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CUMPRIMENTOS AO PÜBLICO 

Em suocessivas edições tem o Diccionario Prosódico de Portugal e Ura- 
zil provado a sua utilidade publica na acceitação geral que lhe tem sido diâ- 
pensada. 

Ao apparecer em publico na 1." edição, uma grande parte da imprensa 
fez, (Ic um modo honroso para este trabalho, a apreciação das suas qualida- 
des e da sua utilidade pratica. Mais de sessenta jornaes do paiz e do ürazil 
lioniaiam o IJiccioncivio PtosoíHco de Portugal e J5razil com as suas aprecia- 
ções, e louvaram os Auctores — sm-s. João do Deus e Autonio José de Carva- 
lho—pela sua iniciativa em organisarem um Dicciunario Frosoãico, tão neces- 
sário a todos os que desejem íallar sem orroa do pronuncia, tão vulgares en- 
tre pessoas ainda rasoavelmente instruídas. 

Em successivas edições tem este livro sido aperfeiçoado. A presente 
edição, porém, sobreleva a todas as prcedentes no caminho dos mellioramon- 
toa; avantajouse o formato; melhorou-se o papel; fez-se mna revisão rigorosa; 
introduziram-se mais do mil e quinhentos termos novos. De todos os termos 
inchados nos grandes diccionarios, da lingua portugueza poucos, muito poucos, 
deixarão de ser encontrados na presente edição do Diccionario Prosodico. 

Esto livro, nas condições em que se apresenta, é hidispensavel ao pu- 
blico em geral, e em especial aos que estudam nas escolas a lingua portu- 
gueza. 

1 or ser de interesse geral, repetimos a advcHencia da edição precedente, 
que serve de explicação util aos consnlentes do presente diccionario: 
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^lDVEI^TE3SrOI-A- 

INSEliTA NA 3. '- EDKJÃO 

As iiidicaçõéá prosodicas adoptadas uas duas cdiyões autciioios estavam 
longe de satisfazer: o vocábulo aceeutuado contra o uso universal, justificaria 
o titulo de DiccÃonarin Prosodico, uão porém de orthoyraplneo, e isto é essen- 
cial em todo o diccioiiario; também, dando nos por suppostas em todos os vo- 
cábulos as regras estabelecidas ua AdvcrteuaUi, frequentissimamente teria o 
leitor de recorrer a esta, para se certificar da leitura ou prosodia uossa, pre- 
ferida. Agora, n'esta edição, a leitura figurada acompanha sempre o vocábulo, 
e toda expressa; parecendo-uos desnecessário dizer mais do que o seguinte: 

A sjllaba forte o impressa era redondo. 
O valor guttural do (/, é representado por !jh. 
As vozes nasaladas são sempre representadas por vogaes tiladas ; e quan- 

do ^or exemplo em Kden {ádea) o n se segue a alguma dessas vogaes, é ne- 
cessário lel-o, porque é lettra e não signal. Também quando a leitura figurada 
acaba em h, este representa aspiração, doveudo por exemplo dh ler-se como 
110 fim da palavra David. 

Se nalgumas palavras o leitor achar indicada uma prosodia que não é 
a sua. saiba também que em muitíssimos casos admittimos uma prosodia diffe- 
rente, limitando-nos por brevidade a indicar a nossa preterida ou a que jul- 
gamos mais usual ou auctorisada. 

Não adoptámos na leitura figurada a separação das syllabas, por inútil 
numa orthograpbia exacta; preatando-ae na inexacta a grandes equívocos, pois 
a leitura syllabica por exemplo da palavra Lisboa t^lis-hô-â) dá-nos Ijixbôâ e 
não Líjbüã como se diz o se devo dizer; o mesmo succcderá com osgii, tisnav 
e outros infinitos termos. 

Sendo a terminação da forma feminina dos adjectivos acabados em oso 
(ózn) sempre osa (ózâ) julgamos inútil indícal-a; e assim tambcm os pluraes 
reguliires. 

Um signal adoptámos desconliecido para a voz que chamamos aberta, e 
que é freqüentíssima na língua portugueza: a primeira voü de Era e ella. 
A muitos não lhes entra isso na cabeça, mas entra-lhes nos ouvidos, pois ne- 
nhum diz: e ella, com as duas primeiras vozes idênticas (é é...la). E para a 
segunda dessas vozes que adoptámos o signal. 

Aos que classifiquem essa distincção de pueril perguntamos que signal 



vir 

convém iiii sua ortograpliia ao e da 1.^ pessoa do indicativo do verbo cessar; 
pois sendo o acocnto agudo, esse é pava se ler o e como se chama, e teremos 
na pi*imeira syllaba da palavra o som do substantivo st': e sendo o assento 
circumflexo, teremos nossa ])rimeira syllaba o som do imperativo sê: sendo 
qualquer dessas ortlm^rrapliias oxacta, resta-nos aeercscentar a qualquer des- 
sas sjllabas çu, e teremos a palavra em questão; o que pola nossa parte uão 
admittimos. Logo ha uma voz diversa, para a qual temos do inventar signiil. 

Já a este respeito nós diziamos nas outras edições, onde para a voz 
aberta adoptavamos o accento grave: 

Quantp ao accento gravo ', pedimos desculpa de o adoptar com signifi- 
cação desusada. 

Nós temos ê, nasal: vendo, tempo, amemos, fazemos, etc. 
Temos agudo: pé, sé, etc. 

' Temos ê, fechado; ãf, sH, etc. 
Temos e, grave: ped), ame, etc. 
pj temos uma voz diílerente o bem differento do todas essas, á qual po- 

demos chamar alierta, como em hello, adelo, aderja, fü, ella, vela, (jela, yuela, 
paiiella, otc., etc. 

Julgaríamos o enunciado evidente, se um velho auctorisado, zeloso e 
realmente bom professor do Jlothodo ("astillio não nos tivesse um dia mostra- 
do invencível extranhoza a esta observação obvia. Assim, como é possível ha- 
ver igualmente alguns leitores desprevenidos, seja-nos pennittido ofíerccer a 
exame o comparação alguns exem))lo3: 

Só um mau ouvido ou um esjHrito muito preoccupado pôde coníundór as 
primeiras vozes de este (pronome), ésfe (substantivo), e esta; as de (lettral, 
pé, e }>es (plural de pé), que se costuma escrever pés, mas cujo e, a ler-se 
como vem acccntuado, isto é, como no singular, daria pez (cerol). 

cê (lettra), sé, 
BÔde sédo (cadeira), 
pêia, péta, 
êlle, éle, (lettra). 

céo; ' 
sètta; 
exporta; 
élla; 
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ABREVIATURAS E DOS SIGNAES 

a. a<!tivo (verbo). 
arU. adjectivo. 
udj. c. - ad.iectivo commum. 
a<{i. uum. !idjectivo iiumoiiil. 
adj. prmi. adjectivo pioiiominal. 
itãv, advérbio; adverbial (locução). 
ant. antiquado. 
art. artigo. ■ 
aitr/m. aiigmeiitativo. 
liras. brasão, termo do brasão, ou de hcraldica. 
chnl. termo chulo. 
conip. comparativo. 
coitj. conjuncção. 
conlrac. coiitracçào. 
deu. desusado. 
dim. diminutivo. 
fani. familiar ou familiar. 
í/er. gcrundio. 
lier. hcraldica. 
ind. indioiiiiavel. 
ex. exemplo. 
intcrj. ÍTiter,ieii,'ão. 
interr. iuterrogativo. 
lat. latino 
luc. adi-. locução adverbial. 
loc. lat. locução latina.. 
M. neutro. 
mim. numerai. 
ordin. ordinal. 
;)//)•. phrnse. 
pl. plural. 
prep. i)rc|i0fjiçà0. 
pron. pronome. 
jirav. termo provinciano. 
H. c. substantivo connniim. 
s. III. ou f. substantivo ma-scnlino au feminino. 
i-iij). supino. 
stípcH. siiperlíitivo. 
f. a. verbo activo. 
V. n. verbo neutro. 

r. verbo rcíle.xo. 
V. veja-se. 
— representa o vocábulo iiue se está definindo. 

com os dois pontos quizemos indicar sentido figurado, 
ou que o termo muda de especie. 
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PORTUGAL E BRAZIL 

-A. 

ABA 

A primeira lettra do alphabeto e das 
vogaes; vale tres vozes diCTereiitPs 
(a, ã, a), a primeira nominal, a pri- 
meira^ lecliada e a primeira iiasala- 
da, N^ominoX^ FtcliadOy N^ascdado. — 
arl. forma lemiiiina de o. —prep. 

A contrac. da prej>. a e do art. a — 
s. m. nome da primeira lettra do al- 
pliabet'1. 

Aha {ahâ) n. f. parte iiendente ou in- 
clinada: extremidade; riba; fasquia 
que gnarneee o tecto em redor.— 
4. plui\ arredores. 

Abará (liiâká) s. m. canhamo de Ma- 
nilha. 

Abncuie (ôMká/e) s. m. planta frueti- 
fera do Brazil. 

Abacaxi (âbãhâxí) s. m. espeeie de 
Kiianaz. 

Abacciar (áôíífdár) v. a. pôr bacelo; 
cobrir de teira as raízes das plan- 
tas, para se disporem a seu tempo. 

Abaco (áoá/ííi) s. m. mesa do capitei 
da columna; apparador; tabuada de 
1 ythagoras; mesa coberta de areia 
em que os antigos traçavam núme- 
ros. 

Wbádâ) s. f. rhinoceronte; (ábá- 
da) aba cheia, o conteúdo iia aba. 

Abailejo (ábãdêju) s. m. badejo. 
Abadei-mas (óiáderrjidc) s. f. pl. gan- 

chos, em que prendem os colhédo- 
res. 

Abnrio, • {áhkdu) aãj. que tem aba le- 
vantada. 

ABA 

Abaetado, a {âòâetádu) a(}j. similhan- 
te a baeta; muito enroupado. 

Abadar (íiMetár) y. a. vestir de bae- 
ta ou tecido similhante: enroupar. 

Abaradnnicnte (ãbâfádamête) adv. Com 
abafo: occiiltameiite. 

Abaradiço, a (âMfãdiçit) adj. onde fal- 
ta o ar, calmoso; que se affronta 
tacilmente. 

Abafado, a {âJ>âíÁdu) adj. sem venti- 
lação^; enruupado; encoberto; que 
se II ào deixou acabar de fermentar 
(vinho). 

Abafador (áM/iídôr) s. m. peça do 
piano que abafa o som. 

Abnrndiira {fihâfâiúrâ) s. f. abafa- 
mento. 

Abaranicuio (âbâfâmêlu) s. m. acto de 
abafar; snftocação. 

Abarante {(Vjâta.te) adj. que abafa. 
Abafar ((íòáfár) v. a. cobrir para que 

se não perca o calor, para evitar a 
transpiração, a vaporação; enrou- 
par; suffocar; occultar; atalhar; 
sonegar: v. n. perder a respira- 
ção. 

Abiifo {âhúifu) s. m. acto de abafar; 
eousa que abafa; carinho: cuidado: 
aflecto. 

Ababiilado (dMúláííií) ac^'. arqueado 
como tampa de bahu. 

Ababiilar (âbâúl&r) v. a. dar a íorma 
convexa de tampa de bahu. 

Abainbar (áòáínhar) v. a. fazer bainha 
em lenço, etc. 
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a {dháifiliétnãit) (tdj* ar- 
mado, atxavPS'5aclo de baioneta. 

Ahniniictnr {âfjáiunet&v) v* Cí. annar 
de baioneta; atravessar com baio- 
reta. . , ... 

Abuirrar (úMirrar) v. a. dividir em 
bairros. 

Abnixnilor, a {âbãixãaor) s. 6 aaj. que 
âbâixíi» 

AI>nix«incnto (âhúixâmêtu) s. m. acto 
de abaixar; abatimento. . 

A1>atxnn(o- {âháixiUc) s. tn, O que abai- 
xa; abaixador. ^ . 

A1>nixar {âháisíír) V. a. por baixo ; re- 
duzir a menor estimaçao ; deiininir; 
V. n. ir descendo; diminuir (de pre- 
ço, de tom, de voz) — se, v. r. iueli- 
jiar-se para baixo: humilbar-se; avil- 

Ab?àx^o'(âbáia:u) adv. na parte inferior. 
— de, prep. pela parte ou na parte 
inferior de. 

Al»nioni<5i-sc {âhâjôykvçe) V. r. tazer- 
se bajoujo; atoleimar se. 

Alialiicln ((í&âlá(tó) s. f- dirccrao quc 
lova a caça que bc levantou; par- 
tida. . . - 

Ahnlndo, a (áòaliVfíu) ndj. agitado; que 
não está firme, vacillante ; inclinado. 

Abali>incuto {ãhâlãmctii) s. m. acto de 
abalar. , , 

AtiGliincar (tíí»<2ífiÇ<ir) f. d. librar, ag^i- 
tar como a balainça; fazer que al- 
guém emprehenda cousa arriscada 
ou difficil; impellir, arrojar : v. n. dar 
l»alanços, arfar (o navio)—se, v. r. 
librar-se; lançar-se,; arrujar-se. 

Abalar (úMlár) v. a. agitar; sacudir, 
fazer tremer o que e3ta\ a fixo; por 
em movimento, lazer saliir dulfjiim 
logar: incitar; inquietar, c nnnover; 
casisar temor, alvorc>çü; inclinar a, 
deixar alguma opiniãn ou partido: 
V. n. estar pouoo seguro; parlii" dal- 
gum sitio, pôr-ae cm movimento.— 
se, V. r. soffrer abalo: alterar-se, 
demover-se do proposito; commovcr- 
se; partir. , 

Abalanstrado, a (ãlãlãuodvndu) aãj. 
guarnecido de balaustres. 

.*li«lanstrar (âbàlãuxtlíír) V. a. guar- 
neccr de balaustres. . 

Abulavcl (âbãlàvd) adj. susceptível de 
ser abalado. 

Abalizadamente (ãMlizadâinêfe) adv. 
dum modo abalisado, com distinção. 

Abaitsado, a (âbâlix-Xdu') adj. marcado 
com balisas: assignalado. 

AballHailor (âbqlizâdÔT) s. m. 0^ que 
pye balisas; vara de medir terreno. 

Abalinar (dSáíízár) v. a. demarcar com 
, balisas.—se, v. r. distinguir-ee, as- 
• BÍgnalar-6e. 

Abalo ((íbiUM) í. «1.. tremor, impnl^'; 
impressão (no animo), pevtiuliíi'':f •. 

Abalofado, a (âhâlôt'Xdtt) adj. um táci- 
to balofo. 

Abalofar-se {ãhõlòíkTie) V. r. fazer-se 
balofo. 

Abulona. V. Balona. 
Abairoa {ãhãlnôa) s. f. arpeo de abor- 

dagem, balroa. - j. • 
Abjklroacílo {âbálrruct(^õ.\x) s. f. acçao- 

de abalioar. 
Abnlroada {âhálrmhda) s. f. abairoa- 

monto. 
Abairoamcnto (abálrniam^tu) s. m. 

abalroada, abalroação, acçãode abOT- 
roar. 

Abnlroár {õMlrru-kí) V. a. atracar com 
avpeo; investir com impeto: v. n. 
encontrar-se com violência (ura na- 
vio cnm outro). . 

Ab»lMnr (âi/âíçár) V. a. metter no bal- 
seiro. 

Abiiluni-tttdn. a {âb.ãh<ârtàdti)_^adj. mu- 
nido de baluartes; de feição de ba- 
luarte. r 

Alialiiiirtnr (dJjãlftãTtiiv) V. flt. lortiti- 
car com baluarte^. 

Abminçào (í^([?i<1ça:l) s. f. aCÇuO OU 
effoit>'i de abanar. 

Abijíiaí'(*I« (ãòânâilclã) s. abauaçao. 
Abaiiiiilo. a {ãbânMtl) adj.. doente, 

valetuflinavio. . , , > 
Abaiiii-iisoscaí» (ctí>(í?i(íinox/iWai} s. tu. 

instrunicnto para enxotar as m!>sc-a-s. 
AbaiiaiEor (âbâíiadòv) s. m. o que aba- 

na; abano, instrumento para agitar 
o ar. _ 

Abaiiadiira (âí»(i?j(Jdu)'(l) s. f. sacudi- 
dura. 

Aliaiiaiindn, a (ãhãnâuAdil) adj. mol- 
le: brando; aparvalhado. 

Abaaaiiar {âhãnãwXr) v. a. tornar ba- 
nana, tolo: a)ialcrmar.—se, v. r. 
toruar-se tolo, apalcimar-se; eíTcmi- 
nar-se. 

Abanar (ü?;íínár) V. a. agitar o .ar com 
abano; abalar o que estava^fi.w; 
agitar; v. n. estar abalado, não fir- 
me.—sc, V. r. agitar o ar com aba- 
no para se dnsatirontar do calor. 

Abaiicar (âftãkár) V. a. distribuir por 
logares em roda da banca; guarne- 
cer com bancos; distrilrair por ban- 
cos.—se, V. r. sentar-se em banco 
ou bancada. 

Abandalhar ((íòãfMlbár) V. a. achin- 
calhar: enodoar; se, v. r. fazer-se- 
bandallio: acanalbar-se: perder a 
vergonha. 

Abandoai'-«e {ãbadtiã.Tçe) V. r. juntar- 
se em bando. _ 

Abnndciado, o (aÒãdcjàdu) Q.dj> á ma- 
neira de bandeja. 



ABA ABA 3 

Abaudejar (diõíZejár) V. a. dispor em 
forma de baudeja; limpar (os ce- 
reaes). 

Abauiiloundamcnte (âhadunáclãmõte) 
adv. desamparadamente. 

Ab:i»<!oiindo, a {âbãduná,du) aâj. des- 
amparado; rendido ás paixões, etc. 

Abaiiduuamcnto {âbãdunâmiito) s. m. 
abandono. 

Abandonar (ãhãduníir) v. a. deixar de 
todo, desempatar.— se, v. r. reu- 
der-se. 

Abnudonavcl {âhWlunã.vÜ) adj. c. que 
meroee abandouo. 

Abandono (âbãAõ-nu) s. m. desamparo. 
Abauico {âbãiiíku) s. m. leque, venta- 

rola. 
Abano (dbãnw) s. m. instrumento de 

agitar o ar; leque; acção de aba- 
nar; abalo. 

Abantcsina (ábãtéimâ) s. f. phantas- 
ma. 

Abni- (abar) v. a. voltar as abas pa- 
ra cima. 

Abaratar (dMrátár) r. a. abaixar o 
preço; reputar em pouco; v- n. bai- 
xar de preço. 

Abarliado, a {âhãrhá.dii) adj. submer- 
gido até á barba ; nivelado ; sobre- 
carregado ; j)roximol 

Aliai-bnr (ãbãi'híir) v. n. tocar com a 
barba, levantar até á barba, ou ni- 
yel: v. n.— se, v. r. pôr-se barba a 
barba, de nivel: ai-rostar, resistir. 

Abnrbari.>indo, a {âbàrhâriíívlu) alj. 
tiirnado bar])aro. 

Abarbari.<«ai' {übârbãriz&r) V. a. tor- 
nar bárbaro; tirar o caracter de 
civilisado. — se, v. r. fazer-se bar- 
baro. 

Abarbcllar (ãbârbelkv) v. a. prender 
com barbella. 

Abarrancar (âiárrãkár) V. a. obstruir 
com barrancos, covas, etc. 

Abarca (ábárfcâ) s. f. calçado de cou- 
ro crú. 

Abarcado, a {âbârkkãu) adj. cingido, 
abrangido. 

Abarcndor, a {õhârkaàôt) s. e aâj. que 
abarca, monopolisa. 

Abari-nincnto (abarkavD.Hu) s. m. acto 
de abarcar. 

AbarcKr (a')arkãr) v. a. abraçar; abran- 
ger; ointor; monopolisar, açambar- 
car. 

Abnrruiotemo (âbâremutõmu) 8. m. ar- 
vore do Bi*aail. 

Abarca (fihkrghã) s. f. logar, arma- 
dilha de pescar. 

Abarracado, a (âbârrâk&du) adi. alo- 
jado em barracas; i maneira de bar- 
raca ; baixo como barraca. 

Abarracamento (dédrrafcamêííi) s. m. 

logar onde estão baiTacas; quartel 
de tropa. 

Abarracar (íJMrríikár) V. a. recolher 
em barracas: v. n. armar barracas 
para se aquartelar. 

Abarrancado, a ((JJíírrãkilcíw) adj. 
mettido em barranco. 

Abarretar-Nc {âbârretóxçe') V. r. CO- 
brir-se com barrete._ 

Abarranrar-Hc (liíiârrãkárçe) V. r. met- 
ter-se em ban-anco. _ ■ 

Abarrcirado, a (âbãrreirádu) adj. cer- 
car de barreiras, euti'inchoirai;. 

Abarreirar {ãbârreixkx) v. a. cercar 
de barreiras, entiãncheirar. 

I Abarrolunicnto (âbãrrotâmetu) s. m. 
acção ou effeito do abarrotar. 

Abari-otodo, a {âbãrrutáda) aci). cheio 
até aos barrotcs: até a bocca. 

Abarrotar {âbãrrutà.r) v. a. encher 
até aos barrotes, até ii bocca ; at- 
testar. 

AbuM!>acar>.sc (àbajhakárçe) v. r. fa- 
zer-se baabaque. 

Abaütadainvntc {âfMxtádamtité) adv. 
com abaitança. 

AbaNtndo, a {abaxtádu) adi], provido 
com abastança; que abunda; rico, 
farto. 

.\bustainc»to (âbaxtâmõtu) s. m. ab^un- 
darito i)rovimento, fartura. 

Alia.s!anra (áMxtãçá) s. f. O que bas- 
ta, sufliciencia; abundancia, fartura. 

AbaNtar (aMa;táv) v. a. jirover; far- 
tar; V. n. bastar, ser bastante. 

.abastardado, a {âbâxtârã.á.du) adj. de- 
generado. 

Abastardar (dicíxíárdár) r. a. fazer 
degenerar.—se, v. r. degenerar. 

Abastecer (âbâxteç&r) v. a. prover de 
cousas necessarias. 

Abastecido, a {âb&xtecidu) adj. provi- 
do com abastança. 

Abastecimento {ãbâxteçim^lu) s. m. 
provimento. 

Abastosumentc (âbáxtòzamote) adv. 
com abastança. 

.Abastoso, a {âbâxtôzu) adj. abundan- 
te ; abastado. 

Abate {àhkte) s. m. quantia abatida. 
Abatedor (áôáíedôr) s. m. o que aba- 

te (as rezes). 
.«bater (âbâtér) v. a. abaixar, baixar, 

derribar; diminuir; deprimir; humi- 
lhar, envilecer; fazer perder o ani- 
mo ; fazer abatimento de parte du- 
ma quantia, descontar; fazer deca- 
hir do rumo: v. n. diminuir (a fe- 
bre, etc.^—se, V. r. decahir, per- 
der o vigor : humilhar-se; aviltar- 
se ; perder o animo. 

Abatidnniente (áòíKíítómêíe) aãv. COm 
abatimento. 
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«hslidisalmo, a (ãbâtiàiçimu) adj. sup. 
muito abatido. -i . 

Abatido, a (âbãtidu) adj. derribado; 
burailhado; desanimado; eiitraque- 

Abatimento {ãhâtimõlu) s. m. acto de 
abater: estado de cousa ou pessoa 
abatida: baixeza; deeadencia; dimi- 
nuição de quantia: prostraçao. 

Abatinado {âbâtinàxlu) adj. vestido de 

Abatínai-se (âbátináxçe) V. r. vestir- 
se de batina. 

AbaiiiadOf etc. V. Ahahuludo^ ctc. 
Abbncial (âMciál) adj. c. que perten- 

ce a abbade. 
Abbadado {âhâdíidu) s. m. ^abbadia. 
Abbade (tíbáíie) s. m. superior de mon- 

tres; cura de almas. 
Abbadenjc» {ãbãAe.gu) adj. qii0 perten- 

ce a abbade. 
AbbadcHsa {âbbâiêça) s. f. superiora 

de communidade religiosa. . AlíhadeNHHilo {âàâde(ííidu) s. ffi» 
ção e cai"go de abbadessa; tempo 
que este dura. , . . , 

Abbadia (áMdia) s. f. igreja perten- 
cente a um abbade; mosteiro, ter- 
ritório ou rendas de abbade; digni- 
dade de abbade. , ^ 

Abbatina {âiatínâ) s. f. batina. 
Abe V. Abêcê- 
AbccsMo. V. .Abscesso. 
ibdicaçHo (áMii-áçãu) t. f. renuncia 

de dignidade, cargo, officio. 
Abillear {âMikáx) V. a. renunciar vo- 

luntariamente a uma diçuidade, etc. 
Abdicarei (íibdikàfel} adj. c. que se 

pôde abdicar. , , -. 
Abdômen {ãbàómen) í. m. barriga, 

v6utr6» 
Abdominal {ahdumiwaX) adj. e. que 

tem relação com o abdômen. 
Abdomlnoao, a {âbdunniiozu) adj. bar- 

rigudo. , „ ■ L 
Abduccão fdiduçãu) s. f. movimento 

que 'desvia um membro do plano 
médio que se suppõe dividir o cor- 
po longitudinalmente em duas meta- 
des symetricas. 

Abdiiceute {abduçctc) adj. que produz 
abducção. 

Abdiictor {ábdutôr) s. m. nome d^os 
musculos que pa-odiizém a abdueçoo. 

Abeadarla (âbeéKÍáriâ) s. f. planta da 

Abeatado, a {âbcaVXdu) adj. feito bea- 
to, que affecta santidade, devoção. 

Abeatar- SC (âbcâtiiTce) V. r. fazer-so 
beato; affectar santidade. 

Abebet-ndo, a {âbebevá.du) ad;. a que 
se deu bebida &u a beber: embebido. 

Abebernr (fibeberàv) v. o. dar bebida 
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ou de beber; levar a beber (o ga- 
do); einbeber, ensopar.—se, w. r. 
cmbeber-se. 

Abt*c«* (áòêçíè *. íM. ."ilpliabeto. 
Abec*'d»rio (àôeçcdiiWw)-í. fii. cartilha. 
Abcjsno s. lit. o_ que tem a 

carffo a abeaoaria ; caaciro. 
Abeeoii (li^egKôíi) J. f- imrfhor do abe- 

írão; caseira. , , 
Abpicoaria {tV/KgJmárià) i. f. trem «e 

agricultura, apfMirellioK dc lavoura, 
iogar onde S8 _guarilam. 

Abclrar-íiíi (ábfiYíirçe) V. T. approxi- 
mar-se da beira. 

Abcjariiv» {nhejâvwc^t), \ . Aotiheiro. 
Abelha {âhélkã) s./. iiisecto liymeno- 

ptero: constellaçã'". , 
Abclhão (ât«lhau) s. m. vespao, be- 

souro negro. 
Abeliiap-»c (ííèelhárçe) V. r. apressar- 

se no trabalho. 
Abolliariico [âJx^lhâvwJcu) s. m. ave que 

devora as abelhas. 
Ab«lhelra (ãbelhevã) s. f. easa de abe- 

lhas em tronco de arvore, etc.; plan- 
ta das arctiide.as. 

Abelheiro ((tifilhêiní) í. m. abelharu- 
oo, ave ayndactyla. ; , 

AbelhiidaiHeiite (âhellnuMímiite) aav. 
entreraeti<lwnente. 

Abelhudiae (á6e//w»diçe) .«• f. a quali- 
dade ou o acto de abelhudo. 

Abellindo. a (áfcelhtWií) ad). expedido; 
intromettido. 

Abelldar-.ie (âbdiãáxçe) V. r. encher- 
se de belidas. 

Abelnieliieo (il6eímelúfat) «. m- espé- 
cie de palma-Cliristi. 

Abelmoíicho (áòt^ímôx/íu) s. wi. semen- 
te de cheiro almisearado. 

A bel-praier {Ábelpfazc.v) lOG. adV. 
muito á vontade; regaladamente. 

Abeiiiolado, a {tMJemttlÁdu) ad). em 
que ha bemoes; aflTectado, eiiemi- 
nado. ., 

Abenioiar (dòemiílár) V. a. aecidentar 
de bemol; adoçar. 

Abcnpoadeiro, a {âbêçuaaeiru) s. ben- 
zedeiro. , , , , 

Abençoado, a (díícçí/adít) adj. que re- 
cebeu benção; feliz. ,. 

Abeiiçoador, a (dòífuctdor) s, e ad)» 
qne abençoa. 

Abençoar (õòeaiá,r) V. a. lançar a 
benção; bemdizer. 

.%hcndiçoap (âbtdiçwAV) V. a. aben- 
çoar;'bemdizer. . • 

Aberração (áierrceçau) s. f. aCtO ue 
.aberrãr; desvio. 

Aberrar ((íòcrrár) v. u. & T. apartar- 
se, desviar-se. , ^ , 

Aberta (dbertó) s. f. fenda; sanja: 
opportunidade; cessação. 
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Alicriani(in(e (Al/crlãmete) adv. ás cla- 
ras, sem dissimularão. 

Ahcrto, n (áb&íu) atij. nào fechado; 
dcsempedido, patente; não murado; 
vasto, espaçoso, largo; illimitado; 
ingênuo, sincero. Voz —a, 6 a pri- 
meira voz ((ue proferimos por ex.: 
nas palavras ella, és, Eva, erra, 
Ejjas, e a ultima em todas as pala- 
vras que se escrevem no fim com 
el; quer forte, como em cordel, pai- 
ntl, fnrnel, quer fraca, como em 
amavel, louvável, nível, onde a voz 
é a mesma, a mesma nota, o mes- 
mo som da liiigua portiigueza.e ape- 
nas varia de intensidade. E esta 
voz que designamos com o signal 

Aberturw ((íicj-túrd) s. f. acto de abrir; 
feuda, fresta, burjico; doença da bes- 
ta aberta dos peitos; começo; afas- 
tamento, desvio. 

.«hcniiiyi (ãòezãnâ) s. f. junta de bois; 
o primciru sulcu que abre o arado. 

AlieNuntnr (dòeicitár) u. a. grnar de ] 
Iiesantes. 

AbeNpliihndo, etc. V. Avespinliado, etc. 
AbcMtriiz. V. Avestruz. 
Abctnrdu {âbefXrdã) s. f. ave das per- 

naltas. 
Abctardndo, n {áJietãràkãu) aâj. da 

cor do abetarda. 
.%bclc ((íbêíe) s. m. abeto. 
Abcin {âlititu) s. m. arvoro do genero 

typo daa abictiiias. 
Abetiiinndo, n (á?ietümil(ííí) adj. fain. 

tristonl.o, macambusio; aurdu. 
Abutiiiiiur (á6eíúniár) v. a. untar com 

betumo, cobrir de befume; tapar, 
calafetar. — íe, v. r. faiii. toniar-se 
macambusio, surumbatico. 

.«bcxliii. V. Ahynsim. 
Abibe (líbi/je) s. f. bibe. 
Abibli«th«rnr (âl/ibliutek&r) v. a. col- 

Ificar em bibliotlieca. 
Abirnr (ííiikár) v. a. fazer chegar com 

o beque; tomar com o beque: abor- 
dar, aportar: v. n. chegar com o 
bcque: estar proximo a conseguir 
alguma cousa. — se, v. r. tomar a 
praia, pôr abi o beque da proa. 

AbifKiin (âl/ieyuâ) s. m. liquor oleoso 
vegetal do llrasil. 

Abiciro (áôíêiru) s. m. arvore fructi- 
fera do Jírasil. 

Abictuto (âbiêtàiu) s. m. sal formado 
com o ácido' abietico. 

Abictico, « {âbiéUlat) adj. ácido—, par- 
ticular da resina do abeto. 

Abictliia (ábiêtinâ) s. f. matéria crys- 
talisavel de terebenthina dos abe- 
tos. 

Abietinafl (âbiêtínâx) s. f. pl. tribu 
• das conifcras. 

Abietino, a {áhíêtinu) adj. de abeto. 
Abigiato {&bijiá.tu) s. m. roubo de ga- 

do. 
Abílde^ar (áKZáeghár) s. m. especio 

de pargo da America. 
Ahin(cff(«do, a {áhltextáÂii) adj. falle- 

cido sem testamento; (herdeiro) — 
não declarado no testamento. 

Abio (ábÍK) s. m. fructo do abieiro. 
Abioto (âbiotu) g. m. cicuta. 
AbiHcoitar (fibixlcôitkr) v. a. abiscou- 

tar. 
AbiHcoiitnr (áWs/côt.ir) v. a. cozer o 

pão até á consistência do biscouto: 
apanhar biscouto, empreg >, etc. — 
i-e, V. r. endurecer como biscouto: 
arranjar-se. 

AbiKiuul, etc. y. \hysmal, etc. 
Aliispndo, » {áhix\iãdu) adj. descon- 

fiado; prudente. 
Abitnr (uWtár) v. a. enrolar, prender 

(a amaiTa, a escota) nas abitas. 
AbitiiN {âbitâx) s. f. pl. obra de ma- 

deira em que se prendem as amar- 
ras, ou as escutas. 

Abitillio (ãbitíliu) s. m. plantas cujas 
folhas se parecem com as da malva. 

Abjecção (Mj^çií i) s. f. abatimento 
desprezo, baixeza. 

Abjcctuinentc {âOJ^âmête) adv. de 
modo abjecto. 

Abjccto, a ((íijShí) adj. abatido; des- 
proíivel. 

Abjudiciir {ãhjudikkx) v. a. tirar por 
justiça ao possuidor paia dar a ou- 
trein. 

Abjiiritrno ((Í^yiíráçãu) f. f. acto de 
abjurar; retractação duma doutri- 
na. 

Ahjnrandp {ahjurüdn) (jer. de Abjurar, 
— «, adj. (jue se deve abjurar. 

Abjurar (ôi/iírilr) v. a. retractar-se 
duma doutrina com juramento: de- 
testar. 

Abjiirgar (ái/urghár) v. a. reprehen- 
der. 

Ablitruo ((íiZáçãu) s. f. arrebatamento, 
acção de tirar por força. 

Abiartarno {âblâtâ<iã,u) s. f. actO de 
desmamar. 

Abinrtar (ôòMtár) v. a. desmamar a 
criança. 

Ablnqiiearão (áblâkeâçãa) s. f. acção 
e elFeito de ablaquear. 

Abiaqucar (âblãkekc) V. a. desenlaçar; 
excavar em roda das,arvores. 

Ablatiro (ãblâtívu) s. m. caso nas de- 
clinações latinas, etc.: adj. que ti- 
ra, priva. 

Able^ado (áèZeghâííií) s. m. encarrega- 
do de levar o barrete cardinalicio 
ao novo cardeal. 

Abiegação {ãbleffhâçsM) s. f. degreda 
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quo os paes podiam noutro tempo j 
impor aos filhos. . 

Ablução (di/HÇãii) s. f. p vinho que 
o sacerdoíe bebe depois da commu- 
nhà.j, e o viuho e agua quo o aco- 
lyto llie lança sobro os dedus e que 
elle bebe depois de commungaro 
derramamento da agua nu baptis- 
mo; lavagem. 

Abliicntc (Munte) aâj. c. abstergeute. 
AblulF (ál^tir) i). a. absterger, lavar. 
Abnc]CAÇ**o idhneghàf^^w) s. /. volimta- 

ria reuunciação da sua prox^ria von- 
tade; desapego. ,,,, , ,. 

Abiic^atlor^ a ((Ü/iC^rtudor) s, C CÍOJ' 
que abnega. 

Abneenr (a&neghár) t>. a. renunciar a 
própria vontade e desejos: tractar 
com indiíferença. 

Abohailu (âbóòâdã) s. /*. tecto arquea- 
do de pedra ou tijolo; casa subter- 
rânea com tecto abobadado. 

Abobatlnilo* a (JV>uhd,A<{du) leito 
em forma de abobada ^ coberto com 
abobada; cunvexo. 

Ababntli&r ({Í^M^cídár) V. a. dar fonna 
de abobada: formar abobada, le- 
cliar em abobada. , , , , 

Abohntlilba ^MhiihCiüúhO.) s, f* abobada 
de gesso tabicado. 

Abobnr {âbôhkr) V. d- fazcr bobo a 
alguém. , ^ ^ i u 

Abohorn {dhòbuvâ) s. f. iriicto de abo- 
borcira: s. m. fraco, cobarde.^ 

Aboboral {âhuhuvíú) s. wi. plantio de 
aboboras. • 

Abobornr. V. Aheberar. 
Aboburcira {âbuhiirèiTâ) s* f- planta, 

typo das cucurbitaceas. 
Aboccadiira {ãbiikâdúrã) s. f. abertu- 

ra da bocca da peça._ 
Aboccftmcnto {ubuJcâmGtu) s. wi. en- 

eontro das b:)ccas de dois eanaes. 
Abofcanbar (áiu/íttnháiO V. a. morder, 

despedaçar com os dent.es: censu- 
rar, uflender a reputação de alguém. 

Aboccar (ddiikár) v. a. segurar com 
a bocca: conseguir, alcançar; apon- 
tar (a artilhcria):—r. n. começar a 
entrar (na barra); vir á bocca, ou 
a algum logar estreito; desemboc- 
car. , . 

Aboiar {àbôikr) V. a. atar boia a_o que 
se lança ao mar para que não va 
ao fundo: v. ii. boiar, fluctuar. 

Aboix. Boiz. 
Abalar (áií^lár) V. a. dar forma de 

b.da ou de bolo. 
Abolctmado, a {âbníêiiíiAdu) Ctuj' abO- 

leimiido. 
Aboletanicnto {âbuCetâmclu) s. m. ac- 

ção de aboletar; alojamento por bo- 
letos. 

ABO 

Aboletar (ãhtilett\x) v. a. al jav solda- 
dos nas casas pur boletos. 

AboUrilo (áòítWçãu) s. f. acto de abo- 
lir. 

AbolirionlHta ábuliciunixla) s. e. pes- 
soa partidaria de qualquer abolição, 
geralmente da escravatura. 

Abnllnioiito {ãbuiimotu) s. m. abolição. 
Abolinar iãhiilinkt) V. a. e n. metter, 

ir á bolina. 
Abolir (^ííòídir) _r. a. annullar, revo- 

gar; sujjpiinir; pôr em total des- 
uso. 

Abnlorrccr (âbidujxçér) V, a. tazer 
criar bolor: v. n. criar bolor. 

Abol.iado, a (áWíçiWi/) aâ^. que faz 
bolsos ou pregas. 

Abotnlaaçfto ((i6HnMftiíçã't) 8. f- actp 
de abominar: crime, cousa abomi- 
navel. . , 

Aholikiiiiiflorf n 8* e cicy« 
que abumina, detecta. 

Ab»ni'.naiiilo {âbnmiuixdu) ger. de — 
Abominar, a, aJJ. que se deve abo- 
minar, detestável. 

AboiiiiiiAr {ãhKminkr) V. (i. aborrecer, 
detestar, tor hurror a. 

Abníuliiavrl {ãbmnintivel) arJj. c. que 
merecc ser abominado; detestável, 
iiofando. . , v, 

Alioiiiiiiíivcliiiciitc (a^ninnnávelm^ite) 
adv. do maneira abominavcl. _ 

AboniiiioHo, a (ãbu,miiíòzu) ailj. que 
contêm al> -minação; execrando. 

Aboiiiição (í^biaht^^íiu) s. f. acto de 
abonar; abono. (V. Citução, Fiança)', 
depoimento em abono do réoj rc- 
commciidação; louvor; reputação de 
abouador. 

Aboiiailniii<*iite {ábuiiâdãznütc) adv. de 
maneira ab > ada. 

Aboiiniio. a {âhiiwXdtt) (idj. havido por 
bom; digno de credito; que tem 
l)ens o oabodaea. 

Alioiinilor {ãbti/iâdòx) íí. iu. o que abo- 
na (iui:ro, (lue sc obriga a pagar, 
ficando fiadiir á sua obrigação; fia- 
dor—, a, adj. que abona, gaba. 

Abonanrur {ãbtmiiPá.r) V. a. pôr em 
bonança; socogar, serenar: v. n. 
serenar-se, cessar a tormenta. 

Abonar {àbmvXr) v. a. acreditar; ap- 
provar: louvar; levar em conta; 
vender a credito; ficar por fiador. 
— se, V. r. pezar-se; jactar-se; ga- 
nhar credito. __ . 

Abono (âhõmi) s. m. acçào e efieito 
de abonar; ab >uação, credito, repu- 
tação,— s. pl. tentos que se repar- 
tem pelos jogadores no principio do 
j"gO. 

AborbiiIliar-»c. (áSuròítlhárçe) V. r. cn- 
cher-se de borbulhas. 
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.Aborear, etc. V. Emborbar, etc. 
Aiiui-dncla {ãburdàdâ). Y. Abordagem. 
^bordnflor, a {âhurdúâiôr) s. e adj. quc 

aborda; que vai abalrjar cum ou- 
tro (navio). _ ^ 

AhorilaKeiii {âl)urãájêe) s. f. acçao de 
abordar, de abalr^ar, acto de ir a 
b irdo. 

Abordar {âòurãkr) V. a.__ chcgar a bor- 
do dalguma embarcação; chocar uma 
embarcação com outra; saltar den- 
tro dum navio para o tomar: v. n. 
chegar um navio a terra; estar bor- 
do com bordo. > 

Abordavcl (âburA&vel) aí^j. c. que so 
pôde aboidar. 

Abordo (abôrcíu.)®. m. acção do abordar. 
Alioi-doar {ãburduá.r) v. a. Hustentar, 

apoiar, com bordão; tontear com 
bordão.— se, v. r. firmar-se no bor- 
dão, encostar-se_ a elle. 

Aboriscnea {Qhuxigenex) s, m. pl. pri- 
meiros habitado res naturaes num 
paiz. ^ ' 

Aborrecedor, a {âhurreqeAòx) s. e adj. 
que aborrecej odiento. 

Aborrecer (áííurreçér) V. a. ter odio 
a uma couaa ou pessoa; causar odio; 
ser aborrecivel.— se {de) v. r. ter 
aborrecimento a; desgostar-se; en- 
fadar-se. 

Aborrecido, a (âhurreeidu) _ adj. que 
tem aborrecimento; aborrido. 

Jkborreciiiiento (âl/urreçimêtu) s. m. 
odio, aversão: enfado. 

Aborrecivel {âburre(;\víl) adj. c. que 
dá aborrecimento, nojo, tédio, cnfadu; 
que merece ser aborrecido: odioso. 

Aborrido, a (âburiidu) adj. aborreci- 
do, enfadado. 

Aborriinento {âhurrimêiu) s. m. esta- 
do enfadadiço; tédio, melanchcilia. 

Abortado, a {ãburt&du) adj. que abor- 
tou : que não vingou, que morreu 
antes de se desinvolver; que nã > 
foi a cabo. 

Abortiiniento {ãburtâmõtu) 8. m. acto 
de abortar. 

Abortar (aJurtái*) V. a. e n. dar á luz 
antes de tempo: baldar-se (a em- 
preza, etc.). 

Abortlcio, a (fiburtiçiu) adj. nascido 
por aborto. 

Abortiro, a {aburilvu) adj. que nasce 
antes de tempo ; que faz abortar: 
imperfeito: malogrado. 

Aborto ((íbôrííí) s. m. parto antes de 
tempo; indivíduo que nasceu antes 
de tempo, ou disforme: obra que 
não levou o tempo e trabalho ne 
cessario; prodigio. 

Abostellar {âhuxtA3.T) v. n. V. Abus- 
leíar. 

Abotlnadn, a (âbutiwiJu) adj. em for- 
ma de botiin. 

Abotonção (áÒMÍjíaçãu) s. f. estado da 
corolla, ao desabotoar; influencia do 
estio na formação dos botões: con- 
seguimento dum fim lucrativo. 

Abntoadelra {ãhutuàã&irâ) s. f. mu- 
lher que faz ou prega botões. 

Abotoador (áftíííííiíaôr) s. m. instru- 
mento de ab.it )ar; o que abot'>a.^ 

Abotuadiii-n {âhutnâãürâ) s. f. ac.ção 
de .ibotoar; collecção de botões dum 
vestido. — », pl. ferros que seg.iram 
a eti.xarMa. 

Abotoar {âhntnár) v. a. metter os J)0- 
■ toes.nas casas: v. n. laiiçar botões, 

brotar ( lhos, g.>mniOí, pímpolhos).— 
se, V. r. metter os botocs nas_ casas 
do casaco etc.; formar botões (a 
planta): arranjar-se. 

Abra (á'>i"â) s. f. enseada, bahia. 
Abrucatiiibra {flbrâuaAkhrã) s. m. Ído- 

lo syrio, a que attribuiam a virtu- 
de de curar febi-es; amuleto com 
essa figura. 

Abraçailoira, {âhrâçà(\^\Tíi) s. f. ^cha- 
pa cie ferro para segurar as vigas. 

Abriirador, a {ãbrâQâàôx) s. e adj. que 
abraça. 

Abriteauiento {ÕbrâQâw.&tu) s. m. actO 
de abraçar, abraço. 

Abraçar (ííftráçilr) v. a. cingir com OS 
braços; dar abraço: admittir, .iccoi- 
tar, seguir; tomar a seu carg.i; in- 
cluir, cumprehender; cercar, ligar, 
rodear; alcançar com o poder; di- 
gerir os alimentos, fallando do es- 
toinago.—SC, (com) v. r. unir-se com 
alguma cousa ou pessoa, apertan- 
d'-a entre os braços: unir-se, che- 
gar-se muito para'perto. 

Abi-aço (libráçM) acção de cingir com 
os biaç.is. 

Abrandamento [âhrããdxnclu) s, m. acto 
de abi;audar. 

Abrandar (áirSdár) t;. a. pôr branda 
uma cousa; amollecer; suavisar: ,ap- 
placar, (socogar, serenar a jiiiixao, 
o mar, os ares): moderar, mitigar: 
V. n. diminuir de força ou intensi- 
dade ; abonançar-se, af-almar.— se, 
?>. r. tornar-se brando, fazer-se mol- 
le. 

Abraiideccr {fíhrãnde'^^:) V. a. e n. 
amollecer, abi*andar. 

Abranger (áirajér) v. a. abarcar, com- 
prehender; chegar-se, estender-se até 
alg uma cousa uu pessoa: v. n. abas- 
tar, ser sufliciente; alcançar, attin- 
gir; communicav-se. 

Abrasndo, a {âbrâzkdu) adj. accBSO, 
ardente; vermelho, da cor de bra- 
sa. 
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Alira.'Naflor) a (ííiríísddôr) C ciAlj. 
que abrasa: que secca, queima inuitu. 

Al>ras»iiicn('0 {âhrâzâmaíu) s. m* acto 
de abrazar; ardor; incêndio. 

Abrasar (âSrdzár) V. a. queimar, re- 
duzir a brasa: aquecer excessiva- 
mente ; causar violento ardor; exci- 
tar ardor; destruir, devastar. — se 
{com, de, em), v. r. arder, tomar fo- 
go ou consumir-se á força delle. 

Abrasear {ãbrâzcíi) v. a. pôr em bra- 
sa; abrasar. 

.*brc-bocc« (âhrehôkâ) í. ra. instru- 
mento de alveitar para abrir a boc- 
ca aos animaes. 

Abrc-llhoaies {áhrü\\òzcz) s. m. instru- 
mento para abrir os buracos para 
ilhozes. 

Abrcnhar-sc (áirenhárfe) V. r. met- 
ter-se ús brenhas. 

Abreniinciação {dhrenüçiâ<isiu) *. f. 
acto de abrenuuci.ar, rennnciaçiln. 

Abrciiiiiicliir (ãhrenüçiiiT) v. a, rejei- 
tar, detestando ou reprovando. 

Abrciiiincio (ábrennçin) interj. longo 
de mim! Deus mo livre! arreda! 

Abrcptioio (âbrrétiçiu) mIJ. posseíiiO. 
Abr«BVltto.ão 9. f. aoto de 

.ibreviar; abreviatura; conijiciidio, 
•pitome; breve noticia dalguitia coii- 
sa. 

Ahrctanhado, a {ãl/rílmihtXdu) »iij. ts- 
oido á moda da IJrctaidiH. 

AbruYÍatl«meiit(; (idv. 
ora i-CHumo, do modo abreviado. 

Abreviado, a {&hrevi(uiii) adj. toniaflo 
breve, reduzido a meuor o.timnaílu, 
encurtado, resumido. 

AbrcTlnilop, u {âbrmãdòn) a. u adj- 
que abrevia, resume. 

Abrcvinnieiito {ãbrcviâmêtti) s. m. acto 
de abreviar. _ - 

Abreviar {âbreçiár) v. r. «nourtar, 
compendiar, accclerar, appressHir: 
fazer breve a quantidade da sylla- 
ba. 

Abreviatura {dhreviâtiwCíf 8. f. tnod» 
de escrever com poucas lettras ; si- 
gnal que indica suppressão duma 
lettra ou lettras nas palavras: re- 
sumo, compêndio. 

Abricó {âbrikò) s. m. fructo similhan- 
te ao damasco. 

Abrido (ttbríAí) sttp. de Abrir. 
Abridor (á6j'idôr) s. m. o que abre 

ou grava a buril. 
Abrigada {âbrig\ii,dâ) s. f. logar abri- 

gado : asylo. 
Abrigado, a {âbrighádu) adj._ posto 

em abrigo: que está ao abrigo dos 
Tentos trios, da chuva, etc. 

Abrigado (áftrígháííu) i. m. logar abri-, 
gado; acolheíta. 

Abrlgadoiro {âbrigÃâáôiru) s. m. abrí- 
gadouro. 

Abrigador, a (áòríffíádôr) s. O adj.^ O 
que abriga; que .defende ou proteje.- 

Abrlgadonro {àbrighâdôru) s. m. sitio 
ao abrigo do vento, etc. 

Abrigar (dingliAr) v. a. dar abrigo, 
protecçào, amparo, auxilio: ampa- 
rar, auxiliar alguém. — se (a) v. r. 
acolher-se; buscar abrigo. 

Abrigo (<íbrí5'7tíí) s. _in. reparo, res- 
guardo contra o frio, etc.; paragem 
dcicndida do vento. 

Abril (cíln-íl) s. m. o quarto mez do- 
auno: tem 30 dias. 

.%lii-llliniitn<lo, a {âbrilhatá-du) aãj. tor- 
nado brilhante; reluzente. 

Abriliniiiiar (âbrílhátÁv) V. a, tornar 
brilhante. 

Abrimcnto (âbrimêtu) s. m. acçào de 
.abrir; a mesma abertura.—s, de 
bocca, bocejos. 

Abrir ((tljrír) V. a. tirar o impedimen- 
to que ha para entrar ou sahir; 
deouniv, separar, deixando espaço; 
romper a continuidade dum corpo; 
«partar ou separar uma o>i ambas 
na poças qito, encontradas, cerram, 
fftcham; dar passíigam, entrada, sa- 
bida, êxito; gravar com buril; des- 
abiitnar-.»e (a flor); furar, desentu- 
pir, r«>mpcr o obstíiciüu; snlcar: 
propor (omprastimo ou subscripçSo 
ao publicD): (Uir começo : manifes- 
tar—a mão, fazer liberalidades.— 
mão de —, desistir de, renunciar: v. n. 
apontar, comwçar a appareccr (a luz, 
e dia): fazer-se clai"o, sereno (o^ tem- 
po) ; fazor-se mais clara (a cor). — 
se, V. r. fazer-se patente, separado», 
afastado « que estava techado, cer- 
rado, coberto, encoberto; feiider-se, 
r;iehar-.çc; expôr-se; dar azo, taci- 
litar-sc, prestar-se. — se {a, corn ai- 
anum) tallar-lhe com franqueza, fiar- 
lhe 03 .sou.s segredos, declarar-lhe- 
os «eus sentimentos. 

Alirm'ailaiio, a {dbrukdàAdu) O/lj. te- 
cido ou feito á maneira de broca- 
do. 

Abroclindor {âbruxâdov) 5. m. instru- 
mento com que se abrocha. 

Abrocliudiira {âhruxâdúrâ) 8. f. acto 
de abrochar. 

Abrorliar {ãbmx&v) V. a. ajustar com; 
colchetes, etc. 

Abrogaçào (âJ)mtg7iâ(;íiyi) s. f, aetO' 
de abrogar; annullação, revogação 
absoluta. 

Abrogador, a {âbrriiQhâAôv) s. e adj. 
o que abroga, que tem força de 
abrogar. 

Abrogar (dòrn/ghár) i;. a> anaullar, 



ABS 

AbroRAtlro, a {âbrrughâüvu) aâj. abro- 
gatoriü. 

AbroKatorlo, a (âirrughâtôriu) acif. 
com virtude de abrogar; que teude 
a ahropar. 

Abroliindo, n (á6r«lhíW«) ad/. cober- 
to de gommos, botões, rebentos, 
aborbulhado. 

Abrollinr (áfirulhár) v. n. lançar os 
primeiros gommos ou ollios; rebentar 
(dueaça cutaiiea): aborbulhar-se. 

Abrolho (âhiôl/iu, pl.— ólhux) e. m. 
planta rasteira, cujo íVueto é guar- 
iiecido de puas (,u espinho»; a pua 
ou espinho desfe fructo; ferro de 
muitas pontas para embaraçar o pas- 
so ao inimigo.— s, pl. tudo o que 
punge_^ moralmente, desgostos, con- 
sumiçòes; difficuldades que se en- 
contram nalguma eousa. 

AbrolhoNo, a {áftrulhôsu) adj. espi- 
nhoso. 

Abronxar (áõrõxür) v. a. fundir o co- 
bro para produzir o bronze. 

AbrouKcado, a {ãhrõzcádu) aâj. da 
côr de bnmze. 

Abroiizcar (âbroseár) v. a. dar côr 
de bronze. 

Abroqiicindo, a (,ãbníkã&du) adj. em 
Toima de broquel. 

Abroqcielur (âhnikAi.\-) v. a. cobrir 
com o broqiiel.—6e, v. r. giiardar- 
Bc, defender-se com broquel. fig. de- 
fender-se. resgiiardar-se, cobrir-se. 

•*^,'■"'""0 (dhrótámi) s. m. arbusto de 
tolhas odoriferas. 

Abpoica (dbróíeíi) s. f. planta her- 
baeea; peixe. 

Abroteal (âbruieil) s. m. campo de 
abroteas. 

Abrnniieiro (ãbrunhêiru) s. m. arvo- 
re, arbusto dum genero das rosaceas. 

^Abriinbo (ábruíí/üi) s. m. íVucto dc- 
abrunheiro. 

Abrnprno (áôrníçãu) s. f. fractura 
transversal dum osso. 

Abriiptniiiciitc {âòrrúptâmète) adj. dum 
modo abrupto. 

Abrupto, a (ábrny>íu) adj. desligado, 
solto (estylo). 

Abrnxo (abrúzu) s. m. planta legumi- 
nosa. 

Abrutado, a {_âbrutêdu) adj. grossei- 
ro, bruto. 

AbrnCadamcnte {ãhruládâmãte) adv. 
de modo abrutado, brutalmente. 

Abrujalado, a {ãbrutâXidu) adj. de 
modos brutaes, grosseiro, selvático. 

AbsreHso {âbçeçu) s. m. especie.de tu- 
mor; apostema, collecção de pus. 

.«bscissao (áô^-çãu) s. m. amputaçào. 
AbscisNa {mçiçã) s. f. uma das coor- 

uenadas rectiliueas. 
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Abnidai (á&çtdál) adj. em forma do 
abside. 

Abdide {á.hside) s. f. nicho em que se 
achava o assento do juiz (nas basi- 
licas romanas); recinto do alto-mór; 
oratorio collocado por detraz do al- 
tar mór; relicario que antigaraente 
se expunha nus altares; apogeu e 
perigeu de um planeta. 

Abwhithado, n {âOifitiida) adj. absiu- 
thiado. 

Abshithiadb, a (,âbçitiú,dii) adj. que 
contém absinthio. 

AbAhitliina (MçiUtiâ) g. f. principio 
amargo do absinthio. 

Abnliithio {âbifltiu) s. m. losna, plan- 

Abniiitho {âboitu) s. m. absinthio. 
.«b.tulto, a (<íbçôl<«) adj. absulvido. 
Absolução {ãl)çidu<iãxL) s. f. absolvi- 

çao. 
Absolutamente {âbçulutâmê.te) adv. 

soberanamente; sem restricçao, iu- 
teiramente, totalmente; incondicij- 
nalmente. 

AbfiiolntiKiiio (âbçulittijinii) 8. m. sys- 
tenia de governo em que reina a 
vontade dum só. 

AbsolutíMla [âbçulutixtâ) s. c. pessoa 
partidaria do governo, absoluto. 

AbNoluto, a {CihçiãúhCj adj. indepen- 
dcutc, illijnitaiio : desputioo; perfei- 
to; imperioso; sem relação a outra 
eousa; absohido. 

AliNolulorio, a {ãbçtdutório) nilj. ((ue 
absolve, quo^ contém ab.soKição. 

Absolver {àh(;òl\áx) v. a. declarar in- 
nocentc; perdoar a culpa: exone- 
rar: ligar bem (as corcs). 

Ahsolvirno (âbçôliji<;íin) s. f. acto de 
absolver; livramento, remi-isão de 
culpa ou pena; ceremonia que segue 
sempre á missa de tfficio de defun- 
tos, e ás vezes a simples missas de 
reqinem. 

Ali.solvido, a _{âbfíôlvidu) adj. que re- 
cebeu absol\ ição; reconhecido inno- 
cente; perdoado. 

Absolyiiiicuto iãbçõlvímUtu) s. m. ab- 
solvição. 

AbKono, a {Sjçunu) adj. dissonante, 
malsoante: absurdo. 

Absorpçao (áôfôi-çãu) s- f. acto de 
absorver. 

Absorto, a (âbçôrtu) a^p. absorvido, 
sorvido, tragado: arrebatado; pas- 
mado.—«, pl. s. m. extase, ax*reba- 
tamento. 

Abso^ro, a (ãb<}ôglira, çóghrâ) s. avô, 
avó do sogro ou sogra. 

Absorvencla (âòçuryõçiâ) s. f. acto 
de absorver; qualidade de absor- 
vente. 
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A!»í«i'Tfnte ((íifôrvcíe) adj. c. que 
nbs <rvc. 

A ((tifôrvér) v. a. sumir dcii- 
tr; em si; embeber, clmpiir algum 
!i((mdti: consumir, exliaurir; roeo- 
Iher cm sou sei.i; arrcbíit.ar,'enlevar. 

Aí»sorviiiiciiio(âit'?í)'i'íme^í<) s. m. trans- 
porte, enleva(:à'). 

Alisorvfdor (áifwrrfidôr) cu\}. e s. o 
que al)Surve. 

Alisteiiiio, a {âhxtcmiv) adj. que não 
bebe vinlio, snbrio. 

AltNiciição (âtofioãii) s. f. acção de 
a!)ster-se, de renunciar. 

Ah.xtcr {âbxtèr) V. a. allastar, desviar. 
— se, V. r. privar-se dalguma c. u- 

, sa; m')devar-se, refrear-se. 
AIi)«orvIveI {áhçm-vicel) adj. que pikle 

ser absürvid.i. 
AI>.«t<:rKciitc (âbxterjP.te) adj. c. que 

Iiunfiea ou limpa, detergente. 
Ahsterser (cítoc/jér) v. a. limpar, ex- 

jnirgar. 
AliKtcrKüo (áWerçau) s. f. aeto de 

absterger. 
Ab.vtei-Nivo, « (âhxíerçivn) adj. abster- 

gente. 
AbKtorso. a {âhxtcrçu) adj. limpo, abs- 

tergido, expurgado. 
AbNterKcncia {àljxteriêçiâ) s. f. qua- 

lidade do que é abstergeiite. 
Ahstiiienria (ãbxtincciâ) s. f. acto de 

abster-se diilguma Cuusa ; temperan- 
ça, sübriedxde. 

AliffiliifMilc '(ãhxtinête) adj. c. que se 
abstem dalguma cousa; temperado, 
sobrio. 

Abstrncçrto (âh.vtráçãn) s. f. funC(:ão 
iiitellectual pela qual separamos com 
a rrieiite uma parte do todo a que 
naturalmente anda janta: estado da 
pessoa absorta em extase (m pro- 
funda meditação. 

Alistractaoicntc (áhxtrátdmêle) adv. 
com abstracção ; distrahidamente. 

Ab.xtrnetivo, a {ãhxiráúvil) adj. pro- 
prio para abstraliir, que faz abstra- 
Iiir; pertencente a_ abstracção. 

AtiMtracto, a {âhxirktn) udj. sejiarado 
mentalmente do sujeito a que está 
inherente. de difficíl compreliensão; 
absorto, distraliido. _ 

Ahstrahiilo, a {âbxtrâidu) adj. abstra- 
cto ; distrabido. 

Alisti-ahir {âbxirâir) v. a. fazer abs- 
tracção; considerar numa cousa um 
só attributo sem attender aos ou- 
tros que ella tem: v. n. omittir, 
passar em silencio. 

AbKtruso, a {ãbxtvnzul adj. recondito, 
de difíicil intelligencia. 

Aijnurdanientc (difurctómêíe) ac{;'. de 
um modo absui-do. 

Abstiriliilnilc {õhçurdi&kde) s. f. qua- 
lidade do que e absurdo. 

AbNíirilo (átçúrcíií) s. m. acçào ou di- 
cto repugnante á razão, manifesta- 
mente inadmissível; estulticia.—o, a, 
adj. que repugna á razão; contra- 
dictorio, manifestamente falso. 

Aim ((t])ú) s. m. especie de palmeira. 
Ab«i«. V. Bfíiz. 
Abiiliar (a/j;/Iár) v. a. pôr bulla, ou 

scllo de ebumbo. 
Abuiia (úbü/íii) «. m. nome que os 

cliristãos do Oriente dão aos sacer- 
dotes; patriarcba dos abyssins. 

Abiiiiilniiria {âhuãíLciâ) s. f. grande 
quantidade, farfura, opulencia; ri- 
queza. 

Abiniiiniitc {âbüããf.e) adj. c. que tem 
iibandancia; copioso, em grande 
quantidade. 

Abiuidaiitoiiteiitc (âbudâlemête) adv. 
com aliundancia. 

Abiiiidai* uf''-'''ídúr) u. 71. ter em abun- 
dancia, bast.-ir, ser sufFieiente; ser 
em .grande quantidade. 

ABiiiiKÍoMaiiieuti'^ {âhüdózâmcle) adv. 
abundantemente. 

Abiindu.s», a (âí/rcãôzYc) adi. abundan- 
te ; farto. 

Abníihudio (ãbimliádíu) s. m. estado 
do abuiiliado. 

AbiiiiLiaiío. a fítííí/.nbá////,) ã. indio que 
iiasfie^ na aldeia dalaum senhorio, e 
é ulirigado a mor.ar nella. 

Ahiinhnr ((íiMubár) V. li. viver com 
liarpimonia. 

Abiii-uear (úiíírâkár) v. a. esburacar, 
.•itiii-iiiiliiai-Nc. V. Abfirhnlhar-se. 
.i^VHrcIail». a ((Íiiírcládít) adj. da côr 

e lavor do buicl; gTosseiro. 
AÜKiNàn {âbiizãn) s. f. superstição po- 

pular; abuso. 
Abusar (ííÚHzáv) v. a. usar mal, fazer 

mau uso dalguma C!,u3a; trahir a 
confiança do alguém. 

Abiisivampiite [âbuzivãmTde) adv. de 
mod'.i abusivo. 

Abusivo, a (àhv/Ávu) adj. que se pra- 
ctica por aliuso. 

Abu.*» (âbúí7í) s. m. mau uso duma. 
c.iusa; crença errônea: acção ru 
coslume contrario á razão e ordem 
das cou.ías ; uso excessivo. 

Abii.vtelai- (âijíx/dár) v. n. criar bus- 
tcla. 

Abati-c (âbúíre) s. m. ave ; homem se- 
dento de sangue, de vingança, de 
rapina. 

Ab;itrciro (dfetréira) s, m. caçador 
de alHitres. 

Abutiin (ábn/«.á) s. f. planta trepadei- 
ra do l{vaíri1,jl)utua, parreira brava. 

Abnzfnai- (<i/j!mniir) v. a. Iwzinar. 

1 
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Ahyniiial (Ahijmíú) adj. c. que perten- 
ço u abysmo. 

AbyNtnnr {âbijm&v) V. a. preoipitar no 
abysmo: eoníundir, abater; arrui- 
nar. 

.AIiyMiiio (úbíjmM) s. m. profiindidailc 
som termo; o üifoi-notuflo que 
imnienao, incomprelieiisivel: o ulti- 
mo ponto (do deeadencia, tie misé- 
ria, etc.). 

Abjusliií (áKçi) s. wlj. c. natural, pro- 
cedente (Ia Ahysainia. 

-Acubiirtiil», a {ãhV/iV:A.ãit) adj. ])Cr- 
foito; onvelliofido, gasto dos aimos 
ou iloj trabalhos. 

Arabníloi-, i» (ãh-ahâàôr) s. O arlj. <1110 
acaba, ou a:-aboii alguma co.isa; o 
que apcrlciçooii uina obra. 

-Arulininciit» (âtãhâmutãi) s. m. acto 
de acabar; fiui, termo; extinc^ào; 
morte. 

Acaltnr (â/.:âbár) i'- a. terminar algu- 
ma coupa; aperfeiçoar, dar a ultima 
demão; levar a cabo, coucliiir, con- 
segiiir; c.jMumir, atormentar: v. n. 
fenecer, morrer. — (cohi alijvcm, cota 
alymna cousa), dar cabo, destruir. 
— se, V. r. ter fim; esbaiirir-se. 

Acnbelindo, a {àkâLcliída} udj. cnca- 
bellado. 

Acabcllar-Mc (itfcáiclárfe) V. r. enca- 
bellar-.se._ 

Acabo (ákáíiít) «. m. a"abamento. 
.\cabi-ainar {âkãhrâmilc) v. a. prender 

(a boi, touro) o pé ao chifro. 
Acabraiiio (tí/jâbrãftijt) «. m. cabra- 

mo. 
Acabrniibar (cí/jâirí/nbár) V. a. oppri- 

mir, atlligir — se, v. r. desgostar-se: 
encommodar-se (moralmeiito). 

Açaralailuniciitc (â<;âkãládâmtife) adv. 
polidamento; com brilho, lustre. 

Araralnilor (âçâlcãlããÔT) s. m. artifice 
que pule o limpa armas brancas. 

Aracalndiira {âçâkâtâàürâ) s. f. acto 
de açacalar. 

Açacalar (âçãlcáUir) v. a. pulir, lim- 
par armas brancas: aperfeiçoar, apu- 
rar. 

Araçaiiodo, n (âkãçâpAdu) adj. aga- 
ch.ãdo, encolhido como caçapo. 

Aeaçapar-sw (ãkâ/jâpárçe) V. r. aga- 
char-se como caçapo. 

Acaclioar {ãkCixiikx) V. n. formar ea- 
chão, fervor em cachão. 

Araria (ukácíâ) s. f. arvore, arbusto, 
dum gênero das leçuminosas. 

Aradrirar-sc (Akâdetváxçe) V. n. sen- 
tar-ae om cadeira. 

Acatiriiiia {âkàdexíAâ) s. f. sociedade 
de pessoas letradas, estabelecida 
com auctoridade publica; a reunião 
de acadêmicos, casa, cditicio onde 

se juntam; universidade on estudos 
geracs cm que .se ensinam sciencias 

' e avtos liberaos. 
Aradeiiiiramenlc (ãkãdéiHÍkãiaí.'te) adv. 

do m.aneii-a acadêmi ca. 
Acndoiiitro (âkàá.èinika) s. m. membro 

dalguma academia. —, a, adj. (luo 
pertence á academia, projnio duma 
academia. 

Arafatu (âçâíátâ) s. f. criada do pa- 
ço. 

.irnfnte (ãçãí&te) s. m. ospecie do cos- 
tinho de vimo. 

Arafclaalor {dkãfelâdòx) s. m. O quc 
a^atela. 

Arafelndura {âkãfelâAúrã) s. f. actO 
do acafclar. 

Arufrlar (áktt/''':làr) V. n. rebocar, pôr 
cafclo ou reboco. 

Arafliir (címílòr) s. f. açafrão. 
Arafi-ào (eí(;(ítr<ãu) (?. m. jjlanta bLÜbo- 

'sa; os estigmas desta planta; o lar- 
go do leuie junto a patelha. — <íe 
Marte apcrilivo ou aperienle, prepa- 
ração 1'crruginosa. 

Araírtind», a {âçãfní&dfl) wlj. tinto 
cum açafrão, da côr de açafrão. 

Açarroal [ãçãfruòX) s. m. terreno plan- 
tado de açafvão. 

Arafroai- {ãíjâfruix) V. a. tingir de 
açafrão. 

Açttiniar, etc. V. Açamar, etc. 
Araii-clar («Z;ctí>elar) n. pôr cairei; 

guamecer eum cairei. 
Araju («Mjú) s. m. arvore das ana- 

cardiaceas, que dá a chamada fava 
de Malaca. 

Aralantar (ãhilãtâv) V. a. acalentar. 
Acalanto (úMlãtíí) v. n. acalento. 
Aralruiihar {âkálkânhftr) v. n. pisar, 

esmagar com os calcanhares : oppri- 
mir, calcar. 

Acairar (cí7iáíkár) pisar. 
Arairo (âkálílw) s. m. nome alchimico 

do estanlio. 
Acalentar {âkâletíw) V. a. impedir qno 

uma criítnça chore, fazendo-lhe afa- 
gos, cantando e embalando-a para 
que adormeça ; animar, eonchegar. 

Acalento (âkã\êt.u) acto de acalentar. 
.«caiicino, a {âkâliqinu) adj. sem ca- 

lix {flor). 
Acalmatlo, a (ãkálmídu) aclj. abonan- 

çado; encalmado. 
Acalmar (âkálmÁr) f. íi. pôr em cal- 

ma: abrandar, mitigar. 
Acalmar {âijálva&r) v. a. abastecer de 

provisões de guerra e de bocça. 
Acalmo (âçAlmu) s. m. provisões de 

guerra e bocca, etc. 
Acolorar-«c {âkiUuTávçe) V. r. tomar 

' calor, e.tcitar-se na questão, etc. 
Acaniar (ditámár) v. a. dispor em ca- 
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madas; abater: v. n. cahir de cama, 
adoecer. 

Acainar (líçárnár) D. a. por açamo: 
'ia-rer calar: refrear; aubiiiaar. 

Ac«ni»i*adrt5*-«c {âl^inât^dã-íiTCC) u. í*« 
tomar por camarada. , 

Açamharcador, » (ãçdfjârlcâ<xor) s. pes- 
soa (jue a^amljaríía. 

Acanvharcai" (rtçtt/>(ií'kar) V. atra- 
vessar mercadorias para moiiopolio. 

Acaiiio («çãnwí) s. m. apparellio em 
que se mette o fociiibo do cão, etc., 
para nào morder. 

Acanapaiiieiiío {âkapdiíiotii) s, in. o 
a':to de acampar; arraial onde esta 
tropa acampada; trjpa, geute alo- 
jada em tendas, etc. 

Acampai* v, u. alojar o exer- 
cita em tendas. 

Acamurçar V. o,, curtir 
e preparar pelles como camurça. 

Acaaialado, a. V. Cuneludo, 
Acanalaciiira. V. C(Vinclilí'iX. 
AcaiihHtlaiisciito (âkânhádâtnelê) ãdv. 

cora acauliamento. . . 
Acanhado, a ((^/jaubíu/w) o,(lf. timido, 

sem desembaraço; apertado,_ mes- 
quinho; abatido; humilde; diminii- 
to. 

Acanhador, ii {âkânhãdor) s. e adj. 
que acanha. 

AcaaliaiBiento {âkânhâumht) s. vi. acto 
de acanhar; falta do tamanho c.in- 
veniente; falta de desembaraço, ti- 
mide:2; estreiteza de animo, apoiica- 
mentj. 

Acanhar (tttauhár) v. (i. aba'j3r, apou- 
car; encolher, apertar; nãj deixar 
medrar; desanimar, intimidar; de- 
primir; cai sar pejo, sajciçà'!.—se, v- 
r. acobardar-se; abater-se, humi- 
Ihar-se; ceder. 

Acaiiaveadura {ãkânâveâdurâ) s. f. 
acção de aeaimavear. 

Acaniiavcar {ãkânâve&x) V. a. picar 
com farpas de cauua; metter pan- 
tas de cauna por entre as uuhas e 
a carne: atormentar.^ 

Acanncladn, a {âkânúíídu) adj. da côr 
do cainiela; polvilhado de caimela. 

Acaniiclar (âkanelàr) v. a. dar côr de 
canuela, polvilhar com canela. 

Acaiithaccas (âkãt&çeâx) s. f. pl. fa- 
milia das plantas que tem por typo 
o acantho. 

Acanthlco, a (âkíitiku) adj. de acantho. 
Acantiio (ttkãÍM) s. m. herva gigante, 

ou branca ursiria; oriiato que imita 
as folhas do acantho. 

.Acanthobolo {âkãtóbulu) s. m. especie 
de pinça. 

Acantoaniento {âkatuâmêtu) s. m. acçao 
de acantoar; sitio onde se acantoa. 

AG.\ 

Acantoar (âkãtuílT) V- a. metter ou 
pôr ao canto; separar do tracto da 
gente; encerrar em retiro.—se. «. r. 
retirar-se do tracto da gente, escon- 
der-se. _ ^ , 

Acmitouaiiieiito {âjltatuii(iv[i'òtíC) 8* tn» 
acçào de acantonar tropa; o sitio 
em que ella está acantoiiada. 

Acantonar (â/cãíwnár) v. a. distribuir 
as tropas por vari^>s logarcs. 

Acapcllado, a {ãkâpAíulii) adj. em 
forma de capello; encapellado. 

Acnpnllar {âkãpAkv) v. a. cobrir com 
capello ou a maneira de capello: 
sossobrar, siibmcigir, ençapellar-se. 

Acnpii {ãkãpú) s. m. madeira do Bra- 
sil muito resistente á acção do fo- 
go. _ ... 

Acapiinlnr {âkâpituhdv) V. Ct. dividir 
em capítulos. 

Acai-dia (âMrdict) s. f. falta congêni- 
ta do c.)ra':ão. 

Acarilitinar-fíc {âkârduríiÁvçd) v. r. 
aju!itar-se em cardume; apmhar-se. 

Acareação (âtíírcâçau) s. f. acarea- 
meiito. 

Acarcanicnto {âkâreãmetu) s. m. actO 
de acarear testemunhas. 

Acarear (âkâre&r) v. a. pôr cara a 
cara (testemunhas) para confrontar 
se is depoimentos : .carcar, attrahir. 

Acaricia<!or, a {âkâriciâáòi') i>. e otfíy. 
que acaricia. 

Acariciar {âkàriçikr) v. a. fazer cari- 
cias, tractar com cariiiho. 

Acariciativo, a (âkãrieiâtíctt) adj. ca- 
rinhoso. 

Acarlcoba {âkârÍGÓbâ) s. f, herva .do 
capitão. V. Herva. 

Acariina (âkâviinâ) s. m. quadrupede 
do g-eu'ero dos macacos. 

Acarinhar {âkâfinlvXv) V. ít. tractar 
com carinho. 

Acarna {âk&rinS,) s. f. especie de car- 
do hortense. 

Acarno (ákárrmf,) s._m. peixe. 
Acajnraiiia {âhljuxtíniâ) s. f. planta 

do Pará. 
Acaro {tilcãru) s. m. animalculo dos 

arachnideos, bichiiilio da saína. 
Acarrapatudo, a (jXkàrrâpãtkdii) adj. 

como o carrapato; á maneira de car- 
rapato. 

Acarrar {âkârràr) V. n. ficar sem ac- 
ção ou mudança ; estar amodorrado, 
juntar-se íi sombra (fallando do ga- 
do lanigero. 

.Acarrear (âkârre&r) u. ã. acarretar: 
trazer comsigo, occasionar. 

Acarretador, a [âkârretââÒT) s. e adjj. 
que acarreta. 

Acarretar {âkârretÁT) V. a. levar, tra- 
zer, conduzir dum logar para outro 
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em carro, carreta, ás costas ou dou- 
tro qualquer modo; guiar, encami- 
nhar; adrtu/.ir (argumentos, textos 
mal applicados); occasionar. 

Acnrrctn (âkâvvétu) s. m. carreto. 
Arnwn (líkázu) «. m. casualidade, caso 

fortiiito: adu. por casualidade, por 
acaso; talvez. 

Arnwtaiilinil», a (âkâxíãríh&du) (ití/. da 
eôr da castanha. 

AcnNtrlhanndo, a (ãlcãxtêlhânidu) adj. 
, atFeiçoado aos castelhanos. 
Arnwtrlhniiai- (âbtxtêlliãnáx) v. n. usar 

ou fallar á moda dos castelhanos. 
AeaNirllnr {âlcãxtúãx) v. a. fortificar 

coin castello.—«e, v. r. recolher-so, 
íbrtificar se em castpllo._ 

Aratadanieiite {ãJcâtáitãmc.te) adv. COm 
acatamento. 

Acatado, a {âkâtkdu) adj. i'everencia- 
do; olhado com respeito; vis:iado. 

Aratniu (lífcdtáià) s. f. herva, bicho, 
capetiçuba. 

Aralalectico (ãlcâtâlÈtilcu) adj. verso—, 
em uut! não sobra nem falta sylla- 
ba alguma. 

Acata Icpxia (ãicêtdlépçiâ) S. f. scepti- 
cismo universal. 

Aratalopllco, a i^ãkãtâ\úptiku) adj. re- 
lativo a acatelepsia. 

Acatamento {ákiXtámctH) s. m. acçào 
de acatar; reverencia, mesura; tc.ó- 
peito; gesto, semblante. 

Acatar (âtdtár) v. a. venerar, reve- 
renciar, cortejar, fazer, mesura. 

Acatliari-ado (dkãtârrá.du). \. Knca- 
tarrhoado, etc. 

Acatnsolado {âkãtãçulA,(lit) adj. tecido 
a modo de catasol; do furtacorcs. 

Acatarei {ãkãtà.viL) adj. c. digno do 
acatament I. 

Acatliiüto {âJcãtixUt) s. m. festa que 
os gregos celebravam _ era Constan- 
tinopla cm honra dc Nossa Senhora. 

Acaiidelar {âcáudeXkr v. a. capita- 
near. 

Acaudilhar (cíMudilhAr) v. a. condu- 
zir a gente de .guerra — se, v. r. ta- 
ger-se pelas ordens do caudilho, por- 
se debaixo das ordens delle. 

Acaulc ((ikáu/e) adj. c. sem caule al- 
guma, ou appareute. 

Acantclailanientc ( akáiiteládã mê te ) 
adv. dum modo cauteloso. , 

Acaiitclado, a (^ãkáuteXíídu) adj. que 
se acautela do perigo; prevenido, 
precavido: astuto, sagaz. 

Acaiitelar tófctÍKíelár) v. a. precaver: 
V. n. pôr-se de prevenção; pôr al- 
guém de sobrc-aviso.— se, v. r. usar 
de cautela, precaver. 

Aeatallado, a {âkâvâládu) adj. sobre- 
posto. 

Acavallar (áMuálár) V. a. pôr em ci- 
ma de, amontoar. 

Acarallcirada.s {ãkãvãléiradâx) adj. f. 
folhas—, sobre-postas, umas cobrin- 
do as outras. 

AcçAo (áçãu) s. f. movimento, energia, 
força inherente aos corpos; opera- 

- ção do agente, batalha, recontro; o 
assumpto dum poema, etc.; calor, 
vehemencia no discurso; accionado 
do orador ou actor; direito de de- 
mandar em juizo: uma das píjrções 
quü Constituem o capital duma com- 
panhia de commercio; o titulo ou 
cédula de cada uma dellas. 

Accedente (áçedêíe) oti/. c. que acce- 
dc, annne, ãlhcre. 

Acccder (dçcdér) v. n. eonformar-se; 
aiinuir, adherir. 

.%cceitaçHo (aç(?íMçãu) s. f. acto de 
acceifar; approvaçào, predilecção. 

AcccHainenIo (úfítMmcíu) s. m. accei- 
tação. 

.Acceitniite (ãç^itãte) s. c. a pessoa 
que acceit.i letra de cambio ou de 
commer(!Ío. 

.%cc«l<ar («f^itiu') V. a. receber o que 
se dá ou olFerecc; admittir, appro- 
var, consentir em.— uma letra, oori- 
gar-ae a pagal-a. pondo-lhc o accei- 
to.—-pessoas, distinguir a umas mais 
que a outras por aftwçào ou parcia- 
lidade o não por niere<iimento. 

.«cceKurel (rtfíh'tái,rí) adj. c. que se 
pôde acceitar. 

.*cceUe (cííOi^e) i?í. daclarílção que 
o acceitanto assigua na letra pela 
qual se obriga a pagar a quantia 
sacada sobro eüe. 

Acceiio, a (âçéi^ií) a(lj. admittido, bem- 
quisto; bem rcccbido, admittido com 
gosto. 

Acceleração {ãçelerãqãu) s. f. acto de 
aceelerar ; pressa; prompta expedi- 
ção. 

.«ccelerado, a {ârdexkdn) adj. apres- 
sado; veloz, ligeiro: fogoso, violen- 
to em obi*ar. 

.Accelerndor, a {âçelerâàòx) s. e adj. 
que accelera. 

.«cceleraiiiento (âçelerâmetu) s. f. ac- 
celeração. 

Accelcraiitc (ãçelevãte) adj. c. que ac- 
celera. 

Accolcrap (âcelevàr) v. a. apressar, dar 
mai.i velocidade; antecipar, adeantar. 

.*cceleratrl»; (áçe/erâtrix) adj. f. que 
accelera o movimento. 

Accendalha (açfidáZ/íá) s. f.. toda a 
sorte de aparas ou garavatos que 
servem para acceuder. 

Acceiidcdor, a {âcêdeãôr) adj. que pro- 
voca, excita, s. m. o quo accende. 
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Acrensici- (áçedér) v. a. pôi' fogo, fa- 
zer qae uma cou3a_ so inflainme. 

Acccnauiunieute {âçêdiããm&te) adv. de 
modo excitado, irritado; de modo 
enlevado, transportado; com outliu- 
siasmo. 

Accciidido (áfêdíffe) siip. de aeeender. 
Accendiniciita {âçedime.tu) s. m. aoto 

de aocender. 
Acccnto («çõíií) s. m. tom: signal or- 

íographico. V. Agudo, Cirmmftexo, 
Grave. 

AcccntunçSo {âçêtuâ(;S.n) s. f. aato do 
aeoentuar; systema dos acceutos or- 
tograpliicos. _ 

Acccntuai' (áçeíítilr) v. a. pronunciar 
as palavras com o devido aoceuto; 
pôr sobre as vogaes o aocento or- 
thographico. 

Acccpção (áçeçãu) s. f. sentido em que 
se toma alguma palavra. 

Acccso, n (áçézM) cKÜj. ardente, inflam- 
mado, ateado. 

Acccssão (âfeçãu) s. f. acto de aeceder; 
augmento; um doa modos de adquirir 
dii-eito a alguma coasa; aocesso. 

Acccwsit (âkçóçidh) s. m. classificação 
escliolastica mlerior ao prcmio maí 
superior á distiuorào. 

Acccssiví'1 (âçeçír^í) atlj. c. do fácil 
accesso; que facilmonto se pôde eou- 
seg-uir. 

A91-KSHO (âçoçu) s. m. de cliegar-se; 
ckegada, entrada; elevação em pos- 
to ou dignidade repetição periódi- 
ca de moléstia intermittente. 

Accc.süorianicntc {âoeçóriâmüle) adv. 
do müdo accessorio. 

Aeccssorio, a {âoeç.óriu) adj. secundá- 
rio; circumstancial; attincnte; re- 
sultante; accidental. s. m. adorno; 
contingência; pertence. 

Accidental^ (âficíetál) adj. c. que não 
é essencial em alguma cousa; ca- 
sual, contingente. 

Accldciitalmeiite (âçidêtálmête) adj. 
por acaso: por_accídente. 

Accidcntc (âçiàete) s. m. qualidade 
que não é essencial a uma coasa; 
acontecimento ingrato e fortuito; con- 
tingência ; modificação. 

Acciuiiado {âçiunkda) s. m. gestos do 
orador ou actor. 

Acclonador, a {âçiunâàôv) s. 0 aãj, 
que gesticula. 

Accionar (áçifínár) V. a. e n. expri- 
mir por meio de acção; acompa- 
nhar o discurso com gestos, gesticular. 

Acriouí»ta {âçiraãxtâ) s. m. o dono de 
alguma acção em companhia de com- 
mereio o\i sociedade anonyma. 

Acclaiuação (áfc/dnJttÇãu) í. f. actO de 
acclamar. 

Acclaiiindor, a (âklâmâAôv) s. e adj~ 
que acclama; que brada, ou pede- 
bradando. 

Acclamar (âhlâmir) v. a. conferir por 
voz commum algum 'cargo ou honra; 
proclamar. 

Accliiiiação {âlcUmãçsin) s. f. acto de 
acclimatar: acclimatação. 

Accllinai- (âldi\ríá,r) v. a. affazer ao- 
clima, acclimatar. 

'Acclimatação (âklimâtâ<iS.\l) s. f. ac- 
climar. 

AccIUc (âklíue) adj. c. em ladeira, la- 
deirenta, ingremé, que vai alteando. 

Acconimotlação {ákumuãâ%ã,\\) s. f. acto- 
de accommodar; cummodidade num 
alojamento.; acto de reconciliar pa- 
lavras desavindas; applicagào com- 
muda e adaptada. 

Accommodadameiitc {aloitmidádâm&tc} 
adv. de modo que convém; com com- 
modidade. 

Accoinmodudo (âkumuAídu) adj. con- 
veniente : que tem emprego de que 
viva; que tem os commodos neces- 
sários ; socegado, manso ; moderado, 
limitado (preço, tributo, etc.). 

Accommu(!í>m«nt<> {âktiuiudâmãle) s. m. 
acto de acconimodai-,; traiisaeção, 
cojicerto entro desavindos. 

Acc<imiiiodur íâknmuà-á.r) v. a. orde- 
nar umas cousas com outras; pôr em 
lugar convenionte ; recolher, alojar; 
compor uma disputa ou pleiti ; pro- 

, cui'ar emprego, uccapação a algLiom; 
(a, com) adaptar, applicar com acer- 
to. — se (em) v. r. tomar alojamento,- 
pousada; {com) conformar-se; con- 
tentar-se com o que lhe dão; dar- 
se por satisfeito; não impugnar. 

Accommodaticio, a (akiímudâtiçiu) adj. 
que se aceommoda ou adapta, que 
não é rigoroso (sentido). 

Accomiiiodarel (Jihumuàkvel) adj. c.. 
que pode accômmodar-so. 

Accommodo, a {âkómudu) a^^j. oppír- 
tuno, apto, commodo. 

Accordado, etc. V. Acordado, etc. 
Accorrer (âkuiTev) V. n. concorrer; 

occorrer. 
Accrcscciitamento {âkrexçêlámêtu) s- 

m. acto de acoreseentar; augmento. 
— s. pl. melhoramentos. 

Accrcscciitar Çâkrexçêtár) v. a. au- 
gmentar, addicionar. 

Accrescer {âkrexçér) v. n. ajuntar-se, 
sobrevir. 

Accrcscido, a {âki-exçidu) adj. que ae- 
creeceu. 

Accrescimo {âkréxçimu) s. m. acto de 
accrescer; a porção com que se ae- 
crescenta alguma cousa; paroxis- 
mo. 
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Accnbito {ãk&bílu) s. m. acto de dei- 
tar^ encostar-se sobre,_ ou ao pé; 
posição como a doa antigos romanos 
a mesa. 

Acr.ninnlação ((Í7»inwtóçãu) s. f. acto 
de acciimalar. 

Accuinulado, a (^ãkumulíidu) aãj. amon- 
tuado. 

Acciiniulndoi-, a WmmulâAôr) aãj. e 
s. o que aecumiila. 

Accutuiilaniciito {âkumulâmètu) s. m. 
acto de accumular j cumulo, montão. 

Acciiniiilar (<í/;ií)í!Klar) v. a. fazer cu- 
mul.), amontoar, sobrepor. 

Acciiniiilatlvo, a [áhmiulâtivu) aãj. 
que aeoumula. 

Aocuratlniticiitc (ãJcitrâ,ãâmGte) aãv. 
com cuidado, exactamente, com per- 
feiçã<j. Acriu-ailo, a (ãkiiv&ãu) aãj. feito com 
cuidadi), esmerado. 

Accasaçii» _ (áfoízitçãu) s. f. actO de 
aociisar : imputação dum delioto, du- 
ma falta. 

Acciisaiio, a (ãkuziiãit) aãj. e s. de- 
nunciado; pretendido culpado. 

A<rcuRa<Soi-, a {dJcuzããôr) s. e aãj. que 
aHCÜsa'. 

AccuKdr (âhuzíír) V. a. douunciar; cul- 
par, ceusiirar; notar, taxar; mencio- 
nar, referir. 

ATcti-satU-o, a (ãhii.zâtivu) s. m. o quar- 
to caso nas decliiiacõcs latinas, etc. 

Accii-taioi-iaicieiitc (àknzãióriâ mè te) 
acto. _ em fôrma de aoeusação; com 
esiârito de aeeusar. 

Acc:i.«at«i-lo, a (ãkuaâtôriu) aãj. per- 
tencente á accusação. 

AscuNüTcl (âkuzíívol) aãj. c. que pôde 
ou merece ser accusado. 

Atfttr. V. ylssear. 
Acedart» («çedá)'ea:) s. m. pl. redes 

paia apanhar sardinha. 
Acéfalo. V. Accphalo. 
Aceio, etc. V. Anseio, ete. 
Accírar (áceirár) v. a. desmoutar, ou 

lavrar a terra em pinhal, ou mata 
para que o fogo se lhe não pegue; 
abrir aceiro. 

Acclro_ (açêira) s. m. roça em mata 
ou pinhal para que o fogo se não 
possa comm\inicar, ou para transi- 
to. 

Aceitação, etc. V. AcceiDação, etc. 
Acelerar, etc. V. Accelerar, etc. 
Acclga (â<i&\ghâ) s. f. planta horten- 

fie, das chenopodeaceas. 
Acenar {âcznkx) V. a. fazer acenos. 
Accndalha. V. Accenãalha. 
Acender, etc. V. Accenãer, ete. 
Acciidrar (áçêdrár) V. a. purificar no 

crysol: apurar. 
Aeotio (âfõriH) t. m. stgnaj com a ca- 

beça, olhos ou mãos para dar a conhe- 
cer o que entendemos ou queremos. 

Acc|ihalia (âçefâlia) s. f. carência to- 
tal da cabeça. 

Aceiihalisino (âçefâlíjmu) s. m. seita 
dos acephalitas. 

Acephalltas (âçefâlitâx) s. m. pl. he- 
rejes que não admittiram o concilio 
de Chalcedonia. 

Aceplialo, a (âçcfâlu) aãj. que não 
tem cabeça. — s. pl. ordem da clas- 
se dos moluscos. 

Ace|ili0l0císt0!4 (ãçefuluçíxtux) s. m. pl. 
vesiculas geralmente envoltas num 
kysto fibroso, e podendo conter eílii- 
nococos. 

AcepUliador, a (ãçepühâdôr) s. e aãj. 
que acepilha. 

Aceiiilhadiira (âçepükâãúrâ) s. f. ac- 
ção de acepilhar. — s. pl. aparas que 
faz o cepilho. 

Acepilhar (líçêjjílhar) v. a. aplainar 
com o cepilho; polir, limar; apurar, 
aperfeiçoar. 

Acepipe (âçeinpe) s. m. guisado apeti- 
toso. 

Acequia (ãçekiã) s. f. valia, sanja, 
aqucducto paia rega ou asenha. 

Accrar (cíccrár) v. a. dar a tempera 
de aço. 

Acerliaineiite (âçeròâmSte) aãv. com 
aeerbidade: aoerrimamente. 

Aceritidaile (ájeròídácíe) s. f. qualida- 
de do que e acerbo: aspereza, ri- 
gor. ^ ^ _ 

AccrJío a (ttcerití) aãj. ainda não ma- 
duro : asjíeri) e desabrido ao gosto; 
áspero, cruel, duro de softrer. 

Acerca de (dçér/ctí ãe) prep. a respei- 
to de, no tocante a, quanto a; so- 
bre (algum assumpto)-. 

Acercar-Nc (aferkárçe) V. r. approri- 
mar-se. 

Acercjado, a (âcerejíãu) aãj. da côr 
de cereja. 

Acerejar (âcercjÁr) V. T. dar a côr de 
cereja madura; burnir, pulir de ma- 
neira que a cousa polida tenha a 
côr brilhante da cereja: v. n. ama 
durccer. 

Acerlneo, a (áfêrYniíí) aãj. que per- 
tence ou se assemelha ao bordo (ar- 
vore). 

Acerrimamente ^áçérrimâmête) aãv. 
com a maior vehemencia, pertinaz- 
mente. 

Acerrlnio, a (^ãçérrimu) aãj. super, 
muito acre, muito pertinaz^ 

Acertadamente {âcertáãâmête) aãv. 
com acerto. 

Acertado, a {âçertáãu) aãj. feito com 
acerto; que condi^ bem; ajustado, 
concertado. 
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Arcrtador, a {âçertãàôl) í. 6 a^. que 
acerta. 

Acertar (âçertár) V. a. pôr certo, ajus- , 
tar, dar no ponto a que se diriçe 
ama cousa achar ao certo ■; (com) 
y. n. achar, encontrar ao acaso, por 
meio de conjectura ou raciociuio 
(ej?í) dar iic alvo, atinar com, sair 
bem em alguma tentativa; fazer com 
acerto umá cousa- (ãe) acontecer, 
proceder impensadamente. Dizer .as 
cousas a— lallar sem tento, dizer 
inconsideramente. 

Acert» (áçériít) s. m. acto de acertar; 
lance em que se acertou; cordura 
110 3 MO se ciccuta; casualidade, for- 
funa ou Jioa sorte. 

Arifrvo (JçeK'!!) s. m. montão. 
Accsreiicia ((tfexçcfiú) n. f. qualida- 

de duma cousa que se muda em áci- 
do. disposição a acidez. 

. Acjíscenle 'iâíex(;éiej aãj. c. que ten- i 
de a azedar-se; algum tantu ácido 

Aei-so, etc. V. Acceso, etc. 
Acetato (âçct&iu) «. ni. nome yenei-ico 

dos saes que resultam da ciiinbina- 
ção do ácido acetatico coni dinercii- 
tes bases. 

Acetico {a^ótihu) adj. pertencente ao 
vinagre. 

ArrtifirHÇHO (âfCÍl/iCíiçãu) s. f. coiivcr- 
hã:> cm vinagro. 

Arrtoiiietr» [ârjctómctrti) s. rn. iiistru- 
iiicnto para avaliar a arafluação dus 
viiia.ürcs. 

Afetos», a (rêçetóüí) adj. a vinagrado: 
addo —, mpnns conconti ado que o 
accíico. 

jírevnilar (âííerádár) V. a. engordar 
cum cevada: dar ração de cevada. 

Acha (á.E«) s. f. po<iaço rachado dum 
tronco; facho, tocha: arma do que 
se usava antigamente na guerra. 

Achncatlir», n {(ixakadiçu) adj. acha- 
coso: melindroso. 

AclinriKlo, a {ãxâká,du) adj. doente de 
moléstia chronica: queixoso; iiicrc- 
pado. 

Aeliacar-!<e (íía:âkárçe) v. r. adoecer, 
enfermar. 

Aehacoso, a (ãxâkôzu) adj. que pade- 
ce achaques: impertinente. 

Aeliacla (âxárftí) 6. f. achado; planí- 
cie lio alto de uma montanha. 

Ariintiiro, a (cíxiídíex) adj. facil de 
achar. 

Arhaflo, a (axtidu) adj. encontrado; 
inventado. JJar-se por —em alguma 
cousa, tomar parte ou interesse, dar 
mostras de que tem conhecimento 
delia. Não se dar por—, aíFectar 
ignoraneia.—s. m. acção de achar, 
a. coiisa achada. 
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Aehador, a {âxâàhr) s. e a<^. que acha. 
Achnmboado, a (axiibu&du) adj. gros- 

seiro, tosco, 
Aclianilionr (âxãòuâr) v. a. tornar 

ehambão. 
Achauar (áxSnár) v. r. aplaiiar. 
Adiantar V. Chantar. 
Achaiiarrado, a {úxãpávrádu) adj. bai- 

xo e de muita rama; baixo e gros- 
so {homem —). 

Achaque (4xá/.'e) s. m. moléstia habi- 
tual : vicio, defeitu; imputação sem 
fundamento; queixa. 

Achar (áxár) v. a. encontrar; desco- 
brir; inventar; vir no conliecimen- 
tü de ; julgar ; experimentar ; verifi- 
car, reconhecer; observar, notar, 
adverti''.— se {em) r. r. encontrar-se, 
ter assento ( u residência; estai' pre- 
sente; sentir-se cm certo estado; 
estar morar. 

Achar (ctxárl s. m. {t. da Indiá) con- 
serva de vinagre e sal para preser- 
var fi'ucti.'s, etc.; fructa e outros 
vegetaes de C'inservíi. 

Achiirnado. a (âxíraádii) adj. enver- 
nizadi> como o charào, ou similhau- 
te a elle 

Achar»»r {âxâruiiv) r. a. cobrir com 
cliHrã'i; cnverrázar imitando charào. 

Achatadura {tixãlãálirâ) s. »í. achatu- 
menli'. 

^ Achaiaiiicnto {âxâtãmêta) s. m. acto 
do acliatar. 

Ariiaiar (í7xtthir) V. a. fa'íer chato: 
reduzir ao silencio o adversario, i*e- 
futar irreplicavelmeiite. 

Achavancado, a {ãxâvâxkàdu) adj. 
rústico, grosseiro. 

Acliava.<<car (áxâvâ.xkár) v. a. fazer 
mal; cortar toscamente (obra de ma- 
deira).— se, y. r. tornar-se branco, 
rüde, grosseiro. 

Ache {Axe) «. »rt. ferida leve. 
Ache^a {âxcffhã) s. f. tudo que ac- 

cresce ou se ajunta á parte princi- 
jial, ou ao que já havia; audição, 
adhereucia.—«. pl. materiaes dum 
edifício. 

Achc^ada (tíxeghádá) s. f. accommet- 
timento do perto. 

Achesado, a {ãxeghkdii) adj. approxi- 
mado.—í, s. m. pl. i)arentes, allia- 
dos por parentesco. 

Achen^ar (cixeghár) v. a. approximar.— 
se, V. r. acolher-se. 

Acheronte (d/cerõíe) s. m. um dos cin- 
co rios do inferno mythologico; o 
mesmo inferno. 

Aehcrontico, a {âlccxoUhu) adj. per- 
tencente ao Acheronte. 

Achicar Mxikár) v. n. ir-se esgotan- 
do ; V. a. esgotar. 
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Arhlllrs ((iki?ex) s. m. O filho de The- 
tis e Peleu: giieneiro famoso. Tai- 
ãào de—, formado pela união dos 
tcndões dos quatro másculos exten- 
sores do pé. 

Achim (eíxi) «. ni. especie de pimen- 
tão da índia. 

Aclihittdo, a {âxinMn) aiJj. iiíiitante a 
pessoa ou coisa cliineza. 

Arliinrnlliar ((iarí/jttlliár) v. a. escar- 
necer. _ . 

Acliliielado, a (âxinclèiãu) adj. em for- 
ma de chinela. 

.%rhi»elar (áxínelár) v. a. dar a for- 
ma de chinela, acalcánhar._ 

ArhorpH (dkórex) s. m. pl. tinha fnii- 
cosa. 

Arliroinatlro, a {aknimíitiku) adj. que 
não desenvolve as cores do espe- 
ctro solar. 

ArliroiiialíMiito (âkriiinâtisinu) s. m, 
qualidade do quo 6 .-ichromatico. 

Arhromo (akrôiim) ac^'. que não tem 

Acliiiiiibailo, a {âxuhkdu) adj. simi- 
Ihaiite ao cliumbo. 

Acientf (âçik&te) s. m. espora compri- 
da duma só pua: espora. 

Artriilar (âçikiãiir) adj. c. em forma 
de ag:ulha," de aguiUiao, de^ espinho. 

Aciflarrio, etc. V. Addificarào, etc. 
.%ciiU-z (dfidéx) s. f. qualidade de 

ácido. 
Acitiia (âf^idiâ) s. f. preguiça, negli- 

gencia. 
Aciililk-neüo ((ii/üK/íMçau) s. f. acto 

de acidificar. 
Ariiliiicuiio, a (itfiWí/íkárfií) arJj. con- 

vertido cm aciilo. 
.tciiliiiear (ã(;idilikiiv) v. a. converter 

ein ácido. 
Ariilificavfl (ãçidifikíivel) adj. que se 

pude acidificar. 
Acitüo.so (íV-idiòzu) adj. que tem aci- 

dia. 
Aeldo, a (H,(/idn) adj. azedo, agro: s. 

m. corpo que se comhijia com iim 
oxido ou uma l)aso salificavel para 
formar um sal e se dirige ao p Io 
positivo em se 8u))mettendo o com- 
píisto il acção da pilha. 

.«i-idrndo, a (íiíídriliHí) adj. da Cor de 
cidra. 

Ai-idiilaiite ((ía(í?dãíc) adj. que aci- 
dula. 

Aridiiiiir (â/iduliír) t). a. temjierar 
c:im aoidn; tornar acidulo. 

Aridiilo. H {â(;idnlu) (idj. um tanto aeido. 
Afiiiia (âí:iiítã) adf. por cima. — dc, 

prcp. V. Cima. 
Aciniriiniir (uriniiÓTinc) adj. c. em 

f nua de liagus. 
Aoiiitc ((ii;í/c) n. )?í. Jiroposito: intuito 
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(á má parte) —ocZi,'. de proposito, de 
má mente. 

Arlntcmcn4e. V. Acinte. 
ArintoMo, a (fiçitôzu) adj. de condição 

a proceder acinte.. 
ArlpreHtl^. V. Arfipreste 8 Çj/preste. 
Aciraiiilar (áfíVãdar) v. a. limpar com 

a ciranda. 
Ai-irrar (áç/rrár) V. a. irritar; açular. 
Aritara (ãnfârã) s. f. cobertura de 

sella, xairel; veo de cobrir cousas ' 
de igreja. 

Arltrinado, » (^âçitrinídu) adj. da côr 
de cidra. 

AclararAo («ÍWíirtíçau) s. f. ãcto de 
aclarar. 

Ariaraiiieiito (âklârâmêtu) s. m. acção 
de aclarar. 

Arlarar («Wârár) v. a. fazer claro, 
esclarecer, clarificar ; illustrar, alu- 
miar (o entendimento); pôr era evi- 
dencia; explicar; v. n. pôr-sc cla- 
ro, o quo estava escuro.—sc, v. r. 
pôr-se claro, manifestar-se. 

Aclavado, n {âklâ\&.du) adj. que tem i 
forma de clava. 

AcUiiiar, etc. V. AccUmar, etc. 
Aclimatar, etc. V. Acclimatar, etc. 
AemaKtico, a (ãkmtixtiku) adj. que au- 

gmenta gradualmente .até um certo 
ponto e assim diminue finolcstia). 

Aço (áç«) s. m. ferro combinado com 
algum carbone e endurecido pela 
tempera; arma branca, espada, etc. 
força, vigor, rigeza. 

Acohardado, a (âkahárA&du) adj. inti- 
midado, acanhado. 

.«roltardamciito (aknbã7-dAmtiln,) s. m. 
acção de acidjardar; cobardia. 

Arohardar (ãkiibârãiir) v. a. fazer co- 
bardo ; causar medo. — se, v. r. in- 
timidar-se, acanhar-se. 

Arohci-tar (âbdjcrtiir) v. a. cobrir com 
manto, xairel, etc. ; arrear com pe- 
cas de armadura.—se, v. r. escon- 
der-se. 

Acofliar {âkux&r) v. a. acamar aper- 
tando ; conchegar, calcando, torcen- 
do.— se, V. T. agacliar-se. 

ADicorntuenla (âhukurâmütu) s. m. actO 
de se acocorav. 

Acocorar-sc {ãkiikwrkrçe) v. r. pôr-se 
de cocoras. 

Açodado, a {âçwVkdxt) adj. muito apres- 
sado ; jireciiãtado; perseguido. 

Arodnnionto {âçiuhimotii) s. m. acto 
de açudar; _|)reci]iitaçã'). 

Açofiiir (ápídar) v. a. apressar muito. 
— se, f. r. a^)res3ar-se muito. 

Arnri-ira {aQuíè\fâ) s. f. maçan de na- 
1'ega. 

.«rofrireira {áatfciíèirâ) s. f. nafega. ; 
Acoliar {akutiár) v. a. afagar; alizar. 
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Acogniar {âhughvXâx) V. a. encher fa- 
zendo cogulo. 

Acoiinador, a (âJcóimâãôr) s. e adj. 
que acoima: censurador. ' 

Acolmar {ãkóimáx) v. a. V. Encoimar. 
Censurar: vingar-se de damno rece- 
bido. — se, V. r. accusar-se, dar-se 
por culpado. 

Açoituflor, a etc. V. Açoutador, etc. 
Açoitar. V. Acontar. 
Acolá (áfaílá) adv. naquella parte, na- 

quelle logar. 
Acolclioaileiro, a (ãJcòlxiíâãêiru) s. 

pessoa que acolclioa. 
Acolchoador, a {âlcòlxuâàôt) s. e adj. 

que aeolehoa. 
Acolclioai- {âkâlxuár) v. a. estôfar; 

lavrar, tecer á inímeira do culclia. 
Acolchctar {âlcòlxetáx) v. a. apertar 

com colchete. 
.«coIeijoM {fiktàòyux) s. m. aquilegia. 
Aoolhcilor, a (AkulheAòv) s. e adj. que 

faz bum aeolliimeutu. 
Acolhcitn (âkiãhèitâ) s. f. asylo, re- 

fugio, logar a que se acollie goiitc 
ou aiiiinaes ; aoção de aoollier-so. 

Acolher (âfcidhér) V. a. dar acolhida; 
agasalhar, admittir em sua casa ou 
Cumpauhia; dar asylo.— se, v. r. re- 
colher-se ; refuáiar-se, pôr-se a salvo. 

.«colliida (âkuUúãã) «. /. acto ilo aco- 
lher, asylo, jefugio; aiigineuto. 

Acolhido,/ a (âkulhidu) adj. refugiado, 
acoutado; homiziado. 

.^colhimciito {âkii/himêtu) s. m. aco- 
lhida, recebimcuto, agasalho. 

AcoEiiu {âkiãi) s. m. codurniz aquáti- 
ca. 

Acollctado, a {âkuletíxdu) adj. da for- 
ma, ou feltio de collete. 

AcoIo;;ia {âkuluiíã) s. f. doutrina dos 
remedios, ou raatcria medica. 

Acolytado {áhalitíidu) s. m. a mais al- 
ta das ordens menores. 

Acolythar {âkalitiu-) v. a. servir de 
acolytho a; ajudar, v. n. servir de 
aoolytho. 

Acolythato (âkulit&tu) s. m. acolytha- 
do. 

Acolytho (akóUtu) s. m. O que i-eee- 
beu o acolytado; o que ajuda á 
missa. 

Acolyta etc. V. Acolytho, etc. 
Acoiiia.s (akomâa;) n. in. arvore da 

America. 
Accoiuincttcdor, a {akmneteáòv) adj. e 

s. que acommette, investe. 
Aconimettcr {âkumetèv) v. a. investir, 

assaltar; emprehender, intentar; de- 
mandar; V. n. encetar a briga, a 
batalha. 

'Acoiiiincttida {âkumetídâ) s. f. acom- 
mettimento. . 

Acommettlmcnto (âkumetimctu) s. m. 
aeto de acommetter; tentativa; co- 
meço. 

Acoiiiniettivcl {âkumetivil) adj. c. que 
se pode acommetter. 

Acomnilnar. A''. Conimineir. 
Aconiinnnar-sc (âkutmniá.rçe) V. r. 

mancommunar-se. 
Acoiiipadrado, a (tí/cSjJiídrádu) adj. m. 

feito compadre. 
Acoiiipadrar (âfcõijádrár) v. a. fazer 

compadre, amig-u. — «e, v. r. fazer-se 
compadre: alliar-se. 

Acoiii|iaiihadcír«(«7^-õ;)ctn/iádêiríí) s. f. 
a mulher que acomijanlia nutra. 

Acoiiiitaiiliador, n (ãkõpânhâàòv) s. e 
adj. que ac.<mpanha. 

Aconiiianhaiiiciito {ãkõpãíúiãmTitu) s. 
in. acto de ac>»mi)aiihíir; lunnero de 
pessoas que acompanham; séquito,. 
Comitiva ; mu-iica que acompanha voz 
ou iustrurannto musico. 

Aconi|i»nIiniite (âíiõj^ânhãíc) adj. c. 
que ac.impanha. 

Acuiiipauhar (âkõpCii\\v'ív) v. a. estar 
ou ir em companhia; seguir a mes- 
ma direoçào, qiie leva o Cjrpo mo- 
vei;_ ajuntar, unir; fazer som har- 
monioso coin outro; guaniecer: v. 
n. andar, ir de companhia Cum al- 
guém. 

Aroniplcicioiiado, a (âkdplciçiunàda) 
adj. que tem boa ou má C(jmplei- 
ção. 

Aeoiiiiilcxloiindo, a {âkSpUciiíXiádtí) 
adj. acumpleicionado. 

Ac-<>tii|>ridar-.sc (ct/íõyjridárçe) v. r. fa- 
zer-se Comprido, alongado. 

AcoiKUclonaçno {ãkõdicninã(;ãa) s. f, 
acção ou etteito de acondicionar. 

Acoiidlcioiindo, a {ãkõdiçiuukdu) adj^ 
que tem boa ou má condição; tra- 
ctado com certa condição ; recolhi- 
do, a bom recado. 

Acoiiilicioiiuiiiciito s. m. V. Accmdi- 
cionação. 

Acondicionar (á/jõíKcíimár) v. a. dar 
certa condição ou'qualidade; reco- 
lher; pôr a bom recado. 

Acoiifcitado, a (ákõfêitíulii) adj. que 
tem forma de conteitos. 

Aconitato ákanitíüu) s. m. sal fo.rma- 
do _ do ácido aconitico e uma base 
salinavel. 

Acoultlco, a {âlcumt.iha) adj. (ácido), 
particular que existe na aconitina. 

Aconitina (âkunitinâ) s. f. principio 
activo do aconito. 

Acoiiito (ákÓMÍía) «. m. pli nta vene- 
nosa, das helleboraceas. 

AconNclliado, a (ííflõfelhácíit) adj. que 
recebeu conselho, que se aconse- 
lhou: cauto, prudente. 
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AcsBBclhador, a {âkõçelhaàòv) s. e adj. 
que aconselha; 

Aconselhar (áfcõfelhai') V. a. (lar con- 
selho.— se, Vj. r. pedir conselho. 

Acoiiterer (âTcõte(:er) v. n. succeder. 
Acoiitcclniento {ákõteçixíwiu) s. m. suc- 

cesso, caso. 
Acouttstn (âfcõtíxíá) s. m. frechciro. 
Açor (áçôr) s. m. a\ e de rapina do 

genero falcão. 
Açorado, u (áçttrádu) adJ. sofrego, 

muito desejoso de alguma cousa; 
que se agita com braveza. 

Açoi-ar (áçarár) v. a. insjjirar desejos 
violentos; assanhar. — ne, v. r. es- 
bravejar ; estremecer: desejar com 
ancia e inquietação. 

Arorda (âçCinlâ) s. f. migas de pão, 
aliio e azeite. 

Ac«i-dndo, a {âhirãiidu) adj. desperto 
do somno; resolvido por acordo ou 
acordão; que se recorda; acorde 
(instrumento etc.): prudente, cor- 
dati'. 

Aeordxriaineiitc {âkarãáãâmiile) adv. 
com acordo, tino, deliberação; acor- 
deruente. 

Arni-iiante (íítifdãte) vlj. c. acorde. 
Acei-dà» (líkônfâít) 6'. )/í. resolução 

concorde de desembargadores, etc. 
que começa ^ela palavra acordam. 

Acei-dar {âkiirdiiy) v. a. despertai- do 
somuo ; determinar de oommum aciir- 
d<j; lembrar; reconciliar, pôr de 
acordo; fazer acorde, pôr em liar- 
monia: v. n. tornar a seu acordo ou 
juizo; determinar, resnlver Ciim ou- 
tro.—«e, V. r. pôr-se de acordo; to- 
mar acordo e conselho para obrar; 
lembrar-se; resolyer-se. 

Acorde (âkórdc) adJ. c. concordedum 
mesmo dietame: harmonico: s. m. 
harmonia. 

Acordeiiieiite (âkórdcm&e) adv. de com- 
mum acordo; harmoniosamente. 

Acordo (ákôrcZw;) s. m. estado de pes- 
soa despertada; attenção, cautela; 

. lembrança opportuna; tento, resolu- 
J ção, concorde ; acordão dos juizes ; 

concordia, convenção, pacto; união 
harmoniosa. 

Acordoar {ákurdwÁv) v. a. pôr cordoa- 
Iha; medi-r á corda. 

Açorenha {ãçurõnliá) s. f. ave da es- 
pecie do <icor. 

Acorla (âkuriã) s. f. fome canina. 
Acororoaiiiento {Cikuruçuâmiilu) s. m. 

acç.ào ou efleito de acoroçoar. 
Acororoar (âhiruçui,r) v. a. animar, 

inspirar valor. 
Acorrentar (âkurrêtír) v. a. prender 

em corrente. 
Acorrer. V. Accürrcr. 

Acorrilliar {âkurrt1há.v) v, a. metter 
em corro. 

Aeorurliado, a (âkiiruKádu) adj. da 
feição de coruchcii. 

AcuKHita (âkójDiiâ) s. m. irregtdarida- 
de nos dias ciiticos duma moléstia. 

AruMNHdur, a (âkiiçâdvi-) s. e ac^f. que 
aco.ssa. 

AroNxaiuento (âkaçâiautu) s. m. acto 
de acossar. 

Acossar («ifaíçár) y. a. perseguir a 
corso, correr após, para apanhar: 
dar caça: perseguir, atormentar. 

AroNlaiuent«_ (dkiixiâmõta) s. m. en- 
costo ; esteio; ordenado, tença. 

Acostar [âkiixtíir) v. a. encostar; ar- 
rimar : c. w. conformar-se, seguir al- 
gum partido: chegar á costa. 

Acosto s. m. (dkoxíft) arbusto da Co- 
chinchina. 

Acostumado, a {âkuxlumàdu) adj. af- 
feito, que tem por costume; usual, 
freqüente. 

Acostumar {áknxtumkr) v. a. fazer 
contrahir habito; affazer, habituar. 

A cote (cíkóíe) loe. adv. a uso quoti- 
diano. 

Açotéa. V. Açotiia. 
Açotéla (ãçntéiâ) s. f. eirado ou tor- 

rado por cima das casas. 
Acofiar (âkutiiir) v. a. freqüentar; 

usar quutidRinamente. 
Acoiicndo, a {âktilikÁdu) adj. (escu- 

do) que tem cuticas, ou bandas es- 
treitas, que atravessam os dois terços. 

Acotonado, « {ãkat.unidu) at^. que 
cria ciitão ; hauugento. 

Acotovelar (âfcit/.Mfelár) V, a. tocar, 
dar Com o cotovelo. 

Acotyledoite {ákntitíklune) ad. c. que 
não tem cotyledoues (planta). 

Acolylodoneo, a (âkiUueAóneu) adj. 
aootjledone. — (w, a. f. pi. classe de 
plantas desprovidas de cotyledone. 

Acoiicc»iiiento {âkòçeãmõtu'} s. m. acto 
de acouceav. 

Arniiccar '{âkòcekr) v. a. escoucear. 
Açoueafla (àçôghá(tó)_«. f. açougaria. 
AçouKaKein (áçôgh&jee) s. f. direito 

que antigamente pagavam os que 
tniliam açougue: g:ritaria. 

Açougaria (âçôffliâviâ) s. f. vozeria de 
açougue. 

.^coiiKiie (âçôyhe) s. m. onde se ven- 
de a carne que vae do matadouro: 
matadouro. 

Acoiitadtço, a (âçôtâãiçii) adj. que tem 
sido muitas vezes açoiitado; que me- 
rece açoutes. 

Açoutador, a {âçôtodôr) s. e ac^j. que 
açouta. 

Açoiitadiira (áçôtódnrá) s. f. acção do 
açoutar ou dè ser açoutado. 

* 
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Aroiitar {âlcôtár) v. a. fazer couto 
dalftura logar; recolher em couto, 
fiar asj-lo ; tomar a cousa defesa.—se, 
V. r. aoollier-se em couto ; refugiar- 
se, asjlar-se. 

Açoiitar (áçôtár) v. a. dar açoutes; 
dar pancadas ; castigar ; bater; va; 
rejar.— se, r. r. dar açoutes em si 
mesmo, disniplinar-se. 

Aroiite (ãçnte) e. m. acto de açoutar; 
folpe dado com a mão, vara, cor- 

as, etc.; azurrague : calamidade, fla- 
gello. 

Acovarfindo, etc. V. Acólmrdado. etc. 
aci|uí.oIçho (âTcizi^ãw) s. f. acto ' de 

adquirir: cousa adquirida. 
Acrnnia (ókrãnjtí) s. f. falta total OU 

parcial do crânio. 
Acrntoniel (ãkrAlvmol) s. m. vinho 

misturado com mel. 
Acrarar (á/jmvár) v. a. cravar cm 

lodo, etc. enterrar, atascar. 
Aei-f. (Alcre) adj. c. agro; áspero, des- 

abrido: murdaz: picante. 
ArreilDnilo. u {âltredU-Xãn) adj. r(ue 

tem credito, reputação; auctorisa- 
do ])or uma potência junto doutra 
{ministro—). 

AcrcMlitniior, a (âhredUCuXòx) s. e adj. 
que abona. 

AcrcflUar (âkreditAr) v. a. dar credi- 
to, crer; abonar alguém; auctori- 
saí-o perante alg.ieni para algum 
nogoeiii, etc.; díir crcHto <>u valor 
corrente a alguma cousa.— se, v. r. 
ganhar repu*^!!"!!''. 

Arp<'il«i-. a lf(/j/^,lôr) s. oredi r. 
Acrciiicutc {ákrcAUílte) udc. com aspe- 

reza, aerimonia, energia. 
AcrcNrc-ntnDiic!)to, etc. Accrescen- 

tamcnto, etc. 
Aeritiio, n (âkríí/rá) adj. siiniIl}anto ao 

gafanhoto. 
Arriiiioiiia (âhrímániâ) .t. f. qualida- 

de anre : asperoza ; velieniencia : li- 
,gor em expressões; aspereza do gê- 
nio. 

Acrinioniníio (àhrimuniôzu) adj. que 
tem acrinioniM. 

Acrinia ((ikriníá) í. f. diminuição ou 
ausência de secreçào. 

AcriMia (ákriziá) s. f. peri'ido de ir- 
ritação <las moléstias durante a qual, 
a intencidade dos sympt^imas indica 
que se não pode dar a crise. 

Arri.xoinr ((ífc?-!s?ílár) v. a. purificar 
no crisol; examinar os ((uilatcs (do 
onro, etc.): aclarar, provar uma 
verdade ; apurar, aperfeiçoar. 

Acritico, a (âkríliku) adj. que não é 
critico; que succecíe sem crise: que 

^ indica nào ter logar a crise {píd- 
so—). 

.%«ro, a (ákru) adj. que estala ou que- 
bra muito : agro, rispido, acerbo. 

Acroaniatico, a (ãkntâmkiiku) adj. au- 
ricular, oral. 

Acrobata {âkruhktâ) s. m. dansarino 
de corda. 

^crobalico, a Çâkruhàtihu) adj. rela- 
tivo a acrobata ; que serve para le- 
vantar pesos (macvíima — a). 

Arrolitiio {ãkvólitu) a. m. estatua de 
madeii'a ou bronze cora extremida- 
des de pedra. 

Arroinaiiia {ãknimãmá) s, f. loucura 
total. 

Acroniial (âkrumiáX) adj. c. que tem^ 
relação com o acromion. 

Acroiiiion (ákrómíõre) «. m. apophyse 
'íortencente á omoplata, situada no 
àlt I da espadna, em que se articu- 
la a claviciila. 

Aci-opulc (âkríipií/c) s. f. cidadella. 
AcroMtiru {âkrôílihâ) s. f. planta ery- 

pt..gamica. 
Arro.stlco, a (ákrox/iVjií) s. m. versos 

cujas iniciacs desipiam o assumpto. 
AeroterioH (ãkrutériíix) s. m. pl. pe- 

destacs para estatuas no alto da 
frontaria. 

Aci'} |itosni"iro, a {âkriptôg]\ã.mihu) aã-J. 
que não pertence á classe crypto- 
ganiica. 

\ei,a (iUú) s. f. termo autlientico do 
que se passuu na sessão, na assem- 
lileia. 

Ai-iiii»Koni'io {CiHnvzuíiriu) adj. e s. 
m. animal sem vertehras, radiario. 

Acliviirào (<(í/i'iíçüu) s. f. acção ou 
cftVit.i de adi-, ar. 

.tciiiiuiiciite {âtivãmttte) adv. com acti- 
^ i<la<lc. 

Aciivisp (áiívár) V. a. apressar a exe- 
cucã 1 dalguma Cuusa ; dar mais acti- , 
viilude. 

.icUviilatic {útiriAíidc) s. f. faculdade 
do ol»rar; viveza, eííicacia; força, 
enci'gia; vigor. 

AcUvo. a (i'(tíi;j() ndj. com faculdade 
de obrar ; que tem actividade: vivo, 
diligente, prompto em olirar; forte, 
}>un{jent8; energico; violento; que 
significa acção (verbo), s. m. o haver. 

Acto (iiííí) í. m. feito, acção ; funcção 
publica e solemne; exame no" fim do 
anno (nas universidades); uma dag 
partes em que se divide o drama. 
— K, dos Apostolos, livro do Kovo 
Testamento. , 

Acior (cítôr s. m. o que repres'enta 
nos tlieatros: o que sabe enganar'' 
fingir. 

Actriz (átríx) s. ro. mulher que repre- 
senta nos theatros: que finge o eu- , 
gana. 
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.«rtiiarão (áíuáçãu) e. f. acçào de 
aetuar. 

Actiiul (áluiú) aãj. c. existente, pre- 
sente ; que está em aoto. 

Actuniidiidc {ãtiiâliAàde) s. f. ' estado 
actual; exercício actual de emprego, 
etc. 

Actiinliiiciitc {áhiálnuíte) adv. no tem- 
po presente; realmente. 

Actunntc (íí/uaíe) «({;'. que está em 
actividade. 

Artiinr (átuàr) v. a. pôr em acção a 
faculdade de obrar; dar actividade. 

ActuoKo, a (áhwzu) adj. cheio de ac- 
ção, de movimento. 

Acuar (ôjznkx) V. n. acantoar-se: re- 
cuar ; ficar contundido; estacar; pa- 
rar e nào querer audar. 

Açiionr, etc. V. Aumcíir, etc. 
Açiicciin (âçiíçê/icí) e. f. lirio branco. 
.«çuiliidn iâçuãiidâ) s. f. i>re-ia, leva- 

da de agiia para moinho, etc. 
açimIc (<íçú(Ze) s. m. obra para repre- 

sar a ai!ua. 
.%ciiilir (lífcudír) v. n. chefrar em soc- 

corro díilguem : vir ao chamamento, 
nu a algiun logar e exercício; con- 
correr, socciirrer; rec0ri'cr a al- 
frucm; eucaminbar-se; sobrevir. 

Acii^iiliiilu, n {ãku,'jliul:ulu) adj. cheio 
alem da rasa. 

AciiKoIndni-. ii {ãhijhvlâdôr) s. e a<0'. 
quo aeiuiula. 

Af <t»iilniliir» (âkiij/liulâdúi-â) s. f. acto 
de acuLTufar, cumulo. 

Acii;;iilui- (átií^/mlár) v. a. encher cum 
cugulo. 

Aciildnde. {âkaiàiulè) s. f. qualidade 
do que é agudo. 

Açiilador, n {âçidáAòv) s. e adj. que 
açula. 

AçHiaiiicnto {âçulâmêlu) s. m. acção 
de açular. 

Aeiilnr (cifulár) v. a. incitar o cão: 
estimular, excitar. 

Aculendo, a {âlcule.á,du) adj. que tem 
aguilhão ou ferrão. 

Aculenr (âhulekx) v. a. aguilhoar. 
Aciilco (dkú/eM) s. m. pua, aguilhão : 

estimulo, incentivo. 
Acumc (ákúme) s. m. ponta aguda; 

gume, corte; açudeza do espirito; 
estimulo, incentivo. 

Acniiitnudo, a {álcuniioàdu) adj. pon- 
tagudo, aguçado. 

Acumlnur {ãkuminá.r) v. a. pôr no cu- 
me: aguçar. 

Acuiuiilnr, etc. V. Accumular, ete. 
Aciiiiliui- (ú/ííínhár) v. a. apertar com 

cuulias para rachar. 
Aciipiiuctiira {âkujmtúra) s. f. intro- 

daccãj voluntária diuna ou mais 
agulhas numa parte do corpo. 

Acurar (díjurár) v. a. aperfeiço ar. 
Ariirralar {âkurrâlàr) v. a. eucurra- • 

lar. 
Aciirvaincnto {âkurvámõtu) s. m. acto 

de acurvar: abatimento; constran- 
gimento. 

Acui-var (âkitrvàr) v. a. encurvar; fa- 
zer dobrar com o peso : v. n. fozer- 
se curvo: ceder, abater-se.—»c, v. r. 
dobrar-se: ceder: aviltar-se. 

Aoiii-Villiur {ãknrrii\vã.v) v. n. ajoelhar 
(a eavalgadura). 

AciiNtica (ákúxttkiZ) s. f. theoria do 
som. 

AcuNtico, _ a ((íkiixí)'fc/í) wlj. que é re- 
lativo á theuria do som, que au- 
gmenta o som. 

Anita (âkátã) s. f. salta-regra. 
Aciitnnsulo, a {âknta.yhulu.) adj. que 

tem ângulos agudos. 
AciitpiiaduN (âkidelsiílãx) adj. f. era 

forma de c itollo (fulhas). 
Aciitollar {âkatúiír) r. a. acutillar. 
Ariitiliadiro, a (ãkalilaãíçu) adj. acu- 

tillado eom freqneucia. 
Acittidiido, a {âkatiXÁdn) adj. golpea- 

do. 
Aciilillador, a {ãkiUilâáôv) s. e adj. 

o que dá eutilladas; brigoso. 
Acutillar {ãkalütvc) v. a. terir de cu- 

tilladas; dar golpes com dentes ou 
garras. 

AciitiNNiuio, a (âkatiçimu) adj. snpcrl. 
muito agudo. 

AcyroIoKiu (âciruliijia) s. f. impro- 
priedade de expressão. 

Adafça (âdii^/iá) «. f. anna curta, pon- 
tagnda, que se trazia á cinta da 
parte opposta á espada. 

Adobada \íidâgh&dâ) s. f. golpe de 
adaga. 

Ada^ial {âdtijiá.1) adj. c. que passa 
como ailaçio, que contem adaíri ). 

Ada;;!o (âdíijiu) s. m. sentença Tíieve 
e vulgar, quasi sempre moral; com- 
posição para ser cantada ou tocada 
no andamento designado por esse 
termo; adv. entre larghetto e an- 
dante. 

Adaniaiics (ãdâmãnex) s. m. pl. ata- 
bales usados na índia. 

Adainantc {ádâmü,tc) s. m. especie de 
mastruço. 

Adaiiiaiitlno, a {ãdâmãúnu) adj. de 
diamante : muito rijo, duriasinu; fir- 
me, inabalavel. 

Adainar-sc {âdãmkrçe) V. r. enfeitar- 
se corno as damas ; usar de manei- 
ras próprias de dama : eífeminar-se. 

Adani^aHcado, a (âdâmâxkAdu) adj. da 
feição ou lavor do damasco ; das co- 
res do damasco. 

AdamaMcar {âdâmâxkír) v. a. dar fei- 
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çào ou lavor similhante ao damas- 
co. 

Ailaiiiltas ((Jdámíííía:) s. m. herejes que 
não admittiam o matrimonio. 

Atlai>taçiio (âdájitâç&\i) s. f. acção de 
adaptar. 

Adaptar (ádáptár) v. a. accommodar 
Uina cousa a outra. 

Adaptarei {ãdáptàv^l) ai^. c. que se 
pode adaptar. 

Adargá {âá&.rghâ) s. f. escudo oval 
de couro com embraçadeiras: am- 
paro, defesa. 

Adarsado {âdâr^vkilu) a. m. soldado 
armado de adarga.—, a, adj. escu- 
dado de adarga. 

Adar^ar (ááárgnár) v. a. cobrir com 
adarga.—se, v. r. cobrir-se com adar- 
ga : armar-se, escudar-se: abrigar- 
se. 

Adarsiieiro (áíMrghêirtt) s. m._ militar 
armado de adarga; o que fazia adar- 
gas. 

Adarme (ádárme) s. m. meia oitava; 
calibre da bala da espingarda; pa- 
drão, lote. 

Adai-oclra (ãdâruèirâ) s. f. daroeira. 
AilnMtra (âdâxírci) s. f. instrumento 

'de ourives para aperfeiçoar os aros 
dua auiicis. 

Adci'eci.sta s. m. o encar- 
ro^íad .! das alfaias tto thcatro. 

AiUiiKão ((iíiíi;.ãLi) s. f. acção de_ ajun- 
tiir, sommar; porção que se ajuuta; 
íiccreseentamento que se faz a al- 
gum escripto, etc., acerescimo. 

Atiiiieioiiação {(uliçiánCiçsíii) s. f. ope- 
ração mixta de addições e subtrac- 
çòes. 

Addicioiiailor, a (ãdiçitinâdôl') s. e 
adj. que addicioua. 

AfUUeloiinl '{âdiciuivú) adj. c. que se 
ajiincta por acldição. 

Addiciniiainpiito {àdiçiunametu) s. m. 
addiçã 1. 

Aildirionar (ãdiçiuuiXr) V. a. sommar; 
accrescentar. 

Addido, a (ádííZít) adj. ajuiictado sub. 
adjiincto. - 

Adúir (ddir) V. a. ajimctar, accrescen- 
tar. 

Additaiiiento {âditâmõtu) s. m. acto 
de additar, porção accrescentada a 
outra (ao contexto da escriptura, 
etc.). 

Ailditar (dfíltár) V. a. fazer addita- 
mentos: accrescentar. 

Adiliirçào (âífaçãu) «. f. acção de ap- 
proximar á liuha modianaj ou eixo 
dj corpo, a parte que tinha sido 
apartada. 

Aiidnctivo, a (ãdutívu) adj. que traz, 
adduz. 

Addiictor (âdutòr) adj. que opera a 
adducção (musculo). 

Addiixlr {ãduzii) V. a. trazer; allegar 
(razões, etc.). 

Adeaiitttdamcnte (âãiãtádâttiête) adv. 
com antecipação. 

Adcantaiiiciito (âdiãtâm^tu) s. m. es- 
tado do que se acha adeantado : pro- 
gresso em lettras, etc., accesso a 
postos militares e civis. 

Adcaiitar (ádiãtár) v. a. levar dean- 
te; promover a mais; anticipar; ac- 
celerar. — se, v. r. ir adeante; avan- 
tajar-se; exceder; fazer j-rugressoa. 

Adeante {âdiã,tc) adv. na frente; de- 
pois; em tempo futuro. — de, pr^. 
pela frente de: depois de. 

Adennto {âdiütti) s. m. planta dum 
geiiero da família dos fetos. 

Adesa (ád^^í/tâ) s. f. casa onde se 
guarda vinho, azeite envasilhado, 
etc. 

Adesacii'», a (âíZeghéint) s. pesso» 
que cuida da adega. 

Adcjar (Ítífejár) v. á. ou n. bater aa 
azas para voar; agitar. 

Adojo (âdõju) s. m. o adejar das aves. 
Adcl (áiielj s. m. adelo. 
Adela (cidStó) s. f. mulher quo vende 

facto usado, etc. 
Adeir» ((ídcl/'<í) s. f. loendro. , 
Adelfal {âdílíáX) s. m. terreno planta- 

do de adolfas. 
Adcl^aradm-, a (âd^lghâçâãôí) S. 9 

adj. que adelgaça, 
Adolsaçaiiiento (âdelgíiâçâmetu) s. »»» 

acto de adelgaçar. 
Adclsaçai- (áaílghâçár) V. a. fazer 

mais (lelgado:^. n. emmagrecer; di- 
miimir; tomar menos deuso. 

Adelo {áíX&lu) s. m. homem que vende 
fato usado, otc. 

Adelpliia (âdel/ict) s. f. fasciculo dos 
estames adelphos. 

AdelplioM (tid61/'ua:) adJ. pl. {Estames) 
roíuiidiis pelos se:is íilctes. 

Aticm (iWêe) s. /". especie de pato. 
AdeiiiaiicM (âíZemanea:) s. m. pl. ges- 

tos, modoí, attitudes. 
Adensar ((ííííçár) v. a. tornar denso; 

Condensar.^ 
Adentar (dííetár) V. a. pôr dentes áa 

rodas ; abril-os numa serra : ferrar 
os dentes; morder: v. n. sahirem 
os dentes ao animal, acf homem. 

Atlentro (ádfiíríf) prep. a. e adv. —, 
para a parte interior. 

Aileptn, a (fià^plu)^ adj. iniciado no» 
segredos duma seita, duma sciencia; 
sectário. 

Adetiiiação ((íde/wtáçau) s. f. acção do 
adequar. 

Adequadamente (^âdelcuádâaiõte') de 
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■mndo adectnado, opportuno, apro- 
priado. 

Adequado, a {âdekukdu) aãj. accom- 
modado, ajustado; ageitado. 

Adequar (â/lelcu&r) y. a. accommodar 
exactameiite; ageitar. — se, v. r. 
amoldar-se, contormar-se. 

Adereçar (áfíereçár) v. a. ornar, ador- 
nar, apparelliar. V. Endereçar, 

■ Adereço (âderèçit) s. m. adorno, en- 
feite, peça de enfeitar. 

Aderir, etc. V. Adherír, etc. 
.*di-rBnr, etc. V. Adregar, etc_. 
Ademar {âderrn&r) v. n. abaixar-se, 

abater; meter-se debaixo de agua 
(ó navin). 

Ade_riio (âdSrrjm) s. m. arbusto da fa- 
mília das rbamnaceas. 

Ade.vlioraH {âilezàrâx) adv. fóra de 
hiiras, alta noute. 

Adestrado, etc. V. Adextrado, etc. 
Adens (ádeiix) int. de despedida, e 

saudaçà'1. Também se usa cumu s. m. 
AdeuHar [ãdéuzíve) V. a. endeusar. 
Adevinha, etc. V. Adivinha, etc. 
Adextrado, a (af2(&tráfZ«) ailj. condu- 

zido á dextra (cavallo etc.); ensi- 
n ado; exercitado (para a gaerra). 

A€le*trad«r, a (ãdSxtrâúôr) s. e wlj. 
qu 6 adextra; que ensina, exercita. 

Adextrnniento {âdíxtrttinõlu) «. m. ac- 
çiio de adoxtrari 

Aiiextrar ^(tííííctrAr) V. a. levar á dex- 
tra •, ensinar; exercitar: instiuir. — 
se, V. r. exercitar-se. 

A«li>creiiela (diícrecíâ) s. f. apego du- 
mas partes c™ outi'aa; tenacidade: 
adbesão a opinUlo, partido, etc. 

Adiierente {âdcw.te) adj. c. que estil 
pegado a alguma cousa; accessorio; 
partidario. 

Adiierir (ddíjir) V. n. estar pegado, 
nnido, ligado. 

AdIiesAo (Virfezãu) s. f. apego, nnião. 
Adiara (ãdíÁfâ) s. f. o que se dá de 

comer e beber aos trabalhadores no 
fim dalgum trabalho. 

Adiamento (âdiâmohí) s. m. apraza- 
mento mais largo de dia. 

Adianiadanieute, etc. V. Adiantada' 
mente etc. 

Adiar {adikt) y. a. alongar prazo de 
dia; procrastinar. 

Adira (ádífíí) s. f. trabalho de içar o 
minério. 

Adição (ááiçãa) s. f. acceitaçào (da 
Berança). 

Adietar (dáíétár) V. a. pôr em dieta. 
Adinheirado, a Y. Endinheirado, 
Adipe {âdipe) s. m. gordura animal. 
Adiposo, a (âdipôzu) adj. que contém 

adipe. 
Adlpala (ddípçiA) ». f. talta de sede. 

Adir (ádír) v. a. aceeitar (a herança). 
Aditar Çâdit&r) V. a. fazer ditoso, fe- 

liz: ajuntar. V. Additar. 
Adito {hditu) s. m. entrada, accesao; 

cabimento. V. Adytò. 
Adival (áííívál) «. m. medida agraria 

antiga, de doze bi-aças. 
AtiiTinlia (âdivinhâ) s. f. mulher que 

pretende adivinhar; adivinhação. _ 
Adiviiiliarão (adivinhãqSía) s. f. acção 

I de adivinhar; eiiijrma. 
í Adivinliador a {âdivinhâAôr) s. e aãj. 

que adivinha. 
Adiviiiliar ((írfiw'nhí'ir) v. a. predizer; 

conhecer, descobrir por meios sobre- 
naturaes. 

Adiriuiio {âdixinhu) s. m. adivinhador. 
Adjaeciieia (âdjãçõçiâ) s. f. proximi- 

dade. 
Adjacente (âdjâpête) adj. c. contermi- 

no, visinho; (an;/nlo)—, que tem la- 
do Cf)mm'im a outro. 

Adjerção (âiíjeí-üu) s. f. accrescenta- 
ment'i, adiiição. 

Adjeclivação {âdjélivâ<^ã,a) s. f. acçíío 
ou etloito de adjectivar; appri)i)ria- 
íã". 

Atljertivadanicnte (ãdjétivádâmilte ) 
adi\ de m^dii adjectivado. 

Adjertivar (ui/Je/ivár) v. a. tomar co- 
mo adjeotivo; ajuntar adjectivo: ac- 
comni idiir, fazer ci mjjativel.—se, v. 
r. conforinar-se; agoitar-se. 

Adjectivo, a {âdjétivu) s. m. palavr.H 
que concorda com o nome em penB- 
ro e numero, e significa qualidade, 
numero ou relaeãj do objecto que 
o nume exprimo. 

AiUiidicaçno {âdjudilcâc^ã,\\) s. f. acto 
de adjudicar. 

Adjndicadaiiieiite ( âdjudikádâmõ te ) 
adv. por adjudicação. 

Afijudicnr (âdjtcdiiikr) V. a. declarar 
pertencer por sentença; entregar era 
leilã;). 

Atljiidieatario, a (âdjudil^t&riu) s. 
pessoa a quem se adjudica alguma 
ciiusa. 

Adjudicatlvo, a {âdjitdikâtivu) adj. que 
adjudica. 

4dJudiratc-io, a {âdjudihâtòriv) adj. 
que adjudica. 

Adjuncção (âc(für.Sa) s. f. annexação. 
Adjuneto, a (áííjüíw) adj, aggregado. 
Adjuração (áíyttráçãu) s. f. esconjuro. 
Adjnrar {àdjvxkt) V. a. esconjurar; 

rogar encarecidamente. 
! Adjutorio (fidjutòriu) s. m. auxilio, 

soccorro. 
Adjuvaiitc {fidju\S,te) adj. c. que aju- 

da, auxilia. 
Adiiiintcular {âdminikttl&r) aí^j. c. dfl 

ftdrainioulo. 
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Admlnleiilo {ãdmimkulu) ». m. subsi- 
diu. 

Adminintraçíto {ãdministrât^SxL) s. f. 
acção de ádminiBt.rar; direcçao; em- 
prego do administrador; a secreta- 
ria deste. 

AdinlniNtrader, n (ãdmimxti-âAôr) g. e 
a<í;. çiue administra. — de concelho, 
funcciiinariü administrativo. 

AdniIniHtrur {â,dminixtxãx) V. a. diri- 
gir, governar. 

AdniliiiNtrntiviiiiiCHt» {ããmimxtrâlivâ- 
mê/e) adv. de modo íidminisfrati\'o. 

AdiniiiiHtrntivo, n {Culmhdxlrâúvu) adj. 1 
relativo a administração. 

Admiração {ãdmirâfixn) s. f. estado 
de quem admii-a; cnutcniplação. 

Admirando, u (Julmixãilu) (ulj. admi- 
ra vel. 

Admirador, a {CulmirâúÚT) e adj- 
que admira ou que se admira. 

Admirnr (ãdinirÃr) V. a. causar admi- 
ração: olhar e^m admir:ii;ã'i.—m, 
V. r. ficar admirado, maia\iilmr-se. 

Adiiiirittivo, » (âilimntttru) adj. que 
exprime ou excita admir;i(;ài). 

Admirável {ãdiiiiv:i>'r./.) adj. digno 
de admirai;ào; optiino, pcrÍMto. 

Admiruv4>imt'iilc {ãdniii ái;élinatc) adv. 
maravilhosamente: optimaniente. 

AdmiKSH» (íí(ÍHM(<ãa) s. f. acção de 
adrnittir, 

Admiwxircl {âdmi(}ii^l) culj. c. que pô- 
de admittir-se, acncitar-se. 

AdmUlitio, H (iulntitidu) («í/. acccito; 
bemquistí). 

Adniittir {âdmitív) v. a. dar entrada; 
receber em socied.ade: approvar; 
sofli-er. 

Adnioe.starfio {Adnuicxtâcrín) s. f. avi- 
so, advertencia, conselho, çihorta- 
ção; reprehensão admonitoria. 

AdmoeNtiidor, u (âdmziextâdÔT) s. e 
a(lj. que admoesta. 

AdmooKtiimento {âdinuextãmvtu) s. m. 
admoestaçào. 

Admac.«(nr (ãdmucxttír) v. a. avisar 
da obrigação, lembral-a; advertir; 
reprehcnder brandamente. 

Adi»oiiit<ir, 11 (ãd/minitôr) s. e adj. 
admoestador. 

Admoiiitnrlo, a {âdmunitóríu) adj. _que 
serve de admoestar: s. m. escripto 
de admoestação. 

Adobe (cidôic) s. m. ladrilhos, tijolo 
crú; grilhão. 

Afloramento (jddtiçãmêln) s. m. acto 
de adoçar: diminuição de intensidade. 

Adorar \âdu(;ÂT\ V. a. fazer doce o 
aiiíargoso; mitigar, suavisar.—se, v. 
r. mitigar-se; tazer-se suave. 

Adocicar {âduçiká,v) v. a. adoçar um 
pouco: prommciar com suavidade. 

Adoecer {ãduiçér) v. n. enfermar; co- 
meçar a padecer moléstia. 

Adoecido {âdtiiçidu) snp. de- adoecer, 
j Adoecimeiito {ãduiçimeln) s. m. o ía- 
i cto do adoecer: estado enfermo. 
I Adoentado, u (âduêtÀdu) adj. que tem 
I leve moléstia. 
I Adoentar (íuluttí\x) V. a. Causar doen- 
■ ça ligeini. 
! Adoenticio, a {adveút,no) s. e adj. cau- 

sador, iir.iductiir de doença. 
; Adoentifiaiiicnte {adiiêtícíãmiite) adv.. 

de modii adueiitiííio. 
j AdnifKNiliiliilaile (âd//ríçiMidáde) S. 

qualiilade de admissível. 
.idorKiur (âdi/n:>'tiív) c. a. doestar. 
Aiioidndo. a («iZôidiuíu) adj. adoudado- 
AdolcMcenria {âduLcxt;tíÇÍà) s. f. moci- 

dade, juventude, puliordade. 
.tdolcwrenle (âdnlexi;ütc) â. m. que es- 

tá na adolcsccncia; novo, que vaa 
crescendii. ■ 

Adoliu (ádó/ící) s. f. iilanta do Malabar. 
.ii<l<indc (âdofZe) prep. a e, mIv. donde. 
Ailonico, a (âdimikn) (u!J. iver»o)—y 

de dois pés, um dactj-lo, outro cs- 
pondeu (no latim). 

AdoniM s. m. plo-ntíi herba- 
cea; osjiecio de borbolüta: mance- 
bo gentil. 

Adopção (áfWçãii) *. f. pevfiiliHçào; 
admissão (em um nUmcro de alumüos 
de casa religiusa). 

Adiiplaçno ((kfóídçiiu) «. f. actO ds- 
adoptar. _ , 

Ario|ttaii(f. (ãdótiife) jxtrt. pres. de 
adoptar; o que adopta. 

Adoptar (íjrfíitár) f. u. perfilhar; abra- 
çar; aprjpriar-se. 

AdapUvo (ádotíi-u) adj. que foi ado- 
ptado ; que adopta. Pae—, filho—. 

Adoração ((íííuníçãu) s. f. acto de ado- 
rar : aCvitamcntA); objêcto adorado. 

Adorador, a (âdurâãôr) s. e a(^. que 
adwra. 

Adorando (âdurã/hi) ger. de Adorar.—, 
H adj. adoravel. 

Adornntc {âdnrvUe) part. pres. de Ado- 
rar: que adora. 

Adorar {ãdurAr) v. a. reverenciar _e 
honi*ar com culto religioso;'respei- 
tar muito, amar apaixonadamente. 

Adorável (áíiiiráfS) adj. c. que mere- 
ce ser adorado; muito estimavel. 

Adnravelniente (ãdnrávSmete) adv. 
dum modo adoravel. 

Adorineeedor, a (âdnrmeçeiôv) s, & 
qua causa somno. 

I Adormecer (<ífZ«)V)iéçór) V. _ n. fazer 
dQMnir: entorpecer os sentifiosv que- 
lirsotax, dimimiir a activldadê. -—v. 
B. começar a dbwpir; dcmuidar-se. 

' AdoViuccímcuto (ficCivi-meçiiaêhiy e, nw 
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acto de adormecer: perda de movi- 
meiitu. 

Adorincniador, h {âdurmêtâAòr) s. e 
adj. que adormenta. • 

Adai-niciitnr (âilurm?.tá.r) v. a. causar 
somrio: th"ir a viveza, a energia. 

Adorniir (ãdiirrniir) r. a. aturinusear 
com adornos; enibellcBai-, ataviar. 

Adorii» (âdürrriu) s. m. enfeite, oriia- 
ment'i. 

Adoiidado, a {ãdôíXÀãu) adj. que pare- 
ce doudo. 

Adqtiirrutc {âdicivcle) adj. c. O que 
adquire. _ 

Adiiiiii-irito (ailIcirieHn) acto de adqui- 
rir; a eousa adquirida; acíquisiçào. 

Adquirir {âdkinr) V. a. alcançar, con- 
seguir, obt<!r a posse d-e. 

Adqulrivpl f^iW:hic'Si) adj. c. que se 
pode adquirir. 

Adracliiic («drá/ífte) s. 7». arbusto si- 
milbante. ao niedronheiro da (íliina. 

Adrede (ããréde) (i'lv. de proposito. 
AiIrcBiir (áiírcgíuir) V, a. acertar, ter 

a sorte de. 
Adrt-Bo (cídróár/íM) s. m. acto de adre- 

grar. 
AiirpHxr' (fklrécfi) m. morada (indi- 

cação da); cartão de visita; sebi-es- 
eripto. 

Adrirn ((ídrifti) s. f. cabo, corda de 
içav vcllas, uaJidoiras. 

Adro (áíÍDí) m. fispaço térreo, des- 
coberto, adjacente aiis templos. i 

Adscriptirin, ii (âdx/crítiçzti) adj. (ner- 
vo—) obrigado a morar em um lo- 
gar. 

Adxrripta, n (ârixkrííu) adj. alistado 
para serviço (de ijjrcja, etc.). 

Ad.«trirvi>« (ãdxtnçiín) s. f. acto de 
adstriugir; effeito de su))stancia ads- 
trin}rcnte. 

AdNtrirUvo. a (fidxtritícu) adj. que 
adstringc. 

.«d.>itricto, a Çãdxtritu) twj/- Hgado. 
Adstrineciicin (ârfx/iíjeçííí) s. f. qua- 

lidade do ((ue é adstringente. 
Adfttrinsentc ((W.c<)íjc/e) adj. c. que 

adstringc. 
Ad.<<trli>eir (líftóríjir) v. n. eontraliir, 

unir, encolher, apertar (os tecidos): 
constranger. 

AdNtriu$;itÍTO, etc. V. Adstrínycnle, 
etc. ^ . i 

Adiin (udúâ) s. f. rebanho de bois ou j 
bestas pertencentes il villa ou cida- 
de; partilha de agiia (para ro^a- 
dios), de serviço em obi-a p■u^)Uca._ 

Adiiuiin [ádiiMiâ) s. f. altandega; ,di- 
reito que se papi uella. 

Aduttiinr (cWwanár) V. a. manifestar 
na !ilt'andt!ga; «lespachar nji mesma. 

Adiiniiciro (âdnânèiru) s. m. official 

da altandega. —, a, adj. pertencen- 
te á aliaudega. 

Adiinr {âdtiíir) v. a. povoarão fi.va 
composta de barracas pobres.- 

Adubndo, n (ãduhá.da) adj. tempera- 
do com adubo. • 

.«dnbitr («ctabár) v. a. temperar com 
adub's: preparar; estercar; ama- 
nhar. - 

Adnhiiti- {âd)iUá.r) v. a. concertar, re- 
parar (navirs, estradas, etc.); ama- 
nhar. cultivar. 

Adiibio (Ainbíx) s. m. amanho, cultura. 
Adiilio (âdiV/M) s. m. condimento; mo- 

lho; tempero: adorno. 
Adiifhur (wbiKiiv) V. a, colher .1 amar- 

ra, envolveudo-a, enrolando-a/ 
Atliirliaw (âAíiocâx) s. f. pl. as voltas 

da amarra e em geral de todos oa 
cabos, quaiido estão eolhidc;s. 

A«liioir (âducir) V. a. abr.andar metaes. 
Adiieirn (âduôini) s. m. guardador de 

gado. 
Adiiolii (âdnhla) f.-. f. tábua longitudi- 

nal da pipa: abertura do ierrn (pu! 
o sacatrapo tein no extremo da ba-s- 
te; lanço interior das pedras do ai - 
CO abaixo de seu c.apitel; tábua que 
forra o vào da hombreira da p^rta, 
tábua ou ripa da guaruição. 

tdnrn ((?,dú/(i) s. f. anteparo ma- 
deira na janella ; tábua .jue encai- 
xa ua bocca da caiba ; comporta. 

Adiirado. a {fidiiHuln) mi;, que tem 
adiifa. 

Adufo (itdú/VO -v. '/)!._ pandeiro. 
Adiifciro, n (âduíviru) s. pessoa que 

faz ou toca adnfe." 
Adularão {âdulâf;ã,i\) s. f. acto de adu- 

lar; lisonja. 
Adiilador, » {âdnlâdòr) s. pessoa que 

adula. 
Afliiiar (â(J«lár) v. a. louvar com ex- 

cesso e afiectação. 
Adularia (âdiilíriâ) s. f. pedra lunar, 

orthósa. _ • ■ 
Adiilatorlanipiite {adulãtóriãnKic) aclf. 

dum modo adnlatorio. 
Adiilatorio, a {âdulâtóríu) adj. lisou- 

geir.i. 
Aiiiiltpra (údúl/jeríí) s. f. mulher que 

eonunette adultério. •■ 
Ailiiltcração {âdnlterâ(;ãa) s. f. alte- 

ração, falsificação. 
Adiiltnraiiaiiieiitc ( âdidtCl ádâ mS fe) 

nãv. cum adulteração. 
.tdulivrador. u (ãdulterádor) s. 6 adj. 

que adultera, falsifica. 
AduKcraiiipiiie {âdulterâmcte) adv. 

com adultério. 
Adulterar {àduUcxXr) v. a. commcttcr 

adultério; corromper, falsificar.—s(f, 
c. r. corromper-se, alterar-se. 
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AilnKcrlno, a (fidultcxinu) aâj. nasci- 
do de adulteno; pertencente a adul- 
tério. 

Aiiiiiterio (âdultèriu) s. m. violação 
da fé conjugai. 

Adniterioso, a (ãdulteriôzu) adj. que 
participa de adultério. 

Adnitero (ádúlíera) e. m. homem que 
commette adultério. 

Adulto, a (ádúUtí) adj. crescido: che- 
gado, entrado na adoleacencia: «. 
pessoa que a_ passou. 

Adnnar (áfíunár} v. a. ajuntar, unir 
em um só sujeito; encorpurar; coa- 
dunar. 

Adunco, a (lidtóu) a<^. curvo. 
Adurente (âduxcM) adj. c. que queima. 
Adnstão (arfwajtau) s. f. acto de quei- 

mar; abrasamento. 
Adiistiro, a (âduxtívii) a4f. que quei- 

ma. 
Adnxto, a (ádúxte) adf. queimado ; ne- 

gro do calor; ardente. 
Aduzir, etc. V. Adduzir, etc. 
Advena {à.ãvenâ) s. c. pessoa extran- 

geii-a, recemvinda. 
Adi cntlcio, a (âdrê.tiçiu) adj. que vem 

de tora, extranho. 
Advento {àdvStii) s. m. tempo que cor- 

re desde o primeira d^s quatro do- 
mingos antecedentes á festa do na- 
tal, até este dia. 

Advei-biado, a (ãdverhii.dít) adj. usa- 
do como adverbiti. 

Adverbial {âdverUiX) adj. c. da natu- 
reza do advérbio. 

Adverbiaintentc (âdverbiálmêté) adv. 
em sentido adverhial. 

Advei-biar (âdverbiÁr) V. a. empregar 
como advérbio. 

Ativerbio (âdvèrhiu) s. m. palavra in- 
declinável, que se ajuncta a verbos, 
adjectivos e a palavras da mesma 
especie, e se pôde sempre resolver 
num complemento circumstancial. 

Adversainciite (âdverçâmête) adv. com 
adversidade; da_ parte adversa. 

Adversa» {âdverqan) s. f, opposição; 
impugnação. 

AdverNarto, a (âdverçÂrin) adp. con- 
trario, inimigo ; oppliusitor, nval. 

Adversativo, » (âdverçátmi) adj. que 
indica contrariedade, excepçao, li- 
mitação. 

Adversidade (ãdverçiãMe) s. f. cala- 
midade, infortúnio, má sorte. 

Adverso, a (âdverçu.) adj. opposto, 
contrario. 

Advertência (^ããvertêciâ) s. f. acto de 
advertir; aviso; reflexão; considera- 
ção ; admoestação. 

Advertldaniente (ãdvertülâmêJe) adv. 
com advertencia; prudentemente. 

AdverUilo, a {ãdvertídu) adj. attento 
prudente. 

Advertir (advertir) v. a. attentar, no 
tar; reflectir; avisar, adm» estar 
reprebender; dar fé, reparar; lem 
brár-se. 

Ailvir ((Jfívír) V. n. sobrevir. 
Advocação (átíjji/fcdçãu) s. f. invoca- 

ção. 
Advoracla {âdvnM(;iâ) s. f. profissão, 

exercicio de advogado. 
Advocntorla (âdvukâtóriâ) aâj. f. avo- 

catiiria. 
Advocatura (árfriíMtúrá) s. f. invoca- 

ção ; patrocínio. 
Ailvos;aila {ãdvHg\i&ãâ) s. f. intercea- 

sora, medianeira. 
Advogado {ixdvugXvÁdu) s. m. lettrado, 

approvado para defender em juizo: 
patrono, protector; orago. 

Advogar .(âiírwgliár) V. a. defender em 
juizo: interceder por um indi\iduo. 

Ady, s. f. palmeira da ilha de S. Tho- 
mó. 

Adyiinniia (âdinâmíâ) s. f. debilidade 
, ger^il ; prostração. 

Adynainico, a {âdiuãmihu) que 
tem o caracter da adynamiá; ty- 
ph(iide (falando da febre). 

Adjto {kditu) s. m. o lijçar. mais re- 
condito, secreto. V. Áditu. 

Aeriauiente (áemímõíe) adv. no ar; 
sem fundamento. 

Ayvco, a (âéreu) adj. que anda pelo 
ar: da natureza do ar; imaginario; 
sem fundamento; vão. 

Aerifero, a (âêrifem) adj. que conduz 
o ar. 

Aerilirarito {âêrifi7cá<;ãvi) s. f. actO de 
aerificar. 

Aerificar (áên/íkár) v. a. passar ao 
estado gaziiso. 

AeriCnrinc (áêi-ífórme) adj. c. simi- 
Ihaute ao ar. 

Aerizar (áêrízár) v. a. fazer subtil 
como o ar, fazer passar ao estado 
gazoso. 

Aero^raiihla (âêrugJtráfíâ) s. f. des- 
cripção do ar. 

Aerolitiio {ãêvólitu) s. m. pedra cabi- 
da do ar ou metenrica; meteorite., 

Aeroloi^ia {áíruluiiâ) s. f. tratado so- 
bre o ar e suas propriedades. 

Aeromancla (áêrúmãcíá) s. f. adivi- 
nhação de signaes por meio do ar. 

Aerninantiro, a {âêruma,liJcu) adj. que 
pertence á aerumancia. 

Aeronietria (âêrumetría.) s. f. parte 
da physica que tracta da densidade 
e expansibilidade do ar, ou d ^s ga- 
zes em geral, e dos meios de os 
medir. 

Aeroinetro {âêxòmetru) t. m. ihstru- 
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mento com que se examina a dcn- 
siilfide ou rarefacrSo do ar. 

Aeronixitu (âíntiiáutó) s, c. iiavegran- 
te aerio, pessoa que aiida em aeros- 
tato. . . ! 

Aeroiiniitira {âêrun&ütikâ) s. f. parte 
da physica que tocta da navega- j 
cão aerea. . ; 

Aproiiautlco, » (áírunáuíjXví) adj. per- | 
tc.iioente á iia\ efracão aeria. \ 

Acroplmno, a (âêrófânu) adj, que se 
t^rna transparente ao ar. 

Acropliobia (^âêrófuhíâ) «. f. horror ao : 
vento, a;) supro na pelle. _ 

Aci-opimb». a {âêvõfuhu) adj. enfermo 
(!e aerophobia. 

Aci-n.N|>liera (áêrtixférá) s. f. atmos- 
Iiliera. 

Ai-rowiHcão (t1?7-uxíáçau) s. f. arte de , 
fazer e empregar os aerostatos. _ 

AcroMtaiica {âêruxtAtikâ) s. f. scien- 
cia que tracta da elevação dos cor- 
pos lia atmosphera. 

Acrn»t«to {âêruxt&ht) s. m. balão, ap- 
parclh", machina que se eleva na 

, aím.'8phera. 
AoKmo, erc. V. Efmo, etc. 
Arà ((ífà) «. m. fadiga, ancia : pl. afãs 

(Aía>;l. 
Arnhilifinilo. etc. V. Aff'ahüidade, ete. 
ArndíKixiHineiitc (âfãdiijliádamíile) mlv. 

e.i>m fadiaa. 
AfadicHilor. a {(ifâdijhâAuv) s. e adj. 

ijue afa^^iira. 
«rnrtisni- (((/rtrfíííhár) V. a. cançar, dar 

fadijra; atiiifrir, molestar.—se, v. r. 
emuiar-se; afiligir-se. _ 

ArixiisoMo, a (tt/ü(!ighÔ2!í) adj. que 
causa ladiga. 

AnxtiMtMr-xe (âfâdist&rçe) v. r. tomar 
"S u»oâ fie fadista. 

Arns»d<>iro, a {âfâffhââèini) OÁlj. que 
afaga; meigo. 

Afiientior, a (âfâ^hâd&T) s. que afaga. 
Aruyfníiiento {âfaghâmetu) s. m. acç.ão 

de afagar 
Arn^ai- (á/iJghár) V. a. fazer afagos, 

acariciar: lisongear. 
ArnKo (áf-Xffha) s. m. caricia, carinho, 

nieiguice; bcim agasalho. 
Ari(»iipiro, a (â/iíghêiní) adj. que afa- 

ga, meigo. 
Afniinnr (ãfaimkv) V. a. causar fome, 

esfaimar. 
Ahiinr (fifâXÀr) V. a. avivar com pa- 

la', ras 03 aiiimaes morosos no tra- 
balho. 

Arniiiniio, a {ãfãmAdu) adj. que tem 
bi^a fama; celebre, notiivel. 

Ariiitinr (íi/tímár) v. a. dar boa fama; 
fa/.c.r famoso, celebre. —se, v, r. fa- 
zer->e fajnoso, illimtxar-sti. 

Alan (lífã) V. A/hn. 

Afanado, a (â/iináfíít) adj. cheio de 
afan, mui cançado. 

Aranar (â/'âiiár) v. a. procurar com 
muita ancia e fadiga. — «e, u. r. tra- 
balhar muito. ..... 

AfaiioNO, a (âfânôzu) adj. J^noso, tra- 
balhoso; caiiçado. . 

Araxtado, o (àfâxtkdu) adj. apartado, 
distante ; desviado. 

AfaHlador, a (ãfâxtâ(\ô'r) s. e (idj. que 
afasta; que raeua bem (cavallo). ^ 

Afastamento (âfâxtâxnGtu) "s. vi. acçâo 
e efteito de atastar; apartamento, 
distancia. 

AfnNtar (âfâxtá,T) V. a. alongar, apar- 
tar, arredar; pôr distante, se —, v. r. 
alongar-se, separar-se. 

Afatindo. a (âfâtiâdu) adj. feito cm 
fatias. 

I Afaxciidiiilo, a (âfazêãâdu) adj. qita 
tem muito de seu._ 

Afuzcndai—SC (ã/ãzeí\;irçe) V. r. ad- 
quii-ir fazenda, engrossar em cabe- 
dal. 

etc. V. ,4//(.Tser._etc. 
.^feacEaiiientc (ü/ííáíWmêíc) adv. de- 

turpadamente. 
Afcado, a {cifaidu) adj. desfigurado: 

representando debaixo de feio a»iio- 
cto. 

Alondor, n {ãfcáAôr^ a. C adj. quo 
afeia. 

Afranu-nto {ãfe.ãmctu) s. m. acçào • 
etteito dir afear. 

.«fcar (íí/(íár) V. a. fazer feio; repro 
sentar ■ as cousas torpemente; dea- 
fear. 

Aíi-ição, etc. V. Affeição, etc. 
Afoçno, etc. V. Aijeção, etc. 
.*iri<Minr (âfíHçuAv) V. a. dar feição, 

forma. V. Ajfeimar. 
Afeito, etc. V. Affeito, etc. 
Afciear (tifek&r) v. a. temperar com 

fel; dal o a heber. 
.«fcniinnrno, etc. V. E/femüiaçS.o, etc. 
Aferição (tí/eríçãu) s. f. acto de afa- 

rir. 
Aferido, a (ãferldu) adj. cotejado com 

os padrões de medidas ou poso; 
marcado depois de cotejado para 
ser reconhecido exacto; {perdiz — a) 
preparada com um golpe, donde saia 
sangue para treinar o açor. — s. th. 
cauèiro por onde eae a agua naa 
rodas da aseiiha. 

Afei-idor, « (á/endôr) í. e adj. o quo 
aferc. 

Aferímento {âfenmãhi) s. m. aferição. 
Aferir (á/erir) a. conferir com os 

padrões; examinar a exactidão das 
balanças, etc. 

Afsrvatlauiente odv. 
pc^tinazmente. 
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Afcrrado, a (âfervídu) adj. agarrado, 
empolgado: hxado, aiiucadu; cabe- 
çudo; contumaz. 

Afcrranicnto (âferrâmetu) 8. m. acção 
, de aferrar, abalroar. 

Arcrrar (tí/errár) v. a. prender cora 
ferro, com a garra, mão, dentes, 
etc.; lançar lerro; tomar porto; 
morder a ancora no fundo. Vl Fer- 
rar.—ie, V. r. açarrar-se; pe'gar- 
se; obstinar-se, teimar. 

Afcrrotoador, a {âferretuâdôr) s. e 
adj. que aferretoa. 

Afcn-ctoar {ã('crretuá,r) V. a. picar com 
ferrão (diz-se também dos lusectos): 
aguilhoar. 

Afcrro (ãíérru) s. m. apego obstina- 
do ; adliesãi), tenacidade. 

Aferrolliar (á/errulhíir) v. a. fechar 
com fen-olho: prender, atar em fer- 
ros; metter em cadeia; guardar (em. 
cofre chapeado). 

Arcrvcntaiiiente [âfervetâmõté) s. m. 
acto de aferventar. 

Aferventar (âfervetXi) V. a. fazer fer- 
ver: fam. apressar, dar calor — se, 
V. r. afervoriir-se, ífazer-se fervoro- 
so ; crescer em força, ou vehemen- 
cia. 

Afcrvorado, a {ãfermir&du) adj. acti- 
vo, ardente. 

Afcrvorar {âfervurÁr) V. a. estimular, 
incitar, causar fervor. 

AlTahil. V. Affiivel. 
AlTublIidnde [âfâlnlià&dè) s. f. corte- 

zia, agrado na conversação e tra- 
cto. 

AlTarel {âi&.vil) adj. c. benigno, agra- 
davel, cortez no tracto e conversa- 
ção. 

.AfTnzer âfãz&i) v. a. acostumar, ha- 
bituar. — se, V. r. — aoostumar-se, 
habituar-se. 

AIlaxereH {â/âzérex) s. m. pl. oceupa- 
ções. 

Airavelmcnte {âfávelmêl.e)adj. com af- 
fabilidade. 

aitccçuo ((í/"^çau) s. f. modificação, al- 
teração moral ou physica, boa ou 
má. 

ACrcelarüo (âfetã(;a,[i) s. f. acção e ef- 
feito do atíeotar; cuidado demasiar 
do; apparencia, impostura. 

Allcctndaiiieiite {âfÉadAmete) adv. com 
affectação. 

AlTectada, a {afet&du) adj- que usa 
de afíectacão, feito cnm afifectação. 

AlTcctar {ãftxàv) V. a. fingir, ostentar 
falsamente; pôr demasiado estudo 
(em palavras, adornos, etc.)— 
r. contrafazer-se, usar de affectação. 

AlTcctlvo, o {âfétivu) ai^j. de afiecto 
ou respeitante a elle. 

.AiTcrto (dfSte) s. m. aftecçíio moral» 
afFeição.—, a adj. affeiçoado; iacom* 
bido. 

Aircctitonanicnte (â/^éiuózdmêíe) adv. 
dum modo affectuoso. 

AirnctuoMo, a {ãfâuCízit) adj, que tem 
affectos, ou os movo; que os expri- 
me; amoroso,_teruo. 

AlTciruo (<í/'cíçau) s. f. sympathia; 
amizade, amor. 

Afrclraa<lo, a {âfciçuA.du) adj. amigo, 
dedicado. 

AlTelçoador, a (â/eíç«ádôr) s. 6 adj. 
que atteiçoa. 

AlTeiroar (í/eíftíár) v. a. inspirar af- 
feição, amor.— se, v. r. criar aífei- 
çào. 

AlTelto, a ráfcitu) adj. acostumado. 
AlTcrente (ãferète) adj. c. que toca a 

alguém (porção —). 
AfTctiioso {âfétuôzu) adv. indica que 

um trecho nmsical so deve tocar ou 
cantar em tom aíiectuoso. 

Anillaçüa {ãfiliâqau) s. f. adjuncção a 
sociedade ou corporação. 

Afllliado, a {âfiliàdii) oc^'. admittido 
na corporação. 

Amilar {ãfilvAT) V. a. admittir no grê- 
mio de sociedade ou corporação: ini- 
ciar em seita. 

Afíiin (áfí) «. e adj. c. parente por 
aflSnidade : que tem similhança. 

Amnidade (d/inidáíZe) s. f. parentesco 
que se contrahe por matrimonio, ^te. r 
analogia, similhança; força pela qual 
se combinam ou tendem a combinar- 
se moléculas heterogeneas. 

Amrinaçiio (âfirmãçsíu.) s. f. acção de 
affirmar; a proposição afcmativa. 

Afflrmado, a (à/irmída) adj. asseve- 
rado, confirmado. 

Aflirniadar, a {ãfirmãàòr) s. e adj. que 
affirma. 

Afllrniar (á^rmár) i;. a. certificar, dar 
por certo; comprovar—se, v. r. cer- 
tificar-se; finnar-se, segurar-se; at- 
tentar, reparar em alguma cousa. 

Arili-matlva (âfirmâtiva) s. f. affirma- 
ção; asseveração; proposição que 
afiirma 

AfUrniatiTaineiite {âfínruUivâmête) adv. 
dum modo aífirmativo. 

Aniruiativo, a (ãfirmâtivu) adj. qui! 
assevera; (preceito—) que manda a 
execução duma cousa. ~ 

Aflixaçào (^ãfikçã<;aa) s. f. acto de af- 
fixar. 

Amxndo, a (d/ikçátiu) adj. pegado, 
fixo. 

Anuiir (á^fcçár) V. a. fixar, pregar, 
segarar. 

Aroxo, a {âííkçu) adj. pegado, adjun- 
cto {partícula — a, pronome —: que- 
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não entra no thema da palavra, se- 
ja prefi :ii, iiifixo ou suffixo. 

ADlIção {ãffli(;a.n) s. f. angustia: pena; 
adversidade.— d<i carne, penitencia, 
com jejum. 

Amictivaiiiente (ãftiíivâmlite) aãc. de 
um mudo afHíríti vo. 

Afllictivo, a (ãfiitirn) ndj. o que af- 
flifre 011 oan-<!i adiieção. 

Aititcio, a (lífiiVíO n'lj. quB padece af- 
flicçà j ; atMrmentadó. 

Airii^ifl!», n {àfliudn) sup, de 
Amieiflor, u (âflíjidôr) ». e adj. que 

affliçe! 
Arnisir (âflijiv) V. a. causar afflicção, 

dôr, _ pena ; atijnnenta;'.— se, v. r. 
a?oniar-ac, an^gustiar-se. 

Afnupnrin (âflvecia) s. f. corrente, en- 
chente : aimudancia. 

Afníicntc (ã/luête) adJ. que affluo, que 
corre para; s. m. corrente que des- 
emboca noutra. 

Aniair (ãfi/iír) r. n, correr para: vir 
em abundaneia, concorrer. 

Aíllnxa C(Jfiúí,Ya) í. m. flu.xão. 
AlTi-odila [âfníAilâ) s. f. gamã.? (hcf- 

va). 
AfTrnnta (<'Zírõ'fí) s. f. iiijitri.a; infa- 

mia; fadiga. 
AlTroiiiarno {'ifin'à^ã'\) s. f. sciisaçào 

de c'aI'T que sóbc ú cabeça com 
cobiracà'> <ie a-Lücí-.ões prccor- 
diaea e t jiitura.!. 

Airronlniloi-, a ((Í/Võ.'4(lôr') o adj. 
que affronta, ulrraj'i, i?',jiiria. 

AlTrontaiiiciito (cí/)'õ.'umc/?() a. m. aeto 
de affrontar; atíroniaíài). 

Atrrontar (lí/Votái) r. a. fazcr, can- 
sar aftroiita ; cansar affr.jntaçãi.»: r. 
a. e n. delrontar, encarar. —»<:, v. 
r. e n. ter atíToutaf-ài). 

Afri-«>ii4osnni<>iit<> (áfrõtózàmüte) ad'^\ 
dnin ni do aílr .iit 

AfTi-oiiiji.io, II ({%'"/ õh'izi') ndj. que cau- 
sa afrViiiita; i^riiumiTii s,). 

AfXiiwào (úfiiy.ãw) .s. f. j ;rrò de a.jua 
ina s-.bie aljruina parto d . corpo 
lançada de menos altura que o du- 
che, pel ) espaço de dois a quinze 
mmntos. 

Aliarão (A/iúçãu) s. f. acto de afiar; 
amoladura. 

Aliado,_ a (ilfiAdu) adj. aguçado; que 
tem íio ; enfiteirado; apiir.ado. 

Aliador. a ((í/íâdõr) *•. e adj. que afia 
(navaliias, facas, etc.). 

Aliniiratior, a {âfiãçâdòx) s. e. adj. que 
afiança. 

Alianrar (âflãçiir) v. a. ficar por fia- 
d !r : proinetter, assegurar. 

Aliar (ií/í'ár) t. a. dar fio, game; diz- 
se também dos deates, garras; apu- 
rar. 

Afldaleado, a (â/ldálghMii) adj. peg- 
scia de tracto iiol)re e generoso; il- 
lii.stre, nobre; mimoso. . 

Aliduisnnienio (âfldál(/hãm&u) s. m. 
acçàu de afidalc-iir. 

Alidal;;ar {âlidál'^Mkx) v. a. dar o fo- 
ro, a condição de fidalgo; eiinobre- 
cer.—«e, v. r. adquirir ou arrogar-se 
foro de fidalgo ; pcrtar-se como quem 
o c,; atfectar ares rle fidalgo. 

Alisiii-acão ((i/!íftí!-í(çau) s. f. acto de 
afignrar. 

I Alieiirado (âfif/htivÃdii) adj. figurado. 
I Aflsiirar (âfir/Jinxír) v. a. representar, 

ligiira;-. 
Alilado. n {ãfiVkla) adj. aferido; adel- 

gaçado. 
Aliliidor, a (âfilâdôv) s. e adj. que 

aíila. 
Aiiiaiiicnto {âfilâmètu) s. m. acto de 

a filar. 
Alilar (d^lár) v. a. aferir; adelga- 

çar. 
.%iilhado, a (dfilhAdu) s, pessoa aj>re- 

fieol.ada a bíiptism > ou cbrisma, em 
rcla('ao :í pessoa qiie apresenta, pa- 
driiih'1 ou madrinha: apadrinhado, 
pr.itcgido. 

.^lislisir ;íí/illi;tr) V. n. dar filhos ou 
verg.iutcüs (as plantas). 

Aliiti. V. Aflim. 
Alinação (u.ràúcãu) s. f. acto de afi- 

nar, aparar (ouro); temperar (ins- 
trumento musirto) li.armtiiiisar (o som). 

Alinadniiieutc (/ifinúdãmãte) adv. com 
annaçài. 

Afinado, a {âimkdu) adj. acrisolado, 
rpfinad) (ouro, etc.): temjierado, era 
I) a ci/usoiiancia: ngastado. 

Afiiintioi-, a (<?,/i)^íIdôrJ s. e adj. que 
atina. 

I Aiitia;;fiu {Qfiú-íjêe) s. f. purificação 
I dos 
\ .tli<tt!iiiea(u (âihiãmtitu) s. m. aoto de 
j aiinar. 
! Atinar (li/inár) v. a. apurar, aperfei- 

çiiar, provocar com inotejo.j; tem- 
perar os instrumentos, ajustar a voz 
ao tiim: v. n. agastar-sc contra al- 
g.;eni por causa do rn itejos. 

Aiiiicadaiiienlc (ãfilcãdãmête) adi'. COm 
alinco, perseverantemente. 

Alinrado, n {ãflkkdu) adj. pertina::» 
perseverante. 

Aliiii^ar {ajtkííT) v. a. perseverar, in- 
sistir em. 

Afinco (áiífcíí) s. m. preseverança, per- 
tinácia, aíerro. 

Allrniado, etc. V. Affirmado, etc. 
Alito (ãíítu] s. m. cursos verdes das 

crianças. 
Alirciar ((((ifcclár) V. a. prender com 

fivela. 
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Aflaiitar {â(lâutá.r) V. a. dar O timbre 
(ia flauta. 

AHcuiiittr, etc. V. Aplilec/niar, ete. 
Arocliiliailo, a (it/itífinliacZít) atij. que 

cahiu de focinhos; que recebeu fo- 
einhadas. 

Afocinliadar, a (íí/ítçiM/iàdôr) s. e adj. 
que atuciiilia. 

Afociuliitr (â/'ítçí'uhár) V. a. dar ou 
accommetter cjin o foemhu: v. n. 
cahir de fofúuhos; bator com a proa 
(a iiau): cahir; suociimhir. 

Aforar (â/utar) v. a. fazer fofo.— se. 
V. r. fazer-se fufo. 

Arosníluiiiciitc {•ifuyhádâmalt) adv. á- 
pressa; seeretiiineiite._ 

AfoKatliço, a (âfu/jhãAiÇAi) adj. que 
perde facilmente a respiração ; não 
arejado (sitio). 

Arogadillio {àfayhàíWlltu) Av. loa. adv. 
á pressa, com precipitação. 

Afo^ailo, a (a/Wgliáfte) lulj. suffocado; 
submerso; não dec.itado. 

Arogadoi-, a (âfuyhãílôr) s. m. Cüllar.—, 
a s. e adj. qun af .ga. 

Aro;;a<)iira {ãfughàáúrã) s. f. afoga- 
ineiito. 

Afo^aineiitu {âfughâwiüin) s. hl. acto 
de afogar: suíiocação. 

Afobar (áfitghár) v. a. embaraçar a 
respiração: abafar; reprimir; fazer 
que não dê fructt), que não medre; 
amortecer.—se, v. r. perder a vida, 
ceiTando-so o caminho á respiração, 
etc.: submergir-se ; auffooar---ie. 

Afogo (âíQjIm) s. m. sulfocação: cons- 
trangimeuto. 

Afogucailo, a {ãfiiyheiidti) adj. tosta- 
do; vermelho. 

Afoi^iicai- (ãfuffhe-Xy) v. a. passar pela 
chamma; ' exp;ir ao calor do fogo, 
tostar: avermelhar._ 

Afoita>iic:ttc {ãfòilãmüte) adu. afoiitíi- 
meute. 

Afoitar (lí/oítar) v. a. afoiitar. 
Afoitcza {âfâitézâ) s. f. afouteza. 
Afoito, a (âfôií«) adi). ílfouto. 
Afolliaiiieuto {ãfulhâmüla) s. m. divi- 

são de teri-euos para alternar a cul- 
tura. 

Afolliar (<í/»ilhár) V. a. dividir terras 
em folhas para cultura alternada. 

Afonia. V. Aphonüi. 
Afora (ilíórã) adv. excepto, á parte. 
Aforailo, n lâfurá,dii) adj. dado ou to- 

mado de foro; avaliado, ta.-cado (por 
foral). 

Aforador, a {âfurãdiôí) s. e adj. que 
afora. 

Aforaiiieuto (ãfurâmelu) s. m. acto de 
aforar; contexto do coutracto de 
aforainento: o que se paga de foro. 

Aforar (â/Virár) v. a. dar era foro ou 

tomar por aforamento; pôr em foro r 
honrar.—«e, v. r. arrogar o foro; ser 
conforme ao fora!.-«e em údaluor 
attribuir-se o direito e qualidade» 
de fidalgo. 

Aforçiirar {âfarçmiir) V. a. esforçar. 
Afori.*)!!!», etc. V. Aphorismoj ete. 
AfuriiioNcado, a (âfurmuzea,du) adj. 

feito formoso; adornado. 
Afoi-inoNear {âfarmuzekx) v. a. fazer 

ou pôr formoso; adornar. 
Aforiiiiíliiudo, a (ãfurldWvkilu) adj. bi- 

furcado. 
Aforqiiílliar (cí/«)-fcílhár) V. a. èegurar 

com forqnillia. 
Aforraincuto iüfurrâmêtu,) s. ni. acçào 

de aforrar: libertameute. 
Afurrar (lífurrár) v. a. forrar. 
tLfortnlrxar {âfurtãUxÁr) v. a. forti- 

ficar. 
Afurtiiiindai»eii(c (âfurtuttádâmSte ) 

adv. fclizmeute. 
Afortauado. a {âfurlimíkdu) adj. feliz. 
Afui-tuuar {âfurtuná.v) v. a. dar for- 

tuna. 
Afuiirculiai!» {âfÒQÍn\\à.du) adj. e 

{capão—) bom do comer, que tem já 
as pennas da cauda grandes e vol- 
tadas Como fouce. 

AfoutaiuL-iite {âfòiCimvie) adv. com af- 
f.Mitezíi. 

Afoutaiiieiito. \. Afoutezíl. 
Aluiitar («/v5tár) u. a. inspirar afoute- 

za.—SC, V. r. atrever-íse, ousar. 
.tfoiitcKa {âfôtkza) s. f. confiança, va- 

lor, animo, coragem, valentia, iu- 
tropidez. 

a {âíòtu) adj. destemido, In- 
trépido. 

Afi-araiiiuiit» {ãfrãlcãmatu) s. m. ac- 
çào c etteito de afracar. 

Afracar (tífrâkár) V. n. perder o ani- 
mo; eufríKiuecer. 

Afranrczado, a {âfrãçezAdu) adj. par- 
tidário dos francezes, que os imita, 
ou . parece delle». 

Afraiicezar {ãfrãçezáv) v. a. fazer que- 
pareça francez.— se. v. r. tornar-se 
partídario dos francezes, tomar os 
seus costumes. 

Afi-eciiado, a {âfréxíídu) adj. em for- 
ma de frecha. 

Afrcsiiezado. a {ãfréghezkdii) adj. que 
tem muita freguezia; que se tornou 
ireguez. 

Afres"f^'"r {âfréghezix) V. a. gran- 
gear freguezes.—se, v. r. grangear 
Ireguezes ; tornar-se freguez. 

Afrciiimeiito, etc. V. Fretamento, etc> 
Afi-ioa {{ifrilcâ) s. f. uma das cinco 

partos do globo. 
Africana (JifrikS,nâ) s. f. de Africa,, 

cravo de defuncto. 
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Africano, a (á/Víkãíi«) s. pessoa nas- 
cida na Aírica: a^. pertencente a 
África. . . 

Africo {ifriku) s, m. vento aíricano 
(termo poético). 

Afrolxttr, eíc. V. Afronxctr, etc. 
Afronta, etc. V. Afronta, etc. 
Afrouxamento {âfroxâmíttu) s. m. acto 

de afruuxar. 
Afrouxar {âfrôxkv) v. a. tornar frou- 

xo, despertar: moderar; amainar; 
enfraquecer: v. n. fazer-se frouxo: 
enfraquecer. ,, , T 

Afrouxclailn, a {âfrôxAsMu) tlty. co- 
berto de frouxel. 

Afttt, etc. V. Aphta, etc. 
Afugentado, u {âfjijeti/lu) aãj. posto 

em fuga. 
Afiigcutaclor, a (<i/iye^ttuOr) 5. 6 Ctíy. 

que afugenta. 
Afugcntanieiito {âfvjê!Cimento) e. m. 

accão e etieito de afugentar. 
Afugentar {fifujeXi\r) v. a. pôr em fuga. 
Afuina<lo, a (ãfumíulu) adj. defumado. 
Afuniodura (á/MWíidurá) «. f. acçao 

de afumar. 
Afuninr (tt/i/már) V. a. defumar. 
Afunilar (a/izdítr) V, ft. metter no fun- 

do ; fundear ; cavar profiuidamento ; 
pôr fundo Oi algum vaso): v. n. con- 
siderar muito.—se, f. r. ao fundo, 
a jiiqnc: pr. ^fundar-se. 

Afundir (tt/íZdir) V. (í. afundar. — sc, 
V. r. ir a pique: sossobrar. 

Afunilado, a {âfunükdu) adj. se vai 
estreitando como funil; que tem for- 
ma de funil. 

Afunilar (âficídléx) V. CE. dar a forma 
de funil. 

Afuroador (âfuruâdiòv) s. tn. o que 
caça com furão; o que habitual- 
mente busca e descobre aquillo de 
que necessita. 

Afuroar {ãfurwkr) v. a. metter o fu- 
,rão: fazer diligencias por desencan- 

Afusal (dfttzál) s. m. quarta parte de 
pedra de liuho ou dois arrateis do 
mesmo. , , . 

Afur.ar (d/ttzár) V. a. fazer do leitio 
de fuso. _ 

Afusiiar {ãfuzúkr) V. a. o n. fusilar. 
Agá (âghá) s. m. a oitava figura do 

alphabeto, accento, signal que se 
applica a vogaes e invogaes. , 

- Aguchaflo, a (âgháxkdu) ^adj, abaixa- 
do, alapardado, escondido. 

. Agachanicnto V. Agaclio. , 
íAgacliar-se {ãgh&íkxçe) v. r. abai- 
-ii.sa.r-se, acaçapar-se: render-se; ce- 

■"^der. 
;Agaclto (ágbáícw) tf. tn» postura uo 
..^'^achadtó. 

AgadanIiAdo, a (âffhâdânhkdu) £í^. 
tirado, roubado (com violência). 

Agadaniiador, a (âghâíiânhâ^òvj tf. e 
adj. que agadanba. 

Agadanliar (d^A(írf(!tnliá,r) V* Ct.' aga- 
tauhar; agarrar, empolgar. 

.Agafauhar (dy/i^/iíuhar) V. a. agar- 
rar, (imtando).. 

Agalgur {â(/hálghá.Y) V. a. moer com 

Agallegudo, a (ftgMleghkdu) adj. que 
parece gallego boçal, proprio de mo- 
ço de fretea: malcreado. 

AKuloHdo, a {àjhâlukdu) adj. guarne- 
cido de galão. 

Agaloudurn {â<jMluâà\\va) s. f. acçao 
de airaliiar; galões dum vestido. 

Agalour {âyhâlaiiv) v. o. guarnecer de 
galão. 

Agaioche (âgíiCdoxe) s. m. (renero das 
cuphorbiaceas, cuja madeira se cha- 
ma culambuco. 

Agaiiio, a (■'íi/hânm) adj. c. sem or- 
gãos scxuaes (planta). 

Agaitiiipe {àijhàwipc) s. f. ^certa fonte 
consagrada a Ap illo e ás musas. 

it {(Àf/hCinipcit) pcrtciicoiit© 
á fonte Agannipc. 

Asarrotar {ajhârrutkr) V. a. garro- 
tar. ^ 

A^Hiiaiitiio (á^/icípaín) s. m. especie 
de lirio. 

AgapeM {kghâpex) s. m. pi- banquetes 
festivos 'd;>s primeiros chriilãos. 

A{;ureiioí< {ãffliàlÕHUx) s. m. pL. povOS 
arabicos. 

Agarico (tíghár/í-ií) s. cogumelo. 
Agarradieo, a {ãghàrrâ^içiC) adj. cos- 

tumado ' a agarrar-se, ou que tem 
essa natureza. 

Agarrado, a {ãgJiârrkdu) adj. seguro 
por garra; apanhado, levado á for- 
ça: avento; poupado. 

Agarrador, a (^âghârTâtXOV) S. Q adj* 
que agarra. 

Agarrar {âgJiâTrkv) v. a. aterrar, se- 
gurar, com a garra: prender: fur- 
tar arrebatadameiite. — «6) v. r. se- 
gurar-se, preiider-se com as mao» 
ou garras: conchegar-se muito; unir- 
se. , ^ j. . 

Agarrochar {ágliârrm'á,r) V. O. íerir 
com garrocha: estimular. _ 

Agasalhadeiro {âghâzãlMAeiru) adj. 
hospitalario, amigo de hospedar ou 
agasalhar. 

(JighâjZÔ\\i'Ad'(C) üdj» 
se agasalhou; s. m. gasalhado. 

Agasalhador, a ((í^/iííscít/íâdor) tf. O 
adj. que agasalhii. 

Aga.«allinr (figliâaâWvÁv) V. a. dar aga- 
salho : receber com bom ar: prote- 
ger ; dar modo de vida; arrecadar; 
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dar entrada. —se. v. r. recolher-sc; 
cobrir-se bem; abrigar-se. 

Agasalho (â^hâzilhu) s. m. acolhi- 
mento a hospede; hosçedagem. 

Aga.«tnillço, a {âghàxtâàiçu) adj. que 
facilmente se agasta. 

AsHstado, a {âgliâxtkdu) aâj, enfada- 
do, pezaroao. 

Asnstaincnto [âffhâxtâmêtu) s. m. en- 
fado, ira. 

A;$a!(tar {âghâxtáx) v. a. mover a có- 
lera, i)rovücar a ira. — se, v. r. en- 
fadar-se; affligir-se; anciar-se. 

A!;ata {kghâtâ) s. f. variedade de 
quartzo, compacta, meio transparen- 
te, dum brilhante polido e côr vária, 
como a corualina, a sardosia, o onyx, 
etc. 

Agntanltado, a {âgliâlãiú\á,du) aãj. fe- 
rido com as unhas. 

Ai^ataiiliadiira {âgâtânhâãúrâ) «. f. 
ferida feita com as unhas. 

A{;ataiiliav {âghâtâiúi&r} v. a. ferir com 
as unhas.—«e, v. r. arranhar-se. 

Agnthiclios (â'jhâtidinx) s. m. pi. ffe- 
nero de pequenos insect^s coleupte- 
i-os de forma semiesyherioa. 

A;;ntincailo, a (âghâtilúíàdií) adj. tor- 
nado em agatha. 

Ag;utiiia.s (âghâtinâx) s. f. pl. geucro 
de molluscos gasteropudes. 

A^iatisar {âjliâtiz&v) V. a. Converter 
em agata. 

AKavclnr (âgliâvelàr) V. a. ajuutar e 
atar formando gavelas. 

Agave (ágháüê) s. f. planta liliacea. 
Agaziiailo, a {ãgliâzuka.a) adj. cm for- 

ma de gazua._ 
Agcltutlo, a {õMitkdu) adj. amoldado. 
Agcitar (ájêítar) v. a. pôr a geito; 

amoldar, íylaptar. 
Agencia (ájeçiá) s. f. actividadc; in- 

dustria : cargO; estabelecimento, es- 
criptorio do_ agente. 

Agenciar (âjeçiàr) v. a. trabalhar por 
adquirir; tractar negocio alheio (,co- 
mo agente): adquirir; fazer que suc- 
ceda, solheitar. 

Agciièioso, a (âjêeiôzu) adj, diligente, 
activo. 

Agenda (tíjeáá) s. f. livrinho para no- 
tas do que se ha de fazer iio dia; 
de despezas feitas etc. _ 

AgencMla (âjcncziâ) s. f. inc.apacidade 
de gerar,_ esterilidade. 

Agente ^(íjete) s. m. o que opera; cau- 
sa, principio activo; o qiio tracta 
de negócios alheios: o sujeito do 
verbo activo. 

Agennietria {ãjciimctnâ) s. f. ignorân- 
cia dos pi'incipios de geometria. 

Agei-acía lâjevÁçiâ) s. f. velhice isen- 
- ta da fraquesa e achaques ordiná- 

rios dessa idade, velhice san, robus- 
ta. 

Agcrnianado, a {âjermânàdu) adj, ir- 
manado. 

Agernianar {âjermâai,i) v. a. irma- 
iiar. _ , 

Ageiistia (âjetixüâ) s. f. mingua ou 
lalta tJtil do sentido do gósto. 

AgglonieraçSo {âghlumerâ^ã.n^ s, f. 
acção de agglomerar: reunião. 

Agglonicrar (âghlumeràr) V. a, ajun- 
tar; am int lar. 

Agglittínação (âgJdutinâçãa) s. f, acto 
de agglutinar. 

Aggliitlnantc {ágJdutiuãte) aãj. c. que 
agglutina. 

AgKliitlunr (âgJilutiiiàr) v. q. ajun- 
ctar, unir, collar. 

Aggliitliiativo, a {âghlutinâtivii) adj. 
que agglutina. 

.4ggrai-aç:io {âghrâcâ<iãn) s, f. acção 
do aggra\'ar. 

.tggi-avndo, a {âghrâ\à.ãif) _adj. que 
Süífreu agp:ravo, oftcnsa, injuria; tor- 
nado mais grave; peorado: s. e, 
parto contraria ao agffravante. 

.4KK''ava«lor, a (âg/irãvâdôr) s. e aãj. 
que aggrava. 

Asgravaiaeuto (dglírâcâttlOÍu) S, m, 
iioto de aggravar. 

Aggravaiitc {ãghrâ\3.i.e) adj. c. que 
aggrava ; que torna maio gravo ; s. 
o. pessoa que apresenta aggravo em 
jiiizo. 

AKsravar (âghrãvnr) v. a. fazer mais 
grave: oílender; molestar: v. n. re- 
correr a tribunal suporii^r. — se, v. 
r. turuar-se mais grave: dar-se por 
offcudldo. 

Agsi-iiviitivo, a {ãgltrâvâtívii) adj. que 
U2'grava. 

Ass»'avo (cighráüM) s. m. offensa; gra- 
vame: aiigmento de doeuça ou mal; 
recurso ao magistrado superior. 

Agsi'avoso, a (âghrâvôzu) adj. gra- 
VI.so. 

Aggi-edii- {ãghredh-) v. a. accommet- 
ter, lU.aear. 

.*s:gfeKnçãa {âghreghâçã.u) s, f, acto 
de aifgregar. 

Aggrcgado (â^liregh&du) s. m. com- 
p.ijsto (que resulta de c iusas aggre- 
gadas).—, a adj. ajuutado, associa- 
do ; Congregado; agrupado. _ 

Aggrésar (â^/t)'sghár) V. a. ajunctar, 
assijciar.—se, v. r. ajunctar-se, as- 
S'iciar-S0. 

Aggresaiivo, a {âghreghâtivu) adj. que 
ílíígTC^íl. 

Akííj*c.s.s«o 8» f» acto d.6 
ag^reJir. . ^ 

As;íre««ivo, « (á^/ireçivw) aoQ. que 
contém aggressâo. 
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AsKi-pssor, a (ã^ltreç.òv) adj. e t. que 
iigírrido. 

^sisniit»<lo, m {âjiyhãtàdu) adJ. gi- 
.ffiiuteâco. 

^sisuutaiuciito (âjighãtâmêíu) s. m. 
ficto de agigantar. 

AKiffaiiiar (à)ighãtã.r) v. a. dar corpu- 
leiicia gigantesca; engrandecer mui- 
to. — se, V. r. adquirir forças de gi- 
gante ; engrandecer-se. 

ArII (ájíi) adj. c. destro, ligeiro; gei- 
toso. PI. Affeis {ójHx). 

(4?í^"láíZe) a. f. ligeíreza; 
habuidade. 

^Silltado, a {âjiUtkdu) atíj. tornado 
agil. 

jtKiiitnr {âjiUtàx) v. a. tornar agil, 
adestrar. 

Aellinciitc {ájilmête) adv. com agili- 
dade. 

-Aííio ({yiu) s. m. ganho no cambio de 
moedas: prêmio da agencia do ban- 
queiro ; juro do dinheiro empresta- 
do; desconto, rebate de obrigações 
iiao vencidas. 

A^io^rnpiiia {âjhighrãíia,) s. f. histo- 
ria dos santos. 

^sio^crnpho, a {ãjiògrâfu) s. pessoa 
que escreve dos santos. 

'A^iologico, a (âjiulóJiJM) adj. que 
tracta da vida dos santos. 

^«wioIoKln {âjiuiòjiu) í. m. tractado 
dos santos. 

.«siota {âjiõtâ) s. c. usurario; espe- 
culador de fundos. 

AulntaKciii {âjiutájie) s. f. especula- 
çao de íundos; commercio usurario. 

^Siotar (ajiut&r) v. a. vender, com 
usura; especular em fimdos. 

.'Asironado, a (âjirunádu). V. Agyru- 
nado. 

.Agitador, {ájitâàòx) s. m. o que agi- 
ta; rcTOlucionario. 

Aijitação (ájVtóçãu) s. f. acto de agi- 
tar; desassocego; alvoroço, motim. 

-A^^itado, a (âjit&du) adj. revolvido: 
remexido: perturbado; discutido. 

-Asitar (4;Vtár) v. a. mover violenta- 
mente, revolver, excitar; examinar, 
di^scutir. — se, v. r. pôr-se em agita- 
ção ; alvoroç_ar-se; inquietar-se. 

.AKitaTol (âjit&vel) adj. c. que se po- 
de agitar. 

Asiactação (â£í/íZáí(íçãu) í. f. supprcs- 
são do leite no ente que cria. 

Ai;slomcraçào, etC. V. Aglomeração, 
etc. 

AKSinsHia (âghlóçiâ) s. f. privação da 
litigua. 

AkkIomho, a (ághlófw) adj. privado da 
liiigua. 

-Asl"'»?"» {âghluHcã,'i) a. f. impossibi- 
lidade de ciigulir. 

3 

Asintinação, etc. V. Agglutinação, etc. 
Agnação (âghnâ(;3.yx) s. f. parentesco 

de consangüinidade por varonia. 
Asnado, a (ághnáátt) s. parente por 

agnação. 
Agnatlcio, a (âghnâtiçiu) adj. que vem 

de varão, por varouia. 
Agnato, a (ághnáÍM) a. aguado. 
Aenição {Ayhniçsia) s. f. reconheci- 

mento dalguma pessoa no drama. 
Aiciiocasto {áglmuk.á.xtu) s. m. arbus- 

to, da familia das verbenaeeas. 
Aenonic (âghnõme) a. m. alcunha. 
Aeiiominação {âghnuminã(;ãa) a. f. 

paronomasia. 
Akiiiim-Ocí {âghnuxàiii) a. m. reliquia, 

figurando um cordeiro; oraçào que 
assim começa. 

Asoirado, a (âghôirádu) adj. agou- 
rado. 

A^oiral [âghôiráX) adj. que agoira; 
pertencente ou relativo a aguiro. 

Aeoii-ar {âghôirkv) v. a. ag jurar. 
A^uii-eiro, a {ághôiíèiru) adj. agou- 

reiro. 
AgoliHMito, a {âghõirfitu) ailj. agou- 

rento. 
Adolfo ((tghôiru) a. m. agonro. 
A;;nl|iead», a {ãghólpeiidti) adj. gol- 

peado. 
AKolpi-ar (ãghólpeiir) ?'. a. golpear. 
A^oioado, a {ãghumtida) ad). que tem 

gomos, oIliDS. 
A;;oiiuir (âghuiníír) v. ??.. , lançar go- 

mos. — se, V. r. rebentar, criar go- 
m.)s. 

As»i»>a (âgJiumiâ) a. f. faca de mato. 
Aeuiiiiada (ãghumiíídã) a. f. golpe de 

agoni-i. 
.Ansoiuilado, a {(XghuimXkdu) adj. em 

forma de s mil. 
Asoiuniar (âghmniir) v. a. dar, pôr 

gomina. 
•*Koiii|»li«íie (âyhõíóze) a. j. estado dos 

dentes vacilando nus iilve..los. 
AeoiiKorndo, a {âjhõghuvkdu) adj. 

gongorico. 
Asoiiia {âjhuniâ) a. f. estado do en- 

fermo luctando com a morte; ancia, 
aHiicçã I. 

Agoniailo, a {âghumádu) adj. aftlicto; 
anciado: penalisado. 

Asoniar (âgliuniíir) v. a. causar ago- 
nia. ■ 

AisonUante {âglmnizütc) adj. c. mori- 
bundo que ag jnisa. 

AeniliNar (âghuniziir) y. n. ij.adecer a 
agonia da morte; estar moribun- 
do. 

AeoiiUtira (âgJmmxlikã) a. f. gymnas- 
tica dos atliletas. 

Agoiili«lico, a (âfjhumxtiku) adj. rela- 
tivo á agonistiça. 
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AKono, n {àghunu) adj. que nào tem 
ângulos. - 

Asora (âghórâ) adv. nesta hora, nes- 
te instante, presentemente, actual- 
mente: hoje em dia. 

Agora! (_ágh(3j-a) interj. ora essa! co- 
mo assim! 

Asorcutar {âghurê.i.à.r) v. a. aparar a 
■roda do vestido. 

Agostliilio, a (â[/huxtlnhu) adj. da or- 
dem de Santo Agostinho (conego, 
ireira, regra). 

Agosto (âghõx/u) s. m. oitavo mez do 
anno; tem trinta o um dias. 

Agoiirado, a {ajhò-íkdii) adj. indicado 
por agoiirjs, vaticiuios. 

Agonrnr ((í^/iôrár) v. a. vaticinar, pro- 
gnosticar. 

Agourciro, a {âghòxbiru) adj. que agou- 
ra, agourento. , 

ARourento, a {âyhôrê,lu) adj. que agou- 
ra; de mau a"ouro. 

Agoiiro (ághôrií) s. m. vaticiuio, pre- 
sagio. 

AKrnclado, a {áffhrâçíMu) adj. que 
recebeu graça. 

Agraciar (líj/ícáfiár) v. a. fazer gra- 
ça, mercê a. 

Agraço (ághráfw) s. m. verdura da 
uva. 

AgradablIiNKlnio, a {âglirâdúbiWçimu) 
super, muito agradavel. 

Agradada, a {ãf/hrããíídu) adj. conten- 
te, satisfeito de pessoa, etc. 

Agradar {ãffhrâáá,i^ v. n. aprazer, ser 
agradavel.—se, v. r. achar agrada-, 
vel, gostar. 

Agradavel {âghrâàà,vel) adj. c. que 
agrada. 

Agradavcimcnte ( âghrâdável me nte ) 
adv. dum modo agradavel. 

Agradecer (âghrãdeçér) v. a. render 
graças, mostrar gratidão; recompen- 
sar. 

Agradecido, a (âghrâdeçídu) adj. que 
agradece,'grato. 

Agradecimento (ãghrâdeçimctu) s. m. 
acto de agradecer; recompensa. 

Agradccirel (ãc/hrâãeq,ivel) adj. c. que 
morece agi-adecer-se. 

Agradecivelmeiite (âghrâdeçivelmête) 
adv. de modo digno de se agradecer. 

Agrado tóghráfia) s. m. aprazimento; 
aíÇabilidade. 

Agraincnte {ághrâmête) adv. dum mo- 
. do agro, áspero. 

Agrapini {âgrâpí) s. m. especie de 
colchete, alamar. 

Agrário., a (ághrá?^'4í) ac^j. concernen- 
ite ás terras de lavoura. 

Agravação, etc. V. Affgravação, etc. 
Agre Ç&ghre) adj. áeido, azedo, agro. 
Asrredfr, etc. V. AggriíUr, etc. 

Agregação, etc. V. Aggrcga<;ão, etc_ 
Agreniiar (âghrcmiàv) v. a. reunir em 

grêmio. 
AgrcK.sHo, etc. V. Aggrcssão, etc. 
Agre.*te (ághré-xíc) adj. a. campcstre: 

rústico; não cultivado. 
Agrião (âgltriã.u) s. m. planta herba- ' 

cea, das cruciferas. 
Agricola (ííghrítoí/á) s. c. pessna da- 

da á agricultura; adj. c. pertcuceu- 
te á agricultura. ' 

Agriciiltittlo, a (ãghríhidtildu) cultiva- 
do (terreno). 

Agriciiltar (ágJirikultiir) v. a. cultivar 
a terra. 

Agricultor (âjlirihiltôi) s. que Cultiva, 
as terras, lavrad >r. 

Agríciilliirn, a (âj/iríkidtúrâ) s. f. ar- 
te de cidtivar as torras, lavoura. 

Agi-idoce (âghrtWiçe) wlj. c. agr :duec. 
Agriliionilo, a (ãghrílhuAda)- adj. pre- 

so com grilhões. . 
Agriliionr (â;/hril!iuár) v. a. prender 

Cüm grilliòes: acorrentar. 
AgrimeiiNiio {ã'jhriinüi;ã.d) s. f. mcdi- 

çã > das terras. ■ 
AgriiiieiiKor, a (âgltrimcçòy) s. e cu2j. 

que mede as terras'. 
AgrinieiiNorio,_ n {àjlirimêi^õriu) adj, 

pertencente á agriuiensura. 
AgrinieiiKiira (ây//í'í/;iêçu)'u) ê. f. arte 

de medir as terras. 
Agri0|iiiag0, a {ãyhrinfã^hu) s. quc se 

nutre de auimaes ler. zcs. 
AgriMuiliiido, a {âghrizâlhádu) adj. 

grisalho. 
Agrinailiar {âghricâlhív) — se, v. r. 

fazer-se grisallio. 
Agro, a {kghru) adj. azcd >: desagra- 

darei: campo; terreno cultivad). 
Agrodoce (âghrudôçe) adj. c. agro e 

doce. 
Agronomia ÇãjJi runumíâ) s. f. scien- 

cia da agricultura. 
Agroiiomieo, a (âghrunómikii) adj. que- 

se refere á agronomia. 
Agronomo, «t (ágliroMiímu) s. que pro- 

fessa a agronomia. 
AgroNtograpliia {á;/hroxtughrüííâ) s. 

f. parte da botanica que tracta das 
gramineas. 

Agrumiilar {áyhrumu\&.r) v. a. tornar- 
em gromulos. 

Agriiiiamento (ãff/irzipâm?,tu) s. m. acto 
de agrupar: ajunctamento. 

Agrupar Çâghrup&v) v. a. ajunctar 
oousas similhantes, formar grupo. 

Agrura (íighrúrá) s. f. sabor agror 
aspereza. 

Açrypnocomn (^hripnukótnâ) s. m. 
lusomiiia juncta a grande vontade 
de dormir. 

Agna s. f. liquido transpa- 
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rente, incolor, inodoro, insipido, ca- 
paz lie humedeeer e dissolver gran- 
de niiineru de corpos, composto de 
oxygemo e hydrogenio: chuva: bri- 
lho do diamante, etc. ■ 

*B"«col {âghiiCi<ii.\) s. m. pantano: 
paul. ^ ' 

Asuacelrn {áylivâzèirã) s. f. porção 
ae agua ou saliva expcllida da bôc- 
c i p r indispo,~Jçào (lo estômago. 

Asunrciro (áuhnãçeiru) s. m. chuva ro- 
pciitiua e de pouca dura: pancada 
do agua. 

A;çitiiceiito, n (âyJacâc^êfu) aí{;. anuo- 
s<; empregnado de agua. 

Asnadu {ãffnuiuiã) d. f. provisão de 
agua doce, para embarque. 

Agiuudeiro, n (ãjhuâAÒÃru.) s. pessoa 
que vendo agua pelas ruas: 
(capa — «), própria para resguardar 
da chuva. 

Asiiadiliin {ãghnããUhâ) s. f. serosida- 
de, liijmdo aii ihsd. 

Aguado, a {ârj/iii;ídii,) (u\j. misturado 
CDiii agua: que apanhou aüuaiiioutj 
(cavallo). 

Agiiascm {à;íhni\jêt) s. f. corrente de 
aüua no mar. 

Asiiiiniá (cfjhnAmk) «. ra. e f. alforrcca. 
Asua-mãc {áyhuamÀo) «. f. jigiia em- 

pregiiada de saes que se separam 
delia p. r evap: ra<>à >. 

Agaa-iiicl hydromcl, 
agua melada. 

Asiiamcnlo {áyliiiâmõtu) s. m. consH- 
paçao, resíriameiito dos animaes que 
os turna tropog s. 

AKiia-pc s. f. vinho agua- 
do que se tira d > pó da u\ a. 

ABiia-rax (áffhuãrvi.x') s. f. esníiito de 
therebentina. Asuar {ú//}mkr) v. (i. encher de agua; 
regar; borrifar; misturar cum agua. 

Agiianiador, a {aglmãrdàáòv) s. e adj. 
que aguaríhi. 

AKuardaiiicnto (affjiiiârdãmêtu) s. m. 
acça > de aguardar. 

Aguardar {ãyliuãrãàr) v. a. esperar; 
guardar. ' 

Aguardeutar {á^jhvãrdêt-kv) v. a. tem- 
perar com aguardente. 

As lurdeiitc {áy/:n.ãrãètc) s. f. licôr 
espiritu so extrahid*) do vinlio, etc. 

Agiiardcntctro {à'jlmãrãê.tc\ra) s. m. 
liibricíiJittí ou NGudcdor de aguíir- 
dente. 

Aguarella (áyhuârelã) s. f. tinta des- 
ieita em agua; pintjia c, ni tintas 
assim desleita.s. 

Asuarcllixta (áglmáreWxtá) s. pintor 
de aguarellas. 

AeuK>:ii (âjfiuâ/Ál) s. m. olficial de po- 
licia hespanhola. 

AgHçndelra {ãghuçããêirã) s. f. pedra 
de aguçar.— », a ad^j. que aguça. 

Asuçaiio, a {âyhui^'Xdu) adj. adelgaça- 
do na ponta. 

Aguçador, a {âyhucâCiòv) s. e adj. que 
aguça. 

Aguçadura {âyhucâàiírâ) s. f. aguça- 
mento. 

Aguçamciito {âyhuQãmiètu) s. m. acto 
do aguçar. 

{âí/Imçàv) V. a. adelgaçar; 

Agiidaincntc (ãfflmdâmête) adv. com 
agudeza. 

Agiidea (itghurfcá) s. f. formiga que 
tem azas. 

AKiidcza (^ãgluxàbza) s. f. qualidade 
do que e agudo ; suhtileza. 

Ag:i<lo, n (ágluifíít) (xdj. que termina 
em ponfa; afiado: penetrante; pers- 
picaz ; que mata ou so Cura em bre- 
ve tempo (d;,.ença); alto (som). Ac- 
ceiito ( ) ^ signal orthographico de 
valor nominal, de que a vogai se lê 
coni.i se chatna; também se appli- 
ca, indevidamente, para designar a 
\uz aberta, como em <■.«, á ialta de 
Pignal pi-oprii) desta voz; assim co- 
mo píira de.sig^nar a syllaba forte, 
corno em contém, porém. V. Abtrto- 
A onanal. 

•iKüciro (áf/Jinèiru) s. m. rego de agua 
para as fazen(his. 

Acuentiidor, a {ãgfiuêtâàôx) s. e adj. 
que agüenta. 

Agupiitar {âgliiiêtíw) V. a. resistir ao 
embate da agua; aturar, supportar. 

Agut-rrido, a (âgherrídu) adj. adestra- 
do em guerra; atfeito a ella. 

Asucrrir {âghemv) v. a. afazer á 
guerra; 

Águia {{y/liiâ) s. f. ave de raijina; 
constellaçao boreal. 

Aguicíros (âghièirux) s. m. pl. paus 
de_ que se compõem as asnas e ma- 
deiiamento. 

Aguieta {âghiklã) s. f. aguia (no brasão). 
.4giiila {ághüã) s. m. lenho odoritero 

medicinal, albnrno do pau aloes. 
Aguilhiida {âghi\\í'kda) s. f. vara com 

pua ou íerrào. 
Aguillino (ay/íilhãu) s. m. bico de fer- 

rão: estimulo. 
Agiiilliú {ãgliiWm) s. m. agulheta de 

concertar o cabello. 
AgiiiiiiiiKda (âghilhuádâ) s. f. picada 

com aguilhãi^ 
Aguilhoado, a {âghilhuíidii} adj. pica- 

do com aguilhã): estimulado. 
AguiUioaiiieuto {âgliilhuãtnêlu) s. m. 

acção de aguilhoar. 
AgitUlioar {âghilhuíxx) v. a. picar com 

aguilhão: provocar, estimular. 
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/tRuiha (dshúíM) s. f. hastesinha de 
üço aguda dum lado, e no outro 
com uin furo por onde passa a li- 
nha ou fio com que se cose, borda, 
etc. — de meia, aguda dum lado e 
do outro íarpada; obelisco; porção 
de caitris moveis que serve para fa- 
zer passar os carros duma para ou- 
tra via; parte onde se ajunctam as 
espaduas (da besta). — de marear, 
bússola. 

/\$;iillinala {âghuXhkdá) s. f. pontada 
com agulha. 

AKiilhão (%/uílliãa) s. m. pei.ve agu- 
lha grande; grande agulha de ma- 
rear. 

.«Riilhelra (lí^r/iwlhêij'(í) s. f, herva al- 
miscareira. 

A«$iilhplro (ájrTiMlhêirM) s. m. estojo 
de guardar agulhas; agiilheteiro; 
baraco em parede por onde se niet- 
t-e o travessenlio. 

AffHibeta {ãyuXhiita) s. f. remate me- 
tallieo de ataoacior; cordão assim 
rematado: agulha r.imba para en- 
fiar cordões em bainha. 

AK»llictolr«, n {ãf/hulhetíAru) s. pes- 
soa que faz agulhetas. 

Asnti (ághuti) «. m. mammifcro roe- 
dor da America. 

AK^niaiion (djiniiimix) s. m. pl. here- 
jes do septmio século que negavam 
o sacramento do matrimoniu. 

Ah (á) interj. de dor, de admiração, 
etc. 

Ahi (âi) adr. nesse logar, nosse ponto. 
Ahustc (áúxfe) s. m. entrelaçamento 

de düis cabos em logar de nó. 
Al (ái) mierj. de dor, alegria, admi- 

ração, etc. 
Ai. V. Ahi. 
Ala (áiá) «. f. mulher que tem a seu 

cargo a educação de menino ou me- 
nina; criada grave; lireceptira. 

Aidiiranrn (âiãurãká.) s. f. especie de 
atraia. 

AijeMii (áyezú) s. m. pessoa querida 
em extrein... 

AiJcHuM (óíyczúx) s. m. aijezu. 
Aimo. V. Armeo. 
Ainda (âidâ) adv. até ao presente; 

até então ; mai's : amj. — quando, da- 
do o oaso que.—qne, posto que. 

Aio (áiíí) í. in. o encarregado da edu- 
carão dalguma criança: criado gra- 
ve ; preceptor. 

Aipim ((«pi) s. m. mandioca doce. 
Alpo (ái^l s. m. planta das umbellá- 

das. V. jlperiente. 
Airado, a {áivkdu\ aâj. leviano. Vi- 

da — a, ociosa, dissofuta. 
Aírl (diri) s. pi. especie de coqueiro. 
Alritncuni (áirjíuku) í. m. corda ou 

linha de pescar feita dos fios d* 
palha de airí. 

Alrosamcnte {áirózâmête) adv. dum 
modo airoso. 

AtroHidade {áiruziãàde) ê. f. qualida- 
de do que é airoso; gentileza, gar- 
bo. 

Airoso, a (áiiôzú) adj. formoso; que 
tem bom ar; leito com graça; bem 
reputado; honroso ; docente. 

Alrado. V. Alvado. 
Aiveca (áivokâ) s. f. peça do arado, 

que serve de afastar a terra do 
rego. 

AJaczndo, a {ájâezÁdu) adj. enfeitado, 
adornado com jaezes. 

AJaczar (âjâez&v) v. a. enfeitar, ador- 
nar com jaezes. 

AJaiitarado, a {ajWâniulu) adj. que 
pôde passar pur jantar (almoço—). 

AJirdinado, a {âjãrdinkdu) «ÍJ. que 
imita jardim. 

Ajardinar {âjârdixikv) v. a. dispor em 
forma de jardim, 

AJoclliar (<í/?íélhár) v. a. pôr de joe- 
lhos.— 6C, p. r. pôr-se de juelhos, 
ou ji elho em terra, humilhar-se. 

AJ«I (ájól) s. m. sargo. 
.«Joriialado, a {âjurriiâlMu) a(^". ajus- 

tado por j. rnal. 
AJoriialar {âjurniâlkr) V. a. ajustar 

a jornal.—«e, v. r. ajustar-se a tra- 
balhar por j.nnal. 

AJoiiJndo, a (cyôjáííií) adj. prcso por 
iij >iijo: c:ibij|)iiix I. _ 

AJuiiJnnicuto (ãjòjâmêtu) s. m. acção 
de aj lujar. 

AJoiiJar (ttjôjar) v. a. prender com 
aj'iij.1. 

AJoiijo {âjôju)j. m. correia, eolleira 
para dons cães. 

AJitnsns {âjukghâx) s. f. pl. doença 
nos cascos das cavalgaduras. 

AJiianrtado, a (âjuânetàdu) adj. que 
tem juanetes. 

Ajuda ((íjúíiâ) K. f. auxilio, soccorro: 
]ies3üa que auxilia; clyster. Para 
mais—, ainda em cima. 

Ajudado, a (íijuAiidu) adj. favorecido. 
Ajudndor, a {âjudâàôi) s. e adj. que 

ajuda, auxilia._ 
Ajudante (ít/wdãíe) s. e adj. e. que 

ajuda: s. m. official militar. 
Ajudar (tijwdár) v. a. dar ajuda; au- 

xiliar ; ministrar; favorecer; promo- 
ver.— se, V. r. servir-se; aprovei- 
tar-se, valer-se. 

Ajuizadamente (^âjuizádâmête) adv. 
com juizo. 

Ajuizado, a (âjuizkdu) adj. discreto, 
sensato, que tem jiiizo. 

AJiiizador, a (4/u»S!<ídôr) s. e a^. que 
aiuiza. 
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AJniKMr (4;uizir) v. a. formar juizo, 
julgar. 

AJalur (í^iílár) «. a. sotiiventenr; aba- 
ter quanto tinlia andado (o navio). 

AjHHCtHtlar, a {ãjüiâdÔT) s. c (ulj. que 
ajuuctH. 

AJnnctailoira V. Ajvnctadouro. 
A|unc(niloiiru (iljütâdôru) s. m. logar 

de iijuiictameiitd. 
Ajiiiirtitiiiuiit» (i1.jü/ãmc/u) s. m. acto 

de ajiiuofar; i-ciiuião de pessoas. 
AJtiiictar (âjütíxr) v. a. unir, fazer che- 

gar, apiiiyxiinar; convocar, aocuniu- 
lar; collii^ir; aplanar com juuctci- 
r»; frrudjir. — se, v. r. estar em com- 
panliia; accrescer; chegar-se para 
perto. 

AJitneturel {ãjütÁvSl) adj. c. que pode 
njimctar-se, Jissociar-se. 

AJiuilH<lcirn s. f. eostu- 
roira de calçado. 

AisBtniloir» etc. V. Ajxmtndoiro etc. 
AJ ■rnnieiitailo, » (âjnyãmê.ti^dn) adj. 

quo prestou juramoiito. 
Aiitminoiitur lãjuràmêtXv) v. a. fasicr 

iirestar jiiramoiito. —v. r. obri- 
S»r-80 por juramento. 

«tatltt, a {âfju^tAfiii) adj. coiifluruie, 
«oiigTu«nte; justo. 

«Juniam»IIto (újuxtânif.lv) s. m. aisçfiu 
de nJnstar; • ajuste; convençSo; !!• 
•{iiid4<;ao do qijiitas, etu. 

AJiMtar (jílj-iéxtÀT) V a. OQiitractar; 
pactuar; adaptar; oq^ichegav: v. n. 
«onvir, quadr.Ar; contormai--se, aa- 
c«mtnodar-so. 

Ajnate (ajúxíc) *. m. aoto de ajugtar; 
convenção, contracto. - 

*•« (AM) «. f. fileira, renque; lab.a- 
reilíi._—direita, —ttqutrdcK, parte do 
exercito ((iie opera á direita ou es- 
querda do corjK) ou ocntro. 

AlnliHiiiliiin {ãlâbiU\iiiã) s. f. pedra 
preciosa eiitro o rubi e a araethysta. 

AlttliAu V. A/.avão. 
AlMhufiln (líMbáríM) s. m. lança dos 

archeirfis. 
«labnrfInilM iãliVjánlá,dã) s. f. golpe 

de alabarõa. 
Alabnrilciro (álâljâriièwn s. m. sol- 

dado armado de alabarda; archeiro. 
Alahnrdtiio, a {âlâiánMnn) adj. do 

forma do alabiirda. 
AlahnMti-iiin, a {âUiÍHixtr\nH) adj. de 

alabastri): (j^uo parece de alabàstiv). 
AiMbaMtro (íí/ítbáx/ríí) s. m, espccie de 

mármore muito branco. 
Alacoado, a {âlCíkuÃdu) adj. da côr de 

presunto ; rubicuudo. 
Alari-atl», a {âlâkviuiu) at^'. dn côr de 

lacre. 
AIsrraii. V. Lac.rau. 

{AlúkridáHe) t, f. vi^ox ale- 

«e do auimo ; vivera; aniniaçSo, ar- 
dor: boa disposição. 

.tiail», a (ãl-Ádu) adj. que tem azas. 
Alaflfontio, a {álâdntkdu) adj. iucli- 

n.-ido a furtar: em que ha'furto — 
(peso—). 

Ala;;;afl[celra, a (âlâffhâdicciru) aii^. 
que pasta em terra alagadica (hoi—). 

Alagn<IÍpo, a (âlâsfhâáiçu) adj. sujeito 
a alargar-se: apaulado. 

Alagailo, a (áíághárfjí) adj. inundado; 
mergulhado. 

Ala^;iiiloa-, a (âlâffhâiõr) s. e adj. qiie 
alaga. 

Alaguiiicnto (âlâyhâmtítu) s. m. atto 
de alagar. 

Alagar (áiííghár) v. a. inundar. — i*, 
V. r. encher-se, cobrir-se de agiia. 

Alasoa. V. Laí/oa. 
Ala;(0N0, a (á/cíghÔEií) adj. jialudoso. 
Alas»ntado, a {âlãt/lmxt&ãu) adj. ver- 

mcllio. 
Aliunai- MMmár) í. fn. espcoie de pre- 

silha (jue guarnece pela Ireute o ca- 
Baco, etc. 

Alaiiiarailo, a {âláviáridu) adj. gimr- 
necido de alamares. 

Alambazadu, a {ãlabâzádu) adj. jlu- 
tfto ; assei vajado. 

Alatiibavar-sc {Alcihâzá.rçü) v. r: far- 
tar-se, comer :i bruta. 

Alaiiibnl ((JíabSl) í. m. estofo listado 
do cobrir banco, mesa, ctc. 

Alainblrado, a (dlSükàdu) mlj. dittil- 
lado por alambique: requintado, af- 
fectado (estylo). 

Alanibleai- (á/ttWkár) v. a. aflectar (o 
est.ylo); subtiüsar questões. 

Alanibi4|uc (âfãhi/ce) .1. m. apparollio 
de destillação metallico, composto 
de caldeira^ capacete e ser{)ontiaa. 

Alanibrc ((itao^re) s. m. ainbar. 
Alainbreado, a (átó&reárf«) adj. dil 

côr de ambar. 
Alameda (ctMméfM) s. f. rua de ar/o- 

res. 
AIniiicdai* {âlwmeAàr) v. a. dispor c.in 

alameda; arborisarcom regúíavidíldi!. 
Alaiiiia (átómíâ) s. f. peça de jao/., 

franja. 
Alaiiiirc (â/,âmir(t) s. m. signo da rin- 

sica; covda coral. Dar o — , dirigir 
como chefe, ser o primeiro, dar ni- 
gnal. 

Alaiiio (álâinii.) s. m. gener.i dc arvo- 
res da familia das salicinias. 

Alaiiipada etc. V. Lampada, etc. 
.«lancendor, a (âlaíjeâãÓT) s. e adj. 

que alanceia. 
AlajiccniiiRiito (âlãçcâmãtu) s. m, ac- 

ção de alauccar. 
Alaucnar (itíaçeiÍT) v. a. fciúr com lan- 

ça. Innccnr. 
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Alaiiilcnilo, a (âlãdeàdu) aij. em for- 
ma d« laiule._ 

Alaiidranl, {âlwlru{\\) s. m. sitio po- 
voado do loeiiflr is. 

Alaiiliado, a aãj. cortado 
em lanlios; destripado; eíoalado. 

Alaniinr (áMiihar) r. a. fazer laulios; 
cortar ao longo; destripar (peixe). 

Alão (álã O s. m. cã .) do fila. 
AIniiar (átópár) v. a. mottér ou es- 

conder em lapa. 
Alapai-dado, n {ãlâpârAíulu) ml), aga- 

chado ; escondido. 
Ala|iai'<lar-sc {ãlãpârà&rçe) V. r. aca- 

çapar-se, esconder-se. 
Alar (ctlár) v. a. i-ar, levantar. — se, 

V. r. subir (em diyjiidiide, etc.)_. 
Alaraujndo, a (âlârãyXdu) aJJ. tiran- 

te a côr da laranja. 
Alarde (lílárííe) s. vi. ostentação, ga- 

la, jactancia. 
Alnrileadeiro, a {âlârãeâAüiru) aãj. de 

alardeador. 
Alardeado, a {âlárdekdu) a lj. osten- 

tad I. 
Alardeailor, a {âlãrdcâdòr) s. e adj. 

que alardeia; amjg i do_ alardear. 
Alarilenincnto (ãlãrdfâmittii) s. m. ac- 

çã> de alardear, ostentar. 
Alardear (âíãrdcHr) V. a. íazer alar- 

de: V. n. baz ifiar. 
Alardo V. Alarde- 
Alare.t (âlíirex) 4-. m. pl. laços para 

caçar perdizes. 
Alarsndo, a {âkív^h&du) adj. t:iruado 

mais largo ; mais atastaclo ; dilata- 
do ; atrouxad I. 

Alargamento (ãlárr/liãmutu) s. m. ac- 
çào e etieito de alargar; dilataçà'!. 

.«fardar (lí/árgliár) i,'. n. fazer mais 
largo ; desoneulhor, desapertar ; dila- 
tar ; auirmentar; amjilificar : v. n. 
erescer na largura; pôr-se em dis- 
tancia.— se r.. r. doseiic.<llier-se, es- 
tender-se ; pôr-se a ) larg i, afastar- 
se; falar largamente, descjmmedi- 
damente. 

Alarido {Cdáridu) s. m. vozcria; celea- 
ina; gritos lastimisos. 

Alarma Y. Alarme. 
Alaraiar («Mnnár) v. a, pôr em alar- 

ma; sol)resaltar. — SC, v. r. alvoro- 
tar-se coní modo. 

Alarme (cílúrírtc) .1. m. rebato: grita- 
ria. 

Alarrarla {âlãrfâriâ) ò-. f. rustioidade; 
glutoneria. 

Alarve (âl&rve) s. fí. pessoa br atai, 
grosseira: ivlj. c. brutal. 

AInrvIa (âlârxiâ) s. f. multidão do 
alarves. 

AInstradeiro, n {âlâxí,i'ãdC'iru) adj que 
alastra, lavra (planta—ci). 

Alastrado, a (âlãxtr&du) adj. esteudi- 
d j Rumo lastr ■. 

AlaHtrnmento {âlãxtrâmêtu) s. m. ae- 
ção ou effeito de alastrar. 

Alastrar (âlâxtriir) r, a. pôr lastro no 
navio; mettor a primeira camada de 
carga: junoar; arrasar: v. j». lavrar 
(ole I, tinta. etc.). 

Alaterao {âlâtiP.rínu) s. m. aderno. 
Aintiiiailo, a {âlãtiwXdu) adj. a que se 

deu forma ou eonstrucção latina; 
q.ie so sorve de termos latinos. 

Alatiaar {ãláHnàr) i\ a. dar construc- 
çã) latina (a) estylo), forma latín.i, 
a i term 1. 

Alixide {âlãúde) s. ni. instrumento mu- 
sico. 

A-la-iina (âlâãtia) (ulv. á uma, ao mes- 
m I tom)) . 

Alavanca (âlâvãl:â) s. f. ferro, pau de 
levantar hi remA'er posos. 

Alavão {âlã ã i) *. ni. rebanho de ove- 
lhas que dã I leito. 

Alnz.rio, r.íi {âlã/.ii i) adj. da côr da ca- 
nella (oavall —). 

Alhitrora {álhiikavã) s. f. peixe pare- 
ciil.i cuni II atum. 

Ai]>!iror {álhãíttr) s. m. raiz de junça 
choirisa; i/erÍMmo comp st'i. 

Alltaiidinn s. f. alabandina. 
All»ii-da (á/bár,tô) a. f. estofado de 

li:illia (jiio so põe Sobre as besta» 
(ie c;irga. 

Alliitrdadiira (âlhârdãiXnrâ) s. f. accão 
<lo alhardar; apparelho do albarda. 

Alharditdo, a (álhân\i,da) adj. appa- 
relliado c nn albarda: mal leito; Iri- 
to e onvohidi) em ovo (o ))acalhaii). 

Aliincdão {álhârãã.'i) «. m. especie de 
sella grande, albarda para mon- 
tar. 

Athiirdar (álhârãXv) v. a. pôr albar- 
da : fazer á nressa e mal feito. 

AH»:»rdeiiN> {âlhânlCíirit) s. m. que faz 
albardas. — a (i-//. de—. 

Al]>ardiliia {(ílhâmi/J/a) s. f. albardi- 
nha; armadillni do apanhar falcões. 

AF.I»a-.-rfi. V. Vehola. 
AIbítrrada (álhãrrXdã) s. f. vaso do 

motter flores: s. ia. murj do pedra 
eui sosso. 

Alliisrran. V. Alv:irrã. 
Alhatroz {álhâirxís.) s. m. grande pas- 

saro palmipede. 
Aliiena {ãlh^'iiâ) s. f. espocie de uva. 
Alherca (áíliertâ) s. f. valia para en- 

canar a agua lui sangrar a terra. 
AlUer^iídor, a (âlherí/hâãÔT) s. e adj. 

que alberga. 
AII>es-aamento (álherffliãmõlu) s. m. 

acção de alljorpir. . 
Alljcrsar (4tóerghár) r. a. agasalhar, 

accominodar, dar albergue.—se, v. 
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r. aposentar-se, acolher-se,hospedar- 
se, retirar-se (da vida activa). 

AlbcriEiwrln (álberffhânâ) s. f. estala- 
gera, pousada. ' 

Albci-suc {álhkvyhe) s. m. hospicio; es- 
talarem ; pousada. 

Albersuelro {ãlherghèiru) s. m. hos- 
pcdeii-j. 

AlbiKçHHe (âllnjêçe) ailj. c. natural de 
Albi.—s, s. m. pl. íierejes do duo- 
deciino sofinlo. 

AlbiniNino (tí/Wníjoitt) s. m. anomalia 
congênita que consiste na ming-ua 
ou íalta total do pigmento destina- 
do a coi*ar a pelle duma raça hu- 
mana ou animal. 

Albino, n (úlhlim) s. indivíduo affecta- 
do do atbiiiismo. 

Alhizo {álhizu) s. m. gi-eda. 
Alb»i|iic (álhóhe) s. m. buzina rústica. 
Alb»r V. Ali:dr. 
Alborcnr (cUburkãr) v. a. trocar, per- 

mutar. 
Alboriioz {álburrnôx) g. m. especie de 

gabão. 
Albnrotnr V. Alvorotar. 
Aiboi-qiie (úthMce) s. m. troca. 
AU»-iru;|tic (állirikóke) s. m. damasco. 
Albriro^iipiru {álb7~ikukèira) s. m. da- 

masqiioir..). 
Alb^ircir» (áHniíCãrâ) s. f. lagoa de 

auu i doco c salgada ; agua ruça ou 
bôn-a do azeite. ' 

AIt> íih:<'iu. Alhiiuo. 
AlhiigiiioNii, 11 [álhvjinctzv) adj. forma- 

do pela íibi-a :ilbuiriiica. 
Alh.iKiiico, H {ãlbiijhicu) adj. de côr 

ahissiina (tecido, humor, membra- 
na). 

Alhii:;A (úl])úf/Ini) s, f. mancha branca 
na córiiea- transparente. V. Ikiida. 

Alb;>ni (ál/j/í) s. m. espccio rle livr.i 
para collucar retrato»; livro p.ara 
conservar i-e(!i)rdac'òes artisticas, lit- 
terarias ou de ainixadc. 

Alb.tBiit^ii (áíbfimÃ/í) s. m. pevispennn. 
AIIi.ihiíhu {àlhnmbiâ) s. f. substancia 

da natureza da clara do ovo. 
AIS>.ii9>i:i»Ma, a (ál/jiiminôzu) adj. que 

C /utém albumina. 
Alb.i»iiii;iria (álhuminnríâ) ■«. f. doen- 

ça caraoturisaida pela presença da 
albumina na< ourinas. 

Alhiiruetc {ãlbiirrnète) s. m. peixe do 
ri 1. 

«ib.ii-Ho (rtibúrrnit) s. m. entrecascó 
das arvdres. 

Alça (álçá) Ò-. f. presilha (do bota); 
su-ipens >rio (de calça); sola aieiçoa- 

■da á fôrma para a altear; sarrafo 
rnettido debaixo do pó da mesa, etc. 
para assentar; regua de mira ada- 
ptada á culatra.. 

Alcnrar (álk&çar) s. m. alcacer. 
AIcnçarinM (Mkãçâriâx) s. f. pl. casas 

nobres; fabrica de cortnme. 
Alcaccl (áíMçfel) s. m. balanço; ceva- 

da verde. _ 
AU-accmn (álk&çemâ) s. f. divisão nal- 

gumas embarcações fora da camara 
para os marinlieiros. 

;4lcaccr (ánvúfer) s. m. castello. 
Alrnchlitailo (AlkãxiuÁdn) adj. enco- 

lhido, curvado, corcovado. 
Alcapborra {álkâüòfrã) s. f. cabeça do 

cardo; o mesmo eardo. 
Alcarliofrnflo, a {átkáxuíxkdn) adj. que 

imita a alcachi fra; arrufado. 
Alvarlicfral {àlkâxuíraX) s. m. plantio 

de alcachofras. 
Alfurova ((i/Uáí;Mí'(í) s. f. fortalexa; 

fosso que eingia cidade. 
.«Icaçiiz (ó/Mçiix) .t. m. arbusto das 

loguminosas papilionaceas; raiz do 
mesmo. 

Alçada (álí^Adâ) s. /'. jurisdição; com- 
petência; eommissào civil nomeada 
para senteneear. 

Aloadefc {Cdkâà!-fc) s. m. vaso sobro 
lie os tabernciros medem os liqiii- 
03 para aproveitarem as vertedu- 

ras. . 
.«Içado, a (álçádii) adj. alto, erguido: 

s. m. jirojecção vertical de cditioio, 
etc.: alç.amento. 

Alçaiior, a (cí/íádôr) s. c adj. que .al- 
ça, lc\-anta. 

Alr:t<l:i'.-a (úlçâAúní) s. f. acto do al- 
çar, le\'antam_cntii. 

Alculc», a ((Mkái/ne) adj. verso—, do 
(Quatro pés _e uma cesura. 

AIraido {álkiúde) s. m. governador do 
castello: oilicial do vara. — mói-, go- 
vernador de fortaleza ou castello. — 
Ter ò'pae —, ter o pati"!)CÍjiio de ma- 
gistrado ou pessoa poderosa. 

AlcniilcWa (átkãideríà) s. f. emprego, 
i-esidenoia de aloaide. 

Alcalosceacia {àlkâlexcj-.çiã) .1. f. pas- 
sagem para o estado alealino. 

AlfnlcHeciiie (álkãlexç.ête) adj. c. em 
quo as propriedades alealinas come- 
çam a desenvolver-se Ou dominar 
(siibstanciaj. 

Alcall (álfcáíí) s. m. composto que, en- 
tre outras, tem a propriedade de se 
combinar com os ácidos para for- 
mar os saes. 

Alpaliro, a {álkíxlikii)■ adj. alealino. 
AlcuUiifantc (álkãlilikãte) adj. o. que 

alcalifica. 
AU-aliiiear {álkâlifikáv) V. a. dar pro- 

priedades alealinas. 
Alenli^ciio, u {álkâUjcnu) adj. alcali- 

ficante. 
Alcaliiuctro ifilkâVlmetru) s. m. instru- 
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' meoto de medir a quantidade de 
aicali contida na x>otassa ou soda 
do eonímercio. 

Alcsllnldade [áXkâliniàkdt) f, na- 
tureza alcalina; estado alcalino. 

Alcallno, a {álkâXlnu) aà^j. da nature- 
za do alcali. 

AleallaaçM (óífcáítíttçãu) í. f. acção 
de alcalisar. 

AloalUati», a (álkãlizádu) adi, que se 
alcalisou. 

AJealiaar {álkâlizá.T) V. a. extrahir 
pela aeçSo .do fogo a parte acida 
que o sal contém ficando só a al- 
calina. 

Alcalóide (áíkâlóidé) s. m. substancia 
de propriedades alcalinas e q>ie se 
pode combinar com ácidos para cons- 
tituir saes. 

Aleanicnto (á/çámcíu) í. m. acto de 
alçar. 

Alcanionln (ál-kãmuniã) s. f. doce fei- 
to de mel e mandijca. 

Alcançudlço, a (álkã(;âdiçu) adj. que 
facilmente se alcança, ou se emba- 
raça. 

Airanradn, a (âlkã<iídu) a<^. attingi- 
do; embaraçado. 

AIrançador, a (áítãfâdôr) S. e adj. 
que alcança. 

I AIrançadura {ãllcãçâãúrâ) s. f. lesão 
das bestas que se cortam com as 
ferraduras. 

Alcnnçar (áífcílçár) t». a. apanhar; at- 
tingir; chegar a tempo ou termo fi- 
xo : entender; conseguir: v. n. che- 
gar; aíiiantar-sc; abranger; attin- 
gir; penetrar. 

Alcance (álVãçe) s. in. acto de alcan- 
çar ; diftbrcnça negativa, dcficit; a 
distancia a que alcança o tiro: com- 
nrclicnsão, talento. 

Alcança V. Alcance. 
Alcaudura (álkãdurã) s. f, puleiro do 

falcão. 
Alcandorar-He (álkãdurárçc) v. r. col- 

lücar-se na alcandora. 
Alcanfor (á/fcãfôrj *. m. camphora. 
Alcaiir«rndo, a {alkãfarí\.A.a) axlj. cam- 

ph rado. 
Alcanforar (álkãfuT&r) v. a. campho- 

; rar. 
Alcaiitil {ídkãtiVj s. m. rocha talhada 

a piqMc; deapenhadeiro; pincaro. 
Alcantilnda (álkãtüíidâ) s. f. alcantil. 
Aleantllado, a {álkã,li\{idu) adj. que 

tem f rma de alcantil, Íngreme, des- 
penhado. 

AIcawMInr (álkãtüiír) V. a. dar forma 
de alcantil. 

Alcantiloso, a (álkãtüôzu) adj. de al- 
caiitis. 

Alcanzia (álkãziá) s. f. bola ôca de 

barro; cavalhadapanella com ma- 
térias infiammaveis ou explosiva.» 
que »e uoava ua guerra. 

Alçapão (óZfápau) s. m. abertura .em 
sobrado^ de tampa Içvadiça, para 
communicar para bauo: peça do 
calção que abotoava na cincta pel.i- 
frente. 

Alciiparra ((Ukâpá.rrâ) s. f_. planta 
hortensc, typo das eapparideas. 

Alcapurral (álkâpâTráX) s. m. plantio 
de alcaparra». 

Alçapc (dífcípé) s. m. armadilha de- 
apanhar aves pelos pég. 

Alçaperna (ó/cápgrr/iá) s. f. eambapé. 
Alçapreiiia (ttZfdprõíná) s. f. grande- 

alavanca; tenaz (de arranpar den- 
tes). 

Alçaprcniar {álrâpremÁr) v. a. aper- 
tar entre a alavanca e o fulcro; le- 
vantar Com alçaprCma. 

Alçur (cMçár) v. <«. elevar, erguer; 
junctar a-i folhas impressas, depois- 
de seccas, em cadernos.—te,-d. r. 
levantar-se, eigucr-se; sobros.ihir. 

Alçar (á/kár) s. m. hcfva dii.s sete 
sangrias, arbusto de laniilia das ci«- 
tineas. 

Alcnrnvão («//.vtnh ãu) f. m. alpruvfio. 
,*U':n'avc (úU-ãvXrc)^ s. m. slcaravir. 
Alçui-nrl» (állidrâviâ) s. f. liorva da 

fainiliii das lunbcllifor.la, ciijii so- 
mente, uma das quatro scninntes- 
quentes maiores, é carminaliva. 

Alcarnvtr. (álkârã\ÍK) s. iii. cano di> 
folie da forja. 

AlcnrcoTa (álkãrkôt-â) s. f. lago oude 
se lecolhe agua do chuva. 

AlcaroTia {âlkârnviâ) «. f. alcaravia. 
AlcarradaN {àlkâvvkaâx) «. f. pl. mo- 

vimentos do falcão para descobrir 
a caça. 

Alcatéa V. Alcalela. 
Alcatéia (álkâtetélâ) s. f. bando, re- 

banho. 
Alcatifa (álkâtifâ) s. f. tapete. 
Alcatirado, a (^álkâliiãdii) adj. cober- 

to com alcatifa. 
Alcatlfar (álkâtií&x) V. a. cobrir com 

alcatifa; atapetar. 
Alcatifclro. a (álkâtiíéiró) s, pessoa 

que faz alcatifas. 
Alcatlrn {álkâúrâ) s. f. astragallo r 

gomma que estas plantas destilllam- 
Alcatra (áZkiUrá) s. f. parte onde aca- 

ba o fio do lombo do boi ou da 
vacca. 

Alcatrão (dífcátrãu) «. m. mistura de 
resina, de ole > empjTcumatieo, de 
carvão e de asido acctico, produzi- 
da pela combustão lenta do» tron- 
cos do» pinheiros que já não dão 
thercbcntiua por incisão. 
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Aleatriu (íM/jdtráx) *. m. pelicano. 
Alcntroar {áíUâlruíir) v. o. untar de 

alçatrão. 
Alcntrns (álhâtrúx) s. m. vaso que au- 

(la no calabre cia nova; 
Alcntriinnila, n {áikâlmzádu) aâj. mu- 

nido <le alcatnizes. 
Alcntriir.nr (állültruzár) v. a. munir 

de alcatmzes. 
Alcnvnla {állcâvtilá) g. f. tributo anti!?!). 
AlvMvnlelru {álícârâlêiru) s. m. arvou- 

datario de aleavalas. 
AIchxum {álkíxxâx) s. f. o vão ou M- 

paço de cincta a cincta do uaviu, 
pela |)arte de fóra. 

AIcc (álçc) s. m. frraii-besta. 
Alcca (úlmí) s. f. planta.da faniilia 

das malvaccas, malvaisco silvcstio. 
Alchinic (óíkiíne) s. m. conií)ina(;iio 

metallica de cobre e zinco que pa- 
rece ouro. 

Alrhhiiiu (íí/tímí/i) s. f. arte cliynio- 
rica de converter em ouro e prat^i 
08 outroi inctac.i. 

Alchintirn, n (â-ikimiku) adj. corieer- 
n(uit«9 á alr.hiraia. 

AlchlinUita (. c. pessoa 
<]iie «xrree a nitiliiiitu. 

AIrjuuaiilu \iUl:utS,mn) a((j, e t. m. (Vcr- 
nt>~) cftinjioiito d'« tíPg «lactyloi! e 
unm r.dsiim. 

Alcora (ciiUf/a) t, f. c.CKfa de palma 
ou ri<parti>. 

Aleomontn V. Alcarnonia. 
Álcool {fiXl.-uél) t. m. liquido que sb . 

obtém pela (leslilacíio de qualquer ' 
vcgotul que cuiitoiiha aasiicar; mas 
80 o de vinlio se emprega nas pliar- 
macias, espirito de vtnfio, a,yuanlc./ile 
de Framja, — reciificado, que marca 
90® cetit. — ahiolxdo, aiihydro. — wjuo- 
so, o do 56" cent. Y. Grau. 

Aleoolatu {álkiiuliitu) s. m. medica- 
mento liquido composto de álcool 
distillado sobre substancias aromá- 
ticas vegetaes ou animaos. 

Alcoolico, n (álkuólijcu) adj. que con- 
tém aloool. 

AleoolisaçM {álhiuUzâçãa) s. f. acto 
de alcoolisar. 

AIcooliMndo, a (ÁlkanUzkdii) adj. re- 
duzido a álcool; misturado com ál- 
cool. 

AlroollMttr (álkmdizàr) v. a. reduzir a 
álcool; misturar álcool. 

Alcooli«mo {álkaulijmu) s. m. doença 
que resulta do abuso das bebidas 
alcoolicas; esse mesmo abuso. 

Aleorüa {(Ukurãu) s. m, livro da lei de 
Mafoma. 

Alcorca ^álkôrjcâ) s. f. regueira para 
esgoto ou derivação de agnas; fos- 

■ Bo para resguardo de valladoa.: 
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Alcorça (ãlkórçá) s. f. massa dc as- 
sucar com q»io sc cobrc vários do- 
ces. Boneco dc — peralvilho. 

Alcoréova V. Corcova e Alóâ)xõ>}á: 
.%lcorcovn(lo, a {álkurkuv&dit) adj. eor~ 

covado. : 1 . , 
.«leorrovar-sc {álkitrku\-Árçc)-v. r: cor- 

ei ivar-se. • 
Alooriiof|iic {(Ukitrnóke) s. sobreiro. 
Alcurorin V. Aicitravia. 
Alcoi-i|uc (álkórkc) «. m. calçado de 

sola de cortiça, atado com còrrcia. 
AIroiii-e iálkòçe) s. m. prostibnlo. 
.«icova (<Ukôi-ú) s. f. eamara do dor- 

mir. 
Alfitiiha {ãlkwihâ) s. f. sobrenome; 

apiiollido. 
Alfiiiiiiiir {(Ukimhár) v. a. pôr alcunha 

a aliruoin: denominar. 
Air} iMi (úlciãn) n. f. maçarico, ave: a 

cstrcUa mais brdliaiite do seute-e«- 
trcllo. 

Alfiuii. V. .'I/I7/(7O. 
aIcj<iii<!_ (ííiViiííic) s. f. filba de Eolo, 

qufi í. i cmii\«rdfla ciu niac.trico. 
Aloynnei», n (âiçiáneu) aJJ. lie alcyãu 

sc.roii'!. 
Alds (iltiá.) t. f. medida autija do pm- 

11U>. 
Al<lé(í V. Aldeia. 
Aldeã («liJtrà) t. f. mulher do aldeia. 
AM<*A» (ííideia) t. m. vi/.iiiho da al- 

deia. —, «Icà a'/j. dc aldoia : gru^- 
scir.j. 

Aldeia (dZdÔid) t. f. povoação peque- 
na. 

Aldenii V. Alde.â. 
Aldvola (álckólâ) s. f. peçiuejia aldeia. 
Aldiiio, a (álchnu.) adj. itálico (cara- 

cter de letraj. 
AUlraba (áídraAá) s. f. trauqueta de 

ferro; peça pendente na porta, pa- 
ra puchar e bater. 

AIdrabatIa (áldrãhídâ) í. f. pancada 
com aldraba. 

Aldrabaii*, a (áldráhádu) adj. fecha- 
do com aldraba; feito á pressa e 
mal. 

.«Idrabil* (á/tirábãu) g. ni. aldraba 
grantle. — do coche, ferro onde se 
passa o correão; trapalhão. 

AIdrabar {éddrâháx) v. a. fechar com 
aldraba: fazer á pressa e mal: im- 
postiirar, mentir. 

Aidraviee (áldrâvíçe) g. f. mentira; 
impostura; trapalhice. 

Aldrepc (didrópe) s. m. eabo que se 
ata ao mangote da bomba; o mes- 
mo mangote. 

Aleatória, a (âleãtóriu) adj. da natu- 
reza dos jogos de azar; que se funihi 
em acontecimento fortuito (eontra- 
cto—). 
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Alccriin (â/ekri) s. m. arbusto odori- 
fero da família das labiadas. 

Alecterin {áletõriâ) s. f. pedra que 
se acha na inoela dos gallos. 

AlefrlxcN {âleixizex) s. m. pl. eneaixes 
abertos na guilha, onde entram as 
tábuas do risbordo: tábuas do ris- 
bordp. 

AicKaçno, etc. V. Allegação, etc. 
AIcKorln, etc. V. Alleíjona, eto. 
AIrerado, a (üieghrá(/u) ailj. tornado 

alegre. 
AIcKrartor, a {âleglirâ&ÒTc) s. c aãj. 

que alcOTa. 
AIcErão (áíeghrau) s. m. grande ale- 

gvia. 
Ale^çi-ar (áíeghrár) v. a. causar ale- 

gria. V. Legrar. 
Alesrre {âXòghre) adj. c. que tom oti 

inspira alegria; cuiiteute; aprazivel; 
agradavel; meio ebrioj fausto. 

AleRrenientc (âléghremcte) adv. dum 
modo alegre. 

Alestrctc {âleshvèté) s. m. cantcirinho 
(para flores): ac(;. c. um pouco ale- 
gre, tocado de vinho. 

Alegiria (âZeghriá) s. f. júbilo, prazer; 
cousa, pessoa que a cáusa. 

Alesrcto. V. AUtgretto. 
Alesro. V. Allegro. 
AlcUe (úlcife) «. m. aleivosia. 
AIcIvvHaiiiputc {àleivózâmête) adv. dum 

modo aleivoso. 
Aleivosia {ãlêivuziâ) s. f. calumnia; 

perfídia. 
AIcít»»», a {âlêiyôzu) adj. calumnio- 

so; pérfido. 
Alcíjndn, a {âlêiyXdxL) adj. tolhido dal- 

gum membro; deforme. 
Alcijiio ((ííêíjãu) s. f. lesào nos mem- 

bros, deformidade. 
Aleijar {ãlêiiívr) v. a. tornar deforme; 

mutilar, tolher; magoar. 
Alell (dZeli) s. m. goivo. 
Alem (álee) adv. ao longe; acolá. — 

Aa.prep. depois de; sobre; para lá de. 
Aleniiio. V. Allcmão. 
AK'i»-[uar (á/cmár) s. m, ultramar. 
Aleiiio V. Alamo. 
Alentado, a {Cilêtâ.du) adj. corpolento, 

possante. _ 
Alentar (cffêtár) v. a. alimentar; ani- 

mar. 
Alento {âlêtu) s. m. respiração, fole- 

go; força, animo. 
Aleo (álSu) s. m. vara (de jogar a 

cbçca). 
AleoiiHdo, a (áleun&du) adj. da côr 

de leão. 
Alerino {âlerism) s. m. (bras.) agiiia j 

de azas jibertas sem pés nem l)icf). 1 
Alerta (cíloríâ) adv. de vigia, de ata- ! 

laia. . I 

AlcMtado, a (âl^xttidu) adj. feito lesto. 
Alentar {ãtíxtkr) f. a. lazer lesto. 
A I.cttrii. V. Ijdtra. 
Aletria (Íiíctiiíí) «. f. massa de Italia 

cm fios. V. Altisuu 
Aleradoiro. V. Alevadmxro. 
Aleviifloiiro (álevâíXôru) s. m. pau que 

levanta e abaixa a pedra na atafona. 
Aleiandidiro, a V. Lcvantadiço. 
Alevantado, a {ãlevãtádu) adj. levan- 

tad.i. 
Alevantndor, n {âlevãfâilôr) s. o adj. 

levantador. 
Alevatitaineiito (âlevãtâmêfu) s. m. le- 

vantíiinento. 
Alevantar {âlavãtàr) v. a. levantar. 
AIrxantIrino, a (ú/ea-âdi Inif) adj. da 

Ale.\andria. (Veno—) de trêse ou do- 
ze syllabas cora accentj na sexta e 
du -décima. 

Alexiiiliarinuco. a {AUhi^ifkxmâhu) adj. 
e «. m. remédio do.stinado a comba- 
ter o venouo .aecelorando o curso 
dos hiunore,s e jirom-tvend i abun- 
dante su ir : a raiz do angélica, cas- 
ca de laranja, cainiela etc., consi- 
dera vam-sc — cts. 

Air«. V. Alpha. 
Aliabeto, etc. V. Alphahefo, etc. 
Alface {álikçc) s. f. planta, das chi- 

coraceas. 
Alfacinlia {álfá^mhâ) s. c. lisboeta; adj. 

c. do lisboeta. 
AlfaçoN (íUíAçhx) s. m. pl. cogumelos 

de copa vermelha. 
Alfaia (ó/fáid) s. f. qualquer movei, 

utcnsilio, adorno do casa ou do pes- 
soa. 

Alfaiar {álfâiixx) v. a. guarnecer do 
alfaias, adornar. 

Alfaiate, a {álfâiàte) s. que faz fato de 
hi^neni. 

Alfandesa {álíã.deghá) casa onde as 
* fazendas e morcadiirias pagam 03 

direitos de entrada e sabida. 
AirundeKiieiro. a V. Aduaneiro. 
Alfanej|ine (álfâiíòke) s. m. ave de ra- 

pina do geuer.) falcão. 
Airi>ii;;c (iUiãjc) s. m. espada curta o 

larga, rocurvada, usadii pclus tur- 
cos, etc. 

Affaqiieitoc (úl/ak6ke) s. m. o que ne- 
g..ciava o_ resgate (los cai tivuS. 

AlnxincN {áli-Xkex) s. m. pl. bancos de 
jiodra ou areia, cobertos de agua; 
recilo. 

Alfa^int (íí/fáki) s. m. sacerdote, dou- 
t -r da lei miisulinana. 

Air«(|nini, ((f//okI) 6'. m. peixe gallo. 
AKiirio (ál/ãYiit) adj. m. brinca) (ca- 

rallo). 
Airac-i-iíbio {álfâvr-ãUu) s. m. livro ve- 

lho. 
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AirniTMiiiMtn (ál/ãrrâhíxfâ) s. c. pes- 
soa que iiegufía em livros velhos; 
mariiana por elles. 

Airarroha, çte. V. Farroòa, etc. 
Alfnroca (álfd\á.lcâ) K. f. planta aro- 

rnatiea das lahiadas.—de cobra, par- 
letavia.—(Io campo, segurelha. 

Alfnrnr {álfâ7.Ãx)_ s. f. caminho largo. 
Air»KentB {úlfâzi'mâ) s. f. planta aro- 

matica dai labiadas. 
Alfcçn («/iSf(í) s. f. ferramenta com 

u-n rã» no meio sobre que se as- 
senta a peça metallica quo se qiier 
perlurítr. 

Aireiro (á/tóirc) s. m. rebanho separa- 
do do alavão. 

Airoii-cii-o, » (álfêirèiru) s. m. guar- 
dador do alfeire. 

Alfoiro, a (áííêii-íí) aãj. qne nào tem 
crias (gado): «. m. V. Alfeire. 

Airci.<i»r {átfèizkv) n. m. pau onde en- 
caixam as cabeceiras da serra. 

Alfelost (álí^biâ) s. f. massa de mcla- 
ço ou assupar cm ponto. 

Alfeloplrn {álfeluêiru) s. m. que faz 
ou vende alleloa. 

Alfenn {álíenâ) s. f. arbusto, das olca- 
ííineas. 

Aircnhcirn {álfenhèirâ) s. f. alfcna. 
Airciiim (álfeul) s. m. massa do assu- 

car alvissimo: pessoa framiiia. 
{álièrçe) s. m. euxadão; al- 

vião. 
Alteres {álíérex) s. m. militar dum 

pusto abaixo do tenente; porta-es- 
tandarte. 

Alfini (álíi) adv. por fim, no fim, cm 
fim. 

Alliiietatia {âlftnetkdâ) s. f. picada de 
alfinete. 

Amnete (álfinète) s. m. fio metallico 
com cabeça luima extremidade e a 
outra bicuda, para prcfíar roupa, 
etc. — de jieito, adorno que se jire- 
gra no peitilho da camisa e na gra- 
vata.— de dama,—de toucar, plan- 
ta das geraniar-eas. 

Alfinetriro, a {álfiueiCúru) s. pessoa 
que faz _(.u vende alfinetes. 

Allitrtc (^álfitétc) ». TO. massa de fari- 
nha cora ovos, assucar, comiuhos, 
manteiga e vinho. 

AKohi-c (álfôbre) s. m. tabuleiro de 
horta. 

Airninbra (áliõhrâ) s. m. alcatifa, ta- 
pete. 

Aironsini (álfõei) s. m. antiga mneda, 
derivando o nome do seu institid- 
dor,_D. Affonso V; instrumento ci- 
rúrgico de cxti-ahir as balas. 

Alforba. Y. Alforva. • 
Alforbe. V. Alfohre. 
Alfarfa. Y. Alforva. 

Airor^c {àlíôrje) s. m. saccola com 
dois bolsõcs feita duma só peca de 
grosso estofo, dobrando de cada ex- 
tremidade obra dum quinto para o 
mesmo lado, c que BO usa atraves- 
sada ao hnmbro, < u na cavalgaduva. 

AUorjacin {(Uforykãâ) s. f. o que en- 
che um alforge. 

Airon-a (álíítrrã) s. f. especie de fun- 
gào á superfície de hastes e folhas, 
quo ataca muitas plantas jespecial- 
mente graraioeas. V. i\m;iào. 

AiroiT«(lo, n {á!fuvr&du) aâj. affecta- 
di) de alfirra. 

Airoi-rui- .(ú?/'íírrár) v. n. criar alforra. 
Airon-crn {idfiixialcâ) animal inverte- 

brado da classe dos acalephos, dura 
tecido mulle e meio transparente. 
V. llydrostalico. 

Airnrrfii («///(rricí) s. f. liberdade do 
escravo dada pelo senhor. Carta de—, 
documento dessa mercê passado a» 
escravo. 

AKorvn (ííífôrrií) s. f. feno pTego. 
Airi-icini-ía (á/fridàriã) s. f. inílueneia 

attribuida a certos astros. 
Alfiirja {álím-jíÇ) s. f. boco de despe- 

jo: rua estreita. 
Alga [k{;jhâ) ò-, f. classe de plantas 

acot.ylcdoneas, duma estructura mui- 
to snnplea, que vivem ua agua o 
maior numero. 

AIsalia {(í/ghiUúi) s. f. sonda cirúrgica. 
.«Isni- ((iíghiir) 6-. m. cratera. 
Alearavão. \ . Al/jrarào. 
Ale«i''>viii {ál:jliàr<X\iã) s. f. lingua- 

gem aralie ; linguagem iniutelligivel. 
Alsaravini- (á/y/iârãciá.r) v. a. talar 

algaravia. 
AlK«i'aviz. V. Alcaraviz. 
AlKariNiiio {ál.yhCminiv^, s. m. cada um 

dos dez caracteres arithmctioos, com- 
])i'clioudendo a cilra. 

Al^arve _((í/gl)árre) s. m. a extrema 
proviiicia meridi iial de l'ort.,gal. 

Als«i'vio. «s (ályhãr\íu) s. e adj. na- 
tural dii Algarve; pertcncciite ao 
Algarve. . 

AlgRz ((í/ghílx) s. m. fructo de certas 
palmeiras, taraariiiha. 

Als«^ari-)t (áhjhâyÁrrã) s. f. vozeria, 
gritaria. 

Alepbrn {iújebrâ) s. f. sciencia do 
calculo das grandezas representa- 
das por lettras; tractado, compen- 
diii dessa sciencia. 

Alsebi-tcninciite (àljélirihãmiite) adv. 
pnr meio da algebra. 

Alsebi-ico, B {ál^éhrihu) adJ. perten- 
cente á algebra. 

AIirrbrlNtn (á/Jthvixtâ) s. in. o versa- 
do em algebra; o^que compõe fra- 
cturas ou deslocações dos ossos. 
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/;; /Alseiua (áíjênwí) «. Y- ferro de pren- 
p / der 03 pulsos oii dedos polegares. 

Co' / Algemado, a {áljetfiMu) adj. preso 
I com algemas. ' 

AlKcmar {áljemirfv. Ia. prender com 
si> \ alfíemas. j r-> 

\ Aiicemia (tW/emifíX 8^ f. algaravia. 
\ AlKCiiíe fklj.;;c. algido. 

V ' XlacroK VÂlJidroz/ 
\ ''K5AIjínní--(dQi6e) cisterna. 

N. s. m. negociante 

Átfflht*ne^ljihêirâ) s. f. bolso feito 
no vestido. 

• Alia^dnA (álr/htfàãn) s. m. felpa sedo- 
sa que envolve as sementes do al- 
godoeiro; fio ou tecido feito delia. 

Alitoeloal ((íí^AuíZuál) s. m. campo de 
alg doeiros. 

AlKodociro (álghtiduêiru) s. m. arvore 
dum geiiero da familia'das malva- 
ceas que dá o alg(Klão; todo o gene- 
ro compreliendendo arbustos e her- 
vas vivazes. 

Alsoroiivno V. Algravão. 
AisoMo, a (cííghôíM) adj. cheio de al- 

gas. 
aIkux (fiíghòx) s. m. carrasco: pessoa 

deshumana. 
Al8:>'nvi(n {álylirâ\'ã^i) s. m. ave de 

airihaçãii, jiernalta. 
AlKiipiii ((i/gh5e) prwi. s. alguma pes- 

Sna. 
Als>i<*'i'ijC'>c UUghkrghe) s. m. pedra do 

liigar, onde se põem as ceir.is da 
azeitona que vai expremer-se. 

AIsuidar ((U^//ídár) s. m. vaso de bar- 
ro, que serve para amassar e lavar, 
etc, 

Aljtitiii. ma (íiígha) adj. um qualquer. 
Alsiires (alghúrei:) culv. cm algum lo- 

gar, nalguma parte. 
Alhada (álháftó) «. f. porção de alhos; 

embrulhada, enredo, intriga. 
Alhaiiado, a (âlliâiiá,du) adj. aplanado. 
Alliaiiar (âlhânkr') v. a. aplanar. 
Alliati {álhâx) adj. f. pl. {palhas—) de 

alho. 
Aliicação (áí/ieáçãu) s. f. acçào de 

alhear. 
Alheailo, a (âlheàdu) adj. tornado 

alheiii; alheio a si, abstracto, in- 
consciente : aloucado. 

Alhcanicnto {âlheâmetu) s. m. alhea- 
ção. 

Alhear {âlhe&r) v. a. tornar alheio, 
passar a outrem. ' 

Alheavei (âlheáiM) adj. c. que se po- 
de alhear. 

Alheio, a_ (lilhêiu) a<j^. doutrem; es- 
tranho, ignorante: alienado; absor- 
to. 

Alhetrs (álbêira) t. fí aliearia. 

ALI ' 

Alhetas (álhcfAe) t. f. pl. madeiro.» 
curvos que formam a volta da popa 
da nau pela parte de fóra. 

Alho (áZAu) s. m. planta hortense da. 
familia das liliaceas. 

Alhiirea (álhúrex) atlv. noutra parte. 
Ali (álí) culo. naquello logar. 
Aliaeean, etc. V. AUiaceas, etc. 
AliáM (aííáx) adv. a outro respeito, 

ex.: A paginas 30, aliás 40 (contan- 
do com as do prologo). Mau homem, 
áliás bom filho. 

Ailaxar (éUiâzAr) s. m. porção de le- 
zirias feita ilha. 

AlIbl (Álibi) s. m. presença de alguém 
fóra do logar em que se pretende 
que estivesse. _ 

AlIeanCliia {ãlikãtinà) s, f. astucia ; tre- 
ta. 

Allcaiitlnelro, a {âlikãfinêiru) s. fr 
ailj. logrador, trapaceiro. 

Alicate Xálikkt.e) n. m. pequena tor- 
quez. 

Alircrre (âliçèT<;e) s. in. fundamento 
do edifício: base de alguma cousa. 

AltccHHc. V. Alicerce. 
.«Ilciador, etc. V. Alliciador, etc. 
Altdadc ÇâliAÁile) s. f. regua que gy- 

ra horifloutalmeute no meii) dum 
instrumento de medir ângulos. V. 
Pinnnla. 

.%IU*nahilidade {âlicnáhil,i(\á,de) s. f. 
quiilidade do, que é alienavel. 

Alienarão (rtZíê/iáçãii) «. f. acto de 
alienar.—mental, loucura. 

Alienado, a (âiiênÁdu) adj. alheado; 
lilUli). 

Alienudor {âlietiâãôr) s. m. aquelle 
quo aliena (propriedade'). 

Alienar (á/tcnár) v. a. alhear. 
Alienatario (ãlie.iiÂtà,riu) e. m. aquelle 

em favor de quem se aliena. 
Alienavel {âliêná.iM) adj. c. alheavei» 
Alienisena {âliênijenâ) s. c. pessoa 

estrangeira. 
AlieiilMta (âlienixtâ) wlj. pertencente 

ou relativo ao tratamento dos alie- 
nados. s. m. medico especialista da 
loucura. 

Alirafe (ãliíáfe) s. m. tumor aquoso 
(no jarrete de cavallo, etc.). 

Aligeirar [álijeirkr) v. a. fazer ligei- 
ro (descarregando); representar co- 
mo leve: alliviar. — se, v. r. alli- 
viar-se de expressar-se. 

AllKero, a (álí/ertt) adj. que tem azas. 
Alijado, a (dZíjádu) adj. arrojado ao 

mar; abandonado. 
Aliiamento {álijâmêtu) s. m. acção de 

alijar. 
AliJ.ar (áitjár) v. a. deitar ao mar 

(para alliviar o navio); fazer sahir 
da nau (a gente): deitar fóra. 
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Alijo (ályV) g. m. alijamento: barco 
pequeno (nic sejjue um grande para 
receber (;arga que este alija. 

Aliinarin (iVimáriâ) s. f. nome gene- 
rico de todos os brutos, animal ir- 
racional. 

Alimentação (áíimêíáçãu) «. f. acto 
de alimentar. 

Allincntntio, n {âlimítá.du) aâj. nutrido. 
Allmoutar {âlimet&r) v. a. dar ali- 

mento, sustentar: cevar, nutrir: adj. 
c. que serve para alimento do ho- 
mem. 

Aliiiicntorio, a (âhmêt&ríu) adj. ali- 
mentoso. 

Aliiiientirlo, n (ídimêtiçiu) a(i/. pro- 
prio para alimentar. 

Alimento {âlimõtu) n. m. mantimento, 
sustento; tudo que serve para a 
couservaçào dalguma cousa. — «. pl. 
a despeza de sustento, liabitaçao, 
vestuário e mais traetamento dal- 
guem, segundo o codigo civil. 

Allnientuso, a (âlimetòzu) adj. nutri- 
tivo. 

Allmpa (ííllptí) s. f. monda; corte de 
ramos supérfluos de arvores. 

AUinitailriruN (âllpâúc.irãx) adj. f. pl. 
diz-se das abollias que vão adianto 
liinpar o lugar onde as outras 
tèm de ir. 

AliiH|in)l«r, a (ííZyxtdôr) s. e adj. que 
alimpa. 

AUnipndiira {âtijHidárã) s. f. acção de 
aliinpar. — s, pL o que se aparta co- 
mo reltigo na escolha ou apuro, es- 
pecialmente do grão jueirado : o res- 
to da comida que fica pegada ao 
vaso. 

Alimpar (áíípár) v. a. limpar: deco- 
tar (a arvore); mondar: v. n. des- 
embaraçar-se a fructa da flor, e do 
cotão, que a envolvia; livrarem-se 
as plantas do que as prejudicava: 
desnublar-se. 

Allndad», a {âliã&du) adj. feito lindo; 
casquilho. 

Allnilar (á/ídár) V. a. fazer lindo, en- 
feitar.—se, V. r. enfeitar-se, ada- 
mar-se. 

Alincjcro, n (âlinéghru) aâj. que tem 
azas negras. 

Alineroso, a (ãlinexôzu) adj. que traz 
neve nas azas. 

Alinliador, a (MinháMi) s. e adj. que 
alinha. 

Alinhamento (âlinhâmõtu) s. m. acçào 
de alinhar; a reçtá do muro, etc., 
que se alinhou. 

Aliniiar («iiinhár) v. a. dispor em li- 
nha recta. 

AUnliavado, a (âlinhãvá.du) adj. que 
se alinhavou^ delineado. 

Alinhavar (âlínhâv&r) v. a. preparar 
ara a costura, ajustando e dispon- 
o a pontos largos e proviaorios: 

delinear. 
Allnliavo (âlinhàvu) s. m. acto de ali- 

nhavar;- pontos largos com que se 
prepara a costura. 

Alinho (állnhu) s. m. aceio, conceirto 
(no vestir). 

Alipcdc {âhpede) aâj. c. que tem azas 
nos pés. 

.«Ii|>ivi-e (líZiniwe) s. m. nigella. 
Alifiotcntc {àliputête) adj. c. forte de 

aza; altivolo. 
Alii|iianta {âlikuã,tâ) adj. f. partç—. 

ue multiplicada qualquer numero 
e vezes nào dá o todo, e sim mais 

ou menos ; ex. 2 é parte aliquau- 
ta de 7. \ . Aliquota. 

Alitiuoia {âWkutâ) a(Jj. f. parte.—, que 
dá o todo exactamente, multiplica- 
da certo numero de vezes: ex.: 2 
é parte — de 8. V. Alujuanta. 

AliNadnra, etc. V. Alizadura, etc. 
.«liMina («líjoíií) s. f. planta do gene- 

ro damasonio. 
AliNtHdo, a '{âlixtíiãu) adj. inscripto 

em lista. 
AliNlanicnto (âlixtâmêtu) s. m. acçào 

de alistar. 
Aii.vtar (ãlixtiir) v. a. pôr em lista, 

rol. — se, V. r. encorporar-se em par- 
tido, exercito, etc. 

AliterarAn. V. Alliteração. 
Alitiirsiro, a (âljtúrjiku) adj. {dia—) 

que nào tem, liturgia particular. 
/tliMtridentc {âlixtnáeie) adj. c. que 

faz estridor com as azas (cigarra, 
etc.). 

Aliveiado, a (âlivel&du) aâj. nivela- 
do. 

Allvelar {âlive\&,r) v. a. nivelar. 
Aliviarão, etc. V. Alliviação, etc. 
Alixndni-a (âlizâiXàrà) s. f. acção de 

alizar. 
Alixar {àlr/Ax) V. a. fazer lizo. 
AlizareM {âliztirex) «. m. pl. guarni- 

ções de madeira, azulejo, etc., nas 
hombreiras das portas e janellas. 

AIJaniia V. Aljemia. 
Aljarox {áljâvox) s. m. cano no telha- 

do que recebe a agua dos canaes. 
AIJava {álii,vâ) e. f. carcaz. 
Aljcrox. V. Aljaroz. 
Aijorar {âliòfár) «. m. pérola miúda e 

desigual. Pl. Aljofares {áliòfârex). 
AIJorarar (á/j«/arár) v. a. ornar de 

aijofar: salpicar de gotas crystalli- 
nas. 

Aljofrar {átjuixkr:) s. m. aijofar. 
Aijube (á/ju6e) s.^m. cárcere, cadeia. 
AljNbciro {áljiãMiru) s. m. carcereiro. 
Alkermes (ú^kénnêa:) s. m. licor ou 
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modicamento feito de sementes de 
kcrines. 

AIl7.ni-i (ãlizari) s. m. raiz da ruiva. 
Alloli (Íihí; s. m. nome que 03 maho- 

motaiK B dão a Deus. 
AlIaiitoUlR ((i/íitiiiííe) Í-. f. orgSo mui- 

to imi.ortaiife dii feto, o que só du- 
ra os dois lirimeiroa mezes de ges- 
tacà I. 

Allcnrin {ãleàríâ) s. f. especie de es- 
cordio. 

Allrsnçuo ((í/eí^/fdçãu) s. f. acção de 
allegar: o que se allega. 

Allcsn<ioi « (íWcgháií/í) lulj. que se 
allegou. 

Atirenilor, n {âlefjlíãúòr) s. e adj. que 
allega. 

Allctcuiitc (áíí-frliaíe) adJ. c. que alloga. 
Aliciar (eUcgliúr) r. d. citar, adduv.ir, 

em defczü. i a itoridade, razã 
AlIcKorin {á/r;//iiiriã) e. f. ora(,-ã i, dis- 

curso metapíii.rioo; esc liihira, pin- 
tura represoiitaiido idóa atistracta. 
A Vii'gem pisando a sei poiitc é, uma 
allcgoria. O apolofr.) e a para!)^la 
são especies de alle;roii:i. 

Allcsoririaiiiciitc {ãlei/lióril-âimtte) adv. 
dum modo ou cm seiitid 1 allegoiiiM. 

AIlcRorico. a (álcghúiiku) adJ. que 
contém allegoii.-i. 

AllrKori.iailo, n {ãt-e;/Iiiirí7.-Xdii) adj. 1 e- 
prociciitado allcírorioamoiito.. 

AII<-KO''>'<»r (Cilryluili-Á-Xí-) r. (í. ic|ir(!- 
sentar üllcgoncaineiiro: f.-i.zor allii- 
gorias; interpretar aücgoneameiitc. 

Allosorí.«ta {,ãle>jh'a\\\lâ) t. c. pííss .a 
que faz allegoria; <iuo usa de ejty- 
lo allegorioo. 

AlicKrctto (ct/eglire/M) adr. mais de- 
pressa que aiidaiitiu), e meuos que 
allegro. 

Allcsra (álojltru) ndr. mais depressa 
que allegrctto, e ineu>js ([ue piest». 

Alleli (â/eli) s. in. g^ivo. 
Alleliiia (âíelúiit) s. in. ou f. voz he- 

braica (í>ignifi(;a /oiirKe o Senhor). 
Allcliiitiro, a {âlUUiiihi) wlj. relativo 

á allcluia ; laudat vi 1. 
Altcinicn. V. Alleiiião, ã. 
Allrmão, inà (âZcinau) ,adj. e «. natu- 

ral de Allemaiiha; pertencente á 
Allemaniia. 

Alli. V. Ali. 
Alllacco, a (aliiiçeii) adj. de allio. 
AIlindn. a {âliàila) adj. e s. juucto 

por allianca. 
Aliiieiiça (ãiiiiça) s. f. acção de alliar; 

nacto doa que se alliam. 
AtU.ir (á/íár) v. a. ligar, combinar.— 

se, r. r. fazer pacto de reciproco 
auxilio ou cauaa commum em dados 
casos (doia ou mais estados iade- 
jjendentes). V. Confedíração. 

Alliclador, a {âliçiâdôr) s. e adj. que 
allicía. 

Alllclniiicnto {âliçiâmêtu) s. m. acçào 
ou efieito de alíiciar. 

Alloniorphlu {ãlunmriiâ) s. f. passa- 
gem de uma forma a outra diversa; 
metamorpbose. 

Ailiciação {ãliçiã(^S,\i) s. f. acto de al- 
íiciar. 

Alllciar {ãliçiàr) v. a. attrahir com 
falsas prome-sas. 

AlliKalor {ãlü/hâtôr) «. m. jacaré. 
AlUtcraçào {âíiterâvã.n) s. f. concurso 

do palavras com o mesmo principio; 
px. : Feio e forte. 

Ali'-(ííZirmçãu) s. m. acto de 
ailiviar. 

.iii.viiKiii, » (Cilivhida) adj. que se al- 
li vi lu. 

Alliviatlor, n (íííífítídôr) s. e adj. quo 
allit ia. 

AilWiaiiiuiilo {ãliciâmiitu) s. m. alli- 
\'ia('ào. 

.«Ilivinr {âiiriiiv) v. a. tirar, diminuir 
o |ieso, a dôr, etc., miiigar, conso- 
lar. 

.tllivi» (âliríu) s. VI. diminuição de 
p('-i_i, dõr, etc.; consolação, refii- 
gcrio. 

Alloriirão {ãlnhu(:ã.'S) fi. f. fala, dis- 
cur.-i 1)10.e e soleiuue. 

.tlloiünl (ií,ÍM(/íVil) (idj. c. livro (pro- 
iiiieda i(;% 

'ãliidiãlitVíde) s. f. qua- 
lidade (Io que é alf dial. 

.itlogiatiia {<Uii,\K\lâ) s. c. pessoa que 
exrrco a ali patliia. 

Allogiaiiiia (tiliipitid) s. f. medicina 
que pi esci e> o remédios do natureza 
(• Mitraria á d ença. 

Allopatliicaiucntc {ãhipátíhámüte) adc. 
dum modo allupathico. 

.%tlo|uiili>iro, o {ã/iip&Hku) adj. pei'- 
tencente á ali ipathia. 

.«Iliiciiiariio {âln(jinâ(^ã.a) s. f. f.icto 
de allii(ãuar-sc. 

ACIiiríáiadu, a i^ãlnçinádti) adj. a que 
se turvo:i a razão; desvairado. 

.%lliicina(l»r, a {ãíu<;inãdôr) í. 0 adj. 
((lie alliicina. 

Alliiriiiar {âíuçináv) V. a. obscurecer 
o entendimento.—ée, v. r. perder o 
uso d:i razão, desvairar. 

Ailuilir ((Wttdir) V. n. tocar _ de levo 
(falíinao); abranger, referir-se não 
expressamente. 

Allii.-<no (âluzãa) s. f. acto de alludir. 
AlliiKivnniciiCo {âluzivâuiGte) adc, dum 

modo allusivo. 
.AIIii.<iiro, a (âluzivu) adj. quo contém 

allusão. 
Ailuvião (áZuuiãa) *. f. innundaçâo: 

cheia; enxurrada. 
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Alinn (iilmíí) s. f. espirito Iiumríno, 
ju iiieiiiit) vit.al e iinm irtal do lioinem; 
|)css'ia; o và) do caulião, etc.; tur- 
no dc madeira eiitrc! os tampos da 
rabo:ía, ctc.: generosidade, coração, 
soutimoiito. 

{álmÁçcgliâ) s. f. tauqucsi- 
uli) oiido so rcc.ollie a?iia da nora. 

Alinnilriiit {(dmâàüiiã) s. m. torre de 
me-!(iuíta. 

Aliiiitiiia {álmãdiâ) s. f. embarcação 
Uiicira du na só peca. 

Alitiaili-ahit V. Ahúddraxm. 
Atiiiiiili-niiuc {álmàárkhe) s. tn. enxer- 

i;ã I; o >iim ; almotada. 
Aliiiiiili-icvii {(UinMriiL-d) s. f. arma"ão 

(in atuns: logar onde está lançada. 
Alinii!)-;;!! (âlmíífei/liâ) s. f. pauno de 

lau oliiirra. 
Alfii!>ri-c (ííí;ná,'''re) s. m. especie dc 

elin ). 
Aliiiii^cNto (áli>iâjo\tii) s. rn. livro de 

l't.jl iiiiou (íracta de toda a astro- 
nomia). 

AluiiiK^'»! (<'ii;(kteln-ál) «. )7i. terreno 
de mnit') al-na'jre. 

(áí/íicsjhríU*) V. a. tingir de 
r-lm-igrc. 

Ali:iasi'<* (úlmA,yltye) s. m. variedade 
de argila aionnelliada cmiirogada 
por iii;itn'e.?, c.tc. 

AlmaMin (ú/iná/Z/ti) m. novilha. 
Aliiin-.iarli (àí/uiíná!;!:; «. t/l. calendario. 
Alinaiiehsu- (tUvííã.vár) s. 1)1. cira para 

seccar fiic js. 
Aliitaiijat-i-a {álinãyXnâ) s. f. pau tor- 

to de .liaf lia c u nora, pelo (-lual 
puxam as bestas. 

Aliiiaii\iii- V. Altaan::Jiar. 
Alinarail». n {lUiuàríulit) arlj, diz-se 

do caviillo ou boi que tem em re- 
d(ir da bôcca o dos olhos um espaço 
sem iiollos e oTr de rosa ou azulado. 

Aliiiai-;;ea! {álmãrjtiX) s. m. terra bai- 
xa, apaulaila, de iiastagem. 

Aliiiai-sear (áltnârJcÁr) v. a. lançar 
ao alinargcm. 

Almai-K<-iii (úliaãtjce) s. m. terra de 
pasto (para gado). 

Alinar^i», " (úZ/Hârjití) aJj. lançado 
ao .'ilmariíem. 

Aliiiui'io V. Armário. 
AIniarrã. V. Alharrã. 
Aliiiai-rnii V. Alharran. 
Alinni-tpí;» {álm\\xtecihâ) a. f. escama, 

fezes cfa prafci. 
Alnia^Ka. V. Almwjtga. 
Aliimtrixi» (áímâtrixá) s. f. manta pre- 

sa eom cilha quo se usava em vez 
dc eella. 

Almanem V. Armar&m. 
Aiinera (áímAje) s. m. sfiro qne escor- 

re d» MftikAaa .iporta«l« ik> cinoUQ> 

AJin«^ccsn (álméçeffjiã) s. f. resina ,do 
leutiscf). 

AIiiicccKai* (óímepegliár) v. a. ajiinetar 
almcccga. 

Aliiicicc. V. Almcoe. 
Aliiicirlinr. V. Almanchar. 
AliucUln {álmôAdâ) s. f. vão por onde 

entra a canna do leme (acima du 
cadaste). 

Aliiicirão (almeirãa) s. m. espeoio de 
chicorea. 

.4iIiiicjn<lo _ (dímejáfítt) adj. appctccido 
com aucia. 

Almejar {álmejáx) V. n. anhelar, dese- 
jar com ancia. 

Alin(Miar«N (ííímenání.^) s. f. pl. i'a- 
clios em torres o atalaias que eram 
sigual de rebate. 

Ainicxia {áliiiCKiã} s. f. distiiietivo que 
os m irjs de 1 ortugal traziam nos 
sons vestidos._ 

Aliiiii-aiita {álln\xã,lâ) s. f. nau em que 
vai o almirante: mulher do almirante. 

Aliiiii-aiitasin {álinirãtíuhi) s. m. carç.í 
de aliiiirante : tribunal superior de 
1102: cios de marinha. 

'álmivsite.) s. m, o que eom- 
iiTinda a a-mada. 

Aliiii.vcai- (íífaiixírir) s. m. substancia 
dum cliciro maito activo e expanei- 
vo, muito volátil, que se acha num 
b vls) dirna especie de corça da Atíifi. 

AlmiHrni-aito, n {álmixj:ârá.du) rtij/.' 
periumad I com'almiscar; que chei- 
ra a almiscar. 

Aliiiist^irnr (áíimxhãr'i.r) v. a. perfu- 
mar c.jm almiscar. 

Aliiiiwrareifa (álmixkârèirâ) s. f. plftu- 
ta da familia das geraiiiacoas, ata- 
lha de iiast >r. 

AIiii'..**e.areirn (dlmixjcârèiru) s. m. mam- 
inifero ruminante da Asia central. 

.&linn, n (áÍHiti) aãj. fecundante, vivi- 
ficaiite. 

Alinoeari-e {âlmuká,fre) s. m. saclio 
com ponta usado nas minas. 

Aliiiovnr (álmuçiir) v. a. tomar a re- 
feição da manhan. 

Almoço (álmòçu) s. m. a refeição da 
manhan. 

Almucrcvnrla (álmukrévãnâ) s. f. tra- 
cto de almocreve, arrearia. 

Almoci-crc {álmukrkve) s. m. o quo 
anda eom bestas de carga e trans- 
porte ; àrreeiro. 

Almoctia (álmuiídâ) «. f. leilão. Fa- 
zer—, pôr em leilão. 

Aluioedado, a (álmuéiidu) adj. posto 
era leilão. 

Atnioedar (á/mwádilr) v. a. pôr cm al- 
inoeda. 

jLlmsraça s. f. C3C3Ya, peu- 
te d» fcfro ©«rn beista». 
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Almuraiear (lihinfàçút) v. a. orfi-ojar, 
limpar com nlmoínpa. 

AlmorncilliitM {íU>rnifàa{l}iã.e) t. f. }).ir- 
bflli» do Babrn.st'1 compustíi «c duas 
pci;as dc ferro dfiiít.id.-is. 

Alinorniln (iilinuíAilâ) t. f. gac.eo clieio 
do laii, e.ta.; peça molcUirada o ná- 
liento cm porta etc. 

Alni»rii<lH>ia, u {áíntiifãAíuhí) a<y. 
iiocido do alinoíadas. 

AlmnfHtlar (á/ntlifãAliV) V. 3. gliarUC- 
cor do, aliiKjíaílas. 

AliiioriMliiiliit {álmufãàuiluí) s. f. (Jim. 
do aUiiiitada; oliiiinai;o de saiiijiia. 

Alinornri/. {áliimfãvix) s. VI._ firal, va- 
si do inotal, iiiarniorc, vidro, etc., 
oiulo «c iii.sain adubos, eto. 

Alfiior»(r (iilniniíilf.) K. m. almofroz. 
Alniorcirn ((í/muíôijvt) s. f. asna iio- 

ítra ((lio o.sB.jrrc da t dlia di; 
toiia. 

Alnioiin [álniuíiõ,) s. f. rrraiule eaoa- 
dolla do barro oii metal. 

%lin<irr»i.\aiIo, n OílraiifrfiíAílli) 
riniuMlado. 

Alni»IV«ixnr {i\.hnnfi(d-zKr) V. a. e.m- 
maliir om abn íÍTCÍse. 

Alui»fr*tx« (<íí»(íírrtM.r(?) *. rn. mnla 
grande. 

Atino<t-ex (íUmtifréz) s. m. vnzador dos 
esrreeircs. 

Alnioierciia ((ilm.njúrenil) í. f. tirta 
<ic queijo ou requcijio. 

Almaiiri«ivn {àlmiide.ffhA) s. f. büll fri- 
to do earne ou poiis danfiado com 
ovos, otfi. 

AlninniHv» (cíZmij.j.'Vríl) í. f. pioado de 
cariioiro com tuuoiiilio frito cm iiiau- 
toi>;i. 

Alniori-ciiiias {álniuxiííhnàx) í. f. pl. 
Iioinonlioidas. 

AluKiiitrur {áliiiutãç-Xv) V. a. taxar o 
pvo(;,() dos vivoros. 

AIniotacr. V. Almolaccl. 
AliHotnrel {úlmutâ^^) s. m. iiispcctor 

camarario de pe8os e modidas. 
Aliiioioli» (álinululiã) s. f. vaso pe- 

qiioiio para azeite. 
AlinnxHrirnilo {àlmiixârií{\ãii) s. m. of- 

fieio de almoxarife; districto da sua 
j urisdieção. 

Aliiioxnrirv {filmuxãúfe) s. m. admi- 
nistrador, feitor de pi*opriedade da 
oasa real. 

«liiiiHlar (áZmadár) v. a. medir aos 
almudes. / 

.^linuilniln {álmuAkrlâ) s. f. abnude do 
grào; teri*a que leva de semeadura 
uma modida. 

Alniiitlc^ (cííraúcfe) .t. m. mndida autisa 
c varia dc liquides que tiuha doze 
canadas. 

Alinuhndnn (ólmvâàvc) «. m. nioiro 
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qu"» clir.m!i os fieia á rra?5o dowd» 
o alt-i d^ almadcna. 

.%Inn (lUjiál s. f. mortida'do trffs pV.inoi. 
Aloíi (cíítíá)'í. m. d ico (l'J t rieiifo; be- 

bida dc «rroz com assaca.r,""fónnoiv 
tado cm .a^'u i. 

AIoeiiçAo. \. AUoc^imn. 
Aluiliiil, cto. V. AllodUil, etc. 
Aloniiilrn. V. T^ociidro. 
Aluc« (iU«Í!j:) V. 11. s. VI. gctier» do 

plantas da familia das liliaocrtá: ro- 
siiia mcdiciiial que se oxtrabo da» 
follias e3i>05SHS e cíirnudas' dalgu- 
inas espeiáus do —. ' 

AIocNiiuroi-Ntc (ãíiicjHÓrtU'.xfe) aãj. c 
j. nt. vento entre o oeste e o no- 
roeste. 

AlecNwiiiIocNte (áluexçudjiò.Kfe) wlj. e 
f. líi. vento entre o oeste c o su- 
doeste. 

AlorMou, a {ãhiátikii) udj. que contém 
lUocs. 

Alojnnieiito ãlvjãmnín) s. m. acto de 
alojar; casa, apoBOiito: qu".rtcl; aium- 
l>amcnto. 

Aiajur (íUujdr) f. a. rotinlbor a o.ibur- 
to; hoaxieclar, .agasalliar; aíjuartclar, 
acampar. 

Alomhattu, n (Al5híídu) cij;. ccrvado; 
dorroado. 

Alninliiiinoikts' (rtJS.Mjnííítí) t. m. ftffçã» 
ou elSeit» dn al<>inbar. 

Alumiinr f(i''flbir) v. o. fazor dobrar 
pelo l imbo; derroar; arquoar. 

Alomiioratio. otc. V*. Ahimhorculn, cto. 
Al«iis:n^'^n<> ((Wõ^/itípã.i) s. f. aloufta- 

mcnto. , 
AlouKad», a (tiíõy:hiuZíí) adj, qiie se 

tornou longo. 
Aloiisníiioiit» (âlõffliãmiitu) s. m. ao- 

(;ão do alonirar. 
.\l»iiear (íiíõfrbár) v. a. fazer longo; 

estender; afastar. 
Aloiici-la (âlnpeçiâ) s. f. queda do pol- 

lo ou cabello, seja prematura ou 
senil, total ou parcial. 

AloNiia. V. Losna. 
Aloiicado, a {âlòkàdii) adj. meio lou- 

co ; que parece louco; ostouvado. 
.%Ioii.<«ar (cttózár) v. a. cobrir de lou- 

sas. 
Alpara (âlp&kâ) s. m. ruminante, dum 

pello comprido abundante e íino: o 
tecido que se faz desse pello. 

Alparca {álpàrkâ) s. f. alpercata. 
Alpargata V. Alpercata. 
Alpar(|ticiro {á!,pârkèiru) s. fn. O qaa 

faz aljiaroas ou .alpercatas. 
.llponilorada. Al/yendrarUi. 
Alpciiilr.itla {áljMiàvíidâ) s. f. alpcndrB 

extenso. 
.%lpciidrc (úlpãdre) t. m. teeto aobre 

pil.ires i portA da casa, ote. 
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Alpoulurafla. V. Alpendraão.. 
Alyercala (óíperkáfti) s. m. sapato to- 

do feito ae tecido; sola que se figa 
ao pé para resguardar a planta. 

Alperehe (áípércTie) s. n. pequeno pe- 
cego. 

Alpcstre (óípéxíre) adj. c. montanho- 
so, montanliez. 

Alpha (ál/<í) s. m. primeira letra do 
alphabet9 gi-ego: principio. 

Alphabctado, a {álfâbct>ulu) aãv. dis- 
posto em ordem iilpliabetica. 

Alphabetar (álfãlietXr) v. a. dispôr em 
ordem alpnabetiea. 

AJpliabc«lcanieiitc(tí/f<í4e/i'Mmêíe) adv, 
em urdem alphabetica. 

^Iphalictico, a {(üfâhétikii) aâj. que 
segue a ordem jilpliabetica. 

Alphabcto {álfãhciu) í. m. a serie dos 
diversos caracteres com que se pô- 
de escrever uma lingiia. 

Alplionstnas (álfõi^inâx) s. f. pl. tá- 
buas astronômicas de Aifonso X de 
Castella ; ordenações —, colleeção de 
legislaçSo, feita por ordem de D. 
Aftbnso V. 

Alpino, a (áZpiítíi) adj. dos Alpes. 
Alpista. V. Alpitte. 
AlpUtf! (áipíxíe) s. m. planta da fa- 

mília dai (rrnmÍHoaí!; a pr^ipria se- 
ment». 

Alpofidraa (á/jjCíZrAí) ». f. pl. passa 
deiras para atravessar libeira. 

Alporca lálpórkâ) s. f. escnjjjliula. 
Alporcado, a (ã!^itrkAdu) cp^. que se 

alporcou. 
Alporcsr (óZpurkár) v. a. ijlantar ra- 

mo. 
Aiporque (álpói-ke) s. m. o ramo que 

se planta. 
Alporiiiicnto, a (álpurkãtu) aâj. que 

tem alporcas. 
.Al4u«branicnto_ {állcebrânüitu) s. m. 

estado do navio alqiicbrado. 
Alaiiiebrar ((íí/cíbrár) V. a. fazer ren- 

der ü navio pelas cinetas do custa- 
do; V. 11. render pelas cinet.is do 
costado, abaixar de jmpa e pr la. 

.Al<|uebrc V. AUpiehrahw.nto. 
{álkèirãmhlu) s. m. me- 

dição dos alq.ieires de semeadura 
que pode levar uma terra; estima- 
tiva de grão (|ue ella pode produ- 
zir. 

AUiiicire (cí/kêire) s. m. sexagesima 
pai-te do muio. 

Alqiicivar (áZk6ÍL-ár) v. a. lavrar a 
terra dcixandu-a em pousio. 

Alqiicivc (áZkêirc) s. m. terra lavra- 
da, de pousio: acto do alqueivar. 

Alj]HciiiiIla. V. Alchimüla. 
Aliiiieiincn;;^ (ófekeje) s. rã. genero 

da família das s Jauaceas. V. Jlerva. 

Aiqaias (álki&.x) *. m. molde da sola 
para o maior pé, usada no commer- 
cio de cabedal a retalho. 

Aiqiiicp (áZfeíçé) í. m. capa monrisca; 
eobrejão. 

Alquinz. V. Alquiaz. 
.«iquirei (áZfcífól) s. m. galena pulve- 

risada. 
Al<iiiUadar {áljciláãôr) s. m. o que ala- 

ga cavalgaduras ou que as compra 
e vende. 

Al<|iiaar (áíHlár) v. a. dar ou tomar 
de aluguel cavalgaduras. 

AI<iiiiiiie. V. Alchime. 
Ali|iiii»ia, etc. V. Alchimia. etc. 
Alquiniilla. V. Aláiimilla. 
Ali|iiUlra. V. Alcatira. 
Alrcte (áZrrêíe) s. m. ave de rapina 

simílhante ao corvo. 
Alriitc (áírrútí^ s. m. abelharuco. 
Alta (áltó) s. f. elevação de preço ve- 

nal. Dar—, dar pur acabado o tra- 
tamento do enfermo: levantar pro- 
híbieão. 

AUniitala (áltãmíílâ) adv. sem escolha, 
grado e miúdo. 

Altamente (áUãmõte) adv. elevada- 
mente; profundamente; extraordi- 
naiüamente. 

Altanado, a (áíídnádu) adj. altivo, so- 
bcj-bo. 

Altaiieiro, n (dííánêiru) adj. que so 
eleva alto. 

Aitaueria (áltâneviã) s. f. qualidade 
do que é altauoiro; caçada com fal- 
cões, cte.: aves de rapina. 

Altar (áZtár) s. m logar, mesa do sa- 
crifício; ara. — íTiór, principal. 

AItai-iNta> (ãltãríxtâ) s. m. cónego do. 
Vaticano que tem a seu cuidado o 
altar-mór e os pallíos. 

Altr-a. V. AÜhéa. 
Altfar {áUcÁT) V. a. tornar mais alto; 

elevar: v. 71. crescer, elevar-se.— 
,ve, V. r. elevar-se. 

AUria. V. Althiia. 
/ Iteração (áfterâçãu) s. f. acto de al- 

terar du alterar-se; modiíicacão; de- 
generação; corrupção; falsificação; 
perturbação. 

Alterado, a {áltevídu} adj. modifica- 
do ; degenerado; corrupto, falsifica- 
do ; perturbado. 

Alterador, a {álterâáÔT) s. e adj. que 
altera. 

Altcraute (ál/erãte) adj. c. que alte- 
ra: s. TO. medicamento que insensi- 
velmente e sem provocar evacua- 
ções muda o estado dos solidos e 
líquidos, e que se applica sempre 
em duses tão pequenas que não po- 
de produzir logo efleito apparente. 

Alterar (áZíerár) v. a. modificar, di- 
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versificar; corromper, falsificar. — 
se, V. r. degenerar. 

AlteratlTo, a (áXterâtívu') odj. que al- 
tera. 

Alteravcl {áltetkvel) odj. c. que se 
pode alterar. 

Altcrcaruo (óZíerfcáçau) s. f. acção de 
altercãr: disputa vehemciite. 

AUcrcudop, a [álterTcâdôr) s. e adj. 
que alterca. 

Altercar (íUíerkár) v. n. disputar com 
vebemencia, sem gríwidade. 

Altei-naçno (áUerrnâça.u) s. f. acção 
de alternar ; gyro alternado ; viciâ- 
situde; alternativa. 

Alternado, a {álterrn&du) adj. reve- 
zado, entremeado com outro. 

Altcrnáinenlc {ált'Írr7iâmcte) aãv. al- 
ternativamente. 

Altcrnantc (álterrnate) s. m. pessoa 
com direito de alternativa, propon- 
do-se para um beneficio ou a ou- 
trem, etc. 

AUernvr {álterrnim) v. a. revezar, 
pormutar, enti'emoar. —se, v. r. suc- 
ceder-se mutuamente. 

Alternativa (úÜerrjiâtívâ) s, f. succes- 
sào mutua; vicissitudc. 

Alteruativanieiitc (álterrnâtivâmcte) 
culr. com alternação. 

Alterno, a (á/t8rrre«) adj. alternativo. 
Folhas — aj5, desencontradas. — Átiffu- 
lon — s, cada par dos oito ângulos 
feitos por duas rectas e os lados 
oppostos duma seccante. 

AlteroNanieute {álicrózâmtitt) adv. dum 
modo alteroso. 

AUei-oM», « {(Utexôzu) adj. alto e ma- 
gCStOSil. 

AÜexa {áltèzâ) s. f. altura, elevação; 
tractamento que se dá a principes. 

Altbéa V. Alfheia. 
ASthcia (áltêiâ) s. f. genero de plan- 

tas da familia das malvaceas, mal- 
vaÍ3Cv>. 

Altiloquencia [óltilulcutíçiá) S. f. alta, 
nobre eloquenoia. 

AIMIoqiiente {áltüulcuete) adj. c. alti- 
loquo. 

aHíImiiio, a (áltiltikuu) adj. que fala 
eliAiuente e nobremente. 

Alttnietrla (áltimetriâ) s. f. parte da 
foometria práctica que ensina a me- 

ir as alturas. 
AUfint^tro [álümetru) s. m. instrumen- 

to para medir as alturas. 
AUisonaiitc {(Utiçunííte) adj. c. altiso- 

no, que soa alto. 
AMI.<iono, a {áltíçunu) adj. altisonaiitc. 
AltiKKlma, a {altíçimu) adj. superl. 

muito alto. O—,s. m. Deus. 
AUU«nMatc (áltitunãte), adj. que tro- 

veja nas alturas; estrondoso, ruidoso. 

Altitude ('d//ítiWc) s. f. altura acima, 
do nivel do mar. 

Altivamente {(Utivâmete) adv. dura mo- 
do altivo. 

Altivez (áZíivéx) s. f. soberba: orgu- 
lho ; arroganeia. 

Altiveza. V. Altivez. 
Altivo, a {áltivu) adj. orgulhoso; so- 

berbo. 
Altivolo, a (áltimdn) adj. que voa alto. 
,*lto, a (álítí) adj. que tem altui-a; 

subido; superior: profundo (mar—); 
forte (voz—rt) agudo (tom—) avan- 
çado (—a noute) grande (—a doge)_: 
s. in. cume, cumeada ; altura, emi- 
nencia : adv. em logar alto (morar—); / 
fortemente (falar—). Por—, loa. adv. 
(passar por—) não lembrar; esca- 
fiar aos direitos ; (falar por —) do 
eve,_ rapidíunente • em summa. — ! 

interj. para parar: fazer—, (como a 
voz de alto!) parar._ 

Altura ((íZfúrtí) s. f. distancia perpen- 
dicular de baixo para cima; eleva- 
ção, superioridade, emineucía; cu- 
me ; pi-ofundidade. 

Aluado, a [âluíídfi) adj. influenciado 
pela lua: maluco. 

Alurl>inr.%o, etc. V. Allucinação, etc. 
Aludido, etc. V. Mlnãido, ctc. 
Aliisndnr, a {ãhi^Jiãdnr) s. e adj. que- 

da ou toma do aluguel. 
AluKainento {aluyhãmi'.tu) s. m. acto 

do alugar. 
Alu;;nf («^v/ghár) v. a. dar ou tomar 

dc aluguel. 
Ald^uel (íííi(gliol) í. ni. acção do alu- 

gar ; preço que se paga polo uso 
dalguma cousa por tempo determi- 
nado. 

Almçuer. V. Aluguel. 
Aluído, a (áÍMÍdíí) adj. arruinado, aba- 

lado. _ . 
Aluir {âluir] v. a. abalar; arruinar: 

V. n. ivrrui^iar-se. 
.«luiHfn {álílme») s. m. sal incolor;" 

inodoro, crystaíisado em octaedros, 
de sabor ácido e estyptico; pedra- 
lume. 

Aluinlado, a (âlunntidu) adj. era que- 
da a luz: illuminado. 

Aluuiiador, a {âlumiâdôi) S. e adj. 
que alumia. 

Alumiar (ãlumiáv) v. a. dar luz a al- 
guma cousa, pol-a visivcl; dissipar 
ignorancia ou duvida, esclarecer; 
abrir na terra lavrada regos traus- 
versaes onde os outros desaguem; 
applicar fogo ás lettras de bitume 
nas inscripçõca em pedra: v. n. bri- 
lhar, irradiar luz. 

Alumlna {âlumina) s. f. base salina- 
vel que se Oitrahe do ahimen, e qu» 
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muito tempo sc confundiu com a cal 
e a silica; oxido de alumínio. 

Alumínio {âluminiu) s. m. metal que 
fonna a base da alumina. 

AliiintiiUa {ãlumimtã) s. m. alumina 
Bulpluitada e hydratada que se acha 
nos tcriGiios onde ha greda. _ 

AliiinliioNo, u {ãlumiwôzu) aclj. que 
contém alumina. 

Alitmno, n (tilü;»{) s. discipulo. 
Aluvião. V. Alluvião. 
Alva (áli-íi) s. f. veste talar de Unho 

branco c jm que se reveste o sacer- 
dote para celêbrar a missa e para 
outras ceremonias: estrella de—, o 
planeta Venus. — do olho, a esclero- 
tica: veste branca dos suppliciados. 

Ali-acciito, a. V. Alvadio. _ 
Alvatlio, a {áliâãiu) adj. cinzento-cla- 

ro. 
Airntto (álxkdtt) s. m. ollio da enxa- 

da, etc.: buraco por onde enti-am 
as abelhas no cortiço. 

AlvaiatSndo, a (áj.vãiâàíídu) adJ. pin- 
tado com alvaiade; que tira a bran- 
co. 

Alraiiide (álvãiiíde) s. m. carbonato 
de chumbo. 

Alranel. V. Alcenel. 
Airit» (áicíiu) e. m. ave similhante á 

andoriiilia. 
Alvar (ú/vAr) adj- c- í^lvo : boçal. 
Alvuí'á (áifárá) í-. m. docinnento pas- 

sad.i a lavur dalijueni pur auctnri- 
da juriic.ial ou admiuistrativa certi- 
licaiidi), au:it'HÍrfaudo algum , a^to, 
estado ou direito ; carta regia que 
ci.nicçava Ku El-rci. 

Alvaraço. V. Alraraí. 
Alvaraz (tí/ráráx) s. iit. albinismo. ma- 

cidas brancíu. V. Mnculan. 
Alvari-à. Cebola. 
Alvarral {álvãxvíú) adj. c. (Peneira—) 

muitü rala. 
Alviirmii. V. Celjola. 
Alvcarto {álceáriu) s. m. colmtia, cor- 

tiço, toca, recinto do eaxame_. 
AIvFcIri» (áíredrítt) «. m. arbitrio. 
Alvotro {ál\Èiru) «. m. marco de pe- 

dra branca. — a, adj. (mjiuho—) de 
trigo. 

AlvcKar {álrêltÂr) s. m. o que exerce 
a alvcitaria. 

Alveltai-úi {dlvêiiânâ) s. f. medicina 
pratica para aniinaes, applicação da 
veterinária sem conhecimentos theo- 
ricos. 

Alvejante ((Mt-ejaíe) adj. c. que alveja. 
Alvejar (áívqár) V. n. branquejar: v. . 

a. tomar por alvo (no tiro). 
Alvcla (álvelâ) s. f. milhano. 
Alvenaria {álvcnâúâ) s". f. arte, obra 

òe pedreiro. 
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Alveiielro (álvenêiru) pedreiro. 
AlveUn {álv^uâ) s. jf. avesinha de ar- 

ribação, do gênero motacílla. 
Alveo (álfeu) s. m. leito do rio. 
Alvcolado, n {álveuXidu) adj. cavado 

em alveolos. 
Alveolar (Alveulâx) adj. pertence«te 

ao alveolo. 
Alvcolo (áíveuiií) s. m. cada uma das 

. cellas de que se compõe o favo; 
cavidade onde o dente se eugasta. 

Alverca. V. Alberca. 
Alver^ar, etc. V. Albergar, etc. 
Alvcrgue {álvorghe) s. m. tanque de 

lagar de azeite. 
Alvião (tMuiãuJ s. m. enxadão. 
Alvtrara» (íMviçárcíx) s. f. pl. prêmio 

a- quem traz boa nova, a quem achou 
e restituiu o perdido. 

Alvlçarclro, a (álviçâvèirti) adj. ami- 
go" de ganhar alviçaras, de dar no- 
vas, noticiado!*. 

AlvUlpjcetorío, a {álvidcjcktóriu) adj. 
que excita as dejec(;õe» divinas. 

Aividraiior, a {álvidrâAòr) s. e adj. 
(lue alvidra. 

AlvUlraineutu etC. V. Alvítramento 
etc. 

Alriuo, a (álvitm) adj- do baixo vcii 
tre. 

A(vi»M{ino, a {(íl'Aãníii) adj. etcperl. 
muito alvo. 

AliUanu {álvitã.nâ) «. rede miud*. 
que sorve no trcpuilho. 

/Mviiaaado, a {CdvitàíVMlii) atij. d'í (il- 
\ itana. Malha — a, estreita, tniuiia. 

AlvUriiiiioato {alviiramQlo) s. m. acCu 
do arbitrar. 

Alvllrar (áZcitrár) V. <i. arliltrar. 
Alvitre (al\'itrt) «. in. arbitrio: con- 

selho, parecer, opinião sobre o que 
lia a fazer em casos duvidosos. 

AlvUrelru. a (áícitrêiríi) s. pessoa que 
costuma dar alvitres. 

AlvltrlKta {ólvitnKtd) s. c. alvitreiro: 
pr jcctista, iuventor fecundo do em- 
prezas proinettedoras. 

Alv» (álm() ». m. ponto a que se di 
rige o tiro; fim, objecto. —, a adj. 
Ijranco. 

ASvor (áívôr) s. m. alvura. 
Alvoraçar. V. Alvoroçar. 
Alvorada {álvurixdâ) s. f. crepusculo 

matutino ; madrugada; o romper do 
dia. 

Alvorado, etc. V. Arvorada, etc. 
Alvorecer (álvureçév) v. n. romper do 

dia. 
Alvoricar (álvuriçà,i) V. n. fugir (o en- 

xame"). 
Alvorlsar {álvuriz.kt) alvoriçar. 
Alvoroçadamento ( álvuruçúdâtaaíe ] 

adv. "com alvoroço. 
* 
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Alr«i-oeM<Io, « (álvuru(;A(lii) adj. que 
se alvoroçou; insoffrido, in-iiscivel; 
precipitado; muito medroso. 

Alvoraçador, n {álvuruçâàôt) e. e aí^j. 
que alvoroça, amotina. 

Alvoroçar (álvuruç&T) V. a. pôr em 
alvoroço; sobresaltar; amotinar. 

Alvoroço (álvurôçu) s. m. sobresalto, 
inquietação, abalo inesperado faus- 
to ou infausto: agitação. 

Alvoretnr, cíc. V. Alvoroçar, etc. 
Alvura (áívúrá) s. f. qualidade do que 

é alvo, brancnra. 
Ama (ãmá) s. f. mulher encarregad-i 

de amamentar criança alheia, — de 
leite; governanta, çatroa. 

Amabiltilade {âmâhiliA'Xde) s. f. qua- 
lidade do que é amavel; delicade- 
za, affabilidade. 

Aaiabillssinio, a (âmâbiliçimu) ailj. 
que é muito amavel. 

Aniaracatlo, a (âmâkâkàãa) adj. pa- 
recido com o macaco, proprio de 
macaco; chato (nariz). 

Amacacar (anirtfccíkar) v. a. dar feitio 
amacacado : troçar; caricaturar. 

Aiuaçui-ocado, a {âinâçâruk'Xdu) ac{j. 
similhante á maçarocâ. 

Aniaeliiirar {âmâxukiix) v. a. amarro- 
tar, amassar, aljaiar; acabruuhar, 
apoquoutAT. 

Ainiu^ltiteaiin, a ((ímrtaxikíUio) adJ. dor- 
rcado, nmnssado, ncabnmnado. 

Aniaciailo, a {âiniçiíidu) adj. feito ma- 
cio. 

Aniaclav {âmâçikt) v. á. fazer macio. 
Amatia (âmíulã) .5. f. a mullier que 

se ama, a predilecta. 
Ainadcirado, a {âmâdêiiAda) adj. côr 

de madeira. 
Aluado (âmstdu) s. m. o homem que 

se ama, o prcdilecto.—, n adj. que 
se ama. 

Amador, a (ámádôr) í. apreciador, 
cultor por curiosidade. 

Amadurar. V- Amadurecer. 
Amailnreccr (âmâdureçér) V. a. fazer 

maduro: v. n. fazer-se maduro. 
Amadurccimeuto {âmâdweçimetu) s. 

m. maturação. 
Âmago lãmâffhu) s. m. cerne: medul- 

la; o centro, o intimo dalguma cou- 
sa. 

Amainado, a (âmáin&,du) adj. a que 
se colheram as velas; arreado. 

Amainar (áwáínár) V. a. colher, ar- 
rear as velas: v. n. afrouxar, di- 
minuir. 

Amai. V. Mal. 
Amaldiçoado, a (âmáldiçuádu) adj. a 

que se lançou maldição. 
Amalfliçoador, a {âmáldiçuâãôv) s. o 

adj. que amaldiçoa. 

Amaldiçoar (âmáldiçu&T) V. a. deitar 
a maldição a. 

Amalsauia {ãmàXffhâmâ) s. m. liga do 
mercúrio com outro metal: mistura^ 
confusão. 

Amalsaniação ^âmáiyhãmâçmi) s. f. 
operação metallurpica_ que consiste 
em e.Ttrahir do minério o ouro e a 
prata pjr meio do mercúrio. 

Amaliçiimar {âmálffhâm&r) v. a. ligar 
o mercúrio com outro metal: ajun- 

' ctar cousas contradictorias." 
Anialliado, a {ãmâlhàdu) adj. recolhi- 

do il malhada. 
Aninliiar (íiOTálhár) v. <i. recolher na 

malhada. — ee, v. r. recolhcr-se á 
malhada, ninho, toca, ctc. 

Amamcntado, a {ámâmêt&du) adj. » 
que se dá de mamar. 

Amamentar (âmâmêtàT) V. a. dar de 
mamar a. 

Amanrciiado, a (/imãçebáda) adj. que 
vive em mancebia. 

Amancchai-oe (âmãçeh^rçe) v> r. con- 
stitiiir-se em mancebia. 

.«maneirado, a (âmânêirAdu) adj. af- 
feetado; exagerado, não natural. 

AmaniiK (ííírtátdiã) adv. no dia se- 
guinte áquelle em qne se está. 

Amaniiado, a (ái/iáiihíWu) adj. culti- 
vado ; concertado. 

Amniilian. V. Amanhã. 
Anianiaar (íí/;viuhár) V. a. Cultivar: 

compor, concertar; preparar. 
Aiiiniihcrrr (âmân//e^,óy) v. n. romper 

o dia; achar-sc de madrugada nal- 
ginn lugar; madrusar. 

Amaniiccido, a (âmãnhe<iidu) adj. qua 
amanheceu. 

Amanho {âmãiihu) s. m. acção de ama- 
nhar, concerto. 

Amaiiinliado, a {âmàninXvkdu) adj, 
feito maniiiho. 

Ainniiiniiar (á/nánínhár) v. a. tornar 
mauinho. 

Aiiiansadela. V. Amansadura. 
Amansador, a (âmãiádôr) s., e adj. 

que amausa. 
Ainan.sailura (âmãçâAÚrâ) s. f. aCção 

dc amansar; amansamcnto. 
AmanMamcnto. V. Amansadura. 
Aman.«ar (ámãçár) v. a. tornar man- 

so ; domar: v. n. perder a braveza. 
Amante (ámãíe) s. e adj. c. que ama: 

s. m. cabo de puxar ou sustentar 
alguma parte do apparelho. 

Amantcignclo, a {âmãtêi^\ikd.u) adj. 
da natureza, consistência da taan- 
teiga. 

Amantiliiar (Amãíilhár) v. a. endirei- 
tar ou guarnecer as vergas do aman- 
tilhos. 

AniantilhoN {âmãúlliux) s. m. pl. ca- 
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bos que descem, das cabeças doa mas* 
tros ou maatareos ás pontas das 
vergas para as conservar horison- 
taes. _ ^ 

Aiuanuense (âm-ântiQçé) s» ?7i. O em- 
pregado interior no quadro duma 
secretaria: s. c. escrevente. 

Amar (dmár) v. d. desejar, ostirnar 
ter por consorte a; sentir affeiçao 
piedosa, profunda veneração e esti- 
ma a; ter predilecçâo_ por. 

AmarAclno, a {âinârâf^iflti) s, tn» ue 
mangerona. 

Aniarnco (âfíikrâku) s. in. mangerona. 
Amnrado, n {âmâr-àdu) adj. longe da 

coita (navio). 
AniaraulueenM {âinârãt'Xcc<%X) 8. /. ta- 

milia das plantas dicotyledoiiea» ape- 
talas que tem por typo o amaranto. 

Amnraniliii. {ámâratinây-s. f. espocie 
de amavanto; natural de Amaranto 
(villa da província do Douro). 

Am«ran(o [âmãrãtu) í. m. genero uQ 
plantas herbacoas da família das 
Sicotyledoneas, de flores uní-sexuaos; 
a própria flor. 

Amarar (âmârít) V. a. governar para 
largo (o navio).—í<, faxer-sc ao largo. 

Anii^rcllada, a (ámârelóAa) U((/. um 
tanto amarello. 

Amarellecer (ámáreZeçér) V. a. fazer 
amarello: v. n. tornav-se amarello. 

Aiuarcllejnr (dmctreícjár) V. n. pare- 
cer, estar a vêr-se amarello. 

Amarelleiito, a. V. AtnctrtUado. 
Araarelleza. V. Amardlidào. 
Amarcilldão {âmâreliàã.\\) s. f. quali- 

dade do que é amarello. _ 
AinarcIUdcx. V. Ama7'ellicjão. 
Amarello, a {âmârilu) adj. da côr de 

caro: pallido: contrafeito (viso—): 
s. m. a côr amarella. V. Febre. 

Ainarraniiar {âmârfãnhkv) v. a. amar- 
rotar. 

AiiiarKanieutc (ãmárff/iâinêfe) adv. COm 
amargura. 

Amur(;nr (áíndrgliár) v. n. ter sabor 
amargoso: v. a. sentir pczar, arre- 
pender-se muito de. 

Aiuai-so, a {âm&Yffhu) adj. que amar- 
ga; penoso: s. m. remedio amargo- 
so; sabor amargo. 

Aniarsor (tí»i(i)-gnôr) s. m. sabor do 
que é amargo; amargura. 

Aiiiai-BOfieira {âniâryhuzèirã) s. f. ar- 
busto da familia das meliaceas. 

Aiuargodo, a (âmârghôzu) ailj. que 
sabe desagradavelmente, como o tel, 
como a agua do mar; acre. 

Aniargoz. V. Amargor. 
Amarsnra (dmárghúrá) s. f. grande 

desgosto, pena, angustia. 
Amargurado, a {âinârghuiéidti) adj. 

profundamente desgostoso, afflicto; 
angustiado. , , 

Amargurar {âmârffhur&r) V- a. cau- 
sar amargura; affligir muito.— se, 
V. r. aftiigir-se muito._ . 

Amaricado, a {âmârikêidu) ai^j. eftC- 
minado. 

.%marlcar-ae {ãmâri)íÁrçe) v. r. lazer- 
se maricas, etFeminar-se. 

Amariiiliar (dmártnhílr) V. a. prover 
de marinhagem; marinhar. 

AmarlKHtmo, a {âmãiíçimu) adj. superl. 
muito amaro. 

Amaro, a. V. Amargo. 
Amarra (árnán-á) s. f. cabo ou cor- 

rente da ancora; protector. 
Amarração (diHármçan) s. f. acção de 

amarrar; ancoradouro. 
Ammarrailo, a {âniâvv&du) adj. presO 

por amarra. . 
Amarrador, a (dmdrrádor) S. e adj. 

que amarra. , 
Amarrar (dmdvrár) V. «. prender com 

amarra: atar, segurar fortemente 
com cordas, etc. 

Amarrcta {ámãxxètâ) I. f. pequena 
amarra. 

.Amnrroar {âmàrru&v) V. a. bater com 
marrão. 

Amarrotado, a (âmArrulMu) a<y. en- 
rugado; amaclmcado. 

Amarrotar {âniârrtit'Xv) V, a. enrugar, 
aniaclmcar. 

Aiiiartcllnr. V. MarteUar. 
AmartiKvm- V. Amarujo. 
Amariijar {âniârii}Xv) v. n. produzir 

amarujo. . 
Amariijento, a {ãmârviatu) adj. que 

produz amaruio. 
Amarujo {âinâraju) s. m. amargo que 

algumas fructas deixam por nm. 
Amazia {âm&ziâ) s. f. concubma. 
Amassadeira (dmííçiídêird) s. f. mu- 

lher que amassa; vaso em que se 
amassa. 

Amaí^nadela {àmâçàdGlâ) s. f. acçao 
e effeito de amassar; amolgadura. 

Amassado, a (á»iiíçá(ííi) adj. que se 
amassou; amolgado. 

AiiiaoNndoiro {âmâçãdôiru) s. m. amas- 
sadouro. 

AmaMsudor, a (ámdíádor) s. e aaj. 
que amassa. 

AmaHHUdouro (dniáçddôrtt) s. m. lO- 
gar onde se amassa. 

Amassadura {âmâçddúrâ) s. f. acçao 
de amassar: a porção de massa pa- 
ra a mesma fornada. 

Ama«Har a. reduzir a mas- 
sa ou pasta, misturando algum h- 
quido, farinha, barro, etc., sovando 

unho, calcando a pés, revolvendo 
enxada, etc. 



5i AMB 

Anaaiiflarla {ârnâ^riã) s. f. casa onde 
se Amassa o pão. 

Am*lal«tadaincntc (âmâtãlutáflâmêle) 
adv. de mistura, confusamente ; tos- 
canlente, grosseiramente. 

Amntilhar (dmáíílhár) v. a. reunir em 
matilha. 

Amatorio, a (âmâtóriu) adj. que af- 
fecta, que insinua amor. 

Amaiironc (âmáuróze) s. f. gotta serena. 
Aniniirotlco, a {âmáurótitcu) adj. rela- 
, tivo á amaurose. 
Amarei ((ímiir^ZJ adj. c. dij^no de ser 

amado; atíaveí, carinhoso. 
AmaTcInioiite (ãmávelmõte) adv. dum 

modo amavel. 
Ainavlo« {ãmüvhiíc) s. m. pl. filtros 

amatorios : meios de sedueçào. 
Amazona (ítmàxõna) s. f. mulher de 

animo varonil. 
AmliagcM {ãhájex) s. f. pl. rodeios, 

diversões uo estylo. 
AiubaiüloMo, a [ãhàjiòzu) adj. em que 

htt ambages. 
Ambnr {5.bár) s. m. substancia da con- 

•iuteneia da cei'ii, cór de ciuza, eom 
fiiutBs siraarellas e pretas, quo e^ha- 
a wn obeiro ranito activo, — (ama- 

mUo) rsiiua fussil, alamiíre. 
Ambnriuo, a (ilhârinti) adj. da mitu- 

TSKK eu appareuciíi do .imbar. 
AnvbIfB* (áíivSu) f. paixílo due ava- 

t«ntoi, iobsrbos r vnidoíos; desejo 
■"imtnodoiftdo do riqueza, uiâjido, ta- 
ma: desejo ivrdeute, por grande e 
merecida estima. 

Ambletoiinilo, a {ãbiçimikdu) adj. de- 
sejado ardente,, apaixonadamente; 
cuniçado. 

AnibicloNaiiiciitc í^ãbiçiózâmete) adv. 
com ambição. 

Ambicioso, n {íOÀçiôzu) que ambicio- 
na ; eubiçoso. 

Aiiibidrxtroj a {ãhüX&xtru) adj. que 
usa com igual agilidade de atnlias 
as mãos. 

Aiiibiriitc (ãhicte) s. m. ar que oerca 
os corpos: adj. c. que rodeia, eu- 
volveute. 

Aiiihis<iamcii(c (aht\'/hnãmcte) s. f. 
qualidade do que é ainlnguo, equi- 
voco, do que se pode tomar em duis 
sentidos. . 

Amíii^iiio, a {ãln,'/Iinu) adj. susceptí- 
vel do dois sentidos diüoreutes, Cíjui- 
voco: ex. : o filho de Yictor Ííugo, 
que ó lun grande poeta... 

Aiiihito [ahiln,) s. m. circuito, dimen- 
são em rL.da. 

Aiiibl);;ouo, n (ãbliy/i«m() «({/. m-. que 
tom os ângulos obtusos. 

Aiubljropc (íibliiyjí) ocO. c- que tem 
amblyopitt. 

AKIE 

AnMyopla {ahliwpiã} t. f'. enfraque- 
cimento da vista. 

Aniboa, bn« {ãhux) a(lj. pl. ura e ou- 
tro, os dois. 

Ambi-eadn {ãhreíulã) s. f. ambar ama- 
rello artificial. 

Ambrcado, a (ãJjreâdii) adj. aromati- 
sado com ambar, que cheira a ambar. 

Anibrear (oJceár) V. a. aromatisar 
cc.m ambar. 

.tiiibroNia {újmizhí) s. f. manjar doa 
deuses, que dava a immortalidade: 
planta odorilera da 1'amiliii das ce- 
nop:jdeas. 

AiiibroNiaro, a {ãhru7ÃâIcii) adj. rela- 
tivo á ambrosia. 

AiiiliraNÍ»iio, a {ãhrii.ziÃnn) adj. de S. 
Ambiosio, bispo de Milão. 

Ambiila (íibtilâ) s. f. vaso de guardar 
os santos óleos. 

AniliulHiioi» (ftiiíl.ãçíií) s. f. hospital 
militar movei, que segue o exercito, 

.tniliiiluiate {ühnMiU) adj. c. que não 
tem reaidencia fixii. 

AuiltiiluliTe, a (idfíilâHvu) adj. quo 
não permaueco uo mesmo logar. 

AMibiiliitorln, n ((ütdfSÁúriu) ai(j. am- 
bulante, raudiirel, que anda, quo se 
movo dum pouto pani outro. 

AniliuctAo ». f. ciuiteviia- 
çã.> dsji bordas duma cbagu. 

/tmfín V. Aineiu. 
Anieuç» (íl</;e:Uít) s. f. gesto ou dicto 

cam que se adverte al^çuem do mal 
que se lhe ha de íar.or. 

a {âtíif.àc.fídu) adj. a que 
se dirige ameaça. 

Aiucnuiiflor, a {âmeâçâáôr) s. e aí^. 
que amea('a. 

/tntoarni- (âwcííoár) v. a. dar a en- 
tender por gctíto ou dizer a alguém 
o mal que se lhe ha de fazer.— 
mina, estar jjara cahir, proximo a 
desabar. 

ititu-aro {âmeàçu) s. m. annuncio, in- 
dicio dè moléstia. 

.«nicado. _ u {âinesuhi) adj. guarnecido 
do ameias, 

it itifiilhitiSo, a (líwPítlháííít) s. e aclj. 
ajuuctado de meiillia em mealha. 

.«■iirnlliiiiioi-, II {ãineiWuVlôx) s. pes- 
soa que ajnnota mealhas, ou de 
meiilha em mealha. 

Aiiirnliiai- (âíiieâlliái') V. a. guardar, 
entliesourar meallias: guardar em 
mealheiro : enthesourar. 

AiiicAi- ' («meár) v. a. guarnceer de 
ameias. 

Ainriii-oDtar (âmedrõtár) v. a. infun- 
dir medo; atemivisar. 

Ameia (ainóid) í. f- cada um dos pe- 
queSüB parapeitos que guarnecem 
em cima morõs do eu.tteUo, etc. 
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Aiurisador, A {õ:miigháàòi) t. e a^. 
que aineiga. 

Aiueisar {àmüghív) V. a. acariciar, 
afagar, 

Aiiieijon (âmtijuá) genero de mollns- 
cos acephalos, de concha equivalve. 

Ameijsada [imêiju&dâ) s. f. guisado 
de ameijuas. 

Ameixa (áinôixá) s. f. fructo da amei- 
xeira. 

Aineixcal (fimêixfkVj a. m. plantado 
de amcixeiras. 

Ainelxelra {âmêi^Èirâ) s. f. genero de 
arvores da família das rosaceas, tri- 
bu das amygdaleas. 

^■iicloado, a (âmeluídu) adj. que se 
parece com o melão. 

Amelroado, a {âniilrrukdtt) aOj. da 
côr do melro. 

Aiiicn {Ámen) palavra hebraica, que 
significa, assim seja. 

Amêndoa {âmfíduâ) O fructo todo, a 
simples semente da ameudoeira: se- 
mente contida em caroço. 

Amcndoada {âniêdii&.d-â) s. f. emulsão 
de amêndoas. 

Amcudoaiio, a {âmeãuÁdu) adj. feito 
c(im amêndoas. 

Amendoal {âmeduá\) s. m. plantio de 
amendocir.as. 

Aiuendoelra (âineJa&irâ) s. f. arvore 
da familia das rosaceas, de todas 
a que flori primeiro. 

Aini-ufloini {àmeãni) s. m. planta da 
familia das papilionaceas; o próprio 
fructo. 

Ameiiidailc {âmenid&de) qualidade do 
que é ameno. 

Anicnliiado, a {âmenin-Xdu) adj. que 
dá ares de menino. 

Amenamente {âmênâvacte) adv. dum 
modo ameno. 

'Amenlnar-sc (âmenin&içé) V. r. aç- 
parentar de menino; fazer-se mi- 
moso. 

Amcnisar (âmcniz&i:) v. a. fazer ame- 
no. ^ 

Amenista (ámeaixtâ) s. m. 0 que diz 
amen a tudo. 

Ameno, a (ámenii) adj. aprazivel, 
agradavel ;_artavel. 

Ameiita (ârnstâ) s. f. responso. 
Amcntar ((tmêtar) V. a. rezar respon- 

so por alma de; nomear finados pa- 
ra se lhes rezar por alma. 

Ainentílho {ãmêtilJm) s. m. reunião de 
flores num pé só, como as do sa- 
bugiieiro. 

Amr«(tlh»nKH (ámêtilhózâx) adj. f.pl. 
{Flores, plantas—) dispostas cm 

• amentilho, que dão flores cm amen- 
tilho. 

Aiuens (áméux) s. m. pl. genero de 

plantas da familia das umbelliferas, 
miãto similhantea ás cenouras. 

AtaerceameHto {âmerçeâmotu) s, m. o 
facto de se amercear. 

Amerceaf-.>ic ((Imerçeárfe) V. r,—de, 
valer na afflicçáo a. 

America (âmérihi) s. f. Novo Mun- 
do, uma das cinco partes da terra, 
descoberta em 1492 por Christovão 
Colombo: conta uns 50 milhões de 
habitantes. 

Amerlraua {âmeri]ii-kna) s, f. carrua- 
gem de quatro rodas; especie de 
casaco curto. 

Americano, a (ámejvkareu) aâj. da 
America; (carro—) puxado por ca- 
valgaduras, sobre carris de terro. 

Amerim. V. Amorim. 
Amemeudado, a {&mez'éAkãu) joâj. sen- 

tado á mesa muito a seu commodo. 
.tmcDcndar-He. (ániezêdárfe) V. r. sen- 

tar-se á mesa muito a seu commo- 
do. 

Ame.<9S|nlnkailo, a (âmexkinh&du) adj. 
mesqiiinho, miserável. 

Anie>M(uinliar {âinttíckiiihír) v. n. apou- 
car, rebaixar, depreciar moralmeate. 

Amextradu, a (âm^xtrÁdu) adj. feito 
mestre, adextrádo. 

AmcHtrailer, a (âniixtrâAôl) S. e Oí^. 
que amestra, adextra. 

Amestrar (á/nfejtrár) v. a. tornar mes- 
tre^ ensinar cabalmente, pôr em con- 
dições de ensinar. 

Aiiteixiirado, a {âmezuràdu) adj. (.Vi- 
la—a) tomada. 

AmetlMla. V. Amethyista. 
Aiuethysta (límetíxíâ) s. f. pedra pre- 

ciosa de côr violeta, variedade quar- 
tzo hyolino. 

Amezliihadnr, a {âmézinliâAòv) s. e 
adi}, que amezinha. 

Ameziuhar {âmézinh&v) V. a. ensinar, 
ministrar remedios caseiros. 

Ainlul {âmvkl) s. m. plantio de amiei- 
ros. 

Amianto {âiniíitu) s. m. substancia 
mineral ineombustivel, composta de 
fios flexíveis e sedosos. 

Amichelar {âmixúár) v, a. atar com 
michellos. 

AmlciMjiimo, a {àmi^içimu) adj. superl. 
muito amipro. 

Anaicto (dmiíií) s. m. panno de linho 
branco, quadrado, que o celebrauto 
e acolythos põem em roda do pes- 
coço antes de revestir a alva. 

Amirnlo (âmikiiln) s. in. mantilha, vpo. 
AMifdn (ãmidu) s. m. gomma de trigo 

e outros cereaes. 
Amidon. V. Ainido. 
.«mieiral. V. Arnial. 
Aiuiciro (fimièiru) s. f. genero de plan- 
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tas da familia das betulaceas e cu- 
jo typo' é_ a betula. 

AmiKs •{âmigliâ) «. f. affeiçoada; ama- 
sia. _ . 

Amlgrnda, a (áinighà,du) aâj. amance- 
badoi 

Aml^alharo (ámíoíálliáfu) 8. m. gran- 
de amigo 

Amiieamente (âmighâmête) adv. com 
amizade. 

Autigar-se {ãmighírçe) v. r. amance- 
bar-se. 

Amigável {ãmigiíA,vel) aâj. c. proprio 
de amigo. 

AmlKavelmenfe (âmiffháv<íhnête) adv. 
dum modo araigavel. 

Amisdalas. Y, Amygdalos. 
Amigo (âmiffhu) s. m. O que se acha 

possuido do sentimento da amizade; 
amancebado —, a, adj. não inimigo 
nem iiidiíFerente: atieiçoado, allia- 
do; amigavel, benigno; apreciador, 
que gosta. 

Amimado, a {âmimídu) adj. tractado 
com mimos. 

Amimadnr, a (^âinimâAòr) s. e adj. 
qiic amima. 

Aminaai- (ámimár) v. a. acariciar, afa- 
gar; attrahir com mimos. 

Amlitlciilo. V. Adminiculo. 
Amíscrar-Hc {âmizerkrçe) v. r. con- 

doer-se, coi»padooer-se. 
AmlnsIbUialatlc {âmiçibilià'kde) a. f. 

qualidade do que é amissivel. 
Amissirel (ámiçiveí) adj. c.' que se 

pode perder. 
Amito. V. Amicto. 
Amiudadameiitc (âmiúdádâmSte) adv. 

muitas vezes, freqüentemente. 
Amiudado, a {àmiua&du) adj. frequen- 

te. 
Amiutiar (âmiuAá,T) V. a. repetir com 

frequencia. 
Amlnde. V. Amiudo. 
Amindo {âmiúdii) adv. frequentemen- 

te. 
Amizade {âmiz-Xde) s. f. afFeição inti- 

ma e generosa, desinteressada, amor 
immaterial que nutrimos a alguém, 
e nos faz partilhar das suas dores 
e alegrias. 

AmI (ámi) s. m. ameus. 
Ammonia V. Ammmiiaca. 
Amtnoniaca {âinuniâlcâ) s. f. gaz que 

se extrahe do sal ammomacoj espi- 
. rito de sai ammoniaco; alcali vola- 

til. 
Ammoniacal {êUnmuniâ^kV) adj. c. for- 

mado, produzido pela ammoniaca. 
Ammoniaeo (âmuniâbu) adj. m. sal—, 

^ substancia branca ou esbranquiçada, 
dum sabor picante, sohivel era dez 

ij vezes o seu peso da agua fria, vo- 

látil pelo calor, e que sc cimpw 
de ammoniaca e aeidu chlorliydri' 
CO: a. CT.-^(liquido) solução de am- 
moniaco em agua. 

Ammoiitiircto {âinuniur&tu) s, m. com-^ 
posto de ammonia e de um oiido 
metallico. 

Amiicnla {â-mncziã) a. f. diminuição 
considerável ou perda total da me- 
mória. 

Amniofl {a-mniux) s. m. a mais inter- 
na das membranas que envolvem o 
feto. ' 

Amalstia (â-mnixtiã) a. f. perdão or- 
dinariamente geral concedido por 
motivos politicòs. 

AmiiiH(lsd«, a (â-mnixtiiidu) adj. eom- 
prchendido na amnistia. 

AmniHtlar {à-mnixtikr) V. a. conceder 
amnistia. 

Amo (Siíím) a. m. o que tem alguém 
ao seu serviço; patrão. 

Amopciçado, a etc. V. Amoaaeffado^ etc.. 
Amofl<H-r«do, a {âmudurxkdu) adj. ca- 

hi/lo em modorra; profundamente- 
adormecido: lethargo. 

Amedorrar {âmudurrix) v. a. causar 
modorra ou letharg.i. —se, v. r. ca- 
liir em modorra ou lethargo. 

Aiuoedado, a {âmuêAkdii) adj. reduzi- 
do a moeda. 

Amoedar (á/nucdár) V. a. reduzir a 
moeda. 

Am«c»taç*o, etc. V. Admoeafação, etc. 
AmoHRução {âinufinâ(;S,n) a. f. acto de 

amofinar; apoquentaçào, enfado, af- 
flicção. 

Amofliiado, a {ãmiifia&du) adj. afflicto x 
enfadado. 

Amolinadsr, a {âmufinãAÔT) a. C adj- 
causar mofina a: fazer infeliz; af- 
fligir, enfadar.—se, y. r. agastar- 
se, apaixonar-se; affligir-se. 

Almajado, a {âmôiÁdu) adj. cheio de 
leite. 

Almejar (ániôjár) V. n. intumcscer de 
leite a teta, o grào de trigo, etc.; 
chegar á apojadura. 

Amojo (âmôju) a. m. estado da teta 
cheia de leite ; apojadura. 

AmolaçKO s. f. acçâo ou 
efleitõ de amolar;, afiamento, agu- 
çaraento. 

Amoladcla {âmuIúAelâ) a. f. acçâo de 
amolar; lição; estafa. 

Amolado, a {fiimãÁdu) adj. a que S& 
adelgaçou a folha, ou gume. 

Amolador, a {âmulâAòr) adj. que amo- 
lí^ o que tem por oificio amolar e 
afiar facas, tesouras, etc. 

Amoladtira {úmulâàü.râ} a. f. acçào 
de amolar. — a. pl. sedimento nos, 
cochos das pedras de amolar. 
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Amolar (ámulár) V. a. adclgaçar a fo- 
lha, especialmente no rebolo para 
dar guine: aguçar em qualquer pe- 
dra, afiar. 

Amoldado, a (fimôlükdu) adj.- mol- 
dado. 

Amoldar {ãinõlA&,r) v. a. ajustar ao 
molde: conformar; proporcionar.— 
se, V. r. conformar-se. 

AmolKadcla. V. Amolgaãura. 
Amolgatio, a {àmnl^\\&du) adj. que 

tem mossa; deprimido, achatado. 
Amolgadiira (âmòlgliâàürâ) s.>f. mos- 

sa, depreâsão, achatamouto, amol- 
gamento. 

Amolgniuenlo (âmôlghâm^u) s. m. ae- 
ção de amolgar. 

Amoldar (âmôighàr) v. a. fazer mos- 
sa, deprimir, achatar. 

AmoIIeccdor, a (ámulesedôr) «. e adj. 
que amollece. 

Amollecer (dumleçér) V. a. tornar mol- 
le: abrandar: v. n. toraar-se molle, 
effeminar-se. 

Amollccido, a (ãmuleçidu) aâj. torna- 
do molle, brando. 

Amolleclmento (âmuleçimêtu) s. m. 
acção de amollecer; enfraquecimen- 
to. 

Amollentar (ãmuletàv) V. a. ir tor- 
nando molle a pouco e pouco. 

Amontado, a (á/nõtfldu) oílj. que an- 
da a monte, desgarrado; perdido. 

Amontoaçuo (áfflSíttaçau) s. f. acto 
de amontoar. 

Amontoado, a (âmõtu&du) adj. postO 
em montão. 

Amontoaflor, a (âmõtuâãôv) s. e adj. 
que amontoa. 

Amontoamenio {âmotuâio.ctu) s. m. 
amontoação. 

Amontoar (âmõtuê,r) v. a. pôr em 
monte: accumular.—se, v. r. ajun- 
ctar-se em montão^ 

Amonturado, a ((imoíurádu) adj. lan- 
çado em monturo. 

Amouturar (âmoturàr) v. a. lançar 
em monturo. 

Amor (ámôr) s. m. sentimento que nos 
attrahe, impelle, arrasta para o ob- 
jecto dos nossos desejos : muita ami- 

' zade: Cupido.—perfeito, planta do 
f;enero violeta, da família das vio- 
aceas: a própria flor. 

Amora (àrcLOrà) s. f. fructo da amo- 
reira, e de varias especies de silva. 

Amoravcl (àmuxkvil) adj. c. fácil em 
. criar aflfeição; meigo, dócil; amoro- 

so, amigavel. 
AmorareUuonte {ãmurâvUxaGte) adv. 

dom modo amoravel. 
Amoricoiii {âmuiikux) í. m. amores 

' passaseirog; namoro. 

Amorelra (Amurêirâ) s. f. ífeiiero de 
arvores da familia das. moreaceas. 

'Amorciral _ {âmurêixiX) e. m. plantio 
de amoreiriis. 

Amordaçar (âmurdâ<}&t) v. a. pôr mor- 
daça, açámar; impedir de fallar, 
de emittir o pensamento. , -• 

Amorim (doMtrf) adj. f. (pera—) lam- 
be-lhe-os-dedus. - 

Amormado, a (âtnôria-Xdu) a(.{ii enfer- 
mo de mormo. 

Amornado, a (â/nurrnÁdu) adj. tor- 
nado morno. 

Amornar {âmurrnkr) v. a. aquecer 
até ficar m irno. 

Amornecer (âmurrneçèr) V. n. perder 
o calor até ficar morno. 

AmoroMankcntc (ãmnrósâmãte) adv. 
dum modo amoroso. 

AmoroMo. a {âmuTÔzü) adj. inspirado 
pelo amor; pi'opriü de amor: terno, 
carinhoso. 

Amorpiia (âvn.6i'fâ) s. tii. anil bastar- 

Amorpiiia (âmurfíâ) s. f. falta de for- 
m.a determinada. 

Amorpho, a (âmór;[«) adj. que não 
tem forma determinada. 

Amortalliado, a (ãmurtâlh&du) adj. 
vestido de mortalha. 

Amurtalhador, a (ãmurtâlhâiôr) s. e 
adj. que amortalha. 

Amortalhar (niftwríálhár) V. a. envol- 
ver em mortalha. 

Amortcser (âmürteçèT) v. ^a. fazer des- 
maiar, esmorecer, resfriar, afrouxar 
e quasi extinguir a força, a intensi- 
dade, a viveza de: v. n. diminuir 
de força, intensidade,^ viveza. 

Amortecido, a {âiiiurteçidu) adj. qua- 
si morto; entorpecido; immovel: 
languido; sem viveza. 

Amortecimento {âmurteçiuiQttí) s, m, 
o facto de amortecer. 

Amortí»ação {âmurtizâ<i3M) s. f. acção 
de amortisar. 

Ámortisado, a (âmurtiz&du) adj. quft 
se amortisou. 

Amortisar {âmurtiz&r) v. a. (bens) 
passar o dominio a corporação de 
mão morta; (divida) il-a pagando, 
extinguindo gradualm^te. 

Amortisavel (&murtízkveV) adj. c, que 
se pode amortisar. 

AmoHxado, a (âmóç&dti) adj. que tem 
moeaa. 

AmoHsar (vínKÍçár) V. a. fazer mossa 
a: amolgar. 

AmoKtrn (âmóxtrâ) s. f. pequena pM- 
ção de alguma cousa para julgar do 
mais; prova; especimen ; exemplo. 

Amos4rar. V. Mosirar. 
I Amota. V. Mota. 
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Aniotar {ãmut&r) v. a. chegar a terra 
para o pé da plaiita._ 

Aiuutliiação (ámuííreáçãu) s. f. acto 
de arajtiiiar. 

Aiiiutinndo, a (âmutin&du) adj. alvo- 
roçado. 

Aiiiotiiiatlor, n {ámutinâàôx) s. e a(^'. 
que amotina. 

Amotinar {ârnutin&r) V. a. pôr em 
mjtim, alvoroço, sublevaçào; alvo- 
roçar. 

Ainoiicuilo, a (ámôkááu) adj. feito 
amuucü. 

Aiiioiico, n ((tmôfcw) adj. disposto a 
morrer polo seu cliete: partidario 
a';errimo. 

Ai»<>!irÍNr»ilo, a (âmôrix]s.i.du) adj. 
toiti á muda dos m^.urus. 

Antovihtlitlailc (âmuvihiUAÍide) s. f. 
qi(alidade do (jue é ainovivel. 

AitioTircI (ãmnwv^l) adj. c. que pode 
ser mudado, desl.jcailo, traiisíeridj. 

A»i»xaiiiado, a {âmuxãmkdu) adj. cu- 
rado ao sol Com I moxama. 

Anioxamar (â/ímxámár) v. a. seccar 
com ) inoxama. 

Aiugtnrudo, a {ãpâxkdu) adj. esteado, 
apiii?.do. 

Anipnrador, a (ãjjárádôr) i. e adj. 
que ampara. 

Anijiaramenta {ãp&râySíGtu) 8. m. acto 
de amparar. 

Amparar {ãpârkr) v, a. Jirestar am- 
paro, apuiíj, arrimo, acompanhando 
a par ou figuradameiite, miiralmen- 
te, protegendo, favorecendo, aju- 
dando, sustentando a. — ee, v. r. 
apjiar-se^. 

A>iipni-o (ãpárM) s. m. ajKjio, arrimo, 
pr itecção, abrigo.^ 

AmgieUdeaN {ãpelidiâx) s. f. pl. famí- 
lia de plantas cujo typo é a videi- 
ra, também chamadas viniferas, sar- 
meutosas. 

Ampclita (g^eliM) s. f. seldsto argil- 
losj negro; 

Ainitelnurnpliia (ãpelughrâíiâ) s. f. 
descripçào, traotado da vinha. 

Ampelosi-apli» (fl]>e\ògrâfií) s. m. au- 
ctur (pie trata_ de ampcli'graphia. 

Ampliibio, a (âíiiííí) ad^}. que vive ou 
vegeta tanto na terra cirmo iia agua. 

Amtitiihioiogia {cifíhiuluyâ) s. f. par- 
te da zoologia que tracta dos ani- 
maes araphibii,'S. 

Auiphibalin (õ/Vòulíá) í. f. amphibo- 
higia. 

Ainpliibolita , (tifibtãiiâ) s. f. rocha 
quasi totalmente composta de am- 
pliibiilos no estado crystallino. 

Ampliihslo, a {ãiibulti) adj. amphibp- 
logioo. 

Amphibolo {ãíitndu) s. m. genero de 

Bubstan cias mineraes que ordinaria- 
mente se apresentam em cryataes 
duma côr verde escura. 

Amphibologla (_3^fihubmâ) s. f. ambi- 
güidade, vicio do discurso que o 
torna ambiguo. 

AmphiboloKico, a (ãfihulnjiku} ailj. 
que tem o defeito de ser ambiguo. 

Amphibraro {ãiihrâku) ail/. e s. m. 
f)é (de verso) Cumposto de uma syl- 
aba longa eritre^iuaa breves. 

Ampitiabcua (ã/í/büjttí) 8. f. genero 
de reptis de cauda .tão gi-ussa cumo 
a cabeça: serpente da fabula, de 
duas cabeças uraa em cada extre- 
midade. 

AmpbiKcioM (ãfixfw,x) s. TO. pl. habi- 
tantes da zona tjrrida, que só fa- 
zem sombra para o norte ou para o 
sul. 

Amphithpatral (^fiteãtrâl) adj. per- 
tencente ao amphitheatro. : 

Aniphilheatro {ãjitektru) h. m. grande 
ediiicio de firma circular ou oval, 
onde se davam os c.imbates dos gla- 
diadores ou das feras, e_se presen- 
ceavam de logares fc.pnâudu esca- 
da : similhante disposição de loga- 
res para os espectadores em tliea- 
tro, aula da anatomia, etc. ^ 

Ampbitritc (ã/itriíe) s. f. filha de 
Oceano e de Dons, mulher de Ne- 
ptuuo: o mar. 

Ampliytri»« {afUriãn) s. m. filho de 
Alceu, marido de Alcmena mãe de 
Hercules: o que dá o banquete (ac- 
cepção que data dacj^uelles engraça- 
dos versos de Molicre, no Ainphi- 
trymi; 

Le vóritnble Amphitryon 
£8t rArapliitryon ôu Í'on dino, 

Amphora {ifurâ) s. f. vaso de duas 
azas de que os gregos e romanos 
se serviam para vinho, etc. 

Anipittuiciite {ãmplâmete) adv. dum 
modo amplo. 

Ampicctivo (ãplétívu) adj. c. que abran- 
ge. 

Amplcxfcaiilc (aplékçikíuile) adj. c. 
que abraça o caule. 

Ampirxo (ãplSfcçn) s. m. abraço. 
AiiipUaçnu (ã^foííçãu) s. f. acção de 

ampliar. 
AnipUadaiiiente (^ãj)liádâmê.te) adv. 

com ampliação, extensamente. 
Aiupnatlo, a (ãpliàdn) adj. tornado 

amplo. 
Amplladar, a (âpUââÔT) s. e «(?/. que 

amplia, estende. 
Aiupiiar {ãpliir) V. a. tornar amplo, 

alargar. 
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Ampliatlvo, a {ãpliâtivu) adj. que 
amplia. 

Aniiiliavel {ãplii.vtl) adj. c. que se pô- 
de ampliar. 

Anipllavclniciitc; {apliavclmête) adv. 
de modo ampliavel. 

Amplidão (ãBwiãu) s. f. qualidade do 
que é amplo. 

AiupliSractio {âplifikã^a.Vi) s. f. acto 
do amplificar; desenvolvimento, ex- 
posição circumstaiioiada do objecto 
a fim de o encarecer, exaprprerar. 

AinpIlHrudor, n (âpUfiícâáôi) s. e adj. 
que amplifica. 

Ainplincai- {âmplifik&r) v. a. exagge- 
rar: desenvolver, e.\pôr circumstan- 
ciadamente para encarecer. 

Aiiipliflvatlvo. V. Ampliativo. 
Amplillcavel {ãplifiVa,r'Sl'^ adj. c. sus- 

ceptível de amplificaçao, de dediu- 
volvimento._ 

Aiuplitiiile (flpKUide) s. f. extensão, 
amplidão; grande (de angulo); al- 
cance (depr jectil). 

Amplo, a (ítj/lu) adj. largo, espaçoso. 
Ampoibac (íyjulhilr) v. n. pôr os ovos 

nos casulos (diz-se das abelhas). 
Anipolla. V. Empola. 
Ampollailo, a [ãpiil&du) adj. empola- 

do. 
Ampollar (ãjoulíir) V. a. e n. empolar. 
AmiMillieta [ãpulhtíâ) s. f. relógio de 

areia composto de dois vasus coni- 
cos de vidro, que se commmiicairt 
no vórtice por um orifício por onde 
inna certa i)orção de areia corre 
dum para outro. 

Amputarão (ãjjüMçiiu) s. f. operaçã) 
pela mial se separa do curpo o 
o menibro, porção de membro ou 
parte saliente^ 

Ampntuilo, u {ãputàdu) adj. separado 
por amputação. 

Amputar {ãpiitíív) u. a. fazer amputa- 
ção. 

Amiiado, a {âmuKdii) aâj. enfado com 
reserva. 

Amuar-Hc (âmukxçe) se, V. r. agastar- 
se sem dizer o motivo, não resol- 
ver (o tumor, etc.). 

Amiilatado, a (ãmulâVddu) adj. da côr 
de mulato. 

Amnletlco, a (âmulétiku) adj. concer- 
nente a amuleto. 

Amuleto {âmulktu) s. m. figura, obje- 
cto que so traz por superstição. 

Amumiaclo, a {âmumíkdu) adj. redu- 
zido a inumia. 

Amiiniclado, etc. V. Municiado, etc. 
Amiio ((ímú«) s. m. estado de quem 

está amuado. 
Amiira (ámúrâ) s. f. cabo que pren- 

de no puuho 6 se fixa na amuiada. 

Amnrada (ãmurAdâ) s. f. parte exte- 
rior e interior do bordo do navio. 

Amurár {âmur&t) V. a. puxar OU afrou- 
xar a amura. " 

AmyKdala-v {ârmghdálâx) s. f, pl. aa 
duas glandulas de forma oval que 
estão á entrada da garganta uma 
do cada lado. 

AmyKdaleaN {âmir)lidí&.leãx) S. f. pl. 
secção da família das rosaceas. 

AmyKdallnn {âmighdaXina) s. f. sub- 
stancia crystalidavel, insoluvel na 
agua, solúvel no álcool, descoberta 
na amêndoa amarga. 

AmyKdMlitha {âmíyitdãVitâ) s. f. pedra 
da feiçã.j de uma atneuuoa. 

AmyKdalitc {âmighdàMté) s. f. inflam- 
mação das amygdalas, e.squinencia. 

AmyKdaloide {amiglidâXòide) adj., c. 
da turma de amêndoa; que contém 
p_;)S brancos da forma de amêndoas. 

At»]larco, a {âmilÁ.çeu) adj. da natu- 
reza do amido ; que o contím. 

AmyrldraN (âmitideáx) s. f. pl. tribu 
das therebinthaceas. 

Aiiã (ánã) s. f. mulher de estatura 
muito inferior á media. 

AnaltaptiMiiio (ánâftátijin«) s. m. dou- 
trina dos aiiabaptistas, seita de he- 
rejes do principio do século XVI 
que entre outras partes do seu cré- 
do apostcdavam a nullidade do ba- 
ptismo reco))ido na infancia. 

AnuhaptiNta (ânâbâtíxtA) s. c. pessoa 
que professa o anabaptLsmo. 

Aii0!>r»Nc {ânâhróze) s. f. corrosão. 
Aiiarado, a {âuãç&dn) adj. batido, re- 

mexido com outro liquido. 
Aiiaçar (ít«iíçár) v. a. remexer, bater 

com outro liquido. 
Aiincardliio, a {âitâJcârÔÃnu) adj. do 

anacardo. 
Aiiarardo (Anâhtirdn) s. m. genero da 

plantas da familia das terebintha- 
ceas: fava de Malaca, fructo duma 
especie de anacardo, o oriental. 

Aiinratliartiro, a (ânâkât&rtiku) adj. 
expectorante. 

Anarr|ilialeu.<<c {án&íefâleóze) s. f. re- 
capitulação, summario dos princi- 
paes pontos do discurso. 

Aiiachoreta {ãiiãkuiètâ) s. c. eremiia. 
Aiiarliioi*rtlraiiieiite {ânâkKrciikâmete) 

adv. á maneira dos anachoretas. 
Anarliorrlíru, a {ánàkuv&tihu) adj. 

pertencente a anachoreta. 
AMarlioi-eti.wmo {ânâkiírétíjmu) s. m. 

a vida solitaria e religiosa dos ana- 
choretas. 

Anarlironiro, a {ânâkrõmkaj adj. 
contrario il clironologia; não con- 
forme aos usos 6 costumes de de- 
terminada época. 



60 ANA ANA 

Anaclironlsmo {ãnâhruràimv^ s. m. 
erro ,de chronologia. 

Anttchranlzar {ãmmrunizkx) v. a. com- 
mctter anachronismos. 

Anaclaxttea (ânâjdâxtikâ) s. f. parte 
da óptica que tracta da refracçâo. 

.Anaelastlco, a (dreâkláxíífoi) adj. de 
refracçãj. Punto—, aquelle onde o 
raio de luz se quebra. Curvas — as, 
que se observam no fuudo dum co- 
po clieio de agua. 

Anaco (áiiáfcit) s. m. cabrito que tem 
um anno feito e entra no segundo. 

Anacolutiio (âtiâkulútu) s. m. omissão 
do termo correlativo a algum ex- 
presso na phrase, ex.: Quanto mais 
depressa, melhor. O termo expresso 
é quanto, e falta o correspondente 
ou correlativo tanto. 

Anacrcoiitico, a'(ânâkreõliku) adj. de 
Anacreonte, celebre pueta lyrico, 
frego, nascido em Theos na lonia 

30 annos antes de J. C.; do gene- 
ro pupular, simples, gracioso e ale- 
gre das suas poesias. 

AnacycUco, a Xânâ(;i!ãiku) adj. que 
tem sentido, lido para deante ou 
Íiara trás, como succede com a pa- 
avra Roma. Verso_—, distico—. 

Anadiplom {ânâdiyXóze) s. f. figura 
de dicção, que consiste em começar 
uma oração pela mesma palavra em 
que acabou a precedente. 

Auariroin» {ânânxõmu) s. m. passa- 
gem dum humor debaixo para ci- 
ma. — a ac^. que sobe do mar para 
os rios (peixe). . 

Anafa {ânáfâ) s. f. genero de plantas 
herbaceas da familia das legumino- 
sas, similhantes á cevada. 

Anafado, a {âtiâíádu} adj. gordo, lu- 
zidio (animal). 

Anafaia (ânâíkiâ) s. f. barbilho do 
casulo dos bichos da seda. 

Anafar (áBáfár) v. a. alimentar com 
anafa: engordar, cevar. 

Anafcsa. X. Nafega. 
Aiiaíil (áíMlíl) «. TO. trombeta mou- 

risca: ajj. m. Trigo—, mourisco, de 
pragana preta. 

Anafileiro (ânâiilèiru) s. m. que toca 
anafil. 

Anasallla {ânâghklix) s. f. genero de 
plantas da familia das primulaeeas, 
que tem p ir typo o morrião do 
camp:), de flor encarnada ou azul. 

Anaglypho {ânâghWfu) a. m. obra de 
arte em relevo. 

Anagoa {ânkglmâ) s. f. saia que as 
malherea trazem sobre a camisa. 

Aua^oj^ia {ánânhu^iá) s. f. sentido 
■ mystico da l,scriptura: enlevo da 
r alma nas cousas espituaes. 

AnaeoKlcamcntc {ânághójikâmõte) adv, 
em sentido anairorico. 

Anagoelco, a (á/íághójífcu) adj. rela- 
tivo á anagogia. 

Anagogisino. V. Anagogia. 
• Ana(;ramma (ânãshísimâ) s. f. for- 

mação duma palavra com as }et- 
tras doutra, exemplo: de Eoma, 
Amor. 

AnaRramniatlco, a {ânâ^Jirâmítikit} 
aiJj. relativ^o á anagramma. 

Anagraiiiniatista (âuâghrâmàúidâ) s. 
c. pessoa que faz auagrammas. 

AnaeruniinatiKar {ânitghrãmáiizà.v) v. 
a. compor anagrammas. 

Anafsyro (àakjiru) s. m. arbust > da 
familia das legumiiiosas, appollida- 
do fttido pelo mau cheiro q;ie exha- 
la em se lhe tocando menos ao de 
leve. 

Anal (ánál) adj^ c. relativo ao anus. 
Aiialecto {ânâletu) s. m. seleota. 
AnaleiHiiiatico, a {ânâlemàtiku) adj. 

de analemma. 
Aualciniua {ânâlêmâ) s. m. planis- 

pherio. 
Aiialeimla (áraáíepçiâ) s. f. restaura- 

ção das forças depois da doença; 
convalescença. 

Analcptico {ânâléptiku) adj. bom pa- 
ra fazer recuperar as forças ao 
convalescente; reinerli(j—, alimento—. 
Também se emprega substantiva- 
mente. 

Analgesta {ânáljeziâ) s. f. insensibili- 
dade ii dôr. 

Analise etc. V. Analyse etc. 
Analo;;ia {ânâluiiã) s'. f. qualidade do 

(jue não é hcterogeneo, do que não 
e diverso, do que se pode. compa- 
rar a tal ou tal respeito; similhan- 
ça. Entre o algarismo e a lettra 
não ha analogia, quanto á signifi- 
cação, porque a lettra significa um 
certo facto verbal, e o algarismo 
sifínifica uma idéia que cada um ex- 
prime na sua lingua; mas ha ana- 
logia como signacs e caracteres' gra- 
phicos gue são, tanto a lettva coma 
o algarismo. 

Analoglcamente (ânâlójikãmãte) adv. 
por analogia, dum modo analógico. 

Analoj^lco, a (ânâlòjiku) adj. que tem 
anol.jgia. 

Anato^isnío (áreáZííjijmM) s. m. argu- 
mento fundado em analogia. 

Anal»i;o. a (fiaòdughu) aoj. que tem, 
analogia. 

Analphabcto, a (ânMfáh^tu) g. pes- 
soa que não sabe ler. 

Aualysado, a (finâliz&du) adj. reduzi- 
do aos seus elementos; a que se' 
applicou a analyse. 
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AnnlTxndor, a (dmWúádôr) ». e adj. 
que analysa. 

Anal] sar {âiiâUz&T) v. a. fazer ana- 
lysar. 

Analysavel {ânáUzkvSl) adj. qüe pode 
ser analysado. 

Analysc (âniüize) s. f. decomposição 
dura todo nos seus elementos, exa- 
me duma cousa, parte por parte. 

Analyota {án(ú\:ítâ) s. c. aiiaiysador. 
Analyticamcute (ãríãiitikâmètey, 

dum modo aiiíilytíco. 
Aiialytic», a {ánâWliku) adj. oencer- 

nente á analyse ou em que delia se 
usa. 

Anamnevc (ânã-mné.ze) s. f. figura pe- 
la qual o orador finge lembrar-se 
de repente dalguma cousa. 

Anamnesia {ânâ-vnnézia) s. f. reminis- 
cencia. 

Aunmiie.«tico, ea {ânã-mnéxtiku) adj. 
proprio para restabelecer a memó- 
ria. «. m. remedio anamnésticó. 

Anamorphose {ãnâmuríôse) s. f. ima- 
gem (icspruporcionada, ndiciila em 
superfície plana ou curva, que vis- 
ta noutras condições parece regu- 
lar. 

Anan. V. Anã. 
Ananaa; (ánánái) í. m. gcnero da fa- 

milis das bromeliaceas; o proprio 
íructo. 

Aiiniitlrio, a (áaãárm) adj. f. pl. que 
, não tem estames, ou orgãos mascu- 

linos (planta). 
Aiiuuicadu, a {ünànik&.du) adj. de for- 

ma de anão: apoucado. 
Anfto (ánãu) s. m. homem muito pe- 

queno, de estatura muito inferior á 
media. 

Auapestteo, a (ânãpéxiiku) adj. con- 
cernente a anapesto. 

Anapesto (ãtlâpextu) s. m. pé de ver- 
so, de duas breves e uma longa. 

Anaphora {ãwífurâ) s. f. figura que 
consiste em repetir a mesma pala- 
vra no principio de varias phrases: 
ex.: tudo cura o tempo, tudo gas- 
ta, tudo digere, tudo acaba. 

Anapliorico, a {ãnâíóriku) adj. que 
contem anaphora. 

Anarchia {ânârkiâ) s. f. estado dum 
povo em desordem sem auctoridade 
que se faça obedecer. 

Anarchicamente (ânárkikãmête) adi'. 
dum modo anarchico. 

Auarckico, a (ân&ikiku) adj. de anar- 
chia. 

Anarehisnío ánárkijmu) s. m. syste- 
ma de anarchistas. 

Anarchlsta {dnãrkixtâ) s. c. pessoa 
partidaria da anarchia; que a pro- 
move. 

.«iiasarca {ãnãz&rM.) s. f. iochaQO ge- 
ral do corpo e dos meinbri>8, produ- 
zido pela serosidade' 'iüfilfníaa ' iio 
tecido cellular, hydropesia' db teci- 
do cellular. Quando está ' h;fdrí3pe- 
sia é particular chama se, edema. 

AnaMartlco, a {ânáz&Ttiku)' c^j. da 
anasarca. 

Aiiastaldco (ânãxtsútika) s. m. esty- 
ptieo ou adstringente energico. 

Anaataticca» (âríãxlâtiçeãx) s. f. pU 
tribu estabelecida nas eruciferas. 

Anaartatlco, a [âríâxtá.tika) adj. qu8 
por transporte çhimico reproduz o 
que está xnipresso. 

AnaMtrogilic (ánáxíní/e) s. f. troca do8 
termos da mesma phrase, quasi sem- 
pre viciosa, ex.: De Pombal o mar- 
quez. 

Anntaiio, a (ãndtíidu) adj. semelhante 
á nata. 

Aiiatliema (ãnrít.hemâ) s. m. excommu- 
nhuo acompauliaila de maldições, 
sentenceada pur concilio, papa ou 
bispo: reprovação. 

Aiiathrnintisaçãe (ãnâtemâtizâ<iãa) s. 
f. acção de anathematisar. 

AnHtbrinntlaai- [ânâtemâtizkr) v. a. 
fulminar de anathoma. 

AiiniociMiiio (<Jjííi/?4cijr/m) s. m. conver- 
são de juros em capital. 

Aiiatmiiia (ãnãtumiâ) n. f. estudo, 
sciencia do numero, furma, situação, 
estructura, era summa do todos 03 
caracteres appareates dos corpjs or- 
gaiiisados; clissecção, autópsia. 

Aiiatnniicaniciite (ânâtómikâmêie) adv. 
segundo a anatomia. 

Anatonilco, a (âjtãtómiku) adv. per- 
tencente á anatomia: s. anatomista. 

AiintominacSo, a {ânâtuiniz&du) adj. dis- 
secado. 

Anal«i»i.«ar (ãnâtwnizi.r) v. a. fazer 
anatomia, dissecar. 

Aiiatoml.sta (ânãtumixtâ) g. c. pessoí 
que exerce a anatomia. 

AnaTalhacio, a (áMâfâlhaíZíí) adj. da 
forma do na.alha. 

Anca (ãfcíi) s. f. parte do cavallo, etc. 
desde a n-gião lombar até ao prin- 
cipio da cauda. 

Ançariiiha. V, AríS€rÍ7ia. 
Aiiceitt (õçêiu) s. m. anciedade: anhe- 

lo. 
Aiicho, _a (ãxu) adj. amplo: inchado, 

(de vaidade). 
Anchovn (â.xó';â) s. f.' genero da fa- 

mília dos clupeoides; ppixinho da 
10 a 11 cent. de comjirido, o máxi- 
mo, coinmum no Mediterrâneo. 

/Inchura {ãxúrâ) s. f. largura. 
Anciã (ãçiâ) s. f. nausea ; aneiedade. 

— s, da morte, agonia. 
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f. mulher de idade Anciã (ãçiâ) 
provecta. 

Anclad», • {ãçiádu) adj. que tem an- 
cicdaae. 

Aiiciuii. V. Anciã. 
Ancfaiiidaile {at^âniásíde) s. f. velhi- 
Ancião (ãfíãu) í. m. homem de pro- 

vecta idarle. 
Aliciar (ã(;íir) v. a. desejar; ter von- 

taclo oe. —se, v. r. sentir aneia. ter 
ancia. 

Anciodnde (cçiedáfZfi) s. f. estado de 
duvida penosa ; difficuldade de rea- 
pnra<,'ao: desejo ardente, soffreííuí- 
dao. ' . ° 

Aiicínho (ãçin/iu) s. m. instrumento 
iigricola de pau ou ferro similliante 
a um pente com cabo. 

AnciuHKineiite {ãçiózAnüte) adv. eóm 
aiiciedade. 

AiiçIoko, u (_ãçiòzu) aiJ. que sente an- 
cieriaae. 

Anculi». y. Aquiteffia. 
Aijcova (at-ui-á) s. f. grossa barra de 

reirii que tem ntima extremiclade a 
arg"oln (inde se atJi a -iM?arra* e da 
fttrtia dois braços dentados. 

Aoooi-arA» (atiíráçãu) s. f. acto de 
anoi.irar. 

AiicoraJn, a (ãkúvidu) atlj. fundeado. 
A>ic»rt>d«ira. V. Anvoradouro. 
Aiicoi-iidniu-o {ãhirâãôru) s. m. logar 

appropriado para as embarcações 
anc.urareni. 

Anconiurcni {ãkuvkjie) s. f. ancora- 
Qouru; o que se pa^a para ancorar 
1» navio. 

Aiir«i-sir (afcurár) u. a. lançar ancora 
para susier o navio: r. n. ficar sus- 
tidii pela ancora. 

Aneni-etM (ükuv&tã) s. f. especie de 
b;i.rnl, ancurute. 

Anrorotc (ãJcuróte) s. m. barril aclia- 
radíj ao longo. 

Anciido, a (ãlíúdu) adj. que tem lar- 
ga anca. 

Auda (ãiM) s. m. arvore do Brasil da 
íamilia das eiiphorbiaceas: interj. 
de advertencía a castigo merecido: 

. leva ! agiienta! 
A»ditr<> (ãdácit) s. m. epidemia, espe- 

cialmente de mulcstias p<issageiras. 
Audiuia (adáfZc2) s. f. caminhada; jor- 

nada. ' ■' 
Amluilcirax^ (õíZâdêirâx) s. f. pl. eor- 

Cucs ou íitas que se atam a crian- 
ça para as suster nos primeiros pas- 
sos. 

Aiidcdeiro, a (ãkZadêint) adj. andador. 
Aud^do, H (adáíZií) adj. caminhado, 

pere..rndo 
Andador {ãdâACtx) s. m o que avisa 

») s. e adj. que 

s. f. cargo d» 

s_. m. modo de 
incominodo da 
má—. 

a 

(nas irmandades).— 
anda. 

Andadoi-ia (ãdâduríü) 
andador. 

Aiidadura (ãiíádúrá) 
andar commodo ou 
cavalgadura. Hoa—, ma — 

Andnluiarla (ãdáimâríâ) s. f. toda 
armaçao dos andaimes. 

Andaime (ãdáime) s. m. estrado fo - 
inado de pranchas ou simples tii- 
buas sobre os travessenlias, onde 
anda o pedreiro, cstucador e pin- 
tor a traballiar de alto. 

Andaina (adáiKá) s. f. ordem (le cou- 
sas (no mesmo nivel). — rfe fato, um 
vestunrio completo de homem. 

Andaliiz, a (aríáliix) s. e a<lj. natural 
tia Andaluzia, pertencente á Anda- 
luzia, província meridional de lles- 
pauha. 

Andamento {ãddxxiQlu) s. m. inovirneu- 
j to, marcha: successão dos tcnip is- 

do _ compasso (na musica) qne du 
mais yigoroso, ao mais arceleradi 
se designa pelos termos • gravo, hir- 
go, lento, lai'guctto, adagiíj. aiulau- 
te, andantin.), aüegrettõ, allc^^rj 
presto, prestis.siin.i. '' 

.4Hdanvn« (ãúriçâx) s. f. pl. aventu- 
ras, alternativas. 

Andantc (ã'lãíe) adj. c. errante: 
m. :indameiito eutve adagio e an- 
dantino: trecho para .se exccntar 
110386 JiiKiéiineiito, V. Audmnejiio. 

AiiiCKntino {ãdatinu) adr. niais de- 
piessa que audante e menos (íue aí- 
legretto. V. Andamento. 

Andar (adár) v. n. passar dum logar 
para outro dando passos: decorrer, 
passar: v. fi._ percíu-rer: s. m. pavi- 
meato do edifício acima do teri-eo.. 

Andarilho (adâviíhu) s. m. criado, la- 
caio que acompanhava a pé o amo 
a cavallo ou de carruagem; o que 
nas touradas apanha as forpas. — 
n, «. pessoa que ac.Jinpaulia um ca- 
vallo a trote um 'dia ou dias intei- 
ros. 

AndaH (õdãx) s. f. jú. um par de paus 
Com resalto onde os pés se iirmam 
e servem como que de .alongar as^ 
pernas para terrenos alagadiços, 
usado por pastores: liteira. 

Auitciro, a (adêiríí) adj. andejo, eor- 
requeiro. 

Aniiejo (ãdéjíí) adj. que vagueia. 
Andiliias (aditóds) «■. f. jJZ. cadeiri- 
. Ilha para uso do pessja que caval- 

ga sent.ada. 
Andira. V. An^tlim. 
ANdlrab» (õífarcòa) *. f. arvore da fa- 

imím aa« Meliace»*. 
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Andor (ãdôr) s. m. estrado, throno 
aasente em varas parallelaa que se 
transporta aos hombros. 

Andorinba {aduiinhâ) s. f. ave de 
arribação na familia doa fissiros- 
tros. 

Andrftjos {aárAjux) s. m. pl. farra- 
pos, trapos. 

Androjuno, n (cKÍrájôsM) aâj. esfarra- 
pado. 

Andrcolita {ãdreulitâ) s. f. havmoto- 
mo. 

Andrlno, a (adiuiu) adj. da côr de 
andorinha. 

Aiidro^yn», a {ãdiójinu) adj. que 
reúne os dois sexos, mas se não 
pódc reproduzir sem o concurso de 
animal da mesma especie que dá 
flores masculinas e femininas no 
mesmo pedunculo (planta); que reú- 
ne orgãüs masculinos e femininos 
(flor). 

Aiidroiile (ãdróicZe) s. m. automato do 
figura humana, que executa alguns 
movimentos. , 

Androiiieda {ãihomedâ) s. f. eonstel- 
lação boreal; genoro de eriaceas; 
filha de Cefeu e de Cassiope, espo- 
sa de 1'erseu. 

Anccdota {âneAòtâ) s. f. breve_ dcs- 
cripção, conto dum caso mais ou 
menos curioso, instructivo, engraça- 
do : particularidade, passagem da 
vida dalguem, ainda nao punlicada. 

Anecdotico, a {âneàótiha) adj. que 
contém anedocta. 

Anccdotinta {ãnedutíxtâ) s. c. auctor, 
collector de anedoctas. 

Ancdiar (ânedi&v) v. a. íazer nedio. 
Anel (ânel) aro, argula de ouro etc., 

que se traz enfiado no dedo por en- 
feite : elo; circulo ; espiral.— do Pes- 
cador, o sello pontifício, que repre- 
senta S. Pedro tomando a rede. 

Anelado (âneliidu) adj._ da forma de 
anel; formado de anéis. 

Ancladiira (ânelâãúrâ) s. f. acção de 
anelar. 

Andar (ánelár) v. a. dar forma de 
anel: encaracolar. 

Anclidos {ãnclidux) s. m. pl. vermes 
de sangue vermelho, que teem o 
corpo molle, comprido, como a mi- 
nhoca, e se dividem em apodes e 
chetopodes. 

Anelcrtrico, a {ânútítriku) adj. que 
não é electrisavel. 

Ando. V. Anhclo. 
Anemia {ãnemiá) s. f. dimensões dos 

globulos rubros_do sangue: enfer- 
midade caracterisada pela diminui- 
ção da côr da pelle e fraqueja ge- 
ral. 

Anemteo, a {ânémiku) ac(j. enfermo 
de anemia. 

Anemocordto {ânemóiiÓTdiu) s. tn. har- 
pa eólia. 

Auemographta {d,neinóghrá&â) s. f, 
descripção dos ventos. 

Ancniola. V. Anemona. 
Anemomctrla {ânemómetriâ) s. f. arte 

de conhecer a força e a velocidade 
do vento. 

.^nemonictro {ànemòmetru) s. m. ins- 
trumento para conhecer a força e 
velocidade do vento. 

Aneinonu {ân^inuuã) s. f. o mais bel- 
lo genero da familia das ranuncula- 
ceas: a flor desse genero de plan- 
tas. 

Anciuone. V. Aneinotia. 
Aue.iiiosooplo {ânemux)íópiu) s. rti. cata- 

vento. 
Anepiifraplto, a (dnein^râfu) ad). c. 

sem inscripção (termo de numisma- 
tica). 

AncNtiiexia (ânejtezíâ) f. privaçao 
ou diminuição da seusibilidadc em 
geral ou cm particular dum órgão, 
resultante de moléstia ou de agen- 
tes anesthesicos. 

AnentlicHico, n {ânextéziku) adj. con- 
cernente á anesthesia. 

Anete {ãn&te) s. m. argola da anco- 
ra, arganej. 

Ancm*i.Niiia {ânéui'i}ínâ) s. c. tumor re- 
sultante da dilatação de ^artéria.— 
passivo do coração, dilatação do cora- 
ção.— activo do cora<}ào, hypertro- 
phia do coração. V. Coração. 

Auciiri.><m»l ((í«eMí"j|/mal) adj. e. de 
aneurisma. 

Ancxlin (âíiexl) s. m. adagio, provér- 
bio, rifao. 

Anh-artuosidade {afrâktuuziãíide) s. f. 
qualidade do que ó aníractuoso; 
tortuosidade. 

AnfructiioMo, u {ãfrâktuôzu) adj. tor- 
tuoso, sinuoso. 

Anearindo, a (ai/hâriíãa) adj. que se 
angariou. . 

Angariar {ãghâri&,x) V. a. alhciar. 
Andarilha (âghâúlhâ) s. f. capa de 

vime ou palha de que se revestem 
vasos frágeis, como garrafas, etc, 

AnKdica {ãjélikâ) s. f. planta aroma- 
tica da familia das umbelliieras. 

Angelical (íye/ikál) adj. c. angélico. 
Ansdlcalmente. V. Angdicammte. 
Anseíicamcnte (ãjélikâmtte) adv. dum 

modo angelical. 
Angélico, a {a]kliku) adj. de anjo. 
Ansdim (ãjeli) e. m. andira, genero 

de arvores leguminosas. do Erasil; 
a própria semente. , 

Angina (djiud) n. f. inflammaçao da. 
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jíarganta, caracterisada por maior 
ou menor difficuldade em engulir e 
ás vezes em respirar. — simples, es- 
quineucia, ataque de garganta, pha- 
ryiigite. — tmmlar, amjgdalite. — 
glandulosa, — grannlosa, innammaçào, 
chronica, caracteriaada pelo desen- 
volvimento, na membrana mucsaa, 
de elevações do tamanho dum grão 
de milho painço. — diphtericaj angi- 
na membranosa, diphterite, esqui- 
nencia maligna, caracterisada pela 
exsudação fibrinosa que se estende 
em camada na superfície das fauces. 

Aiiginho (ajireAií) s. m. creauça (mor- 
ta on viva). — »»jpí. instrumento para 
sujeitar os criminosos pelos dedos 
das mãos. 

AnxioKra|>hin {ãjiughra^â) s. f. des- 
cripção dos vasos do corpo. 

Ansiologia {õjiulujiã) s. f. parte da 
anatomia que tracta dos vasos do 
c.irpo. 

Aniciosperma (ãJiuxpSrmâ) tídj. c. que 
tem a semente revertida de peri- 
carpo distineto (planta). 

Aiislotcnico, a {ãjióthnika) aJj. Fe- 
bre— a, inflammati)ria, 

AnsiicnniNino {ãjhUkâniwm) s. m. a 
religião do estado em Inglaterra, a 
religião aiiglifiana. 

Aii;;lirano, a (ã/^/í/íkãnu) ckIj. concer- 
iiente ao anglioani.smo. Igreja —a, 
a de Inglaterra, que abraçou gran- 
de parte dos dogmas do calviinsmo, 
mas sustenta a institui.'ão divina do 
"episcopado e a jerarcliia eeclesias- 
tica. 

An;(Url»nio {aghliitümu) s. m. idiotis- 
mo da língua iiigleza. 

AiiKlomaiiia {ãjMómâniã) s. f. paixão 
pelo puvo inglez. 

Aiislomaniaro, a (ãyhlóm^niâhi) s. 
pessoa apaixonada pelo povo inglez. 

AuKora (aghurâ) aãj. diz-se de certos 
animaea de pcllo comprido. 

.*iiKra {a,g}trâ) s. f. enseada. 
AiiBu (cinliú) s. m. massa de mandio- 

ca fervida em aç^a. 
An^iiieicla {ãghu^idâ) adj. c. que ma- 

ta as cobras. 
AitKHSfornie {ãghuiíórme) adj. c. que 

tem ii forma de cobra. 
Aiteiiiar (ãgflulár) adj. e. de angulo. 

Pedra—, a que forma esquina de 
ediíicl I. 

Aii^nlario [ãglmlkriu) s. m. instru- 
mento de medir os ângulos da ma- 
deira. 

Aiisrulo {siglmlu) s. _m. abertura for- 
mada por duas linhas que partem 
do mesmo ponto e se prolongam ao 
infinito. 
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AMKuIoiiamente {aghulózâmãte) adv. 
dum modo auguloso. 

AnKiiUflo, a (aghu\ôzu) a(^'. que tem 
ângulos : esquinado, não arredonda- 
do. 

AnvHrria (ãghúrríá) s. f. retenção de 
ounnas, estranguria. 

AnKUMtia (õghúxííá) s. f. estado da 
alma .imeaçada dum grande mal im- 
rainente; anciedade, ailiicção: amar- 
gura, attribulaçào. 

An^ustiadameiite ( ãghuodiá dã mõíe ) 
adv. com angustia. 

AngiiNtlado, a (ãghuxtiAdn) ai^. affli- 
cto, agoniado, attribulado. 

AnsiiNtiar (aglmxtià.r) v. a. alffigir, 
atormentar. 

AnKU8Uo.so, a (ãghttxíiõza) adj. cheio 
de angustias ; atflictivo. 

Aiig;<i.ilura (aght^xtúrâ) s. f. (verda- 
deira) casca duma grande arvore 
da tamilia das rutaceas. 

Auiiclaçno (ânelâi^ãa) s. f. respiração 
curta e freqüente. 

Auhelado, a {ãnAkdti) adj. desejado 
com ancia. 

Aiiiielantc (ámelãíe) adj. c. que anhe- 
Ia; oftegante. 

Aiihclar (áíieliir) v. n. desejar ancio.- 
saniente; offegar. 

Anhclito {ânilitu) s. m. hálito, bafo. 
Anliclo_ {fin&lu) s. m. desejo ancioso. 
Aiilio (sinlm) s. m. cordeii-o. 
Anhoto, a (dnhôÍM) adj. falto de go- 

verno, de força para resistir á cor- 
rente ou ao vento (navio). 

Aiihytirice, a. V. Anhydro. 
Aiitiyciro, a {ânidru) adj. privado de 

agua. 
Ani ((íní) genero de aves da ordem 

das trepadeiras. 
Anlagcm {ânikjêe) s. f. panno cru 

muito grosso: grossaria. 
Aniclinil», a (ânixAdu) adj. mettid» 

em nicho: arranjado. 
Anicliar (ânixíw) v. a. collocar em 

nicho: arranjar, empregar. 
Aiiicllar {ânie\iít) v. a. esmaltar com 

niello. 
.«nihllar. etc. V. Anniquilar, etc. 
Anil (áníl) s. m. substancia que tinge 

de azul, extraliida das hastes e fo- 
lhas da auilcira. 

Aniinclo, a (â7ii\ídu) adj. de côr de 
anil. 

Anüar (rtn/Iár) t). a. tingir com anil. 
Aniloira (ártíleira) s. f. indigueiro. 
Anilho {ânilhu) s. m. argola para en- 

fiar corila: anel de ferro com que 
se prendem os pollegares. 

AniniaçAu [âmmÂc,s.'x) s. f. acção de 
animar : viveza; expressão de afle- 
Ct03. 
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Aiilniailamcntc {âniniáãâmõte) adv. 
etira animaçiio. _ ■ _ 

-Animado,' a ((ÍJiíináfZ") Íi'í/.'r|iie tem 
alrila;'viveiite; àleiitado; iexjn-cssivo ; 
energico. 

Aniiuador, a {ãnimá&ür) s. e adj. que 
aiiima. 

Aiiiniaclvcrsuo {ânimâdverefivL) s. f. 
observação, reparo, censura. 

.Animal (áminál) s. m. vivente irra- 
cional : pessoa brutal : àdj. c. dum 
ser animado. 

Anlmalnço {ânimâ\&,Qu) s. m. homem 
brutal. 

Anúnalão. V. Animalaço. 
AnimalPiiIo {âmmíúlculu) s. m. animal 

mierosoopico. 
Aniniaiejo [ãnimãXéju) s. m. sandeu. 
AniniaU<iailc {ánimãliúkãc:) s. f. natu- 

reza animal. 
AnSmaIi.>«aeut> (âniriâlixâçã.n) s. f. as- 

similação por moi i da digestão. 
Animalismo^ (ãminãlijmu) b-, m. natu- 

reza, (Qualidade do animal. 
Anliiisi>ista (tÍjíímúlixM) «■. m. pintor 

de aiiiniucs. 
Aiitmui' (tííHinár) v. a. dar :ilma, \i- 

da a; inspirar animo, valor, resi- 
gnação a: estimular, excitar: aece- 
lerar, avivar. 

Animiivo.l adj. c. siiscepti- 
Tcl de ser animado. 

Anime (áiiime) s. m. resina cor de en- 
xofre c muito aromatica que escor- 

, re _})0r ÍHcisãô_ duma arvore da fa- 
" milia das legumino.sas; paroce-se com 

a gomma copai. 
Ani»iiei(ía {ânimiçidâ) adj. c. que ma- 

ta a alma. 
Aiiinil«iu« (ânimijmu) s. m. systema 

doa que consideram a alma causa 
primaria dos phoiioraenos da vida e 
da doença. 

Animista (â«imíjtó)s.c. pessoa que con- 
sijlera a alma Cuiuo ]iriucipio ile ac- 
ção, a causa primaria cm todo o 
l)licnomeno da vida e toda a enfer- 
midade_. 

Animo (ãnimu) s. m. força moral do 
homem, resolução, corapem, valor, 
constancia; disposição da vontade. 

AnimoHamontc {ânimózâvncíe) adv. dum 
modo animoso. 

Animosidade {ânimuziãíide) s. f. ran- 
cor. 

.«nimoKo, n (ânimôzu) adj. corí^joso. 
Antna (ániwcí) s. f. arruela de ferro, 

aro chato. 
Aninado, n (âninádu) adj. acalentado. 
.Aninl^r (âjiinár) a. acalentar. 
Ainlnhur (áreinhár) v. a. pôr em ni- 

nho.— se, V. r. recolher-se em ni- 
nho. 

5 

Anis (ânix) s. TO. herva doce. 
Anis-adü, 11 (âidzíula) adj. aroniatisa- 

do com anis, 
Anlsar (ãniz&r) v. a. aromatisar com 

anis. . . 
Ani.«cte (fmÍ7.&té) í. f. licor de anis. 
Anlvclado, etc. V. Nivelado, etc. 
Anjinho. V. Anginho. 
A«jo_(a/«) s. vi. creatura puramente 

espiritual e intelligente: pessoa de 
extrema bondade ou formosura: crian- 
ça iimocente. 

AnnacM (âiiáex) s. TO. pi. ' historia de 
successos (na ordem dos annos). 

Annal (unál) s. m. o que se faz por 
espaço dum anno. — de missas, tan- 
tas quantos os dias do anno, dictaa 
no decurso dum anno. 

Annali.«ta {ânâWxtâ) s. m. escriptor 
do annaes. 

Annata (CtwSiá) s. f. renda annual 
dum ])eucficio ecclcsiastico ou bis- 
pado, pago á sancta sé pela bulla, 
de co)innnação. 

.tnnntíNta (ânâtixtâ) s. m. official da 
cúria romana encarregado das an- 
natas. 

Aniieiru, a {ãníiiru) adj. contingente, 
incerto. 

Aniicjo, a {âa&jú) adj. dum anno (no- 
vilho. 

Annel, etc. V. Anel, ete. 
Anueiido.v. V. Anclidos. 
Aiinexação (á)íeí;çcíçãa) s.' f. acto de 

anucxar. 
Annfxai- (ânckçár) v. a. junctar, en- 

corjjorar, accrescentar, addir; 
Annexo, a (áneif!/,) adj. encorpora- 

do, .icci'escoutado, ad(lido. 
AnniciuiSação^ (ânikuilâçã,a) g. f. ac- 

ção de anniquihir. 
Annif^uiliido, a (ânihitilMu) adj. re- 

duzid I a nada, destruído. 
AMniquiliirti»!'. « {âmbuilâãór) s. e adj. 

qiie anniquila. 
Anutrinilamciito (ânikuilâmêtu) s. m. 

.anniquilação. 
Aiini<(ui3ac {ãniktiíliiv) V. a. reduzir a 

nada; destruir, arruinar. 
AII n i vc rNa riam c a t c {ânivereá riâmête) 

adv. todos <is annos em dia certo. 
AnniversaHo (univerí^&riuj s. m. dia 

em que faz um ou mais annos de 
succodido algum facto notável. — 
natalicio, dia em que alguém faz 
anno s_ de idade. 

Anuo {txnu) m. (civil, adoptado em 
toda a christandade) o tempo qiie 
vai do 1." do janeiro a 31 de de- 
zembro, podendo contar 365 dias 
(eommum) ou 3üG (bÍ3sext<i); o espa- 
ço de doze me^es, a pai-tir de qual- 
quer dia. — ecclesiastico, começa na 
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primeira deminga do advento. — le- 
ctivo, o tempo que vai do 1." de 
outubro_ até ás ferias grandes. — 
economicQ, começa no 1." de julho. 

Annojo, o. V. Aniifjo. 
Annonurlo {ánuiiâ,rlu) cul). que se re- 

fere a mantimentos. 
Annoso, a (ánôzíí) adj. de muitos an- 

nos, vellio. 
Annotação (áníítóçãu) s. f. acto de 

annotár; nota. 
Annotador, » (dnwíádôr) s. e adj. que 

faz annotações. 
Annotar (cínatár) v, a. fazer nota, re- 

flexão. 
Annual {ânuiX) adj. c. q>ie vem todos 

os annos, que dura um anno. 
Annnnlidadc (ãnuãlidáde) s. f. quali- 

dade do que é annual; aimuidade; 
quantia paga no fim «u principio de 
cada anno. V. Annuijiade. 

Anniialmcntc {ânuálmctc) adv. em ca- 
da annó. 

Annunrio {ànusiriu) s. m. registro do 
que se faz durante um anno; pu- 
blicação annual. 

Aiiiiucnclu {ánue.çiâ) s. f. consenti- 
mento ; ap]irovação. 

Anniienlc (ânuüte) adj. e s. c. que 
anuue. 

Aniiiildailu (aKííidáde) s. f. prestação 
annual duma somma composta du- 
ma parte dos juros e outra de ca- 
pital, a que o devedor ú obrigado. 

Anniiir {ânuir) V. n. consciitir. 
Aniiiillarão (ánuíâçãu) $. f. acto de 
, annullâr. 
Anniillaitor, a {ânulâáÒT) s. 8 adj. 

que annulla. 
Annnllaiitc (ántílã^e) adj. c. que an- 

uulla. 
Annullâr {ãnulâx) V. a. tornar nullo, 

invalidar. 
Annnllativo, a {ânulâtivu) adj. que 

annulla. 
Anniillatorto, a {ânulâtóriu) adj. que 

tem de annullar. 
Anniillavel {âau\á.vil) adj. c. que se 

pode annullar. 
Aunnuclarão íânüçiâ<^a.\\) s. f. accão 

de annunciar; festa fixada a 25 de 
março que se celebra em memória 
do mysterio da Enearnação annun- 
ciado á Virgem por um anjo. 

Aniinnclntla {ânüçi&da) s. f. annun- 
ciação, invocação de N. Senhora: 
ordem italiana hojiorifica. 

Annnnclado, a (ânüçi&ãu) adj. que se 
aununciou. 

Annuncladar, a (dnüfiâdôr) s. e adj. 
que annuncia. 

[Annnnclante {ânüçiãte) adj. c. que 
•5í'annuttcia. 

Aiiniiiiriar (ãnüçiíir) v. rt. noticiar; 
predizer. 

.4iiiiuiielutivo, a {ânüçiâtim) adj. que. 
annuncia. 

Aniiiiiirlo ((íuüaM) s. m. noticia ; in- 
dicio : carta. 

.%nnuo, a (ãxítíí) adj. annual. 

.inodlno, a {ãnadhm) adj. calmante v 
iunoíicnsivo. 

Anodontv {ãnudõle) adj. c. que não 
tem dentes; s. j/í. geuero de mol- 
luscos acephiilus, testaceos communs 
na agua doce. 

AnodonCidoN (ânudUtidux) s. m. pl. 
anodontes. 

.%nodyno. V. Atiodiito. 

.tn»Kiiclrnrio, _a {â^mglimíídu) adj. 
cor de nogueira. 

Anoilcccr. V. Anmdcfíer. 
.«■■ojitdiço, a ((t/ííyVtiií'^-/{) adj, que fa- 

cilmente se anniijii. 
.%»oJado, a {âimyS.du) adj. que se ano- 

jou: que está de lucto. 
Anujadur, a (âmijâãôr) s. e adj. que 

auiija. 
Anojaiiirnto {ânujâinütu) s. m. acto 

de aniijar. 
jtnoinr (ájíííjár) v. a. enojar, 
.«nuj» (úníy!») s. m. nojo. 
Aiiojoso {ânvytzii) adj. que aiioja. 
Anonialln {ãmimâMâ) s. f. irregulari- 

dade, excepção. 
AiioniallNtlco, V. Anomalo. 
Annmalo, a {âiiõmâltij adj. que tem 

alguma anomalia, irregular, e.-cce- 
pcional, anormal. 

Anoninio. V. Anoiit/mo. 
Anoiiyiiio, a {ânónimu) adj. e s. que 

não tem nome. 
Anoi|iic (ânókc) s. m. logar onde se 

curtem coiros. 
.AnordcMtcar {ânórdextetír) V. a. fazer 

deseahir o navio para o nordeste. 
Anoi-cxia. V. Inappetencia. 
Anormal (á/íónnal) adj. c. que se af- 

fasta da noi-ma, irregular. 
Anosmia (ânujmiâ) s. f. diminuição 

ou i)erda total do olpliat/). 
AnoNtcozHiirlo, a {âniixtcuzukriu) ajV. 

qufc não tem ossos propriamente di- 
ctos (animal). 

Anontccer (ândteçév) V. n. começar a 
iioute. 

Anovclar {ãnuvelàr) v. a. ennovelar,^ 
An(|uiiiliaH {ãkinliâx) s. f. j)l. obra de 

modista que serve de tufar o vesti- 
do na parte posterior. 

Anriqiic (ãrrite) s. m. cabo com que 
se prende a boia á uniia ou dente 
da ancora. 

AnHcrina {ãçevlnâ) genero de plantas 
da, família das chonopodeas. 

Ansorinos {açexinux) s. m. pl. tribu 



ANT ANT 67 

da família do3 lamelHi-oslros, ordem 
dos palmipedes. 

AnMpeçuda. V. AHSjjesSíulíl. 
AnspeHiadn (,ãxj>e<;a.dâ) s. m. primei- 

ro poato militar. 
Ant» Cãíií) «. f. gonero da ordoiii dos 

mamiteros pachidevmes; a pellc da 
anta ; pilastra ; dolmen. 

Antas«nico (ãtâíihóuiku) adj. contra- 
rio, opposfo. 

Antagonismo {ãlâglmi\i]mu) s. m. op- 
po3Íção de d ias forças. 

Antagonlxta {ãfif/Inanxíâ) s. c. pes- 
soa contraria a outra, que trabalha 
para prevalecer. 

Autalgiro, u {atíi\Jik)i) adj. aiiodiiio. 
AntaniirluNc (ãtâiiúklízc) s. f. figura 

de palavra ((ue consiste em repetir 
o mesmo ou quasi o mesmo, com 
BÍgiiificação diversa; ex.: Kopresen- 
tavam a Justiça veudada; nós de- 
vemol-a repi-esentar vemlida. Xào é 
poeta de hra, é poeta que delira. 

Antannjzoscc {(ilãnâi^hitje) s. f. rerri- 
miiiaçào, figura iiela qual o orador 
volta contra o adversario a prova 
ou accuBaçào que esto mesmo adduí. 

AiitarctCco, it yatktiiku) adj. do polo 
do sul, austral. 

AutarrH (atárex) s. m. estrella situa- 
da no coração do escorpião. 

AntnNlIiniatico, u {ütãjm&tibi) adj. 
contra a astlima. 

Anic (ãte) prep. deante; perante. 
Anteaiirora {atcáuxórâ) s. f. alvore- 

cer do dia; o romper da mauliã. 
Antcbrai-liinl {alebrâkiiú) adj. c. per- 

tencente ao antebrM.ço. 
Antcbrnco (ciíebráçu) s. jn. parte do 

bi'aço desde o cotovello até ao pidso. 
Autcciimara {ãtekãinârâ) s. f. sala do 

espera: compartimento anterior á 
camara. 

Anteceilcneia (ãíeçedeçiâ) s. f. quali- 
dade do_ que é antecedente: sucees- 
EO anterior. 

Antcccdcnic (ãteçeãcte) adj. c. que 
antecedo; anterior: s. m. successo 
precedente; o nome ou phrase que 
precede e rege o relativo. 

AntcccdentcHiente {ãtcçcdelemãte) adv. 
em tempo, cm logar anterior, pre- 
cedentemente. 

Antcccder (õícfedér) v. a. e n. pre- 
ceder ; chegai^ succeder antes. 

AniercíiKor, a (ãteçcçôr) s. pessoa quo 
precedeu a outra; predecessoí.— s. 
m. pl. antepassados. 

Antcriior». Antecoro. 
AntecliriNto (ãíekrixÍM) n. m. o ultimo 

perseguidor da religião christã, o 
mais insidioso e cruel do quantos te- 

■ nham existido. 

Auteci|iaçiio (síeçipdçãu) s. f. acto de 
antecipar; prevenção. 

Aiilccl|>tidnnionlc (ãte<jipáddmote) adv. 
com antecipação, antes. 

.&nt<-ei|>ar (a/eç-ípár) r. a. fazer antes 
do tempo quê era de esperar^—se, 
i;. /•. ser primeiro, em relação ao 
tempo. 

Anfeeoi- (ãíekôr) s. m. tumor*no peito 
do çavallo. 

Aniccoro (õ'!;kôr!í) s. m. casa que pro- 
cede o curo. 

.intecoM (ãtckiíx) s. m. pl. antiscios_. 
/tntedata (õicdiUá) s. f. data anterior 

á que devia ser ou tem o documen- 
to original. 

Antcdatar (a/e(Mtár) V. a. pôr ante- 
diita. 

.\nli-<<iliiviaiiu, a (ãtedihivisum) adj. 
anterior ao dilúvio. 

.%nioroNMo {citefôcti.) s. m. cava que 
cerca a esplanada. Pl.— s, {ãlcfõçnx). 

AntvKONo (aíeghüz!») s. m. gosto ante- 
cipado. 

AnlflciNtorleo {ãtixtòriku) adj. preliis- 
toiico. 

.«iitclionteni (ã^eõíêc) adv. no dia an- 
terior ao de hontem. 

An(el»<iiiio (ciíelotóí) s. m. prologo. 
Antciiiauhã (â,'em«idià) adv. ainda nou- 

te escura : .v. f. o tempo quo é ain- 
da noiite eseui-a. 

.«■ilenianlian. V. Anicmauliã. 

.%nt(-niil« (de) (ciícniãu) adv. anterior- 
nuinte, ]ire\iamcnto. 

Aiitcinci-idiano. a {ãtenieridía.nu) adj. 
anterior ao meio dia. 

Antciniliia {ãtcnúlhâ) s. f. planta da 
familia das esníilaceas, que em Lis- 
boa eliamam pau ferro. 

.Aiitcmiiral (ã/e//íitrál) í. m. muralha 
avançada, primeira muralha de de- 
feza. 

Aiitciniira. V. Antcmural. 
Antcnna (ãtõ.iiã) s. f. verga que cru- 

za o mastro e na qual se hxam as 
velas ; tentáculo. 

Afonnal (ãícnál) adj. o. concernente 
á antenna. 

Antrnillia (ãtenílliã) $. f. antemilha. 
.Antennpcial (õtoíMçiál) adj. c. que 

jjrecede as nupcias. 
Antcoccuparão (ãíeôfcíípáçãu) s. f. fi- 

gura de rhetorica, prolepse. 
Antcparado, a {ãiepãxkdu) adj. res- 

guardado com anteparo. 
Antc|)ni-a (ã/ep&râ) s. f. divisão de 

madeira nas cobertas de navios, 
paioes, etc. 

Anteparar {ãtepâiki-) V. a. resguardar 
com anteparo. 

.Anteparo {ãiep&ru) s. m. tudo que se 
põe deante para servir de resguardo. 
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Antepassado, a [ãtepâiikdu) aij. que 
passou antes. — s, s. pl. Oá asceu- 
dentes. 

Antepasto (a^epázíu) s. m. iguarias 
para abrir o appetite, que se ser- 
vem antes da comida mais substan- 
cial, como ostras e_tc. 

Antepenúltimo, a {âtepenaltimu) que 
precede ao penúltimo; que ge segue 
ao penúltimo contando cio ultimo. 

Antepopa (ãtepôpâ) s. f. parto da 
popa. 

Antepor (ãíepôr) v. a. pôr antes: dar 
precedeucia; preferir. 

Anteposiçào (ateptiziçã,a) s. f. aeção 
de antepor. 

AntepoHto, a (ãíepôxía) aãj. posto an- 
tes ; preferido. 

Antepredicamentacs {ãtepredikâme- 
táex) s, m. pl. questões prelimina- 
res. 

Anteprlmelro fãíeíínmêira) adj. m. 
(Livro—) preliminar. ' 

Anterior (ãteriÔT) adj. c. procedente; 
que está ou suceede antes, ])rimejro. 

Anterioridailc {ãteriuriàíide) s. f. qua- 
lidade do que é anterior; preeedcn- 
cia (em tempo, ou logar). 

Anteriormente [iilcriãrmtite) adv. em 
tempo ou logar autciioi-. 

Antes (•ãíea:) adu. antcviormcnte ou 
precodeutomoiitc; ninis cedo; mais, 
de preforciicia. — de, xirep. uuteiior- 
mente a. 

AnCcsachrlstla (ãteçál:rixtiã) s. f. casa 
anterior á sachristia. 

Antesala {ãteçklã) s. f. sula anterior 
á sala principal. 

Antever (tóievêr) v. a. prever. 
Aiitcve.spera (ãtev'^íperã) s. f. o dia 

anterior á vespera. 
Antevideurla (âíemlêçiâ) S. f. acto OU 

faculdade de antever. 
Antevidcnte (ãíeuídeíe) s. e adj. c. 

previdente. _ 
Antevlsliia (ãtevijiliâ) s. f. dia proce- 

dente á vigilia. 
Antevisto, a {ãtesi^tu) adj. previsto. 
Autiielix {ãtèlikx) s. m. saliência no 

pavilhão da orelha, que acompanha 
interiormente o helix. 

Aiitelmintico, a (ãtélinitilm) adj. ver- 
mifugo. 

Anthemis {ãtémix) s. f. camonilha. 
Anthera (ãtcrâ) s. f. summidade do3 

estames que contém o pollcn. 
Antiicrico {ãtérilcu) s. ni. planta lilia- 

cea. 
Aiitlierino, a {atevlnu) adj. relativo 

ás antheras. 
AntbcHe {ãtèze) s. f. te«npo em que 

a-i partes ila Hor cliegam ao seu 
perfeito desenvolvimento: o coujun- 

cto de plienomenos que acompa- 
nli.im o desabrochar das flores. 

Antliolo;iia {ãtiduiiâ) s. f. florilegio. 
Antholoeistn (ãíiítujixíd) í. c. auctor 

de anthologia. 
AutlioIo[);o, a._ V. Antfiolof^ista. 
Anthontem (ãtoíee) adc. antehontem. 
Anthopiiiio, a {ãtõfilu) adj. c. amigo 

de flores. 
Antbora {atôrã) s. f. aconito. 
Antiarax (ãtrát) s. m. tumor inflam- 

matorio muito duro, muito doloroso, 
d« eôr yormcliia escura, que em 
poucos dias aíquire muitas pollega- 
das de diâmetro, abrindo muitos bu- 
racos que deitam pus sauguinolento. 

Anthropo^raphln (átrupuffhrâúâ) s. f. 
descripção do corpo humano. 

Anthrupolusin {ãtrnpulviiâ) s. f. his- 
toria natural iÍo homem. 

Anthropolosico, a {ãtrupíAòJiha) adj. 
concenionte á aiitliropologia. 

Autliroponio:-|>hÍNni» {ãtrv.ipumnr^i/nu) 
s. m. systcma dos que attribuem a 
Dojis ii'na forma corporca. 

Aiitliropi>MinphÍHta (ã'nipaiiinüxtã) s, 
V. pessoa paL'tidaria de anthropomor- 
pliismo. 

Aliiliri>po|>h:isla (ãtrup>if)jiã) g. m. 
íicvào dc co.jici' carne Immiiua. 

Ai>tlii-opo]>haK<>, » {atriiywfâyhti) s. 
|)OSSO'i ijuc i'0i,)Uí' carr.e liumana. 

(ãlnipuziitiã) s. f. 
sciuucia <lo lioineiu cm rolarão as 
sua.í faculdadcâ iiitellectuaes. ' 

Aiitliyllidcas {ã'i\idtãc) s. f. pl. gê- 
nero de legumiiiosaa papiliona- 
ccas. 

Aiitincido, a (ãtiíçida) adj. e s. 
absorvente, que absorve os ácidos 
<|ue se deseavolvem nas vias diges- 
tivas. 

Antiadite (ãíwJdiíe) s. f. amygdalite. 
Antialralino, a {ãtiálkâXimi) adj. e s. 

O que é proprio para corrigir a al- 
calinidade movbida dos humores. 

Antlrhre.sc (ãiikreze) s. f. renuncia 
do rendimento duma propriedade a 
favor do credor, contracto de con- 
signação de rendimentos. 

Antlrhrlstan. V. Antichristão, ã. 
AuticliríNtão, ã {ã'ikríxtã,al adj. Op- 

p03to á doutrina do christianismo. 
Anticliristianismo {ãlikrixtiãmjinu) s. 

m. doutrina opposta ao christiania- 
mo. 

AntichriMto. V. Anlechristo. 
Antlclparão (ãtiçipáçÃa) s. f. acçào 

de anticipar. 
Antiripailamente (atiçipàdâmete) adv. 

de antemão; préyiarnente. 
Antielpado, a (ãliçil>íidii) adj. dicto, 

feito, coni.iocido de antemão. 
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Anticiiindor, a (ãííçípadôr) s. e adj. 
qne aiit.icipa. 

Auticipiir (ãtiçipáv) V. a. fazer algu- 
ma coiisa antes do tempo que eia 
de esperai*.—se, v. r. vir, aucceder 
aiiie.s^ adeantar-se, preeeder. 

AulicoiiKtUiieional {ãtikõxtitiicinníú) 
aiij. c. contrario á coustituiçã'). 

AiiticoiiNtUiicioiialiiioiitc (ãtikõxlitur 
çiunálmãte) adv. dum modo inconsti- 
tucional. 

Antico.xtn (ãtikóxtâ) s. f. contracosta. 
Autiilata, etc. V. Antedata, etc. 
Aiitiiloto (ãtídiifu) s. m. contraveneno. 

substancia- não tóxica canaíi de au- 
luilar ti>tfilmente as qualidades dele- 
teriaa do veneno ou do minorar )io- 
tavelinente os seus efteitos. 

Anttrmctlco, a (ãticmcliku) adj. que 
• apfilaca os vomitos. 

AntiRo«í.«itiro. AnIipJãogistico. 
Antisiillio (ãfigU&lhu) s. m. peça em 

que se seguram as versas do, navio, 
quando a enxarcia está rota. 

AntiKnmcntc (ãtiyhâmOÀc) adc. no tcui- 
po antigo._ _ 

Aiitiso, u {âtíf/IiH) adj. que tem anti- 
güidade; vellio; desusado. Os — s, 
pl. os homens de antigas eras._ 

Aiitisrnplio {ãiífihrôfii) s. ia. signal 
enmi que se distinguem as palavras 
do texto que so vai ülosando. 

Antisoalhn {ãtir/hiiiUhã) n. f. cousa 
antiga; uso, costume antigo. 

Antls<ii<!n<(c (ãtii/huiúsídf.) x. f. qu.ili- 
dade do que é antigo; tempo anti- 
go: os antigos: largo pcriodo bis- 
torico caracterisado por esto no- 
me. 

AntUnpR (ãtilupe) s. in. genero do ru- 
minantes, de cbit']o< ocos o não ca- 
ducos, a que pertouce a gazela. 

Aiitinietniiolc {ãHiiietíihnle) «. figu- 
ra que consiste na repctivão do 
palavras em ordem e em sentido 
contrario, ex.: nã) vivo para comer; 
como, para viver. 

AiitimvtiilepMo. V. AnlimeUíinle. 
AntlniiiiiNtoríal (ãlimiiüxteriàl) adj. c. 

contrario ao ministério. 
Antiiiioiinrcliloo, a (ãhmunávhiku) adj. 

contrario ao monarcha ou á monar- 
cbia. 

Anliinoiiial (ãtimuniáX) adj. o. de an- 
timonio. 

Antiinoiiio {ãlimòniu) s. m. metal bran- 
co, azulado, brilhante, quebradiço o 
pulverisavel, de textura lamellar. 

Anttnactonal (ãíínáfíunAl) adj. c. con- 
trario, desfayoravel á nação. 

Antinomia {âtinuraiã) s. f. contradic- 
ção apparente ou real sobre duas 
leis ou principioa." 

Antlnoniico, a (ãtinõmiku) íK?/. em que 
ha antimonia. 

Anttnoo (ãtínuu) s. m. constellaçào do 
hemispherio boreal._ 

Aiitioclicno, a {ãtiuküim) adj. do An- 
tiochia, outi'ora graiule cidade da 
Syria, escolhida por S. Pedro para 
sede do pontificado no ultimo anno 
do reinado do Tiberio. Patria de 
S. João Chr.ysostomo, e onde se ce- 
lebraram muitos concilios ; hoje uma 
aldeia. 

.«ntiiiapa (ãtip&pã^ s. m. falso papa. 
Anti|iii|>ietl» (ãííj>íípádu) s. m. governo 

do antipapa. , 
.4nti|>ai-aIjrtico, a (ãtipãrâlítiku) adj. 

bnm contra a paralysia. 
Antipntliia (ãtipâtíã) s. f. horror á 

presença dalgum objecto: aversão; 
repugnancia. 

Antipathicninentc (ãtipátikâmête) adv. 
dum modo antipathico. 

Antl|tnlliioo, a (ãtipíitikn) adj. a que 
se tem aversão, antipathia; repu- 
gnante. 

Antiperioilloo, a {ãtiperiódikn) adj. 
que se emprega contra as febres in- 
terinitteutos (remedio). 

Aiitippi-ÍHtnltieo, a {ãtiperixtkXtiku) 
alj. Contrario ao movimento poris- 
taitii!''. 

AiiiipliloKixtlco, a (ãfifliqiíítiku) adj. 
salutir contr.a a inflammação. 

Anlipiinua {ãtifnítâ) «. f. vorsiculo 
l)riiii'ipal dum psalmo que se canta, 
antes e depois do mesmo psalmo. 

Aiidplionario {ãtifnnkriu) s. m. livro 
do coro, onde estão notadas as an- 
tiphonas. 

Aiiti^iiii-a.xic (ãíifráze) s. f. especie de 
i;-o lia ((uo consiste em designar ou 
de.i .minar o objecto de modo que 
nã I ropiiguo: assim se chamou ao 
cabo das tormentas o cabo da boa- 
esperauça; e se chama, a impostos, 
direitos, x*eal de agua etc. 

Anti|ilciifiticu, a (ãfipléuritiku) adj. 
bom contra o plouri::. 

Antipoila (âtípudã) s. habitante do lo- 
gar diametralmente opposto. 

AntipodraKiro, a {ãtijMàvàjiku) adj. 
bom coi.tra a gotta. 

AiitiptoNc {ãtiptôze) s. m. figura que 
consiste em empregar um caso por 
outro (o que sendo certo, em boa 
analyse, antes se deve chamar erro). 

Autlpiitriclo, a (õíipúírtáií) adj. que 
preserva de podridão, antiseptieo. 

An(i<i»ado, a (ãtikwXdu) adj- que já 
não está em uso. 

Antiqiiario, a [ãlilcukriu) s. pessoa 
dada ao estudo dos monumentos o 
objectos antigos. 
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An(tf|iiisNlniaiiiciite (ãtiJcmçimâmête) 
adc. em tempos muito antigos. 

AntiiiiiUslmo, n (ãtikuíçirMí) ad}. 
superl. muito antigo. 

AntUrins {ãtixçiux) s. m. pl, os c^ue 
habitam debaixo do mesmo meridia- 
no e num grau igual de latitude, 
mas em differentes lados do equa- 
dor, cujas sombras ao meio-dia teem 
direcções oppostas. 

Anti«)corlin(lco, a (ãtixleurhntiku) adj. 
bom contra o eseorbuto. 

AntlNcroriiIoso, n (ãtixkrufulôzu) adj. 
bom contra as escrofulas. 

AntiNepttco, a. {ãti<iéptiku) adj. que 
evita a gangrena: s. m. substancia 
que evita a putrefacção. 

Anli-toclal (Miçuçikl) adj. c. contrario 
á sociedade; que tende a destniil-a. 

AntlNpnNinodlco, a (ãtixpâjmctdilM) 
adj. bom contra o espasmo. 

AntiNpnNtico, a. V. Antispaamodico. 
AntiHtitc (ãtixfHe) s. m. cliefe, prelado. 
Antutrophc {ãúxtnife) s. f. segunda 

estancia da cain"ãi) grega. 
AntUlu-nar {ãHteniix) s. m. a parte da 

mãf) desde a base do dedo mínimo 
ató ao pulso. 

AiititlicNr^ (ãtitcze) s. f. figura que con- 
siste na approximaçào de idéias op- 
postas, com(>: Passiiii o mundo do 
estado da inni)eencia ao da culpa, 
da innnortalidade <á morte, da pa- 
tria ao desterro (Vieira). — proposi- 
ção contraria á tiiese. 

Anttthctlrumentc {ãlitEticamãté) aãc. 
de müdo antithetici). 

AiiiUlicttco, a (ãtitétilcu) adj. que con- 
tím antit.liese. 

Antiro-iniiio.so, a {ãtivcrminôzu) adj. 
bom contra os vermes. 

Aiitojo (ãtiy?í) s. in. desejo, appctite 
veliemente e oaprich sso nor doença 
ou estado : appreliensãf) piiaiitastica. 

Antnll>;tr (ãíôliiár) v. a. pôr deauto 
dos ollios. — se, V. r. figiirar-sc, apre- 
sentar-se _á_ vista. 

AHtoliio.x {ãWdlmoc) s. tu. pl. cousa que 
se põe deante dos ollios para impe- 
dir a vista. 

Aiitoniiio. « [ãtimxmi) aãj. pertencen- 
. te á ordem do Santo Antonii) ou 

Sauto Antào. 
Aiitnuniii».«iit (ã>nnumà,ziâ) s. f. figura 

qne consiste em empregar inn ap- 
pellativo ou um adjoctivo em lugar 
clum nome proprin, como o ajyOKtolo, 
em lügar de S. 1'aido, o sahio, em 
l'igar de Sal imão ; ou um nome jjro- 
prii) em l>gar dum appellativo ou 
dum adjeníivij, cnmo Demo.ithencs 
por orador j Catão, por estoico: e 
iim Catão; c um Demosthenen. 

Aiitontpni. V. Anteliontem. 
Antrnr.. V. Antliraz. 
Antro (ã.tru)8. m. caverna, gruta, furna. 
Antroplillo, etc. V. Anihrophilo, etc. 
Annllaçno, etc. V. Anmãlacão, etc. 
Anular (ámdAr) adj. similhante a anel. 
Anulo.xo, a (âmãòzu) adj. formado de 

anéis. 
Aniini (ánü) s. m. ave do Brasil que 

no canto parece dizer—. 
Annrla {â\mriã) s. f. suppressào da 

secrecção urinaria. 
AnnN {5,nux) s. m. orifício do recto. 
Annvca<lo, etc. V. Anumado, etc. 
Anuriado {ânuvikdo) adj. nublado. 
Annrlador, a {ânuviâaÔT) s. e adj^ 

que annuvia. 
Annviar {ánuvüív) v. a. nublar, enne- 

voar. 
.*nvers» (ãv^rçu) s. TO. a face da me- 

dalha que tem a effigie ou o emble- 
ma. 

Anzol (Szól) s. m. gancho metallica 
farpado (para pescar): engodo, laço. 

Anzolado, a (ãzulMu) adj. da feição 
de anzol. 

Anzolclro, a (ãzMlêirit) s. pessoa que 
faz anzoes. 

Ao ((5") prep. a e o art. o, que vul- 
garmente se 16 e profere ô, mas é 
corrupcão. 

Aondo {âõ'le) prep. a e adv. onde: ao 
(pxal logar, a que logar, ao logar 
em que. 

AoiiideH (ârmidcx) s. f. pl. as musas. 
Annio, a {âfrniu) adj. da Aonia, parte 

montanhosa da Beocia consagrada a 
Api.llo e ás musas. 

Aoristo (ânrixtu) s. m. indeterminado 
(tempo nos verbos gregos). 

Anria (àórtã) jt. f. a grande artéria, 
a artéria principal, tronco onde se 
reuuem todas as artérias o que nas- 
ce do ventrioulo esquerdo do cora- 
ção. 

Aortiro, a {âórtiku) adj. da aorta. 
Aortitr (âártite) s. f. inflammação da 

tuiiitía extei'na da aorta. 
Apa {íípã) s. f. bola de farinha de ar- 

roz- c azeite do côco. 
Ai>i«rhorrnr-«e {âpâxuvtí\xçe) V. r. tor- 

nar-se paçhorrento. 
Apodriiiiiado, « {ãpâdrinhkdu) adj. 

lir ^tcgido, jiatrociuado. 
Apitilriiiliniloi-, a (âjHÍdrinhâãôv) s. e 

a(lj. que apadrinha. 
Apadriiilinr (ájíárWnhíir) v. a. servir 

do padrinho em bodas, desafios, 
etc.: patrocinar. 

Apagado, » {àpáshkdu) adj. extincto 
(fogo); sumido, gasto (inscripção—a) 
desl)otado (cor, lettra—a). 

Apa^ador {âpájháAò)í) s. m. instru- 
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mento de apagar luzes; o que aba- 
fa as discussões.—, a e atij. que 
apaga. 

ApnsuínuocM (âpâyliâfãnóex) s. m. ca- 
bos com que se culhera as velas das 
gaveas. 

Apagar (á^xíghár) v. a. extinguir o 
fogo, a liz; desbotar; desvanecer; 
destruir; desfazer; riscar, raspar 
(escriptura). 

Apasaiuciito (âpíl/zãmaiu) s. m. acção 
de apagar; extincQãu. 

Apa^c (á^e)_ interj, de indignação, 
de enfado; irra ! safa! fiíra 

Apug^ear {âpâjeíir) v. a. servir de pa- 
gem a. •. . . 

ApnsoKia {âpâyhtQiâ) 8. f. raciuciiuo 
em qne se prova a verdade duma 
Sroposiçã I demonstrando o absurdo 

a iii*uposição cnntraria. 
Apainelado, a {ãpáinc\''idH) aâj. de 

fcitii> de painel; ornado de painéis. 
ApaiiiclamtMito (âpáiiielâmtítu) s. tii. 

acçãi) de apainolar. 
Apaiiielar {âpáÍ7iehi,T) v. a. ornar de 

painéis. 
Apaixonado, a {ãijáixuntidn,) adj. do- 

minado por paixão, exaltado, acer- 
rimo; amargurado : «. iunante. 

Apaixonatlaiiieaite (âpáíxitiiívlà\\\Gte) 
adv. com paixà ). 

Apalxoiiar-Ne (Ciiiâiximkxçe) V. r. pus- 
íuir-se de paixà j, seja odio ou am.ir, 

■ indignaçã i ou euthusiasmo; amargu- 
rar-se ; atlligir-HO. 

Apalaiieado, u (àpãlãkiidu) adj. giiar- 
necido de palan(iuos. 

Apaianrnr ((íjwWúkár) V. a. giiarnecer 
de palanques. 

Apalarfudo, a {âpãlâ\'iídii) adj. con- 
certado, combinado de palavra, ajus- 
tado. 

Apainvrar (ujjtííiívrár) V. a. ajustar 
ou convencionar de palavra.—se, v. 
r. obrigar-se de j)alavra._ 

Apnlendo, a (âpãlcildu) adj. espanca- 
do a paa. 

Apnleador, a {âpâleâàôr) s. e ãí^. que 
espanca. 

Apalcaiiieiito {âpáleãmctu) s. m. acção 
de apalear. 

Apalear {Cipâleáv) v. a. dar com pau, 
espancar. 

Api>l|>"<ioira {â2)cUpâACÚrã) s. f. mu- 
llier encarregada de apalpar as mu- 

• Iheres nos postos fiscacs, nas fabri- 
' cas de ta))acos, etc. 

■ Apalpndrla {õpálpâiXRlâ) s. f. acção 
de apalpar, .ás —«■, ^apalpando ou 

j teiiteaudo com as mãos ; ás cegas, 
' sem conheoimuüto de causa. 
Apaipailo, a {âpályvMlu) adj. tentean- 

■do com a mão. 

Apalpador, a {ãpálx>âàòi) s. e adj. 
que apalpa. 

Apalpuiiiciito (fqMlpâmetu) s. m. acto 
de apalpar. 

Apalpai* (âpálpàr) v. a. tocar cora a 
mão; tactear; tentear; examinar; 
maltratar, molestar. 

Apaii€>Kio {âplwkjiu) s. m. pensão que 
BC dava a lillios segundos e a viu- 
vas nobres; alimentos a que o côn- 
juge vivo, sem meios, tem direito 
pelos rendimentos dos bens do ou- 
ti'o cônjuge : attributo.^ 

Apaiidilliado, a (ôpãrfühácZu) adj. jun- 
cto em pandilha. 

Apaiidilhar-NC (áüõííAhárçe) V. T. jun- 
ctar-se em pandilha. 

Apanha (âpsinhâ) e. f. colheita. 
Apaiilindeira (âpânJiâAeim) s. f. quo 

apanha (cortinas ou reposteiros, con- 
servando-os abertos). 

Apanhado, a {âpânh&du) a4/- colhi-' 
do; apprehendido: s. m. a parte do 
vestido, etc. formada em tufo, por 
costura, colchete, etc. 

Apanhador, a {âpânJiâdíôl) s. e a(^'. 
que apanha; colhedur. 

Apnnhailiira (âpânltâAííra) S. f. actO 
de apanli.ar. 

Apanhar (ápiínhár) V. a. colher; to- 
mar ciim a mão: arrecadar; conge- 
guir, alcanç.ir; contrahir (moléstia). 

Apanho. V. Apanha. 
Apaniguado, a {âpâilighukdii) adj. 

mantido e sustentado por outro; 
ju-otegido. 

.«pantiihido, « {âpaiuiMu) adj. que 
tem pautufos; da feição de paiitufq. 

Apura (lípáid) «. f. porção estreita 
que se corta para aSeiçoar papel, 
madeira, s(.'a, etc. 

Aparadi-ira {âp&rõ,i\iÁra) 8. f. mesa 
do cal)eecira de cama. 

Apnratio, a {âpãrádu) adj. recebido: 
rebatido; preparado. 

Apariidor (ãpârãdCír) í'. ?H. tablado on- 
de se põe o que é necessário para 
serviço de mesa. —, a, s. e adj. que 
apara. 

Aparaltado, a {ápãráltá,dii) adj. ape- 
raltado. 

Apnrainentailo, etc. V. Paramcnta- 
do, etc. . .■ 

Aparar (ijpárár) V. a. preparar, aflei- 
Çiiar coniM convém, cortando, des- 
bastando, penna, papel, etc. : dis- 
I)or mã )S, braçu, <'liai)e.) etc. a re- 
ceber, suster fructa, g.jlpe, etc. 

Aparoellaniciito {âpãrçtlámciu) s. m. 
acto de apavcellar. 

AparcfUar {ãjiârçeliir) V. a. dividir 
em parcellas. 

.iparccer, etc. V. Apparecer, etc. 
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Aparcilinilo, etc. Y. jlpparelharlo, etc. 
Aparciitnilo, n {â2tãrcta,du) adj. ligado 

por parentesco. 
Apui-entiir (âpârêt&x) V. a. unir por 

parentesco;— se, v. r. contrahir pa- 
rentesco. 

Apnriçãn. V. Apparição. 
Aparo (ápání) s. m. àcto de aparar 

com o canivete a penna de ave para 
escrever; a parte da peinia assim 
talhada, necessária para escrever 
mettida em canneta, oii peça simi- 
lliante de aço, oiim, etc. 

Apnrrniln, n {Cipà\-Víidu) ajíJ. de rama 
bai.xa, ou rasteira. 

Aparrciritdo, n {âpãrrêir&ãu) adj. 
guHrnecido de parreiras. 

Apni-tiitSu, » (ãpCírikdit) adj. separa- 
do; afastado. 

Apai-tHf(<ii-, a ((ípár/íldôr) s. e adj. o 
que aparta, separa, afasta. 

Apartamento {âpârtãmf.f.H) s. m. íicto 
de apartar, separação, retiro; di- 
vorcio. 

Apartar (ííj)ârtár) v. a. pôr á parto ; 
separar; aiastar.— «e, v. r. aiisen- 
tar-so; divorciar-se. 

biparte ((íi)ár/e) aãv. separadamente, 
noutro lo^jar; a outro respeito: á 
má—, em mau sentido, com malicia. 
e K. m. o que uma iiírura em seena 
diz como uào querendo que as ou- 
tras ouçam. 

Aparvalhado, n [àyjãrríWhitíla) adj. 
tornado parvo; espautado. 

Aparvalliar ((i/wrrtilliár) v. a. tornar 
eumo parva a als^icm. 

Apa.«cviila(lo, a {ãpãxçêttulu) adj. le- 
vado a pasto; imtrido. 

ApaNi-cataiior, a (ãpãx<xtâi\ôr) s. e 
adj. que apascenta. 

Apnsrfatnnicat» {âpaxçêlâmv.tu) aeto 
de apascentar; pastu. 

Apa.voeatar {âpãxtxttw) v. a. dar pas- 
to ao jí.ado: leval-o a pastar: nu- 
trir, alimentar, manter. 

ApaM.«»inai>af!o, a {ãpãt;âniântulu) adj. 
guariiecido de passamanes. 

ApnNNamannr (âpâçãmâjiiir) v. a.guar- 
necer de passamanes. 

Apatctn-ilo, a [ãpáúítíldu) adj. tornado 
pateta. 

Apatctar-.«e (ãjxltetnvçe) V. r. tornai'- 
se pateta. 

Apatliiu {ãpâúâ) s. f. estado de indo- 
lência das faculdades moraes que 
nos torna quasi insenciveis á dor e 
au prazer. 

ApathEco, a ((ípá/íX'íí) adj. de apatliia; 
que se acha uo estado de apa- 
tnia. 

Apnlitc {âpãtxte) s. m. pliosphato do 
cal uatural que pela sua transpa- 

rência alguma julgavam pedra pre- 
ciosa. 

Apaiilailo, a (ãp&üládu) adj. conver- 
tido em paul ; alagadi), pantanoso. 

Apaiilar («^(íúlár) v. a. tomar paul. 
ApavcziKio, etc. V. Empai-ezad,o, etc. 
Apavoiiaclo, a {ãpãvaniuhC) adj. quG' 

tem as cores do pavão; vaidoso,. 
))rc.'iumido. 

Apavoiiur (iqiâvnniw) v. a. enfeitar; 
se—v. r. fazer-se garrido; pavo- 
iiear-se. 

Apavorixio, a (ãpâvuTÓda) adj. espa- 
vorido, aterrado. 

Apavorar (ãpãriivtiv) 1-. a. causar pa- 
vor a; lioi-rorisa'r, aterrar de me- 
d.) a. 

Apaxieiiaflo, a {âpâzijhuÀdii,) adj. pa- 
cificado. 

ApaziKiiador, a (âpâeiffhiããôr) s. e 
adj. que a|iazigiia, pacificador. 

ApaxiKiia<a<-iilo (âpãziíjhuCmüiiu) s. 7)u 
acto de apaziuiiir. 

Apazi^aar {ãpãzi^huáv) V. a. pôr Cm 
paz; pacificar. 

Apradfira {ãpeâiU-irã) s. f. especie d& 
degrau nunitar a cavallo. 

Apcadviro ,(«jx*i(dêii'ít) «. m. estação 
de camiidio de Icrro em que só pa- 
ram comboios de pequejia velocidade- 

Aprado, a {ãpeivla) adj. desmontado; 
a))atido. 

Ap<-ar ((?7/cár) r. a. desmontar, fazer 
de-ccr: privar do oílicio, etc.—se, 
V. descer da sege, «avalio, etc. 

Apoelit-uia (("i^íekcma) «. f. li-actura do 
cranco (da jiarte opposta ao gi>l))e). 

Ap pc-oiiIiimIo, a (auetíinháíííí) adj. en- 
venenado. 

Apcroiiiiar (djaeciudiáv) v. a. envene- 
nar. 

Ap rronlientar, a (ãpeçiin/ietiir) V. «- 
apeçoidiar, envenenar. 

ApcdieclladaN (upcdic^dádãx) adj. f. 
]>L ffhmdtUas—, sustidas por um cur- 
to péziidio. 

Apcdradn, a (âpeArá.du) adj. guarne- 
cido de pedraria; apedrejado. 

Ap<-draiu<-iito {Cipedrâmatu) e. m. ape- 
drejanicnto. 

AptMirar (tyjedrár) V. a: apedrejar. 
Apcilrfjntto, a (àpcArQsidn) adj. per- 

scgiiido ou morto ás pe<lra'las. 
Apcclrcjador. a. (cíjjeiírejíídòr) s. e adj, 

que apedreja. 
Apcfircjanifnto (ãpedrejãmptu) s. m. 

acto de ajiodrejar. 
Apedrejar {ilpediejA.!) v. a. perseguir- 

ou matar á pedra. 
Apesaeão ((yje^/alçãu) s. f. actO de 

apegar. 
Appsadiro, n [ãpe^hM\i(;'tt) adj. pega- 

diço. 
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Apcsailo, n (anc^hídu) a^JJ. ppí^adn. | 
Apej^nilor, a {ãjjtj-hâáÓT) «. c udj. ([uc 

apega. . 
Apegaiuento {âpeghãmãlu) s. m. acto 

de apegar. 
Apesar {(i/icühár) v. a. pegan 
Apego (âpOí/hu) s. m. aclliesão, afer- 

ro : timã J (lia Charvua). 
Apcirado, n (ãpêirádu) adj. appare- 

Ihado, j ungido. 
Apeirn^em {ãpeiv&jee) s. f. appare- 

Ihos (do carro ou arado). 
Apeirar (ãpeir&v) v. a. juiigir 08 bois 

ao carro; pôr o apeiro no carro ou 
arado. 

Apeiro (ápêirM) s. m. trem de lavou- 
ra, equipagem de casa, ferramentas 
do ofiicio; apparelhos. 

Apelepnia (âpeiemiâ) s. f. apopleiia. 
Apellaçfto, etc. V. Àppeílação, etc. 
Apelles (ãpélex) s. m. o pintor mais 

celebre da Grécia, natural da iilia 
de Kós, no archipelagi, que flore- 
ceu no quarto século auted de Je- 
sus Christo. 

Apcilo, etc. V. Appello, etc. 
Apenar (dpenár) v. n. impnr pena a. 
Apenas (ãptinãx) adv. difficümeute; a 

c -É): cmij. lojj (jitP. 
Apepinado, a {àpenii\Mhi). adj. do sa- 

bor do pepino: iidie:ilaridado. 
Apepinar ((f;ip;)íii:u') i". n. ri.lioulriviíar. 
Apepsia (tSpéjiÇ-iâl s. f. má diut:.!;S.'J. 
Aperaltadu, a (Ciptráií\da) adj. que 

tem modos de pe,r;ilíu. 
Aperceber ((ipeí-fcbor) v. a. aprestar; 

prover, fotiiccer, jiievcnir. 
ApereebiJo, a {âpcrçt\ndu) adj. dis- 

posto; prevenido; acautelado ; abas- 
tecido. 

Apercebimento {ãperçehimffu) s.' m. 
acto de perceber; appaieiho, apies- 
to; prevenção. ^ 

Aperccpção (â^erfeçãu) s. f. ajto de 
aperceber. 

Aperfeiçoado, a (ãperfêiçri.á.dn) ni'^j. 
perfeitamente acabado 'Ui habiíitiulo. 

Aperreiçoador, a {âperfciçuâáôv) s. e 
adj. que aperfoiçoâ. 

Aperreiroanientu (â2>erfêiçuâmetu) s. 
m. acção de aporieiçoar. 

Aperfeiçoar {ãperfèiçukx) v. a. tornar 
perfeito: melhorar. — se, v. r. aca- 
bar de se habilitar; attingirNa per- 
feição. 

Apcriente (ãperkite) c. e s. m. 
desobstruente, propriu para abrir as 
vias biliarias, etc.: o espargo, sal- 
ga, azo<las, cerefolio, nitro, foram 
considerados — s. 

Aperitivo (ápeiííivu) adj. c. aporiepte. 
Aperolado, a {âpertãkdu) adj. sinii- 

Ihaute ás perulas. 

Apcrolnr (âpernliXv) v. a. dar feitio, 
côr e lustre de pei'ola. 

Aperi-enção (ápcrreaçãu) s. f. V. Jper- 
reamento. 

Aperreado, a {âperreíidu) adj. trata- 
do Cüino cão; oppi-imido; vexado. 

Aperreador, a {ãlKrreãAôv) s. e adj. 
quo aperreia. 

AperreBiiie«to((íj)eí-í'e(iraetu) s. m. acto 
de aperrear. 

Aperrear (âperre&v) v. a. tratar co- 
mo a perro ; ter em extrema sujeição. 

Apertada {ãpertkilã) s. f. aperto. 
Apertado, a (âpertiidu) adj. unido, 

muito che5::ido, estreito. 
Apertailor, a (áperiâdor) s. e adj. que 

aperta. 
A|icrtiidoiro. V. Apertadouro. 
Apertadoiiro (ápert4dòrií) s. ni. aper- 

to ; apertador, cincto^ espartilho. 
Apertaniento {âpertâmeiu) s. m. aper- 

to ; compressão. 
Apertão {ãpertsia) s. m. aperto, com- 

pressão. 
Apertar (âpei-táv) v. a. comprimir; 

esti'eitar; encolher; instar; restrin- 
gir; fembav.içar (com razões), — v. n. 
augmeutar (o frio, a doença, etc.); 
insistir. 

A]ierto (<2r"^i"<»t) s. m. acto da aper- 
tar; multidão agglomerada; logar 
apc;fa'li; urgência; rigor; pobreza; 
(lifuculdrule, ve.íame. 

V. Aperto. 
Ãs!c.<i'iicl!o iãptzeyklu) adv. a pé des- 

calço. 
.«iiesiniinr. V. Espeeinhar. 
Apcssaadn, a {ãpeçukda) adj. figiira- 

do. aieiçoado. configurado (bem ou 
mal). Diz-se das pessoas. 

Apestanado (âpextân&du) adj. guarne- 
cido de pestana (casaco, etc.). 

ApetalenM (ãpetàíeâx) s. f. pl. grande 
secção de plantas dicutyledoneas ape- 
talas. 

Apetulo, a {âp'Stâlu) adj. que não tem 
corolla, que não tem pétalas. 

Aprxar {âpezAr) — de, prep. i,ião ob- 
stante, contra vontade de, sem res- 
peito a. 

ApliiiMia (ãfãziã) s. f. perda total ou 
incompleta da fala. 

Aplielto {âíéliu) s. m. o ponto da or- 
bita dum planeta em que este mais 
diata do sol. —. a aiif. que se acha 
no—. 

Apiierese (âíerese) s. f. suppressão 
do principio da palavra, como quan- 
do se diz odou, em logar de exton 
(estou). Estas — s são freqüentíssi- 
mas no e.st;ylo do vulgo. 

Apliidtos {âiidiux) s. m. pl. familia de 
iusectos hemipteros homopteros. 
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Aphiegmar (âflémár) v. a. dar phle- 
gma. — se, v. r. lazer-se plilegma- 
tico. 

Ai>hlo$;lstlca, a (áfluiixtiku) aúj. que 
arde sem chamina. 

Aphoula {âfuxãâ) s. f. privação da 
voz. Dinere da mudez, ijue é, não 
a privação da voz, mas a privação" 
da palavra, ou da voz articulada. 

Aphonico, tt (áfímibu) ailj. privado da 
voz; que não soa. 

Aphono, a (àfunu) adj. privado da 
Yoz; que não soa. 

ApbArismo {afurijmu) s. m. seuteiiça, 
maxima. 

Aphoriwta (àftirixlâ) s. c. auctor, au- 
ctora de aphorismo. _ 

ApborlMtice, a (ãfuTÍxliku) aii). de 
aphorismo; que contém aphurismo. 

Apbfodioiaco, a {âfrudi'/Aâku) adj. que 
restaura ou augmenta as forças ge- 
radoras. 

Aputa (_à.ftâ) s. f. vesicula transpa- 
rente ou pequena nlcera, que so 
C7'ia na membrana mucosa da bocca 
e tubo digestivo. 

AphtoM, a {âftózu) aâj. concernente 
a aphta; acompanhado dc uplitaa. 
Febre — a, doença, nos aniinacs, erii- 
ptiva B contafriüsa, cavar;! erisada 

j . pelo appareciiriKiito de pequouas ul- 
ceras na menil)rana dj). l>occa, no íjíími 
da teta e na raiz das unlias. 

ApliTÜe, a (âfUiu) ac^i. que não teiii 
folhas. 

ApiftWo, a (fipiàriu) adj. conceniciitc 
a abelhas.—i-, s. in.pl. faniilia du 
insectos hymenopteros. 

Aplee (Jkpiçe) s. j)i. cume, cimo. — í, 
trema. 

Apiciadura (ãpiçiâdúrâ) s, f. tinião 
de dois volantes, remato dc duas 
pontas formando flor ou laço (termo 
de armador). 

Apicllar (ápíçílár) a(í/. c. fixado no 
ápice dum orçào (embryào—). 

Apicnia. V. Âpioulo. 
Aplciilado, a (lípíVíiiládu) adj. munido 

de apiculo. 
Apiciilo {âpikulu) s. m. ponta curta, 

aguda e pouco consistente (termo de 
hist. nat.}. 

AplcuKor, a (ápikultôi) s. f. pessoa 
que tracta dc abelhas. 

Aplcnltura (âpikultürâ) s. f. arte de 
tractar as. stbelhas. 

^piedad», a (ájMcdáílii) adj. compade- 
cido. 

Apledor (<i^'(;dár) v. a. mover á pie- 
dade.—«e, V. r. compadecer-se. 

Aplfarme (ápííórmí) adj. c. que tem 
forma de abelW. 

AplménMdo^ a (S^mêt&du) adj, adu- 

bado com pimenta: que excita a 
gula, o ajípcfite^ 

Apimentar (âpimetáv) v. a. adubar 
com pimenta. 

Apiacr.inilo, a {ápiQe\i.du) aâj. da fei- 
ção de pincel. 

Apiniceiitnjio, a (âpijet&ãu) adj. da 
feiçã • de pingente.' 

Apiiilinr ((2;wnhAr) v. a. ajunctar co- 
mo estào os pinhões na pinha; ag- 
gb imerar. 

Apliilioar {âpinliwkx) v. a. apinhar., 
Apfputio, a (<í;»piuMt) adj. era fôrma 

iltí pipa. 
A piqiic. V. Pique. 
ApiHoado, a {âjnzwXdii) adj. batido no 

pisào. 
ApiM>ai9or, a (âpizuâdôr) e. e adj. qup 

apisòa; pisociro. 
A|il.«<iiir {ãpistjÂt) V. a. trabalhar o 

panuo (no pisiío). 
.«pistoiro {âmxtvxm) s. m. vaso, bulé- 

siiiho de (lar apisto (ao doentoj. 
ApiMto (ãphtn) i-. m. c.aldó apurado» 

((ue .-íp dá em poquemi quantiflada 
!i') enformii. 

Apilur ((í;rttár) t:. n. tocar o apito, 
Apifo (í/jnV?/) s. rn. institmentu Ctim 

que SI! .i.ssohia. 
Apla<-iir»o {ájilàl:â(^ãn) *•. f. acto de 

nfiUt-MT. 
«plocuiior, n (ãpiãkâdôr) s. o adj. que 

Aplnrar {â/jtãksw) V. a. e n. tornar 
j)l;i<'ido, iiciilmar; abraildar; aman- 

Aplarntcl {ápL&k.&,vel) adj. c. qoe se 
piidc apliicjir. 

Apliiiiiuiii-lFii {áplamadolg.) e. f. alisa- 
duí a por meio do plaiiia. 

Apliiinuii», n {âplúhvXdu) adi, alisa- 
do cum plaiiia. 

Aiilaiiiniiiciito (âpláinâmêtu) s. m. ac- 
ÇHo de aplainar. 

Apiiiinur ((5ju?áíuílr) V. a. alisar com 
íi jilíiina. 

Aplaiinonn {âplãnâçã,n) s. f. acto da 
aplaiiar. 

Aploiindo, a {ápláxií\du).adj. feito pla- 
iM : bem disposto (uegocio etc.). 

Apl»ii»iiien(<> {âjilãnâmõtu) s. m. apla- 
iijiçã I. 

Apln^iiiir {âjüâwÁx) V. a. pôr plano. 
Aplrbear-íic {âjdebeárçé) v. r. fazer-SO 

plebeu; tomar os modos de plebeu. 
AploNtia (ãpléxtiâ)_ s. f. appetite insa- 

ciável, inme canina. 
Aply*'io'< ((iplíiiwa:) s. m. pl. gent-TO 

(l(! nv. llus.r:.'is gasterópades. 
.Apiii-ii. V. Aimeia. 
Apiieía (âprióiíí) s. f. falta de^respi- 

T-içà'), suspensão de resitiraçâo; as- 
■pliixia. 
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Apoealypse {ãpuTcá\ipçií) s. m. livro do 
Novo Testamento que contém as re- 
lações que S. João Evangelista te- 
Ae na iliia de Patmos. 

Apocttlyptico, a {âpulzàXiptihi) adj. do 
Apocalypse: obscuro, («st3'lo). 

Apoeopnr («jjufoípár) V. a. fazer apo- 
cope. 

Apncopc (âpóku^e) s. f. figura de dic- 
ção que consiste na suppressão do 
ultimo elemento da palavra: ex.: 
Vamo-nos, era logar de vamos-nos. 
Designa-se na escripta, raras vezes, 
com o apostropho. V. Do. 

Apocryplianiciitr (âpókrifâmète) adv. 
sem autlienticidade. 

Apeeryplio, a {âpõkrífii) aâj. não au- 
theuticü, supposto; de- auctoridade 
duvidosa (livro—, auctor—). 

ApocyucaM {ãpuí;ineâx) e, f. pl. famí- 
lia de plantas da classe das dicoty- 
ledoneas monopetalas hypogyueas. 

Apocyno (ãpuçlTM) _ s. m. gênero de 
plantas da iainilia das apDcjnieas 
composto de hervas vivazes da Asia 
e da America bmeaes. 

Apodailo. a (â/)?(dá'?«) adj. motcjado. 
Apoilador, a (á^)iíííâdôr) s. e adj. o 

que apoda, m^iteja. 
Apodar (ájwídár) v. a. dizer apodos, 

motejar. 
Apnde {á,pude) adj. c. que não tem 

pés. — x, s. m. pl. peixes de esque- 
leto osseo que não toem barbatanas 
ventracs, como a enguia. 

Apoderado, n {âpudcrá.du) adj. que es- 
tá de posse. 

Apofieraiiieiito {âpuderâmütu) s. m. 
acto de apoderai'-se. 

Apodcrai--.se (âpuderíivçe) V. r. apos- 
sar-se, assenhorear-se. 

Apodia (^âpuAiã) s. f. defeito orgâni- 
co, ou monstriiosidade que consiste 
na falta de pés. 

Apodictieo, a (apiiAitilm) adj. demons- 
trativo. evidente. 

Apodo {ãpôdu) s. m. eliasco, mote- 
jo. 

Apodo!$e (tipócÍMze) s. f. figura do rhe- 
torica ])ela qnal os últimos mem- 
bros dum período estão em mais oji 
menos notável opposição com os pri- 
meiros. 

Apodrecer (ájwáreçér) v. a. tornar 
podre: r. n. corromper-se. 

Apodrecido, a (âpuãreçídti) adj. que 
se tornou podre; currupto. 

Apodreciiiieiito (âpiidreçimetu) S. VI. 
o íacto de' apodrecer. 

Aposeu (á^!íjéu)'s. m. p«nto em que 
. um jilaueta, ou o sol, dista mais da 
terra ; a maior elevação. 

ApogiNtico, a {ãpuyixtiku) adj. em que 

os astros volvem ào mesmo apogeu 
(mez, etc.). 

ApuKraplio (âpógrâfu) s. m. trashado 
do oi-iginal. 

Apoiado {âpôi&du) interj. de applauso 
ao oradxr.—, n aâj- que recebe apoio: 
firmado, amparado. 

Apoiar {ãpôisír) v. a. dar apoio a: 
basear, e3j)ccar; sustentar : patro- 
cinar ; applaudir — se, v. r. encos- 
tar-se a j nrmai--se era dada opinião. 

Apoio (típoi«) s. m. escora, espeque: 
arrirao; prutecção: base. 

Apojadiirn {âp^jâ&árã) s. f. afluência 
intermittente do leite na mulher ou 

j femea animal. 
Apojectiira (ãpiijetúrã) s. f. nota mu- 

j sical de ornamento, que indica meio 
tom, mais ou menos breve, abaixo 
ou acima da nota principal. V. Or- 
mimeiUo. 

.%polaitiado, a {apuláiwkdu) s. m. cal- 
çado ciim polaina. 

.%poluKHdo, u (âjmlãyÁdtc) adj. que tem 
as pregas corridas á agulha. 

.%poIaKar (âpulãxáv) v. a. correr as 
pregas (ci>m a agulha). _ 

Apttidruda (ít^ôídrá(?ii) adj. f. que tem 
cria, píildro (égua). 

Apoleado, a (âjnUeAdu) adj. tracteado 
no polé. 

Apnlear {ãptde&r) V. a. dar tractos 
de polé. 

ApnieiitiKlo, a (âpulettidu) adj. ceva- 
da Com pulenta. 

Apolentiidor, a {â2mletâAôr) s. e adj. 
que apülenta. 

Aposentar {ãpidêtkt) V. a. cevar, nu- 
trir (com pi')leuta); en/>-ordar. 

Apólice {ãpoliçe) s. f. titulo duma ou 
mais acçoes de companhia, de se- 
guro, etc. 

Apollesado, n {âpôlcgXvkdu). adj. so- 
vado com os dedos. 

Apolle^atlor, a {âpôleghâAôr) s. e adj, 
que apollega. 

Apolle^cadiii-a {âpôleghâà\írâ) s. f. acto 
de apollegar. 

Apollesaiiiciito {ãpôleghâmetu) s. f. 
apollegadura. 

Apolleicar (ájrâíeghár) V. a. sovar com 
os dedos e principalmente com o 
pollegar. 

Apolliiieo, a iâjyuXin^u) adj. perten- 
cente a Apollo. 

Apoilo {ãpõLu) s. m. filho de Júpiter 
e de Liatona, irmão geraeo de JDia- 
na, nascido na ilha de Delos,_deu3 
da poe^a, da musica, da medicina, 
etc. Phcbo: sol. 

Apuloeat {âpuliiq;\\&\) adj. c. concer- 
nente a apolügo, que contém apo- 

! logo. 
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Apoloseticanicntc ( âpulujétikâmêle ) 
adv. dum modo apolugetieo. 

ApaloKetiro, a (âpiduiétiku) aüj. que 
contém apologia. 

Apolo^in (aj)uluiíâ) s. f. discurso cm 
defeza; louvor. 

Apoloi^lMta (flpulujixta) s. m. que faz 
apologia ; defensur. 

Apoloso (âpólunim) s. m. conto ver- 
dadeiro ou faouloso no qual se tem 

, em vista chegar por meios indhe- 
- ctos a uma conclusão moral üu ins- 

tructiva. 
Apeltronado, a (âpullruná,(lu) adj. re- 

pimpado em poltrona. 
Apol(roiiar-sc (âpôUrmiíwçe) V. r. fa- 

zer-se poltrào; repimpar-sc em pol- 
trona. 

ApolTllliar. V. Pólvilhar. 
AponetroNc {âpunevròze) s. f. mem- 

brana de textura fibr.jsa que euvol- 
, ve os musculos e oa preiule aos oa- 

sos. 
Apouevrotioo, a (ãpunevrótikii) adJ. 

relativo ou pertencente á aponevro- 
se. 

Apontailo, a (âpotidu) adj. dirigido a 
. um ponto ; imlicardo ; opportuuo ; no- 

tada ; designado. 
Apuotatini*, a {ãpõtãíiÒT) s. e 'adj. o 

. que aponta; o que tem a sen car- 
go tomar conta dos que faltam; o 
que faz apontamentos, pontas a ins- 
tvn«(HítitOs. 

Apontnmonta (âpSlâmetu) s. m. nota; 
doclaiacão. 

Apontar {âpõtã.v) V. a. dirigir a alvo 
etc.; indicar; suggeriv; notar, mar- 
car com pouto; nomear; aguçar; 
alistar; v. n. começar a appare<^er, 
a nascer (o dia, a flor, a oarba}. 

Apoiitcar (âpõteá,!') v. a. apuntoar com 
vigas, etc. 

Apontanrts, a {ãpõtuíulu) adj. cosido 
a pontos largos: s. m. coiijuncto 
desordenado. 

Apontoar (âpõtuAv) v. a. sustcr com 
pontaletes; coser a pontos largos. 

Apophtejcina (âpttftojhmâ) s. ))í."dicto 
sentencioso de pessoa celebre; sen- 
tença. 

«popiiyMc (âpóiizcí) s. f. pr"cmincncia 
natural dos ossos alongada e sa- 
liente. 

Apoplctlco, a (âpu-plétiku) (lí^. da na- 
tureza da apoplexia: ameaçado de 
apoplexia. 

Apnplexía {âpuplé^ia) s. f. suspensão 
súbita completa ou incompleta, per- 
sistente ou transitória, do sentimen- 
to ou do movimento, numa ou mais 
partes, do corpo, occasionada pelo 
derramamento mais ou menos con- 
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sideravel de sangue na substancia 
do cerebro. 

Apo<i»en(a«ão {âjnikêtã(;ã,u) s. f. acto 
de apoquentar, importuno. 

Apoqnentado, a {âpuTcetádu) adj. Op- 
primido, afflicto, amofinado. 

Apoqiiciitador, a {âpulcêtâàòl) S. e adj. 
que apoquenta. 

Apoifueiitar {âpulcet'Xv) v. a. vexar, 
opprimir, apoquentar, amofinar. 

Aportada (âpurt&dâ) s. f. acção de 
aportar o navio. 

Aportado, a {âpurtádu) adj. que apor- 
tou. 

Aportamenfo (âpurtãmctu) s. m. ac- 
ção de tomar porto, aportada. 

.«portar {âpurtir) v. a. trazer ao por- 
to : n. e"ntrar no porto. 

AportiUiado, a {âpurtnhòdu) adj. que 
tem portinholas. 

AporCiieticzado, a {âpurtugliezixlu) adj. 
tornado á imagem do portuguez. 

AportiisHczar {ãpuytugliex&.r) v. a. ac- 
comodar ao gosto, uso portuguez. 

Apón (âpóx) prep. atrás de; depois 
de. 

ApoNrntarno (ápuaêíáçãu) s. f. acçào 
de aposentar ou aposéntar-se. 

ApoMentndo, a (ãptizf.tÁdu) adj. aloja- 
do ; desobrigado do serviço, eom to- 
do ou parle do ordenado. 

Apespiitador, a (âpuzêCàdõr) s. e aiif. 
O qne dá aposento. 

Apoarutadoria (^puzêíâduriâ) s. f. pou- 
sada ; alojamento. 

Apanrntamrnt» {ápuziíâmulu) s. m. 
acto de afiosentar. 

ApoHcntur (tipMsêtí.r) V. a. dar apo- 
sento a; desobrigar alguém de em- 
prego, mas com vencimento. 

ApoMciito (âpw/.õtu) s. ni, casa, cama- 
ra; quarto; domicilio; pousada. 

ApoHiopesc (ãpuziupèze) s. f. inter- 
rupção (le plirase, reticencia. 

.«poNpaxiuo (.ápííxpájHiu) s. m. solu- 
ção de continuidade, especialmente 
em ligamentos (termo cirúrgico). 

ApoKHado, a {âpwikdu) a/dj. posto de 
posse. 

.«posxar (típtíçár) v. a. dar posse, met- 
ter de posso a. — se, v. r. tomar 
posse, assenhorear-se. 

Aposta (âpòxtâ) s. f. acção de apos- 
tar; quantia que.se aposta. 

Apontado, a {âpuxtàdu) adj. delibera- 
do, determinado; empenhado. 

Apontar {ãpuxtá.x) V. a. ajustar quan- 
tia etc., que se perde ou ganha 
num dado caso : apromptar. 

.«poHtaHia {ãpv.xtâ7.iâ^ s. f. acçào de 
apostatar, abjuraçao. 

Apontata {âpòxtâiâ) s. e adj. pessoa- 
que fez apostasia. 
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.«poHtnlar (âptixtât&r) r. renunciar 
piiblioamente a sua religião iK)r ou- 
tra ; abjurar. 

Apostcnin {âjMxtêmã) s, m. abcesso. 
Apostciiittr (âpuxtem&r) v. n. crear 

abccaao; corromper; estragar. 
ApoNteinntico, n (ájjitaííeinAbku) adj. 

relativo ou pertencente ao aposte- 
rna; que tem caracter de apostorna. 

Apo.otilla {âpuxHlã) s. /". nota, addi- 
ção á margem dum eseripto. 

Apostilinilor, a (ãpiixtilâAòv) s. C adj. 
o que faz apostillaa. 

ApoHtuinr {âpuxiàâx) v. a. fazer apos- 
tillas. 

ApoMiola (âpóxtulâ^ s. f. mulher apos- 
tólica, que exeiT.e apostulado. 

Apostolnilo (ãpuxtiàkdu) s. m. minis- 
tério de apostolo: corporação dos 
doze apostolos.—, a atij. doutrinado 
por apostolo. 

Apostolar (ápt(a:í?ílár) v. a. e n. ir 
pregar, ensinar publicamente a dou- 
trina de alguém. 

ApostoUenniciit)? (ãpuxtólikâmcte) aãv. 
dum modo apostoíico. 

ApoHtoli cidade {ãpuxtuUçiAkde) s. f. 
caracter apostolico. 

ApostoUco, a {âpiixtõliJcu) adj. concer- 
nente a apostolo; cuncernente ao 
papa. 

Apostolisar {âpuxtulizLv) v. a. e M. 
apoitiilar. 

ApoKtoIo_ {ãpôxtulu) s. m. cada um dos 
doze discipulus espeei.ilmente enc.-vr- 
regados por Jesus Clivisto do pre- 
gar o Evangelho; mais S. ^latiiias 
que substituiu a Judas, S. Paulo e 
S. Barnabé. Príncipes dos-—», S. 
Pedro e S. Paulo. Príncipe dos —, 
S. Pedro.—das gentes, S. ]'aulo. 

Apostroplindo. n (ãpitxtniftídu) adj. a 
que se dirigiu apostrophe; a ((iie se 
supprimiu o elemento íinal (pala- 
vra — (i). 

Apoxtroplinr {ãpvxtruííiv) v. a. OU n. 
dirigir apostrophe a: empregar o 
apostrophe. 

Apusti-ophc {âpójítriife) s. f. figura pe- 
la qual o orador se dirige eii.erglca 
e inesperadamente a alguém ou al- 
guma cou-ia. V. Apontroplto. 

ApoNti-oplio (âpóxtrufu) s. m., signal 
de elisão. 

Apotcsnía. V. ApopTitegma. 
Apotciitar (âputctivc) V. a. faZer po- 

deroso. 
Apothcina (ápó/emií) n. m. perpendi- 

cular tirada do centro dum polygo- 
no regular sobre um dos lados. 

Apothcose, J<$P«í^ózc) s. f. deificação; 
divinisação. 

Apotonio (âpótumu) s. m. diíFerença de 
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duas quantidades incommensnraveis: 
genero de iiisectos coleopteros pen- ( 
tameros. 

Apoiirndo, a {âpôkádil) adj. mingua- 
do : mesquinho; acobardado; de fra- 
co engenho. 

Apoiieaclor, a (âpôlcâãôr) s. e adj. que 
apouea, amesquinha. 

Aponrnincnt» (ãpôjcâmêtu) s. m. ac- 
ção de apoucar. 

Aponrur (âjoôkár) v. a. diminuir; re- 
presentar como de pouca importân- 
cia, desdenhar. 

Apozciiia {àyyòzcmâ) s. m. decocção ou 
infusão aquosa duma ou muitas sub- 
stancias yegetaes, a que se junctam 
outros diversos medicamentos sim- 
ples ou compostos. 

Apparatado, a {ãparâtò.du) adj. guar- 
nècido, ornado. 

Apparatar {âppãrât&r) v. a. fazer ap- 
paratoso, ornar, enfeitar. 

Apparnto (âpãiíitu) s. rn. pompa, fausto. 
ApparatnNKiiiente {âpàrâtózâmõte) adv. 

com apparato. 
Apparato.io {âpãrâtôzu) adj. pomposo, 

laustoso. 
Apparocer (/ipâret-cr) v. n. apresen- 

tar-se ú vista. 
Apparocido, a (âpâre(;idn) adj. que 

apparccou. 
Appiiroi-iiiiciito (âpãreçimêtu)' s. m. 

neto de apparecer; iii)parição. 
Appitrcllinilo, a (lí^iârdhiV/M) adj. pre- 

parado, disposto, jirompto; arrea- 
d'>; giiarnecido dos objectos preci- 
sos jiara o serviço (cavallo); para 
na\egar (navio), etc. 

Ai>pnf(>lliniior, a {âjiãrcUiâdôl) s. e 
adj. que apparelba. 

A[iparolhuniciito (ãpãrelhãmvtu) g.'m. 
acto de apparelhar. ' 

Apparcilinr (ãpál-elhàr) v. a. prepa- 
rar ; disporarrear (a cavalgadura) 
guarnooer dos apparelhos o navio, 
etc. 

.%pparctli0 (ãpârvlhu) s. m. preparo, 
preparativo; arreios; eonjuncto de 
o^ectos precisos i)ara alguma opera- 
ção; instrumento, machina. 

.'4pparciicia^(^;)(Jrõfíâ) ». f. exteriori- 
dade: ficção; probabilidade. 

Apparroitar (ãxipãrtttív) V. a. mostrar 
na apparencia fingir, afiectar. v. n. 
ter apparencia de, atlectar de. 

Appnrpüíe (âpãvõte) adj. c. que se 
apresenta á vista ; visivel: vão, fin- 
gido. 

Appnrciiiriiiriitc {ãpãretemcte) adv. ao 
que parece ; segundo as apparen- 
cias: provavelmente: fingidamente. 

Ap^,adirão {âpãiiQuw) s. f. visão; ap- 
pareoimento. 
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Appcllaçuo (ápeMoãu) s. f, recurso a 
superior, alçada: recurso, rciiiediu. 

, Ap|j«lln<lo, u (jâpehXdu) s. a parte con- 
tra quem se appellou. 

A|ipeliaiitc (âpeiãle) s. e adj. c. a par- 
te que apifclla de sentença. 

Apiicllai- (àjjelár) v. n. recorrer a juiz 
ou tribunal superior: reccorrer, bus- 
car recurso. 

Apcilutivaiiiciitc (ãpelãtivâmote) adv. 
em sentido appellativo. 

Appcilatiro, a (âpelâtífu) ai\j. com- 
mum a todos os objectos da mesma 
especie (nome). 

Appeilutorio, a {âpelãtóriu) adj. per- 
tencente á appellação. 

Appcllarcl {âptA-\v<íl) ail). c. de que 
se pôde appellar. 

Appcllidaçüo {âpelidãçãw) s. f. acto 
de appeílidar. 

Appclliilailo, a (âpelidádu) adj. alcu- 
n liado. 

AppcUialnclor, u (âpelidãdôr) s. e ad/. 
que appellida. 

Appcilitiur (âpeliáíír) v. a. dar appolli- 
do a; alcunhar, nomear, qualificar. 

Appt!lliilo (âpclidu) s. m. alcunha, cu- 
gnume. 

Appflln (<íi)cZ«) s. m. appellação; cha- 
mada. 

Apixvicler (âpíjdér) v. 9. ai)pousar. 
Appuudioc (àpo,âí<je) s. m. siipplcinen- 

to no fim duma obra; jtarle contí- 
nua ou adhorente a uni curpo iio 
qual como que parece ter sido ac- 
crescentada. 

Appeiidk-liiflo, a (âpê Uçtíldti] adj. pro- 
vido dum ou mais apjieudices. 

Appciidtciilado, a (ãpedikiílíidii) adj. 
terminado por appcndice ou prolon- 
gamento. 

Appendienlar (ãpedilcuhÁv) adj. que 
tem appeudice: que tem o caracter 
de appeudice. 

Appeiifliculo. (âpeCiikulo) s. m. appen- 
dicesiiiho. 

Appensar (á^Jeçár) V a. junctar em 
appenso (aos autos). 

Appeiiso, a (âpaçu) adj. pendente: s. 
m. documento juucto aos autos, sem 
fazer parte integrante delles. 

Appetccrdor, a (^eíeçedòr) s. e adj. 
i que appetece. 
Appcteccr {âpcteçèr) v. a. ter appeti- 

te de; desejar, cubiçar: v. n. ins- 
pirar appetite. 

Appetecido, a {âpeteçidu) adj. deseja- 
do. 

Appetccivcl {âpeteçmel) adj. c. dese- 
javel. 

Appetcncia (âpetèçiâ) s. f. appetite. 
Appeteute (âpetcte) adj. c. que appe- 

tece, deseja. 

AppcHte (âpcti/e) s. m. desejo; von- 
tade de comer. 

Apprtiiivo, a {âpctitívu) adj. que faz 
desejar. 

AppctitoH», a {ãpetitòzu) adj. que se 
laz desejar. 

Applaudciite {âpláuàõte) s. e a^lj. C. 
que applaiide. 

Appiaitdidu, a (âpláttãidu) adj. a que 
se deu apjtlaus j. 

Appiaiididor, a (âpláudiAoi) s. e adj. 
que applaude. 

Appiaiifllr (íi^/íÍjídír) v. a. manifestar 
por palmas etc., a satisfação de vêr 
ou ou\ir alguma cuusa ; louvar, ap- 
provar com expansão. - 

AppiaiiMlrcl {âpláitziv^l) adj. plausí- 
vel. 

AppiaiiNo (âpláuzíí) s. m. acto de ap- 
plauilir ; appro^ ação, louvor enthu- 
siastico. 

Apitlirapão (ãplihí(;ã. 1) s. f. acção de 
ai)plicar ; aecmnuiúdação ; atteaçào, 
cuidado; destino. 

Appiírado, a {âplik-Xdtí) adj. adapta- 
do; dc.sliiiado ; cuidadoso. 

Applícar (tt/;/ikiir) v. a. sobrcípor; ada- 
ptar; accumuiiidar; receitar; dedi- 
car. 

Ap|iUca(tvo, V. Applicarcl. 
(âitfikkwcl) adj. c. que po- 

de aiiiiliciir-se. 
Appoi' ((tpôr) i\ a. pôr juncto. 
Aiipoviriiu {â/inzífji 1) e. f. acto de ap- 

p;a', ajuiictaineiito de du.-is cousas; 
aggrc^açã) de certos corpos a ou- 
tros da mesma especie: juucção de 
dois nomes sem c.mjuncçã ), um pro- 
pri.> e outro appellativo servindo de 
qualificativo; como : Ciceru, o ora- 
dor r.tmauo. 

AppoNito {âpózitu) s. m. applicação 
externa, emplastro, compressa. 

AppoNto, a (âpõxtii) a {j. juncto a outro. 
ApprfhciKlodnr, a ((i^ceeííedôr) adj. e 

«. appreliciisor. 
Apprelieiiilcr (âp?-eedor) V. a. fazer 

apprehensão de; conceber temôr ou 
suspeita. 

AppreliciiNilo (ãprecçãa) s. f. acto de 
apprehender, tomar: preotícupação. 

ApprelieiiMíbilidadc (âprtxçibihàáde) 
s. f. qualidade do que é apprehen- 
sivel. 

AppreliciiNivamcntc (ãpreeçivamete ) 
adv. dtun modo apprehensivo. 

ApprelicnHível {âprae^ivã) adj. c. que 
se pode apprehender, susceptível de 
apprehensão. 

ApprciiouNiTo, a {âpree^ívu) adj. tí- 
mido ; preoccupaoo, scismatico. 

ApprchciiMor, a (âpreeçôr) s. e 
que apprehende. 
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Appreinler ((í^j'ê«Iér) v. a. adciuirir CO- 
nhecimentod.- 

AiM>i-endido, « (ííprêdiffa) aãj. que se 
apiprendeu. 

ApiirriiiSK'. [âprêiiz.) s. c. pessoa que 
anrta apprendeiulo alçum officio, etc., 
principiante : — novol. 

Apprendlzaclo {âpredÍ7Ádu) s. m. tem- 
po dado pelo appreiidiz para appren- 
der arte, officioi etc. 

Ap|ircnclUi);(pm {aprêdí7.à'/êe) s. f. ac- 
ção de appreiider ura officio: tempo 
que so gasta para o afiprender. 

Approbatiro, a (â^rubátivu) a-lj. que 
cuntém approvaçao. 

Appi'oba(oi'io, a. V. Approbatiro. 
A|9propinqiiar>se (ájjníplkuârfe) iv r. 

approximar-se. 
Approvarão {ãpruvâçáxí) s. f. aoto de 

approvar: coaseuti-neiito: applauso. 
ApprovHdo, a (ãprHvMu) adj. qi:ie te- 

ve approva'?lào: tido por bom.. 
Approvador, a (ápnívádôr) s. e adj. 

que approva. 
Approvautc. V. Approva,der. 
Approvar (cipriívár) v. a. ter por bom, 

julgar aptu; coníirinar. 
Approvativo, a. V. Approhaitvn. 
Approvavol (âprtivú.vet') ad). c. que ma- 

recc apprí)V!ir-?c. 
Appi-oxíiiiarii» {ãpróí;iiiiã^5,a) s. f. neto 

de approiimar ou do approximar- 
se ; ©«itiinativa. 

AppraxiHintl«Hipiitc (âprórnnddâmãíc) 
adr. qua.<j, fCíin pequena dilícreiiça, 
poneo mais ou menij», a poinieiio iii- 
tcrvallo. 

Approximado, n (âpróriimídu) .adj. 
chegado perto. 

Appro:kiiuudor, a {âpróçimâãnr) s. e 
aJj. o que approxima; que faí pa- 
acs: que evita attritoi. 

Approxima r {apróçim{ív) v. a. pôr jim- 
ctu, perto.—SC, v. r. avizinliarse. 

Approvimativo, a {(ipróçimâúvu) adj. 
que approxima. 

Aprazado, a {âpr&i-kdu) adj. ajusta- 
do, fixado, determinado (dia, logar, 
ctc.) 

Apraxador, a («íjjrâsíídôr) s. e adj. 
que aprazjt. 

Apraxanifiilo {ãprâzãmctu) s. m. aeto 
de aprazar: prazo. 

Apraxar (âprdzâr) v. a. ajustar ou 
impor, fixar tempo ou logar em que 
se ha de fazer alguma cousa: em- 
pruzar. 

Apraxedor, a (áprásêdôr) e. e adj. 
amigo de aprazer. 

Ap raxente {ãprâzete) adj. c. que 
apraz. 

Apraxer (ãprãzér) V. n. agradar; dar 
gosto, ser apttuivel. 

.ApraTimcuto {liprãzimõtu) s. m. agra- 
do, go.ito. . ■ 

Apraxivcl (ãprâzível) adj. c. agrada- 
vel. 

Aprazivcimentc {àprâzivilmãte) adv. 
de modo aprazivet. 

Apr« (-Xpre) interj. fóra! safa! 
Apreçado^ a (ápcíçááit) adj. ajustado. 
Aprttçador, a (âpreçãdÔT) s. e a<^). 

que apreça. 
Apreçnr (ápreçár) v. a. ajustar o pre- 

ço de. 
Apreciação (âprecia<;ã,a) e. f. arcto de ' 

apreciar, estimação. 
Apreciado, a (dpreçiídfi) adj. estimado. 
.Apreciador, a (ãpreíiâdôr) s. o adj. 

que aprecia; que dá apreço. 
Apreciar (âpreçi&T) v. a. fazer apre- 

ço de, estimar. 
ApreciaCivo, a (apreçiâtívu) adj. que 

íoatém apreciaçao. 
Apreciável (âpreciá.v'^1) adj. c. digno 

de apreço. 
Apreço (lípréftí) s. m. estimação; es- 

tima. 
Apt-rcaado, a {âpreghuidu) adj. an- 

niniciado cm pregão. 
Apretoador, a {âpre/jhuâãôv) s. e adj. 

que apro>g®:i. 
Aprejcoar {ãprfjjniív) V. a. annun- 

ciai-, dizer cm alta voz; dizer pu- 
blicum^euto. 

Aprender, etc. V. Apprender, etc. 
Aprendix, eto. V. Apprcndiz, ctc. 
AprcNcntHçno (cí^rejêítiçãu) s. f. acto 

de api-esoutar; nomeação, proposta 
do iiidividiio para cargo ou benefi- 
cio ; feita por quem tem esse direi- 
to; festa em que a Igreja celebra ii 
memória do dia em que a Virgem . 
foi apresentada uo templo, fixada a 
21 de novembro. 

AprcMcnIado, a (ãprezêtMu) adj. pos- 
to na presença. 

Apresentador {âpresõtâdôr) s. e adj. 
que apresenta. 

ApreHcntante (ãpresêtãite) s. e adj. c. 
que apresenta. 

Apresentar (<ípre<íêtár) v. a. pôr dean- 
te, na presença; oíferccer; exhibir; 
propor_ um individuo para cargo ou 
beuefii.io. 

Aprencntavel {âpresêtàv'^1) adj. digno 
de se apresentar. 

ApreNiliiar {âprczi\\i3,T)'V. a. guarne- 
cer de presilha. 

ApresNado, a {ãpre<;&du) adj. que ae 
apressa; diligente. 

ApreMsador, a {âpreçâàôv) s. 6 adj. 
que apressa. 

ApreNxar (íJareçâr) v. a. dar prp.ssa 
a; iwtigar; activar; autecipar, abre- 
Tiar. 
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Apre»)«urni1o, a {âpreçuxkdií) ailj. 
íiprcssíulo, acceleraao. 

{âpreçtirâxnQÍu) s. m, 
pro.ssa, acceleração, 

A(>r('»ta«lo. a {âjjrextkdu) adj. prepa- 
rada, prestos. 

As>r(rMtiiflor {àprextàdiÒT) 8, e adj, que 
npi*esta. 

AjiPeíítar (ttprextár) V, a. apromptar, 
preparar. 

Ap^•oílt<^. V. Apresto. 
Apresto (ápTèxtu) s. m. preparo.— s, 

pl. apparelhos. 
A|triniora<9o. n {fiprimurkdii) adj, fei- 

to com primor, primoroso; insi/rne. 
Aprimorar (tíjfjí-imwrílr) V. tt. lazer 

]>nmoroso.— se, v. r. esmerar-se. 
As&riMcaflo, a (âpiHxk-ddu) adj. reco- 

lliMo no aprisco. 
Aprifffur (dpr/xkár) v. a. recolher no 

ajri-.sco. 
A|>i*ímoo (áprixZjí^) s. m. redil; covil: 

cal)ana, morada htimilde. 
Api*iMionai9o. a {â2?riziuíiò.du) adj. fei- 

to prisi:ineiro. 
Ap riMioiiiKlor, a l^âprizhtnãáCn') s. e 

(iilj. qin aprisiona. 
A|>riNioi>»mento {ãprizinnâmetu) s. m. 

a^to (Io aprisionar; priáão. 
A|>i-isinnar {âpriziunkv) v. a. fazer 

prisioneiro. 
Apronitn, n {apruiídii) adj. com a prôa 

diriiíida a. 
*5ii-o»p {ãpruÃv) V. a. e n. pôr a proa, 

dirigi]-a a. 
Apruruiitlar (<íj|JJ'í//^Mdár) v. a. profun- 

dar. 
.«proMiptnflo, a (âprõtÁdu) adj. pre- 

parado, di.sposto, apparelliado. 
«proniptar íãprõtiir) v. a. pôr prom- 

pto, preparar, apparclhar, di.spor. 
A.{9i-0|>iii'!|:iaçrt0, etc. V. ApprophfJUíl- 

ção, etc. 
%pi-o]tfl«>itaiIo, a {ãprupuzitádu) adj. 

conveniente, q:i_o vem a proposito; 
que tem proposito. 

«lj>;-opaNÍtar (ãprapnzitsir) v. rt. tlMzer 
a piopo.sito.— se, v. r. adquirir pro- 
po.sit;>, sisudez. 

Apropriação (cyjmjíWíiçãu) s. f. acto 
do apropriar. 

«propriailaiiitMitc (âprupriádà mõ fc ) 
adj. convenientemente, adequada- 
mente. 

ipi-opriaaio, n {àpruprikdti) adj. ac- 
commodado, próprio: apto; eflücaz. 

«|ti'oprin<lor (âprupi-iããòi) «. e adj. 
q;io apropria. 

A{ii'0|trinr (nprtipriAv) r. a. dar do 
propriodaiie : accommodar.— se, v. r. 
la/cr-se senlior, arro3;ar-se. 

tiM-oHvc, pret. de Aprazer. 
c^|ii'uvarào, etc. V. Approvação, etc. 

jtprovcitaflo, n {ãprureitíuhi) adj. ilti- 
lisado. 

Aprnvcitailor, a {âprurêitãilôr) s. e 
adj. que aproveita; poupado. 

Aproveitamento {ãp)"uvúitáir\i'tu) s. m. 
acto de aproveitar ; proveito. _ 

Aproveitar {ânruvcitÁx) V. a. uíilisar; 
fazer proveitoso: v. íí. ser util; ti- 
rar proveito. 

Aproveitável (ãpracêitiirH) arlj, c. quo 
pode aproveitar-se: uti|._ 

Aprovisionado, a {ápruviziimíulu) adj. 
provido, munido de provisões. 

AprovÍMÍoiianie»1o (ãpruHziunãmütu) 
s. m. abastecimento. 

AproviMionar (âprimzinwÃr) v. a. pro- 
ver, munir de pr)VÍsõos. 

AprnxeM. V. Ajyproxcs. 
.Aproxiiiiailanieiite, etc. Y. Approxi- 

madameíite, etc. 
Ap riiinatln, a (âpmmádu) adj. posto 

a jn-umo. 
Aprumar UIpruínAv) V. a. levantar, ' 

pôr a prumo. 
ApreNlniior {ãprexlâãür) s. e adj. <t'.ie 

api'esta. 
AprlMioaamento {Cipriziunâmutu) s. m. 

acto de api'i-ionar: prisão. 
Ap.wiiic {á])çidc) ». f. ponto cm que 

uni planeta se aclia mais lons^e oii 
mais perto do astro ce trai. V. Ab- 
iide. 

Aptamentt; {áptãmfíte) adv. dum modo 
•apto, ciiuvenicnto. 

Aptidão (cí/rfidãn') .v. f. idoneidade, ha- 
bilidade, capa'-idade. 

Aptitiiiie (âUtüdt) K. f. aptidão. 
Apto, a (iiptn) adj. conveniente, ac- 

coínmodado; ca))az; babil. 
Apiiailo, a {ãpuàdu) adj. cravado de 

puas. 
Apiiiilialado, a {âpvnhCáíulu) adj. fe- 

rido cnm punhal. 
Apiiiiliainr ((íjMín/íúlár) V. a. ferir com 

punhal. 
Apuniiar (ííj>!íuliár) V. n. l)rig:ar ás 

punhadas. . 
Apiipaila {ãimpãdã) s. f. toque de . 

apnpo: vaias, gritos de es'!arneo. 
Apupar ((?7<);piU') v. a. tocar apupo; 

dar vaias ou lazer apupada: giitar ■ 
a alguém (por escarne ')• 

Apupo ((Jpnj;».) s. >11. biizio do som 
desahi ido; vaia, frrito de escarneo. 

Apuração ((í;)")-âe'ãu) «. f. actj do 
íipurar, escolha: amoíina(;ã')._ _ 

.Apurado, a (âpnxkdu) adj. jiurificado, 
puro: escolhido: aperieiçoad); ox- p 
cellcnte. 

Apurador. a (it^jKríídôr) s. o adj. que 
apura: limpa, pule._ 

Apiiraiiieiito {âpurãmulu) s. m. apura- 
ção.' 
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Apurar (âpuràr) v. a. purificar: lim- 
par ; averiguar; ^aperfeiçoar; esco- 
lher. — a paaienna, amofinar; irri- 
tar. — se, V. r. esmerar-se ; aperfei- 
çoar-se. 

ApuratiTo, a (fipurâtivu) adj. que pu- 
rifica : detersivo. 

Apiirlilaile. V. Puridaãe. 
Apuro (dpúrM) s. m. purificação; per- 

feição : aperto, angustia. 
Apurpurado, » (âpurpuràdu) adj. co- 

berto de purpur.a: avermelhado. 
ApjTcttro, a (ãpir&tikti) adj. livre de 

febre. 
Apyrcxla (djjíVekçitt) s. f. auáciicia da 

febre. 
Apyro, a (ápirít) adj. iiiie se não al- 

tera ao fogo, iufusivel. 
Aqnadrilhado, a (âJ:nâdi'il\iá,du) adj. 

arrolado em quadrilha. 
Aquadrilhnmcntn (âkuádrilhâmcÃu) s. 

m. acção de alistar cm qiiadrillias. 
Aquadriiliar {âktiãdriUrXx) a. m. alis- 

' tar em quadrdha. 
Aquário 0,kaá,riu) s. m. undeeim i si- 

gno do zadiaco entre o capricoriii.j 
e o piseis: reservatório para plan- 
tas e aves que vivem em agua do- 
ce ou salgada. 

Aquartalado, n {ãkuârtâlídn) a(lj. que 
tem os quartos fortes e bjiixos (ca- 
vallo). 

Aqanrtelado, u {âhuúrteláãii) adj. alo- 
jado em quartel: i-cculliido ao quarto. 

Aquartelauienlu {ãhuãrtclânvitu) n. m. 
acção de aquartelar; logar dos quar- 
téis. 

Aquartelar (âhuãrtclir) v. a. dar quar- 
téis : dividir em quartéis (escudo).— 
se, V. r. reojlher-sc ein quartéis. 

Aqnartllhado, a (âkiiãrtiluidit) adj. 
veudido aos quartilhos. 

Aquartiiiiar (áfciíárhlhár) V. a. medir 
a quartilhos. 

Aquático, a {ãkuktikii) adj. que cres- 
ce, vive nas aguas, ou ahi se ali- 
menta. 

AquatU. V. Aqiintico. 
Aquatinta {âkuâtltá) s. f. gi'avura a 

agua forte. 
Aquecer {âki^bv) V. a. tornar quente: 

V. n. adquirir calor. — se, i". r. aquen- 
tar-se. 

Aquecido ((íttíçiíííi) adj. tornado quen- 
te. 

Aquecimento (âkéçimctu) S. m. acto 
de aquecer. 

Aqueducto (âkeíhitu) s. to. eanal de 
alvenaria ou cantaria, sobre arcada 
para conduzir agua. 

A qiieiiuu-i-oiiiia {ákítimâvvôpâ) lo<^-. 
adv. ao aloauce da ílamni^ da 1)^1- 

ivora (no tiro). 
6 
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Aqnelle, a (ákSe, dkSMj aâj. o mais 
distante, menos proximo. 

Afinellontro, a (âkelôtru) pron. aquel- 
le outro. _ 

Aquém (SJcee) adv. da parte de cá.— 
de, prep. para este lado de. 

Afiucutado, a {aJcet&du) cul). aquecido. 
Aiineutamento (âketâaiütu) s. m. a- . 
Cyão de aquentar. 

Aquentar (áfcêtár) V. a. aquecer, dar 
calor a. 

Aquco, a (•j.kunu) adj. aquoso. 
.4qiii (âkí) atio. neste logar: neste en- 

sejo, tempo. — del-rei! intcrj. de 
quem pede soceqrro^ 

AqiiieNcencia (âfcíexçefíA) S. f. actO 
de aquicscer ; consentimento. 

Aquickcer {ãkiexçèr) V. n. consentir; 
eiule.sce líder. 

.iquictação (â/cíeítíçau) s. f. pacifica- 

A>|tiietado, a Çâkictádu) «(y". pacifica- 
do. .U A A 

.fcqiiictador, a {ãkietâàõv) s. e adj. 
que aquieta. 

•Aquietar {dk^táv) V. a. e V. n. soce- 
gav, serenar. 

Aquiroliacea» (âkiftíliÁçeâx) s. f. pl. 
família de plantas cotjledoneas mo- 
iiopoladas,_ que tem por typo o aze- 
viiiho; iliciiieas. 

AquiliiUo {ãkip'>liu) s. m. azevinho. 
Aquiliin (ü/alãu) s. m. vento norte. 
.«quiluriá ifihilkríCi) 3. f. genero de 

plantas que fornece o pau de aloes. 
Aquiluriacns {âkilãrineâx) s. f. pl. 

familia de plantas dicotyledoneas de 
rtor sem coi-olla e ovano supero. 

Aquilatado, a {âkilâtkdu) adj. de qui- 
lates determinados: avaliado, quali- 
ficado, apurado. 

.«quilatador, a {âkilâtâdíôv) s. e adj. 
que aquilata. 

Aquilatar ôtííatár) v. a. determinar 
os quilates de ouro ou prata: ava- 
liar, qualificar; apurar. 

.\quiU-Kia {nkiXàjiâ) s. f. genero de 
helleboraceas. 

Aquiliuo, a {âkilinu) üclj. de aguia. Na- 
riz—, curvo cotno o bico da aguia. 
Olhos — s, penetrantes,' perspicazes. 

Aquillo {âkilu) pron. aquella cousa. 
Aquiloueo, a (âkiXóneu) ajJj. c. do nor- 

te, do aqiiilão, boreal. 
A(|iiiuhoado, a (âkinhu{idu) adj. dado 

em quinhão. 
Aquinhoador, a {âkinjiuâãôr) S. 6 adj. 

que distribuo quinhões, ou toma par- 
te iielles. 

.tqiiiiilioanicnto {ãkíuhitâmittu) s. m. 
acto do dar ou partilhar quinhão. 

AquUihonr {âkinhu&r) V. a. dividir em 
quiuliões, tomar quinhão, quinhoar. 
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AqHiquI (ãícuíkin) s. m. cspecic de co- 
tovia do Brazil. 

AqiioHidnde {âkuuziA-kdt) s. f. quali- 
dade do que é aquoâo. 

Aqiioso, n {âkuòzu) adj. da natux-eza 
da agiia; que abunda cm agua; que 
se a^similha á açua. 

Ar (ái') «. m. fluido invisível, trans- 
parente, inodoro, iusipido, ponderá- 
vel, coinpressivel, elástico que for- 
ma a atmospliera, e se compõe de 
79 partes de azote, e do 21 de oxi- 
gênio o algum ácido carbonieo em 
quantidade variavel, seguiido as es- 
tações ; araçcm; parecença, simi- 
lhan(;a; indicio, apoplexia. Dar —cs 
de, parecer-se com. 

Ari» (íirâ) s. f. filtiir gentilico OJide se 
faziam sacrificios; altar christào. 
Pedra d'—, a pedra benta do alfar 
sobre a qual se põe o calix. A-^da 
cruz, a cruz em que Jesus Christo 
expii"Oti —, arara. 

Arabatn (ârâhíUâ) s. vi. especie de 
mKvico da America. 

ArK%« (^árãbe) adj. c. natural, proce- 
dente da Arabia, vasta península 
situada entre a Aeia e a África, li- 
mitada ao norte pela Síria e Moso- 
potamia, ao nascente pelo golfo pér- 
sico, ao sul pelo mar das índias e 
ao poente jjelo nvir vennclho e is- 
thmo de .Suez: s. c. pessoa natural 
lia Arabia: s. m. a língua arabc. 

Arniiesro (ârãh&xku) s.jn. ornafo de 
folhagens, flores ou figuras pbantas- 
tieas, á moda dos aral>es. —, a, adj. 
eonfotme a moda dos arabes. 

Arniil (ârâhi) s. m. titulo, em Portu- 
gal, dos magistrados judaicos (tole- 
rados antigamente). 

Arábico {âra.bil:u) adj. da Arabia. 
Arnliio. V. Arábico. 
AmbUnio {ârãhíimu) s. m. idiotismo 

da língua arabe. 
Arabistn (áríbijíá) *. c. pessoa que 

faz estudo especial da liiigua araoe. 
Arahiitn (ârâhútâ} s. m. pau do Krazil. 
Araca {ãrkkã) s. f. aguardente de fru- 

etos e assucar. 
Aracnri (ârâlcâri) s. m. geiiero de aves 

trepadoras. 
Arachiioide ((tráknüi(íe) s. f. uma das 

trcs membranas que envolvem o ce- 
rebro. 

ArachuldcoM (ãrâknideux) s. m. pl. 
classe de animaes articulados que 
comprehendo as aranhas, o escor- 
pião, etc. 

Arachnnidpo, n (círíiknóitíeíí) «((/'. si- 
milhantc á teia de' aranlw. 

AvBteaá (S5'âlfu«'i) í. f. avc ii.1 Amcii- 
ca do çoíicw arara. 

.«rada (âri.dã) s. f. terra lavrada. 
Aradega {ãvXdeghâ) s. f. pensão de 

seis fangas de trigo que se pagava 
ao mosteiro de Alcobaça. 

Arado {âriídu) s. m. instrumento de 
lavTar a terra, sem jogo deanteiro. 
—, a oíij. lavrado. 

Arador (ãníAòr) s. e adj. que lavra» 
Arndnra (lirtíitúrii) «. f. trabalho de 

arar; terra que uma junta de bois 
lavra num anuo. 

AraKciu (ctrájêe) s. f. vento brando. 
Arnsoiicz, a {ârâr//imié.x) adj. natural, 

procedente de Aragão, antigo reín» 
e hoje província de Hespanna, limi- 
tada .'10 norte pelos Pireueu3, e quo 
tem por capital Saragoça. 

AraKiinto (ârâg/ntiUu) >■■. m. macaco 
avermelhado do Orenoco. 

Araliia {âviil/iã) n. f. novilha de dois 
annos. 

Aralln. V. Aralha. 
Arnmc (âiãme) ?h. liga de cobre o 

zinco, latào; fio de latào ou ferro. 
Araniciro, n (ãrãmòiru) s. official dfr 

obras de arame. 
Aranata {ãrãilAtâ) s. m. quadrúpede- 

das índias. 
Araiidpla (arãàclã) s. f. guarda-mào 

(nas lanças, etc.); peça do castiçal 
que apara os pingos. 

Araiicironiic {ârnnêiíÓTme) adj. c. que 
tem forma_ do aranha. 

Aranha Íárã«/íil) f. f. animal articu- 
lado da ordem dos arachnidcos pul- 
monares, de duas mandibulas, oito 
pernas e abdômen oval acm cauda. 

Araniieiro, V. Arunhol. 
Arnniiento, a ((Jrauhêítt) adj. onde ha 

muita aranha. 
Aranhipo (cimnhíçíí) dim. de aranha. 
Aranhol (líi iínhól) m. toca da aranha.^ 
Aranxel (âj-azcl) s. m. discurso fasti- 

dioso. 
Araiioiiica (árápõ^/iíí) s. m. passaro 

do Urazil, da secçã» das araras. 
Arar (ârár) v. a. lavrar, sulcar. 
Arara (ârárà) s. f. formosa ave da 

ordem das trepadoras. 
Araroba (^ãrãróbâ) s. f. planta do Bra- 

zil da família das íeguminosas. 
Arariita (âcíírúM) s. f. fecula que se 

extrao da raiz' de muitas plantas da 
familia das amomeas. 

Aranari {ãrãzãxí) s. m. especie de to- 
cano, ave da America. 

Aratorio, a {ârâtóriu) adj. da agri- 
cultura. s 

Araiicarla (íiráwkáml) s. f. genero de 
plantas da família d.as couiferas. 

Arauto (árauíu) s. m. oflicial de prín- 
cipe ou rei, que declarava a guer- 
ra, a pikz. 

r 
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Aravcça {ãrâ\'Cíã) s. f. arado dc uma 
só aiveca. 

Arnvel (arávS) adj. c. que se pode 
lavrar; cultivavel. 

ArHvelii (drávSM) í. f. peça em que 
o lavrador apoia as mâoa para diri- 
gir a charrua. 

Arbtin (di-bl) s. m. antigo tecido de 
lã. 

Arbitração (drWíráçau) s. f. arbitra- 
mento. 

Arbitrador, a {ârbitrâàòv) s. e aãj. 
que arbitra; avaliador. 

ArbUriiiçcin (ârbitrájêc) s. f. arbitra- 
mento, arbítrio, juizo, decisão arbi- 
tral. 

ArbitrnI (ácJitrál) adj. c. de arbitro?i. 
Arbitrniiiicntc (ãrbitralmõte) ado. por 

árbitros. 
Arbitrnniciito {ãrhitrâ\wilu) s. m. acto 

. de arbitrar; sentença, decisão de 
árbitros. 

Arbiti-ar {ârbiiykv) v. a. sentencear; 
determinar como arbitro. 

Arbitrarinniciite (ârUlrúriâmõíe) adv. 
de modo arbitrario. 

ArbUrarlefladc {ãrbilrCirieAájh) s. f. 
abuso dc auetoridade. 

Ai'bitrarIo, a (iií Jitrár/íí) adj. qne só 
dc]!ende da voutado, sem mais tim- 
damcnto: que se podo luzcr ou omit- 
tir. 

Arbitrto {ârhifrílt) m. juizo, sentiüi- 
ça de .irbitro; dctcvniiuaçuo arbi- 
traria; alveilrio, voutndo. 

Arbitrista (úíWtrixíâ) s. e (ídj. quc ar- 
biíni. j 

.trbitro (nrbitru) s. m. jiii;: rr.carroffa- ' 
do pelas partes dc julgar scírnndo ; 
a equidade: o que pódo procedCi.- j 
livrtímcute, decidir a seu arbítrio. 

Arhorco, a (ârhóreu) adj. do arvore. | 
Arbnre.«cciicla {ãrbitrexçPçtã) s. f. j 

qualidade do que é a_rboresccntc. i 
Arboresceiite {árbiircx(;<}.te) adj. c. que ■ 

toma a forma de arvore. I 
ArboriciiUor, a (ãrhurihdtÔT) s. pes- j 

soa que se dedica á cultura das ar- 
vores. 

ArboriciiUura (ãrburilciütúrã) s. f. 
cultura das arNores. 

ArboriKHrilo {âlbHrizã<;ãu) s. f. actO 
de arbõrisar; desenho natural de 
ramos de arvores que sc observam 
nas agatas, etc. 

ArboriMailo, a {ârbtirv/.kdu) adj. que 
apresenta arborisaçào (rniueralj; 
plantado de arvores. 

Arhorista (ârbiiriiitã) s. c. arborieultor. 
ArbiiNPulo iãrhúxlculu) s. m. peqnei-o 

arbusto. , 
ArbiiMtíT», a {ufbuxticií) adj. rclaíivo 

a arbusto. I 

Arbiinto (árbúxíu) s. m. planta de 
baste lenhosa cuja ramificação co- 
meça da base. 

Arca (árM.) s. f. caixa grande. 
Arcaboiro. V. Arcabouço. 
Arraboiiro {ãrkâhòçu) s. m. esquele- 

to ; carcassa. 
ArcabiiK (ãrkâbúx) s. m. espingarda 

antiga. 
Aroabiixaçn (ãrlcâJjuz'Xçu) s. m. tiro 

de arcabuz. 
Arcabuxaila. V. Arcabuzaço. 
Arrahuzatio, a (ãrcãbuxàdu) adj. mor- 

to a tiro em virtude de sentença mi- 
litar. 

Arcabiizar i_ârhCdMzàx) v. a. matar a 
tiro de arcabuz; fusilar. 

Arcabitzaria {ârkdbuzâriâ) s. f. tropa 
armada de aroabuzos. 

Arrahiizelro (ârkdbuy.éiru) s. m. O que 
faz arcabuzes; soldado armado dc 
aixabuz. 

Areada (árkátíú) s. f. galeria de ar- 
cos; abobada cm arco; golpe dc ar- 
co de rebcca. 

Arcadc (Avkâde) s. e adi. c. da Arcadia. 
Arruilia {ürkíuliã) s. f. provineia da 

Urecia, que era habitada por pastó- 
res: Moróa; academia romana, c por- 
tigcicxa. 

.tmiflU-n. a {ãrkàdiku'^ aãj. Arca- 
dia; imitando a Arcadia. 

V. Ari:wlico. 
\i-eiuiu. II ((í/k/v/ií) adj. arquoado. 

■ AroiiiSiirit fãrkáãúrâ)_ s. f. arqucadura. 
AietiiiJ». y. Archanjo. 
Arcrtiiu (lií-kaiíii) s. m. segredo; mys- 

teiio. 
Arçàa (ârçãii) s. m. parte elevada da 

sclla, anterior ou posterior. 
Aroar (církár) v. a. arquear; abraçar 

polo meio do corpo: v. n. luctar. 
Arcaria {ãrkâriâ) s. f. serie de arcos, 

arcada. 
Arcii» (ó/káx) s. m. grande arca de 

gavetòes. 
.%rccbiK|>nfio (ãrçebixpAdu) s. m. di- 

gnidade, jurisdição dc arcebisiK). 
ArcebiH|ial (árceííiajpál) adj. c. perten- 

cente a arcebispo. 
ArcebÍN|>o (il>-ç«bíxj«í) s. m. prelado 

metropolitano que tem por suliVa- 
gaiicos alguns bispos. 

Arcedla^ado (árçediâglvXdu) s. m. di- 
gnidade de arcediago. 

Arcodia{$o {ãrçedikyliu) s. m. o pri- 
meiro dos diaconos; dignidade nos 
ca bidos. 

Arelia (árajct) s. f. arma, como macha- 
do de carniceiro cncabada cm has- 
te, usada por guardas do paço, ot«. 

As-fiiníco, a (áikáifcit) adj. obsoleto 
; (em linguaseui). 

* 
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Arehalsmo (ttrfoMjniu) s. fn. termo ou 
phrase obsoleta. . 

Archanjo (ârkãju) s. m. espuito^a 
segunda ordem da terceira jerai-clua. 
A Escriptura nomeia tres: Grabnel, 
Baphael o Miguel. 

Archplro (árxéirw) s. m. antigo solaa- 
rtado armado de aroTia; li je guar- 
da do p.aço, e da uiiiversidado, que 
melhor se chamaria al.abíu-deir.). 

Archeostraphi» {ãrkeuf/litãiiâ) _ s. f. 
descripçâo de moiiumeuto^ antigo. 

APChcojçrHplío, » {àTlccóghnttu) ã". pes- 
soa que descreve monimientos anti- 
gos. . ... 

Archcolo;çia (ârjceuluiiti) s. f* scieno.ia 
da antigüidade nos seu.s monumeu- 
toa, moedas, medalhas, inãcripçoes, 
vasos, uteusili.»», etc. 

Arclieolop;ico, » (ar7«e'íUyifcw) ddj. per- 
tencente á ax'che:)li)gia. 

' Archcoloso; n {iXykâoluf/hiij s. pcss 
que se dedica á arehe >l.ígia. 

Arehetypo {arkétipií) s. m- tj-po, mo- 
delo. 

• ArchiAcoly(tio (â>rhm]n>lUu) s, pvi- 
meiro acolytho. 

Archlatro {ãrkiitru) s. m. meilxco do 
monavchit. 

ArchllíniK'*!. V. Arfpiíhunco.^ 
Arobisonfravirt {âTkihõffdviâ) s, tíi. 

cotifearia que tem preemineucia so- 
.■)re as outras. . . ^ 

ArdildioccKc {ârkidiiíc.tize) s. /. arce- 
bispado. . 

ArchtdacRdo (,ãrkiduk<uhi) f- m. tligm- 
dade e territurio de arcliidu(iu(i. 

Arehidiical (iirfc«í«kál) adj. c. de ar- 
ehiduque, ou arfthiiUf.ado. 

Arcliidiiqne {ârkiAúke) s. m. titulo 
dos principes da caria de Áustria. 

ArchicpiAcopaflo (âfklcjíixkwpíKhi^ 5. 
m. arcebispado. ,. 

ArcWepixcopnl {ârkiepixkifpàl) atij. c. 
pertencente Ml arcebispo^. 

Archimostelro {ârhiinuxtèiru) s. m. 
principal mosteiro da ordem. 

ArehtpelMKO {ârkiy&lághu) s.' m. o 
grupo de ilhas no Mediterrâneo, en- 
tre a Asia menor e a Grécia, aue 
comprehende Delos, Paros, Cythe- 
ra, Samos, Pathmos, Kos, Rodes, 
Creta, etc.; qualquer extensão de 
mar assim semeada de ilhas. O—dos 
Açores conta, a distancia de 4 a 120 
snilhas, as seguintes: Santa Mana, 

..S. Miguel, Terceira, Graciosa, b. 
Jorge, Pico, Fayal, Hores e Corvo. 

Archlppeshytero. V. Arcypreste. 
Arcblprior (ârkipriÔT) s. m. titulo do 

gran-mestre dos templarios. 
Architectar ((írJfciMtár) V. a. tazer o 

risco do edificio; planear. 

ARD 

Arcliltoeto (ârkitchi) s. m. o que dá 
o risoo dos edifícios e muitas vezes 
dirige a exccu':ão. , . 

Archltecloiilco, n ((irhitctt)7i'tJcii) ctd). 
concernoiite á arohitectura.. ^ 

ArcliUectoiio«i*aphlft [àrhitchniHjnra' 
fi'i) s. f* historia e dedcripf^ao de 
edilicio. , . o, ArcliUectonosi*rt|ilio, « {ãncnccuiiO' 
c/liràfv) pessoa quo histuria e des- 
creve edificioa. . ^ ^ , 

Arcliltccturii St f» ârt6 clo 
architccto. 

Arf^hilecttir»! {ârkttetuYixlj por* 
tencente ou relativo & architechira. 

AffliUrarnilo. n (arkitrâvíulu) MÜ- o*"" 
n:ido de architrave. 

Ai-eJiitriiTc (âWjttráre) s. f- a parte 
iiiteri ir do eutablamento, que tem 
piir cima o íriso. , 

ArclilTíiiIii, n iãrkiyXdu) wlj. deposi- 
tai! ) om aviuvo. 

Aráliivnv (ctíHvár) r. a. guardar em 
avi;liis'i'. .. ^ 

.trchivista (ííí-tívijta] s. c. pe39oa_ eu- 
can oí;adn do archivo; cartorario. 

Arrhivo ((Í)'kii-íí) f. m. cavt.jri.), dejw- 
sito dc documentos e.sf;ri|)tos. 

Arriinnte {ãrkò'e) s. m. magiitrado da. 
autiira Grécia. 

Arciioic (âi-KÓte) s. m. tocha breada 
de Cáinrto, etc. 

.%polpr<'»lM<io {ãrçiprextuan) s. m. dir- 
giii<laile do arcipreòtc. 

ArciprcsU- (íícCTijrcxíc) s. m. o pres- 
bytero principal. 

Ari-o {ãrkii) ,v. m. instrumento , oe ati- 
rar Irechaâ ; p.ir(,'à i da circuinte.ren- 
cia; tuilo que tem essa f-n-ma: ins- 
trumento de feiir aa cordas da re- 
beca, etc. 

Arcoholante (árkumitiite) s. m. cous- 
tr icçà i exterior, de reforço, que ter- 
mina cm fónna de arco : botareo. 

Arco-dolirado {ái-kuduhiÁilii) s. m. ar- 
cada c im sacada. 

Arrote («rkóíe) s. m. escoria do. eo- 
bre. 

Arctaeão (ácfóáçãu) s. f- estreitamen- 
to 'de oiifieio <>u canal. 

Ai-ctico. a (ár/ik/t) adj. ssptentnonal,. 
boreal, do norte. 

Ai-cto!« {-Xrktux) n. m. a ursa, maior ou 
menor (constellação). 

Arctiiro (tííktúrií) «. m. estrella na 
- cauda da ursa maior. 
Arilcs») a {kxdcghu) adj. fogoso: acti- 

vo ; irritavel. , 
Ardencia {ârdênâ) s. f. qualidade de 

substancia ardida, fermentada, como 
queijo, etc. 

Artüentc. (rlírdeíe) íwíy. ç. Qne ard^Bí 
que queima; aare, picante, vehe- 
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mente. Má —, que só retraça o grão, 
de muito aspcra. 

Ariloiitciiiente {ânVèlcvcíQl^ adv. com 
ardor, com paixão. 

AriSeatIa (ái-dfítíá) s. f- plio iphores- 
ceucia das agiias do mar. 

Arder ((ícdôr) v. n. iiiflarnmiir-se; 
queimar-so: fermentar (queijo, etc.) 

ArduSaiiieiitc {ârdulã\í\(ite) adv. com 
ardiinentu. 

Ardido, a (lirdúíu) adj. fogoso; que 
ad(iuii'e sabor acre (queij etc.) 

Ardil (dídil) s. m. estratagema; cila- 
da. 

Artiilexa (ãrdilé::â) s. f. manha, astu- 
cia. 

Ardilosnuipiite {ârdilózâmõie) ado. dum 
inoilü ardiloso. 

Ardiloflo, a (^ârdilôzu) adj. astucioso, 
maiihoso: iiisidioáo. 

Ardiiiieiito s. vi. valor; 
impetii. 

Ardor (ctrdôr) s. m. calor: veliemencia. 
ArdiiNia {ârAòzia) schidto argiloso, or- 

dinariamente azul escuro, que se 
apresenta <Mn massas fáceis de divi- 
dir efn foliias delgadas, sólidas e 
planas, impermeáveis, o que as tor- 
na próprias para Cobrir casas, e ou- 
tros lisos. 

ArdoMícira {ãrdnziãirâ) s. f. pedreira 
de ardosia. 

Arduamente {drdaãinote) adv. com 
difllciddade. 

Ardtio, a (áivíííít) wJj. alto, de diílicil 
accessü: difficidtoso. 

Are (á)'e) s. m. unidade de agrimen- 
sura, quadrado de dez metros de 
lado. 

Arca (árert) s. f. a superScie. 
Arl^a. V. Arcia._ 
Areaeào (íírC(.1^'au) 8. f. applica^'ão de 

areia quente. 
Arcado, a (ãre&du) adj. coberti") de 

areia; esfregado com areia; depu- 
rado (ussucar—). 

Arcai (dreál) s. m. sitio onde ha mui- 
ta areia. , 

Arcar (dreár) a. cobrir de areia; 
limpar com areia, cinza, etc. 

Arcra (úrSta) s. f. arvore da índia, 
da familia das palmeiras; o fructo. 

Arcral (iJcekál) s. m. bosque de are- 
cas. 

Arccira (áreeiní) s. f. iügar onde se 
vai buscar areia. 

Arccirndo, a (dixeivíulu) adj. polvi- 
Ihado de areia (rua, jardim etc.J' 

Arceirar {ãreeüvíí) V. a. polvilhar de 
areia. 

Areciro (âficiru)_s. m. vaso de areia. 
Areeuto, a {âriêíu) adj. que coutem 

areia. 

Areia (ârèiâ) s. f. mineral pulveru- 
leut), de grãos visíveis e seusivciti 
ao tacto, proveniente da decomposi- 
ção das rochas. 

Arciar, etc. V. Areeirar, etc. _ 
Arejado, a (árejácííí) adj. ventilado. 
Arejar (lírejár) v. a. e n. expor ao 

ar;, ventilar. 
Arejo (ãxàjit) e. m. acto de arejar, 

ventilar. 
Arelliaiia (árelhajwí) s. f. cordão do 

ouro ou prata _ (que cmgia o cha- 
peo); ciiicto asiatico. 

Arena (drõíid) s. f. parte do amphi- 
tfieatro onde combatiam os gladia- 
dores, etc.; liça. 

Arciiaceo, a (àreaXçeu) adj. friavel. 
Arcanção (árewáçãii) f. oueração 

medica que consiste em cobrir de 
areia quente uma parte do corpo 
ou todo o corpo do doente. Hoje 
einprega-se quasi exclusivamente pa- 
ra entreter o calor dum membro a 
que se illaqueou a artéria prinei- 
pal. 

Areiinto, a (drenàtu) adj- que contem 
grãos crystallinos (mármore—). 

Arcnc;a {aciykã) s. f, aliocução, tala; 
discurso fastiuioso. 

Arenfcador, « (drí^/iddòr) s. e adj. 
que arenga; amigo de arengar. 

Arcnecnr ((Irêghãi") v. n. tazer arenga. 
Are^iffiielro, « (á;*êghcii'u) a. pessoa 

amiga de arengar. 
Arenifero, m (ãmiiferii) adj. que le- 

va, conduz areia. 
Areaironiie {ãreitiíõviiie) adj. c. simi- 

Ihante á areia. 
Area4»«o, a (ítreiiôzu) areento. 
Areii«iue (áre/íe) s. m. peixe do niar 

do gênero dos clupeos da familia 
dos gymnopomos. 

Areol (áí-eól) s. m. planta da familia 
das estcvas. 

Areola (dreuM) s. f. pequena área; 
circulo, aro que coroa as imagens 
dos sanctos; circul i que se forma 
il roda d o ponto inflammado (— in- 
flammatoria); vazio circular noS te- 
cidos, como o canal medallar. 

Arcolado, a {ãriiu\à,da) adj. coroado 
de areola; que tem areola. 

Areoiuetro (ânòmetni) s. m. instru- 
mento de medir a densidade dos li- 
quides, pesa-Iicores. 

Areoiia^ita {âreupCJità) s. ni. membro 
do aieopago. 

Areo:iaKo 'ãreu\>kçjlm) s. m. antigo 
tribunal de Athenas: tribunal de 
juizes incorruptíveis. 

Areoso, a {âreôzu) adj. arenoso. 
Areqiieira (ârclíêij"ti) s. f. areca (plan- 

ta). 
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ArcMoI. V, Cenlaureíf. 
Arewtn (áréxííi) s. f. pragiina; arguei- 

ro; esquina, angulo formado, por 
douB: planos. . 

Arentado, a {arextÁ'l») «. e adj. indi- 
víduo aobre o qual recae o aresto. 

Arf-Htetr» (árextelíví) s. m. o que tra- 
ota areatos (advogado). 

Arecitiado. V. Arestoso, 
Arestim (ârextl) s. m. eczema dartro- 

so na quartela do cavallo. 
Aresto (drêxííí) s. m. caso julgado. 
Ai-CNtoHo, a (ãrextòzu) ad,). que tem 

arestas. 
Ai-radu {âriá,dã) s. f. acto de arfar. 
Aríngeni. V. Arfada. 
Arfar (tírfár) v. ii. balançar; offegar, 

auoear. 
Argacu. V. Saryaço. 
ArKiila (itighiUtí) jf. f. especie de ce- 

gonha da índia. 
Arsali (dí-ár/ícili) s. m. carneiro da Si- 

béria. 
ArganiawNii {ãrfjhànvÁçã) s. f. cimeuto 

de cal e areia. 
ArKanax {ãiyhâtvXx) s. m. rílto silves- 

tre : homem de descompassada esta- 
tura. 

Argaucl {àrylumSVj s. m. argola. — do 
actrolabio. 

Ai-g(«n«» (<3rífMn8il) ». m. .anueto; 
grossa argola onde protidein os ti- 
rontes da artilheria uautisa, etc. 

Ar»'an (4rgháu) s. m. sobretudo de 
panno grosso ; canua çiue serve para 
tirni- amostras de vinho, nas ade- 
gas. 

Argel (árjisl) ar/j. m. (cavallo—) de 
malha branca no pé direito. 

Ar;;cllni. V. Aryelino. 
Arcclino, a (â)'Jeli«!í) adj. e s. de 

Argel. 
Ar«;cmona (âíjeiííiíwá) s. f. genero dc 

plantas da família das papavera- 
ceas. 

.%i-eeu(ado, a {drjêtàdu) adj. pratea- 
do. 

Argcntar (lícaetár) v. a. pratear. 
Ar$;c-Iitaria (árjttâviã) s. f. bordadii- 

raa, guarniçOes de prata; baixella 
de prata. 

ArKcntai-io, a {ãrjêtÁrm) s. pessoa de 
grandes cabedaes em dinheiro; gran- 
de capitalista. 

AriKcntr^ar, etc. V_. Argentar. 
Argeiitt-o, a (tíj-jcie») adj. de prata 

ou côr de prata. 
Argciitircro, n (ârjêtifeni) adj. que 

contém prata. Terreno—. 
Argentiiico, o {ârjêtífíku) odj. que 

muda em prata. 
Argentina {ârjeiiná) s. f. anserina: 

republica da Amcvica hespauhola. 

.%rscntlna, a (ârjêtluu) adj. de prata: 
de timbre claro, puro como o som 
da prafa (voz — h); naturál,da .repu- 
blica Argentina. 

.\rKento g. ni. prata. 
Arsilla (drjíM) s. f. terra esbranqui- 

oada com[iosta principalmente de si- 
lica o alumina, muitas vezes conten- 
do carbonato de cal e outras i.xido 
de ferro, que amassada com agua 
80 presta_ a todas as formas, eiidu- 
reccudo á proporção que secca e 
adquirindo ao fogo grande consis- 
tência. 

Arsillareo, ». V. ArijiUoso. 
ArKilIrIra (âr/tlêirfi) s. f. baiTCira, 

cantoita de argilla. 
Arjçillirrro, a (ãrji\if'eni.) adj. que con- 

tém argilla accidentalmente. 
Arcsllloldr (ãrjüiVule) adj. c. que tem 

a appareneia de argilla. 
ArtciluN», a (ãrjãòzu) adj. da natu- 

reza de argilla. 
Areiv», a íãr}icii,) adj- de Argos anti- 

ga e nobilíasima cidade do 1'olopo- 
neso: grego. 

Arifo {iíx-fjliu) «. f. a nau dos .'ii-go- 
nautas; a constellação cm que Ne- 
ptuno e Minerva transformaram a 
nau dos argojiautas que lhe fôra 
(consagrada depois da expedíçào. 

Ara:»:» (lírghóM) ,v. f. anncl de forro: 
colar: lirnuto: pulseira. — de porta, 
puniiador batente. 

Arecolada (àryhtàMâ) i. f. pancada 
com argola da porta. 

Areolão (àc/yolãu) s. m. argola em 
ponto grande. 

Arrolar {ârg/iiihü) V. a. guavnecer de 
argolap. 

Argolpiro, n {ãr(jliu\(iira) s. oíTicial 
que faz arg-olas. 

Arsoiu-o, o. V. Argivo. 
•treonaiita (ãrghinvÁutã) s. w. cada 

um dos ciucoenta e dois" príncipes 
gregos que embarearam com Jasão 
na nau Argo e foram á Colchida á 
conquista do vello ou tosão de ou- 
ro (12Í50 annos antes de Jesus Chris- 
to) meio seeido antes da guerra de 
Tróia): navegante illustrc, ousado 
explorador dos mares: genero de 
inollnscos cephalopodes, de concha 
unívalve e unílociilar que navega na 
concha como em barco ftuendo dos 
appendices vela e remos. 

Ar^oM. V. Argivo. 
Ai-Kucia (ctrghúçiá) s. f. agudeza, sub- 

tileza, sopnisma. _ 
Argiicinr {ãrghuçi&v) V. a. e n. em- 

pregar argucias; sophismar._ 
ArK<>cloaumentc {ârgfiuçiózãmüte) adv. 

dum modo argucioao. 
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Arsncloso, n {ârghuíiôzu) aãj. sopliis- 
tico: pianhôso. _ 

Ar^uelro [ârghêiru) s. m." palhinha, 
partícula vegetal que cie leve e pe- 
quenita anda no ar, entra nos olhos 
e se' aspira; cousa minima, de ne- 
nhuma importaiwia. 

Arj|i;uciite (arff?iufíte) s. c. pessoa que 
argumenta, objecta á que sustenta 
a these. 

ArKHlçuo (dfy/iíçãu) s. f. aito de ar- 
guir. 

Ar;;iiiila, n ârf/huído) aãj. accusado. 
Ai-Riiitlor, tt {âr^ítidÔT) s. iii. quo ar- 

gúe. 
Arsiiliitc. V. Argiiente. 
Arsiiii* [àryJmiv) v. a. censurar -, re- 

prehender, aecusar; disputar, impu- 
gnar, combater'a these. 

Arsiiitivo, n {ãryhuitivu) a'lj. _ seme- 
lhante a arguente-, uccusatorio, de- 
nunoiadcr. 

ArBiuiipiiíiição (ârí/humdâçíin^ s. f. 
acto de argumentar; serie de argu- 
mentos. _ _ / 

Argumentado, ii [àrgTiumttíulu) adj. 
disputado. 

Arsiiiiiciitailor, a {ãrghurnciãAôr) s. e 
aãj. que argumenta ou gosta de ar- 
gumentar. 

AfKiiiiicMitaiitf'. V. Aij/unicnfador. 
Ai-K'""'""'"'" (dyí/huiMÍ:ir) i;. ri. defen- 

der ou combater, .sustentar ou irn-, 
))ugnar com argumciitos ; vacioctuar: , 
deduzir. 

Ai-iUim(!iit»llTO, o {ârghn>néiàti>:u) ttdj. 
que contém argumento; a mudo de 
argumento. 

Ai'K<»»e>>*o {ãrfjhnmvlu) n. m. toda a 
razão ou raciocínio addiizido a ía- 
vor ou contra uma proposição. 

ArKiiH (tirffhux) s. TO. jjastor que ti- 
'nha cem olhos, escolhido por Júpi- 
ter para guarda de Io, fillia do Ina- 
co, trausíormada em vacca pelo 
mesmo Júpiter. 

Ars"tu>"*-'»tc {ârglmlâmête) adv. com 
argúcia. 

Ai-Riito, a {ãrghúíu) adj. argucioso; 
agudo. 

Ariá (áríií) s. f. peça dç musica para 
uma voz, com acompanhamento e ás 
vozes coros. 

Ai'ia<liia {âri&.ãnà) s. f. filha do Mi- 
iios rei de Creta (hoje Candia) que 
deu a Toíeu um tio i)ara se guiar 
e poder sahir do labyriutho. 

Ariadiic. V. Ariadna. 
AriKsiisnío (tlíiíinijmti) s. m. hei-esia 

de Ario e dos seus sectários, que 
negavam a consuhstancialidaae do 
Verbo com o Pae, querendo que 
fosse, não scmpitcruo, mas simples- 

mente creado antes de todas as ou- 
tras creaturas. * ; . ■ 

Arinno.x {ârisinux) s. m. yí. sectariovs 
de Ario fundador do arianismo, he- 
resiareha condemnado ' nw -conci- 
lio eeumenico de Niceia nO' anno 
321. 

.%riforl (ãrikitri) s. m. arvore do Bra- 
zil, da fainilia das palmeiras. 

.%rldcz (âridéxl s. f. seccura. 
Ai'i4laiiiciile (ândâmUle) adv.' de um 

modo árido. 
ArUlo, n (kridu) adj. secco; ■ este- 

ril. 
.%rieiro, etc. V. Areeiro, etc. 
Ariei* (ái'ieí) .V. m. consteH.>iç2o zodia- 

cal; o signo coírespoudente a essa 
constellaçào em que o .sol entra no 
niez de niiciijo o que é o primeiro 
dos iloze signos do zodiüco. 

Arict»' (ârícfe) 1. m. antiga machina 
de giicna, gro-<sa trave armada du- 
lua bronzea cabeça de carneiro com 
que se airomt)avani jiortas e muros: 
ala\au'!a. . _ 

Arifiitiiio, a (âríctuiii) adj. pertencen- 
te a carneiro. 

Arilhudo a, etc. V. Arillado etc, 
Ai-ilindo. a (liriláííft) adj. revestido 

de arillo. 
I .Apíiiíi iârilu) s. m. invoIucro carnu- 
j cio, cajHular ou sacciforme, ordina- 

liyíiuíuta su-'ic;ulciiío e inembi-ano- 
.'.o que o fuTiiculo produz em toino 
('e 'cortas sementes, que nunca as 
eeica totiilmcnte e ás qu.ies se adhe- 
ve pelo hilo. 

.%r!iiqiie (tiri/íe) s. m. cabo com um 
cliicoto preso á boia e outro á an- 
coi'a. 

Ai'iiito (âvitu) s. m. casta de uva de 
viidia. 

.4i-iljeiro, a (líripéiríí) s. joeirador de 
areia na busca do aijofar. 

Aripo {âvipu) s. tn. trabalho de ai'i- 
. . Aripar (línpar) v. n. joeirar a areia 

para recolher o aijofar. 
AriHcu, a (árixfcu.) adj. areento ; sec- 

co, esquivo, bravio. 
Ai-i.xtado, a {ârixtkdu) aãj. guameci- 

do do pragana. 
Ari.'<itoci-ací» íârixtiijcrãnã)_ s. f. for- 

ma lio governo aristocrático; nobre- 
za ; iidalguia. 

Aristocrata {âriodu]íYÍitã) s. m. parti- 
dário do governo aristocrático: fidal- 
go, nobre. 

AriKtofraticameiito {ãrixtulcrâlikãms- 
te) aciu. dum modo aristocrático. 

AriHtocratIco, a {ânxtukT&,tiku) adj. 
pertencente á aristocracia. 

Aristeloehla {ãrixtulólciâ) s, f. genero 
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de plantas dicotyledoneas de que se 
distinguem cinco especies.— ftngui- 
cida,— serpentaria, herva bicha. 

Aristono, a {ârixtòzu) que tem praga- 
na3. 

ArEstotelico, n {ârixtutélilcu) de Aris- 
tóteles, ■ celebre pliilusopho 'grego, 
fundador da seita dos peripateticos, 
que viveu de 384 a 422 antes de 
Jesus Christn. 

Aritiimctictt (ãritmitikà) s. f. arte de 
calcular (por algarismos). 

ArUhnictfcnmcnte ( ârilmétíkâ mêíe ) 
adv. segundo as regras de arithme- 
tica. 

Aritiiinetico, « {áritmófilcu) aúj. per- 
tencente á arithmetica. 

Arltliinoí;raplia (Arümóyrâfit) s. m. 
especie de regna de calculo curva- 
da em circulo. 

Arltlininl»siii (dnVmiííííjiií) s. f. scien- 
cia que abrange todoS os conliocn- 
mciitos relativos á medição das gran- 
deza-i em. geral. 

Arlcijiiim (<Jrcíeki) 8. m. farçante, pa- 
lhaço. 

Arlci|ulnniln {ãrrlehiii&,'lâ) s. f. gra- 
' cejo, ademanes de arlequim. 

Arinn (ílrmií) í. f. instrumento de de- 
teza e ataque.--*, pi. bra-iã i. 

Armação (ármáçau) s. f. acto de ar- 
mar; esqueleto de auimal, edificii>, 
barco, etc.: adorno; apparelho de 
pescaria. 

AE-iiiudn (ítrmílrfá) s. f. esquadra, fnita. 
Arnintilllin (ãrmâàUhã) s. f. artificio 

para apanhar aves, etc.: laço astu- 
cioso, cilada. 

Ariiindo, a adj. munido de 
arma; preparado, apparelhado. 

Ai'inndor, u (árjíííídôr) s. pessoa que 
arma, appaielha navios á sua custa 
para o commercio, etc.; que tem 
S ir oflicio aimar, adornar, decorar 

e tapeçarias, etc., templo, casa, etc. 
Arniudiira {ârinâáúrâ) s. f. O Conjuu- 

cto daj antigas armas defensivas, 
como couraça, capacete, etc. 

AriiiHHiuxa {âfmámékxã) s. f. carro de 
bagagens. 

Armamciito (círmdmõíw) «. m. acto de 
armar: armas e pertences de guerra. 

Arinanflo {ârmãdu) s. m. papas de 
pão, agraço, mel, etc. para caval- 
los. 

Armar (tííraár) v. a. prover de arma- 
mento : eng.itilhar; engenhar, ma- 

• chinar; dispor, preparar; appare- 
Ihar. 

Armaria {ârmâúâ) s. f. heraldica. 
Armário (ácmiTOí) s. m. vão na pare- 

de ou movei com prateleiras ou ga- 
vetas, onde se guarda louça, etc. 

Armazém (ârmâMo) s.' m. casa grande 
de deposito de mercadorias, efc. 

Armaxeuaecm (ãrinãsen-\fã;) s. f. acto 
de armazenar; deposito cm arma- 
zém. 

Armnr.ciiar (ârinãzetrXr) v. a. metter, 
guardar em armarem. 

Armeiro, a (dnnêiríí) «. passol que 
faz, concerfa ou ve.ide armas. 

Ariiiclin» (ânrieli/íã) s. f. pclle do ar- 
minho. 

Ariiioltao, a {ãnneHim) aij. de arme- 
lina. 

Ariiiflla (lírmeM) s. f. arg.dla onde 
euíia o li'rr..lho, n:i j) .r onde se pu- 
xa a porta; manillia, bra^elete. 

Armênio, a (ttnnéniH.' e. e ndj. da 
Armênia, vasta re jiã • da Asia: si- 
tu ida entre a antiga Assvrii, a Pér- 
sia e a Syria, q ic hojo perrencc 
parte á Kmsia e parte á Tuiquia. 

.trminiNtaria (ãrminixíkyiã) s. f. es- 
pecie de ortiga maiinha. 

Armcatal {ârmetkl) adj. c. de armen- 
to. 

Armcatlo. V. Armcntnl. ~ 
Armeiito (linnêÍM) s. m. manada. 
trmcatoHo, a (ãnaêcôzu) adj. dÔno de 

gado grosso. 
Araieo (Arineti) s. m. porção de esto- 

pa, liuho ou lã que se põe na roca 
duma vez. 

Armer.lm (ílr/KezI) s. m. especie de 
tafetá, de Bengalla. 

Armifcro, a {â,fm\feru) adj. que anda 
armado. 

Armi^ero, a {ârmijeru) adj. que leva 
as armas do amo. 

Armiliiclro (ármilhôim) s. m. formâ-J 
pequeno. 

Armillar (tírniílár) adj. f. esphera—, 
instrumento inventailo para mostrar 
a disposição e movimento dos as- 
tros, cspecinlmente dos que perten- 
cem ao nosso systema planetario, 
por meio de dois circulos fixos, um 
orisontal e outro perpendicular fi- 
gurando o qriáonte e o meridiano, 
e doutros circulos moveis figurando 
o equador, os tropicos, os circulos 
polares, a |cliptica e os dois coluros. 

Armim (drmi) m. malha juncta ao 
casco do cavallo, de côr diversa do 
resto do corno. 

Armiiiado, a (ârmnié,du) adj. malhado 
de armim. 

Armiiihado, a (ArnjinhááM) a<^. guar- 
necido de armiuho; branco com pon- 
tos negros (brasão). 

Armiaho {ârminhu) s. m. pequeno qua- 
drúpede, carnívoro, digitigrado, de 
pello ruivo de verãi e alvissimo de 
inverno; armeiina. 
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Arnilpotente {ãrmiputête) arjj. o, es- 
forçado n",s armas, guerreiro. 

Aruiluouo, a (ámiíçíín») a4/. cujas ar- 
mas soam. 

Armlsta (ármíxíá) s. TO. sabcdor de 
heraldioa. 

Arniinticlo {ãrmixtiçiu) s. m. suspen- 
são de hostilidades por accovdo dos 
generaes que coramiindam os exer- 
citos belligMantes. 

Armões (âcmõex) a. m. pl. jogo dean- 
teiro das carretas de artiUieria, etc. 

Arniolas. V. Armoles. 
Arnioirs (ânnóhx) s. f. pl. ge lero da 

familia das clieiiopodcas, planta de 
propriedades analogas ás do espi- 
nafre. 

Armoi-lnl (<Jr)?Mínál) «. m. livro de 
registro dos hrazões. 

Arnailo {ãrn&dtí) s. m. ameiro. 
Arn«KÍu.<ina (àrrnâghlóçâ) s. f. tan- 

chagem. 
Ariiciro (ãrrnéiru) s. m. terra aveen- 

ta, esteril. 
Arnclla {ãnielã) s. f. resto de dente 

que fica na geiigiva. 
Ariiez (árniíx) n. m. armadura com- 

pleta dum homem de armas. 
Arnicu {ârrnilcâ) s. f. genero de plan- 

tas da família das compostas. 
Aro (á™) s. m. ai'CO, circulo de ma- 

tai, etc. 
Aroeira (âniêirâ) s. f. lentisco. 
Aroma {âroiiiâ) s. m. perfume; subs- 

tancia avomatica. 
Araniaticainc..t« {lírutnátikãxofíté) adv. 

dum modo aromatico. 
Aronialico, a (d,ríimktiTcu) adj. otlori- 

fero, cheiroso. 
AromntiNnção {ãrumâtizâ^ãn) s. f. acto 

de aromai isar. 
AroniatIi).:di>, a {ãrumâli/Ádu) adj. que 

se impregnou de aroma. 
Aroiiintisaiitc {áruinãtizã.te) adj. c. que 

aromatisa. 
Aroiiiatisar (ârumãíiziir) v. a. mistu- 

rar aroma numa substancia para lhe 
dar cheiro agradavel; perfnmar. 

Arpão (árpaii) s. m. fi.Mga forte de 
dois ganchos para grandes peixo.s, 
como baleias, etc. 

Arpar (4rpár) v. a. ferrar com o ar- 
peo. 

Arpejado, a {ârpei&.da) adj. modulado 
em arpejo. 

Arprjnr (ârpeyXt) v. n. fazer arpejo. 
Arpejo (ãrytèja) s. m. musica que pi-o- 

ccde de accorde em accordc vibran- 
do os sons de cada um, nào simul- 
tâneos, mas em successão rápida. 

Arpco ((Jrpeu) s. m. gancho de ferro 
para anerjar navios. Lançar o —, 
Bubtcahir, empalmar. 
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ArponçSo (ârpuâiiã.a) s. f. aeto de ar- 
poar. 

Arpoado, a ,{àrpaá.dtt) .adj, fisgado com 
arpàk). . . ; : 

Arpoador, a (ãrpuãdôv) s. e adj^, o 
quo arpoa. 

Arpjiar (ãrpuà.v) v. a. fisgar com ar- 
pão. 

Arpnpir.t (ãrpuèirâ) í. f. corda do ar- 
pão ou arpeo. 

Arqiirarào {âriceàiíiin) s. f. acto de 
ar(iu";u'; medição da capaci lade <Íe 
vasillia< aiq lenlas, e n.avioi. 

Arqueaiio,-, a {ârbeiUlô ) í. e adj. que 
arqueia. 

. Art|!irailarn (ac/ceâdú/á) s. f. curva- 
tura em arco. 

Ari|ueaiiie:i(o. V. Arqueadura. 
.«ri|iicnr {ârlceà.c) v. a. dar forma de 

arco; curvar; guirnecer do arcos; 
meilir a capacidade de navios e va- 
silhas arqucadas. 

Ar<|-.u-ii-o (â; kci)'í<) s. m. o q le faz ou 
vende arcas. 

Arqiiejüittc (djfejãíe) adj. c. que ar- 
qiicja. 

Ar<|:n'jar ((?)-À;(;jár) V. n. respirar com 
eslbr;:o; offegar. 

.kr<|uejo ((?ckO;/") s. m. anhelito, res- 
piração diflii-il; offego. 

Arí|uci» (âcko/íí) s. f. pequena arca. 
Ar.jiiiiiaiico {ãrldhÃkit) s. m. cadeirão 

cujo assento é ao mesmo tempo tam- 
pa de arca. 

Ar:|iiIfoi'iiie (âvhifÕYiiie) adj. c. que 
tem forma de arco. 

Ar<ni<'l!ia (t!) kèí/i(t) «. f. — de cama, 
mosquiteiro. 

Arr|iiilliii. V. Ar.piinlia. 
Arc|uiiilia {àrkhí/iã) s. /. dim. do Ar- 

ca ; asseiito onde vai o cocdiciro; 
conclia bivalve. 

.«rqiiivolta («i-tnól/â) f. f. moldura 
que acompanha o arco. 

.«rrahnlilc (âccííbálfÍK) s. m. povoilçãf» 
que pertence á cidade ou villa mas 
já fura do-i muros.—s, sub.irbios, 
circumvisiidianças. 

ArrabUIo, a (ãrrAbidn) adj. perten- 
cente á Arrabida, seria. 

Arraliil (tirrubíl) s. m. rebeea mou- 
risca. 

Arruliiijar-Kc (ãrrãivjiirçe) V. r. en- 
cher-se de rabugcm. 

Arrurhuar-.«ir (drrií^imái-ffl) V. r. reu- 
nir-.se cm raciiiio. 

.Arrarondo. a {ãn-ãíjuiida) adj. a que 
se distribuo ração. 

.Arraçui>itu-nlo {ârrãçuâmõtu) s. m. 
acto de arraçoar. 

Arrnroar (úrrttfnár) v. a. dar ração. 
Arrnes (círráex) s. m. barqueiro, re- 

mciro de bateira, etc. 
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Arraindo, a {ãrrãikdti) adj. raiado. 
Arpni»! {(Jí-rátál) s. m. acampamento 

de exercito ou povo. 
Arralitno, a (ârrã&iit) adj. da raia. 
.%rralt>o (ârrãivia) s. m. murta. 
Arralar (ãrrãvÀr) r. n. raiar. 
Arrnig:áda (árrdigháító) «. f. raiz (da 

li^isrna, eto.). 
Arralicad», n (ârrâighè,du) adj. enrai- 

zado : inveterado. 
ArralKar (árrtííghár) v, a. entranhar 

a raiz pela terra: imprimir profun- 
damente: V. n. lançar raizes: fir- 
inar-BR; iuveterar-se. 

Arralr {arrãir) v. a. cortar o bacello 
pelo pau velHo (decotaudo-lhe a ra-. 
ma do anno antecedente). 

Ari-aiM. V. Arraes. 
Arrumado, a [ârrãm&dtl) adj. enramado 
Arramalhado, a {ârrâinâ\h.'ídu) adj. 

preso na rede. 
Arrauialhar (árríímálhár) v. a. reme- 

xer a rama; fazer suaaurro como de 
rama agitada, rainalliar. 

Arraiiiar-fl» {ârrãnvMçe) v. r. cobrir- 
se de rama. 

Ari-aiira.. Y. Arrancada. 
Arraiirada (ârrãhá.dã) s. f. acto de 

arrancar; de desembainhar; primei- 
ro Ímpeto de animal, etc. ae—, do 
primeiro Ímpeto. 

Arrancado, a (ârrãkáíía) adj. dcsar- 
raigadò; extirpado. 

Arrnurador, a (tírra/íâdòr) s. 0 adj. 
que arranca, extirpa._ 

Arraneadura {ârrãkãdúrâ) s. f. acto 
de arrancar. 

Arrancaiucnto {ârrãkâmotu) s. m. acto 
de arrancar. 

Arrancar (drrãkár) v. a. desenraizar, 
desarraigar; desentranhar ; desem- 
bainhar. 

Arrancliar (árrãiár) V. a. distribuir 
em ranchos ; v. n. fazer i*aneho, en- 
trar 110 rancho, ser do i'anchp. 

Arranco (ârra,l"«) s. m. acto de arran- 
car ; esf0i'Ç0, Ímpeto, impulso. 

Arraacorar-»e \firrahurà,vçe) v. r. criar 
rancor. 

Arrauliadela. V. Arranhadura. 
Arraniiadoi-, a {ârrMiliâ<Íòí) s. e adj. 

que ari-anha. 
Arranhadura {ãrrãithâdúrâ) s. f. actO 

do arranhar; ferida feita na peüe 
com as unhas. 

Arrauiião. V. Arranhadura. 
Arranhar (árrânhár) v. a. ferir a 

pelle correndo a unha, ponta de al- 
fineto, etc. 

Arranjado, n (árrõjáíiií) adj. dispos- 
to, onieuado. 

Arrniijuiucitto (ârrãjâsiãlu) s. m. ar- 
riujo. 

Arranjar (árrajár) v. a. pôr em or- 
dem ; aecommodar. 

Arranjlnho (ílrí'ã,ii«7i«) s. tn- conve- 
niências, interesses caseiros. 

Arranjo {âxtsxju) n. m. acto de arran- 
jar; boa disposição, ordem. Fazer—, 
coniir aos interesses. 

.Arranque (ânãJce) e. m. acto de ar- 
rancar da terra. 

Arrapo.<tado, a {ãrrãpur.Ádu) adj. fin- 
gindo-se morto con\o a raposa. 

Arrjpowar-ne {árrâpui&rçe.) v. r. fin- 
gir-se morto como a raposa. 

Arrás (iJrráx) s. f, tapeçaria antiga. 
ArraN. V. Arríuii. 
Arra.sado, a (ârrãiíidu) adj. poâto 

raso. 
Arrasador, a (âcrcízâdôr) s. e adj. que 

arrasa. 
Arra»adura (ãrrãzãAárâ) s. f. acto 

de arrasar. 
ArraHuniRuln. V. Arraioditra. 
ArriiHadoriiincntc {ãrrlnlsãiloràiaête) 

adc. dum modo arrasador. 
Arrasar (límízár) v. a. igu liar, apla- 

nar, nivelar com a terra, etc.; de- 
struir.— .ve, V. ,r. enclier-se._ 

Arra.itadnuicnie {ãrrâxtáilâmiiíe) aãv. 
de modo arrastado; a custo; con- 
tra vontade; miseravelmente. 

Arrantadciro, a. V. liaxteiro. 
Arrantado, a [ãrrâxtkihi) adj, que an- 

da oti é levado de rastos: miserá- 
vel; demasiadam(!uto baixo (preço). 

ArraHtadura. V. Arr^ulamento. 
Arrantamento {ârràxlâxtiülu) ts. m. act» 

de arrastar. 
ArrnNtão (ármxtãu) s. m. acto de ar- 

rastar: vara que nasce no pé da 
vide e se estende pela terra. 

Arra.vtar (ctrnfxtár) f. a. levar de 
rastos: impeÜir ; reduzir á miséria: 
V. n. andar de rastos: comprar, 
vender muito barato. 

Arranto Mrráxía) «. m. acto de arrastar. 
Arratcl (árrátó) s. m. peso de dez- 

eseis onças; 
Arrntclado, a {árrâte\i,da)_adj. repar- 

tido, vendido aos arrateis. 
Arratclar ((írrúíelár) v. a. dividir, 

vender aos arrateis. 
Arrazoação. V. Arrazoamento. ^ 
.*rraxoadaiuente {ãrrãzuÂddmtíte) adv. 

dum modo arrasoado, rasoayel. 
Arrazoado, a (ârrãztíiidu) adj. razoa- 

vel: congruente; bastante : s. m. 
allegação de advogado; discurso. 

Arrazoador, a (ârrãzuâàòr) s. e adj. 
que arrazoa., 

Arrazoaiuento {ârrãziíàmGÍu) s, m» 
acto de arrazoar; arrazoado. 

Arrazoar {árrãsiiiiv) V. n. discorrer; 
j argumentar. 
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Arpe (iirrc) interj. (ie arveeiro para a 
bfista andar. 

ArmMlnmtMito {ãTreâdãmate) culv. ajae- 
zailamento. 

Arr('u<ta, a iãrrctulu) adj. ajaezado: 
abatido. 

Arrcnr (âr/eár) v. n. ajaezar: ata- 
viar ; abater, ab-ii.t-ir, afrouxar. 

Arrrnrln {ãrreãriâ) s. f. mi.íter de ar- 
reeiro. 

Arreatii {ãrretitâ) .*. f. corda, baraço 
que se ata no cabresto e jyela qual 
a besta se guia e prcude. 

Ai-i-rniiid». u [ârrtâtivlu) adj. preso 
pela ar-cata. 

'Arroutnp {ãrrrãt&r) v. (i. pôr a arreata 
na cabeçada; prender com ai-reata. 

Ari-onx (círrcAx) «. m. fivela por on- 
de se enfiam os loros. 

Arrpbunhiidiiiiientv (ãrrfbâtihãdãnví- 
te) ndv. como em rebanho. 

A>-r.rliuiilia<lo, u (âr)eMnllá(?«) adj. 
metrido cni rebanho; levado como 
rebanho. 

ArrrhniilaiKlor, n (ãrrehãnhãAòr) s. e 
aãj. que aiTpbauha. 

Arrcbnnhnr (í2;'j'eMuhái;) i'. a. metter 
cm rebanlio. 

Afr«'.t»i>tn<liiiii<'n(p {ãrrehãtádâmõte) 
adr. innonsideradameute, precipita- 
damente. 

Arroiinlndo. n {ãrrehâtíidii) adj. re- 
pentino ; impctuiiso, veloz; inconsi- 
dei-ado; enlevado. 

Ai'i-pl>»tailnr, n {ârrel)âtãAC)r) s. e adj. 
que arrcljata. 

Ari'<-hatii(l!irn. V. Arrehatamento. 
Arrchutaiiii>iito (ãrrebãtâmêhi) s. m. 

acto lie arrebatar: ineonsidoratão; 
íuror: extuso. 

Arrciíntnr {ãrrebâtà.r) V. a. tirar eom 
violência, levar com Ímpeto; levar 
após si: enlevar. — ae, v. r. sahir 
fóra de si; enlevar-se. 

Arrrb.'»!»'. A licbate. 
ArreSiei» ((ír/rbêe) 4'. rn. corda delga- 

da, alcatroada, com que os mari- j 
nheiros atam as azelhas dos cabos, 
palombam, eti:. 

Ai-rciieiitarà» {ãrrebctâça.u) s. f. actO 
de arrebentar. • 

Arrebcntudinbo (/IrrehêlâdiÁbu) s. m. 
uma vez de vinho depois de comer 
e ciar graças a Deus. 

Arrebciiíntliru, n {ãrrebfitddiçu) adj. 
susceptível de arrebentar. 

Ari-ebt.-iilam<riito (ãrrêbentãmstu) s. m. 
acto de arrebentar o.i rebentar. 

Arrcbpiitão, etc. V. Hehento, etc. 
Arrpbirado, « {ãrrehikkdu) adj. pin- 

tando com arrebique. 
Arrrbicar (arrcbikàr) v. a. pintar com 

arrebíqu'e. 
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Arrebique (ãrrehikf.) s. m. CÔr e JSH- 
tnraa com que as mulheres eompoein 
o rosto. - 

Arrcbitudo, n (ãrrebitádti) ailj. revi- 
rado para cima. 

Arrebitur (ârfebitiLv) r. (t. revirar pa- 
ra cima a po ita, extremidade. 

Arrebiti» (ãrrtbUn) a", m. u parte ar- 
rebitada (de l>rego, etc.). 

Arrebol (árcebol) «. m. vennelhidão 
do bori-^onte iio nas(-er e pôr do sol: 
]íl. arreljoes (urrebóca:). 

Arrebiirrínho {árrehurii/lhu) K. m. jo- 
go intautíl. 

Arrcritbe (drcekiWe) s. m. eord.a qiie 
os pescadores enrollam aos braços da 
rede e á cintura para puxar o lanço. 

Arreradn. V. xirrtcudui. 
Arrecadação {árrctâd-i(^â\l) 8, f. acto 

de arrecadar; cobrança. 
.4rrpeadado, a {ârrçkãdiidu) adj- Co- 

brado ; guardado. 
Arrei*ii€ladoi*, a {àrreJctld/iiiòv) S. 6 

que arrecada; cobrador. 
Arrecndaiiienío {ãrrekãdâmetu) s. m. 

arrecadação. 
Ari-f^radiir (ácreMdár) -c. a. pôr em 

recato; cobrar; recolher. 
Arrcradii» {ãrrekíulâx) s. f. pl. argo- 

las, brincos, jóias com que as mu- 
llieres enfeitam as orelhas. 

Arrecear {ârreíeíw) V. a. recear. — «e, 
V. r. senfir-se com receio. 

Arrcda! {ârrháld) interj. para fazer 
affastar outrem. 

Arredarào. V. Arredamentq. 
Arrcdad», u (árrediuíit) adj. afastado, 

desviado. 
Arrcdanieiito [ãrre.dâmãtu) a. m. affas- 

tamento voluntário de outrem. 
Arrcdnr (árr/ícdár) v. a. atiastar para 

o lado outrem. — se, v. r, affastar- 
se, distanciar-se. _ 

Arrpdio, a (árrediM) adj. que anda 
longo da manada: afastado do tra- 
cto ou logares do costume. 

Arrexioiidado. {ârredõà'Xdíí) adj. tor- 
nado redondo. 

Arrrduiidninento {ãrredodS,vcí%tu) s. m. 
acto de arredondar._ 

Arredondar (âri'edõãàr) v. a. dar for- 
ma redonda. 

Arredor (árredór) s. m. contorno, cer- 
cadura. 

Arredores (ârreãórex) s. m. pl. loga- 
res circumvízinhos, arrabaldes. 

Arreelro (ârríèirti) s. m. eonductor de 
bestas do aluguer. 

Arrefecer (drrefeçér) V. a. fazer es- 
friar: V. n. esfriar. 

Arrefecidantente (^ârrefeçidãmjète) adv. 
de um modo arrefecido. 

Arrefecido, n {firreféqídu) adj. esfriado. 
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Ari-crecimcnto ^ârreféçimíitu) s. >:t. 
aoto de anefecor. 

Arrcgiiçaaiu {ãrreffhâ(;á.dã) s. f. por- 
ção coutida no regaço. 

Arreençadn, n {ãrrKghã(}á,du) ailj. apa- 
iihaiio para cima (inaiiga, etc.). 

Ari-esnçar {ârre</Iiâ(;'Xr} v. a. apanhar, 
colhei', levantando e enrolando. 

Arrcucnlnilo, a í^ârreghài&dii) adj. es- 
bujriilhado. 

Ari-esnlur {ârregJiâ\iir) V. a. abrir 
muito, esbagalhar (os olhos). 

Arregniiliur ((Íírey/iáuhár) v. a. — 03 
dentes, mostral-os encolhendo, fran- 
zindo 0,-i lábios por coníracção ner- 
vosa. 

ArrfS""iio ((í/weghã/i/íií) «. m. acto de 
arreganhar os dentes: catadura fe- 
roz. 

Arrcsloiout»*' (ârre,iiinr,ti.v) V. a. en- 
corpoiar, alistar em regimento. 

AiTe»»ii<lo, n (ârrei/haadu) adJ. de 
pello gretada (figo, etc.). 

Ari-cariii»r [ârreglmkr) v. n. gretar-se 
(o figo, etc.) de cheio e maduro. 

Arrciendn. etc. Y. Arraiuculi, etc. 
Ari-cio (tínéití) s. m. peça do appare- 

Iho do cavallo de tiro ou sella: 
adorno, enfeite. 

Ari-clUiidu ((J; )'elliá'M) s. f. pásinha 
de ferro da aguilhada para limpar 
a relha. 

ArrcUn (direlíâ) s. f. zanga, quesi- 
lia. 

Arrelinr {àrreliÃv) v. a. fazer zangar, 
impaeiontar. 

Ari-fivur (ilrriávár) f. a. cobrir, or- 
nar de relva. 

Arrcniiinsur (ítr)'em3ghár) v. a. arre- 
gaçar as mangas a.—se, v. r. arre- 
g-içar as mangas. 

Arrcini«iiM!ii--»c (árrcwíãçárçe) V. r. 
ficar em remiinso (r..o etc.). 

Ai-rcnintnrà» (ârremãtârãa) s. f. acto 
de arrematar em leilão. 

Arreiiintailor. V. Arrematante. 
Arrenintaiitc {ãrreinâtêite) s. m. o que 

arremata, pessoa que lança em leilão. 
Ari-eiiintar {ârremãfXv) v. a. rematar; 

vender, comprar, arrendar em leilão. 
Arrrmnle (drremáíe) s. m. remate. 
Arreuiero. V. Arremesso. 
Ai-rcnictlailor, a (ârremedâàòv) s. e 

adJ. que arremeda. 
Arremedar (áríc»iedár) v. a. fingir 

por graça ou malícia: imitar. 
Arreiiicdclla. V. Arremedo. 
Arremedo (áí remóíZw) e. m. acto de 

arremedar: apparencia, similliança. 
Arremeiv.iudaiticute iãrrcincçâddincle) 

adv. com arremesso. 
ArroiiieNsiiil», a {ãn-emeçüdu) adj. 

lauL-ado. 
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ArrcmcNsador, a {ãrremeçdiôr) s. e 
aclJ. que arremessa. 

Arrcmcsnamento (ârremeçâmêíu) s. m. 
acção de arremessar. 

ArreuieKsão ((irreHieçã:i) s. m. arre- 
messo; arma de arremesso. 

ArrenieMKar (ii/-remeçár) v. a. atirar, 
lançar com força, arrojar. 

ArrciiicHNo {ârreméçnj s. m. acto de 
arremessar; arremettida: gesto amea- 
çador. 

Arremcttcdnr, a (árz-emeíedâr) í. e 
ad,j. que arremette. 

Arremetlcdiira {ârremeteàúrã) s. f. ar- 
remetida. 

Arremetteiile. V. Arremettedor. 
Arremeiter (ârremetéc) v. a. accom- 

metter: 'v. n. lançar, impellir. 
.Arremcttida (ãrremetídâ) s. f. arre- 

messo, assalto: arrojo; conflicto. 
Arremettimci^to. V. Arremetlida. 
Arrenda (tírreííá) s. f. segunda cava 

da vinha. 
Arrendação (árrêtidçãu) s. f. aotO de 

ari endar. 
Arrendado, a {ã,rrêài.du) adj. dado 

04 tomado de arrendamento; cava- 
do á roda do pé (milho, etc.); guar- 
necido de rendas; da feição de rendas. 

Arreiidador, a (ãrrêdãdôr) s. e adj. 
que totna ou dá de arrendamento. 

Arreiidumeiito {ãrrêdâinütu) s. acto 
de arrendar; coutraeto sobre o uso- 
friiclo de propriedade immovel. 

Arreiidaiite. V. Arrendatário. 
Arrendar (tíjmlár) V. a. dar ou to- 

mar de arrenda; cavar á roda das 
plantas. 

Arrendatário, a {ãrrêdãtá,riu) s. e 
adj. gue toma do renda, rendeiro; 
inciuilino. 

ArriMiflavel (ãrrêáív^l) adj. c. que se 
pôde arrendar. 

Arrenej^aeãu {ãrreneffhã<;ã,n) s. f. ar- 
renego, enfado. 

Arrene^ada {ârreuesh&dâ) s. f. certo- 
jogo de cartas. 

Arreuesado, a [ârreneghkdu) adj. en- 
fadado. 

Arrenegar-se (ttrreííeghárçe) v. r. zan- 
gar-se, irritar-se vociferando. 

.Arreutar (á/Tetár) V. n. dizer brava- 
tas, jactar-se, arrotar. 

Arreiilar. V. Beniar. 
Arrepaniiar (dvTe^ánhár) v. a. apa- 

nhar franzido, engelhar. 
Arrepellação (ârrepelâ<iã.xx) s. f. actO 

de arrepellar. 
Arrepellado, a {àrre.peXíídu) adj. ar- 

rancado, ou pucliado com força (ca- 
bello). 

.Arreiicllão {ãrrcpe\ívS) s. m. acto de 
arrancar o cabello. 

/ 
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Arrepellar {ãrrepelír) v. a. arrancar 
o cabello, puxál-o por irritação, pe- 
zar, etc. 

Arrependcr-sc (ârrepêdérçe) v. r. ter 
arrependimento, mudar de parecer. 

Arrpprndiilaiiiente (ârrep'<hda)iiête) 
adc. de modo arrependido. 

ArrciicniUdo, a {ârre2>êáidu) aâj. que 
tem arrependimento, pezaroso. 

Jlkrrepcndimcnto (ârrepêdimêlu) s. m. 
pezar (do que se fez ou disse). 

ArrcpiadRinentc {arrejiiadamète) adv. 
errioadamente. 

Arrepiado, a (ârrepi&du) adj. erriça- 
do. 

Arrepiudiira {arrepiâàúrâ) s. f. aoto 
do arrepiar. 

Arrcpiamrnto (ârrepiâmõiu) s. m. acto 
de arrepiar, arrepio. 

Arrepiar {ârrepi&r) v. a. erriçar, ou- 
riçar (o cabelloJ ; correr com sal a 
contra escama (peixe). 

Arrepio (ârrepíu) s. m. estremecimen- 
to, tremor desigual e irreprular, cau- 
sado pelo frio que precedo a sezão 
etc., calafrio. 

Arrepjilliado, a (ârrepulhádu) arlj. de 
fciçãi) de repolho. 

Arrepolliar (arrepiílhár) v. n. crear 
repolho. 

Arrestado, u (ârrextíídu) adj. embar- 
frado, apenado. 

ArrcNtar (<in-extár) v. a. embargar. 
Arresto (árrcxÍM) s. m. embargo. 
ArrereNNndo, a (árreyeçárfíf) adJ. vo- 

mitado. 
Arreve.x.sar (ãrrereçár) V. a. c n. vo- 

mitar ; lançar fóra. 
ArrevesMO (ârrevctju) s. m. acto de 

ai-revcssar. 
Arrevezndniiieiitc (ãrrcvezádã mê te) 

adc. ao revez. 
Arrever.ado, a (ârrevezádu) adj. que 

tem repoti(,'oes que complicam, fron- 
gorico, confuso (estylo): revezado. 

Arreve/.ar (árrerezár) v. a. tornar ar- 
revezado: revezar. 

Arrlias {krâx) s. f. pl. o que o noivo 
assegura depois á esposa para seu 
sustento e tracto no caso de lhe 
sobreviver. 

Arriaiio {ârriã.mi) especie do abutre. 
Arriaria. V. Arrenria. 
Arrii>n (ârriiâ) adv. e intcrj. acima, 

pax'a cima. 
Arriliaçuo (ârnittf^ãu) s. f. acto de 

.arribar. Avc.i de—, que em certas 
estações mudam de região. 

Arrihada (ârnb:ídâ) s. f. acto de ar- 
ribar. Vir de—, entrar em porto 
que não é do destino. 

Arribado, n (®rríI)iW(i) Qílj. que arri- 
bou. 

Arribana (ârríhanâ) s. f. palheiro, 
curral. 

Arribar^ (ârribár) v. n. tomar porto 
que nào era o do destino, por can- 
sa de temporal, etc.; restabeleeer-se. 

Arriçado, a (ârriçádu) adj. enrizado. 
Arrlçar (lírnçár) v. a. enrizar. , 
Arrida.v {âriídôx) s. f. pl. cordões qiie 

seguram os toldos á borda dos es- 
calercs. 

Arrielro. Arrceiro. 
Apriel (ârWcl) s. m. barra de ouro ou 

prata vasada na rilheira. 
Arrilliada. V. Arrelhada. 
Arriniailiro, a {ârrimãdíçu) adj. ami- 

go de se arrimar, ene.jstar, apoiar. 
Arriiiiado, a {ârrimtidii) adj. posto etn 

rima. 
Arrimar (4) )i'már) v. a. pôr em rima, 

empilhar; amontoar —«e, v. r. en- 
costar-se, apoiar-se, amparar-se. 

Arriino {âriimu) s. m. acto de arri- 
mar; encosto, amparo. , 

Arrionea^ {ârrióxlcã) s. f. falcatrua. 
Arriox (ârriôx) s. m. pedrinha redon- 

da de jogar o alguergne; bolinha; 
bala. 

Arripiado, etc. V. Arrepiado, etc. 
ArrUcado, a {ârrixkMu) adj. posto 

em risco ; perigoso; temerário ; ca- 
sual ; fíillivel, contingente. 

Arri.scar (âcí-íajkár) V. a. pôr em ris- 
co ou perigo. 

.írrizailo, a (ârrizádu) adj. enrizado. 
Arrlzar (ârrizÁv) V. a. enrizar. 
Arroba (ârrôbã) s. f. peso de trinta e 

dois arrateis. 
Arrobado, a {ârruh&dii) adj. pesado 

ás arrobas; temperado com arrobe. 
Arrobar (árrííbár) v. a. pesar ás ar- 

robas ; avaliar ás arrobas; adoçar 
com arrobe. 

Arrobe (ârróbe) s. m. mosto apurado 
ao lume para temperar vinhos. 

Arrocliadn {ârruxkdã) s. f. pancada 
com arrocho. 

Arrochado, a (ârruxAdu) adj. aperta- 
do com arrocho. 

Arrochar (ân-ux&i) V. a. apertar com 
arrocho. 

Arrorlio (ârvôxu) s. m. pau torto com 
que torcem as cordas para apertar 
fardo ou carga da besta. 

Arrodear, etc. V. Rodear, etc. 
Arrodelado, a {ârrndeládu) adj. de 

forma de rodella. 
Arrodellar {ârrudé\.á,v) v. a. armar de 

rodella. 
Arroella^(ârraeM) s. f. besante. 
Arrofo (ârrôfu) s. f. buraco (no rema- 

te da tarrafa). 
Arro«;ação (ární,grMçãu) s. f. acto de 

arr.gar. 
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ArroKStIor, n {ârruíjhâáôr) s. e mlj. 
que arroga. 

ArroKMHci* (árrtíghayiá) s. f. altivez, 
soberba: jactancia ; aiidacia. 

Arrogante (árrjí^hate) aãj. c. altivo, 
soberbo, imperioso; ins^leiite. 

ArrosMiilemeiitc (ârrughãtemtile) ado. 
de modo arrogante. 

ArroKiM- (árciígnár) v. a. tomar como 
seu, attribuir a ai, appropriar-ee. 

' Arrolo (árrôi«) s. m. reÇHto._ 
' Arr«Ja<lniuctii(« {ârnijaclãmHe) adv. 

com arrojo. 
ArruitMiiço, « {ârrujãdiru) adj. arro- 

jado: temerário. 
Arrojado^ « {âirujAdii) ouij. arremes- 

sado; impetuoso: audaz; valoroso. ^ 
Arr<tja<l«r, n (<Í7T»(/<idÔT) s. e adj. que 

arroja. 
Arrojadura {ârrujâánrâ) s. f. poÇíl 

de atafoiia que apei'ta a almanjar- í 
ra. _ • , j 

Arrojamento {ârriíjâmuin) s. m. afito 
de arrojar; «rrojo. 

Arrojar (ôrriijAr) r. a. arreinooar; le- 
var de »&jo. — se, V. r. laii<;av-ac; 

• atrever-se. 
Arroja (ârrô/j() g. m. acto fie arrijar- 

se ; ousadia, temeridade. 
Arrolado iârruXkãa) a<lj. tomado a 

r^l; revonido: fiealeiitado. 
Arrolador, a (i'< ivttódôr) s. e ndj. o 

que toma a ri l. 
Arrolainciito (ârrulâtndfu) s. m. aoto 

de tomar a r.il: inventario. 
Arrolar (âcrulár) i'. a. tomar a rol, 

alistar. 
Arroibada, a (drrulhái^u) aãj. rolha- 

do. 
Arromba (ârTobâ) ccHisa de—, espaii- 

tosa. 
Arrombaalao ((iriol)A(íâx) í. f. pl. re- 

forços de madeira, favUos etc., para 
resguardar a tripulação do fogo ini- 
migo. 

Arrombadela. V. Arromliamenio. ' 
Arrombada, a {ârrõh&du) adj. a que 

se fez rombo. 
Arrombador, a (âTrõbâdCiT) s. e adj. 

que arromba. 
ArrombamcuUi (^ârrõòâmctu) s. m. aeto 

de arrombar. 
Arrombar (árrSbár) v. a. fazer rom- 

bo; romper; prostrar. 
Arrostado, a (ârruxt&du) cuij. encara- 

do, acommettido. 
Arrostar (ârnixfá,r) V. a. e n» atfron- 

tar, oncorJir. 
Arrotndor, a {ãrriMAftr) s. e adj. que 

arrota, fanfarrão. 
Arrotar {ârrutkr) v. a. e n. dar arro- 

' ' tos: bravatear; basufiar. 
Arrotfio. V. ArTOt4^<i. 

AUll 

Arrolcndo, a (_ârruf.eídu) adj. desbra- 
vado. 

Arrotrnr (árrü/eár) v. a. desbravar. 
Arroteiu {ârrutè\â) s. f. roça, des- 

monte. 
Arroto (ârrôtu) s. m. eructação. 
Arronbado, a (ârrôbafZo) ac^j. extasia- 

do, encantado. 
ArroubaiHciito (ârrôbâmêto) s. TO. ex- 

tasia ; pasmo; enlevo. 
Arroubar (ànv5bár) v. a. extasiar, en- 

levar. 
Arroubo (árrôiíí) s. m. enlevo, exta- 

sia, eucaato. 
Arroiipar (árrôpar) v. a. enroupar. 
Arroxado, u {ârruxídu) adj. roxo. 
Arroxar (ârrKK'Xi) v. a. corar de ro- 

xo. 
ArroK (árrôx) s. m. planta das grami- 

itoas; o seu grão. 
Arrozal (ârruziíl) s. m. seara de ar- 

roz. 
ArtMinra {ârruÀçâ) s. f. motim de ar- 

niaiHÜros. 
Arriiaci-iro (úrniá^êirií) s. m. vadio 

tiirhulento, amotinador. 
AiTiiitdo. u {ârrníuixi) adj. destribu- 

i lii, disposto em ruas. 
Arriiudnr. V. Arniaceiro. 
A   {ãrru.ú,mê.tu) s. m. acto 

de arruar; diri]iüsii;ão das rnas, ali- 
nhamento dçllas. 

Arruar {ãrnrXr) i:. a. dispor em ruas, 
alinhar as casas. 

Arruda {âTrúdã) íí. f. genero typo da 
familia das rutaocas. 

Arruflii. V. Arrudla. 
ArrurH«ln (ârniíiidâ) «. f. bolo que se 

faz, nos arredcTes de Coimbra, me- 
m s fofo c assucarado que o pào de, 
ló. 

Arnirnelo, a {ârrufiidu) adj. que se 
.•irriifou. 

An-urur-Hu (árntfárçe) v. r. agastar- 
se, enfadar-se passageiramente, ou- 
riçar-se. 

Arrufo (árrú/u) s. m. enfado passa- 
geiro. 

Arrusado, etc. V. Ertiitffado etc. 
Arruido (àrruidu) s. in. ruido. 
ArruiiiiKlo, a (ãrruiu&du) adj. cabido 

ém mina: destruído. 
Arruluador, a (ârmináCiÔT) s. e OC^'. 

que arruina. 
Arrninaiiiento {árruinâvnõtu) s. m. ruí- 

na. 
Arruinar {ãrruinkv) V. a. causar ruí- 

na; demolir, aluir, estragar.—«e, v. 
r. cahír em ruína; estragar-se. 

Arruirado, a (árruivácÍM) adj. tirante 
a tuivo. 

ArruTar (<l7T7<lâr) V. *. murmurar, ge- 
mer (pomba,' rola). N 
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Arriilhar. V. Arrnlar. 
Arrulho. V. Arrulo. 
Arrulo {ârcúlu) s. m. O terno murmú- 

rio, o gemido suave de pomba ou 
rola. 

Arrumação (árriífndçãu) s. f. acto de 
arrumar; rumo. 

Arriiniador, a {ârritmãdôv) s. e ad.j. 
que arruma. 

Arrumar (árriímár) V. a. dirigir a tal 
ou tal rumo; ordpuar, dispor, col- 
loear como convém para algum fim 
ou destino. _ 

Arriinio (árrÚTOíí) ». m. arrumação. 
Arruuhar (<}i'/únhHr) f. a. aparar a 

sola em roda do sapato. 
Arsenal (drsenál) s. m. estabelocimeu- 

to do estado, destinado ao íahrino ; 
e deposito de armas c uumições dn 
guerra, ou á coiistruoçào e reparo 
de navios de guerra e seus appare- 
Ihos. 

Ar(i«nindo, a {ârçeniÍLdu) ailj. qua «on- 
tem arsênico. 

Arscnlato {âr<;envXtu) s. m. sal forma- 
do pela combinarão do ácido arsê- 
nico com uma basn quMlquer. 

Ameiilcal (ãrfeníkál) ailj. formado pe- , 
Io arsênico; ^jne contem arsênico. 

Arsênico (árreíitfcii) k. m. motal cin- ' 
zento, frágil e brilhante ao pãrtir, i 
de textura granidosa o ás ve/.es os- : 
camosa que ao fogo se volaiii^a ; 
cheirando a alho; adj. m. asido— I 
que é o terceiro grau da oxidação ! 
cio arsênico. | 

ArscnioHo {ârçenwzu) adj. m. ácido—, ' 
o ácido que é o segundo grau da 
oxidação do arsênico ; oxido l)ranco 
de arsênico, arsênico do eommeroio. 

Arte (áríe) «. f. conjuucto de regras 
gara fazer alguma cousa: officio: 

abilidade : — s. mochanicas, que se 
exercem empregando principalmente 
O braço ou a machina: belías — s, a 
architectura, a esculptura, a pintu- 
ra e a musica._ 

Arterarto {ârteí&klu) s. m. obra de 
arte mecanica ou industrial. 

Arteiramcnte {ãrteirámvte) adv. com 
arteirice, astuciosamente. 

Arteiricc {ârteiri^e) ». f. manha. 
Arteiro, a {âftèiru) adj. astuto, ma- 

nhoso. 
Artelete (áríelêíe) s. m. especie de 

pastelinho ou tortilha. 
Artclho (ârtèlhu) s. m. cada uma das 

duas saliências ósseas situadas na 
parta inferior da perna uma do la- 
do interno e oulra do lado externo. 

Ariemisla (ârtemiziã) s, f. genero de 
plantas da fftmilia das compositas. 

Artéria (ártSnd) t. f, vaso que leva 
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o sangue do coração ás exti-cmida- 
des. 

.%rtrrial [ãrtervÃVj adi. c. de artéria. 
ArteriolOKla {ãrterinlujiâ) n. f. tra- 

ctado da» artérias. 
Artcrtowo, a {ãrteriòzu) adj. da natu- 

reza das artérias. 
Arterin(»mia (ârttriutxiTêiâ) s. f. inci- 

sào lie artéria. 
Arterite {ãfkntc) s. f. inflammaçào 

de arteiia. 
ArtcMilo (drfexíiu) s. m. official do of- 

• ficio. ArtpHM (úciosà) f. f. amassadeira, va- 
so de amassar o pão. 

ArteNhiu» {ãrle.ziã.nn) adj. m. diz-se 
de p0"0í abortos por meio de broca. 

ArtiiralKia {firlráljxâ) s. f. dôr nas 
artiiMilaçõea, nevralgia articular. 

Arilirlte (â) tri/e) f. inflanimaçào das 
articulações ; ditfere do rheuinatis- 
mo aitinular e da gofta (que teem 
o- mesmos symptomas locaes, dôr o 
intiainmacão da juncta) em estar 
sempre limitada á juncta sobro a 
qnal a cansa teve a acçào. 

Artliritlro, » {ãrtrilUza) adj. que per- 
tence ás articulações. 

Afticulttrnu {ârtil:idãcã.a) s. f. anne- 
xão natural de dois ou mais ossos 
seja 011 não movei iim sobie outro: 
coiincxão dl! duas, ou mais. peças 
dum aiiparelho; a juncta dos entrf- 
nós ; todo o facto verbal quo não 
é \05, seja \o/.eio, bafejo Oii modo, 
ex.: cm linfuio lia ti os \ o;íes e ti es 
articulações. As articulações escre- 
vem se com as lettras iuvogaes. 

Artlrulniio. a {ãrlikiàkdu) adj. que tem 
articulações: s. m. expo i ão <le fa- 
ctos, deduzidos iim por um. 

AWIrular {àrtikuMiX) adj. <)iie pertou- 
ce ás artifnílações. — v. a. pron iii- 
ciar. 

Articulo t^ãrtikiibi) s. m. phalange (dos 
i dedos). 
Artilire {ârtifiçe) s. m. e f. oííicial, ar- 

tista inechanico. 
Artiliriado, a {ãrtifi(/iádu) ou^j. traba- 

lhado com arte. 
Artificial {ãrtifiçiAl) adj. c. obrado ijor 

arte ou industria; não natural: íin- 
EÍ'ío. 

Artlllcialmente (ãrtifiçiálmcte) adü. 
por arte, artificio, imitação. 

Artilirio {ârtiííçiu) s. m. trabalho do 
artifice ; astucia ; aífectação ; imita- 
ção. 

ArtllicloMnmente {ãrtifiçiózãmõte) adv. 
com arte: com dissimulação. 

Artilirioso, a {ãrtifiçiôzu) adj. que tra- 
balha com arte ; industrioso, enge- 
nhoso. 
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Artigo (Jirtighu) s. m. a palavra, o, a, 
os, as, que ordinariamente precede o 
nome e muitas vezes o designa oc- 
culto, ex.: Viste o homem? Vi-o. A 
lorma íemiuina a, as, contrahe-se 
com a prep. a formando á, ás. V. 
Do, No, Ptlo. Com o —o r, s e z 
final dos verbos muda-se em l, ei. : 
pól o, vestel-os, ial-os, que aliás se- 
ria; pôr-o, vestes-os, íaz-os. 

Artilhado, a (ártilháíiíi) aílj. provido 
de artilheria. 

Artilhar ((Jcíilhár) v. a. guarnecer de 
artilheria. 

Artilheiro (líríilhêiru) s. m. militar da 
arma de artilheria. 

Artilheria {ârtilheriâ) s. f. peças, mor- 
teiros, etc.; tropa de artilheiros; 
scieneia do artilheiro. 

Artimanha {ãrtimãnM) s. f. fraude, 
ardil. 

Artinião (dríímãu) s. m. vela da mo- 
zeiia. 

Artista (ãrtixM) g. c. pessoa que pro- 
fessa algiima das bellas artes.— 
(mechanieo) artifice. 

ArtiNticaiiiciite {ãrtixtikàmõtc) adu. de 
modo artistico. 

Artistico, a (ártixtiku) (ídj. conforme 
a arte, o bello; relativo ás artes. 

Arula (ánilâ) s. f. pequena ara. 
Aruiico (tírufcii) s. m. cspecie de sapo. 
Ariiiitnnaceiis ((ínliiíiiáfeâj:) s. f. pl. 

Iribu (Ia iamilia das gramineas cujo 
ty])o é a canu i. 

Ariiuciiuco, u {ârüãineu) aâj. de can- 
na. 

AruMpice {âvxixpiçe) s. m. .sacerdoíe 
romano que e.xamiiiava as caf.ia- 
nhas das victimas e fundado nosso 
eiame predizia o futuro. 

AriiN|iicio ((ir!í:i;piç«í) j. m. oflicio, pro- 
phecia do aruspice. 

Aryal (árvál) adj. c. pertencente, rela- 
tivo a terra» cultivadas. 

Artelas (ái-velax) s. f. pl. argolas que " 
se mettem nas cavilhas. 

Arielon {ârveluâ) s. f. alwloa. 
Arvorado, a {ârvuíàdu) adJ. hasteado, 

içado. 
Arvorar (ârvuràv) v. a. hastear, içar; 

mastrear.—se, v. r. em, assumir o 
cargo de. 

Arvore (írvitre) s. f. planta lenhosa 
e vivaz que dum so tronco principal 
cresce e se divide em ramos e fo- 
lhas.—da Judéi i, olala. — do pào, 
CUJO íructo parece inw. —inste, aca- 
Trooira do lírasil, o paroz da índia. 

Aí-voreccr (árftíreçér) v. n. crescer 
até se fazer arvore: arvorcscer, ar- 
ho rescer. 

Arvoreüo {ârcuiédií) s. m. o coujuucto | 

das arvores duma região, duma pro- 
priedade, etc. 

Arvorejado, a {ârvureyldu) adj. cober- 
to de arvores. 

ArvorcHcencia ((Irvurexçêfíá) s. f. ar- 
borescencia. 

Arvorcflceutc (ârvurexqêCe) adj. arbo- 
resceute. 

ArvoreMcer (ârvurexçêi) f. n. arvores- 
cer; toi*nar-se arvore; arborescer. 

Aryteiioidco, a {ãrítenoideii) adj. per- 
tencente ás arytenoides. 

Arylenoides {âritenóidex) s. f. pl. duas 
cartilagens da larynge. 

Arythnio (árriímií) s. m. irregularida- 
de do pulso. 

An (ãx) pl. f. do artigo. 
A'« (âa:) conti-acção da prep. a e do 

a.rt. <18. 
Axanibenltado, a (ãçãbenüádtú adj. 

que traz sambenito. 
Attbcstiiio, a (ãjòextmu) adj. de asbesto. 
A.«be.«ito {ãjb^xtu) s. m. amianto. 
Asctt. V. Asco. 
Asraride« {ãxká.rídex) s. f. pl. gênero 

(le entozoarios de corpo comprido c 
cylindrieo, aguçado nas extremida- 
des. 

Asreiwlrncia (.âxçr.ãcçiâ) s. f. aquelles 
de que se desceude, 03 progenitorea, 
os maiores, pae, jnãe, avós, etc. 

.^«cendciilc _(â.7;t'êileíe) adj. c. que so- 
be.—s. c. iudividuo de quem se des- 
cende, progenitor. 

.«Kt-eiMler (áu;<;eaer) v. a. subir. 
(üxçêdittistu) g. m. acç;1o de subir; subida, elevação- 

asccnjo. 
AMceiiíião {úxçê<:ãa) s. f. elevação: 

subida. 
ANn-iiKional (<ía:fêa!ínál) adj. c. per- 

tencente á ascensão. 
ANrrii.«o (âx(;?,çu) g. m. subida. 
A.><ceta (âxi;olã) s. c. pessoa que se 

consagra exclusivamente a exercicios 
de piedade. 

Adcetico, a (ãxçnliJcu) adj. mystico, 
espiritual, cojiitemplativo. 

.«Mcetisuio {âxç^tijniu) s. m. vida con- 
sagrada a exercícios de piedade. 

Ascio» (íixçiux) s. m. pl. os habitan- 
tes da zona torrida que era cada au- 
no, no dia que o sol lhes passa per- 
pendicularmente. não fazem sombra. 

.Asieitc (âxcíte) s. f. hydropísia do ab- 
dômen. 

A.sritico, a (âxcíiliku) adj. que padece 
ascite; da natureza delia. 

Anclepiudcas {ãxklepiiideâx). s. f. pl. 
iamilia de plantas dicotylcdoneas 
g.amopet.-ilas. 

Akco (áxlvi) s. m. nojo, nausea : aver- 
sao, antipathia. 
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Aaoemelhação, etc. V. A^similhaçâo, 

*íÍclil«oreor-»c {âçenhureÍTçe) v. r. 
tornar-se senhor, dono, assumir a 

*r.fHÒ 1. assentimento. 

rZTaTo, "sentado; 
coUocadü, firmado; 
dadü, resolvido; sereno, reflectido, 

M.BHcataminto (âçêtâmêtu) s. m. acto 

A«i»ejIf«r"^çêtái-)-'U- a. sentar; çollo- 
car basew; fixar, "«tai'' consignar 
por' escripta, escrever : u. «• 
o fogo e agitaçao da mocidade, tor^ 
nar-ae. sereno, reflectido, ' 
depor o sedimento: condizer, ser op 
portimo ou adequado. 

A«cnte (ctçêíe) «í/-. «L assentado. 
Ameiitliiiciito (dfeíjmeíu) s. m. acto 

de assentir. , 
AMciitir (áí«tir) a. n. concordar, aç- 

ceder, acquiescei*. , 
ASKcntiHtn (dçêtixta) s, m. fornecedor 

coiitríictudo (Í6 tropíi. ^ 
ABOeuto (âçGíu) s. m. tudo 

nara alguém se sentar, nadCt-as, 
Fogar, parte que primeira vez toma 
na sessão o socio, membro; registo. 
senso, discrição. , „ 

A8(terção (açerçãu) s. p,^. 
An>ere»«do, « {âçerenkiu) adj. ex 

posto ao sereno: socegado. 
Aaoerciiar (áçerenár) v. a. expor ao 
Awrclvnmciitc (âçertivâmêíe) ado. af- 

adj. affirmativo. 
Aaaerto (ciçérít») s. »?• .'f 
AsHertorio, « (aç«rtonu) adj. affirma- 

iLnacHinor, a (dfeçôr) s. adjuneto, sup- 

A»sei«orlo. » (áfeçónu) adj. do as- 

Asscutar (áçextár) V. a. postar (arti- 

aÍÍp"«o (ííçéxíu) 8. m. acto de assestar. 
Assctctti** V» ÁSH^ttCdTi 
AMuetiiiado, a ((içeíinâdit) adj..hso co- 

A^tiuur ■ ((ífetinár) v. a. fazer lus- 
troso e liso como setun. 

AMcttear (ufe/ear) v. a. terir com set 

Aii«cvcrniião (ô^cferâçãu) 8. f' affir- 

A»Hever"«de, ik iâçevecádu) a(ij. affir- 

A»M^rcrMdor, a {âçeverâAôt) t. 6 adj- 
que assevera. 
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Anscvcruiite {ãçevevãte) adi- c- 1"® 

Alfwevcrap {âçeueráx) V. a. affirmar, 

Ai«i»ev^ri»tivo, a {ãçeverâtívu) adj. af- 

AÍÍVd««mc..te {âçiduãmUe) adv. com 
assiduidade. ' ■,. i s , f trp- 

Asstdiiidadc {ãçidmaa.de) «. T-. 

A^wWuoi^^n (áçídiíM) adj. trequfiute. 
AHsiBiiaçào (áçíííiíçau; s. f- acto de 

ÀsKlKiindo (,ãçin:ídii) adj. quejraz, a 
Que se poz ou em qiie se poe assi- 
gnatura; que escreveu a sua assi- 

A^lRiindor, a {âçinâdõr) t.. e adj. 

ABs^Bualado*' « {âçiíiâUidu) ad/. que 
tem signal; designado; abaluadu, 

AsÃsnàlador, a [ãçinálâiôi) s. e adj. 
que assignala. . ^ f 

AsslRiiuitt'"®"*® (ííçiíiuííímtííw; 8. 
íicto (1g A • 1 

AHKienalur (âfinálár) i'. a. por signal, 
marcar,; aprazar; designar.—«e, t- 

AssIkÍíbiIic" (dçinãíe) s. c. 
de publicação artística ou htteiaua, 
de theatro, club, etc. 

AssiRiiur (âçinár) V. a. . 
seu nome ou firma; designai,,.m<i 
car, aprazar: alistar-se nos 1M-® 
gam para receber publicaça > 
ria ou artística, theatro, club, etc. 

AssIaiiatM'"» ((iyi/MÍturd) e. t- o pro- 
prio nome ou firma que alguém es- 
creve; acção de escrever esse nome 
ou firma; subscripçao em publica- 
ção artística ou litteraria, inscripçaL' 
nas listas dos que pagam para a 

Assl^nnvc? adj. c. que se 

ABsim tSíf4®®'^®' sorte; jgual- 

A»isit""»Ç«'® (áçíwíMçãu) s. f. acto de 
AKHlmllndor, a (áfímiMdôr) s. e adj. 

ABMmUa^fcilár) v.a. transformar 
em substancia própria as mijterias 
de que se nutre (o ser orgíinisaao). 

A«Bln2S«, a, etc, V. 
ABBinatar, etc. t. Assimialar, 
Asstsado, a iâçi-i-jdv) adj. sisudo. 
ABBliilo (áçizíu) ». m. meio çoiiego, .ter- 

Aniatencl» {üçixtèçiS) í- "l® 
assistir: presença: morada, ampa 
ro. 
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AHKintcnte {ãçioctêie) s. c adj. c. que 
as.iisteV presente; adjuiicto. 

AHHiHtldh, 1» {ãcixtulu) adj- Boccoi-rido, 
ajudado;' ineiistruíida (mulher). 

AKMi.stir (âcixtir) V. n. estar presente; 
morar: iijudar, súcooi-rer. 

AKMoulliittlo, 1» (liçjidlháí/ií) adj. asso- 
briuladu: diviilffadó, iiotorio. 

AMMoaihndorf a (<tçMíU/í<5dor) s, e íxdj. 
((ue nssijalha. 

AtiM(»albai* («^'lídlliár) _ V- ci. assobra- 
dar : pôr ao soalheiro; contar ao 
soalheiro, divulgar, publicar. 

AMHosintc {ãçviltc) s. c aí//, toaiitc (pa- 
lavra). 

AHH»i>i--Nc (âfítilrçe) V. r. expirar com 
força i)elas ventas para e.xpellir aa 
mue().çidade3. 

AMsoborJíiKlo, n {ãotberhàxlu) ixdj. do- 
minado, avassalauo. 

A.«i>iobeil»i>r {(íçiibcrhíiv) v. a. avassa- 
l.ir, duininar com sobranceria. 

A»KobiH<f«kr, li {ãfjubiâAòr) 9. e ctí^. 
qiip« assobia. 

AMMoKini- («fi/Wár) V. n. formar com 
03 l.ibios, disjicstos como para chu- 
par, aspirando ou expirando, em tom 
aftautado: também se a.sáohia com 
dois dedos meltidos na bocca dea- 
unidns expirando fortemento : silvar, 
sil)ilar: v. a. entoar de qualnuer 
daquellea modos. 

AMKobio (ttç?ibi«) s. jTi. acto de asso- 
biar; apito. 

ANKobrailnito, a (âçiòrâáÁilu) adj. a 
que se fez o sobrado ou soalho. 

AK.snhi-ailar (âçubrâdiíT) v. a. cons- 
truir sobrado'ou soalho. 

AMiinriarão (áfiiçíVíçaii) s. f. uniiio es- 
tabelecida entre muitas pessoas pa- 
ra um fim eommiim. 

ANNociafS», n {âçuf^ãclu) adj. asgremia- 
do. 

AHsopiar (âçiíçiái") V. a. unir cm so- 
ciedade; tomar por socio ; ajtintar: 
V. 11. conviver. 

AMsociatlTo, a {açuçiativiC) adj. de as- 
sociação. 

ASHolação (áçuMçãu) s. f. destroço, 
devastação. 

Aásoelatlvainctitc {iiíuçiativaxrwlc) adv. 
de um modo associativo. 

Awsolad», a (<íç«Iádu) adj. arrasado. 
Aasolatior, a (âçK/ctdôr) s. e adj. que 

assola. 
Ai>H«Inineu(o. V. Assolação. 
Assolar (áçulár) v. a. deitar por ter- 

ra, arrasar: destruir, amiinar; talar. 
AMoldarfMdo, a {ãçôldãã■Ád^l) adj. ajus- 

tado a soldo. 
AsMoIdadar (dçôifJádár) v. a. tomar, 

ajustar a soldo. —se, v. r. confra- 
ctar-se ao soldo de.  . _ , , BI B L. 1 t-' 

-da 

ASKOiuhroso, a {â';obrôzu) ailj 
causa assombro. 

AxNAlhar (âyólhár) V. a. assentar o 
solho. 

AwDoniada (flQumádâ) s. f. acto de 
apparecer; cumeada; garganta (na 
cmneada) formada pelo córrego. 

AKMOniado, n (fiçum&du} of{/. levanta- 
do, exaltado; colérico; irascivel. 

ANHouiadanicnte (âçumâdâmete) adv. 
de modo assomado, com ira. 

AMHoniar (áçíimár) v. n. apparecer em 
assomada ou logar alto. — «e, v. r. ir 
a logar alto, para observar: mos- 
trar-se, apparecer em logar .alto. 

AnNoinhrado, a (ãf;í>bl'ádií) CldJ. ate^ 
rado por visào: espantado, maravi- 
lhado. 

AHKuiiibraniento (âçobrâvaetu) s. m. 
acto de assombrar. 

ANKoiiibrar (cttõhrár) v. a. e.ansar as- 
sombro a; aterrar; maravilhar. 

AH.oomhrcar etc. V. Sombrcar etc. 
AflNouibro {ãçõhru) s. m. terror cau- 

sado por visão: espirito; maravilha. ^ 
Adííoniljrosoniciite (/íçobrózâmcf<;) V. a. x 

com asscmbro, mara\ilhosamente. 
" ■ * ■ dj. que jv \J 

AnffuMio ((l<^üinu) s. vi. apparencia, in- \ 
dicio. _ ^ 

Asionaiicla (ílyiuiaçíít) s. f. qualidade 
das palavras quê teem aa mesmas 
vones, mas difíerciitcs artiíiidaçòeal^ 
nas .syllaba") de que dependo a ri-^^j 
roa; ex.: p:l o mal, modo e copo,' 
tcpido e mcilico. 

A».sonaiito. V. Aa.^oante. 
.Issoiirnd», a (líçwpráíííí) adj. impel- 

lido Com o sopro; inchado. 
" iâ(j'iprã(\ôr) s. e adj, 

que assopra : instiga. 
A.•^.HOl)I•all^^lI». V. Assmradara. 
As.^opi-aílii"» {â<;uprãA(vâ) s. f. acto 

do assoprar. 
As»oin*a<!íimcnte {ciçitprcídctTfíQte) adVm 

de modo assonrado.^ 
As.«oitr«iiiBiito (ãçaprâmctu) s. m. acto 

de assoprar. 
AHsoprar (âçMprár) v. a. e n. soprar. 
AN.s-o|ii-n (líçn^nt) í. m. sopro. 
Axwovolado, a liiçuve\Ádil) adj. fura- 

do, picado com sovela: de forma de 
sovela. 

ANwovcl»r (íifíd-clar) V. a. lurar, pi- 
car com sovela. 

AssoveSrtdaiiiciiic (^açiiveladaxíiBle) ado, 
com sovela. 

.*»»iovlnado etc. V. Sovinado,- etc. 

.twsovclíulor, a (açuvílaAôr) s. e 
que trabalha cr.m sovela: sapateiro. 

A.<!Nu»tlu {áçu-Xdã) s. f. zombaria cla- 
morosa, apupada; ajiinctamento de 
dez ou mais pessoas para commet- 

■ j^<^']i^^'>óíontamente algum crime. 

•X 

htdí íiiasoüii, ilircias e Ulra$ 
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AsHiirar (ãvükár) s. m. principio im- 
mediato inflamraavel, solúvel na agiia 
e que em contacto de matéria azu- 
tada ou fermento se converte, se- 
eimdu as circumstaucias, em ácido 
lactico ou em alcocjl c ácido carbo- 
nico. Ccntam-soquatro especies, duas 
nos animaes, glycuse animal e la- 
ctíua; e duas nos vogetaes, assucar 
de cauna e glycysc. 

ASKiicurnilanKMitc ( açuhüradã me te ) 
adv. de modo assucarado. 

ABSiicnrudo, a {ãçi(kâTáíht) aãj. que 
contém ou sabe a assucar: doce co- 
mo assucar : unctuoso, macio, suave 
por aflectação (pala\ras, falas—o-s). 

Asmirarur (âçukâr&v) v. o. misturar 
' assucar; adoçar. 

ARsiicnreIro (âçiikâvêiru) s. m. vaso 
em que se serve o assucar. 

AsHiide. V. Açudfí. 
A«Niil»r. V. Açtdar. 
Aitsníiilflo, a (âçumidu) adj. arrofjado. 
AHSHiiiír (âywmir) v. a. íittribuir-se, 

tomar a si; avocar. 
AssiintpçHo (âçMçãu) s. f. arrebáta- 

mento, elevação milagrosa da Vir- 
gem ao ceo; festa que a Igreja ce- 
lebra em memíjria deste facto a 15 
de agosto. 

AsHnmptivL'1 (âçütível) adj. c. que se 
pode assumir. 

AB«iini|>to (áçflíit) s. m, matéria, pon- 
to, objecto de que se tracta; tliema. 

Assnnçào etc. V. Assuinpção etc. 
Assustatliro, » (âç^ixtâaiçu) adj. que 

sé assusta facilmente. 
AsHiistudo, a {âçuxtàdu) o/Jj. sobresal- 

tado: timido. 
Aai8us(aflaiHCM(e {âçuxtadaraote) adv. 

com susto. 
AiM<u»(adoraiucnto ( açuxtadoramête) 

adv. de modo assustador. 
Assustador, a {âçuxtâiòr) s. e ac^. 

que assusta. 
Assustar (JxQuxtáx) v. a. metter susto. 
Astelsnío {âxteümu) s. m. ironia deli- 

cada e engenhosa em que se disfar- 
^ o louvor ou a lisonja debaixo 
das apparencias de censura ou re- 
provação. 

A^tereomctro (ãxtereômetrv) s. m. ins- 
trumento de calcular o nascer e pôr 
dos astros dos quaes se conhece a 
declinação á hora da passagem no 
meridiano. 

Aítci-la {âxtèríà) s. f. genei*o de zoo- 
phitos, communs em todas as cos- 
tas, que teem a forma de estrella 
do mar;' estrella regular formada 
pela luz que emana dum ponto lu- 
idíhoso e (tue se observa dentro e 
á superfície dalguns crystaes. 

Asteriseo (âxierixku) s. m. signal de 
• cori-espondencia entre palavra ou 

passagem dò texto e a uota_ ou ob- 
servação que; Vai á margem:õu em 
baixo. < 

Asterisnío (tíxferíjnm) s. m. estructn- 
ra dos crystaes noa. qit^es .^c pode 
observar a asteria 

Asteroidc (íiaJÍeróiííe) adj,. q,.. da forma 
de estrella: s. m. pequeno corpo 
dos innumeravcis que andam, se- 
gundo os astrononiofi, á roda do sol 
como astros em miniatura e que at- 
trahidos pela terra em certas epo- 
chas se inflammam na atmosphera, 
f)roduzindo o que chamamos estrel- 
as cadentes. 

Astiieula ((íajíenici) .s. f. fraqueza, de- 
bilidade. 

AsUicuiro, a {âxténika) adj. da natu- 
reza da asthenia; que a padece. 

Astlicnioso. V. Asthcrdco. 
Astiiina (iljHiá) s. f. ncvr.)se c.aracte- 

risada por accessos de dispnéia, que 
se reproduzem em epòçlias irregu- 
lares, de ordinário muito afasta- 
das. 

Asthiuattco, a {âjmiüiku) adj. que per- 
tence á íisthma, a padece. 

Astra^ulo (áxííYÍghaÍH.) «. ni. m Idura 
que Coroa a parte siiperi -r da co- 
lumna; osso situado .na parte o me- 
dia do tarso. 

Astrc». V. Antreia. 
Astrcia ((irKtréiá) s. f. filha de Juiõ- 

ter e de Tliemis, e deusa da juiti- 
ça que na idade de ouru desceu a 
residir na terra, mas esc.-indalisada 
da perversidade dos homens voltou 
ao ceo, onde com o n'jmo_ do A'ir- 
gem occupa um di.is doze siguos. 

Astro (áx<j'w.) s. m. corpo celeste, se- 
ja estrella, planeta, satellite ou co- 
meta. 

Astrocario _((Ja;ír!íká)-Í!<) s. m. genero 
de palmeiras. 

Astrolahio s. m. instru- 
mento para medir a altura do jjulo, 
do sol, etc. 

Astrologia (âxtruhniâ) s. f. arte clii- 
meiica de adivinhar o futuro pelos 
astros. 

Astrolof;ic«incu(c (âxtrulójikã me te ) 
adi\ segundo a astrol gia. 

Astroloslco, a (âxtriãójiku) adj. r^ola- 
tivo á astrvjlogia. 

Astroloíso, a {âxtxóluffhu) s. que pro- 
fessa astrologia. 

A.<itroi>onio {âxtronoino) adj. com a. 
mania dos astros. 

Astronomia {âxtruimxaíâ) s. f. scien- 
cia (k>s astros, de seu iiiauciM, na- 
turexa e movimentos. 
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Astrononileamente {âxtrunómikârííètt) 
adv. segundo os princípios da astro- 
nomia. . . , 

.%atp^onilce, (âxtrunómíku,) , adj. 
pertencente á astronomia.    

Afftroiiomo, a (âxtTÔmimu) s. pessoa 
que priif^ssa astronomia. 

Astroscopia {âxtruxkupiâ) s. f. obser- 
vação dos astros. 

Astiicia ((tetúçiá) s. f. manha ; ardil. 
Astiictar [ãxtuçiÁi) V. a. inventar as-: 

tuciosamente (enredos, etc.). 
Astiiclosnnicnte (âxhiçiózámête) adv. 

de mudo .astucioso. 
AMtiicioMo, a {â^tuçiòzu) adj. manho- 

■ so, ardiloso. 
Astiitanicute {âxtutâmête) adv. de mo- 

do astuto. 
Antiito, a (âxtíün) adj. manboso. 
.«sylado, a (âsüAdu) adj. acolhido em 

asylo. 
AHjíiar (âsílár) V. a. recolher em asy- 

1.). 
Asylo (âzilu) s. m. logar de refugio; 

amparo, ap-as.-ilho. 
ANyinvtria (âgimetría) s. f. falta de 

symetria. 
Asyiueti-iffo, a [âçimõtriku) s. e adj. 

lalta de symetriã. 
A.<>y>ns>tota {âcMula) s. f. linha recta 

que se approxima indefinidamente 
duma curva sem nunca a poder en- 
contrar. 

AMyndi-tlion (âçidetõn) s. f. figura que 
consiste na siippressão de coujunc- 
çoes cqpulativas para dar mais for- 
ça e viveza a) discurso. 

Atahncailo, a {âtâbâkkdu) adj. eôr de 
tabaco. 

Atal)acar-Hc (aíctòíikarçe) v. T. come- 
çar a usar de tabaco: avelhar-se. 

Atabafndo, a {ãtâbâíà,du) adj. abafa- 
do ; aquecido até romper a fervura. 

Atabarador, a {âlâhãfãáòr) s. e adj. 
que atabafa. 

Atabafar {âtãbâíkY') v. a. cobrir: aque- 
cer até romper a fervura (leite); 
abafar; não deixar proseguir (pro- 
cesso, etc.). 

Atabale (cííííbaíe) s. m. timbale. 
Atabalciro {àtâhâXèiru) s. m. o que 

tange atabales. 
Atabalhoado, a (ãtãbâlhu&du) adj. em- 

baraçado ; aturdido; balbuciante; in- 
diciso. 

Atabalhoar {âtàhalhukv) v. n. fazer ou 
dizer atrapalhadamente. 

Atabão. V. Tahão. 
Atacado, a {âtâká.du) adj. atado com 

atacador; carregado; assaltado. Ven- 
der por —, por grosso. 

Atacador (átâkâãor) s. m. CQrdão de 
atacar. —, a s. e adj. que ataca.- 

Atacar (áíákár) v. a. ligar com ata- 
cador; carregar (armas de.fugo): 
acõmmetter., . i-n / 

Ataroado, a ((Jí(Jí:»ádu) (íá;. mal re- 
mendado. 

Atacoar {ãtâlcakx) i'..a..repiendar mal- 
Atndo, a (atiidu) adj. ligado; embara- 

çado. . 
Atador, a (áíádôr) s. e adj. que ata. - 
Atadiiru (â/âdúí-â) s. f. ligadura. 
Atafal (áíáfál) s. m reti-auca franjada. 
Atafera (âtáferã) s. f. tira de espar- 

ti) para azas^ de ccirões. 
Atafoiia (âtâtonã) _ #. f. engenho de 

moer gião, movido por homem ou 
besta. 

Ataroiicirn, a {âtãfunèiru) s. qi}e tem 
a atafona. 

Ataradiilliadaniente {âtafadulhadamê- 
te) aiv. de modo atafulhado. 

Atafiilhado, a {âtâfiílhkdu) adj. met- 
tido á força. 

Atafiilhar [ãtâfulhkv) v. a. metter ã 
torça e sem ordem (roupa, papeis- 
etc.). 

Atalaia (âfalkiâ) s. f. torre (de vigia); 
e. c. pessoa que vigia na atalaia. 

Atalaiado, a (âtdlâiAdu) adj. vigiado: 
avisado. 

Atalaiar {àtãlâisír) v. a. vigiar de ata- 
laia ; vigiar de alto. 

.Atalhada ((íííílhárfít) s. f. corte dc 
mato para atalhar o fogo pegado 
no arvoredo. 

Atalhador, a {âtãlhâAòv) s. e adj. que 
atalha. 

Atalhamciito {âtâlhâmêtu) s. m. acto 
de atalhar. 

Atalhantc. V. Atalhador. 
Atalhar (ílíâlhár) v. a. obviar, des- 

viar; interromper; talhar. 
Ataliio {âtÁlhn) s. m. vereda, caminho 

menos seguido mas mais curto qu«s 
a estrada. 

Atamaiicar (âMmãkár) v. a. fazer, 
concertar mal, sem solidez, á pres- 
sa, para remediar. 

Atanado (atânida) adj. curtido com 
casca do carvalho. 

Atanar (áíânár) v. a. curtir com cas- 
ca de carvalho. 

Atanasia. V. Athanasia. 
Ataiiazado. etc. V. Atenazado, etc. 
Atapetar (â/âpetir) v. a. alcatifar. 
Ataigne (âtáke) s. m. acto de atacar, 

accesso; carga de espingarda, etc. 
Atar (átár) v. a. ligar, prender; dan- 

do nó. — se, V. r. embaraçar-se, fi- 
car perplexo. 

Atarantadanicntc {atarãtadamêle) adv. 
por modo atarantado. 

Atarantado, a (JUàrãti.du) adj. estoa- . 
teado. 
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Atarantar (áíárãtár) v. a. cstontoar. 
Ataraxia {âtârákciâ} s. f. traiiquilli- 

dade, serenidade moral. 
Atiircrailanieiite '{atarefadavaete)" ítíítt.' 

do modo atarefado. 
Alarefiido, a {âiâreisidu) a(\i. encarre- 

gado de tareia: cheio de serviijo; 
«tarefar (Aíáretár) v. a. incumbir ta- 

refa a. 
Atarraradameirte (atarrakada me te) 

de forma atarracada. 
Atarraeado, a {dtârrâksídíl) adj. bai- 

xo, pequeno. 
Atarracar (dítírrákár) v. a. comprimir, 

condensar, martellaudo em frio e 
afeiçoando (cravo, ferradiira). 

Atarracador, a {âtârrâJcâàôr) s. e adj. 
que atarraca. 
aperta com tarracha. 

Atarracliado, a {âtârrãx.á.du) adj. aper- 
tado com tarracha. 

Atarrachar {âtârrâx&,r) V. a. apertar 
com tarracha. • 

Atascadeiro {âtâxkâàèini) s. m. ato- 
leiro. 

Ataseado, a {âtâxkà.du) adj. atolado. 
Atascar-se (ãtâxkkrçe) v. r. atolar-se. 
Atassalhado, a (âtãçâttisidu) adj. des- 

pedaçado. 
Atassaihador, a {âtãçâlhâã.ÔT) s. e adj. 

que atassalha. 
Atassalhadnra {âtâçâlhâãúrâ) s. f. 

acçàò de atassalhar, golpear. 
Ataxüialhar (âíáçâlhár) v. a. despeda- 

çar. 
Ataiide (ãtâúde) s. m. caixão de defun- 

cto. 
Atavanado, a (âtâvânádu) adj. casta- 

nho escuro com pintas brancas no 
ilhal juncto ás ancas, ou no pesco- 
ço juneto ás espaduas (cavallo); es- 
tavanado. 

Ataviadaniente {âtâviâdâmete) adv. de 
modo ataviado. 

Ataviado, a {âlâvikdu) adj. enfeitado. 
Atavlador, a (âtâviâãôr) s. e adj. que 

atavia. 
Atarlamcnto (âtâviâmêtu) s. m. ãcto 

de ataviar. 
Ataviar {âtâvi&r) V. a. enfeitar, ador- 

nar. 
Atavio (âtâviu) s. m. adorno, enfeite. 
Atavismo (âtâvíjmu) s. m. proprieda- 

de que teem pessoas e animaes de 
transmittir a deseeudentesj embora 
afastados, formas e aptidões simi- 
Ihantes: tendeucia das plantas hy- 
bridas a voltar ao tjpo primitivo. 

Ataxia (áíákçíii) s. f. irregularidade, 
desordem mórbida. 

Até (áté) prep. indica termo, prazo : 
adv. também. 

Ateado, a {âtc&iu) adj. inflammado. 

Ata^ador, a {âteããòry í., e que 
ateia.' ■ ' ^ - ' ■ 

Atear (âteÂr) v. n- levantar ehámma, 
iiiflammar-se: v. a."fazef'chst<iíniá.' 

Atediado. a {âtedi&du) adj.' enfástia- 
* V» O If fi-If 

Atefliar (âtediAr) v. a. causar tedio, 
fastio. • ■ ■ ■" ' 

Atcdio.so. V. Atediado. ' ■[ 
Ateimar. V. Teimar. - ! ^ 
Ateiró. V. Teiró. .1 ^ 
AteinoriHadaiiieiite (âfemurieãdámefe) 

adv. de modo atemurisado: ■ 
Atcniorisudo, a {átemurizkdu) adj. as- 

sustado. _ ^ , 
Ateinorisador, a {âtemurizâdôr) s. 8 

adj. que atemsrisa. 
Alciiiori.«ainento {atemurizám&tu) s. m. 

acção de atemorisar. 
Ateinorisar (âtemuriz-Ár) V. a. causar 

temor; intimidar.—se, v. r. tomar 
medo: possuir-se de receio. 

Atenipnção (díêjíáçãu) s. f. acto de 
a<enpár. 

Ateiii|iado, a (âtepàdu) adj. aprazado. 
Atcmpar (cííêpár) v. a. assignar pra- 

zo a. 
Atcnazado, a {âtenâzidti) adj. ator- 

mentado. 
Atenazar (âtenâzir) v. a. apertar (as 

carnes) com tenaz : atormentar. 
Atenção, etc. V. Attençw), etc. 
Atender, etc. V. Attender, etc. 
Atcrrisdo, a (âterrádu) adj. enterra- 

do ; horrorisado. 
Aterrainento {âterrâmetu) s. m. ater- 

ro ; terror. 
Atcrrapleiiar V. Terraplenar. 
Aterrar (áíerrár) v. a. encher de ter- 

ra ; cansar terror. 
Aterro (ãtérrií) s. m. acto de encher 

de terra a obra que se fez aterran- 
do, aecumulando entulho. 

Aterrorisar (âterrurizkr) v. a. infun- 
dir terror. — se, v. r. tomar-se de 
terror. - 

Ater-se (âtérçe) V. r. apoiar-se : fiar- 
se. 

Ate.sar (âtezàr) v. a. e n. entesar. 
Atestado, a {ãtextkdu) adj. abarrota- 

do. V. Attestado. 
Atestar (â<e.xtár) v. a. abarrotar, en- 

cher até á borda. V. Attestar. 
Atanasia {âtâiià,ziâ) s. f. tanaceto. 
Atlié. V. Até. 
Atlieisnío {âtêijmu) s. m. opinião doa 

atheus. 
Atlieista {âtê\}tá)_ s. c. atheu. 
Atheistico, a ifitêijtihu) adj. do atheis- 

mo. 
Atiienas {âte,nâx) s. f. famosa cidade 

da Attica, centro das scieiicias, le_t- 
tras e artes na antigüidade, hoje 
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capital da Grécia: tem 25:000 al- 
mas. , 

Athenea (díenéu) s. m, edifício em 
Athenas, na Alexandria e em Ro- 
ma _ onde os poetas e oradores iam 
recitar ao publico. 

Attaentcnse (âteniêçe) aâj. e s. c. na- 
tural, procedente de Athenaa. 

Atheriuano. V. Athermico. 
Athermico, a {âtétmihu) adj. de cuja 

superfície os raios de calor nào pas- 
sam. 

Atheu (áthéu) s. m. homem que nega 
a existencia de Deus. 

Athieta (átleíd) m. grego, romano 
que ia aos aivcrtimeiitos públicos 
disputar a victoria na lucta e íia 
carreira: homem de grande força e 
agilidade. 

Athietiro, a (átléiafcu) s. e atí/. esfor- 
çado de athleta. 

Atiblar (dííWár) v. a. entibiar. 
Atiçado, a {éUiçêídu) adj. espertado, 

avivado (lume). 
Atiçador (âtiçâdôr)s.m. espevitador.—, 

a í. e provocador. 
Atiçamento {àtiçãmõtu) s. m. acto de 

atiçar. 
Atiçar (âíiçár) v. a. espertar (o fogo): 

incitar; provocar. 
Atid», n (dtidu) adj. amparado; fiado. 
Atisrado, a (áíighráíía) adj. seme- 

lhante á pelle do íi^re; mosqueado. 
Atilado, a {âtú&du) adj. apurado ; sub- 

til. 
AtElar (díilár) v. a. apurar, refinar, 

tornar ijuro, subtil. 
Atilho ifitilhu) s. m. fraca ligadura de 

fitas, guita, etc. 
Atinado, a (^âtinkdu) adj. que tem ti^ 

no, circumspecto, reflectido, sisudo. 
Atinar (áíiuár) v. n. acertar pelo tino; 

acertar por conjecturas ou tentati- 
vas. 

Adncal. V. Tincal. 
Atiüo (âtlnu) s. m. acto de atinar. 
Atifadiro, a (âtirâdiçu) adj. aventu- 

roso, audaz. 
Atirado, a {âtiràdu) adj. lançado a ti- 

ro : arremessado. 
Atirador, a (áíírádôr) s. e adj. que 

atira. 
Atirar (íiíirár) v. a. e n. fazer tiro, 

arremessar; disparar. 
Atlante (ãílate) s. m. rei da Manrita- 

nia, grande astronomo que estando 
dum -alto a observar os astros foi 
convertido numa grande montanha 
e por isso se íepresenta com o ceo 
aos hombros ; figura ou meia figura 
de homem sustentando, como colum- 
na, obra de architectura como sa- 
cada, etc. 

**1*?'"®*' " (àtlãtíku) adj. do monto Atlas; que lhe diz respeito. Ocea- 
no—, o que separa a África e a 
Europa da America. 

QiíMx) s. m. V. Atlante. Collec- 
ção de cartas geographicas; cullec- 
çào de estampas junetas a uma obra: 
montanha de África: a primeira ver- 
tebra cervical, que sustenta a ca- 
beça. 

Atleta, etc. V. Athleta, etc. 
Atmosphera (âtmiixférâ) s. f. camada 

que até uns 40 kilometros de dis- 
tancia cerca todo o globo terrestre,, 
iormada tniasi só de ar e vapor do 
agua; unidade de força equivalente 
á pressão de 10:330 kilogrammas 
por metro quadrado. 

Atmoaplicrico, a (âtmuxíèrilcu) adj~ 
pertencente á atmosphera. 

A tda. V. Toa. 
Atoada {âtuàdâ) s. f. noticia vaga, 

toada, boato. • 
Atoada, a {âtu^du) adj. levado á toa. 
Atoatsem (âtuíjee) s. f. acçào de atoar. 
Atoar (âtuiv) V. a. levar á toa, a re- 

boque : V. n. ficar (o animal) enco- 
lhido de medo. 

Atoehador (díuxádôr) s. m. cous.i que 
3er\*e de atochar —, a g. e adj. que 
atocha. 

Atociiar (áduxár) v. a. metter a masso. 
Atocho. V. Tocho. 
Atoiadiço, a (âtulâiiçu) adj. que ato- 

la. 
Atolado, a {ãtuhXdu) adj. acravado» 

mettido em lodo. 
Atolar (áíalár) v. a. metter no lodo, 

na vasa.—se, v. r. enlamear-se: su- 
jar-se. 

Atoleiniado, a {âtulêim&du) adj. apa- 
tetado. 

Atoleimar-ne {âtiãêimáxçe) v. r. fazei- 
se tolo. 

Atoleiro {âtvXèiru) s. ni. lamaçal. 
Atoniico, a (âtómiku) ai{j. relativo a 

átomo. Theoria —a, a que conside- 
ra os corpos formados de partículas 
infinitamente pequenas em relação 
aos nossos sentidos, e cujas formas 
e propriedades constituem e deter- 
minam a natureza de cada corpo. 

Atominnio (âtumijmu) s. m. hypothese 
philosophica, segundo a qual se ex- 
plica a formaçao de todos os cor- 
pos pelos átomos. 

Atoniista (líítímijíâ) s. c. pessoa par- 
tidaria do atomismo. 

Atomistico {ãtumixtiku) adj. relativo 
ao atomismo. 

Átomo (sítumu) s. m. corpusculo, par- 
tícula que se considera "absiiluta- 
mente indivisível e impenetrável. 
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Atanla {âtuniâ) s. f. falta de tom, 
fraqueza dum orgào contraetil; re- 
laxaçào dos tecidos. 

Atonico, a {átònihi) adj. relativo á 
atonia. 

Atonlto. V. AttonUo. 
Atontado, a {âtõtkdu) adj. estontea- 

do, atordoado: desatinado. 
Alorado, a {âtóridu) adj. feito em to- 

ros. . 
Atorar (liídrilr) v. a. fazer em toros. 
Atorçalar {âturçâlír) V. a. ornar, guar-, 

necer de torçal. 
Atordoado, a (âhirdu&du) adj. eston- 

teado; aturdido. 
Atordoador, a {âturdudAòl) adj. 6 e. 

que atordoa. 
Atordanment» (âturduâmãtu) s. m. ad- 

çio de atordoar. 
Atordoar (ãturdukr) V. a. fazer per- 

der os sentidos; tornar como par- 
vo, inconsciente. 

Atornientadaincnte {âbirmetadâmete) 
adv. dam modo atormentado. 

Atormentado, a (âturmet&du) a<ij. pos- 
to a tormentos; angustiado.^ 

Atornieiitador, a (âtunnetâáôr) s. e 
adj. que atormenta. 

Atormentar (ãturmet&r) v. a. metter 
a tormentos: affliçir. 

Atoucinhndo, n {âtôçinhi.du) aí{j. que 
tem muito toucinho., 

Atrablliario, a {âtrõbüikriu) adj. me- 
lancholico, hypocondriaco. 

Atrabllioao. V. Atrabiliário. 
Atrabtlls (âtrâhilix) s. f. a bilis que 

em certas doenças toma uma cõr 
mtiito carregada: melancholia hy- 
pocondriaca. 

Atracação (átrâkâça,yi) s. f. acto de 
atracar. 

Atracador (âtrâkâãôr) s. m. amarra. —, 
a, adj. que atraca. 

Atracar (áírdkár) V. a. amarrar (na- 
vio): segurar com os braços forte- 
mente. 

Atraeção, etc. V. Áttracção, etc. 
Atralroado, a {âtráiçu-idu) adj. trahi- 

do;'desleal. 
Atralçoar {âtráiçu&r) V. a. fazer trai- 

ção: u. n. obrar como traidor. 
Atrapalhação (âtrãpãlhâ(;ã,u) t. f. ba- 

rafunda, contusão. 
Atrapalhado, a {âtrâpâtti&du) adj. con- 

fuso, atarantado. 
Atrapalliador, a {âtrâpâlhâãôr) t. e 

adj. que atrapalha. 
Atrapalhar (áírSjxílhár) v. a. confun- 

dir; perturbar. 
Atrás (átráx) de, prep. no logar pos- 

terior, detrás de. — adv. no tempo ou 
logar posterior, aptecedentemeute. 

Atranado, a {éUrdz&du) ac{j. que ficou 

atrás; longe do termo. — í, s. m. 
pl. rendas, etc. vencidas e nào pa- 
fas : a parte da matéria esc'61à'stica 

ada nas lições anteriores. ' 
Atranador, a {ãtrâzâá-ôr) s. e ciiü. que 

causa atraso. 
Atranamento (âtrâzâmêtu) s. m.' actO 

de atrasar; atraso. 
Atrasar (dírdzár) v. a. fazer ficar atrás ; 

retardar o andamento de. — ee, v. r. 
ficar atrasado, em atraso. 

Atraso {âtrázu) s. m. acto de atrasar: 
falta de adeantamento, estado dis- 
tante de aonde se devia ter che- 
gado. 

Atravancar (áírá^akár) v. a. embara- 
çar (cora traves, etc.). 

Atravancado, a [âtrâvãktido) adj. e S. 
embaraçado. 

Atravancadôr, a adj, e í. O qu6 atra- 
vanca. 

Atravessadlço, a {ãtrãveçâdíçu) adj. 
q^ue costuma atravessar-se, contra- 
riar; avesso de condição. 

AtrarcKsndor. a (<íí?-<ii'efádôr) s. e adj. 
que atravessa (mercadorias), açam- 
barcador. 

AtravcMsiir (díráveçár) v. a. pôr tl-a- 
vessa; pôr deante; entremetter ; ata- 
lhar ; monopoU-sar. 

AtrarcK (áíriivcx) adv. de lado a la- 
do ; transversalmente; pelo meio de: 
atraz. V. Atrás. 

Atrelto. a (átrôiíií) adj. avezado. ha- 
bituado. 

Atrelludo. a (âtçeludu) adj. levado 
pela trela. 

Atrelar (áfrelár) v. a. prender em tre- 
la ; levar preso por ella. 

AtrcTcr-se (âtrevérçe) V. r. ousar; ar- 
riscar-se. 

Atrevido, a {ãtre\idu) adj. ousado; 
auimoso; insoleute. 

Atrevimento {âtrevimatu) s. m. actO 
de se atrever: descumcdiinento. 

Atrihiilaçâo (ctíniutóçãu) «. f. tor- 
mento. 

Atríhuludnnicnte (âtnbuládãmete) adv. 
com atribulaçàn. 

Atrihiilado, a {ãtrib7il&.d:t) adj. que 
padece atiibulaçãi). 

Atriltalador. a [ãlrib-alâdôi) s. e adj- 
que atril)ula. 

Atrtbulanie. V. Atribulador. 
Atrlliulnr (d/nVmlár) V. a. atonnentar, 

laccrar moralmente. 
Atri^ado, a (<ií?-íghácí«) adj. CÔr de 

trigo, triauciro. 
Atrll ((itríl) s. m. estante inclinada 

para collucar um livro aberto. 
Atrio (íUWu) «. m. adro de edifício no- 

j bre, palácio, templo, etc. 
i AtrSpnlar. V. Tripular. 
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Atro, a {ktruYadj. negro. 
Atroada {âtruàdâ) s. f. estrondo. 
Atroador, a {âtruãáòr) «:■ é eu^. que 

atroa. 
Atroaniento {âtitiâmêtu) s. m. acção 

de atroar; estrondo. 
Afroar (fitrukt) V. a. fazer estreme- 

cer com o estrondo; v. n. retumbar. 
Atrocidade (âtruçidáde) s. f. barbari- 

dade, crueldade. 
AtroplNMinio, a {âtru^içimu) adj. tup. 

muito atroz. 
Atronibctado, a (á<ro6etáíí«) adj. em 

forma de trombeta. 
Atropfladella. V. Atropelamento. 
Atropelado, a {jàtrvpeXkdu) adj. cal- 

cado aos pés; jasado em tropel. 
Atropelamento (âtrtipelâmetu) s. m. 

acção de atropelar. 
Atropelar (âtrupelár) v. a. passar por 

cima de alguém.—se, v. r. apinhar- 
se, ir em tropel. 

Atropelo {âtrupélu) s. m. atropela- 
mento. 

Atrophia {âtruiiâ) s. f. o contrario do 
desenvolvimento, diminuição sensí- 
vel dos elementos anatômicos e te- 
cidos q^ue desassimillam mais do que 
assimillam. 

Atropliiado, a {âtrufiàdu) adj. dimi- 
nuído por atrwhia. 

Atrophtar {âtrufiò,v) V. a. causar atro- 
phia. 

Atroii (âtróx) adj. c._ feroz; cruel. 
Atrozmente {âtrójmete) adv. dura mo- 

do atroz. 
Attcnção (lí/cçau) s. f. acto de atten- 

derapplicação do entendimento ; 
respeito. _ ' _ 

Altenrlonamente (âtêçiózâmete) adj. 
de modo attencioso. 

AtleneioNo, a {âteçiõzu) adj. respeito- 
so, urbano,_cortez. 

Attendér (Aíedér) V. a. ouvir atten- 
ciosa ou attentamente: v. n. repa- 
rar, veflectir. 

Attendido, a (âteAidu) adj. ouvido, 
acolhido com attenção. 

Atteiitiido {âlêtá,dti) s. m. grande cri- 
me ; tentativa ou execução de crime 
contra a vida do soberano; infrac- 
ção de despacho ou sentença com- 
minatoria. 

Attentamente (âtetâmete) dum modo 
attento. 

Attcntar (áíêtár) v. n. ponderar, con- 
siderar ; i'eparar; tentear. 

Attentatorio, a {âlêtâtòriu) adj. que 
envolve attentado. 

Atteuto, a (âtetu) adj. que escuta, 
observa com sollicitude. 

Attenuação {âtenuât^SM) s, f. acto de 
attenuár. 

Atteuuadamente {0tnv,adavD!éte) adv. 
de modo attenuado. 

Attenuado, a {ãtenukdu)' adj. diminu- 
to, minorado. 

Attenuante {âtenusite) adj. c. que mi- 
nora, qne aiminue. 

Attenuár (âtenuà.i) v. a. minorar; en- 
fraquecer. 

Attestação (âtextâçS,\i) s. f. acto da 
attestar. ' 

Attestado (âlextà.du) s. m. declaração 
, assignada passada a alguém para 
' lhe servir de documento. 

AtteNtante (âtotãíe) «. e adj. que at- 
testa. 

AtteMtar (díeaitár) v. a. declarar de 
viva voz ou por escripto em docu- 
mento, geralmente pedido pelo inte- 
ressado, ter visto ou saber: v. n. 
declarar íolemnemente, formalmen- 
te; passar attestado de. 

Attiramente {átikãmõte) adv. com at- 
ticismo. ♦ 

AttIciHmo {átiçijmu) s. m. delicadeza, 
finura, gi sto apurado dos athenien- 
scs no dizer. 

Attiro {&.tik>i) adj. fino, delicado, pu- 
ro (estyla—, sal—). 

Attinente (fitiiiête) adj. pertencente, re- 
lativo. 

Attlnentemente (aíi?iê<emete) adv. rela- 
tivamente. 

AttlnKiilo* a (ãttildu) adj. tocado. 
AttlnKir (ásjirj V. a. tocar levemen- 

te: alcançar; p^erceber. 
AttIuKivel (áíêjim) adj. c. que se pô- 

de attingir. 
Attltude (âtitnde) s. f. postura, posi- 

ção do corpo. 
Attonltamente (âtõnitâmete) adv. com 

espanto. 
Attonito, a {âtónitu) adj. pasmado; en- 

levado. 
Attracçiio (díráçau) e. f. tendencia que 

na razão directa das massas e na 
inversa do quadrado das distancias, 
teem os corpos celestes a attrahir- 
se uns aos outros, gravitação; acto 
de attrahir; incImaçSo, sympathia 
mutua, cohesão, affinidad^. 

Attractivamente {ãtrátivâmGte) adv. 
dum modo attractivo. ' 

Attractivo {âtráúvu) s. m. graça, pren- 
da pessoal. —, a adj. que attrahe. 

Attrahentc. V. Attractivo. 
Attrahido, a (âtrâídu) adj. influencia- 

do por attracção. 
Attralildor, a {âtrâiáôi) s. e adj. que 

attrahe. 
Attrahimento {âtrâimêtu) s. m. acto 

de attrahir. 
Attrabir (díráir) v. a. fazer approii- 

mar, chamar a si: captar. 
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AttribiilçSo (áíriiirííçãu) s. f. acto de 
attribuir: direito, faculdade de e»r- 
!fi), auotoridade. _ _ ; 

Attribiiido, a (âlribuidu) adj. imputa- 
do. 

Attribuir (âtrihulr) V. a, dar attribui- 
ção; impujar. _ _ > 

Attribiiivel {àtrihuivÚ) adj. c. que po- 
de »er atbribuido. 

Attribiitivo, n {ãtrihtiiivu) adj. que at- 
tribue, coiiferQ attribuição. 

Atiributo {CUri])útu) s. m. qualidade 
essencial, peimaneiite, uniforme; o 
que se affirma do sujeito da oração, 
ex.: Deus é justo; justo é o attri- 
buto: insígnia, distiuetivo de deu-iea 
e horoes, como de Noptuno o tri- 
dente, de Hercules a massa: com- 
petência (de auotoridade). - 

Attriçün Sàirivãn) s. f. dor dos pecca- 
dos' por medo do castiso; attrito. 

Atirito ■(((tiíííí) s. m. fricção, roçadu- 
ra. —, a adj. arrependido por medo 
do castigo. _ _ ^ 

Atiiiiindo, « (áíídhárfw) atlj. cheio, re- 
pleto. 

Atniliar (lítelhár) i'. a. encher com 
tulha de azeitona. 

Atni» (átü) m. pei.xe da família dos 
escomberoides, ordem dos acantho- 
pteryfrios. 

Atiiiiiiiltiindo, a {ãtumidtuívlu) adj. 
amotinado. 

AtnmultiiHclor, a (âtumidtuãàôy) s. e 
adj. am.itinadur. 

Atuniiiltnar {âiumuüukx) V. a. pôr em 
tumidto. 

.«tiirndnniciite (^âturadamõte) adv. com 
persistência, com demora. 

Aturado, a (ãturkdu) adj. levado com 
constancia, com resignação. 

Atnrar (âturàr) v. a. levar, jiassar, 
soflfrer com eonstancia ou reaigua- 
ção. 

Aturdido, a (âturãidu)_adj. atordoado. 
Atiirdinicnto {âturdimclu) s. m. acção 

de aturdir: atordoamento. 
Aturdir (ât.uráir) v. a. atordoar com 

gritos, pancada. 
Anetor, a (áíítôr) s. o que é causa, 

origem, agente, compositor, fabri- 
cante (lal^inna cousa. 

Anotaria {atttvriã) s. f. chamar á—, 
nomear (o réo) em sua defesa o \'er- 
dadpíro dono da cousa que lhe é 
disputada, oú aquelle de quem a 
houve. 

Anctnridn.le {áutiiriAhdc) S. f. direito 
de mandar; aquelle que tem esse 
direito; diiminio; credito. 

Anctnritnrio, a {áuturitiirin) s. parti- 
dário doa goveraos fortes, absolu- 
tista. 

Anrtori.«açiio ((ÍKÍiínsiíçãu) , aoçào de 
auctorisar. , 

AiirtoriNadaniente ^ (âAiturizíitdâimttte) 
adv. por modo auctorisado. ■ • _ 

AnctoriModor, a (áwÍMnzádôr) #..,e adj. 
o que 'auctorisa. 

Ancl<>riNar {áuturiz-kr) v. a. dar au- 
otoridade ou permissão a. 

Andaria {áuAkçíã) s. ousadja. 
Anduriofianipntc (áudâcíosâmete) adv. 

de modo audacioso.^ 
AndarloNo, a (áudãçiòzti) adj. audaz. 
AndaciNNiino (áudâçiçiinu). adj. sup. 

muito audaz. 
Andax (áudiix) adj. c. atrevido, ousado. 
Andaxmcntc t;muiájm(ite) adv, com au- 

daoia. 
Andiçno (áudiçãn) s. f. acto de ouvir. 
Andicnria {áitdii\'iâ) s. f. acto de es- 

cutar, de ouvir com attenção; ses- 
são dalgims tribuiiaes. Dar — a, re- 
ceber alguma pessoa para a ouvir. 
— s geraes, as que se fazem em epo- 
chas (íeienninadas nos juízos de l." 
in;itaiicia. ; 

Andiiivo, a {áudiúvu) adj. da audição. 
Órgão —. 

Auditor (áuditôr) s. m. jniz de direito 
aggregado aos tribunaes militares. 

Auditoria {áudüunã) s. f. emprego de 
auditor. 

Anditorio (átuUtóriu) s. m. conjuncto 
de ouvintes duma assembleia. 

Audivrl (áíídív^í) adj. c. que se pode 
ouvir. 

Anrcrir (ánferír) v. a. obter, colher 
(de rendimento, imposto, etc.)- 

Anse (áiye) s. m. apogeu; o maior 
angmento, o mais alto grau. 

Ausinrntaçuo (áuníêtóçãu) s. f. au- 
gmento. 

Ansax^ntaiio, a (áumetkdu) adj. ac-' 
crescentado. 

Aus'i»c"tnfior, a {ávmetâãôr) s. e adj. 
que augmenta. 

AiiKniciitar {âumetkx) V. a. tornar 
maior, mais considerável acoresoen- 
tando cousa do mesmo genero: v. n. 
crescer em quantidade ou intensida- 
de. . 

Au^siiientativo, a {áxime.tõíiwvL) adj. que 
angmenta. _ , 

Auisníentavel (áumetàvel) adj. susce- 
ptível de augmento. 

Ansníento {âumctu) s. m. acto de au- 
grnentar. 

Ansçur (âítgliúr) s. m. sacerdote na 
antiga lioma que pelo vôo e canto 
das aves fazia as suas predicçoea. 

AuKurado, a (áughuvkdu) adj. vaticl- 
nado. 

AuKui-al iáughurW) adj. c. pertencen- 
te a augur. 
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AiiRurar (á!i.£íAurár) r. a. vaticinar. 
AuKural (áughur&T) u. a. prognosti- 

car segundo o voo e canto das avea. 
Ausuclo (áushúríu) t. m. prognostico. 
AiiK<i»(anu-ni« {ãughuxtâmcte) cuiv. de 

modo aiiaritsto, raagestoao. 
AnKusto, a (áughúxíM) adj. magestoso. 
Auln (áiiM) s. f. sala onde o profes- 

sor lecciona os discípulos. 
Aiillco (^•Xuliku) s. m. cortezão, pala- 

ciano. — n adj. pertencente á corte. 
Aiiiiieutar, etc. V. Aiigmtntar, etc. 
Aunar-sc ((íwnárçe) v. r. adunar-se. 
Aura (ilurá) ». f. aragern, vento sua- 

ve. — popular, afieiçào, sympathia do 
povo. 

Áureo, n (áurezí) adj. de ouro. 
Aurcola, etc. V. Artola, etc. 
Aurlciiln {áuvihdã) s. f. a orelha; ap- 

peiidices naturaes cm forma de ore- 
lha; cada uma das cavidades supe- 
riores do Cí^raçào. 

Aurlconio. a {áurikumu) adj. que tem 
a rama de ouro; que tem o cabeüo 
côr de ouro. 

AHi-!ciila<l«, a (thirikitlãdu) atU. guar- 
necid:> de aiirifíulas. 

Aiirirular {ánrika]ir) adj. c. da ore- 
Iliíi, do ouvid'1. 

AuriUcro, a {áuviferii) adj. que traz 
ouro ou o (Micerra. 

Aui-ificc s. m. ourives. 
Anriiico, a {áiiri[ikn) (u{j. que conver- 

te em (luro. 
AuririiitEoutc {áurifidiéte) adj. c. bri- 

lhante ciimo ouro. 
Aurlsa ((htru/hâ) s. ni. cocheiro; cous- 

toIl:u'ào boreal. 
Aurli<i. a (áuri/u) a((J. orelhudo. 
Aurora (fiííróní) s. f. clarão do sol 

antes de nascidi: principio. 
AuruMiilcp. Anisince. 
Ausriiltarão (áuxkuUã';S,n) s. f. acção 

de auscnltar. — immediata, feita sem 
instrnmento. — niediata ou medica, 
feit.a com o estethoscopio. 

An.vcnitnflo, a (áuxkult&du) ad). que 
se auscultou. ' 

Aiisciiltador, a (áuxkulUtdôi:) s. e at^/. 
que ansculta. 

Au.xrultar (útijckidtív) v. a. escutar o 
peito para conhecer a natureza dos 
ruídos que se ouçam, e dahi tirar 
conclusões para o diagnostico e tra- 
ctamento das moléstias dos pulmões 
on do Coração. 

AnKpiiriu (áuzííriã) s. f. afastamento 
de lugar determinado, especialmen- 
te do próprio domicilio: falta de 
comirarencía. 

An.çciitiir-xc (óíííêtárfc) v. r. abalar, 
partir dum logar qualquer, csijocial- 
mente da terra da sua rcsiuencia. 

Anacutc (áuzête) a^j. c. apartado dal- 
gum logar, especialmente da terra 
onde reside; nao presente. 

AnNo (áuíu) s. m. arrojo. 
Auspício {áuxpiçiu) s. m. predição, va- 

ticihio, 
Ansplcioso, a (áuxmçiôzu) adj. espe- 

rançoso, prometteaor. 
Auatasa [duxtàghã) a. ^^ ostaga; aman- 

te, apparelho de içar as velas. 
AuNte, etc. V. Ahuste, etc. 
Auslcramciite (áuxterâvaête) adv. dum 

modo austero. 
Au«terld«ilo (áitajíendátíe) s. f. quali- 

dade do que é austero; aspereza, 
severidade, acerbidade, rigor, inte- 
gridade. 

AuNtero, a (áuxtSní) adJ. áspero, se- 
vero : integro, escrupuloso, pontual. 

Auatral (ÓKxtrál) adj. do sul. 
AiiMCrlaco, a íáuxtriàku) 3. e adj. na- 

tur.-il, procedente da Áustria um dos 
grandes estados da Europa, e que 
conta 2t milhões de habitantes. 

Au.«(ra (áuxíru) s. m. o vento sul. 
Authenticatio, a {áut?tik&du) adj. cer- 

tificado na forma da lei. 
Authenlirnmcnle (átUêtikãmête) adv. 

dum modo authentico. 
Anthendeai* (áMíêííkár) tí. ■ a. tomar 

authentico. 
Autlienltrliladc {áutêtiçidíde) s. f. qua- 

lidade do que é autfientieo. 
Authentico, a (áutêtiku) adj. revesti- 

do das formalidades, ou circumstan- 
cias que o torna irrecusável, indu- 
bitavel. 

"!• peça de processa 
judicial: composição dramatica; acto. 

AiitoctiioueN (áutoktônex) s. m. pl. 
povos oriçinarios do paiz que habi- 
tam, aburigenes. 

Autocracia (áutukrâi^ía) s. f. governo 
do monarclia absoluto. 

Autocratu {áutókiâta) s. m. titulo do 
imperador da Kussía; soberano ab- 
soluto. 

Auto <lc Fé (áutudeíè) s. m. solemni- 
dade em aue apparociam os peni- 
tenciados da Inquisição para ouvi- 
i*em ler as suas culpas e sentenças 
e al)jurarem os seus erros. 

Aiito^raiiliar (aMÍMy/iráfár) v. a. re- 
produzir manusci'ipto por meio do& 
processos autographicos. 

Autograpiila (átUuff/irãiiã) s. f. arte 
de reproduzir pela impressão um 
manuscripto. 

Autosraplilco, a {áuttíghriífikit) adj. 
perteucente á autographia. 

Autograplio {áutòghrâfu) s. in. escri- 
pto original. —, a adj. escripto pelo 
proprio auctor. 
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AiitomiUico, a {ântuvnktiku) ma- 
cliiuíil. . , 

Antomato {âutòmÇUu) s. m. machina 
que imita nos líiüvinieiitos honaem ou 
íiiiimal. /. i-L 1 j 

AiitoiKkiiila (^(íuiunuTcwâ,) s. f. libôvdacíG 
de se jíüvefuur j>ov suas prjpnas 
leis; íudopeuUencia. 

Autoiiouilco^ «• \. Áutononxo,^ 
AiitoiKiiiio^ » ijá/iitòtioiiiiu)^ 

governa pur leis pi*opria3; indepeti- 
dente. . , 

AiitoiiHia {ciuiópçtà] s» f. examo rtc to- 
das as partes dum cadaver; deacri- 
pçà) d l estado dessas differentes 
IKirtes (—cadavcrica); iuspecça) di- 
recta, immediata, exame pessoalmen- 
te leito por al;?uem. 

Autor, etc. V. Anciort^ etc. 
AntoMitiirio. a {áutuzit(\riu) aíy. (mons- 

tro) diipLi, composto de dois indi- 
víduos, contribuindo amboa para a 
vida commum. 

AutoMito, a {áutóziiu) a<l3' (monstro) 
simples, capaz^ de viver, e alimen- 
tar-se por meio dos seus propnos 
orgàos. V ^ ^ j 

Autuneuo ((tfííwáçau) 8. /. acçao de 
autuar. . ^ 

AutiiiKCo, a {áuhtMn) adj. lavrado em 
auto; processado, posto em forma 
de processo. 

Autoamciito. V. Auíudçao. 
A:itiiai' {(hitu&Y) V. íí. lavrar auto de; 

processar. 
Aulumnal. V. OfUomncu* 
Auxiliado, a {áuçlliíidu) aâj* a que se 

presta aixilio. 
Aiixíliacior, a {âtiçiltâiXox) $» e ddj» 

que auxilia. _ 
AM-\iIia«loi-aiiientc (aumlidaora me te; 

aiv. de inoflo auxiliailur. 
^uxiliAnte (ttííçíViafe) cfc/J. c. (jue 3.U" 

xili:l. > , 
AuxiUnr {áuí^hax) aãj. c. que ajuda, 

auxilia: v. a. prestar auxílio a. 
Auxilio (dMçiím) s- rii. ajuda, subsidio, 

soecorrj. ^ . 
Anxoinctro (áakçomeíríí) s. m. instru- 

mento para medir a força augmenta- 
tiva do3 apparelhos opticos. 

Aval ((ívál) s. m. caução dada por ter- 
ceiro ao pagamento duma lettra de 
que não é saeador, nem acceitante 
nem endossante. 

Avalanche (ííuíílaxe) s. f, massa de 
gelo que se desprende das montanhas. 

Avaliação (áyáííítçãu) s. f. acto de 
avaliar. 

Avaliado, a (,âvâliá.du) adj. que se 
avaliou. 

Avaliador, a {âvâliâaor) s. e adj. que 
avalia. 

Avallamento. V. Avaliação. 
Avaliar {âvâliÁT) V. a. calcular, de- 

terminar o valor, o preço de. 
Avaliavcl {âvCdvàvíl) adj. c. que se 

pode avaliar. , , , 
Avançnfla (dvaçá(í4) 8. f, acto u0 

avançai-; carga. 
Avançado, a (Ãvaçáíiu) o.dj. que avan- 

çou*; adeautado. 
Avançar- (árctç^ár) V. 11. marchar avan- 

te, "para a trcute. 
Avance. V. Avanço. 
Avanço (4vãçít) n. m. adeantameiito. 
Ava'iia (ái-áníií) «. f. vexação, insulto. 
AvantaJa<lo, a (dfaítíj acíít) ctcO- t^ue 

leva vantagem. 
Avaniajar (áfaMjár) V. a. dar vanta- 

gem. I . . . - 
Avante (ávãíe) oáw. em deante: interj. 

de quem incita a avançar, a pr^se- 
guir. Por d'—, pela pi;ôa. 

Avarcnto, a (âvãretu) adj. avaro, que 
tem o vicio da avareza. ^ _ 

Avareza (âvâvGzã) s. f. ambiçao de 
bens de fortuna, nao para gosar 
mas para accumular: avidez. 

Avaria (áfííriíi) s. f. damno na em- 
barcação ou na carga.—^rossaj sa- 
crifício feito a bem duma ou outra, 
alijando parte da carga, etc.—íim- 
ples, deterioração natural da embar- 
caçao ou da carga. 

Avariar (duáríár) v. a. causar avaria. 
— se, V. r. soffrer avaria. 

Avaro, a. V. Avarento. 
AvaMsalado, a iâvâçâlíídii) adj. redu- 

zido á condição de vassallo. 
Avansallador, a ^(it*d^*díddôr) s. c adj. 

que avassalla. 
Avassallar (dfdçdlár) V. a. tornar vas- 

sallo. 
Ave (áre) s. f. classe de animaes ver- 

tebrados, de pelle coberta de pen- 
nas, cujos membros anteriores sao 
azas, cabeça terminada pela frente 
num bico corneo, sem dentes: ave. 

Avè (áuè) interj. de saudar, salve! 
adeus! V. Ave Maria. 

Avéa. V. Aveia. 
Avela (dvêid) s. f. gênero de grami- 

neas, tj^po da tribu das avenaceas; 
o proprio grão. , 

Avejno (duqãu) ». f. corrupção ple- 
bléia de visão. 

Avelã. V. Avellã. 
Avelado, etc. V. AvéllcídOf etc. ' 
Avelan. V. Avelã. 
AvdhcntatlO) a {ú/vcUitt^du) cify. tor- 

nado velho antes do tempo. 
Avcllieutador, a {ãvelhetâã.ôr) s. e ad}. 

que avelhenta. 
Avdlientar (ducí/ictar) v. <2. fazer eu* 

velhecer antecipadamente. 
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Avelu (ávetó) s. f, arroz torrado. 
ATcua (âvelã) «. f. fructo da avel- 

leira. , , 
ATella4«, • {âveVkdu) adj. engelhado 

de secco (fructo). 
Avellan. V. Avella. 

(ávelár) V. n. de secca e con- 
trahida despegar-se da casca e até 
da pelle (amêndoa de castanha, bo- 
lota, etc.). 

Avelletra (âvelèirâ) s. f. arbusto da 
lanulia das amentaceas. 

Arelleiral (áuefêírál) s. m. plantio de 
avelleiras. 

Avellarioa Çâvelóriux) s. m. pl. mis- 
sangas; mnhariaa. 

ATelIudada, a (fiueíuA&du) adj. macio 
como Telludo: suave. 

Arelludar {âveluAkr) v. a. dar a fel- 
pa macia de yelludo (a tecidos, etc.). 

(ávcmâTÍâ) s, f, oraçao que 
começa pela saudaçao angélica. 

Ave-marlaa {ávemâriâx) s. f. pl. to- 
que do sino, á bucca da noute, pa- 
ra os fieis rezarem a Ave-Maria: 

-- essa hora. 
WTênd) s. f. gaita feita do cau- 

le a» aveia ou outro similhante: 
nautinha, piíaro primitivo, pastoril. 

Arenea {âvekâ) s. f. nome de varias 
especies de plantas da família dos 
fetos. 

Arença (ávêfá) s. f. ajuste antecipa 
ao sobre quantia incerta: accorSo. 

Areucao (avêkau) s. m. polytricho. 
!)* í* («ívonííá) «. (. rua. caminho uireito que conduz immediatamente 
* pr*Ça, et^, especialmente orlada de arvores.* 

Aveatado, a (âvêtádu) a<ij. exposto ao 
vento; despedido aos ares ; fareja- 

Avental (ái)êtil)_ s. m. pano, couro, 
etc., que se poe por deante em cer- 
tos serviços para resguardar o fato. 

Aventar (àuetar) v. a. lançado ao 
vento; fardar. 

Aventura (âvêtúrâ) s. f. successo im- 
previsto, extraordinário, notável: lan- 
ce. 

Aventurado, a (âvètuxMu) adj. que 
se aventurou. Bem—, feliz. 

Aventurar-ae (âvêturá.rçé) v. r. arris- 
car-se; buscar, sujeitar-se a aven- 
turas. 

Aventureira, a Çâvêturèim) í. e adj. 
amigo de aventuras; s. pessoa dada 
a emprezas arriscadas, ou que va- 
gueia a busca de fortuna. 

Aventurlna {ãvêtuvtnâ) s. f. pedra pre- 
ciosa. 

Aventurara, a {âvêluvôzu) adj. arris- 
cado: denodado. 

Aver^do, a (âuerb&du) adj. reduzido 
a^artigos; posto em verba; regiíta- 

Averbamento {âverbâmêtu) s. m. acto 
de averbar. 

Averbar (áüerbár) v. a. pôr em ver- 
bareduzir a artigos.—de suspeito, 
intentar BuspeiçSo o allegal-a. 

Aversoante {averffhuS.te) adj. o que 
avergôa. 

Avei-Koar (áreiyhuÍT) v. a. fazer ver- 
ê^oeá. 

Averiguação {âuerigltuâ(;íiu.) s. f. actO- 
de averiguar, inquirição. 

Averiguado, a {âverigliuidu) adj. que 
se averiguou. ' j h o 

Averlguador, a {âveriffhuâdÔT) s. e 
Oíü. que averigua. 

V. a. exami- nar, indagar. 
Avermelhado, a (âvermelhá/tu) adi. 

ího"* '*'®''melho; tirante a verme- 
Avernielliar (dremelhái) fazer 

vermelho. 
Averno (ávSrníu) f. m. lago, fuma de 

exhalaçoes mephiticas; lago na cam- panha de Roma e outro no reino de 
Nápoles (este o mais celebre de to- 
dos os avemos) que os poetas toma- 
ram pela bocca do inferno, e tarn- 
Dem pelo mesmo inferuo. 

Aversão (áüerçãu) s. f. profundo des- 
agrado, repugnancia: odio. 

*fafc"ão" f- «'^n-eia do 
Avesnaniente {âv'ííçâmète) adv. ás aves- 

sas» 
Aves«a« (ãvSçdx) s. f. pl. A«_, pelo 

avesso, ao^ contrario. 
Avenno (ávêçu) í. m. lado do estofo 

t^rS^Cíposíô:®""-' " 

""d^rãffdtô. 
Avezar (árezár) v. a. affazer, habi- 

tuar, acostumar. — se, v. r. habituar- 
se» 

^ p^aHir * prompto para 
Aviamento (âviârnêtu) s. m. acto de 

aviar I material da obra, preparo. 
Aviar (áüíar) u. a« apromptar para 

partir, remover a causa aa demora 
de alguém. 

Aviario {6,vi'driu) s, ra. viveiro de 
aves. 

AvIdamenCe (áincííímêíc) adv. de modo 
a vido. 

Avides (áwdéxj í. /". .desejo vehemen- 
te; soirreçuidao. 

AHdo, m, (ívidu) cubiçoeo: eôf- 
frego; voraz. 
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AvEctrado, a {âviêiràdu) adj. que tem 
vieiras (brasão). 

ATlgornnte {âvigliuiâte) CLâj. que avi- 
gora. _ _ . , 

AviKorar {âvighuvkv) v. a. robdstecer. 
ATlgoritilo, a {âviylmrkào) ádj. rubua- 

teeido. 
AvlUacão (âviltãçãa) s. f. acto'de avil- 

tar, liiiinilhaçãu. 
Aviltado, a (âvilt&du) adj. envilecido, 

humilhado. 
Aviltailor, a (âvütãdôr) s. e adj. que 

avilta. 
Aviltamento. V. Aviltação. 
Aviltante {âviltãte) odj. que avilta, 

degrada, deshonra, infama. 
Aviltiir ((ÍCTÍtár) V. a. tornar vil; hu- 

milhar. 
Avinasrar (íÍDíratíghrár) v. a. tornar 

vinagre. — se, v. r. azedar-se: irri- 
tar-se. 

Avindo, a (âvidu) adj. ajustado, con- 
forme. 

Avlnhar (árinhár) v. a. temperar com 
vinho.—46, V. r. embriagai'-se. 

Avio {âvíu) s. TO. aviamento, preparo. 
Avip ((ívii-) V. n. convir: i\ r. (defe- 

ctivo) aecommodar-se, conciliar-se. 
AviNadnmciitc (âtíizadâmete) adv. ad- 

vertida, prudente, discretamente. 
Avisado, a (ãciziidn) adj. advertido; 

discreto. 
AviKador, a (áíisádõr) s. e adj. que 

avisa. 
AvUar (âvÍTÁr) V. a. dar aviso a, ad- 

vertir, prevenir, aconselhar, acau- 
telar. 

Aviso (íívízm) s. m. advertencia, noti- 
cia ; discrição; cautela. 

AviHtado, a [âvixtidu) adj. alcançado 
com a \'Í8ta. 

Avistar {âvixtàx) v. a. alcançar com 
a vista. — se, v. r. ver-se mutua- 
mente. 

Avito, a {âvitu) adj. que vem dos avós. 
Avltiialliar {âvituãWiàx) v. a. fornecer 

de mautimentos (praça, etc.). 
Avivantc (ârivãíe) aãj. o que aví- 

va. 
Avivar (áfivár) v. a. renovar o fres- 

cor, o brilho: excitar. 
Avivcntado, a {ãvwcti,du) adj. aviva- 

do, vivificado. 
Avlventador, a {ãvivetâàÔT) s. e adj. 

que aviventa. 
Avlvcntar (áuioStár) v. a. vivificar. 
Avizinhado, a {âvizinXvkda) adj. feitO' 

vizinho; approximado. 
Avizinhar (áfizínhár) v. n. habitar 

como vizinho: v. a. aproximar, — ee, 
V. r. aproximar-se. 

Avd (ávò) «. m. pae do pae (—pater- 
no): pae da mae (—materno). 

AZA m 

AvóN (ávóx) pl. os nossos Xavos,'' os 
antigos nossos antepçi4sjtóbs,   ,, 

Avò (dvój^ ». f. mãe to ih5ef'(—máter-"• 
na): mae do pae,(i^^ípátérna). 

Avo. V. Avos'. ' 
Avoraeiio (áüufcáçau) í. f. actó d^ avo- 

car. / V 
ATocante (âvocãte) adj.' ó que avoca; 
Avocar (âwMkár) w. n. çhamár a si; 

arrogar, attribuir-se. . 
Avocatorlo, a {ânuhãtóriv^ adj'. que , 

envolve avocação. '■'/ , 
Avo»>tiira {âvtikâi\irâ) f. /Vyavocaçâo.^ 
Avoeavel {ãvu)iikvel) adj. qué SÔ 

avocar. _   • 
Avoejar (dimêjár) v. a. adejar. 
.livoenKoM {âvuBglmx) s. m. 2>l. maio- 

res ascendentes, progenitores,—, a, 
Mlj. que vem dos ascendentes. 

Avolumado, a {âvidum'kdu\ adj. volu- 
moso. 

.Woliimnr {âvulumkx) v. a. augmentar 
o vcdume. 

Avonde (áyõde) aí(/. c. abundante; bas- 
tante. 

Aviilsão (áuítíçau) s. f. acção de ar- 
rancar com violência. 

.%vuIno, a (ávúlçM) adj. separado, sol- 
to. 

Aviiltado, a (dviiltiidu) adj. volumo- 
so ; quantioso; v.alioso. 

AvultoMo, a. V. Avnítculo. 
A*e (áfcí;e) s. m. eixo; órgão central 

dos yegetaes do qual nascem os ap- 
pendices. 

Axllla (ákçilã) s. f. sovaco; angulo 
formado por folhas e ramos, ou por 
dois ramos, etc. 

Axillar (áfcçilár) adj. c. pertencente á 
axilla. 

Axioma {âçiomâ) s. m. proposiçà'i du- 
ma verdade tão mainfesta, tão evi- 
dente que não é necessário demons- 
tral-a. 

Axiomattco, a ^âçiumktihii) adj. de 
axi jma ; de primeira intuição. 

Axloinetro (ãlctdóríietrii) s. m. instru- 
mento que indica a direcçào dd leme. 

Axi» (ãkçix) s. m. segunda vertebra 
do pescoço. 

Axoide (ákçóirZe) s. f. segunda verte- 
bra do pescoço, axis. 

Az (áx) s. m. carta de jogar; a face 
do dado que tem um ponto. 

Aza (ázá) s. f. parte do corpo que 
serve ao animal para se elevar, 
transportar e suster no ar : appen- 
dice dalguns utensílios pelo qual se 
lhes pega. 

Azoltumbado, a (âzâJMhádu) adj. ama- 
chocado; espantado. 

AMd*, m (ázat&í) adj. prestavel, ido- 
neo, a^K<. 
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4rar:iiiin (âzkfâmâ) s. f. trabalho fei- 
to :i pvesaa com grande actividade 
c iirfroncia. 

Ar.nriiiuttdo, a (âzâfâm&du) adj- Çjue 
• desenvolve grande actividade pre- 
occupado da urgência. 

Ar.iieain (âiâgháiá) í. f. lança curta 
tis:i(ia pelos atricanos, ^agaia. 

«xiiiiihontlo, a (ãzcUm&du) adj. amua- 
di). 

AT.aiiihiiinl, etc. V. Zambujal^ etc. 
A»ai' (ázár) s. m. sorte, fortuna, aca- 

so. I 
Aíicbre ifizkbre) s. m. V. Azinavre. 
Azcdamento {âzedâmêtu) s. m. azedu- 

me. 
Azetlado, n (ázedádit) adj. tornado 

azedo. 
Axetinr (ázedár) v. a. fazer azedo 1 

exasperar; v. n. e r. tornar-se aze- 
do : irritar-se. 

AKocinN {âzédãx) s. f. pl. genero de 
plantas da família das polyggneas 
cujo maior numero de especies são 
dum gosto ácido. 

Azeiiinha (âzedüihã) s. f. especie de 
azedas. 

Axedin {âzeãiâ) s. f. acidez. 
Azcflo, i» (ãzédu) adj. ácido; que aze- 

dou ; irritavel. 
Azecluinc (clredünie) s. m. sabor aze- 

do ; mau humor. 
Azcirar. V. Acerar. 
Azelro (ázêiru) s. m. armadilha de 

apanhar peixe. 
Azeite {âzêite) s. m. oleo extrahido da 

azeitona. 
Azefteiro, a (ázeitêij-ií) s. pessoa que 

anda a vender azeite pelas portas. 
Azeitona {âzeüonâ) «. f. fructo da 

oliveira. 
AzcUoniMlo, a (âzeitunádu) adi- da côr 

de azeitona. 
Azetiiii (â7.'Slhâ) s. f. ázinha, presilha 

de fita, etc. 
Ar.enioln. Y.^Azemula. 
Azeiiinla (azemulã) s. f. besta de car- 

ga. 
Azevia (âzeyiâ) s. f. peixe chato do 

genero pleuronecto. 
Azcvifiic (âsevixe) «. m. variedade de 

carvà-' de pedra, o mais compacto 
e solido, ordinariamente negro, sus- 
ceptível de se trabalhar ao torno. 

Azeviiilio (âzevlnhu) s. m. arbusto de 
folhas espinhosas da familia das il- 
lieineas. 

Azin (áziâ) s. f. azedume de estôma- 
go. 

Azlaco, a (^âziÁghu) adj. infausto; des- 
graçado. 

Azínr (ásiár) s. m. instrumento de 
apertar o beiço ás bestas. 

.AZÜ 

Azlchc ((tzi3;e) s. m. caparrosa. 
Azlmo. yiÜfAzytno. 
Azlmuth [âzimúth) s. m. — dam astro, 

o arco do horisonte compreheiidido 
entre o ponto do meio oia tomado 
sobre o horisfmte e o ponto em que 
o horisonte é cortado poir am cir- 
cul() vertical que passa pelo centro 
do astro. 

Azimutiial (âsiimitíl) adj. c. que re- 
presenta ou mede o azimuth. 

Aziiiavre (azinárre) s. m. .sub-carbo- 
nato de deutoxido de cobre que se 
fôrma á superfície dos utensílios 
deste metal. 

Aziiihaga (âzinhí^àâ) s. f. caminho 
estreito entre muros altos ou sebes 
altas. 

Azinhal (áztnhál) s. m. bosque de 
aziuheiras. 

Azinbavre V. Azinavre. 
Aziuhcira (dzinhêiríí) «. f. especie de 

carvalho. 
Azinhctro. V. Azinheira. 
Azo_ (áz«) s. m. opportunidade, occa- 

sião, ensejo. 
Asoado, a (ázuádu) ad). aturdido, en- 

tontecido. 
ABoar (ázaár) v. a. aturdir, entontecer. 
Azolnado, a {ãzôin&du) adj. azoado. 
Azoinar (azôínár) v. a. azoar. 
Azootico, a {âzuótiku) adj. que não 

contém restos de animaes. 
Azorra^ada, etc. V. Azurrajada, etc. 
Azotado, a (âzutidu) adj. que Contém 

azote. 
Azote (ázóíc) s. m. corpo simples ga- 

zoso, incolor, transparente, elásti- 
co, que constitue uns quatro quin- 
tos do ar atmospherico. 

Azotico, a {âzòtiku) adj. formado pe- 
lo azote. 

Azotoso, a {âzutôzu) aãj. azotico. 
.«zoiisadamênte {âzôghádâvaãíé) ado. 

com v-ivacidade. 
Azoiit^ado, a {âzôshêídu) adj. vivo, in- 

quieto, trefego, buliçoso. 
Azouguc (âzô^ie) s. m. mercúrio. 
Azul (dzúl) adj. c. da côr do céo; — 

loio, da côr do habito dos frades 
loios, violaceo. 

Azulado, a (âzulsídu) adj. levemente 
azul. 

Azular (ázíilár) V. a. pôr azulejos. 
.Azulejnr (azuféjar) v. a. cobrir de 

azulejos. 
Azulejo ((izidq/u) s. . m. ladrilho vi- 

drado. ... . , 
Azulolo (dzulóitt) adj. de azul loio. 
Azurra^ada {âzurrãghAdã) s, f. golpe 

dado com azurrague. 
.Aznrrai^ado, a {azorrag)xidu) adj. fus- 

tigado cora azurrague. 
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Aznrragar (ázurrághár) V. a. dar Com 
o azurrague. 

AziirraRiie (aznrréiffhe) s. m. açoite 
türmado de uma ou mais correias 
entrelaçadas e munido de cabo. 

AKiirrar. V. Zurrar. 
Azyj;;oM (âz/ghóx) s. f. veia impar, que 

cijmmuuica as duas veias cavas. 
Azynio, n (Jízimu) adj. iiâo fermen- 

tado. 

B segimda letra do alphabeto e pri- 
meira das invogaes: vale simples 
ou d obrada seguudo o modo labial, 
ist ) é, a primeira parte do proprio 
uome hi. V. Aspiração. 

itanl (Mil) s. m. idolo dos samarita- 
nos, dos muliabitas, dos phenicios 
e dos carthagiuezes. 

Baba (báici) s. f. saliva viscosa que 
escjrre da bocca; humor viseoso 
que scgTegam alguns auimaes, como 
o caracol. 

Bnbadoirn. V. BahadcniTO. 
Bnbadoiiro^ (MMdòru) «. m. panno 

que se põe ás crianças sobre o pei- 
to para as resguardar da baba. 

Babttclo, n (òábátte) adj. molhado de 
baba. 

Babão (Mbãu) adj. e s. m. que se 
baba; pateta; perdido de amores. 

Bnbar (Mbár) v. a. molhar de baba: 
— te, V. r. escorrer-lhe a baba. 

Baba» (Mbáu) interj. que indica que 
uma Cüisa se acabou ou já não tem 
vemedio. 

Bitbeii-o. V. Bahadouro. 
Babel (òábel) s. f. Babylonia; cidade 

em que os descendentes de Noé co- 
meçaram a edificar uma torre altís- 
sima, prevenindo outro dilúvio, mas 
que segundo a Eiblia, Jehovah em- 
bargou coníundiudo-lhes a lingua- 
gem; confusão que resulta falando 
muitos ao mesmo tempo; balburdia. 

BaboMo, a (tiibôsM) adj. que Be baba. 
BaCioscira (bâbiizêirâ) s. f. tolice. 
Baboxiec. V. Baboseira. 
Babujeni (6iíbú;êe) s. f. baba, espuma 

da agua agitada. 
BnbiUar (Môí/jár) v. a. babar, sujar, 

com baba ou babujem. 
Babylonta {hâbilôniá) s. f. celebre ca- 

ital do mais antigo império do mun- 
o, sobre o Eutrates, embellesada 
rincipalffcnte por Semiramis, e on- 
e morreu Alexandre Magno. 

Bai-athaii (M/iôlháu) s. m. peixe mala- 
copterygio, que habita exclusivamen- 

8 

te os mares do norte, objecto de 
grande commercio, e de cujo fígado 
se ejtrae um oleo medicinal. 

Baealhoclro, a (Itâkâlhuéiru) s. pessoa 
que negoceia por grosso em baca- 
lhau. 

Bacamarte {bâkâm&,rte) s. m. arma de 
cano mais curto e largo que a es- 
pingarda. 

Baccará {bâlcdrà) s. m. jogo de cartas 
francez. , 

Bacbanal (bâkâa&l) s. f. festa consa- 
grada a liaccho. 

Baccliantc (fccíkãíe) s. f. sacerdotiza de 
Baccho; planta; borboleta diurna. 

Bacchlco, a (háJaku] adj. de Baccho. 
Bacclila (báHíí) adj. e í. m. pé de 

verso composto de uma sjllaba bre- 
ve e duas longas. 

Bnccho {bkcu) s. m. filho de Júpiter 
e Semeie filha do Cadmo rei do fhe- 
bas, conquistador da índia, planta- 
dor da vinha no Egypto e aeus do 
vinho. 

Bacciano (bákçisinu) adj. que tem ana- 
logia com a baga. 

Baccifcro, a (báktiiferu) adj. que dá 
bagas. 

Baccirorine {bálcçitÒTtne) adj. em for- 
ma de baga. 

Bacelra (Mçcirá) s. f. oppilação no 
baço, que dá no gado por beber 
muita agua. 

Baccfro, a (écíçêirií) adj. do baço. 
Baccllada QiâçeXkdâ) s. f. logar plan- 

tado de bacellos. 
Bacelar (òáçclár) v. a. abacellar. 
Bacelleiro (tófelêira) s. m. o que plan. 

ta bacello. 
Bacellia. V. Bacellada. 
Bacello (bãçèlu) s. m. vara cortada 

de vide para plantar; vinha nova. 
Bachà. V. Pacha. 
Bacharel (òáxârél) s. m. o que toma 

grau na universidade depois de cur- 
sar quatro annos alguma faculdade. 
— formado, o que cursou mais um 
anno: palrador. 

Bacharelada Qjáocârel&dã) s. f. dis- 
curso impertinente e pretencioso. 

Bacharelado (JjáxârAédu) s. m. grau 
de bacharel. 

Bacharelando, a (bâxârela,do) s. o que 
anda a bacharelar-se: alumno do 
quarto anno duma faculdade. 

Bacharelar (báxârelài) v. a. falar 
muito. — se, V. r. formar-se em qual- 
quer faculdade. 

Bacharelato (pâxârèíiio) s, m. acto 
pelo qual se toma o grau de ba- 
charel. 

Bacharellce (fiáxârelíçe) s. f. vicio de 
falar muito. 
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B^cIb (ftdçid) s. f. vaso de metal, bar- 
ro, etc., para a gente se lavar: bai- 
xa plana entre montes ; canal cur- 
vo ae paredes ósseas que termina 
inferiormente o tronco, e serve de 
apoio aos membros inferioreá. 

Baclada (hãçiidâ) s. f. conteúdo de 
uma bacia. 

Baclllar (Mçtlár) oáj. comprido, del- 
gado e cylindnco. 

Bacio (Mçim) s. m. vaso de despejos. 
Baço (báfii) s. m. entranha situada 

no hypücondrio esquerdo. —, a adj. 
privado de lustre; empanado; mo- 
reno, sem brilho. 

Bacorejar (bâkureiki) v. a. adivinhar, 
prever, presentir. 

Baeorejo {bâkuiêju) e. m. presenti- 
mento. 

Bacoro, a (báA;uru) s. leitão, leitoa. 
Baeorote {bâkurôle) s. m. baci^ro. 
Bacnlo (h&kulu) s. m. bastão; bordão: 

insignia episcopal. 
Badalada (MfMládá) s. f. pancada de 

badalo. 
Badalar {bõMlêiv) v. n. dar badala- 

das. 
Badaleira (Mi^lêirií) s. f. argola do 

sino em que prende o badalo. 
Badalejar (ôádáiejár) v. n. dar ao ba- 

dalo. 
Badalo (ôádáZtí) s. m. especie de mar- 

tello interior de sino, aineta, etc. 
Badameco {bMâvaSku) s. m. pasta de 

menino de eachola; eriançoía. 
Badana {bâiãnâ) s. f. parte extrema, 

delgada, dos couros. 
Badanal (fiâdânkl) s. m. desordem, 

balburdia. 
Badernas {bâàevnâx) s. f. pl. arre- 

bens para fixar os colhedores. 
Badiana {bâdisinâ) s. f. gcnero da fa- 

milia das magnoliaceas q^ue tem por 
typo uma arvore da China que dá 
o anis estrellado. 

Badulaqac. Y. Bodulajue. 
Baeta (bâètã) s. f. tecido de lan não 

apisoado. 
Bactão (fiáetaul s. m. baeta grossa. 
Baetilha {bâetühâ) s. f. tecido felpu- 

do de algodão. 
Baetinba. Y. Baetilha. 
Bafagem {hâíâjêe.) s. f. aragem. 
Bafari (bâfâvi) s. m. ave do genero 

falcão. 
Barejado, a (fiãfeykdu) ad. animado, 

acariciado, protegido; insiiirado. 
Bafejador, a (p&fejÚAòv) adj. que ba- 

feja. 
Bafejante. Y. Bafejador. 
Bafejar (tífejár; v. a. expirar sobre: 

V. n. expirar. 
Bafejo (Mfe/tt) í. m. acto de bafejar: 

bafo que se profere com o empre- 
go simultâneo de beiço ou linçua e- 
conatitue alguma das tres articula- 
ções da palavra faces. 

Balio (íxííiit) s. m. mofo. 
Bafo (bá/u) í. m. O ar que se expi- 

ra. 
Baforada (bãfur&dã) s. f. expiração 

visivel (de fumo) ou desagradavel 
ao olfacto. 

Baforelra (bâfurôirâ) 8. f. figueira 
brava. 

Baforeiro, a {bâfurêiru) feito_ de 
baforeira: pertencente á baforeira. 

Ba^a {hã.ffiiâ) s. f. fructo de murta, 
loureiro, etc.: jpfotta, pinga. 

Bagaceira (ia^Aaçêira) s. f. tulha de 
bagaço. 

Baicacetro {bâghâçèiru) s. m. homem 
que acarreta o bagaço. — » adj. ami- 
go de bagaço. 

Bagaço (iiigháfw) s. n. azemel de- 
bagagem: resto do piso das uvas, 
azeitonas etc., depois de expremido 
o sueco. 

Babada {bâsh&dâ) s. f. usado em j>L 
grande quantidade de bagjs ou pin- 
gas. 

Basageira (ftí^jrMjêirá) s. f. quantia 
abonada para bagagens. 

Bagagem (bâghájêe) t. m. trem de 
viajante. 

Bagaiiba {bâgha,nhâ) f. casulo do 
linho; bagaço de azeitona. 

Bagata (jbâgh&iâ) s. f. feitiço. 
Bagatela (p&ghât^â) n. f coosa do 

pouca entidade, atteniji. etc. 
Bage, Bageiii. Vagem. 
Bago (bás^Aw) í. m. baga: grão. 
Bagoado, a {bâffhu&du) adj. em forma 

de bago. 
Bagall-jado, a (õ(Í^Aulhá(2u) adj, Y< 

Bagvlhente. 
Bagiilhento, a (iiú^Aulhêíu) adj. que 

tem bagulho. 
Baguibo (ò<íghú2At{) s. m. grainha. 
Bagulhoiio, a. Y. Bagulhento. 
Bahia (6ái(i) í. f. pequeno golfo. 
Bahu (odú) «. ni. caixa encoirada, de 

tampa arqueada. 
Bahul. Y. Bahu._ 
Bahulelro {bãúlèiru) s. m. o que fas 

bahús. 
Balu (biüii) s. s. tábua, barrote, sus- 

pensa pelas extremidades que ser- 
ve nas ca vallariças paru separar aa 
cavalgaduras. 

UalariioH (ítUàrdux) s. m. pl. peda- 
Ç..B de antenas com que se resguar- 
díun^ us meias da enxarcia, por Q<J- 
casiài) da querena. 

BttUa (báiJá) <• f. Vir d—, ser obja- 
cto de conversa. 
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Bailadelra (báilâãêirâ) í. f. mulher 
dc certa casta na índia. 

Bailado {bíiládu) s. m. dança mímica. 
Ballador, a (páil&Aôi) s. e ailj. que 

baila. 
Bailar (iáilár) v. a. e n. dansar. 
Bailarlm. V. Bailarino. 
Balia» ico (jbáilãriku) s. m. baile popu- 

lar. 
Bailarino, a (báilâ\inu) s. daiisarino. 
Ballarlquelro (báilâríkeiru) s. m. fre- 

qüentador de bailaricos. 
Baile (bái^e) s. m. dansa; assembleia 

de pessoas para dansar. 
Balleo (òái/Su) s. m. andaime; tribu- 

na; prateleira fixa na parede. 
Ballete (háilète) a. m. pantomima. 
Bainha (bâmhâ) s. f. estojo de espa- 

da, etc.; costura abaiunada na ex- 
tremidade do tecido. 

Balnhar. V. Abainhar. 
Balnhelro (ftaínhêirti) s. m. o que faz 

bainhas (de espadas). 
Balo, a (bái«) a^j. castanho clai'o; 

amulatado. 
Baloneta (báiunétâ) s. f. ferro trian- 
,g^ar que se arma na bocca da es- 
pingarda. 

Balonetada (jbáiunetàdâ) ». f. golpe 
de baioneta. 

Bairão (&dirãu) <. m. paschoa dos 
mahometanos. 

Bairrista {báiiTÍxtâ) t. c- habitante de 
bairro. 

Bairro (báirru) s. m. parte da cidade. 
Baluea (báiúkâ) t. f. taberna. 
Baluquclro, a (ftáíukêirtí) s. que ven- 

de em baiuca, taberneiro. 
Baixa (báia:â) 8. f. abatimento; dimi- 

nuição; despedida de serviço mili- 
tar; parte baixa de povoaçâo, etc. 

Balxamar (JAixâmiix) s. f. a maré 
vazia. 

Baixamente (Jbáixâmete) adv, com bai- 
xeza, vilmente; humildemente. 

BalxAo (ftáíxãu) s. m. especie de fa- 
gote. 

Baixar (Mixár) v. n. descer: dimi- 
nuir: V. a. e n. abaixar. 

Baixei (láíxel) s. n. navio, embarca- 
ção pequena. 

Baixclla. V. Baxella. 
Balxete (báixêíê) «. m. banco curvo 

em que descatiçam as pipas. 
Balxexa (báixSzâj s. f. vilfeza. 
Baixinho {bái^nhu) adv. em voz mui- 

to baixa, em segredo. 
Balxlo {baixiu) s. m. banco de areia 

onde o navio encalha. 
Baixo, a (báixjí) adj. menos elevado, 

meiius alto (jue o ordinário ou em 
• relação a objectos da mesma natu- 
reza: inferior: s. m. a parte grave 

na harmonia: chão, solo. — í. pl. pa- 
vimento terreo. — adv. em legar ou 
grau inferior: em—, na parte infe- 
rior por — de mep. pela parte infe- 
rior de. V. Abaixo. 

Baixote (báixôte) adj. m. um tanto 
baixo. 

Balxiira (báixúrã) s. f. logar baixo. 
Uajar (jbâj&r)v. n. dar vagens. 
Uajcar. V. Bajar. 
Uaje. V. Vagem. 
Bajó. V. Ba^ju. 
Uajoujice (tàjojipe) s. f. acção de ba- 

joujo. 
Bajoiijo, a (bâjôju) adj, baboso, lame- 

cha, parvo. 
Baju (bájií) s. m. roupinhas (no Mi- 

nho, roupão de manga curta e fral- 
da até ao joelho)._ 

Bajulação (ôájííiaçãu) s. f. acto de 
bajular. 

Bajulado, a {bâjulMu) adj. adulado 
servilmente. 

Bajulador, a (jbàjulâdôr) s. e a<i}. que 
bajula. 

Bajular (bâjiãàr) v. a. adular servil- 
mente. 

Bajulo (hâjulu) s. m. homem de carreto. 
Bala (bá/á) s. f. corpo metallico glo- 

biüar ou conico com que se carrega 
uma arma de fogo: prujectil, bola. 

Balache (liâlêixe) e. m. variedade de 
espinella. 

Balaço (tóláfíí) «. m. tiro de bala. 
Balada. Y. Bailada. 
Balagate QjôLlãghkte) s. m. panno gros- 

seiro da índia azul e branco. 
Balaio (Mláiu) s. m. alcofiiiha sem aza. 
Balame (bãlã,me) s. m. pilha de balas 

de artilheria. 
Balança (fcálãçd) s. f. todo o instru- 

mento destinado a detenninar o pe- 
so dos corpos. 

Balançado, a (balãça.do) adj. movido 
de um lado para o outro: oscillado. 

Balançar (ôdZaçár) v. a. mover para 
um c outro lado: v. n. oscillar. 

Balance (Mlãçe) í. m. machina de cu- 
nhagem. 

Balanceamento (bâlaçeâmetu) a. m. 
acto de balançar, balanço. 

Balanceado, a. V. Balançado. 
Balancear. V. Balançar. 
Balancelro (èáteçêirtt) s. m. balancim. 
Balancete (bâlãçête) t. m. balanço 

parcial, resumo do balanço annual. 
Balancim (bâlãf;!) s. m. peça do m(j- 

vimento oscillatorio destinado a 
transmittir ou transformar outro mo- 
vimento. 

Balanço (iâlã^) s. m. aveia douda, 
graminea que nasce entre a cevada. 

Balanço {bâlãçu) a. m. movimento on- 
* 
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cillatorio, como o de balanço: re- 
dou';a de balançar; confronto do 
activo e passivo. 

Halniidra [bãlsLdra) s. f. embarcação 
rtnm mastro. 

Hulaiidruii (MZãdráu) s. m. capa de 
capuz e mancas largas ; opa de ir- 
mã < da misericórdia. 

Uulnntc {hâlãie) odj. c. que bala. 
Hulào (òálau) «. m. cspecie de ber- 

{jantim. V. Ballão. 
Balar (ôâlár) v. n. bei*rar (a ovelha). 
Hnlato {hâl&tu) s. m. balido. 
llnlniiaitc (bãlâúxte) s. m. frueto ou 

flôr da romeira; frueto similhaiite. 
Halaustruila [bâlâuxtr&dâ) s. f. serie 

dn balíiudtres. 
Ualanstrailo, a {bâlãúxtxiídu) adj. gra- 

deado, cercado de balaustres. 
Ualaiistre {hâlâüxtre) s. m. pequena 

coluinna do peitoril da varanda, es- 
cada, etc. 

Haiar.lo (hâ\&,ziu) s. m. tiro de bala. 
Halbiiclação (bàlbuciâçãxi) s. f. acto 

de balbuííiar. 
llnibaciadõr. V. Balbuciante. 
Ualbiiciantc {bálbuçiã.te) adj. c. que 

balbuoia. 
Balbneiar {bálbuçi&T) v. a. e n. pro- 

ferir, com hesitação, com repetições 
e emendas as palavras, não fallar 
corrente e correctamente. 

Balbucic (bálhnçie) s. f. qualidade, 
defeito do balbuciante. 

Kaibuclciicla. V. Balbucie. 
Kalbiirdia (bálhnvdiâ) s. f. desordem, 

confusão. 
Balcão (ôcWkãu) s. m. sacada; mos- 

trador.' 
Balda (bálííá) s. f. defeito, falta in- 

tellec tual ou moral; o fraco de al- 
guém. 

Baldada (ftáídárfá) s. f. caldeirada; 
arremesso do liquido que está no 
balde. 

Baldadamcnte (báldádâmtte) adv. de- 
balde. 

Baldado, a (bálAkdu) adj. frustrado; 
inutilisado, inútil. 

BaldRo (òáídãu) s. m. impropério; op- 
probi'io. 

Baldaqiilin (èdZííákl) s. w. docel, pa- 
vilhão sustentado em pilares. 

Baldar (jbálàkx) V. a. frustrar, inutili- 
sar. — se, v. r. descartar-se. 

Balileado, a {báldeètdu) adj. que se 
baldeou. 

Balde (baláe) s. m. vaso de tirar agua 
de poço; instrumento de bater a 
terra amassada para fazer vallas, 
etc. V. Debalde, E.-.ibalde. 

Baldeação (fcáWcáçãu) s. f. acto de 
baldear. 
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Baldear (báldeír) v. a. transvasar co- 
mo com balde: passar (mercadorias) 
dum na\:io j)ara outro. . 

Balfllo (fiáldtu) s. m. terreno inculto. 
Baldo, a (báldu) adj. falto. JSstai— 

ao naipe, nã) ter vintém. 
Baidrco (ió/drííu) s. m. pellica para 

luvas. , 
Baidroca (báíãrôkâ) s. f. troca. 
Baidrocar (báldruk&r) v. a. fazer bal- 

droca. 
BalSa. V. Baleia. 
Balcato (bãle&tu) s. m. baleote.. 
Baleeira (bâleôirâ) s. f. navio desti- 

nado á pesca da baleia. 
Baleeiro. V. Baleeira. 
Balela (èálêiá) í. f. mamifero da or- 

dem dos cetáceos, o maior de todos 
os animaes: constellação austral-. 

Balela (bdlolã) «. f. boato sem fun- 
damento. 

BalcniaA (6íilê»i<ia:) s. f. pl. cabos que 
prendem as ostagas ás vergas. 

Baleote (bâleóte) s. m. cria da baleia. 
BalestcIroH (Jbâlextêirnx) s. in. pl. bai- 

leo armado em navio, donde os bes- 
teiros atiravam. 

Balentilha (bãlextilhâ) s. f. instru- 
mento cnm que se tomava a altura 
do sol: lanceta de alveitar. 

Balha. V. Baila. . 
Balido (ôíilWíí) s. TO. o berro da ovelha. 
Balisa Q>â\\zâ) s. f. poste, cousa que 

serve de signal de passagem, de 
termo de carreira etc.; madeiro doa 
que se compõe o arcal)üuío e se fir- 
ma na quilna em angulo rccto. 

Balinador {bâlizaiXôt) s. m. que balisa. 
BaliMafcein {bãlizájee) s. f. acto de 

balisar. 
Balisar (bãlixÁr) v. a. pôr balisa. 
Balística (hâlÍKtiIcâ) s. f. a scicncia 

ue tracta do arremesso e alcance 
os projectis. 

Bailada (^álíídâ) s. f. antigo genero 
de cançao. 

Baila, etc. y. Bala, etc. 
Ballão (6(ílau) s. m. aerostato; globo 

de cautchue etc., o qual inchado pelo 
ar rarefeito ou por gaz hjdrogeueo 
sobe ao ar. 

Bailaria (bdláriâ) s. f. candelaria, 
rosa grega. 

Ballastrai^eni (bâlâxtr&jêe) s. f. actO 
de assentar ballastro. 

Ballantro {bâ\&xtru) s. m. areia que 
se calca e assenta nas vias ferreas 
em vez de_ cascalho. 

Ballota (MlóM) s. f. genero de plan- 
tas labiadas; marroio branco ou ne- 
gro. 

Baineatorio, a (bálneãtóriu) adj. re- 
lativo aos banhos. 
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Baincavel (JmlnrXvil) aíí/. proprio pa- 
ra bauho. 

Vulofo, a (ôdlô/iíj (ulj. fofo, mulle. 
Buluieudor, a (bdfôiçudôr) adj. que 

balulça. 
Ualuiçaiuento Q>âlòiçâmetu) s, m. ac- 

çàu dé baloiçar. 
Bulolpur (MZôiçár) "• «• mover para 

um 'e outro ladu. 
Balotço ete. V. Batouço etc. 
Buluiiit {bãlõ>iâ) «. f. collarinho vira- 

do sobre os hombros. 
UaloiHlo, n (éálürcÍM). í. pessoa estú- 

pida. 
Balote {bâlóte) s. m. pequena bala. 
Baloiicameiilo (ljãlòi;âmêtu) s. m. sa- 

cudidura, aolávanco. 
Balonçado, a (bãlò(;á.du) adj. que se 

baloúçi-u. 
Baloiiçar (fidíAjár) v. a. balançar, se — 

V. r' balançar-se. 
Baloiiço (bãiòçu) e. m. redouça: em- 

balametito. 
Bairaa {bálrrôâ) s. f. harpoo com fa- 

teixa para atacar naviu ou amar- 
ral-o & terra. 

Balsa (bálçd) «. f. silvado; capa de 
palha, etc., que se põe a vaso de 
vidro; uva pisada; dorna; jangada; 
pequeno cstaudarte dos templarios. 

Balnamro, u. V. Balsamico. 
Balsaniica, a {liálf;ã,imku) ailj. de bal- 

samo; perfumado, aromatico. 
Balsaiuiiitt (bálçãtnlitã) «. f. plauta 

das curcubitaceas. 
BalHamlnho (jf/álçãmlnhu) s. rti' balsa- 

mina. 
Balsanio (bálçâmu) s. m. sueco oleo- 

so aromatico; uuguento, composição 
de plantas cheirosas ^ licor aroma- 
tico : consolação; alivio. 

BalHana {)jál<iã,nÕ,) s. f. debrtim dos 
hábitos fr.idescos. 

Balsão (ftííZçãu) e. m. insígnia ou ban- 
deira antiga; grande estandarte dos 
templarios: bandeira de guerra. 

Balsclra (bálqèirâ) e. f. silvado de 
balsas: balsoiro. 

BalNcIro (háU-fiiyu) s. m. mata de bal- 
sas ; paul; dorna do mosto —, « adj. 
que nasce nas balsas; do balsas. 

Bal«o (bilçít) s. m. cabo, aman-a. 
Bailar (báltkr) adj. cepa —, esteril. 
Baltco (bálíew) s. m. cmcto para tra- 

zer a espada. 
Baluarte {bâlukvte) s. m. obra avan- 

çada de dous ílancos e duas faces : 
■ sustentacul<i. 
Balniiia (èálümá) s. f. cordinha que 

corre na bainha das velas latinas. 
Baliirdo (òálúrcítt) s. m. lerro mettido 

na pedra do lagar de azeitê. 
Bamita, V. Barrwurrio. 
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Itniiihalraiilc {bãòâlcííte) adj. C. que 
bainbaleia. 

UísiiilinU-icr (6ãM/eái') f. n. o —se, r. 
balan<.'ar; gingar. 

naiiihuliiHi». V. Bambo. 
Uanibiiiollax (teWníS/áx) s. f. corti- 

nas de janella. 
Bambo, n (bãAtí) adj. frouxo, não eS' 

tirado, ondulantè. 
Bambochuta (babuxálã) s. f. painel 

de figuras grutescas, etc.; patus- 
cad.i. 

Bninbolear V. Bambalear, etc. 
Bnnibolim (bãbiãi) s. m. bambinella: 

sanefü. 
Uuiiiliulina (luilnAinâ) s. f. cortina que 

vai de bastidor a bastidor. 
Uanihii (iãbú) s. m. canna da índia. 

; Bainbual (teiuál) s. mata de bam- 
I bus. 
Uaiiibtirral (ftãiarrill) s. m. logar pan- 

tanosii onde ha pasto._ 
Uuiitblirríantc {bãburríaté) adj. que 

traz bambiirriü. 
Baniliiirriado, a (bãòurriádo) adj. apa- 

nhadj pjr bjunDun-io. 
Baiiibarriu {bãhárriu) t. m. acaso fe- 

liz (no j igj, no destino ete.) 
BaiuburriHta {bãJjurrixtã) s. m. o que 

faz bamburrios. 
Bannl (òânál) adj. commum, trivial. 
Buiialiitttde {bãnâlkl&de) s. f. triviali- 

dade, dit-:' sem impurtancia. 
Bniiauu (bânã,nâ) s. f. fructo da ba- 

naneira; pessoa molle, indülente. 
Bananal (hânãiikV) s. f. logar planta- 

do de bananeiras. 
Bananeira (bânânêirâ) s. f. planta 

herbacea, commum nas índias, de 
quatro a cinco metros de altura, oi- 
to a doze folhas dum a dois metros 
de comprimento e meio de largo, 
que dá uns cachos de vinte cinco 
a trinta bananas. 

Banaza (jbânà.zâ) s. m. quadrupede do 
tamanho do cayallo. 

Banazola {bânâzólâ) s. m. inepto. 
Banca (bã/jâ) s. f. mesa; certo jogo. 
Bancada {biAíkdà) s. f. Ordem dos 

bancos. 
Bancul (òãkál) s. m. panno de cobrir 

banco ou banco. 
Bancaria {bãkâvíâ) s. f. grande nú- 

mero de bancos; os bancus. 
Bancário, a (bãktiriu) adj. pertencen- 

te a bancos de credito. 
Bancarrota {bãkârròtâ) s. f. quebra; 

fallencia: liquidação forçada. 
Banco (bãfoí) s. m. assento^ de diver- 

sas formas; baixo de areia; estabe- 
lecimento constituído por acções, 
que efiectua por conta própria e 
alheia, Cobranças e pagamentos, com- 
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pi:a e vende moedas de oii-o e prata, 
letras ae_cambio, fundos publicus etc. 

Vnndn (badá) s. lado; fôrro da ca- 
pa, etc. destinadu a ver-se; facha 
niagoiial (uò escudo); descarga da 
tileira ou bateria, 

naudàda {bãUda) s. f. grande ban- 
do, multidão. 

Bnudado, a {bãAÁdu) adj. a que se 
poz banda. 

Baudalliice {hã-làWúçe) s. f. acçào de 
bandalho. 

Bandalheira (iõííalhêira) s. V. Ban- 
dallnce. 

Bandalho {hãàálliu) s. m. pessoa es- 
farrapada, vil, desprezível. 

Bandar (6adár) v. a. pôr banda no 
vestido, no escudo. 

Bandarilha {bãdârílhâ) s. f. farpa en- 
feitada de fitas, etc. 

Bandarilhar (bãdânlh&r) v. a. far- 
pear (os touros). 

Bandarilhelro (tóAínlhêiru) s. m. ca- 
pinha, toureiro. 

Bandarra {bããàrrâ) s. m. vadio, man- 
driao: propheta. 

Bandeado, a {bãde&do) ddj. mudado, 
passado (de opiniões políticas etc.). 

Bandeai- {badcíxr) v. a. e n. balan- 
mudar de opiniões 

políticas; de partido etc. 
Bandeira (ôãdêirá) s. f. panno has- 

teado, de emblemas ou cores distin- 
çtivas de corporação ou nacionali- 
dade quadro hasteado e portátil, 
insígnia de côrporação : reflector que 
se adopta a vários apparelhos de 
illummaçao. — do milho, as panicu- 
Ias. --de janella ou porta, a parte 
ordinariamente envidraçada e fixa 
por cima dos batentes. 

Bandeirola (bãdêitólâ) s. f. panno 
hasteado que serve de signal nos 
alinhamentos. 

Bandeja (fiããêjâ) s. f. tabuleiro de 
xarao, prata, etc., para chiearas, 
doces, etc. 

Bandido (ôãdiíÍM) s. salteador. 
Bando (baifa) s. in. partido; multi- 

dão : pregão publico. 
Bandó (ftadó) s. m. cada uma das 

duas partes êm que se divide o ca- 
bello. 

Bandola {hãàòlâ) s. f. cinto de polvo- 
nnho. 

Bandoleira (bãdulêira) s. f. cinto don- 
de pende a clavina. 

(bãdulêiru) s. m. saltea- 
dor de quadrilha: namorador ver- 
sátil. 

Bandolim {bãdvXi) s. m. pequeno ins- 
trumento de cordas. 

BandoHna (pôdulinâ) s. f. liquido, 

extrahido do summo do marmello e 
que, serve para uutar o cabello. 

Baudoria (Jariwrííi) s. f. bando sedi- 
cuso; suas hostilidades. 

Baiidorrilha (bãdurrílhâ) 's. f. peque- 
na baudurra ; s. ni. homem sem ca- 
racter, pandilha. 

BaLjduliio (badúlhú) s, m. pança, 
naadurra (bádúrrâ) s. f. viola rústica, 

u" ^P^ànrrekt) v. n. tocar banduiT.a; viver na ociosidade. 
Kaiihn (ba/íAáJ s, f, gordura dos ani- 

maes. 
Banhar (Jdnhár) ^ a. mergulhar nal- 

gum liquido; dar baulio a: humede- 
cor; regar. 

Banheira (òánliêirá) g. f. tina propri» 
para banho geral. 

Banheiro, a (Mulieira) s. serviçal que 
acompanha as pessoas nos banhos 
do mar. 

Banhista (iánhixM) s. c. pessoa que 
esta nalgunia localidade para tomar 
banhos de mar ou de aguas mineraes. 

Banho (bareAM^ s. m. immersào em li- 
quido : pregão de contracto matri- 
monial. 

Banido, a Çhânidu) o({/. desterrado. 
Banir (6tínir) ji. a. desterrar. 
Bantinciro (òakêirM) s. m. negociante 

de banco: pessoa que põe o dinheiro 
contra o qual jogara todos os par- 
ceiros. 

Banqueta (bãketâ) s. f. o primeiro de- 
grau acima do altar onde se põem oa 
castiçaes: os seis castiçaes que se 
põem na banqueta. 

Banf|iictc (Jakêíe) s. m. festim. 
Banqncteado, a (balccte&du) adj, que 

tomou parte em banquete. 
Banqneteador, a [bãlcetcâàôr) s. e adi. 

que dá banquetes. 
Bauqnctear (Jã/ceíeár) v. a. dar ban- 

quete a.--se, V. r. comer em banquete. 
Baniim (bati) s. m. embarcação pe- 

quena da índia. 
Bandnelro (bãtinêint) s. m. dono oa 

mestre dum bantim. 
Bnnza (bãzá) s. f. viola de Coimbra. 
Banzado (bazádu) adj. pasmado, desa- 

pontado. 
Banzar (bãzá,v) v. n. def. ficar ban- 

zado, desapontado.' 
Banze {bazè) s. m. festa ruidosa: tu- 

multo, desordem. 
Banzeiro, a (bãzêmi) adj. mar — sem 

grandes ondas; jogo —o que anda 
Igual Píu-a os parceiros. 

Banzo (bazM) s. m. melancholia mor- 
tal dos pretos ausentes do seu paiz. 

Banzo» (bsLzux) s. m. pl. as duas pe- 
ças parallelas onde encaixam os de- 
graus da escada de mão. 
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Baobab (iáubábh) s. m. arvore gigan- 
' tesca da África, da America, e da 

, Oceania, da família das malvaceaa, 
ciyo tronco, chega a ter 30 metros 
de circumferencia. 

iinoncxá {báuntízã) adj. f. maçan aze- 
dinha, de côr parda. 

Baptlsaiio (6áíizát?u) s. m. baptismo 
dismá criança; funcção com que elle 
se celebra.—, a adj. que recebeu 
baptismo. 

naiítisaiite (báiizãte) s. e ad}. c. que 
baptisa. 

UaiitiHar (bátiz&r) v. a. administrar 
baptismo: denominar, alcunhar. 

KaiiUsiiial {bátijmòX) adj. c. de ba- 
ptismo. 

llaptisnío (òátijmu) s. m. primeiro sa- 
cramento da Igreja, 

linptisterio {háhxtériu) s. m. logar on- 
de se baptisa; livro que contém os 
ritos e ceremonias do baptismo. 

ICaque (biJce) i. m. Bom de corpo ca- 
bido ; quetia. 

Iiaquendo, n {bâhekdu) adj. que ba- 
que ju, caliidu. 

«aqucar {bâJce&r) v. a. dar baque.— 
se, V. r. lau';-ai--3e a baixo. 

Baqiietn (òák&d) s. f. pau de tocar 
tamb jr. 

ISarnça (Jííráyii) s. f. liga COm que se 
cingc o linbí) na roca. 

i(ai-arbn (tíiráxá) s. f. a caldeira nas 
marinhas do sal. 

lEaradnlia {bârâ<iinliã) s. f. corda del- 
gada de palma, esparto, etc. 

Buraco [bâi-siçu) s. m. corda, 
«ai-ariindu {bãrâtü.dâ) t. f. azafama; 

confusão. 
Barafustar {bãrâfuxtãx) v. n. agitar- 

se, cumo o peixe p»eao no anzol; 
reoüchetar. 

Baralha {bâràlJiâ) s. f. o que sobra 
do baralho, dadas as cartas: con- 
fusão ; mistura. 

Baralhado, a {bâráVaidu) adj. mistu- 
rado. 

Baralhar (èdriílhár) v. a. misturar as 
cartas: perturbar, confundir. 

Baralho (bârUhu) s. m. masso de car- 
tas de jogar. 

Barão (idraij) s. m. titular inferior a 
visconde: varão; senhor feudal. 

Barata {bâxsdâ) s. f. insecto ortopte- 
ro, nocturno. 

Baratar (Mrátár) V. a. dar por pouco. 
Baratarla {bârãt&íiâ) s. f. prejuízo 

causado voluntariamente por capitão 
de navio aos donos deste ou da car- 
ga. 

Barateado, a {bârâteádu) adj. abatido 
no preço, regateado, dado por pre- 
ço baixo. 

Baratear (bârdleàr) v. a. regatear so- 
bre o preço; vender barato: v. n. 
abaixar de preço, abaratar. 

Barateiro, o (bârâtéiru) adj. que ven- 
de barato: m. o que cobra bara- 
to nas casas de jogo. 

Barateza (òdrdtêzâ) t.-f. qualidade 
do que é barato, modícidade de pre- 
ço. 

Barathro (bárdíAru) e. m. abysmo, 
voragem, sorvedouro. 

Barato (&arátu) ». tn. o que os joga- 
dores dão ao dono da casa; partido 
que um jogador dá_ a outro. Dar 
de—, conceder, admittir sem discus- 
Bão.—, a adj. de pouco preço. — 
adv. de—, por pouco preço. 

Barba (bário) (. f. O conjuncto de 
cabellos que adornam e caracteri- 
sam o rosto do homem; ponta do 
queixo; — de baleia, cada uma das 
IG cu 18 laminas corneas que guar- 
iiecem o queixo superior da baleia. 

Barbacii {bârbâkã) ». f. muro adeante 
das muralhas e mais baixo para de- 
fender o fosso, falsa braga. 

Barbacan. V. Sarbacã. 
Uarbaeana {bãrbâ(^ttâ) s. m. barbaças. 
Barbaças (ôdrbáçax) e. m. O que tem 

grandes barbas. 
■arbaçudo, n (bârbâçúdu) a<ij. de 

muita barba. 
Barbada (bârbàdâ) t. f. beiço do ca- 

vallo onde «perta a barbella. 
Barbadão {bârbâàs.\i) e. m. barbaças. 
Barbadinho, a (bârbãdmhu) adj. COm 

pouea barba: s. W. religioso da or- 
dem de S. Francisco, que usa a bar- 
ba toda. 

Barbado, a (idrbáíÍM) adj. que tem 
barba. 

Barbalhos ÇbârhMíiux) s. m. pl. raízes 
finas, camllares. 

Barbante (úiírbãíe) s. m. cordelinho, 
guita. 

Barbar (ôárbár) v. n. apontar, deitar 
barba. 

Barbara {bàxbârâ) s. f. Santa—, ca- 
mara onde se guarda a polvora. 

Borbaria (Járidriií) s. f. tenra de bar- 
baros. 

Barbarico, a {bârb&.rtlcu) adj. proprio 
de bárbaros. 

Barbaridade (pârbâriàkde) s. f. acçào 
ou dícto de barbaro, crueldade, ab- 
surdo. 

Barbárie. V. Barbaria. 
Barbarismo (bârbâviimu) s. m. troca 

de palavras como: requebrou a vista, 
em vez de recobrou a vista: inven- 
ção de termo que se não compre- 
nende na língua como: andava sem- 
pre escalambrotico. 
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Barbarlsnílo, a (bârbâriz&du) adj. tor- 
nado barbfiro. 

IlarbarUap.^{Mrôárízár) v. a. fazer 
barbaro. r 

Barbara, a (bárõâru) adj. brutal; 
grosseiro : inculto; selvagem: cruel, 

Barbasco. V. Verbasco. 
Barbatana {bãrbãtãnâ) e. f. órgão 

membranoso que serve aos animaes 
destinados a viver na agiia para se 
moverem. 

Barbato (Sárbáíu) s. m. leigo de or- 
dem religiosa que traz barba longa. 

Burbcado, a {bârbfkdu) adj. que tem 
barba rapada. 

Barbear (bârbeàr) v. a. rapar a bar- 
ba: V. n. estar abarbado (naut.). 

Barbearla (bârbeâriâ) s. f. casa onde 
os rrades se barbeavam. 

Barbechaiia, a {bârhtxáku) adj. pre- 
parado para a semeadura. 

Barbechar (pârbexi.v) v. a. dar a pri- 
meira lavoura; alqueivar. 

Barbecbo (Mibêaju) s. m. primeiro 
lavor com arado ou enxada; alquei- 
ve; barbeito. 

Barbeiro (Mrbêiru) í. m. o que fnz 
a barba e corta cabello por ofiiciu, 

Barbeito (i(írbêií«) s. tn. barbecho, 
semeadura. 

Barbcla {bãrhmã) s. f. corrente que 
prende nas cambas do íríão: nelle 
pendente nc pcscuço do boi. 

Barbh-acho {hãrlÁk&xii.) s. m. caJbeçâo 
de corda para bestas; presilha da 
calça em baix.i. 

Barbilho {bârhilhu) s. m. rede de eg- 
parto, que impede o boi de comer; 
pau que se atraves.sa na bocca do» 
çabntinhos para não mamarem; em- 
baraço. 

ecnero typo da 
tamilia dos eyprinoides que vive em 
agua doce. 

Barbote {bãrhóte) s. m. peça de ar- 
madura, que cobria a barba. 

Barbotlna {bârbuiinã) s. f. semcntc- 
santa, usada contra as lombrigas, 
semente do absinthio. 

Barbudo, a (òárbúíiií) ad'). que tem 
muita barba. 

Barca (hnrkâ) s. f. barco em que se 
atrOTessa o rio: a ursa maior.—de 
b. Feai-o, a Igreja. 

Barça (bárfíí) s. f. capa de vime etc., 
com que se revestem vasos de vi- 
dro e lòuça. 

Barcaça <6árkáç<í1 s. f. grande barca. 
Barcada (ftárkáíid) í. f. carga de bar- 

ca ou barco. 
Barcngcm (pârkàjêe) s. f. frete da 

barca. 
Barcelro (ftárçêiru) s. m. que faz barcas. 
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I Barco (bárfeu) s. m. embarcação. 
Bareolas (MrkóMx) s. borda» 

onde encaixam os quartéis para fe- 
char as escotilhas. 

Barcarola (6<ír7íárõW) s. f. eançãp dos 
barqueirus venezianos. 

Barda (bárctó) s. f. armadura de ca- 
vallo de guerra; tira de toucinho 
nos assados; sebe; montão. JEm—, 
de sobejo. 

Bardado, a (òárdáíZii) adj. cercado de 
bardo, sebe. 

BardaiiM (òárdãíwí) s. f. herva dos 
pegamaços. 

Bardar (Mrdár) v. a. cercar de bar- 
da ou bardo; albardar; sellar. 

Bardo (bárdu) s. m. sebe; curral mo- 
vei; poeta entre os celtas. 

Bari^adaa. V. Bragadas. 
Barganha (bargUãn/iâ) s. f. troea, al- 

borque. 
Barbante (Mrghãfc) s. m. homem de 

trocas e baldrocas. 
Bar^aatear (bãrffhãteit) V. n. fazer 

vula de bargante. 
narxanlcrla {b&rghãtfAà) t. f. vida 

ae bargante. 
Uai*iiha. \'. Barrilha. 
i6»rtA. V. Uaryo. 
Uitrioieiit {i>arMm) f. bolsa, mo- 

chila ae couT\j etc. 
Barlaveutnador, a (bârrlãvêteâdÔT) s. 

e aaj. que barlaventpia. 
Barlavcutoar (.bãrrlávêtekr) v. n. ma- 

nobiar tomando c vento; chegar-se 
o mais possível para o vento.— íe, 
V. r. por-se a barlavento de barco. 

. etc. ' 
Barlavento (bárrlãvõeu) t. m. bordo 

(<Ia paitc donde venta). 
BwrnnAitns (bârmãbiíâx) s. m. pl. clé- 

rigos regulares de S. Barnabé. 
Barotnelrlco, a (fiãrumètriku) adj. re- 
-lativo, pertencente a barometro. 

Barometro (bârõmetru) s. m. instru- 
mento que serve de determinar a 
pressão atmospherica, por meio du- 
ma columna de mercúrio contida 
num tubo graduado, a qual se ele- 
va mais ou menus segundo essa pres- 
são 6 menor ou maior. 

Baronato {bârunkiu) s. m. titulo, hon- 
ras de barão. 

Baroncza {bãruntzâ) s. f. a esposa da 
barão : senhora a quem foi conce- 
dido baronato. 

Baronia {bâruaiâ) s. f. senhorio de 
baran. 

BaroNanemo (JbãmzMiemu) s. m. ins- 
trumento para conliecer a força im- 
pulsiva do vento. 

Barqnclro (òárkêira) s. m. remador 
de barca. 



BAR BAR 121 

Barqncjado, a (òárfcejáíííí) aâj. condu- 
zido em barco. 

Barquejar (Mrfcejár) V. n. andar em 
barco. 

Barqnllha (àârkíl/iâ) s. f. peça de 
madeira em quarto de circulo, que 
se lança da ]]oppa para medir a 
marcha do navio. 

Barqnlnha {bâr]íXnhâ) s. f. barquilha. 
llarra (bárrá) s. f. entrada do pnrto; 

peça uniforme de metal fundido; 
alavanca; peça que atravessa o es- 
cudo de alto a baixo; forro ou de- 
brum da borda inferior das saias; 
leito rnstico. Um—, um homem do 
ferro, valente (piirase elliptica): es- 
pertalhão. 

Barraca (bâtr&hâ) a. f. tenda: chou- 
pana. 

Barracão (Mrrdkau) s. m. grande bar- 
raca. 

Barrado, a (hârrXdii) adj. coberto de 
barro; bem cuberto (de manteiga, 
etc.). 

Barrai (òárrál) s. m. sitio onde ha 
1 muito barro. 

Barranco (6ârrãt«) ». m. leito aberto 
por agua» de enxurrada; precipicio; 
estorvo. 

Barraiicoao, a (òârj-ãkôzu) adj. que 
tem muitos barrancos. 

Barrão. V. Varrão. 
Barrar (íxírrár) v. a. cobrir com bar- 

ro ; rebocar; uiitar; fumiir em bar- 
ras : pôr barras em vestido; atra- 
vessar com barras. 

Barranco. V. Víiyrasco, 
Barredoura etc. V. Vurredoura etc. 
Barrcsã {bârregha) s. f. amanccbada. 
Barresão (ôiírreghãu) s. m. amauce- 

bado. 
Barrcean. V. Barrerjã. 
Barreira (Mrrêirá) s. f. locar donde 

se tira o barro; estacada; alvo; 
obstáculo; entrada; limite. 

Barreiro (ò(Jrrêií'ií) «. )«. sitio donde 
se tira o barro, barreira. 

Barrela (Mrroící) s. f. agua a ferver 
lançada em roupa suja, coberta du- 
ma camada de soda ou cinza; de- 
coada, lixivia das lavadeiras. 

Barrcieiro [lârrelêiru) s. m. cortiço, 
alcofa etc., onde as lavadeiras põem 
a roupa para a barrela. 

Barrento, a (iárrêíu) adj. que tem 
barro. 

Barrenteur {hárrêitax) v. a. polvilhar 
de barro (o solo). 

Barrentcado, a adj. (/jarrenteàdu) pol- 
vilhado de barro (solo). 

Barretada (bârretÁdã) s. f. acção de 
tirar o chapéu, etc. em rasgado cum- 
primento. 

Barrete (bârvête) s. m. carapuça de 
varias formas; peça que cobre o 
tambor do relógio; obra de'fortifi' 
cação de trés ângulos salientes e 
dois í*eintrantes. . ^ . i>.!! ..t-. 

Uarreteiro, a {bârretciru) s.i pessoa 
que faz barretes. ^ .i 

Barretlna (bãrretinâ) s. f. alta. cober- 
tura de cabeça que usam os milita- 
res. 

Barrica {bãn-ikã) s. f. vasilha de ta- 
noaria em forma de pipa. 

Barricada (,bârriV.kdâ) s, f. trincheira 
leita de barricds, traves, etc. • 

Burrts;a {bârrighâ) s. f. ventre; bojo; 
grosso p(jsterior (da perna). , 

narrlBiido (ôilrríghiWá) s.f. tartadela. 
Barriguda, a (Mrríghúdu) ot^. pan- 

sudo. 
Barril (Mrríl) s. m. pequena obra do 

aduella, de fuiido e tampo igual.— 
de qxiinto, de cinco almaaes. 

Uarrilnda (f>ârri\ádâ) a. f. Conteúdo 
do barril; desordem, travessara. 

Barrileira {bârrúèirâ) g. f. vasilha 
par;i fazer o liquido com que se la- 
vam as fôrmas de imprensa. 

BarrUcte (feámlcfce} #. m. barrilinho; 
forro je marceneiro ; tabor de relo- 
gio; cylindro de pau no fundo da 
bomba, onde joga o embolo. 

Barrilha {bâvTiUíâ) s. f. gi-amata, don- 
de se extrahe soda; cinza da dití^ 
planta. 

Burro (báriH) s. m. argilia. 
liarroca (òârrófcíí) «. /". rocha, pene- 

do; sitio pedrugoso, piçarra. 
Barrocal (íârntkál) s. m. penedia; 

sitio pcdregosn. 
Barroco {bãrrôlM) s. m. pérola irre- 

gular : penedo. 
BarroMo, a (Jjâiròzu) adj. barrento. 
BarrotaiSo, a {bârrutúdu) adj. refor- 

çado Com barrutes. 
Barrotar (bãrrutiLr) v. a. segurar com 

barrotes. 
Barrote (bârróte) s. m. trave pequena. 
Hurrotear. V. Barrotar. 
Barriinlar (MfiiZtár) V. a. suspeitar. 
Bnrriiut» {bârvãtu) s. m. suspeita. 
Bartldotro. V. Bartidouro. 
Bartidonro {bãrtiáôru) s. m. vaso do 

pau com que se esgota a agua dos 
barcos. 

Hariillindo, a (èánílhádíí) adj. posto 
em confusão, desordem. 

Bariilliar (Mj-iílhárJ v. a, pôr em 
desordem, confundir. 

Barullictrn (ftarulheira) «. f. alvoro- 
to, desordem. 

Bariillieiro. V. Barulhento. 
Barniiiciito (iáralhete) adj. e s. que 

faz muito barulho. 



BÂS 

Marulho, (òárúWtu) s. m. alvoroto, con- 
fusão. 

Bapyo (bántt) s. m. metal côr de pra- 
ta um tanto malleavcl que se ex- 
trahe da baryta. 

Baryta (bdri/â) s. f. O mais pesado 
dos oxidos terrosos, solido, poroso, 
de côr.esbrauquiçada, cáustico, ino-t 
doro. E muito venenoso. 

Unryten. V. Baryta. 
Jtarriina (JbâriVinâ) s. f. Bulphato de 

baryta natural. 
Barytono {bâritunnn) s. m. cantor com 

voz entre baixo e teuor. 
Basallsco. V. Basilisco. 
BaHMitIco, a {bâzkMiTcu) adj. formado 

de basalto. 
Bnsalto (ííÍzííKm) s. m. rocha negra 

ou cinzenta escura, mais dura que o 
vidro, essencialmente composta de 
pyroxeno e de feldspatho, pedra de 
toque. 

Basbaqiie (M/bá/íe) s. c. pessoa que 
de tudo pasma; pateta. 

Basbni|ntce (bâjoãkiçe) s. f. acçào de 
basbaque; tolice. 

Basculkndcla (hàxkulfiâAelâ) s. f. ac- 
ção de basculhar. 

Bnsciilhar (Jaxfcitlbár) V. a. varrer 
com basculbo. 

Basciilho (6iía:ktiZ7iM) s. m. vassoura 
para limpar o tecto ; criada suja; 
serviçal dos misteres infei-iores du- 
ma casa: mulher de maus costumes. 

Base (báze) s. f. membro de archite- 
ctura em que assenta outro, espe- 
cialmente a parte inferior de co- 
lumna ou pedestal; tudo que serve 
de apoio a um corpo posto cm cima; 
apoio^ fundamento : sustentaculo: a 
matéria principal duma combinação 
chimica: principio fundamental. 

Biiaeado, a (bâze&ãu) adj. fundado. 
Basear (fiâzekx) V. a. apoiar; fundar. 
Básico, a (h&ziku) aâj. que serve de 

base. 
Basílica {bâzilikâ) s. f. templo sum- 

ptuoso. 
BaslHcno ^Msíííkãu) s. m. unguento 

suppurativo. 
Basiiuco (ò<í22líx?;tt) s. m. serpente fa- 

bulosa cnjo olhar matava. 
Bastante (Sãxtãte) adj. c. suíHciente: 

adv. quanto basta. 
Bastão (Mxtau) s. m. bordão, bengala. 
Basta (báxíá) interj. não mais! 
Bastar [hâxt&,r) v. n. ser sufficiente. 
Bastardcado (fiâxtardeà.do) adj. dege- 

nerado. 
Bastardear {j)ãxtârdeà,r) V. n. dege- 

nerar. 
Bastardia ÇbãxtãrAiâ) s. f. qualidade 

de bastardo; degeneraçào. 

BAT 

Bastardinlio {bâoctâriünlm) g. m. lettra 
menor que bastardo. 

Bastardo (bâxtÁrdu) s. m. uva preta 
temporau de bairos miúdos e cerra- 
dos. — a, aí{j. degenerado; illegiti- 
mo. Lettra — a, de hastes simples 
ligacjões arredondadas. 

Bastas (báxídc) s. f. pl. os pontos 
que se dão no colchão para o apla- 
nar. 

Bastcado, a {bâxteàdu) adj. acolchoa- 
do com bastas. 

Bastear (hâxte&r) v. a. pôr plano por 
meio das bastas. 

Bastcccdor, etc. V. Abastecedor, etc. 
Bastião {bâxtiin) s. m. baluarte. 
Bastida (bâxtidã) g. f. cerca, trinchei- 

ra de paus, tranqueira. 
BastidAo (iôxíídau) s. f. espessura. 
Bastidor {bâxHAôr) s. m. peça lateral 

da scena; grade onde se estira a 
peça que se ha de bordar. 

Bastillia (bâxtiUiâ') f. furtaleza. 
Bastiiucnto {bâxtiinêtu) s. m. provi- 

mento. 
Basto (báxte) s. m. az de paus ao 

jego do voltarête; canastrao.—, a 
adj. denso, abundante. 

Bustonadu (bâxtua&dã) s. f. panc.ida 
de bastão. 

Bata (báM) s. f. roupão: chambre. 
Batalha (bâttdhâ) s. f. peleja entre 

dois exercitos ou duas armadas: 
grande lucta. 

Batalhado, a (ôáídlháíia) adj. peleja- 
do. 

Batalhador, a (bâtâlhâdôl) s. e adj. 
lidador. 

Batalliantc. V. Batalhador. 
Batalhão (òáídlhãa) s. m. corpo de 

infanteria. 
Batalhar (òáíiilhár) v. n. pelejar: lu- 

ctar; altercar. 
Batarda. V. Abetarda. 
Batata {bât&tâ) s. f. raiz tuborosa e 

farinacea de varias plantas rastei- 
ras. 

Batatada (bâtâtádâ) s. f. doce de bata- 
tas. 

Batatal {bãtât&X) s. m. campo de ba- 
tateiras. 

Batateira (bõiâtèira) s. f.- planta que 
dá batatas 

Batatciral (bãtâtêiráX) s. m. batatal. 
Batea (báíeà) s. f. gamella de pau 

afunilada. 
Bateada (bâteádâ) s. f. porção que 

leva a batea. 
Balear (bâte&v) v. a. lavar na batea. 
Batecu (bâteká) s. m. pancada que se 

dá com o assento caindo. 
Batedolro. V. Batedouro. 
Batedor (òdíedôr) s. m. explorador; 
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descobridor do_ campo; o que appli- 
ca a tinta na imprensa; iustrsmen- 
to de desfazer o chocolate. 

natedoiirA (6d<ed5ru) >• m. logar on- 
■ de SC bate. 

■ Uatcdonra (6(í<edúra) s. f. acçâo de 
bater. 

Batc-extaca.i (bátextikax) s. m. maca- 
co (apparelho para cravar estacas). 

Hatcfollin (Jjáteiôlha) s. m. artífice que 
reduz metal a folhas delgadissimas. 

Uutcga (héíteghâ) s. f. grande prato 
covo; gamella; copo grande. — de 
ayua, arruaceiro. 

itaicli-n (báiwâ) s. f. embarcação pe- 
quena. 

Butcl (MtSl) s. m. barco pequeno. 
Uatclada {bâteládã) s. f. carga de ba- 

tei. 
Unlclelro (fiãtelêiru) s. m. que gover- 

na ou serve em batei. 
Uatcnte (hâtefe) s. m. peça em que 

bate a porta, opposto A cüuceii*a: 
meia purta; aldraoa: caixilho do pen- 
te do tear. 

linter (òâtér) V. a. dar com martello, 
etc.; combater. 

Uttteria (jbãteTiâ) s. f. obra de forti- 
ficação com peças assestadas. 

Vatibarba {bâtihiívbâ) s. m* reprehen- 
são. 

liatfda (MtifZá) s. f. marcha sem des- 
canço; c.\ploração do mato ; monta- 
ria. 

Batido, a {bâtídn) Oi?/, calcado, ma- 
lhado ; combatido, vencido. 

Batina (òãwiã) s. f. vestido talar de 
clérigo, ou joelheir.) como usam os 
estudantes de Coimbra, c pretendem 
usar por imitação alvar os dos ly- 
ceus e escolas superiores. 

Bato (báíw) s. m. jogo de rapazes. 
Batoca {bâtõlcâ) s. f. soquete grande. 
Bateifiic {bâtóke) s. m. bocca de pi- 

pa, etc.; rolha com que se tapa. 
Batota (bãtóta) s. f. jogo illicito; tra- 

paça íeita ao jogo. 
Batotrar (Míííieár) v. a. jogar a bato- 

ta : trapacear em negocios. 
Batoteiro {bâtHtóvii)^ s. m. jogador; o 

que trapaceia ao jogo. 
Batotirc (bâttitice) s. f. larapice. 
Batracliios (hâtxkhiux) s. m. pl. ani- 

maes vertebrados que tem por typo 
o genero ran. 

Battoiosia (bâtulujiâ) s. f. repetição 
fastidiosa (no discurso^. 

Batucado, » (fiâtukô,du) oãj. batido 
muitas vezes. 

Batucar {bâtukhr) v. n. bater muita 
vez. 

Batuta (Mtútó) 8. f. bastão do mes- 
tre de orchestra. 

Baiiuliba (báunilfiâ) s. f. planta ame- 
ricana trepadeira cuja flor exiiala um 
cheiro muito delicado. 

Bannilhado, A {baúnifíikão) adj. com 
cheiro a baunilhaJ 

Baxa, etc. V. Baixa, etc. 
Baxella (báxiíla) s. f. serviço de mesa 

precioso. 
Bar.ar (ftâzár) s. m. mercado coberto. 

Pedra —. V. liczoar. 
Bazolla (bázófiâ) s. f. guisado (dos 

restos da mesa); fanfarrice. 
BaHofiantc. V. Èasofio. 
BazoUar {bâznfi'Xr) V. n. blasonar. 
Bazollo, a (Mzôfin) s. gabaçola. 
Baxnlaqne {bâznl&ke) s. m. homem 

muito gordo: cosinhado feito com o 
figado e o sangue do carneiro. 

Bdeilin {hãéliu) s. m. gjmma-resina 
da Arabia e índias orientaes, pro- 
duzida por uma planta ainda desco- 
nhecida. 

BC (bê) s. m. nome da segunda lettra 
do alphabeto. V. B. 

Beata, V. Beato. 
Bcaiterlo (jbeâtériu) s. m. a classe dos 

beatos. 
Beaticc {beâüçe) «. f. falsa devo- 

Ção. 
Bcatillcado, a (fieãtifik&du) adj. bem- 

aventurado, reconhecido pela Igreja 
como tal. 

Beatificação {beâtifiJeâíiãia) s. f. acto 
de bcatificar. 

Bcatilicador, a {beâtifikâAôl) s. e adj. 
que beatifica. ■ 

Bcatificar (fteáít/íkár) v. a. contar, 
proclamar o papa em o numero dos 
bemaventnrailos. 

Bcatissinio {beãtiçlmi) adj. tractainento 
dado outrora ao papa. 

Beatiflco, a {beâtifiku) adj. que faz 
bomaveuturado. 

Beatitndc (beâtitúde) s. f. bemaventu- 
rança. 

Beato, a {be&tu) s. pessoa dada a fre- 
queucia das igrejas e exercícios re- 
ligiosos com verdadeira ou falsa de- 
voção: adj. bemaventurado, beatifi- 
cado. 

Bobado, a {h&bâdu) s. e ací;. embria- 
gado; dado ao vinho, borracho. 

Bebedeira (6e6edêií'á) s. f. estado do 
que se embebedou, embriaguez. 

Bebedice (jbebediçe) s. f. vicio de bê- 
bado. 

Bebedo, a. V. Bêbado. 
Bebedor, a (ftcJedôr) s. O adj. que be- 

be muito. 
Bebedolro. V. Bebedouro. 
Bebedouro {beheàòru) s. m. vaso (on- 

de os animaes bebem). 
Beber (ôebér) v. a. engolir, sorver > 
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absorver liqiiidos : v. n. estar con- 
tíguo, estciirei'-se até á agua. 

Bi>hcrn (btóeíá) s. f. figo temporão. 
Ucbcruecni {beieríljce) s. f. bebida; 

convite para bel)er. 
Bchcrciru {beberèirâ) s. f. figueira 

que dá béberas. 
Behcrctc s. m. bebida (a convidados). 
llt-herrito (ieôerrau) s. e adj. grande 

bêbado. 
Bclicrrnx (òeierráx) s. m. beberrao. 
Bcberrirador, a (beberrikâdôr) s. e 

a(lj. que beberrica.^ 
Behcirlcar (fièberríkà.r) V. a. beber a 

miúdo e aos poucos. 
Bclierrote (beberrófe) s. m. beberrão. 
Bebes. V. Comes e bebes. 
Bebida (l)ehidâ) s. f. liquido que se 

bebe. 
Bcca (bS/íií) s. f. túnica preta _e talar 

usada nelos magistadus judiciaes. 
Bceo (bé/kií) s. m. rua estreita: viella. 
Bedainc (Z/edãme) s. m. formào qua- 

drado. 
Bedel (fiedel) s. m. empregado infe- 

rior da universidade, que aponta as 
faltas, etc. 

Bedelho {heáclhu) s. m. trunfo peque- 
no : homem sem gravidade. 

Badcilio. lidellio. 
Bedein (èedêo) <i. m. capa de esparto 

ou juncii. _ 
Brdiiino, » {htduinu) adj. e s. arabe 

do deserto; selvagem. 
BeRonia (ôegbóníá) s. f, planta de 

bellas folhas. 
Beeuino, a (^eghiiiííti) s. beato fingido. 
Belietria (6eétri(í) í. f. povoação au- 

tonomica, livre, iiidependeute, que 
elegia os seus magistrados. 

Beiea (bêiçtí) s. f. liciço grosso. Fa- 
zei' a—, dar mostr.TS de desgosto. 

Beiçada (Jiei<iàdâ) f. f. beiço grosso. 
Beiço (bêiçM) s; m. lábio. 
BciooHo. V. Heiçudo. 
Beiçiidu, a {bêt(\ndu) adj. Que tem 

beiços gi-oss( s. 
Bcijiido, a {bciy\du) adj. osculado, to- 

cado com os lábios atiectuusamente. 
BcU'^*^(^^*9 ■* {hêíjãdòv} s. e tidj. o que 

beija. 
Beijniiic. V. Beijador. 
Beijninno (bêijümãa) s. m. ccremonia 

em que se beija a mão ao rei, etc. 
Bcija^é (hêijâpé) s. m. acção de bei- 

jar o pí. _ 
BpU<<>* (/'êijár) V. a. oscular. 
Beijinho {pÈühilm) s. m. beijo : o mais 

fiuo, o melhor, a flor. 
Beijo (béi/w) s. m. osculo. 
Beijocn (6íijófcâ) s. f. beijo ^chulo). 
Beíjneur (òêi/ukár) V. a. oeyar (cnu- 

lo). 

BEL 

Beira (bêird) í. f. borda, margem» 
riba. 

Beirft (ftêtrâ) «. f. natural da Beira, 
(mulher etc.)._ 

Belran. V. Beirã. . _ 
Betramor {bêirãmkr) s. f. À—, juncto 

ao mar. 
Belra« (òêtrau) í. m. natural da Bei- 

ra. 
Béja (béjá) coberta de navio. 
Bel (bSl) contracção de Bello. A — pra- 

zer, á vontade. 
Beldade. V. Belleza^ 
BcIdroeiçaM {btlãruoghâx) «. f. ])l. 

planta hortense da família das poi-- 
tulaceas. 

BcIcKului {beleghV) s. m. esbirro. 
Belefculutce {beleyuiiúçe) a. f. profis- 

são, classe, do esbirro. 
Beiro, a (b8I/fí) af(/. com os incisivos, 

de bailo mais sabidos que os de ci- 
ma. 

Bolha (bôi/«í) s. m. lingueta da fecha- 
dura. 

Beliehe (ftelio:^) s. tiu camarote (em 
navio). 

Belida (6«lí(M) g. f. mancha da cór- 
nea transparente, proveniente de 
derramamento, abcesso ou ferida.-^ 
superficial, nephelion, neves. — mé- 
dia, albugo, profunda, Icncoma. 

Beliscado, etc. V. BeUiscatlo, etc. 
BelIuclNHiiiko, a (btlâ(;íçiinu) adj. anjjerl. 

muito guerreir.i. 
Belladoiin (belâtlõiiã) s. f. planta her- 

bacea, venenosa, da familia das sj- 
lanea». 

Bellnliiisa. V. He.rvci-IIeloisa. 
Bellaineule (i^Mmõíe) adv. admiravel- 

mente. 
Bellntrir. (belâtrix) adj. f. bcllicosa. 
Belleza (belèzã) s. f. formosura: ni i- 

llier de feições e formas harmonio- 
sas, perfeitas. 

Beilico, a. V. Bellicoso. 
BeIlIroHo, a {belikôzu) a<U- guerreiro. 
BelIlRerantc {belijerã,te) adj. que csti 

em guerra. 
BelIiRero, a QjtXijeru) wlj. guerreiro, 

bellicoso. 
Bellipotenta (beliputvte) ad\ c. forte 

nas armas. 
BcIiNcadelIa. V. Bellisfíadura. 
BelllHcadiira (pelixlcãAúra) s. f. bel- 

íiscào ; o effeito delle. 
BcIiUcAo (ôciixkau) s. m. apcrtão da 

Selle entre as unhas ou pontas dos 
edos. 

BelIiHcado, a (òcííxkádM) adj. que se 
beliscou. 

Belllciear (òeZixkár) v. a. apcrtíir a 
pelle com a unhas ou as pontas doa 
dedos: dirigir picuinhas. 
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llflIiN"» W)cli.t7;ít) s. m. bclliscSo. 
Hril» (hwtt) ». m. o que eleva a al- 

ma.—, a, (i lj. c^jas priipurçuos, for- 
inns o côres sipradam A vista e iiis- 
piram admiração: ailmíravel. 

ttclniiiK (ftcímáx) aj}j. c. Preyos — e*, 
de cabe<;a rcd iiida dourada. 

lí«*Ive«lpr (fij/redSr) s. m. belver. 
Iiflvfi- (mIvó.v) «. m. mirante. 
Ucni (liêe) aãv. dum bom modo, eon- 

venioiite; ». m. tudo que é bom. 
hoiin (bêea:) pl. liaveres, cabedacá, 
))roiiricdades. 

Bftiinventnritilo, i» (beâveturAdu) adj. 
que fíoaa da bomaveiiturança: afor- 
tunado, ditoso. 

Boiinvcntnrnnra {h?Avêturilçâ) s. f. 
gloria, felic.idade eterna. 

Iteiiiavfiitiirar (hèãvetuTàr) v. a. fa- 
zer feliz. 

llenidito (JbêAitu) s. m. cântico religio- 
so que começa: BenvUto e louvado 
seja.—, a <iíí/._<>bcuç()ado. 

ItcnidltoNo, a (fjr.ditôzu) adj. feliz, 
neiailixer (hütlizér) v. a, abençoar. 
lieiii-pNtar (ftficxtár) s. m. subsistên- 

cia commoda; estado agradavel. 
UcHirailndo, a (befaãMo) adj. feliz: 

com bom fado. 
Beiiifadar (òc/adar) V. a. fadar com 

propicia eatrella. 
ncmrnlante (6ê/(!lãíe) adj. c. attencio- 

30, cortez nas suas falas, 
lieniraxvjo, a (b^âzèju) adj. benefi- 

cio, beraíeitor. 
Bcnifaxer, a (bêfêitôv) adj. e s. bene- 

ficiador. 
Beiiih'ltorla {hiftituxiâ) s. f. obra util 

(em caaas, quiut.'w, etc.). 
BcinroUoi-iHar {biftihirizkT) v. a. fa- 

zer bemfeitoria. _ 
BciiinicqurrpN (bemekérex) s. m. pl. 

V. MaimeQueres. 
Bcninicrccer (òeniereçcr) v. a. ser di- 

gno de prêmio pov serviços rele- 
vantes : prestar serviços relevan- 
tes. 

Bein-nado, a (ben&du) aclj. filho de 
boa familia, nobre. 

Bt-mol (òêmól) s. m. signal para dar 
a nota meio tom abaixo. 

llemparcecr ( h?.pareCQV) Quera , 
aliiidar-se, enfcitar-se. 

Bcnip.trcrldo. a {bêpdreçidu) adj. for- 
mos I. 

nempoNto, a (iêpôxíw) ac(/. concerta- 
do, airoso nos movimentos. 

Bem «(lie (bee/fc) coiij. ainda que, pos- 
to q;ie, se bem que. 

Bemqncrcnra (bskeyüçã) «. f. benevo- 
lonf.ia, estima. 

lBeiiif]ii('rcr (békcvêv) v. a. ter affeição 
a aíirwem. 

■tcsníqulHtar {bükixt&T} v. a. fazer bem- 
qiii.sto. _ _ _ 

Bcmt|iilwto, a (ôekixíu), querido, 
estimado. - • 

Briiixabido. a (bêçâhidu) adj. de bom 
saber: sabiii._ 

BctiiHonnto {he.çiiaie) adj. c. que soa 
bem; melodioso; conforme á razSo. 

Beiiiicil (6?/evi) s. m. ave do Brasil. 
BeiiiTliido, a (bêvidu) adj. que chegOU 

felizmente, vindo em boa hora. 
Brmvittto, a (ievixÍK) adj. bem repu- 

tado ; estimado. 
Benção (bêfãíí) f. acto de benzer, 

do abençoar. Pl.—«. (hoçãux). 
Beiiodirtliio. a (baieditinu) «. e aií/. 

da ordem de S. liento. 
Bmellrcncia (benc/iíièçiâ) s. f. carida- 

de ; philantropia. 
Beiiollociite (òene^çeíe) adj. caridoso, 

amigo de fazer bem. 
Bmcilciado {benefin&du) s. m. o que 

tem beneficio ecclesiastico.—, » adj. 
que recebeu beneficio. 

Bcncficiadnr, n {bcnefiçiââôr) s. e adj. 
que beneficia. 

Bciiefiriar (bmefiçi&r) v. a, fazer be- 
neficio ; melhorar, bemfeitorisar. 

Beiiclirlarlo, a (benefiçíÁriu) adj. Her- 
deiro—, a que se concedeu beneficio 
de inventario. 

Beneficio (beneliçiu) s. m. boa obra, 
bum serviço. — ecclesiastico, oífieio, 
cargo ecclesiastico a que anda an- 
nexa a renda, — de iuventario, o que 
a lei concede ao herdeiro, dispen- 
sando-o de paçar mais_ do que her- 
da segundo o inventario. 

Benrtico, a (benèficu) adj. bemfazejo : 
util. 

Bcncnicrcnela (benemerêçiâ) s. f. mé- 
rito. 

Bciicniercnte (benemeiête) adj. o que 
bem merece. 

Bpiicnicrito, a (Jbenemkritu) adj. di- 
gno, merecedor de louvor, de prêmio. 

Bc..rplacito (òencpIáçíÍM) s. m. appro- 
vaçào. 

BciicMNe (5enéçe) s. m. pé de altar, 
o que rendem ao parocho os enter- 
ros, casamentos e baptisados. 

Bencvolaincnte (benSvulâmête) adv. 
com benevolcncia. 

Bcninvoleiicia (benevulê.çiâ) s. f. qua- 
lidade do que é benevoíenfe: afte- 
cto: estima. 

Benevolente. V. lienevolo. 
Bcnevolo, a (henovulu) adj. amigavel, 

favoravel. 
Bensala (f>?.^]yXlâ) s. f. bastão de can- 

na da índia, ou outra qualquer ma- 
deira etc., em que apoiamos a mão 
quaiido passeamos. 
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Bengalada {hêyliâ\'Ádâ) s. f. pancada 
com bengala. 

Dcngnieiro, a {be</hCãciru) s. O que 
vende ou guarila bengahi^s. 

Ucnleuuuiciitf {bcniyhnMaale) adü. de 
modo benigno. 

ncuiguiilndo {bcniffhniAíãe) «. f. do- 
çura, amenidade. 

KcnlKiio, a Qieiúyhnu) adj. afiavel cle- 
mente. 

Uciitno. V. litiiiyno, 
jcciijohn {lijui) s. m. gomma resina 

arumatica. 
BciiN. V. liem. , 
BcntlniioM {hêiinlnix) s. m. pl. o. qua: 

drudinlius de pauuo c^ in imagena ou 
emblemas (jue se trazem aa pescoço 
por devoçà^. 

Itciito, a (beÍH.) adj. benzido; aben- 
çoado; bomdit'1. 

Benzcdell». Benzedura. 
Bcueedclra (fcêzeiléim) #. /*. mulher 

que atlecta sarar di entes com cru- 
zes» rezas e ceremnnias. 

Benzcdiira (òêsedúrd) a. f. acçâo de 
benzer (das benzedeiras). 

Ueuzei* (Z/êzer) v. a. lazer cruzes en- 
tre orações e ceremonias santas ou 
supersticiosas. —se, v. r. íazer o si- 
gnal da cruz: persigiiar-se, etc. 

Bciiíido, n {h"/.idu) bento. 
Beuxinu (òêzIiKÍ) a, /*. liviiiiílo volátil. 
IK«^qiiadro {bêkukdrtt) s. in. accideate 

negativo de bôinol e siiatenido. 
Bequc {béJce) n. m. extrema da proa: 

penca. 
Berbec|iiiin (berbehi) s. m. especie de 

broca. 
Berberis (jberbeiíi) s. m. pilriteiro. 
Bcrbigilo. V. Urihiyào. 
Berçajotc {berçLqòte) ad). c. certa cas- 

ta de figo e de figueira. 
Berço (bêrç«) s. m. leito de menino: 

iníancia: patria, ferra onde teve 
principio alguma cousa. 

Bercberi. V. Beribtri. 
Bergninota (beryhâmòtá) s. f. casta 

de pera e de limoeiro; planta la- 
biada odorifera. 

Bergaiitiiii {berf/hãti) s. in. embarca- 
ção pequena de vela e remo, de 
baixo bordo e l-ígeira. 

Berlbcrl (berihéri) s. m. m ilestia ca- 
racterisada pela dormencia das e.x- 
tremidades; diminuição da sensibi- 
lidade cutanea, com dores á pressão 
sobre os musculos, aeompaidiada 
muitas vezes do edma duro, inclia- 
ção da face e do, corpo, todo etc. 
E' uma atfecção dos climas tropi- 
caes peculiar á índia, ilha de Cey- 
ISo, Antilhas e observa-se também 
no Brasil. 

Berimbau (òecíbáu) s. m. pequeno 
instrumeuto de arco de ferro e pa- 
Iheta de aço, que se tange na bocca. 

Berlnvela [berziolâ) ■ s. f. planta da 
familia das s^laueas, quo dá um 
fructo oval ro.Mo ou amarello: o mes- 
mo friicto. 

Bcrjurotc. V. Berçcijote. 
Berlinda (6erílI;M) s. f. coche de qua- 

tr 1 rodas e dois assentos. 
Bcflli|uc»(-e-Bcrl««iiic» {bcrrUkeziber- 

rlókex) s. in. pl. astucias, habilida- 
des de prestimauo. 

BerluqneH (bcrrlókex) s. m. pl. enfei- 
tes que se trazem pendentes da ca- 
deia do relogio. 

Bcfiinrdn (berrniívdâ) s. f. motim; ten- 
tativa revolucionaria; desordem.- 

Beriiiirdicc (bernãrdifje) «. f. parvoíce. 
Boriiurdo, a (berrnárdti) s. e a<ij. re- 

ligioso da ordem de S. Bernardo. 
Berra {borrâ) f. f. cio de touros e 

veadis. 
Berradür, a (6ermdôr) adj- 6 «. O 

qle berra. 
Berrar (òcrrár) v. n. dar berros. 
Berreiro (íierrôiru) s. m. berros, gri- 

tos amiudados: g'íande choro 
Berro (bSrnt) s. m. voz de boi, ca- 

brito, ovelha, etc.: alto grito. 
Berriitite. V. Berrador. 
Beryllu (bevílti) s. m. pedra preciosa. 

— oriental, azul. — Occidental, azul e 
verde. 

Besaiitado, a {bezãta.do) Oíij. armado 
de besantes. 

Benaiitar (iezStár) V. a. armar de he- 
santes (escudo). 

BeHnnte (òezaíe) s. m. moeda antiga; 
rodella no escudo. 

BeHbellioteIro, etc. V. Bisbilhoteiro,etc^ 
BeNolro. V. Besouro. 
BeHuiiro Çbezôru) s. m. genero de in- 

sectos coleopteros. 
BcNpa, etc. V. Vespa, etc. 
Benta (bé.xíá) s. f. quadrupede; ca- 

valgadura. Grau—, alce. 
BéMta {hoxtâ) s. f. antiga arma de ar- 

remesso. 
BeMlelro (6«.xtêir«) s. m. o qjie atira- 

va com besta: o quo fabricava oa 
vendia bestas. 

Benterla {béxteríâ) s. f. companhia de 
besteiros. 

BcHtlnliiieiite {bexíiálmête) adv. estú- 
pida, brutalmente. 

BcHtidado {bextiànde) s. f. brutali- 
dade. 

Bestial (íiea:<iill) adj. e. de besta: es- 
túpido; grosseiramente erroneo, ir- 
racional. 

Bentialldade ÇiextiãliAMe) s. f. bru- 
talidade. 
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BcKtincar (bexti/ikáx) v. a. embrute- 
cer, turnar estúpido. — se. v. r. tor- 
nar-se baQo, inexpressivo, estúpido. 

Bcstiinto {bextíítu) s. m. cabeça de 
pouco juico; cachimonia. 

Itcsiijso QifiAghu) s. m. peixe. 
licHiiiataiio, a (fiezüt&du) a^. que 8e 

besuutou. 
BcHiintno (òczãtãu) s. m. homem que 

traz o fato siijo. . 
Bcsuntar (òeEMtár) V. a. untar. 
Betu (bcíá) s. f. veia metallica; lista 

de cor ou lustre diverso em pennas 
de ave, etc. 

Bctndo, a [bet&du) odj. listado, ma- 
lhado. 

Betar (ietár) V. a. listar. 
Betarraha [hctârY&bã) s. f. planta da 

família das cheiiopodeas, de raizes 
grossas e carnudas, doces. 

Betei (ietcl) s. in. trepadeira de fo- 
lhas aromaticas e amargas que os 
iudios mascam. 

BetesKa {betéigliâ) s. f. beco sem saí- 
da ; loja sem porta trazeira; bitesga. 

Betillio (bctílhu) s. m. barbilho de boi. 
Betula (b5í«M) «. f. vidoeiro, arvoro. 
BeUtIaceas {betulá,i;eâx) s. f. pl. famí- 

lia de plantas da classe das amen- 
taceas que tem por typo o vidoeiro. 

Betuiiiar, etc. V. Bitumar, etc. 
Bexi^a^ (fiexíyhã) s. f. bolso ou reser- 

vatório musculo-membrauoso desti- 
nado a receber a iirina e a contel-a 
ató que a accumulação do liquido 
Bollícite a sua expulsão: troça bai- 
xa.— s, pl. varíola. 

Bexigas (bexir/hãx) s. f. pl. erupção 
variolosa, varíola. _ 

Bcxigoso, a (bexighêtu) adj. que tem 
marca de bexigas: trocista. 

Bcxtgneiito. V. Bexigoso. 
Bezerra {bezéirâ) s. f. novilha dum 

aimo. 
Bezerro {bezérnt) s. m. novilho dum 

anno, sua pçlle curtida. Fé de 
planta escrofularia. 

Bezoor (iezifár) s. m. pedra que se 
forma no estomago, nos intestinos 
ou na bexiga de certos animaes e 
á qual se attríbuiam virtudes. 

BiariMtndo, a (biárixtkdu) adj. de duas 
praganas. 

Bibe (bi6e) s. f. abibe, ave; baba- 
douro. 

Biberão (biberãa) s. m. vaso com tu- 
bo para amamcntar artificialmente. 

Biblia (Jjibliã) s. f. a Escriptura Sa- 
grada: codigo religioso: lemma po- 
lítico. 

Bíblico, a (biblikui adj. da Biblia. 
Bibliographla {Ubliughrâiíâ) s. f. 

seiencia do bibliographo. 

Bibliographlco, a {bihliughxtífilcu) adj. 
concernente á bíbliographia. 

Bibliographo, a {bihlionhrâfu) s. pes- 
soa versada no_ conhecimento dos 
livros, das edições, dos mauuscri- 
ptos ou que escreve sobre essa ma- 
teiia. 

Biblloinano. V. Bibliomaniaco. 
Bibliomania Qnbliómârãâ) s. f. mania 

por livros. 
Bibliomaniaco, a {bibliòmâniãku) s. 

maníaco por livros. 
Bibliopliilo, a {bibliófilu) o que ama 

03 liví-os. 
Bibliotheca (bibliiitélcâ) s. f. grande 

collecção de livros sobre todas as 
artes e sciencias dispostos ordena- 
damente em estantes, etc. 

Bibliotiiccario, a (hibliiitekimu) s. di- 
rector em chefe duma bibliotheca. 

Bibo (bíbu) s. m. anacardo. 
Bibiilo, a (bihulu) adj. que absorve 

humídade. 
isica (bífcâ) s. f. cano por onde sae a 

agua da fmte, etc. 
Bicada (WkíuM) s. f. picada com bi- 

co ; entrada (dum mato); extremida- 
de, raiz da serra. 

Bicai (Wkál) adj. c. bicudo. Cergja, 
laranja —. 

Bicapsiiiar {hihàpçulkr) adj. c. de duas 
capsulas (fructol. 

Bicepiiuio, a {biojãfâlu) s. e adj. mons- 
tro que tem duas cabeças. 

Bicepx (bíç^/x) e adj. m. que ter- 
mina por di is ligameiitos numa das 
extremidades (musculo). 

Bicha (bixá) s. f. sang.iesuga; lom- 
briga; víbora : gata. 

Bichacadella {bixãkâàolâ) s. f. rape- 
lho. 

Biciiancro» (bíxsihrux) s. m. pl. ade- 
manes, gestos_vid.iculos. 

Bichaiio, a (Jíxã/tu) s. gatinho. 
Biciiarla {bixâriâ) s. f. multidão de- 

bichos. 
Biciiaroco (bixâvüku) s, m. bicho as- 

queroso. 
Blciielro (bixèiru) s. m. haste com 

anzol de pescar: vara de barqueiro 
com gancho na ponta; cardume de 
bichinhos. 

Biciiiniia (bixinJm) s. m. bicho peque- 
nino. 

Blclio (bíaju) s. TO. animal; insecto; 
verme. 

Bichoca. V. Bichoco. 
Biclioco (l.'xôku) s. m. leicenço. 
BiciioNo, a {bixôzu) adj. que tem bi- 

chos. 
Bico (bifcít) s. m. as duas mandibulas 

da ave: ponta. 
Bicolor (ôifcíilôr) adj. c. de duas cores. 
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lllrornc (btkórr/ie) lulj. c. que termi- 
n!i em duiis puntas. , 

Biriitlo, u (itku(íu) aãj. que tem bico 
pontea^iino. ■ 

Uieiiiba ÇbihiiUX) s. f. sirvore do Bra- 
sil tia fainilia daa myristiceas do cu- 
ja semente se eitralie o oUo dc bi- 
cuiba. 

lilcHupldri (itkúxptdej cflj. c. feudida 
hj vertiae e terminaudo em duas 
pontas ^folha etc.). 

uidiio (bitiwu) s. m. espaço de dois 
dias. 

Uienuol (òíenál) adj. c. de dois an- 
uos. 

Bicniiio {bihiiu) s. m. espaço de dois 
ann )s. 

Itirniio, a {biià.du) adj. surripiado, rou- 
bado. 

Bifar (biíir) V. a. surripiar, roubar. 
Bife (bi/e) «. m. talhada de carne de 

vacea ou vitela grelhada, — eto. 
nilido, n (bi/idn) adj. dividido longi- 

t;idinalmeute em duas partes. 
Biilor (iíllôr) adj. c. que dá duas flo- 

res ou m iitai a duas e duas. 
Bifloro, u V. Biflor. 
uifolio, a (biióliu) adj. que tem duas 

tulhas. 
Biroriuc (hifórme) adj. c. de duas for- 

mas ou figuras. 
Birroiite (í/ilroíe) adj- c. com duas 

frontes, duas cara3._ 
Bifiii-cação (fcí/ftrMçãu) s. f. divisão 

a modo de forquillia; acto de bifur- 
car. 

Biriircado, n {hifurk&du) adj. seijara- 
do em dom ramjs, como forquilha. 

Biriirrar-.<»c (M/»írkárfe) v. r. stfparar- 
se em dois ramos, duas partes, co- 
mo forquilba. 

Bisa (bi^/iâ) «. f. caiTO duma juiicta 
ou de uma pareUia. 

Blsumia (biffamiâ) s. f. estado de bi- 
íramo. 

Bisníno, a (bi^A^mu) adj. casado com 
dois cônjuges. 

BiKciiieo, a. Y. Bigeminado. 
Bisemlnado, a (l/ijeminídu) adj. fo- 

lha — a, cm que o peciolo é bifur- 
cado e sustenta dois foliolos. 

Blsciiiinco, a. V. Biyeminado. 
Blscntto, a {bi^i.nitu) adj. nascido duas 

vezes (Baccho). 
Bisodc (6íghó(Ze) s. m. barba do bei- 

ço superior do homem. 
Bieodcado, a (Ughudeàdo) acU. logrado, 
ni^odoar {Jnyhudekx) v. a. lograr. 
Bisodclra {btghuãíiirâ) s. f. escova de 

limpar bestas. 
Bisorna (6ighórrná) s. f. peça de fer- 

■ ro onde se malham, atarraeam ou 
affeiçoam metaes. 

BlKorrlIha. V. Bigorrrilhas. 
BiBarrilbaw (Jtighumlháx) s. c. pes- 

s ja sem caracter, desprezível. 
BiKota» (èighóíâx) s. m. montões cha- 

tos sem roldauas. 
Bisiiarlm {bighuáyi) s. m. maríola <Jn- 

dia). 
BUiitrrla {bijutenâ) s, f. pequeno ob- 

jecto para adorno dc pessoa, de quar- 
tj etc. 

Bilabindo, a (bilâbiódu) adj. que re- 
presenta dois labiuB. 

Bilauiinado, a (hilâminkdu) adj. que 
contém duas laminiis. 

Bilateral (bilâicvòX) oilj. c. de düis la- 
di 13. 

Bilbadc {bilhí')de) s. m. fogo de—, de 
alegria, disparando os soldados um 
apoz outro. 

Biliia {hilhâ) s. f. vaso de barro bo- 
judo. 

Bilhar (Wlhár) s. m. banca forrada de 
panno verde, onde se joga com bo- 
las de marfim. 

Bllburda (Ulhárcíií) s. f. jogo de ra- 
pazes. 

Bilhardeiro {bilhâráòiru) s. m. vadio, 
que joga a bilbarda. 

Bilhete (Z/ilhcíe) s. m. carta muito bre- 
ve : pequeno cartão conteildo o no- 
me de alguém. 

Bilhetcira (bilhetêirâ) s. f._ salva ou 
prato para bilhetes de visita; nas 
estações dos caminhos de ferro dá- 
se este nome ao despacho aos bi- 
lhetes. 

Bilheteiro (bilhetêiru) s. m. o que ven- 
de bilhetes. 

Bilhostre (Mhóxíre) s. m. biltre. 
Biliario, a (hilikriu) adj. que diz res- 

peito á bilia. 
BiiiuKMc Qjüiglme) a(^. que fala duas 

línguas ; dc duas línguas; que fala 
com dobrez. 

Billoso, a (Ijüiôzu) adj. da natureza 
da bilis, em que ella predomina; 
colérico. 

Bilis (bilix) s. f. matéria animal par- 
ticular, liquida, amarga, amarellada 
ou esverdeada, sapojiacea que se 
gera no fígado: irascibílidade. 

Biíl (bíl) s. m. — de indemnidade, per- 
dão concedido pelo parlamento ao 
ministr.), pi;jr um acto irregular. 

Billlão (6í7»ãu) s. m. milhão de mi- 
lhões. 

Billoto (ôílôííí) «. m. cepo. 
Biiobado, a (biluhídu) adj. que tem 

dois lobulos. 
Bilocular {biluhilá.T) adj. c. que tem 

diiaj cavidades ou celfulas. 
Bilrar (iiírrár) V. n. dar ao bilro; te- 

cer renda com bilroá. 
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Bllro (bilrru) ». m. fuzo de fazer ren- 
da, etc. 

BHtre (bllíre) ». n». homem vil.' 
Biiuane (6tmãní) aty. c. que tem duas 

mãos. 
Blmano, a. V. Bimane. 
Biniar (Wmár) adj. c; situado entre 

dois mares (poet.). _ 
Btntnrgiaado, a (bÍTnãrjÍTX'Xdu) adj* 

que tem duas margens. 
Bimbarra {bihàrrd) i. f. grande ala- 

vanca de madeira. 
Bimcnibre (bimebre) adj. c. de dois 

membros fperiodo). 
BlmeiiaHl (WmeçAl) adj.^c. de doia em 

dois raezes (publicação etc.); que 
dura dois me/.os. 

Binipatre {himéitre) s. m. dois mezes. 
BImn, n (bimií) adj. de dois annos de 

duração ou idade. 
Biiiarlo, a (5íuárí«) adj. Compasso —, | 

que »e bate a dois tempos; de dois j 
tempos. 

Btnerral (òinervál) adj. c. que tem 
dois nervos. 

Binoeiilar {t/innkuMvc) adj. c. que ser- 
ve aos dois ollios. 

Binociilo [binólítdu) s. m. oc.ulo p;ira 
os dois olhos; luiieta, oculo de ilu'.n 
peças para dois olhos reunidas n^iuia 
oharnexra. 

Blnomhio, a (Jiiuóminu) adj. quo tem 
dois nomes. 

Blnoinlo {binómiu) s. m. quantidade 
algebrica composta de dois termos 
unidos ix>r aigual. 

Bloco (btõku) s. m. capuz de manto; 
manto de capuz: aff©<!tada modés- 
tia; ademanes de mídher que linge 
austeridade. 

Biosraphwr {biiiffhrãitir) V. a. histo- 
riar a vida de alguém. 

Biograpbia (^bitiyhràtíã) s. f. historia 
da vida de alguém. 

Biograplilco, a (biughvXfilcu) adj. per- 
tencente á biographia. 

Biographo, a {hióghrôfu) s. auctor de 
biographia. 

Biologia {biulujiã) s. f. sciencia das 
leis que presidem á or^anisaçâo dos 
seres, estabelece as leis que presi- 
dem aos actos desses seres e vice- 
versa. 

Biombo {biobu) s. m. movei de peças 
ligadas por dobradiças com que se 
resguarda cama, etc. 

Btoqiiice (ôíúkíçe) s. f. affectação de 
beata; hypocnsia. 

Bipnrtlç&o {lnpârti<;Ãii) s. f. bissecção. 
Bipartido, a (bipârtidu) adj. dividido 

em dois. 
Biputeiite {bipâtête) adj. c. aberto por 

dois lados. 
9 

Bipedai (Ãtpedál) adj- o. da medida 
de dois pes. 

Blpede (hipede) adj. c. que anda em 
dois pés. 

Bipiiene (fripéne) adj. o. diptero; de 
dois gumes. 

Biplunie (Aiplanie) adj. c. diptero. 
Blquelra (itkêirtl) «. f_. peça de latão 

que se adapta ao bico do sapato. 
Birbante (jÁrhãite) s. m. vadio. 
nirimSian. V. lierimbav. 
Birra (birM) s. f. teima caprichosa; 

constricção de garganta nas bestas. 
Birrnr (ôírrárj v. n. ter birra»._ 
Birrento, a (biiretu) adj. teimoso; 

que faz embirrar. 
Bis (bix) interj. que serve para man- 

dar repetir: «. m. repetição. 
BisnRra {bizá.ghrâ) s. f. dobradiça. 
Bisnliio [bi-i-Mu) s. m. sai^uinho de 

prociosidades. — s. pl. yidrilhos. 
Bi.Miinniinl (bízânuÁX) adj. c. periodico 

de dois em <iois annos. 
Bixnrma (biíàxmá) s. f. machada lar- 

ga ; cousa ou pessoa desmarcada. 
BiMard (frizávô) s. m. pae de avô ou 

avó. 
Bisnvó (6ízávó) s. f. mãe de avô ou 

MVÓ. 
uiN!>iil>atear {bijbilhuteár) V. a. meie- 

rioar, intrigar. 
lllnliiihoteiro, a {bijfjiÜMtôiru) I. me- 

xiiri(iiteiro, iutriguute. 
■SiNhilliutire {bijhUhuúçe) s. f. mexerico. 
UiMhori-ia .bijhórricL) s. m. homem ri- 

diciilo, bifforrilhas. 
uiHca (bixfcil; «. f. jo"ro de cartas. 
lli.<iraiulio, a (bijblinhu) s. O adj. na- 

tural, procedente da Biscain, pro- 
viiicia de Hespanha, que tem por 
capital Hilbau e encerra uns ;íUO:UOO 
habirautes. 

BiMciito (ò/a:ká<«) s. m. o que a ave 
toma no bico e leva aos hlhos. — s. 
pl. pequenos lucros que se dão aos 
criados. 

BiNroito. V. Biscouto. 
utNcoiito (ôfxkôítt) í. m. doce de fari- 

nha. ovos bem cozidos: bolacha. 
Bisegre (jH/Ã-r/kre) s. m. brunidor de 

que U3!im os sapateiros. 
Bisníiitho ^òymúíu) s. m. metal frá- 

gil, branco, muito pesado e formado 
de grandes laminas brilhantes. 

BiHnn(;a {bijiiÁghâ) s. f. planta um- 
bellifera, paliteira. 

Bianeta {bijví&tâ) s. f. filha de neta 
ou neto. 

Bisneto (iíjneíu) í. m. filho de neta 
ou neto. 

BiHouharia {bizunhânâ) í. f. falta de 
disciplina, de pratica na guerra: 
acannamento. 
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lllsonhice. V._ Bisonharia. 
KlKonho, a (bizônhu) cuij. falto de dis- 

ciplina, não aguerrido: acanhado. 
nUpado (ôypáait) s. m. dignidade, ju- 

risdicção episcopal; terntorio dessa 
jurisdicção, diocese.- . 

Bispar (íiajpár) V. a. divisar, lobn- 
gíi''- Binpo (bixjwí) í. m. prelado duma dio- 
cese. . , 

BlsAccçüo (KçSifcçãu) s. f. divisão em 
duas "partes iguaea. 

Bisscxtil (In^èxtü) adj. c. pertencente 
ao anno bissexto. 

Bissexta (Jnçéztu) aâj. m. anno—•, de 
3tíü dias, como se conta de quatro 
em quatro annos accrescentando-se 
um dia ao mez de fevereiro. Todo 
o anno cujo numero se pode dividir 
por 4, sem resto, é bissexto. 

Bissexiial ÇÀçÜcçuaX) a(ij. que tem es- 
tames e jjistillos no mesmo periantho. 

BIstori (bijtuTÍ) s. m. instrumento ci- 
rúrgico da forma dum canivete, para 
incisões. 

Bistre (bíxíre) s. m. tinta de fuligem. 
Blstiiri. V. Bistori. 
Bttnculn (ftitXlculâ) s. f. caixa da bús- 

sola, fixa na popa dos navios. 
Biiola {bitólâ) s. f. padrão, modelo._ 
Bitiininr (òtíítmár) v. a. appiicar bi- 

tume a. _ 
Bitnme (Intwne) s. m. matéria iuflam- 

mavel que se acha no seio da terra, 
em estado solido, molle ou liquido, 
como são a naphta, o petroleo,_^a 
matha, o asphalto, etc.: preparação 
de pez, cal, azeite e outros ingre- 
dientes. 

Bitiimluoso, a (bituminôzu) aclj. da 
natureza do bitume ou que o con- 
tém. 

BI cor ar (iiudkár) v. n. acampar ao 
ar livre. 

BiTalvc (&íválue) adj. c. de duas con- 
chas. 

Blvaqnc (feiváfce) s. m. acampamento 
ao ar livre. 

Biviario, a (bivi&riu) adj. aonde vão 
dar dois caminhos. 

Bírarrla {bizâriíâ) s. f. garbo; libe- 
ralidade; bravura. 

Bixarro, a (bizàrru) adj, vigoroso; 
brioso. 

Blandipias {plõÁiçiâx) s. f. pl. mimos, 
caricias. 

Blandicloso, a (bladiçiôzu) adj. que 
usa de blandicias. 

Blandlfiilo, a {blaAifidu) aclj. que cor- 
re suavemente. 

Blasonador, a (filâzunâdôi) *• 6 adj. 
que alardeia. 

Biasonnr (JílâzunikT) v. ti, alardear. 

Blasphemador, a {blâxfemâdÒT) s. e 
adj. que blasphema. 

Blasphemar (filãxfemàkr) v. a. profe- 
rir blasphemias. 

Blnmphcinatorlo, a (blâxfemâtóriu) 
adj. que envoíve_ blasphemia. 

BlMKpheinla (blâxícmiâ) s. f. dicto in- 
jurioso á divindade. 

Blasplienio, a {blâxícmu) adj. que diz 
ou contém blasphemia. 

Blan (bláu) oíy. e s. m. esmalte azul 
(em brasao), 

BIcptaaritc (blefâríte) s. f. inflamma- 
ção das palpebras. 

Blhidnr (Síídar) V. a. couraçar, re- 
vestir de cliapas de aço (navio). 

Bloi|iicedo, a (blukeÃdu) adj. a que 
se poz bloqueio. 

nioi(ucar (ôíw/ceár) v. a. estabelecer 
bloqueio. 

BloiincEo (6ÍHkéÍ!t) s. m. cerco de pra- 
ça ou porto para lhe impedir o 
abastecimento de vivcres, ete. 

Boa. V. Gilma. — adj. feminino dfr 
Bom. V. Bom. _ 

Boamente (bòâmt^te) A'—, de —, adv. 
boa vontade. 

Boana (Íiwãíííi) s. f. cardume de pei- 
xinhos. 

BonH-noitcH {hôCijwnitcx) s. f. pl. flôr 
que abre ao anuitecer. 

Boato {buàht] s. m. rumor publico, vos 
vaga. 

Boavltida {Ijôâvidâ) s. f. felicitação- 
pela chegada. 

Bobagem. V. BolAce. 
uoMcc {huhire) s. f. 'acção; meneios- 

de bobi). 
Uobo (bcV>M) e. m. cliocarreiro. 
isora, etc. V. Bocca, etc. 
uorni (iiíçál) aJj. estúpido, rude, 

ignorante. 
Bocra (bôfoí) «. f. cavidade m parte 

inferior do rosto circumscripta pe- 
los lábios, a lingua, o interior das 
facesj a pharynge o veo e abonada 
pataliná: o orificio exterior dessa 
cavidade ; cavidade _ correspondente» 
e respectivo orificio nos animaes 
não sendo aves: abertura; entra- 
da. — de fogo, peça do artilheria. á 
— da noite, ao fim da tarde. 

Boccado (btíkkdii) s. m. pedaço que 
cabe na bocca; parte do freio; pe- 
quena porção. 

Bocradura {bukãi&râ) s. f. bocca de 
canhão. 

Boccal (ôukálj s. f. bocca de vaso; 
peça do freio: parapeito de poço ; 
narte no castiçal (onde entra a ve- 
la): açamo. 

Bocejador, a (Jbuçejâiôr) s, e adj. que 
boceja. 



BOII BOL 131 

BocojBP (/«(çejár) v. a. dar bocejos. 
Hoefjo (6uçêj!í) s. m. aspiração longa, 

involuntária Rom a hucca aberta, 
também seguida duma expiração lon- 
pa. 

Bncel (òftçgl) a. m. moldura redonda 
que fonna a base da columna; mol- 
aura de meia canna que está adean- 
te do fogão da peça. 

Kocciar (oiiçelár) V. a. ornar com bo- 
ceis. 

Bocctu (iüçêtó) s. f. caixinha redon- 
da ou oval. 

UoclicchM {haâxâ) $. f. face cheia, 
inchada. 

Boclicchar (ftjízexár) v. a. tomar bo- 
checho. 

Boclieclio (Imxêxu) s. tn. liquido que 
cabe na bocca: acto de bucliechar. 

BochcrhiKlo, « (hiixexúdu] adj, de fa- 
ces cheias. 

Bocliorno {buxôrrtiu) s. m. vento quen- 
te, calor abafadiço do s>.l ou de 
queimas. 

Bocio (hóciu) s. m. papeirft. 
Bnda (bôiJá) s. f. celebração dc casa- 

mento. 
Bodnibs (buâiWtã) s. f. bacorinha. 
Bode (bó>/e) í. m. macho d.i cabra. 
Bodes» t. f. taberna vo- 

lante; t.isca. 
Baderneiro (Imílt^híiTu) s. m. dono 

de bodega; mau cosiunciro; paude- 
pu. 

Bodclnque (hiiddkkc) í. m. gaizado de 
cliibo. 

Bodião (ijííZ/ãu) s. m. peixe pardo, de 
pintas douradas na cabeça. 

Bodo (bôrfu) i. m. banquete dado aos 
pobres. 

Bodoque (Jniâòke) s. m. bola de bar- 
ro ou chumbo que se arremessava 
as bestas. _ 

Bodum (iudü) t. m. o cheiro do bode. 
Boelra. V. lioicira. 
Boelro (buêiru) e. m. canno de apua. 
Botar (íôfár) v. n. g-olfar; oftegar. 
Bore (bó/]e) *. m. pulmão. 
Bofé (òôfé) adv. a boa fé, na verda- 

de (ant.). 
Boretn (bufctA.) s. m. lençaria de al- 

godão asiatica, muito fina e tapada. 
Bofetada {bufetãda) e. f. palmada no 

rosto; desfeita. 
Boretão (Inifet^ü) i. m. murro. 
Bofete. V. Bu/f'ete. 
Bolldu (buíídu) s. m. sopro do qiva of- 

fega, arq^ueja. 
BoKn (bó^M) 1. f. peixe. 
Boliemlo, a (buévmi) s. e adj. da Bo- 

hemia, reino comprehendido no im- 
pério de Áustria, que tem por ca- 
pital Piaga e uns 4 milhões de ha- 

bitantes ; vadio; cigano: extrava- 
gante. 

liot (bôi} s. m. quadrupede ruminante. 
Uoia .(bóid) s. f. corpo fluctuanto que 

serve de signal, de suspender as re- 
des de pesca. etc. 

Boiada (oôiá.dâ) s. m. manada de bois. 
Rolante Ç>ôiã,te) adj- o. fluctuante. 
Koião (ôôiãu) s. n. vaso de bocca larga. 
Bolar (ôôiár) v. n. sobrenadar, flu- 

ctuar. 
BnieliiliiKo (.bôi^iãghâ) s. f. especie 

de cobra de cascavel. 
Boieira {bôiéirâ) adj. f. Estrella—, 

de alva. Venus. 
naieiro, a (bõièiru) e. o guardador de 

bois: ». m. bootes, constellaçâo. 
Uolqtiira (Mikirâ) s. f. cobra vene- 

nosa do Bnwil. 
Hiilx (iiíix) I. f. armadilha de perdi- 

zes e coelhos. 
Ilojador, a QnijáAôt) adj. que boja. 
liojar (6ujár) v. n. lazer bojudo. 
Bojardn (6ujárrfá) adj. f. casta de 

pera. 
Bojo (hòju) s. m. convexidade de va- 

so, etc.; eoucavidade de nau, etc. 
Bojudo, u (íiujúcíu) adj. que tem bojo. 
Bola (bó/â^ I. f. esphera. 
Uolacbn (fiul&xâ) s. f. bolo, pão de 

farinha abiscoutado. 
Boladu ({fulíUii} t. f. lanço da bola 

no jogo^ a parte do canhão desde 
os munhoea até à bocca. 

Uolaudas (òtilaJiix) «. f. pl. Ir em—, 
aos tombos. 

Holandelra (bulããêirâ) s. f. roda de 
engenho de assucar. 

Bolar (tulár) v. a. derrubar paus com 
b"la: adj. c. Terra—, crassa, ar- 
gill isa. 

Boli>ilbe {bô^Álhu) s. m. pequeno bol- 
bi>. 

Boibo (bôl6u) «. m. cebola de plan- 
tas, como o lirio, que pôde germi- 
nar e dar nova pL-itita. 

BoIboMo, o (Mibôzw) adj. que tem boi- 
bo. 

Bolçar (fiuiçár) V. n. vomitar o leite 
Xa criança). 

Boidric (fióldrié) t. m. cinto de es- 
pada. 

Boléa. V. Boleia. 
Boicia (iuléid) í. f. peça da sege on- 

de prendem os tirautes. 
Boleado, a {bultàdu) adj. torneado ein 

forma de meia canna; dirigido á 
boléia. 

Bolear (6«ieár) v. a. arredondar; di- 
i-igir a boléia. 

Boleetro (buleêiru) s. m.- que dirige 
sege montado na besta da boléia 
cocheiro. 

* 
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Koleima (bu\è\mâ) 8. f. bolo grossei- 
ro- Boleo (6uleu) s. m. pulo da pela; ba- 
que, tnmbo. 

Boleta (bulétâ) t. f. bol(.ta. 
Boletim {buleÚ) s. m. noticia de ope- 

rações militares, de actcs de uma 
asacciação, etc. 

Boletineir» (butetinêiru) s. m. empre- 
gado dos telegraphos encarregado 
de distribuir os telegrammas ; o que 
faz boletins. 

Boleto (pulêtn) s. m. ordem escripta 
a particular para dar quartel. 

Bolha (bôí/iá) «. f. empola; çlobnlo 
de ar que apparece nos líquidos 
agitados ; asneira, loucura, tolice. 

Boibantc (ôulhãíe) aí^/. c. que forma 
bulhas. 

Bolhar (òiílhár) V. n. fazer bolhas. 
Boiboao, a (6ulhôzu) adj. que tem 

bolhas. ' 
Bnlide (òuliáe) «. f. aerolitho, metheo- 

ro. 
Bolina (pu\lnâ) s. f. cabo preso por 

fora e pelo meio da vela com que 
se toma vento por banda, quando 
se manobra. 

Bollnado, a (bulinà,du) adj. mareado 
á bolina. 

Bollnnr (bulinà,T^ v. a. marear á bo- 
lina: v. n. ir a bclina. 

Bolinelro {buUnèiru) adj. que vai bem 
á bolina. 

Bollnetc {buUnète) s. m. cabrestaute 
vertical. 

Bellnholo (hulinhólu) s. m. bolo fri- 
cto. 

Bolir (òtilir) V. a. mover: v. n. me- 
xer, tocar. — se, v. r. meier-se. 

Bolo (bôia) «. m. massa de farinha 
de vários temperos e formas; i>re- 
paração pharmaceutica ; castigo da- 
do com palmati/i-ia na antiga escola 
portugueza. 

Bolonlo, a (bulõniu) adj. simplorio; 
parvo. 

Bolor (òulôr) «. TO. vegetação crj-pto- 
gamica que se desenvolve nas ma- 
térias r.rgauicas que entram em pu- 
trefacção. 

Bolorecer (bulureçév) v. n. abolrreeer. 
Bolorento, a {buluiêtu) adj. qiie criou 

bolor. 
Bolota (biãôtâ) s. f. fructo do carva- 

lho, da aziníieira. etc. 
Bolotailo, » (bulufídti) adj. ce^íado 

com bol.ta. 
Bolotal (òoiutál) s. m. sitio de muita 

arvore de bolota, azinheira cu so- 
breira. 

Bolsa (bôlfá)_ s. f. saquinho • praça 
do commercio. 

Boinar (6(5íçAr) V. a. fazer bolsos, fo- 
fos (o vestido). V. Bolçar. 

BolHelro. a {hôlçèiru) s. pessoa que 
faz bolsas. 

BolHlni. V. Bolsa, 
Bolxlnho (bôlqlnhu) s. m. pequeno bol- 

so : pecúlio. 
Boino (bôlfíí) s. m. al^beira; fofo. 
Bom (bõ) adj. que tem as qualidades 

convenientes ao seu destino: proprio, 
adequado: util; humano: aifectuoso. 
Anno bom, anno novo, primeiro dia 
do anno. 

Bomba (bõòâ) s. f. maehina de fazer 
subir a agua; granada; certo fogo 
de artificio; siphão; alçapão de pa- 
llieiro; pesa-Iicores; buraco onde se 
merte a torneira. 

Bonibarato {bõbâriXtu) S. m. desprezO, 
pouca estimaç.ão. 

Bonibarila {bõb-Xrdâ) s. f. antigo ca- 
nhão grosso e curto com que se ati- 
ravam grossaspedras. 

Bonibardadn {bõbãrAàdâ) e. f. tiro do 
bombarda. 

Bombardeamento {bõbârãeãmètu) s. 
m. ai!çã') do bombardear. 

Bom.hardrsdo, a (bõbârdeídu) aâj. ba- 
tido j) r bombardas;_ canhoneado. 

Bninhnrdear [bõbârdeá.T) V. a. atirar 
c .ni ))iimbarda granadas: caiihonear. 

Boiiibnrdpira (/íõóácdcird) adj. f. Pol- 
vora—, grossa: s. f. a))ertura no 
parapeit.) para a bocca da bombar- 
da oti canfià •. 

Sloinburdelro (hõbãrãèiru) «. m. fun- 
(iidor de bombardas; quo assesta e 
aponta os canhões ou morteiros. 

Bninburdil. V. Bombarda. 
Baiiibus-lna (bõhã/.ínã) s. f. tecido avel- 

Iitdadu de al3< dão, etc. 
Bombeado, a {hõbeádu) aclj. batido 

com bombas. 
Boiiibpur (/jõieár) v. a. bombardear. 
Bnmbeii-o (bõhèiru) s. m. O que atira 

granidas ou que tral)alha cora as 
bombas de apagar incêndios. 

Bonihlro, a (bõbi/:u) adj. de bombyr. 
ISombo (bõ6íe) s. m. tambor muito 

grande. 
I Bombordo (bõhórda) s. m. lado es- 

querdo do na\ici. 
Bninbyx (hõbix) g, m. bicho da seda. 
Uoiinclino. V. Baiiaclicirão. 
Bniiaclieirno Ifivnâxêirãu) s. m. ho- 

mem de bom natural, pacifico. 
Bonaiira (//íir.ãííi) s. f. estado do mar 

propici.) á navegarão ; vento pros- 
per.); calmaria; prosperidade. 

lioniMirar (iwjiãçár) v. n. abonançar. 
Bosiniiceiro. V. Bonançoso. 
BouuuçoMo, a (è««ãçôzu) a(lj. sereno, 

fiivi ravcl. 



BOR BOR 133 

Bona-xira {bónâ-xirâ) ». f. mesa re- 
galada; comes e bebes. 

Bonda (bõdd) í. f. arvore muito gran- 
de da África: v. n. (que tem só as 
vozes das terceiras pessoas) bastar, 
ser bastante. — irUerj. basta! 

Bondade (6odá(íe) «. f. beuiguidade; 
clemencia; hamanidade; cortezia; 
favor. 

Bondar (6õdár) v. n. bastar, ser suf- 
ficiente. V. Bonda. 

Bondoso, a (tõdôíu) a4}- benigno, be- 
nevolo, complacente. 

Bondiiiiue (òõdúfce) s. m. olho de ga- 
to, planta. 

Boneca {bunèkâ) e. f. figurinha de 
mulher; saquinho atado contendo 
assucar para a criança chapar: brin- 
quedo, etc. 

Boneco (òunSfcu) s. m. figurinha de 
homem. 

Bonet. V. Bonntt. 
Boncte (òunêíe) «. m. certa vela de 

navio. 
Bonift-ate (í>umfráíe) ». m. boneco de 

eugonços: homem ridiculo. 
Bonina {bunlnâ) s. f. planta das com- 

postas, margarida doa prados. 
Bonito, a (iioníífí) cu(j. agradavcl á 

vista: ê. m. peix* du gênero dos cs- 
combridas. 

Bonnet (itíné) í. m. cobertura de copa 
redonda, sem abas, para a cabeça. 

Bonomia (bunumiâ) ». f. siugeloza, in- 
genuidade. 

Boumo (bõzu) s. m. sacerdote chinez 
e japonez. 

Bootp* (huõtex) ê. m. boieiro, constel- 
lação boreal. 

Boqueirão ^Jufcêírãu) «. m. grande 
bocca de no, etc.; abismo. 

Boqucjar (l/ukej&r) v. n. raurmui*ar, 
dizer mal. 

Boqueltao (òukêWu) «. m. buraco pe- 
queno juncto á bocca do forno. 

Boquiaberto, a (hôkiâbor(u) adj. de 
bocca aberta: pasmado. 

Boqnlardente {bolciârActf) adj. c. quo 
tem a bocca muito sensivel (cavallü). 

Boquldiiro, a (bokiã.ú.ru) adj. duro de 
bocca. 

Boquim (fiiíkl) s. m. bocal de instru- 
mento. 

Boqiilniolle (bôkimóle) adj. c. brando 
de bocca. 

Boqulnecro, a (hôkinèghru) adj. que 
tem a bocca neg(;a. 

Boraciro, a {buràçtku) adj. do borax. 
Borax Qnòrákç) s. m. atincal. 
Borboleta (biirbu\ètâ) «. f. çrenero de 

insectos da ordem dos Icpidopteros, 
que tccm quatro azas cobertas co- 
mo de um pó. 

Borborlnho (Jmrburlnhu) t. m. sussur- 
ro, rumor. 

Borborygmo (burburiffmu) », m. rugi- 
do nos intestinos. 

Borbotão {burbut&a) golfada. 
Borbotar (burbut&r) v. a. golfar, jor- 

rar com ímpeto. 
Borbulha (ftttrbúíAd) t. f. empola na 

pelle. 
Borbuibado, a (òuròulhádu) adj. que 

criou borbulhas. 
Borbnlbar (ôiír&ulhár) V. n. criar bor- 

bulhas ; sahir em bolhas. 
Borco (bôrfcu) s. m. (de —) com a boc- 

ca para baixo. 
Borda (bórdá) «. f. extremidade; de- 

brum; orla. 
Borda-de-asua (bórdâd&ghuâ) s. m. 

adivinhâo; compositor de repertó- 
rios; astroloeo. 

Bordada (burãêidâ) t. f. descarga da 
artilheria dum bordo. 

■lordadeira {burdâdèirá) s. f. mulher 
que borda. 

Bordado {baràèdu) s. m. obra de bor- 
dadura. 

Bordador, a (burdâàÔT) ad). e s. que 
borda. 

nordadiira {burdáãúrâ) s. f. lavor 
que SC faz bordando; recanto; borda. 

Bordaiceni (iui*d^"êe) «. f. madeira, 
tabuado do bordo do costado do 
navio. 

Bordalengo, n {burdâiõghu) ad}. gros- 
seiro, tosco, inculto. I 

Bordalo {buraílu) s. m. mugem. 
Bordão (6urdãu) e. m. bastào: pala- 

vra ou phrase habitual; corda gros- 
sa de rabeca, et'-.; corda do arco 
de atirar: amparo. 

Bordar (turdár) v. a. e n. guarnecer 
de lavores á agulha: v. a. orlar; 
ladear. 

Bordejnr (burdej&r) V. n. navegar aos 
bordos. 

Bordel, a (íiurdSl) t. m. alcouce, lu- 
panar. 

Bordo (bórdti) «. m. lado, costado do 
navio ; rumo ; borda. 

Bordoada (burduádâ) í. f. pancada 
com bordão, paulada. 

Boreal {bureÁl) adj. c. do norte, se- 
ptentrional. 

Boreas (bóre&c) í. m. vento norte. 
BoreJ. V. Buret. 
Borjaca {burjíkâ) s. f. sacco de cal- 

deiieiro ambulante ; gabão; jaquetão. 
Borla (bórrM) e. f. obra de sirguei- 

ro: barrete doutorai. 
Bornal (ijermál) í. m. saco que se 

traz a tiracollo. 
Bornenr (òitrj-jieãrj v. a. apontar a 

peça moveudo-a lioriaontalmente. 
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itornrlo (liurrnéiu) í. m. mOTimento 
pára apontar & peça. 

nnrtittlr» (ôurrnéird) ». f. pedra ne- 
gra muito dura; mó feita desta pe- 
ara. . ^ . 

HornrlrOt • (íiurrnêiru) «cy. Tngo—, 
Dioido em horntira. . 

Doro» (fiiirôá) í. f. p5o, bolo de fari- 
nha de millio. 

lioroeir*. n {biiru^tru) s. pessoa que 
se sustenta de pão de milho. 

UorrM (bôrrd) í. f. lia, fezes de li- 
quido. 

Barrnbotas {bórràhótâx) «. m. homem 
sem impurtancia. 

Horritriil (fciirráçál) í. M. lameirao, 
pantano. 

Rorrarha (ôijrvArrá) s. f. vaso de cou- 
ro ou gomma elastica bojudo; cau- 
tchu. 

Ilorrnfhiln (òurráxãu) s. m. beberrao. 
Morruchclri* (JtnirràiMrS,) s. f. bebe- 

deira. 
Horrnohelro, » (tiírrâxSiru) e. pessoa 

que faz ou veiule borrachas e odres. 
Bsri-aclio {bmv&xu) s. m. pombinho 

iniplume.—, •» adj. bêbado. 
Borrnrhona (firíriâíõiiã) s. f. beber- 

rjiia. 
leoi-rndor (ftitrrádôr) s. m. diário (com- 

ineicial): rasciniho. —, n ». pessoa 
que lÜMta çrosscirameiite. 

Borrntldri» {f/urrâáúrâ) s. f. acçào de 
burrav. 

Borrnscin (fiurr^êe) s. f. planta de 
caule coberta de pellos, folhas mui- 
to grandes, ovaes, hirsulas cuin pel- 
los rurtes e flores azues arroxeaaas, 
typo (Ias burragiucas. 

Borrnsinpa» ijjurrãjineâ.r:) s. f. pl. fa- 
mília do plantas dvcotyledoncaa que 
técm por typo a bjrragem. 

üorrnina (òíirráireti) s. f. almofarta 
(nos arções da sella) pela jiarto de 
dentro. 

Kcrpnllielrn. V. Borralho. 
i:<uTnIli<-ii-o, a (ÒMjTálliêirM) arlj. que 

giista do aqiinntar-se ao borralho. 
Itnrrnilin {humilhu) s. m. brasido co- 

berto do cinza. 
Korrüo (6jírrãu) s. m. nodoa de tin- 

ta ; rascuiili!); mancha. 
(íiarrár) v. a. lançar borrão; 

riscar. 
KnrrcHcn {buTràxkâ) s. f. tormonta 

siibita do vento e chuva; furacão. 
IloiTaNcoMo, a (^hurrâxkôsu) atlj. su- 

jeito a borr.asca. 
liorrcsu (buiró^liã) s. f. ovelhinha. 
isorrofo (hmv^fu) s. m. pombo tenro. 
ESnrrosada (6urrcgh4d(i) s. f. rebanho 

do Jjorrogoa. 
:: orre.-5o {bin-rég7m) s. m. cordeiro, anlio 

Borresaelro (fcurreghêiru) ». m. pas- 
tor de borremos. 

Berre nto, • (òurrêiu) adj. que tem 
borra. 

■•rrirado, a {burriíiidu) adj. molhada 
com borrifo. 

B«rrif«r (òurrífár) v. a. espargir por 
meio duma forte e lonça expiração 
em gottas minimas o liquido conti- 
do ca bocca. 

Borrifo (buTrifu) í. m. acto de borri- 
far. 

Borro (bôrru) t. m. cordeiro dam an- 
no a doit. 

Bortofjo. V. Brototja. 
BorT.eK«lm (fturzegbp t. m. cothumo. 
ElorKoletB (ourzuleUt) f- bolsa do 

couro com aba. 
BonJieque (buxbóke) t. m. bisSo. 
BoMcarcjo, m {buxkâr^u) adj. concer- 

nente a bosque; que rive nos bos- 
ques. 

Bosque (bóxAre) ». m. arvoredo espes- 
so, matta. 

BoKqaeJatIo, • Qnuckejidu) adj- esbo- 
çado, delineado. 

Bocquejar {buxJceyir) V. a. traçar, es- 
boçar. 

Boa^aejo {biixk^u) s. m. deboxo, es- 
boço ; rasRvmho. 

BoKRa (bójâ) e. f. protuberancia noa 
ossos du cranoo considerada indicia 
do certa faculdade ou aptidão. — r, 
s. f. pl. cabos que suatontam a ver- 
ga no guruper. 

UoiHín (box/á) «. f. excremento de ga- 
di) vaccura. 

isoMírip (bnxtá.r) V. n. expulsar a bosta. 
RoMtpIra (hnxt.nru) s. m. escaravelho. 
ICoMtpla (biixtUã) s. f- p>i.>)tula. 
noNtpIciito. a {btixteXvtu) adj. coberto 

de bostclas. 
BoNtRlono, a. V. Bos(clen!o. 
iioKtn» (bôx/õfí) s. m. certo jogo de 

cartas. 
Bota {bótâ) s. f. calçado que cobre 

mais i.u menos a perna. 
Botado, a hiitídu) adj. lançado. 
Kiutaros» (bútãiôghii.) s. ni. para onde 

vai o morrào: provocador de dis- 
córdias. 

iiotn-rorn (IjótCdòrã) s. m. acto de 
acompanhar alguém até ao ponto e 
mcmoiit ) da partida. 

Botai (6Mt,il)s. m. Buraco de—, aber- 
tura ojitre as auriculas do coração 
no 1'eto. 

Botniós (òíítólóx) s. m. pl. varas com 
pontas de tres bicos com que se 
largam os cutellos c varredouras. 

Bota nica (btctã/iikâ) ê. f. eciencia que 
tem por objecto o conhecimento doa 
vegetaes dos seus caracteres, da 
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Buas differenças e sua classificação 
methodica. 

Botânico, a (òutãnífcfí) «. e a(i}. con- 
cernente á butauica: s. possua que 
a sabe. 

notfto (òutãu) í. m. renovo; flor não 
aberta; peça que prende na casa 
(Io vestidio, etc.; borbullia.—<íe fogo, 
ferro cie cautcrisar. 

Rotar (6iítár) v. a. lançar; deitar. 
Iiotareo (//ulârSj) s. m. pégào, arco- 

btitunte. 
Uoiu-Melln (bó/â<;elâ) a. m. signal de 

clarim para sellar os cavallTis. 
Uote (lió/e) s. VI. pequena cmbai-cação 

de vela e remos : {rolpe de esgrima. 
Ilotrllin (biilcüiâ) s. f. garrafa. 
Uoicllirii-o, n (wtídliêi™) s. o que 

tem a cargo cuidar dos vinhos cii- 
piirrafados. 

noieqiiiui {l/uteki) e. m. loja de café 
feito c licores, 

notequliiclro, n (buiekinèiru) s. pes- 
soa cnfiarrofrada do botequim. 

lloUrn (hiitilcã) s. f. loja de drogas c 
comi>osivõcá medicinacá. 

Uotirtto (iuííkãu) s. ia. tenaz de ex- 
trabir dentes. 

atoUuciria ('/«/jkiírút) s. f. pliavmaceu- 
tic.a; ni dliur do boticário; a qcc 
dci!f'ii:lia renic.ii )S iios c^jnvciitos. 

UutVv.-ii-io {haiiViriu) s. m. ^harma- 
COUliC!). 

(Míti/â) s. f. vaso de barro com 
aza, para vinagre, ctc. 

liotítiiüo (ír)<;i']liaLi) s. m. alga. 
Itclicu (/yiíti) í. ííi. bola pcqiicaa ata- 

cada ]>jr doante. 
Uotiquiiii, clc. V. Botequim, ctc. 
UotiiiuA ,(ljutim1x) s. f. pl. botas de 

mullicr. 
Uotirüo (òu/irau) s. m. nassa de lam- 

] irei as. 
Uüto (bôíti) s. in. peixe seraelhantc ao 

atum.—, a aâj. do fio ou ponta rom- 
ba, embotado; falto de penetração, 

ttotocifo,^ u (Jbutuôiru) s. pessoa que 
faz botões. 

Boikju (bôccí) s. f. terra de pastagem. 
Uoiiceira (iôçêiid) s. f. primeira es- 

topa ((irada do liuho). 
lioiifliu (bòxá) s. f. u mato que se 

quoinia jiara adubar a terra. 
stoTítleoA {biivideux) s. m, pl. familia 

da classe dos inamiferos que tem 
p 'r typo o gado vaccum. 

liovino, a {hu\i!m) adj. vaccum. 
Ui-noa (bráçií) s. f. medida de dez pal- 

inus craveiros. 
Mi-apadn (brâqú.dâ) s. f. braça; bra- 

çado. 
lirnçndcira (òriíçádêiríi) 3. f. argola 

que prende o cano á corouha; cor- 
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reào que prende o coche á viga: 
argolão que prende a lança nas te- 
souras do coche: correia no escudo 
onde se enfia o braço, 

nraçndo (òrdçadu) s. m. o que oa 
braços podem abarcar, 

iiraçaeem [brâçájee) ». f. trabalho 
braçal. 

nraçiil (òráçál) s. m. armadura que 
defendia os braços: adj. c. dos bra- 
ços. íáe.rra—, com que trabalham 
dois homens. 

Urucaninrie (òrôMmáríe) «. m. espa- 
da antiga. 

Urarcado, a {brâçeódu) adj. marcado 
pelos braços ou cabos do navio. 

Ilrarcaecni (brâçcijêe) s. f. direitos 
de moedagem, cunhagem. 

Brarcar (irâfcár) V. a. marear (as 
volas) polos cabos fixados nas pon- 
tas das vergas. 

ICrarcii-o {brâçdiru) s. m. que dá o 
braço a senhora.—, o que tem 
força nos braços; que pertence ao 
braço; que se lança com elle (ar- 
mas—aí). 

iiracpjar (òrájejár) v. n. agitar oa 
braV'-i3. 

Mnieejo (òí<içfyu) s. m. acção de bra- 
ccjar. 

lirjn-cií-ir.i. V. JJraçadcira. < 
cii-iii-cti-ie (bràçclêtc) f. nt. pulseira, 
ici-achinl {l/râki&\} adj. c. do braço, 
liraco (bra/;u) s. m. cào perdigueiro. 
isi-aoo (bráf;?t) s. m. membrJ do corpo 

desde a cspadua até á mào, desdo 
o hoinbro até ao cotovelo: perna 
dcanteira dc quadrupodo.—de mar, 
etc., porção que so estende pela ter- 
ra dentro. 

ItrartRado. a {bràktckdu) adj. guarne- 
cido de braotéas. ' 

liraotea» (bráfóeâx) s. f. pl. as folhas 
que nascem com a Hor de certas 
plantas e dit}'ei'om das outras folhas 
na furma, na côr c na consistência, 
folhas floracs. 

itrariKlo, a (irâçiuííi) adj. de braços , 
i fortes. 

Bi-ailado, a JbráÜ3.dn) s. m. brado: o 
que na Paixão canta a parte de Pi- 
latos.—, a adj. gritado. 

Bi-adador, a (brâdâdôr) adj. que bra- 
da, que grita. 

Bi-adai- (irídár) V. n. chamar gritan- 
do : gritar. 

Itrado (brádit) s. m. grito; clamor. 
Ilradj-pepNin (brâdipép^iâ) s. f. diges- 

tão morosa. i 
Bradjpo (brádij)») s. m. mamai tardi- 

grado. 
Braga (brioAd) *. f. argola com ca- 

deia de ferro com que se prende 
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alguém pela perna.— í. pl. calças 
largas e curtas. 

Braicadas (firâeh&dãx) s. f, pl. veias 
nas coxas onde se sangra o cavallo. 

Brniçndo, "a (òriígháíití) adj. malhado 
nas coxas (cav."íllo, etc.). 

BrnKat (ôrdghál) s.' m. panno do co- 
brir a amassadura; grilhão. 

Bragnelro (ftráffhêiní) s. m. funda (do 
quebrado); caoo que segara o leme. 

Bragatllia (brâghilnâ) s. f. a parte 
das calças que tem abotoadura. 

Brama (brãma) s. f. berra. 
Bramador, a {brãmãdiôx) adj. que dá 

bramidos. 
Bramante. V. Bramador. 
Bramar (brdmar) v. n. bramir, ber- 

rar: urrar, rugir. 
Brahmanlca, a (hrâmã,niku) adj. dos 

Brahmanes, sacerdotes e doutores 
da rcliffiào de Brahma o principio 
e fim de tudo, eternamente immo- 
vcl, que obra por intermédio de 
Brahma, Vichnu e Shiva. 

Bcamtdo (brâmídu) s. m. urro, berro, 
ronco, rugido; estrondo^ 

BramldoIoMo, a {bramidu\òso) adj. que 
brame, ronca, causa rugido etc. 

Branilr (íirdmír) r. n. bramar. 
Branca* (brS&âa:) s. f. pl. cans. 
Branca-umina {brãkáur(;inã) s. f. acan- 

tho. 
Branetalas (brãkiâx) s. f. pl. guelras. 
Branco, a Qarãka) adj. alvo; s. m. a 

c6r branca; espaço nâo escrlpto. 
Braneura (òrãkúrd) s. f. alvura. 
Brandam (ferãdáex) s. m. pl. cabos. 
Brandamente (brãaâmête) adv. com 

brandura, suavemente. 
Brand&o (ArSdãu) s. m. tocha, vela 

grossa de cera. 
Brandexa. V. Brandura. 
Brandimento {brãdimetu) s. m. acçào 

de brandir. 
Brandir (ôrSdír) v. a. fazer oscillar, 

vibrar. 
Brando, a (brãtíu) adj. macio, débil, 

suave, benigno, tranquillo,_ manso. 
Brandura (brãAúrâ) s. f. flexibilidade, 

suavidade, mansidão; orvalho, fres- 
co da noute no vejão. 

Branqncado, a (brãkeiidu) adj. caia- 
do, pintado de branco ; encanecido. 

Branqucador, a (&rãfecâdôr) 8. que 
branqueia; estofador. 

Branqneadiira (brakeâdúrâ) s. f. ac- 
ç5o de branquear. 

Branqneamento {brãTceâmctu) s. m. 
acçào de branquear. 

Branqiiear (brãkc&r) V. a. dar côr 
branca; corar teia : v. n. branguejar. 

Branqiiearia {hrakeãriâ) fabrica de 
branquear tecidos. 

Branqucjar (fcrãfcíjár) V. n. alvejar; 
fazer-se branco. 

Branqneta (brãké(â)'t. f. panno bran- 
CO, entre o tympanilho ■ e o tympa- 
no na prensa, 

i BranqnidSo (brakidãa) i: f. braneura. 
j Branqiiidor (brãkiàÔT) $. m. que bran- 
i qiieia o ouro, linho, etc. 
Branqiiimento (brãktvaêtu) ê. m. ae- 

1 çào de branquear. 
; BraMa (hrazã) s. f. carvâo acceso. 
; Braxão (brâzS.<i) s. m. sciencia da» 
i insignias de nobreza; escudo de ar- 
I mas; timbre. _ 
Braseiro (irázêiru) s. m. vaso com 

I borralho. 
Branido (brâzldu) ». m. quantidade' 

de brasas. 
Brasileiro, a (brâzüêiru) adj. do Bra- 

sil vasta região que comprehende 
os dois terços da America meridio- 
nal, colonia de Portugal até 1808, 
depois reino fazendo parte da mo- 
narchia portugueza, e império inde- 
pendente desde 1815. Foi descober- 
to cm 1500 por Pedro Alvares Cabral. 

Brasiiieo, a üiráziliku) a<ij. procedeu- 
te do Brasil. 

Braslllense. V. Bratilico. 
Bravata {brâv&iâ) s. f. ameaç.i van e 

jactanciosa. 
Bravatear (brâváteár) v. n. soltar bra- 

vatas. 
Bravejar (irdt/rjár) V. n. esbravejar. 
Brareza (brâvêzâ) í. f. selvajaria, fe- 

rocidade. 
Brarlo, a {brâvíu) ac^. selvagem, fe- 

roz : inculto. 
Bravo, a (brávu) adj. feroz; valente, 

bizarro; tormentoso (mar): interj. 
de applauso. _ ' 

Bravura {brâvürâ) s. f. qualidade do 
que é valente. 

Braxa, etc. V. Brasa, etc. 
Hrar.lleiro. V. Brasileiro. 
Breado, a {brekdu) adj. unctado com 

breu; alcatroado. 
Breadura (òreádúrií) «. f. acçâo de 

brear. 
Urear (6reár) V. a. cobrir de breu. 
Brera (brUká) s. f. doença que d& na» 

cabras e as pella. 
Brecha (brêxd) s. m. ruptura na mu- 

ralha ; ruptura, fenda. 
Bredos (breciiu;) s. m. pl. planta hor- 

tense das chenopodeas. 
Breicnia (^x^ghma) s. m. a moleiri- 

nha, espaço membranoso no alto do 
crânio das crianças, fontanclla maior. 

Brejeirada (brijêixãdâ) s. f. acção ou 
dicto de brejeiro, 

Brejelrlce (bréjêÍTiçe) s. f. marotcira; 
gracejo malicioso. 
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Br«jclr«, • (ftríjéiríi) «. e a<^/. tmian- 
te; maroto: maliçiuso. 

Brejclrote {br^jiiTÓte) _ s. m. brejeiro. 
BrcJ* (bré;u) t. tn. tojal, cliarneca. 
lircnia (bréind) e. {• peixe de agiia 

doce parecido com a carpa, mais 
prateado e chato, 

Brciilia (brêfiM) t. f. matagal. 
Bretnnha (brtiMÚâ) s. f. tocido de 

linho fino da Bretanha ou similhan- 
te. . ■ • 

Brete (bré/e) i. tn. armadilha para 
iives. 

Breu (bréu) t. m. alcatràn. 
Brere (brére) s. m. escripto do papa 
• sobre objecto de interesse particu- 

lar como dispensa, privilegio, absol- 
vição de caso reservado, etc.; nota 
que vale dois semibreves. Escrever 
cm—, omittindo algumas lettras in- 
termediárias, como. Ei.""" ou escre- 
veudo só a inicial: a4i. c, curto no 
tempo, de pouca dura; pequeno. 
Syllaba —, unidade métrica do ver- 
so latino e grego, que levava a pro- 
ferir metade db tempo que levava 
a longa: curto; rápido, conciso: adv. 
brevemente. 

Brevla (brénd) t. f. tempo de recreio 
do8 frades. 

BrcTlarlo {brtvikriii) t. m. livro da» 
orações e lições <iue incumbem dia- 
riamente ao cleríg:u de ordena sa- 
cras. 

Brevidade (brevidÍLde) t. f. pouca du- 
ração; curto espaço de tempo. 

Brevlata {brc\ixtá) adj. m. solicitador 
de breves. 

Brial (inál) f. n>. túnica longa atada 
fiela ciiicta usada aiitigamento pe- 
as matronas; saio por cima do qual 

se cingia a espada ao que era ar- 
mado cavalleiro. 

BrlblgAo. Y. Berbigào. 
Briea (briitâ) «• (• logfar do escudo 

onde se pinta o sigiial de filho se- 
gundo. 

Brtche (brize) s. m. t«cido de lan mais 
fino que saragoça. 

Brida ^ri(Zd) 4. f. freio. A toda a—, 
á desfillada. 

Brldado, a i^rià&du) adj. enfreado. 
Bridar (6ndár) t'. a. pôr brida, en- 

frear. 
Brl^a (br^Aá) s. f. lucta. 
Brigada (brighkdã) t. f. divisão eom- 

mandada por brigadeiro. 
Brlcradelro {brighâdèiru,) t. m. official 

superior ao coronel. 
Brigador, m (brigliâÂôr) i. e 4^6 

briga. 
Brlgante. V. Brigão. 
Brigio (inghãu) s. m. dado a brigas. 

Brlffnr (fcríghár) v. ,n. luctar pele- 
ja- „ . - ■ ..^nj Brigono, a. \ . Brigõ^o. ■ i . 

Brigue (bri^/ií) s. tn. .embarcação" ve- 
leira, do guerra ou mercante, 4® 
dois mastros. . ■ 

Brlgucuio. V. Brigão. ^ . 
Brilitador, a (brilhâdôt) oclJ. qué bri- 

lha. _. . 
BrilliauCe ({inlbãte) t. m. diamante 

lapidado com muitas facoa : ■ adj. c. 
resplandecente, luminoso: phanta- 
sioso, pittoresco, (estylo); luzido, 
magnífico. 

Krilbaiilenienle (brilhai emêú) adv. 
modo brilhante, adiniravelmente. 

Brlllinntlua (brilhãtiiia) t. f. pó mi- 
neral para ciar lustre. 

Brilliautiaiii» (brilliãtijinu) «. m. bri- 
lho, cxplcndor; magnificência. 

Brilbar (inlhár) t'. n. resplandecer, 
scintiliar, luzir ; reflectir íl lux; so- 
bresaliir, realç.\r, distinguir-se. 

Brilha (brllhu) i. m. esplendor. 
Briiu (brí) «. m. tecido dc linho cru. 
Brira (briç4) *. f. funcho de porco. 
Brincadeira (brikãdèirâ) *. f, folgan- 

ças; gracejo. 
Brincador, a {brikâáôr) t. e ac^. ami- 

go d« brincar. 
Brlnealbft*, a (6rt^'^lhãu) I. e adj. 

muito amigo dc brincar. 
BriaaS* (íirikiu) cu)j. m. brincalhão 

(cavallo). 
Brinrar (brikir) V. n. entreter-se com 

coutai futeis ou jogús quo distra- 
hem, divertem; gracejar. 

Briac» [brlku) t. m. jogo de crianças: 
gracejo ; ludibrio. — $. pl. arrecadas 
compridas. 

Brinco (bri(») $. m. plauta rasteira 
de 'talo alto e flores amarellas. 

Brindado, a (briáidu) adj. que rece- 
beu brinde. 

Brindar (òrídár) v. n. beber á saúde 
de alguém: v. a. presentear. 

Brinde {hríde) s. m. acção do beber 
á saúde de alguém; mimo, presen- 
te, dadiva. 

Briniiucdo (irikédu) í. m. brinco de 
crianças. 

Brio (brifí) s. m. pundonor. 
Briocü (briôex) s. m. pl. cülliedores 

das velas. 
Briol (iirtol) s. m. vinho. 
BrioMMniente (briózâraüte) adv. com 

brio, generosamente. 
Brioso, a (briôiu) adj. decõi-oso; ho- 

nesto ; digno; valente; generoso ; 
fogoso (cavallo). 

BrUa (bri2<í) s. f. viração, aragem.^^ 
Brlianienio (biitãtaèlu) ». iii. acçào 

de britar. 
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lirita-osfloa {brítâóçux) s. m. especie 
de abutre. 

Uritnr (fcntár) v. a. quebrar, partir, 
esmagar neura (azeitona, etc.). 

BrUn. V. Briaa. 
Broa (brôá) s. f. pào de milho ; bolo 

de farinha de milho e mel. 
Broca (brófeá) s. f. verrama para me- 

taes ou madeiras muito rijas: ferro 
que entra na chave. 

Brocadllho [brukãáílhu) 3. m. broca- 
do ligeiro. • 

Brorado (bruí&du) s. m. tela de seda 
e ouro. — a aáj. furado, vasado a 
broca. 

Brocal (ftntkál) e. m. guarnição em 
torno do escudo. 

Brocuo (òntkãu) «. m. a arvore que 
dá o bdellio. 

Brocnr (Íiníkár) f. a. vasar, furar 
com broca. 

Brocatcl {ItrukâiSl) «. m. tecido de 
seda e prata. 

Brorutolio {hrukâttilu) «. m. marmoi'e 
amarcllo o roxo ; mármore de mui- 
tas côres. 

Brocha (bróa:á) s. f. pincel grosso; 
apcrtador (de alparcas): carda de 
cabeça larga: correia que prende 
o b.ii aos canzis. 

Brocliadeiru (J»-uxâi\íArâ) a. f. mu 
lher qufl brocha. 

Broriindo, « {brux&dji) adj- encader- 
nado com capa de papel. 

Urorlindnr, a (irua-tidor) s. pCBSOa 
quo brocha. 

Brochar {hruxiíx) V. a. encadernar, 
por eiemplaro.'?, as folhas de im- 
pressão pondo-lhes capa do ijapcl. 

Brcciin (broxe) s. m. colchete de li- 
vro; .ilünetn de peito para senhoras. 
Urorliiirii {brus^úrâ) s. f. livro, fo- 

lheto com capa de papel. 
liraroIoN {hvólcuhix) s. m. pl. planta 

hortense das cruciferas. 
Brocialaff. V. JBrocttlos. 
Brodio (hTÓdiu) a. m. caldo dado á 

porta dos conventos : festim galho- 
fciro. 

BrodiKta (bruãíx(â) a. c. pobre que 
vai ao caldo (ás portarias); galho- 
feiro. . 

Broina (brõOTií) s. f. parte da ferra- 
dura onde assenta o sanco: acif. c. 
grosseiro, inferior (assucar—). 

Bromado, n (irümácííí) adj. queimado 
(assucar); roido do bicho (madeira). 

Broniio. V. Bromo. 
Bromo (brõ/nií) s. m. corpo simples 

muito venenoso, que se extrahe das 
aguas do mar. 

Bronchial (èrõfoal) adj. c. que per- 
tence aos bronchios. 

nronchico, a (hrõkiJcu) adj. bronchial. 
Bi-uiirblos (hrõbiux) a. m. pl. 08 dois 

c Jiiductos em que se bifurca a tra- 
cheia artéria e que levam o ar aos 
pulmões. 

Broiichlte (Z))'õkííe) a. . inflammação 
da membrana mncosa dos bronchios. 

Brourhocele (brõlióçéle) a. f. papei- 
ra, tumor no pescoço. _ 

Bronchotomla (brõlcôtumíá) a. f, ope- 
raçSo pela qual se practíca uma 
abertura na tracheia artéria ou na 
larynge ou em ambas, para extra- 
hir corpo extranho, extirpar tumor 
ou só para levar o ar aos pulmões. 

Bronro, a (brõ/í!t) a(^J. tosco ; rude; 
iniirbano ; grosseiro. 

Bronr.c (brõze) a. m. figa de cobre e 
estanho: medalha romana (peque- 
no—, grande—). 

Bronrcadn, a (brõze&du) a(j{J. da côr 
de bronze. 

BroiiKear Çbrõze&x) V. a. dar côr de 
bronze. 

Bronzco, a^ (brõzeit) a(ü'. de bronze. 
Broi|iic (brófcfl) a. m. tubo que leva o 

ar ao fnrnilho. 
Uroqiicl (intkEl) a. m. pequeno escu- 

do de pau forrado de couro ou fei- 
to de metal, redondo; rodclla. 

Broquclcira (brukelôirã) a. f. insecto 
culeoptoro, pentametro. 

Brnqiii;lar (/vrotelár) v. a. abroquelar. 
■íroNKn (br(5i-(í) e.-icova de improssor. 
ICrulaiueuto {Ijrutdmiítií) a. m. acto de 

brotar. 
Brotar (5;-iítár) V. a. lançar; soltar: 

V. n. rebentar; germinar. 
Brotorja {bruiuôja) a. f. borbullias 

pela pelle, brancas no topo, cerca- 
das cie extenso rubor, mui prurigi- 
iiMsas, de ordinário pouco duradou- 
ras. 

Broxa, etc. V. Brocha, etc. 
Bruaca {bru&Icâ) a. f. mala do couro 

cru. 
IBrnroH. V. Dchruçoa. 
Bruêsa {bruS;/hâ) a. m. ligeira embria- 

guez. 
Brulho (brúZ/ítt) a. ni. bagaço de azei- 

tona. 
Bruma (brüíníí) a. f. nevoeiro, parti- 

cularmente no mar. 
Briiiiiai (ftriímál) ou]j. c. nevoento, de 

bruma. 
BriinioHo, a. V. Brumal. 
Briinidcira. V. Brunidor. 
Briinidclla {bruniã&la) a. f. ligeira 

brunidura. 
Brunido, n (brunidu) a<^. alisado com 

o brunidor. 
Brunidor {bruniãôv) a. instrumento de 

brunir. —, « e adj. que brune. 
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llrtinldiira (òrumdúrd) s. f. acto de 
bruiiir. 

Brunir (òruuír) V. n. alizar dando lus- 
tre, polir. 

BruHra (brúxfcd) s. f. gilbardeiro, ar- 
busto. 

Brimoaniente {bruxkámêle) dum modo 
brmco, desabridamente. 

Brniiro, m (brúxfcii) adj. áspero, desa- 
brido. 

Brotai (òrutál} ai^j. c. ferino: desliu-» 
mano; incivil. 

Brntalldndc (jbrutõliàhie) s. f. bestia- 
lidade: ferocidade. 

Bratiilmentc (Jirutálmete) adv. dum 
modo brutal. 

Urutamciitp V. Brutalmente. 
nrntnmontes (brutâmõtex) s. c. alar- 

VI . 
Hrutrr.a. V. Brutalidade. 
Uruto (brúíii) s. m. animal irracio- 

nal—, a adj. no estado natural, bra- 
vo, bravij: selvagem: estúpido. 

Briixn (brúa:(i;i í. f. feiticeira, adivi- 
nha; braaeirinha para os pés; lam- 
parina; Imrb leta uoctiirna. 

Ilriixnrtn (bruxAviã) s. f. feiticeria. 
Ilruxo (binixit) í. to. feiticeiro, 
llriixniruute {bruxuliãJe) adj. oscil- 

laiite (a luz, o esjiirito.) 
Kraxnlrar (bruxulisii) v. a. oscillar 

(a luz). 
Bryonla [briôniâ) $. f. planta cucur- 

bitanea. 
gt»!>»lo (búWíu) s. m. bufalo. 
Biibão (iiíljãn^ í. in. tumor produzido 

pela inchaçao das glandulas lym- 
pliaticas da virilha. 

lltirnrdnN (buçívddx) s. f. pl. paus 
que atravessam a roda da proa, por 
dentro, e servem de a reforçar, 

itnpcntauro (6Mi'êtiluru) s. m. o galeão 
do (ioge. 

itiicephalo (òitçS/üítí) s. m. cavallo de 
Alexandre: cavallo nobre, 

itaciia (búxd) s. f. trapo, etc., que 
se inette sobre a carga de polvora 
e do chumi», etc.; boccado sobre 
q\xe SC bebe vinho, 

liiiciicia (iit.\eM) s. f. especie de ali- 
cate dos cravadores. 

Uiirh» (búxit) s. m. estomago dos pei- 
xes e outros animaes, meuos as aves; 
parte mais carnosa do braço ou da 
perna. 

Bneo (búçjí) s. m. pennugem do bei- 
ço superior. 

Bucollco, a {bukôliku) a(^. pastoril 
(poesia—a). 

Buppc (búfcre) «. m. annel do cabello. 
Bueiro (fiuéiru) s. m. cano de esgoto; 

canal que serve de respiradouro a 
fornalha. 
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Biiralino, a (bvfâlímt) adj. que per- 
tence ao bufalo. 

Bufalo, a (búfiiíu) «. especip de bovi- 
deos, que ua Italia domesticam.'O 
parmesàf) é feito do leite de bufala. 

Bnfiko (ftiifãu) «. m. babo. 
Biitar. V. Bofar. 
Biifarlnhan (bufârinhâx) ê. f. pl. iCOU- 

sas de pouco valor, ninharias. 
Bufarlnhar •biifârinhar) v. a. fazer of- 

ficio de bufariutieiro. 
Burarinhciro, a {bufãrinhèiru) ». que 

vende pelas portas cousas miúdas e 
de pouco valor. 

Biifetc {buiête) s. m. aparador de me- 
sa ; mesa lavrada a primor. 

Bufo (búfu) s. m. ave nocturua de ra- 
pina. 

BulTo. a (I)ú/u) ád). faceto, comico. 
BiiRaiho (hughéilhu) s. m. galha. 
Biisin (6i'jí(í) «. f- femea ao bugio. 
Burlar (buji&r) v. n. fazer momos de 

bugio. 
Biiciarla {bvjiâriâ) s. f. gestos de bu- 

gio : ninharia. 
Biist((aiig;a {bujig\i3,ghá) s. f. ninha- 

ria. 
Biielo (&ujiu) ê. m. macaco. 
Hiitdo, a (bfiidu) adj. polido; afiado. 
Biilr (2/uír) V. a. polir; afiar. 
Butira (buítrã) e. f. peia do prensa 

que nào deixa a arvore jogar para 
os lados. 

BiOoiTO"» (hvjâTtonâ) i. f. vela lati- 
na triangular qiie se íç.a á proa. 

BHjiie** (í«/jòex) t. m. pl. especie de 
r. lhas de madeira para os Dueiros. 

Bulbo. V. Bolbo. 
Biilpilo (JuZkãii) s. m. negrume de nu- 

vens. 
Bule (búíe) s. m. vaso onde se faz e 

sorve o chá. 
Buiaa (búWi(í) «. f. barulho; estron- 

do ; alterc.ação. 
Biillinr (òuUiAr) v._Ti. altercar. 
Buliicnto, a ^ftulheíu) adj. turbulento. 
Buürio (òalífiit) s. m. murmurio; Bus- 

suro. ^ . 
BiiliroKO, a (byUíiôzu) adj. inquieto. 
isiiliinia (btãimiâ) s. f. enfermidade 

que simula a sensação da fome. 
Bulir. V. Bolir. 
Bulia (biiííí) s. f. decreto do pontífi- 

ce, expedido cm pergaminho e sel- 
lado em lacre verde. 

Bullarlo {buiáriu) s. m. recopilação 
de bullas. 

BuliiMta (òulíxíá) s. m. empregado da 
cúria no registo das bullas. 

Buiuba (büM) interj. imitativa do es- 
trondo de pancada ou gueda. 

Bunda (buáa) adj. f. iMgua —, doa 
pretos de Angola e costas visinhas. 
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Oiiphthalinla (btiftMmiâ) «. f. aogmen- 
to do volume do olho. 

niifaoar (burâk&r) v. a. esburacar. 
Unraco (but&ku) s. m. furo ; ruptura; 

toca; rombo. 
narcl (òurSl) «. m. panno grosso de 

lan. 
nurclado, n {burel&du) (ufj. de faixas 

divididas em pares (escudo). 
Bnrrllnn {hurelinã) s. f. fazenda mais 

fina que o burel. 
BiirKMlhSo (6uryâIhSu) s. m. leito de 

conchas (no fundo do mar). 
BiirKodtnn {burghâãlnâ) t. f. nacar 

da concha do Durgó. 
BiirKhò (fturghó) t. m. raoliusco das 

Ântilhas cuja concha dá o mais 
beilo nacar. 

Bnrgo (buráf/m) «. m. pequena povoa- 
çtlü agrupada a mosteiro, basilica, 
etc.: villa. 

BnrKo-podre {biirghupôdre) circulo 
eleitoral que elege deputado quem 
o governo indica. 

Burcciies, a (burghez) e, e adj. per- 
tencente á burffuezia. 

Burccncitla {burfflieziâ) s. f. classe me- 
dia. 

Dii^ll (iwríl) s. m. instrumento ponta- 
gudo de gravador ou abridor. 

Burilada (Surtlácíâ) í. f. traço de bu- 
ril. 

Bnrllante {Imrüãiç) aâj. o que burila. 
Bnrilar (burtlár) v. a. trabalhar cum 

buril. 
Burla (búrríá) «. f. logro. 
Burlado, a (burrXkdu) adj. logrado. 
Burlndor, a (burrlâdôr) t. e adj. que 

practica burla. 
Bnrlào (iurrlãu) s. >n. o que practica 

burla; trapasseiro. 
Burlar (fturrlár) r. a. fraudar, lograr. 
Biiricaco, a (òárrléxfcM) adj. chocar- 

reiro. 
Burnal. V. Sornal. 
Bnrneira (èurrnêirâ) adj. f. que tem 

muito viço íuva). 
Burra (búrrd) s. f. jumenta; cofre de 

segurança. 
Burrieada (burrik&dã) s. f, multidão 

de burros. 
Burrical (ònrWkál') adj. c. de burro. 
Burrlquelro (íiuiTtKêint) s. m. condu- 

ctor de burros. 
Burro (búrru) e. m. jumento. 
Burundaniça (hurüà^hâ) s. f. lingua- 

gem confusa, algaravia. s. pl. ni- 
nharias, bagatellas. 

Buruso (ourúzu) s. m. cascabulho da 
uva ou da azeitona, bagaço. 

nnrzcsue. V. Bisegre. 
Bu». V. Xm. 
Busca (búxM) s. f. procura; pesqm- 

sa; «•So que busca e levanta a ca- 
ça, veiitor. 

UaHrndnr, a [Inixk-ãAòr) s. e adj. qufr 
busca. 

UuHrnpó (Inuchâpé) s. m. certo fogo 
de artificio. 

UuMcada. V.. Hehruca/lo. 
UiiKrur (Jí(j:k!Ír) v. a. procurar: tra- 

zer. ^ 
uuhIIIi» (buúlix) s. m. ponto da diiH- 
• culdade- 
BuHMola (buçuM) g. f. agulha dc mar- 

car na 8ua caixa. 
Buato (biixíu) «. m. parte do corpo da. 

ciactura jiara cima; sui imagem. 
BiiMluarto, a {huxtuílríu) «. csculptor 

de bustos. _ - 
Butio (ímtiK) «. m. espocie de falcão; 

canudo que leva o ar aos fullcá, nas 
minas; cylindro por oude sobe a 
agua nas fabriças de papel. 

Biiiiin. y. Ahuhia. 
Itiityrarpo, a. \. Butyroao. 
ButyroMO, a ('yMÍírôzu) a:lj. mantci- 

gueiitii. 
Huxa. V. lincha. 
UuxmI ({/ttxál) s. m. mata dc buxo. 
Buxo (búxií) D. III. gcner.) de arbmtos- 

eempri* verdes da íatnilia das eu- 
phorbiac.eaa. 

Kur.. V. Xiix. 
-Unryimtif {(/iizà\i,(e) í. m. homem fatuo. 
Hurtua (Oiu.íiiii) f. f. trombcti retor- 

cida usada ua uaça: búzio que ser- 
ve de b:iziiia; ursa menor. 

UuKiuuflor, a (í/ii.>t«ador) adj. que to- 
ca buüina. 

Burlo íbúiiu) s. in. çenero dc mollus- 
cos dc concha univalve, de forma 
espiral; a concha: mergulhador. 

Byaiia (biff/) «. m. os filamentos _de 
certos mariscos; o delicado tecido 

- desses filamentos. 
BjBaniluo, a (bizãtínu) adj. de liizan- 

cio, capital do império do Oriente, 
hoje Coustautinopla. 

a 

C, terceira letra do atphabeto e se- 
gunda das invogaes, que simples ou. 
dobrada, com e » e cedilhado, vale 
o segundo bafejo; cora li, regular- 
mente o terceiro bafejo, e excepcio- 
nalmente e nos mais casos, o se- 
gundo modo guttural: antes de t 
raras vezes se lê. 

Cá, ado. aqui; desta parte. 
Cabaça (faíbáíii) «. f. fructo dum ge- 

nero de cucurbitaceas. 
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-Cnhnrrlra (Mitíçêird) í. f. planta que 
.dá as cabaças. 

Cahncciro. Y. Cahac.eira. 
Cnbnclnlin {kâbá(;m}iA) s. f. pequena 

cabaça; freiicro de cabaceira. 
Cabaço (fcábáttí) «. m. caaco da caba- 

ça vazia, caoaça. 
Cahai (tiíbãl) adj. c. completo, per- 

feito. 
«■ahnia (Jxih&lâ) s. f. a eiplicaçSo oral 

da lei que, segundo uma sçita ju- 
daica, Deus nu monte Sinai deu a 
Moyséii, ct>m a lei que este commu- 
nicüu a Arãi), ao synedrio e ao po- 
vo : interpretação que oí^^ doutores 
judaicos e os ralibmos dão da Es- 
criptui-íi, sumcttendo as palavras e 
até as lettras a certas combinações; 
conluio: arte masica: intriga. 

fabalar (MWlár) i'. n. conspirar, tra- 
mar ; intrigar. 

Cabnlinta (kãMHxtíL) 3. c. sectario da 
caliala; mágico. 

CabaliNticnnieiite {kâfjâlisticâmGte) ãdv. 
de modo cab.nlistioo. 

Caballmtir», a {kâoálMiku) adj. de 
cabala. 

Cabulnifiitr (hãbálmete) adv. acabada, 
perfcitjíuipnfe. 

Cabníia (kâ]>3.uã) t. f. choça, chou- 
pana. 

Cabnnriro. • {kiHAneiru) ». pessoa 
pobre que vivo «-m cahana; falndor, 
que se occupa da rida allieia. 

Cabono, a (K.tbii.<tfi) ittlj- (b"'—) 
pontas bon.^out.•ll^s ou viradas para 
D.aiso; (cavallu—), de orelhas desca- 
bidas. 

Cabaz (fciíbáx) s. m. cestO do junCO, 
TÍme, com aza e tampa. 

fabazacla {kâbá'/.'X(Ui) s. f. Conteudo 
dum cabaz cheio. 

Cabf (káí>e) s. m. raia no jogo da 
bula. 

Cabear (fciíZieilr) tí. n. mover o caval- 
lo a cauda quando o castigam. 

Cabeça (kâhòçâ) s. f. a parte superior 
do corpo humano, e anterior no cor- 
po dos animaes; suiierior e poste- 
rior da cabeça humana: e.xtremida- 
de arredondada de osso, alfinete, 
etc.: chefe; intelligencia. 

Cabeçada {kãbe(;íidã) s. f. pancada com 
a cabeça; cabresto de argola para 
prender á marijadoura. 

Cnbcçal (kâhe.i;&l) s. m. cbumaço qne 
se jiòe por baixo da atadura. 

Cabeçnlho (kãbeçUliu) s. f. parte sa- 
liente deanteira da pritiga; frontis- 
picio dó jianal. 

Cobeção (ittiieçãu) s. m. cabresto de 
duas rédeas e arco de forro que 
a.iusta no focinho do potro; parte 

da fcapa. etc. que prende no pesco- 
ço e cobre os hombros ; enfeite de 
renda de senhora; collar do-imifor- 
me ecclesiastico do e.studanto de 
Coimbra, etc. 

Cabecear {kâbeçeAr) v. n. meuear a 
cabeça. 

Cabeceira Qcâbeçejrâ) s. f. parte da 
cama onde se deita a caheça. Na — 
do rol, em cima, no principio. 

Cabecllba {kâbc<;Uhã) s. m. chefe de 
bando ou qviadrilha. 

Cabeclnlia (kâbeçinJiâ) s. f. peqiiena 
cabeça. Ortivo de—, cravo íiiio, cra- 
vo da índia. 

Cabeça (/«ibéfit) í. m. outeiro; cnn\o 
de monte. 

Cabeçorra (kâbeçôrrâ) >. m. grande 
cabeça (vulg.). 

CabeçiKlo, a (kãbeçAdu) adJ. de gran- 
de cabeca; teimoso. 

Cabedal (fcdiedál) «. m. capital, bens; 
bezerro, etc., para a parto superior 
do calçado, l-nzer—, caso, apreço. 

Cabedelo {kâbeáeiu) s. rn. monte de 
.areias. 

Cabeiro (fcfíbêini) í. m. que faz cabos 
de fac.is—, a, adj. que vem no fim. 

Cabelleira (í:tl6elcir4) s. f. cabello na- 
tural ou postiço. 

Cabelleireirn {h)heliirèirâ) s. f. mu- 
lher q^^ie i)cntcia ou faz cabelleiias 
p-ir onlcio. 

Cabelleireirn, o (kâbelf.irêiru) ». m. O 
que faz Palii-lleiras; barbeiro. 

Cttbello (hlhilu) s. m. pello humano; 
cabellei la. 

Cabelliido. a (J:âl>e\iulu) adj. que tem 
farto cabello. 

Caber (fcdbér) v. n. poder conter-se; 
ter cabimento. 

Cablal {kâbiXi) s. m. animal roedor. 
Cabida. V. Cabimento. 
Cabide (foibiííe) s. m. traste de pen- 

durar vestidos, etc. 
Cabidela (MWdfe/íí) s. f. guisado do 

sangue e miudezas das aves. 
Cabido {kâhidu) s. m. corporaçíio doa 

conegos dalguma Sé ou_ Priorado 
com esse previlegio; adj. Bem—, 
proprio, opportuno. 

Cnbilda (kâhúdâ) s. f. associação de 
familias selvagens que moram ou 
vagueiam de companhia. 

Cabimento {kâbimetn) s. m. opportu- 
nidade. Ter—, ser opportuno, con- 
veniente. 

CablKbaixo, a {kâbijb&ixu) adj. de ca- 
beça baixa. 

Cabo (káfcw) s. m. promontorio; fim; 
extremidade pela qual se pega era 
faca, etc. ; chefe. — de esquadra, pri- 
meiro posto militar acima de suldado. 
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Cnbnrio, a (kdhôMn) adj. da CÒr de 
fíobrK. _ 

mixitKKeni (.kâljutiijee) s. f. navega- 
ção costeira. 

Cabuuco. etc. V. Cai-ôco^ etc. 
t-«i>ex (Mbnx) «. m. peixe similhante 

ao enxavroco. 
Cabra (którâ) s. f. femoa do bode; 

alavanca tendida na ponta; bano.og 
em aspa dos serradoiea. — cega, jo- 
go em f(ue um dos que brincam an- 
da vendado. _ . 

Cahramo (Mbramií] s. m. peia da cor- 
da lançado ao boi duma das pontas 
ao pé on mão. 

CnbrAo (títòrau) s. m. bode; homem 
que é sabedor e oouseutidor das iii- 
hdelidades da mulher. 

Cubren (káí<re(3) *. f- engenho de vi- 
gas para levantar grandes uesos, de 
ordinário fixado em nau velha, cha- 
mada por isáo nau —. 

Cabreiro, a (/cábrôiíM) í. guarda de 
calir.a». — a adj. de cabras, relativo 
d- cll&s» 

CabrcHtaiitc (hãbrexiãte) s, m. sariiho 
para levantar a anctra. 

CabrpNtão (kãfjrextíLü) s. m. cabresto 
reforçado. 

Cabre»(clr» (kãbrextêiru) s. m. que 
faz cabrestos. — a adj. que já anda 
pelo cabresto (poldro). 

Caiire.alilbo (kâbrextilhu) t. m. peque- 
no cabresto. 

Cabresto (fcdbréi/tí) ». m. arreio com 
que se prende a cabeça da besta, 
sem freio. — pl- cabos que veem 
da ponta do gurupez prender em ar- 
golas do costado; bois mansos que 
servem para guiar os bravos. 

rabril (fccibríl) «. m. curral do cabras. 
Cabrilha {kâhrilhd) f. f. alavanca de 

mover o cabrestante. 
Cabrini (fcábrl) í. m. pelle curtida de 

cabra. 
Cabriiilia (JcAhxinUâ) e. m. cabra pe- 

quena; rnivo, peixe. 
Cabrlo. a (fciibrín} adj. Cíibrum. 
Cubrioln {kâbnõlã) s. f. salto, pulo. 
Cnbriolé {kâbnòlè) s. rn. carro leve 

de duas mdas, tirado por um cavallo. 
CabrEolnr {Jcâbi'iu\Á,v) V, n. íazor, dar 

c.abriolas. 
Cabrita (Mbrí/á) í. f. antiga machma 

de lançar pedras: jogo de rapazej. 
Cabritar (kâbritiÍT) r. n. brincar sal- 

tando como os cabritos. 
Cabrito (foíbriíii) í. m. pequeno bode. 
CubriiiH (tábrO) adj. 711. caprino. 
C<kburho (fciíbúa:») s. m. a ponta dos 

pães de assucar. 
Cabula {kkbutâ) s. f. falta dada em 

aula sem razão: maudriice em occu- 
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pações publicas, e. c. e.studante qw 
dá muitas faltas ou não se appli- 

Cabiilar (fc.iiulár) V. n. dar cabulas : 
ser cabula. 

Caca (káfcJ) t. f. excremento; porca- 
ria. - 

Caça (káfa) s. f. acto ou arte de ca- 
çar: o mesmo que se caça. i?ar—t 
perseguir. 

Carabe (kà<i!d)é) s. m. farinha da raiz 
de mandioca. 

Caoaborracia {kâkdbfiYTÍLdA) s. f. des- 
propósito, parvuice; coisa mal fei- 
ta. . 

caçafleira (Mfíldêii-á) «. f. espingarda 
de caça. 

Caruiln (fedçAda) s. f. jornada de ca- 
çadores. 

Caçatiu, a {kâçàjlii) adj. perseguido, 
apanhado (.elo caç-idor. 

Cara.itc (friíçaíe) alj. c. que caça; re- 
presentado em ançS) do caear. 

Caru4B<»r, a (Arucâdor) s. e ai{J. que ca- 
ça; soldado cie infantefia ou caval- 
laria ligeira. 

<'araf». \ . Cacau. 
Caçà» (tíií-ã i) g. m. peixe do geiier» 

do tnbaião. 
Caraptiilio {kâçâ})inhu) s. tn. pequeno 

caçapo. 
Caçapo (fcâçápu) s. m, coelho novo, 

1 aparo. 
Caçnr ifcáçar) V. a. perseguir, apanhar 

la tir I, laç'>, etc., aves e aniinaes 
terrestres); recolher (as velas etc.): 
r. n. descahir (o navio). V. Casnar. 

Cacarejinlor. a {kdkãrejàáòv) 6. 0 adJ. 
que cacarej.t. 

Cnrarcjnr ijcdkãre)á.r) V. fi. cantar (a 
galliuha). 

Cararpju ijcâkãréju) s. m. canto da gal- 
liuha. 

CaearpJoN (JiâkãrèJux) «. m. pl. trastes 
velhos de p^ufiu valor. 

caçarola (jtdfdróM) ». f. frigideira de 
barro. 

Caca»iia_(A-aMtú<í) s. f. ave da família 
dos psittacideos. 

Carau (fcíkán) n. m. amêndoa do fru- 
cto do cacauseiro. 

Cacaiiciro. V. Cacauseiro. 
CacaiiNrIro (Mtoíuzêiru) s. m. genero 

de arvores da familia das malvaceas, 
do que se distinguem qnatro especies, 
sendo — o manso quo dá o cacau do 
commercio. 

Caren (káçeí!) s. f. o descalur do na- 
vio. 

Cacear (Mçeár) v. n. descahir, garras 
(o navio). 

Caccta {kãçMd) >. f. vaso pharmaceu- 
tieo seiniespherico de metal com pe. 
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Cneeladit {kacet&da) t, f, paulada, 
pancada com moca. 

Cacvte (fciícêíe) «. m. pau; moca. 
Caceteiro (fctíçctêini) *• avezado a 

dar cacetadas ; casseteiro. ^ 
Caebn (ká.x<i) í. f. dissimulação, ardil. 
Cacbaca (Jcãx&çâ) t. f. aguardente das 

borras do melaço; escuma da pri- 
meira fer\'ura da canua em alambi- 

CMhuçao (]câxâ<;S.a) s. m. palmada no 
toutiço. , , , 

Cactaucrira (kâxâçeirá) t. f. cachaço 
gordo. 

Cachaço (Mxâçu) I. m. parte poste- 
il)T Ho pescoço. 

Cachalote (Icâxâlóte) í. m. cetaceo que 
chega a ter 30 metro* de compn- 
monto e mais de 16 de circumleroii- 
cia: é o gigante do mar; tem den- 
tes, ao contrario da baleia, mas ca- 
raeterisa-o principalmente uma ca- 
beça enorme que forma um terço 
d'> animal. . 

Cachaniorra (kâxâmôrrâ) t. f. cachei- 

Cachamorrada ücâxâmuTTÍdâ) 9. f* 
pancada de cachamorra. 

Cachao (fclxau) ». m. borbotSo. 
Cachcar {hixeir) V. n. lançar cachos. 
Cafheirn (Mxêird) ». f. pau grosso 

na extremidade; clava. 
Cachctrada {kdxeirkdà) ». f. pancada 

de cacheira. 
Cnchclro (Jiãxtiru) adj. m. ouriço—, 

quadrupebiuho de pelle armada de 
espinhus. 

Cachemira {kâxemirâ) s. f. pano no 
Hiiiduatão, onde se fabricam os me- 
lhores chalés. V. Casimira. 

Cachcnez (fcoicnS) t. m. leuço grande 
para abrigo do pescoço. 

Cachimbada (Jcâxih&clâj 9* f- tabaco 
que leva o cachimbo: esse tabaco 
fumado. 

Cachetico, a {kâíétika) adj. que tem 
câicbôxiii» 

Cachexta (kâkexiã) t. f- alteração pro- 
funda da nutrição, caracterisada por 
uma gordura balofa, côr terrena ou 
plúmbea, e-a langvudez de todas as 
luncçòes, estado que se observa mor- 
mente depois de longas^doenças, ou 
no fim de certas afíecções chegadas 
a um alto grau de intensidade, prin- 
cipalmente no escorbuto, cancro etc. 

Cachimbar (bixibár) V. a. fumar cm 
cachimbo. 

Cachimbe {kâxibu) s. m. tubo de ges- 
30 etc. recurvado e largo numa ex- 
tremidade onde se queima o tabaco 
que se aaijira pela outra e.ttremi<'a- 
de: femea da leme. 

Cochimonia (Jcúximóniã) t. f. cabeça 
(chulo). 

Cacliinada {kâxinàdã) t. f. gargalha- 
da (chulo). 

Cacblaar (káxinár) V. n. nr áa gar- 
galhadas. 

Cacho (káx«) «. m. reunião de flores 
ou fructos susten^dos por peciulus 
que são ramificações dum peduneu- 
lo commum. 

Cachoeira {kâxuéirâ) s. f. salto da 
corrente dum rio. 

Cachoeirado, a (caxuêixkdo) adj. em 
forma de cachoeira (rio). 

Caehola (káxólá) s. f. fressura; paus 
postiços sobre f) calcez: bestunto. 

Caeholeta JJkax^ã&ta) s. f. pancada 
com a mão: piparute. 

Cacholetar [kãxuUtíiT) V. a. piparo- 
tear. 

Cachopa {kãxópâ) s. f. rapariga.^ 
Cacho|>a {kãi'>pu) s. m. penedo á flor 

da agua; escolho; rapaz. 
Cachorra {kâxúrrâ,) t. f. cadella, fo- 

lha ainda unva. 
Cachorrada {kàxntrXM) t. f- bando 

de cachorros. . 
Cachorro {htxôrru) s. m. cao, lobo, 

leão noviiiho: pedra figurando um 
cão sentado, onde se ap'jía sacada, 
etc.; escora; peça que faz cahir o 
trigo na atatona. 

Cachitcho {kãxúxu) e. m. peixe da la- 
milia dos scienoides. 

Caciro (faiçi/u) I. m. cclamim: cofre; 
cestinho rtoB tentos. 

Cacimba (IkííçiM) s. f. nevoeiro que 
se forma á tarde nalguns pontos 
de África; relcnto. . , ^ 

CAcIque {kdi^ikc) t. vx. titulo dos anti- 
gos príncipes « u chetei em varias 
regiões da America. 

Caco (kdfcit) 8. m. pedaço de louç^, 
etc. — 8, pl. canareoí. 

CAçoada ijcãçu(uià) s. f- tvoça; zom-^ 
baria. , 

Caçoar {hàçiiM v. n. zombar. 
Cacociro. V. Ctícatwctro.^ • 
Cacog^raphla {kàkiiyhrâiià) 8. /*. or^ 

tographia viciosa. . , 
CacoKi^aphlco, a {IcdktighT&ptCu) odj. 

concernente í, caco^raplna. 
Caco|;riipho. a {kâ^R-O^hrâfu) 8* e adj* 

o que escreve sem orthographia. 
cacolla (Mçôiíá) s. f. vaso de porce- 

lana de queimar perfumes; vaso de 
barro de pôr ao lume, mais alto que 
a frigldeir.a. 

CacolvCa {kdçiiiéiâ) s. f. tuzil de es^ 
plugavda;^ vaso de queimar perfu- 
mes : cadinho. 

Cacolo^la (fca/ciííwjíd) 3* tn» locuçaj- 
viciosa. 
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Cncophnlon. V. Cacaphonia. 
Cnroplionla {Jcâkufumã) s. f, encontro 

dissonante de palavras ; ex.: quei- 
mar aromas. 

rsroiro. V. Caçouro. 
rarouro (Jcâçôru) s. m. peça que se 

mette- na roca de canna para bujar 
a parte onde se enrola o annoo. 

Cacto (kAfou) í. m. planta carnüda de 
espinho. 

Cada (kiidd) adj. sing. que individua- 
lisa na generalidade; cada homem 
tem o seu modo de pensar. — qu(.ü, ca- 
da um. 

Cnilnfalno (JcddâiáXçii) 8. m. estrado 
tablado onde se executam os cou- 
deniiiados: patibulo. 

Cadarço (fctídarçu) s. m. barbilho da 
sedii. 

CailaNtc (fcádáxie) s. m. peça da pop- 
pa onde se prendem as passa^fens 
do leme. 

Cailnxtral (JcãdãxtráX) adj. relativo ao 
cadastro. 

CailnNtr» (fcâdáxírit) t. m. recensca- 
mento dos prédios com designação de 
extensão, qualidade, productue valor. 

railanlroKO. V. Cadastral. 
Cadarcr (foidávíír) s. m. corpo huma- 

no sem vida. 
Cadaveriro, a (kâdávériku) adj. de 

cadaver. 
Cadnvcroso. a. V. Cadaverico. 
Cail^a. V. Cadeia. 
Cadeado (kâdetxdu) ê. m. fechadura 

movei que serve de fechar porta, 
mala, etc. 

Catleia (tádêid) s. f. enfiada de fuzis 
de ferro, etc.: cárcere: serie. 

Cadeira (fcâdêirií) s._ f. assento de en- 
costo : púlpito; sede; disciplina a 
cargo do professor. — de arruar, es- 
peoie de palanquim.—de rebuço ou 
cortinas, oe passeio levada por dois 
homens. — s, nádegas. 

«'aiileirlnlin (kãdêirinJiã) s. f. dim. de 
caileira; cadeira de cortinas. V. Ca- 
deira. 

Cadriln (fcâdSítí) s. f. femea do cão. 
«'afirlllnlia (kâdelinltâ) s. /"._ dim. de 

cadella.—s. pl. marisco similhante 
íl ameijoa. 

Cndciicla {Jcâdcçiâ) _ s. f. movimento 
compassado; terminação de phrase 
musical; melodia no discurso. 

f:udcnriado. a (kíidêçiiulu) adj. com- 
passado, modulado. 

Cndenriur {kâd?.i,i{ir) V. a. compassar; 
ni 'dular; trinar. 

CnilriicioHo, a {kâdêçiòzu) adj. que 
tem cadência. 

CiKipntc (Jcâàete) adj. c. cadencioso; 
que vai cahinao. 
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CadMiteniente {leãdêtemcíe) adv. com 
eadeucia: musicalmente. 

Cadcrna (MdíSrrad) í. quatro pe- 
ças similhantes em escudo. 

Cadcrnal (tâí/ermál) #. m. roldana 
mui ti pia. 

Caderneta (,h'iderr\\&t&) s. m. caderno. 
Caderno (tàdBrrnu) s. m. reunião de 

folhas de papel cosidas ao meio co- 
mo as dos livros. — de papel, por- 
ção_ de resma de numero de folhas 
varia vel. 

Cadete (Z:ádêíe)_s. m. soldado que ti- 
nha certos privilégios no accesso. 

CadillioN (kíídií/iuj;) s. m. pl. fios da 
ordimenta, que ficam soltos na teia 
ou peça. 

CadlincH (kâ<limex) s. m. pl. tabuas 
curvas que formam a roda da proa. 

Cuillino, a (kâóimu) ary. ardiloso. 
Cadiiilio {kãdhúiu) s. m. vaso de fun- 

dir metaes, etc., crisol. 
Cadivo. a (/;<idíf») Ui^f. muito madu- 

ro, que cae de maduro ; seriil. 
Cttdoz (tiídóx) s. m. cova no jogo da 

pella. 
Caducar (fcâiZukár) v. n. tornar-se ca- 

duco, velho, decrepito; invalidar- 
] se, prescrever. 
j Cadiireii (hVlui;ÒA\) s. m. principal at- 
I tributo de Mercúrio, vara de olivei- 

ra ou de loureiro com duas serpen- 
tes enroscadas, e era cima duas 
azas. 

Caducidade {kâduçiAíule) s. f. quali- 
dade do que e caduco. 

Caduco, a (fccídi'ifc«) adj. invalido; pas- 
sageiro. transitório, frágil, mortal; 
decrepito. 

Caes (^káex) í. m. parte d:v margem 
do no uu de porto de mar ordina- 
riamente empedrada ou lageada, 
destinada ou lageada, destinada ao 
embarque e desembarque de passa- 
geiros e merc.-idorias. 

Cafarreiro (fcú/ürrêint) í. m. cobra- 
dor de cafarro. 

Cafarro {kãíA.rni) s. vi. tributo que 
os christàos da Terra Santa pagam 
aos turcos. 

Café {kãtè) s. m. fructo do cafezeiro, 
sua infusão; casa onde se prepara 
e vende: botiquim. 

Cafelar (tií/elãr) i;. a. pôr cafelo, em- 
boçar. 

Cafelo (kâiélu) s. m. primeira demão 
de argamassa na parede; emboço. 

Cafeteira (kãfetéirâ) s. f. vaso onde 
se faz o café ao lume. 

Cafexal (Jcâfezil) s. m. plantio de ca- 
fezeiros. 

Cafezeiro (kâfezèiru) s. m. genero do 
arbustos typo das rubiaceas. 
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C'ani« (ká/íM) s. f. comboio de mer- 
c.-iclorcs na Asia, etfi.; corja. 

Cufi-c {káfrç) s. e a<í/. da Cafyaria, 
\asta recíào da Aírica mcridiuUal. 

Cafun (Mfúií) s. f. furna; esconde- 
rij.j. 

Cufiinc (túfíHié) í. m. estalinhó com 
as uulias como de quem está catan- 
do. 

Cafurna. V. Furna. 
Ciífiiso, a Çcâíxizu) s. filho de mulato 

e preta ou de preta e mulata. 
Ciisaço (Jcâyhiíçii) K. m. medo: susto. 
casníltt- V. Cagadíi e Cagasada. 
CiiKndcIla QcàjliââXlâ) s. f. acto de 

cagar. 
CaKHdice (kd(/hâsiae) s, f. pequena 

cagadura. 
CasHiio {kágJtáilu) s. m. pequeua tar- 

taruga do agua doce. 
Cn^odoEro. V. Cagatorio. ' 
Ca;;itdura. V. Ca.'/aaada. 
Ca^çuliNado, a [hàyliâlizijlu) adj. apai- 

xonado. 
CasallHar-se (IcãgliâlizArçe) V. r. apai- 

xonar-se. 
CaKanelra {kàgMndirâ) s. m. diar- 

rhéa. 
Casanlta {JcãgMmtá} s. f. pequeno ex- 

cremento de cabra etc. 
CasauUada {kãghâmtAdâ) s. f. por- 

ção, monte ile caganitas. 
Cagâo (feíghãu) «. m. poltrào: porco. 
Cusitsada {highãz-kdá) s. f. quantida- 

«^e de excremento. 
CaKuiia (fcagliô/KÍ) s. f. porca. 
Caçador, a {kãghaílÔT) adj. que caga. 
Cagar (tághar)' v. a. complemento do 

acto digestivo; expulsão de fezes. 
Cai^o.so. V. Cagador. 
Cugatorio {kãghâtóno) s. m. latrina. 
CasiiinrliaN {kãghixoá) s. medroso; 

assustado. 
Cahida (kâídâ) s. f. queda; quebrada 

(de monte: ruina). 
Caliicncnto (icãlmêtu) s. m. O facto de 

cahir, queda. 
Cahiqiic (kãike) s. m. barco de cober- 

ta, copteiro de pesca. 
Cahir (fciir) v. n. ser impellido de 

cima para baixo pelo proprio peso; 
timbar: coincidir; incorrer. 

CalioH, etc. V. 67íaos,.etc. 
Ceiadeira (ttíittdêirô) s. f. mLilher que 

caia. 
Caiadcla. V. Caiadura. 
Catudor (JcâiâAôi) s. m. o que caia. 
Caladui-a {huáãürâ) s. f. acção de 

caiar: demào de cal. 
Caiar (fcâíár) v. a. branquear de cal. 
Caiba, ctc^ V. Camba, etc. 
Cníbra (kãiòrtí) s. f. contracçào es- 

pasmodica dos musculos. 
10 

CaIbroM (káiôrua:) s. m. pl. Jicças que 
vSo do frecbaí á cumieira e sobre 
que assentam as ripas. 

Caimão (fcóímau) s. m. jacàrê. , 
Cniiiicnto. V. Cabimento. ■ 
Cnlnliar' (/aíínbár) v. n. latir' (ij cào) 

quando se' queixa. 
Caliiho, a (kãiiihu) adj. proprip do 

cão; misero, sovina. 
Calque. V. Cahvjue. 
Calpora (káipórã) s. f. luí fatua que 

apparece nos mattos (Brasil). 
Cair. V. Cahir. 
Cairei (fcáírgl) s. m. galão estreito de 

cbapeo; debrum, orla. 
Cairelado, a {háireXãdu) adj. orlado 

de cairei. 
Cairelor (Mírelár) v. a. debruar de 

cairei. 
Cairo (káirií) s. m. filamentos do en- 

trecasco do coco, de que se faz corda. 
Caixa (káÍJ:(í) s. arca; cofre; bo- 

ceta.— de rufo, tambor.—_de imprca- 
ior, caixotim. — s. m. caixeiro que 
recebe o dinheiro: livro —, registo 
de cntradas e sabidas de fundos. 

Caixão {káixãoi) s. m. caixa grande; 
ataude. 

Caixarla {kâixâxiâ) s. f. _ multidão de 
caixas; em]5)rego de caixeiro. 

Caixeira (kaixèirâ) s. f. empregada 
em casa de negocio. 

Caixeirada (káixêirò,dâ) s, f. multi- 
dão do eaixeiros; a classe dos cai- 
xeiros. 

Caixeiro {káixêini) s. m. empregado 
em casa de negocio. 

Caxemira. V. CacJiemira. 
Caixetim. 'V. Caixotim. 
Caixillio (káixiüm) s. m. moldura de 

painel, de vidraça, etc. 
Caixote (káixóte) s. m. caixa de pou- 

co feitio para transporte. 
f^aixotini {k&ixòit)_ s. m. taboleiro on- 

de estão repartidos os typos na im- 
prensa. 

Cajá (fciíjá) s. f. genero de plantas 
da familia das terebinthaceas. 

Cajadada {kâjâáá.dâ) n. f. pancada de 
cajado. 

Cajado (kâj&Ai) s. m. bordão pastoril 
ai-queado em cima. 

Caju. V. Acaju. 
Cal (kál) a. f. protoxido de cálcio, al- 

caii que se obtém caleijiando os car- 
bonatos calcareos naturaes. — viva, 
que não contém agua. 

Cala (káZá) «. f. caladura. 
Calaboiço. V. Calaboaço. 
Calahonço (Jcâlâbôçu) s. m. masmorra: 

prisão. 
Calabre (fcâláôre) s. m. corda grossa 

brcada. 
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Calabrotc (Jcâlàhvfde) s. m. calabre 
curto. 

Caluçnria {kãlãçãvíã) s. f. vida do ca- 
laeeiro. 

Cnlaccai- {kâlâçeíir) v. n. vadiar. 
Cninceiro (kãlâqêini) s. m. homem va- 

dio. 
Cainda (kálíulâ) «. f. silencio. Pela—, 

disfarçadainente, silenciasamonte. 
Calado, a (ttiliWíi) adj. silencioso; não 

dito: encetado. Baioneta — a, arma- 
da na bocca da espiugai-da. 

Caladnra {kãlâànrà) s. f. acto de ca- 
lar o melão etc.; a abertura feita 
nesse acto. 

Calufatc {kâl&íkte) s. m. O que cala- 
feta barcos. 

Calarctaeno. V. Calafetayem. 
Calafetador (IcâlâfetâAôr) «. m. instru- 

mento para calaletar (dos tanoei- 
ros). —, a « e adj. que calafcta. 

Calafetagciii {kâlâfctájee) s. f. acção 
de calafetar; resultado dessa ac- 
ção. 

Calufetar (Jcâlâfet&r) V. a. embutir es- 
topa alcatroada nas junctas ou fen- 
das do barco, etc. 

Calafeto (kâlâi&tu) s. m. acto de cala- 
fetar. 

Calafrio. V. Gãcfrio. 
Calamidade {kãlâmiãíule) s. f. desgra- 

ça publica; grande infortúnio parti- 
cular. 

Calaiuina {kâlâminâ) s. f. oxydo de 
zinco carbonatado, hydratado, nati- 
vo. 

Calamintiia (kâlâmitâ) s. f, planta sil- 
vestre parecida com a hortelan pi- 
menta. 

Calamitoso, n {kâlâmitôzu) adj, desas- 
troso-, infeliz. 

Calamo (kiUâwM) s. m. — aromatico, 
lanta medicinal da família das aroi- 
eas. 

Calaiidra (Mlãárá) s. f. cylindro de 
lustrar e ondear seda, etc.; calhan- 
dra. 

Calandrado, a {kãlãAx&du.) adj. pas- 
sado pela calandra. 

Calandrar (tátódrár) v. a. passar pe- 
la calandra. 

Calandreiro {kâlãâxèiru) s. m. official 
que trab.alha com a calandra. 

Calão (fciilau) «. m. barco de pescar; 
linguajem particular de fadistas e 
ratoneiros. 

Calar (Mlár) f. a. não dizer: abater, 
abaixar: v. a. e n. profundar. 

Calca (kálM) s. f. acção de calcar. 
Calça. V. Calças. 
Calçada (kál(;adâ) s. f. rua, caminho 

empedrado. 
CalçAdeIra {kálçâãèirá) s. f. tira de I 

cour.), etc., que serve para se cal- 
carem sapatos sem os acalcanhar. 

Cnicnilclla. Calcadura. 
Calçado {hálí^kdn) s. m. tudo em que 

se envolvera os pós para os res- 
guardar na marcha. —, a adj. em- 
pedrado; a que se poz calço. 

Caipudoiro. V. Calcadouro. 
Calcudor (fccUfccidôr) s. m. instrumento 

de calcar.—, « s.' e a({y. que cal- 
ca. 

Calçador {kálçâãor) s. m. instrumento 
para ajudar a calçar os sapatos. 

Calcndoiiro (kálkããôru) s. m. logar 
onde se calca, trilha (trigos etc.J; 
que se trilha duma vez. 

Calcadiii-a {káíkãdúrâ) s. f. acção de 
calcar. 

Cnlradiira {kálçâAúrâ) s. f. acção de 
calçar. 

Calçamento (Jcálkâmõtu) s. m. acção 
de calcar. 

Cniçamcuto (kálçâmêtu) s. m. acção 
de calçar. 

Caiennco {lcâl\íã,neu) s. m. o OSSO que 
forma o calcanhar. 

Culeanitar üaUkãnXvXv) s. m. saliência 
pjsterior do pé formada pelo calca- 
neo. 

Calção. V. Calções. 
Calcar [kálkkr) v. a. pisar, trilhar 

com os pés, etc.: comprimir, oppri- 
mir, vexar. 

Calçar (/íáíçár) v. a. metter os pé» 
em objcctos que os resguardem na 
marcha, meias, sapatos etc. — luvas, 
revestir as mãos de luvas. — a rua 
etc., empedral-a. — a roda, pôr-lhe 
calço. 

Calrarco, a (fcáZkárejí) ach'. da natu- 
reza da cal, que a contem. 

CalcareoNo. V. Calcareo. 
CalçaH (kálçda:) s. f. pl. veste de ho- 

mem que o cobre da cinta aos pés 
exteriormente. 

Calce. V. Calço. 
Calccdoiiia (laUçtAóniâ) s. f. agata. 
Calccta {kálaéiâ) s. f. grilheta. 
Cairctciro {kálçetèiru) s. m. o que 

calça ruas. 
Calccz (kálçéx) s. m. mastareo onde 

encíipella a enxarcia real. 
Calcinação {kálçmâ(^ã.ü) s. f. acto do 

calcinai". 
Calcinado, a (kálçin&du) adj. reduzi- 

do a cal. 
Calcinar {kálçin&r) v. a. reduzir a 

cal. 
Calcinatorlo, a {JcálçÍTiâtóríu) adj. 

vaso) que serve para a calcina- 
ção. 

Calcinarei {kálçiníw^) oí^/. que se 
pôde calcinar. 
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Cálcio (kálcíti) s. ni. metal branco que 
pela sua ci mbiuação c.jm cxigenio 
constituo a cal. 

Calço (kúlfíí) e. m. o que se pCe atrás 
da roda para quo híw desande; alça. 

Calções (Ziáições) g. m. pl. calças jóe- 
Iheiras. 

Calçnci», a (kál<;.útlu) adj. que tera as 
pernas cobertas de pcnnas, falando 
das aves. 

Calc-.itaçHo (Jcá!J:iilã<;ãn) s. f. acção de 
calcular. 

Calculado, n (kálhãíidu) adj. deter- 
minado por calcul'j. 

CnIe;i!iifIor, a _ (hálhdâàúx) s. e adj. 
que calcula: iateicsacirj. 

Calçiilnr {hálhiUw) v. a. e n. deter- 
minar quantidades jwr arithmctica 
ou algcora: e 'iiiccturai-. 

Calciiluvcl {hiUkniiw^l) adj. c. que se 
pode calcular. 

CalsiiüMt» {kálbuXixtâ) s. calcidador; 
circuiüspcctprudente e iuteresaei- 
rd cm ncg.^cios. 

Calcnin (kálfo/iíí) *. m. parte daa ma- 
tliematicas que tract.i da sulucài 
dos pr.jblemas arilhmeticos e alge- 
bncos jjor certo motli,,do ; acção de 
calcular: cüncre;;ã > m. rbidji de coii- 
Bistencia dura, senão pétrea, que se 
forma em diticieutes .cavidades e 
outras partos do corpo animal, 

calcurriar (Mi!fcííj !vár) v. n. andar a 
pé. 

Ca[da (kákM) s. f. assiicar derretido, 
em cert) punto. — »■. jd. aguas tlier- 
maes. 

i'- misturar, con- fundir, amalgamar. 
Caldeira {kúUXèirá) s. f. vaso metalli- 

co de Cvziuha ou de tirar agu.i d > 
poço; c )va ao redor do pé da ar- 
vore ; lagamar: cueurbita : alambi- 
que. 

Caldeirada (kúldéivííilã) s. • f. peixe 
apanhadj em rij e cozinhado nos 
barcos ou A jjorda de agua ; u que 
leva uma caldeira. 

Caldciriio {Jcáídcú ã 1) s. m. aug. de. 
caldeira: signal musical de suspeú- 
.«a I : g Khih.!. 

Caldeiraria {káUlêiráúâ) s. f. rua, agru- 
pamento de caldcircirus. 

C^ldcircifo (káldêirèiru) e. m. o que 
ía,7, ou concerta vas s de cobre. 

CaCdcirinha {káldcixmhâ) s. f. peque- 
na caldeira; \ aso pi^rtatil da agna 
benta. 

Caldeiro (Icálãêiru) s. m. vaso de co- 
bre para tirar agna do poço; cal- 
deira. 

Caldo (kiUíZw) s. m. alimento liquido 
que se prepara lazendo íer\er em 

agua substancias animaes, ordina- 
riumente vacca; a agua em que se 
let-ve carne ou peixe.— de hervas, 
decocção vegetal, de azedas, etc. 

í aleçi» ikJl^çã) £. f. sege do jornada. 
Caleceiro (Icâltçôiru) s. m. o que guia 

a caleça. 
Culeckc {kâléxe) s. m. carro de dois 

assentos e quatro rodas, descoberto 
pela parte deanteira. 

Calefacção (Jcâlefá^ãu) s. f. aquenta- 
mento. 

Calefiiciente (kâlefâçiète) adj. c. que 
a igmcnta o calor natural. 

Calefrio {kíileiiiu) s. m. arrepio. 
4'nlcira. V. Caíe.iro. 
Caleiro {kãlèiru) s. m. cauo dos te- 

lhados. 
Calcndario (kãlêdíriu) s. m. folhinha, 

almanach. 
ColeadarlNta (kâlêdârixtã) s. o. pessoa 

que compõe calendario, folhinha. 
Caloiidas {JcâXüdâx) s. f. pl. o primei- 

ro dia do mez entre os romanos. 
Caleiiclula {Jcâlfidnlâ) s. f. maravilha 

bastarda. 
CalcHtiirit {kâlêtúrâ) s. f. accesso de 

febre com delirio. 
Calejiino {kãleyinu) s. m. diccionario 

dum auctor «ssim chamado. 
Caiexe. A'. Caleche. 
Caliia _ (kàlhâ) a. f. cano, rogo, para 

dirigir o curso de agua, ete. 
Caliiuiiiaço {kcUhâmãçu) s. m. tecido 

de e-topas do canhamo, ( u da linho 
gallego; bacamarte, livro grande e 
velho. A". Canluiníuço. 

Caliiniiibe;|nc (fccJtóãbéte) s. m. em- 
barcação costeira: carruagem velha. 

Calhaiubola (kãlhàhólâ) e. c. escravo 
ou escra\ a, que fugiu para o mato. 

CaSliaiidru (fccííhaiirâ) í. f. especie de 
cotovia. 

Calhandro (fcjlhãíZru) s. m. bacio. 
Calhar (fc.ilhár) V. n. entrar em ca- 

lha; acertar, succeder bem por ac- 
caso. 

Calheta (fcdlhéíd) «. f. aberta nas cos- 
ta) recilosas, pequena enseada. 

CaUtau (fcálháu) s. m. seixo; pedra 
ferrenha arredondada. 

Caiiíirnilor {kâlibrâàôr) s. m. instru- 
mento de calibrar. 

Caliltrar (fcâízbrár) V. a. medir o diâ- 
metro da ji ila, cano, tubo, etc. 

CaliSii-e {kãlihre) s. m. diâmetro da 
bocca da peça, etc. 

Calira {kãUça) s. f. cal que serviu em 
paredes velhas; cascalho, ruinas de 
paredes velhas. 

Cálice. V. üalíx. 
Calicindo, a {káliçíÁdu) adj. envolto 

em, provido de calii. 
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Calicinal (fotiífmál) adj. c. que per- 
tence ao calix. 

r/aliilo, a (ká^ícíií) adJ. quente. 
(^alifu {hâlifã) s. m. atitig.) soberano 

palitieo e religioso de mahoinetanos. 
c-aiifado (hâliíÁdu) s. m. dignidade de 

ealita. 
Cali;;lHoso., a {kãlijinôzit) adj. tene- 

broso. 
Calini (íráll) s. m. liga de chumbo e 

estanho que fazem os cliius. 
«'alix (káííx) s. m. pequena taça; va- 

so sagrado; involuero da flor: pl. 
calix ou cálices, 

fallejudo (fci/ejáíZw) ai]j. que tem cai- 
lo ; in^'et0iad0,_habitiiad.). 

rallpjniitr. (fc,i/cjã/e) adj. que calleja. 
<'»li«.'iar ( (Wtjár) V. a. lazer callo; 

tomar insensivel: v. n. e r. criar j 
callo: fazer-se insensivel. i 

*'alliKra|ilila {hâLiahrAíiâ) s. f. arte 1 
de escripta de pTiantasia. 

<:alligi-a|>hico (/:(iíigbrá/ífc«) adj. que 
pertence á calligrapbia. 

CalliKraplio, a (htWghrâfo) s. pessna 
que sabe escre\'er com lettra de 
phantasia. 

Calli.<ita (fcálixíií) s. m. pedicuro. 
ralIlNto (fcíilíxíií) s. m. indivíduo a 

cuia presení.-a o jogador infeliz at- 
tribue a sua má súrte; homem in- 
feliz. 

Callo (kíUíí) s. m. consistência cómea 
da epiderme, resultante do attrito. 

Callo.ticlarie (kâluzidàde) s. f. callo; 
estado callosu. 

calloso, a (hllôzu) adj. callejado. 
«;aliiia (kálmá) s. f. calmaria, 
r.aliiiadn, a. V. Acalmado. 
f^almantc {hálmãte) adj. c. que apla- 

ca, mitiga. 
Calmar. V. Acalmar. 
Calmaria {hálmãciã) s. f. falta de 

vento, 
Calmo, a (kálniíí) adj. nào agitado. 
CalmoHO, a {kdlmòzu) adj. onde ou 

em que reina o calor do sol. 
Caloiro. V. Calouro. 
CaloiiielanoN {JcâlumelS.nux) s. m. pl. 

preparação mercurial. 
Cator (Mlôr) s. rn. qualidade do qne 

é quente; sensação produzida jicla 
acçao do fogo, etc.; temT)eratuva 
produzida pela acção do sol; vehe- 
mencia. 

i;aloriro (kâlórihu) e. m. princijão do 
calor. 

Calui-ifcro (Icâlurifem) s. m. appare- 
Iho para aquecer uma casa, um apo- 
sento, etc. 

Calorifico, a (Icâlurifiku) adj. que pro- 
duz calor. 

Calortiiietro (ktUuiimeiru) s. m. ins- 

trumento de graduar o calor dum 
,coi-po na passagem dum estado a 
outro. 

CaloroNameiitc (hâlurózâmête) adv. 
com vivacidade. 

CaloroNo, a (kálurôzu) adj. vehemen- 
te. 

Calote (kâlóte) s. m. dirida contrahi- 
da sem tenção de se pagar. 

Calotrar {kâlhitekr) v. a. pregar ca- 
lote. 

Caloteiro, a (kâlutêiru) s. pessoa que 
prega calotes. 

Calouro {kãlôru) s. m. estudante de 
CVimbra ainda não matriculado na 
Universidade. 

Caliida (fcálúdâ) interj. de impor si- 
Icncio. 

Caliiniha (írálü/xí) s. f. planta de raiz 
amarga e medicinal. 

Calumiiia^ (fcálü/iíd) s. f. accusaçào, 
imputação mentirosa e deshonrosa. 

Caliimulador, a (kâluniâAòt) s. pes- 
soa que caliimnia. 

Caliimular Qcâlmiiáx) V. a. imputar a 
alguém com mentira factos deshon- 
rosos. 

CaliiinnioMamentc (Jcâluniózâmête) adv. 
Com calumnia. 

CaliiniiiioMo. a (kâluniòzu) adj. que 
Contém calumnia. 

Calva (kálrá) s. f. parte pellada da 
cat)eça. 

Calvari» (kálv6,riu) s. m. pequena ele- 
\ação ein que .-fe levanta uma cruz, 
representando o (iri.lgotha ou Cal- 
vario, monte da Palestina primiti- 
vamente fóra de Jerusalem, onde 
Jesus de Na^aretli foi crucificado. 

Calvcjnr (káli:e)ú,T) v. n. fazer-se calvo. 
Calvicic (kálviçie) s. f. falta de ea- 

bello na cabeça. 
CalviiiiMiii» {kálvhiümv) s. m. doutri- 

na diè Calvino chefe de uma das 
seitas protestantes pjsteriores a Lu- 
thero o nascido em lôü-l. 

CalriiiiMta {káli-inixtâ) s. protestante 
discipnlo de Calvin). 

Calvo, a (káU-M) adj. falto de cabello 
na cabeça; escalvado. 

Cama (kã/ííâ) s. f. enxergão, etc., on- 
de se dorme; leito; terra bem ca- 
vada e alteada, jilantada de melões, 
etc. 

Caiuud» {IcâmÀãâ} s. f. porção de sub- 
stancia extenilida < u de coiisa dis- 
))0<ta uniformemente nalginna super- 
iicio. 

Caiuurcu (Jcâmâioa) n. m. pedra fina 
comijosta <le camadas de diversas 
côres numa das quaes se talham fi- 
giiras servindo outra de -fando, e se 
usa Como enfeite. 
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Camal (foimál) s. m. capacete, elino. 
Camaleão. V. Cameleão. 
Camaiba {kâmiilhã) e. f. especie de 

capuz de malha de lan. 
Camaltaão (fcâmíílhau) e. m. porção de 

terra entro dois regos; margem no 
campo. 

Cainnndala* {kâma.:lulâx) s. f. pL ro- 
sário de contas grossas. 

Camão (toímau) s. m. a\'e açjuatica 
pernalta da família das fulicarias. 

Camara (kamárá) í. f. quarto de ca- 
ma; escriptorio, casa de despacho 
dos bispos; fundo de espingarda, 
etc., onde se ataca a polvora.—mu- 
nicipal, reunião de vereadores. — dot 
deputados, assembieía de legisladores 
eleitos pelo po\'ü. — real, os aposen- 
ti)s do rei ou rainha. — «. pl. diar- 
rhéia. V. Escuro, Lúcido, Óptico. 

Camarabaiido {Icãmâr&hsidu) t. m. fa- 
xa, cinto (Asia). 

f^inarada {kãniâríulâ) s. c. compa- 
nheiro. 

CaniaradaKcni {kâmârdtlájeei) f. so- 
ciedade de camaradas. 

Camararto, a {kârnârAriu) adj. que 
pertence á camara. 

C^marata {]cdmâríi,tá) s. f. dormitorio 
de estudantes eiri collegios, etc. 

Camarçào (fc^ÍjTWÍrçau) s, m, terra 
areenta que dá pinheiros; matta pe- 
quena de urzes e plantas silves- 
tres. 

Camarro (fcámárfu) s. m. não fazer 
um sò ponto ou yasa; golpe de má 
fortuna. 

Camarcirn {kâinâipirâ) s. f. criada 
da camara da rainha. 

Camareiro (Jcâmâvèiru) s. m. criado 
que serve na camara real. 

Camarento, a (kâunâielu) adj. que an- 
da de camaras. 

Camarüo (kâmârãu) t. m. marisco 
crustáceo. 

Camarilha {kàmârúhâ) s. f. os corte- 
zãos por quem o chefe do estado se 
deixa embair. 

Camarim {kâtnâri) s. m. gabinete. 
Camarinhas Qiàmâclnhâx) s. f. pl. 

fructos da camarinheira. 
Camariuheira (ü;ií?n(trinhéir(í) s. f. ar- 

busto da família das empetraceas. 
C^marista {kãviârisitâ) s. m. membro 

da camara municipal; official mór 
da camara real. 

<^maraeiro {kâtnãntèirv.) s. m. pes- 
cador de camarões; rede em que se 
apanham. 

Camarote {kâmâvóte) s. m. pequena 
camara (em barco); compartimento 
fechando sobre si (no_ theatro). 

Camaroteiro (Icâmârutêiru) e. m. em- 

pregado de theatro etc., encarrega- 
do de alugar os camarotes. 

Camartellada (kãmArteládâ) s. f. pan- 
cada cora camartello. 

Camartello {kâmârt^u) s. m. martello 
de alvenel. 

Camauro (ifcdmáurtí) s. m. barrete de 
que usa o papa e lhe cobre as ore- 
lhas. 

Camba (kSM) s. f. peça Curva da ro- 
da, do freio, etc. 

Cambada (fcãbáád) s. f. enfiada; gru- 
po de despreziveii. 

Cambadela (fcôMdSíá) í. f. cambapé; 
cambalhota. 

Cambado, a (Jcãhkdu) adj. de pernas 
tortas; trocado, mudado. 

Cambaio, a {kãhàiu) adj. que tem as 
pernas tortas. 

Cambai (fcõbál) í. m. resguardo em 
torno da mó do mt.inhu. 

Cambalacho (kãbâl&xu) s. m. braga- 
nha, troca. 

Cambalear {IcãbâXekx) V. n. andar com 
passo pouco firme, cambar. 

Cambaleio (kdiâXêiu) s. m. acto de 
cduibs IsHir* 

Cambalhota (jtã&âlhótá) s. f. volta do 
corpo sobre as costas, firmando a 
cabeça no chão: queda. 

Cambão (fcsbfiu) s. m. peca de pau 
que se ajuncta ao cabeçalho do car- 
ro tirado por mais duma juncta. 

Cambapé (fcStápé) s. m. treta de lu- 
ctador, mettendo uma perna entre 
as do adversario para o fazer cahir. 

Cambar (ifcãbár) V. n. cambalear. 
Cambetear {kãotttèit) v. n. cambalear, 

eoiear. 
Cambiado, a {kabiidu) adj. trocado. 
Cambiador, a {kãbiâiôc) s. e adj. 

cambista; que cambia. 
Cambial (itãilál) adj. c. pertencente 

ao cambio. 
Camblante (kãbi&te) adj. c. de furta- 

côres. 
Cambiar (fcãWár) V. a. trocar. 
Cambio (kãWíi) s. m. negocio de com- 

pra e venda de moedas, notas, títu- 
los de divida publica, etc.; troca. 

Cambista (fcãbixM) s. m. o que tem 
casa de cambio. 

Cambo (kãò)<) s. m. vara, de gancho, 
com que se apanha fructa da arvo- 
re. 

Camboa (ifcabôíí) s. f. lago com porta 
por onde entra o poíxe com a maré 
e onde depois na vasante fica em 
secco. 

Cambolhada (í;ãi«lhá(iil) í. f. camba- 
da; resteaj enfiada, De cambolhada, 
em confusão, desordeiiameute. Cora- 

1 bolhada de grelos, intriga. 
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Camboto (Jcàbofâ) s. f. molde de ma- 
deira para abjoada ou arco. 

Camhraiu (tebráid) s. f. ^tecido finís- 
sima de liiiho üu nlgodão. 

Canihrnieti* {kãbrâiétâ) s. f. cambraia 
menos fina. 

Caiiibvoclra (kãbruêirâ) s. f. espinhei- 
ro alvar, planta das solaueíis. 

Vamiihudo, a (kãhúdu) adj. adunco. 
Cautela {kâmélã) s. f. a femea do ca- 

melo. 
CamelHo (/cáíTjelãu) s. m- estofo forma- 

do de pello de cabra, seda e lan nâo 
cruzado. _ 

Caiiiclcào (/jíímeZeau) s. m. reptu da 
ordem dos síiuriua que ao menor 
suito muda de côr: homem versá- 
til. 

CaiiiciSro {kâmAUe) s. f. sandice. 
caineltia {kâméltã) s. f. roseira do 

Japã I; a flor. V. JRosa. 
Camelo (fciiine/ít) >• m. ruminante ty- 

p.) dos camelideos, que tem duas 
gibas. 

Caciiclopardal [kàmélupârAiX) s. m. 
giraia. 

Caiiicitnn {kãmP.nâx) s. f. pl. musas. 
Canicricn»o (kâmêrltighu) adj. m. car- • 

rtcal que preside íl camara aposto- 
lif^a. 

Caniiliia {kâmilhâ) s. f. cama de en- 
costo. _ . . , 

(Jcdminhiidâ) s. f. cstivao, 
grande distiinnia andada a pé. 

Caniiiiliantc {kâmilihcUe) s. c, vian- 
dante. 

Cantiiihar (/ítÍHimliílr) v. a. e n. an- 
dar ; percijrrer caimnho. 

Caminho (kãmlnJiu) s. m. estrada, via. 
De—, de passagem. 

Camisa {kãmizã) s. f. veste de linho 
ou algodão com mangas que se usa 
sobre a camisola. _ , . 

Caiiitsai-ia (kâniizâriâ) s. f. loja de 
camisas. 

CaukiNcli-o, a {kâmizèiru) s. pessoa que 
faz cu vende camisas. 

CaiiiisiNta (Jcãmizista) s. intendedor de 
camisas. 

Camisola (kãmízòlà) s. f. camisa sem 
fralda, de malha de lan ou algodão, 
flauella ou seda. 

Camocz, « (/;(i;«ííéx) adj. casta de pe- 
ra e de maçau doce. 

Camomilia (kãmvtnUâ) s. f. macella. 
Camoniana (kãmimvmâ) adj_. cullec- 

ção—, das edições de Camões e das 
obras que a ellas se referem. 

Camonianlsta (kâmuniauijta) adj. e s. 
colleccioriador de obras de Camões, 

• critico, historiador, ete., de Camões. 
Camoniano, a {kârnuniunu) adj. no_ es- 

tilo de Camões, relativo a Camões. 

Camonlograpliia {kâmümuffrafia) S, 
bibliographia de Camões.^ 

CanionioKrapho, a {jcamuniógrafo) adj. 
bibliographo de Camões. _ ^ 

Camonlomania {kamuniomavia) s. jr. 
mania de reunir sem gosto nem cri- 
tério as obras de Camões. 

Camoniamano, a (kãrmmiumé,nu\ adj. 
colleccionador inaniáco, sem critica, 
de obras de Camões. _ 

Camoiiio|iliilo {kdiminiójilu) adj. col- 
leccionador critico de Camões. 

CaiiioiiiMfa. V. Camonianista. 
Campa (kã>() «. f. pedra sepulchral; 

sino pü(iiiciio. 
Caiiipainl>'k {kiipãlnhã) s. f., sineta; 

cainiiaiiiita, planta._ 
Campiiiiiliixia {k(ipâiu\i'Adíl'} s. f* to- 

qui! iln e:iiiipaÍMlia._ 
Ct>iiiit>iiii>iH*li'o (/wtf^uuliéiríi) s. VI. an- 

daildr que toca a campainha. 
Caiiipiil (/.vrp.-il) iidj. c. iiatalha—, em 

campo dosculinrt''. 
Canipaiiai*io {kiipdiltinu) s. m. jauella 

da tjrre; t^rre da igreja. 
CainpaHlia (kã\yAnliâ) ts. f. planieie, 

campo: guerra, (sonjuncto de opera- 
ções militares em que se decidiu 
alguma causa.- 

campanirai-n>e. V. Campanulodo. 
Cumpaiill {kãpítaíl) í. m. metal para 

sinos. 
Caniitauóloso ^MpCmúltighu) s. m. O 

que toca musica em copos. 
CanipauiitSo, a {kdpdil(\ãu) adj. ^ em 

forma do sino; que soa como sino: 
bombasticc- (ostylo). 

Ciinipauiila {kapuiiiiiâ) s. f. genero 
t3-p(i das oauipauulaceas, de tlorea 
em forma de ciim]iainlia. 

CampantulacriiM^ (kãpâiiiãiiçcãx) s. f. 
pl. grande familiii ile plantas laites- 
centes, composta de hervas e ar- 
bustos que teom çor typo a campa- 
nula e se approximam das chicora- 
ceas e das ericiiieas. _ _ 

Caiiiiiaiiailafllo, {k,'i])d7iii\íxdu') adj. si* 
milhante a campainha.^ 

Campar (JcUpÁv) V. n. ficar como se- 
nhor do campo, victorioso, ufano. 

Campcslo (Jcapcaa) s. m. mantenedor 
de campo: defensur acerrimo. 

Campeaiior {hãpf^âdòi') s. in. 6 adj. 
que campeia; que anda pelo campo 
fazeud > estragos. 

Campeai* (/i:tí^eár) v. n. correr o cam- 
po ; manejar o (cavallo) garbosa- 
mente. 

Caiiipeciic (fcapíxe) s. m. arvore le- 
guminosa, do lenho, empregado na 
tinturaria. 

CnmpcHino, a (Jcapczinu) adj. campes- 
tre. 
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Caiii|icNtrc (Jcãpéxtre) adj. c. rústico, 
du campo. 

Cuiu|ihnra (kã/ttrii) s. f. oleo volátil 
concreto e muito iironiatico que se 
extrahe principalmente do campho- 
reini. 

Cainphorciro (kãfurèint) s. m. arvore 
do genero do loin-eiro de que se ex- 
tralie a camphora. 

Campina ffcãpí/i) ti. f. extensa planí- 
cie : mulher do campo. 

-Cniupino (Jcãpiitu) s. m. homem do 
campo. 

Cninpo (kSp»í) «. m. planicie; terra de 
pão, de pastagem; terreno não po- 
voado ; arraial; acampamento ; logar 
de desafio^ espaço; asaumpto. 

Cnni|>niicz, a (/cã75?méx) s. homem, 
mulher do campo; adj. campestre. 

Caiuponio, n (kãpòmu) s. homem, mu- 
lher de campo. 

4;amnrça ücâmúrçâ) s. f. cabra bra- 
va; a pelle. 

Can. V. Càs. 
tJanada (icâaMâ) e. f. medida de qua- 

tro quartilhos. V. Almude. 
Canal (fccínál) s. m. fosso por onde 

corre agua; braçc^ de mar. 
Cannllia (kãaâlhãi b. f. Ínfima ralé. 

adi- biltre, pulha, homem de intima 
ralé. 

Cuiiallsaçno 'Mízáilíisâçau) í. f. acto 
do caualisa-, coii.jiracto de canos. 

Caiialisar (IcânCãizíív) v. a. abrir ca- 
mies em. ^ 

Cniiaino V Cankamo. 
Caiiapc (fmiãpé) s. m. cadeirào. 
Cauarlin 'kâyiari; s. c. aldeão dos 

■ (.''iitornos de (Joa. 
Caiiario, a (Jcâaá.riu) f. avesinha da 

familia dos conirostros de pluma- 
gem ordinariamente amarella, dum 
canto muito melodioso. 

CaiiaNtra (MnAxírâ) s. f. cesto gran- 
de. 

Caiiastraila {Icânãxtvidâ) s. f. grande 
quantidade de canastras; o que en- 
che uma canastra. 

Canastrciro, n Qiúnâxtièiru) s. o que 
faz canastras. 

Caiiantro (/aínáxíríi) s. m. cesto feito 
a modo de canastra; corpo. Dar ca- 
bo do canastro, derrengar. 

Cançaro, etc. V. Camaço, etc. 
Cancan (í:õkã) s. m. dança livre. 
Canrão (Mçãu) s. f. poesia em estan- 

cias symetricas, próprias para canto. 
Caiiçar, etc. V. Cansar, etc. 
Caiicclra (kãçÈirâ) s. f. trabalho, lide. 
Caiiccila (fcãçe/á) s. f. porta de gra- 

des. 
Caiiccllndurn {JcãçelâAúrâ) s. f. pl. 

acção de cancellar. 

Canvellanicnto (fcãçcMmeííí) s. m. ao- 
çà) do eani:ellar. 

Cancellar (fcãçelár) u. u. riscar ou de- 
clarar á margem que nada vale pa- 
lavra (iU re?istii._ 

CaiiccIlarHo {JcãçcUxrin) s. m. chancel- 
ler. 

Canrcilo s. m. cancella. 
Câncer (kãçe7) s. m. signo do Zi-diaco. 
Canceraaio. V. Canceroso. 
Cnnccrar ,7íãçei*ár) v. a. 6 n. tornar, 

ou tomar-so ''anceroso. 
Canrcro.so, a 'Jcãçerozu) ad). da natu- 

reza do cancro. 
Cancioiipiro (teçeiínêint) s. m. livro 

de canções. 
CancionUta (Icãçiuinxtâ) s. c. compo- 

sitor de canções.^ 
Cançoneta {kãçtiuètã) s. f. cançãosi- 

nha. 
Cancro (kãfcní; s. m. genero do aofre- 

neraçào mórbida dos tecidos que 
comprehende o scirro, o tumoí eu 
cephaloide, o eancro colloide ou gc 
latiniforme e o cancro melanico. 

Canrronia (Jcãkromâ) s. m. ave per- 
nalta. 

Cancroso. V Canceroso. 
Candatio (kãáíidu) s. m. pai*te do cas 

CO do cavallo entre a tapa o as ra- 
nilhas. 

Candai (írãdilr) adj f. Pedra pe- 
dra ferruginosa de Candahar. 

Cantic. V Candi.^ 
Candeeiro {kadtôiru) s. m. vaso de 

metal, porcelana, etc., para luzes; 
fugareo.--S. pl. parapeitos no» tra- 
balhos de cerco; sincelos. 

Candeia (fccídéiu) s. f. vaso de metal 
para a luz. 

Candeio (í;âdêi!í) s. m. facho a cujo 
clarão so caça ou pesca de noute. 

Candelabro {kãde\íxbru) s. m. castiçal 
grande ; candeeiro para muitas ve- 
las. 

Candelarla (Jcodeláriâ) s. f. verbasco 
branco, planta; festa da Purifica- 
ção. 

Candente (tadèíe) adj. c. em brasa. 
CandI (/ccídí) adj. m. crystallisado. 
Candial (fccídiál) adj. m. 'Trigo, — de 

qne se faz pão muito alvo. 
CandidaiiieiBte {kãdidâiíiõte) adv. COm 

ingenuidade, candura. 
Candidato, ii ■ iMdidíitii) 4. pretenden- 

te a cargo, honra,^ etc. 
Candidatara (kãdidãtàiá; s. f. appre- 

sentação a votos par;v quaUiuer car- 
go de eleição, pretonção aprescut.i- 
da a q.,alquer emprego. 

Caiidlder. (kãdiá&x) s. f, candura; al- 
vura: pureza de alma: simplicida- 
de. 
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Cândido, • (kãííídM) aãj. alvo: puro; 
iimocente; sincero. 

Candlelrada (fetdiéirárfá) s. f. porção 
de azeite que enche o caiidieiro uu 
que delle se derrama. 

Candteiro. V. Candeeiro. 
Candll (fcõdil) aâj. c. candi. 
Cando (kãdw) s. m. candado. 
CandonKa ÍJcãàõghâ) a. f. macaquices, 

momices; contrabando de comesti- 
veÍ3 para os furtar aos direitos de 
consumo. 

candonsueiro, a {Icãdõghèiru) aâj. 
que faz macaquices para captar: s. 
pessoa que furta generos aos direi- 
tos de consummo. 

Candor. V. Candura. 
Candura (JcâAúrâ) s. f. alvura : inno- 

cencia; ingenuidade. 
Cancca (IcâíiSkâ) s. f. vaso de barro, 

etc., com aza para levar liqmd(^s. 
Caneco (kâmÜtu) barril de aguadeiro. 
Canciro (Muêiru) s. m. canal pm- on- 

de o peixe entra na caniçada; es- 
tacadas em rio ou ribeira; caminho 
estreito entre parapeitos. 

Cancja {kâtiéjâ) s. f. peixe congeiiorc 
do cação; aaj. c. com liabitos, fei- 
tío ou pcllo de cão. 

Canela, etc.^V. Caunela, etc. 
Canelo (kãiíehi) s. m. meia ferradu- 

radnra, pedaço de ferradura Velha. 
Caneira. V. Canncira. 
Canequim (Mraeki) í. m. lençaria fina 

de algodão da Índia. 
Canfora, etc. V. Camphora, etc. 
Canga (kã^M^ s. f. jugo dos bois. 
Cangaço (fcagháça) s. m. engaço, ba- 

gaço: esqueleto (de ave cosinha- 
da). 

Cangado, a (fcãghádu) adj. a que se 
poz a canga. 

Cangalhada (IcãyâWikdâ) s. f. trastes 
ou coisas velhas. 

Cangalhas {kãghilhâx) s. f; pl. arma- 
dilha de pau que se põe em bestas 
de carga: oculos (chulo). 

Causalhclro, u (fcãáfAálhêiru) s. m. 
conductor de besta que traz canga- 
lhas ; o que aluga aprestos para en- 
terro. 

Cangalho (Jcãghédhu) s. m. cousa ve- 
lha, inútil. 

Cangar (í^hár) t!. a. mettcr na can- 
ga, jungir. 

Cangica (kajiJcâ) s. f. papas de milho; 
milho pilado cozido com leite e as- 
sucar, ou em agua e sal. 

Canglrfio (fc^Vrãu) «. m. jarro para 
vinho. 

Cango Oiã,ffhu) s. m. engaço. 
Cangoata (teghóxíâ) s. f. caminho esr 
.treito; ruasinha; carreiro. 

Cangrejo (JiãghtòJu) s. m. carangue- 
jo (ant.). 

Caiigiirn (ttiy/tiíçú) s. m. especie de 
onça, fera. 

Canha (kan/íâ) s. f. mão esquerda. 
Canliaiiiiiço {hXnhâmkçu) s. m. e-stcça 

de canham j ; tecido grosseiro de no 
do canhamo. 

Caiihniiicirn {kãnliâmêirâ) s. f. espe- 
cie de malvaisoo. 

Canliainotra {JcãnhâmSlrâ) g. f. ca- 
nliameira. 

Cauiiniiiir» (kãnhâmíçâ) e. f. palha, 
do canhamn. 

Cnnlianio (kã^/ittHiu) s. m. planta têx- 
til da familia das cannabmeas. 

Ciinhüo (foíiihãii] «. m. peça de arti- 
Ihcria; extremidade sobreposta da 
mangii ou bota. 

Canlienho (kãuhcnhu) í. m. livro de 
lembranças. 

Cniilio, n (kãn/iu) adj. canhoto,, es- 
querdo. Mão —a, a esquerda, jis — 
ou, ás canhotas. 

1'HiiUaiiaço (kânhuuàçu) s. m. tiro de- 
canhão. 

Caiihnnadn (kânhuTiiidâ) s. f. tiros re- 
petidas de peças do artilheria; des- 

, carga de canhões. 
Cauhoueado, « (Jcânhuneiídu) adj. ba- 

tido a cíiiihào. 
Cunhnncar {kânhune.á.r) v. a. bater 

com aitilheria. 
Caiilionclo (JcãnJninêiu) s. m. canho- 

nada. 
Cnnhoiiclra {kãnhtmèirá) s. f. abertu- 

ra ^para assentar e disparar o ca- 
nhão. 

Caiibolo, a (kânhôtu) adj. que usa 
mais da mão esquerda que <ia direi- 
ta, mais agil da mão esquerda. 

Caniclc {kâiiiçie) s. f. idade das cana; 
as mesmas catis. 

Canlciilu {kàniknlâ) s. f. constellaçào 
do sirio, chamada o cão grande: o 
tempo durante o qwal esta constel- 
laçào nasce e se poe com o sol (de 
24 de julho a 26 de agosto). 

Canlciilar {kânikulàv) adj. c. perten- 
cente á canicula. 

Canil (Miiil) s. m. canela de besta. 
Canino, n (Jcduiiíu) adj. de cão. Fo- 

me—a, iusaciavcl, balimia. Dentes— 
«. presas. 

CaiiiKtrel (MnixtrSl) s. m. cabaz, ces- 
ta de aza cruzada por cima da boc- 
ea. 

Canivete. (Jcanivéte) s. m. instrumento 
de .aparar pennas. 

Canja [kãjâ) s. f. caldo de gallinha 
com arr .z. 

Canjar (fcãiár) V. n. surdir avante. 
Canna (ka lâ) s. f. planta, tyjK) da» 
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arundinaceas: caule dalgumas gta- 
mineas. 

CaiinaCiincan {kânâhineãx) s. f. pl. 
família <ie pliintas que cotiiproheii- 
de os geiicr>)B canhami) e imjul ». 

CaiinaflKtiiln (kâíiâtíxtulâ) s. f. plan- 
ta medicinal legamiiiusa. 

Caunafrccha (Jcânâíréxâ) s. f. planta 
umbellifera. 

Cannavtnl {hâiiâviàl) s. m. plantio de 
canuas. 

Cnnncti-a (Icânêirâ) s. f. cannoura. 
Cannclu {jcân^lâ} e. f. casca aromati- 

ca de camieleira: _paite da perna 
desde o pé até ao joelho. 

Cannelitda (Mncláitó) s. f. pancada 
na canncla da perna. 

Cannclndo, « (WnclácZít) lavrado 
em meias cannas. 

CannelSo (fc.ÍTielau) s. m. cannelada. 
—ões, pl. fios da teia mais grossos. 

Canncletra (I;^nelêi)"il) s. f. arvore 
das laurineas, que dá a camiela. 

Cuiincliira (kãnelwã) s. f. meia can- 
na (em c lumna etc.). 

Caiineta {Icãaélã) s. f. tubo onde se 
mette a peinia ou o lapij. 

Cauniçado {kãniç&du) «. f. sebe de 
cannas. 

Cauiitço (Jeâniçu) s. m. canna delgada; 
rede' ou esteira de cannas—de mas- 
tros, jangada. 

Cannolru. V. Cannoura. 
Caiinoura {Jcânôrâ) s. f. o pé da fava 

6 do milho. 
Cano (kãrtu) s. m. tubo de pedra, fer- 

ro, etc.; canal. 
Canoa (kânôâ) e. f. embarcação de re- 

mos. 
Canoira. V. Cannoura. 
Canon (kãnõre) ». m. regra estabele- 

cida pelos concilios; o que o cele- 
bratito recita depois do prefacio; 
composição musical antiga. Pl. Câ- 
nones (kãnuncx). 

Canoiiical {kânunikíí\) adj. c. perten- 
centes a conegos. 

Canonicamenfe {kânónilcdínGte) adv. 
confome os cânones. 

Canontcato (kdnunik&tu) s. m. cone- 
sia. 

Canonlcidadc (kânuniçiá&de) e. f. qua- 
lidade de canonico. 

Canonico, a {kânciniku) adj. conforme 
ou concernente a cânones. Livros— 
os, os que a igreja eatholica julga e 
declara inspirados por Deus. 

Canonisação {kânunizâ(;ã\i) s. f. acto 
de canonisar. 

CanonlHador, a (kânunizâàòr) t. e adj. 
que canonisa. 

CanonUante. V. Canonisodor. 
Canontsar {kânunizííT) v. a. inscrever 

no catalogo dos santos conforme as 
resras e com as coremjnias ■ estabe- 
lecidas na litiiurgia da Igreja ca- 
tliolica; sancfificar. 

CauouisaTcI {kânunÍ2á,v^Í) adj. c.' que 
pode ser oan jnisado. 

CanoniHta {kãnunÍKÍâ) s. c. versado 
em cânones. 

Canoro, a (kânóru) adj. melodioso. 
Canotilko {kànuúlhu) s. m. canudinho 

formado p a- ura fio de ouro ou pra- 
ta cm espiral. 

Canoura (kãnCirâ) s. f. tremonha de 
moinho. V. Cannoura. 

CauM. V. Càs. 
CanKaro (fcãçáftt) s. m. fadiga por tra- 

balho 0,1 eulermidadecanseira. 
Cansado, a {kãQÀdu) a(^'. fatigado. 
Canísaincnto. \ , Cansaço, 
Cansnr {kã':kT) V. a. fatigar. — se, v. 

r. empenhar-se: v. n. sentir-se can- 
sado; ce=isar por fim. 

CanNcii-n (tó cirtí) e. f. cansaç>. 
Cantndeirn {kdtâaê\rã) s. f; mulher 

qne vive de cantar (na Asia). 
Cantador, a (kataâi r) adj. quo canta. 
Cantante (írãtãíe) aiU- c. o que canta. 

Parte—, canto, melodia, que as ou- 
tras partes da harmonia acompa- 
nham. 

Cantüo {kãtvx) s. m. divisão territo- 
rial na Suissa, etc.: çarte de estra- 
da debai."!© da fiscalisação de um 
cantoneiro. 

Cantar (fcõtár) V. a. e n. soltar da 
garganta sons musicaes; entoar me- 
lodia: celebrar em verso. 

Cantara (kãtârâ) s. f. vaso de barro, 
bilha. . ... 

Cantareira {kâlâvcvâ) S. f, poial On- 
de se põem os cantaros. 

Cantaria (kãtâriâ) s. f. pedra lavrada 
para edifioi is. 

CanCarina {katârinâ) s. f. pequeno 
cantaro. 

Cantar* (kã<<ír!t) s. m. vaso de barro, 
etc. píii-it agua, etc.: medida de 
azeito de 12 canadas. 

Cantarola (kãtâTÓlâ) s. f. cantiga des- 
entoada. 

Cantarolado, a ikatãnãàdu) a^. can- 
tado sem estudo, sem melodia, des- 
entuadamente. 

Cantarolar (/íâídrulár) V. n. trautear; 
cantar desent' ladamente. 

cantata {kãtíitã) s. f. poema lynco, 
narrativo e dramatico para se can- 
tar. o ' . 

Caiitavel (tatái-ei) adj, c. que se po- 
de cantar. 

Canteira {kãtèirâ] s. f. pedreira de 
pedra de cantaria. 

Canteiro {kâtüiru) s. m. O que traba- 
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llia em pedra de cantaria; porçSo 
de terreiiu para hortaliça, etc.—s, 
pl. traves sobre cães de pedra, em 
que assentara as pipas na adega. 

Canthariiln (kãtà,riaâ) s. f. insecto co- 
leoptero hetoromero, da família dos 
traclielidi is. 

Cântico (kS.tiku) s. m. hymno: canção. 
Cantis» (Jcãtíghã) s. f. aria popular, 

a lettra dessa aria. 
Cautil (fcãtíl) s. m. ferramenta de car- 

pinteiro ; instrumento do canteiro. 
Cnntilcna {kãti\&iâ) s. f. cantiga; 

aranzel fastidioso. 
Cantina {Icãtinâ)_s. f. especie de ta- 

benia; irasqneira. 
Cantinciro, a {kãtinêiru) s. pessoa que 

dirige uma cantina. 
Canto (kãín) s. m. anguloesquina; 

vão: pedaço angular: acção de can- 
tar ; melodia; parte ne poema. 

CantocliAo (fcãiuxãn) canto ordinário 
da Egreja. 

Cnntoelra {kãtuèirâ) 3. f. ferro que 
prende os cantos dos edificios. 

Cnntonado, « {IcãtuTxMu) adj. que tem 
alguma poça nos cantos (escudo). 

CnnionMl (tóiíimál) adj. c. qiie perten- 
ce a cantào. _ 

Cantonclra (fca/uneiní) í. f. estante, 
movei com prateleiras, etc., para 
louça, etc. 

Cantor, a (kãtôr) s. pessoa que tem 
a profissão do cantar. 

Cantoria (kãtuiiâ) s. f. m;isica vocal. 
Canudlllio. Y. CanolUho. 
Canndo {kãnúdu) s. m. cano delgado; 

tubo. 
Cannia (kixnulâ) s. f. canudinho de 

prata que se mette nas feridas. 
Caniitillio. V. CanolUho. 
Canzarrno (fcãzárrãu) s. m. cão gran- 

de. 
Cnnzil (7cazíl) s. m. cada um dos paus 

que atravessam a canga e entre_ os 
quaes se mette o pescoço do boi. 

Canzuada (kãzuàdâ) s. f. inuUidão de 
cães. 

Cão (kãu) «. m. çenero de mamifei-os, 
caruivoros, digitigrados; constella- 
ção austral; peça dos fechos quo 
acceiide a escorva; calote. 

Cãoxiuho {kãuzlnhu) s. m. cão pequeno. 
Cnjia «. f. veste ampla e sem 

mangas: cobertura: c.imada; pre- 
texto. 

Capacete {kâj^âçète) s. in. peça da ar- 
madura defensiva da cabeça; teja- 
dilho de muiiiho; capitei de alam- 
bique. 

Capacho {kâp&xn) s. m. ceirão de es- 
parto de agasalliav os pés; esteira 
de palma. 

Capacidade {kâpâçidíde) s. f. vão, es- 
paço : aptidão. 

Capacíssimo, a (kâi>â<^içimu) adj. sup. 
luwito capaz. 

Capacitado, . a (]câpâçit-!^u) adj. que 
se capacitou; persuadido. 

Capacitar-se (kàpâçit&rçe) V. r. con- 
vencer-se. 

Capado (kâpídu) adj. castrado. 
Capador {kâjiâãôi) s. m. que castra. 
Capadnra {kâpâàúrã) s. f. castração. 
Capão (fcíípãu) s. e adj. m. gallo, ca- 

vallo castrado. 
Capar (fctpár) v. a. castrar, cortar os 

olhos das píantAS._ 
Caparação (fcájpáráçau) s. m. especie 

de guãldrapa. 
CaparAo (J:ãpârã.í\) s. m. carapuça que 

se põe ao falcão. 
Caparar.ão. V. Cnparnoao. 
Caparoelro, a [kCipãrnâirn) adj. que 

recebe bem o caparão (falcão). 
Caparrosa {kápãrvózd) s. f. (verde) 

sulphato de cobre. 
Cnpatão {kâpâta,n) s. m. cherne pe- 

queno. 
Capatnx (kipât&x) s. m. chefe de tra- 

balhad^ires. 
Capax (Mpáx) a4j- c. em que pode 

caber; que pôde conter alguma cou- 
sa; .ipto; decente. 

CapcIoMninciite (kàpQiózàmâte) adu. 
dum modo c.ipci>so, cavilloso. 

CãpcinNo, n {kãpçiôzii) adj. cavilloso- 
Capcatlo, a (]tãpei\.du) adj. provocado 

com capa (touro). 
Capear (toíjjeiVr) v. a. provocar (o tou- 

ro agitando-lhe deaute uma capa 
encarnada). 

Capcba (kãpóbã) s. f. raiz amarga me- 
dicinal. 

Capeiro {kâpêiru) s. m. que leva ca- 
pa ou pluvial em pi-ocissão. 

Capelhar (Mpelhár) s. m. vestidura 
mouriaca usada em justas, etc. 

Capella (MpSM) s. f. altar particular, 
ou separado do corpo da igreja; pe- 
queno templo dum só altar; bens 
vinculados sujeitos a encai-ços pios; 
grinalda, luja de —, de aviamentos 
de costura e miudezas. 

Capelladas {kâpeXkdãx) s. f. pl. peças 
que tapam as boccas dos coldres. 

Capcliania {kâpelãíúã) s. f. cargo, be- 
neficio de capellão. 

Capeilão (Mpetau) «. m. padre encar- 
regado do serviço religioso duma ca- 
pella. — militar, encarregado de di- 
zer missa e prestar os soccorros es- 
pirituaos a militares. 

Capeliista (kâpélixtâ) s. c. pessoa que 
vende em loja de capella. 

Cnpelio (fcápém) s. m. capuz de fra- 
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de; insígnia, grau de doutor; digiii- 
díidc cardinalmia; touca; poupa. 

Cupelluiln, n (hLipúiida) aãj. que usa 
capull I (frade, etc.). l; 

Cn|íeuiSua (^Yy^tídúí!t) a. casta de 
maçaii de casca vermelha. 

Capcrotada (kâperuVXdâ) s. f. guisado 
de aves assadas, em pedaços sobre 
fatias. 

Capctlçov» (liâpeli çó va) s. f- aca- 
taia.' 

Captllia» (kâpilhâx) s. f. pl. exempla- 
res de obras impx-cssas, pertencen- 
tes aos impressores, etc. 

Caplllacco, » (kâpibiçeu) a<^j. de fila- 
mentos capillares. 

Capillar {kâpil&r) aiij. c. delçado co- 
mo cabello. Tubo—, dum millimetro 
do diâmetro o muito. Pheaomenos 
— es, os diversos, que se observam 
segundo a natureza do liquido em 
que se mergulha a extremidade dura 
tubo capillar. 

CnptIIarIdade {kâpüâriAíde) s. f. pro- 
priedade dos tubos capillares. 

Caplllc (Jcãpüé) s. m. bebida feita com 
larope (io aveuca. 

Cnpioi (/;âpi) í. nt. herva de pasto 
(Brasil). 

Caplneiro, a (Icâpinêiru) s. que apa- 
nha e vende capim. 

Capinha (kâ'pinhâ) s. f. pequena ca- 
pa : s. in. toureiro de eapa. 

Caplreiro {Icâpirèiru) s. m. o que apa- 
nha o capim. 

Caplrotc (kâpiróte) s. m. caparão pe- 
queno ; capello pequeno. 

Capitarão (kãpitâçã,a) s. f. imposto, 
tributo por cabeça. 

Capital (fccíjjttál) s. m. dinheiro ou va- 
lores monetários que constitnem o 
fundo duma empreza ou o principal 
duma renda: s. f. a povoaç.ão prin- 
cipal dum estado, província, etc.: 
adj. c. principal, fundamental, rela- 
tivo a cabeça. Penií—, de morte. 

CapUnllHar {kâpitâliz&r) v. a. junctar 
ao capital; accumular para formar 
um capital. 

Capitalista {IcãpitâUyítâ) s. c. pessoa 
que fornece dinheiro a empresas, etc.; 
argentacio. 

Capitanear (kãjritâneÁr) v. a. mandar 
como capitao ou chefe. 

Capitania {kâpitãmâ) s. f. posto, au- 
ctoridade de eapitãj: antigo distri- 
cto uas conquistas portuguczas._ 

Capitão (feíjjítãu) s. m. chefe militar; 
commandante de companhia. 

Capitato, » {kâpitátu) aãj. quc rema- 
ta em cabeçfl. (planta). 

Capitei (M/vítel) s. m. a parte da co- 
lunuia que coroa o fuste. 
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Capltollno, n {kãpitulinu) adj. do ca- 
pitólio. 

CnpUoli» Qcápitõliu) s. 771. templo e 
cidadella na antigíi lioma. Tur- 
pcin. 

Capitula (kâpittdâ) i. f. liçào curta 
do bre\'iario. 

Capitulação (kãpitiila<;a,n) s. f. ternu 
das condições em que nm chefe mi- 
litar se rende: convênio. 

Capltnlaila (htpihihidâ) s. f. capita- 
los de accinação. 

Capltnlailo, n {lcãpituiá.du) ai{j. que 
capitulou; accusado por capítulos. 

Capitiilantn (kdpUu\S,te). s. c adj. o. 
que capitula. 

Capitulai- (kâj}ituhXr) v. n. render-se 
com condiçoes; presidir ao coro; 
entregar-se. 

Capitulciro (Jcâpitiú&im) s. m. livro 
pelo qual se dirige o que preside 
ao coro. 

Capitulo (kãpitnltt) s. m. çarte, divi- 
são do livro, lei, accusaçao, conven- 
ção, livro, etc.; cungregação do re- 
ligiosos.—, a adj. maiusculò. 

Capivara (kâpivÁrâ) s. m. amphibio 
similliante ao p irco. _ 

Capuoinanciu (fcâ^Míinafíá) s. f. adi- 
vinhação pela disposição e qualida- 
de do fumo. 

Capoeira {kãptiêirã) s. f. gaiola ou 
casinhola de gaüinlias; mata de ar- 
bustos, de que se iaz faz lenha ou 
roça. 

Capoeiro. V. Capoeira. 
Caporal (kãpurü) s. m. cabo de es- 

quadra. 
Capota {kãiiôtâ) s. f. especie do capuz. 
Capote (kâpóte) s. m. capa comprida; 

casacão militar. Levar—, não pas- 
sar de certo numero de tentos (ao 

, . , Caprleliar {kãprixa,Y) v. n. timbrar. _ 
Capricho (kã\>ríxu) s. m. desejo subi- 

do; leviandade; timbre. 
CapriclioNanieute (kâprixózâmete) adv. 

por capricho. 
Caprichoso, a (Jcâprixôzit) adj. levia- 

no ; extravagantebrioso ; teimoso. 
CapricornCo (JcâpriliàTTniu) s. m. signo 

do zodiaco. 
Caprino, a {kAprlmi) adj. de cabra ou 

bode. 
Capripedc (kâpvipede) adj. c. que tem 

pés de cabra. 
CapKnIa (kápfííZâ) s. f. involucro, es- 

tojo, casulo onde estão encerradas 
as sementes das plantas; vaso pe- 
queno em que se põe ao fogo, noa 
l.ib.iratorios, certas substancias; cy- 
lindro aberto dum lado que contém 
a escorva das armas de percussão. 
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CapNular Çcâpçul&r) a^. c. que envol- 
ve como capsula, ou está nella. 

CapHiilltero, n (Jcâpçidiferu) adj. que 
tem capsulas. 

Captação (fcáptóçau) s. f. acçao de 
captar. 

Captado, a (fcájjtáíZu) adj. que se ca- 
ptou. 

Captador, a Qcáptâàòr) s. e adj. que 
usa de meios capciosos. 

Cuptante. V. Captador. 
Captar (fcáptár) V. a._ grangear, attra- 

hir por meios capciosos. 
Captivar Çcâtiy&T] y. a. tornar capti- 

vo; vender, sujeitar; attrahir, re- 
duzir. 

Captnra {káptiirâ) s. f. acto de captu- 
rar. 

Capturar (JcàptuTkr) V. a. prender al- 
guém, apprelieuder. 

Cupuclia (fcápúxá) s. f. ordem de S. 
Francisco reformada ,em 1525; con- 
vento dessa ordem. A —, escondida- 
meote, de modo envergonhado. 

Capuclio (Mpúxü) s. m. religioso fran- 
ciscano returmado. 

Capttlho (fcúpúWiu) í. m. casulo do bo- 
tão da flôr. 

Ciipuz (fcâpúx) s. m. peça como bolso 
triangular que pende posteiiurmeute 
da gola de capa uu habito e se le- 
vanta paia cubrir a cabeça. 

Cac|uclrn€ln (JcâJctivXdâ) a. /. reunião 
de cacos. 

Ca<|uelro (kâkôini) s. m. vaso velho 
de barro; chapéu amachucado. 

Cora (kárii) s. f, rosto: aspecto. Na 
sua—, na sua presença. 

Cará (Mrá) í. m. luhamc. — nUmoso, 
bambu. 

Carabina (Mráblíwi) s. f. espingarda 
curta. . . 

Carabluelro (kârâbinêiru) ». tn. solda- 
do de cavallo armado de carabina. 

Caraça (fcáriíçá) s. f. cara larga: mas- 
cará. 

Caracal (iL-árdkál) «. m. mamilero do 
genero lyiice. 

Caracará {kârãkâvi.) s. m- especie de 
falcão. 

Caracol (kárákól) s. m. mollusco gas- 
teropode da familia da Icsma, de 
que ditiere em ter concha ; espiral. 

Caracolantc Çcâraculote) adj. que ca- 
racola. 

Caracolar (Mráfculár) V. n. voltear; 
ir aos corcovos (cavallo). 

Caracoloiro (hãrâlctãêirn^ s. m. plan- 
ta trepadeira, duma flor de forma 
espiral. 

Caracter (Jcátáier) s. m. marca; fiçu- 
ra; qualidades que distinguem o in- 
divíduo. 

CaraeterUador, a (hírâterízâAôr) s. 
e adj. que caracterisa. 

Caraotcrinar {Icãrâtei-iz&r) v. d. iudi- 
vidualisar, distinguir; p.arcar. 

Caracterl»t^a íjcafâíêví^fikâ) s, f, 
parte inteira dum logarithmo. 

CaracteriKtico, a (kârãterintiku) adj. 
que caracterisa, distingue. 

Caracterizar, etc. V. Caracterisar, 
ctc* 

Caraguatik (kârâghtiât&) s. f. planta 
bromeliacea, de filamentos que ser- 
vem como a criua, piteira. 

Caramauchilo {kdrâinãxa,ii) s. m. mi- 
rante, no eirado; latada em forma 
cóniea coberta de verdura. ^ 

Caramauckel. Y. Caramanchão. 
Caramba (kãrãlxi) iiiterj. de admira- 

ção, de enfado. 
Caramhana (Mmbã)tu) s. m. bola fei- 

ta de neve. 
Caraiiiblna (tílj-abiná) í. f. gelo pen- 

deutu dos ramos das arvores, etc. 
Carambola (Jcârãholâ) s, f. acto de 

carambolar. 
Carainbolar {kãrabttl&v) v. n. dar com 

uma bola em duas outras, no bi- 
Ihar. 

Carumbolciro {kârãbulèiru) s. m. em- 
busteiro. 

Caraiiibolice {kâraòuhçe) s. f. tra- 
passa. 

Carambolliii {kârãhiXi) s. m. perda de 
tres paradas simultaueas no jogo do 
monte. 

Caraincl((a {Jc&râmaghâ) s. f. tremel- 
ga. 

Caramcllo {kârâmSlu) s. m. gelo; ca- 
nudo poroso de assucar para re- 
fresco. _ , . 3 

Carauilllio (kârâmilhu) s. m. duvida; 
enredo; patranha. 

Caranilnhola {kârâminhólâ) s. f. pou- 
pa de cabellos entrançados no alto 
da cabeça; patranha. 

Caramujo (fcardmq/u) s. m. marisco 
de casca quasi redonda. 

Caramiinliau [kãrâmãnhâx) s. f. visa- 
gens de criança chorando: lamúrias 
affectadas. 

Caransneja (Mraghil^/íí) s. f. verga 
de vela grande latina, ou da mese- 
na: ameixa. 

Caranguejo {kãrãghÊju) s. m. crustá- 
ceo decapode que vive nas costas 
do mar. 

Caranguejola (kârãghcjolâ) s. f. gra- 
des em torno da cadeira do profes- 
sor: construcção ^em solidez. 

Carautoiiha Çkârãton?tâ) s. f. carOL 
feia: visagem. 

Carantulas (Jcârtltulâx) s. f. pl. cara- 
I cteres mágicos. 
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trunio (tàiüii) í. m. cara grande. 
CarM[»mi (/t*ít/'tipáu) í. ?/!• chichárro 

pequenj. 
Ctirupcla (Í;cirup8/<Í) s. f, tulhelho do 

millio. 
Curapctn (Icârâpètâ) s. f. cabeça de 

estava com peduriculo, que se faz 
girar; brinco âimilhante de pau ou 
marfim. 

Carapetal Qcãrapetá.1) s. m. sacco cm 
que os pretos de África levam maii- 
timento. 

1'arnpetrio QiârâpetsM) s. m. grande 
peta, maranhão. 

Curapeíoiro (kârâpetciru) s. m. Casta 
de pereira brava—, u adj. mentirosD. 

4*ara|icío {Icârâiiétu) í. vi, bico da pe- 
reira brava. 

Carupinlia (Jcârâplnhâ) s. f. cabeliei- 
ra de preto 

Carapinhada Qcârâpinh&.dã) s* f* sor- 
vete nevado. 

Carapiiceiro, a (tarajJitçeiro) aij. O 
que faz carapuças. 

Carapuça {1cârapui;â) s. f. barrete aca- 
bado èm bico: censura. 

Ca. apuço. V. Carapuça. 
Carapiiío {karâpúto^ «. »H. calix da 

bulota e Iruotos similhantes. 
CaratcrSaiar, ctc. V. Ciiracterínar. ctC. 
Caravana (fciírdvãná) ». f. comitiva 

de mercadores ou percgrinoa reli- 
gijsos. 

Cararanear {Icârâvâneír) y. a. andar 
em caravana, em peregrinação. 

Cararauciro (lülrâvâíiêiru) í. m. o 
que conduz as bestas ile carga nas 
caravanas. 

Caravançará {kârâvãçârí) s. f. esta- 
lagem no Oriente. 

Caravela (lcárâ\(ilá) s. f. embarcação 
de velas latinas, poppa quadrada e 
uma Coberta: pequena moeda de 
prata. 

Caravelha. V. Cravelha. 
Carbonado, a (kãrbun&du) adj. que 

contém carbone. 
Carbonaria (JcarhunAría) s. f. venda 

ou associaçao de carbuiiarios. 
CarbonariNiiio {karhuna,ú]tno) s. m. 

doutrina dos carbonarios. 
Carbouario {kârbuii&riu) s. m. mem- 

bro de certa sociedade secreta, re- 
volucionaria de origem italiana. 

Carbonato (kârbun&tu) s. in. nome 
guerreiro dos saes formados pela 
combinação do ácido carbonico com 
as bases. 

Carboiitco, a {hârbónikii) adj. prove- 
niente de combinação do carbone 
com o oxygenio. 

Carboiiircro, a (kâibunífcru) adj. que 
contém carvão. 

Carboiiixavcl Qcãrbtmií-Xvél) adj. c. 
que pôde ser earbonisado. 

CarboniMação (kãrbmiizã<;a,n) s. f. acto 
de carbiinisar. 

CarboniNante. V. Carbtmisavel. 
CarJtoiiisar {kârbuiiivÁv) v. a. reduzir 

a carvão. 
Carbonizaçno, etC. V. Carbmiisação, 

etc. 
Carbiincnio (kârhnktilu) s. m. tumor 

doloroso de côr vermelha livida com 
crusta preta gangreiiosa no centro: 
grande rubim de muito fogo e de 
côr in lito viva e carregada. 

Carhtinc3ilu5fo, a {kãrbuknlòzu) adj. 
da natiireza do carbuncido. 

Carcão (/ji/kãu) s. VI. matriz do ou- 
ro nas minas. 

Carcassa (kiirk&çâ) s. f. esqueleto de 
aiámal: casco de navio fóra de ser- 
A iço; armação de chapéu de senho- 
ra. 

Carrax (fctrkáx) s. m. aljava. 
Carcela {kãríceld) pestana, tira casca- 

da Com que se aooto.a o canhão. 
Carrcragciii (Icãrçey&jBe) s. f. o que 

o preso paga ao carcereiro. 
Carccrc (káryere) s. »«. cadeia, prisão, 

masmorra. 
Carcereiro (kárçerèiru) s. m. guarda 

do careere. 
Carciiiolosla ikãrçimdujiâ) s. f. tra- 

ctado sobre os crustáceos. 
CarrlnoinatoHo, a (kârçinumãtôzu) adj. 

canceroso. 
Carcoma (fciírko»iii)_ s. f. caruncho. 
Carcomer (kârknmir) V. a. roer, des- 

fazer a madeira como faz a carco- 
ma. 

Carciiiida. V. Corcunda. 
Carda (kárdá) s. f. ponte de arame 

onde se desempeça e penteia a lan, 
preguinho fundido para calçado. 

Cardada (kârãàdã) «. f. porção de lan 
que passou pela carda. 

Cardadiço, a (kârdãdiçu) adj. que po- 
de ser"cardado. 

Cardadôr (Jcârdador) s. m. O que car- 
da. 

Carilad<ira [kârdâàvLrâ) s. f. acçào de 
cardar; lau cardada. 

Cardamlna (kãrdãmmâ) s. f. agrião 
dos prados. 

Cardninonio (kârdâmõmu) s. m. fructo 
de grãos aromaticoa estimulantes. 

Cardar (M7'dár) v. a. pentear a lan 
na carda. 

Cardeal. V. Cardial. 
Cardcnitiio V. Verdete. 
Cardial (fcárfüial) s. m. príncipe da 

Igreja que tem voto na eleição do 
papá; odj. c. principal, fundamen- 
tal. 
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CartUal;i;ia (k irdiáljiâ) s. f. Ríistralgia. 
Carflinn {kârdinâ) grumjs de immua- 

dicie que se pegam á laa ou pello 
dos ammaes. 

CurilEiialuto {kârdinâXáiu) s. m. digni- 
daile de cardial. 

Caridnalicco, u (kárdíiKÍliçm) adj. 
pertencente a cardial. 

Cardo (kárrfu) í. m. genero de plan- 
tas espinhosas da família das com- 
postas. 

Cardiiça (Mrdúící) s. f. carda de den- 
tes mais grossos para a primeira 
demão. 

CMrdiiçado, a {lcârdu<ikdu) adj. passa- 
do, penteado na carduça. 

Cardiiçar (fciJrdítçAr) %•. a. passar a 
lan pela eard^ maia grossa. 

Cardume (Jcãrámne) s. m. g. ande quan- 
tidade de Cousas bastas como os 
dentes das cavdas, agglomeraçãj. 

Careação. V. Acareação. 
Careado, a (Jcãre&dti) adj. graugeado; 

comparado. 
Carca^^or, a {TcâreâdLôr) s. e adj. que 

careia. 
Carcar {kãre&r) v. a. acarear: gran- 

jear. 
Careca (/cárStol) s. f. cabeça calva: 

adj. c. calvo. 
Carecer Çcâreçéy) v. n. precisar.—se, 

V. r. ser preciso. 
Carecido, a {J:ãre(iidu) aílj. precisado, 

necessitado. 
Careio Çcârêiu) >. m. acção de carcar. 
Carelro, a (tórêiní) acy". que vende 

caro. 
Carência (kârêçiâ) s. f. falta, preci- 

são. 
Carepa (iár^á) s. f. caspa; casca da 

madeira. 
Carepeulo, a (faírepêíu) adj. que tem 

carepa. 
Careposo. V. Carepento. 
Carestta Qcârextiá) ê. f. preço alto; 

escassez. 
Careta Qcâvêtâ) ». f. mascara; visa- 

gem. 
Careza (Jcâvézã) g. f. preço alto, ca- 

restia. 
Carga flcár^r^á) 3. f, peso proporcio- 

nado á_ força ou capacidade de na- 
vio, animal, pessoa, que o transpor- 
ta; a polvora e bala, etc., com que 
se ataca a arma do fogo; avançada 
ao inimigo; descarga de artilheria, 
etc.: encargo. 

Cargo (kárí^Au) g. m. emprego, encar- 
go- , . 

Cariado, a (kânàdu) adj. atacado pela 
carie. 

Cariar (iáríár) v. n. dar-lhe a carie, 
;CQrroer-se, ulcerar-se (osso, dente). 

Cnriatides. V. Carj/atidcs. 
Caricnto, a ikdrik'Xtu) adj. grutesco. 
Caricatura {kãrikãtíirâ) s. f. imagem 

ridiftula. 
Caricaturar (IcâríkâttirXr) v. a. repre- 

sentar em caricatura. 
CaricaturiKta {kânlcCdurixtâ.) s. m. o 

que faz caricaturas. 
Caricla. V. Caricias. 
Cnriciado, etc. V. Acariciado, etc. 
Cariciaute. V. Caridoso. 
Caricias {kS,nçiâx) s. f. pl. affagos, 

meiguices, minius. 
CariciuHo, a (kâriçiôzu) adj. carinlio- 

so. 
Caridade (falWdáííe) í. ^ a virtude 

pela q_ual amamos a Deus por ser 
quem e, e ao proximo por amor de 
Deus. 

Caridosamente (kâridózâmõte) adv. 
cum caridade. 

CaritIoKo, a (kâridôzu) adj. caritativo. 
Carie (káWe) s. f. ulceraçào dos os- 

sos; caruncho; gorgulho. 
Carii Jfcílríl} s. m. molho feito de ca- 

marões pisados, sumo de tamarin- 
dus e variis especiarias. 

Cariilio Qcãvilhu) s. m. certa machina 
de fiar o casulo da seda. 

Carimá {kãrimi.) s. f. tariuha de man- 
diuc* fermentada e secca em bolos. 

Carimbado, a (Jcãnbàdu) adj. a que 
se imprimiu carimbo. 

Carimbar (fcáj-íbár) V. a. pôr Carimbo 
em. 

Cariaibo (kâribu) s. m. cunho, marca. 
Carina (kârlnâ) g. f. as pétalas infe- 

riores das flores papillionaceas que 
se assimilham á querena dum navio. 

Carinado, a {kãriné.du) adj. similhan- 
te á querena dum navio. 

Cariniio (kâlinhu) s. f. caricia; mimo, 
aíFecto. 

Carinhosamente (kârinhózânxête) adv. 
meiga, affectuosamente. 

Carinhoso, a (iidnnhôzu) aef;. que faz 
carinhos: affectuoso. 

Carioso, a Çcâriòzu) adj. relativo a 
carie. 

Caritativo, a (kãritâtím) acy. carido- 
so ; bemfazejo. 

Cariü (kârix) s. m. face, apparencia. 
Carlinga (kàrrllghã) s. f. encaixe do 

mastro grande na sobre-guilha. 
Carlota (JcãrrXótâ) nome do mulher; 

casta de oliveira superior. 
Carme (kárme) s. m. poema. 
Carmcadeira (Jcârmeâaèirâ) ». f. mu- 

lher que carmeia a lan. 
Carmeado, a {kârme&du) adj. pentea- 

do (lan—a). 
Carmeador, a (fcdmíddôr) ». O que 

canneia. 
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Carmcar {Jxirme&v) v. a. tirar os nós 
á liin e liinpal-a (para a carduçar). 

Carmcliiin {kCtrmAinã) s. f. lan de vi- 
gonlia, da segunda surte. 

Carmelita (hãrmúitâ) s. e adj. c. da 
ordem dos religiosos ou freiras da 
Senhora do Moiitc Carinelo ou do 
Carmo. 

Cnriuclittvno, a {kârmelitãnu) adj. per- 
tencente á ordem dos carmelitas. 

Cai-iiicl» (kârm^lu) s. m. montanha fa- 
mosa da Palestina oude residiu o 
propheta Elias, e onde no século 
XII se levantuu o primeiro conven- 
to dos carmelitas. 

Carinezhn {kârmezi) adj. c. côr ver- 
melha muito viva tirante a purpnra. 

Caritiiiii (irânni) «. m. tinta earmezim 
que se faz principalmente da coclii- 
nilha. 

Carminatiro, a {Icârminâtiuu) adJ. prü- 
prio para dissipar as flactuosidades 
mtestinaes. Especiesos, a herva 
doce, o funcho, o eoentro e a alca- 
ravia. 

Cnrino (kárni)í) í. m. carmelo. 
Cariindui-a (fciZrrnádúrd) «. f. parte 

carnuda do corpo em relacào ás 
suas qualidades. — rija, ftaccida. 

Caninsem (kãrruíijie) s. f. morticinio, 
matança, carnificina. 

Carnal {kârrníú) adj. c. da carne; 
sensual, material, mundano: éf. m. 
o resto do anno, tora a quaresma. 

Carnalldade {kãrrnãliAàde) s. f. sen- 
sualidade. 

Carnaliiia {kãmâlinâ) s. f. pedra côr 
dí! carne. V. Camerino. 

Carnaúba {kârmâúbâ) s. f. planta do 
Brasil da familia das palmeiras; o 
8UCC0. 

Carnaval {kdmiâv&l) s. ntt entrudo. 
Carnavalesco, a {kârrnávâlèKkíi} adj. 

pertencente ao carnaval; proprio do 
entrudo. 

Caruaz (Mrrnái) s. m. lado da pelle 
pegado á carne. Virar do—, do aves- 
so. 

Carne (kàrrne) a. (. substancia molle, 
fibrosa e sangvdnea do corpo dos 
animaes: concupiscencia, sensuali- 
dade ; polpa (dos fructos). 

Carnecolta (fcdmekôiíâ) aqj. f. Amei- 
xa—, reinol. 

CarncBão (feiirrneghSu) s. m. corpo 
filamentoso, tenaz, eabranquiçado 
que se forma no centro dos forun- 
culos. 

Carneira (kârméirâ) s. f. pelle de 
carneiro preparada. 

Carneirada {kârmêir&dâ) t. f. reba- 
nho de carneiros; ondas em flor mo- 
vidas por vento pouco forte; diar- 
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rhéia endemica nas regiões tropi- 
caes de África. 

Carneiro {kârrnèÍYu) s. m. ruminante 
lanigero: deposito de ossadas huma- 
nas; gjrgulho da fava, ervilha, etc. 

Carnerino,, a {kârrnerlnu) a<^. côr de 
carne. Pedra—a, a comalina. 

Carniça (kârrniçâ) s. f. carne de pro- 
visão ; carne de ceva: matança, car- 
nificina. 

Carntçal (kârrniç&l) adj. c. carniceiro. 
Carnlcuo. V. Carnegào. 
Carniceiro {kârrm(;eiru) s. m. o que 

mata rezes: adj. que se alimenta 
exclusivamente de carne. 

Carniílcaçào (kârrmfikâ(}S.\i) s. f. trans- 
formação de certos tecidos numa 
substancia similhante á carne ou 
tccid) muscular. 

Cariiiiicar-Ne {kârrnifikárçe) v. r. trans- 
formar-se de modo que parece car- 
ne. 

Carniflee {kârrmfiçe) s. m. algoz. 
cariiineina (7;.Jrrni/içina) s. f. matan- 

ça. 
Carnirorne {kãrrniioYine) adj. c. simi- 

lhante a carne. 
Carnita (kârrnítâ) s. f. osso do pé do 

boi com que os rapazes fazem um 
jogo. 

Carnivoro, a (Jcârrmvuru) adj. que 
eome carne. 

Carnoaidade {kârrnuziãáde) e. f. ex- 
crescencia cam isa. 

Carnoso, n {kàrmôzu) adj. da natu- 
za da carne. 

Carnnilo, a (kârrmxdu) adj. que tem 
muita carne ou polpa. 

Caro, a (káru) adj. querido, amado; 
precioso: de alto preço; de preço 
ou custo superior ao que vale: adr. 
por alto preço, ou mais do devido. 

Caroata (kãruâtà) s. m. planta bro- 
meliacea do Brasil. 

Caroavel (Jcâritãvil). adj. c. affeiçoado. 
Carocha {kâróxâ) s. f. escaravelho; 

mitra ignominiosa. 
Carochlulut {kârõxiHhâ) s. f. pequena 

carocha. Contos da—, pueris, absur- 
dos. 

Caroço {kâiòçu) s. m. parte dura do 
pecego, damasco, ginja, ameixa, etc.: 
glandula inchada. 

Carola (kârólâ) s. c. pessoa rigoro- 
sa no culto religioso, não faltando 
á mais pequena practica ritual ou 
á menor sofemnidade. 

Corollce {kâruUçe) s. f. qualidade, 
procedimento de carola. 

CaroUna (^ruliná) s. f. nome de mu- 
lher; arvore leguminosa. 

Carola (Jcârôlu) s. m. pancada na ca- 
beça com pau ou nós dos dedos; 
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embate das bolas no jogo do aro; 
espiga do milho debulhada; milho 
mal moido. 

Caronadn Qcâruu&dâ) s. f. canhao cur- 
to. ... 

Cnrotieo, a Qcáròtilai) oâj. relativo ao 
caras. 

Carótidas (kárôtidâx) s. f. pl. nuas 
artérias que levam o sangue á ca- 
beça pelos dois lados anteriores do 
pescoço. « . , j 

farpa (Uái^wí) s. f. peixe de agua do- 
ce da familia dos cyprinoides : ar- 
vore da familia das amentaceas. 

Carpldelrn {Jcârpiàèirâ) s. f- mulher 
a quem se pagava para carpir nos 
enterros. 

(■«i-iildor, a (JcârpiaÔT) 8. e adj. que 
carpe. 

Carpldos (kârpidux) a. m. pl. pranto, 
lamentos. . 

í'arpliitelpo {kârpitêiru) s. m. omcial 
de obras de madeira, especialmente 
de construcção: ac^. m. bicho—, m- 
sccto coleuptero que roe a madeira, 

«'arplntpjur (Icârpztejár) V. n. traba- 
lhar como carpinteiro. 

Cni-pir (/cárpir) v. a. arrepellar 9 ca- 
bcllo, lacerar as vestes por paixão: 
V. n. e r. prantear, lamentar-se. 

<'urpiiiicnto (kãrpimêtu) s. m. pranto, 
quci.xiyne. ^ , 

farphileria (Jcârpztênâ) s. f. omcio de 
carpinteiro ; obra de carpinteiro, 

«'nrpo (kárjpu) s. m. punho, pulso. _ 
4'orpoloeia {iâipulujiâ) «. f. scicncia 

qiie tem por objecto os Iructos. 
CurqHoJa (kâT^'éJâ'^ í. /*. planta sil- 

vestre das legummosas. 
Cnrciulllia (kârkilhâ) s. f. ru^a. _ 
mrrara (kârrXçâ) í. f. navio antigo 

de carga: carrapato. 
Cnrrada {kârr&da) 8. f. carga dum 

carro. _ ,, ^ 
Carranca (MrraM) s. f. semblante 

carregado: cabeça humana ou de 
animal, feita de pedra, bronze, ma- 
deira em chafariz, prôa, etc. 

rarrancndo, a (kârrakúdu) adj- de 
semblante carregado, 

rurrapata (,kârrâp&tâ) s. f. ferida ag- 
gravada; carrapato. 

Carrão (Mrrau) 8. m. grande carro. 
Carrapateiro (kárrápátêirtt) s. m. pal- 

ma-christi, figueira do inferno, ma- 
mona, ricino. 

Carrapato (kârrâp&tu) ». m. insecto 
parasita da classe dos arachnideos. 

Carraplcho. V. Carrapito. 
Cnrraplto {kârrãpítu) s. m. cabello 

atado no alto da cabeça. 
Carrasca (Jcãii&xkã) s. f. casta de 

oliveira inferior, e sua azeitona. 
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Carrase Sc (MrrAxkãu) adj. m. raaean- 
te, áspero, que tem muito tannino 
(vinho). 

Carrasco (Mrráxfcít) s. m. vcrdugo, al- 
goz: carrasqueira. 

Carraspaiia [kãrrâxpãná) s. f. bebe- 
deira. 

Carrasiinelra (kârrâxViêirã,) s. f. ar- 
busto silvestre da familia das cupu- 
liferas. 

Carreado, a {kârre&dti) a(ij. levado 
era carro. 

Carrcsabcsta ncârreffhâhòxlâ) s. f. 
casta de uva ne grandes cachos. 

Carregação (Jcârre!/hãc;sia) s. f. acto 
de carregar: carrega do navio. 

Carregadas (kârrcghádáx) s. f. pl. 
jogo de nove cartas de tabidas, ga- 
nha-pcrde. 

Carregadeira» {kãrreghâà^.irâx) s. f. 
pl. cabos delgados de^ collicr ou car- 
regar as velas; moitões de cabo fi- 
xo no cnxertario. 

Carregado, a (Jcãy)'e.gh'Xdu) adj. que 
carreg» u ou se carregou : pesada; 
opprimido; atacado. 

Carregador, a (/.■àrre,(/7ííidôr) s. o que 
carrega fazendas cm navio; o que 
carrega fretes. 

Carreguineiito {kãrre.f/Iiãmelu) s. m. 
carregado, carrc^'a(.'ào. 

Carregar (Mrregháv) v. a. pôr cai^sa 
de mercadovias em navio, etc. ; ata- 
car arma de : opprimir; impu- 
tar responsabilidade; cjmmcttcr; 
abaixar (velas etc.); lau(;ar em cuu- ■ 
ta: f. n. jicsar; neiider; supportar 
peso ; insistir; afiluir. 

Carrego. V. Carga. 
Carreira Qcâríèxrâ) s. f. corrida, der- 

rota; fileira, ala, correnteza; risca 
(do cabello). . 

Carreiro {kârrèiru) s. m. O que din- 
ge carro: caminho estreito. 

Carreirola (kârreüòlâ) s. f. especis 
de calhandra. 

Carrejão (fcârrcjãu) s. m. moço de fre- 

Carreta (Jcâriètâ) s. f. carro de duas 
rodas puxado a bois; reparo (de ca- 
nhão). _ 

Carretagein (Jcârretajee) s. f. paga do 
carreto. . 

Carretão (fcarretãu) e. m. carreteiro. 
Carretar. V. Acarretar. 
Carrete {kâivéte) s. m. peça num eixo 

composta de fuzcllos parallelos ao 
eixo, em que engrenam 03 dentes 
duma roda. 

Carreteiro Ucârretcmí) 8. m. O que 
guia carro ou carreta. 

Carretei (fcárrctSl) 8. m. carrinho, pe- 
ça de pau onde se enrola a linha; 
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pequena roldana; broca embebida 
cm rodete que se fa.z ^irar com um 
arco, instrumento do ferreiro etc. 

-^arrctlllin ücârretilhã) s. f. rodiaha 
metallica de recortar massa. 

4;arrcto Çcâvrêtu) s. m. carga; trans- 
porte de carga. 

Cari-iasoni. V. Carrctagem. 
Carrlito (fcdrnau) «. m. eixi) com duas 

rodas jiara pisar a laii, etc. 
Carriça (Icdinçã) s. f. avosinha que 

anda pjr vallados e buracos, da fa- 
milia dos dentirostros. 

Carrlçal (/cárnçál) s. m. mato de car- 
riçoa. 

'Carriro (kâiiíçu) s. m. planta da fa- 
miliá das cyperaoeaa. 

Carrll (tóri íl) s. m. rogo da roda de 
carro; caminho de carro. 

'Carrilhüo (fcárrilliãu) s. m. reunião do 
sinus era que so tocam peças do mu- 
sica por teclado. 

Carrinho (kãrnnhu) s. m. pequeno 
carru. carretei. 

■Carro (kární) s. m. vehiciilo de car- 
ga ou transporte de pessoas. 

•Carroça {kârióçâ) s. f. carro grande 
com grades. 

Carroçada (Icârruçá.dâ) s. f. carga 
duma carroça. 

Carroçado, a (Jcãrru^&du) adj. levado 
em carrtiça. 

'Carroçar (fcárritçár) v. a. levar em 
carroça. 

Carrorelro (Jcârruçèiru) s. rn. O guia 
de 1'arruça. 

Carroniato Qcãrrumktu) s, m. carro 
Cum leiio de cordas. 

Carroais^em (Icdrruájê.e) s. f. carro com 
j' gu deanteiro, como sege, coclie, 
etc. 

Cnrriiasem. V. CarroaQem. 
Carta (k,ir/ú) s. f. missiva; documen- 

to, instrumento publico: constitui- 
çài p litiça out'ygada por um rei: 
a Carta cónstitucional concedida por 
p. Pedr.i IV; geoyraphico mappa; de 
jogar cartào do baralho; — de segu- 
ro, fiança. 

Cartabncha V. Catrabiicha. 
Cartada (kârtádâ) s. f. jogo feito de 

corte a córte do baralho de cartas. 
Cartamo {íàrtâmu) s. m. açafrào bas- 

tardo. 
Cartnpé (/cârtâpé) s. m. cartucho em 

que se eu volve a estriga posta na 
roca. 

Cartdo (M;-tãu) s. m. representação 
duTn papel, de ordinário com ins- 
cripçào (na pintura, etc.): papel 
forte para desenho, etc. 

■Cnrtiipaço (Jcâriâp&çu) s. m. livro ma- 
nual ; jiasta de papeis avulsos. 
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Caçado, a {hízMa) s. pessoa casada. 
Cartaaana (kãrtãz&nâ) s. f. omato fei- 

to do couro coberto de lau, seda, 
etc., para obras de passamanaria. 

Cartaxo (kãrt&xu) s. m. avesiuha da 
família dos dentirostros. 

Cartax (fcártáx) s. m. papel fixado na 
parede, contendo annuiicio. 

Carteado, a {kârte&du) adJ. jogo—, de 
cartas ; correspondido. 

Cartear {kárteáx) V. n. tirar as car- 
tas, ao jogo.—se, v. r. corrospon- 
der-so por cartas, epístolas, missi- 
vas. 

Carteira (kâri&irâ) «. f. gaveta onde 
se guardam cartas; pequena pasta 
em que se trazem papeis. 

Carteiro (kârtêiru) s. m. distribuidor 
de cartas do correio. 

Cartel (Mrtel) s. m. carta de desafio. 
Carteia (kârt'Slâ) s. f. superfície lisa 

a meio de friso, etc. 
Cartilaecm {kãriü&Jêe) s. f. tecido 

branco ou branco amarellado, flexí- 
vel, compressível, muito elástico, de 
consistência inferior á dos ossos. 

CariiJasinoHO a {kâríilâjinôzu) adj. da 
nat ireza de cartílagem. 

Cartilha (kârtUhâ) s. f. folhetoj livro 
com o texto destinado ao ensino da 
leitura ou da doutrina. 

Cartimta (Jcârtiitâ) s. c. partidario da 
carta constitucional dada por ü. Pe- 
dro IV. 

Carto^raphla (kârtugrâíiâ) g. f. arte 
de traçar cartas geographicas ou to- 
p^igi-aphicas. 

Cartomancia (kârtumaçiâ) s. f. adivi- 
nhação por meio de cartas de jogar. 

Cartonado, a {kârtuukdu) adj. enca- 
dernado em cartão revestido de pa- 
pel ou tela. 

Cartorario. V. Cartidario. 
Cartorio. (kârtóriu) g. m. archívo de 

documentos públicos qu de corpora- 
çã>; escriptoriò de^ tabellíão. 

Cartiichaine {kârtuxãme) s. m. cartu- 
chos para arma de fogo. 

Cartuchelra {Jcârluneirã) s. f. cinto 
com divisões para trazer os cartu- 
chos. 

Cartucho (kârtüxu) s. m. involucro de 
papel de varias formas para artigo» 
que se vendem em mercearia, etc.: 
carga de arma de fogo envolto em 
papel, etc. de lórma a metter-se na 
cano. 

Cartiilario ÇcârtvXkriu) s. m. archivis- 
ta; livro que contém cartas de doa- 
ções, vendas, etc. nos mosteiros. 

Cartnxa {kârtãxâ) s. f. a ordem aus- 
tera, fundada em 1086 jjor S. Bru- 
no, obrigada pela primeira regra a. 
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Tira silencio absoluto, e pela segun- 
da a abstenção absoluta da carne: 
convento dessa ordem. 

Cartuxame, etc. V. Cartuchame, 
Caruiichar Qcârün&v) V. n. criar ca- 

ruucho. 
Cariincho (Jcãrxixu) s. m, insecto 00- 

leoptero pentamer(^. ^ ... 
Cariinclioso, a {kâruxôzu) adj- roído 

do caranclu: velho. _ 
Caruucula {IcãTokulâ) s. f. botãosinho, 

eminência carnüsa (como nos ângu- 
los lacrymaes). 

Carus (kàraic) s. m. ultimo grau do 
estado comatoso. 

Carvalha. V. CarvcUnai. 
Carvalhal (fcíírfíilhál) s. jn, mata de 

carvalhos; casta de _pera. 
Carvalhetra (hârvâlhêirâ) s. f. espe- 

cie de carvalho. 
Carvalheiro (toírüálhêini) s. m. car- 

valho. 
Carvalhlça (fcí27'y<Ilhiçá) s. f. planta 

do gênero d. >8 -carvalhos. 
Carvalblnha (kâryâlhlnhâ) s. f. herva 

aquatica medicinal) que dá flor ar- 
Toxada. 

Carvallio Qcàry&lhu) s. m. arvore de 
varias especies, de casca aspera e 
madeira muito rija. 

Carvão (fcdrvau) ». m- producto da 
combustão incumpleta das plantas 
lenhosas. — de pedra, hulha. , 

Carvoaria {kâT^vuâviâ) 9, /. officina, 
deposito de carvão. 

Carvoelra {kârvuêirâ) s. f. logar on- 
de nas casas de familia se degusita 
o carvão: veudo_leira de carvao. 

Carvoeiro Qcârvuèiru) s. m. que faz 
ou vende carvão. 

Carvoejar (fcdruuejar) v. v. fazer car- 
vão. . ^ , n 

Caryatides {kâri&tidex) a. f. J5Í. ngu- 
ras de mulher sustentando architra- 
VG« Caryophilata (JcâríufiVÃtâ) s, f. herva 
benta. . 

«asa (káztí) í. f. edifício para habi- 
tar; cada divisão delle: família; 
abertura para botão (no vestido, etc.). 

Casabe^ne. V. Cas^beme. 
Caaaca (kâzà,kâ) s. f. veste de ho- 

mem, com abas posteriores. 
Caaaeao (feázdkãu) s. m. casaco largo 

e comprido. 
Casaco (JcâzôJcu) s. m. veste externa 

que desce mais ou menos abaixo do 
tronco e á roda. 

Casadciro, a. Y. Casadmro. 
Casadoiro. V. Cosadouro. 
Casadoaro, a (kâzâAôru) adj- nubu 

em idade de casar. 
' Casalar. Y. HncascUar. 

Casaniata {kãzâm&tâ) s. f. bateria, 
subterranea de aboboda para defen- 
der o füSS ). 

Casal (fcáziU) a. m. macho e femea; 
08 dois esposus; morada distante • 
de povoado: logarejo. 

Casainatado, a (hlzâmâtídu) a^. que 
tem casamatas. 

Casamenteiro, a (kâzãmêtèiru) s. pes- 
soa que ajusta casamentos. 

Casamento (kâzâmstu) 8. m. matrimô- 
nio. ^ 

Casamestra (Jcâzâmextrâ) s. f. a pri- 
meira balisa do esqueleto do navio. 

Casão (ifcázãu) s. m. grande casa; of- 
ficiiia de alfaiate, no regimento. 

Casaqiilnha Qcãzâlíinhâ) s. f. corpete 
com abas estreitas. 

Casar (Mzár) v. a. unir em matrimô- 
nio: conciliar, ajustar: v. n. contra- 
hir matrimonio. 

Casarão (fcdzárau) s. m. casa aban- 
donada, destelhada, etc. 

Casaria (kãzâríâ) s. f. lanço de casas. 
Casca (káxM) s. f. involucro externo- 

dos caules das plautas, de fructos, 
legumes, etc.; involucro duro do 
ovo; concha; resto das cartas da- 
das, no voltarete. 

Caseabalhar (fctofcáôiílhár) v. a. re-^ 
mecher cascas para achar alguma 
cousa. 

Cascabulho (JcâxJcâhulhu) ». m. casulo 
da pevide, bulota, etc. 

Casralheira (Jcâxkâlhêirâ) s. f. logar 
onde ha cascalho. 

Cascalho {Mxkàlhu) s. m. lasca, pe- 
dra britada; camada de seixos, con- 
chas, em leito de rio, praia, etc. _ 

Cascalhado, a {TcâxkâXhádu) aaj. cheio 
de cascalho. 

Cascairo, a (Mxkálvtt) ot?;. de cascos 
ou cascos brancos (cavallo). 

Cascamulho, a {kâxlcâniyilhu) <ídj> d« 
cascos retrahidos como os de mula. 

Cascar (fctokár) v. a. e n. bater, dar 
pancadas (chiilo). . 

Cascarra (JcâxkXrrâ) s. f> peixo do 
genero cação.   

Cascarrilha (Jcâxkâvxilkâ) s. /. casca 
no voltarete. . . 

Cascata {kâxtíUâ) «. f. no, ribeira ou 
porção considerável, que cae de ro- 
chedu em rochedo: obra a imitaçao 
de cascata. . 

Cascavel (fcáicfcável) s. tn. guiso. Co- 
bra —, de capsiüas córneas na cau- 
da, com ossinhus dentro, que tinem 
com guisos. 

Casco (káxfcií) p. m. craneo; pello da 
cabeça; unna de besi»; núcleo, de 
navio, costados, a quilha. 

Cascudo, a (feoxkuíZu) adj. casca grossa.- 
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Cüiieiteão (Mzeáçãu) s. f. conversão 
do leite era queijo._ 

Caseadcira (jixizeddêirâ) s. f. mulher 
que faz casas para botões. 

Caneado, a {kãzeàdu) aílj. a que 88 
fizeram casas para botões. 

Cascar (Mzeár) v. a. fazer casas de 
b.itõea. 

Caacbcqae {kâzehèké) s. f. espeeie de 
roupinhas com abas ate ao quadril. 

Caspa (kàxí>á) s. f. pellieulas que se 
criam na cabeça. 

Caspento, a (Majpêííí) odj. casposo, 
cheio de caspa. 

Casclforroe {kâzêiiórme) aãj. c. de for- 
ma, de appai'encia, de natureza ana- 
luga á do queijo. 

Caseira (Jtâzèirâ) a. f. mulher do ca- 
seiro. V. Caseiro. 

Caseiro, a (fcdzêirií) aãj. doméstico, 
amigo de estar, ou feito em casa: 
í. rendeiro ou administrador de ter- 
ra, quinta, onde habita inquilino. 

Caseoso, a (kâzeòzu) aãj. da natureza 
do queijo. 

Caserna (Jcãzerinâ) «. f. quartel de 
sijldados. 

Casernciro (Jcâzemèiru) s. m. o guar- 
da das casernas. 

Casimira Çcãzivairâ) s. f. tecido de 
lan fina, entrançada. V. Cachemira. 

Casinha (kâzinhâ) s. f. casa pequena; 
latrina. 

Canino {kàvÃnu) s. m. Casa de leitura, 
jogo ou outro passatempo. 

Caso (káztt) s. m. successo, feito ; 
ponto, assumpto; apreço; variação, 
com raras excepções, final de no- 
mes, pronomes e adjectivos, nas lin- 
guas antigas como o grego e o latim. 

Casorlo (^zóriu) s: m. casamento des- 
acertado (chulu). 

Catrafilar (Mirá^ár) V. a. prender, 
agarrar. 

Casposo, a (kâxpôzu) a^. que tem 
caspa. 

Casquetro {kâxkèiru) s. m. logar onde 
se descasca a madeira. 

Casqncjndo, a {kâxlcejAdu) aãj. que 
criou novo casco. 

Casqiiejar (Mxfcejár) v. n. criar novo 
casco (a pata de cavallo, etc.). 

Casquento, a (kâxketu) aâj. cascudo. 
Casquetc (kâxkète) a. m. chapéu ve- 

lho. 
Casqnilhar {kâxlnlh&x) V. n. andar 

casquilho. 
Casquilliarla {J^^xkilhãxià) s. f. trajc, 

modos de péralta. 
Casquilhtce (JcâxkiWàçe) s. f. casqui- 

Iharia. 
Casquiiiio, a {JcâAilliu) s. e aãj. ta- 

ful, péralta. 

Casquinha (Jcãx)s.lnhâ) s. f, pinho ãe 
riandres; folha delgada de prata, 
etc., cobrindo outro metal. 

Cassa (káçií) s. f. tela fina de algo- 
dão, etc. 

Cassação (fojoiçãu) s. f. annullação. . 
Cassado, a (kâçplu) adj. annullado. 
Cassaniba (Mrãbâ) s. f. estribo em 

fói-ma de sapato. 
Cassar (fcáçár) v. a. recolher, colher 

(a vela): annular, recolhendo "docu- 
mentos. 

Cassea. V. Cacea. 
Cassear. V. Cacear. 
Cassetada (kâçetádâ) s. f. pancada 

com cassete. 
Cassete (Mçêíe) s. m. bordão curto e 

grosso. 
Casseteiro (feáçetêirti) s. m. espanca- 

dor; desordeiro. j 
Cassia (káçíd) s. f. cannafistula. 
Cassim (fcáçl) s. m. vaso de metal d» 

que usam os tintureiros. 
Cassino ikã<;lnu) s. m. certo jogo de 

cartas. V. üasinq. 
Cassiuoidc (fcáfinóiííe) s. f. curva pro- 

posta por Cassim para representSir 
o movimento do sol. 

Cassiopéa. V. Cassiopeia. 
Cassiopeia (MfiMpéiJí) s. f. grande . 

constellaçào çroxima do polo norte. 
Cassoilos {kâçoilux) s. m. pl. bolas 

pequenas enfiadas ao redor doa mas- 
tros. 

Casseleta (kâçulétâ) s. f. bacinete da 
arma de togo. 

Cassná (Jcâçuá,) s. m. cesto de cipÔ8 
rijos, com azas. 

Casta (káxíá) s. f. variedade dnma 
espeeie: raça. 

Castaiia {kâxtUiâ) aãj. f. fonte do 
Parnaso consagrada a Appt.llo e ás 
musas e cujas aguas inspiram o gê- 
nio da poesia. 

Castamente (kâxtâmête) aãv. dnm mo- 
do casto. 

Castaniia (kâxtãnhâ) s. f. fructo da 
castanheiro e outros similhantes. 

Castaniiál (Majíáuhál) s. m. bosque- 
de castanheiros. 

Castanlieiro (Maíánhêint) s. m. arvo- 
re da familia das amentaceas cupa- 
liferas. 

Castanlietas. V. Costanholos. 
Castaniio [kâxtã^nhu) s. m. madeira de 

castanheiro.—, a adj. côr da casca 
da castanha. 

Castaniiolas {kâxt&ohòlâoíl 8, f. pl. 
par de conchas de madeira ou mar- 
fim que na mão se repicam a com- 
passo do fandango. 

Castão (Ma:tãu) s. m. remate de me- 
tal, etc. no bastão. 
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CnatelS {hàxteXã.) s. f. mulher, filha 
d ■ castellãj. 

Castclan. V. Cwitelã. 
Castelão (Majíelãa) s. m. antigo se- 

nhor de castello, 
Castello {kâaAolu) s. m. fortaleza cer- 

cada de f0S803, com torres, etc. 
Castiçal ikâxti<;Á\) s. m. utensiliu para 

sustentar a vela de alumiar. 
Castlear {kâxtiç&r) a. cobrir (fal- 

laiido dos ánimaea). 
Castiço, a {Jcâxtiçu) a(ij. de boa raca; 

nã / de2;eiieiadt>; (na índia) filho de 
iiatnraes do reino. 

- Castiflaile {kãxtià&de) s. f. continência; 
'Virgindade: pudor, padicicia; can- 
dura; honestidade; ingenuidade; pu- 
reza. 

Caslinrailo, a {Icâxtifik&du) adj. feito 
casto. 

Castilicar {leâxtifikír) v. a. fazer casto. 
Castigado, a {kâxtishà,du) ai^j. puni- 

do, corrigido. 
Castl^ador, a (kâxtiffhâAôr) ». e afy. 

que castiga. 
Ca.otisar {kãxtighkr) v. <X. dâr CAstl- 

go: corrigir (estylo). 
Ca.stleavel (feiixííghátJet) ««{)• c- QU® 

se pódc castigar. 
Castigo (kâxXighii) s. m. punição, penft. 
Castlitoal (fcdxítçal) «. tn. mata de cas- 

tineeíras. 
Castiiiceira {kãxtt<;êirâ) (• f. casta- 

nheiro bravo. 
Casto, a (káiíM) cuij. que rnarda cas- 

tidade : pudico; puro, illlbado, in- 
c rrupto: cândido. 

Castor {kãxtôr) s. TO. mamifero da or- 
dem d 'S rwcdvres, amphibio, dung 
7 decimetr is de comprido e 3 de 
alto, pello abundante preto, casta- 
nho ou branco; o pello do animal. 

Cn.storco (Icâictórev) s. m. matéria ani- 
mal segregada por plandulas BÍtua- 
das debaixo da pelle do ventre do 
castwr, recommeiidada na hysteria e 
hyp .ch.ndria. 

Castorina {kâxiurinâ) s. f. tecido de 
lan sedoao. 

Castração {hãxtrâ<iã,M) s. f. acçslo de 
castrar. 

Castrado, a ÍJcâxtrkdu) cuHj. que »e 
castrou. 

Castrador (JcâxtrâAôr) s. m. cjipador. 
Castramcntação {lcâxtrãmetá(}&a) e. f. 

parto da arte da guerra que tracta 
dl .3 acampamentos. 

Castrar (itâxtrár) V. a. tornar inca- 
paz de gera(;ão.^_ 

Castrcnse (fcáxtruçe) ac?/. aâj. c. de 
acampamento ; de serviço militar. 

Casnal (ifcásttál) ad^. c. fortuito, ocea- 
sional, accidentai, eventual. 

Casualidade (kâzuâUdAde) f. f. aconte* 
cimento fortuito, eventualidade, aca- 
so, suiicesso casual. 

Casualmente (kâzuálmãte) adv. por 
acaso. 

Casulsta (kâzuíxtâ) s. m. theologo que 
»e dedica ao estudo de casos de 
consciência. 

Casiiistico, a {kâzuixHhi) adj- que res- 
peita a casos de consciência; de ca- 
siiista. 

Casula (kâzúlâ) s. f. vestidura que o 
celebrante reveste sobre a alva e & 
est.la. 

Casnlo {kâzálu) s. m. capsula, pelli- 
cula que envolve semente, pevide, 
legume, grão; novelo oco de seda, 
onde se envolve o bicho. 

Casnlosa, a (kâzulôzu) adj. cheio de 
casulos. 

Cata (ki^A) s. f. busca. 
Cataeanatlea. V. Caiacustiea. 
Catarbreae (fcáíAkréze) s. f. abuso in- 

tencional e juítificado d»» termos, 
cotiiM : a cavallo num jumento, chi 
de üinjo; metaphora atrevida, Ci nio 
teuebrosj iuceiidia, trevas visireis. 

Cataet;cniio (fe4òâklijmu) «. m. dilúvio, 
rraiide iuundaçào, revolução, trans- 
formação toíal on parcial do globo. 

CatBcuni.has {kâtâkübâx) e. f. pl. ei- 
cavações subterrancas, onde depasi- 
tavam em tumulos os- corpos: as 
mais notáveis são as de Koma, Na- 
p les, Syracusa e Paris. 

Catacnatira (Jcãtãkúitikâ) t. parte 
da acústica que tem por objectJ as 
propriedades dos echos. 

Cata<iu|ttrio {kâtâdiôtrikâ) s. f. par- 
te da óptica que tracta da reflexa» 
e retracçã'1. 

Catadupa {Jc&tÂAnpá) í. f. cascata; 
queda de agua. 

Catadura (kàiMirâ) s. f. semblante, 
aspecto. 

Catafaif o {kâtâíUku) s. m. tablado de 
fôrma architectomca, que se arma 
na igreja em exequias apparatusas; 
eça. 

Catacmatlco, m (lcâtãm&.tiku) adj. pro- 
Srio para consolidar ossos fractura- 

08. 
Catala. V. Acataia. 
Catal& {kâiâ\ã,) s. f. mulher, coisa ctc. 

da Catalunha. 
Catalão (Míálau) s. e adj. homem, on 

entidade da Catalunha, grande pro- 
víncia de Hispanha, ao noroeste da 
península, de 34(J kilom. de compri- 
mento e èlO de largo, mais dum mi- 
lhão de habitantes, capital Barcelo- 
na. Pl. — lães. 

Catalaa. V. Catcdã. 
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Catalectos Qzâl&Vitux) s. m. jA. col- 
lecíão de íragmentos de auetures 
antigos. 

CatalepsiB (fcáíáZápçiá) s. f. aíFecçaa ! 
iutermitteute, as mais das vezes apy- 
retica, caracterisada pela perda ius- 
tautauea dos sentidos, pela rigidez 
tutal ou parcial du svstema muscu- 
lar e pela aptidã ) dos membros e 
du mesmo tronco a couser varem du- 
rante o ataque a attitude que ti- 
nham no principio ou que se che- 
gou a dar-lhes. 

-Cataleptico, a Çcâtâléptiku) adj. de 
catalepsia. 

Catalogar (kâtâlughá.r) v. a. inscrever 
em catai.ipj. 

Cataloso (Mtálu^/m) s. m. lista me- 
thiidica. 

Catalnfa (kâtâlúfâ) s. f. tecido _de lan 
ou liuho Com fio de prata fina ou 
falsa. 

Cataua (kâtS,nâ)t s. f. terçado. 
cataiiudu {hâtân&dâ) s. f. golpe, pran- 

chada de cataua. 
Catapereiro (Jíâlápeiêiru) s. m. pe- 

reira brava. 
Cataphontra. V. Caiacmtica. 
Cataplasina {kâtâpléíjmâ) s. f. genero 

de medicameufcjs turmados de fari- 
nhas, de polpas, de pós das folhas 
das plantas, reduzidos p.ir meio da 
agua a ferver, ou dalgum outro li- 
quido, á consiateucia de papas es- 
pessas. 

Cataplasmado, a (Jcâtâplâjmidu) adj. 
coberto de cataplasma. 

Catapiivia {kâtâpu<^ã) — maior, carra- 
pateiro. 

Catapulta (kãtâpúltâ) s. f. machina 
antiga de atirar pedras, etc. 

Catada, a (hâtkdu) adj. buscado: lim- 
po de pidgas, etc. 

Catar (Mtár) v. a. limpar de pulgas, 
etc., a: apanhar (pulgas, etc.): bus- 
car. 

Cntaracta (kãtâc&tâ) s. f. opacidade 
do cjystallino, ou da sua membra- 
na, caracterisada por uma nodoa 
branca ou amarellada na menina do 
olho; cascata. 

Catarina {hâtârinâ) aàj. f. roda—, cu- 
jos dentes engrenam nas palhetas 
do pêndulo. 

CatarrhoHo, a {kâtâvYÒzu) udj. enca- 
tarihoado; que se refere ao catar- 
rho. 

Cathnrral (Mtârr&\) s. m. br9nchite 
simples aguda, dejluxo do peito, cu- 
ji's symptumas sãj calor no peito, 
cóphalalgia, oppressào, pelle secça 
e depois humicfa, tosse a principio 
secca e passados dias acompanhada 

dc escarros mueosoB, puralentos, ás 
vezes eatiiados de sangue, pulso da- 
ro e ás vezes febril. 

Catharreira (kâtârrèirâ) s. f, catarrho- 
Catarriiento, a {Jcâtâtlêlu) cuij. enca- 

tairhoado. i 
Catarrho (kât&rru) s. m.—(nasal),_de- 

fluxo(pituitoso ou broncborrhéia), 
expectoração considerável de muço- 
sicfades transparentes, pegajosas, in- 
dependentes de qualquer inflamma- 
ção. 

Catartlco. V. Catlmrlico. 
Catasol (/iáídçól) de furta cores. 
CatastaMc (fciítáxícíze) s. f. quarta par- 

te, a mais interessante, da comedia 
grega. 

Catastrophe {kãté.xtrvfe) s. f. o des- 
fecho, o desenlace de poema drama- 
tico, epopeia ou romance; grande 
acontecimento, especialmente funes- 
to, que sobrevem a um povo, a uma 
familia, etc. 

Catatrús (tóídtráx) interj. imitativa de 
som de paucada_, tombo, etc. 

Oatavcuto ,(Jcátâvtitu) s. m. indicador 
do vento; pesa a volúvel. 

CateeheHe {Mtekéze) s. ' f. exposição 
da d utrina christan: os que dese- 
jam abraçar o christianismo. 

Cateclilsta (Jcâtekiiítâ) s. c. pessoa qu& 
faz a cateeliese. 

Catechisar (kâtekizix) V. a. fazer a 
cateyhese. 

Catecliiimeno, a (M<eküi?ie«M) s. m. 
pessoa que recebe a catechese. 

Catecismo {kâtec\]ittu) s. m. e«»mpcn- 
dio de doutrina, de moral etc. 

Catedral, etc. V. Cathedral, etc. 
Categoria {kâte^huvíâ) s. f. classe, oi'- 

dem do coasas. _ . - > • 
Categoricaiiieiite (kâleffhórikâ me te ) 

adv. dum modo claro o simples, que 
nã) admitte duvida. 

Categortro, a (Jcâteghóriku) adj. d& 
categoria: claro e simples (resposta. 
— a, alTirmação — a). 

Caterva (kâtecvã) s. f. turba. 
Catctc (kdtõte) s. m. especié de milho. 

(Hrasil). 
Catharina {kãtâyynâ) s. f. — queimada» 

herva molleirinha. V. Catarina. 
Catliartieo, a {kâtàítika) s. m. e aâj. 

meujs purgante que os drásticos, e 
mais que os laxantes. ^ _ 

Catliedral (fcctíedrál) s. f. ^se, igreja.- 
episcopal, igreja metropolitana. 

Catliedratico {kilteãiktiku) s. m. lentfr 
de Universidade. 

Catiietcr (kâtéter) s. m. sonda da be- 
CaJietcrismojjtáíeíerijmM) s. m. mtro- 

duoçào áo catheter. 
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Cntheto (Jeãtctu) s. m. linha perpendi- 
. cular; qualquer dos dois lados per- 

peudiculai-es do triang do rectangulo. 
DnthoUcamcote (kâtolikâmete) adv. 

confi rme a religião catholica. 
Vatholicidade (kâtuliçiá&de) s. f. orbi- 

ta regida pelo eathulicismo. 
CathoUcismo {kâtulimmu) s. m. qua- 

lidade do que é catnolico: a igreja 
catholica. 

Vatholico {kâtóliku) adj. universal (diz- 
ee da Igreja romana): s. e «£Í/. apoa- 
tolico romano. 

Cntilinarla Q:âtiliuà,riâ) s. f. accusa- 
ção energica. 

«atinga (kâtiglíâ) s. f. suor do negro. 
Vatlta (kãtitâ) adj. e s. o. casquilho. 
CatitUiuo (kâtitijmu) s. m. casqudhice. 
Cativar,_ etc. V. Captivar, etc. 
Cato (kaíw) s. m. cachu. V. Cacto. 
Catojè (i-áíujé) s. m. herva da Nossa 

Senhora. 
Catolé (fcáíalé) s. m. especie de pal- 

meira. 
Catonismo (Mí!íuijnniO s. m. austeri- 

dade, integridade aftectada. 
Catoptrica (jcátótrikâ) s. f. sciencia que 

tracta da reflexão da luz. 
i|>aptotrlca, a {kàtòtriku,) adj. de ca- 

toptrica. 
Catorze, etc. V. Quatorze, etc. 
Catrabiiclia {kâtráhioA) s. f. escovi- 

nha de fios de metal. 
Catraciro {kâtrâêiru) s. m. tripulante 

de catraia, bote etc. 
Casmarrlco (kâjmurriçe) s. f. teima. 
Casníurro, a (Icâxnmrro) adj. teimoso, 

cabeçudo. 
Catraia (Mtraid) s. f. bote. 
catrapós Qcâtrâpôx) interj. Ir a a. 

galope. 
Catrapus (kâtrâpúx) interi. imitativa 

do Bom de queda ou pancada. 
Catre (ká/re) s. m. especie de leito. 
Catnai (Jcâtu&X) s. m, antigo governa- 

dor do Malabar. 
Catnrra Çcâtúrrã) s. m. fallador im- 

pertinente, massador; portugal-velho. 
Caturrar (Míjírrár) v. n. fazer ^afinar 

alguém para o disfructar; conver- 
sar sobre cousas sediças: v. n. fa- 
zer de caturra. 

<IC)aturrelra. V. Caturrice. 
Catarrice (kâturiiçe) s. f. dicto ou ac- 

ção de eaturra: embirração. 
Caução (feíÍMçau) s. f. fiança. 
Cttueaaico, a Qcáuí&ziku) adj. do Cau- 

caso, systema de montanhas que se- 
param a Europa da Asia ao sudoes- 
te e se estendera entre o mar Cás- 
pio e o mar Negro. Raça—a. a ra- 
^a_ branca que. a sciencia presume 
originaria do Caucaso. 

Cauda (káudá) s. f. prolongamento 
que termina posteriormente o tronco 
dum grande numero de animaes a 
que tem por base os ossos cocci- 
geos: parte do vestido que arrasta. 
— de cometa, o longo clarão que o 
segue. 

Caadai (fcáudál) adj. c. da cauda; 
caudaloso. 

CandaloHo, a {káudâlôzu) adj. de mui- 
ta agua e corrente (rio, etc.). 

Caudatarlo, a (Jeándâta,rtu) «. pessoa 
que leva a cauda do vestido ou 
manto de alguém. 

Caudato, a (káuà&tu) a(^', que tem 
catida. 

Caudelar. V. Caudilhar. 
Caiidex (káuíífe!) s. m. tronco da ar- 

vore não ramificado. 
Caiidifcro, a (Jcáudiferu) adj. que teia 

cauda. 
Caiidilhar. V. Acaudilhar. 
Candilhado etc. V. Aoaudilhado etc. 
Caudilho (Jcáuàílhu) «. m. chefe, ca- 

Íntão de gente sem organisaçào mi- 
itar. 

Caudlnas. V. Forca. 
Cante (káuíe) s. m. haste, pé dos ve- 

getaes. 
Caaaa (káuzd) «. f. principio, razà» 

duma cuusa; motivo: partido; plei- 
to. 

Cansado, a- (JcáuzMu) adj. feito, pro- 
duzido. 

Cansador, a {káuzãSòr) s. e a<^. qua 
causa. 

Causai {káuz&l) adj. c. de causa. 
Causalidade (JcáuzâliA&de) s. f. rela- 

ção de causa e eíFeito. 
Causar (Jcáuzkt) v. a. ser causa de. 
Causídico (Jcáuzídiku) s. m. i-abula. 
Causticar (Jcáuxtiká.r)y. a. importunar. 
Caustlcldade (IcátixtiçiA&de^ s. f. a 

qualidade do que é cáustico. 
Cáustico (káuxíífcu) s. m. medicamen- 

to que, numa temperatura pouco ele- 
vada, altera e destroe a organisa- 
çào da parte a que se applica—, « 
adj. importuno, enfadonho; que tem 
as propriedades do cáustico. 

Cautamente (kdutãmõte) odv. dum mo- 
do cauteloso. 

Cautchu (fcáíitxú) s. m. gomma elástica 
Cautela {káutelá) s. f. precaução; cui- 

dado ; titulo de parte de bilhete da 
loteria. 

Cautelosamente (Jcáutelózâmete) adv. 
cautamente. 

Cauteloso, a {káutelôzu) adj. acaute- 
lado; previdente. 

Cauterio Çcáutèriu) s. m. agente de 
desorgamsação mais ou menos pro- 
funda e extensa des tecidos organi- 
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actual, que queima immediata- 
mente (o ferro em brasa).— poteii- 

■cial, substancia que des .rpnisa em 
virtude das _ suas propriedades chi- 
micas, cáustico. . . _ . „ 

>Cauterl»açao (lcáutenzâça,n) s. f. acto 
de cauterisar. „ 

• CJaaterIfiado, » (Jcáutcitz'à.du) íXcy. « 
que se applicon o cauteno. 

.Cwnteri»ar (káuteriz'kr) V. a. applicar 
cfiiiitçrio» 

Cauto, a (káuíw) a(lj» acautelado. 
Cava (káuá) s. f» accã'> de cavar; 

buraco no cha'>; abertura aos quar- 
tos onde se prega a P^' 
os vãos dos cascos; meias canuas 

Caraça (kâvàkâ) s. f* biscouto l^ve 
coberto de calda de assucar; peda- 
ço de lenha. , 

Cavaco (fcává&ií) 8. m, apara da ma- 
deira ; conversa descuidada e lami- 

'Cavadela (kâvâô^â) s. f- acto de ca- 
var. 

Cavada, a (fcAvádu) dãj, que se ca- 
.Cavador (Jcâvâàòr'^ s. trabalhador de 

enxada.—, » adj' que cava. 
Caradura {kâvâàúrâ) í. f' acçao de 

cavar; cava. . , 
^4^avata (^vá^) e, f* peixe azul, sar- 

da» 
CaralRada (fcáuáZghiííâ) s. f- troço de 

cavalleiros.   
Cavalgado, a (Jcâválgh&du) adj. mon- 

tado. , , , V T 
CavAlffador, a (kâvâl-ghâuov) í. e dcy. 

que cavalga. .,, , 
C^tíval^adura (kâvâJffhâãuTa) s. f. bes 

ta de sella: besta de carga ou de 
tiri,.. 

Cavalgar (Jcâválgh^v) v. a. montar, 
percim-er a cavallo. 

Caral^ata. V. CavalgüdOi* 
> Cavalhiula (fcdfálhádda:) s. f. pl. cor- 

rida de cavall-s. 
Cavalharlça (kâvâlhâTÍçâ) e. f. estre- 

baria; cãvallariça. , 
• '"Cavalheiramcntfj ( kâvâlhêirâ me te j 

adv. dum mudo cavallieiru, genero- 
so; nobremente, 

ravnlhelpesco. Y. Cavaljieiroso. 
CavalhcirKnmo (hâvâlhiiviirnu)^ s, in. 

generosidade, nobreza propiia dum 
cavalheir.;. 

-vCavaliioiro (/cáuâlhêirw) í. homem 
de nobre caracter.—, a aâj. nobre, 
generoso. 

CavaUicIroso, a (kâvãlhêiTÒzu) adj. 
próprio de cavalheiro, nobre, 
valia (kâv&lã) s. f. sarda (peiie). 

"Cavallada (Jcâvaládâ) s. f. asneira. 
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Cavatlão (/ííirólíiu) ííi. saltador dc 
gestos descommedidoB. 

Cavallar (jfcáfíílár) adj. c. de cavallo. 
Sarna—, muito grossa e milosta.^^ 

Cavallaria {kâvâlãriiâ) s, f. miiltidao 
de cavalleiros; tropa que anda a 
cavallo; eqintaç3l>: regimento de 
tropa a cavallo. 

Cavallartça (Jcâvâlãviçâ) s. /. estreba- 

Cavallclra (kâ'' •dlêijci) s. f. mulher 
montada a cavallo. 

Cavallelro {Mvâ\eiru) s. m. homem a 
cavallo'; membro adoiittido de ot- 
dem ou associa^ãu militar ou civil 
de qualquer nação. 

Cavalleria. V. CctvaZ/anfí. 
Cavallciroso. V. Cavalhttroso. 
Cavalletc {kàvâXète) s. m. instrumento 

de supplicio, pf tro; estante do pin- 
tor; peça de vi la, etc., correspon- 
dente á pestana: em geral^ o qus 
sustem ou subie que se poe obra 
ou materiaes para ella; proemmen- 
cia do nariz. 

Cavalllcoquc (Jcâvâlt^oJcc) s. ca- 
vallo de pouco prcstirao ou valia. 

Cavallinha {kâvâiiiihâ) 8. e GáJ. f. 
Jif.rva—, aristoloquia. 

Cavallo (kãv&lu) «. m. mamífero mo- 
nogastrico e monodactylo, typo da 
família dos solipedes, da ordem dos 
pachydermes. A — (num burro, no 
muro) montado, bifurcado. 

Cavallona (Jcâvâhmâ) s. f. mulher sal- 
tadora de gestos dcscummedidos. 

Cavanejo (Icâvâncju) s. m. costo de 
coar mosto. 

Cavão (/cíivau) í. wi. cavador, jorna- 
leiro. , , , - 

Cavaqninlio {kâvâh.inhn)^ s. til. violl- 
nha de quatro ou seis cordas de 
tripa. MA > 

Cavaqueador, a (kâvâkccidor) s, o quô 
cavaqueia ou gosta de cavaquear.' 

Cavaqncar (Icâvâkekr) v> íi. conver- 
sar, estar ao cavaco. . , 

Cavaquelra {kâvâlícira) s. f. CavacO 
ou conversação pr olongada. 

Cavar Qcâwkx) V. a. n.mper a terra^ 
com enxada, etc. : v. «. pensar mui- 
to num assumpto.—a \iiiha etc., v. 
a. revolver a terra em roda. 

Cavatina (kâvânnâ)_s. f. especie de 
aria para um musico orditianamen- 
te composta dum recitativo ou de 
dois ou tres andamentos alternati- 
vos e lentos. 

Cavedal (fcduedál) s. iiiatruniento 
prismático de espingavdeiro. 

Caveira (fcávêica) e. f. .os ossos da 
cabeça na sua disposição natural, 
cabeça descarnada. 
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Vavelrooo, a {hlvêiròzu) aij. (le.scar- 
natlo, com aspcctu de ca.cira. 

Caverna (fctivíSiiviâ) s. f. eoucavidade 
na terra, r .cliedo, etc.—s. pl. peitas 
curvas que assentam sobre a quilha 
do navio para l)io formar o íirado, 
o arcaboiço. 

Caveruuiiic (Jíâi^errna,me) s. m. o con- 
juncto das cavernas dum navio. 

CavernoNO, a (Jcâverrúôzu) adj. onde 
ha cavernas. Voz—a, profunda. 

Cavia (káfiíi) s. m. mamífero roedor, 
porquinlio da Lndia. j 

Cavinr (Jcãvi-Xr) s. m. ovos de solho, I 
salgadoá. _ I 

Cavidade {Icãviã&dé) s. f. concavida- 
de, vãi. 

Cavilha {Jcâãlhá) s. f. passador de 
madeira ou metal com cabeoa duma 
extremidade e da outra, abertura 
paia a chavela. 

CavIIliado, n {hívilh&du) adJ. scs'ura- 
d'i com cavillia. 

Cavilhnr (/íitfilhár) v. a. segurar com 
ca> ilhas. 

Cavillactio (fctlríMçãii) s. f. razão fal- 
sa o d ilur ;8a, s inliisma. 

Caviliador, a {Icât:uâdòr) s. O que usa 
do ca .illai.ã . ^ 

CaviIlo.'So, a {IcüviXôzu) adj. cm que 
ha ca\illH(,:ã/. 

Cavo, a (kávit) adj. coneavo. 
Cavouco (íjüvóíjíí) s. m. cova, fosso, 

valia. 
Cavoiiiiiieiro Çkâvôkêiru) s. m. o que 

faz cavouoos. 
Caxuxo. V. Caclmclio, etc. 
Caza, etc. V. Casa, etc. 
Cazoar (Jcàzukt) s. m. ave pemalta. 
Cear (çeár) v. a. e n. comer a ceia. 
Cebola (çebôM) s. f. planta alliacea 

cujo bolbo espherico, composto de 
tuuicas, é condimento usual: qual- 
quer bolbo.—alban-ã, esquilla. 

Cebolada {çcbul&dâ) s. m. molho com- 
posto com m iita cebola. 

Cebolal (feittlAl) s. m. terreno de ce- 
bolas. ■ 

Cebolinlio (çebulinJiu) s. m. a cebola 
antes de formado o bolbo, quando 
em estado de ser plantada. 

Cebolorlo (çebu\óriu) interj. de des- 
dém (chulo). 

çecal (çekál) adj. c. que pertence ao 
ceeum. 

Cccem. V. Açuccna. 
CeceoKO. V. Ciaioso. 
Ceco (cêfca) adj. m. intestino—, o ce- 

cum. 
Cecuiu (çSfcü) s. OT. a primeira parte 

do intestino grosso. 
Ceder (çedér) v. a. deixar de preten- 

der, renunciar (a favor de alguém); 

conceder: v. n. annuir, condescen— 
der. ■ 

Cedillia (çedi77íá) s. f. signal do c.. 
se lhe dar o primeiro valor. 

Ccdinlio (çedim/ítí) adv. muito cedo. 
Cedlvel {çeàivÜ) adj. c. que se pode- 

ceder ou dv.r. 
Cedo ifikdu) adv. antecipadamente, an- 

tes do tempo pi-oprio. 
Cedro (ç^dru) s. m. genero de arvo- 

res da família das abictinas. 
Cediila {q^Julã) _.s-. f. titulo de divida 

p.iblica; codi'!Íllo. _ 
Cesaiiientc {(xnhãmiltê) adv. cora 09- 

<ilh is fechados, cumo um ceg), áü 
cegas. 

C<'K»»r (çeghár) v. a. privar da \ ista r 
oliuscar: v. n. perder a vista, allu- 
ciuar. 

l'c»ni-rcsa (a^jliiivro^hâ) s. f. iustru- 
iiiont.i^quo imita a cigarra. 

Cego {ap/i/iu) adj. privado da_ vista; 
deslu iibrad ); allucinado. Nó—, du- 
plamente cr'''-!ado sem azelhas pa- 
ra de.sdar. yts cegas, adv. sem ver,, 
sem saber. —, a s. todo aqueUe que- 
não vê. 

Ce;i;onhu {çeghõ/ihâ) s. f. ave de arri- 
bação da nrdenj das peruaitas ; en- 
genho de^ tirar agua. 

Cegciidn. V. denta. 
fesuelra (çegliêirá) s. f. falta de vis- 

ta ; allucíua<;ão. 
Cela (vêici) s. f. refeição da noute. 
CelavKK»- V. Cinvoga. 
celía (çêifâ) s. f. sega; tempo da cei- 

fa doB pães : mortandade. 
Ceifado, a (çeifácÍM) adj. segado, cor- 

tado á fouco. 
Celfào (çeífau) s. m. ceifeiro. 
Ceifar (çeif;lr) v. a. segar (os trigos) r- 

cortar o fio da vida. 
Ceifeiro, a (çêiíiiru) s. segador. 
Ceira (çêirá) s. f. cesto de esparto ou< 

palma. 
Cetrào (çg/rau) s. m. grande ceira. 
Celtll. V. Seitil. 
Ceivar (çêivár) v. a. (os bois) soltal-os ■ 

do jugo. 
Cckexe. V. Ce<iuexe. 
Celada {çAkdâ) s. f. parte da arma- 

dura que defendia a cabeça. 
Celusein (çcliyee) s. f. cariz do ceo.. 
Celeberrtin», a {çelehiirrimu) adj. sup. 

muito celebre. 
Celebração (çeíeôráçau) s. f. acto de ■ 

celebrar. 
Celebrado, a {çdehxi,du) adj. afama- 

do ; festejado. 
Celebraitor, a (çeíc&rádôr) s. e adj~ 

que celebra. 
Celebrante (jeíebraíe) s. m. sacerdote- 
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que celebra missa: adj. c. que cele- 
brj. 

Celehrnr (çeZebrár) v. a. elogiar, en- 
g HUilecer: practícar acto suleraue. 

Ccleãi-avel (ceMiTá,vel) aclj. c. digu» 
de ser celebrad.j. 

CeleJire {çélebre) adj. c. famoso; sin- 
g .lar. 

Celehreira (çeíebrêirii) í. f. extvava- 
ga.icia, siiigul ;;ilado. 

CeleJti-L ndo ((;Klehrií\kde) s. f. fama: 
pcás a, cousa celebre. 

CelchriNnil». n {çdehyizi.du) adj. tov- 
nad / oelehre. 

CelebriN»r-fie (çeltbrízásçe) V. r. tor- 
ua. -se celebre; adii .irir muita fama. 

Celpre {çéUre) adj. ligeiro, veli'Z._ 
Ceipridniic {çfluná&de) s. f. velucida- 

de, rapiiioí!. 
CcleKle (ç-eléx<e) adj. c. do eeo. 
Celestial (re>extiA\) adj. c. celeste. 
Cc!»'i«íin« (çdí-.xtXim) adj. de côr azul 

cfile,>re: s. fra le, treira da ordem 
de S. J. à > Kiaugelista. 

Celeuma (felíu//iá) s. f. vozeria dos 
muritiinos a levantar ferro etc.: vo- 
zeria. 

Celsa. V. Acelga. 
CelSia (pèlliã) s. f. taboleiro em qite 

as peixeiras trazem o peixe: vaso 
de tan aria, c mu alguidar, para li- 
q.ãd 'S. »■ 

Celhado. a (çelliárfu) adj. que tem so- 
brancellias biaiicas (cavallu). 

Ceüiiatario, a [çdihãtkriu) s. pessoa 
que n noa f i casada, não teuciuna, 
ou não pode casar pur motivos re- 
ligiisus. 

Ceiibato {çeltbi.lií) s. m. estado de ce- 
libatario. 

Cel!?o, <i adj. celeste. 
Celidonía {çdiàoniâ) s. f. herva an- 

di.riuba. 
Cclla (<:eM) s. f. cubiculo de frade. 
Cclleireiro, it {çelÈirèiru) s. guarda, 

admitdstrador de celleiro. 
Cclleiro (çclêií-a) s. m. casa de reco- 

lher o ti'igo, etc. 
Ccllula ((SS/W) s. f. alveolo; peque- 

na cavidade. 
Celliilar (çeialár) adj. c. cheio de cel- 

lulas. 
CelluUfcro, a (çduXiferv) adj. cellu- 

lar. 
Cellulono, n (çdtãòzu) adj. que tem 

muitas cellulas, cell dar. 
Cel.so, a (celíííí) a<y. altu, elevado. 
CcltaH (f;oUí2á:) s. m. pl. nume dado 

pelos gregos especialmente ao povos 
que habitavam a Hispanha e a Gal- 
ha. 

Celtíeo, a {çéltiku) adj. dos celtas. 
Cem (çêe) adj. c. dez dezenas. 

CeiucntaçAo (çemêíáçãu) s. f. opera- 
em que se erapi'ega cemeutJ. 

Cemeiitada, a {çemêtMu) adj. prepa- 
rado cum cement.i. 

C^-tncutnr (çemêtár) u. a. envolver em 
ceiiientu a sabstaucia metallica que 
se q..er purificar. 

Cenieiito {çemêtu) s. m. substancia pul- 
\erisada em que se envolvera me- 
taes para os purificar a fogo inten- 

i Su. 
CeinUerio {çemitériu) s. m. terreno 

reservado para sepulturas. 
Cenaciilo (çenàkuln) s. in. refeitorio: 

a sala onde Christo celebrou a ceia 
Com os _ap>istoL>s. 

Ceiiho (^çerdiu] s. m. moléstia entre o 
pello e casco da besta, 

i Cciio (çanu) s. m. tremedal; atoleiro. 
i (;cii»bio (çcuóWm) s. m. convento de- 
: religiosos. 
' Cenointa (çenuhitâ) s. O. pessoa que- 

vi.e era coram.inidarle. 
! fenoblllro, a (cpmhiliku) adj. perten- 
i ceute a ceuobita. 
j Ceuoii-a. V. Catmra. 
j Cenosidade (çtnuziàkde) s. f. lodaçal; 
i torpeza; obsceuiiia le. 
i CenoNO, a {çenôzu) adj. lamacento. 

Cenotaphlo (çenut&^iu) s. m. tumulo 
vazij levantado a memória de de- 
íuiito qito alli não jaz. 

Cenoura (çeuôra) n. f. planta umbel- 
liíera cuja raiz carnuda, doce, as- 
BU''arada e um tant > ar. matiiía, cons- 
titue ura legume dos mais saborosos. 

Ccnrnda (çêrri.dâ) s. f. barrela. 
Cenrelra (fêrrèirâ) s. f. antipathia; 

embirração, teima. 
CeiiNo (ceçfí) s. m. recenseaménto: 

rendimento Cl llectavel necessário por 
lei para gosar de certos direitos. 

CciiNoi- (çêçôr) g. m. aiit go magistra- 
do romano.—, a s. critico. 

CeiiNorio, a {çê(ióríu) adj. pertencen- 
te á censura. 

Censual (fgfuál) adj. c. concernente ■ 
ao censo. 

Ceiisiialista (feçaíilixtó) «• m. que co- 
bra rendas de alçuem. 

CeiiNuario, a (çêçuVíriu) s. ccusual. 
CcRHiira (çêçúrd) s. m. exame de ma- 

imsoripto ou impressão por pessoa 
auctorisada; pena espiritual que 
priva o delinqüente contumaz do 
uso d'algunB bens espirituaes: re- 
provação. 

CeiiNiirador, a (çefurddôr) s. e adj. 
que censura. 

CenHiirsr (çêfurár) reprovar; repra- 
hender. 

CenHuravel (çêfuráiíS) a^. c. repre- 
henaÍTel. 
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Ontuo (çêtãu) «. m., cobertura das 
machinas de raen-a. 

Centaiirca (fetaureá) s. f. planta da 
lamilia daa compostas, empregada 
na medicina como toidco amargo e 
como sudorifero.—menor, fel da tei"- 
ra, 

-CcntaiiFo (çctáunt) s. m. monstro fa- 
buluso, meio cavallo, meio homem; 
uma das constellações do hemisphe- 
rio austral. 

Ccntcal (cetíál) 8. m. seara de cen- 
teio. _ . . , 

Centeio (cetêiií) s. m. graminia de es- 
l)iga achatada de grào alongado e 
pontagudo, objecto de grande cultH- 
ra. 

Centelha {çêtèlliâ) s. f. taisca. 
Centelhar (çeiclhar) v. n. faiscar. 
Centena (çêttinã) s. f- dcz dczcnas, 

um cento. 
Centenares (feíeuárex) «. m. pl. cen- 

tenas. _ 
Centenário, a (çeíenaríu) cwy. de cen- 

tena, relativo a cem: s. pessoa que 
já conta cem anaos: «. m. solemni- 
dade secular. 

Centeolmat adj. da centena, 
centetaino, a {çetkzimu.) adj. de cem: 

s. m. a cem: s. m. a. centesiraa par- 
te. ' ^ . 

Centlare {çetié.re) s. m. a centesima 
parte do are. 

c«ntifoii«, » {çêtiíòliu) adj' de cem 
folhas. _ , 

CcntlKi;ado, a {çetighrãdu) aaj. divi- 
dido em cem graus, 

cetitlsramma (çeííghranid) s. m. a 
centesima parte do gramma. 

Centilitro (çetüítru) s. m. a centesima 
parte do litro. _ 

•centlmano, a (çetimànu) ací;. que tem 
cem mãos. 

Centímetro (çetímetru) s. m. a cente- 
sima parte do melro. 

Centinio (çêlimu) s. m. a centesima 
parto do franco. 

Cento (çeí«) 8. m. dez dezenas, dez 
vezes dez. 

Centola. V. Santda. 
-Ccntopeia (çeíwpéiá) s. f. insecto, apte- 

ro, myriapode. 
Cento» {çetux) s. TO. pL jogo de car- 

tas. 
Central (fêtrál) adj. c. que esta no 

centro. 
•CentralisaçSo (cêírdíizáçau) s. f. reu 

nião de poderes; acção de centrali- 
sar. 

Centrallsado, a {çêtrâliz&du) adj. reu- 
nido no centro. 

•Centraltaador, a (çêíráíízádor) s. e 
aiij. que centralisa. 

CentralUttr (fêíríWiiir) V. a. reunir 
no cciiiro: re ;nir forças; accumu- 
lar attnl)fH(;ões. 

Centralmente (çetrálmete) adv. no cen- 
tro, pel . ceutr(i._ 

Ccntrlf^i|s;o, a (çetrífughu) adj. que 
tende a afastar-se du centro. 

Centrinii (oêtri«(?) s. f- peixe porco. 
Centripeto, a {çetvipetu) adj. que bus- 

ca o centro. 
Centro (çeím) s. m. ponto médio de 

circulo <iu esphei-a; ponto de reu- 
niã. ■ _ , 1 

CentMHllfMtlo, a (çe/uplikMu) adj. mul- 
tiplicad'> por cem. 

Centii|>llc»r (çet.upHk&r) u. a. fazer 
cem ve^es maior; produzir cem por 
um; multiplicar por cem. 

Ccnt»i>lo (,cetuplu) 8. m. cem vezes 
outro tant . 

Centúria (fiítúriá) s. f. c.)m))anhia de 
cem soldados antiga R .ma. 

Ccntnriúio (fgíuriaii) s. m. chefe de 
centúria. 

Cenxala {çe-i!dâ) s. f. ehoupana (Bra- 
sil). 

Ceo (f;S«) n. m. O espaço immenso on- 
de se in/vem os a-^tros; atmusphe- 
ra; paraiso. — da booca, Mlato. _ 

Cejia (çêjurt) «. f. da videii-a; raiz 
grossa de urze, etc. 

Cepelra (fepêirá) s. f. tronco de vi- 
deira. 

C>cphalal«;ia {çefâláljiâ) 8. f. dor de 
cabeça. 

Ceithaileo {çdilihu) adj. que respeita 
á cabeça. 

Cephaloide {çefâióide) adj. c. que tem 
a forma duma cabeça. 

Ceplien (çeféu) 8. m. constellaçào se- 
ptentriMiial. 

Cepilliado, etc. V. Acepilhado. 
Ceplllio {çepílhu) s. m. plaina de car- 

lúuteiro; lima de espmgaideiro. 
C^piniio (çepi«/ío) s. m. ceo pequeno; 

peça da sella, de metal, juiicto do 
arção deanteiro 

Cepo {çépu) 8. m. tronco de arvore 
cortado transversalmente. 

Ceqiieixe {çekêxe) s. vi. a terceira 
Icttra d.) alphabeto cujos valores 
se acham nas tres articulações do 
propri i nome. V. O. 

Cera (çérd) s. f. substancia que as 
abelhas produzem e da qual fabri- 
cam os tav«s.-;-do ouvid , cerame. 

Ceramica {çeTíimihâ) s. f. arte de fa- 
bricar e cozer oojectos de barro, 
porcellana, etc. . j x_ 

Cerbero {çerhern) s. m. ca j de tres 
cabeças que guardava o inierno my-^ 
thologico. ' 

. Cerea s. f. qumtal grande. —, 
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de, prep. approximadamcnte, pouco 
mais ou meixoa: á — de, a respoito 
de, subre. 

'■^'ercado (eerkáda) í. m. cerca; terre- 
no murado.—, « a4j- murado á ro- 
da ; sitiado. 

"Cercadura (cerkâAúrâ) i, f. Orla; ador- 
no em roda. 

'Cercanias (çerkâiúâx) a. f. pl. arre- 
dores. 

•Cercar (çerkár) V. a. murar á roda; 
nidear; sitiar. 

-Cerce (çérçe) adv. pela raiz, rente. 
Cerceado, a (çerçeédu) adj. cortado, 

diminuído em roda. 
Cerceador, a (çerfciídòr) s. que cer- 

ceia. 
Cerrcadnras (çerçeâdárãx) s. f. pl. 

fragmentos de cousa cerceada. 
'Ccroeaiucnto (ferçedmeítt) s. m. acção 

de cercear. 
• Cercear (feraár) v. a. cortar, dimi- 

nuir em roda. 
-Ceiceio (çerçéiu) s. m. cerceamento. 
Cerceo, a (çérfeií) adj. cortado cer- 

ce. ' • 
Cerceta (jerçStó) e. f. ave aquatica. 
Cerclltaado, a {çe.r^hkdu) adj. a que 

se fez cercUho. 
Cerrtlbar (çerfilhár) V. O. fazer o cer- 

cilho a. 
• Cercilho ({«rçííAií) s. m. o cabello que 

cerca a coroa. 
Cerco (i;ór/íM) g. m. assedio; circuito. 

•CerdnM (céraax) e. f. as sedas do por- 
co montez. 

Cerdoso, a {çerãôzu) adj. que tem 
cerdas ; liispido. 

Cereal (jcreál) adj. c. de pão—aes, s. 
pl. cs graus de que se faz pão; cas- 
ticaes d s ceroferarios. 

-Cercalifero, a {çereâliferu) ailj. em 
que se criam cjireaes. 

•Cerebello (çércbeí«) s. m. parte pos- 
teii.r e iufcrior do encephaln. 

Cerehral (çercbrál) adj. c. do cerebro. 
Cc^í-^fifornic {çerehriíárine) adj. c. 

;inii'''ante á substiincia do cerebro. 
Ceieii.-iuo, a (çerebriíitt) adj. extrava- 

gante. 
-Cerebro (çéreint) s. m. parte ante- 

rior e superior do encepbalo. 
•Cerefolio {çerefóliu) s. m. planta hor- 

tense e medicinal de folha como a 
da salsa. 

Cereja {çey^'ã) s. f. fruoto da cerejei- 
ra. 

■Cercjal (çerejál) s. m. pomar de cere- 
jeiras, 

Cerejeira (çere}éirâ) s. f. arvoro das 
roaaccas; a madeira d'esta arvore. 

'■•Ccres Icèrex) s. f. filha de Saturno, 
que inventou a agricultura; deusa 
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das cearas: as cearas, a agricultu- 
ra : pequeno planeta. 

Cerica (çeiika) e. f.^ luigueuto de cera 
e azeite para o cieiro. 

Certeiro, a (çenêint) í. pessoa que 
faz ou vende velas de cera. 

Cerifero, a {çeriferu) adj. que produz 
cera. 

Cerimonia {çerimóniâ) s. f. rito 80- 
lemne: cortezia. 

Cerimonial (^çerimuni&X) s. m. livro de 
cerimonias; etiqueta: aí^/. c. de ce- 
rimonia. 

Cerimonlosamente {çerimuniózâmête) 
adv. dum modo cerimoni so. 

Cerlmonloíto, a (çerímuniôzu) adj- obeio 
de cerimoidas. 

Cernar (cermár) v. a. cortar até a» 
cerne, descascar. 

Cerne (çérrne) s. to. a parte do tron- 
co das arvores entre a casca e a 
medulla. 

Cernelro, a {çerrnèiru) adj. que tem 
cerne. 

€)ernelha (çermèlJiâ) s. f. parte no 
fim do pescoço dos animaes onde as 

V espaduas se unem. 
Cernir (çernír) v. a. ji eirar; peneirar. 
Ceroferaria (çerufer&riâ) s. f. freira 

que leva castiçal com vela ao lado 
da cruz. 

Cerofcrarlo Ççeruferkriu) s. m. o quo 
acompanha, de castiçal com vela, o 
celebrante da sacrisfia ao altar, 6 
o diacono ao Evangelho. 

Cerollatt. V. Ceroulas. 
Cerol (çeról) s. m. composição de pez, 

cera e azeite, que usam os sapatei- 
ros. 

Ceroto {çerôtu) s. m. preparação de 
consistência semiliquida, para uso 
externo, composta de óleo e cera. 

CeroiiIaM (çexôtâx) s. f. pl. especie de 
calças que se trazem sobré a pelle. 

ferqneiro, a (çcrkêirtt) a(^. que cerca. 
Ccrquiulio (çerkinhu) a<^j. uma espe- 

cie de carvalho^ , 
Cerração (çerráçãu) s. f. acto do cer- 

rar, "fechar;_ nevoeiro espesso. 
Cernido (çerrá(ÍM) s. m. logar mura- 

do, cerca.—, a adj. fechado; nubla- 
do ; espesso Cavallo—, cujos dentes 
já não mostram as aberturas por 
onde, se conhece a idade até aos se- 
te annos. 

Cerror (çerrár) v. a. fechar ; conche- 
gar; apertar: v. n. cicatrizar. 

Certame {çei'tã,me) s. m. lucta; con- 
trovérsia. 

Certamente certâmete) adv. sem duvi- 
da, com certeza. 

Certeiramente (çertêirâvaeté) adv. dum 
modo certeiro. 
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carteiro, i» (fertêint) adj. que acerta 
bem (os tü-os). 

Certeza (çertézâ) í. f. perfeito eoiilie- 
cimento ; coiivieçSo ; segiiríuica. 

Certidão (feríídãu) s. f. dciCuineuto le- 
gal em que se certifica alguma cuu- 
sa. 

CertlOcaetio {çeriifikâ(;a.\i) s. f. acçào 
de certificar. 

Certificado, a (çertifik&du) adj. asse- 
verado, attestado. 

CertillfHdor, a {çcrtificâdôr) s. e adJ. 
que certifica. 

Certifk-ar {çertifiká.r) v. a. tfriiar cei'to. 
Cerlttloatorio, a {i^ertijihãtõriu) adj. 

que certifica. 
Certo, a (çer/!M)_ adj. convencido, se- 

gurj; \firda(leiro, estável; exacto; 
não erradu. Ao—, á justa: por—., 
certameiife. 

Ceruleo, a (çeriíttí) adj. azul celeste. 
Ces-n!o (tertutí) n. rn. areia metallicíi 

que se acha nas minas de ouro e 
prüta, de que se servem os pinto- 
rea.—, a adj. ceruleo. 

Cerninc (jerume) a. m. cera d:;S ou- 
vidjs. 

Certiniiaoso, a (çerumiuôzu) adj. da 
nat iieza do ceninie. 

Cerva (çerrii) s. f. lemea do veado. 
CervKl (çervál) adj. c. cruel, ferino. 
CcfTato (fervaÍM) s. m. cervo nuvo. 
CerTcia (çer\éjà) s. f. bebida feita 

do lapulo de grãos cereaes especial- 
mente da cevada. 

CervcJerSa (çervejâiiã) s. f. fabrica, 
loja onde se vende cerveja. 

tcervejí-lro, a (çeri-fjôirit) s. que faz 
ou vende cerveja. 

CerTiral ((;er«káÍ) adj. c. do pescoço. 
Cervino, a (çervma) acij. do cervo. 
Ccrvís (jervíi) s. f. pescoço, cachaço, 

Cf lio. 
Cerro {p!ivvii)'s. m. veado. 
CesreíJe (ç&xpcãe) s. nu torrão de ter- 

ra arrancado com herva, relva ou 
raizes., 

CoNxarão (feçúçãu) s. f. acção de ces- 
sar. 

CeHNiinte (çecãíe) adj. c. quo cessa. 
Cc.«f<»o (çeçãii) s. f. acto de ceder; 

renuiicii. 
«'eswni' («eçár) v. n. não continuar. 
CetiNioiiario, a (çeçiuii»riu) e. pessoa 

a qnem se íox a cessão. 
CesMii-el (çcçirSl) adj. c. que se pode 

ceder. 
Cexta. y. Cesto. 
CcNtnda {cextiidâ) s. f. conteúdo dum 

cest.) uu costa. 
Cestüo ((.extiiu) s. m. cesto grande que 

se encfie de terra nas fortificações; 
balsa de passar rios. 

Certeiro, a (çfxtêiní) s. pessoa que- 
ia7. cestos. 

trnt» (céx/«) «. m. vaso de vime ou-, 
outras \'er;íünteas e também de can- 
na, de vários tamanhos e formas.— 
da gavea, plataforma no alto do- 
mastro, que a atravessa, a qual sei^ 

. ve de apoio ás enxarcias dos mas- 
tarcos das gavias, 

Ce.sura (çezúrd) s. f. incisào de lan-^ 
ceta; a cicatriz: repouso estabele- 
cido ein cert s versas como depois^, 
da sexta syllaba n'i alexandrino; 
sjllaba final de palavra e que co- 
mera um pé. 

Cetáceos (çetáfeua:) s. m. pl. familia- 
de aiiimaes mamiferos que vivem no 
mar, a que pertence a baleia, o ca- 
clialote, o gulfinho; teem membros 
posteriores. 

Cetiaa (ijetluâ) s. m. cspermasete. 
Oti-aria (ectrártó) s. aae de ca^r- 

c: m ai es da rapina. 
Ceva (çe!'á) s. f. aiífão do cevar; co- 

mida que se dá aoj animaes para os 
engordar: matei-ia que nutre o fo- 
go; isca para peixes e aves. 

Cevoíia (fevátid) s. f. gramiuea aa. 
tribu das horneaceas. 

CersAal (çetiádál) s. m, seara de ce- 
vada. 

Ceradeirs (çerddêirá) s. f. vela pe- 
quena da proa; sacco onde em jor- 
nada se da a ração á cavalgad ra. 

CeratSiço, a (çevãdiçu) adj. ac.jstuma- 
do a fazer presa na ralé. 

Ceva^tliia {çevââilhâ) s. f. arbusto de 
semente esteriiutatoria. 

CeTiMSinlia (çerâálnhâ) s. ^. cevada 
pilada de quo se faz sopa. 

Cevado, n (çeváAi) adj. engordado com 
a ceva. s. m. porco. 

CevacSoiro. V. Cevadouro. 
Cevador, a (ferádôr) s._que ceva (ani- 

maes). 
Cevadeiro {çevâdeiràj s. m. l.gar t ncle 

se cevam animaes ou se põe cevn ou* 
isca (para apanhar aves); fogão on- 
de se põe a cscorva. 

Cevadiira (çerâAúrã) s. f. O resto da - 
ave em que se cevou a de rapina; 
cevo. 

Cevaiidlja (çerâãijã) s. f. parasita: s. 
c. pes3( a ociosa que vive á custa. 
alheia. 

CevaiiiStjnr-se Ççevãdii&rqe) V. r. tor- 
nar-se cevandija, parasita. 

Cevào (çevãu) s. m. purco cevado na. 
pocil?:a. 

Cevar (feváv) V. a. engordar: nutrir :• 
dar cova. 

Cevo (çóim) s. m. isca, pasto, alimen- 
to, ceva. 
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«Cpr.exc. V. Seiexe. 
•«'hó (xá) a. m. dum arbusto da 

C}iiiia e d " Japilna infusão uaual. 
(xã) í. f. ])lanicie. 

-ciinru (xHfil) s. f. logar onde a pella 
dá i> sepuiidü pulo. 

-^Uneal (;mkál) if. 771. animai íeroz, cs- 
pecie du oãt.._ 

<'linritrn. V. Xaixtm. 
-Chacina {ícâf.inã) n. f. carne feita Cm 

p:-'stas, salíiiula e cuiada, para pro- 
vi<à >: matança. 

ClinriiKKio, u (xâçinádu) aclj. feito era 
pii.-ílas, salgad.> c curado. 

lliapiuntEor, a {xâçinââôr) s. que faz 
chacina. 

Clinciiinr (xâHnn,T) V. a. fazer era pos- 
tüs e salffar carne, eural-a ao fumo 
para pr.ivisão. 

dincn (xáat) s. m. peça sobre que 
liate o tanoeiro para apertar os ar- 
c s. 

-Cliacotcatlor, n (xâkuteâãÔT) s. m. pes- 
soa qne canta chacotas; trocista. 

Chacota {ocâkòtâ) s. f. trova popular: 
rcm ique. 

<"lti9cote«r {xãkuteà.x) v. a. cantar cha- 
cotas ; dirigir romaquC3. 

Cliafnrlrn {xúfãvikâ) s. f. lüja maço- 
nica. 

fliafari»; {xâfâríx) s. m. fonte de agua 
c .ni uma ou mais bícijs. 

Clinfarrnx (xá/ürrúx) s. m. ccrto jogo 
de talíulas. 

ChafnriSa (xâfúrdá) s. f. chiqueiro, 
-diafupdar {xâfurà-ãx) v. a. fossar co- 

ra . os p rc s. 
< li«fiirileii'o {xâfurAêiru) s. m. cha- 

furda. 
4'liaeca {xàffJiã) s. f. ferida: miséria. 
<'lins;ii(!n, a (ajiígnáíZií) culj. que tem 

cliafia. 
Ciiaear (xághár) V. a. fazer chagas; 

ferir. 
riiaKiipnto, a {xâghètu) adj. cheio de 

chagas. 
C'liai:il>a {xâlnJiâ) s. f. maçã de in- 

verno, agrid ice, arroxada por dentro, 
í hrilaça {xffíàçâ') s._ f. chula, graça 

gr sseira; ch.icarrice. 
-<"lia!açap. V. Cliidaccar. 
riialaeeaiior, a (aiáíúçeddôr) S. que 

úi7. clialaças. 
*'lialaccar {xalâçci,r) V. n. dizer cha- 

laças. 
-Cnirograplila (kálkttglirâBâ) arte de 

gravar em cobre e outros metaes. 
faEcn^rapItico, a {kálkughràfiku) adj. 

de chalcographia.. 
-9'»!ras;ruplio, a (kálkógJirãfu) e. pes- 

soa que grava em coore, etc., abri- 
dor, gravador. 

'Ctaaidcu (káWáu) cu^j. da Chaldeia, 
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parte meridional da Babylonia; s, 
m. sacerdote de Babilônia. 

Chalé (xáí«) í. m. peça de estofo qua- 
drado com as mulheres se resguar- 
dam dos hombros até á cinta. 

Chain (xálé) s. m. aldeia de ofScíaes 
mecbanicos (iia Asia). 

Chaleira (a:álêÍ7'<J) vaso de aquecer 
agua jiara chá. 

Chaict (xátó) «. m. casa suissa, de 
construcção ligeira. 

Chairear {xàlrreix) V. n. falar rauitO. 
Chaliipa (Míliiná) «. f. embarcação pe- 

quena de cabotagem. 
Clialjheailo, a (Jcãlibcídu) adj.^ que 

contém ferro (preparação medicinal). 
Chama, etC. Cliamma, etc. 
Camada (x4má(í<í) s. f. acção de cha- 

mar; toque militar para reunir; bí- 
gnal de referencia na escriptura. 

Chamador, a (x(in7<ídôr) s. que cha- 
ma. 

Chamamento {xàmâva&tu) s. m. acçao 
de chamar. 

Chamar (ocámár) v. a. nomear, convi- 
dar, intimar, acenar a alg:uem para 
Be apresentar etc., qualificar de.— 
por, V. n. invocar, chamar, bradar, 
acenar a. 

Chamariz {xârnârix) s. m. negaça ; re- 
clamo; engiido, isca. 

Citamhã (xSiã) s. f. carne da parte 
inferi.r dos quartos: carne de mi 
qualidade. _ 

Chanibào (arabãu) s. m, chambã. 
Clianihoado. V. Achamboado. 
Chambre, (xã&re) s. m. roupão casei- 

ro. 
Chambrié {xajmó) s. m. vara com 

duas correias usada n )s picadeiros. 
Chf.iuira (xâmífií) s. f. junc . bravo 

do que sS j Cobertas as palhoças. 
Chuiiiieeiro (xâiniQèiru) s. m. o que 

auda a vender cHamiços. 
Chamiro {xâmiçu) s. m. lenha miúda; 

gava*. atus. 
Chaminé {xâminó) s. m. canal por on- 

de se faz o togo: sitio por onde o 
fumo respira. 

Chamma {xãimâ) s. f. labareda, flam- 
ma. 

Chammcjante {xâmeiâte) adj. c. que 
chammeja. 

Chammpjar (xâmei&x) V. n. lançar 
chammas. 

Chamorro, a (íciiraôrrTi) s. pessoa par- 
tidaria da carta constitucional. 

Chamottm (a^miítl) s. m. cafune. 
Cbampa {xã.pâ) s. f. prancha; chapa. 
Champana (^xãv^nâ) s. f. embarcação 

peqnena da índia. 
Chamuflca (akimúxM) í. f. acção de 
- chamascar. 
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Chamuscado, a {xãmuxk.&du) aâj- quei- 
mado levemente com chamma. 

ChainiiAcador, a {ooâmuxkâdôi) s. qne 
chairmiea. 

Chamnscadnra {xâmvxlcâdúrã) s. f. 
effeito de chamuscar; queimadella 
ligeira. 

Chaninscaiitc. V. Chamuscaãor. 
Chantasrar {xàinux]íáx) v. a. queimar 

levemente com chamma. 
Chamiixro {xãmúxkit) s. m. chamusca; 

leve queimadura. Cheirar a—, a cou- 
sa queimada. 

Chnn. V. Chã. 
Chanca (xãfcA) s. f. pé grande; sapa- 

to grande, largo. 
Cbança (xafii) s. f. dito d0_zombaria, 

gracejo: presumpçào de s|. 
Chancear (ajâçêár) V. n. dizer chan- 

ças. 
Chancella (ajaçSM) s. f. chapa metal- 

lica Com que se imprime noa docu- 
mentos ordinariamente em relevo a 
figura, as armas, a divisa de rei, 
corporação, etc., como signal de au- 
thenticidade; esse signal.^ 

Chaneellar (a:açelár) v. a. pôr a chan- 
cella em documento. 

Chancellaria (oMçelâriâ) s. f. reparti- 
ção onde se põe a chancella nos do- 
cumentos ; cargo de chanceller. 

Chanceller (xãçelSr) s. m. o encarre- 
gado de chaucellar os documentos. 

ChanexR (xãnèzâ) s. f. a forma pla- 
na de campo, etc.: singeleza, Iha- 
neza. 

Chan falho (xãi&lhu) s. m. espada ve- 
lha, que não presta. 

Chanfana (xãía,nâ) s. f. guisado de 
bofe, fígado, etc.: chanfalho. 

Chanfanclro {xafãnèiru) s. m. bode- 
giieiro; fressureiro. 

Chanfrador {xãfrâdòr) s. m. instru- 
mento de chaiifrar. 

ChKnfrndiira. V. Chanfro. 
Chanfrar (aiãfrár) v. a. desquinar, ar- 

redondar aresta ou angulo. 
Chanfro (xáfru) s. m. acto de chan- 

frar. 
ChanlsNlmo, a aãj. sup. 

de ChSo. 
ChanqncCn (íCãkÃtó) s. f. de—, COm O 

talão debaixo do calcanhar (sapato). 
Chantcl (aiatM) s. m. cada uma das 

daas ultimas pcas do fundo ou tam- 
po da vasilha (tanoaria). 

Chantrndo (xãtiádu) s. m. dignidade 
de chantre. 

cbníitre (xaíre) s. m. que tem a di- 
reccão no côre de sé ou de colle- 
giada. 

Chantria. V. Chantrado. 
iCbSo (xãu) s. m, solo; terreno; fun- 
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do do tecido. —, ã aâj. plano :' sin— 
gellu; simples. 

Chão» (kárfai) s. m. a confusão do uni- 
verso creado, antes da urdem em- 
que o creador o constituiu: confu- 
são ; amalgama. 

Chaoliramente (kâóticãmêíe) adv. dum. 
modo cahotic<i. 

Chnotico, a {Jcâòtikuj aãj. de clia-ts. 
Chapa {x&pã) s. f. folha metallica. 

De, em cheio. 
Chapada (axípáda) s. f. encosta, la- 

deira do monte. 
Chapar {xâpar) v. a. pôr chapas; pre- 

gar. 
Chaparral (xâpãnàl) ». m. mata de- 

chaparros. 
Chapiarrero. V. Chaparro.- 
Chaparro (xápárru) í. m. sovereiro 

njvo. 
Chape {xkpé) interj. voz imitativa do» 

som de cousa que bate na agua. 
Cbapcado, a (ocãpeádu) adj. guarne- 

cido de chapas. 
ChapcaiSer, a {ocãpeããôl) oãj. qufe- 

guarnece de chapas. 
Chapcar (xãpe&r) V. a. forrar, ornar 

de chapas. 
Cbaprirada (xãpeir&ãâ) s. f. O que 

pôde caber num chapeo; caldeira- 
da. 

Chappirão (aidjjeirãu) s. m. grande^ 
chapeo. 

Cbapciuria {xãpelâiíâ) s. f. fabrica,, 
loja de chapeos. 

Cliapclclra {xãpe\èirâ) s. f. cais» d& 
chapeo. 

Cbapcleli-o (^pelêiru) s. m. O que 
faz ou vende chapeos. 

Chapoieta (xâpeléíã) s. f. valvula de 
sota nas bombaa de mão. 

Chapeo (xâpou) s. m. Cobertura de- 
Copa e aba para a cabeca. 

Cbapiiii (xâpi) s. m. cothucno român- 
tico ; chiiiella; calçado cliapeado pa- 
ra correr no gel t. 

Cbapinetro [xâpintiru) s. m. que faz. 
chapins. 

ChapiHliar (xáBínhár) V. n. fazer sal- 
tar a agua, dando-lhe de chapa coia 
as mãos ou os pós. 

ChaptntNta (a:<ij?iuijí<í) aâj. amador de- 
chapins. 

Chapotado, a {xãput&du) adj. desbas- 
tado. 

Chapotar {xãj)ut'i,r^ V. O. cortar os 
ramos inúteis, lunpar as arvores., 
etc. 

Chapnz (xápúx) 8. m. pau que se 
mette em parede, para lhe pregar 
pregos. 

Chapnxnr {xâpuzkt) V. «. deitar oa 
atirar de cbapuz. 
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Charada (aúiíídâ) s. f. indicaçSo mais 
ou menos vaga, em pvusa oü tci-bo, 
duma palavra do numevu do sylla- 
bas determinado. 

Charadlsta (axijâdíxici) s. c. pessoa 
que fiiz ou adivinha cliavadas. 

Cbaradistlro, a {xaraãÍBtivo) adj. re- 
ferente , a cnarada-i. 

Charaincla , {xârãrsMâ) s. f. instru- 
mento musico de pastores. 

CliaranRu (xârnyhã) a. f. banda de 
musica de instrumentos de latào. 

Charco (xár/cH) n. m. poça de agua 
estaftnada, ou lamciro. 

Charão (o^rãu) s. m. verniz da Clii- 
' Charlatan. V. Charlatà. 

Cbarlatanear (xârrlâtâne&T) V. n. fa- 
zer de ciiarlatãií. 

Charlatancria. V. Charlatanice. 
Charlataniec (xârrlãfãniçe) s. f. lin- 

guagem e artes de c.hailatãy. 
Charlaiauismo {xârrliUãmpim) s. m. 

charlatanice. 
Charlatão, ã (xarrlâta,vi) s. que ven- 

de nas ruas drogas mara\ ilhoBas : 
impostor : adj. vnteiit.tso o uco, jm- 
Sonente e ndiculo como droguista 

e feira. 
Cbarneca {xãrri\Skã) s. f. terra de 

areia, esteril ou que dá plantas ras- 
teiras e bravas. 

Charneira (^rrnêird) s. f. reunião 
movei de duas peças travadas uma 
uma na outra, atravessadas por ura 
eixo: a parte que une as valvas 
duma concha: parte da fivela com 
que a seguramos no sapato. 

Charela {xâTÔlá) s. f. andor; corre- 
dor semicircular entre o curpo da 
igreja e o altar-mor. 

Charolar (ojárolár) v. a. trazer em an- 
dor. 

carpa (x&Tpâ) s. f. banda de militar; 
faxa. 

Carqne (xárfce) s. m. preparação da 
da carne secca para expor ao ar 
(Brasil). 

Charquear (xârjce&v) V. a. fazer O 
charque. 

Charro, a (xArni) adj. grosseiro: vil. 
Charnin (iciirrúií) a. f. arado do jogo 

deanteiro e uma aiveca. 
Chariitelra {aúmtêirâ) a. f. estojo on- 

de so trazem os charutos. 
Chanito {xâvútu) a. m. rolo de taba- 

co para fumar accendendo-o duma 
ponta. 

Chasco (láxí-íi) e. m. mofa. 
Chasqucar {xâxkekt) v. a. e n. mofar; 

escarnecer. 
Chatim (aâtl) a. m. traficante. 
Chatinador. V. Chatim. 

CHE 17^- 

Chatlnar {xâtia&t) v. n. traficar, mer- 
cadejar. 

Chato, « (xáítt) adj. plano: reles, sem 
elevação. 

Chaudcl (jcíiitdel) a. m. panno visto-, 
Bo de Bengala para cobertas da ca- 
ma. 

Chavão (advãu) a. m. chave grande; 
molde de pastelaria; doutor, por- 
tento. 

Chavaria {xâvâliâ) S. f. ColleCçào de- 
chaves. 

Chavascal (ocâvâxkèA) s. m. terra de 
pasto, má para pão: lameiro: atas- 
cadeiro. 

Chave (xáre) a. f. instrumento para 
fazer correr a hngueta da fechadu- 
ra, dar corda ao ielogio, etc.: meio 
de resolver problema, etc. — da abo- 
bada, fecho, remate. 

Chaveco (xâv^la/) s. m. embarcação 
ligeira de guerra. 

Chareica (nkveghâ) a. f. certa rede da 
pescar peixe miúdo. 

Chavela'a {xâwêirâ) s. f. doença nos 
porcos, etc. que lhes faz inchar o 
pescoço; mulher que tem as chave-s. 

Chavelrão {xâvêÍTS,a) a. m. figura em 
triângulo (brazão). 

Chaveiro (advêirít) a. m. quo tem as 
chaves; claviculario. 

Chaveiroso, a {xávêirôzu) aâj. qu». 
tem chaveira. 

Chaveiha (xâvêlliâ) a. f. taco de pau 
onda se prende a canga ao cabeça- 
Iho. 

Chavelho (xârèlJru) s. m. chifre. 
Chavena (xáveníí) a. f. chicara. 
Chaveta {xâ\{ttâ) s. f. peça que se 

mette no eixo para segurar a roda, 
ou no escutei da cavilha. 

Chavetado, a {fcâvttkdu) a^. preso- 
por chaveta. 

Chaxriro {xàzèiru) a. m. cheda. 
Chedas (xédâx) a. f. pl. peças latc- 

raes do carro onde se mettem os 
fuoiros. 

Chefe (xé/e) s. m. O cabeça; o capi- 
tão. 

Chesada (xegh&dâ) a. f. acção de che- 
gar; vinda. 

Checado, a (xeghádíí) a^'. qne che- 
gou; vizinho: proximo. 

ChcKanieiito. V. Chegada. 
Chegar (aseghár) v. a. approximar; 

n. attinííir ponto, logar, tempo. 
Cheia (xêiií) s. f. enchente. 
Cheio, a (xeiíí) adf. que não pôde con- 

ter mais; preenchido.—A' bocca—o, 
abertamente, sem rebuço, sem re- 
serva, a quem çiuer ouvir. 

Cheirador, a (xêirádôr) a. que aspira, 
o cheiro. 



m CHI 

rigcirRr (xêir&r) v. a. inlialar o chei- 
ro : V. n. exhalar cheiro. 

Cbeiro (xêini) «. m. olphat J ; emana- 
ção oaoriiera; aroma; reputapã . 

ntpirose, n {xêiròzu) adj. que exliala 
cheiro. 

Chelclra (a;elêÍ9'(í) s. f. peça de ma- 
(leiia ao luiiRo do custado dos ua- 
vio-í, ua qual se põem as balas, 

rhplidonin {kelúXòniã) s. f. serrallia. 
Cheira (xílna) s. f. dinheiio (chul.) 
Chemane _ Çkemòse) ». f. especie de 

ophtiilmia em que a cornea appare- 
ce como no fuiido dum buraco pela 
elevação da couju.ictiva. 

Ckenoi^odlG (katupódiu) s. m. anse- 
rina. 

Cheque (xéte) ». m. ordem de paga- 
meuto á vista ao portador; lance 
do xadrez; chefe arabe. 

CheriTia (xeríaá) ». f. plaiitA das nm- 
belliferas de r ãz medicinal. 

Cheraie (xérrne) «. m. peixe da fami- 
lia dos percidas. 

CSnernita (kertii(ã) s. f. mármore bran- 
co como marfim. 

Cliernbim (fcentbl) s. m. espirito ce- 
leste da se?u.ida ordejn e da pri- 
meira jerarchia. V. Jerarchia. 

Cbstapodea (Jestòpodex) í. rn. pl. ca- 
tegoria de vermes SDClidos que teem 

' âos ladoa peitos ospinhosos do qaa 
ee servem como de pé» rndimenta- 
re». 

-ditada {xiidA) *. f. chio repetido ou 
proloDgaio. 

Ckle^lra (soíâdêird) «. f. rangedura; 
qiieixa repetida e importuna. 

0^(a£«r, a ^ícíádôr) ». e adj. que chia. 
Cfc!«nte. V. ühiador. 
Chiar [oãàx) v. n. piar monotonameii- 

te; ranger. 
Chilha. V. ^liho. 
ChSitança (íciháçâ) í. f. fanfarronada. 
ffihtStantnria. \ . Chibança. 
Chíbftnte (ícíbãíe) s. m. fanfarrã >; 

brigão; bravo: robusto, guapo: adj. 
c. valente. 

Chibantcar (xibãteír) v. n. ostentar 
valentia. 

Chihnrrnda (mbârràda) s. f. rebanho 
de chibarros. 

rhlbiirro {xíhkrru) s. m. bode castra- 
do. 

riiibata {xih&.fâ) b. f. vara flexível. 
Ciiibiitada {xibãtkdã) s. f. golpe cum 

chibata. 
Chibntaclo, a {xihâi&,ãu) adj. zurzido 

á chibata, v.irado. 
{'Stíbntar {xihâ,tà,v) v. a. dar chibata- 

das, varar. 
Chibato (a»bátfi) t. m. bode, macho 

da cabra. 
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Chibo (xí&m)Is. m. cabrito de até um 
Hnno. 

Cbicaiia (askãnd) g. f. argucia, 80- 
phisma do advogado i)ara illudir a lei- 

1'hicauar {xikâuÍLT) f. 71. usar de chi- 
cana. 

Cbiraiinmpiite (ícicã)í<ímêfe) adc. cora 
chicana. 

Oiirara (xíhãrii) s. f. pequena taça. 
viiicaro (xiMru) s. m. IcgLUiie conhe- 

cido. , 
Clilouroin. V. hscarola. 
Chicliarro {xixkrru) s. m. peixe da fa- 

mília dos escumhridas, que em pe- 
quem se chama cai-apau. 

Ciilcbeluiia (xixeXkdâ) s. f. pancada 
com chichehi. 

Chieliciu (xixSlu) «. m. sapato velho. 
Cblohorrobio, a (xixu.rruhm) adj. qu0 

torma bicj (chape ). 
Çhienraceas (xikuv&çeâx) s. f. pl. fa- 

milia de pl.antas àicollydoneas rao- 
nopefalas, syuanthereas, leif as e 
de flores compostas, cujo gênero 
mais notavel é a ehiei<rea. 

Cblroreneens. V. Chieoraaeas. 
Chicote (a»kó<e) «. m. azuri ague; tran- 

ça de cabello enleada com fita. 
Cbfcoteado, a {xikaieàdu) adj. açou- 

tado com chicote. 
Cbtcoteaate (xioutiite) adj. que chi- 

coteia. 
Chieotear (aa&uíeir) v. a. zurzir com 

chicote. 
Chiraroie (xifâvóte) ». m. espada cur- 

ta e direita. 
Cbífra ixífrã) e. f. raspador^(instru- 

meuto de correeiro, etc.) ' 
Chifrar (a»trár) V. a. raspar com a 

chifra. 
Chifre (xífre) s. m. cliavolho. , 
Ciiiliunte {xilrãte) V. Chilrciro. 
Chiliqiie {xüike) «. m. ianioi». 
Chilrada {xUrTÍulã) s. f. muitos ohil- 

ros. 
Chilrío (xilrrãa) e. m. rede de apa- 

nhar camarões. 
Chilrar (xiVriár) v. n. soltar chílroa. 
Cbilreada (chUrreídâ) s. f. chilro. 
Cbiireador, a {xilreâdôv) «. f- que chil- 

ra. 
Cbilrear. V. Cldlrar. 
Chiireante. V. Cliilreiro. 
Chiireiro, a (xiíritiiní) adj. que chil- 

ra. 
Chilro (xílrru) s. m. o canto agudo e 

longo das avesínhas não meljdio- 
sas.— n, adj. agua — a, a da azeito- 
na sem oleo. • 

chlm (xi) s. e adj. c. da China, vasto 
império da Asia cuja n.jpulaeão se 
calcula em mais de 400 milhões de 
habitantes, capital Peidn. 



cm GHO 177 

4::hiiiici-a ihimorã) s. f. monstro da 
tabula: imaginação van, esperança 
irrealisavel, absurda; utopia. 

Chiiiicfico, a {kimériku) aãj. de chi- 
mera; phantastico, imaginario, ab- 
surdo. 

Chimfca Çkimilcâ) s. f. scieneia que 
tem por objecto o conhecimento da 
natureza, a priipriedade dos corpos 
simples, a accâo molecular desses 
corpos uns sobre os outros, e ^as 
combinações devidas a essa acção. 

Chimtco; « Qíimiku) s. pessoa que sa- 
be chimica: ac^. pertencente á chi- 
inica. 

Cl>i>»i<*«nien(c (kimicameie) adv. por 
meio da chimica. 

Chinipar (®ípár) V. a. pespegar. 
Chiiicar (ajíkár) V. a. provar, chegar 

aos beiços. 
Cbiiichilha (xtxílhâ) s. m. homemsi- 

nho: animal similhante á doninha 
de pello moreno muito fino e luzi- 
ãio, empregado para forro e omato 
de capas etc. 

Chinela (xin^Iâ) s. f. calçado de tra- 
zer por casa sem tacão. 

Chinelada {xinelédâ) s. f. pancada 
com chinela. 

Chineleira (a3?'nelêi)'<i) s. f. mulher 
qne sae de chinelos. 

Chineleiro, a {xinâèvru) s. que taz 
chinelas. 

Chinelo {xinolu) s. m. sapato velho, 
acalcanhado, ctc. 

Chinrz, a (ajjiiex) adj. da China. V. 
CMm. 

Chinfrim (ojííií) s. m. banzé; adj. c. 
reles. 

Chino (arinó) s. m. cabelleira postiça. 
Chiixfuiiho {xíkilhu) s. m. jogo de 

malha. . 
Chipanzé {xipazé) s. m. especie de 

orangotangü. 
«hio (a:iíi) s. m. guincho. 
Chipo (xíjjtt) s. m. ostra que cria al- 

jofar. 
Chique (xi/ce) s. c. catita. 
Chifinciro {xikèiru) s. m. pocilga. 
Chirograpliario, a {Icirughrãi&nu) adj. 

em virtude de escripto particular, 
não reconhecido em juizo (credor—). 

ChiroKrapho {hixògliràfu) s. m. esori- 
pto do próprio punho, autographo. 

Chirologin {Iciruhqiã) s. f. arte de 
conversar pi ir signaes de lettxas fei- 
tos com os dedos. 

Chiroinanria (hirvmã,çiâ) s. f. arte de 
adivinhar pelas linhas da palma da 
mão o futuro de qualquer pessoa. 

Chii-oniantico {kirumãtíku) adj. da 
chiromancia. 

Chispa (xixjíá) s. f. faisca, fagulha. 
12 

ChiHpar (ccixpar) V. n. lançar faiscas. 
Chispe (xixpe) «. m. pé, cabeça de 

porco. 
ChiMte (rixíe) s. m. pilhéria. 
ChiHtoso, a (xixtôzu) adj. que tem 

chiste. 
Chita (xiíá) s. f. panno de algodão 

pintado. 
Chltada (ccitááií) s. f. não fazer vasa 

ao jogo. 
Chiton (ojito) interj. de impor sUeu- 

cio. 
Chlaniyde (klamide) í. f. manto dos 

gregos e romanos. 
Chiorato {JduiêUu) s. m. nome geral 

dos saes q^ue resultam da combina- 
ção do acido chlorhydrico, com a» 
bases. 

Chiorieo, B (klórifcít) Oí^. composto 
de chloro e oxvgeneo. 

Chlorofopmlo (fctjtrafórmítt) s. m. li- 
ãuido que se obtém pela destillaçâo 

o álcool com o chlorureto de cal. 
Chlororormiaação (klurufurmizãçau.) 

s. f. acção de chloroformisar. 
Chloroforniisar {klarufurmizà'r) v. _a. 

submetter á acção do chlor.iformio. 
Chlorophylla (Jdórófíiâ) s. f. substan- 

cia verde das cellulas das folhas. 
Chlorosc (kluTÓze) s. f. enfermidade 

caracterisada pela pallidez, a flaci- 
dez das carnes, a alvura da con- 
juuctiva, a dyspepsia, as nauseas, 
fraqueza e frequeneia do pulso, que 
se observa èspecialmente nas mu- 
lheres moças. 

Chloi-otlco, a {klurótiku) adj. que pa- 
dece de chlorose. 

Chloro (klóru) s. tn. corpo simples 
gazoso. 

Ciió. V. Xó. 
Clkò. V. Xô. 
Chora (xókã) s. .f. bola com que 03 

rapazes ji gam; chocalho.—s. pl. nó- 
doas de lama: vaccas de chocalho 
que servem de guia aos touros. 

Chora (xóçâ) s. f. cabana, choupana. 
Chocalhada {xukãlh&dâ) S. f. ruido 

de chocalhos. 
Choralhndo, n {xukâXhiidu) adj. que 

se chocalhcu; vascolejado. 
Chocalhar (aüí/cálhár) v. a. tocar cho- 

calho; cascolejar: v. n. soar como 
liquido vascolejado; divulgar. 

Chocalbeiro, a (ariíMlhêirtó) s. e adj. 
que chocalha; que diz o que devia 
calar. 

Chocalhlce (xtíAálhíçe) s. f. vicio de 
tagarela que tudo conta e divulga. 

Chocalho {xuV&Lhu) s. m. campainlia 
cylindrica que se põe ao ^ado. 

Chocado, a (xukácíu) adj. incubado: 
que deu ou levou choque. 
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Chocar (ajftkár) v. n. embater. 
Chocarrear {xiilcârrekx) v. n. dizer 

chocarrices. 
Chocarrciro, a (xulcâriêiru) s. e adj. 

bobo; que diz chocarrices. 
Chocarrctrice. V. Chocarrice. 
Chocarrlco (xufcárrife) s. f. chança 

grosseira. 
Chocho, a {xôxu) adj. peco; oca, va- 

zio. 
Choco (xôleu) s. m. incubação.—, a 

adj. (ovo) com o embryão em desen- 
volvimento ; (gallinha—ít) no perio- , 
do de incubaeào (f. xôkâ): j 

Chocolate (xuktiliíe) s. m. massa de j 
amêndoa de cacau e assacar; bebi- 
da que se faz dessa massa. 

Chocolateira (xitTculâtêirã) s. f. vaso 
de preparár chocolate para se to- 
mar. " 

Chofrada {xiãvMã) s. f. tiro de cho- 
fre. 

Chofrado, a (aSMÍráciu) adj. que levou 
tiro de cofre. 

Cborrar (xitfrar) V. a. atirar de cho- 
fre. ' 

Cbofre {xôfre) s. m. Tiro de—, dispa- 
rado no momento que se levanta 
a caça, etc. De—, adv. de repente, 

Chofreiro. a (xMfrêirw) adj. que atira 
de cofre. , 

Cboldra (xóWrâ) s. f. confusão, bal- 
burdia onde ninguém se entende. 

Cholera (kólerã) s. /■.—aziatica,—mor- 
bo, moléstia aguda, rapida na sua 
marcha, muito dolorosa e grave, cu- 
jos symptomas mais obvios são nu- 
merosos vomitos e evacuações repe- 
tidas de matéria biliosa: bilis; ira. 
Também se emprega como s. m. na 
primeira significação. 

Cholcpa-morbiis. V. Cholera. 
Cbolero-niorho. V. Cholera na pri- 

meira significação. 
Cholcrfco, a {kiãériku] ad). doente 

de cholera-morbo: bilioso, agasta- 
diço. . 

Cholerlna {kulerinã) s. f. diarrheia 
commum similhante á da cholera. 

CondpopIcpyRlos (kodrópterjjiux) s. m. 
pl. peixes de esqueleto inteiramen- 
te cartiiaginoso. 

Choque (xófce) s. m. embate, recontro. 
Choqiiclro (ajt/kêÍTO) s. m. ninho em 

que as galliuhas chocam os ovos. 
Choqueiito, a (xulíetu) a(^. choco. 
Choradeira {xurãàèirâ) s. f. pranto • 

lamúria. 
Chorador, a (xMrádôr) s. 8 adj. que 

chora. , «ja ^ 
ChoraniiKador, a (xurârmghãaor) s. 

e adj. que chora a miiido. 
iChoramisar {xurãinishás) v. a. e n. 

chorar a miúdo e por pouca ccusa/ 
Choramlsan {xurâmighâx) s. c. quef 

chora por qualquer cousa. 
Choramingar, etc. V. Choramiyarf 

etc. 
Chorão (icíírau) s. m. salgueiro: adji 

choroso; que chora. 
Chorar (ccitrár) V. a. e n. verter, la- 

grimas ; deplorar: lastimar. — se» v, 
r. carpir-se, lamentar-se. 

Choréa. V. Choreiã. 
Choréta (kuréâ) s. f. dança, baile: 

moléstia que consiste em miivimen' 
tos contínuos irregulares e involun- 
tários, doença de S. Vito. 

Chorcographia (kur' ntyhrãiíâ) s. f. ar- 
te de compor bailes theatraes. 

Choreosrnpho (knreóghrãfu) s. m. au- 
ctor de bailes theatraes. 

ChorIcHN. V. Choramiyas. 
Chorina {xutinâ) s. f. cabelleira pos- 

tiça do homem: s. m. o que a traz. 
Chorfiio, a (xttvmu) adj. que chora 

muito. 
Chorlan (kórion) s. m. membrana que 

envolve o feto. 
Choro (xôto) s. m. acto de chorar; 

pranto.—(k6r?i) coro. 
Chore{;rn|ihli> (kunigrãiià) s. _ f. des- 

cripoão particular duma região dum 
paiz", uma proviucia, etc. 

ChoroKraphico, a (ííurttghrá/Zte) adj, 
relativo á chorographia. 

Chorosrapho, a (kuviffhrâfu)_ s. pes- 
soa que escreve chorugraphia. 

ChorocraphUta. V. Chorographo. 
Choroidc (kuTÓide) adj. e s. f. mem- 

brana muito delicada que forra a 
parte posterior do olho, situada en- 
tre a esclerotica e a retina. 

Chorona {xuxona) adj. e s. f. chora- 
migas: que chora, que se carne. 

Choroso, a (xuTÔzu) ad). que chora; 
de choro. 

Chorrilho {xurrilhu) s. m. serie de 
lances pequenos ou grandes ao da- 
do ; enfiada, serie (—de disparates, 
etc.). 

Chorudo, a {xuxúdu) adj. gordo. 
Chorume (xurflme) «. m. gordura, pin- 

go. 
Chorumento, a (xurumetu) adj. que 

tem chorume. 
Choiipa {xôpâ) s. f. ponta de ferro 

(dos chuços, etc.). 
Choiipal (xôpál) s. m. mata de chou- 

pas. _ 
Choupana (xôpareá) s. f. cabana. 
Chonpo {xôpu) s. m. alamo. 
Chonriça {xôvíçâ) s. f. carne de por- 

co ensacada. 
Chourlçada {xòriçâdâ) s. f. enfiadai 

I de chburiços. 
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Chourteeiro, a {xôri^èiru) s. que faz 
ou vende chouriços. 

Chouriço (jcôríçít) s. m. chouriça : rolo 
que os moços do carretos põem nos 
hombros. 

Cliontador, a (ícôfaídôr) adj. choutão; 
chouteiro. 

Choutão, a (a:ôtãu) ad). que anda de 
chonto. 

Ctaeiitar (oiátár) v. n. andar do chouto. 
Chouteiro, V. Choutão. 
Chonto (xôítt) í. m. trote duro e in- 

commodo : audadura. 
Chovei- (xjtvíir) v. n. cahir agua das 

nuvens. 
Choviwciido, n {xnxixkMu) adj. borri- 

fado de cliovisoo. 
ChOTlwrar (xuvixkár) v. n. caliir chu- 

va miúda. 
CborU-co {xuvíxJcil) s. m. chuva miu- 

dinha. 
CboTÍKi|iiciro. V. ühovisco. 
Chox (xóx) s. m. ai-madilha (para ca- 

çar aves). V. L-Âoz. 
Chftaimft '(kríjOTíí) s. m. sacramento 

da coiifirmaçài). 
Chrisiiwdl», u (fr/vjmádu) «(?/. que re- 

cebeu o chrisma; csboíeteado. 
Chri!<»t«ct»r. Y. Lhrismanlt. 
Clir!.«iua»le. {!crtjmã.le) adj. o que 

chrisir.a. 
Chri.oinnr {hrijméív) v. a. administrar 

chrisuia. 
ChrtKtã (fccíata) s. f, mulher que pro- 

íessa a lei de Cliiisto. 
ClirlKtuiiiente {Jcrixiamête) adv. con- 

forme a religião nhristan. 
Chri.<itnii. V. Christã. 
ChrfstaiiiucHte. V. ühristãmente. 
ChpIstauelade Ci-riaj/ãdíWe) s. f. o grê- 

mio dos christàos; as nações chris- 
tãs. 

Christuo^ (írnixtãu) s. e adj. pessoa 
que foi baptisada e professa a lei 
de Christo: adj. pertencente, con- 
forme á religião chvistã. 

Chri»tlantsmo {Icríxtiâmjmu) s. m. a 
doutrina de Jesus Christo. 

ChristianiNar {krixliâniz&x) v. a. tor- 
nar christão. 

ChrUtiani.<islnio, a (firíx/útmçímu) adj. 
superl. muito christão: tractamento 
dos antigos reis de França. 

Christo (kríste) s. m. Deus, Christo, 
o Messias, o Salvador do mundo, se- 
gundo os differentes ritos christàos. 

Chroniatico, a {Icrumktiku) adj_. esca- 
la—a, a duma oitava dividida em 
doze semitons. 

Chroniatisino (krumâtíjmu) s. m. phe- 
nomeno da dispersão da íuz: iriaçào. 

Chromismo (fcruraijnn{) s. m. colora- 
ção excessiva dos vegetaes. 

Chromo (krômtíj s. m. metal que for- 
ma combinaçoes coloridas com a 
maior parte dos corpos: estampa 
feita por esse processo. 

CronioIitOKraphia {hrómóUtugrâiíâ) s- 
f. lithographia a cores: exemplar 
obti(lo pelo processo da chromolitho- 
graphia. 

Ciii-onioütographlco, a (krórnólitughrá,- 
fiku) adj. segundo a cliromolitogra- 
phia. 

Chi-oniea {krónikã) s. f. historia pela 
ordem dos temços. 

Ciii-onico. a (kroreí/cíi) ocf;. que dura 
indefinidamente (moléstia), 

j (;hroniNta íjerumxtâ) s. o. auctor de 
I clironica. 

Citroiiolosia {krunultàíâ) s. f. spien- 
cia que tracta das (íi\ ersas divisões 
do tempo, para a coordenação dos 
íacfcis. 

ChronoIoBlcamentc (kruntdójikãmête) 
adv. (ionforme a ordem dos tempos. 

Croiiola;;ico, a (knmulójiktt) adj. per- 
teneeiite á chr>>nolugia; segundo a 
ordem dos tempus. 

Chro»olosi«^t» {krmvdvibíiã) s. c. ver- 
sado em chronologia. 

Chrunolo$;o, a {kninólughu) 8. versa- 
do em chronoloí>ia. 

Claronoinetro {kninómetm) s. m. relo- 
gio construído com grando precisão. 

CliryKalida {krivMidâ) s. f. nympha 
dos lepidopteros, estado intermediá- 
rio de lagarta _e burbulcta. 

CiirysolUo (krizòiilu) s. m. pedra pre- 
ciosa côr de ouro esverdeado. 

CrjMopraso {krizu\ixíxzu) s. m. varie- 
dade de agata verde e clara. 

Ciiuca (xúJcã) s. f. gi-alha das torres. 
Chnça. V". (Jlnico. 
Chocada {xuçíulã) s. f. golpe de ehuço. 
Chnçado, a (atíçadu) adj. ferido com 

chuço. 
Chnçar (xuçàr) V. a. ferir com chuço. 
Ciiuchado, a (ásux&du) adj. que se 

chupou. ' 
Chuchnr (xux&r) v. a. e n. chupar. 
Chuchurrcar (xuxurrekr) v. a. beber 

sorvendo. 
Cliuro (xúçtí) s. m. pau com choupa 

na ponta. 
Chura {mfã) s. f. mofa, dicto pican- 

cante, sareastíco. 
Chufado a {xuikdu) adj. mofado. 
Churar (a:«fár) v. a. zombar, mofar. 
Chulè (auílé) s. m. suor de pés. 
Chulice (xuliçe) s. f. dicto ou acção 

chula. 
Chulista (ajMlixíá) s. e adj. c. que sa- 

be e usa de chuliees. 
Chulo, a (xúZíí) c^. baixo, grosseiro, 

ordinário. 
« 
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Chamaçar. Y. Enchumaçar- 
Chnmaceiras (xumâçêirâx) s. f. pl. 

coxim sobre que se move o eixo 
(nos engenhos de assucar, nos car- 
ros) ; resalto de madeira sobre que 
joga o remo iuncto dos toletes. 

Chuinaco {xumàçu) s. m. algodão, etc., 
mettido em estofo para o altear ou 
amaciar. 

Chiimbailn (xühMã) s. f. chumbos em 
redes, etc.; carga, tiro de chumbo. 

Chumliado, a {xüh&ãu) adj. pegado, 
ferido com chumbo: cor de chumbo. 

Chumbar (xSbár) v. a. soldar, tapar, 
estirar, ferir com chumbo. 

Chumbeira (:cMbêÍJ'â) s. f. rede chum- 
bada de pescar. 

Chumbelro (jcSbeiru) s. m. frasco de 
metal, etc., onde o caçador leva o 
chumbo. 

Chumbo (xu6m) s. m. metal dum bran- 
co azulado, muito ductil e pesado; 
grãos do mesmo. 

Cfanmeas Çxnmeâx) s. f. pl. pranchões 
que se pregam em mastro estalado. 

Ohnpadeiro, a {xupá&èiru) adj. que 
chupa. 

Chnpadela {xiípâá'èlâ) s. f. acto de 
chupar. 

Chnpndor, a (xupâdôi) s. e adj. que 
chupa; chupista. 

Chnpadnra (xupâãúrâ) s. f. acção de 
chupar. 

ChiipAo (ojMpãu) s. m. acto de chupar. 
Chupar (asapár) v. a. sorver, aspirar 

com os beiços compi-imídus: embc- 
ber-se de; ir apanhando de alguém 
manhüsamente. 

Chnplsta (aiMpixíd) «. c. bêbado, gulo- 
so : parasita. 

Churdn, n (xurdw) ac^j. lan — a suja de 
Buarda, como sahe das ovelhas. 

ChicrrlAo (xurriãxí) s. m. coche gran- 
de sobre leito de carro, sem molas. 

Chiirro, a (xúrru) adj. churdo. 
Chus. J3ms. 
chiiHina (xújnií^ s. f. marinhagem; 

trupel, multidão. 
Chv.suiar (xujm&r) V. a. prover de 

marinhagem. 
Chuta (xutó) interj. caluda! 
Chuva (xut-a) s. f. a agua ao cahir 

díis nuvens. 
Chuveiro (xuvêiru) s. m, forte panca- 

da de agua. _ . 
Chuviscar {xuvixkkt) V. n. cahir chu- 

va em gottas muito miúdas. 
ChiivãMco (osívíxfcu) s. m. chuva miú- 

da. 
Chuvooo, a (xuYÔzu) adj. em que ha 

chuvas. 
Chuz. V. Clms. 
Chylifero (JciViferu) adj. vaso por 01- 

de passa o chylo do intestino del- 
gado. 

Chytiflcação (kilifikâça,\x) s. f. reduo- 
ção dos alimentos em chylo. 

Chyllflcado, a (kilifik&du) aí^. con- 
vertido em chylo. 

Chyiificar (fa7í/ikár) V. a. converter 
em chylo. 

Chyltficativo {Icilifikâtívu) adj. que pro- 
duz chylo. 

Chylo (kiíit) s. m. producto liquií? «'a 
digestão. 

Chyino (kl)íiM) s. m. massa cinzenta _a 
que 30 reduzem os alimentos no pri- 
meiro grau de elaboração. 

Chyiiiilicar (fciííii/ikár) v. a. converter 
em chymo. 

chyiuuNe {kimóze) e. f. inflammação 
das palpebras. 

Ciado, a (çiidu) adj. remado á cia- 
voga. 

Ciar (çíár) V. n. remar para'recuar. 
Ciatica. V . Sciatica. 
Claroga (çiãvôgJiâ) s. f. volta dada 

com escaler, etc., ciando dum lado 
e vogando do outro. 

Cibalho (çíbáí/íu) s. m. alimento de 
aves bravas. 

Cibato. V. Cihalho. 
cihorto {çihóriu) s. m. ambula que 

encerra as hóstias consagradas. 
CIcatriz (çikâtvíx) s. f. signal de feri' 

da ou chaga sarada. 
Cicatrizacão (çikâírizâ<;a,n) s. f. for- 

mação da cicatriz. 
Cicatríxado, a {çilcãtrizkdu) adj. que 

formou cicatriz. 
Cicatrizar Uikãirizkr) v. a. fazer cer- 

rar a ferida: v. n. e r. fonnar-se a 
cicatriz. 

Ciccro (çiçeru) s. m. typo de impren- 
sa, corpo ouze; nome de um auctur 
latino. 

CIceronfano, a {çiçeruniànu) adj. de 
Cicero. 

Clciar (çíçíár) v. n. formar ou profe- 
rir sons inapreciaveis na escala: 
rumorejar; segredar. 

Cieio (çiçía) s. m. acto dc ciciar. 
cicio,so, a (çiçiôzu) adj. que eicia. 
Cicloue. V. Cyclone. 
Cicuta (çikúíá) s. f. planta venenosa 

da família das umbclliferas. 
Cidadão (fítZádau) s. m. _ o que gosa 

de direitos civis e pcliticos. 
Cidade (çidáde) s. f. povoaçào supe- 

rior a villa. 
Cidadella (çidâà^lâ) s. f. forte eleva- 

do, castello que domina uma cida- 
de. 

Cldra (çidrd) s. f. fructo da cidreira, 
especie de limão agiidoce; vinho 
dft maçãs. 
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Cidral (çidrál) s. m. bosque de cidrei- 
ras. 

Cldrno (çidrau) s. m. grande cidra; 
doce da casea. 

Cldrelra (çidrêÍ7(l) s. f. arvore que dá 
cidras: adj. f. Herva.—, citronella 
menor. 

Clelro (çíêiru) s. m. pequenas fendas 
que o frio chega a produzir espe- 
cialmente nos lábios. 

Cifa s. f. areia de que usam os 
ourives na fundição; unctura nas 
embarcações com azeite de peixe. 

Cifado, a {çifádu) a4j- unctado com 
cifa. 

Cifar (fífár) v. a. dar cifa (a navios). 
Cifra l^ifrâ) s. f. zoro; escriptura de 

convenção particular. — s. pl. alga- 
rismos. 

Cifriio (çifran) s. m. signal ortogra- 
phico que precede a primeix-a cen- 
tena nas contas de algarismos. 

Cifrar (çifrár) v. a. escrever em ci- 
fra.—se, V. r. reduzir-se. 

CiKoitao (çigháíAu) s. m. bocadinho, 
migalha. 

CIffanaria (çiffhânãriâ) s. f. multidão 
de ciganos; trapaça de cigano. 

Clg:anice (çiffhâíMçe) s. f. acção pró- 
pria de cigano. 

Cigano, a (ç£ghãw/J s. pessoa duma 
raça que sê espalhou na Europa no 
século XVÍ; trapaceiro, burlão, ve- 
Ihaco. 

Cigarra (çjghárrá) s. f. insecto homo- 
ptero, typo das cidavias. 

Clgarretra {çiffhârrèirã) s. f. estojo 
onde se trazem os cigarros: mulher 
que faz cigarros. 

ClffarrlEha (çighâxxilhâ) s. f. charuto 
pequeno, cigarro com involucro de 
tolha de tabaco. 

Cigarro («ghárrM) s. m. rolinbo de 
papel oú folha de milho, etc., com 
tabaco para fumar. 

Cilada (alAdá) s. f. embuscada: logro 
premeditado. 

Clllta (çí.Vífi) s. f. tira com que se 
aperti a albarna, a sella, etc. 

Cllliadn, « (çilhácíu) adj. cingido com 
cilha. 

Clliiar (ojlUár) v. a. apertar a cüha; 
pôl-a. 

Ciliar {çili&r) adj. c. que se refere ás 
pestanas. 

Cllirio (ctIíçí») s. m. tecido áspero de 
pella (le cabra, de crina ou do ara- 
me delgado, que os ascetas traziam 
sobre a pelle. 

Cilindro. V. Cylindro. 
Ciiios (çilifix) s. m. pl. pestanas. 
Cima (Çímíí) í. f. cumo. Em —, por — 

atlr. depois; lá—, ao alto, no alto. 

Em — de, por — de, jjrej?. sobre; pela 
parte superior de; a — de, pela par- 
te superior de. 

CImalha {çimèlkâ) s. f. a parte mais 
alta da cornija. 

Clinbre (cíhre) s. m. armação de ma- 
■ deira para molde de abobada ou 

arco, cambota. 
Clmeira (çimèirâ) s. f. crista, pena- 

cho de capacete; timbre do escudo. 
Clmdro, a (çimêireí) adj. que está no 

cimo. 
Cimcntação (çímeíáçãu) s. f. acção de 

cimentar. 
Cimentar (çimêtar) v. a. unir com ci- 

mento. 
Cimento (çimêíü) s. m. argamassa. 
CIraitnrra (çimitárrâ) s. f. alfange. 
Cimo (qimu) s. m. cume. 
Cinabrio (fínáiríM) s. m. combinação 

de azougue com enxofre. 
CInara (çinárâ) s. f. cardo hortense. 
Cluca {aikâ) s. f. Dar—J perder cinco 

pontos no jogo da bolla: errar, fa- 
zer ou dizer desacertos. 

Cincar (çêkár) V. n. dar cincas: er- 
rar. 

Cincelete {çlçelète) s. m. fota, turban- 
te dos mouros de Mombaça. 

Clucliado, a (çíxádít) aâj. apertado no 
cincho. 

Cincliar (çjxár) v. a. apertar no cin- 
cho. 

Cincho (çlxu) s. m. molde de q^ueijo. 
Cinco (çlfa) aãj. c. pl. numero impar 

entre 4 e 6, s. m. simbolo arithme- 
tico desse numero. 

Cinco-cin-rnma {çilcuêtrã,ma) s. f plan- 
ta da familia díw rosaceas, putentilha. 

Clncoenta (cihiKtâ) adj. c. de : s. m. 
pl. cinco dezenas. 

Cinrta (filtâ) s. f. faixa que cinge o 
meio do corpo dando mais duma 
volta; cinctura: tira de papel que 
cinge livro, etc. 

Cinctelro (çítêirit) s. m. fita larga 
com que se atam os cueiros ás crian- 
ças. 

Cincto (çíte) s. m. faixa, fita, tira de 
couro com que se cinge o meio do 
corpo. 

CInctiira (çítúrá) s. f. O meio do cor- 
po, a parte mais estreita do tronco. 

Cincturã* (cíÍMrau) s. m. tira de cou- 
ro que se prende á roda da cinctu- 
ra. 

Cineração. V. Incineração. 
Clnerarla {çinev&riã) s. f. planta de 

ornamento. 
Clnerario, a {çiner&riu) adj. que con- 

tem restos mortaes; fúnebre; mor- 
tuario. 

Cincreo, a {çinèriu) adj. cinzento. 
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Cinerico, a. V. Cinereo. 
Cingcl (çliSl) s. m. jiincta de bois. 
cing;oieiro, a (çyelêir?í) s. pessoa que 

conduz uma juncta de bois. 
Cingidciran {^jiàèirâx) s. f. pl. de- 

dos maiores da garra (nas aves de 
rapina). 

CinKicioiro. V. Cinyidcniro. 
Clnjldoiiro (çyidôrii) s. m. cincto. 
Cinefr (çijír) v. a. envolver á roda 

com íaxa, ete.: pôr cousa que ciu- 
ge. —se, V. r- restringir-sê, Hmitar-se. 

Clnenlo {(flffkulu) s. m. cordão de cin- 
gir a alva. 

ClniiRinono (çinãmõmu) s. m. pl. can- 
neleira; caiiella. 

CIntn. V. Ciíicta. 
Cintar (atár)_ V. a. cinctar. 
Cliitelro'(f2têirM) s. m. cincteiro. 
nintel (citei) s. m. grande compasso 

de paii; circulo que elle descreve 
Ciuto (çíím) s. m. cincto. 
Cintura {çitúrâ) s. f. cinctura. 
Cinturão (rjííírãu) s. m. cinctarão. 
Cinza (olzâ) s. f. residuo das maté- 

rias queimadas; ceremonia religio- 
sa no primeiro dia da quaresma. — 
s. i-estos m':_rtaes. 

Cinzeiro (çizêint) s. m. logar onde se 
ajuncta a cinza. 

Cinzei (çizSl) tí. m. instrumento de 
gravador e esculptor. 

Cinzclado, a {ãxclÁdu) aãj. que se 
ciuzeluu. 

Ciuzcladur (çíiêtódôr) s. m. gravador, 
esculptor. 

Cinzelailurn {^zelâànrâ) s. f. acção 
de cinzelar. 

Cin^eiar {çizA&x) V. a. lavrar a cin- 
zel. 

Cinzento, a (fizeíu) aâj. da côr de 
cinza. 

Cio (çí)f) s. m. inclinação reciproca 
dos aiiimaes em certas épocas. 

Cioso, a (çiôzu) adj. que anda com 
cio, ciimiento. 

Cipó (çípó) s. m. planta trepadeira de 
mato virgem.—de chumbo, trepadei- 
ra mucilagiiiosa medicinal. Cobra—, 
serpente que trepa pelas arvores 
donde se lança á gente. 

Cipoai (çipuàl') s. m, mata de cipós. 
Cipoiino, a {çimAinu) adj. mármore—,, 

verde ondeado de branco._ 
Cippó {ãpu) s. m. columnasinha com 

inscripção funeraria; tronco de fa- 
mília (brasã^. 

Cipreste. V. Cypreste. 
Ciprestai. V. Vyprestal. 
Ciranda (firãáá) s. f. grande joeira 

para cal, areia, grão, etc. 
Ciran(!ap;cn> (çirãàéjêe) s. f. alimpa- 

duras da ciranda 

Cirandado, a {çirãA&du) aâj. passadd- 
pela cirand^. 

Cirandar (çiVãdár) v. a. passar pela 
ciranda. 

circéa (cíVçêiá) s. f. erva de Santo 
Estevão, erva das feiticeiras. 

Circeia. V. Circéa. 
Circense (çirçêçe) a^. c. pertencente 

ao circo romano. 
Circo (çirifcü) s. m. praça dos especta- 

culos na antiga Kuma; praça circu- 
lar de eapectaculos; circulo. 

Circuito {çirVíãtu) s. m. redor, con- 
torno, peripheria. 

circuiação (çi?7c)íMçãu) s. f. acto de 
circular, movimento de cousa que 
volta ao ponto de partida: curao 
(da moeda). 

Circulado, a (çirkal&du) adj. cerca- 
do, guarnecido em rod.a. 

Circulante {çirlcnXãíte) adj. c. que cir- 
cula. 

CIrcuIador. V. Circulante. 
Circular {cirkuMíx) adj. c. de circulo, 

de forma circular: s. f. carta, offi- 
cio do mesmo theur dirigido a mui- 
tos : V. n. girar; correr voltando ao 
ponto de partida (o sangue): ter 
curso (a moeda). 

Cireulatoi-lo (çirknlâtôriu) adj. relati- 
vo á circulação do sangue. 

Circulo (çírfcitÍM) s. m. superíieie limi- 
tada por circiinderencia: objecto de 
forma ciicular: — eleitoral, circums- 
cripção. 

Circunifidar (çírfcufidár) v. a. operar 
a circumcisão. 

CirciEHiriKão (çíVtoc-izau) s. f. actO 
pelo qual se'6 iniciado na religião 
judaica; festa da circumcisão de 
Christo, no primeiro de janeiro. 

Circumdur (çarÈiídár) V. a. cercar, 
cingir. 

Clrcunilerenci» {àrlcãfeXP.í^à) S. f. cur- 
va fechada toda equidistante dum 
ponto; âmbito, contorno, poiiplie- 
ria. 

Circuinflexão (çírfcií/í^çau) s. f. volta 
em tomo. 

Circuniflcxo (çzVJjtóflÓfcçtt) adj. ire. ac- 
cento — (^) signal de voz fechada. 
V. Fechado. 

Circiiniiluentc {çircüfluete) adj. que 
corro em roda. 

CircuuiUuir (çirlcüfluÍT) v. n. correr 
em roda. 

Circuinfutio, a {çirhüíúzu) adj. entor- 
nado a roda. 

Circunijacentc (çirküjâçetc) adj. C. 
que está situado em torno. 

Circoiitlocução {(jiilculnlcti^Sa) s. f. 
periphrase. 

Circiiinloquio. V. Circumlocução. 
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Clreanimnrado, a {çirlcümuTàdu) adj. 
cercado de muro. 

CircumnaveRaruo {çirkUtiâveghãçaa) 
s. f. viagem em torno do globo, dum 
continente ou ilha. 

ClrciiiunavoKai* (çirfcSradueghár) v. a. 
navegar á roda do globo, dum con- 
tinente ou ilha. 

rircniiiBCrevcr (çirjcuxkrevél) V. a. 
traçar uma figura tocando outra ex- 
teriormente: limitar. — se, v. r. li- 
mitar-se. 

ClreuniscrtpeKo {çirkuxkriç&a) a. f. 
acto de circumscrever^ • 

CtrenmBcrIptiro, o [çirlcüxhrithiu') adv. 
que circumsoreve. 

CtrciiniMrripto, a {çirküxhTÜu) adj. 
descripto tocando exteriormente. 

Circnmapecção {çirkü.cpÍ<iSí\í) s. f. exa- 
me das ciroumstancias; prudência. 

Clr(?nm«}>ccto, a (çirküxp^ktu) adj. at- 
tento ás circurastancias: prudente. 

Clrcumotisncla (çirkU:ctS,çiâ) s. f. fa- 
cto simultâneo ou particularidade 
dalfrum faot i. 

Cifcamíitanriaãamcnte (çirkBxiãçiá- 
áâmõte) adv. com todas as circum- 
staiicias. 

Clrcuiuntanciador, a (çirkuxtãçiâdôi) 
'8. e adj. que narra circumstancia- 
damente. 

Circuiastauclal (çirküxtãçià,\) adj. que 
envolve, exprime ciccumstancia. 

ClrcsiuiKtaueiar (firfcüxíãçiár) v. a. 
reieviv circumstauciadamente. 

CZrcnoiBtniite {çirküxtiíté) adj. c. que 
estii em redor, a preaencear. 

ClrciimvaKar {çirkUvâgh&i) andar em 
torni!. 

£lrcainvat{0, a (çirkãvâühu) adj. que 
vaga, que vagueia, nndeia em torno. 

Clrciinivullaçtto (çirküvâlâ(;S,\l) s. f. 
cava, fosso, niuro em roda. 

fHrcuuivalIar (ftVfcãcálAr) v. a. cer- 
car de fussos ou muros. _ 

ClrcumviEiuhançu («VfcSuízínhãçd) s. 
f. contom I, arrabalde. 

ClrcuinTizlnko, a {çirkümzinhu) adj. 
proximo, adjacente. 

Clrcumvolução {çirkümiluç%\i) s. f. gi- 
ro, movimento circulatório. 

Clrciin..., etc. V. Circtim..., etc. 
CIrlal (firiál) s. m. tocheira de cirio; 

castiçal e vela que leva cada um 
dos aciilytos nas missas cantadas. 

CIrlo (çíriu) s. m. vela grande de ce- 
ra; romaria acompanhando imagem 
duma para outra igreja. 

t!lrpo_ (çirru) s. m.' elo, fio espiral, 
gavinha (bot.). V. Scirro. 

CIrroso. V. Scirroso. 
Clrrus (çirrua:) e. m. grupo de nu- 

vens brancas muito altas. 

Clrnrgla {çinirjiâ) s. f. arte de curar 
que se occupa do moléstias exter- 
nas, do seu tractamento e particu- 
larmente dos processos manuaes ou 
operações que conveem á sua cura. 

Cirurgião {çintrjiã.\\) s. m. O que exer- 
ce a cirurgia: diplomado em cirur- 
gia. 

Cirúrgico, a {çiyárjiku) adj. concer- 
nente á cirurgia. 

Cisa (çizá) s. f. tributo sobre compra 
e venda de bens de raiz. 

Claalha {çizàlhâ) s. f. o que sobra de 
ouro, prata etc., quando se bate; 
fragmentos, aparas de moedas, etc. 

Ciaalplno, u {çizálplnu) adj. dáquem 
dos Alpes, grandes cordilíieiras que 
se estendem desde o ^Mediterrâneo, 
perto de Niza, até ao Danúbio, per- 
to de Vienna, uns mil kilometros 
de comprimento e uns duzentos de 
largura. 

Cisar (çizár) V. a. cobrar cisa; fur- 
tar pequenas quantias em contas 
ou compras. 

CiKborde {çijhòvdu) s. m. resbordo. 
Cisealhageiu. V. Cisco. 
Cl»car-»e (ftxkárçe) v. r. escapulir-se 

{chulo). 
Clitro (çíxku) s. m. pó do carvão; lixo. 
cisma, etc. V. Scisma, etc. 
Cisne. V. Cysne. 
Cisquelro. V. CisCO. 
Cisterna (çíxtcrrníí) «. f. deposito pa- 

ra agua da chuva. 
Cisto (çíxí») s. m. genero de plantas. 
Ctsnra. V. Cesura. 
Citação (çiíáçãn) s. f. acto de citar; 

aqúillo que se citou. 
citador, a (fitódôr) s. e adj. que cita. 
Cilante. V. Ciiador. 
Citar {çit&r) V. a. chamar a juizo; re- 

ferir, transcrever, mencionar. 
Citara. V. Cithara. 
Citatorio, a {çitâtóriu) adj. referente 

a citação. 
citcrior' {^eriôt) adj. c. que fica 

áquem, de cá. 
Cithara (çííárá) s. f. lyra. 
Citola. V. Situla. 
citrato (çítráíM) í. m. nome generica 

dos saes formados pela combinação 
do ácido citrico com as bases. 

Citreo. V. Citrico. 
Citrico, m {çitriku) adj. do limão e al- 

guns outros fractos (^acido—). 
Cltrino, a (çitrinu) adj. de cór de ci' 

Cltroncila ^çitrunelâ) s. f. herva cí- 
dreira. 

Citiila. V. Situla. 
ciume (çíüme) s. m. rivalidade amO* 

rosa. f 
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ciumento, a (fiitmêto) aãj. que tem 
ciúmes. 

Cível (çÍ!>S( adj. c. de justiça civil ; 
civil. 

Cívico, a {çíviKu) adj. proprio df) cida- 
dão. 

Civil (çivil) adj. c. do cidadão; da so- 
ciedade, social; não criminal (justi- 
ça—) nem militar ou ecclesiastico 
(policia—); urbano, cortez. 

Civilidade {çiviliã&de) s. f. aíFabilida- 
de, urbunidade. 

Civilizador {çivilizãdôr) adj. e s. ní. 
que civilisa. 

(Hvilisaçno (çíCTZízáçãu) s. f. acção de 
civilisãr, estado de quem é civilisa- 
do. / 

Civlllüante. V. Civilisaãor. 
Civilifiur (çíuiíizár) v. a. polir, fazer 

civil. 
CIvilmeiite (çir-íZmefe) adv. pelo direi- 

to ci\ il; urbanamente. 
Civismo (çtvynííí) s. m. patriotismo. 
Cixa. V. Cisa._ 
Cizânia {<;izã,mâ) s. f. joio: discórdia. 
CIxaiiiciito. a {çizâmêto) adj. fomenta- 

dor de cizanias. 
CIzirão (çisirãu) s. TO. ei*vilhaca gros- 

sa. 
Clainador, a (Jdâmããòi) s. 6 adj. que 

clama. 
Claiiiante. V. Clamador. 
Clamar {HãmAr) v. a. e n. gritar. 
Clamor (idâmôr) s. m. grandes gritos. 
Claniuroso, a (Iclãi/iuvòzu) adj. em som 

de quem clama. 
Clamyde. V. Vhlamj/de. 
Claiidextlnamente (kLãdextina mê te) 

adv. ás escondidas, enedbei'tamente. 
ClandeHtino, a {Iclãdextínu) adj. feito 

ás escondidas. 
Claiisor (Hãghôr) s. m. som de trom- 

beta. 
Ctan{;;ar080, a (klaffhuroso) adj. COm 

som de trombeta. 
Ctaqiic (kláfce) s. f. conjuncto de in- 

di\idujs assalariados para applau- 
dir. CJiapeo de claque, chapeo de pas- 
ta. 

Clara (klArá) s. f. a albumina do ovo. 
Claralioia {Hárâbóiâ) s. f. vidraça no 

alto de edifício. 
narão (Kárãu) s. m. claridade limi- 

tada. 
Clarear (Jclâre&r) v. n. aclarar, lim- 

par-se de nuvens (o céo). 
Clareira (Idâxairâ) s. f. terra sem ar- 

vores, em mata: intervallo nas flo- 
restas. 

Clarete {klârêfe) adj. m. (vinho—) pa- 
ibete. 

«Clareza (Mârézâ) s. f. qualidade do 
que é claro: lucidez. 

Claridade (klãriãá.dé) s. f. brilho, es- 
plendor. 

Clariiicação (IdârifilcâçãAl) S. f. actO 
de clarificar. 

Clarificar (HârifikAr) v. a. tomar cla- 
ro, limpido, transparente, purificaji- 
do, limpando. 

Clarim {klâri) s. TO. trombeta de som 
agudo. 

Clarinete (Idârinète) s. to. instrumen- 
to de palheta e sopro. 

Claro, a (klára) adj. alumiado; lumi- 
noso ; transparente, manifesto, evi- 
dente:, illustre. Passar em—, omit- 
tir. As claras, adv. abertamente, 
sem rebuço. 

Claro-eseuro (kláruexkúru) s. m. gra- 
duação da cor em pintura etc., ne- 
cessária para imitar relevo. 

riasRc (klafe) s. f. o grupo de ordens 
era que se drvide o reino (hist. nat.)} 
conjuncto de indivíduos ou objeotos 
com uma qualidade commum: cáte- 
goria; jeravcliia. 

ClaMNia (kiá^'<i) s. f. Fundição de—, 
em que o metal está mettido, em 
vaso, e rodeado de barro e fio de 
arame. 

riu,«.>«icamen(e (Iclâçikétmete) adv. de 
modo clássico. 

cIuknIcímiuo {klãpsíÀmu} s. m. critica, 
opinião dos j^arííctarioe da excellen- 
cia dos escnptorea greífiis e lati^i^s. 

flaNKicK,, a (klüyífc») «. de reconlráci- 
da excellmicia (le estylo, ou reco- 
nhecida auCÍori/fSule |ia matéria que 
traotou (escriptor): ddj. de cljríSicí»; 
escholar, didactico; s. m. obra clás- 
sica. 

ClasHificação {Mâçifikâ<;u\x) s. f. acçào 
de classifioar. 

ClaNHincadamente ( klaçificada mê te ) 
adv. com classificação. 

Classificado, a (klâçifíkíidu) adj. dis- 
tribuido por classes. 

ClaNNiflcar (klâçifikkr) V. a. ordenar, 
distribuir por classes: determinar a 
classe. 

Claudicação (KíÍMCÍífcdçãu) s. f. acto 
de claudicar. 

Claiidicante (kláudikãte) adj. c. que 
claudica. 

Clandicar (Jcláudikãv) V. n. coxear: 
cahir, errar. 

Claustral {kláuxtriX) adj. c. de claustro. 
Clanstro (kláuxírM) s. m. pateo inte- 

rior de convento; convento; conce- 
lho dos lentes da universidade. 

ClaiiHula (kláuzíííá) s. f. artigo, con- 
dição. 

Clau.xura (kláuzúrâ) s. f. casa de re- 
colhimento, de vida retirada: con- 
vento. 
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ClAiifvnrado, a {klá^tsut&du') adj* 6H" 
cerrado era clausura. 

Clausurar (klátizuviv) V- a. encerrar 
em clausura. 

Clava (klilrá) s. f. cachamorra. 
Clave (kláue) s. f. caracter com que 

se desig:na na pauta um certo tom 
da escala, do qual se inferem os 
que as notas marcam. . 

ciavlcordlo {klâvikórdiu) s. m. mstru- 
mento de tecla, especie de cravo. 

Clavicoriieo {hlâriWovvn.eu) que 
tem as antennas em forma de clava. 

Clavtciila (klãxikulâ) s. f. cada um 
dos dois ossos, em forma de o, si- 
tuados trans\"ersalmente na parte 
superior do tlmrax. 

ClavlcHlar (Jclâvikultit) ad^* c. da cla- 
vicnla. ., - V 

Clavicniarlo Qdâvikiàkrtu) s. m. que 
tem a chave ou algumas das chayes 
do cofre, etc. 

ciavijn (Uâyíjâ) s. f. prego de pau 
em que os tiiitureiros penduram as 
meadas: cavilha que liga o jogo 
deanteiro ao outro. „ „ . , 

Clavillia {klàvilhâ) s. f. Ponto «e j 
dobrado (nas feridas). 

Clavina {klâvinâ) 5. f. carabina. 
Claviori^MO (klâviòvffhau) s, m. cravo 

com canudos de orgão. 
Clematite {klemâtíte) genero de plan- 

tas sarmentosas de natureza muito 
acre, corrosivo. Com as folhas pi- 
sadas àa. — vitalba fazem os mendi- 
gos as ulceras para excitar a pie- 
dade, (por isso chamada também ner- 
va dos coxos). . 

Clemcncla (khtaêçiâ) s. f- o senti- 
mento que leva a perdoar por com- 

Clemente (khmõte) odj. c. que usa de 
clemencia ; compassivo. 

Cle.rczia (klerezíâ) s. f. clero. . 
Clericat (fcíeríkál) ctc^*. c. de clérigo, 

do clero. . ^ j 
Clericato {klerikàtu) s. m. estado de 

CIqxi^O. 
clérigo (Ulériá^Aw) s. m. o que rece- 

beu prima tonsura: presbitero. 
Clero (kleru) s. m. corporaçao dos 

clérigos. , . 1 j 
Cliente (Jdiõte) s. m. protegido de ci- 

dadão poderoso na antiga Roma: s. 
c. pessoa que encarrega advogado, 
procurador etc. da sua defeza ou 
da defeza dos seus direitos. _ 

Clientela (MictgM) s. f. o conjuncto 
dos clientes dum advogado, medico, 
6tc. 

Clima (klíma) s. m. região, paiz em 
relação á temperatura, ás condiçoes 

' atmosphericas. 

Cltmaterlco, a (JcUmâtériku) adj. An- 
rao,—contado de sete em sete na vi- 
da do homem. 

Climatologia {klimâtulviiâ) s. f. estu- 
do dos climas. 

Climatolo^ico, a f^ldimâtulojiku) ad). 
concernente á climatulogia. 

Cliua. V. Crina. 
Clínica (klimM) s. m. medicina exer- 

cida á cabeceira dos enferm is. 
Clinico, a (klimfcií) adj. que diz res- 

peitj á clinica: s. m. medic - que a 
exerce. 

Cllnoiiietro üclinómetru) s. m. instru- 
mento parà medir a incliuaç;vo du- 
ma linha ou dum plano em relação 
a um plano horisontal. 

distei. V. Clyster. 
Cloaca (Jdu-kkâ) s. f. latrina. 
Club (club) s. m. sociedade de i)essoas 

que concorrem a uma c , iinnten- 
do-a em eommum, paia c u.ersar, 
etc.: casa dessa sociedade. 

Clnbistlco, a Qcluhiitico) ad;. agitador; 
membro de club. 

Clublsta (fcÍJibixíá) s. m. membro do 
club. 

Clupeoldes. V. Clupeos. 
Clupeoa (kli^eua:) s. m. lamilia 

de peixes da ordem dos ma! oopte- 
rygeos, de corpo achatado e mais 
ou menos da forma do arenque, co- 
mo a sardinha e o savel. 

Clyster (fcfctSr) s. m. mjecçao no 
grosso intestino por meio da. sennga» 

Coa (kôd) s. f- acção de coar; cuadu- 
ra. 

Coacç&o (/nidç&u) s* f' constrangimeu- 

Co^BctlTo, a (Jcuátivu) adj. que força; 
coercivo• 

Coactamente pcuàktCLiíiête) adv, de mo- 
do coacto. ' i -j 

Coacto, a QcukUu) adj. constrangido. 
Coada Qcukdâ) s. f. sueco de legumes 

cozidos e coados, puré. 
Coadjuctor (Jcuàdjutor)_ s. m. sacerdo- 

te nomeado para ajudar e sub^i- 
tuir parocho,_bispo etc. —, a s. e aa). 
que ajuda, ajudante. 

Coadjutorla {kaàdjutuTlâ) s. f- OjficiO 
de coadjuctur. » _ , .í 

CoadjilvacÃo (fczíAfZjWvaÇau) /• 
cão de coadjuvar, cooperaçao. 

Coadjuvante (fcwáíí^uvafe) adj. c. que 
coadjuva. „ ^ 

Coadjnvador. V. Coadjuvante. . 
Coadjuvar (kuâdjuwi.^) v. a. ajudar, 

coada^^'(hiâdu) adf- passado pelo 
coador: filtrado. 

Coador (kuâãôr) s. m. vaso, panno, 
ralo de coar. 



186 COB COG 

Coadquirli' (kuâãldvíi) V. a. adquirir 
com outrem. 

Coadunarão (kuâdimâ^nu) s. f. união, 
aeto de coadunar. 

CoaiSiiiiar (Jcuâdvnkr) V. a. ajunctar, 
*nir num todo, identificar.-rse, v. r. 
coníbrmar-se, convir. 

Coadiira (Icuâàúrã) s. f. acçào de ooar. 
Coagir (ituájír) V. a. obrigar, cons- 

tranger, forçar. 
Coagularão, etc. V. Cóalhação etc. 
Coaltá (kuáitá.) s. m. especie de ma- 

caco do lirasil e da Guiana. 
Coalharão (teaWirtÇãu) f. acto de 

coalhar. 
Coalhada {kuáWvkdd,) s. f. leite coa- 

lhado. 
Coalhado, a (fciíálhááíi) adj. conden- 

sado (liquido). 
Coalltadura. V. Coalhãção. 
Coalhar (fcwálhár) v. a. e n. passar 

um liquido ao estado solido, condeu- 
sar. 

Coalho (ku&lhu) s. m. liquido coalha- 
do ; substancia que faz coalhar o 
leite. 

Coalhamcuto. Y. CoalJiação. 
Coante {kusite) a^. que cô_a. 
Coallsão (kuâlizãM) s. f. liga de par- 

tidos. 
Coandú {kuaãü) s. m. especie de pola- 

co espinho. 
Coaptarão (fcííópíáçãu) s. f. acção de 

concertar um osso quebrado ou des- 
locado. 

Coar (kuàx) V. a. passar por coador: 
V. n. fil rar: pei.etrar. , 

Coarctação (faíáríâçãu) s, f. restric- 
ção, aperto. 

Coarctuda (Jcuártkdâ) s. f. razão con- 
vincente ou brilhante allegada em 
defeza. 

Cearctndo, a {kuártádu) adj. reatri- 
cto, limitado: respondido-brilhante 
ou efíicazmentc. 

Coaretar (/fcíiârtár) V. a. restringir; 
limitar. 

Coautor, a (Jcnántôi) s- auctor com 
outro. 

Coaxarão (fcuáxáçau) s. f. grasnar (a 
ran). 

Cobaia. V. Cd>aya. 
Cobardc (Zcübárrfe) adj. c. fraco, tí- 

mido ; pusillanime, timorato, medro- 
so. 

Cobardcnicnte (Icubárdemêtc) adj. com 
cobardia. 

Cobardta (foiMrdiá) s. f. fraqueza de 
animo, pusillanimidade. 

Cobcbeira. V. Cubebeiru. 
Coberta {kuh^rtâ) s. f. tudo O que se 

põe sobre alguma c;.u-ia para a co- 
brir : as iguarias que veein ao mes- 

mo tempo á meza: (de cama) cober- 
tura leve de adorno. 

Cobertor (kuhertôr) s. m. coberta de 
cama para agasalno, de lan ou algo- 
dão. 

Cobertura (kiiiertàrâ) _s. f. tudo que 
cobre; acto de cobrir. 

Coblra, etc. V. Çuhiça, etc. 
f;oiir°» (kõ5?-á) s. f. genoro de orphi- 

dios, de tamanho mediano, não ve- 
nen 'Sos. As — s são iuoffensivas, e 
a disposição da bocca e da lingua 
torna-lhes impossível mamar, como 
se diz. Dividem-se em três familiaa, 
terrestre, de arvores o de agua do- 
ce,—nome commum a todos os ophi- 
dios. ■ _ _ 

Cobrado, a (kubv&du) adj. recebido era 
pagamento; adquirido. 

Cobrador, a {ktibrâãôr) s. e a<^'. que 
cobra. 

Cobrança {kuhi3,çã) s. f. acto de co- 
brar. 

Cobraute. V. Cobrador. 
Cobrar (/íübrár) v. a. haver á mão, 

reiíober, arrecadar o devido: pos- 
suir-se de. 

Cohravcl (/íubrárS) ac^. o. que pôde 
cobrar-se. 

Cobre (kóôre) s. m. metal maleavel 
avermelhado; moeda de c ^bre. 

Co!ir<'j«o {kíibrejmt) s. m. manta lis- 
tada de jornada que se enfia pelo 
pescoço. 

Cobrelo (kahvelu) s. ni. erupção cuta- 
nea, zona. 

Cobrido [ku\>TÍdu) sup. de Cobrir. 
Cobriiucuto {kubrimêtu) s. m. acto de 

cobrir; 
Cobrir (/íubrir) V. a. pôr uma cousa 

sobre outra para a esconder, res- 
guardar, etc.; revestir; enc obrir. 

Cobro (kòira) s. m. l'òr—, atalhar, 
reprimir. 

Cora (kóM) s. f. semente venenosa 
duma planta da InJia, cum que se 
atordoa o peixe, como com o tro- 
visco. 

Coru (kóça) s. f. sova, tunda {chvl.). 
Coçadura {kuçâáúrâ) s. f. acto de 00- 

çiar. 
Cocar (fc«kár) s. m. penacho em elmo, 

ou em cavallos de tiro.—v. a. es- 
preitar (chul.). 

Cocar {ku<}á,v) v. a. raspar com as 
unhas, onde ha comichão: tosar, 
zurzir (chul.). 

Cocara». V. Cocoras. 
Cocção (fcó/cçãu) s. f. acto de cozer, 

cozimento. 
Cocei seo, a (fco'kçíJett) adj. pertencen- 

te ao coccyx. 
Coccyx (kófea:) 8, m. osso situado na 
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extremidade da columna vertebral, 
articulandu com o sacro. 

Cócegas (kôçegliâx) s. f. pl. sensaçao 
que provoca o riso, produzida pela 
tricçao leve prinoipalmeute uos sO- 
vacus c solas dos pés. 

Coccfçiiento, a (fcwcegheíw) aâj- sensí- 
vel a cócegas. . ^ 

Coccira (fcMÇÔirá) s. f. cpmichao. 
Cocliado, a Qzmidu) aclj. mais cheffa- 

ao vento; torcido (cabo) sem cabe- 
ça (saruiulia, peixe, etc.). 

Cocbar (feuxílr) V. a. torcer (cabo) cor- 
tar cabeça (a sardiuha, peixe,^etc.). 

Cocliarra (hux&rrâ) s. f- colherão de 
metter a carga iia peça. 

Cocbarrada {kuooâivida) í. cochar- 
ra cheia. 

Cocliurro (kuxàrru) s. m. concha de 
cortica que serve para beber agua. 

Cochc '(kôxe) s. 'm. carruagem de (lua- 
tro rodas, caixa com asseutos, al- 
gumas vezes, dos quatro lados, ti- 
rada por mais duma parelha. — de 
cal, tiíboleiro de levar argamassa. 

Coclicirn (kuxàirâ) s. f. casa de reco- 
lher coches, carruagcus etc.; caval- 
lariça. , , . 

Cociiciro (fc!íxeir«) s. m. boleciro. 
Cochichar {huxiyíá.v) V. n. falar de 

manso, era voz baixa, segredar. _ 
Cocliictio {kuxíxu) s. m. ave da íami- 

lia dos conirostros, que assim pare- 
ce dizer no canto: chapéo pequeno: 
casa, quarto pequeno. 

Cocliinilha {kuxinílhâ) s. f. insecto 
hemiptero que fornece tinta cscar- 
late. 

Cochino, a {kuximi) ailj. porco. 
Cochinar (fciia:íuar) V. a. matar o por- 

co. 
Cociilea (knldeâ) s. f. cavidade espi- 

ral do ouvido. 
Cochleado, a {kuklekdu) adji em ca- 

racol. . ■ 
Coctilcar iJcukUki) adj. c. torcido em 

espiral. 
Coehlearla (Jcuklekriã) s. f. planta 

das cruciferas, empregada como an- 
tiacorbutico. 

Cocleironiie {kukléiíórme) adj. o. que 
tem a forma dum caracol. 

Cocboiiilha. V. Oooltinilhü. 
Coco (kôil-u} s. m. fructo do coqueiro. 
Cocoran {kókurâx) s. f. pl. de—, SUS- 

tido nas pernas curvadas, em pos- 
tura de quem está sentado. 

Cocuruto (kukurátu) s. m. cimo^ cume. 
Cocyto {ku^itu) s. 7ti, rio do inferno 

CoyJ^S)°>. f. final brilhante du- 
ma composição que se podia consi- 
derar acabada (musica). 
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Codca (kódeá) s. f. crusta do pão, 
de queijo, etc. 

Codcceira {kiide<iêirâ) s. f, terra em 
que ha muito codeço. 

CodcçD (fcudéçií) s. m. arbusto das ie- 
guminosas. 

Códice {kódiçe) s. m. manuscripto an- 
tigo. 

Codiciiar (kudiçil&x) adj. c. contido 
em codicillo. 

Codlcilio. V. Codicillo. 
Codicillo {]cudi(;üu) s. m. deelaraçao 

da ultima vontade posterior ao tes- 
tamento, s^m .instituição directa de 
lierdeiro e com mentes 8ulemnidade_s. 

CodiiicaçHO (fcitáí/i/iXÍçau) s. f. acção 
de codificar. 

Codi(iead«r, a {kudifikâàÔT) s. 6 adj. 
que codifica. 

Codiiicaute. V. Codificador. 
CoiliSicar (Jcudifikàr) v. a. reunir em 

Código (küdiglm) s. m. collecção de 
leis, de sentenças moraes etc. 

Codiliinntc (Zwfólltãíe) lugrador. 
Codillaado. a {kudiWvídu) adj. que le- 

vou codilho: logrado. 
Coclilhnr (7:ií(Whár) v. a. a. dar co- 

dilho; lograr. 
CodiliK-ira {kadilhêirâ) f. tumor no 

codüho. , . ^ , 
Codilliicc {kudilhiçe) s. f. pequeno lo- 

Codilho (fciídíttw) s. m. perda do fei- 
to quando outro parceiro faz mais 
vasas, no voltarete: cotovello do 
cavallo. 

Codoriiiz. V. Codurmz. 
Codorno {Tcuàôviuu) s. m. pcro muito 

grande. ^ , 
Codiirniz {kiulnp-ms.) s. f. genero de 

aves da família <^is perdizes. 
Coclicieiitc (Jcaêiiçiete) s. m. numero 

que anteposto á quantidade algebri- 
ca lhe serve do multiplicador. 

Cocliia {kuèlhã) s. f. femea do coelho. 
Coelhclra (/citeliiôirá) 8. f. Iwgar onde 

se criam os coelhos: bom arranjo. 
Coelho Qeuèlhu) s. m. mamilero qoa- 

drupede da ordem dos roedores e do 
genero lebre. 

Coentro {ktíQtru) s. m. hcrva horten- 
se aromatica,_das umbelliíeras. 

Coercuo (fciiê)'rau) s. f. coacção. 
Cocrcivanientc (Jpiierçivamete) adv. de 

um modo coercivo. 
Coercivel {kuêrçível) adj. c. que S0 

pôde coagir. 
Coercivo, a (fciíérçiríu) ad^. que tem 

direito, poder de coerçao; coacti- 
Coctaneo, a {kuêtã.neu) a(^'. contem- 

porâneo. 
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Cocterno, a (fcuêtSrrMií) adj. coexis- 
tente desde a eternidade. 

Cocro. V. Coettaneo. 
CoexIstencla (Jcuezixtêçiâ) s. f. exis- 

tencia simultanea. 
Cocxlstente (kueizistete) adj. que co- 

existe. . ... 
Coexisir (kuêzzxtíx) V, n* existir Bi- 

multaneamente. 
Cofre (kó/Ve) s. m. caixa de guardar 

dinheiro, etc. 
CoK'aç<i<> (fcjyitóçau) g. f. acto de co- 

gitar. 
CoRitaiite. V. Cogiiativo., 
Cosititar {kujit&x) V. n. reflectir, me- 

ditar. 
CoK»ntlTo, a (IcvjUâúvu) adj. que res- 

peita á cogitaça ): propenso a ctigitar. 
Co$£iiaçtlo (Icó^hnâ^üM) í. f. parentes- 

co pôr linha feminina. 
CoKnatico, a [IcóghaAtiku) adj. relati- 

vo A coffnaçâ^i. 
Co(;nnto. V. Cognado. 
CoKiioiix' {kóghuõme) s. m. nome com- 

mura a todos os membros dama ía- 
miim; appellido. . , , s ,. 

Cognoniinado, a (k6ffhnuminB,du) aq}. 
appellidado. - 

CoRnoinliiado?, a (IcoffhnumtnoAoi) 
adj. que cognomina. 

Co»iiomlnrfnte. V. Cognominador. 
Cognoininar (]cóglmutnmá,r) v. a. dar 

o cognome. 
Cosnoseitivo, a (kóffhnuxçitivu) adj. 

que tem a faculdade de conhecer; 
que leva ao conhecimento. 

Cosiila. V. Cugula. 
Coíçiiiai*. V. Ácugulav. 
Cognio (fcííghúííí) s. m. porção que so- 

breexcede as bordas da medida (de 
SGCCOS)» 

Cogunicilo {kuffhuTíiSiu) s. fn, nume- 
rosa familia de plantas cryptógami- 
caa de consistência molle, esponjo- 
sa ou coriacea, sem folhas nem raiz, 
de ffirmas variadissimaa. 

Cohabitação (kuâMtâç&a) í. f. acto 
de cohabitar. 

Cehabitador, a (JeuâÒitâdÒT) ad}. o que 
eohabita. 

Coliabitante. V. Cohaoitador. 
Cohabitar (Jcuáhitkr) v. n. morar, vi- 

ver conjunctamente. 
Coherilelro {kuerAè\ru) s. m. o que 

herda conjunctamente com outro. 
Coherencla (Jcuexêçiâ) s. f. conformi- 

dade, concordância. 
Cohcreute (fcitereíe) adj. c. conforme, 

concorde. 
Coherentcmente (kueretemete) adv. 

com coherencia. 
Cobesão (fciíêzau) s. f. adherencia mu- 

tua das particúlas dos corpos. 
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Cohthiçao (fcMíftíÇãu) s. f. acto de co- 
hibir. 

Colitbido, a {kuihidu) reprimido. 
Cohibir (jfciíibir) v. a. reprimir. 
Cohobactio (&ítu6<2çau) s. f. acto de 

cohiibãr. 
Cohobar (jfcuubár) v. a. repetir a nia- 

tillação do mesmo liquido sobre o 
residuo. 

Colionestaçâo {kuunextâçSa) s. f. acto 
de cohonêntar. 

CohoncHtador, a (kuunextâAòr) ■ s. e 
adj. que cohonesta. 

CohoiieNtaiite. V. Cohonestador. 
Colionestar {kuunextáx) V. a. dar ap- 

parencia de honestidade. 
rohortc (kuórte) s. f. corpo de ii.ifan- 

teria romana: força militar; multiduo. 
Cot (kóí) s. m. couto, velhacouto (vulg.). 
Coice, etc. V. Couoe, etc. 
Coifa (kôi/cí) «• "í- J^ede onde se e;i- 

yc Ive o cabello para não se empe- 
çar a i dormir. 

Cols^aal (kiríg/iuál) adj. e. igual em 
tu'li) (Iheol.). 

Coima (kóimá) s. f. malta imposta pe- 
las camaras aos que deixam entrar 
os animaes em seara alheia etc., e 
a outros delinqüentes. 

Coiinciro, a {kóimêiru) adj. de entra- 
da ou passagem vedada a estranhos 
jiela municipalidade (terra). 

Cotncidencla {kutçiãeçiâ) s. f. acto de 
coincidir. 

Coincidente (kiitçiãete) adj. c. que 
coincide. 

Coincidente adv. com coincidência. 
Coincidir (foãçidir) V. n. ajustar-se; 

encontrar-se: occorrer ao mesmo 
tempo. 

Coindicação (kmdilcâcnu) s. f. concor- 
rência àe sigiiaes analogos. 

Coindicante (fcuedíkaíe) adj. c. que 
indica. 

Coindiear (kuidik&x) V. a. indicar jun- 
ctamente, indicar igualmente. 

Coiraça. V. Couraça, etc. 
Coiratna. V. Courama. 
Ooirmã (fcuíVmã) adj. prima, filha de 

paes ou mães irmans. 
Coirinan. V. Coirma. 
Colrmão (/fcuinnãu) adj.^ primo—filhos 

de paes ou maes irmãos. 
Cotro. V. Couro-. 
Coisa. V. Cousa. 
Coitada. Y. Coutada. 
Coiteiro. V. Couteiro. 
Coitado, a {kòitidu) adj. miserável. 
Coito (kôiíí^ s. m. copula; couto. 
Coixa. V. Coxa. 
Coke (kóite) s. m. carvão de pedra 

privado, pela distillação, dos seus 
elementos fenicos e gozosos. 
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Colarcja. V. Collâreja. 
Colcha (kôlxd) s. f. coberta de cama 

ac. lohuada. 
CoicUüu (fcôZxãu) s. m. especie de sac- 

co cheio de palha, lan, etc., onde se 
estendem os lençoes da cama. 

Colchân. V. Coluhcia. 
Colchcia (í:,;íxêiá) «. f. nota de musi- 

ca que vale metade da .seminima; 
mote de dois versos. 

Colcheiro, a {kôlxèiru) s. que faz col- 
chas. 

Coichcta (kolxétâ) s. f. arco metalli- 
ca onde prende o colchete. 

Colchete (kôlxête) s. m. pequem gan- 
cho , metallico que se proga numa 
das extremidades de peçaj q"e se 
querem ajustar ao corpo, e prende 
lia colcheta: figura curva que liga 
vários artigos na escriptura. 

Colchetear XkólchetekT) v. a. prender 
as peças (com colchetes). 

Colchoefro, a Qeôlxuèiru} s. que faz 
colchões. 

Coldre (kólíire) s. m. estojo de pisto- 
las no arção da sella: o sitio desse 
estojo. 

Cloleeiiatarlo, a (JcuXeghnâtkriu) s. le- 
gatari ,! juuctamente com outro. 

«Tolcoptcr»» {Iculcópterux) s. m. pl. in- 
sectos de quatro azas das quaes as 
duas superiores servem de estojo ás 
outras. 

Cólera, etc. V. Chólera, etc. 
Colhedeira (kulJieãêirâ) s. f. especie 

de espatula dos pintores. 
Colhcdor, a {kulheâôr) s. e aó^j. que 

colhe.— €«, fi. m. pl. cabos delgados 
com que se retesam as enxarcias, etc. 

Colheita (fcwlhéiíií) s. f. os frijctos que 
se colhem tanto das sementeiras e 
e das arvores, como o mel e a ce- 
ra, a cochinima, o casulo dos bi- 
chos de seda etc. 

Colher (fcalhSr) s. f. utensílio de me- 
sa com que se toma a sopa etc. 
(fcitlhSr) V. a. apanhar: tomar; sur- 

ehender; inferir. 
Colherada {Iculheiàdâ) s. f. O que se 

tira com a colher duma vez. 
Colherão (feííAerãu) «. m. colher gran- 

de. 
Colhereiro (Jculheiêiru) s. m. o que 

faz colheres; genero de pernaltas 
cujo bico tem a forma de colher. 

Colhlmento Qculhímêtu) s. m. acção de 
colher. 

CoMsa (fiólikâ) s. f. dor no colon. 
Coileo, a {Cóliku) adj. do oolon. 
Colírio. V. Collyrio. 
Coliseu (fctíKzéu) s. m. magnifico am- 

phitheatro de Roma começado por 
vespasiano e acabado por Tito seu 

filho e successor; podia conter mais 
de 80:000 espectadores, e era a are- 
na onde se davam os combates de 
gladiadores e das feras. 

Collte (JciAite) s. f. inflammaçào do co- 
lon. 

Coiia (kóW) s. f. substancia glutinosa 
extrahida do couro dos animaes, do 
bucho dalguns peixes e dalguns ve- 
getaes. 

CollaboraçSo (JculâburâçãXL) s. f. co- 
operação. 

Collaborado, a (kulâbut&ãu) adj. feito 
por mais dum. 

Collaborador, a {kullâburâdÔT) s. e 
a<y. que collabora. 

Collaborar (2;uMburár) v. n. trabalhar 
com outro. 

Collaçao (kulâçHO.) s. f. acção de con- 
ferir titulo, direito, etc., restituipâo 
que dos valores adquiridos interior- 
mente faz o herdeiro legitimo á mas- 
sa: aeto ecclesiastico pelo qual o 
prelado da diocese investe os abba- 
des, priores etc. na posse das res- 
pectiva3 parochias. 

Coiiacia (foíMçíá) s. f. relação entre 
collaços. 

CoIIaclonado, a (kulâçiua&du) adi/, 
conferido, confrontado. 

Collaclonar (fciíMçiunár) v. a. confe- 
rir, Cotejar (impressos com o origi- 
nal, etc.). 

Coiiaço, a (fcttláçtt) s. criado ao peito 
da mesma ama. 

Coiiada (foulác^) s. f. garganta larga 
entre outeir js. 

Coiiado, a (Jcuhàãa) aiiJ. pegado com 
colla. Parodio—, aquelle a quora, 
depois de apresentado pjr decreto 
do rei, o prelado diocesano mandou 
conferir a posse do beneficio._ 

coiiador, a (fciíMdôr) s. e a({/.qae 
colla. 

Collar (^bulár) s. m. joia com que se 
adorna o pescoço em torno: v. a. 
pegar com colla: investir na poaao 
de beneficio ecclesiastico. 

Collareja (kulâcêjâ) s. f. mulher que 
vende frueta no mercado (Lisboa), 

Collarinho (kulâiinhu) s. m, gola da 
camisa. 

Collateral (kulâtei&l) a(^. c. Linha—, 
de parentesco iiidirecto, v. tios e 
sobrinhos. 

Coliator (Jculâtòr) s. m. o que confe- 
re benencios ecclesiasticos. 

Coiiear (lcu,leá,i) V, n. dar ao collo, á 
cabeça. 

Coiiecção yriítóçãu) s. f. ajunctamen* 
to: reunião. 

Collecclonador, a (JculéçiuvâdÔT) s, e 
wii- <iue coUecciona. 
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Colleccionar {huléçiunkx) v. a. reunir 
era collocçSo. 

Collerta (fcídSóá) s. f. quota de impos- 
to : oraç.ãü da missa que começa Et 
fâmulos tuos e q^ae na Igreja portu- 
gueza tem logar em todas as missas 
as^sim cantadas, como rezadas, que 
não forem de Èequi&m. 

Collcctado, a (kulítà.du) aâj. a que se 
impoz coilecta. 

Collectar (Jcnlêtix) v. a. lançar colle- 
cta, imposto. 

Coiicrtor, a (W^tôr). s. e adj. que 
cüllige, reuiie. Cano—, onde os ou- 

'tros despejara. 
Colleetivo, a (Joileth-u) adj. que com- 

Íireheiule, ,que pertence a muitos. 
>orpo —, de muitas pessoas. Nome—, 

que no singular significa muitos in- 
dividuiis, como exei*cito, familia, po- 
vo, bando, rebanho etc. 

Coileea (kuleyhâ) s. o. pessoa da mes- 
ma classe, corporação ou profissão. 

Colleeial (kitleJiAl) s. m. alumno de 
collegio: adj. c. que respeita a col- 
legio ou ci/llegiada. 

Collegto {Icttl^iu) s. m. corporação de 
pess.ias de igual dignidade, ouiguaes 
direitos (sacro—, — eleitoral); esta- 
belecimento (Je ensino secundário. 

Colleira (/c/ilôirâ) s. f. tira de couro, 
ou chapa metallica com que ae cin- 
ge o pescoço dos animaes. 

Collcirinho. V. Collarinho. 
(Tollete (kulête) s. m. veste sem man- 

gas,_ nem abas que se usa sobre a 
camisa. 

Collisaçuo {kuligliâqãa) s. f. alliança, 
liga. 

Colunado, a (Jmhg\iádu) adj. alliadn. 
Cailisar (feZí^ghár) v. a. atar, unir 

por crlligaeào. 
Collisir .(Wíjir) V. a. fazer collecção; 

inferir. 
Colliniaçito {]cuUmâ(;ãa) ■ s. f. linha 

óptica que se suppõe Jíassar pelas 
piinmlas dum graphometro quando 
se visa um objecto. 

Colltniitaiio, a JJcidiniitkdu) adj. que 
tem demarcações eonfinantes. 

CoIIiua ÍJculiíiâ) s. f. outeiro, pequeno 
monte. 

Colliiioao, a (IcicUnôzti) adj. cheio de 
collinas. 

Coiliquação {kulikvâç&n) s. f. dissolu- 
ção das partes sólidas, ou diminui- 
ção da consistência dos humores do 
corpo humano: dissolução das par- 
tes sólidas acompanhada de excre- 
ções copiosas. 

Coiiiqiiativo, a (JcuUkuâtívu) adj. de 
coiliquação. 

Collirlo. V. Coüyrio. 
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CoIIisão (foífezãu) s. f. choqucj emba- 
te, encontrão: opposição de interes- 
ses. 

CoIIIssen. V. Coliseu. 
Collitlgar (/íMZiííghár) v. a. litigar jun- 

cto cora outro. 
Collo (kóí«) e. rn. pescoço: gargalo. 
Collocação (kulukâ<;ã.u) s. f. acto de 

collocar; disposição. 
Collocado, a (Jnihtkàdu) adj. posto, 

situado. 
Collocar (kuluk&v) V. a. pôr em al- 

gum logar: dispor. 
Collodio {kaiódiu) s. m. liquido inco- 

lor que se prepara com o algodão, 
polvora e o ether. 

CoJIodion. V. Collodio. 
Coiloidc (feulóicíe) adj. c. cancro—, ou 

gelatiniforme, de aspecto do geléia 
ou polpa de certos fructos como 
ameixas, e se observa no estomago, 
intestinos, etc. 

Colloquio íjcnlnkiu) s. m. conversação. 
ColljTio {kulíríii) s. m. todo o medi- 

camento tópico que se applica à 
conjunctiva. 

Colmar {kôlm&r) v. a. cobrir de col- 
mo. 

Colmes. V. Colmcia. 
Colmei» {kôlmêiâ) s.^f. cortiço de abe- 

lhas com o enxame e os favos. 
Coliiiiliio (kòlmilhu) s. rn. dente cani- 

no, presa. 
Colmilhoso, a (JcôlmiWwzu) adj. com 

grandes colmilhos. 
ColiniiEint!o. V. Colmillioso. 
Colnio (kôlww) «. m. o caule das gra- 

mineas. 
CoIol>3n {kvXòKu) s. m._ antiga túnica 

sem mangas; dalmatica. 
Coloinim {kalumt) s. m. rapaz que es- 

tá ao serviço de alguém (Brasil). 
Colon (kóten) s. m. parte do intestino 

grosso entre o cego e o recto. 
Colonla [Jcu\óniâ) s. f. numero mais 

ou menos considerável de pessoas 
que passam a terra extranha para 
a cultivar e povoar: a população 
que se forma e perpetua no páiz 
onde se estabelecem; região sujeita 
ao governo do povo que a desco- 
briu e colonisou. 

Colonial {kuluni-kl) adj. c. de colonia. 
Colonisaçào (fciíiuíiizáçãu) s. f. acção 

de colonisar. 
ColoniHado, a {kulunizkdu) adj. em 

que se estabeleceu colonia. 
Colonisadof, a (kulunizâáôl) s. 6 ae{/. 

que coloniaa. 
Colonisar (Jculumzé,T) V. a. povoar de 

colonos. 
Colono, a (hilónu) s. pessoa que faz 

parte de colonia. 
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Colophoni» {huluióniâ) s. f. residuo 
da distillação da terebentina, pez 
e lo.;r... 

Coloquliitlda (fciíZakiíicM) s. f. planta 
das cucurbitacea.s. 

Color (fcíílòr) s. m. cor, hoje empre- 
ado lia locução sob—de, a pretexto 
e. 

Colorado, a (JculuTikdu) adj. corado, 
tingid). 

Colorar (Iculiti-Xv) V. a. dar côr, tin- 
gir : pretextar. 

Coloran, n (Iculuvàn) s. m. pimentão 
aeoco ra:)idu. 

Colorido Qculundu) s. m. as oôres do 
quadro no seu conjiincto, gradaçào 
e harmonia, abstrahindo do dese- 
nho. — a adj. ornado de cores. 

CoIoriOco, a {kuhíri/iku) adj. que pro- 
duz a fiôr. 

Colorir {kulurír) v. a. dar côr, tingir. 
Colorisaçito {Jcuhirizâçüix) s. f. mani- 

festação do côr numa substancia. 
Coloristn (Iculurlxtâ) s. c. pintor ou 

pintora que se distingue pela belle- 
za do culurido: pessoa que se em- 
prega a colorir estampas. 

Colosnal (Wttçál) adj. O. de colosso: 
' gigantesco. _ 
ColoHMo {kiàõçu) s. m. estatua de es- 

traurdinario tamanhogigante. 
Colostraçuo {kidtixtrâ<;ãa) s. f. eíFei- 

to, nas crianças, do eolostro. 
CoIoKtro iknlòxtru) s. m. o primeiro 

leite da mulher depois do parto, o 
qual é muito soroso e parece ter 
uma virtude purgativa como convém 
ao recem-nascido para evacuar o 
fen-ado. 

Columbluo, a (kulühmu) adj. de pom- 
ba. 

Colnmna (Tctilxinâ) s. f. pilar cilíndri- 
co com baae e capitei; cada parte 
duma pagina dividida de alto a bai- 
xo: apoio, esteio.—vertebral, a es- 
pinha dorsal. 

Coliiiunata {kulun&tâ) s. f. serie de 
columiias. 

Coluriio {kulímnu) s. m. avollcira anà. 
Colnro (fcidúnt) s. m. cada um dos 

círculos máximos, que cortam o 
equador em quatro partes iguaes. 

Colutea (kúlúteâ) s. f. arbusto, senne 
bastardo. 

Coixa (kôlzií) s. f. especie de couve. 
Com (ko) prtp. em companhia de, por 

meio de. Juncta-se na escripta com 
com as f 'rmas migo, li^o, nôsco, vas- 
co e sigo. V. Migo. Tigo. etc. 

Coma (koj/iá) s. f. o cabello da cabe- 
ça, cabelleira: crinas, juba: s. m. 
somnolencia. 

Comadre Qcumidre) s. f. a madrinha, 

em relação a padrinho, pae e mãe 
do baptisado ou chrísmado: parteí- 
i^. 

Comarca (/íumártó) s. f. divisão ter- 
ritorial, sob a alçada dum juiz de 
direito. 

Comareão, cã (kmnârkã.\i) adj. da 
mesma comarca; limitrophe. 

Commnri (kumâií) adj. pimenta—. pi- 
mentinha do Brasil, menos ardente 
que a malagueta. 

Comam (frumâru) s. m. certo pau do 
Brasil, muito rijo. 

Comatoso, a {kumâtôzu) adj. concer- 
nente ao coma. Estado. —, affec- 
ção — a. _ 

Coiiiba (koM) s. f. valle que so vai 
elevando entre montanhas. 

Combnlonga Ucõhâlõghâ) s. f. abubora 
da índia. 

Combalido, a [kõhãMdit) adj. abatido' 
de forças; adoentado. 

Combalir {kõbâlír) v. a. abalar, mu- 
dar do estado firme, são. 

Combarim (kõhârí) s. f. comari. 
Combate (kõbiíte) s. m. peleja, lucta. 
Combatente {kõbãtête) s. e adj. c. que 

combato, 
Combrator (hõòâtér) v. a. palejar com: 

V. n. pelejar. _ 
Combinação {kõhijiâc;ã,xi) s. f. reacção 

que dois ou mais corpos exercem 
um sobre o outro, prodnziado um 
todo cuja miidma partícula encerra 
os componentes na mesma propor- 
ção que a massa total; reunião de 
muitos corços num certo numero 
de proporçoes, todas determinadas 
e constantes, donde resulta um coni- 
pôsto com propriedades diíierentes 
das dos seus componentes; disposi- 
ção de cousas em certa ordem, ajus- 
te, acordo. 

Combinado, a (koUo&du) adj. que re- 
sulta de combinação chimica: dis- 
posto em certa ordem: ajustado, 
acordado. 

Comblnador, a (/cõJííiádÔr) s. e adj. 
que combina. 

Combinar (fcõôinár) v. a. fazer com- 
binação. 

Combinarei (kõbinAv^l) adj. c. que 
pôde combínar-se. 

Comboi. V. Comboio. 
Comboio (fcõbóíít) s. m. soccorro de 

mantimeutos, etc., para'o exercito: 
quantidade de navios ou carros le- 
vando gente, víveres etc. : cafila, a 
reunião de um certo numero de car- 
ruagens, puxadas por uma machina 
a vapor, e marchando por via fer- 
rea. 

Combro, V. Comoro. 
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Ciomburcntc (kõbuTête) odj. c. que 
queima. 

CJomhiiNtão (fcoJrtaitau) s. f. acto de 
queimar: destruição pelo fogo. 

Combustível (kõbuxtivel) aíij. c. pro- 
prio para se queimar: s. m. maté- 
ria com que se pôde fazer lume. 

Comcausa (&õkáu£(i) s. f. causa con- 
comitante. 

Começar {kumeç&l) v. a. e n. princi- 
piar. 

Começo {kumêçv) s. m. principio: ac- 
çâo de comecar. 

Comedia {Jcumèdiâ) s. f. peça do thea- 
tro em que se figuram ençraçada- 
mente costumes viciosos e ndiculos. 

Comedia {kuméAi^ s. f. comedoria. 
Comediaiita. V. Comediante. 
ComedSaute {kumediã,te) s. c. actor, 

actriz de comedia. 
Comedidamente. V. Commediãamente. 
Comedido. V. Commedido. 
Comedlmento. V. Commedimento. 
Comedir. V. Commedir. 
Comedoiro. Comed^niro. 
Comedor, a (fcamedôr) «. e adj. comi- 

lão. 
Comedor'<is (JcumeduriôLx) pl. _ alimen- 

tos. 
Comedonro (kumeáòru) s. m. caixinha 

na gaiola onde se põe o comer aos 
passarinhos. _ 

Comenos {kamenux) s. m. Neste—, adv. 
neste meio tempo. 

Comer (fcumér) V. a. mastigar e engu- 
lir; V. n. dar comichão. 

Comestível {kumexüvil) adj. c. pro- 
prio para se comer. Pl. — veis (tí- 
vèix). s. m. viveres, generos alimen- 
tícios. 

Cometa (kuméfâ) s. m. astro do nos- 
so systema planetario que descreve 
em torno do sol uma ellipse muito 
longa. 

Comezann. V. Comezaina. 
Comczaiiin {kumezáinâ) s. f. grande 

quantidade de comida, papazana. 
Comezliiho, a Çcómezinhu) adj. sim- 

ples, de fácil intelligeucia. 
Comirumeiite (kómikâmete) adv. dum 

modo comico. 
Comichão (fcuinixau) s. f. prurido. 
Comido {Icuaàçiu) s. rn. _ assembléia 

do povo romano; reunião popular 
l)ar;i tractar de negocius públicos. 

Comico, a (kómiku) ac^/. pertencente 
á comedia: jocoso: ridiculo: «. co- 
mediante. 

Comida {kumidã) s. f. refeição, igua- 
ria. 

Comlso (kiimighu) contraa. de commigo. 
Comllão (frít/íiílãu) s. e ac^j. m. que 

come muito, glutão. ^ 

Comilona (kumüõnâ) s. e ac{/. f, que 
come muito, glutona. 

Cominhos. V. Cuminhos. 
Comlrmão. V. Coirinão. 
Comitiva {kumitivâ) s. f. acompanha- 

mento, séquito. 
fTomma (kõmâ) signal orthographico, 

virgula dobrada que se usa para 
distincçào_ do que se transcreve etc. 
(«...»); distancia entre o semitono 
maior e o menor. 

Commandaute {kumãàsie) s. tn. chefe 
de força armada. 

Commaudar (fcumãdár) u. a. e n. exer- 
cer o commando. 

Commandita {kumãàitâ) s. f. forma 
de sociedada commercial em que um 
ou mais teem toda a gerencia, e um 
ou mais dão o capital, mas sem res- 
ponsabilidade além do que subscre- 
veram. 

Commanditarlo, a {kumãdit&riu) s. ca- 
pitalista de sociedade em commandita. 

Commedldameiite {kumedidâmste) adv. 
com commedimento. 

Commedido, a {kutneãidu) adj. mode- 
rado. 

Commedimento (kumedimêtu) «. W. 
moderação. 

Gommedir-se (kumeãírçe) v. r. > mode- 
rar-se. 

Commemoração (faiwmMráçãu) s. f. 
solemnidade estabelecida em memó- 
ria dalgum facto importante. 

Commemorado, a (kumemuréídu) cu^ji 
de que se faz commemoração. 

Commemorar (kumemuiÔLv) V' a. fazer 
commemoração de. 

Commemoravel (JcumemuraM^) Oí^. di- 
gno de ser commemorado. 

Commemorativo, a (kumemurâüvu) 
a<ij. que envolve commemoração. 

Commeiida (kumodâ) s. f. antigo be- 
neficio rendoso aífecto a alguma or- 
dem militar; titulo, insígnia de com- 
mendador. 

Commendadeira {kmiedâàèirâ) s. ft 
religiosa de convento que tem com- 
menda. 

Commeudador, a (Jcumedâáôr) g, pes- 
soa que tem commeiida. 

Commensal (A;unieçál) ac^j. e s. o. que 
come á mesma mesa com outro. 

Commensalldade (kumeçâlià&de) S. f. 
qualidade de commensal. 

Comiueiisurabilldade (kumêçurâbili- 
dáde) í. f. qualidade do que é com- 
mensuravel. 

Commeusurar (kumeaivàx) V. a. me- 
dir pela mesma mecljda. 

Commensuravel {íumeçuvi,vil) adj. c. 
que se pôde medir por uma medida 
commum. 
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-«onnnentado, a (kumêt&du) aâj. a que 
se fez cummeutario. 

"Coninicntador, a (tainêfádôr) s. e oâj. 
que commenta. 

4;oninten(ar (Icumêtír) v. a. fazer com- 
nieiitario. 

■Coiuinentarfo {kumêtíriu) s. m. serie 
de iiotas^ de explicações, reflexões, 
rectificaçoes a um escripto ou (tís- 
curso ou facto. 

Conimciitlsta. V. Commentador. 
Comniento {Ictimêtu} s. m. exposição, 

analyse de texto ou facto. 
-(^oniinerclal (humerçiál) adj. e. mer- 

cantil. 
Coinii-.orriador. V. Commerciante. 
Coiiiiiiercfantc (kumcrçisite) s. m. ne- 

g ciante. 
4'oiinnerctar (kiimerçiír) v. a. nego- 

ciar. 
Coinnierciavcl (JiumerçikvÉV) adj. c. 

que pode eutrar em commercio. 
Coiniuercio (ki(méiçiu) s. ire. troca, 

pei mutação de \ alores: eonviven- 
cia, tracto, sociedade: a classe dos 
Cvmmereiantes. 

Conimcttedor, a (Jcumeteàôv) s. e adj. 
que commetto. 

X^oiiiincttcr (Jcu7netcr) v. a. praticar.— 
a, encarregar. 

-ComnicttíiucMito (Icumetimêtu) s. m. 
empresa arriscada, arrojo. 

ComiiiiKo {Jziimirjhu) prep. e pron. com 
a minha pessoa. 

• Coiiimliiação (kuminâ<;Ã\i) s. f. amea- 
ça de pena no caso de infracçSo. 

Coiuminar (Jeuminài) v. a. ameaçar 
cum penas o infractor. 

Coniiulnatiirio, a ijcuminâtõriu) adj. 
que c ntém comminaçâu. 

Cominlscracuo (faíjnzzeráçãu) a. f. Com- 
paixã •, dó. piedade. 

ComiuiNcrur-sc (kumizei-írçe) V. r. 
cumpadecer-ae, ter compaixão. 

'Coiniuiít.sararin. Commüaariado. 
ComiiiiHsüo (kumicsíu) s. f. incumbeu- 

cia: mensagem; delegação. 
Coiuniissnriado {Jcamiçâriòdu) S. m. 

cargo de commissario. 
CouiiiiíHKario, a {Icumii^.íimt) s. pessoa 

a quem se incumbe negocio. 
ConiiiilKMionado, a (Jcumiçiuti&du) adj. 

encarregado de commissão; encar- 
regado a alguém. 

CoiiiuiísNioiinr {kumiçiuTxòx) V. a. en- 
carregar de cijmmissão. 

CoiiiiutMso (fcumíçít) s. m. pena em que 
se incorre por lei ou contracto. 

Coininisserla Ç:umií}óriâ) adj. f. (clau- 
sula) cuja inobservância produz a 
nulhdade do contracto. 

<Comiui.s.<iiira (Jcumiçúrã) s. f. ponto 
onde duas partes se reuuem, o an- 

is 

guio que formam onde se junctam. 
— doa dedos, das palpebras etc. 

Coinmlttcnte (kumitète) s. c. pessoa 
que encarrega alguém de negocios 
seus ; constituinte. 

Coiumoçao (fcumuçãu) s. f. abalo: 
grande impressão moral, perturba- 
ção: agitação, sobresalto, tumulto. 

Comnioda ^ {íòmudâ) s. f. muvel com 
gavetas para guardar roupa. 

Commodamente (kómudâmête) odv- 
com commodidade. 

Coiniuodante (himudãte) s. c. a pes- 
soa que empresta no commodato, 

Coinmodatario, a (kumudâtkriu) s- 
pessoa qae recebe no commodato. 

Commodato (JeumuAktu) s. m. emprea- 
timo grataito de cousa, a quíil pro- 
priamente deve ser restit :ida ou na 
mesma especie. 

Commodidade [kumudiãMe) s. f. qua- 
lidade do que é coramodo; estado 
commodo. 

Commodista (JeumuAíxiâ) s. c. amigo 
da sua commodidade. 

Commodo, a Qnòmiulu) atlj. de uso 
agradar ei ou fácil: s. m. commodi- 
dade. 

Commovcr {kumuvér) V. a. causar 
Cúmmoção. 

Commua. V. Latrina. 
Commiim (fcumú) adj. c. pertencente 

a todos ou a muitos: ordinário; sen- 
so—, a razão natural, a iuteliigen- 
cia vulgar. 

Commumente {Inimümãte) adv. vul- 
garmente ; ordpariamente. 

Commiina {hiimwiâ) s. f. divisão ter- 
ritorial em França que corresponda 
ao nosso concelho : antigamente, ci- 
dade, povoaçãj autonuma, liberta do 
jugo do senh ir. 

Couiinnngar {kumüghiw) v. a. e n. to- 
mar a communhà.i; jiarticipar. 

Commitnhão (7í/í»rtMuhã:i) s. f. parti- 
cipação eutre muitos da mesma cren- 
ça religiosa; recepção da hóstia coa- 
sagrada, no culto catholico: commu- 
nicaçào. 

Coiumiiuicação (foíníjímfcíiçãu) s. f, 
acto de commuuicar, de dar ou to- 
mar parte.—dos santos, as relações 

ue existem entre os bemaventura- 
os que estão no ceo, os fieis que 

neste mundo formam a verdadeira 
Igreja, e as almas do Purgatorio, 
(segundo as leis da Igreja catholi- 
ca). 

Communteado, a (kumunik&du) a^j. 
partilhado, participado: s. m. artigo 
extranho a redaeção da gazeta, or- 
dinariamente de interesse particu- 
lar. 
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'Caüuninnisador, n {Tcwmunihãúui) s. c 
atlj. q ie commuiiíca. 

Cemmuiilcantc. V. Cornmunicador. 
DommuuSetir {kumunikiiT) _ v. a. tor- 

ruir cominiun; trausmittir ; dar co- 
nhecimentu, iiotioia dalguina cuusa: 
V. n. e.ítar em c intinuidade. 

Vommnnlcativo, a (huríiicnikãtívu) adj^. 
que se c jmmuiiica facilmeuto; ami- 
go de dizer o q^ie seute. 

C*uiuiuutcuvel (/ritmuníkáueí) aij- c. 
q iC se póílo c mmuinoar. 

Conimunidade (Jcumuniâ.kde) s. f. qua- 
lidade do que é commam: auciedade 

• «le muitas peísoas que vi. em juntas 
debaixo daa mesmas regras, conven- 
to, mosteiro dos ritos grego, latino, 
Cte. 

Cotnniuniitmo {kumun^mu\ s. m. mu- 
nicipalismo: systema socialista. 

Coxauaiiista {kurmíni!.tâ\ s. c. pessoa 
j)*rtidaria do c .immuuisino; s. íiíi,j. 
concernente ao cummunismo; em his- 
toria contempiirauea os partidari .s 
(Ia revolta munieipalista de Paria, 
pacificada dep.^ia das sanguinarias 
tepreaalias dos vcrsaUiesea. 

C«ntB*atação (Jcumut&^&n) í. f. acto 
de comrautar. 

CamaBBtnate. V. Commutador. 
tVmiautador, a (/cumuíádôr; a. c aâj- 

que commwtii. 
Ccmnntar (kumutàv) v. a. mudar, tro- 

C*r. ... 
OAmmatadvo, a (kuimUâtiim) adj. re- 

lativo a eommuta(;So,^a troca. 
Caaiiuutavel (Jcumut&vel) adj. c. quo 

ee pôde comm.itar. 
CoMiuofMso Qcõnòiiku) prep. o 2>ron. com 

as iKssas tie-isoas. 
<;oiuo (fcumiy aJv. de quo in'.'d <; do 

mojm- 'T*o; em q :ali'lade de; 
com tanto qus: quanta. iVo ,iin, da 
rhrase, e iníerroffativaiucnle, dín-oc: 
(kõmu). 

Comoro (koínMrit) s. m. outeiro; la- 
^ deiraj ... 
Cotuoroso, a {Icumeroso) _ adj. sitio, 

terra, em f^jrina de outoiro. 
Cüiupu^to a {IcõpiJdu) adj. condensa- 

d», solido. 
Compactanientc {IcopaktamÜte) adv. de 

iQ .do compacto. _ 
Comii«docci'-se {kopãde(;.éTçc) V. r. ter 

compaixão: ser compatível. 
comjtatlecUlo, a (Jcopãdeíiídu) adj.' sen- 

sivel ao mal allteio. 
. coiupadccimento {kõpâdeçímctu) s. m. 

compaixão. 
; Cuiupatlrado. V. -Compadrio. 
'4:ai»i^drar. V. Áoompadrar. 
Compadre {kõpá,ãre) s. m. quo eerye 

' , do paáriaho no baptisins)-,e Bi) cliri8- 

ma, cm relação aos paes do que re- 
cebeu o sacramento. 

Compadpice. V. Compadrio. 
CAnipadrio (í:õ;'}(ídi'í!t) 8. m. relações 

de Compadre^. 
Compaixão (itoüáíxau) s. f. dó, senti- 

mento do mal alheio. 
Coiupanha (kõpS,nhâ) s. f. tripulação, 

marinhagem. 
Companheira. V. Companheiro. 
Companheiro, a (fcõpánhêiní) s. pes- 

soa que anda, vive, trabalha em 
companhia: marido e mulher com 
relação um ao outro: ad{j. que acom- 
panha. 

Co>ui>o"'>'^ (írojjiíuhijí) s. f. re.uiião 
de pe33 )as; divisão de regimcnta 
ou batalhão que um capitão com- 
m>uida: 8 jcicaade commercial for- 
mada P')r aceioni.itas. 

Couíparaeòo (fco/yttjá ;au) s. f. acto da 
comparar. 

Compecar (fcõpiirilr) v. a. confroutar. 
Coiapai-atiTo, a (kõ^râtimi) aíij. que 

oiicorra comparaçao. 
Comparativamente (kõJxirâtivâLafite) 

adv. do m' do comparativo. 
Comparavol {kõ/iãvXvei) adj. a. quo Sô 

pódo comparai'. 
Comparecer (fcõjjâreçei .) r. n. appaie- 

cor jiinataraouto com utros. 
Coit»pareaiwo«to. V. Coinpctrencia. 
Coinparonela (Jcõpàxãí^â) S. f. acçã» 

do comparecer. 
Comparsa 41..C. pess a que 

figura o não fala (em acena): perso- 
nagem mudo. 

Comparto (fcõpái-íe) wi}. ijue ê parta 
, iiitoro-^aaila na mosraa cau^a. 

CompnrtiJbaníe (/:ciix.lrtílha.'(;) adj. quo 
Compartilha. 

ComparíiiUar (fccJ/járííHiár) V. a. qüi- 
nli-ar; tomar part.e do. 

CoaíparílMcnto (.kõjlârtiaiõbi) _ s. m. 
cada uma daa divisões de caixa, ca- 
sa, etc. 

compartir {kopârtir) r. a. tomar, ter 
parte com outro,_ partilhar, quinhoar. 

Compasii^iio (fcopáx/ííitt) s. m. pasto- 
Cimmum. 

Compiissndanieute (kopãçâdâmGÍe) 
adv. de modo compassado. 

Compas-sado, a Qmpâiii.du) adj. medi- 
do, movido a compasso, e com re- 
gularidade, 

f^mpasaar (fcq/xJçát) V. a. medir a, 
Compasso. 

CompaMHiYamente (JcopâçivâmKte) adv. 
de modo compassivo. 

CompasniTo, a {kopâc^ivu) adj. jiue fa- 
cilmente se move á compaixão, pie-; 
doso, caridoso, compadecido. 

Compasso {Icõpàçu) s. m. instrumento 
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para medir ou marcar a distancia 
entre dois pontos e descrever cir- 
cul')s composto de duas pernas pon- 
tagudas dum lado, e do outro liga- 
das por charneira; medida do anda- 
mento da musica, de dois tempos 
(—binario) de três tempos (—te na- 
rioj de quatro tempos (—quaterna- 
ri'.). 

Coniputihilidade {kopâtiUUAkãe) s. f. 
qualidade do que 6 compatível. 

Comiintivel (fcõ^áticÍT/) ailj. O. que pô- 
de coexistir, conniliar-se com outro. 

Coinpatltelniente {kõpâtivelmête) adv. 
de m' cli compatível. 

Compatriota {kõ/iâtriótâ) s. c. pessoa 
dá mesma patria. 

ConipelUdo, a (í;õjDeli<ÍM) adj. forçado, 
impellido. 

Compellir (fc^elír) v. a. impellir, 
constranger. 

Compendiador, a (iõjjêáiádôr) s. e a(^'. 
que reduz a cornpendio. 

Comp^ndlar (kõpêdià.v) v. a. reduzir 
a compendioj resumir. 

Compeadio (fcõpeáiu) í. m. resumo de 
doutrinas; sumjnario: cartilha. 

Compenetrar (J:õpenetrà.r) ü. a. fazer 
penetrar bem; convencer. 

Compensação (/ícyjêçáçãu) í. f. acto ' 
de oompeasar. 

Compenaado, a (fcõpêçiWu) cií^. que 
se compensou. 

Compensador, a {kSp^çâãôl) s. e aâj. 
que compensa. 

Compensar (fcõpgçár) v. a. equilibrar, 
contrabalançar; recompensar, inde- 
mnisar. 

Compcnsadvo, a (kõpêçâtívu) aiJJ. des- 
tinado a o. mpeasar. 

Cninnr-nsatorio. Y. Compensativo. 
Competencla (í;õí)etèç2íí) s. f. jurisdic- 

çào; capacidade; concorrência, ri- 
validade. 

Competente (kõpetête) adj_. c. que tem 
n. mpetencia : que rivalisa. 

Competcntementc (Jcõpeiêtemête) adv. 
c> m competencia. 

Competidor, a (kõpetidõr) s. e aclj. 
ci.nfl.irrentej ornulo. 

Competir (kopetír) v. n. entrar em 
competencia: ser da competencia, 
das attribuicòes. 

Conipllaeno {kõpüâçã,\i) s. f. acçào de 
compilar. 

CompilncSor, a {kõpUâãôr) s. e adJ. 
que Compila. 

Compilanie. V. Compilador. 
Compilar QcõpiXkr) v. a. tirar, copiar, 

Cülligrir doutros auctores, de vários 
escnptos. 

Complacência {kõpláqêçiã) s. f. dese- 
jo de compra^er. 1 

Complacente {kopiâçcle) adj. c. amigo 
de comprazer. 

Complacentemeute ( hõplâitte mê te ) 
adv. oom complacência. 

Compleição (kSplêicsiu) s. f. o conjun- 
eto das condições physicas exterio- 
res e sensíveis do individuo 

Compicleionado, a (kõplêiçiun&du) adj. 
Bem ou mal—, de boa ou má com- 
pleição. 

Compielclonal (JkõpliiçiuwiX) adj, c.' 
pertencente á cumpleiçâo. 

Complementar (kõplenirtir) aã). c. 
concernente ao complemento; que 
completa. 

Complemento (kõpUmÕtu) S. m. aquil- 
lo que cumpleta. 

Completado, a (kõpl^t&du) adj. quo se 
completou. 

Completamente {kõpí^tâxa&te) adv. dun> 
modo completo; totalmente, sem fal- 
ta alguma. 

Completar (fcõjjíetár) v. a. tornar com- 
pleto, levar aa fim, acabar, rema- 
tar. 

Completas (fcõplcíáx) s. m. pi. ultima, 
parte do offici > divino. 

Completlro, a (kõpléüvu) adj. que com- 
pleta. 

CTompIeto, a (tõplSitt) adj. a que nãó 
lalta parte alguma, acabado, per- 
Jeit'. 

Completorio. X. Completas. 
Cainpleildndc (kopléhjiã&de) s. f. qua- 

lidade do quo e c mplexo. 
Complexo, a {kõpWcçtl) adj. Compos- 

fr) : c implicaci ■: «. m. conjuncto. 
, Complicação {knplikã(;ã '.) s. f. acção 

<le complicar, enredar: Confu-iã». 
Complicado, » kõiilüaéídu) atlj. que se 

o~.mplic-u. " ni- .. 
Complicar (kõplikxr) v. a. turnar com-; 

plicado, couij ci nfuso. 
Componedor (7:õ;.n(7íedór) s. m. uten- 

sílio typographico de compositor, 
aonde se vão juntando- as letras pa- 
ra firmarem palavras. 

Compor (fcopôr) v. a. formar de par- 
tes um todo: constituir como parte: 
inventar ; concerfar, concili.ir ; dis- 
por os typos e.inf.rme um texto.— 
se, V. r. CMistituido. 

Comporta (fcõpórM) s. f. porta que 
represa a agua em canal, etc. 

Comportado, a {kõpuÁkdu) adj. pro- 
cedido ; bem—, mal—. 

Comportamento (kõpuriâmõtu) s. m. 
.pr icedimento. 

Comportar {kõpurtkr) v. a. supportai"; , 
conciliar-se, combinar-se com. — se, 
V. r. preceder. 

ConiportaTcl {kõjmrtkvH) adj. c. sup- 
poTtavel. 

« 
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CoiiipoNiçfto {kõpuziqún) s. f. acto de 
compor; obra quo se compoz. 

CompoMita. V' Ofdefíi. ^ 
n (fcõ2>ií2itôi*) fi. pessoa 

que didpüe os caracteres typogra- 
phieos do mudo a reproduzir algum 
texto : auctor dalgmna peça do mu- 
sica. 

Composta, n (fcõpôxíjt) adj. que cons- 
ta de varioa elementus, não sim- 

ples : concertado: cuinmedido, mo- 
desto. , . 

Conipovtiira (Jíopuxtúrâ) s. f. propor- 
ção de partes; modéstia; composi- 
ção, concerto. 

Compota (Icõpòtâ) s. f. düce de fructa 
de calda. 

Coiiipoteira (Jeopuièirâ) s. f. vaso pa- 
aa compotas. 

Compra (kõjurá) , s. f. acção de com- 
prar; cuusa comprada. 

Comprador, a (fcõpríidôr) fi. e adj. 
que compra. . . 

Comprar (iboprár) V. a. adquinr por 
dinheiro; subornar; tomar cartas 
do baralho. 

Compravcl (fcopráteO a(^. c. que se 
pôde comprar. 

Compraxedor, a (^jjrazedôr) 5. e üctj, 
que compraz. 

ComprüKer {koprâzéí) V. ti. fazer o 
gosto, a vontade.—se, v. r. deleitar-so. 

Coinpr4i®imeuto Qcopyâzimfiu) s. m. 
abranger, conter; entender ciara- 
me ute.   

Comprchcnsão (i:õ;urceçau) s. f- tacul- 
dade do cumprehendor; conhecimen- 
to perfeito. _ 

C/Ofuprcliensiblltdaile \JcopV6tÇvAli(x'X'' 
de) s. f. qualidade do que é cora- 
prehenaivel. _ _ , 

Cjpmprebenslvel {kopree<^i:Vél) ãaj^ c. 
que se pode cumprehender._ 

C'«mprelienslvo, a {kopveêf^lvu) <X0J'- 
*que compreheude, abrange. 

Compressa (fcoprecá) s. f. panno de 
linho meio usado, ordinariamente 
cm muitas dobras que »erve na cçim- 
pressâo das feridas, e na apphca- 
çào á parte doente da agua sedati- 
va, etc. _ , - i j 

Comprcssuo (fcojjreçãu) s. f. acto de 
comprimir. _ , 

Cbmprcssibilidade (JcopreçmliáMe) s. 
f. qualidade do que ^ compressivel. 

Compresslvel (ko^reçível) aty. c. que 
pude ser comprimido. 

Compressivo, a Qcopre<iivu) adj- que 
comprime. 

Compressor (fcojjreçôr) s. e ad)- qv© 
comprime. 

Comprido, a (/copvídw) adj. longo: pro- 
fizo. 
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C;«mprimentar. V. Cumprimentar. 
Comprimente (kõprimête) adj. que 

comprime. 
Comprimento (koprixa^u) s. f. longu- 

ra. V. Cumvrimento. 
Comprimir (kõprimiv) v. a. reduzir a 

menor volume apertando: refrear, 
reprimir. 

Comprobatorlo, a (koprubâtòriu) ac{;. 
comprovativo, que prova. 

CotHpromettcdor, a {kopríímetedôr) s. 
e axjlj. que compromette. 

CompromcUer {kõpriíiuetér) v. _a. em- 
penhar, envolver a responsabilidade 
dalguem. 

Compromettimeuto (Jcoprumetim^u) s 
J/i. acto de compronietter, ou se com 
prumetter. 

Compi-omissario, a (koprumiçé.na') 
adj. eleito por comprumisso, (arbi- 
tro, juiz—). 

Compromisso {koprtímiçu) s. m._^ coa- 
venio dos litigantes na decisão de 
árbitros; concordata do fallido com 
os credores; estatutos de confraria, 
etc. _ . , > j- 

Compromissorlo, a (kopruTM(;onu) adj- 
que ciintém comprnmisso._ 

CompromUlciitc (kõpi'Wiiitete) ^ adj. d 
í. que se sujeita a compromisso. 

' ComprovaoAo (kúpruvã(;ã,\i) s. f. pro- 
va que âciimpanha outras : acto de 
compruvai'. 

Coxprovado, a (kopruw&du) adj- con- 
firmado por novas provas. 

Comprovar (kõpruy&r) V. a. ajunctar 
novas provas. 

Comprovativo, a {kopruvâtwu) adj. 
que contém nova prova. 

Comptnbiiidade. V. ContaMidade. 
Compitlsador, a (Jcõpulçâàôv) 8. e adj. 

que cumpulsa. 
Compulsão [kopulti&xx) s. f. acçao de 

cumpellir. 
Compulsar (kopul<iÁv) V. a. correr li- 

vro, registro por ordem do juiz; 
manusear. 

CompiilHorio, a (]copul<iòriu) adj- que 
obriga.    j- j 

Compunçwo (fcojjuçau) í. f. dor a« 
peccar. 

Compungido, a (Jcopujidu) adj- 4ue 
■ tem dôr dos seus peccados: cons- 

ternado. 
CompuiiKlmento {Jcopvjimêiu) «. m. 

compunção. 
Compunttir (fcojjujír) V. a. mover a 

dôr e pesar de haver peccado; cons- 
teruar. _ _ . 

Computação (fcqptítóçau) e. f. acçao 
de computar. 

Computador, a (fco^iâdSr) s. e adj-, 
que conta, calcula. 
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Computar (fcõputár) V. a. fazer o com- 
puto. 

CompntaTel {JcõputkvÜ) adj. c. que se 
pi>de cumputar. 

Compiito (kõputu) s. m. calcido, conta. 
Coniquanto. V. Quanto. 
Coninigo (Icõçighu) prep. e pron. com 

a sua própria pessoa, comsigo mes- 
mo. V. Com e Sigo. 

Comtanto. V. Tanto. 
Cointl^o {kõtighu)- prep. e pron. com 

a tua pessoa; em tua companhia. 
V. Com e Tigo. 

conitudo (fcõtúcíw) cojy. apezar de tu- 
do, não obstante isso, sem embaígo. 

CtemvoNeo (fco võxicu) prep. e pron. com 
a vossa oii as vossas pessoas; em 
vossa c^^mpauliia. V. Com e Vosco. 

Coiica (kofcá) s. f. a concha da ore- 
lha ; tijela. 

Concatenaçfio (to/íáíenáçãu) s. f. ea- 
cadeameiito. 

CToneateiiadaiiieiite (kõcâtcnâdâmõte ) 
adi', de mi>do concatenado. 

Concatenamcnto. V. Concatenação. 
Concateuado, a (Jcõlcãtenídu) adj. en- 

cadeado, li,fado. 
Còucatcnar {kõkàten&r) V. a. enca- 

dear; ligar. 
Concavidadc (kõkâviã&de) s. f. quali- 

dade do quoé concavo. 
Concavo, n {kojcâmi) adj. de aucerfi- 

cie curva para dentro; oco. 
Conceber (/i:õç,'cbér) v. n. tornar-se gra- 

vida (mulher): v. a. perceber, enten- 
der; idear, inventar. 

Concehido, a (kõçehidu) adj. gerado: 
percebido; ideado. 

Concebiniento (kõçebimêtu) s. m. o fa- 
cto de se conceber. 

Conceder (kõfíedér) v. a. permittir: 
admittir. 

Conceição (feõçáíçãu) s. f. Immacnla- 
da—, o íacto da Virgem Maria ter 
sido concebida sem macula do pec- 
cado oriffinal, o qne é um dogma da 
fé catholica e celebrado pela Igreja 
a 8 do dezembro. V. Concehimento. 

Conceito {kõ<^è\tu) s. m. concepçâo: 
entendimento; pensamento engenho- 
so, Bentencioso. 

(ktnceUnoHo, a (Jcõçêituôzu) adj. aen- 
tencioso. 

Concelliio (/cõçclhití) adj. pertencente 
a concelho. 

Concelho {kõf^èlhu) s. m. parte de dis- 
tricto governada por administrador; 
municipio, bairro. 

Concentração (/jõcêíriíçãu) s. f. cen- 
tralisaçào; condensação: reflexão, 
meditação. 

Concentrado, a (fcõfêtracZo) aãj. refle- 
ctido ; maduro; pesado. 

Concentrar (fcõfêtrár) v. a. centrali- 
sar; condensar. — íe, v. r. meditar, 
reflectir. 

Concentrico, a (kõq.êtríku) adj- que 
tem o mesmo centro. 

Concepção (fcõç^pçãu) í. f. acto da 
conceber. 

Concernente (kõçerrnête) a^. c. atti- 
nente, pertencente, relativo, respe- 
ctivo, tocante. 

Concernir (Jcõcerrnir) v. rj. dizer res- 
peit", ser relativo. 

Concertado, a Qcoçert&ãu) adj. ajusta- 
do ; que teve concerto: aprazado V 
modesto ; composto. 

Concertador, a (fcõçeríddôr) s. e adj. 
que concerta. 

CoHcertante (kõçertõte) adj. c. que 
concerta. 

Concertar (/fõçcrtár) v. a. fazer o con- 
certo de: recompor; rei-nendar; ama- 
nhar: ajunctar, acordar, concordar 
era. 

Concertin» {kõçertlnâ) s. f. instrumen- 
to portátil de vento e tecla. 

Co9i<*erto (kõaéiiu) s. m. acto do con- 
certar; compo6tura, arr.<«yü; íijílstor 

_ adorno. 
Canceas2o (fcõçeçãü) ». f. Mto du Wli- 

ceder; permiseSo, licença: privile- 
gio. 

0*aeeasl*Barl«, • (iõfepiimáriu) 
que obtém conceíiüão. 

CoooeasiTa, s {hõçecivu) a^j. q«o en- 
volvo coneestij. 

CooceaMr, a (fcõçaçSr) s. e (Klj. que 
fiz concessão. 

Coaxka (kõxá) s. f. involucro duro e- 
calcareo dus molluscos teataco.'S co- 
mo o caracol, a oetia, etc.; o invó- 
lucro córneo dos chel;inios.—unival- 
ve, bivalve, multivalve, do uma, d» 
duas ou muitas peças. 

Conchado. V. Concheado. 
Concfaaria (Jcõxâtiâ) s. f. multidão de: 

conchas. 
Concliavar (fcõxávár) v. a. encasar. 
Concitavo {koxá.vu)s. m. acordo, ajusto. 
Concitcado, a {kõxeà.du) adj. revesti- 

do de concha. 
Concfaear (fcõxeár) v. a. revestií da 

concha. 
Conchegar (fcõxeghár) v. a. achegar, 

approximar. 
Concliej^o (kõTitghv) s. m. agasalho. 
Concheçiado, a (kõxes&do) adj. agasa- 

Ihado: comnnodo (aposento, etc.). 
Conclielion (koxelux) s. m. pl. orelha» 

de monge, herva que nasce nos te- 
lhados. 

Conclio, a (kõa;»i) aâj. concheado, met-, 
tido em condia: cheio de si, incha- 
do, presumpçoso. Sapo—, cágado. 
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Conchoidc (tõkóide) s. f. pspecie rlc 
curva <iun se proloug.a indefinida- 
mente apiMxiraand i-ae cada vez mais 
duma reeta sem uuiica a p :der cor- 
tar; adj. c. de forma de concha. 

Conchitilo, a (fcõxúcfa) wlj. quo tem 
concha. 

€,'onehylloIofçia(7co/aííiíZt(jí(í) s. f. scien- 
cia que tracta das conchas. 

Coiiriclaclu (kõisidaAs,) s. f. compatriota. 
CAncidadan. V. Concidadão. 
Concidadão (fcõfiíMdãu) s. m. compa- 

triota. 
Còiiriliabiilo {Icoçilikhulu) s. m. reu- 

nião secretac >uciUo irregular. 
<'oiicillação {koçiliâ(:a.VL) s. f. acto de 

conciliar: acordo das partes peran- 
o juiz da paz: auto desse accor- 
do. 

« onciliador, a (JcoçUiãáôr) s. C ac(j. 
que concilia. 

Conciliar (fcõfíZíár) v. a. fazer concor- 
dar ; reconciliar; jittrahir, grangear. 

Conriliativo, a {kõçiliãtíru) adj. que 
concilia, tende a conciliar. 

CoiiriltatoHo. V. Conciliativo. 
COiiciliavcl Ckõçili&.vil) adj. c. que se 

pode conciliar. 
féneillo {kõi^íliu) s. m. reunião de bis- 

pís, segundn o rito catholico, para 
deliberar e julgar do que pertence 

■ H fé, aos ciistumcs ou a. dtscijjlina 
ecclcsiastica. — cuc .memco, univer- 
sal, o que representa a Igreja. — 
particular, o que representa parte 
da Igreja. 

Coucional Qcõçhmkl) adj. c. perten- 
cente ás assembléias publicas (rhe- 
tovica—). _ - _ 

Ooncisão (/cõçizau) s. f. sobriedade de 
termos. 

CoiiciMo, a (/jõçízm) adj'. succinto, la- 
coiiico, bre>e. 

Cóncitarão (kõçitâçsiVi) s. f. actO de 
concitar. 

Coneitador, a (JcõçitâAôl) s. e «({;'. que 
concita. 

Concilar yoçítár) v. a. incitar. 
Conclaniador. V. Cmiclamante. 
Conclainantc (Jcõklãmã.te) adj. o que 

conclama. 
Conelaniar (kõ/í/dmár) v. a. e n. cla- 

mar simnltanearaentc com outros. 
Conrlare (fcõklá?'e) «. m. reunião dos 

cardiaes presentes ao iindecimo dia 
depois da morte do pontífice na mes- 
ma cidade em que este falleceu, até 
elegerem novo pontifice para o que 
é necessário, segundo os cânones da 

, Igreja, o acordo de dois tei-ços dos 
votos. 

Conclavlsta (kõklâvixtâ) s. m. ecole- 
siastico que se encerra no edifício 
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escolhido para o conclave, para ser^ 
vir o cardeal. _ 

Vonrliidciitc {kõkluáüte) adj- c. que 
prova. 

Conrliidcntemcntc {koldudêteJnote) adv. 
dum modo concludente. 

Concinido, a (Jtõlduidu) adj. acabado, 
terminado. 

Concluir {Icõkluit) V. a. terminar: de- 
duzir: V. a. finar-se. , 

ConcliiMão (J:õklu7.ãxí) s. f. acto d-3 
concluir, eunsequencia : acabamento, 
fim. 

Conrinsivo, a (IcõMuzívu) concludente, 
terminante. 

Conclamo, a (írõkluza) adj. concluído. 
Processo—, levado ao magistrado 
para sentencear ou despachar. 

Concorção (/cõfcókçãu) s. f. primeira 
digestão. 

Concomitância (kokumitS,QÍâ) s. f- co- 
existência, simultaneidane. 

Concomitante {{kõkamitsutc) adj. c. si- 
multâneo, que ac.-mpanha outrp. 

Concordância (Jcõkurdã,çiâ) s. f. iden- 
tidade de numero entre sujeito e 
verbo, ou de genero e numero entre 
nome e adjectiro; harmonia, confor- 
midade. 

Concordante. V. Concorde. 
Concordar (fcõfciírdár) v. a. conciliar 

textos, etc., adj. ter a forma corres- 
pondente ao genero e numero do 
nome, i u o sujeito e verbo o mes- 
mo numero: v. n. condizer; c.nvir; 
abraçar a mesma opinião, etc. 

Concorilata (kõkurii&tâ) s. f. conven- 
ção entre a cúria romana e um es- 
tado: accordo commercial entre os 
credores e o fallidu. 

CoBCordatario, n{kõkurdâtííriu)s. pes- 
soa que assignou concordata. 

Concordavel (kõkurA&v^l) adj. c. que 
se pode concox-dar. 

Concorde (fcõkórdí;) adj. c. conforme 
com outro. 

Concordia {koVúvdiâ) s. f. conformi- 
dade, uniã >, h a intelligcncia. 

Concorrcucia (kõkurrvrjiâ) s. f. acto 
de concorrer, concurso: preteação 
simultanea á mesmji ci,usa. 

Concorrente (kõkurvetej s. e a(í/. que 
concorre; o mpetidor. 

Concorrer (/;õ/currcr) v. n. junctai*-se 
fiara o mesmo übjecto, no mesmo 
ogar. 

Concreção {kõkrecã.n) s. f. corpo ex- 
tranhõ ini rganico e S'ilido que se 
encontra na espessura dos tecidos de- 
pois do certas inflammações chroni- 
cas, 0(1 que se desenvolvem nas ar- 
ticulações ou njs reservatórios dos 
fluidos excrementicios (—arthritica^ 
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liiliar, etc.); calculo; ossiíicação ac- 
cidental ou deposito de phosphato 
calcariu que se forma no interior 
dalguns urgãos, especialmeute no fi- 
gaoij. 

'-^oucretUar (kõkretizix) v. a. tornar 
concreto." 

•Concreto, a (fcõkríííu) a(^. de consis- 
tência espessa, condensado: nào ab- 
stracto, de designada especie de uni- 
dades (niimer.)—). 

Concnblna (Icõkuhinâ) s. f. mulher que 
vive com um homem como se fosse 
casada. 

-CoiirubinnKem. V. Cownihinafo. 
Concublnario, a {kõhaUnkriu) f. e 

adj. que vive em cimcubinato: rela- 
tivo a concubinato. 

Concubinato (kõkubmiiti) s. m. coha- 
bitação de h .mera e mulher como 
se fos.íem casados. 

Couciibito (kõkúbitu) s, m. coito, co- 
p,ila. 

CoiicUlear {kõkulíái) v. a. pisar aos 
pes. 

-Cnnninhado, » (fcõí^nhácjií) s. cunha- 
(to jju cunhada dum ci-njuge em re- 
Iiição ao ■/utro cônjuge, não eeudo 
este seu innSD ou irman. 

Coaicapisrensta (kõhípix<}Sgiâ) S. f. 
iiiclmaçri.0 paru «iyeeto senaivel e 
iiücit'>; sauaualidadc. 

CoiirtipiNceiite (írõ.tujMxçõíe) adj. afFe- 
ctado de coucupiecencm: sensual. 

OnrupUriocu. Con^-.ttfiücivel. 
CouciipiaciTcl (kohip^iih^l) adj. c. 

que excita a c noupisceneia. 
"Cosicitrso (tõkiir^í) s, m. concorrên- 

cia, affliienRÍa, ajanetamento; facto 
de entrar em cumpeteiicia; apresen- 
tííç-ao de muitos a disputar prefe- 
reucia, por titidos ou melhores cí»d- 
diçoes, a emprego, premiu, etc. 

CoiieusHão (toí:«çãu) s. f. citorsão 
ieita pur empregado publicu. 

'Coar^«!onario, a (kokitçiunàrizi) s. e 
adj. que ci mmette concussão. 

'^.'ondailo {koã&du) s. m. titulo de con- 
de; territorio sujeito á jurisdição do 
conde. 

Condito (/iõdãii) s. m. privilegio, dum. 
Csyidc (koáe) Í-. m. tifaüo inferior ao 

de marquez e superior ao de vis- 
conde: barã) feudal. 

Condcca (kõãtíçâ) s. f. cesto com tam- 
pa. V. Condessa. 

Coualpcoraçno {kõdekurâoS.yi) e. f. in- 
sigTÚa himorifica, medalha de dis- 
tincçao honrosa. 

'Conilecoi-ado (kõdekuTèídti) adj. pessoa 
»a quem se c jnferiii condecoração. 

'Conderorar (kodckuràr) v. a. conferir 
condecoração. 

Condemnaeão (kõdeHâ(:5.n) s. f. act:> 
de eondemuar; pena, muita imposta. 

Condcninado, a {kõãen&du) adf. que 
teve sentença contra; alma do qua 
que está nas pêuas eternas. 

CoiHleiunar {kõdeu&r) v. a. pronun- 
ciar iim julgamento contra alguém: 
reprovar. 

CoBdemnatorio, a {kõdenâtòriu) adj. 
que c ludemna. 

Candemnavel Çcõdeniv^) adj. c. di- 
gno de condemnação: reprehensivel. 

Condcnsabilidadc {kõdêçãbiliáàde) s. 
. f. propriedade do eorpo condeusa- 

vel. 
Condensação - (kõdêçâqãu) s. f. acto 

de condensar-se. 
nondeiiKador {kõdêçâãôi) s. m. appa- 

relho de condensar os gazes.—, » 
«. e ailj. que condensa. 

Condensar (kodêçú,T) v. a. tornar den- 
so. 

C«ndcnsavcl (kõdêç&v^) adj. c. quo 
se pode condensai*. 

Condenrendencia (kõdexçêâêçiâ) s. f. 
apto de ciindescender: acqjioscen- 
cia, assentimento. 

Condescendente {kõdexç^àêté) adj. c. 
qua condesceudc. 

CondeMcender (kõdexçêàkt) v. n. ce- 
der de bom grado á vontade alheia. 

Condeosa {koàkçâ) s. f. senhora a 
quem fui conferido esse titulo ; es- 
posa ou viuva de conde. 

Cendestavel ikõdextkv'^1) s. m. antiga- 
mente general em chefe do exerci- 
te; hoje titido da côrte. 

Condição (/cõí/icãu) s. f. natureza; es- 
tado, qualidade, categoria; clausula. 

Condicional (toáífítínál) a((/. c. que 
envolve, indica ou depende de con- 
dição. 

Condléionalinente (kõdiçiunál mê te ) 
adv. dum mudo condici jiial, sob con- 
dição. 

Coadíoionar (kõdiçiunár) v. a. sujeitar 
a condições; aeondicionar. 

CondlgRunientc. ikõdighnâmõte) adv. 
dum modo condigno. 

Condigno, a (Jcõàighnu) adj. propor- 
cionado a mérito. 

Coirdimentar {kõdimêt&x) V. a. adu- 
bar ; temperar. 

Condinienticio, a (kõdimêüçtu) adj. 
que serve para condimentar. 

Condimento {kodimêtu) s. m. adubo: 
tempero. 

Condimentoso. V. Codimenticio. 
C«Bdiac_ipaIa, a (Jcodixçipulu) s. com- 

panheiro de estudo na mesma aula. 
Condizente (kodizõte) adj. amoldado. 
Condizer Qcodizkt) v. n. convir, qua- 

drar. 
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Coiidolniento. V. CondolenCÍct< 
Condolência (JcõdvXGçiâ) 8. f- COmpai- 

xâu: pêsame. . 
C^ndor (fcõdôr) s. m. especie u6 abu- 

tre, cia America Jiespanhola. 
Condiicção (fcocZuçau) s. f. transpor- 

te. _ > 
CktiidiicenCc (todíiçeíe) aaj. c. que con- 

duz a algum fim. 
Cendiicta (IcõAúlã) s. f. procedimento, 

compirtameiiti. 
VondiirtiTel {koãntiyel) adj. c. que 

transmitte o cal"ri^o, etc. 
Conductiliilidndc (kodtitiMiàside) s. f. 

propriedade que tem ts corpos de 
traiismittir o calorico, a electricida- 
de, o magnetismo. 

CondiictiTo, a {kodutívu) adj. que con- 
duz. 

Conducto {koãútu) s. m. dueto, canal; 
alimento que se come C(im pão. 

Coudiictor, u (/cofíutôr) adj. e s. que 
conduz. 

Conduto. V. Cmiduoto. 
Conduzir (kõdiizh) v. a. acompanhar 

guiando: encaminhar, levar. 
Cotndylo (kõdüu) s. m. pn.toberancia 

articultar dum osso arredondada 
dum lado e achatada do outro. 

Condylotde {kodüõide) adj. c. em for- 
ma de condyl.i. _ 

(3ondylonia (Jcoilüomâ) s. m. excres- 
cencia carnosa e d lorosa. 

Cone (kóíie) s. m. sólido dcscripto por 
uma rocta que dum ponto fixo per- 
corre tuda uma circumferencia. 

ConcRO (kóne.yhu) s. m. clérigo com 
direito vitalício a um logar no coro 
da cathedral e a voto nas reuniões 
do cabido. 

Conexia. V. Canonicato. 
Confcccno {kõf'^(;S,a) s. f. trabalho de 

conferir. 
Confcccionatiop, a (Icofekçionâãôv) adj. 

que confeccionji. 
Ctonfeccionar {kofekçionur) V. a. con- 

ferir. 
Confederarão (/co/etíerdçãn) s. f. liga 

de povos" que a determinados res- 
peitos, como questões com outros 
povos, constituem um só estado. 

Confederado, a (kõftdevàdu) a(lj. li- 
gado por confederação. 

Confeder«r-se (kõ/ederarçe) v. r. unir- 
se em confederação (estados, pro- 
víncias, cantõeSj etc.). 

ConfeiçHo (tofêícau) s. f. preparação 
pharmaceutica de consistência pol- 
posa, composta de muitas substan- 
cias em pó, quasi sempre de natu- 
reza vegetal, e duma certa quanti- 
dade de xarope ou de mel; mistura 
de substancia com o fim de clarifi- 

car, aromatisar vinho etc.; enfeites- 
da moda. 

Confeiçoar (kofèiçuiv) V. a. fazer con- 
feiçãõ. 

Confeitado, a (hofêit&da) adj. coberto 
de assucar. 

Confeitar (kõfêitár) V. a. cobrir de~ 
assucar: disfarçar. 

Confeitaria (kofêitâiiã) s. f. estabe- 
lecimento de doces. 

Confeiteiro, a {hõfêitnru) s. pessoa 
que faz e vende di ces. 

Confeito (Icõièitu) s. m. bago de herva- 
doce Coberto de assucar. 

Conferoncia {kõfevõjjíâ) s. f. reimião^ 
em que um ou muit is, sobre objecto- 
determinado, expõem as suas opi- 
niões. 

Coiiferva (Icõftivâ) s. f. espocie do? 
alga. 

roiire.s.<iada {kofe(itidâ) s. mulher que 
tem coiifessor esc Ihido. 

Confessar {kofeçÂi) V. a. declarar o 
que sabe; ouvir de confissã > o pe- 
nitente.—íe V. r. expor os propnos 
pcccados ao confessor, segundo » 
praxe da igreja catholica. 

Coudoer-Nc {koduQvçt) V. r. compade- 
cer-se, ter dó. 

Condoído [koduidn) adj. compadecido r. 
seusivel ao mal alheio ^ caridoso. 

ConfesMionario {kofeàuw&riu) s. f. ca- 
deira do confessor. 

Confesso, a (fcofeçií) adj. ^uo confcs- 
soti o mal. A. í)i. confissã*^. 

Confe-ssor (Zíõfeçôr) s. m. padre com- 
petente para ouvir de confissão e • 
absolver.—, a s. pessoa que confes- 
sa. 

Confiado, a (kojiÁdu) adj. que tem 
confiança. Ser muito — ser atrevido, 
bimar liberdades que não íem. 

Confi^&noa (fco/ia^"íi) s. f. certeza de 
corresponder a., que se espera (pes- 
soa ' u coiisa); liberdade de tracto,. 
familiaridade. 

Confiar {kõiiàr) V. a. entregar, reve- 
lar com confiança: v. n. ter con- 
fiança. _ , 

Conlidencla (kõfidi'.dã'^ s. f. revelaçao 
do segredo a algucm para o guar^ 
dar. 

ConSdeucial {kofiileçiíú) _adj. c. que- 
se diz on faz confidencialmcnte. 

ConlideneialineBle(fcõ'/!(fêi'iáZmeíc) adv^ 
em confidencia. 

Coiindente (kõiiAãte) s. c. pessoa a 
quem se fazem confidei^cias. 

Confi;;iirartto {kõlighnrCie,a.\í) s. m. for- 
ma cxteri^.r dos corpos. 

Configurar (kofighuiàv) v. a. dar figu- 
ra, forma de. 

Confim (fcõfl) adj. c. confinante. 
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ConHiinittc (hõfínãiè) aâõ. c. limitroplie. 
Coiifiiinr {kõjiíiiír) v. n. sei' limitro- 

plio, <1cfrontar. — íe,_ t). r. — eni, si- 
tuai'-.-)e u im pjuto, fixar-oÇ n'olle. 

CoiiitiaH (/íõrís) ». /«. pl. limites, raia. 
Coiitii-iiiikçno {lcõlirmáí:ã,.i) s. f. aeto 

de c. nfirinar; l atificaçã'»; corrobora- 
ção por p.jr prDvaü; o segundo dos 
saoraineut -s, pel.> qual o baptisado 
se (!0;ifirina na graça e na fe roma- 
na a p iit^ de morrer por esta se 
nof-ntifiririo for: o clirisma. 

Conlirmadnr, a (JcÕjirmãiÔT) S. O adj. 
que c lifiiraa. ^ 

Coiilii-niantc. V. Üonfirmador. 
Couiiritiar (i-õ/innár) v. a. ratificar; 

c .iT Iiorar; chrisimar. 
Confirniativo, a {Icõjirmâtiyn) adj. que 

Cviifirraa. 
Couflriuatorí». V. Confirinalivo. 
CoiiKHcaçRo {kõflx7:â(:ã,n) 4. f. acto de 

C'ufis(!ar; cuiifido . 
ConnNeK<t»,_ u {kõfixká,du) adj. adjudi- 

cado ai fiscii. 
CauliNcavel (fcõ^aikáfcl) adj. c. que 

se pi)de coufiacar. 
Couiissna (íõ/ú'ãu) s. f. acto de con- 

iessar. —(sacramentai) accusação dos 
projiri a peceado» feita diante de um 
stineid te cath ilico a fim de obterá 
abs Ivição. 

Cosifiteute {kõjitête) adj. c. que con- 
fessa. 

CounagraçM Qcõfiãghrã(;ã,u) s. f. in- 
cêndio. 

Coiina;;rar {JcõflâghTkr) V. a. incen- 
diar: V. n. anleij 

Coiinaencla (kõflueçiâ) s. f. juncçào 
de ri.is. 

Conflucntc (Jcofiuete) 8. e a^. c. que 
corre juucto Com outxo riu. 

Coniiiiir (kõfluir) v. n. jiiuctár-se no 
curso com outro (lúo); affluir. 

Conrnriuação (Jcõfurmàí;ã.\l) s. f. modo 
Como é formado o animal, corpo: 
forma. 

Conformar (Jcõfurmir) v. a. afeiçoar, 
am.ildar; adaptar. — se, v. r. amol- 
dar-ae. 

Conforme (fcõfórme) adj. c., da mesma 
forma, igual: adv. como, do mesmo 
modo qae: prep. segundo. _ 

Conrormemente (kõfórmemête) adv. 
dum modo conforme. 

Con_rarmt<ia<le (kõfarmidáde) s. f. si- 
milhaijça, analogia: concordancia: 
redignaeã). 

Confortador. V. Confortativo. 
Confortante. V. Confortativo. 
Confortar (Jcõfurt&T) V. a. alentar, 

consolar. 
Confortativo, a {kõfurtâtivu) adj. que 

pôde confortar, fortificante. 

Confortável Qcõfurtív^) adj. que dá. 
cunchego, que proporciona o bem' 
estar material. 

Con fo rt a vcl me II tc (Jeõfurtavelmête) a4t\ 
de modo couf.rtavel. 

Conforto Qeõíôrtu) s. m. allivio, con- 
solação; commndo. 

Confrade {kõír&de) s. c. consocio em 
confraria: colljga. 

Confranger Çkõfrãj&T) v. a. reprimir, 
comprimir. 

Coufransldanicntc {Jcõfrãgidamête)i 
adv. de modo coiifranfjido. 

Confrangido, a {kõfrãildu) (u]p. an- 
gdstiado, opprimíd , c nitrafeito. 

confranslmento (kõfrãjimõtu) s. m. 
repressão; acunhamento. 

Confraria {kõfrãriã) s. f. nome dado 
ás ass .ciações devotas (que se jul- 
ga remontarem pel« men s ao sécu- 
lo IX) especialmeute instituidas en- 
tre os christã is para os animar a 
practicar de commom aecordo, cer- 
tas obras de roUgiào ou de carida- 
de. 

Coiifratcrnar (Jcofrâternxá,x) v. a. unir 
cm confraternidade. 

Confraternidade (kõfrâterrniãàde) s. 
f. união fraternal. 

Confraternlsar {kõfrâterrmzàv) V. a. 
enlaçar, ligar p>ir união fraterna: 
V. 11. obrar com i irmão. 

Confrontação (kõfrõtã(}^a) c. f. acto 
de confrontar. 

Coafrontaaior, a (Jcõfrõtâd.ôv) s, e adj. 
que confr )nta. 

Confrontar (kõfrõtár) v. a. comparar; 
defrontar; fazer face a; confinar. 

Confronto {kõívõln) s. m. acto de con- 
frontar, ciinfr iitação. 

Confundir (tõ/Sdír) v. a. mi.-itiirar: 
não distinguir; humilhar; enlear. 

Confusamente {kõfuzâmate) adv. dum- 
modo confiiso, obscuro, sem ordem, 
sem clareza. 

Confasão {kõfiizãa) s. f. mistura; des- 
ordem ; humilhação; enleio. 

Confusão, a (Jcõtúzu) adj. misturado; 
enleado. 

Con rotação (tõ/^itíáçãu) s. f. refuta-- 
ção. 

Confntado, a Qcõfutà,du) adj. refutado. 
Confiitador, a (/cõfíítódôr) s. e adj. 

que confusa. 
Confntar (kõfutÂr) v. a. refutar. 
ConfutaTcl {kõfuVXvel) adj. c. que pô- 

de ser contiita Io imi refutado. 
Congelação (kõjelãí^ãM) s. f. acto de 

congelar. 
CoKKelada, _a (kõjelMu) adj. gelado. 
Congelar (7í0Íelár)_ v. a. gelar. 
Conselavel Qcõjtlá.vel) adj. que se po- 

de congelar. 
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4'onscminaçuo {kõjeminâoS.a) s. f. for- 
mai-uo duplicada e simultanea. 

Conseiiere (feõjéraere) a(^. c. du incs- 
m I gouei'o. 

C^n^eiiito, a (kõjénitu) adj. gerado 
eonjuuetaineute. 

Couierie (kojérie) s. f. muutãu, accu- 
mulação desordenada. 

CoiittCNtão (feõjeajtãu) s. f. jiccnra ila- 
ção de liquidj iiuin urgã ); alil ;xj 
do sangue nos vazo» dum or?ã" 
são, cm virtude da exaggevacãf» da 
í..iça impulsiva du centi'<5 circulató- 
rio.—cerebral, accumídaçà.) de san- 
gue nu cerebro sem ruptura das pa- 
redes vasculares, o que a distingue 
da ap jplexia. Na — não lia paraly- 
sia, mas só vertigem, somn leucia, 
dôr de cabeça e zuuidos.—pulmonar, 
hemoptyse. 

Congestionar (Jcojextiun'Xx) V. CE. pôr 
em estado conajjstivo. 

Consestivo, a (kojextívu) adj, de con- 
gestão. _ „ 

Conglobaçno (/ío^r/iZjiíxíçãu) s. f. umao 
de cousas em globo: accumula- 
çã'i. 

CouBlohado, a (kõgldub&du) a(U. que 
tem forma de globo: accumulado. 

Congloiiar {kõMuh&.t) V. a. ajuuctar 
dando forma de globo ou bola; amon- 
toar. _ _ . 

ConglonieraçHO {kojhluMeTãçd,VL) s, /. 
acto de conglomeriu*. 

Conglomerado, a {ko(/hhimei'&du) ailj. 
era loi ma de novelo; amontoado, ac- 
cumulado. 

CoEiigloinerar {Jcoghluinex'dx) v. a. en- 
njvelar, amontoar: accumiilar. 

Coiiglutinação {ImghlutinâiiSa) S. f. 
acto de conglutinar_. 

Congliidiiado, a (koglilutiu&du) adj. 
unido por substancia gliitiuosa. 

Couglnttnar {Icõghlutiii&r) V. a. agglu- 
tinar, unir por meio de substancia 
glutin^sa. 

Conglutlnatlro, a (Jcoffhlutinâtívu) adj. 
que tem virtude de conglutinar. 

CoBgiiitinoso, a {Jcõghlutiuôzu) a({/. 
que c inglutina. 

Con;;onlia {kõghõnliâ) s. f. planta do 
Paraguay, e de S. Paulo, no Bra- 
sil, de que se aproveita a infusão 
tomada c^mo chá mate. 

CoiigoMsa {kõghòçâ) tí. /. pervinca me- 
n r, herva rasteira, das apocyneas. 

Congrorado, a {koghrâ<}à,du) adj. re- 
C' nciaiiailo. 

Congraçador, a (kõgrâçâdõi") adj. que 
Cungríiça. . , 

Congraçar {koghrâ(}&T) V. a. restitur 
a amizade; reconciliar. 

CoBgratuInção {koglirâtulâçS,\x) s. 

acto de congratular; parabéns, feli- 
citação. 

Cengratniar (Jcoghrátulár) v. a. feli- 
citar por algum successo faiist u 

Congratniatorlo, a (Jtõjhrâtulâtóriu) 
adj. que euvuU e congratulai^à <; de 
parabéns, de fclicitacão^ 

Congregação (kõghregliâca.a) s. f. as- 
sembléiai c .i^iesso; ren .ião; cor- 
poração religi sa. 

Congregn(!o, a {kof/hfeghíuln) k. e adj, 
membro de coligregação; aggreraia- 
do. 

Congrcgantc Q;oyhreg\\a,te) adj. c. que 
congrega: «. c. membro de congre- 
gação. 

Congregar (fco^/tregliár) v. a. reunir 
pessoas, conv<;car. 

Congresso {kõghioçu) s. m. reunião 
de representantes de varias ]K:ten- 
cias, corporações, etc., para tractar 
de negócios communs; côrtes: as- 
sembléia^ 

Congro (koff/iní) s. m. grande safio. 
Congrna (yõjhrufí) s. f. derrama ar- 

bitrada por uma juucta e determiuada 
por lei, que os freg iczes pagíirn pa- 
ra a decente sustentai'ão dos paro- 
chos e seus eoadjat res. 

Congruência {ko^hmêçiâ) s. f. quali- 
dade do que e congrueute, conve- 
niente, adequado, jproprió para ta.I 
ou tal fim. 

Congrnente {koghruêtc) adj. c. conve- 
niente, proporei nado. 

Congritenteniente {ko^diriiKtcm&te) adv. 
conveniente, adequadamente. 

Congrnidade iJcõjhraiAkdc) s. f. con- 
gruência. 

Congruo, a Qiofjlirnu) adj. convenien- 
te, proprio, adequado, proporciona- 
do. 

Conha (kon?!(í) s. f. excrecencia esca- 
brosa, no pé de certas arvores, don- 
de o tronco começa a ser roliço. 

Conhecedor, a {kunlieçeAôv) s. e adj. 
que conhece. 

Conhecer QcmikcçéT) V. a. saber; dis- 
tinguir.— se, V. r. avaliar-se.—de 
vista, pessoalmente. 

Conheciflo, a {kimhêaídu) adj. que 
muitos conhecem, s. pessoa que co- 
nhecemos. 

Conhecimento (]cHnheçimõ,'u) s. m. no- 
ção, idéia; tracto: escripto de com- 
mandante de navio etc. declarando 
a fazenda recebida a bordo. PI. s, 
saber, erudição, iiistrucção. 

Conlco, » (kóniku) adj. que tem for- 
ma de cone. 

Conifero, a Qcumferu) adj. que da 
íruetos de forma conica (planta, ar- 
vore). 
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«Coniferlco. V. Conifero. 
•CoBirornie {kuniíóvfííe) adj. c. de foi-- 

ma conica. 
OonimbricciiKe {kaiühriqãçe) adj. c. 

de Coimbra, sédc da universidade 
portusueza, povoação de 18:000 ha- 
bitantes. 

Canirostros (kunivióxtrux) s. m. pl. 
passar/S de bico conieo. 

'Conjectura Qcõ,)itíirâ) s. f. prcaum- 
pção, Bupposiçãu fundada em indi- 
cius. 

-Coiijcctiirador, n (kojefurâiôr) s. e 
aâj. que ecMijectura. 

Conjcrtiiraiite. V. VonjecturadoT. 
Conjectiirnl {kõjüuràl) aâj. c. funda- 

do em indici s. 
•«onjcctupuf (tõjeíwrAr) v. a. presu- 

' mir, julgar pur conjectura, fundado 
em indicios. 

'C«nJii8;nra1o {kõj\igJiâ(;3,a) s. f. acto de 
conjugar: serie das alterações que 
os verbos sofírem segundo o modo, 
o tempo e a pcss ia. 

CouJuBado, a (fcõ/wgbárfií) ac^j. que 86 
conjugou; ^iinjuncto. 

-CouJtiKal (fcõ/ííghál) adj. c. de cônju- 
ges. 

Conjiicai* (fco/iígliár)- i'. a. dceciivol- 
ver o verbo seguudo ® inoi»», tem- 
po e pc3S'ia._ 

ConJuRavcl (koJtig\\é.v^) oclj. c. qno 
se pôde c^^njuirar. 

-Conjucr. {kõjuje) e. c. O marido ou a 
mulher. 

-Coiijiiiição. V. Conjuncção. 
ConjHiicrão (tíJ/jicãn) s. f. connexào, 

coiicurreiioia simiiltanea, concurso; 
palavra invaiiavel que liga_ pala- 
vras, phrasea c^u <ira<:ücs inteiras. 

ConJiinctRiiiciitc (kõjUíâmõtc) adv. 
dum m. do f.i iijunnto. 

Conjunctnr {kõjütá,r) V. a. reunir, ajuu- 
ctar. 

-Cunjniictlva [kõjütivã) s. f. membra- 
na mucosa que forra o globo do 
olho_ anteri irmente até á eircumfe- 
renoia d;i cóviica trausparente, e as 
pali)ebras ijitcriormente, ligando as- 
sim estas áquelle, donde Ine vem o 
nome. 

«oiiiuiictlvUe {kõjütiviíe) s. f. inflam- 
da cuijiuictiva, que limitada 

á j)arte intoma das palpebraa se 
chama blepharite, e estendendo-BO 
ao globo do olho, ophtalmia. 

.CoiijiincCiro, a (kõjütivv.) adj. que 
juiicta ou une. Yj Svhjunctvvo. 

-cuiijoufto, a (/íõjüÍM) adj. cliegado, 
iuncto, connexo: s. m. o todo, col- 
lecção. 

«Conjiiiicteira (kõjütúrâ) s. f. concor- 
rcnci.a de factos; occasiào. 

ConJnraçHO {kõjurâçãxx) s. f. conspira- 
ção contra o govci'no: machiiiação. 

ConJ»ra<lo, a (kõjur&du) s. m. que 
entra em ctmjuração. 

Conjnrai- (JcõjuxkT) ,v. a. convocar pa- 
ra conspiração: v. n. conspirar, en- 
trar em Conjurações; imprecar. 

f)oiiJaro (fcõjúrsí) s. m. imprecação ma- 
gica; esconjuro. 

Conluiado, a {koluiá,do) ac^. combina- 
do para qualquer fira. 

Conluiar (Jcõluisír) V. a. combinar com 
outros para mau fim. 

Conluio (fcõlúiu) s. m. combinação en- 
tro pessoas para_ prejudicar outrem. 

Conncxão (fcMíiekçãu) s.f. nexo, rela- 
oã!> de conveniência, ue anal gia. 

Conucxldade. V. Connexão. 
Connexo, a (tiínekfíí) adj. que tem 

connexão. 
CoMnlvcucla -{kumyêçiã) s. f. cumpli- 

cidade por tolerancia ou dissimula- 
ção dam mal. 

CMBlren^c Qcunivête) adj. c. culpado 
de connivencia. 

Conunf>io (fcunii6iu) í. m. casamento, 
iiupcias: ligAção entreita. 

Coiictde (fcuuéide) wii. e, duma forma 
qt>e se approsinis da dmn cone. 

C(»t«|«tc4a (Jcíiiistã) «. f_. aeçSo de ooo- 
qoiitar; terra coaquÍBíaiia. 

CoEa-jEfflSaiíiínp, e (kõiixiààôi) ». 6 adj. 
qae cunquistou; dado a cc'ii<;iii3tns 

C«iH<jaSc)iioaSe. V. Coaquitla^or. 
Co':«;3Rlstor (fcsKxtár) v. a. apoderar- 

Be pelas arma» oa pel^o amor. 
Con<sKl»iaret {kõkixtivel) adj. c. que 

se pi de cuunuistar. 
Coaaasi-aeKa (Í:õí;<lj7iráçãa) s. f. actO 

de cousãgrar. 
ConitaicraAo, a (fcõçiíghrá/íw) aí^j. que 

recebeu consagração, que se consa- 
grou proferindo (o sacerdote cath _li- 
co na missa) as palavras de Chris- 
to na instituição do Santissimo sa- 
cramento. 

ConHaRi-ador, a {kõçâghrâiòl) s. O 
adj. que consagra. 

ConHat;rantc. V. üonsagradôr. 
CouKnfsrnr (fcõçâghrár) v. a. dizer O 

sacerdote na missa as palavras da 
consagração; dedicar a Deus: dedi- 
car por culto, por veneração, por 
enti-aiihavel amor. 

Coiisaiisultico, a {kõçã(/huineu) adj, 
parente p(jr parte di^ paes. 

Cousaii^uiiiidadc (koçãyliuinià&de) s. 
f. parentesco por parte dos paes. 

CoiiKciciicia (Icõxçiêçiâ) s. f. sentido 
intimo pelo qual o homem dá a si 
mesmo testemunho do mal ou hera 
que practica : o jidzo que fazemos 
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da moralidade das nossas acijoes. 
Caso de —, questão, duvida sobre se 
é ou nãu muralmeute permittido tal 
ou tal tactvi. 

ConHcicncioHO, a (Jcõxçiêçiôzu) adj. 
âue tem uma consciência delicada; 

ocil á voz da consciência; que não 
faz o que lhe parece injusto, illici- 
to, imm.iral. 

Consricnte {kõxçiête) ací/., que tem eo- 
nheeimeuto do que faz ou lhe suc- 
cede. 

Conscto. V. Consciente. 
Consccratorio, a (kõçeJcrâtôriu) adj. 

qüe respeita á consagração. 
Consecnçúo. V. Comeyuimento. 
Consecnúvamente ( hõçekutivã me te ) 

adv. em su'^cessão immediata, sem 
intervallo de tempo. 

Consecutivo, a {kõçekutivu) adj. que 
se segue immcdiatamente a outro, 
no tempu. 

ConscsiiiincntD {koçcgfdaxeiu) s. m. 
acto de conseguir. 

Consegnintr (kõçeghiíe) Por—, co^, 
conaeque; temente; por consequeucia. 

V. Comeguinte. 
Couseffiiir (/íiífeghír) v. a. obter, al- 

cançar. 
Conselheiro (tõçelhêim) s. m. vogai 

de certos corpos colleotivos; tit.do 
honorífico: adj. e s. que aconselha. 

Consellio {kõícUm) s. m. r.TzÒ08_ ex- 
postas a poísoa para a persuailir a 
fazer ou deixar de fazer alguma 
cousa, ou para a esclarecer na con- 
ducta a seguir; corpvs sosaão de 
conselheir as. V. Concelho. 

Con.ociiso. V. Consentimento. 
Conseutaneanieute ( koçV.ãneâ mõ te ) 

arlv. de mudo consentanev. 
Consentaneo, a {kõçêtãneu) adj. con- 

forme, c .nveniente, adequado. 
Consentido, a {kõçetidu) adj. pemit- 

tido, t /lerado. 
Consentidor, a (kõçetiAôi) s. e adj. 

que Cunsente. 
Consentimento {kõçetimõtu) s. m. acto 

de consentir. 
Consentir {koçêtív) V. a. e n. permit- 

tir, t .lerar. 
Conseqncncia (Jcõçekueçiâ) S. f. illa- 

çã I, decliicçã i etieito, resultado. 
Conse^liieute (kõçekti&te) at^. c. que 

se segue e se deduz; que discorre 
com l.igica. 

Consequentemente (Icoçckuêíite mê te) 
dum mud.) c msequente. 

Conserva (ííõçerKá) s. f. molho, sal- 
moura, calda em que se preparam 
de provisão Cj^iusas de cumer. 

Conservação [kõçerváçãa) s. f. acto de 
conservar. 

Conservado, a {kõçcrv&dit) adj. pre- 
servado, guardado, mantido em bon»- 
estado. 

Ckinservador, a (fcõjeruádôr) s. e adj^ 
que Conserva: s. m. empregado pu- 
blico encarregado do registo da pro- 
priedade e seus encargos, prove- 
nientes de duvida por escnptura. 
etc. 

Conservar (fcõfervár) v. a. manter emt 
bom estado; guardar; não perder ; 
reservar. 

Conservativo, a {kõçervâtívu) aií;. util> 
para conservar. 

Couservatoria [kõçervâtóriâ) s. {•. re- 
partição do c .nservadijr. 

Conservatório (kõçervâtóriu) s. m. 63- 
tabelecimento do instrucção pnblica- 
destinado a cuuacrvar c a desen.vl- 
ver os conhecimentos sobre alguma 
especialidade; eschola publica d» 
musica, de declamaçã), etc.—de ar- 
tes e officios, estabelecimento publi- 
co onde se conservam os m odelos 
do machinas e instrumentos empre- 
gados nas artes e os exemplarea 
dus diversus pr .duetos da industria. 

Coaservavcl {kõçervável) adj. c. que 
se pôde conservar. 

Conscr»elí-o, a {kõçervêiru) s. pessoa 
que faz e veude doces e conservas. 

Cotisl<lerQ3üa {kõçiderãT,a,'j) s. f. acto. 
de cunsiáeíar; i>ondeia{ão: impor-., 
tftucia. 

Considerado, a {Jcoqidexidu) adj. que 
obra Com reflexão; a quem se dá. 
coiwideracão. 

Considerador, a {koçidcrâdòv) s. 6 adj. 
que considera. 

Cousiderando {Jcõçidevndu) gevund. de- 
Considerar: s. m. cada uma das ra- 
z(3es ou motivos da lei, sentença, 
etc., que ordinariamente começam, 
pelo mesmo epitiieto. 

Considerar (fcõfíWerár) V. a. julgar r 
attender, respeitar: v. n. pensar» 
reflectir. 

Considerável (Jcõçiderkvel) adj. c. di- 
gno de consideração : importante, no- 
tavel. _ . , o, _ . 

Consideravelmente (koçideravHjDStey 
adv. de modo considerável, notável», 
importante. 

Consignação {koçigTinât^õM) s. f» acto^ 
de consiVnar. _ _ , . 

Consisnado, a (/coç/ghnaífw) adj. assi- 
gnado para pagamento, etc. envia- 
do á consignaçao. 

Cousignante (Jwçighyi&te) S. e Cí£^. Cm. 
que con-signou. 

Consignar (/cõçíghnár) a. enviar a. 
alguém para que negocie: designara 
estipular. 
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«onslgnatarlo, a (kõçigimâtíriu) e. 
que recebe a fazenda consignada. 

<Coii«t(i»(cncla (Jcoçixteçiâ) g. f. estado 
de cousa que de fluida se tornou 
espessa e toma um corto grau de 
solidez: solidez, espessura. 

■Conslstciile ^fcõçíxtõíe) adj. c. que tem 
con-iistencia ; que consiste. 

-CouNCstlr {kpaxtír) V. n. constar de: 
ser constituído por: fundar-se. 

CoiiKiKtorluI (JcõçixtuniX) adj. c. do 
coiisistorio. 

•Conslstopio (Jcõçixtóriu) s. m. conce- 
lho, juncta de cardeaes, presidida 
pelii papa. 

iCouNüa. V. Consoada. 
CouMoada (Jcõçtfkdã) s. f. pequena re- 

feição á noute (em tÜas de jejum); 
Sresente, mimo de doces, etc. pelo 

atai: ceia familiar na meama épo- 
ca. 

-ConHoante (Jcõçuãte) s. m. palavra que 
afina, harmi)uisa com outra, ex.: 
azul, paúl; homhro, assombro ; pal- 
lido, in\ alido: adj. c. Icitra—, iuvo- 
gal: prep. conforme. 

Co!i.«a»r (Jwçu&i) v. a. e n. comer a 
cons'^arl a. 

•Consnciar (Jcõçuçiár) v. a. associar. 
CouMorlo, a (Jcõ<i6çiu) s. socio em rela- 

ção a outr ' s()cí<). 
•CoiiNogra <Jcõ<ióglirâ) s. f. mãe dum 

dos cônjuges em relação á do ou- 
tr 1. 

ConNosro (Jcõq.òghru) s. m. pae dum 
dos conj.iges relativamente ao do 
outro. 

-Cousolnção (Icõçulâçãu) s. f. allivio de 
tlor, do soflnmento physico ou mo- 
ral. 

-Consolado, n (Jcõçtiíkãu) adj. allivia- 
do, c iilortado na dor. 

■^ouKolador, a (kõçulãdôr) adj. que 
üá c.^iisolação. 

'CoiiHoladornmcntc (kõçulâdorâmcte) 
adv. de modo consolad.T. 

■Cousolante. V. Coaaolador. 
'Consolar (i'õç«lilr) v. a. e n. alliviar 

a dor m ral; confortar, inspir.ar ani- 
mo_ ou resignação a pessoa aíilicta: 
alliviar incommodo moral ou physi- 
co. 

■ConsolatiTO. V. Consolador. 
Cousolatorio. V. Conuolador. 
Consolarei (fcõsaláucí) adj. c. que se 

l)óde consolar. 
'Consolidação (kõçvUdâi^ã,\i) s. f. acto 

de Consolidar. 
-Consolidado a (kõçulidâdu) part. de 

consolidar. 
Consolidantc (JcõçuUàaie) adj. c. que 

Consolida (fundos)—, valores.—) 
Oonsoiidar (fcõfttiídár) V. a. tomar so- 
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lido: — divida publica, garantir o pa- 
amento dos seus juros por meio 
uma receita especial ou convertel-a 

em permanente, não exigivel, pelu 
])iigainento annual do juro respecti- 
vo. 

Consolldativo, _ a Qcõailidativu) aãj. 
que tem qualidade ue consolidar. 

Consolo {koíôlu) s. m. V. Consolação. 
Consonancia {IckçunS.çiâ) s. f. harmo- 

nia. 
Coiisonante (Jcõçunãie) adj. c. harmo- 

nico. 
Consorciar OcõçurçiàT) V. n. casar; 

unir, ajuncj^ar. 
Consorcio (kõ<ióiçiu) s. m. união con- 

jugai : união. 
Consorte (/íõçóríe) s. o. companheiro 

na sorte; esposo, esposa; cônjuge, 
Consplcuidado {kõxuikuidáde) s. f. 

qualidade do que é conspicu). 
Conspicnainente (kõupicuamêle) adv. 

de modo conspicuo. 
Conspiruo, a (kõxpikuu) adj. distincto, 

illustrc. 
Consplraçíio (/cõawVííçãu) s. f. combi- 

nação secreta no muitos contra es- 
tado, governo etc. 

Conspirador, a (fcõxpiVádôr) s. e adj. 
que conspira. 

Conspirar {kõxpixáx) v. n. entrar em 
coDopiração. 

Conijpnrcação {kõxpurhà%ã.\i) s. f. ae- 
çâo de conspurcar. 

Conspurrador, a (JcõspurcâAôr) aãj. 
que conspurca. 

Conspurcantc. V. Conspurcador. 
Conspurcar (kõxpu7-k&r) v. a. sujar, 

manchar. 
Constanrla (kõxtãciã) s. f. firmeza; 

perseverança. 
Cosistantc {kõxtsde) adj. c. firme, es- 

tável; aturado; intrépido; que cona- 
ta. 

Constantemente {koxtãtemõte) adv. 
fi .m cunstancia; continuamente. 

Coistar_(fcõa:/âr) v. n. ser notorio, sa- 
bido ; inferir-se: compor-se. 

Constellação (/íõjjZeZdçãii) s. f. grap» 
dum certo numero de estrellas a<r 
qual se poz nome particular. 

Constellado, a {kõxlelidu) adj. orna- 
do de estiellas^. 

Consternação (kõxterrnâçã,a) s. f. pros- 
tração de animo._ 

Consternado, a Qcõxterm&du) adj. em 
estado de consternação. 

Consternador, a (Jcõxterrnâàôi) s. e 
acy. que eausa consternação. 

Consternante. V. Contstemador. 
Consternar (kõxterrn&i) V. a. prostrar,. 

abater o aniraj). 
Conatlpação (fcõirftjxíçãu) s. f, indis* 
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posição caracterisada por calefrios, 
cansaço duloroso, fadiga em tudus 
os inembrus, fastio, iiisoinnia ou som- 
no agitado^ e febre. 

Constipiir (fcõxíipár) v. a. produzir con- 
stipação. 

Coiistitiicional {kõxtüuciunál) adj. c. 
pertencente, coiifonne ii constitui- 
çãu. 

Coiislituclonnlltlndc {hoxtituçiunãlidí- 
de) s. f. qualidade do que é cuusti- 
tucional. 

Costitiieionnlinmo (hoxtitucionã\\]mu) 
s. m. systema constituciunal. 

CouMtUuctonnlniciitc {Icõxtituf^onálmo- 
te) adv. seguiido a cujistituiçiw, 

ConNlttiiiçHo (kõxtitui<i&\x^ s. f. acto 
de cunstituir; composição, conf rma- 
çào: catado, modo de ser habitual: 

' temperamento, compleição: fi.nna, 
lei fiindametital: conjuncto de leia 
e reg lament s. 

Constitiihite {kõxlituite) adj- o. que 
coiistitje: com puderes para altei ar 
a lei fundamcutal; s. c.' pess a que 
passa procuração ou poneres a al- 
guém; membro do partido que pede 
alteração nas leis fundameutaes do 
paiz. 

Constituir (Jmxtiiuiv) V. a. formar, 
compor: fundar, estabelecer.—sci 
assuitiir, ai*rugar a qnalidade de. 

CoiiHtítiitivo, a {Jcõxtitutívu) adj. que 
eon.-jiitue. 

ConMti-uiiKfclor, a {kõxtrãjeâôr) s. e 
adj- que c iiatrange. 

Coiiüirniigcr (Jcoxtrãiéi) V- a. obrigar, 
^iolentar. 

Coii»>traiig;liln {kõxtrã^idu\ adj. violen- 
tado, fi.rçado; coiitriieit'i. 

CoHNtrauginicnto {kõxtrãjnn?íu) s. m. 
«••' ãd de Constranger; estado de iu- 
dividuo Constraugid 

Cnii.«il:'icçãa (í:õa:í>'içãu) s. f. moviinen- 
ti"' doa musculos constrictores: aper- 
to, estreitamente de cavidades do 
coVi ■ animal. 

ConNtfIctivo, a (Jcõxiritivu) adj- con- 
stringeiite. 

Conxtriotor, o (Jcõxtritôr) s. e adj. 
que aperta circularmente, constrin- 
gente. 

CoiiNtraiiRicIor, a (hõstrãs/iãÔT) adj. 
que produz constrangimento. 

CoiiNtrinKir (kõxtnjiv) V. a. apertar 
circ.darmente. 

Coiiütriicção^ (fcõa^raçãu) «. f. acçào 
de Construir: obra construída. 

ConHtrnctor (Jcõxfrutòr) s. m. que con- 
strue, especialmente navio. —, a s. 
e adj. que eonstrue. 

Conntructiira (Jcõatrutvirâ) s. f. esiru- 
Ctura. 
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Construir {kõxtruír) V, a. edificarp 
C'impor. 

ConMuIistaurlaruo (kõçiihxtãçiâçÃu.) 
f. presença real de Clirist >, na eu- 
cliaristia, simultanca com a das espe- 
ciea, segundo os lutheranos. 

CoiiKiib.xtunrlal (kõçubxtãçiiX) adj. 
que sendo distinct ., tem a mesma, 
essencia. Na triudade jicatholica, o> 
filho e o espirito santo são substan- 
stauciaes de pae. 

Cou.s»b»<tanei»lida<Ic {hõçuhxtãç&li&k— 
de) s. f. qualidade do que é consub- 
stanciai. 

ConHiibstancialnicnte ( kõçubxtãçiál- 
mcte) adj. dum modo consubstan- 
ciai. 

CouKuctudinario, a (kõçu^titdiná,riu) 
a(^. costumado, habitual; fundado 
só no uso (direito). 

Consiil (kõçíií) s. m. cada um dos dois 
magistrados supremos da republica 
romana (instituídos em .000, antes 
da era christan, e abolidos em 541 
da era ehristã); cada um dos trés 
magistrados supremos da republica 
franccza creados em 1799: magistra- 
do resídeute em povoação ou porto 
e.xtraiigeiro encarregado de repre- 
sentar o seu paiz, como agente com- 
mercial e de proteger os seus com- 

•> patriotas. 
CouNuludo (fcõçwlááu) s- m. dignida- 

de, emprego de cônsul: casa en» 
que este estabelece as suas repar- 
tições, 

Consiiicntc (fcõçitlèíe) s. c. pessoa que 
consulta outra. 

Consulcza (fcõftílüzá) s. f. mulher do 
cônsul. 

Consulta (fcõçúlící) s. f. acto de con- 
saltar. 

Cou.«iiItarão. V. Consulta. 
Connultndor, a {kõçultâãôv) S. quc COn-' 

sulta. 
Consiiltantc (J:õçu.ltãJ,e) adj. c. que 

consulta. 
Consultar (kõ^ultàr) v. a. pedir con- 

selho ou parecer. 
Consultivo, a (JcôçultÍKu) adj. que acon- 

selha ; que expõe voto não delibe- 
rativo. 

Consultor, a Qcõmltôr) s. que dá pa- 
recer ou conselho. 

Consuitorio Q:õçultóríu) s. m. casa 
onde se dão consultas (médicas, ju- 
rídicas etc.). 

Consumição (fcõfíímíÇãu) s. f. acto dfr 
consumir: mortificação. 

Consumidor, a {koçumiâôr) s. e 
que consome. 

Consumir (kõcumir) v. a. gastar; doa- 
truir: mortificar. 

\ 
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ConaniwlTcI {kõçumivel) aâj. que se 
prtfle consumir. 

ConH iniiiinciio (Jcõçtimâ(iã,\l) s. f. actO 
de í! nsiiininar. 

CoiisuiuniafCo, a {kõçumàdu) aâj. aca- 
bauu; perioito. 

ConHiiranintior, a (IcÕçvmâAôl) s. e odj. 
que cousumma, aperfeiçoa. 

Consiiniinar (fcõfuitiár) V. a. acabar, 
aperfeiçoar, completar. 

Consnmmo {kõ''\vnu) s. m. gasto; im- 
po st > de—, sohre maiitimentos. 

CouNiiiupção (kõçüçãíx) s. f. acção de 
conavmir; diminniçãi progressiva 
das torças e do volume de todas as 
partes m llea do corpo, pheiiomen i 
que pertence a todas as moléstias 
de longa duraçào e principalmente 
a phtisica. 

ConHiimptiro. V. Consumidor. 
Conta (koiâ) s. f. cómputo, calculo ; 

estimaçã): bolinha de eoquilho etc. 
com que se fazem os rosários e co- 
roas; rol de divida. 

Contabilidade {kõtâJnliàide) e. f. arte 
de escriptarar coutas. 

Contarto (Irot&ktu) s. m. toque; exer- 
cici 1 do tacto. Ponto de—, aquelle 
em que urna reota e uma curva, ou 
em que duas curvas se tocam : si- 
milhança. 

{kõtããôr) g. m. empregado 
ju licial que nos processos conta os 
salarios e custas; apparelho que 
couta o gaz ou agua que se conso- 
me.—, a n. e adj. que conta. 

ContatCoria (/ío â fiiTÍà) s. f. reparti- 
ção do contabiliflade : thesouraria. 

Conta-Rofl (Jeõlãíhix) s. m. lupa usa- 
da lia verificação dos tecidos fabri- 
cad.'8 de substancias differentes, pe- 
los omprcíad.-s fiscaes. 

Coiitoprmi (to; 'jêe) t. f. acto do contar. 
^ Contagiar V. a. propagar 

males pliysioos ou moraes. 
Contas:!o {J:õi\jin) s. m. commnnica- 

çao de m .loütia dum indivíduo a ou- 
tro por contacto mediato ou imme- 
diato. 

Contagioso, a (kõtâjiôzu) adj. susce- 
ptível de se transmittxr do indivi- 
duo doente ao individuo sào pelo 
contacto immcdiato do doente, ou 
pelo contacto da sua roupa etc. (mo- 
lestías—04). 

Conta-gottas Qcõtâ^hôtãx) s. m. ins- 
trumento de cbimica para medir 
gottas. 

Contaminação (7!õtãminâçS,fi) s. f. acto 
de cuntaminar. 

Contaminante. V. Coniaminador, 
Coutamlnador, a (Jcõtâminãáôv) s. e 

adj. que contamina. 
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Contaminar (Jcotâminàx) v. a. man- 
char: viciar. 

Contnniinavel (JmãniÍTiS.vã) adj. c. 
que se pode contaminar. 

Contar (/OTtár]_v. a. c.alcular, nan-ar. 
Conteiru {kptèivâ) s. f. ponta de me- 

tal da bainha das espadas, etc.; cu- 
latra do cauhiX i. 

Contemplação (fcõíêp/áoãii) s. f. con- 
siileracão attenta, reflexão: atten- 
çà I, benev .lencia. 

Conteniplailor, a (kõtêplâãôl) s. e a(H. 
que contempla. 

(-ontomplar (fcõíênlár) v. a. olhar at- 
tentamente, meditar. 

Conteniplatiranicntc {kõiêplâtivãmète)' 
adv. de m >do contemplativo. 

Contemplativo, a {kõtê.plâtivu) adf. 
meditativo. 

Contem|;oraneamentc (kõtêpurâneâ- 
mêíe) aãv. no mesmo tempj. 

Conteinporancldade (kõtêpiirãnêUà- 
de) s. f. quantidade do que é con- 
temporâneo. 

Contcniiioraneo, a {kõtêpurãneu) adj. 
do mesmu tempo. 

Conteniporlsução {kõtêpurizâ<;ã.a) s. f. 
act.o de contemporisar. 

Contcniiporinante. V. Contemporisaãor. 
ContcmporlHador, a {kõtêpurizááòv) 

s. e adj. que contemporisa. 
Contemporizar (kõlepuvizàr) v. n. ac- 

c mmudar-se ao tempo; condescen- 
der. 

Contençã^ (kõtêçãn) s. f. estado de 
cousa ligada; concentração. 

Contenciosamente {kõtêçiózâmãte) adv. 
de modo contencioso. 

Contencioso, a (kõtêçiôzu) adj- liti- 
giosi ■; iucert^); duvidoso. 

Contenda {kotedâ) s. f. disputa, con- 
tr-:iTCrsia. 

fonle-ulector, a {kõtêdcãôr) s. e ad}. 
Couteudor. 

Conteiídente. V. Contendedor. 
Contender {kõlêilèxj v. n. ter contenda. 
Coutendor, a (fcõíedôr) s. e adj. que 

Ci.ntende. 
Contensao. V. Contenção. 
Contentamento (kõtêtâmêtu) s. m. actO 

de _ Cl ntentar; aprazimento, alegria, 
satisfação. 

Contentar (iõíêtár) v. a. dar conten- 
tamento, agradar, satisfazer a.—se, 
V. r. dar-se por satisfeito. 

Contente (Jcõttite) adj. c. satisfeito; 
alegre. _ , 

Contento Qcõttítu) s. m. satisfação, gos- 
to. 

Conter (/íõtér) v, a. incluir; moderar, 
reprimir.—se, v. r. cohibir-se. 

Contcrmfao, a {kõtérminu) adj. con- 
íiuaute, limitrophe. 
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Conterrâneo, a (icõíetTãneu) s. e adj. 
compatriota. _ , 

'Contestação (fcõiexíáçau) s. f. acçao 
de contestar: respusta dada em ac- 
ção judicial ao liuell'> do auctor. 

ContcHtador, a {kotextaiôt) adj. que 
contesta. 

Contcstante. V. Contestador. 
Contestar (J:õtcxt&,v) V. a. e n. con- 

tradizer, negar com allegações ou 
privas. 

Contestável (kotextivU) adj. c. que 
se pode contestar. 

Conteste (fcõtéxíe) adj. c. testemunha — 
que depõe o mesmo que outra. 

Contendo (Jcõteúdu) s. m. o contido 
em alguma cuusa.—, a adj. conti- 
do. 

Contexto. V. Contexlura. 
Contextura {kotextürâ) s. f. trama, 

liame das partem dum todo: estru- 
ctura de vegetaea, animaes, etc.; 
contexto. 

-ContiKnidnde Qíotighuiàade) s. f. pro- 
ximidade. 

Contiguo, a (koiighuu) adj. em con- 
tactü immediato: proximo, vizinho. 

Continência (kotinêçiã) s. f. abstinên- 
cia düs deleites cariiaes; cortezia 
militar. 

Contiueutal {kotinêtiã) adj. c. que res- 
peita ao coiitiiieatc. 

Continentn (Jíõtinete) s. m. vasta ex- 
tensão de terra que o mar cerca de 
todos os lados e que nâo é inter- 
rompida por massas de agua consi- 
deráveis : s. e_ adj. c. que contém. 

Contingência Qcoh]fçiã) s. f. possibi- 
lidade de acontecer ou não; even- 
tualidade: rÍ3Cu._ 

Contingente {kotijête) adj. c. que po- 
de succeder ou não: s. m, quota, 
parte. / _ 

Contingentemente, (jto/ycíemcíc) ílíít*. 
dum modo contingente, casualmente. 

Continuação (kõiimiãçau) s. f. prose- 
giiiment'); duração. 

Continnadainente. V. Continuamente. 
Continuado, a {Jcõtinu&du) adj. conti- 

nuo, seguido, não interr.;mpido. 
Continnador, a {kotinuâdôr) s. e adj. 

que continua. _ _ _ , 
Continuamente (koíinudjxiGte) adj. sem 

interrupção. 
Continuar {kotinuáx) V. a. e n. pro- 

seguir (cousa começada). 
Continuidade (kõlinuidàde) s. f. ex- 

tensão não interrompida. 
Continiio, a {kõtinuu) ac^. de partes 

não separadas; sem intervallo: «. 
m. empregado subalterno em secre- 
taria etc., encarregado de introdu- 
zir as pessoas extranhas e doa ser- 

viços internos. Acto—, immediat»- 
mente. 

Conto ^kõítí) s. m. histona, um mdha» 
de réis; extremidade (de lauQa, beu- 
gala); narração. 

Contoada (Jcõtu\dâ) s. f. golpe com o 
conto. 

Contorcer. V. Torcev. 
Contorção. V. Contorsãx). 
Contornar {kõturmkt) V. a. andar em 

t rno, cercar: fazer o perfil artístico. 
Contorno (kõtòttnu). s. m. circuito; 

peripheria: perfil.—s, (tetórrnu) pl. 
arrabaldes, arredores. 

Contra {kõtrâ) prep. que indica rela- 
ção de opposição: aiv. opp stamen- 
te: s. m. mcon'enieate. 

Contra-abitns (kõtráhítâx) s. f. pl. 
curvas que seguram as ahitas. 

Contra-alinirante {kõtváhnÍYã.le) s. 7n. 
official-almirante. 

Contra-iiniiira {kotrámúrâ) s. f. cab» 
para facilitar as manobras da amu- 
ra. 

Contra-arminlio» (Jcotrárminhux) s. m. 
pl. campo negro com salpicos bran- 
cos (no brasão). 

Contra-baixo (kolrâbáixu)_ s. m. VOZ 
mais grave que .a do baixo; musico 
ou instrumento que desempenha es- 
sa VOZ. ^ ^ _ 

Contrabalançado, a (kMrâhâlaíisAu) 
adj. equilibrado; compensado. 

Contrabalançar {kotrâlâlü<^íl\') V. a. 
equilibrar; compeusaij 

Contrabanílear (fcotrâhadcXv) n. fa- 
zer contrabando, ser contrabandis- 
ta. 

Contrabandista (kõtyâhailíxtâ) s. c. 
pessoa que importa, negocia em fa- 
zendas prohibidas ou furtadas aos 
direitos. 

Contrabando (Jcotrâhãdu) s. m. fazen- 
da probibiila, ou turfada aos direi- 
tos ; trafico da niesma. 

Contrabaveria {kotrâJiãteriâ) s. f. ba- 
teria que se posta centra outra. 

Contrabraço (fco/rábráçü) s. m. cab» 
que passa no laia da verga. 

Contracadaste ÍJcotrâkâd'ÁKte) s. m» 
Sarte do navio que corresponde ao 

aste. _ , 
Contracambiar (kotrãkabitív) V. a. tor- 

nar a sacar por falta de valores do 
sd>câd*jir» 

Contraccão (kõtrâçãn) s. f. acção da 
contrafiir; appríjximação das molé- 
culas dum corpo da qual resulta di- 
minuição de volumeaugmento de 
densidade: suppressão de lettras o« 
factos verbaes em palavra, coino 
seio em vez de santo, da em vez da 
'de a, etc. 
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CoBtrncifra (Jcõtrãeifrâ) s. f. chave 
para decifrar escry)tura cifrada. 

Contra-corrcntc {kõtrâTcuvrêie) s. f. 
eorrefite contraria a outra: adü. 
agua acima. 

Contrn-roHtn Çkõtrãkóxfâ) s. f. costa 
situada em frente doatra. 

Contracotteado^ a (kõtràlcutlk&du) adj. 
ue tem a cotica lançada da esquer- 
a para a dii eita. 

Contracta (Jcoti-Xtâ) s. f. contracto, 
ajuste com musico ou operário para 
servir por certu tempo. 

Coiitractsiprio {Icõtrâtâqõ.yi) s. f. acção 
de contra-far. 

Contractnilor, a (]cõtrâtâà&v) s. pes- 
soa que arremata algum forneci- 
mento, alguma venda publica: s. e 
adj. que conti'acta. 

Contraptaiitc. V. Contractador. 
Contrnctar {kõtrâtái) v. a. fazer con- 

tracto de: V. n. adquirir ou trans- 
ferir direit is por meio de contracto. 

Coiitraotarcl (kõtrâtàv'^1) o^. c. que 
que se pódc_ contractar. 

Contractil {hõtrktil) adj. susceptível 
de cantrahir-se. 

Contraptülilniic {kõtrâtiUd&de) s. f. 
propriedade do que é contractil. 

ContrnctfvrI. V. Contractil. 
Contrariirn, a (kõirátívu) adj. que faz 

contraliir. 
Contriirlo Qcõtràtv) g. m. accordo pe- 

lo qual düas cu mais pessoas traua- 
ferem entre si algum direito ou se 
stijeifam a alpiima obrigação: con- 
vejição, ajuste; ci.,mbinação. —, a 
(kotr&kfu) adj. oontraliido. 

Contruriinliar (7;õíráí:«nhár) v. a. pôr 
segundo cunh ■. 

ContrRiiaiira (kõtrâãsiçâ) s. f. dança 
de origem ingleza, de quatro ou 
mais pares 

Contradanrap (Jcõtrâdãç&r) v. n. dan- 
çar contradaneas. 

Contradipção {kõtrâdicãxCj s. f. acto 
de contradizer ou eontradizer-se; 
contrariedade; impugnação. Sem—, 
incontestavelmeiite. 

Contradiria {kõtrâAüâ) s. f. allega- 
ção escripta apresentada por uma 
das partes, ou advogado seu, con- 
tra a outra. 

Contradirtnnte. V. Contradictador.- 
Coiitradictar {kõtrãditki:) V. a. pôr 

conti adicta; impugnar._ 
Coiitradictoi-, a {kõtrâãitòx) s. e adj. 

que contradiz, ou contradicta. 
Contradlrtni-io, a (kõtrãditòriu) adj. 

que envolve contradicção; incom- 
patível. 

Contradizer (kõtrâdizéi) v. a. negar 
o qne outrem diz, impugnar.—se, v. 

14 

r. dizer o contrario do que já se 
disse. 

Contracnihii.vrada (kõtrêhixk&dâ) s. f. 
embuscada opposta a outra. 

ContracHcarpa {kõtrâexkò.rpS) s. f. 
declive da muralha que está dentro 
do fosso _ ou a parte inclinada do 
fosso mais proximo á campanha, e 
defronte da escarpa. 

ContracHcota {kõtràexk.ótâ) s. f. re- 
forço da escota. 

Contraestacs (kõtrâextiex) s. m. re- 
forço dos estaes. 

rontrafação [hõtrâfàoã.n) s. f. arreme- 
do, imitação: falsificação: reproduc- 
ção ou fabricação de cousa em pre- 
juízo do auctor ou inventor. 

Cantrafacter, a (Jcõtrâfátôv) s. O que 
commette contrafacção. 

Contrafaxa, etc. V. Contrafaixa. 
rontraraixa {kõtrâí&ixá) s. f. faixa di- 

vidida em duas meias faixas (bra- 
são). 

Contrafatxado [kõtrâfâix&.du) adj. que 
tem contrafaixa. 

Contrafazer (Jcõtrãfâzê,r) v. a. arre- 
medar : falsificar.—se, v. f. dissimu- 
lar. 

r«ntra-rc {kotràiò) s. f. copia authen- 
tica do auto de citação ou íntima- 
çSo. 

Contrafctto, a {hSlr&ifiitu.) ndj. arre- 
môdado, ralíificaflc; forçado. 

ContraBorcado, a (kõlrãftnreidu) adj" 
que tem florooa alternados a esmal- 
te e metal (brasã >). 

Contrafort» (kõtrâíorte) s. f. reforço 
da cabedal na parte do calçado que 
ajusta sobre o calcanhar: obra que 
serve de reforçar a muralha ou re- 
paro e o terrapleno. 

Contrariiçça {kõtrâiúíjhâ) s. f. fuga em 
ordem inversa (musica). 

Contrate {kõíxí\je) s. f. aspa, raio de 
r ida grande nas moendas de canna 
de assucar. 

Contrasuarda (kõtrâffhn&Tdâ) s. f. 
conserva, peça triangular parallela 
com o baluarte, que cila cobre além 
da contra-escarpa. 

CoiitraRiila (kõfrâghiâ) s. c. pessoa 
qne dirige parte da dança em con- 
traposição ao guia de ti ida ella. 

Contrahente (kõtrãête) adj. c. que ce- 
lebra algum contractoque contrae 
esponsaes ou matrimonio. 

Contraliido, a (kõtrâídu) adj. adqui- 
rido ; escolhido. 

Contralndiraçào {Icõtrâídikâcãn) s. f. 
indicação contraria a outra já obser- 
vada. _ , 

Contralndlcar (kõtrâidikéii) V. a. in- 
dicar o contrario. 
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Contrahir (kõtrâh) v. a. encolher, 
apertar: adquirir; celebrar, 

(iontralto (fcõtrálíií) s. m. voz entre 
tiplo e tenor; musico que tem essa 
voz. , „ , 

Contralnz (Jcõtrâlux) s. f. luz oppos- 
ta áquella que domina; em quadro 
6tC» 

Contrnmnllia (JcõtrâmèJhã) s. f. malha 
dobre, que se faz por trás_ doutra. 

Contramnlliado, a {kotrãmãWvXdu) adj. 
feita com malhas dobres. 

Coiitramalhap ücotrâmâlhív) V. a. fa- 
zer malhas dobres. 

Coiitranianiliulo (kotrâmaã&ãu) s. m. 
contraordem.—, a adj. mandado em 
contrario. 

Cohtraniiidar (fcoírámaclár) V. a. 6 n. 
mandar o contrario do que primeiro 
fora ordenado. _ 

Contrainapca {Jcotrâmáxhã) s. f, se- 
gunda marca. _ , , , , , ,. 

Contrainarcado, a (hotrã/nârliàilu) aci;. 
marcado com nova marca. 

Coiiti-aiiiapcar {kotrâinârk&i) V, a. pôr 
contramarcív. 

Coiitraniarclia (kõtrãm'ivxã) s. f. mar- 
cha -oppõsta á que antes se levava. 

CoMtvfflinarphap (kotrâinârs.á.l) V. n. 
fazer contramarcha. 

Co«trsttB6n.'«tpa {kotrâméxfrâ) s. f. mu- 
lher que em officina faz as vezea da 
mestra. 

Cont.amostre {kotrãmóxtre) s. m. ho- 
mem que abaixo do mestre manda 
em officina ou navio. _ ' 

CoiitríitaioKejia {Jcotrâmffzénà) s. f, O 
mastro da mc^.ena. 

CoiitmeniiiA (JcotTÔÃíiiud^ s. f, caminho 
subterrâneo (para achar em tem) o 
do guerra a mina do inimigo); mi- 
na opposta á delle._ 

Contpntuiiiado, » {liõtrãminíãu) adj. 
atacada por ciintramina. 

Contramtnnr {õhlrâmiiaAv) V. a. fazer 
contramina. 

Conti-ninurailo, a {kõtrâmiaíulu) adj. 
cercado, defendido por contramuro. 

Contriinmrnlha {kotrâTnuvÁlhâ) s. f. 
contramuro. 

Coníraiinirnr {kõtrâmuváx) V. Cl. forti- 
ficar com muro. 

Contruninro (kõtrâmúru) s. m. muro 
levantado era reforço doutro muro. 

Contranatnral (kõtrânâtuv&l) adj. c. 
oppDsto & natureza. 

ConfrauntaralMlEde (Jcõtrãuãttirâ/iãA- 
dc) n. f. qualidade do que é coiitra- 
natural. 

Contraordem (kotrâórdêe) s. f. ordem 
contraria a outra ordem dada. 

Contraordenap (fcõíráôrdenár) v. a. e 
«. contramandar. 

Coutrapala (Jcõtrâp&lã) s. f. pala op' 
posta na côr, ou dividida em dua» 
(em brasão). 

Contrapnrcntcsco {kõtrâpãretésco) s. 
m. parentesco por afinidade: paren- 
tesco com parentes noMOs. 

Contraparento (kõtrãpâicte) s. c. pa- 
rente por aíRmdade. 

Cantrapasso (kõtrâp&çu) s. n. passO" 
em direcçào opposta á antecenden- 
te (dansa). 

Contrapcçonba {kotrâpe(iõnhâ) s. 
contraveneno._ 

Contrapello (kotrâpélu) s. m. revez 
do pello. 

Contrape.sar (kotrâpezàr) V. a. contra- 
balançar. 

Contrapeso (kõtrâpézu) s. m. pedaço 
que se juncta para fazer o peso. 

Contrapilantra {kõtrâjciil-Xxtrâ) s. f. pi' 
lastra em frente^ doutra. 

ContraponttKta (kõtrâpoüxtâ) s. C. peS' 
soa que sabe jjontraponto. 

Contraponto ikõtrâpõki) s. m. arte de 
compor peca^ de harmonia. 

Contrapor (kõtráp&r) V. a. pôr em 
frente, oppôr: objectar. 

Contraposição (Jcotrâpuzii;S,\i) s. f. po- 
-ição opposta. 

Contraposto, a (Jzotrâpòxtu) adj. pos- 
to defronte, oppüsto._ 

Contraprodnccnte ( kotrâprvdu çê te )■ 
adj. c. que prova o contrario do que 
pretende o avgumentador. 

Contraprorn (kõtrâpróvâ) s. f. prova 
de prova: acareação testemunhai: 
segunda prova do mprensa. 

Contraprovailo, a (lcotrâpru\á.du) adj, 
tirado por contraprova. 

Contraprovar {kõtrâpruvíli') V. a. ti- 
rar contraprova. 

Contrapnnho (kõtrâpanhu) s. m. cabo 
na ponta da vela para ajudar a 
amarra. _ ^ 

Contraqiiartel {kotrãkiiãrtoX) s. m, 
quarta parto do quarto dum escu- 

Contra-resra {kõlrârror/hrã) s. c. pes- 
soa encarregada de ordenar a en- 
trada dos actoros em scena. 

Contra-repUea {kõtrârTtíplilcâ) s. f, 
replica ao que repUcou; trepida. 

Contra-revolução {kõtrãrrevidu(;aa) s. 
f. revolução' em opposição a entra 
immediatamente anterior. 

Contrariado r, a (JcotràriâAix) s. e adj, 
que contraria. 

Contrariamente {kõlráriâmõle) adv.- 
dum modo contrario. 

Contrariar (Jcõtráriéít) t". a. oppor-sc" 
a, empeoer, fazer, dizer o contrario 
do que alguém quer ou diz. 

Contrariedude {];õLrâriiAidé) s. f. op' 
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posição : estorvo; resposta ao libel- 
lo_ do auctor, em processo civil ou 
criminal. 

Contrario, a (hõtráriu) s. e ac^. op- 
posto; nocivo. 

Coiitra-roda (kõtrârvóãâ) s. f. — da 
proa, roda cie proa interna ou fal- 
sa. — de popa, contra-cadaste ou ca- 
daste íalso. 

ConCra-rotiirns (kõirârrutúrâx) s. f. 
quebradura opposta a outra. 

ContraiiieUttfio, u {kõtrãíãàilu) adj. a 
que se poz coiitrasello. 

Contracenar (fcõíráçelár) v. a. pôr 
contrasello. 

ContraKclIo (l:õtrã<;.èlu) s. m. pequeno 
sello ao lado do grande: segundo 
sello. 

Contra-Hcnba (kõlrâoõnJiã'^ s. f. pala- 
vra que se juiicta 4 senha. 

ContraKenno (fcõ s. m. semra- 
zào, desproposito. 

Contrasi^nal (iõ<rái'niill) s. m. COn- 
trasenha. 

Contrastado, a {kõtrâxtàdu) adj. com- 
batido ; ensaiado. 

ContraNtnr (kõtrãxtáT) v. a. e n. con- 
frontar ;' suhmetter a contraste. 

Contraste (^'otráx/e) .v. m. confronto : 
avaliador de metaes o pedras pre- 
ciosas : censor de obra litteraria: 
Qifterenea entro objcí'tos fiue se com- 
param, ou observara simaltaneameu- 
te. 

Contra-a^tiicin {kõtrãxtw ii) s. f. as- 
tucia para frustrar i.utra. 

Contrata, etc. V. Contraia, etc. 
contrnte:n|io 'JcolrãíMrni) s. m. occor- 

renuia, suceesso contrai io; desen- 
contro das notas com as pancadas 
do compasso. 

Contrata. Y. Contracto. 
Contravallaeão {kijtrCu-âlâqãxí) s. f. li- 

nha de defesa em frente (lum exer- 
cito. 

contravallado, a {kõtrâvâhula) adj. 
protegido por contravallação. 

Contravallar (kõtrârâl&v) v. a. forti- 
ficar do contravallaí-.òes. 

Contravenção (kõlrávêcãxi) s. f. trans- 
gressà.) da lei, jegulamento, etc. 

Contravencn» (kolrãventínu) s. m. an- 
tídoto. 

Contravcntor, a (Jcõtrâvêtí'<r) s. pessoa 
que commette contravenção. 

Contraverg:iielro {kõtrãverghèiru) s. 
TJi. cabo que atraca o vergueiro du- 
ma a outra parte, juncto á amura- 
da. 

ContraverNão (kõtrãveri;ã,u) s. f. acto 
de contraverter. 

Contravcrter {kõtrâvertèr) v. a. in- 
verter. 
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Contravcrttdo, a (kõtrâvertídu) adi. 
invertido. 

Contravldraça QcõtrâviãrXçâ) s. f. se- 
gunda vidraça por fora doutra. 

Contravir (kotrâvii) v. n. vir contra, 
em opposiçào. 

Contriliiiição (Jcõtribinoãn) s. f. acto 
de contribuir; aquillo com que se 
contribue: imposto. 

Conti'k9»iildor. v. Contribuinte. 
CoutriJiiiintc (kõtrihuite) s. e adj. c. 

qiio contribue. 
Coníríliuir (kõtribuír) v. n. concorrer 

para perfazer corta somma: coope- 
rar : pagar percentagem para as des- 
pezas do estado. 

Coutribiitario. V. Contribuinte. 
CoiitrllxitlTo, a (kõtrihutivu) aãj. per- 

tencente á contribuição. 
Contrição^ (í:õ/!n'çãu) ,9. f. intima dôr 

e aversão do peccado commettido 
acompanhada do proposito de não 
tornar a peccar. 

Contricto, a ijcõtritu) adj. que sente 
contrição. 

Contristado, a {kõtrixtkdu) adj. triste, 
penalisado. 

Coiitristndor, a (í:õírí.ctódôr) s. o Oílj. 
que contrista. 

Contristantc. V. Contrístador. 
Contristar (kõtrixtáv) v. a. entriste- 

cer, penalisar. 
Controvernia {kõtruvérçiâ) s. f. dis- 

puta, debate scientifico ou religioso. 
ControvcrsiNta (kõtruverç.ixtã) 's. c. 

pessoa que debate asaumpto scien- 
tifico ou religioso. 

Controverso, a (kõtruxerçu) adj. que 
'6 objecto de controvérsia: questio- 
nável. 

Controvcrtcdor, a {kõtrovcrteiôv) a^. 
o que debate. 

Controverter (kõtrnvertór) v. a. e n. 
debater; assuinpto scientifico ou lit- 
toí-ario. 

Controvcrtentc. V. Controvertedor. 
Controvertivcl (kõ-'ruvertiy^) adj. c. 

que se pode controverter. 
Contumaeia {kotum&çiâ) s. f. pertiná- 

cia, teimosia. 
Contumaz {kõtumáx) adj. pertinaz, tei- 

moso. 
ContnmaKicc. V. Cmitiimacia. 
Contuuiclia (kotuméliâ) s. f. affronta, 

injuria. 
Contiimclioso, a (kõtumeliôzu) adj. in- 

jurioso. 
Contundcnto (kõtüãête) adj. c. que 

pisa; com que se faz contusão. 
Contundido Íjcõtüáídu) sup. de Con- 

tundir. 
Contundir (Jcõtüdír) v. a. moer; fazer 

contusão. 
1 

* k 
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ConturJiaçüo, etc. V. Perturbação. 
Contusão (/cõtezãu) s. f. lesào nos te- 

cidos, por pancada de corpos redon- 
dos ou de superfície mais ou menoa 
larga, sem solução de continuidade 
na pclle. 

ContiiAo, a (fcotúz!^ adj. pisado; em 
que ha contusão. Ferida — a, divisão 

düs tegumentos acompanhada de con- 
tusão. 

Cavalcscciiça {kõvâlexçeçâ) s. f. pe- 
rií)do de transição entre o fim da 
doença e a recuperação da saúde 
e das forças de que ^ susceptível 
o indivíduo conforme a sua consti- 
tuição. 

CotiTnlesccjite {koyâlexí^ate) s. o adj. 
c. que entra ou vai em convalescença. 

Comnleseer {Jcõvâlexçér) V. ii. entrar, 
ir em convalescença. 

CouveiiçSo (íjõueçãii) s. f. ajuste, pa- 
cto, cünveiiii;, acordo nacional: cor- 
p iraçã) eleitoral que em França 
siiccedeu aoí^ Estados Ueraes. 

Convencer (7;õfeçér) V. a. levar al- 
guém, p )r meio do raciDcinio ou de 

•provas sensíveis c evidentes, a re- 
conhecer verdade ou íaeto. 

Cpaivcncinieiito {kõceçí^iittl) S. TH. acto 
C'iiií«Hoer; pjuuvieçã!». 

•"üoufontsíoiiado, n {JcõvtçiiíTiíiâu) adj, 
jraeViiail!!. 

CÔnvoneSonal (fcõreçiiíuál) adj. c. de 
conTençã >; membro da convenção 
nacional fríiuceza. 

Cou vencloiialincnte (kõveçiunálmõle) 
adv. p^r eonvcnção. 

Convencionar (,koveçiuuA,r) v. a. cele- 
brar eonvcnçã). 

Conveniencín (kõcaiieqiâ) s. f. quali- 
dade do que é conveniente, adequa- 
do, util, lucrati\-o, opportuno. 

Conveniente {kõvenicte) adj. c. que 
convém, util, apto, opportuno. 

Convenienteniente (fcoreíiieíemeíe) adv. 
ciim conveniência, a proposito, de 
modo adequado. 

Convênio (Jcõvètliu) s. m. ajuste, con- 
venção. 

Conventicnlar (Jcovetikulà,r) adj. c. de 
conventiculo. 

Conventiculo (Jcovêtilculu) s. m. peque- 
na reunião clandestina, especialmen- 
te sediciosa. 

Convento (Jcõ\'êtu) s. m. morada de 
communidade religiosa; a própria 
communidade, mosteiro. 

Conventual (fcõL*cíwál) CE^-_ do conven- 
to. Missa conventual, missa do dia. 

Conventiialmente (Jcõvêtuálmêtê) adv. 
em communidade; segundo as re- 

'gras e uaos do convento. 
OOnTcrgenela (JcõveTjêçiffj ». f. o fa- 

cto de convergir; qualidade do que 
é c»nvergente._ 

Conversento (fcõuerjêíe) adj. o. que 
converge. 

Convergir (7;õueí'jír) v. n. tender pa- 
ra um mesmo ponto, concorrer. 

Convergentemente ( kõverjete mê te ) 
adv. de modo convergente. 

ConverMa (fcõvSroâ) s. acto de con- 
versar ; culloquio. 

Conversaçã». V. Conversa. 
Conversado, a (JcõverçAdu) adj. que 

conversou, s. uamorad i. 
Conversitdor, a (kõverçâiôr) s. e adj. 

amigo de conversar; que conversa. 
Conversão (fcõyerçãu) s. f. acto de 

converter ou converter-se. 
Conversar (íjõüêrçár) v. n. falar com 

alguém. 
Conversavel Çkoverçàvel) adj. c. tra- 

ctavel. 
Conversível (kõverçív^l) adj. o. que 

se pode converter. 
Coaversivo, a {kõverçivu) adj. que 

tem a virtude dc converter. 
Converso, a {kõvorçu) adj. converti- 

do ; leigo (irmão—). 
Couvcrior {kõrert&í) transformar, 

tiausmudar. — te, v. r. abjurar al- 
giima füUa religião para abraçar a 
reidartoirí». 

ConTei-Udo. a (Jcõvei-tidu) adj. muda- 
do, transformado: que abjarou uma 
reU^fS^j* e prulessa a que suppõe ver- 
dadeiva. 

Convortivol (koKCrtwel) adj. c. que se 
pôde converlei', C()n\'ersivel. 

Conrexidadc {kõv^kçiãkde) s. f: qua- 
lidade do que é convexo. 

Couvexivo. V. Convexo. 
Convexo (kõvcxu) s. m. área de pri- 

meira coberta do navio. 
Couvlcção (í;õi'íkçãu) s. f. eíFeito que 
uma prova evidente produz no nos- 

so espirito. 
Convicio [ko'^íçiu) s. m. doesto, 
Convictamente (kõuiktâmête) adv. de 

modo convicto. 
Convicto, a (kõviktu) adj. convencido. 
Convidado, a {Icõviã&du) s. e adj- lue 

recebeu convite; chamado por con- 
vite. 

Convidador, a ^kovidâãôv) s. e adj. 
amigo de convidar. 

Convidar (fcõadár) V. a. pedir para 
assistir a festim, ceremonia, etc.; 
attrahir, excitar. 

Convidativamente ( kovidativâ tnê t€ ) 
adv. de modo convidativo. 

Convidativo, a (kovidâtívu) a(^. attra- 
hente. 

Convincente (Jcovi^ete) a^. c. que 
convence. 
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ConTiiiceiitemcntc (kõviçêtemõte) adv, 
de modo convincente. 

Convir (fcõvlr) V. n. ser conveniente; 
ajustar; concordar. 

Convite (icõwite) s. m. acção de con- 
vidar : 

Conviva (kõvivã) s! c. pessoa que to- 
ma parte em convite, banquete. _ 

C^nvlval (feõuivál) adj. c. de convite, 
banquete. 

Convivência Çkõvivoçiâ) s. f, socieda- 
de; tracto iamiliar. 

Conviventc (kõvivete) s. c. que vive 
com outros em relações de amiza- 
de. 

Conviver {kõvivér) v. n. viver em rela- 
ções de amizade. 

Convivio. V. Convivência 
Convixinlio. V. Vizinho. 
Convocação (fcõuMfcáçãu) s. f. acto de 

convocar. 
Convocaiior, a QcõvuTcààôx) s. e adj. 

que convoca. 
Convocante, V. Çonvocador. 
Convocar (kõvukár) v. a. chamar mui- 

tos a reunião. 
Convocatorio, a {kovukâtóriu) adj. que 

convoea.-^a, s. f. carta convocato- 
ria. 

Convoiar (fcõralár) v. n. mudar de 
estado ou de foro. 

Convniíino (i:5i'MZçãu) s. f. eontrac- 
ção involuntária e instantanea dos 
musculos, bastante energica para 
abalar o tronco, e os membros mais 
ou menos violentamente. _ 

Convoluto, a (fcõcoluío) adj. enrolado 
(folhas — as)^ 

Convniflar (kõvulç&r) V. a. excitar a 
convulsão. 

Convulsionar^ {Icõvul^unàv) V. <J. pôr 
em convulsão. — se. v. r. excitar-se 
em convulsões. 

Conviilsionante. V. Convulsionario. 
Convnisionario, a (kõvulnunàriu) s. 

e adj. que padece convulsões, ou as 
finge. 

Convulsivo, a Qcovulçívu) adj. acom- 
panhado de convulsões, ou que as 
pôde causar (tosse—a). 

Convnlso, a (fcõvúlçM) adj. em estado 
de convulsão; convulsivo (tosse—a) : 
trêmulo. 

Cooperação (JcuôperâçãM) s. f. acção 
de cooperar. 

Cooperador, a (fcítôjjerddôr) s. e adj. 
que coopera. 

Cooperante. V. Cooperador. 
Cooperar (fcuô^erár) v. a. operar jun- 

etamente com outros para o mesmo 
fim. 

Cooperario. V. Cooperador. 
Cooperativo. V. Cooperador. 

Cooptnçuo (Jzuóptãf^ã.a) s. f. acçào de 
aKgregar, associar por escolha, elei- 
ção ; admissão extraordinaria com 
dispensa das formalidades (em so- 
ciedade). 

Coordenação (hi6ixlenâçã,a) s. f. ac- , 
cão de coordenar; disposição, or- 
dem regular. 

Coordenadas (Jcuôrden&,dâx) s. f. o 
conjuncto de abscissas duma curva: 
duas rectas que servem a determi- 
nar um ponto. 

Coordenado, a (]cuòrdená,d?i) adj. pos- 
to por ordem. 

Coordenador, a {Icuordcnadôl) s. e 
a^/. que coordena. 

Coordenante. V. Coordenador. 
Coordenar (kuôrdenár) v. a. pôr por 

ordem. 
Copa (kó^á) s. f. logar onde se guar- 

dam 'os geiieros alimentícios e as 
roupas de mesa duma casa; parte 
superior do chapéo; ramagem supe- 
rior duma arvore. 

Copada (fcíípáíZci) s. f. parte esphéri- 
ca e saliente da base das columnas. 

Copado, a (kup&dii) adj. que tem co- 
pa (arvore): frondente. 

Copaliiba Çcupâíbã) s. f. oleo resina, 
impropriamente chamado baliamo, 
que escorre por ura furo ou poi 
uma iiicisâo feita no tronco da co- 
pahibeira, de consistência oleagino- 
sa, transparente, cheiro desagrada- 
vel e sabor acre e amargo. 

Copaliibeira {kupáihèirâ) s. f. arvore 
leguminosa da America meridional 
donde se extrae a copahiba. 

Copai (fepál) adj. f. gomraa—, sueco 
resinoso de varias especies de ar- 
vores, que se emprega nos verni- 
zes. 

Copar (/iMpár) v. a. enfunar; tornar 
convexo. 

Copas (yópáx) s. f. pl. naipa de car- 
tas ; um dos dois encarnados. 

Copazio {kwpkziu) s. m. copo graü- 
de. 

Copeira (hwpèirâ) s. f. logar onde so 
guardam copos, louça etc. ; copa. 

Copeiro, a (kupêiru) s. pessoa qu6 
tem a seu cuidado a copa. 

Copejado, a (kztpejidu) adj- harpoa- 
*do. 

Copejador (kup(jâã.ôr) s. m. pescador \ 
que copeja. 

Copejar (kupejkr) v. a. harpoar (o 
atum, etc.).^ 

Copellu (Icupelâ) s. f. vaso do que 
usam 08 ourives (para afinar ouro 
e prata). 

Copeilação (kupelâcsia) s. f. afinação 
do ouro ou prata na copella. 
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CoitcllRdo, n lj!upe\&,du) adj. afinado 
na oopella. 

Coi>cll;ii' (/l-!g;clár) v. a. afinar o ouro 
ou jnata na copclla. 

f^opci-iiico {kupérmiku) s. m. planetá- 
rio q^ue representa o systema do Co- 
pernioo, celebre astronoino prussia- 
no, nascido em 1473 e fallecido em 
1543. 

Copetc (Icupète) s. m. passador da es- 
pora onde encaixara os talões. 

Copia (kójjiã) s. f. reproducoão de es- 
cripto, ou desenho: imitação: abun- 
daiicia. 

Copiado, a (kujn&du) aâj. de que se 
tirou copia; tirado por copia. 

Copindor (fciyjiádôr) s. m. hvro onde 
so copia a correspondência,—a, s. e 
adJ. que coiúa. 

Copiar (Jcapiin:) v. a. tirar copia de, 
trasladar. 

CopioN.inicute Qcupiózâmõte) adv. abun- 
dantemente. 

CoploNo, a {kiipiôzu) adj. abundante. 
Copista. y. Üopiador. 
Copia (ki^M) s. f. versos para uma 

c.'inti!íii. 
<'oiio s. m. vaso para beber, 

ordniHriamente de viilro e de forma 
cylindrioa ; vaso similliante de cou- 
ro eto., donde se lançam os dados. 
— de agiia, de vinho etc., o conteú- 
do d j cop;). — s. da espada, a parte 
que (lelende a mão. 

<'ojiro!it!io {ktiprólüu) m. s. excremen- 
t> lossil. 

Co|9i'osii-ii-iladc (kuprupríeãtiãe) s. f. 
propriedade usufruída cum outro. 

Cojii-opi-Ictnrio {kupruprietâriu) s. in. 
proprietário com outro. 

c;opuln {Xx.ópidâ) s. f. ajunctamento. 
Copuliitir», a {kopuW.ivu) adj. que 

serve de ajunctar. 
Coque (kiVífi) s. m. genero da família 

das palmeiras que dá o coco, fru- 
cto Volumoso do forma quasi trian- 
gular ciija amêndoa oca, do sabor 
da _ avelan, contém um licor Icituso 
muito agradavel e medicinal. 

Coqiicliiriic {kúkcKixe) s. f. tosse vio- 
lenta e convulsiva que acommette 
sobretudo as crianças desde a nas- 
ceupa até á segunda dentição. 

{ku^ilhu) s. m, cuntas de-^ 
feitas da casca da amêndoa do co-' 
CO, oa madeira similhaute. 

Côr (kôr) s. f. impressão que fazem 
a vista os raios de l\iz refíectida 
pela superfície dos corpos: apparcu- 
cia> 

Cor (kórj De—, loa. adv. de memória. 
Cora {korâ) s. f. acção de corar a 

roupa, a cera, etc. | 

Cov^a» (fcttj-áçSu) e. m. orfôs mus- 
culoso e 000, de fjrma cjmca, si- 
tuado_ no peito, que por meio das 
artérias leva o sangue até ás extre- 
midades _ do corpoj donde lhe volta 
pelas_^ veias. Aneunsma do—. V. Di- 
latação, llj/pertrophia. 

Corado, a (koráífa) adj. vermelho (ros- 
to) : branq ueado (cera, meada — a). 

Coradoiro. v'. Coradouro. 
Coradouro {kórâã.ôru) s. m. logar on- 

de cora a r upa. 
Coragem (kurâjê.e) s. f. animo, valor, 

brio; (kóvâjee) branqueamento de 
roupa, etc. 

CorajoNo, a {kurâjôzu) adj. animoso: 
intrépido. 

Coral (faírál) s. m. concrecaçâo calca- 
rea que oonstitue o eixo calcareo de 
certos polypus, e que se encontra no 
íundo do mar pegado aos rochedos 
na torma de pequenos arbustos mais 
ou menos ramudos: s. f. pequena 
serpente do Brazíl, de cores iria- 
das; adj. de coro, corda—, peça de 
aço que dá determinado tom da es- 
cala . 

Coralúna {kurâlitiU) s, f. alga cara- 
cterisada pela incrustaçào duma ma- 
téria calcareii osbranquiçada ou es- 
verdeada e qae foi muito emprega- 
da como verinifugo. 

Corailiuco. V. Coralino. 
Coraliino, a {kurâMau) adj. da CÔr de 

coral. 
Corar {kóxkr) v. a. dar côr; braa- 

nuear: disfarçar: v. re. pôr-se córa- 
do. 

€'oroa (kôrfá) s. f. fêmea do corço. 
«'orcei (tíM-í/èl) s. m. cavallo. 
Corciia (kôra:a) «. f. cortiça. 
Corço (kôrçM) s. m. pequeno veado. 

V. Corso. 
Corçolete. V. Corsolete. 
Corcova (kurkórâ) s. f. corcunda, giba. 
Corcovado, a (^kurkav&du) adj. que 

tem corcova. 
Corcovar (karkuYàr) v. a. criar cor- 

cova. 
Corcovear (kurkuve&r) v. a. dar cor- 

covos. 
CorcoTo (kurkôvu) s. m. salto do ca- 

vallo (curvando o lombo). 
Corcunda (kurkwlâ) s. f. corcova: e, 

c. pessoa que tem corcova. 
Corda (kórdtí) s. f. cordão grosso de 

esparto etc.; fio do tripa ou metal 
para iiistrumontos: linha rccta cjiiQ 
corta o circulo em duas partes dei- 
iguaes. 

Coreho (kôra;?/) s. m. cortiço. 
Cerdas;eui (/curdá/êe) 5. conjuncto 

dos cabos do uario. 
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Cordame (JcurAãmé) s. m. cordagem. 
Corduo (fcíírdãu) s. m. delgadas por- 

ções de fios torcidas e entrelaçadas, 
para ligar e prender. — de ouro, ca- 
deia de fuzis de ouro. 

Cordato, a (Jcuràktu) aãj. sisudo, pru- 
dente. 

Cordcação (Jcurdeâçã,n) s. f. acto de 
cordear. 

Cordcnr Qcurdekx) v. a. medir com 
corda. 

Cordeiro, a (/cardêi™) s. Cria da ove- 
lha. 

Cordel (fcurdSl) s. m. cordão delgado. 
Cordiaca {huràiâkâ) s. f. doença que 

da no coração dos cavallos. 
Cordial {/curdiAl) ai^. c. de coração, 

intimo: aãj. e s. remedio que con- 
forta, peitural. 

Cordialidade (kurdiâliA&ãe) s. f. qua- 
lidade do que é cordiaj. 

Cordialmente (Jcurdiálmote) adv. com 
intima affeiçào. 

Cordiforiue {Imrdiiòymé) adj. c. da 
forma do coração. 

Cordillieira (fcuí-iKlhêirá) s. f. monta- 
nhas continuadas, serie de monta- 
nhas. 

Cordonda {hardukdã) s. f. golpe do 
Cjrdão. 

Cordonlha. V. Cordagem, 
Cordonria {Jcurduânã) s. f. logar on- 

de se fezem o veadem cordas, 
Cordoeiro, a {Ictiniuciru) s. pessoa que 

iaz curdás, ou as vende. 
Cordovão {lairda\ã,n) s. m. couro de 

cabra ou bude, curtido á imitação 
de marfiiquim. 

Cordoreiras {Icurduxèiâx) s. f. pl. veias 
jiigularcs proeminentes. 

tordiivea (kurduvô.x) ar^. especie de 
oliveira e de azeitona. 

Cordura (/curdurâ) s. f. juizo, prudên- 
cia. 

Corei\:a (kuv&ixâ) s. f. especie de grou. 
Co-rí-o (fcíírrcu) s. m. réo do mesmo 

crime ou na mesma causa que outro 
Coreto (Jcarétu) s. m. coro pequeno. 
CorlKceo, a {hurikçeu)'adj. duro como 

couro (cume—«). 
Corlandro {hariãflru) s. m. coentro. 
Corifeii. V. Corypheu. 
Coril. V. Cauril. 
Corindoii (huridõ) s. m. pedra fina, a 

mais dara depois do diamante. 
Corintliin, a {kulitiu) adj- de Corin- 

tho. _ Ordem — a, uma das cinco da 
architeçtura, composta da jonica e 
da durica, e a mais rica de todas. 

Coriscada {kurtxlíádã) s. f. multidão 
de coriscos. 

Coriscar {kurixk&v) v. n. relampejar. 
Corisco (JcuiísJcu) s. m. pequeno raio 

ou faísca electrica por occasião de 
trovoada. 

Corista {kurhtâ) s. c. que faz parta 
do coro em theatro, etc. 

Corja (kórjá) s. f. numero de 20 (na 
índia): turba de desprezíveis. 

Cornaca (fcurmáM) s. m. o conductor 
do elepnante. 

Cornada (kum&dâ) s. f. marrada. 
Cornadiira (kurrnâãúrã) s. f. arma* 

ção dos animaes comigeros. 
Cornalina (JcurmâVínã) s. f. agata Cn» 

camada. 
Cornamenta. V. Cornadura. 
Córnea (kórnieá) s. f. túnica, mem- 

brana externa do olho. 
Coruelra {kurrnêirâ) s. f. correia que 

prende os bois á canga pelos chifres. 
Cornelina. V. Cornalina. 
Córiico, a (kórrraeu) adj. da natureza 

do chifre. 
Cometa Qairm&tá) s. f. trombeta de 

metal, etc.: s. m. o que a toca. 
Coructola Qcurrnêtulã) s. f. cauella 

de boi com que jogam os rapazes. 
Corulcabra (Jcurrnik&brâ) 8. f. tere- 

bintho. 
Coruicta» Çcurraixu) s. m. pequeno 

cliifre: tentáculo. 
Cornifero, ii {hurruifaru) adj. que tem 

ohifros. 
CeraSforrao (,kui-rnif6rme) oJLj. c. da 

iora>» de cíâfre. 
COi-nlKertt. V. OoTiiifcro. 
Coru,<ji« (IturrnSjâ) s. f. obra de .irchí- 

teatura que assenta sobro o Iriso. 
l)»>-(ilpcdc (kurruipede) adj. que tem 

patas de matéria cómoa. 
Corneteiro {kiirmetêiru) s. m. que toca 

cometa. 
Cornetiai (Juirrnetí) e. m. instrumen- 

to mu«oo de latão. 
Coruo (kôrrnií) s. m. cada uma das 

pontas dos animaes corniíer.js. 
CoriKido, a {kurrnúdu) adj. V. Comi- 

■ fero. 
Corniicopla {Icurrmikójnâ) s. f. vaso 

em forma de chifro despejandii fru- 
ctas e flores e que representa um 
dos chifres da capra Amatheia, que 
criou Júpiter, dado por este ás nj'm- 
phas que cuidaram da sua infaneia 
com o condão ou a virtude de pro- 
duzir tudo quanto ellas de.sejassera: 
por isso a — é o attributo da for- 
tuna, e symbolo do commercio e da 
industria. 

Coro (kôre) s. m. parte das obras 
theatraes em que diversas pessoas 
cantam a mesma lettra; o canto da 
igreja executado por inuitíis \oz.ea í 
logar onde nas igrejas cantam oa of* 
íicioS divinos. . 
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Coroa (kuTÔâ) s. f. ornamento, com- 
que se cinge a cabeça, de flores, 
ramos oii metal precioso em signal 
de alegria ou de distincção : tonsu- 
ra de forma circular no alto da ca- 
beça mie uos clérigos symbuliaa a 
coroa de espinhos posta a Jesus de 
Kazareth: dor: moeda de ouro que 
vale 1011000 reis ; moeda de prata 

que vale IWOO reis: alto do mon- 
te ; meio rosário : soberano, gover- 
no monarcliico: remate. 

Coroação (fcitrwííçãu) s. f. acto de co- 
roar. 

Coroaniento {kuruâmêtu) s. m. ornato 
que coroa ura edifício. 

Coroar (huruár) v. a. cingir de coroa. 
Coroça (kuvóçâ) s. f. capa de palha 
' que usam os camponezes. 
Corosraiia, etc. V. Corographia, etc. 
Corolla (Icurólâ) s. f. capsula que en- 

volve os estames e pistillos da flor. 
CoToliaclo, a {kurulkdu) adj. que tem 

coriplla. 
Corollario {Jcuni\â.riu) s. m. conseqüên- 

cia da propüsiçã'1 demonstrada. 
Coroliltica (karuMtihâ) adj. f. Colum- 

na—, ornada de folhagens em espi- 
ral. 

Corolliila (Jcuròlulá) s. f. pequena co- 
rolla. 

Coroniini. V. Colomim. 
Coroiia {kurõnâ) s. f. giffnal musico 

de siispensã). 
Coronnl (/íiíTOuál) adj. O. de coroa, 

circular; s. ni. oaao que forma a 
parte anterior do craneo. 

Coronariu, a {kuruiiàriu) adj. perten- 
cente á cor. a ou que tem a sua for- 
ma. 

Coronel (foiruiiol) s. m. posto militar 
que traz comsigo commando de re- 
gimenti. 

Coronha {kttvõnJíâ) s. f. a extremida- 
de inferijr da espingarda, pistola, 
etc. 

Coronirormc {kuruniiòvme) adj. c. em 
forma de cor.ia. 

Coronoide (hirunóide) adj. c. simi- 
milhante a bico de gralha. 

Carona {kuruzii) s. m. palha de col- 
mar ch'iças. 

Corpanzil {kurpãzil) s. m. aug. de cor- 
po. I 

Corpazil. V. Corpanzil. 
Corpo (kôrptt) «. m. tudo o que affe- 

cta os nussos sentidos; porção de 
matéria que forma um todo e reiine 
as tres dimensões, comprimento, lar- 
gura e grossura ou profundidade: 
o organismo individual todo, ou só 
o tronco; a parte principal de osso, 
musculo, edifício, etc.—de Deus, fes- 

ta da instituição da Eucharistia, que 
se celebra na primeira quinta-feira 
depois do domingo da Trindade. 

Corporação (kurpurãcS,<i) s. f. asso- 
ciação de pessoas ligadas entre si 
por iguaes direitos e deveres. 

Corporal (foírparál) adj. c. do corpo: 
s. TO. panno do altar em que se põe 
a hóstia consagrada. 

Corporeo, a (Jcurpóreu) adj. do corpo; 
que o tem ou lhe pertence. 

CorporlUcar {JcurpuripXix) v. a. sup- 
por corpo ao que não o tem : fazer 
cobrar aos espixitos o corpo que 
perderam. 

Corpnleucla {hurpuX&^â) s. f. a for- 
ma de pessoa ou animal corpulento. 

Corpulento, a (Jcarpul^tu) adj. de gran- 
de corp. 

Corpnscular (kiirpuxkul&r) a(iJ. c. re- 
lativo aos corpuscnlos. 

Corpuscnio {kiirpúj.kulu) s. m. molé- 
cula. 

Corra (kôrrá) s. f. corda para aper- 
tar a pé das .iivas no lagar. 

Corrêa. V. Correia. 
Correada (Icurre&dâ) s. f. golpe de 

correia. 
Correame (ktirreãnie) s. m. as correias 

do uniforme dum soldido. 
Correão (kurreãa) s. m. corroia gros- 

sa e larga. 
Correaria {kurreâriâ) s. f. officina de 

correiro. 
Correcção (fcMrrsçãu) s. f. acto de 

corrigir; emenda; aperfeiçoamento r 
castigo. 

Corrceclonal [karréçiuixkX) adj. tribu- 
nal—, de crimes do men.js impor- 
tância, e que se ijilgajn sem jury. 

Coi-rcctamentc {kuri^tâmete) adv. dum 
modo correcto. 

Corrcctivo, a (kurrétivu) adj. que cor- 
rige : s. m. castigo. 

Correcto, a {kurrotu) ad:j. emendado: 
conforme as praxes, as regras. 

Corrector, a (ferí-^tôr) s. e adj. que 
corrige. 

Corrcctorlo {kurreturiu) s. m. livro 
penitencial. 

Corredeiras (fcurredôiráx) s. f. Jpl. 
banzos por onde correm os balcões 
ou taboleiros de secaar o assucar; 
rodetes. 

Corredemptor, a (tMrredetôr) s. quo 
coopera a redempção. 

Corrediça (kurruàÍQã) s. f. peça quc 
corre em encaixes. — s. pL cortinas 
de correr. — das janellax, vidraças 
que se afastam para os lados cor- 
rendo em encaixes_ ou ranhaduras. 

Corrediço, a (kurreáiçu) adj. que cor- 
re em" encaixes, tampa, jauella etc. 
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Corrcdlo, a (JciirreAitt) adj. que corre 
lacilmente: escorregadio. Cabello —, 
liso. 

Corrcdoira, etc. V. Corredoura, etc. 
Corredor (kurreãõv) s. c. passagem 

estreita pelo interior do edifício: 
utensílio de folha com que vários 
artigos so tiram das barricas para i 
a balança na venda a retalho.—, a 
adj, e s. que corre muito. 

Corredoura (IcurreAôrâ) s. f. peçii de- 
baixo da mó; passagem; _servidão : 
logar de corridas, de feira de ca- 
vallos. 

Corredouro (kurreãôru) s. m. logar 
de corridas. 

Corrediira. V. Corrida. 
Correcíro (Jcurrièiru) s. m. ofiicial quo 

faz obras de couro. ^ 
Corregedor {hurrejeàôr) s. m. magis- 

trado que tinha jurisdicção civil e 
criminal. 

Correio {\íórreglm) s. m. angulo rein- 
trante, depressão, rogo dalto a bai- 
xo fonnado por cullinas, montes q^ue 
se pegam, >)u pelas ondulações la- 
teraes da montanha. 

Correia {huxrbiâ) s. _ f. tira de couro 
para atar ou cingir. 

Correição (knrrêiçíxn) s. f. visita e 
exame a is cartorius do juizo. ^ 

Correio (Icurrêiu) s. m. repartiçào pu- 
blica que tem a cargo a expedição 
de toda o correspondência ; distri- 
buidor dessa correspondência; men- 
sageiro : correspoTuleneia. 

Correjola. V. Corrijola. 
Correlação (fcürretóçãu) s. f. relação 

mutua. 
Correlativo, a Qcurrelâtivu) adj. que 

tem correiaoão. 
Correlisioiiario, a (kurrelijiuná.riu] s. 

e adj. da mesma crença ou partido 
politícii. 

Corrente (Jatir&e) s. /". Curso de agua: 
cadeia de metal: odlj. c. que corre; 
fluente; que tem curso: usual. 

Correntemente (kurrete mete ) adv. 
dum modo corrente, desembaraçado, 
fluente. 

Correntexa (kurretèzâ) s. f. corrente 
de agua; fileira de casas. 

Correo. V. Co-reo. 
Corrcqiieiro. V. Corriqueiro. 
Correr (fairrér) V. a. percorrer; mo- 

ver cm linha recta: v. n. andar, 
mover-33, passar velozmente: es- 
coar-se, deslizar: ter curso, voga. — 
touros, t')urear. 

Correria {Icitrreríâ) s. f. incursão hos- 
til, assalto súbito nas terras do ini- 
migo. _ _ 

Correspondência (Jcurreoopoaoçtâ) s. /. 

troca de communicações escripta?: 
o conjuncto dessas commuuicaçõea 
recebidas ou expedidas^ cjjrrelação, 

Correspondente (kurrexpõãete) s. pes- 
soa quo tem correspondência, que 
se corresponde: representante em ne- 
gocios commerciaes: adj. proporcio- 
nado ; correlativo, respectivo. 

Correspondentemente {Icurrexpõdete- 
mête) adv. dum modo corresponden. 
te,-symetrico, proporcional. 

Corresponder ücurrexpõiév) V. a. ser 
correspondente, proporcional, corre- 
lativo, responder, estar em corres- 
pondência, cartear-se. 

Corretagem (kurret&jee) s. f. agencia 
e salario do corretor. 
Corretor, a {kurretôr) s. agente de 

compras e vendas; inculeador. 
Corricão (fcíímkãu) s. m. Caçar a —, 

acossando a caça com cães. 
Corricas {kuTiíkax) s. f. pl. rugas, 

pregas. 
Corrida {kuiTÍdã) s. f. carreira. De—, 

loc. adv. depressa. 
Corritio, a (Jcuirídu) adj. andado; que 

correu; decorrido; safado; enver- 
gonhado : acossado. 

Corrleiro. Correeiro. 
Corrigido {kiirrijidu) sup. de Corrigir. 
Corrigir (fcurríjír) V. a. emendar; pu- 

nir; moderar . 
Corrigivel {kiirrijiva) adj. c. que se 

pódo corrigir. 
Corrillieiro (ImrrilJiêiru) s. m. e ac{j. 

promotor de intrigas. 
Corrilho {ktorrilhu) s. m. conventiculo. 
Corriinara (Jcurrim&çâ) s. f. apupada, 

vaia. 
Cori-imSo (liurriman) s. m. encosto nas 

escadas, por onde se corre a^mão, 
mainel. 

Corriinento (Jciirrimotu) s. m. aíHuen- 
cia de humor. 

Corriola (Jcurriólã) s. f. certo jogo; 
sanguinaria, planta; L;gro. 

Corriqueira, a (fcurnkêi™) adj. an- 
dejo: trivial. 

Corro (kôrrti) s. m. circo onde so cor- 
rem os touros. 

Corroboração {kurrubiirâv,a,n) s. f. acto 
de corroborar. 

Corroborado, a (kurrubílvá/lit) adj. re- 
forçado : confirmado. 

Corroborante {kii,rruhutS,te) adj. c. que 
corrobora. 

Corroborar {kurrvhuv&x) V. a. enrijar: 
dar maiores forças: confirmar. 

Corroer (kurruèi) v. a. roer, carco- 
mer. 

Corronipedor. V. Corruptor. 
Corromper (faírrõpér) V. a. perverter: 

viciar; apodrecer. 
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Corrompido (Jcurrõpídw) sup. de Cor- 
romper. 

Corromiiimento {karrõpimê.tu)^ s. m. 
acto de corromper; corrupção.^ 

Corrosão (fcurrazãu) s. f. acção de 
corroer. 

Corrosivel Qcurruzívã) adj. o. que se 
pode corroer. 

Corrosivo, a (kurruzívu) adj, que cor- 
roe. 

Corrudn (IcuTiúdâ) s. f. espargo. 
Corrnmc (fcitrrüme) s. m. abertura em 

uma peça por onde corra outra: 
curso regular. 

Corrupção (fcíirruçãM) s. f. acto de 
corromper ou corromper-se; altera- 
ção para peor; depravação, infoc- 
ção: soborno. 

Corriipio {J:urrupvã) s. m. certo brin- 
quedo de rapazes. ^ 

Corruptela {hurruptolã) s. f. abuso 
contra as leis e bons costumes; cor- 
rupção. 

Corriiptiblltdadc {Icurrutibilidade) s. f. 
qualidade do que é corruptiveí. 

Corruptível {kurrutivÜ) adj. c. sujei- 
to á corrupção. 

Corruptivo, a (Jmrrutívu) adj. que po- 
de corromper. 

Corrupto, a (Jcuriútu) a(U. pútrido: 
adulterado; desmoralisado, 

Corruptor, a (liurrutôv) s. e adj. que 
corrompe. 

Corsário (Ictirçáriu) s. m. _ navio pira- 
ta, o, capitão e marinheiro dam na- 
vio. 

Cor.<tear (kurçe&v) v. n. andar a corso. 
Corso (kôrfíí) s. m. navegação do cor- 

sário.—, a, adj. da Corsega, ilha e 
departamento de França no Medi- 
terrâneo, capital Ajacio, 200:000 ha- 
bitantes. 

Corta (kórtó) s.' f. acção de cortar. 
Cortiidcln (jMrtâlVilã) s. f. cortadura, 

golpe de instrumento cortante. 
Cortador (fcíírfâdôr) s. m. que talha 

,carne no açougue. — a s. e adj. que 
corta. 

Corlatl-.ira {Icurtâàúrã) s. f. golpe de 
instriimento cortante. 

Cortit-niSo (/co)'Mmãu) s. m. esquadro. 
Co:-tautc (fcurtãíe) alj. que corta: de 

gume: má-liii!;ua. 
Cortar (faírtár) V. a. dividir com fa- 

ca, íes.iura, etc.; golpear; talhar; 
iiiterr mpcr; atalhar. 

Córtc (kóríe) s. m. gulpe; gume; cur- 
ral telhado ou colmado: porção de 
estofo para uma peça do vestuário. 

CCrlc (kôríe) s. f. residencia do rei: 
reqiiesto". V. Curtes. 

Co;'i«'.i!ttio, n {knrkiíxdii) adj. a que se 
rendeu cortezia. 

COR 

Cortcjador, a (kurteJâAôv) adj- 6 t. 
que corteia, ciimprimenteiro. 

Cortejar {kurteyXi) V. n. fazer corte- 
zia ; requestar. 

Cortejo Qcurtêju) s. m. comitiva, sé- 
quito ; acto de cortejar. 

Cortellia. V. Cortelho. 
Cortclho Çcurtêlhu) s. m. pocilga. 
Cortes (kòríex) s. f. pl. antiga assem- 

bléia dos procuradores do clero, da 
nobreza e do povo: as doas cama- 
ras, dos deputados da nação e dos 
pares do remo, actualmente. 

Cortez Qcurtéx.) adj. fino, polido, ur- 
bano, aíFavel, delicado; que tem o 
caracter da cortezia. 

Cortezã (Jcurtezã.) s. f. palaciana. 
Cortezan. V. Cortezã. 
Cortezania Qcurtezâmâ) s. f. o proce- 

der de cortezãos. 
Cortezão {kurtezãxí) s. m. palaciano. 
Cortezia {kurtezíâ) s. f. civilidade.'; 

cumprimento. 
Cortezmcnte (kurtéjmête) adv. com cor- 

tezia, delicadamente, attenciosamen- 
te. 

Cortlçal (kurtiç&l) adj. c. da casca. 
Corticento. V. Cortiçoso. 
Cortiço (Jmrtiçu) s. m. vaso cyliadri- 

co de cortiça. 
Cortiçoso, a (kurtiçôzu) adj. da natu- 

reza da cortiça. 
C.ortido, a (kurtídu) adj. preparado 

"em cortimento: calejado, endureci- 
do. 

Coi-tÊdor Çcurtiãòr) s. m. o que tem 
por ofEcio cortir_ couros. 

Cortiilura {Jcurtidárâ) s. f. acto de 
eortir. 

Cortiiiia (kiirtilhâ) s. f. rozeta para 
recortar massa folhada. 

Cortiliattr {hartiVa-ix) v. a. cortar aos 
pedacinhos. 

Coi-tiin {kurtl) s. m. tanino. 
Cortiincuta. V. Cortimento. 
Cortimento (kurtimêtu) s. m. preparOí 

remjlho para eortir. 
Cortina (kurtmâ) s. f. tela, pauno 

suspenso que cobre ou adorna: par- 
te do reparo entre os flancos de 
dous baluartes. 

Cortinado {kurtiokdu) s. m. armação 
de cortinas. 

Cortir (/íüctír) V. a. p6r, ter de remo- 
lho. em liquido algum corpo para 
lhe dar ou tirar certas qualidades: 
padecer longp tempo. 

Cortume (kurtüme) s. m. acção de eor- 
tir ; maneira de eortir ; matéria pró- 
pria para cortir. 

Cornclieo. V. Corucheu. 
Coruclien {kurux-éa) s. m. torre ponta- 

gada que corôa um edifício. 
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Coriija {Jeurujâ) s. f. ave noctuma de 
rapina. 

Corujão (fcarajau) s. 'm. bufo. 
Coruniiiii. V. Coíumim. 
Cornscniite {kurux\íã,te) a^. c. cham- 

mejante. 
Coruscar (kuruxkkr) u. a. e n. flam- 

mejar, relampejar. 
Corutilho {kuruúlhu) s. m. pequeno 

coruto. 
Coruto ikuvíitv) s. m. pennacho que 

Bae da!ü:uma3 plantas eumo do mi- 
lho : cume. 

Corvejão. V. Curvejão. 
CoPTcjup (/íMTOejár) v. n. grasnar (o 

corvo). 
Copveo (foirveu) s. m. tainha (pei- 

xe). 
Corvcta {kuryètâ) s. f. cmbarcaçào de 

guerra de tres mastros, entre a fra- 
gata e o brigue. 

Corrldco, ea {kiirvídeu) aJj. perten- 
cente ou relativo ao côrVo. 

Corvinn (kurvinâ) s. f. peixe acantho 
acanthoptyiigeo da ordem doá es- 
quamodermus. 

Cortino, u {kurylnu) adj. de corvo; 
da côr do corvo. 

Corvo {kôr?;M) s. m. fjenero de aves 
da familia dos plcnirustros, omni- 
voras, mas que se aUmentam prin- 
cipalmente oa carne do animaes 
mortos, expostos e corrompidos. 

CorymCiircro, a {kuríbiferu) adj. que 
dá Ciirymbos. 

CorjmSto.s (kuTlhux) s. m. pl. cachos 
de bagas, flores ou fructos, cujos 
peduiiculos partindo de divoi*sas par- 
tes da haste se elevam á mesma al- 
Uira. 

Corjfinlioso, n (kuríbôzu) adf. que pro- 
duz corymbos ; similhaiite a corym- 
bo. 

Corypitcii (kurtféa) s. m. director, che- 
fe. 

Coryxn (kiirizâ) s- f. inflammação da 
membrana mucosa do nariz, defluxo. 

CÓS. V. (.'07.. 
Co.s. V. Co. 
Co.-ícnjes» {kuxkójâx) s. f. pl. peças cy- 

lindrieas nas tivellas da sella para 
correr melhor a correia. 

Co.«eoi-uo (Iciixkuxsm) s. m, especie de 
filho. 

CoNcoriiilio Ç:uxkuvinhu) s. m. pecú- 
lio, mealheiro. 

Coscoru {kuxkòru) s. m. a dureza do 
que está encosoorado, engelhamen- 
to. 

Co.«ccante (kiiçekate) s. f. secante do 
complemento dum angulo. 

Co.«cdclla. V. Cosedura. 
Cosedpr (foísedôr) s. m. bastidor em 

que os livreiros cosem os livros. —, 
« s. e adj. que cose. 

Cosedura (kuzedárâ) s. f. costura. 
Coseno (ktiçênu) s. m. sen:) do com- 

plemento do arco ou anguli. 
Co.«er (kuzér) v. a. unir com linha, 

retn z, etc. enfiado em agr^ilha. 
Cosiinciit<i. V._ Costura e Cozimento. 
Cosinctico (h/Jmétikíi) s. in. prepara- 

ção destinada a conservar a irescu- 
ra da pelle. 

Co.«niico {kóimiku) s. m. pertencente 
ao mundo, ao universo. 

Cosmosoiiin íjctijniuffhuiAã) s. f. sys- 
tema sobre a formaçà-i do m mdo, 

Cosinosunico, _ 11 {ktí/mughónikii) adj. 
da cosm igonia. 

CoNEiias»iii«tu (JiuJmughunixtâ) s. c. 
autor de cosmogonia. 

Cosmosrapliia {huj inughrâííâ) s, f. 
dis íripeào do miindo.' 

Co.<«iiiop;raiihico, a {kjjmughr&fikii) adj, 
concernente á eosm igvaphia. 

€osino;;rai>ho, a {ku,jtnó;;h rãfu) s. O 
que traíitfi de cosm -graphia. 

CoHnioluSiio kujmiãáhiu) s. m. antigo 
instrumento iistrün.imieo e ge 'desico. 

Cosinolo^ía (JcuJmulujíâ) s. f. soien- 
cia das leis physicas di> mundo. 

Cosníolosico, a {hnjmulójiku) adj. per- 
tencente á c.)smol.igia. 

CoKinopnlitn {kajmupuXitâ) s. c. cida- 
dão do mundo, que tem per patria 
todo o mundo. 

CosmopolUisino (Icujmupulitijmu) s. m. 
systema dos que teem por patria to- 
do o mundo. 

Co.>imoraiua {kujmuvã.mã) s. m. gran- 
de berie o;i collecçãit do quadros re- 
presentando os 8Íti.)3 e mon imentos 
mais _ notáveis e q(ie_ se observam 
por instrumentos opticus ampliati- 
vos.' 

CoNiuo.4 (kóxmóx) s. m. universo. 
Cosao. V. Corso. 
Co.<i.>«tnro (kaçôru) s. m. b"la de ferro 

furada no meio que faz parto do en- 
xertario das vergas; rodete de es- 
pora. 

Co.<$ta {kóxta) s. f. borda do mar; — 
s. pl. a parte posterior do tronco; 
dorso.—s. da fasa, a parte opposta 
ao gume: da mão, a parte opposta 
á palma: — da casa, as traseiras. 

Co-ttado {kiixtádu) s. m._dorso; pran- 
chas exteriores do navio; rectaguar- 
da. 

Costal (fciíxtál) s. m. cordão que ata 
a meada de linhas; fardo de dois 
em carga. 

Costaneira {kuxtânêirâ) s. f. cada um 
dos dois cadernos exteriores da res- 
ma de papel. 
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Costanciro, a Qcuxtânèiru) a^. de cos- 
taneira. 

Costcar (Jcuxtekr) v. n. navegar ao 
longo da costa. V. Custear. 

Costeiro, a (kiixtèiru) aáj. que nave- 
ga junoto á costa; que se faz na 
costa (navegação—a). 

Costclla {1eu.xtolã) s. f. cada um dos 
ossos chatos, arqueados, articulados 
por uma extremidade na esjJinha 
Qorsal, e pela outra, ou no estorno 
(—s. verdadeiras, ou esternaes) ou 
nas costellas superiores (—s, íalsas 
ou asteniaes). 

Costelicta (Jcuxte\étâ) s. f. costella de 
carneiro etc. com a carne adheren- 
te. , 

Costo (kôxíit) s. m. genero das amo- 
meas. 

Contra. V, Crusta. _ . 
Costiiinagein {Jcuxtum&jee) s. f. direi- 

to consuetudinai-io; costumeira. 
Costumar (kuxhircLÚ.T) v, a. atazer: v. 

n. ter p-ir costume; estar habitua- 
do, avezado, alfeito a. 

Costume (knxtwné) s. m. habito, uso. 
Costumeira {Iciixlumèirâ) _ s. /". costu- 

me, praclica punco justificável. 
Costura (Jcuxtxirà) s. f. acto de coscr; 

cicatriz. 
Costurar {kuxtuT&x) V. n. lazer costu- 

Costureira {kuxturèirâ) s. f. mulher 
que por officio faz obra de costura. 

Cota ^ótâ) s. f. nota marginal. V. 
Cotta'e Qiujta. ^ 

Cotação {kutâ<'ãn) s. f. acçao de co- 
tar": indicacão do preço corrente dos 
fundos públicos. , 

Cotamento (hutãmêtu) s. m. acçao de 
cotar. „ , 

Cotangcnte (hiitajetê) s. f. tangente 
do complemento dum angulo. 

Cotão (faítau) s. m. pello de certas 
fructas, como marmelos, etc., ou o 
que eae dos tecidis e se juncta no 
fundo das algibeiras, nas costuras 

Cotar (fcíttár) v. a. designar, notar, 
pôr c^tas; taxar o preço: avaliar. 

Cotejinio, a(fci<íejáíÍM) a(?/. confrontado. 
Cotejador, a (Jcutejâãôr) s. e odj. que 

coteja. 
Cotejaute. V. Cotejador. 
Cotejar (fcitíejár) V. a. confrontar.^ 
Cotejo (kutêju) s. m. acção de cotejar; 

comparação. 
Cotiiurno (fciítúrrnu) s. m. burzeguim 

antigo. 
Cotia (Jcutiâ) s. TO. quadrupede da 

America, especie de coelho. _ 
Cotica {katílcâ) s. f. banda estreita so- 

bre o escudo (heraldica). 

coticado, a (kutiii&du) adj. que tem 
cotica. 

Coticula (Jciitíkula) s. f. pedra de to- 
que de ouro e da prata. 

Cotilhao (ikuíilhau) s. m. dança appa- 
ratosa e ruidosa. 

Cotinsa {kutighâ) s. f. geuero de aves 
insectivoras. 

Cotisação, etc. V. Quotisação, etc. 
Coto (kôía) s. m. resto, para o lado 

mais grosso, de vela que ardeu gran- 
de parte, de aza, braço ou perna 
amputada etc. 

Cotovelada {kufevelàdâ) s. f, pancada 
com o cotovelo. 

Cotovelar. V. Acotovelar. 
Cotovelo {kutuvèlu) s. m. protoberan- 

cia exterior formada pela articula- 
ção do braço com o antebraço; a 
mesma articulação; o que tem for- 
ma atigulosa como o cotovelo. _ 

Cotovin {kutuvíâ) _s. f. ave granivora 
de canto melodioso. 

Coturno. V. Cothnrno. 
Cotyledou (Jcutilodõn) s. m. cada um 

dus dois lobulos que a maior parte 
elas sementes formam uo acto da 
germinação. 

Ccince (kògc) s. m. cabo, extremulifle; 
couceira; coronha; pancada para trá? 
com o pé (de bosta, recuo de arma 
de fogo. 

Couccrtílop, eto. V. Escoucccidorf etc. 
Couceira" (fcôçcird) .s. f. pau onde a 

p )rta engan ilia e roda. 
Coiiooeirrt {kôçuòírâ) s. f. copiiiho de 

vidro; prancha grossa para porta; 
champrão. 

Coudel (íridel) s. to. chefe. —mor, o 
que se encarregava da criaçao dos 
C3>VíllloS» 

Coudelarin (Jcôãelâviâ) s. f. ofEcio de 
coudel. 

Coullflor. V. Couveflor. _ 
Coupoii (fcitpo) s. TO. titulo de rend^ 

de divida publica que faz pavfc du- 
ma obrigação ao portador. 

Coura (kôrá) «. f. gibão de. c;>uro. 
Couraça (fcôráçá) s. f. armadura de 

peito" e espaldar: chapas de aço 
com que se reveste o navio. 

Couraçado, a (/Mráçãfíu) aíí^. que tem 
couraça: s. m. navio —, blindado. 

Couracelro {kòrâí'G\ro) s. to, soldado 
armado de couraça. j 

Coitrama (Jcôvtxiiiâ) s. f. montaO uô 
couros. , 

Courciia {kÕTQlâ) s. f. terra de se- 
meadura. , 

Couro (kôrTí) TO. pelle espessa dô 
certos animaes. 

Cousa (kôzâ) s. f. nome de tudo que 
existo ou se concebe. 
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Contada (jkôtkãâ) s. f. terra onde é 
defeso caçar, pescar, fazer lenha; 
terra guardada temporariamente pa- 
ra pastos. 

Cou^cii-o (fcôtêira) s. m. guarda de 
coutada. 

Conto (kòíu) s. m. terreno murado ou 
demarcado: asylo, refugio. 

Couro (kujje) s. genero de hortali- 
ça, da familia das Cjuúferas. 

Coaveflor (fcòueflôr) s. f. uma espeeie 
de couve. 

Courlnho (kòvinhu) s. m. sementes de 
couve. 

Cora (kóuá) s. f. cavidade: sepultura. 
Coi-ndo (Xòvâdu) s. m. auti;í:i medida 

de comprimento de 66 cc.itimetrüs. 
Covugcni {kuyàjee) s. f. aot j do abrir 

cova no cemiteriu. 
Coval (fotvál) «. m. divisão, nos cemi- 

térios ond^ 80 pôde abrir sepultura. 
Covão {Icuvãu) s. ni. — de pescar, nas- 

sa. 
Covarde. V. Cóbarde. 
Covstu. V. Cobato. 
Covato {Jciívàtu) s. m. buraco onde se 

,piiiiha o baeello; logar onde no ce- 
miterio se abrem covas. 

Covciro (fcuvèiru) s. m. o que abre 
sepulturas. 

Covil (/íMVÍl) s. m. cova onde se re- 
colhem feras. 

Covilhcte (fciífilhêíe) s. m. pires mui- 
to covo para doce. 

Covo (kÔDu) s. m. nassa: ospecie de 
cesto afunilado, de vime ou cauniço, 
ralo, sem fundo, que serve para ter 
as gallinhas prezas. 

Coxa (kôxá) s. f. parte da perna des- 
de o joelho ató ao quadril. 

Coxeadura (fcuxeádúrá) s. f. acção de 
coxear. 

Coxcantc (kuxeSie) adj- que coxeia. 
Coxear {kuxeàr) V. n. andar sem apoio 

nas pernas por igual, por defleito 
orgânico ou moléstia: claudicar. 

Coxia (fcííxiá) s. f. passagem estreita 
entre duas fileiras de bancos, de 
camas. etc. 

Coxim (fciíxi) s. m. almofada para s'fe 
estar sentado em estrado; canapé 
Bem encosto com colxão muito del- 
gado : almofadinha sobre que o dou- 
rador corta os pães de ouro: sup- 
porte de ferro que se colloca spbre 
as tra\ essas e onde assentam os car- 
ris (do caminho de ferro). , 

Coxo, a (kôoju) adj. o que por defeito 
orgânico ou moléstia se não apoia 
ixn- igual nas pernas, caminhando a 
passos desiguaes. 

Co® (kóx) s. m. cincto de saia, etc. 
Cozedura {kuzeâúrâ) s. f. acto de co- 

zer: porção de pào cozido duma 
vez. 

Cozer (/cítzér) V. a. preparar ao lume; 
dar polo foço consistência a alguns 
corpos ; digirir ; amadurecer. 

Cozimento {kuzimiitu) s. m. medica- 
mento liquido para bebida habitual 
do doente e que se pi*epara con- 
forme a natureza das substancias, 
pela decocção ou pela infusão, de- 
vendo neste caso chamar-se antes 
tisana. 

Cozinha (kiizi/ihâ) s. f. casa onde se 
cose e prepara a comida. 

Cozlniiar (tazíuliár) v. a. e n. cozer 
e preparar a comida. 

Cozinhado {kusinhkdu) s. m. comida 
preparada. 

Cor/.iiheiro, u (7jíí3íuhéirií) s. pessoa 
que faz a comida. 

Cri»!)ro (kráiru) í. m. insecto hyme- 
noptero, negro e amarello que se 
encontra de ordinário nos orificios 
da madeira velha. 

Crara (kráM) s. f. meia canna das 
Coli-.muas esti'iada3; mollusco que se 
cria no costado dos navios. 

Crachá (krá^à) s. m. placa de com- 
mendador, gran-cruz, etc. 

Craueo. V. Crânio. 
Crânio (krãneíí) s. m. caixa óssea que 

encerra a massa cerebral. 
Craniulosia {krâniulujiâ) s. f. arte de 

conhecer as disposições innatas e 
faculdades moraes pelas pr.jtuberaa- 
cias e depressões do crânio; phre- 
nologia. 

Craiiioloslco, a {krâniulójiku) a<^. de 
craniülogia. 

Craniologista (krâniulunxtã) c. que 
se dedica ao estudo da craniülogia. 

Crapula {kr&pidâ) s. f. vicio da em- 
briaguez: devassidão. 

Crapuloso, a (Jcrâpulôzu) adj. beber- 
rão: devasso. 

Crussidnde. V. Crassidão. 
Crassidão (fcráçidãu) s. f. densidade, 

espessura. 
Crasso, a (kráfa) adj. grosso, espes- 

so. 
Cras.«ulaccas {krâçuXéíQeâx) s. f. pl. 

familia de plantas dicotyledcneas. 
Crastino, a (kráxíina) adj. da dia de 

amanhau. 
Cratera (fcrátSrá) s. f. bocca de vul- 

cão. 
Cravação (krãvâ^,ã,n) s. f. trabalho de 

cravar; ornati) de pregaria: saliên- 
cia determinada em folhas de im- 
pressão, pelo aperto do prélo. 

Cravado, a (krâvá,du) adj. pregado; 
engastado; fincado; fito. 

Cravador (Jcrâvâàôx) s. m. o que ora- 
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va pedras: instrumento de sapatei- 
ro. 

Crarndnra (hrâvâiúrâ) s. f. ferragem 
(pai a navi.js) pregadiira. 

Cravarem (Jcrâv^ee) s. f. doença do 
centeio etc.; fungão. 

Cravar (fcrávár) v. a. fazer penetrar, 
pregar, engastar. — os olhos, fital-os. 

Craveira {krâ\-êirâ) s. f. instrumento 
de tomar medida ao pé, de tomar a 
altura dus recrutas : buraco da fer- 
radura onde entra o cravo. 

Craveiro (krã\'êiru) s. m. genero do 
plantas da familia das caiyophylla- 
ceas que se cultiva nos jardins. 

Crarejailor, a {krâvejãáôv) s. m. que 
era veja. 

Cravcjar [IcrâveyXr) v. a. engastar. ■ 
Cravcliia (Icrâsclhâ) s. f. peça de vio- 

la, guitarra etc., onde se enrola a 
corda. 

CraveUna (JcrâvAlnâ) s. f. planta das 
ranuüculaccas. 

Cravete {krâwête) s. m. ferrão da fi- 
vela. 

Cravija Oi:râyíjâ) s. f. ferro que pren- 
de na boleia da ponta da lança dos 
carros. 

Craviiia (krâvinâ) s. f. especie de cra- 
veira, planta. 

Cravinho (krãvInJm) s. m. pequeno 
cravo : cravo da índia. 

Cravo (kráuii) s. m. flor do craveiro: 
preg.i de cabeça grossa: instrumen- 
to de tecla e cordas, uma especie 
de piano.—da índia, gírufle. 

Cré (kré) s. f. greda branca. 
Crcaçào (fcreáçãu) s. f. acto de crear. 
Creaila. V. Criado. 
Creatlor (kreâiôr) s. m. o que cria 

Deu<: inventor. V. Criador. 
Crear [kreix) v. a. inventar; instituir. 

V. Criar. 
Creatiira (kreâtíirâ) s. f. ente creado. 
Crebro, a (krcòrM) aíy. amiudado. 
Creche (kréaie) «. f. estabelecimento 

de caridade onde se recolhem e ali- 
mentam durante o dia as crianças. 

Credencia (fcredeçiá) s. f. mesa ao pé 
do altar onde se põem as galhetas, 
o calix etc.: credencial. _ 

Crcdeucial (fcredeçiál) adj. c. dimo 
de credito (carta—). — ciae»—(çiaex) 
s. f. pl. documento que determina 
as fuiicções do agente diplomático 
em paiz extrangeiro._ 

Credibilidade (Jcredibiliãkde) s. f. qua- 
lidade do que é crivei. 

Creditar Qcreditàx) V. a. inscrever co- 
mo credor lançando em conta qual- 
quer importancia que é devida á pes- 
soa que faz ou manda fazer o lan- 

' çamento respectÍTO. 

Credito (krétZííw) s. m. qualidade de 
çiuem é fidedigno: a confiança que 
inspiram as suas aflirmaçõeg: reputa- 
ção : confiauça de solvabilidade: di- 
vida activa. 

Credo (krSdzí) s. m. symbolo dos apos- 
tolos, prifissão do fé composta de 
doze artigos, que se reza ou canta 
depois do Evangelho. 

Credor, a (kre.dôr) s. que empvestau, 
fiou, confiou valores: merecedor. 

Crednlidadc {kre(luUi\Ade) s. f. quali- 
dade do que é crédulo. 

Crcdiiio, a (kroiwZií) adJ. fácil em 
cror, ingeuuo. 

Creme (kró/rae) s. f. substancia espes- 
sa uiictuosa, dum branco amarella- 
do, saburosa, que se oleva á super- 
ficie do leite em repouso composta 
do manteiga, algum soro e matéria 
caseosa. — s. mcdicinaes que resul- 
tam da mistura da gemma do ovo o 
do assucar com leite só, ou unido a 
priucipius medicamentosos: electua- 
rios. 

Cretnor (ki'omo'r) s. m. — de tartai"0, 
sal que existo impuro, nos tamarin- 
dos, uvas etc. 

Crença (krêíd) s. f. convicção, certe- 
za funda em testemunho alheio : re- 
ligiã): opinião. 

Crendeiro, a (fci edàint) a(lj. dado a 
abusoes, supersticioso. 

Crendice (/ofidíçe) s. f. crença popu- 
lar sem ijindamentí). 

Crente (krfítü)' ad/. que crê. 
Creo.«otc (kreózóie) s. m. oleo volátil, 

liquido, inculor, de sabor acre, ar- 
dente, e dos mais cáusticos, de chei- 
ro peneti-arite e des.agradavel, que 
se extrahe do alcatrão e se apphca 
á dôr de dentes que muitas vezes 
cura instantaneamente. 

Crepe (kréjje) s. m. estofo transparen- 
te ; fita, faixa negra que se usa em 
signal de lucto, no chapeo ou no 
braço. 

Crepitação {krepitãqÃn) s. f. acçâo da 
crepitar. 

Crepitante (fcrepatãíe) adj. c, que cre- 
pita. 

Crepitar (krcpitàr) v. n. dar estalos, 
como o sal no lume. 

CrepttoAo. V. Crepitante. 
Crepasenlar (Jcrepuxku\&i) adj. C. de 

crepusculo. 
CrepnMcalinó, V. Crepuscular. 
Crepnscalo (Jcrepú^kulu) s. m. luz 

frouxa que segue ao pôr do sol. — 
matutino, o alvorecer. 

Crer (krér) v. a. e n. ter por verda- 
de o que é fundado em testemunho 
alheio; presumir; acreditar. 
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CrcMcen^a (fcretcçêçd) s. f. accresci- 
mo, sobejo. 

Crcsccnto (krexçete) s. m. meia lua: 
a^j. c. que cresce. 

Crescer Qcrexqév) v. n. desenvolver- 
Be, ampliar-se, augmentai--sc na sua 
forma esiiecifica por virtude da as- 
similaçãj (corpo oi^aiiisado); áu- 
gmeiitar, tornar-so maior por accres- 
ceiitaraento, absorpçào, dilatação, 
etc. 

Crcsciclon {krex(;ídux) g. m. pl. ma- 
lhas para dar mais largura ás meias, 
etc. 

Crescimento (krexçimctu) s. m. o acto 
de crescer; paríjxismo. 

Crespiduo (krexpiáãíii) s. f. qualida- 
de do que 6 crespo. 

Cre.4pinn {hrexiiuâ) s. f. coifa de re- 
colher o cabell í. 

Cre-splr {hrexpív) V. a. salpicar com 
pincel imitando pedra de varias co- 
res. 

Crespo, a (kvóxpu) adj. de superficie 
aspora: anelado, nao- liso, encara- 
colado (cabcllo). 

Crespo»». V. Crtspo. 
Crestii (krextó) s. f. acçào de crestar. 
CrcstntScirn {krextadeira) s. f. ferro 

de c rtar os favos na cresta. 
Crcstnnifnto {krcxtãmêtu) s. m. acç2o 

de crestar. 
Cresi»(t;irn (JcrextâAárâ) s. f. queima- 

dura leve. 
Crestado, » (lerextàdu) adj. queimado 

ao de leve; tostado do sol; a que se 
tiraram os favos. 

Crestar Jcrext&r) v. a. fazer a Culhei- 
ta dl) mel: queimar a superficie, 
tostar. 

Cretáceo, a {kret&,çcu) adj. de greda. 
Cria (kríá) s. f. animal que aiiuía ma- 

ma. 
Criação {kriã<;ãa) s. f. a industria da 

procceação de animaes, gado, gali- 
nhas etc.; acto de criar; educação. 

Criadnsem {kriâàíijte) s. f. o pessoal 
de serviço numa casa de familia. 

Crindeira {kriâdêirâ) adj. f. que cria 
bem (vacea, etc.). 

Criado, a ijzriádu) s. pessoa paga pa- 
ra fazer o serviço doméstico. 

Criador, a (kriâÂ^i) s. e af{/. que 
cria. V. Creadar. 

Criança (kriíxçâ) s. f. menino, menina. 
Criancice {kriãçiçe) s. f. acçào pró- 

pria de criança. 
Crlançola (hriã<iôl<X) s. m. rapaz pou- 

co ajuizado. 
Criar {kri&v) v. a. amamcntar, alimen- 

tar o filho: sustentar ; í\dquirir: 
produzir. 

Criatura. V. Creattira. 

Cricoldc (fcnkoicfe) adi.c. Cariilagem—» 
a de forma de anel, situada na par- 
te inferior da lai-ynge. 

Crido, a (kridií) adj. acreditado. V. 
Querido. 

Crime (krlme) s. m. acto que as leis 
prohibem sob pena afflictiva ou in- 
lamante, como o assassinio, o adul- 
tério, o roubo etc. 

Criniinação {kriminâ^&xi) s. f. accusa- 
ção do crime. 

Criminado, a (Icrimin&du) adj. accu- 
sado de crime. 

Criminador, a {kriminããôr) s. e adj. 
que crimina. 

Criminal {krimin&l) adj. c. concer- 
nente a crime. 

Crlmlualidade {kriminãUã-Xã.e) s. f. 
qualidade do que é criminoso. 

Crlminuli.<«ta {kriminâlixtâ) s. ■ c. 63- 
pecialistíl em direito criminal. 

Criminar (krimiivkv) v. a. accusar de 
crime. 

Criminoso, a (kriminôzu) adj. que 
commette crime. 

Crina (kriraá) s. f. o cabello comprido 
do pescoço do cavallo e outros ani- 
maes. 

Crinal {knn'k\) adj- da crina. 
Crinito, a {krínitii) adj. que tom crina. 
CríMoline {krinúllne) s. f. saia entu- 

fada. 
Crioulo, a (kriòlu) s. e adj. nascido 

em casa do senhor (escravo: filho 
ou descendente de europeu nascido 
na America). 

Crisalida. V. ürysalida. 
Crise (kriae) s. f. alteraçào ordinaria- 

mente favoravel que sobrevcm ao 
enfermo e se denuncia por certos 
phenomenos como excreção copiosa, 
grande hemorrhagia, suores, depo- 
posito nas urinas etc.: conjunctura, 
situação anormal que preoccupa to- 
da uma classe ou a sociedade. 

Crisma, etc. V. Chrisma, etc. • 
Crisol {krizôV) s. m._ cadinho. 
Crispação (fcriícjjáçãii) s. f. contrae- 

ção, encrespameiito: contracção frou- 
xa e involuntária do certos muscu- 
los. 

Crista (krixía) s. f. exerescencia car- 
nosa na cabeça dos gallos e outros 
gallinaceos: plumagem dianteira dos 
elmos. — Jogar as — s, brigar. 

Critério Çcritériu) s. m. o conjuncto 
de motivos e condições invariaveis 
çiue determinam a cirtesa na ordem 
intellectual. 

Critica (krííikã) s. f. arte, faculdade 
de julgar de mérito das obras litte- 
ranas e artiuticas: censura, male- 
diconcia. 
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Criticado, a (Jcrittkò.du) aâj, censurado. 
Criticador, a {kriiikâaÒT) s. e adj* que 

critica. 
Críticaiitc. V. Criticador. 
Criticar (/cr^í^ká^) v. a. appucar a 

critica; censurar. 
Criticarei (fcriíikám) aaj, c. que po- 

de ser criticado. . 
Critico, a {krítiku) adj, de critica; ae 

critério: de crise: s. pessoa que 
exerce a critica: mordaz. ^ 

Crivaçuo (fcWfâçau) s, f. acçao de cri- 
var. 

Crivado, a (fcriváátí) adj. furado como 
um crivo. 

CrlTar (fcrivár) V. a. furar como um 
crivo. . -j 

Crivei (krfoeí) acf). c. que se pode 
crêr; que é susceptível de ser acre- 
ditado. .... 

Crivo (kríuu) s. m. especie de joeira 
de couro crú, ou folha com bura- 
quinhosi para limpar o trigo: joei- 
ra, passador de fio metallico. 

Cr6 (kró) s. m. certo jogo de cartas. 
Crocal (fcrttkál) s. m. pedra fina ace- 

rejada. , , - 
Croceo, a (kroçeu) aaj- cor de aça- 

frão. , 
Crocltlistno (kruçiaijmu) s. m. gesto 

dos enfermos que parece estarem a 
apanhar fios na roupa. 

^rocitar (Jcruçitir) v. n. grasnar 
corvo). , 

Crocodillo (krukuAilu) s. m. grande 
lagarto amphibio. 

Croiilia (kroreAa) s. f. peça de pau 
onde encaixa o cano de espingarda, 
pistola, etc. 

Cronlielro (kruühèiru) s. tn. o que taz 
cronhas. . ^ , 

Croqnc (krófce) s. m. vara de barquei- 
ro com gancho para atracar. 

CroMta. y. Crusta. 
CroNto. V. Coloatro. 
Cròton (króíõ) s. m. genero de plan- 

tas dotadas de propriedades activis- 
simas. Oleo de —, o que se extrahe 
expremido da semente de certa es- 
pecie de —. ., « 

Cru, a (krú) adj. nao cozido; nao co- 
rado ^inho); não cortido (couro); 

Crucial (fcrwçíál) adj» c. em forma de 
cruz. j. , i. 

Crufiancila (kruçiânelã) s. f. planta 
rubiacea. 

Cruciante {kruçi&.te'^ adj- mortal, ex- 
tremamente atHictivo. 

Cruciar (Jcruçiá,v) v» et. crucificar, ator- 
mentar. . , . . 

Cruciferario, a {kruçifeía.riu) s. çes- 
soa que leva a cruz nas procissoes. 

Crucifcras (Jcruçiferâx) s. f. pl. famí- 
lia de plantas cujas flores teem as 
pétalas dispostas em forma de cruz. 

Crucifero, a (kruçiferu) adj. que leva 
ou traz cruz. 

Crncillcação. V. Cruxifixao, 
cifixão. 

Cnicilicado Çkruçifiíà,du) s. m. por ex- 
cellencia se diz de Jesus Chnsto.—, 

. a adj. pregado numa cruz. 
Crucilicador, a {kruçifikâd.ôi) s. e acy. 

que crucifica. 
Crueidcaute. V. Crucificador. 
Crucificar (fcrufikár) v. a. pregar nu- 

ma: mortificar, sacrificar. 
Cruclilsão {kruçifikc/M) s. f. acçaO de 

crucificar; supplicio da cruz. 
Crucifixo (kruçihkçu) s. m. imagem da 

Jesus crucificado. ^ 
Crnciforme (Jcruçiióxme) ad]- c. em 

fôrma de cruz. 
Crudclissimo, a (Jcrudtlíçimu) aty. sup. 

muito cruel. 
Crueira {kriíôirá) s. f. a parte gros- 

seira da mandioca ralada ou moida 
e secca, que não passa pela penei- 
ra. , 3 , .i 

Cruel QcruSl) adj. c. que se deleita 
em fazer mal; deshumauo, cru. 

Crueldade {kfueldékde)'s. f. fereza d6 
animo; acção cruel. 

Cruento, a {krmtu) adj. sanguinolea- 

Crueza (kruézâ) s. f. qualidade do 
que é crú; crueldade. 

Crup. V. Garrotilho. 
Crural (fcntrál) adj. c. da perna. 
Crusia (krúxiíi) s. f. camada de sub- 

stancia espessa que cobre alguma 
superfície. , . r 

Crustáceo, a {kruxÍAçeu) adj. que lo^ 
ma crusta (lepra) — a). — s. m. pl. 
classe de animaes articulados que 
teem a cabeça confundida com o 
thorax, pés articulados e Ijrauchias 
para respirar, como o carangueuo. 

Cru» (krúx) s. f. antigo supplicio for- 
mado de dois paus onde se atavam 
os coiidemiiados á morte, abandonan- 
do-os ás feras e ás aves, abolido 
pelo gráude protector do Christia- 
nismo o imperador Constantino falle- 
cido em ; emblema da morte ds 

Cruzada {kruzkdâ) s. f. cada uma das 
oito expedições dos fieis para res- 
gatar os logares santos, seudo a pri- 
meira pregada por Pedro Eremita 
em 1095, e a ultima commandada 
por S. Luiz em 1268. . ^ 

Cruzado Qcruz&jlu) s. m. christao alis- 
tado nas cruzadas ; quatro tostoes. 
— novo, moeda de prata portugueza 
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que valia 480 reis.—, •, ad]. posto 
em cruz; atravessado; misturado 
(sansue, raça, etn.)- 

^riiznitor, a (fcriísddôr) s. e adj. que 
cru^a. 

{kruzâmõtu) í. m. acto 
de cruzar. 

Crnr.nr (fcrazár) V. a. dispor em for- 
ma de cruz : atravessar: v. n.^iiiter- 
ceptar-se: percorrer extensão de 
mar cm varias dírecjões.—ee, v. r. 
misturar-se, coufuudir-se. 

Ci-.iT.plro (Jcruzêiru) s. m. grande cruz 
arvorada nos adros etc.; parte da 
ifrroja (entre a nave central e a ca- 
pell.i-mór. constcllaoãi) austral; es- 
paço d mar unde se cruzam os na- 
vios ; o andar cruzando nalguma pa- 
ragem. 

rnizctn (J:ruzò.tâ) s. f. abertura em 
lonna <le cruz no pallietão da cha- 
ve. 

Crypín (kríp/ã) s. f. subterrâneo onde 
se enterravam os m irtos nalgumas 
igrejas; caverna subterranea. 

CpjiilogMiiiia (krípfóghãmiã) ». clas- 
se lio plantas ciij > apiiarelho de ie- 
cundai'ã > c nuli.i, pjuco apparente 
ou iufciramentc occulto. 

«■«•yFtocíiníiro, » 'Jcriptfighwniku) adj. 
qMO pertence á ciyjit >gamia. 

rrsjtinKrapKIa (Jcríptoohrãíiâ) s. f. ar- 
(e de ei!"rRvor p r siguaes particu- 
laron. 

í:ryK;:il (kiixtkl) «. m. furma aymetri- 
ca etn qun se accrcgam por si mes- 
mas as nioleciilaa de cert s cdrjios 
ao passarem do estado liquido nu 
ga3'.'So a I estado solido ; qu u-tz i hia- 
rinii,—do rocha; vidro limpido como 
o — de rocha. 

Cr-yf^lnliiiio, n (krixiâMnu) aitj. de 
crystal: transparente como erystal: 
e, m. corpo lenticular transparente 
Bit lado na parte anterior do humor 
vitreo do olho. 

C;-yNtulliNurüo (fcriaJÍáí/záçãu) s. f. ac- 
ção de crystallisar. 

CryHtuIliMado, a {krixtâlizkdu) adj. 
formado em crystaes. 

CryfttaliNudor, a (JcrixtâUzâAÔT) adj. 
que cristalisa. 

CryKtaliMaiitc. V. Cryatalisador. 
CryxtnIIlMar (Icrixlâlviàr) v. a. redu- 

zir a crystaes; v. n. e r. formar-se 
em crystaes. 

Cry.^taIÍiHav'eI {krixtâUzhM) adj. c. 
que se pode crystallisar. 

CryN(aIIo«;rapliia (kríxtãlitgrâfíâ) s. f. 
sciencia e descripçào dos crystaes. 

CryMter. _ V. Clyster. 
.Cuba {kúbâ] s. f. vasilha onde se re- 

colhe o vmho que sae do lagar, etc. 
15 

Cabasem (jeuhijêe) s. m. acçSo de 
cubar; volume cubicol 

Cubar (kith&T) V. a. medir o volume 
dum solido. 

€ii:>i'iia (kiihébâ) s. f. genero da fa- 
mília das piperaneas; o fructo. 

('■ibi^rta, etc. Y.'Coberta, etc. 
t^iibira (hihíçâ) s. f. desejo immode- 

derado de possuir. 
Ciiblrador. V. Cubi<jante. 
Cabiraiitc {kuhi<;ã,te) wlj. que cubiça. 
f;ablcar. Y. Cubar. 
Cublrar (JaMçiiv) v. a. desejar arden- 

temente, especialmente bens tempo- 
I raes. 

«.'ublravcl (kubi(;àv&,) adj. c. que se 
pri(íe cubiçar. 

Ciibiravelnienle. Y, Cubiçosainente. 
Ciibirosamcnte (kubiçózâmtíte) àdv. 

com cubiça. 
Cnbiro.<io, a {kubiçôzu) adj. cheio de 

cubiça.. 
4;iibico,' a (íúbiku) adj. de cubo, ou 

que tem a sua forma, llaiz-^a dum 
numero, o numero que multiiilicado 
pelo seu (]uadrado dá aquelle nu- 
mero. 

Cabirular (kiibikiãAr) adj. concernen- 
te a eubiculo; for.nado em cubicu- 
1 IS. 

Cuhiciilarlo (kMkulàriu) s. m. moço 
de camara. 

Cubículo (Jcuhíkulu) s. m. cella de re- 
ligi jso: quart I, casa pequena. 

Ciibitai Çkuhitiú) adj. c. do cotovello. 
Cublto (kúMííí) f. m. medida antiga 

vaiiavel; o mais c.imprido e grosso 
dos duis oss js do antebraço. 

Cabo (kú6íi) .V. mi solido de seis fa- 
ces quadradas e iguaes;o que pôde 
conter um vaso oubico ; productO 
dum numero levado á terceira po- 
tência.— da roda, peça onde entra 
o ei.xo. 

Cucl (fcííçí) s. m. fructo da cuciofera. 
Cnriofcra {kuçióferã) s. f. especie de 

palmeira que produz o cuci. 
Cuco (kúfcit) í. m. ave de arribação 

da ordem das trepadoras, que.pare- 
ce cantar —. 

Cucurbita {kukúrhitâ) s. f. recipiente 
de alambiqiie: abobora. 

Cucurbltacea» (kukurbitàçeâx) s. f. pl. 
familia de plantas que tem por ty- 
po a abobora. 

cunca (kiiSkâ) s. f. cueiro de tres 
pontas, uma das qnaes passa por 
entre pernas' da criança e abotoa 
adeante. 

Coetro Çciíêiru) s. m. panno de enfaí- 
xar enanças. 

Cuia (kúid) «. f. tigela, prato^ etc., 
feito de certas cabaças, enfeite de 
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cabello postiço ou almofada, para 
avolumar o cabello, que usavam as 

• senhoras. 
Cuidado [Taiiàkdu) s. m. atteiição; di- 

ligencia ; inquietação. 
Cuicinilono, a \knidãAôzu) adj. que tem 

cuidado; vigilante; desassocegado. 
Cuidar (teídár) v. a. pensai': v. n. 

pôr diligencia e atteiiçãu; julgar 
provável: occupar-se. 

Ciiidoxo. V. Cuidadoso. 
Cnlin {kiã) s. m. pequeno quadrupede 

do ]5rasil, da ordem dos roedures. 
Cuité (Jcuitò) s. m. cabaça de cujo fru- 

cto se fazem cuias. 
Cnjo; a (kú/a) adj. do quem; do qual, 

da qual, dos quaes, das quaes. 
Culatra {Iculàtrâ) s. f. fundo do cano 

de arma de fogo ou canhão. 
Culinário, a (kulin&riu) adj. perten- 

ce :ite il cozinha. 
Cnlinlna^HO (kulminâqa,a) s. f. mo- 

mento da passagem dum astro pelo 
meridiano. 

Culniiustnte (Jculminãte) adj. c. (pon- 
to) o mais alto do co em que se 
acha ura astro quando attinge a sua 
m.ii )r altura sobre o horisonte pelo 
m .virnento apparente do azul. 

Cnliiiiuar (titíjíwnár) v. n. passar pelo 
meridiano. 

Culpa (kúlpií) s. f. responsabilidade 
dalg'im acto reprehensivel. 

Cuipaiiilidade {kulpãhiliAkdé) s. f. es- 
tado da i)es3oa a quem se pode im- 
putar culpa. 

Culpado, a {kulpAdu) adj. o que tem 
culpa. 

Culpavcl {Jculpkvil) adj. c. que envol- 
ve ou se pode accusar de culpa. 

Cnitiração Qcultiva<;ãxL) s. f. acção de 
cultivar. 

Cultivador, a {kultivâAôr) s. e adj. 
que cultiva. 

Cnltivanicnto. V. Cultivação. 
Cultivar {kidtivàv) v. a. trabalhar na 

terra para a fazer produzir ou me- 
lhorar os vegetaes que queremos; 

* tractar com frequencia as lettras, as 
relações de alguém; dar-se com as- 
siduidade ao estudo, ao tracto, etc. 

Cultivavel (Jcultiykvil) adj. c. capaz 
de cultura. 

Cultivo. V. Cultura. 
Culto (kúlíu) s. m. homenagem rendi- 

da a Deus por meio de actos reli- 
giosos; o eonjuncto das ceremonias 
que a religião prescreve, liturgia: 
extrema veneraçao.—, a suh. civili- 

■ saçâo.—, a adj. civilisado, illustra- 
do. V. Latria, Dulia e Hyperdulia. 

Cultor, a (fcüZtôr) s. e adj, que cul- 
tiva. 

Cultnrn ÍJaãtúrâ) s. f. acçào de Culti- 
var. 

Cume (kú)íie) s. m. cimo. 
Cuiiicaila (Jcumeiulâ) s. f. a linha que 

que conturna a montanha, por cima, 
entre as ladeiras. 

Cunievira. V. Cumeada. 
CuiniiiiioM {kuminhux) s. m. pl. gene- 

ro de plantas da família das umbel- 
liferas: a semente- 

CHiiiinliciro, a (linmmhôiru) s. pessoa 
que vende cuminlios. 

Cniiipliec {kãpliçe) s. e adj. c. o que • 
tomou parto com outro ou outro» 
nalgum dclicto. 

Ciiiii|iiici)9adc (kíipUçiãàde) s. f. esta- 
d i de quem é cúmplice. 

('uin;>rido^-, a (tepWdÔr) s. e adj. qu0 
c.impre. 

CuinprinKMitciro (Jniprímêtêiru) s. m. 
que faz cumprimentos demasiados. 

CiiniprisiMito {JcüprimNu) s. m. ac- 
ção de cumprir ou de cumprimen- 
tar. 

Cum|i:-ir (fcüprii") v. a. desempenhar 
rigorosamente (obrigações, deverus): 
r. M. Convir. 

Cumular. V. Aranmular. ' 
Cuinnlatirnni<Mite (knimilativâ mS te ) 

adv. dum nudo c:imulativo, conjan- 
ctamente. 

('utniilKtiro, a (kiimulãtirn) adj. qas 
euinil:'.. 

Cuiniilo (küm!(?!í) s. m. montj''. i 
Cusicifortac (kunêiíÓTrne) adj. c. da 

forma de cuulia. 
Cuniia (küíí//(2) s. f. angulo solido de 

ferro ou pau que serve para rachar 
madeira, fazer estalar pedra etc., 
popularmcnte chamam — s aos ma- 
chttdos prehistoricos da idade do 
bronze. 

Ciinliada. \. Cvnltado. 
Cuiilindo, a (folnháíÍM) s. casado com 

irmão ou irman de outrem: paren- 
tesco entre os d(jÍ3. adj. comprimido 
no cunho; 

Cunliador, a (fcííre/íâdôr) s. e adj. qua 
cunha. 

Cunliu:;om (fcMnhi\/êe) s. f. acção de 
cunhar. 

Cuniial (faínhál) s. m. esquina. 
Cuniiar (fcunhár) v. a. marcar com o 

cunho (a moeua, etc.). 
Cuniiete (fcimhêíe) s. m. caixote. 
Cuniio (küíí/i!t) s. m. peça de aço com 

que se estampam em metal, para 
moeda, medallia, etc., as figuras ou 
caracteres que nella estão grava- 
dos. 

Cupaiba. V. Copaiba. 
Cupido (kupidu) s. m. Deus do amor, 

filho de Júpiter e Venus, ou de 
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Erebo e da Noite, segundo o amor I 
é hniiesto ou erotico; representa-se 
armado de fliiramas ou línguas de 
fogo e de duas scttas, uma do ou- 
ro outra de chumbo. 

Cupiilo, » (kúpúíw) adj. cubiçoso. 
Cupim (faipi) s. m. foi-miga do Brasil 

que rila a madeira. 
Cupuln (kúj)«íá) s. f. zimborio, cimo, 

tôpo. 
Cai|ulada {hiki&dâ) «, f. grito de re- 

bate na índia que quem ouvia, re- 
petia. 

Cura (kúrá) s. f. a,oqã.o de curar mo- 
léstia : s. m. titular amovivel duma 
freguezia, — de almas. 

Curara» (faírâçáu) s. m. certo licor 
alcoolico. 

Curnilor, a (IcurãdÔT) s. e adj. que 
tem cuidado dalguma cousa: admi- 
nistrador j^idiciariii dos bens dum 
menor emancipado, dum ausente etc. 

Curadoria (Icuraduiiâ) s. f. encargo 
do curador. 

Curandclro, a (JzurâAèiru) s. mezi- 
nlieiri). 

Curar {htr&r) v. a. combater, debelar 
m'jl0'ti.J.: sarar: n. oiüdar. 

raratr.lln. V. C''irpMi/riu. 
Curativo, a (kiiràtívu) ttdj. concernen- 

te á cura: «. to. ponso. 
Cnrnto {huràtu) s. m. cargo do cu- 

ra. 
Curarei (fcurilf^í) adj. c. que se pódo 

curar. 
Cúria (kúriâ) s. f. côrto do papa. 
Curtnl (fcíu-iúl) adj. c. Conforme ao 

uso forense; conveniente, proprio, 
regular, conforme as praxes. 

Curiosidade {km iuzii\kde) s. f. desejo 
de ver e saber; indagação; cousa 
curiosa, rar:i. 

CurioHo, a {kuríôzu) adj. que deseja 
saber; ran: s. m. que exerce algu- 
ma arte sem ter tido mestre. 

Curral (/íurrill) s. m. cercado onde se 
recolho o gado_. 

Curralnsem {kilrrâhkjêe) s. f. preço 
da dormida do gado em curral 
alheio. 

Currc-cnrrc {kurrekÚTre) s. m. certo 
jogo popular. 

Carro (kúrr-ií) s. m. compartimento 
donde o touro s_ae para a praça. 

Currucu (fcarrMkú) s. m. especie de 
pêga da índia. 

Cursar (fcwrçár) u. a. freqüentar; per- 
correr ; V. n. viajar. 

Cur«co (kúrçeti) s. m. vehiculo sem 
rodas usado na Madeii-a. 

Cnrxiro, a (fcítrçíí,-!í) adj. que corre. 
Lettra — a, não redonda, do mào e 
que se escreve correntemente. 
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Cnrno (kúrçti) s. m. carreira; circula- 
íação.—s, pl. diarrhiéia. 

Curwor (kurçôr) s. m. peça movei que 
corre ao longo de certos instrumen- 
tos, como numa regua etc. 

Curteza {kurtèzâ) s. f. qualidade do 
que é curto. 

Curtido,' etc. V. Cortido, etc. 
Curto, a (kúrííí) adj. que tem pouco 

comprimento: breve; de pouea in- 
tclligencia; de dilficil comprehensão. 

Curiicui (JcuruJaií) s. m. geueru de 
aves da America meridional, da or- 
dem das trepadoras. 

Curuja. V. Coruja. 
Curujelra {kunQnirã) s. f. pardieiro. 
Ciiruiiiltini (Jcurühl) s. m. Criado in- 

diano. 
Curva (kúrríí) #. m. linha que não é 

recta; madeiro curvo que nasce da 
quilha; parte posterior da articula- 
ção da perna cora a coxa. 

Curvado (kurvMu) adj. arqueado; 
curvii. 

Curvr.úiira (kurvâáúrâ) s. f. acto.de 
curvar. 

Curvnp (turvár) V. a. arquear, dobrar 
em arco. 

Curvutão {kiirvâta,a) s. m. {do guru- 
pez) peça do gurupez em cujo vão 
.assenta a gavea. 

Curvutura [kurvâtúrâ) s. f. forma 
' curva. 
Curvcjão. V. Curvilhão. 
Curreta (Jcuryétâ) s. /'. passo concer- 

tado do cavallo levantando e abai- 
xando alternadamente oa pés. V. 
Correta. 

Curvetear {kurvete&,r) v. n. andar em 
cur vetas. 

Ciirvillião (fcurvilhãu) a. m. parte sa- 
liente da perna do cavallo entre a 
cannela e o pé. 

Curviliuco, a (kurvüíneu) adj. forma- 
do por linhas curvas. 

Curvo, a (kúruu) ad/. não recto, ar- 
queado. 

Cu.<icuH (kuxkÚK) s. m.j>L certa mas- 
sa, era pequenos ^raos, para sopa. 

Cuspidato, a {hixpiãàtu) adj. termi- 
nado em cusçide. 

Cunpidc (kúxpicZe) s. f. extremidade 
aguda. 

CuNpldeira {kuxpià.èirá) s. f. escarra- 
dor. 

Cuspidor, a (fcuayidôr) s. e adj. que 
cospe muito. 

Cuspldura (Jcuxpiàúrâ) s. f. acção de 
cuspir. 

CuMpiuIiador, a (kuxpinhãdôl) S, e 
adj. que cospinha. 

CuMpiiiliadura {his^nhâànrã) s, f, 
acção dc cuspinhar. 
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Cusplnliar (Jcuxpiiih&r) V. n. Cuspir a 
miúdo. 

Cuaptnlielr» {huxphxhèirâ) s. f. sali- 
vação abuudiinte que suja o chão. 

ruN|iinlio {lcax\njihu) s. m. cuspo. 
CuNjiir (fcí/xpír) V. 11. lançar da boc- 

ca a saliva: v. a. lançar, expellir 
de arremesso. 

CuNpo (kúxjLíM) e. m. saliva. 
CiiMta (kúxíd) e. f. despeza, dispen- 

dio, gasto. A'—de, com o diuheiro, 
com sacrifício de. — s. pl. despezas 
do processo. Só se emprega m) sin- 
gular com a preposição a; á — de, 
—á sua—, etc. 

CuMtur (fcMíctár) v. a. adquirir-se pelo 
Íireço de; cunseguir-se com o sacri- 
icio de : occasionar. _ j 

CiiNtcamcnlo {kiixtêâmetu) s. m. cos- | 
teio. j 

CiiNienr {Icuxtekr) v. a. fazer o cos- [ 
teio de. _ ■ 

CuHtcio (Jcuxtèiu) s. m. despez.as foi- j 
tas ci;m uma empreza qualquer; j 
relação dessas despezas. 

CiiNta (kúxííí) s. m. preçu. A—, diffi- 
cihneute, com miiito trabalho. 

«'■■Nlatlln (kaxtódiâ) s. f. guarda, re- 
serva. 

CiiNiudiai- {kuxtudikT) V. a. guardar, 
íei- sob custodia. 

CuMtodio {huxtòdiu) adj. m. Aujo —, 
da guarda. 

CuNtoNo, a (Icuxtôzu) adj. de custo; 
molesto, diílieil. 

1'ntniico, n {hutãneu) adj. da pel- 
le. 

(;»tcUniln (kute\&dâ) s. f. golpe de 
cutello. 

Dutellaria (hutelâriâ) s. f. officina, lo- 
ja, arte de cutelleiro. 

Cutclleiro (Icutelèiru) s. m. que faz 
instrumentos cortantes como thesou- 
ras, facas ^etc. 

Vutello (Iciitelu) s. m, machada. 
Ciitirnia Çcatíkulâ) s. f. epiderme. 
Cutilada, etc. V- Cutellada. etc. 
CutiN (kúíia:) s. f. pelle humana. 
Cuttcr (kúíer) s. m. embarcação jiç- 

quena dum mastro e mastaréo, ligei- 
ra. 

Ciiva (kúüd) s. f. barbo. 
Cnvillieira (fcarilhéirá) s. f. criada 

particular de fidalga, etc. 
Cjauose («(íiióze) s. f. coloração azu- 

lada ou livida da pelle. 
Cyrlico, a (çíWifcít) adj. de cyclo: fa- 

buloso. 
fjclo (çüia) s. m. periodo depois do 

qual se repetem os mesmos pheuo- 
ments astronômicos. O—solar é de 
28 aunos, o lunar de 19. 

Cycloide (i'íklóitie) «. f. curva descri- 

pta por um ponto duma circumfe- 
rencia que gire em linha recta. 

Cyclone («'klÓMc) s. m. furacão que 
corre velozmente em redomoiuho. 

Cylliidrado, a (çíYídrádn) adj. passa- 
do pelo cyliudro; aplanado com o 
cylindro. 

Cylindrador, a [çilidrâAôr) adj. o que 
Í)a3sa pelo cylindro, machina de cy- 
indrar. 

Cylindrar (fj7idrár) v. a. passar pe- 
lo cylindro; aplanar com o cylin- 
dro. 

Cylindrlco, a (çüidriku) adj. que tem 
a forma de cylindro. 

Cylindro {çilidru) s. m. solido gerado 
pela revolução dum reutangulo gi- 
rando sobre um dos seus lados, ro- 
lo de aço que ser\e para oylindrar. 

ryllndroldc (çilidrinde) ailj. c. que 
tem quasi a forma do cylindro. 

Cyiiiltulc. V. Cymhalo. 
Cymitulo (çiMíu) s. m. instrument) de 

pancada, similliante aos pratos, us.v 
do antigamente pelas bacchantes das 
praças. 

«.'yncsftlca {çintiètihá) n. f. arte de 
caçar. 

«"ytiesrtieo, n {çii^ciiiilcn) adj. per- 
tencente ou relativo á caça. 

€)'»ieo, II (oi/ítfeií) H. o adj. que iier-. 
deu o senso moral, impv idente, que 
faz gala d is proprios vinios. 

CyiiiMtno (ç-inijí/íít) «■. m. falta de s6n- 
so mor.al, fazer gala de vioios. 

Cynorcphato {çinuí:'(ífdhí) n. m. maca- 
co de focinlio C"in < de cão. 

CynoclosNU [çimiklÒQã) s. f. planta 
l)orragiuea. 

CyiiuNura {(jinuzúráj s. f. ursa me- 
nor, coiistellaçã) do norte; genero 
da família das gi amineas. 

Cyprc.<<tul {çiprextãl) s. m. arvoredo 
(íe cyprodtes. 

CyprcMte (jrípréxíe) s. m. arvore coni- 
fera. 

Cyprliioitlc.<« {çiprinóidex) s. m. pl. ave 
da família de malOcoptyrigeos da 
ordem dos esquamodermos de plu- 
magem branca ou preta. 

CyHiie (çijne) «. m. ave palraipede la- 
mellirostra, a maior e mais beila 
das nossas aves aquaticas. 

CyNtal;(ia (cys/dljiã) dores da bexi- 
ga. 

CyNtico, a {çixtiku) adj. da ^esictda 
do fel. 

CyHtotoniia {çixtótumíâ) s. f. operação 
da talha. 

Czar (kzár) s. m. titulo do imperador 
da liussia. 

CKariiia [kzâxmâ) s. f. titulo da im- 
peratriz da Kussia. 
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D, quarta letti'a .ilpliaboto e ter- 
ceira rias invugaos, que simples ou 
dobrada vale o primeiro m:)do den- 
tal. V. Dental. 

I»». V. D'a. 
l»'a {dâ) contrac. da prop. De e do 

art. A. 
Daetj-lo s. m. pé do verso 

com uma sylliiba longa o duas bre- 
ves. 

DBtilvn (díííKní) s. f. o quo se dá, 
donativo, presente, ofíerta. 

DnilivoKo, a {dâuli\'t)zu) adj. amiiío de 
dar, generoso. 

Dniio (dáAt) s. m. ciib.i de marfim 
com pintas duma até seis, nos seis 
lados.com que se joga: íacto ade- 
quado para ajguma induoção; indi- 
cio, iníormação, antecedente.—, a, 
adj. concedido: licito: atieíçnado. 

Dador, a (f?<tdôr) s. o adj. (|ue dá. 
Dalinatiea {ilálmiiiilcâ) s. f. paramen- 

to ecclesiastico. 
Dama (íltxniâ) s. f. senhora; uma das 

tres liguras das cartas; ]iedra do 
.jogo das damas q ie pôde m0vcr-80, 
segundo determinadas regras. PI. 
jfg''- Damasco (áámá.xfe) s. m. tecido de 
seda de lavores sobre fundo liso; 
fructo do damasqueiro. 

DaniaN<|iiciro {(lámãxXíQÍru) s. m. ar- 
vore fruntifera, das rnsaceas. 

DamaN<|iiiiio, o (dâinâxlAmi) adj. tau- 
xiado com lavorea (espada) etc.). 

Dam nação (dáreáçãu) s. f. acção de 
damnar. 

Damiiado, n (dânàdu) adj. condemna- 
do; hydrophobo. 

Damnar ((Mnár) v. a. communicar hy- 
drophobia.—«e, v. r. tornar-se hy- 
drophobo: ent'urecer-se. 

DainnUicaeão ^dânifiJcâííãM) í. f. acto 
de damuificar. 

Damniflcudor, a (dânifikâãòr) s. e adj. 
que damidfica. 

DamnUicai- {dânifilí&r) V. a, causar 
damno a, deteriorar. 

Daniniliro, a {dânifiku) adv. damninho. 
Daninlnii», a. {dâvSnhu) a(^. que faz 

damno, que estraga, nocivo. 
Damno (daraíí) s. m. mal, deteriora- 

ção, prejuízo. 
Damnoso, a (dânôzu) adj. que causa 

damno, damninho. prejudicial. 
Danaide (dânàide) s. f. especie de 

roda hydraulica. As—s, as cincoen- 
ta filhas de Dànao, que casaram 

■ com outroa tantos filhos de Egysto, 

DAR 229 

e os mataram por conjuração a to- 
dos numa noute, excepto Hyperhines- 
tra quo poupou o marido Lynceo; 
condemnadas ao eterno supphcio de 
eucherem do agua um tonei roto, 
que deixa ir quanta agua lhe dei- 
tam. 

uannr, etc. V. Damnar etc. 
Uanra (dãf<$) s._f. baile. 
lini)rn<!or, a {dã';âãôc) s. bailador. 
nauçante (rfãçaíe) adj. c. que dança. 
Dançar (ftóçár) r. n. e a. bailar. 
Dançarino, a (dãçârinu) s. pessoa que 

dança em theatros. 
Danda (dãfM) s. f. noz purgante do 

Jirasil. 
itiintetiiito. V. jyantemão. 
D'n;itemrio ((/aíemãu) adv. antecipada- 

mente, com antecipação. 
Ditntex. V. D'antes. 

(dãíea;) adv. noutro tempo, 
aiitciiiirmeute. 

Dái5upm. V. D'aquem. 
D'áiiticnt (rfákee) adv. da banda de cá. 
Daqui. V. D'aqin. 
U'n<|ui (rtókí) adv. deste legar. 
Dar (dár) V. a. entregar; doar: offe- 

rwc.y, apresentar, coníerir; produ- 
zir, applicar; gerar, render; moti- 
var : V. n. estar fronteiro a; habi- 
tiiar-ae; grassar._ 

»iii'<íiinio, a ((Mnlamii) ad^j. de Tróia 
ou Dardauia, auaim chamada dei?ar- 
dano o primeir-) rei. 

Dardcjndo, n (ddrdejíidti) adj. lança- 
do, arremessado. 

otHrdpjador. V. Dardcjante- 
Darilcjantc ((iárrfcjãíe) adj. c, que 

dardeja. 
Dnrdpjar (íMrdfjár) V. n. atirar dar- 

dos a: emittir raios de luz pene- 
trante. 

■tardo (dáríZíí) s. m. arma de arremes- 
so, delgada e curta, com ponta de 
ferro. 

Dares e tomares {dárezitumi,rex) loc. 
altercações. 

Dari (dári) s. m. especie de bugio da 
Serra Leoa. 

Darniadeira {dârniüà^irâ) s. m. ins- 
trumento para avaliar o calibre das 
balas. 

Darocira {dáruèirâ) s. f. aroeira. 
Dartro (dárírit) s. m. genero de mo- 

léstias de pelle. — furfuraceo volan- 
te, pityriase. — escamoso, eczema, 1;^- 
chen. — crustáceo, ozagre. — corrosi- 
vo, lupo. — pustuloso, sycose.—phly- 
etenoide, herpes.—erytnemoide, ele- 
vações vei-melhas pela inchaçãj do 
tecido cutâneo, terminando por es- 
foliaçõea da epiderme analogas ás 
da erythema. 
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DartroNo, a {dârtrôzu) aãj. de dartro. 
uata (dátó) s. f. cousiguaçãá do tem- 

pu em que alguma cjusa se faz. 
Datar (íZâtár) v. a. pôr data. 
»atarti> {dâtâviâ) s. f. i'epartição da 

cúria oude se despacham as graças 
que cila concede. 

Uatariu {(lãtàriu) adj. m. (Cardeal—) 
que preside á dataria. 

Dativo (dãtivu) adj. dado, conferido, 
nomeado pelo magistrado; caso da 
palavra decliuavel. 

De (de) prep. denota cau^a, logar don- 
de, origem, posse, natureza. 

Dcado {dciidii) ò'. in. dignitlade de deão. 
Dcaliiação {deálbâí;ã.a) s. f. mudança 

da côr preta em branca pela acção 
do fcigo. 

Dcalbar ((íeáZf)ár) v. a. fazer dealba- 
ção. 

De (dê) s. m. nome da quarta lettra 
e terceira invogal do alphabeto. 
V. D. 

Dcantc (deate) adv. em frente, defron- 
te. — de, prep. em frente de. 

Dcanteirn ((íeãtêirá) s. f. a frente: a 
parte anteri ,r. 

DeantrEro, a (lieãtèiru) adj. da deau- 
teira: anterior. 

Deão (rfeãu) a. m. primeiro entro os 
Címeifi». 

Dehnlxo (dehkixu) adv. pela parte in- 
ferior:— de prep. pela parte inferior 
de; &ob. 

Dehnitie (rfebálííe) adv. em vão, inu- 
tilmente. 

Dchitniluiin {debãA&dâ) s. f. aoção de 
debandar. 

Dehanilar ((ieôãdáiO V. n. sahir das 
fileiras fugindo: dispersar-se. 

Debate (debáte) e. m. discussão; dis- 
puta. 

Debatentc (ãebâXete) adj. o que de- 
bate. 

Debater (debâtêr) v. a. discutir, dis- 
putar. — se, V. r. agitar-se com es- 
fori; s para se soltar. 

Debatido, a (debâtídu) aí^j. discutido, 
agitado, disputado. 

Debaxo. V. JJeOaixo. 
Debellnrão (tíeòeMçãu) s. f. acção de 

debcllar. 
Debelladn, a {debe\&du) adj. desbara- 

tad s vencido. 
DeboIInfior, a (íiefteMdôr) S. e aíy. 

que debella. 
Debollur (tZe?)elár) v. a. vencer, der- 

rotar : — a doença, cural-a. 
Debicar (íZeWkár) v. n. comer com o 

bico íaveX comer aos bocadiuhos, 
como provando. 

Débil (dé/jíZ) adj. c. de pouco vigor; 
fraco, PI. Webels (déiêtíc). 

Debilidade (debiliàMe) s. f. fraqueza. 
Debilitação (debilitâiisixí) s. f. accão 

de debilitar. 
Debilitado, a {dehilit&du) adj. enfra- 

quecido. 
DebilUar (debiliUiv) V. a. enfraque- 

cer. 
Dcbilmeiite {<lébilmê,te) adv. fraca- 

mente, com debilidade. 
»ebi<|iie {dehike) s. m. acto de debi- 

car ; disfructe. 
Dcbilltanieiito (dêbilitâmêtu) s. m. en- 

fraquecimento. 
Dcbilltante (dêbilitSie) a(ij. que debi- 

lita. 
Debitar (^debitar) _ v. a. constituir de- 

vedor ; inscrever como devedor dal- 
guma quantia. 

Debito {akbitu) s. m. divida. 
Ue boamente {debíãmõte) adv. de bom 

grado. 
Debochado, a (debóx'Xdu) adj. liber- 

tino. 
Debochar (debóxár) v. a. tornar liber- 

tino—6e,i!. r. acanalhar-se, tornar- 
se libertino. 

Deboche {debôxe) A. m. devassidão, 
turpeza. 

DebriiaeiSo, n (debru&du.) adj. guarne- 
cid'/ de debrum. 

Uebi-u.tr (debruir) v. a. guarnecer 
debrum. 

Debritçbdo, u (debru(i&du) adj. posto 
de biuços. 

Debruçar (Je6?'«çilr) V. a. pôr de bra- 
ços.— ee v. r. pôr-se de Druços. 

Debrnros (dehvviçux) adv. inclinado 
sobre as inã ;s ou os ante-braços. 

Debrniu ((Zebru) e. m. fita, tira com 
que se gnarnece a orla. 

Debiiliia {dehnüiâ) s. f. a tarefa de 
debulhar. 

Debulbar (líeJwlhilr) v. a. separar o 
grão dos casul is, da espiga.—se, v. 
r—em lagrimas, chorar copiosamen- 
te. 

Debulho (dêbúZ/m) s. m. residuo de 
cereaes deb ilibados. 

Debuxado, a {debuxÁdu) adj. esboçado. 
Debuxador, a {debuxâAôi) s. e adj. 

que debuxa. 
Debuxar (debiixár) v. a. delinear, es- 

boçar: rascimhar, bosquejar. 
Dcbiixo {dchúxu) s. ?».• rascunho, bos- 

quejo; pei;a de correeiro; chapa de 
madeira lavraila em relevo para es- 

tampar chitas. 
Década {àolcâdâ) s. f. dezena de dias, 

de annos, de livn>s, etc. 
Decadeucia {dekããeçiâ) s. f. declina- 

ção, ruina. 
Decadente {dekâàete) adj. o. q^ue de- 

cae: nome duma seita exótica da 
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litteratos, que reuentemente appare- i 
eeu era França. 

Daeacilro {delcâodru) s. m. solido cie 
dez faces. 

Dccusuiio, » {dc\í&,yhunu) s. 0 adj. fi- 
gura que tem dez ângulos e dez la- 
dos. 

Decaspuiuma (deiãghiãimt) s. m. dez 
graramas. 

Uecaiiitla {dekãídâ) s. f. facto de de- 
caliir. 

Deculildnniruto (deJeaídâmête) adv. de 
de mudo decaliido. 

Verahliiiento V. Decahida. 
hida. 

Oecaliir (dekâiv) V. n. ir em decadeu- 
cia; declinar: pemlcr. 

necalitr» (dc.Jiãlitni) s. m. dez litros. 
Decalo;;a {dck-MH^/tu) s. m. os dez 

mand imout js ila Lei dnd >s no Sinai 
a Muidiw II celebro legislador, pro- 
Sheta, liÍ3tona(l'.r, gueneirn, homem 

e estadia, em summa o maii.r vulto 
do Antig.i Testameut'!, celebrado de 
1571 a liGI antes da hera christan. 

Itccauictro {dekãirielru) a. m. dez me- 
tr:)S. 

Oerainpaiuriiia {aííkapàmêiu) í. m. o 
facto de decampar. 

Uerampar {dtkâp&r) V. n. mudar de 
camp 

Ueeaneiil» V. Ouvido. 
Uccanilfia (i/el;ai>ici) .v. f. classe de 

vegetaes, de tlures hermaphroditaa 
com dez ostame.-i. 

Uccandro, a ((íekã/ru) adj. de ãet es- 
tamos; que dá íl.ires cum dez esta- 
mos. 

Uecania (dtJcãníâ) s. f. dignidade do 
decan); lai-uldade inhereiite a essa 
digniiia li'. 

Dcraii» {dcküau) s. m. o mais velho, 
o mais antigo de corporação, assem- 
bléia etc. 

Decantação ((ietã/úçüu) s. f. acto de 
passar o liquido som o sedimento, 
mcliua id > o vaso d /cemeute. 

Dccantailaiiiciitc {ddiantâdamãle) adv. 
do m (d ' dccantadii. 

uccaiitndo, a {dcl:ãtá.du) adj. separa- 
do p ir decanta';a j: celcI)rado. 

Uecantar {dekd^ár) V. a. celebrar, en- 
grandecer; separar por decantaçã ". 

DeraitUarãu (iltkâpüâvati) s. f. acção 
do decapitar. 

Oecapitado, a (deMjntàdu) adj. de- 
gollad . 

Ueraiiltar (fíefcipítár) v. a. degollar. 
Pecapoile {dekàpude) adj. c. que tem 

dez pés. — b-, s. m. pl. ordem da 
classe dos crustáceos que teem cin- 
co pares de membros ambulató- 
rios. 

Ilerasyllabo, a (deJcâçUâbu) adj- de 
dez syllabas. 

uecemviral {deçévix&X) adj. c. do8 de- 
ceraviros. 

Uecciuvirato {deçêvnktu) s. m. cargo 
e dignidade de decemviro. 

uccciiivlro ((íeçeu/rji) «. m. cada um 
dos dez magistrados eleitos x)clo po- 
vo romano, aos 300 annus da fun- 
dação de Koma, para redigir um co- 
digo o dirigir os negocius da repu- 
blica. 

■>ercncia (rfeçêfíá) s. f. decoro; ho- 
nestidade, 

uri-eanal (ííeçenáU adj. e c. que dura 
dez aumis. 

Itereniiarlo, a {deçewÁriu) adj. que 
se divide por dezenas. 

iteceiiaio (rfeçêíííií) s. m. espaço de 
dez annos. 

■icevntc {dei^Me) adj. c. honesto, 
(terfiirfrii, etc. Y. De.cemviro, etc. 
Mrp<.'|sa;!o, a (deçepídti) adi- cortado 

do todo, separado )> <r goljje. 
Iteocpador, a (deçepddüT) s. e adj. 

que decepa. 
l»ccepaiuentn {deçepâiaetti) s. m. acto 

de decepar. 
necrimr (rfcyepár) v. a. cortar de to- 

do, ccrce. 
l»eceE«çí<« {dc.i;t(;ã.it) s. f. desillasão. 
BccldtdaniiMiíc [ deçidülãmãte) adü. 

de modo decidido. 
Iteridido, n (deçülídu) adj. resolvido, 

deliberaiio, resoluto. 
Etecidir (deçúlir) v. a. resolver ; deli- 

berar. 
Ui-ciri-nção (deçifrâ^3,ii) s. f. acção de 

decifrar. 
■tecirrad»!-, a {deçifrâáôr) s. e adj. 

que decifra. 
■•ecirrai- (<ít'(;ífrár) V. a. ler cifra ; ter 

a cust) escripta apagada, mal tr.i- 
çada etc.: explicar text;) diíTicil: adi- 
vinhar enigmas, charadas etc. 

B»(-ciu:i-ui>iiiia {deçigvãinã) n. m. a dé- 
cima p"i'tc 'bv gramma. 

uecilitro {deçiliti^u) s. tii. a décima 
parte do lilr i. 

UL-eitiia (dé(j.'íHitt) s. f. estancia do dez 
versos: tnbut') da dccima parto do 
renilimento ci.llectax el. 

ucciitial [deeimíú) adj. que pmcede 
tendo por base a multiplica.à ) ou 
di\isão, por 10, da unidade, cente- 
nas, dezenas, décimas, etc. Syste- 
ma—. 

Uccinictro {de^iiitelru) s. m. a décima 
parte do metro, 

ucciitio, a (déííí«!í) adj. que se segue 
ao nono; s. m. uma dcchna parte. 

ueciNão úíefízãu) «. /'. determinação,, 
resolução. 
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OeciNirnnicnte {deçizivâmHe) adv. de 
moilo decisivo. _ . _ 

ncciNivo, 11 (deçizíim) adj. que deci- 
de, voaulvo; termina. 

OcctNorio. V. Decisivo. 
Ueclanisipão (rfefcMmdçãu) s. f. acto 

de declamar. 
Declniiiaclor {deJclâmâAôr) s. m. que 

deulaitiii. 
Decluiiminto. V. Declamador. 
Dcciainnr (tíe/jMmár) v. a. O n. reci- 

tar, f.ilav em alta voz, no tom ora- 
toriy e com os neatoa convenieutes: 
falar com empliase. 

DeclaiiiatariniiieiiSc (dejdãmâtóriãme- 
te) adc. em tom declamatório. 

Opclainatorio, n {deldâmãtóriu) adj. 
de declaniação. 

Declai-itpau {deklârãqãn) a. f. acto de 
declarar. 

Declartiflaiiicnte (dcldãrádâmete) adv. 
fraiicanieiite, claraiueute. 

Dcclnru(:u, u {deklâvXdu) adj. maui- 
teatailo, clar.>; que não occulta os 
Bens .seutimeutos. 

Deelarador, » (dtJdãrâãôv) adj. e s. 
qiio licciara. 

Dcclmi-unti-. V. Deolarador. 
Decim'Hi> Ulcldâvxíf) V. a. manifestar; 

patentear, conless-ir. 
DerliirntorEo, is {il,;Idãrât6riu) adj. que 

envolve ilenbiva :ào. 
Dcpliua (áekliíiíí) s. f. peça do astro- 

labi I. 
UecUaaru» (deldiaâí;>í\i) s. f. acto de 

decliaar, uecadeueia; inflexão dos 
iiomcs, adjectivos e pronomes, nos 
dilVereutiía casns. 

Uecliaailur {deldinããòr) s. m. instru- 
mento que determina a declinarão 
dü qiiaJrante.—, s. e adj. que de- 
clina. • 

Wecliuantc. V. Declinador. 
Uerliiiai- (deldiuár) v. n. decair; ir 

diininuinílo, ou approximaudo-se do 
fim : desviar-se •, atastar-se : v. a. di- 
zer na ordem dos casos uma pala- 
vra declinavel: i'ccusar. 

Decliiiatoria {deJdinâtóriã) s. f. acto 
pelu ((uaI se declina o furo ou a 
jurisdieçào. 

Declluatorio (deldinâtóriu) «fj;. que 
envolve deelin.uaria. 

Declinavel {dekliná,vil) ' adj. c. que se 
pôde declinar. 

UeclivG (cíeklíce) adj. c. inclinado s. 
m. pendor, inclinação de terreno. 

necUviiladc. V. Declive. 
tteelivio. V. Declive. 
Uecuaila {dekuidâ) s. f. lixivia, bar- 

rella. 
Decocção (rfefcóçãu) í. f. cozimento. 
necocto. V. Decoção. 

Decomponivel {deJeopunív^l) adj. Cr 
que se pode decompor, divisivel. 

Dccomiior (dekõpôr) V. a. separar 09 
elementos ou partes constitutivas. 

Wecomponíçào {delcõpuziçã-i) .v. f. acto 
de decompor. 

»cconi[ioMto, a [deJcôpòxbi) adj. divi- 
dido nas partes de ((iie se compu- 
nha. 

nerornção (ííefcuriíçãu) s. f. adorno; 
scenario, acto de decorar. 

■Iceorailor, a {dekhrâAôr) adj. e í. 
que afiprende de cír, que tem bua- 
memória ; que adorna. 

■•croranto. V. Decorador. 
Decorar {delcuvki) V. a. apprender de 

memória; ornar com decorações. 
Dccorhicação {dehurlricâ(;ã\i) s. f. se- 

para';ã'> da_ casca (das arvores), 
■iccoru ((2ekój'u) K. m. , deccncia, ho- 

nestidade, nobreza. 
necoroMameiite {dckurózãmüíe) adv. 

dum modo decoroso. 
Decoroso, a (dekurôm) adj. decente, 

honesto, nobro._ 
■tecorrer (dekuTrér) V. n. correr, pas- 

sar. 
Docutado, a {dekutàdv) adj. cortado 

por cima ou á roda. • 
■tecotatlor, a (dckutãáôv) s. e adj. quc 

decota. 
■lecotantc. V. Decotador. 
■tccotar (defaítár) V. a. cortar por ci- 

ma para desafogar o collo (vestido): 
cortar por cima ou á roda (a rama 
da arvore). 

Dccoto (dekóte) s. m. acto de doco- 
tar; o corte que se fez nõ vestida 
para desafogar o collo. 

nccmiiciito (dekremetu) s. m. decres- 
cimento. 

iiecreiildez {dekrepiãéx) s. f. estado 
de decrepito, caducidade. 

Mecrepitação (dekrej)itã(;si\i) s. f. esta' 
lada quê fazem certos saes deita- 
dos no fogo. 

Dccreplio, a {deíi&pitu) adj. chegado 
à decrepitude. 

Dccrepitiule {decrepitúde) s. f. extre- 
ma velhice, periodo da vida huma- 
na que começa aos oitenta annos. 

Dccroíiceiite {dekrexçõle) adj. c. que 
decresce; que vai_ diminuindo. 

DccrcMcer ■{dckrexí^èv) v. n. dimluuil' 
de tamanho, numero, etc._ 

DccreMcimcnto {dekrcxçlmêtu) s. m, 
facto do decrescer._ 

Decretarão {dekretâ(iau) s. f. acçào 
de decretar. 

Decreiailo, a {dekretàdti) adj. deter- 
minado por decreto. 

Decrelador, a {dekretããôi) adj. quer 
decreta. 



DEF 233 

Decretai (líccretiU) í. f. carta (1()3 an- 
tigos i)apa3 resiilveiid.) af ((iiGiitüea 
moraea uu jurídicas aubraettidas á 
sua decisão. 

Decrctnlislu (dehrefâlíxtâ) s. m. ver- 
sado 110 coiilieciinoiit.) das decretaes. 

Deeretniite V. IJecretailor. 
Ilecrct;»!' (íicfcretilr) v. a. ordenar por 

decreto. 
PeiTctista ((Zcírretixta) s. m. professor 

euearregado' do explicar o decreto 
de (jrraciano, írade <la urdem de S. 
Bencdictu era ISiilonlta, que em llõl 
publicou uma compilac'ã > feita so- 
bre os caiifiues, coiicilios o decre- : 
taes que Cfiistitue a primeira das 
seis partes do curpo do direito cauo- 
iiico. 

Dccrctn ((íekro'M) s. m. decisão do po- 
der executivo s ibre determinado ub- 
ject': decisã ) de coucilio geral, ua- 
cioual ou pr iviucial. — de Uraciauo, 
y. JJeareíúta. 

Decrctopl», <» {dekrctóriii) aãj. do de- 
creto; decisivo; dia—em que se 
pôde ajui;í.-ir da doeur-a, da crise. 

Decrüii (^(/ekrúií) <f. f. primeira lavra 
da terra. 

(ilehniAJee) s. f. acção do 
decr lar. 

Dccriiiir (dehrvÁT) V. a. dar a decrua: 
lavar a seda crua. 

Deciiliito (ííekúWíw) s. m. o estar dei- 
tado. 

Bi-oaiiliip ((Zêíjííplár) v. a. multiplicar 
p ir dez. 

Dpciiplo {iXckvpln) ailj. dez vezes maior: 
s. ta. dez taut is. 

Dcpiiri» ((/ekúi-íít) f. alumuòs a car- 
go de um decurião; a décima parto 
da centúria, na milicia romana. 

Drpiiriaflu [dclMriÁilu) s. m. cargo de 
decimã I. _ 

Dociirirm ^deknriíxn) s. m. chefe de 
decuria; di-^cipulo encarregado de 
ensinar uns tantos outros. 

Dcriii-No (tZekúrçií) s. m. suecessão, 
duraçã), carreira, passagem. 

Deiludu (detltidã) s. f. porção tirada 
com o dedo ; impi'essão dum dedo. 

Dedal (iZedál} s. m. utensílio de me- 
tal ou marhm de que se arma a ca- 
beça do dedo medio para impedir a 
agulha de o tocar. 

Dcdaleira V. Dinital. 
Dcdaleo, a (ííedáíea) culj. de labyrin- 

tho. 
Dcdalo {àodâlu) s. m. o que construiu 

o famoso labyrintho de ^Creta: la- ^ 
byriutho : enredo, confusão. ! 

Dcdelra rfedêirâ) s. m. resguardo dum 
dedo, do feitio dum dedo de luva. 

Pedteação (dedikãçãii) s. f. profimdo 

afTceto, affeição que leva a sacrifí- 
cios. ^ 

lledieador, a {dedikãAòl) s. 6 adj. que, 
dedica (obra, etc.) 

uedioar (dedikár) v. a. V'Otar, consa- 
grar : ollerecer por dedicação, 

nedipatoria {dediMtóriâ) s. f. pala- 
vra, discurso em que se ofterece a 
alguém, como testemunho de dediea- 
çã ), livro, capella, içreja etc. 

■icdiKiiar-Mc (((c(Zighnari.'e) v. r. ter 
por indigno, 

itedüliar (iZerfíIhár) v. a. empregar 08 
dedos no toque de instrumento de 
corda, tecla ou piston. 

sicilo (décfe) ni. cada um dos ap- 
pendioes separados o moveis que 
terminam as extremidades superio- 
res e inferi;;re.s do h.imem, aiuinaea 
mainiforos, .aves o reptís, e que se 
compõem, além das _ partes molles, 
dii.is ussiiihos moveis uns sobro 08 
outros, chamados phalanges. nu- 
mero d js—s, nos mamiferos é do 1 
a 5, nas aves de 2 a 4, nos reptís 
do 1 a 0. Oa dodos da especie hu- 
mana, na mào, são o pollegar, o in- 
dex, " medio, o anelar e o mínimo. 

Mpilucoã» (rferftíçãu^ s. f. acção de 
deduzir; diminiiiça--: illação; conse- 
qnencia; exp isiçã) ordenada o con- 
seqüente de fantiis i;u idéias, 

■•ediictivo, a (dedativu) adj. que pro- 
cede por deducçào. 

Iti-duzii- {deduzix) v. a. tirar, subtra- 
hir; inferir, 

ilefe.rnçrio (ilefckãçíin) g. f- acção de 
defocar. 

itcfepuiitr ((Zf/íka^e) icdj. (^ue defoca. 
ncferar (drfektív) v. a. purificar: v. 

a. purificar : v. n. evacuar as fezes. 
Oefecínlo (ííefijkçan) í-. f. deserção, re- 

belliã'1 ; dosappareoiineuto. 
nefeptibilitlade {dífétMlid&de) S. f. 

qualidade do que é defectivel. 
Itcrertivcl {defétivil) adj. c. fallivel. 
iièrectiTo. a {defétiru) adj. defeituo- 

so. Vei'bo—, o que não tem todos 
os modos, tempos e pessoas, 

nefeito {deíèitu) s. m. falta, imperfoi- 
ção. 

Defcitiiosaniente (defeiluosânitite) adv. 
de modo defeituoso, 

nefcitiioso, a (defêituôzu) adj. que 
tem defeitd. 

■>rfeiiilcnte (cíe^edoíe) s. e ad). c. que 
defende. 

nerciidei- (defêAér) v. a. repellir a 
aggrossão, o ataque dirigido a: pro- 
teger : sustentar por argumentos. 

UefeiidiiiieiiCo V. Deftza, 
itereiiNa. V. Defeza. 
ucfeiiflKo. V. Defeza. 
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licfcnHavcl {ãefêçàvÜ) adj. e. que se 
pode ciefender. 

jucfciiMlvu ((le/eçíviJ) «. f. estado de 
quem eo dcteiide. Tumar a—, prin- 
cipiar a deteza. 

Uefciisircl {defeçível) adj. c. que se 
pode defender. 

UcfciiHlvo, u {defêiiivu) adj. ijroprio 
para a defesa. 

UcfciiNor, n {defêeôv) s. e adj. que 
defende: advogado que defende o 
aceusado no tribiiiiíj. 

Ucfcreiicia {defcrêçiã) n. f. attenção, 
respeito. 

Ueferiilo, a {deferida) adj. despacha- 
do na forma requerida. 

Ucrerii- {deferir) v. a. despachar na 
forma rc((ucriaa. 

UefcrUol {defericel) adj. c. que pôde 
ser deferido. 

Drfesa {detizá) s. f. acto de defen- 
der: tüda a proteoçãu ou apoio da- 
do ou tomado contra a auriíjessào. 

ücfcNo, a {deíbzu) adj. prohibido, ve- 
dado. 

Ueficloticla {defieiaçíâ) s. f. mingua, 
insuffieiencia, falta. 

Delirifntc {defiçieie) ciãj. c. que tem 
insuffieiencia. 

Déficit (dctiç2(í/i) s. m. o que falta pa- 
ra completar; excesso da despesa 
sobro a receita. 

nellnliRiiiento {definJiãmctu) s. m. es- 
tado do quo se definha: ;icto de de- 
finhar. 

Deiinliar (Jc^nhir) v. a. ir consumin- 
do, diminuindo a pouco e pouco; mir- 
rar. 

Uffínição {definicâu.) s. f. acto de de- 
finir : designação: as palavras com 
que se deíinc, isto é, a breve e ine. 
quivoca e.xpressào da natureza e 
propriedades dalguma cousa: deci- 
são de conciliii. 

ueiiiiido, a (defaúdii) adj. que se de- 
finiu : preciso, exacto. 

Definidor {depniAôr) s. m. religioso 
conselheiro do geral.—, a s. e adj. 
que define. 

Definir {definir) v. a. dar definição 
determinar precisamente. 

Dcfiuitivanieiite {definitivâmote) adv. 
dum modo definitivo; decisivamen- 
te. 

Definitivo, a {definitívu) adj. que de- 
fine : decisivo. 

Dcflnitoi-io {deduitóriu) s. m. junta de 
definidores; local das suas sessões. 

Definivel (Jefitiíveí) ailj. susceptível 
de definição. 

Deflagração {dcflâghrâ^ã.íi) s. f. com- 
bustão fiamejante. 

DenaK>'<*r {deflâghrkr) v. n. arder fa- 

zendo explosão ou lançando grande 
chamma. 

i>ctie$;niarão, etc. V. Dephlegtnação. 
Meftoraeào {deflurã<;S,a) n. f. acto de 

deflorar. 
Deflorador, a {deflurâiôr) s. 6 acij. 

que deflora. 
Defiurar {deflurír) v. a. tirar a flor: 

\'iular. 
Dcfliiir {defluir) v. n. manar. 
Mfllavio ((/cfiúum) s. m. escoamento. 
Dcfiaxão. V. Defluxo. 
DeflaiLcfra. V. Defiuxo. 
Denuxo ((íc-fiii/iga) s. m. eorrimento 

das fossas nasaes pur inflammajão 
da membrana mucosa. — do peito, 
bronchite. 

Deronnaçiio {defurmâçÊiu) s. f. acto 
de defonnar. 

Dcformador. V. Deformatorio. 
Deformar {dcfunirXr) v. a. tirar a 

forma tornar informe. 
Deforiiiitiile. V. Uefurmufario, 
Dcrurtnalorio, a {defuriiiâtóriii,) adj. 

quo deforma. 
Defiirinu {deíi>rme) wlj. c. disforme; 

que tem deformidade. 
DeforniiilaiCt' {titfumnAXãc) $. f. de- 

feito, irrptri".larídade apparente de 
cnfnnnHçã''. 

Hctrft-.KÍwr.p.®. V. Defravdataento. 
a {dcfníiifiuilòr) n. a adj. 

((uc (ic.trauda. 
{dcfniiidâxutitu) s. nt. 

acção do detVaudar. 
Defraiidar di frálià&r) V. a. e.tpoliar 

fraudiilonfaiuenfo. 
Defroíitar {JefrõtÁr) v. n. estar fron- 

teiro a, defroiite de. 
Ucrrontc ((Zefiõ'(;) adr. em frente. — 

de. prep. em frente de. 
Deftiuiador, a {defümàüòr) adj. que 

defuma. 
Defaiaadoiro. V. Defaniadouro. 
Deruniadoiiro {defwnãiiôni) è. m. acto 

do defiunar. 
Iteriiinar {defunvkr) r. a. expôr ao fu- 

mo para seccarperfumar. 
Doranrio, a (.Zfitií;») s. cadaver de 

homc.n ou mulher: peasja falleci- 
da: tulj. exliiiüto. 

Detreiar ((Zí;/tilár) v. a. e n. derreter 
o gelo. 

DeKcio {dej&lu) s. m. acto de dege- 
lar. 

Degenerarão {dijenerâ(;a,a) s. f. acto 
de degeiuirai'. 

Deseneriir {di'jciier^r) r. n. perder o 
caracter'do gonor alquiriiulo for- 
mas e propricilailes diilerentes : abas- 
tardar-se : (Njrroiniier-.-ie. 

Desluiirào (tíe^/WuííÇãu) s. f. acçã» 
de engulir. 
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ucsliitfr {deghlutix) v._ a. enn;iilir. 
Dcsolliição {(leyhuiâ(;ã,-.i) s. f. acto de 

degoilar. 
Dcsollada {degliuXSAa,) s. f. peça de 

oiro do reiiiadu de D. Jlaria II, du 
valor de b^U(X) reis e tendo a efli- 
gie da rainha, uiiioameute desde o 
pescoço. 

ncKoiiaiio, a {deglivlMu) adj. a que 
se cortou a cabeça. 

ncKoliutlor, a {deghulãAôi) s. e adj. 
que dcgolla: vera .. 

DfsoElitUuru (deyhulãilArã) s. f. acto 
de (legollar. 

Dc«;ollar {deffhii\á.T) v. a. cortar a ca- 
beça. 

l>e«$i-uiEaçrio (degltrãdã"!i'i} s. f. acto 
de degradar,_ dedtit.dçã j_ iufamaute 
de posto militar ou diguidade etc.: 
deshbura. 

itc^riifluilo, a (deghrâdíídu) adj. es- 
bulhado (do eai-go, etir.) 

Uc;;i'niliintc {ãe{jhrãAã,te) adj. c. avil- 
tante, iafainante. 

I>ci;rii>lar {deghrâAkr) v. a. privar, 
pur deahoiira, de p .sto, grau, etc. 
V. Degredar. 

De;;rnu (cíeghráu) s. m. cada uma das 
partes da escada pelas qiiaos subi- 
mos ou descemus: meio de elevar- 
se a emprego, etc. 

a [deghreàiidu,) adj. e s. 
desterrado: cindeimiado a degredo. 

npsrvdar {deghreihXv) v. a. dester- 
rar. 

»e,jreilo (fíeghré(Zíí)_í. m. desterro. 
ncSilsrciieiu ((iêixçofíá) s. f. separa- 

ção expontauea das \ alvula3 distiu- 
ctas que formam um orgào qualquer, 
e quo estavam reuiiidas por sutu- 
ra. 

DcliiNccntc {dêix(;(ite) adj. c. que se 
abre naturalmeute pela sutui-a (ór- 
gão vegetal). 

Dcicida {dP.Í<;idií) s. e adj. c. assas- 
sino de um L>eu3; os julgadores do 
Jesus Christo. 

Uciciiiio {dtiçídiu) morte de um Deus; 
crucificação de Christo. 

Dciduilc (dêiAkde) s. f. deus, deusa. 
Deifieuçuo (cZéí/ifotçau) s. apotheose. 
neiliraitor, « ((iêí/ífciídôr) s. e adj. 

quo diviiiisa. 
Deiíicuntc. V. Deifiaador. 
noiticai- ((ZêMkár) v. a. metter no nu- 

mero dos deuses, fazer a apotheose 
de. , 

Uri(tara (dêijjárá) s. f. a Mãe de 
Deas. 

DcImiho (deijinu) s. m. systema phi- 
, losophico dos que cieem em um Deus, 
negando dogmas. 

Deista (dêixtà) s. c. sectário do deis- 

mo, que reconhece um Deus e não 
admitte dogmas. 

Deituiio, a_ {dêüMu) adj. lançado; 
posto horisoiitalmente. 

ucitar (dêitkr) v. a. estender ao com- 
prido : recliuar, metter na. cama: 
lauÇar: v. n. commuuicar, ter fren- 
te (prédio, egreja etc.), 

neixtt (dêLcá) s. f. -legado: a ultima 
palavra da fala dum actor. 

■telxur (dêisíAr) v. a. largar, soltar; 
doar; permittir; render; ditierir: 
cessar. 

i»<'j»rr<-íap {dejârretáx) v. a. cortar 
pelo jiiirote. 

lífiecoijo {dçj'i:ã,xx) s. f. evacuação das 
matérias fecaes. 

[dejeju-kr) v. n. quebrar o 
jejum; alm;<;ar. 

ncjiirio {dejurm) s. m. juramento so- 
lemne. 

uelaçrio (rfeZáçãu) s. f. denuncia, ao- 
cusação. 

Uclaaitber. V. Lamber. 
uclaiiiliifio, a (delãhídu) a(^. reque- 

brado, aflectado. 
Oelatar {delatÂr) V. a. accusar, mal- 

siuar. 
Delatuvpl {delãtã.v'&,) adj. c. que se 

deve delatar. 
Delator, a (delâtôv) s. 8 adj. denun- 

ciante. 
Uclniofío, a (delãtóriu) adj. de dela- 

tar, de dela'ão. 
Delegação (deleg]iâqã.u) s. f. acto de 

delegar: substituição: cedencia, ces- 
são. 

uele^acla (deleghãçiâ) s. f. cargo dum 
delegado. 

nelcKwilo ((íeíegliAda) s. m. o que tem 
direito - de proceder em n ime dou- 
tro por delegação deste. — de procu- 
rador regio, empregado juucto aos 
juizes de l.'' instancia que promove 
as cansas fiscaes e accusa os cri- 
mes públicos. 

■ielcsador. V. Delegante. 
neiesaiitc {deleghãte) n. adj. e c. que 

delega. 
Delegar ((íeZcghár) v. n. transmittir o 

direito de proceder em seu nome a 
alguém. _ i 

uclcKutorio, a {dcleghâtóriu) adj. que 
contem delegação. 

Ueleitaeão {delêitâçãia) s. f. gosto, 
prazer. 

ucieitmiicnto. V. Deleitação. 
Uel<-ttaute {delêHsite) adj. c. que de- 

leita. 
Ucleitai- {deleitkv) v. a. deliciar, 
oeleltavel {dülêit&vel) adj. c. agrada- 

vel, delicioso. 
Deleite (delêiíe) s. m. prazer; delicias. 
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Oelettofl», n {(IcIPitfizn) <ií!!ifiios>>. | 
Dcletcrio, a ((h-li:(6.nii) adj. voutín jSO. ; 
Delcitrcar. Soletrar. 
De levante {(íelevàle) Inc. <i<lr. onm 

pressa. Kstar—, ' pr-íinpt'i a partir. 
Dclerel (dcléc^^) adj. (jue so pôde 

apagar ou lazer tloíiijjpaieocr. 
Dclllm_.1. m. í' Ihnho (cetáceo); 

principe herdoir > dij thruno de Fran- 
ça, sesuiido a antiga ordem coisas: 
bispo (iio jogo do xadrez). 

Dellliia (d^tuiâ) s. m. mulher do del- 
fim: herdeira do trono francez, na 
organisação da antiga monarchia. 

DclKnçlcza (d!glf/hâãézâ) s. f. finura, 
tenuidade. 

Pelsndo, « ((ZSghádtt) adJ. pouco es- 
pesso : nào grosso, delicado. 

Dclihar. V. Lihar. 
Deliberação {deliberãlãxx) s. m. acto 

de deliberar, resulução. 
Deliberado, n (delibei-Xdu) adJ. deter- 

minado; resoluto, activo, energico. 
Dellberaiinr. V. Deliherante. 
Dellborante (íicíièerüíe) adj. c. que 

delibera; vcitante. 
Dellf»er«r (deliheriiy) v. a. e n. res >1- 

ver, inndiantc dtáfnurtào ou reflexão. 
Deliberativo, a (ildi/>crâTÍvii) adj. c in- 

ceriieufe a doliberaçà». Voto—, cm 
assembléia deliberai)to. 

Dellrailezn {dedkâilózd) s. f. qualida- 
de do (-(uo ó delic.ail i, débil, fraLril, 
suave, n\Í!n isii; subtileza, urbanida- 
de, amabilidade ; eiTeminação, mol- 
ieza. 

Delicado, a {delüvkdu) adj. delgado: 
débil; melindroso: cortez. 

Delicia (ctelíf/cí) s. f- deleite, prazer. 
Delíciailor. V. Delicioso. 
DeUciaiite (deUçiãte) a((/. que delicia. 
Deliciar {deliçiá,v) v. a. causar delicia. 
Dellcio.saiiiente (deliçiòzãmête) adv. 

dum mudo delicioso. 
Delicio.'><o, a {deliçiôzu) adj. aprazível. 
Delicto (deWtu) s. m. facto offensivo 

das leis ou dos preceitos do direito 
ou da moral. 

Delidaineiite {delidamfòté) adv. de um 
mudo teuue, apagado. 

Delido, a (rfelW») adj. dissolvido, di- 
luido. 

Deliniitarilo {delimita<;aa) s. f. acto 
de delimKai'. 

Delimitar (delimitàr:) V. a. marcar, fi- 
xar 08 limites de. 

Delineaetio {delineâ(;S,ii) s. f. acto de 
delinear. 

Delineador, a {delineãAôr) adj. que 
deleiieia. 

Deiiiieante. V. Delineador. 
Delineameuto. V. JJcCinração. 
Dellneiir (rfeíiueár) v. a. traçar o con- 
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tiirno, doseidi.ar a simples traço; ea- 
bu(;ar, dobuxíir, 

Uel>iu(iieiite {dellkuüte) s. e adj. que 
doliuquiu. 

neliiii|uir {deWmit) v. n. commetter 
dclicto. 

Uell(|iieNcencia (delikuexçtíçiâ) s. f. 
pbeuomeno dalguns corpos solidos 
que e.xpostos ao ar humido absor- 
vem bastante vapor aquoso para 
nelle se dissolverem, depois de o 
haverem reduzido ao estjido liquido. 

DeliqueMcente (deliJcuexficte) adj. e. 
s:isceptivel de deliquescencia. 

neiiiiuio {dcMldu) s. m. desmaio; de- 
liquesceucia. 

melir (ííclír^ V. a. dissolver, diluir. 
Uclido, a (dúidu) adj. dissolvido, di- 

luído. 
»eiif»ntc (delirâte) adj. c. qise delira. 
Ueliraateniente (delirdtemãte) adv. de 

modo dolíraiite. 
síelír.ir {delir-Xv) v. n. tresvariar. 
Eteiirio (dcXmu) s. 'm. perturbação 

temp.jraria do enteiidimentó, causa- 
da por doeuça. 

DoSUi-Hccctcia {delitexiiõçiã) s. f. des- 
appareiúmeuto súbito de uma doen- 
ça eriiptiv.a antes de percorrer pe- 
ri idos ordinários. 

Helons» (de\õyliâ) s. f. demora, dila- 
Cà ). 

Oeionsador, a (delõt/hâAôv) 8. e adj- 
q^iC delouga.^^ 

DelonRíiiite. V^. Delongador. 
«etoiiísar (ííeíõghár) v. a. demorar, 

retardar. 
Delta (dÔií(i) s. m. letra grega. 
Deltoiíte (fíStóiíZe) adj. que tem a for- 

ma dutu delta, triangular: .•». m. 
musoul j do fôrma triaugiilar da es- 
pa( lua. 

DeiiiíiKosla (deinâyhijíá) s. f. exagera- 
çãi) dos direitoB do povo; tjTrannia 
p^<l)ular. 

Detnas»sico, a (demâqlióiiku) adj. que 
pertence á dema":ogia. 

Deiuaso!(o (deinâghôylm) s. m. agita- 
dor, revolucionário que exagera 03 
direitos do povo. 

DeniniN ((femáíx) adv. em excesso; 
alem disso. For—, inutilmente, su- 
perfluamente.—a mais, ainda em ci- 
ma, para mais ajuda, como se ain- 
da nao bastasse, alem disso. 

Demanda (demãrM) s. f. pleito ; lití- 
gio : em —, em busca. 

Demandante {deniãããte) s. e ac?/. C. 
que demanda. 

Demandar (tie^nâdir) v. a. intentar 
acoài judicial contra alguém: re- 
querer, exigir: ir em busca, á pro- 
cura de. 
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UeninutiEnln (rfemãriíxíií) í. m. ,f; f. 
;'(!ís^a arnig-a ile demandai, do liti- 
gi. v 

Dciiiui-earno (<hiiíârkâ<;a.xi) s. f. acto 
de deiuarr-ar. 

Kcmarcixloi-, » {ãemârkáAÔT} s. e adj. 
que demarca. 

neuiiii-cautc. V. l)emar.'a(lor. 
Douarcnr {<levxârk'Xr) v. c(. fixar os 

limites. 
Dema.oiiu {danâzifi) s. f. exccssj; dea- 

commedimetitj: troco. 
DeniaMÍatlniiifMitc ( deviâziihlã incíe ) 

adv. em deina.sia, e.\'cessi> ameiite. 
Driuasiiitio, a [dcmâzrXdu) r,JJ. supér- 

fluo ; immuderado: adv. dcinasiadu- 
líieiite. 

DciuaNiar-Mc (demuziàrçe) V. r. des- 
re{rrar-se. 

Deiuciiria {dfjiw.iCi) s. f. übliteracã'.) 
in.iia ou moiio.3 completa d) e iteii- 
dimento. 

neiu<Mi(is<lo, a (deinetiíduy ad/. euipar- 
vccidi». 

■Kwuentai- (dejiictár) V. a. t.jrHar (ie- 
moiitc. 

nriucfltc {demãie) e. e adj. c. que pa- 
dace deinBuct-A. 

y.i-eiv.iriitt,) s. ■». <JeMneíO«Í- 
meiií-j. 

f- 8si.>neiaiçilk), 
3et'. (ia atiTittíir. Dar « mia—, dc- 
mitSv-se. 

Beiuls.ns» V. JJimÂtido. 
HeEzi^ioasirio, a (diBmiflnnáírht) s. e 

iidj. qiis deu a sua 
Betxteiwrío. a {deM-içàrm) at^. c<jai- 

cemente a deiiiiasSo. V. DiíiiivoMria. 
Droniuido, a (de.i/iitídn) ae{;. «.''«atado. 
■>pm;ttíf (íie/viítir) v. a. exonerar: dea- 

(ledir 
OfuKi (dSmu) s. m. cotUrac. de derao- 

nii. 
Dei»acracia (dcmukrãçiâ) s. {. guver- 

110 em quo o povo exerce a sobera- 
nia. 

Ucniorrata (cZeiJüíkráíá) s. c. parfida- 
rio da doinocracia. 

Ueiiiocratico, a (demukvÁtilm) aHj. 
pertencente á democracia, popular. 

Dcniocratinadòr, a (d«mucrdí»«tldôr) 
adj. que democratisa. 

DcniocratiHauto. V. Democratisadoy. 
DcuioeratiNar ^demukrâtÍ7.á.r) v. a. fa- 

zer democrático. 
Ueiiiolliar {demulhki) v. a. pôr de mo- 

lho. 
Demolição (demuliçB.a) a. f. aeção de 

demolir. 
Ueinolir {demuMv) v. a. deitar por tor- 

ra (edifício). 
Dcmonetisafão {demunetizâeã.n) s. f. 

annulaçào do valor da moeda. 

nemonleo (dfmutuku) s. m. dim. de 
demônio ; di.-l1): éte. 

iteuiaiilo (demimiu) s. m. o clieíe dos 
anjoá rebeldes, Lucitcr, Satauaz, o 
dial)o, o i)vincipe das teevas. 

I(oiuou.<i(raI>Uídadc {demõxtrâlnliA&de) 
s. /. qualidade do que ó demonstra- 
vel. 

De»ioii.«tração (cZemoxírácau^ s. f. 
priva evidente: manileâtaçao. 

DfiiiouHtrado, a {deinõxtrà.du) adj. 
provado dum modo evidente. 

Ue.nioiistrndor (demõxcrâdòr) s. m. 
ajudante do lente de physica, etc., 
encarregado de ensinar a parte pra- 
otica e experituental. —, n s. e adj. 
que demonstra. 

l><>iii(>ii.<<trai- (rfe/nõxtrár) v. a. jirovar 
Ciiilontemente, mostrar. 

ni'u<«nNtrutlvo, a {demõxtrãtivu) adj. 
que demonstra; (geiiero — de elo- 
qviBíieia) que tem por objecto louvar, 
• u cauxurar: que serve de indicar 
(aljctivo, proni.me). 

E!iK.«>i><i:,Ktifnvfl (dtmõxtrAvel) af{;. c. 
i<uo fiííU' i1«;n'iii3trai'-de. 

tííiísiwíi) «. f. tardan^a. 
, K (ticKiííjatíôr) adj. que 

demoiti, r«(*r<li» : sií^ado. 
Doinoerwlisevflow, n (liaiMcrátisa dÔT) 

aãi. que dprooerati»a. 
Iteiuocrratisautc. V. DtMiOíyralútidor. 
De«iorar (dtníísrdr) V. «t. deter, re- 

tardar : V. n. Gai«r sitimdo. 
■toüuoNtraçâo ((íciaujtí/tívãii) «. f. in- 

dkuirão, reveiaç3;i, atauifeataçSo. 
l9ei»»Ntrar. V. Mostrar. 
£>a«tu>7<>r (dtmuvér) v. a. dissuadir; 

mover. 
Híctn.gKlUtr. V. Mudar. 

fáedé) s. m. arvore da familia 
<{&£ p.itmai;eas. 

V. Decidi. 
(dadr-nlítu) s. m. arvore 

' u iirhu-iio petrificado. 
»»«as«i«yi5o ((íejíey/idçãu) s. f. acção 

de de:;ogar. 
neur^ado, a (áenegháda) adj. recusa- 

do. 
Oenei;ador, a [deneghaàòv) adj. que 

denoffa. 
Dcneaante. V. Denegador. 
nciicKar ((ieneghár) v. a. negar, re- 

cusar. 
Ucueítrldo, a (denegliridu) adj. torna- 

do negro. 
»encsrlr. V. Dinigrir. 
De n SOMO, a (dêghôzu) adj. desvaneci- 

do, requebrado, mimoso. 
Dens»e. V. DenjOaO. 
DeiiKutcc (dêghíçe) s. f. afifectaçào, 

reijucbro feminil. 
Dcui^rir (cZemghrír) v. a. ennegrecer; 
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maniilar, manchar, dcslustrar, re- 
baixar, infamar. 

Vciiuduiio, a [flenuáòxlu) adj. desem- 
bíirai/ado: valoroso. 

Uriiodo {denôdu) s. m. desembaraço; 
coragem. 

Ucnoniliiaruo (denumÍ7iâ(;ã,\i) s. f. no- 
me; acto de dennminar. 

isenoiiiiiitidor {demiminâdúi) s. m. 
aualinciidt)r das partes, cm c^iie se 
(livide o inteiro.—, » s. e adj. que 
denomina. 

Itciioniiiiaiite. V. Denominador. 
Itcnominar {denumin&x) v. «. dar no- 

me a, chamar, nomear. 
Df^notaeno (derewMçãu) s. f. acto de 

denotar. 
lienotador, a {denutâàôx) 8. 6 adj- 

que denota. 
Vcnotar {demitàx) v. a. designar ; jire- 

safíi.ar; siiínificar. 
Dciitildedc {deçiãáde) s. f. espessura. 
l>cnf«idiio. V. Denuidade. 
Rcn.xiíiipti-o (dê(;iiiietnt) s. m. instru- 

mento que Ferve para medir a den- 
sidade d s líquidos. 

Drnxn, a (diííw) aãj. cujas partes cons- 
tituintes o\i moléculas estão unidas, 
compactas, contendo muita massa 
em pijuco volume. 

Dentada (rfítiuíá) s. f. mordedura. 
Ilentado. V. Dmieado. 
Itentailiira (d^UtAnrâ) s. f. ordem, 

disposição, qualidade de dentes em- 
, pess' a, machina, etc. 

Dental ((íêtál) adj. pertencente aos 
dentes : que se opera, executa com 
a lingua nos dentes, liuguo-dental. 
V. Modo. 

Uentão (rfêtau) s. m. peixe dos pris- 
tipomatidas. 

Dentar. V. Dentear. 
Dentário, a (tZêtánu) adj. de dente, 

dental. 
l»cnte (deíe) s. m. cada um dos pe- 

quenos ossos que guaruecem as ma- 
xillas, e que nas pessoas adultas 
são 32, 16 em cada maxilla: os 4 
anteriores, incisivos: os 4 immedia- 
tos, caninos; os 8 seRuintes, mola- 
res: e 03 4 últimos, do siso. 

Dentcado, a (dê.feàdu) adj. recortado, 
contornado em forma de dentes; 
p-uarneeido de peças que parecem 
dentes. 

Dentear (dête&r) V. a. recortar em 
forma de dentes; guamecer de pe- 
ças que lembram_ dentes. 

Dcnteltrnni ((ZêíebrQ) s. m. especie de 
dentelaria. 

Dentelaria {dête\&,riâ)_ s. f. planta da 
família das pl^mbajineas.- 

Dentiçãn (dêítçau) s. f. o coijjnncto 
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dos phenomenos do cre.seiinento e 
nascimento dns dentes. Primeira—, 
(nas criau(;as) dos soiíi aos dez me- 
zes: Kegunda—sete auuos.' 

Denticorneo, a (dcJiknrTneu) adj. quo 
tem as antenas dcuteailaa. 

uentleiilar (d UHnúàr) adj. que tem 
deiiticul )8. _ 

Denticnlo {dêtíhdu) s. m. recorte era 
forma de pequenos dentes-, dente 
muito pequoiw. 

iientirornie ((íg/ifórme) adj. de forma 
de dente. 

Dcntifririo {dctiixí(;iu) s. m. 'prepara- 
do jiara limpar os deutea, esfr.egau- 
do-os. 

Uentifrico, a {diüfrikv) a(Jj. com cjne 
se esfregam os dentes para os lim- 
par. 

DenttlhõcN ((Íc/ílhoex) s. rli. pi. den- 
tes da c;.riiii:i. 

Denti.<ita {dctiüíiVi s. m. cirurgião que 
se dedica eti;iedfilmente As enfermi- 
dades dentarias: charlatão; 

Dentro (de/rií) adv. interiormente. — 
de, i)rep. no interior de, no espaço de. 

Dentiirn (d^túçã) s. f. dentadura' de 
dentes grandes ou salientes. 

Dent<it!o, a {dêtúdu) adj. que tem den- 
tuça. 

Denudariio {denudâçan) s. f. acto de 
deniidiir. 

ncniidadnnicnte {dcmulâdâmête) adv, 
sem pclle, sem vestidos. 

Deniidar (c/ejiíídár) v. a. tirar os te- 
gumentos; despojar da pelle, da 
casca, das vestes. 

Denuncia (denüfiií) s. f. accusação 
secreta de algnem. 

Dennnciação (dennçiâcãVL) s. f. de- 
nuncia ; publicação. 

Deniinriador. V. Denunciante. 
Dennuelante (denüç-iãte) s. o. pessoa 

que faz denuncia. 
Dcniinrinr {denüçiài) V. a. delatar; 

significar. 
Dcnunriativo (denüçiâtívu) adj. quo 

denuncia. 
Deniincfatorio. V. Denunciativo. 
Denunciavel {denüçikvíl) adj. que 66 

pode denunciar. 
Deos. V. Deus. 
DeoHa. V. Deusa. 
Deparador, a {depârâàòx) s. e adj. 

que depara. 
Deparar {depãrkí) V. a. apresentar: 

V. n. encontrar, encarar. 
Departamento idepãrlâvatítu) s. m. cir- 

cumscripção maritima em l*ortugal 
que compreheude certo numero de 
capitanias: divisão administrativa 
em França, que corresponde aos nos-: 
^OB districtos. 
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Vopendencta [depêàãi^â) s. f. subor- 
dinação; eoimexuü; neoeasidarte re- 
ciproca entve Jis cwisas. 

Depc»(icnt|! {depeãi},le) adj. e s. m. 
que depende; sujeito a; connexo. 

Dopciltier ((íc7J«d(!r) V. n. ter depen- 
deneia; estar subordinado, penden- 
te. 

Deppiidiirn (dejjedúrá) s. f. suspen- 
são. 

Dopcndiirado, etc. V. Pendurado, etc. 
Popennador, a {de.pe.nãàôr) s. (lue de- 

penna. 
Dcpeiinar (depenáv) v. a. tirar as 

penuas. 
líepciinSpar (íí«pe?imkár) V. «. tirar 

aiis poucos; deliicar. 
Dcpcrcoor {depereqèr) v. n. perecer 

gradualmente, ir-se finando. 
DppFrochiiento (deperc,ci'.netu) s. m. 

estado (l(j quo dejerece. 
BppIiIeKiiinpAo {delífjhvuit^íin) s. f. 

acto de dõphlefrmar. 
, DephloRKsai- ((Íc//ej/íinár) v. a. sepa- 

rar a parte aquosa duina substan- 
cia. ■ . « 

DopilapSo {depilâ(;ã,n) s. f. acção de 
de pilar. 

Itfpilni- (í?f;:)!lAr) v. a. tirar o ppllo. 
pppilatorto. n {depilãtõria) adj. que 

íttz cair o pollo. 
DeploraçAo (dephirã(;a,a) s. f- acto de 

deplorar. 
Dpplnr»(to, a (depluràdu) adj. lamen- 

tado. 
Deplorailor, a (dej^hirâãòr) s. O adj. 

que depl )ra. 
Deplorar X'toí?trílr) v. a. lamentar. 
Deplorarei {de]üuTàv'Ü) adj. c. digno 

de ser deplorado; lamentado. 
Dcpoeiite {aepueíe) s. testemunha que 

depõe em imzo:-adj. (verbo—) o de 
forma passiva o significação activa 
(no latim). 

Dcpotnicnio (depuímetu) s. m. acto de 
dMur: o que a testemunha depõe ou 
affirma cm juizo. 

Depois (depôix) adv. posteriormente; 
em seguida. — de, prep., em seguida, 
poste rionnente. 

Depor (áepôr) v. a. deixar, pôr de 
parte; destituir; demittir; fazer de- 
poimento ; declarar em juizo. 

Deportarão (cíej)!írídçãu) ü. f. dester- 
ro. 

Deportado, a (depurtíidii) adj. destcr-, 
rado. 

Deportar ((ZejwrtárJ v. a. desterrar, 
exilar. 

Depôs (de]}óx) prep. depois, atraz; de- 
pois, após. 

Deposição (dci^tízíçau) s. f. abdicação; 
destituição. 

lieporaitador. V. Depositante. 
itepoNitantc {depuzitã,té) s. e adj. c. 

que deposita. 
itepoNitar {depuzit&v) v. a. pôr em 

deposito. 
Depo.«itario, a (deptizitáriu) s. qne re- 

cebeu deposito: ac(j. de deposito. 
Deposito (depózitu) s. m. entrega d_al- 

guma cousa a pessoa que se obriga 
a p:uardal-a o restituil-a, quando lhe 
seja pedida: o objecto depositado; 
logar onde se guardam os objectoa 
depositados. 

Depravaeno {dcprâvâ^ã.\}) s. f. cor- 
rupção, degeneração. 

Depraraflo, a (deprâii&du) adj. cor- 
rompido: degenerado; desnaturadq. 

Depravndor, a {drprãvâã.ÒT) s. e a(lj. 
quo deprava. 

Bepraí-nnte. V, Depravador. 
Depravar {di'.prâ'< !w) v. a. corromper, 

viciar; preverter. 
Iteprernção (depreh^rãn) s. f. Suppll- 

ca para obter perdão. 
rsepreenáa {d-pfAi.dã) s. f. documen- 

ta i.'Oi que um juiz indica a outro que 
lhe taça Ciimprii- aliriim mandadi) 
ou qutí «rdeiie «Iguina diligreacia. 

Beprcreda. a (dejírckádíO udj. sup- 
plinado, , a quem .ío dirigiu a 
dppreo.lda. 

Biepreritr {(leprebi.i) V. a. siipplicar 
por'lâ->; r. n. enviar deprBca''.a. 

Hejífecntorlo, !» {deprekatóriu) adj. * 
(pie envolve dcprecaçâo. 

Depreetneiio (depi eçiâ(;S,a) s. f. acto 
de depreciar: diminuição ou perda 
total dl) val.jr. 

Rppreciante. V. Depreciador. 
BeSireciador, n {depreçiâàâr) s. e adj. 

que deprecia. 
Depreeiar [dtpreçi-àx) V. a. causar >(le- 

preciação: monosT)rezar. 
Beprecjativo, n (dejjreçiâtivu) adj. 

que deprecia. 
Deprectnvel (dcpreciÁvel) adj. o. sus- 

ceptível de depreciação. 
Depredarão {depredã!;a,ii) s. f. pilha- 

gem, roubo com estrago, especial- 
mente pelos que teem obrigação de 
administrar e zelar. 

Depredador, a (^depredâàôr) t. e adj. 
! que faz depredações, 
j Depredar (</eprcdár) V. a. commetter 
I depredaçã). 
I Deprelaender {depTeedér) V, a. infe- 
I rir. 
! Deprehessdido, n (depreeãídu) adj. in- 

ferido. 
Besíi-efceusfio (ííeüreeçau) s. f. aeto 

! de depreliender. 
I Dejífewsa (rfepveí'í) adv. com pressa, 
i rapidamente. 
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UepreNHno (riepreçau) s. f. abaixa- 
inentu; cavidade. 

De|irp.s.*ior (rfe;;reçôr) s. e a(ij. que 
aijai.xa: que deprime. 

Ileiii-iiiientc. V. Depressor. 
Uepriiiiir (dejjKmir) V. a. rebaixar: 

mcnJscabar. 
KeiMiriiçiio (depurâi;ã.VL) s. f. o aetü 

de depuiar. 
Uopiiraiite. V. DepiiroAor, 
l>c|iiii-a(loi-, a (tJejjMrádôr) s. e a(Ij. 

que depura. 
UciMirai- (de2mrà.v) v. a. limpar, puri- 

fioar. 
Dc-|>iiru(ivainentc ( depuraliva me te ) 

adf. de modo depurativo. 
UeiMii-ntivo, n {diipurâtivu) s. c adj. 

medicamento a que se attribue a 
proj)riedado de depurar o sangue. | 

UritiiiHrão (deputâ(;ãu) s. f. actj de i 
deputar: as pessuas cummissiuiia-j 
das por deputa(;ão. 

Deinitnilo, n (depuihlu) adj. e s. pes- 
s> a que vai em cummissão repre- | 
sentar as jies.suas que o elegeram: : 
niemliro de uma das eamaras legis- 
lativas. 

u<-í>iit)ir {depntkr) v. a. delegar ])(>- 
deres em alguém para ir tractar 
(lalgiim^assumjito. 

lifrolicto (derthlclu) adj. abandonado. 
McriHriit ((Jcívizãu) e. f. irrisão, mofa, 

escanieo. 
•Jc.rixrnr {(lerrixkkx) v. a. desarriscar. 
Uet-isnrio. V. Irritsorío. 
itiM-ivnçri» ((iericáoãu) s. f. aeçãü j)ela 

<iuitl II sangue ou os humores sào 
attrabidos para uma parte, com o 
ilm de se desxiarem de outra. 

UfriviKlut'. A". J)erivanie. 
U<M-lv»»tc (deríyüle) s. e wlj- c. que 

deriva. 
iterivnr (deiivár) v. a. desviar do 

curso; deduzir a origem dos vocá- 
bulos : V. n. trazer a sua origem, 
provir. 

Ut>rivn(iTO. a (derivâtívu) a(í/. e s. o 
que opera a derivação do sangue 
ou dos humores. 

U( riiialo$;ia (dermâlujiã) s. f. tracta- 
do das doenças de peíle. 

Ucrniatolosia. V. Dennalojia. 
Ucrnio (déríne) s. f. o tecido interior 

que com a epiderme forma a pelle. 
Ucro^apão {derruyhâçíxn) s f. acto 

de deiTogar. 
Ucrosador, a {derrugliâàôt) s. e adj. 

que derroga. 
Uvro;;aiite V. Derogodor. 
Dcrosar (dernighir) v. a. abolir em 

parte. 
Dcro^atorio, a {derruffhãtóriu) adj. 

que envolve derrogaçao. 

nerrabAilo, a (derráhidu) a^. privado 
de rabo. 

Ucrrubar ((Zerrábár) v. a. cortar a 
cauda. * 

ncrraficiro, a ((Zerrádêiru) adj. ulti- 
mo, final. Por—, cmfim, finalmeuto. 

l><^rr«iiia (derrãniá) s. f. imposto; cou- 
tribuição, finta. 

iterrainaçMO. V. Derramamento. 
Itcrraiiindo, a (derramàdu) adj. dis- 

perso, entornado; daranado. 
itprraiiiniiioato (derrâniâmetu) s. m. 

acto do derramar; ditiusão. 
ll>ci-rninar (ííerrámár) v. a. eutornar: 

espalhar; ditiuadir; espalhar-se.— 
ee, V. r. danmar-se. 

iteri-ancailo, n [derrakkdu) auj. der- 
reado: estragado. 

■•«•i-rancaiiifiilo {derrãkâmêtu) s. m. 
acçã ) do devrancar. 

iK^-raurar ((ieccãJcár) v. a. derrear: 
estragar. 

■tpi-ranen. V. Dcrrancamenlo. 
iK-i-i-cariio. V. Derreaiaento. 
Mvi-rcado, a (df.rre&iln) adj. que mal 

pôde andar ou endireitar-se magoa- 
do dos lombos por doença, panca- 
das ou peso. 

I>t-ri-ra>)ur, a (cZerreíídôr) s. m. que 
derreia. 

Bícrreaiitf. V. Derreador. 
Uei-rcaiiiouto (derreãmtítu) s. m. ac- 

çã i de derrear. 
i»<M-rfar {dcrrekr) v. a. magoar dos 

lombos que mal possa andar ou ar- 
rastar-se. 

A". l{cdor. 
uiTri-iKar (Aírreghár) V. a. atravessar 

c m regos a lavoura para derivar a 
agua. 

nfi-rca^ar. V. Derrear. 
itcM-rotcdiira {derreleàúrâ) s. f. acçào 

de derreter. 
ii>oiTotpr {de.rretüx) v. a. fazer passar 

do estado solido ao estado liquido; 
fundir. 

itciTctido, a (derretidii) adj. liqüefei- 
to : amoroso, delambic^o. 

Ucrretiaiiciito (derretimütu) s. m. li- 
quefacção. 

uprribado, a (derrih&du) adj. lauça- 
do por teri*a. 

Uprriliailor, a (derrjtadôr) «. e adj. 
que derriba. 

uprribameiito (derribâmetu) s. m. ac- 
ção de dcrribar. 

■iprribar ((íer-j^íbár) v. a. lançar por 
terra; demolir; abater, prostrar. 

Itcrrlbador, a (dernôadôr) adj. 6 s. 
que derriba. 

Ucrrlçador, a (cierrifâdôr) s. 6 ac^j. 
que derriça. 

Derriçante. V. Derriçadon 
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Derrlfar (derriçír) v. a. puxar com 
03 dentes; repisar o asaumpto. 

Dcrriço ^derriçu) t. m. acto de derri- 
çarpessoa com quem se derriça, na- 
moro. 

DerriMcar, etc. V. Dtriscar, etc. 
Derraoada, (derrukádá) «. f. desaba- 

mento. 
Derrocndor, a (derruMdôr) s. O aãj. 

que derroca, derriba. 
Derrecnniento (derrukãmêlu) s. m. 

actê de desaba^ derrocada. 
Derrocantc. V. Jjerrocador. 
Berrocnr (cíerruk^) V. a. demolir, ar- 

rasar; V. n. aluir. 
Derrota (rferróíá) 8. f. rumo que leva 

o natio; desbarato, destroço. 
Derrotadsr, a (demitãiõr) s. C adj, 

que derrota, 
uerrotante. V. Derrotador. 
nerrotur (dernítár) V. a. destroçar, 

arruinar, 
ncmíbar, etc. V. Derríbar, etc. 
ucrriiir (derruii) V. a. desmoronar, 

derríbar. 
Dervicho (dérvixe) s. m. religioso mu- 

sulmauo. 
DerriH. V. Derviohe, 
i»é«. V. Desde. 
UeKabado, a (tíezibáájí) adj- cahido. 

Chapeo—, de aba horisontal, não 
levantada. 

Ddaabar {dezabajc) v. n. cahir. 
Dewubadamcnte {dezãhádâxmite) adv. 

de modo deâabado. 
DeivaliDfaiiiciito. V. Desabafo. 
Ueaabafar (!dezãhâfa.\) v. a. tirar o 

que veda a cvapoüaçào, destapar; 
dei»afrontar; manifestar o que se 
sente: v. n. desafogar, expandir. 

Becutlsafo ((hz&hkfu) s. m. acçào de 
desabafar; desafogo, expansão. 

»rHnila^ullo, a {dezãliâlá.du) adj. enor- 
me. 

Dcaabaiucnfo (_dezábâmetu) s. m. acto 
de desabar. 

Desabar (dezííbár) v. a. abater a aba 
do chapeo: v. n. cahir, tombar. 

neüabBNtcccr {dezâbâxteièr) V. a. tor- 
nar falto oa minguado de viveres, 
etc. 

De«abaff(ccImento (dezâhâxteçixsxõtu) 
s. m. acto do desabastecer. 

Denabouador, a {dezâbunãdôr) s. e 
adj. que desabona. 

DexabaRar (dezáÒMuár) V. a. desacre- 
ditar, não abonar. 

Dexuibono {dezâhõnu) s. m. deaoredi- 
to, detrimento de reputação. 

Desabordar (dezãburdáv) v. a. largar 
o navio que se tinha abordado: v. 
n. deaaferrar. 

Dcsabotoado, a {dezdinituMu) adj. 
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com 03 botões soltos das casas; 
aberto (botão de flor). 

Desabotoadiira {dezâbutuâãárã) s. f. 
acção de desabotoar. 

Dcsabotoamcnto. V. Desabotoadura. 
Desabotoar {dezâbntuír.^ V. a. e s. ti- 

rar o botão da casa: v. n. abrir (a 
flor), desabrochar. 

Desabraçar (ríeaáòriíçár) V. a. soltar 
dentre os braços. 

Dcaabraçado, a {desãbrâçà,du) adj, 
solto dê entre os braços. 

Desabridamente (dezâhridârríete) adv. 
dum modo desiabrido, rude. 

Deaabrido, a ((íe2iíbrí8M) aíí;. aspero: 
intractavol. 

Desabrigado, a {dezâbrighidu) adj, 
privado de abrigo, exposto ás in- 
tempéries. 

Desabrigar (rfezííòríghár) V. a. privar 
do abrigo: desamparar. 

Desabrigo {dezãhrii/hu) s. m. falta da 
abrigo; desamparo. 

Desabrimeiito (dezâhrimetu) s. m. ri- 
gor, aapereza no tracto. 

Desabrocliar (dezâhnixsít) v. a. des- 
aeolchetar; desabotoar; v. a. e n, 
abrir (a flor). 

Desabrorhavrl (dezãhrtixível) adj. sus- 
ceptível de deaabroclmra. 

Desabrol^ar (jdez&bruWvkx) V. n. abrO- 
lhai-. 

Desabnsado, a {dezâbuz&du) adj. que 
não labora em erros grosseiros, em 
abusões; que não é de crendices; 
manhoso. 

Desabnsar {dezãbuz&i) V. a. tirar 
de abusõe»; desenganar, desillu- 
dir. 

Desaçaniar {dezâçâmá,r) V. a. tirar 0 
açamo. 

Desncaniiado, a {dezãkânh&du) adj. 
que perdeu o acanliamento. 

Desacanhar-se (rfezáMnhárçe) V. a. 
perder o acanhameiito. 

Desacatameiilo {dezâkâtâmetu) s. m. 
falta de acatamento. 

Desacatar {dezãkâti.^) V. a. faltar aO 
respeito desido: menoscabar. 

Desarato {dezâXvktu) s. m. aggravo; 
insulto. 

Desaeautelado, a {dtzâJ:áute]ú,ãu) adj, 
■ descuidado: imprevidente. 
Dosarauteinr {dezikáutflá.r) V. a. não 

pôr de cautela: não aeaiitelar. 
Desaclimar (dfcSIdinvÁr) v. a. desha- 

bituar ao clima. 
Desacclimatar. V. IJesa^.lintfir. 
fí€ítiacron»tuodaHo(d<*âJcu'miídAdrí)adj, 

desalojado; que não tem amo ou 
emprego. 

Desarromniodar (dezãkumudÍT) V. a. 
tirar do commodo; inquietar: tirar 

16 
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alguém da casa onde serve, do em- 
prego quo tem. 

Be.üaccorfiar, etc. V. Desacordar, etc. 
Deancciimiilar {(ItzâkiiniuXàx) v. a. se- 

parar. 
Dennccrhar {dtzãçerhix) V. a. tirar a 

agrura. 
DeaacertAdo, a (dezãçertá,ilii) adj. que 

obra com desacerto; feito com des- 
acerto. 

nesacertor ((íezitçertár) V. a. e n, nâo 
acertar, errar. 

Desacrrto {dezâçkrtu) s. ni. falta do 
acerto; erro; fallencia no coasegui- 
mento; imprdtteneia. 

I»e»acobar€lampníaí((iezáI,ttòdr(Z<2me<!0 
s. m. cobramento de animo. 

Desacobartlar (^dezâkubãrdM) V. a. 
fazer perder a cobardia; reanimar. 

Deaacaliuar (desãkóimXv) V. d. absol- 
ver de coima. 

Deaaeoltado, a {^dezãkõità,du) adj. sem 
refugio. 

neaacoltar {dezãkôit'Xr) V. a. fazei' sa- 
hir do coito ou refugio. 

DesMcolchetar (d(zâkòlxetkt) V. a. ti- 
rar o colchete; desabrochar. 

Deaaccoinmoilado, etc. V. üesaccom' 
modado, etc. 

Dedaeompankada, a (dezãkopâwhídu) 
adj. sem companhia; separado, só. 

Deanconsclbar ^deziífcõíelliár) v. a. 
dissuadir, desviar do conselho toma- 
do. 

Desaeorçoad», etc. V. Descorçoado, 
etc. 

l>e«acardadninen(e((£ez(:t^-u)'<2ád(l(meíe) 
adv. em discordância. 

JDcsacordadq, a {dezãkiirâádu) adj. 
que perdeu os sentidos, desmaiado. 

Deiiacordar {dezãkurdàt) V. a. pôr em 
discordância, em desacordo: v. n. 
nâo concordar; pensar, falar sem 
cohereucia. 

Desacordo {dezâiiôtdu) s. m. deshar- 
monia; divergencia. 

Desacoroçoar, etc. V. Descoroçoar, 
ete. 

■esacoatuniado, m {dezâkuxtumÁdu) 
adj. que perdeu o costume: desusa- 
do. 

Dcaacostumar (dezâkuxtumív) V. a. 
fazer perder o costume.—se, v. r. 
perder o costumo. 

O^eaaeraTar, ete. V. Desencravar, etc. 
Deaacreditado, a {dezâkreditèídu) adj. 

que perdeu o credito, a reputação. 
Deaacrcditador, a (tíezakreditâdôr) s. 

e a^. que desacredita. _ 
Scaaeredltar {dezâkreditír) v. a. fa- 

zer perder o credito, a coufiaiiça 
que inspirara aas suas afirmações 
e coHtractoa: fazer peider a repu- 
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I taçâo, infamar. — se, v. r. perder o- 
I credito. 
: DeMndornrno (dezâdurâçãa) ,e. f. acto 
! de desadorar. 
' DcMniloi-iir (deztUtirkí) V. a. abomi- 

nar ; V. 11. iiidigiiar-se. 
DfxadnrmeatHr {dezãdurmêtvkv) v. a. 

desemtorpecer. 
DeKadui-nndn, a (dezãdurrnâdu) adj.. 

desguarnecidos de adornos. 
neHadoruar (dezdííiirrnár) v. a. des- 

enfeitar. 
Dcaadoriio (tiezddôrrníí) s. m. priva- 

ção de adorno. 
DeHndiinado, a {dezMimkdu) adj. se- 

parado. 
UcMadvprtido, a {dezâdvertídu) adj.. 

inadvertido. 
ncMafalmar {dezáfáimkc) V. a. matar 

a fome. 
nc.vHrmiiar. V. Informar. 
UeNnrcri-nlIinr (cífzâ/ciTíílhár) V. a. 

tirar donde o-itava aícrrolhado: cor- 
rer o fenollio; abrir prisão. 

DrMalTuxer (dezâfdzúr) V. a. deshabi- 
tuar. 

DcMnlfortarn» de.z'if¥.tâ<iSx\) s. f. sin- 
gelle/.a, naturalidade. 

Urwufrertadnmenlp {dezâfetádâmile) 
adj. som afieetaeão. 

DpNalTrrtado. n dezâf^tidu) adj. na- 
tural, singello. 

Dowaifrcto, a (íZezáfâit) adj. destituí- 
do da aliciçào que tinha; adverso, 
contrario, inimigo. 

DcHaifciçào (ciezd/cíçau) s. f. inimiza- 
de, aversão. 

DcNaffciçoado. V. Desaffecto. 
UcHalTriruuiueuto (dezãfêiçuâmêlu) s. 

m. actó de desafteiçoar; desaffei- 
ção. 

Dexairciçoar dezâfêiçuáx) v. a. fazer 
perder a aífeição. 

DcMaircita, a dezâíêitu) adj. deshabi- 
tuado, desacostumado. 

DesaiTronia {dezâitõtâ) s. f. desaggra- 
vo (de injuria). 

Desaflrronlado, a dezàfrõtidu) adj. 
desaggravado da injuria: livre do 
calor que faz corar o rosto, ou de 
objecto fronteiro que tira a vista, 
desafogado, desassombrado. ^ 

DeaaITroiitader, a df.zãfrÕtâdÔT) s, 6 
adj. que desaffronta. 

Dcaalfrontamento. Y. Desa/frmita. 
DesalTroutar {dezâfrõtàr) v. a. vingar 

da affronta; despicar; livrar de af- 
frontação ou de objecto que embar- 
§a a vista, que tira o ar, desassom- 
rar, desafogar. 

DeaaHação. v. Desafio. 
DeaaOador, ■ {dezâfiâdòl) S, e ac{/» 

que desafia. 
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Desafiante. V. Desafiador. 
Desafiar (deziifi-Xr) V. fi. chamar a de- 

safio: provocar; incitar. 
Dcnnfi(;urar ldezâCiíj1mv&.v) V. a. des- 

figurar. 
Desafliiação. V. Desafinamento. 
Desnlinado, a {(lezãfiuiuhi) adj. dcs- 

enfoado: que não está na ton.^!to de- 
vida (corda do instruiíionto musico). 

Dcsalinaiiieiito [dezãfinâxatítu) e. m. 
acto de desafinar. 

Desafinar (dezáfinár) V. a. tornar 
inharmonico,deseutoado: v. n. dôslmr- 
mouisar: não dar os tona da esca- 
la. - 

Desafio (desâiíu) $. m. provocação (a 
ducllo, lucta etc.) 

Desafivetar (dezã/ívdtU-) V. a. despren- 
der, soltar cousa afiveladaa mas- 
cara, patentear o que se trazia oc- 
culto. 

Desafo;;aiio, a (cZesií/íígháíZu) adj. des- 
opprimido. 

Desaroganienfo (dezãftighãmêtu) s. m. 
acto do des.ilogar. 

Desafosar (ZezíYií.sliár) V. a. desaba- 
far: V. u. iilliviar, expandindo as 
magoas, coutando-as, lastimaiido-soi 
chorando, etc. 

Desafogo {dezãíò(fhu) s. m. desaba- 
fo. 

DeMafoKuear (dezâfugheXr) v. a. re- 
frescar (o calor das faces). 

Dcnnfornilo, n dezâfuvAtlu) adj. livro 
de íoro ; atrevido: libertino. 

Desaforaiuento {dezáfurãnmtu) s. m. 
acto de desaforar: descaio. 

Dcsníorar {dezâfur&r) v. «. remir do 
foro.—se, V. r. perder a vergonha, 
tornar-se libertmo. 

Desaforo dezâtÔ7-u) s. m. despejo, iin- 
pudor; insolcncia. 

Desafortiinailo, a (dezãfurltm&du) adj. 
desditoso, infeli^. 

Dcsafurtiinailaniente {dezâforivnada- 
miite) adv. de modo desafortunado. 

Desafreciiczar (dezâfréglitz!i.x) v. a. 
fazer perder a freguezia — se, v. r. 
deixar do ser frcguez; perder a fre- 
guezia. 

DeMafrontar, etc. V. Dcsaffronfar, etc. 
Dcsasasalliar {dezâghãzãihàr) v. a. 

privar de agasalho; pxpôr ao frio. 
Deaagasalho (dtzãgâii.lhn) s. m. falta 

do agasalho; desabrig:o. 
Desagastado, a (dezâr/âxtàdu) adj. li- 

vre do agastamento; doseniadado. 
Desagastanicuto (df.zãffdxtãmolu) s.m. 

acção de desagastar. 
Desa^astar (dezáff/iâxtár) V. a. dissi- 

par o agastamento. 
Desajeitado, a {dezâjêitádu) adj. dea- 

geitoso. 

DesasKloniernr {dezãffhlumerXr) v. «. 
separar o que está agglomerado, des- 
amoiitoar. 

BesHKKravar (dezâglirâvíir) v. a. re- 
parar o aggravo, vingar a aífronta: 
emendar a sentença d.ada pelo juiís 
inferior contra o aggravante. 

BSesiiKsravo (ffciíghrái-M) s. m. repa- 
ração do aggravip. 

ncsasKreaaçAo {dezãghreffhã(;ã.a) s. f, 
acção do dosaggregar, separação. 

DesaKsresar {(ttízãghreghiir) v. a. se- 
parar, desligar. 

nc.snK>'n<lar {dezã^/uMiiv) v. n. des- 
j contcnfjir, dcsL'ostar. 
I Ucsn^i-ixlavel (drzâghrãàkúl) adj. o. 

que diisagrada : ingrato, molesto, iu- 
conimoíio. 

l>eKnKra<lerer (dc.zãyhrãdeçir) V. íl. 
mostrar ingrtitidão. 

Uesaicrcdecido, n (dezdff/irâde<;ídu) 
adj. ingrato. 

Uc«aBradeclinento((ie2(íj/in1cZeçíme<í() 
s. m. ingratidão. 

■icsnKrado ((iezrtghrá<í(i) í. m. falt;i 
do agrado; desgosto. 

neMa^iiadciro. \ . Desagiiadonro. 
I9es»(;ou(loi>-u. V. Desayuadimro. 
UcNnKucdor, » (dczãglmààòv) s. e adj. 

quo trahaliui em desaguar; vasilha 
para desagnar. 

Ue.vntvaixiniiro (^dezáxjlmâAôru) S. 111. 
valia, abona, sai ja por oude so es- 
coam aguas. 

nesa^iiiiiucnto (j.l(:zágliu0.n\õttí) s. m. 
esci amento; acção do desaguar. 

DesiiK>i»r {dezághuáx) v. cí. esgotar 
de agua. 

DcNaKiiisado {dezá[/hu&.du) s. m. des- 
avença. 

Desuiiindiirn {dezáínâAü.râ) s. f. doen- 
ça ((uo ataca os cascos dos cavallos 
folgados. 

Oesairo (rfezáire) s. m. falta do do- 
naire; desiir. 

llesaircs», a {dezáivòzu) adj. não ele- 
gante, dcshonroso. 

Uesnjoiijar (dezdjny\rj v, a. soltar do 
ajoujo. 

Dpsnjiidar (íferájwdár) V. a. empecer. 
estorvar em vez de .ijudar. 

Uesujtiixado, a {dezSjuizíwlu) adj. in- 
! scnsalo. 

Drsuitiicar ((íesíWdghár) v. a. ensitgar 
o que estava alagado, 

iiesuiastrar (cZeíilZdxtrár) V. a. tirar 
o lastro. 

Drsalliardar (dezãlbãyAá,r) i;. a. tirar 
a albardà. 

Uesalculado, a (flezâletAdii) acij. falto 
de alento. 

Desalentador, a {dezãlctãdôr') s. e adj. 
quo faz perder o alento. 

* 
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i>enalcu(an(c. V. Desalentador. 
nenalentar {dez&leVÁr) v. a. desani- 

mar: V. n. eamovecer. ' 
nenaleiito ((iezálu/íí) s. m. desanimo. 
De«alseninr {dezáljemkr) V. a. soltar 

das algemas. 
UeMalinliadanicntc (ãesâlinJiádàmête) 

adv. de modo deualiiiliado. 
UcMnlInhailo, a {dezãlúúiádi0 adj. fal- 

to de alinho; desviado do alinha- 
mento. 

VÃaltnhaincalo (deziUinhâmeCu) s. m. 
acção de ■ desalinhar. 

DeNnlinliar Ulczâlinhtiv) V. a. desviar 
do alinhamento; pôr cm dcsarranjo. 

liesnliiilio (dezâiin/iu) s. m. desarranjo. 
l>e»alisiar (dezãlixtú.v) V. a. tirar da 

lista. 
l>e«nlliaiira (dezãliãça) s. f. quebra 

de alliança. 
Dotalllnr {dezàlikc) v. a. tirar da al- 

liança. 
I»e«ialiiin«loiiiente(tíe2áím<íáámêíe)aíiy. 

cruelmente. 
De#ijiIniado, n (dezáimàdu) adj. aes- 

humano, cruel, feroz. 
Dénalojamoiito (dezâhijâmutu) s. m. 

acção de desalojar. _ 
Kesalojaclo. u dczãliijsLdti) adj. posto 

fora do alojamento. 
Ite.«alajnr {ãczãluiÁr) V. a. pôr fora 

do alojamento, ou donde estava: v. 
n. IcvHiuai- o arraial, abalar, 

líesnltpi-nr {dezáltersír) v. a. fazer ces- 
sar a alteração; aplacar, abrandar. 

Itenaliinilutio, « {dczàlnmvÃdu) adj. 
falto, privado de luz: ignorante. 

Dcsníiiaiilisr (cZezániíínhár) v. a. des- 
compor, desconcertar. 

Besamar (f/ezâmár) v. a. odiar; abor- 
recer. 

Desamarrar ((íeu(íni(íi-rilr) V. a. soltar 
da amarra: abrir nó, amarra, laço: 
V, n. levantar ferio. 

DesauiiiM.<iar (dczâmã(iÁY) v. a. amas- 
sar de novo para não levedar tão 
cedo. 

DesaiiinTel (,dezâm-Xvel) adj. c. que 
não é amavel. 

ncKaiiili!cio.<u>, n [dezãMçiòsu) adj. que 
não tom ambições : desapegado, isen- 
to, modesto. 

Itexaiiiisor (cíeriíniigliár) v. r. que- 
brar os laços de amizade. 

Dcsamocilar. V. JJcmonetisar. 
Dcsainontoar {dezâiilõtná.v) V. a. deS' 

accumular; separar do montão, 
ncsamor (íteuinOr) s. m. dcsafteiçSo; 

aborrecimeiito. 
Ucsamorailo, n (dczãmuísiihí) adj. fal- 

to de amor, severo. 
UcMaiuorarc-I [dczâmwkvil) adj. c. 

não amoravel; severo; asporo. 
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l>e.«)aiiiorosa. V. Desamoravel. 
nenamortalhar (dezâmurtâlh&T) V. a. 

tirar da mortalha. 
UcHamortisaeSo (,dezâmurlizâçãa) s. f. 

acto do desamortisar. 
UrManiorilaar {dezâmurlizár) V. a. fa- 

zer entrar "ho dominio commum os 
bens de mão morta. 

Uc.<i>imoiinar {dtzãmutin-kv)v. a. aquie- 
tar o motim. 

Oc»aiin>aradamente(rfeaãjO(ír(ííÍ(ímêíe) 
ado. sem amparo. 

Ue.«aiiiparnr {dezãpâvàx) V. a. tirar 
o amparo, o esteio; abandonar. 

ne»aiuparo (íiezapárií) s. m. abando- 
no : desabrigo. 

neMamiiado, a ifiezàmuMu) adj. des- 
agastado. 

■H^Naiiiiiar {dezâimiàr) V. a. dissipar o 
aniuo, pôr do bom humor. 

UfMunpndo. a ((lezãká.au) adj. derrea- 
do com pancadas. 

Desancar (rfezãkár) V. a. derréar com 
pancadas. 

Deauiirorar {dczãlcuvàr) V. a. levan- 
tar ancora de: v. n. desaferrar do 
porto. 

l>e»anda (dezãdâ) s. f. deseompostu- 
ra, reprimenda. 

licoaudar ((íezãdár) v. n. retroceder; 
andar para trás. 

Desandar {dezânelàr) v. a. desman- 
char os atineis; desencaracolar. 

Desanimado, a (dezânimá.du) adj. des- 
alentado,. esmorecido. 

Desanimar {dezânimiit) V. a. desalen- 
tar : V. n. perder o animo. 

Desanimo (dezãnimu) s. vx. falta de 
animo, desalento, esmorecimento. 

Desanixar {dczánixÁx) v. a. tirar do 
nicho; tirar do loíar, de emprego 
commodo, inútil ou ininicrecido. 

Desannexar {dezâncTci.ykx) V. a. des- 
membrar, se])arar. 

DeManniiTcar. V. Desanuviar. 
Desanojar {dczâmijàr) V. a. alliviar o 

nojo, consolar. 
Desaniiviar {dezCmuviàx) V. a. limpar 

de nuvens. 
Desapaixoiiailo. a {dezâpáixuná.du) 

adj. livre de paixão. 
Desapaixonar (liezâj)âÍxunsiY) v. a. li- 

vi-ar de )).iixào, socegar o animo. 
Desiipiii-nrasar, etc. \. Dcsparafusar, 

etc. 
Desaparecer, etc. V. Desapparecer, 

etc. 
Desapareiliar, etc. V. Desapparelhar, 

etc. 
Desnpesado, a {dezãpes^tádu) adj. des- 

intercasailo. 
Desupe»amento [^dezãpcghá\W.',lü) S. m. 

desapego; acto de desapegar. 
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Dexapesar, etc. V. Despegar, etc. 
Dcsaiiegação. V. DtsapegameMio. 
Dcsnpcrceblilo, a [dezâperçe,hidn) adj. 

desprevenido, desciiidiulo. 
Dcsapercebiniciilo {dezâperfíchimetu) 

s. m. desprevenção; descuido; falta 
de cautela. 

Desapertar (ãezâpert&v) v. a. alavgar; 
afrouxar o aperto. 

Denaperto {dezãpètíu) «. m. acto de 
desapertar. 

Desapladadanicntc {dezàpitdáflâmHe) 
aãv. deshumíinamente. 

Desapicdado, a (dezâpitAkdu) adj. 
deshiiinano. 

DcKaplinnar, etc. V. Desaprumar, ete. 
Deaapodcrado, a (dezâptideríulu) adj. 

desapossado. 
Desapoderar {dezâpudeiàr) a. dea- 

apoBsar. 
Dcsapolar {dezãpõiú.r) V. a. privar de 

apoio. 
DesapoUilhar (<ie2<ípíjZ!.'ílhir) V. a. ti- 

rar polvilhos. 
Dcsapontadu, a {dezãpõtXdu) adj. des- 

concertado nos seus planos ou de- 
sejos. 

Dc«apo«aado, a {dezãpu(;Mo) adj, ti- 
rado da posse. 

Desnpow.sar ((íesójJMçár) V. a. privar 
da posse. 

nesnpflHHucioi-, a {desapuçaàòr) adj. 
que dosapos.»a. 

üesapoM.^iaiiie. V. Desapossador, 
esapparcrer {dezãpâreçéi) v. n. dei- 

i»xar de apparecer: sumir-se; levar 
descaminho. 

Desapparcrlmcnto (dezâpâreçimotu) 
e. m. acto do desapparecer. 

Desapparplliar (dezajxírelhár) V. n. 
tirar apparelho. 

Bedapurcllio (dezâpâTêlhu) s. m. ac- 
çào de deaapparelhar. 

ncsappai-irAo {dezâpãri(}&xx) s. f. des- 
appariic.imonto. 

l>esapi>i't'nder (dezáprêder) V, n. es- 
quecer o que sabia. 

Dcsapprovação (dezáprut^çãu) a. f. 
reprovação. 

Besaprorador, ■ (desápruuádôr) s. 
e adj. que desapprova. 

Deaapprorante. V. Dtsapprooador. 
Deaapprorar (deídpruvár) V. a. re- 

provar, censurar. 
BeaapprovaliTo, a {dezâpnívativu) adj. 

que contém desapçrovaçào. 
Itesaprccini-, etc. V. Depreciar, etc. 
Desapreço (liezdprêçii) s. m. menos- 

cabo, desprezo. 
Desaprender. V. Desapprender. 
Desaprimorado, a {dezâprimuxidu) 

adj. falto de primor. 
Desaproposltado. V. Despropositado. 

Desapropriarão {dezâprupriâíííxn s. f. 
expropriaçào. 

Desaproprtamento. V. Desapropria- 
ção. 

Desapropriar {^dczâpruprikr) V. a. ex- 
propriar. 

Desapproraeão, otc. V. Desaprova- 
ção, etc. 

DcNaproveltado, n {dczâprucêitÁdu) 
adj. desperdiçado. 

DesaproveUamcnto (dezâpruvêilânM- 
tu) s. m. desperdício. 

Desaproiettar \dezâpnivêit\i) V. a. 
desperdiçar. 

Desaprumar (dezâprumàv) V. a. tirar 
do prumo. 

Desapriiuio ^dezãpTãmu) s. m. falta 
do prumo; acçào de desaprumar. 

Desaffiilnlioar {dczâhinhuá.t) v. a. pri- 
var de quinhào. 

Desar. V. Desaire. 
Desarar [fle.zãrtw) v. n. despegar-so 

(o casco da beata). 
DeMarhorisar {dezMmriv.kí) v. a. cor- 

tar, arrancar as arvores d'algum ter- 
reno. 

Desarear (íiezárkar) v. n. tirar os ar- 
cos (a pipa, etc.) 

Desarear {dezâre-Ãt) v. n. limpar da 
areia. 

DcsarlsCndo, • {dezãrixtàdii) adj. som 
praganas. 

Desarmarão. V. Desarmamento. 
Desarmador, a (dezdrníddôr) s. e adj. 

que desarma. 
Desarmamento (dezármâmõtu) s. m. 

acção de desarmar. 
Desarmar ((íezdrmáx*) u. a. privar das 

armas: 'desmanchar: applacar: v. 
n. fazer depor o armamento. 

DcsarraiBamento {dezârráiyhãmQlu) s. 
m. acção do desarrcignr. 

DesarralRar ((iezárrtíiírhár) v. a. ar- 
rancar pela raiz; extirpai;. 

Desarranjador, a (dezârrãjãdôt) s. e 
adj. que desarranjii. / 

Desarranjamento. V. Desarranjo. 
Desarranjar (dezárrãjár) V. a. desor- 

denar ; por em desarranjo. 
Desarranjo (^dezâriãjii) s. m. falta de 

arranjo. 
Desarrazoado, a (dezãrrâzmXdn) adj. 

desassisado, insensato; illosico. 
Desarrar.oamcnio (líezcíi râzmiincílt) s. 

m. contrasenso. 
Desarrazoar (dezârrãziiM) V. n. dis- 

correr sem lógica, falar despropoai- 
tadamente. 

Desarregarar {dezãrregJiâq'Xr) v. a. 
deixar cahir, soltar o que estava ar- 
regaçado. 

Desarrelgar, etc. V. Desarraigar, 
etc. . 
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i>e»nrrn7.on<io, etc. V. Desarrasoado, 
etc. 

Hcsnrroxoar, etc. V. Dcsarrazoar, etc. 
ncMarrimur {clezârrimAr) ti. a. tirar, 

.separar da rima ou do arrimo; dea- 
eiicostar. 

itoMarrimo Çdezãrritmi,) s. w. desam- 
paro : de.sabrigo. 

UcKiirroliinr {dezãrnãh&r) V. a. des- 
tapar tiraiulo a vollia. 

IteMnrriirn {dezâvrufn) s. m. desamiio. 
l>e.«ui-riisniiicnto, etc. V. Desenrru- 

gamento, etc. 
itfHarrtiiniipíio {dezãrntmâçaa) s. f. ac- 

ção (Io dodariumar. 
ncNiirriiiUHr (ãr.zãnmm&v) v. a. tirai" 

do rimio, de.íciicaminhar; deslocar; 
privar do loírar, «Io emprego. 

ItrNiirlioalnrno {(Ir.ziírtikalâçim) s. f. 
acto de desarlicnlâr. 

ne.xiirilriiliir {iUzârlihuVix) V. a. des- 
coiijiin'5tar (ob ossos). 

Hcxnrvornr {dezãrnivÁr) v. a. tirar os 
mfisri-o.-í R piixiii cias (.á embarcação), 

itcHas-wniiiini- ((Íezá^ííiiliái) V. a. apla- 
car a saiilia. 

l>o.-<a.<isÍNuflo, n {dezâçiz&du) adj. in- 
gaiio. 

ueHi>.*«NiNar (dezâçiziii) V. a. privar do 
siao. 

ltpH>i.<iNÍxtldo, a {dezâçixtídu) adj- des- 
amparado. 

npuasMorpBaflo, a {dezâçuçeffhádn) s. 
e adi- inquieto. 

UenasHorreadoi-, a {dezâçiiçegjiâàôr) s. 
e adj. que desassocéga. 

Itenasnorctcoi* (dezâçuçegh&r) v. a. in- 
quietar, perturbar. 

ItcnnKMocego (ãczãçu(:<\ghii) s. m. in- 
' quietaçào, pertiirb.K.-ão. 
itcNasNoIvnr {<le?.ãiôl\i\r) V. a. descar- 

regar a i)eça da ixilvora liumida. 
l>eHaN.«onihi-nfSaiiientc {dezâçõbrádâ- 

mêíe) cidv. com dcsassombro, soreiia- 
incute, afoutameute. 

llrxaHNonihrado, a (dezâçõbrádu) adj. 
que não _ tem couiía que lhe faça 
sombra: isento de temor. 

ItrNaNMOinhraiiiriilo. V. Desassomhro. 
IteHaMffoiiibi-ar (rfe2tt';õbrár) t'. a. tirar 

o medo. 
neaasNombro (,dezu(;obru) s. m. ousa- 

dia, impavidex: valor. 
ncHantraalo, a {dezãxtcXdu) adj. fu- 

nesto: infeliz. 
Itcwnwd-c {dcrÁ:ílre) s. m. lauee iirfana- 

to o imprciisto; chifro de boi, met- 
íido numa vara, com que os bar- 
qnelros molham a vela. 

l»FsnN(ro»o, a {dezãxiiõzu) adj. que 
eausa desastre; funesto, desgraçado. 

Itenaiacado, a (áczrítókádu) adj. des- 
carregado (espingarda, etc.) 

Defíatacar (fíesiltókar) v. a. soltar do 
atacador; desacolchetar; descarre- 
gar espingarda, etc. 

Ucsatadiira (dcíáíddúra) s. f. actO de 
desatar. 

Denatamcnto. V. Desatadnra. 
■tenatar {dezâtár) V. rt. desdar nó; 

desligar: v. n. proromper. 
n^Natarrachar {dezâtârrãxàx) V. a. 

tirar a tarraclia. 
npHataMcar {dez&lâjakr) v. a. tirar do 

atolciro. 
nenatariado, a (dezâtâvikilu) adj. sem 

enfeite, singello. 
np«ataviar {dcz&tâvikc) V. a. desen- 

feitar. 
»p»atarlo {dezâtâviu) s. m. falta de 

atavio. 
DrMairiiiorUar {dezâtemuriziv) v. a. 

tir.ir tçmor. 
DcHatcrrar (dezáíerrár) V. a. desfazer 

aterro. 
DeHuCrrro [dczâtérru) s. m. acto de 

desatterrar. 
■truntinado. a (dczâtinidu) adj. incon- 

siderado, insensato. 
■>rHallnaincH(o. V. Desatino. 
Uenatiiiadaniente ( dezãtinádãmêle ) 

adc. com insensatez, de modo desa- 
tinado. 

DPHntInar (dczâtinAv) V, n. fazer desa- 
tinos. 

Desatino {dezâünu) s. m. dosvario, 
contrasenso. 

UcMatolar (cíe2(Jí!ílár) V. a. tirar do 
atoleiro. 

ncKatrarar {dezâtrâk&r) v. a. o n. lar- 
gar a embarcação que se atracou- 

npHatraraiicar (dezâtrãvãk&T:) V. a. 
tirar, remover o que impede a pas- 
sagem. 

DcMatravpflHnr (^dezâtrâceçir) V. a. ti- 
rar as travessas, o que empaclia.— 
se, V. r. deixar (o nav^io) de estar 
atravessado. 

Ornai rolar (áeráírclár) v. a. soltar da 
trela. 

a^(•Hattruçao (rferáíeçãu) s. f. falta de 
aftenção; desfiortezia. 

3t<-.«aUrncio9ainpnte i^dezãtêçióaám.ête) 
adv. dum modo desattencioso. 

stcaiaUcncIosa, a {dezâtfçiôzu) adj. des- 
cortez. 

UoRntieadcr {dezàUiXíi) V. a. não dar 
attenç.âo, uào estar attento a; não 
respeitar, desconsiderar alguém. 

u<M«attpulanirnte (,dezãtelâmeíe) adv- 
dum modo desattento. 

UcNatteuto, a (dezãtêtu) ad}. que não 
attende, falto de atteução, distrahi- 
do. 

Driiautararãa í^dezáuturâçãíu) s. f. 
acto de desauetorar. 
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DcNnuctornr (íZízdttíitrár) V, n. exau- 
ctoiar. 

DcHaiirtorUarSo (rfezdiííítriziíçãu) s. f. 
acção do desauctorisar. _ 

Dcsaiictorixiir {(iezúnturívÁr) V. a. ti- 
rar a iiuctoi-idade a; deaacreiiitíir. 

DeMnuloração, ete. V. Dcsaucloração, 
etc. 

Urüiiiitarliiar, etC. V. Desauolorisar, 
etc. 

DcoavnKar (áezdivjçliár) ü. a. arran- 
car a ferradura, tirando os rebitos. 

ncMnrença {dezãveçâ) s. f. couteiida, 
discórdia. 

Dcsnvciitiira. V. Desventura. 
UcHaverbnr {dezÕLverhkT) V. a, riscar 

o averbameiito. 
DrHntteuto, a (dézâtêiii) adj. que não 

attende, falto de attenção, distra- 
hido. 

WeMavrrKonltada, n {jlez&verghuwhk- 
du)adj. impudente, descarado, cyiiico. 

UcnHicrgonhanicnto [ilezâceiyunJiâ- 
mêíu) s. m. iinpudoiieia. 

Dcsavccade, a (dezâvczáxlu) adj. des- 
acostumado. 

Dczarczar (dezâvezAr) v. a. desacos- 
tumar. 

Dcüarexo (dezâvèzn) s. m. descostnme. 
VeKavinda, a {decâvldu) adj. posto em 

desavença. 
Dcsavir (áezdvir) V. a. pôr cm des- 

avença. 
DeanTinado {dezâuiz&dit) adj. inadver- 

tido, indiscreto, imprudente: uão 
avisado. 

Uesuzado, a (dezãzò,dii) adj. falto de 
azas; espancado; inhabil. 

Be«azar {dízázkr) V. a. privar do a^zas: 
quebrar os braços, etc. 

DcMbagoar {dejbâgJiuá,T) v. a. tirar ba- 
gos. 

Desbngiilhar {dejhã(/7iu\há,i:) v. a. ti- 
rar bagulho. 

Dcsballaar {dejbâlizú,v) v. a. tirar ba- 
lisas. 

Deubaliiar {dcjbâlçÁr) v. a. cortar bal- 
sas, desmontar balseiros. 

Dcabnucar {dejbãká.r) V. a. ganhar o di- 
nheiro da banca: vencer, supplantar. 

Dcsbaratador, a {dejbârâlâàoí) S. e 
adtj. que desbarata. Hesbaratamento. V. Desbarato. 

Wcnbaratar {dejbâr&tír) v. a. dissi- 
par, inalbaratttr,_ destroçar. 

Desbarato (dejbâv&lH) s. m. acçào de 
desbaratar. 

Dcabarbado, a (diyíiiírbáfílí) (!(?/. im- 
berbe: sem barba. 

Uexbarbar (flejbârbÁr) V. a. tirar as 
barbas. 

Uesbai-reiar {dfjbãrrelír) V. a. tirar O 
barrete da cabeça a si ou a outrem. 
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DcMbarrii;aila, a {dejbârrigh&da) adj^ 
que tem a barriga deprimida. 

UoHbaHtndor, a {dejbâxtâAÔT) s. e adj. 
que desbasta. 

Dcf(baMtaniento. V. ^Desbaste. 
DcubaMtar (dejbaxt&r) v. a. tornar 

monos basto, menos espesso. 
UcHbante (áq/báxíe) s. m. acto de des- 

bastar: gasto excessivo de haveres. 
DeMba*tccer. V. Desabastccer. 
Ucffbelçndo, a {desbeiíiXdu) adj. priva- 

do. do beiços ou bordas. 
DeMbeiçar (^deshciçár) v. a. tirar 09 ' 

beiços ou bordas a. 
ncMborar, etc. V. Desboccar, etc. 
DcHbocrado, a (dejbtiiiádu) adj. des- 

enfreado; que usa de linguagem in- 
doRCiue ou inconveniente. 

ni-Mliuccnr-Kc (dejiukárçe) V. r. des- 
eufrc:u*-9o; tornar-se descommedido, 
inconveniente ou indecente na lin- 
giiagom. 

Uonburrhiar {desburçiaâi) V. a. que- 
brar as bordas a objecto, louça, etc. 

Denboiailura (dejlmlâ.Aiirà) s. f. per- 
da, alteração fía pôr. 

DcNbotuineiit». V. Desbotadura. 
Ursbotar {dejbutár) v. a. fazer perder 

a viveza da cor; v. n. perder o bri- 
lho da côr. 

Detibrasado, a {dejbraghádu) adj. im- 
pudente, dissoluto. 

I»e«briií{ap-«e ((fejftrcífíhárçe) v.r, tor- 
nar-se impiidento, dissoluto. 

Dciinbrnvnr {dejbrâvàr) V. a. amansar: 
pôr em estado de recèber cultura 
(terra de mato), 

neabiirrliiar. Y. Desborçinar. 
DcMcabcrnincnto {dcxlcâbeçdmctu) S. m. 

acto de descabcçar. 
uescabcçar [dexJcAheç&r) V. a. decapi- 

tar ; tirar a cabeça, 
nexcabcliada, a {dcjkãbeláxlti) adj. 

desgrenhailo, furioso, (estylo).^ 
ncMcacbnr (dtsMxár) v. a. alimpar 

da cachaça o succo que se extrae 
da canna. 

Descadeirar [dexkâdêirá,t) v. a. der- 
rear. 

Descabida {dexkâidâ) s. f. os miúdos 
da galinha: lapso, dicto de inadver- 
tencia. 

Desrablmcnto {deskãimêlu) t. m. acto 
de deacahir. 

Deaeahtr (dexlcâir) V. n. abaixar, aba- 
ter, inclinar-se pouco, ou a pouco e 
pouco. 

Denoaida, etC. V. Descahida. 
Uotcaleadeira {dexkálçâdàir^) S. f. 

instrumento para descalçar botas: 
descompostura. 

Dencalçador ((ieifeá/çddôr) í. e a(i}. 
que descalça: «. m, descalçadeira. 
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Descniçadura {dexhálQ&àúrã) s. f. ac- 
ção do descalçar. 

Deacálçar IdexkálçÁr) V. a. tirar o 
calçado, meias, luvas, tirar o calço, 
ou a calçada.» 

Dcacalço, a (ííexkillçu) adj. quo não 
traz calçailo. 

Descalvar. V. Escalfar. 
Descamhadcln (dexkãhéUlélâ) s. f. di- 

cto baixo, despropósito. 
Deseambado, a {(leskahiulu) aâj. ca- 

bido escorregando; descabido,—esíi- 
Ut—j cjua vao perdendo lentamente 
o vigor. 

Deacambar (ííexfcãbiW v. n. cahir (es- 
C1V ogando): descahir. 

Dcscniiiinhar. V. ]^eí-tncamniltiir> 
DeKCHniiiilio {ilexhUmnliu) s. m. des- 

vio ; extravio: doágoveriio: mau pro- 
ceder. 

Deacamfsa. V. Descamisada. 
Deornmisada {dtxkàmhkdã^ f. tra- 

balho do descamisar o millio. 
Descamisada, a {<kxkãmiíá.da) adj. 

que não tem camisa. _ 
Descamisar {dexlcdiniíár) V. a. tirar 

a camisa a outrem. se. v. r. ficar 
sem camisa. 

Descampado (^exlMpàãu) s. m. exten- 
so terreno inculto sem arvores e 
despovoado. 

Descaiiçado, n {dexkã^kdu) üdj. fol- 
gado ; pausado. 

Descauçar (deajMçár) V. a. livrar de 
fadiga ou cuidado; assentar, v. n. 
repousar; dormir. 

Descanccilar (dexMçeliVr) V. a. tirar 
a cancella: desferrolliar. 

Dcscaneo (dexkáçu) ». m. repouso, so- 
cego; aquillo em que alguma cousa 
se firma, assenta; peça dos fechos 
da arma de fogo, onde doscança o 
cão. 

Descantar {dexkcltú.r) V. n. dar dca- 
cante; cantar ao som de instrumen- 
tos. 

Descante {dexíSie) s. m. concerto de 
vozes e instrumentos. 

Descaptivar (dexlcâtivAt) v. a. livrar 
do captiveiro; libertar. 

Descaracterlsar {dexkãrâterizàr) V. a. 
' desfazer a caracterisação: tirar o 

caracter do indivíduo. 
Descarado, n [dexkãiàdu) ad}. desa- 

■ vergonbado; atrevido. 
Descaradamenle(rfea!fcâríí(íí1meíe)a(iu. 

com descaro, impudentemente. 
Descaramento {(lexlcârãmütu) s. m. 

' impudencia, falta de vergonha. 
Descarapuçado, a (jdexkãrâpuç&du) 

adj. a que se tirou a carapuça. 
Desearapuçar {dexkdrãpuçà.T) v. a. ti- 

xar a carapuça da cabeça a alguém. 
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Dcscarar>!)e (,dexkâii.vçe) V. r. perder 
o pejo, a vergonha, o pudor. 

ncMcar^a í^dexV-iXyhX) s. f. acto de 
descarregar; tiros simultâneos; eva- 
cuação ; pagamento: baixa no cader- 
no eleitoral. 

Dcscargo»((íexkár5'Au) s. m. exonera- 
ção. 

Descaridade {dexkâríd&de) S. f. falta 
de caridade. 

Descaridoso, a {dexJcâridôzu) adj. fal- 
to de caridade. 

DescarliilioMo, a {dexlcârínhôzu) adj, 
falto de carinho. 

Itescarnado, n {dexhtrrnídit) adj. se- 
parado da carne: magrisaimo. 

Dcscariiador (dexkãrniãdôr) s. m. ins- 
trumento do detentista, que serve de 
des pegar o dente da geiigiva. 

DcMcnriiailiirn {dexkârrnâà.árã) s. 
acção ds descarnar. 

DvHcuriiar (lícrcfciirmár) v. a. apartar 
a carne do osso. 

Drscaro ((Íexkárjí) t. m. impudor. 
Ucseuroad». V. Descaroavel. 
Uescaronrcl {dexkArokvil) adj. c. se- 

vero, rude, secco. 
Descni-oçar {dexkâru<;&r) V. a. tirar o 

caroço. 
DescarreBado, «(cíexMrregháátí) adj. 

alliviado de carga. 
Descarregadolro. V. Descarregadmi- 

ro. 
Descarresador, a {dexkarref/JMôr) s. 

e adj. que descarrega. 
Desearregadoiiro (dexkârreffhãiòru) 

s. m. logar onde se descarrega. 
Dcscarresameiilo. V. Descarga. 
DeHcarreKnr (rfexfciírreghár) v. a. ti- 

rar a carga; disparar espingarda, 
canhão, etc.: v. n. dar com ímpeto. 

Dcscai-rrsD. V. Descarga. 
o«scarril»nieuto {dexkíXrrilâmêtu) ». 

m. acto de descarrilar. 
lloMcarrilar {dexkãrriVXr) v. a. e n. 

sahir ou fazer sahir do carríl. 
ncsrnrtar-se idexkãrtXrce)v. r. desfa- 

zer-«e das cartas que não conveem: 
desembaraçar-se,livrar-se de alguém, 
ou (lalgur.ia couaa que não agrada. 

licNcnrtt? (íZexkáríe) í. m. aoto de des- 
cartar 30. 

DeHCHsníHento {dexkàzãvaühCj t. m. 
acto do descasar. 

Dcscnsnr-sc {dcxkâzÁtçe)v. r. annullar 
o matrimonio : divorciar-se : desen- 
parei liar. 

Descnscador {dexkLixkãdôr) s. m. en- 
genho de descascar.—, a s. e adj. 
que descasca. 

Bescascadiira (dexkâxkâãúrâ) $. f. 
acção de descascar. 

Descaseamento. V. Descaseadura. 
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Dcscascaiite. V. Descascador. 
neMCHMcnr {dexkãská,v) v. a. tirar a 

casca. 
DcKcaK|iar {dexiâspÍT) v. o. tirar a 

caspa. 
Descawquo (dexkásfce) s. m. acto de 

descascar. 
DcHcatlvur. V. Descaptivar. 

. Dcseaiitela {dexkáuiStâ) s. f. falta do 
cautela. 

Descnvalgar (dexkãválghàr) v. a. des- 
montar, apear. 

Deacendenria {dexcêãeçiâ) s. f. serie 
dos que descendem d'um piogeuitor, 
progenie. 

Dcacpndenie (dexçeáêle) adj. que des- 
ce: s. c. pessoa, animai que provém 
dum progeuitor. 

Deneender {dexçêàév) v. n. provir por 
geração; descer. 

Desccndimcnto. V. Descimeuto. 
Denceiicião. V. Dtscimtnto. 
OoNceiiça (áexç^çu) a. m. doacida. 
Uesceute (dfxçote) s. f. vasante; adj. 

c. qua desce. 
nesccntmliaaeSo (dexçêtrâlizãçã.n) s. 

f. acto de descentralisar; systema 
politico opposto á accumulação dos 
podercs iio governo central. 

De«ccutralisador, m {dexçr.lrãlizãAnr) 
s. pessoa partidaria da desccutrali- 
sação: aty'. que descentralisa. 

DeaecntrnIUantc. V. Descentralisa- 
dor, adj. 

DeHccntralUar {dexcêtraliz'kt) V, a. 
tirar do centro. 

Descer {dexçèt) v. n. vir para baixo: 
V. a. abaixar. 

Dencerrar (dexcerrár) V. a. abrir o 
que estava cerrado, patentear. 

DeaciHn {dext;idã) í. f. acçào do des- 
cer : declivc. 

Deaclmbrameiila (dexçihrãttiêtu) s. m. 
acto de descimbrar. 

Deacinihrar (dexçibrár) v. a. tirar os 
cimbres. 

Dearlmcntar {dexçimet&t) v. a. tirar 
os cimentos: arruinar. 

Beaciniento {dexçimUtu) s. tn. acto de 
descer, descennimeiito, descida. 

DesciuKir ((íe.r(ijii') V. a. tirar cousa 
que cinge; desligar. 

Denroaicnlação {dexlcuãghulâ<;a,a) s\ f. 
acçào de descoagular. 

DearouBiilamento. V. Dtscoagvl.ação. 
Deacouiçnlar {dexhiâghu\êir) v. a. tor- 
' nar liquido o que está coagulado, 

descoalhar. 
Deacoalhar (dexJatálhír) v. a. liqüe- 

fazer o que estava coalhado. 
Deaeobcrta {dexkub^rtã) a. f. desco- 

brimento ; invenção; reconhecimen- 
to militar. 

DcscAherto, a frfex/íubSrfií) adj. des- 
tapado; achado; inventado. 

Uescobcrtiirn. V. DescobnmetUo. 
Dc-ocobridor, n dexhibrídôi) s. e ac?/. 

que descobre; inventa; que explora 
^ovas regiões. 

Descobrimento (dexkiihrimetu) a. m. 
acçào de descobrir; invento. 

DcNcobrir ((ZestKbrir) v. a. tirar a 
cobertura; dcstapar; manifestar; in- 
ventar; avistar; pôr a vista em al- 
guém, ou aljíimia coisa. —se, v. r. 
tirar da cabeça o chapco, etc.; dar 
a conhecer os seus segredos. 

Devroro (dex]iíôku,) a. m. destempero, 
disparate. 

Descodeur (de.xkôdrXr) V. a. tirar a 
codoa. 

Deacnilnr (dexhA&r) v. a. despegar o 
que estava collado. 

Dcncoiornção dexkulurâçãa) a. f. acto 
de descolorar. 

Descniorur {dexkulurá,t) V. a. privar 
da côr, descorar, descolorir. 

Drffrnlorir (drxhduviv) V. a. fazer per- 
der a côr, descorar, destingir. 

DrNroinineiiitiaiiiente (dexhwiedidâ- 
mõte) adu. dum modo deseoinmcdidq. 

Deacomuiedido, a (dexJMiueôidu) adj. 
falto de comedimento. 

DcncoiiiHiedimeiilo {dexhtinedimêtu} 
a. m. falta de commedimento; im- 
modestia. 

Dr«coiniiiedir-ne (dexkumeãirçe) v. r. 
exceder-se, faltar ás conveniências. 

DcMcoiBiiiinilitiadr. V. Descommodo. 
Desraitiniodo {dex\iôimidu) a. m. in- 

cominclo. 
ucKroniitiiiunI {dexkutnunál) adj. e. 

extraordinário, enorme._ 
Dcflcoiupasnado, a (dexkopãç&du) 

deamediiio, excessivo. 
DcHromitn.oanr (dexkopâçár) V. a. des- 

regrar, desordenar. 
DpKcoiuitoiiendii. V. Deacompoatura. 
DeNconipnnenIo (dfsccõjíonêíe) adj. 

■ que descompCe. 
Descomiior (dexkõpôi) V. a. insultar, 

injuriar, enxovalhar; desarranjar, 
desordenar. 

De!iro<ii|>n<<io. a (dexkopôxtu) adj. de- 
saliiihaHo; desordenado: indecente: 
injuriado, enxovalhado. _ . 

DeKcoiii|iii«(ura {dexkopiíxtúrâ) g, f, 
insulto, injuria, reprimenda. 

DencnnipraKer (dexkôprâzér) V. a. nSo 
com prazer. 

DcHCoinprazImento (deseoprâzivaêtu) 
a. m. acçào de deseomprazer. 

OracoiiceUiiar {deakõçêitukv) v. a. des- 
acreditar, infamar. 

Deaconcertado, a {dexkõçert&du) adj. 
desalinhado: desordenado. 
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Desconcertnr {dexTcõçeriÂv) V. a. trans- 
toriiíir, desfazer o que estava com- 
binüdo; desmanchar. 

Desconcerto {dexko^éitu) s. m. des- 
arranjo : contrasenso. 

Denconchavar {dexkõocâv&r) V. a. des- 
casar, tirar da eneaiija ou enoaixe. 

nenconcorilancia (dexlcõlcarãííçiã) s. f. 
falta de concordância. 

Descoucordnnte {dexkõlcurãüte) adj. c. 
que desconcorda. 

Uenconcordar {dexlco^ardAr) V. n. não 
estar em concordaiicia grammatical. 

nexcoiicorde. V. Discorde. 
nesconcordia. V. Discórdia. 
UeAconlIado, n {dexk'õjià/iu) adj. falto 

de confiança; suspeitoso, receoso. 
Descoiiflauça {dexkõ/iãçâ) s. f. falta 

de confiança; receio, suspeita. 
Dcscnnliar (dexkõfiàr) V. n. duvidar, 

recear da lealdade: recear, suspei- 
tar. 

DeBcoiiforiiiar dcxkõfurmà,x) v. a. ti- 
rar a conformidade. 

Oesconforiiic {dexkõíórme) adj. c. iiSo 
conformo: desproporcionado, enorme. 

Deflcoiiforniidade {dexkõfurmiàádc) s. 
f. falta de conibrmidade. _ , 

Jtescoiirortar (dexkõfurtÁr) V. a. tirar 
o conforto; desanimar, desconsolar. 

Uesconrorto (dexkõt'ôrt?í) s. m. falta 
de conforto; dcsconsol loão. 

UcscoiiKciação (dcxkõjc/â<;âa) s. f. 
acto (ie descoiigel ir. 

Descongelar {dcxkõjúíw) V. «. 8 n. 
derreter o qiio estava gelado.^ 

Oesconbecedor, a (dexcunheçedôr) s. 
e adj. que desconhece. 

Desconhecer (,dexlcunhe.<;èr) v. a. igno- 
rar, nào conhecer: não reconhecer: 
não agradecer. 

Desconhecido, a (dexkwnheçidu) adj. 
não conhecido; incognifX): inj:r*to. 

Dcsconheclniento (descnnke^imelu) s. 
m. ignorancia: ingratidão. 

Descoujiincção (deajfcõjüçãu) s. f. des- 
locação. _ " 

Desconjnnctamento. Y. Desconjunc- 
ção. 

Deseonjnnctar (dexkõjütà,r) V, a. ti- 
rar das juncturas. 

Desconjuuctiira [dexkojütúrã) i. f. 
desconjunctamento, deslocaçjo. 

Deaconnesão {dexkuiigk(}ã.u) s. f. falta 
de conncxão, incohereneia; sepaia- 
ÇSo- Descouuexo, a (dexkunekçu) adj. falto 
de nexo, incoherente, desligado. 

Desconsideração ^dexkõçiderái;ã,\l) s. f. 
acto de desconsiderar; desattenção, 
menoscabo. 

De«)conslderar (jdexkoçider&r) f. a. não 
respeitar, faltar ao respeito. 
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' Descousolação {dexkõçtilâç&a) s. f. 
desconsolo; desgosto; desphceneia. 

Descon»oladaiuentc((íi;a:cõs-!tíattóm§íe) 
adv. de modo desconsolado. 

Desconsolador, a {dexkõçulâdòr) s. e 
adj. que desconsola. 

Desconsttlante. V. Descomolador. 
Desconsolar (dexkãçiãir) v. a. causar 

desconsolação; desgostar. 
Desconsoladro. V. D^scmixoladar. 
Desconsolo. V. Desconsolaç-io. 
Descoatentado, a (dexcõtêtAdo) aãj. 

sem contentamento: aborrenino. 
Descontar {dexkõfkv) V. a. diminuir, 

deduzir duma conta, abater. 
Desconteníadlço,n((iejci:(5iíiíídiç«) adj, 

diflicil de contentar. 
Descontentauienlo (dexkõtêtâmclu) S. 

m. desgosto. 
Descontentar (rfeajitõZêtár) V. a. des- 

gostar : desagradar. 
Descontente {dexkõtêle) adj. c. não 

contente; não satisfeito, desgostoso. 
Descontento. V. Deáconientamcnto. 
Dcscontlncncin, etC. V. Incontinen- 

cia, etc. 
Desconto [dex\íõtu) s. m. abate; que 

bra: compensação, acção de descon- 
tar,de abaterconta,ciiminiiição* agio. 

Desconvenlencla, etc. V. Inconveniên- 
cia, etc. 

Dcsconvlr {dtxlcõwir) V. n. não convir: 
discrepar. 

Dcscopudo, a {dexknp-Xdu) adj. mal 
apiuiuaUo das mãos, visto de lade 
(cavallo). 

Desroramento {dexkórãoiêtu) s. m. 
perda de côr. 

Descorar (<iira:Z;()rár) v. a. tirar a côr: 
V. n. perder a côr, desmaiar, era- 
pallideeer. 

• Descorçoado, a (dexhirt^i&dti) adj. 
desanimado, desalentado. 

Descorçoadar, a {dexkitrçuâã.ÔT) adj. 
que faz descoiçoar. 

Descorçoamento {dcxkurçuâmãtti) s. 
m. acto de descorçoar; desanimação, 
desanimo, desalento. 

Descorçoar {dexkurçukr) V. n. perder 
o alento, o animo: v. a. fazer per- 
der o animo, fazer desanimar. 

Descoroar {dexkuruíic) V. a. tirar a 
coróa a outrem. 

Deseorollada {dexkuruXútdâ) adj. f. que 
perdeu, que não tem corolla. 

Descortez (dexkurtéx) adj. c. não cor- 
tez, ineivil. 

DescoricKmente {dexkurtezmiCe) adv. 
iucivilmente. 

Descortczln {dexkurtezlâ) s. f. iacivi- 
lidade. 

Descortiçar {dexkurtiçhr) V. a. tirar 
a corliça da arvore. 
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Descorlliiai- {dexkurtinkv) v. a. cor- 
rcr, apartar as coi-tiuas; descobrir, 
avistar. 

ItcscoNediirn (dexkuzedúrâ) e. f. acçào 
de descoíor. 

DcscoMcr {dexku7.ér) v. a. desfazer a 
coatura: indagar, eipôr, contar mi- 
miciosamente. 

ncNcoNtiiiuar. V. Desacostumar. 
netii-oNtiiiiie {(iexkiititíune) s. m. per- 

da de coátimie ; de.íusü. 
Mcsci-avnr ((iexi/âvár) «. a. tirar 03 

cravoa ; dcsKuer;»v!U'. 
Itescrcdito {de.y\íxkdifOj s. m. perda 

do credito, má reputação; doshon- 
ra. 

IteNci-cnçn {de.r^ívT-çà) s. f. falta do 
crença, incredulidade. 

Dcsci-Kiite W(;,T;krc/e) adj. c. que nào 
crê, iucredulo. 

lícscrer (c£e.');krór) v. a. e n. não acre- 
ditar. 

Bescrevep (de.vJcy<'.VQr) v. a. fazer des- 
cripçào; traçar; percorrer movendo- 
se. _ , _ 

Descriilo, a (ííexkríííit) s. m. incrédu- 
lo, seoptico. 

nescrimliinr, etc. Discriminar, etc. 
ItrHci-ipçnn (cícx/íWçãu) f. diá(?»fsO 

em quu se descreve; narração duma 
cousa por suas part.;s; inveiifario. 

UcxrrisitiYo, a {dexkritivu) adj. que 
descreve, s. m. trecho de descri- 
pçào. 

DcKrripto, a (dtxkrihí) adj. que se des- 
creveu; exposto minuciosamente, 

neaicriio, etc. V. IJesuripto, otc. 
UeHcruxar {dexkrtizài) v. a. desfazer 

O encruzamento. 
neHcilidado, « (dcxkiiidáuiii) adj. des- 

preoccupado, desprevenido; ucifli- 
gente; imprudente. 

DeHcaidnr-«e [dexkuidàrçe) v, r. não 
cuidar, desonrar. 

»c*cnido {dex)ímdn) s. m. inadverten- 
cia; negligoucia. 

Descuidoso. V. Descuidado. 
nesciilpa ((íea:kú[p(í) s. f. razão atte- 

miaute ou justificativa da culpa. 
Deneiiliiador, a (dexfclí/^^dôr) s. e 

adj. que desculpa. 
UcHcnlpante. V. Desctdpador. 
nesculpar (tíexfcuZpár) v. a. perdoar 

fior motivos que attcunam üu anuul- 
am a responsabilidade do culpado. 

— se, V, r. allegar cjses motivos. 
Iteaciilpavel {dexhdpix^l) adj. c. que 

mereço desculpa; que sa podo des- 
culpar. 

Dexciirar {de.xJcuràr:) v. a. e 71. não 
cuidar, não fazer caso. 

nescurioMidade {dexkurioziãíde) s. f. 
falta de curiosidade; incúria. 

UcscurloNo, a (dexkuriôzu) adj. falto 
de curiosidade. 

DcMciii-rar {dexlcurvàv) v. a. endirei- 
tar. 

neMdar ((ifi^/dár) V. a. —O nó, desatal-0. 
UcMde (dojcíe) prep. a principiar em; 

a contar de. — que, conj. depois que. 
Oe«dem (dejâêe) í. m. desprezo; des- 

attcnção. 
ÚeNdculindor. V. Desdenhoso. 
WcNdculiantc. V. Desdenhoso. 
ite.xdpnhar {dejdeahãr) V. a. o n. des- 

prezar. 
nr.<«deuhoso, a (dejdenhôzu) adj. que 

desdenha; de desdem. 
; Uesdcntado, a {dcjdêtá,du) adj. priva- 
1 do de dentes.—4', s. m. pl. ordem de 
! mamíferos que não teem dentes na 
I frente. 
nrHdcntar (rfejííêtár) V. a. tirar os 

i dentes. 
■ »c.irtita (dfjditó) s. f. infortúnio, des- 
i graça. j Desdiioso, a {dejditôzu) adj. desgra- 
j çado, infeliz. 
i ncxditoMniiiciitc (dejditózãmõte) adv. 
j desgraçadamente, de modo desdito- 
I so. 
uradizrr (dejdizót) V. a. contradizer ; 

V. n. diacropar. — se, v. r. dizer o 
contrario do que tinha dicto. 

OesdoJti-aniciito {dejduhrãmêtu) s. m. 
acto do desdobrar 

l>e.«<i«br»i- {dejduhráx) V. a. abrir, ex- 
teuder o que estava dobi'ado; des- 
envolver. 

nKMdoirnr, etc. V. Desdourar, etc. 
UcMiiourador, a {dejdòrâdôr) adj. que 

desdoiira, que ataca reputação. 
UcNdourar (õíiyrfôrár) V. a. tirar o ou- 

ro das douraduras: deslustrar a re- 
putação. 

itcNdoiiro {dejãôru) s. m. deslustre, 
deshimra. 

Dencccação (rfeçefcáçãu) s. f. acto de 
deseccar. <* 

DcxHccndor. V. Dessecante. 
neH.icccaincnto. V. Dessecação. 
ucnscccHiiie (dffekãíe) adj. e s. que 

dcsecca. 
UcxMccrnr (rfejekilr) V. a. seccar, en- 

xug;4r. 
uonserciitivo. V. Dessecante. 
UcHcdIUcação {dtzedificâ^iu) s. f. acto 

do desediticar. 
Desrdiflcndnr, a (dezêdifijcâàôl) S. e 

adj. que desedifica. 
neMKdíHriinic. V. Desedificador. 
Oesedlllcar {desêdifiiíãv) v. a. desviar 

da virtude ou da devoção por maus 
exemplos ou má doutrina, 

uesediucatlvo, a Ç,dezâdifikãtivu) adj. 
quo desedifica. 
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Deaegiial, etc. V. Desigual, etc. 
Desejar (desfjár) V. a. appetecer, cu- 

biçar: ambicionar. 
Desejarei {deze]i.víl) adj. c. appeteci- 

vel. 
Desejo (de/Aju) s. m. vontade de pos- 

suir ou gosar. 
Desejono, ai {dezejôzu) adj. que appe- 

tece; cuhiçoío. 
Desembnciar {dezé>âçikv) V. a. resti- 

tuir o brilho ao que estava emba- 
ciado. 

Dencnibalnhadnrn (dezêbâínhâdúrã) s. 
f. acto de dosenibainhar. 

Desenibainliar ((/ezíòaíuhilr) V. a. ti- 
rar da buinlia. 

Desembalar {dezêbâ\A,v) V. a. de- 
senfurdar: tir.ir a bala do car- 
tucho. 

Desembandeli-nr (,dezêbãdêira,l) V. a. 
tirar bíuirieirn. 

Deaeiuhai-nçado, a {dezêftârâçMu) adj. 
desimpedifio: lesto; afouto. 

Desenibnrnçur {dezebârAí^Av) V. «. ti- 
rar (ifl eiiiliaravoj desimpedir. 

Desenihai-uço {dtzf.hãri.<^i) s. m. acto 
de desembaraçar: agilidade: atbu- 
teza. 

DeHciiibarcaçãa. V. Dcsemhare/ue. 
Desembarcailoiro. V. DcscmOarcadoU- 

ro. 
Desenibarcadoiiro (ãezcbârhUlôrit) s. 

m. logar onde se desembarca. 
Desembarcar {dKz?hâr'ki.r) v. a. tirar 

da embarcação: v. n. sahir delia ou 
de comboio apoz viaírem. 

Desenibarsailo, a (.dezêb<lrghi,dit) adi- 
a que se levantou embargo; desem- 
baraçado, desimpedido. 

®®»5'"'""'S««I«r [dezêbârghãAôr) s. m. 
juiz da relação —, a, s. e adj. que 
desembarga. 

Dcsembareantc. V- Desembargador. 
Desembnricar UiezKbãrghAT!) V. a. le- 

vantar o embargo, o arresto; des- 
pachar. 

Deseiubargadorla. V. Desembargado- 
ria. 

DescmbnrKo (dezêhkYghxi) s. m. acto 
de desembargar: antigo conjuncto 
de desembargadores. 

Desembarque (rfezêbárte) s, m. aeto 
de desembarcar. 

Desembebeiiar (ííezêJeJedár) v. a. fa- 
zer passar a embriaguez. 

Desemboccailura (dezêbukMÚrâ) S. f. 
acto de desembocoar. 

Desemboccar {dezêbukír) v. n. sahir 
por emboccadura de rio, etc. 

Deseilkbolado, a {dtzêbulidu) adj. nào 
embolado. 

Desembolar ((íezêiulár) V. a, tirar as 
bolas (ao touro). 

Desembolsado, a {dezêbólçãihi) adj- o 
s. não pago de uma quantia dispeu- 
dida. 

Desembolsar (áezêWZçár) v. a. tirar 
do bolso; despender. 

Desembolso (dêzêbôlçii) s. m. acção 
de desembolsar. 

Dcscmborraehar {dezêburrãi'Xv) V. a. 
fazer passar a embriasuez. 

Desenibrarar (,dezê.brâ<;áv) V. a. tirar 
o que estava embaraçado. 

Desembravecer {dezêbrâve<iér) v. «. 
amansar. 

Desembrarecido, a {dezêbrâve<:\do) 
adj. o s. amansado. 

Desembrenhar ((íeicòrenhár) i'. a. ti- 
rar da brenha. 

Descmbria;(ar. V. Desembebejar. 
Uesembriilbndor, n (dczibritüiaúòr) s. 

e adj. que desembrulha* que aclara 
enredos, intrigai, etc. 

Desembrulhnr i(/f:c6r«lhár) V. a. ti- 
rar do embrulho. 

Deseml}ruliio UUzthiúlhu) s. m. ac- 
ção de desernbridliar. 

DeMeiiibiirar (tZtxêitíçar) v. a. tirar o 
rebuço a. 

Descniliiichar ((/ezêíüíxiir) i'. n. tirar 
do bucho: v. a. e n. desabafar. 

Desembiirrar {dezcbiirrXv) i". a. dar 
as primeiras noções, ensinar os ru- 
dimentos Cchul.) _ 

Desemmalar (íZezê/mílar) r. a. tirar 
da mala. 

nesemmaranbar (cíeíê/íiíírcínhár) r. a. 
desenredar; desembaraçar. 

Desemassar {dezê.mâ<;,&c) v. a. sepa- 
rar, desunir o que estava emasaa- 
do. 

Desemolnliar (ííesêmHÍiihár) y. a. ti- 
rar a moinha. 

Desemmiideeer (dezêiniideçór) V. a. 
dar fala a um mudo. 

Dcsempaebar (dezêj)ãi!ir) v. a. tirar 
o empacho, desimpedir. 

Desempach*, (dezêpAxu) s. m. acto de 
desempachar. 

Desempalbar ((fe2ê;;álhár) V. a. tirar 
da palha. 

Desempanar (dezêpãniír) V. a. des- 
embaciar. 

Desempapar (dezêpãpâr) V. a. desfa- 
zer o papo nas roupas, etc. 

Desempapelar (dezêpãpelár) V. a. ti- 
rar do papel que envolvia. 

Desenipar (rfezêpár) v. a. tirar Os es- 
teios ás vides. 

Desemparar, eto. V. Desamparar, 
etc. 

Desemparelhar (r2ezS|7arelhár) v. a. 
desfazer a parelha; desigualar. 

Desempatar {dezêpâtáx) V. a. fazer 
cessar o empate; despachar. 
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Desempate (dezep-Xte) s. m. acto de 
desempatar. 

neMcmparcziir (deaejjáuezár) v. a. ti- 
rar os pavezes. 

DescHiperur {dezêpeç&r) v. a. desem- 
baraçar o que eutava empeçado. 

lie«euipeccr {dezepeçúr) v. a. desem- 
baraçar. 

ncMeiiípcro {dezepéçtí) s. m. acto de 
desempecer. 

UeHeiiipedernIr (dezêpederrnív) v. a. 
amollecer o que estava empederni- 
do. ' 

UcHenipedido, etc. V. Desimpedido, 
etc. 

Ucnempcdrnr ((íezepedrár) V. a. tirar 
pedras. 

DcHcnípcgar (dezêj)(!ghár) v. a. tirar 
do pego. 

nesempenado, n {dezepenàdu) adj. 
direito: agil. 

licdcinpeiiar (dezepenár) v. a. tirar o 
empeuo a. 

Ucscmpeiihar {dezepcnhkv) v. a. res- 
gatar o penhor: cumprir ; represen- 
tar. 

UeMcmpeiiho (dezípenhu) s. m. acçào 
do descmpeiihiir. 

ncMcmpciio (dfzêpêíw) s. m. ueto de 
desompeiiíir: desembaraço, agilida- 
de; galhardia. 

UcHcnípcrriiiiiento {de'zeperrâmQtu) s. 
m. iicto do desíMiiperrar. 

lícMoiiipei-rar {dezêperíÁr) V. a. toi'- 
nar lasso o qiio estava emperrado. 

ncMciupei-rn. ^■. IJencmperraiiiento. 
I9e.xciiipe.«liir (dczêpéxtir) v. a. livrar 

da posfe. 
Desemplaslnr. V. Desemplastrar. 
I»c.<íeiiipla«trar {dezêptâxtr&x) V. a. ti- 

rar einplaatro. _ 
Dexenipoar (dezrpiiár} v. a. tirar o 

pi). 
ucseiiiporar (de:êpu<;àr) v. a. tirar do 

poço 0 1 poça. 
UeNvnipoeiraflo, a (dczêpoêirildil) adJ. 

desembaraçado; livre dc pó. 
Ucncmpocii-ar (rfesíjjiíÊtrár) V. a. lim- 

par da poeira. 
Dcinenipolgar {dezêpôlgh-'ir) V. a. lar- 

gar o que estava empolii-.vdo. 
ItrKeuipi-aMtur. V. Dencrnjploflrar. 
Ueseiiipre^ar {dezêprcshiií') v. a. ti- 

rar do emprego. 
Uoneiiipiinliar (fífzüpitnháv) v. a. lar- 

gar da mão (a espada, etc.) 
Uenrncabar (rfezefcâbár) v. a. tirar do 

cabo. 
»e>ienrabrr»tar {dczekâbrext&r) V, a. 

tirar o cabresto, 
lleseiicacliar. V. Desencaichar. 
Ucneacailear (dezêkâdeá,r) V. a. tirar 

as cadeias: Boltar com Ímpeto. 

DcsencadernaçSo {dezekâderrnaçãa) 
s. f. acto de deseneadernar. 

nrHcneadernar (dezehdderraàx) V. a. 
desfazer a encadernação. 

Dcxeucaixado, a {dezekãixá,du) adj. 
tirado do encaixe. 

Desciiraixamcnt» .{dezeháixâaiõtu) s. 
m. aetò do desencaixar. 

UPNciiraixar (dezêlcáixAv) V. a. tirar 
do encaixe. 

nc.<ieiiraixc. V. Desencaixamento. 
iteseiiraixotar (dezêkáixutÁv) V. a. ti- 

rar de caixa ou caixote. 
UeNcnralliar (dczêfcâlhár) v. a. tirar, 

desviar di) logar ou objecto cm que 
encalhou. 

iie.sencaiiic (dezekál/ie) s. m. acto de 
desencalhar. 

UcNeiiraliiiar {dezêlcálmkt) V. a. re- 
frescar, dosaíirontar da calma. 

Ueflcarauiiiihailo, a {dezc.kãminh&du) 
adj. desviado do caminho; perdi- 
(io. 

IlcNciicainiuIiador, a {dezê.kãminJiâ- 
dôr) s. e adj. que desencaminha. ^ 

lleNriicaiiiiiihíiitieato {dezêkã)iiÍ7ihâ- 
mütu) s. m. acto de desencamiiihar. 

OeNCiicnminliar {dezèkãimnh&v) V. a. 
dcâ.iar do caminho, extraviar, dar 
descaminho, 

netcacamitiar. V. Descamisar. 
OPMriiranipar (íZezêfcíSpir) V. a. fazer 

reatituir. 
líeMpnrunasítrar ((íezêcanastrar) v. a. 

tirar da canastra. 
OcMeiiíaniat-ão. A". Desj.naanlamento. 
UeN<-t>cantailur, a (dczêkãtâAÒí) S. e 

adj. que desencanta. 
UeHonraiiitaiiifiito {dezêkatâmõtu) s. 

m. acto do desencantar; de quebrar 
encanto. 

UcNencantar {dez^kãt&T) V. a. que- 
■ brar encanto: descobrir, achar cou- 

sa recôndita. 
licNdicnnto. \. Desencaiitaincnlo. 
ueMeiicaiiiidai- {dezêkãnuàíir) V. ab ali- 

zar o que estava encanudado: des- 
encara-olar. 

líonMirajiclliir {dcztkãpel&r) V. a. ti- 
rar o capello a; tirar a enxarcia ou 
cordas que reem pelo calcez do 
niastio; v. a. e ii. amansar (o mar). 

ncHcncaracoIar (dezêhirãJMlíiV) V. a. 
desfazer os caracocs; desenrolar. 

ItcMencai-cerar {dei^êkãrçcràv) V. a. 
soltar do carceie. 

MeKencardir {dezêkãrãir) v. a. layar 
eousa repassada de sujjdade. 

I»eseneareccr (íZezRfoJreçér) V. a. de- 
preciar; V. 11. baixar de preço. 

Ueni-neargo. V. Dcsencarrego. 
Dcüeiicarnar {dezêkârrnàv) v. a. tirar 

a encarnação (da imagem). 
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UeKcucarqiiilliar {<lezêj:ãi]cil\vi,x) V, a. I 
desennig^íir. 

UeseucarrcRar (dessê/jilrreghtiv) V. rt. 
alliviíir do cuiilaflo; tirar cucíirgo. 

DFNencarroeo {de.zêkân(-,fliu) s. i/i. 
acto de desennarrcgsii', dc de.siwii re- 
gar peso moral, de CDusuioiic.ia. 

Dctteucarriltiar. V. Lf*i.30tii'rUUiír, 
ltesriicasc|uetai- {dezêkãxkt:ti,í') v. a. 

tirar da cabega (mania, teima). 
UcHcucastuar (dizMcàxiuííV) V. a. ti- 

rar o castào. 
■>es<>acatari49UHr {de.ztUSJ.ãrnikt) v. a. 

cunir de catarrho. 
UcMciicarar. V. JJKsennahar. 
UüHeucaxar, etc. V. Desencuixar, etc. 
Ue.scttcorraiiicnto (clRztijerrdíWÍiht) 8. 

m. aoto do desencerrar. 
Besencerrar (dcsêferrár) v. a. soltar, 

patentear o que esfava encerrado. 
Deseucolcflsar (dezêiculerizir) v. a. 

desagautar. 
Dcacucoibi-r {dezêhu\hir) V. a. exten- 

der (o qne está encolhido. — se, v. 
r. retomar a poaiçã") direita. 

DcseiicolhiiuiMita (dezêkulhimetu)s. m. 
acto de dodoucolher. 

Descncollar (cZesê/.^ulár) V. a. desbaa- 
tar a borda da tábua com a juu- 
eteira. 

Descuconchar (deaê/íõiár) tirar . da 
concha. 

Desencontrar tdezêkõtvXr) v. a. des- 
viar de encontro. 

Seseiicontro (dezêkõlru) s. m. acto de 
desencontrar: divei-geticia. 

Descucorrtaar {dezxjMrdui.v) V. n. ti- 
rar as cordas a instrumento musico. 

Deseaco.<ita>Hr ((Zesí/aiaJÍtilár) V. a. des- 
fazer o costal, tirando, separando o 
que o formava. 

Dexeucostar {dezlkuxtkt) V. a. tirar 
do ei\co3to. 

Desencovar {dezekuy&v) V. a. tirar, 
fazer sahir da cova. 

Deseiieravar {dczêkruvír) V. a. tirar 
o que estava encravado. 

Ueseucrespar (jlezekrespá.r) v. a. ali- 
zar. 

líeseiiciirralar Cdez<íkurrâlá,r) V. a, 
soltar, fazer Hahir do curral. 

DeHe.ndIridar (cíezít/ifidàr) v, a. pa- 
gar as dividas —: se, v. r. saldar 
as próprias dividas. 

Uesenfadauieuto. V. Descnfado. 
UcKcuradar, (de.zéfâãir) v. a. fazer 

passar o eiifad i; recrear. 
Dcscnfado {deziikdii) s. m. acto de 

deseufadar, recrearão. 
Descnfnixar {dezefáixÁc) v. a. tirar 

das faixas. 
Ueseiirardur (c2e.;?/iírdár) v. a. tirar 

do fardo. 

ncMcnfardeinr. V. Desenfardar. 
Ueocufaiitlar ((íe:?/((xíiár) V. a. tirar 

faítio; eicit-ir o appetite. 
Iteweiiraxar. V. Deíetifaixar. 
DeMcnrellar [dezetèilxí) V. a. tirar oa 

enfeites. deaadorHar. 
UcHcnrcltlçar {dezffèitiçÍLv) v. a. li- 

vrar do feitiços.^ 
ncflenfrUnr (dezefcixÁr) v. a. desatar, 

separar o que estava eufeiiado. 
Ue»cuferriii«r (fíezí/erriíjár) v. <i. lim- 

par a feirugrem. 
I>esenfc"/.ar (t/ezí/tízár) v. a. tirar do 

estado enfezado, fazer crescer, me- 
drar. 

Dc.^cnnar (dezê/iíiY) V. a. tirar o qua 
estava enliado. 

iieMcnrreação. V. Denenfreamento. 
líescnfreado, a (de.zefreÁdu) adj. que 

tem falta de freio: descommedido. 
UcMcnfrcaMento {dezefreãmãta) s. m. 

acção de desenfrear: desregramen- 
to. 

Ueseufrear Çdezefreir) V. a. tirar o 
freio. — se, v. r. soltar-se do freio: 
descommedir-se. 

uexenrrcio. V. Deserifreamento. 
llcHcnfroiiliur (dezê/^ranhár) v, a. ti- 

rar froidia. 
nexenriicirai- {dezêfuêitíxx) V. a. tirar 

os fUBÍl'0S. 
nexciifurecer (íZezF/íírecér) v. a. aman- 

sar. 
nenenfuruar {dez^.furriiá.l) V. a. tirar, 

fazer sahir da furna. 
UcHeiicarai- (,dezê^hâçíLr) v. a. sepa- 

rar do enfraço. 
ilescnsaiollar (c?ízí^7iáiulár) V. a. sol- 

tar da gaiola. 
DcHcnsmiado, a {dezegliâniAv,) adj. 

desilludido; desembaraçado, reaplu- 
to. 

Ueseusanador, a (dezêffjlânãiòí) S. O 
atlj- que desengpia. 

Ueaensauar (dczeohãn&t) V. a. tirar 
de engano, desilludir. 

UeHeueano (rfezêghãrtít) «. ni. conhe- 
cimento do erro: desillusão : since- 
ridade, lealdade, franqueza, 

nrweuisarrarar {dezêghârrâíÁr) v. a. 
tirar da garrafa. 

Ueaeusaíitar {dtzé/jh&xVkv) V. a. tirar 
do engasto. 

Deateiieatar [dezegJiâtÁr) V. a. des- 
prender do engate. 

ueseuKoifar (.dezeyhõlt&r) v. a. tirar, 
fazer sahir do coUb. 

Uesengoiuiiiar {dezeghumir) v. a. ti- 
rar a gomma. 

DeaenKoiiçado, a {dezêglioçidu) adj. 
tirado dos gonzos: desconjuuctado. 

Deaenconçar (dezeghõçic) V. a, tirar 
1 dos gonzos : desconjunctar. 
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DeMciigoneo (rfezêghõpw) s. jn. sahida 
dos gonzõs: descomunctura. 

ncAenKordur ((lezeghurdú,!) V. a. fa- 
zer emmagrecer. 

Desengordurar {dezêgurduxvx) V, a. 
tii*ar a gordura. 

0escnsrnçado^ a {dezr.ffhrdii^du) Cídj. 
falto de graça, desagradarei. 

Denensrarar (dezéghrâqài') v. a. tirar 
a graça. 

nescni;rnnr.ar (fZeze^Arazár) V. a. desf- 
enfiar, descasar, o que estava en- 
graiizado. 

BeseiigroHííar (ííezSá^/irfiçár) v. a. adel- 
gaçar. 

neMen^olçar (deze(/lii(;&,r) V. a. tirar 
o engiiiço. 

Itesenhador, a (dezeii/iãdôv) áãj. qne 
desenha: s. pessoa qno sabo ou 
exerce a arfe do desenho. 

DeHcniiar (iZezeuhár) V. a. fazer dese- 
nho: debuxiu:. 

Dcseulio {de2.i!iiltu\ s. m. arte de re- 
presentar 03 objectos por meio de 
traços o sombras. 

Uescujoar {dcze.jakc) V. a. tirar, fazer 
passar o enjôo: desenfadar. 

Ueseiijoativo {dczéjuãtíru) adj. quo 
doseiijòa, que abre o appntite. 

Dexeularailor, a {dezelaçaAoí") tiííy. 
que desenlaça. 

neseiilaçaiHciito. Y. Desenlace. 
Ueseiilaraiitc. V. Deserdaçador. 
UeHcnlaçar (iZezêMçár) v. a. soltar do 

laço. 
Descnlacc (cZesêláçe) s. m. acto de 

deseulaçar; solução do enredo, des- 
fecho. 

Desenlamear {dezdâmekr) v. a. tirar 
a lama. 

Ueaculcar {dezêleàr) v. a. soltar, des- 
prender o que estava enleado. 

Besciilclo (cíeselêiii) s, m. acto do des- 
eulear. 

»esenlodar((Zezeíudiir)tJ.rt.tirarolodo. 
Ueseiiliictar (dezêiutár) V. a. tirar o 

lucto: desanuviar. 
Desenuaxtrar ((íezejí(ía:trár) v. a. de- 

satar, soltar dos nastros. 
Deseniiatar. V. Desnatar. 
UcseiincToai- {dczênevuáv) v. a. dissi- 

par a nevoa. 
Uescniiorciar (dezê/iuvehír) V. a. des- 

enrolar o que está eunovelado. 
Descnrcdador, a (dezêrredúilôr) s. e 

adj. que desenreda. 
Desenredameiito. V. Desenredo. 
Deaenredar (rfesêrredár) v. a. desfa- 

zer o enredo, desembaraçar. 
Desenredo (dezeiiêdu) í. ))t. actO de 

desenredar. 
Deaenrceolar (dezêrrejeliv) v. a. e n. 

descongelar. 
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, Dexearlsar (cíezêrtzar) v. a, e n. ti- 
rar dos rizef. 

Desenrolai- (dezêrruliv) v. íj. abrir, 
desenvolver a couna enrolada. ' 

»e»enrosoap (dezirruxkàv) v. a. des- 
envolver, exteuder o que estava en- 
roscado. 

UeBeiii-ii;;ar (dezêrrughiv) V. n. O n. 
alizar o que estava enrugado. 

Desenaaccar (rfezefâkár) V. a. tirar 
do sacco. 

DeKciiMehar (cíezêfebár) v. «. tirar as 
nodoas gordurosKS. 

Desciininador, a {dezêçínâdôc) s. e 
adj. quo desensina. 

■•aMcnHiiiameuto. V. Desensino. 
ucsenNliiar (dezêçiníir) v. a. fazer es- 

quocor o quo se aprendeu. 
UcneuMlnu (rfeaíçüítí) s. m. aoçào de 

desensinar. 
S>eKen«a!>erbecer ((ZezSfítitfrJeçér) v. 

a. tii:ir, abator a suberba. 
iSrsentalni- ((íezStóliir) v. a. tirar das 

talas. 
UcNciitendido, n {dezT'.têàidií) adj. fa- 

zer-se—, fingir quo não entende. 
o<'Kí'ntorr«ta«r {daêterrâdôi) e. m. 

quo desenterra. 
BtcHenteri-uinenta (dezêterrãmõtu) s. 

m. acio do desentorrar, exhumação. 
oeíieiíterrar (íiezê/errár) y. a. tirar o 

que está enterrado; exhumar. 
DeHeiitcMar (rfesêíezár) v, a. tornar 

bambo. 
UeHcn(he.«iotrador, etC. V. Desenllte- 

eoarador, etc. 
UL-NcntlieMoirar (líezêíezoírár) v. a. 

desentbesourar. 
DcNeiitlieNoiirador, a (dezétezõrãiôr) 

s. 6 adj. que desonthesoura. 
Ile«eiilheNniii-ar ((íezêíezôrár) v. a. ti- 

rar dondo estava enthesourado. 
DeKcnthraiiiNar. V. Desthronar. 
WeHentonçào ((íejBíUcíçãu) s. f. o fa- 

cto do desontoar. 
UpHentoado, a [dczêtuádu) adj. desa- 

finado : elamoroso; despropositado^ 
UeNciitoanieiito [desetuãmühi) s. m. 

descntonação. 
Uenuutoar {dczMti,áx) v. n. desafinar. 
npKciitulhcr ((iejêíwlhér) V. a. rtesera- 

baraçar o que está tolhido, desou- 
torpocor. 

DeNcntorpcrer (dezêturpeçér) v. a. ti- 
rar torpor, fazer sahir do entorpe- 
cimento. 

DeMcntorpecInieat» {dezê'wpe<jirmilu) 
s. m. acto de desentorpecer. 

Deaciitrançament» {dezüiãQamãtu) s. 
in. acto do desentj;auçar. 

DpAeutrauçar (rfezeírciçár) V. a. sol- 
tar, separar o quo estava eutrauça- 
do. 
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Oescntraniiar (deaeíníuhár) v, a. ti- 
rar das eutriMihas^ 

Bcscutpisteccp {dczetrixteçér) v. a. e 
n. dissipar a tristeza, alegrar. 

UescntrAiixar {dezetrõz,á,r) v. a. des- 
manchar a trouxa. 

iteMciititliiaiuciito. V. Desentulho. 
itcKcntuliiar ((2ezê/ulhár) V. a. tirar 

o entulho, 
Ue»cntnlho (dezetúüiu) s. m. acçào 

do deseiitulhai-j. 
ncHciitiiitir {(lezetuph) V- d- tirar o 

quo entupe, desobstruir. 
Ueficnraxar (ííesêiíázár) t), a. tirar 

da vasa. 
DcNciivencIlhar, etc. V. Desenvinci- 

Uiar, etc. 
DeMciivencnar {dezevenenAr) v. a. ti- 

rar o veneno a alguém oa a alguma 
cousa. 

Ucscnrcrsar (dezeverghár) V. a. ti- 
rar daí vergas: despir^ 

I»esenTÍiicllliniiiciito((íczei;içíWamêÍ!í} 
s. m. acçào de desenviiicilhar. 

UcNcnvIncilliar (dezêViçiUiàr) V. a. 
, desvincilhar. 

nexcnvolio, a ((iezêvOlífí) adj. traves- 
so: impuílico. 

ItcHcnToltura {dezêcòltüra) s. f. tur- 
bulência : impudor. 

nescnvoliiçHo. V. Desenvolvimento. 
JUcffcnrolver {dezêvôlvev) v. a. t':izov 

crescer; augmeutar, ampliar, des- 
embai-açar: expôr exfens'iin_Rntc. 

Desenvolvimento {dczêvôlfimtitu) s. m. 
aeto de desenvolver; ere.icimoiito; 
augmento: desembaraço; agilidade; 
aptidão. 

UeKoiixabido, a {dezexáhídti) adJ. in- 
sipido. 

UcMenxanicar {dezexâmekx) v. a. e n. 
dispersar (enxame). 

ncNctixarciai- {dezexãrçiàr) V. a. tirar 
as eiixarcias. 

ItcHciivori-ador, a {dezêxufraílor) adj. 
que desenxofra. 

neMciixormiilc. V. JJesenxofrador. 
Dencnxofrar (fíeíêxMÍrár) V. a. tirar 

o enxofre, desiuipregnar do enxo- 
fre. 

UeMcrção (ííêze»'ÇS'") »• f- icto de 
desertar ; desistencia. 

DcNoriar (ciezéftár) V. a. abandonar; 
despovoar; v. n. deixar o serviço 
militar sem licença. 

UcMcrto a {dczcrtu) adj. solitário : 
abandonado, desamparado. — s. m. 
ermo. 

UcMcrtor (cíezertôr) s. m. soldado que 
foge ao serviço: tranafuga —, a s. 
e adj. que deserta. 

Bcseneiireccp {deBeskure<;èr) V. a, e 
R. aclarar. 

Uesesenrcclmento {desescurecimêiu) 
s. m. claridade. 

Desesperação ((íezex^ercíçãu) s. f. 
erda de esperança, desespero: in- 
ignação. 

BeHein>erailo, a {dezexpevXdu) adj. 
ue perdeu a esperança: enfureci- 
o; irritado. 

ikcKcHpcraiira {dezexperãçâ) s. f. falta 
do e.sperança. 

DcMeMperaiirar (dezexperãÇiiT:) v. a. 
tirar a esperança concebida. 

■teNCMperar {dezexpctá,T) v. n: perder 
a esperança. 

Oenexpero. V. Desesperação. 
ueNONtfirar {dezextêirár) v. a. tirar 

as esteiras. 
Ui-HeNtiiiia {dezextlmâ) s. f. desprezo, 

menoscabo. 
neKeHtiiiiaçiio. V. Desentina. 
DeMeMtiiiinilo, a {dezexUmkdu) adj. 

desprezado. 
DespHtlinailor, a {dezextimâõíQt) s. e 

adj. que desesHma. 
UrNcstiiiiantc. V. Desestimador. 
DeKp.otiniar (rfezcíc/ímár) v. a. deixar 

de ("sfimar; não estimar, desprezar. 
»<v><rn^rie»r Wex/tWinkár) t». a. pri- 

var das condiçòoí de fabrica. 
9><-Kfarntcz. V. 
l>oMriu-liatc2s (^dexfâxât&z) s. f. des- 

caro. 
ncHíiiirailor, a adj. qne desfalca. 
noKfalcante. V. Desfidcador. 
lirsrairiiinciito {dexfãlkàmütu) s. m. 

«lerfülíine. 
UcsfiiU-HP {dexfálkÁT) V. a. causar 

do.iialiiiio. 
S5<-«riiUei-er (dexfãle(;ér) i". n. perder 

as forças, o animo; esmorecer. 
UeNfailepImciito {dexfãleçimotu) s. m. 

desmaio; fraqueza. 
ueNfalque [dexíiXke) s. m. diminuição 

em quantia. 
DesfanatiMar (dexfânâtiz&v) V. a. ti- 

rar o fanatismo. _ 
Uenfastlo {dexfaxúu) s. m. appetite. 
ucnfavor {dcxfâvõi) s. m. perda do 

valimonto: desilem, desprezo. 
Desfavararei [dexfâvuréivel) adj. c. 

adverso. 
Oc.sfnvorecedor, a (dexfámreçeàôi) s. 

e adj. quo desfavorece. 
IlexfaToreccr {dexfaviireç&r) V. a. 

não favorecer. _ 
ncstnTcv {dexfãzè.Tc) V. a. desmanchar; 

annnllar; dissip^ir: v. >i. — em al- 
guém, fallar em seu desabono. —se 
(de) V. r. dngprover-se, separar-se. 

ucNfi-nr {dexfekc) v. a. atear, tornar 
feio. 

Desfecliunieiito. V. Deifeeho. 
nesfcciiar (dexfexàr) v. a. disparar 
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flesenpit.ilhatido arma de fogo: lan- 
çar, arremessar: n. (com) dar 
ao gatilho apontando para: (em) re- 
matar. 

«psrecho (dexfrxu] s. m. remate, con- 
clusã I: s lu"ã do otiredo. 

ucflrcltn {(iexinlã) t-. f. desconsidera- 
çã I, deí<atton'>iT I, olVensa pessoal. 

ncsroiiKur {(Icxfêüekr:) V. íi. fazer des- 
feita. 

Mpsrrfto, I» (dcxíêitu) adj. desmancha- 
do; aimillad I, dissipad ). Temporal—, 
na força da chuva, vento etc. 

i»eí»rerir {dcxfevír) 7*. a. soltar, vibvar. 
»r»rrrrnf (rffjj^errár) v. o. despregar 

feiradura. 
ncMírri-ollinF V. Desaferroíhar. 
I»cKfcpvnr<i<!o V. JJesfen-oroso. 
Dosforvorosn, a {dexfervurôzu) adj. 

falto de fervor. 
lirNliaiIo» {dcxfikdux) s. m. pl- lença- 

ria desteeida para adorno da cama, 
etc. 

lieslliidiira {dcxjlâàárã) s. f. acção do 
desfiar. 

itcNriur (dexfiJiT) V. a. desfazer em fios 
alfrum teciid i; analysar, deslindar. 

ncNiíbi-nptio (d£xiibrâ<;ii\i) s. f. acção 
de desfihrar. 

nrHfihrniiiciito V. Desfibração. 
Ucnfibi-nr (fZex/ibrái') v. a. separar as 

fibras de. 
UcslisnrnçAo {(lexfi(/hurâ<;a.a) s. f, ac- 

çà • de desfigurar. 
DPfffiBurar {dexfyhmkt) v, a. tirílr, 

mudar, alterar, transtornar as fei- 
ções do r..sto da figura. 

Dcsliliiiln (dexiilíuiâ) s. f. Correr á—, 
a t da a lirida, a qual ha de ganhar 
a deaiiteira. 

Dosiiladciro (dexfíãl^âiru) s. m. pas- 
sagem estreita entre montanhas. 

Detifilar {dexiil&r) V. n. marchar em 
filas. 

Ucsliliinr (áca:^Ihílr) v. a. desafogar 
a planta, tiiandu-lhe os rebentos 
sobejas. 

ncNfivoliir, V. Desafivelar. 
jucniiciiiiur (áfx/Zeimár) v. a. dephle- 

gmar. 
ItcNfiororilo, etc. V. Defloração, etc. 
Mesnorocor {dcxflure<iév) V. n. perder 

as flores. 
»e»nnH<lo, a (dexfluridu) adj- priva- 

do de flores. 
Dcsllorir. V. Desflorecer. 
UoNfbiha {dexíólhâ) s. f. acção de des- 

folhar. 
ncnfolliarito. V. Desfolha. 
ncnfollindor, a (dexfulhâdôr) s. 6 O^j. 

que desf lha. 
«cnrollindiira (dexfuUiããúrâ) s. f. acto 

de desfolhar. 
17 

npxrolliaiite. V. DesfolJiador. 
UfHroIliar (áeaj/tílhár) v. a. tirar a fo- 

lha.— se, V. r. cahirem-lhe as folhas 
(á arvore etc.). 

DrAfollio. V. Desfolha. 
UrNrorriiiIor, a {dexfurçâàÔT) s. e a4?. 

que destorça. 
Dt-Aforrar (Hexfurç&v'^ V. _ a. vingar, 

reparar vii lencia, injuria, esbulho. 
Mfüforço (áeoifôrfií) s. m. desaggravo, 

reparação de violência, injuria, es- 
bulho. 

DrnrorniuçSo, etc. V. Deformação, 
etc. 

ne«ropmc. V. Disforme. 
DcNforra {dexíórrâ) s. f. ganho do 

que 80 perdeu (no jogo); viudicta 
do mal que se nos fez. 

Ucsforrar (dexfuTTÃr) V. a. tirar o 
forro, vingar. — se, v. r. tirar a des- 
forra, de3quitar-se._ 

Denrortiiiin (dexturtunâ) s. f. infelici- 
dade, desventura. 

DesTradado, a (dexfrâã&du) ailj. se- 
cnlariaado. 

Beafrnilar-se (dex/Vádárçe) v. r. se- 
cularisar-se.. 

upArmldai- {dexfrálàkv) v. a. tirar, 
diminuir a fralda ou rnda do vesti- 
do tal.-ir; Bidtar, desferir. 

itcsrraiir.ir (dsajfrãzír) v. a. desfazer 
o franzido. 

Ifteffrnirtnç&o. V. Dcffriicte. 
UesfrurtiMlor, a {desfrutâdôv) s. e ac^j. 

que desfr.ieta. 
Denfriirtar {dexfrut&r) v. a. colher os 

fructos; usufruir, 1. grar: zombar da 
alguém atiectando seriedade. 

Denrructe {dexirúte) s. m. acto de des- 
fruotar. 

ncnfrucío. V. Denfrncte. 
Ucsfiindar {dexfüiià.T) V. a. tirar o 

fundo. 
Ucssalhar (dcjy/iálhár) v. a. tirar oa 

galhos. 
Wesisarrada {dejghãrvMâ) s. f. ti ada 

em que os nossos improvisadores 
ãnalphabetos moldam alternadamen- 
to os seus versos. 

Dei«sarrado, a (dejghârr&du) adj. apar- 
tado; extraviado; perdido. 

UcMKnrrão (dejghârYsia) adj. m. que 
faz desgarrar (vento, e^c.). 

DrwKarrar {dejghârv&r) v. a. fazer 
ai)artar do rebanho, do rumo : v. n. 
apartar-se do rumo etc. 

UcnsaNtador, a {dejgaxtaáiiT) adj. qua 
desgasta, pouco a pouco. 

DcMcantar {dejgliâxthí) V. a. gastar 
pouco a pouco. 

" (dejjêitôzu) adj. falta 
de geito. 

Desgciar. V. Degelar. 
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ScHKOstar {dejghuxtà.1:) v. a. cansar 
desfr >sto: v. n. criar, ter aversão. 

BcHKÓKto ((iç/ghôxítí) s. m. dissabor; 
pezav. 

SesKOMtoffo, a {dcjghuxtôzu) adj. des- 
contente; iusipi(t>. 

DeNsovcriiadamcnte (ãejffovernada- 
mête) adv. do m >do desgovernado. 

nesKovcriiado, u {dejíjhuvernvádu) adj. 
• desregrad i, mal regido. 

DcNKovcriiar {dejyhuvermkx) v. a. di- 
rigir, administrar mal. 

nessuvcruo (d^ghuvéivnu) s. m. fal- 
ta de gjveniij, mau governo. 

Dcatcrara {dejghTiçâ) s. f. infortúnio; 
desastre. 

ncHKraçailamcnte ( dejghrâçádãmête) 
adv. iuteliz, deplorável, miseravel- 
mente. 

DcNKraçnilo, a {dejghrâ<i&du) adj. in- 
feliz; desditoso, mal sucedido; si- 
nistro, finiesto. 

UenKraçar (dcjghrâ<;á.r) V. a. tornar 
desgraçado. 

Ucneraiuar (jdejghrãmkx) V. a. arran- 
car a grama. 

HeuRrcBar. Y. Disgrcgar. 
Bcngrciihur Wew/írenhár) v. a. des- 

comp.ir II canello. 
Dengruilar (_d^jghrudi.r) V. a. desunir, 

despegar o q.ie estava grudado. 
noHKiiariicccr (dejghuârmcíér) v. a. 

tirar a fruarnif,ão a, dosenfeitar. 
Vcsliabilitiir, etc. V. InJiabilitar, etc. 
BeHahttnclo, a {dezâhitido) adj. sem 

habitantes: deserto, 
neflhabitar {dezãhiti,T) V. a. deixar de 

habitar. 
neNhahitiiar (dezâbitu&T) v. a. des- 

acostumar. _ ' 
Dcnbarmonla {dezãrmumâ) s. f. falta 

de harmonia; desacordo, divergencia. 
Benarinonico. V. Desarmcmioso. 
Uenarmonioso, a {dezarmoniosó) a(^'. 

sem harmonia, divergente: discor- 
dante. 

Dcttharmonisar (dezãrmKnizár) v. a. 
pôr em desharmonia. 

Brslierdariio (dezêrdâ<}ã.a) s. f. acçào 
de dcsherdar. 

ncshcrdado, a ((ieserdá(fo) a4). priva- 
do da herança. 

Uesherdauieuto. V. Desherdação. 
uesuerdaiito (^dezerãõte) adj. que dcs- 

■ herda. 
Ocniicrdar (cZcsêrdár) V. a. excluir do 

direito á herança. 
Dcnhoncstar (dezònext&T) V. a. dcs- 

honrar; desm ralisar. 
Ueslionestidadc (dezônextiãÂde) s. f. 

indeceucia: iac ntinencia. 
ncMhoncMtamentc {dezori^tamate) adv. 

de modo deshonesto. 

Dcwhoiipnto, tt {dczôivixtu) adj. inde- 
cente; inipudicip. 

UeNhonrn (ikzõrrâ) s. f. descredito^ 
iufamia. 

ncHiioiirado, a ((le.zõxvh.dv) adj. desa—: 
creditado, infamad^: denorado. 

Dpnhourador, a (dezõrrâdôc) s. e ac?;V 
• que deshonra. 
Denhonrar ((íezõrrár) v. a. infamar,. 

desacreditar: violar. 
DrfilionroHo, a (dczõnvzu) s. o 0(íjV 

indecoroso, aviltante. 
Dcslioras (dezórâx) A —, adv. fora do- 

horas, alta nuutt;. 
Denhnniananicnte ( deznmãna mê te y 

adv. dum modo desnumano. 
Dcflhiinianidado (dezumânidàde) s. f.. 

crueldade, barbaridade. 
DoHliumano, a ((íezumãnu) aâj. inhu- 

mano, ferin i, cruel. 
Drnidia (dezidiâ) s. f. indolência, pre- 

juízo, ociusidaile, desleixo. 
Desidioflo, a (dezidiôso) adj. ocioso», 

indolente. 
Dcxlenação {dezighnâ<;ãM) s. f. indi- 

cação por palavra ou qualquer ou- 
tro signal. 

DesiRiiadamcntc {desighnàd-lmête) aãv. 
com precisão, de modo preciso. 

ncniKuador, a {dezighnãàor) s. o a^. 
que designa. 

DcKixaar (aezighnár) v. a. indicar por 
palavra, ou qualquer outro signal. 

Dcclsiiatlro, a [dezighiiCúivu) od/. qaa 
designa. 

dcnIkoío (fleziglmiu) s. m. projecto, 
tençSo. 

ncKieiini (Jezíbhuál) adj. c, não igual: 
nào plano; vario. 

DcoiRiiaiar {dezighuâl&x) v. a. fazer 
desigual. 

Desigualdade (dezigJittálã&de) s. f, 
falta de igualdade; difterença. 

DcMlinag;liiar {dezimâjin&,T) v. a. tirar 
da imaginação de alguém. 

neMlmpcdiiucnto (dezipedimêtu) s. m. 
acto de desimpedir; remoção de es- 
torvo. 

DcHimiicdir ((Zezyjedír) v. a. remover 
o impedimento, o estorvo, o obstá- 
culo. 

DesiniprcnnaF (deziprêç&r) V. a. tirar 
o lustro (aos pannos). 

Dcsiiuprpsnionador, á {dezipreçiona- 
dor) adj. que desimpressioiia. 

DpsiiiiprcsHionar {i.kzipreçnmi.T) V. a. 
tirar, desvanecer a impressão. , 

DpAinçar (íiezíçár) v. a. limpar de- 
multidão damninha. 

Dcsiiirhnçno (dezía^çãu) s. f. o facto 
de dosinchar. 

ncHincliado, a (dezíXíWo) aãj. o que 
deixou de estar inchado. 
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Ilp«Iii<-linn(c {(lezín\ã.ie) adj. quc (les- 
ineha. 

DoHliicorpornutc (dezícorporãte) aJJ. 
q,.c (lesiiicorpora. 

DrNiiichnr ((Íeííxái) v. n. deixar do 
edtar inchado: v. a. desfazer, curar 
iucliaço. 

Dcsiiirorpornçno (dezikur^rãçãv.) s. 
f. deaaggregaçuo. 

Dcsincorporar {dezíhurpurír) v. a. se- 
parar do corpo, desaggregar, dcsaii- 
uexar. 

Dcsincncin {dezniõçiã) s. f. o que se 
juiicta ao radical para complemen- 
tú da palavra, terrniuaçài) da pala- 
vra ; tenninaçài): extremidade. 

Dcfiiiirccção (dezêf^vãu) «. f. aeção de 
desiiilectar. 

liesiiifectudor* V. Desinfectante, 
neHhircctantn {dezif^tãzé) s. e adj. 

pnprio para dcrtiutectar. 
Dpffíiircctar {dezi/etàr) v. a. tirar ao 

ar, a uin quarto, a roupas, aos di- 
versos tecidos orgânicos ou a um 
Corpo qualquer os miasmaa mephi- 
ticos e perigjsos de que ello esteja 
iiifectadi), 

neNtiirrKtni- (dezifext&r) v. a. livrar 
dl) que iiifoita. 

DcNiiilIniniiiiifAu {dczifláinãÇSM) s. f. 
aet'i (Ic doiinflaminar. 

ncNiiiOuiiiiiiiii- {(lezillàmíir) v. a. tirar 
a iuílamiiiaçrij a: v. n. deixar de 
estar iiiílaminado. 

Drtiiiinaiiiiuntiro, n ((ZcziíllainaíiVo) 
(ulj. proprio, cüuducente a desin- 

Haminar. 
UeNiiiquictação, etc.V. Inquietação,Gtc. 
VeNiiilcliiKciicin {dezUeli}K(;iâ) s. f. 

desacv.rdo, discórdia; dissenção. 
ncNiittcreNKaiio, a {dezitere(:&du\ adj. 

não interessado; não interesseiro. 
ncsUitiiincKcciito. V. Desiiichente. 
DeslutcrcKNar (cíegãíereçár) v. a. pri- 

var de interesse. 
ueKiiitei-cHKe (deziteTÊçe) s. m. desa- 

pego da própria couvouicncia; ab- 
negação. 

HcKiutcrcsNciro, a (cíczíícreçèiru) ac^. 
nã.i interesseiro. 

iteNintniiicMccr {dezitumexçéi) V. a. e 
n. desiucliar. 

DcMiiiiernar (deziverrnêtr) v. a. dei- 
xar 03 quartéis do inverno; v. n. 
acabar o inverno. 

Uesiruianatio, a (^dezirman&do) ad]- 
descmparelhado. 

uesirinaiiar {dezirmân&x) V. a. des- 
emparelhar. 

DeKiHcar (dezíxkár) v. a. tirar a isca 
(do anzol). 

DcHiNteiicia {dezixtãçiã) s. f, acto do 
desistir. 

Dcslstrale ((fczíxtõíe) adj. e í. c. quo 
q ie desiste. 

UcNistir {de.zixi\x\ V. n. fazer dcsis- 
teucia; deixar de insistir. 

neHldro, a (dezitívu) adj. qvio signi- 
fica cessação de acção (verbo). 

Ucnjarretar _ {dejjârrttãx) a. e n. 
quebrar o jejum: almoçar. 

ncHjiiiiKlr {dyjüiir) v. a. tirar, soltat 
do jugo. 

ncNlaramcnto {dejlâçâxaêtu) s. m. aCtO 
do deslaçar. 

DcMiarante {dejla<;aie) ac^j. quo tira a 
laçada. 

DcKiaçar (fZ<yMçár) V. a. tirar a la- 
çada. 

Dcsiacrar (fíe;7ákrár) v. a. quebrar, 
dcspegar o lacre para abrir (carta 
etc.). 

Desladrilhar (cZe;7áíinlhár) v. a. tirar 
ladrilho. 

Denlagear {dejlâjeív) V. a. tirar la- 
geas. 

DcMlaotrar {dejlãxtxix) V. a, dcsoar- 
regar lastro. 

DcNÍantro {dej\éí^tru) s. m, acto de 
deslastrar. 

DcNiarailo, a (dylâvMu) adj. desbo- 
tado : impudonte, descarado. 

ncNiavrar {dejlãwlr) v. a. dar se- 
gunda lavra á terra. 

ucKicai {dcjleiX) adj. c. traiçoeiro: 
infiel, pérfido. 

Deslealdade {dejleálã-ide) s. f. infldo- 
lidade, perfidia; traiç^. 

DcNlcaliiicntc {deJlealmiUe) adv. do 
mudo desleal. 

Dcsleixação. V DesleixamentO.^ 
Desleixado, a {d^lêi^&du) ad,]. des- 

cuidado, indolente. 
Desleixamento {dí^jlêixâmtitu) a. m. 

desleixo. 
Desleixar-se {dejlèUàxçé) V. n. tor- 

nar-se indolente. 
Desleixo ((ífilêia:»)^ s. m. descuido, 

inacção, inclMlencia, preguiça. 
Deslcndear {dejledeki) v. a. tirar len- 

deas. 
DeMligadamento (dejligadamcte) adv. 

de modo desligado. 
Desligado, a (d^'ligbá,du) at^j. desa- 

tado; separado. _ 
DcsliKadura (d^'liff7iâãúrã) s. f. actO 

de desligar. 
Desliganiento {dejUgUâvatitu) s. m. 

acto de desligar. 
Desligar {d^Ugh&r) v. a. desatar; 

desprender: desobrigar. 
Deslindador, a (jdylidâáòl) S. e Ocj/. 

que deslinda. 
Desiindar {d^tiã.ir) v. a. averiguar 

miudamento, apurar negocio compli- 
cado ou obscuro. 

* 
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iteMlisantc {dejlizã,te) adj. que desli- 
sa. 

iteHÜHnr (deJlizAv) V. n. coiier inaii- 
s >. sereno, suave. 

ItcMloenruo {dylukâ^an) s. f. acçào 
do deslocar: a sabida do osso d > 
seu l ifíar natural, pelo efteito de 
qualquer vi.lentaçãi externa, como 
que.la, salt i, paueada ete. 

»(-Nlt>raint-iito. V. Deslooação. 
■toNlurur (dejlHkíir) r. a. tirar do seu 

l par; dodcoiiiunc-tar, desmauehar. 
ne.wloiuliar {di-jiõhíH') V. a. devroar. 

V. Ijexlumhrant.e. 
ne«lunil»>*«iiienta {d^jlvJirâmvfu) s. m. 

türva"ão da vista por luc demasia- 
da ou repeutiiia; assombi-o, maravi- 
llia. 

i»esliniii»['antc (rfej7ííl)ra'e) <ulj. c. que 
dn^l imbra: que assombra de mara- 
vilh is . 

Iií-NlaiiihraiílpmeHtc (dejliihrãtemtite) 
adv. de m ido desl'mbranre. 

ncíilmHhrar (í/(!;7iíbrár) v. (i. offii^ear 
a vista p ir demasiada -u repentina 
lu'!: en".lier do admiraçà i. 

Cíe«!ii?íiPrtiIor. V. DeUníitroso, 
BteKlnftrniito. V. JJcnluttroso. 
Mesliistrar {dejluxtrkv) v. a. tirar o 

lustro, ret)aixar, deprimir, infamar. 
DcNluNtro (fííylúxíre) s. m. diminui- 

ção de briUv); desdouro. 
llr.sIuNtrnxo, a {dejluxtròzu) aúj. falto 

de lustre, que deslustra. 
Ite.*4luzeiite. V. Deíílnsidov. 
UoNl-.izido, a {dejbf/,idii adj. falto de 

lustro; minfruado: desfeito. 
UeHliixidor, n {dejluziáôr) s. e adj. 

quo desluz. 
ue.>tlu7.iiiiciito {dejluzircítitu) s. m. acto 

do dosl izir. 
itcxliizir (dfjliizír) V. a. dosimaginar ;• 

r. n. fazer perder o lustre. 
Uc.titialailo, a {dejmâikãii) adj. que 

perdeu os sentidos; desfallecido. 
Uf.iinaiar {de.jntâikr) V. n. perder a 

i-ôr, os sentidos: desfallecer, esmo- 
voc.er: desbotar. 

iit^Mnialo (íiç/mái«) t. m. perda dos 
sentidos e da eôr do rosto ; desfal- 
locimento: syncope. 

DoMinalhar (rffjmálhár) v. a. desíYlzer 
as malhas (dás couraças, etc.). 

(ipNinamar (fícjmúmár)^ v. a. desacos- 
tumar do primeiro leite. 

ncNmaiiphado, n {dejmã^àdu) adj. 
deslocado: desfeito. 

noMniaiirlia-praz-cpc» (dejinãxâprãzé- 
rex) s. c. pessoa que n.ã > condes- 
ccnde com o gosto dos mais e es- 
ti r\'a os divertimentos. 

]><'Hmal■^lla■■ ((í^Hiãxár) V. a. desfa- 
zer; deslocar. 

Desmancho (diym&xu) s. m. desloca- 
ção: m )vito. 

UeNninnilado, a (íiejmãdádít) adj. des- 
garrado : desregrado. 

l>rM)iianilamciito. V. Desmando. 
Dp.NinaiKlar-Hc {d(jmãAi,Tçe) v. a. des- 

commedir-so, desregrar-se; extraviar- 
se. 

UcKniando ((ícjmã In) s. m. transgres- 
são da ordem; dosrefírameiito. 

neNiiinutclameiit» {dejinãtelâmêtu) s. 
m. acto de desmantelar. 

■Ic.xmniitclar (dejmãteXkv) v. a. demo- 
lir (fortificaçòes): deitar a terra. 

■leNiiiarcado, a {dcjmãrk&du) adj. des- 
medido. 

■trumarfar-Nc ( ' jmãreArçe) v. r. per- 
der o g ix erno por falta de marea- 
rão (o navio). 

DpMMiasrarar (dejmâxjcãvàv) v. a. ti- 
rar a mascara: descubrir defeitos, 
maus iiitontos do alguém.—se, v. r. 
descobrir-so. 

noHiiiaMtrcaiMio. V. VesmastrcaiHcnto. 
UeNiiiaHtrc.-tiiirnto (dejinâxtreâmõlu ) 

m. acto do dcsmastrear. 
DcxninMtrcar (d(^inâxtrei,v) v. a. tirar 

os mastros. 
ncHiiiazclado, n {dejinâze\i,du) adj. 

negligente; desleixailo. _ _ . 
DcHniaxeladainentc {dejmâzeládâmete) 

adv. com desleixo. 
iirNiuazclaiuciiio. V. Desmazelo. 
Ur.siiiazplar {dcsmâíehj,r) v. a. descui- 

dar: se, V. r. perder o cuidado, nã9 
80 importar. 

DcMinazcIo {dejmâz.èlu) 8. m. incúria, 
desleixo. 

up.«»icdidaincntp (dejmeãidâmete) adv. 
de modo desmedido. 

DcNniedido, a {dymeàidu) adj. des- 
marcado. 

UeNinciubraçHO (dejniêòríiçau) «. f. 
acção de desmembrar. 

Dp.snícinlirador, a (dejmebrâiôr) s. e 
mlj. que desmembra. 

Df.inicnihranicnto. V. Desmemhração. 
. ItpHiiicnibrantc. V. Dcsmembrador. 

nramcnihrar (áej»iêbrá,r) v. a. cor- 
tar, Bo parar os membros dum cor- 
PO- ■K-Niacinorlado, n {dejmemurikdu) adj. 
falto de memória. 

upNnieiiiarlar {dejmemuri&r) v. a. ti- 
rar ou fazer perder a memória—se, 
V. r. perder a mem jria. 

DrNincniIdo (dejmetidii) s. m. nega- 
ção, ou j)rova em contrario do que 
outro affirma: a, adj. contradicto, 
refutado. 

Ue.vnientidnr. a {dejmeUàoi) s. O adj. 
que desmente. 

UeMiucutir (c{(;ymêtir) v. a. declarar 
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que nl.cunm mente; provar a men- 
tira (ie alyniem: não cun-espunder 
a expectativa, etc.; contradizer. 

DpRuicreroilor. a idejmerecedôv) s. e 
aiíy. que desmerece. 

ni-Kinerccer {dejmtre<ièr) v. a. não 
merecer; deixar de merecer: v. n. 
perder o mereeimento. 

ncsmereciiueiito (,dejf'iereçim&u) s. 
m. actu de deamerecer: demerito. 

De.<imeNiirado, etC. \. Desmedido, etc. 
UeMiiiioluflo, u {dejmhi\-Mlu) adj. pri- 

vado de miido ou doa miulos: tulo. 
Dcsiniolar {dejmiulkí) v. a. tirar-o 

miolo, os miolos. 
Desníoitador, etc. V. Desmoutador, 

etc. 
Dcsuiontar {dejmõtà.t) v. a. apear. 
Bcsiuoralisnçàa {dejmurãlizãíiãa) s. f. 

acção de desmoralisar, estado des- 
muralisador. 

Desiiioralisador, n {dàjnurdlizâàôr) 
s. e adj. que desmoralisa. 

Desníoralisaute. V. Desmoralisador. 
ucsiiioralisar {dejmurâlizíÍT) v. a. cor- 

romper, tomar immoral, perverter. 
— se, V. r. perder o brio, o decoro. 

DcKnioronnr (rfç/jnurtmiir) v. a. des- 
fazer (edificio); íu ruiiiar. 

Detiiiioutar ^dcjmôt&r) V. a. roçar as 
as m.jutas. 

DcBinoiitador, n {dejmôtãdÒT) s. roça- 
dor do moutas. 

Dcsiuiirar (de;murÍT) v. a. destruir 
03 muros, apeal-os. 

ncsnarigado, n {dtjnârighàãn) adj. 
privado do nariz. 

DexiiarlBar {díjiíãrighkr) v. a. cortar 
o nariz a outrem. — se, v. r. cortar 
u proprio nariz. 

DcNiiatar {dejnâtkr) v. a. tirar a na- 
ta a. 

DfNíiatnradameiite {dejnâtur&dãmête) 
adv. deshumanameutc. 

Ilesnatnrado, a {dynãtuvádu) adj. 
deshumauo. 

Dctiiiatural {dejnâtuT&l) adj. c. con- 
trario á natureza. 

DcMuatnrallHaçao (dynâturâlizâ(;ã,a) 
s. f. acti) de desnaturaliaar: perda 
de natiiralisaçào. 

ncMiiaturallsaiuenta. V. Desnatura- 
lisaçâo. 

Desiiaturaliaar ÇdejnâluraltzAr) v. a. 
privar dos direitos de cidadão dum 
estado.—«e, v. r. privar-se dos di- 
reitos (ie cidadão dum estado. 

Desiiaturar {dynátuvá.\-) v. a. tornar 
doutra natureza. 

Ilcsuccesnariuiiicnfe {dejneçeçariaxaQ- 
te) cuia. inutilmente. 

Dcsneccosai-ío, a {dejneçeçiriu) adj. 
supérfluo, sobejo; iuutil, escusado. 
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Itrniiprvaflo, a (dejnerv&dn) adj. tio 
nervos frouxos, ou cortad'is. 

Dc.suevar {dejnevíir) v. n. derreter-se 
a neve: v. a. derreter a neve. 

Dcsncvoar (dejiievu-i,T) v. a. dissipar 
a nevoa, as nuvens. 

Dcsaulvclado, u {dejnive\ò.du) adj. 
não niveladj. 

nesiiorado, etc. V. Deslocado, etc. 
Uenuortear (dejnortear) v. a. desviar 

do norte, do rumo. 
ncHuudar, etc. V. Denudar, etc. 
DcNoltedeccr (dezôbede(;éi} v. n. fal- 

tar 4 obediencia. 
Dedobedicncla {dezõbediêçiã) s. f. fal- 

ta de obediencia. 
DcMobcdiciite {deiôhediête) adj. e. que 

desobedece. 
ncHobrisa {deznhrighâ) s. f. cumpri- 

mento do preceito quaresmal, se- 
gundo os ritos do cath ilicismo. 

Denobrlsação {dezôbrighâí^a,\x) s. f. li- 
vramento de obrigação. 

Desobrigar (áezòóWghár) v. a. isen- 
tar, livrar de obrigaça).—se, v. r. 
confessar-se e commungar, segundo 
o preceito da igreja cathulica, ao me- 
nos uma vez cada anno, de preferen- 
cia na quaresma. 

Dcs(ob«c«reccr {dezôbxkure(;ér) v. a. 
esclai-ccer, aclarar. 

UcHobHtriiçâu ((Íe206.x<riíçãu) s. f. Cura 
da obstrucçãi); acção de desobstruir. 

Desobxti-iictiyo, a {dezôbxtrutívu) adj. 
que desobâtrue. 

nesobHlri^ciitc V. Desohstructivo. 
uc»oi>Niruir {deznbxtruiv) v. a. tirar a 

obstrucção; desentupii-, desimpedir. 
UeNoeciipação (íZezôfcítpâgau) s. f. fal- 

ta do occupação. 
npNocciipado, a (^(Zezôtup.Wu) adj. nào 

occupado ; desembaraçado ; ocioso ; 
vazin. 

■teMocciipar (dezô/cMpár) v. a. deixai' 
de occupar; despejar; desembaraçar. 

DcKofTiiNcaiite ijdesôfuskã,te) adj. que 
desoffusca. 

lícsoiTiiMcar (ffezô/íía;k.ir) v. a. limpar, 
tornar luzidio, brilhante o que ea- 
tava oftüscado. 

DcMolarão (dezúMçãu) s. f. isolamen- 
to, abandono, devastação, tristeza, 

liesoiierar, etc. V. Eooonerar, etc. 
»e«opilarão (dezô^7(íçãu) s. f. des- 

obstrucçao (med.J. 
Desopilantc {dezôpi\ã.te) adj. quo des- 

opila, desobstrue. 
Desopilar {dezòpi\-S.r:) v. a. desobstruir, 

curar a obstrucçào. 
ncsopilatlvo, a (dezôjnlativu) oí^'. que 

dcsopila. 
DesopprpsAuo (dezõpreçãa) s. f. acto 

de desopprimir. 
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»fí»opprB»»or. a ((íezôprcçôr) s. c aãj. 
qu0 dea ipprime. 

Uenoppriniriito. V. Dcsopprcssão. 
Mesoppritiiip {dezôprimn) v. a. livrar 

da op[ir(;3são._ 
atemirflem {<]e.zõidêe) s. f. faUa de or- 

dem; cuiifiisão; perturbação; mo- 
tim, tumult'. 

lieKnrilpnailnninnte (dezordenadamête) 
adv. oin dosurdem. 

Uestirilcnado, a ^dezôrden&du) a(|/. ! 
posto em desordem. 

IteNordrnnilor, a {dezôrdcnâiôv) s. e i 
aifj. tpie desoidena. 

l»c»or<R*ni»p (dezôrdeii-Xr) v. a. pôr em | 
deáiirdem; desaiTaniar. j 

i>c«opclli»r {(íezôrelbar) v. a. cortar ' 
as orelhas. 

UeMorKnuiHar^no <^derArgli8,nizât^a,a) s. ^ 
f. act > de desorganisar: desarranjo, ■ 
d es rdem. 

nc»«r«;nniMailor, n {dezôryhãnizâdôv) \ 
s. e adj. que desorganisa. 

lleNorKMnisaiite. V. DexorganisadoT. 
IteAorKuiiInar {dezôrghânizkr) V. a. 

destruir a organisaçào. 
UeMorlcntnr (dezônetár) v. a. pôr em 

estado de não saber de que lado 
fica o nascente, onde está, para on- 
de está, para onde se dirige: fazer 
I)erder a razão. 

itrKnriiar (dezôrrnár) v. a. tirar o 
ad iriio, deeenleitar. ^ 

UcMOMMniiMMito (dezóçâmêtu) s. m. ac- 
çã> de des issar. 

»e«oNM«r (cZezdçár) v. a separar os 
ossos da carne. 

WF.voTa {deznvd.) s. f. tempo em que 
os peixes fomeas largam os ovos; o 
acto de desoiar. i 

«ip.Mavar (dezrfvár) v. n. pôr, largar os 
ovos (diz-se dos peixes). 

anmaxydaçAa {dezóhç-idâ^ãin) s. f. acto 
de des txydar. 

newoxydaiiieuto. V. Desoxi/daçãti- 
»e.«oxydar {dezókçiàà.v) V. a. tirar o , 

oxygenio. 
WKHoxiBenailirnto (dezoxijenamcto s. 

m. acto de desoxigenar. 
ücMOxyg^rnar {deeokçijenír) v. a. tirar 

o oxygenio. 
npDpachaiitc {dexpâia,fe) s. m. o en- 

earrufrailo de despachar fazendas na 
alfaiidpga por couta do neg>'ciflnte: 
que despaclia, que resolve, etc. 

DcHpactaar {dexpãx&v) V. a. resolver; 
deferir; nomear paia emprego, car- 
go, posto: (— mercadorias) pagar os 
respectivos direitos de alíandega: 
aviar, apromptar. 

Bespaclio (dexp&xu) s. m- acto de des- 
pachar; correspondência diplomáti- 
ca : telegramma. 

DES 

np.«pnliiiar (^dexpálm&.r) v. a. cortar 
o casco (para ferrar). 

DcKpanipatiar {dtxiiãpàwkx) v. <1. ti- 
rar os jiampau is. 

nespapado, a {dexpâp&du') adj. que 
levanta a barba andando (o cavall >). 

DfKpapar {dtxpâ\ikr) v. a. e n. le- 
vantar a bai ba andando (o cavallo). 

DrNparariiHar {de.xpârâfii7Ãr) v. a. 
desarmar, separar, tirando parafuios. 

DrHpari-ar {dexpân-Xr) V. a. tirar as 
parras, 

nc-uparztr. V. Esparzir. 
Dcnpaiitcrlo (dexpáutèríu) s. m. dis- 

parate, despr p ^sit ^. 
I Drnpeado, a {dexpe.íidu) adj. solto da 

peia; estragad r dos ]iÓ3. 
UeHpcar (dexjieár) v. a. soltar da 

peia. 
UcHpedaramento {chxpcdâçâmotu) s. 

m. acto de despedaçar. 
Dcnpcdarar (dex/iedãcAr) v. a. fazer 

em pedaços; dilacerar. 
Deapodida _{dexpe(]idâ) s. f. acto da 

se despedir ou de despenir. 
• Dc«prdimonto V. Despedida. 
Wenpedir (n(ea»xdír) v. a. mandar sa- 

hir: atirar, lançar do si.—se, v. r. 
cumprimentar, taudar o.j que ficam, 
a:> separar-se. 

' DcApcsadttuipiilo (dcxpegItadamSíe) 
desfwravelinflnte. 

DeMpegado, a {dc.xpcah&dti) adj. sepa- 
rado, desapegad./, deíiini..nível. 

Dcapegamcnto {dexpeyhâmetu) s. m. 
acto despegar. 

Dcspecar ((fcupegbár) v. a. separar a 
que está pegad >, desapegar. 

■tesppKo {dexpòjhu) s. m. acção de 
despegar, desapego. 

UcAprltador, a (dexpêitâãÔT) s. e ad/. 
que despeita. 

ncspetlamciiCo (dexpêMmêtu) s. m. 
acção de despeitar._ 

ncHppItniiCe {dexjjciXsite) s. e adj. que 
faz despeitar, que causa despcit i. 

Urspcilar {dexj)êitá.r) v. a. tractar coi* 
despeito; irritar; incitar alguém 
Contra outro, v 

Itcopelto (dexpêiÍM) s. m. mau grado; 
desgosto. A —, loc. prov. apezar. 

neMpvitoNo, a Ide.xpêitôzu) adj. que 
tranta com despeito, ou o causa, 

nesppjado, a (deagjejádu) aí^j. vazio: 
impudente. 

Wesppjar ((terjoejár) v. a. tirar o que 
peja, enche ; vasar ; desoccupar. — 
se, V. r. perder o pejo. 

Despejo (dexp^ju) s. m. acto de des- 
pejar: cosa de—, compartimento on- 
de se guardam trastes velhos, etc. 

Deapciideder, a (dexjjêdeàôi) s. e ad}. 
que despende. 
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»cKpendnr (dexpêãér) v. a. fazer dcj- 
pezas. 

Mcsiieiiflio. V. Dispendio. 
2>cspeudurar (dexp-duràr) v. a. des- 

cei- o q le estava pendurado. 
.Vespcnhadvlro {de.xpenhãàô\ru) s. m. 

logar alto e escarpado, precipieio. 
Mcflpcnhumcuto. V. Despenho. 
Vcxpeahwr (íiijjyjenhir) v. a. lançar 

de grande altura, precipitar. 
1)e.«pciiho (licxpõn/iM) s. m. acto de 

despenhar. 
Uc.spciiHa (dexpõçã) s. f. lu?ar j)a- 

ra guardar as provisões culiiianaa, 
objectos de casa etc^. 

l>e»pensetro, a (dexpKçêiru) s. o que , 
ttíiu a se 1 tíiiidad.j a despensa. 

Uospcntcar ((ZejMêíeái') v. a. desman- 
char o penteado: v. n. deapegar (o 
cavallo) uma ou ambas as pás, quau- 
dü abre d >3 peit.)s. 

Itospcrdlrado, n (dexperdiçídu) adj. 
mal gast I; pi'odig i. 

I>e.«pcrdiea<loi-, n (dexperdiçâiòx) s. e 
aiíj. que (lesi"-Hli ja. 

ncspcrdlçar (dcxperdiçêLT) v. a. des- 
pender prudigamente ; desaproreitar. 

Wosperdlclo {dcxperáiçiu) s. m. gasto 
ia itil; desaproveitamento. 

]>ospcr»iuttdlr {dexperçuâàír) v. a. dis- 
suadir. 

Despersiiaano {dexperçuâzãXL) s. f. 
acçào de dospersuadir. 

UoHpcrtador [dexperiâilôr) s. m. relo- 
gio de meza que á hora marcada 
laz grande ruido. —, a, s. e aJj. que 
desperta. 

Wfspcriap (dexpertàr) v. a. acordar: 
avivar; desenturpecer; v. n. acor- 
dar do Sumno. 

VfMperto, « (dexportu) acf/. acordado 
do Bumno. 

DcspcHa (dexpézâ) s. f. custo, gasto. 
Itcspeza. V. Despesa. 
Ucsplcador, .a (dexpilcâdÔT) s. e ac^., 

que despica. 
SDcspicaiite. V. Despicador. 
Uesplcar {dcxpiká.T) v. a. vingar a 

injuria; desaggravar. —se, v. r. des- 
anrontar-se. 

Dcspitio, a {dcxpidu) adj. a quo se 
tirou a vestidura: despojado. 

Despiedadc {dexpiêi\i.de) s. f. falta de 
I)iedade; dcshamanidade. 

VcNpicdado, a (deur^têdárfu) adj. sem 
piedade: deshuman i, cruel. 

lie»pi«doMo V. iJfíòiMedíxdo. 
Urspictirnio (dexpimciu) s. m. acção 

de despir. 
Despii|iic {dexpíke) s. m. satisfação i 

de otfensa. 
SDcsplr {dexfiir) v. a. tirar o vestido ' 

do corpo; largar o que cobre, oma. , 

Deflpiante {ilcxpXãie) s. m. postura em 
que a perua esq'.ierda um tanto cur- 
vada e com o pé atrás da direita, 
sustenta p resto do c^rpo, no j jpit 
das annas: attitude petulante de 
fanfarrão. 

OcMpIumur (dfíxplnmáx) v. a. tirar 
pluTnagem ou pluma. 

DeHpoJai- (dexp%i'ykv) V. a. espoliar, 
desapossar. 

Dcmpojo {dexpíiju) s. m. acto de des- 
pi;jar; e8i>olio que se toma ao ini- 
migo : o quo ás plantas c animaes 
serve de revestimento ou adorno, e 
lhes cae ou é arrancado:—s mor- 
taes, cadaver. 

ReNpontar {dexpõtÃT) V. a. cortar, em- 
botar, gastar a p.mta v. n. assomar. 

itcMpopiilarUador, a (dexpufnílarisa- 
dòr) adj- que torna impopular. 

DespopiilarUar {dexpupularízàv) y. a. 
tornar impopular. 

BcHpsMado, a (dezpuzádu) s. e a^. 
que contrahiu esponsaea. 

JDcNpoNar {dexptixàr) v. a. contralfir 
espensaes.—se, v. r.. coatrahir ea- 
ponsaes. 

Denposorio {dexpuzóriu) s. m. e.spoa- 
saes. 

Dcnpota (dMpuííí) í. c. soberano ab- 
soluto : tyranno. 

Despoticamcute {dexpótikãmUe) ady. 
dum modo despotic i. 

Dcspotiro, a {dexpótilcu) adj. de dés- 
pota; tyrannico. 

■»«np<»tiiiar. V. T;/raHnisar. 
Ue.vpstUmv {dexjHitíjmu) s. m. gover- 

no absoluto: tyranuia. 
Ucaipovoação {dexpuvuâ<;Siu) s. f. acto 

de .despovoar. 
DespoToador, a {dexpuvuà&òv) a. e 

adj. que despovoa. 
DcMpoToar {dexpuvuàx) V. a. tirar ca 

habitantes de. — «e, v. r. ficar sem 
habitantes. 

Uespratcar idexprâte&x) v. a. tirar a 
eôr ou feição da prata. 

ucsprazcr {dexprâzèr) s. m. desgosto, 
desagrado. 

Despre«adura (dexpreffJiãAúrâ) s. f. 
acto do despregar ou desfazer as 
pregas. 

HcsprcKainento V. Despregadura. 
Desprcsar (tíea^reghár) v. a. soltar 

o que estava pregado ; desenrolar, 
desfraldar. 

De»pmidcr {dexprêàéx) v. a. soltar, 
desligar. 

I ucHprvndido, a (dexprêdido) adj. sol- 
to : sem pretenções. 

Desprendiiueuto {dexjiredimetu) s. m. 
desapego, abuegaçao, independoa- ; 
cia: acto de desprender. 



264 DES DES 

IBempreoccupação (,ãexpre6kupã<^ã.xí) s. 
f. falta de preoccupacão. 

neaiireoceiipar l^dexpreôkuyò,r) v. a. 
tiraT de pre .ceupaçâo. . 

Bexprestisiar {dexprextiji&x) V. a. ti- 
rar o prestigio a. 

Desprestigio (dexprextijiu) s. m. per- 
da, falta de prestigio. 

Desprctcnçtto (dea^Jreíecãu) s. f. des- 
aôectaçãõ, naturalidade, ingenuida- 
de. 

nespretenrloso, a (ãexpreteçiôzu) aâj. 
desaflectado, singello, modesto. 

DespreTeiiçKo {dexprevê^ãxí) s. falta 
de prevenção. 

Despreveuldo, a (dexpreveràdu) adj. 
nãi) prevenido; desapercelúdo. 

Itesprerailor, a {dexprezâAòy) s. e 
adj. que despreza. 

nesprezaiite. V. Desprezador. 
Desprezar (áexprezár) v. a. nào fa- i 

zer'caso de;^tractar sem redjieitu. 
— se, V. r. uão se estimar, aviltar- 
se. I 

DespreKlvel {dexprezir^) adj. c. indi- ■ 
gno de estima: abjecto, vil. 

Desprexo (deaiprézfí) s. m. acto de 
desprezar; nesdem; desconsidera- 
çã i, men'>scabo. 

DcMpriiiior (dcxprimôr) s. m. falta de 
primur, de Curtexia. 

ncsprimoi-iii- (dex!>riinur-Xr) v. a. ti- 
rar o primor : dcsluátrar. 

Dcspriiiiorosamcute adv. de modo 
desprimoniso. 

Uespriiiioroso, a {dexprimuxòzu) adj. 
falto de primor. 

UesproiiHueia {dexpnmüçiã) s. f. an- 
nullação de pruiuiiicia de reo. 

Dcsproiiiinctar {dexj>runüçii.y) V. a. 
aniiullar pronuncia de reu. 

Desproporção idexprupurqãxi) s. f. 
falta de proporção, deaifrualdade. 

Desproporrionadnnioiite {dexprupur- 
çiunádâmête) adv. dum modo deapro- 
porciiaiado. 

Desproporcionaflo, a {dexprupurçiu- 
n&du) adj. não proporcionado, desi- 
gual. 

Dcsproporrionalniente. V. Despro- 
porcionadamentt. 

Desproporeioiiar {dexprupurçiivn&.Y) V. 
a. pôr em desproporção, tornar des- 
proporeionado. 

Despropositndaniente {deocprupuzitá- 
dâmête) adv. dum modo desproposi- 
tado ; fora de proposito, inopportu- 
namente. 

Despropositado, a (dexprupuzit&dn) 
adj. t|ue é fora de proposito, de 
occasião ; inoppurtuno; destempera- 
do. 

Desproposltar {dexprupuzitkí) v, n. 

dizer,^fizer coutas impróprias ds: 
occasião. 

nesproposito {dexprwprizitu) s. m. di- 
cto ou faeto inoppi.rtu o; desatino. 

ncsproterção {dexprul'Íí:ã,n) s. f. acti> 
de desproteger. 

Desproteger (dvxpruteikr) v. a. recu- 
sar protecçà j; desamparar. 

Desprover (dexp7'uvér) V. a. privar - 
de provisões. 

Desprovido, a (dexjrruvidu) adj. falto 
de provisão, carecido. 

Desproviniento {dcxprurimatu) s. m. 
falta de provimento; acto de des- 
prover. 

Desqueixador, a {dexleêiooâàôv) s. O' 
adj. qiie desqueixa. 

DcKqiieixar {dexJcHxür) v. a. quebrar,, 
deslocar os queixos. 

Dcsqiierer (dexlcerér) v. a. nào que- 
i" rer bem. 

Desquietar {dexhiçikr) v. a. tirar doa 
gonzos, deseng )U(;ai-._ 

Desqiiitação (dexMtãqãvi) s. f. desqui- 
te. 

Desqiittar-se (dexhitkxce) v. r. divor- 
ciar-se: readquirir o perdido, des- 
forrar-se (ao .;)ogo). 

■lesqiiite {dexVite) s. m. separação en- 
tre casados, desforra. 

ncsramar {dejrrâví\à.x) v. a. tirar a 
rama. 

Desrasondo. V. Desarrazoado. 
nasreíçrndnnieiite (dejrregíirá.damêtey 

adv. de mudo desregrado. 
Desregrado, a (deyrreghrárf») adj. 

descümmedido : mal procedido, im- - 
moral. 

Desregramcnto (dejrrefflirâmPtu) s.- 
m. descummedimento; intemperança... 

nesregrar-se ((iejrreghrárce) v. r. 
proceder sem regra, exceder-se. 

Desrespeito (dejrexpèitií) s. m. falta, 
de respeito, menoscabo. 

Dcssnbor ((íeajçcibôr) s. m. falta de 
sabor, desgiisto. 

Dessaborído {dexçâburídu) adj. insul- 
ao, dessaboroso. 

Dessaboroso, a (dexçâbuiôzu) adj. de- 
mau sabor: insipido. 

Dessalgar (áeícraíghár) v. a. desim- 
pregnar de sal. 

Dessasonado, a {dexçâzuTíàdu) adj... 
não gasonado. 

Desse contraa. de esse. 
D'e«se. V. Desse. 
Dessedentar (dexçedêt&r) v. a. matar 

a sêde: se. v. r. matar a própria, 
sêde. 

Desscilar (dexçelÁr) v. a. tirar a sel- 
la, ou o sello. 

Dessemelhauça, etc. V. Dissimilhan— 
ça, etc. 
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Deflscnielhar. V. Desassimilhar. 
Vesservlço (^dexçersiçu) s. m. mau sor- 

viçu, serviQ^» prejudicial áquello a 
quem é renditfj. 

DcsHcrvidor, n (^deooçervidÔT) s. o adj. 
que faz dessorvi^wâ. 

DcMoccgado, etc. V. Dcsassocegado, 
etc. 

DcNsoldar (áexçôMilr) v. a. separar o 
que estava suldaJo. 

BcNHorar (deçurár) v. a. reduzir a so- 
ro. 

DcHHoterrar (dexçuteiT&v) V. a. dcson- 
teirar. 

Denta, (deitó) contrac. de esfa. 
D'eMta. V. Desta. 
Destacamento (dtxtâhâm^tu) s. m. 

parte do regimento ou do exorcit ) 
enviado a occupar outro ponto, etc. 

Destacar (dcxíákár) v. a. apartar e 
eunar parte do regimento ou do 
exercito; fazor sobrcsahir: separar. 
— se, V. r. sobresahir. 

Destampar (tfeícíâpár) v. a. tirar tam- 
pa ou tampo. 

Den<aiupatoi-io (dcxtãpãtóriu) s, m. 
despropósito, destempero. 

Dcstnpar ((fcx/dpár) v. a. abrir, des- 
cobrir o que estava tapado. 

Deste, (dêxíe) contrac. de este. 
I0"e»te. V. jueste. 
Desteeer (cZexíeçér) v. a. desmanchar 

o tecido. 
Destclhuçno. V. Destelhamento. 
Dcstellianiento (dextelhâmêtu) s. m. 

actj do destelhar. 
Destelhar (áeorfelhár) v. a. tirar te- 

lhas de um telhado. . 
Destelo {dcxtélu) s. m. a azeitona que 

cae Com o veuto, e é de quem a 
apanha (Beira). 

Destemido, a (dextemidu) adj. intré- 
pido. 

Destenior {dexteTnôi) s. m. falta do 
temor, intrepide:^. 

Destempera (dexUtperâ) s. f. facto do 
tirar ou perder a tempera. 

Destemperado, a (dexteperíída) adj. 
misturado para dimiiiuir a força, 
etc. •, desafinado; desordenado: que 
perdeu a tempera. 

DeNtemperameato V. Destempero. 
Destemperauça. V. Intemperança. 
Destemperar ((ícx/êj^erár) v. a. mis- 

turar para diminuir a torça ou tem- 
■ peratura: desafinar: tirar a tempe- 

ra : V. íí. despropositar. 
Destempero {(kxtê^kru) s. m. despro- 

pósito, desatino. 
Desterrado, a {dcxtevrkdu) aâj. de- 

gredado. 
Desterrar (des/errár) v. a. degredar. 
Desterro {dextèrru) s. m. degredo. 

Desthroiinç.lo V. Destronamento. 
ncstliroiiaiiieiito (dcUronamãto) s. 

acto do desthroiiar. 
Dcstlironai- {dcxtraiiír) V. a. privar 

do tluuuo. 
Destlirunixar V. Desthronar. 
■testiliaçào (fíextóâçãu) «. f. actb de- 

desfillar. 
Destillailor, a ((íea:íi'Mdôr) s. & adj. 

que distilía. 
nestillamento V. Destillação. 
Uestiltar (dextiliiv) v. r. separar por 

meio do alambiciuo as partes volá- 
teis das partes fixas ou menos vo- 
láteis duma substaiicia: ressumar ; 
gittejar: v. n. cahir, sahir ás got- 
tas. 

Uestlnação ((JexííMdÇãu) s. f. acto do- 
destinar. 

lIcNtinndor, n {dexlinãtlõr) s. e adj. 
que destina. 

Destinar {dcx!.in;ir) v. a. determinar 
o fim, a applicação, o emprego a 
cousa ou possi>a. 

WcstiiiKir (liíí.K/íjír) V. a. tirar a tin- 
ta, a côr, desbotar. 

Destino {dextiiiii) s. m. fim, applica- 
çã ', emprego determinado a pessoa, 
ou CoU<a; fado, sorte. 

Destituição (dextítuiqãii) s. f. acçào 
de destituir. 

Destituir [dcxtitiúr) v. a. privar da- 
auctoridado l u emprego, demittir. 

Desíonr {dí-xtukí) n. desafinar : dis- 
cordar, nã > condizer. 

Destoldnr ((Zexíô/dár) v. a. tirar o- 
tiddo ou t Ida; clarificar. 

Destorcer (dexíurçét) v. a. endireitar 
o que estava torcido. 

Destorroador, n {dex^orruâiôr) s. O 
adj. que desterroa. 

Destorroar {dcodurrui.x) V. a. desfa- 
zer torrões. 

Destoiicar (rfexíôkár) v. n. desman- 
cliar o toucado; tirar a touca. 

Destra. V. De.xtra. 
Destraniar {dextrámkx) V. a. desfa- 

zer trama. 
Destrancar (cíeaiírãkár) V. a. tirar 

tranca. 
Destrancar V. Desentrançar 
Destravur {de.xtrãwà.i) V. a. tirar 

travão. 
DestrcKa. V. Dextreza. 
Dcstriuça {dextrvjá,) s. f. acto de des- 

trinçar. 
Destrinrainenlo V. Destrinça. 
Destrinçar (deoUriçkr) v. a. expôr^ 

examinar aualyticamente, por miúdo. 
Destripação {dextripâçãM) e. f. acto 

de destripar. 
Destripamento {dextripâw^tu) S. 

destripação. 
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sirNtripar (dextripâr) v. a. tirar, fa- 
zer sahir m tripas. 

licstrlffnlHr (dcxtripulíi) V. a. tirar 
tripulação. 

ncKtro. V. Dextro. 
Urntroea {ilextrójcd) s. f. acto de des- 

tr ciir. 
Bcstpocar {dextru\\&,x) v. a. desfazer 

a triica. 
Dfwtroçnr {(Jexíruçàr) v. a. desbara- 

tar; dividir om troços, fazer de- 
b.mdar. 

Dc.vtrnrnttor, a {dextriiçâãüi) s. 0 adj. 
que estnK^a. 

itcHtruço UJextrciçu) s. m. estrago; 
(lerr íía. PI. Destroçou, restos, mi- 
nas. 

IICMtronnr. V. IJesíhroiiar. 
lirHtroncnr {dex!rõ\iá,r) v. a. Bcparar 

df> trnnfí.j; desmembrar, 
npslriictibiiuiacle {dextrutihiliA&de) s, 

f. qualidade do que é destructivel. 
Jírstrticllvel (^.xtrvtivid) adj. c. SUS- 

ceplivel de destr.nçãy. 
líesti-ucllTo V. Deetmidor. 
upHtrutçüo (fíex/7tií(.'ãu) s. f. acto de 

destruir: ruiiia, estrago. 
Ue.«trnídor, n {dextruliôv) s. e adj. 

que destr e. 
Dcntruir {dcodriár) v, a. arruinar; 

demolii-: dar cabo de. 
Dcxtruiifur {dextrUfàv) v. a. obrigar 

a jogar trunfos. 
nc-midaçAo (tZeçMíZíiçau) s. f. suor co- 

lliOBO. ' 
noMHiibar ((Zeztíiihár) v. a. arrancar 

as unhas a. 
DpHiiniBo (dezuniãa) s. f. separação: 

<lÍ8eordia. 
n^Kituir {dezumr) v. a. separar: des- 

ligar. 
Desusado, a {dczuz&du) adj. cabido 

em desuso. 
DfMiuKai--sc (dezuzárfe) v. r. cabir em 

desuso. 
Dpnuso (íiezúzií) s. m. cessação, fal- 

ta de uso. 
VcHvnii-ado, a (dejváiitídii) adj. vario, 

incohereute, insensato. 
Desvairar {dejváirixx) v. n. tomar-se 

insensato: practicar desvarijs. 
'Dcsralido, a {dejvâMdu) adj. desam- 

parado, aband >nailo. 
Dt^svallnieiito (dejvãlimotu) t. m. per- 

da ou falta de valimento; desam- 
paro. 

DcsToiiecodor, a (dtJvâneçeiÔT) í. e 
adj. que desvanece. 

Desvanecer (dejrd/íeçér) v. a. dissi- 
par.; apagar. — se, v. r. sumir-se; 
ufanar-se. 

Desvanecido, a {dejvãneçidu) adj. dis- 
sipado ; vaidoso. 

Dosvaneclnicnlo (ãejvâneçimõtu) s. m. 
acto de desvanecer ou desvauecer- 
se. 

licsvaiitatcem (dejratíijee) s. f. infe- 
ri-riilade ; damud. 

Desvntitnjoso, u {dejvãtãjòztl) adj. 
prejudicial ; desfavuravel. • 

Desvão (liíyvãu) «. in. vão do casa 
para despej- s ; lecanto. 

Desvariad». V. Desvairado. 
Ilesvarinr. V. Desvairar. 
Desvario (^dejvâxíu) s. 771. iielirio; de- 

satino. 
Desvelado, n (í^/rí-lilfZw) ad). vigilan- 

te; zel sii, si^llic.ito: extremoso. 
Desvelar ((ícjrelár) V. a. iazer passar 

nuutes veladas; descobrir. — í.e._ u. r. 
passar uuutes veladas por si.llicitu- 
de, zelo, cuidado, amor; esmerar- 
se. 

Desvelo {dcjvMu) s. m. vigilia; cui- 
dado, zelo, esmero. 

Desvencllliar. V. DcsvinciUiar. 
Desvendar (de/uêdár) V. a. tirar ven- 

da; patentear. 
Desventiira (dejvêtúrã) s. f. infelici- 

dade, desfortuiia. 
Desventurndo, a {dejvêlutMu) adj. 

infeliz; desgra':ado. 
Desveiitiirar ((Z(yL-êítírár) v. a. des- 

graçar. 
DeaventiiroHO V. Desvcnturado. 
Uesver;;onha (dejverghõnhâ) s. f. des- 

pej >; impudor. 
Desviado, a (dyríáfíu) adj. fora do 

caminlio ; afa.stado. 
Desviar {dejfi&r) v.:a. apartar do ca- 

minho ; dosencaminhar; dissuadir, 
evitar. 

Desvlncllhar (áfjvífílhár) V. a. desa- 
tar, soltar do viucilho: desembara- 
çar. 

Desvio {dejvíu) s. m. descaminho; acto 
de desviar. 

Desvirtuar (dejvirtu&t) v. a. tirar 
virtude: desacreditar; interpretar 
malevilameiite. 

Detalhar (cíc/álhár) V. a. individuar, 
particulaiisar, destrinçar. 

Detalhe (detídhe) s. m. pormenor, par- 
ticularidade. 

Detenru (detc.çâ) s. f. demora. 
Detenção (jdeti<'ã.\\) s. f. acto do de- 

ter: prisão preventiva. 
Detentor, a ((Zeíêtòr) s. e adj. que 

detem o alheio; usurpador. 
Deter (cZiitér) v. a. lazer parar: rc- 

ter. 
Detergente (deter}v,te) adj. e s. ads- 

tringente do uso externo; seccativo. 
Deteriorarão ^(ieíerÍMJ<Í(.ãu) s. f. acto 

de deteri.^rar. 
Deterloramcnto. Y. Deterioração. 
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IBetrrIorar {deteriux&x) v. a. damnifi- 
C:i r, nstrafriir. 

•®et«»rmliiiicào (fZe<crm2"n4çãu) s. f. acto 
de determinar. 

WetcriniiiuUor, n {determinâàòr) s. e 
a'}j. que determina. 

Wctermiiiuntc V. Ueferminador. 
aictcrininiir (determinár) v. a. limi- 

tar, demarcar; ordenar; decidir, re- 
soher. 

»c(c-r»ilnutivi> V. Detcrminador. 
<i>ctcrHlru, a {deter(;ívu) adj. detergen-^ 

te. 
ncteN<nruo (áeíca:/(íçãu) s. f. abomi- 

uaçiio; odiu. 
-stctentnr (rfetetilr) V. a. abominar; 

aborrecer. 
aietcNtavcl (^delextkvâ) adj. c. abomi- 

nável. 
Wctido, H (detíd:i) àd/. çiiie se fez p.a- 

rar, demiiado, retido; costodia 
dl). 

OctonaçHo (dctunâ<;ãn) s. f. estrondo 
pi r expl-são. 

nctnnumeiito. V. Detonação. 
Wctrn^riio, » {detráçãa) s. f. maledi- 

ce cia. 
Hetrardvn a, (detrátivu) adj. que de- 

tralie; difama. 
Uetrartor. a {detrátÔT) s. e adj. mal- 

dizciite, infaniadur. 
Dctrailir (dctrãir) v.^a. depremir o 

mérito : v. n. dizer mal. 
Uetrá» (íZetráx) adr. atrás: Jpor—, na 

parte ou pela parte posterior. Por— 
de. prep. na jiarte ou pela parte 

. posteri r de. 
Bctrnz. V. Detrás. 
Dctrirào (deínçãu) s. f. desgasto por 

attrito. 
OrtriiiiiMito {fietrimêtu) s. m. damuo; 

prejuízo. 
Detrito^ (detritu) m. restos de sub- 

stancia desorganisada. 
ItctiiincHcencltt {detumexçêçiâ) s. f, 

desinchaço. 
"BetiimcMccntc {detumêscõte) adj. que 

desineha. 
atetiirpação (deítirpáçãu) s. f. acção 

de deturpar. 
Xtctiirpur (deíurpár) v. a. afear, des- 

fear, conspurcar. 
■Kcufi (áèux)s. m. o Soberano Senhor, o 

Creadov, o Altíssimo, o Omnípntente, 
o l"^nto Supremo; cada uma das Pes- 
soas da Trindade, a s. falsa divinda- 
de adiirada pelos pagàus. — es do ceo, 
Ceio, Saturno, Júpiter, Juno, Mi- 
nerva, Marte, Vulcano, Diana, Apol- 
lo, etc.: — es dn terra, Cybele, \es- 
ta, os —es Laves, os Penates, os — 
es dos jardins, Pan, os Faunos, os 
Satyros, as Nyniphas, as Musas, 

etc. es do mar, Oceano e Thetirf, 
Neptuno e Araphitrite, os y.'ritões, 
as Sereias, etc. —es do inferno, Pla- 
tão, Proserpina, as Fúrias, etc. 

Ueiitcro-canoulco (deutcrókâiióniku) 
adj. m. (livr.i) que nem sempre foi 
compreliendid') na Escriptura Sa- 
grada: taes são, do Antigo Testa- 
mento, Baruo,h,_ T<_bia3, Judith, Sa- 
bedoria, Ecclesiastico, os dois Ma- 
cliabeos, e alpuns frajnnentos do 
Estlier e Daniel: do Novo Testa- 
mento, a Epístola aos Hebi*ens, a 
de S. Jacob, e de S. Judas, a se- 
{»inda de S. Pedro, segunda e ter- 
ceira de S. João o Apocalvpse e 
alguns logares dos Evangelhos de 
S. Jlarcos, S. Lucas e S. João. V. 
1'rotocanonico. 

Dciitrrononilo (deutenmfimiu) s. m. o 
ultimo livro do Pentateueho, era 
que Jli.ísés descreve os successos 
pi^tericres á eahida do Egypto. V. 
FentateiicJm. 

ncvafcar (aerdghár) adv. vagarosa- 
mente. 

ueiaiicar (devânekr) v. n. pensar em 
cousas vans ; jihantasíar. 

Devaneio (rfíiáneiu) ». m. pensamen- 
to chimerico, phantasia. 

DcvaoNa (dcváçâ) s. f. inquirição ju- 
dicial : summario. 

nevaHNatIor, a (devãçâãôr) s. e a<f}. 
que devassa. 

DernHNnniento (devãçâmtítu) s. m. actO 
de devassar. 

DeTaHNaiite V. Devassador. 
UevaNxar {devâç&r) v. a. tornar las- 

so ; invadir l u ver o qne se passa 
em li gar defeso : inquirir, indagar 
ou descobrir o que 6 vedado ou se- 
creto. 

nevnsNiiião (íiefííçidãu) s. f. liberti- 
Tiagern. 

ucTaNHo, a {dev&çu) adj. lasso: dis- 
SiillltO. 

Devastação {devâxtãi}ã.\i) s. f. acto de 
devastar. 

Dcvantador, a (devâxtâã.ôr) s. e ad). 
que devasta. 

Dcvanlar (devâxt&r) V. a. assolar. 
Keveilor, a ((íeredôr) s. o adj. que 

deve. 
Dcveiitrc (devõ.tré) s. m. as entranhas 

das rezes. 
Dever (devér) s. m. obrigação que nos 

impõe o direito, a religião ou a mo- 
rjil : V. a. estar obrigado a pagar 
(divida), a jircstar (serviço, etc.). 

Devérau {de\6rcúie) adv. em verdade: 
seria, sinceramente. 

Dcvcrtimento, etc. V. Divertimento, 
etc. 



268 DIA DI\ 

nevcsa ((Zcvéit2) í. f. mata, arvoredo 
em ceiTaito. 

Devido. I» {de^'idu) adj. que se deve: 
a. n aíjiiillo que se deve por direi- 
to, 

anc. V. Divisa, ct(!._ 
Crfe7*tiOãu) 6. .dedicaoao re- 

ligi sa; confiança, predilecção pie- 
d(jsa. 

Devneionnrl* (cíi vuçiunà.riu) s. m. li- 
\ 'iB u rações devotas. 

Devuitiçü'' (dfwi/uçãu) s. f. acto de 
dov>í-er. 

DeTol-.itivn, a {devnlutívu) adj. que 
detenniiia devijiiçào. 

DcToIiito. n (^de^juXntu) adj. adquirido 
p.ir deviiluçào ; desocciiiiado, yajro. 

Dcvolntorlo, a {devulutóriu) cú^. de- 
vo lutivo. 

Devolver f^ãevôl^ver) V. a. passar a 
donde veio ou procede: restituir ao 
douH. 

DcTorução (tZeuaráçau) s. acto de 
devurur. 

Devorador, n (devurâAòr) s, 6 adj. 
que devora. 

Dcvorautc. V. Devorador. 
Devorar (áewirár) v. a. tragar, cngu- 

lir com soffreguidào: consumir. 
Devotamente {devótõmêté) adv. com 

devoção. 
Devotado, n {devut&du) adj. consagra- 

do em voto. 
Devoto, a {devôtu) adj. quo tem de- 

voção, piedoso. 
Dexteridnde. V. Dextreza. 
Dextra (dSxírá) s. f. mão direita. 
Dextrcra (dextrézá) _ s. f. agilidade, 

habilidade, indiistria. 
Dextriiia {dextrinâ) s. f. substancia 

gommusa extrahida do amido. 
Dextra, a (dSxírii) adj. direito, da 

jparte direita: que tem dextreza, ha- 

Dcíi (dSx) a(lj. c. duas vezes cinco. 
Dezavo (iZezawM) s. m. décima parte. 
Dexeniltro {dezõbru) s. m. o ultimo 

mez do anuo: tem 31 dias. 
Dezenove (dezmòve) adi- c. dez e nove. 
Dezesein (rfezeçêix) atíj. c. dez o seis. 
D<^zeNcte (dezei;éte) adj. c. dez e sete. 
Dezoito (dezóilu) adj. o. dez c oito. 
Dia (did) s. m. espaço de tempo que 

deciune desde que o sol nasce até 
que te põe: tompo quo vai do meia 
a meia noiite, prefazendo vinte e 
quatro horas. Do—, loa. adv. du- 
rante a luz do dia. 

DIalielha (diâbêlhâ) s. f. planta da 
familia das plantasriiieas, adstrin- 
gente, de que se faz infusão e se 
usa em gargarejos nas esquinencias. 

Diabetes (fiUâhttex) s. m. glicosuria, 

ourinas doces, cxcrçcito aT)uiiil!iitte- 
de (inrina docc, pallida, maii pesa- 
da do que no estado nyimal e c^^n- 
tendo assucar de leçiila, acunipa- 
nhada de bom appetite, sêdo iiicx— 
tinguivel e emmagrecimento in"ou:i'C3- 
sivo. — f(Uio ou insipido, emissão 
abundante de ouriuas aquosas, nà» 
doces, acompanhada de sede exces- 
siva e fraqueza geral. 

Diulio (diá,bu) s. m. o anjo mau: de- 
miiniii. 

Dlubollvo, a (diâhiSlikit) ad). de di.l- 
bo: infernal, terrível. 

Diabrete (íiidbrôíe) s. m. diabiuho - 
traquinas. 

Diabrura (íKdbrurá) s. f. acção de- 
diabo; travessura. 

Diacho {diéúíu) s. m. demo, diabo. 
Dlnrhyião (fiiàfolãu) s. m. emiilastro 

agglntiuativo, de cera amarclla, te- 
renentina, etc. 

Diacodio {diâkódiu) s, m. xarope do- 
d rmideiras. 

Diaconato (diâkun{ítu) s. m. ordem sa- 
cra superiiir jI do subdiacono, e in- 
feri >r A de preabytero. 

Dlároiio {dikhimu) s. m. clérigo qu» 
recebeu o diaconato. 

Diadema {diâáãmâ) s. m. fita, faixa, 
circulo metallico mais ou menos sim- 
ples e precioso, de cingir a fronte 
por adorno como as mulheres, oii 
Sor iuaignia como os reis o impera- 

ores romanos. 
Diademado, a {diâdemAdti) at{;. cont 

diadema sobro a cabeça de-animal 
(em brasão). 

Diarniio, etc. V. Diapliano. 
uiat^aiveN (tZiílghálwx) s. m. espceie 

do uva branca. 
Diasnose (diãsíhnfize) s. f. classifica- 

ção da m lestia pelos symptjmas. 
Diasoosticador, a (diãgltnuxtilzâdÔT'^' 

s. e adj. que diagnostica. 
niasnosticar (diã^hiuxtik'i,r) V. a~. 

estudar, qualificar a duença do en- 
fermo pelos princípios do diagnostico.. 

Dlasnostirativo. V. Diaynoslicailor. 
Dla;$nostlco (rfiííghnóxí/fcjí) s. m. par- 

te da medicina que tracta da dis- 
tincção das moléstias o ensina lí. 
conhecel-as pelos «ignaes pathogno- 
monicos prnpvios de cada uma. 

niasonal (fZiáiy/itiTüil) s. f. recta- que 
vai do vertiee dum angulo dum pa- 
rallelogrammo ao vertiee do angulo 
opposto, ou do vertiee a vertiee em 
figuras de mais de tres lados. 

Dlagrainina (fZiágrãmá) ■ í. m. cons- 
trucção do linhas, que_ servem de- 
demonstrar uma proposição geomé- 
trica. 
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»lalcrtlca {diâlètiJcã) s. f. arte cie ar- 
gumentar, 

atlulcrtlro, a (diâlò.tilcu) adj. concer- 
. ncnte á dialeotica: s. pessoa que 

argumenta hábil, subtilmente. 
itialecto ((ZiálSíü) s. m. íorma parti- 

cular que apresenta a linguajem em 
proviacia, cidade etc. 

itlalosnl (díVZZugliál) adj. e. relativo 
a dialogo. 

JtiHlo^iador, a (_ãiálu!jltâà.&t) aâj. que 
dial jga. 

nliilosar (fZi<3iugliár) y. n. conversar: 
pôr em firma de dialogo, 

nialoxi» {diâluiiã) s. f. diaçhora. 
nialosico, a {diâlòjilcu) adj. de dia- 

logia. 
AialosiHino {diâlujwiu) s. m. figura 

pela qual o orador, em primeira 
pessoa ou como se fosse o próprio, 
expõe o que outro diz. E' uma es- 
penie de prosopopéiii. 

»ialo!;íNta (diâlujhíâ) s. c. O que es- 
creve diálogos. 

Dinlo^çinilco, « {diâlujixtiku) adj- per- 
tencente a diíilwgismo. 

ittaloso {di-Xlur/hu) e. m. conversação 
entre duas ou mais pessoas : compo- 
sição littararia em foima de dialogo, 

niniiiuntc (d/iimãíe) s. m. a mais ra- 
ra, dura, brilhante e transparente 
das jiodras preciosas, formada de 
carvão puro crystallisado. 

Diniiiaiitoo. V. Diamantino. 
Uiamaiitifero, a {diâmãúferu) adj. 

que contém diama ites (terreno). 
Wiamaiitino, a (diâmãtlnu') aâj. de 

diamante. 
uin«in»ti.«ta (ãiâmãtixtã) s. o que ven- 

de 011 trabalha diamantes, 
uiainctral (diámetrál) aí^. c. perten- 

cente a diâmetro. 
'nlainctrnlHicntr ^diâmetrálmõte) adv." 

ilido duma A outra extremidade do 
diâmetro. —opjwsto, totalmente con- 
trario, inteiijameiite adverso. 

Dtiiinoiro {diíimeti-u) s. m. recta que 
divide o circulo em duas partes 
igiiacs. 

niuiitc, etc. V. Deante, etc. 
uiapasão {diãpã7.ã.\i) s. m. a extensão 

de voz ou instrumento; corda coral, 
peça de aço que dá um certo tom, 
pelo qual se regnla a afinação dos 
instrumentos e o canto. 

l>ia|ie<]e.sc {diãpeáéze) s. f. suor de 
sangue: hemorragia ciitanea. 

fllaphiiiiriilade {diâfãnêi-Aide) s. f. 
transparência. 

Diaphaiio, a (dittfãnu) adj. transpa- 
rente. 

Diaphora {diãfurâ) s. f. figura pela 
qual na mesma phrase se emprega 

uma palavra em differentes sentidos, 
como: Côr de rosa, Rosa ? 

niapliorese {diâfuvkze) s. f. transpi- 
rarão mais forte que a natural e 
menos considerável que o suor. 

Diaphoretiro, a (diâfuvétiku) adj. qu0 
promove a transpiração. 

Diaplira{(ma {diâfrkghma) s. m. mus- 
culo que separa o tliorax do abdo- 
inem: tudo que separa duas ca\-i- 
dades. 

Dinplirasníatlra, a (^diafrajhmktihu) 
adj. do diaphraarma. 

Dinplirasmite {diãfrâijhmitè) s. f. in- 
flammacão do diaphragma. 

Diaria {diÁriá) s. f. renda ou ^spcza 
de cada dia. 

Diariuincntc (diáriâmõte) adv. em ti- 
dos os. dias, quotidianamente. 

Dinrio, a (di&riu) adj. de todos os 
dias, de cada dia, quotidiano: s. m. 
relação do que cada dia se passa, 
das operaçõe.^ commerciaes que cadá 
dia se etrectuam, etc. 

niarriipa. V. üiarrheia. 
Diarriiéia (d/ârréid) s. f. evacuação 

repetida de matérias claras, aqueas, 
mucosas, biliosas ou denegridas doa 
intestinos. V. Di/senteria. 

DiasroriJSo (diâx^iirdiu) s. m. elec- 
tuario que tem por base as folhas 
do escordio, e se emprega na dysen- 
teria como tônico, e também corao 
est omachino. 

DiastuNc {di_ãxtá.ze) s. f. separação dos 
ossos articulados: matéria branca 
azotada, jmlvernlenta, amorpha, in- 
Sülnvel no álcool, solúvel na agua, 
que se extrae da cevada, da batata, 
etc. , 

uifiHtoio fdi-\\tule) s. f. dilatação do 
Coração c das artorias no m-imento 
que o sangue peuotra nas suas ca- 
vidades; é o o iiífrarío da P3-.-)tolc : 
figura pela qual se alonga a .sylla- 
ba breve. 

DtuMtyln (diks.lilii) s. m. ordem de co- 
lumnas que estão apartadas umas 
das o:itras o triplo do seu diâmetro. 

Dtntcriiiipo. a {diâtèrmikn) adj. atra- 
vez do qual se communica facilmen- 
te o calor (eorpo). 

niatlipRo (dikteze) s. f. disposição ge- 
ral para muitas airecções locaes da 
mesma natureza {—cancerosa, puru- 
Icnta, etc.). 

uiatoiiico, u {diãtónihii) adj. que pro- 
cedo p ir tonos e semitonos; da es- 
cala n.afur.il. 

Diatribe (diãtvVieJ s. f. critica violenta, 
doscomi» oslura. 

: Dirii<-iil»(:o {dikãçiãa.de) s. f. morda- 
1 cidade. 
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Dlcnx (íííkáx) aãj. c. tnortlaz; safyrico. 
Dlcçào (lííkçãuj s. f. palavra: ostylo. 
Ulcclonario {(liçiuiiíirm) ,i. m. collec- 

çã') por ordem alpliaoetica dos vo- 
cábulos duma língua, arte, scieiicía, 
etc., defiuidos ou oxplioados. 

DiccUiiini-Ista {ãiçiunú,ú%.tã) s. c. au- 
ctor ou collahoradür do dicciona- 
rio, lexieographo. 

Diccphalo, n {diti&fâlu) ajj- cluo tem 
duas cabeças. 

Dlchote {(Uxóte) s. m. chufa, remoqiic. 
Dicliotoinia {dlhólumiâ) s. f. bilurca- 

ção ; phase da l ia meio alumiada. 
Dlchotomo, a {diXíòtumn) adj. bifurca- 

do: que tem meio disco alumiado 
(a ina). 

DIclininnio (dilzlimsmn) s. m. separa- 
ção dos aexiis na mesma planta. 

DIclino, a (<Zíklí)Hí) adj. que tem as 
flores unisexuacs. 

DIcordio {dikóvdiu) s. m. instrumento 
de duas cordas. 

Dlcotyledoiico, a (dikótileCinnen) adj. 
que tem d .ia cotyled mes (embryão); 
<te embryão com dois cotyledoiiea, 
—os, s. f.pl. graude divisão de plan- 
tas cujo embryão tem dois cotyledo- 
nea. 

Dictado (ditidu) s. m. adagio; provér- 
bio ; riíão : o que se dictou. 

Dlctodor (dííddôr) s. m. magistrado 
inveatido do poderes illimitados. 

Dictadiira (ditódúrií) s. f. dignidade, 
auct.ridado do dictadôr. 

Victame (ditÃine) s. m. preceito, pres- 
cripçào. 

Dictar (íiítár) v. a. pronunciar para 
outro escrever; prescrever; sugge- 
rir. 

DIctatorial {ditáturiiX) adj. c. do dic- 
tador. 

nictatorialmcntc (flitâctoriâliaõte) odv. 
em dictadura. 

Dtctcrio (dítóríu) s. m. dicto mordaz, 
motejo. 

SIcto, a (diíu) aãJ. proferido, expres- 
so : s. m. expressão. 

DIdffictica {diAò.til:ci) s. f. arto de en- 
sinar, expondo methodicamento scien- 
cia ou arte. 

Dtdactico, a (áidáíiXií) aãj. proprio da 
didactica : instructivo, e methodica- 
mente exposto. 

Didactyio, a {diAàfilti) adj. que tem 
dois dedos era cada pé; como o boi, 
o carneiro, a cabrat 

DIdasealiro, a {didâxká,lilM) adj, di- 
dactico (poema). 

jDidymo, o {àidimn) adj. composto de 
duas porçyes arredondadas, com um 
ponto commum, como as antheras do 
espinafre. 

Didyiiaiiilii {dldmã.miâ) s. f. classe da»- 
plautas didyuamas. 

Didyiiniiiico, a (,didinS.m7:u) Oí^. que- 
perteuco á didynamia. 

Didynaiiio, n {diditUlmu) adj. do qua- 
tro eatames dispostos aos pares, um. 
aorisivelmeiite maior que o outro. 

Dtcdro, a (di&lru) adj. formado pelo- 
eiicoatro de dois planos (angul >). 

ulcrcne {diireze) s. f. divisão, sepa- 
ração de tecidos orgânicos, o con- 
trario do syutheae; diviião dum di— 
pbtongo cm duas syllabas. 

Dicrctico, a {dieTÈliht] aãj. corrosi- 
vo ; bom para dividir, apartar os 
tecidos. 

ni«NiM (dt^zix) s. m. sustonido. 
nicta (^dXlã] s. f. privação de certos- 

alimentos imposta ao enfermo: as- 
sembléia p ihtica onde se discutem- 
negócios públicos, 

niftcttra (diêtátilcã) s. f. ramo da me- 
dicina que tracta da bygieiie._ 

Itletetlcn, a (diêt&tiku) adj. hygienico. 
UifTainnr "lo (difãtriâí^ãa) s. f. acto de- 

dittamar. 
ntirniuarior, n (íZí/ííniádSr) s. e 

que diôama. 
DilTiimaiitc. V. Diffamador. 
HitTaiunr {difâmíxx) v. a. infamar. 
uilTamatorio, a {difâmâtóriu) adj. in- 

famante. 
DliTpreiiçn {difeteçã) s. f. falta d». 

ig;ial(la"<le. 
Diirereiiçar {diferãç&r) v. a. conhe- 

cer a diflerença; distinguir; discri- 
minar. 

nitTcrcnelação (diferêciâ^3,\x) s. f. acto 
He diífereuciar. 

nilTerciiclal {difercçiíil) adj. c. quo- 
procedc por ditíei ouças infinit.amen- 
te pe luenas {calunio — )-, que varia 
segundo a prooedencia das meica- 
doriaa {direito): s. f. augmcnto infi- 
nitamente pequeno duma quantida- 
de variiivel. 

nnrfi-eitclar {diferêçiír) v. a. achar 
a ditferencial. 

nitrci-ciitc (dí/èrêíe) adj. c. que diffe- 
re : diverso, 

niirerir {diferir) V. a. demorar: v. n. 
ser diflcrente. 

ntnicii {diüçil) adj. c. diíScultoso.— 
ceis, pl. fi/ífifêix). 

Diniciiiinio, a {difi<;ilimu) aãj- svp. 
muito difficil. 

Dinirllmcute {dijiçiliaête) adv. com dif- 
ficuldado. 

niriiciiidade {difikuld&de) s. f. emba- 
raço ; qualidade do que ó aifRciL_ 

DirOcnltar {difihultííT) v. a. tomar, ffif- 
ficil, representar como tal; pôr obs- 
táculos. 
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VimcnUcü^o, a {difUMltòzu) adj. cus- 
toso, embaraços». 

Dimacncia {diHnêçiâ) s. f. qualidailo 
do que é rtiHluoiite. 

DIfnncntc {díjiuOte) adj. c. que se li- 
quifaz, que se derrama, iilastra. 

DiniiiSr {difluix) V. n. alastrar, eapa- 
Ihar-se, lavrar (como óleo). 

Dlirrucçiio (dí/V/tcãu) s. f. inflexão 
dos raios da luz quando cliegam a 
tocar um cnr[io opaco. ■ 

nifriiudir (dilãdír) V. a. derramar; 
espalhar. 

DIffu.são {difuzívS) s. f. acto de dif- 
funrtir; dorrauiamouto. 

BIiruNo, n {ditúzu) adj. den-amado: 
pruíixo. 

DlBiiHtriro, a (dighiixtrilM) adj. (mus- 
culo) que tem duas pori;õeá caruu- 
das. 

Dlserir (rfijerir) v. a. fazer a digestão. 
Dceerlvcl {dijttXvSl) a^lj- c. quo se 

podo digerir. 
Digcfltuo ((ii/ea:fãa) s. f. funcçào ani- 

mal era \ir(u.lo da q ;al as subs- 
tancias alimeuticias são introduzi- 

, das nos oifrào-i que constituem o 
apparellio digestivo onde se conver- 
tem num sueco reparador quo se 
mistura Com o sangue o o renova, 
em quanto o reaiduo dessas substan- 
cias, desp'jado de todo o principio 
assimilavcl é expellido cm matérias 
excrementicias. 

Dixcstivo, n {dijextivii) adj. que aju- 
da a digerir; quo digere (ampare- 
lho —). 

Discnto (cfijSxíií) s. m. collecção sys- 
tematica teita por ordem d(j impe- 
rador Ju.-itiuiaiio das decisões dos 
juriscousult-is rumarKis. 

mKitarüo (dijitâçãd) s. f. modo Co- 
mo dois muâculoa endeutam um no 
outro. 

Digitado, ^ a (áí/itádíí) adj. similhante 
á mão c m os dedos apartados. 

nisitHl (dí^itál) ailj. c. relativo aos 
dedos: s. f. planta da íamilia das 
escr >f ulariueas, d edaleira. 

Digitaliiia [díjilàXlnâ) s. f. principio 
activo da digital. 

Slgitifornio {dijitifÔTmé) ai^. c. da 
feição de dedo. 

DIgttigrado, a {fiijiiighrâdu) adj. que 
anda sobre as pontas dos dedos. 

Digito dijitu) s. m. duodecima parto 
do diâmetro do sol ou da lua: adj. 
m. numero —, os do um até dez. 

Digladiar {dighlãdi&.v) v. a. combater 
á espada; esgrimir. 

Dignamente {dighnãmête) adi', com 
. dignidade, honradamente, devida- 
mente. 

Iílt;nar-»e (Aghnárcc) v. r. ter por 
digno, haver por bem. 

Diciiidndc (dighniãàde) s. f. gravida- 
de ; decoro ; nobreza: cargo eleva- 
do. 

nis;;iitario {dijlmitkriti^j s. ní. homem 
dt! titulo ou miiiisteiio elevado, se- 
cular ou ecidesiastií! >. 

iMgno, n (áighmt) adj. merecedor; 
decente; den iros >. 

■tigrpHNão ((%/treçãu) s. f. desvio; 
divagação. 

nigrcMMo. V. Digressão. 
uilHçào {düâi;ã..\) s. demora; pro- 

lungação. 
DUaceraçuo {dilãçerã(;ix\i) s. f. act» 

do dilacerar. 
Uilaccrwlior, a {dilâçerâAôr) s. e ac^'. 

quo dilacera, 
nilarcrniite. V. Dilacerador. 
Uilaecrar {dilâçeríiT) v. a. rasgar, des- 

pedaçar. 
Biiupidnrão {dÜdpidãÇíin) s. f. actO 

de dilap dar. 
Dilnpidailor, a {dilãpidâãôr) s. e aãj. 

quo dilapida., 
Dilnitidar {düãpiA&r) v. a. esbanjar. 
Uilatahiliiladc {dilâ:ãhiliAíi.dé) s. f. 

susceptibilidade de dilatação. 
niiatação (íiiiuíáçãu) s. f. acto de di- 

latar. 
Dilatado, a (dilãtàda) adj. alargado; 

vasto; amplo; largo, 
niiatador, u {düâtador) s. e adj. que 

dilata. 
Dilatar ((ZíMtár) v. a. estender: es- 

paçar; demorar. 
Dilatarei {dilâtÃvH) adj. susceptível 

de dilatação. 
Dilatorio, a (jdilâtôriu) adj. tendente 

a demorar. 
Diiccção (tííZ^çãu) s. f. prefereníia 

na estima. 
Dilccto. a (cKlSíu) adj. escolhido, mi- 

moso, amadcK 
Dileinina {diXumã) s. m. argumento 

formado de duas proposiçoes con- 
trarias ou. ditferentes, uma das quaes 
admittida, fica o adversario venci- 
do. 

Dilicnimatico. a (düemá,tiku) adj. con- 
cernente a djlemma. 

Dilido, etc. V. Diluído, etc. 
Diligencia {düiiüçiâ) s. f. empenho, 

esforço ; pressa; carruagem publi- 
ca (para jornadas). 

DIligcnciador, a ídiliJêçiãàÔT) s. e 
adj. que diligencia. 

Diligenciar {dtlijêçiá,r) v. a. fazer di- 
ligencia. 

Diiigento {dilijtte) adj. c. cuidadoso; 
activo. 

Diligentemente {dilijêtemête) aãv. com^ 
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diligencia, com actividade, cuidado- 
samente. 

Ulllcncaccn» {dilcniticeãx) s. f. pl. fa- 
mília rle plantas dieotylodoneas po- 
lypetalas. 

■>ilo;;ta. V. Dialojia. 
nir.iciilnção, ptc. V. Klti.cidít:;ão, etc. 
niliicido,' a (rfílúçi(2«) aãj. lúcido, 
nlliiculo {(Ulúkulu) s. m. crcpusculo 

da maiilian. 
uihiriitc {düuête) adj. c. e s. m. que 

dilue. 
itiliiiruo ((íííi/içãu) s. f. acto de diluir. 
■>ilu[r (düuír) V. a. diasolver, desfa- 

zer, eiifraquoccr luilgum liquido, 
niliirinl {düuvilil) adj. c. do diluv^io. 
Uiluiiaiio, a (diluviãnu) ailj. relativo 

ao dilúvio. 
Uiliivíão. V. Dilúvio. 
niluvlo (dílúí ifí) s. m. grande inuun- 

daçã;). V. Universal. 
niiunimrrio (dimâuâi;ãn) s. f. acto de 

dimauav: emanação, prí.cedencia. 
Viinaiiaiitc (dimânã,te) cu^J. c. que di- 

mana; procedente, 
niiiiaiiar (dimãnáv) V. n. raanar: pro- 

ceder. 
uiniensão (dímeçau) s. f. extensão: 

medida. 
Miniciisorio, a (dimêçoriu) adj. quo 

respeita á medição, 
nimetro, a {Aimetru) ac^. e s. m. 

{ver>.o—) de d.jis jms. 
jDiiiiiiiiiendo {dimimiudu) s. m. o maior 

dos dois iuimei'i)s ua operação avi- 
thmefica chamada conta do diminuir, 

nimiiiuirão {diminuíi;S.a) s. f. quebra; 
miuírua; abate; subtracção. V. Dimi- 
nuir. 

Dlitiiiilittior, a {dimimiiãÒT) s. e adj. 
que diminue: s. m. o numero que 
■se subtrae do dimiiiueiido. 

niiiiimiir (diminuir) v. a. e 7i. mino- 
rar : V. a. subtraliir, a segunda das 
quatro operações íundatncntaeâ da 
arithmetica. 

niiiiimitivo, u {diminutivu) adj. qufl 
exprime diminuição ou pequenez; 
que representa os übjectos mais pe- 

•quenos. 
niiiiiiiiito, n {dimiuxítu) adj. diminuí- 

do ; p uco. 
DiiniHKorío, a (dimiçirin) adj. {Let- 

troò-) — as, licença do prelado ao or- 
(linando para receber ordens fora 
do bispado, reverendas; ou ao clé- 
rigo para exercer as ordens noutra 
diocese. 

niiiioriiliismo (dimurfíjmu) s. m. qua- 
lidade do q;:e 6 dimurpJio. 

niiuoriiho, a {dimóifu) susceptível de 
tomar duas íormas dillerentes : que 
crystallisa em dois systemas diversos. 

ninamtca. etc. Y. Di/namica, etc. 
niiiheiraiiiu {din!íêirã.mâ) «. /. muito 

dijiheiro. 
■tinlieiro ((íiuliêirií) s. m. moeda cor- 

reute: somma i u quantia; antiga 
m eda port;igneza, ci>jo ciirsn termi- 
nou u) reinado de D. J. ão I. 

■iliiliciroRo. a {dinhêivôzu) adj. endi- 
nheirado. 

wintcl ((Íítel) «. m. parte superior de 
portas e jancllas. 

nioccMaiio, a (dinçczanu) adj. da dio- 
cese: ít. indivíduo quo pertence â 
dijcose. 

»iocet<c ((2íVç&e) s. f. distrioto da 
jiiriádicçuo esj.iritual dum bispo, ar- 
cebispo eu patriarcha. 

Rioioo, a {di(i^:u) adj. que tem os se- 
xos separad.js cm indivíduos dille- 
rentes (planta). 

Itioptrlca, {diótrika) s. f. tractado dos 
pheiiomeuos que a luz apresenta 
atravessando meios de densídado 
diflerente. 

Itiofitrico, a (diôtrikti) adj. da dioptrica. 
wioi-nina {diúrãmtx) s. m. espectaculo 

de quadros pintados, 
uiortte {dittvile) s. f. rocha iguca com- 

posta de feldsfíatho e amphibolo. 
■•i|ictalo, a [diyatâlu) que tem duas 

pétalas. 
UiplithoiiKo (ditõjhu) s. m. concurso 

de duas vozes numa syllaba, sendo 
a primeira mais fortemente pr.jfori- 
da, cumo em Amais, amaineis (amaix, 
âmàçêix); as vogaes que represen- 
tam essas vozes, 

niplua V._ Diploe. 
uiploc (dí/)í«e) s. m. a parte esponio- 

sa dos ossos do crauio entre a la- 
mina exterior e a interior, 

niploma (íZíplõm<í) s. m. carta; titu- 
lo, di.eumentii de dignidade on grau 
eonferido a alguém por corporação, 
faculdade, etc. 

niploiiiucia {dij>ltimâoiã) s. f. scien- 
cia das relações interuaci naes. 

Diplomata (dí^iumátó) s. m. encarre- 
gado de missão diph matica, ou in- 
divíduo versado em diid..macia._ 

Itiplomatica (diplum&tikã) s. f. scien- 
cia que tem por objecto o estudo 
dos documentos escriptos que foram 
exijedidos d ima maneira solemne e 
acompanhados duma declaração for- 
mal para estabelecer ou confirmar 
direitos e factus políticos, privados, 
civis ou oaní nicüs, e para deixar 
prova auctentica á posteridade. 

Diplomático, a {diplum&.tthu) adj. re- 
lativo á diplomacia: versado em di- 
plomática. 

Dipiopta (dijjlupiâ) s. f. vista dupla. 
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lesão do sentido da vista, em que 
um mesmo objecto produz duas sen- 
sações c por isso parece duplo. 

'.nipadK (Aipude) <*(?,/'. c. que tem dois 
membros ou oigãos similhautes a 
pós. 

mipHftlco, a {(lipi;ò.lihi) aãj. qua faz 
sèdo. 

Itiptero, n (dipíeru) iidj. que tem duas 
azas, ou appeiidices similliantes a 
azas.—s, s. m. pi. iiisectos do "duas 
azas. 

fiiqnr (diírel s. m. reparo artificial 
para reter as aguas. 

l>ir«rrà* (rfír^çãul s. f. aeto de diri- 
gir poveruo; administração, 

nirrriiiiiieiilc {dirêtiimête) adv. em li- 
iilia recta. 

Sirpcto, n (dir'Stn) adj. reeto, direito, 
immeiliato, sem intennedio, sem in- 
terrupção. 

DlrrctoF. » (diretor) s. pessoa que di- 
rige, administra, 

llirrrlorin {dir^tunâ) s. f. cargo de 
direetor. 

-líircctorio (diretóriu) s. m. conselho 
encarregado da administração de ne- 
gocios publifos ou políticos; os cin- 
co cncarrpç-ados, cm uma das plia- 
ses da prijiieira vcnublica, do go- 
verno da França, inslituição su;)- 
priinida a 10 de novembro de 17'JD. 

IUrcctrlz {dirétrix) adj. c í. f, linlia 
ao longo da qual sn faz correr ou- 
tra, ou uma siiperficie. 

Dirpitn {divèitã) s. f. a mao direita, 
a dextra. 

DirritHmenie {dirêitaxaãte) adv. dire- 
ctamente; juntamente. 

Dirrlter.a. \ . JJireitura. 
VIrrIto {dirèilu) s. m. O poder, a fa- 

culdade de fazer ou e.\inir, fundada 
na razão ou na lei: complexo de 
leis; uma das faculdades da Uni- 
versidade de^ Coimbra.—,« adj. re- 
eto: justo; op|i isto ao esquordo. 

nirpUiirn {dirêitúrã) s. f. qualidade 
do que 6, diieito. 

Itirlsir {diriii ) V. a. governar; reger; 
enviar; encaminhar, 

niriiiipiite (dirimeíe) adj. c. que an- 
nulla. 

Uiriniir (rfíVímír) V. a. annullar. 
IUro, n (dir«) adj. cruel (poet). 
Iiiriiir ((iirwír) V. a. arruinar, demo- 

lir. 4 
l>ii-Hp(ito, a (diruptivu) adj. que ar- 

ruina. 
itixcprneiile (dixçer>-nête) adj. c. que 

discerne. 
DiNreriiiiiioiilo (dixçermimctu) s. m. 

facublade de distinguir, de discrimi- 
nar; juizo. 

IS 

Mlürrrnir {lííxçenTih) r. a. distinguir. 
olHriplina {dixçip\vtâ) s. f. cada um 

dos estiiilos; regiman. — s, pl. cor- 
d 13' com que os devotos se flagel- 
lam. 

Itiwrlplinndo. V. DiiiCí))nl:t lo'. 
Ili.«ri|>lliincln!-, n {dixQrplinXàÒr) s. e 

(ifj. que disciplina. 
■tlNripliiiitiKlf» [tUxanlinãdu) adj. _ 

que anda em disci|)liuáilo. 
niNripliiiar (dixç-iplhvXr) V. a. submet.- 

ter á disciplina; ap|ilicar as disci- 
plinas: adj. c. concernente á diaci- 
plina. 

■líNciplinaTpl (dixçiplinlívél) adj. c. 
capaz de ensino. 

ltiH<-ipnInilo {dí.-cçipnUulu) s. m. tyro- 
fuilo, apprenilizado. 

uixripiilHr {dixçipulXf) adj. c. de dis- 
cípulo. 

»i.«ripiiln, a [dix^ipulu) s. pessoa que 
debaixo da dii-ecção doutra estuda 
sciencia ou arte liberal; sectário. 

Wlnco (dixfc/i) s. m. su|)erficie dus as- 
tros; malha dos athlctas; o que tem 
fonrta circular e chata, 

leinrolo. V. JJi/scolo. 
nintordaiiría {dixlciirAãçiâ) s. f. di- 

veigíncia, desacordo. 
Dixroi-dniitc (cí/xtoírdã/e) ailj. c. qne 

liis^Oída; divergente. 
Itinrordnr {dixhírAkt) V. n. nào COil- 

c. riiar; diveryir. 
Dl«r«rdc-. V. Discordante. 
s>tsrordia (ííixkór.M) s. f. dlssençjo; 

jiomo de—, causa, motivo de—. 
ninrarrcr {dixkurrõi) V. n. correr; 

discursar: v. a. e n. percorrer. 
UiMcreçào (dixkreçãu) s. f. qualidade dd 

que é disoi-eto; prudência; arbitriq. 
niMrrpcionario, a (dixlcreçiiínÁriii) adj. 

deixado á discroção ou arbiirlo ; po- 
der —, auctoridade — a, illimitaaa, 
arbitraria. 

Dinerrpancia {dixhrepa,çii%) S. f. dif- 
ferença, divergência. 

DiHci-ppante (diskrepüte) a^j. c. qne 
discrepa. 

Di.trropar {dixhrep&x) V. n. não con- 
cordar ; ditferir. 

DiKpi-ctnmente (dükr^tãmotc) adv. ju- 
diciosa, prudentemente, avisada- 
mente. 

DtNcretrnr (disfcreíeár) V. n. falar dis- 
cretamente. 

niArrcto, a (díxkrSíH) adj. que tem 
discernimento ; judicioso, prudente. 

itlMprição. V. jyiscrcfão, Deaaripção. 
Di.<<rrfpionario. V. Dtfcrecioiiurio. 
■tincriniliiaçào {dixkriadnâçsM) t. f. 

acto do discriminar. 
ItiMcriniianr {dixkrimiukx) V. a. dÍB- 

tinguir; discernir. 
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DlMnrMMr (fííxfcttrçár) V. n. fazer dis- 
cai':jO, discorrer: v. a. tratar em 
di«!\irso. 

DImpiii-mívo, m (dixkur(}ivu ) a(ij. que 
nifere duma proposição outra; que 
emprega ü niciouiiiio; dialectico. 

üiflonrMo (rfíxkúrçu) s. m. exproasào 
do peuaamento por meio de pala- 
vras; oração; di-ieernimento, riizão. 

BlnciiHHila ((iixfatçãu) í. f. acto de 
diiüiitir. 

DiAcitido, a (dixkutidu) adj. deba- 
tido. 

Viaciitidor, • (dixkuti dôr) adj. e t. 
peaâoa que discute. 

DInrntir (dixku tír) V. a. debater, 
questionar. 

niNciitlvel idixhttivél) adj. que se pô- 
de diái-utir. 

DiKentcrlM. V. Dysenteria. 
UlNcrtação, etc. V. Dissertação, etc. 
uiNfrto, a {diíéiíu) adj. el «c^uenfe. 
DI«r»rçailn»ien(c ( dixfãrçiulA me te ) 

adu. com di^jfarce. 
DUriireado, a {dixfârç&ãu) adj. dissi- 

mulado : mascarado. 
UiKiriirçudor. V. Disfarçado. 
UiafHrçur {dixfãr(;,á.v) V. a. encobrir; 

dissimular; tomar trajo estranho 
para não ser conhecido. 

DlMfarce {dixíÁiçe) s. t/j. acto de dis- 
farçar; dissimulação; aquillo que 
serve para disfarçar. 

Dlarunnc ( dixinrme ) adj. c. despro- 
porcioiiado, enorme, monstruoso. 

DlHrnniiidnde. V. Deformidade. 
Dlnfriictur, etc. V. Desfrnctar, otc. 
niasi-t^snnte ( dijghreghãjte ) adj. que 

di-^grega. 
Dlns>'CK<><lor. V. Degregante. 
»l«Krcsnr { dijghre shi.1) V. a. sepa- 

rar da grei. 
I>lHj;iii-rãa {dijjüçãn) s. f. separação ; ; 

asyndetoii. J 
nlnjunctivo, a (dijjütivu) adj. que se- 

para, que divide ipartioulu—a). ' 
Di.iliitp {dijlXte) s. m. disparate, des- 

co:ii:lui .0. 
nUparitiior (dixpãrããôv) s. m. a po- 

ça com que se desarmava a besta. 
Disparar (dixpã rir ) V. a. descarre- 

gar arma de fogo; arrojar; arre- 
messar. 

nlMparatado, a {dixpârât&du) adj. 
despropo.^itado. 

nisparatar (dixpârãtÁv) V. n. dizer 
ou fazer disparates; despropositar. 

Disparate (dixpât&.te) s. m. feito ou 
dito fora de proposito. 

Dlnpuridade {dixpãriAkde) s. f. dissi- 
milhança, desigualdade. 

DItipiirtir (dixpãrúr) V. n. partir para 
diversos lados; distribuir. 

Dla^anterlo- V. Dupau/erio. 
Dispender. V. Deupender. 
uiMpendio ^lüxpeíím) í. m. despeza, 

gasto. 
niMpendIeso, ■ ( dixpêdiòzu ) adj. dft 

elevado custo. 
DiMpciina {dixpêçã) s. f, isenção; li- 

cença. 
Difipoanaeã» (áíX/iêçáçãU ) t. f. actO 

de flispensar. 
D>fipcn«»dor, a {dixpêçãáòv) í, e adj. 

que dispensa. 
Dixpcu.itnr (íiiai^êçár) V. a. isentar» 

desobrigar. 
niHpciiHHtira, a {(li(xp?.çâúvu) adj. que 

dispeusa. 
nlspeiiNHvel {dixp?.(i\vY.l) adj. c. que 

se pódo dispensar; desnecessário. 
nixpuiiMciro. V. Despeiísfiro. 
ni.opermn, a ((iíxpSrniu) adj. que con- 

tém duas seineutes. 
uispcr.«ão {flixper<'S.\x) a, f. acção d«- 

dispersar. 
Ulspcriiar (^dixperç-Xr) V. a. derramar; 

separar, espalhar: v. n. deban- 
dar. 

Disperso, a (íiixperçü) adj. espalha- 
do; separado sem ordem. 

Uispliccneia {dixpLiiit'.çiâ) s. f. desgos- 
to, desagrado, tédio, 

nispllreiito {dixpli^ète) adj. c. des- 
a^^radavel. 

UiMpuHcnto (dixpu ne te ) adj. c. qu8 
dispõe: s. c. pessoa que faz uma 
doação. 

Dispuiiiliilidadc ( dixpunilyilüMde ) s. 
f. qualidade do que é dispouivel; 
faculdade dc dispor dos proprioa 
bens; estado do militar que pôde 
ser chamado ao serviço activo. 

■tispoiiivei {dixptmivel) udj. c. de qua 
se pode dispor; desembaraçado, des- 
ocRupado. 

Dispor (dixpôr) V. a. pôr por ordem; 
preparar; ordenar; plantar': v. n. 
ordenar, mandar a seu arbitri». 

Disposição {dixpuziç&a) s. f. acto de 
diupor por ordem; estado ^do qu« 
se dispoz; tcndeiicia, vocação; de- 
cisão, ordem. 

Dispositivo, u ( dixpiizitivu,) adj. que 
contém disposição, determinativo. 

Dispoxto, a ( dixiiõxlu, — póxtd ) adj. 
que se dispoz; propenso; plantado 
cuufigurado. 

Disputa ((ííxyúíil) s. f. discussão aca- 
lorada. 

Dispiitndor, a {dixputãdôr) S. C adj. 
amigo de disputar. 

Dispiitante. V. Disputador. 
Disffwtar {dixpu tÁ^) v. n. questionar 

acaloradamente: v. a. pleitear, for- 
cejar por obter. 
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niHpatavel (dixputliv^) adj. que me- 
reee ou pôde ser disputado. 

Blannbor (c2:((2bôr) », m. desgosto; 
enfarto. 

Dissecação. V. Dtssecção. 
in»íiernr(íítçekár)v. a. fazer a dissecçào. 
nlHfirrçlio ((Ííçlícãu) s. f. operação pe- 

la qual ae aiviilein inethoilioameuto 
6 expõem si observação as differeiites 
partes dum corpo, para conhecer a 
sua disposição e estruetura. A' — 
feita para reconhecer a sé le da af- 
fecçào a que o individuo siiccumbiu 
ou para verificar eertus delictoa co- 
mo euveneuameutu etc., dá se o no- 
me particular de autópsia. 

BInHector ((iíjíffctôr) «. m. que disseca, 
que faz dissecções; anatomico. 

BiHscuiilhiinte, etc. V. Dessemilhantey 
etc. 

SiancminacHa {diçeminã(}a,a) 8. f. acção 
do disseminar. 

BíHMcniinar {diçemin&r) V. CL. semear; 
didundir. 

uiMKençtto (díçêçãu) s. f. divergencia 
de opinião; (liscordia. 

Disseiitliiieiito. V, L)Í6Senqão, 
uisxeiitir {diçêtiv) V. n. diacordar em 

opinião. 
ni«iacrt»c3o ((Ziçeríáçãu) í. f. discurso 

litterarío ou em q ie se trata dal 
{ruma questão scientifica. 

BiKüertudor Çdiçei'tâdôr) s. m. o que 
disserra. 

Disnertar (dtfertár) V. n. fazer disser- 
ta'*ao. 

BlHffiilencla {diçi(\?çiâ) s, f. discor- 
dância de opiniões. 

BiMMiflente {diçiáêie) adj. c. discorde; 
Bcirtuiatico. 

niMMimilar (diçitnüXr) adj. c. de diffe- 
roMte especio. 

níNMiiiiiihuute, etc. V. Dessemilhante, 
etc. 

UiaNimnlttrão ((ZiçtmnMçãu) s. f. acto 
de dissimular, de disfarçar. 

BIsHtiiiiiliMliinieiitc ((liçiiMdáílãuxute) 
ade. com dissimulação. 

Blasliuuludor, u {diçiiiiulãdôr) s. e adj. 
que dissimula. 

BiMsiiuiilaiite. V. Dissimulador. 
Uisslmular {diçimnlíír) V. a. o n. en- 

cobrir, não dar a perceber os sen- 
timentos ou desigiiios proprios. 

BiaNíninlavcl (diçimulÁvel) adj. c. que 
80 pótie dissimular^ 

BiNHipuçu» {diçipd<;ü,ti) e. f. acto de 
dissipar; deaperdicio; ociosidade, li- 
bertinagem. 

Bissipador, a {diçipâdòl) s. e adj. 
que dissipa. 

BiHtiiiiar (ciífipár) V. a. espalhar; des- 
fazer; desperdiçar, esbaujar. 

Blaaipavel (cítçtpávS) adj. o. fácil de 
dissipar; que se pode dissipar. 

Bisão (dífíi) ccmtracç. da prep. de, e o 
pron. isso. 

BtuMoliibilidade ( diçulubilidSide ) s. f. 
suluhilidade. 

Bisaolucão {diçiduçãa) s, f. phenomeno 
que Já em resultado a união mo- 
lecidar dum liquido com um corpo 
sólido, liquido ou gazoso, ficando as- 
sim ambos coustituindo um novo li- 
qui<lo homogeneo. 

DlNHolutanieiite (diçulutàTciêie ) adv. 
duma maneira dissoluta; devasaa- 
mente. 

DixKoliitlvo, a (diçiUutivu) adj. que 
dissolve. 

nlHsoliito, a (diçuMitu) ad). dissolvido, 
desfeito; devasso, libertino. 

niMNoiuvei ((ZifH.lúí'<í) adj. c. susceptí- 
vel de se dissolver: que se pôde 
anuullar, rescindir, distractar. 

UiNMolvciite {diçôlvêle) adj. c. que dis- 
solve. 

DiMHolver {diçôlvêi) v. a. operar a dis- 
solução; de-ífa/.er; annullar. 

Dlnaonaiirla {diçiiníçiã) s. f. deshar- 
monia; incoheiencia, desacordo. 

UtNKuiiaulK (diçuwÃte) adj. c. inhar- 
inouico, desentoado. 

nlanoHoro, a {diçunóru) adj. não so- 
noro. 

uUHiiadldo, a (diçuíltMdn) adj. des- 
viado do intento, despersuadido. 

Utssiiadidor, a (c2z(«{d<2(dôr) e, e adj. 
que dissuade. 

ItixMuadimento. V. Dissuasão. 
»iiH.<iandir (dtfuiídír) v. a. despersna- 

dir. 
niNNimnâo (diçuãiiía) s. f. acto de dis- 

suadir. 
DiMMiiiitiivo, a (diçuãzívu) adj. que dis- 

suade. dcspersuasivo. 
uiN}ilabu (diçilál/tí) adj. e s. m. de 

duas syllabas._ 
■liNtuucla (dixtuçid) s. f. espaço entre 

dois logares, dois pontos etc. ■tiMtaiiciiidor, a (dixíãçiâAôr) adj. que 
distancia, que marca distancias. 

Ditttaiiclar {dixtãçi'Xv) V. a. apartar 
para longe, pôr distante, 

ni.vtaiitc (^dixtSie) adj. c. apartado. 
»iN(ar (tíiu: tár) v. n. estar distante, 

apartado; haver distancia. 
Dixlcndei- (dixiedér) V. a. esticar, re- 

tesar. 
DíNiciiMão (fZixíêçau) s. f. estiramento, 

tensão. 
DlKinuNa, a (dixtêçu) adj. esticado, ^e- 

tezado. 
uuueo {àíitihi) s. m. dois versos que 

formam sentido perfeito : letti eiro. 
Distiiiação, etc. Y> Destiilução, etc. 

* 

\ 
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tMMincrão {ãixIJqãn) s. f. acto de dis- 
tinguir; preferencia. 

UiotinrtKnieiite {dixtitâmote) adv. dum 
. tnorlo (listineto. 

UiHiliiçtiro {dixtifírn) adi), que distin- 
gup: ò-. m. iiiaijíiiia, signal caracfe- 
risfiüo; condceoração. 

itíNiinrio, n {dixtitu) adj. differente; 
nào comrauin; claro; notável, no- 
bre. 

líistlnsiiir ((ííxííghir) v. a. diíFerençar; 
dis(í('niir: separar; assigualar; 

VtMtiiisciiivrl 'd/xlr^Uwll) adj. c. que 
pôde diáfiiiguir ao. 

itiNti-urrüo ((fe/rctçãu) s. f. desatten- 
cão; abstraííí-ão. 

ItiHti-uftiir {dixtrâ,tá,r) v. a. desfazer, 
reseindir conti acto. 

»i!<irnotivo, a (dixirátívu) adj. que 
didtra1\e. 

l>iNtriiiiif!o. n (dixtvãí lii) adj. desat- 
tento, abstraot s dc-sciiidado- 

DíMir.-iiiii- (rfiVriiirl c. a. desviar a at- 
toiioào; tornar desaftento; divertir, 

nintriiiur, etc. V. DUfrdcUxr^ eto. 
niKifih.iirHo [dixirihni^Ãn) s. f. aeçào 

de di-tril)mr; loparficão. 
Iti.«ti'i!>iii<la, a {(lixtribuidu) adj. re- 

partido. _ _ . 
Uintribiiiilur, a {dixtrihulàôx) adj. que 

distribua; einpvegado (|ne tem a Heu 
cargo a distriliuicjio do3 prooca^jos. 

nisti-ibuir (dixtrihuix) v. a. repartir, 
nintriliiitlvo, a {dixtrihuúvn) adj. que 

diatribue, que se faz por distribu- 
ição. 

niNti-'»inl {dixtriti,l) adj. c. coiicer- 
, / iinnie a di-tricto. 

l>iNii'icto (d/xtrífii) s. TO. divi.iào ter- 
ritori.il sujeira ^a governo; j uisili- 
cPíXo 011 iii.speecão dum tuu<M!Íouai io. 

(d.x/urbár) V. a. causar dis 
turbio. 

liiwlni-bin ((Íixtúriííí) «. m. desordem; 
motim. 

nita (diM) s. f. fortuna, ventura. 
Uitiido, etc. V. Didado, etc. 
Miliici.xiiio, (rfíV£ij(«;í) s. m. systema 

dos (|ue admitrem dois deuses, um 
bom e o ourro mau; doutrina dos 
maniidieus. 

Dithyraiubieo, a (ditivãhilcu) adj. de 
ditiiyrambo. 

Ditii) raitiOro {ditivíihu) s. m- poesia 
em bonra de liacclio ou que respi- 
ra o eutbuaiasmo, em verso de me- 
didaa muito ditfereutes. 

itstu. IJietn. 
V. UipMongo. 

Uituuo {ditõmt) s. m. intervallo de 
dois tonos. 

nuoNaiiüMito, {difózâmêfe) adv. ven- 
turuânraeiite, felizmeute. 

Ditofló, a (áítôztt) adj. afortunado; 
ventiiroso. 

Dinrritc {diu -^ze) s. f. eicreçào abun- 
dante de urina. 

Diiirptico, a {dimüihi) adj. qne au- 
gmenta a excreção da urina. 

Diurno, (díúrrjtií) «. m. livro de ora- 
ções para todos 03 dias. —, a ad). 
dum dia ; de cada 24 horas ; que 
se faz ou succede durante a luz do 
dia. 

Diiitiiriitilade (diuturmi dd ãe ) s. f. 
longa duração, 

nhitiiriio, a ((ímtúrrnu) adj. que tem 
longa 'luração. 

uiva (dilví'» s. f. deusa; cantora no- 
tável; mullnr bella. 

Diriisariio ((ímí^/tiiçãu) s. f. acção de 
divasar. 

niviisaiior, n {divãgJiãdôr) s. e a^. 
que divaga. 

niva;;<inte. V. Divagndor. 
Eiivasar ((Zíiiíígliár) V. n. andar er- 

rante ; adastar se do a-<snmi)ío. 
Mivnn (diva) s. m. espofie de sofá 

sem encosto, as.dm cbamailo por 
allnsão .aos coxins do qne, os turcos 
adornam a sala do visitas á qual 
chamam—. ^ 

DIvci-scHcia {dÍKP.r\Q.QÍà) s. f. quali- 
dade do que é divergente; discor- 
dância, desacordo, 

nivcrgcnte ((iireriê<e) adj. c. que di- 
verw,. que faz divergir, 

inverslr (íitoerjir) t>. n. afastar-so 
cada vez mais partindo dum ponto 
commum (linlias, raios); discordar, 

nivri-N<iniciitn (dic^rçãmête) ada. dum 
modo diverso. 

»lrei-Mào (diverçãit) s. f. recreio, dis- 
tracçào. 

nivcrHiiiaiie ((ZírerxídiWe) s. f. quali- 
dade do <iue é diverso. 

niverNÍlirar (divfrçifikiv) V, a. e Tt. 
variar. 

uivci-No, a (íZiverfTí) adj. differente, 
de-isemilhante ; v.irio. 

i>ivvriiii». a|((itferríiZ!í) adj. distrahi- 
do; recreativo, alegre^ 

Ufvcrtimcnto {divertimetu) s. m. dis- 
tracção, re'U'eição, entretenimento, 

nivcrtir (dírertír) V. a. distraliir; 
desviar; recrear, entreter._ 

Divida {dividi) ò. f. obrigação de pa- 
gar alguma quantia. — activa, a que 
se tem o direito de cobrar. -paM- 
r'a, a ((ne ao terr^obrigação de pagar. 

Divi<lciiili> (diirideãii) s. rn. numero a 
dividir pelo divisor; lucro dos juro» 
de caila acção em companhia, oa 
de cada interessado numa liquidação. 

Dividir (dir/dirj V. a. partir; sepa- 
rar; repartir. y 
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SiTinnl. V. Divino. 
BiTiniiniente {divinâmõte) udv. dum 

modo divino; admiraveí; perfaita- 
mente. 

DiTinutorlo, • (divinõXòriu) aãj. da 
arte de adivinhar. 

Blrindnde ( divtã-Xile ) s. f.n nature- 
za diviua; Deuã; falso deus, ou 
deusa. _ > _ • 

Birlnianr ( divinizXv) V. a. attribiiir 
caracter divino a. 

BiTino, a (dtvlrtu) adj. de Deus; de 
divindade. 

MTisa (divízâ) s. f. expressão conci- 
sa dum penaamoufo ou seufimenro 
caracteristico dos que a adoptam ; 
mote; tira de paiiuo no braçu; dis- 
tin.itivo das praças de pret gradu- 
adas. 

DivUilo (timzãu) í. f. acção do divi- 
dir; desunião; porção de exercito 
forma<la de duas ou mais brigadjia ; 
operação arithrnetica pela qual se 
acha quantas vuzes um numero lo 
coutem noutro. 

BirUar {divizòx) V. a. enxergar, avis- 
tar. 

SlvInIblUdade (diuieibiliãáde) $. f. 
qualidade do quo é diviiivel. 

SlTlalreiI {dinzivíl) a^ij. c. qae se di- 
vida seru deixar resto (numero). 

l>lvl«af {diviz6t) t. m. n.imsro pelo 
qual sn divido outro.—, • «. e adj. 
que divide. 

itlvisarlM (divi'iôriã) t. f, o quo ser- 
ve do dividir ou separar (muro, 
biombo, etc.). 

DivlMorio, a (divizóriu) adj. quo di- 
vide., 

Birorclndo, a (divnrçi&du) adj. se- 
parado por divorcio. 

Mlirorcinp ((Ííimrjríár) V. a. sentencear 
o divorcio de.—se, v. r, separar-se 
legiilmeute do cônjuge; desviar-se; 
romper os laços moraes. 

Divoi-cio {diyóvçiu) s. m. separação 
legal doa cônjuges, quanto ao tlioro 
(ant.) o mutua cohabitação. 

BivoH (díriío:) s. m. pl. deuses. 
nivulsaçiko {divulyhiXii&a) s. f. vul- 

garisação. 
Biruixiido, a {divtUglvXdu) adj. Tid- 

garisado. 
Biviiiicndor, a {divulshâàõi) s. e adj' 

que divulga. 
Diviiienr (divulshú,t) v, a. publicar, 

vulgarisar. 
Blviilnão (ciiüuiçau) í. f. acção de ar- 

rancar. 
bíxcn {dijcex) s. m. pl. berloques. 
Bizcr (dizér) v. a. exprimir par pa- 

lavras, oralmente ou por escripto; 
m. expressão. ^ 
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nizlma (dízí/nâ) s. f. dccima. '' 
ni7.iiiiiiçtto (diziinâçãa) s. f. acção de 

dizimar. _ ' 
Dizlmiidoi*, a ((íiVmâdôr) adj- O ». 

que dizima. 
niKiniiir ((J/símár) V. a. cobrar dizima, 

ou diximo; desfalcai*, 
nir.iitifiro [dizimèÃru) s. m. rendeiro; 

cobi'iid'ir do dizimo, 
nlximo (iMzinm) s. m. a décima parta 

de to los os liMctos da terra e pro- 
ducções dos auimaes, licitamente 
adquiridos, que a Igreja cobrava co- 
mo devida a Deus para sustentação 
dos seus niiiiisfros (abolido por de- 
creto de 30 de juuho de 1832).— 
seculnr, o quo se pagava a leigos, 
cabidos etc. ; a décima parte. 

«Uirel (rfízíy^í) adj. que se pôde di- 
zer, exprimir por palavras. 

Oo (dú) eontracç. Asl prep. de e o art. o. 
B'o. V. Do. 
uá ». m. a primeira nota de musica; 

nota ou caracter que o designa na 
pauta; compaixão; lucto 

Decirno (riudçãu) í. f. contracto pelo 
qual uma pessoa transfere a outra 
uma parta dos seui bens presentes. 
— inler se o doiiatario a re- 
cebo em vida do doidor. — por mor- 
te, ou C'Wsa mortii, íe a recebe de- 
pois da morte do doador; übjecto 
da doação. 

tlaRtSor, a (íiutídSr) ». e adj- o quo faz 
do i';à >. 

Donlro {d'i&,iru) s. m. donaire. 
Sonr ((/«ár) V. a. fazer doação. 
ECobudctru (dabáilêirâ) s. f. V. Doba' 

doura. 
E>a3>uilnlra. V. Dohadoiira. 
ISotiailourn ( diAádòrii ) s. f. appare'» 

Ibo de dobar: loc. adv. andar numa 
—, não ter descauço. 

Dobnr ((Z«bár) V. a. eunovelar o fiado, 
desfazendo a meada na doba- 
doura. 

Doblc (dóiíe) adj. c. falso, fingido? 
que tem os mesmos pontos em cada 
metade (peça no jogo do dominó). 

Roíilcto (tZublê<e) s. VI. pedra falsa, 
uohier. ((^!bléx) s. f. falta de siucem 

dado; refolho. 
Dolirit (dóòí-íi) s. f. prega; peça d» 

ouro antiiça; a parte que se dobrou 
0 sobrepõe. . 

Dnhrndii (dilbii,dâ) s. f. guisado da 
buxo de boi ou vacca. 

Uabvudcira {diibrâáêirâ) s. f. cspeciff 
de faca de marlim etc. doa enca- 
dernadores. 

DohrndiRA (ditàriidífá ) i. _gonzo J 
tábua de assento, ou balcão, qub 
abre e fecha .aobjre gonzoa. 
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nohrailleo, ■ (dahrâãiçu) adj. flexível, 
nobriido, m (duhr&du) adj. que se do- 

brou; duplicado; duas vezes; era do- 
. bro; que cedeu a rogos: adv. em do- 

bro.— s. m. o dobro (nesta qualidade 
só se emprepra sem artigo). 

Uobritduru {dübrâdarâ) s. f, acção de 
dobrar. 

nobronienta. V. Dobradura. 
UobrAo (cíubrãu) s. m. antiga moeda 

de ouro. 
Uobrnr (áubrár) v. a. duplicar; vol- 

tar, virar de modo que parte do 
objecto, fique subre a outra parte; 
curvar; passar além. costeando; vol 
tar sobre o eixo <sino); vergar: v. 
n. vergiir; ceder; auginentiir em 
dobr»; voltar-se sobre o eixo (sino). 

I>obre (dóòre) s. rn, toque dos sinos, 
V Irando sobre o eixo: adj. c. do- 
ble, fingido. 

Uobrez. V. Uoblez. 
Uobro [(\ôhru) s. m. duplo. 
Uura (ãòkã) s. f. obra em porto de 

mar para abrigo, coiicfirto, carga o 
descarga das embarcaíjões. 

norui (üíííjál) adj. e s. f. casta de 
uva. 

Doçnria (dnçãtíâ) s. f. confeitaria; 
muitos doces, 

noce (ilôcej wij. c. do sabor do assu- 
car ou do mel; que não é salgado, 
amai'go, azedo ou pi(Miife; suave, 
moigo, brando, ameno: *•. m. coinpo- 
tíiçào culinaria composta com mel 
ou assucar. 

Dore-amuriia (dôçâm&tghâ) s. f. vi- 
nhal brava; diiicamara. 

nocciro, a [(iwçêiju) «. pessoa que faz 
doces: conteiteiro. 

Uaeel (cíiícel) s. m. obra de madeira, 
mármore ou estofo que por adorno 
ou ostentação se suspende sobre al- 
tar, throiio etc. 

Bocil ídóçiY) adj. c. fácil de conduzir; 
huniiliie: pl. dóceis (dóçíía;). 

Borilidade {dut^liá&de) s. f. qualidade 
do que é docil; brandura de gênio. 

»orllnicnto (dóífllmKte) adv. com do- 
cilidade, submissão, obediencia. 

Hoelniasla (duçirakziâ) t. f. arte de 
ensaiar o mineral. 

DocimaHtleo, a {duçimkyítiku) adj. con- 
cernente á doeimasja. 

nocumental (dukumetaX) adj. c. fun- 
dado em documentos {concurso, pro- 
va —). 

»oenmentar {dukumet&r) V, a. provar 
com documentos. _ 

Voeuiuenlo {dukametu) s. m. escriptura 
que serve de prova do que se 
allega. 

Voçura (jiuçarâ) «. f, qualidade do 

que ê doce; suavidade, amenidade^ 
brandura, meiguice. 

Bodeeaedro (dudekã&lru) ». m. solido 
terminado por doze faces iguaes. 

•odeeáj(«na {dudek-Xghunu) «. tn. po- 
lygono de^ doze lados. 

Baeaça (dueçâ)s. f. enfermidade agada ^ 
moléstia. 

«oente (dueíe) adj. c. que padece 
doença. 

Uoenllo, a {dnatiu) adj. insalubre. 
Moer {du&r) V. n. ser a séde ou » 

causa de dôr; ser doloro-io, afflicti- 
vo. — «e, V. r. resentir-se; condoer-se. 

Boeatador, a (eííWücMdôr) s. e adj. qua 
doesta. 

Baestar (duextár) v. a. dirigir do- 
estos. 

DacMta (dti^xtu) s. vitujierio, des- 
compostura, expresijões injuriusas. _ 

Uoso (dó;e) «. m. antigo chofe electi- 
vo de Veneza o de õeiio\'a. 

Do^mu s. m. aríigo do fé. 
Uuxniatico, a (dóffhmXtiku') adj. con- 

cernente a doiíina; iiidiscutivel. 
Dop;Hk4itÍMnio {ílòjh)nãti]intí) s. m. dis- 

posição do es|iirito coniraria ao soe- 
pficismo; defeito dos que pretendeu» 
impor como doicma o tjue dizem. 

Do;irina(ixar {dófjhmàiríAr) v. a. ensi- 
nar do itrina fíilsa espeeiulmeiite en« 
matéria de religião. 

Doare (dó^r/ire) «. m. barco hollandez 
de pescin. 

Dogiie 8. m. casta do cão pe- 
qneno do peito largo, focinho chato» 
in>lole feroz. 

Doidnmciitc, etc. V. Dcnidamente, etc. 
itolradn, etc. V. Douvviitt etc. 
DniH, Uiin» (dôix, diiiJj;) adj. pl- nu- 

mero duplo da unidade; s. m. alga- 
rismo que o repnísenta. 

Dolente (í/Hieíe) adj. c. doloroso. 
Uuinien (dól/?íS/í) «. m. monumento 

eeltico fonniilo por uma grande pe- 
dra posta sobre dnas outras levan- 
tadas verticalmente. 

Dolo (dóíu) s. tn. engano, fraude. 
Uoloridaiiieiitc {dularidâvaete) ado. da 

moda dolorido. 
Dolorido, a (dulundu) aíij. dorido. 
Dolorosamente {duíurozdmate) adv. do 

modo doloroso. 
Doloroso, a {dtUuiôzu) adj. que causa 

dôr; que sente dôr ou a exprime. 
Dolosamente (diUózãmete) adv. com 

dolo; fraudulentamente. 
Doloso, a (dxlôzu) adj. feito com do- 

lo; fraudulento; pérfido, enganador. 
Dom (dõ) s. m. daaiva; graça; pren- 

da; synonimo de dominus (dono, se- 
nhor) com que em Portugal, no Bra- 
sil e em Uespanha se precede por 
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^ãistincçSo o noma de reis, príncipes 
e nobres. Ne^te ultimo paiz, é quAsi 
^eral o uso deste tratamento. 

t^Vomitdor, a (dumâdôr) a. e aij. que 
doma. 

Vamnr (fíttmáf) v. a. amansar, sujei- 
tar, refrear. 

Bomavet {dum&vel) acU. c. que pode 
domar-sa. 

' lHanestleiidor, a {dumextikidòr) adj. 
que doraeatíca. 

JBontesUear {dHtnexUk&t) v. a. tornar 
doméstico, manao. 

B«mestleNreI (diiinexlikXv^l) adj. c. 
que se póile domesticar. 

Voniestlcidade (dumextiçiAàde) s. f. 
estado do que estil domeíticado, ou 
do que é doméstico. 

'Oomestico, a (dnméztiku) adj. caseiro; 
da familia, tamiliiir: s. criado. 

Domleillado, a (dnitiiçiliàdu) adj. resi- 
dente. com domi^úlio. 

Voniicillarlo, n (dnmiçiU&riu) adj. 
coiicenieute a domicilio. 

IHtmicilIar-se (dwniçiiiXrçe) V. r. as- 
sentar reaidcnaia permaueiite. 

noiiilcillo (dniniriliii) s. m. lo^ar on- 
de o cidadão tem a sua resideuci i 
permanente; habitação, morada, cas>i 
da residencia.—necessário, o desi- 

nado por lei.—político, onde o ci 
adão está reoenseailo para exercer 

os direitos políticos. 
Womlnneão ((íu/nmáijãu) s. f. dominiu: 

pl. aiijoi da quarta jerarchia. 
nomlnador, a {duminãiXot) e adj. 

que domina. 
Dominante. V. Dorninxdor. 
Somlnop (duííiínár) v. n. ter auctori 

dade; estar sobranceiro; refrear, sus 
ter, conter, reprimir: v. n. ter domí- 
nio, imperar. 

'Bomlnicn (diixalghâ,) s. f. doming;o. 
3DomlnKo (diimijhu) s. m. O pnmeiro 

dia da semana; dia con3ag:ra;lo ao 
serviço de Deus, por corresponder 
ao sabbado ou septimo dia, sancti- 
ficado por todos os povos em me- 
mória na creação do mundo e da 
instituição do descanço religioso, e 
especialmente para os christaoa, p jr 
ser o dia commemurativo da ressur- 
reição de Chri-ito e da promulgação 
ua Lei da (xraça. 

XtnmlnKueiro, • (dumighêint) adj. do 
domiiigo, que 6 usad.i ao domingo. 

. Dominical (rfamíViíkál) adj. c. perteu- 
^■eeure ao Ente Supremo ou ao domin- 
go. OraçcM—, o Padre Nosso. Letra 
— a que no kalendario ecclesiastico 
designa o domingo. 

■Oontinicano, a (duminiksinu) adi. per- 
tencente á ordem fundada em Toiosa 

em 1216 por Domingos de Gusmão, 
sob o titulo de Irmãos pregadores; 
ê. m. frade dessa ordem. 

Dominleo. V. Dominioano. 
Damlnlo {duminiu) s. m. o direito de 

propriedade sobre bens especialmen- 
te immobiliarios; predomínio, po- 
der; territorio.—directo, o direito 
do senhorio sobre o prédio emphy- 
teutico.—util, o direito do foreiro 
sobre o prédio emphyteutico. 

Dominó {dóminó) s. m. vestido talar 
de capu? que serve de d sfarce ; jo- 
go de pequenag pedras de miríim. 

Doiin (do/íá) «. f. dama; titulo honorí- 
fico de que na peninsula se costuma 
preceder o nome das senhoras. V. 
Dom. 

Dona-Braneit {dõnãhrãlcd) s. f. casta 
de uva branca muito doce; titulo 
dum poema de G-arrett, e de uma 
opera extrahida desse poema. 

Donairc fdiinA,ire) s. m. geutiieza, gar 
bo, galhardia. 

Donalrozo, a (dnnáiròzu) adj. gentil 
elegante, garb so. 

■toiintiirlo, n (dunãtAriu) s. pessoa a 
quem se fez doação; senhor terri- 
torial. 

Donativo. V. Dadiva. 
Donailstus (dunãtíxfãx) s. m. pl. here- 

jes do principio do IV século; se- 
ctários de Donato, e que se julga- 
vam a verdadeira Igreja. 

nonato {duivMu) a. m. servente em 
couvento de frades que usara ha- 
bito. 

Doiido (dõde) adv. do qual logar; de 
que logar: contra :ç. dapcep. de e onde. 

D'andc.'V. Donle. 
Duninha (dómnhâ) s. f. pequeno mam- 

mifero degitigrado, carnívoro. 
Dono, a (dõ7íí») adj. pessoa a quem per- 

tence a propriedade dalguma cousa. 
DonoHo, a {dmiòzu) adj. prendado, en- 

graçado. amaneírado. 
Donsel (dõzSl) s. ra. moQO nobre, ain- 

da não armado cavalleiro; paa;em. 
Doiixella {dõ/Mâ) s. f. moça solteira ; 

banquinba de cabeceira. 
Oop (dôr) s. f. sentimento duma im- 

pressão anômala e desagradavel em 
parte viva; aíilicção, magoa,^ senti- 
mento moral; pena, compaixão, pe- 
zar. . 

Dorico, n (ãórihi) adj. da Dorida, 
pequena região da Asia menor; du- 
ma ordem de arehitectura que sa 
distingue pela expressão de solides 
e especialmente pelas columnas sem 
base. 

Dorldamente {duTÍdâmêtlíi odv. da mo- 
do dorido. 
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itorlilo, a (íZiírííÍjí) adj. quo sento dôr; 
seniivel. 

Bornípcinieiito. Y. Dormenoia. 
noriiicdiii-io. V. Dromedítrio. 
Dorineiicin iflurmêçiâ,) a. f. adormooi- 

meiitü, eutoipeciinoiito. 
narmeiite {duliwHe) adj. c. adormeci- 

do; eiitoi poiiido ; eatiiirnado; iiiseusi- 
vel. —í, m. pi. traves de coustru- 
cçào; pau3 em que se assenta a co- 
berta etc. 

Dormida {darmidã) s. m. pousada no- 
ctun\a. I _ 

Doriiiidoiras (durmiàèirdx ) tf. f. pl. 
papoulas. 

Bormidor. V. Dorminhoco. 
Boriiiliiiioro, n {durminhòlcu) adJ. que 

doime muito. 
Darmir (díij-mír) v. n. estar entregue 

ao somuo ; eitar em repuiiso ; immo- 
vel: V. ii. piisáar dorraiiido. 

OoriiiUuf {dunnitixr) v. n. dormir som- 
no leve. 

Bormitivo, a {ãurniitívu) adj. sopori- 
fico. 

Doriiiitorio { dtirmi tórm ) s. m. sala 
coMim im onde estão as camas em 
collegii). 

Borii«(dórr/ííí) s. f. vasilha de tanoaria, 
fraudo, ('e bocca m^iior que o 

Uiido, e em que se fazem pequenas 
quaiitidadc.s do viiihu. 

Oornnclio fdarnítixu) s. m. pequena 
dorna omlo cae o liquido do lagar. 

i>»rnclrn [darniêirã) s. f. tremoiilia. 
uar«nl (tííícçál ) adj. c. que perteuce 

ao dorao, ás codtas. 
(dux) contracç. da prep. de, e o art. 

os. 
rfo» V. Do». 
uonuKem {du7.ã,jê.e) s. f. aoção de dosar. 
itOHnr (rf«zár) v. a. determinar a do- 

ze dum remédio ou apartar a doze 
preseripta; determinar o peso dos 
ingredientes do uma doze. 

Dou» (dóze) s. f. quantidade determi- 
nada de cada substauoia que enti-a 
na composição, ou do remedio que 
se hade tomar de cada vez. 

Ooaiiiiotriu {diizimetiíd) s. f. systema 
doíimHtrico. 

nsMiiiintrtco, n (duzimétrUcu) adj. que 
8Ó emprega grau dos conteúdo cada 
um quMutidaile mínima mas apreci- 
ável e determinada do principio aeti- 
vu da Biibstaneia medicinal. . 

Etotaçnu ((Íiífitçau) e. f. acto do dotar; 
renda vitalícia estabelecida a pes- 
soa etc. 

uoindo, a .((Zutiuiu) adj. que recebeu 
dote; prendado. 

»o(wdar, h. (tiítí<ídôr) I, que dota. 
Uatuute. y. Dotador, 

DOU 

Dotal (áutál) adj. c. quo respeita a dote- - 
Dotallcio. V. Dotal. 
Botar (íiittár) V. a. dar dote a; ornar j 

prendar. 
Doto (dóíe) s. m. bens proprios da 

mulher casada que o marido não pó- ■ 
do alienar; os que a mulher lev^ava 
para o couvento ojide protessav.a o - 
entravam na comm inidade. 

Doiidiinieiito (fíòiiímêíe) adv. de modo 
doudo; levianamente, eatouvada- 
mante. 

Doiidpjar (dòdejÁr) V. n. proceder 
como doudo. 

Doiidice (ilòdíçe) s. f, loucura. 
Doiidiviina» {dôdiviinãx) s. c. pesso». 

tresloucada, estavanada. 
Doudo, n (dô(Í!í) adj. 1ou'ío. 
Dotiradn 'dòriifitl) s. f. peixo acantho- 

pteryrio <ia familia dr.n esnaroides. 
Doiirudiitlia (c2òr.ídi/i/iti) s. f. planta- 

da ordem do3 fetoj quo crescu por 
entre o musgo. 

Doiirudor. a (íiòrâdOr) s. official quo 
dour.a. 

Doiiradiirn ((íôrâdúrd) s. f. acto do • 
doui-ar. 

Doiirnmento. V. Doni\í'litr'í. 
Daiirnr ((iòrár ) V. a. niVn.ifir de ca- 

m ída ou 1'olha de ouio; dar a côr ■ 
de ouro. 

Doiito, a (düíu) aJ/. erudito, instníido, 
sibio. 

Doutor (áòtôr) s. m. o quo rccebou o ■ 
grau mais elevado numa faculdade ; 
bacharel formado; mastro. 

Doutora (dòtôni) s. f. a mulher que' 
recebeu o grau em aliíum.i Muivei'3i- 
dade, onde gosa desta pi-erogativa; 
mulher que presumo de sabia. 

Doutorado, a (liòtuvúdu) adj. que re- 
cebeu grau de doutor: s. m. a gra- 
duação de doutor. 

Doutorai ((íòíitrál) a(U- o. de dou- 
tor. 

Doutoramento (dõlurâmatu) s. m. acto 
de doutorar. 

Doutorando ( dôturÃdu ) s. m. o quo 
está para receber o grau do dou-- 
tor. 

Doutorar [dàturÁr V. a. conferir O' 
grau de doutur. — se, v. r. receber 
o grau de doutor. 

Doutrina (dâtriiiã) s. f. instrucção j 
sciencia, saber; thooria de qualquer 
Bciencia; opinião professada ; rudi- 
mentos da fé christan; pratica env 
que elles se ensinam e explicam ás 
creanças, ao povo. _ 

Doutrlnador, a ((íôirin(2dôr) 3. e adj~- 
que doutrina. 

Doutrinai ( dôínnál) a<^i. c. que per—, 
tence á doutrina ou a encerra. 
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Hontrliinincnto ( dòtriwX mÍ! <íí) s, m. 
acto dc doutrinar, 

noiitriiiniitp. V. Doutrinfxdor. 
Hoiiiriiinr (,(iô/ríiiAr) V. a. ensinar. 
Boiitriiiarlo, n {dôtrnrírin) s. m. par- 

tiíiiirio da soberania da razão, ein 
politicii. 

DoiitrinnTel {dôtriu^vil) adj. c. sus- 
ceptível de doutrina. 

Doznvo (<iô/,árM) s. m. d iodecirna parte. 
Uozc (dôise) aãj^ dez o (loid. 
Uoxeiio, u {dw.onu) «((/. duodocimo. 
erarliiiia (drá&i/iíí) s. f. peso que eqüi- 

valia a uma oitava (iia botica); 
moeda dos gregos que valia seis 
obiiloá. 

Drnconiiiuo, a {drãhiniã.nu) cfdj. de 
Drae n, legi lador de Atlieua-i, cu- 

jas leis toram abolidas por Solou 
como demasiadameute severas, ex- 
cepfo as relativas ao assassinio; 
cruel. 

Uratcn (drá^r/íd) s. f. appai-elho, ma- 
chiiia quo sorve dc limpar o tiiutlo 
d s lios, lafíos, ete. 

l>raeaKt'<» (drãg\ia.jê.e) s. f. operação 
de drag.ir. ^ 

ni-aKão (íirtí^Uãu) s. m. animnl eon- 
saprado a Minerva e a ISaccdio, de 
garras ^le leio, azas de agniii, cau- 
da de serpente, e vouiitaudo clia- 
raas, quo immobiva as vintinias aó 
com o olhar; réptil da ordotu dos 
saarioci; soldado do eavallaria, que 
também pelejava como infante ; cous- 
tidlaçào boreal, 

nrneaf (rfrdgár) v. a. limpar, traba- 
lhar com a di'aga. 

Dratco ((iiÁyhu) e. >n. sangne — ou sa?i- 
ffue de—, substancia rosinosa produ- 
zida por vários vegetaes e cí-<pecial- 
meute por uma palmeira de Ma- 
lac;i. 

Draeoeira (drãghuêirâ) s. f. pei.te 
malacopterysio. 

I>i-aK»eiro (iliãyhuèint) «. m. ai'bu3- 
tos da tamdia das liliaeeas que tam- 
bém desiilla o sang le-drago. 

nraKiiniano {draijhumã.nn) k. m. in- 
terprete, nos portos du Levante. 

Drasoiia (rírâglioííü) «. f. dislinctivo 
que os militares usam em cada hom- 
bro. 

Drasonelc fdrãffhuiKle) s. m. figura 
dumi Cíibeça de dragão (brasão); 
peixe rei. 

Drama (drã?;i(i) í. m. peça de the- 
atro; composição theatral, ospecial- 
mente seria, e em quo ae represen- 
ta uma acção da vida ordinaria. 

Urainatico, a (drdmíuilca) adj. relati- 
vo a drama. 

Draniatlsar (drâmâtizàr) V. a. dar a 
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forma dramatica, theatral a; commo- 
ver. 

Draniatiirgo, n (drâmàinrghu) a. m. 
auctor de dramas. 

Di-aMtirn (drásíiA:«) «. m. purganto 
energico; tal ó considerado o aloes, 
a gomma gutta, a eseamoneia, o- 
oleo de crotnntiglium, a jalapa, o 
purgante Le Eoy.—, a adj. que tem 
propriedades de purgante energico. 

Di-enaspiii (drenájêe) a. f. colloeação- 
de tubus a certa profundidade pa- 
ra cocoamouto das aguas uoii ter- 
renos buniidos. 

«>riça_ (dri^íLÍ) s. f. corda de içar pa- 
vilhão, verga etc. 

DroKa (dr(')yAa) <. f. ingrediente do- 
pharmacia, chimica, ou tinturaria; 
especiaria; fazenda leve de seda ou 
lan: loc. dar em — desacreditar-se, 
decahir. 

Droaaria [druyMx\â) s. f. loja em 
que se vende drogas. 

nrosiK-tc (liívígliêíej s. m. tecido or- 
dinaiio de lan, algodão e seda. 

i>roj;iiiNta (i/níghi-tíá) 8. c. que vende 
. diogas. 
nroiiicilarlo~, a ((Íruwiedáriií) s. es- 

)e<;ie de camello que tem só uma 
)03S:l. 

nriiiiiai-aitiio (ditiniurnjítu) I. m. ave- 
qiio iiã ) voa, como o abestruz, por 
e.vemplo. ■ 

ItruKi-rareaH (dritzevàçeâx) a. f. pl. fa- 
mília de plantas herbaeeas dic.ityle- 
doncas, a que portonee a oi'va|biidia. 

Ui-iii^u {dn/.idã) s. c. sacerdote, sa- 
C(5rdofida enfro os celtas. 

Iiritidiro, a ■druidUcn) aílj. de driiida. 
(driiiáViiiiu) s. m. religião 

dos driíidas. 
Itrapa (ilrú/xl) s. f. fructo carnud» 

que encerra caroço duro. 
Uriiparco. a {drupáiciu) adj. da na- 

tureza da drupa. 
Drjaili-N (drí.Wex) s. f. pl. nymphaa 

dos bosques. 
Oiial ((itt;d) adj. que nas declinaçõea- 

e conjiigações serve para designar 
duas cousas ou pessoas (numero). 

Diinlidadc {dit4liá-Xde) s. f. (|ualidade 
do quo é duplo, ou do quo reuue 
d.^is seres distinctos. 

nualixiiiu (cZíítilij/MM) «. m. coexistên- 
cia (Io dois princípios oppostos; ca- 
racter de tudo o systema philoso- 
pliico oii Bcientificu quo se funda 
nessa coexistência. 

uuaiiNta ^iluiúijtd) adj. que coutem 
dois jjrincipios oppostos; a. m. par- 
tidario do dualismo. 

uuaH (diuZx) adj. f. pl. uma e uma. 
(forma f. de Dou). 
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Dublamenle (duhiâmãte) ádv. dam mo- 
do duvidoso, indsni30. 

Onblo, a (dúWu) udj. duvidoso, am- 
bifiruD. 

Vubitnçãa ((iiiWMçãu) ». f. figura de 
rhetorio.a, duvida que nii?e o ora- 
dor sobre o quo h tde dizei', gohre 
o que hiide re-ipoiider As ohjeocjõeí 
etc.; também chamada duvida. V. 
Duvida. 

DabltniivA, n {duhitâúcu) adj- que ex- 
prime duvida. 

DubltuTcl ■{u'ii[Xvâ) adj. c. de que se 
pôde duviílar; duvidoso. 

Dueado (dii.]íA,du) s. in. dignidade, ter- 
ritório do duime; m>)e.ia da Prús- 
sia, Polonia, Hungria, etc., de va- 
lor entre 9 a 12 fraucoi. 

DiicnI (íít(kál) iiilj. c. de duque. 
Darhe (dúie) í. m. coluinua de liqui- 

do tie certa altura e diâmetro, lan- 
<:ada ii partn doente do corpo. 

Duotil (dúíiV) udj. c. qufi tom a pro- 
priedade de .se extouder ou aloiig:ar 
j)or etFoito de prcssâ ), de percussão, 
teinào ou tiiicção, conservando do- 
poia do empiea:o da furça, a forma 
recebida. 

Durtilldnde (dn/ilidÁde) s. f. qualidade 
do que é duotil. 

Dneto (du/rf«) s. m. canal; cada mo 
vimeuto de tliui-ibulo para incensar. 

DueiliMtH (duèlixtã) s. c. dado a diiel- 
l08. 

nuello {diluiu) s. m. combate entre 
dois, com Hrma3 igua03._ 

Diieucle {dnãiiej s. m. tradinho da mào 
tursiia («reuilic.e popular). 

Diiertin (ilittíerna) s. vi. duas folhas 
de papel impressas mottidas uma na 
outra. 

Duetto (dniStu) s. m. peça ou trecho 
de musica para duas vozes ou dois 
instrumentos. 

Dalei<t«. V. Dulci^co. 
Dulcilicncno {dulçilikâçã,a) t. f. acção 

de dulcifiear. 
Dniriliruiiie {dulçifikS.te) adj. c. que 

dulrtifica. 
DnIriHcar (didçifiki.í) v. a. adoçar. 
DnlciOoo, R {,uU<iiliku) adj. assucarado, 

que adoça. 
Diilriloqan, n {dulçihílcuu) adj. C. que 

fala com doçura, com suavidade. 
UiilcinCa. V. Dulcineia. 
Dnicincln (didçméiâ ) s. f. a, amante 

ideal do Quixote , namorada. 
Wiilcitioiio, a {didiíiçiinu) adj. que Boa 

docemente, com suavidade. 
.DuleisHimo, a {dulçiçimu) adj. superl. 

muito doce. 
Kniia (cÍMlíá) ». f. culto de —, o que 

se rende a santos e aiúo8- 

DUR 

Dnnaa (dünâs) t. f. pl. montes do 
areia que o-vento forma. 

niao (dúo) «. m. d iefto. 
Diiortecinio, a ((ji«5di'cí/nti) adj. qo* 

se?ue ao undecimo. decim > seirundo. 
Dnodecaploj a {duóíWctplu) adj. doze 

vezes mnior; «. m. doza tantos. 
Bandennl (rftwtáenál) adj. c. que per- 

tence ao duodeuo. 
Buadcanrl», a {dnMe^^\riu) adj. coof 

posro de doz9, da gr i; ■ Io doze. 
Kawdeaa ((ítirfdSmt) s. <n. |i i"i ura por- 

(vão do iiitcítino deli i Io, sa- 
gu9 immediatamenre ao esiomtgo. 

Rupiamentei \,dnptAmète)adv. duplicada- 
monte; em dobro. 

«•apicx uxúplex) adj. o. dia—, de fes- 
ta. V. não. 

BapiUaçã* {duplikãç&a) t. f. acçSo d# 
duidicar. 

SMpilcnnieiita. V. Duplicação. 
Bnplirar (rfupWkAr) v. a. dobrar. 
Uapliee. V. Duplex. 
Uiipitcidade {dupliçiàide) s. f. dobrez; 

duplicação, dübro. 
itiipU (diip/w í s. m. dôbro.—, a adj. 

dobrado, duplicado. 
Biiqiie (dú/ce) «. m. titulo entre mar- 

quRZ e principe. V. Ducado. 
Un^urza (ditkézií) s. f. mulher oa 

viuva do duque; senhora que her- 
dou um ducado os recebeu titul» 
de—. 

Riirii. V. Duração. 
Uorabilidadc {d'irãbiliá-Xde) s. f. quali- 

dade do que ó durável. 
itiirarà» (dtiriíçãu) s. f. permanencía. 
Uiiradoiro. V. Duradouro. 
»<iritdour«, a (duríidôru) adj. que dura 

muito. 
Biirn-mater (ífarctmáí^r) «. f. a mais 

exterior e mais forte das membra- 
nas que envolvem o ccrebro 6 a 
espinal mcdulla. 

Baraiiicntr (rfítrdmõíe) adv. com dureza, 
severamente. 

Buraate {duTíte) prep. HO decurso de. 
Biir«<|iio (dai áJce) s. m. tecido dc lan, 

que se emprega em calçado do se- 
nhora. 

Barar ((Zurár) v. n. continuar a exis- 
tir; permanecer. 

Buravel (duTÁv^l) adj. c. de dura, 
que pôde durar muito. 

Burnzlo, a ((juráziu) adj. de casca oa 
carne dura. 

uurcza (du rê zâ) e. f. qualidade d* 
que é duro. 

Biirindana {duriÜTiã) s. f. espada de 
Boldãu. 

Duro, a (dúru) adj. rijo, solido; con- 
sistente; diflioil de comprimir; ár- 
duo ; forte, energieo ; áspero, sovero j 
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rnefasto; penoso; obstinado: ». m. 
mosda tiei^anhoU de prata ou onio 
qae vala apioximiidnmetite 920 réis. 

Wnuntrlrnto (dnüvirAtu) t, m. magis- 
tratura de dtiiimviro. 

:»unmvira (dtiãviru) t. m. magiistrado 
romano que exercia funcçõas colle- 
ctivaa com outro. 

JDuvIda (dúwViíí) í. f. incerteza; obje- 
cçSo; figura pela qual o orador per- 

mita ou mostra hesitar no que ha 
e dizer. 

-Siividnr (dttctdilr) V. O. ter duvida; 
e^tar incerto, du\idoso. 

Duvidonanientc ( duvidózâ mè te ) adv. 
du'n modo duvidoso, indeciso. 

Bavidos», a ((iuKídôzu) adj. incerto; 
indeciso. 

■incentos, ak (duzêtux) adj. duas vezes 
cera. 

(dúsíií) s. f. collecção de doze 
especies da mnsma natureza. 

JDyHMtole. V. DiiUtole. 
■lymnesin (dínéaíít) s. f. enfraqueci- 

mento da memoiiii. 
Vynnniiu {dinãmíã) ». f. força capaz 

de levantar um kiloffrainma a um 
metro de altura; (jimlqiior iiniilailu 
adoptada na medioao daa forcas. 

»y:i niiiiaro, « (dinainiÁaii) adj. rela- 
tiv I á dynamia. 

jDyuMmlca {diiià.(inl:â) s. f. estiiilo das 
toiijaa (parte da niechaniea que tva 
t« deí-se estudo). 

aniiru, n (dhiiiinilat) adj. concer- 
nente á dynamica. 

nynuiuisnío ((iíjfl inij m«) s. m. seita 
philosophioa que apenas rec^ndtece 
nOB corpos o nos elemenfod mate 
Tiaes a combinação de forçan, de 
<jue são resultantes as suas proprie- 
dades. 

Uynniniatu (diiiAmijta) t. e adj. se- 
ctário do dynamismo. 

D^nniiiite ((imámiíe) s. f. matéria ex- 
plosiva. 

OyiiHiiiUic*, a (diimmifikii) adj. rela- 
tivo á djmamite< ou á dynamica. 

WynaniUUta (rfúíãmitijtó) «. e adj. 
revolucionário exaltado, que empre- 
ga a dynamite como arma de auni- 
quilamento. 

Vynamiaação (dinâmizãçÃu) s. f. grau 
de energia _ therapeutica a que se 
elev.sm no gisthema homaeopatliico as 
Substancias medicamentosas. 

Pynamanictrla (dinãmuinetríii) s. f. 
avaliação e comparação de forças 
l)or meio do dynamometro. 

fJByuanioinetrIca, a (dindmx mé triku) 
adj. concernente á dynamometria. 

dynamometro ( diTiâ raó metru ) í. m. 
..instrumento de medir forças. 

Dynaata (dinkxtâ) t. m. príncipe so- 
berano. 

Byaaalla (dinâxtiâ) s. f. serie de so- 
beranos pertencentes á mesma fa- 
mília. 

Byaaaitle*, a (dínáxítfcií) adj. da dy- 
nasr.ia: «. partidario da dynastia. 

■tyoaityla (dimtiln) $. m. frontal de 
edifinio formado por columnas em- 
parelhadas. _ 

■yaeolo, a (disfcu/u) adj. indócil; insu- 
bordiuado. 

Dy«cra»la (díxkràziã) s. f. mau tem- 
peramento. 

■yscriiaico, a (dixlcrâaiku) adj. con- 
cernente á dyscrasia. 

DyKPiitrria {dizêtevid) s. f. diarrheia. 
Dysenterica, a {dizètériku) adj. da 

dyseiiteria. 
■yHhydrla (dtztdriá) í. f. alteração d» 

su')r. 
DyNlalIa (díílíUiiJ) s. f. difficuldad® 

ern articular palavras. 
oyModiuia Imiti) s. f. exlialaçã» 

das secreções. ^ 
Dy»oi>ia {di/.rtnià) s. f. enfraquecimen- 

to, quebra de vista. 
UyN|i<-|>Nia {dixpé\)f;i&) a. f. digestã» 

diilicil. 
UyH|ii-pliro, a {dix\íiptihi) adj. d« 

dyspcpttia: «. pessoa quo padece 
de <ly.-ipepsia. 

MyHpliiiKla (díí/ltjiâ) í. f. deglutição 
diilitMl. 

uyMjiiiunin {dúfuMiâ) s. f. enfraqueci- 
mauto da voz. 

■tj-spiién. V. JJi«jnieia. 
ui.«i>iieia ((//xiiiieiií) í. f. respiração 

difficil. 
UynNymrtria {diçimetnâ) a. f. falta da 

symetria. 
MyN.«ympti-lco, a {diçim^tnhi) adj. re- 

lativo ú dj;ssymetria. 
UyNturiu {dijtóçia) a. f. parto laborioso, 

ditUcil. 
UyDiirla {dizúriâj a. f. difficuldade de 

urinar. 
DyNiirico, a {dviúrilm) adJ. relativo a 

dyauria. 

E, quinta lettra do alphabeto e a se- 
gunda das vogaes, que vale diffe- 
rentes vozes: a segiiud i nominal, 
sé; a segunda fechada, iê; a aberta 
ellã: a grave, de; a seguuda nasa- 
lada, petia: a terceira n .minai, 
areeiro; o dithongo êi, alciüéa, e o 
dithongo êi, ua orthographia antt- 
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ga, fèã. Para dosi<rnar a voz aberta, 
que nSo tem signal particular ó quo 
adoptamoi o sigiml \ 

K' {é) s. m. nome da quinta letra do 
alphaboto e segunda das vot^aes. 

E (i) co)ij. miiia ; mas. 
Ebníiaceiis {êbãrxiiçcâx) s. f. pl. fami- 

lia de plantas difiutyledoiieas que 
tem por typo o ebano. 

Ebano (Sôrintí) s. m. planta da lami- 
lia das ebauiiceas; pau ferro; ma- 
deira de—. 

Ebureuse (éôitrefe) adj. 0 », c. de 
Eyora, capital de districto no Alem- 
tejo que couta 11:000 habitautea. 

Ebrlptlade (èbritàéude) s. f. embria- 
{ru".ü. 

Ebrio, a (Jkhriu) aáj. embriagado, bê- 
bado. 

Ebriono, a Çêbriôzu) culj. relativo a 
embriaguez. 

Ebiiliriiu (é'V(iZí(.'ãu) í. f. movimento 
violento dum liquido submntiido á 
acniío <le calin-ico e^ que é produzido 
pelas bolhas que tormam as partes 
luteri ires reduzidas ao estadi» de 
vapor, que tornando-se assim mais 
leves atravessMm as camadas 3_ipe- 
riores e veem rebentar á superíieie. 

Eburneo, a (êbitvrneuj adj. de mar 
fim; alV'>, liso cnmo marfim. 

Eça gçl) 3. f. tumulo da madeira que 
se arma ua igreja pela festa das 
almas, ou sobre que depositam o 
caixão com o caduver na celebração 
das e.\ei( lias. 

Eeartc «. m. jo^o do cartas. 
EccbyuioHc {.êlciinóze) s. f- mancha de- 

negrida ou amarellada resultante da 
exrravajaçào do sangue no tecido 
cellular aubcutaneo, ;)roduzida pela 
rotura dos vasos capillares saug.ii- 
neos em consequencia de paucada 
ou compre-isâo. 

CccIeHlaMteN {êkleziXxtex) s, m. livro 
biblifio attribuido a Salomão oude se 
ennumeiam as lionras, oa prazeres, 
as riiiuezas, e se mostra que a ver- 
dadeira felicidade está ua observân- 
cia da lei de Ueus. 

Eccleoinstico {êldczi-Xxiilcu) s. m. clé- 
rigo; livro da Uiblia; um doâ cinco 
chamados sapienciaes, em que além 
de preceitos e exemplos moraes se 
louva a sabedoria de Deus e as suas 
obras. —, a, ocí/. pertencente á igreja 
ou a seus ministros ; clerical. 

Echtnorocu (elcinókôku) s. m. genero 
de eutozoanos que se encontram fre- 
qüentemente nas hydatidas o ace- 
phalocistos. 

Echluoderiiiea {êkinótíovmex) a. m. pl. 
família de auimaes radiados, de ten- 

táculos loeomotn'-e3j e involucro tes- 
taceo, armado de «spinhos. 

Eclio s. m. repéhíjão ile som i*e- 
fleelidii por um corpo; o logar ondo"- 
essa repetição se faz ouvir ;"uyMi|)iia 
qna pela paixão do não ser norres-J 
pondida de Nanúso se tornou n nu 
i-ochedo, conservando apenas a voz. 

Eclioar (ê/íuár) v. n. fazer echo: v. a. 
repetir. 

Echoico, a (ékóifcií) (ulj. verso—, qua 
faz echo como: Algum cyrio á ter- 
ra vem... Eini? 

Eclnmpciu (êldúlioid) s. f. couvulsào- 
das parturientes. 

ErlcctlriHiuo. V. Enlectismo. 
Eclcctiro, a (Kkléíi/ííí) adj. pei'teneen-- 

te ao eideoti-tnio, ou que o sefrue. 
; ErlcctlNino ^éi/ctijí/íM) í. In. methodo-^ 

dos que não seguindo systein.i phi 
losophico algum exclusivo, de todos 
colhem e abní^am o quo julgan 
melhor ou verdadeiro. 

Kcliiisar (êWipçár) V. a. interceptar a., 
luz; superar. 

EclipNc (ékli/jçe) í. m. occultarão parcial 
I ou total dum anfro pela intei iiodção- 
I doutri> entro ello e o ob.seicvador.' 

Ecliptira (êklí/ífoi) s. f. orbita quo o ^-lol 
areee des'íieii)i- aninialmiji.fo á ru ia 
a terra, considerada c.jino fixa; cir- 

culo quo a terra descreve aimual-j 
mente. 

Ecliplicaiiicntc {ekliticâmãte) adv. da 
modo ecliptii'0. 

Ecliptico, a (('kli/íVíu) adj. relativo a 
eclipse ou ei'lii)tica. 

Eclpsa Çiklujjha) s. f. poesia pastoril 
dialogíída. 

Ecliina (êklúzií) s. f. represa de pe- 
dra, madeira, etc., cm rio ou canal, 
com uma ou mais portas pai'ii reter 
ou deixar correr as águas. 

Eco, etc. V. Edio, etc. 
Ecoiionintu {clMuim-Áto) s. m. cargo- 

de economo. 
Ecoiioiiiia (êkimumíit) s. f. boa admi- 

nistração ; parcimvdiia nos gastos. — 
pulitiaa, sçicncia que trata da pro- 
ducção, distriliuiçào e consumo dii 
riqueza das nações. — as, pl. dinhei- 
ro que se ecoiiomisa. 

Ecouoiiiico, a (Èkuwõmilcu) a(lj- qu»- 
respeita á economia; quo custa ou. 
gasta pouco. 

EcoiiomlNitdor, a (êkumimizãAÔc) s. ®- 
adj. quo economisa. 

EcouoiiiiHtiute. V. Kcmomisador. 
EconamiHar {Èkumiud ikí) v. a. pou- 

par, gastar com parcimônia. 
Ecoiioiiiista (ê&uíiumixtâ) s. c. pessOik. 

que se occupa especialmente ae eco- 
nomia política. 
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Wronoiho {êkinumu) s. m. ecclesiastico 
encarregado de administrar as rendas 

■ duma Abadia, dum beneficio ete.; 
mordomo, administrador de casas 
grandes. 

KctuHv (êktáze) ». f. fiprura pela quil 
a syllaba breve se faz lorigra-, diastolo. 

;Eclitynin {êktimã) .1. f. pustula.s na 
' pelle largas, arredondadas, de base 

cura e vermelha ás quaes suecede 
■ uma croata que deixa após si um 

sigiial vennalho ou mais raramente 
uma eieatriz. 

Sctropioii {êktrópiõ) s. m. viramento 
para tora duma das palpebraa, e 
priiieipalmente da inferior, não llie 
permifriiido cobrir o olho. 

«ciileo [êkáleu) g. in. potro de dar ' 
tratos. j 

'GrHiiii-ntro (êbanéuileii) adj. que re- i 
preseiita ligitimamente toda a igre- 

, ja {concilio—). 
Krr,rma êk-.êinâ) s. f. affeRção cuta- 

nea caracterisada por pequenas vesi- 
ciilas muito chegadas nin is ás ou- 
tras, aiiiüiiKtiadas pelo calor da pel- 

. le, e qiie terminam por es'!oiia(;<Jeâ 
suporficiaes de exhaliçào sarosa a 
q u! succedem escamas e crogtas. 

EczematoMO, n (ékzemàtôzn) adj. afFe- 
ctado de eczema; qua tem os cara- 
cteres de eezema. 

'EdnrUludc (idãçiAá,de) s. f. voraci- 
■ dade. 
Kdniir. V. Idade, etc. 
Kdiix (êdáx) adj. c. comedor, gastador. 
Kd<-niu. V. Anusarca. 
GdenintoKo, n {êdemâtôzu) adj. que 

tem e lema. 
JBiIch (édêit) s. m. o paraíso terrestre; 

logar delicioso. 
Edinio êdii;ã.a) m. impressão e pu- 

blicaoãi de obra. 
Edieiai (crfúál) adj. concernente a 

edicto. y. Edital. 
Edlrto (ê di tu 1 s. m. parte da lei em 

que se estabelece alg ima diaiiosiçào 
ciij) Cumprimento 6 assegurada 11a 
outra parte chamada saucção; de- 
creto. 

Edilipação (êáí^Mçãu) s. f. aeto de 
odificar. 

Edificador. V. Edificante. 
Edilicaiitc (êdifikãte) adj. c. que edi- 

fica ; edificativo ; exemplar, de bom 
exemplo. 

Edilicnp (êíÍ!/?kár) V. a. construir, fa- 
zer edifício; dar bom exemplo ; in- 
citar a boas obras. 

Edificativo. V. Edificante. 
Edifício (êdiiiçiu) s. m. templo, pala- 

cio, casa. 
JEdil (êdíl) í. m. magÍ3ti'ado romano 

encarregado de olhar pelos edifícios 
públicos, templos, theatros, etc. 

Edital • (êíjitál) «. m. trasla Io authen- 
tico de decreto etc., que se publi- 
ca nas gazetas, ou se affixa em lo- 
gares públicos. 

Kditar (c íitár) v. a. faü;er edição. 
Kdil» (édilu) a. m. ordem, mandado 

de aiictoridade, affixado em logar 
publico; edital. V. Elido. 

Kditni-, li (ê(i/rôr) s. e adj. que edita. 
Edoso, n (êdòití) adj. V. Idoso. 
■Cdiicaeào (êíiu/cíiijãu) s. f. o conjiin- 

cto do regimen a que sujeitam, do» 
exemplos que dão e da do.itriiia que 
p egam au menor os paes ou superi- 
ores com queTn vive. 

Kdcicador, n {ê lnhWnr) s. que educa. 
Kdiicaiido, a (êdtikS.dii) s. pensionista 

em casa de educa-ão. 
Kdaruiite. V. Eduaador. 
i<;d.iciii- (êdnkíu-)' v. a. dar educação j 

ensinar. 
Ediilroração {êãalkurãçã,xi) s. f. acto 

de edidcorar. 
Kdulfoi-ar {êdnlkur-Xv) V. a. tirar OS 

ácidos, lavando em águas repetidas j 
ailo',-ar. 

Kfrci-tirainentc (efétivârnête) adu. real- 
mente, de fac-to. 

Efrcctivcl {f.fétível) adj. que pode ef- 
tei',tuar-se. 

EHTcctividud^ {êfétir,i(\&de) s. f. quali- 
dade dü ((iie es'á em activo serviço; 
realisaçào ; observância. 

ElTccilvo, » (êfétivu) ailj. existente, 
real, pennanenfe; activo. 

KITectaação (cfHuâv&a) s. f. aCtO de 
elfectuar ; realísa<'ão. 

Eirrctiiador, u ( êfèttlãdòí ) S. 6 adj. 
que ettectna. 

(CfTectiiai- êfetuài-) v. a. realisar; le- 
vai- a elfcito. 

EfTeito (êiêiíí/) s. m. reaidtaiJo duma 
causa; acto dum agente; execução: 
adv. com—, realmente. ■ " 

Etreitiiador, etc. V. Effectuador, etc. 
Efroiiiinação (êfeininâçãa) s. f. acto 

de effeminar ou eüemiuar-se; deli- 
cadeza. 

Efffiniuado, n (êfeminádu) adj. tornado 
melindroso, feminil, deliei;lo. 

EtTc»iianr-Ne (êfemiukrçe) v. r. tornar- 
se fraco, débil, mimoso como uma 
mulher. 

EtrtM*»c«ceiicin (êfervexçêçiã) s. f. es- 
tado dum liquido em que se desen- 
volve um gaz na forma duma infi- 
nidade de bolhas; agitação. 

EircrvpHccute í.êfercet>(}ète) adj. que 
está em effervescenoia. 

Eflicacia' fêfikÀçia) s. f. qualidade do 
que é efticaz; força; virtude. 
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crneaB (êfikíx) adj. c. que produz o 
effeito que se jpretende. 

Btncteiieia {êfiçií'çi^ a. f. a, virtude 
ae produzir um efíeito. 

Eflielente (êfiçiète) adj. c. que obra, 
produz alçLitn effeito. 

ErfiRini- (êtigi».r) v. a. executar, sup- 
pliciar em effigie. 

Eflii^ie {êHjie) s. f. imagem^ retrato. 
EITukío (gfú^ia) í. m. subtertugio, ea- 

capatoria. 
ElHoresceneln (efflurexçêçiá) a. f. for- 

mação da flor: conversão'de snbs- 
taucia solida em matéria pulveru- 
leuta, pela sua exposição ao ar. 

Bfloreseente {êfinrexi'?,te) adj. que es- 
tá em estado de effloresceucia. 

Eflliiencia (èjinc.çiâ) d. f. emanação. 
Emuente (êiiuête) adj. c. que emana 

dalgiim corpo. 
EMuvios (êüáviux) a. m.pl. emanações; 

exhalações odoriferas. 
EOliixAo (é^ukçãu) a. f. expulsão do 

proflucto da concepção nos sete prí- 
meii'08 dias de gravidade. 

EiriiiKlir (ê^üdir) V. a. derramar. 
EDiisno (êfuzãa) s. f. derramamento; 

expansão. 
, Eside {éjide) a. f. escudo; protecção. 

Egirpiiii» iêffhlefí.) s, m. peixe da ía- 
milia dos gadidas. 

Eglania. V. Ecloga. 
Egoa, etc. V. Kgua, etc. 
EgoUni» {êglmiimu) a. m. amor pro- 

prio excluíiivu. 
Egoitita [êi/Jiuixtâ) a. e. pessoa que 

tem o vicio do egoismo. 
Egopbauia (^ghófumã) a. f. resonan- 

cia da voz qua apresentam os doen- 
tes alfectados de derramamentos pleu- 
riticos pouco abundantes, auaculta- 
duí pelo edtethodcopio. 

EercKianieutc (^eghrejiamete) adv. de 
modo egregio. 

Egrégio, a (êghréjíu) adj, illuatre, in- 
signe. 

Egreja. V. Igreja. 
Egressa, a (êghrSçu) a. e adj. que 

sahiu de comuiuuidade: a. m. saiii- 
da, partida. 

Égua (fighuâ) s. f. femea do cavallo. 
Eguni \êyhuè.\) adj. c. da mesma gran- 

deza, que nau tem differença. 
Egiiulação {êghuâlãçsM) s. f. acção e 

effeito de egualiir. 
Egiialador, a (êghuâlâõiòv) adj. e s. 

que eguala; iiivelador. 
Egiialar (èghuãlá,r) V. a. e n. tornar 

egiial; nivelar. 
'Eguniha {éguklhã) a. f. condição cgual. 
EgualHario, » {êglmãlitá,riu) adj. e a. 

partidario do Byatoma da egual- 
' . aade. 

Egnalmente (ê.çhtdlmfíte) adv. cotbd 
egualdade; uuifonnemente. 

Eguarie», a (êghiiâiiçu) adj. qne tra' 
ta de eavallos. 

Egypcio, a (íwjçík) adj. do Egypto — 
a. m. corpo de compusiçào typogra- 
phica assim denominado. 

Ela (êiiJ) interj. para animar, excitar.^ 
Eil-o, M (êi7ii) modificação eupbonic^ 

de Eia^ o Ein, a. 
Eira (êirá) a. f. terreiro, area ond»- 

se debulfia e limpam cereaes. 
Eirado {êiríju) a. m. sótea; varanda- 

no alto da casa para tomar o sol. 
Eiros (êtró) a. f. especie de enguia. 
li!» (êix) adv. indicador da presença- 

do objecto; aqui eatA. 
EUo {êUu) loo. adv. a—, seguidamen- 

te, a fio. 
Eiva (êiwl) a. f. falha, racha no vi- 

dro ou vaso. 
EIvar-ae (êívárçe) V. r. viciar-se, de- 

geiierar, corromper-se; feuder-se ^ 
principiar a apodrecer. 

Eixo têix!í) a. m. peça sobre que gir*. 
roda etc.; linha recta q le passa oa 
se imagina passar pelo centro dum- 
corpo. 

EJacalação (êjâctdâçSu) a. f. actO de 
ejacular. 

EJacuiailor, a {tjâTml&Aõt) adj. que^ 
ejacula. 

KJnciilauiento. V. Ejaculação. 
Ejnciilar iêjãlculíív) V. a. lançar, emit- 

tir de si. 
EJaciitativo. V. Ejactdatorio. 
EJacuIatorio, a {êjdkulâtóriti) adj. re- 

lativo a pjaculaçã". 
Rjecçào (êjeçãu) s. f. expulsão. 
El art. m. que se applica exclusi» 

vãmente a moiiarcha: el-rei. 
Elaboração (éM6«rtiçãa) a. f. actO de 

elaborar. 
Elaborudar, a {UãborâAôr) adj. qua 

elabora. 
Elaborar (íMfeurár) v. a. preparar por 

um trabalho oceulto, particubir, re- 
flectido. 

EliiçHo (êitiçãu) s. f. altivez (poet.). 
Elnnii (êlámi) a. m. sexto signo d& 

musica. 
Elaiii.sta {êlânixtã) a, m. marceneiro; 

entalhador. 
Elar-ae (êlárçe) V. r. segurar-se peloa 

elos (iilanta). 
Elnsteri» (cM^têmj) a. m. força elas- 

tica; elasticidade ; energia, torça de 
vontade. 

Kliiarticiilade {êlâxtiçiAkde) s. f. quali- 
dade do que é elástico. 

Eliintico, a iêláxííTcií) adj. que tem a 
propriedade de retornar o primitivo 
estado, gem se quebrar ou desag- 
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gregar, apenas ceasa a cansa me- 
' chanlca qiio alterava a sua forma 

e volume: e. rn. tecido—quo so em- 
pregn em siHpenaorios, botas etc. 

Klnterio s. m. faciila extra- 
hidii. do tVu^ío do.í chamados pepi- 
nos de S. (iregorio. 

Matiiiea» '.íiâti/lcitx) s. f. pl. familia 
de plaiitad h<'i-l)aceas e aqiiatica^. 

Eleetlvo, « (êUiicu) (Xílj. feito por elei- 
ção ; relativo a eleição. 

Electrictdade {tlétriçiAidé) s. f. pro- 
priedade que toem certos corpos co- 
mo a cera, vidro etc., quando sào 
esfiegados, aquecidos ou simples- 
mnnte posto» em contacto, de attra- 
hir primeiramente o depoiti repelUr 
08 corpoí leves, de lançar faíscas, 
e fazer experimentar ao systema 
nervoso commovòes mais ou menoa 
fortes. 

Electrlcaniente {êlétrikãmête) adv. por 
moilo eleclrino. 

Eleeirico, a (êléíriiíí) adj. que tem 
elei!tricid.tde ou llie ú relativo. 

Electi-imarüa (ílélrizãçill) s. f. acção 
de elecirisar. 

Electrtunilor, « (^êlétrízããòi:) s. e adj. 
que eloetriia. 

ElertriüHute. V. Electrisador. 
Kiertrisar {êlétrízir) V. a. eicitar a 

propriedade electrica; carregar de 
elei-tricid ide; e.Kíitar. 

ElevtriMMVfl [ êUlriyÁvgl) adJ, c. sus- 
ceptivtl de ser electrisado. 

Elcetrn (êlSfru) s. m. ambar amarel- 
lo; liga de ouro e prata. 

Elcctru-rliiiiiica (,êi'?tró kl miJcâ) s. f. 
parte da cliimica que se occupa dos 
phenoinouos em que a electricidade 
eiKrc.e uma acção preponderante 

Elctrs-chluiiro, n (êletrókimilcu) adj. 
qne se rcipre á clectro-chimica. 

Electroilo têtéi.óJíj s. m. rheuptijro. 
Electra-iiuaa ^êlSírdíniãii) s. m. ferro 

ma^io q.i'! envolvido cm um fio me- 
tallioo (.coberio de soíla ou oua-o 
corpo isola iur e enrolado em espi- 
ral) 80 transforma em miiguute 
quando pelo íio passa uma corrente 
electrica. 

EIec(ronieti-o (él^trónietru) s. m. ins- 
trumento para moilir a mteusidade 
e couhiíoer a natureza da electrici- 
dadc de que um corpo está carro- 
galo. _ 

Eletroplioro {Hetxctfuru) s. m. appa- 
rellio para condensar a electnci- 
dade. 

Electroscopio. V. Electrometro. 
Kloctiiiiriu (ctàui.riu) s. m. prepara- 

ção de con-íistencia molle, composta 
do pós, polpas, extracto de produ- 

etos immediatos dos vei^etaes, bem 
como de substancias auimaea ou mi- 
neraes misturada com assacar, mel- 
ou vinho; confeiçito; opiato. 

Elefante, etc. V. ElephutUe, ete. 
EIvKanela (é/eghãfíi3) s. f. qualidade' 

do qne é elegante; garbo. 
EI«-san»e (ê/egliílíe) culj. c. que tenii 

elegancia; garbo/.o, airoso, gentil; 
distincto; adui*uado. 

ElcRer (ííejérj V. a. escolher por vo- 
tação; escolher; preferir. 

Eics>a e. f. poesia cara- 
cterisada pela tristeza de concepção- 

I e a simplicidade da forma. 
Elesiac», a (é/ejí(2í:ií) ai(j- pertencen- 

te ã elegia. 
ElPKibilldxdn {êltjihiliAXde) s. f. apti- 

dão para ser eleito, qualidade do 
que 6 elegivel. 

KI«^alvcl (êíejíuS!) adj. c. qne póda 
ser eleito. 

Elriçào (êlêií;sia) s. f. escolha de al- 
guém para algum cargo _ feita por 
voLos; escollia ; pr«feieiicia. 

EIrtto, a (êlêiíu) adj. esioUiido; pre- 
ferido; o quo teve o necessário nu- 
mero do votos para asjamir o car- 
go que era objocto da eloivão. 

Eleitor (í/êítôi') s. m. O que eloge. * 
Klcitsrail {êlêilurXl) adj. o. cmcei nen- 

te a eleitor, a eleiçàu, ao diroito de 
eleger. 

Elciuentnr {êlemêt\r) adj. c. respecti- 
vo a elementos; rudimentar, sim- 
ples ; fundamental. 

Klfinentario, a V. Elemtalir. 
Eioiiieiito (ê icmêíít) s. m. a terra, a 

agna, o ar e o fogo (entre os anti- 
gos); corpo simpies, indecomponi- 
vd, como o ouro, a prata ete.; tu- 
do que entra na C0mi)0si('à0 dtmia 
coasa ; coai)i;ão ; recurso ; iiuno ; am- 
biente em que um animal é destina- 
do a viver; lugar, sociedade quo 
mais agrada a uma pe-<soa. 

Elt-iiii (èícmi) i. m. resina da ele- 
mieira. 

Eleiiiicirn (êleini&irâ) s. f. arvore do 
Bra/.il; icica. 

Eleiicho (êle/cu) s. m. catalogo, índi- 
ce, lista. 

Elepliancla. V. Elephantiase. 
Elciihunte (êíefãíe) «. O mais notável 

dos mammiferos_ pelas proporções 
collossaes, terriveis armas de deteza, 
e pela tromba òrgio do tacto, da, 
appreliensão e do olptiato. 

Elepliniitiuse (êlefãtiãze) s. f. tume- 
facção da pelle. V. Eri/òipda. 

Elepiiantiuo, a {êíefdünu) adj. de ele- 
phante. 

Elevação (jêlevãçaxL) s. f, acto de eles 
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var; ascensào a ponto ou dignidade; 
altura. 

Elevado, n {êleykãu) adj. levantado; 
exaltado; subido; enlevado. \ 

Elrvnilnr, a ^gZev.idôr) e. e aãj. que 
eleva: s. m. manhiiia que serve pa- 
ra levantar, elevar. 

Elevur (êíevár) V. a. levantar, erguer, 
alçar. 

Elfi» (cl/^ií) s. f. cova para hacello. 
Eliilir (éWdír) V. a. fazer eli^ão. 
Elimliiiirão (êliminâí-sia) s. f. acto de 

eliminar; suppreisão. 
Eliminar (êlinimki) V. a. pôr fóra; 

supprimir. 
Elinão (c/izãu) s. f. suppresíào de vo- 

pal ou voz final, coino escrevendo 
óu dizendo da em logar de, de a. 

Elixir (êiíxír) s. m. solução de muitas 
substancias em álcool; tintura al- 
coolica composta de muitas substan- 
cia-s; pliiltio; amavios. 

Elln. V. Elle. 
Eiic, n {êle, ílâ) pron. s. da terceira 

poaaoa. 
Ellipsc (êli^jçe) s. f. figura de syntaie 

que consiste em omittir na phrase, 
sem pvejuizo da clareza, uma ou 

P mais palavra_3 como quando dizemos : 
, tíeriof ou ftdas serio? eni logar de 
; tu falas serio?—, curva fecbada que 

se obtém pela secção oblíqua dum 
cone recto. 

EUi|i»oliinl. V. Ellipsoiãe. 
Elli|>sniile {êlip<i0idc,) adj. c. que tem 

a lorina dnina cllipse : s. »í. solido 
lormado pela revolui;ão de metade 
duma ellipse sobre o seu eixo. 

Eiiitxiro, n {ÈMpiiku) adj. que contém 
ellip-<e; da lorma duina ellipse. 

.ElmaniKtn (a!;/í(inijící; adj. eUilo—, no 
gosto de Èlinano (coguome arcailico 
de JliKiage.) 

Eluia (eli/íií) s. m. peça da armadura 
antiga que protegia a cabeça. 

Elo \^õ.Lu) ò. m. argola de cadeia; ga- 
vinha. 

Elocuçào {êlulMi;S.n) s. f. expressão 
verbal do pensamento; parte da 
rhetorica que trata do eatylo ora- 
torio. 

Eloeiiilro. V. Loendro. 
Eiouindor, a [êbcjiãdõt) s. e adj. que 

elogia. 
Eloi(>i>i>te. V. Elojiador. 
Elojiíur {êlujiky:) v. a. fazer elogios, 

gabar, louvar. 
Elogio (êlujíu) s. m. louvor, gabo. 
Elonsurno ^ctójAáçãu) f. f. angulo for- 

mado pelos dois raios visuaes que 
partem do olho do observador para 
o planeta e para o sol. 

•doiiHcucla (êlukuêçiã) s. f. talento 

ou arte de falar communicando os 
próprios sentimentos; qualidade do 
que produz os etVeitus da —. 

EioHiiriilc {êlulMtíte) adj. c. que tem 
o dom, a arte da eloquenma; que 
impressiona como a eloqucncia. 

Klo<|iipntpnien)« {êlulcaêtemüte) adv. da 
modo eloqüente. 

KliiritinçAo (c/HÇíáLtçãu) s. f. acto de 
el icidar; eseliirecimento, explicação. 

Kliiciüodor. V. Eltici.iativo. 
Eluoitlur (êííifidár) V. a. esclarecer, 

explicar. 
Elucidurio {éltiçiàkriu) s. m. livro que 

explica o sentido de cousasobscuras; 
eommentario. 

Elucidntlvo, a (êluçidâtivu) adj. qu9 
elucida. 

EliieiibrHção. V. Lucu!)raç$o. 
Elytro (éliírií) s. m. estojo em que os 

coleopteros guardam as azas. 
Km (êe) prep. que exprime relação de 

logar, tempo, estado, modo etc.; re- 
çeu<Io o, fite, esse, aquelle, um, isto, 
isso, aijiiiUo e ainda outras pala- 
vras que começam por voz ou vo- 
gai. suppre-se, falando, pela quarta 
articulação palatal, e corresp .mden- 
te ua escripta, pelo simples », segui- 
do de apjstropliu ou mellior sem elle 
em cimbinaçocs freqüentes: nu, nelle, 
nisto etc. 

Ema (èiitã) s. f. ave da especie do 
aboòtruz. 

EmariMçAo. V. Emmnf]reciinentO. 
Emanarão {êinàitãíy.ia) s. f. actO de 

emauar; dilf.isào; proce le.icia. 
Eniuuuute (êi/í iuãítí) udj. c. que ema- 

na. 
Emanar (êoiíinár) V. n. di3'undir-30, 

ser exlialado, eá|>:inia Io (íi liilo). 
Emiiiti-iparão {êindi;ipd^il,a) s. f. actO 

de emancipar. 
Eniunrii>:i(!'>, n (íJJ. quo 

se emancipou, que pode reger sua 
pessoa e bens. 

Emancipar {êiaãçipÁv) V. a. livrar do 
pátrio poder, ila tutoria ou curado- 
ria, podendo assim reger sua pessoa 
e bens. 

Emiiarndela {ehâçãáülã) s. f. acção 
de embaçar; logro; comedela. 

Embaçador, a {êbãçâdôr) s. e adj. que 
embaça. 

Embaçamento {ebãçâvCyetu) s. m. acçSo 
de embaçar. 

Embaçar (èbâçÁi) V. a. pôr Bem fala 
pela" surpreza; enganar, pregar lo- 
gro : V. n. perder a força dando em 
corpo molle. 

Embarcar (gí/dçeár) v. a. tornar baço. 
Embahidor, a (êbci/lidôr) s. e CCdj. que 

engana com promessas, lisonjas etc. 
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£nibalifiucuto (Jiljãimtílu) s. m. aeto de 

i':iii!iniiii- (êí/ür) V. a- enganar c-m 
pi-.meásas, etc. 

UiiibiilKilar (ció/ítílár) v. a. guardar 
ojn baliu. 

F.iiibaiuhur (êòiíínháv) v. a. metter ua 
bainha: fazer baiuli^ em lenço, etc., 
abaiiihár. 

Kinbair, etc. V. Embahir. 
Knihaixada {êbaixidâ) s. f. mensagem 

pur embaixador ; cargo de embaixa- 
dor. 

EtiiiliaíxaiSor {iháixíiíiôx) s. m. repre- 
sentante dum S'iberano cu estado, 
juiioto d utfo sjberano lU estado.. 

KiubalxatriE (ebáiocâtTÍx) s. f. mulher 
do embaixador. 

KmltalKdor, a (êidíadôr) s. e adj. que 
embala. 

3';m)ialiiir (êiálár) V. a. balcu7ar no 
berço. 

Gnibato (ébálu) s. m. acto de embalar. 
KuiltuiNaiiiaçiio V. Kmhaluamamento. , 
K>u)>nlNai»uiI»r, a (êhálçâinâdÔT) s. e 

ailj. que embalsama. 
Kmiiatsainniuciito {êbálçãmâmitu) s. 

m. acto de embíiliiumar. 
UiiiliiEl.xaiiiar (eWiçâmár) v. a. imjjre- 

gníir de aromas; pôr o cadaver em 
condições de se conservar, o que os 
osypciüs faziam ordinariamente, sa- 
turando de asphalto cada parte do 
Corpo, mas para o que lnje se em- 
pregam as preparações inercuri.ies 
oii arsenicaes, ou uma solução de 
cblorureto de zinco com liypüsulíito 
de sóda para impedir a decompusi- 
çã'i. 

Vnibalsar (êiúZçár) V. a. metter em 
balsa. 

Kmbandeirar (fihâdêirXt) V. a. ornar 
de bandeiras. 

isbandeiraiiieiito (êbãdéiramüto) s. m. 
ornamentação de_ bandeiras. 

Embaraçado, a {ebârâ<;&du) adj. que 
se embaraçou: envolvido em difficul- 
dades: confuso, que offerece emba- 
raço. 

Kmliararador {ebârâçâdíòt) s. e adj. 
que embaraça. 

Knibararautc.^ V. Kmbaraçador. 
Eiiibat-arar (êhârâ^á,T) v. a. causar 

embaraço:_obstruir, eulear; euredar. 
Kiubarn^o (ebârÁçu) s. m. impedimen- 

to, dimculdade." 
Eiuliararoso. V. Kmharaçador. 
Unibarnlbar. V. Jiaralliar. 
F.iiiStarbar (èMrbár) v. a. encasar. • 
Knibarbasrar (êiciíMxkár) ^v. n. en- 

tiintecer com barbasco. 
Eiubai-cução i^^ebârjcâçã.a) s. f. acto de 

embarcar; navio. 
19 

Kiiibarcadiço, a (e6iírZ:âdif«) adj. ma- 
rinheiro. 

9':iuisui-cai:olro. V. JEmbarcadouro. 
Kiu!iar«ai:oura (fibârkãddru) s. m. lo- 

gar de embarque. 
Knibai-caincufo. V. Embarque. 
icmbarcar (êiáí kár) v. a. metter a bor- 

di> de navio, etc.: u. n. metter-se a 
bordo de embarcação para seguir 
viagem. 

KinbarKador. y. Enthargantt. 
Kmbai-;;aiitc (eiâj-ghãíe) í. 6 adj. C. 

que põe embargos; que embarga, 
que estorva. 

Kiubtti-$;ai- (iSòíirghár) c. a. pôr em- 
bargo, estorvo, 'empeço á execução 
de sentença, etc. 

viiibarsnrel [êMãrghkvH) adj. o. que 
se pode embargar. 

Kinbai-KO {ehkrghu) s. m. suspensà* 
de cxeonção d.i sentença ou do hs* 
li\ re dalgutis bens : argumento com 
((110 se requor essa suspensão: es- 
torvo, impedimento. Sem — de, loc. 
pre.p. não olistante. 

Kni3)af(iiic (ebár/íe) í. m. acto de em- 
baicar. 

liiubut-ricar (êiârnkár) V. a. ntetter 
em barrica. 

UiHbai-raiicur (ê/)â7Tãkár) v. ã. met- 
ter em barraiicii. 

Kiiibari-ar (ebãcríír) v. a. cobrir de 
barro, rebucar: r.jçar. 

iiiiibnn-cirar (ê/jarreirúr) V. a. met- 
ter em barreiras. 

Kiiibarrellar (êòãrrel&r) v. a. metter 
na barrela. 

Enibari-ilado, a ^ê.bârrüádu) adj. met- 
tido ein barril: embaido. 

Knibarrilar (êMrrilár) v. a. metter 
em barril: embair, empanzinar, em- 
baçar. 

KiubuNbacado, a (fibâJbâí&dM) adj. 
pasmado, attonito. 

Embasbacar (eMjòákár) v. n. ficar 
pasmado, boquiaberto. 

Riiibantar {ehâxtkr) v. a. pôr bastas, 
hastear. 

Embate (^baíe) s. m. choque. 
Embater (ebâtér) v. n. produzir embate. 
Embstucar (tôáíukár) V. a. tapar com 

batoqne: fazer calar pela wrça da 
argumentação: v. n. ficar sem fala 
por qualquer surpresa ou sem saber 
responder. - 

Embaiicudur, a {êhãúlcâdôv) s. enga- 
nador. 

Kmbuiicar (êt/ííúkár) v. a. enganar. 
Knibplicfiar (iiíiefcdár) a. embriagar." 
Kmbcitcr (c&ebér) v. a. absorver, fa- 

zer que soja abaor\ido (liquido); 
ensiipar; introduzir, cavar. 

Knibcberar. V. Aheherar. 
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Enibeblção (êôeiiçãu) s. f. o facto de 
cmbeber. 

Rin!tc!»ido, n (êiebiifo) aãj. absorvi- 
do; iutroduzid), cravado. 

Kinbciçar (êí/áíçár) v. a. levar aos 
beiços para saborear, provar (chuloj^; 
— se — V. r. af>aixuiiar-ae. 

Eiiibelecador, a {êbcleJcddôr) s. o adj. 
que embeleea. 

Embelecar (êôeZekár) v. rt. enganar 
com boas palavras, embahir, sedu- 
duzir. 

Embclero (eJelSfcit) s. m. acto dc em- 
belecar. 

Embcllcsndo, n Ubelezídn) a'Jj. tor- 
nado bollo ; adornado. 

Emhellcnninciito {êt/clezãmotu) s. m. 
acto de embcllcsar. 

Enibpllcnar {êbelezíir) V. a. tornar 
bell.»; adornar, afoiraosear. 

EnihelloNO. V. Embdlesamento. 
Embexpinliar-Nc. V. xivcspinhar-se. 
EniticKtnda, a (ê6&;t:i(íít) adj. annado 

fio bfista. 
Enibetiiniaf. V. Bilumar. 
Etiiíievccer-se (êbcveoêxçe) v. r. exta- 

siar. 
Embcvceiiucnto (ebeveçimêtu) s, m. 

enlevo. 
Enibeierrar-ne (êicierrarfe) V. r. 

amuar-9C, amwjiaj-se. 
Enibicado, a {ebieÁdu) adj. que for- 

ma bieu. Chapéu —. ^ 
Embicador, a (c7ji7;it(tôr) s. e aãj. que 

embica. 
Embiear (êftikár) v. (i. dar forma bi- 

cuda: V. n. tropeçar (cavallo). 
Enibiso. V. Uinhitjo. 
Euibiorai* (êòiiíkár) v. T. encobrir o 

rosto em biuco. — se, v. r. affectar 
recato. 

Embippa. V. Emhirração. 
Enibirrarno (êí>íVr«çãu) s. f. acto de 

embirrar; a.itipathia. 
Enibirrniite (êòirraíe) adj. e s. que 

embirra; teimoso, rabiijento; embir- 
rento. 

Embirrar (eAírrár) v. n. teimar; an- 
tipathisar. 

Embirratiro, a {ebirraúvò) adj. que 
. cansa embirração. 
Emb!rr«iito. V. Embirrante. 
EntbSfina (êlilêmrt) s. m. representa- 

ção alleçiirica dum pensamento mo- 
ral, político, etc., como da fé ea- 
tholica.j um calix com uma hóstia ; 
da vigilancia) o gallo; de eternida- 

■ de, entro os egyiicios, a serpente 
jnordcndo a cauda, etc.; symbolo. 

Eniblomatiro, a (ehlemá.ti]:u) adj. que 
respeita a emblemas. 

Enihorradura {êbuhlAúrâ) s. f. parte 
do freio que entra na bocea; a 

arte do instrumento que se põe na 
occ.a; lli^pos^çã) organica para en- 

toar iiistfumnntos do sopro: bocc.-v 
do rio, r!ia_, etc. 

Umbocrnr (g/jokár) v. a. o n. entrar 
pela emboccadura; levar á bocca 
instrumento do sopro para tocar. 

Kniboro (ebòç?í) s. m. a primeira ca- 
mada do_ argamaasa. 

Rnibolin (ehójiã) s. f. empafia. 
Kinboiaçuo (eôutóçãu) s. f. acto de 

embolar. 
Eitiboiado, a (ê&uLWü) adj. de bolas 

nas pontas para não ferir cm mar- 
rando. 

Embolar (êiiiliir) v. a. pôr bolas nas 
pontas do touro. 

Embolia {ebuMâ) s. f. obstrucçào dal- 
guma grossa artéria ou veia por 
uma porçào do sangue coagulado. 

Embolo {(tbtilu) s. m. cylindro ou dis- 
co da bomba com o qual se forma 
o vácuo. 

EmbolHar (ê&ôíçár) v. a. pagar. 
Embolno (ebôlçM) s. m. acto de pagar 

ou ser pago 'dalguma somma. 
Kmboiiar (<íÒ!ínár) v. a- accrcscentar 

o costado do navio,dar-lho maior bojo. 
Embonecar (eôiínekár) V. a. enfeitar 

como boneca. 
Eiiibonccrnr. V. Enibonccar. 
Embono (ebõ/íií) s. m. accrescimo do 

bi.jo do n.^vio enibonado. 
Ei»bo<iiic (ebóí;e) «. m. acto de em- 

bocar o aro, no jogo da bola. 
Embora (êbóní) interj. de inilifferen- 

ça, assim seja: conj. ainda que^ 
nào obstante: adv. em boa hora; 
se bem que. Ir-ae—, ausentar-se.— 
s, s. m. jil. paral)ens. , 

ll':ii>bi>i'oação (êòurJcd^ãa) s. f. acto de 
eml)ürcar. 

ümborcar (ciitrkár) V. a. voltar pon- 
do do bocca para baixo o fundo pa- 
ra o ar (vasilha): beber. 

Embornal (ê6í(j'rnál) s. m. cevadei- 
ra.— nacsy pl. buracos do navio por 
onde se escoa a agua que cae na 
coberta. 

Enii>orracliar (êJiírrííxár) V. a. embe- 
bedar. 

EmbaiTallinr (êòlirríilhár) v. a. metter 
em borralho. 

EmboNcada {Hmxkíldã) ft. f. logar on- 
de estil gente escondida para assal- 
tar de subit >; cilada. 

EDiibo.<icar (cí<«.xkár) v. a. pôr em 
emI)oscada. 

EinboMtar (êbiixkU') v. a. untar de bosta. 
Enibostelar-se (r/nixíelárçe) v. a. en- 

ciici;-so de b<'Stela3. 
Embotadiira (cíiyfcídúrí?) s. f. acçuO 

de se embotar. 



EMB EME 291 

Embotamento. V. Embotadura. 
Embotar (êôatár) v. a. engrossar o 

gfiime. 
Embotclhnr (éôuíelhár) v. a. metter 

em botelhfu 
Embotijar (eôaíijár) v. a. metter em 

botija: (lar remato nos cabos (mar). 
Enibraradelrn. V Kmbraçadura. 
Enibraradura (êôráfádurd) s. f. acto 

de erabraçar; braçadoira. 
Einhi-arar (eòráçár) v. a. segurar met- 

teudo o braço na braçadoira. 
Embraiidcrer. V. Abrandeoer. 
Embraui|iieccr {êbrãke^èv) v. a. e n. 

branquear. 
Erabraveccr {êbrâve^èr) v. a. fazer 

bravo, enfurecer. 
Embravcclinento {êbrâveçimêtu) s. m. 

acto de etnbravecer. 
Embrear. V. Brear. 
Embrcchado {ebre\i.du) s. m. incrus- 

tações de pedrinhas, cryataes, con- 
chas, em gnita, parede, etc. 

Embrerhnr (eôrexár) v. o. fazer em- 
brechado em. 

Entbi-pnhar (êirenhár) V. a. metter 
em bieuha, etc.—«e, v. r. eulaby- 
rintar-se. 

Embriagado, a (ebriãghàdu) adj. bê- 
bado. 

Embriueador. V. Emhriaganle. 
Kmbriasaiitc {êbriãghãie.) adj. c. que 

embriaga, inobriantc. 
Embriagar {ehriãghiir) V. a. embebe- 

dar; inebriar; enlevar, maravilhar. 
EmbrinK<icz (e6i i(íghé.\) s. f- bebedi- 

ce: estado do ebrio: êxtase. 
Embrião. V^. Kmbrt;ão. 
Embridar (eôndár) ü. a. pôr brida, en- 

frear. 
Embrorarão, etc. V. Embarcação, etc. 
Embriiiliada {ibruVaâdà) s. f'. confu- 

são de ciiusas. 
Embriilliado, a {ebru\\ià.du) adj- en- 

volto; toldado; confuso. 
Embriilliador, a {(Jmdhâàüv) s. e adj. 

qtic embrulha, confunde, intriga. 
Eiiibr»liiamciito {(ibrulhârnôtu) n. m. 

acto de emltrulhar. 
Einbriilliar (êòjíílhdr) V. a. envolver 

em corpo flexivel e delgado: confun- 
dir; t-irnar inintelligivel; enredar. 

Embriillio (êbrúZ/io) s. m. cousa envol- 
vida em papel, etc. 

■ EmbruHcar (eòcMoikár) V. n. e r. tor- 
nar brusco. 

Embriitar. V. Emhruteeer. 
Embrntecer (tbi'iUe<;ér) v. a. tornar 

bruto, estúpido. 
EmbriitpciHicnto (ebrufeçimiitu) s. m. 

acção de embrntecer. 
Embrnxar (êbrux&i) V. a. enfeitiçar. 
Embryào {êbriãxi) s. m. o feto no 

principio da sua formação: gennea 
da planta contido na semente. 

Enibryoitcnia (êbriujemâ) s. f. parte 
da anatomia e da physiologia que 
so occupa do estudo dos seres vivo» 
desde o ovulo ató ao nascimento. 

Eniliryolo;(la Qibriuliijiâ) s. f. tracta- 
do do feto. 

Embryonario. a {^riuxvkriu) adj. per- 
tencente a embryào: em princii)io 
de formação. _ 

Embryotoniia (^riuturmâ) a. f. divi- 
são do feto para o extrahir por 
partes. _ 

Enibiiá (eòuá) «. m. myriapode do 
Brasil. 

Kmbiiçar (gjiiçár) V. a. traçar a capa 
cobrindo o peito e parte do rosto. 

Embiichado, a (fibuaMu) adj. que não 
pôde desafogar; enfartado. 

Embnchar (eôiíxár) v. n. ficar em es- 
tado de não poder falar ou desa- 
fogar. 

Emburo (e5uçu) s. m. acto de embu-, 
çar. 

Eiiibudo (ebúde) s. m. funil (ant.) 5 
coca. 

Emburrar fêiurrár) v. n. pegar-so 
(como ura burro). 

Embuste (êbúxíe) s. m. mentira ardi- 
losa. 

EmbuMtcar {êbusteÁr) V. a. enganar, 
mentir: sophismar. 

EmbiiKtcIro, a {êbusitiru) s. e adj, 
que usa de embustes. 

EmbiiHtcirIcc. V. Embustice. 
EmbiiHtice {êhuxtiçe) s. f. embuste, 

ardil, mentir. 
Embutido {êbuúdxt) s. vi. obra de la- 

vores, ou figuras feitas com peças 
de natureza ou côr differente oa do 
chão onde so assentam, entalham ou 
engastam: p. de Emt/utir. 

Embiitidor, a (Sòíííídôr) s. e adj. que 
faz embutidos. 

Embutidura {êhutíàúrâ) s. f. trabalho 
de embuíidür. 

Euibutir 'eíiiítir) V. a. fazer embuti- 
dos. 

Emciuia. V. Cima. 
Emenda {êmfídA) s. f. acto de emen- 

dar ; correcção: crescença, accres- 
centameiito a peça de pano ou ma- 
deira que não chega para a obra 
que se quer: a madeira que está no 
centro das trés que constituem a 
roda da pi-oa. 

Euiciidndor, a {tmedâàòv S. 6 adj. 
que emenda. 

Emciidur êmSdár) V. a. corrigir; re- 
formar. 

Emendavcl {èmêà&vã) adj, e. 8USC0- 
ptivel de ser emendado. 

♦ » 
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tEmentn (êmê/a) s. f. breve aponta- 
meuto para lembrança. 

lEmenlario {êmetkriu) s. m. livro de 
ementaa. 

ÍKmergeucia (êmerjõçiá) s. f. acto de 
emergir: appareciineut o. 

Eiuergeute (êmcjjeíe) cuij. o. quo emer- 
ge; proveniente {daimios—6}. 

.Emerfclr (êoienir) v. n. sahir donde 
estava mergulhado: apparecer. 

Kmerlto, tt {êmòrítu) adj. que tem 
feito longos e bons serviços laoaio—). 

.Kmersão (ênie)'çau) í. f. acto de emer- 
gir: reapparição dum astro depois 

■■ de se ter eclipsado. 
Enietico, a {êmétileu) adj. c(ue provo- 

ca vomitos e para esse fim é admi- 
.■ nistrado; vomitivo; ò-. m. remedio 
V para provocar vomitos. 
Enietixitr (êmetizàr) v. a. misturar 

emetieo. 
Uinlim (êtí) cmy. finalmente. 
Kini^raçAo s. f. acto de 

sahir da patria para se estabelecer 
ou viver em terra extranha. 

Emigrado, a (êmishx-Xlu) adj. e s. 
que fugiu da patria pjr motivos 
políticos. 

Kmlgruntc (êmighrã.tc) s. e adj. c. 
que sahiu da patria para se esta- 
belecer em torra extranlia. 

Ekulgrár (ê/nigbrár) v. n. sahir da 
patria para habitar em terra extra- 

, nha; fugir para evitar perseguições 
políticas. 

Enilneiicln (êminêfíá) s. f. qualidade 
do que é eminente; altura; auporio- 
ridade: titulo. honorífico dus car- 
diaes. 

Eminente (êmineíe) adj. c. alto; su- 
perior. V. Imminmte. 

EminentiNsinio êinitif.tiçimu) adj. su- 
perl. de eminente. 

Emir (êmír) s. m. titulo honorífico ma- ; 
hometano; príncipe de raça maho- | 
metana. 

Emirado (êmirÁdo) s. m. posição, do- 
mínio, etc. de émir. 

EmisHão (êmtçãu) s. f. acção de ex- 
pellir: acção de pôr em circulação 
nova moeda ou papel de credito. 

EmisNario, a (êmíçárm) s. pessoa en- 
carregada de alguma missão: «((/. 
tencente a excreção ou escoamento. 

Emittir (êmitir) V. a. fazer emissão. 
Emmaçar. V. Emmasisar. 
Emmadciramento. V. Madeiramcnto. 
EBiniadcirar {êinãdêirá.v) v. a. fíizer 

o madeiramento. 
Emmadeixar (eHiaáêlxár) V. a. pôr 

em madeíxas. 
BEomaerceer {êmâglireçér) V. n. tor- 

nar-se magro. 

Emmagreeimento (êmâffhreçimêtu) Sj 
m. facto de emmagreccr; magreza. 

Kmmniar (eiMiilár) v. a. metter em: 
mala, entrouxar: enganar. 

Kmmaliielar {citiãlhetá,i-) v. a. unir. 
por malhetes. 

Emmauquecer {emãke()éT) V. a. tor-, 
nar mauco. 

Emmaranliamento (êniârânhâmêtu) t. 
VI. acto de emmaranhar. 

Emmaraahar (e;)í<ír<íuhár) v. a. em 
baraçar, enredar. 

Kmmarar. V. Aniurar. 
Emuiarellecer. V. Ainarellecer. 
Kinniusrarar. V. Mascarar. 
Kuimassar (ê/rtáçár) v. a. pôr em 

masso. 
Emuinstrear. V. Mastrear. 
i':iuiuedar (êi)ítdár) 0. a. dispor em 

medas. 
Knimelar (êííjelár) V. a. adoçar com 

mel. 
Emmeulneecr (êmemneçír) v. n. tor- 

nar-se menino, ter perrices. 
ICmiiioldar. V. Amoldar, Moldar. 
Eiunioidiirar {e.niólduicàx) v. a. pôr 

em muldura. 
Einiiiordiiçar. V. Amordaçar. 
Kiiimoui|iiccer. V. Ensurdeccr. 
Eniniudfccr (ewíuíicçér) v. n. tomar- 

sc mudo : v. a. tornar nui Io. 
Eiiimiirrlieeer (ewiurxeçér) v. a. fa- 

zer murchar v. n. murchar. 
Eniorüo (e/;«íçau) s. f. abalo, commo- 

çã') moral. 
Einuilientc (êmuliõte) adj. c. que faz 

am .llecer. 
Enioliír (ê;/!«lír) V. a. mollificar. 
EnioliiinciitON {êmulumêlux) i'. m. pl. 

proventos de funccionario por ser- 
viço eventual. 

Kouiia (epu) s. f. trabalho de empar. 
ICnipuciiumento. V. ICmpacho. 
EOnipiicliuf _(ê/«lxilr) v. a. obatruir. 
I0in|i»clio (epitcü) s. m. obstrução. 
Kiiii>ucutuiiicn(o (epãhutâmõtu) s. m. 

acção de empacutar. 
Kmpncotar {eijâhut-kr) v. a. formar 

pacotes; jjntardelar. 
Empada (epácZa) s. f. pastel de mas- 

sa sovada, cum recheio de carue, 
peixe ou marisco. . 

Empadroar {e^âdrukx) v. a. inscre- 
ver em padrau ; reoenscai*. 

Empalia (epá/iá) s. f. embofia; vaida- 
de, impustura. 

Euipalaeão (ê;AÍ/(Íçãu) s. f. morte da- 
da ao condeinnado atravessaudu-o 
com pau longitudinalmente. 

Empulauiado, a {êjMâmiulu) adj. 
adoentado. 

Empalador, a (Sj)aladôr) adj. que em- 
pala. 
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Emimlar (e/xililr) v. a. dar o suppli-' 
cio da empalação. 

Empalhaçào (ê^idWidçãu) s. f. acção 
de etnpãlliar. 

EmpBlhamrnto. V. Emj)alhai;ão. 
Empalhnr (êjVilliár) v. a. acamar s_'>- 

bre_ palhas : demr.rar entretendo, il- 
ludindo com prumessas, etc. 

Empitllinirar {êpálhêii&r) v. a. reco- 
lher em palhojro. 

Entpallfderrr (cpãlide<;&v) V. n. fazer- 
se pallido, enfiar. 

Enipalmarão (êpálmâcSa) s. f. acto \ 
de empalmar^ hirto iiidustrioso. 

Eiiipalinnflor {'•pMmâàôt) s. m. o que • 
empalma; ladrã :. ! 

Empalniar (êj)áímáv) v. a, esconder 
na palma da mã > habilidosamente: 
furtar c^m destreza. 

Einpnnnda (êjjâtíádã) s. f. empada 
grande. 

Enipainpannr-Nc {r.pãpãnkvçe) V. r. 
cobrir-se do parapiinus. 

Einpanaiiieiito, etc. V. Empanna- 
mento. etc. 

Enipandrlr:imentn {ejiãdcirâmatu) s. 
m. inchaçã'/: enfarto : liigi-o. _ 

EnipitndiMc-nr (rpãdí^ínír) v. a. inchar, 
enfuiiar: lograr (nlnil.) 

Einpniidilbai- (fiyjãtZilliár) v. a. roubar 
do cumbinafâi» c m outros ao jogo. i 

Empandiiiar {epã(Kná,r) v. a. enfiniar. '• 
Enipaiinar (?//ãiiár) V. a. cobrir de 

panno: obscurcfíer, embacear. 
Empnntttiiar {êpWãnXr) V. a. tomar ' 

pantanoso; metter em pantano. 
Enipaiitiirar-Kc {êjiãlníA.rçe) v. r. cal- 

çar pantnfos: ens^iberbeoer-se. 
Empaiiturrar-sc (êpã/urríirçe) V. r. 

comer a fartar; empanzinar-so. 
Einpnnziiiar (êjOíízíiiár) v. a. empan- 

tnrrar; preg.ar logro. 
Enipapar (epâvM) V. a. ensopar em . 

liquido, embeber. 
Empaprlar (ê^d^elár) V. a. envolver , 

em papel._ 
Empapcio (êüdpAítt) «. m. capa de pa- 

pel ; aoto do empapelar. 
Emnapiirado, a (ipãpuçé,du) adj. Opa- 

d" 
Empar (epAr) v. a. fazer a empa, es- 

tear, ap jiar as varas da vide em 
paus, cannas, etc._ 

Emparcdanicnto {epãredâmetu) s. m. 
acção de emparedar. 

Emparedar (g^járcdílr) V. a. encerrar 
entre paredes; clausurar. 

Emparelhamento (enCirelhâmalu) s. 
m. acto de emparelhar. 

Emparelhar (ê^áielhár) V. a. pôr a 
par, formar parelha: v. n. ser igual. 

Emparrar (êjxírrár) v- a- cobrir de 
parras. 

Emparreirado, a (êpãrrêiTÓdn) cu^. 
coberto de parreiras. 

Emparrcirar V. Emparrar. 
Emparverer (êpârve(;êi) V. a. tornar 

parvo, demente. 
I Emparvnerer. V. Emparvecer. 
I Empastamcnto {êpâxtâmêtu) s. m. 

acto de em pastar. 
Empantar (í^xtár) V. a. formar pas- 

ta, ajunctando camadas. 
Empata (êpáfál s. f. confisco, embar- 

go, arresto (índia). 
• Empatar (ê^dtár) V. r. causar empa- 

te ; embaraçar, interromper, embar- 
gar. 

1 Empate (êpáíe) s. m. acção de empa- 
I tar, de embaraçar, de suspender o 

andamento, a actividade, o curso, 
e especialmente o resultado de elei- 
ção por igualdade de votos,— de jo- 
go, por igualdade de tentos ou vasas. 

Emparezar {epâvezé.r) V. a. enfeitar 
do pavezes. 

Empavezado, a (fipâvezkdo) adj. alta- 
nciro, suberbo. 

! Emparonodo. V. Empavezado. 
■ Empavonar-ne (êj)(íf?ínArç«) V. r. in- 

char-se como o pavão : pavonear-ae. 
i Empeçar (epeçàr) v. a. emmaranhar, 

enredar; pôr empeços, estorvar: v. 
n. encalhíu-. 

I Empeeep (êpcçér) v. a. estorvar, em- 
i bargar: v. n. cbstar. 

Eiiipecillio ifipe^ilhu) s. m. estorvo, 
empeço. ^ 

Empero. X. Empecilho. 
Emperonhar (^eçunhár) v. a. enve- 

nenar. 
Emperonhcntar. V. Empe<,onlmr. 
Empedcnicccr {êpcdcrrtieçir) V. a. 

tornar de pedra: v. n. tornar-se em- 
, pedernido. 
Empedernir (fipederrnir) v. a. conver- 

ter em pedra; tornar insensível co- 
; mo uma pedi'a. 
■ Empedrador (^eáríidôr) s. m. calce- 

teir i. 
Empedradiira {epedrâàúrâ) s. f. doen- 

ça no casco do cavallo; trabalho de 
empedrar. 

Empedrar (êjjedrár) v. a. calçar de 
pedra. 

Eiiipegar (êjpéghár) v. a. metter no 
peg.). 

■ Empellamado, a (epelâmMu) adj. pel- 
lado, lançado no ccrtnme. 

Empellamar {êpelâmá.i) V. a. lançar 
(couros) no pcllame para largarem 
o pello. 

Empelo (êpélu) s. m. massa de c(ue se- 
forma um pão: as hervas cozidas e 
exprimidas para o esparregado. 

Empelota (^elótó) s. f. pequeno frasco. 
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iimpena, (êpõíiii) s. f. cada uma das 
]ieça3 de madeira que susteutam o 

' iiaxi- de fileira e so firmam nos can- 
tos da casa. 

Kanpeiiaiiicuto. V. Kmpcna, 
Kmpciinr (êpenár) v. n. torcer-se, do- 

In-ar-se a madeira, etc., por humi- 
• dade ou calor. V. Kmpennar. 

Kinpciilia (cpe)í7ít!) s. f. a parte supe- 
rior do sapato. 

i:nipcnhado, a (ê^cnhárfu) aàj. díldo 
em penhor, endividado, obrigado por 
promessa, pedido, ete.; travado. 

Kinpcnlianiciito. V. Empenho. 
Kmpcniiar (cpcnhár) v. a. dar em pe- 

nhor: hj-potecar; endividar; interes- 
sar muito; obrigar por palavra a 
interessar nalgum' negocio. 

Kmpc^nlio (fipõnhu) s. m. vivo interes- 
se, desejo, gosto em conseguir algu- 
ma cinisa: actj de empenhar. 

KiHpciinar {êpcnhx) v. a. cobrir de 
l)enna3; r. n. criar pennas. 

Kinprrratlo, a (eperríidu) adj. perro, 
obstinado. 

Knip«M-raiiieiito (jê.perrâmQtu) s. m. o 
fiicto de emperrar; obstinação, tei- 
mosia. 

Kinperrar (p^errár) v. n. tornar-se 
perro: obstinar-se. 

Kiiípcrro (êpérru) s. m. emperramento: 
perrice. 

Kntpcrttgar-.xc {Rpertig\\i.rçe) V. r. in- 
direitar-se, aprumar-se com altivez. 

KiupeNRadiirn, etc. X. Empezyadura, 
ete. 

KiupeNtado, a {epexikdu) adj.~ conta- 
minado de_ pesle; i)estileute. 

KinpcMtar {(péxtàr) v. a. infectar de 
peste: tomar pestilente. 

KnipetraccaM {epetràçeób:) s. f. pl. fa- 
milia de plantas dicotyledoneas a 
que pertence a camarinheira. 

KinpexKadurn {epejghâàÁrâ) a. f. acto 
de empezgar. 

Kmpczicar (ejje/ghár) v, a. untar de pez. 
KiuphaHc (üfãze) s. f. exaggeração, 

a<t'ectação exagerada no dizer ou no 
gesto; figura que consiste no em- 
jnego duma palavra dando-lhe um 
aentido miiis extenso ou energico do 
que o ordinário, como ao dizer-se 
com orgulho: Sou portuguez! Sou 

brasileiro ! 
Kmpliattco, a (êfáíifaí) adj. que fala 

com emphasBj^ ou a envolve. 
EiiiphyHeiua {efiy.tímâ,) _ s. m. tumor 

branco, indolente, causado pela in- 
trodueção do ar no tecido cellular. 

Kmphyteiisc {êfitèaze) s. m. aforamen- 
to, emprazamento. 

Enipliyteuta (e^téutó) s. pesSOa que 
íomou de aforameuto. 

EmpliytcatieacSo (êjitéutíkâçsío) t. f. 
acto do empfiyteuticar. 

Enpliytcnticamcnto. V. Emphyleulica- 
ção. 

Kmphytenticar (fifitéutikêiT) V. a, dar 
de afliramento. 

Kmpliytciiticarlo. V. Emphyteutico. 
KiiiphUciitiro, a {êfitéahh^ adj. de 

emphyteuse. 
Kmpicuia. V. Empyema. 
Krapleeiu (êpi/êe) «. f. pequena ele- 

vação da epiderme, ás vezes ru- 
bra, outras vezes sem mudança da 
côr da pelle, com picadas e comi- 
chão. 

Knipilhamento {êpilhámêtu) 8. m. acto 
de empilhar. 

Knipllhar {epiVakr) v. a. pôr em pi- 
lha. 

Kmpiiiar (cpin&T) v. a. pôr a pino, a 
prumo. 

Kmplrco. V. Empyreo. 
KmpIrenma, etc. V. Empyreuma, etC. 
Kiiipirico, a (êpirífcií)* a(y. concernen- 

te a empirismo: rotineiro. 
Kinpirinino (êpírijmtt) s. TO. systhema 

arbitrario dos que repellem toda a 
theoria e só fundam em factos a sua 
medicina, ete. 

KinpIastaçSo etc. V. Emplastraçã», 
etc. 

KmpIaHtração {eplâxtrâçSia) s. f. actO 
de cobrir ccm emplastro. 

iimpIaHtrar (êj>Zâxtrár) v. a. pôr em- 
plastro. 

Knipla.vtro (epláxírií) s. m. medicamen- 
to glutinoso para uso externo. 

Kniplninado, a {êplumíídu) adj. cober- 
to de plumas. 

Krapliiiiiar (cplunvir) V. a. ornar da 
plumas. 

Kiiipoado,a (emitida) ac^j. coberto do pó. 
Unipoar (êjjuar) v. a. cobrir de po. 
Kinpobreccr (êpuhre^,kv) v. a. fazer 

pobre: V. n. cahir cm pi^breza. 
Kiiipobrcriniciito (êpvbreçimotu) s. m. 

o facto de empobrecer. 
Kmpoelrado, a {êpuSirkdo) adj. cuber- 

to de poeira. 
Kmpoelrur (fipuHràx) V. a. encher de 

poeira. 
Knipola (epólã) s. f. pOTçàn de _egi- 

derme despegada pela interpusiçao 
dum liquido aquoso, bolha na pelle, 
phlyctena. 

Kiiipoiatio, a {êpuhXdu) adj. que tem 
empola: inchado {estylo) encapella- 
do (mar). 

Kmpolar (êjjiílár) v. a. fazer empola: 
V. n. criar empola. — se, v. r. enca- 
pellar-se (o tnar). 

KiMpsIcirar {epulêiíàr) v. a. pôr em 
poleiro: trepar. 
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«CinpolsixlicirH (Kpt)l!jliA(!iè.irâ) s. f. bu- I 
mio nus exticinos do arco clti bea- 
ta, onde se enfiava, a corda. 

{ê.pôlgliaáxirâ) s. f. acção 
dc oinp .lírar. 

(ê/j/i/filiilr) r. a. t(imav, se- 
gurar a liunbo Iceliado, agarrar. 

i:ii<l>oIlinr. A". Amjiulhar. 
j':nipuliiiHr (P^yôZniár) v. a. converter 

cm i)nlnie. 
l<:ini>ofralliar (êjJuiiúlliAr) V. a. sujar, 

inanoliar. 
Kinituretiro, « (r.pvn^íihii,) aiJJ. Cjne 

serve jiara filtrar (jiapel), mata-bor- 
vãii, pas.sonto. 

Knipoi-io (êiiói/u) s. m, cidade porto 
dc gvandc cúm-iiercio. 

KmposKur (iqjuí^àr) v. a. dar posse, 
apossar. _ 

KnipoHta {ciwxtâ) s. f. ultima pedra 
sobro o pilar da qual nasce o arco. 

Kmiirníiiro. V. Kmplantro. 
Kuiprnxado, n {êprâxiulu) adj. aforado ; 

citado liara cymparocer cm dia certo. 
Knipi-nvaclor, n (Spj-iíztidôr) s. e adJ. 

cmph3 tenta: «mie eiiipraza. 
l':nipra3'.aiiie»to {eprâzâmiltu) s. m. 

acto de cmprazar. 
Kniprnzar {ê^jrâ/Ár) V. a. citar, para 

comparecer em certo dia ou dentro 
ãe certo praso: desafiar, cuin de.si- 
gnação de dia ou praso, a compare- 
cer, provar, etc. 

Kitipre^ndo, n (eprc^hiulu.) s. e aâj. 
occupadi', applicadu: s. pessoa que 
exerce algum empregi;. 

Kiuprrear (c^jregliar) v. a. occupar; 
apjilicar. se, v. r. achar emprego, 
occupaoào etc. 

Kniprrs":"*- V. Imj)rcgnar. 
KniproKo (êprc^/ja) s. m. acto de em- 

pregar; cargo. 
Kniprelieiitlcclor, a (fiprtedcAòx) S. e 

adj. quo emprehende. 
Kinpreliciidcr (ê7jrcedór) V. a. propor- 

se, realisar, conseguir, desempenhar 
(cuusa laboriosa, dispendiosa ou dif- 
ficil). 

Knipreliciidiniciito {epreedimêtu) s. n. 
acçào de _emj|veheuder; empresa, 

icniprfita (ei)reií(í) s. f. tecido de pal- 
ma ou de esparto, de que se fazem 
áleufas, etc. 

empreitada {fiprêiiá.dâ) s. f. trabalho 
ajustado em globo e não feito a 
jornal. 

Hmpreieeiro, n (f.prtitèiní) s. que to- 
ma empi-eitada. 

Kmprcsn (epréstí) s. f. emprehendi- 
mento; eommettimento; associação ; 
especulação industrial. 

jEmpreHador, a {eprezâdôi) s. e adj. 
xjue empresa. 

■Imprpsar (êprezár) V. a. aoant'iar (a 
caça). 

Kiiipi-vsario, a {eprcztlriu) s. indivi- 
d'ie que toma sobre si ou se asso- 
cia a empresa industrial.^ 

KiiiprcHtador, a {íiprextããòr) s. e adj. 
que empresta. 

l';iii|>reHtar (fiprêxtàr) v. a. confiar pa- 
ra serviço ou uso com obrigação de 
i-eecbev o objecto de empréstimo ou 
o equivalentif. 

KiiiprcNtiino (êpr&KÍimu) s. m. acto de 
emprestar. 

Kiuprondo, a (epruixlo) adj. com proa 
levantada: altivo. 

Kiiiiwroai- {êpruàr) v. a. e n. voltar a 
prôa para.—«e, r. i'._ enfatuar-se. 

K»ipu3>psifcr {êpubexí;éi-) v. n. entrar 
em adolescência. 

Knipulhar (êjuMlhár) V. a. metter pe- 
tas, pregar mentiras. 

Kiiipiiiihadiira (JípnnliâAúrâ) s. f. par- 
te da espada, etc., por onde se em- 
punha. 

Knipuiiiiar (f^mnhár) v. a. tomar no 
punho, pela empunhadui'a. 

Kiiipiii-ra (cpii)T(í) s. f. jogo c?e—, se- 
rie de incumbências que o interes- 
sado anda a levar dam para outro 
individuo, sem solução do negocio. 

Kiiiliufrão (ejmriãu) s. m, impulso pa- 
ra afastar ou fazer cahir. 

ICiiipiirrnr {êjnnriir) v. a. impcllir. 
Kinpiixndor,^ ctc. V. 1'uxadoi, etc. 
Kiiipyciiia {êpií'.iíiã) s. m. cidlecção se- 

! rosa cu jiurulenta nas cavidades da 
pleura: operação pela qual se dá 
sahida a esse liquido. 

Knipyrpo (í;píreM) n. m. c6o, mansão 
dos bemaventurados : (ant.) o déci- 
mo céo. 

Kinpyrciinia {êjnTÍiu.mâ) s. m. cheiro 
dos productos voláteis quo se olitecm 
pela distillação de substancias ve- 
getaes ou animaes. 

Knipyroiiiiiulico, n (êpiréumátiku) Oíí/. 
da natureza do empyreuma. 

Kmi|iiaiito {ekuãJu) adv. durante o 
tempo que. Por. —, loc. adv. até 
agora. 

Kuitanto (êtãtu) No—, loc. adv. entre- 
tanto. 

Kiiiulaçào («)?n/Z(içãu) s. f. generosa 
ambição de igualarmos e até nos 
avantajarmos a outrem em mérito e 
aptidão. 

l'>i»iilar (ímwlár) v. n. ter emulação. 
Kiiiulgente (cíTiMZjêíe)' adj. c. qne vai 

ter aos rins (artenas, veias—b). 
Kniiilo, u (Smulo) s. rival: jiessoa quo 

tem emulação. _ 
Emulsãe (êmjtZçau) «. f. liqnidos de 

appareucia leitoea que se preparaia 
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]!Í«aii(lo cm as^iia as sementes olea- 
pimías: piepaiação de e^ual appa- 
voiicia que se obtcin, dividinno e 
«uspeiidendo algumas matérias oleo- 
sas, resinosas ou gommo-iesinosas 
cm agua por meio do mueilagem ou 
gemma de ovo. 

f;ini>lNivo, n {ê.mul(;imi) aclj. de que 
se pode extrahir oleo pela preseao. 

Enninctorio, a {êmüHónu) s. m. or- 
gào destinado a evacuar os humores 
Buperflujs. 

Emniidaçuo (êíTíSdáçãu) s. f. purifica- 
ção (no sentido moral). 

Enullfise [êaklâje) s. f. ellipse atre- 
vida que simula vicio de construcção, 
ex.; Alah poz arvore em Java, que 
a florida sombra delia faz morrer. 
(Eiitende-se tal, do tal natureza, 
que...). 

Riianiornr (ênâmur&v) V. a. inspirar 
nmor, captivar.—se. v. r. possuir-se 
de extremo afieeto. 

Knarein {ínârjíã) s. f. descripção vi- 
va, hypotypose. 

Tliinrrar, etC. V. Narjar, etc. 
ICiiarthroze (ênartrosê) s. f. articula- 

ção movei formada por uma emi- 
nencia óssea arroduncíada e a cavi- 
dade correspondente. 

E:i:ra!»ur (êMb.ir) v. a. pôr cabo, met- 
tCT em cabo. 

Kai-abttçaiio, a s. posto de 
posse o movaíla.-T. a ciâj. ligado; 
travado; aícraíoejit-ado. 

Eiicabcçanipiito {ihiibeçâmêíu) s. m. 
acto de emcabeçar. 

Encabeçar (J/ccí&eçár) V. a. constituir 
(propriedade) cabeça de morgado. 

Eiicabcllado, a {êkâheí-kclu) adj. cober- 
to de cabello. 

Encabcllar (eM5el;lr) v. n. cubrir de 
cabello. 

Kiicahfcstailo (êkâbrext&du) adj. a que 
se pôz cabresto. 

Kiicabrestailnras (êlcâbrextaAúrâx) s. 
f. pl. feridas, ua besta, dos travões, 
cabresto, etc. 

i:iicabi-eKtaiii«iito {ehVirextâmêlu) s. 
m. acto de encabrestar. 

Eiicubrestar [êkabrexiár) v. a. pôr ca- 
bresto. 

i;iicabrltar-He {êkâhrít&Tçe) V. r. em- 
pinar-se como o cabrito (cavallo). 

Encabrundo, a {êicãbruádu) ad,j. tei- 
moso, reintente (como os bodes). 

Encackar (efoixár) r. r. ctjjrir de tanga. 
Encaoiio (ekslaiM) s. m. tanga. 
Encaileação.' \. Encadeamento. 
Eacadeainento {êhiãeâinõUt) s. m. actO 

de encadear; cadeia; serie. 
Euradcnr elcãdeá.v) v. a. prender com 

cadeia, formar cadeia, serie.— se, I 
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V. r. formar serie, seguir uns após 
outros (annos, etc.) 

Encadelrar (eí^dêivav) V. a. pôr em. 
cadeira. 

Encadernação {Slcãderrnâzãi) s. f. 
acção de encadernar: obra de en- 
cadernador. 

Encadernador, a (êkãdermâAÓT) s. e 
adj. que encaderna. 

Encadernar (ekâderm&T) v. a.^ coser 
cadernos uns aos outros, pondo-lhes 
capa consistente. 

Enrafnar (êkâfiiàT) V. a. metter em 
cafua. 

Encafnrnar {ekâfurrn&x) v. a. met- 
ter em furna. 

Encaibrar (ekâihjár) v. a. pôr caibros. 
Encaixamento (ekáixâmêtr^ f. m. acto 

de encaixar. 
Encaixar (êMtxár) v. a. metter no 

encaixe: encasquetar: v. n. entrar 
no encaixe._ie. v. r. collocar-se. 

Encaixe (ekaixe) ». m. cavidade onde 
ajusta peça saliente, especialmente 
movei. 

Encalxilhar (êfcáíxilhár) v. a. metter 
em caixilho._ 

Eneaixotar {ekáixxíikx) v. a. metter 
em caixote ou caixa. 

Encaiacrar (eM/dkrár) V. a. enganar 
em contracto sordidamente; compro- 
mctter, entalar. 

EueaIaai«utos ^ekâlâmêtux) s. m. pl. 
peças que sitraTesssam os braços do 
navio. 

KcesIa»«oncar. Encídacrar. 
Encalço (êkálfti) s. m. No—, acto de 

segmr de perto, de ir na pista. 
Eiiealdcfrar {ekáldêiràr) v. a. abrir 

covas ao pé do plantas para a agua 
da rega. 

Encaiiiação (eJMttáçãu) s. f. acto de 
encalhar (narâj). 

Encalhado, a (eMlhátiu) adj. dado em 
secco, estorvado por encontro, cho- 
que. 

Encaiiiar (éMlljár) v. a. fazer dar 
em secco (navio); v. n. dar em sec- 
co, em rocha (navio): dar de encon- 
tro: parar, pôr obstáculo. 

Encalhe. V. Encalho. 
Encalho (êkáíAu) s. m. aquillo em qne 

se encalha; estorvo, obstáculo. 
Encallecer (ékâleçér) v. n. criar callo. 
Encalmadiço, a (ekâlmâãiçu) adj. qne 

se encalma facilmente. 
Encaimado, a (eíxíimááu) aâj. affron- 

tado da calma. 
Encaimar-se (êkáhaàrçe) v- r. tomar- 

se da calma^ 
Eiieaiveccr (ê/cóZveçér) v. n. fazer-se 

calvo. 
Encarnar. V. Âcamar. 
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Encnnibar (êtsbAr) V. a. SMpender 
em cambio. 

Eurnnic (ekãme) «. m. malliada do ja- 
vali. 

Kiirnminliar (êMmiiiliár) V. a. ensi- 
nar eaminhOj^ guiar, dirigir. 

Enramisada {ekamiztuiâ) s. f. sortida 
noturna cm que 08 soldados leva- 
vam oamisões sobre as armas. 

EncnntiHar-ne (êkãmizkrçe) v. r. ves- 
tir camisão s jbre as armas j)ara a 
encamisaila (ant.). 

Encnmiiarno (ekã/^çãu) s. f. acto de 
encampar.  . _ 

Encanipndor, a {ektipãàòv) s. e adj. 
que emeampa. 

Encaiupaiindo, a (ekãpãt\ã,da) adj. que 
tem turma de sino. 

Encampar (ê/íãpár) v. a. rescindir o 
arreudamcuto (o forciro): 

Enrniininciita (êkânâmulu) s. m. acto 
de ciicaiiar; serie do canos. 

Encanar (êfcânár) V. a. canalisar. 
EncaiiKNtrar (êMnáítrár) v. a. pôr 

em canastra. 
Enranrrriir, V. Cancerar. 
Rncai«íp»r ekãdeÁr) v. a. dcsUiml)rar. 
Encantíecpr (Stafieçér) V. a. I)0r em 

brasa. 
Encanililar {ei:ãdi\kr) v. a. fazer o can- 

di (aHrt ic,-ir2, crystallisar. 
EDcaiiceci- (efcíneçér) v. <i. fazer cal- 

vo, cubrir de cans: í;. n. criar cans. 
Encaiicar. V. Cnnnar. 
Encaiiiiplar (cfcáiielár) v. a. enrolar 

em caiiiiella o fio: fazer cannclas 
no tecido. 

Enranniçado, a (êJ:ân{ç&.du) adj. cer- 
cado de camias. 

Encannirar (fikâniçnr) V. a. cercar de 
canas. 

Encantado, a (etãtárfu) a^/- enfeiti- 
çado, enlevado. 

Encantador, a (fikãtâAôv) s. e adj. 
que encanta. 

Encantamento {êkatamêtu) s. m. ac- 
ção de encantar. 

Encantar (etetár) V. a. dominar por 
arte magica, cnfeitiçar: maravilhar ; 

• captivar. 
Encanteirar (ckãteirAr) v. a. dividir 

em canteiros. 
Encanto (êkãtu) s. m. operação magi- 

ca, feitiço: prenda sediictora; delicia. 
Encantoado, a {êkãtukdu) adj. inctti- 

do a nm canto, encurralado. 
Encantonr {êkãUiár) V. a. mettcr a 

um cantil; encurralar, se, v. r. re- 
tirar-se da vida publica; descansar. 

Encanndar (ekãmiãi.r) v. a. dar for- 
ma de canudo. _ 

.Encanzinar-se {ekãzin&rçe) V. r., en- 
■ ;'aivecer-se. 

Encapar (êlcâpàr) v. a. metter em ca- 
pa. 

Knrapciladnra {elcâpelãAnrâ) s. f. ac- 
ção de encapcilar.— s. pl. logar nos 
mastros onde encapellam as enxar- 
cias. 

Kncapellado, a {ekãpelMu) a(lj. tãa 
agitado que as (mdas sc encontram 
e rebentam (mar). 

Encapcilar (êfoipelár) V. a. levantar 
e dobrar (as ondas): v. n. e r. 
tornar-se encapellado. 

Encaporirar {elcãpuêirá.r) v. a. met- 
ter na capoeira. 

Encapuzar-.te (êkãpuzíívçe) V. r. CO- 
brir-se com capuz. 

Encaracolado, a (êkdrãkuhido) adj. 
feito em coracol, era forma de es- 
piral. 

Encarncolar {êlcârâlculár) v. r. enro- 
lar, dispor em espiral; dar corco- 
vos. 

Encarado, a (ekãvXdu) adj. visto de 
frente. Bem ou mal—, do boa ou 
má cara, de pliysiouomia sympa- 
thica, ou antliipatbica._ 

Encarainelar (ckãrâinelsír) V. a. pôr 
cm caramelo. 

Encnrnpinhniio, a {êkârâpiiãmdu) adj. 
crespo como caiapinlia. 

Encaraplnhar (efcârâpiiihár) v. a. en- 
crespar. 

Encarapitar. V. Encarrapitar. 
Encarupurar (êkãrãj)tíí;.íiv) V. a. co- 

brir de carapuça. 
Encarar (efeir:lr) v. a. olhai' do fren- 

te : arrostar : v. u. dar do cara. 
Encnrccrameato (filcãrçcrâmotu) s. m. 

acto de encarcerar. 
Encarcerar {êkârçeriiv) v. a. prender 

cm cárcere. 
Encardido, a {ekâi'Aidu) adj. repassa- 

do de sujidinlc. 
Encardlr (êMrdír) v. n. repassar da 

porcaria. 
Encareredor, a {ekâreçedôv) s. e adj. 

que encarece. 
Encarecer (efcjreçér) v. a. fazer ca- 

ro : exaggerar; v. n. tornar-se caro 
ou augmentar de preço. 

Encarecido, a (êkâreçídu) adj. que en- 
careceu; exaggerado. 

Encareclmcnto (ekâreçimctii) s. m. 
exaggeração: instancia no pedido. 

Encargo (fik&,vgu) s. m. incumbência: 
condição onerosa: cargo : imposto. 

Encarna (êlçárrreii) s. f. engaste. 
Encarnaçno (êMrrretiçãu) s. f. acto de 

encarnar ; preparado ■ com que se 
finge nas imagens a carne; prepa- 
rado que serve para collar louça: 
— mysterio que segundo a fé catho- 
lica consiste i a uuiào da natureza 
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divina e humana, quanto á única 
pessoa do Verbo, e a qual cousti- 
tue Jesus. 

Enraraado, a {êkârrná.du) adj. que 
cneainou; que se encarnou: verme- 
lho, escarlate. 

Kncarnnr (gMrniár) v. a. revestir do 
preparado que finge carne (ua ima- 
gem) : consubstanciar,introduzir pro- 
fundamente: V. n. humanar-se (o 
Verbo). 

Kncarnclrar (êlcãrrnêii-Xr) V. n. e r. 
encrespar-se de pequenas ondas (o 
mar). 

Eitcarnlçudo, a (êkârrniçàdu) adj- en- 
furecido ; cevado^ 

Kncarnlpaiuento {ekârrnlçâmõtu) í. m. 
sanha; aterro, pertinacia. 

Encarniçar {ebârmiçàr) v. a. cevar 
da carniça r v. r. eníürecer-se. 

Encarocliar (elcârÔKÍLT) V. a. pôr ca- 
rocha; embruxar. 

Encariiuilliar (ê/cíír^vlhár) v. a. enco- 
lher com rugas, enrugar: v. u. en- 
rugar-se. 

Kncarrapltar (ehãrrãpitáv) v. a. pôr 
em carraijito, no cocuruto. 

Encarraspar-sc {eJcârrâxk'd.rçc) v. r. 
embebedar-se com viiih) carrascão. 

Encarregado, a (êkârresluídu,) adj. 
incumbido. 

Encarregar (êfoí)')-eghiir) V. a. incum- 
bir. 

Encarreeo. V. Encarç/o. 
Encarrilar. V. Enoarrilhar. 
Encnrrilliar (êiiirWlliár) f. a. pôr nos 

carris: v. eutrar no ctirril. 
Encartarão {elcàrtã?ã.M) s. f. acto de 

encartar; prjscripção. 
Encartado, a {tkartado) adj- que pa- 

gou os direitos de encarte; que fez 
vasa no mesmo naipe. 

Encartalliar (efcártólhár) v. a. junctar 
as peças de madeira umas ás outras. 

Encnrtaincjito. V. Kncartação- 
Encartar (fi/aíctár) V. a. passar carta, 

diploma de emprego a: v.' n. fazer 
vasa com carta do mesmo naipe. — 
SC, V. r- tirar carta ou diploma de 
empregiK 

Encarte ^ekáríc) s- m. acto de dar ou 
obter diploma de emprego: o facto 
de ganhar com carta d > mesmo naipe. 

Encartucliado, a {êkâriuxkdu) adj. 
posto em cartucho. 

Encartcicliar {elcârtm&x) v. a. metter 
em cartucho. 

Encartuxur, etc. V. Enoarluchar, etc. 
Encasamcnto (ekãzâmãtu) s. in. encai- 

xe. 
Encaxar {ekãzíit) V. a. encaixar. 
Eucascar (êkâskár) V. n. criar casco, 

casca: v. a. rebocar. .. 

Encasquetar {êkosxketir) v. a- metter, 
encaixar na cabeça. 

EncaNquilUar (êMxi:ílhá,r) v- a. -pôf 
casquiiho. se, v. r. ajanotar-se. 

Encastellado, a {ekãxtehkdu) adj. que 
se encastellou: mais largo era cima 
que era baixo (casco de cavallo). 

Enca.<<telladura (ekãxtelâàárâ) s. f. 
dôr aguda nas mãos do cavallo que 
tem os cascos enoastellados. 

EncaHtelIainento (êkâxtelâm.êtu) s. m. 
acto de encastellar-se. 

Enca.stellar (efcâx!elár) v. r. fortifi- 
car-se, rcooll)er-so em castello.—se, 
V. r. fortificar-se em castello: tor- 
nar-se mais largo em cima que em 
baixo (casco de cavallo). 

Enca««(oado, a {ekâxtukdu) adj- engas- 
tado : que tem castâo. 

Encasloar (fikôLstokx) v. a. engastar; 
pôr castào. 

Eiicatarrhoado, a (êkâtârruàdu) adj, 
que tem catarrho^ 

Encatliarroar-oe (fik&tárruékXçé) V. r. 
apanhar eatarrho. 

Encau.slica (êkáuxtófaí) s. f. prepara- 
ção de cera e terebenthina que ser- 
ve para pulir a madeira. 

Encavacado {êkãi)âkâdu) adj. zanga- 
do, amu:ido, coi-rido. 

Enravacar (êfcttfítkár) v. n- zangar-se, 
amuar-se. 

Encavado, a («/ctivácZu) ai], encaixado 
em cavidade. V. Enoahado. 

Eiicaval^var. V. Caval-jar. 
Encavallado, a {êkâvâl^du) adj. aO- 

brepusto. 
Encavallar-8e (êkdvâlárçe) v. r. ca- 

valgar; sobrepor-se. 
Encavar (êMvár) v. a. metter em ca- 

vidade, encaixar. V. Encabar. 
Èncaviihar (cMuílhár) v. a- segurar 

por meio de cavilhas. 
Eneeirado (êfêiráátt) adj. mettido em 

ceira. 
Enceirar (êfeírár) V. a. metter em 

ceira. 
Enceiieirar (figeleiràt) V. a. depositar 

em celleiro. 
Encendrar, V. Acendrar. 
Eneephaiico, a (fiçeiUiku) adj. perten- 

cente ao enc^phalo. 
Encephallte (eçefãlite) s. f. inflama- 

ção do encephalo, cerebrite. 
Encephalo (êçèfálu\ s. m. tudo o_qu0 

se contém na cavidade do ciaaip. _ 
Enccplialotde (êçefâlóide) adj. simi- 

Ihante á substancia do cerehro, co- 
mo se tornam ordinariamente as 
matérias que formam os tumores 
cancerosos chegados ao máximo de- 
senvolvimento. 

Encerado, n (iserádu) aij. coberto de 
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cera: s. m. paniio dc linlio ou algo- 
dàj sobre qiis se estendeu substan- 
cia emplastviea: oleado. 

iciiccrnr (eyevár) v. a. cobrir, embe- 
ber de cora. 

i:ncerrailo, u (êçerráfííí) aíí/. fechado, 
guardado ; mettido cm lugar seguro. 

Kupcrrndor, n (fiíjcrrâdôr) s. e adj. 
que encerra. 

Kncc^radiira. V. Encerramento. 
Kiicoi-rnRcciito (fiçerrâm&u) s. m. acto 

de encerrar; retiro: conclusão. 
Kncc< rap (eçerrár) v. a. clausurar; 

guardar; oceultar, conservar; con- 
ter; rematar, limitar. 

Knccri-o. V. JiJncerramento. 
Kncetada, u {eçetádu) adj. de que se 

tirou a primeira porção; começado, 
principii^d j. 

Kncetar (efetár) v. n. começar; v. a. 
começar; principiar a gastar etc., 
tirar a primeira porção. 

Kucliaeotrar {êxâkutkv) v. a. cozer a 
louça antes de jier vidrada. 

Knclianiel (arámel) s. m. a armação 
de madeira que, rebocada, forma 
parede. 

Kncliarcado. a (fixâr\ii.du) aâj metti- 
do em charço ; alagado. 

l;iirlinrcar (exarkár) ü. a. metter em 
charco; alagar. 

Kncliciiião (êxemãu) loa. adv. De—, 
de mão cheia, perfeito. 

■'.nclicntc (êxêíe) «. f. cheia: maré 
entre a baixa mar e o preamar; 
grande concurso. 

Knchcr (exér) v. a. pôr cheio; occu- 
par inteiramente: v. n. crescer (o 
rio, etc.)_se, v. r. enriquecer. 

Knchida (exiáíí) s. m. carne ensacca- 
da.—, a, af{/; cheio. 

Unchimciito {eximotu) s. m. acção de 
encher; cousa com que se enche ; 
rcplecçSo,^ enfarto de estomago. 

Knchora. ^ . Anchova. 
fincliiiiiiarar. V. Chumaçar. 
Knclijniose. V. Ecchymose. 
Knrhnar. V. Emcimàr. 
F.ncliilio. V. Anainho. 
Knrluzai- (efizár) v. a. cobrir de cin- 

za, esfregar cum cinza. 
Kiiclaiiíitrar {êkláuxtTíív) v. a. reco- 

lher em cjnvento. 
Knclausiirar (êWáííSMrár) v. a. metter 

em clausura. 
tcaciuipa (êklíftX-(í) s. f. palavra que, 

pela sua pequenez de som, pareço 
na fala syllaba da anterior, como 
dil-o ter-me; e atê na escripta, es- 
crevendo-se -por ex.: hade {ha de). O 
artigo e as formas dos pronomes 
pessoaes que não contem voz forte, 
bSo — s. 

Encoberta (fikuh^itâ) s. f. esconderi- 
jo ; cilada. 

Encobertar (êtttSertár) V. a. acober- 
tar. 

Encoberto, a (efcabSríu) adj. occulto; 
disfarçado. Nome que na tradicção 
popular 60 attribue ao rei D. Se- 
bastião, depois da sua perda em 
Alcacer-Kibir. 

Encobrldor, a (êkuirtdôr) s. e adj, 
que encobre. 

Encobriincuto ^kuòrimõiu) s. m. ac- 
ção de encobrir. 

Encobrir (efciíbrir) V. a. fazer que se 
não veja: oceultar; dissimular, se, 
V. r. esconder-se. 

Encodar-se (ê/ííidárçe) v. r. pender de 
popa. 

Encodeaincnto {êkudcâiaõtu) s. m, 
aeto de encodéar. 

Encodcar {ekadekt) v. n. e r. criar 
codea. 

Encoifar (êkòiíàr) v. a. pôr coifa. 
Encoimar. V. Acoimar. 
Eucoiraçar, etc. V. Coiraçar, etc. 
Encoirado, etC. Y* Kiicourado, etc. 
Eucolei-iNado, a {ekalerizkdu) adj. pos- 

suido de colora. 
Encolerisador, a (ekuluriíodor) ac^. 

que oncolorisa. 
Encolcrisar (êfcuíerízár) v. a. causar 

cólera a, fazer irar-so. 
Encolher (efculhér) v. a. encurtar eon- 

trahiudo.— se, v. r. contrahir-se: 
acanliar-se. 

Encolhlineuto (êkulfdmêtu) s. m. actO 
de encolher. 

Encanamento {êkulâmõlu) s. m. acto 
de eucolUr. 

Encollar (êiulár) v. a. dar demào de 
colla. 

Encolleirar (ekulêiràT) v. a. pôr col- 
leira. 

Encomenda, etc. V. Encommenda, 
etc. 

Encomiar {ekumikv) V. a. fazer enco- 
mios. 

Enconilasta {êkumikz.lâ) s. e adj. c. 
panegyrista, elogiador. 

Encomiastlco, a {ekumi&xtíku) de en- 
comio, de_ encomiasta; laudatorio. 

Encomio (ekómíu) s. m. louv-r, elo- 
gio. 

Encommenda {ehuvosdá) S. f. imoum- 
bencia. 

EncommendaçiU> (êkiimêdâi:,ã.\i)^ s. f, 
acto de encommendar: nomeação pro- 
visória do governo ecclesiastico de 
parochia, freguezia, jiurat i, etc. 

Encommendado, a (elcuniZá&du) adj. 
que se eneommendou: que faz as ve- 
zes de parocho^^ cura. 

Encommendar (efciíwedár) v. a. in- 
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curabii- de fazer, oomprar, remetter 
ou entregar alguma cousa; recom- 
memlar. 

KticommlKinnr {jêkumi<ikr) v. n. eahir 
em cnmmjgso. 

Knconeliar-sc {êkõx&rçe) V. r. reco- 
Iher-se na condia. 

Eiicontradiro, a (êkõtrãdíçu) adj. fá- 
cil de enooutríH:. 

Encontrado, a {êkõtvXdu) adj. que 80 
encontrou; oppusto. 

Encontrão (êfcõtrãu) 's. m. empurrão, 
embate Cvim os hombrog. 

Encontrar (efcõtrár) v. a. topar, achar 
por acaso: oppôr-se—se, v. r. tupar 
com: combater; concorrer; achar- 
se. 

Encontro (ekoíru) ■?. m. acto de en- 
contrar; choque; recontro militar: 
desconto.—s, os hombros. 

Enco:>ado, a {êkapíídu) adj. copado; 
entunadj. 

Encopar. Copar. 
Encordoação (êfcwrdudçãu) s. f. acto 

de eiiGordoar. 
Encordoar (êkürdu&r) v. a. pôr cor- 

das (instrumentos), v. n. az iar. 
Encoronlindo, a (íi*)í/'»ínhád») adj. 

doente do casco (cavallo). 
Encorpado, a {êkurpAdn) adj. que tem 

muif i corpo; Cijnsistente. 
Eüícorpar (êkurp-Xr) v. a. dar mais 

oorp-1, grossura etc.; v. n. engrossar 
de 0'ivp.i. 

Encoriiorarão, etc. V. Incorporação, 
etc. 

Encorrilliar (efciirnlháv). i-, a. metter, 
associar em corrilho: ingelhar. 

Encoftirar (eiurílvár) v. n. cobrir de 
coi'tiça, criar cortiça. 

Encoscorar (cfctísfcijrár) v. a. encar- 
qnllhar. 

Encospas. V. Encospias. 
EncoKpias (gkóxjoiáa;) s. f. j)l. peças 

que os sapateiros mettem nas Ijotas 
para as alargar. Metfer-se nas —, 
bater em retirada (em discussão etc.) 
calar-se. 

EncoKtn (êkóxíá) s. f. ladeira, parte 
lateral do mont(^ 

Encostallado, a íêkustal&du) adj. dis- 
post.i para costal. 

Encostallnr (efcusíálár) v. a. formar 
costal. 

Enco.stamcnto (ekustâmetu) s. m. ae- 
ção de encostar. 

Encontar (ê/jratár) v. a. apoiar pelas 
costas: apjiar, arrimar inclinando: 
lograr (chulo). — se, v. r. recostar- 
se; deitar^se. 

Encostes (ekóxíex) s. m. pl. avança- 
mentos: obra sobre que se firma 
arco ou. abobada. 

Encosto (ekôktíí) s. m. espaldar; cou- 
sa a que se encosta outra ou al- 
guém ; amparo. 

Encouchado, u (êfcòxádu) adj. enco- 
lhido ; agachado. 

Enconchar (êÂ:ôxár) V. a. agachar, en- 
colher. 

Enconraçado, etc. V. Couraçado, etc. 
Enconrado, a (efcárádu) w^. revesti- 

do, forrado de couro. • 
Enconrar (efcdrár) V. a. revestir, for- 

rar de couro. 
Encontar (êfcôtár) V. a. aprehender 

cousa prohibida.—as testemunhas, 
pôl-as inciimmunicaveis. 

Eiiconto (êkôía) s. m. multa aos que 
uíuíam de cousa prohibida, como 
armis, etc. 

Encovado, a {êkiivídu) adj. mettido 
em cova; escondido, sumido, retra- 
hid». 

Encovar (ekuviiT) v. a. metter em co- 
va; fazer calar com razões. 

Encravação (ê7criíi'(íçãu) s. f. acto de 
encravar; encravadura. 

Encravado, a (fikrâvádu) adj. crava- 
do ; molestado por cravo que che- 
ga ao sabugo. 

Encravadura. V. Kncravação. 
Encravarão. V. Hncntramento. 
Encravnnipnto {êkrârâmõtti) s. m. 

acto de encravar ou estar encrava- 
do. 

Encravar {ekrâv&r) v. a. ferrar met- 
tendo cravo no sabugo: metter pre- 
go etc., em ouvido ou cano de ar- 
ma de fogo, que a inutilisa. 

Encravllliar (e&ráuílhár) v. a. enca- 
lacrar. 

Encrespador {ekrexpâàòí) s. m. ferro 
de encrespar o cabello, etc. — a, s. e 
adj. que encrespa. 

Encrcspadnra. V. Encrespamento. 
Encrcspamento {êkrespâmêtu) s. m. 

acto de encrespar. 
Encrpspar [ekrexp&r) V. a. fazer cres- 

po ; enrugar, frisar ; ondear. 
Encrnamcnto (êkruâmõtti.) s. m. O fa- 

cto de encruar: crueldade. 
Encrnar {ekrukx) u. a. tornar cru, en- 

rijar: r. n. endurecer na fervura. 
Encrndelecer {êlcrudeleçér) V. U. tor- 

nar-se cruel. 
Encrneçer (e/írueçér) v. a. fazer cru: 

i'. r. encruar-se: tornar-se cruel: 
encarniçar-se. 

Encrnstar, etc. V. Incrustar, etc. 
Encrusamento, etc. V. Cruzamento, 

etc. 
Encruzilhada (e/cruzilhácM) s. f. logar 

onde se cruzam caminhos. 
Encruzilhado, a (êirruzilhádu) (K^}. 

cruzado. Mares—s, bravos. 
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Kncubado, a (ekuhMu) adj. posto em 
enha. 

Encufiaçao (êfcuòaçãu) s. f. Estar na 
— retiahij--sc. 

Enenbar (êfcubár) v. a. pôr em cuba. 
Encurralar (efcurrdlár) V. a, metter 

no curral: eucaiit lar. 
Encurtador, a (êfcuííudôr) s. e adj. 

que encurta. 
Enciirtamcnto (filcurtam^u) s. m. acto 

de encurtar. 
Encurtar (êfcurtár) v. a. fa*er curto : 

diminuir em comprimento: abreviar. 
EncnrYndo, c,tc. V. Curvado, etc. 
Encyclin (êçitóiá) s. f. 08 circiil i-i con- 

centrieos formados na ag-iia pela 
queda dum corjj ). 

Encyclico, a (êii.ikliku) adj. de circu- 
lar. 

Encycilea (eçiJdikâ) s. o a^. carta de 
pontífice romano ao clero e aos fieiâ 
sobre ponto de dogma ou disciplina. 

Encyclopedía {enklopédiâ) s. f. reper- 
tório) dos conliecimentoa humanos, 
particularmente a obra de Diderot, 
e d'Alembert, publicada de 1751 a 
1777; obra gue abrange toda uma 
scicncia particular (do Direito, etc.) 

Encyelopcdico, u (êçiklup&diku) adj. 
pertencente a encyclopedia; que 
abrangè todos os conhecimentos Im- 
manus. 

EueyclopedUtB (fiçiklupeãixtã) s. c. 
au':tor, collaborador de encyclope- 
dia; diz-se de üiderot, d'Alembert, 
Yoltaire, os—. 

EndcrúKonu. V. Ilendecágotio. 
Endccha {eáéxâ) e. f. poesia em qua- 

dras de cinco syllabas cada verso. 
Endcmia {edemiâ) s. f. moléstia per- 

manente ou periódica, devida a cau- 
sa particulai'_da localidade. 

Endciuico, a {eàémiku) aijj. relativo a 
endemia. 

EndPinonluhado, a (êáemuftinhácíu) 
adj. possesso, turbulento. 

Endcreçamento [êdereçâmêtu) s. m. 
acto de endereçar; endereço. 

Endereçar (cíZereçar) v. a. dirigir; 
pôr endereço, sobrcscriptar. 

Endereço (êoíréçu) s. m. inscripçào 
de nome e morada em subscnpto, 
bilhete de visita, etc.; acto de en- 
dereçar. 

Endcrmlco, a (êdérmifcii) adj. que 
actua sobre a pelle ou penetrando 
a pclle. 

Endeusar (edéuzkr) v. a. divinisar^ 
fazer a apotheóse. 

Endex (edéz) s. m. ovo que se põe 
no logar onde so quer que a galli- 
nha faça a postura. 

Endlabrado, a {eãiãhrMu) adj. insup- 

portavel de turbulento, inquieto; 
endemoninhado; furioao. 

Endinheirado, a (edinhêixídu) adj. 
que tem muito jiinheiro. 

Endireitado, a (êdirêitádu) oãj. pOStO 
direito. 

Endireitar (êdíVÊítár) V. a. pôr direi- 
to : dirigir bem. 

Endlvia (ádit;i<2) s. f. almeirào. 
Endividado, a (fiditÁàiydo) adj. quO 

contrahiu dividas. 
Endividar {ídiviàír) V. a. fazer eoa- 

trahir divida.—se, v. r. contiahir 
divida. 

Endocardio (êduk&rdiu\ «. 171. membra- 
na que fjrra as cavidades internas 
do coração. 

Endocardite {edukârãite) I. f. inâam- 
mação do endocardio. 

Endocarpo (truluklíYpii) s. m. membra- 
na que forra a semente. 

Endoençan {fiduüçâx) s. f. pl. as 80- 
lemnidades da semana santa. 

Endoidecer. V. Endoudecev. 
Endoaiuoae (fidojvaóze) s. f. dupla cor- 

rente que se estabelece entre dois 
liquides de densidade difíerente, se- 
parados por membrana ou placa po- 
rosa. 

Endossador. V. Endossante. 
Endof^saniento. V. Endosso. 
Endossante (g<ÍMÇãfe) í. c. que endossa. 
Endossar (eduçár) v., a. (lettra de 

caiãbio) eacrever-lhe nas costas a 
ordem para ser paga a outrem. 

Endofisu. y. Endosse. 
EndoMso (edôçu) s. m. declaração com 

que se endossa {lettra de cambio). 
Endoudccer (êiZôdeçér) v. a. fazer 

doiido: V. n. tornar-se doudo. 
Eudruo (êdrãu) s. m. endro bravo. 
Enfli'» (edru) s. m. planta parecida 

com o fuacho. 
Eudroniina (êdróminã) «. f. impostu- 

ra, mentira para lograr; logro. 
Endaramento. V. Uureza. 
Endurecer (êdureçer) v. a. fazer du- 

ro: V. n. tornar-se duro^ 
Endurecimento (edurefimeíu) e. m. O 

facto de endurecer. 
Energia (ênerjiâ) s. f. força: yehe- 

mencia; activiuade. 
Energicamente (ênerjikâmSte) adv. 

com energia. 
Ener^fico, a íêüéijiku) adj. Que tem 

energia : forte : efficaz; resoluto. 
Energúmeno, a (ênerghámenu) s. pos- 

sesso. 
EncrvaçSo. V. Enervamento. 
Euervamento {êuervâmêtu) s. m. ener- 

vação. 
Enervar (ênervár) v. a. prostar, aba- 

ter as forças por longos excessos 
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physicos ou moraes; debilitar; ef- 
leminar. 

Eiirndailiro, a {êfâdâàiçu,) adj. irrita- 
vcl, rabujento. 

Enradailo, n (e/Udátíu) a^. agastado, 
desgoatoso, ab^^rrecido, maguado. 

Enfadantc ififãdãie) ailj. qao enfada. 
Enfadar (e/udár) v. a. causar enfado, 

agastar, desgostar, irritar, impacien- 
tar. 

Enfado (efàdu) s. m. agastamento; 
f desgosto; zanga: aborrecimento. 

Enfadonho, a (cfâdõnhu) ailj. impor- 
tuno, que causa aborrecimento, fas- 
tidioso. 

Enfaixado, n {efãisá,du) adJ. envolvi- 
do em faixas. 

Enfaixar {efãix&r) V. a. envolver em 
faixas. 

Enfardado, a (ê/círdáfí!t) adj. disposto 
em fardo. 

Enfardador, a (e/ílríMclôr) s. que en- 
farda. 

Enfardanicnto {efârdãmütu) s. m. acto 
de enfardar. 

Enfardar (e/círdár) v. a. formar far- 
dos. 

Enfarelar (<*/V2reliir) V. a. cobrir de 
farol I. 

Enfarinliado, n (e/<innhádu) adj. em- 
poadij do farinha. 

Enfurliihar (ê/aríuhár) v. a. empoar 
de farinha. 

Enfari-apailo, a {êfãrrãp&du) adj. ves- 
tido de farrapos. 

Enfarrapar (fifárrapar) v. a. vestir 
de farrapos. 

EnfarriiHcado, a (fifârruxkildu) adj. 
tisnado. 

Enfarriiflcar (e/lírrHxkár) v. «. sujar, 
tisnar de fuligem, carvào, etc. 

Enfartar (e/iírtár) v. a. causar enfar- 
te.— ee V. r. fartar-se comendo de 
mais. 

Enfarte (êfirte) s. m. acto do enfar- 
tar ;• eiig irgitamento. 

EnfaNtiado, a {ê.taxtiidu) adj. que tem 
tasti ■; abjrreí ido. 

EiifaNtiar (efâstikr) V. a. causar fas- 
tio; t.'rnar-so aborrecido. — se, r. r. 
criar te iio; aborrecer se. 

Enfntuado, a (efâtu-ídu) adj. fatuo, 
vaidoso. 

Enfatiinr (efâtu&i) V. a. tornar fatuo. 
Enfaxnr, etc. V. Enfaixar, etc. 
Knfcirar {efUriiv) v. n. comprar na 

feira alguma cuusa. 
Enfeitailor, a {efêitâdÈT) s. e adj. que 

enteita. 
Enfeitar (ef^táv) V. a. ataviai'. 
Enfcllt? (eiêiíe) s. n'. atavio. 
Eufciiiçndo, a {efêüiçÀdu) adj. que en- 

feitiçaram: encantado. 

EnfcHIçndor, A {efêitiçaioi) adj. que 
enfcitiça. 

EnfeUlçar (êfêitiçá,t) V. a. encantar 
por feitiço, por arte magica: capti- 
var por enlevoj por admiração. 

Enfeixado, a (efeixàdu) adj. atado 
em feixe._ 

Enfeixar (efêizàx) V. a. atar em fei- 
xe: ajunctar. 

Enfcliijar. V. Enfiãijar. 
F.nfermaiio, a {êferm&du) adj. que en* 

fermou. 
Enfermar (efêrm&t) V. n. adoecer. 
Enfermaria {êfertnãvíâ) s. f. C0mpai> 

timento onde os doentes são traeta- 
dns em hospital. 

Enfermeira. V. Enfermeiro. 
Enfermeiro, a {êfermtiru) s. pessoa 

que traeta dos doentes ou enfermos. 
Enfermiro, a (ê/ermíça) adj. doentio, 

achacoso. 
Enfermidade (efermiàMe) s. f. doen- 

ça; moléstia: detteito orgânico. 
Enfermo, a (êiérmti) adj. doente; que 

padeço enfermidade. 
Enferrnjado, a (êferrnjidu) adj. CO- 

berto de ferrugem. 
Enferrujar {êferrujáv) V. a. fazer 

criar ferrugem.—«e, v. r. criar fer- 
rugem. 

Kn restado, a (êfextMu) adj. dobrado 
ao meio da largura (panno em pe- 
ça). 

Eiifetidação (e/êíírfáçãu) s. f. acto de 
enfcudar._ 

Enfeiidar Ce/eudár) v. a. dar em feu- 
do. 

Enfezado, a {efézàilu) ar^. não desen- 
volvidodefinhado. 

Enfezar (ê/ezár) v. a. definhar. 
'Endação (ê/íílçãu) s. f. acto de en- 

fiar. 
Enfiada (êfi-Xdã) s. f. quantidade de 

CDiisiis enfiadas: serie. 
i;:iiítH(lo, a {qikdu) adj. passado, atra- 

vessado pur um fio: desmaiado. 
Knlindiira (eliâdnrã) s. f. acção da 

enfiar. 
Endaniento. Y. Enfiaãura. 
Eniíar (ê/iár) v. a. (agulha, contas) 

passar-lhe fio pelo fundo, pelo ovi- 
ficio; introduzir, trespassar; empal- 
lidocer. 

Enllleirado, a {êfilêiràdu) adj. posto 
em fileira;_ 

Enlileirar (efilêtT&v) v. a. dispor em 
fileira. 

Enforcado, a (efnrk&du) adj. pendu- 
rado pclo pescoço e aspbyxiado. 

Enfo>-car (ê/íírkár) v. a. suspender 
polo pescoço, aaphyxiando. 

Enfortir {êfurtÍT) V. a. fazer forte, ^ 
grosso (o panno no pisão). 
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Enrrnn(|ue (êfra/ce) s. m. a parte cor- 
respuiidonte á curva iutenor do pé 
(— de bota, otç.)" 

Eurraq:ieeer (ê/Váieçér) v. a. fazer 
íraaj: perder a força, o vigor. 

Esirra<|(:cclfln, a {efrâlceí^Mlu) adj. tor- 
nado fraco. 

Enfraquecimento {êfrakcçinüitu) s. m. 
fraqueza: debilidade. 

EufraMeitiI», a {êfrãxká,dn) adj. met- 
fido cm frasco. 

EnrrnNrnr (tí/mxkár) v. a. metter em 
frasco.—SC, v. r. embeber-se: en- 
cher-se, cumj iim frasco, de bebi- 
da ; embebedar-se. ■ 

Eurreailo, n {Ifrekdu) adj. a que se 
póz freio. I 

Euri-caiiicnto (êfreãmêtu) s. m. acto ; 
de eiifrear ; repressão. j 

Eufrcar {efreA,v) v. a. pôr freio; re- ■ 
frear: v. n. obedecer ao freio. j 

Enfreacziar. V. Énphrenesifir. , 
EnfrcNtatlo, a {êfr&ctidu) adj. que tem , 

freata-í. _ | 
Eufroiihar («/"rtínhár) V. a. metter na i 

fruiih i: instruir superficialmente. 
Enriieirar {êfuêirôkT) v. a. pôr fuei- 

ros. 
Enfiilijar (ê/ííZíjár) V. a. sujar do fn- 

li?:em. 
Enriiiiiitlo, a {e.funkd^i) adj. retesado 

pelo vento. 
Enfiiiiar (êjíinár) V. a. encher o ven- 

to (as velas). 
EnraiiiIado,_etc. V. Afunilado. 
Enrnreccr (.e/wreçér) v. a. enraivecer, 

irar. 
Enfurecido, a {efure^idu) adj. irado, 

enraivecido. 
Enfiirnar (ê/jííTnár) V. a. encafuar. 
Enfusa. V. Inftisa. 
Enfuste (efúxíe) s. m. preparo que se 

dá ás pelles para as entumecer: 
planta liUacea. 

Enlaçar (g^Mçiír) V. a. destorroar. 
Eneaço (egliáça) s. m. ramificação le- 

nhosa' dos cachos de uvas. 
Enp;adanliado, a {êgliãdãnhi.du) (uJJ. 

que tem as mãos tolhidas do frio. 
Enfado; a (êghiWa) adj. a\czado, etc. 
Ensaioladu, a {êffkáiuládu} adj. met- 

tido em gaiida: prêso. 
Engaiolar {êjhánãàv) v. a. metter em 

gaiula: prender na cadeia. 
Engajador, a {êghâjããôr) s. pessoa 

que allicia gente para colonisar ter- 
ras extrangeiras; alliciidor. 

EnslUanicnto, (êr/}iâjâm(itu) s. m. acto 
de engajar. 

Engajar (ejr/íájár) v. a. alliciar gente 
para eulonisar terras extrangeiras. 

Engalfinliado, a {Si/Jtálfinh-Ádu) adj. 
travado em brigai. 

EnsalOnhur (êyAáí/inhár) v. n. agar- 
rar-se (em briga). 

Engalliardctado, a (êjJiãlítãrdet&du) 
ail,j. ornado do galhardetes. 

Engalhardctar (êghâlhârdetÁl) V. a. 
ornar de galhardetes. 

Engaiia (ggháM) s. f. especie de ja- 
vali do Congo. 

Engallar {êghâhkv) V. a. levantar a 
cabeça (cavallo). 

Engaiiadiço, a {eghânâàiçu) adj- facil 
de enganar. 

Enganado, a (êghãaájdu) adj. illudi- 
do. > 

Enganador, a (êghãnâãór) s. e a^. 
(pie engaM. 

Enganar (e^/iánár) v. a. induzir em 
erro; lograr, defraudar. 

Eiiganckado, a (e^tóxát/íí) adj. preso 
cm gancho. _ 

Engaiichar {êghãx-Xr) v. a. prender 
em gancho. 

Euganido, a {êghãnidu) ac(j. inteiriça- 
do, entanguido. 

Engano (êghãwe) s. m. acto de en- 
ganar; erro, ilíusào; fraudo. 

Enganoso, a {cg/iâuôzu) adj. que en- 
gana; apparente, illusorio. 

Engar (eghár) v. a. costumar a caça 
a algum pasto: avezar. 

Engrarapar (eghãrãpkT) V. a. dar ga- 
rapa: enganar. 

Engargaiitar (êgJiârghãt&T) v. a.— o 
jjc, mettel-o no estribo até ao pei- 
to : V. n. criar garganta, ou novoa 
gumos grossos pei to do olho (a can- 
na de ãssucar). 

Engttn-arndo, a (egJiãrrâfàdu) adj- 
mettido cm garrafa. 

Engamiraniento {ejhãrrâfâmõhi) s. 
m. acto de engari-afar. 

Engarrafar {e^liãrraíá.1-) V. a. metter 
em garrafa. 

Engnr;i[iar-.<<o {egJiãrupávçe) V. r. mon- 
tar na garupa. _ 

Engasgado, a (egJiãjghiídu) adj. que 
tom na garganta corpo que não pô- 
de engulir. 

Engii>igi>r-.«ie (cj/ííí/ghárfe) V. r. ficar 
com a guela tomada por corpo que 
não pode engulir. 

Eiigastado. etc. V. Encostoado. etc. 
Enga.ste (êgháxíc) s. m. acto de en- 

gastar; cousa em que se engasta. 
Engatado, a {eghâhulu) adj. seguro, 

concertado com gatos de ferro. 
Engatar {figliâtix) v. a. concertar com 

gatos de ferro (louça): prender por 
gancho (nm carro a outro). 

Engatilhar (cyAáhlhár) v. a. armar o 
gatilho. 

Eu»utiniinr (e^iAíííinhilr) V. n. andar 
de gatinhas. 
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EnenTcIur (e^/iáuelár) v. a. formar 
ga velas de^ 

Kug^urctar {eíjhavetkx) V. a. metter em 
gavctii: aterrolhar: (dinheiro, etcj. 

Eueazupar (effhãzupêii) V. a. empan- 
dcirar (chulo). 

Knscitatkt, etc. V. Enjeitado, etc. 
Eiigelhada, a (^elhácíu) ocj?. enru- 

gado. 
Enj^clho {ê^lha) 8. f. ruga. 
Engelhur (e/elhàr) v. a. eurugar; en- 

earquilhar. 
Ensendrado, a (yêdráííu) ac^. enge- 

nhado. 
Kngcuhador, a (yenkâdôl) s. e adj. 

que engenha. 
Enjcenhar (õ/enhár) v. a. conceber, 

fabricar engenhosamente. 
Enscniiaria {êjenhâxiâ) s. f. a, scien- 

cia do engenheiro. 
EnK<^iilielro (ç/enhêiru) s. m. o que 

sabe delinear e dirigir a construc- 
çSo de praças publicas, templos, 
Salacios^ monumentos {—civil); übx'as 

e _lbrtificação (—militar)-, a, exca- 
vação de minas (— de minas); a 
construcção de navios (—naval) etc. 

Enj;ciiiio {êiênhu) s. m. faculdade iu- 
ventiva; subtileza; talento; qual- 
quer marihiiia. 

Kugcniioca {êjenhóM) s. f. appaielho 
de faeil invenção: artimanha. 

Eiigeuliatminciite {êJen7wzâm(Ue) adv. 
com ena;enho (no sentido moral) há- 
bil, artíficiosamente. 

Biiscniioso, a (^■enliòzu) («y. que tem 
engenho ; dotado de engenho ou fa- 
culdade inventiva; que a revela. 

EuKcrido a (êjerídu) adj. encolhido 
com o frio. 

. EnsesKudor, a (êjeçâdôr) s. e a(i}. que 
engessa. 

EusuHNailiira Çêjeçâiúrâ) s. f. acção 
de engessar. 

En;(C!«.*iar (êjeçár) v. a. branquear, 
cobrir de gesso. 

Enelíliar, etc. V. Engdhar, etc. 
EuRlobar (ê^Wubár) V. a. conglobar. 
Engodador, a Ifighudâàôt) e. 6 adj. 

que engoda. 
Engodar (e^/tudár) V. a. attrahir, en- 

ganar com engi^do. 
Engodativo, a {egliudâtívu) adj. pro- 

prio para engodar. 
Engoda (eghôoa) s. m. isca, ceva com 

que se apanha peixe, ave, etc.; da- 
divàs, attractivos astuciosos para 
embair. 

Engoiado, a (fighôiâdu) adj. enfeza- 
do. 

EngoIfar-se {êgllôllkvçà) V. a. entra- 
nhar-se, submergir-se (Qm sentido 
moral). 

Engommadeira (fighonuíãêirâ) S. f. 
mulher que engonmia. 

Engouimado, a {êghum&du) adj. met- 
tido em gomma e passado a ferro 
quente. 

Engiimniadara (êg/iumádúrâ) s. f. ac- 
ção de engommar. 

Engonimar (e^Aumir) V. a. metter em 
gomma e passar a ferro quente. 

Engonçnr (egõçÍLi) v. a. prender nos 
gonzos. 

Engonço. V- Gonzo. 
Engorda (êghórciâ) (. f. acto d« en- 

gordar: ceva. 
Engordar {êghurdii) V. a. 6 ti, nu- 

trir. 
Engordurar (fighurdur&r) V. a. sujar 

de gordura. 
Engorgltameuto (e^hurjilâmêtu) «. m. 

enfarte, obstrucçao dum orgào o* 
parte delle, com angmento de volu- 
me e de densidade. 

EngorgUar {eghurjitír) — ee, V. r. 0 
n. enfartar-se, augmentar de volu- 
me, densidade (baço, fígado, etc.) 

Engorlar. V. lingrolar. 
Engorovhiado. Engorovinhado. 
Engoroviiiliado, a (êff/mrumuháj?!) 

adj. cheio de_ gorovinhas, enrugado. 
l'ngorrar-Hc (f^mrrárfe) V. r. metter- 

se de gorra (com alguém). 
rugra (tghrâ) s. f. canto, quina (oi- 

vtn.) 
Engraçado, a {fighrâ^à.du) adj. espiri- 

tcicso; formoso; sympathico. 
Kngi>açar (fighrâ<;kv) v. n. {com) achar 

espiritnoso ou formoso; sympathisar. 
Kngradar (e^f/iradár) v. a. ajuiitar as 

falcas por meio de suas lateiras o 
cavilhas: pregar ua grade (a tela); 
gradear. 

Kngradecer (fighrâdeçéi) v. n. fazer- 
se grado. 

Eiigradccldo, a {êghrããe^idu) adj. fei- 
to grado. 

Engrnixado, etc. V. E7igraxado,, etc. 
Engrandecer {êyrãdeçéi) V. a. elevar 

em dignidade, riqueza, etc.; louvar 
exaltando: exagerar. _ 

Engraudcciincnto {egrãdeçimetu) s. m. 
acto de engrandecer. 

Engranzador, a {egrazâdôr) s. e ac(i. 
que engranza._ 

Engranzar (ê^rõzár) V. a. enfiar cou- 
tas em fio de metal formando ca- 
deia: endentar: engrenar. 

Engraveccr {êghrâve<iér) v. n. aggra- 
var-se. 

Engravitar-se {êgr&vitkvçe) V. r. vol- . 
tar-se para cima (ramo, arbusto): 
respigar; reaçr. 

Engraxado, a {egrásàdu) adj. tinto de 
graxa e lustruso. 
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^uGraxMBieBto (ighrAxâm?tu) «. m. 
acto de engraxar. 

Engraxar (ê^Aráiár) V. a. dar graxa 
e esfregar para ficar luatroso. 

Knsraxar. V. Jínr/ranzar. 
Engrenar (êffhreivXr) v. a. e n. entrosar. 
Engrllar (fiffhril&i) v. n. buscar des- 

cobrir ou distinguir com a vista por 
buraco ou fresla. 

Engrinipar-ne (êgrip&rcé) V. r. subir 
ás grirapas. 

Ensrinaldar (fighrinálAkr) V. a. omar 
do grinalda. 

'Engrolado, a {IghrvXkdu) adj. mal as- 
sado ou mal cosido: mal íeito, feito 
á pressa. 

'Engrolar (fighrvMx) v. a. cozer mal, 
á pressa, deixando meio cru: fazer 
á pressa e mal. 

Eugrossnmento (êghruçâmêtu) s. m. 
acto de engrossar. 

EngrosHur (e^r/írttçár) v. n. fazer mais 
grosso, espesso: v. n. fazer-se gros- 
so, espesso; encorpar. 

Engrotar (earutár) v. n. entupir-se (o 
ralo do relogio de areia). 

Rngrovinhado. V. Engorovinhodo. 
Ensuin (fighiá) s. f. peixe de agua do- 

ce d l geiiero mureia. 
Engulçado. a (igui(;ídu) adj. que nào 

medrju, enfezado, rochitico por ef- 
feito de engiiiço. 

Engiiicndor, a (êá-uíçddôr) í. e adj. 
que eiiguiça. 

Enetilçnr (êjWçár) v. a. dar enguiço, 
ou quebiiinto. 

"Engiilço (êgliifii) s. m. mau olhado, 
quebranto, (crendice do vulgo). 

Engiillianicnto. V. Engulho. 
Engnlhar (êy/iulhár) v. n. ter engulho: 

V. a. cousar engulho, 
•Engulho (eghúl/iu) s. m. ancias, nau- 

seas. 
'Engiillioflo, a (fighuXhòzo) aâj. que cau- 

sa engulho, vomito. 
Engulidor, a {ighuliiÔT) t. e adj. que 

engole. 
Eiigiilir (figlmlix) V. a. passar, por 

meio duma sene de acções organi- 
cas, da bocca ao estomago ; sorver, 
absorver: soífrer com indiíFerença ou 
sem reacçào. 

'Enigma (_tmghmã) s. m. indicação, de- 
signação obscura feita para se deci- 
frar; adivinhação: cousa obscura, 
diíKcil de interpetrar. 

Enigmático, a (ênighmàtVca) adj. que 
encerra enigma: obscuro. 

'KnigmatiMta (ênighmãtixtâ) s. c. que 
faz enigmas. 

Enjncxar. V. Ajaczar. 
Enjaular (^aulár) v. a. metter em 

jaula. 
jò 

Enjeltndo, a (jêjêitkdu) adj. recusado: 
abandonado: s. filho de paes iuco- 
gnitos. 

Enjoado, a {(juMu) adj. nauseado. ' 
Enjoumcnto. V. l£i}joo. 
Enjoar (^'uár) V. a. causar enjoo, 

criar tédio a; v. n. ter nauseas. 
Enjoativo, a (êjuâtívu) adj. que £u 

enjoar^ 
Eiijoo («jôtt) «• m. nausea. 
Enklstar (fikixtkc) V. a. constituir-s9 

em kisto. 
EnlabiiMador, a (êiaÒMzádôr) s. e ad). 

que enlabusa. 
EulabuHar (filâbuzêiT) V. a. sujar (com 

gordura, lama, etc.): besuntar; lam- 
busar. 

Enlaçadura (êMçádúrá) «. f. peças 
de enlaçar o elmo. 

Enlaranicnto. V. Enlace. 
Enlaçar (êtóçár) V. a. prender com 

laços; atar; enlear: v. n. ter con- 
néxào.— se, v. r. ficar liçado: pre- 
so no laço; coalhar (o leite). 

Enlace (elaçe) s. m. acto de enlaçar; 
união. 

Enlameado, a (êlãmeádu) adj. cober- 
to, sujo de lamn. 

Enlanieadnra (êlãnieâdúrâ) S. f. aCçSo 
fie enlamear. 

Enlamear (êlâmeàr) v. a. sujar de la- 
ma. 

Enlanilnar (êlâminír) v. a. forrar de 
laminas. , 

EnlangucKcer. V. Langtiescer. 
Enlapar-ne (êtópárçe) V. r. metter-se 

em lapa. 
Enlataflo, a (êlâtídu) adj. disposto, 

sustido era latadas. 
Enlatar (stótilr) V. a. dispor, suater 

em latadas._ 
Enleado, a (êleMu) adj. atado, lira- 

do cum leia, ompeçado embaraçado; 
confuso: perplexo. 

Énlear {filekr) v. a. ligar com leiíi, 
atar; emçeçar: embaraçar. 

Enteio (eléiu) «. m. acto de enlear; 
enredo, confusão; duvida, perplexi- 
dade. 

EnlevaçSo. V. Enlevo. 
Enlevado, a (êley&du) adj. absorto em 

Contemplação, extatieo. 
Enlcvamento. V. Erdevo. 
Enlevar (ê/evár) V. a. extasiar, cansar 

admiração extactica; encantar. 
Enlevo {fiXkvu) s. m. acto de enlevar, 

extase; encanto. 
Enlirado, a ífili^&du) adjí atado, divi- 

dido com liços. 
Enllçador, a (ê/ífádôr) í. e adj. qna 

enliça. 
Eniiçar (êitçár) V. a. pôr os liçoa no 

tear. 
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EnHço (êliçu) s. m. mau ordome. 
Knlodar feítidiU") V. a. sujar do lodo. 
Kuloirar. V. Enlourar. 
Euloireccr. V. Enlotirecer. 
Enlouquecer (êlôkeçér) v. a. tornar 

louco; V. 11. toruar-se louco. 
EnIon<|ueclinento (êlôkeçiuietu) s. m. 

aoçâo e ejfeito de enlouquecer. 
EnloUrar (ê2ôrar) v. a. ornar de lou- 

ros. 
Enloarecer (êlôreçér) v. a. fazer lou- 

ro ; V. n. fazer-se louro. 
Enlonzar (êíôzár) v. a. cobrir de lou- 

zas. 
Knlutar (êítítár) v. a. cobrir de luto; 

entristecer; ennegrecer. 
Emmanquecer (êniãi^eçér) v. a. tor- 

nar manco ; v. n. tornar-se manco. 
Ennastrado, a {ênâxtx&du) adj. orna- 

do de nastros; entrelaçado: s. m. 
obra de nastros, feitio de nastro. 

Rnnastrar [ênâxtvax) V. a. ornar ou 
tecer com fitas ou nastros; entrela- 
çar ; dar feitio de nastro. 

Ennatar (êndtár) v. a, cobrir de na- 
ta ou de nateiros; n. e r. co- 
brir-se ou encher-se de nata ou de 
nateiros. 

Ennca (éneâ) pai. gr. que significa 
nove e entra na composição de va- 
rias palavras. 

Enneaxonal (fineãghunél) adj. que tem 
nove augulos. 

Enneagono (^nekghunu) adj. enneago- 
nal; t. m. figura ou polygono de no- 
ve ângulos. 

Ennegrecer {êneghreçéi) V. a. tornar 
negro, escurecer ; denegrir; infamar; 
V. n. e r. tornar-se negro. 

Enuegrecimento {êíieghreçimêtu) s, m. 
acto de ennegrecer, escurecimento; 
difFamaçào^ 

Ennervar (êraervár) V. a. cobrir ou 
forrar de nervo ou couro. 

EnnesKado, a [ênejshidu] adj. que tem 
nesgas, que tem o feitio de nesga. 

Eniiesgar (êraç/ghár) v. a. dar o feitio 
de nesça: v. n. tomar o feitio de 
nesga, íormar nesga. 

Ennevoado, a {ênevukdu) adj. que tem 
nevoa ou nuvens: escuro, encoberto. 

EHncToar (êneuuár) v. a. cobrir de 
nevoa ou de nuvens; escurecer, en- 
cobrir, toldar; denegrir a reputação, 
pôr labéo. 

Ennubrccedor, a (ênuôreçedôr) aâj. e 
s. m. que ennobrece. 

Ennuhrecer {ênubreç&r) v. a. tornar 
nobre, conferir o titulo de nobreza: 
exaltar, engrandecer, celebrar: v. r. 
encher-se de nobreza, adquirir gran- 
de reputação, distÍDguir-£e. 

Banobreelmento {ênwrcçim^) $. tn. 

acto do enobrecer ; celebridade, dia», 
tincçãi. 

Kniiodai- (êraudár) v. a. atar com um. 
üu mais nós; encher de nós, de ar«- 
ticulaçõos. 

Kiinodoar (ênudii.kr) v. a. deitar no-, 
doa, encher de nodoas, manchar; 
diftamar, pôr labéo : v. r. sujar-se ^ 
infamar-se, desacreditar-se. 

Eniioicado, a (enughááu) adj. ennoda- 
do, que tom nós, cheio de articula>- 
ções. 

Knnoltar. V. Ennoutar. 
Rnnoltecer. V. Ennoutecer. 
Knnoiitar (ênátilr) v. a. cobrir com aa. 

Bombi as da noute; tornar escuro, as-', 
sombrar; eMher-se de trevas. 

Ennoutocer (ênô<eçér) v. a. V. Ennou- 
tar: v. n. ennoutar-se : escurecer, oa«- 
luctar-se; entristecer-se. 

Ennoutecimeiito {enouteçimétuj s. 
acto de ennouteceiy, escurecimento.^ 

Eniioveluniento (êíiôfetómeíu) s. m. 
acto de ennovellar. 

Ennovellar (êntii-elár) ü. a. dar o feitio 
de nüvello, enrolar era novello: en- 
redar ; embaraçai': — te, v. r. eRro«- 
lar-«6. tomar o feitio do nevotloi 
embrulliar-fio, enredai--««. 

BnnuMiM-, T. KiuumKar. 
Bnnuvear (ãíiiTeiwj «. «. oohrir de 

nurens: «^fMroeer, tswiMr 
n(x n» eacttro; — 8(1, o. r. eucher-se' 
d6 nuvens, de tr«vas. 

Eno^anio, a (ènóffliãmu) a^. nue ooa-. 
traliiu um casamento funesto; mal, 
casado. 

Enojadamente (ênujádãvaête) adv. coaa. 
desgosto ou nojo; com aborrecimento. 

Enojadiço, a (ênujâdiçu) adj- fácil de 
enojar: esquisito, quisilento. 

Enojado, a (énujáíZu) adj. nauseado;; 
que tem nojo; aborrecido. 

Enojador, a (ênujaáôi) adj. 6 *. 
que causa nojo ou nausea. 

Enujaiiicnto (ênujâmêtu) a. m. enojo, 
Euujar (ênujár) v. a. nausear, enjoar;, 

molestar, incommodar, enfadar; of- 
fender.—se, v. r. agastar-se, zan- 
gar-se. 

Euojo {ênôju) s. m. acto de se enojar j 
nojo, nausea; aborrecimento, tedio«. 
enfado; tristeza. V. Nojo. 

Enojoso, a (ênMjôsit) adj. qu0 causa, 
nojo, enfado ou agastamento; tedio- 
so, enfadonho. 

Rnolojia. V. Oenologia. 
Enometro. V. Oenometro. 
Enora (ênórá) «. f. abertura no cou- 

vez e nas cobertas do navio, po? 
onde passa o mastro; posquete; psa. 
de atochar os mastros. 

Enorme (ínórmc) adi. que sae 
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da norma; extraordinário, irregular, 
desmedido; immenso, excessivamen- 
te grande: graviseirao. 

Enormemente {ênórmemête) adv. sem 
norma, sem regra nera medida; ex- 
cessivamente, extraordinariamente. 

Enormidiaile (êmírmidááe) s. f. quali- 
dade do que é enorme, excesso, des- 
mesura. 

Enoiiriçar (êtiôriçár) v. a. ouriçar; 
erriçar.— «e, v. r. tornar-se áspero, 
encrespar-se; iuteiriçar-se. 

Euqiiailrnr (êteádrár) v. a. tornar 
quadrado, quadrar; encaixar, metter 
em quadro. 

Enque (êke) s. m. cabo que ajuda o es- 
tae do traquete. 

Eii(|iieUnilo, a (êtójádíí) acU- coalha- 
do, reduzidi) a massa ou forma de 
queijo. 

Eiiqueijar (ctójár) v. a. coalhar, pôr 
erii forma de quei^jo; v. n. e r. to- 
mar a forma de queijo, formar mas- 
sa, coalhar-se. 

Eiiquilhai- (êirilhár) V. a. pregar a qui- 
Iha so navio. 

Eurablchnr {êrâfnxá,v) v. a. atar em 
forma de rabicho ; encravilhar, com- 
prometter: se, v. r. encravilhar-se, 
eiicalacrar-se,_ ficar compromettido. 

Eai-^ado, n {erãiádu) adj. que tem 
raios, como a roda. 

Eni-niar (grraiár) V. a. pôr os raioa a 
uma roda. 

Enralvad», a (êrrátvádu) adj. cheio 
de raiva, furioso. 

Enralvaineuto {êrrãivãmõtu) s. m. acto 
ou efteito de euraivar. 

roíi raivar. V. Enraivecer. 
k.uraivcccr (êrrdjfeçér) v. a. tornar 

raivoso, causar raiva, agastar: v. n. 
e r. enchei--se de raiva, ficar furio- 
so, agastar-ae. 

Enratvccimento {êrráiveçimêtu) n. m. 
acto e elieito de enraivecer; fúria, 
agastaraento. 

Enraizar [êrráizkv) v. a. arraigar: v. n. 
e r. tomar raizes, arraigar-se, pren- 
der-se pela raiz. 

Eoramadn {êrrdmkdâ) a. f. cobertura 
ou adorno feito de ramos de arvo- 
res, ramada. 

Enramaiuento (firrâmãmêtu) e. m. actO 
• de enramar. 

Enramar (êrrámár) V. a. cobrir ou 
ornar de ramos; entrelaçar forman- 
do ramos; reunir as bailas por bar- 
retaa ou cadeias de ferro.— se, v. r. 
cobrir-se de ramos; criar ramos. 

Enrançar (errSçár) v. a. causar ran- 
çoe r. tomar ranço. 

■ Enranxar (êrrãxár) v. a. metter em 
grupo ou rancho, junctar em ran- 

cho, arranchar: v. n. e r. entrar no 
rancho, associar-se ao rancho. 

Enrarecer (erráreçér) v. a. tornar-se 
raro; rarefazer-se. 

Enrarccimento (êrrâreçimêfu) s. m. 
acto ou effeito de enrarecer. 

Enrascadela (errâxkããe/â) a. f. acto 
de enrascíu-, arriosca, entalação. 

Enrascar (erriJajkár) v. a. apanhar 
em rasca ou rede; entalar, lograr, 
comprometter.— se, v. r. enredarem- 
se entre si os cabos ou as velas do 
navio; encravilhar-se, metter-se em 
difEculdades. 

Enredado, a (êrred&du) adj. mettido 
em rede: enleado, emmaranhado; 
embaraçado; envolvido em enredos, 
entalado, compromettido. 

Enrerfador, a (êrredâãôr) adj. e s. 
m. que enreda; intrigante, embus- 
teiro. 

Enredar (êrredár) v. a. metter em re- 
de; armar enrddos, intricar; emba- 
raçar, emmaranhar ; encalaorar, en- 
talar, comprometter; entrelaçar, en- 
lear.— se, v. r. embaraçar-se. 

Enrediça (êrreãlçâ) t. f. planta q^ue 
tem os ramoB ou as foinag muito 
emmaranhadas. 

Enred* (errédu) t. m. tecido embara- 
çado, enlace on entrelaçamento de' 
muitas cousag; laço, engano, intri- 
ga; mexerico, trica, chicetna; labjr- 
rintho, confusão, trapalhice; machi- 
nação^ artificio ou complicação de 
episodios e successos que demoram 
a acção dum drama romance ou Doe- 
ma e tornam o deaenlace ou effeito 
final mais interessante. 

Enredoao, a (erredôztí) acÇ/. cheio de 
enredos, enredado, confuso, compli- 
cado. 

Enregelado, a (êrrejelMu) adj. con- 
gelado ; inteiriçado de frio. 

Enregelaniento {êrrejelâmStu) s. m. 
congelação, resfriamento grande. 

Enregelar (êrrejelár) V. a. congelar; 
esfriar, causar grande frio; desani- 
mar ; atemorisar \ v. n. e r. ficar 
como gelo, tomar-se muito frio. 

EnremisHar (êrremiç&v) V. a. fazer 
muitas remissas no jogo.— se, v. r. 
embaraçar-se o jogo com muitas re- 
missas. 

Enreainado, a (errezinádu) a^'. que 
tem resina; duro, secco, innexivel, 
que não é tenro nem macio. 

Enreninar (êi-rezinár) v. a. cobrir de 
resina; tomar imitante á resina ; 
endurecer: v. n. e r. tornar-se du- 
ro e secco como a resina. 

Enricar. V. Enriquecer. 
Enriçar. V. Biçar. 



308 ENR 

EnrIJar (êrrijár) V. a. tornar rijo; 
robustecer: v. n. _e r. tornar-se ri- 
jo ; endurecer; avigorar. 

Enrijecer {errijeçét) v. a. n. e r. en- 
rijar. 

Enrilhnr (êrnlhár) v. n. endurecer, 
eneorrear-se^ 

Enri<iuecer (errikeçév] v. a. tornar 
rico; augmeiitar, engrandecer, me- 
lhorar, embellesar: v. n. e r. tor- 
uar-se rico, adquirir mais riqueza, 
eiigraiidecer-se, ficar melhor. 

Eurlqueclmento {errílccí/imãtu) s. m. 
acto e effeito de enriquecer. 

Enrlstado, o {êrrixt&du) a(^j, pOStO 
em riste. 

Enristar (êrrixtár) v. a. pôr em ris- 
te. 

Enriuinicnto {êrrizâmêtu) s. m. acto 
e effeito de enrizar ou metter nos 
rizes. 

Enrizar (êrrizár) V. a. metter nos ri- 
zes. 

Enrobiisteccr. V. Hobustecer. 
Enrocnflo, n (êrruki/lu) adj. que tem 

o feitio de ruca: encanudado: pe- 
nhascoso, alcautilado. 

Enrociinieiito.ii ^errukãmõtux) s. m. 
pl. f)e Iras grandes e toscas que ser- 
vem de alicerce nas construcçües 
hydraulicas. 

Enrocar (êrj ttkiir) v. a. pôr na roca; 
dobrar em pregas; atar o mastro 
rendido para nào qnebr.ir, mctter- 
Ihe talas.—«e, v. r. embaraçar-se a 
rede nas rochas do fuiido do mar 
ou do rio. 

Knrodcllndo, a (êrrudeládu) adj. ar- 
mado de rodella ou bruquel. 

Eurodilhado, n (ernítíílháaH) adj. rei- 
to em rodilha; emmaranhado; tor- 
cido. 

Enrodilhar (erriídilhar) V. a. fazer 
em rodilha, toroer; emmaranhar, 
enredar; intrigar. 

Enrolado, a {êrrvXádu) adj. feito em 
rolo, envolto^ 

Enroladoiiro {errulâAôrn) s. m. O ca- 
roço do novello em que se enrola o 
fio. 

Enrolamcnto (errulãmêtu) s. m. acto 
e effeito de enrolar. 

Enrolar (êrnílár) v. a. envolver em 
rolo; dobrar ou torcer em circulo 
ou em espiral.—se, v. r. fonnar ro- 
lo; dobrar-se em rolos ou em cir- 
culos. 

Enrascado, a (êrnixk&du) aclj. que 
tem ou toma feitio de rosca ou do 
espiral. 

EnroHcadnra {erruxhâAúrã) s. f. acto 
de enroscar ou de se enroscar; ros- 
ca, volta» 
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EnroRcaniento (firruxkâmêtu) â. m. 
enruscadura. 

Enro.icar («7-r«ia:kár) v. a. envolver 
em rosca ou roscas.— se, v. r. do- 
bi ar-se em roscas. 

Enroiipndo, a (êrrôpAdtt) a(Hj. cober- 
to com roupa, vestido; agasalhado, 
abafado. 

Enroupar (errôpár) u. a. prover de 
roupa, ve3tir,_ abafar, agasalhar. 

Enroiiqneccr (errôkeç&r) v. a. tornar 
rouco: V. n. e r. tornar-se rouco. 

EnroiiiiMecImento {êrrôjccçimêtu) s. m. 
acto o effeito de eurouquecer; rou- 
quidão. 

Enroxar (errôxár) v. a. tornar roxo. 
— se, V. r. tornar-se roxo. 

Enrubesccr (êrntJexçér) v. a. tornar 
rubro, avermelhar; v. n. e r. fazer- 
se rubro, corai': envergonhar-se. 

Enrnbesciniento {êrrubexçimêtu) s. m. 
acto ou effeito de enrubecer, rubor. 

Ennidcccr (irrudeçér) v. a. tornar ru- 
de; embrutecer; v. n. e r. tornar- 
se rade, duro, brato. 

Enrnrnr-sc. V. Arnifar-se. 
Enruicado, a (êrrughilcíu) adj. e pevrt. 

de enrwjar: que tem rngas ou pra- 
gas, vincado, encarquilhado. 

Enriieur (nwughár) r. o. fazer em 
rugas ou prcjnis, encher do ci»o|)i»- 
lha.s, vinunr, eitgelhar, oncarquiflíar. 

EnruHMnr (Írriíçar) v. a. tnmar rn»- 
so: V. n. e r. tomar a côr russa; 
começar a ter a barba e os cabel- 
lus r issos. 

Entiubondela {êçâbuãã'Slâ) s. f. accào 
e effeito do ensaboar; reprehensâo, 
castigo; rudimentos, primeiras no- 
ções de qualquer sciencia. 

EuHoboado, a [iQáhukdií) adj. lavado 
com sabão ou sabonete; desencas- 
cado, limpo.— s, e. m. pl. a roupa la- 
vada com sabão; acto de ensaboar. 

EnNahondiira. V- Knsahoamento. 
Enitaboanicnto {êçãhuâmütu) s. m. acto 

de ensaboar. 
Ensaboar (êfdfiuár) i". a. lavar com 

sabão. 
EnMabiirrar (ficáòiírrAr) V. a, sujar 

do saburra; lastrar com pedra ou 
areia.— se, v. r. encher-se ae sabur- 
ra (a lingua). _ 

EnHarcado, a (eçdkárfu) at^. mettido 
em sacco ousacca ; apertado, —s. m. 
carne de porco mettida e apertada 
em tripas depois de adubada. 

Enxacrur (e^ákür) V. a. metter em 
sacco ou em sacca; apertar; fazer 
da carne chouriços ou paios. 

Enoaiado, a (êjátiííZt») «h*. provado, 
experimentado, adestrado, prepara- 
da. (Al^rr. o AUmtoi.) mMcarado; 
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(âeira) mulher que traz a saia arre- 
gaçada. 

Bnaalador. a (êídíiídôr) ac^. e «. m. 
que ensaia. 

Ensalamento, V. Ensaio. 
Enaalar (êçâi&r) V. a. provar, experi- 

mentar, sujeitara exame; tentari 
preparar, predispor; adestrar, exer- 
citar ; ver se está bom; reconhecer 
08 quilates ou valor do ouro e pra- 
ta. — «e, V. r. preparar-se, experi- 
mentar as forças ou aptidào para 
fazer alguma cousa. 

Ensaiar (êçâi&v) V. a. encurtar a saia; 
diripir actores, preparando-os para 
cxhibições dramaticas, músicos, para 
concertos ete. — se, r. encurtar a 
saia; entrar em ensaio. 

Enflaio (êçáiu) s. m. experiencia, pro- 
va, exame: tentativa^ preparativo, 
tirocinio ; representação secreta du- 
ma peça de theatro para se ver se 
está capaz de ser dada em publi- 
co. 

Ensacf) (êç&ex) s. m. pl. peças que se 
pregam na quilha. . 

Ensaiada. V. Salada. 
Ensalniador, a (êçdlmâãôr) a^i. e s. m. 

curandeiro, chavlatão, bcnzilhito. 
Bnaalmar (êçdZmár) v. a. curar com 

eiuiaUnos, oom bmxarias e encauta- 
iBent<»s. 

EnMtawetro. V. Emaimúiáor. 
EBaataM (SçilntM) í. M. pnctica su- 

p«rfltieiosa P^a cura« ; oenzedurade 
charlatão, feãtiçavia, brivxedo. 

Ensaliuolrar. V. Knsahnourar. 
Ensalmoiirar [êçâlriiòxàx) V. a. metter 

om salmoura. 
EnsaUada. V. Salsada. 
Ensaniarrado, a {êçâmãrr&du) adj. 

vestido de sfunarra. 
Ensamarrar (êç^/níírrár) V. a. vestir 

de samarra. 
EnnnnibcnUado, a {êçõhenit&du) a^. 

vestido de sambenito; cheio de con- 
decorações e veneras. 

EnHamIicnitar (êçãí/enitár) v. a. vestir 
com o sambenito,—s£. v. r. ataviar- 
se com veneras e condecorações. 

Ensamblador (êçõiMdôr) s. m. artífice 
que ensambla ou entalha; (Porto) 
mareeneiro. 

Ensambladiira (êçõJMdúrá) s. f. acto 
de ensamblar, ensamblamento : obra 
de ensamblamento. 

EnnamhIaKein. V. Emamhladura. 
Ensanihlanicnto. V. Ensambladura. 
Ensaiiihlar (Pfõblár) v. a. entalhar, 

embutir em madeira. 
Ensaneha (fiçâxêi) s. f. a porção de 

panno que so deixa de mais no ves- 
tido fóra da costura para eat« sa 

Íioder alarpar quando f6r preciso: 
argura, sobra, sobejo ; liberdade. 

Ensauchar (êçõxár) V. a. alargar ap- 
proveitaudo as ensanchas ; ampliar. 

Ensandalar (êcõíMlár) v. a. aromati- 
sar com sandalo, dar o cheiro de 
sandalo. 

EiiMandccer (fiçãdeçéT) v. a. tomar 
sandeu, enlouquecer: v. n. ficar lou- 
co, cahir em doudice. 

EnHancfar (êfdnelár) adj. omar com 
sanefas. 

Enflaiigiiciitado, a {êçãighuêtéAu) adj. 
cheio ou sujo de sangue. 

KnHaiiRiientar (fiçãgliultíív) V. a. en- 
clier ou manchar de sangue ; man- 
char, ennodoar. 

EnNaiifcnlnhar (êfã^^/íuíuhár) V. a. V. 
Ensangüentar: — se, v. r. criar san- 
gue novo. 

EnHac|iic (êçá/ce) s. m. acto de ensac- 
car a carne. 

Eiinarilliado, a (fiçãríXhhdu) adj. enro- 
lado em sarilho; que forma sarilho; 
emmaranhado, enredado, confundido. 

Ensarllliar (eçarilhár) eurular em sa- 
rilho; collucar as espingardas de pé 
no chão apoiando-as umas nas ou- 
tras pelas naionetas. 

Knwarncecr (êfárneçér) V. n. adoecer 
de sarna. 

RnMartur {êçârtÍT) v. a. enfiar contas. 
Ensaucailo, a (^fáukáíZtí) adj. que tem 

saúcos. 
Enseada {cçeMâ) s. f. pequeno porto 

de abrigo para os navios, pequena 
baliia, angra. 

Ensebado, a (êfebácíu) ai^j. coberto ou 
manchado de sebo: manchado, sor- 
dido, sujo, porco. 

Ensebar (pçebir) V. a. cobrir ou sujar 
de sebo : manchar, conspurcar, de- 
negrir. 

Ensccar (êfekár) V. a. perseguir com 
insLstencia: indagar, inquirir. V. En- 
seccar. 

Ensecciideira {êçekâãêirã) s. f. tapu- 
me em volta de construcções feitas 
debaixo de agua para se poder tra- 
balhar em secco. 

Enscccar (êyckár) V. a. pôr em seo- 
co: V. n. facar em secco (a embarca- 
çãii). 

Enscio (êçêiu) s. m. seio; pequena 
abertura entre dois montes; peque- 
na enseada. 

Ensejar (êfejár) V. a. tentar, experi- 
mentar, aproveitar a occasiào de fa- 
zer alguma cousa. 

Enscjo_ (êç^u) s, m. opportunidade, 
occasiào. 

EnsenOira (êçêôrá) adv. ant. juncta- 
WOfttlT. 
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Ensenhorear. V. Senhorear. 
Ensetc {êçetéjs. m. bananeira daAbys- 

sinia. 
EnsUero, a (êçifem) adj. armado de 

espada. 
Ensifornie (eçífórme) ac?/. igual no fei- 

tio a uma espada. 
Ensinação. V. Knsino. 
Enslnador, a (êçitódôr) adj- 6 «. m. 

que ensina. 
Bnsliiaiiiento. V. Ellhino, 
Ensinança (^êçinS.çâ) s. f. ensino; pre- 

ceito, maxima. 
Ensiuai- (gçinár) v. a. dar conheci- 

mentos, fazer que alguém saiba o 
ue ignorava; instruir; educar; in- 
icar; adestrar; castigar; escar- 

mentar. 
Ensinho (eçinhu) s. m. instrumento 

agricola que serve para desfazer os 
torrões e ajunctar espigas, feno, 
etc.; anciiiho. 

Ensino s. m. acto ou cífeito de 
ensinar; instrueção, educação, dou- 
trina ; castigo. 

EnciriiNtra, a (êfjrròxírzí) adj. que tem 
o bico nm forma de espada. 

Knsondo, n {êçuáílii) adj. cozido do 
sol; molle, adoeiitadi). 

Ensoaniento (fiçuâmüt.u) t. m. insolii- 
çào, doença adquirida pelo calor do 
sol. 

Ensuar (eç)íár) v. ii. adquirir ensoa- 
mento, ficar ens^ado. 

Ensoberbece^r (êç?í6er6eçér) V. a. tor- 
nar soberbo, encher de soberba, do 
orgulho, de vaidade: elevar, engran- 
decer.— se, V. r. tornar-se soberbo 
ou vaidoso; tomar grande força ou 
poder. 

EníMtbradar (êçuôrádár) V. a. pôr so- 
brado. 

Ensorresar (êpô/reghár) v. a. tomar 
Bofrego: excitar, açular. 

EnMolvado, a {^çôlvkdu) adj. que não 
pôde díir fogo. 

Ensoivar (ecôtvár) v. a. fazer que a 
peça não dê_ fogo. 

Ensonibrar (e^'õbrár) V. a. cobrir de 
Bombra; entristecer. 

Enflombro (eçoiret) s. m. cousa que 
dá sombra, toldo ; protecção, abri- 
go. 

Ensopado, a (êçMpáíZa) adj. bem mo- 
lhado, encharcado, embebido : adj. 
e s. m. guisado. 

Ensopar (eçupár) v. a. fazer em so- 
pa, embeber em liquido, encharcar; 
fuisar.—se, v. r. ficar todo molha- 

o, ficar como uma sopa. 
Ensovsar (êfôçár) v. a. tornar ensos- 

30. 
Kaaoaao, • (içôfv) a(^'. falto de sal, 

insipido; (diz-se da parede que nào 
tem argamassa)._ 

Ensiijcntar {êçujêt&v) v. a. tornar 
sujo. 

Ensunia«(rar (eçumdghrar) v. a. pre- 
parar ou curtir com sumagre. 

EnMiirdcccncia (êçMrdeçêciá) s. 
facto de ensiirdecer, surdez. 

Eusurdeccr (eçjtríieçér) _?•. a. tornar 
surdo; atroar, atum ir; diminuir, 
tornar menos vivas as oòres, os re- 
levos : V. n. e r. perder o sentido 
de ouvir; fazer-se surdo. 

Ensiirdceiincnto. V. Knsurdecencia. 
Entablanicnto {fitâblâmãtu) s. m. ci- 

malha: o conjuncto da architrave, 
friso e cornija. 

Entaboado, a (êlâbu&du) adj. forrado 
de taboas; duro,_ rijo. 

Entabonniento (etâbtiâmetu) s. m. 
acto e cBeito de entaboar; sobrado i 
taboado; ciiduiecimento. 

Entnboar (êtãbwÁr) v. a. forrar de ta- 
boas, assobradar; enrijecer.—se, v. 
r. turnar-so duro como taboa. 

Entabolaniento. V. Kntablmnento. 
Entabolai- (ê/â6ídár) v. a. entaboar: 

preparar, dispor; encetar, empre- 
heuder, estabelecer; pôr era bom 
caminho.—ee, u. r. iinpor-se, met- 
ter-ae. 

Entttd» ift&dii) s. f. ospeoio de sensi- 
tiva do Mulabar. 

EntuipatI», a (êidtpidii) aíij. eoberto 
do taipas <ni de taipues; empareda- 
do : Dl. tupuine, pninchada. 

Kntuipnr (ê/úijjár) v. a. cobrir de tai- 
pas ou do tíiipiGs; emparedar: clau- 
surar. 

Eiitiilução (eíátóçSu) s. f. acto e ef- 
feito de entalar; embaraço, compro- 
mettimento. 

Entalaiirin. V. Entalação. 
Entalado (êtólAíZji) adj. mettido entre 

talas, apertado; embaraçado, inde- 
ciso ; compromettido. 

Eiitaludiira. V. Entalação. 
Entalai- (êíálár) v. a. metter ou aper- 

tar entre talas; apertar metter em 
difficuldadcs,. em embaraços.— se, v. 
r. metter-se ou ficar entre talas, em 
aperto, em difficuldades. 

Enialeccr (êtóíeçér) V. n. Criar ta- 
los. 

Entalclsni' (eíáZêíghár) v. a. metter 
em taleiga, ensaccar.— se, v. r. far- 
tar-ae, euclier-se. 

Entalha {etálliá) s. f. talha, abertura 
ou corte que o entalhador faz na 
madeira. 

Entalhador {etâlhãdôi) s. m. artista 
que faz obra de talha; instrumento 
de entalhar. 
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-'Sntalhaihira {êtâlkâdúrâ) s. f. acçSo 
de entalhar, entalha. 

Gntalhnmeiito. V. Entalhadura. 
Kntalhar (êíálhár) v. a. abrir madei- 

ra Ou em madeira; ciuselar, gravar. 
"Entalhe (êtílhe) s. m. entalha, corte, 

chanfradura, entalho. 
Entalho (et&lhu) s. m. entalha, enta- 

lhadura, entalhe; eaculptura ou gra- 
vura em madeira; peça em que ha 
figuras entalhadas. 

EntalIuKar. V. Talingar. 
Entaliscar-Mo (êícWiojkárçe) v. r. met- 

ter-se em taliscas, em apertos. 
Entalando, u {êtâluMu) adj. o que é 
. mais alto atrás do que adeante (fer- 

radura — a.) 
Entanenerer {etãgheçÓT) V. n. ficar 

entanguido. 
'Entauguido, a (êíãghiátt) a<i}. repas- 

sado, tolhidü de frio, inteiriçado; 
mesquinho, miserável. 

'EntAo (etãu) adv. nesse ou naquelle 
tempo: nesse ou naquelle caso; •& 
vista disso; p<ÚB. 

Entapenxar. V. Taffesaar. 
Entapetnr. V. Tapetar. 
"EntaplAni-. V. Tamúrar. 
Enturamclar v. a. em- 

bacaíçar a Ungtui, a ma; enredas. 
— se. w. r. ombaxaiçw-M a linga», 
a fAM; enrcdar-ge a meaifa. 

'Eniar«ee«r ÇSfifvfcçéc) «. H. 
tarde, chegar a tanhi, pneflai: do 
meio dia. 

•Ente (ê<e) s. m. tudo o que existe, 
ser, substancia, Ctíusa existente. 

-Enteado, a (fite&du) s. nome que tem 
para com o novo conjage o filhe ou 
filha, que o viuvo ou viuva, que 
torna a casar, leva do matrimonio 
anterior. 

'Entear («íeár) V. a. dispor na teia; 
tecer, entretecer.—se, v. r. cobrir- 
se de resina a madeira. 

Enteccr («íeçér) v. a. e r. entear. 
Entediar (êíediár) v. a. tomar tedio- 

so; causar tedii»; aborrecer. 
Entelcciita (êíelékiàj s. f. enigma, pa- 

lavriado obscuro; endromina. 
Entenra (éteçá) ». ^ demanda, pleito. 
Entendedor, a (êíêíiedôr) afy. e s. 

^ue enteude; inteüigente, entendi- 
-®ntendep (êíêdér) V. a. .abi'anjer _c3m 

a intelligencia, comprehender ; infe- 
rir, julgar, assentar; crer, suppor; 
siguificar; interpretar; distinguir; 
ouvir, perceber, sentir; intentar, 
tencionar: v. n. ser competente; 
superintender: ter aptidão, _practi- 
ca ou conhecimento .1 respeitu dal- 
guma cousai—te, v. r. saber de si; 

referir-Be, ser concernente; combi-^ 
nar, tractar com alguém, vir a ao^ 
cordo: s. m. opinião; intrepretaçSo; 
saber, sciencia, conhecimento. 

Entendldaniente (êtêdidâmete) adv, 
com entendimento; de accordo. 

Entendido, a (êíedídu) adj. compre- ^ 
hendido, alcançado pela intelligen- 
cia ; sabido, ouvido, Mrcebido; cer- 
to; sabedor, sábio, duuto. 

Entendimento (êtedimêtu) adj. facul- 
dade de entender, razão; acto de , 
entender, comprehensão; conheci- 
mento; sentido, significação; sabe- 
doria, intelligencia, talento; opinião, 
juizo. 

Entenebrecer (êtenebreçér) v. a. co- 
brir de trevas, escurecer, obscure- 
cer: v. n. e r. encher-se de trevas, 
tornar-se escuro. 

Entenrceer (aêrreçér) V. a. tornar 
tenro, abrandar, amollecer: v. n. q 
r. fazer-se tenro, amollecer-se. 

EnteralKla (êíerál;í(í) s. f. nevralgiai 
nos intestinos. 

Enterlçar. V. Inteiriçar, 
Eateriêo, a (êtérifcu) at^'. relativo aoa 

intestinos. _ _ ^ _ v;, 
EMtcrItc (êíerííe) s. f. inflamação in- 

testinal ou da mucosa que forra oa 
intestinos -.—aguda, caracterisada por 
oolicas, ventre inchado e doloroso á 
pressão, evacuações líquidas, borbo- 
rygmos, fastio e febre;—chronioa sim" 
j^es,, por alternativas de prisão de 
ventre e de diarrhéia, abatimento, 
fracns dores de ventre, algumas eó- 
licas e febre pouco intensa ^-chrom- 
ca ulcerona, par diarrhéia prolonga- 
da com dor de ventre, febre 4enta, . 
emmagreoimento e perda de forças. 

Enterneccp (êíernieçci ) v. a. enteare- 
cer ; abrandar, sensibili-sar, mover 
piedade, á compaixão.—«e, v. r. com- 
padecer-se, apiedar-se, abrandar a 
ira. 

Enternecldaniente (Síermeçíddmêíe) 
adv. com ternura. 

Enterneredor, a (eíêrnecedor) adj. qu9 
enternece, que causa entemecimen- 
to. 

Enternecido, a {ête ■ rneçldu) adj- qua 
sente ternura, que a inspira; com- 
padecido. 

Eniernerlniento {êtermcçimetu) e. m. 
ternura, compaixão, sentimento, pie- 
dade, dó. 

Enteroceie (eteróçéle) s, m. hérnia no 
intestino. 

Enterrarão. V. Enterro. 
Enterrador (éíerrádôl^ «. m. O 'qufL 

enterra; coveiro. 
Eatcrramento. V. Enterro. 
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Enterrar (ê/errár) V. a. motter no in- 
terior da terra, sepultar; esconder 
debaixo da terra: matar, causar a 
morte do alguém; acabar, fazer de- 
sapparecer, estinguir^ occultar; cra- 
var, espetar, introduzir; atolar, raet- 
ter: vencer. — se, v. r. esconder-se; 
atolar-se; caliir ou ficar vencido. 

Enterreirar {êterrtii&x) v. a. conver- 
ter em terreiro, era eira, aplanar o 
terreno; limpar a terra debaixo das 
oliveiras pax-a as varejar. 

Enterro (êtérm) s. m. acto de enter- 
rar; pompa fúnebre, saliimento, fu- 
neral. 

Entesadura (e/ezildúrá) t. f. acto de 
entesar, tensão. 

Enteiiar (e/ezár) v. a. tornar teso, es- 
ticar, endireitar; robustecer, avigo- 
rar.—se, v. r. empertigar-se, fazer- 
se valente, resistir cum força, não 
ceder. 

Entestar (eíextár) v. a. cobrir com 
testo ou tampa: v. n. fazer testada, 
confinar; estar em contacto. 

, Enthesoirador, etc. V. Enthesoura- 
dor, etc.' 

Enthesourador, a (ètezourâàôl) adj. 
e «. que enthesoura. 

BntheMourar (êíezòrár) v. a. junctar 
em thesouro, aceumular riquezas ou 
cousas de valor; guardar. 

Euthistcar (eíúikdr) v. a. tornar thi- 
sico : ralar, amofinar: v. n. e r. 
adoecer de thisica: emmagrecer, de- 
finhar-se, ralar-se, amofinar-se. 

Entlaicar. V. Enthisicar. 
Enthronlaacão {êtrunizâi;síu) s. f, acto 

e effeito de enthronisar. 
Bnthrontzor'(eír)tmzár) v. a. elevar 

ao throno, ao summo poder; fazer 
dominar.—«e, v. r. sentar-se no thro- 
no, oceupal-o; tomar_ o supremo man- 
do ; apossar-se, dominar. 

Enthuaiasiuado, a (etuziãjm&du) adj. 
cheio de enthusiasmo; animado, ar- 
dente, zeloso. 

Enthualaaniador, a (jêtuzi(\jmaá0l) odj. 
que enthusiasma. 

Enthuslasmaute. V. EnÜmsiasmador, 
Enthualasmar (fituziãjm&x) V. a. en- 

cher de enthusiasmo, animar, acti- 
var, influir.—se, v. r. sentir enthu- 
siasmo, sahir fora de si por força 
de prazer, de admiração, de zelo. 

Enthnaiasmo (êtuziávnu) s. m. grande 
eicitaçào; inspiração, estro ; admira- 
ção viva ; animação ou fogo do esty- 
lo, da linguagem; dedicação arden- 
te, amor violento; grande alegria, 
demonstração ruidosa de prazer; tor- 
ça, vigor, actividadc; fanatismo. 

»■!>—(UwriiKi) ■ «. e. qot 

se enthusiasma, ardente, vivo, vehe^ 
mente; dedicado, cego, fanatico; ins-^ 
pirado. 

EnthiialaMticamente (fituziástijcãiaõte) 
adv. çom enthusiasmo. 

Entliiialaatlco, a (f.tuziktíiku) adj. qua- 
tem ou mostra enthusiasmo, ardeu- 
te, vivo, vehemente. 

Enthymcma (eíimemá) s. m. argumen- 
to apenas composto da proposição 
antecedente e da conseqüente, como- 
o celebre, de Descartes: Eu penso} 
logo, existo. 

Enthymematico, a (fitimemitijcu) adj. 
relativo ao enthymema. 

Entlbiamento {êtwiâmêtu) a. m. esta- 
do ou começo dé tibieza; tibieza. 

Entiblar {etihikr) v. a. tornar tibiOv 
aífrouxar; abrandar; arrefecer: v,. 
n. e r. perder o fervor, a ener^a, 
o enthusiasmo. 

Entidade (eíidáííe) s. f. substancia; 
existencia; ente, mdividuo ; que exis- 
te ou pode existir. 

Euttengia (^etiêjiã) s. f. animal do Con- 
go descripto por Dapper, e cuja pelle- 
ó muito apreciada. 

EutIJoIado, a {êtijuiMu) adj. similhan- 
te ao tijolo; duro como tijollo ; fei- 
to de tijolo. 

Eutijolar (êítjwlir) V. a. cobrir ou 
forrar de tijolo; tornar duro como- 
tijolo; r. n. e r. tomar a feição ou 
a dureza do tijolo. 

Enttalcar. V. Enthisicar. 
Entoaoão (êteáçãu) s. f. acto de 09- 

toar; modulação da voz, tom, infle- 
xão ; conaunancia, harmonia; solfe-- 
jo. 

Entoado, a (fitu&du) adj. conforme ao 
tom; harmonico, consonante ; regu- 
lar, regrado, uniforme. 

Entoador, a (êtoâdôr) adj. O «. qu» 
entoa. 

Entoant^. V. Entoador. 
Entoar (eíuár) v. a. dar o tom, diri- 

^r o canto, a musica; cantar, sol- 
fejar : v. n. tomar ou seguir a en-- 
toação; obrar em conformidíide, ajus- 
tar-se. 

Eutocar (êtokár) v. a. metter na toca,, 
encafuar—se, v. r. metter-se na toca, 
encafuar-se. 

Entojo. V. Antqjo. 
Entomologta (fitumuluilã) I. f. á par- 

te das scienciaa naturaes que tracta 
dos insectos. 

Entomologico. m {iturmiíójilcit) 
relativo á entomoloria. 

Entoinolojtata (êiumulujatã) s. c. pea* 
Boa que estuda e sabe entomolo-- 

BbImmt (ihinir) v, a» levwatftr cotai 
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entono.—«e, v. r. moatrar-se altivo 
e arrogante; ensoberbecer-se. 

Entono {etõnuj í. m. orgulho, altives, 
arrogancia, impostura. 

Entonteecr (êíõíeçér) v. a. tornar ton- 
to; desvairar: v. n. e r. perder o 
tino, o juizo, ficar tonto. 

Kutontcctmento {fitõteçimãtu) s. m. ac- 
çâo e efleito de entontecer, tontu- 
ra. 

Entornado, a (filurm&dii) adj. derra- 
mado, vertido: espalhado, diífun- 
dido, embriagado. 

Entornadura {êlurrna&xirâ) s. f. acto 
e effeito de entornar, derramamento. 

Entornar {eturrn&r) v. a. voltar, in- 
clinar um vaso para o despejar; 
despejar, vasar; derramar, deitar 
por fora; diffundir; desperdiçar, dar 
ou gastar em profusão; beber em 
demasia.— se, v. r. cahir dum vaso, 
Bahir em grande quantidade; espa- 
lhar-se, propagar-se; perder-se. 

Entorpecer (êturpeçér) v. a. tornar 
inerte o tropego; entibiar, afrou- 
xar; não deixar medrar, não dei- 

. xar avançar; retardar, parulysar: 
V. n. e r. cahir em torpor, perder 
o Tigor, o m.')viiBento, a vida. 

EatoitpecliiieBta (èturjKçiiaêtu) t. m. 
»cto e oiSeíto de entorpecer; tor- 
por; iueicia, pregaiça, paraliaia. 

Bnlorrosr (BMiruai) v. o. converter 
em torrôea.—te, «. r. reduzir-se a 
torrões, _fario*r torrões. 

Entorce (etir(e) i. m. bu f. distenaão 
viulenta dos ligamentos que u2o che- 
ga a produzir deslocação doe osaos. 

Entortadiira (êiurtâdúrâ) $. f. actO 6 
efiEeitp de entortar; torçio, torce- 
dura. 

Entortar (êíurtár) u. a. tornar torto, 
desviar da linha recta, do eixo; cur- 
var, arquear; afastar do bom ca- 
minho, levar á ruiua, á_ iperdiçSq.— 
te, V. r. sahir do caminho direito, 
tomar pur atalhos; ir para a rui- 
na: embebedar-se. 

Entoncar. V. Toucar, 
Entouçar-He (eíòçárçe) v. r. criar tou- 

ça; engrossar; rebustocer-se. 
Entoucelrar. V. ErUouçar-te. 
Entouriçar^ (êíôrtçár) v. O. inchar.— 

te, V. r. inchar-se. 
Entooriada. V. Entuviada. 
Entoxicar (êíáfcrikár) v. íi. envenenar. 
EntoEoarloH (^tuzukriux) s. m. pl. ani- 

maes parasitas, vermes que vivem 
dentro ^ corjM do homem ou dos 
auima«s, e nao só os inteatinaea, 
mas qoaeaquer que se encontrem 

. nos teeídoe e fiuiaos orgautcos e eni 
leslqeec pmitt do corpo. 

Entrada (êtridâ) t. f. acto de entrar, 
ingresso, admissão, introducção : lo- 
gar por onde se entra, porta, aber- 
tura, bocca; começo, inicio, inaugu- 
ração, installação; quantia qae se 
põe na mesa ao começar o jogo; 
acção ou quota que pagam os accio- 
nistas ou socios duma companhia 
ou associação ; occasiào ; occasião, 
ensejo; intimidade, frequencia em 
uma casa, accesso, familiaridade; che- 
gada, vinda, investida, invasão; igua- 
ria, prato que se sers-e depois da 
sopa e do Cjjzido. 

Kntrado, a (êtrádu) adj. que entrou; 
adeantado em edade; que carrau éti 
bebeu em demasia, tocado da pinga. 

Eutrajado, eto. V. Trajado, etc. 
Eutralkar (eírdlhár) v. a. tecer, fa- 

zer as tralhas ; prender nas tralhas ; 
guarnecer de tralhas : v. n. e r. fi- 
car preso nas malhas da rede; fi- 
car enleado, enibaraoado, entalado. 

i;ntr'aniboa (étrãiux) loa. ad». reci- 
procamente dum para o outro, entro 
08 dois. 

Kntraaiento íêtrámêíM) t. «1. 'acçSo de 
entrar (ant.) 

Kntrançtt (êtrS^) t. f. entramento, 
princijpio, entrada; entrancia. 

Bt^rançudo, m (êíríçádtt) adj. feito 
«m trança; ennaatrado; «. m. obra 
de trança; entralaçamento. 

Entrançador, a (êtrã^dÕr) l. e adj, 
que eatrelaça <>n f«z entrançados. 

EntrançaAtra (êlrõtfMnrd) t. f. ao- 
çSo e effeito de entrançar, cntran- 
gado. 

Entrançar (êírSçár) V. a. pôr «a 
trança, entrelaçar, ennastear; dar 
o feitio de_ trança. 

Entrancla (etrãçia) f. principio de 
governo, de jnagistratura. 

Entranha (etranAS) s. f. qualquer da» 
visceras contidas no peito ou n* 
abdomem.—«. pl. o ventre matarno; 
o coração, as faculdades sensitiva*, 
08 seios _ da alma; recesso, intimo, 
amago; Índole ou caracter pessoal, 
instinctos, sentimentos. 

Entrnnhadamente ( etrânháãa mê te ) 
adv. do interior; cordialmente, do 
coração, intimamente. 

Entranhado, a (êíriínhá(2u) 0/^]. met- 
tido nas entranhas; internado; in- 
troduzido ; intimo, profundo ; arrai- 
gado; figadal {adio—). 

Entranhar (êtrânhár) V. a. metter nas 
entranhas, no interior no amago; 
introduzir, fazer penetrar, enterrar; 
arraigar.— te, v. r. entrar profunda- 
mente ; acrai^r-fl«. 

■MMMahavvl que 
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nasce das entranhas, do coração; 
intimo, profundo ; figadal: arraigado. 

Entranhavelmente X^t''ànháv^lmBte) 
adv. de modo entranhavel, do intimo 
da alma, do coração. 

Entraniiueirar (êtrãkéiv&T) V. a. en- 
trincheirar; guarnecer de tranquei- 
ra ; cercar, resguardar com todo o 
cuidado.— se, v. r. recolher-se den- 
tro da tranqueira) fortificar-se; de- 
feuder-se. 

Entrapado, a {êtrâp&du) aíif. coberto 
de trapos; embrulhado em trapos; 
emplastrado. I 

Entrapar (eírâpàv) V. a. cobrir com 
trapos, embrulhar em trapos; em- 
plastrar. 

Entrar (etrár) v. a. passar para den- 
tr>, penetrar, atravessar, .transpor ; 
invadir; v. n. ir para dentro; pro- 
fundar, arraigar-se; comparecer; 
vir, chegar; introduzir-se; estar in- 
cluído, tazer parte, pertencer ; apo- 
derar-se, tomar posse; invadir; co- 
meçar, principiar; instalar-se; con- 
verter-se, tomar-se; caber, ter lo- 
ar ; metter-se, envolver-se; desem- 
occar; desaguar; por na mesa a 

sua entrada ou a sua parte do bolo 
ao jogo.— se, v. r. deixai'-se possuir 
ou atacar de paixão, de alleeto, de 
doença. 

Entrainr (êíriívár) V. a. travar, em- 
baraçar, obstruir. 

Entrave (êtráuê) u. m. travão, peia: 
obstáculo, estorvo. 

Entrnz._ V. Anthraz. 
Entre {etre\prep. que indica relação de 

meio, posiçã') media, meio termo, in- 
tervallo; também significa dentro, no 
interior, no numero, fazendo parte; 
como prefixo, significa no meio, pe- 
lo meio; quasi, algum tanto, um 
pouci'. 

Entrcnberto, a (filreâhüHu) adj. meio 
aberto, meio fechado; um quasi na- 
da aberto. 

Entreabrir (êíreábrir) v. a. abrir um 
pouco; V. n. e r. abrir-se um pou- 
co ; começar a abrir, a desabrocnar, 
(fallatido das flores), a desannuvear- 
se (fallando do tempo, do cóo). 

Entreacto (êtreátu) s. m. intervallo 
entre d ãs actos duma peça de thea- 
tro; recitaçâo ou representação fei- 
ta neste intervallo e estranha á pe- 
ça principal, que se representa. 

Entrcbanho (êtrehãnJm) s. m. reser- 
Tatorio nas marinhas de sal, donde 
a agua passa para o caldeirão de 
mourar. 

Entrcbater-se (êtrêbâtéiçe) v. r. de- 
^ b^ter-se, combater. 

ENT 

Entrebrsneo, m {êtrebiSlcu) adj. e8« 
branquiçado, quasi branco. 

Entrecambado, a (eirefcobááu) adj. en« 
cambado; mettido por outro, emma. 
ranhado. 

Entrecanna (êírekãnd) s. f. espaço 
entre duas estrias oa cannas dnm^ 
columna. 

Entrecasca (êírekáxfcá) s. a parte maia 
interna da casca da arvore; líber; 
o involucro herbaceo do sobreiro de- 
pois da primeija camada do cortiça, 

Entrechado, a {êtrex&du) a^J. que ten» 
entrecho; disposto, organisaao. 

Entrecho (êtrêaju) s. m. enredo do 
drama, ligação dos episodios com % 
acçào. 

Entrechocar-se (êírezokárçe) r. r. em» 
bater, bater um contra o outro. 

Entrectlliax {êtreçilhâx) s. f. pl. a par- 
te do cavallo entre o sovaco e aa 
cilhas. 

Entrecobcrtas {êtrélcuh'&rtCix) s. f. pl, 
o espaço entre as duas cobertas da 
navio. 

Entreeoliimiito. V. Inlerculumnio. 
Entreeonhecer (êírefeiiíi/ieçér) v. a. co- 

nhecer de leve, conhecer pouco—se, 
V. r. conlieeer reciprocamente. 

Entrecoro (elrekôru) s. m. espaço en- 
tre o coro e o altar mór duma egre- 
ja- Entrecnrrer {êlrekaxráv) V. n. correr 
no intervallo ou pelo meio. 

Entrcciirtado, a (êtrekiirtá.ãu) adj, 
cortado; intervallado ; interrompido 
por intervallos. 

Entrcciirlar (etrekurt&r) v. a. cortar 
em varias distancias ou intervallos; 
interromper ; cruzar com cói-tes.—ie. 
V. r. cortar-se reciprocamente, for- 
mar inter^ecções. 

Entrecorte(êírekór<e)«. ro. intersecçào; 
eapaço entre duas abobadas espho- 
ricas sobrepostas; o arredondamen- 
to ou boleado das esquinas dos edi- 
ficios. 

Entrecnstado (êtrekuxtkdu) s. m. obra 
de reforço entre os dois costados do 
navi). 

Entrccosto (eírekôxíu) s. m. interval- 
lo entro os ossos das costellas; a 
carne desse sitio nas rezes. 

Eutredcntc.M (etrcAõtex) loa. adv. noa 
dentes, na bocca ; sem falar claro; 

'murmurando. 
Entrc-dia (êtreãiâ) loc. adv. de dia, 

durante o dja, emquanto é dia. 
Entre-dizer (jêtredizèi) v. a. dizer pa* 

ra si. 
Entre-dormldo, a (jêtredorrcádii) ad), 

meio accordado meio a dormir. 
I Entre-esoolher (êíreasirulhér) v. a. ea« 
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colher com puuco cuidado, sem fa- 
zer distincçào. 

Kutrelluo, a {êtrêiinu) adj. que não 
é muito grosso nem muito fino; re- 
gular, ordinário. 

Entrcfolho (êtrefôlhu) s. m. esconde- 
rijo, recanto. 

Entreforro (êtreiòrru) s. m. entrete- 
la: guardapó ou forro de madeira 
do telhado, sotào; tira de lona so- 
bre que assenta o forro do cabo. 

Xintrcgn (êtrS'/M) ». f. acto de entre- 
gar ; rendição ; cessão, transmissão ; 
traição; armadilha, logro. 

Entregador {êlreyhãàôr) í. m. o que 
entrega; traidor; distribuidor de 
joriiaes, fazendas, etc.—, a s. o adj. 
que entrega. 

Entrcgndoiiro, a {êtregliãàòru) adj. 
ue se deve entregar ou é destina- 
ü para se entregar. 

Entregar (êíreghár) v. a. dar, pôr nas 
mãos ou na posse de uutrem; trans- 
mittir; offerocer, outurgar; ceder; 
restituir; pagar; confiar de ontrem; 
trahir.— se, v. r. render-se, pôr-se 
á disposição ou ás ordens de ou- 
trem; confiar-se, arriacar-se; dedi- 
car-se; receber, tornar conta dal- 
guma cousa. 

Entregue (etrSj/ie) adj. dado ou ce- 
dido, por entrega; dedicado, appli- 
cado; satisfeito, pago, indemuisaao. 

Entregiiemcntc {uréyhemtíte) adv. de 
mão a mão, por entrega. 

Entrojiinta. V. Eatrejuncta. 
Kntrojnnrta s. f. entrenó. 
Kntrelaçniio, a (êtrelâçádu) aíi?. enla- 

çado: emmaranhado: s. m. obra de 
entrelaçamento. 

Kntrelaçniuento (êlrelâçãmêtu) a. m. 
acção e effeito de enti'elaçar; en- 
trançado. 

Entrelaçar (ê<reMçár) v. a. enlaçar, 
entretécer; confundir, misturar. 

Entrcltulia [etreXinhã) s. f. espaço en- 
tre duas liuhas; o que se escreve 
no espaço que fica entre duas li- 
nhas de CBcripta; emenda feita nes- 
te espaço. 

Entrcliuliar (êíreíinhár) v. a. escre 
ver na entrelinha, fazer unw entre- 
linha; dividir as linhas da pauta ou 
da escripta. 

Entreiopo (êlre\òpu) s. m. navío de 
contrabando. 

Entrciuzir (êireluzír) v. n. luzir com 
pouca claridade; transluzir; appa- 
recer ou mostrar-se pouco distincta- 
meute. 

Entremadiiro, a (êíreiTtãdúru) a^. 
meio sasonado, quasi muduro. 

Entremeado, a (fitremeidu) (tdj. que 

tem de permio outras cousas; inter* 
rompido ou entrecortado; entresa- 
chado; alternado. 

Entremear (êíreníeár) v. a. metter dQ 
permeio, intervallar, entresachar, al- 
ternar.— se, V. r. metter-se de per- 
meio, alternar-se, apparecer em es- 
paços entrecortados de tempo ou 
de logar. 

Entremeclia ifitrexaèxâ) i. f. viga qua 
vai dum costado ao outi'o do navio 
quando alquebra lo. 

Entremeio {etremèhi) s. m. intervallo; 
cousa que se mette de permeio, qua 
occupa ura intervallo; tira de panua 
bordada ou de abertos entre duaa 
peças lizas; a parte da vacca entra 
uadegas e as coxas até atrás do 
ubere. 

Entreméntes (etremetex) adv. entre- 
tanto, neste comenos. 

Entremesa (êtremêzâ) s. f. o tenjpo 
que dura uma refeição tomada eo) 
mesa. 

Entreraetter {fitremetèx) v. a. metter 
de permeio; intrometter.— se, v. r, 
introduzir-se onde não é chamado, 
nietter-s(^ de permeio; atravessar-se, 
servir de estorvo;^ emprehender. 

Entremettido, a {etremetidu) adj. ia- 
tromettido; misturado, mettido de 
permeio. 

Entremettimeuto (êtremétimétu) s, m, 
acção e effeito de entremetter. 

EntremeK (êíreméx) s. m. breve repre- 
scntaçã ) cômica que ordinariamente 
serve de entreacto; scena ou episo- 
dio burlesco e ridiculo; farçada. 

Entremezada (eíremezkdâ) s. f. imita- 
São de entremez, acontecimento ri- 

ioulo. 
Entremexista {etremezixtã) e. c. auctor 

de entremezes; farçante, farçola. 
Entremudilhão (jêtremudã\ha.n) s. m. 

espaço entre dois modilhões. 
Entremontano. a {fitremõtanu) ac(j, 

que está ou habita entre montes. 
Entremostrar (,êtremuxtrè.T) V. a. dei- 

xar entrever, mostrar a furto. — *e, 
V. r. deixar-se entever, nào appare- 
cer bem ás claras, mostrar-se ás 
furtadelas. 

Entre-nò (êtrenô) s. m. espaço entra 
os nós ou junctas do caule ou do 
tronco. 

Entrennblado, a {fitrenuh\idu) 
meio nublado; cj^ue está entre nuve^. 

EntreoiiTlr (eírcovír) a. ouvir in- 
distinctamente, nao percebe r bein. 

Eutrepanno (fitrep&nu) s. m. divisória 
vertical de armario ou estante. 

Bntrepasaar (fitrepâç&T) V. a. O n. 
passar por entre, atravessar. 
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BnCrepausa (êtrep&rxzâ) s. f. pausa 
intermedia, interrupção. 

Entrepllastra (eíreptiaxíra) s. f. espa- 
ço que medeia entre duas pilas- 
tras. 

Entreponte (êírepõíe) s. f. espaço en- 
tre as duas pontes do navio. 

Entreportas {etrepórtâx) loa. adv. na 
soleira da porta, no limiar, á porta; 
de portas a dentro. 

Entreporto (eírepôríu) s. m. deposito 
provisorio de mercadorias autos do 
se expedirem; armazém ou feitoria 
onde se vendem. 

Entrepender. V. Interprender. 
Enterpresa. V. Interpresa. 
Entre-sachado (êlreçaxadu) aâj. entre- 

meado, intercalado, mettido entre 
outros. 

Entre-Nacbnr (eíreçáxár) v. a. metter 
entre outros, entremear, intervallar, 
mesclar; interrumpor. 

Eutre-selo {etreçèiu) s. m. sinuosidade, 
vão, intervallo; depressão, rebaixo 
entre duas cousas. _ 

Entre-scmcado, a {fitreçeme&dn) aâj. 
semeado ou mettido de permeio, en- 
tremeado : sarapiutado, salpicado. 

Eutre-sumcar ^êlreçemeír) v. a. se- 
mear de permeio, entremear: salpi- 
car, entresachar^ 

EntreHllhado, a (êírezilhiidu) adj. ant. 
magro, descarnado. 

Entre-Mola {etre(iólã) s. f. peça entre 
a sola e a palmilha do calçado. 

Entrc-solho {etreçôíhu) s. m. sobreloja, 
casa ou vão entre dois andares ou 
pavimentes; reserva, disssimuulaçSo, 
segredo. 

Entrc-sonhar (êíreçunhár) v. a. sonhar 
imperfeitamete, ver em sonhos, ima- 
ginar quasi como quem sonha v. n. 
aevanear. 

Entretalhadop {êtretõ,lhã.àòi) s. m. o 
que faz entretalhos. 

Entretalhadura (jêlretâZhâãúrã) s. f, 
obra de entretalhos, baixo relevo, 
lavores. 

Entretalliar (eíj-eídlhár) v. a. recortar, 
fazer lavores em papel ou em pelle. 

Entreialho (êíretií/iM) s. m. lavor em 
pello ou em papel; recorte, baixo- 
relevo em veatioo ou estofo. 

Entrfttanto (êíretãíu) udv. emtanto, 
neste ou naquelle intervallo de tem- 
po; comtudo;—que, emquanto: s. m. 
intervallo de _tempo. 

Entretcccdor (etreteçeàôr) aâj. e s. m. 
que eiitretcce. 

Entrctcccdiira (êíreíeçedúrd) s. f. acto 
e eífeito de_ entre tecer. 

Gntretecer (eíreíeçér) v. a. tecer uma 
^ oousa com outra, tecer varias cores 

ou varias qualidades de fios; mis- 
turar: entrelaçar, entremear; inse- 
rir.—se. V. r. formar tecido, formar 
laços, imitar um tecido. 

Eutretccimcuto (fitreteçiinêtu) s. m. en- 
trcteceduro. 

Entretela (fitreúilâ) s. f. panno que se 
mette entre o forro e a fazenda ex- 
terior de qualquer poça do \ estuá- 
rio para lhe dar consistência; con- 
traforte de muro. 

Kntrctclar' (gíreíclár) v. a. guarneeer 
com entretela; metter como entre- 
tela. 

Entrctcm (eíretêe) s. m. entreteni- 
mento. 

Entreleiiimcnto (fitretenímêtu) s. m. 
cousa que entre^tem, u.assatempo, re- 
creio ; oecupação ; allivio j palliati- 
vo: esperança; conservação, brin- 
cadeira;_ debique. 

Entreter (eíretév) v. a. deter, occupar 
alguém, fazer que alguém se divirta, 
se recreie, empregue em alguma cou- 
sa as horas do ocio: demorar, re- 
tardar; illudir, embalar, distrahir, 
occupar ou encher o tempo; alliviar» 
palliar, manter, conservar.—se, v. r. 
recrear-se, occupar-se; demorar-se; 
debicar, desfructar alguém. 

Eutretesta (êírctSxíá) s. f. pedaço do 
obra differento que vem no fim da 
teia. 

Eutretinieiito (jêlretimêht.) s. m. entre- 
tenimento. 

Entrctliiho Çêtretinhu) s. m. pasto da 
avo; o mesenterio do porco. (Beira). 

Entretiirbar {fitreturhkv) v. a. pertur- 
bar algum tanto, causar uma levo 
perturbação._ 

Entrcvação (eírevdçãu) «. f. acto da 
entrovar; paralysia. 

Entrevado, a {êtrév&du) aí^j. e s. m. 
tolhido nos movimentos, paralytico. 

Entrcvanicnto (fitrévâmêtu) s. m. en- 
tre vação. 

Eiitrcvar (êírávár) V. a. tornar para- 
lytico, causar entrevaçào; metter 
em trevasj entenebrecer: v. n. e rj 
ficar tolhido, paralytico; ficar em 
trevas, escurecer. 

Entrevecer (êíreueçér) V. a. n. 6 r. O 
mesmo que eiitrevar. 

Eiitrevccimento (fitreveçimêtu) t. 17». 
entrevamento. 

Entrever (eíreuér) v. a. ver com dif- 
ficuldade, ver confusamente.—«e, 
r. ver-se reciprocamente, ter entre- 

vista. 
Entrerinda Çêtrevidâ) s. f. chegada im- 

prevista, acto de entrevir. 
EntrcTlr. V. Intervir. 
Entrerista (êtrevixtâ) (. f. encontro 
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ajustado, conferencia para tractar 
(1'algum jiegücio; peça viatusa de' 
pauijo entre o forro o o vestido. 

l':nlrcvlsto, a (filrevíxtu) ailj. e part. 
de entrever. 

Knlrczílhitdo. V. Kntresilhaão. 
Kntrlncliciratlo, a ^êtnxeiràdu) adj. 

(lefciidido por entriucheiramento. 
Eiitriiicliclrauiento (êtnxeirãinütu) s. 

m. aetu de entrincheirar, defesa; 
fortilicação; recurso, refugio. 

l<:iitriiicheirar (fiíríxcirár) v. a. forti- 
ficar ou defender cuin triucheira; 
defender.—í-e, v. r. defender-se com 
trincheira : fortificar-se, firmar-so. 

Kntriütcrcr (êtrixte<;êr} V. n. tornar 
triste, peiialisar; -v. n. e r. ficar 
triste; murchar; annuviar-se. 

>:iitriila. V. Entncta. 
Entrita (êtritií) ò'. f. papas de migas 

de pão. 
Untroiicado, a (êírõkáí/u) adj. ligado 

üu pertencente ao tronco ou estirpe 
da familia, descendejite; esiiadiiado. 

£ulroiicumento (etrõkãmctu) s. m. 
acto de entroucar; ponto em que 
Be realisa o encontro; ponto de 
juncção de dois caminhos; estação 
o)ide se encontram duas linhas fér- 
reas. 

Sutroucar (ííj-õkár) v. a. fazer encon- 
trar, inserir, ligar ao tronco: v. n. 
e r. janctar-se, encontrar-se no mes- 
mo ponto ; ligar-se ao tronco. 

V.utroiichar (eírôxár) v. n. fazer-se 
troncliuda a couve. 

Entronqucccr (eiró/ceçér) v. n. criar 
tronco. 

Entroiiquecido, n (êtrõlceçidu) aí^. que 
criou tronco, que tem tronco. 

Kntroiieçar (tírupeçAv) V. n. tropeçar. 
Entropeço (eírupéfit) s. m. tropeço, 

empecilho. 
Kntrosa (êtrózá) s. f. roda dentada 

que engranza noutra, endentação. 
EntroHar (eíTOzár) v. a. metter os den- 

tes duma roda pelos vãos de outra ; 
enganchar, endentar: v. n. engau- 
char-se. 

Kiitronvir. V. Entreouvir. 
Kutroiixado, a (êlrâxótdii) adj. feito 

em trouxa; embrulhado, empacotado. 
Eiitrouxar (êíròxár) v. a. embrulhar 

fazendo trouxa; metter em trouxa; 
arrumar, enfardelar. 

EntroviMcada {êtruvixkkdâ) s. f. pes- 
ca com trovisco. 

Entroviücar (etruvixk&r) v. a. turvar, 
ennovoar; perturbar.—«e, v. r. tur- 
var-se o ar, a ameaçar chuva. 

Eutroz. V. Entrosa. 
x:ntrndada Çêtrud&dâ) í. f. brincadei- 

ra de eatrudo. 

Entritdar (efnidílr) v. a. empulhar, 
troçar com enunidadas: v. n. brin- 
car o entrndo. 

Eiitnido («trúíZu) s. m. o carnaval, ca 
tres dias que procedem a quares- 
ma. 

Kntiirado, a {etuíMu) adj. inchado, 
empüllado; vaidoso, enfatuado. 

Entiifar (eíafár) v. a. tufar, inchar, 
• enfatuar.— se, v. r. formar tufo, ii»- 

tumecer-se; apavonar-se. 
Entulhar (fiíulhár) v. a. metter em 

tuUia; encher de entulho; atulhar; 
atravancar. 

Entulho (êtídhu) s. m. escombros, ruí- 
nas ; estorvo, pejamento, tudo o que 
serve de atravancar ou de encher. 

EnliimcHcer. V. Intimescer. 
'• Entuniii (êtüjíid) «. f. caçada, presa, 
j Entuntcado, n (êíttTOkiWií) adj. for- 

mado de tuuicai ou saccos concen- 
tricos, como o bolb./da col)ola. 

Entupido, a (êtu\)idu) obstruido, 
atulhadoj embatucado. 

Entupir (e/«pír) V. a. atulhar, en- 
cher, obstruir: v. n. ficar embatu- 
cado.—«e, V. r. encher-se atulhar- 
se. 

Entiirbar (eíurbár) v. a. turbar, per- 
turbar. 

Enturvnr (eíurvár) v. a. turvar, fa- 
zer turvo, entroviscar; torvar. 

EntuTiada {iluviàdâ) s. f. pressa; bri- 
ga desordem. 

Enucicaeão (êraMÍj/eáçãu) s. f. acçào 
e otfeito de enuclear. 

Eniicicar (enucZeár) v. a. extrahir o 
núcleo ou caroço da fructa; extir- 
par um tumor. 

Enula-rampaiia (^nuZáfcãpaníí) s. f, 
(fiot.) inula, planta da famdia das 
compostas. 

Enumeração {ênut!'erâ<;a,il) s. f. actO 
de enumerar, conta, rol; parte do 
dis urso em que se recapitulam to- 
das as provas e argumentos apre» 
sentados na confirmação. 

Enumcradanicnte (ênurneráãã mêt«) 
adv. por meio de eimmeração. 

Eniimcrador, a {ênumeraáôr) ac^j. « 
s. que enumera. 

Enumerar (ênumerár) II. a. contftr, 
enumerar. 

Enumeravel {ênumexkvtl) adj. que 80 
pode enumerar^ 

EnuiicluçAo (ênãfltiíçau) s. f. aeto da 
enunciar, expressão, declaração; pro- 
posição, asserção. 

Enunciado, a {ênUçikdu) ac^. declara- 
do, expresso: s. m. exposição, pro- 
posição. 

Enunclador, a (ênüfzádôr) odj. 6 << 
que enuncia. 



318 ENV ENV 

Enunciar (ênüfiár) v. a. exprimir, de- 
clarar, expor, manifestar.—«e, v. r. 
declarar-se, dizer o que pensa. 

EnunclatlvH (ênüçiâtirâ) s. f. propo- 
sição declaratoría, exposição rela- 
torio. 

Enanciativo, a (ênuçiãtivu) aaj. que 
enuncia ou serve para ennunciar. 

Ennrestn (ênureziâ) s. f. incontinen- 
cia do urinas. 

EnvaRlnar. V. Invajinar. 
Envaidar (êyaidár) n. a. tornar vai- 

doso, eníatnar.—«e, v. r. enfatuar- 
se, desvanecer-se. 

Envallnr (êoálilr) V. a. cércar do val- 
las ou fossos; entrincheirar. 

Envasníiiira (e.vâzâáúrâ) s. f. os paus 
que sustentam " iiavij no estaleiro 
emquanto so estii construindo. 

EnvnKamcnto {êvâzâmãtu) s. m. a 
parte inferior do cunhai, quando 
mais larga que a superior. 

Envasar (et-dzár) v. a. envasilhar; 
pôr a envasadura ao navio; dar eii- 
vasamento ao cunhai. 

EnvaNiliiur (êrazilhár) v. a. deitar ou 
recolher o liquid > om vasilha. 

Envelhaear (êcelhâkàr) v. a. tornar 
velhaco. 

Envelhecer (.evelheçêr) v. a. tornar 
velho, avelhentar: v. r. tornar-se 
velho, perder o viço, e forças da 
mocidade. 

Envcllientar {êuelhêtár) v. a. e r. o 
mesmo que avelhentar e envelhe- 
cer. 

Euveloppe {êvelápe) «. m. pai. fran- 
ceza que sifínifica involucro e se 
usa para designar o sobrescripto ou 
capa de p^el em que ao mettem 
cartas ou officios. 

Envencilhar. V. Envincilhar. 
Envenenado, a {êceneix&du) aSj. que 

tem veneno; virulento, peçonhento. 
Envenenador (eueraenadôr) adj. e s. 

m. que envenena, propinador de ve- 
neno ; peçonhentCK 

Envenenamento (jévenenâxaêtu) s. m. 
aeto e effeito do envenenar. 

Envenenar (êvenen&r) v. a. inficionar 
ou matar com veneno; adulterar, 
deturpar.— íe_, v. r. tomar veneno. 

Envenlanar (euêídnár) v. a. encaixar 
na ventanilhji a bola do bilhar. 

Enverdecer (everdeçér) v. a. tornar 
verde, encher de verdura: v. n. ver- 
dejar, fazer-^e verde, enfolhar-se. 

Enverdejar (everdejár) v. a. e n. en- 
verdecer. 

Enver^ado, a (evergh&du) adj, posto 
na verga; vertido; vergado. 

Envericadura (everghâdárâ) s. f. en- 
vergamento; a parte mais larga da 

vela onde esta se enverga; os en- 
vergues da vela ; o comprimento das 
azas abertas duma ave de ponta a. 
ponta. 

EnvcrBamento (êvergjiâmõtu) s. m.. 
aoto de enveigar; curvatura; enver- 
gadura. 

EnvcrKar (êüerghár) v. a. vergar; atar 
ds vergas, enfiar os envergues; cobrir- 
ou tecer de verga; vestir. 

Enver^onlindo. a {Kcergliunhidu) adj. 
que se encheu <le vergonha; teia 
vergonha; tímido. 

EnvprKoiihar (êverghunh&v) v. a. en- 
cher de vergonha; confundir, humi- 
lhar ; fazer corar.—se, v., r. sentir 
vergonha, corar de vergonha: ficar 
vexado; acanhar-se. 

EnvcrKiio {ev&Yffhc) s. m. cabo ou 
amai-rilho qne prende a vela á verga. 

Knvcrmelhar (cfennelhár) v. a. aver- 
melhar, envermelhecer: V. n. 0 r.. 
tomar a côr vermelha ; córar. 

Envcrinelhcfcr (êyenneí/ieçér) v. a., 
tornar vermelho, fazer córar, tornar 
rubro: v. n. e r. tomar a côr ver- 
melha ou rubra, ennibescer, corar. 

Enverinelheclmento (Pvermellieçimêtuy 
s. m. acção e etfeito de envermelhe- 
cer. 

EnrernUado, a (êuemízáda) adj. co- 
berto de verniz; (pop.) embriagado, 
tocado da pinga. 

Enverniuir iêvemizar) v. n. cobrir de 
verniz; polir; (pop^) embriagar. 

EnverruKudo, a (fiverrughédu) adj. 
que tem verrugas. 

Enverrugar (êferrAaghár) v. a. encher 
de verrugas : v. u. criar verrugas : 

Envesicar (êye/ghár) v. a. tornar ves- 
go, entortar (os olhos). 

EnvcsHadamentc (evessádâmête) adv. 
do avesso, ás avessas. 

Enretinado, a {êveç&du) adj. virado da 
avesso; invertido. 

EnvcHsar (êi-eçár) V. a. pôr do aves- 
so, inverter. 

Envez (êvéz) s. m. o avesso: o lado 
mau duma cousa. 

Envesar, V. Envtnsar, 
Enviada (fivi&clâ) s. f. barco que traz 

o peixe dos barcos de pesca para o 
porto. 

Enviado, a {êvi&du) adj. s. f. manda- 
do, expedido: «. portador, mensa- 
geiro, legado, encarregado de nego- 
cies. 

Envianiento {êuiâmêtu) s. m. acto 
en vi ar,_ remessa. 

Enviar (euíár) v. a. mandar, endere- 
çar, dirigir, expedir. 

Enviatur» (etnáturá) s. f. enviamentot 
missão; cargo do enviado. 
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fenvidador (fividâdÔT) s. m. o que eu- 
vida. 

Knvidar (êuidár) v. a. e n. convidar 
para jogar, ofíerecer parada; des- 
afiar. 

Knvide (êvíáe) s. f. a parte do cordão 
umbilical que fica presu á plaeenta. 

GuTidIliiu {eviíVUhâ) s. f. ouvide ; em- 
pa de rodilha, em que a vara fica 
enlaçada sobre si. 

Envtdllliur (eadilhár) v. a. empar de 
envidilha. 

Knvidrnrudo, n (êvidrâçádu) adj. co- 
berto ou guarnecido de vidro ou de 
vidraça; embaceado. 

Envidraçar (êcídráfár) v. a. C0bi'ir ou 
guariiecer de vidros ou de vidraça; 
V. n. perder o brilho. 

Enviez (êuiSx) a. m. o mesmo que viez. 
KnvIeEadamciitc (êviezâdâmête adi', de 

viez, de esguelba. 
Envfezndo, a {eviez&du) adj. obliquo, 

de esguellia, cm diagonal. 
Enviezar (êwiezár) v. a. pôr de esgue- 

lba; entortar (a vista). 
Euvllecer (êfileçér) v, a. tornar vil; 

deslustrar ; baratear : v. n. e r. per- 
der a estima, o valor. 

EnTtlecIniento (êvtleçimefu) s. m. acçSo 
e efíeito da envilecer; avUtameuto. 

Envlnosrado, a (êi?i)t(2ghrác!ít) adj. 
((ue Babe a vinagre; azedo; que dá 
indicio de bebedeira. 

Envinagrar (euiTiághrár) v. a. mistu- 
rar com vinagre ; azedar.—te, v. r. 
azedar-se, irrítar-se, excitar-se. 

Envinctlhado, a Jwíçilhádu) ac{/. en- 
redado, diillcil, intricado. 

Envincilhar (êtífilhár) v. atar com 
vincilho, enredar, embaraçar. 

Envlperado, a {êtnperédu) adj. assa- 
nhado como a vibora. 

Envlperar>He (êvipevéirçe) v. r. assa- 
nhar-se como a vibora, ficar furioso. 

Envlscado, a (fivixVluiu) adj. untado 
ou preso com visco. 

Envlacar (êyjxkár) v. a. untar ou pren- 
der com visco; engodar. 

Envite (êviíe) s. m. convite para o jo- 
go, desafio. 

EnTiuTar (euiuvár) v. a, tomar viu- 
vo : V. n. ficar viuvo. 

EnTlvelrar (éyii.-eirár) V. a. recolher 
ou criar em viveiro. 

Envolta (êvóltó) í. f. confusão, mistu- 
ra. De—, de tropcl, em companhia. 
—s. pl. enredos, intrigas. 

Envolto, a (êvôlte) adj. emtrt. de En- 
volver; envolvido; confundido; mis- 
turado. 

Envoltorlo {iuoltáriu) s. m. involucro; 
capa; embrulho. 

Karoltara (êvôltirá) «. f. acçio de 

envolver; mantilha em que se en- 
volvem as crianças. 

Envolurro. V. Involucro. 
Eurolvcdoiro {êvolveãôiru) s. m. envol- 

vedouro. 
EiiToivedor, a (êüôíuedôr) ac{/. a s. que 

envolve; enredado. 
Envolvcdonro (fivôlvedôru) s. m. cin- 

teiro, envoltura. 
Envolver (êvolvèr) v. a. cobrir som 

involucro; enrolar; metter de com- 
panhia, incluir, compromctter, im- 
plicar, cercar, confundir, enredar, 
intrigar.—se. v. r. metter-se em com- 
panhia ou em negocio, cobrir-se» 
toldar-se. 

Envolvimento (êfoZuímêÍM) a. m. acção 
e efleito de envolver. 

Enxaca (êxá/íd) a. f. cada um dos la- 
dos do ceirào. 

Enxacoco, a (êxákôfcu) adj. e s. que 
fala mal uma lingua extranha, tra- 
palhão. 

Enxada (êxááií) s. f. um instrumento 
de cavar a terra: oíficio ou profis- 
são. 

Enxadada (JêxàAÒAã) S. f. golpe OU 
pancada com enxada; esforço, meio 
para conseguir alguma coiisa. 

Enxadito (êxildãu) ». m. alvião. 
Enxadréa. V. Enxadréi-a. 
Etixailrfln (cxádrcid) «. f. planta tam- 

bém chamada caidamiua. 
Enxadri». V. Xadrez. 
Enxadrezado, a (êxâdrez&du) ac^j. di- 

vidido em quadrados de varias côres. 
Enxadrezar (êxtííirezàrj v. a. dividir 

em quadrados de vanas cores. 
Enxadriflta (êxâdrixtâ) a. c. jogador de 

xadrez. 
Enxaeiiado, a {eocághu&du) adj. lava- 

do era mais duma agna_. 
Enxa^uadura (êxághuâdárâ) a. f. ac- 

ção de enxaguar. 
Enxasiiar {êxáffhuàx) V. a. lavar em 

mais duma a^ua. 
Enxalmar (êxaZmár) V. a. apparelhar 

ou cobrir com enxalmo. 
Enxalmeiro (êxálmêiru) a. m. o qu(» 

faz enxalmos. 
Enxalmo (éxálni7<) a. m. manta que 

se põe por cima da albarda; tudo 
o que se põe sobre albarda para. 
lhe tornar plano o assento: esta- 
fermo, mostrengo. 

Enxiimbrado, a {exãhrídu) adj. quasi 
enxuto. 

Enxambrar (êxãbrár) v. a. pôr a en- 
xugar, tornar quasi enxuto: v. jí> 
e r. perder a humidade, seccar, en- 
xugar quasi de todo. 

Enxame ( exame) a. m. conjuncto 
das abelhas dum cortiço; multidã> 
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de abelhas ou doutros animsea; mul- 
tidão de gente. 

Enxamear (êavímcár) V. a. encher de 
abelhas, inçar: v. n. andar em gran- 
de numero, formigar: abundar. 

Enxaiiueca (exãkôkd) s. f. dur a^uda 
em metade da cabeça, hemicrania. 

Enxaquetado, n (exãketUídu) aí^j. eu- 
xadrezado (brasão). 

Enxara (êxárd) «. f. matagal, char- 
ueca. 

Euxaraval (êxárávál) s. m. tmoado 
autlgo. 

Enxarcia (exárfíá) s. f. 03 cabos fi- 
xos do navio, o eordame do navio. 

Euxarclar (êxdrfiiVr) V. a. pôr a en- 
xarcia no navio. 

Enxaropar (êakÍHípár) v. a. tornar em 
xarope; meziiihar com xarope. 

Rnxaro|ic, V. Xarope. 
Eiixarqiie. V. Knxerca. 
Eiixurroco (êxjrrô/cií) s. m. peixe 

acauthopterygid muito feio, também 
chamado diabo marinho; xarrocu. 

Enxnvesa (filivejhã) s. f. rede de ar- 
rastar. 

Eiixero (êxífcít) a. m. (ant.) damno; 
coima; embaraço, estorvo. 

Knxeltiarla. V. Siíharia. 
Eiixei|iietHdo. V. í^iixitjnetado. 
Eiixcrca (êxcritil) s. f. a scíca da 

carne retalhada das rezej. A'—, a 
olho. 

Enxercar (cxerkilr) v. a. seccar a 
carne cortada das rezes. 

Enxerga (êíérghâ) s. f. eiixergào pe- 
queno ; sacco ou almifaJa de palha 
que se põe sobre albarda; teia de 
lan não apisoada. 

Enxcrgilo (êarerghau) s. m. especie de 
colchà) de pallia muito aportada 
que se põe debaixo do c..le.hào da 
cama. 

Enxergar (excrghár) V. a. ver, des- 
cirtinar; observar: entender. 

Enxcrqufiro, a (êxerkêini) «• ]>essoa 
que vende ou prepara carne de en- 
xerca. 

Euxcrtadcira ^êxertãdcirâ) i. f. faca 
de fazer enxertos: enxcrtad ra. 

Enxcrtaflor, a {êxertâdôr) s. m. o que 
faz enxertos. 

Enxertadura. V. Enxerto. 
Enxertnr (êxertár) v a. fazer enxer- 

to; inserir. 
Enxertario (íxcrtártu) s. m. cabo que 

segura a verga ao mastru. 
Enxertia {êxtrtiã) s. f. euxprtililura ; 

pomar enxertado. V. Enxer/a. 
Enxerto (êxérití) s. m. aí't'i de tirar 

um garfo ou Ijorbullia duma nrv re 
e de o inserir n lutra, afim do c.,n- 
tinuar a vi>-er e a produ/.ii- na 

su!»; eet« garfo ou borbulha; a arvo- 
re onde se faz esta oijeração. 

Enxlar (eajtár) v. a. atar um cabo á 
ancora. 

Enxó ^exó) s. f. instrumento de car- 
pinteiro para desbastar a madeira. 

Enxonda (ejcnidà) s. f. doença no 
casco do cavallo. 

Enxofrado, a (extifrátíii) adj. polvi- 
Ihado ou preparado com enxofre; 
zangado, irritado. 

Enxotradcirn Çéxufrâicwá) s. f. ap- 
parelho para polvilhar com enxofre. 

Enxoframcnto (exufrâintítu) s. m. acto 
e effcito de enxofrar. 

Enxofrar (exufrar) v. a. polvilhar ou 
preparar com enxofre ; fazer zangar, 
irritar. 

Enxofre {êxôfre) s. m. corpo simples 
solido o amarello que, quando arde, 
deita uma chamma az,;dada e se 
converto em ácido sulturoso. 

Enxofrento, a (êxí/frfiíií) adj. que tem 
enxofre. 

Knxota-riles (exótâkiiex) e. m. empre- 
gado naj igrejas que enxota os cães 
c serve de porteiro. 

Enxotn-dIaboN ífixólãdi&bux) s. 771. beü- 
zilhão. 

Enxotador, a (ea:«Mdòr) adj. e s. que 
enxota. _ > 

Enxotiidura (exHÍâdúrá) s. f. acção 
de enxotar. 

Eiixolar (êxtítilr) i-, a. afugentar, fa- 
zer retirar, pôr fóra. 

Euxoviil (exítvál) s. m. as roupas e 
adornos da noiva, da cri:inç.a re- 
cemnascida, do neophyto ou da pes- 
s >a que toma posiçã" e põe casa. 

Enxoralhadanirnte (êxHViUhádãmê: 
adv. de modo enxovalhado; suja- 
mente. 

Enxorulliação. V. ICnxov ali lamente. 
Enxoralliado, a (J-xmâWikdtí) adj. su- 

jo, porco, falto de as^eio. 
Knxovnllianiento {"xnoàlhCimsitu) s. m. 

acto de enxovalliar; e.jtMdo ou qua- 
lidade do que é eiix.>valhad i. 

Enxornlliar (êxuiáUiár) v. a. sujar 
ou manchar, amarrotar, pôr em de- 
sortiem, desconcertar; macular, des- 
lustrar; injuriar; atfrontar. 

Enxovalho (exuvíúliu) e. m. enxova- 
Ihamento; deshonra, calumnia; in- 
juria. 

Enxovedo (íxtívédu) s. m. tolo, par- 
vo. 

Enxovia {exóvíã) s. f. a parte mais 
secreta e rigorosa da cadeia, desti- 
nada ou para castigo dos presos 
qoe se indisciplinam ou cummettem 
algum outro crime. 

Enxugadolro V. Enxugadouro. 
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EnxiiKador, a {êxughâAòr) aâj. C s. 
que enxilga: s. m. especie de estufa 
para enxugar roupa. ^ 

Enxcgadouro {êxuffhâãont) s. m. lo- 
gar onde alguma ci>usa se põe a 
enxugar ou a emxambrar. 

Enxnsar (êxHghár) v. a. privar da 
huiaidade, seccar; exgi.itar, beber 
(vinho'): V. n. e r. perder a humir 
dade» ficar secco. 

Ebxiiko (e.iíúghu) s. m. acto de enxu- 
gar; enxugadoiiro. 

Enxullia (êxútóá) s. f. a banha da3 
aves. ^ ' 

Euxundla (e^adiií) s. f. a banha ou 
gordura das aves. 

Euxurdar-we (êxurdárçe) v. r. revol- 
ver-se na lama, atascar-se no lodo. 

Enxnrdeiro (êxurdèim) «. m. lamaçal, 
chalurdeiro. chiqueiro. 

Enxurrada ('■xurrtulã) s. f. torrente 
impetuosa o abundante das águas da 
chuva; jorro de aguas sujas, de im- 
mundicies: abundancia. 

Enxurrar (êojurrár) v. a. alagar com 
enxurro; trazer no enxurro; v. n. 
fazer enxurrada; abundar. 

Enxurro (exúrru) s. m. enxurrada: es- 
coria do ]TOV0, ralé. 

Kuxuco, a (exúíu) adj. secco; que tem 
pouca humidade, que a perdeu; abri- 
gado da chuva; insonsivel, impaeei- 
vel. 

Biizcua. V. Entorta. 
Euzliiha. V. Azinheira. 
Knzoe (ezóe) s. m. ave palmipede. 
EukoIoo, a (êzóifcit) adj. (liz-se do ter- 

reno que contem fosseis animaes; 
oppõc-se a Azoico. 

Enzona (ey.õnã) s. f. embuste; intriga. 
V. Onzena. 

Enzouar (êzunár) v. a. enganar; in- 
trigar. 

Enzootia (êzuótiâ) s. f. doença que dá 
nos animaes era certas epochas e em 
determinados logares. 

Enzooiiro, a (êzuotiku) adj. relativo á 
enzootia. 

Eoccno, a (Sóçênu) acíj. diz-se do ter- 
reno mais antigo de entre os de for- 
mação recente. 

Kvllco, a (ióliku) adj. natural da EoIia; 
relativo a Eolo, deus dos ventos; 
relativo ao vento. 

Eolio. V. Kolico. 
Eollpyla (^óUpilâ) s. f. bola ôca de 

metal com um orifício estreitissaimo 
na qual se ferve agua o servo para 
mostrar em physica a força dq va- 
por. Cheia de jilcool deita um jacto 
oe fog.i e emprega-se na.i soldaduras. 

Bftaemaiitica (êpãlcmii^tikã) adj. f. fe- 
bre quo vai sempre crescendo. 
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Eparridetts (êpdkrMzáa:) s. y. pl. fa- 
mília de plantas dicotyledoneas. 

Epacta (êpáír/d) s. f. numero- de dias 
que o anno solar tem a mais que o 
lunar. 

Epartal (êpáfctál) adj. c. relativo a 
epacta; (anat.) osso supplementar no 
crânio. 

Epanadiploze {êpâriâdiplóze) s. f. ana- 
diploze; repetição da mesma palavra 
no principio e no fira do verso ou 
da phraae. 

KpanalcpHc (êpânãiè.pçe) s. f. repeti- 
ção da mesma palavra no meio do 
dois ou mais versos segtiidos. 

Epanaphora (êpânáfurâ)B. f. repetição 
da mesma palavra no principio de 
versos ou phrases seguidas; repetição. 

Epanastrofc (êpânàxtrvfe) s. f. tepe- 
tiçào, no principio dum verso ou 
plirase, da ultima palavra do verso 
ou da phrase antecedente. 

Epanodos (êpãmídòa;) s. m. repetição 
em separatw de palavras que pri- 
meiro se disseram juuetas. 

Kpanarthozc {êpâiiârtózê) s. f. corre- 
cção que o orador finge dar á phra- 
se proferida. 

Epenthcse (ípêíeze) s. f. addição duma 
lettra ou duma syllaba no^meio da 
palavra. 

Kpcriauo {tpeT\a.nu) s. m. çenero de 
peixes da familia dos salmões. 

_EpexcBn»e (fipeztikze) a. f. (grammat.) 
o mosmii que opposiçào. 

Ephcho (êteiu) s. m. moço que^hegou 
íl puberdade. 

Epiielíde (êíélide) «. f. pl. manchas par- 
daccntas na pelle, panno, saídas. 

F.plicniprida. V. Ephemeride. 
Kplienieridc (êfemêride) s. f. diário, 

noticia diaria.—s. pl. taboas astronô- 
micas que indic.am a posição dos 
planetas para todos os dias do anno. 

Epiienierina {êfemevinâ) s. f. trades- 
cancia, planta commelinea. 

Epiicmero, a (êfemerií) adj. que só 
dura um dia, que dura pouco, tran- 
sitório.—s. m. planta da familia das 
melanthaceas.—as, s. f. pl. insectos 
nevropteros. 

F.piiiaita (ê/iíálM) s. f. pesadello. 
Eplii^rauima (é/ighrãmâ) s. m. espe- 

cie de membrana que em certos 
mollusco.s fecha a concha. 

KplioroH {êíòriíx) s. m. pl. cinco ma- 
gistrados de Esparta, fiscaes dos actos 
governativos. 

Epiain (êpitilâ) adj. f. febre acompa- 
nhada de frios intermittentes. 

EpiblaNto (éptbláxíu) s. m. appendice 
uiv?uiforme no embryão de certas 
gramineae. 
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Eplblema (êjoíblêmil) s. m. epiderme 
dos orgãos de plantas aquaticas que 
não apresentam estomatos. 

Epicamente (ipikâmete) adu. em for- 
ma épica. 

Eplcarplco, a {epik&ipiku) adj. relati- 
vo ao epicarpo. 

Epiearpo (e^"kárpu) s. m. a pellicula 
externa ao pericarpo; medicamento 
applicado ao pulso. 

Epieaule (epikáuíe) (vU- o. que cresce 
sobre a naste das plantas. 

Epicea (êpífed) s. f. pinheiro alvar. 
Epleedlo (êiMçéiíi) «. m. poesia fúne- 

bre. 
Epiceno {êpiçenu) adj. diz-se do su- 

bstantivo quo tem uma só forma pa- 
ra os dois generos ou seios. 

Epicerattco, a {gpiçeràtiku) adj. que 
corrige a acrimonia dos humores. 

Epictacia (^kêiá) s. f. interpretação 
benigna da lei. 

Epichirema (êpikixemã) s. m. argumen- 
to em lógica em que as premissas 
são acompanhados das respectivas 
provas. 

Epicbirematieo, a {êpikirem&tiku) adj. 
relativo ao epichirema. 

Epicllno, a (ê»iklinu) adj- que está 
ou cresce soDre o receptaculo da 
flor. 

Eptea, a {épiku) ac^. relativo á epo- 
péia ou aos heroea: alto, elevado, 
grandioso. 

Epieondylo {gpíkõdüu) s. m. tuberosi- 
dade sobre o condylo do humero. 

Eplcrauco. V. Epicranio. 
Eplcranico, a (êjwkrãmfcu) adj. rela- 

tivo ao epicranio; que cerca o crâ- 
nio. 

Epicranio (ê/»'krani«) s. m. as partes 
que revestem e cobrem o crânio; a 
região superior da cabeça. 

Eplcraze (epikráze) s. f. melhoramen- 
to dos humores; apçlicação de re- 
medios brandos e mitigantes. _ 

Kpicratieamentc {êpikrâtikâmete) adv. 
segundo o methodo epicratico. 

Epleratleo, a {êpikritiku) a^. que cu- 
ra a pouco e iiouco com remedios 
suaves. 

Eplcrlse (ê^'krize) í. f. juizo medico 
ácerca duma doença; incidente que 
sobre vem á crise da doença. 

Epieritico, a (êjnkrltiku) ad). relativo 
á epicrise. 

Epieurco, a {êpikuxkn) adj. relativo a 
Epicuro ou ao epicurismo: s. epicu- 
rista. V. Epicunsmo. 

Epicnrismo (êpikuinlmu) s. m. a dou- 
trina de Epicuro, philosopho grego, 
natural da Attica, que se ostabeíe- 
cea em Athenas aos 1^6 altnos, e bus- 
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tentava que os gosos eaneeiaímenttf 
moraes eram a felicidade: esta, o 
fim do homem; e o meio de a con- 
seguir, a temperança : doutrina exag- 
gerada ou antes depravada pelos 
aeus diseipulüs que reduziram a fe- 
licidade humana aos gosos materiaes 
(3Í2-270, a. C.). 

Epiciiriflta (êpikuriM) s. c. sectário 
de Epicuro. 

Epicyclo {êpi(;í]clu,) s. m. circulo que 
tem o centro na circumfereucia dou- 
tro. 

Epicycloidnl (êpiçiklóiãàl) adj. relati- 
vo á epicycloide. 

Epicycloidc (êpifíklóicZe) s. f. curva 
gerada pelo movimento dum circulo 
sobre a circumfevencia doutro. 

Epidemia (fipidemid) s. f. doença que 
ataca ao mesmo tempo os habitantes 
duma localidade, dum paiz ; contagio. 

Epidcinicanicntc iêmdcmikãmõte) adv. 
cum caracter epidemico. 

Eitidenulcldadc (êpidémiçiáàde) s. f. 
caracter epidemico duma doença. 

Kpidcraico, a (êpiièmiku) adj. relati- 
vo á epidemia, 

Kpidemloloiia {êjiidémiuluiiâ) s. f. es- 
tudo das doenças epidemicas. 

Epiderme {ipiAàtme) t. f. a membra- 
na que reveste oitoriormeate o cor- 
po ; pelle, catis, tea. 

Epidérmico, a (gpiAéimiku) adj- rela- 
tivo a epiderma. 

Epiditico, a (êpídiWtfcu) «t^. demonstra- 
tivo. 

Epidldymite {êpididimite) s. f. orcHite. 
Epididymo (éptdidimu) s. m. pequeno 

corpo oblongo na^ parte superior de 
cada um dos orgãos contidos no es- 
croto. 

Eplgastralgia (êpighâxtráliiâ) s. f. in- 
flamação do epigastro. 

Epigastrico, a \gpig\íkí.triku) adj. re- 
lativo ao epigastro. 

Epi^astro (fipig\ikxtru) s. m. a parte 
superior do abdomeu entre os dois 
hypocondrios. 

EpIgeneMia {êpijevíéziâ) s. f. theoria 
da geração por criações successi- 
vas. 

Epifcenia {êpijeníâ) s. f. transforma- 
ção dum crystal noutro corpo con- 
servando a forma crystallina que ti- 
nha. 

Epigcno, a {êpijenu) adj. quo soÉFreu 
a epigenia. 

EplKlnomcno {êmjinôménu) 8. m. ac- 
cidente sobreyiiido á doença por ne- 
gligencia ou outra causa extranha. 

Eplsiottc (êpighlóte) s. f. valvula que 
tapa a glotte no momento da deglu- 
ti^o.< 
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Cpigloltico, a {êpighlôtiku) adj. rela- 
tivo á epiglottc. 

EplKrnmnia (êpíglirámá) e. m. poesia 
breve e conceituosa ou satyrica; dicto 
picante e mordaz. Exemplo de — con- 
íeituoso (Trad. de Sapno): 

A teus doto», qaal mais cncantador^ 
Tu ajuntas, amavel ereatura, — 
Um, para mim, de todos, o maior, 
~0 que at6 embcllcsa a formusura.** 

O pudor! 

Exemplo de — satyrico (Bucage); 
Andró Plato andar não p6de> 
Manda mcdíco chamar; 
Vem o medico, rccrita, 
Andró Pinto, põc-sc a andar* •• 

Epif^ramniaticaiiieiit^ (êpigrâmâiikâ- 
raête) adv. nom epigramma, de modo 
epigrammatico. 

EpiRrnmiiintIro, a {êpighâmktihu) adj- 
relativo a epigramma; satyrico. 

Epieraiiiinatiznr {ipi^rãmâttz&l) V. a. 
criticar de modo epigrammatico. 

EpIgcraiiimatlNta (êpigramâtixtâ) s. c. 
auctor de epÍCTammas. 

EpiKraphc {epighrâfe) s. f. inscripçSo; 
titulo, palavra oii plirase que sorve 
do thema a um assumpto. 

Epigraphia {^ghrãíiâ) s. f. estudo 
das inscripçoes. 

Eplsraphiro, a (êpighr&fihu) «f?/. re- 
lativo á cpigraçfie ou á epigraphia. 

EpigrapliUta (êpiffhrâUutã) s. c. deci- 
frador de epigraphes. 

Epl«;yneo, a (epijineu) adJ. que se iu- 
sere no ovario da planta. 

Epilaçuo {êpilãeã.o) s. f. acto de ar- 
rancar 08 cabellos, depilacão. 

Epilatorlo, a {êpilàtóriv) adj. q^ue faz 
cahir os cabellos; s. m. remeciio pa- 
ra fazer cahir os cabellos. 

Epllrpuia (êpilepçí/i) s. f. moléstia ner- 
vosa que se manifesta por accessos 
mais ou menos approximados, de cur- 
ta duração, caracterisados pela per- 
da súbita dos sentidos, insensibili- 
dade, convulsões, contorsão dos lá- 
bios e dos ülkos, espuma na bocca, 
etc. 

Epiléptico, _a {êpilktiku) adj. relativo 
á epilepsia; s. pessoa qne padece 
epilepsia. 

Epilcptirornie (êpile tdfórmc) adj. que 
tem a fonna dos afaqiies epilepticos. 

Epilogação (êpiluffhãc;ãu.) s. f. acto de 
epilogar. 

Epllosndor, a {êpilughâãôt) s. o adj. 
que faz ejil gos; rccapiti;ladr.r. 

EpiioKnp {êpilughAr) v. a. recapitulaTf 
lesumir, comj^adiar. 

Epdoeo (ê-píluffhu) s. m. reeapitulaçào, 
a ultima parte dum discurso; resu- 
mo, remate, fecho. 

Epimaiiia (êpimãniã) s. f. doudicc, 
fúria. 

Epinrnia (êpinêmâ) f. m. remato do 
filete nos estames das flores com- 
postas. 

Epinlcio {èpiniçiu) s. m. canto de trium- 
pho, hymno triumphal. 

Eploolithico {êpióóXitiku) adj. formado 
depois do calcareo oolithico. 

Kplpctalo, a {êpiv^tálu) culj. que nas- 
ce sobre a corolla.' 

Epipkniiia {êpifâniã) s. f. dia do Reis. 
Kpiplicnonieno {êpifenômenu) í. m. 

symptoma que appareco depois de 
declarada a doençí^. 

Kpiphonciua {êpifunõmá) s. m. excla- 
ma(;So sentenciosa no fim duma phra- 
se ou dum discurso. 

Kpipliora {êpifurâ) s. f. doença que 
consisto na destillaçao continua do 
lagrimas. 

Epiplirncciiia {êpiírXgmâ) s. m. oper- 
culo dalguns molluscos gasteropodea. 

Kpipliraoo (êpífráze) s. f. addiciona- 
mento dum ou mais membros a um 
periodo para desenvolver as idéias 
contidas nelle. 

Epiphyllo, a {êpifilu) adj. cjue cresce 
na parto superior das folhas das 
plantas. 

EpipliyNc (êpí^ize) s. f. saliência cor- 
respondente a um dos extremos de 
qualquer osso comprido. 

Kpipliitla (êjnfitiâ) s. f. doença quo 
ataca muitas plantas ao mesmo 
tempo. 

Epiphyto, a {êpifitu) a(ij. e í. m. quo 
nasço sobre uma planta. 

Epiploon (êpipluõn) s. m. dobra do 
peritoneu que cobre e envolve os 
intestinos. 

Epipodlo (ênipõdiu) s. m. disco forma- 
do nas plantas por muitos tubercu- 
los quo nascem scbre o supporte do 
ovano. 

Epiflcopado (êpishiyiAdit) s. m. a di- 
gnidade,_ a jurisdicçào ou o tempo 
de serviço dum bispo; o eonjuncto 
do todos os bispos duma nação ou 
do todas as nações. 

Episcopal [êpixlMpkVj adi. e. relativo 
ao bispn. 

Eplwodlador, a (êpizudiããôr) s. e adj. 
que faz episódios. 

EplKodiar (êjnzudi-Xr) v. n. ornar ou 
intervallar de episódios. 

Episódico, a (éjnzndikn) adj. relativo 
a episódio, que fi da natureza do 
cpÍBodio, accesBorio nào cssenciftl ao 
assumpto. 

• 
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Epiaodio (êpizôdiu) s. m. (iig;i6ss50, 
passagem iiüj eáseiicí.il ao assum- 
pto do puema: incidente, sceiia ac- 
ccs ria. 

Kpispuotiro, a {êpix\>&\liku) adj. que 
chama os humores á supeifieio da 
pelle, suppurativo: s. m. medica- 
mento suppurativo o irritante que 
se applica sobre a pelle. 

Kplsperma (êjpixpSrffíií) «. m. tegu- 
mento das sementes ou do caroço. 

Kpi.<<pcrma(lco, a {êpixpermkiiku,) adj. 
relativo ao opisperma. 

Kplstar (êjjíxtar) i>. a. reduzir ao es- 
tado de massa, em almofariz. 

KpixtuHc (éjTÍxtáze) s. f. substancia 
que sobrenada na urina. 

KpiNtaxe (êpixt&lcçe) a. f. hemorrha- 
gia nasal. 

KpUtola (êpixíu/á) í. f. carta, missi- 
va; carta poética; parte da miasa 
qua consiste na leitura ou canto 
dum trecho das epístolas dos apos- 
tolos; lado do altar opposto ao do 
Kvangelho. 

Kplatolur (fijnxtuláv) aJf. c. relativo 
a epistwla. 

Kpistolarlo ^êpixtuláriu) t. m. collec- 
çíj de epistvlas. 

Bpisloleiro (^jiulêim) s. m. collec- 
ÍSo das epístolas da miasa; episto- 
Dgragho. 

RpinloUoo, a {êpixtòliku) adj. relativo 
• epístola. 

EpIatoloKraphin (êpioütuliíghrâíicí) s. 
f. genero litterurio que tem a for- 
ma o o estylo epistolar. 

Kptstolographo, a {êpixtulõghrúfu) s. 
pessoa que cultiva a epistologra- 
phia. 

■plstoina (êjnxtõmâ) s. m. parte da 
cabeça dos iusectoa que esti imme- 
diatamente sobre o lábio superior; 
operculo. 

KplHti-ophe {êpixtrufe) s. f. repetição 
da mesma palavra no fim de duas 
ou mais phrases seguidas; exemplo em 
Vieira declamando: Tudo acaba a 
morte, c tudo se acaba com a mor- 
te, até a mesma morte. 

EpistjlUi (êpixtUu) s. TO. architrave. 
Epitaphio (êpiuifiu) s. m. inscripção 

tumular; elogio tunebre. 
EpUawf (cpítãze) s. f. segunda p«rfe 

do drama, a qu.il se segue l^go á 
exposição ou putase; começo do pa- 
roxysmò. 

Eplthaluinlco. u (^p{t.â\ã.milcu) adj- re- 
lativo ao epithalamio. 

EpUlialninio {êpitâlüíiiúu) s. m. canto 
ou poema oupcial. 

KpWhciaai {epíleliiX) adj. relativo ao 
epitbolid. 
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EpKheUo {êpttélvu) s. m. tegumento 
ou cuticula das mucosas. 

Epltliciiia (^êpittíind) s. m. ou f. qual- 
quer topico medicinal, excepto o un- 
gaento e o emplastro: allivio, con- 
forto. 

Epltlietlsnío s. m. empre- 
go de idéias accessurias para modi- 
licar a principal. 

KpitheMco, a [êpit&tiku) adj. relativo 
a epitheto; que contém epithetos. 

Kpitiieto (êpíteíu) s. m. palavra quili- 
lificativa que se juncta ao substan- 
tivo ; qualificação, accessorio; co- 
gnome, alcunlia. O — é um adjecti- 
vo que tem sempre luna intenção 
poética ou oratoria, e não simples- 
mente lógica, como quando se em- 
prega para esclarecer, determinar a, 
idéia expressa no substantivo. As- 
sim em cahtUo negro, mesa barata 
não ha epithetos; mas sim em olho» 
mavioios aveíludadon. 

EpUtarmo {êjntimu) s. m. herva par^ 
sita que se cria no tomilho. 

E|ktUma. V. Epithema. 
Epitomar (gpiítimár) v. a. reiunÚT, 

compendíar. 
EpHome (cpítume) s. ffi. reeumo, ab- 

broviaçào, compeadio. 
Kpitrlto (gpííntu) í. m. pé do verso 

CTego e latino oompoato dom jam- 
bj e um espondea, duBi espondou 
e um choreu ou rice-ver»*. 

EpMrochIea (ipitrókleâ) *. f. omisoa- 
cia na parto inferior do humaro 
opposta ao epicondylo. 

Episcuxc {êpizéakçe) t. f. repetição 
immcdiata da mesma palavra no 
disCUXdO. 

Epizoario, a {êpizuiriu) oc^'. ou t. pa- 
rasita que se cria_ na pelle do ho- 
mem ou doutros animaes. 

Epizootta (êpizuótiâ) e. f. doença qua 
ataca ao mesmo tempo os animaea 
em certas localidades. Corresponde 
á epidemia nos homens e á epiphy- 
tia nas plantas. 

EptKootico, a (êpizuótiku) adj. relati- 
vo á epüootia. 

Epocha [opukã) s. f. espaço de tempo 
na historia marcado por um acon- 
tecimento notável; tempo em qua 
alguma co^usa succede; hera, perío- 
do ; estação. 

Epotio {^puda) s. m. ultima parte da 
cada uma das divisões ternarias da 
ode: poesia composta de duas quali- 
dades de versos alternados. 

Epopcu. V. Epopéia. 
Epopéia {êpupéia) s. f. ^ poema _ que 

tem por assumpto acções heróicas, 
a narração dom grande aconteci- 
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mento; serie de acontecimentos ou 
accidentes culminantes. 

Kliulida (êpú/úíií) s. f. tumor tias gen- 
givas que cobre os dentes. 

Epiilotico, a (èpuXòtUcu) adj. j)roprio 
para cicatrizar. 

Eqaabtiidade (êleuãlÃUA&de) s. f. igual- 
dade de procccUmento. 

Equarão (éfcííaçãu) s. f. acçào de 
igualar; igualdade; formula matho- 
matica para achar os valores espe- 
ciacs das incógnitas ou as suas raí- 
zes; differença do tempo verdadei- 
ro médio; relação condicional en- 
tre duas pessoas ou cousas. 

Equador {ekuâãÔT) s. m: circulo má- 
ximo da espliora terrestre ou ccíea- 
te que a corta ao meio a igual dis- 
tancia dos pulos. 

Kqiiain {tlíuUã) s. f. avc da família 
dos corvidoos. 

Eqiiaiiliiiar {êlcuânimiiT) v. a. tornar 
equaiiime, tranquillisar. 

Eqiiaiilnie {êkuinimc) adj. que se con- 
serva de animo igual, importurba- 
Tol; impareial. 

Equanlinldudc (êlcuâmmiáfíde) s. f. 
igualdade de animo, saiigue trio, mo- 
aeração. 

Equatorial (êkaâl.urii,]) adj. c. relati- 
vo ao equador: s. m. instrumento 
I)ara medir a ascensfio e decliuação 
rectas dos astros. 

Equutel {ikuÁvel) adj. igual, unifor- 
me. 

Eqiicntre (.êJcuéítre) adj. relativo a 
oavallos, a cavalíaria ou a cav.al- 
leiro. 

Eqiiero ifiku<ivu) adj. igual na idade, 
noB annos. 

EquInu^nlo, a {êkuiã^ihulu) adj. que 
tem oa ângulos iguaes. 

Equidade {fikuiAiíde) s. f. apreciação 
imparcial ; rectidão; juizo modera- 
do ; justiça exercida nào no rigor 
das leis, mas com uma moderação 
conveniente. 

Eqiildpo, a {êhiídeu) a<]j. relativo ao 
cayallo.—s, s. m. pl. íamilia de ina- 
miloros que toem j)or typo o ca- 
vallo. 

EquidlITercnra (êkuidifaêçâ) s. f. 
igualdade ou proporção entre duas 
difierenças. 

EquidilTcrcntc (êkuidiferütc) adj. c. 
que, faz tanta diflèrença duma ter- 
ceira cousa ou pessoa como outro; 
que tem as mesmas differenças que 
outro. 

t^utdíKtAnctM (ékuidixtÃçiâ) s. f. dis- 
tancia igual, iírualdade de distancia. 

Equidutante {íkuidixttie) adj. c. que 
está á aiMma dLitkncia. 
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Eqiiidifltar {êhddixt&x) V. n. estar a 
igual distancia. 

Eqiiilatcral {êkuilaterà,V) adj. c. que 
tem os lados iguaes uns aos ou- 
tros. 

Equilatero. V. Equilateral. 
Equilibrarão. V. Kquilibrio. 
Equilibrador. V. Equilibrante. 
Equilibrantc {êkilíhrãte) adj- c. que 

equilibra. 
Equilibrar (éfciVíbrjir) V. a. pôr, man- 

ter cm equilíbrio; réstituir ao equi- 
líbri); i)roporcionar, igualar; com- 
pensar; agnontar, sustentar. 

Equilíbrio {èküihriu] s. m. peso igual 
de duas cousas suspensas do mes- 
mo ponto; igualdade de forças; 
igualdade de peso entre dois corpos 
ou entre as partes do mesmò cor- 
po ; estado do que se equilibra. 

EqnilibriHta (ífcíTtbríxííí) *. c. pessoa 
que se equilibra; o que se equili- 
bra; o que se conserva sem cahir 
o executa vários movimentos numa 
corda suspensa ou noutra ponto ins- 
tável ou pouco firme; funambolo. 

EqnlniuUlpIo, a (tkàiütÚUiplu) a4j. 
diz-se do numero que é ignalmente 
múltiplo doutro. 

Eqüino, a (êkinnu) aâj. relatÍTO ao 
cavallo; cavallar. 

Equinoxiai {êkinóçiái) adj. relatÍTO to 
equinócio. 

Equinoxio {êkinóçiu) 8. m. ponto ou 
momento em que a ecliptica corta o 
equador.—s, pl. tempuraes que so- 
bre vem nas proximidades da epocha 
dos equinoxios. 

Equiparem (êkip&jêe) s. f. tripulação 
do navio; os aprestos necessariog 
para uma marcha ou outra operação 
militar; todos os utensílios e,appa- 
relhos necessários jjara o funcciooa- 
meiito duma machina; a comitiva 
ou cortejo duma pessoa, as suas 
carruagens, criados, etc. 

Equipamento (êkipãmêtu) s. m. 08 
artigos que a praça de pret precisa 
para entrar em serviço, afóra o far- 
damento e as armas. 

Equipar (êfcipár) V. a. tripular; apres- 
tar; prover de gente, do necessário 
para uma operação militar. 

Equiparação {êkipârâ(iã.a) í. f. acto 
de equiparar. 

Equiparndor, a (fikuiparaAoT) adj. que 
equipava. 

Equiparar (êkuipâvà.T) V. a. Compa- 
rar, igualar, pôr em parallelo.—te, 
V. r. julgar-se igual. 

Equipccdencta (êkuipeãvçiâ) S. f. 
íguaMade de peão, equilíbrio. 

(éihujmeíe)' adj. c. 
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' equilibrado, igual, que pesa por 
igual. 

Eqnipollenela (êkuipulêçiâ) s. f. qua- 
lidade do que é eq^uipollente. 

EquIpoIIente (êkuiptãtile) adj. c. que 
tem igual poder ; que tem o mesmo 
Eentido ou accepçào. 

Equlpondcrancla (,$kaipõderaçiã) s. f. 
qualidade do que^ é equiponderante. 

Equlpondcraiite. V. Kquipollente. 
Kqiitiiondcrar {êJcui])õderà.r) v. n. pe- 

sar por igual, cquilibrar-se. 
Equiselo {êhii(;^lu) s. m. genero de 

plantas (^e fôrma só por si uma 
lamilia. Também se chama eavalhi- 
nha, e cauda de cavallo. 

Equitação (êfcuítóçãu) í. f. arte ou 
exercício de andar a cavallo. 

Eqiiltatlramciite {êkiiitâtivâmete) adv. 
com equidade. 

EqiiKatlvo, a (êkuitâtívu) adj. que 
tem ou usa equidade. 

Equivalência (êkuivâleçiã) s. f. quali- 
dade do que é equivalente. 

Equiralenlc {êkuivâlate) a^. c. que 
tem igual valor; (em cliimica) a quan- 

■ tidade dum corpo simples que pode 
. substituir outro simples uuma certa 

combinação. 
Eqüivaler {êkuivâléi) V. n. valer por 

ig-ual, ter a mesma força, o mesmo 
valor. 

Equivalve (êtttzválre) adj. c. c|ue tem 
as duas valvas iguaes uma a outra. 

Equivocarão {êkuivukáçau) s. f. enga- 
no, acto de se equivocar. 

Equivoeadamente (êkivukâdâmete) adv. 
com equivoco, por equivoco. 

Eqiilvocamente (êkivukâmete) adv. 
por equivoco. 

Equivocar (êfcínukár) V. a. enganar.— 
se, V. r. tomar uma cousa ou pes- 
soa por outra julgando-as iguaes; 
enganar-se, errar, dizer uma pala- 
vra por outra. _ 

Equivoco, a (êkivuku) adj. que tem 
som ou \oy. igual; que tem mais 
dum sentido ; que se pôde confundir 
com outro, que dá logar a engano 
pela similuança com outro. 

Eqnorco, a {êlcuóriu) adj. pertencente 
ao mar alto. 

Eqitulco (gkúíew) s. rn. cavallete, po- 
tro de tormentos; tormentos ; ecu- 
leo. 

Era (Srtí) s. f. data ou epocha fixa 
donde convcncioDalmoiite se contam 
08 annos ou o tempo; epocha, pe- 
ríodo ; data.— vulgar, a data do nas- 
cimento de Christo. 

Erário (êráríu) s. m. thesouro publi- 
co ; eai&cio onde elle se guarda; 
thenouro. 

ERI 

Erebo (Srebu) s. tn. (poet.) o avemo, o 
inferno. 

Erecç&o (êríçãu) s. f. acção de eri- 
gir," estado do que se acha erecto. 

Erectll (êréííi) aaj. c. que pôde ser 
ou estar erecto. 

Erectllldaile (,êrétiliãi.de) s. f. quali- 
dade do que é erectil. 

Erecto, a (erSíu) adj. erguido, levan- 
tado, direito, aprumado, tumsscente. 

Ercctor, a (íj-^tOr) adj. e s. que eri- 
ge, que produz erecção. 

Ereita (êrciíá) s. f. artimanha dos lu- 
ctadores que consiste em levantar 
ao ar o contrario. 

Ereiiilcola. V. Eremita. 
Ercmlta (êremííd) s. c. pessoa que vi- 

ve no ermo, solitário. 
Erciullcrlo (êremit&riu) s. m. viyenda 

ou retiro do eremita; casa retirada 
da povoação. 

Ercniitlco, a {êremítiku) adj. relativo 
a eremita ; ascético. 

Erco, a {éreu) adj. feito de cobre, de 
arame ou de bronze. 

Eretlilsmo (Sretíjmu) s. m. irritação, 
exaltação dos phenomenos vitaes dum 
orgão. 

ErKastuio {êrghixtulu) s. m. cárcere, 
cadeia, masmorra. 

Ergo (Sií/ó) adv. lat. logo, por conse- 
qüência. 

Ergothia {êrghutlnâ) í. f. medicamen- 
to tirado da cravagem do centeio. 

Er^otismo (êrffltutijmu) s. m. mania de 
argumentar com syllogismos ; enve- 
nenamento com a crgotina. 

Erguer (êrghér) v. a. erigir, levantar; 
edificar, construir, fundar, instituir. 
— se, V. r. sahir da cama, por-se a 
pé, assomar, apparecer em sitio alto. 

Erguido, a (érghiíia) acp". e pari. de 
Erguer, alto, levautad!o. 

Erlcaceaa {êrik.àçeâx) s. f. pl. família 
de plantas a que pertence a iirze. 

Erlçado, a {êri(;à.du) adj. ouriçado; 
arrepiado, hirto. 

Erlçar (êriçár) v. a. ouriçar, arrepiar, 
tornar hirto. 

Erlclueas. V. Ericaceas. 
Erlclo. V. Ouriço. 
Eridnno (êrídânu) s. m. constellação 

próxima da baleia; o Pô, rio de Ita; 
lia, a que Virgílio, chamou o rei 
dos rios, quo nasce no monte Viso, 
passa a Turim e Pavia, despejando 
por quatro boccas no golfo veni- 
BÍano, a 500 kil. da nasceutè; nelle 
é que Phaetoiite, filho do Sol e de 
Clymene, fulminado por Júpiter, foi 
submergido ; deixando assim de abra- 
sar a terra quando se metteu a guiar 
o carro de seu pae. 
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Erigii- (crijir) V. a. levantar, elevar; 
iustituir, crear; arvorar. 

Erll (érü) adj. c. ereo. 
£riiia (êrireá) s. f. iustriimento cirúr- 

gico, especie de gaúcho, que serve 
para apprebendor. 

Eriuacco, a (êrínáçiít) aâj. similhante 
a üuriijo. 

liriiiucitluM {êrináçidãx) s. m. pl. fa- 
mília de inammiferos ' iusectivos á 
qual pertence o ouriço. 

Urniur (êrraár) v. a. reduzir a ermo, 
despovoar: v. n. viver, andar no ermo. 

Kriutdn (êrmíftó) s. f. capella, templo- 
eiuho. 

Ernilta. V. Eremita. 
Eruiltaoia {êrmitâniâ) s. f. officio, vi- 

da de ermitão. 
KriuEtuo (énmtãu) s. m. eremita; ca- 

pellão de ermida. 
Kruiítei-io. V. Eremiterio. 
KriiiUoa {êrmitòâ) s. f. mulher que 

traeta do arranjo da ermida; mulher 
que vive no ermo. 

Ermo (érnm) s. m. logar deserto, si- 
tio despovoado, i-etiro, solidão.—, n 
a'}^. despovoado, só, retirado, de- 
serto. 

Erodciitc (ênideíe) adj. c. corrosivo. 
Ero^ar (êmínlulr) v. a. distribuir (di- 

nheiro, dadivas). 
Erosno (ê)mãu) s. f. acção de corroer. 
KroMívo. V. Krodeiüe. 
Erotícnmentc {êrótilcâmête) ' adv. de 

modo erutico. 
Krotico, n {êiótiku) adj. amatorio, amo- 

roso; lubrico, lascivo. 
ErotENiiio (êriítíjmit) s. m. amor sen- 

sual ; erotomauia. 
Erotoinania (erutómâníâ) s. f. aliena- 

ção mental em que predomina o amor 
sensual. 

En-nda (êrráííá) s. f. desvio do cami- 
nho, caminho desconhecido (ant.). 

Errudaiiicntc {êrradâmãte) adv. de mo- 
do errado. 

Errndicucão (êrrádiMçãu) s. f. acto 
de erradicar. 

Erradicantc. V. Erraãicativo. 
Erradicicr {êrrâdüíki) v. a. cortar ou 

arrancar pela raiz, desarraigar, ex- 
tirpar. 

Erradicntlvo, a {{êrrâdilcâtívu) adj. 
que erradica, proprio para desarrai- 
gar, destruidor. 

Errndlo, a (êrrâdíu) adj. errante, va- 
gabundo ; perdido, do caminho, traiis- 
viado. 

Errado, o (crrá(Zii) adj. que tem erros, 
iucorrecto perdido, transviado. 

Errnutc (êrrãíc) adj. cn'ado; vagabun- 
do, nômada, vago; perdido extravia- 
do, vacillante, incerto. 

Errar (grrár) v. a. tornar errado, en- 
cher de erros, falsear: v. n. vagar, 
andar errante, andar sem destino; 
eommetter erros; peccar; enganar-se. 

Errata (êrráíá) s. f. indicação dos er- 
ros de impressão num livro: a in- 
dicação de cada um desses erros. 

Errático. V. Errante. 
Erre (érre) s. m. lance, risco, perigo 

íant.); nome improprio do décimo 
septimo caracter do alphabeto. V. 
K. 

Errhino, a (êrrmtt) aâj. e s. que pro- 
voca o espirro. 

Erriçnr. V. Eriçar. 
Erro' {érru) s. m. acto de errar, de- 

sacerto, f.alta, peccado, illusão, en- 
gano, incorrecção, desvio do bom 
caminho, e.xtravio, desregramento. 

Erronenniciitc {êrróneãmeíe) adv. de 
modo erroneo, com erro. 

Erronnco, a {êrróneu) adj. errado, fal- 
so, contrario ou afastado da ortho- 
doxia. 

Error (êrrôi") s. m. viagem sem rumo 
certo, sem destino: erro. 

Erabcscencla (êrubexçeçiâ) s. f, actO 
de corar, rubor. 

Erubescente (êrubex<íê.te) aâj. c. que 
se faz vermelho, ruborisado. 

Erubescer (êi'ubex(^ér) v. n. e r. fazer- 
se vermelho, corar, envergonhar-se. 

Ernca {êrúkd) s. f. planta da familia 
das cruciferas, lagarta. 

Erurtação {êrujctãçãu) s. f. arroto. 
Erudição (êrwdiçãu) s. f. posse de 

muitos conhecimentos ou assumptos 
sciciitificos, historicos, litterarios, 
etc.; instrucção, doutrina, saber. 

Erudltauiciitc {êrudüâmête) adv. com 
erudição. 

Erudito, a {êruAitu) adj. que tem eru- 
dição, instruido, sabedor. 

EruKinuMo (ênijinôzu) adj. que tem 
azebre ou a sua côr; ferrugento. 

Eriipriio (êrwjjçãu) s. f. sahida violen- 
ta e impetuosa; apparecimento de 
pustulas na pelle, exanthema, sahi- 
da, nascimento (—dos dentes.) 

Eruptivo, a (êriíptiuu) adj. que pro- 
duz erupção; relativo a erupção. 

Ería et . V. Ilerva, etc. 
Erviilenta. V. Jievalenta. 
Ervedelro {Srveãèiru) s. m. medro- 

nheiro. 
Evvodo V. Ervedeiro. 
ErjMlmo (cvizimu) s. m. planta cruci- 

íera, também chamada rinchão. 
Erysipcla (êrizipelã) s. f. inflamação 

, superficial da pelle com tensão, dor, 
calor e vermelhidão, e que é prece- 
dida de ealefrius e acompanhada de 
febre. 
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Eryslpelar (írâtipeUcr) cub'- conoernen- 
íe á erympeia v. n. e r. ter ou 
criar erysipcla. 

EryflepelatoBo, a (êrizepelãtôzu) adj. 
que tem erysipela ou se lhe assi- 
milha. 

ErTtheua (êritemá) s. m. vermelhidão 
da pello acompanhada de ardor, óc- 
casiunada pela insolaçào, pelo attri- 
to continuo de duas auperficies con- 
tíguas do corpo, pelo contacto de on- 
rinas, etc. 

OrthemfUeso, a {êritemâtôzu) aâj. 
que tem erythema; relativo a ery- 
tbema. 

Erythrema V. Erythema. 
Erythroidle (êntróíde) adj. e. averme- 

lhado. 
Ecbahaeado, etc. V. Embasbacado, etc. 
Esbaferldo. a (ybâfuTÍdu} adj. esbufa- 

do, anhelante, ofiegante, apressa-^ 
rado. 

Kabaforlr-se {ybâfuiixçe) v. r. ficar 
ofiFegante; apresaurar-sc. 

BahaicaBltar (e;õa^ânhár) v. a. limjiar 
da baganha. 

Kübaitaxad*, a {cjb&ghâxidu) do- 
cotadu, desnudado até ao peito. 

Kubagaxar (ejbáahéUii) V. a. descobrir 
até ao peito, aecotor. 

K«bas*ar {(jbàghuis) v. a. tirar os 
bagos, desbagoar. 

Kabag«lhar (e;òd;9MUhir) V. o. tirar 
o bagulho. 

■•baadalhar {^bsiãlhii) V. a. sepa- 
rar em bandos, em poi^ões; deioa- 
mtar, destruir, ea&ao^albar. 

Kabaaiad«r, a {^bcyãdòi) adj. c i. 
que esbanja, diuipsido, prodigo, gas- 
tador. 

Kabaajar (eybãjir) V. a. dissipar, es- 
tragar como prodigo. 

Babaralbar (e/üárâlhár) V. a. confun- 
dir, baralhar. 

Ea barbar (^'ftdrb&r) v. a. desbarbar, 
tirar as barbas ou as rebarbas. 

K«barb»(ar {^bãrimtài) v. a. tirar os 
barbotes aos paunos. 

Kabarrar (^bârr&v) V. n. topar, tro- 
peçar, estacar. 

Babarroeaatento (ejb&rrvkStwiètv,) t. 
m. esbarrondamento. 

Eabarrocar {ybâmikil) V. n. e r. 
desmoronar-se, 

Eabarrondadeiro (^yiârrõdiídSiru^ 3. 
m. precipício, deapenbadeiro, bar- 
ranco. 

Eabarrandameata {^ybdrrõdíiaetti) f. 
m. acto e effeito de esbazroadxr. 

Enbarroitdar (^^òdrrodár) V. a. des- 
moronar.—»e, V. r. cafaxr, {Kecijntsr- 
se. 

Eabator (e^iátir) V. a. grwimmr u tin- 

tas de uma pintnra, o relevo duma 
esculptura, descripção de uma pay- 
sagem etc. 

Eabatimento {ejbâiimêta) i. m. acção 
e effeito de esbater. 

Eabeltamente {rjVíUâmele) adv. do 
mjdo esbelto. 

Eabeltar (ejò^ltár) v. a. tornar eibel- 
to, dar bua attitude e elegancia (a 
uma figiira).-^íe. v. r. apresentar-se 
com garbo, distinguir-se, realç^. 

Eabeltrza {etbeltèzâ) s. f. qualidade 
do que é esbelto; garbo. 

Eabeits, a (ctbSltu) adj. airoso, gra- 
cioso de formas, elegante. 

Eabirra (e/birru) í. m. malsim, bele- 
guim,—í. j>l. p^ntalctes que se em- 
pregam, na quarena do navio, con- 
tra a amuraua. 

Kabarar (eiòuçár) v. a. traçar em for- 
ma de esboço, delinear. 

Eabeeeta ^etbu<^u) s. m. pequeno de- 
senho ; modelo em ponto pequeno: 

Kabaea (e;bôf«) t. tn. bosquejo, pri- 
meiros traços dum desenho duma 
obra de arte. 

Ksbafada. V. Etbaforido. 
Kabafar (yèufár) V. a. ífttigai', eaíal- 

fat: V. n. o r. arquejar, apreBsn- 
rar-»e. 

Kabafetear (ejbufeteír) v. a. dar bofe- 
tadas casti^r com botetadas. 

Eabamhardear. V. Bombaiiiear. 
Eabarcellar íjylmTçáiiT) v. a. escala- 

vrar, quebrar mias bordas. 
Kaborclaar. V. MMorceikir. 
Kabardar (ejburàis) v. a. e n. tras- 

bordar. 
Esboroanicnlo (ejbuntâmfítu) s. v:. 

acção e etfisito de esboroar, esbar- 
rondamento. 

Eaboroar (ybttruir) v. a. estcrroar, 
redutir a pó, esbarrondar. 

Eaboraa. V. Eíòoroamento. 
Eaborraxar {cjbarrCíxkt) V. a. esma- 

gar, mazucar, achatar, pisar. 
Eaborralbada (e/èíírnílhadd) «. f. des- 

troço, desmoronamento, derrocada. 
Eabarralbadalra. Y. Euborralhadouro. 
Eabarralbadanrn (ejburralhâdôru) s. 

m. vassoura de varrer o borralho. 
Eabarraltaar (e;6orralhir) v. a. espa- 

lhar o borralho, desmanchar, des- 
fazer, derribar, desmoronar. 

Eaborrnr (^Mírrár) r. o. limpar das 
borras o assucar, escumando a calda. 

EaborreKar (yfcurreghár) v. a. bater 
pelo lado do caniaz as pelles para 
Hs igualar. 

Eabracciar (fjtnflcqár) v. n. a^ãr 
muito os braços. 

Rabraa^atfado, a {tjbrSkUiàdu) adj. 
aáTweeato, qnssi branco. 
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Eubranqalçar (qj&rSfciçár) V. a. tor- 
nar esbranquíçado. 

Esbrarrar (ejbraveàx) v. n. tornar bra- 
vo e furioso, ficar fui o. 

Eabravecer. V. Esbravear. 
Esbravejar. "V. Esbravear. 
Eahraaear (ejbrâzeír) v. a. pôr em 

brasa; v. n. estar ou ficar em brasa 
Eabmgar (^"firMghár) v. a. descascar. 
EsbnBalhado, a (ejbuffhâlhédu) a4'- 

OUios—, muito sabidos, muito aber- 
tos. 

EsbaRalhar (^bugltâlh&T) v. a. abrir 
muito os olhos, arrefralal-os, passar 
uma a uma as contas dum rosário. 

Eübulhador, a (ejbulhâãôi) adj. e s. 
que esbulha. 

Enbnlhamento. V. Esbulho. 
Esbulhar (e/ôwlhár) v. a. espoliar, 

privar da posse. 
Enbiillio {ejhúlhu) s. m. acto do esbu- 

lhar, espoliação, espolio, despejo ou 
expropnaçâo. 

Enbiiracado, a (^burúk&du) adj. cheio 
de buracos, fundo. 

Eabiiracar (esburaí&r) v. a. furar, cm 
muitas partes, encíier de buracos. 

EHbnrgado, etC. V. Eshnigado, Cf. 
Eflbnxar (e;6iixár) V. a.—um pé, des- 

locai-o. 
Encabecear {exkâbeçeix) v. n. cabe- 

cear, deixar pender altemativamen- 
te a cabeça com bomno. 

Escabeche ieoibâhlíxe) s. m. conserva 
de vinagra e temperos para peixe 
ou carne: omatos, enfeites. 

Eaeabella (exMbeíd) í. f. acto de es- 
cabellar as pelles. 

Escabellado (exkâiel&ãu) adj. dcsca- 
bellado. 

Eseabellar (exkâiel&t) v. a. descabel- 
lar; tirar o pello ás pelles antes de 
eortidas. 

Emabello {exJcâhelu) s. m. assento 
raso, banco, estradinho para pôr 
os pés quem está sentado. 

Eseabirhador,_ a (exkõibixâàÔT) adj. e 
s. que escabicha; investigador. 

Encablcliar^ (êxkabix&i) v. a. investi- 
gar, examinar com paciência. 

Encabiona {exkâhiózâ) s. f. planta da 
familia das dipsaceas; a saudade, 
planta. 

Escablono, a (exlcâhiôzn) adj. que tem 
erupções como a ^ n-na. 

Eacabreador, a (exkãbriâãôv) adj. que 
faz escabriar. 

Emeabrtantc. V. Eacabriador. 
Eseabrcaçãn (exkâbreaçsin) s. f. zan- 

K»- Encabrear {eakâbreÁT) v. a. tresma- 
lhar; irritar: v. n. tresmalhar-se; 
irritar-se. 

Eiicabroffamente (exkâbrózãtn^te) adv. 
com estfabrosidade; asperamente. 

Escabronicladc {exkâbrusiàkde) s. f, 
qualidade do que é escabroso; as- 
pereza • difficuldade. 

j EKrabrooo, a (ex/íiibrôzu) a(^. aspero; 
! difficil, árduo; desagradarei) duro. 
1 EmoaUiiJar (exkãlmji,r) v. n. estrebu- 

char, esbracejar. espernear. 
Escabiilhar (exi:á6tílhár) V. a. des- 

cascar : investigar por miúdo. 
EMcabulho {exlcâhúlhu) s. m. involu- 

cro das sementes dos grãos: casca- 
bulho 

EMcarhar (exhúxàr) V. a. fender, se- 
parar, bifurcar. 

Eflcacholar {exhlxuXóx) v. a. partir, 
abrir a eacholla, a cabeça. 

Encaro (ezkáçít) s. m. adubo feito dos 
resíduos do peixe e mariscos. V. 
Escasso. 

Escada (exkàdâ) s. f. serie de de- 
grau.s: meio de nl^uem se elevar. 

Effcadaria {exkãdâriâ) s. f. serie de 
escad.as em lanços seguidos. 

Escadra (exkáfieá) s. f. cada um dos 
esgalhos com bagos, de que se com- 
põe o cacho. 

Encadeado, a (exkãAe&du) adj. imi- 
tante a escada; desigual. 

Fjtcadlnha (exicâáínhâi s. f. escada 
fiequena; planta do Brasil da fami- 
ia das erythroxylcas. 

Escadorio (cxJcâAoriu) í. ni. escada- 
ria que tem em caaa patim um ni- 
cho. 

Escãibo. V. Escambo. 
Escaioia (exkâiôlâ.) s. f. estuquc; pre> 

parado de gesso e colla para cobrir 
paredes. 

Escaiolar (exkâiul&v) v. a. cobrir ou 
revestir de escaiola. 

Effcaia (exkálâ) s. f. escada; medida 
graduada; ordem natural das notas 
da musica; categoria, graduação; 
estação ou ponto aonde habitual- 
mente arriba um navio; turno; es- 
calamento. 

Excnluiln. V. Escalamento. 
Encalcdor, a {exkâlâdôr) adj. e í. 

que escala. 
E.scnliin-rnTnos (cxkâldâfâvà.0x) s. c. 

pessoa arrebatada, impaciente, pre- 
cipitada. 

Excalafrio. V. Calafrio. 
Eioralaincnlo {exkâlâmetu) s. m. acçâo 

de escalar; assalto por meio de es- 
cala. 

Escalamocar {exkâlâmuk&r) V. a. es- 
calavrar, esborcinar. 

Escalão (eaiMlan) s. m. degrau: certo 
modo de formar as tropas, ficando 
o extremo iateiior de cada fracçÇo 
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da rectapTiarda correspondendo ao ex- 
tremo exterior da fraeçà oavançada. 

Escalar (exfciilár) v. a. attingir ou as- 
saltar subindo por escada; graduar 
por meio de eacala;—o peixe, abril-o 
e salgal-o. 

KMCMlavFadnrn {exhâlâvrâã.úrâ) s. f. 
ferida leve, esloladola, escalavra- 
mento, acto de escalavrar. 

Eiwaiavraincnto. V. Jísoalavradura. 
Escalarrar (ea:fc<iííívrár)_ v. a. arra- 

nhar, esborcinar, deteriorar. 
F.NcalMTro. V. Escalavradura. 
Encaliln (exkáláfí) s. f. molho picante. 
Esritlfladcln (exJcâldãámâ) s. f. escal- 

dão, queimadura. 
Escaldado, a (exkáldádu) adj. quo 

apauhou ura escaldão: escarmenta- 
d'í: s. m. farinha de mandioca es- 
caldada com molho de peixe ou cal- 
do de carne. 

EscaldaiSor {exkáldâãôi) adj. e s. m. 
que escalda. 

Encoldn^siru (exkáldâàúxâ) s. f. ao- 
çSo e cffeito de escaldar. 

EsraldSo (c3:i:áí(íãti) s. m. esealdiidu- 
ra; ferimento; descompostura; liç- 
ção da experiencia, castigo, soflri- 
mento; caldeirada de mosto para 
apressar a fervura do viulio. 

Escaldnr {exkálAi.r) v. a. queimar 
com liquido a fervor: metter em 
agna a ferver: escarmentar. 

Ecralda-rabo {exlcáldariAMi) s. m. re- 
prebensão, descompostura (jileb.) 

Escalclra (ezfcdlêira) s. f. escada, de- 
grau. 

Escaleno {exkálünn) adj. e s. m. 
triângulo que tem os lados de.ji- 
guaes. 

E«p»lcr {exlcSXir) s. m. barco peque- 
no para serviço dijm navio ou duma 
repartição marítima. 

EscnitRdo (cxlcálíÁdu) aij. meltído era 
Hgua a ferver, escaldado {ovos—«). 

E.icnirador {exkálfaáâr) s. m. vaso 
onde so conserva agua quente pa- 
ra o chá, pnnohe, etc. 

Escnlfar {exkálikv) v. a. .nqucccr no 
escalfador ou com agua quente. 

Escairctn (exkãliÜtâ) s.- f. ))raseira 
com tampa gradcada para aquecer 
os pós. 

Enenllonln {exkâXòniâ) s. f. saxifraga; 
(planta). 

ENcaio (cakíU)/) s. m. peixe da famí- 
lia dos cj-prinoides. _ . 

Escliloiiai- {cxkãbini,r) v. a. dispor as 
tropas cm eícr.lão. 

Escnipnnicnto (ca;A-(2Z;)i5mõ<a) s. m. 
acto de escalpar. 

Escaipnr lexkálpé,v) v, a. arrancar a 
pclle do crânio. 
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Esealpello (exkálp^u). s. m. ínstrn- 
raento cirúrgico de lamina fixa, pon- 
tagudo, dura ou dois gumes com que 
se fazem as dissecções. 

K»caIpo {exkòXrm) s. m. tropheu mi- 
litar dos índios americanos forma- 
do da pclle do crânio dos inimigos. 

l':sralrachar {fixlcálrr&xax) V. a- e n. 
tirar o escalracho da terra. 

Kscalraeho {exkátrr&xu) s. m. planta 
damninha ás searas, especie de gra- 
minea; agitação que produz na agua 
o movimento do navio. 

Escalrlchado, a (exkalrríx&du) a^. 
chilro, aguado, dessaborido. 

Escaivado, a {exkály&.du) adj. calvo; 
falto de vegetação. 

Escalvar (exKáZvar) v. a. tornar cal- 
vo : pi'ivar da vegetação, festerilisar. 

Escaiua (exkanid) s. f. a casca ou 
cobertura exterior da pelle do mui- 
tos peixes e roptis; lamina que em 
certas doenças se forma na pelle; 
ornato ou dispoBição em forma de 
escama; superfície de armadura. 

Escanineao (exkâmã<;ã.u) e. f. acto e 
effeito de escamar-; zanga; doença 
de certas plantas. 

Encaiuadelra {exkamâàèirã) s. f. mu- 
lher que escama o peixe. 

Escamcdo, a {exkâm&du) adj. priva- 
do da escama; zangado. 

Escnmador, a (exkâtnâ&ôt) adj. e s. 
que escama. 

Essamadnra {exkãmâà.iirà) i. f. acto 
de tirar a escama. 

Esaamnlhaar {exkãmâiJm&T) v. a. fa- 
zer os camalliões ou leiras. 

Escamante. V. Jiscamador. 
Esraniar {exkamír) v. a. limpar ou 

privar da escama; irritar.—se, v. r, 
fugir; irritar-se. 

Escanitiador {cxkãhâiôv) s. m. qae 
CBCamba. 

Escanibar (extebilr) «. a. trocar, cam- 
biar. 

E;scambo (exkabu) s. m. troca, cam- 
bio. 

Escnmbrociro {cxkãbrutiru) «. TO. 
planta da família das rhanmacias. 

Esvaiiiondo, « {exl^mekdn) adj. co- 
berto de cscamas, ornado de esca- 
mas. 

EMcamcI (cxkãmcl) s. m. banco de 
espadeiro onde se calçam e pulem 
as espadas; apuro, aperfeiçoamento. 

Escaiiieiito, n {cxkâmutu} adj. que tem 
escamas. 

Kxcnniiroriuc (exkâmifôime) adj. c. 
imitante a escama. 

l<'..srnti!fxcro. V. Escamcado. 
EMcaiuLiar. V. Dtscamizar. 
EseamoDéa. V. Escamméxa, 
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Eseanionóia {exJcâmuriéiâ) s. f. gam- 
ma reginosa duma planta convolvu- 
lacea. 

Escamoiiio, a (exkâmôzu) adj. esca- 
camento, coberto de oscamas, orna- 
do de escamas. 

EscamotnçHo (ex/íiímMtóçãu) s. f. acto 
de escamotear, empalmação; furto. 

Eacaniotador (exlcãrmitâàòr) s. m. o 
que faz eacamotagem, prcstidigiador; 

Burripiador. 
EscaniotaKeni Çexhâmut&.jêe) s. f. sor- 

te de prestidigitaçâo; empalmação: 
furto. 

Escamotar (exTcâmutár) v. a. fazer 
desapparecer som se saber como; 
empalmar: surripiar. 

Escamotcação etc. V. Escamolação. 
Eacanipado, a (exkãpiidu) adj. desa- 

brigado ; estiado: s. m. logar desa- 
brigado, despido de arvores, iiào 
habitado. 

Escampar (exkãj>à.r) v. n. serenar o 
tempo, estiar. 

Eaeampo. V. Escampado. 
Eaeamiila {exísimulã) s. f. escama pe- 

quena. 
Eaeanado, a {exkân&du) adj. que tem 

limpo os canos das pcmias (diz-se 
das aves adultas); adulto, crescido; 
experimentado, matreiro. 

Eseança (exkaçá) s. f. sorte, fortuna 
(ant.) 

EscaneSo (ex/caçau) s. m. copeiro. 
Escancara (exkãfcílrii) loa. adv. á—, 

ou ás — s, a descoberto, franco. 
Escancarado, a (exkãkârkdu) adj. 

aberto de par em par; bom pateute. 
Escancarar (cxkãJcãr&r) v. a. abrir de 

par em par, patentear. 
Escanchar (ex/cãxár) v. a. alargar, 

separar, abrir de meio a meio.— se, 
V. r. escarranchar-se. 

Escandallsador, a (exkãdâlixAdôr) adj. 
e í. que escandalisa. 

Escandalisanle. V. Escandalisador. 
Escandallsar (fixlcãdâlizkv) v. a. of- 

fender; maltractar, tractar do mo- 
do escandaloso.— se, v. r. oftender- 
80, melindrar-se, levar a mal algu- 
ma cousa. 

Eseandalo (exíãdâlu) s. m. ofFensa 
publica; provocação ao erro, ao pec- 
cado; mau exei^lo ; cousa ou pes- 
soa oftensiva. Pedra de—, pessoa 
ou cousa digna de reprovação, abo- 
minável. 

Escandalosamente (cxlcãdâlózâmête) 
adv. de modo escandaloso, com es- 
eandalo. 

Escandaloso, a (cxkãdâlôzu) adj. que 
dá mau exemplo, que causa esean- 
dalo, que offende a moral e os bons 
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cosfumes; oíTensivo, repugnante, abo- 
minável. 

Ksenndea {cxVã.dcâ) s. f. especie de 
trigo de muita duração. 

Ketraiidcccr. V. Exiandecer. 
Esoandii- {cxkãàiv) v. a.—versos, me- 

dil-os: contar-lhes o classificar-lhes 
as syllalias : — os peccados, enume- 
ral-o», ínzer e.xame de consciência. 

E^neaneSoIn. V. Eseandalo. 
K':.scnii;;nlliucIo, a (cxkãghâ\\\i.du) adj- 

ai riiiuadu, estragado; doente, enfra- 
quecido. 

KNrnuKnlhnr (caj/íãy/iálhár) v. a. des- 
maucliar, desoonjiinctar, desarraa- 
jar: destruir.—«e, v. r. escangalhar- 
se cora riso, rir desordenadamente, 
ás garg-alliadas. 

lOMcanguiiliaiieira (exJcã^hânJiâàèirâ) 
s. f. taboleiru com fundo de rede 
para escangaiihar. 

goneitiip^anhar {exkãjhânh&v) V. a. se- 
parar o bago da uva do canganho. 

KNciiHsnniio (cx/iãghã)í/iu) s. m. acto 
de escanganliar. 

KNeaiiliondor, a {exkânJmâàôr) adj. e s. 
que escanhoa. 

KHcanlioar {exkânJiu&r) V. a. rapar 
com apuro applicando a navalha 
contra a inclinação da barba.^ 

Svscunhotadoi', a [exkânhutâáôi) s. 
pessja que escanhota, que anua a 
apanhar lenha. 

F.scunhotar {exkânhutAr) V. a. cortar 
os canliotos das arvores: v. n. an- 
dar á lenha, aos canhotos. 

líNcanifrad», a {exkâniükdu) adj. fal- 
to de cames, muito magro, escan- 
zelado. 

ENcaninlio (exkâmnhu) s. m. reparti- 
mento ou gaveta secreta em caixa 
ou papeleira; casinha de estante; 
recanto, logar occulto, esconderijo. 

Escaiinriado, a (exkãnelàdu) adj. que 
tem as cannelas delgadas, magro 
das pernas. 

K»rano (exkãníí) í. m. escabello: eça, 
estrado. 

Kscantíllião (ca^õíilhãu) s. m. pau de 
medir as distancias entre os bacel- 
los; padrão de medida. De, — loc. 
adv. de roldão, de tropel, píecipita- 
damente. 

KNcanzeIndo. V. Escanifrado. 
Ksrapada {exkâp&dâ) s. f. fuga, sabi- 

da breve e ás escondidas, levianda- 
de. 

Escapndela. V. Escapada. 
Kscapar (êscapár) v. n. (a) evitar, li- 

vrar-so de cahir no pengo, (de) li- 
vrar-se do perigo em que so cahiu, 
ealvar-se, passar desapercebido, em 
silencio, cahir das maosi da bocoa, 
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da memori», fntír.— a m6o cm o pé, 
fazer com a mSo on com o pé algu- 
ma couBa inadvertidamente: v. c r. 
fugir; coar-se, verter (o liquido). 

Eaeaparate {eajcàpâxkte) s. m. manga 
ou redoma vidro; armario peque- 
no e envidraijadT, cantoneira, fuso 
ou esteio das escadas de caracol. 

Kscapatorln {exJcâpâtòriâ) s. f. des- 
culpa, subterfogio. 

Encnpatorto V. Escapatória. 
Effcape (exk&pe) s. m. iuga. salvate- 

rio, refugio, escapo do relogio. 
B»rapellada {cxkâpe\&dâ) s. f. desfo- 

Ihada, descamisada. 
Bacapellar {exkâpelàr) v. a. descami- 

sar o milho. 
Eseaphandro (exkâfãdru) «. m. appa- 

relho para mergulhar e poder estar 
debaixo de agua. 

Kscapiloide {ex)sÂfó\de) s. m. o maior 
dos OS30B da primeira serie d'.) cor- 
po; 0330 do pé que occupa a parte 
iiiterua do tarso. 

Kscapo (exk&ptí) s. m. meehanismo pa- 
ra regular o movimento do relosio, 
pcdunculo que nas plantas acaules 
BC ergue dum grupo de foi lias e 
cria flores, o çriraeiro articulo das 
aiitennaa dos msectOB, quarto de 
circulo que liga o fuste da colum- 
nit á base ou ao capitei, — a adj. 
salvo, livre. 

Ksri{Hiia (exVí^pulã) s. f. prego, cuja 
haste para o lado da cabeça 6 do- 
brada em curva ou angulo, e serve 
para ter qualquer obiecto suspenso, 
SAlieocia entre o embasamento e o 
plano do cunhai. 

Kseapuia ifskâilila) «. f. escapada, 
fnga, escapatória. 

Kacapnlar (exkâpul&T) adj. pertencen- 
te ao humbro. 

Kcrapiitarto (exkâpul&riu) «. tn. tira 
de paono q«e os religiosos dalgumas 
ordens trazem pendente do pescoço, 
bentiuhos, atadura larga com duas 
perna». 

■«capulir (eíM^lir) v. n. e r. fugir, 
escapar-se. 

Eccaqne (eská/cc) e. m. cada um dos 
quadrados do taboleiro do xadrez. 

KdcAqncado, a [exhàkeidti) adj. dis- 
posto em xadrez. 

Eaeaqnear {eskâkeàv) V. a. eniadre- 
zar. 

B«caqneirar (esZtóieírár) V. a. fazer 
em cacos, miehrar, esmig&lhar. 

EAcjtra. V. Èscluxra. 
EKcaraheo. V. Esoaravellw. 
Esearnboeba {eakáràh^m) s. m. es- 

boço on desÀBfao informe, l^rr£o, 
garataja. 

Encarafunehador, a (ígkil7'â/&rdd6r) 
adj. e s. que escarafoncha. 

Knearariinehar (fiskâr&fãxííY) v. a. e n. 
esgravetar, arranhar, esquadrinhar. 

ENcaraiunça (exkãrãmúçâ) s. f. peleja 
entre poucos soldados, desordem, 
briga. 

KHrui-nninrnilnr, a {eskâ,rãmuçâá6l) 
adj. e s. que entra em escaramuças 
ou as promove. 

' Enearamurar (exkârãmuç&T') v. n. fa- 
zer escar.iinuça. v. a. — o catxàio, 
obrigal-o a dar voltas. 

Enrarapcla (exkarãp^ã) «. f. briga, 
bulha. 

Effrarapelar (eí/íárá^elir) V. a. arra- 
nhar, agataniiar. — se, v. r. arrepo- 
lar-se. 

Eacnravalho V. Escarvalho. 
Ksearaveth.-if (eí&âráuelhdr) v. n. mo- 

ver-se como o escaravelho, bdtlar 
saltando (o piào). 

liticnraTelho {eskãrâ\èlhu) s. f. gene- 
ro de insectos coleupteros. 

Eíicarça (exkArpJ) s. f. doença na 
palma do casco_, escarço. 

Kxrarção (cíMrçãu) s. m. arco abati- 
do que não tem ob pés direitos em 
esquadria com o plano. 

Kncarrar (eorfí/Zf-çAr) V. a. tirar a ce- 
ra das co4m<?ifta, «war^jaT- 

Ki«c«reavelar («cfcírVSvelilr) u. a. d«i- 
aoiyuuctar. 

Eaoarcella f. bolsa de 
couro para se trarerlí oifitura, par- 
to da antiga armadara desde a cin- 
tura até ao jo«lho. 

Eacareea (exkãrqkn) s. m. grande agi- 
taçSo do mar, vagalhüo: ciaggera- 
çào, espanto. 

Kffcarciia (exk&Txâ) s. f. £cada, neve 
cm flocos, fio de ouro on prata em 
tecido de seda. ' 

EKoarrhade, a {esjcarxídu) adj. cober- 
to do flocos de neve, áspero; a./juar- 
denie—a, a qae contem assucar crii- 
tallysado. 

Kararchar (exfedriár) v. a. cobrir de 
escarchas, tornar áspero.—v. n. ca- 
hir a neve cm floccoB. 

Eacarro (easkárçu) «. m. cresta das 
colraeias. 

Ewrardear {exkàrde&x) v. a. limpar de 
cardos on de hervas damninhas, lim- 
par. 

Escardllhar (exfeiíríítlhár) v. a. limpar 
com easardilho. 

Eseardilho {eskârãiüiu) s. m. espmie 
de sacho para arrancar a berra mim. 

Escardnçauta (exkaxdaçidâ) t. f. agn*- 
ceiro, nar»ivada. 

Ese«rda9»«*r. a {ejMráutSAkt) a/ij. 
• «. (jne esearthtça. Q 
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Eaeardiiçante. V. Esearduçador. 
Eseardiiçar (exkârduç&T) v. a. cardar 

a lari ua carduça. 
Escariador (exkâriâãôt) s. m. chave 

de parafusos, instrumento que os 
aperta ou desaperta. 

Escurlnr (exMriar) u. a. apertar com 
escariador, alargar um buraco. 

Escarlflcacão (eafâri^cáção) s. f. acçào 
de escanficar, golpe com o escariíi- 
cador. 

Escnrlficador (exkârifilcâãôr) s. m. ins- 
trumento cirúrgico composto de mui- 
tas laneetas para fazer muitas iuci- 
sões simultaneas na pelle, bisturi 
para fazer inciaões nas palpebras e 
gengivas, instrumento agricula para 
cortar e abrir a terra afim de a 
arejar. < 

Escarilicar (exkârifik&r) v. a. cortar 
com o escarificador, com a lanceta 
ou bisturi. 

Escarlata V. Esoarlate. 
Esrurlato (eajMrrláíe) s. m. tecido de 

lau de côr vermelha muito viva, esta 
mesma côr. adj. c. que tem esta 
côr. 

KHcarlatim (fixkârrláfí) s. m. tecido 
t de côr carmesim. 
EnrarlatUia {exkárrlâOnA) t. f. doen- 

ç& contagiosa, e muitas vezes epi- 
demica, cuja evolução é ordinaria- 
meute precedida de incommodo ge- 
ral, arrepios, fastio, cephala^a e 
febre. Do segundo ao quarto dia ap- 
parecem na pelle pontos vermelhos, 
que logo se fazem largas chagas ir- 
regulares, dum vermelho escarlate 
e quo se espalham por todo o corpo, 
acompanhadas de esquinencia. 

Escarmenta. V. Escarmento. 
Escarmentado, a {exkãrmêtádu) adj. 

experimentado, ensinado, que appren- 
deu á sua custa. 

Escarmentar (exkârmêt&r) v. a. ensi- 
nar, castigar, tomar cauteloso, v. n. 
e r. receber castigo ou licção para 
emenda. 

Escarmento {exharmctu) s. m. expe- 
riencia, desengano, exemplo, castigo. 

Escarmlnho. V. Escamecedor. 
Escarna (eaikárrná) s. f. acto de es- 

cai'nar e limpar as pelles antes do 
-• cortimento. 

Escarnação. V. Escarna. 
Escarnadorj a (exkârrnâàÔT) s. indi- 

víduo ■ ou instrumento que escarna. 
. Escarnar (exkârrnáx) V. a. separar da 

carne o osso, esbrugar, esmiuçar, es- 
quadrinhar, escamar a pelle antes 
de cortida. 

Escamecedor, a {êskâmeçeãôí) adj. e 
s. que escarnece, zombeteiro. 

Eacarnecep {exkârmeçér) v. a. e n. 
zombar, fazer escarueo, mof^. 

Escarneclmento {exlcârrneçimetu) *, 
m. acto de escarnecer, escarneo. 

Escarnecivel {exkârmt^ivH) adj- quo 
merece escarneo. 

Escarneo (exkárrjiett) í. m. zombaria, 
mofa, desprezo. 

Escarnicadciro. V. Escamecedor. 
Escarnicoca. V. EscarnecedoT. 
Escaro (exkáru) s. m. genero de pei- 

xe da familia dos labroides, carao- 
terisados por maxillas convexas guar- 
necidas de dentes dispostos como 
escamas. 

Escarola {exlcãiôlã) s. f. variedade de 
chicória. 

Escarolado, a {exkârul&du) adj. es- 
brugado, esbagoado, que traz a ca- 
rola á mostra, impudente, descarado. 

Escarolar {exkârulàx) V. a. esbrugar, 
escaquear, pagar, desembolsar.—«e, 
V. r. tirar o chapéo da cabeça. 

Escarpa (exkárpá) s. f. dechve do 
fosso do lado do parapeito, ladeira 
Íngreme. 

Escarpado, a Uxkarpádu) adj. Íngre- 
me, alcantilado. 

Escarpadura (exMraâdúrá) s. f. cór- 
te inclinado, talude. 

Escarpamento. Y. Escarpadura. 
Bsearpar (eatoírpár) v. a. cortar em 

escarpa, tornar escarpado. 
Escarpeada {exkaiyeádá) s. f. pào da 

rala sobre o comprido com um cor- 
te ao meio. 

Escarpear {exkârpe&r) V. a. cardear 
a lan, preparal-a pai'a a carda. 

Escarpes (exkái^jea:) s. m. pl. sapatos 
de ferro empregados para tortura. 

Escarpim (exfciírpl) s. m. sapato que 
deixa o calcanhar a descoberto, de 
sula muito fina. 

Escarradeira {eskãrrããéirã) s. f. va- 
so em que se escarra. 

Escarrado, a {eskâTrMu) adj. cuspi- 
do, expellido da bocca. (pop.) pin- 
tado ou imitado ao natural. 

Esearrador {exkârrâdòi) s. m. escar- 
radeira. — » adj. e s. que escarra 
muito a miúdo. 

Escarradura (exfcãrrádúrâ) s. f. es- 
carro. 

Escarramões (esMrrmõex) s. m. pl, 
guisado de picado de carneiro, tou- 
icinho, etc. 

Escarrancliar (exfcárrãxáO a. mon- 
tar abrindo as pernas, ta,zer montar 
do mesmo modo.—se, v. r. abrir mui- 
to as pernas sentando-se. 

Escarrapachar-ae (jeskarrapâxktçé) v. 
r. escarranchar, estender-se, estate- 
lar-se. 
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Escarrar {exlcârr&v) v. a. expcllir, cus- 
pindo, saliva, sangue ou outra ma- 
téria quo SC tenha na bocca, na gar- 
ganta ou nos jjultnões, (chulo) pagar, 

esombulsar. v. n. cuspir. 
Escarro (eòkárrtt) s. m. cuspo, maté- 

rias expeUidas jjela bocea, pessoa 
ou cousa desprezível. 

Escarva (eskárrii) s. f. encaixe na 
' madeira. 

Escarvador' (esMryíídôr) s. m. instru- 
mento para escarvar. 

EMCnrvHlhuilo, a {eskãrvâl\rX(lu) adj. 
que tem escarvalho. 

Escarvallio {exkârxíilhii) s. m. cavida- 
de ou íalha na face interior do ca- 
nhão. 

Escarrar (exlcarv&r) v. a. cavar á su- 
perfície, abrir escarva, corroer, ras- 
par. 

Escarroar {exkãrvit&r'^ v. a. esboçar 
ou desenhar a carvao. 

Escnsenr. V. Descascar. 
Escansainciitc {exkãssàmête) adv. de 

modo escasso, com escassez, apenas. 
Kscnssear {exkãsscíiv) v. a. dar com 

escassez, regatear, tornar escasso; 
V. 11. faltar, não haver bastante, ra- 
rear, falhar. 

scscassez (eaifaiçéz) s. f. falta do ne- 
cessário, insumçiencia, raridade, min- 
gua. 

Escnssilho (eskâ(}ílhu) s. m. pequeno 
fragmento de cOusa quebrada, caco. 

Escasso, a (eajkáfw) adj. parco, pou- 
co, diminuto, raro: somitico, avaro, 
falto. 

E.>icatel (exMtcl) s. m. abertura lon- 
gitudinal no extremo da eavillia, on- 
de entra a chaveta. 

Escatelar (êxMfclilr) v. a. furar na 
extremidade a cavilha, feclial-a com 
a chaveta. 

Escatlina (exíátimâ) s. f, falta, defei- 
to, escassez, aggravo, aolo (ant.) _ 

1'scatiiiiar (exkãtim6,T) v. a. diminuir, 
cercear, defraudar, viciar, oftender 
(ant.) 

Escatula {exk&,tulâ) s. f. caixinha, bo- 
ceta (ant.) 

Escavacado, a {exkãvâk&du) adj. feito 
em cavacos, quebrado, enfei'miço, 
alquebrado de doença. 

Escaracar (exkãvàk&r) V. a. fazer em 
cavacos, quebrar, arruinar, alque- 
brar. 

Escavar, etc. V. Eotcavar, etc. 
Escavclrado, a {exkãveivi,du) adj. imi- 

tante a caveira, descarnado na cara, 
macilento. 

Escarcirar {exkâveivix) v, a. tornar 
similhante a Caveira, descarnar. 

Eacliara {enkii-a) s. f. cruaU uegra 

ESC 

ou roxa que resulta do amorfecímen- 
to duma parte viva, por queimadu- 
ra, contusão, inflammaçào, etc.; ge- 
nero de molluscos bryozoarios. 

Escliarilicacuo (eajMn/ÍMçãu) s. f. 
producçào de escharas. 

Escliurios (exkáni/a:) s. m. pl. familia 
de polypos bryozoarios. 

Escharotico, a (exkaTÓíiku) a^j. que 
produz escharas.—s. m. medicamento 
irritante que produz eschoras. 

Eschola (exkòla) s. f. casa publica ou 
particular onde se ensinam lettras, 
artes, sciencias ou profissões, dou- 
trina, seita, os discípulos, os pro- 
fessores, aprendizagem, tírocinio. 

Escliolar (exfailAr) adj. relativo á es- 
chola. s. c. a pessoa que estuda em 
eschola. 

Escholastlcn (eskulàxtikâ) s. f. philo- 
sophia ensinada na idade media. 

EscholasticRiiicute (exkulastikâmête) 
segundo a praxe das escholas como 
estudante. 

Esckolasiico, a {exkulíítiku) a(ij. re- 
lativo ás escholas, proprio das ea- 
cholas ou da vida de estudante: s. 
estudante, sectário da escholastica. 

Escboiiaste {exkuli&xte) s. m. auetor, 
livro de eschqlios. 

Escliollo (exkóliu) s. m. commentario, 
annotaçào, explicação. 

Esclaréa V. Eeclareia, 
Esclaréia {exklãréiá) s. f. planta da 

familia das labiadas. 
Esclarecer {exklârecéi\ v. a. tornar 

claro, iUuminar, elucidar, explicar, 
ennobrecer. illustrar. v. n. tornar-se 
claro, adquirir luz, lustre, illustraçâo. 

Esclarecido, a (exklâreçidti) adj. alu- 
miado, claro, illustrado, ennobrecido. 

Esclarecimento {exklareçimeíu) s. m. 
acto do esclarecer, illustraçao, ex- 
plicação, conhecimento, lustre, enno- 
brecimento, annotação, commentario. 

Esclavasem {exklâvíijle) s. f. fio de 
pérolas. 

Esclava^ista, etc. V. Eseravagista., et'!. 
Esclaviiia {exklãvinâ) s. f. especie dc 

murça ou romeira dos pere^-inos. 
Esclerema {exklcxomâ) s. m. endure- 

cimento do tecido cellular dos re- 
cemnascidos. 

Escloroderiiios {exkloróô^^tmux) s. m, 
pl. familia de peixes do escamas 
muito duras. 

Esclerottca {exklevótikâ) s. f. a mem- 
brana externa do olho, córuea opac^ 

Escoa (exkoâ) s. f. a peça do navio 
que fortifica as cavernas. 

Escoado, a (exku&du) adj. que escor- 
reu, exhausto, magro, escanzelado, 
não tufado, qno uáo 1'az roda. 

f 
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Kscoadoiro. V. Escoadouro. 
Escoadouro (exhuãAôru) s. m. cano de 

esfi' íimeuto ou despejo, regueirii, 
valia. 

EscoKciiirn {exTcuãáúrâ) s. f. acção de 
escoar, o liquido escoado; 

Esconiiiento. V. Escoodura, 
Escoar {exkuá.T) v. a. filtrar, manar, 

escorrer, verter, v. n. e r. correr, 
escorrer, filtrar-se.—se, v. r. sahir 
íurtivamente. fugir, escapar-se. 

Escocez, a {exTcucêa) adj. natural da 
Escócia. 

Eseoccza (exlcitcézâ) s. f. fazenda de 
lan ou seda tecida em riscas cruza- 
das de cfires vivas. " 

Esceda (exíódâ) s. f. martello chato 
e dentado para lavrar a cantaria. 

Escodar {fixknàkx) v. a. lavrar com a 
escoda, alizar as pelles, preparal-aa 
para receberem a tinta. 

Escodear (ex/íudeir) v. a. privar da co- 
dea, descascar, esbrugar, arrancar 
(codea, casca ou outro involncro duro). 

Escoiccar. V. Esr.fucear. 
Escot (exkól) s. m. a flor; os escolhi- 

dos; o beijinho. 
Escolba (exkôl/tá) s. f. acto de escolher, 

opção, preferencia, selecção, gosto. 
EaeolUcdor, a (exhulhedôt) adj. e s. 

que escolhe. 
Escollicr (ertfculhér) v. a. preferir, to- 

mar como melhor, eleger, extremar, 
apurar, distinguir, marcar, assigna- 
lar; v. n. optar, decidir. 

Escolhldnmoutu [exkulhidãmcte) adv. 
por meio de escolha, de preferen- 
cia, com diítincçSo. 

Eticoiiiido, a '^ea:í;ülhÍ6Í!í) adj- apurado, 
selecto, diítincto. 

Escothimcnto. Y. Escolha. 
Escolho {exkôlhu) s. m. rochedo á flor 

da agua, recifej obstáculo: jierigo., 
Escolioic (exkvlioze) s. f. desvio na- 

tural da rachis. 
Escolmar {taJculm&x) V. a. limpar, pri- 

var do colmo. 
Eacotopendra (exlctilujiêdrâ) s. m. ge- 

nero de fetos, articulado da classe 
dos myriapodca. 

Eacolta (exíóUâ) s. f. troço de tropa, 
destinado a guardar e acompanhar; 
guarda, defesa: companhia. 

Escoltar (eÜKÍtár) v. a. acompanhar 
com o fim do guardar e defender. 

Eacombridas (exkóbridãx) s. m. fami- 
lia de peixes acanthopterygeos, de 
gnelras pectineas, escamas pequenas 
e lizas, e barbatanas verticaes. 

Eseomhro (ea;kõí>ni) s, m. ruina, entulho. 
Escmumunal. V. Descommunel. 
Escondedor, s ^exksdeàôx) adj, e s 

que eBconde; receptador. 

I ID.^eondcdoira. V. Esconãeãouro. 
\ Eorondctloiiro {cxlcõdeàòru) e. m. lo- 

gar ondo algi'.nia cousa ou pessoa 
so csci.nde, esconderijo, couto. 

I ENOondrdiira (ex/cõí/cdúrá) s. f. actO 
I e clieito do esconder. 

E.o'conc!e-t;scotide {èskõdisMõde) s, m. 
jugo infantil, cm que uma creança 
so esconde, de modo a occultar-so 

. das que a procuram. 
ERconde-fo^^o {exhõdctôglm) s. f. 

planta do Brasil da familia das mo- 
lastomaccas. 

iCncoudc? (ex7;õdér) v. a. pôr em lo- 
,gar occulto, encobrir, guardar, fe- 
char, disfarçar. — se, v. r. não se 
mostrar, sumir-se. 

Esfonderelo. V. Esconderijo. 
Esceuderi$;elra (eaifcõíZerijêirá) s, f. 

c.irriça. 
I''a«oadnriJo. V. Escondedourq. 
Esroiididamcnfe {êxkõdidámete) adv, 

a, occultas, sem ninguém ver, dia- 
farçadamente. 

Enrondidnn (exkõãídãx) A's—, loa. adv. 
escondidamente. V. Esconde-esconde. 

Cscoujiinctnr. V. Desconjunctar. 
Enconjiiração. V. Esconjuro. 
EOsconJurudor, a (ex/;õj«rádòr) adj. e 

s. que esconjnra, exorcista. 
Escoiijiirar {exkõjur'íx) v. a. invocar 

ou eiigir a promessa, o testemunho 
ou o juramento de alguém; exorci- 
sar; amaldiçoar. 

Ksronjiiro (exírõjúm) s. m. juramento 
com imprecaçoe», imprecação, exor- 
cismo. 

Escnuso, a (exkõçii) adj. inclinado, 
obliqiio, torto, s. m. quarto apro- 
veitado no desvão do tecto. 

Escopoiro (eafcujjêiní) s. m. instru- 
mento para alcatroar os navios. 

Ksoopettt (exhipt-.tâ) s. f. espingarda 
curta, carabina. 

Escopetnda {exkupet&dâ) s. f. tiro dc 
escopeta. 

Escopctenr (exkupetent) v. a. aggredir 
com tiros do escopeta: i'. n. dispa- 
rar a escopeta. 

Kísropeteiro {exhipetêiru) s. m. solda- 
do armado de escopeta. 

Escopo (cxkô^«) s. in. intuito, inten- 
to, fim, proposito, mira, alvo. 

K.«c«pro (exkôpni) s. in. instrumento 
de aço para lavrar pedras madei- 
ras ou metaes. 

Escora (exk&râ) s. f. taboa, barrote 
que se põe a servir de espeque, es- 
peque, arrimO, apoio. 

Escoramcnto (exlcurâmciu) s, m. acto 
e cffeito de eócorar. 

Escorar {exkuiíu) v. a. sustentar com 
eecoiss; firmar, apoiar, sustentar. 
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E«eorbnHe«, ■ (exJairhòtíku) a^. doen- 
to de esoorbuto, relativo a escorbuto. 

Escarbato (exihirbúíu) í. m. loença 
caracterisada , pelo estado de entor- 
pecimento, por manchas lividas em 
differentea partes do corpo, por ver- 
melhidão, molleza e inchação das 
gengivas que deitam sangue á me- 
nor pressão, e por mau hálito, dis- 
posição ás hemorragias, e debilida- 
de geral. 

Eseerçar (exfcurçár) v. a. metter em 
prespectiva, reduzir ou diminuir por 
meio de eacorço. 

Escarcbado, a (exkurxidu) adj. des- 
cascado, esfoladü. 

Escorchador, a (exkurxâãôr) ». 0 adj. 
esfolador; que eacorcha. 

Eacorrbam«nto (exTcurxãmetu) $. m. 
acto e etteito de escorchar. 

Eacorehar (exfcurxár) v. a. privar de 
cortiça, da casca ou da oelle; esfo- 
lar; arranhar; ferir; maltratar, mo- 
lestar; crestar as colmeias; roubar, 
extorquir. 

KMorrIoneIra (exkurptcnêirã) t. f. 
planta hortense da familia das com- 
posta», eergefi negra. 

Eaeorç« (eackôrçu) $. m. perspectiva, 
aspecto dum objecto que ae nio 
apresenta à vista em toda a itia ex- 
tensio mas como contrahido. Um 
braço estendido dirdto par» o ob- 
servador, um homem deitado visto 
a distancia, pelo lado doa pés on 
da cabeça, é visto em—. 

ETCordlo (exkórdtu) t. m. 'planta da 
familia das labiadas. 

Encorla (exkórid) s. f. as particulas 
que se separaram dos metaea quan- 
do estes se purificam; fezes, restos; 
cousa %-il e desprezivel, rale. 

Eacariar {exkuriÍT) v. a. limpar das 
escorias, purificar. V. ^xcoriar. 

EscorlUeacAo (fixkurifikâçã.\l) s. f. actO 
de esconficar. 

Eiteoriflcar. V. Escoriar. 
EacorlHcatorio, a {exkurifikãtóriu) adj. 

que escorifica: t. m. vaso em que 
08 metaes se escorificam. 

Escorjar {exlcurj&r) v. a. torcer: v. 
n. e r. torcer-se de dor, confran- 
ger-se (ant.) 

Escornada (exfeirmáád) s. f. corna- 
da, marrada. 

Enrornar {exkurrnkr) v. a. ferir ou 
bater cjm os chifres, v. n. agitar a 
cabeça para marrar. 

Escornichnr {exkurnixAr) v. a. ferir 
ou bater com os cornichos. 

Earoroar {exlcunikt) V. a. deacoroar: 
desmantelar. 

E«corpena (fixkurpmâ) s. f. genero 

de peixes acanthopterygios, notáveis 
X>ela sua fealdade, que vivem nas 
rochas da custa e a que pentence o 
varrasco e a porca marinha. 

Escorpião (exToirpiaxí) s. m. arachni- 
deo pedipalpo, íacrau; signo do zo- 
diaco correspondente a outubro, 
constellação,'próxima de Tauro, em 
que Dianna converteu o escorpião 
que matou d'uma picada o desdenbo- 
so Orion. V. Orion. 

Eseorpiôa {exJcurpiôâ) s. f. planta le- 
guminosa. 

Eacorpiolde (exkurpióide) aâj. simi- 
Ihante á cauda do escurpião. ' 

Escorraçar Ixxkurrâçáx) V. a. afugen- 
tar, expulsar. 

Eaeorralhaa (exkuTvilhâx) s. f. pl. a 
parte do liquido que fica no mndo 
dum vaso quando se despeja. 

Escarralha (exkuTT&lhu) s. m. funda- 
gem. V. Escorralhas. 

Eacorredura {exkurreiára) t. f. aCtO 
de escorrer; escorralhas. 

Eacorrcsadela (exhirreghdãXlâ) s. f. 
acto de escorregar; lapso, erro, falta. 

KscorrcKadiço. V. Escorregadio. 
KMorregadtõ, a (exkurreg/iâãiu) adj. 

?iue esti sempre a escorregar; que 
az escorregar; inclinado. 

KarearreKxIoira. V. Egcorregadouro. , 
Kiieormiadaaro (exknrreghâdôru) s. m. 

sitio onde se escorrega, resvalanooro, 
Kaeorrcsadara. V. Escorregad^. 
Eseorrecameat* (exkurregMmeiu) *, 

m. escorregadela; deslizamento. 
Eacerregante. V. Escorregadíço. 
KaeorreRar (exTairreghir) V. n. correr 

levemente por sobre uma saperficie; 
resvalar; commetter alguma falta ou 
erro; escapar-se; passar, decorrer. 

E««orrelto, a (exwírrêiíu) adj. escor- 
rido, limpo: sãu, bom. 

Encorreneia. V. Ètcorrimento. 
Escorrer (eafcurrér) ti. a. fazer correr 

um liquido, deital-o, vertel-o; per- 
correr navegando juncto á costa: 
V. n. correr, verter, destillar, got- 
tejar, pingar (um liguido). 

Escorrido, a (exfairridM) adj. limpo, 
escoado, esgotado; lizo: falto de 

'dinheiro. 
Eseorrimento (exlcurrimetn) s. m. ac- 

çâo e effeito de escorrer. 
Escorripichadela (exkurripixâàSlâ) s. 

m. acto de escorripichar. 
Escorrepicha-salbetas {eajcurrepixâ- 

ghâXhktáx) s. m. sacristão: beberrão. 
Escorrepicbar (exhirrepixir) V. a. 

esgottar, sorver até á ultima gotta. 
Escortinar (exfcuríjnár) v. a. guame- 

cer de cortinas uma fortaleza. 
Escarra (êxkóroá) i. f. polvora cota 
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ue se communica fogo i eapingar- 
a e ao foguete; espuleta; cassule- 

ta onde se deita a pulvora que ha- 
de CDmmuiiicar o foço á anna. 

osucorvader {exkurvâdov) ê. m. instru- 
mento de escdrvar as peças; aga- 
Iheta para avisar o ouvido da ar- 
ma, — adj. que escorva. 

■KsrorTar (exfcurvár) V. a. deitar a 
polvora na cassi.leta, preparar com 
escorva: preparar, dispor. 

Kaeota {exíólá) «. f. cabo que se fi- 
xa na extremidade inferior da vela 
para a marear. 

EKcate (exkó<e) i. m. quota, parte, a 
quautia com que cada um entra ou 
subscreve. 

Caroteira (exkutêirâ) I. f. peça por 
onde passam as escotas. 

Eacotriro, a (exkutéiru) adj. que via- 
ja sem bagagem. 

-Xacotilha (exkutilhâ) *. f. abertura no 
eonvez do navio que di passagem 
par» o interior delle. 

EaeotIlhSo (exJfcutilbau) «. m. escotilha 
pequena. 

JCMOueeador, ■ {fixlcÔçiÔÍÍ5t) adj. e t. 
que escouceia. 

~Caeaiir«aBle. V. Eteoueeador. 
Kaeaueear (exhôçiit) V. n. dar coaeea; 

V. a. angieáir C'>m craoM. 
-«a«oaetmkaaar,etB> V. £«ooiiGMk(or,eta. 
Èimeav» («ekmii) «. f. iiutrumento for- 

mado de peliM, g«dM, etc., para 
limpar fato, tnuvou. dentea, etc. 

■Movadela {exk»vãH(lâ) $• f. acçio 
de escova, liiii].>eza com a escova: 
reprehensâ", sova. 

Kacarador {todcavâAÒT) t, m. machlna 
para limpar o trigo.—, a cu^j. e s. 
que escova. ■_ 

Cacovalho (exkuy&lhu) s. m. espeeie 
de vassoura com que se varre a 
cinza do lar do forno. 

Bacarar {fxdcavix) V. a. limpar com 
escova ou com escovador, — as al- 
ffibeiras; tirar o ultimo real. 

Eacoveiro, a (exku^êiru) s. pessoa 
que faz ou vei^de escovas. 

Earoveni (exfciívee) s. m. buraco pro- 
ximo á roda da proa, por onde sae 
a amarra. 

.Escorilha (exkuyilhâ) s. f. os detritos 
do ouro òu prata; cova ou vaso on- 
de se junctam. 

Eacovilhío (ea:fcufílhãu) «. m. escova 
de limpar as boccas das armas de 
fogo. 

Eacorllhar (ea;i:(ii;ilhár) v. a. limpar 
a limalba do ouro ou prata. 

Eacovllhelro, a {exkuvilhèiru) t. pea- 
Boa que escolhe e aproveita a egco- 
vilfaa. 

sa 

Eacovinha (exku\lnhâ) $. f. herya que 
nasce no trigo; modo de cortar o 
cabello muito curto e tod<> por igual 
{cortado pl. gesticulaçSo 
exaggerada, accionados, ^atimanhos. 

Eacravaicem, V. Escravidao. 
Eaeravarla (ex^ravârid) n.f. escravi- 

dão; escravatura; multidão de es- 
cravos. 

EacraraKlDta (e«fcrat;ajijta) t. e_ a(^'. 
3ue vive da escravatura; partidano 

esta. 
Escravatura (exkrâvãtúrâ) s. f. escra- 

vidão ; trafico de escravos. 
EacravidAo («xitrâftdau) ». f. a con- 

dição do escravo; captiveiro, sujm- 
'çào, oppressâ i. _ 

Earravlaar (fixkrâvizãx) V. a. reduzir 
á condição de escravo; sujeitar, ty- 
rantiisar; subjusar. 

EacraTO, a (exkrávu) adj. e s. o que 
está sujeito a outro: que não tem 
vontade própria; servo, subdito dioa 
déspota; déspota; dependente. 

Eaeravoneta {cxkratíuaeià) ». f. espe- 
eie de rubi. 

EaereTanInba. V. Eiorivaninha. 
■Caerevedar, a {ezkreveàôr) t. m. e f. 

que esereve muito; mau eacriptor. 
Ba«rcvan*« (tskrtxíu) e. c. pessua 

que MorOve i fm»; eopãsta, aina- 
itaen«e. 

ltaar«««r (txkrtvét) v. a. representar 
eu ficnrar por meio de iettra*; e^m- 
p«)r owa litt«rMÍa. 

Baerevlnlutdar, m {exkrevinhádòr) adj. 
e t. rabiscador, eserevedor, borra- 
dor. 

Eaarevlnhar {exkrtvitíhkt) V. a. e n. 
escrever muito, escrever mal, rabis- 
car; fazer mis obras litterarias. 

Eaertba (exkribd) s. m. doutor da. lei 
eutre o» judeus; (ant.) escrivão, ea- 
crevente. 

Eserinho (exkrin^u) s. m. cesto ou 
balaio (Trás-os-Montea). 

Eacrtnlo (eaikrintu) s. m. cofre de pa- 
peis ; escrivaninha, secretária (ant) 

Eacrino tokrinu) «. m. nome propos- 
to por Brotero para designar as ba- 
gas ou drupas seccas. 

Earrlpta (easkrííá) í. f. q que se es- 
creveu, o que está.escripto; fol ia; 
modo de escrever, arte de escre.ar 
que differe da calligraphia propria- 
mente dieta em ter por eondição 
não a elegancia e adorno dos cara- 
cteres, mas só a clareza e legibili- 
dade inequívoca. 

Escripto (exkriíu) «. m. bilhete, papel 
onde alguma cousa está escripta; 
obrigação escripta. —«, pl. pedaços 
de papel em branco que se affixam 
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nas janellas e portas das casas quo 
se aliipam.—» adj. e part. de Èa- 
trever, representado por lettras, co- 
piado, registado. 

lEacriptor, a {exlcritòr) s. pessoa que 
escrevo obra litteraria ou scionti- 
fica. 

Karrt|i(orinho {exkrituTinhu) 9. m. ea- 
crÍMiiiinha, sccretária. 

Bseriptorio (exkritòriu) s. m. conta- 
dor, secretílria; secretaria; gabinete 
«u sala onde trabalham as pessoas 
quo escrevem por profissão, como 
&dv;>i?ad.s, cscnptores, amanuenses, 
guarda-livroa, ctc.; gabinete desti- 
nado para escriptaração ou para lei- 
tui a, e em geral para qualc^iier tra- 
balho littei ari I, ou commercial. 

Saerlpltir» (exkritúrâ) s. f. escripta, 
eacripto; documento authentico dum 
«ontracto; tudo o quo está eacripto. 
— aajTuda, a Biblia. 

Csrrlpeuraçâo {exkrilurâçãvi) s. f. acto 
dc escrever ou do escripturar ; ar- 
rumação o registo das contas com- 
merciaes. 

Sscripturailo, a {cxkrituTÀdv,) adj. es- 
cripto ou registado no» livros com- 
petente»; contractado para theatro 
por eícriptura. 

■Mripinrar {exkrilur&T) V. a. lavrar 
documBnto authentico; fazer o re- 
gisto das coutas c»mmereiaes; ajus- 
tar por meio dc escriptma para 
theatro ou empresa artistica. 

Eavripturnrio {exkrituràriu) s. m. es- 
«revente; empregado ajudante de 
escrivão de fazenda, etc. 

Bacrita, etc. V. Escripta, etc. 
BserIvA (exkriwã) s. f. a religiosa en- 

carregada da escripturaçào do con- 
tento. Modernamente ha o mesmo 
«arfro nas K.-colas Normaes. 

Kscrirnn. V-' Enmvà. 
Karrivaiila. V. Eecrivaninha. 
KateriTanInha (exkrivãrânhâ) s. f. es- 

crivania; movei ondo estão os arti- 
gos próprios para escrever; secretá- 
ria, carteira: officio de escrivão. 

Ecerivão (eaA-rívãu) «. m. oíücial pu- 
blico que escreve cscripturas e do- 
cumentos de fé publica; que escre- 
Te fios autos e processos judiciaes ; 
secretario. — de^azenda, o emprega- 
do quo tem a sou cargo a escriptu- 
raçSo dos documentos e livros rela- 
tivos ás contribuições do Estado. — 
âa puridade, nome do ministro do 
reino, até D. João V. 

Kaerohlcnlado, m (exkrubikuládu) a4f. 
qne tem pequenas cavidades na aur- 
j^rficie. 

Eaerablcolo (czkrubíkulu) t. m. pc 

queiia depressão na parto deantcir&<' 
d l peito. 

Earrofliia (exkrufinâ) s. f. peça do 
aci) para alargar furos ou fazer ser- 
rilhas. 

Escrofula (exkró/i/M) ». f. tumor es- 
croluloso, proprio das ——j, pl, 
mole-itia caracterisada por tumores 
irregulares, duios, não d<iIorosQB, 
moviveis, quo occupam as glandulas 
do pescoço, do sovac' , etc., sem al- 
teração da côr da pelle e quo aug- 
mcntam pouco a pouco, fazem-se 
mídlos o tornam-se fluctuantes, abrin- 
do-se a pelle quo os cobro em dif- 
forentes pontos, e degenerando estas 
em feridas ulceras. 

Escroruluria (fixkmfuXkriâ) a. f. plan- 
ta typo da familia das escrofulari- 
neas. 

Escroriiloso, a {exhrufuXèzu) aãj. rela- 
tivo ás escrofulas; doente de esci»- 
fulas. 

Escropiilo (exkró^uZíí) a. m. anti^ 
peso de 24 grãos, correspondonto 
a 11 gr., 904. 

Escroto (ezkrôíít) s. m. involuero cm- 
taneo dos urgãos fecundantes. 

Escrupularia (exkrnptdâriâ) s. f. CB- 
crupulus eiaggei adu3. _ 

Eflrrapulisar (exkrupulíz&r) v. a. cn- 
clier de escrupulos, tomar escrupu- 
lo: V. n. ter escrupulos, dm-idar. 

Encriipiiio (exhvápulu) s. m. recei) de 
errar em casos de consciência, he- 
sitação, suâceptibilidade, remorso, 
cuidado, attenção. 

Earriipuloaaniontc {esckrupulózãmete) 
adv. Com escrupulo, cum todo o cui- 
dado. 

EmcriipnloHidade (exkrupuluziã&de) t. 
/r qualidade do que é oscrupuloso, 
exame, cuidado extremo. 

E.«criipaloaio, a {exkruptiXQzo) adj. que 
tc_m escrupulo, timoi-ato, cuidadoso, 
minucioso, rectissimo. 

Escriitaiior, a {exhriãâiôx) adj- 0 ». 
que escruta, investigador, escrutina- 
dor. 

Earriitar (exfcrutár) v. a. investigar, 
pesquisar, escrutinar. 

Eacrntinailor (eaj/.tiuítniidôr) s. m. o 
que recolhe, confere o apura os vo- 
tos numa eleição ou votação. 

Eaerutinai- (exfcntíínir) v. a. conferir 
ou apurar por escrutiuio, v. n. re- 
colher e apurar os votos. 

Earrntinia (exkrutlniu) s. m. examo 
minucioso, apuramento doa votos pa- 
ra uma eleição. 

Eacndada (fixkuàMà) s. f. defesa da^ 
escudo. 

Eseodar (cxftudár) v. a. defender coi» 
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. esendo, dcfeuder, proteger, firmar, 
sustentar. 

B«wnflrir»do, • (exiudêirádu) culj. 
ae mi^anhado de escudeiro. 

Eccudetrar (exfcuáetrár) v. a. acompa- 
nhar (ítmo escudeiro, v. ». servir 
de escudeiro. 

Esrudrlro (exfcitdêiru) s. m. moço que 
acompanhava o» antigos cavalíeiros, 
levaudü-lhea o escudo; valete, don- 
zel. pagem, criada grave, primeiro 
titulo de nobreza; o javali pequeno 
que piimeiro sae da mata numa ca- 
çada. 

E«cu<lella (exlt/dSií) s. m. tigclla de 
madeira própria p.ara comida. 

Esriidrllar {exkudeiô,r) V. a. e n. ser- 
vir em esciidellas a comida, deilal-a 
nas esciidellas. 

Eüeiidetc (exkudê(e) s. i?J.j)equeno es- 
cudo ou chapa onde estai represen- 
tadas as armas duma família, chapa 
com que se guaniece o oiteiior da 

' fechadura em gavetas.—s. pl. esca- 
maa nos tarsos dos falcões e outras 
aves de rapina. 

Eacodiiho (exkiidií/iu) s. m. receptacu- 
lo n«3 frundes e troncos dos lichens, 
tufcerflolo uas suísa âoa infectos. 

S«cnfNniia (esfaídlnfta) t. f. planta 
<nT*.ifera do gonero clypécia. 

BtMud* Cezkú^) t. m. chapa soral- 
mofite circolax eu oblacea que se 
enfiara na braço para defenaer os 
fvlpc» de espada ou do lança; o 
uudj em que se representam as ar- 

mas de nobreza; a pe^a onde assen- 
ta este fundo; antiga moeda portu- 
gueza; bocado de casca com borbu- 
lha que se tira duma arvoro para 
enxertar noutra; prato ou concha de 
balança: amparo, prt tecçào, defesa. 

EflrnIn;>to {eoclculApvi) s. m. dcus da 
medicina adorado em Epidauro na 
inr<-r.n cje serpente, filho do Apnllo 
e de Coronis, couiiado em tmitóno 
aos cuidados do ^0lltaur0 Chimn, 
com quem adquiiiu perfeito conhe- 
cimento dos simples, e tanto que 
chegou a ressuscitar llyppolito, sendo 
p<;r tal motivo fulminado por Júpi- 
ter, a reclamações de PlutSo; me- 
dico. 

Eaciiicit (eakúlM) s. c. sentinella de 
noute, ronda, espia. 

Eavulento, a (exMêíu) aâj. bom para 
BC cumer. 

Eaealpidor. V. Esculptor. 
Eacnipir (exhdpit) v. a. entalhar, cin- 

zollar, gravar. 
Eacalptor, ■ Çexkuhôr) t. artista qne' 

esctüiie, ctue faz cgcaipturas, esta- 
tnatio. 
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Enenlptnra (exfa/Ztúrii) s. f. obra fei- 
ta com o cinzel ou eseopro, estatua- 
ria. 

Encnlptnral (fixliultúr&X) adj. c. relafi^ 
vo a esculptura, digno de ser escul- 
pido. ' . 

Escultor, etc. V. Esculptor, etc. 
Kücumn (exkflniíí) s. f. bolhas que se 

ajiinctam á superficio dum liquido 
agitado ou em fermentação; escoria; 
baba; silicato do magncáia de que 
se fazem boquilhas e cachimbos; ra- ■ 
16; Causa vil. 

ENciiinadntra {exJítítnâA6\rã) s. f. co- 
lUcr em fórraa de ciivo para tirar 

escuma da panella, etc. 
Ksruinado {exlMm&du) s. m. aa bolhas 

da escuma que se tii*am cum a es- 
cumadeira: a, aãj. produzido pela 
escuma. 

Esciimndor, o (exkumâãôr) adJ. e a. 
que deita ou tira escuma. 

Eficumalho {exkum&lhu) s. m. escoria 
dos metaes. 

Eacnmaiite. V. Escumoso. 
Encarnar (exfcítmár) v. a. tirar com a 

escumadeira, limpar da escuma: .v. 
n. deitar escuma. 

Eseuniillia {exkamilhã) s. f. chumbo 
mindu dos caçadores; tecido do lan 
on seda muito fino c transparente. 

Esearaoso, a {cxtctmôzu) adJ. cheio de 
escuma, que doita escuma. 

Escnna (ezkú?!^) s. f. embarcação JIL- 
geira de dois mastros e velas latinas. 

F.aearninentc {cxliur/imète) adv. is es- 
curas, obscuramente. ^ 

Ea«aras. A's—(ázeskúrás) loc. adv. com 
falta de luz, sem luz, sem poder 
ver, ás cegas. 

Eseiireeedor (exírureçedôr) adj. e $. 
que causa escuridão. 

Emiirccer (cxureçér) v. a. tornar es- 
curo, privar da luz, encher de sorrt- 
bras: otFuscar; diminuir, abater, siip- 
plantar, humilhar; deslustrar, infa- 
mar; tomar obscuro e iníntelligivél, 
t). n. principiar a auoutecer: v. n. 
e r. tornar-se escuro ou obscuro» 
perder a luz, o lustre. 

Enenrcclmento. V. Etcuridào. 
Eaeurciitar. V. Escurecer. 
Kncurexa. V. Escnridão. 
Eaenrtdndè (exlcuriàMe) s. f. quali- 

dade do que é escuro, escuridão. 
Encuridão (txfcurtdãu) s. f. falta de 

luz, sombra;' trfevas: ignorância^ ce- 
gueira; logar sombrio. 

Baeuro (eakuru) a<y. falto do luz, 
pouco-claro; soinbno, tenebroso; ne- 
fro, preto; ignorado; tristonho; em- 

anado ; obscuro: », m. escuridão, 
sombra; ignoTancia« esquecimento. 
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■•eurrllidade {txkurrilidMie) t. f. cho- 
carrice. 

K«eus»mente {exkuzâmête) adv. em 
segredo, ás escondidas. 

Eacnaar, ctc. V. Exousar, etC. 
KTCota (exkúíá) s. f. acto de escutar, 

auscultação, tubo ou cano conductor 
do som.—í. pí. as orelhas do javali: 
*. a. sentiuella, esculca- 4'—attento, 
TÍgilante. 

Kseatadar, a (exftuíddôr) adj. e ». que 
escuta. 

Bseatar (exkut&r) v. a. ouvir attento 
ou de proposito, espiar. 

Eadruxula, a {exdruxúlu) adj. que 
ae profere, accentuando a antepe- 
núltima syllaba; exquisito : estapa- 
fúrdio. 

Bsracelada, etc. V. Esphaotlado. 
Earalmado, a (fixfáimidu) adj. famin- 

to, sôfrego. 
Esraliuar {exfâimkx) v. a. obrigar a 

ter fumo, matar á fome. 
Eafairad» («c/á/fáJu) adj. que tem es- 

faltamento, cauçaao, extenuado. 
Rafairamento (exfMfãmêtu) s. m. en- 

fraquecimento; fadiga, anemia. 
Eafaifar (eAfáli&r) v. a. fatigar, can- 

çar, extenuar. 
Eafanlear {exfânikit) V. a. reduzir a 

fanicos. 
Eafnqaenr (exfãquenr) V. d. ferir com 

faca, retalhar. 
Kafarelar (cx/iSrelár) v. a. reduzir a 

farellos, a pó.—se, v. r. desfazer-se 
em farelos, esb iroar-se. 

Eafarpador. V. Ksfarpante. 
Eatarpante {exfãrpsite) adj- que es- 

farpa. 
tíararpar (ex/ürpár) v. a. rasgar em 

farpões; rasgar com farpa; desfiar. 
Esfarrapado, a (exfãrráp&du) adj. ro- 

to, feito em farrapos, vestido de 
farrapus, dilacerado, desconneio. 

Eafarrapador, a {exfârrâpãiòr) adj. e 
í. que esfarrapa. 

Rafarrapamente {exfârrápâmõl.u) s. m. 
acçào e eíFeito (le esfarrapar. 

Eafarrapur (caj/iJrriJpár) v. a. fazer 
em farrapos, em bocados; dilacerar; 
espatifar. 

Eafarripar (ex/arripár) v. a. fazer em 
farripas. 

Eafatfar {exfâtiir) V. a. cortar em fa- 
tias, retalhar. 

Eafera, etc. V. Esphera, etc. 
EaferTclUo (cxfervelhu) s. tn. pessoa 

travessa (fam.). 
Eafervilhar (ex/emlhár) v. n. fervi- 

lhar, mexer-se muito. 
C>sflorada. a (cxfiur&du) adj. que per- 

deu a flôr, privado da flor. 
testala. V, Eéf»iadwr%. 

Eatola-halnha {exfólâhSÃnhd,) s. f. plan- 
ta das aaonaceas, pachinnos. 

Eafala-earaa {exfólâk&rax) t. e. faeí- 
noia. 

Eafaladela {exfolâ(['Slâ) s. f. esfoladlt- 
ra, logro, comedel*. 

Earolador, a {exfulâáôt) adj. e ». qU9 
esfila, branqueador, chupista. ' 

Earoladura {exfulãáúrâ) t. f. acçio • 
effeito de esfriar; arranhadura. 

Earolamenio (exfidâmêtu) t. m. esfo- 
ladura. 

Earoiap (eai/tdár) u. a. excoriar, tirar 
a pelle; arrauhar; extorquir, roubar, 
1 (grar. 

Eafola-raeea (exfólâv&ká) *. m. veot» 
nonieste (Alemteio). 

Earoiegar (exftUegair) v. n. tomar fo- 
lego, respirar. 

Eafolhada (cx/ViIhiíiJ) i. f. aoto de 
esfolhar; descamisada. 

Eafolhador, a (exfulhâàòr) adj. 8 t. 
que esfolha. 

Eafolhar («x/^ulhár) V. a. privar da 
folha, desfulhar; descamisar. 

Eafonieado, a (exfomeídu) a(^. que 
tem muita fome, famelico, faminto, 
esfaimado; sofrego. 

Eafamear {exfomeir) v. a. esfaimar, 
reduzir á fome. 

Eaforeadamente {exfurçáddmitr) adv. 
com esfjrço, de modo esforçado, 
Com valentia. 

Eaforeado, a (exfurçidu) adj- forte, 
valente; deni;dado, corajoso, anima- 
do ; reforçado. 

Enforçador, a (exfurfddôr) a(^'. que 
esforça; animador. 

Eaforear {exfurç&r) V. a. reforçar, 
alentar; corr.iborar; augmentar; v. 
n. e r. tomar força, empregar toda 
a diligencia, trabalhar. 

Eaforeo (exfòrçu) s. m. força, acçào, 
diligencia, energia, valor ; violência. 

Eafransaliiado, a {exfrãghâ\h&dit) ad). 
reduzido a frangalnos; roto, eifar- 

rapado. 
Eafrangalhador, a {esfrigâZhâiôr) e. 

e adj. desordeiro. 
Eafraugalhar {exfra^uâXhkt) ti. a. rc> 

duzir a trangalbos romper, rasgar, 
esfarrapar. 

Eafresa iexfrtffhâ) s. f. estregação: 
reprehensâo, castiço, tunda. 

EafresaçAo {cxfreffh&í^M) í. f. acçâo 
de esfregar, fnecàt 

Esfrcgadcla. V fjsfrtga. 
EMfresador, a {eãfreffÜtdÔT) ad}. e s. 

que estrega; rooilhâo escova pare 
esfregar. " 

Esfrcsadnra. V. Esfrega. 
Eafregalho (es^rcgháíAu) «. mi ttvgi. 

com que se esfrega ou limpa. 
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Eafrenanieiito. V. Etfregat&o. 
Safregão (ex/VeghSu) «. m. esfrega- 

Ihu, eafregador, panno de eafre^ar. 
Bufregar (ex/'reghár) v. a. fazer Iric- 

çào, cuçar, ruçarj lavar casaa. 
Eafriador, a (ex/Wttdôr) adj. que cau- 

sa arrefecimeutü: «. m. vaau para 
reatiiar. 

Esfrladoiro. V. Esfriadoaro. 
Eafrladouro (exfrtadôru) e. m. vaso 

uude alguma cuusa se põe a res- 
firiar. 

Eafrlamento (exfriâmetu) s. m. arre- 
fecimeuto, aeto e etieito de esfriar; 
Testriamento. 

Eatriar {exfriàt) v. a. arrefecer, tor- 
nar friu o que estava queiite, tor- 
nar menos quente: desanimar: v. n. 
• r. perder o calor, a animação, es- 
murecer. 

Bafrauchar {exfrüíax) v. a. limpar do 
pus. 

Bafullnhadolro. Y. Esfulinhadouro. 
Kafulluhador, a {exfulinhâdõr) aiij. e 

«. que esfulinha. 
Batblinhadaura [exfulinhâàôru) t, m, 

iustrumeuto de estulinhar, vassoura; 
gil-barbeira. 

BafoUahar (cx/uiinliár) V. a. limpar 
da iuligein, uu pó; VKrer uos Okn- 
tos toais ejeusuD. 

BataniaçAo (ex/itindcSo) *. f, ae{Ío e 
efieito de esfumai'. 

Bafiunaitar (ex/umâdôr) *• m. pincd 
grande para unzr as tintiu e tinur- 
Uiai a ^reüs. 

BafUiuar (MsTumir) v. a; csbator ou 
sombrear com o esfinuíaho.—«e, v. 
r. desfazer-se em fumo, di«sipar-«e, 
desapparecer. 

Bariunear (exfumtii) V. n. deitar fu- 
mu, fumegar. 

Bafuminhar (esfumlnhár) v. a. Som- 
brear e esbater o desenho. 

Batumlnho (ex/uminAuj «. m. rolo ds 
pellica ou de papei aparado em 
ponta com aue se sombreia e esba- 
te um desenno a lápis ou crayun. 

KalUracar (ex/urdkár) v. n. esbura- 
car, furar. 

Bafiulada (exfuti&dã) $. f. descarga 
de fuzilaria; surriada de fogo, tiro- 
teio (aiit.) 

EafuBlar Uxfuzikc) V. n. sibilar & fu- 
zilaria, (o vento). 

Eafualote (ex/uzi6te) *. m. reprehen- 
sào; rapidez; repellão. 

Basadanhar (fijghàd&iAíix) V. a. es- 
gatanhar, arranhar. 

BasalTotado, a {^ghâivutidu) adj. e«- 
grouvinhado, magro, desarcado. 

Basalgado, a {^glMghidu) a(^°. mui- 
to magro, escanxelado. 

Eagalha (tJghUhâ.) ê. f. eacadea; ga- 
lho, pedaço cortado de ramo. 

Eagalhado, a {ejghâlhàdu) a^. que 
tem galhos ou ramos. 

Easalhar (^/^Aiílhár) V. a. dividir em 
galhos ou em ramos; deagalhar; es- 
troncar, escaiihotar: v. n. ter ou 
criar galhos, ramos ou esgalhas. 

Eagulho («yghá/Au) s. m. gaílo; reben- 
to das arvorei; ramo, peruada; res- 
to da vara que fica no tronco; ra- 
mificaçâOj divisai. 

Esgana (^ghaná) s. f. estraugulaçào; 
; tusse convulsa; gana, fome; casta 

de uva. 
Eaicana-c2ea {ejghãnâ)s.ã.{a) s. f. casta 

de uva. 
I Eaganaçío (ç/oA<ln<2vãu) >. f. acto d» 

esganar: aviaez, sofreguiiiào. 
Easanado, a {ejgh&nkSi) aâj. esfo- 

! mead.t; sol'reg'i; impaciente por ob- 
I ter alguma cuusa; avarento. 

KaKaiiadura. V. Esganação. 
{ Eaganar {fjghânAv) v. a. estrangular. 

— te, V. r. moatrar-fle sufrego; mor- 
dor-se de inveja. 

Eacanlçar ((Jghâiíü}ár) v. a. tornar 
agudo e estridido.— se, v. r. ganir; 
giintar com vuz estrídula. 

Eagap (^'gLár) ». m. tregeite, wím- 
^em; geoto de escame< . 

Bagarabulhto (^'gharâbitlbia) «. m. 
que anda aos aaltoa, como o 
inquieto, buliçoso. 

Easambulhar {^ghãrâbulhit) v. R. 
08carat'elhar; mexilhar, mexor-se 
muito. 

Basaranuiekar (tjgh&rãfüxix) V. a. 
cs^ümvatar. 

BasaratiUar {ejgharàtui&x) v. a. fa- 
zer garatujaa, rabiscar; escreviuha:, 

EaxaraTatador (yghãrâvâtâiôr) *. m. 
palito de limpar os deuteb: lOBtru- 
mento de avivar o ouvido a peça e 
de remexer as braata na foija; aiü^ 
e *. que esgaravata. 

Bagaravatar [yghârdvátAr) v. a. ti- 
rar, limpar com o esgaravatadtjr 
coçar ou limpar o nariz, as orelhas 
cscorvar; remexer; inquirir, esmiu- 
çar. 

Bacaravattl (í^gAdrâvãtíl) i. m. ins- 
trumento com que se faz o ganzepe. 

Eagarçar (^vMrçár) V. a. desfiar,. 
?iuebrar o no ao panno; cocar, ra- 
ar. 

Eagariialar {^gfiãrgMlir) v. a. des- 
cobrir o seio.—te, V. r. docotar mui- 
to o vestido, mostrando todo o pes- 
coço. 

Eagarrada. V. Detgarrado. 
Eagarrâo [fjghatiiw) t, m. arreburri* 

nho, jogo de rapazes: otü. vento 
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contrario, que faz eagarrar os na- 
vioa. 

KMgarrar {ejgMrT&T) v. a. n. e r. des- 
viar do rumo o navio; transviar. 

Eagnlanhur {(Jghãtâiihú.T) v. a. aga- 
tanhar, arrepellar, arrauliar. 

BKI^aKcado, a {ejghâzcÀdn) adj. des- 
maiado, deslavado: olhos —, espan- 
tados, miiito abertos. 

Kagazear {ejffhâzeír) v. a. desmaiar, 
desvanecer a còr; espantar os olhns. 

«•sorjar (fijghur^kr) v. a. e r. ©sgar- 
galar: v. n. arder cm desejos, de- 
sejar com avidez. 

Esgotar, etc. V. Exjottar, etc. 
Kagrafntar (e)!/hrâlitk^ u. a. pintar 

ou desenhar .t esgramto. 
Kngraffito {ejffhrâtitu) s. m. pintura 

ou desenho ornamental, a frcaoo, 
que se obtém calcando a camada 
exterior da tinta, de modo que ap- 
pareça a camada interior. 

Kagrlina {ejghrlinâ) s. f. arte de ma- 
nejar e j.igar as armas, espeiíial- 
mente a espada e o floreto. 

K«Ki-imldor (eji/hrimiflòr) s. m. qoe 
usa e sabe osgrimir; cspadini—, a 
ac^j. e s. q^ue e^írtimo. 

Kaxrtmir (qj^Aríinir) v. a. O n. j"g:Xr, 
manejar as afwu; vibra;; saoH(^r 
cauí intsii<sS9 axSJo-soivH. 

S. o. ))60ttQa 
w.ne e*bí e^fmsr. 

«(<fiçrci3»ai»*o adj. alto, 
citeai'. 

Jíj«g«^t.uv(»bivdo, n (ej<}vãmi\h&d!t) oÃJ. 
CHgrouvíjiQ... ^ 

KMisunrilar {fiji/livürúãx) v. a. olltâr, 
atteatar, conisidcrar.—íc, v. r. ucau- 
telar-se. 

KHguardo (fijgUidxdu) s. m. afteiiçSa, 
exame; resguardo, recato. 

Kngucdelhar («y^/ierfelhár) v. a. dos- 
ma .chax o çeiiteado, o cabello. 

JSsguelrar (ejghêiiàx) v. a. desviar, 
torcer; subtrahir, sumir.—sc, v. r. 
fiumir-se, fugir, desapparescr giurra- 
teirameute. 

JEiigncIha (cJg\\Wiâ) s. f. obliquida- 
• de; viez, nesga, diagonal. De—, is;:. 
adv. de lad ), ao envez, obliqua-ncn- 
te, de sjslaio. 

Efiguelhadaiuenle ( ejghelhádã ms te ) 
ado. de csguelha. , 

Gaguclhado, a {ejyhelhkdti) aij. oblí- 
quo, torto, enviezado, pusto de tra- 
vez. 

Ksgiielhão (<^'^/ielhãu) s. m. ilharga, 
lado do corpo. 

Cagaelhar (e/yAelhár) v. a. pôr de 
esguelha ; cortar em esgiielha. 

Caguião {cjghiíM) s. m. panuo fíao de 
Unho. 

ESJÍ 

Knsniciiada. Esgxtichadela. 
KSKnichailcla {ejghixãA^lã) s, f. acta 

do esguichar; jacto, esguicho. 
Efliq;uirliar (eJgMsài) v. a. fazer sahlr 

um liquido com torça por um tubo 
iiu rihcio: v. n. sabir, romper cum 
força qualquer liquido por abertura 
estreita. 

Ksmalcho (ç/ghia:n) s. m. jacto de lí- 
quiii /, repuxo ; seringa de entrudo ; 
canudo por onde o liquido esguicha. 

rmkuIo, a (e/gbÍM) adj. que é ao mes- 
m ■ tempo cumprido e estreito. 

Eflgiiiiciio (e;ghQa:«) s. m. especie de 
pá para asjuar os barcos por fóra. 

Esiniiao (ejtóbãu) s. m. gancho de 
suspender a candeia; tumur molle 
na juacta do joelho do cavallo. 

Ksladroaniriito {ejladriiãmêtu) s. m. 
acto de esladr.,ar. 

Eailadroar [cjlâdrukx) v. a. limpar dos 
laflrSes ou rebentos nocivos ás ar- 
vores. 

Eslasartador {ejlârghâtâAêT) s. m. s 
coíinga.—, a ajj. e e. que cslagarta. 

Efllasnrtar {ejlãj/liãrtái) V. a. limpar 
da lagarta nu pulgão as plantas. 

Ei«Uiie;a ((ylij/iá) í. f. cabo para le- 
vButar pesoa. 

Kaltnjsnr ifijligh&v) v. a. levantar pc- 
808 pw meiw da eõUnga. 

tl.iima<risii<lo, u {pjiHÕdrish&du) adj. 
trosn»*íbaÃo. 

Ilninaririear (ç/máílrtghár) V. a. e r. 
Ircüinatbar. 

i;««»aeccp ^ejmãefèr) v. a. e r. reco- 
líjer-sc cm si meamo; perder a côr, 
desmaiar. 

Knniacrido, a {cjmâeciào) adj. des- 
maiado. 

Kmuacclmcnto (cjmâiçimêtu) s. m. des- 
iníiio, camurecimento. 

KffiiiaKncUador, a (^çjmâgãxâAÔT) adj. 
que esmiigacha. 

Knaiujitarliar (ejmâghâx&c) v. a. pi- 
mr, triturar. 

■CMniRsador, a {eJmâghâAôi) adj. e t. 
m. que esmaga, oppressivo. 

KHiiiaKHdura (Ijmãghâdíirâ) s. f. actO 
e efteito de esmagar. 

KaiiiaKaincnto. V. Hsmagadura. 
KKinagar (ç/ííiôghár) v. a. comprimff 

até rebentar uu achatar; pisar, tri- 
turar, macerar: oppi-imir, tyranisar, 
escravisar. 

Kfliiiuiar, etc. V. Desmaiar, etc. 
Ksníaihar (^'mdlhár) V. a. desfazer as 

malhas. 
KNiuaiinado, a {ejmàlm&du) adj. des- 

leixado (chul.) 
KixinaKado, a {ejmáltà.du) adj. orna- 

do, coberto de esmalte; matizado. 
Ksmaltador (ejmáltãôiôi) s. m. qu9 
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trabalha em esmalte.—, « adj. e s. 
que esmalta. 

Xsmaltar (ejmãltkt) v. a. ornar, co- 
brir com esmalto ; matizar; illustrar. 

Eamaltc (q/msUíe) s. m. Bubstaucia vi- 
trea de coros varias quo ee funde 
e applina sobre os metaes ou Si)bre 
a porcelana como ornato; brilho, 
côr lustrosa; o azul dos pintores 
(oxydo de cubalto); matiz; realce; 
as cores e metaes do braziv>: a 
substancia luzidia que reveste a co- 
roa dos dentes. 

KHmnr fomár) v. a. orçar, computar; 
cuujecturar. 

IMinarrida, a {ejmâvridu) a^j. secco, 
rcseqnido; desanimado. 

Kamechada (ejmé^Adâ) s. f. golpe na 
cabeça (ant.) 

Emuecliadara (^méxâdúrâ) í. f. acto 
de eamechar, esmochada (ant.) 

Eaniecliar (ejinézir) v. a. ferir na ca- 
beça (ant.) 

Eameradamciite (^'merádâmête) adv. 
Com esmeril. 

Eamerado, a {^meiàdu) aíj;.. feito com 
esmero; dÍ9tincto_, perfeito. 

E«m«rantc (ç/merafe) a(^'. que se es- 
mera. 

Ennieralda {çjmeVàldâ) e. f. pedra 
preciosa guasi sempre verde quo 
corta o vidro, e ó cortada polo to- 
p»KÍ!J. 

eameraldlno, a M/nerdlàlnu) aij. que 
é côr de esmeralda. 

Kamprar (ç/meráv) f. a. fazer coro es- 
mero, aperfeiçoar, ajjiirar: pslir, 
distinguir.— íe, v. r. trabalhar com 

. esmero, esforçar-se por fazer as cou- 
sas Com perfeição. 

Eaiuprll (e/meríl).s. m. pedra dura, 
ferruginosa e escura que se usa des- 
leita em pó para polir metaes,_ vi- 
dros etc.; peça de artilhai ia antiga. 

Esníerllliação {ejmerilhã(;ãa) s, f. acto 
e eíleiti) de eamerilhar; exame mi- 
nucioso. 

EnuiFrUliadar, a {esmerílhâã.ôi) aâj. c 
s. que esmerilha; polidor. 

Esmerilliniitc. V. Esmerilhador. 
Enmerllhüo (ymerilhãii) s. m. capecie 

de falca, a mais pequena das aves 
de rapina; espingarda comprida: 
peça de artilharia antiga. 

Esmcrillinr (e/merilhár) V. a. cortar 
ou polir ci.m esmeril; despjlir o 
vidro com o esmeril, tornal-u fosco; 
pesquisar ; aperfeiçoar. 

Esmero (^'mSíií) e. m. apuro, cui- 
dado, x^erfeição; extremo, primor; 
nimi.i asseio. 

EMiuigalhador, a (^'mighâlMãÔv) adj. 
e s. que esmigalha. 

KAiuisalliadnra {ejniigháütáãúrá) s. jT. 
acto e efteito de esmisitlhar. 

Esmigfalhar (ejmiyJiâlhàT) v. a. roSa- 
zir a migalhas, dospeílaçar em pe- 
quenos fragmentos; triturar. 

Enmllaecas (eJuMAçeãx/ s. f. pt. famí- 
lia de jilantas herbaceas a q le per- 
tence a salaaparrilha. 

UnmlolHdo, a ndiiXívlu) adj. falto 
de miolo : parvij, t-^lj. 

KNuiIuIar {ymiuXix) V, a. pri.ar da 
mi lio ou doa miolos; esfariiihar, 
eafarelar. 

Ksinlrrar-ae (esmílTárçc) V. r. seccar, 
emmurchecer; tingar-se, essueirar-íie. 

KniaiHçadaniente {ejiniuçádâtncJe) ailv^ 
de m jdò esmiuçado, com minucioai- 
dade. 

Kamiuçader, a (e/mÍKçádôr) adj. e c. 
que esmiuça, pesquisad ir. 

Esinlnçar (eimtuçáXj v. a. dividir ena 
fiartes miúdas, eamigalliar, osfare- 
ar; examinar ou uarriM' por iniuJo. 

Knmliinçar, etc. V. Esmiuçarj etc. 
Ksnío (6jm«) s. m. oaleul), estimafÍTa. 

conjeitura. A—, loo. ailu. ao acaso, & 
toa, sem medida. 

Esmocador, a {ejniolcâdôi) adj. e 8. 
que fere com moca. 

E.«iuoear (ymókár) v. a. ferir Com mo- 
ca, cspaucar. 

Efimocdor, a (e/muedôr) adj. e s. qae 
esm«e. 

I Esníocr (ejmuér) v. a. remoer, tritu- 
rar com os dentes; niminar; dige- 
rir. 

Kffiuottar, etc. V. Esmontar, etc. 
Knmola (ymiSM) s. f. tud > o que ae 

dá por caridade; beneficio, subsi- 
dio. 

i Ksníolador, a {ejmulâàt>v) e. pesBOak 
I que dá ou pede esmola, 
j Ksmolantc. V. Esmolailor. 
I Ksmolar {cjmvXkr) v. a. dar ou pedir 
1 como esm la; mo idigar. 
i Kaniolarla \ejimdãliõ,) s. f. cargo de 

eamúler; casa onde se distribuem 
esmolas. 

Esníolativo. V. Esmolador. 
Esinolctra (ejmulêirâ) s. f. bolsa Ott 

alforge de mendiir ; ; escarcella. 
Esmolciro, a [ejniu\i,\ru) adj. e s. pea- 

Boa que dá ou que pede esmola. 
Esinolciito, a iejimàHu) adj. que 

esmolas, esmolei-, caritati\-o. 
Esmoicr (ç/miilSr) s. c. pessoa encar 

regada de distribuir esmolas; pes- 
soa que dá esmolas, caritativa. 

Esníoncar (eJmSkár) V. rt. tirar o 
moHCO, assoar. 

E»niordaçador, a (ejmordãçâãôr) s. e 
adj. quê morde, quo abocanha. 

Esmordaçar {(Jmurdâ^iT) v. a. mor- 
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der II miúdo, aboccanhar, traçAr com 
Oi dentes. 

Kamordlear, ctd. V. Esmordaçar, etc. 
Bamorecedor, • (e/morefedôr) t'. e aí^j. 

que esmorece, que faz esmorecer. 
Eamorecer (<;;mMreçér) v. a. e n. de- 

sauimar; perder ou fazer perder os 
■entidos, o «nimo, a Inz, a força, 

■amarecidameate ( ejriMTtçidâ mê tt) 
adv. de modo esmorecido. 

Kamoreeldo, ■ (^ejmurecidu) aãj. que 
esmoreceu; desanimado, desmaiado. 

Bamarcclmento (jejinureçimãtu) s. m. 
falta de animo, de viveza, de ener- 
ria, de brilho; consternação; desa- 
lento; desmaio. 

Eamontar (^môtár) V. a. desbastar as 
rauutas, o mato, desmontar, 

•'.amarraçar (^'murrdçár) v. o. espe- 
vitar, atiçar a luz. V. Esmnrraçar. 

Ramolrado, « {^murréídu) adj- espe- 
vitado, limpo de morrão. 

Bamnrraçar (ejmurrd<í-Xx) v. a. aggre- 
dir com murros, sovar, socar. 

Eaniyrnlo (ejmiicniu) s. m. planta 
, também chamada salsa doa cavallos. 

râi>nna-éa (j^nãw&x) t. m. um quaai 
nada, um triz. _ 

Banoeado, a (e/nuk<i<iu) adj. quebra- 
do, esgalhado, deatroucado. 

Ranocar (e/nukár) v. a. quebrar os 
galhos ou ramos, amputar, 

lianoga. V. Synagoga. 
Baacea (ezóçex) s. m. pl. familia de 

peixes malacopterygios abdominae^ 
que téem por typo o lúcio. 

Baaphaglano, a (êzttfâjia,nu) adj- re- 
lativo ao esophago. 

Baophage {êzõfâghu) s. m. canal mom- 
brauoso e rousculoso que conduz da 
pharynge ao e3tomag<j, e por onde 
entram neste os alimentos. 

Kapaçadaniente {expáçâdâmête) adv. 
a espaços, com intervallos; lenta- 
mente. 

Bapaeado, • (eo^çátíu) adj. interpo- 
ladõ; lento, demorado^ 

Espaçamento {expâçâmetu) i, m. de- 
longa; adiamento, prorogaçào. 

Kapaear («3;^çár) v. a. intervallar, 
metter espaço em meio; prolongar, 
demorar; adiar, prorogar; estender; 
alargar. 

Kapacear (expâçeèií) V. a. espaçar, es- 
pacejar; v. n. e — «e, v. r. passear, 
recrear-se. 

Eapaeejaniento {eomâçejâmctu) s. m. 
acçâo e eíFeito de espacejur; alar- 
gamento, 

Espaccjar (expâçej&T) V. a._ deitar es- 
paço em meio; espaçar, intervallar, 
alargar; deixar espaço entre lettras 
ou Imhai. 
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K»paeo (expáçu) ». m. oztensSo inde- 
finida; meio; logar; vSo, capacidar 
de; > intervallp;. demora; distanci»- 
entre duas couaãs; lawina, de me- 
tal com que na..imprensa se espa- 
cejam as lettras ou linhas; o ceo, 
as regiões onde se movem os as- 
tros. ' . 

Eapaeoaamenle {expâçózâmête) <tdv, 
com muito edpa(^, á larga. 

Eapaçoao, a (easjjáçôzu) adi- amplo,, 
dilatado, largo, extenso. 

Eapada (expádd) i. f. arma branca 
formada duma lamina comprida, 
ponteaguda e com um ou dois gu- 
mes: a arte militar, o mister das 
armas: — preta, espada sem ponta, 
Sue serve na esgrima.—pl. um 

os quatro naipes dos baralhos d*, 
cartas. 

Eapuduchlni {expádân) s, m. amig» ■■ 
de eagrimar, brigão, rixento, duel^ 
lista. 

Eapadador (expâdádôt) t. m. espadela,. 
espadelador. 

Eapadaitão {expàiâgha.a) t. m. espada 
grande, chanfalho. 

Eapndaiia {expãílãjiâ) s. f. nomo d» - 
varias plantas, cii^as folhas tem a. 
forma de espada; jacto de liquido; 
lingua de fogo; barbatana de peixe: 
cauda de cometa. 

Enpadanada (fixpâdân&dA) ê. f. jactO, . 
iarro de liquido; lingua de fügo». 
labareda. 

Eapadanado, a (^pádân&du) adj. que- 
sae em forma de espadana; coberto > 
de espadanas. 

Eapadanal (ejpâdànaX) s. m. sitio on- 
de nasce a herva espadana. 

Eapadanar (ex^iddânài) V. a. cobrir- 
de espadanas; fazer sahir em espa- 
dana, jorrar í v. n. sahir ou romper 
em espadana, brotar. 

Eapadaneo, a (expâáãneu) adj. ensi- 
forme. 

Espndão (expddãu) s. m. espada lar- 
ga e pesada que se manejava ásv 
mãos ambas; espada de cavaUaria. 

Eapudar. V. Èspoíielar. , 
Eapadarte (expadáríe^ s. n>. mammi- 

fero cetáceo da familia dos delfins;: 
peixe serra. 

Espadando, a (expadãúdu) adj. largo 
de espaduas. 

Eapadelra {expâAèirâ) s. f. casta de 
uva. 

Eapadcirada (ea^KÍdêiráííd) s. f. gol- 
pe ou pancada com espada. 

Eapadeiro (expádêirw) í. m. fabricantfr 
ou vendedor de espadas; cavalleir» 
antigo: jogador de espada; casta da^ 
uva. 
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Ka>«deU (ftrp4dS2á) «. f. instrumento 
de madeira com eme Be bate o lisho 
pata ò ' separar dos tomentos; re- 
mo lárgo que faz as vezea de leme 
nos barcos' do Douro. 

B«iiadeiada {èjvãdeMidâ) t. f. festas nas 
herdades do minho e Douro, em que 
as mulheres vão espadelar o linno. 

Bapadclador (eajjddetítdôr) «. m. ta- 
bua onde se segura o Hnho qiiaiido 
se espadela.—, a, adj. e t. que ei- 
padela. 

Bapadciar (expotielir) V. a. bater o 
liuho na eapadela para estomentar. 

Kapadeleiro (expâdeléiru) s. m. rema- 
dor de espadela no Douro. 

Bapadice (uqoddife) $. m. ínfloreseeD- 
cia em que a espiga é envolvids 
por uma espatfaa. 

■apadlreo, a (espddiçeu) wi/. relatÍTO 
ou imitante ao espadice. 

Rapadllha {expâdSíhá) «. u de es- 
padas no voltarôte, etc. eapatas, 
chefe. 

EspHdim feo^dn «. m» ««poda Mque- 
na, faim; moeda de ouro e ãe bi- 
lhão, no toRu^ de D. AffeaM V fl 
de D. Joio IL 

Eiipadinha («gqiadiaJUi) $. f. ornamen- 
to ou alfinete da cabaça eom feitio 
de esyaA». 

Knaadaa (cepdditâ) «. f. parte supe- 
rior e grossa do btaço que forma o 
tinmbro; oostas. 

Etipadaa4e, • (ewpMnidv) a^j- deslo- 
cado da Mpadua. 

Bapadnar (ea/Mviuâr) V. fl. fl. e r. dcs- 
Ijcar a espadna. 

KapaKlrla (eajjdjirid) t. f. antigo no- 
me da chimica. 

EupaulHea. V. Etpcwiría, 
KspaKlrlro, a Uxp&ixriku) adj. relati- 

vo li antiga chimica. 
Kapairecer (expótreçér) v. a. recrear; 

levar a passeio; v. n. passear, to- 
mar ar, repousar. 

Espairecimento {expáirtçimttu) t. m. 
passeio, acto de espairecer, recreio; 
ailivio. 

Espaida (expálda) s. f. espadua; es- 
paldar; saliência do flanco do bas- 
tião. 

EspaidSo (ea^dZdãu) t, m. anteparo 
das baterias. 

Eapaldar {expálAix) f. m. as costas 
da cadeira; a parte posterior do 
docel; armadura que cobre ás eos- 
tas. 

Eapaldear {txpáldtkr) v. a. fazer re- 
cuar, atacar pelas costas, pela po- 
pa. 

Espaldeira {ex^álàêirâ) t. f. panno 
que guarnece o espaldar da cadei- 
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ra: arvores alinhadas juncto da pa- 
rede. 

B»paldeta {fixpálAètA). t. pequena 
espalda; Volta de hombrj/., què o ca- 
valleiro. faz t.orc,euao o corpo. 

Eapalha (èxpáíM). t. f, doidivana, bu- 
liçoso, èstouvado.^ 

Eapalhada i. f. actO de 
espalhar; oulicio; espalhafato; ja- 
ctancia. 

Eapalhadamenle {eapâlhãdâm^te) adv. 
Ãspersamente; separadamente; em 
debandada. 

Eapalkadeira (txMhà&è.\r&) t. f. ins- 
trumento agrícola para abrir e se- 
§arar a palha: adj- e s. f. espalha- 

ora. 
Bapalliado, ■ (eo^lháiíu) ad).' limpo 

do palha; disperso, diffundido; in- 
tervallado; rareado: ». tn, espalha- 
fato, barulho, ruido. 

* {cxpcUhâáÒT) adj. e i.. 
que eipülha. 

Ka^lhafato {exj^hãfiUu) s. tn. anti- 
ga peça de artilharia^ barulho, rui- 
ão, desordem, cnnlusao. 

'\expâlhãghà.T) ti. a. sepa- 
rar o trigo da palha. 

B/valhamento {ex^lhámfitt) t. m. 
acto de espalhar: dispersão, diffuaão. 

■opalkw (ei^lhar) v. a. ospaihagar; 
dispersar, derratnftr; dissipar, rare- 
faier: alastrar; divulgar, propalar; 
difitraMr: t>. n. espairecer, distrahir- 
Be. 

■spalh* (expUAu) «. m. intervallo en- 
tre as fal as do reparo da peça. 

Eapalmado, a {expãlm&du) adj. pla- 
no, chato; batidi; limpo. 

Espalmar (expáltn&r) v. a. tornar li- 
so como a palma da mão; achatar. 
— o navio, limpar-lhe o casco para 
o alcatroar.—o cavallo, arrancar-lho 
a palma do casco para o ferrar. 

EKpaKa (exp&Uu) s. m. côr escura e 
transparente. 

Espanaaear (expânâxí&T) V. a. lim- 
par do panasco; limpar, apurar. 

Espancador, a {expãlcâAôi) _ adj. e t. 
que espanca; valentão, brigão. 

Eapanear (expãkár) v. a. aggredir 
com pancadas, bater; afugentar, re- 
pellir. , 

Eapanliol. V. Hispanhol. 
Eapanholeta (expânIinMtã) s.^ f. anti- 

ga dança acompanhada á viola. 
Eapaiinaçío (ex/xindçaa) s. f. actO de 

espannar. 
Eapannad», a (fixpân&dú) adj. sacudi- 

do, limpo. 
Eapannador, « {expânâdÔT) t. m. 

panno ou escova grande para lim- 
par o pó. V. Eepannejador. 
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EHpanuiir (exi^anár) v. a. limpar com 
o espannador; sacudir, limpar. 

Eopanuejar, etC. V. Espenntjar, ctc. 
Eopantndiço, a {expãtâaíçu) ai{J. que 

facilmente se espanta. 
KHpniitado, a (expãtAdu) adj. assusta- 

do, attonito; pasmado; espaiitadiço; 
estúpido. 

EMpnntndor, a (eayõíádôr) aáj. e s. 
que e:ipauta. 

Eripantnllio {expãt&lhu) s. m. boneco 
de palha ou de ti-apos que se sus- 

j peude das ardores noa pomires e 
«as hortas para afugentar os pas- 

•' saros; pessoa descontorme e feia; 
enfafeimo. 

KüpHnta-Uboa {expãlá\òhix) s. m. 
planta legurainosa do genero colu- 
tca, seune da Europa; ostouvado. 

Espantar (exjJãtilr) v. a. encher de 
cs pauto; assombrar; assustar; afu- 
pfiitar, —os olhos, abril-os muito. 

Kspan(«-rnto« {expãtârrôítux) t. m. es- 
to .va'lo, travesso. 

Espanto (fxpÃ'u) s. m. assombro, pas- 
mo; smto, medo: maravilha. 

EMpaiitoRaiHcntc (expãtózãm^^te) adu. 
de modo espantoso, com espanto. 

Espanlnso, a (expãtôzu) adJ. qiio ca-i- 
, Ba eapaiito; assombroso, prodigioso; 
' cifraordisiario. 
Espaparario, a {e.xpâpâ(}kiu) adj. mol- 

le como papas; ctesenxabido. 
KKpapaçar (cxpãpãqà.r) v. a. reduzir 

a papas, amollecer. 
Enpapar '^expãp&r) V. n. 6 — se, r. r.. 

desuapar, Ie\antar o cavallo dema- 
siãiUmnnte a cabeça. 

E»paraflrnpo {fxpârãáripu) s. m. em- 
pla.itro que se põe sobre feridas. 

Eaparavè.» [expârâ\-ãi\) s. TO. t imor 
por baixo da curva da perua do 
ca> alio. 

Eaparavcl (expãrâvitl) s. m. rede; sa- 
neia, fi-aiga; pavilhão. 

EKparaveloIro, a {expãrâvelèiru) «. 
labricador de esparaveis. 

EHpuraronado, a expârâvua&du) adj. 
que tom esparavâo. 

Enparcclado, a {expârçe\à.dH) adj. 
aparcclado, cheio de pareeis. 

E»pui'co.ta {expãtxòM) s. f. saufeuo, 
planta de Ibrragem. 

Espai-sinieiito (ex})ârjimõtu) s. m. ac- 
<;ào i(c espargir, aspersão, diffusão. 

Enpai-sir (expáijir) f. a. denamar 
liq.iido, diftundir, entornar; disper- 
sar. 

Esparso (e.Tpár^7i«) s. m. plaatá lilia- 
eea. typo das asparag-ineas. 

EnpurKHta (cxpârghátâ) s. f. planta 
de forrageui. 

IScpareidcs {cxpâvóidex) s. m. pL fa- 

ESP 
•t 

milia de peixes acanthopterygios, a 
que pertence a boça. 

E.«parralhado, a (ejyflrrálhádu) 
espalhado; estirado. 

Esparralhar (eayDárrálhárJ V. a. C r. 
espalhar; estirar, exteuder. 

Esparrar (trj^árrár) v. a. e n. limpar 
da parra a videira. 

Esparrc{(ado (expârreghádu) s. m. ffui- 
sado de hervas feito depois dellas 
serem cozidas e picadas. 

Enparresar (expâfitghÁT] v. a. Çuiaar 
hervas tendo-as primeiro cozido « 
picado. 

Koparrcia {expàtí^là) s. f. armadilha: 
j lo^ro, cilada; remo ou mastro qua 
' • substitue o leme quando este se per- 

de ou inutilisa. 
Esparriuliar (cxpiírrinhái') V. a. en- 

tornar liquido fazendo-o saltar: v. 
n. c — se, r. saltar o lijuido borri- 
fando. 

Enparsa (expárod) í. f. poesia em ver- 
so de seis sj-llabas. 

Enparso, a (expárfu) adj. espargido, 
entornado; dispersado, diflundido, 
solto. 

Espartano, a (expârtã.nu) adj. imitan- 
te aos costumes dos habitantes de 
Esparta ou Lacedemonia,. antiga e 
formosa cidade do l'eloponeso, e ca- 
pital da Lacouia; natural dessa ci- 
dade ; sobrio. 

Espartarla {cxpârtâríâ) s. f. obras de 
esparto; fabrica de obras de es- 
parto. 

ENpartctra (ixpârtêArâ) s. f. herva de 
esparto; mulher que faz ou vende 
obras de esparto. 

EKparteiro, a (expârtòiru) t. fabrican- 
te ou vendedor de obras de espar- 
to. V. Espartdra. 

EKparlenlian {expârtvnliAx) s. f. pl. 
alpercatas de esparto. 

Espartilliailo, a (expârti\\íá.da) adj. 
apertado com espartilho. 

Espartilhar (exjryáríilhár) u. a. aper- 
tar com espartilho. 

E.«partlllicir», a (ex;jd/ /ilhôirtí) s. pes- 
soa que faz ou vende espartilhos. 

Espartilho l^cxpârülhu) s. m. especie 
de collcte com barbas do baleia ou 
laminas de aço, com que se aperta 
e cinge a cintura c o peito. 

Esparto (eapAriu) s. m. caules da ea- 
parteira dos quaes se íazem corda», 
esteiras, capachos ; alfa. 

Esparvão, etc. V. Esparavâo, etc. 
Esparzimcnto, etc. Y. Esparzimento, 

etc. 
Espasmar (cxjíájmár) r. a. causar es- 

pasmo ; V. n. e—se, v. r. cabir eta 
espasmo. 
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rKspaflino (expíjniu) s. m.' contracçSo 
convulsiva du8 musculos; abstrac- 
çào, eitase. 

'KifpitHniodiro, n {cxpâjmòdihu) adj. re- 
lativu a espaami). 

KMpannioloKla {expãjmuln}iã) s. f. par- 
te da medicina que eJtiKÍa os phc- 
iiomenos cspasmodicos. 

Kspntiia {expitâ) s. f. bractea que 
. cnviiU e a espiga. 
EApatbo (expáíít) s. m. pedra de cs- 

tructura lamellosa e erystallina. 
9'jipBtirador, a (ejpãtifâdÔT) adj. 63- 

tr.ãna, extravagante. 
B^pntirar {expâliíkr) v. a. fazer em 

niiiiti^s padaços; estragar, dissipar. 
K^patllliar (ea:r«J:ilhAr) v. a. suspen- 

der ancora do mudo que os braçus 
fiquem h jrisontaes com o costado 
do navio. 

Kspatultt (expitulã) s. f. especie de 
faca sem ponta nem gume i)ara ea- 
teiider e espalmar varias substan- 
cias." 

KMpatulado, a {expâluVXihí) adj, siini- 
Ihante & forma de egjjatula. 

Kspatiilar (ex^díulár) V. a. estender 
e espalmar com a espatula varias 
substancias. 

Eapaventedo, a {expâvêl&dtt) adj. clieio 
de espavento. 

Kspareiitar {expãtxt&r) v. a. espan- 
tar; inchar, cnsuberbecer. 

Oispavcnto {cxpâ\õtu) s. m. espanto; 
ostentação, apparato, pompa. 

!K«paTcnt0B0, a {exp&citâzu) adj. ap- 
paratoso, inchado, soberbo, pomposo. 

Kapavorccer, etc. V. Kspavorir, etc. 
Xspavorldo, a {expâvtixidu) adj. cheio 

de pavor, assustado. 
Enparorlr {expâeuTu) V. a. encher de 

pavor, apavorar, assustar. 
Esperado, a (expék&dti) adj. sustenta- 

do com espeque; direito, empinado. 
Enpcrar (exp^kár) v. a. snstentar ou 

levantar eom espeque; apoiar, am 
parar — se, v. r. apoiar-se. 

EMperfal (^éxpeçitil) adj. relativo á es- 
fiecie; particular, aingular: excel- 
ente, superior, distincto. 

Espcrinlldade (eocpedãltAàde) s. f. par- 
ticularidade, qualidade peculiar; tra- 
balho m prohssào de cada um. j 

Esperialifftn {expedãlixiã) s. c. pessoa ! 
que estuda e sabe alguma industria : 
ou ramo de conhecimentos em par- 
ticular. 

£sperlaliHaçuo (expeçiâlizãi;S.a.) s. f. 
acção de especialisar; menção es- 
pecial. 

'Sspectaltfiar (expeçiãlizi,T) V. a. men- 
cionar ou tractar cm especial e A 
parte; difltingnir. 

f 

( ESP 347 

i;i ipco lalinrntp (expmábncte) adf. dc 
hnod) especial; mórmento, particu- 
ilarm.ente, Bobret id i. 

Fj :pec larla {expcciârili) s. f. qualquer 
•dropa ar..mati'!a o coudhneiitinia. 
:pcr le (expéçie) «. f. qualidade es- 
peci al, natureza, particnil iri tade; bí- 
mill aiiça, apparennia ; classe de in- 
divíduos que tem ima certjs cara- 
etei es comm .ns, ditle indo só em 
par;io'ilarida'les indidduaes; duce 
de :imendoa pisada; dinheiro.—í. V. 
Es], einaria. 

■iMpc.-Jeiro, a (expeçi&iru) s. m. e f. 
pes !oa que faz ou vetide especia- 
rias . 
Mpe eüficaçno (expeçifikà(;ã.a) s. f. acto 
de especificar. 

Bi «pccilicradanicatc (expeçifikáddmcte') 
adii. de modo especificado, em es- 
pe' .ial; por miúdo. 

Ri Yprcillraiior, a (expeçifikãdôr) adj. B 
s. que especifica. 

El «pririllraniente^ (expeçílikãmête) ada. 
de modo especifico, em especie. 
ipciriflrar (Kxpeçí/ikárl v. a. classifi- 
cai' por especies; particuliinsar, raen- 
ci Bar por miúdo, 

nipiicinradvo, V. Jütyjei-iiiíxiilor. 
■ i ipriflfica, a (eayjeçí/i/í'ti adj. proprio 

da especie : ». m. medicamento des- 
tiu *do especialmente para certas 
dsiüiças. 

ii «perillo {expeçilu) s. m. tenta cirur- 
gic». 

K «pcrione (expeçióne) s. m. b >lo mui- 
to macio de farinha, ovos e assucar. 

f :specianame>ilp (expeçiózãmête) adV 
de modo especioso. 

I ispciioxidad*! (expeçittzüiide) s. f. 
qualidade d/j que é especioso. 

I i;sperioNo, a (expeçiôzu) adj. que tem 
boa apparoncia; que parece verda- 
deira. 

ll'>pectinciilo {expetá,kuluj s. m. tudo 
o que attríie a vista; representação 
thealral; vista, contemplação. 

F.NpectuculoMa, a {expetâknlôeu) adj, 
osteiitoso, leito para chamar a at- 
tençiio. 

Kflperftador, a {fixpetèAôr) s. pessoa 
que assisto a um espectaeulo; quo 
vê, que estií. presente a um acto. 

EHpcci.'4itiva, .etc. V. Exjitctativa, etc. 
Kopectnvel {txpeV.t&vSl) adj. digno de 

ser visto, notável. 
Espectral (ea:/>íflttrál) adj. relativo *■ 

eâpecliro. 
Espeelriuco. V. Espectral. 
Espectro (ex] lelctru) s. m. phantasma » 

imagem, soi nbra.— solar, imagem do 
8ol, produzida pelo prisma, alonga- 
da e ealorida. 
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EapMalafS* t. acçi > 
de eíçeonlar; estudo theorieo; cj;- 
pl irai; ao. 

■•pecalador, a (expekulâAòr) adj. e n. 
q_ae especula; inveitijíador; agen - 
ciador; que se roette em en ipreza s 
para ganhar dinheiro; ezpl.uradar 
düs outr js. 

■apeenlante. V. Esptculador. 
K«P«eular (expefculár) u. a. examinai'; 

Bdtudar the .ricaineute; v. n. negj - 
ciar, metter-»e em empresas paru 
ganhar dinheirj; explorar os outras; 
agenciar a vida: a<í}. c. relativo ou 
imitaiite a espelho. 

Bapcralaria (expelcaliriâ) i. f. parts 
da phjrsic» q.ie tracta da rcifleiil > 
d'<s rai^s lamiiios-m. 

Eapceulatira {expekuiâtlvâ) s. f. theo - 
ria. 

■■peenlallvaiueiite {exixkidãtivíhna!e ) 
ailv. de modo espe'.ifatiyo._ 

Eapeeulatiro, a (expekuíãtivn)^ ailj . 
theorioo; lucrativo, feito com inteiii- 
çã de lucrar. 

especulo (txyütkidu) t. m. instruineiit < 
ciiuigico para observar o interi.or de 
certos orgáo». 

Eapedaçado, a í.expedâç&du) adj. feito 
em pêdiic. •!). tiaçmeutado, esmigí,- 
Ihado; eítpatítatio. 

Kapedaçumeiit» {txpedáçâm^u) i. nu. 
acto, eticito >le espedaçar. 

Küpedaçar (expedãçh) V. a. fa*er eni 
peilai,-03, espatifar; esmigalliar': dia- 
sipar. 

Bapetlreicar (expedregbàr) V, a. lim- 
par de pedras. 

Eapcltanienlo cxpiitâmêlu) i. in. ve- 
xame, perseguição; despeito (:iat.) 

Eapeltar (exjait&t) v. a. vigiar, perse- 
guir; despeitar (ant.) 

Espelhado, a (expclhádu) adj. lizo co- 
mo espelho; polido; claro, erystal- 
liiio. 

Espciiiantr (ezpelhaic) a4í' que espe- 
lha, que reflecte. 

Espelhar (ex^elhár) v. a. polir, ali- 
lar; reflectn como espelho.--«e, i>. 
r. ver-ae era espelho; reflecti^-se; 
mostrar-se com clareza. 

Espelharia {expelliâiiâi t. f. tabnca 
ou loja de espelhos 

Espelbelro. a (rz;jrllièiruj (. m. fa- 
bricaiiti,' ou veudi-il dc espcllios 

Espelhcuta, a .rz/xflh&tu) adj. claro 
polido, crystalíiii.!. 

Espelblin («-xi^llii) t. m.. gcsilo crys- 
tallino 

Espelho (exiièlhu) t. m. lamina de vi- 
dro, cryítal ou metal pjlido em que 
se reproduz a imagem dos objeotits 
fronteiros; modelo; exemplo; eha- 
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pa da fechadura onde entra a cW- 
ve; redemoinho de pellos no peitO" 
do cavallo; ornameuto oval nas mol- 
duras. 

Espellua (expelííKl) *. f. planta cu- 
curbitacea do lirasil. 

Kapeita ^expeUá) s. m. trigo pouea 
productivo, próprio para terreno» 
fracos. 

Espelunca (expAolcd,) t. m. caverna,, 
coril; logar immuudo e escuro. 

Espenda (expedâ) t. f. parte da sella 
Sobre que assenta a coza do caval- 
leiro. 

■ Espeulh-e {txpenifrt) ». m. jogo d» 
cart is em que o dois de paus é a 
carta de mais valor, 

i Espennejador [expenejdAÒT) ». m. vaa- 
I soura de penuas para sacudir o pã 
i dos miveis, livros, etc. 
j Espeniiejaute (íxpenejãie) adf. que ei- 
i paneja. 
' Espciinejar (expenej&r) v. a. limpar 

com espenejador 
Kspeutcar (ex^entkár) v. a. arrancar: 

as peuuas, cortal as; esoabichar.— 
te, t>. T. catar-se (a avej, compondo- 
as peuuas com o bico: eiifeitar-ie, 
ataviar-se. 

Kaprqar '.expèke} t. m. eacora, estae». 
i.>u pau que se põe pur baixo da 
qualquer objeoto p*ra o caniVTvar 
(Iiroito, amparo: ap.jio, 

Espera {expSrâj ». f. acto de esperar ^ 
pouto onde sc espera; prazo mar- 
cado; emboscada: espiga em pedra.; 
ou madeira para preuder ou travar 
qualq ler peça. 

Esperada. V. Ktpira. 
Esperado, m (experídu) adj. 4»^ 

se deseja, com que se conta; ama- 
do. 

Esperador, a (experâdõr) aãj. • 
que espera. 

I Ksperadoiro. V. Esptradouro. 
Esperado uro (experàiõru) t. m. logar 

oude se espera. 
Esperança {expf,TÍçâ) t. f. acto d*r 

esperar pelo que se deseja; con- 
fiança em o obter; uma das tré» 
virtudes theologaes, que consiste n*. 
certeza de alcançarmos, com o au- 
xilio de Deus, a bemaventuranc» 
eterna. 

Esperançado, a {experãç&du) adj. qu*- 
tem esperança, confiado. 

Esperançar (experãçir) incutir espe- 
ranças a alguém, auimal-o com pro- 
messas. — se, V. r. ter ou conceber 
esperanças. 

Eaperançoso \,experÍQÔtu) tii}, qiM tOB' 
ou inspira esperanças. 

Esperantc. V. Kiptradtr. 



ESP ESP 34» 

íKuperar (experár) v. a. contar com a 
realisação ou vinda dalguma cousa 
ou pessoa; aguardar, estarem algum 
sitio até que alguém veuha ou até 
á hora ém que promettou vir; con- 
fiar; suppor, cror: v. n. (seguido da, 
prep. por) estar á espera, coutar oi i 
crer que ha de vir a peasoa ou cousi i 
prumettida. 

Xsperavel (cxperáuSí) ad;. c. digno d e 
ser esperado; provável. 

Xaperdlçadamente {experdiçádãmot t) 
adv. cym desperdício; em excess o. 

EKperdleadb (experdi<;i.du) aí^. dfia- 
perdiçado; pervertido, perdido; (»s- 
perdiçadur. 

Esperdiçador, a (expercZtfiídôr) adj. e 
«. que esperdiça, gastador, pmdi- 
go. 

Eaperdiçamento (^experdiçâmêtu) s. t». 
desperdício. 

Effperdiçar {experdiç&r) v. a. desper- 
diçar, estragar.se (por alguém) v. 
r. ter-lhe excessivo amor. 

Csperdlclo {experáiçiu) s. m. desper- 
dício, estrago. 

EHperma (expSrmá) s. m. humor que 
fecunda o germen. 

Esperaiaretc (cxpermA^ète) s. m. subs- 
taucia (jleosa e branca que se oxtrae 
do cerebro dalguns cetáceos. 

Knpr.rinatico, a {expermítiku) aij. re- 
lativo a esperma. 

Espcrmatinar {exper.nâtiz&r) v. a. fe- 
cundar cum o esptjrma. 

Espcrmutocelc (exj^rmâtóçéle) V. a. 
aecumulaçã) mórbida de esperma. 

EspérmatoKraphiii ( experm&tugrâíid,) 
s. f. descrípçào ou tractado das se- 
mentes vegetaeí. 

EsperinatolOKia (expermâtuluiiâ) S. f. 
tractado subro o ospcrma e suas 
propriedades. 

EspermatorrlKta. V. Espermatorreia. 
Espcruiatorrrla (ex]>ermaturvtíã) s. f. 

derramamento involuntário do es- 
perma. 

EspcnuntoKo {expermâtózé) s. f. pro- 
dueção de esperma.^ 

Espernear {expernieiv) V. a. agitar 
muito as pernan, pernear. 

Esperue^ur-sc {cxpermeghXrçe) v. r. 
estirar-se, . eitender-se ao comprido, 
extender as pernas. 

Espertar, etc. V. Expertar, etc. 
Espescoçar (eaipexfctíçár) v. a. cavar 

em ruda da vide mas a distancia. 
Espeaiiibr da, a (fixpézinhãdu) adj, cal- 

ca'lo, pisado a pés. 
EspenEnhador, a {expesinhâAôl) adj. 

que espesinha. 
EHs>cMiii(9ante. V- Espesinhador. 
Espeuinliar {expésinhlíx) v- a. calcar, 

pisar a pés; humilhar, veiar, oppri- 
mír. 

Espcasamente (fixp^çâmtte) adv. de mo- 
do «jspesso, densamente. 

Eapensar (eai^jeçár) v. a. tornar espei- 
' so, condensar, engrossar. 
Espoijsidao. V. Espessura. 
Espenao, a (expéçit) adj. denso, eoct- 

pacto, grosso, fechado, unido, basto. 
Espessura {expeçúrâ) s. f. qualidad» 

do que é espesso, densidade, gros- 
suia. 

Espetada (eajpítádá) s. f. golpe com 
ejpeto, aeto de espetar; enfiada de 
carne para assar no espeto. 

Espctadela ^ezpeíádSM) s. f. aeto da 
'.'spetar, picada; entaladela, esps- 
taoço. 

Espetado, a (expet&du) a^. enfiado na 
. espeto; enterrado: direito, hirto, 

teso. 
Espetador, a (fixpetâdíèr) adj. e t. que 

espeta. 
Espetanro {expetíçu) í. m. logro; pre- 

juízo, mau ezito. 
Espetüo í^expeiÃa) s. m. instrumente 

de ferro para tirar o cadinho da 
forja; outro para limpar os.resíduo» 
da caldeira; outro para desmanchar 
revestimentos de argilia ou areia. 

Espetar {expet&t) v. a. enfiar em es- 
peto ; cravar, pregar : eomprometter, 
entalar, lograr.—»e, v. r. cahir em 
logro. 

Espeto (expéíu) g. m. ferro ou pau 
aguçado em que se enfia carne oa 
peixe para assar. 

Espeiitadamente ( expevitádá mê te } 
adv. de modo espevitado: com des- 
embaraço. 

EspeTltadelra (esjjevtíádÔird) ». /. 
instrumento de espevítar a torcida 
ou o pavio. 

Espevitado, a {emevitidu) adj. limp* 
de morrão ou da pevide; desemba- 
raçado no falar. 

Espevltador, a [eocpevitããèT) cu^. e ». 
que cspevita: e. m. W. Espevitadeira. 

Espevitar {expevitkt) v. a. limpar do 
morrão ou da pevide; limpar, apu- 
rar.— se, V. r. falar com clareza e 
desembaraço. 

Espezinhado, etc. V. Esptsinhado ^ 
etc. 

Esphacciado, a (exfâçel&du) adj. des- 
truído pelo esphacelo. 

Esphacelar {exfâcelkx) v. a. destruir 
por esphacelo; corromper, desfa- 
zer. 

Esphacelo {exfâçélu) t. m. gangrena 
ou podridão de todos os tecidos dum 
membro ou orgão do corpo: des- 
truição, estrago, ruina. / 
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Efiphenoidal {exfenóiã.iX) adj. c. rela- 
tivo ao espIieni He. 

JEaplienoldi JaiIo. V. EspJiçnçidal, 
KxiJhciioido (e.^inóiáe) s. ,m.;,DEa í, na,, 
. hfi-c (Io craiij ' quu ee articuRi com I 

toHos fs , outros ijpsps deito o lhes 
8(rve de'cunha. _ ' . 

lEí^í i.» pa (exlprá) í. /. stlido. em_ que 
os puiitus cli^ superncic estão a iau il 
distancia do ceiitro ; orhe, reila ide- 
za, glt/bo; céo; condição_ social; 
meio, ambiente; area, jurÍ3di<íi;ão, 

. alçada: alcance. 
Eüplicral (eai/erál) aelj. c. relativo a 

csphera, espherieo. 
Kaphcricanientc (exfiríhXmêíé) a'lv. 

em fiirma de csphcra, em redontlo. 
E«plieríridadc (ex/eWcídiuíe) s. f. q»ia- 

, lidado _ e estado ou forma do que 6 
espherieo. 

ÜMpbcrico, a {exíériht) adv. quo tfm 
a forma de esphera; redondo; re- 
lativo a esphera. 

JBsplicroidal (ex/eróiã&l) ací/. c. sinii- 
lliante a esphera; relativo a espHe- 

. roide. 
Kspbci-oldc ^exferòiãe) s. m. solido 

qiiosi do feitin da esphep. 
Kaphoroidro. V. Espheroidal. 
JEsph«'roiHo4i-o {exfemmetru) s. m. ins- 

trum9nl"> do moilir as cuwas esphe- 
riovj ô as pequenas grosBuras. 

(êxfííííc) s. m. miisculo an- 
ntilar cjntractil que serve para alar- 
gar (ju apertar díiersaa aberturas 
ou duetos naturaes do corpo. 

Eaphiuse (exfye) s. f. monstro quo ti- 
nha i-ostii e peito de mulher, corp.) 
de cão, garras de leào, asas de aguia 
« cauila armada dum dardo agud ^; 
dum m nto pr.jxiraci de Thebas, des- 

' cia a pr.jpor adviiihaçõos aos passa- 
eeirus, e cs que nào as reajlviam, 
3e>-orava-os: Edipo resülveu-ai; e 
então o moiwtro precipitou-so duma 
recha abaixo, acabando tal flagcllo; 
m.vsteno, eniffma. 

JEispliyeniosrapho (exíighmóghrãfu) s. 
in. apparelho que traça graphica- 
mente as pulsações arteriaes. 

,I5«P"'>«»;»noiiictro (ex/Tghmómeíní) s. m. 
ijisti iimento de medir a velocidade 
do pulso. 

EaphTrcna ^exfirõnã) s. f. especie do 
peixe chamado liicio, lucio marinho. 

Jtepin (expM) s. f. cabo ou corda que 
do box*do dum navio so lança para 
segurar ou puxar qualquer objccto; 
s. c. espião, olhein^ vigia, sentinella. 

Vopiadoi-, a (eo^wádôr) a(ü. e, s. c. 
que espia, 

ffiipiaseni {exm&jêe) s. f. acto de es- 
, ^iar, ofiicio de espiào. 

ESP 

Espiiào (expiiíu) s. m. individiio quír^ 
p .T intc»c3'c espia os aetos doutrein 
para os (lelatar; espia. 

Rffplar (ex;/<ur) i'. a. espreitar, obser- 
' var sem ser vwto: explorar, ohser- 

íj var; acabar ,de,íiar o quo está ua 
roca; segurar ou puxar com eapia 
cu corda., . 

t'»picarur (fxpítiíçár) v. a. picar *- 
miúdo: instigar. 

E,Hi>lcanardo, a {expihUnkxdm) s. m. 
herva aromatica, especie de nardo.^ 

Eíipiençador, a {exjnkiXçãAòt) adj, e 
qne cspicaça. 

,&-pirha (expLcâ) s. f. oniiada de pei- 
sc; a pjnta do croque; vara que s« 
atravessa paia segurar as velas dos 
l) (tes o faluas. 

I'«plchador, a (expixador) a^. qo»- 
espicha. 

K Bl>icitaii(c. V. Espichador, 
K.tvichnr {expixXr) v. a. enfíar em es- 

picha ;vet)tie.ar: estender; furar. 
Eiq^cho (cxpixe) s. m. discurso, allo- 

líovão; cumprimento verbal. 
E>|(lçiia (expia:itj s. m. pau »giici<> qae 

fcC introdip I») suspiro «u biraeo df> 
t tttiel dl» oani^ para o tapar ; gaike' 
ti; pcs9®a alta o masi.t. 

E:»[iiri&aaor a (expexôeu) ocf]. que fax 
esmicbes. 

Esp wiforuMS (.evpiçitérme) c. imi- 
ta;íte a efljpiga. 

F.spietieti^io 5»av«'fft1A/ía)«. m. colleccS» 
oroieiiada dv, oíbras o Amlomaa vários. 

EspUtBlado, r» icxpikiil&du] a/dj. im5» 
tan.'.e a espitih > uu a espiculo. 

Espie ular {exjtih.úir) v. a. aguçar co- 
mo espiculo: aij/. c. imitante a ea- 
piculc. 

EHpictilo (expiüiííu) s. m. pua, ferrão^ 
aculíH). 

KHiiis» (expíj/ij) s. f. a parte supe- 
rior da haste do ti-igo, do milho e- 
doutras gramisieas, na qual se con- 
tcem cs grãos; inflorescencia em que 
a.s fl ics scs-eln esíão dispostas em 
volta <lum eixo; o aicho em flor; 
Temato aguçado dum objeeto quo b» 
crava noutro para formarem um 
corpo; raiguta da unha: logro, ea- 
talaçào, perda. 

Espigado, a (eairagh ádu) aãj. que crioa 
espiga; erc,sci(lo ;_ direito; logrado. 

Espisamc (extíghaiíie) í. m. grande 
quantidade de espigas de cereaes; 
respigo. 

Enpisão (caytghãu) a. m. pna, espiga; 
butareo; a aresta do monte; ferro 
agudo na ponta dos masttreos. 

Espigar (expighár) v. a. en.Sai na pê- 
ga 03 maataréos; lograr eiUalar: tv 
n. criar espiga; crescer. 
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EspiKcIiseean (.expijeli&çeox) f, f. pl. 
familia do plantas herbítceas, de 
bellas flores, e a que pertence a 
lombrigueira. 

EHi>i;;ofio< h (expigliôzu) que tem es- 
pigas ; imitaiite a espiga. 

Knpisi><'(<'o (ea^Mgbéirii) ». m. arma- 
zém iju deposito das espigas do mi- 
lho; tulha: viveiro. 

Kttpi^iteta (eocpighétâ) s. f. espiga pe- 
quena ou parcial doutra. 

E»plBneto-'(ea:/;igh6íu) í. m. BOm muito 
agudo do ürjrào. 

Espixiiilha [exjnfchiUiây s. f. renda on 
galà'j caticito de bicos para guami- 
ções. 

Eapii;ailbR>> {expighüh&s) v. a. ornar 
com espignUba. 

Espini (ea:jA) adj. c. espinhoso. Porco 
— < u espinho. V. Porco. Uva —, plan- 
ta da íamilia das berberideas. 

EHpinscIdenH (eocpinâc^ideux) s. m. pl. 
geuer>) de peixes esqualoa dá fami- 
lia dos selaei s. 

ENptaafre {txpin&fre) í. m. planta 
horteiise da familia das chenopodeas: 
pesâ .a muita magra e alta. _ 

Expliial {expmàX) adj. c. relativo á es- 
pinha, espinhal. —raeiiiííia, substan- 
cia quo enche o interior das verte- 
bras. 

Edptnça (eaiplçd) í. f. instrumento de 
espinhar. 

Espiaçador, • (exjjíçador) adj. que 
espiu'a. 

Eapiaçar (eaijjíçár) V, a. tirar os fios, 
nós (3 argiieiros ao panno depois de 
tecido; tirar as hervas das mari- 
nhas dc> sal. 

EHpinfl. V. Espinella. 
Es£s!nptla (eag/mSM) s. f. composição 

iniiinral em que entra a alumiiia 
auhydra e uma base do ferro, zin- 
co fiu magnesia; alabandina; com- 
posição de dez versos. 

Espi lOHceutc (expinexçête) a(M. c. que 
cri:i espinhos, que toma a forma do 
espiiihjs. 

ENpincta {expin&tã) s. f. instrumento 
de cordas e teclado anterior ao cra- 
vo. 

Eapiusarda (ea^Mghárdd) e. f. arma 
de fogo de cano comprido. 

Espiiitcardada (expigliârÍLídà) S. f. 
tiro de espingarda. 

Espliisardào (ea5>j£rMrdãu) s. m. ar- 
cabuz; peça pequena de artilharia. 

Espin^ardarla {exptghãrdáTÍâ) 8. f. 
tropa armada de espingarda; gran- 
de quantidade dellas; fuzilaria. 

Esplnsardear (ea^whârde&T) V. a. ag- 
gredir com tiros de espingarda: ar- 
cabuaar. 

E«plnKMrfleir« {ea^gkârãéirâ) ê. m. 
setteira ou buraco para enfiar o ca- 
no da espingarda. 

Esplnçordeiro (ea^tghãri&iru) #. o», 
fabricante ou vendedor de espingar- 
das ; armado do espingtirda. 

Espinha (expltika) s. f. osso do peixe; 
parte saliento e alongada dos ossos 
do corpo humano; columna verte- 
bral ; borbulha no rosto : instrumen- 
to para abrir o rego por onde ha 
de passar o metal em fusào; nomo 
do varias plantas; angustia, cuida- 
do ; remorso; motivo ae odio, do re- 
serva, etc. 

Espinhaço (e;^'nháç)j) s. m. a colum- 
na vertebral; costas,^ dorso; aresta 
da serrania, cordilheira. 

Espinhado, a (^eospivh&dv,) adj. picado' 
ci m espinho: picado, offendido, agas- 
tado. 

Espinhal (exptnhál) adj. c. cspinal: 
s. m. espinheiral. 

Espinhar (ea^tranhár) i'. a. ficar com 
espinho; pungir: irritar, agastar. _ 

Espluheira (ej^nnêirá) s. f. espinhei- 
ro; sarca. 

Espinheiral (ea^'7iA^irâl) s. m. matta 
de espiuheiros. 

Esplnhf^ro (eo^uhéiru) f. m. ni>mO de 
varias plantas espinlíosi» do diver- 
sas famílias. 

Espinhciin (ea^wnhêZíí) s. f. cartilagem 
qv,e remata o esterno ; aparador. — 
cahida, esfallamento. 

Espinho lexpmhu) t. m. pua, pico, 
aculei), parte aguçada dum vegetal: 
cuidado, afilicção; cerda dd ouriço 
o d ) porco-espinho.^ 

Espinhoso, a (eayinhôz)/) adi- que tem 
ou cria espinhos ou espinhas; agii- 
do como ospiiiho ou espinha: difficil, 
aniuo; doloroso. 

Espinioar. V. Espetmicar. 
Esplnotcar (eayjííuíeúr) v. n. dar pi- 

notes. 
Efplnula {expuinlã) s. f. alfinete usa- 

do aos ornamentos episcopaes.^ 
Esplolliai- (ea^jifíliiilr) v. a. limpar do 

pi. lhos; investigaresmiuçar. 
Espionagem {expiunájee) s: f. acto ou 

officio de e^ião; o conjuncto dos 
tspiões. V. Espichem. 

Esplonamento. Y. Espionagem. 
Espionar (caijMtinilr) v. a. espiar, ob- 

servar como espiào. 
Esplpar (expipé,^ v. n. — se, v. r. 

repuxar, saltar, romper-se, rasgar- 
66* 

Espione (expifc«) s. m. caule lenlioso 
das palmeiras e dos fetos arbóreos; 
resina do espicanardo; salgadcira 
(herv»). 
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■•»H|iiea«e, • {txpihtià>k) adj. qaa 
tem «apiqae: únitante • eapiqoe. 

Umptrm (expira) «. f. c*da uma da* 
voltas da eipiral; eoníiguraçXo da 
espiral; vultaa do parafuso. 

■aylriOTl» {eapirUaibí) «. m. orifieio, 
reepvadouro; resmraçSo. 

Mtífirml («^'ril) oiy. c. que tem eapi- 
ras, eurolado era leitio de caracol.— 
«. f. figura das ruscas do parafuso 
ou das vultas da casca do caracol. 

■■pintBle {expirOté) eu^j. c. qae so- 
pra, que respira. 

■«pirar {txpixix) V. r. soprar, respi- 
rar, ezhalnr. V. Eavirar. 

■aplrleula (expirikiM) t. f. filete es- 
pacial das trachéiaa dos ve^etaes. 

■apIrUada, • (cxjnrttádu) pusses- 
80, endemoiüuhado; buliçuso. 

■apiritar [eapiritix) v. a. endemoni- 
nhar. 

■•plrlltaiino ^ejçpiritij/nu) (. m. crença 
na cummamcaçSü com as alroas dos 
mortos; o pretendido processo de 
estabelecer essa commauicaçSo. 

■•plrituta {txpiriúxtã) f. e adj. ú. se- 
ctário do espiritismo; relatiro ao es- 
piritismo. 

Bs^lrlto {exyiritu) ». m. substancia 
simples, viva e incorporea; alma; 
raxao: animo; vida; euergia: senti- 
do allegorico, iutençã»; duende, 
•umbra, pliantasma ; alma do outru 
mando; alma das pessoas que mor- 
reram ; vapor, essencia; subtilexa; 
graça, chi^ite; álcool, aguardente, 

■caplrlteao, ■ {exmritòtu) adj. que tem 
espirito ; aleouiico. 

■apIrUands, a {eaj}irituidu) cuij. que 
tem espirito; vivo. auimado. 

Baplrltual (expiritusl) adj. c. relativo 
ao espirito ou ao espiritualismo; ra- 
cional; mystico. 

■aptrttualtdade {ta^irituâliákde) i. f. 
qualidade do que é espiritual ou do 
que tem espirito: eiercicio de de- 
voção. 

■•plrKaalIanio {expirituãlijtnu) *. m. 
crença na existencia e poder da al- 
ma e dos seres espirituaes; philo- 
sophia, fundada nessas bases, pro- 
fessada por Sócrates, Platão, Des- 
cartes e Leibnitz, contraria ao ma- 
terialismo. 

Bapiritiiallata (eaynrt(uálixtã) s. e adj. 
c. sectário do espiritualismo; relati- 
vo a elle. 

ICapIrMualIaação _ (esmrituâlitâç&u) t. 
f. acto de eapiritualisar; transforma- 
ção em espirito ; alcoohsação. 

EaviritaallMdo, a (expiritúStí^Adxí) 
adi. ascético, mystico: convertido 
em espirito; alcoelieàdo. 

B^pIrUMltaar {txfintmàlàkr) «. a. 
converter em espirito ou em foras 
esDiritual; interpretar em seatid» 
allegorico, ou segnndo o eapírito o« 
iutençio; alcooliaar. 

EapIrHaaI—eaSc {ea^ritttálmiU) oAr. 
no sentido allegonco ou mystioo; 
mentalmente. 

EapIrliaasBaaeate ( tc^rüuòsã m« te ) 
ado. Com espirito, eom graça e chia- 
te. 

KapIrltiMa*, a (esQMnteânt) ad). en> 
graçado, chistoao; agodo, sabãl. 

Kaplrra-ea«Ivet«a {agsirrâkâtdvHex) 
t. c. pessoa que fáeitmente oe ir- 
rita. 

Kapirradeira (expirrâdéirá) t. f. plaa- 
ta da família das apocyneas, do ge- 
nero ntrium. 

Eaplrradar, a (fixpirráàòt) adj. e t. 
que espirra; que fax espirrar. _ 

Eapirrar (ea^'rrár} v. n. dar espirros; 
esguichar, esparrinhar-se, saltar; 
aga-^tar-ae: v. a. ezpellir com a tor- 
ça do espirro. 

Eapirre (expirru) s. m. rnido cansado 
por excitaçSo da pituitaria; ezter- 
nuUçSo; cousa de nenhum valor. 

Eapirrete (exy>irréte) s. m. casco do 
pinheiro (Extremadura). 

Eaplvltar, etc. V. Expevitar, etc. 
Eaplanar, etC. V. Explanar, etc. 
Eaplanehalco, a (explãJ;»tÂ;u) a^. re- 

lativo ás vísceras. 
EaplaarhnoloKia {explliknultijiá) t. f. 

tractado das vísceras. 
Eaplandeaceate, etc. V. Resplande- 

cente, etc. 
Raplrnalsla (etplenáljlâ) t. f. dòr na 

baço. 
KaplendIdaiuFntc (explêdidâmete) adv. 

de modo esplendido, com esplen- 
dor. 

Eaplendldcm. V. Esplendor. 
t^aplendidrza. V. Eaplenrlor. 
Bapleiidido, a (eajvlêcííti») adj. c[ne 

tem esplendor, brilhante; magnífi- 
co, Bumptuoso ; deslumbrante. 

Eaplendor (eayíêdôr) s. tn. brilho, 
luz mnito viva e clara; lustre : luxo, 
magnificência. 

Eapleiidoroso, a (eocplêdttTÔzu) adj. 
qae tem esplendor; deslumbrante, 
esplendido. 

Esplenctiro, n {explenétiku) adj. rela- 
tivo ao baço. 

Eaplenlflcarno (sxplinef!kâ(}ã.n) í. f. 
transformação do fígado e dos pul- 
mões em uma substancia parecida 
com o baço. 

Esplenio (expléniu) s. m. musculo acha- 
tado e comprido que fica na parta 
superior do dorso. 
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is^plenite (explenile) a. f. inflammaçSo 
df) baço. 

Enplpnotomia (fixplênôlumiõ.) s. f. ex- 
tirpaç2ó do baço. 

Caponr (ea^juái) V. a. peneirar pela 
seguuda vez a farinha. 

Espodio {expódíu) «. nt. oxydo de zin- 
co. 

XApojadeIro. V. Eepojodouro. 
Espojndoiro. V. Espojadoaro. 
Espojndoiiro {fixpójaáòru) s. m. logat 

onde a besta se espoja; sitio bom 
para 1330. 

Gspojadurn {txpõjâAnrâ) t. f. acto de 
se espujar. 

Espojar {expóyXi) V. a. fazer cabir no 
pó; no chão.—íe, v, r. estender-se 
e rebolar-se no chão. 

Kspojeiro. V. Espojadouro, 
asspoidra (expóldrd) >. f. segunda po- 

da das vniliaa. 
•Espoidrar (expólàr&t) V. O. podar 

pela segunda vez as vinhas para lhe 
tirar as varas de entrenóa compri- 
dos. ' 

Eopoiesa (expulétâ) s. f. escorva daa 
boccas de fogo; peça destinada a 
inflatnmar a carga dos projecteis 
ôcos. 

Enpnictar {txpuUikt) V. a. pôr a 08- 
poleta nos projecteis ficoa. 

Espoleto (exfwlâe) s. m. varinh»«(Kn 
arames em ct»o giram as eanuellas 
dentro das laiiçiuleiras. 

EspoIiaçAo (ea^JHÍidçau) í. f. aoto e., 
etleitij de espoliar, esbulho. 

Eflpollaalor, a (eagjitWddôr) odj. e «. 
que espulía. 

Espoliante. V. Espoliador. 
Espoliar {expuli&r) v. a. desapossar, 

esbulhar, privar da posse, extor- 
quir, roubar. 

Enpoiíario (expulikriu) t. m. sala de 
banhos antiga em que os banhistas 
se despiam e punham o faeto. 

Espoliattvo, a (expuliâtimi) a^. que 
contém ou causa espoliação; que' 
tem pur fim causar uma privação. 

Espolim {expuli) s. m. laiiçadeira pe- 
quena do ílmoar estofos. 

SÍHpolíuar {expuliná.T V. a. lavrar e 
tecer com o espolim. 

Eapoliiiiiar-se (expulinhirçe) V. r. es- 
pojar-se. 

Espolio {expóliu) s. m. despojo, res- 
tos ; aquillo de que alguém foi es- 
poliado ; os beus que ficam por 
morte de qualquer pessoa. 

Espondaico, u (expõdáifcu) adj. quo 
contém espondous. 

Espoiidcu (eawõdéu) s. m. pé do ver- 
so grego e latino que tem duas syl- 
labas longas. 
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Epondjio (expõdilu) e. m. vertebra; 
ostra espinhosa. 

EspoiiBlarlosXexiJSjíáríiís) ». •». pl. 
animaej de eatactura, rudimentar 
que formam a ultima classe , dos 
zoophytos. 

Espoaeiolos (expSjiulux) s. a3 
e-ítremidades mais finas da raiz da 
planta. 

Esponja {expõjã) s. f. ultirho dos se- 
res animaes ; o corpo dalguus des- 
tes animaes que depois de prepara- 
do serve para lavagens por ser 
muito pi>rosi) e macio; flor da es- 
ponjeira ; beberrào. 

Esp«njeira iexpõlêirâ) «. f. especie de 
acacia de flores amarellas. 

Kspotti«sldade (expõjuziàide) I. f. 
qualidade do que é esponjoso. 

Bspaiijeso, a (expojôzu) adj- que tem 
M qualidades da espoAja, leve, po- 
roso e absorvente. 

Eaponsaes (expõçâei) «. m. pl. pro- 
messa reciproca de casamento; ce- 
remonia antenupcial. 

Esitoiisal. V. Espotualicio. 
Esponsallas {empÕ<iÍUiãx) ». f. pl. es- 

punsaes. 
Espornsaiielo, a (exj>9;(ílipu) adj. re- 

lativo a espooaaes. 
Bs{>antaneaiuente CexpíStdneâmSte) 

«líf. sem ser convidado nem provo- 
cado, de motu pni{)ria. 

Esp«ntaiieldade {expõtânêiA&de) *. f. 
Hvre vontade, nwtu proprio; coa- 
descendencia ; naturalidade. 

Es^oataiieo, a (eo^õtSaeu) acíj. nSo 
proveniente de insinuação ou de 
vontade alheia; feito de vontade 
propria; não obrigado ; natural; não 
violentado. 

Espontão (ex^õtãu) e. m. especie de 
lança, pique. 

Espoutar (ea^jõtár) v. a. aparar, cor- 
tar as pontas, as extremidades. 

Espora {expórâ) e. f. instrumento or- 
dinariamente de ferro para picar o 
cavallo ; estimulo ; ferro por onda 
passa o fio para se enrolar no car- 
rete ; a flor da esporeira. 

Espornda (^expurXdâ) «. f. golpe ou 
ferimento com a espora : incitamen-. 
to. 

Esporádico, a (expuiàdilcu) adj. iso- 
lado, accidental. 

EsporAo {expuTãa) s. m. saliência cór- 
nea no tarso do gallo, pavão, pera 
e outras gailinaceas ^ remate da 
proa; coiitraforte ; espigão de ferro 
ou aço ua proa do navio de guerra; 
appendice conico na corolla dalgu- 
mas flores. 

Esporacido, a {eupuxi^çidv,) adj. qutt 
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tem forma de esporào (corolla, ca- 
lix). 

Ksporeador, a (expureaiôr) aaj. que 
eâporêa, que pica. 

Esporeante. V. Esporeodor. 
Esporenr (fixpureSs) v. a. ferir ou 

aggredir com espora ; instigar, des- 
pertar. 

Ksporcira (exptírêirá) s. f. planta ra- 
nunculacia do grenero delpninio. 

Esporeiro (expurèiru) s. m. fabricante 
ou vendedor do esporas. 

Esporim {expuií) s. m. espora sem 
r.jseta ; espora pequena. 

Esporo (exporu) s. m. corpusculo re- 
productor das cryptoífamicas. 

Kaporta {expórtâ) s. f. alcofa, ceira 
de esparto ou junco. 

Euportela {exjpurièla) s. f. aleofinha, 
ciibaz pequeno. 

Enportula {expórtulS) s. f. propina em 
dinheiro, gorgeta. 

Esportular {expurtvXis) V. a. dar co- 
mo esportula.—«e, v. r. gratificar, 
premiar qualquer serviço (com di- 
nheiro). 

Esposa (expôzá) s. f. mulher que ca- 
sou ou se ajustou para casar.— de 
Christo, a Igreja. 

Esposado, a {expu7Adu) adj. e s. des- 
pusado, casado, ajustado para casar. 

Esposar (expuz&r) V. a. casar, accci- 
tar como esposo ou como esposa: 
adoptar, receber. 

Esposo (expôzu) s. m. homem casado 
ou ajustado para casar; marido; 
noivo.—s, (expôztix) e. m. pl. nome 
dado ás duas pessoas casadas ou ajus- 
tadas para casamento. O divino, ou 
celeste—{ãa, sua Esposa, a Igreja), 
Christo. 

Esposorio {exjpuzòriu) s. m. boda, con- 
tracto de casamento, esponsaes. 

Esposlejar (ex^jíxíejár) v. a. Cortar em 
postas, espatifar. 

Espraiado, a {exprái&du) adj. arroja- 
do pelo mar; alastrado, espalhado; 
descoberto pela maré na vasante. 

Espralanicnto (expráiâmãt.u) s. m. 
acto e efteito de esprair; alarga- 
mento , desenvolvimento; prolixida- 
de. 

Espraiar {expráiáx) v. a. lançar á 
praia: espalhar; dilatar alargar: v. 
TO. deixar a praia a descoberto; fa- 
zer praia ; alargar-se, estender-se. 

EsprcKuiçadeira (expreghicâáêirâ) s. 
f. camilha de dormir a sèsta. 

EsprcKiiiçador. V. Espregtiiçadeira. s. 
Espresniçamento. {expreglaçâmètu) s. 

m. acto'de espreguiçar. 
Espregniçar {expreghiçéiT) V. a. exper- 

tar, despertar.—«e, v. a. estirar os 
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membros por eÉFeito do somno; es-^ 
tender-se, alastrar-se lentamente. 

Espresulceiro. V. Espreguiçadeira. 
Espreita (exprêiíá) s. f. acto de es^ 

p.reitar; vigia; espionagem, atalaia. 
A—loc. adv. attentamonte, de ata- 
laia. 

Espreitada. V. Espreita. 
Espreitador, a (eajpreiíddôr) adj. e 

que espreita; observador, espião. 
Esprelta-marés {fixprêitâmârk^ s. m» 

passaro syndactylo também chama- 
do guarda-rios e pica-peise. 

Espreltança. V. Espreita. 
Espreitantc. V. Espreitador. 
Espreitar (exprêitiv) v. a. espiar, 

observar sem ser visto; preserutarf. 
observar. 

Espremer, etC. V. Exprcjner, etc. 
Espul;(ar (expuZghái') V. a. limpar de- 

pulgas, catar. 
Espuma, etc. V. Escuma, etc. 
Kspiircicia {expurçíçiâ) s. f. immundi-- 

cie, porcaria; torpeza. 
Espiirio, a {expxiriu) adj. adulteiino^ 

incestuoso; illegitimo; falso, falsifi^ 
cado: degenerado._ 

Esputação (cxputâçã.a) s. f. saliva- 
ção. 

K-apiito. V. Expelia. 
Ksqiiadra (exlcu&ilrâ) s. f. troço duma 

companhia de infanteria sob o cnm- 
mando dum cabo; posto de policia; 
parto duma armada naval; esqua- 
dro; pé do angulo. 

Esquadrado, a {exkuáàxiidu) adj. cor- 
tado ou disposto cm angulo recto; 
disposto om quadrado. 

Esquadrão (e.xfcM(ídrãu) x. TO. SCCÇão 
do regimento de cavallaria; parta 
da armada; parto do exercito: mul- 
tidão, enxame, bando. 

Esquadrar (exfcttddrár) v. a. cortar ou 
dispor em angulo recto, formar as: 
tropas em esquadrão. 

Rsqnadrcjamcnto {exkuâdrejâmotti) s. 
m. acto e eüeito do esquadrejar, de 
esquadriar. 

Esquadrejar (exkuãdrei&r) V. a. ser- 
rar ou cortar em esquadria ou an- 
gulo recto. 

Esquadria (exlcuâAriâ) s. f. angulo re- 
cto ; medida delle; pedra do canta- 
ria; regularidade, symetria. 

Esquadriar (exkuâãn&r) v. a. dispôr- 
ou cortar em esquadria. 

Esquadrillia (exkuâAvilhâ) s. f. floti-- 
lha; esquadra de navios mais pe- 
quenos que os de linha. 

Esquadrilliado, a (exktiádri\hi,díí) adj^ 
que está fora da quadrilha; desafo- 
rado ; deseadeirado, desancado. 

Esquadrtlbar (fixkuâdrilhiv) v. a. por- 
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fóra da quadrilha; derrear, desca- 
deirar, desancar. 

EsqiiadrinhaçBo. V. Esquadrinhadura. 
Esqnadrlnhaiilor, a {exlcuâdrinhâàÔT) 

adj. e s. liue esquadrinha; investi- 
gador, pesquisador. 

Esquadrinhadura (exhuâdrínhâAürã) 
8. aeto de esquadrinhar; investi- 
gação. ' 

Esquadrlnhaniento. V. Esquadrinha- 
dura. 

Esquadrinhar {exhuâdrinhlír) v. a. 
pesquisar, rebuscar, investigar, ea- 
piolhar. 

Esquadro (eocktí&dru) s. m. instrumen- 
to de medir o traçar ângulos rectos 
e linhas perpendiculares. 

Esfiualidez (exktíâliàlis.) s. f. qualida- 
de de esqualidade; sordidez. 

Esquálido, a {exku&lidu) adj. sujo, im- 
mundo. 

Esquaio [exlcu&lu) s. m. peixe da fa- 
mília dos selacios, tubarao. 

Esquaniodernios {fixknâmúiSirmux) s. 
m. pl. divisão do peixes que compre- 
heiide os acanthopterygios e os mft- 
lacopterygios. 

Esquaque. V. Escague. 
EsquarroHo, a {exkuãrrCtzu) adj. cheio 

de esuamas, naper^, escabroso. 
Esquartejado, a {exJcvãrlejAilu) a^. 

feito cm quaitos: dividido em qu*tro 
pirtes; lacerado. 

Esquartejador, a {exlcuârtejádor) adj, 
que esquarteja: vordugo: torturadür. 

Esquartejanicnto {exhuârtejOxn&tu) s. 
m. acto e effeito de esquartejar. 

Esquartejar [exkuãrteykr:) V. a. divi- 
dir em quartos o» em quatro par- 
tes ; dilacerar, retalhar. 

Esquartclado, a {exkuârtelàdu) adj. 
dividido em cruz. ' 

Esqnarlclndura (exkuârtelãdúrâ) s. f. | 
divisão em cruz no escudo de ar- j 
mas. 

Esquartelar (exkuârte\&r) v. a. divi- 
dir o escudo em cruz. 

Esqueccdiro, a {exkéçeàiçu) adj. atrei- 
to a esquecer-se, desmemoriado. 

Esqueredor, a (exfcáfedôr) adj. que 
faz esquecer. 

Esquecer (exkéçéi) V. a. deixar esca- 
par da memória; pôr em esqueci- 
mento; desprezar; omittir: v. n. não 
vir á memória; fugir da lembrança: 
ser omittido ou desprezado.—«e, v. 
r. não se lembrar. 

Esquecido, a {exkéçídu) a4). perdido 
da memória, que não lembra; que 
não so lembra. 

Esquecimento (exkéçimêtu) s. m. acto 
e efleito do esquecer, olvido, falta 
de memória; omissão; descuido. 

ESQ 355 

Esqneictico, a (exjceléíiku) adj. relati- 
vo ou imitante a esqueleto. 

Esqueleto {exkdétu) s. m. ossatura 
dum corpo; armação; pessoa muito 
magra. 

Esquentaçuo (exketâçãa) s. f. acção e 
efieitü de esquentar: ardencia. 

Esquentada (exkêt&dâ) s. f. hora de 
maior calma: faina, pressa grande. 

Esquentado, n (eaJíêtáaw) adj. encal- 
mado ; inflammado; irritado. 

Esquentaiior {txk^là&ôx) s. m. instru- 
mento üu apparelho destinado a pro- 
duzir calor. 

Esquentamento. V. Esqueniação. 
Esquentar (exkêt&i) V. a. aquecer, en- 

calmar ; irritar. 
Esquerda (exkci-rfá) s. f. mão OU la- 

do opposto ao direito. 
Eaqu»rdenr (exkerdeíiv) v. a. voltar 

para o lado esquerdo; v. n. voltar- 
se para a esquerda; fazer-se es- 
querdo, tergiversar. 

Ksqnerdo, a (eikérdu) adj. opposto 
au direito; oblíquo, torto; sinistro; 
pouco certo; canhoto. 

EsiialfadA, a (exkií:idu) adj. imitante 
a csnuife; mottidu em osquífe. 

r.aquiíc (exkífe) t. m. tumba, maca; 
barco ; leito, catre. 

Esqiiitia (exki^a) *. f. ecilla, eebolla 
alharran. 

i EiHiuiito («ckiiu) ». m. pequeno qua- 
j drupede roedor,'do genero sciuro. 

Esquina (exkituj) s. f. angulo saliente, 
canto; planta eemilacea, raiz da Chi- 
na. 

Esquinado, a (ea:fa'ná(iu) aãj. angulo- 
80: ijvismatico; facetado um pouco: 
embriagado. 

Es^sulnanto (exkmã,lu) s. m. junco aro- 
raatico da familia (ias gramineas. 

; Esquinar (exkinár) v. a. tornar angu- 
j loso, conslruir com esquinas, face- 
1 tar.—se, v. r. ton^ar-se do vinho. 
I K^quinencia {cxkinuçiâ) s. f. amygda- 

lite, inflammação 'da garganta, an- 
gina tonsilar. 

^ Esquiiiez» (exkinézâ) s. f. a planta 
esquina. 

V.sqiiipnçuo (eajfcipáçãu) s. f. acto de 
c^quipar; apparelho; provisão, an- 
dania de fato, capricho. 

Esquipaniento {exkipâmõ.tu) s. m. o 
necessário para apparelhar, prover 
um navio. 

Esquipar (exkip&r) V. a. prover um 
navio do necessário para navegar; 
apparelhar; prover: v. n. correr li- 
geiramente, levar-se bem. 

Esquipatico, a {exkip&tiku) adj. extra- 
vagante, singular, exqúisito. 

Esquirola {exíirulâ) s. f. lasca ou pe- 
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qneno fragmento de osao ou de ou- 
tra cousa. 

KnqiilwHn. V. Ksquissa. 
ENi|iiiHs»r (eaifcíçar) v. a. esboçar, bos- 

qup.iai-. 
K»i|iii»Meto {exlci<iétii) s. m. esboceto, 

m iilolo em ponto pequeno. 
KwqiilMHo {exViçu) s. m. esboço, mode- 

lo, bt>squejo. 
Esqiiitar {exldtkt) V. a. descontar, aba- 

ter do capital. 
Kflriiii%'nniciito. V. Estjuivãnça, 
EMiiuiTanCcniente (cxkivcttemõte) adv. 

'1(1 modo esquivo, com repugnân- 
cia. 

UNfiulvniiça (exlcixãçâ) s. f. desdem, 
des-prezo", recusa, retrahimento; re- 
pugnância. 

ENi|uivni- (exhiyáx) v. a. evitar, repel- 
lir, desprezar.— se, v. r. escapar-se, 
fugir, eximir-se. 

Enquirez. V. Esgnivança. 
Eh<iiiIvo, a (ea:kir!)() adj. que evita o 

tracto, a convivência; arisco, iucon- 
versavel. 

EMqiiivoNO. V. Esquivo 
Enwa. V. Esse. 
\:ssc, a (êfe, Sç(í) adj. dem. e pron. 

que designa a pessoa ou cousa próxi- 
ma á pessoa com quem se fala. 

Eiawencln (eiçeçiá) s. f. conjuncto dos 
modos de ser duma substancia; na- 
tureza ; e-xistencia; resumo; espirito, 
idea, caracter; oleos ou compostos 
aromaticos. 

ExNeiirlal (exçeçiál) adj. pertencente 
á essencia; principal, característico: 
indispensável. 

KMMCiiriaUilade (fixosçiâUA&de) s. f. 
qualidade do que o essencial. 

KHHcnotnImrnte (eajfêfidímeíe) adv. de 
mudo essencial. 

ENH'oii(ro, a (êçôíru, ^çôtrã) adj. que 
designa um objecto proximo disiinguin- 
do-o doutro também proximo. 

KMa. V. Este. 
KNtnbaiiailo. V. Estavanado. 
E.«tabelccrdor, a (e.-ríáieZefedôr) adj. 

que estabelece; fundador. 
Entabelceer (extâbeleçér) v. a. firmar; 

fundar, instituir; assentar, fixar; 
collocar, empregar; determinar, de- 
míinstrar.— «6; v. r. fixar-se; empre- 
gar-se; arranjar modo de \Jda. 

EHtalielecImento (extâbeleçimp.tu) s. m. 
fundação; cousa estabelecida; casa 
ou li)ja commercial ou industrial. 

ENtahilidade {extâbilidàde) s. f. qua- 
lidade do que é estável; firmeza; 
segurança: permanencia. 

Esfnhiilaçuo (extâbiddçãu) s. f. ci'iação 
dos animaes no estabulo. 

Eslabiiiar (exídJulár) v. a. metter ou 

criar no estabulo: adj. c. relativo 
ao estabulo. 

Estabulo {ext&bulu) s. m. logar onde 
se recolhe o gado, curral, estreba- 
ria. 

EMlara {ext&kâ) s. f. pau aguçado que 
se crava na terra; tanchão; vara, 
empa. 

KNtacada (exMkácíd') «. f. logar cer- 
cado de estacas ; lica, campo fecha- 
do para torneins; fileira de estacas, 
paliçada; curral, estabulo; barreira 
a entrada dum porto. 

Estacado {extãkíulu) s. m. V. Esta- 
cada. adj. parado, embasbacado. 

Estarão (eji^áçãu) s. f. logar onde se 
está; estaucia: quadra do anno; pa- 
raduuro: logar de desembarque, de 
muda: porto; parada de procissão: 
practica religiosa. 

Estacar (exíákíir) v. a. fazer parar; 
firmar com estacas : v. n. parar, fi- 
car immovel. 

Estacaria (extâkâriâ) s. f. quantidade 
ou plantação de estacas. 

Estacionai [extãçiuuiX) adj. c. relativo 
a estação. 

Estacioiiaiiiento (cxtâi^unâmtitu) s. m. 
acto de estacionar. 

Estaciniiario, a {extãçiun&.riu) adj. que 
estaciona; parado ; immovel. 

Estacionador, a {extâciwiador) a(^j. que 
estaciona. 

Estacionar (extâciowkv) V. a. parar: 
fazer estaeã'). 

Estada {ext&dâ) s. f. acto de estar; 
assento; demora: permanencia. 

Estadão (exíádãu) s. m. augmento de 
estado; luxo, fausto^ 

Estadendor {extâiieâãôr) s. m. que es- 
tadeia; pomposo. 

Estadcar {extãdeAr) V. a. ostentar: v. 
n. fazer ostentação; enfatuar-se.— 
se, V. r. mostrar-se com ostentação. 

Estadriro (extâãèiru) s. m. gaiola de 
papa^^aio. 

Estnilcia (eajíádSííi) s. f. cadeira alta 
e de braços. 

Estadia (eaitácKií) s. f. instrumento de 
medir as distancias. 

Estádio {ext&diu) s. m. arena, logar 
destinado a corridas e torneios; 
medida de 125 pis; epocha, phase. 

Estadista (extâãíxtâ) s. c. pessoa ver- 
sada e hábil nos negocios politicos. 

Estadistica (extâdixtikã) s. f. scicncia 
dos negocios politicos. 

Estadistlco, a (extãàixtiTcu) adj. rela- 
tivo á estadistica. 

Estado (extMu) s. m. situação, posi- 
ção; modo de vida; casa, famüia; 
cortejo, pompa; corpo político da 
nação; senhorio, domínios; officio 
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de defunctos (a,vit.)\ —maior^ corpo 
de ofliciaes de armas scieiitificas. 

Esladulho {extâdúlhu) s. m. pau, 
fueiro. 

Estae (extáe) s. m. cabo grosso e fi- 
xo que segura a raastreaçào. 

Estará {extSfâ) s. f. graude trabalho, 
fadiga, canceira. 

Estiftfadelra. V. Estafa. 
K»taradu, a (^extãíidu) adj. cançado, 

íatigado. 
EMtarador, a (ea;tó/<idôr) adj. e s. que 

íatiga; maçadur; caloteiro. 
Efftariiiiiciito. V. Estafa. 
Esíafar (exííífár) V. a. cançar, causar 

estafa, maçar —«e, v. r. cançar-se, 
maçar-se. 

Eotareiro {extãíêiru) s. m. moço que 
acompanha a pé o cavalleiro. 

Estaferuio (exiâíérmu) s. m. figura de 
pau onde o cavalleiro devia tocar 
com a lança fazeudo-a voltar, mas 
sem ser alcançado pelo chicote que 
ella tinha em uma das mãos: bas- 
baque ; espantalho. 

EMtafcta (extâfélâ) s. m. correio a ca- 
vallo para serviço postal. 

EstarcCciro (exiãfetêiru) s. m. estafe- 
ta: religioso encarregado do correio 
da eommuuidade. 

Estuflm (eseídft) í. í». «çottto, aaorra- 
gue. 

ENtagiarla, a (uit^'iáriu) cuf/. reUÜTO 
ao estagio. 

Estagio (extijíu) *. m. tiroemio, ay- 
prendizagem. 

Enta^iiação (extdff^náçãu) s. f. falta 
de movimento nas aguas, charco; 
passagem, falta de circulação. 

Estagnado, a (eajZághnádtí) ac(j. para- 
do, falto de movimento, de circula- 
ção. 

Estagnar (exíághnár) V. a. piüvar de 
movimento: v. n. e — se, v. r. ficar 
parado. 

Estagnlcola (eoctâghmlculâ) s. f. habi- 
tante dos lagos ou tanques. 

Estagno {txtk(jhnu) s. m. tanque, charco. 
Estalacttfero, a {extâlâktiferu) adj. 

que tem estalactites. 
Estalactite (eajídWktííe) s. f. eoncre- 

çâo calcarea formada pelas aguas, 
que pende do tecto da gruta. 

Estalactltico, a {extãlâkúmíu) adj. que 
tem a natureza da estalactite. 

Estalada {extOXíídã) s. f. estalo: ruido, 
bulha. 

Estalagem (^extâ\'!ijêe) s. f. casa de re- 
ceber passageiros; pousada de reco- 
veiros. 

Estalagmlte {extâlâsh.mite) s. m. con- 
creção calcarea que se eleva do so- 
lo, por baixo da estalactite. 
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EstalagmKlco, a {extâiãghmitiliu) adj. 
que tem a natureza da estalagmite. 

Bstalajadclro, a {extãlâjâiXèiru) s. do- 
no ou dona do_ estalagem. 

Estalaiitc (exíálãíe) adj. c. quo estala; 
ruidoso. 

Estalão (exMlãu) s. m. craveira; me- 
dida, para se verificar a altura dos 
recrutas, na inspecção de apura- 
mento. 

Estalar (exMlár) v. a. quebrar com 
ruido: v. n. fazer ruido, dar estalo, 
rebentar, quebrar-se com ruido : cre- 
pitar. 

Estaleiro (eajMlêirií) s. m. logar onde 
se fabricam ou concertam navios; 
armação onde o estatuario assenta 
as pedras para lavrar. 

Estalcjadiira {extâlejãiiúrâ) s. f. acção 
ou effeito de estalejar, estalido, es- 
talo. 

Estalcjar (eccMZejár) v. a. dar estalos, 
estalar; tremer de frio. 

Estalido (txtãXidu) s. m. estalo, ruido, 
estridor. 

Estalla {extálã) s. m. estabulo. 
Estallla (extiUíá) s. f. demora força- 

da do navio no porto. 
Balaio {extòilu) s. m. som de cousa 

qvia so quebra ou rebenta; estridor; 
rnido ; bofetada. 

■«tambrar (exíãbrár) v. a. torcer a 
lan fazor_ estambre. 

■st«iHl»re (extãòre) s. m. estamo, frio 
de urdidura; lan cardada e limpa. 

Estambreiro, a (eoJíõÉbrêirií) adj. es- 
tambrado, lan cardada e limpa e re- 
duzida a fi^. 

Estanie (extãme) s. m. fio de lan; fio 
da vida; orgão masculino das plan- 
tas phanerogamicas. 

Estaiucnha {extãmenhâ) s. f. tecido 
. grosseiro e aberto de lan.^ 
Estamcnhciro, a (extãmeuhêiru) s. fa- 

bricante ou vendedor de estamenha. 
Estamele {extâmète) s. m. estamenha 

fina de Itália. 
Estaniinacco, a {extâmin&çeu) aãj. re- 

lativo ao estame da planta. 
Estnnilnado, a {extâmiuàdu) adj. que 

tem estames ; reduzido a estame çu no. 
Estaiuiuarlo, a (extâmin&riu) adj. que 

tem os estames convertidos em pé- 
talas. 

Estaiuinifero, a ifixtâmmiferv) adj. que 
tem estames vegetaes. 

Estnmiiioso, a (extôminõzu) adj. que 
tem estames salientes. 

Estamiuiila, a {fixldiainulà) s. f. esta- 
me rudimentar da flor. 

Estampado, a (extãpádu) adj. impres- 
so, convertido em estampa; prensa- 
do. 
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Es<ampador, a (exíãpiídôr) s. que faz 
estampas, que traoalha em eatam- 
pagem. 

Estanipagem (exíãdí\;Se) processo de 
estampar, impressão. 

Kstainpar {extãp-Xr) v. a. imprimir, 
gravar, pintar, cleseiiliar; marcar, 
assignalar, modelar ; retratar. 

Estamparia {extãpariâ) s. f. fabrica 
de estampar; d^eposito de estampas. 

Estainpeiro (extãpèiru) s. m. impres- 
sor de estampas; estampador, ven- 
dedor de estampas. 

Estampido (extãpidu) s. m. ruido, gran- 
de detonação, estouro. 

Estampilha {extãmlhâ) s. f. lamina de 
cobre onde se abrem lettras para es- 
tampar ou imprimir; marca estam- 
pada; sello de franquia postal ou 
de uso forense. _ 

Estampilhar {fixtãpiVnén) V. a. marcar 
com estampilha, sellar. 

Estanca (extãlcâ) s. f. divisória da 
masseira. 

Estanca (extãçâ) s. f. estada, estan- 
cia. 

Estanca-cavallos {extakãlcávXlux) s. f. 
herva escrophularinea muito amarga 
6 purgativa (gratiola.) 

Estancadcira lextãJcâdcirã) s. f. her- 
va plumbaginea adstringente (sía- 
tice). 

Estancar (eaitàkár) v. a. estagnar, fa- 
zer parar; vedar; enxugar, seccar; 
V. n. _e — se, v. r. jiesear de correr 
o liquido; parar, não correr mais. 

Estanca-rios (fixiakãírilix) engenho pa- 
ra tirar agua dos poços. 

Estancn-sangne {extãkãçã^he) s. m. 
arbusto da familia das compostas 
(chrysocoma). 

Estaiicciro, a (eocíãçêírM) s. pessoa que 
tem estância de madeiras. 

Estaiicla {extã,çiâ) s. f. assento, esta- 
da, estação; aposento, morada; ta- 
boa de pedreiro; casa de deposito 
e_ venda de madeiras de coustruc- 
ções: parte duma canção ou poema, 
estrophe. 

Estanciar (extãçiix) v. n. habitar; de- 
ter-se. 

Estancieiro. V Estameiro. 
Estanco {extSlcu) s. m. casa de venda 

de tabacos.—,_n, adj. estancado. 
Estandarte (eaíãdáríc) s. in. bandeira 

militar; a pétala superior das plan- 
tas leguminosas. 

Estnnhnção (exídn/íâçãu) s. f. acção 
e efteito de estanhar. 

E.stnnliado, a {exlânhkdu) adj.^ reves- 
tido de estanho; imitaiite a estaiiho ; 
falto de vergonha, descarado, dela- 
vado. 

Estanhador, a (extãnhãã.ôr) s. pessoa 
que se occupa em estanhar. 

Estanhadnra (extânhãàúrâ) s. f. es- 
tranhação; liga de eatanho e chum- 
bo (3 por 1). 

Estanhar (exíánhâr) ú. a. cobrir de 
estanho ou de estanhadura.— se, v. r. 
perder a vergonha. 

Estanho {ext&nJiu) metal branco mui- 
to malleavel que encerra crystaes 
rudimentares. 

Estanqnc (extãlee) adj. c. estancado, 
vedado, osgottado: s. m. trabalho 
de estancar; casa onde se recolhem 
generos de monopolio; monopolio; 
tanque. V. Estanco. 

Estaiiqiielro, a {extakiAru) s. dono OU 
dona de estanco ou de estanque. 

Estante (extãte) s. f. movei para pôr 
ou guardar livros ou musicas; a^j. 
c. estável, fixo. 

Estanteirola {extãtêixólâ) s. f. colum- 
na de pau que nas galeras sustinha 
o tendal. 

Estapafiirdio, a {extapâíúrdiu) adj. ex- 
travagante, estrambotico, exquisito: 
baralhoiito. 

KstaphisiiKria (exfâfizághriâ) s. f. her- 
va piolheira ou paparraz, do genero 
delphinio. 

Kstajthyloma (extâfilõmâ) s. m. tumor 
ou Qualquer outra lesão da cornea 
do olho. 

Kstaqiienr {ext&lceáx) V. a. firmar ou 
guarnecer com estacas.— se, v. r. fir- 
mar-se, segurar-se (em pretensões 
etc). 

Estar (extár) V. a. aohar-se presente; 
permanecer, existir; achar-se posto 
ou collocado. Designa estado, actua- 
lidade. 

Estarcão (exMrkãu) s. m. cota de ar- 
mas. 

Estardalhaço (exlârdâlhà,çu) s. m. 
grande biüha, estrondo. 

Estardiota. V. Estradiota. 
Estnrna (extiirrnã) s. f. p'ipecie de 

perdiz iperdrix picta). 
Estarrecer {extârreçcr) v. a. encher 

de medo: i). n. e — se, v. r. aterrar- 
se, desmaiar. 

Estase (extáze) s. f. estagnação do 
sangue, paralysia. 

Estaielado, a {cxtâte\&du) adj. exten- 
dido ao comprido; parado. 

Estatelar (exíáíelár) v. a. extender, 
deitar ao chão.—se, v. r. cahir da 
chapa, estendor-se no chão. 

Estática Çext&tikâ) s. f. scienc^a do 
equilíbrio dos soIidos. 

Estático, a {extktilcu) adj. relativo á 
estatica; que está em repousei; pa- 
rado, immovel. 



EST EST 3S9 

EKiatistlca {extãtistil-â) s. f. sciencia 
dus factos sociaes por meio de nu- 
inoros; resenha, rccenseameiito. 

KxtatiKtico, a (extãúxtiku) adj. relati- 
vo á Cístatistica: adj. pessoa que 
se occupa e sabe de estatística. 

EHtatna {extátuâ) s. f. figiiia de cor- 
po humano ou de animal, de relevo 
inteiro; pessoa immovel e sem ac- 
ção. 

Kh-tatiiaria (cxtâtu&riâ) s. f. arte de 
fazer estatuas, esculptura. 

ENtatuario, a {extãtukriu) s. m. artis- 
ta que faz estatuas, esculptor: adj. 
relativo a estatujiria ou a estatua. 

EHtHtiicntc (extãtuete) adj. que esta- 
tuo. 

KRtr.tiipta (extâtuétâ) s. f. estatua em 
ponto pequeno. 

KNtntiiinha. V. Estatueta. 
Estatuir [extátuir) v. a. e.ítabelecer, 

determinar, decretar. 
EKtatiira {cxtãtnrã) s. f. altura ou ta- 

manho natural do corpo humano ou 
d is outros aiiimaes. 

Estatuto (extâtiitu) s. m. constituição, 
regulamento, ordenação; lei organi- 
ca ou regulamentar; regra: consti- 
tuiçà'>. 

ExtKH (extãu) s. m. casa dc aposenta- 
doria pul)lica (ant). 

EKtRranadamnnte ( cxiávâiiÃdâ mê te ) 
ailr. de iTiodi) cstavanado. 

EsticTaiiad». n t<;xíátviiià<í«) a(ij. dou- 
nivanas, falto do tino, imprudente. 

Eninvcl {cxtAvel) aft;. c. permanente, 
firme, duradouro, íi.xo. 

Extazaclo. a {extâzíulu) adj. cançado, 
oatafado. 

Estnzador, n (e.Ttó:í5dôr) adj. 8 s. fa- 
tigador de animaes. 

Estnzuntento (extâzãmêtu) s. m. can- 
saço, fadiga, esf ilfamcnto (do eaval- 
lii ou doutro gado). 

EsCnzar (e.-cMzár) v. a. fa'igar, esfal- 
far o cavallo^ ou outro gadu. 

Este, a (exíc, exfít) adj. dem. que det-i- 
mia dijecto proximo á pessoa que fa- 
la. 

Este (íxíej s. m. vento ou parte do 
oriente, leste, levante. 

Estear (e.rteár) v. a. segurar por meio 
de esteio; firmar, amparar, auxiliar. 

Estcaríco. n {exte&riku) adj. relativo 
á estearina. 

E.<<tcnrina (eocteârínâ) s. f. principio 
immediato dos corpos gordos e oleosos 
de que se fazem velas. 

Estpntoina (^exleâtõmã) s. m. tumor 
fiirmado pela accumulação duma 
Bubstanoia gorda de consistência e 
c6r de sebo. 

Esieganograplila (ext^ffhãnughrâíiâ) S. 

f. arte de escrever em cifras ou ca- 
racteres convencionaes e de as de- 
cifrar. 

EstceaiioKrnpho, a {ext^ghân&gjirâfu) 
s. pessoa que sabe ou practica a es- 
tegaiKigra phia. 

Esteio (extêiu) s. m. escora, espeque; 
apoio, auxilio, amparo.— s, pl. as ga- 
vinhas e outras partes accessorias 
das plantas. 

Esteira (eajtôird) s. f. tecido de jun-' 
CO, de tabúa, etc., para cobrir o 
chão ou fazer velas; rasto de espu- 
ma deixado pelo navio na agua por 
onde passa; rumo, direcçSo; norma, 
exemplo. 

Esteirào (ex/ê?rãu) s. m. esteira gros- 
sa de esparti); capacho. 

Esteirar (extêii&r) v. a. cobrir com 
esteira: v. n. seguir um rumo. 

Esteireiro, n {extêirè\ru\ s. fabrican-' 
te ou vendedor de esteiras. 

E.steiro (cíctôiní) s. m. braço estreito 
de rio cu mar; presilha de agua. 

Estellantc {extelâte) a(M. c. que brilha 
com a luz das estrellas; constella- 
dò. 

Entellar (eaJÍelár) ar{). relativo ás es- 
trellas. 

Esteiiião (exteliã.M) s. m. especie de 
liUf.arto quo tem a canda cercada de 
anéis. 

EsteiUfcro, u (extelí/eiv) ac(j. cheio 
dc estreitas. 

EstelUonatn {extelinnktu) s. m. crime 
de dolo ou fraude em contracto de 
venda ou hjjjotheca. 

Estemiiia {cxttímã) s. m. coroa, grinal- 
da; arvore genealogica: linhagem. 

Estendal, Kstender, etc. V. Extendal, 
Estender, etc. 

K.<<teiio$;rapliar {extenughrâfix) V. a% 
escre\er por abbreviaturas. 

EsteiioRrapliia (extenughrâfíâ) s. arte 
de escrever por abbreviaturas. 

EKteiiosrapliicameiitc (extenvghráfi- 
kãmête) ndv. por abbreviatura. 

E.steiiosrnpiilco, n (extenughráfiku) 
adj. relativo a estenographia. 

ENteiioe;rai>lio (extenòr/lirâfu) s. m. que 
sabe cu practica a estenographia. 

E.stentor [exiêtôr) s. m. homem quO 
tem a voz muito forte e alta. 

Estercailn [exterVkdã) s. f. acção e 
effeito de estercar: estereo. 

Kstercador (exterkãàôr) s. m. que es- 
terca. 

Estercadiira. V. Estercada. 
Estercar (exíerkár) v. a. cobrir ou 

temperar com estereo, estrumar; adu- 
bar a terra. 

Estéreo (extérhi) s. m. excrementos 
ou detritos animaes ou vegetaes com. 
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que se temperam as terras de cul- 
tura para as tomar mais producti- 
vas; estrume, adubo; pessoa ou cou- 
Ba vil. 

Estercoral (exterkuv&l) adj. c. fecal, 
excrementicio. 

Kstercorario, o {exterkuTÁríu) ai^j. que 
cresce ou vive uo esterco: s. m. ave 
palmipede do genoro lestris. 

Estcrcoreiro (exterlcurèiru) s. m. es- 
caravelho que vive juucto ao excre- 
mento dos animaes. 

Estercnlincen» {exterkuli&çeãx) s. f. 
pl. íamilia de plantas. 

Estere (eajtére) s. m. medida de volu- 
me de 1 metro cúbico. 

EstercodyiiHinica (exteriódia&mihâ) s. 
f. sciencia das leis do movimento 
dos solidos. 

Estereotcnphin (exterióffhrâfíã) s. f. 
arte de representar os solidos em 
um plano. 

EstercoloKia {exteriólujíâ) s. f. estu- 
dos solidos orgânicos. 

Estcreoiuetrin (extereórnetriâ) s. f. cal- 
culo do volume dos solidos. 

Estcreonropio {extereóxhópiu) s. m. 
instrumento ou oculo para ver em 
relevo os objectos jilanos. 

Estereotoiuta {eaderiotumíâ) s. f. arte 
de dividir e cortar regularmente os 
materiaes de construcção. 

Estcreotypiiçilo. V. Estereotvpagem. 
Eatereotypndor, a ifixtereotijiãAÔT:) adj. 

e s. que esfevyotipa. 
EstcreotyiiaKcm {extereÓtipÁjêe) S. f. 

processo ou traballio de estcreotypia. 
Estereotypar (exteriótiynr) v. a. im- 

primir por estereotypia; converter 
em fôrma inteiriça " im chapas da 
composição typograj hica. 

Estereotypia Çex/eriotifiíâ) s. f. arte 
de conveiter em fôrmas ou laminas 
fixas 03 caracteres moveis de impres- 
são. 

Estorlotypico, a (exteriútijjilcu) aúj. 
relativo a estereotypia. 

Esierootypo (exteriótipu) s. m.. a cha- 
pa iiu fôrma estereotyi)ioa. 

Estéril (ext&ril) adj. c. qiie não tem 
a faculdade de produzir ou a per- 
deu; inútil, vão. 

Esterilnrer (ex/eriíeçér) t). a. tornar 
esteril: V. n. e — se, v. r. tornar-se 
esteril. 

Esterilidade {exteriliAAde) s. f. quali- 
dade do que é esteril, faRa de fe- 
cundidade; escassez. 

Estcrillsacno {exterilizâ<;ã.u) s. f. acto 
de esterilisar; estrago, destruição, 
assolaçâo. 

Catclerisador, m {exterelizâáôr) a^. e 
s. que esterUúa. 

Estcrelisante. V. Esterelisaãor. 
ENterilinar {exterilizá,v) V. a. tornar- 

esteril. 
Esterllmentc {extêrilmête) adv. seni' 

fructo, inutilmente. 
Esterlina {exterrXinâ) adj. f. libra — 

moeda ingleza que tem entre nós o 
valor fixo de 4ií5(X) réis, por favor 
dos governos portuguezes. >Ioderna- 
mente é pelo povo appellirtada de- 
ladruj depois dos ao.tos de i)irataria 
practicados pela Inglaterra para com 
Portugal. 

Esternal (eoiíerrnál) adj. c. relativa 
ao esterno. 

Estcrno (cxtcrrwM) «. m. osso deantei- 
ro do peito, onde se articulam as 
costellas e as claviculas; linha me- 
diana o inferior do tronco dos ixi- 
sectos. 

Esternoxos (exterrnóJcxvx) s. m.pl. fa- 
mília de insectos coleopteros qu& 
tem o externo em ponto. 

Esterniitaçfio {exterrnutâc;ã,ü) s. f. es- 
pirro. 

Estarnntntorio, a {exterrnutâtóríu) adj.^ 
que provoca o espirro. 

Esteriiueira (exterkèirâ) s. f. logar 
onde se juncta esterco; estrumeira; 
chiqueiro; immundicie. 

Esterqueiro. V. Esterqueira. 
Kstcrffiiiliiiio. V. Eiíterqueira. 
Esterroada (exterruídá) s. f. acção- 

de eston-oar; ruido, bnlha. 
Esterroador (^exterruâAôr) s. m. ins- 

trumento de esterroar. 
Esierroiir {exterruàr) v. a. esboroai', 

desfazer a terra, tornl-a solta, dcsu- 
iiil-a. 

Estertor (pxíertôv) s. m. rouquido dos. 
moribundos. 

Estptii»Nfi>iiio (exfetoxkópiu) s. m, ins- 
trumento de iazor auscultações. 

Esteva (extévâ) s. f. ponta ou ral)iça 
do arado; xara, planta do genero 
cisto^ que dá o ladano. 

i Esteval (exíevill) s. m. campo onde se- 
I criam cstevas. 

Estevão (exíevãu) s. m. variedade da- 
esteva. 

Estei-ar (exíevár) v. n. governar o 
arado. 

Estlietica {extétilcâ) s. f. philosophia 
do bello, critica do gosto, theuria 
das bellas artes. 

Estlietlcaniente {extétikâmête) adv. se- 
gundo os principios da esthotica. 

Esthetico, a {extètihu) adj. relativo 
á esthetica, ao sentimento do bel- 
lo. 

Estiada {eostiMâ) s. f. estiagem. 
Estindo. a {extiàdu) a(^. enxuto, se- 

reno. 
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Estiagem (extiájee) s. f. cessação da 
chuva, tempo sereno. 

Estiar {extiá.r) v. n. parar a chuva, 
serenar o tempo; aífrouxar o rigor. 

Estlbiado, a (exíiôíádu) adj. que con- 
tém antimoiiio. 

Estibordo {exiihòxdu) g. m. lado di- 
reito do «avio da popa á proa. 

Estica (ecctifcd) s. f. viuouho que ado- 
ça o vinho ; magreza: s. m. homem 
muito magro. 

Esticado, a (exííkárfu) oÂj. retesado; 
apurado no vestuário, espartilhado. 

Esticador (eodikâã.ôi) s. m. caixilho de 
madeira em que se eatiea o papel pa- 
ra pintar a aguarella. 

Esticar (exíikár) v. a. extender, reto- 
sar: v. n. moixer. 

Estl;(iua {extighmâ) s. m. a parte su- 
perior do pistillo ou da carpella; 
orificio respiratório dos inseetos; 
m^ea, sigual: ferrete, labeo; cica- 
triz. 

EstiKioatísar {exHghmãtia&t) v. a. mar- 
car, com ferrete; censurar acremeu- 
te, condemnar. 

Estillia {extilhâ) a. f. lasca de ma- 
deira. 

Estilhaço (extüh&çu) s. m. lasca de 
madeira, de pedra ou de metal. 

Estiihar (exíílhjü:) v. a. dividir em es- 
tilhas. 

Estiihcira {extühêirâ) s. f. peça da 
mesa do ourives em que este apoia a 
mão quando trabalha. 

Estillação, etc. V. DeslillaçãOj etc. 
Estiliado, a {extilMu) adj. muito fino; 

muito magro. 
Estillicidio (extiliçidiu) s. m. queda 

da agua em guttas; fluxo aquoso pe- 
lo nariz. 

Estilo, etc. V. Estylo, etc. 
Estima {extimÔL) s. f. apreço, amor; 

avaliação; calculo; conjectura. 
Estimação. V. Estima. 
Estiiiiaiior, a <extimâàòr) a^. o s. que 

estima ; avaliador; apreciador. 
Estimai- (exíimár) v. a. avaliar; apre- 

ciar ; amar; gostar.— se, v. r. tra- 
ctar-se bem; prezar-se. 

Estimativa (extimátívâ) s. f. calculo, 
coiijunctura, computo ; parecer, juízo. 

Estiuiatiio, u {extimâúvu) aí\j. que sa- 
be apreciar; proprio da quem esti- 
ma, de estimação. 

Estlmatorio. V. EstimcUivo. 
Estlniavel {extimi.vil) adj. digno de 

ser estimado. 
Estimo {extimu) s. m. esmo, calculo, 

conjectura. 
Estlmiilação (exítmuMçãu) s. f. acto 

de estimular: incentivo, iustigaçào: 
emulação. 

Estimniador, a (extimulâdôr) ac(f. o s. 
que estimula. 

Estimulante^ (extimulâte) adj. e s. 
m. que estimula; que tem proprieda- 
de de excitar. 

Estimular {extimvXés) v. a. aguilhoar, 
picar, excitar, iustigar; offender, ir- 
ritar. 

Estimulo {fixtlmulu) s. tn. aguilhâo; 
incentivo; brio, pundonor: tudo o 
que pode excitar. 

Estimoioso. V. Entimulador. 
Kstinsar (eaííghár) o. a. colher as 

velas com os estingues. 
Estlu^ne {extighé) s. m. cabo fixo ao 

punho interior da vela que serve pa- 
ra a colher. 

Estiniia (extinhâ) s. f. segunda cresta 
das colmeias. 

Estiniiai- (exíiuhár) V. a. fazer segun- 
da cresta ás colmeias. 

Estio (eitiu) s. «í. verão; calor. 
Estiolamcnto {extiulâmetu} 8. m. doen- 

ça das plantas causada por falta 
de luz; trouxidão, fraqueza. 

Estiolante (eajíiulaíe) ad^. que estiola. 
Estioiar (exííMlár) v. a. causar estio- 

lamento; v. n. perder a côr e o vi- 
gur por falta de luz. 

Estiomeuar (extiómetxáx) V. a. corroer. 
Estiomcno, a {extiómenu) a<ij. e s. m. 

. corrosivo. 
Estlpc. V. Estipite. 
Estlpendlar {extipêdi&x) V. a. subsi- 

diar com estipendio; assoldadar. 
Estipcudiario, a {extipediAriu) a^. 

que recebe estipendio; mercenário, 
assalariado. 

Estipeudio (earfipèáiu) s. m. paga, sol- 
do, salario: esmola. 

Estipitado, a (extipitádu) ai^. que tem 
estipite. 

Estipite {cxtípitc) s. m. estipe, espi- 
que, caule; tronco, arvoro genealo- 
gica. 

Estipula (fixtípulâ) s. f. appendico fo- 
liaceo ou escamiforme que se cria 
no ponto era que nascem as folhas 
dos vegetaea. 

Estlpulnçuo (extipidãi;aa) e. f. acto 
de estipular; ajuste, contracto; clau- 
Bula. 

Estipulador, a {extipidâãôr) s. pessoa 
que estipula, coiitrahente, promit- 
tente. 

Estipulautc {extipu\ã.te\ s. c. V. Esti- 
pulador. ac^. o. relativo a estipula- 
ção, solemne. 

Estipular {txtipuVki:) v. a. contractar, 
ajustar: a^. c. relativo ás estipu- 
las. 

Estlpuloao, a {exiipuiòzu) adj. que tem 
estipulas. 
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EAtiruçar (exlira^kt) v. a. estirar, es- 
ticar, exticar, estender, repuxar. 

Esticado, a (eaiíikáííti) adj. extendido, 
esticado; estatelado: comprido, lon- 
go. 

Enticador (exííMdôr) s. m. taboa on- 
de se collüca e exteude o papel pa- 
ra desenhar. 

Estiramcnto {extirâxaãtu) s. m. acto 
e efieito de_ estirar. 

Estirão (exíirãu) í. m. estiramento : ca- 
minho : caminho longo. 

Estirar (exíiráx) V. a. estender, esti- 
car, puxar; estatelar; dilatar, pro- 
longar; exceder. 

Estirpe (extirpe) s. f. raiz, tronco: ori- 
gem; linhagem, raça. 

Estllicidadc. V. Estypticidade. 
ENtltlco. Y. Extyptico. 
Estiva (extiiá) s. f. fundo interno do 

navio ; a primeira carga que se met- 
te no navio, lastro; armação do ta- 
boleiro da ponte; registro do preço 
dos gêneros; pesagem na altandega. 

Estivação (extitvíçãu) s. f. acto de es- 
tivar; disposição das partes da flôr 
antes de desabrochar. 

Estivado, a (exti\'MÍa) adj. que tem 
estiva; equilibrado; posado e des- 
pacliado na alfandega; apurado, esti- 
cado. 

Estivador (extivadôi) s. m. arrumadoE 
da carga do navio. 

Estivagem {extivájêe) s. f. trabalho 
de estiva. 

Estivai (exíivál) adj. c. relativo ao es- 
tio. 

Estivar (exíívár) v. a. arrumar a car- 
ga do navio ; fazer a estiva, pesar, 
despachar, apurar; esticar. 

Estiva, a (extivu) ad/._ estivai. 
Esto (exí«) s. m. maré cheia ; ardor; 

enthusiasmo; calor, fervor. 
Estocada [extukòdâ) s. f. golpe de 

estoque ou com a ponta da espada 
ou florete: dor súbita. 

Estofa (extòfâ) s. f. panno de que se 
faz teia, tecido: condição, laia, jaez. 

Estofado, a (^tuiádu) adj. forrado de 
estofo ; aeolchoado. 

Estofador a, ifixtufaiôx) s. e adj. que 
ou vende estofos ou moveis estofa- 
dos. 

Estofar (exíufár) v. a. forrar com es- 
tofo : acolchoar; desenhar desco- 
brindo o dourado que está sob as 
tintas. 

Estofo (fixtòfu) a. m. panno de lan; 
seda ou algodão; entretela; forro; 
lavor ou desenho cum que se des- 
cobre o ouro que está por baixo.—, 
a adj. que não cresce nem diminuo; 
parado. 

Estoleamente {extóikâmãte) adv. da 
modo estoico, segundo a doutrina 
dos estoicos; severamente, inaltera- 
velmente. 

Estoieldade {extóiçiã&,de) s. f. a quali- 
dade de ostoico; firmeza, austerida- 
de; resignação. 

Kstoicisino {cxtôiíiijmu) s. m. doutrina 
dos estuicos ensinada por Zenão qua 
pertendia que o homem fosse insen- 
sivel aos males physicos e moraes; 
estoicidade. 

Estoico, a (ea:tóii:ít) adj. pertencente 
aos estoicos; austero, rigido: s. se- 
ctário de Zenão, ou partidario do 
estuicisrao. 

Esteirada, etc. V. Estourada. 
Estojar (exíujár) v. a. guardar em ea- 

tojo. 
Estojo (extôju) s. m. bainha, caixa ou 

boceta onde se guardam difterentea 
objectos mmdos. 

Estoia (extólâ) fita larga que os sa- 
cerdotes re»'estem por cima da alva. 

Estoiào (exíalãu) s. m. estola grande 
que o diacono usa nos oíficios da 
quaresma. 

Estoliio {extòüiu) s. m. rebento dos 
caules rasteiros.— s, pl. (extònmx)- 

Estoliios», a (exííilhòztt) adj. que tem 
ou cria estoihü. 

Estolitluuieiite {fixtólidâxaãte) adv. ds 
modo estolido. 

Kstoiidcx (eajíufódóx) s. f. tolice, fal- 
ta de siso. 

Estolido, a {extólidu) adj. tolo, nés- 
cio, estulto. 

Estoinncai. V. Estomaahal. 
Kstomacliai {fixtumâkiú) adj- relativo 

ao estômago; que faz bem ao estômago. 
Estomarliico. V. Ealomaohal. 
Estoiiinsar (extumâglriv) V. a. irritar, 

azedar, fazer zangar. 
Estomaa;o {extõmâghu^ s. m. prgão 

principal da digestão, especio de 
bolsa onde se junctam e digerem oa 
alimentos que se tomam: bojo, pa- 
ciência, animo. 

Estomatite (extumâtíte) s. f. phlegma- 
sia do interior da bocca. 

Estomato {extwnàtu) s. f. poros on 
orifícios respiratórios das plantas. 

Estomentar (extumêXkt) v. a. limpar 
de tomentos, espadelar. 

Estonatlnra (extunãdúrâ) s. f. actO 6 
etfeito de estonar, descasque, dea- 
pella. 

Estonamento. V. Estmadura. 
Estonar (exíunár) v. a. descascar, 

despellar. 
Estontcado, a {extõteádu) adj. enton- 

tecido, aparvalhado; deslumbrado, 
estremunhado. 
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Estonteamento {extõteâmêlu) s. m. es- 
tado de estonteado; perturbação. 

Estoulear {extõlekx) V. a. tornar ton- 
to, entontecer. 

Efltopa (extôpá) «. f. parte grosseira 
do linho, a que fica no sedeiro; 
tecido com ella feita. 

Estopada (ea:íupáí/(2) s. f. porção ou 
padta de estopa: impertinencia, ma- 
çada. 

Ewtopar (extup-Xr) v. a. calafetar com 
estDpa: impurt'inar; acU- prego—, 
prego curto de cabeça grande. 

Estopciito, a (extupeiu) acij. imitante 
a ostopa, filameiitoso: maçador. 

Kstopetar {extupet&r) V. a. desmanchar 
o topete, desguedelliar, dnspeiitear. 

Estopim (ea^upl) s. vi. porção de fi )S 
de algodão embebidos em substan- 
cia explósiva para communicar fogo 
a qualquer peça pyrotechnica. 

Entoplnlia (extupinhâ) s. f. a parte 
mais íina do linho antes de fiado; 
fíxlar as —, falar muito. 

Estoque (extóke) s. m. arma branca 
de ponta, espada de folha estreita; 
especie de espadana. 

Est«i|ueadiira {eoetulceâAúrâ) s. f. acto 
de estoqiiear; estocada. 

Estoqucar (fixtulcek^) V. a. ferir ou 
aggredir com estoque. 

Estoraquc {exturáJce) s. m. arbusto es- 
tyraceo e a resina que elle dá. 

Estorccgão (eajífírçeghãu) s. m. bel- 
liscão, estortegadela. 

Estorcegar (exíurçeghár) v. a. bellis- 
car, estortegar. 

Estorccr, etc. V. Extorcer, etc. 
Estorro (extôrçu) s. m. posição con- 

trafêita em pintura. 
Estorc (^extõre) s. m. cortina de ja- 

nella. 
Estorsa {extÓTffJiã) s. f. urze. 
Estornado, a (exturmídu) adj. lan- 

çado por estorno; desfeito, annula- 
Estornar (eajtíírriiár) V. a. lançar por 

extorno, annular, desfazer. 
Estorninho (fixturrninhu) s. m. pas- 

saro conirostro preto ou pardo e 
lustroso. 

Estorno (extôrrriM) s. m. reetificaçao 
duma conta ou annulação dum erro 
de excesso de conta por meio do 
lançamento doutra conta igual a es- 
te excesso no credito ou no debito; 
rescisão de contraoto. 

Estorricar (exíMrrikár) V. a. torrar 
muito ou por muitas partes. 

Estorroar (exturru&v) V. a. esterroar, 
desfazer os torrõesi 

Estortcgada (exturteshà,dâ) s. f. tor- 
cedura, belliscão; entorse. 

Estortegadela. V. Estortegada. 
EMtorteKadura. V. Estortegada. 
Estorteiçar (exítíríeghár) v. a. torcer, 

estorcegar, belliscar; deslocar. 
Estorva (extórfá) s. f. estorvamento i 

costuras do navio de alto a baixo. 
Estorvador, a (exíttrcádôr) ací/. e s. 

que estorva. 
Estorranicnto (exturvâmotu) s. m. es- 

torvo, acto de estorvar. 
Estorvante. V. Estorvador. 
Estorvar {extnrvAr) v. a: embaraçar, 

impedir, difficultar. 
Estorvllho {exturvilim) s. m. empeci- 

lho, estorvo. 
Estorvo (extÔTvu) s. m. tudo o qua 

embaraça ou traz difficuldade ; oba-* 
taculo; corda com que se concerta 
e segura o rem ) e o anz >1. 

Estouraila (extôrá.dd) s. f. quantidade 
de estouros; estalada. 

ENtniirar (cajíôriir) v. a. fazer reben- 
tar: V. n. rebentar, estalar; dar eS' 
touros : ma\iifeátar-se com ruido; ir 
aos ares, agastar-se muito. 

ENtoiirn-ver;;us (ex!òrâ\'iivyhãx) s. m. 
estavanado; impaciente ; Dulhento. 

Estoiiraz (extóráx) a<ij. c. que rebea- 
ta de estouro, estrepitoso, ruidoso. 

Estouro (extôru) s. m. ruído, estam- 
pido, detonação, estalo. 

Esfoiitro {êxtôtru) adj. composto do 
este e outro^ que designa um de doia 
ou mais objectos próximos. 

Estoiivado, M (exíãvá,ãu) ac^. estava- 
nado, doudivanas, esturdio, falto de 
siso. 

Estrnbada (extrâhíulâ) s. f. estrabo, 
jacto de estrabo. 

Estraliar (exírábár) v. n. defecar a 
besta. 

Estrábico, a (extv&hiku) ad). affectado 
de estrabismo; relativo ao estrabia- 
mo. 

Estrabismo (exírábíjíftit) s. m. desvio 
dos raios visuaes dos dois olhos, 
defeito dos olhos tortos. 

Estrabo (extráí»u) s. m. excremento 
dos auimaes. 

Estraciiihar (cajíráçinhár) retraçar, 
retalhar, cortar, espedaçar. 

Efltraçoar [extrâçiíiír) v. a. espedaçar, 
Estraila {extr&dã) s. f. caminho publico 

duma povoação a outra: direcção; 
modo. 

Estradado, a {extrâàãdu) adj. corta- 
do de estradas; reduzido a estra- 
da. 

Estradar (exírddár) v. a. guarnecer 
de estrada, pôr em communicaçâo 
por meio de estrada, aplanar como 
para uma estrada. 

Estradiota (extrâdiótâ) s. m. brida^ 
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maneira de montar estendendo as 
pernas. 

Estrado (fixtikdu) s. m. assento raso 
e largo; suppedaneo; tribunal. 

Estrngia-albardus {extrághéd\)&.xdôíx) s. 
m. pessoa estragada, que tudo rom- 
po ; doiidivanas ; perdulário. 

Estrasndumciitc (eôctrãyhádâmete) adv. 
com dissipação; sem ordem; sem 
utilidade. 

Estragado, a (exírághádu) aiij. per- 
dido, destruído; destruidor, dissipa- 
dor. 

Estrasador, a {extrâghâàôv) CKÍ/. e s. 
o que estraga, dissipador, destrui- 
dor, esbanjador. 

Estrai^amcuto (fixtrâghâTOfítu) s. m. 
açto e effeito^de estragar, desper- 
dieiü, destruição. 

Estraxão (exíi'í2gliãu) s. m. planta 
aromatica du gcuero artemisia, em- 
pregada uas conservai. 

Estrumar (tóí-ágliiU') V. a. destruir, 
perder, eaperdiçar, dissipar, esban- 
jar ; corrüm|)ev. 

EfítraKo {extr.y/hu) s. m. destruição, 
ruina, dejpenliciy, esbanjamento, dis- 
sipação, perda. 

Esti-aso.*io, a {extrãghôzu) culj. estra- 
gadoi-. 

Estralada {eootrãhXdâ) s. f. estalada. 
Estralar (eaícítlár) V. n. estalar, fazer 

grande r\iido. 
Esíralejar {exLrâlcykr) V. n. estalar 

muito. 
Estrullicira (exírálilêictí) s. f. appa- 

relho leal para levantar grandes 
pesos a bordo do» navios. 

Estraiiibnte (extrãhótc) s. tn. versos 
addicionacs ao ultimo terceto do so- 
neto. _ _ . 

Estraiiiliotico, a {cxtrãhòtihu) adj. ex- 
travagante ; singular; estapafúrdio; 
exqniâito. 

Estraiuboto {extrâhòtu) s. m. estram- 
bote; soneto com estrambote; espe- 
cie de madrigal. 

Estraiiic (ea;tiü//i€) s, m. esteirão do 
palha; enxerga. 

Estranicnto [exlrâmêtii) s. m. tudo O 
que pertence a uma cama (ant.). 

Estranioaio {fixtvàxi\òni\C) s. m. planta 
solanea de propriedades narcóticas 
também chamada figueira do inferno. 

Estrangeiro, etc. V. Kxtrangeiro, etc. 
Estransulaçüo {extrãghulâçS.ii) s, f. 

acto e efieito de estrangular^ 
Estrangniailor, a (extrãghulãdôr) a(^. 

e s. que estrangula; carra3c0._ 
Estrangulamento {extrãghulâvaetu) s. 

m. estrangulação, constricção, estrei- 
tamento, aperto. 

Estrangular {fixtraghulkr) v. a. BUffo- 

ear, afogar; apertar em volta: acy. 
c. pertencente ás veias-jngulares. 

EstrauKnria (eaJÍrãghúWtí) s. f. diffi- 
culdade de urinar acompanhada dô 
dôr e tenesmo vesical. 

Estranhar, Estraniio e derivados. V. 
Eodranhar, Kastranho, etc. 

Estrapada (extrâpàdã) s. f. supplicio 
militar antigo. 

Estratagema {extrãtâgêmâ) s. m. ar- 
dil militar; astucia; subterfugio. 

Estratagematico, a (extrâtâjcmà.tilcu) 
adj. relativo a estratagema. 

Estratégia {extrãtf^jiã) s. f. sciencia 
das operações militares; astucia, 
plano ardiloso. 

Estratégico, a {extrãtájihu) adj. per- 
tencente á estratégia: s. estrategis- 
ta. 

Estrategista {extrâtéjixlâ) s. c. pessoa 
que sabe estratégia; estratejico. 

KNtratiiicarão {extrãtijikâiyrm) n. f. dis- 
])osiçào por camadas ou estratos. _ 

Kstrntilirado {cxtràti^kkdu) adj. dis- 
posto em camadas. 

Estratifirar {extrãtiji^àx) V. a. dispor 
cm camadas. 

Estratiformo {cxtrâtiíórmé) adj. c. si- 
milhante a estrato; composto de ca- 
madas. 

Estratigrapliia (fiodrâtighrâíiã) s. f» 
tractailo dos terrenos estratificados. 

Estrato (extráíít) s. m. camada; nuvem 
da forma de faixa larga. 

Kstratocracia {extrâtukrâ<;íã) s. f. go- 
verno de caracter militar; prepon- 
derância do elemento militar. 

Estratograpliia (extrãhighrãíia) s. /V 
deseripção do exercito e das suas 
operações. 

Estraraila, Estravar, Estravo. V. 
.KHra^mda, Estrabar, Estrabo. 

Estreado, a (extrekdu) adj. inaugura- 
do, começado. Bem ou mal —, qua 
começou com bons ou com maus 
auspícios. 

Estrear {extrckc) v. a. usar pela pri- 
meira vez; inaugurar, começar.— se,. 
V. r. fazer alguma cousa pela pri- 
meira vez. 

Estrebaria (eootrebâriã) s. f. cavalla- 
riça. 

Estrebiichaniento {extrebuxâmetn) 3. 
m. movimentío do que estrebucha. 

Estrebiicliar (eajíreÔMxár) v. n. agitar 
03 pés e as mãos; debater-se. 

Estrecer-se (eajíreçérfe) v. r. ficar ge- 
lado, encolhido de fno; encolher-se, 
diminuir. 

Estreia (extréiá) s. f. primeiro uso ou 
serviço; inauguração, começo; aus- 
pício ; ant. presente no dia do anno 
bom. 
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K.D^Ita (extrêiíd) *. f. aperto, angus- 
tia, miséria. 

Estreitador, a (exíreiíádôr) adj. e s. 
que estreita ou aperta. _ 

Estrcitaiiieiitc {extrêitâmete) adv. com 
estreitoza, apertadameute. 

Estreitamento {estrêitâmètu) «. rtl. 
aperto, redueção. 

Estreitar (exíreitár) v, a. tornar es- 
treito_; apertar; unir; reduzir, di- 
minuir : V. n. e — se, r. tornar-se es- 
treito, adelgaçar-se, diminuir, enco- 
lher; unir-se, limitar-'3e. 

Estrelteza {extreitèza) s. f. qualidade 
do que é estreito, pouca largura; 
aperto; mesquinhez., miséria. 

Estreito, a (extrêi<«) adj. pouco lar- 
go; apertado; delgado, encolhido, 
unido: s. m. braço de mar entre 
duas costas. 

Estreltiirn {extréiíiirâ) s. f. estreita" 
mento, estreiteza. 

Estrelln (extrõlâ) 8. f. astro que tem 
luz própria, atóra o sol, terra e a 
lua; roseta; figura formada de has- 
tes ou pernas fjue partem do mes- 
mo centro; guia, norte; sorte, for- 
tuna; mancha branca na testa do 
animal. 

Estrelladeira {extrelâàèirâ) s. f. fri- 
gideira para estreitar ovos. 

Estrellnilo, a (extrclXdu) adj. qno tem 
estreUas, que te4n o feitio ou dis- 
posição de estrella; frito até ficar 
corado: í. m. a alchilla. 

Estrellainiin {ext]'elâml) s. m. herva 
bicha dos hervanarios ou aristolo- 
chia longa. 

Estrellante (extrelãíe) adj. c. oinado 
de estrellas; brilhante, refulgante. 

Estreitar (exírclár)_ v. a. ornar de es- 
trellas ; frigir até curar. 

Estrellario. a {extrel-Xriu) adj. que 
tem o feitio ou aimilhança de es- 
trella. 

Estrelleiro (exírelêirit) adj. e s. m. 
cavallo que levanta muito a cabeça. 

Estrellejar (extrelejàr) v. n. encher- 
se de esti-ellas. 

Estrellinha ^eodrelmhâ) s. f. estrella 
pequena; asterisco; passaro den- 
tirostro do genero regulus, que tem 
uma pinta .amarella na cabeça. 

Estrein (extree) s. m. amai-ra, cabo 
de ancora. 

Estrema, Estremar, Estreme, etc. 
V. Extrema, Extremar, Estreme, 
etc. 

Estremrçno (exírcmeçau) s. m. abalo 
repentino, sacudideía, tremor, con- 
vulsão. 

Estremecer {extremeçèi) V. a. fazer 
tremer, assustar; amar em extremo: 

V. n. e—se, v. r. tremer, vibrar, as- 
sustado, tremulo. 

Estremecido (exíremeçidu) adj. que es- 
tremeceu, sobresaltado; muito ama- 
do ou querido. 

Estremecimento (extremeçimutu) s. m. 
acto e effeito de estremecer; tre- 
mor, estremeção. 

Estremiiiiliado, a {extremuahXdu) adj. 
estouteado com somno, mal desper- 
tado. 

Estremiinliar (extremunh&r) v. a. acor- 
dar alguém de repente : v. n. e — 
se, V. r. acordar de repente; ata- 
rautar-se. 

Estremnmente {extremúmote) adv. com 
denodo e coragem. 

Estremo, n (extremu) adj. denodado, 
valoroso, corajoso. 

Estrepada {extrepMâ) s. f. ferida fei- 
ta com estrepe. 

Estrepar (extrepár) v. a. ferir com 
estrepe. 

tstrepe (extrê^je) s. m. abrolho; paa; 
estaca aguçada; balas de feiTO com 
tres ou quatro bicos que se enter- 
ram no chão para embaraçar a pas- 
sagem da cavallaria. 

Kstrepeiro {extrepèiru) s. m. pilriteiro. 
Eslrepltunto {extrepitMe) adj. c. qua 

fv! cstrepito. 
Estrepitar [extivpit&,v) v. n. fazer es- 

trepito. 
Estrepito {exttkpüu) s. m. ruido gran- 

de, tropel, barulho. 
Estrepitosamentn ( extrepitózâmête ) 

adv. com estrepito. 
Bstro|iltoso, n (extrepitôzu) adj. ea- 

tiepitaiite, ruidoso, estrondoso. 
Estrepolia {eoctrepuliâ) s. f. tropelia, 

estrepito. 
Estresir (extrezã) v. a. passar um de- 

senho dum papel para oubro picau- 
do-o nos contornos o deitando-lha 
areia ou carvão. 

Eatria {extxiâ) s. f. sulco: meia can- 
na; filete; vampiro, bruxa. 

Estrindo, a (eoUrindu) ar(j. feito em sul- 
cos, encanuado; riscado. 

Estriamento Çextriâmetu) s. m. acta 
de estriar, disposição em estrias. 

Eatriar (extriáx) V. a. abrir riscos ou 
estrias; dispor em estrias; riscar, 
eucaunar. 

Estriliamento (extriòâmêtu) s. m. acto 
e effeito de estribar; firmeza, apoio. 

Esti-ibar (earfribár) v. a. firmar no es- 
tiibo, apoiar.—se, v. r. e v. n. fir- 
mar-se no estribo; apoiar-se basear- 
se. 

Estribeira (exíribêicií) s. f. estribo 
de raoutar á giueta; estribo de co- 
che. 
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Kstribeiro (extríbâiru) s. m. official 
do paço ou criado de casa nobre 
que superintende no quo pertence 
aos cavallos e carruagens. 

Kslrlbilhas {eootrihühâs) s. f. taboas de 
encadernador para apertar o livro 
quando se cose. 

KHtrihilho {extrihilJiu) s. m. verso que 
se repete no. fim de cada cstancia ! 
ou estrophe; palavra ou phrase que 
alguém repete e usa a proposito de 
tudo. 

Extribo (extrièu) s. m. peça de madei- 
ra ou de ferro em que o cavalleiro 
firma os pós; deçrau de cocho ou ! 
seje; ura dos ossiuhos do ouvido; i 
butíireo, púgão; animo, apoio. í 

Entriroto (exírikóíe) s. m. ao —, com 
desdem, som fazer caso; coufusa- 
mente. 

Kstrictamento {extríktãmete) adv. de 
modo estricto; em sentido estricto. 

KAtrirto, o (^extriktu) adj. restricto, 
justo, preciso, succinto. 

Estrictiira (exíWktúrâ) s. f. eatran- 
gulaçào, aperto. 

R.stri(lento {extriàete) adj. c. que fa^ 
ejtvidor; penetrante, agudo, siolante. j 

Estridor (exíndôr) s. m. tum agudo e 
penetrante, silvo: chiadeira. 

Estriiliilução (exiridu/âçãj) a. f. acto 
ou etieito de estridnlar. 

Extridiilnnte {éxtridu,\ã.te) adj. a. es- 
tridente.— s, s. m. pl. iu-sectos ijue 
estridulam, como a cigarra, o gnllo 
etc. 

Estridular {extriduXkr) v. n. fazer es- 
tridor. 

Estridnio, ^ {extvídulu) adj. estriden- 
te, estridulante. 

Estridnloso, n {extridulòzu) adj. estri- 
dente. 

Ewtrisa (extiighâ) s. f. meada de li- 
iiho assedado que so põe na roca 
para se fiar. 

Entrisado, a (exíríghádií) adj. feito 
em estrigas; asseclado. 

ENtriKar (exírighái") v. a. dividir cm 
estrigas. 

ENtrige {extvíje) s'. f. coruja. 
ENtrinca (extri/íá) s. f. especie de es- 

cotilha por onde passa a amarra. 
Estriiicar (exínkár) v. a. torcer, fa- 

zer estalar. 
Estrinchar (exíríxár) v. n. brincar, 

saltar, retouçar. 
E.^trl»(|iie (extrifce) s. m. amarra. 
Estrliiquclro, a (exíríkêiru) s. pessoa 

que faz estrinqueB._ 
Entrlpação (exínjjííçau) s. f. acçào de 

estripar; mortandade. 
Estripar (exínpár) v. a. privar das 

tripas, dos intestiuos. 

Estro (§xírtt) s. m. enthusiasjno, ins* 
piração, ardor, fogo da imaginação. 

Estrobilo (extrówZtí) s. m. fructo com- 
posto e conico (como a pinha, etc.). 

Estroço. V. Destroço. 
E.<ttroc-tudo (fixtrôetúdu) e. m. escaU 

da-favaes, estraga-albardas, estraga- 
dor, 

Estroina (extróiraií) adj. e s. c. extra- 
vagante, doudivanas, pândego. 

ENtroiiiar (exírómár) v. n. extrava- 
ganciar, viver na pandega, fazer 
estroiuices. 

E.4Sroinirc (extrôiníçe) s. f. acto ou 
procedimento ^le estroina. 

Ewtroiuita (cxtro'jit) s. m. concha uni- 
valve, buzineta. 

EMlroiupado, a (exlrõpkdu,) adj. estra- 
gado, estrupeado, cançado. 

Estrompar (exíjõpár) v. a. estropear, 
fatigar, estragar. 

EHtroiupido (extrõpídu) s. m. estrepi- 
to, estrupido, tropel. 

Kxtroiira (extrõ/íííj n. f. especie dô 
forquilha; escora, espcqne. 

EHti-oHcado, u (exírõkáfiít) ac^j. des- 
troiicado. 

ENtroiicumciito (extrõkâmõtu) s. m, 
acto e etieito do estroncar. 

EMtroiicar (ex/rõkár) v. a. destroncar, 
desmembrar, decepar, truncar. 

Eütronciu (extrofíu) s. m. metal alca- 
lino tei-roso. 

Estroiidar. V. Eslrondear. 
EHtrondcar (cxírõífcár) v. n. fazer es- 

trondo, soar com força: ter nomeada. 
EHtrondo (extrõiíí) s. m. grande ruido, 

barulho, estampido: ostentação rid- 
dosa, fama. 

EstrondoMniiiciitc (extrõdózâmète) adv. 
com estrondo. 

E.<)tr0nd0!«0, a {e.vtrõãôzu) adj. quô 
faz estrondo: apparatoso. 

ENtropaJo. V. Kstropalho. 
Estropalho (extntpsãhu) s. m. esfre- 

gâo, pauno do ümpar a louça, pan- 
no da cozinha. 

EHtropcada {extrupe&dâ) s. f. tropel, 
estrupido. 

Entropcado, a (extrupeâ,dii) adj. alei- 
jado: derreado: desfigurado, mal- 
tractado. 

EMiropeaiuento (extrupeâmtítu) s. m. 
acto e etfeito de estropear ; aleijão. 

ENtropear (extrupeÁv) v. a. aleijar; 
derrear; maltraetar. 

EMtrophc (extrófe) s. f. estancia duma 
ode ou doutra composição poética. 

Estropo (extrrátt) s. m. anel ou ar- 
gola de corda com quo se prende o 
remo tolete. 

Estrotejar (exírttíejár) v. n. correr a 
trote. 
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Estrovlnhado. V. Esturvinhado. ■ 
Kstructura (extrutúrâ) s. f. ConsiTUC- 

çàü, fabrica; arranju, composição. 
Estrusido (extrujídu) c. m. ruido; re- 

foga.lo. 
EKtriit^idor, a (eccírtyidôr) adj. e s. 

que estruge. 
Estriisimento {extrujimütu) s. m. es- 

trugidu; atordoaineiito, abalo. 
Estriigir (exírujír) v. a. atroar, ator- 

doar ; y. n. soar fortemente, fazer 
estrugido. 

Kstriiiçno (exínííçãu) s. f. destruição. 
Kntruiilo, n (^cxtruidit) atíj. destruído. 
KHiriiir {extruír) v. a. destruir. 
KHtrumu (extiwnâ) s. /. escrofula. 
KstriimaçHo {^extrumã(jã,\x) s. f. acto e 

eífeito de estrumar. 
Eatriiniar {extruxa-Sx) V. a. estercar, 

cobrir ou temperar com estrume. 
Kntriimo (extrãme) s. m. toda a su- 

bstancia que se mistura com a tor- 
ra para a fertilisar; eaterco; de- 
jecçoes, excremeutu. 

EHtraiuciru {extrumêirâ) s. f. logar 
onde so iuncta e deposita o estrume; 
aicumuiação de estrume; esterqui- 
linio. 

Estriimoso, a (fixtrtanòzu) que 
tem estrumes. 

Kstrupada (^extrupádã) s. f. assalto, 
refrega; rajada de vento. 

Estrupida. V. Estrupido. 
Estriipido (exírupídii) s. m. tropel, re- 

boliço, motim, estrepito. 
Estrupo (extrúpu) a. m. ostrupido. 
EHtryclincas. V. Estrychéneias. 
Estrycheiicias (exíriknéiox) s. f. pl. 

vegetaes venenosos, tribudas loga- 
n-aceas, únicos em que ee encontra 
a estrychnina. 

EMtrychuina (exíríkniraá) a. f. alca- 
lóide descoberto por Pelletier e Ca- 
ventou, na noz vomica, veneno ener- 
gico quo só se encontra nas estry- 
chnéias, donde lhe veio o nome, o 
que requer o máximo cuidado no 
seu emprego, que é, no principio, 
de 5 a 10 miligrammas por dia; 
tem por antidoto a agua iodurada 
que torma com a — um composto in- 
soluvel até nos ácidos, e a qual se 
applica depois dos emeticos. 

EMtuação (exíuáçau) s. f. fervor, gran- 
de calor. 

Estuante {fioduate) aãj. c. que ferve; 
ardente. 

Estuar {extu&r) V. n. ferver. 
Estuário {extukriu) a. m. parte do lit- 

toral que as aguas só cobrem na 
preamar, ficando depois em secco. 

Kstncador {extukâdÔT) «. m. artista 
que faz obra de estuque. 

Estacar (exíukár) v. a. revestir do 
estuque. 

Estiicha (extüxâ) a. f. toro de madei- 
ra que serve de cunha j tocho : em- 
penho ou recommendaçao de valor. 

Estucliado, a {extuxàdu) adj. vedado, 
atochado. 

Estucliar (exíuxár) v. a. vedar ou ta- 
par com estucha: v. n. acabar com 
as suas cartas no jogo do bigode & 
ganhar o jogo. 

Kstuclic (extúxe) a. m. estucha: em- 
penho. 

EMtndadamcute _ (extudádãmête) aãv^ 
com estudo, scientemente; artificio- 
samente. 

Estudado, a (exíudácíu) adj. feito coia 
estudo: artificiogo, aífectado. 

liNtudnntaço (^extudãtsiçu) a. m. bom 
estudante. 

Estudaiitada (extudãtá,dâ) a. f. muitos, 
estudantes junetos; brincadeira pró- 
pria de estudantes. 

Estudautuo (exíiíiiãtãu) s. m. estudan- 
taço. 

Kstiulante (extuAaie) adj. e a. c. in- 
divíduo q le estuda, que freqüenta 
curso ou aula; discipulo, alumno. _ 

Estiidantiua (extudãtÍ7iâ) a. f. canti- 
ga, coro de musica executada por 
estudantes. 

Estudar (exíudár) t). n. dedicar-so ao 
estudo, applicar a intelligencia para 
saber e comprehender; cursar au- 
las: V. a. apprender, tractar de sa- 
bor, meditar; examinar ; observar: 
aflectar. 

Estudaria (exíudãviâ) a. f. casa de 
estudos, aula (ant). 

Estiidlosaiucnte {extudiózãmête) adu. 
com estudo, com applicação do es- 
pirito ; com zelo. 

Estudiosidade (extudiuziã&dé) a. f. 
qualidade do que é estudioso; ap- 
plicação ao estudo. 

Estudioso, a (extudiõzu) adj. que es- 
tuda, applicado ao estudo, diligente. 

Estudo (extúdu) a. m. applicação e 
trabalho do espirito para saber o 
comprehender; cuidado; diligencia; 
exame, observação; obra ou traba- 
lho da intelligencia; sciencia; aula, 
curso: aífectação. 

Estufa (extúfâ) a. f. recinto ou cama- 
ra que se aquece artificialmente; fo- 
gão, forno ; casa onde faz muito ca- 
lor; apparelho para estufar. 

Esturadeira (fixtufâáèirâ) a. f. vaso 
para estufar, para fazer estufados. 

Estufado, tt (fixtui-idu) adj. mettidoi 
em estufa: a. m. guizado feito a fo- 
go lento em vaso completamente fe- 
chado. 
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EAinfagoin [eoetufsjêe) s. f. acto de 
estufar; proccsâo de aquecer em es- 
tufa. 

CKtiirur {cxtuias) V. a. metter ou aque- 
cer ein estufa; guisar em estufadei- 
ra. 

Estnrciro (extuíêiru) s. m. fabricante 
de estufas. 

E.stulini {extuitj s. m. estufa pequena; 
redoma ou manga de vidro para co- 
brir plantas. 

Estiisnr (eccíughár) v. a. apressar, aza- 
famar. 

Kxtiiltaniciitc {extultâmête) adv. de 
m.idü estulto, tolamente. 

EMtiilticia (extulúçid) s. f. acto ou di- 
eto de estulto. 

Kstnltiliciii- {extúltifik&v) V, a. tornar 
esculto, ensandeoer, embruteeer. 

Estultiloatnlo {extullilókiu) adj. dito 
de estidto. 

EHtultn, a (ea:túlí!í) adj. e s. louco, 
maluco; tolo; néscio, insensato. 

ENtnoHo, a (extuôzu) adj. que estua; 
estuaiite. 

KNtniieraeçico {extupefáçã,a.) s. f. pas- 
mo, assombro, estupor. 

Estniieraciente (extupe^áçiõte) adj. c. 
que causa estupefacçao. 

EHtiiiieractivo, a (extupefáktívu) adj. 
próprio para causar estupefacçao. 

Estiiiioracto, a {extupeikklu) adj. pas- 
mado, assombrado, attonito. 

Estuiiodcar {fixtvpejikki) v. a. tornar 
estúpido ou estupefacto; esjiantar. 

Estiípcndainciitc {extupêdãmate) adv. 
de modo estupendo. 

Estupendo, u {extupedu) adj. que cau- 
sa estupefação; assombroso, admi- 
ravel, espantoso. 

Estiipidaiiientc {exiupidâxiiête) adv. de 
modo estúpido; cora estupidez. _ 

Estiipiilarrão, ona (extupidãrrsiW — 
rxõnâ) adj. e s. muito estúpido; pes- 
soa muito falta de intelligencia. 

Estupidez {extupiAkx) s. f. qualidade 
do que é estúpido; falto de intelli- 
gencia; asneira. 

Estiipidificar {extupidifiká,r) v. a. tor- 
nar estúpido, bestialisar, embrute- 
cer. 

Estúpido, a {e.xtúpidu) adj. falto de 
intelligencia, bruto : pasmado, atto- 
nito. 

Estupor (ea:<*pôr) s. tn. paralysia; 
pasmo; pessoa feia , ou torpe. 

Estuporado, n {extupuT&du) adj. a.ta- 
cado de estupor; estragado, arrui- 
nado. 

Estuporar {extupuT&r) V. a. estragar, 
arruinar. 

Estuprador (exíuprddôr) «. m. que es- 
tupra. 

Estuprar (extuprix) v. a. violentar 
com estupro, violar, deflorar. 

Estupro (fixtúpru) s. m. attentado con- 
tra o pudor, commettido com vio- 
lência ou engano em pessoa do se- 
xo feminino, crime gravissimo puni- 
do cora as mais severas penas. 

Estuquc {extúke) s. m. mistura de 
pó de raarmore branco, cal, gesso e 
areia com que se rebocam tectos e pa- 
redes ; obra feita com esta mistura. 

Esturdia {extíadiâ) s. f. estroinice, 
travessura. 

Erturdlar {exturdi&T) v. n. fazer es- 
turdias, estroinar. 

Esturdio, a {extiadiu) adj. e s. estroi- 
na, estouvado. 

Ksturjno (Éxí«r]ãn) s. peixe solho. 
ENtui-oiiioH {extúronlnx) s. tn. pL fa- 

milia de jjeLtes chondropterygios 
que tem por typo o solho. 

Esturrado, a ifixturx-Sda) adj. torra- 
do; ardente, exaltado, irritado; in- 
transigente, railieal. 

Estuprar (eajterrár) v. a. estorricar, 
torrar, queimar: v. n. e — se, v. r. 
queimar-se: exaltar-se, irritar-se. 

Ksturriuiio (exturrinhu) s. m. tabaco 
muito torrado. 

Esturro (extúrru) s. m. estado de tor- 
rado ou esturrado, tostado; esturri- 
nho. 

Esturviiiliado, a (exíurii'nhá(i)») adi- 
turvado, atordoado, estonteado. 

Estysc (extife) s. f. lagoa do inferno 
mythologico que formava uma espi- 
ral de nove voltas á roda do Tar- 
taro, e pela q^ual o jui-amento que 
se fazia era tao inviolável que até 
obrigava os deuses, sob pena do 
dez anuos de exílio: ribeira da Ar- 
cadia septentrional. 

Estjitio (extíjiu) aã). pertencente á ri- 
beira ou lairo Estyge. 

Estyicte (e.iíilêíe) s. m. punhal de la- 
mina triangular; sonda; parto do 
pistillo que sustem o estigma. 

Estylirorinc (exiiliíóime) adj. que tem 
o feitio de estylete. 

Estylismo (ca^Zilíjmtt) s. rn. grande 
apuro do estylo ou modo de dizer 
ou escrever. 

Estylista (exíílíjíd) s. c. pessoa qua 
apura muito a dicçào. 

Estylo (extiíti) s. m. ponteiro; modo 
de dizer ou de'escrever: uso, pra- 
etica; caracter duma obra litteraria 
ou artistica. 

Estylobato (extüuh&tu) s. m. especie 
de envazamento que sustém uma or- 
dem de columnas. 

Estyioideo {fixtüòidev) adj. estylifor- 
me. 
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'Cdtjiometro (eajíilómeíru) s. m. instru- 
mento para medir columnas. 

K«tiptico, a iexüjgtihu) adj. adstringen- 
te cie appheaçaú externa. 

EKtyracea» (cxíiráçeda:) s. f. pl. fami- 
lia de plantas que tem por typo o 
estorraque. 

KkiiIu (8z«/á) s. f. planta exphorbiacea 
purgativa. 

Kwuriuo, 11 {ézuxinu) adj. que desper- 
ta o appetite. 

JEsvaeccr {exvâe<;èT) V. a. desvanecer; 
V. H. e — se, V. r. desmaiar, evapo- 
rar-se. 

Esvnceido, a (exvâec}idu) adj. desva- 
necido, desmaiado, esvaido. 

Esvarciuipiilo (exvâeçimetu) s. m. des- 
maio; evaporação. _ ! 

Knv»í<Io, » {ejcâidu) adj. esvaziado, I 
exhausto; esvaecido. ^ ! 

'CNvaiiiiciito {ejváímõtu) s. m. acçào e 
etteito de esvair; desmaio, destalle- i 
cimento. 

KMvnir {ejvaív) V. a. exhaurir, esva- 
ziar ; esviiecer.— se, v. r. escoar-se; 
dcsfazei--se, passar; desmaiar, des- 
tallecer. 

KnvnlteiroN {ejváltêirux) s. m. pl. paus 
oiule se prendem as escotas das ga- 
veas. 

H."<vniiecer (eJyAneçér) v. a. n. e — se, 
V. r. esvaceer. 

Kkvüo (ejvãu) s. m. vão, concavidade; 
csconso. 

Ivsvcstnniciito (ejvâziãmtdu) s. m. acto 
c effeito de esvadar. 

ISKvnziar {ejvãziàt) V. a. vazar, dos- 
píígar de todo, exhaurir, deixar vazio. 

SíwTcIto. V. Esbelto. 
liKvt-iitur (ejvêtár) v. a. enxugar uma 

peça de artilharia, tirar-lhe a hu- 
niidade, queimaudo-lhe dentro uma 
pequena pür(jão do polvora. 

I^KViM-fladoN (averãàdvx) s. m. pl fru- 
ctos e hortaliças de que antigamen- 
te se pagavam dizimos. 

KKTcrdcatlo, a {ejverde&du) adj. tiran- 
te a verde. 

fcsvordcnr {ejverdeá,T) v. a. colorir de 
verde, tornar quasi verde, mesclar 
de verde. 

ISNvcrdiiiliado, a (^'uercKnhádii) at^. 
verde desbotado. 

SKHvprdiiiiiar (e/i-erdínhár) v. a. tor- 
nar esverdinhado. 

KKTcrriiiiiar. V. Ksvurmar. 
Üsvidisndo, a (ejvidighádu) adj. lim- 

po das vides e sarmentos^ 
KMrídiisador, a (^yvidighâàoi) adj. e 

s. que esvidiga. 
Cistidisar (ç/i)ídíghár) V. a. limpar 

das vides e sarmentos a vinha de- 
4)ois de podada. 
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EsTtnrerar (ç/uizçerár) f. a. privar 
ou limpar das vísceras, deixai' sem 
vísceras, extirpar. 

Esvonçar (ejüuáçár) V. n. adejar, ba» 
ter as azas : agifar-se. 

Esviirmnr (ejvurmíir) v. a. expremer 
(o tumor, a ferida). 

Etapa (êtiipâ) s. f. ração diaria doa 
soldados. 

Etape. V. Etapa. 
Etc. (fid^'iSterâ) abreviatura de et ceterct, 

pai. lat. que 8igiiifi'\ara: e o maist 
e outras causas mais. 

Etcrnal («íerrnál) «'í/. c._ eterno. 
Etoriialniciitc (eterrnálmete) adv. eter- 

namente. 
Eteriianieiitc {êXrmCimõ.te) ado. duran- 

te a eternidade; sempre, para sem- 
pre, sem fim. 

Etoriiur (éíorníir) v. a. eternisar. 
Etci-iiSdiiile {êterrníAíide) n. f. duraçàí 

etei-n i; a vida íutura; duração mui- 
to longa. 

Etrrni.snr {UcrrnhAr) v. a. tornar eter- 
no, fa/.er durar sempre, fazer que: 
nà'> acabe; celebrar i)ara todo o 
sempre. ^ 

Eterno. i> (êtervnu) adj. que não teve 
principio nem terá íim; que nâa 
terá íiin ; imm jrtal, perpetuo : mui- 
to duradouro; constante. O—, Deus. 

Etlinl (fitál) s. m. corpo sülido, erys- 
tallisavcl, gordo, que se produz pela 
sai)onifioaçao do espermacete por 
meio dos oxid.is metallicos, desco- 
berto p:)r Chevreuil, e que represen- 
ta os elementos do ether e do álcool, 
de cujas iniciaes se lhe formou o 
nome; cetol. 

Etlier (éí^r) s. m. matéria subtilissi- 
ma que enche o espaço não oceu- 
pado pelis corpos celestes; os es- 
paços colestes; nomo generico_ de 
certos líquidos muito ar.imatieos, 
diaphanos, de sabor ardente, geral- 
mente mais leves (pie o álcool, mui- 
to expansivos e inílammaveis, que 
se obtcem destillando certos ácidos 
com o álcool ; sendo o mais antigo 
de todos o que em matéria meíUea 
se designa pelo simples nome de—, 
o — sulphurico. 

Etherco, a (^êtkriu) adj. que tem a 
natureza do ether, relativo ao ether ; 
celeste, aerio. 

Etlicrliicação {êteriflcãçai\i) s. f. acção 
e effeito "de ethenficar. 

Etherillcar («<en/íkár) v. a. tomar 
ethereo, converter em ether. 

EtherlHnio (êteiijtnu) e. m. resultado 
da etherisação; insensibilidade. 

Etherlsaçuo (éteriziíçãa) s. f. inbala- 
ção do 'ethor como meio anesthesico. 
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Ktlicrtsar (ííAeWzár) V. a. tornar in- 
seusivel por meio da inhalação do 
ether; appli(!V o ether. 

Kthcrolailo {UcruXkdií) s. m. medica- 
mento íormaíio pela destiüaçuo do 
ether sulfiirico. 

Ktlierointura {êterulâtnrâ) s. f. me- 
dicamento feito pela maceraçào ou 
infusão duma substancia no etlier. 

Ethcfolpo (êteróleu) s. m. solução di- 
reeta duma substancia no ether. 

Etiiicn {étikã) K. f. sciencia da mural, 
philosupliia nioral. V. Hectica. 

Kthiro, n (ô.tiku) adj. relativo á etbi- , 
ca, íl moral, aos costumes. V. llectico. | 

Kthio|ic (êtiupe) adj. e s. c. natural I 
da Ethi.jpia; nome pelo qual os an- 
tigos designavam a parte da África 
situada ao sul do Egypto e da Ly- 
bia; nome antigo de certuB oxydos 
e sulíuretos metallicos. 

Btbmoiilc (éímoide) i. m. osso crania- 
no da base do nariz, por onde pas- 
sam os nervos do olfacto. 

Ethcnioideo, a (eímouléu — déiá) a(\j. 
pertencente ao ethmoido. 

Edinicaiiientc {êtnikâmute) adv. á ma- 
neira dos ethnicog. 

EthulciuRia (e2ni\;^mu) s. m. gentilis- 
tno, paganismo. 

Klfaulco, a (éiniku) adj. e s. pagãa, 
geutio; relativa aos hftbitautea dum 
pais, eí:htu>l<^Ci>. 

mhnoiiir.é». VT Eíhnodicéia. 
■Mknadleéla (ítnuiítçéiit} t. f. direito 

das geutes. 
KthnoKrapliln {êtmighrâfiã) t. f. es- 

tudo dos costumes, Índole e cara- 
cteres dos povos. 

KthnoKrupliico, n (êÍMMghrájífeu) adj. 
relativo á ethnograjthia. 

Ktlinosrnplio, n {ttlíOghTâphu) s. pes- 
soa que estuda e sabo etnnograpnia. 

etliiioloRia {f.lnuLuiiâ)_ a. f. sciencia da 
origem e distribuição dos povos. 

Etlinolo^ico, a (êtnulójiku) adj. rela- 
tivo a ethnolugia. 

Etltuulo;(o, a (êlnólugliu) s. pessoa que 
estuda e sabo ethnologia. 

Ethoerncia (êtukrâíiiã) «. f. governo 
fundado na moral e costumes dos 
povos. 

Etiiocrata (êíukráíá) s. c. partidario 
da ethocracia. 

Ktiiosciiia (êtujeníã) s. f. sciencia da 
origem dos costumes e das paixões 
dos homens. 

Etho;$noNia ((êíuglinóziá) «. f. conhe- 
cimento profundo dos costumes, do 
caracter e das paixões dos homens. 

EChognoNtlco, n (êítighuóxíífcu) adj. re- 
lativo a ethognosia. 

Etliograpliia {étughrâiiâ) s. f. descri- 

pção dos costumes e das paixões- 
dos homens. 

■':(lio^i-apiiico, a (etughi&fiku) aãj. re- 
lativo á ethographia. 

EtholoKia (éítí<»íji(í) s. f. tractado 0U\ 
sciencia dos usos e costumes. 

Etiinioeieo {êtulójilcu) adj. relativo á 
etholugia. 

Kdiuiitifo, a (êtòluf/hu) s. pessoa que 
estuda e sabe ethologia. 

Ktliop<-a. V. FAhopéia. 
lOlhnpóia (ê/íípéiu) s. f. pintura dos 

costumes, da indüle e paixões do 
homem. 

yp:tli<>peu (êífípéu) s. m. que pinta oa 
c.cistumes e as paixões. 

Ktliylena {tliXãíà) s. f. bicarbouato 
de hydrogenio, gaz que dá uma luz 
muito clara e cheira a ether. 

Kticu, ivtic». V. Jletica, Hctico e 
Kthico, FAltica. 

KtioloKi» {iti\dtQÍâ) s. f. sciencia das 
causas e origens das cousas; parte- 
da pathulogia que estuda as causaa 
e origens das doenças. 

E«lolof;ico, n {UiuXòjiku) aãj. relativo 
á etiologia. 

Etlf|uvta {êtikétâ) s. f. cerimonial, re- 
gi-a, estalo j letreiro, rotulo. 

Ktiopc. \. hthiope. 
Ktitcs [Èútex) f. aotite ou pedra, 

de aguia. 
KtTtuoíoeia (êtimulujiâ) a. f. origem 

das palavras; estudo daa palavras 
pela sua origem e formação. 

KtytDologiro, a {UimuXòjlku,) a^. re- 
lativo á etymolfjgia. 

E(ymolo$(tMta (êtimulujÍKtá) s. c. pes- 
soa versada no conhecimento das 
etymologias. ^ 

Ea (éu) prcm. da 1.^ pess. ning. a. 
pessoa que fala: s. m. a pessoa 
consciente, a individualidade meta- 
physica da pessoa. 

Eiibiotica [êubiólika) s. f. arte de bem 
viver. 

Euculjpto {éukSííptu) s. m. genex'o de 
arvores myrtaceas oriundas da No- 
va Hollauda, no qual se distingue 
o eucalj/2)tua globulus, acclimatado 
era Portugal, que cresce rapidamen- 
te, produz excellente madeira e in- 
fiue notalvelmente na salubridade 
do clima. 

Eiicliarisiia (eukâríxtíâ) s. f. s.acra-- 
mento que realmente contém o cor- 
So, sanguei alma e divindade de 

S. J. Christo, debaixo das ap- 
parencias de pão e__ vinho; também 
chamado Communhão, Ceia do Se- 
nlior. Pão dos Anjos._ 

Encliaristico, a (fiuk/híUiku,) adj, re-- 
lativo á Euchanstia. 
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Eucliolo:cio {éukulôjiu) s. m. manual 
de orações. 

Eachronio, a {éukvómu) ac^j- que tem 
uma bella côr. 

Euchynio (éukiinu) s. m. succo nutri- 
tivo dos vegetaos. 

EuKincHia {éuçinèziã) s. f. movimento 
regular (meíl.) 

EucíiiHu (dukliUâ) s. f. esmeralda pris- 
mática do iirasil. 

EucriiHin {éakráziã) s. f. bom tempe- 
rameiito, boa constituição. 

Kudioiiictri» {ouliuinttiid) s. f. ana- 
lyse dos gazosi. _ 

Ktülioiiictro (íudinmetm) s. m. instru- 
mento jjara aiialysiu- os gaícs. 

KiiBfupt'» {buyhrâfu) n. ia. cspecie de 
Cíimara escura. 

EuineiitiloN {émnònidex) s; f. pl. no- 
me que significa espíritos beinfaze- 
jos, e que os gregos dayani por au- 
tiphrase ás Parcas ou Fúrias iníer- 
naes. 

i':uin9l:>o (eumóljjií) s. m. insosto co- 
leóptero que rje as folhas da vi- 
deira. 

Kniiuctio {iuvíálcu) s. VI. castrado, guar- 
da de liarem. 

Kiipatoriu {éupâtóriu^ a. in. nomo da- 
do á agrimoiiia, a rnacclln do S. 
João e ao'trovo cerviiio. 

KnnciiHlu {Ôiipépçiã) s. f. btja üig«s- 
tii"- EupHeinlco, n (éuièmiJcii) (vlj. relati- 

ao eaphoniismo; e.xpres90 por 
eupliemismo. 

KuphcmiMino (énfemijnm) «. m. expres- 
são suave e agrada\ ei duma idcia j 
triste e deiagríidavel. 

Euphonia (eu/uiiíã) s. f. som agrada- 
vel, suavidade de som, do pronuncia. 

Euphonico, a [éuióniku) lulj. agrada- 
vel ao ouvido, bem soante. 

Eugihorliittccas {éufurbiXijeãx) .9. f. pl. 
íamilia de plantas que destillara um 
sacco branco e acre, muitas vezes 
venenoso. ^ ^ 1 

Euphoriito (éuíórhiu) s. m. planta eu- 
phorbiacea: gorania-resina quo se 
extrae desta planta. 

Euphpiisiu {éuíTàziã) s. f. planta es- 
crofularinea usada contra as oph- 
thalmias. 

Eurcuia {éuYõmã) s. m. cautela contra 
a nullidade dum contracto. 

Eiireiiiatico, a {êuremátiku) adj. re- 
lativo ao eurema. 

Eiirhythniia {éucíitiiiiâ) s. f. symetria, 
liarmonia, boa proporção; regulari- 
dade do pulso. 

EurhythiMico, n {eiivritmtku) adj. rela- 
tivo á eurliytlimia; bem proporcior 
nado. 

Eiiripo {éuxipu) s. m. movimento irre- 
gular. 

Eiiro (éuní) f. m: vento do Oriente, 
levantb, leste (poet.) 

Kiitaxia {eutàhçiã) s. f. disposição har- 
mônica do orgauisino animal. 

i':Qitiiiiiia.>ila (éíiífinásúí) s. f. morte fe- 
liz. 

Kiiti^pelia {éutrâpkUâ) s. f. delicade- 
za, galanteria; graça delicada no di- 
zer. 

Kuti-apeUco, a (étdrâpélilcu) adj. rela- 
tii'o á eutrapelia. 

Eivíteuaoiío (êi-i.ífcíKÍçãu) s. f. acção e 
eíleito de evacuar; despejo; expul- 
são de matérias fecaes. 

Efísnuisite (ênãkitíif.e) adj. c. que pro- 
voca a cva-uaíão. 

Evíiciiar (efâtííár) v. a. despejai', va- 
zar : V. 11. fazer avacuaçào; defe- 
car. 

i':TnrHn(ivo, a (e>K%kuâtivu) adj. que 
produz evacuarão. 

lOvaciiiitoriu, a {euãkuâtôHu) adj. eva- 
. cuativo. 

i':va<iii- (êiYÍflír) V. a. evitar.— se, v. 
r. fugir, escapar-se. 

lírn^itràu {êvãyhãf;S.n) v. f. divagação, 
distração. • ' 

Uvalve (gválrc) adj. c. ,que não abr», 
iudcliiscente (pericarpo —). 

Ev<»ao«?c»te {érânex^Me) adj. c. qna 
se cívaece, qus sa dissipa: epheme- 
n. , 

Evunsellío {evã}Mhu) s. m. o conjun- 
Cto nos livros sagrados quo coiiteem 
a doutrina e vida de J. Christo, e 
constituem o Novo Testamento; os 
quatro livros escriptos sobre tão al- 
to assuinpto, por S. Matlieus, S. 
Marcos,/ S. Lucas e S. João; cada. 
um destes quatro livros; boa nova; 
lado do altar onde o sacerdote lê o 
Evangelho o que lhe fica lí osc|uer- 
da quando lê; maxima, principio 
que se segue como verdadeiro. 

{Ov»n;;cliai-ia {êvãjeliííriu) s. m. livro 
qua contém os Evangelhos ((ue se 
lêem á noiva. 

Evaiigcllcauicntc (êvãjelikâmcte) adv. 
de modo evangelico. 

Evasi^citeo, a {cvã^Qliku,) adj. relati- 
vo ao Evangelho; conforme ao E\ au- 
gelho, á doutrina de Christo; per- 
tencente á religião reformada ou 
protestante. 

Evan(;eli.smo (êm/elijma) s. m. cara- 
racter da doutrina evangelica. 

EvangeliNta {Êmjelistã) s. m. escriptor 
da vida, morte o doutrina de üliris- 
to; o sacerdote que á missa recita 
o evangelho: adj. e s. c. que evan- 
gelisa. 
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Evniist^IiüacHO (êvãjclizãcã.\i) s. f. acto 
c eííoiti) (le evaiigolisar; pregação; 
apostolaclo. 

Evuiis;<-IiKa(l«r, a {êvãjeUzâiXvx) adj. 
e s. que ovangolisa, pregador. 

EvaHKclisnr {êi^ajclizAT) v. a. pregar, 
ensinar íalaiiclo, misyonar. 

Evti|io:-aprin (êt-ápwráçãu) x. f. íieto e 
cfleito (le evaporar; passa^um do 
estado liquido a:) dc vap.ir.- 

Evuiiorai- (ciíípi/rár) 'v. a. converter 
em vapor; dissiiiar ; esvaecer. 

Evaporntivu, a (KrCqmrâtwu) adj. que 
produz evaporação. 

Era|ioi-nt<>rio, n (êvapttrâtórili,) adj. 
evaporativo: s. rn. respiradouro pôr 
onde sae o vapor. 

Kvaporavpl (cvâpitrtível) aâj. c. [sus- 
ceptível de ser evaporado. 

KTa.>«à» (êfázãii) s. f. acto de evadir- 
se. fuga; .sul)íerí'ugio. 

KvaNiva (gi/iizira) s. f. subterfugio, ar- 
gúcia, desculpa. 

. EviiNiraiiipiite (êvdzífámctó) adi.', com 
evasiva, coui argúcia. 

Evasivo, a (êcâTÁuu) adj. que serve 
para descuUa, que se emprega co- 
mj subterUigio. 

Evoiiper (c'-«çcr) V. a. desapossar por 
titui I juvidioo. 

Evcüto (fivcíií) s. m. resultado even- 
tual, evoutualidado, acoiitccimeuto. 

Evctiíraçrio (êrêírdrãu) í. f. lieraia 
nas parcdo3_ abdomitiaes. 

Eventual {êve.íuáX) adj. casual, possí- 
vel, susceptível de acontecer. 

SOveiitiialiilattc {Êvêtuãliãá.de) s. f. aca- 
so, acontecimeuto jiossivel; qualida- 
de do que _é eventual. 

Eventual (êreíiiál) adv. de modo even- 
tual, casualmente. 

Evorsâo (êi'erçãu) s. f. destruição; 
ruína. 

Evcrsivo, n (êverçivu) adj. destruidor, 
subversivo. 

EverMor, a (êferçôr) adj. e s. destrui- 
dor, subversor. 

Evirrão (êw'fcçãu) s. f. acção de even- 
cer, revindicação. 

Eviclo, a {êvíktu) adj. sujeito a evic- 
ção: s. m. aquelle contra quem se 
intenta a evicção. 

Evirtor, a (êviktôv) s. pessoa que in- 
tenta a evicção. 

Evidencia (êinAãçiâ) s. f. qualidade 
do que é evidente; certeza; cousa 
provada. 

Eviflenctar (fiviãêçiáx) v. a. tornar 
evidente, provar, demonstrar, veri- 
ficar. 

Evidente (guídêíe) adj. c. que se vê 
bem; ■ que não offerece duvida; cer- 
to, incontestável, provado. 

Evidentemente {êvidêtemête) adv. de 
in.'<lo evidente. 

Evítação (êciíaçãu) s. f. acção de evi- 
tar ; evasiva. 

Evitaniento {êvitâmêtu) s. m. evitaçào. 
Evitar (êfztár) v. a. tractar de não 

encontrar; fugir, escapar-se; pou- 
par, impedir. 

Evitavel (êvitàvel) adj. c. que pode 
evitar-se. 

Eviternidade í^vilermiAkãe) s. f. eter- 
nidade. 

tcviterno, n (ên'tori'ntt^ adj. eterno. 
«:ío (j&vu) s. m. diu-açao, idade, sécu- 

lo, epocha. 
Evocação (éun/cáçãu) s. f. acto e effei- 

to de evocar. 
Evocar (êníkár) v. a. chamar, fazer 

apparecer. 
Evocatorio, n (cvukâtóriu) adj. pró- 

prio para evocar. 
Evocavel (êvukkvil) adj. c. que pode 

ser evocado. 
Evo)ai--.<se {êvuXkrçe) v. r. voar; es- 

vaccer-se, desapparecer, exhalar-se. 
Evolução {êvulurã.ii) s. f. acto e cffci- 

to de evolver-se; passagem succes- 
siva e graduiü dum estado a outro; 
movimento; operação militar; deseu- 
vulvimoiito. 

F.voiiiclouario, n (évvluçiuná,riu)_ adj. 
que se 1'az por evolução; relativo á 
evolução : s. ovoluciunista. 

Evotaríonnr-se {êi:uluçhmá,Yçe) v. r. 
succcder ou realísar-se por ewlução; 
de.-íoiivclver-se. 

RTolucIoniRta {êvuluçhimxtã) s. c. par- 
tidário da evolução, do progresso 
pacifico nas instituições políticas da 
lei da continuidade em geologia. 

Evoluía {êvulúlâ) s. f. curva onda 
existem òs centros da evolvente. 

Evolutivo, a {êvulutivu) adj. evolucio- 
nario; que produz a evolução. 

Evolvente (p.vòhüte) s. f. curva que 
deriva do desen vol vimento da evoluta. 

Evoiver-»c {êvôlvèíçe) v. r. evolucío- 
nar-se. 

Eviilflão (êfííiçãu) s. f. arrancàmento, 
o.xtracção. 

EvhI.«1vo, a (êvidçívu) adj. que produz 
evulsão, que serve para a fazer. 

Ex prcp. lat. o gr. que entra na com- 
posição dalgumas palavras para si- 
gnificar derÍNação, sabida, aparta- 
mento, extracção, augmento. Ante- 
posta a home^ de empregos ou es- 
tados designa o emprego ou estado 
que alguém teve e que actualmente 
não tem. 

Ex-abrnpto (fiíábrrújoío) loa. adv. arra- 
batadamente, de repente, de impro- 
viso. 
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Exabnndante (êzâbüdãie) adj. muito 
abundante. 

Ex-abundaneia (êzâbüãEçiâ) loc. adv. 
lat. por superabuadancia; com o 
maior oxcesso. 

ExaccSo (êídçãu) s, f. cobrança de 
divida ou imposto; exactidão, pon- 
tualidade. 

Exacerbação (êzáçerMçãu) s. f. acto 
e eífeito de exacerbar, irritaçao ; ag- 
gravação de doença. 

Exacerbudor, a (êzáferMdôr) adj. que 
exacerba. 

Exacerbar ( êzâserhsLr ) V. a. tornar 
mai3 acerbo, aggravar; irritar, exas- 
perar. 

Exactamcntc {êzátãmêtc) adv. de mo- 
do exacto, com exacção, com exacti- 
dão. 

Exactidão (gzáíídau) s. f. qualidade 
do que é exacto; perfeição, pontua- 
lidade, coiTecção; observancia rigo- 
rosa. 

Exacto, a (fizMu) adj. pontual, certo, 
correcto, perfeito, rigoroso. 

Exnctor {êíãtôr) s. m. cobrador de di- 
vidas ou de jmposto. 

Ex-acqiio • ( êzakuó) loa. adv. lat. por 
equidade. 

Exngscração (,êzãjerâ(;Ha) s. f. acto e 
cffeito de exag^eiar; encareeimento, 
excesso; hypen)ole. 

Kxwxi^eradamente ( Szãjerádâ me te ) 
adv. de modo exaggcrado, com exag- 
gero. 

Kxns^ícrado, a (êzãjevôídíi) adj. exces- 
sivo; hyperbolieo. 

Exasgeruflor, a {êzâjerãáôv) adj. e s. 
TO. que exaggera._ 

Exasperar (êzâjeràv) V. a. augmentar 
extraordinariamente, tomar dema- 
siado, encarecer. 

Exn;;seratirHiiiciitc {êzãjerâlivãmote) 
adv. de modo exaggcrativo ■ exagge- 
radamente. 

Exnggeratii-o, a (êzâjerâtívu) adv. que 
exaggera; proprio para exaggerar. 

Exiig^ei-o (êzâjéru) s. m. exaggeração. 
Exnsitado, a {^êzâjitàda) aclj. muito 

agitado. 
Exagi(Mi--He ( êzãjitÁrçe) V. r. irritar- 

se, exasperar-se. 
Exitlbiinilnado, a {êzálbumin&du) adj. 

que não tem albumen ou t)erispenna. 
Exalçnilo, n (êíáíçádit) adj. exaltado, 

elevado. 
Exaiçador, a (êzáífádôr) adj. e s. que 

exalça. 
Exnlraiitcnto (êzálçãmülu ) s. m-, actO 

e eífeito do exalçar; ele\'a(;ão. 
Exalrnr {êzálçÁv) V. a. exaltar, altear, 

gabar muito, elevari engrandecer, 
louvar. 

ExaltaeSo (êzáltãçãiT.) s. f. acto e ef- 
íeito de exaltar, elevação ; louvor ; 
excitaçào; enthusiasmo. 

Exaltadaiiicnte {êzáltáããmête) adv. do 
modo exaltado, com exaltação. 

Exaltado, a {Izáltádti) adj. levanta- 
do, alteado ; celebrado, oiigraudeci 
do; excitado, irritado. 

Exaltamcuto {êzáltâmêtu) s. m. exal- 
tação. 

Exaltar (êzúítir) v. a. altear, Io vau 
tar ; louvar, eiigraiulecer; excitar 
irritar; enthnaiaíinar. 

Exame (êzãme) s. m. acto de exami- 
nar; investigação, observação, bus- 
ca; prova oral ou escripta que al- 
guém dá da sua idoneidade o apti- 
dão; luterrogatorio, mspecção, re- 
vista. 

Examina (êzãmlnã) s. f. exame do 
doutrina pai-a a confissão. 

Examinarão ( êsámtntiçãu ) s. f. acto 
de examinar, exame. 

ExHmiuadoF, n {êzãminãáòi) adj. e s. 
que examina. 

Examinando, a {êzâminãdu) s. pessoa 
que vai examinar-se. 

Examinar (êzâmtnãr) v. a. sujeitar a 
exame; interrogar; observar; pes- 
quisar : sondar. 

Exan(;ue {êzãiffhe) adj. c. privado ou 
exhausto de sangue. 

ExanimarSo (êzctíííináçail) ». f. esta- 
do de exauime; esvaímeiito, syiicopo. 

Exanimc {êzS.nime.) adj. c. desmaiado, 
desfallecido; morto. 

Exanthrma (êzãtêmd) s. m. qualquer 
erupç<ão cutanea. 

Exanthcmatico,,» (êzatcmíítiku) adj. 
que tem o caracter de exantlioina. 

UxanthciiiatoNo, a (êzãtemãtüzzi) adj. 
3xanthemathico ; que tem exanllioma. 

Exarar ( êztírár ) v. a. lavrar, aljrir 
entalhar, registar, consignar por ea- 
cripto. 

Exartifiilação {êzârtilculá<iã.n) s. f. des- 
articulação. 

Exa8|ieraçna (êzdxjíeráçau) s. f. acto 
e eífeito" de exasperar, irritação, de- 
sesperação. 

Examiicrador, a {êzãxperãAôvj anj. 
s. que exaspera. 

Exasperar [êzâicj)ei'&v) V. a. tomai 
mais áspero; irritar, desesperar, 
exacerbar. 

Exuxpcro ^êzãxp&rii) s. m. exaspera- 
ção. 

Exaoctoraçiio (êzáiííurilçãu) g. f ac- 
ção e eífeito de exauctorar. 

Exauclorar («záuíurár) V. _ a. privar 
da auctoridade, da dignidade; de- 
gradar, destituir. 

Excaodeeeute. V. Excandescente, 
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Excaniiosrrnrln (exlcãdexçêçiã) i. f. 
estado do excandescento, calor ex- 
cessivo ; irritação, inflatnmação. 

Kxcaiiiic-Nrc-iitc {exkitde.x^t^ie) adj._ es- 
braseado, irritado, inflammado; irri- 
tante, excitante. 

F.KtrnniIfNrpr (exlcãtlexqér) v. a. tornar 
exoandesceiitet abrasar, inflammar, 
irritar; excitar: i*. n. e — st, v. r. 
tornar-se excandescente. 

KxcaiiiloMrido, a (exlccUlexçidti) adj. 
cbeio de excandesceucia, esbrasea- 
do ; irritado, exaltado, excitado. 

Kxeandowcimcnto {exJcãdexçimtítu) s. 
m. excaudescencia. 

Kxcarceraçào (exkárçerã(;&VL) s. f. acto 
de excarcerar. 

Kxcarcepai- (exkãrçer&r) v. a. livrar 
do cárcere, da prisão, pôr em li- 
berdade. 

ExeaniUicaçHo (exMrrmfiMçaa) e. f. 
acto do excarnificar. 

K.\cai-iiUlcar {exlcãrrnifikki) v. a. ma- 
tar laccrando as carnes; descarnar. 

Kx-ca(lie<lra {exkííteãrâ) loc. adv. lat. 
de cadeira. 

Kx-causn (éxkáuzá^ loc. adv. lat. por 
causa, em atteuçao á causa. 

Kxenrar&o (ea:fc<2i-tíçaii) ' s. f. acto e 
eüeito de excavar : cova; desaterry. 

KxeaTMoar (esMuáJsÃr) v. a. sacílar a : 
vinha, caval-a pela seguuda veí pa- 
ra lhe tafttar a hsíía. 

KxcBTatfor, a (txJ;At<!«Sr) oj^. e í, ' 
que excava : iuveatigaiJor : í. m. ap- ' 
parelho para desaterrar. 

Kxeavar (fxMvár) r. a. cavar para 
tirar toi"ra; investigar. 

Kxe«ilcntc (ea:i,'fdêíe) adj. c. e «. m. 
que e.xccde, que sobeja; excesso, so- 
bejo, restante. 

nxecdcr (eacçedér) v. a. e n. ultra]ias- 
sar, ir além, ser demnis, sobejar, 
—se, V. r. commetter excesso, ítes- 
commedir-se. 

ExccUciiria (exçelèçiã) s. f. qualidade 
de excellente, primazia; tractamento 
dado ás pessoas nobres e ils senhoras. 

Excellcnie {êxçAíte) adj. c. superioi', 
perfeito, esmerado. 

Exrellentciiiente {exçdêtemtítc) adv. 
de modo excellente; optiniamente. 

KxcelIciitiHwmo, a (exçclêtiçimu) adj. 
muito e.xcelleTite ; qualificativo das 
pessoas a quem se dá o tractameu- 
to de excellencia. 

ExcelNanirntr' {exçilçâim:te) adv. do 
modo excelso ; elevadamente. 

ExcelsitiKlf {cxçélçítúde) s. f. quali- 
dade de excelso, sublimidade, emi- 
noncia. 

Exceino, a (eaçíílçti) adj. levantado, 
sublime, oxalçado. 

Exceiitrlcaiuriitr {exçitril^mhié) ndr. 
de modo excentrico, com excentrici- 
dade. 

Exrciiti-icldadc {cxcêtriçiAiíde) s. f. qua- 
lidade do que é excentrico ; origina- 
lidade ; cxtravagancia : distancia do 
centro da ellipse a um dos focos; 
desvio do centro. 

Excêntrico, a (exçêínVcu) ailj. que se 
desvia do centro; extravagante, ex- 
traordinário, singular. 

Excepção (exj-eçãu) s. f_. desvio da 
regra geral; irregularidade; privi- 
legio; prorogativa, restricção; acçã) 
juridica para demorar demanda ou 
declinar a competencia do tribunal. 

Exccpcioiial (exçéçimáX) adj. que go- 
sa do excepção; que acontece por 
excepção; extraordinário, anormal. 

Excepcionalmente ( ex(;éçifinal mê te ) 
adv. (ie modo excepcional; por ex- 
cepção. 

Excepcionar (exçéçiutiAr) V. a. deman- 
dar, oppondo excepção em juizo. 

Exceptiro, a^ (exçétivu) adj. que con- 
tém excepção. 

Excepto (exçeittl prep. afóra, salvo, 
sem entrar na conta: e. a parte con- 
tra quem se intenta a e,xcepç3wi. 

Ex«rcj!íuj>dBVicnle iczc^íUíáMmète) adv. 
cíja oraepííito, lft*e;idu «acepção, ex- 
cepto. 

ExttKiiVitar u. «. hiclair, 
ií)fli)?ai'; comiil-ehefláer ca Mcepçáo: 
pôr de fói-a, separai', desviar da i-a- 
ft>i cvmmiim; excepcionar. 

Excerpto (eajçeríií) s. m. extracto, tre- 
cho—, a adi- extrahido. 

Exce.><Klvnnic>itc {exçeçivAmãte) adv. 
cm excesso, de modo excessivo. 

Excos.xivo, a (exçé(,'h'ti) n<\j. foito com 
excesso; exaggerado, descommedido, 
demasiado. 

Exccsuo (exçeçK) s. m. tudo o que 
passa além da regra, d i commum; 
sobejo, S)bra, redundaucia; exaggo- 
ração, dcsmesura. 

Excelra (êxç'?,trã) s. f. hydra. 
Exrteiio (exqidiii) s. m. mortandade, 

destruição cíjmpUita, extermínio. 
Exripiente {cxçijücte) s. m. a substan- 

cia qiio servo do base a um medica- 
moiiti». 

KxciHão (exçizfm) s. f. corte, amputa- 
ção, separação. 

Exciwnr (exçizAr) s. a. cortar por ex- 
cisão, amputar. 

Excilaltilidade {exçitãbíUãAd.e) s. f. 
qualidade do que c oxcitavel, irrit.a- 
bilidade. 

Excitação (ca:ç!tóçãu) s. f. afcü ) e 
effeito de excitar; exaltação, grande 
agitação: irritação, estimul.'. 
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•Uxcltador, n (exçitãàÒT) aâj. c s. que 
excita: *. m. instrumento para des- 
carrefrar a electricidaJe. 

Kxcilaniento {exçitd,mQtu) s. m. exci- 
taçiiü; incitamento. 

>:.\cUnntc (cxçitãíe) aâj. O s. c. exci- 
tador, quo excita. 

Kxoitar (exçítár) v. a. estimular, agi- 
tar, irritar, exaltar, accelerar, inci- 
tar, ])rovocar. 

•Kxcítiitiro, a (exçitâtívu) aâj. que pro- 
voca a excitação. 

Kxciiatorio, » (exíítâtôriu) aâj. exci- 
tativo. 

UxcUarel (exçit&v^) aâj. susceptível 
de sor excitado. 

ICxcIamurãn (exHâmAçSiu) s. f. voz; 
bradu, prito, clamor ; CTÍto de admi- 
ração, de surpresa; de dôr. Ponto 
de—, signal orthographico desses 
atíectos. 

Rxelaiiiatior, a (exlclâmâAÔT) aí?/, e s. 
i|ue exclama. 

llxrlainnr {exJdâm&r) V. n. gritar, bra- 
dar, clamar. 

Kxrl»m»tÍTaineut«i ^exilãmâtívâmêtí) 
aiiv. cora exotunaesto. 

MCK^íaaiativi), o IfixkJÀ^úm) aêj, q«e 
exprime oiieiimavâo. 

'Enelftcjftioi-lí, A 
est-IawaliTO. 

nxctiiSf iex^ãtiii) V. a. pír fita, 
rar. nào acímittír; csptilgar; eree- 
j.tuar. 

ffixeln.xão {e.xJclmB,a) s. f. acto e e£fei- 
ti' do excluir; privação de certas 
fiiiiccões ou empregos: excepção. 

Kxí-insiva {exlclu7.ivâ) s. f. exclusão; 
diroito do oxcluiv. 

Kxf-iiiKivaiiiente {exiduzivâme.te) aâv. 
com exclusão, não mettendo em con-' 
ta, ali'ira. 

•KxpliiNívé {exlduzivé) aâv. lat. exclusi- 
vamente. 

KxcliiKivi»{ino {e.xlduziyijmu) s. m. ca- 
racter do exclusivo. 

KxelüsUo. n (cxkhtzivv) aâj. que ex- 
cluo; privativo, especial, individual. 

Excl-.iso. a> (exklúzM) adj. excluido, não 
admittido; que está da parte do fo- 
ra. 

KxroKiíBçSo (exkvjitâq^n) s. f. acto 
de oxciigitar; invento; inventiva. 

'l»:xfoei(u<lor, n (exkujitààÒT) adj. e s. 
tn. que excogita. 

Kxroaitap {cxktijit&r) v. a. inventar, 
imafíinar: inv08ti,gar, examinar. 

lExc-<iKitavoI {êxhjitàvel) adj. susce- 
Iitivcl de ser excogitado. 

tCxroitiiniiHKado, a {exl:umügh&.du) aâj. 
ferido de excommuuhão ; amaldiçoa- 

^CxroininntiKar {exhumügh&r) v. r. ir- 

rogar excommunhão; amaldiçoar; 
anatliematisar. 

Exroinniiinhilo (exfcMíniinliãn) í. f. 
acto de excommungar, pena ecclc- 
siastica que exclua do goso de todos 
ou dalguns bens espirituaes, com- 
muns aos fieis. 

Exrorlarilo (eajfcfínáçãu) s. f. acto e 
efteito de excoriar, esioladura, arra- 
nhão. 

Kxrorlar (exkuri&t) V. a. csfolar, ai^ 
ranhar. 

Kxcorticação {exhirtikãqãu) s. f. acto o 
I etfeito de excorticar. 
Exrortiradn, a (exkurtikíidu) a/^. pri- 

vado da casca, da cortiça. 
Exrortlcar (exhurlAkt) V. a. privar 

da casca, da cortiça; descascar. 
Excreção (eojfereçãu) s. f. expulsão, 

evacuação, sahida de matérias excro- 
menticias. 

Excremciitlcio (exkremêtíçíu) a(if. re- 
lativo a excremento. 

Excrcnicuto {exkremetu) s. m. as ma- 
térias fecaes; tudo o quo a natur»- 
ea ejcpelle do corpo do animal. 

Bxcreutantmt», » {exkremêtòxu) a^j- 
ctereisentioio; <]\;e tam ezcrenieato. 

BscresecBok* («i&reK^eiA) ». f. qne 
escrcxse; 4«maEÍtk: eauencia; tuinor 
enJkwía. 

Rscrfíiscente {ix!n'cx(^e) aâj. que e*- 
creiiie. 

KtXí%'t;eccr iexkrexç^r) v. n. f<irtn»r 
saliência, sahir fora do nivel. 

Excretar (exkretkr) V. a. expellir por 
excreção, evacuar. 

Excreto, a (cxkrSZü) adj. expulso por 
excreção, evacuado: «. m. excromea- 
to. 

Excretor, n (exkretôv) aâj. e s. que 
eUectua a excreção, que dá passa- 
gem ás matérias excretadas. 

Excretorlo, a {exkretóriu) adj. excre- 
tor. 

Exrriirlantc {exkrtiçiãte) a<y. c. qüc 
excrucia, eruciante, doloroso, aífii- 
ctivo. 

Excruciar (cxkruçiãr) V. a. cruciar, 
. aíHiírir, torturar. 
Exciilitarão {exkidpâ(;a,a) s. f. descul- 

pa, excnsa. 
Excursão (exkitrçãu) s. f. correria; 

digressão; passeio fóra da cidade 
ou povoação, 

ExcnrcioniNia (exkurçiuníxlã) .1. c. pes- 
soa que dá passeios para examinar 
objectos de arte, ver mara\ilhas da 
natureza, recrear-se. etc. 

Exciir.so (ea:knrç!t) s. m. excursão, di- 
gressão. 

Excnrvado, a (fixkur\kdu) adj. arquca- 
do, corcovado. 
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Cxcnrrar (exfcurvár) v. a. curvar, ar- 
' quear. 

IBxcasa (rakúzá) s. f. desculpa; eva- 
siva ; recusa. 

Cxcueiação (eajkúscíçáu) s. f. acto dé 
excusar; excusa. 

Escusadaiueutc {exhuzàdàmcte) aão. 
do modo excusado : sem precisão, 
por de mais. 

Cxeiisndo, a {exkiiz&du) aãj. desneces- 
sário, inútil; recusado: s. m. (ant.) 
vedeta. 

CxoiiNudor, a {exkuzâáôr) aãj. e s. 
que escusa. 

lExciisar (exfaízár) v. a. desculpar; 
recuzar; isentar ; dispensar: v. n. 
>iào precisar; prescindir.—se, v. r. 
desculpar-se; desobrigar-so. 

Excusavel (ex/üízáuS) adj.' c. susce- 
ptível de ser excusado. 

Excuso, o (exkúzíí) «4/. dispensado; 
isento; recusado. 

Kxcussão (eaifcíiçãu) s. f. cxacçào ou 
penhora dos bens do principal de- 
vedor; abalo resultante da queda 
ou de percussão violenta. 

Kxeiitir (exfciítir) V. a. executar ou 
penliorar. 

Exeeraçita (czeZjníçau) s. f. actO de 
exocrãr; maldição ; praga. _ 

Execrador, u {czehrãdôv) adJ. e s. que 
eyecra. 

Exccriicido. 1» (?-ekrã.'?»í) adj. digno 
do ser execrado; inaldicto, abomi- 
liiivel, execrável. 

Execrnr (ezekrár) v. a. abominar, de- 
testar, araaldii;, ar. 

Exccratorio, n {êzekrãtòriu\ adj. que 
envolve ou tem por etfeito a exe- 
cração. 

Execrável (êsckráfS) adj. execrando. 
Exccravcliiieiitc {êzekráreluxute) adv. 

de modo e.\ecravel; pessimamente. 
Execução (êzei;'íçãu) s. f. acto o eftei- 

to de executar ; realisação; penho- 
ra; supplicio, cumprimento da pena 
de morte. 

Execiitantc {êzehutsde) adj. e s. c. que 
executa; exenuente. ^ 

Executar (êscfcíítilr) v. a. realisaf, fa- 
zer, eíFeetiiar, cumprir ; penliorar : 
supplieiar, justiçar.^ 

Exccutnv-el {Êzcfottàvül) adj. c. susce- 
ptível de ser executado. 

Executtrameiito {êzekutiuâmcte) adv. 
de modo executivo; por meio de 
execução judicial. 

Executivo, a^{êzekutívu) adj. que põe 
em execução; uctivo, resoluto; ef- 
ficaz; que manda fazer execução ju- 
dicial ; que tem a seu cargo fazer 
cumprir as leis. 

Executor (êzekutôi) s. m. que executa 

uma ordem ou mandado; carrasco^ 
alguz; testamcnteiro. 

Kxecutoria (êzekittóriã) s. f. juízo oii, 
repartição por onde corro a execu- 
ção das dividas dalguma corpora- 
ção. 

Kxccutorianicutc {êzekutóriârmite) adv^ 
do modo e-^ecutorio, executivamente. 

Kxecntorio, a {êzekutóriu) adj. execu- 
tivo, que se refere á execução, qua- 
6 destinado a promovel-a. 

Kxedi-a (êkzcíZrá) a. f. sala do discus- 
sões sciontificas. 

•fxcKese (êzcjéze) s. f. interpretação, 
explanação. 

Execct:» (êzfjBM) s. c. interi)rote, ex- 
positor, especialmente da Kscriptu^ 
ra. 

KXesetIco, a (ázejéííka) adj. relativo 
á exegese, interpretativo, cxplicati- 
vo. 

Kxciupeuo (êzBçau) «. f. isenção, pre- 
rogativa, dispensa; libcrdale. 

Kxeinplur (êzêplár) adj. c. ((ne' serve 
de exemplo; s. m. modelo;' copia. 

Kxcmiilaridadc (êzêplãi-idiup.) a. f. 
qualidade do que é exemplar. 

Kxoiiplario (ézspláríli) s. in. collecção 
de exemplos. 

Kxeniiilarnicnte [èzêplárnxüte) adc. da 
modo exemplar. 

Kxe»i|>Uliea<;aiu (âzli>lijih%^,vi'í\) s. f, 
acto de exemplificar; explicai;ão por 
meio do exemiilu. 

Kxenitilíncar {tízapli/lk&r) v. a. expli- 
car por meio de exemplo; applicar 
como exemplo. 

Exeni|>Iieieativo, a (Jizejilifikâticu). adjs 
que exemiiHíica, explicativo. 

Kxeiniilo (cziipíu) s. in. tudo o quQ- 
pôde ou 'devo ser imitado; licção : 
modelo. 

Kxciiisitaiiioiite {êzfítâmfíte) adv. isea- 
tamente, com exempção. 

Kxciniitar (êzctár) v. a. isentar, dis- 
pensar. 

('ixcmpt» (êzy.tu)_ adj. isento, dispen- 
sado ; privilegiado; livre. 

Kxc<]ua(nr {êzelcnàttir) s. ra. beneplá- 
cito regio para o reconhecimento 
duma auctoriilade extrangcira. 

Exciiuente (êzekmité) adj. o «. m. quQ- 
íntcnta ou ])romovo a execução ju- 
dicial. 

Exeiiuinl (êzekii.\\ adj. c. relati-vo a 
execiuias; funerio. 

Kxci|uia.w (êzéfríilx) s. f. pl. honras q. 
cerimonias fúnebres. 

Uxequihilidnde (êzckiiibiliã:\de) s. 
qualidade do que 6 exeqüível; pos- 
sibilidade de ser executado. 

Exei|iiivel {èzekuív"?!) adj. susceptivelt 
de ser executado ou cumprido. 
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Excreer (êzerçcr) V. a. fazer, practi- 
car, desempenhai-; professar. 

Exorclcio (êzerçiçiu) s. m. accão, des- 
empenho, praetica, profissão; exa- 
me ; pruva eseholar ; tirociiiio; mo- 
vimento do corpo, agitarão; passeio; 
etfeetividade do serviço; applicatào; 
uso. 

Exercitaçüo (êzerçiíiíçau) s. f. acto 
de exercitar, practica, uso; prova 
escholar. 

Kxcrcitador, a (êzerçíítídôr) adj. o s. 
que exercita ou provoca a exercicio : 
que exerce. 

Exercituinciito {Èzerçitãmstu) s. m. 
oxercitação, practica, uso, applica- 
ção. 

Üxcrcítantc {êzerçitsite) adj. O s. m. 
que faz exercício. 

£xcrcUiir (êzerçitiír) V. a. pôr em 
exercicio, exercer, praeticar; culti- 
vai', adestrar, desenvolver. 

Exercito {êíbíçitu) s. m. reunião de 
todos 03 corpos militares duma na- 
ção; de todas as tropas que entram 
em gueiTa; os negocios militares: 
graniíe numero, multidão. 

Exercitar (êserçitôr) e. m. quo dirige 
uma operação maiitima, que admi- 
nistra a carga do navio. 

Excrese (êiéreze) s. f. extracção de 
tudo o que é nocivo ou supérfluo 
no corpo do animal. 

Exerq;o (êzgrj/íu) s. m. espaço da me- 
dalha ou da moeda em que se gra- 
va a data. 

Exretação (ex^^Mçau) s. f. gravidez 
extra-uterina. 

Exroüução (exfidiãçsia.) s. f. aeto e 
eíleito de exfoliar. 

Exroliuilo, a (exfulikdu) adj. que sof- 
freu exfoliação; que se tiroa por 
exfoliação. 

Exínliur {exfulikr) V. a. separar por 
follias ou lâminas a casca das ar- 
vores ou as partes cariadas dos 
OdS )S, cartilagcns e tendões.— se, v. 
r. separar-se em lamiuas ou folhas, 
desaggregar-se. 

Exíolintivo, u {exfuliãúvu) adj. que 
tem como resultado a exfoliação. 

ExKuttailoiro. V. Ejcgottadouro. 
Exeottailur, a. (ejff/iutããõi) adj. e s, 

que exgotta ou servo para exgot- 
tar. 

Exsottadoiiro (ejff/mtdAòni) s. m. ver- 
tedouru : cano de exgotto. 

ExKOttadurit (cjí/hutiXdú.râ) s. f. acção 
e etleito de exgottar. 

Exftottaiiicuto {ej(/hutâmotu) e. m. ex- 
gottadura. 

ExRottanto {fijghutaie) adj. c. proprio 
para exgottar. 

Exsottar (^ejfjhutix) V. a. exhaurir, 
esvaziar, pôr em secco, vazar até á 
ultima gotta: v. n. e — se, v. r. sec- 
car-se, ficar exhausto. 

Exsottnvcl {eighutÁciL) adj. susceptí- 
vel de ser esgottado. 

Exsotte. V. Exyotto. 
KxKuito (^ghôíií) s. m. eigottamento, 

enxugo, escoamento; cano aberta 
para escoamento. 

Exiialação (gsiiWçãu') s. f. acção dft 
exhalar ; matéria exhalada; emana- 
ção. vapor. 

Exhalantc (êzã\ã.íe) adj. c. que exha- 
la, que deita de sí exhalai^ão. 

Exhalar (czíilár) V. a. deitar de si 
em forma de partículas aubtilissi- 
mas ; emanar; soltar; proferir. — se, 
V. r. sahir como exhalação, emanar- 
se; dissipar se no ar. 

Exiiaiirir (êaáttrír) v. a. exgottar, es- 
va/.iar. 

Exiiaii.stação (êzáitríáçau) s. f. acto a 
e effeito de exhaustar ou- exhaurir, 
exgotto. 

ExhniiHtão (ézÚMxtãu) s. f. exgotto, 
exhaiistação; resolução dum pro))lo- 
ma pelos valores approximados d* 
incógnita. 

Kxliaiixtur (êzcíiíxtár) v. a. exhaurir. 
ExIiauHtivo, a {êzáuxtívu) adj. qu9 

serve para exhaurir. 
ExhanHto, u (êzauxtu) ot^'. ezgottado, 

esvaziado, secco. 
Exkcrdaçào (êzêrtZíiçau) s. f. privação 

da herança. 
Exherdanieaio {êzêrdamotu) s. m. ex- 

herdação. 
Exiierdar (êzárdár) V. a. desherdar. 
Exhlüiloão (êítôiçãu) s. f. manifesta- 

ção, apresentação, exposição. 
Exbibir (ézíbir) v. a. pôr á vista, ex- 

por, mostrar, patentear, apresentar. 
Exhibltorioi a {êzibitõriu) adj. relati- 

vo a exliibição, quo_ representa. 
Exhortação (êztíríáçau) s. f. acção 

de exhortar, advertencia, conselho, 
admoestaçãi. 

Exiiortador (êzurtâdòi:) s. m. que ex- 
horta. 

Exhnrtar (êzurVáx) V. a. advertir, 
admoestar, induzir, persuadir, acon- 
selhar. 

Exliortativo, a (^êzurtâtívu) adj. pro- 
prio para exhortar. 

Exiiortaturio, a {czuHâtóriu) adj. ex- 
liortativo. 

Exliuiiiação (ázu)íKÍÇãu) s. f. acto da 
exhumaV; excavação; investigação. 

Exhitmar (êzumár) v. a. desenterrar; 
excavar; investigar. 

Exiiymenina [êzimeYíxnã) s. f. mera- 
braua externa do grão de polleu. 
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Kxiclal (êzífiál) aâj. mortífero, funes- 
to. 

Kxicio {êziçiu) s. m. morte; ruina to- 
tal. 

Kxlilio (êzííiiit) s. m. terreno inculto 
nos suburbios da povoação; quintal. 

(êzíjeçíá) s. f. acto de exi- 
gir; iustaneia, pedido imperioso; re- 
(íuisito. 

Exii^eiitc (êzíjèíe) a^, c. que exige; 
instante, ui-gente^ imperioso. 

Kxisii>>ii<liidc (êzijibiliaá,de) s. f. qua- 
lidade do que é exigivel. 

Exieii* (êzijir) v. a. requerer com ins- 
tancia e império, reclamar, pedir 
como coiisa devida. 

ExírívcI (ízíjii-fí) adj. c. susceptível 
de ser exigido. 

Kxi8;"l<lnilc (êziffulA&de) s. f. peque- 
nez; insignificancia. 

Kxíkh», n {êzighnu) adj. jjequeno, di- 
minuto, insignificante, minguado. 

Exlitulo, n (ézílilíiíí) adj. e s. dester- 
rado, depredado, expatriado. 

Kxllnr (êzílár) v. a. desterrar, expa- 
tiifir, condemnar a exilio. 

Kxilio (êziliu^ s. m. desterro, degre- 
d I: expulsão da patria. 

Exiininnionte (êzlmiãmãle) adj. de mo- 
do eximio, com distincção. 

l^xtniirào (êzimtçãu) s. f. acto de exi- 
mir, exempcãü. 

Kxiinio, it (êzlmiu) adj. excellente; 
distincto ; ojitimo; insigne. 

Rxiniir (êzimir) v. a. exemptar, dis- 
pensar, desobrigar, livrar. 

KxiiiniiiçAo (êzinâmi.-ãa) s. f. acto de 
exiiianir: prostração, exhaustação. 

Kxinnnir (ê.zinâuiv) v. a. evacuar, es- 
vaziar; deixar inane; anniquilar. 

i:xi.ste_»cia (czixtfçiã) s. f. o íacto de 
exiotir; vida; ser; realidade. 

Kxt«ici>tp_ {êzixtiité) adj. c. que existe, 
qno é viveutc ; real. 

Kxisiir (êziaitír) v. n. ser, viver, sub- 
sistir, estar. 

Kxilo {èzitu)_ s. m. resultado, effeito, 
consequcncia; fim. ■ 

íOxopiirjüio (êzókãi-dííe) s. f, inflama- 
(.■So da membrana exterior do cora- 
ção. 

Kxocote (êzóçóte) s.~ rn. peixe voador 
mnlaoojjterygio. 

Kxotln ièzudu) s. m. 2.° livro do Pen- 
tateucó uu o segundo livro do An- 
tiffo Testamento, no qual Moisés 
Instoría a sabida do Egypto, até á 
erccção do taberáaculo juncto ao 
monte Sinai; parte final da tragé- 
dia grega. 

Kx-oriii-Eo (êzófíçiã) loc. adv. lat. ofii- 
cialmente, por dever do oiEcio ou do 
cargo. 

Exoitynio (êzrfjiniH) a(^'. que tem o es- 
tylete tora da flor. 

ExonutlOKCHc (êzómulujéze) s. f. con- 
fissão publica dos peccados. 

Exonerarão {tzvncrâcãxx) s. f. acto e 
effeito de exonerar, exempção, deso- 
briga ; demissão. 

Exonerar (êzKnerár) v. a. eximir, deso- 
brigar, desencarregar; destituir, de- 
mittir. 

Exo|ilitalmla (ézóftalmíâ) s. f. sabida 
do olho fora da oi-bita. 

Exorar (êz«rílr) r. a. rogar com ins- 
tancia, supplicar. 

Exoravel [êzuvkvel) adj. c. accessivel 
aos rogos, compassivo. 

Exorbitância (êzurlntãçiâ) s. f. sabida 
para fóra da orbita; excesso, de- 
masia;'preço excessivo. 

Exorbitante (êzurbitãte) a<ij. c. que 
exorbita. 

Exorbitantemente (ezurbitcUemête) adv. 
com exorbitância, excesso. 

Exorbitar (êziírWtár) v. n. sahir fóra 
da orbita, da norma, da regra, da 
lei; trasbordar. 

Exorcisar (êziírazár) v. a. esconjurar 
com exorcismos. 

Exorrisníar {êzurçijm&x) v. a. exorcisar. 
Exorrl.snio (ézítrçijmK) s. m. orações 

do bispo ou do seu delegado espe- 
cial tendentes a expellir o demonio 
do corpo dos reconhecidamente pos^ 
sessos. 

ExorriNta (êzurçix/â) s. m. que e^tá 
investido no exorcistado; que exor- 
cisma. 

Exoreistndo (êzurçtxtiíd») s. m. a 3.* 
das quatro ordens menores. 

Exordial (êzurdiiú) adj. c. relativo a 
exordio; inicial. 

Exordiar (êzurdiiw) v. a. começar (o 
discurso); prefíiciar, inauguiar; v. 
n. fazer o exordio. 

Exordio (fizò-cdin) s. m. primeira parte 
do discurso; p incipio; prefacio. 

Exornarão {êzoirnâvúu) a. f. (irnato. 
Exornar (êzôrrnár) v. a. ornar e ador- 

nar, enfeitai'. 
Exornativo, a {êzôrrnâtivu) adj. pro- 

prio para exornar. 
Exorrliixa (gzdrrízá) adj. f. que ger- 

mina sem que a radicula atravesse 
o involncro embryonario, porque se 
alonga directamente no eixo do em- 
bryão. 

Exosinose (êzójmóze) s. f. corrente de 
dentro para fóra, opposta á endos- 
mose. 

Exosníotiro, a (fizójmòtiku) adj. relati- 
vo á exosmose._ 

Exostoiua {^êzóxtõmá) s. m. orifício do 
tegumento externo do ovulo. 
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Bxoslose (êzóxtóze) s. f. tumor osseo ; 
excrescencia lenhosa no tronco dal- 
gumas arvores. 

Exotcrico, a {êzótérika) adj. destina- 
do a vulgarisar-se; commum, vul- 
gar. 

Kxoticamcnte {êzótikâvaete) adv. de 
modo exotieo. 

Kxotico, n {êzòtiJeu) adj. natural de 
paiz estrangeiro; importado doutro 
paiz: exquisito, extravagante. 

Expandir (eaipãdír) v. a. dilatar, alar- 
gar, extender; derramar; desabafar. 

ExpanHão (ex^ãçau) s. f. acto e effei- 
to de expandir; desabafo, franque- 
za. 

Expannlbilidadc (expãçibilidéde) s. f. 
qualidade de expansivel. 

ExpanHivel (expãcíívÜ) adj. c. susce- 
ptível de se expandir. 

Expansivo, a {expãçimi) a^. expan- 
sivel : franco. 

Expatriaeão (eayjáíriáçãu) a. f. acto e 
eífeito de expatriar, exilio. 

Expatriado, a (expâtrládu) adj. exi- 
lado, desterrado da patria. 

Expatriar {expãtrià,r) v. a. desterrar 
da patrií, exilar.—«e, v. r. sahir da 
patria para residir em paiz extran- 
geiro; ir para o exílio. 

Expectaoão (eaip^Mçãii) acto de 
estar á espera; probabilidade; ob- 
servação. 

Expectantc (exp^tãíe) (\dj. o. que estil 
á espera, que está de observaoã ). 

ExpectantiMnio {expíítãtíinm) s. f. àys- 
tema medico de nã'j applicar romc- 
tiios senão quando se manifestam 
symptomas graves. 

Expectativa s. f. cxpncta- 
ção, espera, oDservaç.ão, esperança. 

Expcctatorin, a (expetãtóriu) aili. 
acto—, o exame feito na vespera do 
doutoramento. 

Expertavcl {expet&víl) adj. c. que pe- 
de ou merece ser esperado ; prová- 
vel. 

Expcrtoração (expeturãçãn) s. f. acto 
e effeito de expectorar; escarro. 

Expertorantc {,expÉtiiTã.te) adj. c. que 
oxpoctora; que provoca a expecto- 
ração. 

Expectorar (exp^turíír) v. a. tirar do 
peito: escarrar. 

Expedição (eaçpcrfíçãu) s. f. acção e 
effeito do expedir; remessar; des- 
pacho; empresa militar; desemba- 
raço, diligencia, promptidão. 

:Expedicionurlo, » {expediçiuntiriu) s. 
que expede ou remette mercadorias 
por conta alheia; adj. relativo a 
uma expedição; encarregado de fa- 
zei expedições. 

Expedicloneiro {expediçiunêiru) s. m, 
official da cúria romana que solici- 
ta a expedição das bullas. 

Expedida (expe^idâ) s. f. licença para 
sahir; despedida. 

Expediencia (expedièdâ) s. f. quali- 
dade do que é expedito, promptidào, 
desembaraço. 

Expediente {expediôte) s. m. meio, re- 
curso, resolnsão; despacho; nego- 
cios apresentados a despacho: ad}, 
c. expedito, fácil, prompto. 

Expedir (exjoedír) v. a. despachar, ro- 
solver, desembaraçar; enviar; íazor 
sahir; mandar marchar. 

Expeditamente {expeditãmfíte) adv. de 
modo expedito, com desembaraço, 
depressa. 

Expeditivo, n (expeditivu) adj. proprio 
para expedir ; expedito. _ 

Expedito, a (expedífu) adj. desemba- 
raçado, prompto, rápido, lesto. 

Expeilir (expehV) v. a. expulsar, dei- 
tar fora; esbnlliar, desapossar. 

Expender (expêilír') v. a. expôr, apre- 
sentar : despender, gastar. . 

ExpenKão (expêçãu) s. f. acto de ex- 
pendor. 

lOxpenNHH (expKçiix) s. f. pl. gasto, 
despesa, custa. 

Experiencin {experip.çitX) s. f. acto o 
eticito de experimentar; nractica, 
uso: conhecimento adquirido polo 
ns'i ; ensaio, tent^itiva: prova. 

Experiente (nxpcric.te) ad). <"■■ que tehi 
experioncia, experimentado, versa- 
do. 

Experimenta (expcrímPtà) s. f. ex- 
jicrieucia, ensai >, pra(!ti(>.a. 

Experimentiição (exoer{in<i/ãcãn) s. f. 
acto o offeit'> do experimentar, e.x- 
perioMcia, ensai ). 

Cxpcrimentacln. a {experimr.tádu) a<lj. 
ex|)ert 1, expei-ioiite, entended ir, cd- 
uliecedor, practic >. 

ExperimentHdnr, n (exDerimêtãàôv) 
adj. o, qne faz exporioncias. 

■CxpcM-iinentnl (cxperíniKtíú) (tij. c, 
relativo á cxperiencia ; fundailo na 
oxperiencia. 

ExperinientniRiente {experim7l(ilmT\!r^ 
adr. segundo a experioncia, por meio 
da cxperioni'i-1, da fil)serva'ào. 

Experimentar {experiiiiíítá.r) r. (i. su- 
jeitar á e-iporiencia, á pr iva, a eíi- 
sai I: c inliocor ou verificar polo uso 
e observaçãi); realisar, jira''!i(:ar. _ 

Experimentuvel (expcriniKttíixl) ndj. 
ç. siisceptivel do ser snjimtíí.lido á 
cxjieriencia e observarão, de ser 
tentado ou ensaiado.^ 

Experimento {ex2>erime.tH\ s. m. ex- 
perimentação, experiencia, ensaio. 
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Expcrtailor, a (fixpertâAÔT:) aâj. e s. 
despertador. 

Expcrtallino, ona (eajpcríálhãu,— õnà) 
adj. e s. pessoa muito experta, finó- 
ria, astuta. 

Kxpcrtaiiientc (expertâmête) adv. com 
esperteza, liat)ilmente._ 

Expei-taincnfo {cxpcrtãmclu) s. m. aeto 
rte exportar, exeitameuto. 

Expertur (ex;)ertár) v. a. despertar; 
excitar; avivar. 

iExpertcT.ii (cxpertézfí) s. f. finura, ha- 
bilidade, sagacidade. 

Expertiiin (expe.rtinâ) s. f. insomnia. 
Expci-tiniir (_expertiu&r) v. a._ desper- 

tar, causar insomnia, nào deixar dor- 
mir. 

Experto, o (expSríií) adJ. experimen- 
tado, vercado; perito; desperto: 
activo, eiio.pci)_. 

Expi4»rào {expiâf^tíu) s. f. acçao o ef- 
leito" de expiar; penitencia ; casti- 
go; cuniprílneiito da pena: preces 
para aplacar a divindade. 

Expiar (expvÁx) V. a. pagar, remir a 
culpa pelo cumprimento da pena e 
pela penitencia; pnrificar. 

Explator(ai»cntc (exínâíóriãmcfe) adv. 
de modo expiatorio, coin expiação. 

Expiatorto, a (expiâtóriu) ailj. que 
serve do expiaçao, próprio para a 
expiação. 

Exiiínvel {exprXvtíl) adj. c. siisceptivel 
de ser expiado ou remido. 

Kxpilaçüo (expilâ(;S.a.) s. f. espoliação, 
roubo. 

Expilar iexpükx) r. a^espoliar, roubar^ 
Expirarão {expirãfnxí) s. f. expulsão 

do ar dos pulmões; exlialação; ter- 
mo ou vencimerito dum prazo mar- 
cado. , 

Expiritalor, a (expirâüôx) adj. e s. que 
expira; que iaz expirar. 

Expiraiito {exjyivãte) adj. c. que expi- 
ra ; moribundo; desmaiado. 

Expirar (ea:^'rár) v. a. expellir o ar 
dos pulmões, exhalar: v. n. morrer, 
acabar ; terminar. 

Explaiiiada. V. Explanada. 
Explanarão (explãnã<;ãa) s. f. acto e 

eifeito de explanar; explicação. 
Explanada (ea:;oZ«iiiu/á) s. f. plaino, 

planm-a; chapada : eira. 
Explanador, a {exvlãnâCiòv) aâj. e s. 

que explana; exiilicador. 
Explanar (espZánjír') v. a. tornar pla- 

no ; explicar, elucidar. 
Explanatorlo, a (explânãtóriu) adj. 

pi*oprio para explanar, explicativo. 
Expletiraniente (explétivâmUte) adv. 

do modo expletivo. 
Expletivo, a (explétívu) oí^'. redundan- 

te, desnecessário. 

Explicação (eccpííMçãu) s. f. acto e 
eifeito de explicar; exposição; in- 
terpretação; ieccionação; esclareci- 
mento; desaggravo, satisfação. 

Expliradanicntc (explikâdÃmête) adv, 
de modo explicado, com explicação; 
claramente. 

Kxplieador, a (expUhââÔT) adj. o «. 
que exiilica ou tira duvidas; leccio- 
nista, expositor. 

Explicar (^explfís.âx) V. a. aclarar, elu- 
cidar; explanar, desenvolver; expôr, 
interpretar; ensinar; leccionar; jus- 
tificar.—se, V. r. falar com clareza. 

Explicativo, a {expUIcâtívu) adj. pro- 
prio para explicar. 

Explicável {explika,v&) aâj. c. susce- 
ptível de ser explicado. 

Explicitamente (expliçitâmete) adv. de 
modo explicito. 

Explicito, a {explíçitjt) adj. claro, ex- 
plicado, desenvolvido, manifesto, ex- 
presso. 

Explodir (ecqjZtidír) v. n. fazer explo- 
são, rebentar. 

Exploração (explurâf^Mx) s. f. acto o 
efieito do explorar; investigação. 

Explorador {expltirâàò):) adj. e s. que 
explora. ^ 

Explorar (explnxíxr) v. a. tractar do 
descobrir; investigar, observar; es- 
piar: especular. 

K^wiiloralorio, a (explurãtóriu) adj, 
explorador: s. m. tenta ou algaha 
cnrva para sondar a bexijja. 

Kxploravel (expluxàvH) adj. o. susce- 
ptível de ser explorado. 

ExploNão {fixplu7.ã,\\) 6'. f. sahida ou 
dilatação violenta do ar comprimido; 
manifestação súbita e violenta; es- 
talo, detonação. 

Explodirei {exptu7.í(:^) at^j. c. susce- 
ptível de csplüdir. 

Explosivo, a (expluziru) adj. proprio 
para explodir ou para causar explosã». 

Expoente (expudte), s. m. que expõe 
ou allega; o numero que posto á 
diieita duma quantidade algehrica 
indica o srau da Dotcucia a que es- 
sa quantidade ó elevada. 

Expolição (ex/iti/icíiu) s. f. acto do 
polir; amiiliticaçã) rhetorica. 

ExponencinI {expunêçiãl) adj. c. que 
tem expoente algebrioo. 

Exponentc {expuTiHtc) s. m. expoente. 
Expor (eapôr) V. a. pôr á vista, pa- 

tentear, manifestar; deseilvulver, ex- 
plicar ; ofierecer, sujeitar; arriscar; 
apresentar em exposição ; narrar, de- 
clarar ; revelíu-; abandonar ou en- 
jeitar uma criança. 

Exportação {expurtâi;ã.\i) s. f. acto e 
efleito de exportar. 
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Kxportador, a {expurtâãôr) aâj. e s. 
que exporta. 

Kxportnf (eaportár) V. a. rcmetter ou 
transportai* para fóra do paiz gêne- 
ros produzidos nelle. 

Kxportnvcl (ex^puí-táv^i) aâj. c. Busce- 
ptivel de ser exportado. 

Exposlçilo (exjDMZiçãu') «. f. aeto ou eíFei- 
to de expor; exhibição, maniíesta- 
çSo, declai-acão; allegação; iiarra- 
fSo; exliibição ou apresentação pu- 
blica de prüductos artísticos, indus- 
triaes, agrícolas, etc. 

KxFONitiro, n (expuzitivu) adj. expli- 
catív .. 

KxpoKltor, n (expuzitôr) aâj. e s. que 
expõe; explícador. 

Exposto, a {cxpòxtu — póxíá) adj. e 
part. de Expor; posto á vista; pa- 
tente; sujeito: s. m. enjeitado, crian- 
ça abandonada pelos paes. 

Expostiilação (expuxtulâí;S.\i) s. f. quei- 
xa, suppiica. 

Exprcniedor, n (expremeãôT) adj. que 
ex preme. 

Exprcniednra (exprem.eàúrâ) s. f. acto 
c effeito de espremer. 

Exprcnicr (expremir) v. a. extraliir 
por meio de compres.^íão; comprimir, 
apertar; apurar muito; lançar do 
tíi, fazer sabir, expellir; exgottar.— 
se, V. r. forcejar por deitar de si; 
falar com aflectaçào. 

Exprcnilúo, re (expremidu) adj. c part. 
de Expremtr; apertado; expeilido. 

Exprcnilvcl {expremiv'íl) _ adj. c. sus- 
ceptivel de ser exprcmido. 

Expresfiadanicntc. V. Expressamente. 
ExprcRNaincntc {expr'içâmcte') adv. de 

modo expresso, declaradamente; com 
clareza; de proposito. 

ExprcNnSo {expre<;a.a) s. f. acto de 
exprimir ou de cxi)remcr; manifes- 
tação do pensamento ou do senti- 
mento ; gesto; jialavra; energia, vi- 
gor; representação. 

Expressar (ecçp}'eçár) v. a. exprimir, 
decla^^ar. 

Exprcsniva {expreçivâ) e. f. expressão, 
força de expressão. 

Expressivo, a {expreçívu) adj. pro- 
prio para exprimir, que exprime, 
claro; energico. 

Expresso, a (eajpr^çjt) a(ij. manifesto, 
claro, formal, terminante: s. m. men- 
sageiro ou comboio extraordinário. 

Exprimir (exprimir) v. a. manifestar, 
declarar, revelar, ennunciar; repre- 
sentar.— se, V, r. declarar os pen- 
samentos ou sentimentos. 

ExprinitTel (exprimívtl) adj. c. sus- 
ceptível de ser expresso ou declara- 

. do. 

ExprobraçSo (exy)ruhrã<;ã.vi) s. f. acto 
de exprobar; reprehensão, accusa- 
ção. 

Exprobrador, a (exprubrâHor) adj^ e 
s. que exprobra. 

Exprobrantc. V. Expróbodor. 
Kxprobrar (exprubrai;) v. a. lançar 

em rosto; erimiuar dircctamcnte. 
Expi-obratorio, a [exprubrãtõriu) adj. 

que contém exprobração, accusato- 
rio. 

Ex-profosso (cxpruícço) adv. laf. ma- 
gistralmente, como quem sabe, ca- 
balmente. ' 

Exproprtação [exprupriâ^ãxL) s. f. artto 
de expropriar; a cousa expropria la. 

Exproprlador, a {exprupriâ&òr) aílj. 
e s. que cxpropría. 

Expropriantp. \. Expropriador. 
Expropriar (exprupníír) v. o. privar 

ou desapossar da propriedade; cs- 
bulbav; adquirir por cxpropriaçãi>. 

Expnpinação {exptignâ(;ã.a) s. f. cou- 
quista. 

Kxpiii^nador, a (fixpvghnâãôt) adj. a 
s. conquistador. 

Expiiftnar (fcrpMghnár) v. a. conquis- 
tar, tomar á força. 

Expii;;iiavpl {expughw&vÜ) adj. c. sus- 
ceptível de ser expugnado; fácil de 
obter. 

Expulsão (eaj^nZçãu) s. f. acto de ex- 
pulsar; sabida forçada; evacuacào. 

Expulsar {expul(ti.x) V. a. pôr lóia, 
ropellir, expellir, fazer saliir; ex- 
cluir com violência. 

Expiilslvo, a {exjoul(;ivu) adj. quo fa- 
cilita a expulsão, proprio para cx- 
l)ulsar. 

Expnlso, a (fia:púlç!í) aâj. e }Mrf. fie 
Expellir e de Expulsar; posto fóra, 
deitado fóra. 

Expiilsor, a (expulíjoT) adj. e s. qno 
expulsa, expulsivo. 

Expulsorla (expulçôriã) s. f. ordem 
ou mandado de expulsão. 

Expiilsorlo, a {expulçõriu) adj. qu3 
manda expulsar. 

ExpuUriz {expultriz) adj. f. expulsj- 
ra, expulsíva. 

Expunsir (cxji)Bji'r) V. a. eliminar, apa- 
gar, fazer desaiiparecer. 

Expursacuo {expurgltâ(;a.\i) s. f. aRti> 
e efieito de expurgar, purificaçào; 
emenda. 

Expiir^atlor, a (expurghâàôr) adj. que 
expurga. 

Expurear (expurghàr) y. a. purgar, 
purificar, limpar ; corrigir, emendar. 

Expnreatorio, a (expurghâtóriu) adj. 
que serve para expurgar. In dice —, 
dos livros gue a Lgreja não ]iei-mit- 
te ler ecnao depois de emeudadoa 
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e expurgados dos erros e_ heresias: 
s. m. o Índice expurgaturio. 

Cxquisa {exkizâ) s. f. inquirição, de- 
vassa. 

Rxqiilsitanieiitc {exkizilãmête) adv. de 
m do exqiiisito. 

r.xfiiilsitice {exkizitiçé) s. f. qualida- 
de, modo ou aoto do que é esqui- 
sito : singularidade. 

F.xqiiiNito, n {exkizitu) adj. delicado, 
apurado, seleoto; não vulgar: sin- 
gidar, -extravagante. 

f;xsiccMPuo iexçil:ãi;ãa) s. f. reducoào 
iio eátado de secco, privação da hu- 
midade: marasmo. 

Kxsiccaiite (exçikãíe) adj. que -causa 
exsiccação. 

Rxsiccar {exçikiiv) V. a. resequir, pri- 
var da hurnidade. 

Cssiccatlro. V. Kxaiccante. 
r.xMiiiir. V. Exsuãar. 
Kxsuccuçuo {exçiikâ^ãXL) í. f. ecchy- 

mose. 
F.xHiulnçuo (exaidãçãn) s, f. humor 

que resuma dum curpo, suor; resi- 
na. 

r.xs:ular (ea;«ídár) v. a. lançar de si 
em tórma de suor, suar : v. n. cor- 
rer (lu gottejar em fôrma de suor. 

F.xtnsc (êxíâze) s. m. rapto, arrebata- 
nicnto de espirito; enlevo dos sen- 
tidos, admiração, pasmo, 

f.xta.^iiar {êxtãzisx) v. a. p6r em exta- 
üe^ enlevar, arrebatar.—«e, v. r. 
deixar-se arrebatar em extase, ficar 
extatieo ficar pasmado, 

c.xlasís. V. Êxtase. 
Kxtuticanicntc {extátikãmèíé) adv. de 

in ido extatieo, em extase. 
Kxtalíoo, a {ext&tilcu) adj. posto em 

extase, arrebatado, absorto, pasma- 
do. 

tlxtcmparancaineiitc {extepurãneãme- 
le) adv. íora de tempo upportiino; 
de improviso. 

Kxteiniioraiiciilado {extêpurânêiA&.de) 
s. f. qualidade de extemporâneo; 
acto extemporâneo. 

Kxtciiiporaiioo, a (extepurãneu) adj. 
que succede fora do tempo oppur- 
tuno: imOToviso, não esperado. 

Extcndal. V. Estcndedouro. 
Extciidalho. V. Eelendcdoiiro. 
IF.xIciidedoiro. V. Extendedouro. 
Extcndcdor, a (eaiíêcíedôi') adj. que 

extende. 
Extciidcdonro {extêdeàòru) g. m. lo- 

gar onde se extendem ou expõem 
iructos, roupas, etc., para seccar. 

Exteiidedura {extedeâúrâ) s. f. acto 
, de extender. 
lE::^tcnder (ea:íêdér) v. a. desdobrar, 

desenrolar; aplanar; alargar; pro- 

pagar; ampliar; fazer cahir, pro3- 
trar; fazer errar: t?._ n. dar de si, 
tomar maior superficie.—se, v. r. 
alargar-se, dilatar-se, crescer, pro- 
pagar-se ; cahir, estatelar-se : errar. 

RxttMidcrctc {extêxlevéte) s. m. acçSo 
de extender, de mostrar o jogo es-^ 
tendendo as cartas na mesa; de ca- 
hir em erro; ráia, tolice. 

Extcndidnmcntc (extêdidãmõte) adv, 
de modo extpudido ou extenso ; dií- 
fiisamcnte. 

Rxtendido. V. Extenuo. 
ExtciiHaniciito {cxtêçãmõ.te) adv. do 

modo extenso, com extensão larga- 
mente. 

Exte{rNtS« (ea:<êçâu) s. f. propriedade que 
teem os corpos de occupar nm lo- 
gar no espaço; superficie, largura, 
comprimento; largueza, amplit-ude; 
dilatação, augmento: prosperidade. 

ExteiiHibilldailc (exteçihilidade) s. f." 
Sossibilidade de se extender, quali- 

ade do que é extensivel. 
Extcnulraiucntc (extêçivâinõte) adv. 

do modo extensivo, pjr extenso, ex- 
tensivo, extensamente. 

Extenulvel. V. Eodcmivo. 
ExtonaiTo, a (extãiiiott) adj. extensí- 

vel ; que faz extender; extenso. 
ExtouDo, a (extoçii) a^'. largo, vasto, 

comprido, desenvolvido, que tem ex- 
tensa. 

Extonoor, o (exiêçôr) adf. extensivo, 
extendedor, que faz extender. 

ExtonnaçAo (àsienuãçãi) s. f. pros- 
tração, debilitação, debilidade, en- 
fraquecimento. 

Extenuadanicntc {extenuàdãmüle) adv. 
de modo exteuuado, com grande de- 
bilidade. 

Extciiuador, a (exfenuããôr) adj. e s. 
que extenua, prüjirio para causar 
traqueza. 

Extenuante. V. Exfenuador. 
Extenuar (exle?má.r) v. a. tornar 

tenue; debilitar, enfraquecer, gas- 
tar. 

ExteiiiiatiTo. V. Eodenuador. 
Exterior {exteriôv) adj. c. que está da 

parte de fóra; extrangeiro: s. m. 
exterioi-idade; o lado externo. 

Exterioriilado (exteriuridáde) s. f. 
qualidade de exterior; apparencia. 

Exteriormente {exteriÔ7Tn>ite) adv. da 
parte de fóra; apparentemcnte. 

Externiinaeão {exterminâ(;ã.a) s. f. acto 
e effeito de exterminar; extermi- 
nio. 

Externifnador, a (exterminâãôx) adj^ 
que extermina. 

Externiinante. V. Exterminodor. 
1 Externiinatlvo. V. Exterminodor, 

I 



EXT EXT 383 

JExtermlnar (exíenreinár) v. a. expul- 
sar ; destruir, fazer desapparecer, 
extirpar. 

Gxtcrniinio (exíerminm) s. m. exter- 
minaçào, ruiua ou perda total, ex- 
tirpai;ào. ^ 

lExIcriiaiiicntc (cxítíiTndmõíe) adv. do 
lado de fóra, na appareiicia, por fora. 

Externo, h (extêrrííw) adj. que está 
do lado de fóra; descubei to; expos- 
to; exti'angeiro; s. alumiio que iião 
dorme nem come no cullogio. 

Extcrritorinliilnclc {externturiâlidáde) 
s. f. faculdade de se regular em 
paiz extraugeiro pelas leis da sua 
nação. 

JBxiiiicção (ex/íçãu) s. f. acto e effoito 
de extinguir; destruição; cessação. 

Kxtinclo, u (extitii) adj. apagado, aca- 
bado; morto. K também part. de 
Fjxtinguir. 

Kxtiiirior, u (exdêtôr) adj. que faz ex- 
tinguir, apagadir. 

Kxtinsuir (ex/ígliir) v. a. apagar, des- 
truir; acabar; fazer desapparecer, 
fazer cessar. — se, v. r. e n. acabar. 

Extinsiiivol {exUifhicel) adj. c. susce- 
ptível do ser extincto. 

ELxiiitulacco, u (exiipulíiçeu) adj. quo 
não tem estipulas. 

ExtirpaçAo (ea;/Í7j)(íçãu) s. f. aoto e 
efteito de, extirpar. 

E^tirpador, a (exlir2>âàur) adj. que 
extirpa. 

Extiriianicnto. V. Extirpação. 
Extirpar (extirpíiT) v- a. desarraigar, 

arrancar, destruir; exterminar, fa;ser 
desapparecer. 

Extoreão (ex/urçãa) s. f. acto e eflei- 
to de extorquir. 

Extoroer (exturçór) v. a. torcer mui- 
to, torcer para diversas partes.— se, 
V. r. agitar-se muito por eíieito de 
dôres; estrebueliar, estar em con- 
vulsões. _ ■ 

Extori-iiiiento (exturçimtítu) s. m. acção 
de extorcer, contorsão, entoi-tadura. 

Exturrioiiarlu, n ^exturçiunkriu) adj. 
quo faz ou caracterisa a extorção; 
violento. 

Extoniair (exíwrkuír) v. a. adquirir 
por força, arrancar; roubar. _ 

ExtorNivo, a {exluriiíuu) adj. violento, 
forçado. 

E^tortor, a (exturtôv) adj. que em- 
prega a extorção, extorcionario. 

Extra prep. lat. fóra. além, para fora. 
Extra-axillar {êxlrããki^\kx) adj. c. que 

nasce ao lado da axilla das folhas. 
Extra-capsiilar {extrãliãpçvlár) adj. c. 

quo nasce fái"a das capsulas articu- 
lares. 

Extracção (exíráçau) s. f. acto e e£fei- 

to de extrahir; tiragem; procedên- 
cia, origem; consumo, venda; sor- 
teio de loteria, rifa etc.; separação, 
selecção; investigação da raiz de 
qualauer poteucia em arithmetica e 
em algebra. 

Exti-acrcsccntc (extrãiirexçête) ac{/. C. 
quo cresce da parte de fóra. 

Kxtractar (eccírdtilr) v. a. obter -por 
meio de extracção ou da extracto; 
copiar por fragmentos. 

Extractivo, a (extiútívu) adj. obtido 
por extracção; que indica extrac- 
ção. 

Dxtraeto (extraiu) í. m. oousa extrahi- 
da doutra : resumo ou fragmento de 
qualquer livro ou documento. 

aoxtructor, a (eaiírátór) adj. que faz 
extracções ou extractos: s. m. peça 
do tirar do cano da arma de car- 
regar pela culatra o involucro do 
cartuxo depois da explosão. 

Uxtra«tíção_(ea3<riíiítçãu) s. f. entrega 
de réo feita pelo governo do paiz 
onde elle se a^ba refi^iado ao do 
paiz que tem direito a julgai-o e que 
o reclama. 

ExtratUtar (extvãditãr) V. a. entregar 
por extratliçílo. 

lixtradorM (exírcídôrçu) í. m. super- 
fície convexa e externa dum arco ou 
abobada. 

cutraniio, m (extrdfínu) a4j. mais que 
superfino. 

ExtratolheMeo. V. Extrafoliacoo. 
Kxtratollaoeo, » (extrãfuli&çeu) adj- 

que uasce no tronco ou ramo, de- 
vendo ter nascido nas folhas. 

Kxtrafolio. V. Extrafoliaxo. 
lixtraiiir (extrãiv) V. a. tirar com for- 

ça, arrancar; tirar; extractar; se- 
parar, obter por extracto ou por ex- 
tracção. 

a';xtraíi(>utc (extrãote) adj. que extrahe. 
Kxtraliivcl {exlrâÍKeí) adj. c. susceptí- 

vel de ser extrabino. 
■Extrajudicial [êxtrCtjudiçiaX) adj. c. 

feito ou obtido por meius quo não 
sãi) os juiliciaes. 

Exti-ajiiilirialniciitc {èxtrãjudiçiálmo.té) 
adc. fóra das praxes e formalidades 
judiciaes. 

■'.xti-ajiidiriario. V. Extrajudicial. 
Kxtraniniitado, a {extrâmõt&du) adj. 

arrebatad(j, rispido, abriitado. 
Extraiiitiiitlano, a {êxt7'ârtiuá5.7iu) adj. 

quo estií fóra deste mundo; que 
foge do inundo. 

Extraniiiral {extrâmuviú) adj. G. que 
está da pai to de fóra dos muros. 

KxtraiiiiiroM {êxtrãmúrux) loa. adv. 
fóra dos muros. 

Extrauatural {extránâtutkl) adj. c. 
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que é fora do natural, quo nào é 
natural. 

Kxtranataralmente (extrãnâturálmête) 
adv. íora do natural, contra a na- 
tureza. 

CxtrnnKeirailo, a {extrãjeir&du) adj. 
qne tem ou aíFecta modos de ex- 
tiaiigeivo; imitaute a extrangeiro. 

Kxtrangoirice (ex!rãiJiÍTÍçe^ a. f. acto, 
(licti) ou moda á imitaçao dos ex- 
traugeiros. 

GxtraiiKOirinha (extrãJêiTinJiâ) s. f. 
artimanha, alicantina, velhanada. 

SxtrnngolriNmo. V. Estriingeirice. 
KxtrauKciro, a {extrãjèiru) _udj. que 

c doutro paiz, nào do nacional; fo- 
rasteiro. 

Kxtrunhado, a (extrãnh&du) adj. e 
2>art. de Extranhar; que tem ou cau- 
sa extranheza. 

Kxtrniiliaincntc (^extrãnJiâmête) adv. 
de modo extranho. 

Kxiraiiliaiiieiito {extrânhãmiítu) s. m. 
acto de extranhar; extranheza. 

Kxtranhão, oiia (exíránhãu,— õnâ') adj. 
e s. pessoa que extranha ou que 
não se íamiliarisa. 

Kxtranhar (exíránhár) V. a. achar ex- 
tranho ou extr lordinario ; achar ceu- 
s.iravel; censurar; artmiiar; não se 
familiiarisar, fugir, esquivar-se.—«e, 
V. r. esquivar-se, fugir da couvivcn- 
cia. 

Kxtran)iai'el (exíránháf^) íldj. c. SU3- 
ceutivel de se extranhar; admira- 
vel; censurável. 

Kxtranliez. V. Extranheza. 
Kxtraniicza {extrãrx\íQzã) qualidade 

do quo é extranho; pasmo, surpre- 
sa; esquivança. 

Dxtranho, n (extrare/iii) adj. que é fo- 
ra do natural, do normal, do cum- 
mum; extraordinário; alheio, s. ex- 
tranhão; extrangeiro; não parente; 
não conhecido. 

Kxtraiiiinieral. V. Extranumerario. 
Kxtrniiiinierarlo, a {extrâHHmerá,riu) 

adj. que está fóra dum certo jiume- 
ro, que o excede. ... 

lixtriv>rtlinarlo, a {extrãòrdin&ríu) adj. 
que é fóra do ordinário, do com- 
mum; singular; excessivo ; desme- 
siirado; anormal, excepcional; estu- 
pendo. 

extraordinariamente {extrãõrdináriâ- 
mtite) adv. de modo extraordinário. 

Gxtrapnssar (extrâpãçàr) v. a. ultra- 
trapassar, exceder, exorbitar. 

Gxtra-tcniporu {extrãtepurâ) 8. f. au- 
ctorisaçSo para tomar ordens fóra 
do tempo legal. 

ExtraraKancla (exírdfághãçíd) s. f. 
qualidade de extravagante: desre- 

gramento; irregtdaridade; singula» 
ridade; capricho. 

Kxtravasanrlar (extrâvâf/hãçi&r) v. Jl, 
viver desregradamente, fazer extra- 
vagancias: v. a. dissipar, esbanjar. 

Extravagante (extrâvâghãte) adj. e 
s. que está ou anda fóra do logar 
onde devia estar; irregular, estroina, 
dissipador: exquisito, caprichoso: lei 
qiie não está encorporada em collec- 
ção. 

Extravajçantenicnte {extrâvâjhãtem^ 
te) adv. de modo extravagante. 

Extravasar (extrãvâgh&r) v. n. an- 
dar fora do numero, da ordem, da 

1 collecção ; andar disperso; vagar. 
Extravanação (extrâvâzâçãa) s. f. der» 

! ramamento, vasão. 
EKtrnvii.<«ado, a (extrãvâz&do) adj. der* 

ramado, entornado. 
ExtravnNaniento. V. Extravasarão. 
Extrava.snnte {extrâvâzãte) adj. c. qua 

extravasa. 
Extravasào. V. Eoctravasação. 
Extravasar {extrãvârAv) v. a. derra» 

mar: v. n. derramar-se, trasbordar. 
Extravinilanicnte ( extrâviádâ mê te ) 

adv. fóra do caminho. 
Ext ra liado, a (fixlrâvi&du) adj. per» 

dido do camiuho, desencaminhado; 
pervertido. 

Extrarlador, a (exírá>;tíidôr) adj. O 
í. que extravia; seductor. 

Extraviar (extrãvikv) v. a. desenca- 
minhar; subtrahir: seduzir, perver- 
ter. 

Extravio (extrâviú) s. m, desvio do 
caminho, descaminho, sumiço. 

Extrema (extremá) balisa, fronteira, 
marco divisorio. 

Extreniadcia (exírenKÍdêZd) s. f. aoçào 
e effeito de extremar. 

Extremar (exíremár) v. a. " separar 
por extrema; apurar ; discriminar; 
separar; escolher : distinguir. 

Extrema-iincçuo (exírêmdãçãu) s. f, 
o quinto sacramento da Egreja, com 
o qual, e segundo o rito catholico, 
por meio da uncção dos santos oleos 
e das orações do sacerdote se resti- 
tue a quem_ perigosamente enfermo 
a sande espiritual e ainda a corporal. 

Extremavei (extremkvel) adj. c. sus- 
ceptível de ser extremado. 

Extreme (extreme) adj. c. puro, sim- 
ples, selecto. 

Extremenho, a {eodremênhu) adj. pro- 
ximo da fronteira, arraiano; natu- 
ral da Extremadura. 

Extremeeer, etc. V. Estremecer, etc. 
Kxtremiflade (exíremidááe) «. f. par- 

te extrema, a borda, orla, ponta,, 
remate; apuro, extremo. 
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'líüitrcnio, a (exirêmn) ailj. ultimo; que 
e.-tá na extremidiiile; summ.i: s. m. 
extremidade; apiiru, primur; cari- 
idio. 

K>(rci»aNniiieiitc {extremósãmête) adv. 
de modu extrein >sü. 

KxirciiioMo, ■> {extremózti) aâj. exces- 
sivo ; qiio praetina extremos. 

Kxtrliisecniiieiitc (exlrlzelcâmcte) adv. 
de tora, extericirmente. 

■*;j.trlii»cco. a <^('.xtvlseJcu) aâj. extc- 
riiir, externo; adventiciu. 

Iixti-»|ihla {extruíiâ) s. f. deslocaçS > 
da bexiga ou duutms orfçãos. 

Hxtrorce (extvÓTçe) adj. f. Dchisce.n- 
cia—, a dos luculos da anfliera, 
quando a .ibertura por onde i)as»a | 
o pollen está voltada pava a parto 
externa da flor. 

líxtroversíio. V. Extrophia. 
Kxtriisuo (cajíríizãu) s. f. expulsão, 

saliida violenta, empurrão para fo- 
ra. 

iKstiiiiiescciicia (eodmnexPCçiã) s. f. 
principio de iMcliação. de tumor. 

ICxiihei-aiicin {êzuberãçiã) s. f. super- 
abundaneia. 

icxiiherniitc {tzvhexíde) adj. e. super- 
abuodaiite. 

l'>xub«ranteinea(« {ÈsvberSttsaête) adv. 
Cüin ezuberaucia- 

KxoticrM (§e«(òerár) v. m. auperabun- 
divr. 

iCxubcrc {Húbere) adj. c. deamanuna- 
do. 

Kxnl (ézjíi) adj. desterrado, exilado. 
>:xnlnr (êzulár) v. n. estfu" desterra^ 

do, viver no exilio. 
KxiilceraçHo {êzidçerâçsiu) s. f. priu- 

cipio de ulcera ; ferimento leve. 
Kxiilccrador. V. Exuloerante. 
Kxnicerante (êzuíçerãíe) adj. que exul- 

cera. 
Kxulcerar (êzjíZçerár) v. a. ulcerar, 

ferir superficialmente. 
Exulcerativo, a {êzulçexâtívu) adj. que 

faz exiilcerações. 
Exiiltaeuo (êzuííáçãn) s. f. acto de 

exultar, alegria, júbilo. 
Kxuliaiitc (êawítãíe) adj. c. que exul- 

ta, jubiloao. 
'Exultar {ezultAr) v. n. saltar de con- 

tentamento, alegrar-se, regosijar-se. 
ExnCorlo {êzutõriu) s. m. ferida que 

se faz para manter Buppuração. 
Exiivlabilidado (êzuviâhlidà,de) s. f. 

faculdade de despir a pelle, de mu- 
dar de pelle. 

Ex-voto (êxvótu) s. m. quadro ou ima- 
gem que se oíFerece em commemo- 
ração dum voto cumjjrido. 

fcyra (êird) s. f. especie de gato do 
Pataguay. 

25 

Er.tprS (êztèri) s. m. especie de jaspe 
verde com pintas cor de sangue. 

F, sexta lettra do alpbabet > e quarta 
das invogaes, chamada fê, que sim- 
ples ou (líjbrado vale seinpro o pri- 
meiro bafejo ou a primeira parte do 
seu nome, e eqüivale a ph. 

F», s. m. o quarto tom da escala dia- 
tonica: nota, figura que o designa 
na pauta. 

I i<^nliiisclu (fâhâiülã) s. f. planfa da 
familia das zygoplij^llaceas falso al- 
caparreiro. 

Vnhiano, a [fabiàna) s. nume proprio 
que se emprega com a mesma si- 
gnificação de fulano, a. 

FnlMii-tlÃo (fáfmrdãu) «. m. especie de 
musica vocal a muitas partes, em 
notas igutics: baixo contínuo em 
guitarra, ctii. 

Fnbric4« (fXbrikâ) s. f. fabrico, com- 
posiçslo, eatruetura do qiialquor con- 
sa; m&chitiisixio; eonatruc<;.ão: otfi- 
eina; receito dsJi igr^as parochiite-^. 

if&>ri3eâ/iia) c. f- aecãa 
de o olq«cto ptodunido. 

rMfcfCc-Ml», a ifmrikiniu) adj. feito; 
eoinpleto; inventado. 

rabi-irador, a {fâhrikãáòr) s. o adj, 
operário; invento^'; que fábrica. 

FaUricniitn (/iíAncãfe) «. e adj. c. que 
fabrica ou faz fabricar. 

Fahi-icar (fâbrikâv) v. a. manufactu- 
rar; edificar; cultivar; etícctuar; 
inventar.— v. n. fazer trabalhar, ter 
fabrica, ser fabricante. 

Fabricario. V. FabHqueÍTO. 
Fabrico (fãbTÍkx) s. m. acto de fabri- 

car ; cultura de terras. 
Fabril (/abril) adj. c. que pertença 

ao trabalho mairafactor. 
Falirii|iieiro, a (fõhrikè\ru) s. e rt'?/. 

que administra as rendas da fjibri- 
ca dtima egreja. 

Fabnla {íáhtda) s. f. conto, ficção; 
apologo; a mythologia; mentira; fvl- 
legoria. 

Fabulaçfio (/(üfíMçau) s. f. composi- 
ção fabulosa; a moral duma fabula. 

Fabulado, a {f&hu\kdu) adj. inventado. 
Fabulador, a (fâbulâãôi) s. m. e adj. 

que conta ou inventa fabulas. 
Fabular {fâbul&r) v. a. fingir, inven- 

tar: V. n. compor ou contar fabu- 
las ; naiTar sem critério. 

Fabulistn (fâbuliltã) S. G. ÍUVClltor dQ 
^abulas. 
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FnbuiiNnr [fâbulizkr) V. a. dar a uma 
historia, a um acouteciineuto o ar ou 
a lonna do tabula. 

PatiuInNaincutc {fãhulózãmête) adv. fin- 
g-iilaineiite; proflifiioáamento. 

l'^n!>uioHo, n (fãbiãôzu) adj. imag^na- 
lúo, inventado; allegorico: que per- 
toiico á iabula; prodigioso. 

Vacn (íVifai) s. f. instrumento cortan- 
te; oavallo delgado e de mediana 
altura. 

Cucutin {fàkàdâ) s. f. golpe com fa- 
ca. 

l'\icnI]ir>o (/a&ílhau) s. m. grande fa- 
ca. 

K^Mçuira (fâcjdvu) aí^j. cavallo com o 
fo;;iulio uiaiico. 

Fncaiiín (fâhXínâ) s. f. hacan6ia._ 
(''uriisikn (/(,íf;iuí/«i) _s. f. fcito heroico; 

acto notável : iiisiftue maldade. 
Farnsilieii-o, n {fãçâuhèiru) aJj. ba- 

zofio. 
u {fâcâahdzu) adj. extraer- ' 

diiiario, maraviflioso. 
Vui;»u:iiidu, n (/'tiftlnliáí/fí) CJfj/. Ciao 

cóuiiuc.tte faoajitias; brigão; intraa- . 
siircute; faeiuoroíO. 

Fuc»o (fâkíu.i) tf. í/i. faea givuvde,; pe- ■ 
ça do (jyjicaí a torra oa :« filastj- i 
cari á votii chs tsasaas. 

rsicwií» 5. /. eiíieditiSo tEÜi- 
jiíifiScío *í'i?lidoao; partJvio }.-a- ' 

UftCo. _ j 
FatyjAnww >yií«^-!aáí) tr. e. dividir era 

faeç^js.'}; ajvoroííij'. ^ i 
X'\i?ci«nurft>, a yâiYiMIlAna) s. o Oiíj. ! 

que pcrtonco a alí^mia t"<vc(jâo. ; 
l'nceio,<«, a {fãhçiozxt) ivjj. sedieioso; ' 

j.arcial. : 
P-ice (íáçe) s. f. rosto; parte lateral do i 

rjíí.o [lào eompreheudando a fronte, ! 
o iiu,i'iz, 03 labioá o a barb.t; a su- 
períicie anterior duma cousa; o cs- ' 
tado limn negocio. 

Pjícea<5o, a (fãçe.iuhi) adj. quo tom Í»r- 
cei; ((ue iiao ó circular, 

raccai- (fáçeár) v. a. lazer faces ou 
lados cm qualquer obra. 

Vnrci-ia {fâçvçiã)' s. f. chiste; dicto 
ou acto jocoso. 

l''acecioMo, » {fdçeçiòzu) adj. gracioíso, 
«histoso. 

Vaecira (fãfióirã) s. f. came daS fa- 
ces do boi;_ cara de pessoa gorda.— 
«, pl. correias da cabeçada que sus- 
pendem o freio. 

PaccU-aiuBiitc {fdçSirãmête) adv. do 
modo boiiaoheirão. 

Faceiro, n (fâc;êint) adj. bonacliei- 
rão, louraça. 

Piscejar. V. ihocar. 
Viiccta ífôQiliã) s. f. pequena face ou 

■4 s;iperlioiQ iiaa. adj. V. Fineío. 

FAC 

Facetado, a (fâçel-Àdu) adj. talhada, 
em facetas. 

FacctaniciiCe (fãçüãmête) adv. de mo«^ 
do faceto, jocoso. 

Facetar (^á^^etár) v. a. talhar em fa- 
cetas ; lapular. 

Facetcar lfâcete&.x) V. n. dizer faCQ» 
cias; zonibar, galhofar. 

Faceto, a (/cÍç&zí) s. e adj. chistosov 
engraçado. 

Facha (fiixâ) s. f. rosto, cara; faelio,. 
V. Faixa. 

Fachada (fãxá/lã) s. f. cada um doa 
lado.s dum oditicio; afrontaria prin- 
cipal dcllc: o froutcspiclo dum li- 
vro ; o rosto duma pessoa. 

Faohclro (fâx&iru) s. m. O que lova^ 
O facho ou archote. 

Fachina {faxhiã} s. f. feixes do pana, , 
de remiigem; serviço de limpeza uas 
casernas; os soldados que o fazem; 
estrado, destroço; planta agresto da 
farniha das rnbiaceas. 

Vaoliiiial (/üc/nál) s. m. campo d& 
mato curto (lírazil). 

B^ocihinac {fãxinàr) v. a. encher do 
fa!'hiiias (o fosso); enfeixar; fazer- 
lítiiiírow. 

lí,Vj;S»ineSro. V. Faehina. 
(f.tei) s. m. arehoto acccso; 

gí.'aroi; tudo o qus serve de 1u;í in- 
tciliwtriiil; peixe aeanthopíerygio. 

tíaoSal (jãçiÁl) ndj. quo tom lol-ifâo 
eíwi a faae. An-ivlo—o que se snp- 
põe formado por uma rccti ttraiia 
da pane muis saliente da tosta fi 
rai2 dos incisivos do cima, o outra 
tirada daqui ao «owlucto aui'ioular, 
aa^íulo raras vezes recto, ordinai-ia- 
inenre do 80' entre o-j euiopeas, do 
mais do TO' entro os pretos; varian- 
do do (>0* a 30' entro varias ospo- 
cios de niacacos, e estreitando cada 
vez mais á medida que so dosco n:\ 
escala dos seres: donde veio sov 
considerado por alguns como medi- 
da da intejlifhineia. 

Facíe."» (fá^wo;) s. m. o aspecto duRi 
corpo á })rimeira vista. 

Faeil (fáfíí!) ar(J. que so faz o'i con- 
segue sem diíucnlilade; singello, 11a- 
tivrid. pl. cíN (íúçiíàj. 

Facilidade (fdçiliãíldc) s. f. qualida- 
de do que é fácil. 

Facllilacüo (fãçiiHâ(;ã.'J.) s. f. acçtto. 
do facilitar. 

Facilitador, n (fâçilitâãòi) e adj, 
que representa tlido fácil; quo tii'a 
as diüiüuldades. 

Facilitai- (fâçititio:) V. a. tornar, fa- 
zor fácil.—se, v. r. prcstar-sp. 

Facliinontn (fãçilimtte) adv. com faci-. 
lidado; sem contestação. 
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Facínora. V. Facinoroso. 
Facinoroso, a {fâçinuvôzii) adj. mal- 

vado, scelerado: s. iudividuo crimi- 
noso. 

FacLsíoI (fâçixtól) c. m. estante gran- 
de <io ooro das igrejas; faldistorio, 

Farolln (fãçôilâ) s. f. oara larga; as 
tácea pendentes do porco. 

Facotc (fà\ínte) s. m. raspadeira de 
raspar ossos, usada pelos cirta-giões. 

Façoiila. V. Façoila. 
Fac-Miinilc (fâlcçiitiile) s. lat. reprodue- 

ção exacta da lettra dalgnem, dnm 
aesouho, ete. 

Factício {fãktk-iit) adj. artificial. 
Fuctivel IfaXíticu) ailj. possivel; per- 

mittido. 
FacUvelmciitc (faklicelmõte) adc. de 

modo lac-tivel. 
Facto (láfc/ií) s. jn. caso, acto, acon- 

tecimento, leito, obra. 
Fai-tor (fãtòr) s. m. que executa, ou 

determina; cada um dos termos da 
mtiltipUca(-!io. 

Factotuni (^úktiViZ) «. lat. individuo en- 
can-egado do todos os ncgocios dou- 
trein; o i|ne se mette a liuer ttulo. 

Fneturn (/xítiírtí) *. f. acçào o effcito 
dé iazer; relífíào de niercadorias, 
veiididaíi, com preços. 

Fn<-t'.ai'a»íc titij. quo facta- 
'*• Faritirur {fáhiriir) v. a. fazer a fac- 
t ira o.i incluir iiella uma mercado- 
ria: íawr mauiilacturar. 

Fu«iíJ!>, n (fâí^idu) adj. quo tem cara 
muito 

Facoln {íAJctUã) a. f. mancha luminosa 
no sol e na lua. 

F»ciil<ln<lc (fâlca/dAde) s. f. po<ltír, 
meio, direito de lazer alguma cou- 
■sa; aptidão; talento ; cada uma daí 
scienciaí que se ensinam numa Uni- 
versidade ; o corpo doceuto desta. 

Fucaltnr {fákaltkr) f. a. facilitar, por- 
mittir, proporcionar, ofterecor, pres-, 
tar. 

F.TicaUntivo, n {fàhallàúvA) adj. que 
eoiitcie um direito, um poder: s. m. 
medico. 

FacuItOKO, a {fãlcultòzu) adj. opulen- 
to, rico; clieio. 

FniL-iiiitUa {fáküdiã) s. f. eloquencia. 
Fac:iii(l<fladc. V. FacwuUn. 
FariiiitUn, a {fàküdia) adj. eloqüente. 
Falia (fáíZâ) f. ente imaginario a 

piuem attribuiiim o poder mágico do 
obrar maravilhas: mtilhcr formosa. 

j?ada<:o, a (jfudíVZií) adj. predestinado. 
Fadai- (/adÀr) u. a. vaticinar; dotar \ 

predestinar. 
Fadaria (/âcUíiTiO s. m. fado, desti- 

no. 

Fotlejar (/iífíc-jár) v. n. cumprir sou 
tadario. 

Fadiga (fôAlghâ) s. f. cansaço; tra- 
balho assiduo. 

Fadigado, a (fãdighkdu) adj. afadiga- 
do, fatigado. 

Fiidisadiir, a {fâdighãàòv) s. e adj. 
afadigador. 

Fadigar. \'. Fatiyar.^ 
FadisoMo, a (fâdi^hôzu) adj. traba- 

lhoso, penoso ; cansado. 
FadiNta (/iidix/«) «. m. que canta o 

f.ado; vadio, desordeiro; o que o 
imita nas maneiras e trajo. 

FadiNtasi*!" fãdixtyíc) s. f, grnpo 
de iadistas; vida (le fadista. 

Fado {{-'ida) s. m. sorte, destino; pro- 
videncia; can(;i1o popular.— s, pi. 
destino, fatalidade; a morle. 

FaKur. V^. Af<t,yar. 
Faao5ty:-o {fâjhumrii) s. m. planta da 

família das polygoneas; ti'evo sar- 
raceuo. 

Fajjolc (fiighó/tí) s. m. instruuieuto 
musico do madeira, de sons graves; 
o quo o toca: espantalho. 

Fasiieiro, a (/ti';liéicií) adj. meigo, 
tBnío; ag'rad:ii ol. 

Cc.ííciiítíi 'jâ>i\xldk,í) a. f. füiítca, fau- 
Ihi: í. botaeiii ftjjrsüstulo, falador. 

HTcSo (iáiii) s. f. aívore da família das 
íuneiitaoéa.s: e. m. fadista, dasordei- 
ro, vaiio. 

B^nSn! i/ãíí,!)_í. tii. bosque do faías. 
5<'«5)i?e-.)r>o s. do Faial (Aço- 

• «'aSísnsrt (fâl;i!:ã) í. f. i;;n;aria, obje- 
eto mal aeabatio. 

Faiança ■'/âiã^d) x. f. louça de barro 
enveruizadOj 

Faínnte ifãi&te) s. m. fadista, vadio. 
Faiüie (fa//í«) s. iii. seda de qualida- 

de superior. 
Faiiii 1)1. espai-lim. 
F£»íijii (iáiiíá) s. f. trabailio a bordo, 

feito pcl i guíivTii';ão dum navio; qual- 
quer trabalho aturado, lida. 

Fai.siio (fãizAvi) i:í. a\o galliaacca 
de bella plumagein. 

Falsou í/iíUkd) s. f. centelha, faulha; 
[jaliieta de ouro. 

Faifícisdor. V. Fiíisqueiro. 
FaEwoaate (fdixkiite} ailj. que lança 

faiseas; que brilha. 
Fai.scar {fdixkàv) u., ((.. lançar de si 

faiseas: v. n. briniaT,''"seiutill:ir; 
procurar palhetaa de ouro uasniinas. 

FaisjjHcira (/cí/xkêircí) s. f. logar on- 
de se acham palhetas de ouro; pe- 
quena mina. V. Faisíiudro. 

FaiMi|iiciro, a {fãixkèiriCi s. o que 
faisca nas minas ou busca palhetas 
dc ouro. 
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Faixa (fáÍK<?) s. f. cincta. tira; ata- 
dura; ligadura; zona; friso.—», 
mantilhas das crianças. 

Faixado, a {fâinkdu) adj. que tem fai- 
xa, ligado com faixa. 

I<y>lxar {fáixár) v. a. ligar com faixa. 
— se, V. r. ligar-se com faixa. 

Faixeiro (fáixêiru) s. m. cincteiro; 
cueiro. 

Fakfr (/(íkír) s. m. religioso musulma- 
no. 

Fala (fátó) s. f. a expressão do pen- 
samento pela palavra ; oração ; dis- 
curso ; arenga. 

Falaca' (fãlàJcã) s. f. instrumento de 
supplicio entre os barbarescos com 
que dão bastonadas nas sotas doe 
pés. 

Faliicha {fCúÀxtX) s. f. bolo foito de 
castanha» (Minho): biscovito d.ico. 

Falacia ifCAímã) s. f. voKCria, grita- 
ria. V. Fallacia. 

Falada (/ülácM) s. f. falatorio: fama. 
t'al«deii-u {fãlMcirã) s. f. nmlhei' fa- 

ladora, tagarela. _ I 
Fniado, a {fãlMu) adj. afamado ; di- 

cío, m&iicionado. 
Falacíor, « (/(i^íjdòr) s. pessoa Ic^uaz; 

iufüscreta: mlj. amigo de falar, que 
fal;» muito. 

FeJaiiicnto. V. Faí^i. 
Folatite {fâXãde) mlj. qne fala. 
Fa»ar (/tílár) f. a- dizer, declarar; 

proferir: v. h. couveiaar; disour- 
g-oj-; pcrsuíirlir; exprimir peiisameu- 
tos por meio da palavra. 

Falafio. V. Falatorio. 
FalaCorio (fãlâtóriv.) s. m. arruido de 

muitas pessoas falando ao mesmo 
tempo; nmrnuiraoão; loftutorio. 

Falbaias (fálhiílâx) s. m. lolhos de 
giiamecer a parte inferior dos ves- 
tidos. 

Falca (fál.M) s. f. toro dc madeira 
falquejado; borda movei nas faluas; 
taboa no reparo das peças de arti- 
lii!U'ia. 

Falcão (f«íkã'i) s. m. ave de rapina 
da família dos falconideas; antiga 
poça de artilharia; movei de ai-ma-. 
rio. 

FKleaHsa {fâl^iiiçâ) s. f. pedaço de fio 
dc vella com que se atam os caboa. 

Fal«as.«u<ii>ra {fálhiçâdúrã) s. f. ac- 
cão de atar com falcassas. 

Falcasxar (/iíWaíçár) v. a. atar com 
falcassas as pontas dos cabos para 
se não destorcerem. 

Fatrato, a {fúlk&tu) adj. feito a modo 
de fouce. Carro—, carro antigo de 
guen-a armado de fouces. 

Faleatrna (fálkãn-nã) s. f. fraude, lo- 
gro. 

Falratriiantp. V. Falcatrueiro. 
Faleatruar (fállcãtriiáv) v. a. enganar 

coni falcatrua, lograr; v. n. fazer 
falcatruas. 

Falcatrnciro, a (fállcãtruèiru) a. O qué 
faz falcatruas. 

Faicifero, a {fíUi}íf^m) adj. armado 
de fouce. 

FnU-irolinilo, a ífâlçifnlitidu) adj. que . 
tem as folhas em forma de fouce. 

Falcirornic {fálciíõrme) adj. c. qua 
tem a forma de fouce. 

Falcipcde (fálcipede) adj. que tem gar- 
ras nos pés em f()rma de fouces. 

FnlcironKros (fálçirróxtrílx) s. m. pl. 
família de aves da ordem das per- 
naltas. 

Fiilpunda {fcdlcukdá) s. f. tiro da peça 
cham.ada falcão; bando de falcões. 

Fniroado, a {fállcukdu) adj. persegui- 
do por falcões: falto de oleos. 

Fai<-o»ria (fálkaâriã) n. f. arte de en- 
sinar falcões; logar aonde se re- 
colhem j caçada cora falcão: praça 
de talcixss. 

Fniroclro, a (fálktièmi) s. pessoa que 
cria, tracta ou cuida dc lalcõea. 

Faicoiie.»« ifáXkunS&te) s. m. pequena 
peçA de actiliiaría autiga. 

Fsl«onit&e«, • \fálkniíiá») adj. umi- 
Ihante ao faicao; i. m. pl. ümãlia 
de aveü da ordem das ra^joceã. 

Faidn {f&ldâ) t. f. fnüda.—pl. aa 
abas do moute. 

FaUllutorlo (f<Udúci6rm) s. m. facis- 
tol; cadeira sem esj^dar onde se 
assetita o bispo ao lado do altar-jnór. 

rnivrno (/".tlScnHí) s. m. vinho cele- 
bre do Campania: vinho generoso: 
taça de_ vinh ). 

Fatlia {tídltã) s. f. fenda, falta; ma- 
cula.—s, pí. defeito; omissões; que- 
bras: projllizns. 

Faliiado, a (fâlhâdu) adj. que tem fa- 
lha ; rachado. 

Falhar (/lilhár) V. a. fender, rachar; 
V. n. ter quebra no peso; não acer- 
tar ; commetter falta, errar. 

Fullio {Uühu) adj. fendido; logrado; 
que está era falta ou ignorancia dal- 
giima cousa. 

Fnliolin {fàXmhâ) s. f. VOZ sumida j 
voz aguda e fraca. 

Fullacia (fãUiçiâ) s. f. engano, logro, 
sophisnía. V. Falacia. 

Fnllaz (/tiláx) adj. enganador; enga- 
noso. 

Failazniciitc (fâlásTaoté) adv. de modo 
enganador. 

Fallcccr {fâleç.cr) V. n. faltar, falhar; 
não haver; morrer. 

FaUecido, a (fãle^idu) adj. necessita- 
do; minguado; morto. 
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Vallerinicnto (fâhçimvlu) s. m. falta; 
defeito; cíii encia : morte. 

Fallcncin {fã\K<,-iâ) s. f. falta, erro, 
omissão; quebra de iiefrociantc. 

Valllbilliliiflr (fâli!iíli<\k(le) s. f. quali- 
dade do que é fallivel ou sujeito a 
erro. 

FalUiio, n (fãliiht) adj. quebrado, que 
faz haiieai rota; incompleto. 

PalUmento. V. Fallencifi. 
l'°alllr (fíílír) v. n. faltar; qucbr.ir, 

fazer bancarrota. 
FalHvcI ifáMvtl) adj. snjeito a enga- 

no, a on'o. 
Vailirciniciitc (fãiirehm-te) adv. sem 

firmeza, som certeza. 
Fnl^iirnclor. V. Frdqvejad-or. 
Fnlqiieai- (fúllceür) v. a. rlesbastftr, 

osquadriar ; sc^iinu' iim objecto com 
cunhas. 

l^alqu<-in<lar, a (fálkcjâãôr) adj. 0 í. 
que ti>.l(|uo,ia. 

Fnlqurjitilur» {fúilcejáãárâ) s. f. acçâo 
tíe fal((uojar. 

Fnlf|tiejiiutc.^ V. faí^uejoulor. 
I'''al<|lH^iar. V. 
FalqiiMa i/óiké^) ». f. actó de Un- 

<jw uiua bola por cima de outras. 
Fuiripaa (/iUi lí/xíx) i. f. pl. oabfllo 

«urto e r«lo. 
fíálsaí* 1. f. ftojisoiinjicia dimi- 

nut» di<m j«raj-W!io na inuíioa; dia- 
«Huuicia. 

FftlM-tifBK* (fikl/^&hrkgliã) $. f. so- 
giindo muro, purapeiro, barbvan. 

irRl.4»<l«r {fálç/Uint) t. m. )al.siti<;ado, 
F»Unnk<>ii(e (^dirtíinn/í) adv. com fal- 

sidade. 
FiilNit-iiiiUItu {fál/irÁlh'i) «. f. fnrro 

qiio reijgifiida a qiiiiha d.is oinhar- 
C.ai;õe.s. 

Erni»»r {fál(-iw) v. a. faíf^iíicar : fnis- 
trar, baldar; v. n. iiioiitir, falhín. 

FalRa-i-edoa (f(Ui:ãrrí'.(!/-ã) ,v. f. 
que prcudo ti caboçada üo ixâtoral. ! 

■'nlMiii-io. a {fãlriinu) s. m, Jicrjnro ; 
falsificador. 

PalKn-Tcroiifon (fi'ãrCiye.vimil:â) «. f. 
planta da famili.i das cscrofiüan- 
iieas do ffoiiero liiiaria. 

Fatíicnr (fáUdw) V.. a. romjier,'faisíU'; 
enganar : frustrar : de&viitiiar: v. 
«. dar som desafinado. 

Palsetc (fcHi;ête) s. m. voz que contr.i- 
faz e arremeda o tiplc. 

FalxoCcar ^fãlçRte&r) v. a. eantar ou 
falar om falsete; ame,squinhar um. 
assnmpto. 

VaCsia. V. Juxlfiãade. 
VaUidniSe {fâlçiã.{ide) s. f. mentira; 

calumiiia; fraude; perfídia, falsifi- 
caçilo. 

raMdIco, a (fâl^üca) adj. mentiroso. 

Fal.siarnrilo (fáldfiIcãçMi) s. f. acto 
ou eficito de falsificar. 

FalKifirailor, a {fálçijUcãàÓT) s. e Oilj. 
que falsifica. 

Falsiflcar f/aZçf'/)kár) v. a. altwar ou 
arremedar com o fim de enganar; 
defrafidar. 

FalMiliraTol (fàlçifi]íAv^l) adj. que pô- 
de falsificar-pe. 

PalHilIrn. a (fálcifilcu) adj. que' usa 
falsidade. 

FrtlNlncrToo, a (fálçinèiveu) a(ij. que 
toin falsas uer\uras. 

Falso, a (fál(,•?«) adj. mentiroso; fin- 
/rido: _ dclcal ; enjfanoso; falsifica- 
do; simulado. Em—, e n vão. 

Fnlin (fiUM) s. f. carência; ausência; 
niorle ; culpa; engano, erro; defei- 
to. 

Faltar 'fál\ií\) v. n. dci.xar de liavcr, 
r.ão existir; deixar de cumi>rir; não 
counparecer; desamparar; falhar; il- 
ludir; dcsajiparccer : morrer. 

Falto, a (fíU.'íi) (id). necessitado; do- 
foituofio; desprovido. 

Faím» (/áiii/S) s. f. embarcação do vc- 
la. 

Fn]»ctio (/líiúann) «. tn. «mbarca:-,RO li- 
í"«ra de velaa e reinoa no .ASediter- 
raTifv). 

FmJurSr» :fáívê.\rti) «. m. arrs.nii die 
fahia.- a, adj. que ficrtptice a fa- 
lúa. 

F»i»5b (fSn»iS) í. /'.noticia; ••oputac.ío; 
credito, iiwne. líloiia. 

ronjKí-it»»» (■,'/lfii.ík.''.ít«) «. m. aiiimil 
icrn^ dfi {'afaouav. dii frnnovo piío. 

« fámC^iku) ndj. íauiinto; 
insaciável. 

a'"ipjníírr'3-o. V. l^nniiijerndn. 
F.-itiÍKcrniín, a {fãniijeriulu) adj. ce- 

lebre, afanVado. 
■ V. Vannfjerndnr. 
I''iMnic»'i'n<!or. H (fümijeriidôv) adj. o 

H. oue c-palba fama do algucm. 
F»n>!lt» (/,?niíM) .V. f. as pessoas d.a 

mesma casa, do mesmo sangue; os 
r(>.Hí.'Í0.=;0d da mesma ordem ; os in- 
divíduos da mesma iirofissão; ou 
co_::sas que offorecem analogias do 
(ii-igom (iu de semelhança. 

FnintUar (fãnMi&r) adj. doméstico, 
particular; s. c. servo, fâmulo; pes- 
soa ijitima. 

Fainiliiiriilaile (fãmiliAridiide) s. f. 
intimidade, convivência. 

FaiiiiliariKndii, a (fãinüiãrizídu) adj. 
acostumado, babitufulo. 

Fanilliai-isar [fãmiliãrizixx) V. a. tor- 
nar familiar; habituar, acostumar. 
— se, V. r. acostumar-ie. 

Familiarmente {fâmiliármcle) adv. de 
modo ianiiliar. 
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Fanitulo, a {fámitu) adj. esfaimado; 
1'amulento; ávido. 

FnniONnniciitc {fâmázamcte) adv. de 
modo famoso: exeellentemente. 

FnmoMo, a (fãmôzu) adj. tamigerado, 
celebre, noiavol. 

FaninlM {fãmvlã) s. f. criada. 
Faniiilado {fãmu\ã.dit) s. in. occupação 

de íamuloá; o serviço doméstico. 
Fariiulatorio, a {fâinnlãtóriu) adj- pró- 

prio de fâmulo, servil. 
Faniiilciito Jfâmulclu) adj. faminto: 

ávido, eiihiço.so. 
Faniiilo (íamulu) a. m. que serx"® co- 

mo criado, serviçal, moço. 
Fanailo, a (fâjiA,du) Oítj. murcho, aca- 

nhado: pobre. 
Fanal (^iiiál) n. m. pharol; lanterna; 

gida, luz intelleetual. 
Fanar (^<inár) v. a. murchar.—se, f. 

r. murchar-se : deavanecer-so. 
Fanatico, a {fdná.fiJcu) adj. e s. que 

tem paixào ardoute por mna sfiila, 
opiuiào ou por qualquer nutra coiii>a. 

Fanatinante. V. Fiinatúaiíor. 
FanatiKadsr, a (fiinâtiz^dôr) atif. e f. 

que tanatÍMa. ^ 
FaaBtionr fiinãlizÁr) v. a. tornar al- 

guém fanatico.—íf, v. r. faüer-se, 
tornar-se fanatico. 

Fanatlaino (f/l7iâtiinvu) m. ilhlBâo, 
eiTO. paixão, obstinação poè uma 
opiniuo, 8<)ita, etc. 

Faarnria (fãkâriâ) i. f. arruamento, 
obra de fanqueiroa. Oi>ra de—, groa- 
seira, imperfeita, feita á preasa. 

Fanrhão (;^\-ãu) «. m. 8od';mit». 
Faiiilaiiso (ftidãffhu) t. m. dftuçia ale- 

gre popular; musica eorrespondoiutx!. 
Fnn<lan«;ii«ifo, a (fãdã^hêiru) wJj. 

amigo de andar por baileâ e festas. 
Faadaiisitista. V. yandantjwiro. 
Fanera {fàii&cá) s. f. peixe miudo da 

familia dos iradidaa. 
Faiiero, a (fân^ku) adj. escasso.— s. 

m. pedaço, boccado. 
Fanfarra (fãí'krrâ) s. f. charanga. 
Fanfarrão, {fãfârT&a) í. jactancioso; 

impoâtor. 
Fa II farrear (fãfârre.áx) v. n. bazofiar, 

falar com fanfarrice. 
Fanfarrlcc (fãfâtvi';e) íi f. ufania, os- 

tentação, jactanciíu 
Fanfarrona (fãfáriond) s. f. jactan- 

ciosa. 
Fniifarronada (fãfãrrun&da) 8. f. bra- 

\ ata. 
Fanfarronlee. V. Fanfarronada. 
Fanfnrrla. V. Fanfarronada. 
Fanija (fã^7íá) «. f. medida de seccos 

de quatro jilqneirea; medida antiga 
dc carvão de pedra de oito alquei- 
res; modida «sraria que leva orna 
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fauga de pomeadura; a praça em 
que se vendia o pão por estiva an- 
tigamente.— s, -pl. as casas em que 
se' media (ant.) 

Fancapeiia (fãghâpcnâ) s. f. instiTl- 
mento de cortar pedra, do gentio do 
Maranhão. 

FaiiRiiia. V. Facltina. 
FauK»«iro (/aghêiru) s. m. fueiro, es- 

taflulho (Beira). 
FanIioHo, a (finhCzu) adj. que fala 

pelos nariz'es. 
Faolfo [fãmlcn) s. m. migalha, pedaço; 

frete casual; desmaio, sj iK^opo. 
Fanltiuclro, a (/■4/(»kêir»») n. que an- 

da ao.fanico. 
Faiiquetro, a (/akcirti) s. que tom lo- 

ja de venda de tecidos do linho, 
alpodào e lan. 

Vaiitil (fdtíl) adj. de boa raça; ani- 
mal que Vf)do servir de marca. 

Fn<l<iciro 'pikciru) *. m. caixa ou es- 
tojo de talheres para mo-ci. 

FR<|i>t»o f^âki/íH) 6'. m. vairedor da 
i>,T»y;v (liishoa)^ 

ForitiiiSula ifàmdulà) s. f. grupo de 
maUrapilhoí, do taroista^. 

FarRortisIcE»'»» (fd)adn\\jKc) s. f. fa- 
randiila: fuvrniKu. 

FaraoiiniMP (fdnUav-çr) a<ii. c. de 
F-^íro, capital do AU^arvo. 

Farnuta (fiinVu'!?) k. f. ovelha velha 
(Mitiho). 

Farniitr (/'(trãuff) «. nt. av.auto; iiitor- 
prote, mnjianoiro. 

Ferra ((Âvixl) s. f. opeva buíTa; come- 
dia; iltusilo, meiitiia. 

Farrnil» (fânlã) t. f. impostura, pau- 
tomiiiifo. 

Farçante (fârçãdc) s. e aiij fí. aviar 
ou atriz de farças; gracejador; pan- 
tomineiro. 

Farrantear (fdrçã.teár) v. n. fazer vi- 
da de farçante. 

FarriHta {fârcixtã) c. pessoa ale- 
gre, graí^ejadora; farçanto. 

Farçola ifdrí;ólã) ». m. galhofeiro : fan- 
farrão : s. f. dicto picante com ares 
de gracioso. 

Farçolar (farçulai) v. a. galhofar; di- 
zer graças. 

Farçolicc (fãrçvMçc) s. f. acçào OU 
dicto de íarçola; fanfarroniee. 

Farda (fár'/(i) s. f. uniforme; libré: 
a vida militar. 

Fardado, a (fãrã&da) adj. vestido de 
farda. 

Fardageni (fârd&jêe) s. f. quantidade 
de fardos; bagagem^ 

Fardamento (fdrdâmetu) s. m. favda- 
gem; uniforme militar ou de corpo- 
mçSo. 

Fardar {fãrâ&x) v. a. vestir dc far- 



FAR FAR 391 

da; prover de fardamento. — te, v. r. 
vestir-se, vestir roupa domingueira. 

VHrdel (^ârdel) sAn. bagagem ou pro- 
visões de booca que uma pessoa le- 
va em jorníida. 

Vardelageni. V. Fardagem. 
Yardetn {fârAktâ) s. f. Jaqueta dos 

Boldados em serviço interno dos 
quartéis ou de policia. 

Vnrilele (jfiírdêíe) s. m. fardo pequeno. 
Vardo (fàrátt) s. m. volume de objo- 

ct03 destinados a transporte; carga, 
peso; trouxa, pacote: cargo, encargo. 

YnrcjBr (fãrejár) v. a. seguir ou in- 
dagar pelo faro ou cheiro; buscar, 
esquadrinhar; adivinhar; palpitar: 
V. n. tomar o faro. 

Tarclareo, n (/tíreláçeu) an(/. que se 
desfaz em farelos; que tem a natu- 
reza de farelo. 

Varclnfccin (fàreVhjêe) s. f. quantida- 
de de farelos; farclorio. 

Varelcnto. V. rartlaceo. 
k^arclhão (furelhãu) «. m. ilhota oh 

rochedo no mar; ponta de escarp»- 
da. 

Varalo (fàvÜv) *. m. resíduos d.i fa- 
rinha ppneiríida: insiguificaiieia. 

VernEni-io {fànX^riv) ». jn. issigmfi- 
«Atici;)., ríl e desíwezivcj! 

Wei-esroiio, o tuij. ^ 
de aljatia:: fle se.Hn. 

i'cyi!;íT»r V. o. aggrediy on j 
ferir fiODi wiíía. 

l'orrí:<!Ci« (fàri''Mhã) f. f. farfalhada, 
faríiilliriríi: limalha, aparas de me- 
tal ; farelorio. 

Varralliniia (fârfdWvkãã) s. f. i-uido 
de cousas miúdas, traquinada; mo- 
tim; palavreado; espaUiafato. 

"Vai-riillindoi-, n (fârfâlliãAôr) «. fal.v 
dor, palrador; jactancioso; espalha; 
exagerado. 

Vnrrullianie. X. Farfálhador. 
VnrfnlIiHo. V. FarfaUiador. 
l<'«rrnliinr (fârfãWiÀr) V. n. fazer es- 

paUiafato, fazer ruido; pairar, bra- 
vatpar. 

Varfiíllinria.. V. Farfalhada. 
C''ni-r»lhpli-a. V. Farfalhada. 
Varfitllipiro. V. Faifàlhndor. 
JPnrralhcnto. Farfalhador. 
'Varfalliirc {fârfâWúçe) s. f. dicto ou 

gosto de farfallião. 
Viii-fnlliona {fãrfdlhõna) s. f. palra- 

di ra. 
(^'arrnllindo ffííj/^alhúdtt) adj. farfa- 

Ihento; bombástico, exaggeradj>. 
Varfnnrla (fdríüçia) S. f. acção OU 

dicto de farfante. 
'Varfaiif.o (fãríãnex) e. m. pl. Rubdi- 

t03 chiristãos de príncipe mahome- 
tano. 

Farfanle. V. Fanfarrão. 
Varfantonada {fâifãtmx&idã) S. f. dictO 

ou acçào de farfante. 
Farrara (fãríàrâ) e. tusâilagem. 
Varilhno. V. Farelhão. 
Fariiiacco, a (fárin&çeu) adj. que 86 

pode reduzir a farinha.— s, a. m. 
as substancias que contém fariiAa 
ou fecnla. 

Fnrinella. V. Flanélla. 
Varinha (fãrinhã) s. f. pó do grSo OU 

de qualquer substancia farinacea de- 
pois de moido: casta; jaez, raça. 

Fnrinhcira (fárínhéírd) s. f. chouri- 
ço de gordura de porco e farinha. 

Vai-tniicíro (;f(íWnh6iní) s. m. merci- 
dor de farinha; farinheira. 

Farliibrnlo (/"(irínhe/ti) adj. farinaceo; 
coberto de farinha. 

Farliiliaxo. V. Farinhento. 
('arlnhnta {fârinhótâ) s. f. casta dô 

nva tinta. 
VurlMcar (fãrixk&r) v. a. 6 n. farQ- 

jar, tomar o faro. 
p»riM«iu, etc. V. Pharkeu, etc. 
■''armaria, etc. V. Pharmacia, etc. 
Vnrmcnto. V. Farnento. 
farael f/ilrmin) t. m. fardei; sacco 

para provisícs de jornada. 
fnrwjBí® ifâniUStu) í. m. casta de 

uvíi tinta. 
, \.^FrMiesi. 

r''or-n!«nte (fârmiête) «. m. ocio, ocio- 
siíaclfi, 

Fnr» (fánt)_ s. m. olfacto do eàf) e 
nu^roB animaes; cheiro de animaes; 
indicio, signal. 

Fnrniia (fârofiã) s. f. molho de fari- 
nha de pau ou mandioca; doce de 
clara'< de ovos; cousa de pouco va- 
lor; jactanoia, bravata. 

Farol, ctc_. V. Pharol, etc. 
Farpa ({àrpâ) s. f. ponta aguçada 

como a do anzol; hastim para cra- 
var nos touros; tira pendente de, 
bandeira; farrapo, rasgão. 

Farpailo, a (fârp&du) adj. que tem 
farpa; rasgado. 

Farpaiite (fârpãJe) adj. que rasga; 
que fere com farpa. 

Farpão (fàrpãu) s. m. dardo, arremes- 
são. getta grande; fateixa; rasgào; 
borbulha iiiflammatoria na córnea. 

Farpar (/ürpár) v. a. ferir com far- 
pa ; rasgar, cortar em farpas. 

Farpear (fârpekr) v. a. aggredir, fe- 
rir com farpào ou farpa. 

Farpeia (fãrptlâ) «. f. fatO, rOUpa 
do corpo. 

Farpono. V. Farpante. 
Farra (fárrií) s. f. especie de salmão. 
Farraicem (fârr&jâi') s. f, mistura de 

cousas mal dispostas. 



302 FAR FAS 

►"avraíccal. V. Ferre^al. 
Vitri-niich» (fâi-Tüxa)s. in. rancho,su^ia. 
l<';irra|iii<ln. V. Farraparia. 
l''rtrraiiusciii. V. Farraparia. 
Vurrninio {fãrrâpria) s. rn. audrajoso. 
l-^ari-upnr. V. Eefarrdpar. 
l'''arrnparin (fãrrãpâvíã) s. f. montão 

lie tavrapos. 
(''arriiiiò ífitiTiyju) s. m. paiino rot); 

buccaclo de panno ; ti apo ; aiidrajo. 
l''aiTugionu ,fãrrãi)õnâ) 6. f. aiidrajosa. 

V. Ftrrcjinl. 
a (tiuTeu) .adj. rclativfi ao 

iroraeiito: e. m. bolo de farinha de 
trigo. 

Fnrricofo (fâríkòkii) s. m. o que leva 
ou attiiinpaoha a tumba; peiiiteuto 
do procÍHsòos_ ciiberto de cai^iiz. 

VnrripaN fãvrijiãx) 8. f. pL. falripas, 
cabell '3 raros. 

Varra (lá/wu) s. m. bolo de fariuha; 
caldo gvdiSo de eovadiidia; trigo, eni 
hcrva. 

Vnri-nhti {fãrròhã) s. f. alf.-vrrolia, va- 
m- 1 c riai!oa, cariuula nuo a larru- 
beiia dá, o ((uc «onstitue iim exael- 
Icate aliiiKjnto para cavallns. 

Vufi-Uisoira {fãrrubàirâ) s. f. altavi'0- 
bcira, arvore da ta'.nili:i daa lo^juml- 

Ficrrouia. V. Farronca. 
E''turi-»nr« n. f. faufarrpiiice, 

bravátH, (*(/: fwifíirrây. 
FttrrnnpUli» (fiirvòpühã) ». m. maltra- 

inlhu, hoiiicm eaiarra^do. 
•■'nfroíspliUÍM» ifcLrrôyhiJiu) s. VI. far- 

roupilha; inarrjo pequeno, 
riin-oí.-iv» (fCirxòpií) s. m. porco que 

não tütn mais (hiin aiiiio. 
FnrriiiDiieo (/vtcríípéii) s. m. espada 

velha e fei-rugeuta. 
l<'nrra;ia {fàvrúpã) s. f. casta de uva 

tinta. 
Farniscis (fãvrúxkã) «. f. farrumpeu; 

masi;arra <ie carvão. 
Farra.sraUo. V. Farrusco. 
(''arriisro, a {fâxriwhu) adj. Sujo de 

carvão; ncírro, escuro. 
Var.vilhào (f(iri,-illiãu) s. m. argilla de 

íivela cm quo so raette a ponta da 
Cijri-eia depois de afivelada. 

VacHola, etc. V. Farçola, etc. 
Variação. V. Fartaãdla. 
£'Br!a<ÍcIa {fârtãA^Hâ) n. f. acto ou of- 

feito de fartar; pauçada; grande 
quantidade, 

rcrtafejo {fãrtülêju) s. m. massa de 
farinha, agua e queijo; fartem. 

Vartaincuto. V. Fartadella. 
Varlaincnto (fârtãmtíte) cidv. á farta. 
Fartar (/ürtár) v. a. encher, saciar; 

atulhar, abarrotar; cauçor.—üe« v. r. 
«aciar-M; eaci>er>se. 

Parlarei {fãrtiw^l) adj. c. capax de Sô- 
fartar. 

Farta-vriharo (fártãvdháhii) n. conua 
de—, cousa grosseira e grande, aiam- 
bazada (clml.). 

Farte (fár/e) 6-. m. bolo de assucar o. 
amêndoas coberto de farinha; pas- 
tel, 

Fnrleni. Y. Farte, 
l''arler.a. V. Fartnra. 
Farlii, a (fáría) adj. e part. de Far~ 

lar; clieio, repleto, saciado; aljun- 
daote. 

j ■^'artiiin (/iirtu) s. 7)1. cheiro de gor-. 
duras sediyas; fedor (nijoativo. 

I<'i>rliirn {fârtúrã) n. f. abu.idancia, co- 
pia; fartadela. 

l''a>i (fáx) p(U. lat. licito, justo. Por— 
011 por uvf.it. por bem ou p ir m il. 

Fa.sral_ (/"âxkál) s. rn. m iiite do ])ão 
na eira; carrada do tiigo era pa- 
veias. 

i'"«fire.s (fá\-(;ex) s. m. pl. feixes da 
.varas com uma so.gr.ra -u niaehada 
no meio, que servia de insígnia aos 
lictores, liclcunins c carrascos (íua 
na Jlonia asiti^-a, iam adoantü aoa 
primeiros niíigisu-a 1 'S. 

I<'a.ii;ica<a>!o._ « {fCiX(;ii^iúíí'l.'r) adj. fei- 
to ou dividiil) cm iasei"uIos. 

t^n.iclcnSar ifda:<:iJcu\Xv) alj. fascicula- 
do; q-H' tem feiti.j do lasciç^do. v. 
«. dividir uma obra em fasciculos. 

S^n.-fricnlu {fiMKvihidtí) s. vi. feixe pe- 
iminio; ramalhote; cadenietaMU fo- 
liiutí); iníl-jresconcia que difiere do 
corymb'1 por ter os peduuaulus mais 
pequenos. 

FaHriiiard» s. f. acto o 
offcito de fascinar; eucantameuto, 
encanto. 

l''aNfiiia)lor, a {ftlxijindACtT) adj. e s,. 
que fascina, encautador, attrahcn- 
te captivador. 

Fascinante. V. Faicinador. 
Fa.«irinar {fàxçiwkx) v. a. enfoitiçarv 

encantar, captivar, attrahir irresis- 
tivehnente. 

Fasciolu {fdxçiulâ) s. f. genero de pa- 
rasitas do forma achatada, que so- 
encontram no fígado c conductos bi- 
liares de certos anhnaes. 

Fa.vqiiía {fãxkiâ) s. f. tira do madei- 
ra comprida e estreita: regiia flexí- 
vel que se eraprej^a na coustruoção 
de paredes o s 'allios. 

FaMquiado, a (fâxldàdu) adj. armada 
com fasquias. 

Fanqular ((dxlciá,r) v. a. construir 
com fasquias; reduzir a fasquias. 

Faatidiosiaiucntc {fâ.xtidiózãmete') adv. 
s de modo fastidioso, causauda fas- 

tio. 
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Fastidioso, n (fâxtidíôzu) adj. que c;in- | 
sa 1'iiâtiij: quJ de tudu se oufiistia. j 

Fa.stieiitu. V. Fustidiono. 
Fa.«tiKiudo. 11 {fâxtijià.du) adj- elevado. 
Fasti^io (fãxnjiu) s. m. remate »Ih 

teiiiplij: cume, auge: disposição do 
peduiiculus ou raiiijH que a certa 
altura fui-inam plauo horis.nital. 

Fasti» ifâxtín) n. m. ialta m a-bida 
do appctite, rcpusuaucia á Cumida : 
aversãtédio. 

Fasto. V. Fastod e Fausto. 
Fustos (faxíiíx) «. m. jiL aunaes, re- 

gisto publico dos factos memoi-a- 
veis. 

FastoHO, a {fãxtôzu) adj. pomposo, ma- 
gnífico. 

Fataru (fãtiíçA) s. f. tainha adulta. 
Fatucaz (fdtâk&,x) s. m. graude pe- i 

daço. _ i 
Fatai_ {fátk\) adj. c. j)rescripto polo ; 

destiuo, inevitável: funesto, ealami- : 
toso. 

Fala;(par (fãtâjc&r) v. a. revolver o | 
fato, as r.'upas. j 

Fatnsciu ■ (fàtájê) s. f. acto de fata- ■ 
gear. ; 

I7atalid«<I<- (fátãliúivlc) s. f. qualida- 
de (to que ó fatal; íletcírmiuacã > 
inevitável do destino, da s ;rte: ca- 
lamidade; j^aiide desgraça. 

• FataisNEu» (/'(Jííilíjflíit) s. »/i. doutrina 
dos fatalistxs. 

FataüKta [filtâlÍKtâ) s. c. possoa que 
julga t.idtis os Biicee-ssos ovdenadMS 
pelo destino, e iicga a libeidade hu- 
II ma. 

Fatulniciite (fâtálmtifc) adv. dum mo- 
do fatal, iniallivelmoiite. 

Fatvxa. \ . Fateixa. 
Fateixa (fátÔLíií) s. f. ferro que ser- 

ve de ancora, Ci>m tres ou quatro 
unhas ])ara fundear barco pequeno; 
ferro similhante pára liCiidurar ear 
nes, tirar objectos de p^.ço etc. 

FatciiNiin (fâtêuzl) adj. c. dado em 
aforameuto perpetuo. 

Fatia (/(ítíâ) s. f. porção de pão ou 
doutra especie de cumidu cortada com 

• ptíuea espessura. 
Fatiar. V. Kbfatiar. 
Fatidicaiiipiitc {fátidicamête) adv. de 

modo tatidico. 
Fatidiro, a (fãtíAíku) adj. agoureiro; 

prophetico. 
Fatis;ndor, a {fâtiglíãAüT:) s. e aOj. ([ue 

fariga. 
Fati;cau(c. V. Fatigador. 
Fati{;;ur (/üítghiír) V- a. causar fadi- 

ga, cançar. 
Fatiloqnenlc {fdtüukucte) adj. que pre- 

diz, inspirado. 
FUlIoquo. V. Fatiloquente. 

FaSiota (fâliótâ) s. f. roupa, fato dal- 
guein, dalguina família. 

Fato (fiUíí) «. t/i. roupa de vestir ex- 
teri.jrmeute ; (prov.j iutestinos. 

Fatiiaiiiciitc fJáiiiãmHa) adv. dum mo- 
do fatuu, com fatuidade. 

Faíiiitiuiic fdluiáiide) «. f. vaidade, 
presumpçã' ridícula. 

Fatuo, a (fáííHt; adj. vão; vaidoso, 
prosam pçoso. 

Fiiuce (táuj-c) «. f. espaço iminediato 
aos lábios da curulla; aliortura da 
concha uiúvulve, a saperlicié s.ipe- 
peria- delia.—s, ts. pi. garganta; 
guclla. 

Faúia. V. Faülha. 
Faúlar (/^uítlár) V. a. e (i. falsear. 
Faiiilin {fdúihã) s. f. pó subtil da fa- 

rinha ao peuoirar-se ou muer-ae; 
faisca. 

S''aiilliciito, a (/umIIiõííí) adj. faiscante. 
Fuiniii (táurtá) K. f. o conjuncto de 

anim.-ios q;ie vivem numa regiãj ex- 
elusisamente. 

Fuiiataiiu, a {fãiintànu) adj. relativo 
a fauno o i fauna. 

Fiitino (fá.oíií) «. in. lepidoptero diur- 
no ; divindade camprestre, eutre os 
romanos, com as mesmas attiibui- 
ções o siniilliante na forma ao sa- 
tyro dus gi-egos; l'an. 

Fif.i.sio, n (fáuxííi) adj. prospero, fe- 
liz. 

E''aiIKt0»0. Y. FilttOKO. 
FaiistiKK^o. A'. FlòtOòO. 
c<'aut» (fáuúí) s. f. partida no jogo de 

pela. 
Fuatoi-, a (fcÍMtôr) s. e adj. que favo- 

rece, auxilia, ajuda, promove. 
Fava (fá';â) e. f. planta_ da fam. daa 

legumiiiosas: a própria scme..te.— 
da índia, semente do cair.ari.— rica, 
a que se vende pelas i-uas de Lis- 
boa, secca, cozida em agua o sal, 
e que se tempera com azeite e alho. 

; Faval (fnvál) <f. m. terreno plantado 
I de favas. 
Fava-i-au» {fávãi'vã,iiâ) s. f. arvore 

do Pará cuja madeira se emprega 
em coustrueçoes civis_. 

Fiavaria-iiuiiop {fãcátíanuXíór) s. f. 
planta das crassulacoas, herva dos 
callos. 

Fuveiru ífâvèira) s. f. arvoro do Pa- 
rá, da lamilia das mimuseas, do ma- 
deira que se empri'ga om eoustruc- 
ções civis e navaos. 

Favinba ífà\'iiihã) s. f. pequena fava; 
planta vergonteada da lamilia das 
leguminosas, que se encontra na 
província de Pernainbtico. 

Favo (fácu) s. m. f. conjuncto de al- 
1 veolos de cera que as abelhas fa- 
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bricam e em que depositam o mel.— 
s, pi. A'. Partis. 

Pnvoneni* (/ili fíneár) v. a. ventar pros- 
] (Ma, ])r<i)iici.araente. 

I''nvaiiio ifãvóniu) s. m. zephyro, ven- 
to fio Tioente: vento prospero. 

Fnvor (/avôr) s. m. mercê, grafa; ob- 
pcquio ; protecção; benevüleneia; 
(comiíierc.) carta. 

Favoi-avel (fãvuri.vcl) oí^j. c. coave- 
viente; propicio; vantajoso.^ 

FavoraTcliiieiitc (fAcuiáv^mete) aãv. 
de modo favoravcl. 

VaTorcceiIor, n (fávvreçeãôr) cu^. c 
í. que favorece, jpitectur. 

l^aíorpcer (fãvureçór) v. a. ser favo- 
ravel; auxiliar: proteger; defender; 
amparar. 

■"avorccldo, n (fàvHredflu) adj. a que 
se fez favor; protegido, líetracto—, 
mais bem parecido do que o origi- 
nal. 

Vavorila (f('n-vríJâ) s. f. prcdilecta. 
t^ai orftiMniu (/(Jrt/ritijmM) f. m. abvao 

d is que (Çovftmam menosprczan<ío o 
<li'rit'i ])or oompraxpj- a liivOrita oq 
!l 

rui».»». " (fiivfizti) wlj. qjj« tP.m na 
sniK-ríicift :«lv<v4o« w (•«■ridaded co- 
iTi >' mil ÍÍ.VO. Tinha — a, f»va». 

vnriiN (t'At?k.r) ». »u. thib^ verd3(i«ÍTa. 
»'arcrior, a {f&ittAííT) a^. q»e fu* al- 

guma eíiU"Mi: «; m. feitor; agente; 
m*>vo <lc cíioheiro. 

Faxodiira (^liíwlúnl) *, f. acto de fa- 
zer ; o que ee faz duma vez. 

Vnr.riKla (fãzvdã) t. f. bens, bavercs; 
propriedade rústica; mercadoria; 
thesouro publico. _ _ 

Vnzriiilario, a ifâzi^(\kríu) adJ. relati- 
vo ás finanças publicas, ao erário. 

FaKcntlciro, a (fâzê.âèirn) adj. amllfo 
de junctar e de augmentav os seus 
bíivcres; cultivador: s. feitor, quin- 
teiro, ca-rivo. 

Fazoiidisia (/yrêdixM) s. c. que sabe 
de cousas lazendarias, financeiro. 

VawAT (fâzl^x) V. a. pôr em obra, fa- 
bricar roalisar, concluir, efFectuar; 
crear, instituir; praticar; compor; 
cdificar; dispor; arranjar; criar, 
formar; occasionar, causar, obrigar; 
pr iduzir; pi-eparar: v. n.— (íe, ser- 
vir <le, Rupprir;—por, lidar, dilijren- 
<Ma.r.—íe, V. r. tornar-se, manifes- 
tar-se, appareeer, tomar esta ou 
aquella forma,' este. ou aquelle ca- 
racter ; vir a ser: joíçar de conta 
própria (jogos de vasa). 

Vazinieiito {fãzimctu) s. m. acto de 
fazer, fazedura; composição, obra. 

Vbz4vcI. V. i^activel. 
I''«!-tudo (fáxtá^) s. c, indivíduo que 
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se encarrega de serviços de todo o 
genero, que desempenha muitos e 
variados officios. 

Fé (fé) s. m. cvçnça, credibilidade; 
confiança; credito ; lealdade ; cren- 
ça firme em determinadas aíTirmaçõea 
religiosas. 

Fealdado (/cóMíWe) 8. f. qualidade do 
que é feio; deformidade. _ 

Fcanclnlo (fenxãn) adj. muito feio. 
Feniirliona {feãxõnâ) s. adj. f. muito 

feia. 
Fphe. V. Phéhe. 
■'Vho. Y. Phebo. 
Febra (féArú) s. f. fibra de carne, 

musculo ; filamento; veio mineral; 
compleição, força, tempera, 

j FpbrAo (/ebrãu) í. m. febre muito in- 
: trasa. ' 
[ Fcbpn (féíire) í. f. accelcraçào mor- 
i bida no piilso cnm angmento de ea- 
I "lor; agilaoilo desordenada: excita» 

çào; dcípjo ardente.— íyplrnde, a 
rarac.tcriatda pela {xirtui baçiVi de 

89 funeçíreR, prostraçài» de for- 
ça», liBníorrbftgia nasal e pequenas 
njsaoliaa na p<ille. — intenuittcníe, 
que appnre^íe e deMppartiee Ci-ra in- 
tervalloB tnais ou menos loiigi>«, du- 
rante, os qutofi nâcv h« iadiciu dc mt>> 
■víoDpiito lebíil.—perniciosa, a cara- 
cteii«ada por frio iuteuao, doliiio, 
coma, c<mv«líõeg, snorca oícmjssívob. 
— mali^nít, meuitiyiíc. — amafclln, a 
caracteriBada, no" jjrimwTo periodo 
por dor de cab<y,'^, na í?«}is ou vo- 
mifei.s bilio.sos, puUo forte e freqnen- 
te; e no segundo periodo que co- 
meça ao terceiro ou quarto dia, pela 
côr amarellada da pelle, vômitos do 
matérias escuras e depois pretas, 
evacuações alvinas também pretas, 
licmorrbagias pelas gengivas, lingua, 

' nariz e aúus. 
Fcbricitnntp (fehriçitãlt) adj. c. ata- 

cado de febre: excitado, apaixona- 
do, furioso. 

FcJtrtriila ifebrikulâ) t. f. leve agita- 
ção do pulso, febre passageira. 

Fo.brlpiiIoHO, a (febríhtlôzu) a<ij, prtj» 
penso a ter febres. 

Fcbrlfiigo, a {febrífugliu) adj. çiue afu- 
genta a febre: s. m. remedio para 
atalhar a febre. 

FcAril (febril) adj. c. que tem ou de- 
nota febre ; agitado, violento, arre- 
batado. 

Febriologla (febriulujiâ) s. f. parte da 
medecina que tracta das febres. 

Febrioloso, a (febriòlu^hu) «. que es- 
tada e sabe febriologia. 

Fecal (fekál) ac^j. c. relativo a fezes j 
que tem fezes. 
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kVcnlloidF (fcfcálóicíe') adj. c. Vomilo—, 
o qiio tem o clieii'i) ou similhaiiça 
das mate. ias feciicâ. 

Vcrha [iéxã) «. f. a parte final ou a 
<l:tta (Ia carta. 

Vrrliailo, a {fei-ãda) adj. quo nâo es- 
tá abeitj; cerrado; unido, compa- 
ct): reierva'io. 

Ochudiirn [fexâiárâ) s. f. machinia- 
in.> de metal quo se prega em por- 
tas, tampas ou gavetas para as fechar, 

fpdinincuto (f^xâmelu) s. m. acto de 
fechar; remate. 

Vrchar (/"exár) v. a. cerrar, unir com 
lecho iiu fechadura: tapar; rema- 
tar; esconder, guardar; cercar: v. 
11. uiiir,_ ajuatar-se ; terminar.—«e, 
V. r. unir-se por meio de fecho: uào 
revelar o segredo. 

Cecharin {fcMríâ) s. f. os fechos du- 
ma arma de fogo. 

•Vflio (fèxí») s. m. aldraba, ferrolho; 
Icchadura; remate; le«ha.—í, pl. 
inifdiiiiiímo de metal que nas armas 
dc logo serve para fazer incendiar 
ii carga. 

tvcini s. 111. sacerdote ou arau- 
t i que ia tratar da guerra 
lai .Ia ]i:>z (!om os inimigos. 

{iiikiilâ) «. f. p^i farinacoo da 
e (Ia raiz de outras plantas : 

''•.'iimtnito, lia. 
(fcbulêçid) t. f. qualidade 

d'í 6 foeidftnto; sedimento. 
l''crulcnio, a (ftikulHn) aJj. que tem 

iesiiln; que tem fezes. 
l''ca»2UiM {fckuUatâ) s. c. que fabrica 

o;i vende fecula. 
fccoiohleo, a [felcu\ó\deu) adj- que 

tem a appareiicia de fecula. 
l''i-riilono. \', Peculenlo. 
l''er<iiida<ràa {fcküdi -ã.l) S. f. acto de 

fecundar; reproducijão; propagação. 
t''crnndado, a {fe.küAmdu) a(ij. repro- 

duzido por fecundação; quo recebeu 
o germen fecundante. 

Ifccuiidador. V. fecundante. 
rci'nndanien(e {feküdâmête) adv. cm 

ubundancia. 
fcciindantc (fetüdãíc) adj. c. que fe- 

cunda : que desenvolve, fertilisa lor. 
>'ccuudar (feküAtir) v. a. fazer fecun- 

do; tornar productivo; fertilisar; 
desenvolver: v. n. perar, conceber. 

Vccundez. V. Fccundiduie. 
■''cciiiidia. \. Fecundidade. 
l''ccundldadc {fçlnidiáájdt) s. f. quali- 

dade do que é fecundo. 
Vcciindo, a (/eküíiíí) adj. que tem a 

I>ropriedade de produzir, de gerar; 
productivo, fértil. 

Fcdtscoaa (ftdegltótã) s. f. planta da 
Uumiia âM oMM>pM»ak, vtiUiu-ia. 
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FedeKOMo, a (Jedeghôzu) aij. fétido, 
fedorento: s. m. planta da familin 
das borraginea» do genero heliotro- 
pio. 

Fcdelho (feãêlhu) s. m. rapazinho que 
ainda fede aos eueiros. 

Vcdentina (fedêlinâ) s. f. fedor, mau 
cheiro. 

Feder (/edér) r. n. cheirar mal, ex- 
halar fedor: causar aborrecimento. 

FederaçAo (federçãn) «. f. confedera- 
ção; alliança; associação. 

Federado, a {fedevkda) adj. confede- 
rado, unido por confederação; al- 
liado. 

Federal. V. Federal e Federalinta. 
Federal ífedcTÓl) adj. O. relativo á fe- 

deração. 
FederaliMnio (/"ederálijíntí) s. m. go- 

verno ou systema federal. 
FedcraliHta (federãlhta) «. c. pessoa 

partidaria do systema federal. 
Federar (federár) v. a. unir jior meio 

de confederação; associar. 
Federativo, a (fcderãtiim) adj. per- 

tencente a federação, federal. 
Fcdirrafco, a {ftàifrâyha) adj. une fal- 

ta á ié ou tractado, traidor, desleal. 
Frdo, a (fftiit) adj. feio, tor{)0. 
Fedor (/edôr) «. m. mau clieiro. 
Fedoi-ciita {fedunUá) n. f. planta da 

fainilia das cliincoiiaceas, também 
coiireiiinlia. 

FeilureiiUiniciitc ((edorêlAmvIe) ado. 
do ni ído fedorento, com mau cheiro. 

Fcdoreiitiaa. \. FcáIov. 
Fedorcuto, H (fcduiütii) _ adj. que ex- 

hala fedor: niquento; importuno. 
Fesarite (feí/hãiite) f. f. espeeie de 

estomatíte gangi cnosa. 
Fe^arltoNo, n ifcjhantoso) adj. rela- 

tivo á fegarite. 
Feiaiiientc {feiãmtíte) ado. de modo 

feio: veigoiihosamente. 
Feirão (/■«íçã;i) f. figura, forma, 

geito, maneira, feitio ; condescenden- 
cia. 

Feijão (/eíjãu) s. m. o frueto do fei- 
joeiro; o leijoeiro. 

FeUoa {fêijôã} s. f. casta de uva. 
Feijoada {/eijuíidã) s. f. iguaria com- 

posta principalmente do feijões; gran- 
de quantidade do feijões. 

Feijoal (fêijuiX) s. m. plantio de lei- 
jões. 

Feijoca (fêiwJcâ) s. f. feijão grande. 
Feijoeiro (feijuêXru) s. iit. planta le- 

guminosa (piia-soolus). 
Fcila (fêi^ci) 4'. f. O pó mais fino da 

farinha, que fica depositado nos pon- 
tos por onde jiassa o grão moido. 

Feio, n (iéiít) a<ij. desagradavel á vis- 
ta, não formoso, fahj de betteza: 
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vergonhoso, torpe; desagradavel, hor- 
roruso; repugnante. 

Fcirn (iêirá) s. f. mercado grande con- 
corrido por gente de fora da terra: 
confiisão de vozes, balburdia; desi- 
gnação complementar dos dias da 
semaièa, á excep^ão do sabbado e 
domingo. 

Ppiruntc ifêiTãte) s. c. negociante do 
feira: fre(liientador de feira. 

Feirar (/ê»i:ir) v. a. comprar em fei- 
ra, enfcirar. 

Fciti» (fêiíâ) s. f. obra, aocuo. Desta —, 
desta vez, nesta occasião. 

Feital. V. Fttal. 
CcitIiKlo, a (fcitiádu) adj. que tem ou 

recebeu fcitio. 
Veittar {fêiliáx) V. a. dar feitio, for- 

mar, ageitar; evacuar, defeoar. 
Feitiniria {fêitiçãvíã) s. f. obr.a dc 

feiticeiro, arte luagica, sortilegio. 
tviticeiru (fêilifiêirã) a. f. mulher que 

faz feitiços, bruxa: mulher encau- 
tadora. 

Veitipoiro (fêilipèiní) s. vi. homem que 
faz feitiços, bruxo: seductor, fasei- 
ua<ii ir. 

Feitiço {ftMipt) s. m. C'.>usa que eu- 
e.inta e fasiúna: oucautamcutj, Bor- 
tiloirio; faricini^o; eucai>to.—a, (f4j- 
artilif.ial, i'üíiu<,v, fiyiíicio. 

Foitiu {(htin)' í. m. forma, conforma.' 
ção, Ü,Ç!U'U; talho; iiuido y'r qMO 
uma cousa esti feita; qualirtade, ei- 
pecie; caracter; o trabalho de ar- 
tiiice; excremento do coelho, rapo- 
sa e outros auimaes. 

Feito (fêiítt) s. m. facto, acoSo, obr.a; 
autos, pi*oeesso; o parceiro que no 
voltareto declara o trunfo.— a, adJ. 
e part. de Fazer; cqncliiido, jiost^i 
em ucçSo ; formadn ; disp'jsto. íicl. líe 
— a, oflicial de diligencias de tribu- 
nal. 

Feitor, a {fêit<>r) s. administrador do 
fazenda alheia, rendeiro, caseiro ; 
adj. fazedor. 

Feitoria (feitiixiâ) s. f. cargo de fei- 
tor; salário de feitor; casa do.í fei- 
tores da fazenda nos portos das eo- 
lonias; obra, feitio, traballio de fa- 
zer alguma ei u-ia — casa em ((ue se 
estabeleciam os antigos representan- 
tes cümmerciaes de Purtugal em di- 
versos pontos da Europa. 

Feitori.sar {feilnrizíív) v. a. adminis- 
trar como feitor; dirigir; superin- 
tender. • _ 

Feitura (/eitúrá) s. f. feitio, execurão, 
trabalho; efteito, resultado. 

Feixe (fêixc) s. m. mólho, porção do 
cousaa atadas ou juiictas. 

Fel (fSl) «. m. humpr amargo contido 

numa vesicula adherente ao fígado j 
amargor; odio, rancor.— da tetra, 
a centauréa menor, planta gengia- 
nea. 

Feia (fel-j.) s. m. concha bivalve da 
Senegal. 

Fclan. V. Felã. 
Felilspathipo, a (f>^dxpá.ti1cu) adj. re» 

lativo ao feldspatho. 
Fclitiliatlio {feld.ipktu) s. m. mineral 

que forma a base das rochas igneag, 
Feisa (felf/M) s. f. toi-rão desfeito; 

raiz que fica fóra da terra lavrada. 
í''c'isiieira (/'^Zghôicd) s. f. especie do 

feto; lügar onde nascem muitos fe» 
I , . . ' ; l'elice (felíçe) adj. c. feliz (ant.) 
j rcUcidade (/x'fo'iídiWe) s. f. boa for« 
I tuna, successos i)rosperüs, dita, veu- 
1 tura; bom-aveuturança. 
; ■-'clipíHNinio, n (feli<;í'/imu) adj. sujjcrh 
I m^ito feliz. 

i'cii<iiaçrio {fcl{<Àlã(;'M) s. f. acto da 
frlicitar, congi-atulação. 

r«'licita«lor, a {feliçitãã.ÒT) s. 0 adj. 
què felicita. 

roMrltMi- (feliçitAv) V. a. tornar feliz; 
congratular. —íe, v. r. ter-se por fe- 
lie, cujigratii!ar-so. 

FeMm». a {feMfm) adj. relativo ao ga- 
to: hrtNicriluij jiertido. 

Vc*» l/tlij:) a>h. c. que goza fi'lieida- 
f,le, afiTtariatto; a quem'tudo corre 
bem; que tnvQ b'jm resultado; con- 
teiiíe, satisfeito; bemdicto. 

Frdllxmente [ftlijxnüte) adv. por fclici- 
com ielicidade, de modo oa' 

<:om rcsultAdo feliz. 
a (tC"íí7;'«) adj. relativo ao fel. 

ypilipoilio. V. Polyjiodio. 
í'«-l<)nia {fchnnã) n. f. rebellião: trai' 

Ciio; ferocidade, 
tvipa (telpíi) s. f. pello saliente dos 

tccidis; i)enugcm, carepa; pcllo,ca- 
bello. 

V. Felpwlo. 
{filpiíxi) s. m. panr.o "do 

hin ióglez. 
a (felpndu) adj. que tem 

fclpa: s. m. tecido de lan de pello 
iMinprido. 

a ifrltrtídn) adj. guarnecido 
de feltro; que tem feltro ou pello 
basto. 

Feltiuiilor, a {feltrâdôr) s. e adj. que 
feltra. 

FcUnisoin (f^ltiij^.e) s. f. operaçilo 
do feltrar. 

Feltrar (/«ítrár) v. a. encher de fel- 
tro, estofar: v. n. fabricar o feltro. 

Feltro (feUru) s. m. parino não teci- 
do mas formado de pastas de lan ou 
de pelíos; crina; forro, esljfo. 
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l"cIuK«Mii. V. FtiUje.m. _ ] 
{íviiítii) s. f. aiiiinal do sexo 

Icniiiiiup: !)0(;a (ie dobradiea oude 
ontni o liMiio. 

ffciíu-np» 'jciiit&ai) s. m. miilliorio, 
li.iiido do iimllicres do baixa eou- 
riirão. 

rcineal (/tíntál) a'U. c. relativo a fc- 
nicít. _ 

í>ii!crii-« ifiímcíAro) s. e adj. amigo 
(lü iiuirncreó. 

Fciii<-iiU<Iiiiii<mi(c {fcmclidâ\m;te) adv. 
com peviidia. 

»'i'mciiiülo. » tfeinntiilu) adj. pérfido, 
desleal, traidor: nieiitiroso. 

l''oiudi, <1 {íüineii) adj. íenioal, relati- 
vo ao sexo leiiiiiiido, ás teineas. 

Veniiiinilo. V. K fie mi mulo. 
fcitiiiinl (;ei/!ÚuU) adj. c. feminil; ef- 

íciniiiado. 
(femhiclà) s. f. o eylindvo 

du soquetc da peça onde entra a 
Iiaste. 

('(■■■liiion. V. ytniinhio. ^ 
l''oiiiini<!a<le (fentiuiááde) s. f. quali- 

dade do qae é feminino. 
Fciiiininorn ^feunitiflórii) adj. que se 

(;omi>"e do flore.-i femininas. 
l''ciiiiiiil. \. l'e.iinnhio. 
(-'oiiiiiiilitliiile {jfuiiiniliOíMle) s. f. qua- 

lidade do que é feminil, feminidade. 
Pciiiiiiiiio, u (fenmnun) adj. relativo 

a femea: jn-oprio da nndlicr. 
(/eoiiirál) adj. c. relativo ao 

lemnr. 
(lS;/Hi)') s. m. o 0S30 da coxa 

da perna. 
Fcixia (JTiiM) s. f. rasgào, ^olpc, ra- 

cha, <;Te(a, aliíM tnra estreita. 
n (/'êíZtítlór) adj. quü fende, 

que coría. 
(fõ.MHrâ) s. f. cunha de 

ferro ijaia abrir fenda. 
Fciitlcnie adj. c. que fende: 

s. m. gol|ie, eutiiada. 
Fcixlur (/gdér) V. a. rachar, rasgar, 

cortar.—se, v. r. abrir-se, desunir-se, 
abiir racha._ 

ft-ndido, a (feíUdu) adj. aberto, cor- 
tado, suleadoj quo tem feridas. 

Feiidiiiiciito (fedimUlu) s. m. aeçào do 
feiider, fenda. 

■Fenecer {fenc(;év) V. n. acabar-ae, cx- 
tinguir-se: morrer. 

Veiicciilo, a {fenceidu) adj. que iene- 
ceu; morto, extincto. 

Fciicoinientck (feneçinwíu) s. m. fim, 
termo, acabamento ; mnrte, extiucção. 

l<'cueKlriiilo, a (/cncxxiíulu) adj. que 
tem buracos por onde entra o ar; 
furado. 

fcncnti-ai (jfenextrálj adj. c. relativo 
á jauella. 
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Fenicnlo. V. Funcho. 
i'V>iiKeiio, n (/ínyTwu) adj. que iia-co 

do feno; que tem a nature/.a de leuo, 
Y. 1'ln'nix. 

i'"eii<> (fOuii.) *. in. a herva e p;tlba 
que fce eeiia e secca para alimcuto 
(I113 aiiimae.s do ti-aballio. 

retiocrcao (/7nii',ihr('.</hu) a. m. a al- 
firva ou hervinha. 

i''('iioiiieiio, etc. V. PhenoMcno, etc. 
f -wY Y'' J 7 T"* 1 

■■'eitlii. i ^ leio. 
11 {fépcrinra) adj. pcriu- 

ro, leinentido. 
(foni) s. f. animal feroz e c.ii-- 

nivoro: pfcssoa cruel: coiistella^lo 
austral de vinte estrellas. 

■''eruciilatle [ftrãniMuie) s. f. qlialida- 
de do que ó fértil: fertilidade. 

l''ri-ariNKiiii<>, n (ferãfíçiimí) adj. su- 
peti. de Feraz. 

i.Vriit {fcriú) adi- c. funerco, fúnebre. 
B''eraiiiiiia (fc'râinI)t(J) o. f. pjrite Cum- 

mum. 
s'«'i-iir. (/eráx) adj. c. fértil, fecundo. 
reiTulo {íatlculu) 8. m. aiidor;' tabu- 

leiro. 
rei-eCoUia [fcreiWiã) s. c. pessoa quo 

nunca esiá quieta. 
l''oreti'<> {{fírclru) n. m. ataude, esqui- 

fe, tumba. 
s. f. fenicidade, bra- 

veza, crueldade, barbaridade; forva, 
vigur. 

■<>i-ia (iórifí) .■!. f. dia de semana; 
sàlario, jornal ; viasii senian.'il ;i ope- 
rários; rol dos jornacs que mi p:i- 
gain aos opei-arios.—í . pL. dias do 
dos(rani;o; tempo em que se nào tra- 
balha. 

l''ei-iiulo, a {fcriü.dtí) adj. livre de tra- 
balho ; consagratio ao repouso: s. m. 
dia feriado. 

i''ei-ial (/enal) (K?/. c. respectivo a ff^- 
ria. Dia—, o que não é festivo ou 
do guarda. 

Feriar (/enár) i'. n. estar sem traba- 
lhar, estar em ferias. 

Feriavcl (fcriàvel) adj. c. que pôde 
ser feriai ou de descanço. 

Feritln (fnidâ) a. f. eíieito de ferir; 
goljjo; chaga: aggravo, oflensa, in- 
juria; desgusto, magoa indelével. 

Feritiadc. \. Fc.reza. 
Fcrúlo, a {fcridu) adj. que tem feri- 

da; magoado, oftendidn, resentido. 
Feriilor, a (ftriáôr) adj. e a. que fe- 

re: s. m. fuzil de ferir lume. 
Fcriíollia. V. Ferefulha. 
Ferimento (ferimiíta) s. m. aoção e 

efleito de íei ir; ferida, gulpe. 
Ferino, a (fennu) adj. prjpno de fe- 

, rai feroz : cruel. 
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l'<Ttp (/erír) v. a. abrir com golpe; 
1M.Í.11'; c.vMvi;u-; cortar; hator; in-i- 
ji-. ar, uileiider; prejiulicivr, damiiiíi- 

tocar, improásionar; tanger; 
castiírai'; acceiitiiar, pruiimieiar : v. 
11. dar, bater, tucar; {lar gulpes.— se 
V. r. dar g.<lpo era si nie^mij: olfeii- 
dcr-se, majroar-se; resentii--se. 

Fei-Iiicnçn (fermiçã) s. f. credito, fé, 
crença (ant.) 

Fofineiitaçüo {fermetãç&n) s. f. acçào 
e effeito " de fermentar; movimento 
interior das çarticidas dum corpo 
orgânico em virtude do qual este se 
decumpõe; agitação, eôervesceucia. 

Fermentai. V. Fermentavd. 
Fctiiiciitaiitc (fcriuiitsUe) adj. c. que 

fermenta; agitado, eilervescente. 
Feriticiitar (fermetiir) «. (I. fazsr !c- 

vcdar, causar fermentação; iwitar, 
excitar: v. n. entriu- em fermeuta- 
ção. 

Fcrnicntntivo, a (ferimtãtíva) adj. ca- 
paz de fermentar, que faz fennoa- 
t ■ 1'. 

Fermciitnvcl {/ocHíCtácí^í') itílj. c.' ca- 
puz de fermciitnr. 

Fcrnu-iitcJii-otitc (fcririitexil<>te) tlj,}. c. 
(|uo está em ciwuiivües de aoífior 
íera)C.'ft;H'!t<>- 

Foj-Biruícsciíiiliiiojir (feruiftexçilnliái- 
de) f. f. qualidade Ao que é^fentien- 
teswvei. 

FerinfimeMtSyrl (fermêtexi:ív/i) adj. c. 
iennemavfíl, leinienteacoiite. 

(fcrmtílo) s. m. substíliicia 
que fa/. leniteiitar outra. 

(!tc. V. Formmcar, etc. 
í''<-riiio«fiitar. V. Aformosear. 
t''oi-iiaii<)iiia (fermadinâ) .s. f. espeeie 

de tecido^ de lan ou de al.tíodão. 
FfM-o, a (íom) tf/J. feroz, bravio, bra- 

vo; cniel; torvo ; violento: i'ubuito, 
vigoroso. —s, s. m. pl. amea^;as, rjii- 
eas. 

Fcroce. V. Feroz. 
Perocia. V. FerocÂãaãe. 
Feroculaile {ferwM{í\de) s. f. qualida- 

de de feroz, indule feroz; crueldade; 
arrogancia. 

PorocíKNiiiio, a (feruçiçimu) adj. superl. 
de Feroz. 

Fcrolla (ferôUã) s. f. arvore da famí- 
lia das rosaceas, de madeira ver- 
melha e assetinada. 

Foroz {ferúx) adj. c. que tem a natu- 
reza uu Índole do fera: cruel, per- 
verso; impetuoso. 

FproKiiiciite (ferójmete) adv. de modo 
feroz, com ferocidade. 

Ferra (fSri-á) s. f. pá de ferro de ti- 
rar brasíis; acto do ferrar o gado. 

Ferrã {ferrã) s. f. verde, fei'rejo, plan- 

tas iR^iuninosas que se semeiam uast 
primeiras aguas e se segam verdes, 
para siistento do gado. 

Fcrrabrajr. (fcrrãhríix) a. m. valentão, 
fanfarrão. 

Ferrara iftrráçtt) s. f. rodella de fer- 
ro _ furada no centro por onde se 
deita fogo ao íorno. 

Ferrada (ftnciulã) s. f. balde OU vaso. 
para tirar agua. 

Ferrado, n (fatíulu) adj. marcado 
com ferro; que tem ferraduras noa 
pós ; armado de forro; aterrado. 

Forrado, a (/crrá(Í!i) s. m. a tinta da, 
silxi; excremento denegrido doa re- 
cemnascidos; ferrada. 

Feri'ador ('/(íJTádòr) s. m. official qu& 
feri-a e cura as bestas, alveitar; ara- 
ponga. 

Ferradura (fcrrãdArã) S. f. peça da 
ferro com que se guarne<!c e arma. 
o casco dos boÍ3_e das bestas. 

Ferraseiu (feniijt:e) s. f. peças da 
ferro que. entram numa obra. 

Ferrarei™, a ifcrrãiüiru) s. negocian- 
te de ferraíjcn.s. 

CurrMjuenl. \ . Fcrre^nal. 
Fcrrns;ui:ilo (ferrtlghôlu) s. m. g,abão 

dtí mangas curta» com cabeçSo a 
cupiu. 

Feirni (ferràl) adj. e. c6r do ferro; 
n. f. casta de uva de parreira, tin- 
ta e brauca, serodia, boa para co- 
mer. 

FerrADientn (/eri(tme/4) ». f. 08 ins- 
triunontoa e iitensilios _ proprios da 
qualquer aite im offictü; qualquer 
destes iiistrantentua. 

Fevraniental {ferrãmêtàl) s. m. sacco 
ou ceáta da ferramenta; a forra- 
menta. 

.Fei-raii. V. Ferrã. 
Ferrar (/^errár) v. a. armar ou girnr- 

necer de ferro; armar de ferradu- 
ras o casco de be.stas e bois: mar- 
car com ferro quente; armar de fer- 
rão ; cravar: amarrar, colher aa 
velas; dar, pregar, impingir: v. n. 
atirar, lançar com ímpeto; arcar, 
investir; agarrar-se, cravar-se, afer- 
rar-se, apegar-se, teimar. 

Ferraria (ferrâviã) s. f. rua ou bairro 
de ferreiros; officina onde se pre- 
para o ferro tirado das minas. 

Ferradas (feriázãx) s. f. pl. antigo 
imposto. 

Ferresíal (ferrejiH) s. m. plantio do 
ferrejo. 

Fcrreirinho {ferrèirinhu) s. m. o gai- 
vão ou guincho, passaro fissjrosto 

Feri-eiro (fcnCúrii) n. m. oflicial da 
obj-as de ferro; passarinho impl!:- 
me; ferreirinho ou gaivão; peixe da. 
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família dos esparoicles.—, a, ot?/. que 
tem o pellu cor dc rato. 

Fcprcjiir (/^errejáv) v. n. segar o fer- 
rejo; (ratai' de uegocios; lidar. 

Fei-pfio. V. Ferran. 
Vcrrcnho, a {ferr(tnhu) wlj. que tom 

a eòr ou a rijeza do terro: duio, 
inflexível; teimoso. 

Férreo, » (íòrrcu) adj. relativo a fer- 
ro; feiTUíríuoso: duro, cruel. 

perrcolo {ferr'iulu) s. m. grande arvo- 
re das índias. 

í"eppete (fervéte) e. m. marca feita 
com ferro quente; o ferro com que 
se faz e se marca; laboo, mancha; 
epítheto iiijurioso. Atui—, azul es- 
curo. 

Ferrctcndo, n {ferreteiulu) adj. mar- 
cado com ferrete. 

Perrctenr (ferrelráx) v. a. marcar com 
ferrcto. 

VerrctpiKla (ferrete&dâ) s. f. picada 
de fenão. 

Pcrretoar [ferretnàr) v. a. picar com 
ferrão; aguilhoar; censurar aspe- 
ramente. 

Perricoco. V. Farricoco. 
Ferrícoínic {fcrrikòlcc) s. m. homem 

baixinho. 
Ferrifci'». n (ferriferti.) adJ. quo tem 

ou contém feiTo ; lerreo, íornigíiiosu. 
Fcrrlficitçüo ifirrifihàíiã.íi) s. f. forma- 

ção do ferr I. 
Ferrinlio.x (fcrnnJmx) s. m. pl. triân- 

gulo do aijo usado nas pliilannunicas. 
1'erro (ÍQrru) n. m. metal duro o m;i- 

loavel, mas não elástico; qualquer 
instrumento ou utensilíi) icito doste 
metal; arma branca; ferrão ou jiua 
de feiTo; marca de ierrete: inveja, 
despeito.— s,pl. cadeia; farpas, baa- 
darilhas. 

Fcrrnuüii (ferruídâ) s. f. picada do 
ferrão. 

Ferrolhado. etc. V. Âferrolliado, etc. 
Verrollio (fevròllm) s. m. tranqueta 

de ferro para fechar portas e ja- 
nellas. 

Ferrojieuilo, n (ferrvpeMa) adj. pre- 
so com feiTopeias. 

Fcrropear (ff.rnipekv) v. a. prender 
com ferropcias, agrilhoar. 

Ferroiieia.s {ferrwüèiàx) a. f. pl. eri- 
Ihões, algemas. 

Vcrrotoutio. V. Ferretearlo. 
^'ei-ruKciti (/x-rriyêe) s. f. substancia 

pulveriilenta e avermelhada 'de que 
se cobre o ferro ((uando exposto 
á ac^tí) da Inmiidado; o oxydo quo 
so forma sobro o cobro e oqtros 
metaes: fuligem; alfon-a; velhice. 

Fcmisciito, a iferru]titu) adj. que 
tem ferrugem. 

Ferriiglneo, n (fermjineu) adj. côr de 
ferrugem; eâeur'0, sombrio. 

FcrriiKinoNo, a (ferriijiiíôzu) wlj. quo 
contém feiTo; ferreo; cor de ferro. 

Fértil (féríií) adj. fecundo, iiroducti- 
vo, abundante. 

Fcrtllidaidc {feriiliAá,de) s. f. qualida- 
de lie fértil, abundancia, fecundida- 
de. 

Fortilisarfio ifertilizât^ãxi) s. f. acção e 
efíeito de fertilisar. 

Fertilisiiflor, a (fertühâOiôt) ac^J. que 
fertilisa. 

Fertilisníitc. V. Fertilisador. 
FertilíHnr {fertilizâx) V. a. tornar fér- 

til, fecundar. 
Fcrtilisavcl {fertilizkvil) adj. c. sus- 

ceptivol^do ser fertilisado. 
Feriiln (teriíM) s. f. palmatória; bas- 

tão de l)ispo; cannafreciia, planta 
umbellifera. 

F<-rulnrco, » ÇferuUiçcu) adj. relativo 
á cannafreclia. 

i'"crTcdoii'o. V. Fervedoiiro. 
Fci-vcdouro (feri-edôní) s. ni. ebulli- 

ção; etiervesconcia; agitação; comi- 
chã»; inquietação. 

Fcrvedcira. Y. Fervura. 
rcrvenrn (feryuçã) s. f. fervura; esci- 

taçã >; fervor. 
Fopveiite :fí-r\í)te) adj. c. que ferve: 

ardente, )orv<,>r;)Sii. ^ 
Fervciitonipnte (fercêlcmete) adv. do 

modo fervoiito, com feVvor. 
Ferver (fc.rviii) V. n. entrar ou estar ' 

cm obullição; agitar-río; tumultuar; 
iinlrr, sentir grando calor; sentir 
c^ inicíião; fervilhar: r. k. fazar fer- 
ver, cozer em agua fervento. 

Fci-vesceiite (ferccxçoíc) adj. c. quo 
fer\(í, que tem ou causa oflbrves- 
cencia. 

Fei-vci opn.a) (firvxAõpnx) pai. lat. ha 
grande pressa o azafama. 

Fervido, a (fervídu) adj. quo soíFreu 
cbidli'-;ã); cozido em agua fervento. 

FérTlilo, a (íérvida) adj. ardente, fer- 
voroso, vehemento.' 

Fervilliaiite (/crcilhãíe) adj. que fer- 
vilha. 

Fervtliiar (feri-ílhár) v. n. ferver a 
miúdo ; apinhar-se com agitaçãj : es- 
tar inçado. 

Fervor (/crvôr) is. m. grande calor, 
ardor; excitação, veliemencia; zelo. 

Fervorar. V. Afervorar. 
FervoroNaiiieutc {fermrúzâmute) adv. 

com fervor. 
Fervoroso, a (fervuvòzii) adj. quo tem 

fervor; diligente, vehemento,. ardou- 
te. 

Fervura {fer\ú.râ) s. f ebullição, ef- 
fervesceucia, fervença. 
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Vesccnino, a ifexçewm) aãj. e a. m. 
licencioso, obseeuo (verso), 

restn (tgx<(J) «. f. solemni.ladc reli- 
giosa; regosijo publico; festojo; ale- 
gria; divertimento, como baile, es- 
pectacnlo, etc.; carieia; applauao. 

ve.otui {fcxtiú) udj. o. festival. 
{fexbirfí) s. f. praiule festa, 

i;lopiia, divertmientu, lolia, festejo 
ruidoso. 

(/extãii) s. in. ramo de flores, 
oriiato de llore^ agrupadas. 

i''<v«tpiro, a (/fxtêini) s. e aãj. que 
dirige ou paga a festa; amigo de 
fazer festas. 

■''r.vu-jado, a (/exífjádií) aãj. aculliido 
com festas e tiemunstraçues de ale- 
gria; solemnisado. 

Ft'«te,j!Mior, a iftxtejãdõr) adj. e s. 
qui' íesteja. 

v. a. solomiii.^ar, 
. (••(■iclirar i'om tostas ou fcitojos; aci;- 

llier com alegria; applaudjr; acari- 
ciar. 

fí-sirjo {fexti'jn) s. m. acção e effeito 
de festejar; festa, solcmnisaeão, de- 

■mi)ns(rai'ào festiva; bom acolhimeii- 
tci, caricia; alegria. 

Fe.xt-iii» ifcxtl) s. í/i. festejo em casa 
particular, bani|uBte, cmivivio. 

rt-stival ifcccfi\:\.\) adj. c. relativo a 
1<'<ta ou a fest.yo; alegre, n. m. fes- 
tim. 

«'KKtivaliiientc (fcxíiválmtite) ad>\ de 
in"do festi\al, com muita alegria. 

Festivamente {fextivâmtíte) adv. de 
modo festivo. 

Fr.xtiviiladc ifi-xtifiA-líile) s. f. sulem- 
nidade, festa dé igreja; regoáijo, 
alegria. 

Fc.-ítivo, a (fcxtunh) aâj. relativo a 
festa, festival; sulemiie. 

Ve.Ht» (féxíít) s. m. !i largura dumà 
peça de panno, o direito delia; a 
dobra que se faz no paiiuo ao meio 
antes de se enrolar ou dobrar em 
peça.—, a adj. festivo, 

re.stoiiaila.x (fextuuàdâx) s. f. pl. or- 
natii de grandes festoes. 

Fi-tarão (fctã(;S.n) s. f. formação de 
feto, ooncepçã'1. 

l''etal (fetàl) adj. plantio de fetos, 
campo jmde nascem fetos. 

l<'étãc> (feíSíi) s. m. a planta feto. 
»'etieltc {fetíxe) s. m. objectj insensi- 

vel ou animal, a que os barbaros 
jjrestam culto. 

Vetü'l>i.«iiio {fetisd]mu) a. m. culto de 
fetiches. 

vcticiiia (feíiçiító) í. c. auctor de fe- 
ticidio. 

1^'eticidio {fetii^ídiu) s. m. morte cri- 
minosa do feto, aborto criminoso. 

Fctiflo, n (fétidu) adj. que exhala mau 
cheiro; pútrido. 

planta cryptogamioa 
felliacea; o pr .dueto da cuncepçãu 
desde (jue as partes de que se Cum- 
põe o embrião adquirem o necessá- 
rio deseiivolviineliti» ]iara se diatiu-. 
guircm á simples vista, o q:ie suc- 
cède aos dois mezes no — humano. 

Fcuilal (^^udíU) adj. c. relativo ao 
feudi' ou ao feiidaliam). 

FoiKlalidatic. V. Feudtdisnw. 
fr't>iidali.«iii<> {feudâiiymv.) s. m. regi- 

men feudal, sjstama de governo ou 
estado da sociedade euro))éia, qiiau- 
d.i a proprie.dade e importância {)0- 
litica era privilegio de certas f.-imi- 
lias. 

l''eii!laIÍKta {fiíudlliKtâ) e. c. pessoa 
partidaria dn fcuilalismo. 

[•'rii;!atai-io, a (filldãt\riu) adj. e ». 
(| io jiaga ou deve feudo; vassal- 

£''iMiii!Nta (féiiAi\1ã) adj. e s. c. vei'sa- 
do iM estudo do foudalism) e d,i3 
suas leis. 

s^ciiiio (léufZ») s. m. domiiiio nobre e 
beridifcii ii) sujeito a alguma peii«ào 
ou obriiiaçã-i; obrigafã > do vassallo 
para cuui o seiihnr directo do fea- 
do; a pensão ou obrigação iiiheren- 
te a i dominii/ possuidu. 

Fcveri» (fét-tní) K. f. a fibra muscu- 
lar da carne; filamento, lilaça. 

Fevoi-fii-o (ftíucxiúru) «. ?n. o seg^undo 
mez; do anu^) civil. Tem 28 dias, e 
nos aunos bissextos 2\). 

PevcroKi). V. FihrOiO. 
Fez (féz) .v. f. lama, lodo; sedimento, 

barra de liquido; a escoria dos me- 
taes; as matérias feuíie.i, excremen- 
tos ; a parte intima du pox o. E niaia 
usado no pL Feí.es (f&ex). 

Fiação (pcíçãu) s. f. acto dt; liar; obra 
fiada; fabrica ou ofliciua onde se 
fia. 

Fiaerc (fitíkre) s. m. pasta feita de 
barro e de bosta com que se co- 
brem os goli)es feitos nas arvores 
pela poda, emplastro, uuguento de—. 

Fiada (fikdâ] s. f. fileira OU renquo 
de pedras ou tijolos assentes em 
cal. 

Fiadcira (/icídêiní) s. f. a mulher que 
, faz fiaçã:'. 
^iadelfo {fiã<\lAru) s. rn. o homem qno 

faz fiação; pbiuta brasileira da fa- 
milia das guttiferas. 

Fiatiillio (/tádí//íu) s. VI. barra do se- 
da,, torcida em fio, cadarijn. 

Fiado, a [ÜMln) adj. re luzido a fio, 
torcido; vendido a credito; passado 
á fieira: examinado, atteutame • 
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«. m. qualquer matéria filamcntosa 
rcíinziiia a fiu ou meada: adv. a 
credito. 

(JFiniior, a {fiãàÒT) s. pessoa que afian- 
ça ou abona; que dá caução, q^iie 
se resp insiibilisa pelas obrigaçoes 
contrahidas por outro: s. m. cau7ão; 
cordão quR preudo a espada jielos 
copos ao braço, ou o relopio ao pes- 
c iço ; dcscanço da espiiiírarda: cor- 
reia d" freio; pedaço da amarra que 
do anilho subo a dar volta na abita. 

Vindori» (fiâdniiâ) «. f. fiança, encar- 
go do fiador. 

Finiliira (fiãdúrã) s. f. fiadoria, fian- 
ça; fiação; tarefa de obra (te fiação, 

f/íã) ít. f. almufia, vaso. 
'Vlnmbpe (fiühre) s. m. carne que se 

co?e e vai a corar ao forno para se 
Comer fria, ordinariamente presunto. 

Ftdn. ■\'. Fiã. 
riaiirn (fiãçã) s. f. caução, abonação; 

confiança: quantia ou valor depo- 
nitado até ao cumprimento da oliri- 
gação; excremento de auimaes, feitio. 

Víianclpira, etc. V. Fiadeir(^ ctc. 
is-íar (/í4r) V. a. reduzir a fios; puxar 

á fieira; urdir, tramar; confiar, en- 
tregar a credito, vender a credito; 
afiançar, abon»r ; deixar fazer a vasa 
ao pvrcciro, quando se p')dia ter fei- 
to : V. n. fazer obra de fiação; ex- 
tender-se cm forma de fio; — de, ter 
ou depositar confiança.— se, v. r. 
confiar; dar credito ao que outreni 
diz ou promotte. 

rinHcn {fiíixkti) s. m. mau cx-to, raal- 
logro. 

IfiiiBqiioír». V. FiaKCO. 
Vint (iíiííQ pai. lat. seja feito, faça-se: 

711. cieação. 
• (fííirtJ) s. f. fevcra, filamento, 

fio de carne ou de planta. 
VihrilliuH (/ibríttda:) s. f. j)l. ultimas 

ramificações das raizcs. 
'l''ihriilnf (fihrilàx) adj. c. simillmute 

a filn-a, relativo a fibra. 
l'tbrilltrero, a {fibriUfern) adj. filamen- 

toso, fibroso. 
PihriloKo. V. Fibrillar. 
VEbriiin (^brireilí s. f. substancia .ani- 

mal, esbranqinçada, natnralmente li- 
quida, mas coapulavel até á meia 
solidez, que se encontra na lympba, 
nr)_ cliylo, no saufrue e em certos li- 
quidos em.anados do sangue, adj. que 
se enc .ntra no sangue. 

iFibriiio, u (/íbrmM) adj. relativo a fi- 
bra. 

Vibriiio.^o, n {^brinôzn) adj. que tem 
fibrina, relativo á fibrina. 

Cibroide (fihTÚide) adj. BÍmilhante a 
fibra. 

!6 

Flbrolltho {fihròUtu) t. m. silicato de 
alumina do te.vtura fibrosa. 

Fibroma (fihrõmâ) s. in. tumor fibroso. 
l<'Sbru.<io, a (^brôzM.) nd). relativo a fi- 

bra, que tem fibra^i, filamentoso. 
Fibiila (fi/«íM) s. f. fivela. 
Ficndn (^káííi) 8. f. acto de ficar, da 

não ir. 
FIcor (fiksXr) V. n. não ir, não saliir 

dum íogar; deter-so; durar, perma- 
necer : não apparccer, não se mani- 
festar ; cousor\'ar-se guardado, pa- 
rado, escondido, quieto; fixar-se; i 
penioutar, repousar; restar, sobo- 
jar; responsabilisar-se, servir de fia- 
dor ; aíTirmar, afiançar, prometter.— 
se, V. r. não ir, não sabir, nào se 
mexer donde está; — com, reter em 
seu poder; nào comprar mais cai^ 
tas no jogo do trinta e^ um, e simi- 

. miibantes. 
vicçüo (^kçãu) s. f. fingimento: fabu* 

Ia; idéia falsa. 
Ficcconnrio, a (fi]cçitm{iriu) a(U. (tUO . 

contém ficções, relativo a ficções, 
fabuloso, 

wíciia (fixá) í. f. tento do jogo. 
Piciforine (ficiíôrme) CKÍ/. c. que tem 

o feitio de fi§o. 
ricoUlcn» (fikoidcax) s. f. pl. família 

cias plantas, que tambcm tem o no- 
me de mesembriantbémias c á qual 
pertence a herva do orvalho e ou- 
tras plantas decorativas. 

E<'iciiciatucntc {fikiiçi&mrtte) adv. de 
modo ficticio, com ficção. 

piKtüeio, n ifihtíçiu) adj. que contém 
ficção, falso, fingido. 

Fictil {iitü) adj. c. feito ^e terra o« 
barro. 

virto, a (fí/íítí) adj. fingido, emprega- 
do ficticiamente. 

B^sdalsa (fiAá.\fj7iâ) s. f. mulher nobre. 
V. Fid(U;;o. 

FidulenI {jii\{í\</Jiál) adj. proprio dc fi- 
dalgo, relativo ou pertence' a. fidal- 
go òu a fidalguia. 

Fiiinleamciitc (fidMghâmfite) adv. com 
fidalguia, com maneiras de fidalgo. 

Fiilalsaria. V. Fidalguia. 
Firtalfcarrão {fidátghârra.\i) s. m. augm. 

de fidalr/o;_ grande fidalgo; blaso- 
' nador de fidalguias. 
Fidaleo, a {ãAíí\ffhu) adj. e s. m. que 

tom foro de nobreza, pertencente 4 
classe de nobre: magnanimo gene- 
roso ; impostor, soberbo. 

FidnlKotc (fidálghôte) s. m. o que vive 
como fidalgo ou tem costella de fi- 
dalgo; fidalgo dc poiicos teres ou 
de nobreza duvidosa. 

FidalKnelro (fidálghêiru) adj. que an- 
da mettido com fidalgos. 

I 



402 FIE 

Vidalgumco, a (fidálgh^xku) aãj. rela- j 
tivii a fidalgos ou a fidiilg-uia. _ | 

ndalKiiin {údál^híâ) f. f. loro OH ti- j 
tulo de noWeza: a classe nobre: ra- i 
ça ou família que tem ou teve o fo- 
ro de nobreza ; bizairia, generosida- 
de ; impostura, jactaneia, basofia. 

Cli.'alK»tce {fidálghíce) s. f. imitação 
ridinula de costumes de fidalgos, pro- 
sapia. 

ClftalKiiinlio doN jardins (fidálghinhu 
ãux jâràix) 8. in. loio, planta da fa- 
Diilia das compostas, centaurea. 

Fidedigno, a (fideAignu) adj. digno de 
fé ou de credito. 

CidelconiniixNario {fidêikumi(;,{iriu) s. 
m. encarregado de um fideicommis- 
BO.— a, adj. relativo a fideicommisao. 

CidelcoiiiniiíiHo (fidêihtmíçti) s. m. en- 
cargo que se deixa a alguém por 
testamento sob a fé ou promessa de 
quem a toma. 

FldciconimiNHnrio, a (fidêikumiçMu) 
adj. que tem fideicommigso; relati- 
va a fidcicommisso. 

ytdpiHHMorla (fidfjuçòriâ) í. f. certa 
especie de caução, 

mdrjusaorio, o {fitkjuçóriu) aâj. rela- 
tivo a fianças. 

Pidelidsdp (fideliAide) s. f. qualida- 
de ou caractex- do que é fiel; fé, leal- 
dade; exactidào no cumprimento dos 
deverés; pontualidade, exactidào, 
■verdade. 

WCellKslmo, a {fidAiçimu) adj. superl. 
de fiel. Titulo dos reis de Portuíral, 
concedido pelo papa a D. Joà ) V e 
seus succeasorcs. 

VldéoM (/idSux) s. TO. pl. aletria, feve- 
ra de niasna não cozida. 

Fido, n (firfit) adj. fiel, leal, certo; 
seguro. _ ! 

Fifltiria (^dúçjti) s. f. confiança; ou- 
sadia, atrevuncnto, venda simulada. ' 

FIducial {fiduçiAl) ar^j. c. relativo Ã, 
fidücia; que merece confiança, exa- ' 
cto, certo. 1 

IFIdiiciarlo, a (fidnçi&riu) aclj. fiducial; 
moeda — a, que substituo e repre- 
senta a de metal: s. pessna que faz , 
as vezes doutra; (luc recebe alguma 
cousa para a entregar a outra" 

Fleira {fièírd) s. f. chapa de aco com 
buracos por onde passam os fios ou 
arames para so adelgaçarem; expe- 
rieucia: })rüva ; exame rigiuoso; en- 
fiada, fileira, ronque; filão, de mi- 
na; barbante do pião. 

Fiel (/lèl) adj. c. quo, guarda a fé dos 
contractos, que oumjire a obrigaçã'): 
certo, leal: seguro exactn; verda- 
deiro ; fidedigno: s. m. ofiicial pu- 
blico encaiTegndo de deposito de gê- 

neros ou de dinliciro.; .ajudante do. 
thesoureiro; confidente ; catbolico ; 
haste que regula o eqnilibrio da 
balança. — de feitos, official de dili- 
gencias da magistratura civil e cri- 
minal. 

i''ioldadc (fiHAÍidé) s. f. fidelidade j 
segurança. 

ririmeiitc (0lmafe) adv. com fideli- 
dade: com exactidào. 

vília (tifiâ) s. f. tom ou nota desafi- 
nada. 

i''lKa {figM) s. f. amuleto ou figura, 
do feitio duma mão fechada com a 
pollegar mettido entre o index e a 
dedo grande; a mão assim dispos- 
ta : agoiro. 

Pifcafliil {fiffJiâAAV) adj. relativo ao fí- 
gado ; entranhavel, intimo. 

Fisadnlnifntp (fiffhâdâlmõte) adv. en^ 
tranhavelmente. 

Fitfadclra (fiffhãAèirã) s. f. doença de 
figado nos auimaes. 

Fifcado {iítjhâdn) s. m. grande viscera. 
na hypiichonilrio direito, orgão se^ 
cretor da bilis e do fel.— s. pl. ani- 
mo, Índole. 

cSk» {iighu) s. m. fruct ) da figueira^ 
e dalgumas palmeiras e piteiras. 

«■iKaeIra (^gbcird) s. f. arvore da fa- 
milia das urtii-aceas do genero /í- 
cii8. — do inferno, o eatramonto. 

Viesaniral {fiyhéiTkX) s. rn. plantio da 
Sgueirai. 

CúKnlino, m {fiffflulmu) adj. susceptí- 
vel de tomar qualquer forma ; mal- 
leavel. 

VE^iira (íghuní) s. f. forma exterior 
de quainuer cousa üu pessoa; ima- 
gem, vulto; feitio ; estatua ; retrato; 
attitudc, postura ; S3'mI)olo, allego-. 
ria ; forma do dicção diversa da syn- 
taxe regular. 

(fi.ghtirâhilidtide) s. f^ 
a propriedade de tomar qualquer 
forma. 

I'nKni'nçã« {fii/livrãqã,n) s. f. acto 
efieito de figurar; aspecto dos as- 
tros. 

■'Hcorodnnienlc (figliuráãâmõte) adi\ 
de mod.) figurado ; em sentido figu- 
rado ou allrgorico. 

Ficm-nilo, II {flglmi-iida) adj. que con- 
tém figuras; allegorico; imagiuario; 
disposto, firmado. 

Vieciirnl (llyjiii.v;ú) adj. c. figurado} 
quo serve para typo. 

risui-iiUctnde. \. Fiyurabilidade. 
E''it{ui'itnic (fighin üte) s. c. Comparsa 

em danças e cór js. 
•'isiiruo ifghitrã.n) s. m. homem im- 

portante ; figura grande. 
Figurar (fiffhurkv) v. a. traçar, for- 
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mar; representar; tornar figurado; 
Puppor; f. n. parecer, rci)reseiitar- 
ee ; ter importaiinia ; apparoeer ; to- 
mar parte em alpum acto. 

Flearnrins (fiffíi^nãYÍâx) «. f. pl. fes- 
tiiihiis, gestos com que se distraem 
as crianças. 

Flisiirntiva {fir/lturãtirã) s. f. desinen- 
cia das partes decliiiaveis da pala- 
vra ; lettra imtncdiatamente anteiior 
á terminarão dos verbos gregos. V. 
Figurativo. 

Flsiirntívuicieiilc. V. Ktyurivlamenfe. 
FI»iirntivo. » {li,</lmrãtivu) adj. sim- 

bolizo, .illfigorioo. 
FlKurnTfl (fii/JinrAriíiyarlj. C. siiscopti- 

vel de tomar íigura. ou de ser fi- 
gurado. 

ViKuriliiu {fi/liiívilhâ) *. f. pessoa ou 
figura de pcrniOJia estatura. 

^ FiBiii'ii>hn (fiJjlitinnhà) f. f. íigura pe- 
quena.— s, j)l. sombrinhas. 

Visiiriiio (fi:jliiirinii) f. ?/i. estampa 
que representa o trajo da ultima 
moeda : typ i. modelo. 

VlsiiriKii:u (fif/hityQmii) e. m. syml)0- 
lismo, alicíoria, principalmente cum 
relaçao 4 liililia. 

Vigrurlsta (fi^Mirixtã)_ s. c. que segue 
ou prai^tifta o figurií<m<). 

Flcnra (/ighúru) «. m. figurão, sujei- 
to impartaute: sucio. 

Klo (tíZii) t. f. grupo do ' soldados 
cí.llocados um atrás do outro na fi- 
leira; fileira; e:ifiada; ac-ão de fi- 
lar. Cão de—, cão grande e bravo 
para guardar easas e quintas. 

Vilnça (/íláfd) «. f. filamento, fibra 
de matéria toxtil. 

ViladrriiiK. V. l'hj;lanterias. 
Vilii-fil» {filâíilâ) s. f. ave da fami- 

lia dos galliuaneas. 
ViliisrrRüii. y. Filii/rana. 
Filiiiiieiitiir {filãmêitiT) ad^. c. simi- 

Ibante a filamento; composto de fi- 
lamentos. 

FCIiiiiicMito (filâmêín) s. m. fibra, fio. 
FilHineiitoKo. n {fi/ãmêtôzti) adj. que 

tem filamentos, fibroso. 
ViSandruM (;ilãíírttx) s. f. pl. fios com- 

pridos e delgados; tiocos <iue an- 
dam pelo ar e ci.brem as }ilanta3; 
hervas que cobrem o fundo di s na- 
vios ; vermes iutcstinaes das aves 
de rapina. 

VUitistiroNo, o (fiiãArôzu) adj. que tom 
filandras. 

Vklautc (/ílã/í!) adj. c. q^iic corro em 
fio como o azeite, o niio ás gottas. 

Filaiitr<>i>in, etc. V. Pliilaulropia, etc. 
Vilão (/ílãu) i. m. fieira, veio de me- 

tal nas minas. 
Filar (^liir) t'. a. agarrar á força; 

açular; pôr o navio na direcção do 
vento: v. n. e — se, v. r. agarrar-se 
com os dentes a alguma cousa. 

Pllarete. V. Filerete.. 
Filaria {f.\-S.riã) s. f. genero de ver- 

mes intestinaes. 
FilaNticn {fiiAxtilcâ) i. f. filaça ou es- 

topa que se tira dos cabos destor- 
cidos. _ , 

Filatcrias. V. Phylacterías. 
Filittorio (filâtóriu) s. m. apparelha 

ou niacliiua de fiação. 
Fllaiiria. V. Philavcin. 
«•'iié (filé) s. m. empeidio, fincapé. 
lí''il(>ira (/ilêim) s. f. disposição do 

coiisas 0.1 i)essoas em linha; reuque, 
correnteza: serie; a tropa arregi- 
meirtada. 

FiiiM-etc (flerôte) s. m. instriimento de 
marceneiro, parecido com a juuctei- 
ra. —s, pl. redes ou saccos de cor- 
tica que se põem nas bordas _dog 
navios liara inutilisarem o elTeito 
das balas inimigas. 

Fiifir (filèle) s. ní. fio delgado, linha 
ou tira estreita; moldura estreita; 
espiral de fuso ou de parafuso; a 
parte do estame qua sustenta a aii- 
thcra; orla estreita; risca delgada. 

FSlba {{ilhã) s. f. individuo do sexo 
feminino com relação aos P~cs: ef- 
feito, consequencia; expressão fami- 
liar de carinho dirigida a mulher. 

FüSinção (/tV/idçãu) s. f. filiação; fi- 
lham ento. 

□''ilhada (^ilhá<í<l) ê. f. tomada, toma- 
dia. 

E^:2Eiudn!i(o. V. Fidalgo. 
«'iiiiniSo, I» (^Ihádíí) adj. tomado, ap- 

prehendido. 
Filiiat!»:-, a {filhãAór) s. e adj. toma- 

dor, apprcbensnr. 
Filiiatioiir», a (fdhádôru) adj. capaz 

de ser fil liado. 
FiSIiainciitii (fithãmctu) s, m. .actO de 

filhar; filiação. Litro dos — s,^ a re- 
lação nominal dos que teem foro de 
fidalgo. 

Fitiiiir (/ilhár) v. a. pilliar, tomar, ap- 
preliender ■ perfilhar, eontar ou as- 
sentar no livro dos filhamentos: v. 
n. deitar filhos, brotar a arvore. 

Filliurutia (filhâriidâ) «. f. m;!ÍtüS fi- 
Ihon. 

FiUiai-nsco (filhãyXxlM) s. m. enteado 
(Tras-os-Montesl. 

Fillia.>itro. y. Pilharasco. 
Fillicii-o. V. Finteiito. 

' Filiii-nto. a {fiWiví/t) ndj. capaz de 
I ter filhos, que tem muitos, 
j Fiiliiritla, etc. V. Fil/iciãa. etc. 
j Filho {ííllm) s. m. o individu j do sexo 
1 masculino com relação aos paes; 

* 
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deicendente, orintido; discipnlo, ainm- 
110 \ gomo on rebento; RxprasuSo fa- 
miliar de carinho dirigida a homem; 
coiieequenciu^ ; effeito. 

Fllbó (/ilhó) s. f. massa de farinha 
frita em azeito e passada em calda 
de assucar. 

Vllliota {filhôtâ) s. f. filha ou natural 
de terra indicada. 

rilhote (/ilhóíe) s. m. filho ou natural 
de terra indicada; borracho (pom- 
bo). 

rllinção (filiâ(;a.n) ,s. f. desceudencia 
de pae.s a íillios; adopf-r. de filho; 
derivac.ào, depeiidencia, connoxàj. 

Filial (filiáX) adj. c. pertencente oii 
relativo aos filhos ; depenilente. Cai- 
xa—, succursal de estabolecinieiito de 
credito. 

Plllaliiicnte (fiUálmcle) adv. de modo 
filial, C'imo compctc aos filhos. 

PiliRr {jilikx) V. a. iicrfilhar; adoplax; 
lazer .nascer ou dirivar.— .«c. V. 
dirivar-se, nascer, stír admift.ido co- 
mo Bocio ou memíiro de co:5';ora';ão. 

dtieiiEn (filMdã) s. c. aactor ou a«- 
ctora de filiridio. 

FIlicItüo (lilii;idiu) .<• »(!. morte críi-ai- 
nosa do proprir» fiUio_ uu fiUia. 

FSIiiMiruc {fUihirne) adJ. n. que tem 
awíoiaiaí 8i>m feiííB de cliüVe de 
bctt. 

Filífero, tt (/ílí/erií) aúj. que teta fios, 
filamentos. 

PUiiolIta (Jilií^lliâ) s. f. jfnto, horv».. 
t<'£:i>t!ri»c Qiiiíórmc) adj. c. qué_ tem 

o feitio ds fio; delgado como, fio. 
FtUsmiia fftligbrãnãj «. tecido de 

fios delfjados de ouro ou i)r:ita; fi- 
guras on lettras que sc d^lauxam 
noR moldes para ae fabricar o pa- 
pel. 

Fililiniidiiln (filipadiilâ) s. f. planta 
rosacea do genero spiraca.^ 

Flllpcndiilailo, « (fiíipc.dvUuhi) adj. 
suspenso por um ou mais fios. 

Fillpode. V. Polypodio. 
Filirostro, a (filirróxtru) adj. que tfím 

o bicQ afinado. 
Fllistrla (filixtiíâ) s. f. travossura, 

brincadeira. 
FH« (^ló) s. m. tecido muito fino re- 

ticular. 
Filologia, etc. V. Philologia, etc. 
Filomela. V. Philmnela. 
Filo!)ona, etc. V. Philoaopláa, etc. 
Filtração (^/íráçãu) s. f. acto de fil- 

trar. 
Flltrailor (filtrãiiôr) s. m. objecto por 

onde passa o liquido que se fil- 
tra.—, a, a^. que dá passagem ao 
liquido filtrado. 

Filtrante. V. Filtrador. 

FiMrar {filtT-Xr) v. a. coar, passar por 
ura corpo poroso, pelo filti-o ou fil- 
trador: insinuar, incutir pouco a 
pouco. 

Flltrelra. V. Filtrador. 
Flltreiro. V. Filtrador. 
Filtro (fílínt) s. in. vaso, panno ou 

papel por onde se coam liquidos; 
amavio; seJucção; grão ou glandula 
que aegrega humores do sangue. 

Fim (ft) n. rn. a ultima parte; o ul- 
timo acto; termo; morte; desígnio, 
intento: resultado. 

Fiinbo (fiÒM) s. m. pau tostado, arma 
do arremesso dos cafres. 

l<'iinl>rniio, a (/ibrácÍM) adj. franjado; 
agaloadi). 

Finihria (flij-iVí) s. f. a orla inferior 
do vestido: franja, galào. 

Fiinirola (Jimikulã) a4j. c. que viva 
ou se ci'ia nas esterqueiras. 

Flüiiiln, a (fiuíidu) adj. e s. defancto, 
morto, faliècido. 

FInnl (/tuál) atlj. O. relativo ao fim, 
ultimo. Á—, loo. adv. por ultimo, ao 
calo: n. m. fim, conclusão, desfecho. 

l<'i:ialit{n!lc ifiiiâliAíide) x. fu. qualidade 
lio que é fiiial : ilostino final. 

1'íiinílHíiçã.o (fin.UÍ!:^ifii\.\) s. f. acto do 
Íivíídiirijir, fim, termo, acabamento. 

FijiíiUwaiiüo, a {iiniiÍ7.:idii) adj. acaba- 
do, tai.*miiia'l'.>, conclaiilo. 

\fni.ãlÍ7Áv) V. lí. tornar fin- 
do, acabar, íazer cessiir : v. n. e—■ 
í>(!, V. r. acabar-se, ter fim. 

Finalix):)» (/i/iâlijiiiu) s. iii. doutrina dos 
finalistas. _ 

FiiiaiíMta (finãlixtâ) s. c. pessoa que 
sustenta <iue tudo tem um destmo 
final. 

Fi^nlnipiite (finálmote) adv. por ulti- 
mo, emfim, em conclusão. 

Flnanienl» (.fiuâmête) adiJ. de modo 
fino; com finura; com fineza. 

Fiiiainciito {fiiiâmtítd) s. m. acto da 
SC finar, acabamento ; morte. 

FinanruN (fmíiçâx) s. f. pl. rendas 
publicas, fazenda; tbesouro publico. 

FInanrpIro, a {finãçÈiru) adj. relativo 
a finanças: s. m. homem versado 
nos negocios' relativos ás rendas pu- 
blicas. 

Fiiiaiiclnl {finãçiiú) adj. c. relativo a 
finanças. 

Filiar-Me (finàrçe) V. r. acabar-se; mor- 
rer ; definhar-se: (por) desejar mui- 
to. 

Finca (ííkâ) s. f. escora, espeque; ar« 
rimo. 

Fiiicão (/"tkãu) s. m. haste vertical 
que sustenta a lousa. 

Fincado, a (fíkádu) adj. cravado, fir« 
me, arraigado. 
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PlBcaiié (fikâpé) s. ra. força Be 
faz aasontaiido o pó no chão; fir- 
meza, afinco; apoio. í^azer—, estri- 
bar-íe, apoiar-se; teimar. 

Fincar (^ikár) V. a. fixar, cravar; 
apoiar uu assentar enm torça; ar- 
raigar, finnar, segurar.—se, y. r. 
e«tribar-se, firmar-se; teimar, insis- 
tir. 

Finco (tifcw) s. m. escriptura, contra- 
cto ou obrigação por escripto. 

Fln^a (flító) «. f. O fecho da carta; 
fim. 

FIndador, n (fidâàôr) adj. e s. que 
põe fim, nltimador. 

Findar (^tdár) v. a. pôr fim a alguma 
cousa, terminar, fazer cessar, v. n. 
ter fim, cessar, acabar-se, chegar 
ao fim. 

Findo, n (íÍíík) adj. que chegou ao 
fim, acabado, terminado; extincto. 

Flnexa (finézâ) s. f. qualidade do que 
é fino; delicadeza; favor, obséquio; 
dicto amavel, galanteria. 

Flngldamente {figidãmête) adv. com 
fingimento. 

Flngidlçeniente. V. Fingidamente. 
Fingido, a (ftjídu) a^'. feito ou dicto 

com fingimeuto; artificial, falso, suj)- 
posto, fictício; que usa de fingi- 
mento. 

Fingidor, m ifijiáòr) s. e adj. que 
finge ou disfarça, qoe usa fingimentoa. 

Fingimento (ftjimãto) «. m. acto de 
fingir, disfarse; ficção: impostura: 
pintor que finge madeiras, pedras, 
etc. 

Fingir (fijír) v. a. inventar, çhanta- 
siar, Buppor; disfarçar, dissimular, 
imitar, arremedar; contrafazer, fal- 
sear: V. n. usar de_ fingimento. 

FInitanientc {finitámete) adv. de mo- 
do fiiiito. 

Flnltlnio, a (finilimu) adj. visiuho, li- 
mitrophe. 

FIntto, a (finitu) adj. que tem fim; li- 
mitado; determinado. Modo—, as 
formas verbaes cuja accepçâo é de- 
terminada c(im relação ao numero, 
pessoa e tempo. 

Fino, a (finu) adj. que tem muito pou- 
ca groBsura, delgado, estreito; deli- 
cado, apurado; experto, perspicaz; 
ladino, finorio. 

Flnorlo, a (fiaôriu) adj. e «. pessoa 
sagaz, ladina; oxpertalhãi), astuto. 

Flnta (fí/d) *. f^. derrama, contribuição 
por cabeça: imposto municipal. 

Flntodo, a (fitá/lu) adj. obrigado a 
pagar finta; incluído na finta. 

Flntar (fit&r) v. a. impor finta.— se. 
V. r. tomar a obrigação de contri- 
buir, de pagar a sua pai-te. 

Finto (fiíu) ». m. certo imposto do 
archipelago da Madeira. 

Flnura (^lird) s. f. fineza, astucia, 
sagacidade; graça delicada. 

Fio (tííí) s. Kl. fibra, parte delgadis- 
sima em que naturalmente se divi- 
de uma cousa ou que se extrae e 
nasce delia; o que sae da fieira. 

Flolliul (ftilhál) s. m. funchal. 
Fiolho (fiôlhu) s. m. funch' 
Fiorltw (fiuritã) s. f. especie de opala 

nacarada. 
Firma (fírmá) g. f. assignatura, nome 

ou appellido assignado; nome ado- 
píado ))or casa de commercio; chan- 
cclla; fincapé: testemunha de defe- 
sa, pessoa. Má—, creatura relee. 

Firmaçuo {firmâç&ix) s. f. acto de fir- 
mar ;" fincapé, firmeza; confirmação. 

Firmado, a (fiimíídu) adj._ collocado 
com firmeza, seguro; apoiado. 

Firmudor, a ifirmâãôi) s. pessoa que 
põe a aiia finna ou chancella. 

Firmai (/írmál) s. m. peça de metal 
com que se segura alguma parte do 
vestuário; a ponta do cabresto que 
se ata na ilharga. 

FIrinamenta (firniâmttu) s. m. base, 
fundamento; apoio, sustentaculo; ceo. 

Flrman (íírmãti) s. m. decreto do sul- 
tão. 

Firmador, a (jírniádôr) adj. que fir- 
ma. 

Firmar (/írmár) V. a. collocar com 
firmeza, apoiar, segurar; coufirmar; 

. assigiiar, rubricar com o seu nomo; 
assegurar re\'alidar. 

Firme' (lirme) adj. c. collocado ou pos- 
to com segurauça; constante; teimo- 
so, robusfcj, furte, corajoso. 

Firmemente (firmemote) adv. com fir- 
meza. 

FCrniexa (firmézâ) s. f. qualidade do 
((ue é finne, segurança, força; cOns- 
taucia; teima. 

Ftro (ficit) «. m. jogo de pedrinhas 
como alguergue. 

FlNcal (^xkáiy adj. relativo ao fisco: 
s. m. guarda da alfandega; empre- 
gado encarregado de fiscalisar; su- 
perintendente. 

Fiticwlidade {fixkâli<\á.de) i. f. empre- 
go ou serviço de fiscal. 

FiMcaliüante. V. Fiscalisador. 
FiNcaliDitcno {fixkiHizã(;ã,\x) s. f. acto 

de fiscalisar; exerficio do fiscal. 
FiHcaliNador, a (fixkãlizââôr) adj. e s. 

pessoa que fiscalisa, fiscal. 
FlHcaliHnr [pxkãlvíki) a. examinar 

como fiscal; zelar; vigiar ; syndi- 
car. 

Flseella s. f. cestinho de vi- 
mes que se pue no focinho das bea- 
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..aa quando ee uSo qaer que comam 
e para evitar que mordam. 

I''lfiro (íixí.-«) í. m. tliosonro publico, 
fazenda iiacioiial; administração en- 
carregada da cobrança dos direitos. 

FIsen {íiiyhâ) s. f. arpão para apa- 
nhar o peixe; abertura estreita de 
porta, greta. 

visgado, a (fijgh&dii) a^j, apanbadi» 
com a fisga: apprehendido, captu- 
rado. 

FIsxndor, a (fixffhâdÒT) adj. e s. que 
lança a fisga, pescador de fisga; 
apprebensor. 

Fisgar (/yghár) v. a. agarrar com a 
fisga; apanhar, capturar; adivinhar, 
perceber, decifrar. 

VUirn, etc. V. Phyaica, etc. 
Flsonomla, etc. V. Fliysicmomia, etc. 
l''lf«Hinoro, n (fiçiüôru) adj. que tem 

a corolla fendída. 
fismíI (fífí7) adj. c. susceptível de se 

ferider. 
fiaalparo, a (fiçipâru) adj. que 86 re- 

produz dividiiidu-se. 
Vlmiipcde (fi^ipede) adj. c. que tem o 

pé ou a mao dividida em partes ou 
dedos. Diz-se do» quadrupedea. 

FUs^tpenna {fiçipünã) at^. c. que tem 
as azas fesdidas ou esgalhauas. 

PIssIrontroH (fiçiróxtrux) s. tn. pl. fa- 
mília de passaros que tem o bico 
curto, largo e multo rasgado como 
a ancioriiiha. 

Vlnaurn (j^íçúrá) i. f. feuda, abertu- 
ra, iiicisao, gicta. 

Flssiiração {(içurãçia) ê. f. estado do 
que tem fissuras. 

Flatiila (fíxíiíW) s. f. ulcera profunda, 
mas de pequena a))ertura; a aber- 
tura da fistula; orifício por onde as 
baleias respiram e lançam jactos de 
agua; flauta pastoril. 

Vlstiiludo, a (üxtiãixlu) ad que tem 
fistnla; similliante a fiítula. 

Flstnlar [fixiuXixr) ndj. c. furado ao 
comprido, tubulado, que tem feltio 
de flauta.— v. n. e — »e, v. r. tomar 
a forma de fistula. 

Vistiilario ifixtuXkriti) s. f. peixe acan- 
thopterygio quo tem a bocca com- 
prida e tubifuiine. 

Fistiilivalvo, a {fíxtuliv&Xvu) adj. que 
tem us víilvas em forma de tabo. 

FiKtiilnMo, a (fixtulôzu) a(í;..que tem 
fistula; fistnlar. 

Fita {iitã) s. f. tira de qualquer fa- 
zenda tecida para atar. guarnecer e 
outrcis usos; taixa; galão; distincti- 
vo de condecoração. 

FitaccnN (fit&çeâx) adj- f. pl. que tem 
o feitio de fita, diz-se das tolhas 
dalgumas plantas. 

ntado, f (fit&dti) adj. fito, fixado, di- 
reito, aprumado. 

FUamcntc (fitamcte) adv. de modo fi- 
to. attentamente. 

Pitar {fit-Xv) I.'. a. dirigir ou apontar 
ao fito; mirar; pregar, fixar, cra- 
var : V. n. dar no fito.— ee, v. r. 
cravar-sc, pregar-se. 

Fttciro, a (htèiru) s. pessoa que faz 
ou vende fitiis. 

FUlIho (fitilhit) s. m. fita muito estrei- 
ta. 

Fito (fííu) s. m. pau fincado no chão 
a que se faz tiro com a bola; inten- 
to, mira, alvo.—, a, adj. fixo, pre- 
gado, cravado, espetado; immovel; 
attento. 

Fliisu {fiúzâ) s. f. confiança, fé (aut.) 
Fivela ifiyelã) s. f. especie de anel 

com fuzilhão para prender, ciiicto 
ou correia. 

Fivellto Wi-elã'j) «. m. fivela grande. 
FIrelar. V. Afivclar. 
Flveleta (fivtlétã) *. f. fivela peqjue- 

na. Â—, muito á justa; a proposito. 
Fixa (fíxá) ». f. a parto da macba-fe- 

mea que se fixa no humbral ou pe- 
ça fixa; haste que sorve de elgual 
aos agrimensores. V. Ficha. 

Fixação (/Ifcçdçãu) í. f. aeto ou eflei- 
to de fixar. 

Fixador. V. Fixante. 
Fixamente (fijcçãmõle) ado. do modo 

fixo, com fiiidez. 
Fixante (fikiiüte) adj. c. que fixa; fir- 

me, fixo. 
Fixar ((ítfár) v. a. tornar fixo, segu- 

rar, prender; pegar; fitar. 
Fixatiro, a (fihçâtli-it) adj. que sorve 

para fixar. 
Flxldad<^. V. F/xídcz. 
Flxtdez (JikçiAãx) s. f. qualidade do 

que é fixo; immobilidade, firmeza. 
Fixo, a {íikçu) ai]j. jjregado, crava- 

do; firmo, estável, immovel, segu- 
ro; fito; invariavel. 

FIxiira (/ífcçúrá) s. f._ fixação, fix'idez. 
Flabellarão (//cfJcMçãu) «. f. àgitaçào 

com movimento do leque ou abano; 
renovação de ar na quebradura dum 
osso. 

Flabcllado, a (flâhelhdu) adi- que tem 
o feitio de li'tiiie. 

FInhrllar (flâbeliU') y. n. agitar o le- 
que ou abano: adj. c. flabcllado. 

Flabeilirero, a (fiúheUfitrti.) ndj. que 
tom leque ou abano; fliibellauo. 

Flabeiliroliailo, a {fláheiifnli-Xdn) adj. 
que tem as folhas em foma de le- 
que. 

FlnHellirormc. V. Flahellado. 
Flubeilipede (flâbelipede) adj. c. que 

tem 08 péa em forma de leque. 
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<VIaclil«ment6 (^<ifífZam5te) adv. de 
modo flacido. 

Vlarriclcz (jíííçtdêx) s. f. qualidade do 
que é flaeciao. 

Vlnrrido, n (flij-ifíu) adj. frouxo, lau- 
guido, relaxado; murcho; molle. 

Fla^ollução (//ajeWçâii) s. f. aeto ou 
etieito de flagellar; tormento, tortura. 

'Flasnllado, a (fíãjelAdu) adj. açüuta- 
do; torturado, martyrisado. 

viasellador, a {flãjelâdòr) adj. O s. 
que flagella. 

FlaKcIlantc. V. Flagcllador, — s, m. 
pl. fanaticos que se açoutavam em 
publico. 

FlaKelIar (flâjelêir) V. a. açoutar; ator- 
mentar; martyrisar. 

VIaKFlIattTo, a (fiõjd&úvu) adj. pro- 
prio para flagellar. 

Flasellirei-o, a (fiâjeliferu) adj. que 
tem filamentos muito compridos. 

"Flascllo s. m. açoute, disci- 
plina: castigo, tormento. 

FlasIcioNo, n (fiújiçiôzu) adj. crimino- 
so, infame; tacinura. 

Flagrancla (/2<ighrãçt(3) í. f. qualida- 
de ou estado de flagrante. 

Cla^rante {(lãghxãie) adj. c. inflatn- 
mado, ardente; manifesto, evidente. 
Em—, no acto do estar commetten- 
do o crime. 

Flama. V. Flamma. 
Flamc (flãme) (. m. instrumento para 

sangrar cavallos. 
Vlameiiffo, a adj. natural 

ou proveniente de Fíandre». Quei- 
jo—, queijo de forma esplierica que 
se faz na Hullanda. 

namliic (flãniine) s. m. sacerdote da 
antiga Koma. 

Flanifnso (flãmwJiu) s. m. ave pernal- 
ta da Asia e África. 

"Plaiiiina (flaind) í. f. chamma; viva- 
cidade; enthuaiasmo. 

Flammancla (flâmãíçid) s. f. qualida- 
de de flamante; brilho, ostentação, 
esplendor. 

Flainniante (/Zdmãte) adj. c. inflama- 
do: ardente; brilhante, esplendido. 

Flniiiincar. V. Flammejar. 
Vlaiuniejautc {flãmejõte) a^. c. que 

flnmmcja; brilhante, esplendido. 
Vlaiiiniejar {flãmeykr) v. n. chamme- 

jar; brilhar; resplandecer. 
Clamiiico, a (flãííieu} a^?. flammejan- 

te : s. m. veo nupcial. 
Vlaiiiniirpi-o. V. í^amtfiigero. 
VlaiuiuiKei-o, a {flãinijeru) adj. que 

lança chammas. 
Vlamnilpotente (fiâmiputête) adj. c. 

que tem força e poder pelo fogo. 
^lamlsplrante (flâmixpiiiie) a^. c. 

que expira oo vomita chammai. 

nammlTomo, a (flAmivumu) adf- qaft 
vomita chammas. 

Flaniniiila (fíâmulã) s. f. bandeira 
muito estreita e comprida que se 
põe no tope dos mastros e masta- 
reos. 

Flanro (flãfcu) s. m. parte entre o ba- 
luarte e a cortina: lado dnm c rpo 
de tropas; ilharga, lado: o coatauo 
do navio. 

Fianeia (fiâaSlâ) s. f. tecido de lan ra* 
so e fino. 

Vlaiiqueador. V. Flanqueante. 
rinnqueante {flakcãte) adj. c. qu« 

flanqueia. 
Flanqiiear (flãhe&t) V. a. atacar de 

lado; defender ou fortificar pelo 
flanco; ladear. 

Flalo (fláíu) s. m. sopro; agitações do 
ar; flatulenoia: jactancia. 

vlntoKo. V. Flatnlento. 
Flalulencla. V. FlaetuoMade. 
VlalulenMi, a (flâtulõtu) a(|/. que ten 

ou causa ílatos. 
Flatiiloso. V. Flatulento. 
FlatuoHldade (MâtuuziáMe) t. f. fla* 

tulencia, collecção de gaz no in« 
teriur do estomago ou dos intesti- 
nos. 

Flataaa*. V. Flatulento. 
Flauta (. f. instrumento musico de 

sopro, que é um tubo delgado com 
buracos e sem palbeta; assentador 
de ferreiro para indireitar diíTeren» 
tes obras. 

Flautado, a (fiáut&du) a^. e «. m. 
que tem o som ou o feitio da flau- 
ta. 

Flautar Máutár) v. n. tocar flauta; 
falar auectadamente: escorripichar 
vinho. 

Flaiitear (fláute&i) V. a. tocar flauta; 
V. a. illudir com subterfúgios. 

Flautim {fláuti) s. m. flauta pequena. 
FlnntlNta (fláutixtâ) «. m. tocador da 

flauta; fabricante de flautas. 
Flareaccnte {jiâvexçete) adj. c. que 

flavesce. 
Flavewcep a (flâvexçéi) v. n. tomar a 

côr do ouro, fazer-se louro. 
Flavo, a (fliit^u) adj. louro, côr do ou- 

ro, amarellado. 
Flebil (fléWÍ) adj. c. choroso, pungen- 

gente. 
Flphllnieiite (flebilmête) adv. de modo 

flebil. 
Flebotomla. V. Plebolomia. 
Flecha (fléa:<í) s. f. frecha, setta. 
FlelniSe. V. Phlegmào. 
Flelmosa, a (fleimòzu) adj. que tem 

phlegma ou phlegmSo. 
Fleugiuatlro. V. Phleugmatico. 
Fiex&o (fiéikfãu) f. f. curvatura, do- 
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bradiira: variação das dosinencias 
gia'i\m;itieae«. 

Vtrxlhil. V. Fie.xivel. 
VlrxlblliiSaiSe {ftthf.ihiliAá.dé) s. f. qua- 

lidade (Io (|uo 6 ílexivel; doiiilidado ; 
8ubdei'viei)ciri. 

Vlexil. Flexivel. 
]t^lcxilac|u<i, a iflék<;iluquu) íulj. ara- 

phibolugitío, e(jiiivocu. 
CUtxtpcde (/íékviptífíe) nãj. c. quo tom 

Oi péd tortus 11 dubvailos. 
•'lextvel {^{ékviiM) ailj. c. dobradiço, 

taoil de se curvar; ajcorninodaticio; 
Kgil, fácil. 

IPlexor, a (/íekçôr) adj. e s. que faz 
dobrar. 

Vlcxiiosifludc {fí&cnuziüÁde) s. f. qua- 
lidade de flexuoso; dobra. 

lPlcx»o»o, « {jfêlcçHÔzu) adj. torcido, 
chcio de volras, de curvaturaa. 

t>Mexura (//tíkçúríí) s. f. dobra, curva, 
juucta, articulação; flexibilidade. 

Vlibuntciro {fliOuxtôiru) f. tit. pirata 
mnericauo. 

VIoccado, u {flukáda) adj. feito em 
fl iCCOS. 

Vlocco (fli)7..-ií) K. VI. vello ligeiro, par- 
ticida que jira no av á lucrcê do 
vwitu; tiibo do cahollu' na oaudn dal- 
guiia auiiiiaos; onráão coberto de fcl- 
!« de l.ia oa ue-i.i. _ _ . 

VtoreuMii, u ífJi;k(">£!í) adj. cheio de íloa- 
•!oi; !i iíooeo; qua tem íÍíjcoo. 

ÍPtiir (Íl5r) t. f. a pRrte da ptauta »>ii- 
tle estão lis 0r£;ri03 rcproductoves; 
substaiicia leve qüc so forma na »u- 
perlieie do.s liquid is; a parto princi- 
pal e mairf fina duma eousa ; a par- 
to externa do coaio; biilh", ornato, 
beileza; superfície; cogumello que 
se cria á superfície do viuho. 

Clora (tíóríí) s. f. o conjuiicto das 
lautas dum paiz; tratado acerca 
ellas; certo planeta teleseopico; 

deusa das flores, esposa do Zepliyro. 
Flofadu í/íuráíM) s. f. prepiu-ação de 

Hoi-es de laranja com assuear. 
VIorae» (/i«riíex) s. m. pl. Jogos, — 

íesta em honra da densa Flora ; cer- 
tames poéticos e litteravios. 

i^lornl (^iirál) adj. c. relativo a flor; 
qwe so coutóm flores. 

irlorão (/Z'urãu) n. m. capitulo das plan- 
tas; ornato, de forma circular em 
obras de esculptura ou architectura; 
ornato de pedras preciosas no cir- 
culo fia coroa. V. Flosculo. 

Ploreudo, a {jiweádu) adj. clieio do 
flores; ornado, enfeitado. 

Ploreul (flurtàl) s. rn. o 8.® mez do 
calendavio da republica franceza, 'J." 
da primavera, ae 20 de abril a 20 
fUs uiai>j. 

Florcniitn (flurf&te) adj. c. que flureiav 
que produz flores. 

Flui-piii- (/ÍMreár) v. a. encher ou or- 
nar do flores; ornai*, enfeitar; vi- 
brar, brandir a espada ou tl.irete ^ 
V. n. flor(!3(^ei'; obrar com graça ü» 
garb j; brilh.u-, fazer b a ligiiia. 

floruc-ciicia. V. Fluvescoicia, etc. 
Vliifccciitc. V^. Florescente. 
Fl»-.-cío (/í(trôiu) s. m. o acto do fl.i- 

rear; elegancia de phrase; fíraça, 
gai-bo; destreza e garbo no jogo daa. 
armas." 

Florciro, a (fluiÈiru) s. pessoa quo- 
vbnde flores. 

(fliireiSUe)' adj. c. floreaa- 
te; viçoso, verdejante. 

Finrejni- (^urejár) v. a. ornar do flo- 
res, florear: v. n. criar flores, co-- 
brir-se de flores; florescer. 

I''loi-eiieia (/íiMufiíí) .s'. f. estofo. 
l''li>rciiciado, a (líuyêçiÁdu) adj. onua-- 

do com .flores de liz. 
Viiii-ciite. V. Florencciite. 
t''ioi'co, n (floreií) adj. florido, florea- 

conte. 
l<'I»i-<-sc-<>iicIu {fliírex(;A'.çiã) s. f. quali- 

<lado do qne é_ florescente ; cnai-ào. 
das flores; brilho, expleiidor, \i- 
gOi. 

FloicxccHlP (flurexffite) adj. c. quo- 
mia tlores; ornado du íluros; bri- 
Uiant^: proipero. 

rloi-fKíoi' (!litn'X':('r) i'. n. criar flo- 
rc.í; piospei'ar, brilliar. 

{lUiníxtã) 6. f. mata, bosque,. 
; arque; prado, vergel. 

(^ai-cxtiú) adj. c. relativo a 
floresta, ad matas. 

l<'lui'<-ta (fhtròlâ) s. f. passo de dança t 
a parto do rosto da bota que pega 
cum o cano; ornato de cilha. 

l^lorcto {fluréte) s. m. espadim, espa- 
da de esgriniir. 

i''Iorctcudo, a {fiurete&dti) adj. ornado, 
(kj flores. 

florctcar (flureteàv) V. a. florear, or- 
nar de flores: v. n. esgrimir. 

l''loi-tcultiira (floricultàrã) f. f. cultu- 
ra das flores, 

f l»i-i<la»ieiitc (flôridâmfíte) adv. de mo~ 
do flórido; com ornato, com graça 0- 
elegaucia. 

Florido, a (fimídti) adj. florescente;. 
ornado de flores ; brilhantes ; viçoso.. 

l''lúfido, a (fló)'tV.Í«) adj._ floreo, flores- 
cente; enfeitado, muito adornado; 
esplendido, elegante. 

Florlfero, « (fíuriferu) adj. que eon-- 
tém flores, que as produz. 

1'loriterme (fluriíórme) adj. c. imitaa^ 
te a flor. 

■rtoiritcci* «. m. cuilecç&o> 
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<le flores; selecta do trechos esco- 
Uiidus; iiuthologii». 

VIorIni {jhm) s. m. moeda oriunda da 
Allomaiiha. 

Floripnro, a (.flitvipâru) adj. quo pro- 
duz ílorea, que só dá flor e não fru- 
ctu. 

Fluriplinso, n (fitmfãijhu) a<^'. quo ee 
íilimeuta dos succ is das flores. 

Vluri|i<>iifUo (fiuri^liu) s. m. estra- 
m.mio do Peru. 

Vloi-ii- ifluvir) y. H. floi-escer; abrir a 
flor. 

rioriMta ífiumtã) s. c. pessoa que tra- 
ballia e negocia em fl.ires arfificiaes. 

Vlofoiiiiiiiiiu (flóróinãinâ) s. f. gosto 
e.icnessivo por flores. 

Vloruiiiaiiinco, a {flóróinduiâka) adj. e 
d. qiu) tem fluroinania. 

Vliiriiln (tinndâ) s. f. flor isolada; a 
fljia iluriia parte dum paiz, dum es- 
paço limitado de terreno. 

VloncitlarliíN (fitix!cu\à.riiix) s. m. pl. 
zóophytos que tecra a forma dum tu- 
bj, e a cabeça em forma de flor de 
quatro potula». 

FIo.-ísnEo (íiàxkidu) s. m. cada uma das 
flores d ) capitulo, que assim se cha- 
ma a iufloresceiicia de muitas flores 
sesseis muito junctas, reuuidaa sobre 
o mesmo peduiiculo. 

Claaeninna, h {fltixkulôíiú ailj. que tem 
flosculos; imitaiite a flosculo. 

VloH-Hniictorsiia (flóxçãtôrü) t. m. col- 
lecçào das N-idas dos sanctos. 

riotllhu (flutilhd) s. f. frota pequena, 
esquadrilha. 

Vioxidna. V. Frouxidão. 
Vlwotieulu (flutihdã) culj. c. habitante 

do mar. 
Vliirtlfcona (flutijenâ) a4/. c. oriundo 
do mar. 

VIuctfNonniitc (flulctiatnãte) adj- c. 
que soa como aa ondas do mar. 

VlurtiMono, n (fluictiçunu) adj. flueti- 
soiiante. 

VInrttvite» {fluktívãr/!iu) adj. que an- 
da sobre as oudas, fluctuante. 

PIiictiiiiçHO {fiutiiâçiia) g. f. aoto de 
fluatuar, ondulação: hesitação, in- 
certeza. 

Flurtannle (flutuãie) (vJj. c. que flu- 
ctua; vacillante; movediço; indeci- 
Bo, incertj. 

Vlucliiiir (fluluix) V. n. agitar-se so- 
bro as ondas; ondular; estar incer- 
to; variar; fazer ondas; agitar-se, 
re4'olver-se. 

Vluetuuvcl {fintuiivil) adj. c. susceptí- 
vel de fluctiiar. 

nuctiiOHtdade (flntuuziAáde) s. f. qua- 
lidade do que é fluctuoso; nuctua- 
lií^. 

PIuetnoMo, a (flutuôeu) adj. que fa* 
ondas; procelloso. 

Fltieiiclu (fluêçiã) s. f. qualidade ou 
estado do qiic ó fluente ; facilidade 
de correr; fluidez; abundancia; fa- 
cilidade no falar ou escrever. 

Fluente (flaõte) adj. c. que corro co- 
mo liquido; fácil de se derivar em 
corrente; fácil, descm'-naçado ; quo 
fala ou escrevo com desembaraço. 

Fliiidcx ífluiiXèx) s. f. qualidade do 
que é fluido; facilidade de lingua- 
gem. 

FluidKicaeão (fluidifiM<iêia) s. f. aoto 
o eüeitu de flnidificar. 

rliiidlficnr {flnidifiká.T) V. a. tornar 
fluido: V. n. e — se, v. r. reduzir-so 
a fluido. 

Flfttdtnoiivcl (fiuidifikA.v^l) a(iJ. c. sus- 
ceptível de se fluidiíicar. 

u (flui(i«) a(ij. que corre ooino 
liquido; liquido; corrente, fácil; 
ílaccido: a. m. qualquer ^az; qual- 
quer liquido; a matéria lupondora- 
vel quo se suppõe envolver toduí 
os corpos celestes. 

viulr (fluii) V. tt. correr; manar. 
Vlumlnenee (/lumiuSçe) acU. o. flu- 

vial ckO*. e c- natural do Bió da 
Janeiro. 

iviumlneo, a (flumlniu) adj. fluvial. 
FIuoi- (flúdr) e. m. corpo simples cu- 

ja existencia se admitte por analo- 
gia, pois ainda não se conseguiu Í30- 
lal-o, e que constitua a paae du 
ácido fluorhydrieo. Esta palavra em- 
pregava-ae ora para designar o es- 
tado liquido de certoa corpos (uc- 
cfili volátil —) ora para deaignur cer- 
tas subsfcinciaa mineraes inc&mbas- 
tiveis mas fuzíveis. 

Flflorliydrico, a (fluóridriku) adj. da 
spath flúor. Acirio—, o que se ei- 
trae do spath flúor, gazoso, üutfu- 
cante; ataca o vidro. 

FiuHtru (flúxírá) «. f. especie de po- 
lypo. 

FliiTtal (/íuuíál) acy. c. proprio de 
rio, relativo a rio. — aes, pl. naia- 
des, plantas aquaticas. 

Fliiviatll. V. Fluvial. 
Fluvloiiictro {fiuviômetra) s. m. instru- 

menfri para medir o nível dos rios. 
Pliix (flúx) s. m. fluxo, .á—, em abun- 

daucik. Estar a —, ter só trunfos no 
jogo: levar tudo a—, não dei.xar es- 
capar nada. 

FluxiTo (/í?t/£çau) s. f. congestão da 
humores em alguma parta do o^^rçj; 
constipação; fluxo. Calculo daa—õ<«. 
calculo methematico em que as grau.- 
uezas flnitas se consideram eugeu- 
dradas por um fluxo c.yntiuu >. 
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Fluxibllldadc (flitkçihiliAÁde) s. f. qua- 
lidade do que 6 íluxivel. 

Fluxiouurio, H {ftukçiuii&ríu) adj. BU- 
jeito a fluxões. 

Fla&it cl (fluk(;ível) adj. c. snsceptivel 
de fliiir ; passageiro, caduco. 

Fluxu (flúfcçu) s. m. curso corrente; 
vasaute das aguas do mar; abun- 
daiicia; substaiicia fusível própria 
para ajudar a fusão doutras; cliar- 
rhéia; salivaçào ; dysenteria; cor- 
rimeiito de humores pelas ^ia8 dos 
animaes.—, a, adj. corrente, fluido, 
fluxivel. 

Foão (/ííãiO «. m. fulano. 
Foca. V. Phoca. 
F*çador, etc. V. Fossador, etc. 
Focnl (/«kál) a^y. c. relativo a foco. 
Foçur. V. losaar. 
Focinhadu (/Mçíiiháttó) a. f. pancada 

cum o füciuho uu com ob narizes; 
trombada. 

Focliiliar (/"«finhár) v. a. afocinhar, 
fossar; v. n. bater com o fociiiho 
ou tromba. 

Focinhetra (/iíçtuhêirá) «. f. tromba 
de purco ; correia que atravessa a 
cabeçada dos cavallos pur cima das 
ventas : rosto carraticudo. 

Foctniio {fuçlnbu) s. m. a tromba üu 
rosto do animal : o rosto do homem; 
nariz. 

Foelaliudo, a (fuçtuhiWií) adj. que 
tem grande fociuho, trombuào ; car- 
rancudo. 

Foco {íóku) s. m. a parte do íV)rn«) 
onde está o c<jml)uítivel, tomilho, 
fornilha ; ponto onde convergem oi 
raios da luz dopiis de rcfiactad.js 
ou refitíctidos ; o ponto oude se vê 
a imagem d.im objucto no è,->pelh ); 
pjuto de i'Cuiiiào, centro, sede prin- 
cipal: logar donde saem emauaçòc-i; 
fogacho q^ie se aceende de a .uie 
para servir de guia aos marinhei- 
ros. 

Foctu. V. Fueta. 
For» (íòfã) s. f. dança lasciva. Met- 

ter-se em — a, metter-sc em diflicJ- 
dades. 

Folico [fuííçe) e. f. iuchação molle; 
vaidade, ent'atu;içã", impostura. 

Fofo, a (iò/u) u(<y. ílaccido, molle; ba- 
lufo; vaidoso, eníatuado!—a, pl. 
guarnição ou poça acoesaoria de ves- 
tuário solta no mei j, de modo que 
se eleva e forme especie de papo 
ou sacco. 

Foeaça (/tígliáçíi) s. f. pào ou boIi> 
graude; b^lo que nas festas de arraial 
se põe em leilão; rapariga que apre- 
gjSL uu» festas este bolo; toro que 
ée paga em geueros. 
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Foaaeho (/tígháxu) ». m. pequen» 
ehamma ou labareda; fogueira; ca- 
lor que sobe ao rosto; assomo, re- 
pente, arrebatamento. 

FoB^aKcm (fusli!\fêe) s. f. inüammação 
sangüínea que vem so á pelle, eru- 
pção, borbulhagem ; excandescencia, 
imitação; moléstia dos vegctaes. 

Foj^al (/ughál) í. m. tributo antigo 
por cada togo ou casa de habitação, 

Fogalcira {fu^hâ\à\T&) s. f. pá do 
fomo para tirar as brasas. 

Fogallu. V. Fogaça. 
Fogão (/"«ghãu) «. m. lar da chami- 

né; poça de ferro, especie de cai- 
xa cora fornalha para aquecer f( 
casa ou para cozinhar; logar da cu- 
latra da peça onde está o ouvido. 

Fo$;areiro (fughârairu) s. m. vaso da 
barro, feiTo ou cobre onde se accen- 
de carvão para cozinhar. 

Fogarco (/u^ÃárSu) a. m. tigella oa 
concha de forro oude se accendem 
matérias oleosas e inflammaveis; fo- 
gueira, lume, fogacho; > ornamento 
eaculptural do feitio de ehamma. 

Fogir, etc. V. Fugir, etc. 
Fo|(o {tàghu) ê. m. caloríco, o princi- 

pio da luz e do cal.ir, um dos qua- 
tro elementos antigjs ; lume; foguei- 
ra, matéria inflammada; incêndio; 
tiros de fuzilai ia; calor excessivo ; 
vehemeneia, ard.)r; brilho: vivaei- 
dude; fugagcm; lar, casa habitada, 
família. 

Fo;(uHainci3te {fughózâmcie) adu. de 
modi) fwgoso, com fog.jsidade. 

Fo;;uNl<Satic {fu^huzidííde) a. f. quali- 
dade du que o togos;; ardor, ímpe- 
to, impetu.bidatte. 

:i {fu^Xiòsit) adj- clieio de_ fo- 
go, inocndido, \eheme.ite; impacien- 
te, iinpcfujso. 

Fo;;acai' (fujlieÀr) V. a. afoguear, ac- 
cendev, queimar. 

Fo^iicii-a (/líghciid) B. f. lenha ou ou- 
tro c.imbu^Uvel em cliammas ; incan- 
desoencia; ardencia, testa popular 
de arr.iuil, em que se queimam ra- 
mjs c lenha, f. ha fogo de artificio. 

Fogiiciro (.jf/igíiêini) s. lu. o indivíduo 
j encarregad» de alimentar o f.jgo naa 
I machinas de vapor. 
; Fogiieladu (fughctiidã) s. f. grande 
i porçáo de loguetc-i, gíraudola, fo- 

guet-rio: rabecada; ralho. 
FoRiietc (/'ughc/c) i. ra. peça de fogo 

1 artificial destinada a subir ao ar; 
j riilh i, repvehciisào. De,—, a tjda a 
I presíia. 

FoKaetvIru, a {juyhctèini) s. pessoa 
i que faz e vende tuguetca ou outras 
I peç.aa de fogo de artificio. 
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Vosiieíorlo (fiighetóriu) s. m. grande 
quantidade do log-uetea: o estourar 
de inuitiis loíruetes. 

Fnirniiii, fite. Fmçada. 
Foiiilin. V. Fuinha. 
l''nin. V. ]'ojo. 
VoUexii, etc. V. Affottlan, etc. 
Fojo {íi'ju) s. m. covíi do apanhar lo- 

bos e outros animaos lerozoí ou pa- 
ra fazer caliir o inimigo; Borvedou- 
ro, at. leiro; cova, barroca. 

Fola. V. Fotlii. 
'Colnr (/ídAr) s. m. bolo, fogaça, offe- 

renda eir\ generoa ou em dinheiro 
que cm muitas torras dão pela pas- 
choa os parochiauos ao seu prior, e 
os padrinhos a^s seus afilhados, e 
em outras se manda aos noivos. 

'I''oleBo (Uúeghu) «. m. movimento al- 
ternado da respiração; bafo: sopro; 
folga. Obra de —, a que demanda 
muito tempo e trabalho. 

Fol^a {ióAghâ) s. f. descanço, ocio, re- 
creio : largueza, espaço a mais ; sa- 
liência no bi>rdi) da ferradura. 

Voliieiilurn (fulheãtúrâ) t. f. criação 
das fulhas; epncha em que os ve- 
getaes criam folhas. 

VolKndnnientc (fólghàdãmête) adv. com 
folga; A larga. 

l'ala;(>do, a {fólgh&du) adj. descança- 
do; largo, iiàu apertado, não justo. 

Volcndor, a (fôlghâÃòx) a^. e ». que 
fiilga. 

Folsníirn (fCígliSfa) í. f. folga; fes- 
tii, fi üa. 

Pnleaiitr. V. Folgador. 
folBiir ./'ôíghAr) f. a. dar folga; alar- 

gar, pôr á larga, á vontade; desa- 
pertar ; r. »í. recroar-se; deacançar ; 
gnstar_, sentir jirazer: e. m. folga, 
divertimento, recreio. 

Vol«i»x (/oZghÃx) adj. c. briucalhSo, 
buliçoso, travesso. 

VolKuzão (fòl'/ltãxãn) adj. e «. m. 
fnlgaz, alegre, amigo de rir, jovjal, 

ValBR7.Hr, Y. Fol;iar. 
folBiizona IfíiluliiV/.tma,) s. e adj. brin- 

ciilhona, amÍL'a de brincar. 
«'olíjo. V. Folt.yo. 
^'oIkokho (fòljliu7.ú.\i) s. m. casta de 

nva branca. 
VolKofdn _ffô/ghé(Z«"i s. m. brincadei- 

ra, rocipio, divertimento. 
l<'ollia (iúlliã) «. f. ex)>ansão membra- 

iiosa dos ramos das plantas pnr on- 
de ollas resjiiram ; , jietala; chapa 
Ml lamina delgada o chata; jiedaçu 
de j)apcl de certa medida e forma- 
to; jiagina do livr.; o paiiol que 
contém duas paginas, uma do cada 
lad.i; lista, registo; j.irnal. periodi- 
co; porçfiu de terra de cultura al- 

ternada; carta de partilhas em in~ 
ventario; face deanteira <iu trasei- 
ra duma peca de Vestuário. Km—, 
«cm ter sc vido, sem estar nsado. 

«'olliHiln (^»lhí'u/ií) f. quantidade da 
folhas, íidhagem; planta da familia 
das loiiicereas, a que pertence a 
madrcsilva. 

Folhado, a (fiilháíZítl adj. folhoso, fo- 
lliudo; feito em folhas: s. m. acção 
ou efleito de folhar; massa de fa- 
rinha adeígaçada e extendida para 
pasteis, etc.: paljivreado inútil. 

FolhaBcni (/i/lháy'êe) s. f. quantidada 
de folhas; obra que imita as folhaa 
das plantas. 

rtilkal (/íílhál) s. m. casta de uva tinta. 
Follianie. V. Folhagem. 
Folhilo (/ulhãu) a. m. cavallo que tem 

excrescencias nos cascos; cavallu in- 
quieto. 

Folhar (/lilhár) v. a. encher de folhas; 
cortar em forma de folhas.—«e, v. r. 
cobrir-se de folhas, criar folhas. 

Folharia. V. Folhagem. 
Folhraceo. V. Foliaceo. 
Folheado, m (fulhe^n) adj. provida 

de folhas; revestido ci.m folha de 
madeira ou doutra substancia; ». 
m. iolhas finas de madeira applica- 
das sobre moveis ou peças duutra 
madeira. 

Folhear (ftdheiív) V. a. cobrir e fo- 
lheado; volver as folhas do li.ro; 
ler_ de corrida; dividir em fi.>lhas: 
adj. c. que nasce das folhas; com- 
posto srt de folhas. 

Folhrra yulhííM) «. f. flocco de nevo. 
Folhclho (/líIhêZAtí) s. m. pelHcula 

que envolve o» legume»; a pelle ou 
Iolhas que resvestem a espiga do 
milho; bagulho da uva. 

FoIh«nto, a (/'wlhõítí) a(^j. folhoso, fo- 
lhado, copado. 

Foni<-|M>. \'T Folheca. 
Folheta ffíillié/n) e. f. peq"ena folha 

1111 lamina; palheta de latào para 
obra de passamanaria. — arfj. ordiná- 
rio. 

Fulliclnria (fnlhefâriã) s. f. ornato da 
folb.-iírem em iiinti^ra. 

F«llteU'iir (fulhelekr) v. a. engastar 
com folhetas; folhear. 

Folhfifin {fvlhcti) s. m. assumpto quo 
se tracta em seimrado na parte de 
tiaixo dum jornal ou periodico. 

FoIlictiiilMia (fnHiclinixIâ) n. c. pcssoa 
quo escrevo folhetins. 

FollirtliiiNtiro. n (fidhetinystico) a<ii, 
relativo a folhetim. 

Foilic-tlst» (f)dhcti\td) «. c. pessoa que 
escreve fulhetos ou pamphleti s. 

Folheto (/^dhétií) í. TO. livro da poucaa 
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ibllias não encadernado; caderneta: 
. puinplíleto; parte inferior do cha- 

póo dos agaricoa que é ás folhas. 
Vulliiulin (/ullilíí/ta) s. f. almauach, 

oaleiidariu. 
Vullia {íCtUiu) s. m. e.xcreseencia do caa- 

Cu da besta; tira em pregas cm que 
se j^uariiocem as e-xtremíilades de 
vestidos e outras peçaa de roupa. V. 
í^olho^o. 

Vollio.*iii, II (/^ulliôííí) aãj. que tom fo- 
lhas, ejhoi to de folhas, frondoso: 
s. m. o terceiro estomagj dos ruuii - 
uautei. 

Volia (fuliã) s. f. dança do muitas pes- 
soas; testa ruidosa, brincadeira, fol- 
guedo. 

Vuliaçtio,. V. Folhciüttra. 
l''ulláccu, a (f,diíí';eu)-aiij. relativo a 

loUia; e,)uiDost.i de filhas. 
Voliudu, (■ fnirX ia) liií/'. , dividid J em 

folhos; toliaiie-i^; f)lheutu._ 
('oliiiKiiiia, u ifulia'^liúdu) adj. que tem 

as tolh ti açudas. 
^'oUüo {fidisLU.) a. n. d uiçariuo de fo- 

lias ; í.irç.iutc, bobo. 
(/nÍiA,v) V. 11. dançar, fuljar; 

s iltar, brincar. 
I''olit-4iliirio, 11 (fiilihih\riu) s. C «'/J. 

paiiiidiletario. 
Folifui-o, a (fidiferu) a JJ. que produ;^, 

tollias. 
VolUoruK- {f'ulií''<i-ine.) a^lj. c. que tem 

o feitio de follias ve.íutaos. 
P«Uo {íóliu) s. m. a ioUi i dum livro; 

livr) numerado por folhas c não pjr 
pai^inas: livro ivnprossj em formato 
vhioI/io. V. hirfoiio. 

Foliiiluiio (faiiaXiulu) aãj. que tom fo- 
liulos. 

Follulu [faVvilu) s. tii. folhinha que. 
iiaice ao lado do peciolo; sepala- 
bractea. 

Vulloiiu {fidiõna) s. f. brincalhona. 
Voliiinro, u {fuMpãni) adj. que produz 

só folhas e não flor nom fructo. 
Volililiii;;)!, 11 (fiàifãjhu) adJ. que se 

alimenta da»- folha; vofretaes. 
Follu (íòlã) s. f. niarulhada, movimen- 

to das oudas. 
Folie (fó/e) K. m. instrumento de fazer 

vento; sacco de pelle de carneiro ou 
de bo lo para conclueção de farinha; 
tiifí), folo, pap-i. 

l''ullciro, u ^/'ídêim) s. in. O que toca 
u filie para tazer vento. 

Voliiciilai- {ftilikiúàr) ttdj. c. relativo ao 
f. liiculo; similhante a uraii vesieu- 

■NilUeiiIo {fuMhulu) s. m. vesicula; ba- 
gem com uma si5 sutura longitudinal; 
vesicula das glaudulas. I| 

Voiíltcuiuua, u adJ. quo i 

tem folIieuloB oa é da natureza da> 
foUiculo. 

í^olliformc [fuliiòrme) adj. c. similhaa-^ 
te a folie, 

roíiiiho {fulilhu) s. m. especie de pe- 
ricarpo coucavo. 

i<'olUi>o [fuMpti) e. m. empola na epi» 
derme: tolha do liquidu; folheca. 

Fulo.vu (fitlóza) s. f. passaro dentiros- 
to do gener.í silvia. 

i<'oloNiiili7 {fòlôzuihu,) 8. m. casta do- 
uva tint i. 

i''omc (fóííie) s. f. desejo ou necessi» 
dade de comer; penúria, falta, mi- 
séria, mingua; avidez, uofregui- 
dão. 

l-^o>ucntuçila (fuinclãqãn) s. f. aeto da- 
fomentar.; remedi.> para í^meiitar; 
applicação desse remedio; incita- 
mento. 

a (fiuneldãôi) adj. e s. 
que faz ou applica fomentação; inci-- 
tador. 

Fuinniitttr (fiimelíw} V. a. excitar, de- 
senvolver, favorecer, animar, ungir- 
ei iin liquido medicamentoso parít 
abianilar dores ou inflamma';ões. 

[''oiiiciilo (ftiimHa) s. ;>i. fomentação; 
i'oniediti «Mni que se uiifie a pelle; 
Icúirivo; incitíimentu, estimulo; au- 
.\iliii, ajuda; ecoaomia interior de uia 
estado. 

l>'oinò i^ictiítu) s. m. bacia em quo se- 
seijca lio íonio a massa da mandio- 
ca para 33 iazer a farinha de pau,. 

i<'una (lü«rt) A-. f. a cinza da centelha.. 
Andar numa — , liilar muito. —«. ov 
pej.siia mesquinha e avara. 

l<'oiitaÍHlia {fõUãuhà) s. f. fonte pe» 
quona. 

voiitai (/'õtál) adj. c. relativo a fonte i 
causai, productor. 

Foiiiuiiiil. V. Fontal. 
l<'oiitaiiarlo (fõtanáriu) adj. fontaU 

Maroo — pequena eonstracção naa 
,praças e logares públicos represen^ 
tando uma especie de chafariz. 

l<'oii(aiiclla (fõtâiiolã) s. f. foute aber-- 
ta a cáustico; antes da sua comple^ 
ta ossificação. 

Foiilv (lõíe) «. f. nascente de agua, 
chafariz, bica; origem, causa; cha- 
ga ou ferida aberta com cauterio. 
para sahida de humores; lado da 
cabeça juucto á testa. 

l<Vira (tVji a) adv. no lugar exterior ; eia 
paiz extrangeiro ; com exclusão, semi 
entrar na conta ; sem tomar par- 
te ( j>rep. afora, excepto, além de; 
sem.—(te si, sem juizo, sem tino. 

voragem (fuvàjie) s. f. foro insignifl^ 
cante. 

[ VttrMglfio, f» (furâiídu) adj. errante^ 
t 
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emigrado, fugido para evitar a per- 
Beguição; reprobo. 

Vornl ffurál) a. m. carta regia de con- 
cessão de privilégios a uma terra, a 
um muuicipio, a uma corporação ou 
a um só iudividiio; regulamento du- 
ma repartição publica ; carta de afo- 
ramento de_ terras. 

Foranie {furãme) s. m. furo, buraco. 
Foraiuiiiireros(/'«nÍOTíiií/er!ía:) s. m.pl. 

classe de infusoiius entre oa eclii- 
nodermes e oa polypos. 

FornniinoKo, o (furaminôzu) adj. fu- 
rado, esburacado. 

Porniiioiitüo (furâmotãn) adj. c. que 
pagava foro de montaria. 

Voriiiifo, a (furãneu) adj. estranho, 
forasteiro, extraugeiro. 

Foi-uo. V. Furão. 
1^'ornstciro, a (furaxteiru) adj e s. que 

é ou vem doutra terra; e.xtranno, 
peregrino, extrangeiro. 

Voriitu {fafãiã) s. f. caixa onde se 
defta a pasta da azeitona para delia 
se extrahir o azeite. 

®'orcn (fòr/cií) s. f. annaçSo de tréa 
poste? para o Bapplicio da extran- 
gulação. 

Vopía (fôrçá) ê. f. robustez, vigor ; va- 
lor, valeutia: energia; violência, vio- 
laçao: grande quantidade, troço de 
tropas; potência, ajfente, acção; in- 
tensidade ; necessidade, urgência, 
obrigação; poder, auctoridade; acção 
jurídica de esbulho. 

Vorcadn (fur]íkdã) s. f. ponto de bi- 
furcação. 

Corraclo (fur\i&.du) s. m. pau com duas 
ou trés pontas para mexer a palha 
na eira e outros usos agricolas; ti- 
jolo largo e delgado. \. Forcada. 

Curçudamentc (fiirçádâmete) adv. á 
força, conti'a vontade. 

Forçiido, a (furçÁdíi) adj. obrigado á 
força, violentado, constrangido: s. 
m. o condemnado ás galés. 

Corçador, a (/'uríMdôr) «. e adj. qüe 
emprega violência, violador, esbu- 
Ihador. 

Corcadiira (furlcâàúrâ) s. f. ponto de 
bifurcação, espaço entre as duas 
pontas do forcado. _ 

Furçamento (furçâmetu) s. m. força, 
acto violento. 

Forçante. V. Forçador. 
Porção (/iíj-kãu) s. m. forquilha, for- 

cado. 
Forcar (/urkár) v. a. mexer ou apa- 

nhar com forcado. 
Forçar (furçÁr) v. a. obrigar por for- 

ça; violentar, violar; esbulhar; con- 
quistar, adquirir á força; torcer; 
sophÍBmar: v. n. e —ee, v. r. esfor- 

çar-se, fazer força sobre si, force- 
jar. 

Forrejar (ftircejar) v. n. empregar es- 
forço, fazer força por conseguir al- 
gum fim; luctar.— se, v. r. fazer 
força sobre si; resistir a um dese- 
jo, a uma tentação; reprimir-se. 

Foreejo (furçêju) s. m. esforço. 
Forcc|>N (fúrçepx) s. rn. instrumento 

cirúrgico para extracção do feto; 
pinça ou tenaz para extraliir do cor- 
po algum objecto extranho ou noci- 
vo. 

ForroNamente (fitrçózâmête) adv. de 
modo forçoso; por necessidade, ia- 
fallivelmente. 

Forçoso, » (farçôzu) adj. forte; ne- 
cessário, inevitável, obrigatorio; vio- 
lento. 

Forçara, etc. V. Fressura, etc. 
Foreiro, a (favèiru) adj. e s. que pa- 

ga foro; rendeiro. 
Forense {furêçe) adj. c. relativo ao 

foro judicial, ao tribunal e seus 
usos. 

Fo9-ifRX (fór/^&r) s. m. instrumento ci- 
rúrgico similhante a tesoura ou pin- 
ça. 

Foe-flcnlarlon (,fnrfijiuliriux) s. m. pL 
iusectos orthopteros cujo abdomea 
termina por dois appendices ungui- 
fonnes. 

Forja (fóriá) s. f. fogão ou officina de 
l^rro. hstar na—estar era prepa- 
ração. 

Forjado, a (fiír)'kdu) adj. feito ou tra- 
balhado na foija: machinado, pre- 
parado. 

Forjador, a (furjâiòv) adj. e S. qu0 
forja ou prepara.^ 

Forjndnra (futjâdárâ) s. f. acto e ef- 
feito de forjar. 

Forjar (fiiiiár) v. a. preparar ou fa- 
zer em forja: preparar, inacliinar, 
inventar: v. n. bater o cavallo com 
as ferraduras posteriores nas ante- 
riores. 

Forma (fórmá) s. f. configuração, fei- 
tio, fiíjura; disposição exterior: ap- 
parencia; modo, mulde por onde se 
faz qualquer cousa; maneira; mode- 
lo, exemplar, nunna; typj ; desenho; 
flexão das palavras; torrnatuca de 
tropas. Fuhtica—, copia authentica. 

Fôrma (fôri/ui) n. f. fôrma, mulde, mo- 
delo de calçado, etc. Uea-se tteste 
sentido, em vez de fôrma, por dis- 
tincção, mau é uma distincçào^ pueril. 

Formação (fiirmã%a,a) s. f. acto e ef- 
feito de formar. 

Formado, a {furmàdu) adj. feito, cont» 
tituido; que coachuu o curs.) durru* 
faculdade de estudos snporiorea. 
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Formador, a (fuTmâiÔT) adj. e í. qne 
funna, que (iá a forma; o que faz 
formas de gesao. 

ForinuI (/urmál) adj. c. relativo a for- 
ma; manifesto, claro, preciso, ter- 
minante: s. m. carta de partilnas. 

CoL-niulidadc (furmâliflíde) s. f. pra- 
xe, maneira ou rej^ra de processar; 
cerimonia; perfeição physica; ser, 
substaucia. 

CormnliNado, a (furmãlizádu) adj. es- 
candalisado, offendido. 

Voriiiallzar {furmãlizà.r) v. a. for- 
mar.— se, V. r. escandalisar-se,'mos- 
trar-se offendiíto. 

PoriiDilisnío (furinâlijinu) s. m. obser- 
vância rigorosa das formalidades; 
systema philosophico que nega a 
existencia e só'admitte a forma das 
eousas. 

FofinuliNta (furmãlíxíã) adj. e s. c. 
pessoa que e adstiicta ao formalismo. 

Forninlnientc (furmálmete) adv. de 
mod.) formal, expressamente. 

Ifoi-miio (fítrmãu) s. m. iustrumonto de 
carpinteiro, lamina com ^iime na ex- 
tremidade que 6 larga e chata, que 
serve para abrir ou desbastar a ma- 
deira. 

Voruinr (/tti rnár) v. a. dar forma; fa- 
zer, figurar; ordenar, di.sp.jr; tragar; 
conceber, imagitiar., crear; estabwle- 
cer, determinar; educar, amoldar, 
instruir; prepaiar: v. n. entrar a 
tropa na funnatura.—se, v. r. tomar 
forma; começar a existir; concluir 
o curso duma facnliiade universitária. 

Formatlvo, a (farmãtivu) adj. que dá 
a forma. 

Vormato (furmàtu) s. m. dimensão, fei- 
tio; tamanho da folha de p.apel. 

Foi-mntiira (furmâtürá) s. f. uispcsiçã) 
ordenada das tropas, coneliisào do 
curso duma faculdade universitária. 

Formclro (/brmòirít) s. m. fabricante 
de formas de calçado. 

Formcnto. V. Fermento. 
Coriuica (furmihã) s. f. cobrelo, doen- 

ça herpetic i. também chamada zona. 
Corniicaçilo .f i.rmikâifã,\\) s. f. formi- 

gueiro, comichã). 
Voi-uiiraiite (^«r//M'kãíc)a dj. c. Pulso 

—, pulso frac.. e fretjuente. 
Forniirario, a (farinikixriu) adj. simi- 

Ihante á formiga — », s. m. pL tribu 
de insectos hymenopteros armados 
de ferrão. 

Formicivoro, a {furmii^ívuru) adj. que 
se alimenta de formigas, 

Forinico {íóriniku) adj. Ácido—, afido 
e-^strahido das fjriiiigas, base dum 
vinagre usado antigamente na me- 
dicina. 

Formienlar (furmihvXkv) adj. c. rela-», 
tivo ou similhaute ás formigas. 

Formidando. V. Formidável. 
Formidável IJfurmiAíívtl) adj. c. quo. 

mette medo, terrível; enorme. 
Formldavelmeuto (furmidãuel mê te ) 

adv. de modo formidável. 
FormidoloMo, a (furmiduXôzu) adj. for^ 

midando; medroso. 
Formiga ifurmighâ) s. f. genero de in- 

secto da ordem dos hymenopteros; 
pessoa , econômica e amiga de jun- 
etar. 4~> Burrateiramente, pouco a 
pouco. 

Formisanicato. V. Formiaação. 
Foriiiisào {furmighã.\i) s. m. formiga 

grande; mistura do cascalho, saibro 
ou areia cora cal para construcções. 
— hydraulico, o betou, cimento com- 
posto de cal, areia e saibro; —de 
polvora, rastilho de mina. 

Formigar (/"(íraiíghár) v. n. mexer-se 
em grande quantidade como formi- 
gas; fazer comichão; trabalhar para. 
ganhar a vida. 

ForniiBiiejar. V. Formigar. 
ForiuiKiieira (furmighèirâ) s. f. espe- 

cie do cheuDpodio. 
Formiaiiclro (furmigharu) s. m. cova 

de formigas; rancho de formigas; 
comichão; fervedonro de bichos ; mui- 
ta gente; papa formigas, tamanduá ; 
desassocego; rutoneiro. —, a, adj. la- 
drão —, ratoneiro, o que furta aos 
poucos. 

Furiui»iiillio (fiirmighilhu) s. m.. doen- 
ça do cavallo resultante dum bura- 
co que se lhe forma entre o casco o 
o sauco. 

Fortiiiiliàti (/«riílilhãu) s. m. forma das 
abas dos chapeos. / 

Foriiio.va {furmúzâ) s. f. cas^i de fuva 
bi'auca. adj. V. Formulação. : 

FoiMno.sainentc (fttr»icís(2mõíe) adv. bel- 
lamiínte. 

FnriiioMcur {farmuzcá,v) v. a. tomar 
formoso, embellesar. 

FormoNo, u {furmòzu) itdj. bonito, agra- 
davel A vista, gentil, bem formado, 
bem disposto e proporcionado; per- 
foitj, puro; oxcollente. 

ForiitoNiira {ftir/nuzúrâ) s. f. belleza 
de forma; boa proporção, boa figu-» 
ra ; primur, cxcollencia. 

Foriniil» {íòrmulâ) s. f. preceito, re- 
gra de palavras; modelo para; a re- 
dação de qualquer acto publiÁ:o; in- 
dicação; receita do medico, f 

Foriiiiilnrào (furiiiulâ>;ã,a) s. f.fSLüto de 
formidar, " " / 

Forui»lado, a {furmul&da) acfj. feito 
segundo a fonn ila: rodigidcí. 

Foriuiilar (furmuhír) v. a. (fazer ou 
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redigir segundo a formula; formar; 
dar a formula; receitar. 

Voriuiilurio {farmu\á.riu) s. m. collec- 
ção dc formulas ou receitas; regra; 
livro de rezas. 

FormuliHtn lfiirmu\i\lã) s. c. pessoa 
amiga do seguir as formulas; que 
as sabe. 

Fornaoi (furrnáJcâ) s. f. forno, for- 
nalha. 

FornitencN (farrnãkícx) s. f. pl. fes- 
tas em lioura do i^omax, deusa das 
fornalhas. 

Foi-naoeii-o (fiirrnãçCúru) «. m. o que 
trabalha nas fornalhas da casa da 
moeda. 

Foi-iinro.s (furrníücux) s. m. pl. paus 
dela-adi)a_ quo vão pregailos pelo es- 
piguo acima. 

Foriinil» (farnuidã) s. f. o qu3 se co- 
ze ou assa no foruo de ca Ia vez; 
cousaa que se fazem junctas duma 
vez; nomeação simídtauea do em- 
pregados ou titulares. 

Foriiallisi {furrnHhâ) s. f. f iruo gran- 
de, foi-ja; íoniilho; divisão nos fo- 
gões da eoziulia onde se fazem os 
assados; calor exccssivo. 

Foi-uniliciro {farrnâWicxrn,) s. m. que 
trabalha ou cuida na f vnallia. 

For'ten.«lnho. V. Ailulttrino. 
Foi-iicnr {furrne-Xx) v. a. metter no 

foruo: V. 11. fazer o serviço de for- 
nalha ou forui). ' 

Poriípccdor. n (fíiDwçedôr) wlj. e s. 
que furuece; emjirosavi ) ou arrema- 
tante que se obriga por ceíto preço 
a fazer furnecimento dc vivci'es, 
roupa ou outr. s artigos de consu- 
mo. 

Foi-iiccer {furriie<ié,Y) v. a. prover, 
abastecer ; guarueoer; prestar, dar; 
propurcionar. — .se, v. r. prover-se, 
adquirir, c. nipr.ar. 

Voriicciiiiciita (fnrrneçimHu) s. m. pro- 
visão, . aI)astecimento, acto e efteito 
de fornecor. 

Forucii-o, u (furrnêini) s. pessoa que 
forneja, (jue tem t.irno publico e co- 
ze o pão para os freguczes. 

Foi-iipjnr. V. Fornear. 
Voriiei-iiilio, a {furrnerinhu) adj. adul- 

terino, bastardo. 
Foi-»icc (forr/uçe) s. f. arco de porta; 

ponstruoçãij em arco; abobada. 
Foriiillio (furrmlhit) s. m. forno ou fo- 

gão pequeno; foco de forja; a par- 
te do cacimbo onde arde o tabaco; 
cova (jue se enche de polvora para 
explosão em miaas._ 

Coi-iiiiiicDto {furmiiautu) s. m. fome- 
eimeuto; madeira de bordo em ta- 
boas; — de carnes, corpulencia. 

Forulr {furmxx) v. a. fornecer; en- 
grossar, avolumar. 

Forno (fôrr/iu) s. m. construeção de 
alvenaria em abobada onde se faz 
fog > para cozer ou assar; divisão do 
fogão de ciisinlia destinada para pre- 
parar os assados. 

Foro (fôm) s. m. foi-al; tribunal judi- 
cial ; praxe judicial; jurisdicção; pri- 
vilegio ; carta ou patente; direito, 
uso; pensão annual que o foreiro 
ou reudeinj é obrigado a pagar ao 
senhorio: diieito da propriedade. 

Fori]ii<M>(iurn (furkeâdíirâ) s. f. bifur- 
cação. 

For<|»ear (farhekx) V. a. forquilhar. 
Foríiitct» Qiirkòtã) s. f. pau ou ramo 

bifíir.iado na ponta. 
Fortjuiliiu {funúlliâ) s. f. forqueta; 

forcado, garfo; vara em que descan- 
çam os andores nas procissões ; qual- 
quer haste terminada em duas' ou 
mais jiontas. 

Foriiiiilliar (fíírfc/lhár) v. a. apanhar 
ou remexer com a forquilha; dividir 
em duas ou mais pontas. 

For<|itiiiio»io, a (furhiWíòzu) aâj. que 
tem o feitio de forquilha. 

Forra (iòrrã) s. f. iorro OU guarnição 
das velas ; chumaço; applicação do 
madeira para reforçar ou engrossar 
qualquer peça. adj. V. Jforro. 

Forrado, a (farrsiãu) adj. reforçado 
ou guarnecido com forra ou forro. 

Forrador, a (furrããôr) s. e adj. que 
põe forros; que forra; forreta. 

Forra;;ai(a.<« {fónâghàitâx) s, c. for- 
'reta, sovina. 

Forra^cador, ii (furrâjeaáôv) adj. 0 
n. que forrageia. 

Forraacal (furrãjeiX) s. m. sitio onde 
se criam forragens. 

Fori-asear (furrâje&r) V. a. e V. n. 
segar, colher forragens ; buscar pas- 
to liara o gado; pesquisar, indagar; 
respigar; compilar; talar, saquear. 

Fomiscíro, a (furrüjèiru) s. pessoa 
que forrageia. _ 

Forrarem {furríijãe) s. f. toda a her- 
va ou palha que serve para susten- 
to do gado; quantia que sé abona 
ás praça» do exercito que são obri- 
gadas a ter cavallo para o susten- 
tarem. 

Forramcnto {furrâmêtu) s. m. acto de 
forrar : forro ; alforria. 

Forrar (furrár) v. a. cobrir ou forta- 
leeor com forro; poupar, economi- 
sar ; tornar livre; resgatar.—se, v. 
r. agasalhar-se com vestuário; pre- 
caver-se; evitar; não ganhar, dar a 
desforra. 

Farrear. Y. Forragear. 
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ti"orresenI. V. Forrageal. 
VniTeJar. V. Furra'jear. 
í'ori-eti» {fuTv&tâ) ít. c. pessoa BOvina, 

avarouta, mesquinha. 
Forricl. V. Farríel. 
Forro (fôrru) s. in. tudo o que serve 

lio enchimento ou reforço a algum 
artefaoto de panno, madeira, ferro 
etc.; revestimento exterior dnma pa- 
rede ; a madeira com que se cobre 
uma casa.—, a adj. resgatado, liber- 
tado; livre, immuiie. 

Fortnicceilor, u {fartâleçeàôr) adJ. O 
a. que fortalece; confortativo; ani- 
mador. 

Fortnlccente. V. Fortalecedor. 
Fortalecer {furíâle(;ér) _ v. a. tornar 

forte, robustecer ; confortar, animar; 
fortificar; abastecer de forças.— ec, 
V. r. tomar ou adquirir forças. 

Cortaleciinento {fartMeçimstu) s. m. 
acção e effeito de fortalecer. 

Vortalezn (fartCiXâzâ) s. f. força, vi- 
gor, robustez; energia; consistência, 
solidez; força moral, sangue frio, 
animo; a terceiia das virtu'U!í car- 
diaes; forI.ifii;açílo; tum mi oisa for- 
tificada para defesa ou ataque._ 

Forlalexar {furtâle7Aíi') v. a. fortificar; 
guaniecer de fortes, do troiiaá ctc. 

rorte (fórií) adj. c. qu<' 'ou! íor(;a_ e 
vigur; robuat); qun iià i cedo facil- 
mente, qu3 UiÍ!» se d(;ixa vencer sí|m 
resi.riteucia; iiiquebraiitíivel : consis- 
tente, solido; valoi-oso, valente; in- 
tenso ; fortificado, bem defendido; 
grande; eflicaz. Moeda—, a qne tem 
upproximadamente tanto valor no- 
minal como real. Agua—, o_ ácido 
nitrico.— s. m. o ponto mais impor- 
tante e seguro; o parceiro que no 
voltarete juncta melhor jogo contra 
o feito; fortaleza, reducto, baluarte. 

Fortelcí.a. V. Fortaleza. 
Fortemente (/rb-toneíe) adv. com força. 
Fortepiano Ifórtepiãmi) s. m. nome 

que antigamente se dava ao piano. 
Fortiilão ^íirtídãu; s. f. i*obustez; con- 

sistência, rijeza; rispidez, 
Vortiflcação {fartifikã^íxa) s. f. acçãi) 

de fortificar; obi-a ou oonstrucção 
com que uin ponto, uma idade ou 
villa se to- na bem defeadida ou apta 
para o ataq.je. 

FortSlicado, a {furti/ikádu,) adj. part. 
de Fortiliear, munido de fortificações. 

Fortilii-ndor, a (fartijikãáòr) adj. e s. 
quo fortifica; o engenheiro das pra- 
ças de guerra. 

Vurtiíieaiite {furlifiksíte) ndj. e s. c. 
que dá forças, confortativo. 

Fortltirnr {fiirtifik&r) v. a. fortalecer, 
confortar, robustecer; confirmar; guar- 

FOâ 

necer do fortes ou fortificações.—«e, 
V. r. crear forças. 

Fortim {furtl) a. rn. pequeno forte de 
campanha. 

Fortiiitaineute (furtúitâmõ.te) a(h\ do 
modo fortnito, por acaso. 

fortiiito (jfurtúiíií) atij. casual, impre- 
visto. 

Fortiim. V. Fartmn. 
Fortuna {fartünâ) s. f. acaso, eventua> 

lidado; rlestino, fado; ventura; feli- 
cidade; infelicidade; risco, perigo; 
divindade do paganismo: estado, con- 
dição; êxito; bens, riqueza. 

Fortiiiinilo, a {furtuu&da) adj. afortu- 
nado, feliz, venturoao. 

Fortiiiiar (furtuuÁv) v. a. tornar feliz. 
l''ortiiiio.wo, a (fartunôzu) adj. feliz, 

prospero. 
Foriim (fóríí) s. m. foro, praça em 

que na antiga Roma e nas outras 
cidades romanas se administrava jus- 
tiça o se reuniam assembléias publi- 
cas. 

Fú.*. V. Foz. 
' FoHcn (íôxkâ) s. f. disfarce, signal; 

momice; ameaça van. 
Fosco, a (fôxfca) adj. fraoo; embacea- 

do, não polido; alterado, perturba- 
da. 

Fo^forenr, etc. V. Phosphorear, etc. 
{fóxkinliâ) .V. f. fo>'<',a, dis- 

farce, dis.-imula';ão, geito, signal. 
Fos.sa (fóf;/t) -v. f. Cova, ca\idade. 
FoN.iuiiu (fííçá(íci) a. f. terra em q^ue 

os porcos fossuram. 
FoK.tixSrira (/«fâdêirá) a. f. tributo do 

fossailo. 
Fomshiío {faoAdu) a. m. fosso; servi- 

ço militar èm correrias contra o ini- 
migo.—, «, adj. cavado, aberto co- 
m ) fosso ; focinhado. 

FoKNão (/'íiçãii) s. m. que fossa muito; 
glutão. 

FoN.i<ai- (/'itçár) v. a. e n. cavar corn 
o focinho ou tromba; emprejrar-ae 
em trabalhos pesados e gr9sseiro3. 

FoK.sario (façÂrm) a. m. cemiterio. 
Fosseis {íòQeix) a. tn. jjZ. corpos orga- 

nisados que se encontram no infe- 
rior da terra, fóra das condições 

normaes da sua existoncia. 
Fóssil (fóçií) que se extrae da terra, 

cavando: antiquado, obsoleto. V. 
Fosseis. 

Fossilisacào (fuçilizâí^SLVi) a. f. estado 
ou qualidade dum corpo fóssil; pe- 
trificação. 

Fossilisar (fuçiliz&v) V. a. tornar fós- 
sil, reduzir a fóssil. _ ^ 

Fossilismo (/'MÇilíjmií) s. m. afteiçao 
ás cousas e costumes antiquados. 

Fosso (fôíti) s. m. cova; excavação 
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aberta em torno de uma praça pa- 
ra a defender; valleta; vallo. 

CosMiila (fóçtitó) s. f. covinha, cavida- 
de pouco funda. 

»'otn (fóíá) s. f. turbante; tela de que 
se faz o turbante. 

VotriKlo, n (futeàdu) adj. similhante a 
fota. 

rat»i|iies ifutókex) s. m. pl. nome ge- 
nérico dos deuses do Japão. 

Vouraiia (fõçéidâ) s. f. golpe de fouce. 
l<'oncc (fôfe) s. f. instrumento agrico- 

la para ceifar. 
Concho. V. PaLeiro, 
vouteza, etc. V. Afoulexa, etc. 
Foiiveiro, a (/"òvêiní) adj. ruivo; cas- 

tanho claro,_ malhado de branco, 
l^oveiite (fuvote) adj. c. que favorece 

ou ajuda. 
Covilia (fuvilâ) s. f. liquido fecundan- 

te do pollen. 
Fojo. V. Fojo. 
*'o»i (fó.x) s. f. bocca de rio ou ribei- 

ra; garganta entre montes. De — 
em fura, pela barra fóra, pelo mar 
fóra: excessivamente, deamesurada- 
mente. 

Crnralhüo, ona (/VáMlhãu, — hotíâ) 
adj. e e. pessoa muito fraca e co- 
barde. 

Fracnmcnto {frâkâ,mete) adv. com fra- 
queza, sem forca, 

praea-roupa {frákâiTÔpã) s. c. maltra- 
pilho, pessoa vil. 

VmcasHo {frâk&çu) s. m. ruido de 
cousas que se quebram, do prédios 
que se desmoronam: desastre. 

Fracção [frá\;3.\x) s. f. divisão em par- 
tes; fragíneuto; numero quebrado, 
que designa partes da unidade, 

fracciouado, a (fráçiuníulu) adj. di- 
vidido em partes. 

Vraccionaniento {fráçiunámêtu) s. m. 
acto de fraccionar, divisão, íracqão. 

Vraccionar (fráçiuu&r) v. a. dividir 
em fracções, partir, quebrar. 

Fraccionario, a (fráçiuaêiriu) adj- que 
contém fracçâo. 

Fraco, a (fráfcu) adj. que não tem 
força; que tem pouca força; pouco 
solido; quebradiço; pouco importan- 
te; insigiiificante ; debilitado, doen- 
te, combatido; timido; frouxo; di- 
minuto: s. m. fraqueza, o ponto que 
otferece menos resistencia; o parcei- 
ro que no voltarete tem menos jogo 
contra o feito; balda, vicio domi- 
nante. 

Fractura (frátúrâ) s. f. quebradura, 
quebra, ruptura. 

Fractiirado, a (frátux&Aii) adj. que- 
brado. 

Fracturar (fráíufkr) v. a. quebrar. 
27 

Fradalhada {frâdâ\\\M&) s. f. grando 
numero de frades. 

Fradalhão (/'rílttólhãu) s. m. frade cor- 
pulento; frade puuco escrupuloso. 

Fradnria (frãdãnâ) s. f. os fra<ies em 
geral; convento de frades; grando 
numero de frades. 

rrade (fráííe) ». m. membro duma or- 
dem relgiosa, que fez os votos mo- 
nasticos; columua de pedra que an- 
tigamente se usava nas esquiiias das 
ruas o nas praças ; tubo para tirar 
o "vinho pelo batoque ou o liquido 
da garrafa sem tirar a rolha; lolha 
mal impressa; columna de madoirn 
á ré do mastro grande. Feijão — V. 
Fradinlio. 

Fi-udciro, a (fráàèiru) adj. dedicado 
aos frades. 

Fradejar (frádíjár) V. n. intrigar, en« 
redar. 

Fradcpio (frâAkpiu) s. m. designaçüa 
chula do frade. 

FradcMco, a (frâàèyihu) adj. relativo a 
frade, monastico. 

Fradcte (frãdôte) s. m. peça dos fo- 
chüs da espingarda que joga dentro 
da charneira. 

Friiillce (/Víídífe) s., f. acção ou dicto 
do frade. 

Frndlniio (frâãlnJiu) s. m. ave paliiã- 
pede. Feijão—, casta de feijão pe- 
queno, branco com uma mancha pre- 
ta, também cliaraado careta. — íia 
mão furada, duende. 

Fi-a^n {{v&ghã) s. f. rocha escarpada, 
pedrogulho. 

cra^^oUio. V. Frangalho. 
Frasuliiotcar [frâghãlhutekx) V. n. fol- 

gaziir, galhofear. 
Fra^alhotclro (frâghâlhutêiru) s. n», 

homem mulherengo, frascario. 
Fraijautc. V. Flagrante ou Fragran- 

■ te. 
Fruícaria {frâghâiíâ) 8. f. o moran^ 

gueiro. 
Fragata (frâgh&,tâ) s. f. navio de guer- 

ra; barcaça usada no Tejo para des- 
carga dos navios; ave de rapina; 
8. c. pessoa apai-altada e muito des- 
embaraçada. 

Fragatão (frâghât&a) s. m. fragata 
grande de rio. 

Fragatcar {frâghâte&r) r. n. aparal- 
tar-se; vadiar. 

Fra;;atelro {frâghâtêir^ s. m. tripu- 
lante de fragata no "Tejo. _ 

Fragifcro, a {frâ^iferu) adj. fragoso. 
rru$;il (ívôjil) a(i). c. quebradiço, fra- 

co, pouco solido; caduco, pouco du- 
radouro ; sujeito a erro, ao peccado, 

Fr«ji;;iUdadc ífrãjilid&de) s. m. quali- 
dade do que é frágil. r 
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Vrasllmentc (frâjilmõte) adv. de mo- 
do frágil, fracamente, por fragilida- 
de. 

Vragnientailo, a {frãglimitMu) adj. 
dividido em fragmentos. 

Vragmeiitar {frãgmêtííV) v. a. dividir 
em fragmentos, fraceioiiar. 

Prasiiiento (frã(/limêtu) s. m. franção, 
pedaço, parte duma eouaa dividida 
ou desmembrada, estilhaço; boeca- 
do; trecho ; resto. 

VraBho {ír-kghu) s. m. estrabo, excre- 
mento. 

Vragoa (frá^rAj/á) «. f. fona de ferrei- 
ro ; fogueira; adversidade. 

Cra^oado, a (frághuádu) adj. atribu- 
lado, aíHicto. 

Vragoar {frâgliuár) V. a. metter na 
fragoa; atribular. 

Vragor tfrãghôr) i. m. ruido do cou- 
aas quebradas, fracasso, estrondo. 

Frasorauo, a (fi-úghuTÒsti) adj. estron- 
do, ruidoso, (jue causa fragor. 

VrasoNíiincSe (frághmid-Xde) s. f. qua- 
lidade do que é iragosj. 

Vragoso, a (/rtK>IjÒ3íi) w.íj. que tam 
fragas, escarpado, escabroso, aspo- 
no; diffiail. 

'fíy'>shy%';iâ) s. f. cheiro 
aaavfi, 

■trascnnte £í7-(i;:iu*Jb;«í «çf/. í. ©flí-rift!- 
r®, j)erü.>iuiil«, aromatiewí tem 
dieii.-':! 

WiMsçpia. Y. J^e^tsvx. 
Vragaetio (fràshédu) j. m. grande 

quantidade do fragas^ penedia. 
Vramnciro, a (frâ^hêiru) adj. que tem 

a <(ualidade de fraga, diu*o, áspero; 
Infatigiivel; insensível; .vude, gros- 
seiro agreiste. 

Vragiira {frâghArâ) s. f. fragosidade, 
declive escarpado, barranco. 

VraHta (fráuíá) s. f. gaita de pastor. 
Praixel. V. Frouxel. 
Vralda (fráWá) s. f. a parte da cami- 

sa da cinctura para baixo; panuo 
branco de linho ou algodão em que 

■ se envolve o corpo da criança de 
' peito; aba, falda; saia, vestido de 

mulher, vestido roçagante. 
Fralitaflo, a {frálãàdu) adj. que tem 

fraldas; vestido do roupas roçagan- 
tes. 

Fraldão (/^ráZdau) s. m. a parte da ar- 
madura da cintura ijara baixo. 

Fraldar (fráldár) v. a. guarnecer de 
fraldas.—ne, v. r. vestir fraldas; 
vestir o fraldão. 

iFraldelro, a (frálãèiru) adj. perten- 
cente a fi-aldas; que gosta de mu- 
lheres, eífeminado. Cao—, cão de 
regaço, que gosta de se deitar nas 
&aldas ou saias das mulheres. 

Fraldcjar (fráldeyÁr) v. n. mostrar aa 
fraldas; andar pelas faldas da ser- 
ra. 

Fraldclhiin (frâldcXhí) s. m. guarda pé' 
de que as mullieres usavam. 

Ffitldellm {fráldeXl) s. m. áaioto aber- 
to adeante; brial. 

Fraliiicurtn, n (/'VtWiíikúríií) adi- ves- 
tido com saias curtas, que tem aa 
fraldas curtas. 

Fraldido. V. Fraldado. 
Fraldilha {frálOiUhã) s. f. avental dô 

couro. 
FraIdi<|iioiro. V. Fraldeiro. 
Fraldisiiiiciro. V. Fraldeiro. 
Fraldoso. V. Fraldeiro. 
Vrania. V. FlamnM. 
Frainbocxa {frã!ju(-.zâ) s. f. amora de- 

silva; fructo do framboczeiro. 
Franiboezeiro {frãJjuezèiru) s. m. plan- 

ta da família das rosaceas, do ge- 
nero rubus. 

1'raiiiCiucxia {frãbuezíâ) s. f. moléstia 
de i)elle que so apresenta debaixo 
das formas seguintes: 1." do tuber- 
culos a principio como cabeças de 
alíinetea, um tanto molles e coma 
miülooáos: no dieurao cada vez maia 
amplos, desi.çuafti, achatados, indo- 
lí^ítei. íupfcríiciahnente ulceraveis, 
Mpal^adou pela cara tronco e extre- 
miduiííí; â,® na forma de ulceras 
«ie^-idas, planas, r.ibras, gramd.isas» 
d« uma a crês polegadas de diametr^o, 
das quaes reçuma úm fluido mucoso ; 
ÍJ." na forma de pequenas elevações 
nas plantas dos pés acompanhadas de 
rachas profundas e dolorosas. K' sy- 
nonymo de boiibas. 

Frnraca (trúmeâ) s. f. alabarda dos 
antigos frãticos. 

Francalete {frãl:â\ète) s. m. correia 
cora fivela que se applica aos eol- 
drea, aos bonnets, ás barretinas, etc. 

Francaniciite {frãbâmete) adv. de mo- 
do franco^ com franqueza. 

França (frãí<I)' s. f. ramo mais alto 
da arvore,ponta dos ramos mais altos. 

Fraucear {frãçeíir) V. a. e n. cortav 
as franças, andar pelas franças. 

Franccia {frãiiolâ) s. f. quejeira (Bei- 
ra). 

Franceliio (frã<ièUm) s. m. especie de 
falcão; barrileira; tarelo, falador. 

— das Hüpanhas, o gavião. 
Fraiicez, a (frSçéz) s. o adj. natural 

da França, um dos principacs esta- 
dos da Europa central, duma super- 
fície de quasi 050:000 kil. quadra- 
dos, e quasi 40 milhões de habitan- 
tes : capital Paris: fingido, falso, 
Eoupa de —es, cousa a que todoa 
chamam sua. 
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Frnnrrzia. V. Franoezismo. 
Vi-itiicpzi.siiio (/"rãçezijmu) s. m. imita- 

ção do U30 íriincez ou de liii^ua fiau- 
ceza: fingimento. 

FruucliiKto, » {frãxiVlu) adj. dividido 
em diagcmal da direita para a es- 
querda (brasão). 

Pranciiinotc {frãxin6té) s. m. rapaz 
petulante e pretcricioso. 

CrauclNi-udUtln (frãçixkân&ãâ) s. f. 
patuscada. 

FraiiciNcaiio, n {frãçixVã.nii^ adj. e s. 
perteiieeute á ordem religiosa de S. 
Francisco. Pobreza — a, falta abso- 
luta do iiioi.ia, penúria. 

Pruiico, a (frãfcíí) ac/j. livre, desem- 
baraçado, isento; anerto, patente ; 
leal, sincero; generoso; agü; expe- 
dito; espuntauoo: voluntário. luva- 
B .r liarbarv) das Gíallias. — Porto, on- 
de se não pagam direitos. Mesa — a, 
para todos.—s. m. moeda frauceza, 
de 180 róis. 

Vrancniiin {frãhuXl) s. m. ave gallina- 
cea do getiero da perdiz. 

Frniico-inaçDo (frãkumâi;ã,a) S. m. mem- 
bro da irauco-maçonaria, pedreiru- 
livre. 

Francu-maronaria {frãkumãç^inãííâ) s. 
f. sociedade secreta de pedreiros-li- 
vres. 

FrniiiiuInKcm. V. Farandula^em. 
Fr»<id;il<-(i'u, a {frãdulüiru) adj. ex- 

trangeiro, lorasteiro. 
Frand-.iiiu {fidàwm) s. m. e adj. imi- 

tador dos ciistumes e linguagem de 
paiz extrangeiro. 

FratiK» {írUjliQ.) s. f. gallinha oecjuena. 
Fraiisoiaha i.frã<jliCãiihá) í. f. franga 

pequena, pintam ha. 
Francniiilio ifrãfjhâinliu) s. m. frango 

pequeno, pintaiulio. 
Fraii«nl!ielro, o {frãjháUxêiru) adj. 8 

s. maltrapilho, esfarrapado. 
Fraiisalho (frãshklhií) s. m. farrapo, 

trapo; pedaç.i._ 
Frangnllioim {frãghâWiõnâ) adj. e s. f. 

esfarrapada, mulher andrajosa. 
FranKaiiito. V. Frangainho. 
FraiiKonote (frãghânóte) s. m. fran- 

gainho; rapaz muito novo que se 
quer fazer homem. 

FraneSo. V. Frango. 
Frangcr (frâjér) a. quebrar. 
FraiiKibüidadc (frõjibiliãAde) s. f. qua- 

lidade do que é frangivel. 
Frau!(ipana (frã,jipS.)ià) S. f. pasteli- 

nlio; esseiicia de cheiro. 
Frangipaiio, a {frãjipã.nu) adj. prepa- 

rado com frangipana. 
Franzirei (/rãjirei) adj. c. quebradi- 

ço, frágil. 
Frango (itiíghu) s. m. gallo pequeno. 

FranRoIlio (/;-ãghô/7«£) s. m. trigo pi- 
sado e cozido para se comer. 

Fran^nc {h&ghe) s. m. eiiitheto que 03 
mouros dão aos europeus. 

FraiiKulaceaM {frãghnXkQeâx) s. f. pl. 
família de plantas dicotyledoneaa. 

Franja (frãjã) s. f. galão com fios tor- 
cidos (de línho, seda, ouro, prata, 
etc. para guarnecer colchas, toalhfis, 
ornato excessivo do discurso; dema- 
sia, excesso; membrana dentada o 
elastica dalguns muígos. 

Franjado, a (fraykdu) adj. que tem 
franjas; arrebicado. 

Frisnjão (/'ívin.iãuj n. m. franja larga. 
Frniijar (/^rãjiir) V. a. omar ou guar- 

necer de franja; rendilhar; dividir 
em franjas. 

Franqueado, a (frâlccsidu,) adj. patente, 
franco. 

Fr»n«mc«r {frãlceú.1') V. a. tornar fran- 
co, i)atentear; isentar de direitos; 
libertar; abrir; offerecer; pex'mittir. 
— se, V. r. expandir-se, abrir-se, oíie- 
recer-se. 

Framiueza [frãk.kzâ) s. f. qualidade do 
que ó franco; sinceridade, lealdade, 
generosidade. _ 

Franquia {fràkvV) s. f. isenção, privi- 
legio, imnuinidnde de direitijs; paga- 
mento do p^/rte postal; liberdade. 

Franciuido, « {frakidu) adj. arroteado. 
Fruaqiili- -{frãkiy} V. a. arrotear, cul- 

tivar a terra. 
Frunsciiio. V. Francelho. 
Franxal. V. Frouxel. 
FrauKido, a (frwúãti) adj. disposto em 

pregas miúdas; eni*ugado: s. m. obra 
de i)regas miúdas. 

Frauxininnto {frãzimêtu) s. m. acto e 
efíeito de franzir. 

Franzino, a ifrãzínu) adj. delgado, es- 
treito, fino. 

Franzir {frãzir) v. a. enrugar, dispor 
em pregas miúdas. — o sobrolho, mos- 
trar-se carraucudo, mostrar desagra- 
do. 

Fraque (fráfce) s. m. casaco do homem, 
de abas estreitas e aberto no peito. 

Fraqnear (frâkekr) v. n. _ mostrar-se 
fraco, ceder, aflroiixar; diminuir. 

Fraquelra. V. Fraqueza. 
Fraquelro, a {frâkGiru) adj. fraco. 
Fruqnejar. V. Fraquear. 
Fraqueza (jfrákézá) s. f. qualidade do 

que é fraco; pouca força; debilida- 
de ; fragilidade; desalento; cansaço, 

Fraiaica (fráxM) s. f. louça 'de níosa; 
utensílios de cozinha; vitualhas. 

Fra.*<caKcm ifrâxk{\jee) s. f. frasca; 
quantidade de louças. 

Fraseai. V. Fuscal. 
Frasearia (frâxkâiiâ) s. f. quantidade 

* 
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do frascos; desatino, extravagancia, 
estroimeo. 

FriiMciifiu, a {fiãxki.riu) adj. dado á 
ostruiuice o á» extravagaiicias. 

l<'rnNco (it&xku) s. m. vaso de vidro 
ou de louça para líquidos.— de pol- 
vora, polvorinho. 

Frase, etc. V. 1'hrase, etc. 
l<'ruKciuclra (/"cáxkêijtí) s. f. caixa ou 

casa oude se guardam frascos ou 
garrafas de viiilio; deposito de vi- 
nhos engarrafadas. 

Ffíisíiíielro. V. Frascario, 
Pi-i>K!]iict» [frãx^òtã) n. f. caixillio de 

ferro para segurar as folhas de im- 
pressão no tympauo. 

BTiiternu (frãt^rmâ) s. f. reprehen- 
sào amigavel. 

Pi-nlcriiul {frâlernkVj adj. c. proprio 
de irmão; cordial, affectuoso. 

Frnteriialinciitc (fjãlerrnAlmète) adv. 
como irmão; earinhosameute. 

Hrftíoriiiflinle (frâterrnidàde) s. f. união 
fraternal, parentesco de irmãos; in- 
timidade. 

Fralernisnçno (frâtermizãçíía) s. m. 
fraternidade, amizade intima; socie- 
dade, alliança. 

Frutcrsilnar (frãterrnizAr) y. n. viver 
üonio irmSo; vivor em intimidado; 
ligar-se em sociedade; sympathisar, 
liarmonisai-se. 

Fruioruo. V. Fraternal. 
PratrCcttSu (frãtrii}idã) s. e adj. c. que 

mata o irmão ou a irman; que con- 
corre para a morte de irmãos ou de 
amigos e correligionários. 

Fratricldio {frâtriçidiu} j. m. acto cri- 
minoso de matar o irmão ou a irman. 

Fraudado, n (fráuãMu) adj. logrado, 
victima de fraude; defraudado. 

Frandadur, n (frâudâãòl) adj. 6 S. 
que faz fraude; defraudador. 

Fraudar (/[ráudár) v. a. lograr, enga- 
nar com fraude; defraudar; espoliar, j 
roubar enganosamente. _ _ I 

Fraudatorio, a (fráudâtóriu) adj. re- j 
1 ativo a fraude, que tem o caracter 
lie fraude. 

Fraudavel {fráuAêível) adj. c. que se 
pode fraudar. 

Frundc (fráurfe) s. f. dolo; engano de 
má fé; contrabando. 

Fraiidiilcncia. V. Fraude. 
Frniidulcutaiiipiife (fráudulêlã mê te) 

adv. com fraude, de modo fraudu- 
lento. _ . í 

Frundiilcnto, a (,fráudu\etu) atü. em 
que ha fraude ; doloso, enganador. ; 

Fi-aiidiiloMo. V. Fraudulento. j 
Fraitta, etc. V. Flauta, etc. I 
Fraxiuela {frãkçin^lã) c. f. planta do 

geucro dictamo, dictamo branco. | 
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Fraxinco, o (frákçineu) adj. perten- 
cente a freixo. 

Fraza»Knc. V. Parasanja. 
Frcame. V. Fianil/re. 
Frcclia. V. Flecha. 
Frecliada {fréükdã) s. f. tiro ou gol- 

pe de frecha. 
Frcchal {fréxé,\) s. m. viga em que 

assentam os barrotes do tecto da 
casa, ou os pannos do tecto da bar- 
raca; viga em que assenta a cober- 
ta do banco do carpinteiro. 

frccliar (frésàv) V. a. ferir com set- 
ta ; atravessar cum .'ietta; molestar 
com cpigrannnas: v. n. arremessar 
flechas. 

Frcciiaria (frexâriã) s. f. quantidade 
de flexas. 

Frccliclra {frex&irâ) s. f. setteira. 
Frecheiro (fréü&iru) s. m. homem ar- 

mado de arco o setta para a guerra 
ou para a caça; humera apto para 
qualqnor cousa ; namorador. 

FrfKaçào, etc. V. Knfreyação, etc. 
Fri-aucK, cy.a {frégh^z,— gliézíi) s. e 

aiij. pessoa que costuma comprar on 
vender a possoa certa; j)arocliiano. 

FrcKiicKia (frigneziâ) s. f. habito de 
comprar a uma certa pessoa; con- 
corrência a uma loja ou estabeleci- 
mento de venda; clientela; igreja 
parochial; os parochianog duma pa- 
rochia. 

Frei (frêi) a. m. abbreviatura do frei- 
ra o de frade, com que se usa pre- 
ceder 03 nomes de frades e caval- 
leiros de ordens religiosas. 

Frclciro (frêi&iru) s. m. O que faa 
freios. 

Frei-Jorpre (fríijórje) s. m._ o quiri, 
planta leguminosa do Brasil. 

Freiiiia (frêÍHi(í) s. f. desassocego, im- 
paciência, pressa. V. Pldeugnia. 

Freiinão. V. Fhlegmão. 
Freio (frêiü) s. m. peça de ferro ou 

doutro metal que prende o focinho 
das bestas para se poderem dirigir; 
tudo o que serve de moderar ou 
conter; apparelho que regula o mo- 
vimento das machinas; duminio, ju- 
go ; obstáculo, repressão. 

Freira (frêirá) s. f. religiosa profes- 
sa, soror, monja; peixe da família 
dos oscombridas. 

Frcirar (frêirM) v. n. ser professo 
em alguma ordem religiosa: u. a. 
receber Cumo professo em alguma 
ordem.—se, v. r. professar em or- 
dem religiosa. 

Freirallco, a {frcÍTÍ.tiku) adj. proprio 
do frade ou de freira; freqüentador 
das grades óu dos conventos daa 
freiras: dedicado ás freiras. 
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Freire (frêire) s. m. frade: cavalloi- 
ro de ox'dem militar. V. Frêi. 

Frclria (frêzriâ) «. f. convento OU or- 
dem de freires. 

Prcirice (frêirife) s. f. modo ou acçào 
proprio de treires ou de freiras. 

Frciriiiha (frtmnhâ) s. f. noviça; 
crustáceo decapodio do genero ca- 
lappa. 

Frcixial {frêixi&\) s. m. plantio de 
freixos. 

Frcixieiro. V. Freixo. 
Freixo (frêixu) s. m. arvore da fami- 

lia das oleaceas, genero fraxinus. 
Freiiiebiiuflo. ,V. Fremente* 
Crcmente {freraête) aHj. c. que freme, 

agitado, tremulo. 
Premir (/remir) V. n. bramir, rugir; 

tremer; vibrar, agitar-se levemente. 
VrcniUu {íxkmüu) s. m. bramido ;__aba- 

lo, ciimmoção; sussurro, asitacão. 
Frenesi (frenezi) s. m. iiiflammação do 

cerebro e das suas membranas; o 
delirio que eüa causa: impertiiien- 
cia ; impaciência, excitação do espi- 
rito ; loucura. 

Freiicfiiaiio, a (fre7iezi&du) aãj. que 
tem frenesi: impaciente, excitado, 
louco. 

FreiicHlar (frenezi&T) v. a. causar fre- 
nesi : y. n.— se, v. r. ser atacado de 
frenesi, obrar como frenetico. 

Frcueticuniente {frenélilcâmête) adv. 
com frenesi. 

Frenetico, a {frenétiht) adj. relativo 
a frenesi; atacado de frenesi; im- 
pertinente, louco, furioso, impacien- 
te, excitado. 

Frente (freíe) s. f. a parte deanteira; 
f)'0nteira, fachada, frontispicio, ros- 
to, vanguarda.i'''(í2er—, resistir. Em—, 
defronte, no lado opposto. 

Freo. V. Freio. 
Frcfiuencin (frekuèçiã) s. f. repeti- 

rão amiudada; concorrência; multi- 
dão, ajunctamento, convivência, tra- 
cto. 

Frei|iien(nçHO {frelcuêtãçÃn) s. f. acto 
do freqüentar, tracto, communicação, 
convivência. 

Frec|iientaiinmente. \ .Freqüentemente. 
Freqiientailo, a {frekuêt&dit) adj. con- 

coiTido, visitado a miúdo e por mui- 
ta gente. 

Freqiieiitnflor, a (frekuêtâiíôr) adj. e 
«. que freqüenta. 

Freqiientnr (frekuêtXr) V. a. visitar a 
miude, repetir muitas vezes; cursar 
uma aula. 

Frei|ncntatlvo, a (freJcuetdtivu) adi- 
Verbo—, que designa repetição da 
acção; taes são alguns acabados em 
ear, tear, inhar. 
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Freqiiente (frekuête) adj- c. assiduo, 
contínuo, repetido muitas vezes. 

Frei|<ienteniente (frekuetemete) adv- 
com frequencia. 

Fresca (fréxM) s. f. Pela—, na hora 
em que o calor é menos intenso. Põr- 
seá—, vestir fato leve; despir uma 
parte do fato. 

FreNcal i/"rexkíll) adj- c. quasi fresco, 
pouco salgado: recente, novo. 

FreNcaniente (frexkâmete) adj. com 
frescura, il fresca. 

FrcNcatn {frexkktã) s. f. funcçanata: 
s. c. indivíduo dado a passatempos e 
funcçanatas. 

Frewco, « (fréx/ot) adj. quasi frio, 
pouco quente; ameno, suave ;^recen- 
te, feito de pouco tempo ; não sal- 
gado ; viçoso, verde; vigoroso; are- 
jado: s. m. o ar entre frio e quen- 
te, frescor; pintura sobre uma ca- 
mada ainda fresca de cal e areia, 
i^azeí-a—, dar raia. 

Frescor {frcxkÔT) e. m- frescura, ao 
fresco. 

Frescura (/Vexkúnl) s. f. qualidade do 
que é fresco; vigor; viço; viração, 
brisa; refrigerio, suavidade; indiíie- 
i-ença. 

Fresf|iiiilào. V. Frescura. 
i-'ressiira (/reçúríí) s. f. as entranhas 

da rez. 
Fressnreiro, a (freçmciru) s. pcssoa 

que vende as tressuras das rezes. 
Frestn (frexM) s. f. abertura estreita; 

greta. fisga, intervallo; janella mui- 
to estreita. 

Frentaaio, a {frextMu) adj. que tem 
frestas. 

Fretado, a (fret&du) adj. tomado ou 
dado a frete. 

Fretndor, a (fretndÒT) 8. pessoa que 
torna ou dá, a frete. 

Fretiisein (/"rfitájêe) s. f. trabalho ou 
agencia no fretamento. 

Fretninento {fretâmetu) s. m. acto de 
fretar, contracto de locação, condue- 
ção duma embarcação ; o preço des- 
te contracto. 

Fretar (j^ietár) v. a. alugar uma em- 
barcacao; ajustar por frete. 

Frete (fréíç) fretamento; transporte de 
mercadorias em embarcação; trans- 
porte de qualquer carga; o preço 
de qualquer commissão que se paga a 
urn gallego ou moco da esquina. 

Fretejndnr (fretejâáov) s. m. o que 
freteja. 

Fretejnnte. V. Fretejodor. 
Fretcjar (frefejkr) V. n- andar ao ga- 

nho de fro os. 
Freto (frêíu) «. m. estreito ou braço 

de mar. 
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Friabllldadc (fridbiliáíde) a. f. quali- 
dade do que é fiiavol. 

Friaclio {friÁehu) n. m. ar frio. 
Friagem (fri-^jêe) a. f. ar frio, estado 

do que é frio: iiivenaia. 
Frialdade (/Víáídácíe) s. f. qualidade 

do que é ou está frio; frieza. 
Vrllamcntc (friãmeie) adv. cum fri.) ; 

com frieza. 
Friavel (friá.vel) adj. c. fácil de se 

reduzir a pó ; c[uebradiço. 
FrleanUÀ (frilc3ão) s. m. preparado 

culinário de carne ou peixe lardea- 
do e estufado. 

Frlcassé {frilsã(;é) ê. m. guisado de 
peixe ou carue picada: mistura de 
varias cousas. 

Frlee&o (/Wkçãu) s. f. esfregação, at- 
tritü ; fomentarão. 

Frieclonar (frikçiunÍT) v. a. esfregar, 
roçar a miude ; fomentar. 

Friotor (/Hktôr) í. m. arame de co- 
bre que nas armas de fogo serve 
para incendiar a polvora. 

Frleira {frièirã) ). f. iuflammação cu- 
tanea acompanhada de inchaçJo o 
prurido e causada pelo frio excessi- 
vo. 

Friexa (fríêsã) s. f. qualidade do que 
^ é ou está frio : tibieza. iudiffereiiça, 

inércia; falta da expressão, iuaenai- 
bilídade. 

Friijideii-n (frytdêirá) s. f. vaso de 
fti^r: mulher que se oecupa em 
frigir; dooe, pastel de carne prepa- 
rado em Braga : i. pessoa que gos- 
ta de figurar muito em publico. 

Frlelr (frijiv) v. a. assar em azeito 
ou em manteiga na frigideira: v. n. 
mostrar-se em publico, ostentar-se. 

FrigoriOco, a {frighmijiku) adj que 
causa frio, refrigerante : g. tn. ap- 
parelho para produzir frio. 

Frlneba (trixã) s. f. greta, íisga, aber- 
tura muito estreita. 

Frio, a (friu) ai^j. privado de calor; 
gelado ; fresco; talto de vigor, do 
energia, de animação ; insensível, iu- 
differente; semsabor, insipido. San- 
gue—, intrepidez, serenidade de ani 
mo.— s. m. sensação produzida pela 
falta de calor: a falta de calor; 
frieza; frialdade, friagem. 

Frioleira (friulêirã) s. f. especie de 
espiguilha ou renda para guariii- 
çõas ; frúvoHdade, bagatella. 

Friorento, a (fnuvõtu) aâj- quô tem 
ou padece frio. 

Frisa (frizií) s. f. friso ; pello do pan- 
no encrespado; tecido de lan ^-oa- 
seiro ; machina de frisar a lan ; ca- 
marote de theatro maia proximo da 
platéia; travessa por cima da- pwr- 

tiuhola das sejes. Cavallo de—, ma- 
cliiiia de guarra; rnollusco gastero- 
I).ido. 

friNatln (/"rizMâ) s. f. vestido qaa 
ti'in friáa ; a-.-e palmipede. 

l^rixattSor {fnzãiiòv) e. m. individuo ou 
iiistriimeutu que frisa o panno ou o 
cabello. 

i<'ri8a);eiH (frizájie) s. f. acto de fri- 
sar ; ornato no friso. 

Frlnanto (fri-ísite) adj. c. que quadra 
bem, conforme, adequado, apropria- 
do. 

FrUito {frizS,\i) a. m. cavallo da ra- 
ça hullandeza. 

FriHur ifrivÁr) v. a. encrespar o pel- 
lo ao panno; encrespar o cabello 
com ferro quente ; condizer, qua- 
drar ; roçar, chegar muito perto. 

Friso (frÍ2u) *. m. espaço entre a ar- 
chitrave e a cornija ; barra, filete, 
tira. 

Frita (üítâ) s. f. cozimento das matérias 
de que se taz o vidro; a queima 
das substancias que se encontram 
nos mineraes. 

Frltudn ifrítkiiã) s. f. o que se frita 
duma vez na frigideira. 

Fritar (fritài) v. a. frigir; calcinar 
as matérias de que se compõe o vi- 
dro, as riubstaneias organicas que sa 
encontram nos mineraes. 

Vrttltlarla {fritü&riâ) s. f. planta da 
familia das liliaceas. 

Frito, a (friía) adj- que se frigiu: ». 
ni. filho; cousa frita. 

Fritara {fritárâ) s. f. fritada, iguaria 
frita. 

Friur» {friúrâ) s. f. frialdade, frio. 
Friioluinciitc (fnvulâmete) ado. da 

modo friviilo. 
Frivoli()i>(!e (frívuUAkde) s. f. quali- 

dade do que é frivulo; cousa trivo- 
la, uinhana. 

Frirolo, a (trimilu) adj. vão, insigni- 
ficante, futil; volúvel, inconstante. 

Frocudu, a {fni\íi.da) a<ij. ornado eom 
frocos: «. m. V. Frocadura. 

Frvcadiira (fmkããárâ) a. f. ornato da 
frocoa ou cadilhos. 

Fi-occo (frófeíi) s. VI. flocco; felpa da 
lan ou seda tecida em cordão. 

Froixo, etc. V. Frouxo, etc. 
Froncil (/rõçil) adj. Lenço—, especia 

de lençaria antiga. 
Froude (froie) adj. folhas de arvore, 

rama. 
Froudeado, a {frõdeàdu) adj. cober- 

to ou ornado de folhas. , 
Frondear {frõdeéi) V. a. cobrir ou 

guarnecer de folhas: v. n. frondecer. 
Frondejaute (frõdtjãie) adj. c. quQ 

tem folhas, verdejante. 



FRO FRU 423 

iProndeJar. V. Frondear. 
Vrondentc. V. 1^'onclejante. 
frondco, a (froíícfí) atij. relativo a 

fulha; froiidejaiite. 
Froiiilesccncin {frõdexçõ^â) a. f. fo- 

liarão, folheatura; qualidade ao que 
ó froudente. 

KVoiKlesccntc. V. Froiídejante. 
Frondesccr (frõdexçér) v. n. criar fo- 

lhas, cobrir-se de folhas, .de vege- 
tação. 

Frondicoln {frõàikulá) adj c. que se 
alimenta das folhas, foliphago. 

VroudUcro. V. Frondejanle. 
Vrondosidadc (frõduzidide) s.'f. qua- 

lidade do que é froudosü; folhagem. 
Frondoso, a frõAôzu) adj. frondejan- 

te, cheio do_folhas; copado: .cheio 
de ramificações. 

Proudiiltt (frõ-ííiM) s. f. folhinha, reu- 
nião das folhas nos musgos. 

Pronlia (fro/t/íá) s. f. a capa ou co- 
bertura da almofada e uo traves- 
seiro ; invólucro, cubertura. Porta—, 
a porta principal do pateo ou da 
quiuta na província do Jlinho. 

(fVõiiibSríií) adj. Cavai- 
Io—, o que tem uma malha branca 
na teata de alto a baixo. 

Frautal (/Võtál oilj. c. relativo a fron- 
te: «. m. paiamento que cobre a 
frente do alt.-ir; a frente do altar; 
tabiqua, onohamel; tcsteira; para- 
pciío; ornato por cima do portas e 
jancllas; fiixa com que os judeus 
cingem a caboça; osso coroiial. 

VruistKleira (//■õíttlêiríí) s. f. sanefa 
ou franja do frontal do altar. 

FroiilK» (/rõtãu) s. m. ornato na par- 
te supeiii,r e central da frontaria 
dum edifício; a frontaria do mesmo 
edifício. 

Frontiti-, etc. V. Affrontar, etc. 
FioutarSa {frõtãiiã) »■. f. fachada ou 

fieute dum edifício; exterioridade. 
Vroiite (froíe) s. f. frontaria, frontis- 

■ picio; testa; cabeça; cara. 
FroiiCelra {frõtêirâ) s. f. limite, con- 

fim ; linha divisória eutre dois pai- 
zes. 

FroiileSro, a (frõtèiru) adj. situado 
deíroiite ou na parte opposta; rela- 
tivo á fronteira: d. m. commandan- 
te duma praça situada nos confins 
do reino. 

Froiitiiio {frõtlnu) adj. Cavallo—^ o 
que tem signal branco na testa. Éur- 
ro —, péssima sem vergonha. 

FninliroNlruM (frõtitióxtrux) s. m. pl. 
insectos hemipteros que tcem o ros- 
tro na fronte. 

■Prontispicio (frõtixpíçiu) a. m. facha- 
da do edificio; frontão; primeira pa- 

gina do livro, a que tem o titulo: 
cara, semblante. 

Frotn (fróíá) a. f. armada; quantida- 
de de navios de guerra ou mercantes. 

Froiiva (frôuíí) s. f. especie de cor- 
vo, também chamada_ gralha calva, 

Frouxamente {^'rôxãmete) adv. com 
frouxidão. 

Fronxainento. V. Froiixidào. 
Frouxcl (/VôxSl) a. m. as pennas mais 

macias das aves, pennugem. 
Fronxclado (frôxelMu) aíü. que tom 

frouxel. 
Frouxeza. V. Frotixidão. 
Froiixidade. V Frouxiiião. 
FrouxldOo (/Vôxídãu) a. f. qualidade 

ou estado do que 6 frouxo; lassi- 
dão: tibieza, irresolução. 

Frouxo, a (frôaju) adj. que não esti 
teso; lasso, brando; largo, desaper- 
tado; tibio; irresoluto; moHc; iu- 
dolento: a. m. fluxo, corrente abun- 
dante ; excesso. 

Fructa (frúíá) a. f. o frncto das plan- 
tas próprio para comer; pomo. 

Fructetra (fmtêirâ) a. f. mulher que 
vende fructa; prato, cesto em qua 
se serve a fructa á mesa; nome da 
varias arvores do Brasil. 

Fruoteiro (/Vutêiru) a. m. homem qua 
vende fructa; fructeira.—, a, ac{;. 
que produz fructa. 

Frurtenecnela (fnitexííêçiã) a. f. qua- 
lidade do que é fructescente; frue- 
tificaçâo. 

Frueleseente (frutexç^te) adj. O. qua 
começa a fructificar. 

Fructidor (fruíidôi) a. m. mez do ca- 
lendário da republica franceza, da 
18 de agosto a 16 de setembro. 

FroctUero, a (fnitiferu) adj. que pro« 
duz fructos; irtil, proveitoso. 

Frurtineação (frutifilcâçaa.) a. f. a cria- 
ção dos fructos; a epocha em qua 
apparecem os fructos nas plantaa; 
acto de fructificar. 

Frurtlflcador, a {frutifikdAôl) s. a 
a(ij. que faz fructificai*. 

Frnctillcap {fnitifikíír) v. n. dar o« 
criar fructo: produzir resultado; 
ser proveitoso. 

Fructilicativo, a (frvtifikâtivii) oc^. 
fructificador. 

FructlOoro, a (frutiííôru) adj. Plan- 
ta—a, a que tem o ovario livre. 

Fructlforme (frutiíôrme) adj. o. que 
tem a forma dum fructo. 

Frncttvoro ifruiívuru) adj. que se ali- 
menta de fructos. 

Frncto (firáíu) a. m. o producto da 
flor; o ovario fecundado da planta; 
filho, prole; producto; rendimento; 

. provento; utilidade, resultado; 
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FrurtnnNiiniciitc (frutuózãm<.\te) aãv. 
com tructo e utilidade, pioveitosa- 
ineiite. 

VrucluoNo, a {fruluôzii) adj. quP 
1'ructo; util, proveitoso, liicrativu; 
lei:mida;itc. 

(/Vííghál) aãj. c. que se susten- 
ta do iruRtos; sutirio, parco: BÍuiples. 

ri-tisaüdnclc {fruíjlifüiáàãe) s. f. quali- 
dade do que' e írugal: sobriedade, 
siinpleza. 

Frii{;iítiiicnt« (fru,'jhúlmõ,te) aãu. de 
in ido truiral, sobriarneute. 

Pfjisírt'""»- V. i\uctifero. 
^'i-aKUoro. Y. Fruclivoro. 
l''i-iiiçno {fniivS,a) s. f. acto de fruir, 

p-o.so, usoiructo. 
Pi-air ifnm) V. a. e (de) v. n. gosav, 

desíru:'.tar, urilisar-se. 
FruUti. ÍVilIa. 
Pi-uitivo, a ifruitivu) adj. que gosa 

ou lru(>; aprazivel. 
Friiiuciitncfo, a {fyiimêtÂçen) alj. si- 

milbatite o i relativo ao trigo ou aoa 
mais cereae:5. 

V. Krnmeti^cíceo. 
Fracnritio (/Vyinüflí) ». "í. trigo, pão, 

coieal. 
PruíMCKtof.o, a (frumêLòiu) adj. que 

pvodjit muit-.í iVavicnto. 
V. 

ÍVaaerSí» l/r.-t.tsriíj s. f. parte dimi- 
nuta du ouro ou prata em grào que 
se enciiHtva nos rii;8 ou minas. 

rrtistrtteSo {fruxtrã<;Í3kíi) ». f. actO de 
frustrar; maUogro. 

FruMtriiciniiiccite {fntxtráilAmaie) a'h'. 
sem resultado, sem proveito, em vào. 

FruNtrsKlo, a {frnxtxkdu) adj. mallo- 
grado, baldado, imitil. 

VruNtrndor, » (fruxtrâàôr) adj. e s. 
m. que frausta. 

CruNti-niiraincutc, ete. V. Frustrada- 
mente, etc. 

*"ru.>»trar (/'í-uxtrár) v. a. tornar inú- 
til, baldar; defraudar, privar; illu- 
dii*.— se, V. r. ficar sem res.ii'ido, 
não medrar, mallograr-se, g rar-se. 

Frustratorío {fruxtrâlóriu) adj. illu- 
sorio, iinitil, frustrador. 

Fruntniado, a (fruxtulá,du) adj. divi- 
dido em frustulos. 

frustalos (fvúxtulux) s. m. pl. cor- 
pusculoa de que se compõem algumas 
algas. 

Fruta, etc. V. Fructa, etc. 
Fú (fú) iiiterj. de enfado; fuh. 
CoÃ (fui.) adj. Cavallo—, reaabiado, 

espantadiço. 
FuSo (fuãa) s. m. fulang^ 
Vubà (^uba) t. f. farinha de arroz, 

de milho oa mandioca de- que ae 
£t{i 9 angu- 
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FtiraccaM {fiikkçeãx) s. f. pl. familia-, 
de algas a que pertence o sarga» 
ço. 

1^4irnmeEia (ftihhnímâ) s. f. arvore do. 
Itrasil de íulluis largas; quirato. 

CiicEiHia {fakçiâ) s. f. plauta onagra- 
ria que dá as flores cliamadas brin- 
cos de princeza. 

i5°tiriiHinia (/'ííkçimd) s. f. substancia, 
corante extraliida da aiiileira. 

I'N(<-i:iliu. V. Fo.dnho. 
i.''iici<.'ola {faiiíkulâ) adj. c. que vive- 

eutre os lueos e se sustenta delles, 
l''aoiroriHe {fuçiíõvme) adj. c. similliau- 

te ao» fucos. 
l'"uco (lúfcíí) s. m. planta marítima vul- 

garmente chamada sargaço ou alga. 
do mar. 

t<'iie<ililc (jTukóiííe) adj. c. similhanto 
ao.-i lÜROs; s. m. fuco fóssil. 

{fuèiru) s. m. pau que se es- 
peta verticalmente com outros naa. 
bordas do carro para segurar a car- 

Fitctn [faólâ) s. /■. tourão ou furão 
rnoutez. 

(iúfiã) s. f. mulher ridícula o- 
pietoíKiiJsa. 

i^asia (táy/ii2) ê. f. fugida,^ escapato- 
i-ia, sabida; a folga ou vào do qual^ 
((uer cou ia; orificio por oudo saa 

. tumo 0,1 vent^»; periodo musical exe- 
cutado rapiilaineiite. 

5i'nsíarc. V. Fa'/az. 
^'.•^[KcidiKlc {fiíi/hãçiiMule) f. quali- 

dade do quo è fugaz, rapidez, velo- 
cidade. 

l''aKiEl»ea {fii^?iãUíçâ) a. f. corda quo 
se larga ao touro, á baleia, etc., 
para o* deixar correr á vontade até 
se cançarem e mais facilmente sô 
apanharem : prasq, dclmira. 

I'"iisa!í (/íí/íhiU) adj. c. fugitivo, rapi^ 
do, trau-iítorio, epiiemcru. 

{fap''.te) adj. c. que f"gej quo 
parece fugir; pintado em acção de- 
fugir.—s, s. w. pl. os longes duia 
quadro. 

Vachio {fvji-Au) adj. Escravo—, a 
quo (! useiro o vezeiro em fugir ao seu 
senhor. 

i<'iisi<ta (fnjídã) s. f. aito_ de fugir: 
evasão; sabida, escapatória, excusa,. 
De de con-ida, muito á. pressa. 

Fiisiiltro, u {fajíAiçii) adj. fugidio. 
I<'iiKiaíõ, a (fujiúín) adj. que está sem- 

pre a fugir, que se escapa faciluion- 
te, fugaz. 

Fugido, a {fuiídn) adj. que fugiu; au- 
sente, homisiado, escondido. 

Fusir (fujív) V. n. —cie, correr para 80 
afastar e evitar aigum mal ou iu- 
ooaimodo; esconder-ee, negar-aei, aa> 
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scntar-ae; debandar; desappavecer ; 
evitar; livriir-so; coiTer muito: v. 
a. evitar, deixar. 

Fusiltivufio (fiijitivkrin) s. m. o qiie 
persegue e busca us escravos fu- 
giões. 

Ffieltivo. a [fiir/Hb-ji) ailj. fugidio, fu- 
gaz; desertor, fugião; pouco dura- 
douro. 

í"»!! (fú) interj. de enfado. 
Fujão. V. l^imão. 
ft^utniiu (fiãiJtâ) s. f. mammifero do 

geuero marta; garduuliu. 6'tira (íe—, 
pessoa magia, sovina, de poucos 
amigos.—s. m. e f. pessoa bisbilho- 
teira.—, fuinho. 

Fiiiuli» ifuinliu) s. m. ave trepadora, 
picancilho. 

Fala (fiitó) s. f. pressa; multidão; 
apertSo; empola; calaudra jj.jr ou- 
de se passam os panuos; aperto do 
feltro para chapeos; o vã > ou oco 
das bochechas.—, grande pressa o 
ooufuí^ã I. 

Falisiio, n (/jtlãíiJí) s. tal pessoa, uma 
pejsoi indeterminada, fuão. 

F<ilcr;i<!ii, 11 (fallíriídu) adj. sustenta- 
do em fulcro. Caule o que tem 
raize» <iue na terra ao transformam 
em uov;is caules. 

Fitlcr» (fiilfcni) í. m. susteutaculo, 
apoio, e.spi<jã), ponto de apoio; to- 
do o orgão^rotoctor da planta. 

Ful^íucia [fitlpçiã) s. f. qualidade 
do q.ie é fulgente, brilho, esplen- 
dor. 

Vai^untn (fíi/jõíe) adj. c. que fulge, 
l)iilh'iiite, esplendido. 

PnJ,-;Mo, a (fúljVíi/í) adj. que fulge, 
tuluente. 

Ftilsir (;^«/jír) V. n. ter fulgor, bri- 
lhar, dar luz esplendida, resplande- 
cer. 

ifulghòv) s. m. brilho, esplen- 
d')r, clarão. 

®"«ls:iriiçSo (fal(/hurã'^ã.u.) «. f. acto e 
etteitu de fulgurar, scintilla(;ã >, cla- 
rão rápido, radiação. 

{fulghuxiX) adj. c. relativo 
a» reiampago. 

Fiilcarniitc ifulghuTsite) adj. c. que 
fulgiira, biilliaute, sciutillante. 

FiiSSítrar {fulr/hurAv) v. n. brilhar, 
relampejar, scintillar; distinguir-se. 

Fnisciii-icrinniite ífUyhttrilcriuõíte) adj. 
c. que deita lúz dos cabellos. 

Fiil^tirite (falffJiurite) s. f. substancia 
vitfCa que se encontra nos terrenos 
areentos, formada pela passagem do 
raio. 

Falxuroso. V. Fulgurante. 
Vuliielra (/Vílhêirá) s. f. trapaça no 

ott jogou 

Viillieiro, a (/'iílhêira) a(^j. trapaceiro 
no j .go. 

FiiiiKviii ifnMjee) s. f. substancia ne- 
gra e pulveiidenta que o fumo de- 
posita nas chaminés, ferrugem das 
chaminés. 

{''aliKino.tilInilc (faliJimtziAÁde) e. f. 
qualidade do que c fuliginoso; car- 
vão resultante da queima de maté- 
rias resinosas; codea negra que em 
certas doenças cobre os dentes, a 
liugua, etc. 

FiiIíkíiio.so, I» (fulijiiiõzu) «y. que tem 
fuligem; denegrido. 

Fiiliniiiaçuo (ftUininâçB,a) s. f. acto e 
etleito de fulminar: anathema. 

Fiiliiiiiindo, I» {ftUunnôbda) adj. ferido 
do raio, anathematisado. 

K<^tiliiiiii»(ior. V. IFaliiíinante. 
{fulminãte) adj. e. fulmi- 

nador; que imita o raio; que mette 
ou derruba instantaneamente : s. m. 
capsula de metal q.ie contém a es- 
ci>rva; rastilho de mineiro. 

F.ilmtnnr Uulniituir) V. n. deitar raios; 
detonar; brilhar, fulgurar: v. a. ma- 
tar o 1 derrubar com raio ou instan- 
taneamente; ferir, matar (o raio a 
alguém), destruir; condemiiar por 
Beiitença ecclesiastica; decretar (cen- 
sura, e.xconmiün!iS O- 

(ftdmiiíAtu) s. m. em que 
entra o acido fulminieo. 

fulmiiintorlo, a (fiilinindtóriu) adj. 
fulminador, proprio para fulmi- 
nar. 

Fiilculiico, a (fulmlneu) adj. similhan- 
te ou relativo ao ralo. 

Fiilmiiiico (fulminikii) adj. Acido—, 
formado pelo cyano.genio e que pro- 
duz uma explosão violenta aquecido 
ou batido. 

Fiitiiilüirero, a (fulminiferu) adj. que 
traz ou produz o raio. 

Fiiluiinivomu, a (flUmhduumu) adj^ 
que vomita ou despede raios. 

FüBiniaoflo. V. Ftiluiinifero. 
F«Io, w (fúí»í) («y. de côr preta ama- 

rellada; palliilo: s. m. paasaro syn- 
dactjlo da África. 

Fniiiz (^tlúx) 4'. m. moeda dos Ar'a- 
bes que vale meio real O não tem 
cunho nem serrilha. 

Fiiivcriuo {fulvevinit) s. m. côr gue se 
dá aos pannus como preparaçao nas 
cores escuras. 

Fiilvicuriicu {fuliAôrTneu) adj. que 
tem as antcnaas fulvaa. 

Fiilvltlo. V. IPuloo. 
riiivipedc ifalvípede) adj. o. que tem 

as patas tulvas. 
Fiiivípciine {fiUvipêne) adj, c. (lue 

tem as azas fulvas. 
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Fnlvlrostro, a {fulvirróxtm) adj. que 
tem o bico ou o rostro fulvo. 

Fulvo, n (fúluu) adj. amarello tosta- 
do, côi- de ouro. 

Funinça (fumÁçâ) s. f. grande quan- 
tidade de fumu ou de vapor; tumi- 
gação; jacto de fumo de quem fu- 
ma tabaco.— s, pl. jaotaucia, basofia. 

Filmada Uum&aA) s. f. fumo feito pa- 
ra sLgnal de rebate; aeto do fumar. 

Fumador, a {fumâAôr) adj. que fuma, 
fumegante: a. furaista. 

Fumarem (fumájee) e. f. a operação 
de fumar carne ou i)eixe ; dourado 
falso que se dá á prata; prova da 
gravura cora o fumo da luz. 

Fiiinunte. V. Fumador. 
■'Hiniar (/umár) v. n. deitar fumo, fu- 

megar; irar-se: v. a. reduzir a fu- 
mo : dissipar, consumir tabaco, as- 
pirar e respirar o fumo do tabaco, 
pôr ao iumeii-o. 

Famarada (fiimãykdã) 3. f. grande 
quantidade de fumo ou de vapor; 
orgulho, basofia. 

Faimai-in (ftimàriã) s. f. herva mol- 
leirinlia ou fumo da torra. 

FuiuopincPBS (fumãruíçe.ãx) e. f. pl. 
familia das plantas dicotyledonea» 
pylypetalas, a que parteuee a fu- 
maria. 

FamarSeo, a (fumkriku) adj. Ácido—, 
o que se extrae da fumaiia. 

Famear. V. Fumei/ar. 
Fumegnute (fameghãie) adj. c. que 

fumega. 
Fame;$ar (/unteghár) v. n. deitar fu- 

mo ou vapor; pas-sar ou coar-se co- 
mo fumo ou vapor; espumar; des- 
cobrir-se por indicios. 

Fumeifo (futnéiru) e. m. o vão da 
chaminé por onde sae o fumo. Car- 
ne de—, a que foi curado ao fumo. 

Estar ao—, apanhar o fumo da fo- 
gueira. 

Fameo, a (íãmeti) adj. fumoso; que 
é da natureza do fumo. 

Fiiniirci-o, a {fumiferu) adj. que lan- 
ça fumo. 

Fnitailico, a (fumi/iku) adj. que faz 
fumo. 

Fiinilflammanto (fumiflâmãte) adj. c. 
que lança fumo e chammas. 

Fiiminuso, a (famífluffhu) adj. c. que 
afugeuta o fumo. 

Fuiiii;;ação (fnmiffJidçã.xi) s. f. acto de 
fumigar; appiicaoão do fumo ou va- 
por como meio tlierapeutico. 

Fmnlsar ífunàghAv) v. a. defumar, 
expor ao fumo ou ao vapor. 

FiimIj;;atoi-io, n {fumighãtóriu) adj. 
que serve para fumigar: s. m. fu- 
migação. 

Fnmista (fumixtâ) s. c. pessoa qua 
fuma tabaco por habito. 

FumlTomo, a (fumivumn) adj. que 
lança fumo. 

Fiimtvorn, a (fumívuru) adj. que ab- 
sorve fumo: s. m. apparellio (jiie sa 
colloca por cima da chamma doa 
caiidieirog para absorver o fumo. 

Fumo (íuoíii) s. m. vapor que se des- 
envolve com o calor; espuma; ta- 
baco preparado para se fumar; vai- 
dade; soberba, presumpção; crepa 
para luctoj reputação; suspeita; no- 
me de varias hervas. Nejro de—, 
pós de sapatos, fuligem. Carne de—, 
a que é curada ao furaeiro. 

Fuinosidade (fumuzià.ide) s. f. fumo, 
vapor. 

Fuiiioao, a (fumôzu) adj. que exhala 
fumo, cheio de fumo; yauloso. 

FunambiillNino (fiiTlãbuUjmu) s. m. 
arte de funambulo. 

Fimambulo, » (funãòulu) adj. e «. 
pessoa que dança na corda; incons- 
tante, versátil. 

Fnavçaaata (fuçãaáM) s. f. passatem- 
po, folguedo, patuscada. 

FHMeçaaisía (fOçáiiíxtã) t. C. pessoa 
amiga do fujicçauatas. 

Funeção (/sçãu) «. f. eíercicio, em- 
rego, uso; onieio, cargo, serviço; 
eaempenho de officio ou cargo; 

aeto, practioa; festa, festim. 
Fnnerioural (/u^uaál) ac^. c. relativo 

ás fiiucções, ao exercicio dos orgãoâ 
vitaes. 

Fiincfionallsmo (fã^iunâlíjmu) «. m. 
a classe dos funccionarios. 

Funeciounr l/ü(jiui\ô,T) V. n. exercer 
funcções, entrar ou estar em exercí- 
cio, trabalhar. 

Fiiiicctoiiarlo (/açiunáriií) s. m. em- 
pregado ; que exerce funcções. 

Fuiiciiai (füsál) s. m. plautio de fan- 
chos. 

Fiiuciio (füLKu) s. m. generos de plan- 
tas umbelliferas. 

Fanila (fuííd) s. f. instrumento de 
corda ou de couro para arremessar 
pedras; apparellio cirúrgico para su- 
jeitar queoraduras; estojo do bra- 
são. 

Fundação (füd&<;a,yi) s. f. acto de fun- 
dar, iiistituição, edificação; funda- 
mentos. 

Fundado, a (fsdácíti) adj. quo tem fun- 
damento, baseado; razoavel, justo. 
Divida a que é representada por 
titulos do estado sem vencimento de- 
terminado. 

Fundador, a (/udádôr) í. auctor do 
fundação, instituidor, edificador; crea- 
dor, iaventof. 
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Validarem (füdújêe) s. f. o qne fica 
no fundo; borra, péj sedimento. 

FiiiidamcnCiil (fndamutkV) aãj. c. que 
serve de fundamento; essencial, prin- 
ciiial. 

V-iiiidnmcntar {fwiãwHkr) V. a. firmar 
sobre fundamento; assentar, estabe- 
lecer, cimentar; documentar, com- 
provar. se, V. r. firmar-,se. 

^andnnientfs {füdâm^te) (ídv. profun- 
damente, intni iiu mente, intimamente. 

Vil II d II meu to (füdâmpXu) 8. m. alicer- 
ce ; base; apoio; prova; motivo, prin- 
cipio. 

ViiHdnr (füã&T) v. a. assentar, basear, 
cimentar; instituir, estabelecer; edi- 
ficar; firmar; comprovar; profundar: 
V. n. e —«e, v. r. apoiar-8(e, estribar- 
se; arraiírar-se. 

Viiiidciir (fUdeAr) v. n. tocar no fun- 
do, dar fundo o navio: v. a. anco- 
rar. 

Fuiideiro (/'üdfiirri) t. m. soldado de 
funda, fundihulario; o c^iie faz fun- 
das.—, o, aãj. que esta no tuudo, 
que tem fimdo. 

PiiEidente {füílête) odj. c. que ajuda 
a fundir; que está em fusão; que 
se derrete. 

Fundibulnrlo (füdibtilííríu) t. m. sol- 
dado que pele^ja com a funda. 

Vauililiiilo (füãibulu) ». m. funil. 
Vnndirsho (/sfiícãu) «■ f- acto do fun- 

dir, de derreter roetaes; a arte ou 
K fabnca de fundir metaes ; metal 
fundido; o coniunoto dos caractevos 
typo.çraphicoR dtima obra. 

Vaiiidido, n (füAidu) adj. derretido; 
misturado, combinado; arruinado, 
desfeito. 

Fniididor (füdiAòr) s. m. oíEeial que 
faz a fundição; negociante de ferro 
coado. 

Vuudilhos (füãilhux) s. m. pl. a par- 
te das calças, ou ceroulas que co- 
bre as nadeíras. 

Fundir (/'üdir) v. a. derreter, reduzir 
a liquido; junctar, eJlcorporar; dis- 
sipar, consumir; afundir, metter no 
fundo: v. n. render, dar proveito.— 
«e, V. r. derreter-se; desfazer-se; 
ir ao fundo; snmir-se; encoxporar-se. 

Fitndlvcl _(/'Mdír'^í) adj. c. fusível. 
JPiiiiiio (fücÍH) í. m. a parte inferior; 

a base; profundidade; a distancia 
entre a frente e a parte posterior dum 
edifício; o intimo, o_ amago; funda- 
mento, base; o capital em generos 
ou em dinheiro; a substancia; a 
parte mais recôndita duma cousa. —, 
«, públicos, papeis de credito garan- 
tidos pelo estado. —, a, adj. profun- 
do; baixo arraigado. 

Fnndnra (füàúrd) s. f. profundidade, 
extensão de cima para baixo ou da 
frente parà trás. 

Fuiié (fttné) s. m. pequena embarca- 
ção de remo. 

Fiincbre (fflncére) adj. c. relativo & 
morte, ao funeral; triste, luctuoso; 
Ingubre. Honras — s, exequias. 

Fiiiiera {iiínerã) e. f. a parenta raaia 
próxima do finado que dirigia as 
carpidoiras. 

FunernI (^linerál) adj- c. fúnebre, fa- 
neroso : s. m. enterro, exequias. 

Fnnernrln, n (ftiner&riu) adj. fúnebre, 
mortuario. Uma—, em que se guar- 
dam as cinzas do morto. 

Fiinereo, a (funéreu) adj. fúnebre» lu- 
ctuoso. 

Fuiicstaçito (funextâí&a) s. f. acto_d_0 
fnnestar; lucto, tristeza; infelici- 
dade. 

FiiiiPNtador, a (funextãàèr) adj. e 
que funesta ou causa funestaçSo. 

Fuiiestnnicnte (fm&ctâincte) adv. de 
modo funestoj infelizmente. 

Fnucntar (fimêxtíir) v. a. tomar fxi- 
nesto ; desgraçar; deshonrar; infa- 
mar. 

a^unesto, « (fuTilf.xtu) adj. que causa 
morte^ destruição ou desfaça; fa- 
tal ; sinistrodesgraçado, mfausto. 

Fung;>!to (fsghau) «. xn. coiiumelo do 
cenero fvnyun; escreícencia na pel- 
le em iorma de cogumelo. 

Fitiie^nr (/«gliár) v. n. fazer íonido 
pelo nariz: re.'imungar; zunir, sibi- 
lar: r. a. absor-^or pelo nariz. 

FniiKlroln {füiihiiâ) adj. o. que 80 
cria e vive no? fungos. 

Fiinirirormc (fvjifòrme) adj. c. que 
tem a fírroa de fungo ou cogumelo. 

Funsivei {fünr^l) ai1j. c. susccptivel da 
80 pastar, de se consumir cora o uso. 

Fuiieo (lü^7i«) g. m. cogumelo; excrea- 
cencia esponjosa. 

Fiiiigoiin (füghõnã) s. f. pessoa qua 
está sempre n fundar. 

Fiin^voHSdniSc (fãghnziâ&de) s. f. qua- 
lidade de fungoso; excrescencia tun- 
giforme. 

Fungono, n {füghôsu) adj. similhanto 
ou relativo ao eosrumelo; esponjoso. 

Fiiiilriilar (funilciilÀr) adj. c. que é 
formado ou mo^ ido por cordas: s. 
curva formada por uma corda fiia 
nas e.xtrpmidades, catenaria. 

FiiniMilo (funikulu) s. m. cordão um- 
bilical. 

Funlfero, a (fnmferu) adj. Caule—, o 
que-deita filamentos que entram i>er- 
pendicularmente na teri-a. 

Funtrormc (funiíórme) adj. c. quo tem 
o feitio de corda ou cordão. 
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Fnnil (/«níl) s. m. utensílio, especie 
de vaso lar^o em cima e muito es- 
treito em baixo, onde lem um orifí- 
cio, e que serve para por clle ae 
deitar para uma vasilha o li(|iiido 
contido uoutra. Ijei ãe—, a que é Ix a 
para uns e prejudicial para outros. 

Puiiileiro, 11 lfuni\ê'\ru) s. c. pessoa 
que faz funis e objeetos de lata; la- 
toeiro. 

Piirn-bolos (furãhòlnx) s. m. o dedo 
iadei, na linguagem popular e na 
das crianças. 

Paracno {/tiríikau) s. m. redemoinho 
forte de vento; corrente súbita e 
violenta do ar, tufão. 

Furecnr (ftirdkár) v. a. esfaracar, es- 
buracar. 

Furado, n (furMn) a'1j. que tem um 
ou mais furos. Negorio — , mallogra- 
do. Semana —, a quem tem algum 
dia feriado. 

Farniior (furâãôr) s. m. i-sstrumento 
para abrir furos ou ilhós. 

CnrKo (/itruu) s. m. mammifero digi- 
tigradu que auxilia na caça dos cue- 
Ihos : pessoa entremettida, curiosa. 

Fnra-pnrciles {fiaâpârèãex) s. c. pes- 
soa perspicaz, intelligente. 

Piirar (fnr;ír) v. a. ab1ir furo ou bu- 
raco; cavar; arrombar; penetrar; 
Íjsssar; romper; transtornar, mal- 
ograr : V. n. penetrar, entrar, ir- 

romper. 
Fiiravel (fur3.vtí) adj. c. Busccptivel 

de ser tuiado. 
Fora-caniiKnn (furãMinúãx) s. m. 

crustáceo de capodo. 
Farn-ridas {ftirãvMãx) s, c. pessoa 

que agenceia e tracta de ganhar a 
vida. 

Furciila (fúrfoííd) s. f. clavieula, for- 
quilha pequena. 

Furente (farête) aci}. c. que 36 enfu- 
rece ; furioso. 

Furfuracco, a {fiirfm&ceu) adj. simi- 
lhante ao farelo ou i, farinha. 

Fnrgon (furgho) s. m. carro nos ca- 
minhos de ferro para transporte de 
viveres _e de eqnipagens. 

Forla (fúWd) í. f. accesso violento; 
furor, ira: movimento impetuoso; 
grande enthusiasmo; ataque de lou- 
cura; divindade do paganismo, eu- 
menide. adi- pessoa endiabrada. 

Fiirial (f/tíiál) adj. c. relativo a fú- 
ria; furioso. 

Fnrdinnda, a (furihüdu) adj. cheio de 
fúria, furioso. 

FnrLOfinniente (furiózãmête) adv. com 
fúria. 

Fiirinaidade (furíuzMAde) s. f. quali- 
dade do que é furioso. 

FnriOHo, a (furiôzu) adj. possnido d& 
fiiria; impetuoso, vi..lento, arreb.i- 
tado; d udo. 

Fiirun (fúiTOá) «. f. caverna, lapa, 
gruta; subterrâneo. 

Furo (lúrjt) s. m. abertura feita conj: 
instrumento asudo; buraco : rombo ; 
sabida, expediente; grau; interval- 
lo. Não ver—, não achar solução. 

Fliror (fuvôr) s. m. agitação violenta, 
do animo; fúria; délirio, loucura, 
mania; enthusiasmo; precipitação,, 
pressa. 

Fiirrlpl (/jírrífel) s. m. ofllcial do exer- 
cito immediatamente inferior ao sar- 
gento. 

Fiirta-rapa (furlâí&pã) s. m. o capi- 
nha dos touros. 

Furta-car (furtâkôi) s. e adj. c. ccr 
cambiante. 

FiirtadniitpiiCe (fiirtádãmête) adv. ás 
escondidas, ás fm-tadeLis. 

Fiirtndpln (/uríâOeld) s. f. acto de 
fVgir com o corpo, de se escapas. 
.4»' — s, ás escondidas; aos poncos. 

Furtado, a (furtkdu) adj. CSConcUdo, 
occulto; esquivo. Affuas— as, eons- 
triicção, andar cujas janellas deitam 
sobre o telhado. 

Fui-ta-r»s;o (fn7-tãíôflhu) s. m. Lanicr-- 
na de—, a que podo oooultar a luz 
para não ser viata a pessoa que a 
traz. 

Fcirtit-^nAso (fiirt/lpáçu) s. m. passa 
miudi) e apertado do cavallo, passa 
travado. 

Furtar (/Vírtái) v. a. eubtrahir ás es- 
condidas ; roubar; desviar, esqui- 
var.— se, V. r. esquivar-se, fugir, 
escapar-se; esconder-se. 

FurtivKiKpntn (fiirtivãmête) adv. de 
modo furtivo, a furto, ás escondi- 
das. 

Furtivo, a (furtími) adj. feito ás ea- 
condiil.as, clandestino. 

Furto (fúiVtí) s. m. acto de se apode- 
rar do allieio empresando fraude e 
escondendo-se o objecto furtado. 
A'—, ás escondidas. 

Furnnrulnr (fnrülcuhãr) adj. c. simi- 
lhante ou relativo a furunculo. 

Furuiiculo (fuTãkíilu) s. m. tumor du- 
ro na pclle com inflammação e dor. 

FuruncnloKo (ftirülcvXôzu) adj. que 
tem o aspecto ou a natureza de fu- 
runculo ; que tem furuneulos. 

Funa (lúzíí) s. f. nota dn musica que- 
vale metade da semipn'''heia. 

FuNnda {ftizLãã) s. f. golpe com fuso; 
a porção de fio que está enrolada 
no fuso, a macaroca. 

FuflSo {fnzin) s. f. derretimento, li- 
quefação ; juucção, mistura, liga. 
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yWiEpícicolio (fttxçiiiólu) adj. tn, que tem 
o pescoço paido. 

Vii)«co, n (fúxfat) adj. escuro, pardo, 
triste, sombrio. Ao lusco —, ao anou- 
tccer. 

E^nxeira (ftiz&irã) s. f. fuso grande de 
tiircer linlia|i. 

fli'ii.«elro fiaâiru) s. m. que faz fuaos, 
tonieir I. 

»'iisc!a (fuzalâ) s. f. peça do brasão 
a morU> de fuso. 

FtcKcruSo, ai {faze\''vlu) que tem 
íu eilas: (|ue tem o feitio (le fino. 

%\aNcli>n (fir/.elnx) .v. 7?i. pL paus ruli- 
Çíia quo susteiitam e conservam pa- 
rallelas as rodas do carrete. 

FiiMíbilidade (fuzibiliá&dé) í- f- quali- 
dade de fusiveL 

Viisironiic (fuziíôrme) adj. c. que tem 
o feitio de fuso. 

Funil {íúzü) adj. c. fusível; fundente. 
'Fnxil (fuzil) s. m. anel ou elo de ca- 

deia; nexo, ligação. V. Fuzil. 
FusioniNta {fuziujxixtâ) cu^. e s. c. 

paitidario da fusão ou liga de par- 
tidos políticos. 

Fusipede {fuzipede) adj. c. que tem 
os pés do feitio de fuso. 

Fusível (faziv^l) adj. c. susceptível de 
se fimdii- ou derreter. 

Fuso (fúzu) s. m. pau roliço e adel- 
gaçado numa das extremidades, no 
qual se enrola o fio que vai sahin- 
do da roca; o balurdo dos logares 

■' de azeite *, eixo vertical; a peça do 
■ relogío onde se enrola o cabello; 
pau com que se alargam os dedos 
das luvas. 

Fu.snrio, a (fuzóriu) adj. que diz res- 
peito á fundição. 

FiiKta (fúxM) s. f. embarcação com- 
prida de fundo chato e dum ou dois 
mastros com vela latina. 

Fiistalha (fuxt&lhâ) s. f. grande quan- 
tidade de fustas. 

Fnstão (/uxtãu) s. m. tecido de cor- 
dão. 

Fiiste (fúxíe) s. m. haste em que se 
crava o ferro da lança e doutras 
armas; tronco da columna ontre a 
base e o cíipítel; pau, vara; uten- 
sílio de ourives onde este segura as 
peças que quer lavrar ao buril. 

FiiHtpte (fuxtp.te) s. m. a tatajuba. 
FiiNtisação (fuxtighâçãa) s. f. acto o 

efleito de fustigar. 
FuKtiKai* (fiixiishá.r) v. a. açoutar com 

vara, varejar; bater; maltractar. 
Fii.xtiK» ifuxtiffliu) s. m. pancada com 

o fuste; fustígação. 
Futil {{útil) adj. c. vão, inútil, frivolo. 
Futilidade (fuMià&de) s. f. qualidade 

de futil, bagatella. 

Futrica (futríTcâ) s. f. quitanda, baiu- 
ca; montão de cousas velhas e in- 
significantes: s. m. alcuüha que os 
estudantes de Coimbra dão aoa que 
não trazem o uiiiforme escholar. 

Futurar (futuvkr) v. a. prognosticar, 
prever. 

Fntnrirnn {futnriça,<l) S. f. O futurO, 
a vida futura. 

Futuridadc (faturiã&de) s. f. O que 
está por vir. 

Futuro (/utúm) 8. m. o que está^ por 
vir; tempo dos verbos quando signi- 
ficam acção que se ha de fazer o« 
facto que se ha de realisar.—, a, 
adj. e s. que ha de vir, gue ha de 
aconteoc.v; pessoa que está tractada 
para se casar, noivo. Os — s, os vin- 
douros. 

Fuzil (fuzil) s. m. peça de aço com 
que se tira lume da pederneira; re- 
lampago. V. Fusil. 

Fuztlaçáo {fuzilâ(}ã,a) í. f. acto de fu- 
zilar; relampago. 

Fuzilada (fuzil&dâ) 8. f. golpe de fu- 
zil ; relampago. t 

Fuzilador, a (fnzilâAôv) adj. 6 s. qua 
fuzila ou manda fuzilar. 

Fuzílunieuto (ftízilâmGtn) 8. m, acto 
de fuzilar ou espíngardear. - 

Fuzilaute (fuziWe) adj- c. que fuzila, 
que faz clarües como o relampago. 

Fuzilar (fuzilkr) V. a. arremessar â 
maneira de relarapagos ou raios; 
espíngardear, arcabuzar: v. n. re- 
lampaguear. 

Fuzilaria (fuzilâvíâ) 8. f. tiros de es- 
pingarda. 

Fuzileiro (fuzilèiru) 8. m. soldado ^ 
mado de espingarda; soldado de in- 
fanteria, excepto o granadeiro e o 
atirador. _ . _ 

Fuzilhuo (/tízilhau) 8. m. bico da fi- 
vela. 

O 

G, septima lettra do alphabeto e quin- 
ta das invogaes, que vale o tercei- 
ro vozeio e o primeiro modo guttu- 
ral, tendo aquelle valor, quando se- 
guida de e ou i. 

Gaalra (ghàkirâ) 8. f. insecto das la- 
dias do genero mantis. 

Galiação (ghâbáça,a) s. f. acto de ga- 
bar, gabo. 

Galiadcla. V. Gahamo. 
Cahadinlio, a (^gliühâ^nhu) adj. que 

anda em voga, celebrado. 
Gaitado, a (ghâh&du) a<^. louvado, elo- 

giado, celebrado. 
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Ciabodor, a {ffjiâbããôr) adj. e «. que 
louva ou gaba; jactaucioso; impos- 
tor. 

Oobamento (ghâiâmõtu) s. m. acçào 
de gabar, louvor, elogio. 

Ctabno (^■Mbau) «. m. capote de cabe- 
ção, mangas e capuz. 

Cabar (ghâhé,r) v. a. louvar, elogiar, 
celebrar.— se, v. r. jactar-se: bazo- 
íiar. 

Gaburl (ghãbâTÍ) s. m. escantilhào de 
ferro para medir por fóra a» boccaa 
de fügo; modelo do navio. 

tsabnrola {ghabâxólà) s. c. pessoa ja- 
ctanciosa, pretenciosa, impoatora. 

Cabarote {ghâbdvóte) s. m. gabarra pe- 
quena sem Coberta e com um só 
mastro. 

Ciabari-a {ghâhá.rrâ') s. f. barco de fun- 
do chato e de vela e remos usado 
nos portos para a carga o descar- 
ga dos navios; grande rede do ar- 
rastar. 

CabnzolM. V. Gabarola. 
C:abcla (ghdh'Slâ) s. f. antigo imposto 

sobro o sal ou o que pagava o ag- 
gravante em j úza 

Oubiagciii {ghâbiájee) ». f. o serviço 
feito na gavea. 

Csabiuo (gMbiia) ». m. cestâo cheio 
de terra de cobrir baterias e formar 
parapeitos. 

CUtbInarda igJiAHnkídà) s. f. especie 
de gabão "de man^a») perdidas; gabão. 

Cabinardo. V. GcAinarda. 
«Gabinete (ghábincte) s. m. sala pe- 

quena, escriptoi-io; camarim; quar- 
to reservado em hospedaria oa ca- 
sa de pasto ou de beoidas; sala nas 
secretarias de estado destinada ao 
ministro; o conselho dos ministros; 
o ministeiio. 

Cabioiiada (ghâbiunAdã) s. f. o servi- 
ço feito com os gabiões; fileira de 
gabiões. 

Clabionado, a (ghabiun&du) adj. cober- 
to ou defendido por çabiões. 

Gabioiiador (gj/âbiunâáor) adj. e s. m. 
que põe gabiões. 

Cabionar (ffhâbiun&v) V. a. cobrir com 
gabiões. 

Gabo (gháfiti) s. m. gabaçâo, elogio, 
louvor; jactancia. 

Gabulus. V. Gaharóla. 
C^abordo (gjtâhórdu) s. m. nome das 

pranchas inferiores que formam o 
bordo exterior do navio desde a qui- 
Iha até ás cavernas. 

Ciabrito. V. Galrito. 
CiacSieta. V. Gaxeta. 
Cacho (gháxu) s. m. a juncta do ca- 

cha™ do bui, onde assenta a canga.—, 
a, ãdj. agachado. 

Gadanba (ffjiàâsinhâ) s. f. fouce gran« 
de de ceifa. 

Gadaniio IghâAãnhu) s. m. gadanha; 
garras das aves de rapina.—«, pl. 
os dedos, as mãos. 

Gadelha. V. Guedelha. 
Gadida» {gh&,didâx) s.. m. pl, familia 

de peixes malacopterygios, a que 
pertence. 

Gado (ghá(iu) s. m. os animaes domés- 
ticos e do lavoura; rebanho, annen- 
to; peixe da familia dos gadidas. 

GndoidcH. V. Gadidas. 
Gafa (ghá/(i) s. f. gancho com que se 

armava a besta de noz; vaso de 
transportar o sal nas marinhas; 
doença da azeitona. 

Garndo, a (ghâíá/lu) adj. doente da 
gafa, e igaiecido. 

CafuiiiisSo (^í/iíl/^Jahãu) s. m. gafanho- 
to grande. 

GiVfnulioto {ghafãnhôtu) s. m. insecto 
orthoptcro saltador; saltão. 

Gafar (^f/mfár) v. a. tirar com gafa; 
faier adoecer de gafa; contaminar; 
i". n. e — se, V. r. adoecer de gafa; 
corrom[)3r-se. 

Gnr»r!a (ghãfáiiiâ) s. f. hospital do 
leprosos. 

Gaífir» (ghãíèirâ) s. f. gafa, doença; 
lepra; aarna, roaha; corrupção. 

Gjtfeüífeiiiiío {ghúfèhetu) adj. gafado; 
leproso : corrupto. 

Gafnlr». V. Gafeirento. 
«iareirono. V. Gafeirento. 
Gafrato. V. Gafeirento. 
«arr-top igháftóp) s. m. pequena vela 

triau!;;;lar que se prende nos mas- 
tareoi. 

Gafio teliáfet) s. m. mandioca. 
Gafo. V. Gafeirento. 
GBforina (yhãfurlnâ) s. f. topete ; ca- 

bella levantado e em desalinho. 
Gasu" (í^/iiígháu) s. m. jogo de dados 

entre os jn-etos. 
Gaiata (ghíigkâtâ) «. m. pedra bitu- 

minosa. 
Gafce (gMje) i. m. penhor: s. f. pa- 

ga, salarii), ganho. 
Ga^^clro {ghâ]i\ru) s. tn. marinheiro 

que vigia na gavea.—, a adj. que 
trepa, que sobe. 

Gaso, a (gh>V//íM) adj. e s. que gague- 
ja, que tem o defeito da gaguez. 

Ga^iielra (áf^ííghôirú) s. f. gaguez. 
Gaguejado, a {ghâgheiò,du) adj. pro- 

nunciado com gaguez. 
Gaguejar (ghâghejiir) v. a. e n. pro- 

nunciar, falar, com gaguez; hesitar. 
Gagiicz (ghâshés.) s. f. embaraço na 

fala, defeito na articulação e pro- 
nunciação das palavras. 

Gaia feháiíl) s. f. redemoinho de ca- 
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bellos na região do coraçuo do ca- 
vallo. 

Ciaiailo (ffJiãiá,du) s. f. quo íem paias. 
Ciaiatadn (ghâiãt&dâ) s. f. quantidade 

de fraiatos; aoto ou dicto proprio de 
gaiato. 

Catntar {ghâiãt&x) V. n. fazor OU di- 
zer gaiatadas, proceder como gaia- 
to. 

Caiutice (ghâiâtíçe) ». f. acto ou dictO 
de gaiato. 

CaC-tto {gliâiiiu) 3. m. garoto; rapaz 
travesso. 

Clairona {gháiíõnâ) a. f. careta, tre- 
geito. 

Caironar (^háifunáx) V. n. fazer gai- 
fona». 

Cainolia (ahãlxã) I. f. certo apresto 
das bestas de garrucha. 

Calo, a (ghiÜH) adj. alegre; ladino: 
s. m. ave de familia dos corvidoos 
de bellas peniias mosqueadas. Ver- 
de—, verde claro. 

fíaioln {ffhâiólâ) e. f. casinlia gradea- 
da e poitatil para encei-rar aves vi- 
ras; cadeia: jaula: o esq_ueleto dura 
ediíicio; qualquer antiaçao de ripas 
<ju grades para encerrar alRuina 
consa; casa muito pequena. Sorte 
tie—, a quo faz o toureiro quaudo 
espora o boi á sabida do ciirro. 

^(aSclro, o (ghâUi\èiru) n. m. pessoa 
qu9 faz ou vende gaiolas. 

Cicitpa (ghaipd) a. f. éscadea de uvas. 
<Cn!s:cli-o, « (^Aúípêirií) íidj. e s. pes- 

toa que furta uvas das vinhas; ami- 
go de uvas. 

Cotpo. (ghái/j«) s. m. gaipo; cacho. 
Ciuitn (gliiíi/tí) s. f. instrumento musi- 

co pastoril, pifano, cspccio do flau- 
ta ; huiacus por onde respira a lam- 
preia. 

GcUuíia (gJuíit&dâ) s. f. toque de gai- 
ta; veprelieusão. 

CulSfíu- (ghãüeár) v. n. tocar gaita; 
enieitar-se com garridice; andar em 
íVlia. 

GaSteii-o [gháiiâiru) s. m. tocador do 
g.aita—, a s. pessoa que se veste 
com muita garridice, quo anda em 
folias. 

Cnlva (gháivíl) />. f. goivadura. 
4ii«irn{;c-in {gháisájce) s. f. regueira 

na terra jiani exgoto. 
(ghaivãa) s. m. andorinhào ou 

fíuiueho, ave do genero cypselo. 
<>»(i tna {ghái\lnã) s. f. ave palmipe- 

de, andorinha do mar. 
Ciilvota {ghái\-(>tâ) 8. f. ave palmipe- 

do do genero laro. 
CatvotRo (ghúivutãxx) s. m. ave do 

mesmo genero que a gaivota. 
Cujaderoba {ghojàderòbâ) e. f. ma- 

risco chamado também pé de burro. 
Cajaiidnnibo (ghãjããU.bu)' s. m. pás- 

saro dentirostro do Dembe. 
f;ajó (ff/iájó) s. m. garbo, graça, gen- 

tileza. 
Cnjcrii Q/hãjerú) s. m. arbusto rosa- 

ceo do Brasil. 
Kajo, a (ghájíí) adj. e s. pessoa es- 

perta, fina. E' termo baixo. 
tiala (gháM; s. f. vestuário ou orna- 

mento de luxo; pompa, festa; re- 
gosijo e solemniaade publica. Fa- 
zer—. vangloriar-se; jactar-se. 

Cialã (yAdlã) «. m. actor que faz os 
papeis de mancebo. 

CAIaetonietro (ghâlàktfmietru) s. m. 
instrumento para verificar a pureza 
do leite. 

(;alactoiThóa. V. Gálactorrheia. 
Cainctorriióia (ffhâlâlctuiréid) s. f. ex- 

cessiva secreçSo de leite. 
Cnlu-snla {ghâlãghàlâ) I. m. bitume 

de cal e azeite com que na Asia 
barram o fundo dos navios. 

Knlan. V. Galã. 
Cíalansa {ghá\5.ghâ,) s. f. planta da fa- 

milia das amomeas. 
(;alnas«in»)ia {ghâlãghobiâ) s. f. pas- 

saro dentirostro de Benguella. 
r;aiaiis»ni!o (ff/KíZaghndtt) ». m. ave 

pernalta do iJenguella. 
Ualttntce (ghâlãmçe) s. f. garbo do 

gaiâ; gala, ostentação. 
Gãi»B«nrla (ghâ.lãtâriâ) s. f. graça de- 

licada no dizer, expre.íaão cortes c 
obsequiadora; galanteio; brincadei- 
ra graciosa. 

Calanto (ghâlãte) adj. c, delicado, 
gracioso, gentil; bonito, formoso. 

Calanicaclor, n {gliâlãteâAôv) adj. e 
í. que galanteia. 

Ualantraf (ghâlãtcXr) v. a. tratitar 
com palavras cortezes e delicadas, 
lisongear; namorar: v. n. dizer ga- 
lanteios; namorar. 

Galanteio {ghálãtèm) s. m. dicto ania- 
vel e cortez, attenções, finezas, li- 
sonja; namoro. 

Galnntcnicnte (ghãlãtemete) de modo 
galante, com gentileza, com graça. 

Kalaiiteria, V. Galantaria. 
Galantlna {ghãlãWnâ) s. f. preparada 

culinário em que a carne é coberla 
com uma camada de geléia. 

GalAo (^/íálãu) s. in. fita larga; tira 
de prata dourada quo ^erve de dis- 
tinctivo nos uniformes militares e 
civis; gole, salto do liquido ao sahir 
do gargallo; salto repentino do ca- 
vallo. V. Gallão. 

Galapago (ghâlâpkglm) a. m. ulcera 
na coroa do casco do cavallo. 

Galapo {gliâlèípu) s. m. almofada da 
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fella do ravallo; atadura com pon- 
tas para ligar leiidas. 

crinrriSo s. m. recompen- 
sa, preniio; Inaiia. 

«VaÍKrtíOBiSor, n (ffhãlârduâüôr) adj. e 
Í-. que gabirdoa. _ . 

C'ní*M-6í«ur (f/Jtâlârdiitiy) v. a. recom- 
pensar, remiiuerar, premiar; conso- 
lar. 

(Vnlr-rin. V. Galeria. 
(gJiâlãn) s. vi. auge, cumulo, 

lastigio; grandeza, opulencia. Parar 
ao —, dobrar i, parada que se per- 
deu. 

r.rThniirIro (gláUân^Ãru) í.m.galbano. 
r.nlbauco, o (ghâlh&neu) aij. relativo 

a galbano. 
Calbnno (gliáliájiít) s. m. planta um- 

bellifera; a gomma resiuosa desta 
planta. 

(^alrirope {ghálàTÒpe) s. m. cabo que 
auxilia o" governo do leme; cíÀo 
com que se puxa pela picota da 
bomba. 

Cnlé ((/7i(ílé) s. f. embarcação de ve- 
la e remos; taboa cm que o compo- 
sitor põe as linhas que dispoz no 
componcdor. 

(;aien (líAlcã) s. f. capacete, 
fcnienç» (f/Jiãk&çâ) s. f. galé grande 

do Ires mastros. 
t:«iorio {ghi(leã.n) s. in. navio de alfo 

bordo; galó grande do compositor. 
GnIpRr (ghàlesir) v. n. vestir de gala, 

ptmpear, ostentar. 
Cnlc-oto, n {ghCdfktu) adj. armado de 

palea. Prólogo —, apolugctico. 
c:nIpirorme (.pliãlêiíóime) adj. c. simi- 

Ihante á ealea. 
caieirão. \. Galleirão. 
Cnicna {gh&Xênã) s. f. sulfurcto de 

clinmbo natural. 
«nlpota (ghâleõlâ) s.^f. galé pequena; 

pequena embarcação de i-eoieio. 
Cnleoto (ghâleóte) s. m. galeota; re- 

mador de gale; coudemnado a ga- 
Ife. 

Rolpoto {gMleôhi) s. m. galé pequena. 
Cialcrn (gjiãlcrâ) s. f. embarcação an- 

tiga de dl is ou trÓ9 mastros; iorno 
proprio para fundição. 

«nlei-in (ghãleviâ) s. f. corredor ou 
salla comprida, cobcrta, com janel- 
la ou columnas, geralmente destina- 
da para quadros, estatuas ctc.; va- 
randa, tribuna; corredor subterrâ- 
neo em minas; a mó superior do la- 
par ou moinho. 

Caiprno (ff/idlerrntí) adj. e s. m. ven- 
to brando. 

Gnlrro (^7iiílSr«) s. m. barrete. 
«aicKin {ghãlt7M) s. f. trapaça, velba- 

caria, Iraude. 

I ftnlfnrro (gliál{i,rru) s. m. beleguira; 
comilão, pofiego; intcresseiio. 

Oalaa (ghjl5'/i(í) s.^f. lemoa do galgo; 
mó; ancora pequena que se lança 
presa á grande; patranlia, mentira; 
lome. 

<.'n!giir (g-Ziá/g-bár) v. a. saltar, trans- 
por, trepar. E' também v, n. 

Calsan (^//(íígliáx) adj. c, magro co- 
mo um galgo, e.sgalgado. 

CalRo (ghálír/iu) s. m. cão empregado 
na caça das lebres. 

CnlcHcii-a (ghálghèirã) e. f. cova pa- 
ra deposito de apuas. , 

f.'ulhu (gháZ/id) s. f. e.Tcrescencia que 
as picadas dalguns insectos produ- 
zem nos vegetaes. Koz de—, a ga- 
lha do carvalho. 

Cnlhada (gliâlhkdâ) s. f. OS galhos d03 
ruminantes, 

f^ulliardn (^■AíJlhárcíií) s. f. dança 8 
mngica antiga. 

Cnlhardnnirnlc {gliãlJiárdãmê.te) adv, 
com galhardia. 

Knlhaidcnr (ghâlJiãrdei.r) v. n. mos- 
trar-se eom galhardia; brilhar, realçar. 

r;nlhnr!ipte (ghCdhâràète) s. m. ban- 
dcirinha triangular e farpada que 
EC põe no alto dos mastros. 

CnII:nriUn (ghãlhiír(\iã) n. f. belloza, 
elegância, gentileza; generosidade, 
biearria; \ alor. 

Calioii-tlo, n (^çíalhíiríZu) adj. bollo, 
esbclto, gentil, elegante; vivo, ale- 
gre ; bisarro, generoso; bravo, valo- 
roso, esforçado._ 

Kalhrti-a (ghãlhêirâ) s. f. poda em 
que se deixam cm cada cepa quatro 
g.nlhos com olhos. 

f;i!llipta (^/i/rlliéíii) s. f. pequeno vaso 
do vidro para vinho, azeite etc.; bo- 
fetada. 

Cnlhrtclro (gâlJietèini) s. m. utensi» 
lio onde se collocam as galbetas. 

«Blho (ghá?/i!i) s. m. ramo ou rebeu* 
to d'arvore; parte dum ramo coia 
fructos; gaipo de uvas; chifre oa 
gaipo dos ruminantes. 

Cíalhofa (ghàlhõfâ) s. f. risota, rego- 
sijo, festa; zombaria. 

«nlltofada {ghãlhuíkdâ) s. f. grande 
galhofa. 

Calhofarla (ghâlhvfâriâ) s. f. funcça- 
nata; vida alegre. 

«alhofear (gh&lhvftkr) v. n. fazer ga- 
lhofa, rir, folgar; zombar. 

Cialbofclro, n (gjiâlhutèiru) adj. ale» 
gre, folgazão. 

Callindo, a (^7iiílhví(ÍM) adj. que teta 
galhos: s. m. peixe espinacideo. 

Calllc (ghãlüè) s. f. cemiterio dos no- 
bres em conventos; galeria á entra- 

I da dalgumas igrejas. 
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'«;alilen, léia (ffhâlüé\i,— léiA) adj. na- 
tural da Galiléia, uma das quatro 
grandos divisões na Palestina. 

Cnliiiinr {ghàUmkx) v. a. cortar pelo 
galimo. 

Galiinntia.s {ghãUmâtiâx) s. m. discur- 
so confuuo, babel de palavras. 

Cíniinio (ghãXlmu). s. m. a siiperficie 
do madeiro em que se galiva pelos 
traços. 

Citlipoflio. V. Galipote. 
C;alipote (ffhâlipóte) s. m. rcsiduo da 

terebeiitiiiiia depois de extrahido o 
olco essencial. 

<ialivar [ghâliykr) V. a. tracejar os 
madeiros como devera ficar. 

dalladiir» (^/iiíMdúrci) s. f. acto de gal- 
lar; pequena maueha ou ponto branco 
na ^emina do ovo; sigiial de íocuu- 
daçiio. 

Cnlliio (^Mlau) s. m. medida ingleza 
de líquidos, de 4 lit. Vi. 

C;nlliir (ff/tálár) t>. a. fecundar (diz se 
diis gailiiiaccai). 

(iallesodn (^MÍCglüMii) S. f.-actO OU 
dicto propno de gallego, grosseria. 

C^tlesa, o (ghiléghv.) adj. natural da 
GflllKi, pruvineia de Ilespauha li- 
mitada ao sul por Portugal, capital, 
Savifla^o: «. m. moço de fretes; 
h&iní.m lucivil. 

c>niS«i:-&o (jfhâlêiTSM) s. m. ave parnal- 
ta do genero feilica. 

Calllsana, a (ffMZ»kani() adJ. francez. 
CinlIleaKttt (ffliâlik&tu) t. m. a hora 

do cauto do gallo: o canto do gallo. 
Cinilicluio {ghâtiçiniu) e. m. gallicanto. 
C:alUcl.«mo (gkâlic;i}mu) s. m. imitação 

da syiituxe da liii^.ia franoeza. 
Calliiiiipeo, a (a/iâhnáçeii) adj. perten- 

cente. ao gallo ou galliiiha.—a«, «. 
f. pl. ordem de aves a que perten- 
ce a gailiiiha, a perdiz e quasi to- 
das a» aves domesticas. 

Cailintin {^hXlinhã) s. f. a femea do 
gallo.— pintada, ave galliuacea do 
ceiiero iiumida, chamada também, 
da Índia: cousa muitu boa, pechincha. 

Calliiilinea (ghâlilúí&çâ) s. f. estrabo 
da gallinha. 

Goliiiliaro (j/hãliTih&çu) s. m. gallinha- 
ça, mau agouro. 

Culluilietro {ghãlÍD\\ê,\ru) s. m. oapoei- 
la de gallinhas: o que cria ou ven- 
de gallinhas. Ir ao — de» alguém, 
roubal-o; bater-lhe. 

Cialliiiiioln ighâlluhólâ) s. f. ave per- 
iialta cia famiiia dajs longipennes. 

I^alliiiiiotu {ghâlmhòtâ) a. f. ave per- 
iialta do g:enero fiilica. 

'Cal.UiisoctoK (ghâliçãklux) s. m. pl. fa- 
mília de insoetoí lieinipteiug a que 
pertencem sómeate aa cochonillas. 

28 

Galligpo (ghálixpu) s. m. gallo pequft* 
no; abibe. 

Galliziano, a {ghâlinã.nu) adj. natural 
da Galliza. Uavallo—, de raça pe- 
quena. 

Gallo ^háZu) s. m. ave gallinacea de 
crista carnuda, azas curtas e espo- 
rão, macho da gallinha; tumor na 
cabeça produzido por pançada; a ve- 
Ia mais alta do candeiro das trevas 
na semana santa ; indivíduo de maior 
influencia e auctoridade. 

GallocrUta {gháluktíx^tâ) s. f. planta 
que também se chama crista de gal- 
lo. 

f^lluclio (^hâláxu) s. m. soldado no» 
vo, bisonho, recruta. 

Galorha (gjiâlnxã) s. f. especie da 
chínella do couro on gutta percha 
para preservar da humídade; espe- 
cie de prego; a vara que nasce do 
enxerto. 

Galanar (j/hitlunir) v. a. guarnocer de 
ffíilào, agaloar. 

&wlopa<!a (gàdlupAdâ) s. f. corrida a 
gftlupe. 

C^Iopacior, a {ghâlupâdôr) adj. e «. 
que galopa: que costuma gaUipar. 

Galopnnie (ghãlujMte) adj. c. quo cor- 
re a galope. Tísica —, a quo em 
voz de durar um ou dois amioí, co- 
mo se vê no maior numoro doa 
casos, termina em tre» mezes, e até 
num. 

Galopar {ghâlupáx) V. n. andar ou 
correr a galope. 

Galope (gàalópe) e. m. O passo ou au- 
dadura mais veloz do eavallo; cor- 
rida muito rapida; dança em que 
todos correm. 

Galopcar (ff7iãlupeár) V. n. galopar. 
Galopim (ghâlupi) s. ?n. mucínhü de 

recados, gaiato; beleguim ; trampo- 
líneiro; angariador de votos para 
eleições. 

Galopltiageni (ahâlupin^êe) s. f. actO 
ou eiercicío de çalopim. 

Galopinar (ghóUumiiÁv) V. n. andar em 
exercício de galupim. 

Gairra (ghálrrd) «. f. fala, paira. _ 
Gairão, ona (ghálria.\x,— rrõnú,) adj. e 

». pessoa que fala muito. 
Gairreador, a {ghálrreãdüv) aâj. e s. 

galrào; que galieia. 
Gairear {ghálrekv) v. n. galrar, papa- 

giear. , 
Gairejador, a {ghálrrejâdoi) adj. e í. 

gairão, galreador.. 
Gaircjar Q/hálrreiáx) V. n. galrrar» gai- 

rear. . 
Gairleho (ghálirixu) s. m. galrito. 
Galrito (ffhálrritu) «. m. covão ou r«-- 

de de apanhar peixes miúdos. 
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C«IranIco, a (çhálvãnilcu) adj. relati- 
vo ao galvanidmo. 

CalvaniNação {ghâlvâmzâ<}ã,u) s. f. acto 
e efFeito da galvanisar. 

GalvnniNar {gháivânizkr) V. a.^electri- 
Bar por meio da pilha; cobrir com 
uma solução de metal por meio de 
corrente fíalvanica; animar, mover, 
agitai-, excitar. 

CSalvauUnio (fjliálvâni}mu) s. m. ele- 
ctricidade desenvolvida pelas acçòes 
chimieas com contacto de certos cor- 
pos. 

Galvanocaiintica ( ^hálvãnukhixtikâ ) 
s. f. electrothei-apia. 

CUtlvanogruphla {ghálvânughrâííâ) s. 
f. processo de gravura. 

(ialroiiamctro (ghálvânómetru) s. m. 
instrumnut) cjm que se mede a in- 
tensidade da corrente galvimica. 

CSalvcta (ghál\'ètã) s. f. navio peque- 
no e muito veleiro, usado na Asia. 

Cunin (ghãmíj) s. f. a femea d'i gamo. 
Caiiião (^Aiímâii) n. m. jogo de tabu- 

las; eapecie de abrotea. 
Ganiorra íghãmkrrã) s. f. correia que 

se ata da eilha á focinheira ou ca- 
beção da besta para lhe iiã i dei- 
xar levantar a cabeça. V. Ganimarra. 

Cktuthorri» (ghãh&rrià) s. f. cambapé; 
trapaça, logr >; contenda. 

Ganilila (gliãòíVí) s. f. perna. Dar ás— 
a, fuirir. 

C»iiil>iiirra (gJiMirrâ) s. f. a rampa 
superior de luzes no palco do thea- 
tro. 

Cnmbito {ghãhitu) s. m. gamt)erria, 
artimanha; sorte no xadrez para fa- 
zer perder ao contrario uma peça 
importante. 

Cainboa {ghãhôâ) s. f. O fructo do gam- 
boeiro. 

Cainbooiro (ghãhuèiru) e. m. varieda- 
de do marmeleii'0. 

Gamboina {ghãhóinâ) s. f. trapaça no 
jogo. 

Gambota. V. Camhota. 
Gainella {ghâmelâ) s. f. vasilha de 

madeira onde se deita o comer ais 
porcos 0 que serve também para la- 
vagens ; escudeüa grande. 

Gamellada (ghâmeládâ) s. f. a comi- 
da que se deita na gamella. 

Gaiiiellclra (gjiãmélêirâ) s. f. arvore 
du Brasil da^ família das moreas. 

Gamclo (ghâmolu) s. m. gamella com- 
prida onde se deita a comida ou 
agiia para o gado. 

GamcIIote (ghâmelóte) s. m. balde ou 
- escudella que se usa a bordo dag 

embarcações. 
Vameiiho {gh&mGnhu) s. m. casquilho, 

janota. 

Ganima (ghai?i4) «. f. escala da mu- 
sica : s. m. lettra grega que corres-- 
p<mde aO'.!/" 

Gamo (ghã/ííM) «. m. ruminante do ge- 
nero do veado, de criuda comijrida, 
e com as pontas dos galhos a-íliata- 
das. 

Gamoncira (gjtãinuuâirã) s. f. espeeic 
de abrote i. 

GaiuoiiltoH {ghâmumlux) a. m. pl. es- 
pecie de abrotea. 

Gamopetalo, a (ghãmónetâlu) a Ij. que 
tem as pétalas pegadas. 

Gamotc [yhâmòte) a. m. vaso de ma- 
deira para exgotar a agua em pe- 
quenas e^mbarcações. 

Gana (ghãnii) a. f. giande appetite,. 
fome; má vontade contra alguém. 

Ganarha (gíiâwXxã) a. f. a maxilla in- 
ferior do cavallo. 

Ganancla [ghânãçiâ) a. f. gauho, de- 
sejo de ganhar.' 

GanuiicloNo, a (ghânãçiòzu) adJ. lu- 
crativo. 

GancnrcM (ghãkívex) a. m. pl. arrotea- 
dores de terras na índia. 

Ganptti-ia {ghWcãriâ) a. f. comm mida- 
de de gancares. 

Guiirliar (fli/iãxái) V. a. agarrar com 
gaticho; eiigauohar. 

GitnriicaiSo, u {yhãxcíídu) adj. que tem. 
feitio de gauc.ii). 

Gancho (ghãx/í) í. m. ferr < CiU'vo o 
aguçado numa das extremidades quo 
serve para agarrar ou siispeiider; 
arame curvo com que as niiilheres 
prendem o cabello; lucro, gaulio il- 
licito. 

Gaiicliorra (ghãxôrrâ) s. f. crociue oa 
arpão para atracar: clniço ae ar- 
poar. 

GanclioNo, a ((//íaxôzu) adj. curvo OU 
retorcido a modo de ganho. 

Gaupo. V. Gamo. 
Gaiiila (ghãiíit) a. f. rhinocerOnte. 
GaiKiacii-o, a (ghãdâ&iru) a. pessoa 

que anda á gandaia. 
Gnnilaia (^/lâilílicí) s. f. blisca de ob- 

jectos dalgum valor entre o lixo; 
ociosidade, vadiagem. 

Gandaiur {ghãdãikv) v. n. audar á 
gandaia: viver na vadiagem. 

Gaiiiiura (ghãiMrá) s. f. charneca, 
terra are sa. 

GandurcM (ghãi\i.rex) a. m. pl. p;inn03 
riscados de azul usados ua índia. 

Gaiidarez (ghãdávéx) adj. m. Sapo—^ 
que vivo nas gandaras. 

Gandii (glãàú.) s. m. aria antiga que 
se tocava ua viola. 

Ganea (ghã^/«i) s. f. tecido que se 
faz na ludia; ave gallinacea m^or 
do que a perdiz; substancia mine- 

% 
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ya\ que tem A mistura metaei pre- 
ciosos 

«hinsiio (^Aaghau) s. m. De—, de en- 
fiada, nem pavor, de eícautilliào. 

Cnnslio (ghã^íiu) «. m. corpo arredon- 
dado de côr cinzenta ou avermollia- 
da cfíio existe no trajeeto dos ner- 
vos ; tumor duro na passagem dog 
teiidõos. 

CSníisIioiiar (f/liaífJiliuni.r) cidj. c. rela- 
tivo aos grauírlioí. ^ 

GisiiKOKOi •• ^aiíj. fanlioso. 
A'—a, som ter o trabalho de falar, 
sem ouítu. 

Cniierc»" f^//(íírlirpnií) s. f. mortifiea- 
ção üii oiíiiicção da ací^àii orpaiiifa 
na» partoii m'lies do ''orpo; oipha-, 
ceio; coiTupç-ãò; podridão,— dus os- 
so.', necroxe. 

eous>"e«"«>" (yhãgreniLT:) v. n. e — «c, 
V. r. ser atacado de gaiip-rena, cor- 
romper-se : V. a. corromper. 

GongrpnoHo {ffhãjremsu/ ailj. relativo 
a gangrena, que toin gangrena. 

Guiihndcirv [qháíihâátíirxi) adj. intcrfls- 
sciro, ítaiilXi >. 

Cioiiha-dinlicirn {Qhá.nhAdiwhtiru') 3. in. 
. giuihSti; jornaleiro, trabalhador. 
Gi:nbndar {ghánhâáôv) ailj. e i. amigo 

de gaHhar : ». m. escravo ou liberto 
que anda ganhando para o seu ee- 
jilior. 

GoeiliançB {gh&whHiã) t. f. ganho, ga- 
nancia. 

CUiuliuo (^AánhSa) >. m. o que se su- 
jeita a tod'»s os trabalhos para ga- 

• nh.ar a «ua vida, ganha-dinheiro, jor- 
lialeiro. moço. 

Gonhn-pão {fjJiánhâxian^ *. m. ooiisa 
que jlá os meiüs de subsiatencia, lu- 
cro, rendimento; ganliào, ganha-di- 
nheiro. 

Ciiit>ia-pvs-4lc (ffhánliâpérde) s. m. jugo 
feito ao CftJitraíio do rfignlar, e no 
qual ganha quem perde. 

Gi^iiiiiKr (^7i(}iiháf) V. a. e n. adquirir 
como gaidio, lucrar;.obter, ak-auvar; 
vencer, comjnistar, tõniar ; recuperar; 
tirar Uicro; fio.ar vencedor. 

Ciinliavpl (/jhálthA.v'Ü) í. 'tu. SUSCOpti- 
vel do se ganhar. 

Caniio (ghán/i;() s. m. lucro, interesse, 
vanta^rom.—, n adj. part. de Ga- 
nhar. 

Cniilio.so, a {r^háxúiôzu) adj. intercs- 
seiro, (lado ao ganho. 

Cianhnça (^/íáiihuçíi) «. f. ganancia, 
desejo de ganhar, lucro, 

Cunizcs (gliãmzcx) s. m. ]ü. OSSOS com 
que os rapazes jogam o encarne. 

Gnnja (gliry<i) e. f. roíjina dnraa e«pe- 
cie de canhamo da índia, do qne &e 
faz o hnschisch. 

«anuído {ohAnidu) í. m. grito de dôr 
proprio do cão. 

c;anulr (oMnír) v. n. soltar gannidos. 
(lanso (^lãçti) «. m. ave palmipede da 

família dos lamellirostros, maior que 
o pato; a parte posterior da coxa 
do boi próximo da pombinha. 

Ganta (ghãM) í. f. ganda; medida de 
Jlalaoa que ^ do alqueire. 

Gnnxepe (ffhãxépe) s. m. entalhe na 
ijiadoira mais largo para baixo do 
que em cima. 

Garatiii {gjiàrflhn) s. m. planta do Bra- 
sil da familia das terabinthinaeeas. 

Cnrabiillia (ffhârâhálhA) «. f- embru- 
lhada, coní'uiã'>; aspereza, escabro- 
sidade; garatiija. s. c. pessoa enre- 
dadiira e intrigante. 

Gar»!>uIhcnlo Qhârãbiãhêtu) adj. es- 
eal/F'i»o, áspero, desigual. 

<^sar.~lt:illLo (riliárãhúlhu) s. m. gara- 
biilhii. 

;:»i-ariiiiho {yhâràiúnlió) s. m. garatu- 
ja- Sáami»» (ghâràika) s. m. ave aquatica 
palmipcilo. 

Un rança (gfiãrãfã) s. f. a ruiva dos 
tiutureiros; a côr vermelha que dei- 
la se extrae. 

(^«rançar (^/«írclçár) v. a. tingir com 
garança. 

Cai-ancRlra (gMrãçêirâ) s. f. plantio 
de garança. 

GaraiihSo (fr/iáj-iluhau) s. m. cavallo 
de lançamento. 

Garanto (akãiSío) adj. e s. c. abona- 
dor, fiftdor. 

Garuiitia {ghàrãúâ) s. f. caução, abo- 
nação, segiirança. 

«araiitir(^/í/trõtír) assegurar, abonar; 
ficar por íiador dalguem ; livrar, de- 
fender; indemuisar. 

Garapa '(ghãciipã) «. f. bebida fresca 
de limão e melaço. 

Garntiija {ghãràtxijâ) s. f. lettra ou es- 
cripta mal feita, rabisca; mnmice. 

Gnradijur (árAárátwjár) v. n. fazer ga- 
ratujaa. 

GaratiiKa (ghãrãiyízã) $. f. treta, frau- 
de, trapaça. 

Guravaiiro {ghârâ\a,çu) s. m. utensílio 
agrícola, especie de forquilha, para 
alimpar o trigo na eíra. 

Garavulo (gJíârâ\'á.tu) s. m. gancho, 
fatc-ixa; maravalha. 

Garavetar {gliârãvetííi) V. n. colher 
maravalhas. 

Garaicto (ghãrávètu) s. m. maravalha 
pedaço de lenha miúda, 

cuiravini {ghãrãsi) s. m. toucado an- 
tigo. 

Garl>o (ghárèít) s. m. elo.gancia, genti- 
leza, donairc; galhardia. 
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CinfboKnmcntc {ghârbózâttiMe) adf. com 
K<arl).i. 

«crbuNo, a (jjhãrhôzu) adj. que tem 
ííiiibo. 

4;nrç» (ghárçíí) s. f. ave pernalta aqua- 
tifia do gouero ardeu. 

<;ai'rriro, a {yhât\^\ru) adj. relativo 
ri í<(u-('a. Falcão—, o que mata garças. 

biuToiilio, a {r/hãrpeii/M) s. ave per- 
nalta do geuero botaiiro. 

«arro, a (gliárçu) adj. esverdeado, 
vürde azm^ílo ; azul claro. 

€;nrçrttu {^hâiv/ítã) K. f. yart-a bastar- 
da; iKiiiiia de gar.-a, ijeiiiiafílio, (iluma. 

dnrtnnKo íffhãriliyhii) s. in. homem iiu- 
bie entre os visigodos. 

<àar(liintif> {ghãnXmhu) s. m. a fuinha, 
«aro (ghárej «. f. lugar de eml)arque 

e desembarque nas ejtavõoâ do ca- 
miiilio de f(?rro. 

narola {(/liãr<ilâ)_ s. f. a peruiz ciosa. 
Uarfacla {yhdrtiídil) s. f. o (Jiie um 

garfo póíie apauhar duma vuz. 
(;arr!>r (y7i(icfái-)_ f. u. revolver com 

garfo ou firi^uilha. 
fiartcío {yhâritíte,) s. m. cyliudro pelo 

quil passa a seda que se bina. 
c:ai'filiia ighãriílhâ) s. f. orla da moe- 

da ou de medalha. 
CarOm (jjhàríl, s. f. acuUo com duas 

ou trea pontas. 
Ciarro (gliarfu) í. m. utensílio de co- 

mida, especie de forquilha com trea 
ou quatro dentos; forquilha, forca- 
do ; renovo ou rebento com que se 
faz o enxerto, 

nai-eaiarar (^Mr^dMçir) V. a. beber 
pelo gargalo. 

Garsalciji-a {ffhârffâl&irâ) s. f. poJtigo 
n i bojo do casco, batoquora. 

Karsalciro {ghârgâièirv,) adj. m. (car- 
ro) viddimo. 

Uarsaliiuala {y}íârgâ\\\!ídS.) s. f. risada 
prolongada e ruidosa. 

Kar«alti»r (^/iár^álhár) v. n. rir ás 
gargalhadas. 

Uui-aallietru {ghârgâWièxrã) s. f. col- 
leira de ferro para prender, 

«arsallio {g?târg\\íílhu) s. m. escarro 
grosso. 

Caraaio (g/idrp:hálu) s. m. a parte es- 
treita e tubular da garrafa ou de 
outro vaso por onde entra ou sae o 
liquido; garganta, pescoço. 

C>arü<^nta (iíMrghâíá) í. f. a cavidade 
da lívrynge, guela; parte anterior do 
pesooQO; abertura estreita ; desfila- 
aeiro; reboco interior por detrás do 
paiano da chamiaé. 

nai-ijantilo {ghtir^}iSi&v^ s. m. glutão, 
eomiíflo. 

barsantwndo (.jfkArshéteiídu) s. m. tri- 
nat<o, reqtiebrd de voa. 

Gnrsantpador, a (jjhflrgliã'eâi[òv) adj, 
e s. que garganteia. 

Karsaiitear (ghãri/hdtc-Xr') v. n. cantar 
fazendo requebros e trmados. 

<;ai-santf>lo (gliãiyliãt^.hi) s. m. gar- 
gauteado, som reílucbrado. 

uars;aiitil!>a {ghílvghíUiihiX) s. f. col- 
lar ou fio dolgaíio de ouro ou pe- 
draria para ornar o peseoco. 

<;ar^nr<'Jniiiento (ghãrghárejâmtitu) s, 
in. acto do gargarejar. 

«arsarojar (gliãrghâixyXr) v. n. e v. 
a. agitar na garganta algum liquido 
sem o ongiilir; gag;i(!jar. 

«nr.-iafcjo {g/iãr^liãvôjiij s. VI. garga- 
i-ejauieiito; o liquido quo se garga- 
roja. 

Uarsiila (ghár^/«/Zá) s. f. cano ou bu- 
raco por onde corre a agua dos t«« 
lhados ou das fontes. 

UarK<ielro (ghdrghíiru) s. m. garga- 
nlia. 

(liariSialcli {gjiârihíúdi) s. f. camisola 
vermelha que se vejte exteriormente. 

c:ariiiipph>o ^ghãrlpòiru) s. m. o qua 
anda á procm-a de diamantes, 

«aritoiro X^hántèiru) s. m. o que di 
ca>!a de jogo. 

(i>írEisi<lcu {gh&rrliàà\x) s. m. peça da 
ferro onde enfia o mastareo. 

Oarlop» (j/hàrúòpõ,) e. f. vcífidura 
talar dos magistrados e do» padreâ; 
chuva de pedra. 

^'arnaclio (nhXriíAxu) s. m. gabào. 
c;3r2ienr (gjidrrneâr) v. a. brunir conx 

a maceta o cabedal. 
Uarulmeiito. V. Guarnimento. 
Cnrotaila {jjhârutà,dâ) ». f. reunião dô 

garotos; aoção ou dicto de garoto. 
U»r«tar (g}iãrut&.r) v. n. brincar como 

garoto; dizer ou fazer garutices. 
Ciarotcar (ghãruteáx) v. a. sovar o 

couro até ficar muito macio; garo- 
tar. 

Uaroticc (ghârutíçe) s. f. acção ou 
dicto de garoto; brejeirice. . 

Karotil. V. Gorotil. 
Garoto (gliãrôtu) s. m. gaiato, rapaa 

brejeiro, travesso. 
Garoupa (ghãrôjyâ) s. f. genero da 

peixes da Aírica da família doa 
pereidas. 

Garra (ghárrd) s. f. unha curva e 
aguçada dalguns quadrupedes e daa 
aves de rapina; unhas, mão ; rapa- 
cidade ; çravinha. Ir á —, desgarrar- 
80 o navio. 

Garrafa {ghãrTkfã) s. f. vaso de gar- 
galo estreito para líquidos.— de Ley- 
do, apparolho condeasador de ela- 
etrieiiíads. 

GarraftMia gMrrãfé.dâ) s. f. O liqui-, 
do contido n» garrafa. 
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Garrafnl o/íiírrdfai) adj. c. Qinja—, 
variedade dn ginja maior que st or- 
dinaria. Lettra—, lettra muito gran- 
de. 

Carrafito {ghãrrâia.a) s. m. garrafa 
grande. 

Gari-areira (ffjtârráíêlrâ) s. f. casa ou ■ 
armario onde se guardara garrafas. 

Cnrrulo (g/ííírraiu) s. rn. boi novo e j 
ainda nao corrido na praça: rapaz i 
inexpci-iente, novato, calouro, ap- i 
preudiz. 

Garrann (ffMrrãtiâ) s. f. égua peque- , 
na, mas forte. ; 

Gai-raiiclio {yhãvYõxu) s. m. doença 
nos cascos das bestas ; ramo tortuo- ' 
so; garavato. ' 

f>arrunrlin.«o. n {ghârrã^òzii) adj. tor- ' 
to, recurvado. 

Gnrrano {g]iâvrã.nH) s. m. cavallo pe- ' 
queno, mas forte. 

Gari-ão {f/liCmã,'!) s. m. nervo da per- , 
na do cavallo. 

Garrar (fjhâtr-Xr) v. n. ir o navio pe- 
la agua abaixo por nãu estar segu- 
ra a amarra : i;. a. desprender a 
amarra, fazov garrar o navio. 

Garraz s. m. panno de al- 
godão para torros. 

Garrpiitn (ghâriêtu) s. m a tainha ou 
,muge. 

Garrida {gliãcridã) s. f. sincta ; roda 
.de ferru ((ue se inette sob as pedras 
gniiiílos para as fazer mover. 

Garridamente (yjiãrridâmête) ilílü. de 
niiído garrid", c m garridice. 

Garridicc (yliãrriãíije) x. f. qualidade 
do que é garrido; apuro excessivo 
no ti-ajo; paraltice, jam^isino. 

Garrido, a (y/iãiYÍdu) adj. elegante, 
janota, casqiiilliu, presumido, jjaral- 
ta; vivo, alegre. 

Garrir {(jliãi-rix) v. n. falar muito; 
iindar ou mostrar-se garrido; bri- 
lhar.— se, V. r. vestir-se com garri- 
dice. 

Garro, a (ghárru) íulj. gafo, sarnento: 
f. m. sai*ru. 

Garrociia (f/liãnóxâ) s. f. roiào de 
toureir.', luje substituído pela far- 
pa ou [laiidarilha. 

Garrofiiào ((/hãrrnxã,n) s. m. garro- 
clra grande ci,m que o cavalleiro 
picava o boi. 

Garropitiir (yhârrnx&L') V. a. ferir com 
garro<;lut. 

Garrofl^o [i/hâríCsni) s. m. garrancho. 
V. Artoi:/,(). 

Gnrr««ar {yhãrrutíir) v. a. estrangu- 
iíu com TOiT ite. 

fáorrnte {yfArnSle) s. j)i. arrocho para 
i ooicU li.' eiiíViKindu. Dw—, 

ocím gan-ote. 

V«rr«Ulho [ghdrrutilhu) s. m. aiiíjiua 
«gnda com suffocaoâo. 

Garrucha (^■Mrrúajílj *. f. maohiiiia- 
mo para armar bestas; polé do dai- 
tractos; cabo da relinga; argola do 
gorotil. 

Garriicho (^/idrrúaju) í. m. garrucha. 
Garrultcc [ghàrruMçe) s. f. loquacidade. 
Garrulo, a (ghární/it) adj. falador, 

palrador, loquaz. 
Garrancho (srAârrüijft) s. m. argola de 

ferro onde gorne o cabo. 
Garalha {gliãxúlhâ) s. f. produeção 

vinicola dum anno. 
Garupa {ghârúpã) s. f. ancas da bes- 

ta; a mala que vai sobre a anca da 
besta; a correia que ])reiide a mala 
na anca; Jogar dc~, dar couces. 

Garupada (ffItârupA.dã) ». f. salto do 
cavallo erguendo a garupa mas sem 
mostrar as ferraduras. 

GariipéH. V. Guriipez. 
Gasalliado {ghâzá\\vXdu)i s. m. agasa- 

Ih ), bom acolhimento ; hospedagem, 
alborgun; boliche de navio. 

Casalliainento (gliâzãlhãmüiu) a. m. 
agasalho, gasalhado. 

Gasaliiar (^Mjíílhár) V. a. agasalliar. 
GaNafiio (ghãzííUin) x. m. agasalho; 

cogiimello Comestível. 
GaMaliioKantente (ghâzâlhózãmcte) adt;. 

do modo gasalhoso, carinhosauiente. 
Ga^ailioNo, a {yhâzâXhòzií) adj. que 

(lá jigasaiho ; ('.jiriiihoso, atiavel. 
GaxeuoN (^//ràkõox) s. m. peças do 

caiihào do freio. 
GaNsanrtc (yhüjyhânÈtc) s. m. gasnete. 
GaNKiieuto, a (yíâjghOfu) adj. gílgo. 
GiiNKiiito. a (yhâjgUilu) adj. gago. 
<;a.snar. V. GrcMiar. 
GnHiiate {yhàjixktc) s. m. gasnete. 
Gasueio fy/í(?jnêiu) í. m. grasnjida. 
Ga.«aete (ghájixète) s. m. guela, gar- 

ganta. 
GitMpa. V. Gaspea. 
GaNiu-a (ghilx/jeá) g. f. tira de cabe- 

dal que guarnece o rosto do sapato 
ou da bula em redondo. 

Gitíipca<!cira_(^/í^íc;)e(ídêirtí) s. f. mu- 
liier que põe ou coso gaspe.is. 

Guspcado, a (gliâxpeàdu) adj. que 
tem gaspeas. 

GoNpear (ghãxpe&c) v. a. guarnecer 
com gaapeas. 

GaKtudõr, a (à/tííx/ãâôr) adj. que gas- 
tai, consumidor: ». pess-a que não 
poupa; pródigo, perdulariu: s. m. 
soldado que vai ao mato faser fa- 
china, sapador. 

Gii.«'iiilio (gháxtÁíhu) «. m. eepflflie da 
giíunpo com que os msrsoueiros e 
tanoeiro» apertnrn as da raa- 
deira u as aduela». 
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C;iiHt»tnoiitn s. m. gasto. 
uitNirio. V. Castào. 
Kaatur (ghãxtÁr) V. a. consumir; es- 

tragar; desbaratar, dissipar; des- 
pender ; usar, safar, arruinar; dige- 
rir ; apoucar, diminuir.— «e, v. r. 
solirer damuo, eatragar-se com o 
uso; ter venda. 

Gaatnvel t^hâxtkvu) adj. c. susceptí- 
vel de se gastar. 

GaHtcropodeH {ghãxtexòjnuLex) s. m. pl. 
mulluscos que andam de rastos, co- 
mo os caracoes. 

Gnato fgháxíu) «. m. acçào de gastar; 
despesa ; consumo, uso ; estrago, de- 
tiimento.—, « adj. consumido, usa- 
do ; cauçaao; estragado. 

Gantrlro, a (ghííx/rífcu) adj. perten- 
cente ao estômago. 

Gástrico (ghâxUite) s. f. inflammaçào 
da membrana mucosa do estomago.— 
aguda, caracterisada por dôr ua boc- 
ca do estomago, que ançmenta pela 
compressão, pelos movimentos do 
corpo e pela lutroducção dos liqui- 
dos; fastio, sede, lingua esbranqui- 
çada, secca, nauseas, vômitos, pulso 
freqüente, cephalalgia _e anciedade. 

Gantro-entcrite (gháxtróetexüt) s. f. 
inflammaçào simulta;iea das inucusas 
do estomago e dos iutestino.s, na 
qual 03 symptomas destas duas at- 
leeçõea se complicam e aggravam 
mutuamente. 

Gaotronomia (j)hâxtrunumiâ) s. f. arte 
de cozinhar bem e fazer boas comidas. 

Gaatrononiioo, a {gliâxtruaómiku) ajj. 
relativo á gastronomia. 

Gamtroiioma, a (ghâxtrònumu) s. pes- 
soa que gosta dos prazeres da mesa 
e aprecia os bons manjares. 

Gata (gliáííí) s. f. femea do gato; ve- 
la de cima da mezena ; peixe do 
genero scyllio; bebedeira.—s, pl. 
andar de—, engatinhar. 

GataruiilioM (j/hâtâíãnimx) s, m. pl. 
bichancros; garatujas. 

Gataria (ghâtãxiã) s. f. planta da fa- 
milia das labiadas. 

Gatasio {ghút&ziu) s. m. unha de ga- 
to; unhas, mãos; logração. 

Gatcar {ghãte&r) v. a. arranhar como 
o gato; segurar com gatos de ferro; 
V. n. engatinhar. 

Galcira (^MtCird) s. f. buraco em 
porta para deixar entrar ou sahir os 
gatos; trapeira ou fresta no telha- 
do ; postigo no antep.aro do paiol 
por onde ae passam os cartuchos; 
,bebedeira. 

Gateira, a (g!)âtèiru) adj.a,migo de gatos. 
Gateiih* (y}tál«nhu) t. m. cainpo iu- 

ealto. 

Gatcseo, a (ghâtéxku) adj. relativo 
aos gatos. 

Gatilho {glkâtilhu) s. m. peça doa fe- 
chos da espingarda que move a mo- 
la do cão para dar fogo. 

Gatiiuaiilios {gkãtimãnhux) s. m. pl. 
bichancros, gestos com as mãos, 
com os dedos. 

Gatinita (ghãtinhâ) s. f. gata peque- 
na. Andar de —í, engatinhar, andar 
com pés e mãoa e de rastos como 
fazem aa crianças. 

Gato (gháíií) í. m. mammifero da fa- 
milia dos felinos, animal doméstico; 
pau curvo par.i arqnear as cubas: 
carnosidade no pebcoçi; do cavallo; 
vei-ga de ferro para unir as jiedraa 
duma construoção o segurar aa pa- 
redes fendidas; arame Ci/m que se 
concerta e segura louça rachada ou 
quebrada; gancho.— ])ingado, empre- 
gado de cerimonias fúnebres que 
acompanha os enterros. 

Gatiinnaein (ghâtuiiã,jêe) s. f. bando 
de gatunos; vadiagcm. 

Gatunar {ghâhmki) V. n. vadiar; fur- 
tar. 

Gntiiiilrc {gltãluniçe) s. f. acção da 
gatimo. 

Gatuno s. m. vadio; larapio, 
ratoneiro. 

Gatiirdn {yliãtürdã) s. f. modinha que 
se tocava na viola. 

Giindio (ghAuí/iií') «. m. alegria, pra- 
zer, rcOTsijo, festa. 

Gavilo. V. Gahão. 
Garar. V. Gabar. 
Gnvnrro {ghãyárru) s. ni. unhoiro nas 

bestas. 
GHvea (ghílweá) s. f. armação de ma- 

deira, espeoio de gaiola no alto dos 
mastros; a vela que está por cima 
da gi-ande; vehicho,-gata. 

Gav'1'la '(gJiã\'Slã) e. f. molho OU pa- 
veia de espigas. 

Gaveta {ghâxbtã) s. f. espeeie de cai- 
xa corrediça mettida era banca, com- 
moda o outros moveis. 

GavRtão {ghàvctiiw) s. m. gaveta gran- 
de; i)cça do eylindro das niachinaa 
de vapor onde gira o embi^lo._ 

Gnvial (ghãviíú) s. m. o crocodilo do 
Uanges. 

Gaviiio (,r/liãviãn) s. m. ave do rapina, 
francclho das Hispanlms; galinha 
ou elo da vide; dente da maxilia 
siipori(jr do oaviillo, parto do freio 
da estribeira. 

Garictc (ghâviète) s. m. alavanca para 
suspender a ancora. 

Gavinli» (j^ltãyitthâ,] ». f. clo da \ide; 
appeiidicc íiliforme com que se pren- 
dem as plantas trepadeiras. 
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finvIiilioNo, a (j^Mütiihnzu^ a<^. que 
tíiin gavialms. 

^nviit» (i/hávótã) s. f. dança e musi- 
ca fraiKíona. 

íinxptH (r/hãKèlã) s. f. trança <le fio 
l)!ira iurro (ias atnarras; cinta com 
i|iio ií(! t' iTam as velas nas vergas. 

<»ayn. V. Unio. 
iínr. (gliáx) .v. in. quilqncr fluido aori- 

fonnc; aiiiina''à >, ontlmsiasino; fla- 
to, vciitociilade.— dc illnmimirào, o 
carboiiHto de liydroyenco qui3 so cx- 
ti ac do nai'\ à j de pedra. 

etc. V. Gatalhailn, etc. 
««Kc (gliásc) s. rn. tecido fiiiissimo 

para voo» e enfeites. 
4i(izciirão. V. Gnzeio. 
(■nzi-iiilor, n (/;//â2e(ídôr) s. m. indi- 

viiiuj coítiunado a gazear. 
<>87.caiitc. V. Gazeador. 
'Wazcnr (jjhãzekr) V. n. faltar As aulas 

011 ás suai obrigações sem motivo 
justiíicailo; cantar (a çirça). 

Cuxrilicarào {ghãtêililcã(:ã,n) s. f. re- 
duf!i;ã!) .'10 estado ç;azoBO. 

CuEciUrar (ijhâzP.ifik-M) V. a. reduzir 
íio p.:<ta'li) garosu. ■ 

l>air.i'>fiy)rinc (^7/<iz6i/ómie) adj. c. si- 
railliaiitü ao gaz, aerilorme. 

CiaKeio (jjUCiziAn) s. m. acto de gazear; 
o eaarto da gaiça. 

Ci)i7.i-iu (jjhà-/M&) s. f. espccie de An- 
tilo!ie i<o tamanho da corça © mui- 
to ólesaiif^. 

CoiPo. V. Qiizeio. 
fiur.co, o (gliilzeu) üâj. garç», verde 

osbvanquií.ailii: s. m.pl. olhos, vista. 
t:ar(Mn {(jltãzèlâ) e. f. publicação pe- 

riódica, jorual; gazeio, falta ás au- 
las. 

Cay.pfciro, a {ghRzet&\ru) s. pessoa que 
Oicve. e n.is gazetas ; gazeador; no- 
velloiro. 

Knzfiiltia {ghãzetílhâ) g. f. secção do 
lieriiidico destinada ás noticias par- 
ticulares, aneductas, litteratura etc.; 
íolbcfim. 

bu7.o!illieii-o, a f.^/idseíílhêiru) s. 6 
(u!j. que faz gazetilhas. 

fSnzin. iiitzirct. 
f:R7.ivn {(jhãy.ívâ) s. f. ocorreria de mou- 

ros em terras ehristãs. 
K»z»fíiar, etc. V. Gazophilar, etc. 
fias-.u^iciio (ghãzójenu) s. m. apparelho 

onde se fabrica a agua de seltz. 
Cazola {ghã7.òlã) e. m. alcaravão; fa- 

lador, tagarela. 
-f^azometro {gh&íómetru) s. m. appa- 

relho para medir a quantidade de 
g :r e ]):uM o recolher á medida que 
fci! v n f rm indo; grauitc reservaío- 

^ lio d.iude o.gaz de iUmniuaçàu so 
■<na;vib;!C para diversos pontos. 
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Giucnpiiiiar (gh/izufiXKr) v. a. tirar; 
subtraliir, roubar. 

«azopbilante {i//iãzuli\ã,lc) adj. que 
ga/.ophila. 

<;axopliylapia (ffliâznãMçiu) s. m. lo- 
gar do teinpli) ondo se guardavam 
os vasiis sagrados e se recolhiam as 
esmolas. 

r;azoMa (glíãzôsâ) s. f. bebida refrea- 
caiite cm que entra agua saturada 
de a''.ido carbônico. 

f^azoMPopin [ghãznxkópiw) s. m. instru- 
meiit.) para \eriKcar se ha gazes iu» 
ílannnavcis nas mina» nu se tanninou 
a fernieutação alcnolica do vinho. 

<;az0M0, u {ghãzòzu) <ulj. que ft da na- 
ture;;a do gaz; reduzido a gaz, aeri« 
forme. 

(;axan (gjiãzúã) s. f. gaziva; ferro 
para abrir portas; chave falsa. 

Ccnila (je&dã) s. f. orvalho congula* 
do; çelo. 

Gear ije&r) v. n. cahir ou formar-aa 
geada uu gelo.— se, v. r. gel<ir-Se, 

f;cba (jóM) s. f. corcunda, corc<í\'a. 
Cehatla {ghehtàã) s. f. cochichada^ 

pancada na copa do cbapeo. 
Cehadoura (jcftddôrií) s. f: instrumen- 

to com que o tanoeiro abre o en- 
caiio ca» aduelas. 

Gci>«r íjebir) ti. a. amaclnicar com 
pHitca<in.<;. 

Gcbe, a (jéí>«) a4j. c s. corcavadft, 
ccireuada- parran;». 

C«iM>so, a (jcbôzu) adj- qflff tem gib- 
ba. 

nch«nnA (jehêíKÍ) «. f. logar do SUp> 
plicio cteino, inferno. 

Ceio (jôiu) s. n. socalco Ou terraço 
para baeellos (Douro). 

Cclro (iêir(i) í. f. certa extensão ca 
medida de terreno; a extensão da 
terra que uma juncta de buis podo 
lavrar num dia; foro ou tributo an- 
tigo. _ 

Keirfio (jêirSíVí) a. m. homem que esta 
obrigado ao serviço ou foro da gei- 
ra. 

Gcito (iêiíu) «. m. feição, forma, dis- 
posição ; modo, maneira; habito, uso; 
aptidão; meneio, gesto; ordem, re- 
gularidade. 

CcitoManiciitc (jêitózâmête) adv. eam 
geito; em termos, regularmente. 

Geitoxo, a (jêitôzu) adj. que tem gei- 
to, apto, accummodado; torto, de- 
feituoso dos olhos. 

GejHDi. V. Jejum. 
Gelada (jeláftój s. f. planta nieaem- 

bryaiithemetv, cliamada também pra- 
teada e herva do orvalho. 

Gelado, a {jélAdu) aíij. reduzido a 
gelo; muito frio ; inerte, paralysado- 
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Criador, a ijelâáôr) at^. e s. que faz 
gelar. 

Ccladiira (jeZddúrd) t. f. doença das 
plantas produzida pela geada. 

Celaiitc V. Gelador. 
Cíelar fjelár) v. a. reduzir a gelo; es- 

friar; paralysar: v. n. e — «e, v. r. 
converter-se ern gelo ; tornar-se frio ; 
ficar inerte; desanimar. 

<^lntlnu (jelãtinã) e. f. substancia glu- 
tinusa iiuo &e extrae do? ossos e das 
pelles dos auimaes e que depois de 
aissolvida em agua quente se ooa- 

• gula. ■ . (t (jelâtiiiôzu) wlj. relativo 
o 1 similhanto a gelatina 

cu^lb». V. Gclva. 
c^lrn. V. (idéia. 
(««'li-iu (jcl('id) s. f. sueco coagulado 

<le fi iu;tas, de carnes a outras subs- 
tancias. 

Ccipiru f./eltMnt) s. f. grande massa 
• de agiiH gelada, montaidia de gelo; 
apparelho cm que artiíicittlmento se 
faz gelar a agiia. 

G«teili)ii. V. Gdatinri. 
Cellin (jcttíl) s. f. bíiffo ou_ grSo da 

cereal qu« iifio medrou o fia» cheio i 
• de rugas: rajp. í 

CelliC», a (jéili/u) »ij. írw ooino selo. i 
C^t» (jélii) a. m. (wtadij «olido ijue j 

ttmiK, um ItíjíJiiJo qiii4a<l.) iajftito a 
umt íJiBiper^tura muito bttitíi: 

KVituás . frio: iaseji*iwllc[ti- 
. dfi. 

Cciuzia íjtl,iMÍ(l) j. f. rotula (Se fm- 
qiiiM.-í ttn m»fl«irji pai» tapar ja.- 
nellas ; janella: eiiime. 

ticlva {jel' (i) s. f. ombaroação peque- 
na'du Mar lí 1X0. 

Ccnin. V. Gemma. 
<;jeiiiR<En. V. Genfinaiia. 
Cioiikcn {jSff4.ift) f. f. 04 talhos n^s ma- 

rinhas de sal. V. Genteo. 
«Scm^hniicio. V. Gemedor. 
Gfiuviloi-, i> Qejrtcddr) a'{i. que geme, 

qua dá KemidiiH, que se lastima, 
eeniontr. V. Gemedor. 
«piiiu», n (jc/rtCM) adj. nascido do 

mesmo parto: nascido no mesmo 
aeto e logar ; identic.í, igual.—«, s. 
vt. pl. a (! iiistcllação gemini. 

Clemer (/emór) v. n. dar gemidos,_ gil- 
tar com d'>ro8, lastimar-se, queixar- 
se; sortrer, padecer; ranger.; sus- 
surar: n. a. prantear, lamentar. 

Crnili;» (jemiãu) n. m. som lamentoso, 
grito abafado de dur; qiieixa, dor. 

CpiuinH<:o, a (Jeminiídu) aty. dobrado, 
duplicado. 

f^miKf (jêmÍ7ií) s. m. pl. constellaçSo 
e signo do zúdiaco que uo calemia- 
rio correspoude ao me:s de maio. 

eemma (jêmá) s. f. pedra preciosa;: 
gommo ou olho das arvores; em- 

ryâo que se torma no interior doa 
tegumentos dalgumas especies infe- 
riores de auimaes ; a parte interior 
do ovo que contém a veaicula jjer- 
minativa; o amago, o intimo. 

Ciciiiiuaçao Oemiíçãu) s. f. formaçSo e- 
disposição das gemmas ou rebento 
das plantas. 

nciiiiiinda (/emá(M) «. f. poção forma- 
da de gemmas do ovos batidas conx 
assucar e a que se pode juuctar 
agua, leite ou outro liquido. 

GoiHiuado, a (jemiidu) a lj. quo tom 
gemmas ou gomtnus; côr de gemma 
de ovo, amarcllo. 

«aenimaiite (JemUíe) adj. c. brilhante 
comj pedras preciosas. 

Geinmai- ÍJeniár) v. a. enxertar de 
gemma; misturar com gemma de 
ovo: V. n. criiir rebentos, abrolhar. 

Guinmirci-n, n (jemíferu) adj. quo tem 
ou produz goiíu.i!iâ. 

Ctouiaul»» (jtmuniãx) s. f. pl. logar 
om iiorna onde eram executado» os 
cnmiítrjsoíi. 

(3»»al (jíniU 'yij. e. facial. 
ÇianaeSsMi®. í. f. planta typo 

•Ia lamüiii tsas gdaci;»nea3. 
Íjsftá.iíüíc) t. f. pl. faml- 

Jirt <ie tljcotyledonBfii nota- 
.vsis pela be«loza òaí ilore.-. 

Cj?.^Kl.iêíi:<) «. f. genciana 
ainaralla. 

(KctueaSaala (jefieíUiijiã) s. f. estudo 
da orisrotn de succeasãíi das fami- 
liiis; leric chronologica das geraçòtíí ; 
liuhfigom, estirpe, origem, desoen- 
doviyia. 

UciieitIuKiconientc (jeneâlójikâmõtt) 
arlv. por ord«n genealogica. 

ClciiculoKlco, » (jcneiXlójilcu) adj. re» 
lativo a gcnealiigia. 

CcitcalosUtn (jeneâlujíxtâ) s. o. pes- 
soa que estuda e sabe a genealo^ 

Uciielirn yeneòrá) s. f. bebida Cípi- 
rituosa ora quo entra a baga do tim- 
bro ou do juiiipero. 

GiMiphrada (./encbrá(M) s. f. bebida 
foita de (íenebra, agua e assucar. 

K-oiivi- (yenór) v. n. (ant). crescer a 
agua, fazer presa. 

bcnei-al (/eiierál) e. in. posto militar 
immediatameiite superior a coronel; 
commandante ou chefe. 

Ueiierala (jenerôdâ) s. f. mulher do 
general ; tuque a rebate. 

«ciici-nlato (jeJtercZláíií) s. m. cargo 
de general do exercito ou de geral 
dum» ordem. 

Geaernlldade (jenerâliâáde) s. f. qua- 
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lidade <lo quo é geral ou generico; 
principioa geraes; maioria. 

Geiiernlisurão (jenerãlixã<;!ia) s. f. acto 
de generaliaar, ainpliaçíTii). 

CencrnIlKai- (jenerCíhzkr) v. a. tornar 
geral o cominiini o quo era parti- 
cular, ampliar; prop;l^■ar. 

GcucrnliNKiiiio (jene.râ\içiimt) s. m. ge- 
neral ou chefe, KO"eral superior. —, 
u, adj. superl. do Geial. 

Gciiei-nntc {jeiievütc) adj. c. çerador. 
Gciicrutivo, a (Jenerâtífti) adj. gera- 

dor. 
Gencrieniucntc (Jeneríl^ãmêté) aãv. dc 

moda geuerico, em geral. _ 
Geiiei-ico, is (jen&rikit) adj. relativo 

ao goiioro; geral. 
Geisero Cjc/icraj s. m. grupo dé espocies 

similh.-iuto.í uu análogas; casta, espe- 
cie; laça; qualidade; objecto ou artigo 
de coinmercii>; e^tylo, caracter; cor- 
reapiHidoiicía grainaiatie;il do nonie 
com o sc.to reiil ou virtual das peí- 
soiis n,i dai couias sigiiifieadíis. 

Gc:)crAHn!»ci>(v (jtiíürikâmèle) adv. de 
raoH.i gBiif.vo^o, com ^enerofiflasle. 

Ge:icf»fll£n(3<2 (/ertcí-rtaiítlaJe) «. f. 
lidiide (! í «jiiQ é geaevosjo-, aoto go- 
ueroí : !i!>críílid».ae, nolnesa, ia«gM:t- 

; bisiarria, galhardiit. 
Ceaetruin, « (Jtnexôzií) a<i}. que ]S>*f>- 

cede da nobre geração, qno (tem aa 
qualida íet) proL-rias de boa g^riça i; 
b ina, ui'bí-8; niiiuro; tíiifgti'4nimu ; 
libcr-;! oíKeüoiite ; graudiojo. 

Gce<>K« (jírtL-ze) s. f. geraçíio; drignin. 
Goneivinc», u {jermiãht) itdj. relativo 

á geiiose o,u ao |íeiie.'íi3. 
GcncNico, 1» (/enezilitt) adj. geiiesia- 

co. 
Gcufsis (jcnczix) s. f. genese: s. m. 

o 1." li\ ru de Moisés e da Ksoriptu- 
rii, ([ue em cincoenfa capitulua eii- 
ceira a historia dos primeir.js sécu- 
los, desde a creação do niuudo até 
á uiorfo d ) patriai'clia José, isto é, 
um [icriodo de 2570 anuo». 

Geiiclu. V. Gincta. 
GcnetliUaco, ii fjcitcÜiilhi) adj. rela- 

tivo ai ii:i.-;cim;'.iito, iiatalicio. 
CcíHMviai (jenctri>í)_s. f. niàe. 
tei>K'''«i'ncciiN {jêJibeyiKjeãx) s. f. pl. 

f.imilia de plautiis moiioeotyledoneas 
que tom pur typo o gcngibre. 

Gciisilire (JPjibrc) s. f. planta que 
funiia o íypo da iannlia das geugi- 
beracca». 

«fii::!-.a. V. Gingiva. 
Genial Jci/ál) íulj._ c. relativo ao ge- 

ni.' ; coiifurme á iiidole de cada uin; 
alegre, jovial. 

Cc iioHiaito, a l^ailculiídu) adj. car- 
^«do, que forma juelhu. 

Genlo (iéniu) s. m. índole natural ; 
aptidSo ; talento superior, intelligen- 
oia extraordinaria: caracter, quali- 
dade. 

Geulfijtpa (jenip&pn) s. ro. mancha es- 
cura que os pretos quando nascem 
trazem nos quadris. V. Janipapo. 

Gcultul (;c/u"tiil) adj. c. que serve 
para a gerarão. 

Kenttivò (jenitivu) s. m. segundo ca- 
so dos uomes latinos e doutras lia- 
guas. 

Grnita, n (jéíüVíí) adj. gerado. 
Genitor (jenüôr^j s. m. pae. 
Gciiitiiru (jeniturã) s. f. gei'ação. 
Gciiizaro. V. Jamzaro. 
Gcituvcjs (jeuuyéií) adj.. natural de Gê- 

nova, chlade da Suissa, a mais rica 
e industrial da coniederação, e pa- 
tria de João Jacques liousseau: 40 
mil hab. 

Genro (jêrru) s. m. marido da filha, 
relativamenfe ao sogro ou sogra. 

Gentalha (jêttUJiã) s. f. gente vil e 
(iesprezivcl, plebe, ralé. 

GuiHc (je/e) a. f. multidão do pessoas; 
uatlj, povo ; a rac;a huinaiia; gene- 
ro, eapscie, raça a_iiimal; i'or,(;a mi- 
litar; filisníela, criadí^gem. 

ÉtóiíiMS (jêti\) u<Í!. c. elegante, garbo- 
90, airoao; bsilo, lindo, nobre. 

Seisisítes» (jSiiésã) s. f. qualidade do 
cjae é gentil; graça, elegancia, for- 
tfioíurn. 

Gentit-iionicim (jêfilúmêe) s. m. fidal- 
go ; camarieta ilu paço; indivíduo 
que pratica nobres aci,"õe.-!, cavalhei- 
ro. 

Gcntilicameiitc (jêlüilMmcte) aãv, de 
modo gcntilico, segundo os gentios. 

Gcntílico, n (jêiUiht) adj. relativo a03 
geuti is, a p:iganismo. 

Genlilitliidc yii/t/ídái/e) s. f. os povos 
geiili-.s, <j iiaganismo. 

GciitíliNai- (jãLiihAx) v. a. converter 
ao paganismo. 

Gcntill.suin (jêlüiiinu) s. m. paganis- 
m.i. 

Gcniilinente (jêlilmvíe) adv. do modo 
gentil, c..in gentileza. 

Gciiiiniia (jênahã) n. f. pessoas de 
pouca monta, gentalha. 

Gentio IJmíh) s. m. pagão, idolatra; 
muita gente, povo sel^vagem.—, «, 
adj. relativo aos pagãos, dado ao 
pagani.-tmo ; selvagem, barbaro. 

Geuiifiexnu (jenuftek<iã\\) s. f. acto do 
ajoalhar. 

GentiUexoria (jenufl^çóriii) s. m. es- 
ticado cum encosto onde ajoelha quem 
taí oração. 

Ceanfavimcutc (jentilnâmeíe) adv. do 
taodo gouutno, cem genuidade. 
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GcMitiidade (JenuiAMe) s. f. qualidade 
de genuino. 

Oeutiino, n Ijeimínu) adj proprio, na- 
tural, verdadeiro, legitimo, puro. 

Ceodezla (jeudéziã) s. f. scieiicia que 
tracta da medição das siipeificiea 
terrestrcâ; 

Ceodcxlco, n (jeuâèzilcn) adj. relativo 
a geodesia. 

C:eogra|ihia {jeughrãüCi) s. f. sciencia 
que tracta da descri pçào da terra 
considerada ou em si mesma ou em 
relação aos outros corpos celeste». 

Cieoernpliicniiientc {jcM(jUráãl:-ò,mãlé) 
adv. com relação á ireograpíiiM. 

Geográfico, a (jenghrÁfiku) adj. rela- 
tivo á geugrapliia. 

Cieoniraplio, n {jeóyhrãfv) s. pessoa 
que estuda e sabe gejgraphia. 

Geoliio. V. Joelho. 
«■eologia (jeu/ttjíâ) s. f. sciejicia que 

tracta da origem, disposição e par- 
tes componentes da terra. 

CcoloKlro, a [jeiàójika) adj. relativo 
á geologia: 

Gcologo ijeóluJjlm) s. m. o que estu- 
da e sabe ge>jlogia. 

Geoinaiicia (jéumãfití) s. f. magia ou 
adivinhação por figuras feitas na , 
terra. 

Gconiantico, n (jeumãtilcu) s. m. pes- | 
soa que pr.atica a geomancia. 

C;eoiiicti-a (jeómetrâ) s. c. pessoa que 
sabe geometria. 

Geomctral (jeuínetrál) adj. o. relativo ' 
á forma e posição das partes dama 
obra de architect.ira. 

Geometria (jeumetríã) s. f. parte das 
mathematieas que tem por objocto ' 
a medida da extensão ou das tres 
dimensões, comprimento largura e 
profundidade ou grossura. 

Ceoniotricaiiiciitc (jeuniétnkâ me te ) 
adv. com i'elação á geometria; se- 
gundo as regras da geometria. 

Geoinetrieo, a {jeumètriku) a'lj. rela- 
tivo á geometria. 

Georal (y>(a'ál) s. m. especie de vaso 
antigo, talvez gomil ou gral. 

GeoraienH (Jeóijikâx) s. f. pl. titulo 
do poema de Virgílio sobre a agri- 
cultura. 

Gcor^lro, a (jeórjikti) adj. relativo á 
agricultura. 

Ceoüo, a (jeôzu) adj, que tem gea- 
das. 

Cíeração (J^ráçãu) s. f. acto do gerar; 
formação do ser, criação; origem; 
familia, descendeiieia; producção, 
formação; nação, gente._ 

Gerador, a (;«radôr) adj. e s. que 
gera, que produK, qua dá origem; 
auútor, criador; causa. 

berara üeráex) s. m. pl. as aulas pu- 
blicas da Universidade. 

, Geral (je''ál) adj. c. geuerico; total, 
cummum : s. m. o chefe ou director 
duma ordem mouastica; o acto de 
fazer todas as vasas ao j"go. 

; Ceroliiicnte (jerãlmõte) adv. de modo 
geral, em geral, em commum. 

GeraiilaceaN {jeiâtiikçiãx) s. f. pl. 
familia de plautas dicotyledoneas. " 

Gerauio Qeraníu) s. m. plauta typo 
de gerauiaceas, herva roberta. 

; Geraiilga. V. Geropiga. 
i Gerar (jer&v) v. a. produzir um novo 

ser similliante; originar: v. n. e—se. 
nascer, fnrmar-se. 

Geratriz (jiíí-.ítríx) adj. e s. f. gera- 
dora; màe; causa, origem; geue- 
triz. 

Gerbaxia (jerbizta) s. f. geibo. 
Gerho (jSro») s. m. mammifero roedor 

do genero dipo. 
Gerebita {/erchilã) s. f. licor alcooli- 

co das borras da cauna de assucar. 
Gerencia {jexni^iâ) s. f. funcçõcs do 

gerente, aibníuistração, exercido. 
Gerente (jtiüte) adj. c. que gere ou 

administra: «. c. pessoa que admi- 
nistra ou dirige algum negocio ou 
empresa. 

Gereelada (jerje\A.dã) s. f. bolo feito 
de gergelim, calda de assucar e fa- 
rinlin. 

Gerseliui {jcrje\i) s. m. her\a bigno- 
niacea do ge;iero seraino; a semen- 
te desta planta. 

Gcrifalte (jeritíúte) s. m. ave de ra- 
pina diurna da familia das falconi- 
deas, que antigamente se emprega- 
va na caça. _ 

GcrtiiKoiiça (jeríghofd) «. f. giria, lin- 
guagem de vaítios e ciganus; coúsa 
mal feita, mal armada. 

Geripisa. V. Geropiua. 
Gerir (jevíf) V. a. administrar, dirigir. 
Geriza. V. Ojeriza. 
Geriiiuiiar (j'e)';íiânár) v, d. irmanar; 

iniir. 
Gerniaiidria ■(jermã.dnâ) s. f. especie 

de aziuheira. 
Geriiiitiiia (jermaniâ) s. f. Allemanha, 

vasta regiã > (ia Europa, dividida 
em 27 estados: 41 milliòes do ha- 
bitantes. V. Prmaiano. 

Germânico, ii (jermiiniku)adj. üllemão, 
lia Germaniii. _ 

Gcrmaiiidade {jermãniiWàc) «. f. qua- 
lidade do (|ue é germano, irmanda- 
de. 

GcrmaiiiNmo {jcrmânijmu) s. m. imi- 
tação da linguagem e costumes da 
Allemanha ou Uermania. 

Gei-maiio, a (jermãnu) adj. irmão ge- 
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utuno, puro. Irmãos —a, filhos do 
mesmo pae e da mesma mãe. Pri- 
mos—, filhos de irmãos germanos. 

^rnien (jémên) s. m. rudimeiito dum 
ser acabado de produzir ou gerar ; 
principio, origem; estado rudimen- 
tar. 

Cermlnaçuo (jermináçáu) e. f. acto 
de genninar. 

^rnilnador, a (jenninãâôi) adj. que 
faz germinar. 

-Germinal ijerminiX) adj. c. que tem 
gennon; relafivo ao germen. 

Cierininaute (Jermnãie) adj. c. que 
germina. 

Cierininar (jerminkv) v. n. brotar, 
ter principio de vida, começar a 
deaenvolver-se, nascer, grelar : v. a. 
gerar, produzir. 

GertninatlTo, a (Jermitiâticti) adj. ger- 
miiiante, propno para germinar. 

-Gero (jSru) s. m. herva vulgar. 
«eroctlyllro. V. Hiero^lyphico. 
Geropisa {jeruj>\ghâ,) «. f. vinho cuja 

fermentação toi abafada com a quar- 
ta parte de aguardente e serve para 
adubo de vinhos; bebida alcoolica 
feita de mosto, aguardente e assu- 
car. 

Gci-nndio {jerãdiu) s. m. fonna ver- 
bal, do infinito, terminada em an- 
do, endo ou indo. 

Ge.«!iiiltii. V. Jamnirn. 
GcnhuI (jfiçál) Ò-. m. gesscira. 
Cessar (jeçár) v. a. cobrir de gesso; 

estucar. 
Gchkcíi-» (jeçêirã) s. f. logar donde se 

extr.ie o gesso. 
Ge«.«eiro, a (jeçêiní) s. artista que 

trr).bíilli;i. em gesso; m.idelador. 
CcNíieti* (jívêle) f. m. pedaço de ges- 

so em lorma de lapis para riscar 
deseuh.is do ornamento. 

Gckno .jétfíi) í. m. sulfato de cal by- 
dratado uu deshydratado; obra de 
arte feita de gc^so. 

GcNtnçHo (jextâi;ã,{ij s. f. gravidez: 
elab iração. 

GcNtiio (jextã'\) s. f. acto de gerir, 
administração. 

Gc.'<latoriu, n (Jextâtnriu) adj. que 
sorve para coiuluzlr ou transportar 
alginna couaa; relativo á gestação. 

GeNticsiinciio (jexlilcidãí^ãu) 6. f. acto 
de gesticular; gest . 

GcNiiciilixlor, a (jex >'■ !ã \òr) adj. e 
s. que gcsficnla. 

Gc.Mücuini- (.jextibulír) V. 7i. fazer ges- 
tos eaccionadüs. 

Ge.«tn (jgxífí) a. m. movimento do coi-- 
e principalmente da cabeça, 

mãos e braços ; accionad >; aceao, 
sigual; aspecto; appareueift. 

Gestor (jextôr) «. m. o que gere, ge- 
rente, administrador de uégoeiua 
alheios, 

Geta fjSiã) s. e adj. c. segundo Stra- 
bão, o mesmo que dacio, hoje va- 
laco: barbaro. 

Getula (jotulã) adj- c. natural de Ga- 
tulia, aiitigo nome duma região de 
África que confinava ao norte com 
a Mauritania, ao sul com a região 
dos negros e ao poente com o atlau- 
tico. 

Gczcrino. V. Jazerino. 
Uiba. V. Gibba. 
Gibanetc (jibãnêté) s. m. couraça cur- 

ta de ferro ou aço. 
GibAo (jíbãu) e. m. collete de ferro 

ou aço da antiga armadura; colle- 
te, casaco curto. 

GIbba (jíiâ) í. f. corcova; a ultima 
vela da proa. 

GibbosUlade {jibutiAide) s. f. bossa, 
curvatura convexa, corcova; quali- 
dade do que é gibboso. 

GibboMo, a (jibôzu) adj. que tem gib- 
ba. 

GtbrIIna. V. Zibellina. 
Gibetaria (jibetávíã) ti. f. aljiibetana, 
GIbctctro íjibetêiru') s. m. aljubeteiro, 

oflicial que faz gibanetes. 
Giboi» (yibóiá) í. f. grande serpente, 

não venenosa mas terrível pela agi- 
lidade e força, chegajido a ter 15 
metros de comprimento e a grosau- 
ra dum homem. 

Giboiictc. V. Gibanete. 
Giboyn. V. Giboia. 
Giboy-arti (/íòóídçú) a. f. giboia de» 

Brasil. 
Gie.<)tn (jíèatâ) s. f. planta leguminosa 

dos geiieros genista e cytisus. 
GicHtnl (jiext&i) s. m. campo ou plan- 

tações de gjeatas. 
Gií;a iiiffhâ) a. f. celha de pouca al- 

tura ; cesto de vime; dança popu- 
lar. 

GieiiJoR» {jighâiõghâ) a. f. antigo jo- 
go de cartas; jogo do empurra; jo- 
guete, ludibrio. 

Giganta (Jighãíá) s. f. mulher extra- 
ordinariamente alta. 

Gl;;aiit<> (jighãte) s. m. homem extra- 
ordinariamente alto ; botaréo. 

Gisníiti-n, a (jighSíteu) adj. gigantesco. 
GisaotcKCO, a (jií/hãtèxku) adj. que 

tem as proporções duni gigante; 
muito alto, collossal, prodigioso. 

Gieaiituniacliia (jighãtómâkiâ) a. f. 
combate dos gigantes da fábula con- 
tra os deuses : descripção pitturesca 
desse combate. 

Gigo {iíghu) a. m. cesto de vime maia 
estreito e mais alto que a giga. 
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ClBotc (Jighóte) s. m. guisado feito 
com ciinie dcdfiada uo caldo da pa- 
iiella. 

Giiacaiotu (jilâkáiótã) s. f. cspecio de 
abubova de quo se taz doce. 

CilIuiireK». \. Gerojnja. 
Vllbnrbctr» (JíLbãrhCúrà) s. f. planta 

da fainiliii das eómilaceas, especio de 
inurta brava. 

Cilvnz jüvèjí) s. m. golpe o cicatriz 
na Cara. 

tiiiiibo (jiíwí) s. VI. paasaro syndacty- 
lo da Airiea; ziinbo. 

Cihicta (jinêtâ) s. f. especio de gato 
bravo ou gato de algalia; maneira 

I de montar a cavallo coin os estri- 
bos curtos e sellu própria; lança 
ou bastão que servia de iusignia de 
mandíj. 

Gltictiido (jinetídu) aclj. exercitado na 
arte de m.mtar a giiieta. 

Ciiiietai-io (jinet&riu) s. m. cavalleiro 
que monta á gineta. 

fiineie (jinète) 6. m. cavallo fino c li- 
geiro ; caviilléiro ((ue montava á gi- 
neta ; cavalleiro armado de langa e 
adaga; cavalleiro. 

GiiiBiiçâo (yí^/íttçãu) s. f. acto de gin- 
gar, osciliação. 

GiiiKàu (jíghúii) adj. c s. m. o que 
ginga; balhento. 

CiitKui- (jíghár) V. n. balouçar, oseil- 
lar, agifar-se. 

Giceira (jijêirá) gingcira. 
Giiisivii Q'}jíi'tí) a. f. tecido fibromus- 

cular que guarnece os dentes oude 
, estào inscitos os alveolos. 

Giiiiu jljci) í. f. fructo de ginjcira, 
ura pouco maior e de cor mais es- 
cura que a cereja. 

Gtiijul (jíjál) pomar de gingei- 
ras. 

Gli>jeii-a (jijêiru) s. f. variedade de 
ccrejeiia. 

Glnsão •ji^ã.a) s. m. planta da familia 
das araliaceas. 

Cio (ji/i) í. m. viga grossa que atra- 
vessa a cabeça do cadastc ; peça 

. curva de madeira que entalha no 
contra-cadaste. 

Giolii» [jiôlhiL. s. m. jcelho. 
Gtqiiein. V. Jaqueta. 
Gli-u. V. Giria. 
Gii-ueiil (Júáçál) adj. e s. m. casta de 

arr^iz da melhor qualidade. 
Girndor, n (jVrtídôrj adj. e s. que gi- 

ra. 
Gii-nfa (jh-Afà) s. f. quadviipodc ru- 

minante de pescoço nniito c-.nipri- 
do ; constellação do hemisphcrio bo- 
real. 

Giralva. V. Goaialva. 
Giru»fSula íjÍkÍ^LuÍiX) ü. f. roda de to- 

GLÂ 

guetes, travessão em que se enfiant 
muitos foguetes para subirem ao ar 
ao mesmo tempo. 

Glrantu^ {jitsite) adj. a. que gira. 
Glrão (jíiãu) s. m. retalho do panno j 

orla do vestido; seio, regaço ; triân- 
gulo equilatero no meio do escudo- 
do brasão. 

Gii-aii 'jiííxn) s. m. armação de madei- 
ra para scecar carne; especie do 
estrado onde se assentam os passa- 
geiros_ na jangada (Brasil). 

Girar (jVrár) V. n. mover-se em roda, 
rodar, revolutar ; andar, passear, ne- 
gociar, lidar : v. a. percorrer cm roda. 

Gira.snt (jVníçól) s. m. planta da fa- 
milia das compostas que dá uma. 
flor grande e amarella, lieliiintho. 

Giravaso. V. Giiocajo. 
Girrl (jjrel) s. m. apparcllio de besta 

onde montavam os atabaleiros. 
Gir^iliiii. V. Gergelim. ' 
Giria (jírítí) s. f. geringonça; astucia, 

inanlia, e.'c{)crtcza. 
GiríJia:i<ln {jirihãdíX) s. f. sarabanda, 

descompostura ; correia para segurar 
a cabeça do cavallo. 

GlríKote (jirighúte) adj. e s. c. velha- 
co, trapaceiro. 

Giriiitu {jiriníá) s. m. abobora grande 
amarella do Jirasil. 

Girio, a íjírí«) wlj. ([110 tisa dc giria; 
manhoso, astuto. 

Giro (jÍ7'í() s. m. movimento om rodor ; 
volta, cir(!uito; [lasseio; circulação; 
negocio, lida. 

Giruflc (jixólle) s. m. cravo da índia, 
planta da familia das myrtaceas ; a 
botã;j desta jjlanta. 

Giroiintio, a {jiruukdu) adj. quo teta 
girão. _ _ _ _ 

Giiuuu, a (jitíiiiu) s. e adj. cigano. 
Gilo (jítu) n. ia. cano por oiuie o me* 

tal dprretiilo c.orjo iiara o molde. 
Gík (,jíx) s. m. greda branca e macia, 

ct.m i; .o he escnive o risca.— de al- 
faiate, talco com que os aUaiates 
riscam as medidas no panno. 

Gík:ii> (jizár) V. a. cscrevcr ou marcar 
com giz; delinear, disjjor. 

Gizírã» (ji-'irã:i) s. m. cizirão, plantiV 
leguminosa do geuero laúiyro. _ 

Glaeiul {(jldãrUíX) adj. c. relativo a. 
gelo; gelado, frio cnmo gelo. 

Glaciarto, a {rjldãijkriii) adj. glaciaU 
Periodo—, parle do perioilo quater- 
nari'i em que bo formavam as gran- 
des geleiras. 

GCticii-. (^/íÍlÍçíx) s. m. esplanada. 
GSadiador (y/iíítZiádôr) s. m. comba» 

tente do circo romano, esgriinista. 
Glatliar [yhlãdi{\x) v. n. Ci;mbator, eâ» 

griniir. 
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"Clnilintorln, a (gldâdiâtóriu) adj. re- 
lativo ao gladiador ou a03 seus com- 
bates. 

t;lnilio (çliliWíw) s. m. espada. 
raaiKin (frhlã(Ze) s. f. b dota, lande. 
'<;iiiniUrevu- n {fjhlãàifcru) adj. que 

trás ou produz holntas. 
f;ln»(liroriiic [yldãdiKtme) adj. c. que 

tem o ieitio da bolota. 
tanniliiln (glihuí'fMl s. f. orgào espon- 

j mo ou vascular destinadi) ú secre- 
Vã) de certos Itijuidos do corpo; or- 
gà I vc',,!.>-ot:il clinio do liquido. 

<<luiitliilarAo (yJdé,diUà';>ií\) «. f. for- 
iiia';»!), Oátatlij ou estructura (bn 
glândulas. 

liiiiiKiIulitf {ffldãinliir) adj. c. oitni- 
lliaiite, relativo a frlaiidula. 

n (//íi/ii iaXôzn) adj. que 
tem gliiidiilas; glaudular. 

CilaMto (gldáx'íí) 1. VI. pastel dos tiu- 
tureirOM, jilaiit.-i onríifera. 

Claiiro, n {(íliláiifoí) ndj. verdemar: 
s. m. molhuct) gasteropode. 

1>I<'ba CiíIiIiVm) s. f. tornl'); terreno 
próprio ^)ara cultura: liordade; gan- 
ga, por.^ii) de terra que tem algum 
iniiiaval. 

t>lena (ghlé/KÍ) s. f. cavidade daa ar- 
tic.ilaçòes. 

CloMrero. a {ghhíhlferu) aiij. que pro- 
duz ou trás fru^.ti.s de torma glo- 
bular. 

i;l»ho (ghlôôu) g. m. esphera, bola, ba- 
la:» ; a terra, o orbe. 

1«lolia»lt>.n«ir !yld'ihiizi<\kde) s. f. qua- 
lidade do que c jfljboso. 

r;iolioso, a {ghliíhozn) ndj. que tem 
a íoroia de ^lobn, esplierico. 

niohiilar {ghMmXkv) adj. c. globo- 
so. 

Clflbiilnria {;jldidm\íiriâ) s. f. genero 
e familia de plantas, a que pertence 
o scue doa proveHçaes. 

tiloliiilo (ghlóiuia) s. m. globo muito 
pequeno; corpusculo ar;etkmdado; 
pilída mnito pequeua, coutendo prin- 
cipio euergico. 

CilobuloMO, n {;;ldvòu\ôzu) adj. simi- 
Ihante a glóbulo; composto de glo- 
bulos. 

«iloincrnr {ghlnmetkc) v. a. agglome- 
rar, amontoar. 

Clorin (ghlnj-ta) s. f. celebridade, fa- 
ma, re;>iitavão por feitís hei-oieos 
ou serviços relevantes ou por de- 
monstração de dotes eminentes; es- 
jileiidor; beinaventurauea; honra, 
iasto, grandeza; vaugloria; jogo de 
dados. 

T;loriu-patrl (glóríâpilrí) oração doa 
christSos. 

ciortar (ghtriiT) V. a. encher de glo- 

ria, honrar.—íCj v. r. jactar-se, ga- 
bai'-3e; vangloriar-se. 

Ulorillirnção (gjdnrifikãçã.a.) s. f. aeto 
do írlorificar; cxaltacã') honrosa. 

Gloi-ificador, a (gldurifikãdôr) adj. e«, 
que glorifica. 

«lorificar (^/íitírí/íkár) 7). a. dar glo» 
' iii. honrar ; tornar glorioso ; beati- 
ficar. 

fzlui-íDNnniciitc (glduriózâmête) adv. dft 
modo glorioso, com gloria. 

Ulorio»», a (glilttriôzH) adj. cheio OU 
digno de gloria; illustre; bemaven- 
tnrado ; vaidoso. 

Kloixa (ghli)aií) s. f. nota á, margem 
do texto, intcrpretairão, commentario; 
eoua ira, HJinullavão, suppressào; 
p josia íeita s^bro o assurnpto dal' 
giini in ite. 

GloKailor, a (gJduzâAòr) s. m. auctor 
d(! glosa. 

GIoMai- {gMnzkr) v. a. interpretar, 
c iinmeiitar ; censurar, supprimir, au- 
iiiillar; aj)plicar a glosa ao mote^ 
desenvolver o m ito. 

UIoNsai-io (^/i,wtçáriít) s. m. eollecção 
de glosas, de notas; commentario j 
VjCal)uUrio. 

dONso;$ra{>hia (y/íiftçíj^rúfiá) s. f. ar» 
te de escrever glossários 

mn!<flos;rai>hlco, a (o/tZ«çiighrá/ifcu i 
aríj. relativo aoá glossários ou 4 
glossographia. 

KloM.Mo^traiiho, a {gldu,<i6ghrâfu) s. au-' 
ctor de glossário. 

Glonnologta {gJdaculiQÍâ) s. f. glotti» 
ca. 

uioMNoiosiro (gJduQtilójihi) adj. relati* 
vo á glossologia. 

Ulns.^oliimin (J/lif.uçótnmíâ) s. f. dia* 
secção ou amputação da lingua. 

(^OtHO. V. Oliitão. 
f^inttc (ghliVfi) s. f. abertura na par* 

tc superior da laryiige por onde ou» 
tra e sao o ar; orgão da voz. 

(;Iottica igldó/titií) s. f. aciencia da 
foiiniição, origem c comparação daa 
línguas, philologia. 

(ghhãíòze) s, f. assucar que 
existo nas uvas, na groselha e ou« 
tros Iructos. 

fjiotuo, oiia ((/Aífitãu,— tõ7iâ) adj. e í, 
comilSo, voraz. 

Gíii-kIu (.'^.'í/úghlú) í. m. onomatopéia 
do um iiqv.ido que sae pelo gargalo 
d'um frasco. Grit) do pezo. 

Kliiicii (glilútêii) í. m. substancia via- 
cosa e azotada das sementes doa 
cercaes. 

CIntiuar (g7dutinà.r) r. a. Conglutinar, 
grudar. 

Glntlnano, a (gldxUinêzu) a(^. peg^O-s 
so como a grude. 
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Cliitoiierla (ffjiliittinerúl) s. f. vicio de 
plutão, soírPíT iidiXo, íivideií. 

Ciljcerlna Çohliçeriuã) n. f. principio 
dí.co dos óleos c do-s coryos gurdoa. 

Wycoiiico <yldiVfríiikn) ndj. e s. m. 
verso latia.) e uroüo <iue eoiista dum 
cspuiidcu e di Í3 dnefylos. 

«ilyeoxo. V. Glu ouf. 
Cniiiiiiiilico {gliCiíÁUkií) s. m. especie 

de perpetua, plajita. 
(àiiomn fgliiiõi/tc2l 8. f. maxima moral, 

scut(!iii,-a. 
Cnoiiilro, a (gh\)õiidJcH) aclj. relativo 

a giioina cn a gu.jino. 
Unoeii» (^hiiõni") s. m. nome de cer- 

gênios ou seres mytli!>logico3; , 
dinnxiii (ghnóifiõn) s. m. relógio do ; 

s"'- , . ! ciiioiiiniiira (yjimtmóitilcã) s. f. arte de 
CDiistniir giiom piies. 

4Uii«ni<iiiiea, n (gliniimónikii) adj. re- 
lativo a gnomoii ou a giKjmoiiica. : 

fSiiosio, n ^gliuóz!?») adj. natural da ; 
Cieta. 

RiioKtiru, n (gliiióxft7ní) adj. relativo 
aos giiosticos, lierejes que preten- 
diam couhecer })<'rieitainento a na- 
tureza e os attributos de Deus, e 
que ti\eram por cheie Siniào Mago 
lallecido no anno Gí. 

Gohrliii (jhóbAêa) s. m. tapeçaria fran- 
oeza de hellos desenlios. 

Cobitlo {ghnliiB.ii) s. m. cadoz, peixe 
malaciipterygiij. 

Gnhn (ghôiiít) s. m. pedra da calçada, 
calliaü. 

CkMiet (^r/íódé) s. m. tigclinlia onde se 
desfazem as tintas para a aguavclla. 

GoiIIIíiho (^7m»-(Klhãii) s. m. nó nos 
fius <lo tecido; gramo ou caroço da 
farinha. 

c;ocli-iiu (j/7(7ídrl) s. m. cobertor, col- 
cha da Índia. 

Cofratlor (r/Jnifrãi\òr) s. m. instrumen- 
to com que as tloristas fazem a ner- 
vui-a das folhas. 

Cofrar (ghuívkr) V. a. trabalhar com 
o goirador. 

CoB» (ghiWiji) s. m. gosma. 
Ckiiab» {ghôiaJjá) s. f. fructo da goia- 

beira. 
€:oiabaila (^liôiãh'Àd3,) «. f. doce de 

gcãaba. 
Goiabeira {glwi&hcirâ) s. f. planta 

mj^rtacea da America do genero 
psidio. 

Goiabeirana (gJiôiâbtirãnã) s. f. espe- 
cie de goiabeira. 

tíotva (ghòii-á) s. f. especie de formão 
em meia cauna, que tem o chanfro 
do corte do lado concavo: agulha 
também deste feitio com que se lim- 

' pava o ouvido da peça. 

! Uotrciro (ghôi\êiru) s. m. planta cru^ 
cifera de vários generos. 

uoiv» (ghôiwí) «. m. a flor do goivei- 
ro ; goiveiro. 

Koin. V. Golhi. 
(;nlaMiK»iiil>ia (ghulãghõ!nã) n. f. pas» 

saro dentiro.itro de Benguella. 
«ole (gh('i/e) s. m. trago, liquido que 

se engole duma vez. 
Uoleiru {ghulèirâ) s. f. gorjal, collei- 

ra. 
(;ol<-iiia (ghiilôilitVi s. f. esopbago (fam.). 

' cuiciiiar (^/ííííelhAr) v. n. falar muito, 
I paliar. 

c;oirllirii o, a {glmleXhâiru) adj. e a. 
, paliad a-, chocalheiro. 
, Uoii-N (ghó/ea:) s. m. pl. a côr verms-- 

lha do l)rasão. 
Uolcta (ghjãòtã) s. f. pequena barra 

ou canal á entrada diun golfo; em- 
barcação pequena de 2 mastros cora 
a gavca á pr..a. 

Uolfada íghòlítulã) s. f. vomito, liqui- 
do vi.mil,-id >; ja^to, j.,.rro. 

Unirão {ghôUã.n) s. m. golfo; planta 
do IJrasU da familia das njMnphoa- 
ceas. 

r;f>iriir (gl,nl(á,r) V. a. deitar em gol- 
fada, vomitar: v. n. deitar golfadas; 
saliir ás golladas. 

<:oircJar (ghô/ftyXr) V. a. e n. golfar 
a miude. 

Cnllhii (g/iôlíi) s. m. jogo de crianças. 
(;oliiiiho {ghôlíiiihn) s. m. delfim, ge- 

nero de muitas especies do cetáceos, 
alg imas fluviaes; aza da peça de 
artilheria com que se lhe facilitava 
o desmonte; pessoa muito gurda e 
baixa. 

Cioif» (irhúl/"/') s. m. braço de mar com 
eutrada larga; peça do navio onde 
giram as missagras das portinholas. 

noIlirlliH. V. Golelha. 
Clolliclliciro. V. Golelheiro. 
CloIinDln, a {gliuKkxdií) adj. baiuquei- 

ro, bebcrrã'1. 
Kolillia. V. Gollillia. 
Uolla (ghóM) ü. f. parte <lo vestuário 

cingido ao pescoço ; cullarinlio ; gor- 
jal ; cabeção; moldura parto cuuca- 
va e parte couvexa; liuha que une 
as extremidades do baluarte ou do 
redentc. 

Ciottillia {ghiàilliô.) s. f. cabeção com 
volta; argola de ferro num poste 
onde se prendia pelo pescoço o cri- 
minoso. 

CUiloroc» (glmhihôJcti) s. m. ave de ra- 
pina diurna da Afriea. 

Golotiicc. V. Gulodice. 
c:alo«ar. V. Gtdosar. 
GoIoHina. V. Gtdosina. 
Goloso. V. Guloso. 
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t:«lpada (^ghôl^kdX) s: f. grande gol- 
pe. 

(iolpc (ghólpel s. m. pancada ou feri- 
mento com instrumento cortante ou 
contundente ; infortúnio, desgosto; 
rasgo, lanfíe, deeisão, jacto; gole. 
De —, de chofre, repentinamente. 

Golpear {ghôlpekr) v. a. ferir, encher 
de golpes, cortar: desgostar; tortu- 
rar. 

Colpclliu (ghôlpèlhâ) s. f. alcofa gran- 
de, cpirào; raposa. 

Comi), 9;oinar, etc. V. Gomma, Goin- 
iiHir, etc. 

C^inarrii (nhnmkrrõ.) s. f. a gallinlia 
(Ti-.-is-o-i-Montes). 

t:oi»iifr<'ira (gliumãrtêiru) s. m. ladrão 
lie iralliiihas. 

(;uuic-liicii-i>H. i <JOOTmeíeíra. 
Cki»i;>o (!íhõ'>«) s. m. planta da fami- 

li' das malvaceas. 
Cosn i» (^/iítmíií) í. f. agonia, espada 

mouiisea. 
Coniiuda (ghtmi'Xdâ) s. f. golpe de 

gümia; 
Cioiiitl (c/^umíl) s. m. jarro para dei- 

tar agua ás mãos. 
Ciomiloso, u ighnmüôzu) adj. que tem 

o feitio do_ gomil. 
Goniiiiii (gho/rtíij s. f. substancia vis- 

c.isa que sae <ie certas arvores ; eól- 
ia, massa para collar uma cousa a 
outra; farinha com agua para en- 
goinmar. 

Coiniiiado, a {ghumkdu) adj. embebi- 
do em g)mma_, coberto de gomma. 

Goinmar (^/i«már) v. a. cobrir ou em- 
bober em gomma, eii^.immar: v. n. 
abrulliar, rebentar, deitar gommos. 

Goiiiiiivlfiru (ghuntelèiiã) s. f. ladrão 
o.t rebento que nasce ao pé das ar- 
vores. 

Goiiiiiiirero. V. Gummifero. 
Goniiiiu (gho/ftw) s. m. rebento ou olho 

dos vegetaes; cada uma das partes 
em que naturalmente se divide a 
laranja e outros fruotos. 

Goiiiinoxidade {ghttmuziAkde) s. f. qua- 
lidade do que é gommoso. 

UaniiiioNo, a {ghumôzu) adj. que tem 
ou verte gomma; pegajoso, viscoso. 

Gomo. V. Gommo. 
Goiido (ghõ(to) s. TO. tartaruga do Ca- 

tnmbella. 
Gondoia (ghõdulâ) s. f. barco estreito 

e comprido usado nos canaes de Ve- 
neza. 

Gondolclro (ghõãuléiru) s. m. o rema- 
dor de gondola. 

Gonetc ighunète) s. m. instrumento de 
carpinteiro para abrir buracos; tra- 

•■;í do. 

ronfalão {glí6f^ã.\C) s. m. estandarte, 
bandeira. 

Goufaloiiclro {jgliõfàlunèiru) s. m. por- 
ta-bandeira, titulo dos chef,)s dal- 
gumas antigas republicas da Italia. 

Goiigorico, a (^r/iõghóri/cfí) adj. relati- 
vo a Gongora ou ao gongorismo. 

GonsoriNino {gliõghuriimu) s. iv. imi- 
tação exaggerada dos trocadilhos e 
expressões affectadas (lue se attribuem 
ao estylo do poeta bispanbol Gron- 
gora que viveu de lõOl a 1G27. 

GoiiBoriMta {ghSghurixtâ) s. c. imita- 
dor (li) estylo de Grougora. 

Goiiioiiictvtn (ghnniumetriã) s. f. arte 
de medir angalos. 

Goiiluiiiftro (gltunióinetru) s. m. ins- 
trumento para medir anirnlos. 

boiiori'li<-u (ghumtríaô) s. f. gonnrrhíia.' 
Gonorrlicia (gr/íuniiirhêiú) «. f. blen- 

norrhaçia. 
Goiiorrhoico, a (ghunurrhóiku) ^ adj. 

que é da natureza da gonorrhéia. 
Gomo (gho2H) «. m. eixo, maeha fe- 

niea para portas e jaiiellas, etc. 
Gopiara (yliupikrã) s. f. terreno príj- 

prio para a lavra de minas de dia- 
mantes. 

Goriiil», a {ghuxkdu) ad^j. mallogrado, 
frustrado. 

Gorar (ghurkx) V. a. mallogr.ar: v. n. 
e — se., ap'dreeer na incubaçào : não 
ter êxito, abortar, mallograr-se, ficar 
lrastrad;>. 

Goraz (ghuràx) s. m. ■ peixe esparida; 
ave pernalta. 

Gorda {ghóvdâ) s. f. gordura dos aui- 
maes. 

Gordal {gliurààX) adj. Uva —, especie 
do uva branca. 

Gordnlltiido, a {ghurdâXhádu) adj. mui- 
to gordo. 

Gordaiicliiido, a (ghurdãxúdu) acy.mui- 
to gordo. 

Gordiaiio, a (gj/urdiãnu) adj. gordio. 
Gordhiho, a {ghuráiiihu) adj. algum 

tanto gordo. 
Gordio (ghóxvK«) s. m. nome dum rei e da 

capital da Phrygia.—, a, adj. de Gor- 
dio. Nó—, aquelle com que estava ata- 
do o carro dedicado, no templo de .Iii- 
Siter, á capital da Phrygia por Mi- 

as, filho de Gordio; tendo o orá- 
culo promettido o império da Ásia 
a quem o desatasse, Alexandre re- 
solveu a difficuldade com um golpe 
da sua espada.—, difficil de desdar. 

Gordo (ghôrciíí) adj. grosso, cheio, en- 
corpado ; nutrido ; que tem muitas 
carnes pingue formado de banhas 
de toucinho; avultado, grande. 

Gorducho, a (ghuràúxu) adj. gordo, 
gordanchudo. 



448 GOR GOT 

«iordura (ghuróúrâ) s. f. qualidade de 
gordo ; toucinho, baniia, unto. 

(iU>r<iurent<>, n (ghiirduvi-tu) adj. uncta- 
do, hesuntado, inancliado de gordii- 
ra. 

r,;or<lnroso, a {ghurduvôzu) adj. gordu- 
rento. 

<;oi-Krnilor, n {ghurjeâAòv) adj. e s. 
qne gorgeia. 

Íios-Bear {(jhurjckr) v. n. dar gorgeios, 
gargantorir, requebrar o canto: v. a. 
cantar c^.m g.u-goio. 

c.oi-spio (^/íM)'jêÍ!í) s. m. triiiado, re- 
qiieliro. 

<;nrKPira {ghmjôirâ) s. f. ornato do 
pescoço, 

ííofscl. V. Gorjal. 
CMi-srtn (ghur]ktâ) s. f. esportula, gra- 

tificação; eseopro del^jado de lavrar 
o mármore. 

«ioi-Bi-te {ghurjâtc) s. m. cabeção em 
pregas que se usava ua camisa de 
Iiomem. 

Corsillo (gjmrjilu) s. m. pequeno in- 
tervallo entre os torillos das plan- 
tas. 

Coi-solAo {^hurglm\ã,a) s. m. boVbotão, 
golfada, jacto. 

Korsolejar {ghurghuleikr) v. n. garga- 
rejar. 

Oorsoictn (ghurghulétâ) s. f. bilha de 
barro de gai'galo comprido, 

dorsolhão (ghurgJmWmn) s. m. gorgo- 
lào. 

«orsolliar (gjmrghulhàr) v. n. sahir 
em b.irbntocs, lazer goig/lliãa. 

<;ai'i;oli (ghurghuM) s. m. reservatório 
de agua onde se esfria o cachim- 
bo. 

<;nrs'oinillos {glmrghumüux) s. m. gar- 
ganta, guela, a entrada do osopha- 
g i e da trachéia. 

i^nr-soiia {ghóvghunâ) s. f. a cabeça 
dc Medusa; nome de tres mulheres 
fabulosas que petrificavam a quem 
as olhava. 

(;orsoneo, a {gliurs\wne.u) adj. relati- 
VI,' ás gorgonas. 

C:ai-;;nrAo (ghurghurãn) s. m. tecido de 
seda du lã encorpado e em cordões, 

norsiieira (ghnrghcirã) s. f. gorgeira. 
f^ursullio {ghtirgh-állm) s. m. insecto 

oqleoptero que faz estrago nos cel- 
lf*ir'3. 

«oi-rilix (5í/íU7-ghúx) s. m. dardo, lança 
c.n-ta. 

«orilhn (ghurilliâ) s. m. macaco gran- 
de d^i África parecido com o homem. 

Gnrita. V. Guarita. 
Corja (ghór/ií) s. f. garíranta ; a par- 

to,mais estreita da q 'Uia. 
-Ooi-jal (^^nijál) s. m. jK! a da arma- 
^ dura que resguardava o pescoço. 

Gnrnc (ghórrne') s. m. entalhe ou aber- 
tura no moitão onde passa o cabo. 

(;oriiir (ghvrrniv) v. a. e n. passar o 
cabo no gorne. 

«oro (ghôm) adj. que apodreceu " na 
incubação: frustrado. 

Rorotil (ghurutü) s. m. o alto das ve- 
las; envergamento das vergas. 

(;oro>iiiha (glmru\inhâ) s. f. ruga nO 
vestido, prega. 

borra (ghôrjií) s. f. barrete. Metter- 
se de—, com alguém, conluiar-se, 
combinar-se. 

Korrião (//JiHrria,\x) s. m. pai-dal. 
dorro (gliôrr») s. in. barrete compri- 

do em forma de sacco. 
ftós (ghóx) s. m. medida itineraria do 

4:800 ou 5:000 passos geometricos. 
Gosar {ghuzkr) v. a. desfructar, pos- 

suir com gosto ; saborear: v. n. di- 
vertir-se, folgar. 

Gosaria tglmzâriâ s. f. qualidade do 
cão goso ; grande quantidade de go- 
sos, canzoada. 

Goíima (ghójHiá) s. f. humor viscoso, 
mucosidade qne em ctrtis doenças 
eae da booca dos poidros uu do bi- 
co das gallinhas. 

Giismar (^/«ymár) V. a. e n. deitar 
giisma : escarrar. 

Gosincnto, a (ghujmêtu) adj. que tem 
gosma. 

Go-so (ghôztt) s. m. acção de gosar, de- 
leite, posse, fruição ; g.>sto, folgan- 
ça, prazer : adj. e s. m. cão de ra- 
ça ordinaria e não apui'ada. 

GoNoHo, n {ghuzòzu\ adj. contente, 
cheio de goso, festivo. 

GoNtaaIor, a {ghuxlâáòx) adj. e s. que 
gosta. 

GoHtar {ghuxtky) v. a. provar, tomar 
o gosto; comer: v. n. achar bom 
gosto ou sabor; ter gosto ou pra- 
zer; saborear. 

Go.<»tavel {ghuxlkvYl) adj. c. susceptí- 
vel de ser gostoso. 

Go.«to (ghôxííí) H. m. sentimento agra- 
darei produzido por comida ou be- 
bida ; prazer, alegria, agrado, de- 
leite ; vont ide, capricho : graça, b^m 
tom ; apreciação, juizn, critério. 

GoütoHainpnte (ghuxtõzâmc.te) adv. 
com gosto, de boa vontade. 

GoHtoHo, a (glmxíôzu) adj. agradax el; 
alegre. 

Gota. V. Gotia. 
Gotliico, a (ghótilcu) adj. rel-iMvo aos 

giidos. Architeetura ■—a, a q'io ô 
cavacterisada principalmente pela 

iv-;!. 
Golo. V. Gotto. 
Gotta (ghô (i) s. f. pinga; pequena 

quantidade de liquido; mole ii ca- 
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Tacterisada pela dor, incliaçào e vor- 
melhiJão das pequenas articulações, 
occupaudo quaai sempre ao princi- 
pio a juucta do dedo grande do pé: 
sipparcce sob a forma de accejsos 
oii atAqucs em niunero de troa ou 
quatro, tendo cada ura a duração 
móilia do quatorze dia^i: _é aguda ou 
cliToiiica. — coi-al, opilepsia. 

Kftttcar {yhuteiíx-) v. a. e n. gottejar. 
Ciouclrtt (ghutèirâ) s. f. buraco ou ca- 

n il por onde pinga agua. 
(;;oitpJitmcnto (yhutejãmetu) s. m. acto 

de gottejar, corrimento de liquido. 
<iot(oJnutc (ghuteiãXé) adj. c. que got- 

teja. 
Cottejnr (y^tííqár) D. a. destillar, dei- 

tar em torma de gotta: v. n. pin- 
gar, cahir em furma do gotta. 

Ur.itu (ghôíu) s. m. glotte, oi ificio da 
laryiige. Dar no—, agradar; ser 
objecto de attençào. 

'U&ttaHo, a (ghutòíu) adj. que padece 
a doença da gotta. 

Cinuvcte. V. Goivele. 
tiovernação {(jlMiiErmã<;ãxí) s. f. acto 

de governar, governo, 
tiovcrnadeira {yhavernMcArâ) Itilj. tt 

■s. f. m:.lher que g>/vt:»^ia a áiia. aaii, 
bon eooficma. 

Cnvi-riiutlu, a (j/hUVeiTitli/n) (XdJ. SU- 
jeito a governo j arr^aigiuL, Uüi/tio 
micu. 

Uo^cruador, n (ghuverrnâãòr). £. <fn. P, 
f' pessoa que governa, que tem a 
seu cargo o governo ou administra- 
çãü dum districto, província ou pra- 
ça ; regente. 

Govcrniillia {ghuvemi&lhã) s. m. leme 
do navio. 

HioTcriiallio {ghuvernvklhu) s. m. leme 
do navio. 

Hovci-iicnieiital {ghuverrnâmêtiX) adj. 
c. qu« pertence ao governo e prin- 
ci|):ilmente á situação política exia- 
tonte : s. m. partidario do ministério. 

Oovcriinniciito {yhuverrnâiautu) s. n. 
governação. 

CioTcriiauça (ghuverrnsxçã) s. f. gover- 
nação, governo. 

'Ij^trcTiiniita (g}mverrna,fâ) s. f. mu- 
lher que governa ou administra ca- 
sa alheia. 

<;i>rer»unio {gliuverriiate) adj. e s. c. 
que g. verna, governador. 

«íovcriiar (jjlmverrukv) v. a. /regnlar, 
riii igir, reger; administrar; v. n. 
imijerar, i-einar, mandar com aucto- 
ridade, exercer o governo. _ 

Ç!i»ver!in.<ivo, n (g}nii:çrmàüvu) wlj, 
:-tei.'itiv0 av govern i. _ 

i^.uf(2í-/ií«xtj'í.v; «. e aJJ. j 
g:»vc«uiijr», gt>veriittdüra. j 

Governello {ghuverrn^u) s. m. maQ> 
tença, sustentação. 

Covcriilta (ghuvermítâ) s. f. fardei. 
(■overiio (ghuvérrnu) s. m. acção de 

governar, direcção; regra; ordem; 
nnperio, auctoridade; mini.-iterio ; ju- 
risdioção, mando; manutenção ; admi- 
nistração; economia, arranjo; áresv 
aonde se extende a juiisdicção do 
governador. 

Cioretu {ghu,\élâ) s. f. gorra, carapuça. 
Uoyvo. V. Goivo. 
«ozar, etc. V. Gotar, etc. 
Grã (ghrã) s. f. insecto hemiptero da 

galha que dá a tinta escarlate: adj. 
f. apocope de Grande : grau. 

Graça (ghráçii) «. f. favor, mercê; au- 
xilio sobrenatural concedido pela di- 
vindade á creatura para obrar bem 
e merecer a bemaventurança; agra- 
do; attractivo; perdão; indulgência; 
airosidade. elegancia; o nome dn 
pessoa; chiste, galauteria; graoo- 
] : pí. agradecimento. Ue—, gia- 
liútamente. 

Ui'ao«íja«li>r. a (gkrâçejâdôr) adj. o «, 
qUH 

íl^htuQtiÁr) v. n. dizer gva- 
crts cluátco; motejar, bricaar; o«- 
caroetior. 

araceja, (^hi-âçijii.) t. yn. chiotc; dicto 
ou ttc-tn zorabeteiro ; eseai ueo, 

{ji'»eu (Khr:'v;jí) mj. c. dclicoílo, fiiio, 
sabíil. 

iiraciiutadn fíí?,rájírtáffe) s. f. fljiiaüda- 
<irt dl) que & grai^il, delicadeza. 

Gruciola (ghrãí^v.dã) s. f. planta es- 
Crophularinea. _ 

GracioHa (ghrãçiòzâ) s. f. graeiola. 
GrncioNHineiite (ghrãçiózâmv.te) odü, 

de modo gi-acioso, com graça. 
GrnctoNidadc {ghrâçiuzidíile) s. f. qua- 

lidade do que é gracioso; graça. 
GracioHO, a (ghrâçiòzu) adj. que tem 

graça; elegante; agradavel; gratui- 
to ; cliístoso; 

Gracir {glirâíiir) V. a. e n. aut. agra- 
decer. 

Grarola (ghrãçólã) s. f. dicto zombe- 
teiro de mau gosto, clialaça. 

GraciiliiiaM (ghrâlcuMiiãx) s. f. pl. sec- 
ção da família das corvideas, que 
tem por typo a ^ralha. 

Gradarão (^/irátZáçau) s. f. progres- 
são gradual; amplificação progres- 
siva; ligação entre oa^niembros dum 
período pelas primeiras e ultimaa 
palavras. 

Gradador {ffkrâdâAòr) s. m. instru- 
nient» de gradar a terra. 

Gradar {ghrâ>\&T) V. a. aplanar <H>m 
gradador: v. «. feiier-se grudo, cioá- 
cer. 
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Cradnrln (ghrããâxiâ) s. f. fileira de 
grades; balaustrada. 

Grade (ghráde) s. f. tabique ou sebe 
de hastes ou barras parallelas ou 
cruzadas; locutorio de conventos; 
ripado ; balaustrada; instrumento 
agrícola composto de ripas paralle- 
las crivadas de pregos ou dentes 
com que se esterroa e aplana a ter- 
ra lavrada ; nome de vários instru- 
mentos teclinieos formados de has- 
tes ou lamitias parallelas. 

Cradear (^ghrãdeA):) v. a. gradar; in- 
cluir em gi-ades. 

Gradcrcr (ghrãde<;&v) V. n. (ant.) agra- 
decer. 

Grnilciru {ghrããòirã) s. f. freira que 
vigia a grade ou locutorio. 

CriailclhnM {glirCiAèlliâx) s. f. pl- peça 
de armadura antiga. 

Cradclini. Graielem", 
Cradcza (yhrãdbzã) s. f. a qualidade 

de ser grado, grus-seira. 
Gradini {ghrâAi) n. m. especie de es- 

copro com dentes para amaciar a 
obra esculpida. 

Gradiiinda (ghrãLlin&dã) s. f. toque do 
gradim. 

Gradiiuita (^'hrâiliaíiíã) í. f. gradaria; 
balausti a/Ut. 

«i-arfivo íiihi adj. e í. m. epi- 
tbetj) (vo deus M.itru. 

Orndn (glirátífí) i. i.t. I>c mau—, con- 
tra vuntHde. Uc bom—, (;um soato, 
do boa voutRcie.—, a «r!i. g-nmdo, 
cresaidi), medrado; nobco, iinportanto. 

Cirnduação (a/irãilmíçãxi) n. f. acto de 
graduar; di.sposioào gradiiada; di- 
visão em graus ; (dasse, distincção. 

Grndiinclo, a {yhrâduáxlu) <ídj. dispos- 
to ou diviilido cm graus; distincto; j 
que tomou um grau. 

Gradiiador, n {f/hrâdtiâAÔl) adj. e s. i 
que gradua ou serve para graduar, j 

Gradnnl {ylirãdni\.\) adj. c. disposto i 
em graus, siicccssivo, progressivo: ; 
s. m. os versículos da missa que se j 
dizem eutro a oiiistola e o Evange- 
lho; li livro do cantochão. 

Círndtiulniciilc (gjirãduálmête) adv. por 
modo gi adual; aos graus; a pouco 
e pouco. 

Craduanieiito {ghráduàmülu) s. m. gra- 
duação. 

Graduar (glirâdiiiir) v. a. dispor ou 
dividir em graus; conferir o gi-au; 
classificar ; regular, proporcionar.— 
se, V. r. tomar o grau. 

Graciro (ghrãêiru) s. m. o grão de 
chumbo ou dos cercacs. 

Grariltto s. m. dosGIliioou ins- 
crijíwã') leito ) ou titm a puu- 
ta do estjlefe uns paredes auíã^aií. 
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Grailln (ghrá^M) s. f. orla du moedív. 
ou da medalha, juncto _á serrilhav 
onde se abre a inscripção. 

Gragcla {ghrâjciã) s. f. grangeia. 
Grainha (^hrãinhâ) s. f. o grão do ba- 

go da uva. 
Gral (ghrál) e. m. almofariz. 
Graliia (phrílJiã) s. f. ave conirostra. 

da familia dos corvideos: mulher fa- 
ladora. 

Gralliadn {ghrâWvkdâ) 8. f. gritaria^ 
vozeai-ia, chilreada. 

Gralliador, a {ghrãlhâa.ÔT) adj. O í., 
que faz gralhada. 

Gralliar (^irâUuír) V. n. chilrcar, gri» 
tar, vozear, pairar. 

Griilho (ghrái/iií) s. m. gr.ilha de bi- 
co vermelho; corvo marinho. 

Grani. V. Grão. 
Grania (ghramá) s. f. nome de varias 

plantas gramineas; herva, relva._ 
Ciramndeira {ghrô,mÂ(!ífí\r&) s. f. ins- 

trumento para trilhar o linho ou a 
palha. 

Gi-ninão (^r/irúmãu) s. m. grama das. 
boticas. 

Gramar (f/iríímiir) u. a. trilhar cora 
a gramadeira; fíomer. 

Grumata (jjUr&viVAiâ) s. f. barrilhei- 
ra. 

Graniidfvo, a ^hrârainKH) arlj. r«l*ti- 
Vi> á grama oii relva; relvoso.—aí, 
e. f. pl. í.tmili.a de jitaiitas luonoco- 
tjledons.Hs a que pertence a ceva- 
da, a aveia, o milbO) o arroz. «te. 

Grunilnlicira (,9/ti-(ic/i!iihêiríl) s. f. gra- 
mão. 

Grantinlio (gjirâminhu) s. m. gramão; 
instiumento de carpinteiro para tra- 
çar riscos parallelos á borda duma 
tabua. 

GraniinoKo, a {ghrâminôzu) adj. quo 
tem ou come grama ou relva. 

Graninia (glirãmá) s. m. ou f. unida- 
de de peso no systema métrico de- 
cimal, que é o peso dum centímetro 
cúbico de agua destillada. 

Graniniatira {glirâmátilcâ) s. f. seien- 
cia das leis da formação da lingua- 
gem ; arte de falar ou escrever cor-^ 
rectamente : prinoipios fuadamentaea 
duma arte ou scicncia. 

Graiuinatlcal (ghrâinâtikàl) adj. c. re- 
lativo á grammatica. 

Gramniaticnlmentc (ghrãmãtilcálinête) 
adc. segundo as regras da gi-amma- 
tica. 

Graiuinatieuo {r/Jirâmãtikãn) s. m. o 
que presume de saber grammatica; 
o quo não sabe senão gramnjatica. 

Gi'»i|niun»ion ({ilirâxnâtilcti} e. in. o que- 
sabo ífiammatsCft.—, n,iidj. gratnnitk- 
^cal. 
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Cirniiinindiiuirc (ij7irâmâtikiçe) t. f. 
coiisiiia grammatical, rigorismo pe- 
daiitcsco. 

CSruiiinionietro (f/hrâmómctru) s. m. 
iiistruuiento divisoi" usado no dese- 
nho. 

Craiiipn (ghiaptí) s. f. instrumento 
náutico que aperta com parafu- 
sos. 

Grampo (ghrapn) s. m. gato do ferro 
para seg'urar duas peças de cons- 
trucçà') ; gancho. 

Griiu (glirã) udj. c. .ipocope de Gran- 
de; ex : grau-diique, graii-diif|ueza. 

Uraiiatla {(/lirãnÁdã) s. f. glubo (1c 
1'erro cheiu de polvora que servo de 
projectil; bumba e-xplusiva ; mine- 
ral composto de lica, aluniina e oxy- 
do do ferro ; especie de seda de no 
torcido. 

Grnnailcira (i/Jtrãnâãôirã) s. f. arma 
do fogo ; mulher que tem ares mar- 
ciaes. 

Graiiaticiro (yJirãnMèini.) s. m. sol- 
dado que deita gi aiiadas; solda- 
do da primeira comi>anhiii do cada 
regimento de iiifantoria : homem mui- 
to alto e corpulento. 

Gi-aiiailillin {yhrãltãáíUiJl) s. m. O eba- 
no vermelho ou maeacíiuba. 

Cfaiintiiiia (^/irciíuldiiiã) í. f- Bcda 
cria do fio fairciclo. 

Grunniliiio, a {gluCmããhlu) aãj. côr 
de romã; luitural de Uranada. 

Granai ((/hrâníd) aJj. c. relativo á 
grào. 

Gruiiallia (ghrãn&lhâ) s. f. grauulos, 
granitos. 

Granai- {glirãnh:) V. a. rodnzir a gra- 
imlos. 

Granalc (yJirãivXtc) s. m. pedra flua 
1'errugiuoüa de cores variadaa e mui- 
to bc'uitas. 

Gran-liexla {ijhrubés.tã) s. f. nome 
vulgar d(i alce. 

Grniiça (ghrãfii) s. f. alimpadura dos 
cevoaes ; ruiva (herva), grauza. 

Graii-criiz (///iníkrúx) s. f. grau su- 
perior dalgunuia oi-dous e a insígnia 
correspoudeiiio. 

Graiitlallião, oiia {<jhrãdCl\\\a.a,— Ihoííá) 
adj. juuito grande (farn.). 

Grande (ghrãiYe) adj. c. extenso, ele- 
vado, corpidento ; notável; impor- 
tante ; extraordinário; bom, excel- 
lente ; immenso, enorme : s. m. pes- 
soa nobre, rica ; fidalgo. 

Grnndeira (ghrãáèirS.) •«. f. maço pa- 
ra bater a palha nas estrebarias. 

\;iiirãir,irS;iii) udc. c^m 
jrniyàfczri ; miiir-.-. 

Urnvuíera. u ittíj. Iviijrevo, 

Graiiilezn (ffhrãAèzá) s. f. qualidade 
do que é grande, tamanho, impor- 
tância ; elevação; pompa, magnifi- 
cência. 

Crand!IO(|(iencIa {ffTtrãdilukuêçiã) s. f. 
estylo grandioso e elevado. 

GraudUo(|iio, a (gJtrããUukuu) adj. no- 
bre, elevado na linguagem, que fa- 
la com grandiloqüência. 

GraudiofiaintMite (ghãdiózâmõte) adv. 
de modo grandio-o. 

Grandiosidade {ghrãdiuziáAde) s. f. 
qualidade do que é grandioso. 

Grandioso, a (ghrãdiòzu) adj. magní- 
fico, esplendido, sumptuoso, pom- 
poso; noln-e, generoso, magnanimo. 

Grandnra (ghrãdúrâ) s. f. grandeza, 
tamanho. 

Granel (^/írúnSl) s. m. celleiro, mon- 
to de trigo; composição typographi- 
ca antes da formação da pagiua. 
A—, cm monte, á solta, sem ordem, 
sem cont-a. 

GranKendor, a {gjirõjeâãôr) adj. que 
gnmgeia. 

Graasear (ghrãjeAr) v. a. adquirir 
com trabalho ; cultivar, fabricar ter- 
ras ; attrahir, conciliar. 

(^raiiícearia (glirãjeâviâ) s. f. cultura 
das terras, lavoura; granja; lucro, 
proveito. 

Gransela (ffhrâ}^\ã) s. f. grauuloa de 
aenuear aromatififtdos, confeito mni- 
to miúdo. 

GrnnKeia (^/irôjôití) s. m. trabalho do 
lavoura, amanho; custeio; lucro; 
proveito. 

branaciro, a (^/najôiní.) s. caseiro, 
rendeiro, dono, ou administrador da 
granja. 

Granido {gjirãuídit) s. m. desenho fei- 
to com pontinhos miúdos e sem con- 
torno linear. 

Graniilor, a {glirâniàòv) s. pessoa quo 
faz granido; caixa onde se assenta 
a pedra para granir. 

Granifcro, a (ghrãmferu) adj. quO 
tem ou produz urãoa; 

Graniforinc (ijlirâidíúxme) adj. O. que 
tem o feitio de grão. 

Granir {gltrãiiii:) v. a. desenhar com 
o granidor. 

Graiiita (glirânítíl) s. f. bolinha; ex- 
cremento que sae em bolinhau , co- 
mo o da cabra. 

Granitar (gkrãnitir) v. a. reduzir a 
granitas ou granitos. 

Granitico, a (ghrãnitiku) adj. q»9 Ó 
da aatui-eza áo granito. 

©í-cuUo (^hrârãHi) ». m. grSoiiuho; 
'i rüdbu ;)'ra.ucl;ir o crytiíiiUsia fjtnwt- 
,] da lie í«Í46«}iatiiO, t wi- 
Íl o*. 
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Crnnitoso, n (j/lirânitôzu) adj. graui- 
tiu:), granuloso. 

<>ruiiivaro, n (f/ltrãnívuru) adj. que se 
aliiiioula (ie grãos e sementes. 

(^hrãidx&dâ) s. f. chuva de 
granisM. 

<;i-n»iNnr {ghrâniztir v. n. chover gra- 
nizo. 

UriiiiiMO (i/hrâmzjt.) s. m. pedrisco, sa- 
raiva ; giaude quantidade do cousas 
mjii'ias. 

Crniija (glira/á) s. f. herdade ou pré- 
dio rústico cultiviido; as oíBcmas 
duma propriedade rústica. 

nruiijula (yhrdjólã) s. c. pessoa de 
grande estatura, trangalhadanças. 

Graiiono, a (ghrânôzu) adj. que tem 
gfã-is. 

Gfntiiilação (jjlirânulãqa.u.') s. f. reduc- 
çã ) do metal a granitos; grauito, 
granido, glóbulo. 

CrauiiInKem (ffhrâjiiãájêe) s. f. tra- 
balho ou operação de reduzir a gra- 
nulos. 

Ciraniilar {ghrâmàkt) v. a. reduzir a 
grãos, a p-aimlos, granitos ou glo- 

ulos: adj. c. granulitorme. 
Grnniilirorine {gkrdwdiiõrme) adj. c. 

sitnilijanto a grão, a granito ou gra- 
iinlo. 

Gransüofiirtnüe {fflirãnulHati\ã.de) s. f. 
f) taliclHilc do (JU8 é gi'>inaloso. 

trani-mewíire (i/krãmé.xtre') a. m. digni-, 
dadc p:ái!cir>nl duma ordem. 

c:rn»iiU>so, a (^hrâniãôsu) que tem 
granulos ; graunliforme. 

Ci-nnza (ghrajíí) s. f. planta rubiacea, 
ruiva, grança. 

Cfníizal {ghrã7.àX) s. m. plantação de 
grão de bico. 

Grau. V. Grau. 
Grão (ghrãu) s. m. o bago ou semen- 

te do.s cereaes e doutras plantas ; o 
gi'avanço: pequeno corpo arredon- 
dado, globulo; peso equivalente a 
4yü milligrammas; a mo superior do 

j moinho. 
Grão-ineslrc. V. Gran-mebtre. 
Grnpa (çhráüií) «• f- chaga na parte 

déanteira da curva e na traseira dos 
braços do cavallo. 

Grapliirnineiitc {ffhráfikãmãte) adv. 
de modo graphico. 

Graphico, a (ghr&fiku) adj. figurado 
pelo desenho; representado por fi- 
guras geometricas; relativo ao de- 
senho ou á escripta. 

Gt-upliito (ffhrâfite) s. f. variedade de 
carvão de que fazem os lápis, plom- 
bagina. 

Graiiiiitico, a (gJirâíítilcu) adj. compos- 
tc rtc grapliite. . 

Gr(>j>ln>iiivtfo (ffJirâíõmetru) s. m. ius- 
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trumento para medir ângulos ou ter- 
reno. 

GraNnnda {ghrâjnMâ) s. f. o acto de 
grasnar, grasnido : vozearia desagra- 
dável e importuna. 

Grnwnadcla (ghrãjnâdclâ) s. f. gras- 
nada. 

GruNnador, a (gJirãjnââÕT) adj. e s. 
que grasna. 

Graianaiitc {ghrâjnãie) adj. c. grasna- 
dor. 

CraNiiar {ghrâjntir) v. n. soltar ou fa- 
zer grasnido ou grasuada; crocitar; 
coaxar. 

Grannido (ghrãjiiidu) s. m. o cantO 
propriü do pato. 

Gra.*iun (grájnii) s. m. grasnido. 
GraHNar (^/írâçár) v. n. alastrar-se, 

espalhar-se; penetrar. 
GraM.Mciito, a (ghrã<iütu) adj. crasso 

como a graxa. 
GratnmcntR {ghrátâmete) adv. de mo- 

do grato, com agrado, com gosto. 
Gratia-a>ei (aJtráçtâãèi) s. f. graciola. 
Gratidão (^/iíáíidãu) s. f. qualidade 

do que é grato; agradecimento, ro- 
conhecimento. 

Gratilicarno {ghrâiifikânÃw) s. f. actO 
<le yrittüicar; donativo, remuuera- 
çâ'i; gorgetn. 

{JratilicatCer, a (ghfíttílícâdôr) ailj. e 
ü. tiuo >fi':itifica. 

Gi-aiincai- (ghrâtifikáx) v. a. recom- 
pensar, lemtmerar; premiar, biia- 
dar. 

Gratifiro, a {ghrãtifilcu) adj. que mos- 
tra gratidão. 

Gratl» (ghráíix) adv. de graça, gratui- 
tamente'. 

Grato, a (ghráítí) adj. agradavel; gos- 
toso, saBoruso; reconhecido, agra- 
decido. 

Gratuidade {glirâtuiàsíde) s. f. gratui- 
ti<iade. 

Gratuitamente {ghrâtúitãinõte) ado, 
de modo gratuito, sem paga, desin- 
teressadamente. 

Grutuitidade {g?irãtuüid&de) s. f. qua- 
lidade do que é gratuito. 

Gratuito, a {ffhrâtuitu) adj. feito ou 
prestado de graça, sem interesse; 
isento de paga. 

Gratniação {ghrâtulãça,a) s. f. agrade- 
cimento ; felicitação. 

Gratular (ghrâtulàr) V. a. agradecer; 
felicitar. 

Gratuiatorio, a {ghrãtulâtóríu) a<Q'. 
que exprime agradecimento ou feli- 
citação. 

Gratulo, a (ghrátuZu) adj. gratuiato- 
rio. 

Grau (ghráu) «. m. passo ; gradaçao: 
medida; classe, categoriaj dignida- 
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dc, estado, prisiçào ; numero de ge- 
l aròes na linha ascendente; quali- 
ficiiçSo, graduação; a 360.^ partô do 
circulo.—cent. (centesiinal) unidade 
de escala do areomctro de Guy-Lus- 
sac, centesimal, ou alcooinetro, que 
desce at6 100 no álcool absoluto e 
sóbe até zero na agua deatillada. 

Grniido, a (ghrãàdu) adj. grado, gran- 
de, crescido; importante, poderoso. 

Kriiiillio (grhãúlliu) s. m. bagulho. 
Urnvnção (ff/irdvc2(;S.n) s. f. acto e ef- 

feito de gravar: aggravo, ofiensa. 
Gi-uvailor {ghTd,Kâàò\') s. m. o artista 

que grava ou lavra com o buril. 
CriiTiMliirn {ghrâvããúrâ) s. f. grava- 

ção, gravura. 
Ci-nvai»c (ghra\a,me) s. m. encargo, pe- 

so, omis; vexame, aggravo. 
Criivniicelo (ghrãvã<;'Úu) s. m. espara- 

vão na parto interior da juncta da 
perna. 

Grnviiiieo (ghrã\ã.çtt) s. m. grão de bi- 
co, planta leguminosa do genero cicer. 

Crat-niiKatlo, n (gíirãvãz£du) adj. Es- 
paravào —, gravancelo. 

Gravnr (ghrãv&r) v. a. aggi'avar, ve- 
xar; onerar, carregar; imprimir, os- 
tíimptir; inscrever; marcar; esculpir, 
entalhar. 

Gnivntu ighrãwiitá) s. f. lonço ou fita 
lie se enrola ao pesooçu) por cima 
o collariiiho; tira do couro que usa- 

vam 03 militíu-es á roda do pesco- 
ço. 

Gi-arutá {grhãvâtk) s. m. planta do Bra- 
sil da familia da bromeliaceas. 

Gravatillio (ghrãvãtilhu) s. m. volta da 
agulha saca-metal. 

tSraiato. V. Garavafo. 
Grave (ghráye) adj. c. pesado; impor- 

tante, grande; serio; difficil; eleva- 
do, nobre ; intenso, profundo ; duro, 
doloruso baixo (som). Verso—, o que 
tem o aocento na penúltima syllaba. 

Gravcla (ghrã\^lã) s. f. bagaço seCCO 
da uva, borra do vinho. 

Gavrindo, a {ghàveXkdií) adj. Cinza—, 
a que resulta da cumtão da gravela. 

Gravcniciitc {yhrâvemv.le) adv. do mo- 
do grave, com gravidade. 

GravcoliMicia {grãveuléçíã) s. f. mau 
chciri. 

Graveto. V. Gnrareio. 
Graveza '/iltrãvézâ) s. f. qualidade de 

grave ; gravame, vexame; oppressão; 
impurtancia. 

bravitlnilc 'ghrãvidiule) s.f. qualidade 
de gi ave; attracção terrestre, peso; 
seriedade, compostura; imporfancia; 
força, intensidade; perigo, difficulda- I 
de. ' 

Gruvtiiez (ghrâvidèz) a. f. prenhez. | 

Grávido, a (ghráoiííu) adj. pretihe; 
cheio, pesado, abarrotado. 

Gravim (ghrâwl) í. m. garavim, toucado 
antigo. 

Gravitarfio( ghrãvitãqan) s. f. a attrac- 
ção dos corpos celestes para o cen- 
tro commum. 

Gravitar {glirãvitãx) V. n. andar em 
volta dum ponto fixo, tender para o 
centro. 

Gravito {ghrâvitu) adj. m. Touro —, o 
que tem as armas direitas. ' 

GruvoNo, a (ghrâvôzu) adj. que aggra- 
va; incommodo, oneroso, vexato- 
rio. 

Gravura (ghrãvúrã) s. f. arte de gra- 
var; obra de esculptura; estampa 
gx'avada. 

Graxa (ghráxií) s. f. mistui'a de sebo, 
pós <iè sapatos o cera para dar lus- 
tre ao calçado; gomma, resina da ar- 
voro thuia; aguamento. 

Graxo, n (ghráxu) a<1j. oleoso ; gordu- 
ronto. 

Graxiiia (jjhrâziTiâ) adj. e s. c. pessoa 
que fala e resinga muito. 

Grar.inada (ghrâziu&dâ) s. f. vozearia 
incommoda. 

GraKiiiador, a {ghrãziíiâáôr) adj. e s. ' 
que grazina. 

Graxlnnr (çAráíínár) V. n. resing&r, 
gritar, alímt;ar_. 

Grecláiino {ghrec^mu) a. m. imitação do 
synfaxo grega. 

Gredn (gliréíja) s. f. barro ou calcareo 
macio o Iriavel. 

GrcdcIcHi {gkredeiêa) adj. e s. côr da 
flor do Unho, azul avermelhado. 

Gredo.so, a [ghreàôzu) adj. que tem gre- 
da; iniitante a greda. 

Gi-ck» (gvéghâ) s. f. ornato de linhas 
rectas enterlaçadas. 

Gregal (^/ircghál) adj. c. pertencente 
a grei, gregario; vento do nordeste 
uo mediterrâneo 

Grc;;alaila {ghreghâ\&dã) s. f. rajada 
de vento gregal. 

Gresario, a ghreghá,riu) adj. perten- 
cente á grei ou rebanho; arreoanha- 
do. Soldado—, soldado raso; 

Gres», a (ghvéf/hu) adj. e s. natural 
da Grécia; enigmático, difficil do e;i- 
teniíer. 

GrcKotil Q/hregJiuti\) s. m. lettra mal 
feita; rabisca; 

Gresoejar (ghregheiá.r ) V. n. falar a 
língua grega. 

Grei (ghrêi) s. f. rebanho; congrega- 
ção ; povo. 

Grela (ghléM) s. f. grosa dos pente- 
eiros. / 
Grelar 'ghreWr) v. n. lançar grelo, gcr- 

miiitr; espigar. 
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Grcilin (gTèlht) s. f. gra^e de ferro 
sobro ii qiiiil se assam ou torrum va- 
rio» comestíveis, ou em que se põe 
o carvão a arder. 

Grrlliiir (r/7/ielliár) V. a. assar ou tor- 
rar iia prçllia. 

Grrio (ghic/«) nt. rebentilo, renovo; 
olho da planta; a haste das cruciie- 
ras autos de aberta a flor. 

nroiiiinl (ghremiiil) adj. c. [jertenceiite 
ao grêmio: s. m. paiiiio quadrado 
com uma cruz ao meio que se põe 
sobre os joelhos do prelado quando 
estil sentado íl missa. 

Grriiiio (í,>hiê/n2!í) s. m. seio, regaço; 
oommuiiidadp, reunião, associação. 

Creiiliii (grên/íti) «. f. cabello emma- 
raiibad '; ramagem ou mala enredada. 

Cireiio (ghrejju) s. m. sacerdote do Pe- 
gu. 

Grés (ghréx) s. m. argilia plastica 
arenosa; rocha granulada de maté- 
rias silicosa com cimento atgilloso 
ou c ale are o. 

Grctn (ghréíá) s. f. abertura estreita, 
ferida, fisga, racha. 

Gret.iilurn (ghrelâáúrâ) s. f. aoto e 
elleito de gretar; grcfa. 

Grotnr (ffhretAy) V. a. abrir em forma 
de grota, feiuier, rftígar; v. n. e— 
se, V. r. raBffar-»0, foíider-íc, des- 
uiiir-êo. 

Orfxas (ghréiáa) s. f. pl, parte da 
anniidura que cobria o pé e a per- 
na a'é ao joelho. 

Greve fghr(ii'e) «. f. conluio ou com- 
binação de iudividuos para deixa- 
rem de cumprir certa obrigação ou 
prcfftar certo serviço. 

GrerlNtn (yhrexvítá) s. c. O que entra 
na greve. 

Gridcfc {(/hrideíé) adj. e s. c. pardo, 
escuro ou com pintas pretas. 

Gririiiilio. V. Gryphico, Grypho. 
GrflliAo (^Anlhãu) s. m. corrente do 

metal em aimeis encadeados; cadeia 
de fusis; laço, prisão. 

Grilho (ghríttw) s. m. grilhão. 
Grillo (ghn7u) s. m. insecto orthopte- 

ro saltador. 
Gi-inin (ghrlmá) s. f. antipathia. 
Grinipa (ghryjii) «. f. catavento: o 

cume, o pojito mais alto. 
Gfinipur (ff/íi-ipáv) V. n. ostentar for- 

ça ou grandeza. 
Gritiuliln {(jhrinãXdâ) s., f. coroa de 

floi'es ; curoa, diadema; a parte su- 
perior do painel da poppa. 

Grinnidntin, a {ghrináMkdii) adj. or- 
nado do giinalda. 

Qfhripe) s. f. bronchite epide- 
micfl; inflamação epideuãcii dalgu- 
niMt lisduistiuiM mitootR». 

Grl« (ghrix) adj. e. cimento, pardo, 
anulado. 

Grisnlhnr-se (^^rízâlhárçe) v. r. fa- 
zer-se grisalho. 

GriHnlho, n {yhrtzidhn) adj. acinzen- 
tado, mesclado de branco e preto; 
que começa a encanecer. 

GrUc {ghrizk) s. tecido branco de lã 
usado para hábitos dalgumas ordens 
religiosas. ^ , 

Grlaeo Inhrizoa) adj. cinzento, tirante 
a verde.— s, s. tn. pl. ervilhas ma- 
duras. 

GriHii (ghrizn) s. m. gaz explosivo o 
inílammavel que se encontra nas 
minas do carvão de pedra. 

Grita (iíhnVá) K. /". gritaria. Voz cm—, 
em altos brados. 

Gritada (ghrit&dâ) s. f. gritaria. 
Gritadcira {ghritâákirâ) s. f. mulher 

que gi'ita; arbusto do Brasil da fa- 
milia das rubiaceas. 

Gritiidor, a {ghritâàÒT) adj. e s. que 
grita. 

Gritar {phrit^r) v. n. dar gritos, fazer 
giitarifl, bradar; qiioixav-se; raliiar: 
V. a. dizor gritüJKlo ; pedir ou re- 
elamiir em vt.K alta. 

Gritnrt» {ghritâ.T\il) f. iniiitoJ "fri- 
t.'»-', VI iSí!.«\ria, liiirroiv'/, 

«j-íio (yhtitu, f. (;». VOB imvüii V elu- 
■\a(.la; brttd.i, tlRinor: cmain*, rMii»- 
m.iíS. I eni vo/. alt». 

Grirar (^/irívãv) t:. n. touar em ven- 
to, pannejar, estromecai^nm as (cst«8 
das velas com a uppmximação do 
vento. 

Grtzi (gliríx) s. m. esiiocie de esquilo. 
f;ri7.rta {ghrizklâ) s. f. peça da lam- 

pada on da lanterna onde BO enfia 
a turcida. 

Groar (ghrngh) s. m. bebida feita com 
aguardente, agua, assucar e casca 

• do limão. 
Grooiii {ghrü) s. m. lacaio. 
Groiiiio (ghrõ;i/iíi) s. m. casta de pera. 

I Grno (glirôii) «. m. avo ))(M'iialf;i da 
família das ciiitiríistras ; constellaçã'). 

Gro.xu (ghrózá) s. f. doze dúzias; li- 
ma grossa de carpinteiros o írítcí- 
ros; faca de escaniar as pelles. 

Gronar (ghnizkv) V. a. limpar, dc3- 
bastar com a grosa. . 

GroKcthu ígliruzílhà) s. f. fruoto da 
groeelheira; groselhcira; xarope de 
gi-osolhas. 

GroKclhcira {gJiruzcWitnã) s. f. ar- 
busto da faniilia das grossnlai-ias. 

GroNNarin (gln-vçãiíã) 8. f. qualidade 
do que o grosso; cousa grossa ou 
ordinaria; Qualidade do que ó gros- 
«eiro; tacido grosso; dicto ou aeto 
iiivivil; nuticidade. 
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<C:rannciranientr (ijJiruçêirãmrte) adv. 
(1(! mod ) grosseiro, iiicivilincntc, bru- 
talmente. 

'(iroMKeirüo, oiiii (ghruçêirãn,— çêirõiiã) 
«(//. e e. muito gi-osao, inuitu gros- 
seiro. 

t^rnNNcii-n, ii {i/lirnqcini) adj. gro$go, 
ordinário ; uào (lolído, descõrtez, inci- 
vil, bruto, rustiei) tosco, falto do arte. 

'CfOHKczn {yhriiçczã) s. f. qualidade 
do quo 6, grosso, espessura, densi- 
dade. 

firoKNúlfio (r/hruçi(iS,u) s. f. grosseza, 
gTossura. 

■(;irnNNn, » (elirni,'«.—ghróçd) arlj. den- 
so, espesso; c./rpulento, volumoso; 
tumido, cheio; grave, baixo (som); 
nuineruso, abundante ; grosseiro ; in- 
civil: s. m. grossura; a parte mais 
espessa duma cousa. 

'Uro.tHiiIariiiM {ghruçiãÁ.riâx) s. pl. fa- 
milia de jilantas dieotyledoneas cujo 
typo é a groselheira. 

'Gro.<<Kiira {(/hruçúrâ) s. f. quantidade 
de grosso, densidade, espessura; 
corpulencia; largura.; gordura; abun- 
dancia. 

'CrutoKco, a {(glmitéxltu) adj. ridiculo, 
e.xcentrieo; s. m. pl. onvvUis de piu- 
tura ou iii'chit«ctm'a em (jiki ao r«- 
prcsoutam grutHS, follms, penhascos, 
otc. 

■Ura». V. Gruo. 
«nin (ghrúâ) e. f. roldaiui do guin- 

daste de proa. 
Cniaria {f/Jiruâríâ) s. f. herdado que 

pagava foro de gruim. 
Griuiador, a (ghrudâdôr) s. e adj. que 

gruda. 
Grududura {ghrudâ&nrâ) s. f. acto ou 

eíleito de grudar. 
Grudar {ghrudÁr) v. a. pregar com 

grude; unir, ligar; ajustar; v. n. 
e—se, V. r. ajustar, unir-se, com- 
binar-se ; eftectuar-se. 

Grude (ghrúde) s. m. ou f. eolla. 
■Grileiro ighruèxrii) adj. falcão—, ades- 

trado na cai;a dos groos. 
Griiim (jjhrul) s. f. focinho de porco ; 

grão que se espalha e fica na eira, 
quando se mede e recolhe o pão. 

Griiliia (glirúMâ) s. c. pessoa que fala 
muito ; palrador. 

Griiliiada [(jhru\\\Mã)_ s. f. vozeada de 
groos; vozearia, gritaria. 

Griiliiar (^Aralhár) v. n. pairar, fazer 
bulha. 

Griimar {ghnim&v) v. n. e — se, V. r. 
formar gi-umos; coagular-se. 

Griiiiiecer (ghrnmeçérj v. u. e — se, 
V. r. gruinar. 

-Griinii>(a;$em (ghrum^tájié) s. f. gi-u- I 
po ou eaiijuncta de grumctfts. | 
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Griiniete (ffhrumète'^ s. m. moço da 
navio ; a mais inferior das praças da 
armada. 

Griiiiio (ghrümTt) s. m. granulo; godi» 
Ibào, novello; peuuena porção de 
su(>st.iueia coagulada. 

GriiiiiuM», u {ghrianfizu) adj. que tein 
gruinos ; siniilhante a gr^imo. 

Gruiiiiilo (ghrüttitíiu) s. VI. grumo pQ. 
<(ueno. 

Griiiilildo (ghrunhídtt) s. m. a voz do 
porco. 

Griitiliidor, a {gjirunldàôx) adj. e í, 
que grunhe. 

Griiiihir (g/iritnbír) v. n. dar ou sol» 
tar grunhidos. 

Grupamento (ghrupâmêtu) s. m. actO 
de grupar; grupo. 

Grupar (ghrupá.v) v. a. agrupar, reu* 
nir em grupo. 

Grupo (ghrújju) s. m. reunião, con» 
juncto, ajunctamento. 

Gruta (ghrúíd) s. f caverna, antro, 
lapa, cavidade em rochedo. 

Gryphiro, a (ghrí/i/ru) adj. relativo & 
grypho. 

Gryiilio (ghrí/ti) 8. m. animal fabulo» 
so metade, aguia e metade leão; ava 
de rapina do genero vultur:—, a, 
ncij. Ijp.ttra —a, itálica, bastarda. 

«Juahirabn {gliuâhivkbíi) s. f. planta 
brasileira da fainilia das borragi» 
naus do genero cordia. 

Guabiroba (ghvâbMhâ) s. f. planta 
brasileira da familia das myrtaoeaa 
do genero psidium. 

Giinclic (guáxe) s. m. pintura feita com 
tintas diluídas em agua e gora- 
ma. 

Guudainccileiro {guâdâmeçütiru) s. m, 
o que fazia ou guardava guaclamecins. 

Guadeiiieciiii Çg}mâ<lâme(:ij s. m. tapeça- 
ria antiga feita de couros pintados. 

<;iiai {ghwÀi) interj. ai. 
i Gnuin {ghuiúâ) s. f. choro, lamoato, 
i nenia (ant.). 
j Guniaha. V. Goiaba. 

Guniaco (ghuãiíikú) s. m. arvore da 
I America da familia das rutaceas. 
Giiaiar {ghuãiva) v. n. chorar, las- 

timar-se, soltar ais. 
Giiaivu ((/íniàivâ) s. f. cova, fosso. 
Giiaidipar (ghuáldip&r) v. a. furtar, 

surripiai'. 
Giialdiperio (ghuáldipèriu) s. m. trai- 

ção, logro. 
Gualdir fghuálAh) V. a. comer, con- 

sumir, gastar. 
Giiaidrapa (ghuálãrA,pâ) s. f. cliairel, 

manta quc se lança sobre a sella; 
aba de casaco. 

<4nnldripar. V. Guiddipar 
Gunldropc. V. Galdrope. v 
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banltarla (ghuáliãri$.) s. f. vida de bri- 
gàn, 

Cuultelra {ghitáltãrã) s. f. carapuça. 
Caaltespa (ghuáltéxpâ) s. f. antigo ca- 

pacete. 
Cnnnça {glivS,çá) s. f. ganancia (mt.). 
Vnniio (fflmã,na) •«. m. excremento de 

Hvea aquaticas (lue se encontram om 
alfrumas ilhas do Peruj adubo ou es- 
trumo feito de substancias organicas. 

Cnaula. V. Ganta. 
Unnnte (gjiuãte) s. m. luva do ferro 

das antigas armaduras. 
4>a«iinnientc (ghuápãmGte) adv. de mo- 

do guapo, com galhardia. 
Gnhpeiia ( ghnãpcbâ) s. f. planta do 

Brazil da família das cucuibitaceas, 
genero hypanthera, 

lauapcrva (ghuâpervã) s. f. peixe do 
Urazil do genero lophio. 

<inaptce (ghuãiiiçe) s. f. qualidade do 
que é guapo; brio, garbo, bizan-ia; 
elegancia no trajar. 

Cianpo, a (ghuáuu) adj. ousado; brio- 
so ; garboso, bizarro ; elegante, gar- 
rido. 

Gnarnpa. V. Garo.pa. 
Vitai-da (gluiili (iií) s. f. acção de guar- 

dar, couservavão ; defesa; corpo de 
Ruldados encarrogado do vigiar ou 
guardftr; stintiuulía; a |M*rt8 da ar- 
ma branca que defende a mio ; a 
follia que su colla no urinnipiu e no 
fiui lio livro eneadeniacio. Dia do.— , 
aquello em que a Jjjreja piohibc o 
trabalho: s. c. pessoa que guarda ou 
vigia; defensor, protecror. 

CSuari!a-huri-cti-a (ghuártjâbãrreirã) s. 
tn. empregado da alfaudega que taz 
serviço íls portas da cidade. 

Gnardn-braço (ghuárdáhtkçu) s. m. pf.r- 
te da armadura que c..i)ria o braço. ^ 

Ciuurfla-en.<icos {gjmárdãkíxkux) s. m." 
parte de certas ferraduras. 

Ciiariln-chapiiii (ghuãrdá-xápi) s. m. 
cantaria sobre a qual assenta uma 
giade. 

Ciiarila-chnvps (ghuárdãxívex) s. m. 
elavicidario. 

Cuarila-cliiiTa (ghuárdâxúvâ) s. m. 
mabella para livrar da chuva ou do 
sol. 

Uiiarda-eostHM (ghuárdâkóxtáx) s. m. 
navio armado quo defcude as cos- 
tas do mar da entrada do contra- 
bando ou do inimigo ; valentão ; de- 
fensor. 

<inHr<!ii-<3ninati (gltvárdMãmâx) s. m 
moço de acompanhar as damas do 
paço. 

Swardador, a (<;]iuárd<i(\òv) adj. a s. 
que guaúla ou protege; amigo de 
euthesoarar. 
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Ciinrdn-fato (ghuárdâiXtu) s. m. nr-- 
mavio on(ie se guarda o fato. 

Giiarda-re(?lioH (ghuárdâicxax) s. 
peça de couro cum gue se cobrem o- 
resguardam da humidade os fechos 
da espingarda. 

Guarda-lio {ghnárdã&u) s. tn. empre- 
gado encarregado de vigiar a cou- 
sorvação do lio telegraplnco. 

Giiarda-roKO (ghuardãíôghu) s. m. pla-- 
ca ou grade de metal que se põe- 
como anteparo deaiite do foção; pa- 
rede entre dois prédios contíguos. 

Giiarda-rreio (gJtuardâírêiv) s. m. o que- 
vigia os freios dos va^^'n3, 

Giiai-da-JoiaH (ghiiárdãjoiâx) s. m. offi- 
cial da casa real quo tem a seu 
cargo as jóias: cofre onde se guar- 
dam as joias. 

Giiardu-laiiia (ghuárdúlS,inâ) s. m. an- 
teparo aos lados das carruagens para, 
a lama nãn entrar nellas; remate in- 
ferior da bainha da espada ; espo- 
rim ; guarda-pisa. 

Guar«l»-lciii<í ((//íííúrdáléiíic)peÇíV. 
de artillieria junto ao leme. 

Giiurila-liulia {gh(áydá\inhã "j s. m. 
oinpregíkdo que vigia a Unha fer- 
rea. 

GiiarUn-lirros {^■hvárdâWKritx) s. jn. 
empiíg:*d'i fommercial encarregado- 
da oscripliinvçiío das <-oi)T,>ia. 

Giiar4!a-I«ii^u (glíitàfdCiXôrâ) tí. vi. ar-- 
inario envnli açadu onde so, guarda a 
Ifiuça duma ca.-a. 

Giiat-dK-iuaiiir íghuárdílmó.iôr) s. f. ee^ 
nhora idosa que guarda as damaa 
do paço. 

Giinrúo-iaaiicelioM {glmárdãvuiwvJivx) 
s. m. cabo quo serve do coniiiiao aos 
marinheiros quo vão ao gunipez. 

Giiaiüa-iuuo ígltiiárdâma,a) «. í/í. ai'CO> 
sobro os copos ita espada onuo en- 
fia a mão. 

Giiisi-ilti-iiiarinlia (gjivárdãmãrvijiã) s. 
m. official inferior de mavinlia, a^^aixo- 
do 2." tenente. 

Giiardn-mnto {gliukrdàmóju') s. n. po- 
ça quo resguarda o gatilho da es- 
pingarda; \allado ou comori) nas ter- 
ras de pastagem ; ceilões do paj^tor 
ou jornaleiro. 

Giiarda-nicuur {glmárdãnitwòx) f. tn. 
emiiregado subalterno no tribunal, 
da relação. 

Giiarciaiikpiito (gliuârdãnifitt) s. 
acção de guardar, gu-irda. 

Giiarfia-niór {ghudrãihnóv) s. m. em- 
pregado dal^umas repartições o tri- 
bunaes; chefe dos guardas nienoras 
e outros empregados subaltern .3 a 
do arcJiivo. 

Giiardnnapn (^Jniârdâiiápu) s. in. per- 
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quena tcalha de que se serve quem 
come para limpar 03 dedos e oâ lá- 
bios. 

Ciutirdci-patrão (ghuárdâpâtriia) í. m. 
encosto na popa deaiite do homem 
do leme. 

Cuarda-pé (ghuárdâpè) s. m. saia ou 
saioto. 

Cua>-da-pina (ffjiuárdãiiizâ) s. f. barra 
interior na roda da saia. 

Giinrdii-pó (ffhuárdãpõ) s. m. forro de 
madeira que cobre o vigamento; ca- 
saco comprido para resguardar do 
pó o fato. 

Cnariln-porta (ghuárdâpóvíã) s. f. re- 
posteiro: puarda-vento. 

Gnardi:-(;ortuo (ghuárdâpíirtã.\l) s. c. 
porteiro. 

Guariia-prata (ghvárãâpr&,íú) s. m. ar- 
míivio onde se guarda !ij>axella. 

Gnnr<ln-((»c<!aH (ffhuárdãkedãx) s. m. 
pára-quedas. 

Cunrdai- (ji/oíiírdár) V. a. conservar, 
manter ; viciar; resguardar, defen- 
der; arrecadar; metter; psconder; 
leservfir; conter; cumprir, observíu-; 
iiã^ perder, aSo largar; dedi(s»r, 
consagrar; adiar, dififirir.—sí, v. r. 
aca<iíe)ar 9e, pr0c«vei-»e, desviar- 
se; ti<íea<íeir-5e; Hvrar-so, evitur; 
at)»!tey-so. 

Guot»iIn-rnt«»« {(ihuárMvrá.\ux) «. m. 
píivii-niii^s. 

Guai-aa-reN!>n«ia {^yhitáfdArTexpò^tú) 
s. m. logueto que estoura muito de- 
pois do lançado. 

GiinrdR-riON igimárdâxriux) s. m. pi- 
ca poixe, ave. 

Gnardiii-ix-z (ghuárãárrnix) s. m. lo- 
gar onde se guarda o correaine e 
guarniçõea da cavallaria. 

Giiardu-roiipa {gltuárdãrvòpã) s. m. 
guarda-faeto; o que tem a seu car- 
go a roupa e alfaias duma casa; 
casa onde estas se guardam; plan- 
ta da familia ilas compostas. 

GHnrdc-felloN (ghuárdàíiélux) s. m. 
chíinc.ellcr inór. 

Guurdii-Nui ighuániã(;ó\) s. m. guarda- 
chuva. 

Cnitftia-vciito (gjmárdâwêtu) s. m. an- 
reparo de madeira da i)arto de den- 
tro da porta de entrada. 

Gnai-flit-viiilio (ghuárdãyvihu) s. m. pe- 
dra que forma a parede das laga- 
riças. 

Gfiafcin-vlsta (ghuárdãvíxtã) s. m. abat- 
jaur, bandeira de candieiros; an- 
tolhos. 

Giiai-du-volaiite (ghuárdâi-ulãte) s. m. 
pei;a que cobre o volante do relo- 
gio; beutinelln que gira por dülo- 
renteti lados» 

Onnrdinho, a (gJmârãinhu) adj. guar- 
dador, poupado. 

Guardiania (ohuârdiâmâ) s. f. empre- 
go de guardião. 

CiiardinN {ghnàriXls.) s. m. pl. cabos 
ou espiai que sustentam os mastros 
a prumo. 

Giiai-diurüo {ghu&rdisãXL) s. m. jogo 
de rapazes. 

Guardiã* (^ghuârdiãu) e. m. superior 
de conventos de fraiiciscanos e ou- 
tros ; marinheiro que servo ás or- 
dens do official de quarto; planta 
cucurbitaeea do Brasil; 

Guiirecedor, a {ghuâreçeàòx) adj. que 
guarece. 

Giiurecer (ghuãreçéi) v. a. curar, re- 
mediar: r. n. e — se, v. r. curar-se, 
sarar, restabelecer-se (ant.). 

G4iaren(e (ghuârõíe) s. m. as sobras 
que ao alfaiate ficam das capas e 
capotes ipiando os encurta ou corta 
por baixo; poupança, economia. 

Giini-ihn (ghiiãríljâ) s. m. macaco da 
America, simia belsebuth. 

CiiarlO» (glniãriilã) s. f. covil, cova ; 
.'ibriga, refiig-io ; sulvação, asylo. 

Giiarlns (i/htiáriltã) s. f. tunica mili- 
tar <!ui tü ; trajo de caçailor, ronpe- 
ta aheiía quo chegava até ao joelho. 

«Guarita (i/hnâTUã) s. f. torrinha ou 
casinha que serve de abrigo á sen- 
tiiiella. 

atiarueecdor, a {ghuârmeçeAôv) adj. 
e s. que gimrnece. 

Giini-ncccr <ghuârrnec\(:i) V. a. prover, 
abastecer, si.rtir; fortalecer; ador- 
nar, adereçiir ; ornar do guarnições; 
Ijranqiiear a parede. 

GiiurEieeigiieHto (yhuãrrneçimetu) s. m. 
o que .'^erve de giiarneccr, guarni- 
ção ; adorno. 

Giiarntçüa (gjmãrniüyãu) s. f. as tro- 
pas necessarias para munir uma pra- 
ça ; a equipagem do navio; ornato, 
adorno, enfeite; o punho e copos 
da e.-ípada ; 03 arreios e jaezes do 
cavalhj; parte da ferradnra que ex- 
cede o casco. 

Giinriiicionciru (ghnãrrniçiuuêiru) s. 
m. ofilcial que fazia ou guardava 03 
arreios e jaezes dos cavallos da ca- 
aa real. 

GjinriiisHoiito {ghuârrnimolu) s. 
guarneeimento. 

GitiirniE* (ii-huãrniív) V. a. guarnccer. 
Giiarrauta. V. Gurrama. 
Guar-tc (ghuárZe) por Guarda-te do. 

...; V. (rUíU-dar. 
Giiaziipiicu (ü/iíi/iatyjíikú) «. m.. cabri- 

to montez da America. 
Giiduo (íí/iudãu) casa terroa, 

subserraueo. K' termo indiano. 
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Cndilliiio. V. GodtUião. 
«ndiiilin {ghnúinhâ) s. f. quinta peque- 

na, fazendinlia. 
«ncche (ghuéxe) s. m. adobe amas- 

sado com palha, 
duedellin [ylieAèlhâ) s. f. cabello 

comprido; meleuas, madeixa; lucro, 
pechincha. 

Giicdcliiiitlo, n iffJiedelhüdu) adj. que 
tem muito cabello e comprido. 

<;iiela (ahu^lã) s. f. trachéia, garffau- 
ta ; sorvedúuro. 

Giicira (ifhclrni) «. f. 08 bronchios, 
appaielho respiratório dos peixes. 

Ciuco [ghuZ\x) s. m. armario na popa 
do barco. 

Giiere (ghuérc) s. m. avo da ordem 
das trcpadoras. 

'diieiTu (gherní) s. f. rompimento de 
paz ou de tréguas ; lueta á mão ai-- 
mada, hostilidade ; peleja, combate ; 
profissão militar; negocios milita- 
res ; opposiçãi) ; jogo de bilhar en- 
tro tres i)arceiros. 

«ciei-i-rado (ffhuerriáda) adj. disputado 
á for^a de armas. 

Ciierreiidor (yherreããòr) s. m. O que 
guerreia, combatente, guerreiro. 

CiiieiTcni- (ffkeiTeÁr) v. ii. taüer guer- 
ra ; luotar: v. a. hostilizar, comba- 
ter. 

•Cueri-eiro {gkmèirn) s. m. homem 
acostumado d guerra.—, a adj. com- 
batente, belligerante ; aguerrido, 

'diei-i-illís: {(/licryílhâ) s. f. bando ar- 
mado uã') sujeito á disciplina: s. m. 
guerriUieiio. 

G«ei-rU!ic5!'ii igherriWièxrii) s. m. o 
que í'az parte da guerrilha. 

«iiicto (ffliutítu) n. m. Dairro do Judeus, 
Jndiíiria em líoma. 

«íiíis (ffliíct) n. (. acção de gniar ; di- 
recção ; caminho ; carta ile apresen- 
taçã'1 para receber subsidio da au- 
cti.-ridafle ou paia pagar o devido 
cm reparticã ) fiscal; íactura ; coi-- 
reia pMra dirigir o cavallo ; parellia 
dea.ueira ; peça nas maehinas de va- 
ywr uuü regula o movimento do embo- 
lo ; vara ou tutor na empa das vinhas ; 
remiirio da ave; ponta do bigode; 
taboa onde eiiSa a cainia d» grami- 
iiliii •• a. c. jiessoa que dirige on eu- 
canjiuha outrji, ; o animal que vai 
á iroüte do rel)aulio. 

(ghiã\)èlhã) s._ f. diabelha. 
CiiÊucEoi-, a {ijldâAòv) c,dj._ e ». o que 

guia, dirige ou encaniiidia: s. m. 
Índice dos livros de escriptui-ação. 

Uiii»scni (ffhiájêe) s. f: impustu do 
transporte. 

'diiiaiiiciitu (ghiâmêtu) s. m. acção de 
guiar, direcç.ãj. 

Gnlilo s. m. bandeira que vai 
nu ixeiite da procissão ; estandarte 
que ia antigamente na frente da 
tropa; o cavalleiro que o levava; 
signal de musica no fim da pauta. 

CiiEnr (gMàr) a. dirigir, enciuni- 
nhar; conduzir ; ensinar; governar: 
V. n. ser caminho para alguma r)ar- 
te, levar, ir.—se, v. r. dirigir-se, ir, 
regular-se ; navegar. 

Ciiiieiru, H ighiêiru) adj. o s. o guia, 
o que vai adeante doutro para di- 
rigir a marcha. 

Gni^n (ghi^/iá) s. f. barco estreito e 
comprido. 

Gniliin (ghittá) s. f. seara: colheita: 
logi-açào. 

tiuüherinc (ff/íilhérme) s. m. plâina da 
carpinteiro que corta a madeira a 
meio fio 

Ciiiilho (ghittií) s. m. espigão na ex- 
tremidade inferior do eixo do moi- 
nho; a pedra onde gira este espigào, 

GiiilSinle (^r/iilhóíe) s. m. enganador, 
trapaceiro. 

Giiillintíiia {ghilhutinã ) s. f. m.achina 
de decapitaçã > rapida havia muito 
empregadji na Itiilia qnando o me- 
dico (jruilhi.tin (deputado aos esta- 
dos geraes de Í78íj e collab irador 
da Declaração dos direitos do Itomem, 
nascido em 1738 e iiillcrido em 1814) 
por philantropia i>ropoz que se ado- 
pt.-isse em Franca. _ 

GiiUiintfnnr {ghilfmtiukx) V. a. dece- 
par com a guilhotina. 

tlMíüocIies (gküóxfx) s. m. pl. ornato 
de archit(rt;ira formado de duas li- 
nhas parailclas. 

(iciiiia (ghiuií) s. f. guinada-; gana. 
íiiiSsjasli» (gldiiida) -i. f. desvio do na- 

vio da sua esteira: salto do cavallo 
para fóra do caminho; dor aguda e 
repentina, pontada; gana;—de riso, 
gargalliada. 

GiilEinr (ghiiiiir) v. n. desviar-se o na- 
vio da sua esteira. 

UiiiiicliHf ifflilxííy) V. n. dar guinchos. 
fiiasí:ac9c(i (gliiajit) s. m. grito agudo, 

berro, brad'): gaivão ; sariiho para 
elevar pesos. Ninho de —, cuusa 
proveitosa, pechincha. 

«Hiiiiln (gliicM) n. f. corda para guin- 
dar. 

{ghíd&jie) s. f. acto de 
guindar. 

(glãdâlete) s. m. cabo do , 
guindaste. 

Gninilninuina {ghzdãmtiinâ^ s. f. acto . 
de içar e baixar logo a bandeira do 
navio em signal de cortezia. 

Guindar (^/íidár) V. a. içar, elevar- 
se.— se, V. r. elevar-se, jactar-se. 
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t^uiudarczn (yhidíirézã) «. f. fuiiida- 
lote. 

(;iiln<lni>tc (^/íídúxte) s. m. macbmaile 
oixo horisontal paia levantar tjesoâ. 

'Ciiiiuilol» (^/íi(ló/cij s. f. vela piovHoria 
cin navio desaiboiado; barqnillia. 

Iliiinco (^r/iinSu) s. m. m'ieda de uuvo 
ingleza de 21 shilliugs corresponden- 
te a 4725 réi3_. 

iSiiiiiKfio (çr/íigliau) «. m. ))0iTa da se- 
da; tecida de algodão muito liistroso. 

Ciiiipiira (ffhipnrâ) s. f. renda muito 
fina. 

^iiirlnndn (ghirrladã) s. f. annel de 
coi*da nos cabos das vergas ; poças 
de madeira que eucruzam na earcas- 
s» do navio^ 

tiiilraca (ghira.kã) s. f. passaro coni- 
rostro da America. 

Halflu (ghízá) s. f. maneira, modo, 
geito. 

^iiisnílo (_ghizAãn) s. m. iguaria refo- 
gada com adubos.—, « ndj. prepara- 
do, armado; aiíPÍtado ; habituado, 

tiiiisamcnio iyhizãmclu) t. m. o« uten- 
sílios e alfaias do serviço divino: pe- 
trecbos, ajjparelho. 

«HiNar (ffhnnT) «. a. aprestar, appa- 
lelhir; prover do neeessariu; ageitar; 
Ailubru' retujjaaclo a comida; ajudar, 
Alixili.'*!-. 

«i«i«Nu (iíliffw) í. m. cavacas de lenha. 
t«n>iu (gtiíM) ». f. oordal, barbante, 

fio. 
tinltarra (^Jiií^rrâ) s. f. iustrujníuto 

de mímica com seis cordas de ara- 
me. 

Ciiitnrrndn (gldtâtiáda) s. f. toque dc 
guitarra. 

C:i<Unri-riro (yhitâneiru) s. m. fabri- 
caute ou tocador do guitarra. 

CiiUni-riHta {ghitãmxtã) s. c. tocador 
de guitarra. 

«iuizo (ghÍ2í{) s. m. cascavel, pequena 
esphera ôca dc metal com uma bola 
dentro que sôa ao agitar-se. 

«iiln (ghúM) s. f. appetite desenfreado 
de comer e beber, sofreiguidão; moldu- 
ra da cornija cm forma de S; plai- 
ni de moldar os frisos das çortaa. 

Uiileinia {glaànmã) s. vi. glutao, eo- 
inilãu; parasita. 

(.nliMlicc {ghuliaXiQe) s. f. gulosice. 
CteiloNiec {yhulwãQt) s. f. gula, e.'£ce9so 

de comer; petisco doce. 
diiIoMina (ylnduvÃna) s. f. gulosice. 
«ituln.oo, a {ghulõzu) adj. que tom o vi- 

cio da güla, que gosta de gulosices. 
Ciuiiin (ghüi/!e) s. ni. córte ou fio de 

instrumento cortante, como faca, es- 
pada; agudeza_, perspicacia. 

niii»)íiia (ghmw-iuí) ». eabo, amarra, 
liiimil. V. Gontü 

fiiiiiimlfoTa, n (gliumifcnt) adj. quQ 
tem ou produz gomma ou resina._ 

Giimnidpiiie {ghumüõme) s. m. resina 
ar. imatica. 

Gunilia (ghüdiâ) s. f. pequena cmbar- 
caçà) a-iiatica. 

Kiiuiira. V. Çlimdia. 
Ciine (ghüne) s. m. matéria filamentos^ 

do que na Índia se faz um panua 
grosso. 

Ciirapt-K (^hurup^x) s. m. mastro da 
proa. 

CiiHa (ghúzil) s. m. metal para lastro 
do navio; viga de ferro fundido. 

GiiMaiillho {glmzâmlhu) s. m. gusano 
pequeno. 

GiiMano {ghuzSLuH) s. m. verme ou bi- 
cbi) ria madeira ; parasita do cavallo 

GHMtarão ((//^J/x<áçãu) «. f. acto do 
gostar, de provar ; exercicio do sen- 
tido do gosto; pi'ov!i. 

GiiMtalivo, a (ghnxtdtivu) adj. relativo 
ao sentido do gosto. 

(intó {uhutc)s. m. arvoro fructifera do 
Bra»i. 

Gaita (ghúíá) s. f. gnmma-resina ai- 
trahiaa da guttoira, que seempi-oga 
na medicina e ua pintura de ai;iiH- 
rei Ia. 

Giitta- peralia (ffhutdp^nsâ) t. f, subs- 
tanoia gommosa estrahid» duma ar- 
vore da família das sapjtacKBM o 
que prepararia com o ca-jteliu tem 
irirtitas applic.-.oões na industria. 

r;iiit<^ira {gJiutêirã) s. f. arvore da 
tauiilia das guttiferaa do gonero gur- 
cinia. 

Giitllforas {glmúfcrãx) s. f. pl. família 
de plantas dicutyledoneas. 

Guttircro, a (gliuúferu) adj. que tem oa 
scmellia ou jn-oduz gottas. 

Giittiiral {ghutuiíú)' adj. c. relativo & 
garganta. Sons—, os que procedem 
da garganta. 

'GjniHiisiarrha (ji-mnâzi&,vJcâ) s. m. in- 
tendente do gymnasio 

GyniiinKiio {jimnkziu) s. m. casa ou 
edifício destinado a exercícios gym- 
nasticos; aula. 

Uyiniia.sta (ji-mníixtâ) s. c. o que se 
entrega a exercicíos gymnastícos; 
atbleta. 

Uyiiinn.vtica {ji-mivÁxtikâ) s. f. a arte 
dc exei*cítar o corpo para desenvol- 
ver e conservar as furças pbysícas 
e a agilidade dos movimentos. 

Gyiiinawtíco, a (;'i-mnáxíí7c«) adj. re- 
lativo ao gymnasío ou á gymnastica. 

Gyniitica (ji-mnikâ) s. f. gymnastica. 
Gyiiiiilco, a (ji-jnníí:tí) adj. gymnastíco. 
Gymiiopcdia (ji-mimpkdiã) s. f. dan- 

ça de crianças nuas usada em Es* 
carta. 
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Cjninoxpcriiio, a (ji-mnnx'pornm) adj. 
que tem ivs sementes a descoberto, 
sem pex-icai-po.^ 

Cyniiioto {ji-mnôln) s. m. peixe mala- 
copterygio apodo da família das en- 
guias. 

Gyiinndrln (Jinadriã) s. f. uma das 
classes de vegetaoa de Linneu. 

Cyneceii (jine(;èii) s. m. .1 parte da 
habitação destinada ás mulheres na 
õreeia antiga : os üi-gãos lemininos 
da flor. 

Gypucto (jipâetii) s. in. genero de abu- 
tres; abutre dos Alpes, ou dos cor- 
deiros. 

eypKe€>, u (üpçeu) adj. relativo a ges- 
so, feito de gesso. 

Uyrno, liyrnr. V. Girão, Girar, etc. 
Gyrino» fjirinux) s. m._ pl. batrachios | 

no seu primeiro periodo de desen- ! 
volvimeiito^ • j 

Gyronin \jivomã) s. in. receptaculo dos I 
orgãos sexuiic.s dalginis lyeheiis. 

Gyrnniiiiici» ijirmnã.dâ) s. f. modo de 
adiviidiar andando á roda. 

GyroNco|ilo (jirúx]iópiu) s. m. instru- 
mento de pliysica para demonstrar : 
a rotação da terra. 

h: 
X 

o, accento que se applica a vogacs e 
invogaes. 

Hu (íl) flexão do verbo Haver; inter- 
jeição. 

nubeii.s-corpuN {áheãx^òrpux^ s. m. 
lei iugleza que asííPgura a liberda- 
de individual do cidadão. 

nnlii>nn (âhõnã) s. f. redea. 
Uubil {Ábil) adj. c. capaz, idonco, 

apto; dextro, perito; intelligente; 
expedito; proprio. 

Habiliflnilc {ãlnliàkde) s. f. qualidade 
do que é hábil; aptidão; pericia, 
dextreza.—s. pl. pelotioas, sortes. 

DahilidoHameiitc (âbilidózãmõte) adv. 
de modo habilidoso, com habilidade. 

nabilidOHo, a {âbilidôzu) adj. que tem 
habilidade, que faz habilidades, 

nabilitaçilo {dòüi/ãçãii) s. f. acto de 
habilitar; aptidão; titulo para poder 
fazer alguma cousa.— Ses, pl. conhe- 
cimentos, titulos de capacidade. 

Babiiitado, a [âbilitiulu) adj. qne tem 
habilitações ; apto, ci.inpeteute. 

nabtlitadnr, a [ãbilitâAôx) adj. o s. 
que habilita, 

nabllltanço {âbiUtã,çu) s. m. quantia 
que alguém recebe doutro para ar- 
riscar em jogo de parar. 

Habilitando, a (ãbiüt-Mhi) adj. e 
que pertende hal)ilitar-_se. 

nabilitantc {âhilitãte) adj. e s. c. que 
intenta a acção de habilitação para 
ser julgado legitimo representanto 
doutrem. 

Habilitar {âhilit&T) v. a. tornar hábil 
auctorisar.— se, v. r. mostrar-se há- 
bil ou habilitado._ 

Habilmente (âbilmtíte) adv. de modo 
hábil, com habilidade. 

Habitação (âbitâ(;ã.\i) s. f. casa, domi- 
cilio, rcsideneia: direito de habitar. 

Hiibitaciilo {&bití\kulu) s. m. habita- 
ção, casa, murada. 

Habitado, a (âhitkdn) adj, que tem 
habitantes; povoado. 

Habitnilor (âbitãàÔT:) adj. e í. m. ha- 
bitante." 

Habitante {ãbitãte) adj. e s. c. qu6 
habita om alginn sitio. 

Haiiltai- (uWtár) v. (I. ter como habi- 
tação ; povoar: v. n. residir, morar, 

■laltitat (Abitdilh) s. m. logar onde na- 
turalmente, e não por aclimatação, 
nasce e cresce qualquer ser orga- 
nizado. I 

Habitavcl (âtítAv^l) adj. c. suscepti- 
vcl do ser habitado. 

EHatiito (íibitu) s. irt. uso, costumo; iu- 
signia do cavalleiro ou official du- 
ma ordem militar; aspecto, forma 
e.\teri.ir; vestimenta de religiosos. 

siabitEinl {ãbitíiíú) adj. c. ((ue suocedo 
ou se fax por habito e costume; 
nsual ; ordiiinrio. 

Hnbitiiiiliiirnte {ãbUiiálmãte) adv. do 
mudo liabitniil ; de ordinário, 

■sabitiiai- {âbituiu') V. a. sujeitar a ha- 
bito ciu costumes; aclimatar, afazer} 
adcxtrar. 

Habitndc (ãbitüde) s. f. habito, costu- 
mo ; caracter. 

■incanéia («JiânéiiJ) s. f. hacaneia. 
Haea:>i-in {âkã\\ê\ã) s. f. cavallo ou 

egiia pequena e mansa, própria para 
damas. 

Hncbieli (áxíx) s. m. poção narcótica 
que tem por base a ganja. 

Hade-havcr (ádeãvèr) s. m. indicação 
das contas de credito num livra 
commercial. 

■lasioKraplio. V. Agionrapho, etc. 
Hajii, cmij. do verijo Haver. 
Halabarda. Alabarda. 
Halicio {âliotu) s. m. aguia marinha 

ou pesqueira, xofrango. 
Haliciitica {âliéxxtilcà) s. m. arte ou 

exercicio da pesca. 
Halicntiro, a (âlièutiku) adj. relativa 

á halieutica. 
Hálito (iüitu) s. m. bafo, sopro fole-- 

go ; exhalação ; aragem, viração. 
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'Jlallnpinar. V. Allacinar. 
lliiln (iiÍKj s. m. circulo luminoso em 

volta do 8ol ou d is iilaiietas. 
'Hitliiscufco, a {ãbii&nika) adj. Resí- 

duo—, o que fica, tirando o hydro- 
geiiio aos ácidos oxygeiiados. 

llaloseiiio, a (ãliiiiiliu) adj. que pro- 
duz Bal; qualificativo do clujro, do 
brumo, do iodo o do fluor. 

Jlalo^rapSiin {âia(jhrãíiâ) s. f. tracta- 
do dos saes. 

llalnsraplio, a {ãVighrãfa) s. auctor 
que tracta_ dos sacrt. 

llíiloidc (álóiíZe) iiilj. que tem o aspc- 
ct-j ou ii uatiireza do sal. 

lltilolosia (áluluiiã) «. f. parte da 
chimica que tracta dos saes. 

Ilnloritucii» (ãlurtijcãx) s. f. pl. fami- 
lia de plantas dicotyledoneas aqUH- 
ticas. 

Ilaloteclimia (ãluWciniã) s. f. extrac- 
çòcs e preparações dos saes. 

llHiiia (ãmã) s. m. b ildfl, vaso. 
lliiitianielifica» (tt ííúmclíifeiJs) í. f.pl. 

família de plantai dicotyledoiiefts 
exiiticas. 

V. Anhtlar. 
liuii^uo (ãfihu) s. m. ave gal]in«c«a 

d.t Afiica do eeueri* mimiãa. 
1I.1IXIM (ãví) «■ f- 1ÍK« ou coufedcia- 

vã-'> dc «idadffh. 
■■•inürrii» (a,xkTÍlu,) n. m. ««perito. 
iiniiKcntic», n (ôçeiíVfcu) (tJj. que per- 

tence á liaiisa, o.nnfudtiiado. 
Kiirdn {Ar/lã) K. f. o.-iqililo. 
liarem (ítríH'" s. m. parte do palacio 

do Bultiv) l'-ibitada pelas mulhere.i. 
(áivke) s. VI. arenque. 

Il.ifiolo, a {âriulu) s. pessoa que adi- 
vinha. 

ll:>rinale (ârmàte) s. f. arruda silves- 
tre. 

IlarmntHO (ãrinãtãa) s. m. vento orien- 
tal do Senegal, 

liiirmnnia (ânmmiâ) s. f. successào de 
sons acpordes; a arta ou sciencia 
que ensina a íoniiar e a ordenar 
os accordeí; musica, symphoiiia: 
proporção, ordem, symetria, confor- 
midade; paz. 

H^iraioiiica (ãrmõnilcâ) s. f. marimba; 
barmduium. 

Ilni-innnirnniciitc ÇdnnóniJcâmãie) adv. 
de moilo harmônico, cum haimoiiia. 

1l:>rii>(iiitca, a (ãrmõmka) adj. relati- 
vo a harm'inia. 

Iliiniionipofiic (ârmóniVóvde) s. m. es- 
pecie de piano o orgrão. 

Ilarninnifliilc {ãrinóniüúte) s. m. es- 
t)ecie de harmmijin. 

Ilai-iiioiiinso, a {ânimniôzu) adj. har- 
m;>mco. 

HarttioiiiMnr (âmtwíwár) v. a. pôr em 

harmonia, concordar, ordenar; pa- 
cificar, conciliar: v. n. e — se, v. r. 
estar ou pôr-se em harmonia, estar 
de accordo, conformar-se. 

II:«rniouiNta {ãrinuníxlã) s. c. pessoa 
que sabe as regras da harmonia. 

Uafiiinniiim (ármóniõ) s. m. pequeno 
órgão, de palheta, com vozes de diffe- 
rentes instrumentos. 

Hnrmoiiomctro {ârmnnómetru) «. tti. 
instrumento para medir as relações 
harmônicas dos sons. 

j ll.ii-|ia (árp<l)í. f. instrumento musico 
de cordas e pedal. ^ 

I lltiriiàu (ãrpã\i) s. m. farpão, harpej, 
! Hiirpar (árpár) v. n. tocar hai^a. 
I iiorgtco (ârpêu) s. m. croque, fisga. 
; Ilni-|9in. V. Harpya. 
u.trplMia (ârpíxta) s. c. pessoa que to- 

ca h*rpa. 
U^irponilor, a ((írpMíidôr) s. e adj. quô 

liarpoa. 
Harpoar {ârpuár) v. a. fisgar ou apa» 

iibar com iiarpeo. 
n.irpttvlra (ãrpuêirâ) s. f. tíorda cio 

har(>eo. 
llnrpyn (árpíd) ». f. monstro fabuloso 

cum tonna d« abutre e cabeça de 
mtilber; pessoa avida e rapinante; 
ave de rapina, eapecie de aguia. 

H«rt«, • (irtu) wlj. farto; robusto; 
grosso: adv. assaz, 

M4Br«apice. V. Aruspioe. 
M«i>«htMh. V. Hachich. 
Uu.xta s. f. lança, chuço, dardo; 

IkíIÍ >. 
llaNtaito, a (ArtiWíí) s. m. soldado da 

antiga Roma armado de hasta. 
■litKtapiira {áxtãpVirâ) s. f. lança sem 

ferro. 
IIuHtarla (âxlâviâ) s. f. íogar onde se 

guardam as lanças. 
■iiiNtario (âxtkriu) s. m. bastado. 
li:iNtat<> {àxtáiu) s. m. bastado. 
llaNtf (áxíe) s. f. pau, viga ; tronco, 

pé de planta; pau de bandeira, de 
lança. 

■Instca (Axteâ) s. f. basto. 
■1 iNtcadú, a {ãxtekdu ) adj. arvorado, 

levantado em haste, içado, 
llnstcar ((íxíeár) v. a. arvorar, levaa- 

tar em baste, içar. 
llasitil (iía:til) s. m. o pau da lança 

ou da alarbada; haste pequena. 
lliiNtilha (âxtilhd) s. f. haste peque- 

na. 
llastlllioira (áajíílhéirií) s. f. bastaria 
iiastini {ãxti e. m. tira de terreno; 

medida agraria antiga. 
Hnurir (áttrir) ü. a. exgottar, beber, 

■surver. 
■liun^el (átiriv^) adj. c. susceptível 

de ae hnnrir. 
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UniiNto (áuxte) s. m. trago, sorvo. 
Uuvcr ((ivér) y. a. tei-; pussuir; adqui- 

rir; tumar; julgar, reputar: v. aux. 
cuni o supino oxpvimo as linguagens 
dopreíenío, o com o presente do infi- 
nito precedido de de, as linguagens 
do íiitiiro: havia teito, havia do 
fazer, üaa se ellipticamente na ter- 
ceira pessoa do tinyular com a si- 
gnificação de existir, ainda mesmo que 
o sujeito seja do plural.—«e, v. r. 
postar-se: s. m. bens, posses; riqueza. 

De xloaiiicdn (éhdÓHi<ítÍa) s. f. semana; 
o numero sete. 

Ilebdoiiiaduriuniciitc [êhdumâdáriâmã- 
te) wlti. aoiiiaualmenre. 

lleb<ioii>uilai-io, a ((.hdinnâdkritt) adj. 
relíirivo a hebdomada semanal: s. m. , 
seniaiiario. 

ncStiloDiutiro, a {ih JtimiUilcu) adj. se- 
ptimo, hcbdumadariu, Auuj —, anno 
intau.stj. 

npbetaçào s. f. embotamen- 
to, estupidez. 

Ue^M-taiitc (ê/jctíite) adj. c. que Iiobeta. 
llelM-taf (í/;etár) v. a. tornar estúpido, 

embotar, ent^rpec.er. 
Urbi-tisiiio (é6etjj»i(í) s m. estupidez, 

idioii-imo, torpor. 
Ilcbi-aico, a ((;bráiZ;u) s. m. hebreu; 

judeu. 
nelirníMaiite (cftníizãíe) s. m. o que 

na iuterpro*ai;ã > da Hiblia segue o 
text) hebreu; judaisaiite. 

ncbi-»iHar (éhnliztír) v. n. falar he- 
braico ; ser hebraisante. 

Ilcbi-i>i.«ino {êhrãi]mu) s. m. imitação da 
linguagem ou syntaxe hebraica. 

Ilebrco. éa ou—óia (ébiéu—éi<2 adj. 
natural da Judéia. 

Ilccatoiiiba (ékãtõhã) s. f. hecatombe. 
UecatoiiibK {ekâtõbe) s. f. sacrifício de 

cem viotimas ; mortandade, 
ncchoi- (éxôr) adj. burro que guia as 

eg.ias no Bra;dl. 
üeL-tarc (éktárel s. m. cem ares, me- 

dida agraria do systema métrico. 
BSectica. i \r rrr . „ ! V. líiica. Ilectiiro, ti. I 
llcetosraainia {elclug\\rã.ma) s. m. eem, 

grammas, medida de poso. 
Ilectnlitro (jé'dvXitnC) s..m. cem litros, 

medida do liquidos e de seccos. 
Uectniiicti-o (êktòmetru) s. m. cem me- 

tro.-», medida de Comprimento, 
liccíostcrf (êtóoxíére) s. m. cem este- 

res, medida de volume, 
nedci-aceo, u {êdeváceu) adj. relativo 

ou similliante a hera. 
llcdeviiorinc (êderiíòrme ) adj. c. si- 

milliante a hera. 
llederíKcro, a (êí/erijeru) adj. coroado 

de hera. 

Hcdcro.so, a {êdcvózu) adj. abundant» 
do hera. 

Ilcdioiitlamente {êdiõdâmete) adv. d& 
modo hediondo, feia, repugnante, 
horrendamente, 

iicdtondei'. (êdiõílex) s. f. fealdade,. 
horror; sordidez. 

Iledioiideza (êfíiõdésd) s. f. hediondez^ 
Hediondo, a (fidiõdu) adj. feio, horro» 

roso; nojento, sordido, repugnante, 
repellente. 

UfKciiioiiia (êjemtimâ) s. f. supremacia, 
dum p )vo sobre outro. 

Hcsira (éjírá) s. f. era dos mahome- 
tanos que começou no anno 622 da 
nussa. 

El?uio (êiiiít) pateo, quintal. 
iK-ii-o. V. Eil-o. 
Hpí». V. Hem. 
ilelcolosia {êlkulnjíã) s. f. tractado so* 

bi'e as nlceras. 
llclcoNc s. f. ulcera. 
EK^Iinc», a {éliãlca) adj. i'elativo ao sol. 

Nas('.imcnt;j ou oceaso'— dum astro. 
Oi que coincidem cum os do sol. 

Kciiaiitlio (élisitu) s. m. o ffinisul. 
sielicn {èiiçe) s. m. ou f. linha espi- 

ral ; apparelho que substituo as ro- 
das U03 barcos de vapor; genero de 
mollusoos a que pertence o caracol: 
helix. 

ElflicidioK {êli(}ídivx) s. m. pl. família 
de molluscoa gasteropndes que tem 
por typo o genero bélico, 

iiplieoicle {êlikóide) adj. c. que tem o 
feitio da heHco, espiral. 

Uuliroiiietro {êíikóinetni) s. m. instru- 
mento de medir a força do helice 
nos navios. 

■leUcoiiio, a {êlikóniu) adj- relativo 
ao Ilelicon, monte consagrado ás 
Musiis. 

Helieiila (êUkulã) s. f. pequena helice. 
llclioi-iMitriro, a (êiiúaiitriku) adj. que 

tem por centro o sol. 
Ilcliorlii-oHiln {êüókrumiâ) s. f. pho- 

tographia coloi-ida. 
Heliosi'a|iliia {êlióghrâíiCi) s. f. des- 

cripção do sol; photographia. 
IIcliosra(>hifo, a (gíídghrá/ífcií) adj re- 

laiivo a beliograpliia. 
lleliusraviir» {êlÍHjhril\\irâ) s. f. gra- 

vura reproduzida pelo processo he- 
liiigraphico. 

uplionictfico, a {êliómèlríku) adj. re- 
lativo ao heli "netro. 

Ilelioiiictro {êiioiiietrti) s. m. insti'»- 
mento astronomico do medir a dis- 
tancia e diâmetros dos astros. 

llclioNL-opia (êliòxkupíâ) s. f. observa- 
ção do sol. .; , . 

UelioNcopico, a {êlióxkópiku) adj. re- 
lativo á helioscopia. 
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DpIioHcopIo {^êlioxkòpiu) s. m. oculo 
para observar o sol. 

Hcliotropia {êliótrupíâ) s. f. proprie- 
dade de certas plantas de se volta- 
rem para o sol. 

llcliotroplco, n {êliótvópilcu) aãj. rela- 
tivo á heliotropia. 

nicliotroiifo {êliótrõpiu) s. m. girasol; 
especie de jaspe. 

neliHtropismo {êlixtrupíimu) s. m. he- 
liotropia. 

Ili^lx iélix) s. m. rebordo quasi semi- 
circiilar do pavilhão da orelha do 
homem. 

Ilclletioi-inlin {êlebuTlnhã) s. f. planta 
orchulea dn peuero ejndcndro. 

Hellcboro (êloburu) s. m. nome de va- 
rias plantas, uma dellas o veratrum 
álbum, da íamilia das colchieaceas, 
ontra o — negro, da família das ra- 
nuiieulaoeas. 

llcllcliuroso, n (êícburôzu) adj. abun- 
dante de liolleboro. 

IlellciiiKiiio (ê/eníjTím) s. m. imitação 
da linguagem e syataxe grega, gre- 
cismo. 

llcltfiiiMtn (êlemxtã) s. c. pessoa ver- 
sada iia língua frreg.T. 

laclmliiihleo, a (êhmtiku) aiij. pcrten- 
ceutc .soa helminthoM. 

llplnilncbaide (éiniítóide) adj. c. simi- 
Ihaiittí aiis helraiuthos. 

(lcln>lntl>»IOi(la s. f. a 
iiarte lia zoologia que traeta dos 
nelniinf.boa. 

iSi-íiiihititoN {clmitux) s. m. pl. vermes 
intcstinac.s. 

Eictxiiia s. f. alíavaca de 
Cubra, parietaria. 

Hi-iii ((-e) rnterj. iiiterrogativa. 
llciiiKKueo, a {êmâghôffhu) adj. que 

causa liemorrliaíria. 
llrnintiiia (êmâtiíiú) s. f. hematosi- 

iia. 
lieniutitc (cwátiíe) s. f. peroxydo de 

terro. 
Hcnintofcl» {êtnâtuí^éle) s. m. tumor 

sangüíneo. 
Keiiiatosrnpltin (ciuâtvghrãiííi) s. f. 

tractado a respeito do sangue, 
liciiiatolosia {êmâhdujíã). s. f. parte 

da medicina que estuda o sangue. 
tlcui_atol«$;ico, a {êmãtiãójUm) adj. re- 

laiivo á hematologia ou ao sangue. 
llciaatoNc (êinãtúze) s. f. conversão do 

sangue venoso em arterial, 
nciiintosiiin {êmâtuzitiâ) s. f. principio 

corante do sangue. 
llpiii»tuzoai-io.s {cinâtuzuá,riux) s. m. 

pl. parasitas que vivem no sangue. 
Bii-iiiaiiiria (êmíítúníí) s. f. evacuação 

de sangue pelas vias uriuarias. 
iioniDcrobio {êmekióbiu) s. m. inseeto 

que vive um dia, genero de nevro- 
pteros. 

UcnicroloKlo (êmerulujíu) s. m. calen- 
dário. 

Eleniial;;la {êmiáljíâ) s. f. hemicrania. 
Heiuicranca. V. Hemicrania. 
Uciiiicrniila (êmikrãníá) s. f. enxaque- 

" ca, dor forte de cabeça na região 
frontal ou temporal. 

Ilcinicyclo (êrniçiJclu) s. m. meio cir- 
culo. 

Henilcyliiidro (êmiçiXidru) s. m. meio 
cylindro. 

licinirarlai (êmifâçi&\) adj. o. relativo 
a metade da face. 

Hciiiilalilnl (êmilâhi&l) adj. c. relativo 
a metade do lábio. 

Honiina (("míná) s. f. medida antiga 
de ca)iacidade de 27 centilitros, meio- 
sextario. 

Uc-iiiiiiario, a {êminàriu) adj. relativo 
a liemina. 

Hciniiilla (êmióliâ) s. f. proporção dum 
numero inteiro e metade delle. 

lieniiona (émianií) s. f. solipede sel~ 
vagem. 

Ileiiiiopia (êmitipiâ) s. f. doença dos 
olhos que só deixa vêr parte dos 
ol>iactot(. 

nouiipic{;ia {cmipUyiâ) s. f. paralysia 
dum lado do corpo, 

iif.uiiplesico, a (êmiplq/tfaí) adj. rela- 
tivo a henyplegia; doente de hemi- 
plegia. 

UemSptcroH {êmipterux) s. m. pl. or- 
dem de insectos que comprehende 
03 homopteros e os heteropteros. 

H<'iiii.splierico, a {êmixíérilcu) adj. qua 
tem o feitiü de hemispherio. 

u<-iiiiíiplierio {êmixíèriu) s. m. meia 
esphera: metade da terra. 

Hduistlcliio {êmixtikiu) s. m, meio ver- 
so. 

iiciiiUropia (êmürupíâ) s. f. feitio es- 
pecial de certos crystaes. 

EIcinoiloracciiH {êmvÂuvàQiâx) s. f. pl. 
família de plantas monocotyledoneas 
da Austral ia, vizinha das irideas e 
das amaryllideas. 

Hciiiophtlialiiiia {êmóflálmíâ) n. f. der- 
ramamento do sangue no olho. 

HciiioptyNc iêmóptíze) s. f. expectora- 
ção sangüínea, 

lieiuorriiasia [êmurrâjíâ) s. f. derra- 
mamento ou fluxo de sangue. 

Elcinorrliaginco, a {êmurrâjíâku) aí^j. 
hemorrhagico. 

Uciiioi-rliasiro, a (êmuTiíijilcu) adj. que 
tem hemorrhagia. 

Heiiiorrlioes {êmuirôex) s. f. serpente 
cuja mordedura é muito perigosa, 

■letuorrltoidal (êmjirr/ióídal) adj. c. 
relativo a hemorrhoidas. 
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llRmorrliolilas (êmurróidãx) s. f. pl, 
tumores sangiiineos e liemorrhogicos 
no anus. 

llcinoi-rlioido.vo, n (êmurróiáôzu) adj. 
que tom hemovi-lioidas. 

IlpiiiorrlioiNHn (êmurYÒiçâ) s. f. a mu- 
lher que padecia fliixD de sangue e 
sarou tocando a túnica de Jesus. 

Urmostasc (émóxt&ze) s. f. extagna- 
ção do sangue; suppvessão de he- 
morrliagia. 

IlcnioNtntiro, a (êviôxtàliku) adj. rcla- 
ti. o a hemoâtese. 

IlruiU-CH^oiio {êiiek&ffhunn) s. m. figu- 
ra geometrica de onze ladci. 

Hcndecasyllabo {edekâ<;ilãbu) adj. e , 
s. m. verso de onze syllabas. 

Ilcpatalsia (épâtáljíâ) s. f. dôr ou 
doença do ficado. 

IlPIiaticas {êpS.l.ikâx) s. f. pl._ família 
de plantas cryptogamicas intermCT 
diaria entre os lichens e os musgos, 

llepatico, u (êpáííVca) adj. relativo ao 
, fígado. 
IIepali.<iapuo (,êpãtizã(;a,a) s. f. aspecto 

similhante ao do fígado. 
llcpatiNado, a {êpâtizíulu) adj. simi- 

lhante ao fígado. 
Hepatite (êpâtitc) s. f. inflammação d') 

fígadcK 
Ilcpatncele (êpâtóçile) s. m. hérnia do 

figad(j. 
lii'patoloi;ia (êpáíMÍujiá) s. f. tractado 

sííbre o figadu. ^ 
lieptaror^io {êptâkõrdiu) s. m. lyra 

de sete cordas, 
licptapdrica, a (êplãúdrikâ) adj. rela- 

tivo ao heptaedro. 
Ueptnodro (êptãcdru) s. m. solido de 

sete faces, 
lippiaeoiio (êptáj7íMK7í) adj. e s. tn. 

polygono de seje lados. 
li<-ptiiiiietro (êptâmeíru) adj. e s. m. 

verso de sete pess. 
Ili-ptaiidria (êplafZríá) s. f. a 7."' clas- 

se de vegetaes, segundo Linueii, que 
compreheiide as plantas que dio 
flor de sete estames. 

lieptai-elia (êptár/ítí) s. m. senhor du- 
ma heptarchia. 

Hrptarpliia {^êptârkiâ) s. f. divisão 
dum estado em seto governos; go- 
^erno composto de sete chefes. 

llrptaKylIabo {êpíâí;ílâbn) adj. e s. ni. 
vers j^ou palavra de sete syllalias. 

Urra (ei-<i) s. f. planta trepadeLia da 
família das araliaccas.— tciTO.-tre, 
planta da família das labiadas do gc- 
noio uepela. 

ncrarlen.<i {êvÁkleãx) s. f. pl. festas 
nm honra de Hercules. 

Uo-orlia (êrÁkliâ) s. f. pedra de to- 
(11.■- 

nernidicn (êrál(Kfcí) s. f. sciencia doa 
brasões. 

llcraldtro,^ a (êrálAVí!») adj. relativo 
aos brasões. 

Ilci-nido (êriiláíí) s. m. arauto. 
Herança (êrãcâ) s. f. cousa herdada; 

successão; legado; heredítariedade. 
Herauto. V. Arauto. 
Herbacco, a (écbáfett) adj. relativo oa 

similhante a herva. 
Herbário (êrhiíríu) s. m. collecção da 

plantas seccas para exame e estudo. 
Herbutico, a (êrbáíittt) adj. relativo 

á liorva, que tem a natureza delia. 
Herhirero, a (êrbí/e)'u) adj. que pro- 

duz herva. 
IlerbifurinK {êrbiíÓYme) adj. c. qua 

tem a furma de herva. 
Herbívoro, a (êrhiruru) adj. que SO 

alimenta de herva. 
Herboinrio, a (êrbidàriu) s. pessoa 

que cultiva e vcude hervas medi- 
cinaes; quo cura uu faz feitiços cora 
hervas. 

Herboreo, a {crhóreu) adj. herbaceo, 
hei-batico. 

HerburiMiieão {êrhurizã(;ã\l) s. f. acto 
de herborisar; busca de plantas para 
herbarÍM. 

HerboriMiidor, a {ÈrhurizâA(fr) adj. e 
tt. que hc'rl)orí^a. 

ilci''^ori.*>ar {crburi/Ár) v. ti. collee- 
ciuuar jilantas, coUiel-as para estu- 
do. 

juerborlsta [crhiiriKtâ) s. c. hervanario. 
Hcriiofx., a (ê)bü27t) adj. abundante 

de lierva. 
Hercúleo, a (êikúícu) adj. fovte, ro- 

busto. 
Uoreiile-s {éikuleu) s. m. semídeus my- 

thologíco; h^mem muito robusto e 
Ijossante; coustellação bureal. 

Herdade (,êí"dá(Ze) s. f. campo que 
consta de montado e de terra de se- 
meadura n ) Alemtej o ; fazenda, pré- 
dio ; lieran(;a. 

Herdniiiento iêrdâmetu) s. m. acçào 
de lierdar. herança, herdade. 

Herdanea (énlãçii) s. f. herança. 
Herilar (ênlár) i;. a. receber ou ad- 

quirir por herança ou como herdei- 
ro ; (^íixar em lierauça. 

Herdeiro, a (cídêint) s. que herda; 
succcssor ; filho,' descendente. 

Uereditarlaincnte [êrudiiánãiw^te) adv. 
por herança, na qualidade de her- 
ileiro, por direito de successão. 

Heredltarieilade {êreditârie(lAdfí) s. f. 
quali.iade do que 6 hereditarí , suo- 
cessã", transmissão por herança. 

; Hereditário, a (êmíitámí) adj. que 
se transmítte por successão ou he- 
rança. Camara —a, a dos pares. 
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3lorego ou Hcreje (êréje) aãj. e s. c. 
que professa heresia; contrario á fé. 

nereirn (êiéirâ) s. f. hera arbores- 
cente. 

lictreinita. V. Uremita. 
llercsin (êrezíã) s. f. affirmação ou 

iiegaçào voluiitaria e pertiiiaz con- 
tra a verdade cafW ilica. 

nilcrtrsiarcli» (.creziârlcã) s. c. auctor 
ou chefe de seita heretica. 

Ucr«tic»I (êre/ikál) aãj. _c. hevetico. 
llercticnmciite {êretikâmete) adv. de 

modo heretico, com hereaia. 
Ucrctico, a (crétikii) adj. hereje, re- 

lativo a heresia, que contem here- 
sia. 

•icril (êril) adJ. c. senhorial. 
llri-iiinpliroctiHiiio {êrmâfruiUjinu) s. m. 

qualidade de hermaphrodita. 
U<-rmapliroJUn {êrmüfruüítã) adj. e 

s. c. indivíduo que reúne em si os 
dois sexos. 

^lermaphroditisnío {êrmâfruditijmu) s. 
m. heimaphrodismo. 

Ilcrniaphrodlto (jirmâfruAitu) s. m. 
hermaphrodita. 

Ueriiiciiciitfca (Srme\\è\xlilcâ) s. f. arte 
de iiiterpietar, interpretação. 

Hcrmeiieiitie», n (êrnieaéntíku) adj. 
relativo á hermeneutica. 

liprmes {éxtnex) s. m. estatua ou ca- 
beça de Mercúrio, 

lionneta (êrm&ã) s. f. columna que 
tem em cima um hermos. 

llnrniotiraniente {ênnetikümefe) adv. 
de modo hermetico, segundo o pro- 
cesso hermetieo. 

llcrnirUco, a iêrmóUJai) adj. relativo 
a licrmes. Processo—, o que con- 
siste em fecliar um vaso com a pró- 
pria substancia do vaso pela acçSo 
4I0 fogo para impedir a extravasa- 
çào ou o cuntaeto com o ar. 

■ilepuio. V. Ermo. 
liprmoflartylo {êrmóAktihi) s. m. 0 

bolbo dalgumas plantas modicinaes. 
Ucrnin (érrjíí/i) s. f. tumor formado 

pela sabida d'uma porção de visce- 
ras que aahir.do da sua cavidade 
natural vem fazer proeminencia fo- 
ra, commummente, duma porção do 
intestino ou do epiploon. 

llcriilal (êrmi&l) adj. c. relativo a 
hérnia. 

Ucrniarla {êrrnikriâ) s. f. planta ca- 
ryophyllacea, herva turca. 

Ucrniario, a (êmiàrin) ac^. hernial. 
licriilo!xo, a (êrrniôzu) adj. e s. que 

tem hérnia, 
neroe (êróo) s. m. homem que prati- 

ca feitos notaveia ; protc\gonÍBt4i; ho- 
mem que se di«tingne por qualquer 
«teto. 

30 

lloroicamente {êróilcãmcte) adv. de 
modo heroico, com heroicidade. 

llerolcidadc {êruiçiAàde) s. f. acto 
heroicU, caracter do heroe, grande 
valor, magnanimidade. ■ 

Heroieo, a (êrói/íu) adj. relativo a 
• heroe ; que tem ou mostra heroici- 

dade. Poema —, onde se cantam as 
proezas dum heroe. 

lleroieonilco, a {êróikómiku) adj. Poe- 
ma— ,0 que sob a forma do puema 
heroico canta assumptos comicos. 

lioroldcH {êvóidex) s. f. titulo duma 
oollecção de cartas em verso, de 
Ovidio. 

HeiroiKrar (êroV^kár) v. a. celebrar 
eomu heroe; glorificar, exaltar, 

neroina {êrvlna) s. f. mulher que pra- 
tica actos heroicos; que se distin- 
gue do NTllgO. 

iieraismo (íjuljmu) s. m. heroicidade. 
Hcrpes {érpex) s. m. visiculas aggre- 

gadas em corymboa distinctos, or- 
lada» de rubor, priiriginosas, com 
calor, picadas, ás vnze.s dor \i>a, 
desiuentes om croeta», ás veze-í em 
ulcRraa, não contagiosas. — boecal 
e guttural. a qac se daseuvolvo na 
face interna dos beiços e das fa- 
ces, no ceo da bocca. — circular, a 
que se desenvolve em forma de cir- 
culo rapida e successivamenfe pô- 
la cara, j^escoço, pés, etc. — varie- 
gado. vesicalns herpeticas, aggre- 
§adas cm circulo» concentricoi de 

iversas cores. —phycicnoide, vesi- 
Rulas a^glomeradas dispostas em 
chapas irregulares. 

■lerpcHeo, a (êrpòtiku) a(^. que tem 
herpes; relativo a herpes. 

Hcrpetisino (êrpetíjmti) s. m. diathe- 
se que se manitosta por afifecções 
cutâneas. 

llerpc(o$Crapliia {érpetughrâiiâ) s. f. 
descripçSo ou tractado dos reptís. 

Ilerpclolotcia (érpetuluiíã) s. f. parte 
da medicina que tracta dos dartrosj 
parte da zoologia que tracta dos re- 
ptís. 

Hcrrada (êrrádií) s. f. balde, caldeira. 
Ilerra (Srfd) s. f. uome genérico do 

todas as plantas de caule tenro e 
não lenhoso que seccam depois do 
fructo ; relva; falha nas esmeral- 
das; nome vulgar de variai plan- 
tas de diversas farnilias; hortali- 
ça. a—alheira, alliaria, brassicacea. 

— armoles, chenopodea. — do amor, 
trevo de cheiro, coroa real, melioto, 
leguminosa. — andorinha, celirtonia, 
papavoracen.. b — bicha, arii.t'>Iii- 
chia. — do bicho, pimenta dc ajrua, 
capetiçova, catüa, acataia, polygü- 
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nea. — babosa, liliacea. — dos burroe, 
euütherea. — besteira, ou dos bestei- 
ros, helleboro tetido. c — dos cachos 
da Índia, tintureira, cuattiruguaçu, 
cnruru de pomba, berva dos cancros, 
phytolacea. — carpinteira, mil-em-ra- 
wa.— cicutaria. — umbellifera. — do 
capitão, berva capitão, acariçoba, 
umbellifera. — cidreira, melissa, la- 
biada. — de cabra, berva de Santa 
Luzia, ou Maria Leite, eupborbia- 
cea. — de cobra, syiiantnerea. — col- 
legio, berva grossa, sucuaia, fumo 
bravo, berva do diabo, synauthe- 
rea. — conteira, cannacea. d — doce, 
brava, erytboxylea. — doce, anis. — 
dutra, malastomacea. — dedal, deda- 
leira, degital, escrofularinea. — di- 
vina, plumbaginoa. c—daa escaldade- 
las, escrofularia, escrofularinea. t — 
feiticeii-a, icicaribar terebinthacea. — 
dos feridos, imbiri, albará, maran- 
tbacea.—do íigado, lingua do vac- 
ca, buglossa, burraginea. —fouciiilia, 
leguminosa. — gelada, herva pra- 
teada, berva do orvalho, meseiibnan- 
themea. — giossa, herva collegio.— 
gigante: 1." acantacea: 2." horva 
ao pantano. — dos gatos, labiada. 
h — herniaria, horva turca. I — lei- 
teira, piilygale». m — muura, cara- 
chichu, herva do bichu solatiea. — 
moura do sertão : 1." paratudo, per- 
petua ou raiz do padre Salema, ama- 
raiithacea : 2." paratudo, casca pa- 
ra tudo, caimellacea : 3." paratudo, 
alcaçuz bravo, bico de corvo, boi 
gordo, leguminosa : 4.° paratudo, 
casca de anta, magn(jliaeea. — de 
Maria Leite, herva do Santa Luzia. 
— raular.,curraleira, pé de perdiz, 
alcanforeira, euphorbiacea. —molei- 
rinha, fumaria, cathariua queimada, 
fumaríacea. — maleiteira, tkhymalo 
dos valea. — dos murus, puçá, herva 
dos namorados, ampelidea. — n de 
nossa Senhora, caapeba, cipó de 
cobra, catojé, menispei-mea. o — do 
orvalho, herva gelada, p — do pan- 
tano, herva gigante, alisinacea. — de 
pipi, pipi, raiz de Uuiné, phytola- 
cea. — pombiuha, euphorbiacea. — pi- 
nheira enxuta, erassulacea. — pinhei- 
ra orvalhada, pinheiro baboso, dro- 
Beracea. — dos pampas, gynerio pra- 
teado. — do passarinho, lorautliacea. 
—pecegueira, pol^-gonacea.—piol bei- 
ra, paparraz, raiiuiiciilacoa. — de pa- 
rida, rubiacea. — do pae Caetano, 
verbacea. — prateada, herva gelada, 
r —dos rosários, gramiuea. — de ra- 
to, rubiacea. s — santa: 1." nicocia- 
na, tabaco, solanea: 2." (ÍJrazU) sy- 

nantorea.' — de Santa Luzia ou Ma- 
ria Leite, herva de cabra, euphor- 
biacea. — de Santa Maria, herva for- 
migueira, ambrosia do México, cravi«- 
nho do mato, usaidella, matruz, men- 
truz, chenopodiacea.—de S. Joãoí 
1.° mentrasto, synantherea : 2." hera. 
terrestre, labiada. — de Santa Bar- 
bara, crucifera. — de S. Caetano, 
melão de S. Caetano, balsamina lon- 
ga, cucurbitacea. — de S. Koberto, 
geraniacea. — de S. Lourenço, bugu- 
la, consolda média, labiada. — do 
sezões, synantberea-senecioide.—sec- 
ca, lichen. — das sete sangrias, sar- 
gaço hispido. — do sapo, azedinha 
do brejii, saracura, begoniacea. t — 
tostão, bredo de porco, nyctfcíinea. 
— turca, herniaiia, caryophyllacea. 
— toura barbuda e denegrida, oro-- 
banchea.—trombeta, solanacea. « 
—ulmeira, rainha dus prados, rosa- 
cea.—spireacea. v—viperina, aspo- 
rifolia. — vespa, orchidea. — veneno- 
sa, apncynea. — vaqueira, calendulay 
maravilhas, composta. 

■Icrvitral (êi iiíçál) s. tn. terreno abun- 
dante de herva. 

Ilervnilo, a (grviidií) adj. cheio de her- 
va ; molhado no succo de herva ve- 
neno:ia. 

Ilervnacin (êrvájee) s. f. hervaçal; 
hortaliça. 

ncrtntiurlo, u {crvãiiíiriu) s. indiví- 
duo que vende hervas medicinaes, 
herbulaiio. 

Hervnnritl (êrfãçál) s. m. plantio de 
hervanço. 

Honniiço (êrvaçu) s. 771. grào de bico^ 
■icrvnr '(êrvár) v. a. embeber em sue- 

co de herva venenosa. 
•lepvorio. V. Herbário. 
ilervntü» (êryátãu) s. m. planta um- 

bellifera. 
Ilervcccr (êrueçér) v. n. criar herva, 

rclvejar. 
Hcrvilli» {êrvilhâ) f. planta legu- 

minosa do genero pisum, e a sua se- 
mente. 

licrvllliacn (êrfílháttí) s. f. planta le- 
guminosa do genero vicia. 

Ilcrvillinl (ê)'i'ilhál) a. m. plantio do 
hervillias. 

■lervlnlin {êrvlnJiâ) s. f. feno grego. 
llervoHo, a (êr\'òzu) adj. que tem ou 

pi'oduz muita herva. 
lieNituçilo (eszVtiçãii) s. f. acto de he- 

sitar, duvida, incerteza; diíliculdado 
de falar. 

HcNitaiitc (êzitixte) adj. c. que hesita. 
Ilenltar (êzitár) V. n. estar perplexo, 

duvidar; ter difficuldade em falar, 
em fazer qualquer cousa. 
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HcHpanhol, n (eícptiiihól) aí?/, hispa- 
iihcl. 

HpKiiniilioInda {expãnliu\á.dà) s. f. his- 
paiiholada. 

llcMpniilioliHnio {expãn?tu\í}mu) s. m. 
hispanh. lismo. 

HeKpcrins {exY>éríâx) s. f. pl. genero 
de le]ji<lopteios diuiinis. 

■■cHIiericn, n [ex]^knlca) adj. peiton- 
<'PMte a Ile^pena, nome antigo da 
Ili-^paiiliH. 

Ilcstu-i-itl«-a.* [cxperUleâx) s. f. pl. f'a- 
inilia de. plaiira^ dicotyledoneas, taui- 
t)Oui <>lianiai!a< auranciaoeas. 

ibi*!»|m-pí<I«'i>, a {experídeii) adj. sirai- 
lliaiito ao tiMfito (Ias ho^perideas. 

llcsporio. 1 h'.i.p('.rico. 
UcN|ioro (c.xpeiu s. m. a estrella da 

farde, vt's|ifii. 
HcNtei- (ea:.f6i') m. arvore da Maiti- 

ui(!a, pau perdiz. 
n<>Ntri-iio, a (exteirnu) adj. de houtem ; 

do dia antecedente, 
nctpfocarpo (ê/er»íkái'j)«) adj. que pro- 

duz friictu de ditiereiite natiireza., 
UctcrocIKo, a {êtevôlditti) adj. que tem 

declinação grammatical irregular; e.\- 
centrico, irregular. 

iict«TOi!eriues {êteróãéi'mex) í. m. pl. 
reptia que tem as escamas de varias 

o 1'eitios. 
ls<>t(M'n<l<ixi» [êterudiikçíã) s. f. quali- 

d;i o ílo que 6 heterodoxo, doutrina 
lieter doxa. 

lIt'tero<!»xo, a [èteruAóTcçu) adj. con- 
trario á orthoduxia, lieretico. 

Ilptcrosnmia {êteróynãmiã) s. f. qua- 
lidade dl) quf( é lieter.ígíunieo. 

Il«.>(eros'>niii-<>. a {êteróghã,miJ:u) adj. 
((ue |)roduz flores dos dois sexos. 

UcUM-nsoiipi<la<l» {êterujeiiHAkde) s. f. 
quülidade du que é heterogeneu. 

IleUM-»K«nco, a iUerxqèneu) adj. que 
é de genero differewte; vario. 

UctcroKcnia {êterójeníã) s. f. geração 
espoiitanea. 

ücicroseiio, a (êtevójemt) adj. que tem 
os lados ou ângulos desiguaes. 

UctcrugyiioM {êterójinux) s. m. pl. 63- 
peeie de liymeuupteros, em que os 
dum sex<i tem azas e os do outro uão. 

Betcro-iufcreãu (êíeró"í/e(;ãu) s. f. in- 
íecção produzida por virus extrauho. 

■ netcroloKia {Heróhqiâ) s. f. traetado 
das substancias heterologas. 

nc.tcroloeo, a (êterólu^hu) adj. diíFe- 
rente. Corpos —s, os que, sendo dif- 
íerentes entre si, derivam da mes- 
ma combinação ehimiea. 

Bçtci-onicroíi {êteiómerux) s. m. pl. 
insectos coleopteros que teem cinco 
articulos noa tarsos anteriores e qua- 
tro nos posteriores. 

llctcroiiior![]liiHiiio (êí.erómif^riíitnu) s. 
i m. caracíer do que 'é heter..mor- 

jilii). 
tirt -i o:norplin, a {êteromórfu) adj. que 

tem lormas diversa-i. 
Heteronomia {êteróninníâ) s. f. irre- 

gularidade, anomalia, 
lipteropatliia (êterópátiã) s. f. allupa- 

thia. 
Hetcropetalo, a (êterópètâlu) alj. qu& 

tem pétalas ditterentes. 
Ileteropliyilia {êleróiiliã) s. f. quali- 

dade do que é lieter.iplij'llo. 
■Icteropliyllo, a (èlerófilu) adj. que 

tem folhas de diversos f(íitios. 
■icteroplania {êlerói:l;'íziã) n. f. forma- 

ção de productos anomalos. 
■leteroplasnía (êíeróplájf/iá) s. m. subs- 

tancia anômala. 
IletcroplaNtteo, a (êtcróp\ú.xfihi) adj. 

que muda o estado doa corpos. 
Ilt-teropici-ow {êterópterux) «. rii. pl. 

secçào de hemipteros. 
■leteroNcfoH lêtevóxçiux) s. m. pl. OS 

que habitam as zonas temiievadas. 
llc^terotaxla {êterótãknã) s. f. altera- 

ção mórbida sem mudança scusivel 
das propriedades phy.sieas do orgão 
attectadn. 

■■etei-nxonrioM (êleruzuàríux) s. m. pl. 
espongiarios. 

Helico. V. Ethico e Hectico. 
Mexacor«lo (êkçâkòrdti) s. m. iustru- 

ment > musio de seis cordas ; gam- 
ma de seis notas no eantucliào. 

Hexacilrlco {é.J:rãòdriku) adj. que tem 
sois lados ou face?, 

llexaodr» {êkrâéilrii) s. VI. solido que 
tem seis faces, 

llexasonal {f.kçâgliunàX) adj. c. que 
tem seis ângulos. 

HexaKono {ckçiiffhunu) s. m. figura 
geometrioa de seis lados. 

■Icxameron (ékçáiíierõn) s. m- obra de 
seis dias. 

Ilexanictro (êkçã)üeírM) s. m. vorso de 
seis pés. 

llexandria (éfcçãdrM) s. f. classe de 
vcgetaea, segundo Liuneu, cujas flo- 
res teem seis estames. 

iiexandro, a (ékçã(í}'«) adj. de scIs 
estames. 

Ilexapctalo, a (êkçãpétâlu) adj. que 
tem seis pétalas. 

Hexaphyilo, a {êkçâiílu) adj. que tem 
seis folhas. 

Uexapode (êkçá;jM<íe) adj. c. que tem 
seis pés. 

lloxaptero, a (ékçájJÍerM) adj. que tem 
seis azas. 

Ucxaxtylo (êkzÁxiihi) s. m. portico de 
seia culumnas. 

Di. V. Ahi. 
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ni! III! 111! interi. voz imitativa (ie 
risu ou de choro, 

niiiiitc (íãíe) ndj. c. aberto, tendido. 
Uiate (íáíe) s. m. navio pequeno de 

dois inajstros sem vergas e de pan- 
no latiuü. 

Hinio {vXtu) s. m. abertura, interval- 
li); encontro de. duas vozes irmãs, 
como: á alma, o uiiico. 

■fibcriiarHo (iberrnCKiÃa) s. f. acto de 
liiboriiar, entjriieeimciito, letliaryo 
ilalgiuis animaes. , 

l3nier2iii(Milo {ibf.TrirXhnln) s. m. abri- i 
gi) c .ntríi os lig.ircá do inverno. 

Uiiieriiul (iierniál) aiij. c. relativo ao 
'uverno, prora-iu do inveni.i. 

llibrriiniilc {iberrnã.te'j adi. c. que hi- 
henia. 

lüihci-Mur (íòerniár) v. ii. invernar; 
iiáíar tolliiiio de Irio • ter hil)erna(;ão. 

Hincrno, II {iberrnit) adi. hibernai. 
siibiMco (ibíxA:/») s. m. althéia. 
ilUIrotfco, a (ú\r(itiJ:u) adj. sudorifico. 
Hiciiiol (íémál) adj. hibernai. 
liiiM-a {i^râ) s. f. remedio santo, eifi- 

caz. 
■IkM-nnoHc (iêrãnóze) s. f. epilepsia. 
liiorarcliia (íê7'(5rkíâ) »■. f. dignidade 

cio chafe dos sacerdutes; classe, or- 
(líjni, graduação, categoria; jerai-- 
cliii. 

lli<':-ari>hic«meiitc {ièrárhikámãte)^ adv. 
«(ífí.indo a ordem e graduaçSo, jerar- 
cliícamente. 

llU-rarrliieo, n (iêràrlciku) adj. relati- 
vo a liierarchia, jerarchico. 

isieratico, a {icvXtilcu) adj. que per- 
tence aos sacerdotes; sagrado. Es- 
criptin-a — a, abreviação dos . cara- 
cteres hieroglyphicos. 

Hieroslfphico, a {iêrngUifiku) adj. 
i'e!ativo aos hiero;;l.vphos. 

HícroKiypiio (íên/ghli/M) s. m. lettra 
da escriptura dos antigos egypcioa; 
eseriptura enigmatica. 

H:eroKra|iliia [iêruahrâíiã) s. f. des- 
cripção ou traetado das eousas sa- 
gradas. , 

nicro;;raphico, a (iêrughv&fiku) adj. 
relativo á hiercjçraphia. 

■licroloBla {iêruluiiá.) s. f. conhecimen- 
to das cousas sagradas; scieucia das 
religiões. 

nieroioKico, a (iírulôjiku) adj. rela- 
tivo á hierologia._ 

nieropliante {iêruíã.te) s. m. interpre- 
te dos mysterios da religião de Eu- 
leusis. 

Kish-iire (áilái/e) s. m. a classe no- 
bre da sociedade, 

uilare [ilãre) adj. c. alegre. 
Hilariante {iiâriãte) adj. c. que cauia 

alegria, que faz rir. 

Hilnrldadc {ilârià-kde) a. f. alegria, 
ris). 

Hilário, a (ilájiw) adj. relativo ao hi- 
lo. 

Hilo {\lu) s. m. cicatiiz natural da se- 
mente, que corresponde ao umbigo 
dos animaes. 

liiiiiba (ibâ) s. f. passaro dentirostro 
de Quillenguos. 

iiimpai- (ãpár) v. n. respirar difficul- 
tosameiite, de abavroudo por muito 
comer etc. 

iaippiutria {ijniüriã) s. f. hippiatri- 
ca. 

IIi(ipiatriea {tpiá.tríkâ) s. f. veterina» 
ria dos caviillus; descripção ou tra- 
etado do que pertence aos cavallos. 

«Ilppiatriro, a {ipiátriku) adj. relativo 
li hippiatiiea ou ao cavallo. 

uippieo, a {ípikit) adj. relativo ao ca- 
vallo; cavallar. 

llippobosra {ipóhóxkâ) s. f. mosca do 
cavallo. 

siipparanipo {ipók&vu) s. m. cavallo 
marinho ; enunencia dos ventriculos 
do cercbro. 

llippocaMtiiiieaH (ipókâxt&neãx) s. f. 
fiitnilia de plantas dicotyledoneaa 
phancrogamicas, ci n^íiderada por al- 
guns tribu das sapindaceas. 

lli(tpocenlaiiro (í^ó(;etáu)'a) s. m. Ceu- 
ta iiro. 

llii:)pocrati>.'o, a {ipiikrkliku) adj. re- 
lativo a Hippocrates, celebre medi- 
co nascido em Cós, no anno de 040 
antes de Christo. 

llippocruz (íjMíkráx) s. ni. infusão me- 
dicinal de cannela, amêndoa e as- 
siicar em vinho e aguardente, 

llippoclronio {ipódrvmu) s. m. arena 
ou circo i)ara corridas de cavallos. 

Ilipposryplio í,ipõffhnf'u) s. m. caval- 
lo alado. 

liippoioKia (ipulujiâ) s. f. sciencia do 
que pertence ao cavallo. 

llippoliiBo {ipiSluylm) s. m. que estu- 
da ou sabe hippologia. 

lllpponianrx {ipómãtiex) s. m. carun- 
cula negra na testa do poldro. 

Ilippumania {ipómâuiã) s. f. raiva do 
cavallo; gosto exafrgerado por ca- 
vallos e por exercidos eqüestres. 

Hippoiiianiaro {ipómâniãku) s. m. o 
que çosta muito de cavallos e da 
exercícios eqüestres. 

ni;ipopatlioloKla {ipópâtuluiiâ) s. f. 
pathologia do cavallo. 

nippopatlioloKlco, a (ijmpâtulójikii) 
adj. relativo á pathologia. 

nippopodo, a (ipopudu) adj. que tem 
pés de cavallo. 

llippopolaiiio iipupótâmu) s. m. mam- 
mitero pacbyderme. 
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ui|)iiotoiiiin (ipíl(umíâ) s. f. anatomia 
rto cavallo. • 

ni|i|iotonifco, a (ipntótríiJcu) adj. rela- 
tivo á hippotomia. 

ÍSir fíi-) V. n. ir. 
Cllireiiio, a (irçinu) adj. relativo ou 

pertencente ao borte. 
liirciNmo (jmjmíí) s. m. cheii'o a bo- 

de, budiim: mau cheiro. 
Ilirco (írfcít) s. m. bodo. 
■lircoHo, n (ij-kôzít'! nãj. hircino. 
tiirciiliirrio (íV7;(íMçãu) s. f. doeiiça 

da videira proveniente de excesso 
de estrume. 

Hirsiito, a (íi-çúíti) wlj. eabelludo, eer- 
doso, erriçado. 

iiirteza (tVtézá) s. f. qualidade do que 
i"' liirto. 

Hirtii, a (írítí) adj. rijo, iuteiriçado, 
tesi): dnro, áspero. 

eiirim<Iinni-ln {irüdiwknã,) s. f. planta ; 
apocynea. 

Hifiiniliiio, n (irüàinu) adj. proprio de ; 
andorinha. 

Ilirtiiiiliiiliio, a (irüdimnu) adj. pro- 
prio de andorinha. 

llisiiHiihol, a (ixpánhól,—nhrtiâ) adj. 
(! s. natural de Uispanha. 

lllNpnnlco, n (Íxpãm7íií) adj. natural 
de Hispanhíi. 

Hispano, a (ixiiãnu) adj. higpanhul, 
hispânico. 

Hi.vgiiilrx (iaüuidéx) a. f. qualidado do 
que é hispulo. 

HIk!>i<Io, a {ÍKjrídn) adj. áspero, hir- 
bUlu. 

iii.<<snpe. V. Hyssope. 
liistprilho (ixtèrUhu) s. m. escavave- 

Ihu. 
niKtoKciico, a (ixtiQmeu) adj. que 

produz um tecido orgânico, 
iiistoneiiia (íxtójeiiíã) s. f. geração 

dos tecidos org.inicos. 
liiNtoRCHicn, a {ixtuiènileu) adj. rela- 

tivo á histogeuia. 
■liHtusraphIa (ixtiti/Jirãíiã) s. f. des- 

cri poãj ou tractado dos tecidos or- 
gânicos. 

Ilislnsi-aplitco, a {ixtughrífiku) adj. 
ipliitivo á histiigraphia. 

lliNtasi-aplio, a (txtõffhrãfu) s. o que 
tracta da hiatcgraphia. 

iliNtolosia (ixtulujià) s. /. sciencia 
dos tecidos orçanico». 

liiNioloKloo, a (txtulójiku) adj. relati- 
vo á histoI'.gia. 

IllKtniioinia (ixtuHimíâ) s. f. as leis 
da geraçã i dos tecidos org.inicos. 

a {ixtunómika) adj. re- 
lativo á histonomía. 

Historia {ixtóriã) n. f. narração chro- 
nt lógica do» acontecimentos ài^no» 
deinemoria; faboln, contn; anecdo- 

ta; peta; desavença, rixH. — natu- 
ral, o estudo da origem, forma e 
px-opriedades dos seres orga iicos e 
inorgânicos. 

■liHtnriador, a (i.-cÍMiiiídôr) mij. e s. 
indivíduo que escreve historia; nar- 
rador. 

UiMtorial {ixtnriíú) adj. c. histórico. 
Hintoriai- {ixturiiir) v. a. narrar, fa- 

zer a historiij de. 
IliNtoricnnieatc (iodórikâmõtc) adv. se- 

guiiil i a historia, do modo historico. 
a (ixíitrikn) adj. relativo á 

historia; consagrado pela tradição, 
tradicional ; registado nos documen- 
tos históricos. 

lliHtoricta (ixtHriétâ) s. f. conto, ane- 
cdota, novella. 

Hlfitorii>a;i-aphla {ixluriuqhrâíiâ) s. f. a 
arte de escrever-a historia. 

IlistnrioiKraplio, a {ixturióghrâfjí) s. 
indivíduo que escreve obras históri- 
cas, historiador. 

Uiviriãn (ix/nau) s. m. bobo. 
laSulro, a (iàlkií) adj. entreaberto, 

hiante, fendiilo. 
■luvcu (ô/jw.) í. iri.. mutum, ave gallina- 

':ert. 
l!3u(3(ei-ai<>, a (òíiVérrreu) adj. de hoje, 

acinal, moderno, 
ilixiontetrln {ndíimetnâ) s. f. arte de 

medir a distancia percorriila. 
UiMluiiiiitrico. u (ôííiíméín&ií) a<lj. re- 

lativo á hodoinotria. 
Ho<!oiiiotru {òãóinetrií) ít. >n. instrumen- 

to para medir o camiidio andado. 
0lolinbia (ôõbiâ) s. f. pássaro eoniros- 

tro _ 
Holiomhe (òõbe) s. m. especie de aguia 

sem cauda. 
lli>Je {(ije) adv. no dia em que se está. 

— em dia, na epocha presente. 
Holá (ólá) intcij. para chamar, ólá. 
■lolieiNiiio ((Víçij//Ht) «. m, locução 

commum a tod.as as lingiias. 
Hallanda {ôlCidil) s. f. tecido fino de 

linho faln-icado em Hollanda ou Ne- 
crlandia reino da Europa, que conta 

tnllliões e meio de habitantes; ge- 
nebra. 

H»llanilc7. (ôtedéx) at/j. e s. m. natu- ■ 
ral provindo da Hollanda. 

■(ollaiiiiillia (ô/ãdií/((í) s. f. tecido gros- 
so para entretelas. 

Knlocarpo (óíitkár^w) adj. que produz 
fructos inteiros e que se não abrem, 

llulocaiiistar {õlukáuxtá,v) v. a. oliere- 
cer em holocausto. 

Holocausto (í3/?{káux<íí) s. m. sacrifício 
em que a victima era consumida pelo 
logo. _ 

■loloedria {ôluéAriâ) s. f. sj-metria OU 
igualdade das faces dum crystal. . 
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nolncdrlco, a (ólu&driku) aclj. que tem 
holoedria. 

■loloedro (òluédru) s. m, crystal que 
tem todas aa faees iguaea. 

Iloloifrapho, a (fi\éinrãfu) adj. escri- 
pto com todas as lettras. 

llolonietrico, n {òlómetriku,) adj. rela- 
tivo ao holometro. 

Ilolomcti-o {ôVòmetru) s. m. instrumento 
para medir a altura angular acima 
d > horÍ3ünte. 

Iloiualoijçraphicof a (ômâlughvà.fiku) 
adj. Esphera—«, a que tem os paral- 
ielos rectilineos e os meredianos elli- 
pticos. 

unmbrenr {obre&r) V. n. iguilar-ae, 
emparelhar, 

llombreira. Hnmhreira. 
Hombridade (õirídáíie) s. f. proseuva 

varonil: altivez, presumpçao, orgu- 
lho. 

iioiiibro {obru) s. m. a parte superior 
d l braço, eapadua: força, robustez, 
valur. 

■inmem (ómee) i. m. animal racional, 
indivíduo pertencente á especie hu- 
mana; o que tem a idade viril ; ma- 
rido; peas.íít lio sexo maseulinu.— 
Deus, Jesus Chi-iat.i. | 

HaiuenaKcm {ômettájêe) s. f. juramoij- ; 
to ou protesto de fidelidade e obe- 
diência; mostra de respeito. 

Haracnsarrão (dmêzi^rrãu) í. m. ho- 
mem de grande estatura. 

Homenzlnho (ómêzinhu) s. m. homem 
de pequena estatura ; rapaz já cres- 
cido. 

iluineuloKia. V. Homologia. 
■loineopatha (ônièn\iktâ) s. c. indivíduo 

(]ue eui-a pela homeopathia. ■Inmcopatliia (òmeupátiã) 8. f. syste- 
nia tlierapoutieo oin que se empre- 
gam substancias capazes de produ- 
zirem duenças analogas As que se 
(II ofendem curar. 

■loiiieoimllilco, n {ômeu\r'\,tihu) adj. re- 
lativo á humeopatbia. 

ilunii-oMc (õmeóze) s. f. figura de rhe- 
torita que consiste em comparar ob- 
jectjs aimilhantea. 

Ilniiieotcleiitou iflmeutúkwton) s. m. em- 
prego de palavras seguidas com a 
meima terminação. 

ll<iiiieriro, a {òmèriku) adj. relativo a 
HomeiM uu aoa seus poemas; lieroi- 
co, épico. 

Iloiiiczio. V. llomizjio. 
iiomiriila (òmiçííZa) s. c. pessoa que 

matou outi'a. 
Iloiuicidio (ô//!íçítíiií) s. m. assassinato. 
Homília (ô/«íli(í) f. praetica religio- 

sa; catechese. 
■iDmltiur (fimili-kv) V. n. fazer homílias. 

lIsmlIinAta (ômiliàxtd) s. m. auctor da 
huinilias. 

noinizciro, a («/nizêira) s. pessoa qua 
se homizia. 

■Ianiizia<lo, a (õmiziMu) adj, e s. ho« 
mizeiro. 

Homizial (ô/ntztál) s. m. homizeiro. 
Ilomixião (fimiziãxC) s. m. homizeiro. 
llomizinr (fimizikt) V. a. inimizar; 

acoutar o criminoso, encobrir. — «e, 
V. r. fugir A acçào da justiça, escon- 
der-se. 

■lonililo (ômiziu) s. m. (ant.) homicidio; 
acçâo de se homiziar; esconderijo, 

■■omocentricamciite (ômuçetrikâmête) 
adu. de modo homocejiti-ico. 

llomocentrico, a {ômu<}e.triku} adj. qu8 
tem centro commum. 

nomoceiitro (ôiniKiãtru) t. m. centro 
commum. 

ll»mort<rrm«s (ônmdérmecc) s. m. pl. 
repfís que teem as escamas toaas 
iguaes umas ás outras. 

a (ômólirumit) adj. ala- 
vanca— a, a que tem a resistencia 
eutre o p^juto de apoio e a potência, 
ou a que tem a potência entre o pon- 
to de apoio, e a resistencia. 

llomoethnia {òmuétliíâ) «. f. similhan- 
ça de raça. 

llninosainia {(ymughâm\ã) s. f. quali- 
dade do que é homogamo. 

Homue«n>o, a {ômógnãmu) adj. quo 
pr.iduz flures todas do mesmo seio, 

Honiosencaiueate (ôiniijéneâmete) adu, 
lie mudo homogeue.,». 

Uomoxencidade (ômiijenêiáAde) s. f. 
qualidade do que é homogeiieo ; si- 
milhança, conformidade. 

I1oinoKeiief.«iar {ôniujeneiz-Ár) V. a. tor- 
nar homogeneo. 

lIomoKeiie», a {òmu]{sníu) adj. que 
tem a meama natureza que outro; 
similhante; idêntico. 

HomoKciiia {ômvjeuiâ,) s. f. descen- 
dencia de seres da mesma natureza. 

UoiiiosrHpiiia {dmughrâíiã) s. f. cor- 
respondência ou conformidade de 
(iuas figuras geometricas. 

■■omoi^rapliicaiiiente {ômuyhráfihâmQ- 
te) ado. de modo homoCTaphico. 

llunio^fiipliico, a {ômu^\'kfikii\ adj, 
que tem homographia; relativo a 
homographia. 

Uoniosraplio, a iflmòyhrâfu) adj. pa- 
lavras— at, as que se eacrevem do 
mesmo modo, mas tem significação 
diversa, como barra, verbo e no- 
me. 

Homnide (ômóide) adj. c. que tem a 
mesma torma que outro^ 

Hoinoloe;nção (ômulughâ^aa.) s, f. acto 
de liomulogar. 
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Vomolosar (ômulughir) V. a. confir- 
mar por sentença. 

■llomolouta (ômuluüâ) s. f. repetição 
das mesmas palavras e conceitos, 
moiiot.mia. 

Uniiioloso, a {ômóln"?in) adj. corres- 
pondente, similliaiitc. 

■lonionieria (ôiiiumeriâ) s. f. horaoge- 
iioiilade do elementos. 

Uomniiieroloxiu {ômumeruhiiiâ) s. f. 
traotail') dos systemas ori^anicos. 

Iloiiioiniirpbfsiiio (òmiímnrllimu) s. m. 
qualiilade do que é_ homoraorpho. 

Iloinoniorplio, a (flmnmurfa) ad,j. que 
tem a mesma forma que outro, 

llninonyiiifa {ômuwlmiã) s. f. similhan- 
ça do som das jjalavras. 

-nonionyiiio, a {òmõnimu) adj. similhan- 
te no som. Palavras —cw, as que 
tend) o mejmo som, difFerem na ai- 
giiifieaoãu. 

nuiii[ii!>ut]iia. V. Homeopathia. 
ll»»io{ii-taIo, a {ôrmipètãlu) adj. que 

tem as pctalas todas iguaes. 
Honinpliasiin {dintifãjiã) n. f. USO de 

caiues cruas para a alimentação. 
a {õmófãffhu) arij. que 

se alimenta com carnes cruas. 
BoniophoMia {ômufuniâ) «. f. similhan- 

ça de sons. 
Bo»ioi>hono, a {ômófumi) a(i}. simi- 

Ihaiite nos sons, accorde. 
-nomoptcroH {ômópterux) s. m. pl. se- 

cçào de insectos hemipteros, a que 
pertence a cigarra. _ 

Ea»raopt»ton (ò.;i«ptóíõK) s. m. repeti- 
ção de verbos nos mesmos tempos, 
OU do nomes nos mesmos casos, 

lloino.sc (ômóie) s. f. homeose. 
Eioninnciilo (ômü/íií/u) s. m. homem ~de 

pequeiia estatura, anão. 
Uoae.sfniIor, n {òneoUâtXôt) adj. 8 s. 

que cohonesta. 
Uonr»tnmculu {ônextãxacle) adv. de 

modo honesto, com honestidade, 
noiicstnr (ôncxtár) v. a. cuhonestar, 

honrar; nubilitar. 
noncstIdaiSc (ônextidâde) s. f. quali- 

dade do que é honesto; honra, de- 
ooiicia; castidade. 

a (ônexíu) adj. honrado, pro- 
bo; ca-íto, serio; decente, decoroso, 
ho ir..'ao. 

lloiior (ò.iôr) s. m. dama de —, dama 
que acjnipaiiha a rainha. 

Huiiorar (ô/iurár) u. a. honrar. 
Ilonorarinmente {ônuránâmate) adv. 

pur honra, de modo honorário. 
Honorário (ônurétriu) e. Pl. estipendio, 

remuneração a pessoa gue exei'ce car- 
g-K facultativo de qualificação honro- 
ta, como o advogado e o medico.—, 
« adj. honorifico. 

nonoriflcamente (ônurifikâraête) ado, 
de modo honorifico. 

Hoiioriflear (ônnrifikkr) v. a. honrar, 
ennobrecer; agraciar. 

Iloiioriliceiicia (ònurifiçSçiâ) s. f. hon- 
ra, qualidade honorífica. 

Ilonorilico, a (ômicifiku,) adj. honro- 
so ; que só dá honra sem dar inte- 
resse. 

Honra (õrrá) s. ^. apreço dado ao me- 
recimento, ás virtudes ; dignidade j 
pundonor, brio ; honestirlado ; casti- 
aade; pudor; cargo; distincção; cre- 
dito, bom nume; gloria; respeito; 
terra a que estavam inherentes cer- 
tos privilégios.—s. pl. cargo, titulo; 
distincção honorífica ; demonstração 
oíficial de respeito. — de Miranda, 
capote de feitio especial feito em 
Miranda do Douro. 

Honradamente {õrrádâmête) adv. com 
honra, de niodo honrado. 

Honrado, a (õrrááu) adj. que tem hon- 
ra; honesto, probo; decente. 

Honrador, a (ôrrador) «4;. e s. quo 
dá honra, respeitador. 

Honramento (õrrâmHu) s. m. acçSo 
de honrar, distincção, privilegio no- 
norifioo._ 

Honrar (õrrár) V. a. prestar honra» 
ennobrecer, nonorificar; dar gloria; 
respeitar, venerar. 

Honraria [õrrâriA) s. f. manifestação 
honrosa; cargo, titulo honorifico. 

Honronamente (õrrósdmêie) adv. da 
modo honroso, com honra. 

Honro.no, a (õrrôítt) adj. honrado; ho- 
norifico. 

Hontein (õíêe) adv. no dia anterior 
ao de hoje: na vespera; anterior- 
mente. 

Hora (órd) s. f. 24.^ parte do dia on 
60 minutos; qualquer curto espaço 
de tempo; occasião, oppoi-tunidade; 
tempo.—s, pL livro de orações para 
certas horas do dia. 

Horário {ôvkriu) s. m. indicação das 
horas, tabella do serWço mareado 
ás horas.—, a adj. relativo ás horas. 

Horda (óráá) s. f. tribu nômada e 
selv.igem; bando de barbaros. 

Hoi't.fiireaN {ôrde&çcâx) s. f. pl. fa- 
mília de gramineas a que pertença 

, a cevada. 
Hordcato (ôrdc&tu) s. m. tisana da 

cevada. 
Hordcolo (ôrdS«íuJ s. m. torçal. 
Horizontiil (ôrizõtal) adj. c. parallelo 

ao horizonte; deitado, extenilido, 
plano. 

Horixontalidade (ôrízõtâlirhXde) S. 
qualidade do que é horizontal; es- 
tado horizontal. 
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UorlKoiitnlmente {õrizõlálmlte) ado. 
em [losiçüj horizontal. 

UoriKoiite (ôi-ízoíe) s. m. circulo que di- 
vide 11 eaphera em duas partes ; 
circulo onde termina a nossa vista e 
onde parece que o céo toca a terra; 
plano perpendicular á vertical do 

•logar em que nos achamos o tan- 
gente á superfície terrestre; exten- 
são, espaço ; perspectiva, vista. 

nai-iinvci|iie (nrnâvélcc) s. m. obra cór- 
nea, d.'is meios baluartes unidos por 
lima cortina e fechados por duas 
gramlea alas. 

BfaiiroKraphia (õruffhrâfíâ) s. f. arte de 
fazer quadrantes. 

ntoroloKiitl {õrulujiál) aãj. c. relativo 
»o relógio. 

Uoroiiicrn (dróptííru) s. m. O logar on- 
de os pontos luminosos podem foi-- 

> mar imagens symetricas na retina. 
BoroaropCo {õruxRÓpiu) s. m. horosco- 

po. 
UornKropo {ôrfixkupu) s. m. luneta as- 

• trononiica ; prognostico ; hora d.> nas- 
cimento de algnem. planeta üii aaívo 

• que domina nessa hora. 
Sini-i-a (õrrã) s. f. mivieira de orarjEá. 
UoiTvnilanieiite (ôivwMmüíc) odv. de 

: mud.i horrendo, com horror. 
Hnrrondo, n (ôrrêcití) (*fy. que causa 

horriv; medonho; muito feio; detes- 
ta.el. 

Doi-rcnte (ôrreíe) adj. c. horrendo; as- 
• pevo. 
norro» (órrett) s. m. celleiro. 
norrüiilidiiae [ôrrihiliãíhU) s. f. quali- 

dade do que é horrivel. 
Uorrldu, a {ôrridti) adj. horrendo, 

lioirente. 
Bni-rirei-», o (ôrriferu) adj. horrendo, 

horrivel. 
llori-incninciite {ôrrífikamête) adv. de 

mi>do horiiíico. 
Hoi-ridco, a (ôrri^tu) adj. horrivel, 

h rrendo. 
Uni-ripilaçuo (òrrípüâçsLti) s. f. arre- 

pio, cal.afrio. 
n»rriptla<itc (ôrripilUte) adj. c. que 

produz horripilacà ); horrido. 
Horripilai- {ôrripüiir) v. a. arrepiar, 

cansar horvipilacão. 
HorriNoiio, n (ôrrifítíití) a^'. que aoa 

horrivelmente. 
Horrível (ôrriueZ) adj. que causa hor- 

ror. 
Horrivelmente (ôrríveímele) adv. de 

modo horriveU com h uror. 
Horror (ôn'ôr) «. m. medo ^ repugnân- 

cia, a. e.rcã i; tudo o que inspira hor- 
ror: jíraiuie quantidade. 

UorroriMr (ôrr«rt«S*) v. a. encher 
de htftrar, «ép«iMiir, amedrontar. 

I HorroroNamente (ôrrurózãmêle) adi\^ 
I (Ir modo horroroso. 
■i:>rroruHo, a (ârruTÔzu) adj. que cau-- 

sa horror; horrendo, horiivel, hor~^ 
rido, horrifico; horrisono. 

Horta {órtâ) s. f. plantação de legu- 
mes e hortaliças. 

Hortaliça (ôriálíçá) s. f. nome generico 
das plantas leguminosas comestíveis, 
como couves, alfaces. 

Hortar (ôrtár) v. a. cultivar em horta. 
uoríatívo, a (ôrtâúoii) adj. oxhortato- 

rio, para exhortar. 
Hortelil (árielã) s. f. nome de varias 

plantas labiadas do genero mentha. 
Hortelão (âríelãu) s. m. o que cultiva, 

hortaliças, que trata da horta. 
Hortelon (ôríelôii) s. f. a mulher do- 

hortelão ; miJher que trata da horta. 
Hortcime (ôrteçe) adj. c. relativo a. 

horta, nascido e cultivado em horta i 
s. f. pimpinella menor. 

HortciiHia (ôrteçiíí) s. f. planta saxi- 
fraga, hydranja, noyello da China. 

Uorticola {õrtibulã) adj, c. relativo ou 
pertencente á horta. 

H.irtioiiltor, a {ôrtikiiltòr) s. pessoa' 
que se dedica á hortiunltura. 

Elarticultiira {ôrticidtárâ) 3. f. cultu- 
ra e amanho da horta. 

Harto (ôriu) s. m. jardim. — da Beirft». 
couve tronohii'la maior. 

Efartiilana {'}ri'danli) s. f. passaro co- 
nir.istro do gcuero emberiza. 

Kl(>!'í«lilo. V. llorlvlão. 
■loMaiiiin (ózSfíií) s. f. acclamacão, ' 

viva! hymno da igreja; ramo ben- 
to. 

■loHco, a (òxku) adj. (animal vacum) 
do côr escura com o lombo tostado 
(lírazil). 

noNpeda {óxpedâ) s. f. mulher que- 
h ispeda ou que se hospeda. 

Uo.<j|>e<ln<lof, a (òxpedâdôr) adj. e s. m. 
que dá hospedagem. 

HitMpcilnKeni (âxpedigêe) s. f. acto de- 
liospedar ; gasalhado; hospedaria, 
hospitalidade. 

Hospedai (^ôxpedál) adj. c. relativo a. 
hospedagem. 

Uospodaiiieiito (õxpedâmetu) s. m. aeta 
do hospedar, hospedagem. 

Hospedar (ôxpedáv) v. a. receber eni 
hospedagem, albergar. — se, v.r. re- 
colher-se em hospedaria, entrar como 
hospede em casa do alguém : abri- 
gar-se. 

UuNi>edarln (òxptdànã) n. f. casa onda 
se recebem por dinheiro pessoa» a 
quem se presta cama e mesa; al- 
bergue, hoapioio. ^ ^ 

Honpedmvel (ò.upedáwtí) adj. c. capaa 
de »e hoapudar. 
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no.upednrelmciite iflxnedáiülmãte) wlo. 
de in ido hospedavel, com hospitali- 
dade. 

üaNpKde {óxpede) s. c. dono de hos- 
pedaria; pesf ia que reeebi» hospe- 
dagem; habitante aceidcntal; tre- 
qiieiitad.iv : adj. c. extranho, alheio, 
iiã) habituado, 

nn.siieilcira {ôx/>e(\êirâ) s. f. mulher 
que dii h )spe(ía?em, dona de hospe- 
daiiii, ho.-ipitaleini. 

Bas|>c<lclro (ôa:/>edôir«) s. m. homem 
que dá h isjieda^em, dono de hospe- 
daria, hospitaleiro, 

no.spirio {òxpíçiu) s. m. recolhimento 
onde recebem hospedes por carida- 
de ; allioifriie, hospital. 

Dasiiiiiil >1.cpitiU) s. 7)1. casa onde por 
caridade an recolhem e se curam 
pessoas "pobres ; eiilerniaria ; casa 
onde ha muitas pessoas doentes: adj. 
c. hospitaleir». 

Boxpitnlur (ôxjoiílilár) adj. relativo a 
hospitiil, a huspicio, a hospeHagem. 

Ho.«!iUulariitineiite (ôxpüâlariâ>níite ) 
a iu. de m jdo hospitaleiro, com hi>B- 
pitiil idade. 

noMpiiiilnrtu, o {ôxpi\,â\&,riu) adj. ho8- 
pitaUr. 

UoMptMiüeiro, I» {ôxpihtXèinC) a. pessoa 
qae <tA hospedagem : adj. ouriíKtivo, 
n')opitHlHr. 

Dos^pitaUdaric {ôxpitãliàKde) a. f. hos- 
peilagein, gasalhado; caridade, bom 
acilhimoiitci. 

noKtii) (ò.ctál) s. m. eatau, casa de 
aposeufadoiia publica (aut.) 

(í5xtáu) 6. m. hoatal ^ant.) 
■lo.oic (óxíe) 6'. f. tropas inimigas ; 

bando armado. 
(óxííá) 4'. f. victima, partícula 

de pã I azymo que o sacerdute otVe- 
re:;e e consagra na missa; pastado 
obreia branca para envolver pilulas e 
outras drogas, 

nostiiii-ío [ôxtiÁriu) s. m. caixa onde 
se gaaí-d im as hóstias ou partículas 
sagradas. V. Ojtiario. 

Hostil (ôajtíl) adj. c. inimigo, adver- 
sa!-i'>; ame loaiLii'. 

IlostiiitiiKlc (fixtiliàíxde) a. f. acto ou 
qualiilade hostil ; aggressào. 

UoMtilíNttf {nxtilizü,r) v. a. guerrear; 
contrariar. 

Hostilmente {ôxtilmête) adv. de modo 
hoitil. 

Hoirl (ótcl) s. m. hospedaria de bom 
tratamento. 

Hii (ú) adi', imde (aut.) 
Uiiclin [áxú) s. f. aroa de guardar o 

pã) e outros goiieros alinwntioios. 
Hiiciiiio (usãu) s. m. despougeiro, ofii- 

líial da hitchnria, 

j iiiidinrin (uxãcíã) s. f. arrecadação ; 
j despen^a. ' 
. lliicrraso {uerííiffhu') s. m. iHfficuldade 
! do respiração no cavallo. 
; Hiii (úi) iíUeij. de dor ou espaoto, ui. 
i IDuivar (nivtlT) V. n. uivar. 
, il:iivu (úi/'!í) s. »i. uivo. 
, Hulha {úlhâ) n. f. carvão da terra. 
I iiiiiii (u; itUerj. de dus'ida ou de im- 

pacicnriia. 
Hiitiinsoni. V. Imagem. 
■liiiiiaiiailo, a {umãiiMu) adj. feito 

homem, 
Hiiiiianal («mániU) adj. c. humano. 
HiiinniiniiK^nte {uinãndinote) adv. se- 

gundo a condição humana, com hu- 
manidade. 

Hiiinaiiar (umãn&r) v. a. tornar ho- 
mem, converter em homem; huma- 
nisar. 

Hiiniaiiidailc {umâniA&de) s. f. quali- 
dade do que é humano; natureza 
humana; o genero humano: olemen- 
cia, benevolência.— K. pl. bellas let- 
tras : disciplinas prepai-atorias. 

. Hiiitiaiii.xaçã» (««ilÍHízaçãu) s. f. acto 
>lc huiiiaui»ar. 

■Iiunauisar {wnãniz&r) V. a. tornar 
humano, abrandar, apiedar; civili- 
sar. 

H<iiuanlsin (u/radiiixítí) s. pesson quo 
sabe ou pioíessa as bellas lettras. 

■luoiKiaiHnrio, a {umanitÁríu) adj. re- 
lativo A humanidade, clemente, be- 
nigno. 

U laiano, a («mãíiti) aílj. relativo ao 
homem; compassivo, benigno. Gene- 
ro —, os homens, a humanidade, a " 
gente. 

Hiiiuiii-al (abrál) ». m. humbreira da 
porta : porta, entraila. 

Hiinihi-cira (Sbrôiriü) s. f. parte do 
vestuário que assenta noshi>mbros; 
peça Iaíei'al da p^rta ou janella onde 
assenta a verga; porta, entrada ; 
hombreira. 

Biiimr (üme) adj. f. pedra —, sulfato 
duplo de alumina o potassa. 

■laaicrtação («mS^íâçau) s. f. acto 6 
■ etteito lie humectar; hiimidade. 
Uiiiuertaiiie (ui/i^ktãíe) adj. c. que 

hiimecta. 
Huiucctnr (u/nektár) v. a. humedecer, 

;n iliiar. 
ta iitiectailvo. a {tíin^ktãüuu) a^lj. iiu- 

inei^tante. 
H iiiicacccr (fímcííeçér) i'. a. tornar 

Innnido, molhar, 
u iniedceldo, « (umedeçidu) adj. hu- 

mido, molhado. 
Uiimcute (umete) ac^j. humido. 
H.imotnl (ujnerál) ac^. c. relativo a 

huai»rú ou hnmbro; s. m. amicto. 
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aunieritrio, a (umer&rtu) ac^}. humerAl. 
Diiniero (umerat) s. m. o osso mais 

grosso do braço que articula com a 
oraoplata. 

Hiiiniflade (umtdiltíe) s. f. quMidnde 
do que é hiimido; rolento, orvalho; 
abuudancia de hmnüres. 

Hamido, a (wntãu) adj. aqu090, im- 
pregnado ou coberto de liquido; mo- 
fha3o._ 

nniiiil {amil) adj. c. humilde; hnraile. 
Hiimildação s. f. humil- 

dade, humilhaçã >. 
anmildadc [timüAkde) s. f. qualida- 

de do que é humilde; modéstia, sub- 
missão, baixeza; pobreza, 

nnmildar (umildár) v. a. tornar hu- 
milde, humilhar, 

nniiiilde («milrfe) atif. c. modesto, sub- 
misso ; simples ; pobie ; medíocre. 

Biinilldeniente (umMemêfe) adv. de 
modo humilde, com humildade. 

Hnniildosamcule (umütUftálnèle) adv. 
de modo humildaso, com humildade. 

IliimildoKO, n (umtldôzu) adj- humilde, 
fluniile (üinile) adj. c._ humit. 
Ifiimllhaçua (umu/idçau) e. f. acto e 

etfeito de humilhar, submissão ; ab- 
jeccà", desprezo, abatimento. 

Hamilhado, a (umtlhifiu} (kdò. submis- 
so, abatido : Taxado. 

Biinillhante (umtlhãíe) adj c. que hu- 
milha, degrada, desacredita, rebai- 
xa, infama, 

niimilhar (umilhar) v. a. abater^ hu- 
mildar : submetter ; vexar, deprimir. 
— se, V. T. mostj-ar-se humilde, pros- 
trar-se, submetter-se, reiider-se, ce- 
der. 

Humllhoso, a («/nílhôzM) adj. hiimil- 
doso, humilde, 

nnmiliação (uiniliâçã.ii) s. f. humilha- 
ção. 

niimlllante {umiliã,te) a(\j. c. humi- 
lhante. 

Hiiiiiillliiio, a (tt.rmlimu) adj. mperl. de 
Humil e Humilde, muito humilda, 

nniiio (flínu) s. m. humus. 
lliimor (ttmôr) s. m. humidade, liqui- 

do ; substancia fluida contida no or- 
ganismo : temperamento; iudole; dis- 
posição do espirito : hiimour. 

nimiorado, a (iimuràd/i) adj. que tem 
humores. 

Hnmoral (tímurál) adf. c. relativo 
aus humores 

Hiiniorlsnío {umuvijmu) s. m. doutrina 
que vê na alteração dos humores do 
eorpo a causa das doenças; estylo 
humoristico. 

niimoriHia (umurixtã) s. c. partidario 
do humoritmo; que usa estylo hu- 
morístico. 

Hnmoristico, a {umurixtihu) adj. rela- 
tivo ao humor ou ao humour. 

Hunioroso, a {umniôzu) adj. humoral, 
humorado. 

Hiiinoso, a («môz») adj. que contem 
humus. 

numoiir («môr) s. m. conjuncto da 
gracejo e de mejancholia, de senti- 
mento e de malicia, que caracterisa 
as obras dalguns escriptores e ar- 
tistas. 

nnmiis {ü.mi.x) s. m. camada de terra 
vegetal. 

Hnngaro, a (ür/hâru) adj. natural ou 
proveniente da Hungria, reino que 
faz parte dos estados austríacos, e 
eonta quasi 10 milhões de habitan- 
tes ; capital Oien. 

Hiirco. V. Urca. > 
Uarfaii^a {urtã.ghâ) s. f. ^ouca doa 

povos asiaticos que envolve toda a 
eabeça. 

nurf (uri) ê. f. mulher formosa do pa- 
raíso de Mafoma. _ 

Uurrah! («rrá) interj. de alegria ; viva! 
UHüaard (oçár) t. m. soldado do na- 

vallaría ligeira em França e Alle- 
manha. 

Hraeliithlno, a {iâçlthinu) adj. rela- 
tivo ou eímilhante ao jacintho. 

Hyaelntho. V. Jacintho. 
Hyadpa (^iãdâx) s. f. pl. grupo de ea- 

txellas na cabeça do si^no tanro. ^ 
Hyallno, a (idllnu) adj. similhante ao 

vidro. 
EIjaloKraphIa {iSlughrôLfiâ) s. f. arte 

de pintar com o hyalographo. 
nayuln^rniilio (iãlóghrâfu) s. m. instru- 

mento que serve para desenhar a 
perspectiva e tirar as provas dum 
flesenho. 

Ilyitlolde [iãVnde) s. f. membrana que 
encerra o Immor vitreo do olho. 

nynloidco, ii {iâióideu) adj. relativo á 
hyal lide. 

iiynitirsia (lâlurjíâ) s. f. arte de fa- 
bricar vidro. 

Hyhridnção (íJrifZiíçãu) s. m. hybri- 
dca. 

Hybridcz (íòridéx) s. f. qualidade do 
que 6 hybrido; anomalia. 

Hyhriflisiiio (í7>rídijm?() s. m. hybridez. 
Hybrido, a [ibridu) adj. que proveiu de 

duas especies diftereiites; mestiço. 
Palavra—a, a que ó formada de duaa 
palavras de línguas diversas. 

Hydutlro, a (idáíi&ít) adj. relativo a 
hydatides. 

Hydatidc (idáíiáe) s. m. acepholocisto. 
Hydra (ídrâ) s. f. serpente morta por 

Hereijes; constellação do hemispne- 
rio austral; genero de polypos da 
agua doce; serpente da agua doce 
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do gênero hydrophis; espeoie de 
esqnalo. 

njilritnja (idrâjií) s. f. hortensi.1. 
llyflrnr;;irlo {idyãrííriu) s. m. nome an- 

tigo do inorourio. 
nydralo e. m. Cfimposto chi- 

inico de agua o diiin ácido, 
llyfirnulicn (ídiúnlt/cíi) «. f. parte da 

iiu "'biinipii quo tracta da cuiidiicção 
o elevaeív'1 (tas asuas cniTOMtes. 

nj^draulirlilndc {iilrãtiHçiilAile) s. f. 
propriedade quo teem certos corpos 
de tomar boa arjíainasi^a h.Ydraidica. 

nydraulico, u (idi íUiZ/fcíí) lídj. relativo 
á hydraiilioa. Arframasaa—«, a quo 
endurece na Hgiia. 

nrdri» idriã) s. f. vaso para ag:ua. 
Hyflrorflv [iãróí^Hií) «. m. tumor sero- 

so do esfiiMto. _ j 
Bydrocoiiliiili» .idrón.fâMd,) s. f. hydro- ! 

pisia da cabeça. 
Hjrdrorr)>U»IOi » (idróc^ífahi) s. enfer- 

mo de liydroeepbalia. 
IIjflE*o-xlyiinniicst {iflròdií\a.iiiihX) /!. f, 

parte da physica <(40 trac.fa do mo- 
\ imei.to, cquilibrio e peão dos liqiii- 

ilydroKciindo, a (iíírfijsiiáíí») s. tn. 
combinado cm o liy<lrogeoio. 

llydroeeiiur (íiirajfuár) f. a. Combi- 
nar com o hy<lr f»eiiio. 

nydi-osciito {idrnj&iiu) s. m. mctalloi- 
de que entra na composição da afriiti. 

Ilydi-oeciio, n (iihõjêita) ildj. que pro- 
duz asua. 

Hydrosi npliin {idróghrâíxâ) s. f. par- 
te da ge. gi apbia relativa ás aguas. 

llydros>'a|>lii<ro. n (idróghráfiku) udj. 
relativo á hydrofrraijliia. 

Uydra;cra]>lao, a {x.Xxòjhràfti) s. pes- 
soa que sabe ou estuda hydrogi-a- 
lihia. 

liydrolato {idrúXílIu) s. m. es.sencia das 
plautaj obtida pela destillaçãj da 
aíriia. 

llydrolosia {idrülviia) s. f. sciencia 
que tracta da agiia e das suas pro- 
priedades e e3pecie.-=. 

Ilydronirl (itiróníSi) s. m. agua mela- 
da ; vinb j melado ; medicamento cum- 
jjosto da agiia e mel. 

llydroiiictrin (idróiiietriâ) S. f. modi- 
<;ão das aguas. 

11}dronictro {iárómetrii) s. vt. .appa- 
lelho ou instrumento para medir o 
peso, a velocidade e a altura das 
aguas; Iiydrojiisia do utero. 

Uydromniinio (idrõ.óZu) s. m. tumor 
aqiiost) no nmt)iffo. 

llyttropatlila {idró/iâtiã) s. f. tracta- 
mentü das doenças por meio da 
agua. 

ilydropcsla. V. Uydropüia. 

nydrophobla (idrófnhiâ) s. f. nSo 
aversão ou horror á ^ua, como a 
palavra significa, mas impossibilida- 
de no homem, e não no cão, de en- 
gulir qualquer liquido em cousequen- 
cia da conijtn'c<;ào da garganta que 
re-iiilta, eutre outros pben ■menos, 
da mordeilura de animal damnado; 
raiva. 

liydi-oi>tiol>o {Mcofiihu) adj. c s. m. 
d ieiite da hydroph bia. 

Hydrophytan (idró/íícia:) s. f. pl. plan- 
ta? aquaticas. 

llydropico, a (idró^ícM) adj- O *• 
doente de hydropisia. 

■lyflropixia '%drn\>izià) s. f. accumúla- 
çào m rbida de serosidade em uma 
cavidada (jualquer do corpo ou no 
tecido cellidar. Quando a seroaidade 
se infiltra no te:!Í<lo eellular de to- 
do o corpo, a moléstia toma o poma 
de anasar'ía o i leunophlegmasia; a 
quando a hydropisia e parcial, cha- 
ma-se edema. 

■lydroHFoiifa {idróxlcnpiii) s. f. conhe- 
cimento da existencia da agua de- 
baixo da terra. 

Hyilroxlatíca (idróxtíUihi) s. f. a parte 
da meclianica que tracta do equilí- 
brio e da praBSHO d líquidos. 

Ilydrostatifo, a idrõxtíílikii) aiij. rela- 
tivo á bydr, statina. I5alança —»i a 
que ser\c para veiificar na agua o 
peso especifico dos corpos. 

llydroHtato {idróxt:\/ii)f. m. fluctuador 
de metal quo serve para pesar os 
corpos. 

nydrolechnin {idrótklcniâ) s. f. scien- 
cia das machinas liydraulieas. 

Ilydrotrriinica (idrótolciãkâ) e. f. hy- 
drotechnia. 

Hidroterliiiiro, a {idrótbknihn) adj, 
relativo a Iiydvotcclinla. —, a, s. in- 
divíduo que sabe ou estuda hydro- 
technia. 

llydrolluTapcnttca (idróterâpèixtiJcã) a. 
f. hydropatbia. 

Hydrotherapia {idrótakpiâ) s. f hy- 
dropatbia. 

iiydiMithnrHx (idrótórákx) s. m. hydro- 
jiisia do peito. 

iiyiEi-otiro, u {inr6Hl:u) adj. sudorifico. 
■lycnial. V. líieinaJ.. 
Hycíia (iê.nã) s. f, mammifero carni- 

ceiro e digitigrado parecido com o 
cã". 

■lyeiciic^ (ijiène) s. f. sciencia da con- 
pervação da saúde; precaução eoa- 
tra as doenças. 

IlyslP"'»"", a {ijióniku) adj. relativo á 
bygiene; propiiopara evitar doenças. 

liyKi-olosia (if/hrólujiâ) s. f. tractad» 
dos humores. 
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nygroma (íghi-õmií) s. m. hyciropisia 
das capsulas mucosas siibcutaneas. 

Bysroinetria (ighrómeítiã) s. f. apre- 
ciação da humidade da atmosphei a. 

Hysromctrlco, a {ighrómétriku) adj. 
relativo á hygroraetria. 

Bysronietro (íghrómeiru) s. m. instru- 
mento para verificar o eatado do hu- 
midade da atraosçhera. 

HyBroHcoplo {ighrooiAíõpiu) s. m. hy- 
grometro. 

Bymeii (imên) s. m. membrana que co- 
bre a corolla da flor antes de des- 
abrochar. 

nymencn (iinenéu) s. m. casamento; o 
deus das bodas. 

Dyincnoerapliia {imenôglirâiíA) s. f. 
tratado e descripçào das membranas. 

nyniciiOiitefON (iinenópteníx) s. m. pl. 
ordem de insoctns a que pertence a 
abelha, a formiga, etc. 

nymenotomla iimcnótauúã) s. f. corte 
do liymen e doutra uieinhraiiíi. 

Hyiuiiario (inàriu) s. m. collocção de 
hymnos. 

nyniiiifcro, a {Iniferu) adj. que canta 
hymnos, que o.^ contém. 

ilyiiiiiiNtn liní.iíií) s. c. pessoa que 
compõe Iiymnos. 

nymiio (irtu) s. m. poesia cm lionra da 
divindade; canto e musii^íVem honra 
de heroes e dalguma idéia ou insti- 
tuição. 

nyniiiasraplio, a (móghrâfu) s. com- 
positor de hymnos. 

nyninolosia IJimlajíã) s. f. composição 
de hymnos; liymnario. 

Hyiiiiiolo;;o, a {mólughu) adj. e s. can- 
tor de hymnos. 

Uyoide (ioiJc) s. m. 03S0 que forma a 
base ou raiz da língua, 

nyoldco, a (ióidc(t) adj. relativo ao 
hyoide. 

ny|ialln;$e (ipíüâje) s. f. troca dos ca- 
sos dos nomes, troca de complemen- 
tos. 

nypci-baton (ip8r6(?<ííra) s. m. transpo- 
sieão da ordfim natural do discurso. 

Hypcrbole {ipovhule) s. f. cxaggeração 
110 dizer ; curva ou secção cwnica cm 
que as distancias a dois pontua fixos 
chamados focou conservam sempre a 
mesma rtifíerença. 

nypei-holiconientc ( ipeMlilcamõte ) !- 
adv. de m^do hyperbolico, com oxag- 
gero. ^ i 

Uypcrltnlico, a (iperhóliku) adj. que \ 
temhyperbole, exaggei-ado; relativo á 
hyperbole. 

nypcrboIiMiiio {iperhuMimu) s. m. uso 
de hyperboles. 

Hyperboloidc {iperhiAòide) s, m. super- 
fície de secção hyperboíica. 

nyperboreo, a {ipèrhôreu) adj. se- 
ptentrional. 

llyperceratoMC (ip'^rçerâtóze) s. f. hy- 
pertrophia da córnea. 

■lypcreliroma (ipcrkrõmá) s. m. excre- 
scencia carnosa juncto da caruncula 
lacrimal. 

Hypercpluc (ip'Srkrize) s. f. crise maior 
na doença. 

■lypcrcrUico, » {ipirktítihi) adj. e s. 
pessoa de critica muito rigorosa o 
mordaz. 

Hypcriliilia [if^iai-diàiã) s. f. 0 Culto d& 
Virgem Mana. 

llypcrenteroMc (ip^rvtexôzé) s. f. hy- 
pci trophia intestinal. 

llypci-;;eiieHia (ipirjen&ziã) s. f. nas- 
cimento de orgaos ou partes do cor« 
pp fora do numero regular, 

ilypericão (í^erikãu) s. m. planta typo 
da familia das hypericineas, milfu- 
rada. 

Ilyppi-iciiicas (iperiçlniax) «. f. pl. fa- 
milia do plantas dic.ityledoueas o 
iihanertigamicas que tem por typo o 
liypericào. 

Ilypernielria (ipermetríã) s. f. divisão 
duma palavra no fim do verso. 

■lyiKM-troiiiiia {ipírtrufíã) s. f. desen- 
volvimento extraordinário e fóra do 
natural dum tecido orgânico. 

M5 pcrti-opliiado, a {ip'írtrufikdiC) adj^ 
((ne tem hypertrophia. 

Hypctliro (ípeícM) s. m. edificio sem 
teeto. 

llyplKMi {ifpn) s. m. traço ou signal "da 
união eutrt< duas palavras. 

Hypiiolosia {ipmtluyiâ) s. f. tractado 
acerca do sumno. 

iiypiiotico, a (i]mótikii') adj. e s. m. 
relativo ao somno ; s iporifico. 

IlypiintiNino {ipimtijiiiit) s. m. processo 
empregado para tazer doimlr. 

llypoeaiiNto (í^ókáuxííí) s. in. forno 
subterrâneo. 

ISypoooiiflrta {ipnkoàúã) s. f. moléstia 
caractcrisada p^r perturbação na di- 
gestão, sem tcbre nem lesão lo-ial, 
I)or flatulencia, exaltação extrema de 
sensibilidade, espasmos, palpitaoõos, 
illusões dos sentidos, successão do 
phenmonos morbidos que simulam a 
mai r parte das doen(;as. U^rr ros 
paiiiiíos, inquietações exa?:ií:evadas 
principalmente sobre o que respei- 
ta á saúde. 

llypocoiKlriaco, a [ipiiJcõdvíãklt) a<lj. 6 
s. que tem hypocondria. 

ilyporondrio (yjiiko Iríii) s. ni. parta 
lateral da região superior do baixo 
ventre ou parte superior do abdô- 
men á direita o á esquerda do epi- 
gastri». 
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HTfocríNire (ipujcriziâ) s. f. fingimento; 
li.l-ü devo;;iÍ <; iiliectação de virtu- 
(;o,7 (iiie uíIj se pussiicin. 

{í\)ótnlâ) s. c. pessoa que 
iii,\,'i'i(jrinento despreza a santiclade 
qiie alecta: pessoa fingida, falsa. 

Ujpoci-iUkiMciite {ipókritãméle) adv. 
com hypoei-isia. 

l>}i;oKu.«trifo, u {ipóghkiLtrilzu) adj. re- 
lativo ao hyp igastrij. 

u^iioeastrio vyíiigliáxíjw) s. m. a parte 
iiiiei"ioi' dü \eiitre. 

Mjiiokch (tpííjéu) ». m. subteiraneo, 
cax idado subterranea. 

UmsokIonho, a (íp/íghlôf«) adj. e s. 
iiervü que se ramiliua pur baixo da 
liiigaa. 

lijiiosynlo, a (ipujlneit) adj. que se 
iiisejc abaixo do ovario da planta. 

Myixipyo" (i]wpiõti) s. m. den-amamen- 
to de pus nas camaraa do i.lho. 

UyiioKtuNc (ifiÚKtãze) s. f. sujeito, pes- 
.s ja|; essencia; sarro das tiriuas. 

il)'|iu.<itiitío»iiiciito (ipuxtátilcâ mê te) 
adc. de modo liypostatieo. 

UypoNtatiro, a [ipaxtktihu,) adj. rela- 
livo a liyp 'Stase. União — a, a do 
^'crI)■.) coui a natureza divina. 

U.iimtciiiiNa (ipulti\\\zâ) f. f. o lado do 
tnaiigulo rectaiigulo opp^sto ao au- 
giil) recto. 

u.ii><>l!icea (ipiiúlcâ) s. f. direito do 
«redur aos bens imraoveis do deve- 
dor, 6 a obrigação correlativa. 

Uj-potlieoar (tj^itífifeár) v. a. onei ar com 
liyp .flieca, obrigar á hj'pothoca._ 

Uyiiotiierai-iaiiiciite (ipuldiànCLmüte) 
tíili:. com hypotheea. 

Uyi>atlieoni-io, a {iputekàriu) adj. re- 
lativo á hypotheea. 

UyiiotIicNc [i[>óteze) s. f. supposição, 
caso supposto donde se tira uma 
conclusão; conjuncto de cousas que 
se imaginara para e.xplicar certos 
pheu'.menos, systema; íacto parti- 
cular comprehendido na these. 

Hyi>otlic>ticaniciite (iputétikãinüte) adv. 
em hyiiuthese. 

llyiiotbetro, a (iputétiku) adj. sup- 
posto ; que contem hyputhese. 

Uypotyiio.ie (ipiitipõze) s. f. descripçào 
uu pintura oratoria que representa as 
cousas cumj se se estivessem vendo, 

llyiisoinetria (jpçóinctviã) s. f. medida 
das alturas ou altitudes. 

Uyiisomciro {ipçómetru) s. m. instru- 
mento jiara medir as altitudes. 

Hysope. V. Hi/tfOpe. 
liyKopo {izôpu) s, m. hyssopo. 
UyNHiipada (ifijpáctó) s. f. aspersão 

com o hyssope. 
DyMsopar (ifupár) v. a. aspergir com 

o hyssope. 

llysHopc (içópe) s. m. instrumento para 
fazer aspersões. 

llyN.iopo (í(;òyuií) n. m. planta labiida. 
Uy.xlcral^çia (ixící á/jíâ) n. f. dôr e iu- 

flamação ua madre, 
llyNteria {ixteiiVj s. f. hysterismo. 
llystci-icu, a {ixtúrikuj ndj. e í>. rela- 

tiva á hysteria; doente de hysteria. 
Uyslei-iNiiiu (ixlclijniii) s. m. nevrose 

própria ás mullicres que coraprebon- 
de os ataques de nervos, appareco 
por accessos e na sua maior intensi- 
dade^ manifosta-se por gritos, con- 
vulsões. oppressào, ás vezes (!om a 
sensação dama b^la que sobo ao 
pescoço. 

lIy.<iter»losia (ixternlujiã) s. f. discurr 
so cheio de inversões e transposi- 
ções de phrases o de palavras. 

llystiM-olaiiiia {ixierólamiã) s. f. dÍ3- 
secçâo do u^ero. 

I 

I, r.ona lettra do alphabeto, o tcrceim 
(ias v./^aos; '.ale a terceii-a yy. no- 
minal (i), a t<u-í;eira naaalada (í). 

■ amulocia Uãiiiiilujid) ts. f. tractado 
dos medicamentos. 

lanioloKÍoo, a [iâimãi'>jibu) adj. rela- 
tivo á iam ilogi I. 

latraliptu (idtyiUiptã) s. m. O que pra- 
tica a iatraliptica. 

I.-jti-nliptlca. (iu<r(ilí<a'M) .9. f. emprego 
das Irieções e fomentações como meio 
therapeutico. 

latraliptieò, u (iâtraUptiku.) adj. rela» 
tivo á iatraliptica ou ás fricções, 

latrico, a [iktriku) a'lj. medicinal. 
Ibairiba {ibáiúbâ) s. f. arvoro lega. 

minosa (Io Fará do genero andira. 
Ibidci» (ibideu) adv. lat. ahi mesmo, 

no mesmo logar. 
■birapitaiiKa {ibirâpHâgliã) s. f. paa 

Brasil de Pernambuco. 
íbiH {ihix; D. III. (ju f. ave pernalta d% 

familia dos longirostros. 
Iboiidclro (íòõ léirtt) s. m. nome com" 

mum da adansorgia ou baobab. 
iça (içã) s. f. formiga grande e aver- 

melhada do Brasil; (ant.) coneubina. 
•çar (içár) v. a. levantar, alçar, elevar, 
■cario, a (ikárm) adj. relativo a ícaro, 

filho de Dedalo, que voando com o 
pae, quiz remontar mais alto, atá 
que o sol lhe derreteu as azas da 
cera e cahiu no mar. 

Icastlco, a (ik-Xxtiku,) adj. pintado ao 
natural; simples, sem artificio; eX" 
presaivu. 
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icltnrorvos (ixtikóruMx) I. m. pregador 
loigo; einbuáteir.i. 

IcEiãu (ixãu) 4. m. medida itiiieraria 
«In Asia portiigueza de pouco mais 
dc G léguas. 

■cliiitMimoa (tVméumõíí) s. m. mangusto 
on rato de Phaiaó; geiiero de inse- 
ctos li3'raenopterus. 

IcliitoKrnphia ifkimghrãííá) a. f. de- 
liiieuçãj dum edificio. 

IclinoKi-npliico, n (í/írtttghrá^fctt) adj. 
relativo á iclmograpliia. 

Iclió (íxó) s. f. armadilha para coelhos 
e perdizes. 

Icliur {ikór) a. m. liquido purulento 
quo s;ie de certas feridas. 

lí-iKiru.so, u {ikuxòzu) ailj. que deita 
ichor. 

Ivlithynsrniilila {ilcíitiyhraíia) a. f. des- 
cri i)<,ã^ ou ti-actado dos pei.xes. 

li-litiiyolosla (iktiukijíã) s. f. parte da 
z jdlogia que tracta dos peixes. 

IchiliyoiiliuKo, a {iktiáfâi/hu) a. e adJ. 
que se uutre de peixea. 

leiitiiyoNc (íkLiòze) s. f. affecção cu- 
taiiBa que ilá á polle a appareiicia 
de cscamas cor de nacar ou de 
cinza. 

Icira {i'çitâ) a. f. planta tere.biathacea 
do liiasil que da a resina elemi. 

Icuiiien, a (ikónika) wlj. feito ou re- 
prese;;tiido ao natural. 

IcnnorInMia (itiínukláxíá) S. e adj. C. 
de^itriiidor de imagens e estatuas. 

Iconoci-apliln (ikutmghrãíiã) s. f. tra- 
cíado das imagens e estatuas. 

Ico.LOsfnphico, I» {ihunuyrãiikti) adj. 
relativo á icoiiographia. 

IcoiioluKiii {iktiniiiviíã) a. f. represen- 
taçã) por meio de imagens. 

Irosinedr» {iku^-ãüdru) a. m. solido de 
vinte facc:j. 

icofíitnalria (í7;iíçãdrííí) a. f. uma das 
faniilias de plantas, segundo Lin- 
neu. 

Ictcríria (iíeriçiá) a. f. moléstia cara- 
cterisada pela cor amarella da pelle, 
das^cunjunctivas e das ourinas, colo- 
ração cinzenta das matérias fecaes, 
dôr surda na região do £gado e iu- 
;hai;ào mais ou menos sensivel do 
abdômen.—symptomatica, a que re- 
sulta dum obstáculo material no cur- 
so da bilis. — Cíisexiííiíil a que se des- 
envolve sem altfiiação organica, em 
coiüsequenoia dalguma pertuibação 
profunda no systema nervoso, pro- 
veniente de dor phyaica ou aíToccão 
moral. 

letcricini- {itericvi.\-) v. a. tornar iete- 
rico, causar icteiicia. 

Icicrico, a (ilériku) adj. que tem icte- 
ricia, relativo á ictericia. 

Ida (^idâ.) a. f. acçào de ir, p.irtida^ 
sahida, marcha: a. m. monte da Ph' y- 
gia consagrado a Cybele. 

Idade (idáííe) a. f. tempo decorrido, 
desde o nascimento: epocha própria 
ou conveniente para tomar estado ou 
profissão, etc.: certo espaço de tem- 
po, epocha; duração média da vida: 
velhice. — de pedra, o tempo em que 
ainda o homem não conhecia os me- 
taes e fabricava instrumentos de 
silex. — média ou meia idade, de 395 
(divisão do império romano) até 1453. 
(tomada de Constantinopla por Ma- 
homet II). 

idalio, a (ídíUia) adj. relativo ao mon- 
to Ida; um dos epithetos de Venua. 

idéa (idéid) a. f. idéia, 
idcia (idéiií) «. /". noção ou percepção- 

conhecimento; imagem ou represen- 
tação dalguma cousa no espirito; 
modeloj typo; talento, phantasia; 
invenção; pensamento, plano; opi- 
nião, conceito; expediente, recurso; 
doutrina; lembrança, 

idcação (iíZedçãu) s. f. acto de idear. 
Ideal (tdeál) adj. c. que só existe na 

idéia, pliantastieo, imaginario ; o me- 
lhor que se pode imaginar: a. m. 
perfeii;ão abstracta; modalo de maior 
perfeição. 

Idealidadc (ideãliã&de) a. f. qualida- 
de do que é ideal; devaneio, ima- 
ginação. 

IdealiHino (líJeâlijmü) s. m. doutrina 
philosophica que deriva tudo da idéia 
e Considera a realidade como sim- 
ples apparencia; idealidade. 

idealiNtn (lííealixííí) s. c. sectário do 
idealismo: ax^j. c. relativo ao idea- 
lismo. 

idcall.xar (ideâlizír) V. a. tornar ideal; 
representar na idéia; divinisar, ima- 
ginar Como summamente perfeito. 

Idealmente (ideálmête) adv. de modo 
ideal; na idéia. 

Idear (ííieái') V. a. representar na idéia; 
imaginar: planear, traçar, 

ideuvci (ideat-^í adj. c. susceptível do 
ser ideado, 

ideiu (íd^í) adj. latj o mesmo. 
ideiiticaiHciite {idetikãmete) adv. de 

modo idêntico, igualmente. 
iilc:itiro, a (iAõtiku) adi. o mesmo; 

igaal ; similhante, analo^o. 
idcutidade {idêtüiàde) a. f. qualidade 

do que é idêntico; igualdade, ana- 
logia. 

idciitiiioação (ícZeíífíMçãu) a. f. acção 
de identifioar. 

Idoiitincur (ayõít^kar) v. a. tornar idên- 
tico, reconhecer por idêntico; unir ; 
aseimiUr. 
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idcoRcnia (ideóJeTàâ) s. f. origem das 
idéias. 

lilcaKi'»"»"» (iiíeiíghrãmií) s. m. si- 
gir.il ropresentativo cia idéia. 

ldeoKrii|iliin {idenyhrãiíâ) g. f. repre- 
sentarão das idéias pela figura dus 
objectos. 

l«lc»s>'n|>lii«iino (ideughrâtijmu) s. m. 
gystema ideograplio de escriptura. 

ldc»Ki-»i>ho, n {kleór/hrãfii) t. iiidivi- 
duo Cl lie trata da ideographia. 

Idcoluti-ii {i(kó\airã) s. m. o que se 
adoi-a a si mesmo. 

Idcoliitriu {iãeulãtTÍâ) s. f. culto ou 
adora(.'ào de si proprio. 

Idculosta {ideulvjíO,) s. f. sciencia da 
furmação das idéias. 

IdeoEosioo, u {ideulójikii) adj. relativo á 
ide logia 

Idculo;;», a {idiòlutjhu) s. indivíduo 
que sabe ideologia; theorieo. 

idioin» (idiõmâ) s. m. liiigua ou dia- 
leoto falado por um povo; liugu- 
agem. 

Idioniatito, a (idium&tilu) adj. relativo 
a"s idiomas. 

Idioiititliin {idiópatiã) s. f. diiença in- 
dependente doutra, qu-? não ésympto- 
nvi doutra; predileeção ou sympa- 
tliia por alguma cousa. 

Itiioputlilco, n {idióp&lilcii) adj. pi'o- 
jjrii), particular, que tem o caracter da 
idi.jpathia. 

Idio.xyuci-aNln (idió(;ilc/'â7Áã) s. f. ca- 
racter e disposição ou temperamento 
particidar do iudividuo. 

Idioia (idiòtá) s. e adj. c. leso de 
idioti.ímo; estúpido. 

Idiotisnío (idiutiimu) s. tn. falta eon- 
genial p quasi completa de intelli- 
gencia; locução particular a uma lin- 
g;ia, .e que não pode ser traduzida 
littoralmeiite : estupidez. 

Idnlati-n {iãôlãtrã) adj. s. c. adorador 
de idnli)3, paifílo, gentio. 

Idolutrntio, » (idulãttíulu) adj. adorado 
pür id latia amado, respeitado pro- 
fundamente, apai:couadaraente. 

Idolati ar (tdtilatrtír) V. a. adorar: 
amar apai.touiidamente. 

Idolitti-ia {iduldtríâ) s. f. culto dos 
idol.13, paganismo; adoração, amor 
excessivo. 

Idolatrico, a (idulátrílcu) adj. relativo 
a"s Ídolos ou á idolatria. 

Idulo {idnlu) s. m. imagem representa- 
tiva duma falsa divindade, 

lúoiicainciitc ( idóncã mü te ) adv. de 
nii)do id-neo, com idoneidade. _ 

ItIosíciUttde (tííáíieídácZe) s. f. gualidade 
do que é idôneo; capacidade, habi- 
liiiade, aptidão. 

lUuuco, a (idónetí) adj. pioprio, apto, 

adet^nado, habil, habilitado, capaz. 
Idos {idux) s. m. pt. dia médio do mez 

no antigo calendario romano ; era o 
dia 15 de março, maio, julho e ou- 
tubro, e o dia 13 dos outros mezes. 

IdoHo (tdôza) adj. do muitos annos 
de idade ; seníl, velho, 

idyiliro, a (ídi7ifcu) adj. relativo a 
idylliü, çastoril. 

idylllo (ídi7i!í) s. m. poesia de assum- 
pto pastoril; amor simples e puro; 
sonho, utopia. 

idylliHta (üíüix/.ã) í. c. eseriptor de 
idyllios: utnpista. 

igaraba jáòd) í. f. talha grande 
para agiia, usada no Urasil. 

Igarapé (jyhárãpk) s. m. canal estreito 
para barcos pequenos, no Brazil. 

Ii;arvana {iyhar\a.nâ) s. m. (no Ma- 
ranhão) navegador. 

c„'iii>ro, a (íglinánt) adj. ignorante. 
l$;iiutiu (íghuái;i(2) s. f. cobardia; pre- 

guiça. 
l^iiavo, n (ighnáfti) adj. cobarde; pre- 

guiçoso. 
igiicn, a {iffhneu) adj. que tem fogo ; 

relativo a fogo ; ardeiite ; côr de fogo. 
Igiiesceiicia {ighnexnociâ) s, f. estado 

d'um corpo igiiescente. 
i^iicHccntc (ighnexçete) adj. c. ardente, 

iuflammado. 
igiiição {iyhniçã,u) s. jT. ardor, fogo, con- 

biistão. 
i^iiicoia (íghnifcuíá) s. e adj. c. adora- 

cUt do fogo. 
Igiitfero, a (tghní/eru) adj. que traz 

ou deita de si fogo._ 
l^nificação (j,yhniflcâ.^a,yx) s.f. ignição. 
Igsiipoiciile (i^/ireíp«têíe) adj. c. fogoso, 

ardente (epitheto de Vulcano). 
Igiiivoiuo, a {ighmvumu) adj. que vo- 

mita fogo. 
igiiivoi-o, a (iahníuMrti) adj. que de- 

vora ou engole chammas ou cousas a 
arder. 

igiiiNar-se {iylinizò.Tçe) V. r, tornar-se 
em fogo, accender-se. 

■giioiiii (íghnó6i7) adj. c. baixo, vil, 
desprezível, abjecto. 

Igiioltilidadc (iyhnubilid&de) s. f. qua- 
lidade do que é ignobiL 

igaobilniciito {iyhnóbilmeté) adv. de 
modo ignóbil, 

ignoiiiliiia (i^/inumintâ) s. f. deshon- 
ra, opprobrio, infapfiia. 

Igiiomiiiiar (iyhmiminiár) v. a. tornar 
ignominioso, infamar, deslustrar._ 

Ignoiniiilosaiiicutc (igíinuminiózãmete) 
adu. de modo ignominioso, com igno- 
mínia. 

I^iiouiiuloso, a (iyJtnuimtnozu) ad}. 
que causa ignomiuia, digno de re- 
provação, vergonhoso, iaíame. 
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Ignorado, a {iffhnurkilu) adj. desco- 
nhecido, nào siibido: obscuro. 

I^noraiicia (ir/linnrãçiâ) s. f. filltü de 
conhecimento, de sciencia; estupi- 
dez ; impericia, ^icompeteucia. 

Ifcnornntc {i(/7inutsUe) a'lj. e «. c. que 
tem iiíiioraiici.i, que não sabe. 

Isnoraiitcmcntn {iyhnurãlemQte) adv. 
com ignorancia. 

IgnorniitlNiiio {ighnurãtíjinu) s. m. aya- 
tema dos que neífam as vautiigeiis 
da scieucia e da illustração; obscu- 
rantismo. 

iKiiornr {iffJmnràT) v. a. não conhe- 
cer, não saber. 

Ij^cnoto, a (íghnóíu) adj. desconhecido. 
Il^raiiainlxama {iffhrâjiâiãixãind) s. f. 

grumuxaraa ou grumucliama, planta 
myrtacea do Brasil cujo fructo é 
como cerejas. 

•Sfeja (íghrê.;(í) s. f. o conjuncto dos 
que professam a mesma té e parti- 
ci.|jam dos mesmos sacramentos de- 
baixo do regimen dos legitim s i)as- 
tores e principalmente do summo 
pontifice: edifício consagrado ao culto 
diviuo. 

isuitl (ighuál) adj. c. que se ajusta 
com outro ou lhe corresponde sem 
ditferença em altura, largura, etc.; 
similhante ; analogo ; o mesmo, idên- 
tico ; uniforme; constante. 

Igiiana {igliusMâ) s. f. grande lagarto 
americano, senembi. 

Iguaria (ijjliuãvíáL) s. f. manjar, comi- 
da: (lebique, pratinho, joguete. 

Ileitc (üêite) s. f. intlammaçào do ilion. 
Ileo {iCiii) s. m. volvulo. 
llcon (íleõii) s. m. jjarte do intestino 

delgado entre o .icjuno e o cecum. 
llcHs (ílêux) s. m. ileon. 
Ilha {illiâ) s. f. porção do terreno cer- 

cado de agua por todos os lados; 
objecto completamente isolado: casa 
ou quarteirao que não confina com 
outra casa ou com outro quarteirão. 

Illiucio, a {iWiMu) wij. isolai Io. que 
tem a forma ou condição de ilha. 

Ilhal (ilhál) s. m. quadril, lado do 
corpo entre a ultima costella c os 
ossos iliacos. 

ilhar (ühár) V. a. tornar em ilha: 
isolar. 

Illiiir^n (ílhAr/z/íá) s. f. lado do cor- 
po, ilhal; táboa do lado da cai.\a; 
confolheiro, asse.93or, protect :-; par- 
te lateral de qualquer cou-ia. üor 
de—, importunaçã I. 

llliurisiii-iro, » ()'Wíií)'ghíij'w) per- 
tencente áilharga, ao lad , i ileral, 
collateral. 

Ilheo (ílhSu) e. m. ilha pequ^ua, ro- 
chedo no meio da mar. 

Ilheta (jlhéM) s. f. ilhota, 
llhó (ílhó) s. f. íuro redondo giiarna- 

cido de fio ou de aro do moral, por 
onde se enfia a agulheta ou o cor- 
dão. 

Illioa (ilhôií) adj. e «. f. mulher natu- 
ral das ilhas. 

Ilhota (illiótó) s. f. illia i)equena. 
Ilhote (ílhó/e) s. m. ilha pequena, 
ilfnro, a {iliãhi) adj. pertencente á 
.bacia do corpo ou pelvis. Colica—a, 
v<ilvid'i. 

Iliiiila {ilíâda) s. f. poema attribuido 
a Humçro; longa serie do trabalhos, 

llloii {{liou) s. m. a parte maior du 
osso iliaco. 

■ liarão (itóçãii) s. f. aoto de inferir; 
o (|ue SC infere, conclusão, conse- 
qüência. 

Illarprado. a (ilâçerá.du) adj. nào la- 
cerado, illeso. 

Illareravel {ilãçer&rel) adj. c. que nào 
é susceptível de ser lacerado. 

lllacryinavfl adj. c. que 
não cede a lagrimas nem a fogos; 
inexorável. 

IllapHO, a (ilápçd) adj. incurso: s. m. 
ciimmunicação de iJeus cora a nossa 
alma. 

lllH(|urndo, a {ilâkekdu) adj. ligado, 
pvcso com laço. 

■liii«|si«ar {il,ãheA.r) v. a. prender com 
laço; ligar, atar. 

■lintiTo. a (ilâtívu) adj. conclusivo, 
reductivo. 

Illecal (iVeçhiU) adj. c. contrario á lei, 
nà ■ permittido por lei. 

IIIeKallcla<lc(í7eí/ft(í/ídiVte)s. f. qualida- 
de do quo é illegal ; irliacção da lei. 

llle;[nlnieiitc [ileghálmcte) adu. de mo- 
do illegal; contra a lei. 

lllc;:Uiiii«iiiciitc {ilejiliiiiâinfte) ndv. de 
modo illegitimo. Contra o diieito. 

lllesiiiinidadc {ilejitiiiiiãAde) s. f. qua- 
lidade do que ó illegitimo. 

llle;citnno, a (ilcíUimii,) adj. não legi- 
tun j; não justo; nà > licito. Filho—, 
l).istard9. 

lllesivrl {ikjívH) adj. c. incapaz ou 
diflicil de se ler. 

illcMo, a acij. não lesado; sào, 
salvo. 

llicttrnflo, a {UeArídu) adj. que nào 
sabe ler, que iiã ■ tem iustrucção. 

Illi'>ado, a \Uihkdii) adj. não tocado, 
i.ã I manchado; puro. 

■lltlKir (íVtbár) t). <1. tia-nar puro; re- 
habilitar, justificar, livrar de sus- 
pcita. . ^ , 

iiiiluM-ai (íiiierál) tylj. nà) liberal, 
me.-<(ninho; despóíic.o. 

lllliiernUdadn (iUh(:raliiii,dé) s. f. Qua- 
lidade on acto do que é illiberal. 
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Illiberallsm» (iííieralijínit) s. m. opi- 
nião opposta ao liberalismo, 

liliberalmente {iliberalméle) adv. de 
modo illiberal. 

Itliçar. V. Enliear. 
lllicltaiueutc {iíiçitâmete) adv. de mo- 

do illicito. _ 
Illicito, a {ilÍQÜii) ad^. não licito; pro- 

hibido; contrario a moral ou ao di- 
reito. 

lllldlino, a {üidinu) adj. (ant.) illegi- 
timo. 

lllldir (iildir) V. a. embater, chocar; 
destruir. 

lilimitado, a (üimitkdu) adJ. que não 
tem limites. 

lIli<iHtdo, n (üilcuidu) adj. que não 
está liquido; confuio, embrulhado, 

liliticrato, n (ilitenitu) adj. illettrado. 
Illoonvcl (ilukiível) adj. c. que não, 

pôde oooupar ou ter lugar. 
liloKicamcntc {ilojicâmêle) adv. sem 

lógica ou contra a l )gic;<. 
llIo(i;!co, a {ilõjiku) adi), absurdo, dis- 

paratado, contrario ás regras da lo- 
gica. _ 

lltosiHmo (íiíí.iijmu) s. m. absurdo, 
disparate, falta dc lugica. 

Illuridnr. V. Khícidar. 
lUiidcutc {iluAtíte) adj. c. que illude, 

enganador. 
■Iludido, a (iluAidu) adj. enganado; 

mallogrado. 
llliidir (í7«dír) V. a. enganar; fraudar; 

escaruecer; mall grar. 
llliiniinHçuo {iliimiiíà:ãM) s. f. derra- 

mamento de luz; claridüde, lui ; lu- 
minárias; inspiração; illiiniinura. 

Illuniliindu, u wlj. alu- 
miado; colorido; pintado ou urnado 
de illuininuras; inspirado; adepto 
do illumiuismo. 

Illuiuinador, a {üuminüAòr), adj. e s. 
que illumiaa. 

Illniuliiauto {iluminãte) adj. c. que 
ilUimiua. 

Illiiminar {ilumia&x) v. a. alinniar, 
esclarecer; illustrar; inspirar; pin- 
tar ou ornar com illinninuras; abri- 
lhantar; adornar, realçar. 

■IluiiiiuatlvOj a {iluminâtiru) adj. illu- 
minante, proprio para dar luz. 

llluuilul«nio {ilumiuiimti) s. m. crença 
nnma inspiração ou luz sobreuatu- 
ral. 

Itliiiiililisla [ilumimsià) adj. e s. c. 
adepto do ilhiminismo; illiunmado. 

lllumlnura (iluminúrd) s. f. pintura 
a côres em pergaminho, como se fa- 
zia nos livrps da idade-media. 

iiIumSo {iluzã,\i) s. f. engano; erro; 
apparencia falsa; mola, escarneo, 
logro. 
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Illiisiro, a (iluzivu) adj. illuaorio, pro- 
prio para illudir. 

illii.«o, a (ilúzu) adj. illudido, enga- 
nado. 

llliiMor, a (iluzôi) adj. que illude, en- 
ganador, iliusorio. ^ 

■lliiMoriamente {üuzóriãmête) adv. da 
modo iliusorio, com illuaão, por zom- 
baria. 

Iliusorio, a (iluzóriu) adj. que illude, 
proprio para illudir, falso, mentiro- 
so; vão. 

IlliiHiração (tíuxíniçãu) s. f. acto 6 
efleito de illustrar: esclarecimento; 
nobreza; celebridáde; instrucção, 
Bciencia, doutrina; desenho, gravu- 
ra; livTO que tem alguns desenhos 

gravuras no texto, 
llliistrado, n [üuxtrá.du) adj. esclare- 

cido ; celebrado; ennobrecido; que 
tem illustração ou illustrações. 

Illustriidur, #i ijluxtrâAôx) adj. e ff. 
que illustra; que faz illustrações. 

lllustrantc {iluxtiãte) ádj. c. que illus- 
tra. 

lIluHtrar (í/itxtrár) v. a. tornar illus- 
tre ; esclarecer; instruir ennobre- 
cer ; adornar com illustrações ou de- 
senhos. 

■ilii.«trc (ílúxire) adj. c. nobre, insi- 
gne; celebre, notável. 

llliiMtrcniciitc {iluxlremête) adv. de 
modo illustre, com distincção. 

llliiNti-i»Miiiio, a (iluxtiiçimu) adj. 
ivperlal. de Illustre; tractamento de 
cürtczia a pessoas de certa digni- 
dade. 

iiiutuçào (íVutóçãu) s. f. especie de 
einplasto ou camada de lodo appli- 
cado ao corpo em certas doenças, 

ilotu {üótã) s. c. escravo, paria._ 
lioltüiiio (iíutíjniji) s. m. condição de 

ilota. 
(ímiijee) s. f. representação 

ou pintura de um objecto; figura'; 
estampa; retrato; estatua; parecea- 
ça ; imitação ; symbolo ; idéia. 

lni»Blnnção (imâ,jinã<;iía) s. f. acto de 
imaginar; faculdade de imaginar, 
phantasia; pensamento; supposiçâo; 
invenção; scisma, apprehensão; de- 
vaneio. 

Iiiinsliiudo, a (imâjinâ.du) adj. conce- 
bido ou creado na imaginação; ima- 
ginário. 

Inia^luador, a {imâffinâdôi) s. O que 
imagina; devaueador; o que faz ima- 
S""®- Jinasinante (imiyiuate) adj. c. ima- 
ginativo. 

imngiiiar (imãjmâT) V. a. pepresentar 
ou conceber na phantasia, na mente ; 
suppor, phantasiar; dovanear; crêr. 
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julgar; inventar: v. n. pensar, con- 
siderar ; matutar. 

Imaciiiarla {imâjinâ,riã) s-. f. esta- 
tuaria, esculptura; arte do fazer 
imageiia de santos. 

Imaginuriainento ( imãjináriãmõte ) 
adv. de modo imagiuano. 

Iiiia(;lnario, a iimãjinii.riu) aãj. crea- 
do na imaginação, imaginado; sup- 
posto, phautastico: s. artista que 
íaz imagens de santos, esculptor de 
imagens. 

ImaKiuntira {imâjinâtívâ) s.' f. facul- 
dade do imaginar, faculdade inven- 
tiva. 

Imaginativo, a (imãjinãtívu) aãj. que 
imagina on inventa facilmente; ima- 
ginário ; scismatico. 

Imaginável {imâjiná,v^l) aãj. c. sus- 
ceptível do ser imaginado: presu- 
mível. 

ImaitiiioMo, a (j.mâjüwztí) adj. imagi- 
nante, imaginativo; ideal. 

ima» (iiníín) s. m. magnete; ferro 
magnético; encanto, attracção. 

Imheetl (iieçíl) aãj. c. fraco, pusilla- 
nime. 

Imbccilifiadc (ibeçiliãi,de) s. f. quali- 
dade ou condição do que é imbecil. 

linbircilinento {íbiçilmüte) adv. com 
imbecilidade. 

Imbcle (ibéle) aãj. c. incapaz do en- 
trar em guerra: timido, traço. 

Imbcrbc (ãbéríie) aãj. o. que não tem 
barba. 

Imbondeiro. V. Ihoildeiro. 
Imbricação (í6i-i7;.íçãu) «. f. disposi- 

ção similhante á das telhas do te- 
lhado ou á das oscamas do peixe. 

■mbricar (inbrifcár) v. ir. dispor era 
imbricação. 

Imbrifero, a {Ihviferu) adJ. que traz 
chuvas. 

Imbú (ibú) s. m. fructo no imbureiro, 
ameixa do Hispanha. 

Imbuir (lèiiír) v. a. embeber; embu- 
tir; impingir; insinuar; persuadir. 

imbiito, a (íbúíu) adj. imbuido (part. 
de Imbuir). 

Imbitzeiro (tbuzèiru) ». m. aeacia do 
Brasil, arvore terobinthacoa do ge- 
nero spmdias. 

IniiRo {imighu) syncopo de inimigo 
(ant.). 

Imitação (imitâqãvt) s. f. acto de imi- 
tar, " obra imitada; similhança; co- 
pia, arremedo; falsificação. 

Imitador, a {imitâiôi) adj. o s. que 
imita; auctor do imitação. 

Imitanto (imitã.te) adj. c. que imita; 
similhante, parecido. 

Imitar (tmitár) v. a. arremedar; re- 
produzir ou íazer á similhança; co- 
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piar; seguir como modelo ; falsificar, 
adulterar. 

Imitativo, n (imüâtívu) adj. imitante, 
proprio para imitar. 

Imitavel {imitíiv^C) adj. c. susceptível 
de ser imitado. 

Imizadc. V. Inimizade. 
Immaculabllidade (_zmâkldâbiliá&de) s. 

f. qualidade do que é immaeulavel. 
liiiuiaeiilado, a ijmãlnài.du) at^j. não 

maculado; puro, limpo; isento da 
peccado. , 

Inimaciilavcl (JmãhuXkvil) aãj. c. qu0 
não é susceptível do ser maculado. 

Iniinaculidadc {tmâlculidàde) s. f. qua- 
lidade dd que é immaculado; pu- 
reza. 

Iinmalleabilidadc (imãleâbiliãíide) s. 
f. qualidade do que é ímmalleavel. 

Imnialleavel {imâleiv^l) adj. c. que 
não pode ser malleado. 

immanc (imãne; adj. c. enorme; cruel, 
atroz. 

Immanenria (jmãncçiã) S. f. qualida- 
de ou condição do que é immanonte. 

Ininianente (linãacte) adj- c. fixo, per- 
manente ; inseparavel do sujeito, 

ininiaiiidado (zmânidáãe) s. f. quali- 
dade do que é immane. 

ImiuarccsMivcl {t>nãrçexi;ívlíl) adj. c. 
que não 6 capaz de murchar: eterno. 

Immaterlal {hnâlerikX) aãj. c. que não 
tem corpo; íncorporeo, subtil, espi- 
ritual ; imponderável. 

Iminatcrialiclndc {zinâteriãliâ&de) s. f. 
qualidade do que 6 immaterial. 

iHimaturiiladc {imàturid&de) s. f. qua- 
lidade ou condição do que 6 ímma- 
turo. 

luiiuatnro, a (imâtúru) adj. que não 
e.stá maduro; verde; precoce, pre- 
maturo. 

immcdiação {iineãiâ(;a,a) e. f. (quali- 
dade ou" estado do que é immediato; 
proximidade, contacto. — ç5cs,pL cer- 
canias, arredores._ 

ImniediatuiiieiitR (tinediátâmete) adv. 
de modo immediato; logo logo. 

Immediato, a {tinedi-Xtu) adj. que não 
tem outro do permeio; contíguo; que 
se segue sem intervallo do espaço 
ou do tempo; ínstantanéo, repentino: 
». pessoa que substituo o ciiefo. 

Immcdicavel (ímedíkáuèZ) a<^J. c. que 
não pode ser curado ou medicado. 

Immemorado, a {tmemuvá.du) adj. es- 
quecido. _ ^ 

Immemoravel {tmemuxkvel) adj. c. de 
que não ha nem pôde haver memo- 
ría. 

Immemore (imS/nure) oí^j. c. esquecido. 
Immemorlal (imemuriiíl) adj. c. de 

quo não ha memoila, de que se per- 
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dou a memória, de que se não sabe a 
01 ifrcin, aiitiquissimo: auterioi- á liis- 
toriii. 

Iniuiciiiorlavel (ime.muriÁr'Íl) aâj. c. 
iinmeinoriivel, iminerri' irial. 

IiuiiieiiNuinciitc (iinêçãméte) adv. mui- 
tíssimo, grandemente, desmesurada- 
mente, excessivamente. 

IniiiicnHtdnile (tmê.çtdáde) s. f. quali- 
dade do que é immenso. 

Iiniiicnnidão (í/nefídãu) s, f. espaço im- 
inenso ; numero immeiiso. 

luiiiiciiMo, n (imilfit) adj. que não se 
pôde medir; illiínitado; extraordina- 
riametite grande, enorme; muito vas- 
to ; innumero. 

luiiuniiHiirnvcl (Xmêçutávíl) adj. c. im- 
menao, infinito, 

liniiicrerido, a {%mere<iidu) adj. nào 
merecido 

ImiucrKeute (fmerjêíe) adj. c. que im- 
mc.rge. 

InimcrRlr (imerjir) v. n. entrar na 
«ífiia; morírulliar, penetrar: v. ft. 
molfer na agiia, banhar, afnndar. —- 
íc, I). r. anhiiiorfiir-se, aliuidar so. 

litiiiiprltninFiitn {iraé,ritãtí\?.tf) (i(ln. dfí 
modo iminorocido, sem raxa». 

fuiiiiFrlto (jméníi/) adj. iminc\e.c.ido. 
imitiPi-nAo (t/íicrçãuj í f. acto (te im- 

mor^fir; l)niiho; morsulho; comtyo 
de um oeliptifl. 

linitUM-Mlvo, n adj. que faz 
iinrnovgir. 

Iiuiiicrno, a (tmerfii) adj. mergulhado, 
mettido na agua ; esoundido. 

Iniincriior, a (ímei-çôr) adj- que mctte 
na agua, que faz ou dA immorsões. 

V. Imigo. 
liiiiiileração {imiffhrâ(;ÃM) «. f. acto do 

immigrar, invasão, entrada. 
Ininilicrniilo (ímíghrã<e) adj. c. que 

immigra. 
liniiii§;>-ar (tmtghrár) v. n. entrar em 

palz eitranho. 
ImmInFiicia (tmtnêftíí) s. f. qualida- 

de ou estado do que é immiuente; 
proximidade de successo. 

Iinmluentii (tnitneíe) adj. c. sobran- 
eeiro; que ameaça cahir; que está 
para acontecer, 

luimlacibilldnde {.xmixçibili&kde) s. f. 
qualidade do que é immiscivel. 

linnilijciTcl (ímij!:çi!;e/) aty. c. que nSo 
adinitte mistura ou liga. 

Imiiiiurricortlla (tmticrtkóríZtá) ». f. 
falta de misericórdia. 

Immlscricorilfo.oo, a {imiíerilcurdiòíu) 
<ulj. que não tem misericórdia; in- 
<si;ora\el, nriiel. 

■laiiiitc (íitiiíí) aãj. c. cruel, (eroz, bra- 
VÍ'». 

Iniiunliil. Imniovcl» ' 
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liuniAlilllnrio, m {imubilikriu) adj. im- 
inovei. JJens — «. 

imiiinbiUdndo (imuhiliàMe) $. f. qua- 
lidade ou estado do que nao se move. 

IniniobiliNnr (imuhilizkr) v. a. tornar 
immovel, fixar, fazer parar. 

Immoderarão {imuderaçáa) í. f. falta 
de moderação. 

Imiiioderadaiuente ( zmuderádamõíe ) 
adv. de modo immoderado. 

Immoderado, a {tmudeiàdli) a4j. quô 
não tem moderação, desmosurado, 
descommedido. 

(niiiiodestaincnte (imud^íâmête adv, 
sem modéstia, 

liiimodesílo (t/?íiídé,tíi(í) s. f. falta da 
njodestia; vaidade, fátuidade, impoa-' 
tura; descomedimento ; falta de com- 
postura. 

Ininiodento, a (jmudSxíu) adj. falto da 
modéstia; presumido, vaidoso, sober- 
bo. 

iiumodleldadc (JmudiçiA&de) s. f. qua- 
lidade do que é immodieo, immode* 
ração. 

fiiimodlro, a (ímóí/iVíi/) ndj. immoda- 
radu, desmedido, eiorliirHntu. 

iMiiiindincuroí (imtidifi^íAvtl) adj. e, 
f)ao não í su8onpfi\<;l de Bor mudi- 
licad'). 

IninioUça» (inrddíliil) t. f. actO dfl 
iinm^jlar, snorifieio: curniíioina. 

Iiiimoludor, u (Irniijadír} 3. pessoa qu9 
iiiz a inimolaçãi). 

linniolando, » \tmu\&du) adj. quu vai 
ser iiiiinolado. 

iHiinolar (jmiilác) «. a. saorificar, ma- 
tar em honra da divindade ; malar. 

liiiiHornl (ímurál) adj. c. contrario áa 
leia d.4 moral, aos bons costumes; 
doalionesl-o; libertino, 

iiiiinorulidad» (tniuraliààde) s, f. qua- 
lidade ou acto de immoral; vida de 
libertino; indecencia. 

liumoflKcrado, a (JmurifferÁdit) adj. c. 
que não é morigerado, que não tem 
bons costumes. 

Inimoiredoiro, a (jmurredôirtí) adj. 
immurredouro. 

Inimorrcdoiiro, a (imurreàôru) adj. 
que não murre, immortal. 

Iiuniortal (tniurtál) adj. c. que não 
morre nem está sujeito á morte; 
eterno. 

Iminortalldade {ímtíríilíidáde)í. f. qua- 
lidade do que é immortal, vida, du- 
^"•ào perpetua: fama eteri^a. 

Iiuinui-talUarno {imurtâlizâç&a) I. f. 
acto de immortalisar. 

luimorlalUador (Jtmurt&lizâüíàv) adj. 
que immortalisa. 

l>iimortiiiiMiif{murt<:Utí:ar) v. a. tomai 
imminrtul; etcrnisar. 

* 
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■luniorinliupHte l;írnurtálmúCe) adv. 
sem nunca morrer. 

IiuiitortiOcneiio (í/íHiríl/ífcaÇãii) í. f. 
falta de mortificação ; iuiUifcreuça; 
inseusibiliflade. 

Imaiortiaciido, a {imurtifikãda) adj. 
não mortificado; que não se morti- 
íica; inseusivel. 

Imiueto, a {imótu) adj. que não se 
move, immuvel, fixo, permanente. 

Iinninvel (imóvel) adj. c. qiio não se 
pode mover; inabalavel, fiio, segfii- 
ro, estável; immutavel. Bens — veh, 
os prediud rústicos e urbanos, suas 
pertenças e os direitos a elles inhe- 
rentes. PL (ímói-êíx). 

ImiuoTelmente {imóiilvaêle) adv. aem 
movimento. 

luimuflavcl (mudáv^) ad}. c. auc 
não é susceptivel de ser mudado; 
immovel, inalteriivel. 

Iminundicla (iniüdíftá) «. f. sujidade, 
porcaria, cousa innnunda ; impureza. 

Imiuuudlcte (tniüdifíe) s. f. immuiidi- 
cia. 

ImiaiiMdo, s (iniOfítt) adj. sujo, sór- 
dido, porco; impuro; obacono, as- 
queroiio. Espirito — , o dn,n')nio. 

Immune (íinüíic) aiij. e. licic, isauto, 
daiSuuerady ; privilesindvi. 

Iiumiinidade (imunitráíic) >. f. tseu- 
çâo, prii-ilegio. 

IminutalilUdade (Irnutãtjiliil&tle) t. f. 
qualidade, estano ou coiuli(.^o tio 
que é immutavel. 

IminataçAo (imuidi;ãu) ». f. mudança, 
transformação. 

luimutar (iniutár) V. a. mudar, trans- 
formar. 

Immularel (itnutáyS) adj. c. immuda- 
vel. 

Inio, a (I/7iu) adj. intimo, fundo. 
Imoncapo (tmóxkflpti) £. m. o diâme- 

tro inferior da columna.^ 
Impação, etC. V. Iliiiipação. 
Impaciência (Jpâçiêçiã) e. f. falta de 

paciência; pressa; inütatào, deses- 
pero. 

liiipacloutado, a {ipaçiêtAdu) adj. que 
tem impaciência; apressado, sofrego, 
desesperado. 

Iiiipaeieular (ipiiçiêtar) V. a. tornar 
impaciente, fazer perder a paciên- 
cia ; irritar, agastar. — ee, v. r. per- 
der a paciência, desesperar, agas- 
tar-se. 

liiipaclonte (impã^iête) adj. e. que tem 
impaciência; desesperado, agastado, 
Bütrego. 

InipaolentQmcnIe QtíV. 
com iroiiHcienci^ 

lin«ino(:o, » fzyiUj/ií) a'lj. impingido, 
uiottido à forva. 

IMP 

ImvnKaTcl (}piJghAr3í> culj. e. insolu- 
ve.l, iiícobravel: muito precioso; sin- 
guiar, admirarei, 

linpalpabilidade {iptUpdbiliãüde) t. f. 
qualidade di> que é impaipavel. 

Impalpavel (ipálpkv^l) adj. c. . que 
nào pode ser pai pado ou tocado, 
iut.angivel, incorporeo, subtil, aereo. 

ImpulHdaçno (ipáíUíMçãu) t. f. acção 
doentia e pestileute doa miasmaa 
paludosos. 

Impar (Ipár) adj. c. que nito é ou não 
tem par; desigual, desemparelhado. 
Numero—, o que não pode ser dividi- 
do em duis números inteiros iguaes, 
como 3, 5, 7. 

Impar (tpár). V. Himpar. 
impisrcial (ijxJrfiál) a(.lj. c. que não 

é parcial, que não segue parciali- 
dade; neutral. 

Impnrciaitdado (ipârçiâlid&de) I. f. 
qualidade do que é imparcial. 

Imparclallsar {iparçiálizÔLT) v. a. tor- 
nar imparcial. 

Impnrciulaiente {IparçiálinSte) adu. 
cum inip.trci.alidade; sem paixão; 
e.im reelidSo. 

■ inpitrldaile (t]íãri<iAde) t. f. (lunlifl^ 
de do qiin e Impar, doiíiüualiladff. 

■iiipnrlairllnbo. a Íiftãrí<iíl<Xbu) ad>. qúO 
tem maiB íyllAiiai na« uexues do 
que na raix. 

liDpni-tirel (Ipârtivfl) «ÍÜ. o. .^06 iião 
éausoBptivd de se partii, ÍDdivi«vcl. 

intpuüMlh&ltdade s. f. 
qualidade do que ó lilipasíivel. 

l»ipiiai»UtUl»ar {ipaçit>ili'ÀÍi) V. a, tãr- 
uar impassirel. _ 

liiipHaalvel {ipãçívÜ) adj. e. que nãO 
Boâre, que não se sensibihsa; in- 
dilferente, inalteravel: inexorável. 

Impaaslvelniente {ipdçiv^mête) adv. 
de modo impassível; com indifife- 
rença. 

liupavidcz {ipâviáèx) >. f. qualidade 
do que é impávido; falta de medo; 
afouteza. 

inipavido (ipkvidu) adj. que uão tem 
pavor: intrépido, destemido. 

Impeccablildade {ipeJcâbilidúdé) 8. f, 
qualidade do que e impeccavel; falta 
de peccado. 

Impeccavel iipe\i&,VU) adj. C. (jue uâo 
está sujeito a peccar; infalljvel. 

Iiupcccavclmeute {ipeJcâvelinête) adv, 
de modo impeccavel, sem poder 
peccar. 

luipediçAo (tpetítç&u) f. f. acto de 
impedir, impedimento. 

Impedido (tpfdiiÍH) adj. que tem im- 
pedimoiito; embaraçado, estorvado; 
ob.-)truidi:>; inerte : >. m. soldado qiia 
está ao serviço p.iíticular do ufficial. 



IMP IMP 483 

inipRiIUIor, a {tpediãôr) aãj. quc im- 
pede, que põe impediincuto. 

iiii|icdiciite {ipediate) adj. c. impedi- 
dür. 

liniiodlnicuto (Jpedimctu) s. m. prohi- 
biçàcp. embaraço, obstáculo ; circum- 
stancia que torna illicito o matrimo- 
iiii> ou que o anuulla. 

Impedir (j^edír) v. a. prohibir; emba- 
raçar; nao deixar fazer; diílicultar; 
tolher; obstruir, estorvar. 

Iniprllciite (ijielete) adj. c. que im- 
pelle, impulsivo. 

Inípcllir C^elir) v. a. mover com for- 
ça, empurrar, atirar; incitar ; Coa- 
gir. 

linpcndeiite (ijyêAête) adj. c. que im- 
pende, immiiieute. 

luípc-iidpr (í/)êd6r) V. n. estar immi- 
nente; estar para acontecer; caber, 
tocar, pertencer. 

Impciictrabilidadc {IpenelrâbiliAíide) 
s. f. finalidade do que é impenetrá- 
vel; impossibilidade de occupar um 
li gar que já está occnpado. 

liiípciictriirel (í/>enétrái-^0 adj. c. que 
pôde ser penetrado ; insondavel; 

inexplicável. 
ImiieiirtruTcIniriitc {iptnetrãvilmnte) 

ah;. de modo impenetrável: sem se 
poder penetrar. 

liiípcnUrncln {ipenitV-çiâ) s. f. falta 
de pciiitoncia, de arrependimento; 
obstinação. 

Impciiitcntp (ipenitüU) adj. c. qne 
se arrepende; obstinado, contumaz. 

IiupciiKadameiitc (iiip.çáddmute) adv. 
sern pensar, sem reflexão; inopina- 
damente. 

InípciiNurio (ijiêç&díi) adj. não pensa- 
do, irrcflectido; inopinado. 

InípciiNnvel {ipêi;A,iel) adj. c. que nào 
se pódc pensar ou imaginar; impre- 
visto. 

Imperado, a (jperAdu) adj. ordenado 
ou mandando com império. 

Imperador (ipeiádôr) s. m. soberano 
que rege um impeiio; peixe acan- 
tliopterygio da família dos percidas 
e do geneio bej-ix. V. Imperatriz. 

Imperaiitc (ijuerãíe) adj. e «. c. que 
impera, governante; soberano, mo- 
narcha. 

Imperar (f/ierár) v. n. dar ordens, 
mandar com império; reinar; ser 
imperador; dominar, prevalecer: v. 
a. ordenar; reger, governar. 

Iinpcrntivamciitc (ipcrâ/ivãinête) ado. 
dc modo imperativo, cum império. 

Iniiicratiro, a (iperâtiuu) a^j. que 
manda com auctoridade; ob} igatono: 

/!. ni. um dos modos du verli j com 
que se exprime ordeiu ou intiinaçào. 

Eiiipei-aCoi-io, a itpcrãtôríu) adj. rela- 
tivo a impei-io ; imperial; imporativo : 
terminante. 

Imperatriz (è^erritrix) «. f. mulher do 
imperador; mulher que rege um im- 
pério. 

Imperccptlbllidnde (iperçetihilúhiãe) 
s. f. qualidade do que eimperceptível. 

Impcrceptivel {iperçeúvtl) adj. o. que 
não podo ser percebido; insignifi- 
cante; subtil. 

Imperceptivclmcnte ' (iperçétívelmête) 
adv. de modo impei-ceptivel; sem se 
perceber ; sem ruído. 

Impcrdivel IJperAictl) adj. c. que se 
não pode perder; qua offerece ga- 
nho certo. 

Imperdoável (ipcrduà.ve.1) adj. c. qne 
não pode ser perdoado, que não 
merece perdã j. 

Impcreredoirn, a (ípereçedôrit) adj. 
imperecedouro. 

Impereredoiiro (ipereçtàôru) adj. ira- 
m -irredouro ;_ eterno. 

Imperecivel (yjereçiueí) adj. c. impo- 
recedo iro. 

Imperfectibilldode (iptrfê.lclilÀtiiWdc') 
s. f. qualidade do que ó imperccpti- 
vel. , . . 

Imiierferilrcl (tper/ííídvri!) adj- c. que 
nào pode chegar á perfeição. 

Inípcrfoírno (ipr.rfoc.ü.w) s. f. quali- 
dade do que é inípcrfeitii; falta, de- 
feito, falha; vicio. 

• mperfciçoar {Ipe.rfè.ienky) V. a. t-or- 
nar íuiiierfeíto, causar impei Icição. 

ímperícitiimente {ipe^fêitâmête) adu. 
sem perfeição; sem acabar ; incom- 
plet.anieute. 

Imperfciio, a (iperfèitu) adj. não per- 
feito ; que tem alguma falta; in- 
e.impleto. 

Imperriiraçuo {ipcrfurâ(;a.a) s. f. oe- 
cluáão. 

Iiiiperfiirado, a (Iperftir&du) adj. não 
perfurado, impervio ; a que falta al- 
guma abertura natural. 

Imperial (íjjertál) adj. c. relativo a 
império ou a imperador; imppralis- 
ta. Coroa — , planta liliaeea do ge- 
nero fritillariv. Papel —, papel ve- 
liiio de format j grande. — s. f. lo- 
gar destinado a passageiros uo tecto 
ou tejadilho do omnibus. 

ImperialíMino (iperíâUxmu) s. m. sys- 
tema d(;3 imperialistas. 

Imperialinta (Iperiãlixfâ) adj. e s. c. 
partidario do iinpeiadon 

Imperialmente {iperiálmote) adi:, de 
modo iraperial ; com .a auitovíd.ide 
d". i-Tiporidor; o.>m sobiauccii:!. 

liiipAi^iciu Çipevicòü) j. f. ínita de pc- 
ricia; ignoranci.i; inapti làn. 
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lni{)u>iio (ipii-id) s. m. pi>f!cr, mando 
sininT.iiio; oirdem sobor.ma; estaúo 
ou paií governado por um inipora 
dor ; naçao muito extensa e pninili)- 
8ik; ívrroganoia ; predomínio, iutiuxo 
deeisivo. 

Iniperloiiianiente (iperidzijmêíe) adu. de 
modo imperioso, terminjintemoun). 

Imperlosldade {ipermziá-kdt) s. f. cjiia- 
lidade do que é imperioso; arro- 
gaucia. 

Imperioso, aÇtperiôzu) aâj. que manda 
com império; terminante, (Ico.isi- 
vo; arrogante; necessário, inivnete- 
rivel, foi-çoso. 

Iiuperlto, a (Jpeiítu) adj. que não tt>m 
perícia; ignorante; inepto; iaCípe- 
lionte. 

liniirrinaneiicia (ípínuiinÕCüa) s. f. 
giiiilidade do que é iuipuniianeiiii!; 
f:iUa do pormaiiíüiriia. 

liuiiorinniicuto {íyjdcfiiíiiilVe) fidj. c. 
■ 1(110 «tio i'i pftiniaiicnte; iiicolistaule, 

viui.'u'í'i, miiliílvííl. 
Impr .-iiuM»11*11 tí- 

ti iv. stMii porin.iitouoia. 
ijiiIioriiifnUfiííiRilr (ipeyme'XMlif\-\de) 

s. f. (liiiiiidude do quo é iniponne- 
Iiiipci'iiíi*jn 1*1 (IpermeÁreí) (idj c. que 

não se deixa ponetrur ucm atra\CB 
sar por alíjuni liquido; que nào dá 
pa-f.agcm nem oliijrcce entrada. 

Iiiípcriiieavf liiiuiilf ( ipeyimiV e mCle. ) 
adv. sem dar passafionn, sem se dei- 
xar atravosBar ou jWJHíti ar. 

Inipermixto, a (IjJêVUiísfit) ad/j. que 
iiSo está misturado; puro, sfiiiules. 

lmpp>'u>ntabllitla«le {a'nXi7iuUVj/.iiáá.'lc) 
». f. qualidade du que é impermu- 
ttvel. ^ 

Impei-nintaTel {ípermutavil) aãy. c. que 
não se pôde permutar, que nio podu 
ser objecto de tjoca. 

Imperscputavel (iperxlcrutkvtl) ad'f. c. 
que não pócle ser perscrutado; la- 
Bondavel. * _ 

Inípcrsistcntc {iperzixt^le) adj. c. quR 
não persiste; que não está qitint". 

Iniperíioiialldacle {íperçunãHãiKile) à. f, 
qiiftlidade do que é impessoal. 

luiperteiTito, a {ipertérritu) «O", fine 
não ae aterra, destemido, impi»vjuu. 

Impcrtliieiiela (ipcrtinêçiâ) s. f. qua- 
lidade do que é impertinente ; dicto 
ou acto impertinente ; ineonveaien- 
cia; importunação. 

Inipni-tineutc {ipertiíxãte) adj. c. es- 
tranho ao ftssumpto; inoppovtiioo; 
importuno; incoovBnienle : laljiijeu- 
to; diiiioil d» ciridíului'. 

iMijpTrtiueiiioiiii-iiiB (XpnHiniit mflíe) 
adA>. com impertLüeiiiúa. 

ImpcrtiirlmlillhliKlp {lpf.rluríAV/iliilX- 
de) a. f. qualidade do que é iinper- 
turbavel; serenidade inatteravfli. 

Imperturbável {iperturhaxíl) adj. c. 
que não é susceptível de ser per- 
turbado;; firme, inalteravel. 

Impcrtiirbavelmente {iperturbáv^mS- 
te) adv. sem se perturbar. 

Impervio, a (ípéruiu) at^/. imperfura- 
do, tapado, lechado. 

ImpcMoal (íjjeçiiál) adj. c. que não se 
refere a pessoa designada; que não é 
pessoa; que não tem personalidade; 
que não tem formí^ pessojil. 

inípcfiMoaliuente {ipeçuálmete) adv. de 
modo impessoal._ 

linpRiliviuoso, a (ipetijiaôzu) adj. que 
Voin ou parece impetigo. 

fiiipRiliio llpe.ii(/hu) «. m. aflecção cu- 
(aiieu caraotcrisiftda por pequenas 
)>iisn(l!ts, enja miituria se transiornia 
em crostas'B!iipes»a9, grofadas e ama- 
reiijis palsugcm, empigem iiumidft. 

<mi«-ii> 'jjimt) í. m- asfiíiito ropanliuo, 
impuisa violento, arrcltatainauto, fij- 
ror; {orça, vehcmiriurf.i. 

(ipfjrâ) t. f. impBtrafíJo. 
Iiitpctrnblllüadc (ipctr<V/unl-\ãc} S. f, 

qualidílde do qiie 6 iiiípclravel. 
Iniprtra^ito flpsír(lc;àu) s. f. consegui- 

mento; petivào, i-equcritnento. 
luiprtrauCc (í;;elrãí'e) udj. e s. c. qufl 

iiii pntna. 
iiii|ieii-ur (inetrár) V. a. consegiiir po- 

diiido; pedir, supillicat'. 
liiípclraliTO, a (ípc^fâtivu) adj. que 

serve para impetrar. 
tiiil>ciralorlo, a {lpf.trâtóriu) adj. bom 

para impetrar, nnperativo. 
Iniiiotrarel (JpétvÀvel) adj. c. que po- 

de ser impetrado. 
Impctnosaincnte {ipetuózânxêle) adv. 

de modo impetuoso, 
inípctiiostdnite [i^ietuuziAàde) s. f. qua- 

lidade de que e impetuoso; Ímpeto. 
inípctuoHo, a {ipetnôzu) adj. que tem 

ímpeto, arrebatado, violento, súbito, 
inipinnieiite {ipiâmete) adv. com im- 

piedade. 
inipidoBo, a {zpiãôzu) adj. embaraça- 

do, dieScíl; agastadiço. 
iinpiedade f^ipieAkdé) s. f. qualidade 

do que é impio; acto ou dicto impio. 
Inipledoiiamente (^piedóz&mv.te) adv. 

de modo impiedoso, sem piedade. 
Impiedoso, a {ípieiòzu) adj. que não 

tem piedade; desc.aroavel. 
Implsem. V. Empigem. 
Iwpiuaidela (tp^tdc/ct) s. f. actO de 

impinsir. 
ImviusVr (iníjlr) V. a. applicar nqtn 

JoTça, obriji'*!' a acco.itar, a Oftvic, 
ctci.: veuder por proi^u oicoâSivo. 
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Ímpio, n dpi») ndj. (jiin n!tf> 6 pio; I 
Contrario á rftligiào; iminoral: crucl. 

lni|ilacnbtlldadc {iplâkãbiliAí\,de) s. f. 
qualidade do que é impliicavel. 

Implaravel (íoMkúf^í) ad}. c. que não 
6 siisceptivel de se aplacar; inex- 
orável. 

liiiplucavelinente (ípM/íduSmõíe) adv. 
do modo implaeavel. 

liuplaciden (tpMj.idôx) s. f. falta de 
plq.tíideí,_^de serenidade; agitação, 
in({uietaçao. 

Implantação (íptó/áçãu) s. f. acto e 
eíleito de implantar. 

IiuplaiituF ilplãtkc) V. a. plantar; 
.•irraigar; inti-oduzir, inserir; has- 
tear, arvorar. 

Implante (jplã/e) í_. m. implantação. 
Implemento (iplcmãtu) s. m. comple- 

mento; cumprimento; aprestos. 
impicxo, a (íplê/cf?/,) adj. emmaranlia- 

do, compleio, complicado. 
Impitração {tplilc'içã.n) i. f. acto e 

eiFeito de implicar; complicação; 
impIicancia; incompatibilidade. 

Impiioatto, a {ipli\íijlu) adj. implexo : 
incompatível; envolvido; compro 
mettido. 

Implicador, n {ipUhIAôt) adj. e s. 
que implica, iniiilitiante. 

Implicância (y^iikãfíiJ) s. f. implica- 
ção. 

Implirante (i^jZikãíe) adj. e s. impli- 
cador. 

Implicar (tpZikúr) v. a. enlear, enre- 
dar; envolver; conter, ter como 
consequencia: v. n. ropngnar, ser 
incompatível, contendor-se.—se, v. r. 
intr.jmetter-se. envolver se. 

luiplieutiTO, a (Jplilcãtivu) adj. impli- 
cador. 

Iniplicatorlo, a {iplilcãtòriu) adj. im- 
plicador. 

luiplicitamcnto {ipliçitâmüte) adv. de 
modo implícito. , . • . 

Implícito, a (iphVl') ndj. contido, 
envolvido; subentendido. 

Imploração {ipltirâq)x\x) s. f. acto de 
implorar, pedido. 

Impiorador, a (JplnrâAòx) adj. e s. 
que implors^, supplieante. 

Impiorante {ipluríte) adj. e s. impio- 
rador. 

Implorar (ípíurár) v. a. pedir COm 
rogos, supplicar, solicitar. 

Implorarei ^phirkv^l) adj. c. susceptí- 
vel de se rnplovar. 

Impliimar. V. límplumar. 
ímplumc (iplü/ne) adj. e. que ainda 

não tem as pennas crescidas nem 
formadas. . u, . 

lutpolariMaTel (JpidãrizA,y^,) adj. c. 
que não c capaz de £er polaíiiailo. 

Impolldo, a {tpu\idu) adj. não polido; 
rústico. 

liiipolitico, a (tpwlíiiiüí) adj. não po- 
lítico; descortez. 

Impolliito, a (yítilúÍH) adj. não pollui- 
do; j>nro. 

Imponderiihilidade (ipõderãhíliã&de) 
e. f. qualidade do que é imponde- 
rável. 

Inipoiiiierado, a (ipõder&du) adj. in- 
con-síderado. 

Imponderável {tpSderkvÜ) adj. c. qua 
não pode ser avaliado pelo peso,, 
que não tem peão; subtil, muito leve, 
aereo. 

Imponência (ijmnãçiâ) s. f. qualida- 
de do que é imponente; arrogancia; 
grandeza. 

Imponente (tpunête) ad^j. c. que im- 
põe ; arrogante; magmfico, grandio- 
so. 

impopular (jp)ipu\&r) adj- c. que nSo 
tem popularidade. 

Impopnlitridade {fpupulâriA&de) t. f, 
lalta de populaiidade. 

impor (tpôrj v. a. pôr em cima; 
applicar ; dispor; impingir ; iivcul- 
car; imputar: v. n. eiwuuar.—«e* 
V. r. arrogar-se, ostentar qualid.ides 
que não tem. 

Importação (ípurltl\1í'i) t. f. acto de 
importar, de trazer do lóra." 

Importado, a [ipnrtrí(L'^) aãj. introdu- 
zido. vindo ou trazi.io de fOia. 

liujfortMdor, a (i/jurtádôr) í. pessoa 
que traz ou manda vir mercadorias 
de fora da terra onde reside. 

Importaiiel» (Ipurtíxç-iâ) s. f. qualida- 
de d ) que é importante ; valor, peso, 
consideração, credito; importe, quan- 
tia. 

Importante {ipurta.le) adj. O. valioso. 
Considerável. 

Importantemente (Jpurtãtemête) adv. 
de modo importante. 

Importar (tpurtárj «. a. trazer ou 
mandar vir de fora; produzir como 
resultado, causar: v. n. ter impor- 
tância, valer.—se, v. r. fazer caso, 
ter em conta, dar peso ou valor ou 
consideração. (Neste sentido é im- 
própria). 

Importarei {tpurtÂvll) adj. c. susceptí- 
vel de ser importado. 

Importe (ípóríe) a. m. custo, valor, 
preço. 

ImportiinaçAo (tjiununâçau) a. f. acto 
de importunar, íncommodo, imperti- 
nencia, maçada. 

Importnnador, a (JpurtunâAÔv) adj. 0 
s. que importuna. 

Importiinamente (JpuTÍunâuíGie) adv. 
de modo importuno. 
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Importunar (7pnrtun&T) v. a. enfadar, 
iucommoil.vr, maçur. 

InipartunidatCe (ipuríuniàáde) ». f. 
importun,iç2o. 

Importano, a (i£)urt3nu) adj. que cau- 
sa importunaçao, iacommodo ; enfa- 
donho. 

Imposição (íjjííziçãu) s. f. acto de im- 
por; obrigação; ordem: imposto. 

InipoMslbllidade (tpupbiliãáde) s. f. 
qualidade do que é impossivel, falta 
de poBsibilidade, de capacidade. 

loapoaaibiUtar {ipuçibilitkr) v. a. tor- 
nar iniposairel ou incapaz, inutili- 
ear, mallograr.—se, v. r. perder a 
capacidade ou a aptidão, tornar-se 
incapaz. 

Impo-nslvel {ipuçiv^l) adj. c. que não 
pode ser, que não pócfe fazer-sf> "u 
executar-se, irrealiaavei; muito difli- 
cil de se realisar, do se oht<ir; ok- 
traordinario. 

Imposta (ipàxtã) t. f. 2k ultima findni 
(in columna ou pilar *obre que stí 
ievanta á volta do aroo. 

Imposto (ípôiiu) í. Ta. tribato, ouuit, 
cnoíirgo. —, a aí(J. e pa>t- de impor. 

Iro|)OHMr, a {ipiuj-xíx) s. oaibuuteiro; 
sofxirbo, nrroi^ante. 

Impa/«<iira (f/ji/rlijrd) ». f. actO oii 
dicto ou qMlÜA.lc de impostor; ein- 
biiiito: prnnmnpção. 

Impontnrar (i/jji<Drt<rãr) ü. n. mOBtrar- 
• 0 iinpostor, bazofiar. 

ImpolaTcl (Ipu-távS) adj. c. que não 
80 pi'j'!8 bebar. 

ImpotcnclA !íinitll';ii) i. f. qtuilidailc 
<ii-> <:(ue ô íjnpotciitc, falta (K! poder, 
do torça, íuc.ipacLdade, impuaaibili- 
«lade. 

Impotontn (fpatõíe) adj. c. c^ue não 
tom poder; iucapaz, insuftu:iente, 
fraco. 

Impotenlemonto (ípiiíêlemcit) adv. de 
modo impotente, sem força, sem pos- 
sibilidade. 

Impraticabilidadc (Jprâtihâhiliákdé) s. 
f. qualidade do que é impraticável. 

Impraticável (íprâtiki.v^l) adj. c. que 
não pôde ser posto em pratica, in- 
eiequivel. 

IiupratícaTelmento (iprãlikáv^lmcte) 
adv. do modo impraticável. 

ImprccaçSo (y>refc(içãu) s. f. aeto dO 
imprecar, praga. 

Imprecar (íjjrekár) V. a. pedir, obse- 
crar, rogar á divindade ou a um po- 
der superior: v. n. dizer iraprccaçõca, 
praguejar. 

Imiirocatado, a {iprekàtàdu) adj. não 
procatado. 

IwwrcoatiTo, a (iprekãtivu) adj. que 
envoive ou eiprime imprecação. 

ImprFeatorU, a (fpTckâtÒríu) adj. im- 
prccativo. 

itiiprpoaHção^ (í^refcíÍHçâu) í. f. falta 
de pvccaiição ; desleixo. 

Iiupresiiação (ipreyhnãrãAÍ) s. f. actO 
de impregnar; fecundação. 

Impresnai- (êpreghnár) v. a. cmbeber, 
penetrar, imbuir; fecundar. —se. v. r. 
encher-se, imbuir-se, compenetrar-se, 
absílver. 

ImprciueditaçBo ( tpremeditâi;ã,\l) s. f. 
falta de premeditação. 

Imprenieditado, a {ipremeditMu) ádj. 
nãi) premeditado. 

Inipreniía (iprêfá) í. f. prensa; ma- 
china de imprimir; typograpbia; as 
pessoas que escrevem para o publico : 
o» escriptos impresaos e publicados» 
principalmente os jornaes e perió- 
dicos. 

Iiiiprcnnado, a {tpri<iídu) adj. sub- 
incMido ó prensa ; miiit;) apertado. 

t»ipi-«u.wu(lar, a {ipréçãiitT) adj. e í. 
que imprensa. 

Ituprr.iriruclu (iprexçicçiã) s. f. falta 
de prespiencia. 

■ mpremrriptihilliltKlc (ípTexlcritibiUii.- 
dc) t. f. rjiialidadc do que é- impre- 
scri ptivcl. 

IvapreurrlpllTol {Iprcxicritiv^J) adj. 
que uão póiUi jDioícrovcr, não sujei- 
to a prejoripçao; inauforivel. 

lmprei>H»a llprei;!ín) t. f. acto de im- 
primir ; íignai, ventigro d esse acto i 
efleilo ou 9«n!.içãu dum acto exter- 
no; abalo, commoçâo ; typographia ; 
estmn pari.i. 

llliprr«Alonti>illMnde (iprt^"tífM2^<ítdá- 
<U) i. f. quttlid.vie dl» que 6 impres- 
51 'iiavcl; siixoeptibilidade. 

lmpren»lo»iinflo, a (íjjrc-.-íírtlááu)^ adj. 
que ftuffreu y efieito dc impressão ou 
commoi.^ão. 

iiiiprcsMioaur (íj>reçí«nár) V. a. causar 
impieáBâu pnysica ou moral; eom- 
niovcr. 

luiprcnsloiiaTel (J.preçiurí&.vêl) adj. c. 
Euscoptivel de ser impressionado, da 
receber impressão: susceptível, sen- 
siTel. 

ImpressUel (tjjreçíireí) adj. c. impres* 
sionavel. 

ImprcNslTo, a (tpreçívu) adj. que im- 
prime, que causa impressão. 

Impresso, a (tprSçu tidj. e pari. da 
Imprimir: s. m. papel ou eseripto 
reprodiuido pela imprensa. 

ImpresMor, a (Ipreçõr) adj. 6 t. quo 
imprimo ; typographo ; dono. de ty- i 
pographia. 

Imprcieudente (ipreícndeíe) adj. o. que 
não pretende, que uão tem pieteu- 
çõcs. 
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Iniprctcrivcl (Ipreterív^l) adj. c. que 
iiãcj pôde ser preterido ; iiecessariü. 

Imprctcrlvelnicntc (ipreterivSl mã te) 
tulv. de modo iinpreterivel. 

Impreviilciicin {iprevidêçiã) s. f. falta 
de prevideucia. 

Imprcvideutc (íprefídeíe) ailj, c. que 
iião é previdente; descuidado, ne- 
gligente. 

lmprcviM«o (iprcvizaa.) s. f. falta de 
previâào; desleixo, descuido. 

Itnprcvistnnieiite {iprecixlamUíe) adv. 
de modo imprevisto, subitamente, 
inopiiiadamente. 

Imprevisto, a {inrevTxtu) adj. não pre- 
visto, inopinado; impievidente. 

Impriiiiaçào {ipríinâçã.a) s. f. impri- 
madura. 

Iniprhiiadiira (Iprimâãàrâ) s. f. prepa- 
ração da tela ou taboa para pode- 
rem ser pintadas. 

Ini|BrIinnr (ipnmiví) v, a. prepai ar a 
tela ou a taboa cora a imprimadiira 

Iniprimidor, n (IprimidÔT)adj. es. que 
imprime, impressor. 

Impriiiitr (íjorimir) v. a. marcar; aper- 
tar na prensa ; gravar ; estatnpar; 
infundir, incutir; cummuiiiear, apipli- 
car, publicar pela imprensa ; editar. 

Improlinbilidailn (iprtifjãUliãíule) a. f. 
qualidade do que é ira|jrovavel. 

Improbidade (ipruhiAkdt) s. f. falta 
de probidade; perversidade. 

Iniprobo, a (Ipruba) adj. falto de pro- 
bidade ; perverso ; duro, árduo, dif- 
ficil. 

Improcedencla (ípriíçedêfiá) s. f. qua- 
lidade <lo que é improcedente. 

Improcedente {tpruçcAõte) adj. c. que 
não proceile ; que nã > devo prose- 
gnir; que não dá resiiltadí>. 

Improdiictlbilidade (t2>ruiliitihiliil{ide) 
s. f. qualidade do que é improdu- 
ctivel. 

Improducttvel (iprudutu-'Íl) aclj. c. que 
não pode ser produzido. 

Improdiictivo, a {iprndntiv») adj. que 
não produz ; improficuo ; inútil. 

Improiicieiite {ij/rufiçiete) adj. c. que. 
não dá proveito ; que não serve; in- 
capaz. 

Improlicno, a (Ipruükuu) adj. que não 
dá proveito, estéril, inútil. 

Improliflco, a (ipru\ijilctt\ adj. que não 
produz prolej esteril; improductivo. 

Impropcrnr {tpruperéít) v. a. repre- 
hender com injurias, exprobrar. 

Impropério (iprupériu) e. m. repre- 
hensão iujuriosa; injuria, vituperio, 
affriinta. 

Improporcionado, a {i^rupurçiaivkdu) 
o^'. falto de proporção, não propor- 
cionado. 

Iniproporclonal (tnrupurçitm&l) adj. c. 
nã) proporcional. 

Improporrionalldade {tpnípiirçiundli' 
dá(íe) s. f. qualidade do que não ó 
proporcional. 

Improporrioiiar (íprupurçiuná.T) v,. a. 
tornar improporcional. 

Improporcioiiavel ( ipmpurçiunnvel) 
adj. c. que não pode ser pri)poreiona- 
do; que não se pode adoptar ou 
adequear. 

Impropriamente {iprójjriâmõte) adi). 
de modo impropno; inconveniente- 
mente. 

Impropriar {lpr>ipriá.v) V. a. tornar 
improprio; aoplicar impropriamente. 

Inipropriedndc (Ípiópriedaííe) s. f. 
qualidíiile do que é improprio; in- 
conveniência. 

Improprio, a {ipvópriu) adj. que não ó 
propiio; que não vem a proposito ; 
incompetente; inconveniente ; discor- 
de ; que não 6 Como deve ser; que 
nã ) fica bem. 

■ mprorosavel {Iprurrugh&v^l) adj. c. 
que nà ) pode ser prorogado. 

Impro-ipero, « {ipróxpera) adj. in- 
fausto. 

■mprovnçào (tpruvã(;ã,a) s. f. repro- 
vação. 

imppoTuvfl (tprtivavel) adj. c. que 
não é provável; que uào pode ser 
provado. 

ImproviiEe:io!a {ipruviáüçiâ) s. f. falta 
de providencia. 

improvidente {tpriiviáõie) adj. c. que 
não ó ])rovideiite; desgovernado. 

improvido, tt (tprócidu) adj. imprevi- 
dente. 

■ mprovixarito {ipruvizã<;S,\Í) s. f. acto 
de improvisar; improviso. 

Iniprovi.sado, a {ipruvizkdií) adj. di- 
cto ou feito de repente : ficticio. 

ImproTiMador, a {Iprorizãdòr) s. pes- 
soa que diz ou faz alguma eousa de 
improviso; repentista"; mentiroso. 

ImproriNnmeiite {ipruvizãmãte) adv. 
de repente, sem pensar. 

Improvisar (tpravizáx) v. a. dizer ou 
fazer de repente e sem premedita- 
ção ; fingir; v. n. mentir, dizer pe- 
tas. 

ImprovUata (ipriivízAtâ) s. f. discur- 
so composto e recitado sem prévio 

- estudo ou preparo. _ 
Improvi.in, a Çipruvizu) adj. repenti- 

no, não premeditado. De — , de re- 
pente, sem pensar, sem premedita- 
ção: «. m. improvisata. 

Imprndenria {iprudêçiâ) s. f. falta 
de prudência; acto imprudente; des- 
cuido ; erro. 

Imprudente (yjrudeíe) adj. c. que não 
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tem prudência, que não é prudente ; 
que eommetto impriideneias. 

Inipriiilciiteiiicntc (ípruilitemête) ado. 
sem prudência,^ de in ido imprudente. 

Impiiberdiiflc {IpuhirAkde) s. f. quii 
lidade ou idade do impubere. 

Inipulicre {ipúbére) wlj. e s. c. pessoa 
que ainda nãü checou á puberdade. 

Imiiiibescrncln {ijJubexÇ-Si/íã) s. f. 
qualidade do qiio é impubescente. 

IiiigMíbusreiite (zpnbexçele) aãj. e. im- 
pubere. 

Inipnttfiirla (ipuãõçiâ) s. f. qualida- 
de, dicto ou acto de impudente; 
falta de puiTur; ^iescaramciito. 

Impiulciitc (ipuútile) aãj. c. que não 
tem pildor, desavergonhado, cynico. 

Iiiipiidentcinciitr {IffudêlexmHe) adv. 
de mudo impudente, seni vergonha. 

Inipuilleaiuente {ipudikâmüté) adv. de 
m <do impudico. 

Impiiilicieia (yjndiçi^íâ) s. f. falta de 
pudipieiíi, deshom^stidade. 

Imputlico, n (íoiídifcií) adj. falto de 
pudor ou pudicioia, deshonesto, ob- 
sceno. 

Iiiipiidor (yjMclôr) s. m. falta de pu- 
dor, impudieicia, impudeneia. 

Impii^unção {ipti(/linai;ã.a) s. f. acto 
de impugnar, oppusição. 

Inipiij^nafíor, a {ipuyhnãàôv) adj. e s. 
-que impngna. 

Impiisnatlvo, u (tjmghnâtiva) aãj. que 
impugna. 

Iiiipiisiiar (í^ííglinár) v. a. combater, 
argumentar cojitra, _ refutar, atacar. 

ImpiieiinTcl (yjií^hnáy^i) adj. c. aus- 
ceptivel ck ser impugnado. 

■lupiilsão {zpul(;ã.\i) «, f. impulso, acto 
de impellir. 

Impiilxar (iptdç&T) V. a. impellir. 
lmpiil.9iva, a [tpulçivu) adj. que dá 

impulso. 
liiipiiUo (ipúlfít) g. m. acto de im- 

pellir; movimento communicado a 
um corpo; empuiTao; incitamento; 
abalo. 

liiipiil.«or, a (Jpulçôr) adj. e s. agente 
do impulso, motor. 

Impune (ípu7ie) adj. c. que não rece- 
be a punição do mal que fez. 

Iiiipiiiicmcnte Çipunemcte) adv. sem 
castigo, sem ser punido, a seu salvo, 
sem perigo. 

Impunidade (ipuniãá,de) s. f. a falta 
de castij;o; qualidade do que fica 
ou está impune. 

Impuuitln, a {ipunidu) adj. Tiào puni- 
do, impune. 

Impunivcl (ípunível) adj. c. que não 
pode ser punido. 

Iniparamento {^vpürõmête) adv. de 
modo impuro. 

IN.\ 
/ 

Impureza {ipuvèzâ) s. f. falta de pu- 
reza, (lualidade do que é impuro; 
sordidez; deshonestidade; obsceni- 
dade; liere.si'i ; macula. 

Inipiiridadc (ípiiridàde) s. f. qualida- 
de do que é impuro, sordidez. 

inipurUicar (íjuurt^kái") V. a. tomar 
impuro. 

luipurn, a (ípúr«l adj. não puro, falto 
de pureza; soi-dido, sujo; deshones- 
to, impudico ; contaminado; eivado ; 
heterodoxo, impio. 

Inipiitnltitidadc {Iputãbiliãàãe) s. f. 
qualidade do que é imputavel. 

Imputnçuo (tpu/iZcSu) s. f. acto de 
imputar; argidcão, inculpaçâo; res- 
ponsal)ilidaiio moral, 

impniuilor, a {iputâAòr) aãj. e s. que 
accusa, accusador, auctur da impu- 
tação. 

Imputar {iputkx) V. a. assacar, attri- 
biiir: accusar, arguir; levar em con- 
ta, descontar, 

imputatcl {iput&r^l) aãj. c. susceptí- 
vel de ser imputado. 

Inipu(rc.*>cibili<llndc {íputrcx(^biliáà,de) 
s. f. qualidade de imp^itreacive). 

IinputreHcivel (iputrcxQwel) aãj. c. 
iaeorruptivel, não sujeito a apodre- 
cer. 

Innbalavcl {inãbCúÃv^l) adj. c. que 
nã) pode ser abalado ; fixo, immo- 
vel. ^ 

Inubalavelmcntc {inãbnlâvehnete) adv. 
de modo iiiabalavel, firmemente, 

luabdicavcl (ínabãíkiír^l) aãj. o. que 
não pode ser abdicado. 

Inaburdavcl {inâburã&r^l) adj. c. que 
não pôde ser abordado, inaccessi- 
vel. , ' . . 

inacabavcl {inâkâhà,v^l) adj. c. inter- 
minável ; eterno, 

inncção (ináfSw) s. f. falta de acção, 
de actividade; inércia; preguiça. 

Inacceitnvcl (inâçêiti.vu) adj. c. 0(u9 
não jjóde nem deve ser aeceito, 
inadmissível. 

Inaccc.<i8ivcl (inaçcçivel) adj. c. que 
não tem nem dá accesso, que não é 
attiugivel; a que se não jióde che- 
gar; que não pode ser obtido, 

luacccssivclmente ( inâçeçiv^lmête ) 
adv. de modo inaccessivel; sem 
accesso. 

luacccsso, a (inâç^çu) adj. não abor- 
dado, não tocado; inaccessivel. 

luaccllmavel (inâkümáv^l) adj. c. que 
não pôde ser acclimado. 

Inarteusavcl {inâleuzAvel) adj. c. que 
não pôde nem devo ser accusado; 
innocente. 

Inacreditável {inâJcreditá.v'^1) adj. C. 
incrível. 
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InactiTidadc {indliviAXdr.) s. f. qilílli- 
dacle_ do que é iiiiictivo, do 
actividado, dc exercício; suspeiiíilo 
ou abitemão do serviço activo. 

Innctiro, a {inátivu) adj. fülto de 
acçuo, que não trabalna; ocioso. 
Classes — as, pessoas que recebem 
vencimentos por empregos publicus 
que actualraeute não exercem; pen- 
sionistas do Estado. 

Inadequado, a {inâdekuãdu) adj. não 
adequado. 

Inadiicreute (inâderête) adj. não adhe- 
rente. 

luadiavcl (inâdikvÜ) adj. c. quo não 
pôde ser adiado. 

Inadniissuo (ináííffítçãu) s. f. acção 
ou effeito de não admittir. 

InadmlSNlvcl {ind,dmi<iivíl) adj. c. que 
jião pôde nem deve ser admittiiio. 

lundquirlvel {inãdtíriscl) adj. que se 
não pôde adquirir. 

Inadvertcucia {inãdverifçiã) s. f. fal- 
ta do advertencia; descuido; in-e- 
floxão. 

InadvortldamcnCc (inàdftrtidã m ) 
adn. por i';iUa ou com íalta <Je adver- 
tência e Tetlexào. 

InadxTtlil», n {iufl(ii'frlidil) não 
advertiiiu; falío lic adverCcacia, im- 
pensado. 

liiviniltt, a {{tMldit) adj. falto de 
azHS, i>ão alada! 

InnlitMiitblIlitMdv {iniUif.nâhiUil-Xde) e. 
f. «lualidado dn que (j inalie.iiavfl. 

IiialieuafHO (ÍHaíí?n^çã'.0 í. f. estado 
do que fião foi alienado. 

■naiicnavcl (inâlie.tvXvKÍ) adj. c. que 
não pôde ser alienado ou transmit- 
tiiio a outrem. 

Iiialllavcl {inãUà.vel) adj. quo não 
pôde ser objecto de alliança, ou en- 
trar em lifía. 

Iiiulterabllldude (inálterâbili(\á.de) s. 
f. qualidade do que é inalteravel. 

■ualtcradniueiite ^ináltcrádâmeic) ado. 
sem soffrer alteraijão. 

Inalterado, a {indlteríidu) adj. não 
alterado; inalteravel, permanente, 
firme. 

InalteraTel iináltexékVlil) adj. c. inca- 
paz de Boflrer alteração ; impertur- 
bável. 

lualteravelnipnte ( inalterável mete ) 
adv. de modo inalteravel, sem alte- 
ração. 

Inaiuarel (in^m&vtl) adj. c. que não 
pôilo ser amado; falto de amabili- 
naiie. 

lunmbiilnrito linãhulâc,3,\\) s. f. acto 
d<! aminr, do (la.SHcar. 

■itaiulnaiTrl {iiiãiMtfivKl) adj. c. inipor- 
divfcl; inalienavel. 

Innninvilillidade (Í7iâmnrilj77í(\'X'le) s. f. 
qijiiliiiiiiie do (|iie é imimovivol. 

liiainoTivfl {itiâiiiu\'ii:'Íl) adj. c. que 
não pôde ser movido nem desloca- 
do ou transferido. 

Inane (tnãwe) adj. c. vão, futil, inútil. 
iiiaiiian (inãnidr) s. f. pl. ninharias, 

futilidade. 
Inanição (jndmçãu) s. f. estado ou 

qualidade do que 6 inane; extrema 
fraqueza ; falta de forças vitaes, de 
sangue animal. 

Inanidado (inâniAi.de) s. f. vacuida- 
de; vaidadi); futilidade. 

Inanido, a (hiâiúdu) adj. exhausto de 
forças, muito debilitado; falto de 
sangue. 

Inauiuiado, a {inãnim&du) adj. exani- 
me ; falto de vida, de alma, de ani- 
mação, morto. 

inniiUne (inãííínie) adj. c. exanime, 
morto. 

innnir {ÍKiínir) V. a. tornar inane ou 
inaiiidi), causar inaniçãu. 

■ iiH|>|irllaVíl (jnãpl;\-XrH) a'lj. C. que 
não póilp ger apiifllado, do que não 
púdc fiaver alij)eIlHi;à'); irrevogável. 

Iiiapiiftrnrl» (liiljxrtóí-iij') «. f. falta 
i!c a;ii.)Oíite. inodia, laatio. 

Iiiap)>llra rrl {irldj>tiíXrVÍ'i adj. e. que 
uà'j pó(l« ser applicado; que não 
vem a prnpusit.). 

InapriTlarcI aiij. c. qil8 
nàii pôde ser apreciado; que tem 
ilin aítiaslmo valor. 

iiia|>(idão (t»4;>íidau) s. f. falta de 
aptidão. 

■ iiMpi», a {iaíptu) adj. inepto; inba- 
bililíuio. 

■ nnrU.Milado, a {inârlilculá,du) adj. não 
artiiiulado; pronunciado de modo 

' pon-tu distincto. 
iiiarliciilnvel {inilrtiku\'X<'ã) adj. C. 

que não pôde ser articulado. 
Iiinrtilirini {iiiârtiliçiÍL\) adj. c. falto 

de artificio; natural, simples. 
■ nuftini-ioso, n {iHãrlifiçiôzu) adj. iaar- 

tificial. 
luasnidue, a (iiiãçiduu) adj. não assi- 

duo. 
Inassidnldaale iinàciduiAkde) s. f. fa- 

lha de as3Ídui<lade. 
Inatacavel (í/íutiíkilcS) adj. c. que 

não pôde ser atacado; impugnavel. 
Inattcndivel {inãtêàiv^l) ai\). c. que 

não pôde ou não merece ser attca- 
dido. 

InatiinKivel t{inâti]ivel) adj. c. inae- 
ce8'.iivol. 

■ untiii-aiel (inâtutà.v'iíl) adj. c. insup- 
jioi-;avpl. 

luuiidito, a (imltiâíly) adj. nuivca ou- 
vido ; incrivcl, cupantoso; 
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lunnitivrl (inâuiUlMí ndj. e. qiic não 
jióilfi BOi" ouvido; im|)or«eijW-.el. 

Innitrcrívcl {inávfevivel) adj. c. que 
nào pode ser tirado; de quo alguém 
iiào pôde ser privado. 

Inauguraçüo (,inághurâçã.\i) s. f. acto 
de inaugurar festa inaugural; ini- 
ciativa, estreia. 

Initiigiirador, a (tnáuffhurãAôv) adj. c 
t. que inaugura; itiiciador. 

Inaugural {tnáugimvàl) adj. c. rela- 
tivo a inauguração. 

Inaugurar {znáuffhuv&r) V. a. fazer ou 
celebrar pela primeira vez; iniciar. 

InnvcrSguarel (inãveriglufXvel) adj. 
que se não pôde averiguar, 

liiralciiiarel {tJcâlçiiikv^l) a<ij. que 
nào se pode calcinar. 

Inralculavel {tlcãlhãá.víl) aàj. que não 
í)6tlo ser calculado; muito conside- 
rável. 

InrHitçavcl {tkãíiiível) adj. c. que não 
SC pôde cançar, que não es^á sujeito 
á fadiga por mais que ande e tra- 
balhe; as.siduo, muito activo. 

Iiicaiiçnrplmpntc (IkãçárelmVlc) adu. 
sem se cançar, sem dcsiMuiçar. 

incnudvxccncia (ikàdrx(;,fijiã) s. f. qua- 
lidade ou estado do (j^ue é incandes- 
cpiite ; ardor; oicitaçiio. 

IncnndRKcciitc f^ddtxc/itc) adj. c, ar- 
dente, Cbhr.TScaao: excitado; furioso. 

■ ncnitinrel (iiatáueí) 'Mlj. c. que nào 
pôde ou iiào deve ser cantado. 

■ ncapiirlalndo 'ikâp(li;ii\'Ade) n. f. qiia- 
lid.-idc do que o incapaz; falta de 
capacidade; insufliniciicia. 

liirniiKcitiir {ikãpãi^ivXy) V. a. tornar 
incafj.iz; inritilisav. 

lucapneiluvel {ikãpãçitH.vel) ^(í/. c. 
que nào é susceptível de ser capa- 
citado ou persuadido. 

Incapaz (ífcâpáx^ adj. c. que não é 
citpaz, que nao tem capacidade: 
inapto; iiihabil; iusufliciente ; impro- 
prio; inuiil: estúpido, ignorante, 

inrai- (içilr) V. a. enxamear, povoar, 
cucher, contaminar. 

Incasto, n (íkáxííi) adj. não casto; 
deshonesto, impuro. 

Incautntucntc (ikáutãmdtt) adv. de 
modo incauto, sem cautela. 

Incauto, a (íkáuÍM) adj. desacautola- 
do, desprev^nido; imprudente. 

Incciidcr (i^'cdér) v. a. incendiar, in- 
llammar; atear; excitar; incitar. 

ltief:iidiar (lyêciiár) v. a. accender, 
faxer arder, pôr fogo, inflammar, 
iilcfiUder. 

I.iitM«ndSario, a [tçedvlria) adj. e t. 
quo iiiceiHlcin. 

furp>idt<!ninc*utc {h^.didâiíi^iíe) adv. do 
KiiKio ineciidido, ardentemente. 

luccndiiln, n (tíMídii) adj. piiH. de 
luceuder; acccso, ardenlc, aora.-jado: 
e.xcitado. 

lucciidinicnto {içêdiraãtu) i. m. aeto e 
efFeito de ineender, incêndio, inflam- 
maçao: ardor ; fervor, excitação. 

Incêndio (íçeáítt) s. m. fogo grande 
cora ehamma: conflagração; incen- 
dimento; queimada; grande excita- 
ção ; estrago, ^estruiçao. 

iMccnsação (tçeíáçãu) «. f. acto de 
incensar. 

Iiiccnaadcla. V. Incensação. 
Incensador, a (Jçêçâáôv) adj. s. que 

incensa. 
Incensar (íçeçár) v. a. perfumar com 

incenso, queimar incenso em honra 
de alguém; lisongear, bajular. 

Inccnsario (içgçártu) s. m. thuribulo. 
Incenso (Içeçu) s. m. resina aromatica 

duma arvore terebinthacea que se 
queima nas igrejas; louvor, adula- 
ção, lisonja. 

InceuMorio (ífêçónw) s. m. thuribulo. 
■ uccnxurarel (içcçui&c^l) adj. c. irre- 

prehcnsiveU 
inceutiio (íçiidvu) s. m. estimulo; im- 

pulso. — , a adj. que incita, que es- 
timula. I 

larcnior, a (íçetôr) s. pessoa que in- 
cita. instigador. 

liirertnnKMite Çi.çKrl.ãmole) adi;, de mo- 
da incerto, .sem (U!i'tcza, com duvida, 

iiicci-tcia (fftrtczíi) s. f. falt.a de cer- 
(cí.a; duvida, perplexidade, indeei- 
•ViiO. 

Incerto, a (íçSrfu) adj. não certo; du- 
vidoso, vacilante, indeciso ; pouco 
segui*o, instável, vario ; perigoso, ar- 
riscado. 

lacessante (içeçaíc) adj. c. que uíIo 
cessa; assiduo, continuo;a_turado. 

InceNsanteniente {iijeçãte ma te) adv. 
sem cessar, continuamente. 

ince.<i.-4ar<;I (içeçá' CÍ) adj incessante. 
iMccNsivel {içe<iicel) adj. que não pôde 

ser cedido, inalieuavel._ 
InccNtar (íçeaitár) v. a. violar com in- 

cestou. n. eommetter incesto. 
Incesto (teéxíu) s. m. commercio, união 

entre pessoas consangnineas ou affins 
era grau prohibido por lei. 

Incestaosameiile (íçexíuó.sâmê<e) adv. 
de modo incestujso, com incesto. 

Incestuoso, a (içextuôzu) oí^J. relati- 
vo ao incesto ; que comraettem in- 
cesto. 

Inclia (ixâ) s. f. odio," rancor. 
Inclinçun (ixáçãu) s. f. aeto o ofroito 

de iiichar; tumor; soberba, eníatu- 
ação. 

fiioiinvo (ixáo") *• "t. inehaçã^. 
Inclianiciilo (íiâmêítt) s. m. inciiação. 



INÇ 

Infhar (?iAr) V. a. tornar tnraiito, on- 
prüssar, avolumar; cuiatu.u-: v. n. e 
— iC, u. r. criar tfimor, augmcutar 
(Ic volume; eusoberbecei-se, eutu- 
tu^r-se. 

Inrhoaeão (jfcuííçãu) s. f. COmeço, prin- 
cipio. 

Inchoudo, a (inkuádu) adj. principia- 
do, começado. 

Inchoatlvo {ihuãtivu) adj. que come- 
ça ou serve para começar. Vorbo 
—, o que designa começo do ac.çào. 

Inclculrizuvcl (ijjifcdírízAfíf'/) adj. c. 
que não pôde cieatrizar-se. 

lucldcucla (íftdefítí) s. f. acto o eüíoi; 
to de incidir; qualidade do qi-te c 
incidente ; eucontro do duas linha» 
ou superfícies, 

incldeiitnl (ífírfetAl) af{/. c. quo vfim 
ou auccede por incidente, 

lucldentc (içídèíe aJj. c. que incido, ; 
çiue Bobrevem. Oração—,.1 qae se 
juuta A principal para a Mpiicav ou 
restringir e tem o relativo oojij.nuíto. 
— I. m. accessorio, 'aocidente, cir- 
cumstajicia superveniente. 

lurtdeninlnieiitc [içtilrJdi ti\í^ te) adv. 
acoidentaluiente, aecoa»i>nam8ntn. 

Incidir (nrtdir) v. n. Cflllir tobre ; oo- 
corrci : v. u. cortar, attanuar (o» liu- 
moro»). 

InctnçracAn (Ijín«rdç*u) ». f. *cto ou 
cíleitii '18 inciacrar. , 

luclncrnr (ffirierilr) u. a. queimar até 
roduíir a ciniaa. 

InrlpicniP (Içipiõie) ailj. c. principian- 
te, que comoíft. y 

IncIrciiiiiCidnilOj n '4r!ri-tJ.;í(iAiÍ!i) aàj- 
que não foi citcumoiilado. 

laclrMniiriso, a iiçirkã^Uu) aiij. Uicir- 
Èumcidado. 

Incireuiuscripiivel (Içirküxhri ti (K ) 
aríj. c. que não póda ser OirRinn- 
acripto. 

Iuelrviini80rlp(0 {íçivlcüx^iútu) adj. 
que não estd circuinscripto, illimi- 
tado. 

■nclnno (tçizau) s. f. córte, golpe. 
■iiclHlvninciile (ífíziüdmêíe) ildv. de 

modo incisivo^ tenninanteiTieJitc. 
InrlHlvo, a (fçizívu) adj. cortante, pro- 

prio para cortar; decisivo, efficaz; 
penetrante; mordaz, pungente. 

luiíAo, a (íçízrí) adj. cortado ; s. m. 
membro ou parte do período (jue 
corta a phrase principal, oracSo en- 
cravada ; cada uma aH3 phraíoa do 
que 30 compõe o período. 

Ineluor, a (zfizór) adj. e 4. que cor- 
tíi ou sejvo para nortar. 

indHorio, » (ifíaóríü) adj. incisor. 
Iucl»uc<« (íiãúfií) s. f, iíicisày, ccrta- 

kUira. 
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Inritnhilldnilc (iritiíhiiii^iil^) s. f. qiia- 
liriaòp dl) que é insitavel. 

liicli»ç»o s. f. acto ou oflíi' 
to de incitar, inatigação ; cxeitaçiü ; 
estimulo. 

incUudor (ifiíádfir) adj. o s. que incita, 
incitniuciiio (içitãmelu) s, m. incita- 

ção ; estimulo, incentivo, provocação. 
■ ncitunic (íçitãíe) adj. c. incitador. 
inritnr íçitár) v- a- excitar, estimular; 

provocar; açular. 
(ncltatiio, n (içitâtivu) adj. proprio 

Xiara incitar, incentivo. 
iiii-Uurel (íçitár^O Ofí/- c- susceptivei 

de ser incitado. 
I Incivil (zfivil; adj. c. não civil, gros- 

seiro, rude, descortez. 
I liicivIlidAdc (íÇtriYtdâ<íe1 s. f. quali- 

lidade do que é incivil, dcacortezia. 
IncivlllHaTPl (jiçiinlizAvel) a/^i. c,. que 

jião pódc ser civilisado ou reoisber 
educação. 

luriviliiic» te {Icivilvnc.te) adv. do ffloilo 
innivjl, com descortezia. 

Inclnsvincafcl (tVíliíjiíkilrS/) adj. C. 
q-.ie não jióda sec clívssificftd.). 

Inelciuriirln (iWftnèfiil) ». f. f.-ilta <l8 
clameiieia, d\iruji», rigor, crueldade, 

Inrlemvnie iiklemSle) atij. c. falto do 
clomoncia, duro, rigoroio, cruel, fva- 
poro. 

■ nolemenieinc;ile (lfc/em?/ímí.'e) <ldv. 
do moio inclemente, c■cm 'in*lem»I)ei^. 

lunlioafxo [\kíinA',íii) I. f acto ou 
(iileiU) d» lnclia^r, iíí(4'io oti fjiiali- 
da.1« dü qfio é i.-iclinvJo; «le^vio da 
linli» racta, ciirva; propensão, teii- 
dencia ^ vo<;açí'.i ; nyinpatlii». 

turltiindo, A Oiiíuiílífí) (74). dcflviado 
da liiilm reota ; curvado, dobrado ; 
çropenáo, disjwsto. Plano--, siiper- 
ticie pUna disposta em declivo. 

liiiMiuar (iklitiàr) V. a. dobrar; rtollO- 
car _ em posição obliqua; Rucvar; 
abaixar; deitar, recostar; submetí.er; 
aliciçoar: v. n. pender ; propendor. 
— se, V. r. pender, curvar-se, abai- 
xar-se, humilhar-se. 

Inclinarei {iklinkvíl) adj. c. suscopti- 
vel de sei inclinado; flexivel. 

Incllto, a (iklitu) adj. illustre, insi- 
gne, celebre, notável. 

Incluir (íWi/ir) V. a. metter dentro, fe- 
char, encerrar; comprehendor, abran- 
ger ; insoiir. 

Inclusa (iklúzd) s. f. adufa ou com- 
porta. 

lnnin«no (íWa^ãu) ». f. acto de in- 
cluir ; onedrfiimento. 

■ nciitsivn s. f. admissão dum 
carili:ij no conclavo depois deste ter 
começado. 
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lueluaivuincnte (iWoaifâ in?! h:) adf. ' 
c(j!n inclusão, sem exclusão, com- 
prehenei vãmente. 

lucliiKlvé (ikluzwê) adv. inclusiva- 
mente. 

lucliisivo, a {ikluzivu) arlj. que inclue 
ou Borve para incluir. 

IncliiHO, a (íkl úzu) ailj. iucluido, en- 
cerr.ado, contido. 

lucoasHiuvel (JkuãghulÁvel) aJJ. c. que 
não póUo sei- coagrnlado. 

Incobravcl {íkuhrkv^l) adj. c. que não 
pôde ser cobrado. 

Incoerriblliiinclc IJkuerçihiliAiule) s. f. 
qualidade do que é incoercivel. 

Incoercivcl {ikuerçível) adj. c. qiie 
não. pôde ser comprimido ou colii- 
bidõ. 

Incodíitado, a (Ikiijitidu) adj. não 
pensado, inopinado. 

IncogUavel {Iktijitíívil) adj. c. que 
não pôde ser cogitado ou presumi- 
da ; improvável. 

IiiroK»Hu (ikõffhiiitã) s. f. quantidade 
tnathpmatica, cujo valor desoonherú- 
do se procura descobrir. 

llir»UiiIt»nientc (iMsh>tit'hi\Ne) udr. 
<le modo ineofíiiito, sem sor coiiho- 
cido. 

InroKiiXo, « {ik(\r/hni/n) adj. dcaco- 
nluuiido, não sabido, nã > de.sooberto, 
não revelado. 

lit<'n;;iio>iciTcl {ikõí/Jmvxr^ivel) adj. c. 
que não pôde ser conhecido ou des- 
coberto. 

Ineolicroncla (Jkuereçiâ) s. f. quali- 
dade do que é incoherente, falta de 
coherencia. 

Incohcrente {iknerête) adj. c. não co- 
herente; contradictorio ; desconnexo. 

Incoherentcmente {Ikuerêtexnüté) adv. 
de modo incoherente, sem coheren- 
cia. 

Inrohcnno {ikue7.ãu)'s. f. falta de co- 
hesão, desunião, impossibilitlade de 
se ligar, 

lucola (ifcjíM) s. c. habitante, 
incolor {ikulôr) adj. c. que não tem 

cor, deslavado, 
incoliiinc (íkõlume) adj. c. são, illeso. 
Incoliimldadc {Ikulumiàkde) s. f. se- 

gurança, isenção. 
Inconibinavel (Ikõbintivel) adj. c. que 

não pôde entrar em combinação. 
Incoinbuntiblltdadc (ikobuxtibiliàkde) 

s. f. qualidade do que é incombus- 
tivel. _ 

iDcoiiibiiDtirel {ikobuxtiv^) adj. c. que 
nSo pôde ser queimado, que não 
•ivde. 

fnooiubiitiio, a [tkõbwhi) adj- l>âo 
queimado, não tocado |n;lo íoj^o, 

IiicoiiiiiiciiNiiruliilitIndc 
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/íHAííc) í. f. qualidade do que 6 in- 
■ cotninensuravol. 
Incoinnicnfoiravel (thimêçHIífel) atíj. 

c. que não pôde ser medido: itnmcu- 
so, infinito. 

IncniniiicnHiifavcliiiciito (ikumSçurá- 
velmütc) adv. sem medida; immensa- 
mente. 

liicomniodado, a (ikumiidã.du) adj. 
que soflre incummudo; molestado; 
algum tanto doente. 

Iiicoiitinodndor, a {llcumudâdôr) adj. 
e «. qne causa incommodo. 

■ iiroiiiiiiodaiiieiitc (íkómudâmete) adv. 
com incommodo. 

Inconiniodiir {ikitmuAAr) V. a. causar 
incommodo, molestar, desgostar, im- 
portunar. 

Iiiroinmoflidadc {tki(mudiA&de) s. f. 
incommodo; falta de commodidado. 

lacomiiioitfi (ikóinudn') s. m. tudo o 
((uc incommoda; inquietação; tra- 
balho, difficiddade, inipertineiic.iii; 
transtíuTio ; doença leve, — , a adj. 
qiio iiioomnioda. iuipOftano, mfiiflfilo. 

{ihilnmiliktVfiU- 
lüíin) f. f. ({uaiidade do <iiie é iii» 
o .iiiiniuuicavel; falta de oonimiinic»' 

Inroiiimunlr«Tel [ihanHnihkl^L). adj, 
c. (|ue não pode c.oniniuiúcar-sc ; pri- 
vado de commuuicacão. 

f ■■roíiiiilutnbililintic {ihmnntâbüüiã.de) 
s. f. qualidade do que é incommu- 
tavel. 

laconiMiiitavel {ikvmutíw^l) adj. c. 
que não 6 commutavel, que se não 
pôde .trocar. 

Iiicoiiiparabilidadc {ikõpârâbilidàde) 
s. f. qualidade do que ó incompara- 
vel. _ u . 

laroinparavel (ikopâr&vel) adj. c. que 
não é susceptível de comparação 
com outro. 

Incomparavelmente (ikõpârávelmclc) 
adv. de modo incomparavel, sem 
comparação. 

Inconipansivcl (ikopâçível) adj. c. qwo 
não pôde compadecer-se, inexorável. 

InconipaHHivo, a {tkõpâ,<;ivu) adj. que 
não se compadece,_dui-o, insensivel. 

Inrompatibiltdado (ikõjiâtibilidáde) t. 
f. qualidade do que c iucompativcl. 

Incompatível (ikõpâtivel) adj. c. in- 
combinavel, impossível de existir 
com outro; contradictorio, opposto. 

Incompativelmcntc (ikõpâtivunie íe ) 
adv. de modo incompatível. 

Incompetência (ikõpnteçii) s., f. falfa 
de competcncia ; inhánilidadc. 

liir.niiípcinntfl (iletSpcliiU:) <ulj. c. quo 
não tem comiiolcncja: impróprio, 
inhabil. 



IXC 

InCOluprtcntcniciite (IhOpctStC mõ (c ) 
ado. sem competeiicia. 

Incomplacciito {ilcõjjlâi^õte) adj. c. fal- 
to <lo complacência, severo, impas- 
sível. 

Inconipletnnicnto (Ikõpletãmêie) adv. 
de modo incompleto; com falta. 

Inconiplexo, a (í/cõplcfü) adJ. simples. 
Namoro — , o que exprime só uma 
especie de unidadjjs. 

Incompoftavcl iikõpurtàv^l) adj. c. 
insupportavel; incompatível. 

Incomportavclnicntc {ikõpurláv'Slmête) 
adv. de modo incompoi tavel. 

luconiposto, a {ikõyòutu) adj. simples, 
que não tem mistura ou composiç.ão. 

Inroinprciicndiflo, a {ikõprteAidti) 
adj. uão comprehendido, iião enten- 
dido. 

InconiprelieiiHibilIdadc {ikõpreêçiliili- 
dááe) s. f. qualidade do que é in- 
comprehensivel. 

.InconiprelicnHlvel {Ikõpreit^ivel) adj. 
■ c. que nào pode ser comprehciidido: 

mysterioso ; impossível de euteiider. 
Iliconiprennilitifdndo {ikSprri;iljili(\á.de) 

t. f. qualidade do que é iucumpres' 
sivdl. 

laroinpreiivirci {lk!íprec,ivel) adj. c. 
ijnc; não pôde ser comprimido; in- 
ooeíBivel. 

lueonccltlvel (íkJSishivÜ) adj. c. su- 
perior a toda a ooucepção, incogi- 
tiivel, iucrivol. 

Inronceplo (ikõi^êptu.) adj. que ainda 
nSo foi concebido. 

Incouceasivel {ikõçeçivel) adj. c. que 
não pode ser concedido. 

Ineonccsao, a (ikõç^çu) adj. não con- 
cedido: defeso, illicito. 

Inconclllabilidaile {ikõçiliãhiliá&de) í. 
f. qualidade do gue é inconciliável 

Inconciliável (tkõçili&vel) adj. c. que 
não pôde ser concorde ou concorda- 
do ; inconciliável. 

Incoucussameutc {ikõkuçãmête) adv. de 
modo inconcusso • incontestavelmen- 
te. 

Inconcusso, a (í/cokúfu) adj. firme, in- 
abalavel; incontestável. 

lucuuaiclonal {ikodiçiunkl) adj. c. não 
sujeito a condições; absoluto. 

Incondlcionaüdade {Ikõdiçiunâliàide) 
í. f. qualidade do que é incondicional. 

Incondicionalmente (ikõdiàunáhaête) 
adv. de modo incondicional, sem con- 
dição. 

incondito, a (tkõáííit) adj. feito sem 
arte, rude, grosseiro, tosco. 

Incotifcsso, a {tkõ/cçti) adj. que não 
coiifessiiu o que. fez o:i o quo sabe. 

Ifirimniiciicirt s. f. falta 
dc íuU-lidade. Juia ou tribunal da —, o 
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fpto julgava 03 crimes de alta trai- 
ção. 

Iuco»nden(e {Ikõjldaíe) adj. c. desleal, 
traidor. 

Incougelavel (lkõje\ã.v^l) adj. que nào 
se pôde congelar. 

Incongruamcntc {ikõffhruamête) adv. 
sem congruência.^ 

Incongruência^ {Ikoghriiéçia) s. f. falta 
de congruência, desharmonia. 

Incongruento (íkõjhruãte) adj. c. que 
não tem congruência, desconnexo, 
incoherente. 

Incongriiidnde {ikõjruiAãde) s. in- 
congruência, descouveniencia. 

lncousi'<><>, a {íkoghruu) adj. incon- 
grueute. 

Inconjiigarel {tkojughível) adj. quo 
não se pôde conjugar. 

Inconnrxaniente (ikunekçâmtíte) adv. 
de modo inconnoxo, sem connexão. 

incounoxSo (ikim'fíc(;ã,a) s. f. falta de 
connexão, iuoohci-encia. 

Inrouucxo, a {IkanSkçu) adj. que não 
tem oonnaxão, desligado, incoherente. 

Incnnxtvcntc {ikunivete) adj. c. que 
tiãr> ó oonuivento. 

liir(tiiq«ist>t<(o, a {ikÕkiíitÂdu) não 
coiiqui?ía(l>>, não vencido. 

ln<-<iii<|i<i.4(uTrl (lkõkia:tÁvã) ad;. c. 
que ii3o püde ser conquistíido, iii- 
vencivi'!. 

IncoitKCiencia (íkSxçiõçiâ) ». f quali- 
dade do quo é inconsciente; falt» 
de consciência. 

IttttonsciencioMo, a (Jkõçieçiõzu) adj. 
que não 6 coiisciejicioso. 

iiiconsclentc (ikõxçiõte) adj. e. que não 
tem a consciência do quo faz; feito 
sem consciência; falto de conscien- 
cia. 

Inconscqiienrla {tkõcekueçiã) s. f. in- 
cohereucia, contradição, discrepân- 
cia, ineonnexão. 

Inconseqüente (ikõçekucte) adj. c. quo 
não se segue logicamente doa prin- 
cípios postos; incoherente, contra- 
dictorio. 

Incoiisequenteinentc (Ikoçekuêtemete) 
adv. sem consequencia, de modo in- 
conseqüente. 

Inconsideração {iJcõçidera çãu) s. f. 
falta de consideração, de attenção. 

Inconslderadaniente (ikõçiderádâme- 
te) adv. sem consideração, de modo 
inconsiderado. 

Inconsiderado, a {ikoçidet&du) adj, 
não considerado, não pensado; não 
attento; imprudente. _ 

Inconsistência (tkõ',-tíçtcçíá) s. f. falta 
de coajisteucia, de" solidez, de fir- 
meza. 

Inconsistente {íkõpxtête) adj. C. falto 
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de cpn8Í3tenoia; incou3tantc,ijicerto, 
pouco SOgarO. _ ;r 

IncquHolado, a .((!:õça\-Ãdii) aJJ.-.fíhiei' 
dpi.dq çpusuilaçãp., ^ ^ 

IIlcu^Ma!a1icl, (ífcõtttláreí). T«{/«.'lXi((UO 
não pode seutir nUiviQijacQjiJpbição; 

Incouwlavcliitciitc .,(tUoçuldvM uiuíe ) 
adü. soin-cvi>âul!n;àu,,pc>»dÍ¥el. 

Inis^MSuançin ■{ilçõ(una.<;iã) -Ji. /..falta 
de conBouaaeia, deslianni4uia, diaso- 
naiiciá. ^ . 

Incoií»ti»nçlar([t/:oa:tSçiá) «. f. falta de 
cooataiícía,- justabilidade, inuousis- 
teiigiã, .voiubilidade. 

Inconstante (i/cõxtãte) (idj. que iião é 
conetante; iiiatavol, iuCuusidleiite, 
voluvol, 

Inconxtanfenicnte (JkSxtaleinule) adv. 
de modo iuconatante. , 

IncOnatitaclonal {ikõxtituçiuaál) adj. 
c. contrario .á couatituiçào. 

InconDtltiiclonalmeiiitc {iliOxtituçiunál- 
mêíc) adv. de modo úiconstitucional. 

luçounnlto, .n (íA^çúlíu) u>{/. inconsi- 
derado, impensado, impiii^lonle. 

■nconaumptivcl (,ikõçii\)lii;ilU «■dj- "■ 
(|uo-nào está suji-ilo a cousumir-se. 

lucnitHumpiOt « -i^kõi^iiplu) <1110 
uàf>iioi fiiJUHunii/lo. 

Incanmitil {tkó^útü) wljt c. q\ie ilão 
tem Cdsíura;: inteiriço. 

IncoiituiktliiiiiiCov' li {ikóUí/ntnÍLdu) ttiij. 
líio contaminado. 

IiirantrMtHTtt) \í!cõlnxiív^)d) ailj. c. '(]ua 
não pódê ser contealud.'. 

liicuntektnveluieiitc niê te) 
ada. aem couteataçà ) posaivel. 

IncDiitIncnciH, {ikõiinüçiâ,) s. f. faUA 
de continência, qualidade do que é 
incoutiueute. 

Inroiitincntu {ikõiinute) adj. c. que 
não tem coutiuencla, (lescommedido ; 
iinmodtírado. _ : _ 

■ucoutincutciucnte (ikütiiteítmale) adv. 
de; modo iucontiuente, sem conti- 
nência ; logo. 

In-coutlucnti {ilMlineti) adv. logo, im- 
mediatamente. 

Incouti-ustnvcl (Jkõtráxt&vel) adj. c. 
que não pode ser contrastado ; irre- 
futável. 

Ineoiitrastavclmcuto {ikolrãxlávelim:- 
te) adv. de modo incuntrastíivel. 

lucontroTcrMo, a (ikõtruvcvçu) aí^J. 
certo, irrefutável,' indisputável. 

IncontroTcrdvcl {ikõtravertivel) ■ adj. 
qu9 não bc pôde controverter, in- 
contestável. ' ! 

Inconrcntencin {ikQvenioçiâ) s. f; falta 
dfi couveuiencia; iudocencia:.-inci- 
vilidade. . 

IncoiiTcnicnte {tkõvenú'tc) adj. c. quo 
iiã J é couveiiieato; impróprio, iiidc- 

Cfnto, incivil; «,.m^eontra,-prejuízo, 
. t^eüvnHtíígeuiiimali, osrtoryo. ; . : 
liic«uvcuicntcme#itc > Íífaitentêíemvíe) 

adu. de modtJíT iucoàveniente,' oon- 
,tra ■ftqoovenieUcijíí • 

Iiicpnvcyi!«tel;.(ítotfijfç4uf^) adj. o. in- 
tractavel; sclíiBJront. « : > ■. 

■iicuiivcrtivci j^lfõverthíã), adj. <s. im- 
puasivol de couyettOr.    

incuuti<u.o,j^a <}tovüíu) totí). nâo con- 
vencido, . . . :: ■ _ ■ 

Incoui-dciiaçã» ;(tí:iti5r<ieniíçãu) í. f. 
falta de'coordenaçãoíidesarranjo. 

lucortllo iikótdiu) *. m. .bubão ingoi- 
n'd. J. , , ■ nrni-iiaraçuo (ikurpurâçá\x) a. f. acto e 
eíleito de incorporar ^^eucorporação, 

liicoi-porap (JIctirpurÁr) V.-a. ei>corpar; 
dar forma cürp.>rfia,-dar corpo a al- 
guma couaa; unir,-ligar; incluir: 
t!. n. tomar corj^» ; crescer. . 

Iiicorporeitiade (tkur}^rêiAàde) s. f. 
qualidade do; que i é- iiicoíporeo. 

liieoriioreo, a {tAwrpóreií) adj^ quo 
jiãu tem corpo {.-ifiífo^terial.- 

incoi-rcccão (jí:«rr?c5ii)» ' falta da 
correccaij; erroj imperfíii;ãí>. 

lurniTcctHnir.utR adv. 
(in modo iucorTCcto. 

Iiii-nrrecta, w Xi/cun SíU) <ldj. «ão cor- 
rccto ; errwli), (ieíoLtuoaoy imjiorfeito. 

Iiicurrcr (iKUlMCr) V, . n. C&Ilir, ser 
iinplicart'), onvolVer-ae: a; adqui- 
rir. BOÍÍter. 

^ièurriJéiniüiÃiir) s. 
qualidade do que ó,iiicurrisisel 

tnron-lsivcl (iiurrijivíli.yadjt c.- que 
não tem correcção possiyel. : 

InruiTCKivelnicnte (ikurrijisilmütt ) 
wiu. do modo iucorriçivel.- 

liicorriipção {ikarni(;ã.íi) í; 7- . catado 
do que se iià j ieorromijeu f pureza. 

■ iirorrii|>taniente (ikurnitãmãtc) adv. 
de modo incorrupto. 

liicorriiiitiSiilidadc (ikurrutihiliáÀde) 
s. f. qualidade do que é ineon-uptivel. 

Inturriiptivcl (flcurnilivíL) adj. c. que 
não está sujeito a corromper-se. 

Iiicoi-ru|>tfvclmcntc (ikuTrutiv^imcte) 
adv. dc modo inçorraptivcl, sem po- 
der corromper-se. 

liicoi-rupto, » {ilcuriútu) adj. que não 
se corrompeu-, puro, incoutamiuado. 

IncraxHudo {ikrã<iè,du) aUj. engroâsado, 
crasso; obeso., . ■ ' l' 

lucruHManicuto. {ikrâ^mtUu) s. m. en- 
- grossamentú. . ■ _ . ' 
liici-aNMniitc (Ifcraça/e) xtdj c. que ia- 

era3?a. _ ■ 
inci-iiMsap (í/jníçár v. a.íCngrossar, en- 

garil.ar;- ^tornar- crasaoí 
Inri-íadíí, a {ikriüdti) adj. que não 

ioi creado ou gerado. 
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i«cr*dUilll4a^ (Oiredtbttíiid*) $. f. 
qualidade do qae é inerivel; impo«- 
sibilidade de erer.^ 

IncreMrel V. Incrivtl. 
KuereduIldMde {tkrÁiuUdíde i. f. quali- 

dade do qae é incrédulo; falta de fé. 
■■crédula, m {ikliSdu(u) aâj. e «. que 

uSo crê; infiel, atheu. 
Inerenienl* (íkremêtu) ». m. augtnen- 

to, accrescentamcnto; a ajrllabsi qae 
cresce nos casos oblíquo» a respeito 
do caso recto ou nas pessoas dos 
verbos a respeito da raiz. 

Increpaçft* (f/íreuaçãu) «. f. acto de 
increpar, reprenensãu, objurgatoria. 

laere|M>dar, • (ifcrejjddôr) aSj. e t. 
que <e increpa. 

larropniite {ikrepite) adi.c.que increpa. 
Increpar (iirepar) v. a. reprehonder, 

censurar, acciisar. 
Incrlminneã* (iJrríWn-loSu) t. f. acto 

de incriminar, accasação, inculpaçS i. 
Isterimluar (tibnWnár) v. a. accu^ar. 

culpar ; considerar como crime. 
Ineritieaval ;üfcr»<iki».&') a4j. C. que 

não põfío ter criticado. 
iBcrlTcl.ílkriüíif^ adj.'c. que nSo j)ó?e 

sor cviào ;~extranfio, oitraordinjiiio. 
InrrlTeliurntc {ikrivumetei adu. de 

modo iucrivel, eitraorílinariaiiiPTite. 
Incnicnlamenle { 'íkrailã, mi-tf) ads. 

som «ICiTamamciito dn sangue. 
Incrueuts {ikructii) aiij. uàj eiisaji- 

gueiitado. 
ftteruataçAo (ikruxl&zia) s. f. acto de 

incrustar, obra de cinbutidi^; croata. 
luerustnOor {iknixtSAòr) aâj. e s. que 

incrusta; pessoa qne faz incrusta^ues. 
lucriiatar {IkruxtLr) v. a. Cobrir com 

cro?ta, revestir de alguma camacia; 
embutir. 

luerT«t«llaaTeI {ilcrixtAlizkv)íl) adj. c. 
que não pode reduzir-ae a crystal. 

Ineabaçilo (icuMçãu) f. f. acto de in- 
cubar; choco: premeditação; estado 
latente. 

Incubar (íIjMbár) V. a. chocar (os ovos) 
preparar, premeditar: v. n. estar a 
ave no choco. 

Incubo (ícuòu) adj. que se colloca em 
cima: «. m. espirito mau a que se 
attribuiam maus sonhos e outros ma- 
lefícios. ; 

Inetide (ikúííe) s. f. bigorna.. i 
lueulca (íkúlibil) t. f. informação, no- 

ticia ; pessoa que inculca. { 
Inoulcadeira {ikuikããêirâ) ». f. mulher 

que Inculca. 
Incnioadar, a (ituZfoídÔr) adj. C ». 

que inculca. 
iDcnlcar (Íifcítikár) v. a. indicar, re- 

commendar; aconselhar; suggerir; 
apregí^ar, citar com louvor. —íe, v. r. 
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mostrar-se como bom e prestimoso; 
tusinaar-ie. 

InealpablUdade (ikulpâiÜiá&áe) ». f. 
qualidade do que é incolpavel. 

laculpaea* (iüni/pdçãa) *. f. accuaa- 
ção, incriminaçao. 

laeulpada, a (ikiiipâdu) adj. accusado 
ou incriminado; innocente. 

laealpar (t^pár) v. a. accusar, in- 
criminar ; censurar: attribuir a culpa. 

Inculpavel (ifciiipáoH) adj. e. que não 
merece nem deve ser calpado. 

Incnltlvavel {ikultiviv^) adj. c. que 
não é susceptível de cultura. 

Inculta, a (tkúlíu) rt<y. que não esti 
cultivado; que não é culto: igno- 
rante, rude; selvagem; bravío ;aes- 
adurnado. 

Ineultnra {íkultúrã) «. f. falta dd 
cultura, estado do que e inculto. 

Incumbência (ikuhõçiâ) t. f. actO de 
incumbir; encargo. 

Incumbir (itubír) V. a. commetter, en- 
carregar, eucommendar: v. n. caber, 
pertencer, competir. — se, v. r. to- 
mar a seu cargo, eucarregar-se. 

laouraMIldade {ikiirâbili dide) i. 
qnatidade do (]ue é incurável. 

Incurável {ikuTÍv^l) adj. c. que não é 
BusceptivM de cura cu de remedio. 

Incúria (iklinet) t. f. falta de cuidado, 
de atten';ão; desleixo. 

Inenrlal (i/;<iríál) adj. e. gue não é 
coníormc á» regras^ contrario á praxe. 

lAcnrlalldade {ikunâUàá.de) s. f. qua- 
lidade do que é incurial. 

Inrurloaamente (ifcunojámêíe) adv. de 
raodo incurioso, sem curiosidade. 

Incnrioslilade (ikuriuziãSide) s. f. qua- 
lidade do que é incurioso, falta de 
curiosidade. 

Incurloao, a {ikuriózu) adj. que não 
tem cuidado nem curiosidade; des- 
leixado, iudiãerente. 

incuraft» (tJrurçãu) í. f. correria, ata- 
que, invasão, 

incurao, a (tkúrfu) adj- que incorreu; 
implicado : s. m. acto de incorrer ; 
correria. 

Incuaa (ikúzd) t. f. moeda que só tem 
cunho dum lado ou que o tem igual 
de ambos os lados. 

incuK», a (ikúzu) ac(}. cunhado só de 
um lado: Moeda — a. • 

Incutir (ikatír) v. a. infundir, inspi- 
rar, siiggerir, persuadir. 

Inda (idâ) cmiracç. de Ainda. 
Indagação xdàghaí^xk) s. f. actO OU 

effeito de indagar; pesquisar; in- 
quirição. 

Indagador, a {idã^hâáôi) adj. e ã. 
que indaga. 

Indagar (tdâgbár) V. a. pesquisar. 
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investigar, procurar; perguntar: v. 
tiizur indagações; proceder a ave- 

riguações; : 
liideliito, a (Idébitu) culj. quo nào é 

devitto. 
ludccencin (irfeçõçiit) s. f. qualidade 

do quo ôdndeeeuto ; actu iiulecoiite; 
falta de docência. 

Iude«en(« (ioíeçeíej adj. c. qua não é 
decente, contrario á deceucia; des- 
houesto.. 

Indecentemente (táecêítmõíe) adv, de 
modo iudeceate. 

ludecifravèl (ídeçífráfeí) adJ. que não 
Ee pode ler uem onteuder. 

Indecisamente {ideçizâmcte) adv. de 
modo itidccido. _ 

IndeciiiAo {ideçizãa) t. f. falta de de- 
cisão, de resolução; incerteza. 

IndectHo, n (icíeçieu) adj. irresoluto, 
incerto, hesitinte, indetermiuado. 

Indeclaravel (iílekldrá,v'Sly adj. c. que 
nilo pódo ser declarado. 

Indcclinuvel i^deldinkctí) adj. c. que 
nào pôde ser declinado; irrecusável. 

, Pala.*ra —, as que uàj teem decli- 
naçõe^ ou fleiões, taes são as pre- 
posições,^ advérbios, conjuncçòes e 
interjeiçoes. 

iudecUuavelmcnte (idtklinávUxade ) 
ailv. do modo indeclinável. 

indecnmiittNt* {Idekõpòitu) adj. que 
nào está decomp<jsto; inteiro._ 

ludecorado, n {idekulíuiu) adj. des- 
honrado, infamado. 

Indecoro (idekôru) s. m. falta de de- 
coro indecencia: deahonra. —, n 
adj. ludecoroso. 

Indecarana, a (idekurôzu) adj. qne 
uào é decoroso; indecente ; contra- 
rio ao decoro. 

Indefectlbllidade {tdeféktihiliA&de) s. 
f. qualidade do que é indefeetivel. 

Inderectivel («(íe^(íktii,'^i) adj. c. que 
não pôde falhar, infallivel, certo. 

Inderectivelmente (ideféctivtí mê te ) 
ade. infallivelmente. 

Indefeiiaavcl (fdefeçàviíl) adj. c. inde- 
fensivel. 

■nderenalvel (f(lefe(;iv<íí) adj. c. que 
não tem defesa possível. 

Indefenso, n (t(^fê;u) adj. que está 
sem defesa. 

Indeferido, a {ideftridn) adj. que não 
foi deferida ou attendido ua sua 
petição. 

Indeferlment* (fdeferitaèttí) t. m. acto 
de indeferir, recusa de despacho, 
despacho uegativo. 

Indeferir {ideferír) V. a. despachar 
negativamente, recusar um pedido, 

■adeferlvel {ideferivÜ) adj. c. qae não 
. pode ter deferido ea coocedido. 
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Indefeso, « (tácfézu) adj: indefensò. 
ludefe«m, a (iV/etSç») adj. \iào cança- 

do, infatigavcl. " • 
Indeflclente {ílieficiÕte)' adj. c. que 

não é deficiente; indefectível. 
Indollnidanicnte (idefinidÃmête) adv. 

,do mudo indefinido. 
Indellntdo, a {ziiefinídu) adj. indeter- 

minado; vago; qn(í'na>i'terfi' limites 
ou formas bem conhocirtas, 

indcitnito, ajêfie/iiiííí») indefinido, 
iudellnivel {uhfiuivel) a(^. c. qiio não 

pode ser definido oü detenninado; 
vago. 

Indeliiscencla (ideixçêçiâ) quali- 
dade ou estado do'frac'to indehij- 
cente. ' • 

■ndciiiticente (Jdeixfiãtt) adj. c. Prú- 
cto —, o quo não se abre natural- 
mente na enocba da maturação. 

Indelevei (í<íeléfífí) adji' <B. K^ue não 
pode ser apagado ou extincto. 

Indelovelmente (ídtlécêltíiête) adv. de 
modo indelevel/ ■ ■ 

Indcli(>ernrãa (»iíc/í6eraç.ã.i'> *. f. fal- 
tíi lie deliberação; irresoluçã»;" 

Indriiberndo, a (iddiber&du) adj. irrè- 
soluto; impensado. • 

lutlcllrudexa (idelikãAèzã) t. f. falta 
do delicadeza; grnsseriai' • 

Indellcndo (t<íeííká'íií) adj. grosseiro; 
incivil. 

ludi-llueuvel {idcliuehrÜl') oa[/.'c; que 
nào pôde ser delineado, 

ludenine _(tdê-»in«) adj. 'C. 'isènto de 
damn »; incólume, illeso. 

Indomniditde (ide-imnd&dey>'S-> f. 'qua- 
lidade ou estado de indoume; in- 
demnisaçào. líill de-^', '"''psla iiual 
um miniiítro oj um governo é con- 
siderado cumo isento de qualquer 
responsabilidade em que tivesse iu- 
conido. 

Indemninaeàa {ide-mmzáqã.\x) ». f. 
acto de indemnisar; reparação do 
«lamuo, compensação, 

ludemitlmidor, a (ide-mnizâdôt) adj. 
e «. que indemnisa. 

Indemnixnr {ide-tnnizá.T) V. a. livrar 
do damno; resarcir, compensar. 

IndemuíMavel [ide-mniz&vil) adj. C. 
quo pôde ser indemnisado, reparuvel. 

IndemoustraTel (irfeniõxtrái'?0 ""í/- c. 
que não aduiitte demonstração. 

Independencla [idq)êdãçiã) «. f. qua- 
lidade do que é independente; falta 
de dependencia; liberdade; autono- 
mia. 

Independente í)depêàHe) adj: c. que 
não depende, que uào está sujeito a 
outro: livre, solto. 

Independentemente ( me te ) 
tdv. de modo iudependeute. 
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IndesatAvel ijxie.zãti.vfl) adj. c. que 
nSo pwlò deâatar-se. 

■ndcscrlptUel (ulexlcritivH) adjí c. 
que- não Be pódd descravef; espan- 
tOõOi,'- -■ -■■■■■ 

IndcscuIpAvel {tdexlculpi.vel) odj. c. 
que não pôde ser desculpado; que 
não;merece desculpa. 

■ndcnthr«ii4Tel (idextrunAvÜ) adj. c. 
que não pode ser deathronado. 

Indesthrontaavel [idt:ctruniíkc^l) adj. 
c. que não pôde ser destlironisaclo. 

IndvNtriietibilttInde {uhxtrtiíilnlidéule) 
í. f. qualidade do qi;e é indestru- 
ctivel. _ _ - _ 

Indcniriirtivrl iidextnitv:^) adj. c. que 
não está sujeito ã destruição. 

■iidcs(rucUvclnien(« (Jdextrutivlílmcle) 
adc, de modo indcstruetivel; soli- 
datuente; perduravelmeiite._ 

■udetrrnilnnçãa (ííZeícrmináçãu) ». /"• 
qualidade: ou estado indeterminado ; 
íalta de determinação; irrosolução. 

Indrternilnnilnmcnle (JdelerminÀUi- 
Toãie). ado. de modo indeterminado. 

IndctcrBíluado, n (idetenniti&jlit) adj. 
não deteiminado, não defeiido; va- 
go, incerto, indeciso; que não tem 
um valor ; certo. 

Indcterniiiiurel (idelerminív^l) adj. c. 
que não pode ser determinado; in- 
distincto. 

lndeTidwiurut« (Jdeviddmêtç) ado. de 
modo indevido. 

Indevido, n (^ie\idu) adj. que não é 
devido; impropiio. 

•ndevoçüo- tiíiefttçãu) t. f. falta de 
devoçãopratica fontrarw á religião, 

■ndorstniiiènte ÍJdevó!ãiaiiit) adv. de 
Biocfo'indevoto, contra a devoção, 
coiitra a-té. 

Inderoiv) n íidevótu) adi- que não é 
devoto; irreligioso; falto ae fé. 

■ndex {ixí$kx) t. m. indiee do livro: 
taboa iudicadora; dedo indicador, o 
Í>roximo ao póllegar; catalogo dos 
ivros prohibidos pela Igreja. 

Indiano, n (icíiãuu) adj. indico: adj. 
e «. índio. 

■ndlcaçã» (ídtfaíçãu) í. f. acto de in- 
dicar ; sigual ^ informação, 

■udicador, n {tdihãáôr) adj. que in- 
dica; i. .m. index, guia, reiiortorio; 
ponteiroi? 

■ndicáate (tdiííUe) adj.- c. que indica. 
■ndlcne. (i(iikár) V. a. mostrar com o 

dedo, apontar; designar ; ensinar; 
mencionar. 

Indicativo {tdikâüvu) e.-m. «ignal, in- 
dicio; o- modo doa• verbos, quei": ex- 
prime simplesmente ■. a ^^flirinação.—, 
m a(^/.-quc eervO'para. indicar ; in- 
dicador. 
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Indtcçiio (tdifcçãu) g. f. convocação 
de concilio; prescripçao ou preceito 
da Igreja; cyclu _^de 15j aimos, que 
segundo a opinião . mais provável 
começa no anno 312 do J. (5. e que 
foi estabelecido por GoiistantinoKes- 
ta, a—romana ou poutífical); - 

indirc (idiçe) s. m. taboH oa lista que 
indica as matérias t.ractitdas 'num 
livro; catalogo, tabella, biboada. 

Indicia (tdífíáj s. f. coima. 
liidiclndor, h {tdiçiiidôr} ■ adj. que in- 

dicia, que denuncia; 
liidicior (idiçié.r) v. a. designar por 

indicios; culpar por indícios ; pro- 
nunciar como criminoso. 

Indicio (tdíftu) s. m. indicação, sigual, 
noticia, vestígio. 

Indico, a (idiku) adj. indiano, indio. 
indiciilo (idíj^tZu) s. m. Índice peque- 

no, catalogo resumido. 
Indlircrent^» (ítZí/^erêçá) í. Y- de 

intei esse, de cuidado, da parcialida- 
de, de paixão. _ ■ 

IndilTcrente (Idifettsle) adj. c. que não 
se interessii por isto nem por aquil- 
lo; que não se intércssa por uma 
certa cousa ou pcssoji; inseàsivel; 
imparcial; deaapaixouadofrio, iner- 
te, indolente. ; 

Indiircrcntenicntc (idifereteiriete) adv. 
de modo indittevente; sem ditierença. 

■nditrcrcutiaino {iiliferttiimu) «. tn. 
indifferença systematica. 

IndiircrcntlHta (idiferethtâ) a. c. se- 
ctário do indifferentismo. 

indiKcnn (tdyoíd) adf. e s. e. natu- 
ral do paiz em que reside. 

indicrnuMto {idijtniXu) t. m. qualidade 
de indígena. _ . 

indigcnclM (Jdijeçiâ) s. f, qualidade 
ou estado do indigente; pobressa, pe- 
núria. 

indlcente {idijête) adj. e ». c. que de 
tudo carece, pobre, desf^ovido.' 

Indigentemente (fdijêtanett) 'adv. de 
modo indigente, com iudigeucia; po- 
bremente. ■ • 

indiirerivei (idijerívu) adj- c. que não 
pode ser digerido. 

indiceNtHO (itbjextãu) s. f, falta de 
digestão; perturbação das funcções 
digestivas; desordem. 

indiKentar (idijextáT) V. a. tornar in- 
digesto. . 

lndi((ealo, a (irJijSx^u) adj- quc não 
foi digerido; desordenado; enfado- 
nho. 

indigcte {iáíjete) sj m. semideus, he- 
- roe elevado ao numero doa deuses. 
lndlKÍt«r .(t(<ty»tár) t>. a. apontar com 

o dedo, designar, indicar. 
IndlBaaçHo t. f. tienti- 
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méiito. que nos ^faz-odiar.ou censu- 
rar alguma pessoa ' ou actü: ira, 
raiv»,; acto .de se újíügHát,^ ,;. 

IntÜKnadameiite {idighnádâmèU) aãv. 
cora iu(%naçSü,. _ v » 

IiidlKnMrie, a (iáighnAáu) aí;. Cheio 
do iiidi^naçãoA , , i s. . . , 

ladlicnniiiriite {iat^íitiâmêle) adv.. de 
modo> ãndigno, ,com íiidighidadpf 

laaijgnnr (íáiguuár) v. a. causar in- 
dignação. — se, V. r. eucher-se de 
inqí^açàp; designar se. 

iBtllBnldade. (iát^ímdádí) «. f. quali- 
dade do que é indigno; fálta de di- 
grnidade; aoto indigno. 

IndlKna, a {iügknu) adJ. Bíüe nào c 
di^QO; mie, pratica uídignidades; 
baixo, vil, desprezivel; torpe, in- 
fame. 

indif* (ídi^iAu) í. m. anil. 
IndlKuelr* (taighêiru) «. m. çlnnta 

legiiminosa que dá o índigo, anileira. 
Indill(;enela lidilijeçiá) s. f. falta de 

diligencia, deileixo, iiicuna, inao<;ào. 
IndlIlKçute {idilijètt) adj. c. que não 

faa diligencia, ncsleixado, wroso. 
Indliiilaiit», a (í<i»n!inu<u} adj. «ào 

diminuto: inteiro. 
In<lio, a {iíiiu) adj. m s. da. índia, re- 

gião moridi r.al da Asia «lue Cí^m- 
prehendo duas gvai^des península» 
separadas p«lo Gaiiges (índias orien- 
ta63),-ou da Ame-.ica que alguns 
designam por Inriias occidentacs. 

ladirMtniurnte {idii-'^ãmête) adv. dc 
modo- iudiiecto; imineniatanieute. 

Indirecto, a (idir^tu) adj. que não ó 
directo; oblíquo; meiliato; reflexo; 
tartuüso; feito ou dicto por inter- 
posta pessoa. Eegimen — uu verbo, 
o que c precedido de preposição. 

Indirlgtvel (jrftryirS) adj. c. que nào 
pôde ser dirigido. 

IndiseernlTel (ídixfermiue2) adj. e. 
que não pode ser discernido. 

Indisciplina [idixeiptinã) #. f. falta 
de disciplina, infracçâo da discipli- 
na ; sublevação. 

IniUaciplinabilidade (idixçiplinâhili- 
diáe) $. f. qualidade do que é in- 
diseiplinavel. 

Indlariplinado, • (tdixçiplioádu) adj. 
dSo disciplinado; rebelde, discolo. 

Indisciplinnr (idixçiplixtkx) V. a. ter- 
nar indisciplinado; revoltar, suble- 
var. 

iBdiAcIpJllaavcil (idtacíWtnáf^Z) wij. c. 
que não pode ser disciplinado; in- 
corrigivel. 

InfUscraeão (íjís&reçãu) 4. f. falta de 
<Jisoi'«ção, imprudência, laviaiulade. 

IndiserotamttDttt {tdixlir&âm^e) »dv. I| 
él« modo iudisorsto. 
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liKlIxrrpt», n {lãix)írilu) adj.. ftXtO ds 
discrcção, iraurudenté. leviàiSo. 

lHdl>erieao. V.' Indistrttàbf,"^-"'- 
Indlseriminadaiuenle^ííVíírifcKfíiJ^KWtá- 

liièíe) adi?. -' de iíiódb' tiídiíôfirfiitíâdo, 
sera distincçíò;, ;oi/i • 

lndl«<rlinInnd|iV'' 'à ) 
<jfü-"iiaó' disçrMni'njidir,'' iíldMnWo. 

Indlaçrlnilnaviét ' (lítri^nWínsii^; adj. 
c. q(ie nâo^^ódip'sèi'WâèSttW!(ílo. 

Indidciitivel. .'aíW", 'ti '- que 
nào admitte diácüsaaoV'"'-',"''' 

IndUpcn»a*è!l (j{Íjj^eçít;eí) 101(^7. c. que 
nào pôde 'ser iÜ3pénsad9'^"|ipceâsa- 

IndlapensaTcIménle ff(itipêíái»{ífíni?te) 
adv. de inódo íridíspensavfei;' sem 
falta. ' 

indiMpoiilvei (ídÍ3ij)univ)íl)''ddjl 'è'. de 
que se nSo pode dispor. 

Indispor (idixpòr) c.',et;'desáríánjar ; 
incommodar; malquistar; adoentar. 

I»dlsp*iilçã» (idixpHzi\i&\x) ». f. 'áesa.T- 
ranjo; incommodo, doença leve; ini- 
irvizade. 

IiitliKi>»8«o, a (idixpôxtu) adj. mal día- 
ptisto, iücommodado, maf^histado, 
adoentado. '''[ 

li(tn.<ipiilaMlli<nde (tdüMítdhifídide) ». 
f. qualitlade do que (! iiidísputavel. 

Indlvpiitatel (írffxputàc^ií hüi./ò.' que 
não póáe ser disputado; 'ce"tO. 

■ ndiaput«vclm«nlc! (i(í!ij»íffli,'^ím5í«) 
adr. de Ynodo indisputaver-^áto ques- 
tio, sem duvida. "   

Indixslmulnvel (idirímulifiy/y'adj. e. 
que não pôde ser c!issimtil.%d&. 

iiidlMnoliililIldade {idiçutubiHàúde) s. f. 
qualidade do que é indissolúvel. 

IndlnHoliição (inaiçuiãçãu) t. f. inte- 
gridade ; estado ou qualidade' do que 
não foi dissolvido. 

IndlasoliiTcl (iciíÇulúwfZ) adj: e. que 
não pôde ser dissolvido. 

ludlHssIuvclmente Cirfíçuluy^mníe) 
adv. de modo indissolúvel, sem ha- 
ver dissolução. 

iHdiMtinrção (tíitxííçãu) s. f. falta da 
distincção, incerteza; qualidade do 
qne é indistincto. 

Indlntinctninente {idixtttãmête) adv. 
de modo indistincto; sem distinccào: 
a esmo. 

Indistincto, a {idixtUu) adj. jiã.0 dÍ3- 
tincto; indeterminado, incérto, con- 
fuso. 

IndUtinKiiivel (trfiic/tghív^Z) níW. c. qne 
não se p6dé distinguir, indiscrimi- 
nável. 

ludiiim (idiü) I. m. metal bcanco e 
malleavel que, âe parece á vista com 
a platina, 

luditidar. V. Endividar. 
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■a4tvtflaaçX* (l(|i«i(ftt4(Sa) «. f. acto 
de Mídjfidau.. ., . , 

•, (tiiíi>»fíuádôr) a<í/,.« «. 
quo.iodiyjdua,,.,,, 

[Íííituiáuiiy ó(í/,, c. rèlntivo 
ao individuo;,siuguliu;, 

qui^liwdq.da;que é,individual: per- 
8o^ií]í^d<?,;vÍttdm4up,, . 

■ndlvIdniOIliNç^a .(hlivtattãítzâiüu) t. f. 
acto qç; iiiãi.vidaal:U!(r. 

toUlvIdii«li»«r ^ (ííKíJÍtZuáíízar j v. à. 
çoasiderar em pAiüciilar ou como 
individuo; párticiilariaar. 

Indlvldualidiiio [idi^!%daõ,\i]mu) í. m. 
prefereucia do vtdividuo. subre a bu- 
ciedade, syglema opposto ao socia- 
lismo. 

■«dl*«lu«H«ti« _(t<íti;<<Ztí4Iíxí<í) adj. e e. c. 
sectário do individualismo; egoísta. 

■BdlTidualinente {idiclduálinõte) adv. 
de mudo individunl, em particular, 

■adivfdnar {ülindu&T) v, a. pai ticula- 
risar, iudividiialisar, especificar, 

■ndlflduo [idividuu) s. m. um ser indi- 
viso, cprpo; ser'orgânico; pessoa; 
nomem. —, • adj. iudivisi.il, iudi- 
TÍduàl. 

ladlvtaaniente (ídíi-ízámê/e) adv. de 
modo iudiviso. 

■■divisão (iiitfízãu) t. f. fiilta de di- 
yÍ3^_, estado ou qualidade do que é 
iadivitttj. . 

{idivizibilidííãe) s, f, 
qualidade do que é indivisivel. 

■adtvtMtvel {^ivr/Á^iÜ) adj, c. que não 
pódc, ser dividido. 

■"«•lyWvelmcnte {Idiviíiviltmte:) adv. 
de ^modo indivisivel, sem softVer di- 
visão. 

■Bdivlwa,_ • (idivízu) a<^'. não dividi- 
do; unido; encorporadü, inteiro., 

ludlsivel^ (idiziv^) adj. c. que nào 
pode dizer-se; inexplicável. 

■ndSElvçIiucnte (fdiziv^hnête) adv. de 
modo iudjzivel. 

Indoctl (idóçíl) adj. c. que não é dócil; 
bravo ; indomesticavel, indisciplina- 
vel. 

■ndoclUdade (jduçilUvXde) s. f. falta 
de docilidade, qualidade do que é 
indócil. 

■ndociiiHar (tíiuçííízár) v. a. tornar 
indócil; indisciplinar. 

■ndocllmeiite {J.dó^ilnMle) adv. de mo- 
do indócil, cum indocilidade. 

Kndole {idrde) s. f. disposição ou ca- 
racter_natural do animo: tendencia, 
▼ócação; condição, caracter, quali- 
dade particular. 

■ndoleurla (ífZulêftd) s. f. gi^alidade 
do que é indolente: proguiça; 

■ndftlentc (íciuiÊíe) adj. c. que não se 
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díe nem ic importa coot cousa algu- 
ma; iusensivel: indifferente; negli- 
gente, pregiuçoso.- 

ladalentcmeiite (íduKteniêté) adv. com 
indolência. 

Indoinad», a (ídumiüa) adj. 'nSo do' 
mado, iiidomito. «y,' 

IndomaTel (tdumivtí) adj. ei' indo- 
mesticaveU indócil. ' . 

Iud*maTelni«H(e ^ídumáv^Slmètt)- adv. 
de modo' indomável, sem se-jJòder 
domar. 

IndomcHtleaTel (ícíumex/tlcâu^í) adj. e. 
que não pódé ser domestícado; in- 
dócil. 

Indomestico, (Id^txnéitiku) a^j. n&o 
domeaticado, indomado, 

indonilto, a (idómtíu) adj. não doma- 
do, indócil, selvagem, bravio, indo* 
mavel. 

■ndoiitamente {tdôlâmSte) adv. de 
modo indouto, com igiiorancia.' 

Indaiito, a (tflôíu) adj. não doutof; 
ignorante, neacio. 

Indiibitnrel {tdiibit&v)íl) adj- O. que não 
admitte duvida; certo; évidente. 

liidnhUarcImente (tduWfií (,'SlnêíÕ acíw. 
sem duvida, com certeza,' evidente- 
mente. 

IndiicçA* (mímcSu) t. f. acto de indu- 
zir; conclusão geral tirada dós fa- 
ctos patticulares da mesma ordem; 
producçã') duma corrente eletrica 
no momento em qnè outra «e pro- 
duz ou cessa, 

indncia» 'idú{»(ta;) t. f. ^í. tréguas, 
indiietll (tdúííí) adj. c. que não é 

ductil. 
Inducitlldade (idatilidAde) s. f. falta 

de diictilidade, qualidaae do que é 
inductil. 

ii^ductlvo, a (tdutivu) adj. que induz ou 
serve pai* induzir ; tirado ou for- 
mado por inducção. 

lndnc(«r, a {idutôr) adj. e ê. que induz; 
instigador; que produz inducção. 

fndulfcenria (idnljeçiâ) s. f. qualidade 
do que é indulgente ; complacência ; 
perdãi», clemencia, 

Iiidiilsenelar (Jduljêçiá,r) v. a. tractar 
com indiilgenciaj perdoar. 

(táuíjeíe) adj. c. clemente, 
inclinado a perdoar, complacente, 
condescendente; benevolo; remisso 
em castigar. 

Indulsentemente {iduljêlemête) adv. 
com indulgência. 

ladiiKadoj a (tduZtádtí) adj. e «. que 
recebeu indulto. 

Indultar (idultír) V. a. oonceder in- 
dulto, perdoar, 

ladullarlo, m Otduttiriu) e ». que 
S'osa do indulto. 
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■udnll*, ■ (IdóKu) «. m. perdão, (rrn- 
ç«, itÍJi)MSasa;. ÍBCréto Ml 6 acto ofli- 
<na| cottc^e o ]»er<jis ow pra- 
ça; msjxsnsB^ilmii enôargò légiti;' 
privilegio. 

iMiaaii«nt» OfeitifnSfú) í. m." véstidtíra';' 
reyéatiméóto, çftinosdá.-' " ■ 

•n<IHr«ça® ■ >V f. acto "de' 
iodursr, endurecniieTito, 

Indnrado,' a ' {tdúTàdii)' úidj'.'' eíidurc-' 
oidbl 

Indarocer. V. Endurecer. 
■ndnirtit ' (tdúíid)' f. mÒDibrana qne 

cnvolre- os' esporoa Aos' platatas 'cty- 
ptogamioas .óu a capsuta dos lotos. 

Indnalrla (ídúxind) ». f. deetréiW,'ha- 
bilidade de exocução; profissão me- 
chanica; arte manual; agenoia, tra- 
balho eom que eada urn procura 
suBtenttti--se e viver. De —, de pro- 
pósito. 

Indnstrlador, a (tducírfâdGr) adj. e 
s. ò' <iuc iilflustrig ou oiei-cíta. 

Indawtrlal. a/fj. e. tülativo 
á intostriíi: tn. o imiividuo qne 
vive (lama indtistr.ia' ou profijsào 
meehanica Ou lÀb-ril, ou que a cierce. 

Jndnstrlaliiinia (IdllxlriâUjinu) s. m. 
preíerenci.i dada á iníiustria sobre 
todas as outras mauifestaçües da 
actividade humaua. 

IndiistrlalIaCa (írfuxíríijlilíáj adj. e 
s. c. sectário do industrialismo. 

Indiiatrtalmrnte ■ (idtixtriãlmête) adv. 
com industria, relativamente á in- 
dustria. 

Kndaxtrtar (táuxiriir) V. a. adeitrar, 
ex«'êit«, eiiaia»r. 

IndastHaiiamvnte (idnxlriúzâ mê te) 
asdo. de modo industiioso. 

ladnstriono, a {ídia(riôtu) adj. que 
tem iniiüstria, dextro, agenciador; 
esperto, m.inhoso. 

Indutor (tdutár) v. a. revestir com 
ilida to. 

induto (idúfu) s. m. indumento, ca- 
mada, cobertura, emboço. 

■nduYia {idúutd) s. f. parte do invo- 
lu<3'o floral que acompanha o fructo. 

Induriado, a {iduviàãu) adj. Fructo—, 
o que conserva as iiíduvias. 

indiiTiai (ítíuvtál) ad^. e. relativo ás 
induvia^. Flor —, as induvias. 

IndfiKldnr, a (idiMtdôr) adj. C s. que 
indnx, instigador. 

Indiir.imeiito (jcfttzjmêfw) s. m. àcto 
de indttwj, iDsrtijaçio, aUiciação. 

Induzir (idioir) «. a. Hiistiff*r, .illiciar, 
persuadir; indutor; ÍRÍerir ou con- 
cluir por inducção. 

InçbrUntto (inthrisLte) adj. c. que ine- 
bria. 

^uebHair (jnehriir) v. a. tornar ebrio, 
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embriagar; fazer delirar;■ entonte- 
cer. . \ ■" 

■ nrdia (inétít(í>''ff, /.' falta 
tò, jejum ahsolrtto. '"•"•««ixnoqH». 

■ n«dit», a Ííaéíiíifíyaíy.^íiab toúbliéa- 
do: t. m. todo o eâ«ripto''^ínli(íliu- 
Boriptó' ou imjjreaso) qtie aiíllfâ"tlâo 
foi publicado nem-piísto á'Vèndái 

IneCíabtlldade (inefâoilidid^'i: f.' tJttS- 
rídade do que é ineffavel. - ' ' 

lueRavel (inei&v^l) adj.- e.' iadiíivér;' 
encantador. • ' ■ ' ' ' 

Iiiefravelmente {inefáv^mête) 'IXdif.' de 
modo ineffavel. 

luemcacla (ini0íiçiâ)' í. f. 'faltÜ ãe 
efficaci»; insumciencia. 

■nrfflcax (tní^káx) adj. c. qüe não é 
eíUcaz: inútil, \io. ■ ' 

InefflcaKnieute (inèfikájixi^te) àdv. de 
modo inefficaz: sem effeito i' intitil- 
inenre. 

Inplesanrta (tncíeghãfiá) í. f." falta 
de elesMCia. 

InpIpsaHte (intleghite) adj.' '•&. falto 
de eleçancÍA, desarcad'). 

Inelceibilidnile 'inrlfjíhilidídf:) 9: f, 
qualidade do qu« é inclefirel. 

IiicleclTcl (inêkiicel) adj. c."q«e nâo 
pôde ser eleito. 

liieInctaTcl (inêlutivel) adj. c. contra 
que não se pôde luctar; irféSisti- 
vel; inevitável. 

lueliirtavelmrBlc (inêluíàvelmèle) adv. 
de modo ineluc-tavel. 

Ineuarrnrel (jnrriAi-ráve/). '•dj. c: que 
não pôde ser mrriido, indiíiVíl.^ 

Inrncrtatfl rí) adj; c. que 
não pôfle sr.T enaetado. 

■ ncpcia (inrpçid} s, f. qualidade do 
que é ineptu: tolice, estupidez. 

Incptamcate (in^píãmète) adv. de mo- 
do inepto, 

ineptidão (tí^íidau) s. f. inépcia. 
■ iiepiiHar (i/i^ptizàr) v. a. tomar in- 

epto, cmparvecer. 
inrpio, a adj. nescio, tolo; 

iinperito. 
liieqiiivoro, n (jnikivtilcu) adj, que 

n.ão ó equivoco; certo, claro. 
Inércia (inérçiil) í. f. falta de acção, 

de movimento; prcfíuiça, inacção. 
tnrrme Jtnérme) adj. c. desarmado, 

inoflensivo. 
IncrraiicC» (ínêrrãftií) í. f. infallibi- 

lidade. 
Iiicrraute (tn<"rrã/«) adj. c. infallivel. 
Inerte (tnéríe) ad}. c. falto de movi- 

mento, de acção; preguiçoso, frouxo. 
Iiie.scriitnbilldade (inexkrutaoilid&de) 

n. f. qualidade do que é inoscrutavel. 
lucccrutavel {incxkrutXvel) adj. c. que 

não jjóde ser sondado ou indagado; 
indecifrável. 
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Inencnreclvel iinexknre<}iv^) adj. C. 
que nà i p4<le ser escurecido. 

IiieMpcrndaiiiente ( ines^erácíl mê te) 
i.tle ,nu(dQ ..inesp^rivdo; sem ser 

eápwadQ,;, li , 
Iiiccfpçírfido, .ijii, (t»ea;;^rã4u) adj. não 

eapiMiado, inopiiíarlo, itnprovisQ. 
Ine«MinaY<?Í!(f>ipa;íitnái:iíS) aiij. o. in- 

aprecí:i\ el(. . 
ineviile^ctit {tiiêmàêçiâ) a. f. faltado 

evidência, 
tuevldente (íjiáwdeíe) adj. c. nài) evi- 

dente. 
Inevitável iinevitkr'^) adj. c, que nà') 

pôde ser evitado, a que não se pô- 
de fugir. 

Inevitavelmente (inevitáv^mêté) adv. 
de modo inevitável, infallivelmente. 

Inexaccão (ínêzáçãu) «. f. falta de 
eiacçSo: erro. 

Inc^xactaniente (inêzátãmcte) adv. de 
modo ineiacto, erradamente, 

luexnçtidna {cnêxátiàã.a) s. f. falta de 
exactidão, env, imperfeição. 

Inexacto^ u (inêzitií) adj. não exacto ; 
defeituoso, errado. 

Iiuyxnuiinnvci (inezâmini,iM) adj. c. 
quo não pôde ser examinado, que 
não Be presta a exame. 

InexcitiUiilldadc íinexcitâhilid'\de) s. 
f. qualidade do cjue ó inaxcitfivel. 

Inexcituvel {intxçiPxvel) wlj. c. que 
não pôde ser excitado; inerte, in- 
Bensivel. 

Inexcrutavel. V. Iiiescrutauel. 
luexcHMavel (ineeJcu/Av'^) adj. c. qne 

não pôde ser exciisad j; indispensável. 
Inexcutavel {inezehutíwU) adj c. que 

não pôde ser po3to_ em execução, 
inexeqiiivel (inezekaivel) adj. c. in- 

executavel. 
luexgottavel {inexglmtã.vil) adj. c. que 

não pôde exgottar-se. 
Inexhaiirivel {inezdurívêl) adj. c. inex- 

gottavel. 
IncxhniiNto, a {itiê'/Ámtu) adj. que não 

está exgottado; inexliaiirivel. 
Inexigível {iniziiivH) adj. o. que não 

pôde ser exigido. 
Incxlstencia {inêzixttíçiâ) s. f. a não 

existencia; carência, falta. 
Inexistente (inezixtete) adj. c. que não 

existe. 
Inexorabilldade {inezuràhiliàhde) s. f. 

qualidade do que é inexorável. 
Inexorável {inezurível) adj. e. que não 

cede a rogos; inflexível, cruel, ri- 
goroso. ■ 

Inexoravelmente (jnezurávÚmate) adv. 
de modo inexorável; sem piedade. 

Inexperiencln (inexperieçiâ) S. f. fal- 
ta de ezpsriencia. 

Inexperiente (inexperi&e) a<U. c,_ qao 
não tem experiencià, b^soaly), ,'jgno- 
rante, . 'í::Í C ' 

Inexperto,(»reéxpíírÍ!t) ipexçe- 
riente.  . ' ' ' 

Inexplado,. a (ínex^ádu) «íí/. 
expiou, que não solfreu ,expiiw;àô'. 

Inexpluyel (inexfiiAvel) adi.,, c.. quo 
não pôde ser .expiado.. ; ; 

Inexpllcabilldade \inia;j>liTcãhilÍA^e)s. 
f. qualidade do que é inexplicável. 

Inexplicável {inexpliÍHV^iy adj, c.^que 
não pôde ser ex[íicado, indecifrável. 

Inexplicavelmente (^nexplikáv^lm^) 
adü. de modo inexplicável. 

Inexplorado (itíexjAiirádn) ádj, njo 
exploríldo; desconhecido. . ^ 

Inexploravel {inexpluvòíoel) adj. ò'. que 
não pode ser explorada. 

Inexplosivel {inexpluzivel) adj. c. que 
nã) pôde explodir. 

inexprcNMivo, a (inexpreçíru) adj.' gue 
não é c-t^iressivo, que nada exprime 

Inexprlmivel (ineag)rtmii:6Í) aá^. e. que 
não se pôde exfínmir, indiaivel. 

Inexpugnabllldade {inexpiíghn&nliâA- 
de) s. f. qualidade do que é inexpu- 
gnável. 

Inexpugnável (inexpiig\m&iM) adj. c. 
que não pôde ser conquistado ; in- 
veniúvr.l. _ . _ 

Inexten.vibilldade {inextêçihil{(\íi4e) s. 
f. qualidade do que é inextenaivel. 

Incxtenstvel {iiiextwhM) adj. o. qu8 
uã > pôde ser exteuciido; que não se 
pôde tomar exten^vo. 

Inextenso, a {inêxtêçu) adj. não ex- 
tenso, não extendido. _ 

Invxterininavel (inêxtermin&vU) adj. 
c. que não pôde ser exterminado; 
inextinguivel. 

Inextlucto, a {inéxtitu) adj. não ex- 
tincto. 

inextlnsnlTcl {me-vttghivel) adj. c. que 
não pôde extinguir-se. 

Inextirpavel {inextiri)àv'gl) adj. c. que 
não pôde ser extirpado, que não se 
pôde desarraigar. ^ ^ 

luextrlcarel (inextrihá,vcl) adj. c. que 
não pôde ser desembaraçado ou des- 
enredado. 

Infactlvel {ifátivã) adj. que não pód© 
acontecer; que não se pôde fazer. 

Infalliltllidade {jifãtibiliàsde) s. f. qua- 
lidade do que é infallivel; certeza. 

InfallibiliMta {Jfãlibüixtâ) «. m. par-. 
tidavio da infallibilidade do papa. 

Infallivcl (ifálív'Íl) adj. c. qu.e não fa- 
lha, que não erra; certo, exacto, 
seguro. 

Infallivelmente {ifãlivtímete) adv. &9 
modo infallivel, aem faltar, inevita- 
Tclmeste. 
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■ nralalflcavcl (ifélçí^kíi^) ac^j. e. quo 
BÍ«.p<ide.Mr faitificado. \ 

Mmtmimmf»» (ifdmáitiu) s. f. acto-.ou 

m\(i/jímidn) oe^'. .ditt»ãada 
';de.4hç}ir'4dõi',.yilipendiMo»j' 

InMniaA9^»<.(tf<Ün4dôr)':od/..e qve 
intáma'.' ' ,. , ,. 

laCauante (^ámSte) adj. c., qae, iniV'' 
ma"; désHonroso.  - 

laraniar.ít/itmi^.v. a. toraair mfaihs, 
desacrçaitar, diffamar, deshonrar.. 

iBramAiorbt, m .^famdtoriu) adj,. in- 
faivaztte. ^Liballo —,. acciisacão ,feita 
eontra algaem por açtos iú&unes. 

tmtfímp (iíSme) .acy. ç. que é contra a 
, boa ' fama de \ alg:uem ; que pratica 

. actóRÍ']iocivos. .i boa. reputação pró- 
pria;' déáaçreditado ; tü, abjecto, 
lorpe. \ 

■nranaèmenèc; (t^dniémê/e) adv. de mo- 
do infame^ cotn infamia. 

lafamla Çiís,rniã) s. f. acto que des- 
aeredit^ quÇ; faz perder a.boa fama c 
reputaçaó : cáràcter.kifame ; deshou- 
ra, vergonh^ torpeza;. calumnia, 
aleive». 

.m. titulo da an- 
tiga; nj^breza,infoi'tor ao de rico-lK»' 
.m.emi,, 

luXaucla (iíap«) f, pricipii*ü pcrioiio 
da vida hunMrna; jucuiuice; ))rinei- 
pifli, 'çomf:}6. 

Ii»i5aB!i«,';a CfHkluJ «rfj. de que é cri- 
me'fàlár; ai>onu&avel, nefando., 

«. f. 111 na n£o primo- 
f eni^A4^' monareha; mulher do in- ante.' 

lofantailo ; (t^tá<{u) t. m. estado ou 
bens do iniante ou da iafanta. 

Intente (tfsíe) (tdj. e. que eetá no 
período da iufancia ; intantil: t. m. 
filho não primogênito do monarcha; 
soldado de infanteria; criança, me- 
nino de tenra edade. 

Infanlert» (í/iiíeríá) í. f. todas aa 
tropas' que servem a pé ; as tropas 
que servem a pé com excepção dos 
caçadore» a eavallo. 

Intentloida {ifdJii^ídd) ê. 6 adJ. e. au- 
ctor do intunticidio. 

Inteattcidio {tfaliçidiu) t. m. morte 
dada a uma creança recemnascida. 

Infantil (í/fatíl) adj. c. que se refere 
á infancia, proprio da infanci^ . ou 
de criança. 

Inratlsavel (t/(í<íghili'S) aíjj. c. que 
não está sujeito á fadiga, inçança- 
vel; assiduo no trabalho. 

Infatisavelmente ( ifâtigliá")^ niS.le ) 
adv. de» modo infatigavel, sem se 
eançar. 

■ahituar. V. Enfatuar. 

Infanatamente {ifáuxlAmête) adv. d« 
.^odo. iofauíito, ãçseta<^ainanta. 

(iíá<V*í«) adj. infeliz, des- 
,gradado,,faaef(ío ; aw»go. ; . 

«./.actQ de infectar, ■ infieionaçao^cpatagío,^., 
rnteçíi»«ite íifií^iíe) infecta 

a,tiafi«wnar, cor- 
romper, . oontaminar,; cbmòianicar 
:doença.pu mál-,, 

Infecta, 'm 0^ktu) . o^'. ." infeionado, 
còrriipto, contáminadoi !podre, pe«- 
tilente.. . 

Inr^etuaao,.^t/%ítfâeu) qua in- 
fecta, que soffreu infecçàoj jinfècto. 

Inree.andldade {ifeküdidÁde) }. f.; qua- 
lidade da que e Infecundo,. falta de 
feeundidade. 

Infocando, a (ifekãdu) aãj. qüe nSo 
é fecundo; estaril, improductivo. 

■nrcHcIdade (Jfelicià&de) s. f. falta do 
felicidade, deseraça, azar. 

Infelieitaderj ■ XlfeliciiíAÒT) adj. é «. 
que causa infelicidade. ' 

InfelicKar (t^eZ»c»tár) V. xÍ.,j9rMr in- 
leliz, desgraçar. . ■ ' 

inrellc («/'etii) adj. c. que nàci é feliz; 
desj^raçado, wntausto, mal siiccediclo. 

tnírllnuentc {ífelijm?.tt) adr. de mo- 
d.) iafctíz, oom infBlicidáde.,' . 

infcnAD, « (tfêfu) (Ml/, hostil," adverso, 
inferencta ^faéçiã') s. f. açtô de in- 

ferir, d£due<^o, illaçào. ■ 
lafertor (JferiÒT) adj. c. que está abai- 

xo de outro; baixo, somenos, dè mi 
qualidade; que vale menos qdé ou- 
tro: adj. e I. c. pessoa que.eitti su- 
bordinada a outra no posto ,ou ca- 
tegoria. _ -7*1., 

Inferioridade (iferiorídíãe) g. f. qua- 
lidíide ou posição inferiori 

Inferiormente (Jferiõrcaête) àdv. em 
posiqão inferior, de modo ou em 
qualidade inferior. 

Inferir (ifetir) v. a. deduzir, concluir, 
julgar. 

Infcrmenteaclrel {ifermêtexiivll) adj. 
c. que não pode termentar. 

Inferms. V. Enfermo. 
Infernal (t/ernál) adj. c. relativo ao 

inferno; diaboUco; horrível, medo- 
nho, 'atroz. Pedra —, nitrato de pra- 
ta crystallisado. 

Infernalidadc iJftrnâliUde) t. f. qua- 
lidade do que é infernal^ ' 

Infernolmento (tfemáimète) adv. de 
modo infernal. 

Infernar' {tftmir) V. a. mettér no in- 
ferno; atormentar, desesperar. 

Infernelr» (f/^írnêird) í. f. gritaria, 
balha, confusão. , 

Inferiio (tfSníu) e. m. logar da faba 
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Ia qne cwBprehendia o Limbo para 
oudè^iaun-AsVvItnfts dos que'morriam 
líá; ínftWnaV''.^ ,6u *ethi{ios 
elysios, rfctíci^idó adéf-j ustbi< o 
^'airtah) on<lè-'eram átósinéufíraâs'OS 
Dians: as enteadas''étattf'o'-Ãivèrrno, 

'&''Amííáhetb « o'Ténàh)?j&írtHtroV 
' ufiilh)ilte 

. otra . 
tSò; rainha, Progarpina:-juizes,' Mi- 
noií; -KliadamantO 'e Enaco: Funas 

i Hba agèntes doB- ánppliciorf,'' Alecto, 
j Megera e Tisiphone: logar dos con- 

demiiados' a penaár etèrna» pelòí Véüs" 

lafcr»,, •' ISfiírtí) o(í;'. baiiòj infcriòr," 
Bitô por bsito:'». m. inferno. 

Infertli (iférííí) aãj. c. imprptoctivo, 
estéril* 

larerliu<l«4è (l/er(t7idá(Ze) s. f. quali- 
dade'* do que 6 iufertil, falta de icr- 
tilidade. , . ;■ . 

lafcrtilUa^ (tfertiltZ-JLT) V. a. tornar 
iufertil,, estcrilisfú;., o ■ .. 

lafei-khliiávcl {iffrtilhkvtt) aaj. e. 
que n^o é capaz de àe" tornar fer- 

lójTciitáéX^ '(ifexttiln) s. f. acto de 
infèátãtíi'd«*a«taçâo. 

Inícftmdotf^a^ltfexlâdôv) a^'. e s. que 
inijíst^vV ' s. 

inren^anVé" (ifext^c) adj. e. que in- 
festa., 

lafejMtnn («fextir) v. a. devastai, sa- 
quear: ,  

,a,.(ifSi,íu) aíj. hostil, nocivo, 
devásúd<>r." , 

InOlinlaeS»'(t/iou7âcSu) s. f. actO ac 
iufibulãr Qu .afivelar. 

InBbuIador, a (ifiltulãáôr) a^j. que 
pratica a infibulaçào, que serve para 
ellK.' 

inObuiur (rtfcuUr) V. a. afivelar, pren- 
der com fivela. 

InDctomarSo i/içiundçSia) t. f. actO de 
inficionar, iofecçào. 

InHelenador, a (t/içtumtdôr) adj. e t. 
que inficioaa. 

■nflctonar (t/tftunár) v. a. infectar. , 
Inndelldadc [ifideliaide) s. f. quali- 

dade do que é infiel, falta de fide- 
lidade ; deslealdade ; paganismo, ma- 
hometismo. , 

Bnfldellsshno, ,a ({/!(ie2tçímúy ád[/. «u- 
perl. de Tnjiel. , 

iHfldo, a (tfiau) aaj. infiel, désléal.' 
InOel (t/í^j adi/, c, qUe* ii5p,,é ícl J 

que falta á fé; traidor';, que nâo,'e 
catholico; pagão, mahopiétMq ;'jnçn^ 
tiioBo, falso. _ " ' ' 

Iiifleliueule (ifíelmete) adv, dè 'mOdo 
infiel, com infidelidade, contra a fé. 

InflltraeSo (^ftráçSa) «. f. àctoi Ou 

■ iffilto 

- jfrissxr pbr ' filtr6'~-'ÍF^áff, gòttàs i. in- 
■ troduzir «'jfeíUçó ■Í',tíòucoí. —^ 

■ l6dar-»e^''entfár,^iiitrodttzlí'i^*'ff'Sou- 
co e pouco. , ... flnififiu 

inflitrànei (t/ííèrá(>>?j^'S^i,^o7*6Ípíi£'de 
se infiltrar. ' • r 

gàr\mái8' baixo'íéflodcfs•''o iiltlâio: 
o mais *il'e-dè''mèncfS.]^'r^Mt'" 

tmBn^immèhíc" [tfidãittitey adv.-ãS^ÚíO- 
dò ihfindo', sêm 'fim. - 

ralndã, m '(iftdã)^que^nío" tô^ 
' fim,' infinito, índefinidô, iilntiniçràyel. 

laflaKiménta''\iffjtraHà\; m. falta 
de fingiméiitò, sincarídadé.' ^ 

lalnldMe (Jfinididc) s. f. qualidade 
do que é infinidò; sém tiumero; 
grandiseima qaHhtidádé-;,';. . 

Inllnitaaientè (ifinü&taSle) <KÍi).'^de 
modo infinito, immeiisatfae^itè',; 'sem 
fim, até ao iiifihitoV 

InOitUeafma' pàrte 
ou fr!;r,ç5o infinitamente peqiieüa; 

ladalteulmal (í^íiífeslriHil) 
latiro á infinité^ima; infiniteriítRS. 

laMalteaimo, a {ijiriitézim\ú aJj,' infi- 
nitamente pequeno'. ' ^ '^V ' 

■allalUr», a (i/»n'tí>)iíy'' Mo- 
do-^, o que exprima ,.^' 'b)i a 
acção do verbo semVÍ^termina<âo de 
numero'nem de péíiíoa.'Ora1çSPj-^', a 
que tem o verbo no/modo iiífiiuto. 

innnlta, a {ífinita) üdj: qi\e iiãrt'6 fiai- 
tu, que não tem fiai; quo iiSo tem 
limites conhecidos ou certos; mui- 
tíssimo çraiide ; innümeravtl. " Mo- 
do—, o infinitivo. 

laiirmar (í/írmár) v. a. enfraquecer, 
invalidar; aanuflar.! 

lailrmatlTO, a {ifinndtwu) OÍ?. quC 
infirma ou é proprio para infirmar. 

luiixideB {ifikçiaex) «. f. falta dé fiii- 
dez; inconsistência. 

ibQxo (tfii;^) t, m. afiixo òu syllaba 
que se accrescenta no méio da pa- 
lavra. 

inHaçio (t^açãu) *. f. inchação; en- 
fatuaçSo. ■ 

lanada, a (tflááit) adj. incbado; ehfa- 
tuado. 

laHamniablIldadc (t/2^m4ii7tdá<íe) s. f. 
qualidade ou eatado .do^qüe.é iu- 
nammavel. 

laBammaeào (í/fá.TWÍçSa)'*. f.'a,ato e 
èffeito de 'inflaitimarj j^oducçào de 
chamma; tumefacção e vênrielhidão 
da pelle. 

Inflamniador {iflâmâdül) a,dj. que iu- 
ílamma. 
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liiflniuinar (iflamár) v. a. fazer arder 
6i)i cbainma, incendiar, atear; cau- 
sar inflammação; excitar; irritar..- 

luflammativo, i> {ifiâmâtivu) ac(/. quç 
produE iiiflarama^ão. _ .. 

luaanimatorlo, a {iflámâtóriu) adj,. 
inflaminativo; que tem o caracter .de 
iiifljimmaçSo. 

IiinaiuiiiaTel adj. o. que 6 
capaz de ser iiiilaminado ou de ia- 
flammar. 

Inflar (zflár) V. a. inchar; enfatuar. 
Innatorio, a (iftâtóríu) adj. c^ne faz in- 

flar. 
Inflexão (j/Zfçãu) ». f. acto ou effeito 

de curvar ou dobrar; desvio do raio 
luminosu; requebro, mudança de 
tom; fleiiio p-aminatical. 

Inllexibiliflade {tjlékçibiliAkde) s. f. 
qualidade do que é infleiivel. 

liincxivcl lifiékiiiveC) adj. c. que nâo é 
cupaz de se dobrar; hirto; duro: 
inexorável. 

InDexivclmcute {ifltkçivÜm^) adv. de 
modo inflexível, sem se dobrai-. 

KiUlexiTo. a (t/í(fkçii.-ii) adj q>io tem cu 
csusa jnflexài»; iiiilexivcl. 

InRicxo, a (iflEiçu) ary. dubrailo, cur- 
v.idu; que tem iiidcxào. 

Infilc-rao {iflii^ãu) ê. f. acto ou eíTcito 
de infligir, imposição de pena. 

Iniii-glr (ifftjir) v. n. impor ou cominu- 
iiicai- oomo pena. 

Innorar. V. Knflorar. 
lanorescrnrlH (í/iuccxçc^ií) s. f. dis- 

poBição das flores na planta. 
Inlloreseente (Jfiurexacte) adj. c. rela- 

tivo á inflorc^cencia. 
liiiluenciu (Ijlucçiâ) s. f. inílnxo, ciTi- 

cacia; dominio, poder; valimento, 
auctoridade; eiithusiasmo. 

laiiiicnciar {íflueçi&.r) V. a. exercer in- 
fluencia, dominar. 

Influente {ifiutíte) adj. c. que exerce 
influencia, 

luflnlção (J/luiçau) s. f. influxo, acto 
de influir, influencia, 

iiiniiidor (ifluiáôx) adj. e s. que in- 
flue, influente, 

luniilr (ifuir) V. a. inspirar; causar 
influencia; excitar, enthusiasmar; v. 
n. ter ou exercer influencia, ser in- 
fluente.— se, V. r. enthusiasmar-se. 

luiliixo (Sflú/ífK) s. m. influencia; ins- 
piração ; entbusiasmo; maré; afflu- 
cncia. 

Infolto (J-nfóZiu) s. m. formato de fo- 
lha de impressão dubrada ao meio ; 
livro desse formato, 

laforniaoàu (^ifurmâ<ís.a) s. f. .loto de 
informar; indíigaçàõ; noticia,parecer. 

Infornanilor {ifúrmâdíií') adj. 0 s. que 
informa. 

laformaute (JfurmvLte) adj. C. informa- 
dor. 

inrarniar (ifurmár) v.-.a, dariforína: 
instruir; dar poticinf-avisari; »qon- 
selhar.'! 

inrernie .(»fór(ne> ». .m:- informaciio, 
noticia, parecer: adj,, c, disforme, 
irregular; tosco;:mun«t_nioso.. i- . 

lafanaemente/ {iffirmemote) adv. . de 
modo inforjue, sem fovipa, toscamente. 

Informldade (ifurmtdide) «. /. quali- 
dade do que e informe, 

InrartlIlcaTcI {ifurlifiíkvÜ) adj.,C. q9e 
não pôde ser fortificado. 

Infortuna {tfurtãnâ} s. f. falta de, for- 
tuna, infortúnio; lufluencia maligna. 

Infortunado, a Xifurtuaádu). adj. ia* . 
feliz.. . ^ 

inrortiinar {infurlmkc) v. a. infelici- 
tar. _ , ; . 

Infortúnio {ifurtnniu) ». m. infelicid»' 
de; caliimidade. 

InforiunoM», a (Jfurlunôzu) adj. in- 
feliz. 

Infra (Jfrâ) adv. abaixo, depois, 
tafrarràu (íjO-áçãu) D. f. ac(o e cfiFei- 

to de infrinjfir; ijuebra; transgressão, 
i.ifracio, a adj. quebrado; 

trar.sgrtjiiiiio: i;!!inuaflo. 
Safracior, a [ifràiòv) aJj. « quéia- 

früijro. 
infrunslvcS (í/^riíjiiííi) a 'j. c. quQ:Uàa 

pòilc S(!r qiicbvaiio ou infringido. 
Intraullnva (Í,'>íití>tã';a) S. f. 03 Beiâ 

ríisa entre a festa e íi oitava. 
iiifra.«cri|>io, a (ifrâxkntu) aí^j. escri- 

pto abaixo ou depois, 
infrene (ífréíie) adj. c. desenfreado. 
Infrequcnciu [ifrekuêçiã) s. f. falta de 

freqiiencia. 
lurrc<|ucntndD, a (ífrekuêtÁdu) adj, 

não freqüentado, solitário, isolado. 
In freqüente {ifrelcuüte) adj. o. não 

freqüente; raro. 
Infringir (í/Vãjir) v. a. quebrar, trans- 

gredir, violar (lei ou regulamento). 
Infringivcl (Ifrilivíl) adj. c. iufrangi- 

vel. 
lafrucllfero, a (ifrutiferu) adj. impro- 

ductivo, estéril; inútil. 
lufructuoMumente {ifrutuózâmête) adv. 

Bem produzir fructo, inutilmente. 
InfructiioNidade {ifrutuuzià&de) s. f, 

qualidade do que é infructuoso, es- 
terilidade. 

InfructnoMO, a {ifrutuôzu) adj. que 
não dá fructo, infructifero; inútil. 

Infulniinavel (ifulminàvel)_adj. o. qua 
não é sujeito a ser fulminado, 

lufuniavcl (í/iimávei) adj. c. que nào 
se pode fuman 

Infiindiido, a {ifüã&du) adj. que_ não 
tem fundamento; vão, pliantastico. 
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infiinde (ifdie) s. m. massa de man- 
dioca. 

Infundibulitorme {ifüdihilífòriAe) ad),- 
e. que tetrt «y feitio dO fünil. - . 

Infandibulo (ifuáibtdu) s, ^m. funiL 
inrandi«a (f/^difa) adj,- linvia ou bar-- 

rella de urina.,- 
Infundiee, y. Infundiça. 
Infundir (ifsdíi") V. a. deitar"liquidó' 

para dentro ■ ãalg:uma cousa; inspi- 
rar; incutir;"introduzir: pôr de mo- 
lho ; cobrir de liquido. 

Infiinlear (i/^untkár) v. a. de8fig:urar 
(chiilo)^ 

inhisa (ífúíd) g. f. especie de bilha. 
InfusSo (í/iíZSu) g. f. acto de infun- 

dir ou derramar para dentro dalgu- 
ma cousa; submersào duradoura em 
liquido fervente. 

InfiiHibilidade {ifuzihilid&de) $. f. qua- 
lidade do que é infusivel. 

Infnsivel {ifuzivÜ) adj. o. gue nào é 
fusivel, que nào pode ser infundido. 

InfuMo, a (tfúzu) adj. derramado para 
dentro; introduzid(íinspirado; pos- 
to de molho ou de infusão. 

InfasorloB ■ (í/tízõniíx) g. m. pl. clas- 
se de animalculos que so desenvol- 
vem nas infusões auiinaes e vegetacs. 

InfiiAtnmento {zfuxftimutu) *. m. O 
mau cheiro da? vaiiilias ilc viiihi. 

InfiiAiira {iftizürâ) s. f. .Igu.imonto; 
corrimcnto de humores inorbidos no 
cavallo. _ , V . 

IncanliuTcI (ij/iánháva') wi}. c. que 
uSi) 86 pôde ff.anhar; perdido. 

In^enho, etc. V. Ewjtnho^ etc. 
inscnfto, a (íjóiiíZff) adj. innato, im- 

manente, congênito. 
Ingente (ije/c) adj. c. muito grande; 

muito forte. 
Iiiscnna (zjf^nitâ) a. f. actriz ciyos 

papeis revelam o caracter de inge- 
nuidade e innocencia. 

liiseuiiumcute {ijenuãmete) adv. de 
modo ingênuo, com ingenuidade. 

Incenuldadc {ijetiuid&de) s. f. quali- 
daile do que e ingênuo; acto ou di- 
cto ingênuo.^ 

Iiigenno, n (l ümtu) adj. sincero, inno- 
cente, sim])les,_puro. 

Insercurin {ijereçiã) s. f. acto de in- 
gerir ou de se ingerir. 

Inícerir (yerír) V. a. introduzir, engu- 
lir.—se, V. r. enti emetter-se ; inter- 
vir. 

In^eHtno (^extíu) g. f. acto de inge- 
rir, de engulir. 

inslrz, 7.U (ighléx,—íghlézií) adj. e g. 
da Inglaterra, a , parte sul da-Grü- 
IJretauha, a mais rica das tres re- 
giões que constituem a triã-lireta- 
nhu; da Grã-Bretanha. 

luRlorlanicntc (ijjilóríâoítile) adv. seru 
gloria. 

luKloriA, a (íghlónu) adj. que nào dá 
gloíia,» que não é glonoao. 

luBlorlosamcnte (íffhlurióxàmBtt) adir, 
sem gloria. 

tnit(iorii>so, a (t,<//Utmôsu) adi: ÍBglorio. 
Inf^lnvlas (ighlúíJiáas) g. f. pLí- parte 

compreheudida entre as maxillas e 
a iarynge nos mamíferos. 

Ingovernável {IjhuvermkvÜ) aâj. c. 
incapaz de governo. 

Ingranxen. V. Ingreziai 
ingrao (ighrãu) s. m. especie de cen- 

teio branco. 
Ingratamente (Jghrálãmãlé) ado. com 

ingratidão, de modo ingrato. 
Ingratidão (íjArdíídãu) s. f. falta de 

gratidão, esquecimento do beneficio 
recebido; qualidade do que é in- 
grato. 

Ingrato, a (ighráía) adj. desagrade- 
cido; esquecido dos benefícios ; des- 
agradavel; áspero, árduo; que não 
recompensa o trabalho empregado. 

Ingrediente {igrediète) s. m. substan- 
cia que entra na composição da 
qualquer remedio ou iguaria. 

Íngreme {ighremc) adj. c. empiuado, 
escarpado; árduo. 

Íngreme (ighrênie) adj. Pructo —, o 
nue, (íost.imanclo sor naturalmento 
dividido, como p allio, a castanha 
etc., nasce inteiriço e formando um 
só corpo. 

Ingrenildade (í^^remídiWe) «. f, qua- 
lidade do que^ Íngreme. 

ingreHso (tghrecííl g. m. entrada, 
admissão. 

ingrezlu {ighreziâ) g. f. algazarra, 
vozearia. 

íngua llghnâ) s. f. ingorgitamento, 
inflammaçào das glandulas lympha- 
ticas. 

Inguinnl (íjAínál) adj. c. relativo ás 
virilhas. 

Ingnrgitução (ighurjitaqsia) s. f. aeto 
de ingurgitar. 

lugurgitamento (íghurjitãmêtu) g. m. 
ingurgitaçào; obstrucção; enfarte; 
empacho; entumecimento. 

Ingurgitar (Jghurjit&x) V. a. obstruir, 
abarrotar, encher; engulir sofrega- 
mente: v. n. e — se, v. r. ficar ob- 
struído ou repleto, encher-se, entu- 
mecer-se. 

Inhabll (ia&Ul) adj. c. inapto, inca- 
paz ; incompetente. 

Inhnbilidade íjtiãbilidàde) g. f. falta 
de habilidade, qualidade do que é 
inhabil. 

inhablIUar (ifiaWíítár) ü. a. tornar 
iuhabil; inutilisar. 
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InhnbllinenCe (inábilmête) adv. Bcm 
habilidade. 

iBhabitadD, ..«((tnâ&iticíu) adji despo- 
voado,: <i«serto. ;• 

iah«bH«»íel : .{tnáWtái.'5í'/) <«í;V c, inca- 
paa ou impossivel de ser habitado. 

InhMiaçno (iná^dçãu) s. f. acto de 
inhalar^ _ r 

Inhslitdor {inéUâàòr) adj, e i. m. qae 
iiihaU; apparclho para fazer aspi- 
rar os vapores do ether, do cloro- 
formio, etc. 

Inhnlan(e .(in4iã<e) a^;. o. que iiihala. 
Inhalar (ínálár) v. a. aspirar, absorwr 

pelas vias respiratórias. 
Inhaniba (tnhãbú) t. m. planta do 

Brasil, especie cie inhame. 
Inhame Uuhãme) i. m. planta dos 

paizes tropicacs da familia das dios- 
corcaceas, de raiz tuberculosa e car- 
nuda. 

Inharmonla (^inãrmuniã) ». f. falta de 
harmonia. 

Inharmoiileo, • {inãrmóniku) adj. falto 
de harmonia, nüo harmonico. 

■ohFhh», a (tnhên/iu) adj. tonto, apar- 
valhado. 

Inhcrciicla (tnerêpd) í. f. qualidade 
do que é inhcreiite. 

Inherentc (íiierefe) adj. c. que inl.:i-e; 
immaneiitc: intimamente unido. 

Inherlr (í/íérir) v. n. estar intimamente 
unido; ser propriedade ou qualida- 
de essencial ou importante dalgu- 
ma cousa. 

Inhihlçno (tni&ítãu) t. f. acto de inhi- 
bir. 

Inblblr (tfubir) v. a. prohibir, impe- 
dir. 

Inhlbittro, a {inífntivu) adj. gue inhi- 
bc ou é projario para inhibir. 

■nhibitoria (inibitoria) t. f. acçSo ou 
obrigação juridica que impede o 
exercicio dalmm acto. 

Inhlbltorlo, a {inibitôríu) adj. inhibi- 
tivü. 

luhoncsto, a (inôneiíu) adj. não ho- 
nesto. deshonesto. 

Inhosrltnlldade {inôx >itâliã&de) t. f. 
qualidade do que é inhospito, falto 
de hospitalidade. 

Inhospito, a (inòxpitu) adj. gue nSo 
dá hospitalidade; improprio para 
ter hospedes, inhabitavel. 

Inhumação (inumã;a,a) e. f. actO ou 
effeito 'de inhumar. 

Inhiinianamcnte {inumãnâtnête) adv. 
som humanidade, cruelmelitel  

Inhiimanidade {inumâniAáde) t. f. 
falta de humanidade: crueldade. ^ 

Inhumano, ■ (tnttmanu) adj. que nào 
tem humanidade, cruel, bárbaro. 

Inhuinar (tnumár) t'. a. sepultar. 

Inlctacã* (miftiíçSu) »• f: acto ou 
effeito de iniciar ; principio, começo. 

Iniciado, a adj.. à» 
Imctar; que ' principiou , a i^trUir- 
se; começado: «. nMphytóv,;;;,!.. 

Intclador, a (tntftddor) c^. 

ialcial (thtçi&l) adj. c. 
. priikoipiç ^ miciação,: ^V. i.> 
Inicialmente (tntçúíimêíe) ode.,no ini- 

cio, ao principio. 
Iniciar (tniçiàr) v. a. admit^t COmo 

ncophyto, dar a primeira instriíecSo; 
encetar, principiar.-Tíe, v, r. adqui- 
rir os primeiros conhecimentos,_ 

InleladT* (tmçtdtivâ) s. f. pr^eiro 
acto, começo de acção; direito' de 
falar primeiro. 

Inlclallvo, a (iWçíátivu) «i;?. quô^dá 
o primeiro impulso, que tem a Ini- 
ciativa, que dá principio. .. 

Inicio (iniçiu) e. m.' principio, começo, 
primeiro acto. . . 

inlmaglnavel [inimajinkvA) adj. e. 
que não pôde ser imaginaao; incou- 
cebivel. _ _ _ _ 

inimielcla (inimtçiçtYi) t. ^. inimizade. 
iuliulKo, • (tmmíjAu) adj.^A.xçxao, 

contrario,: hostil; malqiiistado: t. 
m. o demoiiio: o «dversario,-- 

■ nlmlutar (imiü/xtdr) v. a. inimizar. 
tntmitavel (úlimítáfei) ««í/. c. que nSo 

póiie ser imitado. . . ^ . 
Iiilmllavcimcnte {inimitâvelmêtei adv. 

de modo inimitável., 
InImUado (juimizíde) t. _f. aversib), 

malquerença, odio; hostilidade. 
InlmlEar (tnmtzár) v. a. tomar ini- 

migo, malquistar. _ . . " 
inlmlBlo (immiziu) ê. m. inimizade. 
Inlntelllsivei adj. e. que 

nSo pode ser entendido; incompre- 
hensivel. _ __ 

InintelligiTcImente (inttelijivelaxête ) 
adv. de modo inintelligivel. 

Inluterrnpeão {intterrutia,u),i..f, falta 
de interrupção, continuidade. 

Ininterrupto, a {initerrúptu) adj. não 
interrompido;, continuado. 

InlnvcatlBuvcl {intcextígh&víl) adj. e. 
que não pode ser investigado. 

luii|uaniente {inikuâm^e) adv. de mo- 
do iniquo^ com iniqüidade. 

Inlqnlcla {tnikuíçiâ) s. f. iniqüidade. 
Iniqüidade (imi»udá(je) $. f. qualida- 

de ' do qi e é iniquo: acção iniqua. 
lnli|iio, a (inikuu) adj. contrario á 

equidade; injusto; perverso. 
Injecçio .'(fjíçSa) #. /.• aoto de inje- 

ctar"; liquido injectado.^ 
Injrctar (ij^tír) v. a. introduzir li- 

quido; encher dc_ liquido.— íe, v. r. 
encher-se de liquido. 
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injprt» (ijeiíu) *. m. vaso anatomico 
> ii^eçtado. , . í ' 

Injurand», (tjitkãeTn) Adj^ lisó:,fu- 
' cmitTèr:íeá4yr*aiJ«v«i- • ' ■l^nneçilQ '-(í^tiÇiil)': *• f- 4ctOf de in- 
■'-juí!i^T;''{mpo8Íi,'5c>. ■; 
injiiiiKir, (ijiígír), V. a. impor eomo 

' obriffaçió. , ' . ■ 
Injuria jjíjúrid)'«. f. »cto contrano & 
'jastiça' e ab direito ; ofiféüWiníoral; 
eatra^u dp tempo.-'l' /' . ' , _ 

<* (fjuriáãòry-adj. e que 
nnjüriá.' ■ ' ' _ ■ . . 

itijiirli»'ntè (yttríiíe) aí(;. c- <106 inju- 
ria; ' ^ 

iDjMrlár (yyríAr) ». a. onenaer com 
■ ' injuria; • Hgjravar; insultar; estra- 

gar. 
fnjiirtosament* (Jjuríózâmête) a<2u. de 

' inõdo fiijUrioTO. 
injuriane {íjurínzu) adj. affrontoso, 

ofteiinvoi'injrtriiiHte._ 
Injnittnmente [ihixlãmête) adv. de tno- 

do-injusto^'Cuiii injustiça;" 
■ttjnallçà'• f- act»_contra- 

rio á justiça, falta de justiça, ini- 
■'^uiSádc,,' " ■ •' 

Iniinll«o«t*v »"(ijn!rJi(}r>zit) adj.' injus- 
to!' fjuBií»r«tíca injustiça. ■ _ 

inJii.xtíUínTi-l '(íjraíí/ikávM) «({;. c. 
, qric' iião' ptSdo ser ju-itifirado. 
■ tfjilfálo, H niúxtu) adj. contrario á 

jmtiça, iiitivJo; lícsarrazoado. 
Iniianiolvel 5[zií(.íx-7ícfe/]f (iil/- c. que não 

nasce ou nài pôde nascer; iucreado. 
Innikt», a (íuiVím) adj. ingenito, que 

nastie com o indivíduo, adquirido de 
nãscônça.' o 

Innnresnvel (mttceghive^í) <ldj. c. por 
onde se não pôde navesar.- 

(í?iísh:u'S) ddj. c. que não 
pôde ser negado; incontestável. 

Iiinesavclmentc {inegháoHvíwte) adv. 
de motlo inncgavel; 'sem contesta- 
ção. . u ■ 

liinegortavel (ineffhtçián») adji O. quo 
nàu pôde ser ii^ociado. 

Innervaçno (ín«i'i'á(;au) I. f. acçãi) 
dos nervos; resultado deasii acção. 

Innorciicla {inuçiçiâ) ». Y._qualidado 
do que é innucente ;_acç5oinnoceute; 
ingenuidade.; b^a fé. • 

innocento (Íniíçeíí) adj. c. que não 
faz nem quer fazçr mal, inotfeivdvo, 
ingênuo, livre de culpa, de mí^Hcia. 

innocentrincnte (iuuçetemste) ade, de 
modo iimucente ; sem quore*< lazer 
mal. . .. ,•íbi.';; r 

Innocio, a (tiiófiu) aty. não< nocivp. 
Ini^ociiidnclc {inuhui<\ãde,)pa. /líinno- 

cencia, falta de maldade- 
lanociio, ti {iiwhm) a'.lj. quc uão cau- 

sa daiimo, inoticusivo. 
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Innodar (Jntuiár} t*. a. atar, apertar 
por meio de no. 

a ({nunM'nidu}'-ct<^; que 
nÍ3 c designado por ulgam, nome. 

IwasBilaaTel {iiiHininki^iy udji"éi que 
' nSo 'póde ser designado, por algum 
nome. ^ _• ^ ^a:.. 

In-uomlaé (t-nómine) loc. adv. lat. em 
>"nome; nominalmente. • 
lanovaeSo íljiufaçãu)- _ A aoto OU 

efteito* de iimovar; novidade; reno- 
vação. _ . 

Innovadar, a (inuvâdôl) adj''6 *• que 
ennova. 

liimoTar (inuvár) «. a. introduzur co- 
mo novidade; renovar. 

Innoxlo, a {inõkçiu) adj. iasocuo, 
innocente. ■ •.» _ 

inaubil (iuúôíi) adj. c. que não é nu- 

Innumerablllilnde (ln'imerâbili dá de) 
s. f. qualidade do aue, é iimumero. 

InanmeraTcl (^numtxLvtl) adj. c. que 
não póde ser numerado, ; que não 
tem conta. _ , U % 

Iniiumeravelmcute (i7^uiN£r4i''4'm6le) 
adv. sem n.imero, sem se poiier con- 
tar. - . 

Innumero, a (inümeni) adj. tiao tem 
numero, innumeravcl; «xfiossivo, co- 
pioso. . ' , -. .V!. 

■ uniimvroso, a (ínun:erozu). (uu-innu- 
mero. . . ■ , 

innupto, a (Jnúptu) adj. nao casado; 
solteiro. 

Inobcdlencia {tnôbediêçia) s. f. falta 
de obcdicncia, desobedienriia. 

liiabediRntc (inôbediate) adj. c. que 
não obedece, desobediente. _ ^ 

Inobaervado, o (jíiôòfervácíu) adj. naO 
observado; não cumprido. 

InobHcrvaiicln {inôhçerxHçiâ) s. f. fal- 
ta de observancia. ■nohscrvantc (,inòbt;ersã,tc) adj. c. que 
nà) observa ou não cumpre algum 
preceito. . 

luobservavel (t/íOO>ficvaiiet) ocy. c- 
que não póde ser observado ou cum- 

IníieiiIttbilUInüc ({nôhdábü{Aâ.de) s. f. 
qualid.ade do que, c inoculavel. 

Inoi'ul»piio (í)iôA*íí/ítçãu), /• acto ou 
, eiVeito'do inocular. . 
Inoriilador, a (íjíú7.-|tWdoi') adj. quG 

inocúla. 
inoculnr {inôhulir) V. a. communicar 
. por contagio; oni^rtar propagar, 
inocalavcl (ijjôiuliweí) aãj. c. que po- 

de ser inoculado. , 
Inodoro, a (ínôdôru) adj. que nao 

exhala cheiro.   
luoiroiimlvamentc (tiiôfjÍÇivâüictc) Cíilv» 

de modo inofensivo. 
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IiioirciiKivo, a {iiiôftçivu) adj. quo 
uào oftende; iuiiuxio. 

laorOciosantentc (^inôfiçiòzâmide) •adv. 
de modo inofficioso; contra o dever. 

iBofUcioao, » {in^çiòzu) ae(^."não offi- 
cioso ;: contrario no que é devido. 

Inotiia s. f, pobreza; falta; 
insnlHciencia. 

Inopliinftnmente [inôpinádãmote) adi). 
iucsperadamente, de ropente._ 

Iwopliinilo, ■ (innpiaAdit) (tdj.^ iueape- 
rado; repeutiiio, subitaneo.- 

laApliiavel {innpinkvel) adj. -c. que 
não ae pôde prever, inooiicebivel. 

■mopino, n {inójrinn) adJ. iiiopinado. 
Inopportuniiiucnte {indpHrlüiiâiaeíe) 

ode. de modo inopj^i-timo. 
Inopportuntdiitle {iunpnrtuniA&ide) t. f. 

falta'de opportuiiidade. 
luopportnno {inôjjurtúnu) adj. intem- 

pestivo. 
Inoritantro, A {inòr^ha^nilcu) adj. não 

orgatiioo, que ii£i tem orgàos. 
Imorsnnlr.nda, a (itiôrffJianixiidu) adj. 

que 11»") 6 ur^anizailo; inorgânico. 
Inoxydnvel ,({nèk(/ií\{iv^l) adj. C. que 

não pôde ser oxydado. 
InqualIflcRvc-i {l7c'câlilikív)(l) adj. e. 

que não pótle aer íiiialificado. 
lit<|ucbrMn(urrl (IhehrdtívíL) adj. C. 

quo :não. pôde sei" qusbvautado. 
ImiMrrirtcIfn (ikerülêirã) «. f. corda 

tom qtte fic ajjerta a car^a da beata, 
luiiurrir (ifcerir) v. a. apertar cem a 

iiiquerideira. 
lat|ucrlto (tkéitVii) t. m. inquirição; 

sjndicancia, interrogatcrio. 
■ntiiiestlOBarcI (ikrxiiun&.vil) adj. c. 

que não pode ser questionado. 
In<|iies(tonitrelmem(e (ikcxtiunávelmi- 

te) ado. de modo inquestionável; 
sem questão. 

Inqutetaçtia (ilaítâÁ^SxL) i. f. estado 
ou qualidade do que é inquieto; 
desassocego. _ 

Inquietaii*r, a {iki^tâàòr) adj. e s. 
que inquieta. _ 

InquIetAmente {tkXlâmcle^ adv. de 
modo. inquieto, com inquietação. 

Inqiiletaniento Çtktitâtnõtn) t. in. acto 
de inquietar, inquietação. 

Inquietar {IktetÍT) v. a. tomar in- 
quieto, desassucegar, perturbar', per- 
seguir.- , „ . ■ , 

Inquieto, m (ikietu) adj. que não está 
quieto ; desassocegado ; buliçoso ; 
agitado.;:: que não deixa estar em 
sooego, que .cauHa inquietação. _ 

Inquillnalo {ikilinêita) I. m. qualidade 
do inquilino, residencii de inqui- 
lino. 

Inquilino, a (zJL-ilIntt) *. pcssoa que 
i'C;iide cm casa alugada. 
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! InqiiinarSo (ittniíçãu) s. f. acto de 
iu()uinar; tnaucha. 

Inquinainento [ikiiiâmêtu) -». m. ili- 
. quiuação. 
Inqntnar {ikiix&t) V. a. manchar, pol- 

luir; corromçeri_ 
InqnirIçSo (tWWçau).:«. f. acto de in- 

quirir, indagação, iuterrogatorio, per- 
gunta; exame, 

laquiridcli-a. V. luqueridtira. 
Inquiridor (t/niTÍdôr) í. m. O que in- 

quire. 
Inquiridorin (jikiriduTÍâ) «. >^.,icargo 

de inquiridor: inquirição.. 
Inquirimento (ilcirtmetu) t. m. inqui- 

rição. 
Inquirir (t/ítrír) V.- a.. perguntar, in- 

dagar, investigar;.interrogar : v. n. 
procurar informações, fazer peiguu- 
tas. _ . 

Inquifiiçfio (ilciziç.aa) t. f. inquirição; 
tribunal estabelecido para descobrir 
e punir os quo tinham seutimeutos 
contrários á fé catholitja. _ , 

Inquisidor ^t2»zidôr) s, m. juiz do tri- 
bunal da inquisição jãnquiridor. 

IiKquIsitorinl (ilãzitunkV) aji/.. <;• .rela- 
tivo ao inquisidor uu á. iuquisiçãu ; 
duro, inexorável. 

inquiHiiorio, u (í,t!jitár»K) ací;'. inqui- 
sitorial. 

luiinrinliilidRiIe {i<^i^õ,biUúi.dé) e. f. 
qiialidaile do (',u« é insíi.oiavel. 

Innaciitvcl {íçã';iív'íl) adj. c. que não 
pôde ser saciudo, que nãp se farta • 
sofrego. , 

InMaciureinicnte adv. 
de modo insaciavel; sem se far- 
tar. ... . . . n: . 

InHalivarSo (tçd/tVtSySu) s. f. acto de 
impregnar de saliva os alimentos 
emquunto se mastiga. 

Insaluberrinio, « (sfii/ubérrtfnu) adj. 
tuperl. de In.?alubre. 

lasnliibrc (ífdlúôre) adj. c. não salu- 
bre, contrario _á saúde, doentio. 

Insuluhrldndc {íçdlubrU\A.de) e. f. qua- 
lidade do que e in^ialubre. 

inflalutifero, a {içâliitíferti) adj. insa- 
lubre, doenlio. . 

Insaualiilidade (içáti^nliãÀde) e. f. 
qualidade do que é iusanavel. 

Insunninente (t;<tnúme^^) adv. de mo- 
do insano. u .... ; 

InsanaTct (tfánáic») adj. e. que não 
pode ser, cm-ado ou..remediado ; in- 
curavèl. ., ' ^ ^ 

InftannTelinentc i}qAnâvUm^te) adv. 
' de modo', ináanavel, sem remedio. 
Innanln (íçariiá) é. f. estado ou qua- 

lidade do que é iusano; dcmencia, 
fúria.' 

Insano, a ({ÇãKu) aâj. que nao esta 
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são do espirito-, louco; demente; 
furioso. ' 

InHaponiUcaTel (Içápunifik&.vel) ■ adj. 
c. quo não pódc ser saponificHdo. 

Infiaturavcl (içiiíiiráv^i) ac^. c; qrta 
nào pôde ser saturado; insaciavel. 

In«*tnravclni«nte fjçâturávítm^te odv. 
de modo insaturavel. 

inscieia (txçíçid) s. f. ignorancia. 
liiHciencla (tçicçiâ) g. f. ignoraneia, 

fàlta de saber, inaptidão. 
in«cientc (ixftêíe) adj. c. ignorante. 
InNCicntemcnte (ix{iêtemêle) adv. de 

modo insciente, sem saber, 
inscrcvcr (üjfcrevér) r. a. inaculpar, 

gravar; registar; arrolar, alistar. 
Inncrlprno (trferíçSu) í. f. acto de 

iuscrever; cousa inscripta; lettreiro ; 
título da divida publica perpetua. 

Inscriptivcl (Jxkriptivel) adj. c. que 
pode ser insciipto. 

InnrrlpCo (txkriíu) adj. e part. de 
Inscrever; fei-avado; alistado. 

Inscriitavel. V. Ineêcrutavel. 
Insculpir Çlxhilpit') v. «. entalhar, 

gravar, abrir ao buril. 
Iniciilptor, n (í.c7.*iiítõr) I. individuo 

que insculpe. 
. Inucnlpfurn í.lxlculiúrõ') s. f. acto de 

insculpir; ôbra iiiicúlnid;*. 
IcxeceaTel (íçckití?/) adj. c. que nào 

pôde seccar-sí"; inexhaurivcl. 
Inscetictda (Jçêkli^idâ) adj. 6 í. c. 

que mata inKectos. 
lnBectlcldlo_ (içífc/tçirfiu) s. m. morte 

dada atts in«ucto.i. 
■■iNcctifero, n {içilcúftru) adj. que tem 

ou produz insectos. 
luncctiriiga, a {içiktífuffJiu) adj. que 

afiigenta og insectos. 
Insecdl (íçíjt/íí) a<^. c. que nào pôde 

ser cortado ou dividido. 
Inscctiroro, n (ifíktíuuru) adj. que 

come insectos, que se /alimenta dcl- 
les. 

Innccto (íç&k) í. rn. animal pequeno 
sem es^queleto interior e dividido 
cm anéis, como a abelha, a mosca, 
a borboleta. 

■nocctoloKia s. f. entomo- 
logia. 

luflcdiizlvel (tçeáuzit-Sí) ^ adj. c. que 
não pôde ser seduzido. 

InMcKnrIlIade (içeghurid&dty s. f. falta 
de segurança. 

l:iKeiiMu(anicn(e (IçgfáMmete) adv. 
com, insensatez. .. 

InsciiHatcE {íçêçátéx) ♦. jT. falta de 
sensatez, qualidade do que ^ 
sato. 

lnf«rnnn(o, a (ifZçáíu) ocf/. que nSo é 
sensato; falto de senso; louco. 

liíNcuKiblUdttite {JçêçibiUiXáde) ê. f. 
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falta do sensibilidade, qualidade do 
que ó insensiveL 

lniinnaltl«-o, a {Içêçitivn) adji insensi- 
' vel. 1 
laaenBlTel (tfêçíuS) adj.' e. que não 

é sensivel; que nao se sente. 
Inaensirelmente (íçêçívíSZraeíe) adv. 

de modo insensível; sem se dar por 
isso; sem se perceber. _ ^ _ 

InnenalT*, ■ (tçeçícfi) ocíji insensirei. 
Inaepnrabllldafle (JçtpârâbiliA&de) s. 

f. qualidade do que é inseparavel. 
Inseparavcl (içepâíá.v^l) açE;. c. que 

nâo pôde ser separado, inherente; 
que está sempre unido. 

Inaepararelmrnte (zQepárávÜ mê te ) 
ado. de modo iaseparavel, sem se 
poder separar, 

laarpnlta, a (íçepúKu) adj. não sepul- 
tado. 

ln*«re<a (tçerçãu) a. f. acto de inse- 
rir; modo de ser inserido;' sitio ou 
ponto onde uma cousa se insere 
noutra. 

inutrflr (içerír) v. a. metter, introdu- 
zir, implantar^ enxertar;'intercalar, 

inscrtnr {ii;ertu.T) v. imerir; enxer- 
tar. 

iniarrta, a (íç^r/u) adj. inserido, met- 
li(!o, iiitríiduíido. • 

luaUiia {ii;idiãj t. f. cilada, trairão; 
:tleivo»ÍH. . • 

iiiMidlndor. a (tfíciíádôr) a<í;. e ». que 
arm;i incidia, 

insitllar {íçidi&r) V. a. armar cilada, 
atraiçoar; tratar do corrdtaper, de 
seduzir. 

Insidlosamente {tçtdtózám^è) adv. de 
modo insidioEO, com insjdia. 

lanidloHo, a {tçidiôzu) adj. que tem O 
c.ivacter de insidia, cheio de insi- 
dia, traiçoeiro, 

inalicne {i'-:iffhne) adj. e. distineto, 
illustrc, notável; afamado. 

Inaisnamente (içighnemete) adv. de 
modo insigne. 

InalRnla {içighniã) s. f. signal, distin- 
ctivo ; medalha ; estandarte, 

inaisnlar {içighni&T) V. a. omar com 
itisignia, condecorar. 

Inaisnifleanela (íçighniflkiçiá) t. f. 
âuaiidade do que é insignificante, 

e pouco valor; ninharia. 
InalsalOcante {tçighnifiíile) adj. c. 

que pouco ou nada vale, falto de 
iinportaucia. 

luslgrnlHeatiro, a {tçighniflkâtivu) adj. 
que pouco ou nada significa, que 
nSo tem significação, 

inalniular (tçtmulár) V. a. accusar, 
denunciar. 

Inalnceridadc (içíferídáííe) ». f. falta 
de sinceridade. 
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In«lnrer«, ■ (tçiçSru) aâj. falto da 
sinceridade. 

ludlimaeM* (ifínuâçãu) t. f. acto de 
insinuar, persuasão, remoquo ; indi- 
caçio indirecta; eonfímutção au- 
tlientics dum acto iuridico. 

InainuBdcr, « (içixiuldôr) adj, e t. 
que ineinúa, que se inainúü; per- 
suasivo. 

Inclniiaiite (içíriuã/e) cuH)- c. iiisinua- 
dor ; sympathico. 

InsinuMr (içinuÍT) V. a. fazer entrar 
no animo, persuadir; indictvr iudl- 
rectameiite ; etuinar, acuuselhar, in- 
duzir; registar; eoiiiirmar cuin di- 
ploma autheiitico. — se, v. r. pene- 
trar docemente, introduzir-se a pou- 
co e pouco ; adquirir a pouco e pou- 
co influencia no animo de alguém ; 
instillar-se, coar-se. 

Buainuatira (Ipnuiitit-d) s. f. arte de 
insinuar-se. 

■ uniuuMdro, ■ {tçinuâtivu) adj. iiisi- 
Quante, persuasivo. 

lunlpiilamenle Çiçipiii&tciUt) adv. de 
modo insipido. 

InuIptdeB (ijapidéi) í. f. falf.i de sa- 
bor, de gosto, de aiiima';H >. 

luaipido, m (Xçípidii) f:ilto dc s.l- 
bor; deseníTataào; iiuulso, dcien- 
xabido. 

ludiilcnda (íi?jjiêçííi) s. f. falta de 
sapiência, insensatez:. 

■ naUplente aí^f. c. iuscusato, 
nccoio; louoo. 

{tiijiiilcmiUc) adv. de 
mudo insipiente. 

liisUtencla (tc«a:t?fid) n. f. acto dc 
insistir, obstisação, jjcideveríiiiça. 

Bn.«isteBte (içixtete) aaj. c. que insiste. 
In»t3tentcmen«e (jpj5<«íemc/e) adv. 

com insistência. 
luKlatir (({rtxtir} V. n. instar, teimar, 

perseverar. 
SiLKlto, a (Içilu) adj. ingenito, inhe- 

rente, intimamente ligado, 
tiisobriednde {içubriedàde) s. f. fulta 

de sobriedade. 
Basobrlo, a [içôbriu) adj. não sobrio, 

descommedido. 
luMociublIidade {içuçiâbiliAÁãe) $. f. 

caracter do que é insoeiaveí, falta 
de socialidade. 

luMocInvcl {içu^ÀvÜ) adj. c. que não 
é sociavol, uiconversavel, incapaz 
de cOijviveiifia. 

EiiNociaveliuciitc {icuçiávelmHt) adu. 
de modo insoeiaveí. 

í:iH(>irrldamcnt« (ífõ/HJámêíe) ado. 
de modo iusoffrido. 

Insolfrido, n \J.<;aírid>t) adj. imiiacien- 
ío, que não solíVe; sofrcgo; in- 
quieto. 

InKOITrImento (Ifw^nraSíu) I. m. falta 
dc pneÍRneia. 

InaolTrtrel (icufrifS) <uij. c. que não 
3C pôde sotírer, intolerável. 

■■••Itrtvelaieate Çiçftfrit^hnêté) adv. 
de modo iusoffrível, sem se poder 
soffi°er. 

InaoIaeSa (t;uMçSa) s. f, MtO OU 
aflfeito de insolar. . 

ijMwiar (i^Iár) v. a. expôr & aoçSo 
continuada do sol. 

liiMleucla (t^lêp°()) s. f. acçào in* 
solita e extranha; atrevimento, dea- 
áfofo, arro^ancia, falta de respeito, 
insulto; injustiça. 

iMcoleute (íçiileíe) adj. c. atrevido, 
arrojante, insultante. 

InMientemcnte (içulètemêU) adv. COm 
ijtsolcncia. 

luMiUdariedade (içfilidàriedãde) $. f. 
íalta de solidariedade. 

■ naotldo, a (içóüdu) a<i}. nâo solido, 
não pouco consistente ; vão. 

InuallIniMnute {içólitUviiHe) odv. da 
modo insólito. 

inaialUo, a íííij. citvanho, 
jh.uro usudu, que nS» o.sfd cm co3- 
tmim. 

luxolubllidntle (ífldiií-íZ» dd) t. f. 
qu.\lidadc do quç é imoliivrl. 

luasliivd (ir-whil-fí) adj. c. iiâo aolu- 
vel, que uao se jióde aolver; iudis- 
soliivcl. 

■ ■matMvrliurnle adv. do 
modo in.ioluvel. 

Inxolvriirla (i,voZ¥êisií2) s. f. impossi- 
biliiiade de HJSíiv. 

iuNoUrúie (tíflívWc) >ní/. c. que ii3o 
pôde tiugar o guo duve. 

■iiwolvivei ad). c. insolnvcl. 
luwomnc (i^-õne) adj. c. falto de 

somiio. 
luwouinta (íçOníá) í. /■. fnlta da 

aomuo. 
Iiaaoiuaolenvla (içtinólêçid) s. f. falta 

de somno, insomnia. 
(nmtudabilidade (içõdâhiliAiídt) s. f* 

quitlidade do que é insondavel. 
Inüondado (i;õaádu) adj. que ainda 

não foi sondado. 
Inuoudavel (tfõdáf^Q aâj. c. que nSo 

pôde ser sondado; muito profundo; 
myateiioso. 

luDOnoridade (içiOTiindiúZe) s. f. qua- 
lidade do que é iusouoro. 

InHouuro, n (tçunóni) adj. que nSo 
trm sonoridade, que não tem ou não 
trausmitte o soai. 

luMiiiCe adj. c. iimoccnte. 
lu»as»o. V. Ém^so. 
■ (tijígçãu) s. f. acto de ver, 

de olhar; cjame5 vijÜanci.i; cargo 
ou repartição do mspector. 
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Inspcecionar (Jxj>éçiunàx) V. íl., obj^r- 
var, examinar; vigiar^ sujeitar ' á 
luspecção. , " _ . . 

inspectar, (togjetár) v,.,Ja.' inspeeciÕBar, 
exaraiuaíV^,; '.íi' 

Inspector,' li (íx^«ôr),í|^ u\di,vídiiQ?ên- 
carregadò de insipecêionár .ejvigiar 
alguppia oouaa, dg fazer a inapècção, 
de examinar. - . 

Insperado. ,V. Jnet^erado. , 
Inspirará^» 'Çixpiraçi\iy a.^f. aapifáçào, 

abeorpçào dp ar • acção'èjerçiila^pqr 
poder extfanho; súggésrao; 
lembrança,. tudo';ò güe nos occorre 
inopiuadamèute '/aa..espiritoeatro, 
sentiniento; pausa lia musica ome 
dura um quarto d^ çothpaasò. . 

Inspirar (tx^rár) V. á. ^introduzjr,] fa- 
zer aspirar, infundir; suggerir, in- 
cutir; aiiiiriar, incitar., 

lusplratlvo, a'{ixpirãtivtl) àdj. qiie 
inspira-, propi-io para inspirar, ^ 

Inspiratorlo,' a (^pirâtórtu) aclj. ins- 
pirativo., I . , 

Insplravel {Ix^rivtl) adj. c. que pode 
ou merece ser inspirado. 

InaplHHação j[ía:^f4çãu) í. f. O acto de 
iiispÍ3sar,engro3samento,consistência. 

Insplmiar ^pi\íár) v. a, tomar es- 
pesso, eiigrpssar," condensar. 

Instabilidade ^ixlahiliAkde) t. f. qua- 
lidade do que é. instável. 

InHtnIlaçào (íxí(í/áçãu) s. f. actO de 
installar. . 

InstHlIadar, a (txídtódôr) aãj. que 
installa. 

Installar (íxíálár) v. a. alojar, esta- 
belecer, fixM^ - ' 

Instaiiria {ixt^â) S. f. aCtO àe ins- 
tar, insisteucia. ;. 

liistantaueamente (ixtcUãneámête) adv. 
de repente, num momento, 

lustantanco, a (ixtãtã.neu) adJ. subi- 
to, repentino, momentâneo. 

Instante (ixtaíe) s. m. momento, par- 
cella diminutissima do tempo, dura- 
ção breve: adj. c. que insta, insis- 
tente, urgente; immiiiente. 

Instantemente (fxtãtemvte) adv. Com 
instancia, de modo instante. 

Instar (ixtár) v. n. insistir, urgir; 
estar imminente;_ pedir com insis- 
tência : V. a. solicitar, perseguir com 
pedido. , . 

Instauração (íxtóuráçãu) s. f. actO de 
instaurar; estabelecimento; innova- 
ção. 

Instanrador, a (íxíííurádôr) adj. e «. 
que instaura. 

Instaiirar (íxíáuráiO V. a. eíta^el#" 
cer, iunovar, inau^rar, instituir, , 

instável _ (íxtái-JiZ) adj. c. que não se 
pócle fixar; inconstante, moveitiço. 
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InMtiRneão (ixtiffhâçitl) s. f, .acto de 
instigar, estimulo, suggestào, incita- 

, mento. 
Instigador,' n (fxíígMdôr)" a^;.' e 
"qüç instiga.;, ' ' • ,; 

Instigar (txíig%é.r) V. a. incitar, esti- 
mular; áçular. , 

Instiliáção (ixííMçãu)' 3.' 'acto de 
instillar-insinuação. ' ' 

instillar (ía:<ílár) v. a. introdnzjr)'eP.tta 
a"g6tta ; insinuar, 

instininiar (ixtlmuli.r) v. a.' estimular. 
Instinctivaniente, (tx(i(ivâ^i&e) ' adv. 

de inodo instinctivo," por instincto. 
Instlnctiro, a (ixíítÍDuJ a<í/. quo pro- 

vém do. instincto, feito por instin- 
cto. 

Instincto (txHÍM) í. jn. impulso inti- 
mo e inconsciente que ê causa dos 
actos do homem e do irracional; 
conhecimento liatui-al que se.revela 
nos brutos; inspiração; téiidencia 
natural. ' 

institor (ixíitôr) í. m. administrador 
noineado pelo preponeiite .para,ne- 
gocio de banco ou de mercancià'. 

Institorio, a (ix/ítórtu) adj. relativo 
ao institor. . ' ' 

Instituição (txíiíftíçãa) «.^ f.' acto de 
instituir; a cousa instituída; estabe- 
lecimento ; regulamento; lei funda- 
mental. , * 

Instituidor, a (tx<í<MtdÔr) adj, ' é ê. 
que institue, fufidador. ' . 

Instituir (ixiituír) V. a. estàbéle'cer, 
fundar, crear; nomear .corço. herdei- 
ro em testamento; instruir, adex- 
ti-ar; aprazar, marcar, fixar, 

instituta (íxíítúM) s. f. ' compilaç2o 
das regras do direito romano^ man- 
dada fazer por Justiniáno. , / 

Institutario (txtitutá.rÍH) s. m. exposi- 
tor ou prelector da instituta. 

Instituto ÍJxtitútu) 8. m. estabelèci- 
mento; estatuto; regulamento; re- 
gra. 

instrueção (exírwçãu) s. f. acto de 
instruir; ensino; educação; esclare- 
cimento ; saber, condição. — prima- 
ria, as primeiras lettras.' 

Instructivamente (IxírutivâmBte) adj. 
de modo instructivo. 

Instructivo, a (ixfrutivu) adj. qua 
instrue, proprio para instruir, util 
á instrueção. 

Instructo, a {ixtiúhlu) adj. instruido, 
ensinado, preparado, disciplinado. 

Instructor, a (ixtrutòl) adj. e í. que 
dá instrueção, mestre,' disciplinador: 
«. m. oíEcial que ensina 03 primei- 
ros exercicios aos recrutas. 

Instructura (íxín^túrii) g. f. estructu- 
ra, constracção, di»tM)sição. 
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InKtrnlilo, m {ixlniidu) nãj. que adqui- 
riu inBtru(;i;uO; erudito; adftitrado. 

Invtruidor, a (ixíníídür) adj. e s. 
ín.irr.ietor. 

Instruir (txíruír) V. a. ensinar, dou- 
tiiiiar; amestrar; preparar um pro- 
ccs;'0. 

lnalriimentarSo [ixtrumêtaçS,\l) s. f, 
acto ou maneira de instruraentar. 

iDKtrumcntal (íxírumêtái) adJ. c. re- 
lativo a instrumento; que servo de 
instrumento. Musica—, a que é 
executada em instrumentos: s. m. 
todos os instrumentos necessários 
jüira se fazer uma cousa. 

Inatrumentalmente {ixtrumêtCãm^te) 
atlv. por meio de instrumento. 

Inntrumcnter (ixinimetár) v. a. dis- 
jiôr a musica para ser tocada por 
instrumentos. 

IniitrunicnUsta (ixtrumetixtn) s. c. 
pessoa que toca algum instrumento 
(le musica. 

■■Ktrnment» {ixtrumêtu) s. m. tudo o 
(jue pôde servir de meio para la^er 
alftuma cousa; utensílio, apparellio; 
meio; via; arte; auto, fnnno, atfci 
ou uscriptiira, titulo, doiamcnto; 
arma; poça ou ajipniclho com ciiic 
íc B.xoíutíi a inuiiic.i. 

inwnn (ioiui) s. f. ilhota; terreno mar- 
ginal cio no. 

liiMiiATc lííiiilir) adj. c. nio aaave, 
falto d« suavinado. 

■ucuitTCHipuie (ífHÍueméíe) adv. de 
modo itiMiave. 

IitnunTlttntlR (ífiiáyidáfíc) ». f. falta 
de suavidade, qualidaric do quo 6 
insuave. _ 

■nsubmr.rclrvl adj. c. 
que uflo podo ir' .;io fundo, qii« não 
pótio ser submergido. _ 

Inauhmcraivel {içuòmerçívil) adJ, c. 
iniíubmergivel. 

Inaabordinação (içuburdinâçsfX) s. f. 
falta de siibordinação, revolta, iu- 
disciplina. 

iKSubordlnadamente (tçtdntrdinúilâ- 
tnêíe) ado. de modo inaubovdiniulq. 

■itaubordinada, a {Içufmrdinádu) adj. 
falto de subordinação, iudiscipli- 
uado. 

lAsubordlnador, a (^tçviurdin/l (lâr) 
adj. e í. que insubordlua; que cha- 
ma á revolta. 

■•subordinar (Jçithurdmír) v. a. re- 
voltar contra a ordem, indisciplinar, 
inaiiTgir. — íe, v. r. faltar á oídem, 
transgredir a disciplina, revoltar-se. 

■itaubordlnaTel {i(;uourdinÁvS) adj. c. 
quQ não pãde sor subordinado. _ 

InauboriiaTcil (fn.ivJ/iírriií.vcí) adj. o. 
quo não )K)do »c.T subornado. 
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InKiibvlMleuola (jyitôfíajtêfíil) í. f. qua- 
lidade do que e iiisubsistente. 

liiR«b»istcutc iiçubçixtèU) adj. c, qse 
não pode subsistir, que não tem 
fundamento para se manter e con- 
servar. 

InBitbstancial , {íçubxtãnçiil) adj. C, 
não substancial. 

Insubatanclalidade (içubxtãçiâlMíde) 
s. f. qualidade do que é insubstaii- 
cial. 

InaHccesaiIrel {içuçeçivel) adj. c. que 
não pôde succeder a outro, 

innncto (íçuSín) a<^'. que não é usa- 
do, que não esta em costume; ci- 
tranho. 

lasiimcleucla (Jçufiçiêçiâ) s. f. falta 
de sufficicncia, de capacidade; falta, 

liiiiiiracieutc ^içufiçiête) adj. c. que 
não é suficiente, deficiente; inca- 
paz. 

Inaufacientemcnte (Jç^ifiçiêtemête) adv. 
de modo insufíiciente. 

ifiMiirnarão (êçwjíáçãu) s. f. acto de 
iiisuíHar. 

ItisuMudor, a {i{uflâiÔt) ai^. e í. 
que insuíHa. 

Inniirilar (t<;uflár) v. a. soprar, bafe- 
jav. 

iiicuiit (íçhIA) t. f. ilha. 
InoulaçAo (íkuí'í<)M) s. f. actO do in- 

sular; cHtaiio de couiía iusuladn. 
(«■•tiluiio, a (iíiilá(/u) adj. isolado. 
inaiiilHti», n aãj. iiaCiiral 

rtalBUTiia ilha; ilhéu. 
luNiiínr (içulár) aiU- de ilha, rela- 

tivo a üfia: v. a. converter cm üHa, 
dar a fovuia.oii a natureza de ilha; 
isolar. 

liiKulcado, a (,içulí&du) adj. não sul- 
carto. 

luKalsamente (ífuífámêíe) adü. de 
modo insulso. 

iiiauiso, a (tçúlftt) adj. insipido, en- 
sosso. 

lusiiltador, a (Jçultâàôi) adj. c s. qu» 
insulta. 

luMiiitaute {tçulta,te) adj. c(uc insulta, 
que tem o caracter de insulto, que 
tem por fim insultar. 

Insultar (jçult&x) v. a. aggravar ou 
provocar com insultos; injuriar. 

Insulto (zçúUu) a. m. onensa, injuria, 
aggressão; apople.«a._ 

inxultor {içultot) e. m. insultador. 
Insiiltuosamente {tçuUuÔzãtaète) adv^ 

de modo. insultuoso. ^ , 
Insultuoso, a (fçuUãôzti) adj- insol- 

tante, j, 
lusuperarel ■ (tfuperáveZ) a<i}. c. que 

aío pódé ser sniier.ado; invencível. 
I■■«upcvnveliMoate (içaperávai me te) 

udv. d« modo insuperável. 
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liiaiipportnvcl (Ji(;upurti.vYl) nij. c. 
que uão pôde ser siiptjortado. 

InaiipporlOTcIuieutc (ffujyurlávHmüte) 
adv. de modo iiisupportavel. 

■ nsiipiirirrl (tç«príi;(íz) adj. c. qüe 
nào pôde ser supprido, insanavcl. 

iHsiipprtrrliuciitc [içvpriv^ímcte) adtí. 
de modo iusupprivel. 

■ iisiirtleHcencla (i(urdexçêçiâ) s. f. 
snrdez. 

iMoui-sente (tçtirjêíe) adj. c. que se 
ÜMurge *, sublevndo: s. c. pessoa 
sublovada, revoltoso, rebelde. 

■ iinnr';ir (tçurjir) V. a. sublevilr, in- 
subortlmar. — «e, revolt*r-se, Buble- 
var-se, lev!intar-se contra. 

inHtirrccclonndo, n {Içurriçiunkdu) adj. 
iasurgentc. 

IiiaurrvocionBl (tfurríçíuuál) ac^. c. 
relativo á insurreição. 

InKiirrcrcIonnr (tfurrefionir) V. a. 
insurgir. 

inaiirrecto, n (íçurréfctu) adj. insur- 
gente, sublevado. 

loNiirrelçào (ífurrétçãu) í. f. acto de 
se insurgir, revolta, Bublevaçâo, re- 
belliào. 

Insiiapclio, a (lft(a;péitu) adj. que não 
é suspeito; fidedigno, fiel. 

InauBtenlavel adj. c. que 
não pôde sustentar-te, qae não pô- 
de inanter-se ; inl«n;íado. 

iHtactil {u&ktU) a(ü. c. iniaugn'cl. 
intactlllilade (itáktiliàide) t. f. qua- 

lidade do que é intactil. 
■atncto. a (itkktu) adj. nào tocado; 

não encetado, inteiro; puro; illeso. 
■ aCaiiRibilidade {ilãjilnltdidt) t. f. 

qualidade do que é iutangivel. 
Intnnslvel (ííãjívííí) adj. c. que não é 

.ittingivel; era que nào se pode to- 
car. 

«ntccer (líeçér) V. a. tecer, entrete- 
cer. 

lutcKcrrinio, a {ileiérrimu) adj. superl. 
de Integro; rectissimo; eiempiaris- 
siino. 

Intcern {ifeghrã) s. f. o contexto in- 
teiro dum documento; totalidade, 

lutcei-urào (tíeár/ij-dçãu) e. f. acto de 
integrar. 

Integrul (tííghrál) adj. c. integrante, 
inteiro, total: t. f. a somma dos 
valores infinitamente pequenos da 
diflerencial duma funcçào entre os 
limites da variavel. 

Integralmente (fteghrálaxtle) adv. de 
modo integral, totalmente. 

Inteeraute (tíegliraíe) adj. o^. ç(ue in-, 
tcgra ou sorvo para Úttc^ár; ióin- 
plemontar. Oração -tia (jue serve 
de complemento, da sújèuo' ou de 
attributo a outra. CoTquncçào —, a 
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que liga a oração iutegraute il i)riu- 
ci pai. 

iniCKi'»!* (íiSíghrár) V. a. inteirar, 
completar: achar a integral duma 
diflerencial. 

■ nlesravel (tíCphrávS) adj. c. susce- 
ptivel de ser integrado. 

Integridade {itei/hridkde) s. f. quali- 
dade do que é integro ou inteiro; 
inteireza, pureza; honra. 

(ntcKi-o, a (UegJirti) adj. iuteiro, re- 
cto, honrado. 

Inteiramente (iíétriJmõíe) adv. com in- 
teireza, sem faltar nada; completa- 
mente. 

Inteirar (t/éírár) V. a. tornar inteiro, 
completar, prehencher; informar, 
certificar, fazer conhecedor, fazer 
Bciente. 

Inteireza (intêivézã) s. f, integridade, 
pureza de costumes e de sentimen- 
tos ; honra, honradez, rectidào. _ 

■ ntelrlçado, a {Uiiriçídu) adj. hirto, 
teso;'encolhido de frio. 

Inteirlçar (itêiríçár) v. a. tornar hir- 
to.—ie, V. r. ficar hirto; tolher-ge 
de frio. 

iiiteiriro. a adj.^ feito dmaa 
íó inassiço; inflftxivel, teso. 

it (ítêimí adj: que nào tem 
lídtti, » que nada falta, ijuo teui 
todas .-«s sua-» [lartCí ; intairiço; in- 
tegro; p«rl'eito. XiüiKjro —, o que 
iiào ti'111 fraijçCea. 

luicilccrüo (KeZeçau) n. f. acto de ph- 
tendcrl percepção. 

i.itellectirc-1 ^ItUíÚvil) adj. c. BV«- 
ceptivel de ser entendido. 

■ nteiicctiro, a (jleUktivu) adj. que en- 
tende; intnlleotual. _ . 

luteiiecto {itàcklu) í. m. intelligencia, 
faculdade de entender. . 

■ntellectunl adj. c. relativo 
ao intellecto; espiritual, mental. 

Intellectualidade (Jtelçtuàliuadc) s. f. 
qualidade do que é intellectual; in- 
tellecto. , 

Intellectiiallaar (líeíííuaHzar; v. a. 
elevar á categoria das coisas intel- 
lectuaea. _ ,v ^ 

Intellectiialniente {ttelelualmetej adv. 
de modo intellectual. 

Intelilsencla (JleliÍ<iÇÍà) s. f. intolle- 
cto, entendimento; conhecimento; 
sentido, interpretação, accepçâo_; es- 
pirito ; accordo ; destreza, periçia. 

intelllifentc (ííeiijeíe) adj. ' en- 
tende, que têm intellieeucia. , 

Intelllclbllidiido {tíxlij^liii^c) s. f. 
qualidade dò que é mtél|igivel. 

l«telll*lTíl (tíeKjífS) actí. c. íuse;i;- 
ptivel de ser entendido; fácil de 
se entender. 

* 
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■ n(eIII;;irclmcit(o _ aclv. 
(íc inodo inteilig-ivel. 

liilemoiite (ííemeíe) CKÍ/. c. que não 
teme. 

Iniemerato, a (líemeráíu) adj. puro, 
não manchado. 

Intempemdainf-iite (tteperádâ me te ) 
adv. de modo intemperado, com in- 
temperança. 

Intemperado, a {tlêpeTè,du) adj. não 
temperado, descommedido. 

IntempcraiuenCo (Jteperámêtu) s. vi. 
temperamento irrc^iilar; intemperie. 

Inteniperaiira (j<e/>eraçá) «. (. falta 
de temperança,_ descommedimento. 

Intemperante (^itepersUe) arij. c. fal- 
to de temperança, descommedido. 

Inteniperar {ttepeiAr) v. a. destem- 
perar, desordenar, indispor. 

Intrniperie {Uepérie) s. f. mau tem- 
po; tempestaae; desteraperaiiça. 

Inirniprutlvaiuentc (itepextivd me te ) 
adu. do modo intempestivo, fora do 
tempo proprio. 

lntenipe«tlvUla<le {liêpexliviâÁde) s. f. 
cjualidade do que é intempestivo, 
inopportnnidade. _ 

Inteiu|tc«iivo. a {itepextívu) adj. que 
vem f6ra do tempo proprio; inop- 
poftuiio ; inopitiario. 

Inlvnrào (í/êi,'Rii) f. iutciito. propo- 
aito; ; (ioãi?naçâo rta pes- 
soal por quem «■i oítcrccc a missa 
ou oiitro arío veligioíO. 

Intonrioujtit». a iitêçioni.du) ívij. bem 
ou mal —, que tem boaa ou más 
intenções. 

Intenciannl (l<ê^'onál) adj. c. feito 
com intenção, leito de proposito. 

Intenrlonalmcnte {Uêçivnálmtite) adv. 
de proposito, do caso prensado. 

■ iitencionavel {itêçitin&L^l adj. c. in- 
tencional. 

lutenrionista {íteçioníxtâ) s. c. que 
exige a intenção para a validade 
dmn acto. 

Iiiteudencla (í(êdêçí(í) s. f. direcção; 
cargo ou repartição do intendente. 

liitcudcnte (itiàete) s. c. indivíduo 
que tem a direcção dalguma cousa ; 
superintendente. 

Intender (ííêíidér) V. a. tomar inten- 
so; intentar: v. iu superintender. 

Intendimento {Itêdimetu) s. m. enten- 
dimento. 

Intensamente {iteçãmête) adv. de mo- 
do intenso, com intensidade, com 
intensào. 

Intensão (ííêçãu) s. f. força, energia, 
iiUensidade_. 

intensar (zíeçár) adj. tomar intenso, 
activar. 

InlenKldado (tí?íídá(ie) s. f. qualida- 

TIN 

de do que c intenso; força, inten* 
são. 

Intensivamente (Jteçivâracte) adv. de 
modo intensivo, com intensidade, 

intensivo, a {iteçivu) adj. que tem in- 
tensidade, que torna intenso; activo. 

Intenso, a (ítefu) acO". activo, forte, 
energico, intensivo. 

Intentado, a (itsti/bi) adj. nSo ten- 
tado; tencionado, projectado. 

Intentar (ií«tár) i!.* a. pôr no pensa- 
mento, piojectar, premeditar, dili- 
genciar; empreliender. 

Intento (ítêí«.) s. m. designio, proje- 
cfo, commettimento, intenção; em- 
presa. 

intcntona {itêtõnâ) s. f. intento louco 
(ant.)_ 

inier (itér) prep. lat. entre. 
Intercadencla (ííerfciídêfiá) s. f. in- 

terrupção, movimento desordenado 
e irregular. 

Intercadente (íteriâdêíe) adj. c. in- 
tenupto, desordenado, intermitteute, 
irregular. 

Intcrt-alnção (Kertãlâíãa) s. f. actO de 
intercalar. 

Intercalar (í/erfcdlár) V. a. interpor, 
pôr de permeio, inserir. 

Inlerrcder (í.'erçedér) v. n. pedir OU 
intervir a favor de outrem. 

Iniercepção (êíerfííçãu) a. f, actO de 
interceptar, 

lulrrreptar (tíerj^tár) v. a. interrom- 
per, deter no caminho; cortar. 

Intercepto, n (Jter<iíptu) adj. interce- 
ptado, cortado, 

intercessào (ííerçeçãu) acto de inter 
ceder; pedido a favor de alguém, 

intercessor, a (êíerfeçôr) adj. e s. que 
intercede. 

Intercisn, a {iferçízu) adj. cortado 
pelo meio, dividido. 

Intercoluniiiar (iterkuhtniv)^ adj. e, 
pertencente ao iutercolumnio. 

Intercoliimnlo {íterkulãnio) s. m. es- 
paço entre duas columnas^ 

Intercontinental (ííercõíinctál) adj. 
situado entre continentes. 

Intercorrencla (ííeWmrrêfíd) í. f. 
occorrencia, accidente^ 

Inlercorrente (ííerfcurre^e) adj. c. que 
Lão sobrevem, accidental. 

Intercostal {UerkuxtáX) adj. c. situa- 
do entre as costellas. 

intercnrso (iierkúrçu) s. m. intercor- 
rencia; encontro._ 

Interciitaneo, a [zterkutêineu) aiij. si- 
tuado entre a carne e a pelle. 

Interdtcçio {iterdiçSia) s. f. prohibi- 
ção, impedimento, privação legal do 
exercicio dalgum direito, 

luicrdieto, a {itUeràilu) adj. prohibi 
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do. impcilido; privado do excvcioio 
daliçuia diroiio: «. pessoa interdicta : 
í. t/l. proliibiçào, interdicção. 

luterdigUal (ííerí/yitál) adj. de eutre 
03 dedos. 

Interdizer [Uerdizér) v. a. prohibir; 
privar de certos direitos, 

lutereasadsmente (itereçádâmète) adv. 
com interesse; com empenho. 

iDtcreaiMido. s (itereçídu) adj. que 
tem interesse: leáado: s. pessoa in- 
teressada. 

lutcrcKsal (ííereçál) adj. c. que dá 
interesse. 

luieremiaBle (itereçãle) adj. que inte- 
ressa; importante, considerável; di- 
guo de attençüo. 

Interessar (tíereçár) v. a. lucrar; 
attrahir, occupar com interesse; fe- 
rir, tocar: v. n. ter interesse; im- 
portar, ser interessante. — se, v. r. 
íoinar interesse; erapeiihar-se. 

fiilereaiHc (tíercfe) t. tu. utilidade, 
proveito; lucro, ganho, coiivoiiieji- 
ela; atti'n;io. ciirio.d.iado. 

■ ntcrpsNuiro, ii íitercçCirn) a'lj. C s. 
amipo de fraiihar ; leito por iiiteresae. 

Iiilvrfcmiriu {Verfetõçià) s. f. ititer- 
vençilo; encoati*o de dois raios lu- 
Eiiiiojos de modo que haja diminui- 
ção de luz. 

liitcrrcrentc (iterfeT&e) adj. c. que 
interfere. 

Iiitei-fcrtr (iterferir) v. H. intervir; 
eneoutrareni se dois raios luminosos 
de maneira que prolui-am alíí,Mma 
Bombi .•». 

Iiitcrtixu, n (t.'íiíivçií) aKuwne.-i. 
— a, a (nu; lem o ponto do apoio 
entre a potcnuia c a rcsiiitcncia. 

Interfollttceo, a í-iterfidvXijcu) adj. — , 
que uasce altocuadameiite outro ca 
cia par de f'olha.i oppoatas. 

Inicriçado. V. Inteirinido. 
■ nterirar. V. Iníeiriçur. 
Ínterim (tferi) adv. entretanto; esta- 

do internio. 
■ nterln (ííerí) «. m. interinidade; in- 

tervallo de tempo. 
Interlnado (íten'ná<íu) s. m. a dura- 

ção do exercício interino dum cargo. 
Interinamente {tlerinámête) adv. de 

modo interino, entretanto, 
luterinar fitenti^r) v. a. metter ou 

pôr interinamente. 
Interinidade {interínid&de) s. f. dura- 

ção interina, estado interino. 
Interino (itennu) adj. jirovisorio; que 

não é eflectivo. 
Interior {ticriüt) adj. c. que está den- 

tro; interno: s. m. o quo está diMi- 
tro, parte interna, parte ccuti:,!; 
amago; cutranlias: iudolo. 

Intei-tnrlitaiie (ilerioridãde) s. f. qua- 
li.ludc lio que 6 interior. 

Intcrloriiiente (iteriormt-le) adii. d,-» 
pa;to do dentro, por uentro; no in- 
timo. 

luterjaeenie (íterjáçêíe) adj. c. q^ue 
está cutre, que está no meio, uo la- 
tervallo. 

■ nteriectivo. a (lierjctívu) adj. relati- 
vo a intei-jeiçào. 

luterjeiçào (UerjêiçÃa) t. f. palavra 
ou locução que exprime os affectOiS 
súbitos da alma. 

■ uteriinea {ilerUncã) s. f. entrelinha. 
Interllnenl {iterlinekV) adj. relativo a 

entrelinha, escripto entre duas li- 
nhas. 

Interlinear {iterlineã.T) V. a. metter 
como entrelinha, escrever entre duas 
liuhas: adj. c. interlineal. 

interllnhn (tíerlInM) t. f, entrelinha- 
liitorlocurão (tíeríufcítçãu) «. f. dia- 

loao; interrupção do discurso; iuter- 
lojiiroiia. 

liiicrioriKcr, a {iterliikutôi) s. pessoa 
qui; íal.t co;n outra. 

InK-rtofiiisrln iUcrlvkutÔriâ) S. f. BPn- 
tonça ou dcdpaolio que não decide 
a quosf.ào principal, mas só algum 
incidente delia. 

■ nterloeutofin, i« {ttcrlu':utÓriil) adj. 
relativo ú intcvlocaçào: t. ni. inter- 
loculoria. 

Interliiaur {tlcrluniv) ndj. o. relativo 
ao intcrlunio. 

Iiilerlituln {ItcrlCLnio) s. m. o tempo 
em que a lua não se xè por estár 
em coujuucçào ooin o sol. 

incn-mcíxi- [iUrmeáx) V. a. metter de 
jvjineiü. entremear. 

laicniietiUi' (ÍUrinediXr) V. n. estar 
on mettcr-.íc de permeio, 

inirriiir Kiarlamente {iterinediáriâma- 
íe) itJv. em posição intermediária, 

auiermeiiiario, a (itermediirtu) adj, 
ijur está ou se mette de permeio: 

in. intervenção: medianeiio. 
luiormedio. a (í(enni'(4i«) adj. inter- 

mediário: é. m. intervenção, meio. 
lutermtuuvel {itermin'Xi:el) adj. c. que 

não tem termo ou fim; indefinido; 
infinito. . , o - 

■ nterniinaveimente (itenninávelniete) 
«(íi;. de modo interminável, sem fim. 

■ ntermino, a {itérminu) adj. intermi- 
nável ; não demarcado. 

■ ntermissão (t/ermtçãu) s. f. interru- 
pção, intervallo. 

Iiitermittonria (Ucrniitíiçiâ) s. f. qua- 
lidade do que é intermittente; in- 
ti:rsallo livre da lebre; diminui- 
ção :iUi'v.;ada (Toí si-mptomas duma 
duouva. 
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Inlcrniiltente (iteniiiteíe) adj. c. que 
tem fcitervallo e iiiterrupçOca, que 
Jião c continuado. 

IntermMtir (líemitiv) V. n. pariir por 
intervallos, ter iutormittencias. 

Intvi-niiiiifiio {Uernnuliu) s. m. O es- 
paço qae modeia entro os corpos 
eolestes : deserto ; loírar atastado. 

InCorniiirnl (ííerniurál) ckIJ. c. situado 
entre muros. 

Intcrnacioiinl (t/errnâçiumíl) adj. c. 
relativo ou comniiun a duas ou mais 
uaçòes. _ i 

Internado {iterrniídu) s. m. qualidade 
ou estado do que é interno: adj. j 
mettido dentro; obrigado a residir 
110 interior dum paiz. 

luiernacUiiinlIduilR (itcrmiicimtillií}».- | 
cie) s. f. qualidade do que é iiiter- l 
nacional. | 

Iniernncionnllxnio (lterrnâ<;innôM}mu) 
t. m. douti-ina da iiiternasional. 

Ijbioruncionalintn ( ite7'niãçiunã\i\ttl) 
adj. do interuacioiialistno: s. m. par- 
{iíbirio do iutc.'nac;ionali'iTio. 

Iiitcrnnmenic (tíei-niiímeíe) adi', por 
dentro ; dentro. 

Intcft^r (iíerr.iár) v. <i. mcllcr no 
interior.—«(, v. r. entranliar-ac, in 
trodiixir-ae. 

iHtei-iinto (in/.ern>íf.u) t. m. intrtrnado. 
Internai « (ilOiTftii) («y. (pii! esti 

dontio, interior: ». pessoa •(iic tom 
reaidciuia c snstcnto num collcgio, 
num fcsjlo, ninn hospital ou ontro 
recoiliimeiUo. 

InlrrKunrio ^Uf.rni~t';i7í) ». m. aj^nillO 
poiitiüoio que l':ix aa V(V/.pí) do ntui- 
fio omie o não ha; me;isageiro. 

Inttu-pollnçAo (iter}>c(ãçÃA) s. f. aclo 
dc interpellar; intimação do credor 
ao deveoor. 

liitcrpclladoi*, i% {jUtrptlâàôx) adj. e 
s. que interpella. 

Intcrpcilnnte {Vtrpe\ã,te) adj. 6 «. c. 
qne interpella. 

Intcriiellai- (ííer/^elãr) o. a. interrom- 
per; intimar; interroirav utn minis- 
tro sobre alginn neg0';Í0 de que elle 
é obrigado a dar e-xplicaçOes no 
parlamento. 

Intrrpolação (líerpuMeau) s. f. acção 
de interpelar; interrupção. 

Interpolndo, n {Ueiya\ã,du) adj. inter- 
rompido; intercalado, 

luioi-polador, a {Uerjndâàõr) adj. e s. 
qv.e interpola. 

intci-polar (tíeJ7)Mlár) r. a. interrom- 
per; intercalar: adj. c. situado en- 
tro 03 polos. j 

Interpor (íJerpôr) r. íi. enírepor, innt- 
ter entre; oppor.—se, v. r. in;ur-i 
vir, sobrevir. 1 

Inlcrporto {Iterjfmrtu) s. m. porto si- 
tuado entre dois outros portos. 

liiicrpoiiiçSo (iie.rp/rztçüa) e. f. acto 
de interpor ; esf.-ido do que é inter- 
posto ; iiitervenoào. 

Intcrponto, a {itrrpC^xtn,— póiíit) adj. 
po.-sto entre, mettido do permeio; 
intervindo. 

Interprcndci- (jVeíWsdér) v. a. empre- 
hender: atacar de improviso. 

■ ntcrprcNu (tíerpréziJ) s. f. omprehen- 
dimento; ataque impioviso. 

laiorproNur {zierprcxár) V. dj^inter- 
prender. 

I Interpretação {iter]>relã<:ã.i\) s. f. acto 
de interpretar; explicação; versào 
de texto. 

I Inturiireliiaor. a {iterpretãAòr) adj. C 
I s. que interpreta. 
I liiterprrtnntc (iletvretsUe) adj. e í. C. 

qne interpreta. 
Intci-protar Çitcrpretüv) V- a. oxplicar; 

traduzir. 
Inlcrprelatlvanicntc (iterpretâlivârnõ- 

le) adv. dc modo interjirctativo. 
X.UerpretattTo, n (ilerprelãtívn) aci/. 

etplieafivo, proprio para interpretar. 
l:>icrprelnvel {itcrpretÁixL) adj. c. 

«iHcepli.cl de ser interpretado. 
intorpretc (itfífpretc.) s. c. pessoa que 

eipii.:a o sentiilo das palavras ou 
do te,\to; tvtidnctor; lotià a pessoa 
quo nitcrprcfa. 

IiKci r»;;iia {Uiíívr/jhnu) s. m. inter- 
vfillo ciUre dois reinado.s: inter- 
v )lIlo. 

InierraEaçüo (Jíern/.y/idçãu) s. f. actO 
de interrojar, pergunta; signal or- 
thographio.o de pergunta (?). 

Iiitcrrogador, a (Itermghãàôi) adj. e 
s. que interroga. 

■ ntcrro^ante (iterrughãíe) adj. e s. c. 
que interroga. 

inicri-o;;ar (íieí THgliár) u. a. pergun- 
tar, inquirir, examinar por pergun- 
tas. 

lnterros"tiTO, a illerriii/Jiãliou) adj. 
proprio para intCiTOgar, que denota 
interroaíavào. 

Interrosntorio {VerrnyhAtnriu,) s. m. 
■ inquirição, exame por perguntas. _ 

■ ntcrroin|><-<Ior, n (Verrõpcii':!) adj. e 
s. qúe iutononipi!. inten'uptor. 

Interromper. (i/e)'/õpér) V. <i. cortar a 
contiiuiaçào dalguma cousa; lazer 
cessar; deixar (Continuar. 

Interrompldiiniculc (iterrôpidclmète) 
atlo. de modo interrompido, com iii- 
terrupí-ào. 

i Intcrroto, a (í<errüíii) adj. iiUerruptO. 
' Interrupção (Uerniíàu) í. f. acto de 
i inierrouiper; suispensão; iutervallo; 
I iuleniiitteucla. 
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fairrriiptnmcntn (iterruplâmSlc) adv. 
iuterrompidamcute. 

Intcrriipso, n (tíi;rrüp<!í) adj. inter- 
rompido, cortado, suspenso. 

Interruptor, a (iíerrutôr) ailj. e *. 
iuterrompedor. 

luterMcrção (lierfeçãu) í. f. córtn; 
ponto em que uma cousa corta ou 
ati'as'es3a outra. 

Interscrlr {Uer/serir) v. a. inserir. 
Interstcllnr (ííerajíelár) adj. entre as 

estrellas. 
Intrrstirlal (jlerxíiçiil) adj. c. relati- 

vo ao interstício. 
IiitcrKtIcio iiterxtíçiu) s. m. intervallo; 

feada muito pequena. 
Intertcxto, a {itert&xtu) adj. entrete- 

cido. 
Intcrtropicnl (t/er<n(|nkál) adj- c. bí- 

tu.ado entre os tropicos. 
Intrrvallaiianicnte ( iterváládã mê le ) 

adv. com intervallos. 
iiitcrvuliar (líerfálár) a(ij. c. relativo 

a intervallo: v. a. intercalar; espa- 
çar. 

Intervallo {iterv&lu) «. m. espaço en- 
tre duas cousas, entre dois acíos. 
CTitrfi dois tempos. 

Isitt-rmição (i'frvíçãu) I, f. aeto de 
intervir: iater('e3sào._ 

■«trrvcnientc Çilerveniête) tidj. c. quc 
interiem. niBdianeiro. 

IntFrTrnliv». a (ííí/ tétiwu) adj. rela- 
tivo a intervenção. 

lixerTcntiir, a (JUrvitOr) adj. C s. 
intervcuicate. 

luterrerAão (íífruerçãu) ». f. acto de 
interverter, inversão. 

Iitíerverter (ilervertér) v. a. inverter. 
transtornar, desordenar. 

lutcr«indo. a {itervidu) adj. c part. 
de Intervir; que interveiu. 

Intervir (líervir) v. n. metter-se de 
permeio, acudir, assistir; sobrevir; 
iDgerir-se, entremetter-se. 

Inteaiado. u (itexiádu) adj. fallecido 
sem testamento. 

Intentavcl (tlextárel) adj. c. qne não 
pórle fazer testamento. 

Intestinal (tíexítnál) ac^. c. relativo 
aos intestinos. 

Intestino, a litexami) adi. interior, 
interno: doméstico: civil; intimo: 
s. m. tripas; visceras, entranhas, 

lutlmação (üítmâçãu) s. f. acto de in- 
timar; eiig-encia de resposta. 

iBtiniador, a (itimããôr) adj. e s. que 
intima. 

Intimnmente {ItimâmpXf) adi\ no in- 
timo, interiormente, com iutintidade. 

Intimar (íííraár) v. ti. notificar, íazer 
saber; ordenar. 

InUniativa {iiiinãlivã) s. f. afiirmacãu 
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cTipressão. cncrçia da pv 
l;tvia o:i do cn-to. 

litiiinativa, a Ciliiiiati>;n) adj. que con- 
tém intimação; enerffico, expressivo, 

iatiraldação {Uimiiídçãil) s. f. aetO de 
intimidar. 

Intimidade CtíirtW'1 We) ». f. qualidade 
do que é intimo: amizade: familiu- 
ridafle. 

inttmidador {itimidâàôr) adj. e t. qae 
intimida. 

Intimidar (ííímidár) v. a. metter ma- 
do, assustar. 

Intimo, a (Ilimu) adj. interior, intrín- 
seco, muito liça.do a outro; eiitra- 
nhavel; que existe no coração, na 
almsi, na consciência, 

liitineção (liikçãu) s. f. acto de mU- 
t.irar a hóstia com O vinho antes da 
consagração, 

intitiiiação t. f. aeto de 
intitular; titulo. 

Intltnliimento iiiitulámêia) s. m. inti- 
tn.la'.;ão. 

Intitular (titiulár) V. a. pôr titrtlo. — 
se, V. r. tomar como titulo, denomi- 
nar-se. 

(n<n!rri:uc[a (ituUrãçiâ) ». f. falta dc 
tolc.r.incia. , 

Intairranclo, a {ituíf.iãdu) adj. iiilole- 
ra'cl. 

liiin^orniite {Untf.rã.1'^ adj. c. que uão 
tolera, falto de tolnrannia. 

Intalri-autUnio {UuUrdtijiiiu) t. m. 
s.ystcma do perseguição contra 03 
socfavios de doiitriiias alheias. 

Intolerável (Utde.rííve.i) a.'}j. c. que não 
pôde ser tolerado, insupportavel. 

itttoleravelmrnte {itnlerav'^lmete) adv. 
de M!0'.lo iutoleravel. 

Entonaeno (jtenííçãu) s. f. entoaçSo. 
tom. 

iTitonso, a (ítofM) adj. não tos- 
qni:\'lo. 

i»torr&o (ííjtrçãu) s. f. torsão, âexão. 
Intoxicação (,Uókçikâçã.ti) s. f. acto de 

entoxicar, envenenamento, 
itiioxlcar (íiofcçikár) v. a. envenenar, 
lutra (itrã) prep. lat. dentro. 
Intrndurro (íírádórçtí) s. m. a super- 

fície interior da abobada ou do arco. 
Intrndiixivel (It.ràdnzive.i) adj. c- qne 

nào pôde ser traduzido, 
intrafoiio (itr&íóliu) adj. nascido ou 

situado entre as folhas. 
Intrn-inuroM (Jtrãmúróx) loc. adv. da 

parte de dentro dos muros duma ci- 
dade oa fortifieação. 

intrancla [itvãçiâ) s. f. entrancia, ín- 
fresso. 

IntranAferivel (itrãxferívü) adj. c. 
<]uo nào pnde icr transforiilo, ia- 
traiiímissivel. 
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Intri>iiA'{:;<>iirín (f.'.rãsi'}cr{i7) s. f. qiia- 
li-hitle ik> 1(110 ó iiitraasi^ioiiíc. 

liiti-HiiNicfiitt! (i^íãrijfíe) (í7/. i:. que 
iiTw trai.isiyn, iiitloxiyol, intolerante. 

liitrMunilnvrl (ftrãzitivtí) (tdj. c. por 
oikIc'listo se pôde tiansitiir. 

liitraiiHltiro, n'■ (itrãzitírn) adj. que 
uSo passa do sujeito da oração. Ver- 
bo—, o que, sem ser proiiomial ou 
reílfiro, e.xiK'iinc um estado ou uma 
acçSo mtransitiva. 

lutrunHmiKMihilidndc {Urãxmi^hilidk- 
de) s. f. qualidade do quo é intrans- 
tnipiivRl. 

IntrnnniniNnIvcl {ltrãxini<;i>-^l) adj. c. 
que não pódc ser transmittido. 

■ nti'ana;;ar(nvcl (itrãxpurtÁvel) adj. c. 
qiio não pode ser tvaiisportado. 

Iiitruociilur (ttrãukYàÃr) adj. uo inte- 
rior do ollio. 

inti-»iu(io, a {i/râtáãu) adj. não tra- 
etatio. 

Intrntnvcl (íí;'(ítá>'(?í) adj. e. que não 
pórie ser tractado; com quem não se 
p(<(ic traotar; iiüoorbo, aíTOgaute; 
lUJiooiavel. 

intr.c-(iit;rl<io, n (Urântevinu) adj. si-^ 
tuddo dentro do utero. 

luirrmiil.). a (Itroiuulu) adj. que não 
; firme. 

Intr«j»idHirKCnla {'i'rinidãmêle) adv. 
coni iatrejjiden. 

ln<ropÍ4!ez {itrepíd^í:) s. f. ((ualidade 
do quii ó iíiticpido; falta de medo; 
douodo. 

{Vrepiãézâ) s. f. intrepi- 
Heü. 

Inlrepido, u {Itráindu) adj. que não 
tfcpida, destemido; ousado, deno- 
dudo. 

lntrlc.i><lncn«iitc (ítríJcádãmête) adv. 
da inódo intricado, embaraoadamente. 

fatrIcaiSo, a [ilrikkdu) adj. embara- 
çado, emmaraiihado; diilieil de iu- 
terpretar. 

Iiiivirnr (ííríkár) v. a. embaraçar, 
eriiuiaranhar; tornar difficii e obscu- 
ro, eomplio.ar. 

Intriga (üiiffhã) s. f. manejo oeeulto, 
enredo, mexericoj insidia. 

Intrij^xnte (üríghãie) adj. e f. c. que 
tece intrigas. 

Inirijsnr (íí7i'gh;lr) v. a. enredar, mal- 
quistar por intrigas: v. n. tacer in- 
trigas. 

istrisiiinta (ííríghíiM) I. c. pessoa 
que tfcc intrigas, 

lulrlurndn, ote. V. Intricado, etc. 
InirtnKPVBiHcvic (itrizeJc&mflf.) ado: 

de modo iuti-in9Cf'0, iutimamctite. 
^ ■■triuKcco. n (ítrüctít) adj. intimo, 

iuterior, jnbcrerile. 
(íirutítíçãu) s. f. acto tlc 
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ÍBÍ: odiiaír, admissão, entrada ; estu- 
do preparatório; explicação prelimi- 
nar ; proemio. 

I.i(radiictiT0, a (Itrudutvm) açlj. pro- 
prio para introduzir; preliminar. 

Introdiictor, a (Itrudutòr) adj. e s. 
quo introduz ou dá entrada; imno- 
vador. 

Introdiirtorto, a (itrudutóríu) adj. in- 
troductivo. 

Introduzir (jtruduzir) v. a. metter 
dentro, fazer entrar, admittir ; inse- 
rir; importar, trazer ou instituir co- 
mo novidade; apresentar. — se, v. r. 
entrar; jnçerir-se. 

introico (ítvóiíu) s. f. entrada, princi- 
pio ; primeiras palavras ou orações 
aa missa antes dos kj/ríes. 

Intromelter (itrumetér) v. a. introdu- 
zir, entremetter, intercalar.—se, v. 
r. entremetter-se. 

Iiitroinettido (Urumetidu) adj. que se 
introniette, eutremettido, abelhudo» 

Intromissão (itrumiçia) s. f. acto de 
intrometter; iiitroducção. 

Introrso, a (itrórçu) adj. \oltado parp 
o lado interior da flor (authera—a). 

IntroKpccrão {itruxpe<iãM) s. f. exame- 
do que está ou se passa no interior. 

lntroN|iectiva, u (jtruxpéúvu) adj. re- 
lativo a introspecção. 

introvcrMilo (ilruverçãu) s. f. acto de 
voltar para dentro; exame de cons- 
ciência. 

■iitrug;ir (i(ncjir) V. a. perceber ; in- 
trujar. 

lutriijão, onn (língãu,—jõnâ) s. men- 
tiroso, iinpostor, burlão,.embusteiro. 

Intriijiir (íírtíjár) v. a. enganar cora 
intrujices, desfructar com arteirice. 

Intriijicc {Urtijiçe) s. f. logro, menti- 
ra, embuste, burla. 

Intrudamentc {itrnzâmête) adv. da 
modo iiitruso. _ 

Intrusão {itruzãa) s. f. posse tomada 
com violência; usiirpaçao. 

intriiHo, a (itrúz») adj. introduzido oa 
empossado violentamente ou contra 
o direito; mettido á força, 

intnlçào (í/uíçãu) s. f. percepção fá- 
cil e prompta; vista ; preaentimen- 
to; visão beatifica. 

Intiiltirameiite (ituíHvamete) adv. da 
modo intuitivo, á primeira vista. 

Intuitivo, n (ituítivu) adj. relativo à 
intuição; evidente, claro, fácil de 
perceber; axiomatico. 

Intuito, a (ítúi^M) «. m. intuição; iu-^ 
tento, desiguio. 

Iutuni*;9cencla {itumexçe^ã) í. 
acçfio de intamescer;_inciiaçio. 

Iiitnme«cente {itumexçete) adj. o. que 
iatumesce; turakio, iacUado. 
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IntaBieseer (tíumexçér) v. n. inchar; 
enfatuar.—se, v. r. tornar-se tumi- 
do; enfatuar-se. 

Intnriceacer. V. Turgtscer. 
Intiisrepção (tíitxç^çãu) s. f. ingestão 

e assimilação dos alimentos. 
liinia (Jnulâ) s. f. enula-campana, 

planta da família das compostaá. 
Inulto, a (tnúlíií) adj. não vingado, 

impune. 
Inandação (inüdã<;a,a) s. f. acto de 

inundar; alíig<iinento; invasão de 
multidão; abundancia. 

Innndaalo, a (inüdárffí) adj. e s. ala- 
gado; vietima de inundação. 

Innndanle (zniJdã^e) adj. c. que 
inunda. 

Inuudnr (inãdár) V, a. alagar, cobrir 
de agua; invadir era grande quan- 
tidade. 

Inundarei {inüàkv^) adj. c. sujeito a 
ser iimndailo. 

■uurbanidndc (inurhânid.&de) s. f. pa- 
lavra ou acto inurbaiio; falta de 
urbanidade. 

Innrbana, a (írtKrbãiíu) adj. que não 
tem urbanidade; que não é lu-bano; 
incivii. 

InnsKad*, a (inuzitída) adj. não usa- 
do, desusado. 

Inútil (íiiúítZ) adj. c. não util, vão, 
desnecessário; estéril. 

Inutilidade (inutilidade) «. f. qualida- 
de do que é inútil, falta de utili- 
dade. 

Inutllixar (inulilizir) V. a. tornar in- 
útil ; frustrâr. 

Inutilmente (inutilveifle) adv. de modo 
inútil, sem proveito. 

Invadcarel (ivâdr.iv^í) adj. c. que não 
pode ser passado a vau. 

Invadir (ii:<ídír) v. a. occupar á for- 
ça, conquistar; encher ; penetrar; 
alastrar. - 

InTa^inação (iuãjinâçãa) K. f. imita- 
ção de Bainha; introducção de parte 
do tubo intestinal na outra pai te 1 
que se lhe segue; acto de tornar a 
unir duas fracções do canal intesti- 
nal. 

Invaginado, a (Jvâjin&du) adj. raetti- 
do em bainha; unido por invagina- 
ção. 

InTaglnante (JvâjinÃté) adj. c. que 
forma bainha; que serve de bainha 
ou estojo. 

Invaginar (tvájVaár) V. a. UDlr por 
iuraginação, conter como bainha.— 
te, V. r. metter-se como dentro de 
bainha. 

laralFscer (ivâlexçér)-v. n. tomar vigor. 
Invalidaçã» {ivdlidi,<;B.\x) s. f.- aeto de 

invalidar; aimullaçàa. 
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InTaHdoiIc (Jvãliãàde) s. f. falta de 
validade, qualidade d« que não é 
valido. 

InTalidnnicntc (iválid&mcte) adv. de 
modo invalido, sem validadç.. , 

Invalidar (ífáZtdár) V. a. tornai" in- 
. valido, annullar: infirmar; inutilisar. 
Invalido, a {tvllidu) a({j. que não é 

valido; destituído de forças, inca- 
paz de traballiar. 

Invnriabilidade {icâriâbiUAkde) s. f. 
qualidade do que é invariavel; iin- 
mutabilidade. 

InvHriarâo (Íi'<írí<íçãu) í. f, falta de 
variação, de mudança. 

Invariavel {ivd,riá.vil) adj. c. que não 
vai-ia, imfnudavel, constante; inde- 
clinável. 

Ittvariarelmento {JvânávÜmète) adv. 
de modo invariavel, sem mudança, 
constantemente. 

Invasão (ti-ázãu) s. f. acto de inva- 
dir, entrada violenta, irrupção; co- 
meço de doença. 

Invasivo, a (ii-áziuu) adj. relativo a 
invasão, que tem o caracter,de in- 
vasão. 

invaaor, a (irâzòr) adj. e s. que in- 
vade ; usurpador. 

Invectivn (ttektíud) s. f. discurso ve- 
hemcnte e reprehensivo ca injurio- 
so, diatribe. 

Invectivador, a (JvéktivâiÒT) adj. e t. 
que dirige invectivas. 

Inveciivar (iféfcíivár) v. a. e n. diri- 
gir invectivas a alguém; reprehen- 
der; injuriar. 

Invectivo, a (ítektíuw) adj. aggresii- 
vo, reprehensivo, injurioso. 

Invedavel (ii.-edáièí) adj. c. que não 
pôde ser vedado. 

Inveja (tvéjci) «. f. desejo peccamino- 
so de pos:íUÍr o allieio; sentimento 
de desgosto pelo bem alheio: emu- 
iai,'ão. 

Invejar (êi-ejár) V. a. cobiçar com in- 
veja; olhar com inveja. 

Invejável (ivej&c^l) adj. c. digno de 
ser invejado ; appetecivel. 

Invejoso, a {ive}ôzu) adj, que tem in- 
veja. _ _ . _ 

Invenção (lueçau) s. f. actO de mven- 
tar; 'invento; faculdade de inven- 
tar ; inventiva; astucia, arte; ficção; 
mentira; parte da rhetorica que en- 
sina a descobrir 03 meios de agra- 
dar, convencer e persuadir. 

Invencibilidade [icê.i-ibiliAÀde) s. f. 
qualidade do que é_ invencível, 

InvcBClonar {iv?,çivr\3.v) V. a. enfeitar, 
adornar com artificio. _ ^ 

laveneioneiro, a (tr'fíunéiru) adj. e 
t. afieecado, caprichoso; embusteiro. 
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InTcnelonlcc {icfpuniçe) *. f. aoto ou 
dicto do iiivcucioneiro. 

InvcnciTol [%vt(iivil) adj. c. aue não 
pódc »ei- vencido; irresisfivei. 

luvvix iTcImcnto (tuêçívSmêíe) adu. 
do modo iavencivel ; sem remedio. 

InTcndnTel (tfêdáiè'0 adj. o. que não 
ó vendável. 

InvcndlTel {ivêàivSl) adj. c. que não 
é veiidivel. 

Invcntndor, ■> (ii;ê/(ídôr) g. e adj. que 
inventa; desí^obiidor, inventor. 

Invciitwr (íi,rtiír) v. a. imaginar, des- 
cobrir, achar, crear na phant.asia, 
conceber como idéia, idear; fingir, 
phaiitasiar. 

■nventnrinção (lyêMndçãu) í. f. acto 
de inventariar. 

Inyentarind», a (Jvêlâri&du) adj. da- 
do iio inventario; s. a peásoa cujos 
bens foram dados ao inventario. 

luTentariniite (ivêlârisite) adj. e s. 
que faz inventario, que dá os seus 
bens ao inventario. 

Inventariar {ivêtãriàr) v. a. descre- 
ver em inventario, dar ao inventa- 
rio ; arrolar. 

Inventario (lüêtáríít) s. m. descripção 
dos bens perfencentes a uma casa 
para serem divididos pelos herdei- 
ros ou credores; registo, catalogo, 
lista, rol. 

■nventativo, a (ívêtâtívu) adj. inven- 
tador, que tem a faculdade de in- 
ventar; que denota invenção. 

Inventiva (ivêtívâ) s. f. faculdade de 
inventar, engenho inventivo, inven- 
çâo. 

Inventivo, a (ivetivu) adj. que denota 
invenção, engenhoso. 

Invento {ívêtu) s. m. descobrimento, 
achado, invenção. 

Inventor, a (iuêtôr) adj. e s. que in- 
venta, descobridor; auctor. _ 

Inverlflcavel (iverifkiível) adj. c. que 
não pôde ser verificado.^ 

Inverlxinill [iveriziiuil) adj. c. que não 
é verisimil; incrível. 

Inverisimilliança (7i;iíl'ç/"mílhã^(i) s. f. 
qualidade do que é inverisimil; cou- 
sa inverisimil. 

luverlsiiullniente {werizimilmute) adv. 
do modo inverisimil. 

Invcrnada (inerríiádã) s. f. inverno 
rigoroso e prolongado; tempo frio e 
chuvoso. 

Inveruadoiiro {iverrnã<\ôr'i) s. m. abri- 
go para passar o inver.io; estufa 
para guardar as plantas no inverno. 

Invornal (tuerrnál) adj. c. relativo ao 
inverno; invernoso. 

Invernar (trerríiâr) v. n. fcizei mau 
tempo; passkr a csUçSo do iuverno. 
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Invernelra (iverraèirã) $. f. inver- 
nada. 

Invernla {iverniâ) s. f. invernada. 
Invernifugo, a {iKcnúfuyhu) adj. que 

afugenta o frio do inverno. 
Inverno (íverrna) s. m. a estação mais 

fria e chuvosa do anuo; tempo frio 
e chuvoso; velhice. 

Invernoso, a (Jvemòzu) adj. relativo 
ao inverno, pioprio do inverno; chu- 
voso, frio. 

■nveroslnill (tveru2Ímü) adj. c. inve- 
risimil. 

Inveronlinllliança {iveruçimilhsiçâ) 8, 
f. inverisimilhança. 

InvcroHimlInieute ( iveruzimil me te ) 
adv. de modo iuverosimil. 

luverna (iverfá) «. f. proposição cujos 
termos estão invertidos. 

inversamente {iviírçãmête) adv. de 
modo inverso, ás avessas. 

Inversão (Jyerçãii) s. f. acto de inver- 
ter, estado de cousa invertida, troca, 
mudança de posição, disposição irre- 
gular. 

Inverslvo, a (tverçivu) adj. que inver- 
te, que contém inversão. 

Inverso, a (jvSrçít) adj. transposto, 
posto ás avessas; opposto, contra- 
rio. 

Inversor, a (iuerçôr) adj. e s. que in- 
verte. 

Invertebrado, n {ivertehi&du) adj. que 
não tem vertebras ou esqueleto in- 
terior. 

Inverter (êuertér) V. a. dispor em or- 
dem inversa, collocar em posição di- 
versa da regular, transpor, trocar. 

Invertido, a {hertidu) adj. posto ás 
avessas, voltado em sentido contrario. 

Invertlvel (ivertiv^l) adj. c. susceptí- 
vel de ser invertido. 

Investida (ivextídd) s. f. ataque, assal- 
to, arremetida; tentativa; remoque. 

Investldnra {zvextidúrãí s. f. acto e 
efleito de investir; po<se. 

Investi^açan {trexiiyhãçsia) s. f. acto 
e effeilo de investigar, pesquisa; 
inquirição de testemLinhas perante a 
auctoridade administrativa acerca 
dum facto criminoso; indagação mi- 
nuciosa. 

Inveatieador, a {ivextiyhâãôv) adj. e 
s. que investiga, pesquisador, inda- 
gador. 

invcKti^ante (ivextighsite) adj. c. que 
investiga. 

inTestlear {ivcxtigháx) V. a. procurar, 
indaçar, pesquisar, esquadrinhar; 
inquirir. 

Invcstlgavel (twexiighávífZ) adj. c. que 
podo ser investigado; que não pode 
eer iavektigado. 
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■nvcxtiniento (íeexíímeíu) s. m. invos- 
tidui-ii; investida. 

Investir (ivextír) v. n. atacar, assal- 
tar, acominettcr; empossar: v. n. 
arrcmeter; iavoctivar; motejar. 

InTetcrnção (ivetcrâçãu) s. f. aeto e 
cBeito do se inveterar. 

liM-elernUo, n (iceteridu) cítlj. enve- 
lhecido; arraigado, entranhado. 

IiiTctcrar ^íyeíerár) v. a. tornar ve- 
llio; arraigar com o tempo.—«c, v. 
r. arraigar-se com a Io:iga duratrão, 
entranhar-se. 

Invicto, a (ivíhtii) adj. não vencido; 
invencível, 

invido, a (ívWh) adJ. invejoso. 
Invisllaiiela (Jvijilãçiit) s. f. falta de 

vigilancia. 
InviKilnntc (tyjjVIa^el aãj. c. que iiSo 

é vigilanie; descuidado, n-glijçoutc. 
Iiivio, a (iiíu) a^y. que não íii pai- 

sagem, inaccessivel, iiitian?<itavol. 
luviolubiliilailc {ívinhVnliãivlc) s. f. 

qualidade do tjuo é inviolável, 
luvinlailo (tríularfit) adj. não violado; 

intacto. 
Inviolável (tri'tlái'S) aij. c. que não 

[Kide per violaíio. 
liiviDlavelmenUi (íriiíMfe/inc/e) lUv. 

de modo invinlavol. 
Inviolfiitnd», n uãj. nüo 

violf:nt.;ido; cspontiineo. 
Invloloiitii, a (íi,iulc!ii; cuij. não vio- 

lento; fácil. 
lnvi|ii>i-ailo, a {ii-iptri.4ii) adj. iissa- 

r.hado ou vcti(>.iioío como a viUor.i. 
luTi|ict'ur-tio v. r. assa- 

uii.ar-.so como a viboiM; empot.onluüi- 
tar-ie. 

InviKcar (ífíxkár) v. a. uutar do \iíCO. 
Inviseci-nr (ivtxí/CfAv) V. (I. entr.-íiihar, 

arraigar. 
Iiivl.>:'.)iillilaile {ivhUnliiVkdí") s. f. qua- 

lidade do que é invisível. 
luvíKivel {trizii-Rl) íídj. c. que não c 

visível, que não i)ódc ser visto. 
InTioivcInieutr. {lüizivSlmõte) adv. de 

moilo invisivel, sem poder ser visto. 
luviNo, a (ívísu) adj. não visto, abor- 

recido, odiado, 
invitnr (íiitár) V. a. convidar, envi- 

dar. 
lnvitii(oi-ÍQ, a (jKilãtóriit) adj. que 

sorvo para convidar: s. m. anhplio- 
na no principio das matiuai; invo- 
cação. 

Inviti-esrivel {tvitrexi;iijel) aclj. c. que 
não póJe ser reduzido a vidio. 

Invocação (Jvu];ãçS,u) s. f. acito de 
invor:iir, charaainento; petiijo de 
au.vilio; oiago. ^ 

Iiivocador, a {iuuJ^ítilòv) adj. e s. que 
invoca. 

Inveoar (Ji.-uk&r) v. a. cliamar em 
auxilio; pedir, suppiicar: evocar. 

Invocatlvo (icukàticu) a<lj. quo .serfo 
para invocar, que contém invocação, 

luvocatoi-ia (ícuhâtóríã) s. f. invoca- 
ção; prece. 

Invocatui-lo, a {ivuhdtõríu) adj. invo- 
cativo. 

invucavci (íuukávSi?) ad). c. quO póde 
* ser invocado; iiccessivel ás preccí. 
Iiivonitccllo (íyuZííÇcííi) s. m. pequeno 

involucro; involucro das partes du 
pliinta. 

I Invólucro (ivólukru) s. m. cnvoltorio, 
' tudo o quo serve para envolver, 
I capa, cobertin-a; revestimento, 
j Iiivoluntarlanicutc (ividülÂriámiíte) 

adv. de modo involuntário, contra 
vontade, sem vontade. 

Involuntário, n {tvulüt».riu) adj. não 
voluntário, contrario A voivtade, m- 
lunicienfe. 

lavoliiloM», a {Tfuhitòxrí) adj. quo tem 
fíi bordoi revirados para dentro, 

laiulvcr (iijòívér) v. a. envolver. 
l!ivuÍAOr»biiidnilc (ivitUifírãhilicWdjí) 

«. f. qualidade rio quo é invulnera- 
v«l. 

Inviilnnr.ttlo, n (imdnf.ckdii) lidj. não 
fo.i ido ; illoso; intacto. 

InvuliK-rnvcl lídj. c. cjue 
não j)óde ser ferido; qui: não potle 
«Br .-xticado. 

loiinr itudár) f. a. oiistiirar ou cobrir 
(■oui ioilo. 

loilo (íódii) g. m. corpo siiiipli:?, mo- 
tAlIoidc que laiste com!)iiiado ooin 
o Bodio na a^ua do mar, in-~. cjpou- 
ja» o nas oiu-ias daa plunias m:irí- 
nlias. 

(odiM-cto (iüdurètii) s. m. cotnliiiiação 
do iodo com 03 corpos simjiles. 

ijiccn (/pS&i) s. f. ipecaciianha. 
(I>ecnpuanlin {ijtekxkvAnhã) s. f. no- 

me de varias plantas da Anicrica 
do S;il que tem jjropriedades ouioâ- 
c.:is. Pertencem a família das rubia- 
ce:is e ã das vioUiceas. 

Ip.*lM-verliis {ipsix-\'kxbix) loc. adtí. lat. 
pelas próprias palavras, textualmen- 
te, palavra por palavra. 

i(>.«o fucto {ipçóíkktn) loa. aãi:. lat. por 
isso mesmo, só por esse facto. 

•i>u (tpú) s. iu. a jaiapa ou batata do 
purga brasileira. 

3.1iu>laria (iketíirià) s. f. planta es- 
ciopliidarinea do Brasil, 

ii- (irj r. n. passar para outro logar, 
para outio estado; transitar; caini- 
nhar; avanfar; recuar; pro.íredir; 
iiieclrar; viver; ter boa ou mã síiu- 
<le; dar d« ai; continuar; começar 
a fiinccionar, entrar em e.íorcicio 
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í iuipOKtar ; convir; docorrcv ; consis- 
tí.v.—se, V. r. atisMilar-sc, roíirav- 

• so; movror; sahir; dcn-amar-se; de- 
correr o temíto; craporuv-sc ; par- 
dor-se. 

lr« (irâ) s. f, sentimento quo nos mo- 
ve contra alguém; zanga, cólera, 
iildiguação, fúria; odio. 

Iracuntlniiiente {jirâküddmõte) adu. de 
modo iracundo._ 

Irncundia (irákuíKá) s. f. ira desme- 
dida; propensão para se irar, ha- 
bito de irar-se. 

Irnciiudo, a {irâíudu) aãj. cheio de 
ira on iracimdia, colérico. 

Iradameutc Hrádàmõte) adv. com ira. 
Ir<kdo, n (tracití) ad}. iracundo, indi- 

gnado, colérico; furioso. 
Iror (irár) v. a. causar ira, indignar, 

encolcriaar.—se, v. r. indignar-sa 
xangar-se, deixar-se dorrinav pela ira. 

Irnscibílidadc (irâxçihiliàííde) s. f. 
qualidade do que ó irascivel, facili- 
dade de 80 irar. 

IrnairlTcI (irâxçuíS.) a(^. c. propenso 
a irar-se; quo 1'acihncnte so irrita. 

Irlniitc (Í7-íãíc) adij. c. ((no iria ou tem 
as córcs do arco iiis; brilhante, co- 
lorido. 

Irini- (ir/ár) V. a. pinfar com as cores 
do arco iris, fazer brilhar: v. n. e 
— se, V. T, loinar as córoB do iiis ; 
br>ilUar. 

IridcaN (irítíccfx) s. f. pl. familia de 
plantas inoaocotylcdoncas. 

Irtdio (ifiiUu) s. m. metal frágil e 
a«inzewtado qne se emprega na pon- 
ta das poauiis do ouro. 

Iris (í)íx) s. m. ou f. meteoro lumino- 
so cm forma de arco, chamado vul- 
garmente arco da vcllia; promessa 
de boniinía: especie de borboletas 
diurnas; quartzo iriado ; gênero dc 
plantas da familia das irideas; mem- 
brana colorida que existe no inte- 
rior do olho e lhe dá a côr; as co- 
res do esçectro solar. 

Itlsar (mzár) V. a. iriar. 
Ivtnüiiicntc (iruiãmãte) adv. como en- 

tre irmãos, como irmãos; com igual- 
dade. 

Irmuiinr {irmânãx) v. a. igualar, em- 
parelhar. 

Irninndnde (irínõdáiíe) s. f. parentes- 
co de irmãos; iratemidade; confor- 
midade. similhança; confedera^'» j ; 
confraria. 

Irmão, ft (irmãu, — irmã) í. f. filho 
ou filha do mesmo pae ou da mes- 
ma mãe; corraligiouario; socio ou 
eaafi'ivdo de irraautlade; titido dum 
goljeíano para outro: adj. igual, con- 
forme, similhante. 

li-ó. V. iJiV<5._ 
irnulu s. f. tropo que eigni- 

lica o contrario do que se dii e em 
cnja designação geral còmprehen- 
dem os rhetoricos o sarcasmo, o as- 
teismo, a antiphraae, o euphemismo 
e a parenia. | 

Ironicamente (irónUcãmvte) adu. com 
ironia. i 

Ironico, a (irônijcu) adj. que envolve 
ironia, relativo a konia. 

irosumentc (irózámeíe) adv. dc modo 
iroso. 

iroso. a (irôzit) adj. que tem ira; 
irado. 

irra (irrá) intcrj. apro! com a breca! 
IrractonablMdade {irrãçiunãbiHàà,de) 

s. f. qualidade do que é irracional 
oa irracionavel. 

Irracional (iVrííçitmAl) adj. O. que nSo 
6 racional: s. m. animal que não 
tem o uso da razão; qualquer ani- 
mal, excepto o homem. 

Irrarinuniidadc [irrâ(^unâliAMe) s. f. 
cjualidadc do quo é iriacioKàl; f.'ilta 
<ic razão, absurdo. 

Irrncíitiiutnie.iitc {irrà^unála\T4i) adu. 
de moilo irracional, sem ra^ào, con- 
tra a razão. 

Irrnclanavel ({rrãa'tn.vivel) adj. c. que 
*ão 6 racionavei; contrario á ra- 
zSo. 

li-r*tciouavrliiien(oi (irráí^tuíKÍiíc/meíe) 
adv. de modo irracionavcl. 

Irrufllaçã.o (úcíírftViçãii) s. f. acto de 
irradiar; diflusão dc luz; emanação; 
proveniencia dum centro c&mmum. 

Irradhxior. « (irrãdiüáòv) adj. O s. 
que irradia. 

li-i-tt(!inr {irr&lvlr) v. a. diíTirjíir raios 
de luz, lançar de si para dillerentes 
dirccções: v. n. scintillar.—ic, v. 
r. difliradir-se, propagar-se. 

Irradioso, a (irrâdiozu) adj. qiic não 
e nulioio: apagado. ^ 

Irrrallí^iivel {irreâliz-Xvtl) adj. c. que 
não pôde .ser realisado. 

Irrcclainavcl (jrreklámtiV^l) a({j. c. 
que não pôde ser reclamado. 

IrrecoitcUiado, a {irrhõ-^li'kdti) adj. 
que não se reconciliou. _ 

irrcconciiiavol {irrekõçilivivfl) adj. c. 
que não pôde ser roconiiliadq. ^ 

IrreconclliaTelmcníc (irrtkõçilidvH- 
mõte) adv. de modo irreconciliavel. 

Irrecuperável {irrekuper&cH) adj. c. 
que não pôde ser recuperado, ^ 

IrreeupcravelmenCe (irreh^p€rável- 
mcte) adv. de modo^irrecuperav-el. 

Irrecii.vaTcl {irrekuzàvel) adj. c. quo 
não podo ser recusado. 

Irrcciixavelmente (irrtkaz&vcl mc tc ) 
adv. dc modo irrecusável. 
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IrrKilhnl^el (rrr«íttnif?Z) a(ÇÍ. c. que 
nio pôde ser redimido. 

Irreductirel {irredutÍK^l) adj. c. irre- 
duzivel. 

Irrednzlvel {irreduzivel) adj. c. que 
não pôde ser reduzido; inveneivel. 

IrreeleKivel (írieêíqiuS) adj. c. que 
não pôde tornar a ser reeleito. 

Irreflertidaniciite {irreflétidàmete) adv. 
de modo irreflectido ; levianamente. 

Irrellectldo, n {irreflétídn) adj. falto 
de reflexão, inconsiderado, leviano. 

Irrencxuo (iVíe^^çãu) s. f. falta de 
reflexão: leviandade; descuido. 

Irrenexivo, a (irreftétiwu) adj. que 
não reflecte. 

■rreflexo, n l^irrei\okçu) adj. irreflecti- 
do, irreflexivo, nào reflexo. 

In-erormnvel {irrefurovXvH) adj. c. 
que não )!Óde ser reformado. 

Iri-efi-aKabiHdaile {irrefrârihtlhiliAkde) 
s. f. qualidade do que ó irrefraga- 
vel. 

■riTÍra^nvcl {irrefrâg\\Àv)Íl) adj. c. 
que não pôde ser refutado; iutli:í- 
eutivel, certo. 

IrrprrasnTPlnicnln 
«cZt". de modo irrcfvagavcil. scrn ooii- 
tvadirçào. 

«M-i-frasivcl {n-rt-flújivel) itdj. c. quc 
não .'^offre r(;fraííi,'ào. 

t«TffrcaTcl {irrefreiinel) adj. c. qtlC 
nào pôde ser refreado, 

•crefutaliilitladu {irrrfuUV)iliAÁ.de) s. 
f. qualidade do qiie ó irrefi(tavel. 

tri-irf:tl:ivcl {irrrfutAcei) adj. c. que 
não fiôilc ser roftitado. 

HTiííwtovirini<*n(« («'(«/iííií fS / raê <e) 
adi. de modia iR-ísfutavGl. 

■rresc^ioravrl (in-ejeneri\i:!^l) adj. c. 
que nào pôde ser reg-enorado. 

Irregi-c».<ílvel (i-rrcghrei;ÍL-Íl) adj. c. 
que não t<íra regresso ; irreinediavol. 

Irregular (í>)-c,7n«lár) adj. c. falto 
de regularidade, contrario á regra, 
anomalo, extraordiuario, excepcio- 
nal ; iucerto. 

Irregularidade (irreghulâriAAde) s. f. 
qualidade dt> que c irregular. 

Irrcgnlarmentc (irreghulármête) adv. 
de modo irregular. 

IrrcHsião (irrelijiS,a) s. f. falta de 
religià»; impiedade. 

Irrelltcionamentc {irrelijiósâmête) adv. 
de modo irreligioso. 

Irreliglosidade (irrelijuiziAtide) é. f. 
falta dp religiosidade, qualidade do 
que é irreligioso. 

Irreliglono, n (jrrelíjiòzu) adj. (jue 
não é religioso; contrario á feligiao; 
Ímpio ; incrédulo. 

Iri.-(Mueavcíl (^irremtkèH) adj. c. por 
• onde Jião sc p&le voltar. 
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Irremediável (trremfdrliii^t) at!j. t, 
q^ío não pôde ser remediado, 

irrvniedlnvéliiiente {irremaiiávelmSlc) 
ada. de modo irremediável. 

IrremlHslhilidade [irremiçibiliàáde) s. 
f. qualidade do que é irremisaivel. 

IrremUffivel {irremif^ivÜ) adj. c. que 
não pôde ser remittido ou perdoa- 
do; irremediável. 

Irrenil.*i8ivelnieutc (irremiçivH m§ te ) 
adv. de modo irremissivel. 

IrremUtente (irremitêtc) adj. c. não 
remitteute, que não afrouxa. 

Irremivel (iVremiyfeZ) adj. c. que não 
pôde ser remido. 

(rremoTivel {irremniiv'Íl) adj. C. que 
não pôde ser removido, 

■rrcniuuerado, a {irreirmnerÁdu) adj. 
que não é remunerado, que não te- 

. ve recompensa. _ 
Iri-eniiiuernrel (irreinunei-Xv^t) adj. e. 

que uão pôde ou não deve ser re- 
raunerado. 

lii^iritiif.ihilidade rrcpârâfnliã&.de) s. 
f. q:i:iUdado do q«e é irreparavel. 

lrj'«'jpni'a''eS {irvcpârkcd) adj. c. quc 
«ão pódo ser r<'.p;^r^l^lo. 

fri-.re^pnrnTeluicüt!» (irrepârávelmot») 
adt;. do modo irreparavel. 

Ifrepartivcl {irre.fxXrtiw.l) adj. c. C(uo 
não pôde ser repartido. 

Irrej»Ht"»vel (ír/ey>^íká('èi) adj. c. que 
não admitte replica; irrefutável. 

HrrepUcaveltueatíí {irrepU^cár'^'niéte) 
adv. de modo irveplisuvcl. 

(irrepvcèçilnli' 
/'. (lurilidade do que i íito- 

prctuíHjivol. 
iprí-iprclionsiToI {irrepree(;ív^l) ac^j. c. 

q'ie não pôde ser censurado; per- 
feito. 

IrroprelieiiJtiTeInientc (irrepreêçiv^l- 
mãte.) adv. de modo irreprenensivel. 

Irreprejienlavel (irreprezitiívíl) adj. 
e. que nào pôde ser representado, 

irrrpriniivel {irreprimitUl) ad,j. c. que 
não pôde ser reprimido, in-efreavel. 

Irreprovavcl {irrepruvÁvel) adj. c. 
que não pôde ser reprovado. 

Irrequieto, n {irrelciètu) adj. que nun- 
ca está quieto, desassoeegado, impa- 
eieiite. 

IrresiRnavel (irrezíghuárS) axlj, C. 
que nào pôde resigiií^r-se. 

■ rresistencia (irreBtxttíçiâ) s. f. qua- 
lidade do que é irresisteute. 

IrreNlstcnte (irrezíxteíe) adj. c. que 
riào resiste; que cede facilmente. 

IrreMiKtIbilidadc {irrezixtibiiidá,de) s. 
f. qualidade do que é iiresistivel. 

IrrenlHtivel {irrezixiivil) adj. c. que^ 
Mão pôde ser veJU-ido pela rearsten- 
cia; venoedor. 
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IrrcMlMtlvelniciite ( irrtíixtii^l inê te) 
ativ. Je modo irresiativel, sem aclniit- 
tir resisteiicia. 

■rrcMoliiçuo (irrezulucãxi) s. f. falta 
de itvsõlução, de expediente; iiicer- 
teüa, iiidocisão. 

IrrcsolutnmeiitP (irrezulutãmete) adv. 
de modo irresoluto. 

Irrcsoliito, n {irrezuXntu) cídj. falto de 
resolução, do decisão: atado; hesi- 
tante. 

Irrrsoliivcl (írr«2«lúi'<sí) adj. c. que 
não pôde ser resolvido; insolu- 
vel. 

Irrcspirabllidadc (irrexpirâbiliAkde) 
s. f. qualidade do que é irrespira- 
vel. 

Irvewpiritvel {irrexpirívH) adj. c. que 
não pode ser respirado. 

Irrespondível {i>rexpõt\ic'Íl) adj. c. 
que não pôde ser respondido, irre- 
ftitavel, iiTeplicavel. _ 

Irrsaponiinvcl {irrexpõç&vtíl) adj. c. 
que «3o tem responsabilidade. 

Irre»poi««i»Teliitrnt€> (tJTeayõfdfSmê- 
U) ixio. de inoilfi irresponsável. 

■rroHtiricto, » i)/yTtrí/«) adj. illimi- 
t;KÍo. que mV.i Cem reatricrão. 

IrrnHtrinMlvel (irrtxtrijirel) ndj. n. 
rfrtií iião pijde ser re.^íringido. 

• (in-tlrât-hM.) aitj. c. que 
não pódc ser retractiiiVi, irrproiK- 
vel. 

Irrcryereiiolii {irrei:crèçin) a. f. falta 
de rovofoncia, qualidaile do que & 
incvevoute. 

Irreverenclar {irreverKçiá.T) v. a. tr.l- 
tar (iam irreveronew; desacatar. 

Irrevoreiicloaamentc (irrevertçiózâ' 
mãte) adu. de modo irrevereuciosu. 

IrreTcrciicloMO, a (irreverSçiôzu) adj. 
não reveroucioáo; desrespeitoso, des- 
cortez. 

Irrcvcreitie (irrevercte) adj. c. que 
não revercnceia, irrevereuciosov 

lri-cveren(eiiicii»e (trreuerêíemêfe) adv. 
de modo irreverente. 

Irrevocabllidadc (jrrevukãbiliAiule) s. 
f. qualidade do que é irrevoea- 
vel. 

Irrcvocavel ijrrevuVkvÜ) adj. c. irre- 
vogável. 

lrrerog;abiUdadc (irrcvughãtnliAluie) 
s. f. qualidade do que 6 irrevogíi- 
vel. 

Iri-cvogavel {irrevugh&v^l) adj- c. que 
não pôde ser revogado; irregressi- 
vel; irreinissivel. 

Irrevosavelmentc (irreuuaháv'?.lm<Ste) 
rulv. de modo irrevogável. 

irrieaeàQ • (»>r»y/i4çãu) í. f. acto de 
irrigiir, rega; jacto da li.'tuiiio up)il'ir 
cftdo coino reiuedío. 

IS.\ 

Irri^ador (írríffMdôrJ o/ij. e t. que 
irriga, quo faz a irrigação; regadnr. 

iri-licar (tníghár) v. o. regar, banhar; 
aspergir. 

■rrlRratorlo, a {irrighâtõriu) adj. pro- 
prio para irrigações, relativo a 
ellas. 

IrrigaTel (tVrígháyííZ) adj. c. que pô- 
de ser irrigado. 

■rrisão (tVrtzãu) s. f. escameo, mofa» 
zombaria. 

Irrlsor, a (írrízôr) adj. e s. que zom- 
ba ; escarnecedor. 

■ rrlNorlaniente (irTizôriãmête) adv, 
de modo irrisorio, com irriaão. 

■ rrlxorio, a (irrizóriu) adj. digno de 
mofa, ridiculo. 

Irrilahllldadc {irritãbilidãde) s. f, 
qualidade do que é irritavel. 

irritaçilo (trritóçãii) s. f. acto ou 
elfeito de irritar; exeitação, exas- 
peração ; ira. 

irritado, a (jrrit&du) adj. irado, exas- 
perado. 

Irrlladur, n {irritâdôr) adj. e s. que 
irrita. 

■ rritanicute (irrilâmcte) adv. de modo 
irrito, sem validade. 

ii-rliaiueiito irrítnmõ.tu) s. m. irrifa- 
■;ão, aga-stuineiito. 

irritaMt<> [irríiãJe) adj. iwitador; cx- 
citaiif». RStimulante. 

iii-Uiir iiíTttár/ I". a. excitar, exaspe- 
i :4r, agastar , estimular :^gravar. 

1 trrltMtiro. a (iVív'iíri(;u) adj. irritador,. • 
irritante. 

iriltarel íírritáuS) ad^. c. irascivel 
■•lue facilmente se jrnta. 

Irrito, a (irriíií) adj. nuHo, não con- 
firmado, falto de validade. 

■ rrosaçA* {irru,^hãçã.a) s. f. acto de 
iriogar, couaa irrogada. 

lrraij;ar (irr/ighár) V. a. impôr; attri- 
buir, infligir. 

Irromper (tVrõpér) f. n. entrar á for- 
ça e com Ímpeto, romper, inva- 
dir. 

■ rroraçAo (tVmrdçãu) s. f. acto de 
irrorar, orvalho, borrifo. 

errorar (jrrurár) v. a. orvalhar, borri- 
far, 

irrupçAo (írrupçãii) s. f. acto de 
irronjper, invas^. 

IrriiptlTO, u {irrutimi) adj. que cansa 
irrupção. 

laahel (izábel) adj. e s. côr entre 
ainai^llo e claro. 

■•adclplio (izáflgl^íi) s. que nascea 
unido com outro.'» ■ 

Itwsogrc '(íit4ghóje) ». f. preliminares, 
rudiinentos, princípios. ; 

lM»ico«cica, a («z<ighojtfctí) adj. relativo 
a iiMigage. 
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Isnír* (tzáííj:) s. f. iijistol do3 tintu- 
rcli'08, i'lanta criir.ifci-.i. 

l»€-a (iiií) í. f. a substancia que ge 
põe liO anzol para attrahir o peixe; 
engodo; ncgaça; substaui-.ia combus- 
tível a 3U0 se coiumunica o fogo da 
pederneira; frictura de fígado. 

Iscar (txkár) r. u. armar de ijca, 
matar com isca; engodar; couíami- ! 
nar; escarmentar. | 

Ischcniln (ixkémiã) s. f. Buspeiisão | 
da circulação do sangue. | 

(.«elilAtleo, a {ixIcíÁliku) adj. sciatico, | 
relativo ao ischion. i 

lEchlon (ixtíõn) a. m. a parte do osso I 
iliaco onde articula a coxa. 

Ischuria (íikúrtá) s. f. retenção de 
mina. 

isco í. m. isca de apanhar pei- 
xe ; fermento. 

Iscarão (tzíçãu) í. f. acto de eximir, 
immunidade, iiidependencia ; orçuH)'). 

isentamcnle [izUàmête) aãv. de mo- 
do isento. 

Isentar (úêtár) v. a. eximir, libertar, 
livrar. 

Iseuto, a (ízêíu) atij. livre, immuna; 
esquivo; orsiillioso; desintereisack). 

Isludo, ■ {ijlídu) adj. rodeado de 
agua. 

Islauilsnío (tjMmíjmu) t. m. mahoino- 
tismo. 

Iklanilta (tjViíinííd) ». e a^. c. sectá- 
rio do islainismo. 

.isScuho, a {ijlãnhu) a(H),. ilheo, iu»u- 
lano (ant.) 

Isobarico, a [iztlhÁriku) adj. que tom 
as mesmas variações barometricns 
que outro. 

Isochromatleo, m (izôkrmnXtíka) adj. 
que tem a me.im* côr que outw. 

Isochromia {izókrumiâ) n. f. pintura 
em verniz, 

isochronlsmo (tzókniníjmu) e. m. qua- 
lidade do que é ísochrono; inter- 
vallo igual ae tempo, 

ísochrono, a (izõlcrunu) adj. que suc- 
cede em tempos ou iutervallos iguaes; 
simultâneo. 

iKocoIou (izókôlõn) s. m. igualdade 
dos membros do período. 

Isoedrlco, a (izóédnka) acij. que tem 
os lados ou faces iguaes entre si. 

Isosonfco, a (ízóghóm7;u) «(<;. que 
tem todos os ângulos iguaes uns aos 
OUtJOS. 

Isoffono, a {izóffhuna,) adj. isogonico. 
Isographla.(jzóyAr(lfi(í) »■. f. tac-6Ími- 

le, copia fiel da escripta. 
l.<toI«ção (tsi/tóçãu) «. f.. e.stado ■ ou 

qualidade do que é isolado. 
ls..'udMjiiriiir {izuládâiuãle) adc. de 

modo ieoliulo. 

Isolado, a (izulÁdu) adj. 8Ó, solitário, 
que uà'j ostá em conimuuruação com 
outro. 

Isolador, a (izrdãdúr) adj. e s. que 
serve priva isolar, que impede a 
commMiii?as;io. 

■soinmento (isuWmGíu) s. m. isola- 
ção. 

■soluiite (íztíl.ü/e) adj. c. isolador. 
Isolar (izulár) v. a. e r. tornar isolado, 

deixar só, tornar incommunicavol. 
:»flinerlsnio (izóinevifníu) s. m. identi- 

d*de de composição, igualdade dos 
e!tí!ii0!it03 componentes. 

C.toincro, a (i/Amern) adj. formado de 
partes similliaiites. 

(samr<i-ipo, a (izúinétriku) adj. que 
fem iguaes dimensões, que é do 
mesmo tamanho que outro. 

iNomoriilio, a (izómóyfu) adj. que tem 
a mesma fo:ma ((ue outro. 

■sononiia (izóuuimd) «. f. igualdade 
de condições; sujeição á mesma 
lei. 

isonomo, a (izônutnu) adj. que segue 
a iimsma lei. 

■«ophono, a (izôfunu) adj. qne tem 
iícual voz, que tem a luesma pro- 
nuncia. 

iHopndrs (ÍKi'tpudex) ». tn. pi. ordem 
dc crustáceos, a que pertence o bi- 
cho de conta. 

IsomccIps 'izúxçelex) s. m. e adj. triân- 
gulo que tom dois lados igoaes. 

■solhcrmlca, a 'íjótfirnii.ta) uJj. que 
tem a mesma temperatura. 

isMo (ini) prmi. invariavel, essa cousa, 
essas cousas. 

iNikmlro, a {iztmiku) adj. relativo ao 
isthmo. 

i*iiinio (úímu) «. m. língua de terra 
quf! liga ao continente uma pemn- 
s-.ila ou outro continente. 

l»!o (iiíu) pron. esta cousa, estas cou- 
8.11.—é, quer dizer, a saber. 

■(«Ilnnisnío (ifâliãmjmu) s. m. imita- 
ção viciosa da linguagem italiana; 
idíotismo italiano. 

Italiano, a (ilâliãnu) adj. 6 (. da 
Italia. 

■tnlico, a (it^liku) adj. italiano, 
llcni (i/ê(í) adv. lat. do mesmo modo, 

oiitrosim. 
Iteração (tícráçãu) a. f. repetição, 
iterar (i'ferár) v. a. repetir. 
■ terativo, a (i(erátívu) adj. reiterado; 

frequentativo. 
Iterurel (iíeráueí) ad/. c. que póde 

s«r itprado. 
Itinerário (itineráriu) t. m. roteiro, 

caminho; indicação do caminho a 
percorrer. —, a, adj. relativo a» 
eaininho. 
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décima lettra do alphabeto o scpti- 
ma (la^ -invogaes, chamada jê, quu 
vale sempre u terceiro vozeio. 

(já) a dv. Beste momento, sem de- 
mora ; eutâo; naqjielle tempo; até 
mesmo ; de ante-mao. 

Jabiru (jâbirú.) a. m. ave pernalta do 
tírasil do genero mycteria. 

ilaborandt (}á''"'"âdi) s. m. planta do 
Brasil da família das rutaceas dos 
generos pilocarpus e monniera. 

Jabotl (jâhuti) s. m. especie de tarta- 
ruga do Brasil. 

Jaboticaba (Jãbutikéiâ) s. f. fructo da 
jaboticabeira. 

Jabotlcabeira (Jâhutikâhèirâ) a. f. ar- 
vore m^tacea^-do Brasil. 

cJahrc. V. Javre. 
Jabarii. V. Jabiru. 
Jaca ii&kâ) «. f. íructo da jaqneira ; 

jwqueira ou arvore do pão; jaok. 
Jlacà (jâkk) s. m. cesto que uo Brasil 

se faz de tacuará. 
«aça (jáçtí) s. f. matéria extrauha no 

iutenor de pedra fina; defeito; (chul.), 
cama; prisão, cadeia. 

Jacaiol fjâJíãiól) s. rii. ave do Bra- 
sil. 

Jnçaalia ^Açitihâ) s. f. ave pernalta 
do Brasil do geiiero parra. 

Jacara. V. Xacara. 
Jaearandá fjáfcárãdá) s. m. arvoro do 

Brasil da tamilia das leguminosaí o 
das bignoniaceas. 

aacarè (JákâTé) s. m. O alligator ou 
crocodilo da America; pimenta pe- 
quena o roxa do Brasil, 

flacca (jápeil) s. f. o amor perfeito ou 
herva trindade, 

aaccntc (jãi}ête) adj. c. que jiiz, que 
está deitado. Herança—, a quo não 
6 adida. 

Jtarinthlno, a (jdçitínu) adj. relativo 
ao jaciutho. 

Jínoilitha (jâçUti) s. m. planta liliacea; 
pedra preciosa côr de laranja. 

Jaek (jáfch) s. m. pavilhão com as 
armas nacionaes; jaqueta de caça, 
cotta; toucado antigo. 

Jaco iíÁku) s. m. saia de malha; pa- 
I)agaio de côr cinzenta. 

Jacobcn, ca (jâhuhkw,—béiií) adj. hy- 
pooiãta, beato fingido: sectário iío 
P.® Gaspar que sustentava dever o 
íienitontc denuiaciar o cúmplice. 

<líae«blce (Jdhthiçe) s. f. hypocrisia. 
4aaobini«a>o ■^jâküòi-mjmu) s. m. dou- 

trina' reronreioiiaria dos J.acobinos. 
Jacobiue (;Vê4ubinuJ s. nt. niambvo dum 
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club revolucionário franeez fundado 
em 178'.). _ 

Jaclação (JófcííSçau) s. f. geito o mo- 
vimento desordenado e nervoso. 

JactaBcia (Jáktüçiâ) s. f. gabo, Oiteu- 
tação, basofia, arrogancia. 

Jaclanclosidadc (Jáktãçiuzidàde) s. f. 
qualidade do que é jactancioso. 

claclaiieieso, a (já?;tS.çiòzu) adj. que 
se gaba, que basofia. 

Jaetamte (jáktãte) adj. c. que faz ou 
manifesta jactaçào. 

Jac(ar-8c (Jáktirçe) V. r. gabar-sc, 
basofiar, vangloriar-se. 

,Iacto (játíu) «. m. arrenic.sH0, acto de 
lançar, jorro, tiro, projécção. Dum—, 
duma vez. 

Jactiira (jáktúrá) s. f. perda, damno. 
jacH Qakú) «. m. ave gaUinacca do 

Brasil do genero penerope. 
jacitba (jákuM) s. f. bebida do Bra- 

sil composta de agua, farinha e as- 
sucar. 

jaculação (jâkidâçãia) s. f. acto de 
jacular, tiro, arremesso. 

Jaculador, a (Jàkulâdôr) adj. que ja- 
cula. 

aacuiar (jâkulii) V. a. arremessar, 
vibrar, lançar, atirar. 

Jaculatoria (Jíikulâtóríã) s. f. oração 
curta e ern verso que ao diz em no- 
venas e outras devoções. 

Jtacnlatorio, u (jíXkidâtório) adj. quo 
lança jactos, quo vem aos jactos. 

Jíariiniarn (jâktimárú) s. m. qiiassia 
do Pará, arbusto da família das ru- 
taceas. 

jaeiii-n (Jakiirú) s. m. especie de co- 
bra de mato do Brasil, 

jraciiriito (jâkarútu) n. m. especie de 
coruja do Brasil. 

jadR (jáde) s. jit. pedra muito dura 
que risca o vidro e o quartzo. 

Jaez (jâéz) s. m. apparelho de bes- 
tas; sorte, laia, qualidade, 

jaezar (jâezÃt) v. a. ajaozar, appare- 
Ihar. 

jasiada, a (JãJiMu) adj. feito em 
xadrez. 

jasodex (jághódex) 3. m. estaferma: 
trangalhadanças. 

Jaguar (jâ(/huà.r) s. m. O tigre da Ame- 
rica. 

Jafciidl (Já.ykuãí) í. m. especie de fal- 
cão de Bissau. 

Jaiapa (jâlApã) s. f. planta eonvol- 
vulacea da America e a sua raiz, 
de que se faz um purgante forte. 

Jaide (jálde) mlj. e ». jalne. 
Jaicca fjfálfeiví) a. f. jaqueta. 
Jaieco (3'álgfcu) ». m. jaqaet» ourta de 

(jiic Usam horaciií u mullicrca; far- 
dcta. 
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-Jaliic (jiilíie) adj. e «. amavello vivo. 
■jalofa (júltYít) «■. m. homem boyal e 

grosseiro; tribu africana. 
- JnmnlK (jamáis) adc. nunca; em tem- 

po nenhum. 
- Jumba (jaltí) s. fi pl. as duas peças 

efiuaes, de que se compõe mna porta. 
^nmbclro (íãbêirH) s. m. arvore myr- 

tace» do I5rasil e da índia do gêne- 
ro eugenia. 

Janibico Íjãiifoí"! adJ. e s. m. que tem 
pés jamjioj, relativo ao pé jambo. 

Janibo (jaiií) s, m. pé do verso grego 
e latino que tem a 1.® syllaba bre- 
ve e a 2." longa; fructo do jam- 
beiro. 

' Jaiubolão (jsibulsiu) s. m. jambeiro da 
índia. 

.Jaiidiroba (jãdiróbã) s. f. planta tre- 
padeira do Brasil que dá uns caba- 
cím1io.s, donde se extrae azeito para 
luzes. » 

-Janeancái (Jâneitiex) s. m. homem de 
baixa condição. 

JAnriraN (jànêirâxj s. f. pl. cantiga 
pojjular lio 1." dia do anuo, boas- 
festHB do anno novo. 

.Jnncli-oiro, « (JãnêiTêÃrn) e. trí. e f. 
pessoa que canta as janeiras. 

'Jnnciriiihn (jãnêirütliã) s. f. manifes- 
tação popular em Lisboa em janeiro 
de 1808._—s. pl. janeiras. 

Janeiro (jãnèiru) s. m. o 1.° mez do 
iioâHo anno civil. Tem 31 dias. —«, 
jA. aunos de idade. 

Jaiirlln (j<5,neZ'l) s. f. abertura em pa- 
rede do ediíii;io, acima do pavimen- 
to; abertura, fresta, buraco; ras- 
gào; lacuna.-;-», pl. 03 oüios. 

'JanflU-ii-o, a (Jànelêiru) adj. e s. que 
está qiiasi sempre á janella; pessoa 
iiamoradeira. 

~Junt;n (iiíffhâ) s. f. emI)arcação chata 
para transporte de madcii-as. 

-Jangada íjiighildã) «. f. armação fei- 
ta de gradei que serve de embai'- 
cação; caranguejola. 

jaiieadeiro (jügJiãàêiru) s. m. O que 
dirige a jangada, remador de janga- 
da. 

JanKax (jagháx) s. m. homem muito 
alro. 

•lanlanPN. V. Janeanes. 
JaniKtroqiirN {jânixUólcex) s. m. ja- 

neanes. 
.Jaiiiznro (jãmzârit) s. m. soldado da 

guarda do sultão; Hatelüte cie ty- 
ranno. 

Janula .jânCM) s. e adj. c. pessoa ca- 
tita, que veste no- apuro, da moda, 
garrida, pornlta- 

-Janntailn íjânuiidâ) s. f. conjuucto 
de janotas; janotice. 
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Janotice (jânutiçe) s. f. qualidade o.t 
hábitos ue janota; tafularia. • 

JanotiNiiio {jãnntijinu) n. m. vestuário 
ou modas de janota, garridice. 

Janta (ja<(3) s. f. jantar (fam.). 
Jantado, a (jatkdu) adj. que jan- 

tou. 
Jantar (jãtii) s. m. refeição a maior 

do dia: v. n. comer o jantar. 
Japana (jãpAnâ) s. f. er\a sauta. 
Japical 'j'(y»kál) s. in. folhaís com que 

na America atordoam os peixes para 
mais facilmente os pescarem. 

Japona (jâiionâ) s. f. jatjuetão. 
Japonrz. a (jâpuuéx, — ézâ) adj. e S. 

do Japão. 
Jaqiic (jáfce) s. m. jack; jaca, jaeo. 
Jaqiieirn (jákêirâ) s. f. a arvore do 

pão ou artocarpo, arvore da Ame- 
rica, da família das scrticaçeas. 

Jaqiieiral 'JâkêiriX) n. m. plantação 
de jaqueiras. 

Jaqupta {jâV.è.tâ) s. f. vestuário para 
homem (cobro as costas até á cin- 
tura e o peito e tem mangas, mas 
é aberto na frente; também se cha- 
ma jaieca e véstia). 

Jaqiietão^ {jâketíin) s. m. jaqueta lar- 
ga e até abaixo da cintura. 

Jarapè (jârãpó) s. m. capim de chei- 
ro, herva do lirasil. 

Jararaca (jãrâcáJcâ) «. f. a serpenta- 
ria do Brasil: cobra venenosa do 
Brasil. ' 

Jarda (járdá) «. f. medida ingleza de 
0™.914. . 

Jardim (jârãl) s. m. terreno plantado 
de flores; terra m.iito fértil; o cor- 
redor da popa ao.í navios. 

Jardina^rm {jàrdinkjê) s. f. cultura 
dos jardins. 

Jardinal Jáni/nill) adj. c. proprio de 
jardim. 

Jurdinur ijârdinkc) v. n. trabalhar 
em jardim: pas-iar sem fazer nada. 

Jardineira (jãrdinò\râ) s. f. m ilher 
que tracta de jardim; mulher do 
jardineiro; mesa no centro da sala; 
molho com legumes de diversas qua- 
lidades. 

Jardineiro (járdiiièiru) s. m. homem 
quK trata (le jardins. 

Jard», a yh:dii) adj. amarello doura- 
do, jaldi'. 

Jarcré {jâievti} s. m. rede de pesca 
do Brasil. ■ . 

Jaru ji™) s. m. planta aroidéia, 
taiiibeiM chamada pó de bezeno. 

Jarru j \ná) s. f. vaso para agua, 
gomil; vaso para flores ou pa: a or- 
nato; jarret i. 

Jarrela (jârréíá) adj. e s. c. psssoa 
que veste á antiga e ridiculamente. 
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Jarretrer (jãrretvjc) v. a. cortar 08 
jarretes; amputar; cortar, deatruir. 

jl«rrot<^ (jâríôte) s. m. nervo ou ten- 
dão rta cnr\a da perna do animal. 

' Jiirrctelpii (Jãrretèirã) s. f. liga das 
meias; ordem eqüestre de Ingla- 
te- ra. 

jnfrilho (jàrrilhti) s. m. salsa-parri- 
Iha. 

Jíarrinlin (jârrinhã) s. f. jarra peque- 
na; planta aristolocíiia do Brasil, 
também chamada mil-homeiis. 

Jarro (járTu) s. m. jarro; jarra, go- 
mil; nome de varias plantas aroi- i 
déias. 

jrasmím (Jâjmi) s. m. planta de flores - 
miiito aromaticas da família das jas-. 
mineas; a flor desta planta. 

Jasminens (jãjmitieãx) s. f. pl. fami- 
lia d» plantas dicotyledoneas cujo 
typo é o jasmim. 

Jasmlneiro (jãjminèiru) s, m. a plan- 
ta que dá a flor jasmim. 

Jaspe (jáxpe) s. m. variedade de 
quartzo, pedra fina parecida com a 
agata. 

Jaspear (jâxpe&v) v. a. tornar simi- 
Ihante ao jaspe. 

Jatemar (jaíemár) s. m. arvore da 
Asia. 

Jania (jáuM) s. f. gaiola para ani- 
maes íerozes. 

Javalí fjVíríílí) s. m. porco montez. 
Javnlinu (JáfiílÍMâ) s. f. femea do ja- 

valí. 
Jtavancira (jãvân&irâ) s. f. mulher sem 

vergonh.a. 
Javardo (jâv&rtiu) s. m. javalí; ho- 

mem grosseiro e bruto. 
Jarari (jâvâri) s. m. palmeira do Pa- 

rá do geuero astrocario. 
Javradeira (JíJyrâdêirá) s. f. instru- 

mento de abril- javre. 
•lavrar {jàsfix) V. a. abrir javre. 
Javre (yÁvre) s. m. cavidade na 

aduella onde encaixa , o fundo da 
vasilha. 

•lazeda. V. Jazida. 
Jazcdor, a (jâzeãòr) s. e adj. que 

jaz; sepultado. 
• Jazer (jãzéí) V. n. estav deitado; es- 

tar sepultado; estar immovel, iner- 
te ; estar situado; estar jacente: s. 
m. jazida. 

Jazerão (JâzeTã,a) s. m. jazeriqa. 
jRzerlna (jãzetinâ) s. f. cotta de ma- 

lha da antiga armadura. 
Jazerino, a (jãzerlnu) adj. relativo á 

jazerina; feito de malha de aço ca 
fen-o. 

'Jazida (jâzidcl) s. f. acto de jazer; 
estado do «(ue jaz; legar onde al- 
gaem jaz. >g 

Jazigo (Jãziglm) s. »«. sepultura; mi- 
na; jazida, rcpositorio, eat-mei;». 

Jecoral (jtkuxkV) adj. c. reUtiv.) ao- 
fígado. 

Jehovah IJeóvá.) s. m. Deus. 
jcltar (jcitár) v. a. lan(;ar, deitar, 

atirar: sepultar. 
Jejuadelro, a (JeJtiâãèiru) adj. jcjua- 

dor. 
Jejnador, a (je/«ddôr) ailj. e s. que 

jejua; que tem por costume jpjiiar. 
Jejuar (jeja&v) v. n. guardar o jejum j, 

não conier; ter privação dalguma. 
cousa; ignorar. 

Jejum C?ejü) s. m. abstinência total 
ou parcial de alimentos por precei- 
to religioso; abstinência; privarão: 
ignorancia. 

Jejiino, a (jejãnti) adj. que está em 
.jejum: privado: s. m. a parte do 
intestino delgado entre o duodcno e 
o ileon. 

Jellala (JelÁld) s. f. moeda de cobre 
de 13 réis q.ie tem curso na Índia. 

Jenequein (/enckee) s. m. agave. 
Jcnollm ljena\i) s. m. macicote, ama- 

rello usado na pintura. 
Jerarciila fierâ?kíá) s. f. gerarchia 

ou hierarcnia, classe, ordem, cate- 
goria. 

Jerarchiro, a (jerArkilcu,) adj. relati- 
vo a jerarchia. 

Jeremiada (jeremii,dá) s. f. lamenta- 
ção, lastima. 

Jeroglypho. V. Ilieroglypho. 
Jeropiga. V. Geropina. 
Jeanita ijezuitã) s. in. rel^ioso da. 

companhia de Jesus: adj. e s. c. 
hypocrita, como os inimigos daquel- 
les religiosos os pintam ou conside- 
ram. 

Jesuitico, a (jezuitiai) adj. relativo- 
ao jesuita ou á companhia de Jesus. 

JeMiiltIsmo (jezuitijmu) s. m. a moral 
dos jesuítas; a qualidade do jesuita- 
no mau sentido. 

Jeiius (jezúx.) s. m. nome commum 
entre os judeus, e de novo persona- 
gens da Biblia que se distinguem 
fielo nome do pae: empregado abso- 
utamente designa o Salvador do 

mundOí N. S. X Christo. 
Joalharla (juãlhâtiâ) s. f. a arte dc 

joalheiro. 
Joalhelro (jtiâlhêiru) s. m. o que faz 

ou vende jóias ou pedras preciosas. 
Jaanete (juãnêíe) s. m. vela por cima 

da gavea; o mastro onde ella pren- 
de ; 0S30 saliente na base do dedo 
grande do pé. 

jaanUlio (juàailJiu) s. m. o joaiiete do 
pé. 

Jcaaselra. V. Sw^oanaetra. 
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João dn Crnx (juaudâkría) s. m. di- 
nheiro (fam.). 

João Fernandes (JuãuferriíãLdex) s. m. 
homem de baixa condição e sem va- 
lia, lagalhé, maltrapilho. 

<lo&o ninguém (juãunishêe) s. m. João 
Fernandes. 

auaz. V. J^uaz. 
Joazeir». V. Juazeiro. 
Job (jó) s. m. patriarcha biblico (do 

oitavo seeulo antes da era chiistã) 
celebre pela sua piedade e resigna- 
ção; homem pobre; travessa nas ex- 
tremidades dos baucos dos remado- 
res. 

Jockey (jófcêi) s. m. sota de carrua- 
gem ; individuo que monta nas cor- 
ridas de cavallos. 

jreckey-CIiib (jófeeíklúb) s. m. socie- 
dade que pi'omove corridas de ca- 
vallos. 

Jsrko (jófcií) s. m. chimpanzé ou oran- 
gotang-o. 

Jneoüaniente (jtikôzâmête) adv. de mo- 
do jocoso, com jocosidade. 

Joeoscrio, » (Jòhtçériu) adj. que 6 jo- 
coso em parte e em pai-te serio. 

JacoHidade {JukuziAàde) s. /'..quali- 
dade do qne é jocoso; graça, chiste: 
zombaria. 

Jocoso, a (juUzu) adj. faceto, chis- 
toBo; travesso, brincalhão, troeiata. 

Joeira ijuèird) s. f. peneira grande 
que separa o trigo do joio. 

Joeiradeira ijueirAAtirâ) s. f. mulher 
que joeira. 

Joeirador (juâirâàòr) s. m. homem 
que joeira; investigador. 

Joelrar (juêiràr) v. a. passar pela 
joeira, limpar na joeira; investigar, 
averiguar, examinar. 

Joelrelrn, a (jumèirn) adj. e s. joeira- 
dor; iabricanto ou vendedor de joei- 
ras. 

Joeiro (juèiru) s. m. joeiro ou joa- 
Iheiro. 

Jeelhada (/uêlhádá) s. f. pancada no 
joelho ou Com o joelho. 

Joelhefra (^'wélhêirâ) s. f. peça de 
oouro ou ferro que resguarda os joe- 
lhos ; a parte da calça que cobre os 
joelhos. 

•loelhelro, a (juêlhêiru) adj. Botas — 
as, as quo tem canos ahos até cima 
do joelho. 

Joelho (juêlhu) s. m. a parte dean- 
teira da perna no sitio da articula- 
ção da coxa. 

Joelhudo, a (_/nélhÚ£Í«) adj. qne tem 
03 j elhos muito salientes e gros- 
sos. 

Josada ywghádá) g. f. acto de jogir. 
JoRador, « (Jtígli&àòi) adj. e s. pessoa 

que tem pof costume jogar, que tem 
o vicio do jogo, deitra no jogo. 

Joçar (Jughár) v. a. pôr em jogo, ar- 
riscar ao jog:o ; manojar ; executar, 
pôr em exercieio; mover segundo as 
regras do jogo; atirar, lançar: v. n. 
fazer jogo, occupar-se com o joM; 
mover-se, balance;ir, oscillar; dai- 
tiros de arremesso ; estar ou entrar 
em exercicio. 

Joisata (jHgliáítZ) £. f. jogada. 
Jo^atuna (jagh(ita.nâ) s. f. jogo, exer- 

cicio ou uso do jogo. 
jofCRtinu (juffhãthiâ) s. f. jugatana, 

vicio de jogar. 
Jojço {jôgnu} s. m. folguedo, diverti- 

mento ; passatempo em que de ordi- 
nário se arrisca dinheiro; qualquer 
riseo de dinheiro ou doutro valor; 
movimento, exercieio ; apparelho j 
ludibrio, joguete; aa rodas e eixo da' 
carruagem; coljeeção de peças que 
funccionam conjunctameute. 

•loicrai Qughrál) s. m. bobo, farcista, 
ehocarreiro. 

Jogralldade {jughrâliàájle) s. f. acto 
ou dito de joçral, ehocarriee. 

Jo^i-ão (jaghrau) s. m. jogral. 
Jocaetar (juuhetáx) v. a. joguetear. 
•lajiíuete üiighê/e) «. m. zewroflria; lu- 

dibrio. 
Jog^cteap (juffhfte&r) V. n. graeejar, 

brincar, zombar; esgrimir brincaa- 
do. 

joia (jõiâ) s. f. pedra preciosa; axte- 
facto de pedras ou de metaes pre- 
CÍOS03 para ornato; prêmio; preu- 
da; propina; cousa ou pessoa de 
muito apreço; boccal do canhão. ■lolalheiro, a (jsVálhêirií) s. joalheiro. 

Joieiro (jòièxro) s. m. joalheiro. 
joina (joiíííí) s. f. herva medicinal de 

flores amarellas da familia das le- 
guminosas. 

jíeio (jôiií) s. m. planta graminea que 
nasce entre o trigo e o afoga; cousa 
que produz damno a outra quando 
se lhe mistura ou junta. 

Jonico, a {jõmlcu) adj. da Jonia ou 
das ilhas Jouias. Ordem — a, ordem 
de architectura em qne a columna 
tem o capital ornado de volutas e 
é nove mezea mais alta que o seu 
diâmetro. 

JToni», a (jóníu) adj. jonieo. 
JonoN (jÓTíj/o:) s. ra. pl. especie de 

emphyteutas na Isdia portugueza. 
JíofcnM (jór/jáa:) s. f. pl. aljorcas ou 

axor(!as, argollas que servem para 
ornar os bi-aços ou as pernas. 

Jorgclim. V. Gergelim. 
Joi-na (jórrfíá) s. f. salario dum dia. 
JovnudM (JurmMéi) s. f. caisinho dum 

» 
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dia por terra; empresa militar; mar- 
cha. 

Jornndear (JtirmâdeXr) v. n. fazer jor- 
iiaila, camiuhar em jornada. 

Jornal {jarruiX) s. m. jonia; perio- 
dico que se publica diariamente; 
periódico. 

Jornalciro (jiirrnãlèiru) s. m. operá- 
rio ou trabalhador cjue ganha jorna. 

Joriinllamo (jurrnãUiinu) s. m. a pro- 
fissão dc joiualidta; a imprensa pe- 
riódica. 

JornaliNta (Jurr7iâ\ixtã} s. c. pesaoi 
que escreve em jornacs ou publica- 
ções periódicas. 

Jornea (jórineâ) s. f. vestido que co- 
bria a cotta de armas. 

Jorra (jôrrá) s. f. breu com que se 
uucta o interior das talhas de bar- 
ro ; as escorias do ferro. 

Jorraiiipiito (Jarrãmetu) 6'. m. acto c 
effeito do iorrar; alambor. 

Jorrào (jfurãu) s. m. zorra, espficie 
de carreta para alisar a teira ou le- 
var fardos. 

Jorrar (jurrár) v. a. deitar a jorros: 
V. n. sahir á força, rebentar; fazer 
bojo. ' . 

Jun-o (jôrnt) s. m. saUida violenta de 
liquido ; bojo, barriaa na parede. 

JoseHiuh» {jazé/.liúiu) «. m. capotc es- 
treito acui maneas e c.oui cabeção. 

Jota s. m. nome hiãpauhol da Icttra 
J e que se profere com uma arti- 
cularão inicial que não temos: (jóíd) 
s. m. uome improprio dessa le.ttra 
e ao qual devemos preferir simpleg- 
mente o de jê, chamando ao ú je- 
gue. 

Jove (jot-e) s. m. Júpiter. 
Jovem' (joiiee) adj. e «. juvenil; mo- 

ço, maiicebo. ■ 
Joveii (jóuêíi) atl^j. Q s. c. jovem. 

(j«mál) adj. c. alegre, jucando, 
tolgazão, prazenteiro. 

joTíaliiladc {jwi&liàhle) e. f. quali- 
dade do que é jovial, alegria. 

Joviali.tar (javiãlixkr) _ v. a. tornar 
jovial: V. n. ser jovial, mostrar-se 
jo.ial. 

joviHimcutc (Jtiviálmete) adv. com jo- 
vialidade. 

Jiiiix jííáx) s. m. o fructo do juazeiro. 
Juazeiro (Jaâr.&iru) s. m. arvore do 

Jirasil da familia das rhamnaceas, 
genero zizypho. 

juiia ^júOâ) s. f. a crina do leão. 
jiihitilu, a (Juhíídii) adj. que tem juba. 
jiiliãu. V. Uihào. 
Jiii>etitria ijuheiâriâ) s. f. arte Ou 

!in-.iumpnto dc jubeteiros. 
1^1'teEi-u, u ■ jtíbetíiirv,) s. m. algibebo. 

j.tbiiarüo 'jubilâvã.n) s. f. acto e effei- i 

to de jubilar ; apoaentaçào honrosa 
do serviço official, especialmente do 
ciícholar. 

Jiibilaiio, a (jubüàdu) adj. consum- 
mado, experimentado; aposentado. 

Jiibilar (JiibiiÁv) V. a. alegrar; apo- 
sentar : tj. n. e — se, v. r. alegrar-se. 

Jiihileu ■(jubilBii) e. m. perdão de to- 
das as dividas e culpas de 50 em 
50 aniios entre os judeus; iudul^u- 
cia ideiiaria concedida pelo papa 
em certas epochas; periodo de tem- 
po muito lonj^o. 

Jiibilo (jàhilu) »•. m. alegria, prazer, 
regosijo. 

JubiloHo, a (juhilôzu) adj. cheio de 
jubilo, muito alegre^ 

Jiiciiudaracnte (jukúdâmete) adv. de 
modo jucundo. 

Jucundidade (juküdiA&de) s. f. quali- 
dade do que é jucundo. 

Jucundo, a (jukãdti) adj. agradarei, 
aprazivel, prazeuteiro, alegre. 

Judaico, a yudáifcu) adj. da Jndeia, 
relativo aos judeus ou ao judaia-' 
mo. 

JiidaiNante (Jiidâhãie) adj. c. que" 
observa oa ritos judaicos, uão sen- 
do judeu. 

JudaiHMr {jità.ãizir) V. n. obser\ ar os 
ritos jada,icOi, profossando outra re- 
ligiàa. 

juiíacMino (judâijmu) s. m. doutrina 
moral c icligiesa dos judeus; i-ito' 
judaico. 

Judas (júiíáo!) í. >77. di.íuipulo traidor 
de Chriito: traidor, falso amiga: 
boneco de palha que em algumas- 
terras se queima no sabbado da 
alleluia. 

Judou (juãéa) adj. e s. m, da Jadeia, 
antigo reino de Judá, situado entre 
a Syria e a Arabia: judaico; que 
segue a lei judaica; usurario; per- 
verso. 

Judia (jiidíd) adj. e s. f. mulher da- 
Judéia ou que segue o judaismo. 

Judiar (Judikc) V. n. fazer judiariasf 
judaisar. 

Judiaria (judiâTÍâ) s. f. bairro desti- 
nado á i-esidencia dos judeus em 
terra christã: malílade. 

Judicativo, a (judiíâüvu) a(^. que 
julga, proprio para julgar, proprio 
do juiz. 

Judicatorio, a (judikâtóriu) adj. ju- 
dicativo. Dia —, dia da ciise na, 
doença. 

Jnilientura (judikdtúrâ) s. f. ofiScio 
de juiz, junsdicção. 

judiuiul Cjudíçiíú) adj. c. relativo ao 
juizo 011 á justiça; torense. 

Judicialmente (judiçicdmvte) adv. d&. 



JÜL 

mcnlo judicial, segando o processo 
judicial. 

Judiciar (judiçiAv) V. n. julgai-, deci- 
dir cütno juiz. 

Judirisria, a (Judiçi'Xriu) adj. judi- 
cial. Astrologia — a, a que eusiua a 
predizer o iuturo pela posição dos 
astrod. 

jndicioMs, u (judiçiòzu) adj. quc tem 
juizo c prudência, sisudo; scnten- 
cioso. 

JaKHda (/ugháftó) s. f. geira; impos- 
to lançado sobre o terreno lavi-ado. 

aiiKadar Ijnghâàkr) V. a. medir o pão 
da j-igada. 

aiisadelro, a (juffhâilêiru) adj. sujei- 
to á jngada: s. pessoa que pagava 
a jugada. 

jnKadAr (jughááòx) s. m. faoa de ma- 
tar 03 carneiros no^açougue. 

Jlui;al Oughál) «4/- c. rel.itivo ao ju- 
go; conjiipl. 

Jugar (/ughár) V. a. matar com o ju- 
gador. 

Jiiii[;ariu (jughártá) s. f. terra juga- 
deira. 

Ju(;n (ji^yAfí) s. m. carga; jimta tlc 
bois; siijeiçào, oppressão; acCo de 
jugar. 

jiiKueiro, n (jiig\ièiyu)_ adj. iugadeiro. 
Jivsiilnr (JüglinlÁv) adj. c. relativo ao 

pescoço ou çarranta. 
Jiianieiraa (ji![jhií\è\râx) s. f. vL ca- 

vidades uo pescoço do eaviiUò onilc 
passam as veias jugulares. 

<lulz (juix) s. m. o que tem o poder 
de julgar e de administi-ar justiça; 
arbitro; jurado; presidente e dire- 
ctor duma festa ou solemnidade re- 
ligiosa. 

Julxa (jiiízá) s. f. mulher que exeree 
as funcpões de juiz; mulher do juiz. 

Juir.ar (juizà.v) V. n. julgar, judiciar. 
Jiilxo {jnizu) s. m. faculdade de jul- 

gar ; discernimento, tino; opinião, 
conceito; foro, tribunal; predicção 
astrologica; jurisdicção do juiz. 

jnjuba (jujúbã) s. f. açofeifa ou ma- 
çã da anatega. ' 

Jujnbeira (jujuhêirã) s. f. arbusto da 
familia das rhamnaceas, que dá as 
jujubas. 

juiarrnto (julâvêtu) s. sotavento. 
Jiilrpo (julepu) s. m. poção calmante 

feita com xarope. 
Julgada' {julgh-Xdu) s. m. jurisdicção 

do juiz; facto jidgado. Passado em 
—, decidido, irremediável. 

Jdleadni- (Jidi/hãdôr) s. m. O que jul- 
juiz, arbitro. 

Jnleniiirnto (jtilghâmetu) s. m. acto 
lie julgar; sentença; exame; deci- 

^ eão. 

JUiS ijü.l 

Jnlear (julgh&v) v. a. decidir como 
juiz, sentenciar; erer; suppor, re- 
putar: V. n. dar sentença; ajuizar^ 
judiciar. 

Julho (jiWt«) s. m. o 7." mez do a"nno; 
tem ;J1 dias. 

Juliana (jnliã.nà) s. f. peixe gadida 
do genero moina. 

Jiillano, a (Julimiu) adj. relati\o a 
Júlio César. Periodo —, o periodo 
chronologico de 7i)8ü aiino-i. Sopa — 
a, caldo de varias hortaliças e le- 
gumes cortados miudamente. 

Jiimrnta (jumêíá) s. f. burra. 
Jniuento (jumitu) s. m. burro. 
•Iiiiira (jiit'a) s. f. planta cypera- 

cea. 
.laiicari-aN (jükà.çeâx) s. f. pl. fami- 

lia do plantas monocotylcdoneas cu- 
jo typo c o junco. 

Juiicada (júkàdã) s. f. pancada com 
jimco, chibatada; ramos e folhas 
com (|uc se cobrem as ruas ,em oeca- 
siào de festa; porção de junco. 

Juncal (_;ük41) s. r/l. plantação de 
junco. 

J»acar (yjtkár) v. a. cobrir de junco; 
cobrir ou alastrar de ramos e flo- 
res, atapetar. 

jiiucçn» (jítçãu) .1. f. aeto ou efíeit» 
de juntar, uiiiàw ; cepula. 

Jiiacpo, u (,jíi'.'e«) w(J. relativo ao 
jtuico. 

jiinc» (jíl/l'») s. m. |)lanta aquática, 
Itoxivel e delgada, ae que se fazem 
chibatas, esteiras, etc._ 

JuHcoMo, M (jükôzit) adj. abundante' 
de juncoi. 

jiincta (jüía) s. f. ponto de jnneção; 
juncção; parelha, par; reunião, as- 
sembléia; articulação. — de bois, os 
dois bois que puxam ao mesmo car- 
ro ou arado. 

Junctainciite {JütâmKte) adtí. ao mes- 
mo tempo, uo inesmo logar; em 
união, em companhia. 

Junctar (jjítár) V. a. juiigir, unir, li- 
gar ; mistiu-ar ^ associar. 

Jiiucteira (jütêirã) e. f. plaina pe- 
quena para abrir as bordas da taboa 
e fazer as juntas dos caixilhos. 

Jnnrto, a (iâtu) adj. unido ; adjuneto ; 
proximo: adv. juntamente — de, prep^ 
perto, ao pé. 

jiiuctoiirn íjutòrâ) s. f. pedra saliente 
do pilar ou da parede para se em- 
beber na parede contigua. 

Jnuctiira (jütúrâ) s. f. juncção, liga- 
ção, articulação. 

Jiiag;ii- Qüjir) V. a. atar ao jugo; jun- 
tar, unir, prender. 

Jnnh» QnnJm) s. m. O 6." mez do an- 
uo; tem 30 dias. 
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aiinior (junídr) aãj. mais novo, mais 
moijo. 

Jiiiilpcfo (jmúperu) s. m. zimbro. 
Jnniiiifii-a (jükèirâ) s. f. juncal. 
Juniiiiillio ljn)iMhu) s. m. o narciso, 

plauía e íl ir muito cheirosa da fa- 
tnilia (Ias ainaryllicleas. 

Junin ijuM) s. f. jimota. 
Juiilnineiitc (jüíãmête) adv. juncta- 

meuto. , 
Juntar (/wtár) v. a. juuRtar. 
jiii>t<-ira '(jütcirâ) s. f. juncteira. 
jiiiito, u Jã/a) aãj. juncto. 
Jtiintniirn (jütòrã) s. f. jimctoura. 
Jíiiiii!ii-a ijütúrã) s. f. jiinetura. 
anpiic-r (/ííjoi fei ) s. m. 0 primeiro deus 

do paganismo, a quem coube o im- 
pério (lo3 céos e da teiTa; planeta. 

Jura (júrA) s. f. acto de jurar, jura- 
mento ; praga. » 

aurnilin (ywrâdM) s. f. officio ou car- 
go de jurado. 

Jurado (jurivhi) s. m. juiz de faoto, 
que julga segundo a sua consciência 
sob juramento; pessoa que prestou 
juramento. 

Jiirador, a (jurâàôr) adj. 6 s. que 
jura ou costuma jurar. 

Jiirniuentar (Jurâmetàr) v. a. ajura- 
mentar. 

Jiiraint^nto (jurãmê.tu) s. m. afiirma- 
ção Bolemne em que se toma por 
testemunha a divindade ou alguma 
cousa sagrada. 

Jnrar (juràx) V. a. affirmar com jura- 
mento : invocar como testenmnha do 

■ juramenío: v. n. prestar juramento; 
praguejar. 

Juri. V. Jury. 
Jnridirniiicntc (jnriãiTcãmõte) adv. de 

modo jurídico, segundo o direito, 
jiiriiiico, a (juriãilcu) adj. relativo ao 

direito, conforme ao direito. 
jiiri.«iconHuUo (jurixkõ<}n\tu) s. m. pe- 

rito na sciencia do direito, advo- 
gado. _ , ^ 

.Jiiriadicção (jurixdi^ãxL) s. f. auetori- 
dade de julgar e applicar as leiá ; 
attribuições legaes dum magistrado, 
alçada, poder. 

Jurindiccional (jurimliçiunàl) adj. c. 
relativo a jurisdicção. 

JiiriHpcrito (jurvx/ieTÜu) s. m. homem 
perito isas feis; jurisconsulto. 

JnriNpriidencia (jtirixpruáeçiâ) s. f. 
sciencia do direito e das leis; in- 
terpretação das leis. 

Jurisprudcntc {jurixprudete) s. m. ju- 
risperito. 

.Jiirinta (juríxtâ) s. c. estudante de di- 
reito ; o que dá dinheiro a juro. 

Juro (jiu-a) s. m. prêmio de dinheiro 
emprestado; recompensa. 

Jary (júri) í. m. assembléia de jura- 
dos. 

Jns (júx) s. m. direito. Fasor — a al- 
guma cousâ, tractar de a merecer, 

Jusante (juziite) e. f. vasaute, baixa- 
mar. 

Justa (júxíd) s. f. toi-neio; duello; 
pendencia, litigio, porfia. 

jnMiadar (juicíúdôr) n. m. o quc entra 
em j:ista com ouiro. —, a, «. con- 
corrente, rival. 

Justamente (jitstâmüte) adv. com jus- 
tiça, por direito; com ex.ictidão. 

Justar (jujjtár) V. u. ajustar: v. n. 
pleitear, litiirar; esgrimir. 

Jnstexa (juxté.zã) s. f. qualidade do 
que é ou está j.isto; exaetidào. 

Justiça (juxtiçã) s. f. O acto de res- 
peitar o diieito; o sentimento do di- 
reito; direilo; equidade; rectidio; 
uma das virtudes cariieaes; lei pe- 
nal; punição jurídica; foro; as au- 
ctorídades judicúaes. Fazer—, julgar 
segundo o direito, dar a cada um o 
que llio pertence. 

Jnstirado, n (JuxtiiiiAii) adj. e s. sup- 
pliciado, punido com pena inla- 
maiitc. 

Jiistiçador (jiíxíiçddòr) s. m. o que 
justiça. 

Justiçar {jiKcti<;i.v) V. a. castigar com 
pena infamaute um condèmnado; 
demandar. 

JasiSceiro. a (Ju.xt.ivciru) adj. e s. ami- 
go de fazer justiça, jjsto, impar- 
cial. 

JiistíçoNo, a {juxtir^ôzu) adj. justi- 
ceiro. 

Justificação (juxtifilcãçãu) s. f. .acto 
de justificar; razão, desculpa; prova 
judicial; rehabilitaçào. 

justiiiradauiciitc (juxtijikãdãmete) adv. 
de modo justificado. 

Justiiirailor, a (juxlifilcâdÒT) adj. e s. 
que justifica. 

justtllcaiitc (jtixtifikã.te) adj. e s. c, 
que aijresenta justificação, que pre- 
tende justificar-se. 

Justificar jiixtifikÁr) V. a. reconhecer 
por innocente; descarregar da cul- 
pa; restituir ao piimitivò estado de 
innoccncia; rectificar; provar, de- 
monstrar. 

Justificativo, a (juxtifihãüvu) adj. que 
serve para justificar. 

Justificável {juxtifiki.vil) adj. c. que 
póíie ser_justificado. 

Jiistilho (juxúütu) s. m. corpete muito 
justo, espartilho. 

Justo, a (iuxíal adj. coní'oi'me ao di- 
reito e a justiça; recto; imparcial; 
legitimo, legal; exacto, conforme; 
santo. 
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~«ii8tnra (juxtúrâ) s. f. acto de ajus- 
tar ou conformar uma cousa com 
outra. 

Juta (júM) s. f. planta têxtil da fa- 
mília das liliaceas, caithamo da Ín- 
dia. 

-Jutcnca (juycjcâ) s. f. novilha, be- 
zerra. 

Jnvenco (^'iívekM) s. m. novilho. 
Juienll (jituenü) adj. c. jovem, moço ; 

proprio da juventude, da mooidaáe. 
.Jiivenilidadc [javmüiààjlé) s. f. q 'u- 

lidade do que 6 juvenil, juventude. 
Juventude (juvetúde) s. f. idade de 

jovem, mocidade: rapaziada. 
.Juxtalincar (juxlálinekr) adj. c. tra- 

ducção—, a que 6 feita linha a li- 
nha. 

-jriixtnpor (juxtâpôr) v. a. pôr ao pé, 
approximar, jungir, ji;ntar. 

JiixtntMiiiiirão (Juxtâp!iziçã,a) s. f. acfo 
de juxtapor, situação de cousas jus- 
tapostas. 

^uxtaposto, a (jiixtâpôií.ty,, — pÓKlã adj. 
part. de Juxtapor, contiguo, unido, 
junto. 

ü, décima primeira lettra do alpha- 
bcto c oitava das invosaos que valo 
sempre, como o outro caracter »i, o 
sesjndo modo guttural ou a articu- 
larão do seu nome, chíimando-se a 
um e outro, homophonamente Icê, 
mas a esto por distinoção kê grego. 

Ka^ado. V. Cágado. 
.Kalcidopliono {kâlêidôfunu) s. m. im- 

trumeiito physico para estudar a3 
vibrações. 

Kaleidonropio {Mlêidóxiirtpiu) s. m. 
tubo em que estão mettidoa fra- 
gmentos de vaiias córes, oj quaes a 
cada movimento do tubo í nmam 

'diversas imagem e desenhos gracio- 
sos. 

Kali (jMi) s. m. especie de -Eoda. 
Kaiieiira {tãffhnin) s. in. mammifero 

marsupial da Australia. 
Kaoliiu (kãiAi) «. m. substancia argil- 

losa de qun se faz a porcellana. 
Jiaolino {kâtdínu) n. m. substancia ar- 

gilosa que se emprega no fabrico da 
porcelnuii. 

Kappn (kápá) s. m. nome da !."■ let- 
tra do alphabcto grego. 

Ite s. m. a lettra K. 
JKelotoniiu {kclulumiâ) s. f. inci^ào da 

peJle c tecidos que cobrem o sacco 
Jicrniario. 
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Krpl (kéjoí) s. m. bonnet usado pelas 
ti;opa3 francezas da África. 

K.eralltc (Icerâtite) s. f. inflammação 
dií cornea. 

Kermesi (kéTmex) s. m. e.xcrescencia 
que a fcmea do pidgão deposita nas 
lolhas e ramos de carvalho e que 
dá a côr esearlate ; o.xy-sullureto de 
antirnonio bydratado. 

Kerniease (tórmépe) s. f. feira anixual 
com procissões e mascaradas usada 
na Hollanda. 

Kiltarr (fctiiáre) s. m. mil ares. 
KUo (kíí«) s. m. kilogramma. 
Kilogi-amiua (7:il'ug\iiã.mâ) s. m. o pe- 

go de mil grammas. 
KilosVamnietro {kilugrâmotru) s. m. 

força necesaaria para elevar um ki- 
logramma á altura de um metro no 
espaço de um segundo. 

s.<tn!itra {kilulítru) e. m. a medida de 
I mil litros. 

s&iloEnptrnseni (kílumc,trájêe) s. f. ope- 
ração do ki!omet)-af. 

Eillonspís-lco, a Çkilumétriku) adj. re- 
lativo a kilometio. 

Kiloinrtro (kilóinetru) s. m. medida, 
extensão de mil metros. 

Kiloinctrar {küumdTá.T) V. a. marear 
(03 caminhos) por kilometros. 

KilometrioameBtp (kilimiilrihàmHt) 
adv. por kilometros. 

Kionque (kiõxke) s. m. pectJieno pavi- 
lhão para venda de jornaes e de 
dillercntes objectoa. 

íiyfie-1-lpiBon {Icirik cliizóne) los. gr. 
Senhor! compadecei-vos de n(3-s. 

Kysto (kíxíít) s. TO. bolsa ou saeeo or- 
dinariamente membranoso que sa 
desenvolve aocidentalmente na es- 
pessura dos tecidos orgânicos. 

üTKtoso, a {kixtôzu) adj. que teia 
kysto ou ó da natureza do kysto. 

L 

I., deeima segunda lettra do alphabe- 
to e noua das in^vogaes, que vale o 
segundo e terceiro modo palatae», 
ou as articulações do seu tiome lêllie. 

l.á (lá) adv. ali, naquelle logar; nelle ; 
I)ara ali'; ahi; para abi; ora, pois: 
K. m. tí.'' nota de musica •, a corda 
dos instrumentos que dá esta nota. 

Eiã (lã) 8. f. pello que reveste o cor- 
po dalguns animaes, especialmente 
carneiros e ovelhas. 

Eiahnra {lah&çã) s. f. planta polygo- 
nea do genero rumex. 
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i.nbítrai (ZaòâviU) s. m. plantação do 
labaças. 

l.»lK^Sttnte (MMgliã'e) s. m. crustaneo 
(iecapodio da tamilia dos macruios. 

Ejtbnreda {lãfjiirèdãj s. f. chamma 
grande: ardor. 

E.abaro (Itótiru) s. m. estandarte do 
tempo doá iiítimoa imperadores ro- 
manos; bandeira, estandarte. 

■.alxlanifcro, n (lãbilaniferu) adj. que 
pro<laz labdano. 

l>ab<ia»o (láôrfíJnu) s. m. resina da 
esteia. 

I.«bellado, a (lâbeVXdu) a(ij. similhan- 
te a lábio. 

Labciin (lâh^lu) s. m. parte do^ pa- 
riautlio om forma de lábio. 

I.abc» (/ábg'0 s. m. desdouro, mancha 
na reputai So. 

I,abia (láftiá) s. f. loquella; manha, 
astnp.ia, giria; modoi pni-siiasivos. 

l^biadas {Künkããx) s. f. pl. família 
de plantas dicotyledoneas, a que 
pertence o alo^irim, a niMTijero:ia, etc. 

I^Hbiacio, a (íãbitidu) adj, qne tem a 
fonna de dois lábios. 

X.abinl {bViikX) adj. c. relativo aos lá- 
bios. Letti as — afs, as que se leem 
com os lábios; s:io m, b, p, f, v. 

K«bil (lÁ/jil) adj. o. escorregadio; fá- 
cil de escorregar, qua passa de- 
pressa. 

l^abio (lílWo) s. m. beiço, bordo exte- 
rior da bocca da tei'ida; bordo da 
vulva; lob lio dalgiimas corollas; 
labro da concha. 

Labor {lâhòr) s. m. trabalho, fadiga, 
labuta":iO. 

Iiabofoeàa (lâbtirâ<^ã.a) s. f. labor, 
clahora«;ão. 

liaborar {Lâbmkr) V. n. traballiar, li- 
dar, labutar: fuuccionar, estar cm 
exereif.io. 

I/abora(oi-io {ICümrátóriu) s. m. gabi- 
nete do ehimico ou do pharmaceu- 
tico; logar ondo se fazom grandes 
transformações. 

I^abarioisanieiite {lâbziríóz'^müte) adv. 
de modo laborioso, cora trabalho, 
com esforços. 

Iiabori«.«iflailc {lãburiuziA&de) s. f. 
qualidade do que é laborioso, tra- 
ballio, esforço. 

I/abarioso, a (lãburiôzu) adj. traba- 
lhoso; amigo do trabalhar, diligente. 

I.aforeKo, a [lâbrüffhji) adj: e s. rústi- 
co, rude; pessoa do campo. 

E.abr<'.<ito, a (Wbrèxíu) s. m. a lam- 
psana ou couvc silvestre. 

I.»bro (láòcíí) s. m. a extremidade da 
bocca dos insecto j ; bordo externo 
da concha; peixe typo da faniilia 
dos labroides. 

I.abroi<Ics (ícíbrói(íí.x) s. m. pl. famir- 
lia de peixes acanthoptcrygioá que?- 
tem os lábios carnudos. 

I.abroso, a (tóbrôzíi) adj. que tem 1^' 
bro ou bordo grosso. 

E.abroNta (íâbroxíá) adj. e s. c. la- 
broste. 

I.abro8te (íâbróx<e) adj. e s. c. labre- 
go, rústico, cainpouio. 

l.abriiHca (Mbrúxfaí) .1. f. casta de uva. 
l.abrii)ico, a (/(ibriixfcit) adj. rude, in- 

culto, agreste. 
I.abusan(c (Íáiíighã^e) s. m. laba- 

gaute. 
i.abiirno (Mbiuvm) s. m. planta legu- 

minosa. 
l.abtiMar {Iãbu7,-Xv) V. a. lambusar. 
(.abiita {lâhútã) s. f. labutaçào. 
I.abiitação (ZtíOíiíâçãu) s. f. acto de 

labutar, li(H, trabalho, labor, 
r.abiitai' {lâbutiv) V. n. trabalhar, li- 

dar, esforçar-se. 
I^nbyfintbioo, a (lâlnrltihi) adj. rela- 

tivo ou similhante a labj^riulho. 
J.abyrEnijiirnrmc {lâhirililovme) adj. c» 

simillnínte a labyrintho. 
K.abyri!ithn {lâbiritu) .1. ni. eoustracção- 

enun irauhada e coafuia, onde nã» 
é fácil achar sabida: coufuíão, com- 
plicação; parte interna do ouvido- 
e n seguida ao tympauo. 

l.açaeo (tó';áji{) s. m, pancada cora O- 
láçó. 

Iiaçaila (lãiyXdâ) s. f. nó covredio, laço. 
l.acala (Zcikái(2) s. f. Criada de acom- 

panhar. 
liücaiaila (lâhliá.dú,) s. f. quantidade 

de lacaios; acto ou dicto do lacaio, 
ijarnia (/âkáiu) s. m. criado de acom- 

panhar. 
I.arão (/âkãu) s. m. pi'esunto pequeao. 
l.açar (Mçár) v. a. atar com laço, en- 

laçar ; enforcar. 
E,açaria (Idçâriâ) s. f. lavores do ar- 

ciiitectura "em forma de laços e fo- 
lhagens. 

E.acra (láfoí) s. f. resina animal de 
que se faz o lacre. 

Ijaceraçfio (lãçerâeiui) s. f. actO O- 
etfeito de lacerar. 

l.acrraiite {lãçevSUe) adj. c. que la- 
cer.i. 

(Mçerár) lA a. dilacerar, ras- 
gar, ferir. 

rapcftinoN {lãçerUnnx) s. m. pl. famí- 
lia do reptis saurios, a que perten- 
ce o lagar o, o crocodilo, etc. 

I.acctc (tóçcíe) s. m. lac.inlio; peça. 
por onde corre o fecho da fechadu- 
ra ; curva de estrada a meia eur 
costa. 

I.ariiiiatlo, a (làçinikdn) adj. recortar- 
do sem regularidade. 
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I,aoo (láçií) s. m. nó corredio; arma- 
dilha; engano; trapaça; vinculo, 
prisão; liga, alliançacorda com 
que os habitantes do Rio (irrande do 
bid e da Ainf;ii''a hispanhola laçam 
03 boia e eavallo-ij a iiafa do leite. 

I.ufoaicuincnte {tâlamikãmõte) adv. de 
modo lacoaico, com laconismo. 

I^aronieo, a {lâkóniku) adj. conciso, 
resumido no dizer. 

Iiaconisar {lãlcnnizkx) V. n. ser laco- 
nico. 

I^nrti.niniiin <.W:iim]mu) s. m. modo de 
fnlar conciso e resumido. 

(lá&j'<í) s. f. corrupção de Lacca. 
I^crnr (Mkrár) u. a. pegar ou fechar 

com lacre. 
E.«crni( (Mkráu) s. m. nome vulgar do 

escorpiuo (arachnideo). 
lacre (láfcre) e. m. composto de va- 

rias snbotancias resinosas animacs 
e vegetaes, de que se usa para fe- 
char cartas, spllar garrafas, etc. 

I.arrpnda {liihreAdâi s. f. esmalte, 
pintura ,0 i vcniiz de lacro da índia. 

I,acreitr {UilcicXr, v. a. oraar com va- 
rias côres de lacro. _ ' 

I^acD-imnçilo (/.í7í/')'iH(í<'ãu) s. f. derra- 
mamento do Uírrimas. 

I.aerlinaT)-! Ç/tiJcriivArfíl) adj. latnen- 
tavei, digno de fcniiaixão. 

tiarrimn-fliriMti (lá&címitkríx/i) s. m. 
vinho superior das cercanias do Ve- 
suvio. 

Lafrimul (M/ícimál) adj. c. relativo a 
lagrima : s. m. o.sso situado na face 
interna da orbita <lo olho. Glandu- 
la — , a que sesrega as lagrimas ou 
hu'noi' lacrimal. 

I,acriman(e (lãkrivnÃté) adj. c. que 
dorx-ama lagiimHS, choroso. 

I.nci-i[antaria {lãhrinMtòriu) ndj. la- 
crimnl: s. m. vaíio romano, destina- 
do a recolher a^ lagrimas dos que 
visitavam os mortos. 

Eiarrimejai- (Mtri/ncjár) ?). a. e n. 
chorar a miiido, lauiimejar. 

liacHiitoso, a {lãkrimòzu) adj. laci-i- 
mnnte, choroso. 

K.aet»rüo (lâklãvã.\x) s. f. secreção do 
leite; aoto de^ lactar. 

Laclaiite {láklÃtC) adj. c. que produz 
leite, que lacta; que ainda mamma. 

liartar (íttktár) li. a. amamentar: 
mammar. 

K,actea (lá/j/ei^l s. f. liquido prolifico 
doi pei.xes, leitras. 

l.Rrton, n (lá/íío.ü) adj. relativo ou si- 
milhante a leite; branco. Via — a, 
faixa eibranqiiiçada que em noites 
sei crias se observa no co.o. 

S.iioípurciiria (liiktexi.fi;i:id) s. f. quali- 
dade do que c lactesccnte. 

Lactcscente {láklexcõle) adj. c. leito- 
so; similhante ao leite. 

I^articiulo {làktitiniu) s. m. comida ou 
bebida em que entra leite. 

l>actirinsAo, a {láhliçinôzu) adj. leito- 
so, lácteo. 

liaetUero, a (láktiferu) adj. que tem 
ou produz leite. 

EíactIphaKo, a (láktifâghu) adj. gue 
se sustenta principalmente de leite, 

liactonietro (láktômetfu) s. m. pesív. 
leite ou galactometro, instrumento 
de verificar a pureza do leite, 

■.artiicarie (lâktukàriu) s. m. succo 
leitoso da alface. , 

I.acuna (tókfliKÍ) s. f- vazio, vào, fal- 
ta, omissão; cavidade; interrupção. 

E.aciiaar (lâhmár) adj. c. que contém 
lacunas ou intervallos. 

ILacuuario (lâkunú,ríu) s. m. intervallo 
entre duas vigas ; omato nos inter- 
columnios. 

l.acuu»NO, a {lâkunòzu) adj. que tem 
lacunas. 

l.acHMtrc (Zákúxíre) adj. c. relativo a 
lago; que vive nos lagos; situado- 
junto de lagos, 

i^aiia (lárfò) s. f. estevão; faixa de 
rio na, egavel ao longo da margem. 

Ladaiiilia Uâdãlnhâ) n. f. oração em 
que a Virgem e os santos pão in\ o- 
cados pelos seus nome3_ o attributoa- 
para rogarem pelos i.eis: enumera- 
ção longa e fastidiosa. 

I.adttiros (tódáirua;) s., m. pl. ladai- 
nhas, preces publicas (ant.). 

I,a<!aiiirei-o. V. Labdaitifero. 
I^adasia. \. Lahdano. 
I^adpameuto (Jlãdeàmntu) s. m. acto 

de ladear: direcção obliqua da al- 
ma do canhão. 

I.adrar Uâdeiv) V. a. acompanhar in- 
do ao lado; flanquear; atacar pelo 
lado: V. n. tergiversar, esquivar- 
se. 

I.adoira (íâdêirá) s. f. caminho incli- 
nado, encosta, declive. 

I^adeirento, a (lâdcir^tu) adj. dispos- 
to em ladeii'a, declivoso. 

I^adplro, a (Mdêiríí) adj. que pende 
para o lado; que tem os lados 
grandes: s. m. ladeira estreita e 
comprida. 

liadiiiho, a (lâãinhu) adj. puro, ge- 
n;iiuo {ant.). 

E.adiiio, a (Mdinu) adj. finorio, astuto ; 
ladro, roubador, sediictor. 

I.ado (láíZíi) s. m. ilharga, flanco, a 
parte direita ou esquerd.a dum c^or- 
jiO; banda; borda, bordo; direccão ; 
logar, sitio; linha i ntre (iois angu- 

I los. cada uma das jar^es dum polye- 
ii dro; cada uma dàs linhas que 16- 
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cham um polygono ; partido, faccào; 
parte. 

liadm (láiZrâ) s. f. e adj. mullier que 
furta; cambo ou vara de aj)auliav 
frii !ta. 

I^ndi-Hdo (Mdrááíí) s. in. latilo. 
I,itilr«dor, a (Zácírádôr) adj. que la- 

dina muito. 
I^adranlc (lâàrãte) adj. c. qu) la- 

dra. 
l^adrão (Mdrãu) adj. 8 s. m. o que 

furta; renovo que nasce noa pés 
das arvores; vaso para onde escor- 
re n as pipas e odres; argueiro ou 
fraíímento do pavio de velas q le 
arde com o pavio e faz maior cham- 
ma. 

s^nd-ar (Mdrár) v. a. dar latidos; es- 
gauiçar se, gritai-. 

liUdrnTiix ilâdrãv&x) s. m. augmenta- 
tivo de ladrão. 

I.adf'.ço, a (Mdrifit) s. m. corda com 
qu' se preude o pé do cavallo ao 
travão. 

I.adrii<o (íddrítíü) s. m. latido. 
l.adrilhaiior, n lUtdrílhâdõv) adj. e s. 

que ladrilhi. 
I^adrilhar (Míírílhár) V. a. calçar ou 

cohiir de ladrillios. 
S^adrllheiro (tórf)i'lhcirM) s. m. fabri- 

cante de iadrilhos. 
liHdrilho (IMrilhu) s. m. tijolo, lagea, 

de barro cozido. 
ILadro (láám) s. m. latido; ladrão: 

adj. ladrão, ladino, roubador. Pio- 
lho—, piolho rio fato ou do corpo, 
òiiíerente do da cabeça. 

I^adrocira (lâdruêirã) s. f. acto de 
ladrão, furto, roubo, espoliação, 
uiurpaeão; esconderijo de ladrões. 

I..adroirc {lâdruiçe) s. f. ladroeira, 
ro d;o. 

Ijedroua (Jâdro«ií) adj. e s. f. ladra, 
mulher ciuc furta. 

l^agalhc (íá^/iúlhé) s. m. maltrapilho, 
bilti-e. 

I<a;;aniar (lãffjiâmá,r) s. m, pego no 
mar: bacii o.i lagoa de ag^a do 
mar. 

I,asã« (íâghãu) s. m. galera mada na 
In.iia. 

EíBicar (íâghár) s. m. engenho para 
ex|iremer as uvas e as azeitonas, 
afim de produzirem o viiilio e o 
a -.eite: o tanque onde se faz esta 
oceraçào. 

K,BK»ruda (Uiffhâtá.dâ) s. f. as uvas 
ou as azeitonas que se deitam duma 
vez no lagar. 

■.asarasoni {lãjhài-Xjê.e) s. f. a parte 
de vinho ou azeite que paga ao do- 
no do lagar quem desfaz nelle as 
fiuas uvas ou azeitonas. 

ragareiro {lâghãrèiru) s. m. dono de 
lagar; o que trabalha no lagar: 
homem sordido e sebento. 

I^asariea {Idf/hâriçâ) s. f. O tanque 
do lagar; liquido entornado. 

I>nKariro, a {tãi/hâviçtt) adj. proprio 
de lagar. 

liasaria (Mgháríá) í. f. larva das 
borboletas. 

La^arteiro, a (lâghãrtèiru) adj. ma- 
nhoso, matreiro. 

I.nsHrtixa (lâghâriixâ) s. f. lagarto 
I pequeuo que anda pelas paredes e 

so nutre de inseetos. 
i>ncMrto (Mghárí?í) s. m. réptil da Or- 

dem dos saurios, genero lacerta; 
sardão ; dragão, 

rnice (láje) s. f. lagea. 
l.nKoa (Isijeâ) e. f. loiisa; pedra cha- 

ta e quasi sempre rectangular que 
serve jiara cobrir pavimentos, tapar 
sapulturas, ete.; loiisa. 

i.nseado {lãjciulu) s. m. cobertura fei- 
ta do lageas, bagedo. 

I.aceador, a (lãjeâà^.r) adj. 0 s. que 
lageia. 

I,aeFnni<-nta (lâjeâmêtu) s. m. acção 
de lagear; lagedo. 

i>:iKpai- (MJeár) v. a. cobrir de lageas, 
cab'ar de lageas. 

i,Hsrdo (íájêáu) s. m. lageado. 
liatceni. V. Lagta. 
li»Ko (lá^/üí) a. m. grande extensão 

de agiia rodeada de continente ]jor 
t)doj os lados ou na sua maior 
pai-te: mar interior; tanque de jar- 
dim: liquido derramado. 

I,aKoa ilãghôâ) s. f. lago pequeno; 
agua estagnada; pantano. 

Xasueiro (lâffhu&iru) s. m. deposito 
, de aguas da chuva, poça: liquido 

entornado. 
E.aKophthalmIa {lãghóftálmià) 8. f. 

reviramento da palpebra superior 
do olho. 

E.a!(aMttt (íághôxfd) s. f. crustáceo 
macruro, marisco muito apreciado, 
do genero palinurus. 

LacoNiiiii (lâghuxtl) e. m. crustáceo 
lia mesma faniilia que a lagosta^ 
mas do genoro nej>hrops. 

I.MSi iina {lÁglirimâ) s. f. gotta do hu- 
mor lai;rimal que sae dos olhos de 
q.iern chora; pingo, gotta; ornato. 
pingente.—s. tn. pranto, choro. 

I.ai;riiuação {lâghrimãf^Ãw) s. f. lacri- 
mação. 

Eiiigrimal {lâghrimiX) adj. e s. m. la- 
crimal. 

I,aKrimaiitc ilâgltrímaie) adj. c. lacri- 
mante. 

I^nKriniatorio {lãghrimátóriu) s. m. 
I lacrimatorio. 
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Xssrimrjar (^lâgJirimtjkr) v. n. lacri- 
mejar. 

■.asneiro (Mghêiru) s. m. mólho (le 
linho quo se mette na agua para se 
curtir. 

EiBgnna (tóghüíKÍ) s. f. canal çonco 
fundo entre oa bancos de areia ou 
as ilhas á emboccadura dalguns 
rios. 

E.aia (láií!) s. f. Ia; jaez, raça, cspe- 
cie; maneira, morlo. 

lalcal Wdikál) adj. proprio de leijo. 
l.aiff (láix) .9. m. a ponfa da vorga do 

navio; cabo que se emprega ua ma- 
nobra do mettcr o leme. 

I/alTo (láiuíí) s. m. mancha, nodoa; 
rasto. sigual. — f. pl. noção leve e 
superficial, tintmas. 

I.aJ<*. Lagea. 
l.ajra {\{\jeu) s. f. lapfca. 
l.aiua (lã/íi) s. f. teria enfopada cm 

ngu:i, lodo; peaROa f.ilta de energia: 
4'. m. especie de camelo do Peru, 
sem corcovas e com os dedos des- 
unido) ; sMcerdote da rcHirião budhica. 

lianm^iil (Íâ/ííâçál) 6'. m. terreno cheio 
de lama. 

Xaniai-no (Mmcíçãu) s. m. lamarão, la- 
maçal. 

■.amaoonto, n {lâmã<íêtn) adj. simi- 
lliaiite a lama: que tem lama: que 
é de lama. 

I.amui-ào {lãmârm) s. m. lamaçal ; lo- 
do U03 portos do mar. 

I.an:nr080, a {lãinâiôzu) adj. cheio de 
lama. 

X.anihada {Idhkda) s. f. paulada, pan- 
cada, íunda. 

i:<ainbão (/abãu) s. m. glutào. 
E.am!iaraz (ítiAííráJt) s. m. lambareiro. 
l.ambnre£i-o, a (lahavêirn) adj. e «. 

pessoa qne está sempre a comer, 
gliitào; guloso; cabo que engata no 
aiiete da ancora para a trazer ao 
seu logar. 

Xantliiiz (tebáx) adj. e s. c. lambão, 
gliitão: í. Wí. vassoui'a de trapos 
com que se lava o convez do navio; 
tijolo grosso quadrado. , 

liainbuKar (labâztir) v. a. e n. enxu- 
gar com o lambaz. 

l^aiubdoiât-a (íâbjóidôiã) aâj. f. lam- 
bdoideia. 

Kiaiiibdoidria (íõiííodéiá) adj. f. Su- 
tura —, a sutura oceipito parietal do 
craneo. 

I.ainbear {lãhekc) V. a. comer, lam- 
ber. 

liambcdela (tóiedSM) s. f. acto de 
lamber: objecto. lambido; adulaçào: 
pechincha; 

j:.antbedor, a (íãJedôr) adj. que lam- 
bo: s. m, poção xaroposa feita com 

assucar e suramo de fructas ou sue- 
co de flores. 

I^ambeduia (lãbeâúrâ) s. f. lambe- 
dela. 

lianibeiro {lãhevni) adj. e s. m. lam- 
bareiro, lambão. 

liambr-lhe-on-dcdoH {IShelhuxAèdux) S. 
f. especie de pera muito doce, pera 
amernn. 

I.anibei- (íãbêr) v. a. e r. chupar com 
a lingua; comer; polir ; corroer, des- 
gastar ; toeai- de leve. 

Iiaiiibidu {lãhídâ) 8. f. lamhedura. ' 
Líantbido, a (Idhidu) adj. focado on 

chupado com a liugiia; muito apu- 
rado, afteetado. 

I^ambiscar (/a'JiJ3kár) v. a. comer em 
peípieua quantidade, depenuiíar. 

L,iiiiibiHca (lãbhku) ,v. m. porção mui- 
to pequena de (fomida. 

K.ai»b!)iK;oia (/á^wjghóiií) s. f. mulher 
delamhida; intiomeftida. 

I.amhlsqiipii-o, a {lãhijV.è\ru) adj. e s. 
gul.iiO, lambareiro. 

E.an>brc<|iiiii.« (/aíirekix) s. m. pl. or- 
natos que j)eiuiem'dO elmo sobre o 
eaciilo. 

I.ai»!n-rsl» (.V/hréxi!íí) s. m. lampsana. 
i>aKsbi'p:c {iáhrête) s. m. regua délga- 

da com que se amarram as peças 
do appaielho do navio quando este 
desarma. 

I E.iiinbaru s. f. lambusadela. 
' S.nuibiiçadcla (iãhnçâdclã) ò-. f. lam- 

busadela. 
i I.aniburar (,lãhuP.ár) v. n. lambujar: 

V. a. lambu-?ar. 
' i.rmbainr (/ãíií/jár) V. n. andar á lam- 

tmgcm. comer golo^eimas. 
E.aiui>:ijcii-», a (/ãiiijéirw) adj. e s. 

que laud)uja. 
(/cibiyêe) s. f. gulodice; 

o rpíto da coini la q.:e fica no pra- 
to; lucro, pechincha; engodo, isca. 

Lamhiixada {lãhH-iídd) s. f. bcsunta- 
dela; I;imbedcla. 

liainhaNadoln (IdbuzâiXelã) s. f. lam- 
biisada; nodoa ou signal de comida 
ou do bebida; laivos noções leves 
e siiperficiaes de ((ualquei- cousa. 

I^anibiisar (labuYÁr) v. a. e r. sujar, 
ennoiloar, engordur.t.. 

l.aiiicrha (írimé.r(í) adj. e s. m, apai- 
xonatio, attrahido, reudido, bajotijo. 

liaincfia. Y. Alameda. 
l.anicf;o Çlãmèffhu) s. m. aralo que 

entre as duas aivecas tem um var- 
rcdouro para limpar as raizes. 

I^ainelra (lãmèirã] s. f. lameiro. 
liaiuciro (/dmêirM) s. m. lodaçal, la- 

maçal. 
I^aiHclIa (Mmeíd) s. f. lamina peque- 

na ; appendioe em forma de pétala. 
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IjanielIaçSo {lãinelãia.\i) s. f. divisão I 
em lairíelas ou folhinhas. 

Ijainellada (lâinelÁdu) adj. qilR tem 
lameliaa; guarneoiclo de folhelhos ou 
lamiiias. 

■jamcllnr {lâmelAr) adj. o. lamelloao, 
lamelliforme: v. a. dividir em lami- 
naa. 

l^amcllibranclilo, a {lâmelihrtlkiil) adj. 
que tcin aá braachias era foiraa de 
larainas. 

Lainellicornco {lãmeli\í.óvvneu) adj. o 
s. m. pl. íamilia de insectoj cole- 
opteroa peiitameroa que teem as an- 
tennas terminadas em folhetas ou 
lamiiias. 

■.amcluroi-oN (tómelí/èrux) adj. e s. 
m. pl. faiiiilia de polypeirot^. 

■.ameiuroi-nte {lâmeiiíòr?ne) adj. o. si- 
milhíinfe a lainiuasiiiha. 

I.ainclii|icilc {lâmeMpede) adj. c. que 
tom o pé achatado ooino lamina. 

I^amrUiro.ttro.v (lãuielitTÒxtrtix) adj. e 
s. m. pl. famili.T. de paluiipudes «iie 
teom 03 boi'do3 do bi«o guaniocicios 
de lamiuas, co:no 03 patos, gansos e 
cysiios. 

I^anirlloso, a {làniMzn) adj. lameUado. 
Eianientaç-tto (Wiíiêícsçãu) .s". f. queixa, 

lastima, cxprcsíão de dor; elegia, 
ne:iia. 

E>aiiicutu<lar, n (lãmê.íMòr) adj e s. 
q-.ie l.imeuta, que chora, que se 
queixa. 

I.aiueiitar (ZíÍHitííár) v. a. deplorar, 
lasfiüiar. — se, v. r. queixar-se, cho- 
rar-se. _ , 

E.aiiinntavcl (lânifítável) adj. c. digno 
de lamentação. 

Laíucntarclmccitc (tâmetâvi^lmcte) adv. 
de modo lamentavel. 

I>ameuta (lumãtu) s. m. lamentação, 
queixa, gemido. 

E-aiMcntiiM», a (lâinetüzu) adj. que tem 
o caracter ou o tom do lamento; 
triste, lugubre; lamentavel. 

EAniina (i.ãwiníí) s. f. chapa delgada, 
folha, ladca; regiáto, imagem de 
sauto reproduzida em folha ou cha- 
pa ; faca de penteeiro; a parte pla- 
na diis folhas e pétalas: pessoa es- 
tnpi<la. 

I.aiiiinaçMo s. f. acção de 
laminar. 

■/«mliiailor 'lãminâAòr) s. m. machina 
ou instrumciito de lamiiiar. —, a, 
adj. e que lamina. 

l.aiiiinueui» (lãndwkjee) s. f. lamina- 
ção, obra laminada. 

K.aiiiiaar (íàmiuár) adj. c. lamellar, 
lamelliforme: v. a. reduzir a lami- 
uas 0 1 pequenas folhas delgadas; 
chapear. 

I.nniiiiONO, a [jiú.müiòzu) adj. lamel— 
lOiO. 

I^itinh-A (lámirè) s. m. alamiré. 
(lãmójâ) s. f. barrela de aguí*. 

o barro. 
I^ampa {\S.pã) s. f. a seda da China ; 

a fava das bestas.—s, pí. fructai* 
novas que caem das arvores. Levar 
as — , avantajar-se, vencer. 

Lampaila (lãpiMâ) s. f. vaso com azei- 
to e torcida ^ue se accende para il- 
laminar as igrejas o outras casas j. 
lampião; candieiro suspenso; lampa- 
rina. 

l^aiiipadarin {lãpâiVXriii) s. m. cande- 
labro, lustre, 

liampadciro (lãijMèint) s. m. tocheiri»- 
de vela; fabrifíaiite de lampadas. 

l<aui|>nftrjar {lã})âdeyXv) V. a. ver do 
relanço: u. n. apparecer de relance», 
brilhar por momentos, relampa- 
guear. 

l.Hiupnn» Zapaná) n. f. mentira, cara- 
pefão. 

E.nni|>iiriiin {lãpârmã) s. f. disco do 
pau 011 de pap3l_ com um furo ao- 
meio onde se enfia uma torcida 01» 
pavio que se põo a arder em azei- 
te; luminaria; bofetada. 

I.»iiipni-ão (Zct/).h'ãu) s. m. laparão. 
Lampaso (íãpásü) s. m. o fructo do- 

verbínco; o amor de hortelão, planta. 
Eiaiiípclro. a (íã|icirM) adj. temporão ; 

apressado, lesto. _ 
E>.aiiiprjuiite (íãpejãie) adj. c. que lam- 

peja. 
E.aiiipejnr (topejár) v. n. brilhar com»- 

relampiigo, deitar chiápas, faiscar: 
V. a. fazer brilhar, mostrar eomf» 
aos clarões. 

l.MmpcJo (lãpèjn) s. m. clarão, faisca,. 
brilho momentâneo, 

lianipião (lâpiSAX) D. m. candieiro d& 
alumiar ruas, veatibulos, etc. 

f.aiiipiiiiio {lã\Ãnhu) adj. e s. imberbe» 
falto de cabello. 

Lianipo. a (lãpii) a(^. temporão: s. m. 
relam pago^ 

I^ampréa itóprêiá) s. f. lampreia. 
Laniprear {lãprekr) V. a. deitar abai- 

xo o dez no jogo da bola sem me- 
xer nos outros paus. 

liainpreia (Íõprêiíi) s. f. peixe chon- 
dropterygio do genero petromyzou,. 
muito saboroso e apreciado. 

Iiampnana (Zãpçã/iví) s. f. planta da 
familia das compostas, lambresto^ 

i.amurla (lâmúriâ) s. f. lamentação^ 
queixa, jeremiada, choradeira. 

I.auiiirlante (JLãnuriãie) adj. c. qu»- 
faz lamúria. 

Lamiirlai- {lãmuri-Xr) V. n. e T. fazer 
lamúria, chorar-se, lastimar-se. 
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m.an. V. Z/ã. 
(lã/íá) f. f. lal. lil; ciuestão de 

— Píipriua, «obre aasuinpto iiisigiiifi- 
caiite. 

Xauada {lâwkdã) s. f. haste coberta 
(le lã numa extremidade, com que 
se limpa o interior da peça de ar- 
tilheri:!. 

Xiaiiçn (lãfii) s. f. haste de madeira 
com um ferro ponteagiido numa ex- 
tremidade ; soldado armado com es- 
ta ai-ma; sorte de empa da vinha;, 
\aral do carro puxado por pa^ elhas. 

Xnuçada (tóçádá) s. f. golpe com a 
laucM. 

V>aiiraiirira (?õi.'(Sdêirá) s. f. pequena 
peça em que o teceião enfia a tra- 
ma e a passa pelos fios do urdume. 

X<aue«diço, a {lãçâAiçx) aJJ. despre- 
zível. q.ie se deve rejeitar. 

Kinuendi (lãfíàdu) s. m. as matérias 
vomitada,?. 

],an€-ador, a (iãfiidôr) ad,j. e s. que 
laiica; que otfereçe lanços em le'lão. 

Xnsiruduru (lã(^âAúrâ) s. f. acto de 
lançar, arremesso. 

I^anrnlnz (lã<;ã\nri) s. m. pyrilampo. 
lianraiHPuto {lã,i;iin\'Ju) s. m. acto ãe 

lauçar; rebento de ar\ ore : cobripão ; 
«ien araa e distrib'iioio dos imp's- 
tOi; expul-ão da parte e u juízo 
assentamento: escri; ' u-açio. 

l^ançantr (//íçãie) que lan''a. 
Ao —, /("!. adv. em decli^e. 

Xanrar (/açir) V. a. ariemesiur, ati- 
rar; deitar; dirigir; expulsar, reti- 
rar. fazer sihir de si: vomitar; 
lirorar; offerecer como preço em lei- 
JiV); impor como tributo; attribuir, 
imnutar; _ entornar; trai.ar, escre- 
ver; refiisfar; assentar: y. ií. dei- 
tar \omito. — se, V. r, precipitar-se, 
cOiicr, aveiituiar-se, (leitar-se, dei- 
xar-ae cahir. 

l>ntiçni'ot« 'lãçârõte) s. m. o que ajuda 
o eavallo no lançamento. 

I.aiire (lãçe) «. m. occasião, ras- 
go, risco, vicissitude, acontecimento, 
aventura._ 

Xancpar (Zõftár) v. a. alancear, feiir 
coralançH. 

E.aKcclro (iõçéirtt) s. m. soldado de 
lauça: cabide de laaç«s; fabricante 
de lanças.—», pL quadrilha de dan- 
ça em que figuram quatro pares, 

(yanrcttlailo, a (lãçetiladu) adj. tenni- 
nado em ponta de lança. 

(.ancealar (íãfeulár) adj. c. similhante 
ao ferro dn lança. 

l<ano,eia {lã'}élâ) e, f. instrumento cor- 
tante e perfurante, eapecie cie folha 
t'. navalha, com que se fazem as 
sangrias e escarificaçOes. 

Lancetada {lãçetkiã) s. f. golpe de 
lameta. 

Lancetar (íãfetár) V. a. ferir com lan-^ 
ceta. 

Eianceteira (íãçetéirâ) s. f. lima de 
serralheiro e espingardeiro. 

Lancha (lãxíl) s. f. barco pequeno 
para serviço dos navios. 

Lanchada (Íãxácííí) s. f. carga de lan- 
cha. 

Lanchão (tóxãu) s. m. lancha grande. 
Lanchar (texár) V. a. 6 n. tomar o 

lanche. 
Lanche (lane) s. TO. pequena refeição 

entre o almoç,o e o jantar. 
Landi (íãçíl) s. m. lagea de cantaria, 

estreita e comprida, para pavimeu- 
toa. 

Lancinante (tófinãíe) adj. c. que lan- 
cina; pungente, doloroso. 

Lancinar (laçiTxkx) V. a. lancear: 
pungir. affligir. 

Lanço (lãftt) s. TO. acto de lançar; 
tiro, arremesso; jacto; oíFerta de 
prei;o em leilão; o peixe apanhado 
na rede; o pauno ou extensão dutn 
muro; iiorrenteza, serie; movimento 
<)a la'»çadeira; o ucto de jogar os 
dados; ardil, traça; parte duma o»- 
c ulari.i entre dois patamares. 

I.nuilHii (lãdò) i. TO. carruagem de 4 
rodas com tejiililho do abaixar e 
lesantar. 

-Lxnde (lãrfe) s. f. fnvcto doj sobrei- 
vos. 

L»ndcii-a (Zãdêirci) s. f. montado ou 
plantio de sobreiros. 

Lanccor (Idghôr) s. m. languidez. 
Lansorosameiite (lãffhurózãmête) adv. 

de modo langoroso, com Ian£or. 
LanKoraao, a {lãí/huvôzo) adj. quC 

tem langor, langiiido. 
Lan^uecer (lãgheçéi) v. n. langues- 

cer. 
Lan^ueuto, a (Zãghêíd) adj. doentio, 

fraco. 
LauKHcacer (tó.ic/iexçér) v. n. tornar- 

se languido; afrousar. 
Lanisnidaincule {Laghuidâmèlé) adv. 

de modo lauguido; trouxamente. 
LanK"i<icz {làghuiiihi) s. f. qualidade 

do que é ianguido; niolleza; frouxi- 
dào. 

Lanicuido. a (\a.!ih\iidu) adj. frouxo, 
molltt; frato; de»talleoido, falto de 
energia ; murcho ; adoentado. 

Lan^ulnhcnia, u {,lànhiuhélu) adj. fal- 
to de vigor; pegajoso. 

Lanenlnhaso, a (Uiif/nnhüzu) adj. fra- 
, CO, flaccidü. 

LaaciUr {ligltuiv) V. n. languescer. 
Lansuar {Idghuòr) s. m. langor, lua- 

Suidez. 
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I^anha (lãnííi) s. f. coco teiu*o. 
l.*nhap, (tónjiár) v. a. alanhar, ferir, 
l^anho a. m. golpe, fefimento. 
Lanircro, a {lâvdferu) aiij. quo tem ou 

cria lu. 
■.anfnrio (lãniüçiu) s. m. fabrico da 

lã; obra de lã. 
E.anis«ro, a {lãuijeru) adj. que cria 

lã. Uado —, as ovelhas e Garneirosi. 
Lanosidade (lânuziAkdc) s. f. quali- 

dade do que 6 laiioso. 
lionoso, a (Mnôzu) adj. que tem là, 

eimilhaiite a lã. 
I<Rnsqaenet (lãxktnè) s. m. jogo do 

cartas similhaute ao trinta e um. 
■iantrjania. V. Ltniejmla. 
Eianteriia (teterrnij) s. f. caixa de vi- 

dro ou envidraçada com luz dentro 
fiara alumiar a quem vai andando; 
umiuaria; pharot; fresta em telha- 

do ou zimborio. 
Ktnaleruetro {lãttrtTxêiru) s. m. fabri- 

eanlc de lauteraias; irmão que tias 
Ín-ocisBÕes leva a lanterna; pharo- 
eivo.» 

Eiauifi-nota (lãtcrmciã) s. f. caixa de 
balas ou de socata para o tiro de 
mctrniha. 

K.»<itrrnim 'lãierrut) s. m. frestít; car- 
rete do eixo da inó onde entram os 
íteutea díi roda. 

Ijani-ini s. m. pau de azeite, ar- 
vore gutfiíera do Brasil. 

l.unu<(a, a (MnúcZa) adj. coberto de 
lã, lanoso. 

I.nuus:em (lànújee) s, f. pello simi- 
Ihante a lã, pcnuugem. 

■.aniaglnano, a {Mnvjmôzu) adj. que 
tem lamigem; similliaute a lanug:em. 

Lanituba {lãiinhâ) s. f. Càtofo íino de 
lu. 

Ijanziida, a (lãzüln\ aãj. e s. que tem 
lã, laiiige:o: rústico, simples, ifrno- 
r:mtc. 

(lá;j(í) s. f. cova oü gruta na 
encosta do3 moutes; molluseo gaate- 
lofiode degenero patellü. 

l^apão (íàpãu) adj. e a. m. labrego, 
abiutado, brutamonteB, lapoüif). 

• ■.«parno (íápárãu) s. m. tumor nos 
giiiglios do eavallo. 

I^aparo (lápáru) s. m. O raaoho da le- 
bre até 3 mezes; coellio peqiiCBO. 

i^pedo {lâpêdu) s. m. sitio cheio de 
lapas. 

I.apida (Xijndã) s. f. pedra com algu- 
ma Í!HOnp<;ão; loiisa sepulchral. 

l,apidarãa (Müitiáçãu) s. f. acto de 
lapidar; apecirejamento. 

fl.npidar (Mpúiár) v. a. apedrejar; po- 
lir, iMvrar pedras preciosas; aper- 
foi(^i^ir, esmerar: ai^. c. relativo a 
lapida ou a inscripçao em lapida. 

LAR 

liapidarla (lâpü\á,riã) s. f. epigraphia- 
liapidario, a {lãmààriu) adj. relativo^ 

a lapidas ou as inscripções das la- 
pidas : s. pessoa quo lavra ou vende 
pedras preciosas. 

I.aplde (lápiVíe) s. f. lapida. 
L.apldeo, a {lâpideu) adj. similhaníe 

a pedra, proprio da pedra. 
Lapldescentc llâpidcxcéte) adj. c. nu& 

se lapidiíica. 
Iiapidicola {lApiAilculâ) adj. c. que vi- 

ve nas pedras. 
E.apidifieaçèio (lâ,pidifilcâçã.u) s. f. aCtO 

de lapidifioar. 
E.apidUicar í,lãpidifik&r) v. a. tomar 

em pedrii, jjetriíicar. 
E.apldinco, a {lãpiáifiku) adj. proprio 

para lapidificar; 
LaptdoHO, a {lâpidòza) adj- lapideo; 

pedregoso. 
liHpiJar (ícíjJíjúr) V. n. escrever cora 

lápis. 
I^apillono, a (MpilÔEíí) adj. frixto —» 

o que tem dentro substanciai c-^ítra- 
nhas muito duras, 

l.apifl {{áípix) s. m. fragmento do plom- 
bagina com que se escrcvc c dese- 
nha. 

I^apiseira (lâpirMvà) s. f. estojo ondc- 
80 mette o lápis. 

liapiNpiro {lâpizeini) s. m. lapiseira. 
l.apiM-laxiiIl {lâpij\i.suli) s. m. pedra 

íizul opaca com veios brancos e pon- 
tos dourados, 

l^aponio {lâpóniit) adj. e lapào, da 
Laponia, região do norte o a mais 
Occidental da Europa, que se divide 
em sueca o russa. 

IjapHo (lápfíí) s. m. queda, o^jcorre^- 
dela, falta; esquecimento, descuido.. 
—, a, adj. ineuiio em algum erro- 
ou peocado. 

l.uqiix (/(ipúx) í. e adj. c. lapSn, sor- 
diilo, to.íco. 

I.a<|;iração (Míretíçãu) «. f. actO de la- 
quear. 

l.ui|iie.ir (Wireár) v. a. atar com laço- 
OU ligadura: x. m. djjcel do leifo.^ 

I<up (lár) s. m. o chão da «iiaminé; 
casa; pah ia ; a parte inferior do pio. 

L.araolia (lãfixâ) s. f. chalaça, gra- 
cejo. 

■.arada {lârídã) «. f. a cinza do lar; 
liquido entornado. 

E<aranja {(ârãjd) s. f. frucfo da laríin- 
jeii-a. 

littranjada (Mrãjátíá) ». f. arrcmcsso 
de laranja; bebida feita com o aumo 
da laraitja. 

■.araajad*, a (ídrãjiiíu) adj. que tem 
a côr da laranja, 

iiaranjai (lãrã}Ã\) s. m. pomar de l.i- 
ranjas. 
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l,nranjrira (Mrãjêirá) s. f. arvore da 
tainiliíi das auranciaceas do genevo 
citrum. 

LarHnJeirinhn (lâTãJèirinhâ) s. f. la- 
ranjeira pequena ; aibusto do Bra- 
sil da família das polygaleas. 

I.arnHjinha {lârãjvihâ) s. f. laranja 
pequeua; esphera ôca do cera á si- 
milhaiiça da laranja empregada nos 
jogos do entrudo. 

Eiaranjo {lârstju) - adj. côr de laranja. 
Earapiar {lâràpi&T) v. a. furtar, sur- 

ripiar. 
Larapio, a {lârípiu) s. ratoneiro, ga- 

tuno. 
E.ardeadelra (lârdeãdcirâ) s. f. agu- 

lha de lardear. 
E.ardear (lârdeír) v. a. entremear com 

talhadinlias de toucinho uma peça 
de carne; entremear, entretecei'. 

Lardiroi-ine (lârdiíóxme) adj. c. simi- 
Ihante ao lardo. 

l.ardivoro, n (íârdífítru) adj. que se 
alimenta de larAo. 

l.ardo (lilrííu) «. m. toucinho. 
E.aré (Mré) loc. adv. andar ao —, sem tor 

que fazer. 
E.arear {lâreÁr) v. n. vadiar, gazear; 

chilrear (a garça). 
liareira {lãrèirâ) s. f. lar da cozinha, 

pedra do lar. 
I^arciro, a (Zárêirw) adj. relativo ao 

lar ou Ã lareira. 
E.arga {\krghâ) s. f. folga, liberdade; 

acção de largar. 
■.aricado, a {LQ,rg\\i.du) adj. indómito 

(cavallo); que de ha muito não é 
montado. 

■.arsameute (lárgliâmête) adv. & lar- 
ga, com largueza, amplamente, á 
farta. 

liarsar (íárghár) v. a. deixar en> li- 
berdade, soltar; deixar escapar; 
deixar cahir; abandonar ; rejeitai'; 
alargar, afrouxar j ceder; gastar, 
despender; proferir, dizer. Largar 
mão de alguma cousa, não a conti- 
nuar, inteirompel-a: v. n. retirar- 
se, partir. 

K.arshe(o (iárghéíit) s. m. certo anda- 
mento na musica. V. Andamento, 

I.argiaiio, a {lârjífltiu) adj. que corre 
largamente. 

E.arKo (láríf/íu) adj. espaçoso, amplo, 
que tem muita extensão dum lado 
até ao outro; liberal, generoso: fol- 
gado, livre; lasso, frouxo; diffuso, 
prolixo; grande, considerável: s. m. 
praça, espaço rodeado de edifícios. 

E.arKiicader, a {lãrgheâdòr) adj. 6 í. 
gastador. 

■.arKuear {lãrglteáx) v, a. gastar á 
larga. 

L.ai-s<ieirão (jÂrghHrãxí) adj. muito 
largo. 

■>arsiicxa (Mrghóza) s. qualidade 
do que é largo; extensão que vai 
dum lado a outro; liberalidade. 

L.arf;iira (/(irgliúrd) s. f. extensão dum 
a outrò lado duma cousa, em oppo- 
sição a comprimento. 

Laricn {lâxihà) s. f. fomej joio. 
E.aroz (Wróx) s. f. madeiro que sus- 

tenta a tat^iaiça. 
l.arva (lárftí) s. f. O primeiro estado 

dos insectos assim que sahem do 
ovo; alma do outro mando; laroz. 

I.MrvHl (Mrvál) fuif. relativo a larva. 
I^nrviralu (lárvihtld) adj.- e s. c. pa- 

rasita que vive nas larvas. 
Einrynec (làvije) e. f. ou m. a parte 

superior da tracheia, orgão princi- 
pal da voz e da respiração. 

(.aryiieeo, a {lãrijen) adj. relativo a 
laryiige. 

liaryncUc (lâriji(e) s. f. inflaumação 
da larynge. 

l/urj-iiBOHcopio {lânghóxki>piu) e. m. 
instrumento para examinar a la- 
rynge. 

l/arrueatoniia (lãi-ig/tó(uaiíd) s. f. ia- 
ciüào na larynge. 

E.a8nuhn (lâxinhã) g. f. especie de 
macaiTão não enrolado. 

L.asca (láxM) s. f. estiUiafio, tira, fa- 
tia; jogo de cai*ta3 também chama- 
do ronda. 

(.ascaiiB, a (lãxí&da) adj. feito em 
lascas, quebi-ádo. 

Lançar (íâxkár) v. a. fazer em las- 
cas, quebrar, mutilar. 

I.adcUaRiente (lâxçivãmête) adv. de 
modo lascis-o. 

Laoclvla (Idxeíviâ) s. f. qualidade do 
que é lascivo. 

I/aacivo, a {lâxçivu) adj. travesso, fol- 
gazão; libidineso. 

i,a»Hidão (ZJfídãu) s. f. qualidade da 
que é lasso; frouxidào; fadiga, 

liaaso, a (lá^it) adj. cauçado, alque- 
brado, fatigado; frouxo; debilitado; ■ 
gasto; relaxado, devasso. 

Laiitluiu (láxtmá) s. f. compaixão, dor, 
magua; lamentação; miseriaj dó. 

Eiastiiiiadaraente {lâxtimádâmete) ado, 
j de modo lastimado, com^ lastima. 

, Lastimadar, a {lãxtimâiòv) adj. e s, 
o que lastima ou faz lastima, 

liaatimar (lâxtimir) V. a. lamentar, 
chorar; deplorar; pungir, magoar. 
— AC, V. r. chorar os seus males, 
queixar-se. 

(.aatimavel (lâxlimkvtl) adj. c. di£n0 
de lastima, de dó. 

liastluaTclmeate {láxtimávuiaête) odv, 
do modo lastimaTel. 



í»44 LAT LAU 

Xaatimciro, a (,lâxlimè\ru) adv. lasti- 
moso, lastimavel. 

Eiaatimosumeiite {lãodimózâmete) adv. 
do modo lastimoso. ^ 

E.aii(iuiaso, a (lãxtimôzu) adj. lastima- 
vel ; que BC lastima. 

Lastração {lãxtrã(;íK\i) s. f. acçâo ou 
effeitô de lastrar. 

LaNtradoi-, a {lâxtrãàòr) adj. 6 s. que 
lastra. 

I^antrar (íâxti'ár) V. a. pôr lastro no 
navio; carregar mais. 

Xsstro (láiírtí) s. m. tudo o que ae 
mette no fundo do navio para lhe 
dar peso, além da oarga; base; tu- 
do o que iiugmonta o peso. 

Eiata (láíci) s. f. 1'erro em folha batido 
e laminado o passado Jjor cstanho 
derretido; vara da parreira; parrei- 
ra, caixa dc folha de Flaiidres. 

■iatada (lâtádâ) s. f. parreira. 
Liatasão (tótóghãu) s. m. homem cor- 

pulento. 
Latamente (lãtâmHe) adv. largamen- 

te ; cm sentido lato. 
l.a(ane (lâtãtie) s. m. casa de jogo em 

Macau. 
c^atiio (/áfau) s. m. liga de cobre e 

ziuoo ou calamiua. 
E-aic (láíe) «. m. engenho de cegonha 

na Asia. 
X.atcuda {lateã.du) adj. que tem enfei- 

tes de lata ou de l:itão. 
Kistcar {lãteir) v. a. ornar com enfei- 

tes de lata ou do latão. 
t^atesada {/.ãteghàdâ) s. f. pancada, 

com o latego. 
l^atPiLo íhMefflitt) s. m. açoute de cor- 

reia ou do corda; inquerideira. 
I.atejMi' (Zòírjár) v. n. pulsar, palpi- 

tar, arqupjar. 
l.atrjo (lâtêjv) s. m. pulsação; anhelo. 
i^aieiitc {lãtète) íitlj. c. occirlto; dissi- 

mulado. 
Xatci-al (lãtei-i\) adj. c. que está no 

latlo; relativo ao lado ; transTer.?al. 
Xatcrniiufnte {l&terúlmélc) adv. no 

lado; de lado. 
l^atcrirolio, a {lâtfriiáHu) adj. que 

nasce ao lado das folhas. 
l.atcx (lá/eA:a!) s. m. sueco leitoso de 

certas plantas. 
I.aiihulo (lãúhidn) s. m. esconderijo, 
-l.atidão (Íáíídãu) s.^ f. qualidade do 

que é luto, amplidão. 
Xatido (lãtidu) «. ni. ladrido, grito ou 

voz do cào; latejo j estimulo, 
l^atini {tâti) s. m. a lingiia latina. Des- 

pedir se em —, sem dizer adeus, 
sem cumprimentar a quem está pre- 
sente. 

Xntiníndu (làtiuú,dã) s. f. palavras em 
latim, citações latinas. 

Latinamente {lâtinâmête) adv. segun" 
, do as regras do latim. 

Liitinar (tóííiiár) V. n. falar ou escre- 
ver em latim. 

Latinidade {lãliniàkde) s. f. latim; 
estudo superior do Iatim._ 

Latiulnante (látinhã-te) adj. e s. c. O 
que segue o rito da Igreja latina, 

liatiiii.iar (lâtmíz&r) v. a. reduzir & 
forma latina ; alatinar : v. n. lati- 
nar. 

Latinisnío (^i^i/iiiíjnm) s. m. imitação 
da syntaxe latina. 

LatlniNta {lâtnúxtâ) s. pessoa que é 
versada no latim. 

Latino, a (lâtinu) adj. lelativo ao la- 
tim ou aos povos romanos o aos que 
delles descendem, 

liatinorio {lãtinóriu) s. m. mau la- 
tim. 

Latir (lâtír) v. n. ladrar, dar lati- 
d03. 

Latitude {lâtitüdc) «. f. distancia ãe 
qualquer ponto da terra ao equador: 
clima; largura, extensão, amplia- 
ÇilO» 

Lalltndlnarlo, a {lâiitvMixkriu) adj. 
amplo, largo, extensi-. o. 

Late, a (láíu) adj. lavgo, dilatado, 
extenso, amplo. 

Latoeiro, a (lâhtciru) s. fabricante ou 
vendedor de obras de lata ou de la- 
tão. 

Latrante (tótraíe) adj. c. que ladra; 
que está em posi''3o de ladrai-, 

l.atria (Mtiiá) s. f. O oullo devido a 
Deus; culto. 

Latrina (Zdtriwâ) í. f. logar reserva- 
do onde 80 deitam as dejeeçõcs; 
clo.aca, privada. 

Lntrinnrio, a Uãlrtniíriu) adj. relati- 
vo a latrin.as. 

Latrineirn, a {lâiraiàiru) t, guarda 
da.s latrinas publicas. 

Latrocínio {lãlrunniu) s. in. ladroeira, 
roubo, extorcão. 

Lauda (láuáii) s. ^. pagina de livro. 
Laudanisar (lâudànizàr) v. a. prepa- 

rar oom laudano. 
Landano (láuiAíríu) s. m. preparado 

pharmaceutioo que tem por base o 
opio. 

Laudaticlo, a (lútidâtíçiu) adj. lauda- 
tivo. 

LauiSativo, a {láudâtívu) adj- laudato- 
rio. 

Laudatorio, a (láiídátóriu) adj. pro- 
prio para louvar, destinado a lou- 
var, que tem o caracter de lou- 
vor. 

Landavel (Mudáfra) adj. o. louvável. 
liauHci (Zííudel) s. m. aatiga vestidu- 

ra militar. 
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Xnuilemlo {lánAèmiü) s. m. cspecie cie 
preiiiio que o foreiro pagava ao se- 
nhorio qiiauilo alheava o prazo. 

1;.na<lvH (láiirfex) s. r/i. a jiarte das ho- 
ras cauouicas que se segue ás mati- 
nas. 

Xutido (liuv/ii) s. m. opinião OU pare- 
cer de lo.ivado ou arbitro. 

CniiraocaiN (/á«ráfcáa:) s. f. pl. fami- 
lia <lo jilantas, também cliamaclas 
laurineas. 

'Liiiirca (láu>e<í) s. f. coroa de louros; 
prêmio; a borla doutorai. 

iLuiiren^u (láurdiãn) adj. c s. hoai'a- 
do eoiii a laurea. 

t<:><ii'rai- {láureiw) V. a. coroar de lou- 
ros, roíitmr a íau.ea. 

l.iKii-cl (/á'ír!Tl) s. m. laurea, tiremio. 
K.n;ii'<M>. a (lAnrau) mlj. feito de louros. 
I.aiii-cula {tâiircuid) s. f. aureola, lau- 

L^iarifiM-o, a (lãurifero) itdj. quo pro- 
duz. 011 traz louros. 

Luucifulio, a (láiiriíóliK.) ndj. simi- 
Ihaiiie á tolha ilo lo.ireiro. 

(^uarii;i-ro. a (Uhirijcru) adj. que traz 
coroa de Io.mu. 

(láu-.lHeãx) «. f. pl. família 
cie plantas dicolyledo.ieas que tem 
por tjiio o lo.noiio. 

Luarian, a {látirinu) adj. laureo; de 
loureiro. 

a ^lá iru"! adj. louro. 
k.aiiH|>ci-oaiic (kiiixpcrcine'} s. m. expo- 

sição peiniaueute do Sautissimo Sa- 
cramento. 

^uutamcaU' {láulãmõte) adv. de modo 
la.ito, lars;':imeiito, siimptuosamente. 

tniiío. a (làiií») adj. abuadanto, grau- 
■dio.so, SUtllpUD^O. 

Eiiiva (lárii) .v. f. matéria fuuileide que 
sae do vulcão; torjeiite do fogo; 
e.haiiiiiia; la .a.iícin do minei io. 

'E.itva))i> (lií.áW) s. 711. onVHO que o I 
sa<-erdote diz na mi-isa ao lavar os i 
dedos. I 

l.i:v;i<-ào (lãcdi^iiu) s. f. acto de lavar, 
lavagcr.n. 

'l.avisda ila\Ádâ) R. f. rede de pesca. 
t.avui!ciro, a [lãràtXnrn) n. pes.soa que 

la.a roupa .•ilhf\i i por oiíieio. 
S.uvailcla (M/ li icíii) «. f. acto de la- 

var, lavagem. 
I.t»a-i!ciite (Atcddê/e) s. m. beberete, 
■.avniiu, a UàvAdn) lulj. limiiO em 

agiia ; molliado; encharcado ; limpo; 
fraui-o, sin"cro: s. m. coração de 
animal de' ca(,'a que depois de de.-i- 
fcilo em ag ia su <lá aos lalcüej an- 
tes de irem paia ,i cai/a. 

H.itraiioh-o ;/:2r,Uli"'i/-«) s. m. lavadouro. | 
Xai itjltKii-u [lãvããòru) s. m. sitio onde i 

£C lava .1 roupa; tau luc. I 
3i 

E.ar»dnra (Mí.-AiUirú) ». f. lavajrem; 
n^'ua qno servia para lavar a louça 
cm que se comeu. 

liavM^ceiii {lãyXJPe) s. f. acto de lavar, 
agua medicinal com que se lava uma 
inflammaçào ; vinho ou outra bebida 
muito aguada 

I/nvamcnto {lãvãinotu) s. m. lavaçào. 
E.aTaiiro (hlvãtft) s. m. o ganso bran- 

co ou |)ato trombeteiro. 
Liavaaileira (Mi'adêir<í) ». f. lavandis- 

ca, pássaro dentirostro, alveola: la- 
vadeira. 

I^avaadpria {lâvcUlêríâ) s. f. oiüciaa 
própria para a lavagem da roupa. 

Luvaiulisra (lâvãdixkd) s. f. lavau- 
deira. 

K.avup<- (Wfápé) s. m. uma especie da 
ceiitaurea, chamada sempreverdo. 

I.avapndcN {lávã\iod'íx) «. m. lavapés. 
l>uvapvs (lártipox) s. m. cerimonia da 

Igreja em 5." feira santa para com- 
momorar o acto de Christo lavar os 
pós aos di.-ícipulos. 

LuTa-|iratiiN {lárã]>r-Xt.ux) s. f. planta 
leg.imiuosa também chamada fedcj- 
gosa. 

E.avar {l-ãv-Ár) v. a. limpar em agua; 
limpar, piirificar; banhar; regar; 
iiiunilar: enxugar: vairer. — as mãos 
dalg.im negocio, não tomar a res- 
poiisabilidailo delle. 

■..Mvailco, a (IdvÁlihu) adj. proprio pa- 
ra ser empregado em clyster. 

l>nra(iv<>, n (lUfâtinu) ildj. proprio pa- 
ra Ia. ar. 

Lavntorin (làpâtórín) s. m. utensílio 
com os aprcHto.s necessários para 
a lavagem das mãos e eara; a agua 

. que se bel)0 depoi-i da communhàoj 
laiagem. Io ão, banho. 

l>aveK<> «. III. íirado também 
chamado bimego e labreso, que tem 
um varredouro entre duas aivecas, 
que oerve para limpar a teria daa 
rai/.es. 

l.av«'i-»-a (Mvfirfoí) «. f. a oaKiaudra. 
I.av«ira (/rívõirà) s. f. lavoura. 
l.avoi- (/lUôr) .*. in. labor, trabalho 

maimal; om ito de releio, lavrado; 
trabalho in.ellec.tual, lucubrai ào, ela- 
boração; lida; obra de agulh i fcúta 
por desenho. 

l.avoH<i, a !l,'X^ôzii) adj. que tem a nt- 
ture/.a ou o aspecto da lava. 

Iiuioara {/.(Ivôrd) s. f. cultivo da ter- 
ra; :igfif,iiltiira. 

1.1»ra (l:\vrã) •«. f. acto de lavrar; 
cultura; colheit.i; trabalho; extra- 
ci'ão dos mct.Hes. 

IiuifHila (^à.ráiià) s. f. lavoura, la- 
vra. 

(tót/üúôiíii) í. f. mulher 
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que lavra terras ou as amanha; a 
que taz lavores com agulha. 

I.nvratlciro, u (Mrrcídêira) ani- 
mal—, o que trabalha na lavoura. 

Iiavradio, n (íáfiiídÍH) arlj. aravel, 
proprio para ser lavrado. 

Lnvr«do, a (Mvriííiíí) ac/J. ornado de 
lavores; trabalhado com o arado: 
s. m. lavor de agulha ou de cinzel. 

Lnirrndor (tourádôr) adj. e K. O que 
l.avra ou amanha terras; proprietá- 
rio de preilios rústicos : proprietário 
aldeão. 

Eiavrascm (IdvTáJee) s. f. acto de la- 
vrar. 

I<avrniiiento (lãvrâmêtu) s. m. lavra- 
gem ; feitio ou cunhagem da moeda. 

I.nvrnnça (Mvrãfíí) s. f. lavoura, la- 
vra. 

I.«vranto (Mvrãíe) adj. e s. ourives 
de ouro ou prata. 

Lnvrnr (Myrár) r. a. sulcar com ara- 
do ; ornar de lavores; laborar, tra- 
balhar; lapidar; bordar; entalhar; 
euiiliar; exarar, escrever; sulcar; 
explorar as minas: v. n. alastrar- 
se, propagar-se, desenvolver-se. 

Lairasvnx {lâvrtixkãx) s. f. pl. uvas 
silvestres. 

LaxaçAo {láxãc&n) s. f. acção de la- 
xar; la^sidão. 

I.axameiitc (/óxtímêíe) adv. de modo 
laxo, com laxação. 

l^axaiite (íáxãítí) adj. e s. que laxa, 
que afrouxa; proprio para laxar o 
ventre, purgante brando. 

liSXMr (Mxár) v. a. relaxar, afrouxar, 
abrandar. 

l<ax«tivo (láxâtíru) adj. e s. laxante. 
Laxidão (ZtijTidãu) s. f. lassidào. 
Ijaxo, a (líujíí) adj. las.^so, trouxe. 
lAKão (íázâu) adj. alazão, côr de can- 

nela. 
Iiaznrciito (lâzãi-Etu) adj. e s. cheio 

de chagas, leproso. 
■.axnrctu {lâzâré.tu) s. m. hospital de 

lazarentos ; edifício onde fazem qua- 
rentena as pessoas vindas de teiTas 
Onde reina doença epidemiea e con- 
tiig-iosa. 

I.«EarÍN(a (lâ.zãrixtâ) s. c. religioso 
pertencente a uma ordem fundada 
por S. Vicente de Paula. 

I^asai-o (lizãni) s. m. leproso; cha- 
gue nto. 

(.azeira (lâzèirã) s. f. lepra ; desgra- 
ça ; miséria ; fome. _ 

Lazrireiito, a {lãzêitêtu) adj. e s. la- 
zarento ; que tem lazeira. 

E-nzer (lâzéi) s. m. vagar, ocio. 
I>KT.iili. V. Lapis-lazuli. 
a.REaUt« {lãztàiU) s. f. o mesmo que 

lapis-iiixuli. 

l4ar.ir.aroiil (lâzCiYÓni) s. m. madraf-Qv 
ocioso. 

lié (le) palavra usada na pln'ase : — 
com —, cré com cré, que significa, 
cada um com o seu igual. 

l.eal (íeál) adj. c. fiel, verdadeiro, 
sincero. 

E.enldarHO (ieáí(tóçãu) s. f. acto do 
lealdar. 

licaldnde (leálãiiãe) s. f. qualidade do 
que é leal, fidelidade, 

licnldndur (/fóMádôr) adj. e s. que 
lealda: ni. antigo fiscal da fa- 
zenda. 

liealdnmeiito {leáldâmãtu) s. m. leal- 
daçâo. 

(.«•aldiir ileálAá.v) V. a. dar ao maiii» 
festo; verificar, 

licaldono, a {húlãôzu) adj. leal, ca- 
valheiro. 

LrpnliiKMitc (Icálmête) adv. de modo 
leal, com lealdade. 

E.cão (/eãu) s. m. quadrupede do gênero 
felis, o mais forte dos animaes ear- 
ni\ 0.10S: signo celeste; homem atro- 
viiio e corajoío: homem feroz. 

I.ebraolio (íebráxu) s. m. lebre nova» 
E.chrada (lebiídã) s. f. guisado de le- 

bre. 
liolirno (ícbrãu) s. m. macho da le- 

bre. 
K.el>i-c (léire) s. f. mammifero roodor 

do genero lepus; constellação ; poça 
de madeira no navio por ontle pas- 
sam os bastardos. 

I.chré (Zebre) s. m. cão de fila. 
E.vitrflra, a (Ichvêirii) adj. cão—, o 

que caça lebres. 
Lcbrco (Zebrêu) s. m. cão quo caça 

lebres ; galgo. 
(.eccioiiniido (léçiuuãdu) adj. o s, iu- 

dividuo que estuda com leccionista ;■ 
diseipulo. 

liercioiinr (léçinni,r) v. a. explicar cm' 
lição, ensinar. 

Iioccionnri» {lé<jiiin:iriti) s. m. colle- 
cção ou livro de lições e vidas d& 
santos. 

l<cccioni.«tn fZcçítínixíâ) s. pessoa qua 
explica as lições, explicador, prolei- 
sor. 

I.CCCO (lé/jií) s. 771. lacaio, moço. 
licclietrcji {léxetxéx) s. m. a maleitei- 

ra, planta euphorbiacca. 
IrcetiTo, a (Ictivu) adj. relativo ás li- 

ções ou ás escholas. 
I..cr(orato {(íklurá.tu) s. m. leitorado.. 
liPdnnicnte {íedãmête} adv. de modo 

ledo, alegremente. 
L.pd(cc {leáiçe) s. f. qualidade do quo 

é ledo, alegria; graça, gaianteria. 
Ledo, a (lê<ÍM) adj. alegre, gracioEO, 

salantc, jovial. 
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I.rdor, n {ícilOi), a'//. C f. loitor. 
a. m. a Siiliilijíli"- 

lilli!» (Io i-oiuo. 
E.renriio (Íc,v7iârã'.0 s. f. aeto clc le- 

{jar; missão (nploiii;itica ; c laii OJ 
stíeretaiiii <lo letrado. 

Lcsarin {leyluiriCi) n. f. cargo Jo lo- 
:;a(1o; Iei;:i,(,'ão. 

E.eKu<lo (íeg:hil(Z«) s. tn. euviiido diplo- 
mático, ('.aviado do papa; object-o 
deixado oin testamento a cjiiem uào 
c hevde.iro Icífitimo. — pio, (an-argos 
(Ia alma dcixndoi (!m tcstamiiiito; 
03 benrt de h(!mu(^a deatituidos ao 
<!uinprimeiif"0 d'(!stK3 eanargo«. 

K.ck<>i U<.'oliál) '"O- coiilonne álei; 
legitimo. : 

Irf^enlidiitlc (leffhãlidMle) s. f. qiiali- ; 
(iade do ijue ó legal ; aeto lejíal. j 

Lrsnli.xr-rito {lcylntíizâ-a.\x) s. f. actO ; 
dc legallsar. 

E.p$;nl>Mui- (leyhâlixiir) v. a. tornar le- 
gal, legitimar, aiithenticar. 

I.esHÍnx'1'te {leghálmiile\ aiiv. do mo- 
do legal, segundo a lei. 

L«-snr rti-ghár) v. a. deixar (,>m tcsta- 
ineiiiò como legado, dei.\ar cm liu- 
ri<n<;a. 

(U^íiiHíríi') s. ))?. nqiielle a 
que.m é ucixíuio uui leíauo. 

Lrsatiiia {lr.;;h'Xtinã) s. f. tCieitío de 
lã antigo. 

I^cxenda {lejndã) .í. f. insciifivàa, let- II 
freiio, rotulo; insciip.ào de meda- 
lU* ou (1^ iTíDü.la. 

E.c;j;enda:'í(i, a {Ujêãiirin) adj. relati- 
vo a legvuda Qa a lenda. 

ljeslno_ (/íy'íai.i) d. f. grKn4e íucisão do 
e-xei'cito rom.luo; exercito; multidão 
do gente. 

LeicIoDarlu (lejimxiriu) s. ia. soKlado 
de legião. —, a, adj. pertencente a 
legião. 

LcEiKiaçno (lejijiã<:ã.a) s. f. eolleovSo 
de leis sobre um certo assuinpto; 
eollec(;ão das leia dum Estado. 

Legislador, u {lejijlâãôr) adj. e s. 
que legisla. 

(Jejijl-Xv) V. n. dar ou esta- 
belecer leis; decretar. 

E.rsixlH(ivaiii<Mi(e ílejijíãtivâmõte) adi\ 
segundo a legislação; por meio de 
lei. 

I<e$i;{slatiro, a,{lejijlíltii-u) aiij. concer- 
nente leis ou á legislação, que 
tem íorça de lei. 

K.cKi.<<iatorio, u (lejijlâtóriu) adj. le- 
gislativo. 

LeRÍNla(iii-a (lejijlãtnrã) s. f. a du- 
ra(jào duma sessão de assembléia le- 
gislativa. 

Iiee'»i>('i°Ua [lejijptxiUi) e. m. perito 
em leis, juiisconsiilío, pra:íista. 
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I..csi">a (Zcjíxíá) s. m. legisperito, pra- 
xista 

l^cKitiuia (^ejiVima) s. f. a parte da 
herança destinada .a()S hoi'dciro.s. 

liceitiinação {lrjitimâ<;sM s. f. auto de 
legitimai-. 

Etocltimudo, n (lejiUmsídu) adj. e s. 
filho—, o que era natural e so tor- 
no I legitimo pelo matrimonio dos 
paes. 

I^cRUhiiiidor (lejitiinãAòr) adj. C í. O 
que legitima. 

I^rKitimnnionie (lejilimâmOte) adu. de 
modo hígitimo, secundo as leis. 

l.cKUiuiai- (Icjiiiiníír) V. a. tornar le- 
gitimo, legalisar. justificar. 

Lcsitlmidade (lejiltmid-Mle) s. f. (jua- 
lidade do (iue é legitimo; condição 
do logitimaao; rectidão, ordem; ge- 
niiinidjidc. 

(ieeitimiíita {lejilimintâ) adj. e s. c. 
partidario da suecessão legitima ao 
throno; membro do partido político 
portiigae;í que sustenta eotno legiti- 
ma a sucoesKào do infante J). Mi- 
guel no throiio de D. João VI cm 
pvcjuiío d(í b. Pcilro lY. 

a (A-jífiviu) adj. conformt! 
lei, ritío tom jorç.» ctii t(á; ítincfado 
no divaito ; geutiiüu, «uthcnüco, ver- 
d«<ioi'io. 

i.eisivt'1 (tejii.'íí> (iií/. c. suacuptivol de 
ser lido. 

Ii?givclHien(e {lf.jiv(.lmr.le) adv. de IBO- 
do lefirel. 

I.eK>'a (Io rrá) f. i&siTuiiifinto cirúr- 
gico paia tíT.aniiiKir as tVíictnrai do 
cr.-tncü. 

icci-iicài» e. f. aeto de le- 
ffr:ir. 

lA-ccnr (ZígUrár) v. a. operar com a 

LRgiia s. f. medida itineraria 
do 6 a 7 kilometros; medida itine- 
raria de 5 Icilometroa: loc. adv. en- 
tender as cousas á—, ser perspicaz. 

Lcicuino (íeghüme) 8. m. nome frencri- 
co das plantas e fructos da família 
das leguir.inoías; planta hortease 
cujos fructoj nascem cm vag(>us. 

E.es(iiiieiro, a {kyhumèiru) adj. que 
produz legumes. 

L('S>iiui»a (leyhuralnâ) s. f. principio 
cliimico que se extrae dos legarafw. 

I^esiiiiiiiiarío, a {leglmmiwXriu) adj. 
relativo ao legume, que tem a ui- 
tureza do legume. 

Kic-eiiniinoHaM {lef/iMmiuósdx) s. f. pl. 
família de plantas dicotyledoneas, 
a quo pertence a fava, a ervilha, o 
feijão, a luícíiia, o grão, etc. 

K.e{;iuiiliiaso, a (le</huinhiôxu) adj. le- 
gumiuario. 
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l>es"»>iKta (hyhnmixtâ) s. o. pessoa 
ijue cultiva legume:». 

I.CÍ Õéi) «• f- ii i-ola-io coustantc en- 
tie 0-! piicnomcnos e an sua'? cau- 
s:i3; pviíjeito imposto por aaftíoriila- 
(Ic rtivina o;i li iiiana; prc.ííiripção, 
o;dn:n; impoiif;;') dum dever; re^ra, 
norma; religião; lesislaçuo; \oa- 

{Itio".!}'!.) s. in. farun' do. 
(.cisoro, n i,/êigháfn) adj. umito iguo- 

r lute. 
Iicisnl (^í/ghál) adj. c. laieal, relativo 

ii leigo. 
(.ri^nr (/éig-liáv) V. a. sof.ularisar. 
l.Pi!p;o, n (Íêi.y/iíí) adj. Iftigal: s. m. O 

que eerve em conventos sem ter or- 
dens sacras; ignorante. 

Ijpisnirn (Íê/gilíi;*;) s. f. diçtO OU acto 
;"»nüi'aute ; tolice, bahoseii a. 

l.riiíno yê/lãu) s. m. almoaiiai vajida 
cm Iiasta publica. 

I,fira Oêirá) f. a terra qu^^ íica eii- 
tve HOií regoj; rego, suk'»; itorf ío 
de terra larraáa ; taboloiro ao jar- 
dim. 

itií-icáo (<!ítrãn) s. rn. rato do CK'ni)0. 
n f/êitátiu) adj. arnojado. 

(LrUtlo (ííítãu) í. m. hseoro na idade 
dti laciaíjfto. 

g-rlt.ir (iíííár) arij- c.'.!- de leite: v. n. 
oriíiv leite Oii »u;<i*o IcifO.jO. 

lirit.ii-lc;» (Itifõ.xightí} s. f. maleiteira, 
]>IaTit» c iphorbiaeox. 

E.rfite (iáiíp) s. m. siicco branco sogre- 
gHíilo das t«ta4 íemea dos m;iin- 
luiforBs; sumo brau-o que dfitJiin 
iilg«inaa iilautfis: primeiro ousino. 

EíCUeeada (/c.itegh'Xdã) s. f. ofl leiíões 
que nasceram do me.smo parío. 

l.oitr.jf» {Icittírã) K. f. vat'0 ondo se 
e guarda leito ; malüitfwi. 

I.ciipiro, a (ièítêirít) <xdj. e s. que d;l 
leite; pessoa que vende leite de ca- 
br», vaeca o;i ovelha, 

lifitcnto, a (ígiteíM.) adj. leiteiro, lei- 
tar, lacteacento, eôr do leite. 

Ipit» (léritt) s. J7Í. armação de madeira 
ou de íeiTO que sustenta a cama; 
cama; estrado: n superfície filsna 
dij carro, sobre a qual se põe a 
carjra; *iatrimonio; alvco do tío ; a 
pavie central r?a estrada entre as 
f.uaa bordas ou margens ; a coberla 
da popa do barco, 

l^eiina (iêítò<í) s. f. bacnrinha de leito. 
{íêititá,ilã) «. f. leitegada. 

I.nixmdo, a {liUukda) adj. gordo, ne- 
dio. 

>.eUor í/éitCr) s. m. o qao tem o loi- 
tor.-ido.—, H, a^. 0 «. <i"B i'"- 

I.i-ilurH<iu iUiturájlu) s. m. a Ho;;uuda 
das ordeuj menores, leetorado. 
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I.ri(o.so, n (lêitnzu) adj. lactco, lactes- 
I eente, leitOMio. 
; Etoitra.4 (lêiMji:) n. f. pl. láctea, li- 

(luido prolífico do i poixcs. 
licituado, a (ISilHàdu) adj. que tem 

leite; espigas—aí, as que tecm o grào 
cm leite. 

lipUiistt (Intnyhã) s. f. nlauta da ia- 
niilia (ias co;iipo.stas do geiieio iol- 
pi-1. 

\ licitara (lêitúrâ) f. f. acto de lar; es- 
i cripto para se ler; arte de ler. 
j L.eiv» (I jiiú) K. f. a terra que üca en- 
j tre doii< sulc.Oá; terra lavrada. 
I Jjembraaino. a (/.VjAidíjít) adj. qua sa 

lembra com l'a:dlid:ide. 
Eicmbrudo, a (iêl)rá'ín) adj. que não 

ao esquece, iembradi^íO, que tem boa 
meraoria. 

Ijenibrador, a (í«I;râdòr) «.y. O s. qu9 
re<;orla, que aerve de despertar a 
memória. 

IicrnSirnuc-n (í^brãoí) s. f. aeto dft lem- 
brar ; reííordar-iio, avi^o, sdvcríeii- 
cia, pi*üje(!to, alvitre; rnimo, 
díidiva, oiVerta; apoutanieuto, nota 
que 80 toma, para avirur a meworijv 
(!-,lgiimx cou-a ivio te:jiO-i a fa/.er. 

licmirar (®>i"ir) i'. a. vCi-.ordur, tra- 
zer íi inemoíia, adv crfir: ?•. «. vir á 
memória. — se, v. r. recordar-se» ter 
Isinbrauça. 

í (lembrete (Ichrèfe) s. m. adverteucia, 
admoestação; caítijo; apontamento, 

! siaa»! lie lembrança. 
I Iieine (léme) s. m. de madeira 
i coiB que 30 dá direcção no navio; 

go/erno, direeção ; ierro da mtieha- 
feraoit ou Cápigão em que gira % 
porta. 

liesral.tto íiemii-c) e. m. eüpcoia cio pan- 
110 preto de là. 

Ii>»mma (lejHii) »■. f. pi'0p0í<ie2o com 
que so proeuv.i demonstrar oatraj 
norma, divisa, emblema. 

(■emmatico, a {lemêítikít) adj. relativo 
ao leinmu. 

Iicmiiarcan (le-mwÁçeâx) 8. f. pl. fa- 
inilia de plantas monoeotj-leaoneaa 
que vivem á superfície da agua. 

liemnincata {le-mnixkÁtâ) s. f. etirv» 
geometrica. 

lienrniHoo {le-mmJiJcu) s. in. fita da co- 
roa dos vencedores; sigiiiil que aos 
antigoií mauuscriptos indicava aa 
passagens traduzidas da Bibüa. 

E.pmiia (lêpd) 6'. f. pérola do-i nvares 
do Brasil. 

E.eni«íx*« {Itmúrtx) e. m. pl. piia^ata^^ 
vias, (ío outro mundo; taniilii* 
lio q iHdruinaaos de focinho compri- 
do como o da raposa u ieitio dft 
corpo como o do aiaeauo. 
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IicnM (Inn*'; .1. f. (10.711^, Ipiiitivo. 
lAjnmrin ['/.'../lAii) e. f. íabrica de loii- 

çoh; ((u.slqr;-.!,- pii-:-.:u<.i oi tocido (le j 
;iIq:o<S<j o<i ür.ho. ! 

Eicnio ilCiíí) 4. v«. (Ifí 1(^11 .-avia , 
ou (Ir sedíi ou là i|iie servo ii;ira | 
as:íoar, ou psn-a pôr no poacoço o.i ; 
lia tíiboçíi: Iciiçaria ; uioncuterio. 

Itonrol (/êçól) s. m. paiiiioá ou peça? 
dc lençaria com que, se cobre o col- 
chão o entre os qiiaos -se (kííta a 
gente; mortalha; lairiina de graudca 
dimensõea. 

I/cndn (Icíiií) s. f. tradição, conto po- 
pular. 

licude» (leí/eá) s. f. o ovo cia piollio. 
licndrar» {iêJcAçti) s. ni. frraiide quan- 

tidade de lendeas; leudea ^l an le. 
I/cndcMiHo, u {lechòzu) adj. (|ue tem 

leiideaíi. 
liPiiSK-lciisn (lr-r/Iiã]fí,'/J)ã) s. f. n'«rra- i 

tivu loiiíra e iastidioja ; eiiiimer.i.vão 
cutadoidia. 

■.enliii (,lcrt//(í) s. f. ramos e troncos 
proprio.í para se (iiieiinarem. 

I^cnhntior, » (Zen//ií<lôr) ndj. e «. cor- 
ta(;or 011 rachador de leuha. 

Lciihai- (l(l;í/;<t;'; r. n. cortar lenha; 
fa/.cr ]iro.i.-iào Un lenha. 

11 (/cnhôira) ò'. lenhador. 
l.oiiliilieiir (loihiftkiw) v. <1. ligiiiticar. 
tiCHliilc ííêiihiíc) s. f. liffaite. 
Lraho (Ic/íAíí) la. ramo, pernada de 

arvoro; madeiro; navio, eiubarca- 
i;ào. 

IicuhoKo, n (íeiihôz?t) n'}J. qiio tem a- 
iiature/.a ou a couíistoncia da ma- 
deira. 

I^niditdo (leniilàdc) s. f. braiidura; 
mansidão. 

■.riiieiitc (liiiiõ.te) adj. e s. leiiifivo. 
I/pnUirar (,/f/ií/ikárJ v. u. abrandar, 

tnitigar. 
■.cniKtcEito (lenimetn) s. m. medica- 

mento l('níti\o e emollieute. 
K.rnir (icnir) v. a. lenilii^ar. . 
Lcnitiro, m (lenitiva) Lídj. (^no abran- 

da, emollieute: s. m. loiiimento; 
allivio, consolação. 

Iien»ri»i<> {lenu(;inÍH) s. m. alcovitice, 
seducçrio para actos doalionestos com 
terceiro. 

lientiiiufiitc (lê.tâmüte) adv. com len- 
tidão, (le.agar. 

E.outiir -Utíic) V. a. tornar lento; hu- 
moilecer: v. 11. tornar-se lento. 

Ijpulc (Itííe) adj. ((iie lê: s. m. pro- 
Íeí.ior de inatrucção .secundaria o 
superior: s. f. ridio optioo cm que 
se ieiran:i;o a luz, vi<iru do oculo. 

l^eiiteiro (/etêira; s. m. lameiro, Surra 
pa>uano;>a. 

■•entejar yéí«<jár) v. a. e Ji. Icníar. 

í,-ntpioiIn (/«'fjôi/â) o. f. Imiícjoula. 
(Ckii:Í<''I'V> e. f. palU«: a^ialia 

cirKiilar de mcti.l ijara c.iteifo dd 
viv-àr.un-io. 

l.Fii(rKc<piiite (/ríeajvêíe) mij. hn:ni- 
do, lento, pogajoío. 

IiiMiteMCRr {lKti:.K-;tir) v. a. f n. Inníar. 
iL,cuti-xu {lêw.ziX)^ a. f. lentidão. 
E>enlirão (Zêi/kãu) ü. 111. e-xcrosoemia 

nas espigas do centeio. 
E.eiiticnlu {lêtikidã) a. f. lente pe- 

quena. 
(iciiticiilar (latilcitlÁr) adj. o. quo fom 

o feitio duma lente: s. m. instru- 
iiuuito cirúrgico para furar o c-.isco. 

Eiuatidào (/êíídã 1) *. f. qii;ilidaàtí do 
que é lento; vagar, modcr.-içSo, pre- 
guiça. 

I..entirorme {letiíòrmfi) adj. c. lenticil- 
lar. 

tíeiiiieem (lêtijêe) s. f. mancha na 
])elle, sarda. 

rcittiteino.<io, n (lêlijiltí^su) ndj. _ quo 
tem Icntigem ou é cou^o ky.itlgiirn 

E.piitili>n Uêtilhâ) s. f. letfijmo do gc- 
nero erciim; lonticula ; Icntiseni. 

IipiitilliHo (íí/jlhãu) i. ni. li'utÍB;iO. 
lipiitilixiNii, n (Íí! ilhôíít) te^n 

Icnriliias, que & iia nutuie-íu d.i len- 
tilha. 

■iPiitíKrnl (^^'íislvií!) s. m. pl.iutio de 
leniiseos. 

I^piitíNco {Vilillm) s. t:i. Jirooir.T, sliiie- 
coga. 

li<Mii!Hi|(ieirn (Wirekêirà) s. f. la<itÍB- 
cal. 

Eipnt», n (le/íí.) adj. vagaroso; 
rado; iuactivo; <lilatado, piolwía- 
do; brando; inolle, Irouio; alij-a;!! 
tanto humido. 

I.ieut<>r (ítíi.ôr) s. m. lentidão, 
ijputiiru [létúrã) f. f. lentor, lentidão. 
)Le<i (leu) s. m. vagar, occasiã J: iw. 

adr. ao—, á toa: (leiíj s. tit. o leâo, 
signo celeste, e jnstellação zodiacal. 

I>eon (leôà) s. f. a iemea do leão: 
mulher de mau geiiio. 

l^c«:tpii-a {leuuÈirã) s. f. covil de 
leões. 

I^i-ouiuo, I» (leumnu) .ndj. que é da 
natureza do leão, ieroz como o leão; 
fraudulento, aladroado. 

I>iM>|tHi'do (íeupárrfu) s. m. mammitcio 
carniceiro do genero juardus. 

Eiepldaiueiitc {lépidãiíióte) cídv, de mo- 
rto lefúdo. 

lii-ltiiio, » (lépitíií) adj. jovial, ri«o- 
nho ; Icsto, ligí-iro. 

ljC|»td«(apo, n {ftpiãòideu) adj. simi- 
Ihaate a uma esoim». 

Iiepiiloptoro (ltpcú(^tern) aclj, 6 í. 
ivane »ciei\tiflt:o itx boVbolfita. 

Sycpitfuserciu {léfiidóçtriÁiX) i. f. »ni- 
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mal descoberto na Bahia e classifi- 
caAo flutre os batitiehios e os peixes. 

KíC|>«rldc*M {lepuridetix) s. m. pl. fa- 
mília de mammilcroi loedoves, a que 
pertencwo a labve c o coelho. 

lirpra Çlí^nt) í. f. erupção eutauea 
de iBftii caraptor, »iae se gonerxiifou 
im Europa itiiraate a raedia, 
com o vesxeíso dos r.riizarfos do 
Oriente, c ifne muito tf.mpo sc jul- 
gou emitapoja: mal cmitagiofo ; pes- 
te ; ricio gpr.al. 

(lepruz&nà) s. f. liospital 
para leprosos, l.izareto. 

l^rprAMO, u (ír,prôi«) adj. atacado de 
lepra: contaminado da corrui)^'So. 

Lr^ue (léir) ». m. abanico; o tejadi- 
ifio (I0.5 ealeclies. 

Mjttr (l^r) f. a. executar ou ir Begiiin- 
do coan o pensamento os factoa vor- 
baea «180 as Iftttras representam; 
leceíonar, prote9!f.ir uma diaciplina 
ou scteiiftia; dccifVnr, iierceber. 

K.rrcn (IStií) s. f. 'T-ieca muito tna- 
C""»- I.«r(Inço, a (Íeidilçfí) aclj. estúpido, 
boloüitj. 

liCritAj « (iiírdu) adj. )ies!i(1o nos mo- 
visaeatos, pouco activo; estup.-do, 
bruto. 

Leris (lériá) ». f. f.tla astuciosa, 
arenja, iabia, cantiju. 

liMn-maKrHtnâr {IciàlllSjitxtide) a^j. 
crime <le—, contva o jioder soberano 
diim estado. 

^ÍVíílMi *. f. oíensa corpor.1l; 
danino, iiucjuíy.o ; ieritíSCnto. 

l.csar {Icítt) V. 11. ofieiiiícv, prejudi- 
car. 

I.calm. V. lifzitn. 
l.c«ivo, u (Ífzii.-tí) aij. offcnsivo, da- 

mnoso, prejudicial. 
l.ciima ílejwà) s. f. molluaco srastero- 

pode da fomilia dos linacidr.os, pri- 
vado do concha ; pessoa lerda; pas- 
palho, cstatormo. 

lica^nordealc tjLejnórÁcxte) s. m. ven- 
to entre o nordeste o o leato. 

n (Igza) aâj. offondido, lesado; 
tolhido. 

K.r«-»uest« (lixçHéxíe) s. m. vento en- 
tre o leste e o sul. 

Lente (léxíe) e. m. éste, nascente; 
vento do oriente. 

I.entefl (léiíea:) adJ. invariavel, prom- 
pto, lesto. 

a (Igi(u) adj. prompto, ligeiro, 
agil. 

t<ei>trns (l&;rda:) «. f. pl. jiinco odori- 
fero. 

E«lal (íetál) adj. c. mortífero. 
I.o(«lldade Cíetóíidácíe) s. f. qualidade 

do que é letal. 

I.etalnicn(e {letâlmate) adv. de modo 
letal. 

I.etharKla (letárjiã) s. 'f. lethargo. 
lictliareicninentc [leiárjikâmete) ad», 

de modo lethargico, em estado da 
lethargo. 

I.e(barBÍca, a (letÁrjilcu) adj. relativo 
.1 lethargo, que tem a natureza do 
lethargo. 

lietharBo (let&TffJtu) s. m. somno pro* 
fuiido em que parece suspensa a 
circulação e a respiração; grande 
somaoleueia; apathia; itidoTeaeia, 
iuac;;ão. 

I^elirei-o, a (letiferu) adj. letal. 
Eictiacante (letifiknte) adj. c. qna leti- 

fica. 
EietlOcar (tóí^kár) v. a. aleg.-ar, if 

gosijar. 
Letinco, a {letifiku) adj. letal; letifi- 

caate. 
Lettra (léírá) s. f. caracter do alnha- 

beto, que vale algum facto verbal; 
feitio com que cada um a escreve; 
tlr-ii-ismo; emblema, divisa, mota; 
ver»os !i qua se applica musica; iet- 
treiro; , documento ou ordem dam» 
0!.iera^!l0 fie cawibio. — a. pl. littsra» 
tura, carreira ou pvofijsão litterari* 
e scif ufifiíju: e.irta, opiotola. 

I.eUra<io. it (letr.víu) ndj. e s. litto- 
rsto, sábio, instriiiío; advogado, 
doutor. 

I.eiipi-iri» (/ftrêii-u) s. m. inscripção, 
tiinlo pBfíripto, rofuio. 

u (Íitrúrfií) a<{j. e «. sabi- 
chio. 

l.<-iirSua (,'í«çínâ) s. f. principio ehi- 
niioii que eiiste no sangao e no te- 
f.ido pulmonar. 

i.curoHia (tótíkõmá) s. m. manclia bran- 
ca da córnea transparente, ueYoa ' 

: do olho. 
L.ciicorrben (/áwfcurréiâ) s. f. leucor- 

rheia. 
I^eucorrliein {léiilcimtíã) s. f. catar- 

rho chi onico do utcro, flores brancas. 
teva (le'-<í) s. f. acto do levantar fer- 

ro o navio; coaducção de recrutas; 
recrutamento ; magote. 

I/Ovaçã» (ieráçcÉu) s. f. inchaço, tu- 
mor. 

Levaila {lewi.dâ) s. f. acto de levar, 
de levantar o cerco; conducção, 
niarcUa; corrente de agua ciicanada 
pai a rega ou para moinho. 

E>cvatlenie {fácãdole) s. m. reprehen- 
sào aspera: mordedura. 

Eievariia (Ze!;údíá) s. f. Onda alta, ma- 
rota. 

Lcvadiro. a (/erádífu) adj. que se pô- 
de tirar ou pôr; movediço: í. 
ponte de tirar e pôr. 
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lipTadio (íei^árJiu') adj. cousa (Ic —, 
sem fundamento: telhado de—, de 
telha solta. 

l.cvado, n (lev&du) alj. c, prirl. de 
Lcvav. — dos diabos ou da breca, on- 
diabrado. 

l.cvnilolra {levãüòirã) s. f. lovadoura. 
Xcvador, a (Icvãiiòr) adJ. e s. raptov; 

coiiihictor. 
Xevadoiira (levâãôrâ) s. f. barco com 

engenhos para Un antav carga. 
Xevaniudiro, a {JcrãlãAiçn) adj. que 

se levanta a miúdo ; buliçoso. 
Xcvantado, a (levãtádu) tiãj. alto, ele- 

vado; levantadiço; inconsiderado, 
eaturdio; soberbo, altaneiro. 

Xevantader, a (ZeraMdôr) adj. e s. o 
que levanta : s. m. instrumento ci- 
rúrgico para tirar do cerebro os fra- 
eTacntos de ossos. 

liCVaiitadara (^euaíótdiírá) «. f. acto 
de levantar, levantamento. 

XeranCaRiento (/<i;aíâmõifí) s. m. acto 
de levantar; iii3urrei<;ào; altet- 
wenío. 

Vieiisuiante (levãtãle) a!j. c. levanta- 
do, jjo.Ho em pó no bianão. 

X«TaniHi- (iVmtáv) V. «. aitear; arro- 
rsr; apajíh.ir do chão; aprumar; 
app.t-romar, montar, aiirestar; sus- 
pend(ír, dar alta, tazer cessar; en- 
gr:iud'(ver ; sublimar ; encarecer ; 
aKginflular; a».sacar, imputar; in- 
venta:-, suggeriv: amoíinar : r. n. 
ct»ucv-»e, inebav; íoiuarae mais 
raro. — te. ii. r. s.íhir lU cai^ir» ; #'.i- 
W; r-se; i-eliabilitai'-''»; ím- 
saboráiuar-iie ; ftixuitiap ; apr.are- 
cfr. ' ' 

Vjprnnte (íevã'«) «. m. oriente, leste: 
loa. adv. d(!—, no ar, com pouco 
£Í30, iuconsideradamente, de leve. 

Xícvuntiro, a adj. levantiiio. 
Xernuttiro, a (Íetãtí/iií) adj. relativo 

ao levante, oriental. 
liPvanto (íevãíii) ». in. acçào de le- 

vantar; Ímpeto: cão de—, o que 
serve para levantar a caça. 

Xcvar (íevár) v. a. transportar, con- 
duzir ; tirar, roubar ; soliVer, agüen- 
tar ; induzir, per.suadir ; ad(|uirir ; 
amansar, sujeitar ; destruir; la-ior 
desappareeer; cngulir, comer, be- 
ber; ter vestido Oii calçado; seguir; i 
communicíu*; passar, viver; levan- ' 
tar leiTO; empregar, applioar: r. it. 
dar accesso ou passagem, indicar a i 
dii'eC';ão. — se^ v. r. partir, marchar, 
mover-se; deixar-se arrastar, 

licve (16ce) adj. c. ligeiro ; íncil; aiiil; 
jiouno pesado; levantadiço: in';oiisi- 
«lerado; inaignifie;iiitc; subiil; pouco 

■ílistiucto, mal aeeeiituado. 

lipTcdação {If.vedàçia) t. f. acto da 
levedar; estado de levedo. 

K.i'Tcdar (i<i;edár) v. a. fazer fcrmea- 
t ir; afolar: v. n. e—se, v. r. f*- 
zer-se levedo, fermentar. 

K.crcdu, a (Icveíiü) adj. fermentado^ 
afofado, crescido em volume, 

licvediira {lenfdúrâ) «. f. fermento, 
licvcmcnte {Icvemête) ado. de mod<k 

leve, com leveza, ligeiramente, 
l^evcza (íevçzâ) ». f. qualidade do qtitt 

é leve: irreflexào, leviandade; li- 
geireza. 

E.cvlaiidad« (lei:idãá.de) s. f. qualida» 
de do que é leviano; irrefleião; in- 
constância, 

liotano, n {leviãnu) adj. inconaidera^ 
do; ineoiistanfe. 

liCTidadc (levidáde) s. f. leveza: agi« 
lilade. 

lievldão (Zei-tdãu) s. f. lovidade, le- 
veza. 

Levisação (íeuiffàâçãu) «. f. aCtO dO; 
levitrar. 

irfirlBar (iei-tghár) v. a. alizar, polir j 
redurir a pó_ por meio do iwrphyio. 

I^vripude {levipede) a<ij. c. ligeiro na 
aaSar, veloí. 

l^rrii» (IrvUâ) s. m. sacerdote hebrea; 
diácono; ecílesiastico. 

l.evt:lei>, M (Uvkiku) s. m. o terceiro 
livro no Pentateuco e do Antigo 
Tcstamcuto, assim chamado por con- 
tar 01 preceitOH prescri|)toa aos le- 
vit»s no exercido dos sacrifieios Q 
OiiJvas cerimonias religiosas.—, a, 
adj. relativo ao levita, ao sacerdó- 
cio. 

liCxlrasraphla (Uhjihifflirãiiâ) s. 
a arte e trabalho do lexicograplio, 
o coiijuncto diis regras sog indo as 
quaes se deve fazer um ^liceiona- 
rio. 

l.rxicosrapliicatiieiitc {lélzçihnghráS' 
kàxnête) <td)\ segundo as regras da 
lesicographia. 

l.cxifosfa|>liico, n (íe7ci't7j»ghrá/ií:») 
adj. relativo á loxicographia. 

IjCxtrnsrapiio, a Uc!:ç<k<'>i/hrâfu) arlj. e 
«. iiessoa ((uo se dedica á lexicogi^a- 
phia e a sabo, diei;io;iari»fa. 

lirxicoloeí» (lék/jilciihijíà) s. f. a scien» 
cia (Io lexifologo, a narte da gjam- 
matic.a (|ue tracta da formação ft 
origem das palavras, etymologia. 

l.uxirulusiru. a :likdlcnVtjihu) adj. re- 
lativo a lexi "' «jia. 

I.exicoloK<>, a ■ .:i:(uk.óltíg1m)_ adj. a í» 
pessoa que sabe lexicologia. 

I.nxlroii (lÈlcçilcõn) s. m. vocabulario^ 
dificiouavio. 

LexUiEo^ia (Ukçiulu^íã) s. f. lexicolo^ 
gw- . . 
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E.P® Uü—a—((Wtíiiílúx) loa. adu.cpop. flc 
l;v!Ío a l;ulo, duma in.irgem ú ou- 
tr.i. 

Bicatwí (ieíi) .9. f. foiirJa nas }«eili'U9. 
(hiiriâj s. f. terra alagadiiju 

ú m^rgfHii do rio. 
B<b'a (IM) (joatraeção de lhe o a. 
liltttiua (lliuirtd) s. f. tctíido de lio ba- 

titlo lie o.iro ou prata. 
EihRiiainentc {Ihãiuimõíe) adv. de mo- 

tío Ihiino. 
E-iiaatrxa {Ihânéiiâ) s. f. qualidade do 

(jue é lhaao. 
Iib-ttuo, a (Ihãíia) adj. bimples, sin- 

çollo HO tVHcio, iV.iuco, sincero. 
B.ke (tte) variação do proii. clle, « elle, 

a eiia: — s, pl. a elíes, a ellas. 
I.h'o ilhn) coutracção de lhe e o. | 
W» (lid) s. f. bon-a, fuíes,-faag8.Ç0, 1 

Kedinifjat;). 
"•'•"J" (liÁiã) «. f- íoixc, infilho, ccUor- 

tui-íi ou ÍB.y»lm:ro de yiilltaíi. 
I.lw<çik» (Jiãí;ãã) i. f. acto cie liar, lia- 

me. 
Lluiluaro {tiádôruy s. m. pedra que 

«ae da paroda para a preuder a ou- 
tra. 

liiMme {liiime) s. m. laço, liga, liga- 
ção ; cal amassada para ligar as pe- 
dras; aa curvas com que se unem 
as peças do costado do navio. 

lLl«u«a {Uã,(jâ) a. f. ligação; liame; 
allisníja. 

liar (íiar) V. a. ligar, unir; conciliar. 
ILibacào (iiixjçãu) s. f. acto de libár; 

cerunonia paj;u em que »c piovnva 
o vlnlio 8 se c.ntonix^-a o rc^to, otle- 
receíi-lo o á diviu-liulfi. 

Kat(>u>- ;ííl);í,r) e. 11. yi ofai* ijtn liquii!»; 
íazw a libÃij.iV): v. n. be.oer; ofíe- 
reSttr em Iibatão; yln;;|):ir le .-e- 
mRníe. 

Ubuiro {hhoUi) s. m, esposiçíci arti- 
culada do aucter (jouto* o ifo r^ce- 
sentada o;n juizo; «âcriplo a;:cusíi- 
toiru; acçusaçào. 

■.iQkcr (Ííboi') K. i!i. enírcjasGa da ar- 
vore. 

Uhcruçã» (,'i7ierâçãn) s. f. actO de li- 
berar; (ii,iibir';io de divida. 

K<M«ci'al (úbevid) adj. o. livre, íVauoo, 
fttiiío da libeidade; generoso; rela- 
tivo á liberdade; pvoprio do que ó 
li vre: s. c. ^.-írfidario das idílas li- 
vres, do regimen da liberdade. 

Llbccjilidailc (liÒ!rãliíVXde) s. f. qua- 
lítínde do quo é Hhpral ou generoso. 

Libt^raiixnio (tibeiiilijiiiu) s. tíí. oou- 
wa-.to dtis «o-.iírtttJiB proteíJiíías pe- 
los KberjiBá. 

Ufrcnfctisav {{^icrMüàx) v. a. fraa- 
<1^1641', dax, proiiI?;^i<iar. 

UUonikiMMitc [liberákaèle) adv. de 
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mo,'.o_ liberal, com libardadc com li-«. 
IiBralitlado. _ 

I.i!>ci'ii-aic (líieriiinú) s. m. praçSo po- 
loa moriMS quü aãbim começa. 

tãbcrui- (ilíicrárj v. a. solver uma di- 
vida, desobrigrar-se delia. 

I.ibefativ<i, a {liberàúva) a^j. própria, 
para liberar; libertador. 

E.ibci-uturio, a {libevãtóriu) adj. libe» 
rativü. 

liibtn-ilailc (líLerdide) s. f. qualidada 
do que é livre; iudependeucia: al-. 
torria; facidcUde ; facilidade do 
acção, de movimentos; licença, per-, 
missão: ousadia; liberalismo; inti- 
midade-; Iranqueza, desassombrn 
dispensa do etiquetas. 

(,,i:^err!uio, a {lihérrimu) adj. superl.. 
de líivie. 

i/.:i^/:«ção (ítieríáeãu) s. f. acto da 
lliiarí.ar, soltura, desobatrucção, doa^ 
tíIn»rlií(lO. 

t,íbfr£«.»;«r, a (lih(rtãAÔT) adj. o 
que Uh«ría, que {íCe ctn liberdade, 
aalvador. 

(Wjcrtár) l>. a. tornt.r Im-e^ 
soltar, livrar. 

Librirtlcicla {liietii<;íd{l) adj. O ». c* 
que atteuta coutra, k libeníailo, 
oppressor, tjTanuo. 

l.ibcrtiaae«'in (liberlinAfit) a. f. aação 
ou vida de libertino. 

E.lbcrtiiii>mc»to {libertinãmête) afíii. 
como libertino. 

I,l>>ertiao, a {Uhertlnu) adj. dissolato, 
dcívegrado,.devasso; liberto. 

I.il>ertn. a (2ílieriM>_<tty. Cí. escravo for- 
ro ; ilibeitado, livre do prisão, do 
obriga'; io. 

(UhidinâzãTeítiít) acJv» 
fie, Hioilo übidinoso. 

a (libidinôzu) adj. o s,. 
ficiuurtl, hiscivo, impudico. 

CiibMiu» (libitiná) s. f. a morte; deu- 
bti. (-!ü» fiineraes. 

Cíivduk;» {lihõ^hn) s. m. moeda do 
gft íiHO de Aíriea, que ó um boccado 
do paiino. 

tiilira (líftcíi) s. f. arratel; peso de 12 
onças Usado nas boticas ; aiguo. 
celeste; moeda iugleza de 4^000 
réis. 

l/ibi-arãa (librãçtía) s. f. acto de so- 
librar, equilíbrio instável, oscilla- 
cào. 

I.ibrar (Zibrár) v. a. pôr em equilí- 
brio ; sustentar. — i-e, v. r. equili» 
bv;vr-3C, SMstentar-se. 

■:.t»rc (íibré) t-. f. farda de criadoj 
iuipc»íto, e.tteiioiidade, appavenci* 
lis possoa. 

SJkrrdwiiu i^Ubi-etuM) t. m. auciov d» 
libtetúM. 
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Llbrctto {lihréia) s. m. a lettra duma 
opera iiiiisical. 

l-Içíi OH"') f- fiampo para torneios, 
arena; baíalha, lueta. 

Ijiciiiiço (l/kãni) s. m. a amphisbcna. 
E.lçBrnf.s (/íV-itróex) s. m. pl. paus i; lO 

Begiirain o-i liçoj. i 
I^icrãu (tó;ã!i) s. f. leitura ; prelecção ; i 

parte da Kscriptura que se canta 
nos ofllcios; o que o aluiimo estuda 
cada dia para dar couta ao piofes- 
sor; vereào, interpretação: expe- 
riciic.ia, escarmento, exemplo; re- 
proliensão. 

l^icrtti-ai (Ííçêfà) s. f. faculdade; per- 
niissào, concessão; excesao de li- 
benlado, deüregranieuto; parrhesia; 
isenrào de ser»iço. 

liiroirinüo {liçêijiÁilu) a'lj. e s. qiio 
tem lit'cn(;a; o bacharel formado 
que _fr()(|iif!ntou o sexto anuo da uni- 
verdidaile. 

l,[rdicij!it<enlo {Ui}êçiâinõlu) s. m. acto 
de licenciar, 

ticeiirinr (;i^í;,;Mr) r. a. conceder 11- 
ceuva; isentar do serviço; conferir 
o grau de lieenciaiio. 

lilri-ciriRliii'» {lii;êçiàtúrâ) t. f. licen- 
ciamento; grau de lii;enfiaiio. 

liiceiirioHnuM-Ktiv (íiçêçiózãmcte) adv. 
de modo licenciuso^ 

liiccnvioaiiitiMÍc ■ {liijêçiu.siàkãe) -s. f. 
qualidade ou couiiição do que c 11- 
ceuiiioso. 

n (liçíçiCizu) ndj. desre- 
grado, deacommeiUdo, libertino, dia- 
soliilo. 

LícIk'» (li/vSrt) s. m. musgo; planta in- 
termedia entro as algas e os cogu- 
melos. 

I.iriu-iiiiccnH {likcniíçeãx) s. f. pl. fa- 
mília de plantas a que pertencem 
os licliens. 

litrKiüo (lixiitu) s. !íi. rolo de fios que 
SC nietie na ferida para a curar. 

{liçiátóriu) s. m. pente do 
te.ar. 

r,ir!iiirreu (Zf^-iMçãíi) s. f. aeto do li- 
cita}-. 

« (Kfiíâdòr) aJj. e s. lici- 
tauíe. 

l.U-HaEüCEitc {liçiiãmüle) adv. de modo 
li'-ito. 

Iiictinaie {liçitÃle) adj. 6 s. O que li- 
cita. 

I,ícii!n' (liçittír) V. a. pôr em almoeda; 
co'>rii' com maior lauço em leilão: 
V. 11. offerecor maior lanço, princi- 
palmente em partilha judicial. 

■E.icit(i, sí {Uçituí_adj. i)eruiittido, cou- 
ceilido; não offensivo das leis. 

lilço (lífíí) s. m. oa fios por oade passa 
a urdidura. 
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lilc.or (iíkflr) s. tn. boUi4a estiirkuota. 
L.ieni-cirit (Hkurêirã) í. f. utensilio pa- 

ra garrafa c eopos de licor. 
! iJcoreiro {likmêiru) s. m. licoreiva. 
' I,lcaristn (iikiiiíxtâ) s. c. pessoa que 
; faz ou vende licores. 

l.U-oi'nc {likómu:) s. m. linicoriie 
constellacão. 

Uci-Hiiro. Licanço. 
Lictor (íitôr) s. III. offieial subalterno 

armado quo acompanhava os magis- 
trados lomanos. 

litda (lííM) ». f. trabalho, faina; la- 
butaçio; huita, peleja. 

IA<EH<Ca, n (lúhídii) adj. trabalhado; 
trabalhoso; que lidou, que labutou; 
corrido, (o touro). 

l.idHiIar, u (lidâtiôf) adj. c s. luctadoiv 
combatente ; pessoa que lida. 

l.idHi- (íídár) V. n. e a. labutar, tra- 
balhar; pelejar, combater; esforçar- 
se; coi-rer ou picar um touro; tra- 
balhar com afan. 

i.uie (lí</e) s. f. lida; combate, pele- 
ja ; litig-io, demanda. 

l.irii>HHm<>nte (iidiinâmõte) adv. legiti- 
maiHente. 

I.íiKmio, m (liãTnin) adj. legitimo. 
D.ltio, « (IW(t) HflJ. instrnirio na leitura 

dalgtnna disciplina ; erudito. 
n (Zidrôiíi) adj. lã —, lã su- 

ja do escroto dos carneiros. 
I>i?nteríH {Ueteriã) s. f.' diarrlieia de- 

eriawças. 
E.ientrri<-«. a {liêtérilcu) adj. relativo 

á lieNteria. 
i.Ikm (líi'/íct) s. f. lipação, liame ; al- 

liança, confederação; união ; fita 
para ligar ou atar a meia; metal 
que 86 mistura e combina com o- 
ouro oii prata; combinação do vá- 
rios inetaes. 

iJscnrn» {li^Iiâç.ãn) s. f. acto de ligar, 
união, nexo; ailiança, confederação, 
conluio, parentesco. — ções, pl.. tra- 
ços, que faz quem apprende a escre- 
ver. . _ 

l.ieodur» (liijhâáárã) s. f. ligação; 
fita ou tira para ligar, atadura. 

IJsníHrii {lighãmüir) s. m. liame, la- 
ço, priião. 

I,ii;niura>to {UghâmHií) s. m. tudo O- 
que serre para ligar ; vincvilo ; pri- 
são ; uuiào, laço; corpo fibroso. 

a {ligitãmétôzti) adj. en- 
leado, enliçado, similhantc a liga- 
menío, a fios. 

I.iKar (iíghiir) V. a. tmir por niçio do 
liga, de liame ou ligifmento; atar» 
juntar; vincular; alliar; conciliar; 
obrigai'; prender.—se, v. r. confe- 
derar-ga; obrigar-se; combiaar-se, 
uuir-8e. 
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-t-HialranuMite (lytírdmêíe) adv. rie 
modo ligeiro, eom ligeircza, á li- 
gtíira. 

Lii^nircza Uijêiràzã) s. f. qualidade 
elo um 6 ligeiro, leveza, velocidade; 
deatrcr.a. 

X.lspii-a, a (iíjêiru) a(}J. leve, rápido; 
ágil, destro; desembaraçado5 super- 
íirdil; pouco importante; taeil de 
digerir; volúvel, 

f/iguco, a (líi/hneu) ndj. feito de le- 
nho, de macieira; lenlioso. 

(lighnifiV.àxçe) v. r. con- 
Veiíer-se em pau, toriiar-8e lenhoso. 

(itgi)iu7e) s. f. carvão fóssil 
que conserva as formas do» ramos. 

<AK»>iroi-o, n (iíVhiiiüttru) adj. inseeto 
qutf róe a madeira, xylophago. 

XilsHltt (\iyhul&) s. f. estipula mem- 
branoja e nxillar das gramineas na 
parte .superior da bainha; verme in- 
testinal rta íamilia dos cestoideoi. 

t.iiçuliido, M {lighulá.du) adj. que tem 
ligultt'. 

Utcnioao, it (lí^hulôzu) adj. ligulado; 
q,ue tewi o feitio da ligula. 

I.lla (li7jl) í. f. tecido de là lustroso 
e üjio. 

I.tlHx Uüix) s. m. arbusto da familia 
das oíiíaceas, que tem as flores em 
eaclto.') odoiifero». 

IJMacRttiti {iUikmlx) a. f. pl. familia 
de piiiiitíis nionoootyledoneas de raiz 
biilüoaa ou fibroaa. 

liiitneco, n (liliÁçeu^ adj. similhante 
ao lirio; relativo as liliaceas. 

Eitliputiunn (liliputiinn) adj. e s. indi- 
víduo muito pequeno, pygmeu. 

I,!»un (li7íi(íj s. f. fructo da limeira; 
liincira; instrumento de aço ou de 
ferro com uma ou mais faces aspe- 
ra.s para polir, raspar ou alizar me- 
ííins ou madeiras ou outros corpos 
duros ; correcçào, apuro, aperfeiçoa- 
mento : riostruiçào, gasto; genero de 
mollusoo.í a'!epbalo3. 

E'!c?.itt<-ii{c<iK {liniã(;,ídetix) s. m. pl. fa- 
nrili.-. do inolluscos gasteropodes que 
tem jioi' typo a lesina. 

I.iiur.tinniciitc {limádâmõte), adv. de 
motio limado; esníoradamenté.. 

{Uinãáèirâ) s. f. mollusco 
aocjibiilo, do ^eiiero lima._ 

S.iotiiúo, !i (limiídu) adj. polido, aliza- 
do, uvcrfcitoado. 

« (íiHííídur) adj. e s. que 
Í Í W-1. M. 

tiCríiJKí.ui-j) '.^'ntâàürã) s. f. acto ou ef- 
lui w <lí li;ii!ir. 

frftiw.iviwü {liv.ijie) s. f. limadnra. 
ZiiKwüin liilmiUüJ) s. f. a raspa oa pó 

do ii\ei!Ú limado. 
l.lnulu vííiiiã.i) è. m. frusto de linio«iixi. 

filmar {limke) v. a. polir ou raspar 
com a lima; aperfeiçoar; corrigir; 
gastar, destruir; temperar o peixe 
com azeite e ^imão. 

Eiliuaião (Hinâtãu) s. m. lima grande 
de que usam os ferreiro-i. 

E.lmbo (ll6«) s. m. borda; orla; a 
parte plana das folhas; logar desti- 
nado as almas dos justos não bapti- 
sados, segundo a crença christã; ea- 
doz. V. Inferno. 

Limeira (iimêirá) s. f. arbusto da fa- 
milia das auranciaceas. 

lilutlar (limiár) s. m. solei ra OU en- 
trada da porta; entrada, principio. 

Umlnnr {hmmXr) s. m. limiar: oííj. 
c. posto á entrada, preliminar. 

Llmilação (/t/niMçãu) s. f. acto de li- 
mitar, limite, termo; reatrieção ; me- 
diocridade. 

UmUadaMcnte {limitádãmête) adv. da 
modo limitado, em pequena parte, 
parcamente. 

Umitar {limit-Xt) V. a. marcar com li- 
mitei, terminar; restringir; servir 

. de limite; assignar, aprazar: u. n. 
confinar. — se, v. r. restringir-se; 
commedir-se. 

lilmltatlTo, u {limitâtivu) adj. que ser- 
ve para limitar. 

Eiimlie {limite) e. m. tudo o que serve 
para marcar o ponto onde uma eou- 
aa a«aba; linha de demarcação; 
termo, fim; confim, fronteira, raia. 

lilmltroptac {limítrufe) adj. c. que es- 
tá proiimo dos limites, fronteiro, vi- 
zinho, coufinante. 

K.lmo (llniu) s. m. planta da familia 
das algas dos generos fucus e con- 
ferva; lama, immundicie; abjecção. 

I.lmoiil (Zi/ímál) s. m. pomar de li- 
moeiros. 

E/luioeiro {Umuèxru) s. m. arvore da 
familia das auranciaceas, que pro- 
duz o limão; a cadeia civil de Lis- 
boa para homens. 

I.iiiiunnda {linmiikdâ) s. f. bebida re- 
frigerante feita com o sumo do li- 
mão ou ácido citrico. 

IJmonncIriro, « {limutiâàèirn) adj. e 
s. pessoa que faz Oii veude limonadas, 

lilmonrte {linuíndle) s. m. lucia-lima. 
E.imoHi(luclc {limiiziAkde) s. f. nature- 

za de limo. 
IJmoHo, n (limôzu) adj. que tam limo. 
Linipa (lijíij) 4-. f. iilimpii, alimpadura. 
LilmiMi-callias (lijpâlíílhâx) 0. in. ins- 

trumento, especie de pá, csm que 
se limpam as calhas do caminho de 
ferro americano; o individuo que 
faz este serviço, 

liimpa-candtetrofi {lipâkãdiêirux) s. m. 
indivitkio que se emprega em liiopar 
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0-1 c;inilipii0s d;i illuminaçSo pu- 

t<l«ipn-;li»MilnpN UlpãXiimii\F,x) s. m. 
i.iíii.iii'.!') ipifí se iiinprflira cm lirn- 
tj;u' ns ilaí coai'. 

tiiixpaiirlH «. f. autO dc lim- 
1/^-', liiiiijail.irx. 

u (Zy^iiilôr) aãj. e s. que 
limpa. 

liinit>n<!ui'a (Ztpdtlúráj í. f. limpa, 
iilimpa. 

{lioãm^te) ailr. (Ic moilo, 
limpo, com limpeza, com peitei- 
•■v.o. 

li!ui|>iinieiito (lipãmêln) s. m. aeçjlo 
(Io limpar, alimpamento. 

liiiuiiur (/ípár) V. a. toni ir limpo; 
\arrer; sacudir ; lavrar ; joeirar; eu- 
su^rar. • 

Iitin|tc7.u (llpézã) s. f. qualidade do 
qui! está limpo; nitidez, asscio; pu- 
reza, castidade, perfeição ; despejo; 
privação. 

t.Iinpidcz (ii^tdéi) í. f. qualidade do 
que é limpido, nitidez, nrilho. 

IJnkpido, a (\\pidu) fj<y. lüUdo, bri- 
liis.iite, claro, poro, Unipo. 

I<!ai|in, a ffí^í) ndj. :in»e&do, laradri, 
iivre de majiíha* oa »aji'JAdoíi; pu- 
ro; ixrtito; bo/ii te.il.o, pfrríoito; uvi- 
vndo, TOulrtd*; deap.ojail». —.lii! iiiüuí, 
l>oii.eiíto. <i(! boas cotifim.: pr.r o:u—, 
rOpiar do- l^rrão. 

{lin-íwc.&.x) r. f. pl. tuinili* 
de- pKjiíid iii';oíy!í;dMiC!4B. 

lãafiii (Uíjií) í. f, limile, marco. 
l<Cii<]nnto>it<? (Üilà'cnttlf) ciftü. de 

lindo, boi Iam ente, perfoitaraeuío. 
I<lM(iar (llUvc) i>. a. limitar, deoiar- 

car: v. n. confinar. 
LilitScirn (íídêi/á) s. f. a parte supe- 

rior da porta que une as liumbrei- 
vas. 

tiindcT.a (Izdézã) s. f. qualidade do 
que é liudo, belleza. perfeição. 

I.lndo, a (ll(it/.) adj. belio, formoso, gen- 
til : perfeito, 

liincal {lineÀú) adj. c. linear. 
I.lnpaiuciitoM [lineàmitux) s. m. pl. 

feições, linhas do rosto, contonios. 
Siliirnr UincXt) adj. c. relativo a li- 

nha, siinilliante a linha. 
><inci>. i> {líHe?{) adj. feito de linho, 

relativo ao linho. 
(hi/Jtâ) s. f. corda com laço ou 

nó corredio para levantar pesos. 
Uncada (íígliáiZá) s. f. 03 objectos 

que u ling-a levanta <ie cada vez. 
l.insai- (/ê^hár) v. a. cercar ou aper- 

tar com a liuga. 
a.inxiin (ligr/íuá; s. f. orjfão muscular 

movei sitíiado no interior da boeea 
que serre principRluieute para o 
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?03t0 e para a deg-lutição; fala; idio- 
ma; parte e3l;reita e comprida de 
terra que entra pelo mar, ou do 
mar que entra pela terra. — de vao- 
ca—, de copIIio, — de cão, — de sapo, 
— eerviria, plantas:—s. c. iuterprete. 

l.ineiiado (lijhuatlu) s. m. peixe da 
familia do4 pleurouectos do geneixk 
iolcíi; lamina comprida; pedaço com- 
prido do papel em que se escrevo 
cou-<a destinada á i^mprensa. 

; (.luKuncem {liffhuãjee) s. f. idioma, 
j fala, modo de falar, expressão.— 

yeiis. pl. as conjngaç.ões dos verbos. 
■'insuiil {lighu-X\) 'utlj. c. relativo á 

! lingiia. 
l^iiiKiiarax {liçfhuâxkx) adj. e s. c. que 

fala muito, linguareiro^ palrador, cno- 
calheiro; maldizente. 

E.ineiiarcira, a {lighuãTêlru) adj. e «, 
liiiguaraz. 

liiuKiinrudo, a {lisfhuãTudu) adj. e «. 
linguaraz. 

lAn^iieirão {lta}iuêir&a) s. m. mollus- 
<;o ücnpbalo lamellibranchio, genero 
^rjítiX. 

i.ía^urta {liyhuétã) s. f. estreita, 
chiif-a <; mo.vediça de iastrumentos 
de ; jicça da tcRhadara que 
ewíra na arioelPa o ua dnspateAta; 
p-vrorli; cfiüetltirts chaminé»; fitl ila 
balança. 

rimxKfts \líyhuéU) s, m. p-iu OU forro 
que firn'»ebc tia» mossas, do c:*lwn5«- 
caHtG pavs uiir «stc não (tosau^c. 

«. f. eipecie da 
chouvi-.D muito estreito de carne do 
po;«o. 

l^incuixta {liffJmixtã) s. c. pessoa ver- 
sada no estudo das línguas. 

l,tnKiii<«tlca (llffhuiíticã) s. f. estudo 
ou scienc.ia da origem, leis e gênio 
das 1 Ínguas. 

L.inSHi*tico, a (iíghuixíífcu) adj. rela- 
tivo íl linguistica. 

E.ineiio-palatal {lighuòpálât'Á\) adj. c. 
que é produzido pelo contacto da 
língua no paladar. 

E.inf;iitcii-a {lighatèirâ) s. f. molde on- 
de o metal derretido se faz em bar- 
ra». 

Mnha {Mnhã) s. f. íio dc linho, do 
seda 0,1 de algodão ; traço, regra, 
risco; extensão sem largura; fibra, 

. filamento; fileira; serie ; lineamento; 
a 12." parte da pollegada ; a serie 
de graus o.i de gerações da mesma 
familia; o equador; linhote; forma- 
ção da tropa em ordem de batalha: 
—pl. escripto, lettras, carta. 

LlaSiíaçu {liaUkçãj s. f. a semente do 
liwlíO. 

liinbuKcm i^liuhijie) s. f. tecido gr03- 
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so (le Unho; linha de parcntcsco, | 
geraijão, íuinilia. _ ■ j 

I.tuhii«$iata {linhájíxtâ) s. c. genealo- ; 
gistii. 1 

■jiiihal (2inhál) s. m. plantio de linho. 
(linhar (^mhár) s. m. iitilial. 
Llnhrira. n (/tiiliêiní) «. pessoa que 

vende liuho. 
tiinhn (lin/íií) s. m. planta linaeea de 

hastes íibrosas, donde se extrac uma 
substancia têxtil do inesiiio nome, 
cmpiegada no fabrico de panuoâ, 
rendas, etc. 

Llnhol (fanhól) s. m. fio com que 03 
sapateiros cosem o calcado. 

Unhoso, n (iinhôzií) ailj. lineo. 
t^inhotc (iinhóíe) s. m. baiTOtO que 

vaL duma pavede á outra para as 
segurar. 

LinlUcio [liniiiçiu) s. m. obra de li- 
nho. 

XiluiKcro, a (linijeru) adj. ^•estido de 
linho. 

Uuluieiilo (linimõtu) s. m. medica- 
mento liquido e oleoso para friuçõea. 

I^lntcl (ZztSl) s. m. dintol, padieira. 
Eiio (Iím) s. m. atilho; tcixc, 
1.I07. (íiox) arli. a. pediu—, («Ic.tri."., 

branca e dura. 
■.Ifie» {lipos) adj. pcdfít—, O vitíiõlo 

axvil. 
Eíüpoana (íípSjncl) s. m. tumor do (•ecido»? 

aàiiw.je. 
l,It<olliTRiia {CipnUmiâ) s. f. dosíalle- 

cimento súbito. 
Ufjnaçà:» (íjYííkJçSiO^ s. f. O _acf'0 de , 

tuzer lerver uma liya inctaüica psra 
separar ura dos ing-redipai>:j. 

lilq^aafacçSo {Ukuefácã,i\) .s-. f. a"A.o de 
liqüefazer, estado do cousa liqüe- 
feita. 

I.i(|acrnzcr (liJcue.fây.év) V. a. tomar 
liquido, derreter. 

E.l>inrH (lífcex) s. m. o cineo de ouros 
■ no jogo do triujue. 

UqueMcer (lilcuexçér) v. n. derreter- 
se, coHverter-se cm liquido. 

■.Iqiiitlação (Wíntrfàoãu) s. f. acto c 
efteito de liquidar; ajuste de con- i 
ta-s. _ i 

l^lqtiiiiuilor, a (liJcuidããòr) adj. e s. j 
o que liquida. _ | 

I.t(|iiidamhar {likniAibfir) s. m. resi- 
na de uma arvore do mesmo nome ^ 
da familia das amentaccas, eafcora-- , 
t(uo. _ I 

l.f<|iiiiln»ipu(c {lihniããmcte) adi;, do ; 
modo liquido; cbii-aiiicnto. 

{iikuhliíí) V. a. :ivci"ií;'iirii', 
e»clarooer um assumpto; .'ijuitar 
coatiM: V. n. fazer liquidarão. 

Uqotdntnrlo, u {lihuülâtáriu) uCJ. O 
«. liquidador. 

flihiiAíx) s. f. qualidade oi\ 
(ístado dc liquido. 

acto dc lii|uidifii'ar. 
l.i<jiii<IiEir»;ilç {liknidijlkÃte] aJj. ' 

que lii{ .idílica. 
{lihnidifiXvXv) i\ (1. liq\io- 

l.it]iiifliiii-arcl Uihiiidifikv-e.lj adj. 0^ 
que pôde ser liquiiiiíi<'.:iiio. 

{\ihnid:t) adj. fiuido, fliicuto, 
estado do-i corpos opi-o^io a solida 
e a gazoso; clavo; corto, avcii;;u;> 
do : s. í/i. ((.iii.l.|U(-r :;i!bstancia 
quida, como agua, o viidio, etc. 

Mi-io (Íí)7«) s. i.í. planta da lamiliiv 
das irideas cuja flor é muito arouw 
tica. 

iah. V. Liz. 
liiKboniiiu (UoJmmnâ) s. f. antiga pQ> 

ça de ouvo. 
EiiMoiijii iliy.õja) .1. f. louvor exagffera"- 

do o aflectado; .idulação. 
I^íHonjnria (ihfíjArvi) s. f. pf.iíivraa 

liaoujeiras, «ululação. 
í.ií(»»joBílor, i> (liíUjtãiV-r) adj. o Sv 

(juo ijion.ieia. 
Uinêjtkr) v. a. adular. loil» 

vRr *íí»Tt."\dainftnt.e; a^Tadl•.r, delei'* 
t.;r.r. — .-c. f. r. gostar, deleitar-se, 
!iO'i,r:i.v-»R. 

iL;.>.:'jrjffís'i*ínein(K {Hzõjeirãmête) «ííy. 
dc mowo Irsoxjcivo. 

a (iízõjêirií) adj. e s. quO 
l!iOaj;v!a. 

' líKlrj (li.x/ít) s. f. rol, tabeliã, indico j 
ria.'í.% ívit esíoio. 

Mfiíio (lixtuii) s. in. risca o;i fita 
liirffa. 

ifyi.Mii-l (í;'xiel) s. m. filete, moldura es» 
treifa e M/,a. 

S.ixtrlún {lixlelÃw) s. m. moldura 
nmior que^o listei, 

lii.ntt'!» (lixtehí) s. m. listei. 
S/í«ti-n (iíxirô) s. f. risca cm o-toí'o. 
I.iKtr»)la, a (lixtTÍdu) adj. qilC I0n\ 

listras, sulcado de listras, raiado. 
C.lHtrào (lirctriiu) s. m. listra, listilo, 

(/AítriU-) v. a. raiar dc listras, 
a.itaiiía ({itütnã) s. f. ladainha. 
E^iteira {litéirâ) s. f. cadeira portátil 

tcchada. . 
Uirivcii-o (lHeirôÀru) s. in. criado qua 

leva a lirniva. 
í.ithKi-tvj-rio (tà/.u-jímt) s. m. oxyda 

dc prata; fezes do oin-o. 
S.Hhi» ;lí.'/ri'i s. f. 0xy>;0 <ic litliio. , 
í,i<!u»íJo K. f. forniaclo da 

i: ■al<ij urina,'ioo. 
(tiliinix) lit.hiasc. 

Iiiibio tliíiíí; s. i)i. meUi «ia fôr dív 
prHta, m.i.-j muito lsv« c oiydíivel. 

I.UliocIii-oniiu {lilúknitniii) s. f. imita^ 
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riio (Ia piiiturii a oleo por meio da ' 
lit-li03:i';i|<hl;i. _ _ _ I 

Ü/illiortklta (liildkóiã) s. f. bitíMníi de ' 
))i) (.Io pedra, pez c outros ingre- 
dientes. 

(litójtnéziâ) s. f. a ibr- 
iiiavào <l!is pciti-as. 

nylirâiàx) v. a. impri- 
mir por lir lio^ I :i pliÍM. 

^ithojsi-upliiii i^tíln;fhrãívi) ti. f. aríe j 
do estampar cm ijiipel um de=enlio j 
ou escripto leito ciii certa jiciira j 
calearea; [liurura ou qu idro a.-i.-íiin 
obtido; oiliciua onde se executa es- 
ta arte. 

&Ul!Berapliicn, a (Ziíxghrá.fiiu) ndj. 
reiativo á litlioírrapliia. 

k.it:iH;rapho. u {iitoyhrâfn) s. pcasoa 
que tr-Mbalha em litiiograpliia. 

ti:(iioSc!c (Íítóirie) mlj. c. áiiniliiaatc a 
pedra na iorma. 

^ilhcSasi" ilihdttiiâ) e. f. o ooJiUfn- 
menío tias pedras, [jarte <ia geóio- 

ILillioIoso. a Cia';. O S. pcflãoa 
4ue stíse litbolog:ia. 

a l/.üotrifl-tk'!) aiíj, C 4'. 
Hue dissolve a ficíiva lia bexiç-a. 

kjitliaj>i2a(TO, « itití^fâíjhu) aiij. e s. 
mie vive e se eusteiita aganadü «U 
t»eiUa3, como cerros molhueo». 

MiBajíSiyto {lixíifitii) s. m. ramiiicavão 
peirea, pla-ist:i peínats.iiíi. 

UiltSttttuiuis {ütútv,iixiâ\ n, f. extcace.ío 
da pcáru d'a besiga por meio de 
eirte. 

{.itiioiritria {lihiiricti s. f. a opemoSo 
(ie quebrar a pedra ua bexiga paru 
a extrahir. 

ILithutypografiMit {lilótipur/hrãíiã) s. f. 
arte de reproduzir eui fuc-sifitiU um 
impre-iso ou gra.'urH. 

{lüifíhãie) ívJJ. e s. c. que 
litiga, a parte em juizo. 

t<itiear {litighkr) v. n. ter litigio ou 
demaiuía; disputar, jileitn*r. 

(.Uicin {(itijiit) s. m. demauda, pleito: 
queatào, liisputa. 

tjitig;la.<4iiiinrnt(! {iilijiósãmiite) adv. de 
tnodo litigioao. 

LUii;in.su, a {lilijiôíií) w!j- .1"^ envol- 
ve litígio, relativo a liriíio. 

ILiitlMfieiattoiiria {liHxpiitliirtd) s. f. O 
decurso ou au'-iau}eut0 dum proceaóo 
judicial. 

Litetcs ((íitótex) »■. f. expressão lacô- 
nica ma3 coiujeituosn. 

(Itíjví) ». m. imid.tde da nova 
me<lida de liquicíos e secíOí, c«iui- 
valento a mu dtíeimotro c:ibi'?o. 

ViUterul (itíetsU) iiíij. tel-iiivo a 
lottra ; oouluíiue A Joiíia do testo; 
ejprojto, claro; eiauto, rÍ30rocO. 

' I.Utrrnlmcntc (literálmête) adv'. do 
I modo litteral, á lettra. 
' I.iHerarianirntc (literáriâmete) ado. 

de itioilo litterario. 
Littcrurio, » (litexkríu) adj. relativo 

ás lettras, á litteratura. 
Littrrato, n (litevixtii) e. e adJ. indiví- 

duo versado em lettras, eseriptor. 
l.iueratiira {literâtúrã) s. f. o eoiihe- 

cimento ou o coujuncto das bella» 
lettras; erudição; historia das obraa 
litterarias. 

i.iiKii-ai (iiíurál) s. terreno situado á 
beira-mar. 

Littoi-co, a {litòreii) adj. relativo á 
praia, á beira-mar. 

Lctura {lüürâ) «. f. rasura, parte apa- 
gad.a dum escripto. 

IJrnrsi» {litui^iã) s. f. as cerimonias 
da Iffreja, o ritual. 

Uliircicameate {liturjilcãmete) ado, 
coníoraie á litursia. 

Mtttrttira, a {litúrjitu) aãj. iclativo 
á liturgia. 

B.ii (Mttrjixiâ) s. e. pessoa ver- 
gada em liturgia: s. né. mestre da 
CBrf.ra:>ai»3. 

í.ivel (litíjí) í:. m. Jiivel. 
B>iv»-inçií« {{ivi;lâ<<3.ii) D. f. nivela- 

Ltvrinr (íjijflir) v. a. iiireiar. 
í,!rid~»: (/friiíáx) *■. f._ cõr liifida. 
L.iTi<li3. « (livíiíü) a<f/. de-f.iír pareci- 

da com a do chumtio; paltido, azul 
des;!>aiado. 

Mvoi- (/í>ôr) s. m. lividez, mancha li- 
vida. 

MrrKdor, a (liarâdõr) adj. e s. liber- 
tador. 

L$rs-niueut« (liürâmêin) e. m. liberta- 
'íão, soltura; resgate. 

L.'vi-tsnça (ín rã(;ii) «. f. livramento; 
ordem escripta para pagamento. 

H.íTV.-ir (Zívrár) v'. a. libertar, restituir 
á liSwrdadu ; soltar; isentar; salvar; 
resguardar, detendcr. — se, v. r. sal- 

I var-se, acaut,elar-se, escapar-se, t'ii- 
! gir; deieuder-se em juizo. 
I Livriirin {livrãríâ) x. f. casa onde es- 
I tão livros, bibliofhoca, colleeção de 
I lit ros; loja lie, livros. 

t.ivi-e (,li' ''e) íídj. c. (|ue tem liberda- 
de, que pode tazer ou deixar de fa- 
zer, independente; solto, desligado, 
desobrigado ; absolvido ; isento, sal- 
vo; libertino, dissoluto; espontâneo; 
aberto, descoberto, desimpedido, des- 
obstruído ; illímitado : pulso —, hono- 
rários que o medico recebe dos seus 
«ioentCH, além do partido que ven- 
ce; iucroj aecessorios : tempo—, 
horas de oeio. — cambio, liberdade 
do uouiuneicio. 
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l.lrr;>ra (Zivre/íu) s. m. livro pequeno 
« insignificante. 

I^Irrelro (íívrêii*«) í. m. eoininerciante 
de livrod. 

E.tvrctncnte {livrcmate) adc. ein liber- 
dade ; ii vontade. 

E.lvrett> (liwète) í. m. livro pequeno, 
folheto; coiitíi dos depo.4Ítautes ein 
baut;o-i; carleriio de registo ou iipou- 
tainentoíi. 

E.ivrí(liu (J,i\'TÍllm) s. m. a p.-irte mais 
interior da casca das arvores. 

Livro (lírr«) n. m. poição de iolhaa 
ou i^adoriios de papel co.-iidos por 
um lado, e que ou teein ou !<ão des- 
tiuiidos a ter alguma cousa escripta 
á inào ou impressa; seeção dum ais- 
curxo ou tractado dividida de ordi- 
n.irio em capítulos; um dos estoroa- 
gos do rumiiiante. 

(.Ivruxnitn (livrunkdâ) s. f. grande 
quantidade de livros. 

Uxa ilix(í) s. f. cação, esqualo; a 
pelle asjjera deste peixe. 

E.ix«r (ítxar) y. a. raspar com a pelle 
do cação. 

Llxlvln (lixiviã) s. f. barrela, dif^olu- 
ção alcaliiia própria para lavrar 
roupa. 

Eiixiriarüo (àxiviãçsia) s. f. a<íío do 
lixiviar. 

Uxivinr {Uxivi-Xv) V. u. lavar em '*ar- 
rella ; separar ias «iifâas ou outros 
resíduos 03 saes nellea «oiitidoa. 

KiixivioMo, a (lixiviôzu) orlj. qne Ktía- 
tém saes alcalinos, propi-io da lixivia. 

litxo (líxit) ». rn. tudo o que é varri- 
do, immundicie, limpadura, escoria, 

• excremeuto. 
Lixado, a {lixôzu) aãj cheio de lixo, 

immundo. 
Hk (lix) s. m. flor de —, lirio ; açu- 

cena que se representa nas armas 
reaes de Frauça^ 

Lixaniente (lizãmeie) adv. de modo 
lizo; com lizura. 

LlEar (Íízár) v. a. voltar a meada no 
banho da tinta. 

Ur.o. » (Iízm) adj. plano, aplainado, 
polido; desattectado, sincero ; hon- 
rado. 

UKui-a (itzúrá) s. f. qualidade do que 
é lizo; franqueza, sinceridade, hon- 
radez. 

lió (ló) s. m. tecido muito fino e trans- 
parente ; lado do navio da popa á 
proa da parte do vento: virar de—, 
orçar: pao de—, bolo grande foito 
de farinha, assuear e ovos, de mas- 
sa muito fofa. 

!<•« (1Ô4) «. f. proloso em drain.i; 
diseuTso ianrfíitivo: eantico aod san- 
tos ; laria. 
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liOaupnN (luízeâx) s. f. pl. família dô 
plantas horbaoeas do Peru. 

Loba (lô6(í) «. f. femca do lobo; ba- 
íÃna, beca. 

Ijnhaciio (íubáxu) «. m. lobo de poaua 
idade, ainda iião acabado de criav. 

Lohiido, « (JLnh-kdu) adj. dividido am 
lóbos ou lobidos. 

Loha^aute. V. Lahuyunle. 
Lobal (/ubál) adj. c. relativo a lobo; 

feroz. 
LubAo (ZíibãLi) s. m. tumor no peito 

do cavallo. 
Lohai-ro {luhiírru) s. m. lobaz; loba 

ma I inho. 
Lobato {hihátu) s. m. lobacho. 
Lobaz (Zub.ix) s. m. lobo grande; grau- 

de comilão. 
Loliecào (/«iekãu) s. m. cão de raça 

atravessada com lobo. 
Lobciro (/ííbèirit) adj. e s. caçador da 

lobos; da côr do pello do lobO. 
Lobriiucous {lubtUá.(ieâx) s. f. pí. fa« 

niilia (te plan!.iw cíico'>'ledont!as 5a- 
Bnoppfubi». 

L>3><>:o e. m. ferro q«e enua» 
lha i;o roóii^io rio moinho e andív pa- 
irado r.o veio. 

i.uttCdSuo {hihijihu) s. 111. lobo pequeno; 
lo«>;:í;lio; lobulo; tumor ou Kyíto 80* 

(hibúfyinif) s. m. hO" 
iiieni rmunntaüo que, scsaiiclo a croit' 
ça i-ovMlar, corre de iioate pela ro* 
■jivau^ílo i-oaao mn loito. 

(li/iti) »■. ,)i. maramifero do me- 
oino í!;<*u<iro qTie u i;ào; couiíellaçSo 
jo^o i!« eriaiiçag. 

LÒbo «. m. salisucia 3'X'e»3on- 
dada dura oigüo; eitremidado i-aio- 
lior da orelha. 

Lobreeo, a (Xôbreghu) adj. sotaino, 
escuro ; tristonho ; tetrico. 

Lobrii^ndor, a {lubrigháAôi:) adj. e •% 
que lobriga. 

Lobrigar (/«ôríghár) V. a. enxergar, 
bispar, ver, entrever. 

Lobulailo, a {luhuXÁdu) adj. que tstn 
lobnlos ou lobos. 

Lobiilur (Zdiíílár) adj. c. lobulado; si" 
milhante a lobulo. 

Lobitio (lóòjíZtí) s. VI. lóbo; divisão 
íiiTedoudada das folhas e das flores. 

LoIisiIh.so, a {luhu\ô%n) adj. que tem 
lobulus. 

Ijobitiio (Líihiiriu) adj. c.Hvallo —, qu6 
tem o pello da cor do lobo. 

Loraeno (lulMíãw) e. f. reducçSo do 
osso deslociiilo ; aluguer. 

Lora4Íor, a (^tí^ádôr) adj. O e. pí^3áOSi 
quo di d« ali-gaar. 

Locwia (/«'kiií) 4. f. caíía de uva do 
Miuho, alvarellíüo. 
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Eiaaal (íulràl) aâj. c. reiativo a Iog«r: 
«. nt. localidade, sitio, logar: s. f. 
aoticia om jornal relativa 4 torra 
em que ello se publica. 

lAcalidadc (lukâliááde) s. f. logar, 
sitio, povoacão. 

■«CHliaação (lujcâlizâ(;a,a) s. f. acto ou 
effcito <ie localisar. 

Localisar {lukãliz&v) v. a. collocar em 
logar certo, fixar. — se, v. r. estabe- 
lecer-se, fixar-se. 

Localmente fJiukédmZte) adv. relativa- 
mente a certo logar. 

I^ocanda ij,ukãdã) s. f. loja de venda, 
tenda. 

tiocaiideiro (lukãdêiru) s. m. dono da 
locanda. _ 

K.oção (iuçãu) s. f. lavagem. 
Ktocar (íiikár) V. a. reduzir um osso 

deslocado; alugar, dar em arrenda- 
mento. 

I^ocataría {lukât&riâ) s. f. inquilina, 
arrendataria. 

Locatni-ío {lukâtíriu) s. m. inquilino, 
arrendatario. 

Iiocativo, u (lnhâthni) c<fj. rel.itivo a 
locaçilo; indi«ativo (te ltw;aiv 

IiochinI {'uUiA) aJj. c. iflutivo aos 
loclíiffs. 

■.uchinc ílíktHx} s. m. pl. evacua^So 
de sa.r.^üc dc.pou <Ho 

I.or«»nft^i(Sucf.r HuC!.-niíhil:<hÍM) f. f. 
qualidade lio quo. t". lo^oinovol. 

I^onamacn» {b:!iJniíU"ã,a) t. f. ucto <1« 
mudar de leg.ir, desloyavio; íiu'!a- 
(luva. 

IioroKiolirn {lukumviivâ) s. f. ioaí".bnia 
de vapor qug puxa bs wngo)!» ao 
caminho dc ferro, 

lioromotividadc {litkHrmUiviãá.de) n. f. 
faculdade de poder mudar de loga.', 
de andar. 

■.(icomotiru, a {luktmiutivu) adj. rela- 
tivo á locomoção, que pode mudar 
de logar. 

I.opoiiiuior, a {lukumutôr) adj. orgãos 
— rcs, 03 de que ee serve o animal 
para mover-se. 

lioeoniotriz {lukumnirix) adj. força—, 
a que effectua a locomoi-ao. 

Eioconiovel {hikumóvã) adj. c. que po- 
de mudar cie logar: s. f. machiua 
de vapor, 

liocução (Inhu^ãw) s. f. fala, lingua- 
gem ; pbrase, dicção. 

)Locnlado, a (lukuXidu) adj. que tem 
loculos. 

liofiilniuciifo (Inkulâmãttt) s. m. lociilo. 
EachIui- (lukiãiir) adj. c. relativo a 

loculo; lodulado. 
K.aciiio (lófai/ií) s. m. cavidade ou com- 

partimento nos ovniíoi anim.isâ Oii 
^ vegetaeâ. 

Localosa, a (ittkulôíu) «áj. fllie tsm 
10<fUl08. 

Losupletar (lukupletiiy v. a. enri«(tto- 
cer. — »e, u. r. enriquícer-se, obter 
lucros, encher-se. 

Loeniitarioa {lukuxtÁriux) s. m. pl. in^ 
sectos orthopteros a que pertenee a 
gafanhoto. 

liociitorio {lukntôriu) s. m. grade don- 
de as pessoas recolhidas em conven- 
tos ou noutras casas falam com as 
pessoas de fóra; parlatorio. 

I<adaçal (íuíZáçál) s. m. lamaçal, ato^ 
leú-o. 

Eiodão (lóáttíí) s. m. planta leguminosa 
do genero lotus. 

Lodlciila {luáikulâ) s. f. involucro d& 
flor das gramineas. 

I.odo (lôcíií) s. m. lama, vasa. 
i.odoHo, a {luAôzu) adj. qne tera lodo. 
t.oRiitlro (luêdru) x. vi. arbusto da fa- 

mília lias apocyiiQas, líiureiio 
\!óffh&itii§eâx) s. f. j>i, 

í.'s.^U'iíi do plaTiVait liicor.yioáous.-is 

ti.-»!».»»- iluii\CiT) e. 7/1. fitlo «ndc eíit;i 
cono-''aila r.ls-.^vRa pavoaçã» 
peqtíMua, luJMOi" qrje uWoi.".; aa^eu- 
to; esçfc^o ooiMjuatio; ijouto, cnspre- 
go; cabimento; opfvortuiiiiladc, vfiz, 

; f(.is«ag-wii; aJ)ertura; vajxr ; 
rn^idenaia, p0-)i(,';i0; toxto fie au- 
stor. 

ILnKJirfjo (Iu,';!ííÍC(sJ;l\ s. ni. povoarão 
nuuio i.íHHi«na, alileo';;. 

. Jiorm-stfiMtSío, n i/<!;yhõ,rit'iiil:u) ailj. 
r^luiivo a lopai-it.hTaio. 

{iuffh&ti. mii) VI. numdro 
ro3jiic!o ta piosi^P^sí'! -.rithínftic."., 
que cori'aapoiMi(! a oafro tomado 
progressão g-íometrica. 

I<oç!«a (ló/Zíiiií s. f. parte da philo-^io-i 
I piiia que li.i-ta ilo raciocínio; litíjia, 
i iirtfi de convencer. 
I^oeieuiiienlc (lójikâmãfe) adv. COm 

1 lógica, segundo as regias da lo^^ica. 
a {lójiku) adj. o n. reliiti\o ;i, 

lógica; pessoa que sabe ou estuda 
lógica. 

LosiHtico, a iiiiyixlikii) adj. logari- 
thmos — os, aqiielles ein que zcri 
corresponde como logaiithmo ao nu- 
mero á:GOO. 

Lioco (lüyhtt) adij. immodi.atamente: 
loc. adc. sem demora, dentro em bre- 
ve, mais tarde: cojij. logo qi;», 
as.-iim que, quando, por t.-into, por 
cousegiiiiite. 

IiOjcegraplií» (lugtiyhrãúá) s. J'. !C- 
producçào por ejciipto do dlseurijo 
falado; trabalho do glosador. 

l.<>t;uBra{ilifi, a {laghoíjhtvfu) í. pes- 
soa que faz lo^jograpliia, gloaudor. 
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adj. 
relativo í« lüíi:«gri>ktt, eiti^ina^o. 

i.&íjasrris-Ju» 9^ entgna 
fWiTCciáo cpin K. clíàra-rf», ani «ue as 
«S'l{-!lí)a'!i ou m&Aiao .vs Igf.tr»» «a pa- 
laviii se coMbiaam âi vaifioa eio- 
áos. 

S.!K;;oi»n«hln {Ui^hmn-õikiâ) t. f. ques- 
tão (te palavras, pítlavriado intitil e 
cmbriilliado. 

X^nironiarliU-n, a {lv.</humikíkn) adj. 
velufivo a loíroniai-.iúa. 

lí-ígsitpoííníu s. f. seien- 
cii) da signifieavuo e emprego das 
pR)».vras. 

s.nK''»?"» (.liifflirâiíãii) s. f. acto e ef- 
feif o de lograr, log:ro, equivoco, mal- 
llí.lTO. 

I.aiSríjlpSn» (hiffhrâàèirâ) s. mulher 
qM.1) fat logroi. 

l^u^ra<t«lre {lu^ihrâAôiru) s. m. logra- 
douro. 

I.ntiTMdoE- (iHffhrâàòr) aâj. e s. que lo- 
gra. ou deafructa. 

I.osrMiHHre (lughráAôru) s. m. logar 
t!e servidão publica; uso, servenria; 
terraço, pateo. 

S.nsraiunnto (iiíffhrâmêtu) s. m. acto 
de lograr, logração. 

l^ogrio (/íighrãu) s. m. logrador, in- 
trujSo. 

»,^Kv■a^ (if/glirár) f. a. gosar; enga- 
nar; destVuctar; conseguir.—íe, v. 
r. aproveitar, gosar. 

l ogrutlTO, a {liighrâtívu) adj. prop^-io 
jjara lograr, logrador. 

I-o®relr» (/wghreiru) í. m. onzeneiro. 
Xog[i-o {lüffhrti} s. m. logração, engauo; 

mftllogi-0", lu>;ro, interesso ; goso, pro- 
Teito. 

(lí.Vçd; (. louça. 
Ixiícolnt (Íôjçeiríll s. f. loiicejra. 
E.o:irotr« (iòi^'íiní> s. m. lOUcoiro. 
r-c;ra iJSirá; s. f. lo'.>ra. 

(ÍÈÍTilfiJ) s. in, lo'ira;a. 
i.sVair í^âirkt.^ i'. a. e ri. loji-av. 
*/i>'.rot.-a í/flírcání) s. m. louveiio. 

{iòinjiv} V. a. o 11. loure- 
iftrV. 

1» (ÍSinj'! culj. loviKO.que tom 
a oòi (íí;: iriiiiurói!'; floaCado; 
í. «1. iovrio. 

t.niia (tíiíá) s. f. lC".iíí. 
'E-Sí.«i«(> ',UíT?M.\) .s. ?». li.iislo. 

((ÒiÜHtt-i) -1. f. iou-ií':.--- 
tE.ía e. f. e;i.ra íur/ê< 

Rii.,i,íí) iluflriov; casa das se»i.jcs d i 
DiA^oniria. 

X.3S5»l« ynjixi3) s. c. petíoa que ven- 
do em Içja. 

KoUlfttSeoii (ÍH/ijícíeti») s. m. pl. fiu>ii 
IIh de moiluscos a que pírtenee .1 
Ida. 

(Joiil) t. f. ladeira; Tertise do. 
I monte; mouticíilo de terra ou arei*. 

I.ei»t>ji4a (lobàãá) t. f. lomba cojjti- 
mtaiia ; dorso ; cojtas do livro. 

(iõbir; adj. c. relativo ao 
lombo. 

o (.Ighírdu) ajj. escriptu- 
ra-;-!», a usada do século 7." ao líj." : 
adj. e s. da Lo-.nhardia, provinsi* 
do reino de líitUa, capital Milão. 

IiMnbríro ilühèint) (ídj. O s. loinbar. 
t<auk3>c!« Uõbeíu) s. tu. Huiacido do boi 

coi rcspouileiite ao pioaa. 
iisníMliio (íõUU/iii) s. m. arreio que 

subatitue o aellini. 
{..ninSilLtko (/5!)Í"iAii.) s. m. musculo do 

porco oorrc!i)í«n.!entc ao lombelo. 
Lombo Clõiu) 5. m. dor.so, codtaa; car- 

ne aam 03«0 pesada ao espiuhavo; a 
parte eouvexii de qualquer auperfi- 
cia comprida. 

l«aibricK.t (iõòrikál) a<^f. c. relatiro 
ou aimilhanta a lombriga. 

I.<>nibrtcsi(9e (,lõbHí<')Íde) adj. c. e t. 
m. similhaiife a lombrig*. 

L,oHiferi«;.-< 'J.õhriffhá) s. f. verme pa- 
rasita dos iutestiiioa. 

l.ombrie<irirn (iõijighèiril) t. f. her- 
va do genero spiyeUa, que dizem 
matar as lombrigaj!. 

L.n»ibu<io, » {/o'búíiu} adj. q;ic tem 
grande lombo. 

SLbincntnreo. n (laniHÁçru) adj. fo- 
lhas ou bageus —a», as que túem 
artic»La';ões. 

a^sMu (lôíiâ) s. f. paniio de leuçaria 
de que se tazi^m vcla.s, toldos, etc. 

l^onfiriu)!, a (/õdri/iii) adj. de Luadre», 
cajjital de Iii^dftteira, o a «idaiia 
niaioi-, mais rict e poyuloaa da Eu- 
ropa, e a maii commercial de todo 
o m.mdo. 

!i.o»ati cln/A.í} f. nota de musica 
ou vog;u qus dti«;i bie^p.a. 

í,vtíz"''- u'õ;-ii;Uj (íii^ 0. alongado, so- 
bre o cociprir'!o. 

JíiaKüRKeriíí' (iüj/irtHiê.íc) ndv. exten* 
aaraciví.í'.; 7,0:- muito tempo. 

)L»a)(Ha';usí;V<i;'e {lõ'jhãminúikde.) s. f. 
grandeza dc nlma, magn>i.iii»ú iade. 

!Lui.ígn>i;a-a«, aa (Íõgliã«i»íit] aeIJ. ma- 
glia-..imo. 

(l5je'. ad'-. a distancia, com 
fíri-n-.'.? j!-.te.'>'aiIo: atlj. c. remoto. — 

jT/, 0!)je'ít0i< muito aíast.d 1; 
leve iíim/!«A)iça ; in iiiúo.j. 

(.Íõ/eríiiáí/e) s. f. q-ali- 
do quo é Í0ii2e\0, muita ida- 

de. 
!Linia«To, a (i5jei.'u) aJ). idoso, ve- 

ILo. 
R.oufi:ial>ada, a llSjilnhÁdu) adj. que 

tem lobxlos compridos. 
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XansiKtnua, n (lojimunu) aáj. qM tem 
as inào3 muito çiandua c comprixlag. 

XvuRiux^tria {lõjiinctriã) ». f. medição 
das grandes rlwtan:íi'.i3. 

I^uKinictro (iõji/Jieíru) s. m. iintru- 
meuío pava medir a3 grandes dis- 
taii iií. 

I^onsiii i^io, a (íõjifcitu) wlj. remota, 
iiíadtado. 

l.ongipcdc (lõjipede) adj. c. que tem 
o-i pés oompri'ios. 

liOngSpeiines \lõji\>?nex) s. m. pl. sul)- 
ür.iem de aves pahiiipedes que tem 
m azas muito eom^tridas. 

I.cns:lr««íro» (lõjivroxtfux) s. m. pl. 
lamilia da a es perualtas; cla«so de 
inammiferos da ordem dos desdeuta- 
dos. 

l.4agitude (ZõjVtúáe) s. f. comprimen- 
to; a distaueia dum meridiano a ou- 
tro uo mesmo parallelo. 

I.onsitudinnl (iõji!udiuiX) alj. C. re 
laíivo a liniait ido. 

l.ousUiidiiinlmentR {lõjiludinálmèle) 
a-i». no sentido do comprimento. 

Lu»k<>, » (íõ,y/i«) wlj. compi-ido; ex 
tenso; duiavel, dilatado. 

I.nuKor (ffighôr) í. m. comprimento. 
■'Ongiiezn ;^õ^héz(i) s. f. comprimento. 
I.onsiira Uõghúiâ) e. f. com primou to. 
I.oiitra (loícâ) s. f. niammifero carni- 

ceiro do genero lutra, que vive pro- 
ximo das ribeiras e eutra na agiia 
para apanbar o peixe. 

l.oork (liikli) s. VI. poção xaroposa 
com oleo para doenças pulmonares. 

li«q;>ncid)idc {lnkaAçid-Xde) s. f. quali- 
dade do qua é louuaz. 

r^oq.iux {lukuix) a(\j. c. falador, pal- 
rador; ruidoso. 

I.oi|»Fla {lukiieiâ) s. f. linguagem, 
fala. 

E.oqiiclc (ínkSte) s. m. cadeado. 
Lorantliacca.» {licrãtÁ.çeâj>) s. f. famí- 

lia de plantas paiaiitas exóticas. 
Lorcha (lórfoí) «. f. embarcação chi- 

neza muito ligeira, 
tord (lói'dh)_ s. TO. titulo dos nobres 

inglozes: ricaço, pessoa que appa- 
rent-i valia. 

ííOPga {lórgliá) s. f. lura. 
Loriga {jLuvighâ) s. f. antiga saia de 

malha coberta de escamas de aço. 
loro (lórtí) s. m. correia do estribo ; 

correia para atar. 
Loi-pa (lôrpã) adj. e s. c. boloaio, bo- 

çal, pateta. 
V. Lozango. 

LoMoa (lójnd) «. f. planta da familia 
das compostas do genero artemisia, 
absintho. 

I<o(a (lóíâ) s. f. a juitcçáo de todo o 
I>eii;e (bu urmaç^íes com o fim de or- 

3i 

çai Bai quftuto ha de pagar; calculo, 
lot>içSo. 

l.Ataç&u (íntóçãú) t. f. acçào c effeito 
do lotu'; coüiputo, or^-djueato»; mis- 
tura dum vinho com outro ; caJcirio 
da capacidade do navio. 

Ei»tad»r {tutãàôr) s. m. o que faz a 
lotação ou os lotes, 

liotar (íutár) v. a. calcular por meio 
de lotação, distribuir aos lotes. 

l.ote (lóíe) s. m. quinhão distribuído á 
sorte; rancho ; grupo dc objeetos da 
mesma e-ipec.ie; sorte, qualidade. 

K.»teria {luteriâ) í. f. rifa do prêmios 
pecuniários. , 

E.0I0 (lô/«) «. m. lo lSo; jogo familiar 
em que se tiram á sorte 03 núme- 
ros. 

liOiiça (lòçií) «. f. quaesquer productos 
cerâmicos, especialmente os destina- 
do j ao uso da mesa. 

E.oiiçaiiihii {lôçãinhã) e. f. trajo cheio 
de' enfeites; gan idica. 

li»iiraiiiho, u adj. gairido, 
enfeitado. 

■ioucaninnte (W/cimaie) adu. cora loa- 
cura, á douda. 

trourania {(ôçâniã) s. f. g.lla, ftufeite, 
garridice, gai bo. 

lioiiràmciite (lôçamate) adv. de njodo 
lou-ão, garridamente, 

lioiirào, ã (/ôçãu,—/;a) adj. garrido, 
ensçalanado, vistoso, 

lioiicrii-a (tóçeirá) f. f. mulher que 
vende louça; guarda-loaça 

lioitcelro (iòçêint) s. m. o quo fabrie& 
ou vende louça. 

liO.ic». a (lôAít) (iij. do:ido, desassisa- 
do, insensato, temerário: brincalhão, 
travesso. 

■iaiiciira (íòliurd) s. f. falta de siaO, 
de prudência; de seriedade; act» 
propiio do louco. 

I.oiidel (fódêl) «. m. laudcl. 
lioiiqiicjar (tò/i«j4r) f. n. fazer loucu- 

ras. 
l.ouqiilce (íôkije) s. f. loucura, 
liinireetíp (lâreçér) V. n. e a. lourejar. 
iL.uurciro (íòrêi™) s. to. arvore da fa- 

milia das laurineas. 
liOiircJar (fórejár) v. n. fazer-se lou- 

ro: V. a. fazer, louro, dar a côt 
loura. 

liouro, a (lòrM) adj. loiro: s. m. folha 
do loureiro. 

Ei«iira-a-»«iia (íôuddéiix) s. m. insecto 
orthoptero da familia dos corrado- 
res. 

l.oiii'açBo (tóuáçãu) s. f. louvor; voto 
de louvado, avaliação feiía por ar"- 
bitrós. 

■jAuvadamente (.lôvádimãte) CUlv, OOtn^ 
i !o«vor, com elogio. 
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l.M!vaa£i> {0vúeliz) adj. e a. «rbitro; 
3T«li?.lí)r. 

iKMtvctiar, a {lôvãÃòv) adj. e s. que 
lo iv», adulador. 

l^iraincnto {lôvãmetu) s. m. louva- 
(•àií. 

]>»uvi>mlnha {lòvâminhâ) s. f. louvor 
excessivo, gabo. 

I/»uvaininhnr (íâyáminhár) V. a. elo- 
çiai', lisoiijear. 

l.KOTaininhcii-o, a [iôvdminhê'u'u) adj. 
e s. adulaiior, pronipto sempre para 
touvar. 

l.oarnr (Zôvir) V. a. elogiai', gabar; 
celebrar; avaliar como arbitro.— sc, 

V. r. gabar-se. —em ojtrem, no- 
meal-o para arbitro, seguir-lhe a 
opinião. 

LouTnTcl [lòwkvel) adj. c. digno do 
louvor. 

I^onTavelmente {lôvávelvaele) adv. de 
modo louvável. 

L>»icTivr (tóvôr) s, m. elogio, gabo, 
applau.i0. 

X>M*droratn {hixiidrumiâ) s. f. curva 
feita pelo navio debaixo áo mesmo 
ramo. 

Kiaxadr«iui«o, a (ii<a!jídrómifcí) aij. 
íaboas —oí, por oude se calcula o 
isinio do navio. 

Loxodromiamn {luxuílrumiimu) s. m. 
direcçâo ehüqua. 

li»znni;o ÇMVjidhn) s. m. par*llologra- 
*10 de quatio lüdos igHaes mas sem 
1>er aiig«l©a rectos. 

fc»» (Wá) s. f. «atelliíe da terra; o 
me*; o creeeeate: estar 00» a—, 
áiajMtratar; estar na—, não atten- 
ítr ao que se diz o;i ítix. 

Cnar {éuÁr) e. m. a luz «ia lua- 
(.«■hrlcaniFnte a<íy. COm 

liibricidade. 
IjalM-ieai- (íuirikár) v. a. «oltar o ven- 

tre com pui-ffMBies. 
X>«%rlotdaile {l'ihririãííde) s. f. quali- 

(íaáe do que é lubrico. 
liHJti-lro, « [lAbríkii) a<ij. escorrega- 

líio; lascivo: xeutie—, solto. 
Biiiiei-iecaçRo {/í/6n7_íM''ãu) s. f. acto 

e oíieito fie lübiitiear. 
Kiuitrsnctti- (l.ílriijikAi-) y. a. tornar lu- 

líríco ou escorre3:adio; humedeeer. 
E.iieão (/iikãa) «. PI. lede de pes- 
• ear. 
I,irr*>-linia (lúçiMimã) s. f. arbusto 

do genero Cippia da familia das rer- 
boii^iieas. 

batMttacenio {luçidâmtíte) adv. com 
lo^ez. 

Xw«W!ea íjjiçiààx) s. f. qualiiarlD do 
qiie é looiA»; Iniihõ, eJarrdadc; 

a (lúeíiÍM) no!;. íihc tem ou 

dá kia; imllíaHto, claro, trausparen*- 
te; vcEfltimrte. 

EiUTlftr.mrin (Íj((//feráriíí) «. m. o qne- 
na!> procissões leva a lanterna; lan- 
terneiio. 

liurircro, a (luçiferu) adj. gue di his^ 
E.iicir)iKo, a {lu<;ifugfiu) adj. que foge- 

da luz. 
Iiucimctro {luí^imetru) s. m. instru- 

mento de calcular as differentes gra- 
dações da luz. 

I.11CÍ0 (lHfí?í) s. m. peixe da familia 
dos esooidas. 

Eiucrar (fakrár) v. a. ganhar, auferir 
como lucro; aproveitar; desfruetar: 
V. n. aíiquirir lucros, ficar de ga- 
nho. 

Lacrativaniente {lu7:rãtirâmête) adv. 
de modo lucrativo, com lucro, 

liiirratlvo, a (htkrãtívu) adj. que dei- 
xa lucro ; proveitoso, util. 

t.iicro (lúfcru) s. m. ganho, proveitCf». 
utilidade, interesse. 

Lucia (liiíií) s. f. combato, duello, bri- 
ga; gueiTa; esforço, lida. 

Liict»(iar, a (ÍMíádôr) adj. e s. que 
Iiicta ; combatente, 

liuctar (Zutár) c. n. travar-se corpo a 
cerpo com outrem, combater, bater- 
»«, pelejar; esíorçar-so, lidar, re- 
sirtir. 

l/ocUsnn», a {lutíçmiu) adj. que sSa 
luçahremante. 

Iiiirto (lúZu) s. m. dor, dó; sentimen- 
to p«la morte de aljuem; vestuário 
proprio das pessoas a quem acabou 
de moK-er algum parente; tristeza; 
morte. 

Ijuctnnsa (lutuòzã) s. f. direito» de 
se^jultura. 

l.iictsi»Mo, a {lubíôzu) adj. triste, fú- 
nebre, cheio de lncto. 

Lupiibi-ação (lukiihrâ'%\i) s. f. vicili«- 
empregatía no estudo; obra oomye"!- 
ta durante essa vigilia. 

(luciihE-aí- (íuinbrár) v. n. estudar á 
noiite nas horas destinadas ao- 
somno. 

Liiciiiu (lúhilã) s. f. ruga luminosa na 
supei-fieie do sol. 

I,<ii9il>rinr {hidibiiiy) v. a. traetar com 
ludibrio : v. n. escarnecer. 

iiutSibrlA (ítidíôiiM) í. m. eacameo, 
mofa. 

IjiifSibriose, a {ludihriòzu) adj. eie^r- 
via«edor, que tem por fim ludiforiai'. 

Xjadioii (lú(<í«n) g. m. instrumento de 
phys»a para experiencias de »ero8- 

a (h'tdr«) adj. okuváo, aviijo, 
turro. 

liiiítr*»», ■ (Imii-iífíi) adj. quo teir» 
Jsdre; sAjo. 
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■.ufa (hVii) s. f. lafftda, rafaanaãa de 
viinto; pTpüSa, aiafsma. 

E.iifs(ii:> {Íuííuiã) s. f. rajada de ven- 
to; oiiiUi de Reute. 

I.tidt-lufu [J,úfâWif&) s. f. azafama. 
A'—, loc. adu. azafamaclameute. 

I<iijzro (\úglire) s. m. paasaio da fa- 
mília dos conii ostros do geu ro car- 
dudú; escuiia de três mastros. 

EiuRiibrc {lújhtiòre) adj. c. tuuebre, 
luctuocio, triste, soturno. 

{lni/hubi't'.ínGte) adv. de 
modo lugubre. 

LíUj^iibridaile {biyhnhriàiule) s. f. qua- 
lidaile do ijue é 1 g.ibre. 

liiiix (íttíx) s. m. moeda de ouro fran- 
ceza. 

l^ula (lútó) s. f. molluseo decapode 
do geiicio caliitar. 

ijiiiiiiaclieUii {lufná\iQlâ) s, f. calcareo 
formado de conchas. 

{luinãroa) s. m. fogacho, fo- 
gueira. 

liUiiiliHso (luh'!íghii) s. m. dor nevrál- 
gica na região lombar, 

ijiiiiiho s. m. ave aquatica, es- 
pecio <ie mergulhão. 

liiinie (líii«e)_ .V. 7)1. luz; fogo; foguei- 
ra; vela, cirio acceso; bico de can- 
dieiro; brilho; perstiicacia; pinça, 
do veterinário; a — de palhas; por 
alto, superficialmente. 

■.tiniicii'a {Itimièiiú) e. f. claraboia; 
castiçal; fogarqo ; pyrilampo. 

I^iiiiiioiro {laini&iru) s. m. fresta; as- 
tro. 

■.liminar {lumiwXr) adj. c. que deita 
luz: s. m. astro; illiistração. 

I^.iminavia (InmiiiÁríã) s. f. candeia, 
luz. — (i.v, i)í. illurtiinaçào publica 
por.ocoa^iào de fesía. 

tiiiiuinuKiimcjite (luminózãmête) adv. 
de nioiio lumiuodo. 

l.-.iniinoNidiide, (lu.mimi.ziAkde) s. f. qua- 
liilade de Imninoso. 

IiuminuMu, « {liiíninôzn) adj. que dá 
luz, claro, brilhante ; notável; illus- 
trati'.o. 

E.:inaçüo (/.unãçãii) s. f. O mez lunar. 
E.ii;^ar (Z«nár) udj. c. relativo á lua: 

mez—, o tempo que vai desde uma 
lua nova alé á seguinte: s. tn. 8Í- 
gual no corpo. 

(iumiriã) s. f. herva da lua, 
planta crucitera, 

Eíiitiurio (ImiÁriu) s. m. calendario que 
conta por luas: almanach. 

K.Mniitiro, a (lunátiku) adj. e s. sujeito 
á infltioucia da lua; maniaco, adou- 
dado. 

(lãx) s. m. refeição leve entre 
o almoço e o j&ntar. 

Ciunduiu «iidü) «. m. daufa de pretos- 
* 
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Eíuneta {lutiiiA} e. f. lente ou vidro 
de ojttica para auxiliar a vista; ocu- 
lo; a cavidade da custodia onde se 
mette a hóstia; fresta na parede, 

liuuicola (luiiikulâ) adj. e «. c. habi- 
tante da lua. 

liiiiiirornie {luniíórme) adj. c. que tem 
o feitio de meia lua. 

Ijiinl-nolar {lüniçu\i.r) adj. .c. que Be 
refere simultaneamente á lua o ao 
sol. 

Liiuiiin (lüííMÍá) s. f. lua pequena; 
satellite dos planetas Saturno e Jú- 
piter ; tudo o que tem o feitio do 
meia lua. 

I^iiiiiilado, a {lutmlkdu) adj. lunifor- 
me; que tem lunulas. 

Eiiiaiilar (hmulkr) adj. c. luniforme. 
I,.u|>a (liiptZ) e. f. a lente do micros- 

copio; t.imor ou callo no joelho da 
besta. 

liiipanar (lupãtvXv) s. m. bordel, casa 
de meretrizes. 

l>ii|iaiijc» (lupíighâ) s. f. espada curta. 
I>iiparo (lú^dru) a. m. lupulo. 
Eiiipia (Xnpiã) s. f. lobiuho; lupa. 
(.■■piiiHNti-o (lupiniixiru) s. m. varie- 

dade de trevo. 
K.upiiio, a (ÍMpinu) adj. relativo ao 

lobo. 
E.iip»Io (Iú^juím) s. m. planta urtieacea 

cujas flores são empregadas no fa- 
brico da cerveja. 

Iiiipii» (\(xpux) s. m. ulcera maligna 
no rosto, e especialmente no nariz. 

Eiiira tlúrá) s. f. toca de coelho. 
I>urido, a (IúW«2u) adj. livido, pallido. 
Kiiisbel (iiíxbél) s. m. Lucifer, Sata- 

naz. 
riisco, a (lúxíru) adj. vesgo. 
liuKco-riisco lluxkutíixkti) s. m. a hoi'a 

do crepuscido, o anoutecer. 
LiiNiada» {Iw/Aãdâx) s. m. pl. poema 

épico de Camões, em que são c;m- 
tadas as acções heróicas dos lu- 
sos. 

E.iiHitano, a {luzitknu) adj. da Lusita- 
nia. 

E.U1IO (lúsu) adj. lusitano. 
(.iiNorio, a {luzòriu] adj. relativo a 

briuco, a jogo. 
ijiiMtração (luxtrâçsia) s. f. acto do 

lustrar; cerimonia religiosa de j)u- 
rificação. 

Lu>í(r»della {luxtrããelâ) s. f. actO do 
lustrar, polimento. 

IiiMitrador, a (íaxírádôr) adj, C s. que 
lustra. 

lyiiatral (Ziiaitrál) adj. c. agua—, a 
que se empregava na cerimonia da 
lustração. 

l^uatrar (Ivxtiíi) V. a. polir; purifi- 
cai j cnrentiEsr; illustrui-, e«ct»ie- 
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re>'; visitar; examinar: v. n. luzir, 

i.iiiBire (Iniírí) s. ni. bviUio, liw; pi'>- 
sioi*; fama ; Uuua.Harío, ca&UpS&íTo. 

bsEBíriltio {luxtriikit) í. m. dccga lic 
IS luítro.w. 

■mati-in» (luxUlnS.) s. f. fs-íeniía da 
sfj.ia ou de algodSa eo.n liiBtre e 
brilho. 

IiUntrino, a (^txtrúíit) cidj. lustrOíO, 
brilhante. 

lai.vtfo (lúxínt) s. m. hiatrc, brilho; 
espaço (l(í cinco atnios. 

i>uNtrnMnnieiitr {laxfnkânwte) adv. co:n 
lu.-itro, brilhiiiiteineiitc. 

I.iiütruso, a {èuxt.rCiiu) aãj. qiic tOji\ 
lustre ; brilhante, esplendido, vfclu- 
zonte. 

Ticiar (íutár) v. a. inlutur, tapar com 
lato. 

KuthcrnniKiuo (littcnXidí.titi) s. m. a 
«Cita ou a (íoatiina ae i 

ViCilEtrfisno. I» {hdnhmj ndj. e do 
lalheraiiismo; o fsuc i>eí,-ua » floutri- 
II& de JúiTtkiwpo. 

B.01» (Iúík) m. m,1»sa p*ra tapar a.s 
tftórsS. 

V.utuioitcta (Citlnloaã) s. f. qualidade 
do nue é latuleuto. 

i.utHleuto, u (lutulêtu) adj. lodoso, la-. 
tnaccHto; iminiimio. 

f.avn (lúiá) s. f. peça fio vestuário 
com que se reveste a mão. — as, pl. 
gorpjota, recompensa i)or serviço lu- 
crativo. 

B.«vi-Èrii {luvcirâ) s. f. mulher que 
tvi.haiha «m 1 ivas ou as veuile. 

fcavaít» (/rl^êini) s. m. o que faz 
OU ve i£Í3 

I[ii»**río (/fííc íijíin) f. f. «Ifsloiíai^ão 
disci o8SáO parfi fúra (i:i saa sitieu- 
la';So. 

I.nxnc (Íiísár) a. àíílôcar e?r» o<so: 
V. lí. usar «e l iío, aiida)- g/irrido. 

I.oxn ». i)í. OBtf.utaiK»», psiofa; 
tB.'igTi)fi:'.eiioi.i. lio veítuürio c >.»s Ua- 
biíCá oxterio (>3 õa vifla; rej.lioj 
viço, vigor; í^upoifluicisu-te. 

Lusiisso, u {luxuòzu) aJj. que UíJí. 
luxo. 

{liKnrii) s. f, viço demaíiiulo 
da» j.'l:tiitaá; incontÍHcsiSiu, ciiacu- 
pwpcneia. 

(liixnirí3.k) aJJ. a. qne {««'. 
muito viy>; e.v>i'>frantc. 

X.uxuríiir {Ivkstv:k^) V. t>. s#r luíari- 
oso. mostrar luiuriii; vjçstr. 

Binxurã»«»Deiii«e {ivacuríótâmêU:) adr, 
de in/íciu lri\nn<>so. 

ViUxiii-;<tM«, • ({■/tcarjisM) ay. n'i« ttm 
lox^ria; incoaniteittc, aeosaal, lu- 
civo. 

■aw s. f. cama ou ag&nte dos 
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plienoineno? lutiinojos ; tudo o que 
allanaíii; cUridado; a vcU ou otibo 
otõeeto qiiu i;p HccBitde para illuaii- 
uar ; briSbo, eapkadoí ; ilbistraçâo; 
insírneção ; iuspiracão: dav á—, pu- 
blicar uma obra litteraria, editar: 
vir á —, apjiarc<^er; nascer. — et, pl. 
scieacin. iu';triieção. 

l.iiKciro (IwAèiru) s. m. clarão; brilho; 
ftstio; lujiiuar; malha branca na 
testa (!o eavallo. 

l.HCü-liDtr (ÍMzclúze) s. m. pyrilampo. 
íiiiTcníc Quztte) adj. c. lúcido, bri- 

Uiaiite. 
IiUK.-fíi-i (iKZGTrn-i) s. f. luzeiro, luz 

grande, fossiho; planta leguminosa 
(19 gCiCfO MPlíífiUíO. 

I.-iirí-!-r.rlfn (íHicri flê!}'íJ) B. f. plantio 
lie liizcríia. 

a.Mkciífi {itir.eíru) «. »i, a maleifeira. 
e.iiri4&u)Ru«e (ífiíWáaPÍe) adv. de mo- 

do hiíldt), coui luzimeuto e osplen- 
ani. 

u.iirs» 1», r> adj. brilhante, po- 
liiiy; iicriií). 

t.iivírf». n {itii.Un) ndj. brilkaate, pom- 
j;fJíO, rtJfiBii.líilo. 

i.NxiKieiu» (lutimuiu) s. m. brilliamtis- 
1110, ie«i«;?a. f.iuito. 

l.uiK» (lósío) f. nt. WísUarcação asi- 
atica; olho. risla (bíirl.). 

l,iizir (íiísír) V. n. ojxittir luz, irra- 
diar claridade, brilhar, resjtisudie- 
cer; dar xa» vistas; medrar; dar 
pvo feito. 

i,yce« (iíiiéu) s. m. ei<t«.\»el8«iioento 
csi!kol»,r |«»ra iihKtruí-ção jBcandaria. 

t,yen5.<»di«ço-.'3 (tiktigjtàíííeix) s. f. 
pl. fannti;; o« ph-nírau «ryplügamicas. 

{ulcn^diii,/ .V. i)i. piaiita ly- 
Cs>pai"iUi!«i que coatéin um pó in- 
fiaasHiHvel. 

(li/ü) s. f. liquido braiico dos 
vascis Ij-iTaj/Uaticoâ; succo aquoso; 
agaa. 

(Jãfâiite) s. f. inflamwa- 
ição (30i gânglios ou vasos lyrapha- 
tif.es. 

S.)'iu4))iKr (/ifár) ■>!. n. lavar eaj a^^aa. 
l)4ycnf;kui(!ro, u {liíktilcn,) adj. rclitiro 

á lyiajíha: vasos—s, canaea ou »*- 
Bos fio corpo do aitimal por onde 
ROrre a lymjiha. 

Súyerse (líçe) *. m. maramifero camivf)- 
ro <lc> geaero fdú: vista de—, pers- 
jeicas. 
Mcoirio {hkilviu) s. m. pedra pre- 

rioía. 
(lííá) í. f. actijro instrumento 

nniaico íe cordas; «itro pfietieo; 
IKiesia ; u»a ave callinacea oib« tem 
a eauila como B«ra fyra; «OTUtelta- 
çSo. 
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t.yvica [líriM) s. f. collospüo ílc poe- 
ljríft;u. 

I/^yoicn, * (Itnfcit) adj. relaiivo i J.yin, 
á I.ioesia: poesia —a, a qua exprima 
o eiithusiasmo, e a paixão: tlieatro 
—, onde se cantam operas. 

I^rrifornic {liriiàrme) adj. c. similhan- 
te a lyra. 

I.7rlsnio (Hríjmil) s. m. caracter lyri- 
co, sentimeutalismo. 

fj^ainiMrhia (lizimàkiã) s. f. planta 
primulacea usada na medicina. 

K.y(lirariafiaN {iitrãri;ídã:i) í:. f. pl. 
família do plantas dicoljletioiiftas. 

M, décimo terceiro caracter do alpha- '• 
beto, que antea de vogai e Aa ve- j 
2C8 antes de n vale o 1." modo la- t 
bial, e é geralmente sigual de V03 j 
HAsalada tiao aiaccedeudo voaal. 

Má (má) (tdj- f- do .Uau; r. f. iríUibA- i 
tno da lit .ia ou da Manilba. ^ 

U»<»atM (i>íAhi.li) s. f. tnzemia dn al- 
goíiio ii/ada Ea costa de Arrian. 

UAc» (mAM) s. f. cama de lona; eB- 
qaife coí^erto para conducção de 
ooejtetó; padiota sem leito para 
tr«uá|iortc de i80\eis; ave do Peru. 

Maça (ir.áí«íj s. f. clava; martello de 
madeira coia diwí í-!i,bíÇiis; tar-o de 
hilhar achatado na ponta. 

Mbçu (TOdça) s. f. ti ui::o da mareira; 
a parte saliente da face; a peça ilo 
punho da espada onde eutia o r-spi- 
gão. 

Matcnhca (mákáòrií) adj. e s. dança—, 
em que so figura a morte a levar 
geate comsigo. 

Miteaca (mâkikâ) s. f. femea do ma- 
caco; infelicidade, azar. 

Macaco (mdkiVA^et) s. m. quadriimano 
do genero simia; machina de levan- 
tar pesos; bate-estacas. —, a, adj. 
feio; fino, velhaco: morte — a, des- 
graçada. 

Macaco» {mâkâkôâ) s. f. doença. 
Macaçoln {mâkâçóte) s. m. a herva 

bai-rilheira, de c|ue se extrae a soiía. 
Maçacote {mâçãkote) s. w. ierro para 

encostar os arrebitos quando se cra- 
vam. 

Marncroco {mâçãíiòlcu) s. m. maça- 
roco. 

Maçada (mâqii.dã) e. f. pancada co'a 
ma(í0 ou maça; tunda; Cõtojíafía, 
ÍEi!iortmia<'!í«; urmaçSo de placar 
latapieÍÂn: couliiio. 

ACseoidam (iná'a;t.iáG(ib) s. ni. oitr.ada 

MAÇ ÜG5 

feita com pedra britada calcada, o 
ctòcvta da Kai-'»ri>, tíonf«ri»e a ia- 
renfài) do en.saulieiro escocea Mac- 
Adam, fallecido em 18Í5G. ^ 

siticaiiniuiKMçào (iiiâkãdãimzãpSiix) 
f. a?to do inacadamisar. 

JUai(>HdnfiiiMar {mâkâdâmi?.&.v) v. a. 
coiist.vuir eatradas á macadara. 

naaçnilic». a {mâçãdíçti) adj. costuma- 
do a ser maçado. 

Maçncior, a {mãçdiiôr) adj. o s. que 
m:iça; iraport iuo. 

Mucadiira (miíoiíduicí) ». f. acto de 
maçar; maçada ; coutunão. 

.Xiuriiuem (inãçÁjée) s. f. acto de quc- 
1)1 ar e moer a casca do linho. 

ülaruliiha \mâkãibâ) s. f, O frueto <lii 
niacaliibeira ; a macahi beira. 

Mucnbibcira {makàihô\rã) s. f. pal- 
meira do genero acromút. 

Maeajiiba (máfciijúià) s. f. o mosm» 
que macaliiba. 

Maun^wbcira (mãkâ^iuhôh^â) s. f. O 
miiwmo que macahibeira. 

M«çal (ntcíçál) s. m. o soro do leite 
l>iitido. 

■isiramltiiK a'. pL tVuelo 
dinuív ai *ov»í do Rrazil de que se 
oxti'»c cxcfHeiite aswfte. 

lí e í. 
Ti*:»roiikio, ÈíwitJMUO, soriimbííiíco. 

SlueataUii*. V. .HiLsaaine. 
Wxs^aita IniHkitui) s. f. aniia tios ín- 

dios do Pfiiu. 
:.*1ía<«K«ta («í-)Í5:'mcAi) í. f. orllíiro Cí- 

uhtírico ou pyrtiuidal que rem»t<» 
hastes, curdões, Pte. 

Maeanilhn (inãçâmí/iá) s. f. maçà pe- 
quena. 

.ftcfníijo {mãkãju) s. m. homem de ne- 
iiiium credito; volhaco. 

'!M»<Ri>iizcii-n '■mâçay.èirâ) s. f. maceira. 
»»*Ho (nuíçãu) ». )/í. maço grande; 

pedreiro; pedreiío-livre. 
niacnqiicaiiar, a (mâkâktâAôr) adj. e 

s. qxe macaqueia. 
li<:acaqucar ((náfciífceár) v. a. anemo- 

dar, imitar como os macacos. 
Macai|tiice (mãkâkiçe) s, f. gesto do 

maca(!0, momice, tregeito. 
Maçar .,«i<?çár) v. a. bater com maço 

Oti maça: impoitiiaar. 
lK«caK:o {mákãven) s. m. o imp>í!o da 

agua na enchente e vasante d_'algiir.:j 
rios da Asia, Atrica e America. Isj. 
America se chama pororo.M. 

niic-çarico {mãtjâi ikii) H. m. ave aqua- 
tiea da ordem das pcrnaltas; Ic- 
bracho com malVia branca na testa ; 
ttVdo tíe lalã:) cosi «ine os ourives e 
chiwii«0!í aojwam a ubaiimia paia sol- 
dar ou ildlVtíUií. 

s. f. íttaadi j 
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espiga do milho; cabello eucanuda- 
(lo; raólho, feixe; molho de tripas. 

jK.«;«roco {mâçãrôku) s. m. Canudo de 
cábellos. 

ninearràu (máMirau) s. m. massa de 
farinha em forma de canudos com- 
pridos e delejíiidos. 

ffiSjtcaiToitea {mâJcârTÓneâ) s. f. compo- 
sição litteraria^ de genero buileaco 
em (lue se dão ás palavras duma 
lingua as terminações dontra liuífiia. 

SSIarai-ronetc {mukãrrunête) s. m. inAS- 
na como o macarrão, mas mais del- 
gada. 

Kiacarroiiíeo, a (mãlcâiioniku) adj. 
rciativu a maearronea. 

JtSKtaMHpr (ííktMçár) s. in. variedade 
de feijão; oleo com esaencia de cra- 
vo paia o cabello. 

Kfacea (ináçcá) n. f. pia oit gamella 
onde comem os porcos. 

Macctlonea {inãçcàóniâ) s. jf.. compo- 
sição lilteraria de assuinplos mi-xton ; 
iguaria de ditfercntus legumes. 

ntaei-K» (ííi(íço^/i(2) s. f. hcrva damni- 
nhii do searas. 

nSaffeKa! (»í(3.ç€gh:il) s. f. tcrrCEO co- 
berto de maccga. 

(//iúçêirtí) .s. f. arvore rosa- 
cea, typo diy) )Kih-.a''0as, que dá a 
maçã; calha óiwíe despejam os alca- 
truzeii (Ias noras. 

nsacoCro (Mãi:èiru) s. m. bedel oa ofB- 
cial (.(ue traz a maça o;i clava. 

jHHCplla (jíitíçSM) s. f. noino vidgar 
da anthemis caiMomilha e doutras 
plantas da família das compostaü. 

Maccraeno (MÚfOtZçãu) s. f. acto de 
macerar ; mortificaçào jía carr.e. 

>lacci-ain(Mi)o {mâçerâmGtu) s. m. acto 
de mieerar. 

Jt3iicpi-«p {màçerkr) v. a. amollecer ern 
liquido; machucar; mortiíicar, afíli- 
S"'- Binceria (mâccnã) s. f. muro de pe- 
dra sem bari o. 

Klueet» (í/íáçé/â) s. f. maça Ou mar- 
tello do que usam os canteiros; pe- 
dra com que se moem e desfazem 
as tintas; escarrador. 

niafetc (niííçêíe) 4. m. rcaça de ma- 
deira de que usam os eucadernadores, 
esculptores, marceneiros e carpin- 
teiros. 

Macliacaz (mdakiká-t) s. m. rapaz cor- 
piileulo. 

llâachitclictaM {mãxâxülâx) s. f. pl. 
brincos de machatius. 

Maeiiada (m/lsikdâ) s. f. machado de 
lamina larga. 

■••«HoaCatla (,mãxâãíídâ) s. f. golpo da- 
do maohjiüo ou lUiichaâa. 

MrnetiAitar (mdxSUir) v. a. ferir, cor- f 

tar, rachar com machado ou m:i- 
chada. 

Biu«hu^inhn (mâxããüúâ) s. f. mach-i- 
do pctjueno usado na marinha e nos 
açoug les. 

niat-iiado (mâsáíiíí) s. m. Cunha de 
ferro mcttida em um cabo, a qual 
serve para rachar lenha e outros 
usos. 

IlEarhn-rcnioa (tMÍxãfémeã) s. f. mis- 
sagra, gonzos, dobradiça; lierma- 
phrodita. 

niarhamartiliio ( mâxâmâr ülhu) loc. 
adv. a —, toscameute. 

Mnclianiiina (mâxâumnã) s. f. varie- 
dade de cabaça cujo miolo se usa 
oi mo refrigerante. 

.isachào (muiãii) s. m. mulher varo- 
nil e abrutada. 

iisavkKiiB.«i {mãxâtlx) s. m. pl. dança 
niimica antiga. 

!llac!ie<i:<Io, a {mãxfXtln) s. m. obra ds 
costura com pregas largas e eontra- 
pOãtílS. 

iMaftu-ai- (mãxeíiv) V. a. dispor em 
pregas laigas, faz-ír machos na cos- 
tura : V.- n. c — »(■, V. T.. unir-se o 
macho com a feinca. 

nsHciK-jafia (wiíixetádíi) s. f. golpe de 
machete. 

Hactietj^ (//idxcíc) s. m. sabie de dois 
Smuca doí artilheiros: faca de ma- 

. to dos pretos ; viola pequena. 
Blarliiiil (;)iiixíál) t. m. moate em que 

abiindauí as' plantas silvestres para 
l)astaa:em. 

lMtu'liiur {iniLdàx) v. a. to.rnar-ae a 
plaiita eateril, seacar, não dar fru- 
ctos ou chil-os pecos, 

niariiiai etlico, a {tiiâkiãxéliku) adj. 
relativo a machiavellismo; astuto, 
pérfido, doloso. 

BSarhiarelIíKrno (mã7ciãci;]íjmu) s. m. 
systema politico que tetn por fun- 
damento a astiicia de Macniavello, 
florentiuo (l±ü'J — lõiJO). 

91!acl:iaTeili«ta (mâkiãvtVatâ) s. c. 
pessoa que usa niachiax cllismo. 

BJnchieiro {tnãxièiru) s. m. sobreiro 
U0\0. 

llfaciiila (niãxilã) s. f. palanquim oa 
cadei linha que se usa na índia e 
em África. 

SJarliina {mííkinã) s. f. apparelho O'! 
engenho com que se tiansmitte a 
acção duma força; insiri i-.10 oa 
ferramciita; o coiijuncto nao pejas 
que fuuocionam para nm fini; peb- 
50* que não tem iniciativa e_ fax s» 
o quR lhe mandam fnzer; intris*> 
m»chin»íio. 

)lf»eblB«eií« Í!ttàkáiâí.»,tx] S- f. ílctO de 
mHc)ii»«r; enterfo; artificio. 
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"■Maoltiikuilat', :« , ./t ii:ijt-iAÔX) atlj. e í. ' 
(^ae Biachin»; ouret(«d«r. 

3(MMaal (roâiiaál) adj. c. rchUivo a 
machina: foito por mnchma ; mcons- 
ciente. 

sinehinalmcntc (mãkinálvaãte) adv. 
(Je modo machiiial; sem critério nem 
discernimento. 

Machlunr (inâkirxkr) V. a. traçar, idear, 
intentar. 

aiMchiucta {mâkiaètii) s. f. tlironosi- 
uho para a exposição do SS. Sacra- 
mento no altar; rcdoma para ima- 
gens de santos. 

lilMehinho (mâiínltu) s. m. dimin. de 
Macho; machete, vi^liuha ; a parte 
podteriur da junta da quartella com 
pallos compridos: prender o—, amnar- 
se. 

Marhiniatno (máfcjuíjínu) «. m. O OOn- 
juucto d»« macliiuas. ou das peçu 
da mauhiua ; artificio, engenho. 

Macliinlsta s. e. indiridao 
que fax ou dirige mAchinas. 

■ sfackio {m&xiu) t. m. doença d08 fi'u- 
ctoi maehiados. 

Mmltli-a (mdxii-â) s. f. capa ou manto 
de seda dos cafres. 

. Macho (niáaiK) s. m. mulo ; animal do 
se«o masculino; peça que encaixa 
na tcmea dos gonzos ou dobradiça ; 
duas pregas largas e contrapostas 

•<!m obra de oastiiríi; eiroü grossa; 
grilhão. — adj. que o do sexo mas- 
CaliliO. 

iilHciin» {nuixôâ) 8. f. machão,, virago. 
]Ha«iio»i> {vUixúkiX) s. /'. maeiiaea. 
BU!»sk*ri-a (rnvxfjrrt) s. f. femea este- 

ril. 
.jiaiMtitMfa (witiUví) s. f. actò de ma- 

cbucav. 
Mac (»iÍ55?í7.'rfçín) t. f. acto de , 

iii»n!híic,«r. 
niji«hKCB<l«r, n (7H(í,tMÍâd%) aclj. e s. 

que mauhaot. 
iunuiiiif»<l>ira (j?!/fa:Mfctdi5nJ) s. f. Kcto 

d(! maohiicíir. 
Mocinit-ar (ijíàajiílçiv) v. n. eim^ffiir. 

pis r. irilhar, compriniir; rao»!<rUr 
uo)n 0-1 dudoi em máterin. niolle; 
(;>bator com ferro obras de i-^lsvo. 

ai«ciiiii'u<rblh»N (niãxiik-ixítílhãx) t. 
m- líven^a para co*tírÍB»ir as rolhai 
ót! e«>r»ica. 

Mai-biifi>», a (Bíáxúxií) aáj.. -es. ijidivi- ' 
lino que tem poder e lafiuevei.». 

(«iíifíkáie) i. iii. o«T^o de 
uij-iHiivo «mfiroHo, tint* amarelía, je- 
UU' ÍB1. 

M*utrh'i> (mA^Airá) i. f. ta^^cira. 
Martez {imlçii/x) t. f. qualidade do 

que é UBielo; iíi-ivmiiara. 
MJarlcra imãçi^zií) S. f. maciez. 

»aiieilunciu (/Hijvlf-rí-jí) n. f. quilid-tde 
do que é maüilenu); magreau. 

IMaottcato, a (mâçilüíu) adj. paliido; 
tna^ro. 

Maciaa (iiiá-iínâ) s. f. principio es- 
trahido do macis. 

, Siacio, a (mâfíu) adj. brando, suave; 
ameno. 

iHaeln (líKÍçíx) s. m. o arillo da nos 
mosca«ía. 

l^Saço (tnúç/i) «. m. espeoie do martei ■ 
Io de madeira ; maça, clava; feixe. 

BSaeolu(^il■u (mãkamèirã) s. f. palmai 
ra do Braiil, que dá ura frncto aro- 
matico. 

iHaeott («kíeõ) s. m. mação, socio da 
maçoMaiia. 

Mnpoiinria {mâçunâí-iâ) s. f. alvena- 
ria, arte de pedreiro: sofiedaclo se- 
creta dos pedreiros livres. 

Maciinc (inâkóne) s. m. peixe de So- 
£a!a parecido com a lampreia. 

MaçoiiK». a (mâ-i-nnikii,) adj. relativo 
'A mavotiaiia. 

Maeont» (ntdçííd) f. moeda de co- 
bre de M<>çawbíciue. 

Maei'»nth», n (mí.tltrãf«) adj. qU0 tem 
a* flares grauile». 

.'}lát'0ri'i>çii0 (;;!<(4ri.í<;ãu) s. f. gTOíSe- 
ria, incivíHdiídc. 

Itlacroírio, a {maurãhiu) lulj. e s. que 
vive nitiitoí auuoi; muito idoso. 

ItSacrolitotica (,nuli:inJ>i')ficã) s. f. 3í'fo 
de prolongar a vida. 

3ieaci-oc«|ib»Ji:« Oiiákróçefdlíã) s. f. 
deaenvolrimento exccísivo da ca- 
beça. 

>:HC7iic<!|i;haIe, K {mâkrói;efàlu) adj. a 
í. que (em a cabeça m^ior ((ue o 
roKuiir. 

(inãkrókòjinux) s, m. o 
universo; mundo «rande. 

.í:.-vír<wífic<ylo, a {inãkródá.tilu) a<y. 
qne tóm dedos midto gi-j,ades. — ò-, 
«. m. pl. família de pevnalta^i, a que 
pwteüRfl a gallinhola. 

BOBíTosl»»*;», « (//«ítrííghlóçíi) adj. qua 
Ifni a lina-iia maior _que o regular 

»S.-,crol»Rlu iinãkruliQÍá) s. f. prolixi- 
itadc de palai'ras. 

itiscrojisitc {mãkíit/mde) adj. c. qüo 
tcin pés muito grandes. 

MfM«rrup4»K (/>íâkriuv/x) íí. in. pl. famí- 
lia do crusi^accos decapodes, a quo 
pertence a lagosta. 

sancuca (Hniliúíii) s. f. especic de pe- 
reira silvestre. 

Macaca y/«uÍ!ílíú) «. m. arvore do Bra- 
íil dri íKuúli» das iiiííineas ; ave g*l- 
liiiaeoa do Brazil do gênero Hna- 
muM. 

». f- mUicba, nodoa; 
labeo • desltiiitre ; i^ínuiia. 
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ll3ae:itnc {mâkuliv} v. a. mausliar; 
desliistrar; ioíaaiar. 

Blariilatnrn (mákitlãtúrã) s, f. folhas 
m»! iinprcssíts ; papel de embrulhos. 

JHacaUfoi-Kao {mâJcnhíõrme) adj. c. si- 
inilhiiate a uma pequena mancha. _ 

]B«c»liroM«fa, o {mãhdivrÓTLtru) ac(j. 
que tem o bico malhado. 

Hactilo!«>, a (mãhulòzu) aâj. macula- 
do, manchado. 

Macunia (mákuíraa) s. f. escrava que 
110 Brasil acompanha a senhora. 

Maeniitu (jnàhimÃ) s. m. palmito pe- 
queno do Brasil. 

Blaciitn {màkàlA) s. f. moeda de co- 
bre usada na África que valo quasi 
meio tostão: por — o meia, muito 
barato. 

]llad«ma (mtldãTOá) s. f. senhora ca- 
sada. 

Madnininnio {niãdãmiSmu) s. m. mul- 
tidão de damas, a classe das senho- 
ras. 

aiadniialã {mádâpuXíí) s. m. là bra;ira 
c coasistente. 

JHadprnRÇMo (miírfe/VtÇãu) í. f. acto de 
madfiÉear. 

WltKfrtmrio, « (rKirfífüíu) uáj- himie- 
«leciòo. 

■medicar {mãdffikir) i>. a. hn«i8'ln- 
«er. 

WMcIr» imãAèird) .5. f. a p;u'le cam- 
t>a''.ta c sel-ida <4a» píuttas, pau, le- 
nha. ; taSaado. 

Kl«<tciraila '»/íi(Í»írÍ4!.í) s. f, ,"i';wdc i 
da ma-iftiia ou de maoeivos. 

]KAcis*>rnnivci;« .inâiiiiriim.fíti) s. m. ar- 
luai'Ão de luxdei.a. 

Hadrii-Af (miíííêiiár) v. a. e n. em- 
inadeirar, armar em madeira. 

n.^driro (ífiadêii'tt) s. m. tronco de 
madeira cortado da arvore, lenho, 
trave, barrote. 

Warteixa (»iádêia:(í) s. f. negalho, por- 
ç3o dc fio passado na dobadoara 
rara se fazer em novello; trança 
de cabellos. 

aiatiiiC», a (m&diãu) adJ. humido, mo- 
lhado. 

Hadoiia (inMõnã) s. f. a imagem da 
Virgem. 

Hadorna (nvídòrríKÍ) s. f. modorra. 
Hadarra (mAilôrrã) s. f. moilorra. 
Hadraral (mâdrãçiú) s. rii. ant. paços 

<Ie aposentadoviã. 
iUndraçaria {mâ/lrãçâríâ) s. f. vida de 

inadraço; maiidriiee. 
Kladracpador, a (iiiãdrâçeâilôr) «'{/. e 

«. mandvião, ma lraço. 
MudracKar {tnãdrãçesix) V. n. man- 

õrisr. 
XIa4PMvrlrão {mãdrãçèitiía} aiãj. o t. 

maito rawíraço-, grantíc madraío. 

ll.tiSi-aciec (wiiJrdçífit) s. f. madvaça- 
ria. 

IHu(li-apo. a (niâdráçií) adj. o s. iii. 
inandrião, pregiiiçoao, ocioso. 

niadraNta (tnãávtixlâ) e. f. a mulhei' 
casada com viuvo em relação aos. 
filhos çiuo esto tem do primeiro ma- 
trimônio; mãe que maltrata os fi- 
lhos : adi- f- ingrata, cruel, pouco 
carinhosa, 

niadrc (má(Zre) s. f. mãe; religiosa 
professa; utero ; leito de rio; vigas 
de madeira sobro que assentara os 
barrotea e o solho da casa e os es- 
teios da ponte ou outras quaesquer 
peças; terra que traz_ os mineraes 

f quando se tiram da mina. 
Madrepcrola (móJreperuM) s. f. con- 

cha dum mollusco acephalo chama- 
do margarita. 

IIlHtIretiliylIu.v {mádreíilãx) s. f. pi. 
madroporas que teem as cellulas la- 
minadas. 

]lln(irpp«i-a {m&úxepiirCí) s. f. polypei- 
ro calflareo c poioso que cm afguu» 
ríijvuâ forma ilhas c recifes. 

iNa<t<'t-)inri«i>, n {mAdreiúrilcu) adj. 
ít>l*4ivo a madieiíOia. 

ÍMIa»>f<>;n>r5írs'», n t^MtdrtjJuriferu)'0^. 
iilxiMtiiute em matirígoras. 

Uadi-fpwviruriK» [NiãdrepHriíia:me^iiclj. 
c. simjl!«jiiite a ro.adrepiojra. 

aímirt-ftHiia rirrilrâ) s. f. pla«tH 
e flor cio sencro lonicera da tamilia 
dus caprifoiliace.as. 

«fadi-i» (niddríá) s. f. carneirada cio 
mar. 

iMadrisnl {mãdrig\\k\) «. m. poesia em 
que se celebra a graça e formosura 
das damas: requebro. 

Sfadrisaleseo, a (piãdrighâ\ix7cu) adj. 
relativo a madrigal. 

SfadriKaz (mé«?rígháx) 3. m. homem 
feio e magro, magrizela. 

Sfndrisiiciru (tnâdnghèirã) s. f. toca, 
lura; esconderijo. 

Mndi-Uhrira (nuírfrilhêinJ) s. f. ma- 
drigueira: íipparelho do pesca. 

Ilfndríalia {mãdrinkã) .9. f. mulher que 
serve de testemunha em baptisado 
ou que acompanha a noiva no ca- 
samento: protector.T. _ 

niadi-iisada (mâdnighÁdâ) s. f. antc- 
manliã : precocidaue; acção de ma- 
drugar. 

Madriisador, a ()ntí(íni£fAiidôr) adj. C 
s. que madruga, 

aiafli-iiscar {mãdrughAr) V. n. aeeordar 
e levantar-se antemanhâ; apparecer 
ou fazer alguma cousa antes de 
tonifw). 

Maai>iir»«ão ((jiHíJarâçau) s. f. matura- 
çào. 
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n («4rf«í)w"ndôr) ítiij, e s. 
qrie f-M aritfwlüreeer. 

>iiK3i4rameutc (mãdisrãinêle) ndn. esn 
«wtiulo do maduro; com circamspe- 
coílo; peiisadamento. 

jHati-.ii-nr [mâãttrá.v) V. a. 0 n. ama- 
dm-ccer. 

Uitdrircccr (7nâdureçéi) v. a. e n. 
amadurecer; tomar maduro; fazer- 
se maduro. 

SEailureim (mâduxèiru) s. m. logar 
oiiiie amadurpce a 1'riic.ta. 

*Sn«l»peK {mârlurés) s. f. madurfiza. 
XtucSurrxa hnããtnezã) s. f. (jualídade 

0 1 ostiulo de maduro: juizo, siso; 
perfeição. 

Sliidiiro, it (m'3dú™) adj. que chegou 
ao estado Oe perfeição uatm-al; aa- 
70tiad0; cirfiumspeoto, peusado, pcn- 
deiite; completo, perfeito; idoso, 
adulto. 

JK«o s. f. mulher ou femea qr.e tem 
filho; causa, origem; prOT.ftt;tói-*; 1 
borra do vinho; fonte ou reservató- 
rio de agua; tudo aquillo doniíe 
outra eoiisa se deriva. 

XSaes(E-iiio (j7^iã'^xLví:m) s. m. composi- ' 
tor de miT3Íi;a üjfídiM. 

KJnestro (t/iíiSxíru) i. m. cotujdoaitor 
de operas; regevite de grande or- 
chostrí. 

Mnfiiri-u-o {mâfdnihu) s. m. o demo- 
BÍO (pop.). 

Mok» (niAjrM) s. f. magica, feiticeira. 
fifasn^jcirn '{mâffhãhéirà) s. f. arvore 

do Brasil cio tamanho ria fter«3jeira. 
Jlíasnntt (mí?;rhã»<ií f. descaritc an- 

tigo; malhei* malieioja. 
JSíuAanasrni {inãahâníjée) s. f. aeçSo 

ou qiiautidade de pessoas maganas; j 
brejeirice; o pua dos furunculos ou j 
abscessos. 

XtaicanAo {inãghGiiíin) adj. e S. m. 
muito magaiio, bregeiro. 

XSnsnnenf {màgh&ncÁx) v. n. prati- 
car como magaiio, fazer ou dizer 
bregeiriees, garotar, gaiatar. 

]is«s;»nciru {mãyliãiiêirã) s. f. maga- 
iiioe. 

x;aa:aiilrc {Tnòghâníçe) s. f. acção de 
magaiio, briiisadeij a: logro. 

XSíusHiio, n (i/uíghãiíM) adj. e n. ma- 
riola, bregeiro; coníraotador de ani- 
maes; malicioso; jovial, folgazão. 

XiiEsní-cfc {mdgliârcfe) s. m. o que 
mata e esfola rezes para o mata- 
douro. 

'iH>6K,4lalei1o {maghdaUiw) s. m. rolo 
rie cmjilastro ou de i»a8?a pilnUr. 

•iniiin (ínujíâ) í. f. íeitiçari#, *rto 
rcapri^a: tascinaçSo, prestigio. 

U-Kfr.t ». f. aagia; laulher 
que cíerce a nia^ia; pioat* pfU'i!«i- 

(sa com o barbaflco (jhc hão dá Àil- 
rea. 

a (míy&í) adj. relativo .a 
msgia; jíiacavillioso: s. m. iiigro- 
inaute. 

Magiatnri» (mãjixt&riu) s. m. a qua- 
lidade ou estado do mestre; profe.?- 
soradoprecipitado obtido com as 
dissoluções salinas. 

ASagiMtrado (mãjixtvXdu) g. m. icdi- 
viduo investido em auctoridade admi- 
nistrativa ou judicial. 

I .«asiwiriil (májííBtrál) ivlj. c. relativo 
a mestre; perfeito, exemplar: e. m. 
conego que nas Sés tem obrigai,'ão- 
de ensinar tbeologia e graminatica. 

]UagÍMtralida<te (mãjixt)âlidá,de) a. f. 
qualidade do que é magistral. 

ailagiistralmentc (mâjixtrúlvaète) aih'. 
de modo magistral. 

Ilfagiatrendo (mâjixtrãdu) s. m. O quc 
aspira a mestre. 

Jia»K<9ir«tura {mâ,jixtrãtúrâ) s. f. a 
a:i<;t«rid.*de do luagiítrado; a claase 
tios mngiítraiios. 

3ia«iua {mighmâ) s. f. pé, sedimento; 
linimeuto ^spesso. 

9(aj;ao"'»>amente {mãglmânimãfaete) 
adv. com magnanimidade.' 

JMasnaiiiiuidadc {mâghnânimiAi.dt) s. 
f. qualidade do que é magnauimo. 

Maenaniitio, n (mâghuãnimvt) adj. 
que tem grandeza de alma, grandi- 
oso, generoso. 

Magnate (mâghnáíc) s. o. pessoa po- 
derosa, poteiitaflo. 

IMasnesin (?íi4s;huí.c»4) s. f. íilibutan- 
cLa twle.aíiAa iiksoiuvp.! na agu». e iwa- 
(líi cm mc-.ói*.áuü coího purgautí. 

« {MághnesvÃtM) adj. 
relativo a magnasia, que contém 
magaesia. 

a (múghuésiiu) adj. ma- 
guosiano. 

9IaKae.«io (mdghnéziit) s. m. mctal 
simples br.wo como a prata, mal- 
leavel o intiammavel. 

sfaKaexite {mâghne/.ite) s. f. espuma, 
do mar ou trisilicato de magncsia. 

Maicnetc (iTKÍghnéíe) s. m. iman, mi- 
nério de ferro que attrae certos mc- 
taes. 

nia^iietlraiiieiite (mâghíi^tikáméte) aíii"- 
segundo as leis do maguetiàmo. 

Mnsiictico, a (mãghnéiilcii) ac?J. lela- 
ti^o ao magnere ou ao magnetismo; 
jittraheiite, attractivo. 

Masactlua^ão [mãghnelizâ<;!ía) n. f- 
aoto de maguetizar; conamunicavi&- 
do fluido màgURtico. 

]Cítf^ae<l3«9í»r, a {mâghnctitãáÔY) atij. 
e «. o quo oiaguetita. 

;ira|i;netiií»i- (mi^hntüniiV) v. a. ír jr.s- 
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aaiUir o fluiii» maciietico; clomiRar, 
infiniv. ; 

aSugneiUino {mâyhnetximu) s. m. a 
íoiça iiatui'al que <lá ao itifau ii pio- 
priedadu lie uttvaliir o 1'eiTO; uttra- 
cç.;1o; iiiíluejioia duma pessoa sobre 
outva. 

IH«s;>icloscniu (mãyh)iêttijeniâ) s. f. 
producção dos etteitoá e phenoineiios 
magiiefi(!Ofi. 

ülaKiictuiiictrn {inâí/Jinetõmetru) s. m. 
instrumento para medir a iorra 
attraotiva do maíjiiete. 

Ilía;;i>ille»çiu> ('mãjlmililcãçã.a) s. f. 
acto e elieito do magnificar, engrati 
deciiiieulo. I 

IKa«;iiilU-adni-, a {mã^/hnifilcâAòr) adj. ' 
e f. o quo inagnifica. ^ | 

SinKiiifirauieiitc (mâyhnifihâmíite) adv. : 
de modo inaçnifif-o, eom magnifioen- 
cia. _ ; 

Siaeitilicai- (mâffJmifikiir) v. a. engran- ; 
deijei-; exaltar, gloriíicar. 

SEaKniiicut (iitâghmlikâdh) s. m. cân- 
tico ei-ftlo.siasüitü. 

Slasnilicntorio, a {mâi/liiiifikâtóriu) 
adj- próprio para inaguHicar, aii- 
guieirtativo. ■ ■ 

B£ai;iiili< cacia Çmãijliidfimçiã) í. f. 
qualidade do que é miigujficente ou 

aSHKuitivcnte {mâjhiàjhxie) aàj. C. 
gramlioio, generoso, liberal, Bum- 
ptiio-o. 

SfaicnUico, it (inãghiúftkuj adj. mag-til- 
fineiite, excellente. 

■£aKiiilo<|iio, a {niâghmhihim') adj. 
grandioso 110 estylo, p0mj)0S0, elo- 
qüente. 

MatciiUiide (iitâjJinitúdc) s. f. gran- 
dena, iinportaucia. 

Afnsiia- '< {mifflmu) adj. grande. 
SiaKKolia (niiígliiiótiVi) t. f. arvore da 

America e da Asia, typo da familtii 
da.s magucliaceas. 

. maenoliaceaN {i/iâyliiinlii\çeãx) s. f. 
pi. íamdia de plantas diootjledoueas 
dj-apetalas. 

HliiKo (má.9'/m) s. m. sabio em reli- 
gião, anii^''0 sacerdote da l'er.sia", 
magiiío. teificeiro. —, a adj. mágico, 
íuscinador. 

.Slaiena {miiylmã) s. f. dor, sentimeu- 
lo; eoutu.-iào. iiodoa; pezaiues. 

swacuniio, » {iiiàyhuiuiu) adj. triste, 
sentido; olVenflido. 

Jdn^iiar {luâffhuAij V. a. cauaar ma- 
goa, afiligir; oOender, iji^ar. 

tüzueutv (;;íâiílió'e) o', iii. íiKiido, grupo 
do <i?ure; nj0u'ã«, feixe. 

• iSíiiCí-iíií-a {iiiã^íiiAri) s. f. bi/;.:;roz.;). 
9i«i;ririv \rr,d^hT%te) adj. c. nw 

magro. 

3íi»»;rosa (f/táglirézá) f. o."staílo oa 
qualidaáe do que ú mi»gio. 

iHauirlxrla {máyrholâ) a. c. pBMoa 
magra e Iraea. 

iKnzro, a {máf/Jint) adj. descarnado, 
talfo de gordura. 

Mnsulliio (tiiãíAúlhu) s. m. macieira 
sihfi.itre da Ilispauha. 

Magiijo (mdgliiíju) s. m. ferro com que 
so fira a esiopa velha das juntas 
•la.í embarravões. 

iMnuuNiul {inàijlmxtíA) adj. c. relativo 
a niiiguíiío. 

nsuKusto (//iàghúxííí) s. tn. fogueira de 
adsar castanhas; as castanhas assa- 
da^s no magiisto. 

iiKaiKisao (mâfiffhnn) s. m. mogno oa 
Jicajú. 

Maiiniiiçiaitu, ü {,iuliiiueta,nu) s. e adj. 
sectário da religião do Mafoma. 

niiahouieiícii, a {niâumHiku) adj. re- 
lativo a Malbma ou. íi .«ua religião. 

MaliuiuctiKmo {iiiãnmelijinti) s. m. a 
religião ou (ioutrina de Mafoma, 

iKuia (máiá) s. f. criança que se ves- 
te de flores no 1." de maio; mulíier 
com enfeites muito vi.iknos; um» das 
estrcllas fio sete-estrello. 

msainça (tmVíçã) s. f. mão cheia; o re- 
matü do fuMO. 

(iiíáViiel) í. m. coriini£o. 
Kuin (miiu) e. m. O 5." luQX lio «Ulio; 

tom 31 (linà ; priniaveru. —, a o4).' 
que nute em iituio, uiitio>iuho. 

SEAl*r (mdiói-) íuij. c. conipaialivo àe 
UrAiidü; «. f. uiaH das prciuieü&ii do 
racioeioio; «. c. o individiio que che- 
gou á inaioridade. — es, pl. os ante- 
passadOi. 

M«ioi-aI (vrtáí/trál) s. TO. O chefe dos 
zagaes: o cabeça. 

!Mai.oi'la (viéiu'íd) s. f. O maior nu- 
mero; superioridade.—as, pi. o que 
o vendedor de vinho recebe além 
do pic<;ii da avaliação. 

üJnioriil.^tíe {máiiilidáde) s. f. a iuade 
legal dl! cada uin poder atlmlnistrar 
a sua pes.-oa e bens. 

niaiosiulto, a {máiuzvihu) adj. que 
nascc em maio. 

sí«;m (tnáix' udi'. cm maior numero ou 
grau; alrni disso; antes, com prefe- 
rencia; outra vez: loc. udr. sem — 
nem —, sem ra/.ào: s. m. o restante. 

xsui.uqiici-ei' (niái.vlcerér) V. a. prefe- 
rir. 

ÜSaiiianMila {niáiúxbdã) s. f. a Icttra 
que no mesmo corpo tem maior for- 
mato. 

Uiiii>7«i.-u'.a. a {niáiàxkulií) adj. lett;"!V 
caracter—, o.") que no mesmo 

cor^u tcctu tuí^isi i4rcíi&to. 
9lir!r! (CTÍÍT) s. tn. milito grosso. 
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/Sniüt<a (ttMfitxiil) s. m. c<iiii)iO aemstáo 
i>l« isr.ix. 

StiijtKtade (mâjextíde) s. f. excellcn- 
liii, maguilieeiicia; gravidade; titulo 
do soberano. 

«luJcNtiitico, n (maJextêdiJcu) aâj. re- 
lativo á majestade, proprio de sobe- 
x-aiio. 

üfnJestoNunientc (mâjextóxãmpfe) adv. 
do modo majestoso, com majestade. 

' Majestoso, a (nwjextôzn) aiij. que 
tom majestade, digno de respeito. 

.SSitioi- (ííicíjór) s. m. patente militar 
immediatamente superior á de capi- 
tão. 

xiiijoria (mâjnríâ) s. f. O posto de 
major. 

Mnjiiseiilii (mãjúxkulá) s. f. o mesmo 
que maiuseiila. 

.2Hi>J:inciiIo. a (iiiâ}(ixkulu) adj. O mes- 
mo que mriiusciilo. 

JMnki Wtki' Ò-. m. quadrumano no- 
oturno de Madaír:) var. 

aial (ni.U) »•. m. t cdo o que é contra- 
rio ao bem ; desgraça ; oííeiisa ; le- 
são; doença; pi-ejiiiío; soUVimento, 
<3or; castiuo; caluirinia; ilifií'ama(;ão : 
adv. não bem; iinporteitameiite; er- 
radamente; iiifelizmeuto; illegalmen- 
te ; crueliiiepte ; dillicultosamcpte ; 
aiwnas; pouco: conj. logo que, ape- 
nas. 

-rsenln (máMI s. f. saeeo ou caixa de 
paimo, couro - ou madeira para via- 
gem. 

IHaliiciira {málãkkrâ) adj. cavallo , 
o ((ue tem uma grande malha bran- 
ca na frente. 

Mnlarliiic (inâlãííte) s. f. pedra pre- 
ciosa (ie còr verde malva. 

Büulacia {inã\i.çiã) s. f. calmaria; fra- 
queza; appetite de comidas iucon- 
vonieiites e deíiu.-<adas. 

'_Tl3uIi«i'olosiii linãlâbiluiiil) s. f. tra- 
tado d(! iiioiluacoj. 

.33nla<;o|i(«ry;$;o.>< (mãlãbópleríjinx) s. 
m. pi. peixes que teeiii as barbata- 
luis iiiolles. 

-Slnlndia {iiiãlâãíd) s. f. couto, povoa- 
ção de vasóíillos solarengos com en- 
cargos leudaes. 

SlaIndiQ, a [mãlâàiu) adj. e s. pro- 
prio ou habitante de maladia. 

jHaluilo (múiáfiu) s. m. morador de 
maladia. 

Jllaiarortiiaado, a (málâfurlunádu) 
adj. iuieliz, que não tem fortuna. 

3ialii;$ii>a ■ (mã\ãffíimâ) s. f. medica- 
mento emollicnte. 

CSiulaKiiiMa (niâlãííhétâ) s. f. pimenta 
muito jiieante ila Guiiié, Madagas- 
Ciir (! (.'eilüo; cavillia do pau com 
'4ue se dá volta aM cabos de Uboiar. 
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naalaucHittiai:*, « (i7ià{4ináoiiiiáu) aij. 
imperfeito, tosco, mal composto. 

Malandanto {mâlãáãle) adj. c. infeliz, 
desditoso. 

malandragem (mâlãAvXjêe) s. f. ma- 
landrice. 

Malandre» {rnA\ã.drex) s. m. pl. feu- 
das nas pregas do joelho da besta. 

Malandrlcc (mátedriçe) s. f. acto OU 
vida de malandro. 

Malandriin (mâtàdri) s. m. vadio, ve- 
Ihaco, tratante, homem de mau 
procedimento. 

Malandrino, a (mátedrlnu) adj. pro- 
prio de malandro. 

Malandro (roálãrfra) s. m. vadio, ve- 
lliaco, malandrim. 

Mula-posta (niálãpóxtâ) s. f. carro ou 
diligencia que conduz as malas da 
cori eio. 

Maior (mfílár') s. m. o osso da face: 
adj. c. relativo a esse osso. 

ülala.ssada {málã<l{\dâ) s. f. fritura de 
ovo-t batidos; maço do brasão. 

Molavenliaratio, a ImâlâvêtHTtidu) adj. 
desventurado, infeliz. 

Klnlaviiiflo {mâláwldu) adj. desavindo; 
inimizado. 

Malavimliatlo, a {málâmTiúikdu) fldj. 
vasilha — a, que faz a/.edar o vinho 
que se llie deita; pes-oa — a, a que, 
quando se embeueda, faz distnr- 
l)ios. 

Malu\ar (miiMxár) v. a. amolleeer 
com emplastro ou massa pilular. 

naaiíinratndor, a (málbârâtâdôr) adj. 
e «. que malbarata. 

! !tcai;>»r»tar {máll>âiâtá.r) V. a. voudcr 
j com prejuízo; dissipar, desperdiçar. 
I Malíjiiralo imâlhãviíla) a. in. venda 
I coin prejuizo, menos preço. 
; MalelieiroMo, a (málxeivôzu) adj. que 
j deita n-iau cheiro. 
! MiiCconiidn, a (mdllcumídu) adj. HnQ 
I eotiieu insufficientemeute; faminto. 
'■ Malroutonta>3>oo, a (viál!cÕtetdt.líçu) 

adj. que não so contenta facilmente. 
Malvontentc {mállcõtote) adj. c. des- 

' contente, não satisfeito. 
Malrorrente (málkuiiete) adj. c. im- 

j perito; escandalisado. 
! MaU-ozcr {MÚllcuy.ér) V. a. não cozer 

bem: v. n. cozer-se imperfeitamente. 
Malroxinliado (málkuzinhíídu) s. m. 

bodega. —, a adj. mal preparado. 
Malcrcado, a {)nálkreã,du) adj. gros- 

seiro, incivil, falto de educação. 
Maldade {máliá,de) s. f. acção má: 

nul Índole ; barbaridade ; birra. 
Maldição (máldiçã,\x) e. f. acto de 

amaldiçoar: imiirecaç.ão. 
B^aidUu {máiàilã) d. f. pustula OU. 

imjiicem de mau caracter. 
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Ruilãiln. n (míítóíín) atlj. amaldiçoado ; 
(■AfífiMiiiio; l'unej<lo •, :j)ovrei'ido; HUWI. 

a {múl(htúzn) adj. ilifclU. 
MKictireiitc {máldiíi-le) wJj. O s. c. 

qiio niiililiz, diffiiinador. 
niulilizer {niúldiztíí) v. a. amaldiçoar: 

i\ n. dizei- mal, murmurar. 
ninidoNo, a {mâlAòzu)_ atlj. que faz 

iiiíililades, mal iiitciKiioiiado. 
!M»lr<li<-enríu (mâlediiiêçiã) s. f. mur- 

ir.uvario, ditVamação. 
niulcdircntc [mâUdic^êle) adj. o s. c. 

inaldizente. 
sialciiico, u {mãlédiku) adj. e s. mal- ! 

dizMite. _ ! 
Mai<>iiraiiipntc (mâléfikãmõie) adv. de j 

it-.OmO maléfico. 
KHlfflpcnfin (mãlefiçéipã) s. f. quaii- 

d:i!le do nun é ir.alcfieo, maldade. 
RSalr-iicinr (iiuT.lefiçiÁr} v. a. damaifi- 

f«r; or.feifif-ar. 
malefício {nuUeiiçin) s. m. damno: 

ni:ildadc; m-ni loiiiço. 
■anifilco, ft {mã\p.;ihi) adj. que causa 

mil, prejudifiul, daitmoso. 
Ei^lcUn (máÍKiííi) s. f. sezão; herva 

das—s, niuk-iteirí». 
KSxIcitelra {mãtiixàiyâ) s. f. planta 

enphorbiacea lehiiliiga, tiíijmalo. 
■skJííi»»», n {míUêitòzu) tf/j. doente 

do sezèei», sczoKatico. 
lWaleiaeai-ni<<>. a {málêlcâri,du) adj. que 

tem má cuia; que tem cara do mau. 
llalfnKiilHittt, n {málêi;iv\da) aci'. 

malcre:ido. 
JKolvnleiiflIilo. n {viíUêrédidu) nflj. que 

interpreta :iial; s. m. equivoco, ia- 
terpretatão errada. 

Malentrotixnii», n (málêirôxÁdu) adj. 
inaltrapido, desHrranjado iio vefitaa- 
rio. 

KttlrotroHdo, n [ínúlexl.reA.dn) adj. que 
ífive má estreia, mal agourado: mal 
encarado. 

«Kalrta {mãlôlã) a. f. mala pequena. 
IHalcTolameiitr (trtãfículãmête) adv. 

do modo milf olo. 
Bi«U-rolencti> i^mãleoiilBi^â) s. f. acto 

ou qualidade do malevolente. 
iMnierulcuic {mãlevuXete) atlj. c. ma- 

■ olo. 
ll^olfvol», n {mà\'&vvlxt) adj. mal iu- 

íeueioiiado, perverso. 
jfiBicK» (máléríi) s. f. maldade; quan- 

tidade do hervas niiTu,--. 
JHcUMdHdniMcntc (mdliõdúMmêle) ado. 

intelizmeate. 
]Hl.->irutSitâu, a {málfdú&du) adj. inío- 

Iw, desvwitMvado. 
(HiíiiYtiilir) V. a. desgi-açar, 

saiKifAiiiiito (fnái/Âiãte) adj. c. maldi- 
aentc, desbocado. 

i>lai;<izo.j.o. ;« (,mâ^i^',ifjt«) it^ij. maléfi- 
co; Hi-alviUiO. 

.Wnirnzcv (imilfúzéi:) v. n. cauijar mal 
ou ffi cjai/,0. 

IHii-irrito, » ímMíèUu) aiij. imporíeito, 
toaco, groaseiio; feito com má ia- 
.teução. 

iWaireitor, n (mãlfeitòr) adj. o s. «lue 
faz nialdadc-3, perverso, criminoso,, 
facínora. 

Hialfcltorin {má/fêilUTÍil) s. f. acto de 
malfeitor; damiio. 

Malrcrido, a' {inálfevidu) adj. ferida 
ííravemeii te. 

Míoirei-ir {málferir) v. a. ferir gravc- 
meuto. 

•WnlKa (má?rfí(í) s. f. tigela sopcira. 
Malha ^uiáWííí) s. f. elo ou volta do 

fio na rede, na meia oa entrançado 
simillianíe; a abertura ou vão de«fíi. 
volta ; nó ora cabo ou amarra; man- 
cha, pinta; tiiKda, pisa; choça, c»- 
b.»ua; mocia antiga; chapa circu- 
lar com qne se joga o chinqiiilko. 

Sjt«iSiu«S;> (ííitílhWii) i\ f. acto do raa- 
Ihar; enredo, intriga; choça, csii.i- 
na; curral; cova de anij«.íea, lura; 
rebanho eíe ovelh.as. 

üfalhadeiro (mâlhMèiru) s. «, instíu- 
ujeuto com que se malha; aitio em 
que se malfia; mão do gral. —, i» 
adj. rústico, grosseiro, laponio. 

Hulbndpla {maihâáclã) s. f. aeto de 
malhar. 

.naISiadIro, a (,mãlhâi\íçu) atj. q«e OS- 
tá sempre a levar pane'."ÍM. 

MatUadu, a (r)i.ílháK«) etdj. qao tssíi 
malhas ou pintas; sarafrlíitado; bn- 
tiíio, 7urziào:s. m. liOmeittjuriosoittM! 
03 tnigiieliatils davam aos conafitn- 
cionaes no tempo das liietas civií. 

Malhatiuii-a (»«íW(ídôir«) s. m. malha- 
douro. 

.Walhadotiro (mâlhããüru) s. m. sitiO 
em que se malha o grão. 

Mnlhador, a (riiâlhâdôv) s. C adj. quo- 
malha. 

IMiilíinl (í/iíílhál) s. m. travessa em 
que assenta a vara do lagar e que 
uperla .a uva; travessa de m-adeirii. 
era (|ne o esenlptor assenta is,pedras. 

llulhiio (miilhiüi) s. I/?. mívlh.i graH- 
de,: m.illio graude; tiiü do bola; 
balisa; padrão. 

iHaihnr (miílbár) v. a. bater oom ma- 
lho; tosar; importunar, maçar; «. u.. 
dar pancada com malho; ir — cotix 
oj OH&ín, ir ter, dar com.-iigo em al- 
gum li»yar. 

iHulliclr/o /«lá/Zrêirãu) f. iii. jogo de 
doia rafiíüCd em que nm leva murro.; 
ató iKlviahtir liiiantoj cSeilos o oíitio- 
tem aibei-lsa nama cííta ;kSüs. 
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s^RittFtac- (yi&UHii) v. a. em»iaiUe- 
tn\\ eiitalíi-iv, 'eníamldar. , 

(Hiíillió/e) ». m. cucaixfi; ma- 
llio ou iiiiioo, iaaiguia das tliguida- 
des maçOBÍcas. 

malhn {médhn) s. m. maço grande; 
matraca; pessoa destra e perita em 
alguma cousa. 

IMallionda (mãllm-^dã) s. f. malhada, 
euredo, tramóia, 

nialliiiuiuraclo, it {málunmrádu) adj. 
indisposto, zangado, 

sialieia (miílífíd) s. f. maldade, in- 
tenção de fazpr mal ; dolo ; interpre- 
tação damnosa ; dito moidaz. 

SlaUcloMniiiriitc [mãliijiúzãmvte) adv. 
de modo malicio.-io. com malícia. 

IHalictoHO, a {mãlújiôza) adj. que tem 
maticia. 

sialiRiia {málijhnã) e. f. f^bre de mau 
caracter. 

Jtlallsnado, n (milííílmáíÍM) adj. fe- 
bre— a, a que se toi no.j mali^a. 

HlaliKiiamcnte {tnãiiylinãmête) adv. de 
modo maligno, com maldade. 

Malisnantc (má/íghiiãZe) adj. c. mal- 
doso, maligno, 

niali^nar {mãlig\mA.r) v. a. tornar ma- 
ligno, viciar: v. n. e,— «e, v. r. tor- 
nar-se maligno. 

niaUgnitlnilo {mãlifflmiãkãe) s. f. qua- 
lidade do qne c maligno. 

Halisno, a {jniáXitjlmu) adj. mau, per- 
verso; prejudicial, perigoso, perni- 
cioso. 

ntalina (jniílínií) s. f. maligna. 
Malintciicionniio, a imáljtêçiunkdtt) 

adj. que tem niiV intenção, 
niulleabilidnile imãleâbdiãà.de) s. f. 

qualidade do que ó malleavel. 
#lfnllrailor, u (má/eâdôr) adj. e s. que 

malleia. 
Mallcnr (inâleir) f. a. estender ou 

bater C9m martello ou malho; tor- 
nar dócil, sujeitar. 

Malleavel {ni&Lekvel) adj. que pôde 
ser malleado; docil. 

Mallcolar (máíeulár) adj. c. relativo 
ao malleolo. 

Malleolo (mâXtulu) s. m. o osso do 
tornozelo. 

nfalloKi'tt<lanieiitc (mãlughrádâmête) 
adv. com mallogro. 

niallosrado, a (mdÍMghrádu) adj. frus- 
trado ; infeliz. 

nialloKrar (íTiáíughrãr) v. a. frustrar, 
perder. —se, v. r. perder-se, iuutili- 
sar-se, gorar-se. 

nialloBro (málôíf/íní) s. m. resultado 
inútil; mau êxito. 

Jllalmefiiier (níáZmetór) s. m. planta 
e flov da famili,'* ^ 

' g«iikcto esimêaíK. ^ t 

m. vlauta parasita da faeiflía á«s 
oreliiiioaa. 

aialiiaNcido, u (málnaxçidu) adj. nas- 
cido em má condição; mal agou- 
rado. 

niaio (máZu) loc. adu. alto e —, sem 
escolha. 

nialoio, u (ttkíIôím) s. rústico, lapão, 
aldeão. 

itialotão (malutUa) s. m. mala ou trou- 
xa grande, 

nialoie (mdlóíe) s. m. maleta; sacco 
de viagem; oleado em que os solda- 
dos enrolam o capote, 

nialparadn, a {mqlpârádit) adj. quo 
está em perigo, pouco seguro. 

>Hnii>ecrado [málpekkdu) adv. infeliz- 
mente. 

»l«l|>lKioce«s (máípijiiXçeâ.r;) s. f. pl. 
familia de plantas dicotyledoneas da 
Ameiiea do Sul. 

siaipropirio. a {málpru\i\^u) adj. inop- 
portuno, improprio. 

miilffiierenra (málkerãçâ) s. f. inimi- 
z ido, má vontade, odio. 

iuui4"eroutc {málkevãte) adj. c. ini- 
migo, malévolo, 

jsialqiicrcr {málkerèi) V. a. odiar, de- 
testar. 

IHalqiilatado, a {máljcixtkdu) adj. in- 
disposto. 

itialquistar (málkixtàT) V. a. inimizar» 
indispor. 

ninliiuisto, a (máíkíxtií) adj. inimiza- 
do, indisposto ; odiado, antipathico. 

itiaircsido, a (málrrejidu) adj. mal 
governado, desgovernado; prodigo. 

niuinão, ã (máíçãu), — çã) adj. doen- 
tio, insal ibre; combalido. 

sialNiiu (máíçi) ò\ e adj. o. emprega- 
do inferior üscal ou judicial; beíe- 
guim ; delator, 

nialnhiaçâo (máífináçãu) s. f. acto de 
malsinar. 

!Mal.*iinar (jíjúífinár) v. a. delatar, de- 
nunciar ; interpretar para mal; des- 
virtuar. 

iHalAoantc (málçuãXe) adj. c. que soa 
mal, que destoa; quo escandalisa os 
ouvidos. 

ItfaUóiTrido, a (málçufiídu) adj. insof- 
frido. 

Malt (málth) s. m. a farinha da ce- 
vada grelada com que se fabrica & 
cerveja. 

malta (málíá) s. f. partido de traba- 
lhadores procedentes doutra provín- 
cia; gente do má condição; súcia: 
fazer-se á—, fugir, escapulir-se, 
p6r-se ao fresco. 

t. f. a piepsva- 
Çík ^ raats. 
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Haltcx {málíéx) s. m. traballiador de 
fôííi da tun a ; vadio ; caralleiro df» 
oniem de Malta.—, o adj. gato—, 
cinzento, grande. , 

asaUcKia (miilteziâ) s. f. partido de 
trabalhadoves, malta. 

BEnltha (málíá) s. f. bitume gelati- 
coso. 

Maltratar (rnáUrâtív) v. a. tratar 
mal; oífender; eapaucar; damnifi- 
car. 

Slnltrapído, u {múllrâpidu) adj. e s. 
maltrapilho. , 

IMnItrnpilliu. » {máltrâliílhu) adj. e s. 
farroiipillia, esfarrapado, roto. 

lUnliiriir (mttííikár) V. u. estar mala-, 
co: scianiar, audar pousativo. 

Jlialiico. a («idlútfí) adj. e s. pessoa 
qui uão está bem em seu juízo; ma- 
níaco; seísmatieo, peusativo; doa- 
do; eatiirdio. 

Sjlaluquííii-u (máíftkêirií) s. f. acto, es- 
tado 0.1 dito de maluco; doudice; 
mania. 

Iisniu.<]iiicr (jtuUukiçe) s. f. maluqueira. 
SSnlvM (.málríí,, .i. f. pUuta typo da 

ÍSHirlía lias malvacean, de qualida- 
des emolli entes. 

3Salv»cea» {ináU'ã.çeãx:) s. f. pl. fartii-' 
lia do plantas dloofyledonrais muci^ 
liigiiiosas que teem por typo <i malva. 

SCalvarpo, n (mfiíváçpM) Htij: relativo ; 
a malva. t 

Acolitatlanicnte. { tpáleádàmãie ) adv. \ 
com malvadez. - 

IWBUvadcK {málvdãéx) s. f. acto ou qua- 
Ifrtado de malvado, perversidade. 

9falvado, a {málvàdit) adj. e s. que 
obra 0 pensa com m.a intenção, per- 
verso. 

uSalvalDco (málvâii.1cu) s. m. pLanta da 
f.amilia das malvaceas, altneia. 

jMalvar (TOÓÍvár) s. m. campo de mal- 
vas. 

]H*lva-rosu {málvârvózd) s. f. espe- 
cie (ie althoia m iito .aromatica. i 

JHalvaKía {málvâ7Áá) n. f. n\ a e vinho | 
de excelleute qualidade, originários ; 
da Grécia. _ | 

3falvci>tiiroiia {málveturOzzi) adj. e s. j 
desventurado, infeliz. 

JUfulvcriaação {málverçàc,xa) s. f. má 
administração, desgoverno; desvio 
do fundos. 

lUAlverNado, a (málverc/ídii) adj. mal 
governado, mal procedido. 

jfCalvcrKador, a (málverçáAòv) adj. e s. 
malversado; dilapidador. 

SKriirerffar (málver<}kt) v. a. adminis- 
trar mal; dil.apirtar. 

asaíwtat», a (wKÜrásíJí) que vê 
mij, cnrto da vi»tn,: jn? nSo é bem 
TMtD; antipntbieo, oSíiido. 

Mamã toàroa) s. f. ijiãe. ' 
(naámelãa) «. m. monticulov^ 

oiiteirinho. 
Haineliico, a {mâmelúleu) adj. e s. filho- 

de branco e ci eoula: s. m. soldado 
dam corpo de cavallaria do Kgypto-, 
formado de escravos forros. 

iHaniillai- (mâmil&r) adj. relativo ü 
mimillo. 

Sfaniillo {mâmiln) s. m. o bico da te- 
ta ; excresceMcia em forma de teta. 

iifamilloHo, » (mãmünzii) adj. mamil- 
!ar; que tem inamillos. 

Sluniuia (mãmá) s. f. teta, orgão da 
secrcção do leite na femea dos mam- 
miferos; leite de criação; amam- 
meiitação. ^ 

lMainiua<l«ira (mámíídêírá) s. f. ins- 
trumento de vidro ou de gomma 
elastica com que se tira o leite do 
peito As mulheres; garrafa com tu- 
bo elástico por onie bebem leite a.'» 
crianças que não podem mammaiv 

iMiininiailo, n (miimáfírí) adj. logrado, 
codilhado. 

Maiiiniiiditra {mãmàAúrâ) s. f. aeto- 
de inaniniar. 

Jllaiiiiiiiil (íftômál) adj. c. relativo a 
tnanima; mammífero. 

O^aniniRiliilllo, a (j/wJ/íMÍlhÚíZíí) adj. de 
mammas \0lum03as. 

Itintiininn (TOámãu) adj. O s. _m. que- 
mamma; fruoto do mammoeiro; re- 

. l)Mito que rouba o succo á planta. 
Maiiiiaar '(j/i/imár) v. a. chupar na. 

mamrna ou teta para beber o leite 
adquirir, apanhar; comer; lograr, 
enganar. 

iHaniniírpro {inâmifera) adj. e s. que 
tem mammas ou tetas.—s, x. m. pl^ 
a primeira classe dos vertebrados^ 

IHaniuiirarnic (mdmifórme) adj. c. que 
tem o feitio de reta. 

Mamiiiiiihu (irtfimi/í/ííl) s. f. dim. de 
Mamma; planta do Brazil da fami- 
lia das myrtaceas. 

IMammoa (■ínámòií) s. f. fructo do 
mammoeiro; collinfi arredondada, 
mamelão. 

IHammoriru (mânivèim) s. nt,. arvore 
do Brazil do genero pnpajja. 

SlaniniiKio, a {iiiãmudii) adj. mamma- 
lliudo. 

Alanitiiiijar (nítíníujár) v. n. mammar . 
sem appetite, chupar a miude a teta. 

maniiiiHtp (í»ámu/fi) s. m. elcphante 
fóssil achado na Sihe.'ia. 

iMamoiia (mâmõml) f. f. semente de 
rictno. 

JUam»netrn {mãmunèirã) s. f. mamo- 
BOil-O. 

Maiuonelro (míunaBêiní) s. m. O riüiuo 
ou carmpaTCir®, píanta CHphorbiaí^ea. 
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SSníin (tnã/ici) ». f. tratamento fami- 
liar do irmã ou nunliMfla. 

Sfonará (mãnã\íò.) n. m. planta <1o 
J5razil do genero franeisca de bucco 
vfsienoso. 

Mnnndn (mdmulâ) s. f. rebanho de 
gado grosso ; iiião_ ohei.i. 

Illanndpiro (mâtiãAèirH) s. m. manan- 
cial. 

(mitji/ijôiíit) s. m. emprei- 
teiro de ceifas qiie dirig^e o rancho. 

llEnnancinl 'jn<tnãçiál) s. m. ionte, nas- 
cente : aãj. n. que mana o i corre. 

aaaii«iicÍRlmPutc IniíhiãiríáhnUte) acic. 
coirentcmenfc, sem cessar, 

itfunoiitc (mâvsUe) adj. r. qne mana. 
{mfínkpulâ) n. f. mão grossa. 

Xfníinp (mâwxr) v. it. verter, deitar de 
si; criar, irerar: v. ti. correr, pro- 
ceder, (leri\ar-.ae. 

Kiinonl (wftkál) s. m. pau curto fer- 
rado nas pontas ; eixo ou qnicio. 

Xfanreb» {mãoéWi) s. f. mulher moça; 
conciibina. 

camxMtfuiit (mãçehiâ) s. f. estado de 
amauM-wjkiado. 

»r»»»ol>o, a (maçpAií) adj. c s. joven, 
»«ço : s. m. caiina ou hnste donde 
«e depeudnra a candeia ; fasquia de 
waáeira cjne sustenta o taboado al- 
t»; mariiAheirii noviço. 

Hnwcpivlthn (mãçemlhá) s. f. manee- 
mllreira. '' 

Mmfcnllhclra (}nãçcmlliéií*á^ s. f. ar- 
Tore eiiphorhiaeea das Anülhaa, de 
sneco venenoso, 

üfnnrhn (mãajá) s. f. nodoa, signal; 
labeo; deslnstre; sombra. 

fi(anrlin<lo, n {maxAdit) luij. malhado; 
ennodoado; desluatrado; sujo, enxo- 
Talhado. 

Konchnr {mãxá.T) v. fl. pOr nodoa ou 
mancha, sujar, deslu-^trar. 

■fnnrhil (mãxíl) s. m. ferro ou cutello 
de cortador. _ 

Blunro, B (mãin) a(lj. e s. falto de 
mào, de bi-aço ou dalgnm membro; 
aleijado; falto dalguma coiisa; im- 
perfeito, incompleto no seu todo 
physico. 

■Zancominnnnçno {mãhimttnâc.ãa) s. f. 
aeto de se mancominanar; conluio, 

mnnroiiiiiianndanifiilc (maknmunádá- 
m?te) adv. do cominiiin acordo. 

IStJwcorintiinmlo. n (mãlmrminSídii) aiij. 
combinado, conluiado. 

■Iniicoüimnnar ímãhiifnunÁv) V. a. JfCK 
de acordo, co.Tibinar.—«c, v. r. umr- 
se para nm fim, entrar em eBiilHto, 
íazer soeiedaiie. 

matuta {mã.dA) s. f. si^^l ââ. aíSÍo- 
tencia qna c«o»»tíc o íèrtwv pwí* <r>- 
OfT» pOB^. 

Mauiladn (wãíTáfM) í. f. a seg-unda 
íedn da prensa, que enjrranjia no 
pararfwíO. 

HlnndRihiiro, a (mã<£<tdêiríi) adj. e S. 
mandatario: adj. carta — n, (jue con- 
tém ordem o;i mandado. 

Mandado (mãdáííu) m. ordem, eom- 
missão, recado: ordem escrinta de 
auctoridade judicial ou administra- 
tiva para se fazer alguma diligen- 
cia. 

Maiidador, a (mã(íâdôr) adj. e s. quo 
manda; marcador de danças popu- 
lares. 

Maiidaincnto (mãiZâractK) s. m. pre- 
ceito, ordem, commando. 

JHandairte (mãúÃte) adj. e s. c. que 
mand»; qtie dií cargo ao mandata- 
rio ; roda da prensa quo re''ebe o 
movimento rtirectamente da ma>]ivel- 
la e o tr:iitemitte h roda mandada. 

nnndão (rnâdílLi) s. m. O que manda 
com altivea, arrogante. 

Mnndar (mõdár) v. a. enviar; com- 
mettor, encommendar; orfíe^ar, com- 
mandar: gwernar. re^er ; deman- 
dar, reclamar, exigir : v. n. dar or- 
dens, imperar, dominar. 

Mandarim (madâri) tt. mstirlstrado ■ 
superior na China. 

Mandatarln, a (mmMiiíriu) adj. 0 «. 
pessoa que recebeu ordnn» ou poáe- 
res do mandante. 

aiandalo {mã^Aln) e. m. procuração, 
poderes especiaes qui alguém dá a 
ontro que o representa; nentença ou 
deei-Pto judicial: ordem; a ccrimo- 
nin liturfíií^a do lavapés. 

BtandilK»]» (rKãMbtilâ) s. maxiUa, 
parte saliente da bocca doí inMectos; 
a pai to superiur e inferior do bico 
das avP3. 

SiuHdiftulHr {mã/libuXkr) adj. c. rela- 
tivo a mandibula. 

MantUi (ín^(íl) s. m. panao grosseiro 
com que se limfia on esfrega algu- 
ma cou.«a; avental gros-to de cozi- 
nheiro. 

iMandinsa (jnãülghâ) s. f. feitiçaria,. 
sortilcírio. 

SlnatiincKdo, a (mwlighÁdzi,) adj. cn- 
feitirado. 

JUnnd>i>;;nr (wiõtZighár) V. a. enfeiliçar, 
f>iic!'r feitiços. 

)ll»ndliieupira, a («iaííghêint) adj. 
Iciticeiro. 

Bfaadinrn (müáiókâ) s. f. planta e«- 
phorbiacea do tíraail do gonoro jn- 
troflM e de r»ia twberpsa que dá a 
fe«rala chamada jstrinha de p<áii o 
tajiiwra. 

MwbíAiairsiui í. f. e.íl!e-- 
cio de mtrsBBaiía. 
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manfio (roadíi) «. nt. ordem, anntoti- 
tlftíie, rtiiininio, governo, commarido. 

matKiobi. V. Menàohi. 
niantiora [mãàôrâ) s. /'. antigo instru- 

ineufo íinalogo ao alaude. 
ItlaiidraRora (tnwlvstghurâ) s. f. planta 

soliinea. 
iMaudrin (mãdriâ) s. f. mandriice, 

preguiça, ociosidade, 
afuiiilrino, nua (mã lriãa, — onâ) s. e 

wlj. que tem inandiia; roupão curto 
de mulher. 

Maiujriar (mãíÍJiViv) V. n. ser man- 
drião, vadiar, iiào trabalhar. 

jMiiniIrlirc ^mãdriiçe) s. f. mandria, 
indolência, preguiça. 

niHiitlril (??!ãdrílj s. m. imtrumonto 
com que se aliza o olhul da arma 
de fogo ; mammiíero cyuoeephalo da 

. Uuiiié. 
■MaiidrilnKoiii (mãirüájée) s. f. acto 

do rnandrilar. 
manilrilar {mã lrüiir) v. a. alizar com 

o maiidril. 
Mandulii (mã.'/ttbí) s. m. amendoim ou 

mendobi. 
IHnndiicução {mãdukâ<;&a) s. f. acto 

de manducar, 
niaiidurur (niãíiítkàr) f. a. e n. co- 

mer. 
ülaneador {mãneâdôl) s. m. e aJj. O 

que maneia, 
manear {tnãneá.v) V. a. manejar; pren- 

der com a maneia. 
)tfanc«Tcl (mãiieà,K'Íl) adj. c. fácil de 

maneai', de manusear; tratavol. 
nsasirga (mãii&jhâ) s. f. machina com 

que 03 construcfores de navios fa- 
zem chegar a taboa ao seu logar. 

SJancsar (múíteghár) v. a. collocar a 
balisa de moiio que corte a quilha 
era angulo? rectos. 

ninncia (■mánéiíi) «. f. peia. 
maneio (nt<inéi't) s. m. manejo, me- 

neio; antiga contribuição industrial. 
Maneira (jH^neirá) s. f. mo:!o; feitio; 

feição; especie; condição; opportu- 
nidade; termos; geito; estylo; meio, 
artificio. 

mnnciriMta (mãneiríxtâ) s. c. artista 
que não varia de estylo nas suas 
obras. 

maneiro, a {mânèiru) aâj. maneavel, 
portátil, geitoso. 

manejar (rmírecjár) v. a. manuseai', 
mover com a mão; apalpar; mano- 
brar ; dirigir; adipinistrar ; dispor: 
V. n. trabalhar em picaria, 

manejo {mãnêju) s. TO. aeto de mane- 
jar, trabalho de mãos, iiidustria; 
a'hniniàti'a:;ão; manobra, exercicio 
nsiiítMr oa áe cqnitação; artim-whn, 
tr.iça. 

MAN 

Mkaelo {ntâatíu) s. tn. 
porção po'(uena, rosada oy arméo. 

mitnente (mãiuíte) adj. c. permanente, 
que se conserva, 

mancaiuirn (máneki) s. m. boneco de 
engonços,_ automato. 

maneH (mãnea:) s. m. pl. almas dos 
mortos; dejses infernaes. 

maneta {mãnétâ) adj. e s. c. aleijado 
ou falto de mão ou braço, 

maiifarrlco {mãfâiTÍku) g. m. mafar-' 
rico. 

mansa (ma^í/fí) s. f. a parte do ves- 
tuário que cobre o braço ou parte 
delle; mangueira de bomba; grupo, 
tuiina; tromba de nuvem ; fructo da 
mangueira. 

.manKuba (nírtgháiá) s. f. fructO da 
mangabeira. 

iHiinsabal {maghâhkX) s. m. plantio 
de mangabeiras. 

maneabeira {mãyli&hüirâ) s. f. arvo- 
re do Brazil da familia das apocy- 
ceaa. 

man^ação (mãghâç&ix) s. f. actO de 
mangar, zombaria, escarneo, logra- 
ção. 

mnnj^ador, a {mãgliààôx) e. e ac(j. 
que manga, 

mnnsalara (mãghâhSiçâ) s. f. vadia- 
gem. 

mansanez (maghâTièx) s. to. metal 63- 
branquiç.ado, (hiro e- qntebi-adiço. 

mancanillia {mãghânílnâ) s. f. gran- 
de logro. 

manfcar (mãgliár) V. n. escarnecer, 
zoml)ar, pregar logro, 

mancará (niãjhâri,) s. m. a tubera da 
banaiieij a e do.itras plantas do Brazil. 

man^Hz (mãgház) adj. c. maçã—, 
grossa, grande, 

man^edoiira (mãjedórâ) s. f- logar 
cm que se deita a ração de palha 
e grão para as bestas. 

1 Mnn;;e]ím (wiãjeli) s. in. peso para 
pesar diamantes o que varia de cin- 

1 co a sete grãos. 
I niunKcricHo {mãjerikiia) s. m. planta 

da familia das labiadas de folhas 
muito aromaticas, que pertence ao 
genero ooimo. 

miin;;erlco {mãjcTÍhu) 8. m. mangeri- 
cão. 

mantçerona {majevímâ) s. f. planta 
avomatica da familia das labiadas 
do genero origanum. 

ManKil (mãjíl) s. m. manchil. 
mauKo (mãghu) s. m. o cabo do man- 

goal. 
man^^oal (mãgJtu&l) s. m. instrumento 

de malhar o i)ão composto de dois 
paua presos um ao outro por uma 
corroía. 
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Xf Anaons (maghonâ) s. f. ter pregui- 
ça : s. c. pesnoa pregui<;03a. 

MBBKonar {mãyhtii)á.c) v. n. ter pre- 
guiça, ser preguiçoso. 

BSauicoie (íriõghoíe) s. m. a manga das 
antigas armaduras ; peça da bomba 
dos navios; gancho no eilliào por 
onde passam os lirantes. 

llIa«Kra {luUglirâ) s. f. ferrugem das 
plantas, espoeialmeiite dos trigos. 

]Uaa);ri><io. a (mâghrádu) adj. atacado 
do inaiigra, definliado, peco. 

Iilan(;rar (mãghrár)* u. a. causar man- 
gra: v. 71. estar com a mangia: de- 
fiíihar-se. 

IHanenal. V. Munjoal. 
Uanciiço. V. Manjusto. 
Mansiic (mãy/íe) s. m. a arvore man- 

gueira; nome de varias plantas do 
Brazil pertencentes a diversas fa- 
mílias. 

jHansi>e)ra (mõgliêirá) s. f. arvove 
terebiuthacea da America e índia, 
oeci<l[!ntal; tubo de lona ou gutta- 

ercha por onde sae a agua da 
omlia. 

HanKiiriral {mãghéixiX) s. m. bosque 
de mangueiras. 

Manjfnrili» (íftãgheM) s. f. nome vul- 
gar do intestino cecum. 

Man^iiNto (mãghnxln) s. m. mammife- 
ro carnívoro da índia o da África. 

jHanha (msLuhã) s. f. arte, habilida- 
de, destreza; astucia, labia, avdil, 
trama; mau costume, vicio, defeito; 
segredo. 

Manhã (mánhã) s. f. a primeira par- 
te do dia; do alvorecer até ao maio 
dia. 

Manhanr.inha (mánJiãzlnhâ) s. f. o 
principio da manhã; a madruga- 
da. 

Manlioniinientc {mânliózâmête) adv. 
com manha. 

Blaiilioso, a (m(ínhôzi<) adj. que tem 
manha; astucioso, sagaz, matreiro. 

Hanta {mâwiã) s. f. doudice, capri- 
cho; bin-a, teima desarrazoada; de- 
lírio. 

Kfaniaco, a {mâmãku) adj. e s. ata- 
cado de mania. 

Bfaniatar {mâniât&x) v. a. atar de 
mãos; pear; prender: coagir, impe- 

• dir. 
Hanica {mâniJcâ) í. f. especie de luva 

de couro que usara oa sapateiros e 
correeiros. 

Blanieoba (mânikóbâ) s. f. planta eu- 
phorbiacea do Brazil de que se ex- 
trae a borracha. 

Uaiiirardlo (»«ií»ikór<iiu) í. m. instru- 
mento de corda maia pequeno que a 
eapiiiheta. 

»7 

j maailM (rodníkú) «. m. especie de ss- 
! rigiieia. 
Manirula {mânikulâ) s. f. mantca; 

membro anterior dos animaes mam- 
mi feros. 

Haniciirio, a {mâni^nvtu) adj. curto 
de mãos ; sovina. 

Mauiptar. V. Maniatar. 
manifcntação {inâuifexlã(;.S.n) s. f. actO 

de manifestar, declaração, demons- 
tração, apparecimeiito. 

HauircHtador, n {inânifextâiÔT) adj. 6 
é-. que manifesta. 

9fanir<-Ninnientp (mâtiifexiâmête) adv. 
de inoilo manifesto; evidentemente; 
ás claras. 

lUunirçMiaiitc (mânifextãte) adj. c. que 
ininifosta. 

nfanifestar (mânifextiív) v. a. decla- 
rar, patentear; publicar; apresen- 
tar; dar ao mauifo!<to. 

BfiinireNto, a (mâmtex/u) adj. claro, 
publico, i):iteiito, visto ; «. m. decla- 
ração publica e escripta; dar ao—, 
declarar a qualidade e preço dos 
geiieros expostos á venda. 

XInniflaiitiNta (niân/fláutixtâ) s. c. pes- 
soa que applicaiiilo as mãos á boeea 
tira sons como de flauta. 

Maiiíforme (niíi/tziVirme) atlj. c. que 
tem o feitio do inào. 

Manisiiptc (màuighéte) s. m. semenfe 
do paraiso. 

ssaiiíliibn {rnâniihâ) s. f. maniva. 
sinnilha {mãiiUhã) s. f. bracelete; ar- 

gola de prender os pulsos; anel de 
cadeia; tubo de barro para despejo 
ou conducção de agua; manipulo; 
jogo de cartas de vasa e pontos, em 
qne vale mais o sete; no jogo do 
^oltalete é o sete de ouros e de co- 
pas, o dous de paus e de espadas. 

lUauilhar (mtímlhilr) v. a. oruar OU 
prender com manilha. 

iHaiiilhclro [mânilhèiru) s. m. jogador 
de manilha. 

lUnuiliiTio {mâniXxiviu) s. m. banho ás 
mãos. 

Haninelo [maniv&lu) afí/. e s. m. bo- 
bo; tolo, parvo; maricas. 

Manliihado, a (mdmnhádu) adj. e s. 
maninho. 

Blaninhar (mâninhár) V. a. tomar ma- 
ninho. 

Manlnhcz (miJmnhéz) s. f. qualidade 
do que é maninlio, esterilidade. 

Hanliiho, a (inâidnhn) adj. esteril, in- 
culto: s. m. terreno inculto, char- 
neca. 

uaalota (mâniótâ) s. f. prisão de ma- 
niatar as bestas. 

Blaulpanço (mânipiçu) s. m. idolo de 
África; homem baixo e muito gordo. 
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IHnsIprearta, a {mânipTOTÍu)^ ad^'. des- 
tio, de-jeinb&raçado de mãos. 

ManSpunlra i,mãni]}v.iírâ)_ s. .sueco 
q«o se eitrao da mandioca. 

MHHipnlaçA» {mânipulâí<^ãxi) s. f. acto 
cie manipular ; operação manual; fa- 
brico de medicamentos. 

Bfnntpulador, a (mânipulââiÔT) adj. e 
s. o que manipula. 

Manipular {mânipulh:) V. a. fabricar 
cora as màos; preparar medicamen- 
tos. 

Sinttipiilario (mânipul'Xrm) s. m. o 
commandante dum manipulo. 

jMaiiipiilo {m&mpulu) s. m. mão cheia; 
o que se pode abranger entro o pol- 
legar e o index ; a triçesima parte 
du lesião romana; a bandeira deste 
corpo de tropas; estola pequena que 
o padre põe no braço esquerdo á 
missa. 

Sfnniiiiicira (mánikêirá) s. f. bebida 
feiia com o succo da mandioca. 

lMaiii(|iietc {mânikête) s. m. renda no 
canhão da alva do sacerdote. 

Mtaiilrrolo, a {mâninôtii}, — Tvôlã) adj. 
prodigo, que dá tudo, perdulário. 

jIXanistersio {mânixtbrjm) s. m. toa- 
Ihinha com que á missa o sacerdote 
alimpa os denos. 

iHaiiitn {mãnítâ) adj. e s. raaneta. 
Mniiivn (tnâmvã) s. f. O tronco da 

mandioca. 
Mnfiivella (mani^mã) s. f. cabo, peça 

m-esa A extremidade do eixo para 
ÍHzer andar a roda. 

nimiivernia {mânivévçiâ) s. f. fraude, 
dolo, artimanha. 

siRiiJndnira. V. Mansedonra. 
xauiijar (íraãjar) s. m. iguaria, comida; 

doce. 
SlnEiná (mánA) s. m. alimento que 

Deus fez chover sobre os hebreus 
no deserto; sueco medicinal do frei- 
xo da Calabria e douti'as arvores; 
prazer, goso; alimento do espirito. 

IHano (mãna) s. m. tratamento fami- 
liar de irmãos e cunhados: s. f. mão. 

Slaiiflbra {mãncíhrâ) s. f. operação ma- 
nual; destreza, , ardil; exercício mi- 
litar; cabo ou corda que serve para 
governar a vela. 

jHaiiobriir (máraítbráiO v. a. mover com 
destreza; mai ear: v. n. executar al- 
guma manobra, matiejar. 

niuuoiirclro, a {mãnuhxèiru) s. e adj. 
destro em manobras, o que dirige a 
manobra. 

nianohriüta (tnânuhnxtã) s. c. que ex- 
ecuta alguma manobra. 

jHanojriro, a (mdrti/jêiru) adj. e s. pes- 
soa que junta a lã tosquiada das ove- 
lhas o carneiros. 

MaDoJa (mAnòju) it. m. móiho ou role 
qae ss junfíijja m2o. 

aisnoiho (tiuinôlhxt) s. m. manojo; ga- 
vela do espigas. 

ItSanomptro {mâmmetru) s. m. instru- 
mento com que se mede a pressão 
dum fluido. 

Manopla (mãnóplâ) s. f. luva de ferro 
das antigas armaduras; açoute do 
cocheiro. 

siunoHcapio (mãnus\íôpÍH) s. m. ins- 
trumento para -medir a densidade 
do ar. * 

Manqiieocr (máíteçér) t'. n. ficar man- 
co ; manqiiejar. 

Manqneira (mãkêirá) s. f. falta ou 
lesão de mão, braço ou perna; de- 
feito, desar. 

Manqiiejar (mãtqár) v. n. coxear, ser 
manco. 

illansaniriitc {msiçâmête) adv. com 
mansidão; devagar. 

Mannão ((nãçãii) s. f. aposento, resi- 
dência; situação, logar, sitio. 

IHansiirdn (?«ãçárd(J) í. f. trapeira, 
aguas-furtaàas. 

Mnnsarrão, oiia (7ííãfálTãu, — TTÕnâ) 
adj. e í. muito manso, pachorrento. 

MansUIito (jTiõçídãu) s. f. qi;alidade 
do que é manso, socego, quietação, 
brandura. 

IHanMtnlio, n {mã<;lnhu) adj. domestica- 
do: adv. de —, mansamente, de vagar, 
sem fazer ruido. 

Mansfanario {maçiunáriu) s. m. em- 
pregado que tem a guarda duma 
Igreja; aposentador. - 

Maiino, a (mãçít) adj. brando, dócil, 
socegado; cultivado; domesticado; 
leve, que não faz ruido: adv. deva- 
gar, mansamente. 

MaiiNiietude (mãçuêtúde) s. f. mansi- 
dão. 

Manta (mãtâ) s. f. cobertor; cobre- 
jão; tira de lã ou seda que serve 
de gravata; grande lenço de abafar 
e cobrir a cabeça; antiga machina 
de guerra ; metade do toucinho do 
porco; valia ou rego comprido para 
pôr bacello; parapeito portátil para 
defeza de tropa; crustáceo do ge- 
nero esquilo; a louva-a-Deus. 

Maiitnlotc (mãlâlóte) s. m. tabua lar- 
ga que serve do cama. 

Mantar (mãtár) v. a. cavar a terra 
era mantas. 

Mantoaçsl» (jnãíeáçãu) s. f. acto de 
mantear. 

Mantpadnr, a (mãfeádôr) adj. C s. que 
manteia. 

Mantear {mãte&r) v. a. agitar sobre 
i uma manta ; importunar, maçar, 
t Mantearla (jmãteãríâ) e. f. cargo de 

I 
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manf.eeiro; casa onde se guardam 
oa manténs. 

Uantcciro, a {mãtièiru) aâj. e s. indiví- 
duo que guarda as vbíipas da mesa. 

Manteiga (mãtèighã) s. f. substancia 
gorda 6 alimenticia tirada da nata 
do leite batido; substancia gordu- 
rosa de certos vegetaes ; lisonja, 
adulação. 

aiantriKOAO, a {mãtêighòzu) adj. aman- 
teigado, gorduro.io como manteiga. 

Man-eiicucSra {matiighêirâ) n. f. vaso 
proprio para ter manteiga, 

HantelKnFiro, a (mãtêighêira) adj. e s. 
pessoa que faz ou vende manteiga. 

Blantcisiiento, a (mãíêightítííj adj. 
manfeigoso. 

BfaaleiKiiilha {mãtêighilhâ) s. f. ba- 
nha de cheiio. 

Blantriro, a (mãtêiru) adj. e s. pessoa 
que faz ou vende mantas. 

Mautcl (wíãtel) s. m. toalha. — éis, pl. 
roupas do mesa. 

Hantrlado, a (mõfelááii) adj. que tem 
mantíler. 

Mnnifier (mcrfèlér) s. m. figura de 
bra-Ào de dois meios escudos. 

MaiitfU-tn {mãtclête) a. m. veste eois- 
cop li que se usa Pobre o roquet? ; 
capa curta de mulher; parapeito 
para abrigo _doj sitiantes. 

Hantcni («lâtee) s. m. mantel. 
Maniriica (ír^flfèçd) s. f. sustento ; con- 

serva' xo; custeio. 
Mxateurdor, a (mãíínedôr) s. e adj. 

qHP muntem ; defensor. 
jManic* (ííiatõu) s. m. capa de frade; 

saia da.í imilheres do campo. 
IWautrr (matér; v. a- conservar ; sus- 

tentar; defender, guardar; conti- 
nuai. 

Hantriiilo, a {mãteúdu) adj. mantido, 
sustentado. 

iKniiticn {mãtikã)_ s. f. alforge. 
BlaiitU-ii'o (mãilêiru) s. 'to. manteeiro. 
IMuiitillin {niãtUhà) s. f. e-^specie de 

veo ou manta cora que as mulhere.s 
cobrem a cabeça; fai.xa infantil, 
cueiro; sendal. 

Slaiitinicnto (jnãtimetu) s. m. susten- 
to, alimento; manutenção. 

jllaatisna (matíçã) s. f. a parte deci- 
m il (10 logarithmo. 

Hanto (mã<«) s. m. veo grande ; capa 
rooagante; habito de religiosa; pre- 
texto. 

Hantó (mãtó) s. m. gualdrapa peque- 
na; capa de mulher. 

Mttiiiol (mãtòl) s. m. cobertura de ca- 
vallo. 

Maiiiinl (mámíál) aãj. c. que se pode 
trazer na mào, portátil; maneavel: 
s. m. livro pequeno ; compêndio. 

I .■Mannbial (mánuitál) adj. c. coluntnâ 
I —. formada com os despojes do ini- 
I migo. 

Klnnubrio (mãmíàriu) a. m. manívella. 
M»»Tirodia(a [mânukudiktã) s. f. cons- 

tell.açào austral; especie de ave d» 
paraiso. 

Mnniiducçüo (íniínwfií/kçãu) s. f. acto 
de conduzir pela mão. 

iHaM»rncCo (mãnuWctu) s. m. manufa- 
ctura. 

: IHaniifaelor, a (mâniitàfòr) adj. e í. 
i'elativo a manufactura; fabricante. 

Mniiiiractura (mãnufátúrã) s. f. obr» 
de mãos, industria; fabrica, ofi- 
cina. 

saaiiiiructnradn, a {rnânnfátuxlidv,) adj. 
feito á mão ou por machina. 

KaHiliracturar (^mâmifáturÁr) v. a. fa- 
bricar com o auxilio das mãos ou 
de ma"hinas. 

iie»nuE>it«isKo (,mãnumiçã.\i) s. f. alfor- 
ri.i. 

aeunitniissor, a (mânnmiçôv) adj. e ». 
pe.ssoa que dá a manumissão. 

(mânumüír) v. a. dar al- 
iorria a ura escravo. 

IManuscrífsio (mãtmxívítu) s. e adj. 
escripto á mào. 

Hanimenr {mânvze&t) v. a. manejar, 
tratar com as mào»; amarroc.ir. 

xsnanu-Hçjio {mãniiter,â\i) s. f. acçSo 
•le manter, conservação, suntento. 

Slnniilt-tx^ucln s. f. V. Manute.n<;iio. 
iHAniiirnivftl (mánuienvMl) adj. c. que 

pôde ser m^atido. 
!M<ciir.«r (mazá)) ,í. m. cacho de cocos. 
!W«o (inSu) a. f. a extremid.^de infe- 

rior do braço, no homem; membro 
anterior dos quadrupedes ; a extre- 
midade inferior dos membros ante- 
riores e posteriores das rezes; e»- 
tylo. maneira, caracter; posse, do- 
miiiio; poder; lanço de jogo; o pri- 
meiro que joga; pilão do gral ou 
.almofariz ; ga\ inha ; camada de cal 
ou de tinta; lado; o lado direito do 
cochciro na carruaçem; cinco cader- 
nos de papel ; cinco cabeças de 
nabo. 

Mão-cheia (mãiíxêid) s. f. O que ae 
pode abranger na mão. 

i iHão-iiiorta {mãiimórtâ) s. f. bens do 
I corporação, que não os pode alie- 

nar. 
I Mão-pcudente (mãupedete) s. f. peita, 

dadiva para_subornar. 
iMão-iiosta (TOãapóitó) s. f. pre /enção, 

reserva: adv. de —, de proposito, de 
combinação. 

Mão-posteiro (mãupuxtciru) s. m. pes- 
soa encarregada de substituir outra 

i em algum cargo, funcção ou nego- 
* 
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elo; oobradoi' de contribuições ou 
esmolas. 

Hão-posieria {mãupuxteTÍâ) s. f. offi- 
cio de mão-posteiro^ 

Müo-tenente {mãuten&te) loc. adtí. ã—, 
dfi perto, á queima roupa. 

Hão-tente ÇmÃutete) loc. adv. a—, de 
p«rto. 

a {mauzüdu) ac^°. que tem 
grandes mãos. 

Mappa (mápíi) s. m. carta geoKraphi- 
ca, chorographica, topographica ou 
astronomiea; lista, relação. 

Bfappa-niundl (mápâmãdi) s. m. carta 
geographica de toda a superfície 
terrestre. 

Maqiieta {mâkétâ) s. f. esboço em 
barro ou cera. 

MAciuin (mãkiã) s. f.. medida equiva- 
lente a dois salamins ou 0',8ü2; par 
te da farinha que o moleiro toma 
para si; ganho. 

SsjM]al«d»r, a {mãlciâãôr) adj. e s. 
que toma as maquias. 

Mncjuiai- {tnákiíi) v. a. deduzir como 
maquia, desfalcar; medir ás ma- 
quias : V. n. cobrar a maquia. 

Slaquilão (má&ílau) £. m. moço que 
leva o gião ao moinho. 

Har (már) !■ m. a agita que cinge a 
terra; oceano: grande exten^iio: 
grao/ie quaiiíiglade; immeusiiiade. 

MnrtiJia (ínárábú^ s. m. especie de 
eegonJM da hidia e do Senegal; 
ad<rrno <^e peimas deata avu. 

Çmãrâhilu) s. to. sacerdote 
m»liometauo. 

Usi-Msá (mâiiiká) s, m. balsasno do 
Perú; cabaça grande do Maranhão. 

Marut^hu (raârájíá) s. f. marachâo pe- 
queno. 

BCsi-aclião {mãrâxãa) s. vi. obra de 
I«di'a e cal para conter a agua dos 
rios e não a deixar invadir as ter- 
ras marginaes. 

Harttcotão (mârákutã.ii) s. m. fructo 
, do maracoteiro. 
BEuraroteiro {mârâlcutêiru) s. m. pe- 

cegueiro enxertado em marmeleiro. 
maracujá (mcíráfcííjá) s. m. nome de 

varias plantas passifloreas do Brazil. 
Slururtina {mârâtõnâ) s. f. mulher des- 

prezível. _ ' 
Maranha (mârsinhâ) s. f. porção de 

fios embaraçados: enredo, tramóia. 
Maranhão («íárânhãu) s. m. mentira. 
Marauhar (máranhár) v. a. e r. em- 

maranhar. 
niai-aiiiio {mâta.nhu) s. m. preparado 

culinário feito cora os buchos do 
carneiro. 

Maraiiliotio, a (mãrânh.ôzu) adj. que 
tem marauba, embrulhado, traiçoeiro. 

Maraoca ^mátkxkâ) s. f. espeeie de . 
cervej* italiana. 

Harnsiaar (tnáriíjmár) v. a. Cãtissr 
marasmo. — se, v. r. cahir em ma- 
rasmo. 

IKarasnío (raárájmu) s. m. ultimo grau 
de tísica; atouia; extenuação extre- 
ma; apathíca. 

Slarasmodico, a (mârãjmódiku.) adji 
relativo ao marasmo. 

IMarasqulno, a (márrájkintí) S. m. li- 
cor de certas cerejas. 

IMarathro (rnâiitru) s, m. funcho 
(erva). 

siaran (mdráu) s. m. mariola, malan- 
dro, patife. 

niaravalha (mârãvUhâ) s. f. apara 
miúda ' de madeira; accendalha; ni- 
nharia. 

Maravilha (rnãrâvilhâ) s. f. pasmo, 
admiração; cousa que causa admi- 
ração, portenfo, milagre ; planta bal- 
saminea do Brazíl. 

Illaravilhador, a {mârãvühidÔT) adj. 
e s. que causa maravilha. 

SlaravUhar (miíriirílhár) v. a. encher 
de admiração, espantar. — se, v. r. 
pasmar. 

MaraTilbaflnniente (mârârilhózâmête) 
adv. do moiio maravilhoso, admira- 
velmente. 

IMararillio»», a (mflcâcilhôzu) adjt 
que causa maíavillia; extraordiná- 
rio, singular. 

H>.rea (már&.-í') s, f. sifenal, cunho; 
caracter; medida, bitola; sello, ca- 
rimbo; Ho ifia, man'ha, vcrgào: fer- 

'rete; limite; in lica':ào; tento do jo- 
go; passo de ilama; interior do bo- 
tão forrado; ponto á imitação de 
boi-dado. 

ÍOawreaçno (mârkã(;ã,n) s. f. acto de 
marcar, de pór signal. 

Slurcado, a (mârk&ilu) adj. (Jue tem 
marca ou signal particular distincto; 
saliente. 

niarradoiro {mârkaãôiruj s. m. mar- 
cadoui-o. 

marcador, a {mârkããôi) adj. e n. qu6 
marca. 

mnrcadonro, a (^mârkâAôru) adj. liga 
— a, liga do ouro ou prata em qua 
se pode pôr a marca do contraste. 

Marçano (mlírçãnu) «. m. moço OU 
apprendiz de caixeiro. 

Marcanto (mdrkãíe) a(^. c. que mar- 
ca: par-^, o que dirige uma dansa. 

Marca-pés (tnárkâpex) s. m. barro 
com que se purifica o assucar. 

Marcar (mdrkár) V. a. assignalar, no- 
tar, distinguir com marca; dirigir; 
doterminar; calcular; bordar com * 
ponto de marca. 
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MsreitaiiKA (mârkâíítâ) t. f. pyrite de 
ferro. 

Ma i-ceuari» [mâreenâvià) s. f. officio 
ou obra <le mavcemiiro. 

Marceneiro (;)iàrfeiiêirií) s. rh. o ar- 
tista que faz 0bject03_ de mobília. 

SSurccnccncln {mârçexçêçiâ) s. f. esta- 
do do que murcha. 

Murcesceiitc {rnârçexçête) adj. c. mur- 
cho, seneo, peoo. _ . 

MurrcHcivel lmãrçex(;ir'^l) adj. c. que 
murcha o i e-<tá pai a murchar. 

MnrcIiH (mára:â) s. f. andadíira. ca- 
minhada; anilammito. , sesuimouto 
dum negocio; pioci^sito, cortejo; 
musica para acompauhar o passo de 
quem m irclia. 

XlíirrIiKiite {iii(irxã,fe) ». m. negociante 
de ííadij para o.-i aooii<riieá. 

SIurcIiMiitariM {mãrxãlãYÍã) S. f. liro- 
fissão de m irehante. 

Jllnrrhnr {mãrxÁv) v. n. andar, cami- 
nhar ; seg.úr. 

Marchctu. V. Marchete. 
93arrlietar (miirxetár) v. a. embutir; 

esmaltar. 
Sf»rciietarin (mârxetãríã) s. f. obra de 

mii: cheteii-o. 
niarcJUrtc {mãrxête) s. m. peça embu- 

tida. 
Marcheteíro, a {mârxetètru) adj. e <•'. 

pessoa que marclieta. 
MarrlGl {mãrçiÁX) adj, c. relativo a 

guerra, iiguerriiío, giierieiro. 
üiarrlna (márçicífi) marcet<««iite, 

marcho. 
.isnrrin, a (márçiíí) adj. mircinl. 
Mni-ru mái fcíí) s. m. peso de 8 onças ; 

limite, bali-^a. 
Março (miírçíí) s. m. O terceiro mi:/. 

do anuo, tem 31 dias. 
Maré (mãré) s. f. fluxo e refliixo do 

mar; occasião, opportunidade. 
IKareaçà» {ní,ereâ(;ãu) s. f. acto de 

marear; manobras a bordo dos na- 
vios. 

]Marcat(cm ^mârêXjêe) s. f. mareaçào; 
rumo do navio; o apparelho com 
que se move o navio. 

marcante [mâreale) adj. e í. c. que 
sabe marear, marítimo. 

Marear (miíreár) v. a. guiar o navio; 
fazer enjoar; embaciar, desbotar: 
V. n. navegar; enjoar; perder o 
brilho. 

Marechal (nídrexál) s. m. patente su- 
peri )i- do exercito, general em chefe. 

MurrchnlMto (mârexâ\.éJ,u)' s. m. pa- 
tente de marechal. 

Mareiro, a {mãrèiru) adj. procedente 
do mar (vento). 

Marejada (márejááá) í. f, fúria do 
mar. 

Marejar (márejár) i'. n. fazer mare- 
jada ; ventar do mar; resumar, ver- 
ter; borbulhar; destillar, pingar. 

Marel (miírel) ac{/. touro—, destina- 
do para a padreaoào. 

Mare-maenani (miirémXghnü) s. m. 
grando abundancia. 

Maremoto (mãremótu) s. m. tremor 
das aguas do mar. 

Mareosrapho {mâreóffrâfu) s. m. ins- 
trumento para medir os movimentos 
do mar. 

MareMia {mârezíã) s. f. marejada; 
cheiro das aguas do mar. 

IMareta {mârétâ) s. f. onda alta no 
mar. 

Marrado, a {mãri-Àdu) adj.. resabiado, 
agfiravado, irado. 

Marfar {mãrfíir) V. a. enfurecer : en- 
f tdar.—ie, v. r. enfureeex'-3e, ir aos 
aies. 

Marfim (ííítjrti) s. m. a substancia de 
que se forma o dente; o dente do 
elephante, do hippopotamo e de ou- 
tros animaes; obra feita com os den- 
tes dos animaes. 

!Hnrg:a ^már(//í<í) 6. f. mistura de tçr-. 
ri com arçilla e s^ibi-taiicias calca- 
reas. 

iMurgaça (/rtíí»'ghá;(í} s. f. maaella. 
Marnagrem (CTiírghíVís; s. f. O actO 

de margHr. 
Margear (ní^i-fi-hár.) i'. (t. adübar com 

marpa. 
MarKuriila (mârff/tàridã) í. f. ave pal- 

miyi^de, especie de mei-ganço; mar- 
garitd. 

Mircavina {mãrg?iâriwl) s. f. .«ubatnn- 
eia fíordurosa, parecida com a man- 
teiga, eitrahida das gorduras e 
oleos. 

Mai-carlta (mârffhãritâ) s. f. pérola 
de muito preço; planta da íamilia 
das compostas. 

Margear (inârjeàr) v. a. seguir pelít 
margem; orlar, guariiecer, debruar. 

MarKcni {TaXrjêe) s. f. lado, borda; 
riba; ensejo, vagar. 

MarKlnado, a {mãrjiTxkdu) adj. que 
tem margem. 

MaB«rinaI (mâívinál) adj. c. relativo 
a margem. 

MarKiMr {mârjin&r) V. a. margear;- 
notar na margem do livro. 

MarglMirorme (mãrjiniíóxmé) adj. C, 
similhante a margem ou cercadura. 

MarBOfw, a {tnãrghòzu) adj. que con- 
tém marga. 

MMwavc (márghráve) s. to. titulo 
daiguns príncipes da Ailemanha. 

Mar^ravlaceas (márffhrãvi&çedx) s. f. 
pi: plantas dieotyledoneas. 

Marguelra (mârghêi ní) s. f. logar em 
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que ha raai=ga-, mulher que apanha ! 
maiga. 

Mareitelre (mârghêirji) í. m. O traba- 
lhador que apanlia marga. 

Bfarlalia (^mâriálvâ) adj. e s. maneira 
de montar a cavallo ou de trajar á 
imitação do marquez de Maria! va; 
vadio que se dá ares de cavaüeiro 
e de toureiro. 

Uariano, a {mâriãMu) adj. relativo á 
Virgem Maria. 

Bfaribuudo {mãrihõdu) s. m. zangão 
ou vespão do Brazil. 

Harlcão (jjíárikãu) s. m. maricas. • 
Maricns {niãtikâx}. s. m. homem effe- 

minado, mulherengo, fracallíào, ato- 
leimado. 

SlariidnuFa (mámlãçd) s. f. matrimo- 
uio. 

üfnrídar (máridár) v. a. e n. casar. 
. Mariclu {mâridu) s. m. liomem ctasado; 

espoao. 
Mariuiaciio (mârim&xu) s. m. mulher 

varonil. 
Hnriiuba Çmãribâ) s, f. instrumento 

musico composto de laminas de vi- 
dro ou aço. 

Mariffiibac- (rrtííribár) u. a. c n. jogar 
■ o marimbo. 
Merimbo (rnâlibH) s. m. jogo de vasa 

ejn que a dama dc espadas é a car- 
ta que vale niairs. 

■lartraoiatta {mS.Tásiãdà) ». m. especic 
de macano do Brasiit. 

nsarlaas {mãríitãx) s. f. pt. plantas 
marinhas. ^ 

jMariuha (màrinhôL) s. f. costa ou Iwr- 
da do mar; as forças iiavaea dum 
estado; salina; arte nautica.—s, pl. 
pinturas de couaas do mar. 

SlariHbageiii {mârijxhájêe) s. f. os 
marinheiros; arte nautica. 

Mariuhar (márinhár) v. a. dirigir O 
nax io, pi'ovel-0 de marinheiros: v. n. 
subir, trepar. 

Hariiiharia (mârinhâiíã) s. f. mari- 
nhagem. 

Slarhihcíraria (mârinhêirâríâ) s. f. 
marinharia. . 

narinheiro {mâriiHxèiru) s. m. marí- 
timo ; homem que trabalha nas ma- 
nobras dos navios ; soldado da ar- 
mada.—, o adj. proprio de marí- 
timo. 

Bfarlnhesco, a (íwánnhéx&u) adj. re- 
lativo a marinheiro ou a marinha. 

Marinho, a (^mãiinhu) adj. relativo ao 
mar, marítimo. 

■farino, a (mârinu) adj. marinho. 
Mariola ímãriólâ) s. m. moço de fre- 

tes ; marau, brejeiro, tratante; va- 
i-iedade de pombos. 

Mariposa (màripôzâ) s. f. borboleta. 

Süerisesr (mííWxkAr) a. e r». apa- 
nhai mariscos, andar ao m.iriseo. 

lUlKríiieo (mâTÍx&u) s. m. r.ome Keaeri- 
co dfi certos crustáceos e moiliisyos 
como o camarão, a ostra, a lagos- 
ta, etc. 

Marlsqiieiro, a (mârixíèiru) adj. e í. 
pessoa que anda ao marisco. 

Marltal (máWtál) adj. c. relativo a 
marido; conjugai. 

Morliliuio, a (mântímu) adj. relativo 
ao mar ou á marinha: s. m. homem 
do mar, marinheiro. 

Marlota {mârrlòtâ) 8. f. vestidura 
moui-isca. 

Mai-lotar (mãrrlutàr) v. a. amarrotar. 
Marma (mármá) s. f. chapa de ferro 

oude se arredonda o vidro. 
Marmnujo {mármãjti) s. m. granda- 

lhão, trangalhadanças: mariola, ma- 
rau. 

Marmelada (mârmel&dâ) s. f. doco 
de maimelo. 

Marnielclra (mármelêiru) s. m. arvo- 
re da família das rosaceas do gc- 
nero cydenia- 

ülSarmela (má/tnSiu) ». m. O fructO do 
raanncleiro. 

Mscatita (mdnniiá) ». f. panella de 
cobre ou lattt com tampa. 

xanriuare (atármurs) ». m. pedra cal- 
c*iea muito dura. 

IMxriuvrrira (mdnnurêirí!) s. f. pe- 
dreira de mármore. 

Ba«riu*4reU« (ui xrmutèirtt,) s. m. ser- 
i.ndor ou polidor de mármore. 

Mtarutme**y a imdrmáreu) «c^. simi- 
Unte a mármore. 

M.>i-iuorlsa»ãtt (ynánnurízdçãu) í. f. 
.transformação em mármore. 

M irniota (rnãrmótâ) s. f. quadril pede 
roedor do genero arcíomj^s; pescada 
não adulta. 

M»rna (márrníí) s. f. marga; marnel. 
HnriieJi (mârrnSl) í. m. Campo alaga- 

diço, paul. 
MariMi (márrrau) s. m. marna. 
Mariioso, a (márrnõzu) adj. que tem 

mama. _ . 
Marnota {mârrnótâ) s. f. maruel; ta- 

boleiro das salinas. 
Marnotolro, a {mârmutêiru) adj. e S. 

pessoa que trabalha nas marnotas. 
Haruoto, a (mãrmôtu, —nótâ) adj. e ». 

marnotairo. 
Marolços (mârôiçux) t. m. pl. maron- 

ços. " 
Maroiiços (mdrôftia;) s. m. pl. marea 

grossos, oudiis tempestuosas. 
Maroma (niârõmã) s. jT. corda grossa 

em que trabalham os fuuambulos. 
Maromba (jnârõbâ) s. f. vara com que 

OB fuuambulos se equilibram. 
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JKure»ca {tnârózkâ) s.-f_. trapaça, logro. 
Slurutugeni (nidnítájee) s, f. bando 

de marotoa. 
siak-oicar (niãruir.ír) v. n. vaâiar, ser 

miiroto, farer muroteiras. 
gfurotcira {mârutêirâ) s. f. aeto de 

maioto, brejeirice. 
Maroto, u {mâcòtu) s. malcriado, tra- 

tante, velhaco: adj. brejeiro, eeu- 
siial. 

aiai-qiiez (márkéx) s. m. titulo entre 
coade o duque. 

Slai-queza {mãrkézã) s. f. mulher que 
tem marquezado; mulher ou viuva 
do marquez; especie de canapé. 

Alarqiiezutia (márkt7.ã,du) s. m. titalO 
de marquei ou inarqueza. 

BIai-quexl«iia (i.iârlcezinhâ) s. f. BOm- 
brinha ou chapeo de sol pura se- 
nhora; cobertiua da barraca dos 
ofliciaea no acampamento; toldo na 
plata-íoima dos caminhos de ferro; 
planta liliacea. 

nintcttdezinbo, « (m&rlcezinhu) adj. de- 
licado, miúdo: s. pera — a, casta de 
pera muito doce. 

Marra (márríí) í. f. sacho de mon- 
dar; marião; rejo fundo ao longo 
da estjada; joxo de rapazes. 

Marraeo [méírTikit) 8. m. instrumen- 
to de forro para levantar terra. 

Marrada (mâvTiJá) s. f. acto de marrar. 
Marrara {mérrzfã) s. f. cabeUo ali- 

zatio sobre a testa e aos lados da 
cabeça. 

Marrafüo (márrdfãu) adj. m. tabaco—, 
de Biá qualidade. 

Murrutliair <milr»álliir) f. n. ser ou 
lazer-se marralheiro ; teimar com as- 
tiicia. 

M»rrulhelro, o {niârr&Wítirv,) adj. ca- 
bula, madraço; ;iStuío. 

Harru!hlo« (inãrj-ãlhiçe) s. f. actO de 
man'alheiro. 

Marrã (irtãcfã) s. f. porca nova; tou- 
cinho fresco. 

Marrano, a (mãriiinu) adj. aujo, im- 
mundo; maldito. 

Marráo (ntârrãu) s. m. porco desmam- 
mado ; martcllo grande de quebrar 
pedra. 

Marrar (márrár) v. n. dar pancada 
com a cabeça, com 03 chitres ; to- 
petar. 

Hiiriaxo (niâTVíivu) s. m, astuto, ve- 
lhaco, matreiro ; tubarão de iloçam- 
biquc; vendedor ambulante de pei- 
xe uo Algarve. 

Harrer.a (inArrSM) í. f. corcunda : s. 
c. pessoa corcovada. 

aiarr«ro, n (tíiárifífaí) adj. corcovado; 
astuto; matreiro: ». m. pato —, ave 

vs' paimipede mais pequena qse o pato. 

I Marrrta {mânétA) i. f. maftetlo d0 
I quebrar pedra; martello de espin- 
1 gardeiro. 
' Mnrroutia (mârruà,dâ) a. f. pancada 

de marrão ou do marreta, 
i Marroio (i/iárrôiu) a. m. planta labia- 

da do genero marrubium. 
Miirroqiiini (mârrukl) s. m. pelle de 

, cabra tiuta do lado da flor. 
Marrotciro (nidcj-utêiní) s. m. marno- 

teiro. 
Marroxo {mãrrôxii) s. m. refugo; fra- 

de leigo ; coto de vela. 
Murruuz {mcLrrukx) adj. e s. teimoso, 

pertinaz. 
'Marriifu (jnârvúfa) s. m. frade leigo, 

pateiro. 
MarriiBcin {mãrrújee) s. f. planta pa- 

recida com a .salsa. 
niursopa {mârçópã) s. f. toninha OU 

roaz. 
Mnrsuino (mãrçuinu) 1. m. cetáceo do 

geiieio phocena. 
MnrHiipfacs (mârçupià,ex) s. m. pl, 

mammiieros que teem uma bolsa no 
abdômen. 

Hurta (máríd) s. f. mammifero carní- 
voro do geneio muntela, ciya pello 
é muito eatimada._ 

■iHrtaeão (mártiighau) s. m. lirio quo 
tem pintas escuras no pé e a corol- 
la muito voltada para fora. 

Marte (már/<) í. m. deus da guerra; 
planeta; homem cuerreiro. 

Martrllada (ijuírtelatià) «. f. pancada 
de martello. 

MartellKdor, a (mârielâiiôr) s. e adj, 
que dá martelladas ; importuno. 

Siartrllaisvm {mãrielijf.e) s, f. a ope- 
ra(,'ão lie inartellar os metaes. 

MartcUar (márttlàr) V. a. bater com 
O martello; entender com martello; 
importunar: v. n. dar martelladaa, 
insistir, teimar. 

MartKllete {laãrlelète) s. m. martello 
pequeno; espora mourisca. 

Martello (inãrt^lu) s. m. instrumento 
de percussão, que 6 um forro ouca- 
bado cm. haste de pau; pequeno cu- 
bo de pau que pereuto as cordas do 
pianuo; um dos ossinhos do ouvido ; 
pei-te na lamilia dos esqualos; a 
peça que no relogio dá as horas; 
perseíTuidor. 

Mitrtinetc {mârtinète) s. m. martello 
grande de extender barras de ferro; 
gaivão ou garçota; ])ennaeho do 
grou ; qualquer peunacho; martello 
do |.!.inno. 

Martyr (ináríír) s. c. victimaj o que 
Bofíro ou morre por alguma idéia, e 
eapecialmeate o que padece pela fé 
christã. 
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Xfartyrlo (mârtíriu) s. m. soíFrimentO, 
tonnoiitos, morto padecida pela fé ; 
aíHicoão. 

VlHrtjToliiKlo {mârtirvXòjiu) s. m. ca- 
talogo dos martyres ; vidas dos mar- 
tyres do christianismo. 

BIwrtyrolosiNtu {mãrtinUniixtâ) e. c. 
auctor d(! inartyiologio. 

Bfnrtjrixai- {mârtiriztir) v. a. fazer 
padecer; torturar, afHigir. 

Ilariih» {mãrúbã) ». f. O fructo da 
qiiassia do Pará. 

Miii-iiRc {mãrúfle) s. m. colla de pin- 
tor para juntar duas telas uma so- 
bro a outra. 

yiariifo {mâ,iúfu) s. m. vinho. 
jHHriixem. V. Mnru(/em. 
]Hariijn (^mãvújã) s. f. a gente do mar. 
Mnriijniiw (mãrtiyXdd) s. f. a geute do 

mar, 03 marujos. 
jlliii-ujo (mâcúju) s. m. marinheiro, tri- 

pidaiite de navio, soldado de mari- 
nha. 

Ss»i-ciiiiHdn (míírMlhiuM) s. f. fervor 
das oudas; bulhurdia. 

)H(ir<xllinr (muiidhár) V. a. agitar com 
manil lio: v. n. e — se, v. r. agitar- 
se, íerver om ondas; enjoar. 

Sfuruüiriro, « (m(i)-!ílhêii«) ailj. que 
causa m.indlio. 

imlrnllm) s. m. marulhada; 
nausea, eiij'"o do mar. 

libont) (máculhüzií) adj. revolto, 
rum 'Itiioso. 

Sía. {>nãr/A~tl:ii) s. m. bobo. 
\Ss«» niâx) conj. o adc. do opposiçào; 

porém, comtiido: s. m. obstáculo, 
difliculilado; senão, defeito. 

SSaNcniiar (wíâajfciibár) V. a. menosca- 
bar, deprimir. 

9InHcabo {mâxkàbu) s. m. menosca- 
bo. 

IMascador, « {mãxkãAôr) adj. 0 s. que 
masca. 

jlInKcar (mdxkár) v. a. e n. mastigar 
sem eugulir; planear; hesitar; titu- 
bear. 

jaaNcnra (mXzkãrâ) s. f. caraça, cara 
de papelão ou de panno; disfarce; 
fato de eutrudo: s. c. pessoa mas- 
carada. 

jHasraratin {mâxkdrêidâ) s. f. dança 
de pe-isoas mascaradas. 

a {viãxhir&dn) adj. e s. 
vestido com fato proprio de eutru- 
do ; disfarçado. 

SJiinrnrno (»K?.cí;úrãu) s. m. carranca 
de pedra para deitar agua. 

(,ííiíia:fcírár) v. a. (íobrir cum 
maHfí.ira; vestir com o trajo ;.;i0[)rÍ0 
de en-Aiaval ; dijían-.iir, dissimular. 
— 6s. V. r. pôr mascara, ve^itir-se 
de maaea; a ; disfarçur-se. 

maaiearlllia {méh:kãTÍlhã) s. f. caraça 
que só tapa os olhos e o uarii. 

Maicarino, a (jnãxkãulnu) adj. que 
tem foitio de mascara. 

.WaMcarrn (máaikárrá) s. f. nodoa de- 
carvão ou fuligem; labeo. 

IHaMcarrado, a (mãxkãvràdu) adj. su- 
jo, ennodoado. 

.Ilascarrar (mâxkârTà,r) v. a. sujar 
cora mascarra, ennodoar. 

ninMcate (máxkáíe) s. m. vendedor am- 
bulante no Brazil. 

:itn,scavado, a {mâxkâvMn) adj. assu- 
car—, não refinado; adulterado, es- 
tragado. 

.llaxcavar (mâxkâv&r) v. a. e n. se- 
parar o assucar bom do masca\ ado; 
adulterar, estragar. 

iHaHcotar (mâxIcut&T) v. a. malhar 
com mascofo. 

üiasroio (mâxkôtu) s. m. maço com 
que se pisam as raspas do me- 
tal. 

.Wa.iciilifloro, a (mãxl;uliãôru) adj. que 
tem flores masculinas. 

.KR.<iciilinidHdu {uiâxbnUniã-, We) í. f. 
qualidade do que e masculino. 

.«[«liCuUnlKar {mãxkidiuixiir) v. a. tor- 
nar masculino. 

itfoKfdiiiio, a {màxkvllmí) adj. macho; 
vaiüuil, viril, 

í .títtscMio, * (uiáxfcjíZít) adj. m.'i>-.cuHno 

(mãjm-Xrni) s. m. frade 
ieino; m irm nijo. 

llln.«ii>uiTa {tnãjmnrrã) s. f. piisão- 
«ubtorrai.ea mourisca; prisão, car- 
i'ere. 

Ma.«.*« (máçá) s. f. pasta formada do 
farinha o agua ou outro liquido; 
totalidade, conjuncto; povo, miiiti- 
dào; corpo iiitorme; extensão de 
luz ou de sombra num <(nadio; pe- 
cúlio formarlo pelos descontos (jue 
se fazem ao pret dos soldados ; pas- 
ta de farinha preparada eui canu- 
dos ou laminas de que se faz sopa^ 
como o macarrão, o talharim, etc. 

siauNHcrar (máçákrár) v. a. matar 
pessoas indefesas. ' 

i siaHMacrn (wâçá/tre) s. m. acto de 
! massacrar. 
i .IlaHxaeaila (»i(íç<íghA(tó) s. f. mistifo- 

rio, coniusào. 
.viaKNal (nittçál) s. m. O soro que es- 

corre do queijo batido. 
.flMHKuttse {riiâçáine) s. m. o lastro dos 

yoços o cisternas; cordame do navio 
ou das barracas. 

lHAi«i<Ki»ord« {ináçdmôrdâ) s. f. migas 
de biscoito. 

ifiaK.Maiuio imdfiJpãu) s. m. bolo de 
ta.inha, ameudoa e ovos. 
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«•««•pé® {mâf&jiax.)'s. m. tnlo do 
benjoim; pozzohiTia dos Açores. 

UMHurnnduln (máfárãrfwííl) s. /■'. ar- 
vore do Brazii dti família líos sa- 
potaceas. 

ntnHMitroco (mâçâiôku) s. m. pedaço 
de massa lovedada; canudo de ea- 
bcllo. 

Bfaasrira (miíçêird) s. f. taboleiro on- 
de ye amasua o pão. 

aiHKsrtci- ím&(;kl^r) s. m. miisculo que 
prendo á maxilla inteiior. 

iHnxKrtérino, a {mâçdeii7iu) adj. re!a- 
tiio ao masseter. 

jif«s»;ço, n (mãçíçri) adj. solido, cheio, 
compacto; importante: s. ni. cousa 
cnmnar-t». 

KSaowühse {/nãcUhã) s. f. maaâa de pa- 
pal para imagens. 

SlnsNiiihn (mãQlnkâ) s. f. dimin. de 
Massa; maasillia. 

Ma.s-<i!ira {mdçúhí) s. f. ferro na pri- 
meira 1'uiidiçito. 

n (inãaádn) adj. encorpado, 
firo-òo, posado. 

ímâxlrXxow) s. m. mastro eí- 
piiTíido sobre oiifro. 

ainKttgnçno {niõatighãí-,ãw) s. f. acto 
do m ititijríU-. 

M«.*tiKnrto!s-í> '■niãxLi^hâAô\ru) s. m. 
mastigadoiiro. 

H»»3«.Ba»!«uiro {inãxtii/hãàôru) s. m. 
e^pecie de freio para excitar a sa- 
liva. 

BSKwiSpador. a {mâxiiijhàAòx) adj. e s. 
mastiga. 

E5«r;:4-mr (í7!.!?.-c;íghár) v. a. triturar 
cora os dentes. 

MsiKtieritwi-i-, » {mãxiiffhAtóriu) s. m. 
e adj. renieilio ((ue se masitiga para 
exi'itar a .«^aliva, 

(mãxti) m. cão de gado. 
IHa.sti<|i<c {mãxtike) s. m. aimecega. 
MaüloiEoiitc {•jãâxtuáõte) s. m. niain- i 

mifeio fóssil. 1 
Ma.stoUlro {mãxlòíAéw) adj^ e í. m. j 

mmculo que prende no estorno e no ! 
occipiit. • 

lMa«ituqiiliia {mâxtvVlna) s. m. nava- | 
lha curta usada a bordo. ■ 

llIa.»ti-eaçno (iitãxlreâçãa) s. f. actO i 
de mastrsar; o arvoredo do navio. 

HlnsCrear {nulxtreá.Y) V. a. guarnecer 
de ma.stios. 

Ma»ti-o (máxíru) s. m. madeiro alto e 
direito onde prendem as velas do 
jiavio; haste de bandeira. ' 

niaHtriiro (mâjctrúçn) s. m. planta aie- 
diciiial da família das crucíferas, 
genero lepidio- 

ManiiüyntHo (mâzidipãt^n) s. m. pan- 
no que se fabrica na Índia. 

Mato, etc. V. Matta, etc. 

saoíB-Síorrao (>nálãbuvxã,\i) s. m. papo! 
pai!>enfo. 

sia!5i-eà.e» ífntí/âkãei) í. m. nome vul- 
. gar do côlchioo. 
jMntacKo {mâiãVzãa) s. m. pedra gran- 

de ; pedaço grande. 
Matarão (mâtãi:ãa) s. f. renda; affll- 

C(;ão, amofinação. 
Sfata-i-avallo!» [iiuUâkãv&lux) loa. adv. 

a—, a toda a pressa. 
Bfatailor, a (máíâdòr) s. e adj. auctor 

de morte; assassino; mortiiero; que 
mata. — es-, s. m. pl. oa maiores 
tiunfos do volíaiete. 

j Mntaeioiiro (mãtâAòru) s. m. logar ou 
1 edifício onde são moi tas as rezes; 
! carnificina. 

iMa(nilui-a {iiiãtãAúrâ) s. f. ferida cau- 
i sada pelo roçar da albarrta ou sella 
; na besta: defeito moral, baliia. 
: xatas»!. V. MnUnyal. 
i M»ía-'o_H»s (»iá'(ílAiit.r) s. m. espesie 
[ do asó^üío. 
! a (mãliU'dÁdu) udj. pro- 
I vido de maíaloía^^i-m. 
; {rããtá'iitísjêii) s. f. man- 

timento^< jiara pi0fiis!.3ut0 dum na- 
vio ou duma praça sitiada; montão 
de varias cousas, mexerufaua. 

SüntnleCe (mã/âló(e) é. m. marujo, ma- 
rinheiro; companheiro, camarada; 
navio mal apparelhado. 

ISata-MtoiiitK (máfãmòirux) s. m. ma- 
ta-mourcjs. 

Sfata-Hiaiirttx (tnáíâoíòrvx) s. m. fan- 
farrão, valentão, ferrabraz. 

Matança {mâtiçâ) s. f. mortandade, 
carnificina; matação. 

SSaiRr (777(ítár) V. a. privar da vidf.; 
extinguir; (leatruir; iir.oIestar; im- 
portunar ; ab-vfar ; aVuíai-; .seduzir, 
dominar. — se, r. r. suicifíav se, pri- 
var-se da vida; cançar-se, trabalhar 
muito, alíliuir se. 

i (máiâirâtux) s. m. veneno 
j para matar x*atos. 
! itiatK-nano.* (mátâcãnux) s. m. curan- . 

deiro; medico inhabil. 
af:':ta-«ietc {mátâqéte) s. m. ferrabraz, 

espadachim. 
aiítiaoíia (mátáfii) s. f. seda crua. 
Mate (máíe) s. m. lance do jogo do xa- 

drez; o apanhado de duas malhas 
na meia: oilj. c. fosco, que não tem 
brilho: chá—, a infusão ou chá de 
("ongonhu. 

I lllate<«loi;ia {mâteulviiâ) s. (. estudo 
inútil de cousas superiores A intel- 
lígencia. 

9>ateoloi^U'o. a (mâ!eulójilcii) adj. re- 
lativo á mat(ioiogia._ 

ftíímitotnefeKt» {'inâteutélcniâ) s. f. scien- 
cia và e inútil. 
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JHitteria (mâtiritt) s. f. corpo, suba- ] 
taneia corpoiea ; Uido o que não é es- 
piritual ; objeeto ; assumgto ; copia, 

. traslado ; motivo ; occaaiao ; pus. 
Hlateriul {mãleriíX) aclj. c. quo tem 

matéria : relativo a matéria ; corpo- 
reo; maehinal, estúpido. —aes, s. m. 
pl. achegas, petvechos on elementos 
para a feitura dalçuma obra. 

MatcríHleira (máíeriálêirdl s. f. actO 
ou' dito sem graça nem finura. 

Matcrinlidafle (maieriãiiAidfí) s. f. 
qualidade do que é material ; estu- 
pidez ; bruteza. _ - 

mRteriuIiKaoüo {mâteriâlízâçaa) s. f. 
acto de materialisar. 

llIatcrialiNur {mâteriãliz&x) V. a. tor- 
nar material, considerar como ma- 
terial ; embrutecer. 

IHutrrialismo {mãteriáMimu) s. m. dou- 
trina que nega a existeiicia dos se- 
res espirituaes e só admitte matéria 
no uiiiverso. 

BlHterialiKt» (niáieníilíxíá) adj. e í. c. 
sectário do materialismo. 

Bfaterialaneiàte (mâteriálmête) adv. de 
modo material. 

Máteruiki (mdterrnál) aãj. c. relativo 
a mãe. 

Hatemalmeute {mãlerrnálmête) adv. 
de modo maternal. 

MateriUdode {mâterrnidi.de) s. f. qua- 
lidade de mãe; titulo de religio- 
sa. 

MXerus, a (mdterrnit] adj. maternal; 
provenieate da mãe: lingua —a, a 
do paiz natal. 

Uatkem«Uea (mâtem&ttkâ) s. f. scien- 
cia que trata de determinar as gran- 
dezas. 

Mathcmaticaiaeate (mãtetnátikãxaSle) 
adc. coniorme as regras da mathe- 
matliicü. 

Uatliruatiro, a (■mâtevai.tiku) adj. e «. 
relativo á mathematica; pessoa que 
Babe mathematica. 

Mathasalem (máíuzâlêe) s. m. patriar- 
cha, filho de Enoch, celebre pela 
sua longevidade pois viveu 969 an- 
nos segundo o Geuesia : pessoa ma- 
crobia. 

Sfatlcar {mãtikír) v. n. latir o cão 
quando acha coelho. 

SlaUlha (rnãtUhã) s. f. ajuntamento 
de cães de caça ; j^ento vadia e mal- 
dizeate. 

Matluada [mãtijikdâ) s. f. ruido: vo- 
zearia. 

Matinal (miííluál) adj. c. relativo a 
manhã. 

jHatlnai- (»mííinár) v. a. despertar; 
insistir para cony«ncer : v. n. ma- 
drugar. 

I Mailaaa (mãtinâx) t. f. a primeira 
hora canouica do officio dirmo. 

BSattic {tnâüx) e. m. mescla de cores; 
gradacão de côr ; signal, indicio; 
colorido. 

Hatixar (mâtizkr) y. a. colorir, pintar 
ou tecer de varias côrès ; graduar, 
ornar, esmaltar. 

Matauiho {mâtõbti) s. m. cova onde 86 
colloca a estaca da mauiva. 

Mati-aen (nicJtráfcii) s. f. instrumento 
de pau com argolas de ferro oix ta- 
boas soltas que, agitaudo-se, fazem 
ruido ; zombaria ; apupada. 

Ma(r»f|ncHdo, a {mãlrâkeXdu) adj- ex- 
perimentado, acostumado, batido; 
importunado. 

Mãtraiineuiior, a {mátrãkeâàôr) s. m. 
que matraqueia. 

Mittvaquear {mãtrãkeix) V. a. amoti- 
nar ; apupar; acostumar. 

xícitvaz (wiátráz) e. m. vaso de vidro 
com gavíialo comprido para opera- 
ções chimicas. 

KSatreifo, « (mâtrêint) adj- astuto, sa- 
gaz, maaliojo. 

MatrleMa (máiriçidã) adj. e s. c. aa- 
sassiuo da própria mãe. 

Mwtrteidlo {mâtriifldiu) s, m. o aoto 
criminoso de matar a própria mãe. 

MMxiciilá' (mátriiuM) 3. f. lista no- 
minal da« pedsoaü qac pertencem a 
algMma corporação ou estão sujeitas 
a certos deveroB ; aseeiiíamento do 
nome do ^oldatio que eutra no ser- 
viço; emolumento escholar. 

BlatM-iÁit«r (nuíírífculàr) V. a. registar 
na matricula.—«e, v. r. inscrever- 
se na matricula. 

Malrtiaanial (matnmunii.\) adj- c. re- 
lativo ao matrimonio 

Slalrtatioiiialiuentc {mâlrimuniáljnSte) 
ado. como entre cajados. 

IMotriscaouiar (mãtrimuniíír) v. a. unir 
era matrimonio. — «e, y. r. casar-se. 

M»4rliaanio {mãlrim&nia) s. m. casa- 
mento ; vida conjugai. 

siKtrix imátríx) s. f. madre; igreja 
priucipal da freguezia ; fonte ; for- 
ma, molde ; registo publico das cou- 
sas collectaveis. 

Matraca (mâtiõlcd) s. f. andar á—, 
vaiiiar, andar á toa. 

I siiUrttua (rnâtrõnd) s. f. mulher res- 
I peitavel. 
I Mntrouaça (niãtruaáçâ) s. f. mulher 
j corpulenta o de idade, 
j Matranal {iiiâtTuníã) adj. c. relativo 
I a matrona. 
I Matta (m4í4) j;. f. vasto terreno cheio 
I de arvores silvostrea. 
I Hattacal (ei4t<lgh41) s. m. matta ou 
I msttD externo. 



MAV 

XiaUitfcoso, n {mdtãghSzu) adj. cober- 
to de matto. 

Mattvlro (mãtêiru) e. m. guarda de 
matto; lenliador. 

Mattejar (H/ií/ejár) t'. n. metter-SC, 
embrenliar-so uo matto ; cortar matto. 

Jlfattu (máíu) s. m. terreno cheio de 
planta-i agrestes. 

Mutuia {màíülà) s. f. gamella, vaso; 
súcia, multidão de vadios. 

Sfatulameiu (mdíulájüe) s. f. súcia. 
MatiilHo (i/iáítilãu) s. ni. homem de 

figura e maiieii;a3 abrutadas. 
Matiiloiia {tnãlulonâ) s. f. mulher cor- 

pulenta e grosseira. 
Matiiraçüo (niâturâça,\x) s. f. estado de 

amaHiirecimetito ; suppuraçào de abs- 
cesso. 

iMuturado, a (mâtwà.du) adj. amadu- 
recido, bazouado. 

Maturar (rniííurár) V. a. amadurecer. 
— .<e, V. r. chegar á maturação. 

■faturatlvo, a {méUurãtívu) adj. pro- 
prio para causar ou promover a ma- 
turação. 

Hatiife<Kce»cla (mâlurexieçiâ) s. f. 
estado de maduro. 

Matari (mâluli) s. m. castanha do 
acajú c seu pé. 

Maturidaite {m&iuri^iÃe) t. f. estado 
de maduro, maturação, perfeição. 

Matutar (líütíittár) V. n. {feníar, ima- 
ginar, dar tratos á imaginação. 

jHatiiiicc (ra<itutÍ£c) «. f. qualidade o;i 
modos de matuto. 

Matutiual íwi.-t<tiíniál) adj. c. matutiuo, 
matinal. 

Bfaititinui-lu (jnãtuiii\&riu) s. m. livro 
de maUnas. 

Matutino, « (mâtutin%i\ adj. matiuai. 
Matuto, a (mâtútu) adj. que vive uo 

matto ou sertão do Brasil; maníaco; 
matreiro. 

Mau, má (máu, — má) adj. que não 
é de boa qualidade; imperfeito; 
irregular; nocivo; prejudicial; estra- 
gado. corrupto; malvado, perverso; 
difficil, trabalhoso; áspero; duro; 
ingrato; que não tem prestimo ; iras- 
ciyel. 

Manjo (raáiy/í) s. m. espeeie de nava- 
lha com que os calafates tiram a 
cstopa da» costuras. 

Mannça (mÂilçã) s. f. punhado, mão ' 
cheia, o que se abrange com a mão ; 
a parte do fuso que se toma na 
mão. 

Mausoleo (jnrfuzuleu) s. m. sepulchro ' 
sumptuoso. 

MaTíosamcnto (mãmózãraãte) adv. de ' 
modo mavioso. 

NMTi*stdade {■mãviúziááíde).s. f. qua- : 
lidade do que é mavioso. 
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HaTlon», a (fíitlyiôíu) adj. affavel, 
suai e, affoctuoso, brando, teruo, mi- 
moso. 

SSaroi-ela, B {inãvõír.iu) adj. guerreiro, 
bellicoso, aguerrido. 

.^SaxíMu (mâí}dâ) s. f. o osso do quei- 
xo, queixada. 

' Maxlilar (mâxi\-kt) adj. c. relativo a 
maxilla ou aos queixos. ^ 

MaxiliaHo. a (mâálòzu) adj. que tem 
as maxillas gialides. 

Maxinia (mápímá) s. f. axioma, sen- 
tença, conceito, regra ; nota de mu- 
sica que Nale quatro breves. 

, Haxliiiuuientc Çmâamãmète) adu. mor- 
meute, sobretudo. 

Maximè (mifcçtVné) adv. maxirnamente. 
Máximo, u (miçimu) adj. muito gran- 

de, o maior; s. m. o maior grau, a 
maior porção. _ ^ 

MayouMcae {miiÓTO.izé) s. f. carne o_u 
peixe cozido e preparado com mô- 
Iho frio de azeite, vinagre, gemma 
de ovo, mostarda e outros tempe- 
ros. 

Mazeila '^rndzSlã) s. f. ferida; doença; 
mal; balda, nota, laboo. 

Hazellnda, a {mâze\&du) adj. que tem 
mazella. 

Maxellar (inãzclir) V. a. encher da 
mazellas. 

Hnzowibo (mÍ7,õbu) s. m. filho de eu- 
ropeus nascido no Brazil; macam- 
buzio. 

Mnzurral (nicízurrál) adj. c. groaseiro, 
ÍDcivil ; áspero.^ 

Hazarro, a (mâzòrru) aHj. e s. pes* 
soa grosseira _c incivil. 

Mazui'ka {mãzávkâ] s. f, dança a tr6l 
tempos, especie de valsa de cadên- 
cia vagarosa. 

Me (me) variação enolitica do prono- 
me da 1.^ pessoa do sitigidar, a mim. 

Meação (i/ieáçau) s. f. divisão ao meio, 
metade. 

Meada (meída) s. f. O fio dobadO 
duma vez; embrnlha la, enredo. 

Mcad» (jrtcáíiu) adj. dividido ao meio; 
I meio; composto de dois elementos 

difterentes em partes iguaes. 
M<^allIa (me&lhâ) x. f. meio ceitil; por- 

ção muito peq^icna. 
: Mcalbelro (mecílheirtí) s. v\. caixa on- 

de se vai guardando dinheiro áa 
i pequenas quantias. 
Meandrlro, a {meãAríktt) adj. que tem 

ainuosidadea. 
Meandr» [mtãídru) e. m. sinuosidade, 

volta; enredo, intriga. 
Meàiuente (meãmeíe) adv. mediocre- 

mente, medianamente. 
Moàa, a (meãu, mea.) adj. mediocre, 

mediano; meio, meádio: s. m. a pe- 
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fa central do fundo da vasilha ou 
roda do carro.- 

Sleitr (ineár) v. a. dividir ao meio: v. 
n. e — se, v. r. chegar ao meio, par- 
tir-se ao meio. 

Heato {me&tu) s. m. dueto, canal, aber- 
tura muito pequena, passagem. 

Ueca (méicã) s. f. pop. rapariga ex- 
perta. 

Weçaa (mSçáa:) s. f. pl. confronto, me- 
dição: pedir — , julgar-se superior. 

Ucceiius (meçêíiâx) e. m. pl. homem | 
douto, protector das sciencias. 

Urchn (méxrí) e. f. tiv.i de papel ou | 
de paniio que se embebe em enxo- j 
fre para defumar as va8ilha^^ de \i- 1 
nho; toiflida de candeia ou de vel- 
la, pavio, poiçuo de fios embebidos 
em algum liquido; espigào ; impor- 
tiniai;ão, incominodo. 

IHechneem {mexàjêe) s. f. acto de me- 
char. 

Hlechiiiilru (mekÃnicâ) s. f. scieneia 
que aptilioa as leis do movimento 
ás machiniisj as leis do movimento 
e do equilíbrio; as maohinas; o tra- 
balho dellas. 

Illcrhiiitlcuincntc (iiufJcãmJcâmête) adv. 
por meios ineehanicoS) materialmen- 
te, macbinalmenre. 

nieclimiico, a (niekãíiiííít) adj. relati- 
vo á ine^tiaiiica ou ;ls machiiias, ou 
ao trabalho manual; s. m. official 
de artes mechatiif^as ; perito em me- 
chanlca. 

SOerliHiiiMmo (me7cteíj/)m) s. m. modo ! 
porque está organisada e disposta 
uma maohiua, organismo, constru- 
eção; artificio, traça. 

jiicrilHi- (msxár) v. a. defumar com 
mecba; introduzir media. 

Illeclioiro {méiíè\ru) s. m. o bico da 
ean leia ou candieiro onde entra a 
meeha. 

lucclioacão (n&uâkãti) s. m. erva 
purgati>ji. 

Sleco ^meiit) s. m. devasso, atrevido, 
brejeiio. 

Sleconiptro {mekómetru) s. m. instru- 
mento de medir o comprimento do 
feto. 

jMceoiiio (mekòniu) s. m. o fei-rado ou 
evacuat^o alvina do recemnascido. 

Sfeiltt (mo íií) f. monte de feixes de 
trigo ou de palha na eira; montão. 

Hcdiilhn {ri^dáihâ) s. f. chapa de me- 
tal^ que tem gra\ada alguma inscri- 
pçào, data, etiigie ou luimero; orna- 
to em lorma de caixa que se sus- \ 
pende de cadeia ou collar. 1 

jUcdnllino (mecíâlliãu) «. m. medalha í 
grande; baixo, relevo de forma oval i 
ou circular. í 

BleHalhfir (tneádlhár) f. a. gravar em 
medalha ; honrar com mecfalha com- 
memorativa: ornar com medalha ou 
medalhão. 

HfedaihMrio {medâXhkriu) s. m. gabi- 
nete ou collecção de medalhas. 

Mrdalhrira (mSíZálhóiní) «. f. meda- 
Ihario. 

Meclnlhciro (»nC(Zálhêiru) s. m. meda- 
lliario; artifice de_medalhas. 

i SlrdMlhialH (medãWúiLtâ) s. c. que es- 
I tuda ou colleccioria medalhas. 
Media (inâdiã) s. termo inedio. 
Mediação (meciiViçãu) x. /'. acçào de 

ser meàianeiro; meação; a maior 
altura dum a^ti-o achna do hoiiaonte. 

Mediador, a (mrdiãilôrj adj. e 4. que 
intervem, medianeiro. 

Mediai (medíAl) adj. c. médio, central. 
Medianamente (mediãnãmi}le) adv. de 

modo mediano. 
Medianeira (mediânèirã) (idj. e s. f. 

que intervem óu intercedo. 
Medianeii-o. a {mediãuèirit) adj. e í. 

individuo que intervem ou interce- 
de. 

Mediania (mediãniií) s. f. termo me- 
diu, condição mediana, mediocri- 
dade. 

Mediania {mediãiih)j. f. espai;o bran- 
co entre duas paginas impressas. 

Mediano, a (mediS.mt) adj. mpdio. me- 
díocre, regular, ordinário, .soffrivel ^ 
nem muito bom nem muito mau; 
nem muito grande nem muito jie- 
queno. 

Mediante (mediãte) prep. por meio de, 
com o emprego de: adj. que me- 
deia. 

Mediar {mediâx) v. a. e n. dividir .a» 
meio, estar ou ficar no meio; inter- 
ceder. 

Mediastino (mediâxtlnn) s. m. membra- 
na que divide o peito em direito e 
esquerdo; septo delgadiasimo qua 
divide em dois o fructo das cruci- 
feras. ■_ 

Mediutameiite {mediátCiToète) adv. de 
modo mediato. 

Mediataria, a {mediãtÀriu) adj. « s. 
medianeiro. 

Mediaiisação {mediãlizâ(;ãn) s. f. con- 
dição de mediatisado. 

Medintinada, u [mediâlix-Xdu) adj. es- 
tado—, estado confederado que es- 
tá em dependencia mediata do so- 
berano. 

.Mediata, a {mcdi&tu) adj, que medeia, 
interposto ; remoto. 

.Medica (mé.dikã) g. f. mulher que 
exerce a medicina; luzerna. 

.Medicação .(merfíMçãu) s. f. acto de- 
medicar, applicação de reinedio. 
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SIrdIr«men<Roão {mcdikàrriilâ<^ãji) s. 
f. incdiciiçào. 

IMpilii-nnKMitHr {medikâmtíkr) v. a. e 
r. medicar. 

jUediraincnte {médikâío.He) ad". se- 
gundo a medicina, cora auxilio da 
medicina. 

Mcilicnmcnto {medilcâmêtu) «. m. re- 
médio, curativo; applicaçSo do meio 
tlierapeutico. 

Meilicnnientoso, a {medikâmKiòzít) adj. 
que serve para curar, theiiipeiitico. 

Medirão Çmeíííçãu) s. f. acto de me- 
dir, medida. 

Sletliriir (medikár) v. a. curar, tratar 
com go'^coiroâ medicinaes.—se, v. r. '• 
tomar ou applicar remedios a si 
me-jino; tratar-se medicameute. 

niediriiNtro (medikàxtru) s. m. curan- 
doivo, medico pedante. 

Bfcdiratriz (niedilcâtrix) adj. e s. f. 
qie cura. 

niedic-Hvrl {niedi^-kvÉl) adj. c. que pó- 
díí ser medicado. 

Jllrdírhin {mediçinâ) s. f. a scieno.ia 
qun estuda os meio» de prevenir e 
<'ui ar as enfermidades ; medicamen- 
to ; remédio. 

Mnlichiiil {mediçinW) adj. c. relativo 
á medicina, medicamentoso. 

IHpdirilialnieiitp (mcii/VíJ/friIlê/fi) adv. 
de modo medicinal, mudicamente. 

nirdiciiiur (nicAVíuár) v. a. e r. me- 
dicar. _ I 

nipdiriiiciro {mediçixiêiru) s. rn. ar- 
busto eupliorbiaceo, a jatroplia oifi- 
oinal. 

Mrdico, a {mí'diku) s. individ.io qiio 
estado.i e exerce a medicina: adj. 
rel.itivo á medicina, medicinal. 

BiiMlidn (medírfíij ». f. tudo o q.ie ser- 
ve I ara medir uma cousa ou para 
termo de comparavão; bitola, pa- 
drão; acto de medir; propor(.-ão, re- 
gubiridade, regra, termo; limite? 
norma; niyel; jaez, laia; compasso; 
plano, projecto; eommedimento. 

Hiedldnsoni {mediAÁjêe) s. f. trabalho 
de medir; a maquia que se paga ao 
medidor. 

nipdiduiiieiite (medidâmãte) adj. com 
medida, por medida. 

Medido, a (medidu) adj. avaliado, to- 
mado por medida; pautado; regula- 
do ; commodido. 

medidor, a (medidor) adj. e s. que 
mede. 

Medieval (medievàl) adj. c. medievo. 
MedieviHia (mediêyhtâ) s. m. amador 

e (íonhecedor da historia e docu- 
iiionros da idade media. 

Medievo, « {medvim) adj. pertencente 
á idade media. 

Medio, a (médin) adj. que está no 
moio, iiitC) mnitio, central. 

Medioçre .(vHftilijífcre) adj. c. nis.liano, 
sotíriw-el, nem bom nem mau. 

Medioerenienle {niedinkrttaÃté) adv. 
de modo müdiocie. 

Mpdioeridnde (tim<liiikri(\Àde) s. f. 
quilidade do que é medíocre. 

Medir (medir) v. a. a\al.ar a gran- 
deza ou ninnero duma cousa ; deter- 
minar, calcular ; regalar ; proporcio- 
nar; comparar; percorrer. 

Meditabiiiido, a irneditâhãdu) adj. en- 
tregue á meditação. 

Meditarão imeditãi:a.n) s. f. acto de 
meditar, pen.iamonto, trabalho de 
pen-ia ■, coutempla-ão. 

Mcditador, a (v/iCíZííâdÔr) a'lj. 6 S. 
que medita. 

Meditnr {medüÁr) v. a. e n. pensar, 
considerar, refiectir. 

Meditativo, a (^ineditàúru) adj. pro- 
penso á meditação, proprio de quem 
meilita. 

Meditnvel («!efiitá''oZ) adj. c. susce- 
ptivel ou digno de meditação. 

Mi-dilerraiieo, a {mediltxxH,neti) adj. 
que e.-itá entre continente-'; aituaaO 
cm volta do mar Mediterrâneo: s. 

. >11. o mar que separa a Europa da 
AlVi:,i. 

Ms-iiiuiu [mhdiu) s. m. o intennedia- 
r^o doj espiririütas. 

Azeiltvri (íiíedii'^!;) adj. c. susceptível' 
de .(er medido. 

Medo (médn) e. m. impressão que nos 
causa um perigo; susto, receio; 
phantasma. 

Medoiihanieiite {medõiiJiâmtíte) adv. de 
mo;lo medonho. 

Medonho, a {meàonhu) adj. que causa 
medo. 

Medra {ràèdrâ) s. f. medrauça. 
Medrado, a (TOedrá(Zít) adj. crescido, 

desenvolvido. 
Medranea (medrãçá) s. f. crescimen- 

to, desenvolvimento, progresso, au- 
gmento. 

Medrar (medrár) V. a. fazer crescer: 
V. n. crescer, progredir, desenvol- 
ver-se, melhorar. 

Medrio (medriti) s. m. medrança. 
Medronlial (íííecírunhál) s. m. plantio 

de medronheiros. 
Medronlielro (niednínhêiru) s. m. ar- 

busto da familia das ericaceas. 
Medronlio (medrõ/i//u) s. m. fructo do 

medronheiro. 
Medroso, a (medrôzt/) adj. que tem 

medo, que se assusta facilmente, tí- 
mido. 

Meslnlla (n>edú2d) s. f. tutano, miolo J 
a parte essencial duma cousa. 
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®fp<ao!!ar (medulàr) adj. c. relativo a 
meduila. 

Sfedullono, a (tnedulòzu) adJ. que tem 
meduila, mediillar-, macio. Biiave. 

üXediiHa (medúzíí) s. f. a alforreea; 
mulher leia. 

BSeciiiseii, a (medúzêu) adj. muito feio, 
hoinindo. 

lUeeiro, a (meèWu) s. e adj. o que 
tem metade em alguns bens; qui- 
nhopiro de metade ; que pertence a 
dois em partes iguaes. 

IMertIni; (mítig:li) s. m. assembleia po- 
pular para tratar de assumptos pú- 
blicos, comieio. 

nieciiiisofifo, n {miVíg]\êiru) s. indi- 
víduo que assiste a um meatiug ou 
os irequenta. 

Hegalithiro, a {meghôMüku) adj. fei- 
to diim.i só pedra muito grande. 

]MesuInp;rn)tliia {me.yhCdughrãfiâ) s. f. 
arte de pintar grandes asenmptos. 

Sfei^atlu-rio (meffliâtériu) s. m. grande 
mammilero fóssil. 

IHpsrcra (mejéríi) s. f. mulher de mau 
gênio. 

Meia (môiíí) s. f. calçado ijiterior de 
malha de lã. algodão ou seda. 

BSein-rniina (méiVílcãreifi) s. f. moldura 
con^-ava; lima de espingardeiro. 

IKp!«-eo"'oa {mêiãkuTÒâ) s. f. moeda 
de r)00 reis em prata ou de 5,^000 
réis Pm o iro. 

BBei9i-c-*í4]iin<Iria {mê.iãe.x1:uâàriâ) s. f. 
metade da esquadria, angulo de 4.5." 

Siriis-iiiuiic {m?.iãú\-ide) s. f. idade do 
liomem entre 03 30 e 4:0 annos ; ida- 
de média. 

■Irln-Tacttiija {mêiâlâr^jã) s. f. logar 
com a lo.ma de semi-circiilo. 

Heia-loita {mè.ià\õinâ) s. f. tecido gros- 
so de linbo crú 

Bleia-lua {niêiãlúâ) s. f. O crescente •, 
semi-eirculo, a curva dum semi-cir- 
culo. 

Heia-nan {mêiânhi) s. f. a parte do 
navio entre o mastro grande e o 
traquete. 

Biein-iioUe {mêiâaôite) s. f. meia- 
noute. 

Heie-nontc {mêiãnôte) s. f. a hora da 
noute em que o sol está no meri- 
diano opposto áquelle em que este- 
ve no meio dia anterior; a parte 
media d.a noute. _ 

nsein-rotiiiida {mêiãruta.dâ) s. f. pavi- 
lhão 01 ponstruoção semi-circnlar. 

Bleia.0 (mêiáx) s. f. pl. de meia; so- 
ciedade de dois em partes iguaes. 

jHeian-siartidns {raHãxpãrúdâx) s. f. 
pl. 03 teiTOOs médios entre os rumos 
da lo-sa dos ventos. 

Hela-tinta [mêiâtitâ) s. f. côr entre 

claro e escuro, gradaçâo pouco dis- 
tineta duma côr. 

sstrieaiHcnte {mêighám.títe) adv. caat 
meiguice. 

lUeisnngíro, a (mêiieyhru) adj. pecO, 
seeco, choco, 

nieiso. a (mêi^-Zíu) adj. suave, terno, 
brando. 

iMcisnice (mêíffhíçe) s. f. qualidade 
do que é meigo, biandura. 

Hirimcndro {miimãdrv) s. m. planta 
solanea do genoro hyoscA/aino. 

nipio. a (mêiu) adj. que é metade dal- 
gi.ma cousa; médio ; mediano, mea- 
do : s. m. modo, maneira, auxilio, 
intervenção ; metade; centro, parte 
módia; termos ; condição, circuma- 
taucia, plano. 

iMpío-biisto {fnêinhxixtu) s. m. effigie 
. que representa só a cabeça até ao 

pescoço. 
Mfio-corpo [rntiv^òvp}!) s. m. a párta 

do corpo desde a cabaça até á cin- 
tura. 

iticis-dia [rnHuàlS] s. m. a hora do 
dia em que o sol se acha no ponto 
mais alto acima do horizonte; o 
sul. 

iwpla-ernuso (OTêííighrôçit) s. m. Certa 
qualidsede de rapé. 

Mfía-releTo (mêiurrclétm) s. m. figu- 
ras esculpidas que apresentam me- 
tade do vulto. 

.•Meirínliado {mtirinhA.du) s. m. ofiSci» 
ou jurisdicçào de meirinho. 

SKrirtnlsnr (rnêmnhár) v. n. exercer 
o offipio de nieiiiiiho. 

Meirinho {mêitínhu) s. m. beleguim, 
official de .iustiça. —, a adj. gado 
—, que muda de pastos, lã —a, a 
do gado meirinho.. 

Mel (mel) s. m. substancia quasi li- 
quida e muito doce fabricada pelas- 
ahclhas ; doçura; lisoiya ; pechin- 
cha. 

Mela (mcM) s. f. doença do trigo; 
enfraquecimento, falta de vigor, 

melar» (me\á.çit) *. m. liquido com _a 
apparencia de mel, que resta depois 
da crystallisação do assui^ar. 

!)icIa<lo, a (melÃíí-f.) adj. adoçado com 
mel, doce como o mel ; côr de mel; 
que tem mela; s. m. o summo da 
canna de a.ssucar. 

Mclndiirn (mcíâdúrií) .<!. f. a porção 
do nielado que cabe em cada cal- 
deira. 

leielarulio {malâíóliu) s. m. acantho. 
JHclaina (meliúnâ) s. f. a tinta dos 

cephalopodos; o pigmento dos ne- 
gros. 

MeInoehoHa (melàkiÂíâ) s. f. bypo- 
condria ; tristeza, pesar. 
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Jlf(^lal>c^>oHe■nteIlie (melãkólikâmête) 
adv. com mslaneholin. 

M^lii-rtvívBSSco, n (m^takr^Ulm) adj. re- 
lativa a melaticholia, que a tem; 
triste. 

9Ieianoh«li«ar (melãJculizÁr) v. a. toi'- 
nar mclancholico, causar melancho- 
lia. 

Uclancia (melã(;iâ)_ s. f. planta cucur- 
bitacea da ospecie citruUus e o seu 
fructo. 

Birlniicial {melãniàX) s. m. plantio de 
melancias. 

Melancicira (melãçiéirâ) s. f. a plan- 
ta du melancia. 

jMciania {melãniâ) s. f. estofo duma 
côr só, miia oiideado. 

M^innitr (mdãmte) s. f. pedra preta. 
{melãnòze) s. f. tecido ne- 

gro de caracter morbido no corpo 
hum>ino. • 

Mrlantliacea.ai {melãtá,Qcãx) s. f. pl. o 
mesmo que colchicaceas, familia de 
plaifra.i lierbaceaa. 

Melnn (wjelãn) «. m. fructo do meloei- 
rç> ; meloeiro. 

Melar (melár) v. a. causar mela, tor 
uar peno ; adoçsr com mel, adoçar; 
UMciar de mel. 

{melãxtumi,çedx) s. f. 
pl. fiimilia de plantas dieotyledo- 
iieas dos paiaes n-opicaes. 

Mplenlrcfe (miUcâttkft) s. m. homem 
vil. 

Helrçafi (meleçáj:) s. m. pão de —, 
Íiào m\iito mãcio das visinliançsis de 

..iahOH. 
Bfelflro (melêi?'tO s. m, o que nego- 

ciH em mei. 
Blcleuu (í/ieliltiá) í. f. guedelha, ca- 

bello solto. 
Steiez (meló.x) s. m. molhelha. 
Mrlen (mely/iá) s. f. mosquito que 

não z:iue ; peixe chato do feitio da 
raia. 

Melsiicira (m^lghêirâ) s. f. cortiço de 
abelhas ; pecúlio ; pechincha. 

Metiiariico {melhârúlcu) s. m. abelha- 
ruco. 

jHcliior (melhor) adj. comparat. de 
Bom ; que vale mais: adv. compa- 
rat. de Bem. 

ülclhora (melhora) s. f. melhoramen- 
to ; allivio de doença. 

lHelliofxilanicnte {mellmrádâmHé) adv. 
com melhora. 

Melhorado, n (melhuvMu) adj. torna- 
do melhor ; mais valioso. 

Melhoradur, a (mel/iurâáôt) adj. e s. 
que melhura. 

Sleittoracneaio {melhurãmêhi) s. m, 
acto de melhorar; adeantameuto ; 
aperfeiçoamento ; beneficiaçào. 

Melhorar ^(mfi/dír.ir) r. a. tornar me- 
lhor; adeantar; apnrfeiçoaT, bgpe- 
fitíiar: w. TI. e—■te. v\ r. paaitfr ga,- 
ra melt-or, EtleaSjpir m«ihowS. 

stetnoriM (melhuTÍã) s. f. inelhora- 
níènto, vantagem, melhor condii^io. 

Mclirarmcnte (melhórmête) adü. Q0«|. 
melhora, de modo melhor, de melftír 
vontade. 

Mclincea» (meltàçedx) s. f. pl. familia 
do plantas dicotyledoneas tropicaes. 

Meliana {meU3.nâ) adj. e s. f. terra 
com que os pintores conservam as 
côres dos quadros.' 

meliante (metíã.i.e) s. m. tratante, 
malandro, brejeiro, 

niellreris {meliçérix) s. m. tumor kys- 
toso nas glandulas cutaneas seba- 
cea.s. ' 

Mplicin (tnelíçiã) a. f. espeeie de mor- 
cella. 

ittelico, a {jaHihu) adj. melodioso, 
suave. 

Mt-iido (melídu) s. m. melez ou mo- 
lhelha. 

ssriifila (lííeli/íM) Sj. f. orva cidreira. 
iMcilKeno, a {mtlv^ciíu) adj. doce co- 

mo mel. 
ifcitiota (fneiílôíií) s. m. nome ecien- 

tifico da anafa e do trevo de cheiro. 
MeiSanirar (me/ídrár) V. a. m^aar, 

otlender, ferir alguém bo niolinttre. 
Melliicire (melíiíre) s. m. delicadeza, , 

escrupulo, susceptibiliíiade, pudor; 
planta e flor da familia e geffero 
(Ias balsamiiteas. — í, pl. trouxas de 
ovos. 

!Ueiiu<lr»«aiue»*r {meÜdrihAmtte) adv. 
com jnelindre, de modo melindroso. 

MeHtidroK», n (meZzdrôzw) adj. que 
A tem melindre, delicado, susceptível; 

affastaili('o., 
McU8.«a (meliçâ) s. f. erva cidreira. 
íMeltto (melíiií) s. m. xarope que em 

l 'gar de assucar tem mel. 
Melleo. a (inéleu) adj. mellifico. 
sicllifcro, u {meliferu) adj'. que pro- 

duz mel. 
MelllUcarào (meZí^fcáçãu) s. f. acto e 

etfeito cie mellificar. 
Mellllicador, n {melifikâiòt) adj. e s. 

o que mellifica. 
sielliiicar {melifik&v) v. a. converter 

em mel, adoçar com mel: v. n. fa- 
zer mel. 

Mrllidco, a (meUfilcii) adj. mellifero; 
melleo, feito de mel; doce. 

McIliUuldade {melifluiA'Xde) s. f. qua- 
lidade do que é mellifluo. 

Mciiinuo, a {melifluu) adj. que deita 
ou destilla mel; doce. 

9tclli«on«, a (melínumi) adj. que zum- 
be como as abelhas. 
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Hellaso, a (tnúôzn) adj. docç como o 
mel, aimilW'nte ao mal. 

Mehin s. f. melão gran"!^. 
juetoiii {:íLclu:\i') s. ?íi. plantação de 

Biel»tUa {meliiAiã) s. f. canto 8uave_; 
auavidada da voz, do som; musi- 
Ci. 

Meio<(tnr (meludiàr) v. a. exprimir ou 
cantar com melodia: v. n. cantar 
com melodia. 

Bselodictt {niAódikà) s. f. caixa de mu- 
sica. 

jHeiitdiro, a (jne\ódilcu) aãj. melodio- 
so, relativo á melodia. 

meloiâlosaniente {melv.diózâmõte) adv. 
de moilo melodioso, com melodia. 

llieladioun, n (jncludiõzu) adj. que tem 
ou produz melodia; harmonioso, agra- 
davcl iio ouvido. 

ggeloiCist» (nieluáatâ) s. c. o que es- 
creve niíiodias. 

Melodí-am»» <meludrãmâ) s. m. com- 
posição tlipaíral entremeada de mu- 
sica ; di-ara-i de earedo complicado 
e seaiiinsnío^ eiaprfrerados. 

Meleiirc.KintSco, a {meludi âcaéiilca) adj. 
reíati\o a melodrama. 

{mcluê.iru) e. m. a planta 
que díV 03 melões, pertencente á fa- 
wilia das cuourbitaceas. 

■fSoKropliia {melvffkrãíiã) s. f. arie 
de melodia. 

Mc>om«»4a {melómâniã) s. f. paixão 
constante pela muüica. 

Bfelonisao, a (meXómãnu) adj- que tem 
a meloraaiiia. 

Kleicpeln {mclu\ichi) «. f. rliythmo me- 
lodioso, acompaniiamento muaical 
sim pie i- 

IMatiil hoB«í <»!eli'/«ne) s. m. instju- 
men o imu")Í"0 de sopro. ^ 

Mctstp (íwlóíe) s. m. pelle de ovelha 
com a li. 

Meli-o (mSlrrfí) s. m. pássaro denti- 
ro.srio de plumagem negra; homem 
fino e a tuto. 

(mê/rr«<J) s. f. a femea do 
melro. 

MeCroitda, a (melrru&du) adj. da côr 
de melro. 

Meluria (melún^ií) s. f. lamúria fingi- 
da; pessoa dissimulada. 

BBenibrado. n (mebráíÍM) adj. aves — 
as, !is que se representam no bra- 
são com pernas de diversos esmal- 
tes. 

Xlcn>!)rana (jnebraná) s. f. tecido or- 
gânico flexível; pelle; pellieula das 
plantas. 

jueculípciiairariae {mebrâniíòrme) adj. c. 
similhante á membrana. 

Hemitranoco, a (medránôsu) adj. que 

tem membranas; que é da natureza 
da mmiljrvua. 

üítcahrt (mêliru) s. m. parte do corpo 
fiiii-Tial unida aos lados ou á parte 
iiiferior do tronco; pessoa que íaz 
parte duma corporação; phrase, par- 
te dum pcriodoj parte dum todo. 

nfembriido, a (níebrúíZu) adj. que tem 
membros grossos o grandes; vigo- 
roso, reforçado. 

Menieiito (memêto) s. m. oração pelos 
detunctos. 

Mrinoraiido, a (memuTã,du) adj. digno 
de ser memorado. 

ÍMciuorandinu (memur&dü) s. m. me- 
morial, livro de lembranças; nota 
diplomatica; aviso commercial. 

nieniorur (memurAr) v. a. recordar, 
trazer á memória; commemorar. 

Biemorativo, a {memurãtivu) adj. que 
traz á memória, recordativo. 

Memorável {rnemuxhMl) adj. c. digno 
de ser memorado 

nieinoria (memóriâ) s. f. uma das fa- 
culdades da alma, que conserva a 
lembrança das cousas passadas ou 
auzentes; lembrança; aviso; nota; 
memorial; descripções; fama; mo- 
numeiito; commemoraçao; disserta- 
ção. 

McniorSal hnemuri&l) s. m. petição em 
que se chama a atten;ão para um 
pedido anterior; memorandum; nota, 
apontamento: adj. c. memoiativo, 
memorável, 

sji^ni.íriuo (memunãu) e. m. grande 
facilidade de recordar alguma cou- 
sa, grande memória. 

szemaKsta {memuxintâ) s. c. pessoa 
que escreve memórias ou disserta- 
ções acadêmicas. 

MeaiiKein (j/ieniíjêe) s. f. homenagem; 
logar que serve de prisão a i;m reo 
que gosa de_ certos privilégios, 

menção ()n«çã:i) s. f. citação, lem- 
brança, allusâo nominal, 

mcnrionnr {ineçiuniiv) V. a. fazer men- 
ção, lembrar, alludir, nomear, 

niendactdade (inê.dâçiãíule) «. f. qua- 
lidade do que é mendaz, falsidade. 

Mciidaz (mêdáx) adj. c. mentiroso, 
falsr. 

Sleiidicniicla (medAa,çiã) s. f. acto de 
mendigar; mendicidade. 

gncndicante (mèiíikãíe) adj. e í. C. 
mendigo. 

mendicidade {mediciãá. le) s. f. actO 
de mendigar; vida de mendigo; os 
mendigos em geral. 

MendíKikção (medighâçsia) s. f. acto 
de mendigar. 

Sfeadijtar (medighár) v. a. e n. pedir 
esmola; pedir. 
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jH«<Mii«win (mêdiffkâtiâ) ». f. mendi- 
eanci*. 

Mendics, a (imeãigku) adj. C s. pes«ea 
que pede Mmola, pediut«. 

Heudobi (meii»bi) «. m. umeudoim, 
planta popilioTiapea do gênero araehie. 

Mcudobim {mêduhi) s. m. amendoim, 
mendobí. 

iHendruso (mêndrú^Au) s. m. pop. pe- 
daço de pão que se dá de esmola 
ao mendigo. 

IHenendor, a (meneâãôr) adj. e t. que 
meueia. 

ntencHniento (mencãmctfu) e. m. acto 
de meuear. 

iMcnear (meneái-) V. a. mover dum la- 
do pai-a o outro; maii(?j*r; mexer. 
— se, V. r. 03BÍllar; isai;ttcoteaT-9e. 

Henrarel {meneável) adj. c. faeil de 
menear; fiocil, flexível. 

Meneio (meuèiu) s. m. movimento do 
corpo; gesto, aceno; ardil, astucia. 
muuoUra. 

aiene.-HrcI (tneníKtrel) í. m. musico, 
cantor, trovador. 

menina (menínâ) s. f. criança do se- 
xo teminino; mulher de pouca ida- 
de; a pupilla do olho. 

iHeninriro, a {meninèiru) adj. ameni- 
naiio, pueril. 

(meninéx) s. f. meninice. 
BSeniuecs {meuijex) s. f. pl. as mem- 

branaii do cerehro. 
jcienSneUc (menijííe) s. f. inflammação 

das meninges. 
S»e«tnlce (memnífe) s. f. o primeiro 

período da vida humana até 7 ou 8 
aiinos; criancice, puerilidade. 

Afenioo (meuinji) s. m. criança do se- 
xo masculino; homem de pouca ida- 
de ; expertalhiio. 

BIODinó (nitninó) e. m. cxpertalhão, 
finorio. • 

siciilHco (tnenixJcu) s. m. lente conve- 
xa dum lado e concava do outro. 

BlvsnineoMc (t/«!nra:kói<í«) adj. c. que 
tem o feitio de menisco. 

BlenlNpcrnicas (me.mx^itrat&x) s. f. 
pl. família de plantas dicotyledo- 
neap. 

jlSenaloRla (mênu\6jiu) s. m. o marty- 
rologio da igreja grega. 

Jtleuer (»íí«nór) adj. c. comparat. de 
Pequeno: s. f. uma das premissas 
do raciociiiio: s. c. o indivíduo que 
,".inda não chegou A maioridade. 

Mí^nM-ldaílc (;n/'jíiiJÍdá(Ze) í. f. a con- 
dição do iudivi<iuo que ainda não 
chegou á maioridade; minoria. 

!Heiiori»(n {menuvíí.tâ). s. m. clérigo de 
orticns menores. 

MrmorMa (rneicuri(â) s. m. religioso 
íraneisxMwio. 

. 

Men«rrhaKla (mtnHrrâjíâ) s. f. ex- 
cesso de fluxo BMnstrual. 

llf®»rrhí>a (wwnurréid) *. f. menor- 
rheia. 

Monarrkata (menurréiíí) s. f. âuM 
menatrual. 

RSrnoni (niênua:) adj^. c. inferior em na- 
moro, em condição; meuor : adv. em 
menor niunero ou grau: s. m. menor 
quantidade: j»rep. excepto. 

n3en9.iutl»Md«r, a {menuxkübãàòy) adj. 
\ e í. que menoscaba, 
i I^cnnncahar {mc:i<ixlcâh-k.r) v. a. redu- 

zir a menos, ter em menor couta; 
deíluatrar. 

BScctonrabA (^mtn'txkà,bu) s. m. depre- 
ciação, de.spreao. 

siíMoítpreço (mífKiaiprêçM) s. m. depre- 
ciação, desprezo. 

»lenaii(>i-eu><3or, a {rmmixprezãàòr) 
adj. e s. pessoa que menos^ireza. 

MenoHpreKar {menuxpre7.á.r) v. a, des- 
prezar, desconsiderai'. 

nieuoMpfeztvol (mmvxpre.zivKl) adj. e. 
digno de ser menosprezado. 

lMeuo»p■■<^Ka (mtnuxprkzu) s. m. des- 
consideração. 

MenHaKciro, a (mSçájSiní) adj. e ». 
pessoa que traz ou leva mensagem 
on noticia. 

sieiiMHjceiu (meç&jee) s. f. recado, no- 
ticia encommendada; cornmiinicação 
official feita ao parlamento; embai- 
xada. 

siriiNal (meçál) adj. c. que dura um 
mez, que vem todos os mezes, rela- 
tivo a cada mez. 

miMiNalidade {mêçâliáò.de) s. f. pen- 
são ou ordenado que se paga aos 
mezes, mozHda._ 

Klennalmeate {meçàlm^te) adv. em ca- 
da mez, aos mfzes, todos os mezes, 
uma vez em cada mez. 

naeuMcia s. f. fluxo menstrual, 
menstruo. 

SleniioriA (trjêsórtu) s. m. roupa e 
perviço de mesa. 

!iie»s«raação {mêxtruã<;ã\x) s. m. re- 
petição periódica do menstruo. 

BflcaiiiruatiK {mèxtruÁdâ) adj. f. qvw 
tem menstriio. 

KBenstruo (mex/r«u) s. m. evacuação 
.sangüínea das adidtas; liquido cmu 
extrao os principio.^ activos da subs- 
tancia oelíe contida^ 

Bíí^itsiirahiSidadfí {m^çnrâhili<\'Áde) 8. 
f. qualidade do que é meusara- 
vcl. 

sirii.turação (rrièçrírã^Siyi) s. f. acto do 
medir. 

MeiiMiirn (jnêçúrd) s. f. medida ; com- 
passo na mipíca. 

iMcaitiirar (meyurár) f. a. medir. 
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Bfcnsnrarel {mê^&v^l) adj. C. que 
pôde ser medido. 

Blentagra (mêt&g?trâ) s. f. empigem 
no mcnto. 

Mental (.mêtál) aâj. c. relativo » men- 
te ; relativo ao mento : alienação —, 
loucura. 

BSeatnlmcnte {mêtáZmête) adv. na men- 
te, em mentCj no pensamento. 

Sfcntronto (metváxíu) s. m. hortelà 
silvestr^. 

Mcate ^raeíe) s. f. pensamento, enten- 
dimento ; imaginação. 

üSenteoHpto, a {méteíú,ptu) adj. louco, 
insensato. 

Mentido, a (mêtídu) adj. falso, fingi- 
do. 

Mentir (metír) v. n, faltar á verdade, 
dizer o contrario do que sente ou 
sabe; falhar, mallograr-se; nào cum- 
prir o promettido, faltar. 

Mentira (mêtirá) s. f. acto de mentir, 
peta, fabula, falsidade. 

Mentlrola (mêt%xól&) s. f. peta, patra- 
uha. 

jllcntiroKo, a {mêlivõzu) adj. qne men- 
te, contrario a verdade, falso, en- 
ganoso. 

Mento (meÍM) s. m. a parte media do 
queixo ou maxilla interior, barba. 

Mentor (metôr) s. m. guia, director, 
conselheiro. 

SfeplitHtopheles ^mefixtófêlex) s. m. 
personificação do demonio na legen- 
da (Io Fausto. 

MephiMtoplielicaniente {mcfixtuféliJcâ- 
mãfe) adv. de modo mephistopíielico. 

MepliiHtopheiico, n {mefixtuíélúat) a(i). 
relativo a Mephistopheles, o demo- 
nio que figura no Fausto de Goethe; 
diabolieo. 

Meyhltlro, a (rneiitiku) adj. infecto, 
pestilencial. 

Mephitisnío (meãtíjmu) s. m. infecçâo 
ou corrupção no ar. 

Hequetrefe (mélcetxéfe) s. m. entre- 
mettido, intriijão, meliante. 

Mera (merâ) s. f. succo oleoso do 
zimbro; perca. 

Meramente (m^râmête) adv. sem mis- 
tura, simplesmente. 

.Merca (merM) s. f. compra. 
Hereadejar {merlcâdejiv) v. n. mer- 

car, negociar, commerciar. 
Merendo (merkááít) s. m. logar publi- 

co onde estão expostos á venda per- 
manente ou periodicamente viveres 
e outros generos; feira; logar de 
traiuacções commereiaes. 

Merrndor, a (mertódôr) s. indivíduo 
que merca, comprador; vendedor de 
pannos. 

Mercadoria {merkâduriâ) s. f. todo 0 

objecto expoAio á venda ou sobre 
que se negocia. 

Merca-honraa (m^rkâõrrâx) s. m. e f. 
pessoa que trafica com a honra 
alheia. 

Mercancia {merTcãçiã) s. f. vida d& 
commercio, trato cotnmercial, nego- 
cio. 

Mereanclar (merjcãçiáx) v. n. merca- 
dejar, traficar. 

Mercante (rnerkãte) s. c. mercador r 
adj. c. commercial. 

Mercantil (merfcãtíl) adj. c. commer- 
cial, mercante; interesseiro. 

Mercantilismo (merkãtüifmu) s. m. 
trafico; vistas interesseiras. 

Mercantilmente (meriãtilmête) adv. 
por interesse; commereialmente. 

Mercar (merkár) v. a. comprar; obter 
com trabalho. 

Mercatorio, a (merlcâtóriu) odj. mer- 
cantil. 

Merca-tiido {mérhâtúdu) s. m. O que 
de tudo faz negocio; o que tudo 
compra sem escolha. 

Mcrcavel (merkáu^Z) adj. c. venal, 
vendável. 

Mercê {merçè) s. f. graça; donativo; 
paga; recompensa; perdão: loc. 
prep. i'i — de, ao arbitrio de. 

Mercearia {mergeCam) s. f. mercado- 
ria ; tenda, loja de venda de geae- 
ro3 alimenticius. 

Mercenário, a (merçenáriu) adj. e s. 
ue trabalha por interesse ; eatipen- 
iario. 

Mcrceeira (merçièirâ) s. f. mulher 
que vende era mercearia; a que re- 
cebe pensão para satisfazer a certos 
encargos pios. 

Mcrcreiro, a (merçiêiru) s. pessoa que 
vende em mercearia. 

Mercia (m6r£;iá) s. f. negocio occulto, 
commercio illicito. 

Mcrcieira (merçiêirâ) s. f. merceeira. 
Merciciro (merçi&iru) s. m. merceeiro. 
Mercnrial (mer&Mnal) adj. e s. feito 

ou preparado com mercúrio: s. f. 
reprehensão, discurso exhortatorio. 

Mercarialisnr Çmcrktiriâlizá.T) V. a. 
causar morcurialismo. 

Mercnrinilsino {merlcuriâliimu) s. m. 
doença causada pelo abuso do mer- 
cúrio. 

Mercúrio (merkúríu) s. m. azougue; 
metal simples que se derrete á tem- 
wratura ordinaria; planeta; deua 
da mylhologia romana; mensageiro 
de amores. 

Merecedor, a (merefedôr) adj. que 
merece; digno. 

Merecer (jraeríçér) v. a. 6 n. ser di- 
gno dalgama cousa, ter jus. 
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Bferecidamcnte {mereçidâmête^ aãv. 
com merecimento, por direito, com 
justiça. 

merecimento (mereçimêtu) s. m. qua- 
lidade que toma alguém diçno ou 
merecedor dalguma cousa; valia, im- 
portância, exeellencia; capacidade. 
— s. pl. serviços, habilitações. 

IMerenrorio, a (merekónu) adj. me- 
lancholico, triste. 

Merenda {merê.dâ) s. f. refeição que 
86 toma filtre o jantar e a ceia; 
pão pequeno. _ 

Merendar (meredár) V. a. e n. comer 
á merenda, tomar a merenda. 

Mercndeira {meredêirâ) s. f. pão pe- 
queno. 

Merendeiro (meredêiru) s. m. meren- 
deira. —, a adj. que costuma me- 
rendar. 

Merendona (merêdõnã) s. f. merenda 
graníie. 

Blereitsne (mercghe) s. m. bolo de cla- 
ras de ovos batidas com assucar. 

Meretrício, a (meretxíçiu) adj. relati- 
vo a moretriz. _ 

Mcretrlz {meretrix) s. f. prostituta. 
Hert^aiiço (/nerghaçu) s. m. ave pal- 

mipe<le do genero mergus. 
Mersiilhndor, a {mergiãhãàÒT) adj. e 

s. que mergulha. 
Mer;;iilti»u (merghitVaã.xi) s. m. ave 

palinipede do genero colymbo; vara 
de vide que se mette na terra para 
dar nova planta; mergulhia. 

Mereiiilhar ()/iera'Áulhár) r. a. sub- 
mergir, mntter iia agua; afundar ; 
melter na terra o mergulhão: v. n. 
afundar-se, metter-se na agua ; es- 
conder-se. 

Hergiilhia {merghulhíâ) s. f. acto do 
metter na terra o mergulhão; mer- 
gulhão. _ ' 

Mcrgitlho {merghúlhu) s. m. submer- 
são; acto de mergulhar; mergulhão. 

Meridiana {nieridiã.nâ) s. f. linha recta 
tirada de norte a sul que marca o 
meio-dia. 

Sleridiano {meTÍdiã.nu) s. m. circulo 
máximo que corta o equador em an- ; 
gulos rectos, passando pelos polos. i 
—, a, adj. relativo ao meio-dia. 

Meridio, a (meiidiu) adj. meridio- 
nal. 

Meridional {meridiuaàX) adj. c. rela- 
tivo ao meio-dia ou ao sul. 

Merinaque {merínéJce) s. m. saia com 
arcos para fazer roda, crinoline. 

Mertno (merinu) adj. e s. raça de car- 
neiros oriunda de Hispanha. 

Merismntica, a {merijmàlilcu) adj. 
multiplicação — "j a «jue ae faz pela 
divisão das cellalas organicas. 

Meritlsslnio, a {meritiçimu) acff. mnit» 
digno. 

Mérito (méníu) s. m. merecimento;, 
aptidão, capacidade. 

Meritorlamentc {meTitôriâmete) adv. 
de modo meritorio, merecidamente. 

Meritorlo, a (meritóriu) adj. digno, 
merecedor, louvável. 

Merião (merrlãu) s. m. jjarte do pa- 
rapeito entre duas setteiras. 

Merlim (merrli) s. m. a corda alca- 
troada dos cabos dos navios. 

Mero, a (wiSru) adj. simples, puro, 
extreme: s. m. peixe percoide. 

Meroccio {meróçéle) a. m. hemia cru- 
ral. 

MeroIOKia {mÉruluiíã) s. f. tratado 
das partes elementares duma scien- 
cia. 

Mern (méru) s. m. planta da familia 
das amomaceas. 

Meryelnmo (meriçijííití) s. m. doença 
em que os alimentos que se inge- 
rem, voltam 4 bocca. _ 

Merycolesia (merioulujiâ) s. f. trata- 
do dos ruminantes. 

Mesa (môeií) s. f. movei composto dum 
tabolerro assente sobre hastes ver- 
tícaes chamadas pernas ou pés; su- 
perfície horisontal; a comida, o pas- 
sadio; junta, conselho, reunião de 
pessoas encarregadas da direcçào 
dalpuma sociedade; repartição de 
verificação e despacho na alfan- 
dega. 

Mesuraleo, a (jneadráifca) aãj. mesen- 
terico. 

Mesario (jnezáríu) s. m. vogai da di- 
recçào duma confraria. 

Mescia (méxçid) s. f. peça que no la- 
gar chega a azeitona para a galga. 

Mescla (mexklâ) s. f. mistura; tecido 
com fios de varias cores; reunião 
de pessoas de todas as cathegorias 
e classes. 

Mesclado, a (mexkládw) aãj. mistura- 
do, variegado. 

Mesclar (mexklár) v. a. misturar, ma- 
tizar. 

Mesenterlco, a (mezêtériku) adj. rela- 
tivo ao mesenterio. 

Mesenterio (mezetériu) s. m. membra- 
na serosa que envolve os intestinos. 

Mesenteritc {mezlterite) s. f. iaflam- 
mação do mesenterio. 

Mesmameitte {méjmâmête) adv. do 
mesmo modo, igualmente. 

Mesmerisnío {mexmeiijmu) s. m. dou- 
trina do magnetismo animal. 

Mesníisslniamente {mexmiçimáíMW) 
adv. com perfeita igualdade, sem 
tirar nem pôr. 

Mesmlaalmo, a {mejmiçimu) adj. per* 
* 
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feitamente identieo, exactamente o 
mesmo. 

BIcamo, a (méjntu) adj. identic», igual; 
proprio: adv. mesmamente. 

Mcanodas {mexukdãx) s. f. pl. leva 
de gente assalariada para a guerra. 

Bfeaoearpa (mezukár^u) t. in. o miolo 
do fructo. 

IMesocephulite (m^zóçefãlite) s. f. in- 
flammaçâo do meaocephalo. 

HCMcephalo {mi^zóç^fàlii) s. m. pro- 
tuberaucia uo ponto onde se jun- 
tam o cerebro, O cerebello e a me- 
dulía espinal. 

lllesoc^lon (mezókólõn) s. m. parte do 
peritoneu que^ envolve o colon. 

Slesolobulo [mezólóbulu) s. m. o corpo 
ealloso do cerebro. 

Mesolojicln (ni^zólujiâ) s. f. a sciencia 
das relações do ambiente com os 
seres que uelle vivem. 

niesolosieo, « (mêzólójiku) aãj. rela- 
tivo á meaolosia. 

Meso-rccto (mfeórrcZu) s. m. a parte 
do peritoiieu desde a face anteiior 
do sacro até á face posterior do 
recto. 

Mesquinhamenle (mexlctnh/imêfé) adv. 
com mesquinhez, de modo mesqui- 
nho. 

mesquiuhar (meiHnhár) v. a. rega- 
tear, dar com meaquinhp. 

Blesqiilnliariu {mexlctnhâiiâ) s. f. mes- 
quinhez. 

üleoqiiiiihez (mex/ítnhóx) s. f. quali- 
dade do que é mesquinho, acto de 
mesquinho, miséria, parcimônia vil, 
avareza; apoucamento. 

Mesquinho, a {mexkvihu) aãj. pobre, 
misero; avaro^ soviiia; infeliz; pe- 
queno, insignihcante. 

Mesquita Çmexkitã) s. f. templo da 
religião maliometana. 

Mesiiie (méfe) s. f. ceifa, colheita; 
seara. 

nicHKlacIo {meçikdu,) s. m. missão do 
Messias. 

Messias Çmeçíâx) s. m. o enviado de 
Deus, Chiisto; reformador social. 

Mester s. m. V. Misler. 
Mestiço, a (mextíçu) adJ. e s. nascido 

•de raças oujsspecies difterentes. 
a (mexítí) ac{/. triste, lasti- 

moso. 
Mestra (mexírá) í. f. mulher que en- 

sina; esposa do mestre ; cousa de 
que se colhe exemplo e lição. 

Mestraço (mextráfíí) «. m. _ grande 
mestre, mestre que sabe muito. 

Mestrado {mextiídu) s. in. dignidade 
de mestre em ordem militar. 

Mestra! (mextrál) adj. o. relativo ao 
mestrado ou ao grã-mestre. 

Mestrnnça (fíiextrãç^ s. f. a reunião 
doa Jmestres de omcios para servi- 
rem de jury; o arsenal da marinha; 
03 carpinteiros da ribeira das naus; 
reunião daa pessoas mais competen- 
tes para deliberarem sobre qualquer 
cousa. 

Mestrão (?nea:trãu) s. m. mestraço. 
Mestra (méxíre) s. m. o que ensina; 

o que sabe qualquer sciencia ou ar- 
te e poriâso as pôde enaiiiar; o que 
sabe e exerce superiormente um 
officio mechanieo; superior em or- 
dans militai'es; commandante de na- 
vio mercante; o 3." grau da maço- 
naria; tudo o que serve de exem- 
plo e lição. 

Mestrc-escliola (mexireexkólâ) s. m. 
dignidade nos cabidos; professores 
de instrucçào primaria. 

Mestre-saia (inexlye(;ã.lã} s. m. official- 
mór do paço, que serve de mestre 
de cerimonias. 

Mestria (méxttiâ) s. f. poricia, com- 
petência, destreza, grande aptidão. 

Mestroiia (meztroná) í. f. sabichona, 
doutora. 

Mesura (mezúríí) s. f. cortezia, cum- 
primento ; compostura; commedimen- 
to. 

Mcsuradamente {mezurádamete) adv. 
do modo mesurado, commedidamente. 

asesuraüo, a (mezHvXiln) adj. pautado, 
regulado, commodido. 

Mcsurar (jjííziírár) v. n. cortejar, cum- 
primentar. 

Mesureiro, a (mezuvèiru) s. e adj. 
pessoa que gosta de fazer mesuras 
e cortezias. 

Mesurico (mezuiíçe) s. f. mesura ex- 
cessiva ; lisonjii, adula<;ão. 

Meta (meíií) s. f. limite, marco, ba- 
lida. 

Metabnle {mctkhule) s. f. figura de 
rhotorica também chamada antime- 
tabole. 

Hetubtilico, a (metâbólikii) adj. rela- 
tivo a metabole. 

MetHcarplco (mtííííkárpí/cít) adj. rela- 
tivo ao metacarpo. 

Metacarpo (metãkkcpii) s. m. a parte 
da mão entre o pulso e os dedos; 
a palma e costas (Ia mão. 

Mctaeeutro ()?teíâçeíni) s. in. centro 
de gravidade em um corpo flu- 
ctuante. 

MctacliroiiiNiiio (metâlcruuiimu) s. m. 
aiiachromsmo de (^ata posterior á 
vcrdiuJeira. 

Mctacisiuo [metãçixmu) s. m. pronun- 
ciação viciosa do iii no fim das pa- 
lavras. , , 

metade (metácie) s. f. qualquer das 
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duas partes em que se divide um 
todo, se elle for dividido em duas 
partes iguaes; meio. 

nzetaKcnese (nietâjéneze) s. f. degene- 
ração ; grande alteração na geração; 
o acto dn nascer ,com forma e con- 
dição differciites das dos pae^. 

lHst«a;oBe {metâghôje) s. f. attnbuição 
de sentiinentoü e paixões a oousas 
inanimadas. 

Metnl (metill) í. m. nome generioo dos 
corpos mineraes simples, mais ou 
menos malleaveis, brilhantes o bons 
conductorea da electricidade e#calo- 
rieo; dinheiro; a côr branca ou 
amarella do escudo do brasão. 

nictaleiiNc {metdlépçe) s. f. metonymia 
que toma o anteceflcute pelo conse- 
qüente e vice-versa. 

IMetallicIdnde {metãliçiAÁde) s. f. qua- 
lidade do que é metallico. 

iHetallico, n {metÁliku) adi. que tem 
as propriedades do metal; teito de 
metal. 

sicinUtrero. a (jnetálíferu) adj. que 
produz metal. 

Mefnllincnção {metâlifilcâ<ísxí) e. f- 
acto de metailificar. 

IMeMrtltttcai- {metâlifikir) v. a. metal- 
lis.ir. 

RtetnlIiranHc {metMiiórmé) ad}. c. que 
tem o feitlo e apparencia de me- 
tnl. 

Mctnlliiiacia (meídítsdçau) i. f. aeto 
de metallisar. 

Sletnllidar {mttAlizAr) v. a. reduzir a 
metal, purificar um metal. 

niclallaitrapliln Unú&luyhrâíià) S. f. 
tratado acerca dos metaes. 

.H^tnlIoKraphfco, a {metâlughr&fiku) 
ac^'. relativo a metallographia. 

Blctnlloiile (meííilóií/e) í. m. corpo sim- 
ples que não é, como o metal, bom 
conductor do calorico e da electri- 
cidade. 

nietalliirisia (metâriujíÂ) s. f. arte de 
extrahir e tratar os metaes. 

jia«iallitrc;lco, a (metA\m-jiku) adj. re- 
lativo a metallurgia. 

Jlletamorphico, {mMmóífiku) adj. 
relativo a' metamorphose. 

Sletamorpliiani* (rnetâníurijjmu) s. m. 
propriedade de mudar de forma, de 
soffrer metamorphoses. 

MctamorphoHe (metãmurfáze) s. f. mu- 
dança de forma, transformação. 

]IIctaniorpk«iiear {metâmurfuzeAT) V. 
a. transformar. — te, v. r. mudar de 
forma. 

Metapliora {metkfurã) t. f. substitui- 
ção diuna palavra por outra de si- 
gnificação analoga; emprego duma 
palavra em sentido figurado. 

jMetaphoricaniente { metãfórikâaitíte ) 
adv. de modo metaphorico. 

üfetaphorieo, n {metâ!íf>rikii) adj. quo 
contém metaphora, empregado por 
metaphora, figurarío. _ 

metnphorlsta (melâfurixtd) e. c. pes- 
soa que usa de linguagem metaplio- 
rica. 

nietaphrase (njetá/Vdae) s. f. inter- 
pretação litteràl. 

Metaphranlicv, n {metáíe&xtiku) adj. 
relativo a metaphraíe, litteral. 

Metnpbysica (rnetâíízikã) s. f. philo- 
sophia transceudental, sciencia <Vo3 
princípios dos nossos conheeime«ros 
e causas das cousas ; theoria ; aib' 
tileza do discurso. 

Mc-taphiflicamchtc ( metãtitikârmte ) 
adv. de modo metaphysico; com 
subtileza. 

MetapliyHlco, n (mefáfiziku) adj. rela- 
tivo A metjtph3'sica; abstracto, tUêo- 
rico, sübtil: s. pessoa que sabo ou 
estuda metaphysica. 

Metaplasmo (mtí^plájmu) s. m. alte- 
ração nas lettras ou syllaba» da pji^ 
lavra comprchendendo a apocope^ a 
elisio, etc. 

MetapinKtiro, a (meíiJpláxííikK) aâj. re- 
lativo a metaplasmo. 

aictaHtnxe (mctáxÍÉÍze) «. f. alteração 
na foi ma ou na sfide duma doença; 
figura de retliorica pela qaal o>ioiKa- 
dor attribuo a outro o que dir- 

Metastatlcv, a' {mcJâxt&Hku) adj. re- 
lativo a metastase. 

I Uctntnfsira, a {làeMáxçiku) adj. re- 
lativo ao metatarso. 

Metatarso (iitetât&vçu) s. m. a parte 
do pé entre o tarso e os dedos; « 
peito e planta do pé. 

jHetatheNc {metAtcze) s. f. tr«nsp«si- 
çào das lettras duma palavra ou dos 
termos dum racioeiiiio. 

Sfetathorax {meíátórâkx) s. in. a par- 
te do thorax dos insectos a que es- 
tão ligadas as patas e as aias pos- 
teriores. 

sietatoiuo (metá/umu) s. m..o espaço 
entre dois dcnticulos da cornija. 

Meteiliç», a (meíedifi») adj. o mesmo 
que Meltediço. 

Metednr (meíedôr) s. m. o mesmo que 
Mettedór. 

■feter (metér) v. a. O mesmo que Met- 
ter. _ , 

niclempHychoae (meíêpçikoae) s. f. 
passagem da alma dum corpo para 
outro, transmigração das almas. _ 

Meteorico, a (tneteóriku) adj. relativo 
a meteoro. 

MeccoriBnío {meteux^mu) s. m. intu- 
mescencia do ventre. 
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Meteorft (meleõra) t. m. phenomeno 
Sue £6 realiaà na atmosphera; bri- 

to momentâneo. 
■feteorographla (meteóruffhrâííd) (. f. 

tratado ácerca dos meteoros. 
■(ele«r«crapko (meteóióff&râfu)-^. -m. 

o que se occupa clejnetearog:ra|>liia. 
MeteoroiUbo {meteórõlitu) s. m. pedra 

meteorica. 
Meteoralogla {meteónilvijià) t. f. a 

parte da phygica que trata doa me- 
teoros. 

Meleorologlco, a (meteárulójiku) adj. 
relativo a meteorolona. 

MeteoroIoKlsta {meieoruluiíítâ) *. m. 
o que sabe ou estuda meteorolo- 
gia. 

Metcoraaeopla (me(eóruxkópiu) a. m. 
instrumento para as obaerrações me- 
teorologicas. 

Meth*Meainente ^metódikâmête) adv. 
.de modo methodíco. 

MeíluMte, a {metódiku) adi. relativo 
a.Eüethodo, feito com metnodo. 

(metudijmH) «. m. seita 
protestante de gr^de rigor. , 

HethAiUita (meíudi[j<d) s. c. sbctario 
do methodismo ; pessoa methodica; 
rotineiro. 

MeilMda (m^tudu) s. m. ordem, boa 
disposição, arranjo; wocesso, ma- 
neira; Broeeiso regular de ensino, 
de estudo ; cooráenação ; regra. 

IIetl>**•^•Kla {metudulujia) s. f. di- 
xeoçio dos estudos philosophicos e 
ejspeoulativos; appIicaçSo do metho- 
de yara dirigir o ensino. 

» {metudiAòjika) adj- 
relativo á msthodol«ria. 

Mfaitenlasa, a [metíkulôtu) adj. que 
tem meio, timiáo; escrupuloso. 

{metummiâ) g. f. tropa-que 
£um. uone por outro, empregan- 

a parte pelo todo, a causa peU 
ito, o eomtiiBente pelo conteúdo 

ou ricé-vefisa. 
jif<!i«B7wie», a (nielummiku) adj. re- 

iatiro í metOB/mia. 
MMtépm (metipa) s. f. interrallo entre 

(M trij^typhos do friso dorko. 
(meírá/jíí) s. f, dor do 

utero. 
Bffstral(Ue«i a {mebráliiku) adj. relati- 

vo ,i ni«trals:ia. 
■retralha [mettilhâ) «. f. ferros miu- 

cem que se cai-rega a peça de 
krtiilieiia; uisceltaitea. 

Sfetralhaila (nt£Ír£lfa«cíâ) «. f. tiro OU 
nexcars;a de metralka. 

aieíralbadar, m (metrâlhâàòr) adj, e 
t V. q«n motralba. 
JHrtralUailon» {meifâlhâàôrâ) í. ar- 

ma de .««'Oi maiibiaimo para 

desearregar ao mesmo tempo muitas 
balas. 

Metralbar (metrálfaár) v. a. carregar 
ou aggredir com metralha. 

■fetrleamente {métrikâmate) adv. por 
metro, segundo as regras métri- 
cas. 

Métrico, a (mètrikti) adj. relativo ao 
metro ou á metrificação: systema —, 
o que tem o metro como íundamea- 
to -dos pesos e medidas. 

Hctrlfleação {metrifikâ<}ã.\x) ». f. acto 
ou arte de metiifícai'. 

Metriflcador, a (metrifikâdôr) adj. e 
s. que metrifica, que faz versos. 

MetriOear {metrifik&T) v. a. pôr em 
verso : u. n.^ versejar. 

Hetritc (metrife) «. f. inflammaçào do 
utero. 

lUetr* (mSíru) t. m. medida; rythmo; 
a décima milliouesima parte do 

uarto do meridiano terrestre, que 
a base do systema métrico e vale 

4 palmos, 4 pollegadas e i linhas. 
Blctrslttsia {mitrulnjiâ) s. f. tratado 

dos pesos e medidas. 
Hetromnnia (mXtrómâaiâ) s. f. mania 

de versejar. 
■letroiaaaa, a {mettómãnu) adj. que 

. padece metromauia. 
Metranamo (metrónumu) s. m. pêndulo 

que marca os andamentos da mu- 
sioa. 

■fetrepale (metrópule) s. f. a capital 
do reino ou da diocese; cidada ou 
estado que tem cotoiiias. 

HetrspoIIta {metrupulitã) s. m. prela- 
do que tem outros por suffraganeos; 
arcebispo. 

He(ro|i»litan«, a (metrupulitãnu) adj. 
relativo a metropole: s. m. metro- 
poHta. 

Metrarrhasin (metrôrrâjiâ) s. f. he- 
morrhagia do utero. 

aiettriiiça, a (metediçu) adj. entremet- 
tido, abelliudo. 

Uettcdsr (jneíedôr) s. m. panno brea- 
do com que se cobre o pé do mas- 
tro. 

Uetter (mctér) v. a. introduzir, in- 
cluir, inserir; causar, fazer; engol- 
far, atolar; enterrar; applicar ; en- 
tremear ; depositar, guardar: v. n. 
entrar. — se, v. r. entrar, penetrar, 
introduzir-se, ingerir-se; dedicar-se, 
atrever-se, arriscar-se. 

Men, minha (méu, tnínJiâ) adj. e pro- 
nome possessivo; relativo a mimt 
que me pertence. 

Meul (meúl)' «. m. -o meio da roda. 
nfcxediço, a (mexeiliçu) adj. que se 

mexe inuito. 
ai«s«itor, « (rnexeãôí) adj. e 8. qae 
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• mexe ; intrigante, agitador: «. m. 
eolhér de mexer. 

Mcxediira (jnexeáúrâ) s. f. acto de 
mexer. 

aicxcT (mexér) v. a. agitar; pertur- 
bar ; deslocar; tocar: v. n. tocar, 
pôr a mào; oscillar, agitar-se. — se, 
V. r. agitar-se, deslocar-se, mo- 
ver-se. 

niexericada (meaeríkádá) g. f. mexe- 
rico. 

nicxerleado, a {mexerík&du) aãj. con- 
tado em mexenco; denunciado. 

Mexericur (mexertkárj v. a. contar 
era segredo para intrigar, cochichar, 
divulgar mansamente e com disfar- 
(íb de segiedo: v. n. armar intriga, 
fazer mexericos. 

siexerlco (mexeriku) s. m. enredo, in- 
triga, chocalhice. 

jHcxcrlqiiclro, n (mecceríkêiru) s. e 
adj. o que mexerica: navio —, o que 
vai observar o inimigo. 

ascxeriirar (mexeruká.r) v. a. mexer 
muito e a miude. 

JHcxeriifada {mexerufàdã) s. f. comida 
de porcos ; mistura. 

Mexicana (mexíkãnii) s. f. moeda de 
prata do México que vale jjouco 
mais de 800 réis. 

Mexida {mexidâ) s. f. acto de mexer; 
revolta; perturbação. 

iMexido, n (mexidu) adj. em que se 
mexeu; perturbado. 

SSrxilhao, eiia (mexílhãu, — Ihõná) «. 
pessoa que em tudo se mette : s. m. 
niolluaco do freiiero mytüo. 

Hexilliar (mexilhár) v. a. mexerucar. 
BaexiCh» (mexiíhu) s. m. peça do ara- 

do que couserva as aivecas sepa- 
radas. 

nsi^ioalho (mexuàUiu) s. m. carangue- 
jos podres para adubo. 

Eflexonadu (mexuuiJâ) «. /; movimen- 
to irregular. 

IMce (mexj s. m. cada uma das doze 
partes em que se divide o anno; o 
espaço de 30 dias. 

BlKzada {mezádâ) s. f. 'pagamento ou 
ordenado monsal: pensão mensal. 

niezciia {mezênâ) s. f. a vela e O mas- 
tro mais proximos da ré do na- 
vio. 

Mi-xereão (mezereau) s. m. planta thy- 
mpleaoea do genero dajihne, também 
chamada lainrola. 

Mezinha {méíinhâ) a. f. remedio; clys- 
ter. 

. MvKinhar (jnézuihkc) V. a. medicar; 
curar. 

Mrzinitefro, a (mázínhêiru) s. pessoa 
i|iie anila sempre a appíicar reme- 
dio3 a ei ou aos outros; carandeiro. 

Mexinhiee {métiakiee) s. f, rem«^ 
caseiro, de curanaeiro. 

Uemmanlna {mtzâtíinu) a. m. vào entre 
dois andares, sotão. 

Hezio-tUito (mSzuütu) s. m. gravura 
feita em chapa de fundo negro. 

Ml (mí) s. m. a 3.* nota da gamma 
musical; (ant.) mim, me. 

Hiada s. f. miadela, mio. 
Miadela (nUâÀ^lâ) s. f. acto de miar, 

voz do çato. 
Miado {mi&du) s. m. mio, miadela. 
Miador, a (mtâiôi) adj. e í. que mia 

muito. 
Htadura (míádurá) í. f. miadela, mia- 

da. 
Mlalhar (miiilhár) «. m. O fio das 

amarras velhas. 
Mianada (miâaidâ) s. m. miado de 

muitos gatos. 
Hiar (miir) v. n. dar mios, gritar A 

gato. 
Miasmas (miájmãx) g, m. pl. effluvio 

maligno; emauação de cousas podres 
e infectas. 

Mlasníalico, a {miâjmkliku) adj. gue 
deita miasmas, que é como os mias- 
mas ; pútrido, infecto. 

Hiau (miáu) g. m. imitação da voz do 
gato. 

Mlca (mifcd) «. f. migalha; pilula de 
miolo de pão; certa substancia mi- 
neral do brilho metallico; o lápis- 
lazzuli. 

MIcaceo, a (mtkáfeií) adj. que tem a 
apparencia ou natureza da mica. 

Micaute {mi]íãte) adj. c. brilhante. 
Mlcar (mikár) v. n. fazer um mico ao 

jogo. 
Micha (mixâ) s. f. migalha. 
Michcla (mix&lA) g. f. meretriz. 
Hirheloa (miiélxtx) s. m. pl. tranças 

de fios que se prendera ao cabo da 
amarra. 

Micho (míxu) g. m. micha. 
Mico (nutu) s. m. macaco pequeno; 

lanço no jogo de parar em que se 
aposta numa carta contra tres, cer- 
co. , 

Hlcroeephalla (niikróçefãliâ) g. f. de- 
feito do microcephaio. ^ 

Microccphalo, a {milcrói;e(íUu) adj. e 
g. que tem a cabeça muito mais pe- 
quena do que o regular-, idiota. 

Hicroeo.<imleo, a (nnkntlíoimilca) adj, 
relativo ao microcosmos. 

Microcosmo (mikrukõjmu) s. m. mundo 
pequeno; resumo do mundo; ornan- 
do cm ponto pequeno. 

Microdactylo, a {mikrôãíUila) adj- que 
tem 03 dedos muito pequenos. 

Mlcvadonte {mikniáote) adj. c. que 
tem os dentes muito pequenos. 
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SficraKraphla (rmkróghrâfiâ) s. f. tra- 
tado cios objectos microscopicos. 

Xlicr»srnphieo, a (mtfcrtíghrajífcu) adj. 
relativo á mierographia. 

Hlcrologin (mikrohijiA) s. f. scienoia 
doa seres microscopicos. 

Blieroloslco, a (mikrulójiku) adj. re- 
lativo á micrologia. 

Sllrronielia {mikruméliA) ». f. peque- 
nez extraordinaria 6 irregular de 
qualquer membio. 

Siicrometrla {mikrómetriâ) s. f. arte 
que ensina o emprego dos microme- 
tr03. 

Slicrometrics, a (wukrumctriku) adj. 
relativo ao micrometro ou á niicro- 
metria. 

■licrametro (mikrómetru) s. _ m. ins- 
trumento para medir as dimensões 
dos objectos microscopicos. 

Mlcrophonin (mijcrófumâ) s. f. enfra- 
quecimento da voz. 

Mtcrophonn (míkró/Vtnií) í. m. instru- 
mento para medir e araliar os sons 
mais fracos. 

Mlcrophyll», a {mikróíilu) adj. que 
tem folhas pequenas. 

Mfcrophyto^ {mikrófitu) s. m. planta 
microscópica ou extraordinariamente 
pequena. 

■neropni» (mikrópçíd) t. f. doença 
que faz parecer os ©bjectos diflereu- 
tes do que são. 

Mlcropylo (mtkrópiíu) s. m. orifício do 
episperma por onde entra o pollen. 

IMIeroMcopia^ {mikrôxkupíã) s. f. a ar- 
te ou pratica de vêr com o micros- 
copico; estudo dos seres microsco- 
picos. 

HlcroDcoplro, a (mikruxkópikii) adj. 
relativo á microscopia; que so pôde 
ser visto com o microscopio; extraor- 
dinariamente pequeno. 

MicroHcoiiio (mikrnxkópin) s. m. ins- 
trumento de óptica qne amplifica os 
objectos que por sua extraordinai-in 
pequenez não podem ser vistos a 
simples vista. 

Hicrovcopiuta {mikruxcupixtâ) s. c. 
pessoa que faz obserTações micros- 
cópicas. 

Blisa {vcáffhâ) s. f. pedaço de pão mi- 
gado, sopa; uma especie de bú- 
zio. 

jMItcalha (mígháZAd) s. f. pedaço pe- 
queno, particula, boccadinho. 

BflKaihar v. a. reduzir a 
migalhas: partir cm boccadinhos. 

Misar (mignár) v. a. partir em miga- 
lhas, em pequenos pedaços. 

Bllgo (mighu) variação do pronome Eu, 
sempre precedida da prep. com. 

MlgraçAo (nn^Arâçãu) (. f. acto de 

emigrar, passagem para outra terra, 
para outro ponto. 

Migrante (mtghrã/e) adj. c. que emi- 
gra, que faz migração. 

Migraíoplo, a {miglirãtóriu) adj. rela- 
tivo a migração. 

MiJa (mí/íl) í. f. fazer—, urinar; (diz- 
se das crianças). 

Mijada {miyXdâ) s. f. acção de uri- 
nar. 

Mijadoiro (tnijAAtiru) 8. m. uvinol 
publico. 

Mijadcla (,mijâA^là) s. f. mijada. 
Mijar V. n. urinar. 
Mijarrte {mijãxète) s. m. pivete de 

polvora amassada. 
Mijariiiacre (mijâviníghre) s. m ma- 

téria esponjosa que o mar lança á 
praia. 

Mijo (miju) s. m. urina (pleb.). 
Mil (mil) adj. doz vezes cem; muitos. 
Mllagru {müAffhre) s. m. successo ou 

cousa sobrenatural ou extraordina- 
ria; phenomcno raro, maravilha, 
prodigio. 

Milaftrciro, a {milâghròiru) adj. que- 
faz milagres; que acredita iielles 
facilmente. 

Milaj^unto, a (müâglmtu) adj. mila- 
greiro, milagroso. 

Milai^rosamcntc {milâghrózdmõte.) adt>.. 
de modo milagroso, por milagre. 

Milagroso, a (miMghrôzu) adj. e s. 
milagrento; prodigioso, extraordi- 
nário. 

Mil-em-rani« {viilfirãmâ) s. f. plan- 
ta da familia das compostas; raiz da^ 
mosma. 

Mil-aoro.« {milúòrex) s. m. essencia. 
foimada de muitas especies de flo-' 
res. 

Miirnrada (jnilfuTádâ) s. f. hypericão, 
planta. 

Milfiirndo, a (milfuTÁdu) adj. que tem 
muitos furos. 

Miliia (mílhã) s. f. medida itineraria 
que é pouco mais ou monos a terça 
parte da légua ; mil passos geomé- 
tricos. 

Milhã (milhã) s. f. planta giaminea,. 
milho bravio. ^ 

Miliiafre (milhá/re) s. m. ave de ra- 
pina do genero milvus ; ladrão. 

Mllhaneiro, a {milhãnèiru) ailj. caça- 
dor de milhanos ou de milhafres. 

Milhano (mílhãnn) s. m. milhafre, pe- 
neireiro, ave do rapina; chapeo 
alto. 

Milhão (mtlhãu) s. m. mil vezes mil ; 
quatrocentos contos de réis ; milho 
^osso. 

Milhar (roilhár) s. m. a quantidade- 
de mil. 
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neilhnrariii [imlhávÁdá) t. f. milharal. 
Millinrnl (nit7/i(írál) í. m. chão plan- 

tado fie milho, 
nailhnrna (míi/iítriíaj) «. f. pl. os grSo- 

sinhos das ovas dos penes, os dos 
fig:os etc. 

itliiiiaroz {milhâTÔi) i. m. passaro syn- 
dactjlo lio írenero merops. 

Slillieirii (mtUiêird) f. f. milha ; pas- 
sarinho couirostro do cenero serinus, 
tambnm chamado chamariz gem- 
mado. 

Mllhelrirn {miUMnçà) o passarinho 
também chamado miíheira. 

iMiilieiro (mtlhêirK) ». m. milhar; pé 
de mil lio. 

BSüheiró Imühtixò) s. m. uva de bago 
muito miiido. 

ssilitetc (milhêíe) í. m. milho de grão 
muito miúdo, 

silllio (míttfí) j. m. planta graminea 
do gene,i o zea, de que se ias pão : 
(pop.) dinheiro. 

I^it-hoiuens {milómêex) s. m. homem 
pequeno e valentão; especie de aris- 
toloehia. 

SSiliRcea* (müiíçedx) t. f. pl. tribu dc 
plumiw pamiiiíaí que tem por ty- 
po o milho. 

saiStBr [müiíív) a<ij. c. similhante a 
grãos do milho: lebre oa erupção — , 
em quu apparecem muitas vesiculas 
como grãos dc milho. 

Mdinri», a (mtZtámi) adj. o mesmo 
que miliar. 

IKlüeia (mtlífíá) t. f. arte militar; 
assumptos militares ; tropa ; guárr.i. 
— at. pl. tropas de segunda linha 
au,TÍÍiarc3 das de jprimeira. 

Miliciana, a (miliçt&nu) adj. relativo 
a milícia: i. m. soldado das milí- 
cias. 

IMilitanra (mtlttRçâ) t. f. a profissão 
militar; os militares, 

militante (miUtDJ.e) adj. e s. c. que 
milita, combatente. 

Blilitnr (niíZitár) adj. c. relativo á mi- 
lícia, A, guerra; guerreiro: «. m. in- 
divíduo que professa as armas, guer- 
reiro ; soldado: v. n. exercer a mi- 
lícia, combater, pugnar, 

siilitnrianio {müitãiijmu} s. m. prepon- 
derância do exercito no governo do 
Estado. 

Mllitarinente {militármête) adv. á mo- 
da militar, segundo a arte da guerra, 

saillcnario, a {miUnínu) adj. que 
vale mil; que tem mil annos. 

Miilcnio (.mtléntu) s. m. o espaço de 
mil aniioá. 

Mlllcperaa {milSpurâx) í. f. pl. poly- 
pos zoantharios de superfície porosa. 

Millealino, a {müézimu) adj. relativo 

a mil. —a, s. f. uma das mil partes 
dum todo, a décima parte duma 
ceuteeima. 

Hilliare {milià.re) s. m. a millesima 
parte do are, medida de superficíe. 

Milliarlo, a {miliknu) adj. relativo a 
milha ou medida de mil passos. 

MiUiKramma {milighxãLmã) s. m. a 
millesima parte do peso chamado 
gramma. 

Billlilitra (mililitru) s. m. a millesima 
parte dá medida chamada litro. 

Millimetro {müimetru) s. m. a mille- 
sima parte da medida chamada me- 
tro. 

HilIlaRarlo, a (militm&riu) a(l}. rela- 
tivo a milhão: s. indivíduo que tem 
um milhão ou maiá; muito rico. 

■filliaaealmo, a {miliuaézimu) adj. re- 
lativo a um milhão. — a, s. f. uaia 
das partes dum todo dividido em 
um milhão de partes. 

MilHatere (milixtére) s. m. a millesi- 
ma pjute dum estere. 

»iil««*«a (BítVukófcií) s. m. sovgho ou 
milho miúdo da África. 

Mim (mi) variação do pronome eti 
quando precedido de preposição, ex- 
cepto se a preposição fO-r com, por- 
que ne«se caso dii-se commigo. 

Mimalii» (rmmáí/itO s. m. pessoa es- 
tragada com mimos. 

3ilB>anç« {mimÃçii) s. m. mimalho. 
Mimar (míniár) v. a. amimar; repre- 

s»nlar por meio de mimos. 
Mimeor (mimize) s. f. rcproducçâo ou 

imitação dos gestos e palavras de 
ou trem. 

Mímica ijíãmikâ) s. f. a arte de ex- 
primir as idéias por meio dos ges- 
tos; representação sceiüca em que 
tudo «e exprimo pelos gestos e não 
pela palavra. 

Mimicameate (tntí?M7.;<imt;íe) adv. se- 
gundo a mímica, por gostos. 

Mimica, a (mlmiku) adj. relativo li 
mímica ou aos gestos: s. pessoa que 
representa mímica. 

Mimo (mímu) s. m. carinho, blandicie; 
. presente, dadiva; actor mímico, ro- 

presDiitaçâo mimica. 
Mimasraphia {mimnghrãüâ,). s. f. tra- 

tado ácerca da mimica. 
Mimoissia {mimulujiã) s. f. mimica, 

arte dos mímicos. 
MimoloK>c»t » (mimulójtku) adj. rela- 

tivo á mimología. 
MImsIoKiamo (jniynulujijmu) s. m. ono- 

matopéia, imitação do gesto ou da 
voz de outrem. 

Mimaaa (unmózâ) s. f. sen.sitiva. 
Mimoaamcate (rnimózâmfite) adv. COm 

mimo, carinhosamente. 

1 
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Sliinoaear (inimuzcár) V. a. brindar 
com mimos, presentear; animar. 

Kllmaseas (mimózeâx) n. f. pl. familia 
de plantas dicotyle'loiieas. 

Mlinoflo, n (mimòzu) adi. tratado com 
mimo, delicado; brando, maeio; mei- 
íío, suave; favorito. 

jHliia (minií) s. f. cavidade subterra- 
n ia donde se extraem metaes, agua, 
etc.; cova onde se mette polyora 
para fazer explosão; fonte de ri- 
queza, de felicidades. 

aitiiHr (mtnár) v. a. cavar, ezcavar, 
solapar; abrir para fazer mina; v. 
n. cavar a terra, abrir cova ou ca- 
nal por baixo da teiTa. 

Minaretc (rninãvète) s. m. torre das 
mesquitas. 

Miuax (tnmíx) aclj. c. ameaçador. 
aniiidlnbo (^midlnhu) adj. e s. dedo—, 

o mínimo. 
Mineira {minêirã) s. f. terra onde-ha 

minas. 
miueiro (minêiru) adj. relativo a mi- 

na : s. m. doiio ou trabalhador de 
mina. 

aiineraruo (miiierâçãu) «. f. tmbalho 
do minas, depuração dos metaes. 

Mineral (vni/ierál) s. m. toda a subs- 
tancia inorganica que existe na ter- 
ra; substancia que se extrae das 
minas: adj. c. relativo aos mineraes. 

niinerali«aeão (minerâlisâ(}ia) s. f. 
acto de mineralisar. 

Hiiierttliaaalor (minerâltzàúíôv) adj. 6 
«. que mincralisa. 

Bltueralii^ante (miuerâlizsUe) adj. c. 
que mineralisa. 

Mineralisar {mintràlizkc) V. a. con- 
verter em mineral ou em minério. 

Miiieralogia (miríerâlnjíâ) s. f. a 
scieucia dos mineraes. 

MSi»craIogicainente(miner(ÍMjíi:(ímê<e) 
ado. segundo as regras da minera- 
logia. 

MineraloBico, a (jninerâlójiku) adj. 
relativo á mineralogia. 

Mineraloglsta {minerâlujvd.â) s. e. in- 
dividuo que trata ou estuda mine- 
ralogia. 

Hiueralurgta (fninerâlurjiâ) s. f. a 
arte de applicar os mineraes a in- 
dustria. 

MiiicralurKico, a (ininerâlúvjiku) adj. 
relativo á miueralurgia. 

Minerar (minerár) v. u. e n. explorar 
uma mina, trabalhar em minas. 

Sliucrio (minériu) 4. m. metal e gan- 
ga que se tira da mina. 

Miuerosraplila {mintióghr&iià) s. f. 
tratado dos mineraes. 

Mincroemplilca, a (mineró^xkfku) 
adj. relativo á minerographia. 

Hinerval (mtnervál) t. m. reíribuiçSo 
doa alumnos ao professor. 

naisfsnsiio (7nzgháxu) s. m. cabacinho 
com agua em que os pescadores dei- 
tam 03 peixinhos vivos. 

Mingar (mighár) v. n. minguar. 
Minicau (mt^háu) s. m. papaj de fa- 

rinha de trigo ou de mandioca. 
Mlnicua (vniffhuâ) e. f. falta, falha, ca- 

rência; defeito; duniuui<.'ão._ 
Hinguadamente (mifffiuáílâmête) adv. 

de modo minguado, com mingua, es- 
cassamente. 

Minguado, a (míffJiuidu) adj. çiue tem 
mingua; falto, escasso, diminuto, 
curto. 

Hlnfcnanto (mighuãte) adj. que soiFre 
mingua: quarto—, a phase da lua 
immediata á lua cheia; diminuição, 
decadeucia. 

Minguar (mi^Auár) v. n. faltar, fa- 
lhar, ser menos; dimiuuii'-se, de- 
cahir. 

Minlia (min/ji) variação feminina de 
Meu. 

Minlioca (mtnhúM) s. f. verme da 
classe dos aneliaos do gêneroJum- 
briaus:pl. crendices, superstição. 

MtBhaaete (minhutiéte) s. m. planta 
resedacea. 

Miuhotclra {minhutêirâ) 1. f. especie 
de ponte formada por uma ou duaa 
taboas para atravessar um fosso. 

Minhoto (minhôtu) a. m. milliauo; pe- 
ça de pau com que se segura a ma- 
deira rachada. —, a, adj. pessoa na- 
tural do Minho. 

Miniatura (miniâtúrá) s. f. pintura 
em ponto pequeno ; resumo, abrevia- 
tura. 

MÍBiatnriata {miniâhtríxtã) s. c. pes- 
soa que faz miniaturai. 

Minima (minimâ) s. f. nota de musi- 
ca equivalente a metade da semi- 
breve. 

Minlmo, a (taXnimu) aclj. O menor, o 
mais pequeno: s. m. a parte mais 
peo,uena. 

Mlniiuum (mintmü) s. m. o grau ínfi- 
mo a que uma grandeza poile redu- 
zir-se. 

Minio (miniu) s. m. vermelhão ou zar- 
cão, deutoxydo de chiunbo. 

MíniMterial {minixteriiX) adj. c. rela- 
tivo ao ministério ou aos ministros, 
governamental. 

MiniMteriaiíHnio {Tninixleriã\i]m)i,) s. m. 
affecto ao ministério, ao governo. 

Ministerialmente (^mimxtenálmete) 
adv. de modo ministerial, oflicial- 
mente. 

Ministério (mwtxtéríu) 1. m. officio, 
cargOi fuacçSo; o governo formado 
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pelos ministros dum Estado; tempo 
que dura este governo. 

Ministra (miníxtrâ) s. f. medianeira; 
roda por onde passa a comida nos 
refeitorios; regua de pau de que 
usam os sapateiros. 

Bfinistraço {minixtTá.çu) s. m. designa- 
ção burlesea.de ministro. 

Uiiiiatrador, a (jninixtrâãôr) aâj. e s. 
que ministra. 

Mlniatrante {minietiãte) a<if. e s. c. 
que ministra. 

Hlnistrar í^minixtiàx) V. a. subminis- 
trar, servir, fornecer; ajudar; admi- 
nistrar. 

Hinititrice {minixtriçe) s. f. yida e 
exercicio das funcções de ministro. 

Ministro (miiiíxtru) s. m. ministiante; 
administrador; governante; secreta- 
rio de Estado; magistrado; servo, 
ajudante; embaixador; medianeiro; 
sacerdote. 

jMinoração (fliíTZurctçãu) s. f. acto de 
minorar, diminuição; allivio. 

Minorar (mtreurár) v. a. diminuir; 
alliviar, attenuar. 

Hinorativameiite ( mimtrâtivã mê te ) 
adu. de modo minorativo; com di- 
minuição. 

Klinorati%'o, a (minurâtivu) adi;'. 6 s. 
que minora, que serve para alliviar. 

Uluoriu {minuiiâ) í. f. iaforioridade 
de numero; a parte manor. 

■ituncia (minúçiâ) í. f. minuciosidade, 
cousa mínima, bagatela. 

Uinúciosamciite {tiiinuçiósâraête) adv. 
de modo minucioso, com miuudencia. 

JHinuclosidadc {minuduziáide) s. f. 
qualidade do que e minucioso; es- 
crupulo excessivo. 

Hiuucioso, a (minuçiôzu) aâj. feito 
por miúdo; muito escrupuloao; que 
gosta de minúcias. 

JMiaadencin {minuàõçiâ) s. f. minúcia, 
miudeza. 

Vinocte (minuête) e. m. antiga dansa 
de passo simples e vsig;uoso. 

Mlnalr (mmiiír) V. a. diminuir. 
aiiuuscalo, a (mmúx/íu/u) a^. muito 

pequeno: lettra — a, a do alphabe- 
to de menor formato dos dois alpha- 
betos em que se divide cada corpo 
ou caracter de lettra. 

IHlunta (minúiâ) s. f. rascunho dum 
escripto oíficial. 

IHIuutador, a (minutâàòr) adj. e s. 
que faz minutas. 

Biinutar {minutàx) v. a. escrever mi- 
nuta. 

Minuto (mínúítí) s. m. a 60.* parte 
da hora, instante. 

Miuutor (minutôi) s. minutador da 
chancellaria apostolica. 

J Mio (mÍM) ». m. voz ou grito do gato, 
miadela. 

Hioceno, a (mtoçênu) adj. terreno—, 
o que está entre o eoceno e o plio- 
ceno. 

Mioiada (jníulááá) t. f. mioleira; gui- 
sado de miolos. 

Mioleira (míMlêiril) í. f. 03 miolos 
dum animal: bestunto, juizo (dep.). 

Miolo {miôlu) s. m. a parte iuterna do 
-■ pão e de certos fructos; medulla, 

tutano, juizo; a parte mais impor- 
tante duma cousa.—s. pl. a massa 
encephalica, o cerebro. 

Mloioso, a (miulôzu) adj. que tem 
miolo ou se parece com elle. 

Mioliido, a (míiilúdtí) adj. que tem 
muito miolo, muita medulla, muitos 
miolos. 

naioS* {miòlu) s. m. milhano. 
MíAto Imiôtu) s. m. milhano. 
Mira (mírd) s. f. ponto ou peça que" 

regula a pontaria; alvo; intuito, 
proposito. 

MIrMciiIosamcntc ( mirâkulózâ mê te) 
adv. de modo miraculoso, por mila- 
gre. 

Miraculoso, a {mirâlculôzu) adj. mila- 
groso. 

Mlradniro {mirããôiru) s. m. mira- 
douro. 

Mlra<(«aro (mírádôra) í. m. mira&te, 
sitio donde se gosa boa vista. 

Mirai^em (miTàJêe) s. f. illusSo de 
óptica causadíi nos desertos areno- 
sos pela nevoa quando atravessada 
pelos raios do sol; engano, illusão. 

Mirainiuniiniin (mirdlmitmini) s. m. O 
chefe dos crentes no islamismo. 

Miramento {mirâmetu) s. m. actO de 
mirar, attençào. 

Miramollm {mirãmuli) s. m. miralma- 
minim. 

Mirante (tnirÃle) s. m. logar alto don- 
de se descobrem boas vistas. 

Mirão (niírãu) s. m. o que vê jogar 
os outros. 

Mlra-olbo {mirãòlhu) s. m. casta de 
pecego. 

Mirar (mir&v) v. a. e n. olhai com 
attençào, espreitar.—íe, v. r. ver- 
se ao espelho. 

MlriOranicntc (mirí^kâmete) adv. de 
modo mirifico, admiravelmente. 

MirlOcar (mirifikàv) V. a. tomar mi- 
rifico, maravilhar. 

MiriOco, a (mirifiku) adj. admiravel, 
maravilhoso. 

Mirmidào (mVmidau) s. m. ajudante 
de cozinheiro. 

Mirra (mirrâ) í. c. pessoa mesquinha 
6 avarenta; pessoa muito magra. Y> 
Myrrha. 
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IMlrrado, a {mixTkdu) adj. secco, ma- 
cilento; encolhido. 

jHirrador, a (mirrâdôt) adj. que faz 
minar. 

jMíri-nr (mírrár) V. a. fazer seceav, en- 
colher : V. r. Bcccar, encolher-se, 
resequir-se. 

Blirrastes (mirráxíex) s. m. pl. môlho 
de araendoas pisadaa. 

Sfixaiitropia (mizãtrupíã) s. f. odio 
contra o gênero humano. 

]llisaii(ropico, a (mizãtrójjilcu) adj. re- 
lativo á misanthropia. 

■fioantropo {mizãtxopu) s. m. e adj. 
que tem misantropia, que aborre- 
ce 03 liomens e a sociedade, 

nilscellanca _ [mixçe\ã,neâ) s. f. mistu- 
ra de varias cousas; collecção de 
escriptos de diversos assumptos. 

IlllxcllilIUindc {mixçibiliA&iie) s. f. qua- 
lidade do que ó miscivel. 

nilsclvcl (mixçiv^l) adj. c. que pôde 
ser misturado. 

SlíAc-cn-nrcnc (mizãfcne) í. f. pre- 
parativos necessários çara levar á 
seena uma peça dramatica. 

Slfíieraráo (mezeráçãu) s. f. dó, com- 
miseração. 

jHixeranicnte (mizcrâmtíte) adv. de 
modo mísero, com niiseria. 

MiMerniiflo, a (mizerãdu) adj. digno de 
dó, lastimavel, lastimoso. 

miserável {mizerkvél) adj. c. dijína de 
dó; vil, desprezivel; ridículo, tris- 
te, laitimoso: malvado; perverso; 
mesquinho; desgraçado; pobre, in- 
digente. 

IMlserarelnientc (mizerávelmcte) adv. 
dfl modo miserável, desgraçada- 
mente. 

!II>*<ercre {mizetkré) s. m. um psalmo 
de David que começa por essa pa- 
lavra. 

iHlüería (mizãriâ) s. f. estado ou qua- 
lidade do que e miserável ; pobreza; 
desgraça; avareza; ridiculai-ia; las- 
tima ; vileza, abjecção. 

Bliserteordla (mizeyikóvdiâ) e. f. com- 
paixàoj _commÍ3eracão, dó; perdão; 
instituição pia para tratamento de 
doentes pobres e outras obras de 
beneficencia. 

Misericordiosamente ■ (mízenVíurdíOZíí- 
mêíe) adv. de modo misericordioso, 
piedosamente. 

Misericordioso, a (mizeriktirdiôzu) adj. 
compassivo, piedoso, clemente. 

Misero, a {mizeru) adj. e s. desgra- 
çado, infeliz, miserável. 

Missa (míçá) í. f. oíKcio divino; sa- 
crifício que do corpo e sangue de 
J. C. o sacerdote celebra no al- 
tar. 

Misaasra {mi<i&ghrâ) s. f. bisagra • 
dobradiça, gonzo. 

Hissal ÍTOtçál) s. m. livro que contém 
as orações próprias das missas e 
festas do anno. 

Missanga {mi(;ãghâ) s. f. contas mui- 
to miúdas de massa vitrea para or- 
natos e bordados. 

Missão (míçãu) s. f. eXpedição; lega- 
ção; commissào Bobre negocios po- 
líticos ; sermão sobre assumpto i'eli- 
gioso ou moral; estabelecimento de 
missionários. 

Misseirs (miçêim) adj. e s. que é 
muito devoto, que ouve muitas mis- 
sas. 

Missionar (mtftunár) v. a. e n. fazer 
missões, ensinar por meio de mis- 
sões. 

Missionário (mtçiunártü) s. m. o que 
préga missões, propagandista. 

Missiva {miqh-â) f. carta, epistola. 
Missiro, a {miçivu) adj. mandado, re- 

mettido, e.^pedido. 
Mistela (mixtilã) t. f. mistura, misti- 

forio. 
Mister (mixtev) s. m. mester, occupa- 

çâo; necessidade, precisão. 
Mistiro, a {míxtiku) adj. misto, con- 

tigiio. 
filistiforio (mixtifôrin) s. m. mistura- 

da, confusão, embrulhada. 
Mistilineo. a {mixiüineu) adj. forma- 

do por linhas curvas e rectas. 
Misto, n (mixíu) adj. misturado, jun- 

to, combinado: s. m. mistura, com- 
posição. 

Mistrai (mixtriU) s. m. vento do Me- 
diterrâneo que sopra do nordeste. 

Mistura (mixtárâ) s. f. acto de mis- 
turar; juncção, composição, combi- 
nação, união, agrupamento. 

Misturada [mixturéídã) s. f. mistela, 
juncção de cousas disparatadas, em- 
brulhada. 

Misturado, a {mixtuiàdu) adj. junto, 
combinado, unido, contundido. 

Misturar (míxíwrár) v. a. unir, com- 
binar, juntar; confcindir, baralhar. 

Misturavel (míxÍMráieí) adj. c. susce- 
ptível de se misturar. 

Misnla {mizulâ) s. f. omato no arco- 
do abobada, na cornija ou para sus- 
tentar uma figura. 

Mitene (miténe) s. m. luva que cobre 
só o corpo da mão e não os dedos. 

Mitigarão (miíí^Aiíçãu) s. f. acto e 
ettbito de mitigar ; allivio, attenua- 
ção. 

Mitisador, a {mitigJiãâôi') adj. e s. 
que mitiga. 

Mitisar {mitigh&v) V. a. abrandar, 
alliviar, attenuar, suavisar. 
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SlitiKattre, a (mitiffhâtívu) adj. pro- ' 
prio para mitigar. _ I 

Slitijcavel (m»ítghii;e/) adj. c. susee- i 
ptivel de aor mitigado, 

nsura (miírd) í. f. insígnia que os 
bispos ijõein ha caboija ; a jurisdi- 
cção e rendimentos do bispo ou pre- 
lado ; especie de mollusoo gastero- 
pode. 

Siiti-ado, a {mitvídu) adj. que tem 
mitra. 

xxitral (mitrál) adj. c. similliante ou 
relativo a mitra. 

nilti-iroriue {mitriíôime) adj. c. simi- 
ihaiite a mitra. 

siiiiça (miúçá) s. f. miuçalha, miude- 
za. — e, pl. generos por miúdo. 

iMiuçalha {miuçà.lhâ) s. f. payücula, 
coiisa miúda, fragmento pequeno, 

niiiidamcute {miuáãwtte.) adv. com 
miudeza, por miúdo, miuueioíuimeute. 

Sliude (tniude} a —, loc. adv. com iVc 
quaucia, inuituí vezes, com iusiateu- 
cia. 

siiudcar (miudcír) v. a. amiudar, re- , 
petir ; esmiuçar. 

nsiiKiexM (mtunézã) s. f. qualidade <Jo 
qiie é miúdo, teúuidade, delicadeit* ; 
minudeiicia, miuuciosidade. 

Mindci, a {miádu') adj. muito pequeno, 
diiaiuuto: adv. por—, i£xaa«io<*.- 
meur.o, por inenor. — *, pl. trotios de 
moeda; as euciaskas doa auioiaes. 

BlÍ£oi-iiía (mtxóriiííl) »■. f. miãíuriíiií, 
confusão. 

Mueniuuica {mnemònilcâ) s. f. artt de 
coiisarvar a memória das cousas. 

niiieiMouico, a IninemónilM) ailj. rela- 
tivo á memória ou á mncmouiea. 

jlfiiouotecbuia (mnemutikniâ) s. f. ar- 
te de eduojir e cultivar a memória. 

Rlneiuotechulco, a (mneiiiutéknikti) 
adj. relativo á mnemotechuia. 

Mó s. f. pedra circular com que se 
tritura e móe o grão nos moinhos e 
a azeitona noa lagares; pedra de 
amolar. — de gente, multidão. 

iHoafa {muífâ') s. f. bebedeira. j 
muag^etu {muxjêe) s. f. ac.ção Ue moer; 

o que se moe de cada vez no lagar 
ou moiuho. 

Motoli {móbil) adj. c. movei: s. m. mo- 
tor ; causa, agente. 

Btobilur (rnubiUív) V. a. guarnecer de 
mobilia. 

Rióbilo {mobile) adj. es. m. mobil. 
iiobilia (muhiliâ) s. f. os objectos mo- 

veis de madeira que oruam e guar- 
uecem uma casa; trastes. 

BZotiiitaritt {mubiliàriu) adj. relativo a 
bens moveis. 

BloSiUidadc {mubilidíkde) s. f. qualida- 
de do que ó nwvel ou moveüiío. 

■ siubUiisnçSo (mubilizâçSía) s. f. aeto 
í de mobilisar. 
I siubilisar {mubtlízêLv) v. a. tomar mo- 

vei.— as tropas, pôl-as cm pé de 
guerra. 

!lloblli.<(aTeI (rnubüizáv^l) adj. c. sus- 
ccptivel de ser mobiliaado. 

Huca (móM) s. f. pau, cacete, 
moça (mòçd) s. f. rapariga; eriada 

de servir. 
Blocada (mókáãâ) s. f. pancada com 

moca, cacetada, 
niuçuliião (níiíÇíílhãu) s. m. rapagão. 
Uocaniaii (witíkimáu) s. m. preto fu- 

gido que vive nos mocambos, 
xiocnIlibo ())í«kã'<íí) e. m. choça de 

uegios que lo.aem para o matto. 
aiocanco, a ('mítkãfcií) adj. moqueneo. 
jilocan<|uciro, a (mulcãkêivu) adj- mo- 

queneo. 
9joca»c(3iico (níutekíçe) s. f. momice; 

.carinho aírectado. 
siorão (muçãu) s. f. movimento, acção 

dê mover; apresentação de um as- 
aumpto para ser discutido em as- 
sembléia. 

;if»rctHo {límçetãu) s. m. rapagão, mo- 
ço de boa figura. 

K-acetou» (muçetõiiâ) s. f. rapariga de 
boa íigura. 

(muxâàxirâ) s. f. acto e 
ai2'c!Íto de moebar. 

5!o^«í«p ();iM.-cár) V. a. tornar mocho, 
.. mutilar, e^moclinr. 

aüueiaetn (mu^étãj s. f. filete da co- 
lumua caniielada. 

saochila {inuxilã) s. f. sacco em que 
03 íioldados trazem a roupa; arreio 
de besta; moço ou servente inte- 
rior ; corcunda. 

asociio (mô.T5a) s. m. ave de rapina 
noctunia do geuero strix; banco sem 
eodtas para uma pessoa só.—, a adj. 
mutilado, esmochado. 

ssoci<!ndc (muçiúáde) s. f. idade de 
moço, de maucebo; viço, verdor. 

XBoc» (miikó) s. m. sacco de peiles 
I para jornai^a, surrão. 

Moço (môçitj m. rapaz, joven.; cria- 
dõ de servir, servente; marinheiro 
bisonho; instrumento de carpjuteiro 
para apertar peças do madeira. —, 
a adj. e s. joven; servente. 

Mocoa (»)mkôti) s. f. resina da ^Ame- 
rica com que se imita o charão. 

aiococó {mukókò) s. m. especie de 
maki de Moçambique. 

.^üoçoila (mwçôiM) f- rapariga mui- 
to nova, raparigota. 

asucotú (OT«/:«tó) 4'. m. nome da mão 
de vacca no Brazil; planta acau- 
tliacea do Brazil do genero elytro- 
riu. 
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Biodn (môdâ) s. f. uso corrente, cos- 
tume : voga : maneira, modo : can- 
tiga. 

niodiii (wMídál) adj. c. circumstancial, 
condicional. 

jModnUdaile (mudâliã&de) s. f. quali- 
dade do que é modal, circumstancia, 
modificação. 

Biodpiaruo (muáeídçãu) s. f. acto de 
modelar. 

jModelador, a {mudelâàôi) adj. 6 ». 
que modela. 

juodeinr (7nK(íelár) v. a. fazer por 
molde ou modelo; representar em 
molde; contornar; dirigir, regular, 
delinoiir. 

Blodelo (miídéZu) s. m. molde, exem- 
plar, fig.ira, fonna ; exemplo, norma. 

Moderação (miíderâçãu) s. f. acção 
ou efFeito de moderar, commedimen- 
to, compostura. 

Moderadnmcnt^e {muderádâmolt) odv. 
com rno teração. 

Sfodcrndo, a {muderádu) adj. comme- 
dido, composto, circumspecto. 

IModeriidor (inuderâAox) adj. e s. O 
que moiiera: poder—, o quo com- 
pete pvi.ativamente ao rei nos go- 
vernoi constitncionaes, e em espe- 
cial a fmiiildade de moderar as pe- 
nas ju liciaes. 

IModrrniitinmo (muíieratíjfnu) í. nu 
proofi! limeiito moderado; systema con- 
trario lios excessos. 

Motlei-iir {muder&r) v. a. regular, com- 
por, temperar ; restringir ; modificar. 

Moderutlvo, n (muderãtívu) adj. pro- 
prio para moderar. 

Modcratorio, a (tnuderâtóriu) adj. mo- 
derati. o. 

Bfoderitvel (fnudevkvÜ) adj. c. susce- 
ptível de ser moderado. 

Hodri-iinniciite {mud^rrnânxete) adv. 
á mo lerna; hoje, actualmente. 

Modcriiico (muderraiçe) s. f. uso mo- 
derno íUiectado ou exaggerado. 

nfoderulMmo {muderrmjmu) s. m. ado- 
pção dos costumes modernos por sys- 
tema. 

Modernista (íWMfiermíxtó) s. c. pessoa 
que segue o modernismo. 

jUodcriiiHnr (muderrnizà,T) v. a. tor- 
nar moderno, pôr em moda, adaptar 
á moda. 

Moderno, a (mtídSrrnu) adj. usado 
actualmente, hodierno, actual; novo, 
recente. 

Modestamente (mud^xtâmète) adv. com 
modéstia. 

Modéstia (mudéxtóá) s. f. moderação 
no modo do viver, commedimento, 
honestidade, acanhamento, humil- 
dade. 

Modesto, a (muA^xtu) adj. commedi- 
do, moderado, recatado; honesto; 
acanhado, pudibundo, humilde. 

Modlcamente (.módikâcaête) adv. com 
modicidade. 

Modlcar (jmiáikir) v. a. tomar modi- 
co, moderar, limitar. 

Modicidade (,mudiçid&de) s. f. quali- 
dade do que_ é modico; exiguidade, 

Modico, n (módiku) adj. pouco, limi- 
tado, parco, diminuto. 

ModiOeação (}re"<2í/iMçãu) s. f. actO e 
effeito de modificar; alteração, mu- 
dança, limitação. 

MadittCAdar, a (mudi/ifcádòr) adj. que 
modifica. 

ModiKcnr (miícWíkár) v. a. moderar, 
restringir; mudar, alterar. 

Hodilieativo, a {mudifikâtívu) a(^}. que 
modifica, proprio para modificar. 

Modillião (r;i?«íilhãu) «. m. omato en- 
tre 03 florões da comija. 

Modiiiio {muíUlhu) s. m. musica ligei- 
ra, c.intiga, modinha. 

Modinaturn {mudinãtxirâ) s. f. O COn- 
juneto das molduras de uma obra 
de architeetura. 

Modinha (mudinhã) í. f. cantiga oa a 
sua lettra. 

Modio {m>''diit) s. m. antiga medida ro- 
mana, quini equivalente ao alqueire. 

Mndiolo nn'iAitdu) s. m. espaço entre 
08 modiUiões. 

Modiamu iwiadíjni») s. m. idiotismo, 
locução privativa duma lingua. 

Modiata (íííuiIíxZií) s. f. mulher que 
fai ou vende fato de senhora. 

Mado (m^ííu) s. m._ maneira, forma, 
disposição; uso; geito; commedimen- 
to; quali lade ; estado, condição. 

Modorra {mmXôrrâ) s. f. somnolencia; 
soaino profundo; apathia, indolên- 
cia. 

Modorrai (mudurT&l) adj. c. que cau- 
sa modorra. 

Mndorrar (í/iKííurrár') v. a. tomar mo- 
dorrento, fazer dormir. 

Modorrento, a (muduvvêtu) adj. que 
tem modorra, somnolento; apathico, 
preguiçoso. 

Modorro, a {miiãôrru) adj. modor- 
rento. 

Modniação {mtidiilãça,a) s, f. actO ou 
effeito de modular; melodia, entoa- 
ção, toada, som musical. 

Modniador, a (^mudulâdÔT) 0({/. 0 S. 
que modula. 

Modular (mudalàr) V. a. entoar, can- 
tar por musica. 

Modulo (xaádidu) s. m. medida que re- 
gula as proporções da construcção; 
o diâmetro da medalha; modulação. 
—, » adj. harmonioso, entoado. 
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Hoeda (muSdâ) s. f. peça geralmente 
de metal que rejjreseuta um vsilor 
pecuniário; dinheiro: papel —, bi- 
lhete que corre com yalor de dinhei- 
ro. 

SfaedaKcn (muê&ijee) s. f. fabrico e 
cunhagem de moeda. , 

■loeileira (mutdêirá) s. f. instnjmento 
de moer o esmalte; fadiga, can- 
ceira. 

Bfoedelro, a (mttêdêiru) adj. e s. pes- 
soa que fabrica dinheiro. 

Uoedor, a (míítdôr) adj. e s. que moe; 
importuno. 

jHaedara {muiãúrã) s. f. moagem. 
Moesa {mu^ghâ) s. f. especie de funil 

de madri:'a por onde cáe o grão pa- 
ra as mó<. 

Hoela {niuSlâ) s. f. O terceiro estoma- 
so ou bucho das aves: miolo, me- 
dulla. 

MAcnda (muõdâ) s. f. engenho de 
moer, moinho. 

Moeiidnira (muêdêirá) s. f. dona de 
moendn. 

BCoendctro (muêdêiru) s. m. dono de 
moemla. 

JHocnte {muete) adj. c. que móe. — e 
corrente, prompto para servir: s. m. 
fienio que trabalha em fuso circu- 
ar. 

Moer (muêr) v. a. pisar, triturar, es- 
magar, miicerar; cançar; importu- 
nar; repetir, estafar: v. n. estar o 
moinho a trabalhar. 

Hofa (mófd) s. f. escameo, zombaria. 
mafador, a (mufâãôi) s. m. e adj. 

que faz mofa. 
Mofar (mufár) V. n. escarnecer; criar 

moto. 
niofatra (mutá/râ) s. f. venda fraudu- 

lenta, trapaça. 
Siofatrào (míí/iítrau) a. m. o que faz 

mofatras; trapaceiro. 
Mofento {mufêtu) atij. que tem mofo. 
HloOnu {muíitiâ)^ s. f. infelicidade; 

mi-iccia; meaquinhez. 
jHonanmeiite (mufinãmête) adv. infe- 

lizmente; com mesquinhez. 
Moiluo, a {muiinu) adj. infeliz; mes- 

quinho; mau. 
Mofo (mofu) s. m. bolor, bafio: loc. adv. 

de—, de graça. 
lUofoMo, a {mtííàzu) adj. mofento. 
Hosansa {mughÃgâ) s. f. casta de 

aboboia; moganguice. 
Jllognnsueiro, a {mughãghèiru) s. pes- 

soa que faz mogangnices. 
Slogangiiice {mughãghíçe) «. f. tregci- 

to, momice, gaifona. 
9fogão (miighau) s. m. V. Mogo. 
Mogisunga (mjyíghí^Aô) s. f. bugi- 

ganga; moganguice. 

UoRno (rnóghnu) s. m. madeira de 
acajó. 

aiogo (môghu) s. m. marco divieorio 
na extrema do.i terrenos. 

Moidcira, etc. V. Moedeira, etc. 
Moiiunnto {miiimêtu) s. m. acçào e 

efifeito de moer; cansaço, moedeira. 
Meiniento (môimetu) s. m. monumento; 

mausoleo. 
BSolaantc (mõiiiãfe) adj. e s. c. vadio, 

mandrião. 
Blainlia (mulnhâ) s. f. fragmentos miú- 

dos de palha, de folhas seccas ; cou- 
sa que móe ou enfada. 

Moinho {fmiinhu) s. m. engenho de 
moer. 

Holo _ (môiu) í. m. medida de 60 al- 
queires : o numero de sessenta. 

Moiramn (mSiiã./nã) s. f. mourama. 
Holrãe (môirãu) s. m. mourão. 
Molrar (môirár) v. n. mourar. 
Moirarla {môirâúã) s. f. mouraria. 
Moirejador, a (môirejããÔT) adj. e s. 

mourejador. 
Mol>'<>jar (íTiôtVejár) v. n. mourejar. 
Motrcsco, a {nioirêxku) adj. mouresco. 
Molrineo {mniTÍxlca) adj. mourisco. 
Moirisnía (môirijmâ) s. f. mourisma. 
molrlsnío (TnôiríjmM) s. m. moiirismo. 
xioiro, a (môi;fi) ndj. e «. mouro. 
Moironço (móíròçtt) s. m. montão. 
siolta (môKíí) «. f. matta de plantas: 

interj. silencio. 
Mola (móM) s. f. lamina de aço que 

por meio de pressão faz mover as 
peças dum machinismo; tudo o que 
promove um movimento ou põe em 
acção algum.i cousa: feto irregular. 

Molada (mu\-!ulã) s. f. a agua ou la- 
ma que eacorio da pedra de amo- 
lar; a tinta que a moleta móe de 
cada vez. 

aiolagcm (mulájêe) loc. adv. de—, á 
custa doutrem, de mofo. 

Molanibo (miílà'>«) s. m. farrapo, tra- 
po velho. 

Molar (mjdár) adj. c. proprio para 
moer, relativo a mó: pedra —, de 
que se fazem mós e reboles: den- 
tes— es, 03 iiueixacs. 

aioldação (mô/iMçãu) s. f. acto e effei- 
to de moldar. 

moldado (mòZdáííu) s. m. o trabalho 
de moldura. 

Moldador, a (rarâWádôr) s. m. O quo 
molda, o que faz moldes ou for- 
mas. 

Moldagcm (môldájee) s. f. moldação. 
Moldar (môWár) v. a. fundir em mol- 

de, adaptar ao molde; accommodar. 
Moldo (móWe) s. m. forma, modelo; 

peça por onde se regula a consti-u- 
cção e feitio duma obra; exemplar. 
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typo: loc. aãv. de —, a proposito, cou- 
venientemeute. 

nioldiira {môlAúrâ) s. f. guarnição de 
painel, oriiato saliente em archite- 
ctiira. 

nioldurasciu (^mõldu,ràjee) s. f. acto 
de molííurar. 

sioldurnr (7?íò/(íui'ár) v. a, guarnccer 
com molduras, 

sioip, etc. V. itollc, etc. 
Molc (raóZc) s. f. volmne muito çran- 

de ; constnicçio colossal; multidão, 
luolerula {mu\c!:tilã) s. f. eorjmicto 

de átomos que forma a parte míni- 
ma dum corpo, 

nialcciiiar (niíifctülár) aãj. c. relativo 
a molécula. _ 

Slulrirn ();Htlêi)'á) 's. f. mulher do mo- 
leiro; dona do moinho, 

sivlciro (oMílêirií) s. m. dono do moi- 
nho. 

aioleque (mulèke) s. tn. preto de pou- 
ca idade; pau de botar o assacar 
nos engenhos, 

niolriitudur, a {mulexfâáôr) ad^j. e s. 
que molesta. 

Molestainentc {mulextamuté) adv. de 
modo molesto, com incommodo. 

IKloIeetauiento {muí&ctârxíHu) s. m. 
aeto de molestar, incommodo. 

nfolestni' (mulextáv) v. a. maltratar, 
iucommodar; ofleuder; inquietar; 
desgostar, 

niolentiii (mííléx/iá) s. f. doença, acha- 
que; enfado, incommodo. 

aiolesto, a (ííittlex<!i) adj. que moles- 
ta; incommodo, enfadonho; nocivo. 

JtlolcHtoHo, a (mulextòzu) adj. molesto, 
moletn (mulétâ) s. f. pedra de moer 

as tiatiis. 
Uuiba (mi'i//iií) s. f. molhadela. 

•Molhada (mitlhádâ) s. f. reunião de 
feixes ou molhos: mólho grande. 

IHolhadela (mulhâdelâ) s. f. actO e 
efteito de molhar; banho, 

niolliado, a (uiidliácZu) adj. humedeci- 
do: s. m. logar onde cahiu agua ou 
outro liquido, 

nioliindiira (mulhâàxxrâ) s. f, molha- 
dela ; gorgeta, jjropina. ! 

niolliasom (níMlh;'yee) s. f. O actO dc 
pôr em agua a cevada para o fa- 
brico da cerveja. 

Blolliameuto {mulhâmêtu) s. m. mo- 
lhadela. 

Blulbnura (mulhaçí2) s. f. muito mo- 
lho, cáldivana. 

Jtlulhaiiga (mídha^M) s. f. molliança. 
Molhar (mullulr) v. a. humedecer, ba- 

nhar; por cm infusão, 
asollie (mótte) s. m. paredão nos por- 

tos de mar para abrigo de juavios. 
Ololbeliia {muíhèlhâ) s. f. especie de 

almofada de palha ou estopa sobre 
que assenta a canga doa bois; chu- 
maço nas peças do navio onde labo- 
ram os cabos, 

nioliip-niolhp (mólhemólhe) t. rn. chu- 
va miuda, chuvisco. 

.tlállio (m&hu) s. m. feixe, lio: 
Mòlho imòlhn) í. m. liquido em que 

se fazem ou se immergem gidsadoa 
e as.íados; infusão, banho. 

ni»U»n» {midiã,nã) s. f. cantiga anti- 
ga; reprehen^ão. 

.Molirãa (milííçãu) f. f. grande esfor- 
1 ÇO. 
Molimrn («jullf/ie») s. m. íorça de im- 

jiulsão. 
Moliiiete (mtdinête) s. m. cruz q^ue gi- 

ra horisontalmente sobre uma haste; 
ventilador collocado numa vidraça; 
cabrestantc para suspender a an- 
cora. 

lUoliulia {muMnhã) s. f. moinha: chu- 
- va muito miuda. 

.'Moliniiai- (7«i!Zmhár) v. a. moer em 
pequenas porções: v. n. chover mo- 
íinha. 

sinlliiiicira (»i!íZiuhêi)'í2) s. f. moinho, 
atafona: molinha continuada. 

9lsli»hcii-o (mulinhôiru) s. m. moli- 
nha. 

niuiiiihoMo, a (muitnhôgu) adj. que 
tem molinha, chuvoso, 

xioliuilho {mulhúlhu) s. m. moinho pe- 
queno ou manual; pau de bater cho- 
colate. 

Moliiiotc (mulinóle) s. m. pequena 
moenda de cannas de assucar. 

Mallanqueirão (jnulãkêivãXL) s. m. e 
adj. mollengão. 

Mollar (nmlár) adj. c. molle, brando: 
fructas — es, as que teem a casca 
molle. 

aiollc (móZe) adj. e. brando, frouxo: 
etieminado; indolcnte ; fraco. ]\Iolle 
molle: loo. adv. a poueo e pouco, 
devagar, lentamente. 

Molicíra (mulêirâ) s. f. a parte da 
cabeça da criança correspojidente á 
sutura coronal: pôr o sal na—, fa- 
zer perder a paciência, inquietar, 

siolleiriutia {mnlêivinhâ) s. f. molleira. 
Moileja {rmilêjã) s. f. glandtda car- 

nosa na parte inferior do pescoço 
do gado vaccum; excremento das 
aves. 

Moiieiueute (jiMemete) adv. com mol- 
leza. 

siollpnsa (muleghâ) adj. c._ mollen- 
gueirão, pusillanime, preguiçp^o. 

.liollenxào (muííghãu) adj. mollenga, 
muito molle, falto de energia, 

iiiollctc {muWe) e. m. pão molle.. 
ssolicza (muléiã) í. f. qualidade do 
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que >■' molKi; frouxúlão; preguiça; 
pusillaiiimidade. 

nsnllirla {tmilíçiâ) s. f. moUeza; deli- 
cadeza, mimo, volaptuoíidade. 

nioilictc (mulíçte) n. f. molliciii. 
jifolllro (muliçu) s. m. colmo-, adubo 

de limo. 
iKoilincacão {mulifikâ<}Ã\i) s. f. acto c 

eSeito de mollifiear. 
jMolUilcHntc (míiíí/íkãíe) adj. c. que 

inollifica. 
nialliflcni- {mnliilk&r) V. a. tornar mol- 

le, amolleoer; mitigar. 
IMolliflrntivo, a (mulifikâüvu) adj. pro- 

pno pava moUificar. 
lUoIlíBcnvel {inulifiV.k<Ml) adj. o. sus- 

ccptivel de ser araolleeido ou molli- 
fii.-ado. 

33oiitiu {iHuli) s. f. casta de uva branca. 
jMolUnha (mulI/íAiJ) s. f. casta do uva 

branca suinareuta. 
!Mo!inscm (mulàjíe) s. f. Bolda (plan- 

ta). 
nioiiiifia {mtàúriâ) s. f. tnolleia; re- 

lento; loe. adv. nela—, sem ruido. 
sioiluscsa {mulüxlcux) e. m. pl. uma 

d%9 oltisses dos anira&es, que caia- 
prcheade o» uSo tem rertebr** 
uítn articulações e qae de ordinário 
vivem dentro de concha ou CMe*. 

aí«»« (môíu) t. m. ear^, frete. 
»»:•««« (ffiulôcu) I. m. rafeiro, cio 

gr»ti<>,: pé de trea lyllaba» lonfu 
noi verso latinos e grego*. 

J(lo<r*cRiAH«ameatc {mumfiãneAtDêU) 
adv. num aiomento \ rapidamente, 

llínnscntnncs, a (niumítiricu) <i^. que 
dura um momento, muito breve; 
traiisitoiio. 

aionaento (mumeíu) s. m. instante, mi- 
nuto ; pouea duração; peso, impor- 
tância. —, a aáj. que taz momices. 

IMomicc {mumiçe) s. f. geato ridículo, 
visagcm, tregeito. 

momo {mòmu) s. m. momice; repre- 
sentação mimica. 

KSaua (mCoiá) s. f. femea do mono; 
bebedeira; (chul.) cabeça. 

nioiinrliKl (muniíkal) aâj. c. relativo 
a monge ou a mosteiro, 

lllniiafhnlmrnle {mmiâlcálmete) adv. \ 
de moiio mouachal. 

Mouacliato {munâíitu) s. m. a vida 
mouachal. 

BlnuacIiiSMio (münákijmu) s. m. vida- 
inonachal; apego aos couv«utos. 

IMonnda (mun,ídâ) s. f. macaquicc, 
gesto do mono. 

asónadus (mÓHilíiáa:) «. f. pl. unidades 
Eubstauiiiaes cuja aggi-egação é o 
principio de todos oa seres; zoophy- 
tos mici-oaeopicos da classe dos in- 
fuaorios. 

3» 

Klioui!(!(.-!iiUo, a (f/iKJiádcl/"») íldj. dii"-«o 
da flor cujos estames estão reunitioa 
em um só fasciculo. 

Itfoiiaiiilro, a {muuã.dru) adj. diz-se 
da flor que tem >im só eatame. 

luonarcha (munArfcií) s. m. soberana 
duma mouarchi.i, rei. 

asounrchin {mu7iãi kiã) s. f. estado go- 
vernado por um 3Ó chefe ou soberano. 

Monarchiar {nmHârkikr) v. intr. fazev 
de monarcha; dominar, imperar. 

lUonarcIilcanicntc ( munárlàkàmtte ) 
adv. de modo monarchico. 

IMonarrhico, a {muníívkiba) ad). rela- 
tivo ao monarcha ou á mouarchiu. 

IMoiiarchlNiuo (munãrkijmu) s. m. sya- 
tema monarchico, governo dum só. 

Manarchlntn (,munãiiíí%tã) f. c. par- 
tidário do monarchismo. 

Bfonarchomaeo, a {tnmiârkómãku) adj. 
inimigo do governo absoluto. 

Mamaria {vtunâríâ) s. f. gestO ou mul- 
tidão de mono-^. 

Honactlcal {munâxiikáX) adj. c. rcla- 
tiro aos mosteiros, monastico. 

llfoit««tlcameiate (mnnáxtikâmêie) adv. 
de modo monastico. 

kfauamico, u (mun&xtikn) adj. relativo 
aoi moitcirúj, mouachal. 

Haaeitha s. f. temjio favoravel 
á uarci^acao ; opportuiiidade. 

Uasea (mõfíu) s. m. raiiho; caraneula 
aa cabe^ do peru; uma planta da 
familia das aaiarantaceas. 

Mamcomo, a (/nõkCzn) ndj. que tec\ 
monco, ritahoso. 

Monda (moáíJ) s. /. acto e effeito de 
mondar; tempo em que se monda; 
herva damninha ; pão pequeno que 
se dava nos con.jinios. 

MoadaiiciFo, » imõdãdèiru) s. indiví- 
duo (i"uo monda. 

Biondartor, « (mõ /áilór) adj. e s. mon- 
dadciro, que monda. 

MondKdui-a (mõãâàúiã) s. f. monda, 
mondar (níõdár) v. a. cortar e arran- 

car a her"a (iianninha das searas; 
limpar, expurgar; «meiuiar. 

Moudon;;u (»raõiio, 'hâ) S. f. moildori- 
gueira, mulher suja e de.^mazelada. 

üIondonKo {mõiXoffhn) «. m. mondoii- 
âueiro, indivíduo sujo e desmazela- 

o:—í. pl. intestinos miúdos de ri^Ti 
ou de porco; írássura. 

Illanden§;iieiru, a (mõíiüghêiru) «. pes- 
soa que lava e vende os mondon- 
gos, froâsureíro, tripeiro; pessoa suja 
e desmazelada. 

Mooelha {miinêlliu) s. f. cordas que 
se enrolam aos mastros a modo dc 
chumaço. 

Uonci-a (fjíimiSrá) s. f. primeira forma 
organica do reino animai. 
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nionetn {munètâ) s. f. vela pequena I 
Mue se colloca debaixo uos papafi- 
^03; monada. ; 

as iiietario, a {nnmetÂriu) ailj- relativo 
:i moeda. ; 

Btoupte (jnwDÜft) s. m. guedelha ou ' 
caracol imolado em cabeça quasi cal- , 
va, topete. i 

siongc (ino/e) s. m. religioso sujeito a , 
ordem ou regra monachal, frade. | 

SHousil (mõjíl) «. m. antigo habito ta- 
lar de miilhei-; habito de monja. 

Síonsollco, n (njõghó/íVcit) adj. relativo 
ao3 moiigoea, povos nômadas da 
Abíh p. icntal. 

luo ibn {mõiiliâ) s. f. boneca de cabel- 
leireiro, de modista e de alfaiate que 
serve para prova do3 seus artefactos; 
laço de IHas do to ireiro. 

.^oiiiio (mõííAíi) s. m. topete ou laço 
de fitas que as mulheres usam na 
cabeça. 

.'lils.ioürarinc ^munuliiõrme) adj. O. 
que tem o feitio dum collar. 

.vionir (mtínir) v. a. avisar por meio 
de monitoria, 

sionitor, a (munitôr) s. decuriào, pre- 
feito. 

sionHorl» {tnunHôriâ) s. f. aviso jo* 
disial para depor sobre um facto; j 
admoeítaçSo; roprehenaio. 

Manitorlal (CTuniíurtil) ad^. c, reUtl- 
vo ao mowtor oa á monuoria. 

Monja (mojti) «. f. mulher pcrt«aMUi- 
te a ordem Teligioaa, freira. 

itiono (mÕ7iu) s. rn. m«c«cOv bagiO\, 
logro, engano; pessoa feia,.'estúpi- 
da ou iniitil. 

Monorarpeilar (mónókãrpel&t) adj. C. 
que tom um» carpella só. 

naoBocurpo, m {Tnonók&rpu) adj. qoe 
não tem senão nm fructo. 

nfouncpphalla (^mónóxfSMS,) s. f. es- 
tado ou condição de raonocephalo. 

.'Xonocecihalo, a {mónóç«fâlu) adj. e 
s. que tom uma só cabeça em dois 
ou rar.is corpos. 

nOiiochiHiuldean (ntónóklâmideâx) s. 
f. pl. clawse de plantas dicotyledo- 
neas que teem um só periantho ver- 
de ou colorido, 

r^anorlironinlico, a {mónákrum&tiku) 
adj. que tom uma só côr. 

iWonorhi-onio (mÓTLÒkrvmu) t. m. obje- 
cto que nào tem sonão uma cfir. 

TUoiiscordio (mánókórdiu) s. m. instru- 
mento n.mico que tem nma 8Ó cor- 
da ; diaim^ão. 

»f!*n«eutyl<-il«nlas {mánókutUedónidx) 
e. f. pl. plantas quo tem uó um co- 
tylodoue a.i semente. 

BiiAnscairU^coni», a {mánikutileAónM) 
adj. que tem só um cotyledase. 

sfonaeiilo (mtmõkulu) adj. e s. que- 
tem um olho só; luneta dum só vi- 
dro. 

üaonodactylo, a imônóàáklilu) adj. que 
tem só um dedo. 

illoiiodclplios {mónõSoXfux) adj. mara- 
miferoB cujos íillios tomam na madre 
completo desenvolvimento, em con- 
trapo-içào aos marsupiaes. 

Monodoiito (íHonódõíe) adj. c. que tem 
um só dente, 

nfuiiosnínia^^ {múnót/hâmiã) s. f. estado-- 
ou condição de monogamo. 

Monogaiiia, a {miiiió^hâmii) adj. e s. 
o que tem uma so esposa; que só ■ 
casou uma vez. 

Mono^anti-lco, a {mónóghÁ,xtriku) adj.. 
quo tem um só estomiíro. 

Moitoi^cnonico, a {nióuójenéziku) adj. 
que não se reproduz senão por nm 
modo; relativo á moiiogenia. 

nionogenia {mónõjemâ) s. f. repfiodu- 
cção pela separação duma parte do 
ser orgânico. 

jHonoeeniro, a {ménóiéniku) adj. l'Q- 
lativo a monogeuia. 

SIonoKcoU, a (md/icíjêníu) adj. que 
pertence ou parece pertencer « «n» 
só Renero. 

U<>a«Kei>l»uta (má/tdi/enijmu) $, m. 8yí- 
twnn da monoffPTÜst*. 

■(•«•Sealata {mSn^jaúltã) $. e. tectil- 
rio da niüdf.de d* i^ppcio fauaMM. 

((niin*tííbrÍHíá) ». tn. fi- 
rnra corat/ovt» díM lettras iuiei&es 
auiQ ttomc «ntrtilifikdas. 

M^xnsrMnioiBHeo, a {muimghrSOLk.- 
tiku) adj. relativo ao mo)M)gMimrp3. 

■lanoKrnmmiKta {munnffhrianix:ã) n.. 
pessoa que faz ou usa monogrammi». 

■faasqirapbla {munnghrâíiS,) t. f. tra- 
tado ácerca dam só assumpto em 
especial. 

Moa«Kraphtee, a (munughrá^ííru) aij. 
relativo á monographia. 

aiaiisgrapliO, a {mimrighrâfu) i. pes- 
soa que escreve, monoçraphias.—, a 
adj. que trata especialmente dum 
só assumpto. 

Moiia^Tno, u (muaójinu) adj. que teia 
um só pistillo. 

Monaico {mnnôíku) a^. plantas — as, 
as que teem n^im só pé flores mM- 
culinas e femininas. 

lUoHolitlio {muni'ilitii) s. m. monumento 
feito duma pedra só. 

Hanoloso {mvnòlu^hv.) s. tn. fala pro- 
nunciada por uma só pessoa, scena 
representada por um só actor. 

Xlanoninrhla s. f. COra- 
batc singular, ducllo._ 

UonoM«nia (viÓMÓmãniã) s. f. mania, 
em que predomina uma ideia fixa. 
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Monomaniaoo, a {mónômãiáàku) adj. 
e s. que tem monomaiiia. 

■■•nonieirleo, a {mónõmétriku) adj. 
relativo ao monometro. 

Mononietro {muiiómetru) s. m. poema 
composto de versos duma só especie. 

■■auomio {munòmiu) s. m. expressão 
algebrica composta de um só termo. 

Iflonopetalo, a {mánópotãlu) adj. que 
tem só uma pétala simples ou com- 
posta. 

>fon«phyiio, a {mónóíüu) adj. que tem 
uma só sepala. 

Blanophyto, a {muTiôfitu) adj. que não 
coutem senão uma especie. 

Hanopodia (mónópudíâ) s. f. anomalia 
ou condição do monopí^io. 

Blonopodlo, a {munupôdiu) s. e adj. o 
que tem um só pé. 

BforaopoUo {munupóliu) s. m. privilegio 
de vender ou mercadejar certos ge- 
neros. 

■fonopoUsação (,munupulizâ<i&a) s, f. 
acto. de monopolisar. 

Monopolisador, a {munujmlizâãÔT) adj. 
e s. que monopolisa. 

Monopolisar {munupuliz&v) v. a. açam- 
barcar, vender ou uegociai* com mo- 
nopolio. 

Monopolista {munupulixtâ 8. c. pessoa 
que usa do mouojjolio, atrave^sador. 

Honoptero, a (mõaópteru) ». t wii. 
peixe que tem só uma barbirtatia. 

Monosepalo, a {mónóicepâlu) adj. qil« 
só tem uma sepala. 

Honospcrnio, a (móndxpSrrau) adj. 
que só tem uma semente. 

MoBostropho, a ^mànóxtrufu) adj. que 
tem uma só estrophe. 

Monosyliabico, a (mumtçüàbiku) adj. 
que só tem uma syllaba; relativo ao 
monosyllabo. 

Monosyllabesrao (mtinuçiláhl}mu) s. m. 
condição duma lingua cujas raizes 
são mouosyllabos. 

Monosyllabo- {muniiçilâbu) t. m. pala- 
vra duma só syllaba. 

Monothelsnío {mónótèiymu) í. m. sys- 
tema religioso em que se conhece a 
existencia dum só Deus. 

Monotheista (mónótêíiítâ) adj. e «. se- 
ctário do monotheismo. 

Klonotonia {munutumâ) s. f. uniformi- 
dade do tom; íaltu de variedade; 
semsaboria. 

Mohotono, a (mnnètunu) adj. qua nSo 
tem senão um tom; uuiiorme, falto 
dc variedade ; fastidioso, sem^bor. 

Moiaotrcmos {mónátrêmux) s. m. pl. 
marsupiaes gue para todaa as excre- 
ções não técm mais do que uma 
só abertura exterior. 

Manes yllo, a {mun6kçilu)' adi' f«>tO 

duma só peça de madeira: s. m. pe- 
ça de madeira inteiriça. 

Monqiiilho {ntõkilhu') e. in. jogo ganho 
ao voltarete pelo parceiio que na 
mão anterior deu cortilho. 

Monsenhor (mõçeiihÔL') s. rn. titulo ho- 
norífico coucedido pelo papa a aU 
guns sacerdotes. 

Monstro (mõxtrií) s. ni. prodígio, couaa 
extraordiiiaría ou irregular; figura 
horrenda ; objecto de grandeza des- 
medida. 

Monstruosamente (mõxtruózâxaüte y 
adv. de modo monstruoso. 

Monstruosidade {mõxtruuziãA,de) S. f, 
qualidade do que é monstruoso. 

Monstruoso, a {mõxlruòzi^ adj. que 
tem o caracter e condição de mona- 
too; irregular, anormal, disforme; 
extraordinário; prodigioso; desmedi- 
do; horrendo. 

Manta fmo/á) s. f. somma, importa»- 
cia, valor. 

Montada (mõtáííií) s. f. elevaoão das 
cambas do freio para dar .logar ã 
liiigua do cavallo; elevação. 

Hantado s. m. azishal Ou so- 
bral onde pastam e se engordam 
porcos; o que se paga ao dono d'e8- 
tes terrenos 'por este Serviço. « 
adj. iiubúlo< elevado, posto a ca- 
vallo. 

Montagem (ffíõtájêe) s. f, acto de mon- 
tar, preparação, ou armação duma 
maohina. 

Hontanlia (mõtanAá) s. monte mui- 
to grande, serra, serrania. 

Hontanhetro, a (mõtitnhêiru) a, habi- 
tante de montanhas. 

Moutanhesco, a (mõtdnhêxZ»() aãj'. te- 
lativo ao monte ou á montanha; sil- 
vestre. 

MontanhcK (mõtônhéx) adj. e s. pro- 
prio ou habitante de montanha.' 

Montanhoso, a , {motâiúíôzu) monta* 
nhesco; que tem montanhas; que 
tem a natureza de montanha. 

Montanlstíca {mõlãriixlikâ) s. f. arte 
de extrahir e fun^r os metaes. 

Montanistico, a {mõtãaixtiku) adj. re- 
lativo á montanistica. 

Montano, a {motãmu^ adj. montãnfaes- 
co, montanhcz. 

Montante {mõtsde) s. m. espada gran- 
de que se brandia com ambas as 
mãos; mo^ta; enchente da mar€. 

Montão (mõtãu) s. m. monte ou acer- 
vo elevado, ruina, piltia. 

.Moatar (niõtar) v. a. cavalgar; elevar; 
armar, preparar por peças ; avaliar, 
orçar; fornecer, provar, sortir : v. 
p6i-s« ou ir a cayallo; importar» 
Tsler. 

  • 
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Moiitaruz (moídiráx) adj. e. montez, 
inontanhez: s. m. guarda dos mattos 
ou dos inorüados. 

Montaria (mõWniJ) s. f. couto de caça 
grossa ; caçada ; offieio de monteirp; 
aite de oaçar ; remontar cavalloa. 

nioutc {mõíe) s. m. elevação de terre- 
no, serra, montanha; outeiro : cu- 
mulo, acervo ; grupo, multidão ; ca- 
sal de lavrador ; montado ; monta- 
ria ; as entradas do jogo; jogo de 
azar com cartas ; a massa dos bens 
da herança. 

{mõtéiâ) s. f. monteia. 
Riontein (mõtéiií) s. f. a planta ou ris- 

co duma construcção. 
siontcudu [mõlckdâ) s. f. montaria, 

caçada. 
niouteador (mõíeíidôr) s. m. caçador 

de montaria. 
jHontear (mõíeàr) v. a. e n. caçar no 

monto, fazer montaria; desenhar, 
traçar. 

nioiiteMrin (jraõíciiriá) s. f. montaria. 
Sionteira (mõtèirâ) s. f. carapuça ou 

barrete de montanhez ; ca'adora. 
Montpirla (motêtríâ-) s. f. officio de 

modteiro. 
Sfonteiro (mõtêirfí) s. m. monteador; 

guarda de coutoj ou de montados ; 
superintendenti: e director de moiita- 
rias.—, a adj. relativo ás monta- 
rias. 

nioiite-pio (!Mõ'epí») s. m. estobeleci- 
mento e assoeiaçap que procura os 
meios pecuniários de pi-over ás fu- 
turas necessidades dos soeios. 

manteria (mõíeTÍâ) s. f, montaria, 
niaiitcz (mõtéx) adJ. c. criado nos mon- 

tes, montanhescoj^ silvestre ; bravio. 
iHoufezinSio, n {mõlcvÃnhu) adj. mon- 

tanhesco, montez. 
Btnntcziiio, a {môíezínu} adj. montezi- 

nlio. 
jijanticol» ^ (mõtihulâ) adj. e s. habi- 

tante dos montes. 
Monticulo {mõúkulu) s. in. pequeno 

monte; outeii inho. 
saoiitivaso, a {mõtv-âglm) adj. e s. 

que arida vagueando pelo monto. 
Moutiiono, a (ntõtuòsa) adj. montanho- 

so, que tpm montas. 
IKonturciro, a (mõtuvèim) s. pessoa 

qiH3 j)i-oeura cousas nos monturos; 
gandaieiro._ 

monturo (motúru) s. m. esterqueira, 
monte de li.xo, de immundicies. 

aionnmcntal adj. C. pvo- 
prio ou digno de mouumento; gran- 
dioso, extraordinário. 

Monumento {munumQtu) s. m. obra 
, osi honra dç alguém ou para mcmo- 

ria dalgomá acção*ou acontecimento 

notável; mansoleo; recordação, lem- 
brança. 

Monvedro {mõwedru) s. m. casta -de 
uva também chamada bomvedi'o e 
murteira. 

jHoquear (mukeii) V. a. seccar oú cu- 
rar a carne no moquem. 

nioqueca (mtikèkâ) s. f. guisado de 
peixes e mariscos no Èrazil. 

inoiiucm (mukee) s. m. grade alta so- 
bre que no Brazil se secca a carne. 

Motinenea (miíke&á) s. f. guisado de 
carne de vacca com vinagre, alho, 
pimenta, etc. 

jMoqucnco, a (mukeJcu) adj. e s. pre- 
guiçoso, cabula; moqiienqueiro. 

iHoquenqucIro, a (mtikekêiru) adj. e 
' s. que faz moquen()uices. 

iifoqucn<|u!ce (mídcêkiçe) s. f. momice. 
sioquetta (mwkéiâ) s. f. tecido fran- 

oez para alcatitas e estofos. 
M»r (mór) adj. maior, (üsii-se em pa- 

lavras compostas para designar ^i- 
mazla). 

Hora (mórií) s. f. demora; atraz* a« 
pagamento de divida. 

Morada (murádá) s. f. habitação, re- 
sidência ; casa. 

Moradia (murddíá) s. f. morada; pen- 
são que se, pagava aos fidalgos e 
fuiicciouarios públicos; licença a re- 
ligiosos para pousarem fóra do seu 
convento. 

niorndillio (^murâàlUm) s. m. certa 
qualidade de madeira. 

Morado, a (tmixidu) adj. côr de amora. 
Morador, a {mHrãdôT) adj. o s. habi- 

tante, domiciliado. 
Moral (murál) s. f. sciencia doa bons 

costumes; honestidade: s. m. proce- 
dimento, porte: adj. c. relativo aos 
bons costumes; opposto a miiterial; 
honesto: pessoa—, individualidade 
collectiva, corpoiação. 

Moraliilndr {murâliáú,de) s. f. qualida- 
de do que 6 moral; honestidade, 
pudor; o resumo ou conceito dum 
conto, duma fabula. 

MoraliNKçno (muráíizáçãu) s. f. acto 
de moralisar. 

: MoraliNador, a {murãlizâãôr) aâj. e s. 
que moralisa. 

MornUsar {murãliz&r) V. a. instruir _e 
edificar com bons exemplos; doutri- 
nar em moral: v. n. discorrer sobre 
assumpto moral. 

MorallHmo (murãlíjmu) s. m. systoma 
que attende exclusivamente á moral. 

MoraliMta (murâlíxtã) s. c. sectário do 
moralismo; escriptor de obvas de 
moral. 

Moralmente (muráZmèíê) adv. de mo- 
do cteral, com moralidade. 
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Horansal (miirãghál) s. m. plaatio de 
moi'iiiigueiro3. 

niorHiiKo (murãgJm) s. m. fructo do 
morangueivo; morangiieiro. 

IHnrnnsiieiro, u {miirrãghêirii) s. m. 
planta rosaeea do geneio fragaria. 

Morar {mui&v) V. n. habitar, residir; 
estar. 

JHoratarin {murâtôríâ) s. f. dilação 
concedida ao dovedor. 

Moratorio, a {murâtóriu) adj. dilatorio. 
KforbldeE {murbiãô.K) s. f. inorbideza. 
Blorbidrzn {nmrbit\ésã) s. f. qualida- 

de do que é morbido; suavidade, 
macic/S das carnes nas figui^as. 

«loi-bldo, a (móiWíítí) adj. doente, 
doentio: mollc, suave, brando; rela- 
tivo a doença, 

niorblflco, u (murhífiJcu) adj. que cau- 
sa doaiiça. 

itinrba (móríiii^ s. m. (doença) chole- 
ra—, a asiiitiea. 

.ilorbo.vu, u (inurbòzu) adj. doente, 
doentio, morbilico. 

jilerbüM i,mó ròita:) í. m. doença, enfer- 
midííde (lat). 

.norcpjcu (iiiurçéffhu) s. m. gcnero do 
inammiferos com azas merabranosas 
que voam de noute. 

Morcell» {murçolâ) s. f. especie de 
ehouriço leito de sangue e miudezas 
de porco o em tripa também de 
porco. 

KSortluça (murdiiçcí) s. f. apparelho 
com que se tapa a bocea a alguém 
para Uie impedir a fala; açamo. 

Mordaciciadc (mnrdÂ(;iá.Àde) s. f. qua- 
lidade do que 6 mordaz. 

Mordnz (murdáx) adj. c. moidente, 
corro-iivo ; satyrico ; majdizente. 

Hordazmciitc {murdáxmtíte) adv. do 
modo mordaz. 

KloriSriIcla (mttrdeãolã) s. f. acto ou 
efleito de morder; dentada. 

iUordetlor, a {inurdedòr) adj. e s. que 
morde. 

IHorriciliira {murdeAÚ)-ã) s. f. morde- 
dfila. 

Mordentc [muràdle) adj. c. que mor- 
de, mordaz: s. m. preparado de 
eolla e outro.3 ingredientes com que 
se lixa a doiiradura e a pintura. 

Morder (niurdér) v. a. apertar ou fe- 
rir com os dentes; picar; criticar; 
corroer; mutilar, diminuir; ralar, 
aSIigir; estimular: v. n. dar denta- 
da; fazer doer.—íe, v. r. desespe- 
rar-se, enraivecer, 

aiordieaeão (murdíkâçaa) s. f. acto e 
effeito de mordicar; eomichão ou 
formigueiro interior. 

Morcticante {miir<iikã,ie) adj. C. que 
cauga mordieaçío. 

iHordlrar {murdikú,T) v. a. causar mor-- 
dicação, morder aos poucos; picar,! 
espicaçijr. 

.Mordiratlvo, a (munlikâtívtí) adj. pro- 
prio para mordicar. 

niordoiuado {mórdomkdu) s. m. cai"go 
de moi-domo. 

Mordoinar (/norcÍHmár) v. a. O n. ^el• 
mordomo, servir como mordomo. 

.Mordomia {mórdumiâ) s. f. mordo- 
mado. 

Moi-domirc {mórdumiçe) s. f. mordo- 
mia (des.). 

Mordomo {móràõnu) s. m. administra- 
dor duma casa i)or conta do doao, 
inteudente das despesas sumptua- 
rias; director e contribuinte de fes- 
ta de igreja. 

MoreaceaN {mureíiçeâx) s. f, pl. famí- 
lia do plantas dicotyledoneas a qiw 
pertence a amoreira. 

Moix^ia (rnurtíiâ) s. f. pei.Te malaco- 
pteiygeo anguilliforme ( congro; fas- 
cal. 

Morrna {muxõiiã) s. f. mulher tri- 
gueira. 

Sloreuudo, a {mureníidu) adj. de côr 
morena. 

Moreno (mtiTõmc) adj. e «. trigueiro. 
Morranbo, a {mnríã.ii!ni) adj. fanhoso. 
Mor^ada (íreorgliiUM) s. f. mulher ílo 

morgado; possuidora de bens vincu- 
lados. 

Morsndetc (mór,(///#ilêíe) s. m. morga- 
do do poucos teres. 

.Uor^tudio, a {mórjhâiXiu) adj. relati- 
vo a morgado: s. m. bens vincula- 
dos que o possuidor não pode alhear 
e passam ao herdeiro primogcn^o. 

Morgado (mórgiiárfu) m. morgadio; 
possuidor do morgadio; filho primo- 
gênito; casa ou emprego de muito 
rendimento; pastel com reclieio de 
ovos e amendoa-j. 

.Mor:;aiiutlcaiHe»tc (móiyhânálilcâmí}- 
te) adc. de modo morganafico. 

Moi-sauatico, a {mdiy/iãuíUikn) adj. 
caiameiito—, em que o marido no- 
bre não dá á mulher todos os di- 
ríiitos e bens, como no casamento 
ordinai'io. 

iMoriituiido, a {hmrihwlu) adj. e s. 
que estii quasi a morrer, exanime. 

Moriscraçào {murijerâvS,w.) s. f. acto 
ou exemplo de moral, educação mo- 
ral. 

Morigcrado, a (muTÍjerá.dti) adj. que 
tem bons costumes, honesto. ' 

Morigcrar {murijevÁr) v. a. instruir 
nos bon-i costumes, educar moral- 
mente, edificar com bons eiomplos. 

SSorilhâa (ni«rilh<ãu) s. m. poigão OU' 
piolho que afcioa as favas. 
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SSnrineiie {muxighe) s. m. bilha com 
iiza na parte superior e dois garga- 
los lateraea, um largo para introdu- 
zir a agua e outro estreito para a 
tirar. 

siorinuccnto, a (môrmáçeíít) adj. tem- 
po—, quente e humido. 

Mormaço t^mônakQu) s. m. tempo mor- 
macento. 

mormente (mórmêíe) adv. principal- 
mente, sobretudo. 

Sfornio (môrmu) s. m. moléstia gra- 
vissima do cavallo, transmisaivel ao 
homem e d'esto á sua cspefie, por 
contagio ou infecção, e que é cara- 
ctcrisada por seereçSo nasal puru- 
lonta ou sanguinea abundante. 

aiormoMo, a (murmòzu) adj. que tem 
mormo. 

Mornar (murniár) v. a. amornar, tor- 
nar tepido. 

Moi-nidào (murrmdãu) s. f. qualidade 
ou estado de morno j tibieza- 

Morno, a (raôrMM — morrná) adj. tepi- 
do, poueo quente ; tibio •, itisipido : 
agiias — as, remedios palliativos. 

jMnronanicnte Çmurõzámete) adv. com 
morosidade. 

MoroHidade (muniziAA.de) s. f. quali- 
dade do que é moroso, demora; va- 
gar. 

MÕronn, a (murôzu) adj. tardio, vaga- 
roso, lento, demorado. 

Horoiiço (njarôfíi) s. m. monte de aei- 
103. 

iHorpliéa (murféiiS) s. f. morpheia. 
Morpliela (muríéiâ) a. f. moléstia cu- 

tanea, caracterisada por tuberculos 
proeminentes, irregulares, precedidos 
desmanchas de côr rubra ou triguei- 
ra e seguidos de ulcerações. 

Morphina tjnurimã) s. f. alcali do 
opio. 

MorpfaoIOKla (mõrfuluiíâ) s. f. trata- 
do ou sciencia das fôrmas, ou das 
transformações dos seres e das pa- i 
lavras. 

■torpholoslcamente {mòrfnlõjikâmete) 
adr. segundo a morphologia. 

juorpholojico, a (mórfulójikii) adj. re- 
lativo á morphologia. 

Xlorraça {mutráçâ) s. f. erva que no 
Algarve se dá aos cavallos; terra 
barrenta dos pantanos e enxurroa 
que na,Beira serve para estrume. 

Morraral (murrdçál) s. m. sitio onde 
ha morraça._ 

XlorrAo (murrâu) s. m. pedaço de cor- 
da breada que se accende para dar 
fogo ás peças; a citremidacie carbo- 
nisada da torcida ou pavio; grão 
que apodrece na espiga; pulgão de 

j arvores. 

Morraria (murrâríâ) s. f. serie de 
morros. 

Morrcdiço, a {murreàíçu) adj. morri- 
nhento, que está a morrer, mortiço. 

Morredoiro, n (murredôint) adj. e í* 
morredouro. 

Morredor (murreAôt) adj. morredouro, 
moribundo. 

Mórrcdonro (murreàôru) adj. que ha- 
de morrer, mortal, frágil: s. m. lo- 
gar pestilencial, onde ha muitas mor- 
tes, matadouro. 

Morrer (murrér) v. n. deixar de viver, 
acabar a cxisteucia; acabar, extin- 
guir-se ; cessar; terminar; sofifrer 
iiiuíto; deixar de se mover; des- 
aguar; não medrar, não vingar; des- 
merecer, perder o brilho; cahir em 
esquecimento. _ 

M irrião (murriãa) s. m. capacete seia 
viseira; planta primulacea do geae- 
ro anagaílis.—dos passarinhos, a ore- 
lha de rato dos hervanarios. 

Morrinlia {mUTrinhâ.) s. f. <3oença epi' 
demica dos gados, ç«peoie^^.^;í^raa. 

Horriiihento, a 
tem morrinha; -mortitio. 

SlorrtuhoHO, a (murn'nh.OJi&> 
tem morrinha. 

Morro (raôrrw) s. m. terra dnia casoo 
piçarra; outeiro, coinoro. 

Morriido, a (m«rrúrfw> acfj. 
ou comprido. 

Morargão (miírçeghãuj s. m. mofde- 
dura, dentada; bellisnão. 

Morce^ar (murçegliár) v. a. mordicar, 
moxíier; belliscar. 

Marsolo (tnurçòlu) s. m. pastilha me- 
lücinal. 

Morta (mórtâ) s. f. cadaver de mulher. 
Mortadclla (murtâXilã) s. f. salpieão 

de carne do porco em pelle de be- 
xiga, feito na Itália. 

Mi>rtasem {murtáíée) s. f. córte era 
peça de madeira para n elle se ajus- 
tar outra. 

Mortal (?««rtál) adj. c. sujeito á mor- 
te; moribundo, mortiço; fatal, que 
causa a morte; enfadonho, maçador : 
s. pl. 03—tae.s, os homens. 

Mortalha (murtíUiâ) s. f. lençol ou 
outra cobertura em que se envolve 
o cadaver; pequena tira de papel* 
em c(ue se enrola tabaco picado pa- 
ra fumar. 

Mortalidade {murtS.liá&.de) s. f. quali- 
dade do que é mortal; mortanaade; 
obituario. 

Mortalmente {murtáloíete) adv. de mo- 
do mortal. 

Mortandade (murtcLãidé) s. f. carnifi- 
cina, matança; grande numero da 

1 mortes. 
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"aeorte (móríe) «. f. acto de morrer, 
fim díi vida; termo, acabamento; 
homicídio; pena capital; destruição, 
luiua. 

Moriccor (muríekôr) s. f. pintura com 
sombras muito leves, esboço de pin-, 
tara. 

aiorteircte {murtêirêté) s. m. morteiro 
l)equeuo. 

Morteiro (murtèiru) s. m. canhão cur- 
to e grosso que laiiça bombas j tubo 
de ferro com polvora para imitar a i 
artilheria nas testas do arraial; gral; : 
caixa da agjlha de tnarear. ' 

Morticínio (mnrtií^hmi) s. m. mortan- 
dade, carnificina, hecatombe. 

Sfurtkço, a {muvtíçn) wlj. prestes a 
morrer, moribuudo ; fraco ; desmaia- 
do. 

Mortirero, a {murtiferu) adj. letal, fu- 
nesto. 

SlortilicaFuo ()nur(ifilcâ<;ãii) s. f. acçào 
ou etfeito de mortificar; dôr, ami- 
cçào, tormcnto. 

Mortiíicudor, a (murlifikããôi) acÇ;. e s. 
que mortiíica. 

lllortilieaute (mur/i^kaíe) adj, c. mor- 
tificador, que mortiíiea. 

IMoi-tilicar (muríi/íkár) v. a. atormen- 
tar, aíHigir, penalinar; enfraquecer; 
peniíenciar. 

SlortiCcatlvo, a {murtifikâtivu) adj. 
proprio para mortificar. 

Jllorto. a (môr<u, — mórffi) nâj. e ptcrfi 
de Morrer e Matar ; íii;abad.o, «xtiti- 
cto ; amortecido ; riesíallecida; assas- 
sinado ; atonnoifarto : s. pessoa pri- 
vada da vida, cadaver de pessoa. 

Slortoriu (inurtóriu) s. m. enterro, fu- 
neral : pai tc da seara ou semcnteira 
onde nào medi ou a semente: estar 
em —, cahir em esquecimento, estar 
em desuso. 

Mortuullia (murlnâJJià) s. f. multidão 
de cadaveres; fuiioral. 

Mortiinrío, a {murliiAria) adj. relativo 
á morte, aos uiorto», :to funeral: ca- 
sa—ouite se exi»ue o cadaver an- 
tes de ser levado á sepultura. 

Mortiiorio {muHuõriu) s. m. funeral, 
mortorio. 

iMonieci» (flíMrújee) s. f. murugem. 
Múmia (móruld) e. f. demora pequena 

Uat.). _ , 
]H»rxniiia (míírxamd) s. f. pelle gorda 

de vacca. 
Morzcllo, a {mur7.Qhi) adj. e s. caval- 

lo cõr de amora preta. 
jtfosnico {mu7Á\]M) n. iii. desenho feito 

com embutido de pedras de varias 
cores; eonjuneto de cousas varias, 
'misccllanea.—, a adj. feito de mo- 
saico; relativo a Moiséa. 

Bfosaista {muzâixtâ) adj. e s. artista 
que faz obras de mosaico. 

BIOHarabe (muz&nâie) atlj. o s. c. chris- 
tão de Hispanha sujeito á lei mu- 
sulmana. — s, pl. os descendentes 
d'este3 christãos. 

IHosarabieo, a (muzãi&biku) adj. rela- 
tivo aos mosarabea. 

Monca (môxM) s. f. genero de inse- 
ctos dipteros: pessoa enfòdonha e 
teimosa; signal no i-osto; cal^lla 
nos homens por baixo do beiço infe- 
rior; remate de costara.—morta, 
pessoa dissimulada: loa. adv. estar 
com a—, estar inquieto. 

Moscnfia {muxkádâ) s. f. noz moscada, 
fructo da moscadeira. 

SIoMCHiIclra {muxkâd&irã) s. f. arvore 
myristicaeea'que dá a noz moacafla. 

lUoncailcli-o {jnuxkâáèiru) s. m. Tas» 
soura para enxotar moscas. 

Mo.srado, a (muxkádu) adj. almisca» 
rado. 

Moscão (jíiMzkãu) s. m. mosca grande, 
variedade de mosca. 

Moscar (f/nta:kár) «. n. fugir, tingar-ae. 
3fo«cardo (mux&iuíãa) s. m. moâCão; 

íavão. 
WCofiíMttci atlj. cas{a'jde VVÍÍ 

/(mito doce,; o vinho que íe 
casta ue pera, 

<1t««pvTta OrtniÉkóvtá) s, f. OOUoOtgilii 
Ku^ski, com que se cobrem ca(iett%ii 
e- ovtÍTDsí moveis. 

a {muxke&du) adj. cheio 
de juitítas escuras. 

(jnuxke&r) v. a. salpicar tie 
pintas escuras. 

IHiuKfiietro (muxkêiru) s. m. graiicte 
qiiuntidade de'moscas; papel, folhas 
ou outro objecto empregado i>ariv 
apanhar moscas ou para preseí^Jíi: 
dellas. —, a adj. gado —, o que se 
inquieta e foge quando o perseguem 
as moscas. 

Mo.t.iucta (mtixkétâ) s. f. rosa branca 
ahniâcarada. 

■ Mo*f|<iciaço (muxket&çu) s. f. tiro da 
mosquete. 

MoHqiiciaita [muxket&dá) s. f. tiro de 
mosquete. 

9loMi|iietaria (muxketãríd) s. f. muitos 
tiros de mosquete; muitos mosquetes. 

.Wosiiurtc {muxkête) s. m. espingarda 
grossa para grandes caigas, já hoje 
cíes.isada. 

!Mo«quctear (micxketeáT) v. a. lerir ou 
aggredir com tiros de mosquete. , 

Slo.'>i<|iietciro {muxketdiru) s. W. solda- 
do armado de mnsq^icte. 

lMos<|iiiteiro (muxkitèiru) s. m. raíie 
ou cortiua para resguardar das m03-> 
cas e mosquitos. 



616 MOT 

Mosquito (mtixkítu) s. m. insecto di- 
ptero do geiiero culex. 

Mossa (móçd) s. f. siíjiial de pancada 
ou de compressão; amolgadela,; en- 
talhe ; abalo, impressão; cavidade 
na canga onde aporta a brocha. 

Mosseguo (mí(çeghâu) s. m. morsegão. 
Blossccar (miíceghár) v. a. morsegar. 
Nlostaro (muxtiiçu) s. m, muito mosto. 
Mostni-da {mvxtkrdâ) s. f. semente da 

mostardoira ; mostai'deira ; estimulo. 
SGo.xtardal (nmxlãrdÁ\) s. m. plantio 

de moatai-deiras. 
MoNtai-cleii-a (ttíM.x/iíí-dôirtí) s. f. planta 

crueifera do genevo sinapis; vaao 
em que se sorvo a mostarda. 

BloHtardeii-o, n (mnxtãrãèifu) s. pes- 
soa que vende mostarda. 

Mostéa (mnxtèiâ) s. f. mustcia. 
Mostcia (íftiíxtéi'í) s. f. carro usado 

no Minho para conducção de cere- 
aes; molho, feixe. 

Mosteiro {muxtèíru) s. m. convento, 
cenobio. 

Mostifcro, n (muxtiferu) adj. que pro- 
'duz mosto. 

Mo.«to (mòxtu) s. m. o sumo da uva 
antes de purificado pela fermenta- 
ção. 

Mostra (móx/râ) s. f. amostra ; indi 
cio ; expo.sição ; apparoncia: lac. aãc. 
á—, á vista, em publico, a desco- 
berto. 

Mostrailor (muxtrâdôi') s. m. balcão 
do loja; plano on qiiadrante do re- 
logio onde estão mareadas as horas. 
—, a atí/. e s. que mostra. 

Mostray {muxivíiv) V. a. pur á vista, 
exhibir; descobrir, maml estar; en- 
sinar, indicar; revelar; demonstrar; 
simular, apparentar. — se, v. r. ap- 
parecer; dar nas vistas. 

Mostreoso (muxtvãghu) s. m. estafer- 
mo, pessoa inútil. 

Mota (móícê) s._ f. porção de terra que 
se deita e junta ao pé da arvore 
para a preservar do calor do sol; 
aterro á borda do rio, caes. 

Mote (móíe) s. m. verso cujo pensa- 
mento se desenvolve na glosa ou 
volta e que serve de remate á glo- 
sa; divisa; emblema; motejo, remo- 
que; epigraphe. 

Motejiidor, n {mutejãiòt) adj. e s. que 
moteja. 

Motcjur (miiteikx) v. a. e n. escarne- 
cer, zombar, dizer motejos. 

Motcjo {mutèju) s. m. dito com zom- 
baria, vaia, escarneo; gracejo. 

Motetc (mutète) s. m. gracejo, motejo; 
trova, cantiga. 

Motilidadc {mutüiãáde) s. f. faculda- 
de de se mover, mobilidade. 
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Motim (m«tí) s. m. arruido, tumulto^ 
barulho; arruaça; revolta. 

Motinação (mMÍireâçãu) s. f. amotina- 
ção; motim. 

Motivador (mutivãdôr) adj, e s. que 
dá causa ou motivo. 

Motivar {mutivtív) v. a. causar, origi- 
nar, produzir; fundamentar, justifi- 
car. 

Motivo (mutivii) s. m. Causa, razão, 
fundamento; pretexto, occasião.—, a 
adj. que serve para mover, motor. 

Moto (miku) s. m. movimento, abalo;^ 
palavra de divisa, lettreiro. ' 

Motor {^mutôr) s. m. tudo o que pro- 
duz um movimento; agente. 

Mator, tri»: (mutôr, — wiMtriz) adj. qu» 
cauüa movimento. 

Moti-i»; (i/iutnx) adj. e s. f. que produz 
mO' imunto. 

Motii-proprio (mótu-pvóprili) loc. adv. 
de—, voluntariamente, espotxtanea-- 
monto. 

((nôçãu) s. f. monção. 
Siío-ifai-picc (môkâTriçe) s. f. monqui-- 

dào. 
xidiichão (roôx.ãu) s. TO. -terra arbori- 

sada que nas lezirias está mais alta 
que a planicie; ilhota nos rios ou ú 
beira-mar. 

Mouco, a {môku) adj. quá não ouve,, 
surdo. 

3loui|uicc (jnôkíçe) s. f. mouquidão. 
Moui|uiiião (Híô/jídaii) s. f. falta ou. 

imperfeição do sentido do ouvido, 
siirdez. 

Mournin» (mõrãmâ) s. f. terra Ou mul- 
titlão de mouro.-i; oa estados barba- 
rescos, a Uerberia. 

Moiirào (mârãii) s. m. estaca, po-ite; 
empa grossa;, espeeie de myriapode. 

Mourar (môrár) v. n. depor a íiguíi 
salgada o sal nas bordas dos caldei- 
rões ou reservatórios. 

Mouraria {môrãtíã) s. f. bairro desti- 
nado á hal)itaçào dos mo iro?. 

Monrcjtido, a (jnòreyXdti,) adj. couae- 
I guido com muito trabalho. 
Mourejar (môrejár) v. n. trabalhar 

como um mouro, labutar. lidar. 
Moiircsro, a (môréx/ííí) adj. proprio- 

de mojro, i-elativo aos mouros. 
Mourisco, a {môíhjcu) adj. mouresco, 

mouro. 
Mourisma (ínôríjmá) s. f. mourama. 
Moiirisnío (ntôrijinu) s. m. 03 mouros, 

a gente moura. 
Mouro, u {mô)'«) adj. O s. natural oa 

proprio da mourama. 
Mouroço. j y o. 
Mouroilco. \ ' 
Monta (môííí) s. f. matta de plantas, 

rasteiras e bastas. 
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BlontSo (môtãu) s. m. peça de madei- 
ra ou de metal ati-avessadaa por 
uma roda cercada dum encaixe onde 
correm cordas e que servo para ele- 
var pesos. 

Bfoutch-a (môtêirá) s. f. grande ex- 
tensão de monta. 

■lavedlço, a {rrmveàiçn) adj. que se 
move facilmeute, inconstante, volú- 
vel; inconsistente; portátil. 

■foTeilor, a (muuedôr) adj. e s. motor, 
instigador.^ 

Movei (móueí) adj. c. susceptível do 
se mover; movediço: s. m. motor, 
aí^ente, causa; traste, objeeto de mo- 
bília. 

Muvento (jnusêle) adj. c. que move, 
movei. 

Mover {muvér) v. a. agitar; deslocar; 
transportar; impollii ; instigar; pro- 
mover, causar ; abalar, eoinmover ; 
ter movito; pertin-bar; intentar. 

IHoviuiento (mifimPfu) s. m. acto de 
mover, mudança de logar; abalo, 
ímpeto, impre-''são ; alteração ; ani- 
mação, agitação; perturbação; re- 
volta, scdiçSo, gii-o; transporte; gesto. 

>lovito (rai)i;iíi() s. m. parto prematu- 
ro, aborto. 

JMovivct (muviv^) adj. c. susceptível 
de ser moviiio, movediço. 

Bloxaina (muxãmã) s. f. atum secco e 
salgado. 

nioxaiiiciro (oiMxáméiru) a. m. o que 
prepara ou vende moxama. 

Bloxlnifada {muxiniiíkdà) s. f. mixór- 
dia, misturada, embr.dhada. 

Hozcta {muzétâ) s. f. murça de pre- 
lado ou de conego. 

Mu (mú) s. m. muar. _ 
Huar (mwXv) s. o adj. c. besta gera- 

da por cavallo e burra ou por bur- 
ro o égua. 

Mucaran (»«ukã??iíí) s. f. escrava que 
acompanha a cadeirinha da senhora. 

Mucamha (mukãôííi e. f. mucamíO 
■fucediiieoaí {niuceninefíx) s. m. pi. co- 

gumelos das tructas e comestíveis, 
illachacha (jnnxkxâ) s. f. rapariga, ; 

moça. 
Hiichacho (muxêLXu) s. m. rapaz, mo- 

ço, mancebo. 
Hiichinsa (muxiffhã) s. f. tunda, so- 

va ; excremento ; secreta no Liimoei- 
ro. 

Hucilasem (^muçihXjêe) f. substan- 
cia viscosa que se encontra nas se- 
mentes e raizfs. 

jlIiicilaKlnofio (mttçilãjinòzu) ac^. quo 
tem mucilagem, similhante a mucila- 
gcm. 

JMiicipai-oi n {muçtpâru) adj. quo se- 
grega muco. 
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Miicivoro, a (muçívuru) adj. que se 
alimenta de mucosidades. 

Bliico (múAu) s. m. mucosidade, humor 
víscoso que amacía as membranas 
mucosas. 

aincosidade (muhtzi<\&de) «. f. quali- 
dade do que ó mucoso, muco. 

Mucoso (íTiiíkôzu) a. m. que tem muco, 
similhante a muco. 

Mnr.ronado, a (mulcruná.du) adj, ter- 
minado em ponta aguda e direita. 

Miiciiim (mukui) s. m. parasita micros- 
copico do Brazil. 

.Iluda (múc/cí) a. f. mudança; troca; 
permuta. 

Müiladiro, a (mtídâdíçu) adj. que 83 
está sempre a mudar, m idavel. 

Miidador, a (mufZddôr) adj. e s. que 
muda. 

siiidnnicntc (mudãmtíte) adv. em silen- 
cio, sem falar. 

.Iliifianra {muãã,çã) a. f. acto e efifeito 
do mudar; troca, deslocação, trans- 
porto, alteração, modificação; diífe- 
rença. 

.Hudiir (miídár) v. a. deslocar, remo- 
ver ; alterar; trocar; substituir j 
transformar; variar : v. n. e—se, v. 
r. ir para outro logar; de»locar-so ; 
alterar-se ; corromper-so ; transfor- 
mar-se ; fazer differença. 

niiidavol (muihív^í) adj. o. iüSCeptivel 
do ser mudado ; voluvel._ 

iniidavclincnto {muiláv'^mi'.le) adv. de 
modo miidavel, com mudança. 

Mudcr, (OTudé.\) s. f. qualidade do qna 
é mudo ; siloncío. 

.Uiidexa [muãkzã) s. f. mudez. 
31 lido, a (mú(fa) adj. e a. que não 

fala ou por impossibilidade organica, 
ou por impedimento, eoacçuo ou por 
vontade própria ; calado, silencioso. 

Miiscira (TOHjêim) s. f. rede de pes- 
car o mugcm. 

MiiKein (mi\;êe) s. m. peixe àcantho- 
pterygio. 

lUiiiildo {iiiiijídit) s. m. a voz de boi e 
animaes similhantes; rugido. 

■ MiiKiloldeN (mujilóidex)^ a. m. pl. famí- 
lia do acanfhopterygios, a que per- 
tence o mugem. 

íMiisiniia {miijlnhã) s. f. nome do al- 
godão na África. 

niiiKir (7«ujír) V. n. berrar do boi ou 
animaes similhanfes ; dar mugidos ; 
rugir; soar com força. 

Miii (mui) adf. contracção de Muito. 
niiiito (muiííí) adj. excessivo, grande, 

abundante, intenso, forte: adv. cm 
grande quantidade, em abundancia, 
com intensidade, em excesso. (Coiii 
esto adv. se formam os superlati- 
vos). 
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Biuli» (múíá) s. f. muar femea. 
iHiilndiir (mulâà&r) s. m. esterqueira, 

immiin^icie. 
Miilutii b:>, a {midãU.nhu) s. mulato 

pequeiio: s. m. casta de feijão. 
SSalato (muláíií) ailj. e s. qiie tem um 

dos paes de raça branca e outro de 
raça preta; muito trigueiro; macho 
asneiro. 

Siiilcta (mulêíá) s. f. pau ou bordão 
com uma pequena travessa ua ex- 
tremidade superior que serve de 
apoio aos coxos ou tolhidos; embar- 
cação de pesca; pau em que o tou- 
reiro suspende a capa; manivella do 
realejo; peça de bordão em fonna 
de astrella. 

Maicdida {muletà,dâ) s. f. récua de 
muares. 

Sínletclro {muletêiru) s. m. arrieiro 
de muares. 

lUuIetlm (muletl) s. m. vela da embar- 
cação chamada muleta. 

Bfnlher (ííit/lhSr) a. f. individuo huma- 
no do sexo feminino; esposa ; pessoa 
(Io sexo feminino das classea popu- 
lares, do vulgo. 

Maliieraça {rmihexkçâ) s. f. mulher 
corpulenta. 

Mnlhcrno (muZ/ierãu) $. m. augm. de 
mulher; mulher alta e corpulenta. 

Maiheren^o, a {miMereghu) adj. e «. 
eficmiiiado e puaillanime; maricas. 

Mallieril {mulherü) a4}- c. proprio de 
mulher. 

Mullicrllmeate (jnulherihaête) ado. s 
modo do mulheres, como ó próprio 
de mulheres. 

Mitllicrlnha (mídhennhâ) s. f. mulher 
pequena; mulher de má vida, bisbi- 
lhoteira. 

Hiilhcrlo {mulhevíii) s. m. grande quan- 
tidade de mulheres. 

<Miill«do, a (tnuliMu) aãj. hybrido, 
monstruoso, aiiomalo. 

Muliebrc [miàiebre) adj. c. mulheril. 
üiiilo (múíií) s. m. muar macho; ma- 

cho. 
aiulsu (múlç(i)s. f. o mesmo que mulso. 
IMulito (múlçM) s. m. hydromel, agua- 

mel. 
Multn (múlííi) s. f. pena pecuniaria, 

coima. 
Mnltar (multAr) V. a. coudemnar em 

multa. 
Multicapsular (multikâpçul&l) adj. C. 

que tem muitas capsulas. 
Multleaule {muUik-Xale) adj. C. que 

tem muitos caules. 
SXnItirnIor (multikulòr) adj. c. que tem 

. muitas cores diversa.s. 
SiSolhcA? (miiíííkôr) adj. c. muUicoIor' 
taoMAia {muitUsui) s. f. grande nu- 

mero, ci-upo numeroso; copia, abun- 
dancial; povo, vulgo. 

Multirario, a (muUiíà,riu) adj. varia- 
do, multiforme. 

Miiltifido, a (multifidu) adj. fendido 
em muitas partes. 

HiiKiniio, a (multifiuu) adj. que mana 
em abundancia. 

MuUironne {miUtiíórme) adj. c. que 
tem muitas formas ou aspectos. 

BluUieeno, a {multíjeuu) adj. que tem 
muitos generos ou espeiies. 

üliiUilobiiilo, a (jnuUiluhádu) adj. que 
tetn muitos lobos. 

Miiltilociilar {mullilukulkr) adj. c. que 
tem muitos loculos. 

ülnltiloqiio, a {multüôkuu) adj. que 
fala muito. 

aiüUiiierreo, a (jmultinérveu) ad). qua 
ffim nervos ou nervuras. 

ai.iltiparo, a {multipâru) adj. que pro- 
duz muito; que tom um parto muito 
abundante; fecu:ido. 

IH>jItll>iu-tido, a (multipârtidu) adj. 
nuiltifido. 

MiiUipedo (mtdtípede) adj. c. que tem 
muitos pés. 

af ulttprlalo, u {tnullij^âln)i wij, 4iue 
wm miiitaa petalao. 

HuUlitlIraçío (mi/^ti^tblçãu) t. f. SCto 
e efícito' de multiplicar ; operação 
•rithmetic* om que repetiudo um 
numero tanta.'] vezes quantas são aa 
unidades doutro, se acha o produeto 
damiios 03 factores. 

■luIttpISfadampntct l^multiplikádâraête) 
adv. do modo multiplicado, com au- 
gmento. 

•Siilttpllcadar (muUiplikãAôr) s. m. o 
namoro ,por cujas unidades se repe- 
te o o ifrõ na multiplicação. —a adj. 
que multiplica ou serve para multi- 
plicar. 

IHiiltiplicando (mídtiplik^^lit) s, m. o 
numero que na multiplicação se re- 
pete pelas uuidade-4 do m iltiplica- 
QOr. —, a adj. multiplicavel. 

niiiltipllear {multiplikár) V. a. au- 
gmentar ; repetir; propagar; fazer a 
operação da multiplicação. — te, v. r. 
prolificar, propagar-se, augmentar-se 
em numero. 

BlultiplicaUr», a {mídliplikâtívu) adj. 
qun serve para multiplicai-. 

MuUiplicavcl (imdtiplikkt;'íl) adj. c. 
susceptível de ser multiplicado, 

illultíplicc {mulúpUçe) adj. c. variado, 
numeroso. 

lUuItiidieidadc {multipliçidAde) s. f. 
qualidade do que é raultiplice, gran- 
de numero, variedade. 

Kliittlfilo, a (múlíz^íü) adj. multiplice: 
s. m. numero que contém outro um 
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certo numero exacto de vezes: 8 é 
múltiplo de 2. 

Moltlpoiituailo, a (mullipõtu&du) aãj. 
que tem muitos pontos ou juntas. 

M-iltlpotcnte (multiput&te) adj. c. mui- 
to poderoso. 

afiiitiscicntc {multixçiête) adj. c. que 
sabe muito, muito erudito. 

Mnltlsclo, a {mulüxçiu) adj. multis- 
ciente. 

BSultisono, n {mulúçunu) adj. que 
emitte ou repete muitos sons. 

Multlvago, a {muliwãghii) adj. que 
anda errante por muitas partes; va- 
gabundo. 

Maitivaire (m«íííválüe) adj. c. que tem 
muitas valvas. 

Haltlvlo, a (mulliviu) àdj. que tem 
muitos caminhos. 

Halttvolo, a {muliivulu) adj. que quer 
muitas cousas, ambicioso, cobiçoso. 

Blumta (mum/d) s. f. cadaver secoo e 
embalsamado segundo o costume an- 
tigo dos ílgypcios; pessoa muito 
i&agra e descarnada. 

Hamineação (mwTOí/i&iiçãn) s. f. acto 
de mumificar, reducção a múmia. 

Illanilllcador,_ a (mumijíMdôr) adj. e 
s. que muinifica; que tem condii-õea 
para mnraifiear; que se atrophia ia- 
tellectualmente. 

Mniuiacante {mumifiíUe) wij, C. O 
mesmo que mumificador. 

Blumillcar {mumifiíir) v. a. tonur 
em múmia, leccar como miimia. 

numiiicavei {mumifik&vel) adj. c. sus- 
ceptível de ser mumificado. 

lUnndanal (mütiiíuáí) adj. c. proprio 
do muiido, mundano. 

Sliindnnaiidadc {müdânâliAéide) s. f. 
qualidade do que é mundana!. 

Blundanalnicnle {müdânálméte) adv. 
de modo mundanal ou temporal. 

Slandnnainentc {müdãtiãmète) adv. de 
modo mundano ou temporal. 

Biiindannrio, a {müdãaàríu) adj. mun- 
dano. 

■fiindnnidade (jnüdãniA&de) s. f. qua- 
lidade do que é mundano, tempora- 
lidade, apego ás couaas munda- 
nas. 

Mundano, a (mfidãnu) adj. mundanal, 
temporal; dado aos prazeres do 
mundo. 

Mundicla {müAíçiâ) s. f. limpeza, 
asseio. 

Mundlcie {müáíçie) s. f. mundicia. 
Blnndillcaçilo {müdifikã<iãxí) s. m. acto 

e etFeito de mundificar. 
Blundtflcante {müdifikSite) adj. quõ 

mimdifica. 
aiandincaf {müdijikáx) V. a. limiar, 

puriücar. 

BlandiUcattTo, a {mxidifikãtivu) adj. 
proprio para mundificar. 

Mundo (müííü) s. m. universo; tudo 
o que existe; tudo o que foi creado 
por Deus; o orbe terráqueo; i)lane- 
ta; astro; o genero humano; a vida 
humana; o trato social; grande 
multidão; gente: novo—, a Ameri- 
ca.— s, s. pi. fundos, grandes rique- 
zas.—, a adj. limpo. 

Mun^il' V. Mongil. 
Hunsir (mSjír) v. a. ordenhar; eipre- 

mer. 
Miingnbeira {müghuhèirâ) s. f. bom- 

bacea do Brazil. 
Munhão (mííuhãu) s. m. especie de 

eixo nas peças de artilheria para 
abaixar ou elevar a pontaria. 

Munheca (munh^M) s. f. juntura da 
mão com o braço ; pulso. 

Mualiunelra (rnunhunêirâ) s. f. cavi- 
dade nas carretas, na qual joga o 
munhão. 

Mnnição (mantcau) s. f. obra de de- 
fesa, fortificaçãoj defesa, resguar- 
dado; provisões de bocca, mantí- 
mcntüs dum exercito, duma praça 
cie guerra; chumbo de atirar aoa 
pa9»aroa. 

■f ua>elo««Diente {muniçiótõxaãU) t. m. 
n-to de manicionar, «ba^twimento. 

Muatctoaar (munfftunir^ u. a. abas- 
tecer, proTcr de munições. 

Munlrionarlo (muruçtuuArtn) t. m. O 
encarregado de muuicionax um ezcr- 
cito, uma praça. 

Municipal (m»tníçi'pál) adj. c. perten- 
cente a municipio; camarario: s. m. 
municipe. 

Muuicipalcnse {muniçipâXnçe) adj. que 
pertence ao municipio ou aos muni- 
cipes. 

Muiiieipalidadc {muniçipâliã&de) s. f. 
direito municipal; municipio; os ve- 
readores, a camara municipal. 

Municipalmente (murd^pcdmiíle) adv. 
segundo os princípios de adminis- 
tração muuicijial. 

Municipe (mumçipe) s. c. habitante 
de municipio. 

Municipio {mHniçípiu) s. m. cidade 
provincial da antiga Eoma cujos ci- 
dadãos, gosando dos direitos dos 
romanos, tinham comtudo leis suas 
e se administravam livremente; ci- 
dade livre; camara municipal, cir- 
cumscripçâo admiuistrativa corres- 
pondente ao concelho e administrada 
por vereadores de eleição iwpular. 

Munilicencia {mimifiçfiçiâ) s. f. libera- 
lidade, generosidade. 

MuniUccciic (muíii/iceíe) adj. c. libe- 
ral, generoso. 
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Hoainco, a {mwaifikií) adj. munifi- 
cente. 

Miinlr (TOMiür) v. a. defender, fortifi- 
car, resguardar, prover de munições ; 
prevenir, acautelar. 

Xfanu» (munux) s. m. emprego, cargo, 
officio. 

■liiradal (TTiMrddál) s. m. eutuiho, si- 
tio cheio de caliça. 

MuradoF (wíiírádôr) adj. gato—, bom 
caçador de ratos. 

■furai (TOurál) adj. c. relativo a mu- | 
ro, parietal: coroa—, ganha por | 
quem escalava o muro da cidade j 
inimiga. 

Miiraliia {murálhã) s. f. muro grande 
e grosso; muro de cidade, de forta- 
leza ; a parte exterior do pé do ca- 
vallo. 

Murar {mtiiãx) v. a. cercar de muro 
ou de muralha; defender. 

Hurçu (múi-fíí) A', f. especie de cabe- 
ção que 03 coiiegos usam por cima 
da soorepelliz. 

IHurcffro, a (mítrçêirtt) s. que faz ou 
vende murças. 

jHurchn (múra:â) s. f. murchidào. 
ligiirciiado, a (murxàdu) adj. murcha- 

do ; desmaiado, 
jlliirrhur ()ííí»rxár) v. a. privar do 

brilho; do viço, do frescor; secear: 
V. n. e — se, v. r. perder o brilho, 
o viço, a côr, a frescura, o vigor, a 
energia, a animação, 

lunrciicocr (m«rxeçér)'r. n. e a. em- 
murchecer, murchar. 

Miirciiidão (murrailâu) s. f. qualidade 
ou esrado do cjue é murcho. 

Hnrcho, a (mnrxtí) adj. privado de 
viço, de brilho, de vigor; desmaia- 
do ; secco. 

jMurcIano, a (murçíawu) couve — a, 
casta de couve muito saborosa, 

sfiircira (muièirã) s. f. monte de es- 
trume. 

liiurKnnho (murehãn/m) s. m. rato pe- 
queno. 

Sluriatiro, a (muriàtiku) adj. acido—, 
hydroelorico ou antes cblorhy- 
drico. 

Hiiricc (múríçe) s. m. mollusculo gas- 
teropode, purpura. 

Murniiiiho (muraiúlhu) s. m. marulho, 
som das ondas, 

miirniiirarão (miírmTíráçau) s. f. acto 
de murmurar, bisbilhutice, maledi- 
cenoia. 

■luniiurador, a (jnurtnurâiÕT) adj. e 
s. ((ue muiTnnra. 

Muriiiitrantc (murmurâte) adj.' c. que 
murmura, que soa. _ 

Murmurar (niurniurár) V. n. dizer 
mal; fazer munnurio, soar; rosnar; 

'kumbir, sussurrar: v. a. dizer mur- 
murando, fazer soar com munnurio. 

Blnruiüratiro, a (murmurãtívu) adj. 
murraurador 

Murmuriaho (murmutínhu) s. m. mur- 
murio. 

Murmúrio (murmúriu) s. m. sussurro,, 
som continuado e não muito distin- 
cto. 

Murmuro (murmúru) s. m. muimurio ; 
murmuração. 

Murmuro, a (múrmuru) adj. mumiu- 
rante, sussurrantc. 

MuriiiuroNo, a (murmuvôzu) a/tj. mur- 
murante, que faz murmurinho. 

Muro (múcu) s. m. parerie; muralha v 
tabique, tapigo; sebe; resguardo, 
deíesa. • 

Murra (múrriJ) s. f. nodoa causada 
pelo calor do fogo; jogo popular 
com 03 dedos das maon. 

Murrnça. {inurràçâ) s. f. murro dado 
com força. 

.Uiirro i,múrnt) s. m. pancada dada 
com a mão fechada. 

Miirtu (múiíií) s. f. planta typo da. 
fainilia das myrtaceas. 

M^irtal (murtál) s. m. matta de mur- 
teiras. 

murteira (tnurtèirâ) s. f. murta. 
Mui-tiuiio (rnurtinhu) s. m. baga da 

murta. 
Murugein (murújêe) s. f. a orelha de 

rato do.s hervanarios. 
Miirzclla {murzülã) s. f. planta eu- 

phoibiacea cham.uia também rabo 
de porco ou guela de pato. 

Mii.xa (múzá) s. f. divindade inferior 
da mythologia ; eram nove irmãs que 
presidiam com A]do11o ás obras do 
espirito ; poesia: inspiração; bana- 
neira. 

M!i.<iaccas (muz&çeãx) s. f. pl. família 
de plantas que tem por typo a ba- 
naneira. 

Mu.val (muzál) adj. c. relativo ás mu- 
sas. 

Musaraniio Çmuzãv&nhu) s. m. mam- 
mifero insectivoro siinilhanto ao rato. 

Mu.<«cardiua (muxkãnXinâ) s. f. doença 
dos bichos de seda. 

Muscardinico, a {mttxkãrAirdlcv) adj. 
relativo a muscardina. 

MiiMcinca» {muxqineâx) s. f. pl. grupo 
de plantas que comprehcnde os mus- 
gos e as hepaticaH. 

MiiHcivoro, a ^muxçívuru) adj. que se 
sustenta de moscas". _ 

Muscoloi^ia (muxtulujiã) s. f. tratado- 
dos musgo í. 

Muscoso, a [inuxVàzuy musgoso. 
Miisculuefto {muxkulá<iã.\x) s. f, eier- 

cicio dos musculos. 
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Mnncnlatio, « (míxaáitlááti) adi. que 
tem maaculo-i, que os tom salientes. 

MaHciilur {muxkuVkr) aij. c. relativo 
ii mu-iculo. 

üliiNciiIiiturn (muxkulâtúrã) s. f. sys- 
tema muscular; força muscular. 

»I:(«eiiUi)a imnxhuVinã) s. f. carne sec- 
ca (Io vacca, privada de gordura, 
moida e peneirada coberta de assu- 
car para melhor se conservar. 

lUíiiMciilo {m\x\l:iiLu) s. m. a parte car- 
nuda e fibrosa do corpo animal. 

SliiHculoHidnilc {muxkutuziàiide) s. f. 
musculatura. 

iMiiKcaloüo, u (muxhãôzu) a^. que 
tem muácalos; robusto, forte. 

xiiiNeii (touzóu) 6'. m. edifioiCr onde se 
avchivam classificadamsííiie obras de 
iirte e exemplares do produotoa na- 
turaea e iiidustriaes. 

(múj^Aií) s. m. grande família 
de jilaata? cryptoíramicas celliilares, 
(lue com a das hepaticas forma a 
seeçâo ou grupo das m:;s<'iaeas. 

asiiHSoso, n (imijshôzu) aij. quo tem 
musgo ou é da natureza do muago. 

miiKsacitta , {imtjghãiâ) adj. 6 t. f. 
casta de uva tinta. 

Kitissuenia, « (miyghêíu) adj. tnus- 
goso. 

>} loira (múzíiM) c. f. scinncia que 
trata da comhiiiaçSo hannonicri uoa 
sons; ar(<r do cantar e tocar; con- 
certo musical; ;)tiilarmomca; •conti- 
Jiuaí^ão dos sons vari»dOí ; í.-omi)09Í- 
<;ão muíical; papel ou livro que a 
contém. 

(mtizíkál) adj. c. relativo a 
musica; hannonioso. 

:«l:i8icnlinontc (muzikálmnte) adv. se- 
gundo as regras da musica. 

HSiiKicnr (/;Mi£,ikár) v. n. tocar ou CBU- 
í:ar algum trecho ou peça de musi- 
ca; cantarolar. 

Sliisiro, n (miiz!'t«) adj. musical: s. m. 
o que sabe musica, o que vive de 
locar 01 cantar; indivíduo que faz 
jiartc de orchestra ou philarmoaica. 

51-isiroK>'ni>lio, a (muzikóghrãfu) s. 
oscríptor ou compositor de musica. 

Il5:islcoiiiniiia'(niu£i7;ómdni(i; s. f. gran- 
de p.aixão pela musica. 

Rliisiconinno, a (muzikómãnu) s. indi- 
víduo mani,aco por musica. 

Itlüsiqiicar (jnuzikekx) V. n. musicar. 
Slu.siqiiiin (muziki) s. m. musico que 

anda por festas e bailes. 
9iH.<isciina {muçelinâ) s. f. teeido leve 

para vestuário dc ^enhoraa. 
BCasflitacão (íniiçiíáçãu) í. f. fiOm dc 

quem fala por entre os dentes; mur- 
murio. 

jmiiatelidaas () t, m. pi. 

mammiferos carnívoros, a que per- 
tence a marta, a fuinha, etc. 

]Hu«iiImnni.<imo (muzulmâmjmu) s. m. 
religião masulmana ou de M.afoma. 

Musaimano, a (muzulmsinu) adj. 6 s. 
mahometano. 

afiitHbilidadc (mutâbilià&de) s. f. qua- 
lidade do que é mutável. 

Mutação (muMçãu) s. f. mudança, 
transformação. 

niutacismo {miUâçijmu) s. m. má. pr«- 
imncia rias articulações labiaes. 

niiitaiioH (mutanux) s. m. pl. agulhas 
do pinheiro; tojos. 

Slutatorlo, a (mviâtóriu) adj. que mu- 
da, que cau-!a mudança. 

Mutável (mutável) adj. c. susceptível 
de ser mudado. 

Mutllnçito {mutilãt}Ãa) s. f. acto oa 
effeito de mutilar, amputação, corte. 

Mutilado, a (muülkdti) adj. e s. pri- 
vado dalgum membio ou parte do 
corpo; imperfeito, defeituoso. 

Mutilndof {mutilâàüv) adj. e s. m. que 
mutila. 

Uutíl»!' (mníilár) v. a. cortar, ampu- 
tar; decepar; desbastar; cercear; 
truncnr. 

Mutilo {múiilu) adj e s. mutilado (lat.). 
MutiHina (mutíjinu) s. m. mudez, si- 

lencio. 
Mutuaçü» (mutuâçã.a). s. f. acto e et- 

feiío de mutuar, empréstimo one- 
ro^io.' 

M»iuisdo, n {mxítukdu) adj. empresta- 
do ; trocado. 

•■HiitiinUdailo (muítíáítdáde) s. f. qaii 
lidade do que é mutuo, reeiproci- 
daile. 

MutunU.-^ín {mutuâMutâ) s. c. pessoa 
que é sócia da companhia de segu- 
ros rautuos. 

sitiiuaniciite {mutuâmete) adv. recipro- 
camente. 

Miituuutc (mutuãite) adj. e s. c. que 
empresta. 

Mutuar (mutuàr) V. a. trocar; empres- 
tar com ônus ou penhor. 

Mutuário, a (mutu&riu) s. pessoa que 
recebe os objcctos ou vajores em- 
prestados. 

Mutuatario, a {mutuâtôiriu) s. m. mn- 
t tario. 

Mutu!» {mútulu) s. m. modilhão da 
cornija dorica. 

Mutuui (mutü) s. m. ave gallinacea 
do Brazil do tamanho^ do peru c 
com topete como o pavão. 

Mutuo, a {vfmiuu) adj. reciproco, cor- 
rc.=itiondonto: s. m. empréstimo de 
coubas que devem ser restituidas iw 
mesmo geuero, quantidade e quali- 
dade. 
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IK iiEP.-» (intiKfirâ) s. f. aaylo, guarida. 
H}-n:s:n (íít/úíji.í) s. f. dôr do3 inus- 

culos. 
siyeoIoKiu {mihuluiiã) s. f, tratado 

rioá cogumelos. 
MycoInKíNta {luikuluji^lâ) s. c. pessoa 

que sabe ou trata de mycologia. 
MycoloKo, 11 (mikòlughu) adj. e s. 

mycolo^sta. 
iifycoHc («líkóze) s. f. excrescencia si- 

milhante a cogumelo. 
Mydrlasc (miUnâze) s. f. paralysia do 

iris proveniente da dilatação da pu- 
pilln. 

Mydrlatico, a {midri&tiku) (KÜ. rela- 
tivo a mydriase. 

Klyelite {miêlite) s. f. inilammaçào da 
medulla espiiial. 

Myite {miíte) s. f. inflammação dos 
másculos. 

Mylóftlosso (miYííghlóçu) s. m. muscu- 
lo que vai da maxilla até á pha- 
rynge. 

Slylord^ (milórdh) s. m. inglez nobre; 
especie dc'cabriolet; inairidao que 
apparenta fidalgiiias. 

Myosrnpbia (miitahrâííâ) s. f. descri- 
pção dos mnsculos. 

Myoiogia (miuluiíá) s, f. parte d» ana- 
tomia que trata dos musculos. 

MyoioRico, n (míulójüu) adj. relatÍTO 
aos muículos oa á myoiogia. 

Uyope (miupe) adj. e «. c. qae tem 
myopia, curto da «sta. 

Myopis {miupiâ) t. f. defeito da TÍ>t» 
causado pela graude convezidade 
do crystallino e da córnea e que 
impede de ver distiuctamente oa 
objectos afastados. 

niyose {miôze) s. f. retracçâo da pu- 
pilla. 

MToaU (miózix) s. f. myose. 
Myosote (miózóte) s. f. planta borra- 

giiiea de folhas muito delicadas e 
elegantes. 

Hyotomia (miiUumiâ) a. f. córte de 
musculo. 

Myriadc {mmâdt) s. f. dez mil; 
grande numero. 

■lyrlaKranima (mirídíghrãOTá) S. m. 
dez mil grammas ou dez kilogram- 
mas. 

ülyrinlttro (miriâlüru) s. m. dez mil 
litros. 

Mypianietro {miriSmetru) s. m. dez 
kilometios. 

Sfyriaiiodc {miri&pude) adj. e «. que 
tem muitos pés. — s, s. m. pl. claise 
de iusectOii opteros caracterisados 
por terem muitos pés. 

Myriare (mirikre) s. tn. dez mil area 
no systema métrico. 

Mjrrieacca* (mirikáf«<lx) I. f. pl. fa- 

mília de plantas dicotyledoneas pe- 
rigyneas. 

Slyristicnceas (mirixtikiçeâx) s. f. pl^ 
familia de plantas dicotyledouea» 
hypogyneas. 

Myrrhn (mirrá) s. f. plantas da fa- 
mília das terebinthaceas da Aratjia 
e da Abyssiuia; a gomma resiiioía. 
que se extrae desta planta. V. Mirra. 

Myrtaccnrs {mirt&çeâx) s. f. pl. fanii- 
lia de plantas dicotyledoneas resi- 
nosas. 

Myrtiformc (mirtiíórme) adj. c. simi- 
Ihaiite á folha da murta. 

IMyrto (miríu) s. m. murta. 
JHyrtoideo, a (mirtóidéa,— déiii) arfjV 

similhante â murta. 
afyrtoso, a {mirtòzu) adj. cheio de 

murta, que tem a natureza ou simi- 
Ihança da murta. 

UystasoKla (jnixtãghujiâ) s. f. inicia- 
ção nos mysterios da religião. 

MyntaífOBo {mixtSghô,^hu) s. m. mestre 
dos mysterios da religião; guia, mcii- 
tor. 

BSynterio (mixtériu) s. m. cerimonia 
das autigas reliífiõea a que aó po- 
diam assistir os iniciados ^ verdade 
dogni.-)tica da religião chrístà que u 
razão humana não pôde comprehen- 
dor ; couMincamprehensivcl; segre- 
do; enigma. 

■yiitertaMiaa^at* (mixieriõzdmêíe) odu. 
de mudo myvtcrioso. 

HyatrrloM, a (fntomozu) adj. que 
comém myslerio; occulto; inôom- 
preheusivel; reservado. 

Uystlca (míx/iírá) s. f. tratado das 
cousas espirituaes; vida contempla- 
tiva. 

Mysticamente {mixtikâmcte) adv. de 
modo mystico. 

Mysticldadc {mixtiçid&de) s. f. quali- 
dade do que é mj^stíco. 

IHystIclamo (mixíiçíjmu) s. m. apego 
á mystica; crença nas cousas espi- 
rituaes; vida contemplativa. 

Hystico, a {mixtiku) adj. mysterioso: 
espiritual; allegorico; relativo a 
mystica; devoto, beato; excellente. 

Myatillcaç&o (mixíi^fcáçau) s. f. acção 
ou effeito de mystiíicar: Iocto, íUusão. 

nysttilcadar, a {mixtifikãuôr) adj. O 
D. que mystifica. 

IMysuacar (mixtifikír) v. a. tornar 
mystico; ílludir, logran 

üiythlcauientc {mifikdmete) adv. com 
relação aos mythos, cm forma de 
mytho. 

lUythico, a {mitiku) adj. relativo ao 
mytho. 

Biytiiismo (mttíjmu) s. m. sciencia dos 
mythos. 
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Bfytbo (mííu.) s. m. fabula; allegoria; 
Bymbolo ; titopia ; enigma. 

Mydiograpbla {müuglirãíiâ) s. f. tra- 
tado doa mythos. 

M^thosraphtco, n {mitughTàfiku) adj. 
relativo á n]3'thographia. 

MytholoKla (mitulujid) s. f. sciencia 
dos mythoa ; theogouia polytheista ; 
fabula. 

Uytholoslcaniente ( müiUójikâ mete ) 
adv. de modo mytholo^ico. 

]IC7tholo;;lra, a {mituló^ku) odj. re- 
lativo á mythologia; fabuloso, alle- 
gorico. 

■fTthoIoginnio (míítíiujíjmu) í. m. my- 
thismo. 

Hytholoslflta (miíaZujíjfá) s. c. escri- 
ptor de mythologia. 

■iTthologo (mitólug}M) s. m. mytholo- 
gista. 

Mytiloides (íTMíílóiííeaj) s. m. pl. mol- 
loscos acephalos, a quo pertence o 
mexilhão. 

Myuro (tniàru) adj. pulso—, que en- 
fraquece gradualmente âté deiiar do 

•pulsar. 
MyTo (mifá) s. f. geleia. 
JHyia (mí&Éd) í. f. a parto superior 

da mandibula das aves. 

W décimo quarto caracter do alphabe- 
to que, antes de vogai e no fim, 
vale o quarto modo palatar ; segui- 
dt) de h vale o quinto modo pala- 
tal; e fóra d'eBses casos é signal 
de nasaliilade, deveudo-so chamar 
por isso nenhetil. 

ma {nà) conirac. de em a. 
Kababo {nâhibu) s. m. nobre indiano; 

pessoa que vive com grande fausto. 
IVabada (nâhkdã) s. f. doce de cabe- 

ças de nabo. 
JVabal (raábál) s. m. plantio de na- 

bos. 
iVabtça [nâhiça) 8. f. a rama do nabo 

pouco ci-escido. 
Nab» (uá&M) s. m. planta crucifcra de 

raiz cariiuda. 
Níaeila_ («ávãu) «. f. circumscripçâo 

politica, independente, estado; po- 
pulação que tem as mesmas leis; 
gente da mesma raça que vive cm 
commum; povo; raça; naturalida- 
de, patria. 

Karar (iiáMr) í. TO. a parto interna 
de certas cochiia, madreperola. 

. JVnearado, n (jiàkât&du) adj. côr de 
nacar, similtuate a naear, rosado. 

Kacarar (tiãkâr&r) v. a. tornar de cor 
de nacar. 

IVacarlno, n {n&kãclnu) adj. naca- 
rado. 

ivaccla (jidçSM) s. f. moldura conca- 
va na base da columna. 

Nacional (reafionál) adj. c. relativo a 
naçào, que é da mesma nação, pa- 
trício, pátrio. 

Nacionalidade {^nãçiunâliàsude) s. f. 
qualidade do que ó nacional; pa- 
tria, nação. 

Narionalisar [nãçiunâliiéix) V. a. tor- 
nar nacional, naturalizar, acclimar. 

Nacionalmente (nâçiunálmête) adv. de 
modo nacional. 

Naco (náJcu) s. m. pedaço, boccado; 
fragmento de pão ou outro objectci 
comestivel. 

Nada (nádd) pron. invar. cousa ne- 
nhuma : s. m. carência ou negação 
da existencia, inauidade, falta abso- 
luta : adv. não, de modo nenhum. 

Nadador, n (ncícZâdôr) adj. e t. que 
nada. 

NaiSadnra («aíiddúrá) í. f. acto de 
nadar, natação. 

Nedante {nãáate) adj. c. que nada; 
undivago. 

Nadsr (niídár) V. a. mover-se dentro 
da agua, equilibrar-se na agua, ílu- 
ctuar, boiar; estar submerso: loc. 
adv. fica a—, não percebe. 

Nádega {nàdeffkã) s. f. a parte pos- 
terior e carnuda do corpo entro as 
pernas e o tronco.—í, pl. assento, 
traseiro. 

Nadcgada (Tíádeghádá) s. f. pancada 
nas nadegas. 

NadcRudo, a (nâdeghúdu) adj. que 
tem grandes nadegas. 

Nadegiielro, a {nâdeghêiru) adj. rela- 
tivo ás nadegas. 

Nadinhn (nádIííAá) s. m. quasi nada, 
porção pequeníssima. 

Nadir (raádír) g. vi. a extremidade da 
vertical opposta ao zeuith. 

Nadivcl (nádíi-e/) adj. c. nativo; nas- 
civel. 

Nadlvo, a (^nádivu) adj. nativo. 
Nado, a (nádu) adj. nascido: s. m. 

acto de nadar: loo. adv. a—, flu- 
ctuando, nadando. 

Nafego, a (flé.feffhu) adj. cavallo —, o 
que tem um quadiil mais baixo que 
o outro. 

Naiade (náiáde) adj. nympha das 
fontes. 

Naiadcas {nâi&deãx) s. f. pl. famíta 
de plantas moiiocotyledoneas aqui- 
ticas. 

Naife (náife) adj. c. nativo, grosseiro, 
que está por aperfeiçoar. 
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maipc (niii/)e) s. m. signtil com que se 
distinguem iis cartas cIq cada uui das 
quatro grupos que compõem o bara- 
lho; cana um d'esses grupos, 

liajá (nôjá) s. f. eapecie de palmeira 
do Pará. 

IvalRii. V. Nadega. 
niaissida. V. Nadegada. 
naiiioração (nâmurâ<;ã.\x) s. f. namoro, 

galanteio. 
!«amoradn {nâmurkdâ) s. f. mulher 

que é objecto de namoro. 
Kniuoi-adanieiite {nâtiturúdâmõte) adv. 

a modo do namoio. 
nianiorndeiro, u (nâmurããêiru) a(ij. e 

s. pes.soa dada a namoros, 
ntciiiiormliço, n {nâmurâáiçu) adj. na- 

moradeiro. 
l%»niorailo, o (nãmuv&du) a<^f. e s. 

q(;e anda de amores, apaixonado, 
amante. 

l«niiiorador, a (nâmurâdôr) adj. e jí. 
namoradeiro. 

!«a»ioi-anioiito (nâmurâmêbi) s. m. na- 
moro, namoração. 

Ntimorai- (jiciniíírár) v. a. cortejar, re- 
questar, galantear; captivar, sedu' 
zir; cubiçar; v. n. lazer namoro. — 
«e, V. r. apakonar se,_ sympathisar. 

niamoriscar (námwnxkár) v. a. e n. 
namorar por passatempo. 

Kaiiiorioo {nãmuriku) s. m. namoro 
passageiro; 

IVanioro {nãmôru) s. m. galanteio, 
conversação amorosa; pessoa namo- 
rada. 

Kaiin (nãreií) s. f. fazer—, acalentar; 
adormecer, dormir. (Diz-se a crian- 
ças.) 

ivaiiai- (nánar) v. n. dormir a criança. 
ivuniliroba {nãdijóbâ) s. f. gendiioba, 

arbusto cuaurbitaceo do Brazil. 
IVaiiilirobeas {nãdiróbeâx) s. f. pl. fa- 

mília de plantas dieotyledoneas da 
America. 

Xauico, inâmhu) adj. anão. 
n;n;]ja (na/á) adv. ipop.) não já, não. 
üaiiklni (ííákl) s. m. ganga, tecido 

q:ie vinha de Nankim; tinta preta 
da China. 

Rão (nãu) adv. de modo nenhum, ne- 
gativamente, de contrario: s. m. ne- 
gação, recusa, 

ivão-iiie-dcixcs (nãumeAêixex) s. m. 
planta e flor da família das com- 
postas. 

Kagiéa (?íápéiá_) «. f. napeia. 
I«a;^cia!) (niipeiáx) s. f. pl. nymphas 

das selvas e dos valles. 
Knpriro, n {nãpâiru) adj. donninhoco; 

inerte. 
Kapeiio {nâpèlu) s. m. espeeie de 

acónito. 

.tnphta (ná/'tó) s. bitume iuflamma- 
vel. 

\aphtalina (nâ/iâlinâ) s. f. substan- 
cia extrahida do alcatrão da hulha. 

ICapironiic {nâtfiíórme) adj. c. que 
tem o feitio da raiz do rabanete, 

itapolcão {tiãpuleãW' s. m. moeda fran- 
ccza de ouro (20 francos) ou de 
prata (5 francos). 

Karceina (nârçêinã) s. f. substancia 
extrahida do o pio sem morpliina. 

itapccja {nlin-fijCi) s. f. ave pernalta 
do gene 10 yaUinago. 

nL'arclflar-.<ie {nãr<;Í7.á,rçe) V. r. tratar- 
se com desvanecimento. 

IVarciNeaH (nârçízeãx) n. f. pl. famí- 
lia de plantas que hoje tem o no- 
me de amaryllideas. 

IVarcixo (nâixizu) s. m. junquilho, 
planta amaryllídea ; homem adama- 
do, desvaiiet^iiio do si proprio. 

Itarcnsc (nârkòze) e. f. uarcotismo. 
^'areotico, a (tiãrkótilcu) adj. que cau- 

sa somno: n. m. substancia que cau- 
sa somno. 

ivarcotiüar (nãr!:utizá,i) v. a. fazer 
dormir, entorpecer com a applica- 
ção de narcotico- 

^'arcotisino {nãricutíjmu) s. m. entor- 
pecimento, lethargo causado por 
substancia narcótica. 

IVardiiio, a {nârãinu) adj. relativo ao 
nardo. 

Karda (náníu) s. m. planta graminea 
aromatica; planta valeriunacea. 

Kai-isada (niírighàcZíí) s. f. pancada 
no nariz; pitada. 

Mai-i:;ão (náríghãu) s. m. nariz gran- 
de ; narigudo. . 

niari^udo, a (nârighúdu) adj. e s. que 
tem nariz grande. 

Marina {nâiinâ) s. f. venta, 
níarix (ííiíríx) «. m. parte saliente e 

média do rosto entre os olhos e a 
bocca, que é o rfrgão do olfacto; 
focinho dos animaes; olfacto; faro. 

Narração (nárj-iíçãu) s. f. acto de nar- 
rar; cousa nanada; conto, histo- 
lia, descripçào, relação, discurso 
narrativo, exposição verbal ou es- 
cripta diim o i mais factos ; uma das 
partes do discurso, 

tfnrrado (íiâiráciu) s. m. narração, re- 
lação. 

Narrador, a {nârrããòr) adj. e í. que 
narra. 

narrar (jiíírrár) V. a. relatar, contar, 
descrever, expor discorrendo, histo- 
riar. 

Narrativa (lUXrrâtivã) s. f. narração; 
conto; lenda. 

Narrattvanicoto {nârrãtivãva.ête) odv. 
d« narrativo. 
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"«•rmitT®, m (nSrrâtívti) adj. que tem 
o, caracter de narração. 

W«rT»l (niírvál) s. m. cetáceo dos ma- 
rea do norte que tem um dente na 
maxilia superior. 

Wasal («fí-í U) adj. relativo a nariz : 
som—, o que é modificado pela re- 
sonanci i das fossas nasaes; tauho- 
80. 

Kaaalaçno {nâzâlâ<;&a) s. f. acto e ef- 
de na alar. 

Nasal. <.<> {ndzãl&du) adj. faiihoso; 
quR B ■. profere também pelo nariz; 
vozes — (i«, a-í cinco primeiras de 
atida, e.ite, indo, onda, nnto. e que 
na esciipta se designam por til, m 
e n. 

IKasiilnr (wíízálár) v. a. tomar nasal, 
dar o som n.isal ao que se diz. 

ninualniciite {nàzálmõte) adv. de modo 
na:jal, com som nasal. 

Nasceiiçn {nâxpêçâ) s. f. nascimento; 
principio, conheço. 

KMceute {nãxçete/ adj. c. que nasce; 
recente: s. f. lonte: s. m. oriente. 

Kaacer (náajçér) v. n. começar a exis- 
tir, vir á laz; apparecer; rebentar; 
originar-se; principiar; anparecer 
lun astro no horiaonte; derirar-se. 

Kacrida (ncLov^ldá) s. f. tumor, abs- 
cess-o. 

Ka«cl<liço, a fjiíJ.-EçaV.í^i) adj. nativo. 
I\c.sr£(!a, a (nâz^íciu) adj. que najceu; 

oiiniido. 
Kasrininiito {nlxçimõtu) Ji. m. acto da 

nascer; origem, principio; causa; 
geração. 

IVasciinro, a {nãxçitíxTu) adj. e 8. m. 
e f. que está para nascer. 

ninocirel {nâxçv-el) adj. c. susceptível 
de na^ccr: nafivo. 

Kn-vHa (n.áfa) s. f. especie de cesto 
do \ime8 ('mpregado na pesca. 

Kansttiia (uáiiàÀld) s. f. o peixe colhi- 
do na nasaa. 

IVastro (náx<í-M) s. m. fita; trama. 
mata (uii/â) s. f. pellieula gordurosa 

que se cria á superfície do leito ; a 
. melhor parte, a flor, o escol; na- 

teiro. 
Kntação (náíáçãu) s. f. acto de na- 

dar. 
Katadcira (niiííidêiríl) B. f. bacia onde 

se deita o leite para criar nata. 
Katado, a (jíiítáfZíí) adj. coberto de 

nata ou de nateiios. 
Kiital (ííiítál) adj. c. relativo ao nas- 

cimento; pátrio: s. m. nascimento; 
annivorsario uatalicio. 

^'atnlirio. a {nâíâlíçiu) adj. natal, re- 
lativo ao nascimento: s. m. anni- 
versario do nascimento. 

!Va«a(oi'io (nííííitórÍM) adj. relativo á, 
«o 
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natação; proprio para nadar; «. m. 
tanque, lago. 

IVatelrado, a {n&têizMu) adj. coberto 
de nateiros. 

Naieiro (raâtêiru) a. m. lodo formado 
pela agua das chuvas. 

Natento, a (nátêíu) adj. natado; na- 
teirado. 

Katlo (nâtiu) s. m. terra onde brotam 
plantas sem CHltura._ 

Inativamente {nâtivãmHe) adv. de mo- 
do nativo, naturalmente. 

IVatIvIdade {tiâtivid&de) s. f. nasci- 
mento, natal. 

Nativo, a (jKÍtíou) adj. natural, inge- 
nito, proprio. 

Nato, a (nitu) adj. nado, nascido; na- 
tural, nativo. 

Natnra (n(itú?'ií) «. f. natureza. 
Natural (n(íí!iti'ál) adj. c. relativo á 

natureza; ingenito, proprio da na- 
tureza e gênio das cousas ou das 
pessoas; não artificial: nacional; 
oriundo; regular, normal; provável; 
apropriado ; humano, terreno : filho 

que não provém de matrimomo: 
historia—, as sciencias que estn- 
dam os pnenomenos da natureza e 
as propriedades e formas dos seres 
creados.. 

Naturalidade (nâturâliã.é.de) s. f. qua- 
lidade do que é natural; naciouali- 
dadn, patria. 

NatarnlIcBeao (náíwrâZtzdçãu) «. f. 
»eto e effeito de naturalisar; accli- 
mata^o. 

Nalm-allaar {nâturâlizXr) v. a. ado- 
ptar como natural do paiz em que 
está; acclimatar. 

Naturalismo (nâturãlijmu) s. m. dott- 
trinas^^ dos que nào admittem a Re- 
velação nem as influencias sobrena- 
tur!ie-<. 

Naturalista {ntUurâ\h.tà) e. e adj. c. 
sectário do naturalismo; o que sa- 
be historia natural. 

Naturalmente (nãturálmêtc) adv. de 
modo natural, segundo a natureza. 

Natureza (ndtuvézâ) s. f. a totalidade 
das cousas creadas, o universo; a 
força creadora das cousas; activida- 
de natural; essencia, propriedade; 
qualidade; especie, ciasse, jaez; 
organisaçào, compleição, constitui- 
ção; funcçòes. 

Naturismo {nâtmijmu) s. m. natura- 
lismo. 

Naturista (nãturixtã) adj. e s. c. se- 
ctário do naturismo. 

Nau (náu) s. f. embarcação grande, 
navio. 

Naurrneaute (^náufrágXisde) adj, e s. c. 
que naufraga. 
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«"ifrcjrsr (?iU.i/''riigliár) u. n. perder- 
ffí o I1M.VÍ0 no mar; padecer naufra- 
ífio. 

iVuiifritKta (náuÍTSíjiu) s. m. perda de 
navioi>omar; (ieij(íraça ; ruina, perda. 

KaiiiraKo, u (n'\\ifrãghu) adj. e s. que 
iiaiifi aga. 

JVauri-atünno, u (nánfrâ^hòzu) adj. que 
causa uautVafçio; perigoso. 

IVaiuuAchlu {nànmâkiâ) s. f. combate 
naval siinulurio; jogos navaos. 

WauiuAchlrn, n {náumôJciku) adj. re- 
lativo a nauma -hia. 

IvuuHcopt» {náitxkópiu) s. m. arte de 
couliecer a distancia a que se acham 
da barra os navios. 

ninHHca (iiáazeá) s. f. enjoo; nojo; re- 
puguaiieia. 

Aaiiseabiindo, n {náuzeâh^du) adj. 
que causa uojo. 

AíauHcado, a (náuzeádu) adj. que tem 
nojo. 

XnuNeante (náuzeãte) adj. c. nausea- 
bundo. 

IVautiear {náuzeáx) v. n. soSrer nau- 
ae.i; ter vontade de vomitar: v. a. 
cauKar tiausea: eiifastiiar. 

ICauarallTO, a (náuttáiinjt) a<i}. nau- 
c>e.»»UTi<lu. 

Kaiw«eu((k, a {náuzeitu) adj. iMiusea- 
tivo; naua«o«o. 

(ti4l»s<;<ia4luKt) aãv. 
oont cníi^iu 0 1 umuam. 

mauacom, a (tiAuteôiu) adj. uauüeaa- 
te; nHU>r«/io. 

<«aata (àiáuíd) í. m. naTCgidor; ma- 
rinbeiio. 

iVautlea (náuíifcil) í. f. avto da nave- 
garão. 

Kanlico, a (uáuü°A;u) adj. relativo ao 
nauta, A navegação ou á nautica: s. 
m. nauta. 

Nautiia (tiáuíiVií) s. m. cepbalopode 
uni-alfe: i'a"io .tubmarino. 

.liaiitllalcie (nAiiMXúrde) adj. c. simi- 
Ibaiite ao nautjlo. 

niavn (if'krii) .. f. plauicie rasa rodea- 
da de mo. tes, 

IVaval (,)i(íi ál) adj. c. relativo aos na- 
vios, á navegação, ao mar; náu- 
tico. 

Navalha {nã\-i.lhâ) s. f. instrumento 
cortante em que a lamina se escon- 
de no cabo j dente do iavali; nava- 
Ibeira 01*. lingueirão ; liugua maldi- 
zeatü. 

Navalhada (nâvãlhidâ) s. f. golpe ou 
corte de navalha. 

Navalhado, a (náfálbádu) adj. simi- 
Ihante a uavallii^. 

Navalbâ» (mtcdlhãu) s. tn. navalha 
CTasáe; lamiua ligada á cabeça da 
broca n»» de aitíberi». 

Navalhar (nícálbAr) v. a. cortar ou 
golpear ils navalhadas. 

Navallieira {iiâi-ãlhèirâ) s. f. espeeie 
de saiitola ou de caranguejo; lin- 
gueirão. 

Navarrha {nâv&.rhâ) s. m. almirante, 
capitão de navio. 

Nave (náfc) «. f. o corpo ou parte ■ 
maior da iírreja; cada uma das se- 
cções loníiiiucfinaes em que algumas 
se dividem; templo; nau. 

Navegação ifuiveffhâçÃa) s. f. aoto ou 
arte de navegar; commercio marí- 
timo. 

Navegador, u (/«.Ífe^/íádôr) adj. e s- 
que navega, navegante, perito na 
arte de uavesar. 

Navei^aulc {uãvegh^e) adj. e s. c. 
que navega, marítimo, que viaja por- 
mar. 

Nnvricar (íMÍcegliár) v. n. viajar por- 
mar, emliarí^ado; andar no mar; di- 
rigir o lia.io: V. a. percorrer nave- 
gando; transportar por mar. 

Nave^nvol (íi(Jt.-eghá'-íi) adj. c. sus- 
ceptível de ser navegado, accessivel 
a navios. 

Naretn («ir, é/.â) s. f. vaso em que es- 
tá o ini-enso que se ha de deitar- 
no thurihulo; lançadeira. 

Naviciila [nâ^ikulâ) s. f. navio pe- 
queno. 

Navirular («ái.-íVculár) adj. c. que tem-, 
o Icitio <le navio ou de navicula: 
osso—, eseaplioide, que une o cal- 
canhar ao rMto do pe, e o que une 
o pulso á mão. 

Navirormc (ndviíóime) adj. c. navicn- 
lar. 

Navirrago, a (nâvífrãffhu) adj. que- 
causa niulragioH, aparcelado. 

Navlealtlliilndr {nâriyhdJiiUiWde) s. f. 
qualidade (io que é navegavel. 

Navlicero, a {aâ\íjcrii.) adj. que sns- 
tóm navios; navegavel. 

Navio {nâ\iu) f. m. nau; embarcavü» 
gi'ande. 

Nazareno, n í^nâzârÕHu) adj. e S. lUl- 
tural de Niizaretb; Jesus Chriato;. 
christão. 

Neblina (nebll«(J)_ s. f. nevoa densa, 
nevoeiro; escuridão. 

NebrI (nebií) «. m. falcão adestrado- 
para a ca'; a. _ 

Nebrides (íwhríííea:) s. f. pl. pelles de 
gamo, ve.ituariu das bacehantes. 

Nebrlua (reebilíiíí) s. f. neblina. 
Nebulosa {iitbtàòzõ,) e. f. mancha es- 

branquiçada na região das estrel- 
las. 

Nebulonldade {nebuluziAíde) s. f. qua- 
lidade do que é nebuloso._ 

NclMlaM, a («eòulôzu) adj. coberto- 
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de nevoaa ou de nuvens; escuro, 
obseuvo. 

IVecesr (ncçeár) V. n. dizer neceda- 
des. 

iVecrtinde (neçedáfíe) s. f. dito de 
neacio; ignoraiicia, incpoia; nesci- 
dade. 

níecesoari» (raeçeçáríci) $. f. latrina, 
secreta. 

Hieccssiiriiniieiite {neçeçáriãmele) adf. 
de modo uecessario, por necessida- 
de, sem remedio. 

KecpHsario, n {neç&^kriu) aãj. que 
não pôde deixar de ser ou de se 
fazor ; preciso ; urgente; fatal : m. 
necessidade; o que é indispensável. 

Biece»ítii!»(!e {neçcçiááde) s. f. quali 
dado do que é necessário; preciaào; 
urg-eucia; pobreza;_ miséria; obriça^ 
ção; torça ir: esistivel; fatalidade; 
evacuacão corporea. 

:%>rp<iiiitndn, ■ {neçeçitAãu) adj. e s. 
pobre, indigente; obrigado pela ne- 
cessidade. 

{neçeçiiile) adj. c. que 
tem i.ecessidade. 

IVerrKNitar (neçeçitáv) v. a. precisar, 
carecer, ter necessidade; obrigar 
por necessidade, privar do necessá- 
rio; exigir, reclamar: v. n. carecer, 
ter precisão. 

NerensitHrio {neçeçitAriu) s. m. o que 
segue a doutrina da fatalidade ou 
uncessidade philosopbica. 

jVetrpsHitoNO, n (neçeçüôzti) adj. neces- 
sitado. 

Xec-pí.is-nUra {níkphvixútrã) s. m. pa- 
lavras latinas que se tomam subs- 
tautivamentn para signiiicar o re- 
mate da çerfeição ; o auge ; cousa 
que não pode ser excedida. 

IVerrotoei» {neltruliiiiã) s. f. collecção 
de necrologios; obituario. 

jVecroIii^li-o, a (nelcrulójiku) aãj. re- 
lativo á morte, á necrologia, ao fu- 
neral. 

ntecroloj^io (neknãôjúi.) s. m. discurso 
ácerca de pessoa morta; noticia fú- 
nebre ; obituario. 

Kccrolo^o, n {nekrôlughu} s. que es- 
creve necrologios. 

JKeeromniicia {nehi nm&qiâ') s. f. advi- 
uhaçào por meio da evocação de 
pessoas mortas. 

Nccroiuniite (nefcnimãíc) adj. e s. c. 
que pratica necromancia._ 

IVeci-omantico, n {nekrumAtiku) adj. 
relativo á necromancia. 

JCc^srophaKo, a (nekrófâghu) adj. que 
se alimenta de cadaveres ou de cor- 
pos que estão em decomposição. 

jirccr«r«ie (nekrôpule) s. f. cidade dos 
mortos; cemiteno. 

KeeroiMiia (wekrópçiá) s. f. autópsia 
cadaverica. 

Wecrosc (neliróze) s. f. mortificaçào do 
corpo orgânico, decomposição. 

jVecrotcrio {nelcntt&riu) s. m. sala do 
exposição de cadaveres no eemiterio 
antes de serem levados á se^jultura. 

Nícctar {lieJctár) s. m. a bebida doa 
deuses ; bebida deliciosa; delicia ; 
suc.co de cortas flores, 

nícctario, a (rieJcláríu) adj. que tem o 
sabor ou outras qualidades do ne- 
etar; delicioso. 

IVrctai-trcfO, a (nehtâiíferu) adj. quo 
produz nectar. 

Hcctario (nefctáj-jii) .f. m. parte da floi" 
que segrega o suoco de que as abe- 
lhas fazem o mel. 

Meejdalii.s {nct-ídãlux) s. m. o sirgo 
quando se transforma em borboleta. 

Kcílier. (nédiéx) s. f. qualidade do quo 
é nédio. 

iüpdio, a {nkdiu) adj. luzidio, gordo, 
anafado. 

Orlando, a (recfãrfíí) adj. execi-ando, 
abiiminavel, impio, sacrilego. 

ICrrurinmente (nefúriâmête) adv. de 
modo nefario. _ 

Kcrai-io, a (nefíiriu) adj. scelerado, 
perverso, abominavel. 

;vcra.« (ne/óx) s. m. crime nefando, 
injustiça: loc. adv. por fas e poi'-^a 
torto e a direito, por todos os meios 
justos ou iiijii.stos. 

^lípraHto. a (íiefáxíií) adj. funesto, lu- 
ctnoso, de mau agouro. 

ivesa {uer/hâ) s. f. negação; repugnan-- 
cia, incapacidade. 

!\>Raça (negháçíí) s. f. engodo, attra- 
ctivo, signal para attrahir. 

jvegaçmo (neghihiãxx) s. f. acto ou efTei- 
to de negar, nega; falta, carênciaj 
i*ec.isa. 

NeKacciiiIor, a (negltãçeiàòv) adj. e s. 
que negaceia. 

KeRaccar {neffhâçeàr) v. n. e a. fazer 
negaças. 

IVegacciro. a {neg?iâ^èiru) adj. e s. 
negaoeador. 

IVeKador, a {neghâãôr) adj. e s. quo 
nega. 

IVesaliio (neghálhu) s. m. fragmento 
muito pequeno; mólbo de linhas ou 
fios; guita. 

IVcKaiuciito {ne^hâmttu) s. m. aeto do 
negar ; negaçao. 

Negar («eghár) v. a. affirmar que não, 
contestar: recusar; probibir; rejei- 
tar, repudiar; desmentir: y. n. di- 
zer quo não, fazer signal negativo. 
— se, V. r. exeusar-se, evitar, não 
querer apparecer, não querer fazer. 

IVcsatiTa (iKglmtivâ) s. f. negação ; 
« 
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palavra ou phrage que exprime ne- 
I gaçSo. 

ICeKatliramente (neffhâtirãmête) adv. 
de modo negativo. 

ICesatiTldade {neghãtivid&de) s. f. es- 
tado d.im corpo que tem electrici- 
dade negativa. 

Negativa, a (neghâtivu) adj. que ne- 
ga; que contém negação: eleetrici- 
dacle — a, a que se manifesta nos 
corpos resinosos. 

Negatorlo, a (jneghâtóriu) adj. que 
nega. 

Kceavel (negliáv^) adj. c. susceptível 
de uer negado. 

NcRltRé {rieghliik) s. ni. desleixo, des- 
cuido, desalinho, negligencia no ves- 
tuário. (E' palavra 1'rauceza). 

ICesIlRcncIu {ne.ghliifíçiã', s. f. quali- 
dade do que é negligente; desleixo, 
descuido, esquecimento. 

KegliKenciar {veglUijêçiiiT) v. a. des- 
cuidar, desattender, omittir, esque- 
cer. 

Kreliseiite (negldijete) adj. c. que 
de-cuiJa, desleixado; preguiçoso, 
indolente. 

KcBHsenteinenlc {neghlijêlemete) aãt\ 
com desleixo e negligencia, descui- 
dadamente. 

Accoriação (ne^/mçiílçãu) s. f. acto 
de negociar, ajusto, negocio. 

]%>eocindor, a {neghuçiãaôt) s. e atlj. 
que negocia. 

Aegocinnifüito (negJiuçiâmêtu) s. m. 
negociação. _ ■ 

Krsociaiitc {ne^liuçiãle) s. c. negocia- 
dor, commei ciaute, pe-so i de negocio. 

ItrCBOcinr (neghuçi&t) v. a. ajustar, 
contractar, diligenciar, agencia; v. 
n. fazer negocio, viver dõ comraer- 
cio, entrar em ajuste. 

niCKoelarrüo {ne.jltiiçifii-rã.n) s. m. nn- 
pocio ou coutraciõ muito lueratiio. 

Krgorfnta {neghuçikiâ) s, f. negocio 
de logro. 

Kosopiavel {neglwçiÁviíl) adj. c. sus- 
cepfi>el de ser negociado. 

níPKocio (neghófiíí) s. m. commercio, 
trafico; ajuste, coutracto; assumpto, 
objecto; pendencia; occupação, la- 
butação. 

NcfsoeloNnniente (neghuçiózâmête) adv. 
do modo negocioso. 

Kcgoct»«o, a {neghuçiòzu) adj. cheio 
de negocios, muito occupado, aza- 
famado. 

Kcera {néghrâ) s. f. mulher preta, 
escrava; mancha preta na pelie. 

Hfcsraço (neglnáfit) s. m. homem pre- 
to corpulento. 

(«fghrál) adj, c. preto, negro, 
escuro. 

Mesralhao (ne^rálhãu) ». m. negraço. 
üiearra-niolra {néglirâmôirâ) s. f. ne- 

gra-moura. 
IVesra-moura (néghrâmôrâ) adj. e í. 

f. casta de uva tinta. 
IVegra-molIe {níghrãmòle) adj, e *. f. 

casta de uva^ 
IVfRrão (níghrãu) s. m. nodoa negra; 

casta de uva; tainha grande. 
Kceraria (neghrãtiã) s. f. quantidade 

de gente uegra. 
NesrcKado, n {ner/hreghidu) adj. fu- 

nesto, infausto, desgraçado. 
Nesrcgoso, a (neghreghôzu) adj. ne- 

gro, escuro. 
IVeKi-csura {neghreshúrâ) «. f. ne- 

griira. 
iveerejaiite (jieghrejsUe) adj.- c. que 

negreja. 
XcRrcjap {mghreikv) v. n. fazer-se 

negro; escurecer: entristecer-se. 
níeRridàa (,neghriáS,ii) s. f. a côr ne- 

gra ou preta; escuridão, sombra 
densa. 

ivrsriliio (neghrí/Aw) s. m. tecido de 
là preta; pretinho, rapazinho pre- 
to. 

Neicrinlia (neghríre/icí) ». f. raparigui- 
nha preta; hcrva que nasce entre 
o trigo; vara do mordomo-mór da 
casa real. 

(neghrín/iíi) adj. rapazinho 
preto; casta de uva; chouriço de 
sangue. 

aicBro. a {nègjiru) adj. preto, escuro; 
sombrio; triste; desgraçado, mofi- 
no; fúnebre; tetrico, horrivel, mal- 
dicto; odioso, ncfando: s. pessoa 
de raça preta; escravo; ncgridão. 

Kcsror (jieghrôr) s. m. ncgridão. 
nícKriiine (íieghrüme) 8. m. negridão, 

cerração. 
KrKrora («eghrú)-ií) s. f. negridào; 

erro, macula, labeo. 
lüpldo (nclátt) s. m. casta do niaçâ. 
^>ni (nêe) adu. não: conj. e não. 
iVfmbo (neÃií) s. m. massiço entre 

dois vãos. 
IVeminp-dlsrrepante (nèminê-dixhre- 

pS./é) loc. lat. sem discrepância, una- 
nimemente. 

iKcuiolitho (nemòlithu) s. rochedo ar- 
borisado. 

Nicnioral (nemurál) adj. c. relativo aos 
bosques. 

nicmoroso, a (nemurôzit) adj. que con- 
tém bosques ou arvoredos. 

MéiiR {nén&) s. m. criancinha. 
IVenliuiu, a (nenhü, — ?ienhu/n<i) adj. 

nem nm, nem outro; nullo. 
IVenhurcs (neuhúreíc) ado. cm parte 

nenhuma. 
Nieiiia (néniá) s. f. canto fúnebre. 
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Ifennphar (nenufár) g. m. planta 
aquatica do g:enero nj/mphcen. 

weck-catholicismo (nfeitâíuííçíjmu) s. 
m. doutrina que pretende conciliar 
o rigor antigo da religião catholica 
com as idéias modemai. 

nrco-catboUco, a {n^ókàtaliku) adj. re- 
lativo ao neo-catholiciamo, sectário 
delle. 

IVea>sreKo {néóghrkghu) adj. grego 
moderno. 

Weo-lalltiu, n (n^dlâtinu) ac{/. ' latino 
moderno, descendente da raça la- 
tina. 

IVeologia (neólujíá) s. f. introducção 
de palavras ou de doutrinas novás; 
neologismo. 

Keoio^ico, u (neólójiku) adj. relativo 
á neolosia. 

KeoloBUmo^ (nediujijmu) s. m. palavra 
ou accepção nova. 

Meologlutit (neólujixtã) adj. e ». c. que 
usa neologismos. 

NfoIuko, a {ligòlughu) adj. e s. neo- 
logisfa. 

JVrophyto, a (neófitu) s. m. pessoa con- 
vertida de novo; que se inicia oii 
entra pela primeira vez em alguma 
relLriào ou associação; noviço, prin- 
cipiante. 

NeoplaMraa (neópiájmá) í. m. tecido 
orgânico acabado de formar. 

Neo-pliitonlro, a (nêójd&Umihu) adj. 
relativo ao neoplatonismo.—«, s. m. 
pi. philo<opho8 que pretenderam 
resuscitar as doutrinas dos philoso- 
phos gregos e refoiuiar a religião 
pagã. 

Kco-pintoulnmo (neópIãtuTiijmu) s. m. 
doutrina dos neoplatonicos. 

Neoraniu {neótã.mâ) s. m. panorama 
que representa o interior dum edi- 
ficio. 

Xeperlano, a (neperi&nu) aiij. de Ne- 
er, mathematioo escocez, inventor 
os logarithmos, e cujo xerdadoiro 

nome e Napier (l.õõO, 1617). 
Wephralgla {nefrál}iã) s. f. dôr dos 

rins. ; 
leepiirite (netrííe) s. f. inflammação i 

dos rins. 
Neplirltirn, a (nefriíífaí) adj. relativo 

á nephrite ou aos rins. 
Kcphroloeia (,nefnilu}íâ) s. f. trata- 

do ácerca dos rins. 
jVephrotoinin {nefrutumiâ) s. f. inci- 

são dos rins. 
Ncpoto (n^-póte) s. m. favorito, valido. 
Kcpotlsnío (nepítíjníit) s. m. favoritis- 

mo, protecçao esnandnlosa. 
^Kepdinlauo, n (neptuniínu) adj. ter- 

reno —, formado no seio das agaas 
do mar. « . 

NeiitualHa, » (neptuninu) adj. relati- 
vo a Neptnno ou ao mar. 

Keptiinio. a (n^ptüíiíu) adi- ncptunino. 
IVeptiintsma (reff/jZjínijiím) s. m. acção 

creadora da agua ; doutrina doa ne- 
ptunistas. 

iveptiinl«ta {n^utumxtâ) adj. e s. c. 
que attribue a acção aa agua a crea- 
ção da terra. 

nieptiiiio {n^tãuu) s. m. deus dos ma- 
res, filho de Saturno o de Ope, e 
irmão de Júpiter e de Plutao; o 
mar; planeta. 

lHereldaa (nerêidâx) s. f. pl. nymphas 
do mar; especie de anelidos. 

nicroll (neruli) s. m. oleo da flor da 
laranjeira. 

ivervaçfto (nervâçãa) s. f. o conjuncto 
das nervuras. 

IVervado, a {nerviídu) adj. nervoso, 
nervndo, que tem nervuras. 

Werral (nervál) adj. c. relativo a ner- 
vos. 

WerTeo, a (nérfeu) adj. nervoso, rela- 
tivo a nervos. 

Nenluo, a (nervinu) ae^;. nerval: g. 
m. medicamento que actua sobre os 
nervos. 

KerTO (nérrji) *. tn. OrfSo na sensa- 
ção e do raovimíOTO Hos aniioaes 
em fornri de cordão Pcbia^itiiúvado; 
teudào; rob.istoz. vi^or; iidrv.iv»: 
especie da oi':t!dura Oi.i ornaio «ia 
architoctiira. 

Nervepnthlea (ii^rfóX.-Xliku} udj. rela- 
tivo a doai.çRs de nervos. 

WcrvoNameu(e (nervázâmõte) adv. de 
modo nervoüo; com força nervosa. 

Nct-voNidadc (neruHZídárfe) ». f. esta- 
do do que é nervoso; coiyuncto dos 
nervos ; força, vigor; nervosismo. 

IVerroKisuio (^íiervuzíjinu) s. m. doença 
doa nervos, eiCÍta,ção nervosa. 

JWurvoHo, a (nervôzu) adj. que teia 
nervos; doente dos nervos; excita- 
do; vigoroso; que tem nervuras:*. 
m. hysterismo, uevrose das mulhe- 
res. 

üícrvado, a (nervúdu) adj. mie tem 
nervos muito grossos e salientes j 
vigoroso, robusto. 

IVervurá (nervúiâ) s. f. veio saliente 
das folhas. 

JVesciaiueiite (néxçi&mtte) adv. com 
ignorancia. 

níescidadc (neifidátíe) s. f. necedade, 
dito de néscio. 

IVcMcla (néxçíu) adj. 8 s. ignorante, 
tolo, parvo, inepto. , 

Keaga (néjíM) «. f. tira triangular 
que se mette entro as poças dum 
vestuário para ibe dar folga; pe- 
queno eapaço. 
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itcapcra (uési3«rá) s. f. &aeto da nca- 
percira. 

Kcapereíra (neagjerâirá) a. f. arvore 
poinap.ea do genero nespihis. 

Kcti» (nSid) s. f. filha de filho ou de 
filha. 

jvrtn (iiSíu) a. m. filho de filho ou de 
filha; espeeie de arauto mensag-eiro 
nas touradas; descendente; vindou- 
ro. —, n adj. limpo (ant.). 

Rciinia (néiiHid) s. f. melodia curta 
no cantoiihSo ao fim da palavra; 
gesto de affinnação ou de nega-^âo. 

Neiitrnl (íi^/trál) aiij. c. que não se 
reiere a um nem a outro; impar- 
cial. 

raratralidadc (néulrâliáàde) s. f. qua- 
lidade do que é ueutral. 

KieutrnlifiurSo (néutrãlieãftLa) s. f. 
acção e ofi^eito de neutralisar. 

IVciitralisar {néutrâlizkx) v. a. tornar 
- neutral, afastar, toriiar_ inoffeiisivo. 
IVeutralincnte (7iéutrálmote) adv. de 
- moilo neutral. 
neutro, a (uéuírtí) adJ. neutral; nem 

. dura nem doutro: nome—, o que 
não é jnaseulino nem feminino. 

RícTada (Keváííá) s. f. O cahir da ne- 
ve ; a neve que «ae doma vez. 

]«íeva<io, a (ne\ádu) adj. coberto de 
neve; branco como a novo; muito 
frio. 

Mevar ()i«v4r) v. n. oahír neve; tor- 
nar-ae bianoo oa frio como a uovo: 
17. a. cobrir dc neve. 

ncTnsca (neváiiá) t. f. nevada com 
ícmpo;-al. 

Wcve i'nêwc) s. f. floccos de agua con- 
gelada que caem da atmosphara; 
gelado, sorvete; extrema brancura; 
frio excessivo. 

ISevftlu in6i-e(íâ) «. f. planta labiada 
do genero nepeta. 

jBevplru (nevêird) g. f. easa onde se 
conserva a neve ou gelo; appare- 
Iho para fazer sorvetes, 

rsevelro, a (ne\èiru) s. vendedor de 
nove. 

HSctIbciip (ne«ixkár) v. n. cahir neve. 
reev» (nStu) s. m. signal de nascença 

no corpo liiimano. 
Kcvoa (ueruá) s. f. vapor denso e 

aquoso na atmosphera. 
Seroaça {nevu&çâ) s. f. nevoeiro. 
Kirvoado, a (neuiíátZu) adj. que tem 

ce oa. 
Ricvour-se {nevuAjrçe) v. r. encher-se 

de ne\oa; obscurecer^se. 
reo*«elra (nevuêirâ) adj. e s. f. casta 

de uva preta coberta dum pó bran- 
co. 

nevoeiro (nevuêint) s. m. camada de 
nevoa; obacuridade. 

NIC 

Mevocuta (uevuSiu) ai\j. uavoado. 
Nctos», a (nevSíií) a^, que tem ne- 

ve ; branco de ueve. 
Nevralgla {nevrâljiã) a. f. dor dos 

nervos. 
It'eTrnl|;ic«, a (nevriljitu) aâj. rela- 

tivo a nevralgia. 
!%>Tril«'ina (neunlêmíí) «. m. tecido 

lamiuoâo em que estão envolvidos 
oâ nervos. 

Nevrllama (ííevrílÕDKÍ) s, m. iuflam- 
mação do nevrilema. 

l%>vriao, a (wevrinu) wif. nervino. 
Weirlte (nevrííe) s. f. inflammação dos 

nervos. 
nievritlco, a Çnevtilikn) adj. relativo 

a nevrite; nervino. 
NevroKraphia {wévróghrú,íiã) S. f. des- 

cripção dos nervos. 
IVcTrotoKia {riiívróluiid,) «. f. parte da 

anatomia que trata dos nervos. 
NcitoIokíco, a (riiíurólójilcu) adj. rela- 

tivo a nevrologia. 
Nievroina (tievTõmâ) s. m. tnmor n» 

tecido dos nervos. 
Nevroiiatlila (n^i-rój}ãtíâ) s. f. affecção 

nervosa. 
IVnvroiiatiiolOKia {iii\ir0pàluluiiã) s. f. 

tratado das doenças nervosas. 
Nerritpatholaglco, a {tiifrópâíulójíku) 

adj. relativo á nevropathologia. 
MeTrvpteras {newiópterux) f. m. pl. 

ordem de msectos que tem nervu- 
raa nas azas. 

NeTrose (nevrize) s. f. doença oa 
affecçào nervosa. 

Kevrotleo, a (nevTÓtika) adj. relativ* 
a nevrose; nervino. 

Xev^oiula in^vrótumíâ) s. f. disse- 
cção dos nervos. 

Nexo (iiêfctu) s. m. ligação, vinculo; 
conuexào. 

Niianica (nMniht) s. f. arvore myr- 
tacea do Brazil. 

Siica (níM) s. f. bagatela; imperti- 
nencia pueril. 

ivicada (nikáííd) s. f. acto de mear. 
Nicar («ikár) v. n. e a. bicar, picar 

com o bico. 
nilcho (níxu) s. m. cavidade regular 

em parede para collocação de ima- 
gens, de vasos, etc.; repartimentos 
de estante; habitação muito peque- 
na ; emprego rendoso. 

Ktrkel (ui7c^) s. m. metal esbranquiçado. 
Kicle» (nílclex) adv. pop. nada, coisa 

nenhuma. 
nílcociaua {nikôçianâ) s. f. hcrva do 

tabaco. 
KieoHaa, a {nikvtinu) adj. que causa 

eomno. 
NivroDuuteiM (niJmivcasiâ) f- uecro- 

maneia. 
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-wutMla (niIct&zíM) s. f. acto de pes- 
tAB^ur. 

nidlflcnçã» (mdí/íiiíçSu) í. f. fiibrica- 
çio do ninho, 

niiilllritr {niriifikÁv) v. n. f;izcr o iiinho. 
wldoroKo, a (jucíuròzíi) adj. que chei- 

ra a podre. 
Kl^ella (nijoM) s. f. planta raiiimcii- 

lacea; e-tmalfe ptero. 
Niscllar {nijdkr) c. a. câmaltar de 

preto. 
nilffoa (ídghul) s. f. inaf^nto diptero do 

Brazil e da Afii^a, bicho dos pés. 
JVM^romancia (ui,'//irtn\úi:_M: *. f. ne- 

croraaueia, feitiçaria, {Tiiifona, tre- 
geito. 

nil(cr»nian(e (niphrumale) s. c. necro- 
mante, feiticeiro, 

nrigromniidco, a {niyhrumíitilai) adj. 
relativo a niírromaucia. 

nifhiliamo (HnlíjHiK) s. m. aimiquila- 
meiito; sj^stema de destruição da 
ordem S0(;ial. 

}Vlhlli«ta (níilfxíá) aJj. e t. c. do oi- 
hili.^tmo: aectario do uihilumo. 

(Wíghó) í. m. fcatilope.ie C^obe- 
mira. 

IVftanMAkm, a {«Shíftili) a^. anÍBllxv- 
60. <{«« traz clw . m. 

!«»■•*• Cntóu) í. tn. au»«n d« efaoviv; 
renptaudor ü« 

IVinkM», a (M bi >h) ac{/. qoe trk< 
cfaara*, iA^ymo. 

iviaUaneatv '^nkt^nHe) adti. eiB/Tf»"- 
de excecBO, «(«mnis. >»> d«n3a'<*». 

Niiuteiladc t. f. qu&iiduâ* 
do que é nimio, ftxaêsso. íohfjo» 

niiiuio, M (iiimiu) <¥lí. ftjtífiiisi.o, «típe- 
rabiindante, demi»i)iaito, eobíjo. 

HílBa (uinâ) s. f. arruela; nana. 
Ninar (níuir) v. a. e n. acalentar, 

adormecer a criança. 
NingrlniançoK lni;;hrimã.i;tix) s. m. pl. 

iiutnimentoa de lavrar as marinhas, 
nílnsneni («ãghõej pron. indecl. ne- 

nhuma pessoa. 
Jtlnliada (miihiuítí) s. f. a eria das 

aves; viveiro, sementeira ; couto. 
Ninharia {ninhãviá) s. f. bagatela, 

cousa que não tem \ alor. 
IVInlicKo, n (nínhé^Au) a4j- apanhado 

■ no ninho. 
Ninlitt (ninhu) s. m. consa prepai'ada 

pelas aves para a postura doa ovos 
e criação dos filhos; habitação; cou- 

. to ; retiro : esconderijo ; abrigo, eon- 
farto. 

Nial (.niní) s. c. criancinha. 
" Kip* (aipâ) s. f. arvore das Philippi- 

nas que constituo uma lamilia ea- 
peei«l. 

a (nikêíti) a^. que tem ou 
ían nicas, cíquisito, impertinente. 

raitgaic» (nskjíe) s. f. uica, imjterti- 
nniicia, esquisitice. 

Kiiente (niteíe) adj. c. nítido; rosis- 
tnute. 

^«itidanieute (nitidãmfte) adv. de mo- 
do nitido, com cla-oza o nitidez. 

Nitidez (niftdéx) s. f. qiiíilid.i.de do 
qiic 6 nitido, íimpiilez, 1 isti'0. 

^'Kidcxtt («lYíclíiií} e. f. nitidez. 
níitido, n {Tátídu) aij. liizifiio, lustro- 

so; brilhante ; duro ; limpo, assea- 
do. 

IViirndn, a {niirkdu) adj. que contém 
nitro. 

ivitrato (nitráfH) s. m. resultado da 
combinação do ácido nitrico ou azo- 
tico com uma base. — de prata, pe- 
dra infernal. 

!«itrpira (mrrêirá) s. f. logar onde se 
forma o nitro. 

ivttrico, a {mtriku) adj. relativo a ni- 
tro. 

.<vl^rid« (nítrícíií) s. m. rincho, relin- 
cho. 

Wilridor, a (mírídôr) ailj. e í. que ni- 
tríi, rinchão. 

kucIVvmA» (mVrijífciíçãu) í. f. acto ou 
•íoit» <l« lutrifi^aj'. 

w. <i. rffduíir a 
nitrAto « Mitro. cobrir do aityo. 

(fMÍrir) «. «. rffliuchfcT O «ft- 
riülB. 

UUr^ fáttru) t. «. O salitre ou azoU- 
t» ée polut», empregado na pol- 
^-or». 

* (ettrfiíii) adJ. nitrado, sali- 
troío. 

Miy«ni (niVeál) adj. c. relativo a ne- 
ve; proprio do inverno. 

Wirel (nífíí'/) «. m. instrumento com 
ue se vei-ifica a horiaontalidade 
um plano; plano horisoufal; igual- 

dade ; noi-ma, regra; medi<ia; altura. 
Kivfiador, a (mvelâíloi') adj. O s. que 

nivela. 
NiTclamento {nivdãmêtu,) s. m. actO 

OU effeito de nivelar. 
üiivçlar (reiuclár) V. a. pôr ao nivel, 

á mesma altura, no mesmo plano; 
tomar horisontal, igualar, aplanar; 
arrasar. 

Níiveo, a (níuetí) aífj. relativo ou simi- 
Ihante a neve; miito branco. 

Bio {nu) contracç. de em o. 
1*6 (nó) s. m. laço apertado; vinculo, 

prisão; difficuldale; embaraçQ na 
garganta que impede o engulir; mi- 
lha m.aritima; enredo; íutictilação. 

Woa (nôd) í. f. a parte do olBcio di- 
vino que-precede as veapoias. 

JVabiUarehla {ntíbiiiârliiâ) e. f. genea- 
logia das pessoas uobres. 

Kclilltarlo {nubiliMu) s. m. nobiliar» 
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chia.—, a acU. relativo aos sobres, 
á nobreza. 

Nohillarisla {nMUãrixtâ) adj. e s. c. 
aucfor de nobiliadoá. 

IVobUlMKlnio {nubíMçimu) adj. supert. 
de Nobre. 

Wobiliturão (nubililâ>;ã,\i) s. f. aeto OU 
effeito de nobilitar. 

Mobilitnnte [nubüitã,te) adj. c. que 
nobílita. 

Kohilitnr {nuhilitkc) V. a. tomar no- 
bre, eniiobreeer. 

mobre (nó5re) adj. c. distincto, illus- 
tre; excelletite; honroso 5 magesto- 
so; magiianimo; brioao: «. c. pes- 
soa da classe principal da socieda- 
de, fidalgo. 

Aobi-eceute (nu&ceçêíe) adj. c. que 
nobrece. 

^'obreccr (nuhre(;,ér) v. a. ennobrecer. 
Nobreclinciito {nubreçimêtu) s. m. aeto 

O I effeito de nobrecer. 
nio'ircniente (íióòremêíe) adv. de mo- 

do nobre, com distiiicçào. 
Aobrezn (imbrézá) s. f. classe dos no- 

bres, fidalguia; quaíidaile do que é 
nobre; excelleaeia, distincção. 

IVocn» (nuçãu) s. f. conhecimento, 
itleia. 

Noceivte (rewçõíe) adj. c. prejudicial, 
ofíensivo. 

IKociiats-o {nuTiktru) s. m. sal ammo- 
niaeo. 

níaciotial (MufiMnál) adj. c. relativo a 
noção. 

iVoctvaniente (reuçifíímeZe) adv. de mo- 
do nocivo. 

Kocividatle {miçivià&de) s. f. qualida- 
de do que é nocivo. 

IVorivo, a (nuçívu) adj. prejudicial, 
damnoso. 

iVoctanibiiIisnío {nóJctõJkiãíimu) s. m. 
estado ou doença do noctambulo. 

Nòctanibnlo, a inóktãbulu) adj. nocti- 
vago; somnambulo. 

IVoctlvnKo, a {nókúvâghu) adj. que 
anda de noute, noctumo. 

Nocturnal (noturakX) adj. nocturno; 
que succede durante a noute. 

Nocturno, a (notúrrmt) adj. relativo á 
noute; noctivago; que succede de 
noute; parte das matinas que cons- 
ta de psalmos e lições; composição 
musical. —s, s. m. pl. certas aves 
de rapina; lepidopteros que appa- 
receni á no ite. 

IVoital (tiudál) adj. c. relativo ao nó. 
Nodiiioro, a [nódi&òru) adj. que tem 

flor U03 nós ou articulações. 
Koiio (nóíÍM) s. m. ponto em que a 

orbita do planeta se cruza ccvi a 
ecliptiea; íusnor daro noa osaos e li- 
gamentOd. 

NOM 

iVo<i»a (ruSdüá) ». f. mancha, macula 
affroota, labeo, vergonha. 

IVod«sida<tc (nuduziiiMe) e. f. quali- 
dade do que é nodo.-io. 

XodoMo, a (nudúzíí) adj. que tem nós. 
ivodulo {nôdulu) s. m. nó pequeno. 
NoduloMo, a (ntidulôzu) adj. que tem 

nodulos. 
iKoei (niíSl) s. m. pau cylindrieo e oco ■ 

que se mette no meio do petardo 
quando se carrega., 

ivoete (nuête) s. m. rodizio' onde se 
juntam as varetas do chapeo de - 
sol. 

JVoeada (nwghádá) s. f. flor da no- 
gueira ; doce de nozes. 

moKado (nóghãdu) s. m. doce feito da 
mel com amêndoas ou nozes. 

IVosal (ííiighál) s. 771. plantio de no- 
gueiras. 

IVosucira (ííMghêirtJ) s. f. arvore dai 
família das juglandeas que dá as 
nozcB. 

níoi^iioirado, a {nuffhêhádu) adj. CÔr ■ 
da nogueira. 

.liosuciral (nughêirèA) s. m. nogal. 
RíoKada {nôit&.dcl) s. f. noutada. 
Koitc (nôiíe) 4'. f. noute. 
ivoitccci- (jiôi/eçcr) v. n. noutecer. 
iVoitIbó {nôitihò) s. m. noutibó. 
.'Voitinha (^nòitinhâ) s. f. no.itinha. 
molva (nÚR-íi) s. f. mulher que esti,. 

tratada para casar ou que casou 
recentemeuto. 

^'oivado (ytdivàdu) s. m. casamento, dia 
(Io ca^ameuto. 

Koiviir (nôívár) v. n. casar; celebrar 
as bodas. 

Noivo (nôitJM) s. m. homem que tratou 
casar ou que casou recentemente. 

IVoJndo, a (íü/játíu) adj. que sente 
nojo. 

Nojento, a (raiíjeZíí) adj. que causa 
nojo; fácil de enojar-se. 

Nojo (nôiií) s. m. náusea, asco, repul- 
são; pezar; dó; lucto. 

Nojosanicnte (ntíjózâmête) adv. de 
modo nojoso. 

Nojoso, a (nujòzM) adj. que causa no- 
jo ; desagradavel; enfadonho, abor- 
recido ; anojado. 

Nolaiinceus {niílãaAçeâx) s. f, pl. fa- 
milia do plantas brazileiras. 

NoIíçho (rauZiçãu) s. f. aeto de não- 
querer. _ • 

NoU-nic-tangcre (nólimélajeré) s. 
balsamina: chaga cancerosa. 

Nômadas (nómâdâx) í. m. pl. povos 
ou tribus errantes. —», adj. c. 
errante. 

Nome (nõme) «. m. palavra com qac- 
»e desijasi algawsHr; denominação,, 
titulo; palsvr» com que ca<Ia p«ssoft- 
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ó ãlisiguAã» de:)du qac luisce oa en- 
tra na viiia '•! vil, para se <iiítijiveixir 
das ouUas p-osauas; appelUdo, alcu- 
nha; distinotivo; poder; iiiflueucia, 
aueloridade, i'eputa<,'ào, credito. 

SonieHçno (raumedçãu) s, f. aoto de 
nomear. 

jVomeafia (numeà.dâ) s. f. fama, cele- 
bridade 

Moiiieadiiniente (tmmeádâmète) adv. 
designadamente, expressamente. 

]Voiueotlo, a {numeiiriu) adj, designa- 
do, indicado, mencionado; afamado, 
celebrado, expresso; provido em al- 
gum emprego, desp.idiado. 

]Vomi-udor, a (numeíidòr) adj. e s. que 
nomeia. 

Noiiicadiira íjiumeâáàiâ) s, f. nomea- 
ção. 

IVoincaute (numeaíe) adj. c. que no- 
meia. 

Noniear {numfkx) V. a. designar pelo 
nome; indicar, menciopiar; pi-over 
em emprego, despachar. 

Noiuenclador, a {nmniklâiôi) adj. e «. 
que classifica on faz nomenelutara. 

]Vonieaela«iira l,num'klAí\xjA) s. f. lis- 
ta, coiltc^ão de uotUeu; 
ção. 

Kontina {uotninã) s. f. bols» com re- 
líquias. 

üiomlnaçào (numin/Içãu) í. f. figura 
do rhetorica com que *e dá o nome 
a ;una cous* que o tiSo tem, ou 
mni.s espreAai\o do quo o fpm. 

IVaitilnal ixdj. c. relsUvo a 
noine; i^ue só existo wa nôme e não 
na lealidatie, imaainario. sQpposto; 
expie.sso pelo noníe. nomeado. 

IVaiulanllaoio (iMiyiínãlijmu) s. m. dou- 
trina que considerava tndo como 
appareute ou abstr.acto. 

IVoniiiialistn {■miminâMítâ,) adj. e t. C. 
sectário do noininalÍ3mo_ 

moiuiiialniente (nnndnâlmsle) ado. da 
modo nominal, só em nome; nomea- 
damente. 

IVoiiiiuatlTo {nnminâtivu) s. m. o pri- 
meiro caso ou caso recto dos nomes 
qtie so declinam.—, a adj. nominal, 
expresso pelo nome. 

IHoauosi-»! bln (nóir^hrâííâ) a. f. tra- 
tado sobre as leis. 

NoiunloRia (nómóiujíâ) ». f. sciencia 
da legislação. 

IvonadM (nuu&dâ) s. m. um qnasi na- 
da, bagatela, ninharia. 

IVanaKcuarlo, a {nõnãjeakriu) adj. que 
tem noventa auuos de idade. 

Nonnsesima (nõ>iâjé:im-d) s. f. cada 
mna das noventa pí»i tes dam to<io. 

JVoiiaitMiiiiao, o ínãriájégimu) oii/. xe- 
lãtiro a noventa: s. m. um de ao- 

ventí, O ultimo duma serie de no-- 
venta. 

Konan (norulu:) s. f. pi. o septimo dia 
de março, maio, julho, o outubro e 
o 5." dos outroj me^es no calendá- 
rio dos antigos romanos, 

üioni» (nõniu) s. m. divisão graduada 
applicada ao quadrante ou limbo 
duma parte do circulo, 

mono (nõ«M) adj. um ou o ultimo duma 
serie de nove, immediato a oitavo: 
s. m. frade, 

lion-pliia-tilcra {nõpluzúÜrâ) s. m. o- 
mesmo que nee-píus-ulti-a. 

wupai (jiupál) í. m. planta cactacea, 
opuncia. 

Hlora (nórd) s. f. engenho de tirar 
agua: esposa do filho. 

Híordeate (rerfrdéxie) s. m. vento oa 
poiito do horizonte entre o norte e 
o oriente. 

üioi-dentear (nórdexteír) v. n. decli- 
nar a agulha de norte para leste, 

ivorio (nÓTOt) s. m. metal ainda pou- 
co conhecido, 

ivorma (nórniií) s. f. regra, preceito; 
direcçào, exemplo, modelo; 

^VorniMl (ndrmál) adj. c. conforme á 
i'0<íi'a ou norma, regular; exem- 
jilar. 

niormniidadn {nórmâliA-kde) s. f. qua- 
liilade do que é normnl. 

:%'orinnIiiita (ndrm/ilíxíá) adj. 0 «. c. 
professor de escola iioijnal. 

itorinalmente (nónaálmèté) adv. SO- 
eoudo a norma ou re^ra. 

Koi-inativo, a (nói mâtlL-u) adj. qne- 
serve de norma. 

Koruordeste (nómórâéxte) s. m. pon- 
to do horizonte ou vento entre o 
norte e o nordeste. 

XovnarocHte (twmurtiéxte) s. m. pon- 
to do horizonte ou vento entre o 
norte e o noroeste, 

morocstc (nóru&xte) s. m. ponto do ho- 
rizonte ou vento entre o norte è o 
oeste. 

niorocstear {nõruéxteòx) v. n. decli- 
nar a agulha para o noroeste. 

IVorte (nóríe) s. m. ponto do horizon- 
te e vento opposto ao sul e a igual 
distancia entre o oriente e o occi- 
dente; O polo arctico; vento frio; 
direcção, guia. 

lüó» (nóx) pron. pesa. da l.'- pesa. do^ 
pl.: pl. de nó. , 

Wos ou 'Mios ou M'o«i {nux) contracç^ 
de em os; âexão obliqua do pron. 
Nós. 

nionco {aôíhi) flex. obliqua do pron^ 
Nóa quando i)recediila dii prep. com. 

Nosoenmlal (nó^ôtijmlál) adj. c. no»o- 
comico. 
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Nea«Mron>if«, ■ (nihpkó*»ik*) tUlj. tt- 
iíttivo aOB hospihlCí. 

lc»»ocr»tlc», a (míióki&tiku) adj. me- 
dicamento—, especifico. 

Reiwtcrnto {nózójcxiíã) í. f. formação 
e d'í8euvolvimeuto das doeno*s. 

3*«««í:e"Seo, u (nózójénilcu) adj. rela- 
tivo á nosogeriia. 

IVOHO«;rnphta {nózóqhrãíiâ) s. f. tra- 
tado e clasaificaçao das doenças. 

IVonaempliico, a (nózóghrá/ífcií) adj. 
relativo á noáogiaphia. 

R!OHaIoi;ia {nózólu]iâ) s. f. parte da 
mivlioina que trata das doenças. 

Nasolngieo, a {n6zó\òjiku) adj. relati- 
vo á Hosolosfia. 

nioaromanla (7iózóinâniâ) s. f. mania 
de se suppor doente. 

'lliannnianinco, a {nózâtnâníâlcu) adj. 
doeute imaginario, o que tem a ma- 
nia de se suppor doente. 

lioNopiiobla {nózófithiâ) s. f. receio de 
doenças, mania de se acautelar com 
remedioa preventivos contra doen- 
ças imaginarias. 

nroMophnro {nÓ7,()fiiru) s. m. leito es- 
pecial paia certos doentes. 

IVoN.*», a (nó^) adj. poss. pertencen- 
te ou relativo a nós; natural da, 
terra onJe nascemos; a quem te- 
mos em muica eaúma ou tratamos 
com muita famiiUarirtaile. 

iVMtniffla (nwm'(ííjíá) t. f. doença e»a- 
por eamtadBí! da pEf.ria. 

No»mIkíco, b (nuit.iljifcui adj. relati- 
vo a nostalgia; atacado de nostalgia. 

JVota (nóM) s. f. si^al, marca; indi- 
cação; annotação; apontamento bre- 
ve; reputação, nomeada; observa- 
ção; defeito, senão; registo das es- 
cripturas dos tabelliâes: signal dos 
sons na musica; som, vost; papel 
mojda; documento diplomático. 

IVotn-bene (nótâhéné) s. m. note-se 
bem, cm abbreviatura N. B. (Signal 
para chamar a attenção). 

IVotabilldade {nutâbiliAkde) s. f. qua- 
lidade do que é notável; pessoa no- 
tavel. 

IWotabillssiraaniente {nutãbiliçimâraG- 
te) adv. de modo muito notável. 

Notabiiissinio, a (nutâbüíçiinu) adj. 
mperl. de Nojavel. 

IVotaçno (jíuíáçãu) s. f. acto de notar, 
annotação, cota; modo de notar ou 
de representar por siguaes. 

IVetado, a (ttutááw) adj. representado 
por signal; apontado; notável, afa- 
mado. 

a (nttíâdôr) ae(j. e «. que to- 
nM notos. 

jMaicti* {Kviáljíâ) «. f, doe na regiSo 
d0r«at. 

NOV 

iMtar (nutir) v. a. raarear. asaigna- 
lar; distinguir; minutar; observar, 
Vísparar; anuotar; censurar: eitra- 
nhar; arguir; lançar no hvro de 
sotas. 

Notarlado (nutàri&.du) s. m. o empre- 
go de notario. 

ivetario (ra/itái'í«) «. m. tabellião; ta- 
belliào ecclesiastico. 

lv*taTcl {nutÁv^l) adj. c. digno de ser 
notado, importante; apreciavel; ce- 
lebre, distiiicto. 

WotaTelnientc (nutávãmête) adr. de 
modo notável- 

.\'otirla (nutiçiâ) s. f. conhecimento; 
idéia, noção, annnncio, aviso; nova, 
novidade; donimcia; instrucção. 

Koticiailsr, a (««Íífíádôr) adj. e s. 
que noticia. 

Noticiar {iiutiçii\x) v. a. dar noticia, 
notificar, annimciar, denunciar, par- 
ticipar, informar, fazer saber. 

IVottelaria (nutiçiAriu) s. m. serie OU 
collecção de noticias. 

Notieiariaita {nutiçiãvíxtâ) s. c. pessoa 
que e-i''reve noticias nos joniao». 

WaUclofiu. ' 'nufiçiôzu) adj. qUe tC/H' 
tóm noticia., 

iraillleação (nií<»íifcdçãn) ». f. »ttO t!« 
notificar, (iltacio. 

1 Natiflear - v. n. notidiíW; 
üTiiar por ortle>ai judicial, cit«.r. 

ll»<m*aUr», « (ntsjifikãúint) adj. 
contém uotificaçio ou »er*e para 
notificar. 

IVotMIeatorlo, a {nutilikâtòriu) adj. HO- 
tificativo. 

I«oto (nóíii) «■ m. vento sul. 
Xotorlamente (nutói-iãmete) adv. da 

modo notorio. 
Motoricdadc (nnturiêdAde) s. f. quali- 

dade do que é notorio, fama, cele- 
bridade, publicidade. 

Notsrlo, a {nutwiu) adj. conhecido, 
publico, sabido. 

. IVoutada (nôtkdâ) s. f. duração da 
noute; vela, insomnia; serviço feito 
de noute; qual.iuor occupaçSo em 
que se passa a noute. 

nroHte (nôíe) s. f. tempo que o sol es- 
tá debaixo do horizonte; noutada; 
escuridão, sombra; morte; ignorân- 
cia, obscurantismo. 

IVniitccer (n»íeçér) v. n. fazer-se nou- 
te ; escurecer. 

iVoutibó (ííôííbó) s. m. passaro fissi- 
rostro do geiiero caprimulgo. 

Noutlaba (nôtlraAá) «. f. O primeiro es- 
curecer da noute, entrada da nou- 
te. 

S[«Ta (nóuá) s. f. noticia, novidade: 
ioc. adv. f&«er-ae de—», fingir, isiio- 

o 4n« ««'ee. 
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3K»«aç2* (nuu4çSa) «. f. innOvtÇBO; 
reaoTâçlo do cantmcto. _ 

'JVava<l«r, a (nurildôr) adj. e í. que 
Caie uovac^ão. 

H*Tsmenle (nrfydmêíe) adv. do novo, 
ontia vcí; recentemente. 

Movato (n!ivá'«) «. m. noviço, appren- 
dir,, ciiloiiro; inexperiente. E' tam 
!>«m a^jeotivo. 

Kore , óoe) ndj. c. oito e mais um. 
Noveaw (uure/íf) s. f. pl. nove vezes 

outro tanto. 
ROTecentos (^nóveçètux) adj. nove ve-* 

led c'ein. 
Navealio (nui-eAiu) s. m. renovo. 
Movei (níivel) ad^. c. novo, noviço, bi- 

sonho, inexperiente, principiante. 
AoneUn {nu\tlã) s. f. conto, romanoe; 
. íicííp. — s, pl. constituições doa im- 

peiadores romanos do oriente publi- 
cada» por Judtiniano. 

Kotrllelro (nMuelêirw) s. m. que con- 
ta iiovellas; que dá novidades; om- 
bu4leiro: planta que dá novellos ou 
hvdrjinjas ; renovo, novedio. 

IVareiiutit (ríufeliiíií) adj. e t. que 
ou conta uovellAt; que di no- 

vidt«eii. ! 
nuvAít») t. m. tolo de linUa«; j 

«arfdo, intriga; hydranja ou hor- 

(nuyüru) t. m. o 11." me* 
do aiino; te» 30 dia*. 

HvTen* (nuifnâ) t. f. «erie de nove ; 
pratieiis de devoção nos nove dias 
anteri.ire» k festa dalgum aanto. 

?R«Teaal (nuDeMál) adj. c. rel.itivó a 
no>e ou a novena. 

IVorcaario (nuvtakritt) s. m. livro de 
novenas. 

JVavpMo, a (tiuvênu) adj. nono. 
ivevrnta (nuvêUi) adj. numero nove 

ver.cs dez. 
n«victnilo (tiitviçi'Xdu) s. m. o tempo 

ou estado de noviço. 
IVoTiriHria (nuvtçiãiíã) s. f. casa de 

noviços. 
IVoviciarie, » (nuviçiiríu) adj. relati- 

vo aos noviços. 
noviço, a (miviçu) s. pessoa que se 

prepara para professar em ordem 
reli^ioKa; novato, principiante, ap- 
preudiz. 

KoTlflade (navidáde) s. f. qualidade 
■ do que é novo; noticia, nova; co- 

lheita. 
Navillia {miyiUiâ) s. f. vacca nova. 
WflrUU* (mmvíWu) s. m. boi ou touro 

novo. 
KoTilnnar (nuvilunhx) adj. c. relativo 

ao nnvitnaio. 
jvoTilaMi* (nnvilQiniu) >• a lua no- 

va. 

Naviiultua, a (nuviçimu) adj. suptr:.. 
de Novo; o ultimo do todos, o nwiis 
novo.— a, pi. Oi quatros destino» 
fmaes do liomem, que são: morte, 
juízo, inferno, parai-fo. 

IVovo, u (níwíí,—nórií) adj. que exis- 
te ha pouco tempo; recente; mo- 
derno; extranbo ; fresco; ainda não 
usado; outro, accreicido. 

IVaxlo. a (nó/íçíu) adj. nocivo. 
!*oi (nóx) «. f. fr;icto da nogueira. — 

vomica, arvore da estrychnina. 
ItíoKllhno (jDíztlliãu) s. m. inchaço, lo- 

biuho, tumor. 
I«ii. niin (nú, — núíí) adj. despido, des- 

coberto, de.scnarnecido; pobre, ro- 
to, maltrapillio ; claro, evidente, pa- 
tente; desproteprido. 

Knnmrnte {núãmüte) adv. sem vesti- 
do. sem ornato, sem protecção, sem 
refollios. 

Nnnnre (ííuãfe) s. f. ditierença gra- 
dual de côr, de aspecto. (E' palavra 
franceza). 

iVHisoKala inuh&hdã) s. f. nuvemzinha; 
peiiup.na mancha ou nevoa no olho. 

IVuiicnte (»«be/e) adj. e s. c. que es- 
tá para o*<ar, noivo. 

.\tib1l«ra, a {nuhiferu) ad). que trás 
n iven». 

ivnhijKno, a (nubyVnu) adj. que gera 
nuvem. 

!«nMI (núbil) adj. c. que esti em 
idade de cmar, canadonro. 

Nvhllar (nuMir) s. m. aimitcm pto- 
xlmo da eira para recolher o trig;o 
em dias niiblaoos. 

!VuhlU(ia4e (nvbiiiiiide) s. f. qualida- 
de do que é niibil. 

■vukllano, a (jíitMôzít) adj. nublado. 
KnbiraKo {nxihifãyhu) adj. que anda 

nas nuvens; alto, acreo. 
KiiMndo, « (n?íblil(íít) adj. encoberto 

de nuvens, aniveano. 
Kiiblar (raublár) v. a. cobrir de nu- 

vens, anuvear ; escurecer. 
niultloKo, a («iiblôzit) adj. nublado, 
niiira (núfol) s. f. cavidade na parte 

posterior do pescoço sobre a verte- 
bra chamada atlas. 

IVnção (njiçãu) s. f. nuto; arbitrio. 
itiiiciforine {nuçiíòcme) ac(). c. que tem 

o feitio duma noz. 
Kiirleal {nuldekV) adj. c. relativo ao 

núcleo. 
Wiiclrar {nulde&x) adj. c, nucleal. 
ivavieo {aúhleu) s. m. miolo do caro- 

ço; a parte interior e central duma 
cousa; amago; essência; priucipio j 
a parte mais densa da cabeça do 
cometa. . 

IVaietcelo (miklcuZít) «. »•>. niaach»3i- 
nha no núcleo da cellHia. 
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nriidAeãa (nudâtãu) s. f. acto de des- 
nudar-se ; nudez. 

Nudez (íittdéx) s. f. estado de nu; 
falta de vestuário, de atavios; ca- 
rência, falta; simplicidade; inde- 
ceucia, desvergonha. 

IVudexu (nudézá) s. f. nudez. 
IVuello, a [nvMu) udj. implume. 
]IIaer.a [nuézâ) s. f. nndez. 
Nuj^a i^uúghâ) s. f. ninharia, ridicula- 

ria. 
Knccação (íízt£fMçãu) i. f. argumento 

frivolo; gracejo. 
NuKaciaHde {míghã'^A&.dé) s. f. grace- 

jo, frivolidade, brincadeira. 
IVuKtttivo, a inu^hâüm) adj. ridiculo, 

frivolo, futil. 
IVagutorio, M (nughãtôriu) adj. nuga- 

tivo. 
A'iill»nien(e (nulãmête) adv. de modo 

nnllo, sem eHeito, em vão. 
IViiIliflade {7ivliãi.ãe) e. f. qualidade 

do que ó nullo, inanidade, falta de 
valor, de mérito. 

Nullo, a (iiúíii) adj. que nada vale, 
irrito, vào, ineffioíiz. 

N'u>n ou Num (nü) contracç. de em 
um. 

IViiinarta (jíKmána) s. f. numismatica. 
Nunini-io, a (nitmkriu) adj. relativo ás 

moedascmihadas. 
Niiiuc (nüHie) s. m. divindade. 
Numeração (nttíiíeráçãu) «. f. acto de 

numerar; serie do números. 
Nniiicrailo, a (numetMii) adj. conta- 

do, marcado por meio de números. 
Nuiucrudor {uumerâãCir) s. m. termo 

superior duma fraeyão ordinaria.—, 
a e s. que numera. 

Numerai (•««njcrál) adj. c. relativo a 
iiuinero, numérico. 

Nunierninicatc {nmnerálmãte) adv. de 
mo.io uumeral, por numeroj. 

Nuinei-ur (jíMjiierár) V. a. designar por 
números, pôr era ordem numérica, 
coutar. 

Numerário {numev&ríu) s. m. dinheiro. 
Numerativo, a (numerâtivu) ací). que 

serve para numerar. 
Nuineravcl (niiineTà,vel) adj. c. susce- 

ptível de ser numerado. 
Numcriramente {numérilcámête) adv. 

de modo numérico, por numero. 
Numérico, a {nuiaérika) adj. numerai; 

expresso por meio de números: or- 
dem—a, serie de numeres dispos- 
tos por sua ordem a começar da 
unidade. 

Kuutero (numeru) s. m. espteaaào da 
quantidade: conta; quantidade; rol, 
categoria; eiemplar dum jornal; 

J multidão indeterminada; diS^crcuca 
<la terminação das palavras quanao 

[ se refarem a uma só ou maia cou- 
saa ou pcsísoas; hanuonia, rytlmio. 

i Numeronnmente (niiinerózãva<ile) adv,~ 
em grande numero. 

Numcrosidado (numeruziãAde) s. f.- 
qualidade do que é numeroso. 

Nniiieroso, a {numerõzu) adj. abun- 
dante, copioso; harmonioso, caden- 
ciado. 

Nninfforme (numiiárme) adj. c, simi- 
Ihante a moeda ou a medalha. 

Numiuma (raamíjniíí) s. m. moeda cu- 
nhada, medalha. 

.Numismai (rajíHíymál) ac^. c. relativo 
a numiama. 

Niimismata (numijmiitâ) a, c. pessoa 
que sabe numismatica. 

.Numifliiiatlca {nnmijmlíiikâ) s. f. nu- 
maria; sciencia dos numismas. 

Numinuiatlvo, a {numijmá.tiku) adj, 
numismal. 

Numiomntista (numijmâtixíã) s. c. nu-- 
misinata. 

Numiiiur (raumulár) acij. relativo a 
moeda cunhada. 

.liuniiilnrin (tiurnulíriâ) s. f. numisma- 
tica; lysimachia. 

Nunca (uufcd) ada. em tempo nenhum; 
não. 

Nuucia (nuçttt) s. f. mensageira, pre- 
nuncia. 

Nuuciação (wSçidçãu) S. f. aoto OU 
efteito de nunciar. 

Nunclar (nííçiar) i\ a. annuncinr. 
Nuuciativo, a {nüçidtivu) adj. que 

serve para ammnciar. 
Nuuclalura (íiüçiàtárã) s. f. dignida- 

de ou residencia do núncio apoato- 
lico. 

Núncio (nüfíM) s. m. mensageiro; pre- 
nuncio; embaixador do Papa. 

Nnncu|iaçno (nükupâçãa) s. f. desi- 
gnação verbal dos herdeiros. 

Nuiicupativameuto (nUkupâtivãmête) 
adj. de modo nuncupativo. 

Nuiicu|iativo {nükupãtívu) adj. relati- 
vo á nuncupação, verbalmente, por 
acto verbal. 

Niincuiiatorio, a {nükupãtôríu) adj,- 
iiuncupativo; dedicatorio. 

Niipriai (»iMpçiál) adj. c. relativo a. 
nupeias. 

Nupcins (niyjçíáx) s. f. pl. bodas, ca- 
samento, noivado. 

Nutação (KMíáçau) s.f. oscillação; mo- 
vimento do eixo da terra era volta^. 
do seu centro. 

Nutante (ruttãte) adj. c. que oscilia. 
Nutar (jíutir) v. n. oscillar. 
Nuto (níiíií) e. n. aceno de cabaça í 

vontade, arbitrio. 
i Nutrição (jiíííríçãa) s, f. alimentação j;. 
I austeiato, aliineuto; gordura. 
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Katriee. V. Nuiriz. 
Hulrlelo, a (nutriyíu) adj. alimentício. 
Nutrido, a (fiutridw) adj. que rece- 

beu nutrição; gordo, nedio. 
Natridor, a (nuíndôr) adj. e «. que 

nutre. 
IVatrlente (nutricte) adj. c. nutridor. 
Kntrimental {nutnmétÚ) adj. c. nu- 

triJor. 
Itotrimento (nuírímeíu) s. m. nutri- 

ção. 
ivatrir (nutrir) v. a. alimentar, sus- 

tentar, engordar. 
IVatritlTo, a (nutritiou) adj. que ser- 

ve para nutrir, alinnentieio, nutridor. 
ivntrlz (nutiíz) s. f. ama de leite. 
niuvem (núfêe) s. f. aggregado de va- 

pores na atmosphera; rolo de fu- 
mo; escuridão, negrume; multidão 
compacta; aspecto sombrio; obstá- 
culo á vista. 

Kiivioso, a (nuviòzv) adj. nublado. 
IVjrchtlieniero (niktõmeru) s. f. o es- 

paço de tempo que comprebende 
um dia e uma noiite. 

A']rc(HKiueaa (niktâjine&x) s. f. pl. 
família de plantas dicotyledoneas. 

WyrtHlope (mlctélupc) s. c. que vê só 
de noiit.e. 

JV7rtnloi>la {niktâlufsíâ.) s. f. enfermi- 
daile lio nyctalope. 

Itircilcara [niktikurã) s. f. moeho. 
Kyinphsk (ni/'ií) í. f. divindade infe 

rior do paganismo; mulher formosa; 
cry.-alida. 

Kyniiiiicla (nMéiâ) s. f. o neniiphar. 
]%')ni|ih«aceaN {riifeííçeàx) s. f. pl. fa- 

mília de plantas aquaticas, a que 
pertence o nenuphar. 

Kynipheu (mféu) adj. relativo a nym- 
phas: s. m. sala nnpcial. 

Nyiuphoide (nitóide) adj. c. similhan- 
te a nympha. 

Nyniphomauia {ntfàrriâmâ) s. f. teii- 
dencia oxtraordínaria da fcmea para 
os actos sexaaes. 

Kystagina {nioct&ghmâ) s. m. nictação. 

O décimo quinto caracter do alphabe-' 
to, e quarta das vogaes, que vale a 
quarta e quinta vozes nominaes, a 
terceira fechada e quarta nasalada 
(d. ô, u,. õ). ^ , 

o (u) artigo masculmo do singular; 
pronome demonstrativo do singular. 

6 inteijeíção para chamar; oh. 
enHliino, a í,uSziiinii) adj. relativo ao 

oásis: s. m. habitante de um oásis. 

(Jàisàx) r. m. terreno verdejante 
nos ^andea desert03; ilha de ver- 
dura ; momento de alegria em lon- 
gos dissabores. 

•beeeaça* (ôôjefoíçãu) s. f. cegueira, 
•bceeado, a (oòçekádü) adj. cego. 
obcecar (ôifekár) v. a. cegar; obscu- 

recer. 
obconiro, a {ôbkóniku) a^j- em forma 

de cone invertido. 
Obcordirormc {ôbkurdiiòvme) adj, em 

forma de coração invertido, 
obdncto, a (óbdúiÍM) adj. coberto, ta- 

pado. 
Obduraeão (ôbdurâvãn) B. f. endure- 

cimento ; obstinação. 
Obdiirar (ôbduràr) V. n. e — se, v. r. 

endurecer-se; obstinar-se. 
obeileccr (ô6e(ieçér) v. n. siibmetter- 

se, ceder; obtemperar; fazer o que 
lhe mandam ; servir, ser dominado 
ou governado ; estar sob o poder. 

Obcdipiicia {flbediã^ã) s. f. aeto de 
obedecer, estado de quem obedece; 
submissão ; cumpi-imento de ordeus; 
dominio, auctoridade. 

obedieneinl (ôUeãiêçiál) adj. c. rela- 
ti\o a obedicncia. 

obediente {ôhediête) adj. e. que obe- 
dnnu, submisso, s ijnito. 

Oliedicnteuiente (ôbediêlcmtte) adv. de 
ma !o obe.lieufe, f^oin obedieucia. 

ChellKcol {òbdixí&l) adj. c. relativo 
ou siinillianffi a obolisod. 

obeUfic» {ôbúitkn) g. m. agulha ou 
eápecie de col iwua estreitai e qua- 
drangular, ordinariamente dtima só 
pedra, á similhança dos monumen- 
tos do Kgypto. 

Obelo (ôbcíu) s. m. signal com que 
os autigos co,>istas marcavam as pa- 
lavrus 011 passagens erra a.s ou adul- 
teradas do oriffin.il; obcli-i^o. 

oberiKlu, a {ôbefÁdu) adj. carregado 
de dividas, 

obcrar (ôicrár) v. a. endividar. 
obrffi<in<lc {ôbeziáá.de) s. f. gordura 

extraordinária. 
Obeso, a (ôbeztí) adj. muito gordo, 

pançudo. 
Oblirniado, n (ôbjirmíãu) adj. teimo- 

so ; opiniatico. 
Oblirinnr {ôbfinaía) V. n. teimar, per- 

severar, obstinar-se. 
óbice (óbiçe) s. m. obstáculo, impedi- 

mento. 
óbito {õbitu) s. m. falleeimento, morte.» 
Obctiiario (ôbituá,riu) s. m. registo dos 

fallec.mcntos ; mortandade.—, a adj. 
relativo aos obitos. 

Objccçfio (ô6j?çãii) s. f. eoasa obje- 
etatiã, argumento em contrario, cou- 
testação, opposiçào; obstáculo. 
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«bjcetar (ôbj^tãr) v. a. oppor, contra- 
por, apreseiifar como objecção. 

Abjectiva {òt/jétívâ) s. f. a leiite ou 
vidro optieo que esti voltado para 
o objecto que se examina. 

Olijectivução (ôftj^ííüííçãii) s.. f. acção 
de objectivar, de tornar objectivo. 

Objectlvamentc {ôbjélivãmite) adv. re- 
lativamente ao objecto. 

objectivar {ôbjétiwêx) V. a. tornar ob 
jeetivo. 

•bjectividade {ôbjétimãsíde) s. f. qua- 
lidade do que e Objectivo. 

Objectivo, a {ôhjéúpí) adj. relativo 
aos objectos exteriores; procedente 
das sensações: complemento—, re- 

imen dii-ecto do verbo: »■. m. alvo, 
m, proposito. 

Objecto (ôbj&«) s. in. tudo o que so 
apresenta aos sentidos, que os im- 
pressiona; matéria, assumpto, coiisa; 
motiio, pretexto; fim, proposito; ar- 
tigo comraercirtl. 

Objur^ação {ôbjurgMçS.u) s. f. acto 
de objurgar, censura. 

•bjiirícar (ôftjitrghár) v. a. censurar, 
reprehetider. 

Abjiirsatopia (flhjurghàtòriâ) s. f. cen- 
sura aspera. 

®bJ»r«atorio, a {ôb^urí/hâtóriu) adj. 
relativo a objurgaçao, que a encerra, 

oblnção (ôòMçau) s. f. ofterecimento, 
ofterta, oblata, oH'ci'torio. 

Oblnda^riii {ôblãã-Jtjêe) s. f. ofterta 
que os fieis levavam á igreja era 
certos dias. 

Obluta (ôbliUíi) s. f. tudo o que se 
offerece a Deus no altar; a nostia, 
vinho e agua que o sacerdote offe- 
rece a Deus na missa; religiosa de 
certa ordem mouastica. 

Oblnto (ôbláíit) s. m. leigo que se of- 
ferecia para serviço da ordem. —, a 
adj. oífefecido a Deus. 

obliqiia (ôbli/;;»(í) s. f. linlia recta que 
cabindo sobre outra faz com ella 
um angulo agudo ou ol^tuso. 

Obliquaiiieutc (ôblikuãmute) aãv. de 
modo obli(iiio, em direcção obliqua; 
indirectameiite. 

4»bliquan;(ulo, a {ôbliV.ã.ghulu) adj. 
que não tem ângulos rectos. 

4>bli<iiiar {ôblikuív) v. a. pôr cm po- 
sição ou direcção obliqua, entortar: 
V. 11. dirigir-se obliquamente, torcer 
o caminho; obrar com malicia. 

^bli<|iitdnde (ôbliqtdàkde) s. f. quali- 
dade ou direcção obliqua. 

tfbliquo, a (ób!i/mu) u(^'. inclinado, 
posto de través ; diagonal; envieza- 
do, torto; vosjjo; ÍMÍrecto. 

«•bliteração {ôUiterâíiia) i. f. acto de 
«bliterar; elimioaçâo. 

obiitcrar (õhliterá.r) y. a. apagar, ris- 
car, rasp.ar; eliminar, supprimir;' 
destruir. 

OblonKiroIio, a (ôblõjiíólíu) adj. que- 
tem as folhas oblongas. 

Oblont;o, a (ôblõj/m) aúj. comprido 
oval. 

Obnoxjação_ (ôbnókçiãt;ã,n) s. f. sub- 
missão, siijeiçüo ao dominio alheio^ 

Obnoxio, a (ôbnófcçíu) acij. submisso,. 
sujeito ; servil ; nocivo, funesto, 

obov (ôbiié) ». m. instrumento de so- 
pro, feito de madeira, 

obninta {ôbiiíxtâ) s. c. tocador da- 
oboé. 

oboio (óbulu) s. m. pequena moeda 
grega que valia cerca de 10 réis; 
quota ; esmola, 

cbov»! (ôiíivál) adj. c. oval com a 
parte mais longa para cima. 

Oboveo, a (ôbóveu) adj. oboval. 
OboToide (nbuvótde) ailj. oboval. 
obra (ábrã) s. f. efteilo, producto,- 

resujtado; execução; j!ousa feita oà 
fabricada; composição; escripto; 
edifício, construcção ; custeio ; ma- 
nobra. trabalho; acção: loc. adv.— 
de, pouco mais ou menos. 

Obração. V. Oblação. 
obrndcira (nbrããèirâ) s. f. ferro de 

fazer obreias. 
obrador, a (ô6r<ídôr) adj. O s. O que 

obra, obreiro, artifice. 
obriiseiii (ôbráiêel s. f. obra, lavor^ 

traballio. 
obrante (ôbrãíe) adj. c. obrador. 
Obrada n. f. V. OhLata. 
obrar (ôbiáiO v. a. fazer, executar; 

fabricar ; produzir; machinar : v. n. 
proceder, portar-se; trabalhar; pro- 
duzir eífeito; defecar. 

Obreia (ôbrèiá) s. f. pasta do massa 
do que .se faz a hóstia e que serve 
tambom paia fechar cartas, 

obreiro, a (ôbrêir;i) s. m. operário, 
obrador, trabalh.ador, fabricante. 

Obrepção (ô6rr^çãu) s. f. ardil parü 
obter alguma cousa, astiicm, tlolo. 

Olirepitciamente {ôbrrcliçiàmdte) adv. 
feito com obrepção, ardiloso, dolo- 
80. • . 

Obrepticio, a {óbrr'Ítiçiu) adj. (jue se 
consegue por obrepção; cavilloso; 
ardiloso. 

obrieiro (òbriêiru) s, rn. o que faz 
ou vende obreias. 

obriga (ôbrWíií) «. obi'igação. 
Obrigação Çôbrighâçai,a) s. f. actO oa 

eífeito de obrigar; imposição, dever;, 
cousa que uos obriga, beneficio, fa- 
vor •, família; escripto de divida ^ 
officio, emprego. 

Obrigado, m (ôSrighádti) a<ij. imposto;- 
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forçado; necessário; grato, reconhe- 
ciiio; sujeito a divida. 

«bri^uflor, a {ôbrí^hããôr) a^. e í. 
que obriííii ou impõe obrigação. 

ObriKnnienio (ôhritjliâ me <«) s. m. 
acçâo de ohricar, obrigação. 

Obrigaiitu (/jfjrifrhãte) adj. c. que obri- 
fra, obiigíitorio. 

ObrI{(«r (òií-íghár) V. a. constranger, 
forçar ; lipar ou prender por algum 
laço moral; sujeitiir, dominar, ca- 
ptivar; attrahir, impellir, incitar; 
mover por lorça; impor, mandar com 
preceito; peiihorar, empenhar.—«e, 
V. r. redpon.sabiliáar-se, sujeitar-se, 
promettcr obedie^icia. 

ObriKalorlikiueutc (ôbriffhâlóriâmõte ) 
adv. de modo obrigatorio. 

«brixatnrio, u {nbnytiãióriií) adj. que 
obriga ; forçoso. 

•baccnamentr (Sòxihtfimüte) aiv. <Í0 
modo obiceno. 

•b«eenldHde {,6bxçt»iAkde) s. f. qua- 
liiiiulo do que é obsceno. 

a (líiítçõjtK; adj. C0ntl'*rÍ0 á 
deceucia; deolioueíto, torpe, impu- 
dico. 

•b»cur«çK» (àtxfci/iíçãu) ». f. obacu- 
recimento. 

ebacuraiHCnto (ÓOc/íuríliIlêie) adv. de 
modo obitcuro. 

Obscurnule i^õOxkuiilé) aUj. e. que 
obacui ece. 

«bacurantlaiir (ôfrxí,t4ritlisé.r) V. a. 
tornar obscurar-tinta, levar ao obscu- 
rantismo. 

ebacursallam» {ÔbxJcurãtijmu) s. m. 
doutrina contrari.^ ao progresso ia- 
tellect^ial e material; estado de 
completa ignorância. 

ObseiirnEitUta i//bxku)ãthtã) adj. e s. 
c. partidario do obscurantismo. 

Obveiireccr {òbjckitrfM) v. a. tornar' 
obacuro; enfraquecer, afrouxar; des- 
lustrar; apagar, desvanecer: v. n. o 
— se, D. r. toruar-se obscuro; apa- 
gar-se; perder o brilho, a força, a 
intensidade. 

•baenreelmeiit* {ôbxicureçiraêtu) a. m. 
acto de obscurecer, estado do que 
se obscureceu, escuridade. 

Obaenrltlade {ôbxkariãáde) s. f. obs- 
curecimento, escuridade, sombra, es- 
curidão ; esquecimento, 

ebacuro, « (o6a:kúní) adj. um pouco 
escuro, quasi tenebroso; escuro, som- 
brio; falto de brilho; confuso, diffi- 
cil de entender; içnoiado; esqueci- 
do ; occulto j indistincto. 

«haeeraeào (oôçe/íráçãu) s. f. actO de 
obsecrar; sapplica. 

«b.iecrar (ôôfekrár) v. a. pedir por 
amor de Deus ou em nome de pes- 
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soa» ou objectos sagrados; pedir 
com instância e bumilcíade, suppticar. 

•bNcquentn {ãbçekuule\ a(lj. c. obe- 
diente ; amigo, propicio. 

ob.«c.qnia {õbzókiâ) s. f. exequias (ant.). 
ob.<ic<iiiiHdor. n {ôbzekiãdôr) adj. e s. 

que obaequia. 
sbsyquinr {ôb^ekiiiT) v. a. presentear, 

mimosear; prestar obséquio, servir, 
beneficiar. 

•baei|iiio íãbzékiu) s. m. serviço, fa- 
vor, beneficio, bom officio. 

obseiiiiiaanniciite (òbzekiózdmete) adv. 
de modo obsequioso. 

ehN<-<|uiaMiclRele {ôbzddaziAwle) s. f, 
qualiclade do que é obsequioso; ob- 
séquio. 

Obseqiiioso, a (fibzekiòzu) adj. (|ue 
pre,ita obséquios; agratlavel ; bene- 
volente, serviçal. 

•bMcr.rarão (ôiçerráçau) s. f. actO o 
efleito de observar; nota, reparo; 
eiame; admoestação, advertencia; 
oboervaneia. 

•b»erT«4ameute (õfjçervádâciêíc) adv. 
com observaçio, aítenwmonte. 

•barrvaila»-, a iõ<içtroãdÔi) a(ij. « «. 
que observa; espectador •, curioso; 
obediente. 

•baerTaucla í. f, Com- 
primeuto, pratina, disciplina, 

•baerrante (ô<^;ervâ;«) adj. c. que 
cumpre a terra ou lei, obediente, 
fiel -. 4. m. foíigioso de uma ordem 
fraueisc&na. 

•baervaatliio, a {ôbçerfãtlna) adj. re- 
lativo á ordem dos observantea: s. 
m, religioso observante. 

ttbaerYar (ôbçer\-á,r) v. a. guardar ou 
cumprir; praticar; ver, examinar; 
notar; repanir; advertir; censurar; 
ponderar, objeatar; espreitar, cs- 
piar. 

Ab.<iervatorio (fibçervCítôriii) s. rn. edi- 
fício onde se fazem observações as- 
tronômicas ou meteox-ologieas. 

•bservavel {ôbçer\'&vel) adj. c. sus- 
ceptível de ser observado, digno do 
observação. 

«bseaaào (ôôçeçãu) s. f. importunação, 
perseguição moral, vexação; perse- 
guição do denionio que atormenta a 
alma e a traz. uppressa. 

•b8c.vso, u (ôbçeçtt) adj. vexado cora 
obsessão. 

Obsc.isor, a (ô6çeçôr) adj. e s. qua 
causa obsessão, 

obsla ióbçiâ) s. f. eapella mor ; altar, 
capella. 

obüldeiite (ôôfideie) adj. c. sitiante; 
obsessor; importuno. 

•baidlana Ifibi^dÍMlâ) s. f. pedra vi- 
dranta que risca o vidro. 
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Obalodonal (õbçidiun&l) adj. c. relati- 
vo ao assedio; coroa—, a que era 
dada em pi-emio a quem repeilia os 
sitiantes duma pj-aça. 

Obsoleto, a (ôòçKleiit) aãj. antiquado, 
posto fóra do nso, tleâusado. 

Obstáculo (ôbxtàkulu) s. m. aquillo 
que está ou se põe deante e impte- 
de a passágem; impedimento; diffi- 
culdHde. 

ObNtancin (ôbxtãaiã) s. f. qualidade 
do que é obst^aate; obstáculo. 

ObKtantc (ôbxtãte) adj. c. que obsta, 
impedieiite: Zos. conj. nào —: loc. 
prep. apezar de. 

obstar (ôóxtáv) V. n. estar ou pôr-se 
deante para impedir a passagem; 
oppor*se; servir de impedimento; 
causai embaraço. 

«bntvtrica (ôbxléti-ikâ) s. f. obstetrí- 
cia. 

ebstetrlcal (ôbxtélrik&l) adj. c. obste- 
trico. 

Obstetrícia (ôbxtetriçiã) s. f. arte de 
partejar. 

Obstetriclo, a (ôbxtetriçiu) adj. relati- 
vo á obstetricia ou aos partos. 

Obstetrico, a (ôhxt&triku) adj. obste- 
tricio. 

Ob.stetrix [ôbxtetvh.) s. f. parteira. 
Ob.itúiacào (ôbxtinânã.a) s. f. teima, 

' pertiiiacia, persistência. 
obstinadamente {ôbxtinddámete) ado. 

Ci.m obstinação. 
ob.«tiiia)lo, a (.ôbxtinkdu,) adj. teimoso, 

pertiiiaz, persistente. 
obstinar {ôbxtináx) v. a. tornar obsti- 

nado.-—se, V. r. teimar, persistir, 
insistir. 

Obstricto, a {òbxtviktu) adj. obrigado; 
adstiicto. 

ob.xtringir (ôixínjír) V. a. obrigar, 
ligar, apertar. 

Ob.^triicçào {ôbxtruçS,a) s. f. entupi- 
mento," obtiiraçào, embaraço.' 

Obstrnctfvo, a (ôbxtrutivu) adj. qne 
obstrue ou causa obstrueção. 

obstnictor, a (ôixínítòr) adj. 6 s. que 
obstrue. 

Obstruído, a (fibxtruidu) adj. entupi- 
do, tapado. 

Obstruir (òbxtruív) v. a. entupir, ta- 
par, impedir. 

Obstiipefacçào {õbxtupefáqíini) s. f. 
pasmo, estupefacção. 

Obstnpcfiicto, a {õbxtupeíkktu) adj. 
pasmado, estupefacto. 

Obstupido, a {ôbxtúpidu) adj, obstu- 
pefacto. 

ObMutiiral (ôJçííÍMrál) adj. c. applica- 
do sobre as suturas dos gommos ou 
vagens. 

Obteuípcração (ôiíêjjerdçau) s. f. acto 

de obtemperar, observancia, obe- 
diência. 

Obtemperar {òblêperáx) v. a. obede- 
cer, condescender, consentir. 

Obtenção fô6íei'ãu) s. f. acto de obter, 
consecução, conquista, acquisiçào. 

Obtcntor, u (ôbtêtôr) adj. e s. que 
obtém. 

obter (ôôtér) v. a. alcançar, adquirir, 
conseguir, apanhar, ganhar. 

Obtcstnr (obtextác) v. a. tomar por 
testemunha, protestar, supplicar em 
nome dalgum jwder superior. 

Obtnndente (âbtãdole) adj. c. que 
obtunde. 

Obtundlr (ôftísdír) v. a. bater, sovar; 
tornar obtuso; acalmar (os humo- 
res). 

Obtiyação (ôiteráçãu) s. f. actO e 
effcito de obturar, entupimento, 

«bturador, a (ôiíMctídôr) adj. que 
obtura, que tapa: s. m. tampa. 

Obturante {ôbturãfe) adj. que tapa, 
que serve para obturar: *. m. e f. 
topico para impedir a excreção su- 
duripara. 

obturar (ôbturA.r) v. a. tapar, entupir, 
obtusamente (pbtuzâmote) adv. de mo- 

do obtuso. 
Obtnsanftulo {ôhlmãyhulu) adj. m. 
que tem ansrulo obtuso. 
«btusà» (ôiíuzãu) s. f. estado do que 

é obtuso. 
Obtuso, a (ôhtúeu) adj. rombo: estú- 

pido : angulo —, mais aberto que o 
recto. 

Obumbração (Ô6s6ráçau) s. f. sombra; 
obcecação. 

obumbrar (ôtebrár) v. a. annnviar, 
ensombrar, escurecer: obce"ar. 

obux (òbúx) «. m. peça de artilheria 
da forma de morteiro. 

Obvenção (ô6t-êçãu) s. f. lucro even- 
tual. 

Obverso (ôbvorçu) s. m. anverso. 
obviar {ôbviàv) v. n. oppoT-;e, obstar; 

acautelar: v. a. prevenir; contra- 
riar. 

obviavel {ôbvikrel) adj. remediavel; 
que se pode obviar. 

Obvio, u {óbriu) aãj. que sae ao en- 
contro, que facilmente se vê; ma- 
nifesto, claro, axiomatico. 

obvir (ôbvir) V. n. advir, vir a per- 
tencer. 

obvolviflo, a {õhmlvidu) adj. que se 
enrola, sobre outro. 

Oca (ófcii) s. f. jogo da gloria; espe- 
cie de planta oxalidea. 

ocar (ókar) v. a. tornar oco, esvaziar. 
Ocarina (ôkânnâ) s. _ f. instrumento 

musico de sopro, feito de barro, de 
BOns quasi similhantes aos da flauta. 
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'«carinlata {ókârimxtâ) s. pessoa que 
toca ocacina; pessoa que fabrica ou 

ocavinas_. 
Occaffiúo (ôMzíãul s. f. opportunida- 

de, ensejo, coiijunctura; pretexto, 
motivo. 

OccuMioiiador, a (ôkãziutiAâòv) adj. e 
í. que dá occasiào ou motivo a que 
alguma cousa se taça. 

Occawioiinl {ôkâziuiiãi) adj. c. occasio- 
nadoi-; casual, eventual, aceideutal. 

OccuHioiialidade (ôkãziuiMidÁde) s. f. 
qualidade do que é occasioual. 

Occaxioiialixino {ôkâziunãUxrnu) 3. m. 
systema <la3 causas oooasiouaes. 

OccnKi«ii»litita (ôkdziunâliiítâ) s. par- 
tidário do occasionalismo. 

■ OccaNioiialineiite {òkâziunálmetej adu. 
de modo oi^casional, por aocidftiite. 

ocrnKíniiai' (ôblziuuàr) V. a. motivar, 
causar aecidciitalmeute; proporcio- 
nar. 

Occa.«o (ókáoí) s. m. o pôr do sol ou 
do;itro astro; decadeneia, ruina; 
ocüideiite. 

Occidoiital (ôçidêtá.1) adj. c. relativo 
ao occideiife". 

occidcjite (ôfídeíe) s. m. o ponto do 
hoi-isonte onde o sol se esconde de- 
pois do seu íriro diurno; a região 
da terra que fica desse lado. 

OccidiKi. a (ókçiííau) adj. relativo ao 
occaso ou oceidc»t«; ocfãdental. 

oofijpk-ini (ôkçipçiíú) adj. c. relativo 
ao oc<'i|)icio. 

Occijtifio (ókçijjíçi/i) s. m. occiput. 
Orci|ii(Hl (òfci-i/íitál) adj. c. relativo 

ao occiput: ò-. m. o osso posterior 
do cr/iiiio. 

occipnt (ókçipudh) s. m. a parte pos- 
terior da ca^ieça coiTCspondente ao 
occi pitai. 

Occí.oão (ôAjízãu) s. f. aeção de matar; 
m itaiiça. 

Occitiro, a {ôkçiy.ívu) adj. que causa 
oecisão. 

«criusão (ôH«zãu) s. f. acto de fc 
char, enceirameiito. 

ttcclu.<<o, a (ôklÚ3tt) adj. techado, ta- 
pado. 

Occnrmicia (ôkarvêi^iâ) s. f. acoute- 
cimento, aocidente, circumstancia; 
coincidência. 

•ccorrciitc (ôkurtete) adj. c. que 
occorre; aecidental, occasioual. 

Occorrer (ôírwrrér) v. n. vir ao en- 
coutro, apparecer; ,vir á memória, 
ao pensamento; acudir, prevenir: 
succcder, acontecer. 

Occiiitaç-ão (ôkultãçsm) s. f. acto e 
effeito de occultar: eclipse, 

•ccultadar, a (ôfcutíâdôr) adj- 6 «. 
que occolta. < 
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Oecultamenlo (ôkultâmete) adv. de 
modo occulto, ás escondidas, em se- 
gredo, em logar retirado. 

Occultantc {ôkultã.te) adj. c. quo OC- 
culta. 

Occultar (ôfcuZtár) «. a. encobrir, es- 
conder; não revelar. 

Occulto, á (ôkúlíií) adj. escondido, 
que se não deixa ver; secreto; 
ig-narado; invisivel. 

occupação (ó/íujuáçãu) s. f. acto e ef- 
feito de occupar; posse; emprego, 
officio, serviço. 

Occupaflo. a (dkupid)i) adj. emprega- 
do, applicado, entretido; attento: 
mulher—a, gravida. 

Occupador, a (ôkupâàòl) adj. 6 í. que 
occupa. 

Occupur (ôfcupár) v. a. ter, possuir; 
habitar ; empregar, applicar ; tomar 
posso ; exercer cargo, emprego, etc.; 
entreter ; encher, tomar ; incumbir ; 
pejar: v. n. conceber (a mulher).— 
se, c. r. empregar o seu tempo em 
algum trabalho; tratar dum , as- 
suniptfl. 

occurrciicia, etc. V. Oocorrenaia, etc. 
Oceiirxar (ôfcürçár) v. n. apresentar- 

se, vir ao encontro. 
Oceânico, a {dçeã.mku) adj. relativo 

ao oceano. 
ocranide» (ôgeânidex) s. f. pl. uym- 

phas do oceano. 
Ocr^iio (ôçeãnii) s. m. grande porção 

da parte liquida do nosso pLobo, 
gi-ande mar; grande quantidade, 
grande e.^tensão. 

Ocelo (ôí^hi) s. m. pequeno circulo 
colorido nas azas da borboleta, nai 
pennas do pa^âo e em outros orgfiOH 
animaes. 

Ochlocracia (óklukrâcíâ) s. f. governo 
ou predomínio da populaça. 

Ocliloci-ntico, a {óklukrà.liku) i'elativ0 
á ochlocracia. 

Ociiraceo, a (ôkrágeu) adj. amarello, 
desmaiado, cór de oere. 

ocbroHia {ókriiziã) s. f. amarclleci- 
mento dos vegetaes por molesria. 

©cio (ófia) í. m. folga do trabalho, 
descauço, repouso ; preguiça, ociosi- 
dade. 

OcioHanieiite (ôçíozámeíe) adv. de mo- 
do ocioso; com ocio, com ociosidade; 
sem utilidade. 

ocioKidade {fi<^uzià.à.de\ s. f. neglijíent 
cia, falta de trabalho, de occupa- 
ção; inércia, preguiça. 

Ocioso, a (ôfiôzií) adj. que está em 
ocio ou na ociosidade ; que não tra- 
balha ; desoccupado; inútil. 

oco, a (ôku) adj. vazio, vão, esvazia- 
do, tem miolo. 
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Ocre {àJcre) s. m. argilia que contém 
oxj^do de ferro e de inangauoz, e se 
utilisa na piutuva para dar tinta 
amarellii. 

Ocrca {óhred) s. f. bagom no peciolo 
das polygoiieas. 

OcreoBo, a (flhreòzu) adj. que tem 
ocre. 

Octacorilo, a {óktãkòxdtii — kôi-dií) aílj. 
que tem oito cordas. 

Octaedrico, n (ójctãéilrihii) adj. rela- 
tivo ao octaedro. 

Octacdro {ólctãodru) s. m. solido com 
oito faces. 

Octandro {oktsxdru) adj. que tem oito 
estames. 

OrtOKennrlo, a (óJctitjeaá.riu) adj. que 
tem oitenta annos ou mais. 

ecogesimo, a {óktiQQzimu) adj. o ul- 
timo de oitenta. 

OctoKonal {óktughuiikV) adj. c. que 
tem oito anffnlos. 

OctoKouo, « (pktónhiinu) adj. octago- 
nal. 

Octonarlo (óTctun&riti) adj. 'e s. m. 
verso de oito pés. 

Octonyllabo, n {óletuçilâbu) adj. que 
tem oito syllabas. 

Octiiplo, a {ókhiplu) adj. oito vezes 
maior. 

Oonlado, a {ôkulMu) adj. que tem 
olhoa. 

Ocniar (òMár) adj. c. relativo a olho, 
á vista. 

Ocniariucnfo (ôkulármête) adv. com o 
auxilio da vista. _ ..." 

Ocnlifornie (ókuliíÓTme) adj. similhau- 
te a um olho. 

Ocnliata (ôkulíxtâ) s. c. especialista 
de doenças de olhos; fabricante de 
ociilos e lunetas. 

OciilUtica {ôkulíxtikâ) s. f. a sciencia 
de oeulista. 

Ocnio {ókulu) s. m. instrumento com- 
posto de lentes com que se auxilia 
a vista; abertura circular em pa- 
rede. 

Ocnloso, a {ôkvXôzu) adj. oculado. 
Odalisca {ôdâlvdcâ) s. f. escrava do 

harem do sultão; movei de sentar. 
Odaxisiiio (ôdáfcçíjmu) s. m. prurido 

das gengivas antes do nascer dos 
dentes. 

ede (óde) s. f. composição lyrica, cân- 
tico. 

Odeon {fidtõ) s. m. casa onde se can- 
ta e tocara instrumentos de musica. 

Odiar (ôdiái') V. a. ter odio, aborre- 
cer, dete3tar._ 

Odtento, a (ôdietu) adj. que tem odio, 
rancoroso. 

Odio {ódiu) s. m. inimizade, rancor; 
raiva; antipathia. 

odiosaiucutc {òdiózâmüte) adv. de mo- 
do odioso, com odio. 

odioKidade {òdútziãàde) s. f. qualida- 
de do que é odioso. 

odioNo, a (ôdiôzu) adj. que inspira 
odio, digno do odio, aborrecivel; 
detestável; odiento. 

odn (ódu) 6-. m. arvore sagrada da 
índia. 

Oiioiiietro (õAimetru) s. m. instrumen- 
to para medir o caminho andado, 

odontaleia (ôdolá/jíã) s. f. dor de 
dentes. 

Odontalsico, a (odõtiíljikn) adj. rela- 
tivo á odontalsi.a. 

odoiitinn (õdõtmã) s. f. opiato para 
limpar os dentes. 

Oiinutite iôdõiite) s. f. inflammação 
dos deiitcs. 

Oiioiitoidc {òdõtòide) adj. cJ em forma 
de dente. 

odoiitoloRia (ôdõtulíQiã) s. f. tratado 
ácei-ca dos deute3._ 

Odoiitolosico, a (òdõlulójiku) adj. re- 
lativo á odontologia. 

OdontolnKÍ«tii {òdõtiduiíxtâ) s. c. qua 
trata de odontologia. 

OclontoNc {õdõtòze) K. f. dentição. 
Odoiitotccliniea {õdõtútéknikà) s. f. ar- 

te do dentista, 
odar (ôdôr) s. m. cheiro, fragran- 

cia. 
UflorantR (ôdurãle) adj. c. cheiroso, 

aromatieo. 
Odorifcro, a (ôditríferii) adj. odorante. 
Odorifiro. n [òdarifikn,) adj. odorifero. 
Odoi-iriiiiiante {õdtirifiaaã.le) adj. que 

exhala cheiro e fumo. 
Odiirnwo, a ijjduxôzu) adj. odorante. 
®(íi-e {òilre) f. m. cspecie de sacco 

feito da pellc dos lanigeros para 
coutei' e transportar vinho ou azeite; 
Iiessoa muito gorda; bêbado. 

Odi-riro (òdrêirít) s. m. o que faz OU 
vende odrcs. 

odyHMéa (ôí?i(;óiá) s. f. odyceia. 
ody(r.<<cia (ôrfí\'éi(í) s. f. pocma de Ho- 

mero: viagem cheia de grandes 
aventuras e pcripecias. 

ociiolina {êniàinâ) s. f. matéria co- 
rante do vinho. 

OenoloKia {ênuluiiã) s. f. tratado 
acerca dos vinhos. 

OenoIogiNta (êwíZujixtó) s. c. pessoa 
que sabe ou escreve de vinhos. 

Ocnomcl (êreumSl) s. m. xarope da 
vinho e mel. 

Ocnomctria {ênumetríâ) s. f. aprecia- 
ção da força alcoolica dos viiihos. 

Oenometro {ênómetru) s. m. instru- 
mento com que se aprecia a força 
alcoolica dos vinhos. 

Oesnordeste {uêjnórdéite) s. m, vento 
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e ponto do horizonte entre ò oeste 
o o nordeste. 

OcMnorocsto {uêjnuruéxte) s. m. vento 
e ponto do horizonte entre o oeste 
e o noroeste. 

Oossudocste {uêxçuduèxte) s. m. ven- 
to e ponto do horizonte entro o oes- 
te e o sudoeste. 

Oessucstc {uêxçu&xte) s. m. vento e 
ponto do horizonte entro o oeste e 
o sueste.i 

Oeste (uéxíe) «. m. occidente, noente. 
OiTesante (ô/^efíhãZe) adj. c. offeçoso. 
oire«;nr (ô/êghár) v. n. estar ancioso, 

respirar a custo. 
OITe^o {ôikfflm) s. m. respivaçiío diíli- 

eil o cançadíi; caiiceira. 
offcKONo, a (ô/eghÒ2!t) adj. que tem 

offego; ancioâo; que arde em dese- 
jos. 

OircKiK^nto, n (ô/egheíjí) adj. ofFegoso. 
Oirendpilor, a {ôfèdedôv) adj. e s. que 

offeiide. 
Ofrciidcr (ô/'ed6r) v. a. damnificar, 

prejudicar, lesar; injui iar, aggravar ; 
desconsiderar; magoar; transgredir, 
contrariar. 

OiTciidtciilo {níõdihuhi) s. m. ohjeeto 
material que faz tropeçar; impedi- 
mento, estorvo._ 

Cifeudido, n {òfvMdu) adj. que rece- 
beu offensa; lesado; desconsidera- 
do; iiijiiriado. 

OfTcuau (ôíeçd) s. f. acto e effoito de 
offonder, aggravo, injuria, lesão, ul- 
traje ; ataque. 

OfTcnsão (ô/-ê(.ãii) s. f. oíFensa. 
cn'cnsira (ô/Sçícií) s. f. ataque; atti- 

tude do quem ataca. 
©f*cii«Ivniiiciite (ôfíçivãmoíé) adv. de 

modo ottensivo._ 
oiTciisivo, n (ôfeçivu) adj. que oífen- 

de, aggressivo, lesivo. 
OITciiho, n (flífçti) adj. offendido. 
oiTciisor, a (ò/'êçür) adj. e s. oíiende- 

dor, aggressor, causador de ottensa. 
oircrcccdoi-, a (ôfereçedôr) adj. e s. 

que oíferece. 
•ITerccer {ôfereçér) v. a. apresentar 

alguma cousa a alguém para que a 
acceite; prestar, propor, dar, tacul- 
tar; dedicar, expor. 

OOTereciiiicuto (ôfereçimütu) s. m. 
acção e effeito de otlerecer ; dedica- 
tória. 

OITercnda {ôfeiedâ) s. f. offerta, obla- 
ção. 

OiTcrente (fifeveté) adj. e s. c. que 
oíferece. 

Offerta (ôfSrtíí) s. f. cousa offerecida; 
dadiva, presente; oblata, donativo. 

•ITertacucnto {ôfertâiaetu) s. m. oífe- 
recimento, o£ferta. 

OlTcrtar (ô/ertái') v. a. apresentar co- 
mo oíFerta ou obl.ata; oíferecer. 

oiTcrtelrá {õfertèirã) s. f. a mulher 
que conduz as fogaças que os devo- 
tos offerecem a algum* santo. ' 

oiTcrtorio {ôfertóriu) s. m. parte da 
missa em que o sacerdote oflerece 
a Deus a hóstia e o calix. 

oiTeno, a (ôfézu) adj. oífenso. 
oraciador, a (ôpçíddòr) adj. e s. que 

oiKcia. 
OfOrial (ô^çiYil) adj. conforme aos pre- 

ceitos da auctoridade, ás formalida- 
des legaes; solemne; que é de obri- 
gação, exig^ido pela natureza do car- 
go ou ofhcio: s. in. artífice, indus- 
trial; militar com patente; o que 
exerce ofiicio de justiça; emprega-, 
do superior de secretaria, 

orflclalato {6fic.iâ\ktu) s. ni. cargo OU 
patente de ofticial. 

oriicinlidudc [ôfiçiâUAiide) s. f. a con- 
dição ou classe dos officiaes. 

orficlaliiiente [ôfiçiálmêlt) adv. de 
modo official; ex-officio; com as de- 
vidas formalidades, 

ornciantc (ô/?fia<e) adj. e s. c, que 
ofiicia. 

orflcini- (ôfiçiàr) v. n. celebrar o oíH- 
cio divino; escrever ou dirigii* ura 
ofticio ou carta official. 

orisciiiu (cViÇí/iiJ) n. f. casa onde se 
exerce algum officio ou trabalh.im 
03 officiaes o aprendizes dalguma 
arte ou industria; laboiatorio. 

orficinal {ôfiçinAl) adj. c. relativo a 
officina; preparado para servir de 
medicamento. 

orflr[o (ôtiçiu) s. m. arte mechanica; 
cargo ou emprego publico; profissão; 
obrigação, dever; reza eeclesiastica; 
carta de funccionario dirigida a ou- 
tro fuuccionario ; alcofa das ferra-. 
montas do sapateiro; exercido; fim, 
proposito. — divino, a missa. — s, pl. 
serviços, obséquios, 

orflciosumciitc {ôfiçiózâmete) adv. de 
modo officioso. 

erilclosidade {ôfiãuziàáde) s. f. quali- 
dade do qne e 'officioso. 

orficioAo. a {õtiçiòzu) adj. feito para 
agradar; serviçal, obsequioso. 

OSTiiflcação {ôfuxkãQãu) s. f. acto 0 
etfeito de olfuscar, oí^cecação. 

OfriiMcanicnto {ôfuxkãmetu) s. m. OÍfus- 
caÇào. 

oiTuMcar (ô/iíxkár) v. a. escurecer, 
ensombrar; entobrir; deslumbrar; 
diminuir, supplautar. 

ogca {ójeà'' s. f. ave de rapina como 
o fraucelho. 

ogerbão (ôjervau) s. m. planta acan- 
thacea do Brazil, urgebão. 
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OKirn {ôjiüã) s. f. figura formada pe- 
lo cviií.ttnento e corte de dois arcos 
geometiieos ua parte superior. 

CKiviil adj. c. que tem o feitio 
da agiva. 

tíhi (o) interj. de alegria, de dó e 
doutroò affectoa. 

c!ç» (óitá) s. f. peça do carro e do 
arado que segura os tamoeiros; ouça. 

ctdiuia (.ôícZm) s. m. mal dai vinhas, 
planta ci-^ ptogamica que o produz. 

(Maolado (oinaXkdu) s. m. oiuoleo. 
C^iulco (ôinóleu) s. m. preparação 

phiiiiriaceutica feita em vinho, 
(iiijiolico, o iômólilcu) adj. que se re 

teie a oiiioleo. 
ci;-a (ôirâ) í. f. tontura de cabeça 

causada por debilidade. 
Oi (Ô2rar) v. n. entontecor, andar 

roda (a cabeça). 
cS: o (ôií-ii) s. m. ouro. 
oüante (ôítãíe) í. TO. metade do qua- 

ilraiite,_ angulo do 45 graus, 
ostão (ôítãu) s. m. parede lateral da 

casa, parode comm;un a duas ca- 
sas. 

«iiava (ôííáüá) i. f. cada uma de oito 
partes de imi todo; espaço de oito 
dias que duram algiimas testas da 
Igreja; o ultimo destes dias ; estro- 
pne de oito versos; serie de sete 
notas siicaeasivas de musica; diapa- 
são ; peso oito vezes menor (jue a 
onça; equivalente a 3 gr., 58b. 

Oitavado, a (ôiídvááu) adj. octoedri- 
<;o, octogoiial. 

oitarar (ôiííívár) V. a. dar a lorma 
oitavada. 

«iiavari» {ôitâváriu) s. m. 03 oito dias 
duma festa de Igreja, 

oitavciro íõitâvêiru) adj. e s. que pa- 
ga o imposto do oitavo. 

«itavo, a {üitá.vu) adj. correspondente 
ou equivalente a oito; que contém 
oito: s. m. cada uma das oito par- 
tes dum todo ; metade dum quarto ; 
imposto da oitava parte dos rendi- 
mentos. 

Oitenta (ôitèíâ) adj. pl. c. duas vezes 
quarenta. 

oiteutà», a (ôiíêtãu, — tonâ) adj. e s. 
octogenário. 

«itò (óíím) adj. duas vezes quatro ou 
sete e uin. 

OUocente.simo, a {ôituç&tézimu) adj. O 
ultimo de oitocentos. 

OUuuualos, a.« {ôiiuçettix) adj. pl. oito 
vezes cem. , 

ela (ó/á) s. f. folha de certas pal- 
meiras que servia para escrever 
como o })apel. 

«1» (dU) interj. para chamar, ou de 
espanto. 

OLII 

olaia (ôláiá) s. f. arvore das legumi- 
nosas do genero cervis. 

olé (olé) interj. de chamar, ólá. 
Olnaceus (ôítíãfeita:) í. f. vl. femilia 

de plantas que tem por "typo a oli- 
veira. 

Oleado, a (ôlekdu) adj. oleoso: í. m. 
panno embebido em matéria oleosa 
ou verniz, 

oieagiucax (ôZeájineáx) s. f. pl. olea- 
ceas. 

«leaginco, a (ôleãjlneu) adj. reiativo 
A oliveira; oleaginoso. 

Oleaginoso, a (ôleâjinôzu) adj. oleoso, 
olcar (ôlekr) V. a. embebev em oleo. 
Oleifcro, a {õleiferu) adj. que produz 

oleo. 
oieíKcno, a {ôleijcnu) adj. oleifero. 
eleita (ôléiM) s. f. o azeite, 
oleiua (ôleiãâ) s. f. principio inune- 

diato dos oleos gordos, 
oicuie (ôlêíe) adj. c. odoroso, ai-omatico. 
Oleo {óleu) s. m. liquido gorduroio e 

uuíjtuoso que se exh-ae de diversas 
substancias vegetaes o aiiimaeí: pl. 
o» .lanctoá — sr, 03 que a Igieja usa 
paia a extrcma-uncção, chrisma e ou- 
tras cerimonias. 

«lco)i;ra(>!iia {ôUiighrdííã) s. f. oopia 
dum quadro a oleo feita por trans- 
missão duma para outra tela. 

eleutcrapiiico, a (ôíeughrá/i/fü) adj. 
relativo a oleographia. 

Oleoi (ô/íól) s. m. oleo fixo. 
oleuluilo {õleuládu) s. m. oleo medi- 

cinal. 
oleuluio (ôteíláíu) s. m. cJeo essen- 

cial, essencia. 
«Icoinetro {ôleómelru) í. m. instru- 

mento para apreciar a deasidade 
dos oleos. 

elea.«idude {ôleuzidide) s. f. quaKda- 
de do que é oleoso. 

0leo.«o. a (òleôzit) adj. que tem oleo, 
embebido em oleo, que tem a natu- 
reza do oleo, unetuoso, uuctado. 

Olfacção (ôífáçãu) s. f. olfaeto, aoto 
de cheiiar. 

oiractivo, a {õlfâtivu) adj. relativo 
ao olfaeto. 

oifncio {ôííAtu) s. m. o sentido do 
cheiro ; faro. 

oiKa {ó\ghd) s. f. leira, courella de 
terra. 

ollia (olhã) s. f. caldo gordo; a gor- 
dura do caldo ; o caldo da panella, 
a panella onde se faz o caldo. 

Olliada (ôlhácM) s. f. acto de olhar, 
lance de olhos. 

«iliadela (ôlhâãelâ) s. f. olhada, 
olliadu (ôüiáíZu) s. m. olhada; que- 

branto ; feitiço : adj. visto ; concei- 
tuado. 
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oriador, a (ôtóíídôr) adj. d s. que 
"lha. 

eiiiadurs (õlhããúrâ) s. f. olhadela. 
Olhai (ôlhá.1) s. m. o vão ou abertura 

(1'im arco; o orifício por onde nas 
n-.Tnas do toso se iucendia a carga. 

Oliinleere {ôlhCiXp.ghre) adj. c. que tem 
olhar do alegria. 

Olimlvo, a (òlháiüií) adj. que tem 
manchas brancas nos olhos; que 
jije os olhos em alvo. 

Olbar (ôlhár) v. a. dirigrir a vista pa- 
v:i alguma cousa; encarar; notar, 
niserv.ar, ver: v. n. exercer o sen- 
tido da vistA:_s. m. olhada. 

OJi.eiritn (ôMcírãu) s. m. grande olhei- 
ro ou olho de afrua. 

ttü-.eirns (ôlhcirâx) s. f. pl. nodoas 
Hvidas que circumdam os olhos, 

osheiru, a (ôlhêi?-íí) s. pessoa que vi- 
f ia os trabalhadores: s. m. olho de 
a?ua. 

ciiiento, a (ôlheíM) adj. cheio de olhos 
ou buracos, 

eüietnclo {òHie.táílu) s. m. a vara da 
V inha que fica curta para rebentar 
depois com mais força, 

osiiete (ôlhêíe) s. m. pequeno olho ou 
abertura. 

(cKiilirauco, a (fllhihvsku) adj. que 
lem os olhos brancos; olhalvo. 

oiiiiueKro, a (ôünTíÈghru) adj. que 
:em os olhos pretos. - 

osiitznluo, a {ôlhizãimi) adj. e s. m. 
;:anaja, torto da vista, 

csiiizufco, a {ôlhizArku) adj. que tem 
os olhos zarcos ou azues. 

oího (òlhu) s. m. orgão da vista; 
abertura do feitio dum olho; furo 
ou buraco redondo; rebento ou nas- 
cente de agua; gotta de olco na su- 
períicie dalgum liquido; attenção; 
perspicacia; ocello; botào ou re- 
bento das arvores: loc. adv. a — s 
vistos, disthictivamente, claramente. 
PL — s ifilhux) oculos, iiineta?. 

«ilinilo. n (ôlhúdtt) adj. que tem gran- 
des olhos, 

oübuiio (ôli6iíra!í)j ,s. m. incenso ma- 
cho. 

(ílisarclin (ôZighárM) s. c. partidario 
da olígarchia. 

oü^iircíiia ífllighârkiã) s. f. governo 
ou prepouderancia duma facção ço- 
litica. duma classe ou grupo do in- 
dividuoB. 

Clisarchico, a (ôíí'ghár/«7c!í) adj. re- 
lativo á oligarchia. 

cliv» (ôlícâ) s. f. azeitona; orna to 
arehiteotonico de forma oblonga, co- 
mo a azeitona, 

ollvacco, a (õíiváyeu) adj. relativo ou 
similhante á azeitoua. 

Olival (ôíívál) s. m. plantio de oli- 
veiras. 

oilvar (ôZivár) adj. c. olivaceo. 
ollvedo {ôlivédu) e. m. olival, 
oliveira {ôlivêirâ) s. f. arvore typo 

das oleaceas que produz as azeito- 
nas. 

Olirel. V. Nivel. ' 
Oliveo, a (ôlrueu) adj. relativo a oli- 

veira. 
oiEvirero, a {ôliviferu) adj. que pro- 

duz oliveiras, 
ollaria {ôlàciâ) s. f. fabrica de loa- 

Ça. 
oiieiro, a (ôleim) s. fabricante de 

louça. 
oimcdai (ôiínedál) s. m. plantio de 

olmos. 
oimcdo (ôlmédu) s. m. olmedal. 
Olmo (ôlmu) s. m. ulmeiro. 
oioKrMpho. V. Holographq. 
oiop (òlôr) s. m. cheiro, odor. 
Oloroso, a iplurôzu) adj. cheirogo, 

odoroso. 
Olvidar (õZindár) V. a. perder de me- 

mória, deixar esquecer.—se, v. r. 
esquecer-se. 

Olvido [ôlvidn) s. m. esquecimento, 
olimpíada (ôlipiadâ) s. f. periodo de 

4 anno» na cnronologia grega, 
olynipico, a [ôMpiku) adj. relativo ao 

olympo. 
oiyinpo, a (ôllpu) s. m. ceo, morada 

dos deuses pagãos; habitação das 
musas. 

Omalsia (ôjruíZjíá) s. f. dor de hom- 
bros. 

ouibrina {ôhrinâ) s. f. peixe acantho- 
pterygio. 

Omeea iómeghâ) s. m. a ultima lettra 
do alphabeto grego: fim. 

Omeleta {ômelétâ) s. f. preparado de 
ovos fritos batidos. 

Ominar (ôíTiinár) V. a. agourar. 
Oniinoso, a {õminòzu) adj. agourento; 

funesto. 
Omissão (ôniiçãu) s. f. acto OU efi^eito 

de omittir, falta, lacuna. 
Omisso, a (ômiçüj adj. q^ue contém 

lacuna; que causou omissão; suppri- 
mido; falto. 

Oniittir (ômüív) v. a. não mencionar, 
deixar de fazer, do dizer; suppri- 
mir. 

omnibiin (ónibux) s. m. carruagem ou 
diligencia de aluguel para muitos 
passageiros. 

Omnicolor (ómnikuXôx) adj. matizado 
de todas as cores. 

Omniforme {ómnifóvme) adj. que tem 
ou pode tomar todas as formas. 

Omnigenerc {ónigénere) adj. c. que é 
de todos os generos. 
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«mnimofio, a {õnlmudti) adj. qiic 6 
de todo3 03 moilos ou formas. 

omnipareiitc {óilipârtíle) adj. c. ger<a- 
dor do tudo. 

Omiii|inteiitc (ónipâtute) adj. c. publi- 
co, patente a toAo3._ 

Oniuiiiotciicl» (óniputei^ã) «. f. poder 
universal, poder sílpremo. 

Omiiipotcnte {óniputõte) adj. c. que 
Bóde tudo, todo poderoso: -s. m. 

leus. 
Oiiiniprespiira {óniprezeçâ) s. f. a fa- 

culdade ou o facto de estar ao mes- 
mo tempo em toda a parte. 

Oiunipresciitp {óniprc2ote) adj. c. que 
está ao mesmo tempo em toda a 
parte. 

OiiiiiiMrieiicla {ôilixçieçiâ) s. f. scien- 
cia imiversal. _ . 

oniiiiNclcntc (ónixçiete) adj. c. que 
sabe tudo. 

Omiiivoiiio. a {ónivuinu) adj. que vo- 
mita tudo. _ _ . 

Oiiitiivuro. a (óuivuru) adj. que devo- 
ra tudo. 

Omoetavirular {ómóklãvikuMr) ndj. c. 
relativo ao hombro e ás claviculas. 

Oiitoplnta (ráídplá/d) «. f. osso chato 
ua parte posterior do hombro. 

OiiuBaA {ôjikyhã) .v. f. pl.aiita typo 
famiiia rias ouaj;i*ria"<, herva dos 
burros. 

«iiHcrni-ias (ôjiíJghrirtili) s. f. famí- 
lia de pl&aias dicotj ledoaias her- 
baccas. 

Onu;:ru {6]iighru) I. m. burro selva- 
gem. _ 

Onça {oçâ) s. f. a Ití.® parte do arra- 
tel; moeda hispanhola de IGdutoe; 
maramjfeio do geueio feíis. 

Onda (ocici) i. f. elevação da agiia 
agitada do mar; elevação da parte 
da superfieie de qualquer liquido; 
movimento rápido; esto; Ímpeto; 
affluencia, abuiidaueia; accesso de 
raíva._ 

Ondo (oie) adv. no qual logar; em 
que logar; no logar em que. 

«■Ideado, a (jSdiii.du) adj. que tütn ^ 
ondas; cheio de curvas. 

Ondcaiite (õdeMe) adj. c. ondeado. 
Aiitlcar (õfíeár) v. n. fazor õudas, 

agfitar-se; fluctuar: v. a. agitar ou 
formar como ondas.—se, v. r. agi- 
tar-se eomo as oudas. balancear-se. 

Onde quer que (õííeker/ce) loo. con- 
junct. em qualquer parte que. 

Ondulação (õíii/tóçãu) s. f. movimen- 
to da' onda; movimento ou figura 
imitante a onda. 

Ondulado, a {ôdulMu) adj. ondeado. 
Ondnlante (õdulã.te) adj. c. ondeaute. 
OndiUnr (õc2ulár) v. a. e n. oudear. 

Oudiilosamcnle {õdulózãmüte) ado. da 
modo onduloso, ás ondas. 

Oiidiiloso, a (õdiilõzu) adj. ondeado. 
Onerado, a (ôiieràdu) adj. carregado; 

sujeito a oiius. 
Onerar (ônerár) v. a. carregar; obri- 

gar, sujeitar^ a ouus. 
Oiierario, a {ônexkriu) adj. que serve 

para transporte de cargas. 
O.neroaamentc (ônerózâmete) adv. COm 

ônus, de modo oneroso. 
Oncro.<iidade {ôneruziAkde) s. f. qua- 

lidade do que é oneroso, encargo. 
OncroMo, a lônevòzu) adj. pesado; 

custoso ;_q lie impõe ônus. 
Onslete (õghlêíe) s. m. buril pequeno 

e cliato dos gravadores, 
oaii. V. Onyx. 
Oiioceniauro {ónuçetkmu) s. m. mons- 

tro fabuloso meio burro e meio ho- 
mem. 

oanuinKtlca {ônumáxtikS,) s. f. lista 
do nomes. 

o.ioniuMtico, a (flnumkxtiku) adj. re- 
lativo aos nomes ou á onomastica. 

Ononiatlco, a [óiiumàtiku) adj. relati- 
vo ao nome. 

Qcioniaiolocia {õnuinâtulujiã) s. f. tra- 
tado de nomes. 

enainKtii<(«3>u-o, a {ÓTmmâÍHlójiku) adj, 
rcintivo t'. o-üomatologi*. 

» (ónumãtwpãSku) adj. 
relativo á loaiatopoia; cujo nome 
imit'. o objocto significado. 

Oe«ninto;[>éR {ÓHutnãtup&iá) s. f, ono- 
tn^tOfC 1. 

Ouoiiii-.to^rla {ônumâiupéiâ) í. f. imi- 
lação do Bom pela palavra; nome 
similliante ao som. 

Oiionintopico, a {óiiumâtópiku) adj- 
onomatopaico. 

«atoKonla {ôtuf/liuniâ) s. f. historia 
fios seres organisados. 

enioxonlro, a {ntughòniku) adj. rela- 
tivo a outogonia ou aos seres orga- 
nisados. 

Ontologia {ôhdujiâ) s. f. parte da me- 
tapliysica que trata dos seres coa- 
siderados cm geral. 

Ontoiosiro, a {õlulfijiku) adj. relativo 
á ontologia ou aos seres em geral. 

Oiituliixi.<ita (õtuhijíxtâ) s. c. que sa- 
be ontologia ou trata delia. 

Oniis (óniix) s. m. peso, encargo. (NSo 
tem plural). 

onuNto, a (ônúxíu) adj. carregado. 
Onyx (dníkç) s. f. variedade de aga- 

tha calcedonica. 
Onze (õze)_adj. dez e mais um. 
Onzcna (õzend) s. f. juro de 11 por 

cento; usura, 
onzenar (õzenár) V. n. emprestar com 

grande usura; mexericar, enzonar. 
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«ticpiiario, o (esenáríu) ad}. e i. 
usurarioi agiota. 

Onzciseiro, a (õseUÔirii) adj. e S. OU- 
zeuaiio ; mexcnqueira. 

OnzenEcc (üaeuicc) s. f. biabilhotice, 
moxciioo. 

«u7.c»o, st (õi6iiu) adJ. undecimo. 
eulUliu (fióliiu) s. m. calcareo granu- 

loso. 
«l»a {ápã) s. f. cspecio de ca^ja com 

abortura,s lateraea para eüliar os 
braços, que uaam as irmandades e 
coiifriuiaa uaa featas religiosas; 
manto. 

epacitluiic (,õpãçiAé.de) s. f. qualidade 
do que ú opaco. 

oi>aco, a (ôpdirjí) adj. que não ó trans- 
parente, que nào doixa passar a luz; 
escuro, sombrio, 

ojiudu, a (ôpááu) adj. inchado; ba- 
lofo. 

{dpilã) s. f. pedra preciosa 
az ilada que é uma variedade de 
quartzo hydratado. 

«palcxccncia^ {õpãlex^êçiâ) s. f. qua- 
lidade ou côr própria da opala. 

epuScffcente (ôpâlex<iête) adj- oçalino. 
Oiiusiito, a {ôpâliuu) adj. relativo ou 

similhante a opala. 
«tição (íípçãu) s. f. direito de esco- 

lher, livre escolha. 
«pci-n (óperâ) s. f. obra dramatica 

com musica e bailados; o edi6cio 
onde se dão esses cspectaoulos. 

«jseração (ôjjeráçãu) í. f. acto OU 
efteito de operar; execução; calculo 
rnathematico; especulação commer- 
cial; acção; manobra jnilitar; tra- 
b^dho cirúrgico; amputação ou inei- 
são dalgum membro ou orgão do 
corpo; manipulação chimica ou phar- 
maceutieíi. 

Operado, u (ôperárfu) adj. que soífreu 
operação cirúrgica. 

«pet-ador (ôperâãôv) s. que faz algu- 
ma operação, especialmente cirúrgi- 
ca ou chimica. —, a adj. e s. que 
opera, operante. 

eperautc (ô^jerâte) adj. c. que opera, 
que actua. 

ocprar (ôper&r) v. a. obrar, executar, 
fazer;' submetter a uma operação 
cirúrgica: v. n. fazer alguma opera- 
ção ; produzir effeito; fazer detecar. 

•perario, a {ppevkriu) s. pessoa que 
trabalha na execução dalguma obra, 
arte ou officio; trabalhador. —, a 
adj. obreiro. 

«pci-atlvo, a (ôperãtívu) adj. operau- 
te. 

Apcratorlo, a {ômrâtòriu) adj. opera- 
tivo; relativo as operações: medici- 
na—a, a cirurgia. 

Operavcl (fipaxív^l) adj. que se podo 
ojierar. 

Oporculudo, a (ôjjcr/íulácíií) adj, quo 
tem operculo. 

opercular (ôjjerfcidíir) adj. c. que ser- 
ve de operculo, que fecha. 

Operculo (ôpertitíi() s. m. tampa; to- 
do o 0j'gã0 que serve de tapar al- 
gum orifício. 

operctta {ôpcxktã) s. f. Opera de as- 
sumpto e execução faeií e simples. 

Opuroao, a (ôperôíií) adj. trabalhoso, 
difficil; productivo. 

Opliiase (ofiiize) s. f. queda do cabel- 
lo ou do pello por partes. 

Ophiaois {ôíidzix)_s. f. ophiase. 
Opbidlanos {ô^iã,nux) e. m. pl. or- 

dem de reptíâ que compreheade as 
' serpentes. 
Ophidio (ôfííZíu) «íí/. similhante a ser- 

pente. — s. pl. ophidianos. 
Ophioiotcia (ô/iulujíã) s. f. parte da 

zoologiu que trata das serpentes. 
Ophlolosico, a {ôfiulójiku)- adj. rela- 

tivo á ophiologia. 
opht-urnRo, u {ôAôf&ghu) adj. e s. m. 

que se nutre de serpentes. 
Ci>Eitnle;tn. V. Op^i^ll^nuilvia. 
OplitiiaCmateia (ôfláliMiljíã) s. f. do- 

ença OU dôr doj olhO:s htini tiiâam- 
inaçãu. 

«phtbainiia (õfiálmiã) s. f. inãamma- 
ção dos olhos. 

Opbttmiraico, a {ôftAlmiku) adj. rela- 
tivo ã ophtaltBÍa. 

OphtbKtHioiasula (ôftálmiiíumiâ) s. f. 
disHeca;io ou cnrte do olho. 

Oiií!ij:«!>, n (òjjíáfett) adj. relativo a 
o pio; opiaiio. 

a {õpiidu) adj. preparado com 
opio. 

Opiar (ôm'ár) v. a. preparar com opio. 
Opiiito (apiàtu) D. m. remédio feito com 

opio; clcetuario. 
opiUtTc (òpí/íoe) s. c. artífice, auctor, 

fabricante. 
Opiiii^io (opifiçiu) s. TO. obra, trabalho 

do opifice. 
Opimo. n (òplmu) adj. excelleníe, ri- 

co, abundante. 
OpUiauic (ôpinâle) adj. e s. c. que 

opina; votante. 
Ostiunr (ôpinár) v. a. e n. ser de opi- 

nião, entender; dar a sua opinião, 
; votar. 

Opluativo, a (ôpinâtivu) adj. que de- 
pende da opinião; arbitrario; pro- 
vável. 

Opinarei {ôviakvíl) adj. c. sobre qae 
se pôde dar opinião; provável. 

Opinião (ájjíniãu) s. f. voto, pai-ecei'; 
cooceito; conjectura, presuinpçào; 

teima. 
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•ptnlatlea, a (Õpbtiiiiku) a^}' opi- 
m030. 

«pintoBo, « (âj)im'6tu) adj. nferrado & 
EU». opíuíSo; teimoso; caprichoso ; 
pieaum^oao. 

•pio (óptu) s, m. succo das donnidei- 
ras. 

•pioüoKia {ópiuluiiã) t. f. tratado 
àeercii do opio. 

epSníogtco, a {ópiul6jiku) adj. relativo 
Á opiologia. 

Ot>lophaso, a {^ófâghu) cuíj. que 
bobe opio. 

Opiparo, a (âpípâra) adj. apparatoso, 
Biimptuoso, luxuoso. 

OpIalORrapha (õpixtóghrâfu) s. m. pa- 
pel escripto no verso da çajriníi. 

OpchaIflnmcSr» {ópóbáZçâmèirâ) s. f. 
ai-vore burseracea. 

Opo!}al9aiuo {ójióhXlçâmu) s. m. sueco 
da opobalfiameira, balsamo liquido. 

Opodeldac (ôpufKdókh) s. m. solução 
alcooIica de sabão animal, campho- 
ra, ammoaiaco o outros ingredientes 
ujada em fricções contra o rheu- 
inatismo. 

Cpopanaco {ópópànákti) s. m, planta 
iimbellifera o a gomma resina que 
delia se ertrae. 

Opnpannx {ópópÃná7:x) s. m. opopana- 
co. 

eppISação (ô^íMçãu) «. f. obstriicção 
cios vasos ou couductos do corpo. 

Opstllnnic (ôpilãie) adj. c. que causa 
ojipilação. 

Oppllar (^'lár) V. a. obstruir, entupir. 
Opiillntlvo, a {õpilâtivu) adj. oppi- 

lante. 
»Piioentc {õputite) adj. e s. c. opposi- 

tor, contrai-io. 
Cpjior (ôpôr) V. a. pôr deante ou con- 

tra; objectar.—se, v. r. ser contra- 
rio; resistir; recusar; embaraçar; 
ser coacorrente a um emprego, ao 
logar, a uma pretenção. 

Cjíportiiuiiniente {fipurlünâmute) adv. 
em oocasião opportuna. 

[fipurtuniàide) s. f. 
qualidade do que é opportuno, occa- 
í-iío própria, ensejo. 

C|:?Artani«niu (ôjOUCÍMliíjjnM) í. m. 
aiícomraodação ás circuinstancias por 
eysfema. 

Ci.-v«rl«»5sta {ôpurtuinxtâ) e. c. par- 
tidário do opportunismo. 

eypsrttino, m (ò;)uí-türen) udj. que vem 
a proposito, conveniente, proprio. 

Cppo.«ieãa (opwzíçãu) s. f. acto e eftei- 
to de oppor; obstáculo; resistencia, 
luota; contrariedade, contraste, im- 
pugnaçào; concurso de pretendentes; 
partido de resistencia contra o go- 
verno. 

Oppaslelonlata (ôputiçiuráttâ) adj. c, 
». ç. que faz oppoBÍçSo, que to 
oppõe e combate' contra o governo. 

Appoaitiro, a (õpuzitlvu) adji posto 
contra; froatftiro. 

«ppanUor, a (õpueitôr) adj. 0 s. que 
se oppõe; que concorro com outros 
a uma pretençSo. 

Oppo.otnniente (âpiíxtâtnãíe) adv, com 
opposição, em sentido contrario. 

«ppoKío. a (ôpô.\ía) adf. e part. do 
OppOr; contrario, contraposto; cou- 
tradictorio. 

•ppresnão (^eçãu) s. f. acto e effeito 
de opprimir; suffocação; sujeição» 
dominio, tjraimiaj violência, coa- 
cção; aperto. 

Opprrsslro, a (õpreç.ivu) adj. que op- 
[ prime. 

«ppfe.«so, o (ôprefti) adj. opprimido, 
apertado, coagido, violentado, tyran- 
msado. 

epprc.«flor, u (SpreçOr) adj. e s. que 
opprime; tyi iinno. 

OPili-iHiiclo, a (ôprimídu) adj. e s. vi- 
ctiina da oppressào. 

Opprintir (ôjjnmír) V. a. apertar, ve- 
-xar ; sobrecarregar ; incommodar; 
coHg-ir, violentar, 

epprubrio (ôpróénV) s. m. affront», 
vergonha, ignomínia; abjecçào. 

«»pproUriu.«o, a ^ôpruòriêzte) adj. que 
causa opprobrio, vergonhoso; ab- 
jecto. 

Oppiisaaçào {ôpvffhnãçãa) s. f. ata- 
que, investida. 

«ppii^taador, a l,ôpuahnâAòl) adj. e í. 
que oppugua, combatente. 

Oppiisnar (^ííghnár) V. a. atacar, in- 
vestir ; impugnar. 

epxiRon» [ópçi(/hunu) adj. m. dentes 
—s, os do siso. 

optaçMo (oj^ííiçãu) í. f. exclamação de 
desejo. 

Optar (óptár) V. n. fazer escolha, dar 
a preferencia. 

Optntiv» (óptãtivu) adj. m. modo —, o 
modo vei'oal que exprime desejo. 

Óptica {ótikã) s. f. Bcieneia que trata 
da luz e da vista 

opticldadc (ôpíifidátie) s. f. qualidade 
óptica. 

Óptico, a {ótíku) adj. relativo á ópti- 
ca ou á visão: s. m. o que sabe 
óptica; o que fHbríca instrumentos 
de óptica, oculista. 

Optlmamente (ótimãmeté) adv. muito 
bem. 

optlmates (ôptímiíex) s. m. pl. os no- 
bres, os grandes, a classe nobre. 

•plImUno (dpízmíjmu) t. m. systema 
dos que acham que tudo é o melhor 

possível. 
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«ptimMa (óptimixUt) t. c. partidario 
do optimismo. 

OptiMo, ■ (òtimu) aij. muito bom, o 
melhor possível. 

Opiilenela {dpulêçiâ) ». f. grande abun- 
diiiicia, fausto, pompa, riqueza. 

Opulentamente {fipulMmcte) adv. com 
opulencia. 

«piileatar (ôpuZêlir) V. a. enriquecer, 
engrandecer. 

Opulento (flpuXetu) a<ij. muito abun- 
dante, muito rico, faustuoso, pom- 
poso. _ ! 

OpüiRcIa {õpüçiâ) s. f. planta da fa- 1 
inilia das cactiiceas, nopal, cacto da 
eochonilha. 

«(xiiiciila {õpúxhdu) s, m. pequena 
composição litteraria; livrinho, fo- 
llieto. 

®fij (órâ) conj. mas, comtudo; um.is 
vezes... outras vezes... adv. ago- 
ra. 

©r.-.çSo (círáçãu) a. f. suçplioa a Dens 
ou aos sanctos, reza j discurso, )';vla, 
proposição gTümmatical, expres'ã'i 
dvim juizo. — dominical, o Padre 
>'OJSO, 

Cr&clonal {ôrãçhmíl) aãj. c. relativo 
a oraçào, equivalente a uma oração 
granmatical. 

Or.ieaiar (ôráihilár) otdj. c. relativo a 
oiaculo. 

•raenia (ÕTÍkulu) t, m. respo»ta dos 
deuses, revelação divina; decisão 
infallirel; pesloa de grande aucto- 
ridadc. 

•rada (ôrádd) t. f. ermida, capella. 
Orador, a {ôrãAòr) s. m. pessoa que 

faz discur-so; que fala com eloquen- 
cia; predador. 

Orago (ôrÁfffiu) ». m. oráculo; o san- 
cto de invocação que dá o nome a 
uma igreja oq capella. 

Oral (ôrál) adj. c. relativo á bocca; 
verbal, vocal. 

Oraaicotaneo {ôraghuta.ghu) s. m. qua- 
drninano anthropomorpho de Bomeo 
e Somatra. 

Orar (ôrár) v. a. jjedir: v. n. fazer 
discurso; falar; rezar; rogar. 

•rn^sin.i (óráçúi) interj. eiu! animo! 
Orate (ôraíe) s. m. doudo, louco, alie- 

nado. 
Oratória {ôrâtériâ) s. f. eloquencia; 

drama ou auto em que o protoçonis- - 
ta é algum sancto do cajendario. 

Oratarlavtenlc (ôrAtóriâmete) adv. de 
modo oratorio, segundo as regras da 
oratoria. 

Oratorlano (ôrâiuriinu) s. m. clérigo 
da congregação do oratoião. 

Oratorto (6rdtóriu) s. m. capella do- 
iSMtics, nicbo ou annario armado 

em capella; musica ou drama sacro; 
casa ae oraçâk). 

Orhe (óròe) t. m. globo; astro; mun- 
do; globo tenestre. 

Orbirola (ôrbüruíâ) adj. e s. c. habi- 
tante do mundo. 

Orbiciilar (õrpikulir) adj. c. redondo, 
espherico, circular: v. n. girar, rodear. 

Or6lta {órbitã) s. f. circulo descri pto 
por um astro; a cavidade ocular; 
area, limite. 

Orbilurio, a (ôrbitiriu) relativo 
á orbita do olho. 

oi-bivaso, a (õrbív&ffJtu) adj. vaga- 
bundo. 

Orca (õrlcâ) s. f. mammifero cetáceo. 
Orcaiietn {ôrkânétã) s. f. planta bor- 

ragiiiRa. 
«i-en íóxQã) s. f. bolina: loc. adv. mei- 

ter á—, ir á—. 
Orçndor, a (ôrçádòr) adj. e s. que or- 

ça; que faz um orçamento. 
Orçamentai (ôrfáííiêtál) adj. C. relati- 

vo ao orçamenta. 
Orçamento (ôrçâíaãtu) f. m. computo; 

calculo da receita c despeza. 
Orçar (ôrçár) v. a. esmar, computar; 

t,'. n. fazer o orçamento; ser ou ter 
pouco mais ou menos; metter á orça. 

Orchnta (ârxàíâ) s. f. bebida refrige- 
rante feita com pevides de melan- 
cia. 

Oi-chestra (ôrkSxíriJ) s. f. logar desti- 
nado aos músicos; coreto ; os músi- 
cos que tocam em um theatro ou sa- 
la ; a parte instrumental da partitu- 
ra ; musica. ' 

Orchestração (ôrírexírdtçãu) s. f. acto 
de orohe:JtTar. 

Orchcstrnr [ôrktxtvkí) V. a. instru- 
mcntar, arranjar as partes da mu- 

. sica para os diversos instrumentos. 
Orchídea» (ôrkícíeiía:) «. f. pl. familia 

de plantas monocotyledoneas. 
Orchlotomia {orldótumiâ) s. f. extra- 

cção de um testículo. 
Orebiotoaio {orkiòtumu) s. m. instru- 

mento para praticar a orchiotomia. 
Orehtte (ôrkííe) s. f. inflammação dos 

testiculos. 
©rco (órfcu) s. m. inferno (poet.). 
Ordeiro, a (ôrdêírit) adj. e s. amigo 

da ordem, conservador. 
Ordem (óráêe) í. f. disposição regular 

e methodíca; conveniência, regulari- 
dade ; modo, maneira; serie; classe, 

- categoria; communidade religiosa j 
Xregra, lei; classe Hocial; disciplina, 

subordinação, obedieucia ás leis ci- 
vis ; honra ao mérito cívico ; sacra- 
mento da Igreja conferido aos eccle- 
siasticos; mando, preceito, acto ou 
escripto imperativo. 
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Ordennção (ô)'dereciçãu) s. f. aoto de 
ordenar; regulamento, estatuto; ar- 
ranjo. 

Crdcnaiin (ôrdenáíZíí) s. f. linha reeta 
tirada dum ponto da eircumferencia 
duma curva perpendieulannente so- 
bre o eixo. 

erdeundnuientG {òrdcnádâmete) aãv. 
com ordem, por ordem. 

Ordenailo {ônieiiiiãu) s. m. vencimen- 
to pecuniário pago periodicamente. 

Ofdeuador, a (ôrâeíiádôr) aãj. e s. 
que ordena, que põe por ordem. 

Ordeunuicuto (õrdc7iâmelu) s. m. or- 
denação. 

crtlennnça (ônlensbcã) s. f. ordem, 
prescripoão; regulamento; soldado 
qua está espec almonte as ordens 
duma auctoridíide. 

erdenaudo. V. Ordinando. 
Crdcnnntc (ôfrfeiiãíe) s. m. o que con- 

fere o saoraraento da ordem. 
Crdciiar (ôrdenár) V. a. pür por or- 

dem; dispor; mandar, decretar; 
conferir o sacramento da ordem. — 
se, V. r. receber o sacramento da 
Ordem. 

«i-deiinvel {òrdenkv'il) adj. c. susce- 
ptível de ser ordeuarlo. 

OriScnhíídor, u {ôrdcnhâdôv) e. e adj. 
que ordenha. 

©rdealinr (òrdcnhi.v) v. a. mungir. 
eriüHnl (ôcáinAl) adj. c. relativo a 

ordem ou serie: n.imeios — tiaen, os 
ç[ue desigíiam o logar que cada ob- 
jecio oeeu^ia numa serie. 

OrdíiittacSo [ôrdihãdu) s. m. O que pre- 
tende tomar orikius ecclesiasticas. 

Oi-diEinii)c (ôí(ímãíe) s. m. o que con- 
fere as ordens aos ordinandos. 

Ordinaria {ôrdinkriâ) s. f. diaria, des- 
pesa ou receita ecclesiasticas. 

Ordinarlamcutc {ôrdináriâmeie) adv. 
de modo ordinário; regularmente; 
commummente. 

Ordlnnrio, a {ôrdm&riu) adj. conforme 
ao costume ; i.,egular, normal; com- 
mum; vulgar; vil. 

Oreade {ôyéâde) s. f. nympha dos 
montes. 

eregão (ôiegJtau) s. m. planta labia- 
da. 

Ocelha {ôrèlhâ) s. f. orgão da audição; 
parte externa do ouvido; ouvido; 
appendice de certas folhas; helice 
lio capitei corinthio; appendice ou 
])arte dalguns objectos que imita a 
lorma ou a posição das orelhas do 
animal. 

«i-elhado, a (ôrelhádu) adj. que tem 
orelhas. 

Orelhão (ôrelhãu) s. m. puxão do ore- 
lhas; pequciK) espaço murado no 

flanco do bastião; parte do tear da 
seda; iuflammaoão em volta da glan- 
dala parotida. 

Orelbelra (ôrelhêird) s. f. iguaria fei- 
ta de orelha de porco cozida com 
legumes ou hortaliça. 

Oreihiida, u (ôrelhúífe) adj. que tem 
orelhas grandes; cabeçudo, teimo- 
so. 

orcmii.*! (fiKmvx) s. m. (pai. lat.) que 
significa oremos, com que o sacerdo- 
te convida o povo a orar. 

Ore(>srap:iia [oreughrãíiâ) s. f. des- 
cripção ácerca da parte montanhosa 
do globo. 

Oreosraphlco, a {óreughráfiJcíi) adj. 
relativo a oreographia ou ás monta- 
nhas. 

orrs.isa (ôveçã) s. f. brisa, viração. 
«rfào, «rfã. V. Orfjhão. 
Orgnnciro {ôrghâimiru) s. m. constru- 

ctor de orgàos. 
Orsanicaineníe {ôrghãnilcãmSte) ado. 

de mo;lo orgânico. 
Orgânico, a {õrghmilcu) adj. relativo 

aos orgàos, á organisação: funda- 
mental, constitucional; regulamen- 
tar. 

Srgnuiaiução {òrgliânizâ(iã,\x) s. f. aotO 
e eSeito de organisar ; organismo. 

OrgauíHitcIar. a {õrghânizãdôv) adj. e 
s. quo organisa. 

oreaisisar [ôrgUiniziv) V. a. dispor, 
arranjar; cr^ar, ibrmar ; pôr prom- 
pto pai-a poder funccioriar. 

Orsauisarel {õrghànizi.vel) adj. c. sus- ' 
ceptivel de ser orgtinisado. 

er^auismo (ôr^Mníjmu) s. m. dispo- 
sição dos orgaçs dum corpo; consti- 
tuição, compleição; arranjo, combi- 
nação, ordem; corpcf organisado. 

Organista {ôr^àânhtã) s. c. pessoa 
que toca orgao. 

Orsnnosraphia (órghânuffhrâiíâ) s. f. 
descripção ou tratado dos orgãoa do 
corpo, ou dos seres or^anÍ3ados._ 

ersauologia (órghânuluhâ) s. f. scien- 
cia dos seres organisados, dos orgàos 
destes seres. 

Orgaiizim {ôrghãzi) s. m. o fio de se- 
da que se obtém depois de torcidas 
em rodas próprias as babas do ca- 
sulo. 

Orgão (óighau) s. m. parte dum cor- 
po vivo própria para exercer uma 
funcção; instrumento musico com- 
posto de tubos gue recebem o ar 
por meio dum folie; instrumento,,^ 
meio; pau do tear oade se enrola oi* 
panno que se tece; sipliào para pas- 
sar o vinho duma pipa para outra ; 
rolo de madeira cio tear dos estei- 
reiros. 
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•rgasmo (ôrghájmu) s. m. erethismo, 
turgescencia. 

«rgevAo (ôrjevãu) s. m. urgebào, ver- 
bena. 

orgin (ô^iíí) fi. f. baochanal, featim 
licenoioso. 

orgiaco, a (ôjjídfcu) adj. relativo a 
orgia. 

Orgulhar (ôr^Aulhár) V. a. ensob0i'be- 
cer.—se, v. r. ufanar-se, ensobêrbe- 
cer-se. 

Orgulho (ôrghúttií) s. m. soberba, 
amor proprio exaggerado; brio;'al- 
tivez, ufauia. 

Argulhosmmcntc {ôrffhulhõzâmõte) adv. 
com orgulho. 

Orgulhoso, a {ôrghuWiôzu) adj. que 
tem orgulho; soberbo, ufano, .'ilfivo. 

Oricntaruo {ônêMçãu) s. f. direcçilo 
para o oriente; direcçào, impulso, 

«ricutador, a (driêtâdôr) adj. e s. que 
orienta. 

erlcutnl (ôríetál) adj. c. relativo ao 
oriente; situado na parte donde Jias- 
ce o sol. 

OrlcutnllNino (ôneMIíjmu) s. m. costu- 
mes, sciencias e linguas dos povos 
orientaes. 

OrlcutaliMta (ôríetãlixlã) s. c. pessoa 
que sabe ou professa o orientalismo. 

Orientar (ôí-iêtár) V. a. dirigir par.t o 
oriente; dirigir, encaminhar ; guiar. 

Oriente (ôríêí^ í. m. a parte donde 
nasce o sol; o ponto do horizonte 
onde surge qualquer astro; as re- 
giões orientaes; começo: adj. c. 
nascente. 

Orifício (firiiiçiu) s. m. abertura mui- 
to pequena. 

Orifornie (ôrífórme) adj. c. similhante 
a boeca. 

Origem (ôííj.ee) s. f. nascimento ; prin- 
cipio, foute, começo ; causa ; moti- 
vo; naturalidade. 

Originador, a (firijinâ.dLÒt) adj. e s. 
que origina; causador. 

•rlglnal {ôrijiniX) adj. c. natural; 
primitivo; singular: s. m. modelo, 
exemplar; escripto primitivo do qual 
se tiram copias. » 

Originalidade ifirijindliài.de) s. f. qua- 
lidade do que é original. 

Originar (ônjinir) v. a. produzir, ge- 
rar ; causar; motivar. — se, v. r. 
nascer, proceder. 

Origlnarlanienlc (drijináriâmête) adv. 
de modo originário, primitivamente. 

Originário, a {òrijiniriu) adj. oriri- 
nal, primitivo; descendente, oriundo, 

orijanea (ôrijónea:) s. m. j>l. doce de 
pecegos seccos. 

Oriiha (ôrilM) t. f. orla, borda, file- 
te em relevo em obra de ourires. 

OrIlhAdo (ôrilhádu) s. n. tecido gros- 
seiro de lã para lucto. 

Orlou {óriõn) s. m. constellação aus- 
tral próxima do Touro. 

Oriundo, a (ôriãdu) adj. natural, des- 
cendente, proveniente. 

Orla (órr/á) s. f. bordo; borda; bar- 
ra ; beira, margem; guárni(,'2o na 
extremidade do vestuário ou na cir- 
cumferencia duma peça: cercadura. 

Qriado, a (ôrrlátZíí) adj. guarnceido 
de orla. 

Oriadura (ôrrMdúríí) s, f. aoi,'ão OU 
efíeito de orlar, cercadura. 

Oriur (ôrrlár) v. a. guarneoer de orla 
ou cercadura^ debruar; limitar. 

OricanH (ôrrleãx) s. f. tecido lustroso 
de lã com urdura de algodão ou 
seda. 

Oriiudor, a (ôr;'»ídôr) adj. e s. qu3 
oina. 

Oi-iiaiiientaçrio {õniâmêtã'^ãa) s. f. 
a"','ão e elícito do ornamentar; or- 
natos. 

Oriii:iut'ntnr (ômâmêtã,v) v. a. ornar, 
gnarnacer de ornamentos, decorar, 
culeitar. 

OrnuiHcnto {ôrrnãm^.tu) s. m. acto 6 
elleito de ornar; ornato, enléite.—e, 
s. pl. paramentos. 

Ornar (orcnár) v. a. eufeitjír, guarne- 
cer, ataviar, embollesar 

Crnato (ôonáíM) s. m. tudo O que ser- 
ve para ornar; cnteite, ornamento. 

Ornenr {6rmeè,i) v. n. zurrar. 
Orne!» (ô)'ni6i«) s. m. zurio. 
0rueiro (ôrnióiríí) s. m. especie dô 

freis o. 
Ornpjar (ôjiíejár) v. ii. ornear. 
Ornitiiologla {ôrrniUdiQÍâ) s. parte 

da zoologia que trata das .aves. 
Ornitliologico, a (ôrrnituXójilcu) adj^ 

relativo á ornithologia. 
Oriiitlioiogista {ôrrnituluiWtâ) s. c. 

pessoa que sabe ou trata de orni- 
thologia. 

oroSiaiüo (ôrtíMlau) s. m. fidalgo (em 
Malaca). , . . 

Orobo (ôróílií) s. m. planta medicinal 
também chamada hervilha de pom- 
bo. _ . - 

Orogeuia ifirógèniâ) s. f. formaçao 
das montauhas. 

Orogeuico, a {órógêniku) adj. relativo 
á orogenia. 

Orognosia ((!ro'ghnózi(í) s. f. sciencia 
da origem e natureza das monta- 
nhas. . 

Oroguosllco, a (ôro'ghnóxíifcM) adj. re- 
lativo a orognosia. 

Orographln (firóffhfâíiâ) s. f. trata- 
■ do daa montanhas; também se es- 

creve oreographia. 
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erographleo, a {óróghr&fiku) aâj. 
oreosraphico. 

ofoIorE» {órvZuiiã,) s. f. orognoBia. 
«rphKnaclo {Ôrfân&du) í. m. orphaiP 

dadc. 
orpiianar (5r/<2aár) V. a. deixar or- 

phào; privar. 
Orphnndndo (ôrfãdiWe) s. f. estado ou 

qualidade do que é orphão; os or- 
phãos. 

e'.-phanolo;;ia {ôrfãnulvjiâ) s. f. le- 
gislação relativa aos orphãos. 

os-plianolosico, n (ôrfãnulójiku) adj. 
relativo aos orphãos ou á orphano- 
logia. 

0;-phna. ã {ÒTfãu, — órfã) adj. e «. 
privado de pae ou de inae: priva- 
do, destituido; que perdea algum 
parente ou amparo, 

orphelco, a (ôrféitu) adj. relativo á 
musica. 

Orphenico, a [ÔTÍániku) adj. orpheico. 
crracK (ôiTáfci) s. f. aguardente de 

coco. 
oiTcta (ôrréíá) í. f. valle muito es- 

treito entre dois montes. 
Ortiioiloxamentc iflrtudókçâmüte) adv. 

segundo a ortliodoiiii. 
Ortii»doxla {ôrtmhtki-iâ) s. f. a ver- 

dadeira doutrina, observancia delia, 
erthodoxo, a {ôrtudóicçu) adj. confor- 

me á orthodoxia. 
«trttineiíla {ôrtuèpiâ) s. f. a arte do 

pronunciar bem as palavras, 
ertbosunul {ôrtughuuÁl) adj. n. que 
' forma angulo redto, perpendicular. 
OrthoKono, a [ôrtòí/hunn) adj. ortho- 

gonal. 
©rthosrophar {õrtughrãià.r) v. a. es- 

crever com orthographia, accommo- 
dar ás regras ortíiograpliicas. 

Ortliograpliia {õrtughrãiíã) s. f. a par- 
te da grammatica qae ensina a bem 
escrever; escriptura conforme ás re- 
gras da grammatica. 

ei-thosrnpliico, a {ôrtughr-Xfihí) adj. 
relativo ou conforme A ortho;jrapliia. 

Orthosraphistn (órtughrãiixtà) s. c. 
pessoa que trata de orthographia. , 

Ortliocrapho, a (õrtóghrâfu) s. ortho- 
graphista. 

Ortholexla (ôrídZãkçííí) s. f. bôa di- 
cção; expressão corrente. 

Ortholoi;!» {ôrtuluiiã) s. f. orthoepia, 
prosodia, recta pronuncia. 

OrthoIoKíco, a (ftrtuXòjihu) aãj. rela- 
tivo a orthologia. 

Or«hapcdla (ártópeAiâ) s. f. arte de 
evitar ou corrigir as deformidajaes 
do corpo. 

Ortiiopediala {órtópeàixtâ) s. c. pessoa 
que Babe de orthopedia. 

•HkvphaaiB (órtáfuaiã) tt f. correc(i(H 

da pronuncia por meios therapeuti- 
cos. 

•rthopnela (tírídpnéiá) í. f. necessi- 
dade de estar em pé para poder 
respirar. 

Orttvo, a (ôrtitm) adj. nascente, orien- 
tal. 

»r»o (ôitu) í. m. nascimento. 
0raen. V. Urucu. 
Orralhada (ôrválhááíi) s. f. queda de 

orvalho. 
•rvalhado, a (ôrt-álhááu) adj. molha- 

do de orvalho. 
«rvalhar (ôri-álhár) v. a. molhar oa 

cobrir de orvalho: v. n. cahir orva- 
lho; choviscar. 

Orvalho {õrv&lhu) s. m. gottas de va- 
por aquoso que caiem sobre a terra 
á noute ou de madrugada; chuva 
muito miúda. 

Orvnlhoso, a {õrvâlhôzu) adj. qae tem 
orvalho, cheio de orvalho. 

orvlnta» (ôrviâtsia) s. m. paaacéia. 
Orrctoitnoatico, a {uriktóghTXÔXtiku) 

adj. relativo aos fósseis. 
Oryctoloijla {urilctiUujiâ) s. f. sciencis 

dos fosseis, 
osciliiiçúo (ôxçiZáçãu) s. f. movimea- 

to oscillatorio. 
esciiiante (ôa-çílãfe) adj. c. que oscilla. 
OKcUlnr (ôxfilir) V. n. mover-se para 

um e outro lado, como o pêndulo; 
vibrar; hesitar, vacillar. 

Oscilintoria, a (õxçilâtõriu) adj. que 
oscilla. 

nHcitnçiio (ôxCTíáçãu) s. f. bocejo. 
Oscitar (ô.rçttàrj v. n. bocejar. 
lOsciiiucSo (ôifaíMçãu) s. f. acto de 

oseular. 
Oflciilur (ôajfatlár) v. a. beijar; tocar 

de leve.. 
Oaculntorio, a {õxJculâtóriu) adj. rela- 

tivo .1 osculo: m. porta-paz. 
OKcnlo (óxlculu) s. m. beijo, 
osfcn {ójjhã) s. f. réptil saurio. 
Osmologia (ójmuluiíã) s. f. tratado 

acerca doa .aromas. 
Osníolosico, « {ôjmulójiku) adj. rela- 

tivo á osmologia. 
esmonda (ôjmodií) s. f. especie de 

feto. 
OHiaondncco, is (õxmõáèíçcu) adj. simi- 

Ihante á osmonda. 
Osmose {âxmóze) s. f. a endosmose e 

a exosmose. 
oiMada (ôçá&í) s. f. 03 03303 dum ca- 

daver; quantidade de ossos; esque- 
leto ; restos, destroços, fragmen- 
tos. 

OKsuiaenta {ÕQíCmetâ) s. f. o esqueleto, 
a armação óssea dum animal. 

■®<warla (ô^ríá) «. f. montão de ossos, 
««■•ria (õçártu) s. m. casa onde se 
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guardam os ossoa doa fiuadoi; car- 
neiro. 

ossntiira (ôfiítúrií) s. f. oasamenta,, 
ossada. _ ' 

Ósseo, a (óçeu) adj. feito de osso, si- 
milhante a osso. 

Ossloos (ôçifcua:) s. m. pl. o osso que 
divide as ventas da besta. 

OsHlcnlur (òçífculilr) adj. c. relativo ou 
similhante a um ossiculo. 

Osfiiculo, a {ô<}íJ:ulu) s. m. 0330 pe- 
queno, ossiuho. 

Ossifcro, a {ò^iferu) adj. que contém 
ossos. 

«sslUraçã« {òçifikâça.\x) s. f. acto de 
ossificár. 

«yssUicadIo, a (ôfí/íkáiííi) adj. tornado 
em osso. 

«asiUcar (ôfíjíkár) V. a. tornar em 
osso, endurecer como osso. 

Oxsiroi-inc [õçiíórme) adj. c. que tem 
o feitio de 0330. 

OMsinho {oifinhu) s. m. OSSO peque- 
no. 

Osso (ôfu) s. m. a parte solida e du- 
ra do corpo dos vertebrados: pl. 
{òçux) — s do officio, encargos, tra- 
balhos. 

Ossudo, a (ôçútiu) adj. que tein os 
ossos grandes. 

o.ssuoBO, a (ôçuôsm) adj. oaseo, oíjíuJo. 
OKtasB {ôxtkghâ) s. f. cabo grosao do 

navio: amante. 
Ostealgla {õxleáljiã) $. f. dor tios auioa. 
os^asRO (5ccíêçãu) s. f. ashibição, ma- 

nifestação, apparato. 
0.<(tetislve! (ôxíêçíf^) adj. c. ostensivo. 
OsteusiTo, « (ôxíêçiuit) adj. feito para 

se mostrar; apparente; exterior. 
0/4tcusor, a (ôxíãçór) ai/j. e s. que 

mostra, que 03tenf^. 
Ostentação (ôxíêíáçau) s. f- acto 0(i 

ffleito de ostentar; apparato; mani- 
festação ; impostura, jactancia ; alar- 
de. 

Ostcntador, a (ôxtelãdôr) adj. e n. que 
ostenta. 

Ostentar (ôxíetár) v. a. mostrar com 
apparato, alardear: v. n. jactar-se, 
tazer ostentação. 

OMtentativo, a {ôxtelâtivu) adj. que 
ostenta, jactancioso; proprio para 
ser ostentado. 

Ostentosaiucntc ^ôxtetózâmete) adv. de 
modo ostentoso, com pompa o os- 
tentação. 

•atentoso, a (ôxtêtôzu) adj. feito ou 
disposto com 03tentí^;ã0, apparato- 
so, pomposo; jactancioso. 

•«(eodermo {óxteóàeimu) adj. que tepi 
a pelle dura como osso. 

••t^oscnia {óxteójeuiâ) s. f, formação, 
e 'geração dos ossos. 

ouii, caa 

OsteoloKia (óxteulujid) e. f. seie^ioia 
que trata dos ossos. 

Osteologo, a (óxteòlughu) s. poíao:» 
que sabe e trata osteologia. 

Ostc^otoiuia {ôxteótiimiâ) s. f. diâ.so- 
cção do3 ossos. 

Ostiario {ôxlikriu) s. m. o.que rt»ebeu 
a primeira das ordens menores; por- 
teiro. 

Ostlolndo, a (ôxHuliídu) adj. que tem 
ostiolos. 

Ostiol» (ôxtiulu) s. m. orifício muito 
pequeno.' 

Ostra (ôxtrâ) s. f. mollusco acephalo. 
Ostrurcu, a (ôxtráçeM) adj. relativo 

ou similhante á ostra. 
Ostrni-i.inin (âxtrãçíjmu) s. m. exílio 

por crimes políticos em Atheniis : 
i'ep»lsa, exclusão imposta a al^-uem. 

o.t^raria {ôxtrdrià) s. f. quantidiuie 
de Ostras. 

Ostrelciiltiira (ôxt7'eikultárã) s. f. ar- 
te empregada na multiplicaçà» e 
tratamento das ostras. 

Ostrciru (ôxtrêirã) s. f. logar onde se 
criam ostras; mulher que as vende. 

Oslreiro, a (òxtrêiru) adj. que os- 
tras : s. pescador ou veudedS: de 
ostras. 

«strifcro, a (ôxtrí;5sru) adj. que pro- 
duz ostras. 

«ttnisla (òtó/jiâ) s. f. dor doS: Ouvi- 
dos. 

otaijcico, a (dtálji^u) adj. relatSv'0 á 
ot.algia. _ _ ^ 

Ou (ô conj. disjunctiva, indica alter- 
nati>a ou incerteza. 

oução (ôçãu) s. m. acaro do queijo e 
da farinha. 

Odi-ela (ôreM) s. f. Orla ; beira; cer- 
cadura. 

oiireio (ôrSíií) s. m. borda extreijia do 
paiino. 

Oiiriratio, a (ônçáfiu) adj. que tem es- 
pinhos como o ouriço: arripiado. 

oui-irai- (ôí içár) v. a. arripiar; en- 
cie.spar. _ 

Ouriço (ôrifii) s. m. involucro espjaiho- 
so da castanha; animal terrestre e 
maritimo coberto de espinhos. 

Ourinquc (ôrifce) s. m. arinque; cor- 
da que prende ao anel da ancora. 

Ourives (oriuex) s. c. fabricante ou 
vendedor de artefactos de ouro ou 
prata. 

Ourivesarla (ôrivezãriâ) s. f. art<! dú 
ourives; loja em que se vendem 
objectos de ouro. 

Ouro (ôru) s. m. metal precioso do 
côr loura e dotado de muita malea- 
bilidade ; artefacto deste met»]. — k, 
pí. um dos 4 naipes das cartaa de 
íogav. 
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oiiropei (ôrapSl) s. m. folha de latâo 
que imita o ouro; falso brilho, 

easudla {ôzâdiâ) s. f. auimo ou acto 
ousado; atrevimento. 

Oasado, n (ôzáí/w) adj. atrevido, au- 
daz. 

eatN>mento (ôzâmatu) s. m. ousadia, 
onsar (ôzár) v. n. atrever-se a algu- 

ma cousa. 
Onslo (ôzíu) s. m. ousadia, 
ontar (ôtáv) v. a. joeirar. 
Outeiro (ôtêiru) s. m. monte pouco 

elevado, collma: concurso poético 
que antigamente se fazia junto doj 
conventos de freiras. 

Oiitlva (ôtífâ) s. f. ouvido: loc. adv. 
falar de—, pelo que ouviu, sem ave- 
riguar. 

Ontoual (ôÍMuál) adj. c. relativo ao 
outono. 

Catonar (ôíiínár) u. a.— as terras, c.v 
val-as e lavral-as com as primeiras 
aguas do outono. 

Oateniço, n (ôtenifii) adj. que nasco 
no outono; outonal. 

•atono (ôtoííu) s. m. a S." estação do 
anno, o que precede o inverno. 

OntorBu {ôtÓTghâ) s. f. aeto do outor- 
gar, doação, concessão. 

Ontorsador, a {õlurghâAòx) adj. e í. 
quQ outorga. 

0a(orenmenta (ôturgliâmatu) s. m. 
outorga. 

Oatorsante (ôíurghãíe) adj. e s. o. 
que outorga. , 

Ontors«>' (õíurghár) v. a. dar, doar, 
conceder, facultar, 

oatrem (òíree) pron. indef. outra pes- 
soa. 

Ontro, a {ôtru) adj. quo não é o mes- 
mo, diversa, ditterentc: analogo, si- 
milhante. 

Oa(r'ora (ôtrórâ) adv. noutro tempo, 
antigamente. 

Ootrosiiii (Sfruçl) adv. também, do 
mesmo modo. 

Ontrotuuto {õtrutsitu) adj. em igual 
quantidade. 

«atubro {ôtúbrii) s. m. o décimo mcz 
do anno; tem 31 dias. 

Oavlda {ôvídâ) s. f. acto de ouvir, ou- 
tiva. 

Ouvido (ôvMm) s. m. orgâo do sentido 
de ouvir, apparelho auditivo; ore- 
lha ; orifício por onde se commuuica 
O fogo á carga nas armas do fo- 
ffo- Ouvidor (Suídôr) s. m. juiz especial 
ante um ministério ou reparticao pu- 
blica ; ^instrumento para facilitar a 
audição.—, a adj/. e s. onvinte. 

Onridorta {dvidvKiÕ) í. f. cargo de ou- 
vidor. 

OiiTlela (ôyiSM) s. f. abertura na ter- 
ra para escoamento da agua. 

Ouvinte (ôvl/e) adj. e e. c. que ouve; 
estudante nao matriculado. 

Ouvir (ôvír) V. a. perceber os sons, 
escutar : atteuder ; obedecer ; in(iui- 
i'ir. 

Ovn (óvâ) s. f. ovario dos peixes ; -tu- 
mor molle. 

Ovaçuo (ôi-áçãu) s. f. festejo menos 
solemne_ do que o triumpho; applau- 
so publico. 

Ovado, a (ôvilrfu) adj. oval. 
Oval (ôvál) adj. c. que tem o feitio 

do ovo : s. f. figura similhaute á do 
ovo. 

Ovnio (ôvâlu) s. m. moldura oval. 
Oinutc (ôvã<e) adj. c. triumphante; 

viotorioso ; alegre, 
ovnr (rfvár) v. n. pôr ou criar ovos 

ou ovas. 
Ovario (ôváriií) s. m. orgão onde no 

animiil estSo os ovos; parte do pis- 
tillo que encerra os ovulos da pbui- 
ta. 

Ovariocelo (ôidnoçóíe) s. m. hérnia 
do ovario. 

Ovariotomia (ôi,'áno<«miií) s. f. extra- 
cção do ovario. 

Ovarisinio (ôfáríjmu) s. ni. doutrina 
que attribuo a origem de tudo a um 
ovo. 

Ovaritc (òfíírííe) s. f. inflammação do 
ovario. 

Oveiro (ôvêiní) s. m. ovario das aves; 
prato onde se sorvem os ovos. —, a 
s. negociante de ovos. 

Ovelha Çôvclhâ) s. f. femea do car- 
neiro, animal lanig-cro ; parochiaiio. 

Oveiiiciro, n (ôt.-elhéi»'«) s. pastor de 
ovelhas. , _ . . • 

ovciiiHiu (ôtelhu) adj. m. relativo á 
ovelha. _ 

ovem {óvce) s. m. cabo que prende ao 
mastro. 

oveiiça (ôvefá) s. f. cargo do que 
tratava das comeclorias em certas 
communidades. 

Ovcnradura (ôuêfcádúrd) s. f. enxar- 
cia real; o conjuncto dos ovens. 

ovcnçnl (ôtêçál) s. m. O que cobrava 
as rendas do fisco. 

Ovco, a {óveu) adj. oval. 
oviario (òviíiriu) s. m. ovil; rebanho 

de ovelhas, 
oviducto {ôviAúkhí) 3. m. canal que 

dá passagem aos ovos. 
Ovitornio {oüiíòvme) adj. c. oval. 
ovii^ |ovíl) s. m. curral de ovelhas, 

Ovino, a (ôvlreu) adj. ovelhum. 
oviparo, a {ôyipâru) adj. quo põo 

ovos. 
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OTivnro, a (ôvícurti) adj. que se ali- 
menta de ovos. 

Ovo (Ô!;«) s. in. o primeiro fructo da 
geração nos aiiimaes oviparos ; ori- 
gem do feto ; produeto da geraçà» 
nas aves ; germen, origem. jPI. — s 
{ôvux). 

OvuIo (óvulu) s. m. ovo pequeno ; cor- 
po donde se forma o ovo; corpo 
oval ligado á placenta e donde ha 
de formar-ae a semente da planta. 

Oxalá (òaiálá) interj. Deus queira, 
praza aos ceos. 

Oxallro, a {ôkçálilcu) adj. m. ácido — 
extrahido das azedas. 

Cxalideas {ôkçãlideãx) adj. e s. f. pl. 
família de plantas que teem por ty- 
po as azedas. 

Oxeii (ôxéu) s. in. acto de levantar e 
espantar a caça. 

Oxoleo (okçóZeu) s. m. preparado me- 
dicinal com vinagre. 

Oxiflabillilade (ókçidâbiliA&de) s. f. 
qualidade do que é oxydavel. 

Oxydaeão (ófcfidàçau) s. f. acçào c ef- 
fcito de oxydar. 

©xjdBP (ófcíidár) V. a. converter em 
oxydo ; enfernijar. 

ox^rinvcl {ôJcçiAA.ü^l) adj. c. suscepti- 
vel de se oxydar. 

Oxydo {ókçiãu) s. r>t. corpo que resul- 
ta da combinação do oxygenio com 
vim corpo simples ou composto. 

exyscuaçD^i (tífcçyenáÇãu) «. f. oxyda- 
ção. 

Oxygeiiar (ô^-çíjenár) v. a. oxydar; 
combinar com o oxygeaio. 

Oxyeenio íó!:ç}}óniu) s. m. corpo sim- 
ples gazoao que fa^ a parte reapi- 
ravel do ar e entra com o hydro- 
genio na formação da agua. 

Oxysono, u (ókçiffhunu) adj. acutan- 
gulo. ^ 

oxinicl ^ófcpmel) s. m. bebida de 
agua, vinagre e mel. 

Ozena {ôzcnã) s. f. ulcera no nariz. 
Ozone (ázówe) s. m. alteração do oxy- 

genio pela electricidade ; cheiro par- 
ticular que se segue a uma descar- 
ga electrica. - 

Ozonisar (osdmzár) v. a. combinar 
com o ozone. ' 

Ozonoraetro {ózónómetru) s. m. instru- 
mento para apreciar a quantidade 
de ozoue contida num gaz. 

IP 

P décimo sexto caracter do alphabeto 
que vale simples ou dobrado o ter- 

ceiro modo labial, e accentuado ou 
assignalado de h vale o primeiro ba- 
fejo. 

Pá (pá) s. f. utensílio para metter ca 
tirar o pào do forno, para apanhar 
lixo e outros usos; a parto mais 
larga do remo; "a parte mais larga 
e carnuda da perna da rez; 

Pahnlo (p&bulu) s. m. pasto, sustento. 
Paca (pafcâ) s. f. fardo; mammifero 

roedor do IJrazil. 
Pacatamente ipãlcálâmête) adv. com 

pacatez. 
Pacatcz (pdMtéx) s. f. Índole paci- 

fica. 
Pacata, a (ptjkáíu) adj. socegado, or- 

deiro. 
Paceiro, n (páçêiru) adj. o s. que 

freqüenta o paço. 
Pachá (pãxá) s. m. governador de pro- 

víncia na Turquia ; mandão : impos- 
tor. 

Pacliola (pâxôlâ) s. c. farçante ; ma- 
draço ; pateta. 

Paciiolicc (pãxulíçe') s. f. dicto ou ac- 
to de pachola. 

Pachorra (pâxôrrã) s. f. vagar, len- 
tidão : pacibncia. 

pacliorrento, n {pâxuviêtu) adj. va- 
garoso ; preguiçoso. 

Pnchoiicliacla (pâxôx&dâ) S. f. dictO 
asnatico ou obsceno. 

Pacliydernie {pãkiAkxme) s. c. mam- 
mifero de pelle muito grossa, como 
o elephante, o híppopotamo, etc. 

Paciência (pâçieçiâ) s. f. resignação, 
facilidade em sotFrer; perseverança; 
passatempo ou jogo duma pessoa só. 

Paciente {pâçiete) adj. e s. c. qua 
softVe, que tem pacietwia; pessoa 
que vai soíFrer a pena de morte; 
enfermo que soffre uma operação: 
s. m. o regimen directo do verbo; 
o sujeito do verbo passivo. 

Paciflcação (pâçifikâçã.n) s. f. acto de 
pacificar. 

Pacincador, a {pâqifikâàôx) adj. O S. 
que pacifica. 

Pacificar {pãàfkàr) V. a. restitiiír á 
paz, tranquillisar. 

Pacifico, a Ipãqifiku) adj. pacato, man- 
so : oceano —, entre a America e a 
Asia. 

Paço (páfít) 's. ro. reBÍdencia do rei 
ou do prelado; côrtç. — s do conce- 
lho, a casa da camaia. 

Pacobeira (pâktihêirâ) s. f. especie 
de bananeira. 

Pacote (pãkóte) s. m. fardo pequeno, 
trouxa. 

Pact^tillin (pâkutilhâ) s. f. generos de 
commercio que o passageiro do na- 
vio pode levar comsigo. 
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PaeoTl*, a (pâkáviu) t. pessoa estú- 
pida, simplória. 

Pacto (pátíu) «. nt. ajuste, ooctra- 
cto. 

Pactuar (páktu&r) v. a. e n. ajustar, 
convencionar; transigir. 

Pada (pàdâ) s. f. jião pequeno e or- 
dinário; migalha, ninharia. 

Padaria {pádãnâ) s. f. fabrica ou ven- 
da de pão. 

Padecedor, a (pácíeçedôr) adj. O í. 
que padece, 

Padcceiitc Qiâdeçête) adj. e s. e. que 
padece, que soffre; victima. 

Padecer (pâdeiièv) v. a. ao£&'er, coii- i 
sentir: v. n. ser doente; sen»vieti- ; 
ma. 

Padeciinento (pâdeçimetu) ». m. soíFri- 
mento; dor; doença. 

Padeiro, a (pádôiru) »■. fabricante ou 
vendedor de pão. 

Padcjador. u (pádejââôr) s. pessoa 
que padeja. 

Padejar (púdejàr) V. a. rerolver com 
a pá: V. 11. ser padeiro. 

Padcjs (mdêjtí) s. m. acto de pade- 
jar; trabalho, industria ou estabele- 
cimento de padeiro. 

Padieira (pâdtíiirã) s. f. verga da 
porta ou da janella. 

Pudinha ^âdinhã) *. f. bolo de mas- 
sa de pao Q manteiga de porco. 

Padioia (pâdiólâ) t. f. especie de 1 
maca pai-a transporte de pessoas ou j 
de cousas. 

Padralhuda (pddrdlhááá) s. f. quan- | 
tidade de padres (é termo deprecia- ' 
tivo). _ i 

Padrão (pâdrau^ s. m. typo oflicial de i 
pesos e medidas; modelo; titulo j 
autheutico; monumento, marco, bii- ! 
lisa. • i 

Padrasto {pâãvàxtu) s. m. o marido | 
da mãe com relação aos filhos que j 
esta teve do matrimoiiio anterior; i 
pae desnaturado; collina; espiía da | 
unha. j 

Padre (pádre) s. m. pae; sacerdote, | 
presbytero: santo —, o papa; dou- j 
tor da Igreja^ 

Padrecn (^^ádre/cá) s. m. padre indi- 
gno ou ridículo. 

Padre-nos«o (pádreaóçu) s. nj._ oração 
dominical, ensinada por Chi isto aoó 
seus discípulos; conta grande do i'0- 
sario : ioc. adv. jogar a — s, sem di- 
nheiro. 

Padrinlio (pâii-inhu) í. to. testemunha 
do bapíismo ou do casamento, do 
doutoramento, do duello; protcctor. 

Padroado {pâdruàdu) s. m. direito de 
conferir benefícios ecclesiaeticos.' 

Padntelro, • (j>ddruêiru) ê. que poa- 

Bue padroado; patrono, prol«ctor: 
orago. 

Pae (páe) í. m, gerador, progenitor; 
luudador; auctor; protector. 

Paga (pí^iâ) 8. f. pagamelüo; re- 
compensa ; salario; preço. 

Pagador (pághãàôr) i. m. o que faz 
pagamentos: mau — , iiulividuo, que 
não paga o que deve ou o paga fó- 
ra do prazo. —, a adj. e s. que paga. 

Pagadorla (pâ^hâdunâ) s. f. reparti- 
ção onde se tazem pagameutos. 

Pasaineiito (pâyhãmêtíi) s. m. acto 
de pagar; satisfação de divida, 

i PasjiniNHio (pã.ohâniimu) s. m. reli- 
; gião dos p»gãos, gentilismo, idola- 

tria. 
Pasaiitc (pághãfe) adj. e s. e. que 

paga o quo deve; contribuinte; pa- 
decente. 

PHKão, à (prtghãu, —j)ághã) s. e adj. 
sectário do paganismo, polytheista, 
idolatra, gciitio. 

• Pasnr (jvighár) v. a. gatisfaaei"; re- 
muuerar; dar como contribuiçâlo ou 
em satisfação de divida; e.tpiar-; 
retribuir; indemnisar. 

PaKuvel (jiãshkvèl) adj. c. susceptí- 
vel ou digno de ser pago. 

Pasella (;3ijj5tó) 5. f. parcella. ' 
PiiRciii (pijêe) s. m. moço acom- 

fianhava o rei na guerra; mbço que 
impa Oi navios de guerra, 

j l>asiço. a (pãjíçu) adj. relativo a pa- 
I llia, feito do palha. 
^ Pagiiin {pijiiià) t. f. lado da folha de 
I papel o;i livro; o que está escripto 
I nesse lado. 
i Pasinaçàe (pájijlííçãu) a. f. numera- 
j ção das paginas do livro. 
I i>aKiiuir iüií;ín;lr) v. a. numerar as 
I paginas do livro. 
I Pago (pXffhu) s. m. paga. —, a aãj: 
j part. de i^agar; satisfeito, indemni- 
! sado. 
I PKsudc (pâghôde) s. m. tem))lo dos 
j povos asiaticos; moeda asiatica; 
I bainbochata. 
j Patcodice (^pãghuiiçe) s. f. folgança, 

bambocliata. 
Pusiiilha (,pãghilhã) s. c. pagante, pa- 

gador. 
Paíiiro (pãiçu) s. vi. milho miúdo. 
Painel (;:/(ííuoÍ) s. m. quadro pintado, 

retábulo, pintura; almofada d<; por- 
ta, janella ou tccto; espectaculo, 
vista. 

Paio (páiu) I. m. carne de porco en- 
saccada em tripa mais grossa que a 
do chouriço. 

Paiol (p<Stol) $. m. deposito de polvo- 
ra; parte do navio onde se guar- 
dam aa prorisSee. 
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3Paioiciro (pdiulôira) s. m. O guarda 
do paiol. 

Vairar (páirâv) V. n. equilibrar-se no 
ar, adejar no mesmo ponto; estar 
imminente; hesitar; bordejar, estar 
á capa o uavio. 

.Pairo (pái)'ií) «. m. acto de pairar. 
PalxHo (páíxãn) s. f. sentimento pro- 

fundo, affecto violento; amor ar- 
dente; cnt.liusiasmo; p-ande pezar; 
parcialidade; os tormentos e marty- 
rio dc Jesus CHiriato. 

l*alx (páíx) s. m. tpn-a; estado, nação. 
l>ui7.aKc»i {pãk'.ájêe) s. f. vista OU 

pintura de scena campestre. 
Pnir.aiKÍN(a {pâizãjhtâ) s. c. pintor de 

paizagens. 
paizaiio (páixãnn) s. in. patrício; que 

não aniia vestido de uniformo; que 
não c militar. 

Paixista (páiziutã) s. vi. paizagista. 
Pala (páííí) s. f. engaste de pedra 

preciosa; parte do bonnet ou da 
narretina que cae sobre os olhos; 
punno que cobre os olhos; faixa 
longitudinal do escudo; parte do 
sapato onde assenta a fivela; peta. 

Palarrice, a (páMçéjAu) adj. perten 
cente ao pavo-, 

Palaccte (pãlâccte) t. m. casa apala- 
çada, pequeno nalacio. 

PalMctan», a (j}-uiçiã.nu) adj. palace- 
go: í. m. cortazào, áulico; cortez, 
urbano. 

Palarlo (^áláfíu) e.. m. habitação real 
ou nobre; ediüeio grandiiso. 

Paladar (pâlãilíiv) s. m. cc.o da boc- 
ca; sentido do gosto, sabor. 

Paladino (pãlããinu) «. m. cavalleiro 
andante; defensor intrépido. 

Palnfroiu (pãlãilêÊ) s. m. cavallo bem 
feito e adestrado; eavallo de se- 
nhoras. 

Palafrcneirn (jiãlãfreuêiru) s. m. mo- 
ço encarregado de palafrem. 

Palninenta {pâlãmctâ) s. f. 03 rcmos 
de barco; o apparelho duma bocca 
de fogo. 

Palaiica (pcãühã) s. f. estacaria em 
fortificaçao; estaca; instrumento de 
c.aldeirejro para alizar ou estanhar. 

Palmilhar (pâlãkiiv) V. a. guarnecer 
de pai ancas. 

Palaiiro (pálatíí) s. m. corda de içar 
a vela. 

Palaufrorio (pâlãílóríu) s. m. pala- 
vreado, aranzel. 

Palunsana (pãlãghãnâ) s. f. tigela 
grande, malga. 

Palan<|ur (puliifce) e. m. estrado de 
madeira com degraus ondo se collo- 
cam os espectadores de feata ao ar 
livro. 

a 

Palanqaeta (pãlakétâ) s. f. projectil 
da marinha antiga. 

Palanquim (natóki) «. m. leito, ca- 
deira ou rede portátil. ' » 

Paiatal (pdííitál) adj. c. relativo ao 
paladar: modo—, íacto verbal que 
se executa com a lingua no ceo da 
bocca ; taes são as articulações de : 

' ar, lê-lhe, nenhum, agua, cá: articu- 
lação—, todas essas sete, e mais aa 
de: ohá e jarro. 

Palatliia {pãlãtlnà) s. f. ornato de 
pelles que as sennoras-usam no pes- 
coço. 

Palatliiado {pâlàtimkdu) s. m. territó- 
rio e jurisdicção do conde ou prín- 
cipe palatino. 

Palatinal {pâlâtiniX) adj. c. paiatal. 
Palatino, a (pâlâtinu) adj. pertencen- 

te ao palacio ou ao paladar : conde, 
príncipe — que exercia funcções no 

■ palacio do imperador. 
Pniato (pâliüu) s. m. ceo da bocca. 
Palavra (pâlívrâ) s. f. expressão ver- 

bal de ideia ou atfecto, vocábulo; 
phrase, locução, affirmaçâo; doutri- 
na ; promessa verbal; fala, voz. 

Palavrnd.-I {pâldvr&dã) s. f. palavra 
ou phrase grosseira. 

Palavrão (prUiívrâu) s. m. palavra 
empolada; palavrada. 

Palavreado (pâlâi-rcéídu) s. m. aran- 
lol, lengalenga ; garrulioej labia. 

Palavreador, a {^lâvreãdor J adj. e 
«. parrulo, loquaz, falador. 

Palavrear (pãlâvre&r) v. a. C n. usar 
de ]):ilavrcado, falar muito e sem 
nc.xo. 

Palavrciro. a (pâlâviciru) adj. pala- 
vroso, palavreador. 

Palavrinha (pâlã\'Yin!tâ) s. f. palavra 
aftectuosa ou alambicada. 

Palavrorlo {pâlã^TÓriu) s, m. palan- 
frorio. 

Palavroito, a (pâlâvrôzu) adj. que 
consta Oii usa de muitas palavras; 
palavreador. 

Palco (pillfcw) s. m. a parte do thea- 
tro onde representam os actores; 
palanque, tablado. 

Palea (piieá) s. f. a pala do calix. 
Palearoo, a {pâle&çeu) adj. feito de 

palha. 
PaU-ar (pãleár) V. a. pôr ás claras, 

patentear. 
Pnloffa (piilSjM) s. f. embarcação pe- 

qirona na Ásia. 
Palelformc («díêifórme) aiU- c. simi- 

Ihante a palha. 
Palcosraplila {pSLlcufjhr&iíã) s. f. des- 

cripção ou tratado de antigüida- 
des ; escriptura antiga. 

PBleosrapho, o (jyâieóghráfu) t. pea- 
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soa que sabe ou trata p.aleogra- 
phia; (impropriamente) reprodueção 
do (^uaesuuor manuscriptos para 
exercício ae leitura. 

l*alealltliico, a (pãleólitihi') adj. rela- 
tivo á idade da creação, chamada 
da pedra lascada. 

l>aleoloKo, a (pâleólughu) s. pessoa 
que sabe linguas mortas e antigas. 

l>aleontoloKia {pâleõtuluiiâ) s. f. sci- 
eneia doa fósseis. 

PaleontoloKico, a (pâleõtulójihi) adj. 
relativo a fós^^eis ou á paleontologia. 

Palerma {pâlormâ) s. c. parvo, tolo, 
pateta, aparvalhado. 

Palestina (pâlextiuâ) s. f. caracter de 
imprensa do^corpo de 22 pontos. 

Palestra (pálcxird) i. f logar desti- 
nado aoa exercícios gyrauasticos; 
discussão litteraria; conversação. 

Pntentrar {pâlextràv) V. 11. conversar, 
discutir sobre assumptos littera 
rios. 

Paicstrico, a {pã\ès.trilcu) adj. refati- 
vo a palestra. 

X>aleta (páléííl) s. f. taboinhii em que 
o pintor dispõe as tintas; pau de 
modelar. 

Paleli>t {pâletá) s. m. casaco que se 
veste por cima doutro, sobretudo. 

l»elSí« ( pái/i<2) í. f. haste das grami- 
neiis cerealileras ; palliinha ; uonaa 
de pouco valor • palavreado vão, ba- 
nalidade ; follielllò do milho. 

Palliabote {pálhâhòte) s.^ m. barco de 
•dois mastroa, e armação latina. 

PaUiaçada (pãHiâiíMã) s. f. acto ou 
dito de palhaço; mascarada. 

Palliaro, a_ {jjülháçu) «. bobo, arle 
quiin: adj. paleaceo. 

Palbatia (^álhiWii) s. f. comida pre- 
parada com palha para sustento das 
eavalgaduras ; palavreado ; maçada. 

PalbaK<^iu (jDiJlhíyee) s. f. grande 
quautidade de palha. 

Paltial (jaálhál) s. m. palhoça, choça. 
pnlUar (^álliár) s. m. palhal. 
Piiihpgal ^(Jtóeghál) s. m. terra onde 

ha muita palha. 
Pollicirãa, ona {pâlhêirãa,—tonâ) s, 

e adj. pessoa que usa de palavre- 
ado mutil, que laia ou escreve milito 
mas sem graça nem tino. 

PaUtcIrclFo, a (pãlhêirôiru) s. pessoa 
qjie pOe palhinha em cadeiras ou. 
bancoa, vendedor de palha; o que 
dispõe a palha ém medas. 

Palb4>iro {^Ihêiru) ». m. deposito de 
jjalha. —, a adj. amigo de comer pa- 

Palhcta (pdlhéíá) g. f. instrumento do 
jogo da pela; lamiua noa instrumca- 
toa de sopro que faz vibrar o ar; 

lamina de prata muito delgada; pa- 
leta.— s, pl. sapatos, botas (pop.^ 

Palhctada (pâlhetkdã) «. f. movimen- 
to da palneta: loo. adv. em duaa — 
s, num momento. 

Pailictào {pãlhetã.xi) s. m. a parte da 
chave que entra na fechadura e dá 
volta á lingueta. 

(pâlhète) adj. c. côr de pa- 
lha: s. vinho —, de côr clara, trans- 
parente. 

Palhiro (pálhiçM) s. m. palha moida. 
—, a adj. feito de palha. 

Palhinha {pâXhinhâ) s. jf. palha ou jim- 
ça entrançada que foima o assent» 
ou as costas de cadeiras, canapéa, 
bancos, etc. 

Palhoça (^álhófâ) s. f. choupana, ca- 
sa coberta de colmo ou palha; ca- 
pa feita de palha. 

Palhotc (nálhoíe) s. m. casa ou chou- 
pana cooerta de colmo ou palha. 

Palirada (f)ãliç&dâ) n. f. estacada; 
terreiro, liça. 

Palllho {pãUlhu) s. m. rolo de pau em 
que os tintureiros torcem e expie- 
mom as meailas. 

PaliiiKciiv.siu i.pãlijenéziâ) s. f. renaa- 
qimento, repioducção. 

PnUiiadia (.pãíiuódiã) s. f. retrata- 
ção. 

PRltniiro {pãiinúru) s. m. piloto: guia. 
Pnlitar (pá^jtíir) V. a. esgaravatar oa. 

limpar com, palito. 
Paiuciro (pãlitèiru) s. m. utensílio de 

mesa onde se servem os palito».—, 
« «. pessoa que faz palitos. 

Palito (pCíMlu) n. m. insti'umento de 
limpar os dentes; bolo comprido e 
estreito; pessoa muito magra e es- 
guia; pessoa que se dá ao desfru- 
cte. 

Palliiro (pãliúru) s. m. espinheiro, 
planta rhamnaçea. 

Palladlo (pâláriiu) s. m. estatua do. 
Pallas; salvaguarda, patrocínio. 

PalUação {pâliãi;3,a) e. f. acto de pal- 
liar; disfarce. 

Palllado4-, a (p(22íddôr) adj. e s. que 
pallia. 

Palllai- (páli&t) V. a. disfarçar; en- 
treter; demorar, adiar; ailiviar. 

PalUatIvo (pãliâiivu) s. m. rcmediíy 
• que não cura radicalmente mas alli- 

via a doença; disfarce ; adiamento. 
—, a adj. que serve para palliar. 

Pallidcz (judZidéx) «. f. côr ou quali- 
dade do que é pallido. 

Pailido, a (piiltau) adj. descorado» 
desmaiado: frouxo, fraco, falto de 
vigor, de vida. 

Pallio (páiitt) s. m. capa, manto; fai- . 
xa d'e lã branca de que usam os- 
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bispos; panno sustido por sei» ou< 
. oito varas debaixo do qual vai o sa- 

cramento nas procissões oa os reis 
' e principes nos cortejos. 
Paiior (pdlôr) 8. f. pallidez. 
PalniB (pálmá) s. f. ramo de palmei- 

ra; palmeira; victoria.—í, pl. ap- 
plauso. 

Pnlnittda (^Im&dâ) s. f. pancada com 
a palmada da muo. 

Palmar (pd/már) s. m. bosque de pal- 
meiras : adj. c. dum palmo de com- 
primento; relativo á palma; paten- 
te, manifesto: v. a. empalmar, es- 
camotear. 

Pnlinatoada {pálmãíuédã) s. f. pan- 
cada com palmatória. 

Palmatória (^pálmãtóriã) í. f- instra- 
meuto de pau que c um disco com 
cabo e serve para castigar as crian- 
ças batendo-se-Ihes com ella na pal- 
ma da mão; especie do caatiçal com 
prato c caljo: dar as mãos á—, 
confessar o erro. 

Palmear {pálme&x) v. a. 6 n. bater 
palmas, - applaudir. 

Palmeira (jxWmêirá) t. f. arvore de 
tronco alto e nu rematado por um 
fasciculo de folhas grandes. 

Palmelral {pâ/mêirál) s. m. matta de 
palmeiras, palmar. 

Palmrta {pálmttâ) ». f. pnlmilha; es- 
patula; cunha que iaz Ie\antar ou 

, abaixar a culatra da peça para re- 
gular a pontaria. 

Palmifero, a {péUraiftru) adj. que pro- 
duz palmeira» 

Palmilha (pálmilhã) s. f. forro inte- 
rior da sola do sajjato ou da bota; 
parte inferior do pó da meia. 

Palmllhadclra {pálmilhâAèirâ) s. f. 
mulher que deita palmilhas. 

Palmilhar {pálmüh&r) v. a. e n. dei- 
tar palmilhas: andar ou percorrer a 
pé. 

Palmlpcdea {pâlmipedex) adj. c. pl. 
ordem do aves, caracterisadas por 
terem os dedos unidos por membra- 
na, e a que pertencem os patos, 
cysnes, etc. 

Palmite «o, a (pálmitézu) adj. cavallo 
— , que tem o casco duro. 

Palmito (pâlmitn) s. m. ramo de pal- 
meira; miolo do tronco da palmei- 

■ ra.; ramo de flores entrelaçadas com 
folhas de palmeira. 

Palmo (pálmu) s. m. medida equiva- 
lente a 22 centimetros; distancia 
entre as extremidades dos dedos 
pollegar e minimq da mão aberta. 

Paloma {pâloinã) ti. f. cnho (Ia Verga. 
Pniombn {pã\Ui&) s. f.' reliuíja da vo- 

la de eatae. 
X., V .. 
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Paloneo, m ^pál5çu> a4j' e «• tolo» pa- 
pal vo^ 

Palpaçao (pálpâçãxi} s. f. O acto de 
palpar. 

Paipar (páípár) V. a. apalpar. 
Palpavel (páípár^O adj. c. susceptí- 

vel de ser palpado; manifesto, evi- 
dente. 

Palpebra (pálpeôrá) s. f. capella do 
olho, cada um dos veos moveis que 
uuindo-se encobrem o olho. 

Palpltação {pálpitâqãa) s. f. movimen- 
to tremulo e convulsivo, principal- 
mente do coração. 

Palpitante (pálpitate) adj. c. que pal- 
pita, tremulo: recente. 

Palpitar (pálpit&T) v. n. ter palpita- 
ções, tremer, sobresaltar-se: v. a. 
suppor; procurar saber. 

Palpite (palpite) s. m. palpitação; 
presentimento, snpposição. 

Paira (pálrrd) s. f. loquacidade, pala- 
vreado. 

Pnlrador, a (páirriídôr) a<ij. e s. fa- 
lador, tagarela. 

Pairur (jK&rrár) v. n. chilrear, taga- 
relar, palestrar. 

Palrni-lu {pálrrãríâ) s. f. tagarelice. 
Pnlrntorto. V. l^arlatorio. 
Pairra (pálíTtií) s. f. som confuso de 

muitas" v«zes; pairaria. 
Pairear {péUrriéi) v. intr. pairar, pa- 

rolar. 
Pnlretro, a {pálvTéiru) adj. o e. pal- 

rador. .4 
Pnirire {pálrriçwA f. pairaria. 
puiiiite (pâXíide^^Ê f. lagoa, pantano, 

paul. Jjjç 
PnliKioso, a (jffiadôzu) adj. que tem' 

paúes, pautanoso. 
Paliirtiio, a (pâlúrdííí) s. palerma, pa-, 

covio. _ . 
PnliiMtre ipâXúxtre) adj. c. _paludoso; 

quo cresí^e e vive nos panes. 
Panipn (pãpâ,) s. f. grande planície 

deserta e inculta na America do Sul.: 
Paniiiaiio (papãnu) s. m. ramo de vi-; 

de com folhas; parra. 
Pnmpnnoiio, a {pãpãnôzu) adj. cober- 

to de pampanos. 
pnmpeiro (jbãpêint) s. m. veuto tem- 

pestuoso que nas costas da Ameri- 
ca meridional sopra de oeste. 

Paniphictarlo, n (pãfleti.riu) adj. pro-" 
prio de pamphieto: s. auctor de 
pamphletos. 

Pamphieto (pãfléíw) e. m. folheto,; 
opusculo em eatjlo violento. 

Pampliho (pãpilmi) s. m. aguilhão,' 
agnilhada de touros; planta synan-í 
therca. 

Pampinco, a (pãpineu) adj. relativo 
ao pampano; pampinofio. ^ 

* 
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pampinoso, a (pãpinôza) adj. cober- 
to de pampanoa. 

Panacén {pànã(;éiâ) s. f. panaceia. 
l>aiiucciu (pânâçéiã) s. f. remedio 

para Ioda a cspecie de males. 
l>aiindo, a (ptoadit) adj. coberto de 

pào ralado: agua —«, em que ae 
ierve pâo torrado. 

l>anaricio (pâreárífíii) s. m. iiiflamma- 
ção e tumor nas pontas doj dedos. 

l>anaí)f« {pânixku) s. m. herva de 
pasto. 

l>ana.<i(|ueira (_pânâx\íè\râ) a. f. cam- 
po em que ha panasco. 

Pantt.-«qiiclro {pànâxkèiru) s. m. pa- 
nasqiieira.—, a adj. pessoa de trajo 
e modo3_tosco3. 

Pança (pai;á) s. f o estomago maior 
dos ruminantes: baniga grande ou 
cheia. 

Paucnda (pãk&dd) s. f. choque ; gol- 
Se dado com pau, bordoada; acção 

e bater; pulsação; palpitar;ão; som 
da pêndula do relpgiu: veiieta, ti- 
neta, mauiji. 

Pa:ira<Ia {pãç{idâ) s. f. enchimento do 
bln■i^'a ou do estoinago ; lartadela ; 
panca(ia na barriia o:i no esiomago. 

Pancailarin {pdhhhívíã) s. f. gr.inde 
quantidade de iiauoada?, bordoada; 
bombo, tambores, pratoj e timbales 
ditma orehestra ou banda de m i- 
sica. 

Paucrcns (ptxkreâx) s. m. glaudula 
entre o estômago o a columna ver- 
tebral no lado esquerdo do abdo 
men. • 

Pancrcatico, a (pakreitiku) :xJj. e í. 
relativo ao pancreas; liquido segi-e- 
gado pelo paiieroas. ' 

Pancrcaíiua pãlircãtinâ ) í. f. sub.s- | 
tancia q_iie se encontra no succo ; 
pancreatico. 

Pançiido, a (7>ãçú(iíí) adj. barrigudo, 
bojudo. 

Panilectn [pãAklâ) s. f. O typo de im- 
pressão do corpo 11; o digesto ro- ' 
mano. 

Puiiiiei;a (xisídegliâ) «. f. patuscada ; 
estroinice. 

Paiidecar (pãáeghár) v. n. andar em 
pandegas, fazer estroinices. 

■•andeso, a ( pã,deghu) s. 6 adj. pa- 
tusco, estroina. 

Pandoirciro, a (pããêirêiru) s. fabri- 
cante ou tocador de pandeiro. 

Paiideirrta (pãdêiiêtâ) s. f. pandeiro. 
Pandeiro (pãdéira) s. m. especie de 

tambor pequeno de uma só pelle e 
guarnecido de guisos. 

Pandi-monlo {põdemóniu) s. m. a cor- 
te do inferno; balburdia; assembléia 
tumultuosa. 

Pandereta ^pãdetklâ) s. f. tosquiar 
ás—s, desigualmente, ás escadas. 

PandicnIaçMO (pãiiifciítóçãu) í. f. dis- 
tensão dos braços e das pernas ; es- 
pregiiiçamento. 

Pandiea {pãiUqhâ) s. f. pandega. 
Pandilha {paAilhâ) s. f. conluio para 

defraudar alguém: n. m. soeio de 
pandilha; vadio. 

Pandllhelro, a ( üãíZílhêiríí) s. soeio 
de pandilha^ vadio, gatuno. 

Pando, a (paíiü) adj. enfunado, bo- 
j udo. 

Pandora (paàòrã ) s. f. personagem 
mythologica: boceta de—, a que 
Júpiter offereceu a Pandora, e que 
o esposo destapou entornando-se pe- 
la terra todos os males, ficando no 
fundo a esperança: origem de todo3 
os males. 

Piiiiilorsn {pãàòrglià, s. f. musica des- 
ent lada e ruidosa; mulher barri- 

.. , .. Panes){pãnti\rika) adj. e í. m. 
diz-se do disoar.so laudatorio. 

PaiicK) ri*(a (pãncjúiyitâ) s. o. auctor 
do pancgyrii'03. 

Puneiro (pânâini] s. m. cesto de vi- 
me com a^a; ,a ré dos botes e esca ■ 
lercs. 

Pauella {])âncf.â} s. f. vaso de barro 
011 do mota! om que^se coze a co- 
mida. * 

Pnnelladn {pããr:l{viâ } s. f. conteúdo 
<la iianella ; ca->callieira ; pieira. 

Panellliilia (;)ií»eliíiM) K.panella pe- 
qacua; su^íia, conluio. 

PaiiKulo (/)ãghái!í) s. m. pequena em- 
barcação a-^iaii-a: mandrião, mar- 
ralheiro. 

Pânico ; piniku ) s. m. terror yào e 
sem causa. —, a adj. que causa sus- 
to sem motivo. 

Pitnicula ^pâ.nkulâ,) s. f. inflorescen- 
cia cm forma de_ espiga. 

Panifiraçãn {pãnitikã(;a,a) s. f. arte de 
reduz)r a farinha a pão. 

Panlficar ■jyãnifiV.ixT) n. a. transformar 
a farinha em pào. 

Pannal (piínál) «. m. pauno grande. 
— de palha, panno ou manta em que 
se envolve palha basbaque, parvo, 
pessoa inútil. 

Pannejaniento {pO,nej'i.mc.tii) s. m._ O 
vestuário ou trajo das figurai pin- 
tadas 0.1 esculpidas. j 

Pannejar (p4'íf'j'ír) a. entrajaf as 
figuras ou ImagenH, pintar ou e.scul- 
pir a roupagem deílas: v. n. agitar- 
se o pannp do navio. 

Panninlio (pâmnhu) s. m. tecido fino 
de algodão. 

Pauuo (pãnu) s. m. qualquer peça do. 
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tecido; cada uma das peças de que 
se faz a saia, o lençol o outi'as rou- 
pagens quo não são inteiriças; as 
velas do navio; nodoa amarellada 
no rosto ou em outra parte do cor- 
po ; cada face duma í)bra do cons- 
trucçào; a tela que se levanta ou 
abaixa iio palco. 

Panoplia (pãnópHã ) s. f. armadura; 
tropheo ; sala de annas. 

Panorama (pãnurS,mã) s. f. quadro 
circular ou cyliiidrieo que o espe- 
ctador desfracta collocando-so no cen- 
tro ; vista, paizagem. 

PnnHar (parriáti) V. n. viver na ocio- 
sidade. 

Panria (par)i'á) s. f. ociosidade, va- 
diaffcm. 

Pantafarnilo, a (pSídfáçÚciu) Oílj. bo- 
chechudo. 

Pantalonas (pãíáloííáx) S. f. pl. cal- 
ças calça de meia. 

Pantaiia [pãtS.nâ) s. f. dar com al- 
guma cousa cm—, arruinal-a, eafra- 
gal-a. 

Paulnnal (pãiilnál) s. m. atolciro. 
Pautano (pã/4»u) s. m. lodaçal, paul. 
Paiitanono, a(^íánôitOtt(/i. relativo a 

paiitaiio, cheio de pantanos, paludoao. 
Pantear (pãjícár) V. rt. OU n. caçoar, 

dizer chocairicea. 
Panthrismo <(pã/eijmiO e. m. doutrina 

ou systema philodoplíico-religioso em 
que Deus e tudo quanto existe, ou 
eni que nada ha fóra do Deus. 

Pan(liel.<ita (pãfeíxtã) s. c. sectário do 
paiitheismo: aJj. c. relativo ao pan- 
theismo. 

Pantlieon (pãteõ) s. m. templo roma- 
no consagrado a todos os deuses; 
edifício consagrado .•í memória dos 
homens celebres e benemeritos de 
um paiz. 

Pantiicra (pãí^râ) s. f. animal feroz 
do geuero felis: pessoa iracunda e 
furiosa. 

Pantosraplio {pãtóghrãfu) s. m. ins- 
trumento de copiar figuras. 

Pantonietro {pãtQmetru) s. m. instru- 
mento de medir ângulos e traçar li- 
nha.4. 

Pantommia {pãlumurul) s. f. repre- 
sentação mimica ; pantomina. 

Pantominiico, a (.ptUumimiku) adj. re- 
lafivo ;i pantomima. 

Pantomiiiio, a (pãUimimu ) adj, C s. 
actor mímico. 

PanCemina (pãtumínã) s. f. logro, in- 
trujice. 

Pantomineti-o, a (pãtuminèiru) adj. e 
s. que diz ou faz pantominas. 

Pantominicc ipãtumtníçe) s. f. panto- 
mina. 
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Paiitiifa (pãtúfã) 8. f. pantufo; mu- 
lher gorda, com vestidos muito ro- 
dados. 

Pantufo [pãt\\fu) s. m. chinela. —, » 
adj. individuo barrigudo. 

Panturra (pãtúrrá) s. f. barriga gran- 
de: soberba, emboíia. 

Pantiirrilha (pãturrílhâ) s. f. barriga 
da perna; ehumaço quo a reveste 
para a fazer parecer gorda. 

Pão (pãu) s. m. massa de farinha de 
cereaes para alimentação ; cereaes ; 
sustento, alimento; meios de subsis- 
tência; hóstia. 

pãozinho (pãuzlnhu ) s. m. individuo 
que se dá ao desfructe, piegas: pão 
pequeno. 

Papa (pájj(2) s. m. o chefe visivel d.a 
igreja catliolica: s. f. farinha cozida 
em agua ou leite; qualquer subs- 
tancia molle e desfeita em liquido: 
cobertor de—, feito de lã vasta. 

Papá (páp;!) s. m. pae. 
Papa-aHM»i-<la (pcíjjííçôrdíí) í. c. pes- 

soa molle, indolente. 
Papada (pâpÁdã) s. f. tumor glandu- 

loso no pescoço; a maçã do peito 
das rezes. 

Papaao (pãpXdu) t. m. auctoridado e 
jurisdicçSo do papa. 

PapaSgo {pápãtií/hu) s. m. passaro 
dentirostro ne cor amarella. — s, pl. 
as vetas mais baixas do navio. 

Papaflna (pápâíinã) adj. c. cxccllen- 
te ; saboroso ; ridículo ; s. m. indi- 
viduo ridículo e pretencioso. 

PaparormiKaA {pápâfurmighâx) s. m. 
nome dum mammifero o dum passa- 
ro que se nutrem principalmente de 
formigas. 

Papagaia (pijpághàid) s. f. femea do 
j papagaio. _ 
Papagaiai (pâpãgháiál) arlj. c. relati- 

vo ou similhante ao papagaio. 
Papaeaio (pôpiígháití) s. m. ave tre- 

padora que imita a voz humana; 
pessoa que repete o que ouve dizer;, 
brinquedo de papel que se deita ao 
vento ficando preso por uma guita; 
divisória entre duas- janellas pela 
parte exterior .da casa; ferro da 
canna do leme; cueiro; nome de 
varias plantas. 

Pa|>ngnear {pâpâgheir) V. n. falar 
como o papagaio ; tagarelar. 

Papal (pápál) adj. c. relativo ao papa. 
Papalino, a {p&pâ\inu) adj. papal; 

soldado —, do papa. 
Papaiva (pápáljjíi) s, f. cspecie de 

doninha ; mulher tola e boçal. 
Papalvo, a (pijpálmi) adj. e s. tolo, 

boçal, pacovio. 
Papamoscnn (pápãraôxkãx) s. m. no- 
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me dum passaro dentirostro; dum 
réptil o dama aranha que sc nutrem 
principalmente de moscas: basba- 
que, lorpa. 

PapAo (papãu) s. m. figura ou objecto 
com qua se mette medo a alçuem; 
espantalho, abantesma; comilao. 

l'apar (pápár) v. a. comer. 
Pnpu-rntos {páp&rtidux) s. m. ave 

pernalta {buphus comatus): pl. gata- 
fuuhos. 

Paimricar {pâpàrikkt) v. a. e n. co- 
mer a miude e nos poucos, petiscar. 

Paparicos (pâpãrikux) s. m. pl. cari- 
nhos, cafuuéa ; gulodices. 

Paparrotada {pájpãrrutMâ) s. f. co- 
mida de porcos: bazofiji, .jactancia. 

PapnrrotaKcni {pãpãrru,tá,jie) s. f. 
paparrotada. 

Papnrrotã», ona (pãpârrutã,\i. — tõnH) 
adj. es. impostor, bazofio, parlapaíào. 

PapaiT<illfc (pãpârrntiçe) s. 'f. acto 
ou dito de pai)arrot2o. 

Papa-tabaro (pápilãhíku) s. m. peixe 
dii tainilia dos percidaa : pessoa que 
toma muito tabaco ou rapé. 

Paparpracnas {pâpàvcTÁçt àx) s. f. pl. 
íamiha de plautaa que tem pof typo 
a papoula. 

PnpjtyaceaA [pãpãiiçf.âx) s, f. pl. la- 
miiia de arvores gommosaa da Ame- 
rica do Sul. 

Papazana {pâpâzinã) t. f. comezaina, 
biunbochata, regabofe. 

Paprar [p&pekv) v. a. 6 n. pairar, 
papaguoar, chilrear. 

Papuiru (jMXfÂirã) s. f. tumor na face 
ou na garganta; papada: arbusto 
borraginoo do Brazil. 

Pupel s. m. massa formada 
de matérias vegctaes e disposta em 
folhas para escrever, embrulhar, 
etc.; a parte duma peça theatral 
que cabe a cada actor ; attribuii;õed, 
íuucções ; documento escripto ; no- 
tas de banco. — eis (pítpéi.x) pl. do- 
cumentos, titulos. 

Papelada {pâpeiMã) s. f. grande quan- 
tidade do papeis. 

Papriascni (pãpelájee) s. f. papelada. 
Papeiào (^úptlãu) s. m. papel muito 

gioi.so; mdividuo _ fatuo, paspalhão. 
Pa|>elnria {pãpelârid) s. f. loja de 

venda de papel e artigos de escri- 
pturação. 

Papplpira (pãpelòirã) s. f. especie' de 
secretaria com gavetas. 

Papelc4a {pâpeléfã) s. f. papel avul- 
so ; cartaz ; periodico; edital. 

Papellro (pãpelíçu) s. m. iiivolucro de 
papel; cousa' embridhada em papel. 

PappllnhoM (pâpdinhux) ». m. pl. boc- 
cadinhos muito miúdos dc papel pa- 

ra brinquedo de entrudo; acções rí- 
diculas. 

PapellBía (jDíSjjelixíií) s. c. investigador 
de papeis antigos ; archivista. 

Papfüates {pâpAòtex) e. m. pl. peda- 
ços de papel em que se enrola o 
cabello para o encaracolar. 

Papeliieko {pâpeXúxti) s. m. papel que 
só pode servir para embrulhos; pa- 
pel inútil ou desprezível. 

papilho {pãpilhu) s. m. appendice do 
fructo de certos vegetaes. 

Papilioiiaceo, a {pâpiliiaiíçoi) adj. 
relativo á borboleta. — as, s. f. pl. 
familia do plantas, chamada hoja 
das legiiminosas. 

*'^>ítla (pâpílã) s. f. pequena protu- 
beraacia das membranas mucosas 
ou de certos orgãos vegetaes. 

Paplllar (pãpüá.r) adj. c. relativo ou 
similhante a papilla, 

Papisma {p&píjmu) s. m. supremacia 
do papa; ulf.ramontaaismo. 

PaplKta ipâpiítâ) s. c. sectário do pa- 
pismo. 

Papo (pi^u) s. m. primeiro estomago 
dai aves donde o alimento passa 
Çara a moela; padeira; íolle que 
taz o üito quando nao assenta bem: 
lac. ado. falar do —, com soberba. 

Papataa (jDdpôiílB) ». f. pl. pB(;a3 On- 
de prendem as rolaau&s das adri- 
ças. 

Papvlla {pãpôilâ) s. f. papoula. 
Papoula {p.ipôlã) e. f. planta typo 

das papaveraceiis. dormideira. 
Papudo, m (pâpúdu) adj. que tem 

grande papo : protuberante, proemi- 
nente, caraudo. 

Papula {pXpidâ) s. f. borbulha ver- 
melha, empigem, dartro; protube- 
ran.-ia nas folhas das fieoideas e de 
outras plantas. 

Papiiloso, a {pãptilôzu) adj. que tem 
papulas. 

Papjrro (pãpíru) s. m. especie de jun- 
ça em que os antigos escreviam an- 
tes da invenção do papel. 

Paqucbotp (jjãlcehòte) s. in. navio pe- 
queno para transporte do correspon- 
dências. 

Paquchuteiro {pâktbutiiru) s. m. tri- 
pulante de paquebote. 

Paquptp [pCÍK.èté) s. m. paquebote; 
navio grande para transporte de 
correspondências, mercadorias o iias- 
sageiros; moço de recados : papel —, 
de muito pouco peso. 

Par (pár) adj. c. igu.il, similhante: 
parceiro: numero—, divisivel Mr 2: 
«. m. as duas pessoas que daiiçam 
juntas; duas pessoas; dois objectos 
iguaes; sociedade de dois; parelha ; 
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membro da camara alta: loc. adv. 
a—, ao lado um do outro; junto; 
de — em— , de lado a lado; ao —, a 
preço igual. 

a»arB (pârâ) prep. indica direcção, fim, 
comparação, tempo futuro, comple- 
mento terminati\o: loç. conj.— que, 
afim de que; para que fim. 

Varnbeni (^liníoêe) s. m. (mais uso 
no pl.) telicitação. — bens (—bêei) 
pl. 

Paraboln (pâràbulâ) s. f. narração 
allegorica com intuito moral; curva 
cujos pontos todos distam igualmen- 
te do foco e da ilirectriz. 

X>arnbo|ico, a pãrâbólilcu) adj. relati- 
vo a parabola; que tem a íorma ou 
iiatiireza delia. 

S>artibolol<lc (pàrâbnXòide) adj. c. si- 
milhaiite a parabola : s. m. superfí- 
cie gerada por uma parabola que ae 
move sobre outra em plano differcute. 

X>araren«esc Çpârâçêtéze) s. f. acto de 
Íiiear alguma parte do corpo para 
azer sabir o liquido ou serosidade 

que a enche. 
l>«racbr»Bl>m«. V. Metachronismo. 
l>aracllt« [pâréJclitu) s. m. o Espirito 

Siincto; iatercesaor, advogado, asses- 
sor. 

Parada (pâxLdã) í. f. paragem; pau- 
sa; revista de tropas; formatura das 
mesmas; dinheiro que se arrisca de 
cada vez no jogo de parar; defesa 
contra um golpe na esgrima. 

TParadelro {pâfrãáèiru) t. m. logar, 
morada, sitio onde alguma cousa ou 
pessoa está. 

3>arailfema (pdrãáiffhmâ) s. m. exem- 
plo de declmação ou de conjugação 
lia grammatiea. 

Paradiniaco, a [pârâdizi&ku) adj. re- 
lativo ou pertencente ao paraíso. 

Parado, a {pãràdu) adj. quieto, immo- 
vel: bem —, qiie dá boas esperan- 
ças. 

Paradoir» ipâráãôiru) s. m. para- 
douro. 

Parndoiiro (pârâAôru) s. m. paradei- 
ro. 

Paradoxal (pârâdulcçíX) adj. c. que 
arece contrario á opinião commum; 
isparatado. 

Paradoxo, a (pârâiòku) adj. parado- 
xal : s. m. opinião ou idéia parado- 
xal. 

Parafasador, a {pârâfuzãiôr) adj. e 
fi. que parafusa. 

Parafusar (jpârâfuzkr) v. a. segurar 
com parafuso: v. n. matutar, cogi- 
tar. 

^ParafnKO, a (pârâíúzu) s. m. instru- 
mento comiwBto duma haste aberta 

em roscas que serve para segurar 
duas peças. 

Paragem (pãr&jêe) s. f. acto de pa- 
rar, cessação de movimento; logar 
onde se fica, onde se interrompe a 
marcha; pausa; paradouro. 

ParaKORc (pãrâghoje) s. f. accrescen- 
tamento de lettra ou syllaba no fim 
da palavra. 

ParaKrapho (pâvà,ghrâfu) s. m. divi- 
são do discurso, de capitulo, de ar- 
tigo; signal desta divisão. 

Parul.xo (pãrâízu) s. m. grande par- 
que dos antiííos Persas; logar onde 
IJeus poz o primeiro homem; bem- 
aveiiturança; sitio delicioso. 

I ■>aralheiro (pãrãlhêint) s. m. forma 
I do aasucar. 
I l>nraiipoinenoM (pârâlipómemix) s. m. 

pl. supplcmento; titulo de dois li- 
vros historicbs da Bíblia que con- 
teem o que tinha sido omittido nos 
quatro livros dos reis. 

Parallpxc (pârâMpçc) s. f. figura de 
rhetorica com que se finge querer 
omittir alguma cousa, dizendo-a com- 
tudo. 

Farnilnxr (pârãWcçe) s. f. angnlo que 
se imagina para medir a dutancia 
dum astro á terra. 

Parallcla {pãrâl^ã) s. f. liuha ou su- 
perficie que conserva sempre a mes- 
ma distancia de outra. 

Parallelamenlc {pãrãl^dmcte) adv. a 
igual distancia; ao lado, a par. 

Paralielepip^do {pârâlelepipedu) s. m. 
solido de seis lados, sendo os oppos- 
tos iguaea entro si. 

ParalInliMiuo {pâ,râlelíimu) s. m. situa- 
ção parallcla; symetria, correspon- 
dência. 

Parallelo, n (pãrâXolu) adj. que dista 
sempre igualmente doutro; equidis- 
tante ; i{f uai; analogo: s. m. compa- 
ração, simile, confronto: pôr em—, 
confrontar. 

ParalIrloKramo {pâr&CÜnghrsMu) s. 
m. quadrilátero que tem iguaesos 
lados oppostos. 

ParnloBiwmo (párâíujijma) s. m. ar- 
gumento vicioso. 

ParaltH [pàriXtâ) adj. 6 s. c. casqui- 
lho, j anota. 

Paraltire {pâráltíçe) s. f. garridice. ' 
Para-luz (páralúx) s. m. tudo o que 

serve de resguardar a vista contra 
a luz. 

ParalTilho (pãrál\'ilhu) s. TO. paralta. 
Paralyitacão [p&râliz&<iã.\x^ s. f. acto 

de paralysar,. interrupção, demora. 
ParalfHar (p^rálÍ7.Á,x) v. a. tornar pa- 

ralytico; suspender, interromper, fa- 
zer parar. 
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l>aralyBla {pârãliziâ) s. f. privação ou 
diminuição de contractibilidado mus- 
cular duma_ou muitas pai-tes do cor- 
po com lesão ou sem lesão da sen- 
sibilidade ; entorpecimento. 

PurHlytico, o (pârãlítiku) adj. 0 s. 
atacado do paralysia. 

Paraiiieutar {pârâmet&r) V. a. ador- 
nar ou vestir com os paramentos: 
enfeitar. 

JParnmciito (pârâmetu) s. m. ornato; 
face polida da pedra de construcçâo. 
—«, pl. vestimentas com que o sa- 
cerdote celebra a missa ou outra 
cerimonia religiosa; peças com que 
se adornam as igrejas. 

Parametro {pãxãmetru) s. m. linha 
invariavel que entra na equação 
duma curva. | 

Paranio (párãmu) s. m. planicie er- 
ma. 

Parança ' (vârstçâ) s. f. descanço, re- 
pouso, folga. 

ParanfcoDa (páraghõnd) s. f. lettra 
grande para cartazes. 

Parauynipho {pârâvãfti) s. m. padri- 
nho do noivo; patrono, protector. 

Parnpelto (púrápêiÍM) s. m. parede ou 
muro que chega até á altura do 
peito. 

Parapbcraae.<i {pârâferrnàex) adj. e 
«. m. pl. bens que no regimen dotal 
a mulher pôde usar e administrar. 

Paraphrase (pâv&frâze) s. f. explana- 
ção do texto; traducção livre e des- 
envolvida ; commentario. 

Parnphrascar {pârâfrâzeàx) V. a. ex- 
planar, ampliar, desenvolver, com- 
mentar. 

Parnplirasta (pârâífiztâ) s. c. para- 
phraste. 

Paraphraste {pârâfràste) s. c. indiví- 
duo que faz paraphrases. 

Parnphraatico, a {pârâfrá^íiku) adj. 
que tem o caracter de paraphrase 
ou lhe diz respeito. 

Parapicgia {pã,rã]^éi\ã) s. f. paraly- 
sia da parte interior do corpo. 

Para-iiuedas {párãkedâx) s. m. appa- 
relho em que os aeronautas descem 
do balão ou com que attenuam os 
effeitoa da queda. 

Parar (pdrár) V. n. deixar de andar, 
suspender a marcha; descançar; fi- 
car ; residir; redundar; ficar sus- 
penso: V. a. aparar, sustentar; a- 
pontar ao jogo; impedir de andar. 

Pitrn-raioH (párãTrAmx) s. m. haste 
metallica a que se liga uma corren- 
te conductora para afastar o raio. 

Parascerc {pârâx^ktt) s. f. dia ante- 
rior ao da festa, no qual oa judeus 
ae preparavam para a celebrar; aex- 

ta-feira sancta; toda a sexta-feira 
para os judeus. 

Paraneleiie (piir(íçelé)ic) «. f. circulo- 
luminosç em volta dii lua; imagem 
diíFusa da lua que apparece ás ve- 
zes ao pé deste astro. 

Parasita (pârâzitâ) adj. e s. c. que 
come ao lado ou á custa doutrem; 
planta que vive sobre outra de es- 
pecie differente; animal que vive á 
custa da substancia doutro. 

Paraaltlco, a (pârãzítiku) adj. relati- 
vo ao parasita. 

Parasitlsmo (pârâzitíjmu) s. m. a qua- 
lidade, ou condição do parasita. 

Pararaiíto (^pârâvãte) s. m. a parte 
do navio do lado da proa. 

Pára-rento {párãvetu) s. m. biombo,, 
guardavento. 

Parca (párfcií) s: f. a morte. —s, pl. 
tres deusas da mythologia, Cíoto, 
Lachesis e Atropos, filhas de Ereba 
e da Noute, que presidiam a pri- 
meira ao nascimento, a segunda á.. 
vida e a terceira á_ morte. 

Parcamente {párk&rmte) adv. com par-- 
cimonia, pouco. 

Parçnrla. V. Parceria. 
Parceiro, a (párçêiru) adj. es. m.. 

socio, companheiro; igual; quinhoei- 
ro; expertalhão. 

Parcel tjjárçSl) s. m. baixio, escolho, 
recife. 

Parcela (jíârqSlâ) s. f. parcella. 
Parcelade, a (párçeláÍM) adj. que tem 

parceis. 
Parcelar (pdr^elár) adj. c. O v. a. 

parcellar. 
Parcella (pârí^^lâ) s. f. pequena par- 

te, fragmento, particula; addição. 
Parcellar (pârçel&v) v. a. dividir en* 

parcellas: adj. c. composto de par- 
cellas. 

Parceria (pârçeríâ) s. f. sociedade 
com interesses communs. 

Parcha (párzá) s. f. casulo do bicha- 
da seda em que o bicho morreu de 
doença. 

Parche (párxe) «. m. panninho mo- 
lhado que se applica sobre inflam- 
mação, dor ou ferida. 

Parcial (^rçiál) ad^. c. que é parte 
dum todo; que nao entra ou não 
figura na sua totalidade; partidario;, 
faccioso. 

Parcialidade ^pãrçiâliáide) s. f. qua- 
lidade do que é parcial; facção^ 
partido; dedicação apaixonada. 

Parcialisar {pâraMiz-íx) v. a. tornar-- 
parcial; bandeár. 

Parcialmente (pârçiálmete) adv. por 
partes; em parte ; apaixonadamen- 
te. 
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Parcimônia (,pãr^móniâ\ s. f. acto de 
poupar, economia, sobriedade. 

Parcimonloso, a (pârçimuniòzu) aJj. 
que usa de parcimônia, poupado. 

Parco, a ( párfcu) adj. parcimonioso, 
sobrio, moderado. 

Pardaccnto, u (vãrdâ<}etu) adj. tivan- 
te a pardo, esbraimuiçado. 

Parduço, u (pârdàçu) cídj. pardaeon- 
to. 

Pardal (ptírdill) s. m. paggaro coni- 
rostro; casta de uva. 

Purdau (pitrdáu) s. m. moeda da la- 
dia ((ue vale cerca de 300 réis. 

Purdelh» {pâràWliX) s. f. peixe cy- 
priuida. 

Purdenço, a ("pcícdSfíí) adj. pardaço. 
PardéM (párdéx) interj. corrupção de: 

por Deus! 
ParcIesMiifl {párdeçn) s. m. paletot, so- 

bretudo. 
Pardieiro (pârdiêiru) s. m. caaa ar- 

ruinada, casa pobre e tosca. 
Pardo, a (pániií) ad). côr esbranqui- 

çada, brauco sujo: s. mulato. 
Pardoca {pârãôkã) s. f. femea do par- 

dal. 
Pardusco, a (pdrduxfca) adj. um pou- 

co pardo. 
Parea (páreá) s. f. regua de madeira 

para medir a altura dos toneis.—s. 
pl. membrana que cobre o feto, se- 
cundiiias; tributo de vassallagem. 

Purear (^áreár) v. a. medir com a 
parea, aferir os toneis. 

Pareceuça {p3,re(;eçâ) «. f. similhança, 
Parecer (pdreçér) v. n. ser similháu- 

to; convir; ser crivei ou provável; 
afigurar-se.—se, v. r. ser simiUian- 
te: s. m. opinião, voto; feições do 
rosto; apparencia. 

Parecido, a (pâreçidii) adj. similhau- 
te : bem—, que tem boa apparen- 
cia; bonito. 

Paredão (páredãu) s. m. parede gros- 
sa e alta. 

Parede (párêrfe) s. f. murd de pedra 
e cai; tapume; tudo o que fecha 
lateriilmente utn recinto. 

Paredeiro, a {pâreAêiru) adj. proprio 
de parede. 

Pareia (párêiâ) s. f. padrão de medir 
pipa-i. 

Parelha (pârêlhã) s. f. par; jugo de 
bestas; tudo o que emparelha ou é 
igual a outro; immero igual de pon- 
tos nos dois (lados. 

Parelii», a (pârâlhu) adj. igual, simi- 
Ihante. 

Pareiiiin {pãvéiniâ) s. f, Analogia; 
provérbio. 

Parnmiolu^çia (pdrãniiulujiíX) S. f. col- 
lecção de provérbios. 

Parencbrma (pârêklmâ) s. m. subs- 
tancia constitutiva dos orgãos glan- 
dulosos; i^Ipa das folhas e dos fru- 
ctos. 

Pareuese (pârenéze) s. f. discurso 
moral, sermão. 

Parenetica (pãrmétikã) s. f. arte de 
pregar; sermonario. 

Pareiita (piireíá) adj. e s. f. mulher 
que tem parentesco. 

Parente (pâre/e) adj. e s. c. que tem 
parentesco. 

Parenteiro, a (pãretêiru) adj. e s, 
amigo dos parentes. 

Parentela (pdrétêM) s. f. O conjuncto 
dos parentes, tamilia, raça. 

ParentcAco (pârettí^ka) s. in. condição 
dos que pertencem á mesma família; 
consangüinidade; aífinidade; relação 
próxima; analogia. . 

ParentiicBe {pãrãteze) s. m. palavra 
ou phrase interposta no discurso; 
signal orthographieo () em que ella 
se inclue; aparte. 

ParentboHis (pârêtezix) g. m. paren- 
these. 

Pareô (párett) s. m. corrida por apos- 
ta entre duas pessoas; prêmio oado 
ao vencedor desta aposta. 

Pargío (pái^Aa) s. m. peixe da famí- 
lia dos esparoides. 

Parhello (pâvéliu) s. m. imagem dif- 
fusa do sol na atmosphera. 

Pária (páriâ) s. m. indivíduo excluí- 
do da sociedade; raça inferior doa 
Índios. 

Pariato (pâriítu) s.,m. estado ou di- 
gnidade de par do reino. 

Paridade (pâridMe) s. f. qualidade 
do que é píir, igualdade, similhança, 
analogia. 

parldelra (p-ir/dêirá) adj. f. femea 
fecunda ou que tem idade própria 
para a criação. 

Parldiira (pârídúrtl) s. f. parto. _ 
parletal (pariêtá.1) adj. c. proprío de 

parede; ossos —aes, os que formam 
03 lados do crânio. 

Parletarla (pâriUÁriâ) s. f. alfavaca 
de cobra. 

Pai-ironue {pâriiótme) adj. c. igual na 
forma. 

Parir (pârír) V. a. dar á luz, produ- 
zir. 

Parla (pirrZií) s. f. fala, conversa, 
palavreado inútil. 

Parlamentar {pârrlãníêtár) adj. O s. 
c. relativo a parlamento; membro 
do parlamento. 

Parlnmeutarlo, a {pãrrlâmetãriu) adj.. 
o s. que serve para parlamentar; 
pessoa que parlamenteia; enviado; 
navio que conduz esta pessoa. 
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Parlamentarismo (párrlãmêtânjmu) s. 
m. vogimen ou preponderância dos 
parlamentos. .» "" 

Parlameiitear (jiârrlâmete&i') V. n. 
propor e fliscutir condições entre as 
partes belligerantes. 

Parlanifntn [pârrlâmõtu) s. TO. assem- 
bleiii de legisladores. 

Parlnuda (pdrrlãdtt) s. f. perlenga, 
discurso importuno. 

parlnpattto (pãrriâpâta,a) s. m. fan- 
farrão, impostor. 

Parlaputicn {pãrrlãpãtíçe) S. f. acto 
ou dito do parlapatão. 

Parlar (pácílár) v. n. pairar, parolar. 
Parlatorio {pãrrlâtóriu) s. m. parla; 

looutoiio; grade por onde falam as 
pessoas recolhidas ou clausuradas. 

Pai-iup3;ào (pârmezãa) adj. e s. m. 
queijo feito na Italia nos arredores 
de Lodi. 

Paruão (píírmau) adj. m. impar. 
Parnaiieo, n {pãrrnkzeu) adj. relati- 

vo ao Parnaso. 
ParnaHo {pârmkzu) s. TO. monte da 

Grécia consagrado ás Musas: a poe- 
sia ; 03 poetas ; collecção de compo- 
sições poeticis. 

Paroobia (pârókiâ) s. f. igreja matriz; 
freguezia. 

Par«cb!al {pAruTciil) adj. c. relativo 
a parochia. 

Parochlano, a {pâruMã.nu) adj. e s. 
habitaute de pai'Ocliia. 

parochfar {pârulciá,r) v. n. ser paro- 
cho: V. a. curar ou governar como 
parocho uma freguezia. 

Parocho (párzi^ií) s. m. funecionario 
ecclesiastico encarregado da direeção 
espiritual duma parochia, prior, cu- 
ra de almas. 

Parodia (pâvódiâ) s. f. imitação bur- 
lesca. 

Parodiar (pârudi&v) v. a. imitar bur- 
lescamente, arremedar. 

Parodista {pâruàíitâ) s. e. auetor de 
paródias. 

Parol {pâvóV) s. TO. tina onde se jun- 
ta o sumo da canna. 

Parda (pâiólâ) s. f. parla, palavri- 
ado, tagarelice; conversa. 

Parolador. a {pârulâiôi) adj. e s. O 
que paroleia. 

Parolar (pâruXkr) v. n. pairar, taga- 
relar, conversar. 

Parolpar (pârnleàr) v. n. parolar. 
Paroiriro (pârvXèim) s. m. parolador; 

mentii'0S0. 
Parolii» s. m. o dobro da 

primeira para<la no jogo da banca. 
ParoiioiiiuKia (p&runumkziâ) s. f. si- 

milhanya de som em palavras que 
teem diversa significação. 

Paronrmico, a {pârurSmika) adj. pa- 
rouymo. 

Parouymo, a (pãcónimu) adj. similhan- 
te no som, consonante, homouymo. 

Paropsia {pâvópçiâ) s. f. perturbação 
da vista. 

Parotida {pâxòtidà) s. f. glandula sa- 
livar. 

ParoxyNmo (pâruçijmu) s. m. crise de 
doença, a maior torça delia: agonia. 

Parpado (p-Xvpâdu) s. m. palpebra. 
Part|uc (párfce) s. m. tapada, floresta 

murada ; recinto onde se guarda a 
artilheiia; certo numero de peças 
de campanha dispostas para mar- 
charem. 

Parra (jiàrrií) s. f. pampano, folha de 
■ videira: palavreado vao. 
Parrufo. V. Paragrapho. 
Parrana (pãlTãnâ) adj. e S. C. tOSCO, 

gebo. 
Parrar-sc (^árrárçe) v. r. cobrir-se 

de parras a videira. 
Parreira (pârrêirã) s, f. videira par- 

rada; videira estendida sobre varas 
horizoiitaes. 

Parreiral (pârrêirâl) g. m. logar on- 
de ha parreiras. 

ParrheHia (pírvéziã) s. f. figura de 
rhetorica pela qual dizemos cousas 
que parecem arriscadas e o não são, 
acabando ás vezes até por uma 
adulação. 

Parricida (pârriçídâ) adj. e t. c. assas- 
sino de seu pae ou mãe. 

Parricidie (pârriçídtu) s. m. assassi- 
nato de pae ou mãe ou ascendente 
proximo. 

Parrillia (pârTÍlhâ) s. f. saragoça gros- 
seira : salsa — , planta asparaginea 
do geuero smüax. 

Parrudo, a (pârtúdu) adj. rasteiro; 
baixo e gordo. 

Partasana {pârtâTÃnâ) s. f. alabarda 
de ferro comprido. 

Parte (páríê) s. f. fracção; seeção; 
porção; quinhão; lado, banda; si- 
tio, local; jurisdieção; pertença; pa- 
pel de actor ; noticia, participação; 
pessoa litigante em juizo; causa, 
partido. — s, pl. orgãos da geração: 
qualidades ou circumstancias pes- 
BOaes. — da oração, as palavras con- 
sideradas como membros do discurso. 

Parteiro, a {pãrtèiru) s. individuo 
que assiste a parturiente e ajuda a 
operação do parto. 

Poptejomento (pârtejâmetu) s. m. acttt 
de partejar. 

Partejar (^ártejár) v. a. auxiliar co- 
mo parteiro ou parteira. 

Partição {pãrtiçãn) s. f. repartição, 
divisão. 
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ParticipaçSo {pârtiçipâçãa) s. f. acto 
de participar, parte; aviso, commu- 
nicação. 

Participador, a (pdrííçí^cídôr) aij. e 
8. que participa. 

Participante (pdríifípaíe) adj. c. que 
participa; que tem ou toma pai-te. 

Participar {pãrtiçipétT) V. a. commu- 
nicar, avisar: v. n. ter ou tomar 
parte. 

Participavel (pârtiçip&vêl) adj. c. que 
pode participar-se. 

Participe {pârtiçipe) adj. c. partici- 
pante. 

Participial [pârti^piíí\) adj. c. relati- 
vo ao partieipio. 

Participio (páriiçípíu) s. m. forma ver- 
bal que tem a natureza do adje' 
ctivo. 

Pariiriila (pârtikuliV) s. f. parte mui- 
to diminuta; hóstia; palavra de for- 
ma invariavel; monosyllabo. 

Particular (j)ârtiku\&x) adj. c. pecu- 
liar, propno; individual; minucioso; 
reservado; privado; intimo: s. m. 
individuo que não 6 empregado pu- 
blico; criado ^ue trata do serviço 
pessoal de alguém. 

Partleutaridade {pArtikulâridú.de) s. f. 
qualidade do que é particular; ca- 
racter, circumstancia especial, por- 
menor. 

Partteularinaeão (párfii^tí<íri2(íçau) s. 
f. acto de particularisír. 

Particnlariaar (pârtikuldrizír) v. a. 
tornar particular, distinguir, espe- 
cialiear. 

Particularmrutc {vârtikulármõte) adv. 
de modo particufar; aparte. 

Partida (pâctíKcí) í. f. sabida; corpo 
de gente armada; sortimento de 
meVcadorias; serie de jogadas ou 
mãos em certos jogos de vasa; sa- 
rau; pirraça ; parcellas duma conta: 
ponto de —, principio, origem. —s 
dobradas, escripturação commereial 
em que cada verba tem conta espe- 
eial. 

Partidario, a (pârtiA&riu) adj. e s. 
que segue um partido, sectário, fac- 
cioso. 

Partifiista (páríidiiíá) adj. e s. c. fac- 
cioso. 

Partido (pârtídu) s. m. facção, ban- 
do ; rancho; expediente, recurso, 
vantagem; decisão. 

Pariidoira.« {pârtiAòirâx) s. f. pl. pen- 
nas (das aves de rapina) quo estão 
debaiio das azas. 

Partidor, a {pâ^tidôi') adj. e s. que 
reparte; diviscS', distribuidor. 

partilha (pârtilhâ) s. f. divisão ;»qui- 
nhão; dote; 5,ttributo. 
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Partilhar {pârtíXh^) V. a. dividir,,! 
distribuir, repartir; tomar parte, 
participar. 

flPartIiiicnto [pãrtimètu) s. m. actO de 
partir. 

Partir {pârtix) v. a. repartir; dividir; 
separar ; quebrar: v. n. sahir ; roti- 
rar-se; provir, proceder ; proseguir. 

Partitivo, a {pârtitivu) adj. que re- 
parte ou serve para repartir; que 
designa parte dum todo: metade, um 
terço, alguns, são tennoa partitivos. 

Partitura (pârtitúrã) s. f. as partes 
de que se compõe uma opera musi- 
cal. 

Partivel {pârtivêl) adj. c. susceptível 
de ser partido. 

Parto (parítí) s. m. acto de dar á luz; 
proihicçào, producto; invenção. 

Partarição íçãu) s. f. actO de 
dar á luz. 

Parturlcnte (pârturiête) s. f. a femea 
que está de parto. 

Parva (páruá) s. f. mulher tola, pa- 
teta ; pequena refeição; pequena 
quantia. 

ParTajoIa {pãrvâjòlá) s. c. parvo. 
Parralhelra (^xiruálhêird) «. f. terra 

de parvos ; temi sertaneja. 
Parrtthide (pârviá&de) «. f. pequenez, 

pouqoida^Ie. 
Parvo, a i,pári;u) adj. o i. tolo, pate- 

ta ; pequeno, apoucado. 
Parvea (páruííd) adj. e «. f. mulher 

parva, tola. 
Parvoeirar {pârvtíêÍTèj:) V. n. parvo- 

ejar. 
Parvocjar (páiTtiejir) v. n. obrar co- 

mo parvo, patetar. 
Parvoiçada {pârvui<;údâ) s. f. par- 

voice. 
Parrolcc (pârvuíçe) s. f. acto ou dito 

de parvo. 
Parvoiubo, n (pãrvulnhu) adj. e s. 

parvo, pateta. 
Parviilrz {pârvvl&x) s. f. pequenez, 

criancice, puerilidade. 
Parviilo, a (pári;wÍM) adj. e s. criança. 
Paocanio, n (j>(Ja;kázííi) adj. e s. lor- 

pa, tolo. 
Pawccntarior, a {pãxçetãiôr) adj. 0 í. 

que pascenta. 
PaNcehtar {pâxçetíiv) V. a. .apascen- 

tar. 
Pancer (pãxi;.&v) V. a. apascentar, pas- 

tar ; deleitar : v. n. alimentar-.se. 
panchal (^áxkál) adj. o. i"elativo A 

paschoa. 
Panchoa (páxfr«â) s. f. iesta dos Ju- 

deus cm memória da sua sabida do 
ligypto; festa dos christãos em me- 
mória da ressurreição de Christo ; ' 
alegria, festa. j 
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Pasotaoar (pâxkuix) V. n. celebrar a 
Paschoa. 

Paaohoela (pâxTcuSlã) s. f. O domingo 
eeguinte ao da paaohoa do3 chris- 
tâos. 

Pasclgo {pãx<iighu) s. m. pasto, pas- 
tagem. 

Paniuarelrn (pâjmâ<lêirâ) s. f. acto de 
estar pasmado, contemplação parva. 

Pasmado, a {jpâjm&du) adj. espanta- 
do ; admirado ; tolo, palenna. 

Pa.snínr {pdjmíir) v. a. causar admi- 
ração, tomar pasmado : v. n. o — se, 
V. r. ficar admirado, estar pasmado; 
desfallecer, desmaiar. 

Pasníatorio (pâjmâtóriu) s. m. pasma- 
ceira; logar publico freqüentado de 
ociosos. 

Pasmo (pájmM) s. m. assombroj admi- 
ração ; contemplação ; deliquio. 

Pasmono, a (yájmôzjí) adj. que causa 
paemo, admiravel, espantoso. 

Puspalliito, oiia {pâxpâ\hã.n, — Ihõraií) 
s. m. pessoa sem prestimo, estafer- 
mo, palerma. 

Paspaibicc {pãxpã\hiçe) s. f. parvoice. 
Paspalho {^xpil/tu) s. m. paspalhão, 

tolo. 
Pasiiiilm (pdxkl) s. m. oscripto difía- 

matorio, publicação injuriosa. 
Pasqiiinada {pdxkiu&dã) s. f. pas- 

quim. 
Pasqiiinar (pãxlcin&r) V. a. e n. es- 

crever çasquinadas. 
Passa (paçá) s. f. fructa secca ao sol 

ou no for^o.—s, uvas seccas. 
Passa-ciilpas {páçâkúlpâx) s. c. pes- 

soa indulgente. 
Passada (pâçêídã) s. f. acto de dar 

um passo; passo ; passagem; dili- 
gencia. 

Passadrira (pãçâHèirâ) s. f. alpondras ; 
braçadeira; anel ou nó corredio; 
instrumento de medir o calibre das 
peças; aro da argola que prende a 
bainha da espada ao talim; tira de 
panno sobre alcatifas. 

Passa-dcz (pcífddSi) s. m. jogo de de- 
dos. 

Passadiro {pãçàAiçu) a. m. corredor 
de communicaçâo entre doia corpos 

' de edifício. 
Passadio {pãçãdiu) s. m. sustento di- 

ário. 
Passado (pãqÃdu) s. m. O tempo de- 

corrido, preterito.—s, pl. antepas- 
sados. — a adj. que passou ; sccco; 
traspassado; siirprebcndido. 

Passador (^cíçádôr) s. e adj. que pas- 
sa ou faz passar; que transport.a; 
que põe em circulação; divulg.ador: 
s. m. filtro ; coador; peça culinatia 

. j)or onde se expreme a massa. 

Passageiro (pâçâjêiru) a. c. o indiví- 
duo que passa, transeunte; o que ér 
transportado em carro ou navio. — , 
a aty. transitorio; pouco importante. 

Passagem (pdçájee) a. f. acto de pas- 
sar; communicaçao; caso, aconteci- 
mento; sitio por onde se transita; 
preço aue paga quem transita em 
certos logares; pontos de costura^ 
que unem uma peça rasgada ou es- 
buracada; trecho dc obra litterari» 
ou musical: loc. adv. de—, de leve, 
por alto. 

Passai (piiçal) a. m. terra annexa o 
pertencente á casa do parocho ou 
prelado. 

Passamauarla (pâçâmânâríâ) a. 
obra do passamanes. 

Passamaneiro, a (pâçãmânêini) a. fa- 
bricante ou vendedor de passama- 
nes. 

Passamanes (pãçâmÃnex) a. m. pl. 
galões, fitas de prata, ouro ou seiia. 

Passamento (páçâmêÍM) s. m. agonia 
da morte. 

Passante {pâçãte) adj. c. que passa, 
que excede: loc. prep.—, além de. 

Pnssapc ipáçâpô) s. m. minuete; cam- 
bapè : fazer —, escapar-se; fugir. 

Passa-piolho (páçâpiolhu) a, m. talhe 
do barba duma orelha a outra por 
baixo do queixo. 

Passaporte (p<lí;(ipóríe) a. m. licença 
para poder viajar; licença, auctori- 
sação. 

Passar (pãçAr) V. a. transpor, percor- 
rer ; exceder; coar: filtrar; deslo- 
car ; fazer circular; divulgar ; sec- 
car; ralar; consumar; omittir; sof- 
frer; gosar: v. n. transitar. — ae^ 
V. r. mudar de partido, desertar. 

Passareiro, a (jpãçârciru) a. que ven- 
de ou caça passaros. 

Passarinha (jpâçãxinhá) a. f. baço do 
porco. 

Passarinhada (piífiíntihidíl) s. f. quan- 
tidade de passaros. 

Passarinhar (páçánuhár) v. n. caçar 
passarus; vadiar. 

Passarinhelro, a (páçannhêirw) s. 
passareiro. 

Passarinho {pâçâíinhu) s. m. passaro 
pequeno; ca^ta de uva tinta. 

Pássaro (páçdnt) a. m. qualquer ave 
da ordem dos passeres; ave pequena.. 
— bisnau, pessoa astuta. 

Passarola {pàçãxòlã) a. f. ave gran- 
de. 

passatempo {pâçâtêpu) a. m. diverti- 
mento, distracçao. 

PassaTante (pâçâ\site) a. m. arauto. 
Passe (páçe) s. m. passaporte, licençar. 

movimento de mãos. 
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!I>asseador, n (pdçeâdôr) adj. e s. pas- 
seante. 

Paaneante (pâçeÃte) adJ. e í. c. que 
passeia: oeioao, vadio. 

PasNear (pãçe'kr) v. a. levar a passeio, 
dirigir, mover brandamenfe: v. n. 
andar vagarosamente, divagar; jor- 
nadear, audar. 

PaH»ea(a (piífeáfâ) s. f. jornada, aeto 
de passear. 

.Passrlo (páçêi») s. m. acto de passear; 
logar onde alguém passeia; caminho 
percorrido por quem i)a3seia; pe- 
quena jornada; parte lateral das 
ruas para os ((ue andam a pé. | 

Panseira (^jiíçôi/íí) s. f. logar onde se ; 
põe fructa a seccar ao sõl. 

PasHriro {pâçèiru) s. m. passeira. — 
a adj. vagaroso. 

PanHriito, a {pãçêtu) adj. quo repassa 
um liquido, que o embebe facilmen- 
te. 

PaM-ie-partout (piíçepáríítcí) s. m. cai- 
xillio; moldura para retratos. 

Pas.«e-pasKe (páçepá.çe) s. m. oinpal- 
raação, prestidi^itaçào. 

Pansere.»! (pAferSc) s. m. pl. ordem de 
aves caiioras e pequenas. 

Pa.>iNih!liflade (pâçi>/2li(\á,ile) s. f. qua- 
lidade do que é uassivel. 

PaKKioiinl (^AÍçiiíUiU) s. m. martyro- 
logio. 

PaxMiouario {pàçiunkriu) s. rn. narra- 
ção da paixao da Cliristo. 

PasNivn (^dçíi-ii) s. f. flexão dos ver- 
bos pasâivod. 

PaxniTaiiirnte (pâfífdmeíe) adv. de 
modo passivo. 

Passirel {pâçíc^'l) adj. c. susceptível 
de soffrer. 

Pafi.«ivo, H (pãçíru) adj. que soíTrc, 
paciente; sujeito; inerte : verbo—, 
o que exprime a acção soílVida. 

Passo (páçii) a. m. passada, movimen- 
to do pé para andar; distancia en- 
tre oí dois pés de quem anda ; an- 
damento, marcha; medida itiueriiria; 
pégada; passagem; coujuriqtura; ca- 
so, negocio. 

Panita (pixíá) s. f. massa achatada; 
lamina: iolha dobra'la de papelão 
onde se guardam papeis; cargo de 
ministro de estado: chapeo de—, 
de molas. 

PaataKrni {pâxtájêé) S. f. pastO; si- 
tio onde o ha. 

Pa»tar (^xtár) V. a. e w. comer o 
pasto; nutrir-se; comer. 

Pastrjitr pãxtej&r) v. a. e n. pastar. 
Pautei (^áojtSl) s. m. folhado de massa 

cm que se envolve carne picada ou 
doces; caracteres typograpliicos ca- 
bidos da fôrma o coniundidoa; de- 

senho feito com lapia de côrea; pes- 
soa inerte. PL Pautei* (páxtéix). 

PantelAo {pâxtelS.vi) s. m. paateí d® 
grandes dimensões, empadao. 

Pastelaria {pãxtelâxià) s. f. arte de 
fazer pasteis; loja onde se vendem. 

Panteleiro {p%xte\èira) s. pessOa que 
faz ou vende imateis. 

PaHtiiha (pâxtílhã) s. f. pequena pas- 
ta de a^suear com alguma substan- 
cia medicinal ou de confeitaria. 

Paxtlunsa {,pàxtinkyhã} s. f. planta 
utnbellifera. 

PaMti» {pãxíiii) s. m. pastagem. 
PMMt» (páxíii) s. m. herva de que se 

sustenta o gado; alimento; comida; 
doutrina; goso, satisfação; assum- 
pfo. 

Pastor, a {pãxtòv) e. m. guardador de 
gado; parocho. 

Pastoral {pitxturá.\} s. f. poesia pas- 
toril ; carta do prelado aos seus dio- 
cesanos: («í/. c. pastoril. 

Pastorear (pâxturekr) v. a. guardar, 
guiar o gado; apascental-o; dirigir, 
governar. 

Pastoreia (pâxtur^lâ) s. f. dança ca 
cantiga de pastores. 

Pastoril (pâxturil) adj. c. proprio de 
pastores; rústico. 

Pastoso, a {pãxtòzu) adj. que tem o 
feitio ou a natureza de pasta; molle; 
liciuido espesso. 

Pasiraiio, n (pãxtiã.nu) adj. c s. rús- 
tico, camponio. 

Pata (piiíâ) s. f. fcmea do pato ; pé 
de animal; pé grande de pessoa; a 
extremidade da ancoi a: loc. adu. á—, 
a pé. 

Patarii (pãiúkâ) s. f. moeda dc prata, 
rio lirazil, que vale b2ü réis. 

Patarlio {pâtÁxu) s. m. erilbarcação 
ligeira de dois mastros. 

Paiarliocn (pátâxókâ) s. m. servente 
de saciislia: s. f. mulher gorda e 
vagarosa. 

Patnro (pâti-ku) s. m. mòeda de bron- 
ze que vale 40 réis; homem estú- 
pido. 

Pataroada (pâtâkwÁdâ) a. f. muitos 
patacos ; bazofia, ostentação ridícula. 

Patada (pâtAdã) s. f. pancada com a 
pata ou pé: asneira. 

Patamar {pãtãmkr) s. m. plano no to- 
po da escada; barco ligeiro para 
avisos. 

Patamar, {pâtâmi.í) adj. c. beato fal- 
so, sandeu. 

Patarata (pâtdrátâ) e. c. impostor, 
parlapatào: «. f. bazofia, jactancia; 
pêta. 

Pataratear (pâtãráte&T) V. n. dizer pa^ 
I taratas, bazofiar. 
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Vataratciro, a (pâtãrãtêiru) s. pessoa 
que patarateia. 

jpatarco (pãtâréii) s. m. patamar da 
escada. 

PaturrazcN (jpôíúrrázea;) s. m. pl. ca- 
labres que seguram 03 mastroa ao 
costado do navio. 

jPatau Cí"ítáu) s. m. tolo, parvo: loc. 
adv. pagar o—, soflrer as más con- 
seqüências (lalgum acto. 

Paiaiiá {pàtâai.) s. m. planta oleagi- 
nosa do Brazil. 

fatavina {j.iãtâvinâ) s. f. cousa ne- 
nhuma. 

Patnz {pãtÀx) s. m. especie de maca- 
co, que se encontra na África. 

Patcfaouly (pátxuU) s. m. planta da 
Iiidia; pertume que delia se extrae. 

Pateada (pãteá.dâ) e. f. ruido feito 
com 03 pés em signal de reprova- 
ção. 

Patear (.pàteix) v. a. reprovar com 
pateada: v. n. dar pateada. 

Pategu (pãtêghu) s. m. pateta, simplo- 
rio, paf.ovio. 

Patcgiiiee (pãteghiçe) s. f. acção ou 
dito de patego. 

Pateiro. a {pãtè\ru) e. m. guardador 
ou criador do patos : a. m. leigo que 
cuidava da copa. 

Patpjar ^líYqir) V. ». patinhar. 
Pateih» Xpàtèlhõ,) 1. f. encaixe do le- 

me e o sitw respectivo da quilba. 
Patrua 'pâiêtxâ) s. f. pratinho de me- 

tal que cobre o cahx ê em que se 
colloca a ho.ítia na missa. 

Patente ipãtãte) a<lj. o. manifesto, des- 
cobeit^o; aberto: panno—, panno de 
algodão branco • s. f. carta reçia 
que concede privilegio ; pcwto mili- 
tar ; diploma de confraite, irmão ou 
associado. 

Patentear (pàtHtix) v. a. tornar pa- 
tente, descobrir, abrir, manifestar. 

Patentemente (pâfêfemête) adv. de 
modo patente. 

Pateo (pá/eu) «. m. recinto descoberto 
junto de casa, vestibulo descober- 
to ; as aulas de latim e humanida- 
des nos conventos dos jesuita?; o 
lyceu do Coimbra. 

Patera (pâterã) s. f. escapula ondo 
prendem as braçadeiras das corti- 
nas e repostfiiros. 

Pistrrnal (pâtermíl) adj. c. relativo 
ao .>:ie, proprio do pae. 

Pntcruiilnilc (pãterrmdà,de) s. f. qua- 
lidade ou condição de pae; titulo 
de r(.'IigÍQsos. 

Patei-iio, a (jíiítSrrnjí) adj. pater- 
nfil. 

Pntj'xr« (juátéitrt) s. f. moutào onde 
gira a adriça do mastro grande. 

Pateta (pátétâ) adj. e s. c. parvo,, 
tolo. 

Patotur (páUtÁv) V. n. estar pateta, 
fazer patetices. 

l>atcllce {pátétiçe) s. f. aeto ou dito 
de pacocH. 

Patlietirn, u (páttítiku) adj. que exci- 
ta o:í aftectos, commovedor: s. to- 
seiitimciito; arte de commover. 

Pathoeenesia {pãtiijeuéziã) s. f. pa— 
thogeuia. 

l>aihaKPnia (pStvjeniíl) s. f. origem 
das doenças. 

(pãtulvjiã) n. f. estudo da 
origem, symptomas e natureza das 
doenças ; tratado das doença». 

i'athol«»ctco, a {pâtulójilcii) adj. rela- 
tivo á pathologia, ás doenças. 

Patibiiiur {pât.ibul-M) adj. c. relativo 
a patibulo, digno de patibulo. 

Patihuio ipâúbuLu) s. m. logar de exe- 
cução da pena capital; forca, gui- 
lhotina. 

Patifaria {pâtifâriã) t. f. acto de pa- 
tife. 

Patife (pdtí/e) c. e adj. maroto,, 
tractante, velbaco. 

PaUliia {p&tilM) s. f. a parte poste- 
rior do sellim; palheta de ouro ou 
prata; carceta. 

^»tim {pdti) í. f/l. pataniar pequeno ; 
. calçjulo de ratinfMtor. 

PaUna (pâtirtà) í. f. carbonato de co- 
bre que se cria no» bronzes antigoe.' 

P"M«a«l»r, a (jxííínadôr) 1. indivíduo' 
que patina. 

Patlnasem {pãtiniijit) s. f. exercicio 
de patinar. 

Patlaar (páímár) v. n. correr sobre 
o gelo. 

Patinhar (pãtivhki) v. n. bater na 
agua com os pés. 

Patinho (pdtinhu) s. m. dim. de Pato; 
paloiiç». 

Pato (pá<«) s. m. ave paluiipede la- 
melliroatra; palonço, pacovio. 

Patota (pâtólã) s. c. pateta, parvo,, 
pakinço. í 

' Patorra (^tôrri2) adj. o e. f. casta? 
de uva tinta. 

Patranha (pâtiatnJiâ) s. f. mentira, 
peta. 

Pntraubriro, a {pâtrãtihèiru) adj. e 
j.. pessoa qiio couta ou diz patra- 
nhas; mentiroso, pantomineiro. 

Patrão (jjátrãu) í. m. dono de casa, 
de estabelecimento, de ofRcina; ar- 
raes ; patrono. 

Paírla {pitriâ'} s. f. terra do nasci- 
mento ; paií natal; logar donde se , 
procede. 

'.^atriarcha (jpâtriàvicâ] s. m. pae d» 
família dos povos primitivos; velho-1 
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^ venerando; prelado de prande cate- 
j geria; fundador do ordem religio- 

sa. . 
patrlurchaalo (,pãlriãrk(ídu) s. m. ju- 

riadicçâo ou diocese^ do patriarcha. 
Pwtrlurclial Qjiííí^rkál) adj. c. rela- 

tivo ao patriarcha: s. f. resideucia 
do patriarcha; sé do patriarchado. 

Patrli-indo {pãlri'çiíulu) s. m. qualida- 
de ou condição de patrício; nobre- 
za, aristocracia. , 

Patrício (pâtviçiu) s. m. nobre, fidal- 
go, aristocrata. —, a adj. da mesma 
patria, conterrâneo. 

Patrinioutal {jiãtrimunikX) adj. c. re- 
lativo a patrimoiiio. 

Patrimonio (pâtriinániu) s. m. bens 
herdado.-} dos paes; dote do ordi- 
iiando. 

Puirio, a {pdtriu) adj. relativo aos 
paes ou ii patria. 

Patrista (pãtriótã) s. m. amigo da sua 
patria. 

Patri«tico, m (pâtriótiku) adj. proprio 
de ])atriota. 

PatriotiHiu» (j>áír»«tij«iu) s. m. amor 
de patria. 

Patroa (}xStrô(2) $. f. doua de casa ou 
de eatabelecimento ; mulher do pa- 
trão. 

patrocloaclor, a {pãtruçittâdÔi) ac^}. e 
s. que patrocina, protector. 

Patrocinar fpAfruçtaès) V. a. prote- 
ger, apadrinhar. 

Patrofinio (páfruçlmu) ». m. prote- 
cção. 

Patrona {pâtronâ) s. f. cartucheira; 
padroeira, protectora. 

Pairouad^ {pãtTutíàdu) a. m. patroci- 
uio, padroado. 

Patronaseni (pãtrunàjee) s. f. patro- 
nato. 

Patronato {pâtruaiiu) s. m. patrocí- 
nio, protecçãq. 

Patrono (^iJtron»i) s. m. padroeiro, 
protector, padrinho, advogado. _ 

Patronynilro, a (pâtrunvniku) adj. re- 
lativo ao nome dos paes: nome—, 
derivado do nome dos paes e com- 
mum a todos os descendentes, como 
Selencidas (de Seleuco), Heraclídas 
(de Hercules). 

jpatrnlha {pâtrúlhâ) s. f. ronda de 
soldados. 

X>atruliiar (^írulhá))) v. a. rondar era 
patrulha: v. a. guardar com patru- 
lhas. 

Patiifio, a (pâtúdu) adj. que tem gran- 
des patas ou pés. 

Patuléa (páíuléi^ s. f. patuleia. 
Patulcla (pAíuléiá) í. f. plebe; o par- 

tido populai-, na revelação de ae- 
tembro de 1836. 
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Patusoo, a (pãtíaku) adj. e s. amigo 
de patuscadas, sucio, pândego. 

Pau (páu) 4-. m. qualquer pèdaço de 
madeira ; madeira ; vara ; cajado. — 
8, pl. naipe de cartas de marcas 
pretas ou figurando paus. 

Paul (p4úl) s. m. pantano, tèrreno 
pantanoso. 

Paulada {pávXkdâ) s. f. pancada com 
"pau. 
Paulatinamente {páulâtinâmête) adv. 

a pouco e pouco. 
Paulatino, a [páulailnu) adj. feito aos 

poucos. 
Pau}i.«ita (pdfílíxíd) s. m. religioso de 

S. Paulo; teimoso. 
Paulito {páuMtu) s. m. pau que serve 

de alvo no jogo da bola ou do chin- 
quUho. 

■>aiiperi.4nio (pávperijmu) s. m. pODre- 
xíi; a classe dos pobres. 

■>Buprrrlnio {páuférrimu) adj. euperl. 
irr. muifo pobre, pobuissimo. 

PauHH (páiiâí) s. f. descanço, inter- 
vallo de silencio : vagar._ 

PauNailamcntc (;)a»zá<íiímeíe) adv. de 
vagar, lentamente. 

Pau.sa«io, a (pduz&du) adj. feito cosa 
pausa. 

Pausar (páuiár) v. a. repousar, de- 
morar, suspender. 

PauMinho (pártãnàu) e. m. dim. de 
Pau: mexer oa —», tecer intriga», 
metter cmjienhos. 

Pauta (páu/á) «. f. papel redrado pa- 
ra escrever em linhas direitas; pa- 
pel com traçado proprio para escre- 
ver musica: rol, cataloffo. 

Pautado, a (páutádzi) adj. feito por 
pauta. 

Pautai (páittál) adj. c. relativo a pauta. 
Pautar (^ántár) V. a. regrar em pau- 

ta; catalogar; regular. 
Pauzinho. V. Paminho. 
Pavana {pâ\'ã.nâ) s. f. tunda, tosa, 

surra; i-eprehensão; dansa hispa- 
nhola. 

PaviU> (oávau) s. m. ave gallinacea 
de linda e vistosa pinmagem: im- 
postor. 

pavcia (^véiá) s. f. feixe de palha, - 
de feno. 

Pave* {]fâvéx) s. m. escudo grande; 
repare defensivo dos tripulantes dum 
navio. 

PaTczada (pâvezàdâ) s. f. quantidade 
de pavezes; reparo de pavezes. 

Pavezado, a (pâvezêdu) adj. guarne- 
cido de pavezes. 

Pavecar (páuezár) v, a. guamccer de 
pavezes. 

pavido, a (pividu} adj. cheio de pa* 
yor, aaiostado. 
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i»»Tlplro (^pânèirâ) s. f. padieira. 
(■nviliino (píJi-ílhã.!) s. m. tenda de 

campanha; constracção annexa ao 
edifício; parte exterior da ovelha; 
pxtrcmiilade larga dalguna instru- 
mentos de sopro; docel; estandarte, 
bandeira de uavio. 

f^HTiniciiio (pârimêtu) s. m. chào; so- 
brado da casa. 

Pavio (pãvíu) s. m. torcida ou fio pro- 
piio para -dar luz: loa. adv, de fio 
a—, do principio ao fim. 

l»aTo« (jíãvôã) s. f. temea do pavão. 
Pavonntln (pâvanhlâ) s. f. a roda da 

cauda abeita do pavão; bazofia. 
Pavanpnr (pâinmeív) V. a. ostentar 

com .iactaucia; enfeitar com garri- 
dice. 

Pavor (pâvÔT) s. m. susto, medo, es- 
panto. 

Pavorosa {pâvuTÒzâ) s. f. boato de 
revolta. 

PavoroMo, a {pâvuvôzu) adj. que in- 
funde pavor. 

Paar, (p.ix) s. f. cossação do hostilida- 
des; tranquillidade, soecío; silencio. 
— de alma, pcòsoa inoffensiva : loo. 
adv. jogar á—, para saldar as con- 
tas com o parceiro. 

Paxadu {pá-f.idâ) s. f. jacto do que se 
contém na pá; paucada com i)á. 

Pè (pé) í. m. parte do corpo articu- 
lada a extrcmid.ide inferior d.a per- 
na ; medida itineraria o de extensão; 
base ; estado dum negocio ; pretex- 
to, motivo ; sedimento, fezes ; haste 
das jilantas ; viuhaço ; cabo ; pedan- 
ciilo ; peciolo ; parte do verso grego 
e latino; o parceiro que recebe as 
cartas e joga era ultimo logar. — de 
vento, tufão, redemoinho. — direito, 
altura da casa: loc. adv. ao—, pro- 
ximo; de pé, direito, a prumo, er- 
guido. 

Peuça ^pe^çâ) s. f. correia que pren 
de o boi á cjmga. 

PeaRpin (pe&Jêe) s. f. direitos que se 
p igam por passar uraa ponte. 

Peulnr (jjcálár) V. a. prender com 
pealo. 

Ppalo {pelilu) s. m. laço que se deita 
ao cavallo quando vai a correr (Bra- 
zil). 

Peanhn (j)eã.nJiâ) s. f. base sobre q le 
se colloca a estatua. 

Priiiiho (peã.n/m) s. m. parte inferior 
do navio. 

Peão (peãu) f. m. homem que an(J.a a 
pé, soldado de pé ; peça meno'? do 
xadrez. 

Pcar (peár) V. a. prender com peia; 
impedir. 

Peça (pcçâ) s. f. parte dum todo; pe- 
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daço; teia de panno; artefacto; 
composição poética ou musical ; moe- 
da antiga de ouro de aíOOO réis; 
documento de processo; arma de ar- 
tilheria ; logro ^ pessoa astuta e mal- 
dosa ; a armaçao ou composição py- 
rotechnica que arde de cada ver 
num fogo de vistas.—de caça, ani- 
mal morto na caça. ' 

Pecar (jjekár) v. n. tornar-se peco. 
PcccMdaro {pelcãá&,çu) s. m. peccado 

de vulto. 
Pcccadiliio {peJcâãiUm) s. m. peccado 

leve. 
Peccado {pe^íàdu) í. m. transgressão 

de preceito religioso ou moral; 
Peccador, a (ptkãàòr) adj. e s. que 

pecca. 
Peccadoraro (pekâduríçu) s. m. O que 

pecca muitas vezes. 
PcccaiHinonanieutc {pekâminózâiaète) 

adv. de modo peccaminoso. 
PcccaiuiiioHo, a {pekâminòzii) adj. que 

envolvo peccado; peccador. 
Peccaute (pekãíe) adj. e s. c. pecca- 

dor ; que tem balda. 
Pcccar (pekàr) v. n. commetter pec- 

cado. 
Pcccavcl (peki,cel) adj. e. sujeito s 

peecar. 
Peceso {péçegliu) s. m. fructo do pe- 

cegiieiro. 
Pecpsupiro (^cçfghêirít) s. m. arvoro 

amygdalea que produz os pcc;>go3. 
Pceeta (peçútã) s. f. moeda hispaiiho- 

la, de prata, que vale a 5.'* parto 
do duro: pc<,'a nequena (Brasil); ani- 
mal feio, posado. 

Pcciin {péxã) s. f. defeito, balda. 
Pecliliirha (petixâ) s. f. lucro: satis- 

fação. 
Pcchiurliar (peajíxár) v. a. e n. lu- 

crar ; satisfazer o seu desejo. 
Pprhincliriro, u (péxixêiru) adj. e s. 

amigo de pechinchas, chupista. 
PccliiHbcque ipexixhèkc) s. m. liga 

imitante a ouro; ouro falso. 
Pcclio.<<o, a (pexôzu) adj. que tem pecha. 
Pcclioto (pexóte) s. c. jogador inexpe- 

riente. 
Pcciolado, a {peçitãàdu) adj. que tem 

peciolo. 
Peciolar (pefíulár) adj. c. relativo ao 

peciolo. 
Peciolo (peçíulu) s. m. o pé da folha. 
Peco (pe/éu) s. m. mal qué faz defi- 

nhar as plantas.—, a adj. definha- 
do, não medrado; falto de intelli- 
gencia, acanhado. 

Pcçouba (peçõ»í/i(í) s. f. secreção ve- 
nenosa dalguns animaes: mau sen- 
tido que se dá ás palavras ou a- 
Gções dalguem. 
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ia>eçonhen(o, a (peçunhê<«J adj. qne 
tem peçonha. 

>I>ectinlbranchio (péktiníhTÕjciu) adj. 
e a. peixe que tem as brauchias co- 
mo um pente. 

.'Pccnaria {pekukriâ) s. f. Criação e 
tratamento de gaaos. 

. Pecuário, a (j)ehiá.riu) adj. relativo a 
gados. 

Pecaiato (pekul&tu) s. m. desvio e 
roubo de dinheiros públicos por 
quem os tinha a seu cargo. 

Peculiar (pekuli&T) adj. c. relativo a 
pecúlio; especial, privativo. 

Peculiaridade {pekidiãrid&de) s. f. 
q\ialiilade do que é peculiar, espe- 
cialidade. 

Peculiarmente (pekuliártaête) adv. de 
modo peculiar. 

Pecúlio (pekúiíu) s. m. patrimonio do 
filho familias; quantia adquirida pe- 
lo trabalho e posta de reserva ; col- 
lecgào de apontamentos. 

Pccunia (pekünid) í. f. dÍTiheiro. 
Pecuniário, a (pelcuni&.riu) adj. rela- 

tivo a dinheiro. 
Pecunioso, a {pekuniòzu) adj. rico de 

dinheiro. 
Pedaço (pedácJí) s. m. porção,- parte, 

fragmento, boccado. 
Pedasogia (pedâghvjíâ) s. f. ensino 

elementar e ed.icaçào das crianças; 
Bcieneia que trata d'isto. 

PedHKOKico, a {pedâghójiku) adj. re- 
lati>o a pedagogia. 

Pedasoglsta {pedâ(/hiijixtâ) s. c. que 
sabe pedagogia e a prolessa. 

PediiKOKo, o {pedãghoyJiu) s. mestre 
de meninos; diiector, conselheiro. 

Pedal (j>edál) s. m. grande tecla dal- 
guns instrumentos que se toca com 
o pé. 

Pedante ^edüíe) adj. e a. c. que af- 
fecta saber; charlatão. 

Pedantear {pedãtekc) v. n. fazer de 
pedante. 

Peduutcrla (pedcUeTÍâ) a. f. pedantis- 
tno. 

Pedanteocamentc (pedãléxkâmête) adv. 
de modo pedantesco. 

Pedauiesco, u (pedãtéxfcu) adj. pro- 
prio de pedante; pedante. 

Pcdantisnío (pedãtíjmu) s. m. manei- 
ras de pedante, charlatanismo. 

Pedernal (pederm&l) s. m. pederneira. 
Pederneira {pedermèirâ) s. f. pedra 
'de ferir lume; tudo o que é rijo e 
duro; caracter duro e insensivel. 

Pedenlai {pedexiil) s. m. base sobre 
que assenta uma estatua ou co- 
lumua. 

PedcHire (pedéxíre) adj. c. que anda 
a pé. 

«» 

Pedeairemeute (pedéxíremête) adv. a 
pé. 

Pedicellado, a (jaediçel&du) adj. qua 
tem pedicello. 

Pedieello {pediçSlu) s. m. ultima di- 
visão do çedunculo ramificado ; Bup- 
porte capillar da uma dos musgos. 

Pediculado, a (peáífculádu) adj. que 
tem pediculo. 

Pedicular (ptdikuXkv) adj. c. que tem 
ou cria piolhos, relativo a piolhos. 

Pediculo Ipeãikulu) s. m. ligamento 
de qualquer orgào da planta; o p6 
dos cogumelos. 

Pedlcuro, a {pedikúru) s. pessoa que 
cura as doenças dos pés. 

Pedida (peãidâ) a. f. pedido; a carta 
ue no jogo do tnnta e um o joga- 
or vai pedindo ao que faz bauca. 

Pedido (pedídu) a. m. acto de pedir, 
rogo, suppiica; procura, afiluencia 
de compradores. 

Pedidor, a (pediáôr) adj. e í. que pe- 
de, pedhite. 

pediforme (pedifórme) adj. c. que teta 
o feitio dum pè. 

PediKonho, a (pedighõnhu) a. m. pc- 
dinchào. 

PediluTio (pediláviu) ». m. banho aoa 
pós. 

Pedinianos (pedimãnux) a. m. pl. triba 
de marsupiaes que tem o pollegar 
dos pés posteriores opposto aos ou- 
tros dedos. 

Pedinctaão, ona {pedixãxi, — lõnij) aAj, 
e s. que pede muito, importuno. 

pedinchar (perfíxár) v. n. e a. pedir 
com insistência. 

Pedlntão, onu (peííítãu, — tõnâ) adj. e 
a. pedinchão. 

Pedinturia {peditâiiâ) a. f. mendici- 
dade. 

Pedinte (pedKel adj. e a. c. o que pe- 
de esmola, mendigo. 

Pedir (pedir) V. a. solicitar, rogar, 
supplicar ; reclamar, exigir; querer; 
appetecer, desejar. 

Pedltorio (peditóriu) a. m. acto de çe» 
dir esmola ; pedido importuno e in- 
sistente. 

Pedoinetro (peãómetTu) a. m. instru- 
mento de contar o caminho percor- 
rido. 

Pedotrophia (p!i(dótruiíâ) a. f. educa- 
ção physica das crianças. 

Pedra (pSdcá) a. f. substancia dura 
que se extrae da terra e que se em- 
prega principalmente na co sti ncção 
de casa e calçadas; quadro de ar- 
dosia em que se escreve nas escho- 
las; peça de jogo de taboleiro; ne- 
ve; joia; pessoa estúpida. 

Pedrada (feitMã) $. f. paucada cool 
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pedra arremessada; arremesso de 
pedra. 

Pedrado, a ((^edrátíu) adj. empedra- 
do, salpicado de preto e branco. 

Pcdraneeira (jpedra<;êirâ) e. f. monte 
de pedras. 

Pedraria (jjedrâTÍâ) í._ f. pedra de 
cantaria; pedras preciosas. 

Pedregal (pedregbál) e. m. sitio pe- 
dregoso. ^ . . 

PedrcBoso, a (pedreghôzu) acíj. cheio 
de pedras; penhascoso. 

PedreRulhento, a (pedreffhulhêía) cui). 
que tem muitos pedrogulhos. 

PcdreKiilho {pedreglmlhu) s. m. pedra 
grande, mataeão. 

Pedreira (pediêiiá) s. f. terra OU ro- 
chedo donde se extrae pedra. 

Pedreiro (j>edi'êirtí) s. m. offlcial que 
faz obras de pedras e cal, como pa- 

I redes, etc., especie de morteiro; 
guincho ou andormhão.—livre,mação. 

PedreE (^edréx) adj. c. gallinha—, 
a que é sarapintada de branco e 

• preto. 
Pedrifico (pedrixfcu) s. m. saraiva, chu- 

va de pedra miúda. 
Pedrolro (pedrôifu) s. m. pedranceira. 
Pedro-Qiiinto (peárukiíu) s. m. bonnet 

militar, kepi; capa curta de mangas 
falsas. 

Pedrsso, a (pedrôzu) adj. que tem na- 
tureza de pedra. ' 

Pediinculado, a {pedükulàdu) adj. que 
tem pedunculo. 

Pednuoilar {pedukiíííx) adj. c. pro- 
prio de pedunculo. 

Pednncnlo {peãükulu) e. m. o pé ou 
haste da flor ou do fructo. 

Pelinnenloso, a (pedükulôzu) adj. pe- 
dunculado. 

Péga (pS^Aá) í. f. aeção de pegar ; 
ponto por onde se pega; braga de 
ferro; riia. 

PSaia {■pêffha) s. f. ave corvidea; mu- 
lher teia; pessoa impertinente; peça 
de madeira que cobre a cabeça do 
mastro; cavallo de duas côres. 

Pégcnda (pé^h&dâ) s. f. signal ou ves- 
tígio do pe; trilho. 

Pesndiro, a (pe^hãAíçu) adj. fácil de 
se pegar, pegajoso. 

Pesamiha {peffhâãílhã) s. f. desaven- 
ça, questiuucula. 

Pecado, a (peghádü) adj. collado, uni- 
do, agarrado; proximo, contiguo. 

Pescador, a (peghâáôv) adj. e s. pes- 
soa que pega ou agarra. 

Pesadnra (^«^'Aádúrá) s. f. acto de 
pe^ar. 

Pesa-nor (pí^Adflôr) s. m. pica-flor. 
Pesafom, a {peghíiòm) adj. fácil de 

ee peffar; víhmo; iaiyortano. 

PegamaMA (peffMmáçâ) s. f. barcía- 
na. 

Peicamaaso {peghâm-kiu) s. m. massa 
de grudar: maçador. 

Pegamento {peghâmctu) s. m. pegadu- 
ra, péga. 

Peganhento, a (peiz/ííínheíií) adj. pe- 
gajoso, viscoso. 

Pesão (pfohãu) s. m. pego grande: 
grande pe de vento, furacão; pilar. . 

Pegar (peghár) v. a. e n. fazer adhe- 
rir, unir, collar; segurar; agarrar- 
communicar; dar bom resultado; 
lançar raizes; obstar ; estar conti- 

uo; principiar; estun-ar-se a corai- 
a; não querer andar o cavallo; 

questionar. 
Pegaso (p^ghâzu) s. m. cavallo alado 

da fabula; constellaçào boreal. 
Pego (pSgàu) s. m. sitio fundo no rio 
^ou lago onde se não toma pé; abys- 

mo, sorvedouro. 
Pegndo (^^húciu) s. m. casta de uva 

tinta. 
Peguelro (neghêiru) s. m. o que ex- 

trae pez dos pinheiros. 
Peguilho (^eghíWu) s. m. pegadilha ; 

empecilho, estorvo. 
Pegulnliar (peí^/itnhár) v. a. espezi- 

nhar : V. n. questionar, pegar-se. 
Pegiillial (peViiilhiU) s. m. rebanho. : 
Pegulho (peghúl/iu) s. m. peciilio. 
Pegiirul (^eár/i!trál) adj. c. pastoril. 
Pegiireiro, a (peffhuvêiru) s. m. guar- 

dador de rebanho, pastor. 
Pela (péiíí) s. f. prisão dos çés das 

bestas; obstáculo, estorvo, iirrpedi- 
mento; cabo que atraca a enxarcia 
por baixo da romã do mastro. 

Peita (pêiíii) s. f. dadiva para subor- 
nar ; suborno. 

Peitar (^êuár) v. a. subornar, alliciar 
com peitas. 

Peiteiro, a {pêitêiru) adj. e s. o que 
peita. 

Peitilho {pêitilhu) s. m. peça de ves- 
tuário que assenta sobre o peito ; a 
parte da camisa que cobre o peito. 

Peito (pêiíü) s. m. a parte anterior do 
corpo entre o pcseoço e o estoma- 
go; seio; região mainmal; animo, 
estorço; ai'maduia defoiisiva do pei- 
to.—-ào pé, a parte superior do pé. 

Peitoral {pêüuxkV) adj. c. proprio do 
peito, que fortifica o peito: s. m. 
correia que ciuge o peito do cavallo. 

Peiloril (pêtteríl) s. m. parapeito; pe- 
dra na parte inferior da bocca do 
forno. 

Peixão (p^ãu) s. m. peixe gr.iuJe. 
Peixe (pêiíce) s. m. animal vertebrado- 

que vive na agua e respira por 
(uelrai.- 



PEL PEL 675 

Peixeiro, m {pêixèiru) s. m. o que ven- 
de peixe. 

Peixeiim (pétxeli) s. tn. peixe miúdo 
do mar. 

Pejado, a (pejádu) adj. cheio, carre- 
gado; envergdiihiulo. 

Pejaniento (pejâxaUu) s. m. acto de 
pejar; estorvo. 

Pejar (pejár) v. a. encher, obstruir; 
causar gravidez : v. n. conceber. — 
se, V. r. envergonhar-se: hesitar, 
recear. 

Pejo (p^m)_ s. m. pudor, vergonha; 
reservatório nas marinhas de sal. 

Pela (pelâ) contr. de ptr e do artipro a. 
Péia (pSííí) s. f. büla, bala; esphera 

com que se joga. 
Pelado, a (pelárf«) adj. e s. que per- 

deu o péllo; calvo. 
Pelador, n (peíádòr) adj. e «. que 

péla. 
Peladnra (petódúrá) s. f. acto de pe- 

lar : calva. 
Pelarem {peXãjee) s. f. pelame. 
Pelaco {pelãffhu) s. m. mar alto, abys- 

mo, profundidade. 
Pelame (pelãme) s. m. pèllo dos ani- 

raaes. 
Pcl«n;;ana {pelãshinà) s. f. tcrrina ou 

tijpja para caldo. 
Pelar (pelár) v. a. privar cio pôllo. 
Peleja (pelê,?^) s. f. rixa, combate, 

briga, batalli.a. 
Pelejar [pekjÁr) v. n. combater, bri- 

gar ; diserepar. 
Pelengaiin. V. Pelangana. 
Pelbanra» (Bclliãfctia!) s. f. pl. pellcs 

cabidas e llaccidas^ 
Pelharaneas (pelliãrãkãx) s. f. pl. pe- 

Ihancas. 
Pelleano (peliksinu) s. m. ave palinipe- 

de que tem por baixo da raiinilibula 
inferior uma especie de sacco niem- 
branoáo. 

Pellnirn («elíírâ) adj. e s. c. pobretão; 
bandalho. 

Pelintrlce {pdünçe) s. f. condição de 
pelintra. 

Pella (pSZâ) s. f. .camada de cortiça 
que se cria nos sobreiros ; despclla. 

Pellador (pcWdôr) adj. e s. o que 
pella. 

Pelladiiru (pelâAárâ) s. f. acto do 
pellar, despella. 

PelinKie (jyelãme) s. m. courama; pelle 
dos animaes. 

PcllnnKa (pelíigJiâ) s. f. pelhancas, 
pelle molle e ilaocWa. 

Prllaiicaiin (jje/õghãraií) s. f. ])cl.han- 
caí: peliingana. 

peilnr (pclár) v. a. tirar a pelle, es- 
foUr, estonar, descascar,v. r. 

, jserder % peite. 

Pellarla (pelâriâ) s. f. pelame ; loja 
onde se vendem pelíes. 

Pelle {péle) s. f. membrana que re- 
veste exteriormente o animal ; epi- 
derme; couro ; casca de fructos; 
odre ; artefacto da pelles de animal. 

Pellefco {peXòghu) s. m. xairel de 
pelle de carneiro. 

Pellelro, a {pel&iru) s. pessoa que 
prepara ou vende pelles. 

Pelliea (^elító) «. f. pelle fina 6 bran- 
queada de_ carneiro ou cabi-ito. 

Pelliea (peliçâ) s. f. vestuário guarne- 
cido ou forrado de pelles. 

Pellieo (^elí/c(t) s. m. pelle de carnei- 
ro de que se fazem peças de ves- 
tuário. 

Peiiiriiia (pcMkulã) s. f. pelle ou mem» 
braua muito delgada. 

9><-II1f|iieiro, a (^pelikèiru) s. pelleiro. 
Prio (pêíu) s. m. cabelio curto que- 

cresce no corpo ilos animaes; ca- 
belio ; penniigem; cotào dos fructos. 
loa. <idv. vem a—, a proposito ; em — 
cni estado de nudez: ter —, descon- 
fiar de qualquer gracejo. 

Prilo {pelu) contr. de per e do art. o. 
V. Per. 

pci»ii-ndn {pclõiTkdà) s. f. pelourada. 
Pflolro (pclôiru) ». TO. pelourc. 
PeluKo, a (^elóistt) adj. pelufle. 
PeloiK (pelüíií) s. f. péla peeinena; »l- 

mofada de funda; bola de neve; 
boccado de massa. 

■>elo(adH (pdufXdá) s. f. tiroteio do 
pelotas. 

Pelotão (peltitau) s. m. columna de 
soldado» de infanteria. 

Pelote (pelóíe) s. m. que veste de 
abas largas. ^ 

Peiotiea {pelutilcâ) s. f. habilidade de 
prcstimano. 

Pclotlquelro, a (pelutikêiru) s. presti- 
mano, escamoteador. 

Pelourada (pdôr&dã) s. f. golpe do 
peloino. 

Pelourinho (pdórinho) s. to. columna 
levantada em praça publica para 
exposição ignominiosa ou castigo dos 
criminosos. 

Peloiiro (pclòru) s. m. bala de peça ; 
bola de cera em que se mettia o 
voto do eleitor; attribuições de ca- 
da um dos vereadores da camara 
numicipal. 

PeSiieta (.pelúçiâ) s. f. estofo fclpudo 
de là ou seíía. 

Pcludo, a felúdw) adj. o s. que tem 
muito pêllo; pessoa desconfiada. 

Pelugeni (peliyêe) s. f. os pêllos ou 
pciinugem da face; pelame. 

Pelaxinoso, a {pelujinôzit) adj. que 
tem pelBCem. 
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PeWe (pélf«) í. f. pelvis. 
PeiTiee, a (pélutfcu) adj. pertencente 

á pelvis. 
Peirinietro (^püvimetru) s. m. instru- 

mento para medir a pelvis. 
PeiTia (pèlrtx) s. f. cavidade óssea 

da bacia. _ , 
Peniptilgo {pefiffhu) s. m. bolhas se- 

rosas iia cabeça e extremidade do 
animal. 

Pena (pênií) s. f. castigo, punição; 
dor, tormento; pezar, aiHicção, des- 
gosto ; dó, lastima. 

Penadttmente (penádâmête) adu. com 
pena. 

Penado, a (peaàdu) adj. alma — a, 
alma do ouuo mundo, phantasma. 

Penal (penál) adj. c. relativo ao di- 
reito de punir, aoa castigos; com- 
minatoiio. 

Penalidade (penâlidáde) s. f. systema 
penal ; punição. 

Penar (jjenár) v. a. penalisar; v. n. 
Eoffrer, affligir-se. 

Penallnar (jpenâlizà.T) V. a. desgostar, 
afHigir. 

Penates {penktex) s. m. pl. deuses do- 
mésticos do paganismo: lar, casa, 
familia._ 

Penca s. f. folha de palmeira, 
de piteira: nariz graude. 

Pencudo, a {pêkúãu) adj. que tem 
penca. 

Pendão (pêdãu) s. m. bandeira; divisa. 
Pendencla (pêiêçiâ) s. f. questão, 

contenda, desavença. 
Pendenciar {pêdêçi-kr) v. n. ter j)en- 

deiicia, contender, altercar, brigar. 
Pendente (pedeie) adj. c. que pemle, 

suspenso; ainda nào resolvido; pro- 
ximo a ^acontecer: fruetos — s, os 
que estão na arvore: e. m. pin- 
gente. 

Pender (pedér) v. n. estar suspenso 
ou dependurado ; estar para ser re- 
solvido ; estar immiiiente ; esiar pa- 
ra cahir: v. a. fazer inclinar ou 
caliir. 

Penderucalhos (pêderuhilhux ) s. m. 
pl. berloques, enfeites que se usam 
dependurados do vestuário. 

Pendor (pedôr) s. m. inclinação; de- 
clive. 

Pendoral (^êííurál) s. m. viga que 
desce da asna sobre a linha. 

Pêndula {pedulâ) s. f. relogio de pa- 
rede ; regulador de relogiu. 

Pendoiar (jjèdulár) adj. c. relativo ao 
pêndulo. 

Pêndulo {pedulu) s. m. peso suspenso 
que oscilla_ regularmente. 

Pendura (pfidúrá) s. f. acto de pen- 
durar ; coosa pendurada. 

Pendurar (pêáurár) v. a. suspender. 
Pendurlealhos (piduriíé.lhux) ». n. 

pl. penderucalhos. 
Penedia (penedíâ) s. f. muitos pene- 

dos juntos, rocha, fraguedo. 
Penedo (penèrftt) s. m. pedra grande, 

penhasco, rochedo. 
Peneira (nenêirií) s. f. espeeie de cai- 

xa circular com fundo entrançado 
ou de rede para jueirar farinha ou 
outras substancias moidas ; chuvia- 
co; cegueira. 

PenelraçAo {penêirãçãa) s. f. actO de 
peneirar. 

Peneirada (penêiridâ) s. f. a farinha 
que se peneira de cada vez. 

Peneirndor, a (penêirâdòr) adj. e t. 
que peneira. 

Peneirar {pemHrkx) v. a. passar pela 
peneira. — se, v. r. saracotear-se. 

Peneireiro, a (penêitêiru) s. fabrican- 
te ou vendedor de peneiras: «. ro. 
francelho. 

Peneiro (penêi ru) s. m. apparelho pa- 
ra j)eneirar grandes quantidades de 
farinha. 

Penetra [peo&trâ) adj. e s. c. pessoa 
entremettida e atrevida. 

Peneirabilidadc (penetrãbiliãiíde) s. f. 
qualidade do que é penetravel. 

Penetração (peíieiráçãu) s. f. acto de 
penetrar, penetrabilidade; perspi- 
cácia. 

Penetrador, a {penetrâàòi) adj. que 
penetra; perspicaz. 

Penetraea (penetxk&í) s. m. pl. A par- 
te mais recôndita, o interior da casa. 

Penetrante {penetrsUe) adj. O. que pe- 
netra, pungente; perspicaz. 

Penetrar (pe«etrár) V. a. e n. e r. en- 
trar ; insiiiuar-se ; furar; entender, 
aprofundar. 

Peiietrutiro, a (penetrãtivu) adj. que 
penetra, penetrante. 

Penetravel {penetré,v'^l) adj. c. que pô- 
de ser penetrado, accessivel. 

Peniiu (pen/iá) s. f. rocha, penhasco. 
PcnliH.«eo ipeuhkxku) s. m. penha, ro- 

chedo grande. 
PenlDiscoso, a {penJiâxkôzu) adj. on- 

de ha penhascos. 
Penbor (penhor) s. m. deposito para 

caução de divida; signal certo, tes- 
tem.inho, prova: garantia. 

Prniiorn {peiíh6rá) s. f. execução ju- 
dicial para pagamento de quantia 
certa, acto de penhorar. 

Penliorado, a {penhuridu) adj. toma- 
do em penhora ; CTato, obrigado. 

Peniiorar l^penhutSt) V. a. tomar em 
penhora ; obrigar; garantir. 

Peniciiio (peniííUu) s. m. concha uni- 
valve. 
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Penico (peniiku) s. m. vaso ou bacia 
de cama, bispote. 

Península (peníçulã) s. f. terra rodea- 
da do agua por todos 03 lados, me- 
nos por um que a liga ao conti- 
nente. 

Penlnsular (jpeníçulár) adj. c. relativo 
á península, habitante de peuiiisula. 

Pcni(|iielra (pertikêiri}.) «. f. caixa on- 
de se guarda o penico. 

PcnlHco {penixku) s. m. semente do 
pinheiro. 

Pcnlteiicln (pcnítêfzd) s. f. sotfrimento 
ou dor por falta commettida, arre- 
Íiendimento: poiia imposta pelo con- 
essor; sotfrimento, tormeuto. 

Penitencial ipenitêçiaX) adj. c. relati- 
vo a penitencia: s. m. ritual das pe- 
nitencias. 

Penitenciar {peniteçiAr) v. a. impor 
pena para remisíão de peccado:.; 
castigar.— se, v. r. arrepender-se, 
snjeitar-se a sacriíicios para remir 
os peocados. 

Penilcnciaria (pemtíçi&riâ) s. f. ca- 
deia cellalar. 

Peniienciarin (penitêçiãviâ) s. f. tri- 
buiial da ciiria romana ende »0 exa- 
minam os casos reservados e por 
onde se expedem hullas e dispeii- 
sas. 

Penilenriarl», a (penitr.çisiriu) adj. 
penitencial: aystema —, novo lyate- 
ma de prisões em q ie os presos es- 
tão isolados, ficauilo ca la um em 
sua cella. 

Penifente (penitclc) (vlj. e s. c. quo 
faz penitencia ; confessado. 

Peuna (peTKÍ) s. f. tubo^iuho guarne- 
cido de barbas e pennugem que co- 
bre o corpo das aves; tubo de peu- 
na dalgumas aves e especialmente 
do çato, que serve para esciaver 
depois de aparado na ponta-, bico 
de metal com que se escreve; esty- 
lo; escriptor ; veia de agua da gros- 
sura duma peuna de pato. 

Penunclieiro \j)enãxêini) s. m. planta 
myrtaiiea. 

Peuiiaciio ipenkxu) s. m. enfeite de 
ramo de penas que se põe no cha- 
fieo; molho de pennas com ^iie se 
impam por dentro alguns objectos; 

gala, jai:tancia; 'poder. 
Pennada (jjená/íí) s. f. traço dado 

com penna; palavra escripta. 
PeunMdo, n (penáiíu) adj. que tem 

pennas, coberto de pennas. 
Priinejaiio, a {peneià,dii) adj. feito á 

penna. 
PriiHifero, a. V. Pennigero.^ 
Penuirorme (peniíáfme) adj. e. que 

tem feitio de penua. 
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Peunlgero, a (peníjeru) adj. que tem 
pennas. 

Peniuido, a (penúíiit) adj. que tem 
muitas pennas. 

PenuuBcm (pemifee) s. f. as primei- 
ras pennas que nascera nas aves j 
cabellos ou pellos muito macios e 
curtos; cotão da casca dalguns fru- 
ctos. 

l>cnnueonto, n (peniiiêtu) adj. que 
tem pennugem. 

Pcnuiijar (peíiiíjár) V. n. cobrir-sc de 
pennugem. 

Penoi ^peunl) s. m. a ponta da verga. 
Pcnusameiite {penózãmète) adu. de 

modo penoso. 
PenoNo, a penôzu) adj. doloroso, mo- 

lesto, incommodo. 
■•cnnador, a (pSçíidôr) adj. O s. que- 

pensa. 
Penxamenienr {penuâmêtiXr) i). 

pensar, imaginar, calcular. 
PcuflanicHtu s. m. aeto do- 

espirilo, ideia, reflexão, considera- 
ção; e-ipirito, alma; conceito, pro- 
posito, (lusiguio; opinião. 

Penxaute (ptçãíte) udj. c. que pensa. 
PcnMüii (jufiçãii) s. f. ordenado, esti- 

pendio, renda; foi'0; encargo; ta- 
ohI lio. 

■>ciiNiii- (p^iyh) V. a. e n. cogitar, ter 
pensajnentos, idéias; meditai'; ima- 
ginar; suppor; lazer tenção; tratar 
um animal; lavar e vestir a crian- 
ça; curar as feridas. 

Peuaatlvo, u -ipSijâtiiní) adj. absorto 
em algum pensamenro, meditabundo. 

Pciinil (píiaY) adj. c. suspenso; cous- 
tnddo sobre columnas pu abobada. 

Penaionnr (pêflMnár) V. a. sobrecar- 
regar com peusão; dar ou pagar 
pensão; obrigar a pensão. 

PeuKiouurlo, a (píaunàriu) adj._^qno 
recebe pensão; relativo a pensão. 

PenMioneiro [pêçiunÜru) adj. que pa- 
ga pen-ião. 

■>eu«iouiBta (peçiuniilâ) adj. e s. c. ' 
indivíduo que recebe pensão; colle- 
gial que paga pelo sen sustento. 

■>euso (piiçít) s. m. tratamento de ani- 
maes, de crianças, de feridas. 

PentnKOHO {pitkyhumi) s. m. figura 
que tem cinco lados ou ângulos. 

Pentiieraiunia ipííâghramd) s. f. a 
fia.ita da musica; cifra de cinco 
etnas. 

Pentanieros {petã,m.eru$) adj. e s. m. 
pL insectos coleopteros que teem 
cinco .artículos nos tarsos. 

Pentametro {pêtimetru) adj. C s, m. 
verso grego e latino de ci^-o pés. 

Pentateiiclio (jaêtâtéaku) s. vi. os pri- 
meiros cinco liyros da Biblia, es- 
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eriptoa por Moysés que conteem a 
historia do mundo, particularmente 
a do povo judaico, deade a creação 
até á morte de Moysés. 

a>cntc (pê<e) s. m. utensílio para ali- 
zar e dia^r ou limpar os cabellos 
ou para os segurar depois de enloa- 
do3 «u entrançados; instrumentos de 
cardador e de tecelào. 

l>cnteaeo (pête&çu) s. m. taboa corta- 
da em fios até uma certa altura. 

Penteadela (peíeddS/á) s. f. aeto de 
pentear. 

Penteado (pêteékdu) s. m. arraiyo e 
disposição dos cabellos da cabeça; 
toucado. 

Pcnteador (pcíeádôr) adj. que pen- 
teia: í. m. roupão ou toalha que 
põo sobre os hombros quem se pen- 
teia. 

a*cnteadiira (peíeádúrií) s. f. pentea- 
dela. 

■■entear (peíeár) v. a. e — se, v. r. 
dispor os cabellos, compol-os com o 
pente; dispoi-se para obter alguma 
vantagem, pretender. 

l»entecoste« (juê/ekóxíea:) «. m. festa 
no septimo domingo depois da pas- 
choa em memória da descida do Es- 
pirito Santo sobre os apostolos. 

Pciitcelpo, a {ptliôilru) adj. e s. fabri- 
cante ou vendedor de pentes. 

Penticiro, a. V. Penteeiro. 
PeaiiUiino, a («eiiúlíjnm) adj. que es- 

tá antes do ultimo. 
Penumbra (penü^rd) s. f. luz frouxa 

quB rodeia a sombra, meia luz; som- 
bra ; eiquecimento. 

Peuiiria (peuúná) s. f. pobreza, mi- 
séria, inopia. 

l>eonageni (peun&jêe) s. f. gente de 
pé. 

i>coiila {peuniâ) s. f. planta e flor 
ranunculacea. 

Peor (peór) adj. e adv. comparai, de 
Mau e de Mal. 

Peora (peórá) s. f. aggravaçào do 
mal. 

Peoraniento (peurâmetu) s. m. peora. 
Pcorar {peuràx) v. a. e n. tomar peor; 

aggravar-se o mal; ir a peor. 
Pcorln (peuiíá) s. f. peora. 
pepinal (jje^iiál) s. m. horta de pe- 

pinos. 
Pepiuelra (pepiuèirâ) s. f. pepinal; 

viveiro; pechincha. 
Pcpineiro {pepinèiru} s. m. planta cu- 

curbitacea que dá pepinos. 
Pepino (pepinu) s. m. íructo do pepi- 

neiio. 
Pcpaina (pévçinâ) s. f. substancia que 

so extrae do estomaço. 
Peptona (pííptõná) í. f- substancia re- 

sultante da acção do sucoo gástrico 
sobre as matérias albuminoides. 

Peqnenes (pefcenéx) s. f. qualidade do 
que é pequeno, exiguidade; acanha- 
mento; mesquinhez; meninice. 

Pequeneza (pe&enézd) s. f, pequenez. 
Pequenino, a (pefcenimí) adj. e s. di- 

min. de Pequeno. 
Pequeno, a (pekenu) adj. pouco ex- 

tenso, curto, pouco alto; pouco im- 
portante: mesquinho; acanhado; hu- 
milde; fraco: s. m. criança, me- 
nino. 

Pequenote (peJcetióte) s. m. rapazola. 
Pequerrucho, a (pekeitúxu) s. meni- 

no, rapazinho. 
Pequiee (pekiçe) s. f. qualidade do 

que é peco; caturrice. 
Per (per) prep. usada actualmente só 

com os artigos e mudando-se-lhe a 
articulação final, que é o primeiro 
modo palatal, pelo segundo; deven- 
do-se portanto dizer pelu pclã pelux 
pdâx, como as duas nllimas isylla- 
l)as de despd-o, dcspel-a deapel oa 
despd-as, e não pélu pélã. pélux pé- 
lâx. 

Pera (pérá) s. f. fructo da pereira; 
l)orção de barba na parte interior 
do queixo. — s, pl. tral)alhos. 

Pernda (perádá) s. f. doce de peras. 
Peretcracü» {pereg?trâ(;S,a) s. f. parte 

do giro dum astro com relação a 
um signo do zodiaco. 

PercBratorio, Ji {pereyhrâtòriu) adj. 
que percoi-re; relativo á peregraçào: 
cui-so — dum astro, o que elle faz 
desde um signo ao outro do zodíaco. 

Peral (perál) s. m. pomar de perei- 
ras. 

Peralta (perál/á) s. e adj. c. casqui- 
Iho, paralta. 

Peralvilho (perálvillin) s. m. paralvi- 
Iho, janota; bandalho. 

Perante (perã/e) prep. ante, deante 
de, em face de. 

Perca (perM) s. f. peixe percidà de 
agua doce; perda. 

Percalço (peí^álfu) s. m. ganho, lu- 
cro, emolumento; encargo, ônus. 

Percale {per^íUe) s. m. especie de chi- 
ta consistente. 

Perceber (percebér) v. a. conhecer, 
entender, comprehender; divisar, ver; 
ouvir; receber, auferin 

Percebiuiento (perçeWmete) «. m. acto 
de perceber. 

Percentaseni (perçetúijee) s. f. com- 
missão de tantos por cento. 

Perccpç2o (per^^çãu) s. f. percebi- 
mento; recepção; cobrança. 

Perceptibilidadç {perçétibiliàéíde) s. f. 
qualidade do que é perceptível. 
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Pcreciitivel (perçéüv^l) adj. c. susce- 
ptível de ser percebido, mtelligivel, 
visÍTel. 

'J>erccptlvelmente {perçitiv^lvajète) adv. 
de modo perceptível. 

l>erceptivo, n {perçéthm) adj. que tem 
a faculdade de perceber. 

l>ercba (pSrxá) s. f. vara Comprida; 
moldura da proa do navio. 

l>prcidi>8 (j>er<}ídãx) «. m. pl. íamilia 
de peixes acanthopterigios, que teem 
por typo a perca. 

l»ereolde» (perkóirfex) s. m. pl. perci- 
das. 

i»crcoprcp (perhirrér) v. a. correr ou 
andar algum espaço; investigar; 
j)erfHzer um giro, uma revolução; 
rclancear a vista sobre alguma cou- 
sa. 

l>crcuelento (perkuçiête) adj. c. que 
percute. 

]>ereiirso (perkÚTçu) s. m. acto de per- 
correr ; espaço percorrido ; giro; ca- 
minho. 

^■crcusMHo (perkuí^a) s. f. acto do 
percutir, ferimento; pancada. 

l>ercii>i9or, a {perkuçôr) adj. O que 
perciite. 

i*crcuticlor, a {perTcutiiôr) adj. per- 
cussor. 

■•crcntir (j)crlMÜr) v. a. ferir, bater. 
:I>ordu (pertZú) s. f. perdimçnto, acto 

de perder, privação, extravio, sumi- 
ço, prejuízo, ruína. 

.l>crdtio (perdãu) e. m. remissão de cul- 
' pa, de divida, de pena; absolvição; 
desculpa. 

. i»í;rdcr (perder) v. a. deixar de pos- 
suir, de gosar; esquecer; desmere- 
cer; íicar sem o que tinha, desper- 
diçar; sumir, consumir: v. íí< soürer 
perda ou prejuizo, ficar vencido em 
jogo ou aposta. — se, v. r. arruinar- 
se: peccar; ficar deshonrado, ficar 
pobre; desapparecer, sumir-se; nau- 
fragar ; iuutilisar-se. 

l*ppdirào (perdíçãu) s. f. perda total, 
mina; condemiiação ás penas eter- 
nas. 

.'l>crdlda (perdiííá) s. f. perda, 
rcrdidaincntc (perdidãmete) adv. com 

perdição; em demasia. 
1'crdidiro, a {perdiAiçu) adj. fácil de 

perder. 
l>('rdido, M (perdidu) adj. arruinado, 

estragado; corrupto, cheio de vícios: 
«. m. objecto sumido. 

i>crdiena (perátghãu) s. m. o macho 
da perdiz. 

i>ri-dieatii, a (perdíghôíií) s. perdiz 
nova; salpico de saliva. 

;I><-rdÍKuciro, (per<iíghêi?'«) s. cão 
que caç.a perdizes. 

Perdimcato {pcrdimãtu) s. m. perda, 
estrago, ruína. 

Pcrdívol (perdíuS) adj. c. susceptível 
de se perder. 

l>erdiz (peràix) s. f. ave gallinacea. 
l>crdoador, a (perduãAôr) adj. e s. 

que perdoa. 
l>erdour (perdukr) v. a. conceder per- 

dão, remittir, absolver. 
Pcrdoavrl {perdnXvÜ) adj. c. susce- 

ptível de ser perdoado. 
(■crdiilnrio (perdulkriu) adj. e s. gas- 

tador, dissipador. 
Pcrdiiração lperdurâ<;S.\i) s. f. grande 

duração. 
l>crduravel {perdux&vil) ad/. c. sus- 

ceptível de duiar muito; etemo._ 
Pcrduravelmente (perduráv^lmõte) 

ado. de modo perduravel; eterna- 
mente. 

Pcrecedor, a (pcreçedôr) adj. mortal, 
moriedouro. 

Pcreccdoiiro, a (pereçeàòru) adj. mor- 
tal, morredouro. 

Perecer (pereçéi) v. n. morrer, aca- 
bar, deixar de existir, 

■•crpciniciito (pereçimctu) s. m. aca- 
bamento, morte, ruiua. 

PcrcKrinução (pcreyhrinàtiKVí) s. f. 
acto de peregrinar, viagem, roma- 
ria. 

Pcrcgriiiatior, n {pcreghrin&àòv) adj. 
e e. que peregrina. 

Pcrcsrliinineute {pereffJtrtnãiaele) adv. 
de moiio peregrino ou extranho. 

Peregrinar (pereffhriaár) v. a. e n, 
andar em peregrinação, vaguear, 
viajar, percorrer longes terras. 

l>ercKriiio, a ípcreçhrinii) s. e adj. O 
que peregiina; viajante; romeiro; 
estrangeiro; extranho; raro; excel- 
lente. 

i»creira (^erêirá) í. f. arvore poma- 
cea que produz peras. 

Perclral (perêiràX) s. m. peral. 
l«crelro (perêiní) s. m. arvore poma-* 

cea que produz peros e é variedade 
da macieira. 

Pcreinpto, a {peratu) adj. extincto por 
ter chegado ao prazo legal ou ajus- 
tado. 

■•creinplorlaniente(^ere2óWâme<e) adv. 
de modo peremptorio, termínante- 
incnte. 

l>ereniptorio, a (perctóriu) adj. deci- 
sivo, termínante. 

Pereniial (pcrenál) adj. c. perpetuo, 
constante. 

Percnnulniente (perenálmõte) adv. de 
modo percniial. 

PcroHiie (perénc) (k^;. c. pcrcunal. 
PcirciiiiL-inciil» (pere«ímeíe) adv. de 

modo pcrcnue, sempre. 
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Percnnlditde (perenídáííe) í. f. perpo- 
tuidade, constancia. 

Pr^rfazcr [perfãzév) v. a. acabar de 
fazer, concluir, rematar, completar, 
executar. 

Pcrrar.imcHto (perfâzimêtu) s. m. acto 
de perfazer, conclusão. 

Pcrrerlibilidndc {pcrféklibiliA&de) s. 
f. qiiítliil.-vde do que é perfectivel. 

Perfcrtivei (jperféktíi^í) adj. o. susce- 
ptiiel de ser aperfeiçoado. 

Pcrfcpilvo, a {perféktívu) adj. que 
aperfeiçoa. 

PerfeiçAo (perfêiçãxx) s. f. acabamen- 
to, conclusão, exactidào, ultima de- 
mào ; ultimo grau de foi-mosura; pri- 
mor ; Bobrexeellencia, falta de defei- 
tos. 

■•crfolçoar iperfêiçukr) V. a. aperfei- 
çoar. 

Perfc^itanionte {perfêUâmcte) adv. com 
perfpiçào. 

Perfeito, a (^erfêiíu) adj. dotado de 
pi^rfcição, a que nada falta; acaba- 
do. 

Perlidnmente (pérfidâmête) aãv. COm 
perfídia. 

Pertidia (perfídiâ) s. f. falta de leal- 
dade, traição, insidia. 

Perlido, a (pér/ííi«) a(lj. e s. desleal, 
traiçoeiro, insidioso, falso. 

Perfil (perfil) s. m. contorno do rosto 
ou de qualquer objecto visto de 
lado. 

Perfilar Çperfilir) v. a. e r. pôr ou 
delinear de perfil, aUnhar, aprumar. 

Perfilhneao (per/ítóâçãu) «. f. acto de 
perfilhur. 

Pertiliindor, a {perfilhããõr) adj. que 
porfillia. 

pernihaaicnlo (perfilhâmêíu) s. m. 
pei filhação. 

Perfilhar (per/ílhár) V. a. considerar 
como filho para os effeitos legaes; 
adoptar: seguir. 

PcrfAlhada {ptrfuXhkdã) s. f. planta 
uinbcllifera. 

Pcrfolliado, a (per/ulliá(i«) a/dj. fo- 
lhas— íís, naturalmente soldadas na 
base. 

PerfolhcarSo {perfuUiêãçsia) s. f. per- 
foliii-ilo. 

Pci-rollarão {perfuliâ(;ã.\x) s. f. condi- 
ção lias folhas i)erfolhadas. 

Pcrfiil^cntc {perfuliõte) adj. c. muito 
fulg-onte. 

Pcrr.tiiindo, n {perfum&du) adj. que 
tnn ou exhala perfume; aromatisado. 

Pcrfiniindor, a (perfnmãáÒT) adj. que 
pcrl ima: s. m. vaso em gue se quei- 
minn s ibstancias aromMticas. 

Perfaiiiudiira (per/uniddúrd) a. f. actO 
de perfumar. 
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Perfumar (pcrfumix) v. a. aromatisar, 
encher de perfume. 

Pcrriiniaria (perfumãúà) s. f. estabe- 
lecimento onde se preparam ou ven- 
dem perfumes. 

Pcrfamc (perfume) s. m. aroma, chei- 
ro : substancia aromatica; suavi- 
dade. 

PerfumUta (perfumixlâ) s. c. pessoa 
que prepara ou vende perfumes. 

Perriinetoriamenle (perfüklóriâmõle) 
adv. de modo perfunetorio, de pas- 
sagem, de leve. 

Perfunetorio, a (perfüktóriu) adj. su- 
perficial, leve, passageiro. 

Perfurarão {perfurã(;ã.tx) s. f. acto de 
perfurar; furo. 

Perfurador, a (perfurãdôr) adj. que 
perfura, perfurante. 

Perfurante (perfuiãie) adj. c. que 
perfura. 

Perfurar (perfur&r) v. a. furar, pene- 
trar, abrir fazendo furo. 

Pergamlnharla {perghàminhâxiã,) s. 
industria de pergaminheiro. 

Persamlnhelro, a (j}eryliãiniuh6irn) 
t. pessoa que prepara ou vende per- 
gaminhos. 

Persanilnho {perglíâminhu) s. m. pello 
de carneiro preparada para eaeri- 
pta. — ». pl. foros de fidalguia. 

Pereunta (perghuíd) t. f. acto e effei- 
to de perguntar, interrogação. 

Perguntador, a {perghütâàôr) adj- 
que pergunta. 

Perguntar (perghütÍT) V. a. interro- 
gar, interpellar, inquirir, pedir res- 
posta, dizer cm tom de interroga- 
ção. 

Perlantha (periitu) s. m. invohicro 
dos orgãos sexuaes da flor. 

Peribolo (peiibulu) s. m. adro, pateo 
murado. 

Perleardluo, a (perifcdrdínu) adj. re- 
lativo ao pericardio. 

Perleardlo (penkárdiu) s. m. mem- 
brana que envolve o coração. 

Pericarditc {perikârãite) s. f. inflam- 
mação do pericardio. 

Perirarpfal {perikârpiáX) adj. c. pe- 
ricarpico. 

Perlearplco, a (perik&vpiku) adj. re- 
lativo ao pericarpo. 

Pericarpo {perikkrpii) s. m. a parte 
do fructo que envolve h semente. 

Perleliondrlte (perikõdvite) s. f. i"" 
flammação do perichondro. 

Perlehondro (perikõdru) s. m. mem- 
brana fibrosa que cobre as cartilii- 
gens não articulares. 

Perlrla (perífiá) s. f. sciencia, conlic— 
cimento, instrueçào, competencia tt.'- 
cbnica. 
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Pcrieliiante (pertWitãíe) acO'- c, qaa 
eatá em perigo. 

Perirliiar {periklitix) v. n. esUr em 
perigo. 

Pericraiilo (pertkrãmu) s. m. membra- 
na que euvolve o crânio. 

Pcrldronio {pevidrumu) s. m. galeria 
coberta em volta dura edifício. 

l*eriFcoa (peri^kux) s. m. pl. habi- 
tantes do mesmo parallelo geogra- 
phico em meridiano opposto. 

PcrlerKia (periérjíâ) s. f. apuro ex- 
cessivo da phrase. 

■>erlgnIho (perighÁlhu) s. m. pel ban- 
ca do pesfioço; cabo que sustenta o 
centro dum toldo a bordo. 

Perigar (perígbât) v. n. periclitar. 
Perigeu (penjéu) s. m. pouto da or- 

bita em que um planeta se auha 
mais proximo da terra. 

Perigo {yytxiyhu) s. m. situação em 
que está ameaçada a vida, a aaudc, 
a conservação: risco. 

PeriKOuo {pevighunu) s. m. o perian- 
tho das plantas apetalas. 

PeriBoiiaraente {perighózâmele) adv. 
com perigo. 

Perisoso, a (períghòzu) adj. que cor- 
re perigo, que faz correr perigo. 

Perihelfo {periéliu) e. m. o ponto da 
orbita dum planeta em que elle es- 
til inaia perto do sol. 

Perilha (pexilhá) s. f. ornato com lei- 
tio de pera. 

Perimetria (perjmetrící) í. f. medida 
dos perímetros., 

Periiiietrico, a (perimétrilcu) adj. re- 
lativo ao perímetro. 

Perinietro (petiinetru) s. m. contorno 
de íigiira plana. 

Perimir (pei'ímír) v. a. acabar, extin- 
guir por ter findado o prazo le- 
gal. 

Periniorphose (perimórfóze) s. f. trans- 
formação da larva em chrysalida. 

Perlncal (per/neál) adj. c. relativo ao 
perineo. 

Perinco (perineu) s. m. espaço entre 
o anus e as partes. 

Pcriodiramenie {periódikâmcte) adu. 
nos periodos, com intervallos regu- 
lares. 

Periodicidade (periódiçiãáíde) s. f. qua- 
lidade do que é peiiodjco. 

Periodico, a {periodiku) adj. relativo 
a periodo; que succede ou apparece 
com intervallos regulares: oração — 
a, a que só por si forma um perio- 
do gi ammatical: s. m. publicação 
que sae em diad certos. 

Periodiqiieiro. a (períudikêirtt) a^/. e 
s. escriptor de joruaes. 

VerUd* {pciiudu) f. m. certo Njtaço 

de tempo: eerU parte do discurso 
que faz seatido completo. 

PerUatea (perióx/eu) «. m. membrana 
que reveste os ossos. 

PeriostiCe {perióxtite) s. f. inflamma- 
ção do periosteo. 

Perlpatetleo, a (peripãtétiku) adj. e s. 
sectário da do.itrina aiistotelica; ri- 
dículo, pedante. 

Perlpatelifinio {peripãtétiimu)s. m. sys- 
tema phlosophico de Aristóteles. 

Perlpcela,(peripéçt<2) s. f. mudança 
de scena; caso extranbo. 

Pcrlpetalo, a '.períp^tâÍH) adj. que es- 
tá em volta das pétalas. 

Pcrlpheria {periferiã) s. f. cireumfo- 
rencia; superfície dum solido. 

PerlphraMe (pevifrãze) s. f. circumlo- 
quio, rodeio de palavras. 

Pcriphrastlco, n {periírkxtiku) adj. 
expresso por periphrase. 

Périplo (periplu) s. m. viagem por 
mar, navegação. 

PerIquUo (peHkitu) s. m. ave simi- 
Ihante ao papagaio, mas mais pe- 
quena. 

Periscloa (periíçiux) s. m. pl. 03 ha- 
bitantes das regiões polares, asriim 
chamadas porque a sua sombra taz 
um ^iro completo no dia. 

Perlaperoia {perixp^rntâ) s. m. invo- 
lucro da semento das_ plautas. 

Perlaaologla (ptriçtUnyiâ) s, f. redun- 
dância viciosa de palavras. 

B>eri«tachlo (jicrixtÁJciu) e. rn. involu- 
cro exterior da» flores das grainineas. 

Prrtatalllco, a (periztálíifcu) udj. con- 
tracçào — a, a do-i inte^itinos para a 
expulsão dos excrementos. 

PerUtaae (periztâze) s. f. O assumpto 
completo do discurso. 

Perlnijrlo (períxtíín) s. m. columnata 
á volta dum edifício ou na frente 
delle. 

Periayatole (períçijílule.) s. f. interval- 
lo entre a systole e a diastole. 

Pei-ilo, a {perita) adj. conhecedor, sa- 
bedor; habilitado, competente; ex- 
perto: s. m. avaliador, louvado. 

Pcritoneal (perííuííeál) adj. c. reUti- 
vo ao peritoneu. 

Periloueu (peiiiunêu) s. m. membra- 
na serosa que reyeate por dentro o 
abdômen. 

Periloulo (peritóniu) s. m. peritoneu. 
Perltonlte (,peritumte) s. f. inflainma- 

ção do peritoneu. _ 
Perjurameiite (perjurdmêíe) ado, com 

perjúrio. 
Perjurar (perjurár) v. a. e n. jurar 

falso, faltar ao juramento. 
Perjtirlo {pcrjúriu) s. m. juramento 

faUo. 
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Perjaro, a (perjúru) adj. e s. que per- 
jura. 

PerleuKar {perrlõghi.r) v. a. costear; 
ir ao longo de. 

.PerluAtrar {perrluxtxkx) V. a. pei'cor- 
rer examinando. 

Perluxo, u (perrlúxu) adj. prolixo, su- 
pérfluo. 

Permanecer (permâne<;ér) v. n. con- 
servar-se, durar; íiear. 

Perninnoncla (permãíxêçiâ) s. f. esta- 
bilidade ; duração. 

Permanente (permãnête) adj. C. que 
permanece; continuo, perpetuo. _ 

Pernianentenieute {permãnèlemete) 
adv. de modo permanente, sempre, 
continuamente. 

Permeabilidade (permeâbiliãéuie) s. f. 
qualidade do que é permeável. 

Permear (permekv) v. a. fazer passar 
pelo meio, atravessar, penetrar: v. 
n. interpor-se, entrar. 

Permeável {permeêtvêl) aí^j. c. pene- 
travel. 

Permeio (permêiu) adv. de —, entre; 
no meio, atravez. _ 

Permissão (permíçãu) s. f. licença, 
concessão. 

Permi.<<»i«'amente {permiçivâmête) adv. 
com permissão. 

PermisMivei (penniçível) adj. c. que 
póile ser pcnnittido. 

PermlH.<tivo (penníçiuu) adj. que per- 
mitte. 

Permittir (permitir) v. a. conceder, 
consentir, dar licença, deixar, tolerar. 

Perniuta (permúíd) s. f. troca, trans- 
ferencia. 

Permntaeão {pe]-mutãçã,a) s. f. acto 
de permutar; mudança, troca. 

Permiitador, a (perwiuíádôr) adj. e í. 
que permuta. 

Permutar (permutár) v. a. trocar, 
transferir, mudar. 

Permutavel (permutáv^l) adj. c. que 
pode ser perruutarto. 

Perna (pgrrná) s. f. membro inferior 
e posterior do corpo; a parte com- 
Erehendida entre o pé e o joelho; 

aste das lettras : "fazer —, entrar 
como parceiro. 

Pernaça (perniáçd) s. f. perna gorda. 
Pernada Iperrirâdã) s. f. passada lar- 

ga ; ramo grosso de arvore; braço 
de rio. 

Pemalto, a (permáKu) adj. e s. que 
tem pernas altas; ordem de aves 
que tem os tarsos muito compridos, 
ribeirinhas. 

Pcruão (perrnau) s. m. perna gorda: 
adj. m. parnão. 

Peruear (perrnekx) V. n. agitar muito 
as pernas, dar pulos. 

Perneira {perrnéirã) s. f. doença dos 
bois e das vinhas; (Brazil) especia 
de polaina. 

Pernleie (permiçie) t. f. ruina, estra- 
go, destruição. 

Perniciosamente (perrniçiázdmèíe) ada. 
de modo pernicioso. 

PerniriONo, a (perrjiiçiôzu) adj. roi- 
noso, destruidor, funesto, nocivo. 

Pernirurto, a (perrnikúxtu) a^. que 
tem pernas curtas. 

Pernil (pernúl) s. m. a parte mais 
delgada da perna do animal; perua 
magra. 

Periiiions», a {perrnãõ;/hu) adj. que 
tem as gemas compridas. 

Pernn (porr«u) s. in. peça cylindrica 
que serve de eixo num machinismo; 
cavilha. 

Pernoitar (perrnôítár) v. n. pernoutar. 
Pernoutar (perrnôtàr) v. n. passar a 

noute. 
Pero (péru) s. m. fructo do pereiro. 
Pérola (porulâ) s. f. concreção calca- 

rea na concha dalguns molluscoj; 
nacar: pessoa de excellentes quali- 
dailes. 

Peroieira (perulêirá) s. f. mollusco 
em cuja concha ae criam pérolas; 
vaso para azeitonas. 

Pereneal (peruneà.1) adj. c. relativ» 
ao peioneo. _ 

i'rroneo {peróneu) s. m. osso da per- 
na ao lado da libia. —, a adj. pe- 
roneal. 

Peroração (permviçãu) «. f. conclusão 
do discurso, epilogo. 

Perorndor, a (perürddôr) adj. e t. 
que perora. 

Perorar (peruTÁr) v. n. dizer a parte 
final do discurso; oi ar, advogar. 

Peroxydado, a (perólcçidãdu) adj. que 
se encontra em estado de peroxydo. 

Peroxydo (pcrókçida) s. m. combina- 
ção diun corpo simples com a maior 
quantidade possivel do oxygenio. 

PeriiuMsar (perjodçár) V. n. passar ao 
longo, dalguma pessoa ou sitio; de- 
correr. 

PerpaHsavel (perpáçêív^l) adj. c. que 
se pôde passar; tolerável. 

Pcr|icnilicular (perpêdiku\sít) adj. ver- 
tical, que cae a prumo: «. f. a li- 
nha do prumo. 

Perpcndirularidade {perpedikulâridÁ- 
dt) í. f. qualidade do que é per- 
pendicular. 

Pcrpcndtciilarmcnte ^erpedikulármu- 
te) adv. a prumo. 

Pcriicndicnio (perpêiikulu) s. m. li- 
nha de prumo. 

Perpetrarão (perpcíráçãu) í. f. execu- 
ção. 
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Tcppctradop, u (perpeírddôr) adj. o 
s. que perpetra. 

PcrpcCrar {pcrpetrkx) v. a. eiecutar, 
commetter, fazer. 

-l>i'rpetiin <perpituã) s. f. planta da 
família daa compostas, cuja flor coa- 
«erva a côr primitiva ainda depois 
de secca. 

■•erpetuação (perpetuâçsM) s. f. acto 
do perpetuar. 

'Vcrpetiiador, a (perpetuãdôr) adj. e 
s. que perpetua, 

rerpctiiamcnte (perpetuâmele) adv. 
sempre, eternamente. 

Perpetuar (perpelu&r) v. a. tornar 
perpetuo, pai-a durar sempre, eter- 
nisar. 

Pcrpctiiidadc (perpetuiA&de) s. f. du- 
ração perpetua. 

■•crpctiio, a (perp^tuu) adj. que dura 
sempie, eterno, constante, continuo. 

Jl>crplcxanientc (perpl^kçâtaete) adv. 
de modo perplexo. _ 

ivrplexão (perjjíekçãu) s. f. perpleii- 
datle. 

l*erplcxidade (jierpUkçidáde) s. f. he- 
sitação, irresolufão, duvida. 

l>«rplexo, a (perplSfcçu) adj. hesitante, 
irresoliito, ambíguo, indeciso. 

Verqiiiaiçào (perkizi<}S,\x) s. f. indaga- 
ção minuciosa. 

i>crra (pgrrd) í. f. cadelia. 
Pcrrarla (perrãriâ) s. f. pirraça, des- 

feita; penico. 
^orrexil (perrexíl) s. m. planta um- 

bellifera de gosto estimulante usada 
em conservas, 

ferrlce (^errífe) s. f. teimosia, eatur- 
rice. 

i«erro (pSrrtí) í. m. cào: tractante., 
Perra, a (pérrit) adj. obstinado; que 

não eede. 
■>erruni (perrü) 8. m. uva branca do 

Alemtejo. 
Perruma (peirâmã) s. f. pão grossei- 

ro que no Alemtejo se faz para os 
cães. 

-Persrriitação {perxkrutãçã.{l) s. f. actO 
de perscrutar; exame attento. 

:Perscrii(ador, a (perxkrutãdòr) adj. e 
«. que perscruta. 

Perscrutar (perxkrutic) v. a. ver, 
examinar com toda a attenção. 

■Per.scputa»cl (perxkruti.vél) adj. c. quo 
se pôde pex'scrutar. _ ' 

PcrsecHção (perfc&iíçãu) s. f. perse- 
guição. 

Perscncnlçâo {perçeghi<iã.\i) s. f. acto e 
efteito de perseguir ; insistência. 

Perseguidor, a {perçeghiàòr) adj. e s. 
que persegue. 

Pcrseguinieuto {perçeghimetu) s. m. 
perseguição. 

ferseKuir (perçeghir) v. a. seguir ])a- 
ra alcançar ou prender; importunar, 

Persevio (^erçevau) í. m. a taboa do 
pavimento do cocho. 

Perseve (perçéve) s. m. marisco do 
gonero anatifa. 

Peracvejo {perçevèju) s. m. iiisecto 
parasita hemipteio do geneio cimex: 
prego pequeno de cabeça chata. 

Persevcruuça (perçevevüijd) s. f, cons- 
tancia, firmeza, pertinacia. 

PerNcverante (perçeceriíe) adj. c. que 
persevera. 

Persevcrantciiieule (perçeverãtemête) 
ado. com perseverança. 

Perseverar {perçeverír) v. n. conti- 
nuar, não ceder, não cessar, conser- 
var-se. 

Persiaiia {perçiã.nã) s. f. rotula de ta- 
boinhas moveis que se põe nas ja- 
nellas ou portas. 

Persirarla (jjerfikánd) s. f. planta po 
lygonea. — mordaz, pimenta de agua. 

Pcrsignar-se (perçighuárçe) v. r. di- 
zer a , oração em quo pedimos a 
Deus que nos sauctirique os pensa- 
mentos, as palavras, os sentimentos 
e as obras, fazendo quatro cruzes, 
as tres primeiras com o pollegar na 
testa, na bocca é no peito, e a ulti- 
ma, com a mão aberta, da testa ao 
peito e do hombro esquerdo ao di- 
reito. 

Persiatencla (perzixteçiâ) s. f. perse- 
verança, firmeza, constaneia. 

Persistente {perzixtête) adj. c. que 
persiste, firme, constante, perma- 
nente. 

Persistir (perzixtir) v. n. durar, ser 
constante, permanecer, perseverar. 

Persolvcr (perçôívér) v. a. pagar in- 
teiramente. 

Personadas {perçunkdáx) s. f. pl. fa- ■ 
milia de plantas também chamadas 
escrophulariiieas. 

Personagem {perçtiVLÍjie) s. c. pessoa; 
figura de drama ou romance. 

Personalidade {peri,-uttâlidide) s. f. 
caracter ou qualidades próprias da 
pessoa; individualidade, allusão pes- 
soal. 

Perasualisaçào (perçuíiâ/trúçau) í. f. 
acto c cSeito de persoualisar. 

PersoualiMHr (perçunâlií-Xc) V. a. tor- 
nar pessoal, mdividualisar, designar 
pelo nome. 

Personiilcação (persunifikâçãu) s. f. 
acçâo do personificar, representação 
pessoal. 

PersouiQcar [pentmifikHv) v. a. pcr- 
sonalisar; attribuir dotes pessoaes a 
objeiito inanimado, representar cm 
forma de pessoa. 
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Perspcc(lv« {perxpiktivâ,) s. f. repre- 
sentação dum òbjecto corao elle se 
noa figura contornado ou delineado 
num liado ponto de vista; appareu- 
cia; panorama, vista. 

Perspicacia iperxpikàçiâ) s. f. agude- 
za de vista, grande tacilidade de per- 
ceber ; sagacidade. 

PerspicuK (jjerccpikilx) adj. c. que tem 
perspíeacia, sagaz, experto, fluo. 

JPerspIcaKiueutc {jperxpikájilíHe) adv. 
com perspicacia. 

rempicuidade (perxpikuiiádc) s. f. 
clareza. 

Perfipicuo, a (perxpíkuti) adj. claro, 
fácil de se rn euder. 

Persiiadiinentu {perçuâdimetti) s. m. 
persuasão. 

Persuadir (perçuâAir:) v. a. levar al- 
guém a acreditar; mover, iuiluzir; 
fazer aceitar ; acoudelhar.—sej v. r. 
crer, julgar, couveucer se, suppor. 

PerHuHdlvel (perçuâdíf^l) adj. c. íacil 
de ser persuadido. 

Persuasão {perçuâ/.ãa) s. f. acto de 
persuadir; crença ; convicção. 

Pcrsiiusiva (perçuâíifâ) s. f. aptidão 
para persuadir; intiinativa. 

Persiiasivo, a (perçuâzívu) adj. que 
persuade; pioprio para persuadir. 

Persuasor (perçiiãzôr) adj. e s. que 
persuade; consellieiro, instigador. 

Persiiasorta (perçuâzóriâ) a. f. razão 
persuasiva. 

Pcrsiiasorio, a (perçuâzóriu) adj. per- 
suasivo. 

Pertenra (pertêçá) s. f. propriedade, 
<lominio, attriüuição; accessorio. 

Pcrtciice [pertêçe) e. m. accessorio; 
declaração de transmissão de pro- 
priedade de titulos de divida publi- 
ca, escripta nos mesmos titulos. 

Pertencente (períêçêíe) adj. c. que 
pertence; proprio; respectivo, cou- 
certante. 

Pertencer (períêçér) v. n. fazer parte 
doutio; ser propriedade de alguém; 
ser proprio; ter relação; ser da at- 
tribuiçãojju da competencia. 

PertiKa (pcríl^/iá) s. f. pix'tiga. 
Pertiuactn (pertin&.çiã) s. f. teima, 

obstinação, perseverança. 
Pertinaz (^ertmáx) adj. c. teimoso, 

obstinado, perseverante._ 
Periinazinente {pertináxmete) adv. COm 

pertinacia. 
Pertinente (pertiuete) adj. c. perten- 

cente, relativo, concernente. 
Perto (períu) adv. junto, proximamea- 

te, quasi. 
Perturba {pertúxâ') s. f. portucha. 
Pertueliar (pertuxar) V. a. portuchar. 
Pertuchoa (pertúxux) t, m. portuchos. 

Perturbação (perlurbdçãa) s. f. acção- 
ou eifeito de perturbar, alteração, 
confusão, desarranjo; turvaçào do- 
es pirito. 

Pertnrbadamente {perlurhádâm^le) 
adiK do modo perturbado, coufusa- 
mente. 

Perturbador (perÍMròádôr) oáj. e s. 
que perturba. 

Perturbar (jjeríurbár) v. a. transtor- 
nar, confundir, alterar, desarranjar; 
atarantar; envergonhar. 

Perturbativo, a {perturba,tivu) adj. per- 
turbador. 

i Perturbatorlo, a (perlurbâtõriu) adj.. 
perturbador. 

Peru ^erú) s. m. ave gallinacea oriun- 
da da America. 

Perua (perúá) s. f. femea do peru: 
bebedeira: cavalgaduramuito magra. 

Peruca {perükâ) s. f. cabelleira, chi- 
no. 

Perversamente {pervírçâmõte) adv. de 
moilo perverso. 

Perversão {perveri}ã.ii) s. f. acto e cf- 
feitu de perverter; mudança para mal; 
depravação. 

Perversidade {perverçiã.íde) s. f. actO 
ou qualidade de perverso; maldade, 
malvadez. 

Perverso, a (perv&ç«) adj. e s. mal- 
vado, facinora. 

Perversor, a (perwerçôr) adj. e s. que 
perverte. 

Pervertedor, a (perceriedôr) adj. e 
perversor. 

Perverter (perverter) v. a. depravar, 
corromper; desmoralisar. 

Pervicacia (pervikáçiã) s. f. pertina- 
cia. 

Pervicar. (peri7'káx) adj. c. pertinaz. 
Pervto (péruíM) adj. permeável; pa- 

tente. 
Perxina (pêrxinâ) s. f. porção trian- 

gular de abohada que sustenta uma 
abobada de meia laranja. 

Pezada [pezàAã) í. f. O que 86 pesa 
de cada vez. 

Pesadamente (pezádâmete) adv. com 
muito peso; lentamente; gravemente; 
diílicilmente. 

Pesadelo (ceziídSíu) «. m. sonbj op- 
pressivo, lethargo; importunação. 

Pesado, a {pezàdu) adj. que pesa mui- 
to, grave ;lento, vagaroso; trabalho- 
so ; carregado; e(ifartado; corpulen- 
to ; enfadoxiho, importuno; offensivo; 
grosseiro. 

Pesador, a (jjezádôr) adj. e s. que to- 
ma o peso a alguma cousa ou que 
o avalia. 

Pesadumbre (pez4duòre) a. f. pes&- 
dume. 
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Tesadnme (pezádúme) ». f. desgosto. 
Vcaasem (pezájêe) «. f. acto de pesar, 

de avaliar o poso duma mercadoria. 
Peaa-leite (pézàlèite) ff. m. galoctome- 

tro. 
Pcsa-lleor (pSzd/tkôr) s. m. areomctro, 

instrumento para avaliar a densida- 
de dos liauinos» 

JPftaamc (pczâme) s. m. manifestação 
do nosso sentimento por uma des- 
graça alheia. (Só sc usa no plural). 

Praar {pt7.kx) v. a. pôr na balança pa- 
ra avaliar o peso; ponderar: v. n. 

, per pésado, exercer pressão; influir; 
< incumbir; servir de encargo ou ônus; 
j tornar-se iucommotio: s. m. magua, 

desgosto. 
Praaroao, m (pezâcõzu) adj. que tem 

pesar, desgosto. 
Peacn (péxfcá) a. f. acto OU arte de 

pescar; o peixe pescado. 
Peaeada (pezkáái!) «. f. peixe da fa- 

mília dos gadidas. 
Pcaeadlnlia-marntota. V. Marmota. 
Peacado (pexkádu) í. e adj. diz-se do 
, peixe que foi apanhado na pesca; 

tirado da agua. 
Peacadar (pexfôídôr) adj. e ». que se 

dedica á peaca. 
Peaeanço (pexkãfu) a. m. o acto de es- 

preitar ao jogo as cartas do parceiro. 
Peaear (pextir) v. a. apanhar peixe; 

livrar da agna; apanhar; perceber; 
ver de relance. 

Peaearla (pexkãriâ) *. f. arte da pes- 
ca; muito pescado. 

Pcacaa (pexkáx) a. m. cunha que pren- 
de a rabiça do arado. 

Pcaeoeada (j>ex1cuçi4ã) a. f. pescoção. 
PesraçAe (pexfciíçãu) «. m. pancada no 

pescoço, cachaçâo. 
Peacoccira (pexku<iêird) a. f. cachaço, 

pescoço grande. 
Peaeaço (pexíôçu) ». m. a parte do 

corpo entro a cabeça e ó tronco; 
{jarganta, cachaço. 

Pcscoriido, a {jiexlcuçúdu) a(if. que tem 
o pescoço muito grosso. 

Penga (lüSjffhâ) s. f. acçâo de barrar 
com pez as vasilhas. 

Peso (pézu) a. m. gravidade ou força 
natural dos corpos que os faí cahir 

j quando _ soltos; pressão; orius ; en- 
I eargo; influencia; importancia; pe- 
í daço de metal que serve de padrão 
! para avaliar o peso dos objectos; 
! oppressâo, incommodo; força; car- 

ga. — especifico, relação entre o pe- 
so e o volume. 

Vempcf(»r {pexpcgh&r) v. a. pegar, im- 
pingir, applicar com força. 

Peapcco (jKxpér/hu) i. m. estafermo, 
estorvo, emj^ilho. 

Peapll* (pexpitâ) a. f. alveloa, rabeta. 
P«ai|aelra (jiexkêirâ) a. f. logar onde 

ha armações de pesca : aguia —, o 
xo frango. 

Peaqulaa (jp<xkíz(i) a. f. indagação, 
investigação, busca. 

PeaquUador, a (pexHzddôr) aij. e t. 
que pesquisa. 

Peaqiilaar (pexfcízár) v. a. investigar, 
esquadrinhar, buscar. 

Peaainiamente {péçiinâmete) adv. de 
modo péssimo. 

Peaaimlanio (péçimíjmu) a. m. propen- 
são para acnar tudo mau. 

Peaalmlata (péçimíxtâ) adj. e a. C. in- 
clinado ao pessimismo. 

Praalmo, a (péçitnu) adj. auptrl. de 
Mau; muito mau; o peor poísivel. 

Peaaoa (jjcçôil) a. f. creatura humana; 
ser moral no uso dos seus direitos; 
personalidade: loo. ado. em—, o pro- 
prio individuo. 

Peaaoal (peçuil) adi. c. relativo a pes- 
soa : a. m. os_ inairiduos encarrega- 
dos dum serviço especial. 

Peaaoalmente (peçuálmète) adv. em 
pessoa. 

Peatana {pext&nã) a. f. cabello da pal- 
pebra; tira estreita na borda do 
vestuário corn caeas para abotoar. 

Peatanrjar {pextãnejir) v. n. mover 
as palpebras; toscauejar, piscar os 
olhos. 

Peataueja (pextãaêju) a. m. movimen- 
to das palpebras, piscadela. 

PeataaiitSo, a (pexídiiúdu) adj. que 
tem pestanas' compridas. 

Peate (péxíe) a. f. doença febril, ge- 
ralmente coTifagioaa, ' endemica no 
Oriente, e miiitas vezes epidemica, 
caracterisad» por babões e anthra- 
zes; mau cheiro: pessoa de más 
qualidades; currupçao. 

Pealirerameate (pextiferãmête) adv, 
de modo pestifero. 

Pratirpro, a {pextiferu) adj. pestilente. 
PeaiUcarta {pextücçiâ) s. f. peste, 

contagio, epidemia. 
Peatiieuciai (pextüêçiêã) adj. c. pesti- 

lente. 
Pestllencialmcnte (pextilêçiálmete ) 

adv. do modo pestilencial. 
Praltlcncloso, a (pextileçiôzu) adj. pea- 

tilente. 
Peatllente (pexlãtàte) adj. c. que cau- 

sa peste; relativo á peste; proprio 
da peste; corruptor, contagioso, que 
perverte. 

Peatllento, a {pextiletu) adj. pestilente. 
Peatilo (pextííu) a. m, aldraba, tran- 

queta da porta. 
Peaaulio {pemn!iu) a. m. pé do por- 

co; pé grande e mal proporcionado. 
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l»et« (pétâ) s. f. mentira; machadinha 
na podoa: mancha no olho do ca- 
vallo. 

Petnin {polâlâ) s. f. parte eomponen-, 
te da corolla da flor. 

Petalifornie {pelâliiórme) adj. c. que 
tem feitio de pétala. 

Petaliiio, M (,petâ\inu) adj. relativo a 
pétala. 

■•ctnrdHr (pe/árdár) V. a. aggredir ou 
arrombar com petardos. 

Petardear (petãrdeèkt) v. a. e n. ati- 
rar petardos. 

Petardciro (peíárdêira) s. m. o que 
usava ou empregava petardos. 

Petardo (petíwdu) s. m. caixa cheia 
de polvora para produzir explo- 
sões. 

Petear {petckv) V. n. dizer mentiras' 
Peicclilal {petekvkV) adj. c. typhoide. 
Petéehlant (petékiãx) s. f. pl. pintas 

vermelhas na pelle em certas doen- 
ças. 

Petesar (peíeghár) v. a. e n. cortar 
com macnada ou peta. 

Petelro, a (petêiru) adj. e s. menti- 
roso. 

Petiá (peíiá) s. m. madeira do Brazil 
para marchej;ar. 

Petição (petiçS,\i) s. f. pedido, suppli- 
ca; rogo; requerimento. — de princi- 
pio, argumento vicioso que toma co- 
mo principio ou dá çor assentado o 
que está em discussão. 

Peilcego, a (petiçoghu) adj. myope. 
Petiço {petíçn) s. m. cavallo pernicur- 

to, no Brazil. 
Petimetre (petimélre) s. m. peralvilho, 

casquilho. 
Petlnga (petíghâ) s. f. sardinha muito 

pequena. 
Pettnlio (petínhu) s. m. passaro denti- 

rostro, variedade de tordo. 
Pettpé (peíipé) s. m. regoa ou escala 

geometrica; escala de reducção nos 
mappas e cartas geoçraphicas. 

PctiNca (petíxkã) s. f. jogo de rapazes i 
em que ganha o que acerta com 
uma çedra numa moeda collocada 
no chão. ; 

Petiscar (peíixkár) V. a. comer pouco; ! 
saborear ; ferir lume com o fuzil; 
perceber, saber superficialmente. 

Petisco, a {petishi) s. acepipe, pi- 
téo ; o fuzil com que se fere lume; 
pessoa que se dá ao desfructe. 

petiiorio, a {petitóriu) adj. relativo a 
petição. 

Peto (péíií) adj. vesgo, estrábico: s. 
m. pica-pau. 

Petrechar (petrcxÁr) V. a. abastecer 
de petrechos; dispor, apparelhar. 

Vctrechos (petxêxux) s. m. pl. inatru- 
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mentos de guerra, munições; utensí- 
lios. 

Petreo, n {pètreu) adj. que tem a na- 
tureza da pedra ; duro como pedra. 

Petrincação (petrifikâq&a) s. f. trans- 
formação em pedra; formação da- 
pedra. 

Petrificar (peírt/fkár) v. a. converter 
em pedra; tomar insensível; espan-- 
tar. 

Petrifico, a (petrifiku) adj. petreo; que - 
petrifica. 

Petrina (petnnâ) s. f. peito, seio. 
PetroRrapliia (p'^tróghràíiâ) s. f. des— 

cripção das pedras. 
PetroKraphico, a (pSrdghrá/ífcü) a^.. 

relativo ás pedras e á petrographia. 
Petroleiro, a {pelrulêiru) adj. e s. 

que incendia com petroleo. 
Netroleo (petróleu) «. m. oleo mineral 

empregado na illuminação. 
Petroline {petróline) s. m. substancia- 

gorda do petroleo. 
PetroHO, a (netrôzu) adj. petreo. 
Petiilaiicia (j}ettãã.íiâ) s. f. atrevimen- 

to, insolencia, desaforo. 
Petulante {petuMte) adj. c. atrevido, 

insolente, desaforado. 
Petiilaiiteinente {petulãtemête) adv. 

com petulância. 
Pensa {peúghâ) s. f. meia curta usa- 

da pov homens. 
Peiieuda (pet/ghárfá) s. f. pégada, ves- 

tígio, Vasto. 
Pevide (pevide) s. f. semente dalgans 

fructos; doença na lingua da galli- 
nha e doutras aves; morrão de tor- 
cida; massa do farinha jiara sopa. 

Pevfdoso, a (pêuídôzM) adj. que tem 
pevide. 

Pevitada (pevitá.dâ) s. f. bebida me- 
dicinal feita com pevides de melan- 
cia. 

pexã (pexã) a<lj. e s. casta de uva 
tinta. 

Pesr. (péz) í. m. resina do pinheiro e 
doutras arvores couiferas; breu, pi- 
xe. — de Jiorgonha, resina do abeto. 

Pezenlio, a (pezãuliu) adj. côr de pez. 
Pliaeton (fâetõ) e. m. carruagem des- 

coberta e leve de quatro rodas. 
PhalaiiKe (fãXãje) s. f. corpo de in- 

fanteria na antiga milicia grega;, 
corpo de tropa; magote; osso dos 
dedos. 

Plialniigeta {fâlãjètã) s, f. osso da. 
ponta dos dedos. 

PhalaiiKlnlia {fãlãiinJiâ) s. f. a se-' 
gunda phalange dos dedos._ 

PlialanRte^lano, a (fülãxleriatiu) adj. 
e s. m. o que habita o phalansterio; 
sectário do systema do Fourier. 

Pltalaimlerio {fâlãxtériu) s. m. com- 
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muna societaría do systeraa de Fou- 
rier. 

Pkalenco, a OTléufcu) a^. verso gre- 
go e latino cie cinco pés. 

JPbaual. V. Fanal. 
PhaneroKnmlcaa (fânerughamikâx) s. 

f. pi. plantas qae teem os orgãos 
sexuaes apparentes. 

Phantaacopio (fõjãxkópiu) s. m. espe- 
cie de lanterna miigica. 

Phantasia {fãt&ziâ) s. f. faculdade ima- 
ginativa, imaginação; ficção; capri- 
cho ; variação sobre um ti'eclio mu- 
sical. 

PhunlRslar [fãlâzikr) v. a. imaginar, 
delinear na pliaiitasia, sonhar. 

PhantaniosNuieiité (fãlâziózãmête) adv. 
de modo phantasioso. 

Phantastoao, a (fãtâsiòzu) adj. ima- 
ginado ; cheio de ficções; phantaatico. 

Phantasiata (fãtâzixtã) adj. e s. c. 
phantasiador, devaueador. 

Phaulasma (/atájmá) s. m. imagem vã 
que se representa á imagiuafão; es- 
pectro. 

Phantasníafforta {fãtâjmâgwiâ) s. f. 
arte do faser apparecer espectros 
por meios opticos. 

Phanlnmnagaricnraente (fãtãitnâffho- 
rikâméte) adv. de modo phantasma- 
gorioo. 

PliuntnsmnKorico, a (fdlãjmãffhórí- 
ku ) adj. que participa da natureza 
do phantasma. i 

Phuntaaticamente {fcUáxtikàmtite) adv. 
de modo phantastico, iiiigidameutp. 

Phuntastlco, n (/atáxfí/ítí) adj. imagi- 
nario; fingido; vão. 

Pliariaaico, a (fârizáiku) adj. proprio 
de phariaeu; liypocrita. 

PharlaelmiiA {fárizêijmuj s. m. doutri- 
na ou seita de phariseus. 

Phariaeu (/iírizéu) s. m. hypocrita; ■ 
fingido. ! 

Pharmaceuticn, n {fãrmâ(;iintiku) adj. ' 
relativo á phavmacia: s. m. boticário. 

Pliarinacin ífãrmkçiá) s. f. a arte de 
preparar medicameutos ; botica; cai- 
xa com medicameutos. 

PbarmacoloBiu (fãrmâhllujiã) s. f. 
parte da matéria medica que ensina 
a applicar os medicamentos. 

Pliarmacolop^iro, a (fârmâkiàójiku) 
adj. relativo á pharmacologia. 

Pharniaropéa (fârmãkwpélâ) s. f. phar- 
macopeia. 

Pharuiacopein {fârmãkupéiâ) s. f. li- 
vro que ensina a preparar os medi- 
camentos. 

Phnrol (/aról) s. m. qualquer cons- 
trucção elevada em cujo cimo ha um 
foco luminoso; lampião no navio; 
guia, rumo. 

Pharoleiro (fãruXêiru) s. m. o que 
trata do pharol, que o accende. 

Pharyaec (fârije) s. f. canal muscu- 
loso que se estende da parte poste- 
rior da bocca até ao esojihago. 

Phartnfceo, a [fâtijtu) adj. relativo a 
pharynge. 

Pliaryugitc! (fártiite) s. f. inflamraa- 
ção da pharynge. 

PharyiiKOçelc (fâríghóçcle) s. m. dila- 
taçào anormal da pharynge. 

PharyiiKoatuino {fárighóxtiimu) adj,. 
diz-se do animal cuja bocca é cons- 
tituída pelos bordos do esophago. 

PharyiiKotoniia {fârighóluvnxii) s. f. 
incisão feita na pharynge. 

Pbaao (fáze) s. f. aspecto da lua e 
outros planetas; modificação; fóima 
transitória. 

Plipbro, a (fébeu) adj. relativo ao sol. 
Phcbo (fêftíí) s. m. Apollo: (poet.) o 

sol. 
Phellandrio (felUdríii) s. m. planta 

medicinal umbellifera. 
Plicnico, a (féíií&ií) adj. diz-so dum 

ácido chamado também phenol. 
PhcHtcaptcro (fe.nikópteru) í. m. ave 

pernalta chauuida também flamengo. 
Pliciiix (fémx) s. f. avo fabulosa que 

imaginaram renascer das propnas 
cinzas: pessoa rara e de singular 
morecimonto. 

Phciiol (/^enól) s. m. composto deriva- 
do da benzina. 

Phciinnieiinl {femtmensil) adj. c. que 
tem os caiactcres de pliénomeno; 
exti'aordinario. 

Piicriioiiienalidade (fènítmenãliãíde) s. 
f. qualidade do que é phenomenal. 

Piieiiumcuo^ {ftnõmenu) s. m. qual- 
quer modificação que aftecta os nos- 
sos sentidos ; coiisa surprehendente. 

PheiionienoIoKia (fcnóuienuhijiã) s. f. 
tratado sobre os phenomenos. 

piiUuiithropin {füãtriíyiá) s. f. amor 
dfi Immanidade. 

Pbílaiiihroplcunicnlc {filãlrópikCilDtíte;^ 
adv. corn pliilantropia. 

Philanthropieo, a (fílãtrõpihí) adj. 
que tem pliilantropia; amigo dos 
liomcns. 

l>hilaiiti-opo, n {filãtxôpu) adj. e s. 
dotado de philantropia. 

piiilaniionica {filármóidlcâ) s. f. ban- 
da de musica. 

piiiiariuoiiic», a (fiUírmáriiku) adj. re- 
lativo á philarmouica. 

Philaiiciu {fiikwçiíí) s. f. jactancia; 
amor pioprio; bazofia. 

Pliilaiiciosa (filáuçiòzu) adj. cheio de 
amor pi-opiio. 

PhiiUpica IfiUpikã) s. f. discurso vio- 
lento e satyrico; verrina. 
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phlllateu (filixtéii) «. m. homem do 
povo que occiipava grande parte da 
terra da promissâo por occaaiSo da 
chegada dos israelitas: homem agi- 
gantado. 

Phllolosla (filuliijiã) s. f. sciencia das 
liiigiias em geral ou dalguma em 
partic .lar. 

Phiieiosi«Oi • (filnlòjiku) adj. respei- 
taate á philologia. 

PhiioioKiatit {filulujixtâ) adj. e «. c. 
indivíduo que se occupa de philolo- 
gia. 

PhlIaloKo, a (filólughu) í. indivíduo 
que é versado em philologia. 

Phllomatleo, a (fitumlUiku) adj. amigo 
dai scieneias. 

Phllomela (jUum^lâ) ». f. rouxinol. 
Philoaophal ifiluzuliX) adj. c. philoso- 

phico. 
Phtloaophar {filuzuíkx) V. n. discorrer 

com philosophia. 
Phiioaophia \filuzu{iã) s. f. conheci- 

mento das causas e effeitos das cou- 
sas; razão das cousas. 

VbllomopMeamcate {filuzó/ikâmete)adv. 
de modo philoàophico. 

Phlloaoi>hico, a {fiiuzófiht) adj. rela- 
tivo á philosophia; profundo. 

Pliiloaoiihiaino (filuzufiitnu) i. m. fal- 
sa philortophia. 

Phlloaophe {fiXõznfp.) adj. 6 ». que 
professa a philosophia. 

Plillotechnlco, a {filotèkniku) adj. ami- 
go das artes. 

Phtiotinaia {filóúmid,) s. f. amor da 
p.opria honra. 

PhIUro. V. FiUro. 
Phleborragla (fl)íburrâ}iA) s. f. hemir- 

rhagiii das veias. 
Phlebotomia (fltbótumiâ) s. f. arte de 

sangrar. 
PhlPK>n«o (/Zemâu) s. m. inflammação 

do tecido cellular. 
Phlcsinaaln (fleffhmâziâ) s. f. inflam- 

mação. 
PlilriiKmn (üêAghmâ) s. f. frieza de 

tempnramento; pachorra. 
PhlciiK>natlco, a (^^ughmáízfcu) adj. 

que tem phleiigma; apathieo. 
Plilogiatlco, a (flujixtiku) adj. que des- 

envolve calor interno; «. m. Huido 
particular com que se^explicava o 
phenomeno da combustão. 

Phoca {fôkâ) s. f. genero de amphi- 
bios de _ que ha varias especies co- 
mo o boi marinho, etc. 

Phonalldade (funâliàSide) t. f. O ca- 
racter dos sons. 

Ptannetica {funétikâ) s. f. phonolo- 
gia. 

Pboaetiraniente {funétikâmete) adv. 
segundo a phoneUca. 
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Plianettc*, a (funktiku) adj. que ex- 
prime som verbal. 

Phonetiamo {funeti}mu) s. m. repre- 
sentação das palavras por lettras. 

Phoniea (fónf'!:(l) s. f. phoiietica. 
Phonleo, a (íóniku) adj. relativo aos 

sons; interpretativo de som. 
Phoiiosrapkia (fónóffhrâíiá) s. f. ma- 

neira de figurar oa sons verbaes oa 
vibrações. 

PhonOKraphico, a (fónÓghT&fiku) adj. 
relativo á phonographia. 

PhonoKrapho {fónóghrãfu) s. m. ins- 
trumento que conserva os sons. 

PhonoIoKia (fónóíiíjíá) s. f. tratado 
dos sons vocaes das lettras, das 
suas modificações, etc. 

Phonometria ifónómetriâ) s. -arte de 
medir a intensidade dos sons. 

Phononietro (funòmetru) s. m. instru- 
mento para medir a intensidade dos 
sons. 

PhoMphato (fuxf&iu) s. m. sal formado 
por combinação do ácido phosphori- 
co com uma base. 

Phoaphorado, a {fuxfuT&du) adj. que 
contém phosphoro. 

Phonphorar (ftixfuiéuc) V. a.-Combinar 
com phosphoro. 

Phoapborear (fuxfureix) V. n. biilhar 
como phosphoro. 

Plioaphnrelra [fuxfuTèirâ) s. f. caixi- 
nha para phosphoros. 

Ptaoaphore*, a {fuxíóreu) adj. que tem 
as qualidades do phosphuro. 

Pboaphorcaeeneia (/^ux/urfcrçêçii) s. 
f. propriedade luminosa de certos 
corpos e de certos auimaes. 

■>boaphoreacente (fuxfurcxçr-te) adj. 
c. que tem phosphoiencia. 

Phoajiborico, « (fuxíòiikn) adj. que é 
da natureza do phosphoro; aeiuo —, 
combinação de phosphoro e oxyge- 
nio. 

Phoaphorlaaçuo {fti,xfurizâ^&\í) s. f. 
acçào de phosphorisar. 

Phoapborinur {fuxfurií&x) V. a. tornar 
phosphorico. 

Pboaphoro (fóx/ííru) s. m. corpo sim- 
ples, luminoso na obscuridaiie, com- 
bustível ; pavio que numa das extre- 
midades tem um preparado de phos- 
phoro, e que é inflammavel. 

PhoHphoroao, a {fiixfurôzti) adj. quo 
contém phosphoro. 

PbotoRPulco, a {fótóiiniku) adj. re- 
presentado pela photographia. 

PkotoKrapbar (futughrâfir) v. a. re- 
p.oduzir por meio de photographia. 
— se, V. r. tirar o seu proprio re- 
trato. 

Phot«sraphla (futughrâííâ) s. f. arte 
de fixar a imagem de quaeaquer 
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objcctos numa chapa por meio de 
certos agentes ebimieos. 

Vtaotographlcamente (futugkráfikâmê- 
le) adv. segundo 03 processos photo- 
graphicos. 

■•hotoKraphleo, • (futughiÁfiku) adj. 
feito iielos processos da photogra- 
phla. 

rholoxrapho, n (futóffhrâfu) s. pes- 
soa que exerce a photographia. 

Pbotdxravura (fátóffhrâvàrâ) e. f. arte 
de photographar com o auxilio da 
gravura. 

IMiutoIltboKraphia (fótólitughrâii&) s. 
f. arte de transportar para a pedra 
iithpgraphica as provas pbotogra- 
phicas. 

Photouirtria {fótómetriâ) s. f. arte de 
medir a intensidade da luz. 

Phoioiurtrlro, a (fótómhtriku) odj. re- 
lativo á pbotometria. 

, j>hotouictro {futòmetru) s. m. instru- 
mento para medir a intensidade da 
luz. 

(•hotopiiobia (fótófahiâ) aversão á luz 
(doença). 

I>hatasciilptura (fótóxkultúrâ) e. f. 
Ijroeesso de reproduzir pela escuJ- 
ptura as imagens photographicas. 

l>hota«plicra (^dídifSrá) «. f. «tmos- 
phera luminosa do sol. 

Phetttlyr.ta {fótáli\nâ) «. f. phototypo- 
graplúa. 

PhototjiioKfapliin (fótótipughrâiíâ) s. 
f. photográphia appUcada á repre- 
sentação dos caracteres typographi- 
cos. 

■■liototyiiOKrapIlico, a {fótólipughrÁfi- 
kul ivlj. relativo á phototypogra- 
phia. 

I>lio(ozlnco8;rapliia {fótózíkughrãíiã) s. 
f. reprodueção photographica sobie 
laminas de zinco. 

l*tioto/.lnraKraphico, a (/otózífcúglirá- 
iihu) adj. relativo á photozincogra- 
phia. 

l>hraMn (fráze) s. f. grupo de pala- 
vras formando - sentido completo; 
oração, período; locução. 

■•bra.vcailo, a (frâzeáidu) adj. e s. modo 
de dizer ou escrever palavreado. 

PkrMHcador, a Ifrãzeâáôi) adj. que 
phraseia. 

i*brascar (frâzeir) V. n. fazer phra- 
ses; dispor pbrases. 

PbraacoloKia (frâzeulujiâ) s. f. estu- 
do de pbrases ; construcçâo da phra- 
86. 

I*braaienloeIcanieato (frâzeulójikâTD.ã- 
te) adv. com phraüeologia. 

a*hraMcaloKico, a (frâzeulójiku) Ocij. 
relativo á pbraseotogia. 

Pbreuesl (frenezi) t. m. frenesi. ' 

■•breneCIc*, a (frenétiku) adj. frene* 
tico. 

Phrenleo, • (frént^) adj. relativo ao 
diaphragma. 

Ptarenite {freDxté) s. f. ínflammação 
do diaphragma. 

PhreuoloKla {frenulujiâ) s. f. doutri' 
na de Gall, relativa as protuberan' 
cias do cerebro. 

PbreuolOKlco, a (frenuiójiku) adj. re- 
lativo il phrenologia. 

PhrenaloKiata (fraiuluiiitâ) e. c. in- 
dividuo que segue a doutrina phre- 
nologica. 

PhrcnoioKo, a (freaôlughu) s. phreno- 
logista. 

l>hryKia, a (fryíu) adj. barrete—, 
bari'ete encarnado em fonna de ca- 
pacete : adj. e s. da Pbrygia, anti- 
ga região da Asia Menor. 

Pbthirlaso {ftiiiâze) s. f. doença qu4 
dá origem a uma grande quantidade 
de piotbos. 

Pbthisica, etc. V. Tísica, etc. 
Phylaeterio (filâ\ítéTÍu) s, m. amuleto} 

talisman; preservativo. 
Ptayllode (filóde) i. m. O peciolo que 

uão chega a ser folha. 
Pbjrilatde (^lóide) a<ij. que tem a for- 

ma de folha. 
Pbsrilsphago, a (filófãghu) adj. que 

se nutre de folhas. 
Phyllotaxla (filótá}fçiâ) s. f. estudO 

das folhas em relação á haste. 
Phylloxcra ((ítókçSrá) t.* m. doença 

na vide devida a um insecto (phyl- 
loxera vajtatrix). 

Phyaica {fizikâ) s. f. sciencia que tem 
por objecto as propriedades dos 
corpos e acção que exercem uns 
sobre os outros sem mudarem de 
natureza. 

Pbyailcanientc {fizikâmcte) adv. con- 
formo á pb^rsica; materialmente. 

Physlco, a {tíziku} adj. material, cor- 
poreo: ». m. conjuncto das qualida- 
des externas do homem; homem que 
professa ii physicarnedico. 

PhyHico-chtinIco, a (fizikóíimiku) adj. 
relativo á physica e chimica. 

Pbysteo-maChcmatlco, a ifizik&m&te- 
mXtiku) adj. relativo á physica e á 
matbematica. 

Physico-meetaanieo, a {fizikámekãniku) . 
a<^. relativo á physica e á mecba- 
nica. 

Ptaysloeracla {fiziókrâçíâ) s. f. doutri- 
na segundo a qual a riqueza publi- 
ca provém só das forças da terra. 

Phyaioerala (fizióít^â) s. m. e ft 
partidario da physiocracia. 

Ptaralooraileo, a (fizió)ítÍJíikUf) aojí 
relativo á pfay«iocracia. 
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physioBiiomin (fiziunumiâ) s. f. co- 
nhecimento do caracter numano pe- 

. Ias feições do rosto. 
PhyHiosiiomico, a {fiziuTiómiku) adj. 

relativo á physiognomia. 
Pbysi*Rriiphln (fiziughrâííâ) s. f. des- 

cri pção da natureza, 
phyciiocraphlco, i» (fiziu^hi&fiku) adj. 

relativo a physiographia. 
Physlolosia (^zíuíujiií| s. f. sciencia 

da vida e das fuiicçoes dos orgãos. 
PhyHioIoutcameute ( ^ziulójikâ, mê te ) 

iúlv. segundo a physiologia. 
PbyaiinloKfco, a (fiziulójiku) adj. rela- 

tivo á physiologia. 
PhynioIoelHtn (fiziulujixtâ,) g. c. pes- 

soa versada em physiologia. 
PbynialoKo, n {fiziòbtghu) s. physio- 

loff-ista. 
Ph:tsion«n>ia {fiziunumiâ) s. f. as fei- 

ções do rosto; semblante ; caracter. 
Phy.oinnoniieo, a (fizitmómiku) adj. re- 

lativo á phyaioiiomia. 
PhyNÍun»iniNta (fiziunnmixtã) s. c. in- 

divíduo que couheee o caracter da 
pe-iso.i pela physionomia. 

Phytoiicnr'», n (jitójcniu) adj. que tem 
origem vegetal. 

PhytoKrnphta (fitóghrâíiã) s. f. des- 
cvilição da? plf.iitMS. 

PkytoKrapliien, a (/í/oghrá^/íu) adj. 
relati o á phytoeraphia. 

PhytoKPBjiho, a {jitóyhrãfu) s. o que 
descres'e as plantas; auctor de piiy- 
tograiihia-. 

Piiyioliiiia (fitólitu) s. m. vegetal fos- 
sü. 

PtaytolnKia {fitóllQÍâ) s. f. O mesmo 
que ("otanicii. 

Piaytoif.oarlo {fitõziíkriu) s. m. ser in- 
termediário entro planta e animal. 

Pia (piá) «. f. pedra cavada em for- 
ma dé vaso; carlinga. 

Piá ipik) s. m. filho de caboclo, que 
• tem monos de 14 annos. 
pi»i!a (piàdâ) s. f. pio das aves; di- 

chote; remoque. 
Piadoira {piâãêirâ) í. f. papa-formi- 

gil"!. 
plAtiinha (piâãinhâ) s. f. piada; pi- 

cuinha. 
Piatlo ipiàdn) s. m. pio; pieira. 
PlnfTè (piàiè) s. m. meueio do cavallo 

sem avançar. 
Piaiiiaier (piámáí^r) s. f. membrana 

a mais interna do apparelho cere- 
bro-espinal. 

piatuciiie (piãmete) adv. com pieda- 
de ; santamente. 

PixuiKHtnio {piâuiçimu) adv. muito 
suave. 

Pianinta {piâmxtâ) í. c. pegsoa que 
toca piano. 

Piano (jnã,nu) s. m. instrumento musi- 
cal composto de caixa sonora, cor- 
das e teclado: (idv. manso, brando, 
suave. _ , 

Pião (Biau) s. m. pe'daço de madeira, 
de forma cónica, com um bico, e 
que serve para jogo de rapazes. 

Plap (piár) V. n. dar pios. 
piara (piàrâ) s. f. vara de porcos 

manada; bando. 
Plaasaba (piá<}á.bâ) s. m. certo junco- 

de que se fazem vassouras; vassou- 
ra de piassaba. 

Plassá (píáçá) s. m. piassaba. 
Piaaaava (jnáç&vâ) s. f. O mesmo que 

piassaba. 
Piasira (piáxlrâ) s. f. moeda de pra- 

ta em certos paizes de valor muito- 
variavel. 

plaHirão (piáxtrãu) s. m. peça dean- 
teira da couraça. 

Picada (pikáád) s. f. ferida feita com 
objecto aguçado; bicada. 

Piradeira (pikââèirâ) s. f. ferro de 
picar mós; picareta, 

pieadeiro {pikâàèiru) s. m. logar pro- 
prio para ensino de cavallos. 

piradein (pikã,à'èlã) s. f. picada leve.' 
Pirado (^TciWu) adj. coberto de pica- 

das, estimulado: s. m. guisado de 
carne picada. 

Picador (m/íddôr) s. m. O que ames- 
tra cavallos. 

picadura {pikââárâ) s. f. acçào OU 
etteito de picar; picadela. 

plcànor (mfcâHôr) s. m. avesinha do 
Jirazil chamada chupamel e colibri. 

Picai (pikAl) adj. f. diz-se de certa 
classe d'uva. 

Picuiniiiio {pikâmilhu) s. m. boroeiro; 
pessoa do baixa classe. 

picRiiciliia (,2nkãíiüiâ) s. f. nome du- 
ma ave trcpadora. 

Picanrlllio {píkã<;ilhu) s. m. o mesmo 
que fuinho, ave trepadora. 

Picanço (pikãçH) s. m. ave trepadora 
chamada também peto e picapau. 

Picante (jxik&te) adj. c. que pica, ir- 
ritante : epigrammatico. 

picão (pikãu) s. m. instrumento de- 
canteiro para picar a pedra, 

pica-osao {pikâoçu) s. VI. ave de ra- 
pina do genero vultur. 

pica-paii Xpikãfkn) s. m. especie de- 
picanço. 

pica-peixe (pífcâpêixe) s. m. especie 
de adem que se nutre de peixe. 

Picapolho {pikâpòlhu) s. m. especie 
de uva. 

piea-p«nto {pikãpotu).s. m. especie de- 
sovela. 

Pfcn-rortB (ptjfcápóríá) s. m. especie de- 
aldrava. 
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picar (piktt.v) r. a. ferir com bico ou 
objeero aguçado, furar; lavrar pe- 
.dra com o picão. — se. v. r. ferir-se 
cora objpBto ajcudo; melindrar-se. 

Ptcnrnijiciitp {jnhãràaiiite) adv. com 
desvergonbameuto. 

I>irardla {pikãrãiâ) s. f. vilcza, bai- 
, xeza : M'í':ão ceusuravcí. 
rlCBrescniiieote {pikârexkãmõte) adv. 

de modo burlesco ou cbulo. 
I»ic«re«co, a [pihávkxku) adj. chuIo, 

burlesco. 
Picareta (jnkârétâ) s. f. instrumento 

de cabouqiieiro e pedreiro para ar- 
rancar pedras. 

Picaria (pikãriâ) s. f. arte dc ames- 
trar cavalíos; picadeiro. 

Picaro, a (pikãru) adj. desavergonha- 
do; burlfseo; ridicnlo. 

Plçarrn (pi(}i.rrã) s. f. cascalho miúdo; 
terra com areia e calhaus; pedreira. 

Piçarral (^'çiirrál) s. m. logar ondo 
ha piçarra. 

PiçarroNO, a (piçâriôzu) adj. que tem 
muita jiiçarra. 

Plcarxí». n (pikárf») adj. qi'e í de côr 
grisalha; cór de Bal e pimenta. 

Plcalantc (pikãtótte) *. m. reo.lieio do 
picado de camciro com o*os. 

Picco, a (píçfu) adj. qne protlui pcr; 
que é da uatarcua do jpez. 

Ptxel (pixSl) t. «71. vasilha própria pa- 
ra tirar vinho das pipas, 

pirhrlaria (pixelATÍâ) s. f. fabrico de 
picheis. 

PIchelciro (jrixeWiru) s. m. fabricante 
de pilheis. 

PichoiiuBHc (^'i-eliíf/iiíe) s. m. pirata; 
larapio; ladrão, 

picho {(pixu) s. m. pichcl. 
Picborra (pixôrrâ) s. f. pichei bicudo. 
Pico (píku) s. m. cume açudo de mon- 

te, sabor acidulo: graça. 
Picoia (ptkólâ) s. f. instrumento de 

canteiro, em forma de cuiiha, para 
alizar a pedra. 

picoHo, a (píkôzti) adj. que tem picos 
muito alto c agudo. 

Plcota (pikòtã) s. f. pau a prumo quo 
servia de pelourinho; picoto; haste 
do embolo. 

Plcotc (píkóíe) s. m. certa qualidade 
de panno proaseiro. 

'Picotillio (pikutilhu) s. m. variedade 
de picote menos grosso, 

picoto {pikôtu) s. m. cume alto e agu- 
do dura monte; pyramide de trian- 
gulação. 

Pictorico, a (.piktóriku) adj. relativo á 
pintura. 

Ptciiinha {piktilnhã) s. f. primeiro pi- 
pilar da ave; dito pi&ante, remoque. 

piedade {pitA&de) s. f. amor pelas coi- 

sas religiosas, devoção; compaixão; 
dó. 

PIcdoNanicnte (piedózãmõ.le) adv. com 
piedade ; com dó. 

i»lpdo«o, a (pieAôzn) adj. que tem pie- 
dade; com passivo. 

picRan (pi^.çiMx) s. c. pessoa atolei- 
mada: adj. o. affectado, eifeminado. 

Plesuicc (jDÍcghiçe) s. f. maneiras do 
piegas : niquicê ; toleima. 

Pleira 'pièxrã') s. f. doença própria 
dos bois; ralo de quem soffre de 
asthma. 

pifla (ptelâ) s. f. bebedeira 
i>lcria, a {pikriu) adj. relativo ás mu- 

•sas. 
Hirano {-pifânu) s. m. pequena flauta; 

octavino. 
Pífaro {pifârti) s. m. pifano. 
(*iflnuiente (pifiâmête) adv. com bai- 

xeza, vilmente. 
piiio, a (pi/iu) adj. vil, baixo, desca- 

rado. 
PiKarn (pighàçâ) adj. pera assim cha- 

mada. 
Piis;arço, a (^"ghárfii) adj. picarso. 
Pijearro (pighárnt) «. m. embaraço da 

garganta produzido pelo cat^rrho, 
«to. 

Plgioento [piyhvuitu) s. m. matéria 
praiiulosa que dá a côr A pelle. 

Pilado, a (^ili/iií) adj. descascado; 
pi«ado uo pilão. 

Pilndor {jnlãdôr) e. m. instrumento de 
pilar. — , a, adj. o que pila. 

Pilão (pilãu) s. m. mão do gral; gral 
de madeira. 

Pilar (^nlár) v. a. pisar, descascar no 
üilSo.—, s. m. columna, esteio. 

PilRMira (püíxtrâ) s. f. columna atti- 
ca; pilar de quatro faces uma das 
quaes se embebe na parede, 

piidar (ntídár) y. n. safar-se., 
pu« (pslé) adj. assucar—, assucar 

crystalíisado. 
Pilcca (;>!lefciJ) s. f. cavallinho magro 

e fraco. 
piico (pííeu) s. m. barrete proprio de 

bispos. 
Pilha (pííM) s. f. montão do cousaa 

a cavívlleiro umas das outras; rima. 
piliiaueaii (pilhAjêe) s. f. acto de pi- 

lhar, roubo ; saque, 
l>ilhnnte (jpilbaíe) s. m. salteador; la- 

drão. 
Pilhar (jjílbár) r. fi. roubar j)or difFe- 

rentes partes; haver ás mãos. 
Pilhcira (pílhêirà; s. f. va.<jilha para 

agua; logar onde ha pilhas, 
pilheiro (^'Ihêiru) í. m. deposito de 

agua. 
PiUrerbi {piXhèriã) s. f. dito engra- 

I çado; chute. 
* 
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Pilheis (pílhéífl) s. f. celha estreita 
i>0 fundo e larga uas bordas. 

■>llbo {pilhu) s. m. brejeiro, gatuno. 
piloMda {pilu&dã) s. f. pancada com o 

pilão. 
l'ilo»o, a (plÔ2u) aclj- cabelludo. 
Pilota {püotâ) s. f. catafa; prejuízo. 
Pilotasem (pilutájee) s. f. arte de pi- 

lotar. 
Pilotar (píítitár) V. a. marcar; gover- 

nar o uavio. 
Pllotear (püuteá.r) v. a. pilotar. 
Piloto (pilôtn) s. m. individuo que di- 

rige o navio ; guia ; direetor. 
Plircte (.pilrrête) s. m. horaemzinlio. 
pilrltclro {pilrrü&iru) s. m. arbuáto da 

família das pomaceas, que produz : 
pilritoa; estrepeiro. 

pilrito (pilnítu) s. VI. fructo do pílri- 
toiro. 

Piluln (piiuZíl) s. f. composição medi- 
cinal preparada em bolinha; peta; 
consa desagradavel. 

l'i<ulad«r (j)ilulAáô'í) s. m. apparelLo , 
proprio para fazer i)ilula3. 

Ptiular (;5íMár) adj. c. que tem a for- 
ma ou a matéria da tnhila. 

Piiiicuta (phrmlã) s. f. pimenteira; 
fructo da pimeiitoira. 

Pimenta! (^jmêtál) s. m. plantio de 
pimenteiras. 

Pimentão (yiVnetãii) s. m. fructo ver- 
melho e piCíinf.e de certos vegetaes 
originanos do lírazil. 

Ptnientelra (jnmêlèirâ) s. f. nome de 
varias plantas da fainilia dos pipe- 
raceas. 

Plmcntinha (jiimêtinhâ) s. f. o mesmo 
que combaiiin. 

Pimento (piinütu) s. m. O mesmo que 
pimentão. 

Plmpno, ona (^ipau, — põnâ) adj. va- 
lentão ; lobiçao, garboso. 

Pirapar (j)ípár) v.' n. alardear valen- 
tias; dar-se arss do pimpão. 

Pimpinclla (pínin^lâ) s. f. herva hor- 
tense chamada também sanguisorba. 

PInipolho (pípôUiu) s. m. renovo da 
vide, rebento. 

Pimpoiiiec {pipuaiçe) s. f. ares de 
pimpão; jactancia de valentia. 

Pina (piííií) í. f. cada uma das peças 
curvas da roda dum vehiculo. 

Pinaça (pinékçâ) s. f. embarcação pe- 
quena. , 

Plnaculo {pmikulu) s. tn. cupula do 
edifício, corucheu. 

Pinasio (piuliziu) s. m. fasquia ou fi- 
lete que segura o vidro nos eaixi- 
Ihos. 

Pinça (plfil)_ s. f. tenaz, peça cirui-gioa. 
Pinção (pjçau) s. m. o ineemo que pin- 

çote. 

Pliiearo (pl/ídru) s. m. cume; a parte 
mais elevada. 

Pincel (íJiçSl) s. m. instrumento ,na 
forma de vassourinha com que "os 
pintores pintam. 

pincelada ÇpiçelÁdâ) s. f. toque OU 
traço feito com pincel. 

Pincelar (pífelár) v. n. dar pincela- 
das. 

Piueeleiro (^íçelêiru) í. m. fabricante 
de pincéis. 

PInreta (;)iç.é<á) s. f. pinça com qu3 
se formam as azas nos vasos de vi- 
dro. 

Plnrha (píxáj s. f. galheta (Beira). 
Pinrhar (^íxár) V. a. empurrar, fazer 

cahir: v. n. foliar saltando. 
Plnelio ( piau) í. m. movimento de 

quem pinoha; impulso. 
Pinçote (piçóíe) s. m. pau na ponta 

da cannii do leme. 
Pindaíba (piiSâíhã) s. f. corda feita 

das fibras do coco. 
pindaricaniente (pidárikãmele ) adv, 

optimameiite (joc.). 
pliiilnrico, a {piAs,TÍku) adj. de Pin- 

daro, i)riuci})e dos poetas lyrieos da 
Grécia, nascido em Thebas .'>20 au- 
noj antes de J. C.: m iguifico, opti- * 
mo. 

Pins» (plyhâ) s. f. gotta; pequena 
qiiantiaadn : s. m. homem que anda 
ecinpro sem dinheiro. 

PiuK«<lel!-a {pVjliãúè\ra) s. f. vaso pa- 
ra vcci/lhei' pinfíos; cousa rendosa. 

Pin;;ndo (;«ghá(Ííi) alj. coberto de 
pingos: gato—, conductor de mor- 
tos. 

PinSRitolro (,jiij!iâdôiru) s. m. pinga- 
ilouro. 

PiiiKMdouro (jjíy/íádôru) e. m. pinga- 
deira. 

Pingnliirte (pii/háUiète) s. m. progui- 
nlio miúdo; pausinho de esparrela. 

' Pinsalim (pij/AiilíJ s. m. chicote com- 
I prido para fustigar bestas cavalla- 

res. 
Plngnnte (^tghãíe) adj. c. pobre ex- 

tremo. 
Pingar (pzghár) V. n. deitar pingos; 

cahir em gottas. 
Plngente (píjWe) s. m. cousa que pen- 

de em forma de pingo. 
Pingo {piffhu) s. m. pinga, gotta de 

gordura, etc.; muco nasal. 
ptnsoNo, a (pjghôzu) adj. que deita 

pingos. 
Pingue (,pi{/hue) adj. c. gordo, fértil. 
Pinguela (piglicMj s. f. a peça de ar- 

madilha que prende a caça. 
Pinguelo {ptghalu) s. m. pinguela. 
Pinha (píítAdJ s, f. fructo do pinhei- 

ro ; piimota. 
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Pinhal (pinhál) s. m. matta de pi- 
nheiros. 

Pinhão (pínhãii) í. m. semente da pi- 
nha; nomecommum de varias plimtas. 

Plnhelrnl (pinhavkX) s. m. pinhal. 
Pinheiro Quinhciní) s. m. arvore resi- 

nosa da família das coiiiferas. 
Pinho (pin/ííi) s. m. madeira do pi- 

nheiro. 
ptnhoada (pinhuXdâ) s. f. pinhões 

confeitados. 
Plnhoein (pinhuolV) s. f. seda com 

uns circulos aveludados. 
pinholu (pínhóM) s. f. cangalho; no- 

me dum mollusco gasteropede. 
Pinhotn (jDÍnhóíd) í. f. corymbo, ca- 

cho de flores. 
Ptnnnlado, n {pinulMti) adj. diz-sc 

da folha cujos foliolos estão dispos- 
tos do lado dtim mesmo peeiulo. 

Pinniiln (plnidâ) s. f. peça de certos 
instrumentos mathemathicos ; (bot.) 
foliolo das folhas compostas. 

PInnuIiido, a (pínuláíZM) adj. que tem 
pinnulas. 

- Pino (pinu) s. m. zenith; cimo; ponto 
eulmitiante; preguinho de cauna ou 
madeira: 'loc. adv. a—, vertical- 
mente. 

Pinote {pinote) s. m. salto de besla; 
couce. 

Pinotear (pinute&r) V. n. dar pinotes. 
Pintn {pita) s. f. nodoa; salpico; pa- 

recer, aspecto; franga ainda implu- 
me, pintajnha. 

Pintada {pitidâ) s. f. gallinha da ín- 
dia. 

Pintado, a {plthdu) a<U- que tem pin- 
tas ; mesclado de cores differentcs. 

pintalnha {pUãmhâ) s. f. franga ain- 
da implume. 

pintalnha {pUâinhu) s. m. pinto im- 
plume. 

plntalegrcte {pltãleghxèle) s. m. cas- 
quilho, paralta. 

PintalKado, a (pUálgh&du) adj. varie- 
gado; sarapintado do varias cores. 

PintalKar (piíáZghár) v. a. pintar com 
varias cores. 

Pinta-monos {pltãmõmx) s. m. mau 
pintor. 

Pintar (pítár) V. a. desenhar com pin- 
cel ; representar por meio do tintas; 
applicar cores; descrever: v. n. to- 
mar côr. — se, u. r. applicar cores 
em si mesmo; i*etratar-se. 

Plntarroxo (pitârrôxu) s. m. passaro 
conirostro do genero linota. 

Pintasiigo (jntãítüghu) e. m. passaro 
conirostro e canoro do genero frin- 
gilla. ■ 

Pinto (pitu) f. m. franguinho implu- 
me ; pmtainho. 
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Pintor, a (pjtôr) ». pc33oa que exer- 
ce a arte da pintura. 

Pintura (pUúrâ) s. f. artc de pintu- 
ra; painel; descri peão. 

Plntiiresco, a (ptíiírexiu) adj. pitto- 
reseo. 

Pio (píit) s. m. voz das gallinhas, pin- 
tos, etc. —, a adj. piedoso, devoto, 
compassivo. 

Piolharla {piulhâriâ) grande quanti- 
dade de piolhos. 

Plolhelrn (píi/lhêirií) í. f. nome duma 
herva; porcaria; negocio que nada 
rende. 

Plolhciro, a (píulhêirM) adj. que faz 
criar piolhos. 

Piolhento, n (piulheíu) adj. cheio de 
piolhos. 

Piolho {jnòlhu) s. m. insecto parasita 
do varias especies; arvore do Bra- 
zil da família das esmilaceas. 

PlolhoMo, a (^í?ílhÔ2tt) adj. piolhento. 
piorno [piòtmu) s. m. especie de gies- 

ta brava. 
Pio* {pióx) s. f. correia que se pren- 

de nos pés das aves de volataria; 
peia. 

Plp» (pípií) s. f. vasilha grande para 
vinho o outros líquidos; tonei de 25 
almudcs; nessoa muito gorda. 

Plpnl (pipál) s. m. arvore da ín- 
dia. 

Plparote {pip&xòtt) s. m. golpe dado 
com as pontas dos dedos, 

pipi (pipi) s. m. nome dado ás aves 
pelas crianças, 

pipin (pipiíl) s. f. tubo delgado de 
canna do trigo que produz som 
agudo. 

pipiar {pipi-Xr) V. n. pipilar, piar. 
pipilar (pjpilár) V. n. emittir pio a 

ave; piar. 
PIpitar {pipitiv) V. n. pipilar. 
Pipo {pipti) s. m. pipa do pequenas 

dimensões; barril, 
pipotc {pipôte) s. m. o mesmo que 

pipo- pique {pike) s. m. especie de lançar 
lance no jogo dos centos: loa. estar 

■ a —; estar a prumo: metter a —, 
metter no fundo. _ 

piquenleiuc {pikeiúlce) s. m. banquete 
em que cada um concorre com a sua 
parte em dinheiro ou comida. 

Piquete {pikête) s. m. pequeno corpo 
do tropa; serviço distribuido por 
tumo. 

Piranha {pirãghâ) s. f. pobreza, mi- 
séria. 

pirSo (rnrãu) s. m. farinha de man- 
dioca fervida em agua ou caldo. 

Plrar-se (pirárçe) v. r. safar-se._ 
Pirata {puUâ) t. m. ladrão marítimo. 
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PiSliela (pilhéíá) «. f. celha estreita 
110 fundo e larga uas bordas. 

Pilho (pitóu) «. m. brejeiro, gatuno, 
plloada {pilu&dâ) s. f. pancada com o 

pilão. 
plIoMo, a (nilôzu) atí/. cabelludo. 
Pilota (jiHotâ) s. f. estafa; prduizo. 
pilotagem {pilutòjee) s. f. arte de pi- 

lotar. 
Pilotar (joíVatár) v. a. marear; gover- 

nar o uavio. 
pilotear (m7i<íeár) r. a. pilotar, 
piloto {pilôtn) í. m. indivíduo que di- 

rige o navio ; guia ; director. 
Pilretc (pilvrête) s. m. homeinzinlio. 
pilritriro {pilrriièiru) s. m. arbusto da 

família das pomaceas, que produz : 
pilritos; estrepeiro. 

Pilrito (jjilmiu) s. VI. frueto do pilri- ! 
teiro. . ! 

Pílula (pííuící) s. f. composição medi- 
cinal preparada em bolinha; peta; , 
(!Oiií?a desagradavel. 

pifulador (jjüulâdòv) s. m. apparellio , 
[iroprio jjara fazer i)ilula3. 

ptlular (jnlulíir) adj. c. que tem a íor' 
ma ou a matéria da pílula. 

Pliiiciita (piiTiê,tã) s. f. piinenteira; 
frueto da pimeiitcira. _ ' 

Pimcntal (^«mêtál; s. m. plantio de 
pimenteiras. 

Pimentão (pimetaii) s. m. frueto ver- 
melho e picante de certos vegetaes 
originários do Hrazil. 

Piiuenteira (jnmetèirâ) f. f. nome de 
varias plantas da fainilia dos pipe- 
raceas. 

Pinicntinlia (jiimêtínhâ) s. f. O mesmo 
que combainn. 

Pimento (pzmuíu) s. m. 0 mesmo que 
pimentão. 

Plmpão, oiia (nípau, — ponâ) adj. va- 
lentão ; loiiçao, garboso. 

Pimpar (^)ipár) v.' n. alardear valen- 
tias ; dar-se ara^ de pimpão. 

Pimpinclla (pipiuelâ) s. f. herva hor- 
tense chamada também sanguisorba. 

Pimpolho (]>ípôlhu) s. m. renovo da 
vide, rebento. 

Pimpoiiice (jnpuníçe) s. f. ares de 
pimpão; jactancia de valeiítia. 

Pina (piná) í. f. cada uma das peças 
curvas da roda dum vehiculo.^ 

Pinara (piuiçâ) í. f. embarcação pe- 
quena. t 

pinacuio (jyinikulu) s. m. cupula do 
edifício, coruchou. 

Pfnaslo (piu&ziu) s. m. fasquia ou_ fi- 
lete que segura o vidro nos eaiii- 
Ihos. 

Pinça (piçá) s. f. tenaz, peça cirm-giea. 
Pinção (píçãu) s. m. o mesmo que pin- 

çote. 

PIncaro (plfcilru) s. m. cume; a parte 
mais elevada. 

Pincel (píçSl) s. m. instrumento ,na 
forma de vassourinha cora que "os 
pintores pintam. 

Pincclaila (ptçdiídâ) s. f. toque OU 
traço feito com pincel. 

Pincelar (ptfelár) V. n. dar pincela- 
das. 

Pincelelro {plçeXülru) s. m. fabricante 
de pincéis. 

PInreta (;nçôí(J) s. f. pinça com qua 
se formam as azas nos vasos de vi- 
dro. 

Plnrlia (pixâ) s. f. galheta (Beira). 
pinrhar (ptiar) V. a. empurrar, fazer 

cahir: v. n. foliar saltando. 
Plneho (pIxM) «. m. movimento de 

quem pincha; impulso. 
Plnçote (piçóte) í. 7)1. pau na ponta 

da canna do leme. 
Pliulalitu (pi/iãi'jã) s. f. corda feita 

das fibras do côco. 
Pinriaricnmente (pidãrikãmcle ) adu, 

optimamente (joc.). 
Pinilariro, a (juídánfoí) adj. de Pin- 

daro, princijje dos jjoetas lyricos da 
ürocia, nascido em Thebas .')20 an- 
nos antes de J. C.: m;ignifico, opti- 
mo. 

Pinsu {\nfjhâ) s. f. gotta; pequena 
qiiantid.vdn : s. m. liomem que anda 
eoinpio sem dinliciro. 

Piusn<lric':> (pv^'ht'u\t\rã) s. f. vaso pa" 
ra ri'Ci'lhor piiií^os; co:iáa rendosa. 

pliipritilu (piifhiWu) alj. coberto de 
pingos; gato —, conductor de mor- 
tos. 

pliiKacloIro (^í^Addôiru) s. m. pinga- 
ilouro. 

piiifEMdoiiro (pi^hãAõru) s. m. pinga- 
deira. 

Plnenllirtc {pijhâWxàlé) s. m. pregui- 
nlio miúdo; pausinlio de esparrela. 

• pinsalini (piy/tâlij s. m. cliicote com- 
prido para fustigar bestas cavalla- 
res. 

pingantc (pighãíe) oí^'. c. pobre ex- 
tremo. 

Pingar (pjghár) V. n. deitar pingos; 
cahir cm gottas. 

PIngente (píjiSe) s. m. cousa que pen- 
de em forma de pingo. 

Pingo {pijj/hu) s. m. pinga, gotta de 
gordura, etc.; muco nasal. 

plugoMo, a (^2ghôzu) adj. que deita 
pingos. 

PIngiie (pi^Aue) adj. c. gordo, fértil. 
Pinguela (j^ighSM) s. f. a peça de ar- 

madilha que prende a caça. 
Plnsuelo (jjíghe/u) s. m. pinguela. 
Piuha (pI/iAdj s. f. frueto do pinhei- 

ro ; piiuota. 
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Pinhal (pinhál) s. m. mattn de pi- 
nheiros. 

Plnhào (pínhan) í. m. semente da pi- 
nha; nomecommum de varias pbintas. 

Plnhctral {pinhcinú) s. m. pinhal. 
Pinheiro (juinhcirií) «. m. arvore resi- 

nosa da família das coniferas. 
Pinho (pln/í!i) s. m. madeira do pi- 

nheiro. 
Plnhonda {pinhuXdâ) s. f. pinhões 

confeitados. 
Pinhoein (pinhuelt) s. f. seda com 

uns cireulos aveludados. 
Pinhola (pinhóM) í. f. cangalho; no- 

me dum mollusco gasteropede. 
Pinhota (pinhóíá) s. f. corymbo, ca- 

cho de flores. 
Pinnnlado, a (pmulidu) aãj. diz-se 

da folha cujos foliolos estão di.spoâ- 
tos do lado dum mesmo peeiulo. 

Plnniiia (plnulâ) s. f. peça de certos 
instrumentos mathcmathicos; (bot.) 
foliolo das folhas compostas. 

Pinnuliido, a {pinu\&du) aí^j. que tem 
pinnulas. 

- Pino (plntí) s. m. zenith; cimo; ponto 
eulmiiiante; preguiuho de caiiiia ou 
madeira: loc. ado. a—, vertical- 
mente. 

Pinote {pinòte) s. m. salto do besta; 
couce. 

Pinotear (pinuie&r) v, n. dar pinotes. 
Pinta (pIM) s. f. nodoa; salpico; pa- 

recer, aspecto; franga ainda implu- 
me, pintainha. 

Pintada {jntàdâ) s. f. gallinha da ín- 
dia. 

pintado, a (pitAdu) adj. que tem pin- 
tas ; mesclado de côres dífferentes. 

Pintainha (pUãinhã) s. f. franga ain- 
da implume. 

pintainho {pttâinhti) s. m. pinto im- 
plume. 

pintaiegrete (pitâleghrête) s. m. cas- 
qnilho, paralta. 

Pintalgado, a (pltálghÁdu) adj. varle- 
gado; sarapintado do varias eôres. 

Pintaigar (ptíd/ghár) v. a. pintar com 
varias côres. 

Plnta-monoa (j)ltãmõnux) s. m. mau 
pintor. 

Pintar (pitár) V. a. desenhar com pin- 
cel ; representar por meio do tintas; 
applicar côres; descrever: v. n. to- 
mar côr. — íe, V. r. applicar côres 
em si mesmo; retratar-se. 

Pintarroxo (j)itãvTÔxu) s. m. passaro 
conirostro do genero linota. 

Pintasiigo {pitã(^ghu) 8. m. passaro 
conirostro e canoro do genero frin- 
gilla. • 

Pinto (piíu) f. m. franguinho implu- 
me; pmtainho. 
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Pintor, a (pítôr) ». pessoa que exer- 
ce a arte da pintura. 

Pintura (pítúrâ) s. f. arto de pintu- 
ra; painel; descripção. 

Pintiireaco, a {piture^ku) adj. pitto- 
rcsco. 

Pio (piu) s. m. voz das gallinhas, pin- 
tos, etc. —, a adj. piedoso, devoto, 
compassivo. 

Piolharia (jiiidhâriã) grande quanti- 
dade de piolhos, 

plolhcirn (pii/lheirií) s. f. nome duma 
herva; porcaria; negocio que nada 
rende. 

Piolhclro, a (pjulhêiru) adj. quo faz 
criar piolhos. 

Pioihento, a (píulhêítí) adj. cheio de 
piolhos. 

Piolho (jnòUiu) s. m. insecto parasita 
do varias especies; arvore do Bra- 
zil da família das esmilaceas. 

PiolhoMo, a (pí?ílhÔ2!t) adj. piolhento. 
piorno (píôrrnu) s. m. especie de giea- 

ta brava. 
Pio», (jnóx) s. f. correia que se pren- 

de nos pés das aves de volataria; 
pcía. 

Pipa {pip(í) s. f. vasilha grande para 
vinho o outros líquidos; tonei de 25 
almudes: nossoa muito gorda. 

Plpnl (pípál) í. m. arvore da ín- 
dia. 

Plparote {pipâróte) s. m. golpe d*do 
com aa pontas dos dedos. 

Plpi (ptpi) s. m. nome dado ás aves 
pelas crianças. 

Pipia (pipúi) s. f. tubo delgado de 
cauna do trigo que produz som 
agudo. 

pipiar ipipi&r) v. n. pipilar, piar. 
plpllar {pipüéit) V. n. emittir pio a 

are; piar. 
Pipitar (pyjitár) V. n. pipilar. 
Pipo (pí^u) s. m. pipa do pequenas 

dimensões; barril, 
pipoic (pipóíe) í. m. o mesmo que 

pipo- Pique (píie) s. m. especio de lançar 
lance no jogo dos centos: loa. estar 

■ a —; estar a prumo: metter a —, 
metter no fundo. _ 

piqueBlquc (pikeinke) s. m. banquete 
em que cada um concorre cora a sua 
parte em dinheiro ou comida, 

piquete (pikêíe) í. m. pequeno corpo 
do tropa; serviço distribuído por 
turno. 

Piranha {pirãghâ) s. f. pobreza, mi- 
séria. 

Pirão (Mrãu) í. m. farinha de man- 
dioca fervida em agua ou caldo. 

Pirar-ae (pirárçe) v. r. safar-se. 
Pirata (paitâ) *. m. ladrão marítimo. 
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Piratageni (pirátájêe) s. f. roubo fei- 
to por piratas. 

PIrntariu (pirãtâviã) s. f. vida do pi- 
rata. 

Piratear {jyirâtekr) v. n. levar vida 
de pirata; roubar. 

Pire» (pírex) s. m. pequeno pratinho 
aobre que pousa a chicai-a. 

Plrotro Qnrotru) s. m. planta da fa- 
mília das compostas. 

piro^a (piróyhâ) s. f, canoa esguia e 
estreita. 

Pirolo (píruíd) s. m. parolim: loc. es- 
tar á p.iz de—, estar sem vintém. 

Pirraço (píiráçâ) s. f. partida feita 
))Hra arj-fíliar alguém. 

Pirti^a (píi<i//7i(i) s. f. vara do carro 
que chega até ao cabeçalho; cabe- 
çallio. 

Pirncia [piruãlà) s. f. movimento cir- 
cular soljre um pé. 

Piriieiur (piníetár) v. n. fazer pirue- 
ta-j. 

Pina (pí;â) s. f. operação de pisar; 
sóva, tunda. 

Pinndn {jji/Adâ) s. f. pégada, vestigio. 
PiNucieIn (pizdãülâ) s. f. acto de pi- 

sar, pisailura. 
plNitdo {pizijlu) aãj. calcado; magoa- 

do. 
Pi»»(inr í^iaâdôr s. m. pióüo. —, « 

ndj. e s. que pisa. 
Pisuiliirit (pizãiiúrâ) s. f. pisínlela. 
pi*a-norcR (jyíiíJliòícx) s. c. auainado, 

casqiiillio. 
PiHa-niuu.-<inho (pizâinã^inhu) s. e adj. 

c. sonso, astuto. 
Pinão ijüzãa) s. m. machiua para api- 

soar o pauuo. 
Pisar (pízár) y.^ a. calcar com 03 pés; 

moer em pilào ou gral: v. n. dar 
passos curtos; caminhar. 

Pisca (píx&â) «. f. grão miudo; cousa 
mínima; chíspa. 

Pisrailcia ipixkâd!&,â) s. f. acto de 
piscar o olho. 

Piscar {pixV.ix) V. d. fechar e abrir 
os olliod rapidamente e em acto con- 
tinuo. 

Pixcatoria (pi^kãtóriâ) s. f. dialogo 
poético entre pescadores ; composição 
litteraria cujo assumjjto é a pesca. 

pi.<ica(orio, a (pixkâtóriu) adj. relati- 
vo á pesca. 

Pisces (píxçfe:) s. m. um dos signaes 
do Zodíaco. 

PiMciciiliura ipixçikultúrâ) s. f. arte 
de criar e multiplicar os peixes. 

Piscina (pixçinâ) s. f. tanque de 
agua. 

Pisco, a (píit-ií) adj. que abre o fe- 
cha 03 olhos a miudo: s. m. passa- 
rinho dentiroâtro. 

piscoia (pixkulâ) «. f. numero de ara- 
dos que lavram juntos 

Piscoso, a (pixkôzu) adj. abundanto 
em peixes. 

Pikeo (púeu) í. m. certa casta de er- 
vilha grossa. 

Piso (pizu) s. m. sobrado, soalho, 
chão; modo de pisar; propina que 
se paga ao entrar em convento. 

Pisoar (pizuãx) v. a. bater o panno 
com o pisão. 

Pisociro {pizuèiru) s. m. o que apisoa. 
Plsia (píiíá) s. f. rasto do animal; a 

parte do nyppodromo onde correm 
os cavallos. 

Pistiilo {pixtilv) s. m. orgão feminino 
das plantas. 

PiMtilioso, a {pixiiíôzu) adj. que tem 
liistillo. 

Pistola ipixtòlá) s. f. arma de fogo 
de pequenas dimensões. 

Pislolaila {pixluVkdã,) s. f. tíro de pis- 
tola. 

Pistoletas {pixtuWâx) s. f. joOT entre 
dois parceiros, jogando cada qual 
com nove cartas. 

Pistoicte {pixluWe) s. m. pistola mui- 
to pçqueiia. 

Pision i,píitoJ i. m. cometa de—, cor- 
iKjta (^om embolos. 

iMia (pita,) s. f. fios das folhas de 
pitcira; trança feita com esses fios. 

Pitada {pit&dã) s. f. porção que se 
pôde tomar com as poutas de dois 
dedos; pequena porção. 

Pitaiira (piza,çâ) s. f. ração diariaj 
mesada; comida extraordiiiaria. 

Pitansa (pitüghâ) s. f. fructo da pi- 
tangueira. 

PitauRucira (pitãghêirâ) s. f. arvore 
myrtacea do _ Brazil, cujo fructo é 
simílhaute á jiiya. 

Pileira (pitêirci; s. f. planta amaryl- 
lidea do genero agave; aguardente 
extrahida desta planta: bebedeira. 

pitcirciro, a (pitêiiêiru) adj. e e. be- 
bailo. 

Pitéo (;»teu) í. m. acepipe especial; 
petisco. 

Pitora {pitôrâ) s. f. guisado de talha- 
das de lombo fntas em toucinho. 

Pitorra (pitòrrâ) s. f. pião pequeno. 
Pitossu {pitõiç/hà) adj. c. vesgo; que 

vê pouco. 
pittorcscaiucntc (piturexkâmête) adv. 

de modo pittoresco. 
PittorcNco, a (pituiéiku) adj. digno 

de pintar-se; ameno, deleitoso. . 
Pituita (pituítâ) s. f. humor brando 

que procede do nariz e dos bron- 
chios. 

Pitiiltaria {pituit&riâ) s. f. membrauft 
que forra as cavidades nasaes. 
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i>U:iUario, a (pííuitánu) adj, relativo 
á picuita ou pituitaria. 

pituitoNo, a {pituitôzu) adj. cheio de 
pitai ta. 

Piii;(a. V. Peuga. 
Piiisada. V. Feuaada. 
Piveradu (piverádâ) s. f. guiaado com 

pimeuta, azeite, alhos, sal e vina- 
sre. 

Pivete ijnvète) s. ra. pequeno rolo de 
siibstauciaB aromaticas, que se quei- 
ma para peifiimar. 

Pivetelro (pivctêiru) s. m. vaso onde 
se queima o pivete. 

Piie (píze) s. m. çez que se obtém 
tlestiílando o residuo solido do al- 
catrão. 

pizzicato {pizikklu) s. m. palavra que 
ua musica indica que se devo ferir 
a corda do instrumeuto com as pon- 
tas dos dedos. 

Placa (plá/íá) s. f. folha de metal, 
lamina; moeda de prata. 

Pliirahiliilatic (plãlcãbíliã&de) s. f. qua- 
lidade do que é placavel. 

Placar (^tókár) s. m. venera, habito. 
Placavcl (plãkkvSl) adj. c. que se pô- 

de a])lacar. 
Plni-ciitn {plâ<iv.tã) s. f. massa carnu- 

da na extremidade do cordão umbi- 
lical. 

Piuceiilarlo, i> {plâçelíriu) adj, rela- 
tivo á placenta. 

Pliiciiltijucatc {plã<;idâm.ãte) adu. com 
placidez; serenamente. 

Píitcidi'* (plãçiãíx) s. f. socego; tran- 
quilliiladc. 

Plácido, a (pliiçidu) adj. quieto, man- 
so, íiüccirado. 

Placitii (pláfííu) s. m. approvaçSo, be- 
luM.laeito. 

Pi«sa (phlí/7i(l) s. f. região; clima; 
paiz. 

Plii;;iarln, a fplâjiíiriu) s. indivíduo 
(110 traslada para as suas obras 
trechos doutras, fazendo-os passar 
l)or seus. 

Piasinto iplájiitu) s. m. fraude do 
pla.eiario. 

piasio (p!ájÍ!t) s. m. plagiato. 
Piniiia (pláinâ) s. f. instrumento para 

ali;; ir madeira. 
Plaiuo (pljíi/m) s. m. plano, planície. 
Plana (plãríáj.s. f. classe,lordem; ca- 

tegoria. 
Planalto [plàukXtu] s. m. terreno ele- 

vado que se extende em plauicie, 
plauura, adiada. 

Pianainciitc {plánâmüte) adj. de mo- 
do plano, siii^cllamente. 

piaiiear {plãneax) V. a. idear; proje- 
ctar. 

Planejar (pMnejár) t;. a. planear. 

Planeta (pMnétá) ». m. astro que re- 
cebe a sua luz do sol e gira em tor- 
no delle. 

Planctarlo, a (plãnetiriu) adj. rela- 
tivo aos planetas. 

Ptancza (pMnézá) s. f. qualidade do 
que é plano. 

Planície (plâuiçie) s. f. chão, campo 
lizo. 

Planimctria (pl&nimeUiâ) s. f. arte 
de medir as superfícies planas. 

PlanUphcrlo (plânixiériu) s. m. map- 
pa onde se representam em plano 
03 dois hemispnerios do globo. 

piauo (pla>m) s. m. planície; super- 
ficij; hza; plaino.—, a adj. raso, 
chão. 

Plaiiqucta {plã^ièUi) s. f. instrumento 
de guerra proprio jDara destruir a 
mastreação dum navio. 

Planta (pla<â) e. f. vegetal, ser orga- 
nisado e vivo, mas sem sensibilida- 
de e movimento voluntário; parte 
inferior fio pó nos animaes; desenho 
dum edifício, cidade, etc., etc. 

Plantação (plãlâ<;ã'.\) s. f. operação 
de plantar; campo plantado de ar- 
vores. 

Plantador, o (pZãíádôr) adj. 6 s. que 
planta. 

Plantão («Zãtãu) s. m. serviço de ius- 
pecção de caserna feito por um sol- 
dado; o soldado que o faz. 

Plantar (plãtàr) V. a. metter na ter- 
ra ; asacítar (artilheria); estabele- 
cer; collocar: adj. c. relativo A 
planta do pé. 

! Plantlgi-ndo, a (plãtií/hrâdu) adj. que 
I anda sobro as plantas dos pés.—a, 

s. m. pi. tribu de inammileios car- 
niceiros, como o urso, etc. 

Plaiiilo (plãtiu) s. m. aite dc plantar 
arvores; plantação, chão plantado. 

Plantiila (plãílíM) 6'. f. geimon; em- 
brj'ã.) vegetal que começa a írormiuar. 

Plauura (plãmirâ) s. f. pl.iniUo. 
Plaijiié iplãké) í. 7n. lamina nietallica 

e douiada que reveste certos obje- 
ctos de metal ordinário. 

PlaKHiar (pMjinár) V. íi. formar de 
barro. 

pla!<tlea (pláxííVitl) s. f. arte de mode- 
lar cm barro o;i gcsio. 

Plaxlirldadc (plâxíiçidMlc) s. f. qua- 
lidade do qiie c plastiso. 

piuNtieo, a (pláxíífcít) adj. relativo a 
plastica. _ ' 

Plaxlrou {jjlâxivo) s. VI. gravata ou 
estofo que cobre o peito. 

Plataforma {pLálâíónnã) .v. f. obr.a do 
terra ou madeira sobro qae assenta 
a artilheria; estrado íiuo para em- 
barque e desembarque. 
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Platano (pUíânu) ». m. arvore fron- 
dosa e de folhas largas, typo duma 
família de plantas. 

piaitéa (pMtèiá) s. f. platéia. 
Platéia (píátéia) s. f. parte no thea- 

tro, para os ospectaciores, entro o 
palco e 03 camarotes. 

Platlbandn (^pláiihsidã) s. f. moldura 
chata mais larga que saliente; gra- 
de que rodeia a plataforma do odi- 
ficio. 

Platina {jplâtlnâ) s. f. especie de pre- 
silha ou pestana : metal branco, pe- ; 
sado e de difücil fusão. _ i 

Platonlcniuente {plãló?iiMmete) aãv, | 
segundo a doutrina de Platão; cas- 1 
tamente. I 

Platonleo, a (plâtónihi) aãj. relativo 
á philosophia de Platão; casto; 
ideal. 

piatonUmo {plâtumimu) s. m. doutri- 
na de Platao; amor casto, ideiil. 

PlanalbllMade {pláiizibiUAkde) s. f. 
qualidade do que ó plausível. 

pianalTel (pláuziv^l) adj. c. digno de 
applaaeo. 

PlanalTelmente (pMuíivSmêíe) aãv. 
com applauso. 

Plebe (pléAe) s. f. gente baixa, o vul- 
go ; gentalha. 

Ptcbehimo (plcbêiimu) s. m. acção ou 
dito de plebeu; baixeza de expres- 
são. 

Plebeu, éa (pZebéu, — éiá) adi. que 
perttjnce á plebe: s. c. indivíduo da 
plebe. 

PlebincKo (plebixçitu) í. m. voto ex- 
presso (lirectamento pelo povo. 

Plectro (plSícíru) s. m. instrumento 
com que se tocavam as cordas da 
lyra; a poesia; dom poético. 

Plelada (plóicícM) s. f. o septe-estrel- 
lo; grupo de pessoas. 

Pleiaüe (plêiáfZe) s. f. pleíada. 
Pleiteador, n (plêiteâàôv) adj- e s. 

que pleiteia. 
Pleiteantc (pZêííeãíe) adj. c. pleitea- 

dor. 
Pleitear {pliiteá,r) v. n. litigar; con- 

tender. . . 
Pleito (plêiííi) s. m. litígio; demanda. 
Plenamente (plRnârru^te) adv. comple- 

tamente, unanimemente. 
Plenarlaniente (plenáriâmête ) adv. 

plenamente. 
Plenário, a {plenkriu) aãj. pleno, 

completo, inteiro. 
Plenilúnio {pllnünniu) s. m. lua cheia. 
Plenlpotencia (plèniputêçiâ) s. f. po- 

der pleno. 
Plenlpotenclarlo, a {plênipnlêçiàrití) 

a^. que tem plenos poderes: í. m. 
o que tem plenos poderes. 

Plenitude (plenitude) ». f. enchimen- 
to; totalidade; inteireza. 

Pleno, a (plenu) adj. cheio; comple- 
to ; inteiro. 

Pleonaaino (pleunÂjrnu) s. m. redun- 
dância de palavras. 

Pleonantlro, a (pleun&stiku) ac^. que 
envolve pleonasmo. 

Pleflslmetro, a {pleçimetru) s. m. ins- 
tnmiento para praticar a percussão 
mediata. 

Pirthora (pletórã) s. f. superabundan- 
cia de humores ou sangue. 

Plethorico, a {pl'ÁórilM) adj. que tem 
os caracteres de plethora. 

Plenra (plcurii) e. f. membrana sero- 
sa que forra o thorax o pulmões. 

Pleiiral (pléurói) adj. c. relativo á 
pleura. 

PleiirlHia (pleurizià) s. f. inflamma- 
ção da plenra. 

Plenrltlro, a {pléutitilcu) adj. doente 
de pleurisia. 

PleurU {pléuvix) s. m. plcurisia. 
Pleuronertoa (jjUitrónaldux) s. m. pl.- 

familia do peixes que nadam do la- 
do (linguado etc.). 

Pleiirodjrnla {pléuróãiniâ) s. f. dòr 
rheiimatica nos musculos intercos- 
taes. 

Pliini-pndding (pltmepuãlghe) s. m. 
bolo inglez. 

Plenrspiipiiinonla {pléurópnéumuniã) 
s. J'. infiammação da pleura e pul- 
mão. 

PIcxo (pletjjt) í. m. entrelaçamento- 
de certas ramificações nervosas. 

Pllca (plittí) s. f. accento agudo que- 
se põe sobro certas lettras; linha 
algebrica. 

Pllcado, a (plikâdu) adj.^ que tem 
plica. 

Piicitr (jDÍíkilr) V. a. accentuar com 
plica. 

Piiniho (plKit) s. m. base de pedes-- 
tal 011 columna; socco. 

Plloceno (plióçênu) adj. diz-se dos 
terrenos terciarios de formação mais 
recente. 

Ploinliaelna {plõbâiínâ) s. f. graphite. 
Pliiuia (plüma) s. f. penna de ave 

para adorno de chapeos etc.; pen- 
naeho. 

Pluninceirg, a (plumãçêiru) s. m. 
pessoa que commercia em plumas. 

Plumaclio (jjZamáxií) s.,m,. plumagem 
para enfeito de cavallos. 

piaina^em {plumijié) s. f. coiljuncto 
de pennas duma ave. 

Pinmbco, a (plüieM) acU- que tem a 
côr do chumbo. 

Plumiiha [plumílhà) s. f, peqiien»- 
pluma de enfeite. 
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piumUtit {plumiitã) «. c. plumaceiro. 
plomoBo, B (plumôzu) adj. que abun- 

da em plumaa. 
Pliimiiln (plQmu2(Í) t. f. parte do em- 

bryão do veiretal oppiosta á radicula. 
Plural (piurál) a(lj- c. numero—, o 

que indica inais dum. 
pluralidade {plurâlid&de) s. f. multi- 

dão; (jrande numero. 
Pinrallnnr (plurâlizix) V. a. usar no 

plural. 
Plurinrtleulado, a {pluriârlihiMdu) 

adj. que tem muitas articulações. 
Pliirilocnlar (plurilóc^thXr) adj. c. que 

tem mais de duas celluías. 
PluMqiiaiu (plúxtí/ãií) loc. adv. lat. 

mais (Io que, acima de. 
PIntocracin (pliUukrâçiA) s. f. poder 

da riqueza e do dinheiro; domina- 
ção dos ricos. 

Pliiioiiieo, H {plutònilcu) adj. que é de 
origem ignca. 

Plutoiiinnio {philnmimu) s. m. theoria 
da formarão das rochas plutonicas. 

PIuioiilHia (plutunixtâ) s. c. partidá- 
rio do pliitonismo. 

Pluvial (^iuríál) adj. c. relativo á 
chuva: «. rn. capa de asperges. 

PluTiatll {pluviktü) adj. c. pluvial. _ 
PIuTiinrtro {pluvimttru) s. m. pluvio- 

metro, 
PInviomeIro {pluviômetru) s. m. ins- 

trumento para medir a quantidade 
da chuva cahida mim logar. 

Pluiloso, a {pluviijzn) adj. chuvoso. 
Pneumatica {ptiéumiüílcã) s. f. scien- 

cia que estuda as propriedades phy- 
sicas do ar. 

Pnciinintiro, a {pnéumXliku) adj. re- 
lativo ao ar: machina — a, a que 
serve de rarefazer o ar. 

Pneumonia (pnéumnníd) s. f. inflam- 
maçào da paieiichyma do pulmão. 

Puciinionlco, a (pneumànUtu) adj. re- 
lativo á pneumonia. 

Pneiimonlte (jmeitmnnite) í. f. pneu- 
monia. 

Pó (pó) s. m. particulas tenuissimas 
que andam Huspensas no ar ou se 
depositam sobre os corpos; substan- 
cia reduzida a pequenas partículas. 

Poá {puix) s. m. peda^'o de cabo. 
Pobre (pó6re) adj. c. ialto de meios 

de subsiateuoia; que tem poucas 
posses; infeliz: s. c. mendigo; o 
que vive da caridade publica. 

Pobremente (póbremüte) adv. em es- 
tado de pobreza. 

PobrctHo, ona (pwJretãu, — tõiiã) a. 
m. pessoa falta do meios; indigente. 

Pobrete (pubrête) adj. c. que tem 
poucas posses. 

Pobresa (jmbrêzâ) s. f. falta de meios 

para viver; indigeneia; necessidade; 
estado de quem é pobre; pequeno 
numero; pouca abundancia. 

Poça (pòçd) ». f. cova com agua. 
Poça» (^çSu) *. f. bebida, medica- 

mento, que se toma ás eolheres. 
Poeeiro (puçêint) í. m. cavador do 

poços; cesto proprio para vindima. 
Pocilfca (puçil^nâ) s. f. casinhola pa- 

ra porcos: casa immunda. 
Poço (pó^t) s. m. cova funda para 

deposito de agua. 
Poda {pódâ) t. f. operação de cortar 

as varas inúteis das cepas. 
Podadelra [pudàAèxrâ) s. f. fouce de 

podar. 
Podador, a (pu(2<2dòr) s. pessoa que 

poda. 
Podadura (piKÍádúní) s. f. poda. 
Podão (jjudãu) s. m. fouce para po- 

dar; indivíduo tropego. 
Podar (^(dár) r. a. fazer a poda; 

cortar com podão ou podoa. 
Podena;a {pnaayhâ) s. f. femea do 

podengo. 
Podendo {pudêghu) s. m. cão de ca- 

çar coelhos. 
Poder (puder) v. a. (com infinito) ter 

a facilidade de; ter occasião de; 
ter direito a; ser capaz de: v. n. 
ter força ou valimento: s. m. possi- 
bilidade, faculdade, força physica; 
soberania, mando; governo dum Es- 
tado: eiScacia; multidão. 

Poderio (pmlexiu) $, m. poder grande; 
dominio; jurisdicção. 

Poderoasinente {piidtTÓzãvCLÕtt) adv. 
com muito poder. 

Poderoao, a {pudcTÒzu) adj. que tem 
muito poder; grande; rico; efficaz. 

Pofloa (jmdôá) «. f. podadeira que 
tem nas costas uma machadinha. 

Podometro (pudómetru) s. m. instru-' 
meiito para a medição do pé. 

Podre {podre) adj. c. que não está 
são; corrupto.—s, s. m. pl. defei- 
tos ; baldas. 

Podrida (j9«dri(7(í) adj. f. usado só na 
locução: olha—, um dos pratos na- 
cionaes da Hespanha. 

Podridão (pudTÍáã.\x) s. f. estadb da 
cousa podre; corrupção:relaxamento. 

Poedelrit (puidêiriS) adj. f. diz-se da 
gallinha que põe muitos ovos. 

Pordoiroa (putdôírMa:) s. m. pl. pue- 
douros. 

Poedourea (puidôrux) s. m. pl. fios 
que se mettem nos tinteiros para 
embeberem a tinta. 

Poeira (puèirâ) s. f. terra reduzida a 
partículas tenuissimas; pó. 

Poeirada {puHikdâ) s. f. nuvem da 
poeira. 
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Poeirenta, • {paêiiêtu) adi. cheio de pó. 
Puciro (puêiru) s. m. logar propiio 

nas fabricas de telha para tender o 
merendeiro. 

porJo (puéju) s. m. herva medicinal; 
pó da farinha. 

Poema (puamd) s. m. qualquer com- 
posição poética, principalmente se é 
extensa e tem enredo. 

Pocmcto {puimétu) s. m. paqueno 
poema. 

Poente (puete) adj. c. que ae põe ou 
occulta: s. m. occidente. 

Poento, a (^gí«) adj. coberto de pó. 
Poesia (puiziâ) s. f. arte de fazer 

obras poetic.iS; pequeno poema; ina- 
pii'ação; obra do poeta. 

Poeta (puStã) a. m. homem que faz 
versos. 

Poetaço (;jtíetáftt) s. m. mau poeta. 
Poetar (puetár) v. n. compor poesias. 
Poetantro (puetáiíru) s. m. poeta ma- 

diocre. 
Poética (puétikâ) s. f. poesia; arte 

de poetar. 
Poeticamente (jmétikâmete) adv. de 

modo poético. 
Poedco, a (puitiku) adj. relativo á 

poesia; sublime; inspirado. 
Poctioa (puítízâ) s. f. mulher que 

compõe versos. 
PoRtUar [puetizáx) v. a. dar forma 

poética; sublimar. 
Poetifimo (;jííetíjHj«) «. m. grupo de 

poetas. 
Poiai (jjôíál) s. m. assento de pedra. 
Poldeira (pôidêirâ) s. f. pelle Ou pan- 

uo proprio para poir. 
Poidoiiro (puídôm) s. m. trapo por 

cuja dobra passa o fio de dobar. 
Polr {puir) V. a. polir por attrito; 

gastar; reduzir a pó. 
PoN {pôix) conj. visto que, porque, 

por quanto, todavia, logo, portan- 
to; adv. á vista disso; ainda mais, 
além disso. 

PoiMada (pôiz&dâ) s. f. pousada. 
PolHadeiro (pôizâiêiru) s. m. pousa- 

doiro. 
PoUndoIro (pôizâdõiru) t. m. pousa- 

dóuro. 
PoiKar (pôízár) v. a. 6 n. pousar. 
PoUio (pôizin) s. m. pousio. 
PoUo (pôizu) s. m. pouso. 
Poja (pójâ) s. f. corda de virar a 

vela. , 
Pojante (pujãíe) adj. c. que vai de 

vento em popa. 
Pojo {pôju) s. m. ponto de desembar- 

que. 
Pôia (pôM) s. f. ramo inútil, ladrão, 

poldra. 
Pdia (póíd) s. f. sova, tunda. 

Polaca (pul&kâ) ». f. embarcação de 
tres mastros _e proa muito aguda. 

PolaInas (puláinoic) s. f. pl. peça de 
panno ou couro, que se veste por 
cima dos sapatos. 

Polar (pitlár) adj. c. relativo ao polo 
ou situado uelle. 

Polaridade (pulâridide) s. f. proprie- 
dade de um objecto ma^rnetisauo se 
voltar para certo ponto. 

Polarimetro {pulãrimetru) s\ m. ins- 
trumento para apreciar o desvio doa 
raios polarisados. 

PolarUaçHO {pHlãrizd<}ã,u) s. f. perda 
de refrangencia dos raios luminosos. 

PoInrÍHador, a {puUXrizãàôr) adj. e í. 
que polarisa. 

PoinriHur {pulârizit) V. a. submetter 
á polariaação. 

Polnrlxnvcl {pulâriz>\vH) aâj. SUSCQ- 
ptivel de pólarisar-.sa. 

PolRriseofilo ipulârixknpiu) S. m. in3- 
triimjnto para recouhocer a polarl- 
saçà.) da luz. 

Poidi-a (pôlrfiá) s. f. égua nova; vara 
que rebenta da raiz da arvore. 

Poliiril (wôWril) s. m. telheiio ou pa- 
teo onde se recolhem os potdros. 

Poidrot ( pôlíií u) í. m. cavallinLo no- 
vo; potro. 

PoJé (pule) s. f. roldaua; montão; 
autiiía maehina do dar tratos. 

Polcaiiie ipukirne) s. m. apparelho da 
poléí. 

Poic«r {pule-M) V. a. dar tratos de 
polé, torturar. 

Poleciro (puliüint) s. m. O que faz 
ou \eiide roldanas ou polés. 

Pou-iro (pítlôirií) s. m. lograr ele\ado 
onde se recoUiom as gaüiiihas. 

Polemica (pulèinikâ) s. f. disputa, 
controvérsia. 

Polemico, a {puXèmiku) adj. relativo 
á polemica. 

Poicmifli.t (pulemhtâ) s. c. o que sus- 
tenta polemica; arguineutador. 

Poienia (ptdetã) s. f. papas de milho 
e queijo ralado. 

Poiichiiieiio {pulixiv&lu) s. m. titere, 
manequim; bobo, truão. 

Policia ^ulíçiâ) 6'. f. cultura social; 
urbanidade ; boa ordem; cortezia ; 
vigilancia exercida pela auctoridado 
para evitar ou reprimir desordens 
e transgressões. 

Policial (puZiçiál) adj. c. relativo á 
policia. 

Policiar {puliçi&v) V. a. vigiar pela 
boa ordem ou ti-anquillidaiíe. 

Polidnweatc (jmlidãmcíe) adv. com 
modos coitezcs. 

Polidcz (pidüléx) s. f. cultura social; 
boa ordem; urbauidade. 
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Polido, a (pulidu) adj. cortez, civili- 
aado ; brunido.—, s. m. polimento. 

Polidor, a (jmliàòr) s. iiidividuo que 
pule. 

Polldura (puKdúrd) s. f. polimento. 
Polilha (pvlilhã) s. f. traça (inaeeto). 
Pollm (puli) s. m. saltinbo sobre um 

pé. 
Polimento {pulimcUi) s. m. lustre, po- 

lidura; brunidura. 
Polir (pulír) i). a. brunlr, alizar; aper- 

feiçoar. — íe, V. r. aperfeiçoar-se. 
Política (pulittkâ) s. f. arte de reger 

as nações; governo; urbanidade. 
Polillcauicnte (pulitilMintíte) adv. con- 

forme á política; com polidez. 
Politicão (jmlüikã.n) «. m. politico de 

fama. 
Politicar .(puZííikár) v. n. fazer poli- 

tica. 
Político, a (pulítiku) adj. que faz po- 

lítica ; cortez: s. m. o que se en- 
trega á política; estadista. 

Polka (pólfcâ) s. f. dança a dois tem- . 
pos. I 

Poikar (pôZkár) v. n. dançar a polka. 
PollrKnda {puleghídâ) s. f. medida ' 

que vale 12 linhas geometricas. 
Pollesni* (pitíeghár) s. m. o dedo mais 

grosso e curto da mão e do pó 
Poilpii (pólê) s. m. pó fecundante das 

flores. 
PolIicitucHo (pHliçitã<;,a.\i) s. f. pro- 

messa; oirerccimcnto. 
PoUliilco, u (jnAviikn) adj. relativo 

ao |)0Üeu, que contém pollen. 
Polliiçno (pí/iítçãu) s. f. acção de pol- 

luir; mancha, profanação. 
Poiiiiir (puluir) v. a. manchar, profa- 

nar. 
Polliito, a (pulütu) adj. profanado, 

manchado. 
Poinião (pôímãu) s. m. tumor, incha- 

çào. 
Polmc (pólme) s. in. massa um tanto 

líquida. 
Polo (póZii) s. m. cada uma das extre- 

inidades do ei.xo da terra; a parte 
boreal do globo; extremidade ou 
ponta do iinan, da pilha electrica, 
do corpo electrisado. 

Polonesa (pidun&zã) s. f. segunda 
saia. 

Polpa (pôlpií) s. f. parte mais carnu- 
da e molle; carne. 

Poipação (pólpâçãu) s. f. acção de 
reduzir a polpa. 

Polposo, a {pôlpôzu) adj. que tem pol- 
pa. 1 

Polpudo, a (j)ôlpúdu) adj- polposo, 
carnudo. 

Poitrão (üôítrãu) adj. e í. m. cobar- 
de; medroso. 

Poltrona (põltrõnâ) g. f. cadeira de 
braços estofada. 

Poltroiioar (põUrunf.iíC) V. n. comuiet- 
ter actos de poitrão:—se, v. r. re- 
costar-se em poltrona; repotrear-Be. 

Poltronar^a' (põUrunãnâ) s. f. acçãO 
de poitrão; covardia. 

Polvariuho (pôlvãnnhu) s. m. polvo- 
rinho. 

Polrilhar (pôifilhár) v. a. deitar pós 
sobre alguma couaa, cobrir ou sal- 
)iicar de pó. 

PolTilho (polvilhu) s. m. o reaiduo da 
lavagem _ da tauioca.—s, s, m. pL 
substaufia em pó. 

Polvo (pôlfu) s. m. molluseo cephalo- 

Poltora (pólu«râ) ü. f. mistura explo- 
siva e iuflammavel composta de en- 
xofre, salitro, etc. 

Poivoriiu {jMcun) s. m. pó de grão 
muito miúdo. 

PoiToriuo (pôUnivimi) s._ TO. polvora 
de grão miudinho; pó da polvora. 

Polvorinho (jMlnurinhu) e. m. frasco 
portátil proprio para conter polvo- 
ra. 

Polvorista {pôluurixtâ) s. m. fabrican- 
te dc polvora. 

Polvoi'OKa (jiôlvurôsã) s. f. andar cm 
—, andar azafamado; pôr os pés 
em—, fuL'ir. 

Polvoroso,~a {pôlvuxüzii) adj. cbeio de 
p.). 

Palyarchia (puliârlíiâ) S. f. governo 
de muitos. 

Pol5cl>rp»lo, a (;«t/ikrcx<it) adj. pro- 
prio para muito-, usos. 

Poljcliroiiiiu {piiLiknimíâ) s. f. combi- 
nação dc variadas ctircs. 

Pttiyrhrouio, a ipniiWvòmu) adj. qua 
tem muitas cores. 

l*oljodrlco. a (pidiiidriku) adj. que 
tem a forma de polyedro. 

E»ol.vfdro pidte.druj s. m. solido com 
muitas faccs planas. 

Poiyenniln (piUirjhãmíâ) s. f. estado 
di; polygamo. 

Poiysiimico. n (pulv^híímiku) adj. re- 
lativo á polygamia. 

poiyeaiuo, a (piilii/liãníu) s. pessoa 
que tem mais duiri coiijui-^c. 

PoirKiotta (piifv/^úól.â'; a(lj. e s. c. 
pessoa que fala varias liiigma. 

PoiyKloitluiMio {puh<iLntiÍfi>" - ■- '''■ dis- 
posição para falar muitas luiípias. _ 

Pol^sonal {puliyhnviW) udj. c. relati- 
vo ao polygonò; que tem muitos aa- 
gulos. 

Polfsoiio {pu\lt/hunu) s, m. figura 
com muitos ansulos e lados; escola 
pratica de artilhoria. 

Polygrapbia {pulighrâíiâ,) s. f. colle- 
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cç5o de e8cript03 diversos; a quali- 
dade de polygrapho. 

Polrsraphlro, a (jndighTâfiku) adj. 
relativo á polygraphia. 

Polygrapho, a (ptúighrãfu) s. O que 
escreve sobro diversos ramos do sa- 
ber. 

PoIyBynIo, a (jnili'finiu) aàj. que tem 
muitos pistillos em cada flor. 

Polyinathla (ptilimâtiã) s. f. saber 
vasto; seicncia variada. 

Poiyniathico, a {jniUmktiku) adj. re- 
lativo á poljmatliia. 

Poiyinntho {puliméitu) s. m. O que es- 
tuda muitas sciencias. 

Polymorphlsmo (pulimuríijmu) s. m. 
propriedade de tomar formas diver- 
sas. 

Polymorpho, a (pulimóvfu) adj. que 
pôde mudar de forma. 

Polynoniio {pulmómiu) s. m. quanti- 
dade algebrica composta de muitos 
termos. 

Polypciro (mãipêiru) s. m. habitação 
ou grupo de polypos. 

polypetalo, a (pulip^tâlu) adj. que 
tem muitas pétalas. 

Polypo (pttlipu) s. m. excrescencia 
carnosa nas fossas nasaes, etc. — s, 
s. pl. classe de animaes radiados. 

Polypono, a (puliyiòzu) adj. que tem 
a natureza do polypo. 

PoIyKyllnbico, a lptiHçi\á,biku) adj. 
que tem muitas s^ílabas. 

Polyayllubo {puliçilâbu) adj. e s. m. 
diz-se-da palavra composta de mui- 
tas syllabas. 

Polynymleton {pvliqldetõn) s. m. re- 
petição da mesma corguncção em 
muitas phrases seguida». 

Polytechnico, n (pulitélmiku) adj. que 
abrange muitas artes ou sciencias. 

Polythclamo {pulitêiimu) s. m. culto 
de vários deuses. 

Polytheiala {pulitêijitâ) adj. e s. c. 
seguidor do polytheismo. 

Poma (pômd) s. f. (poet.) O peito, o 
seio. 

Pomada (ptaná.dâ) s. f. composição 
em que entra matéria gorda, e 
substancias medicinaes ou aromati- 
cas. 

Pomar (pumár) s. m. campo, vergel 
plantado de arvores de tructo. 

Pomareiro, a {pumârciru) adj. relati- 
vo ao pomar; que trata de poma- 
res. 

Pomba (põ6<5) s. f. a femea do pombo. 
Pombal (põbál) s. m. pequena casa 

onde se abrigam os pombos. 
Pombeiro (põbêiru) s. m. o que com- 

mercia com os indigenas pelos ser- 
tões (Brazil, África). 

Poniblnha (põhlnhâ) s. f. a carne ti- 
rada das nadegas das rezes. 

Pombinho {põhinhu) s. m. pequeno 
pombo: catar—, e^tar um pouco em- 
briagado._ 

1'onibo {\)õhu) s. m. ave vulgar cujos 
caracteres participam das" gallina- 
ceas e dos passaros. 

Pomc» (póme.x) ai/, pedra—, cert» 
qualidade du pedr.a para no! ir. 

Pom!rero_. « (ptimífcru) que dá pomos. 
Pomo (pomn) s. m. frucco '.'aniudo, 

como a maçã, pero, etc. 
Pompa (pdpã) s. f. apparato sumptuoso. 
Pnmpi-nf (põpea,vj V. n. ostentação, 

pompa. 
Pomposamente {põpózâmãte) adv. com 

pomba. 
PompoMo, a {põpòzti) adj. feito com 

pompa; magnificente. 
Pomiilo {pómulu) s. m. a maçã do 

rosto. 
Ponchc (põxe) s. m. bebida feita com 

rhum ou coguae, assucar, limão, etc. 
Ponchcira (poxêirã) s. f. vaso onde 

se faz o poiiche. 
Ponderação^(jjõf/eraçãu) s. f. reflexão, 

consideiação; iniporí.ancia. 
Pnndcradamcnlc (j.õd radâvaUle) adv. 

com ponderação ou ri^flcxão. 
Pondorailor, a {põdCTãdôv) adj. e f. 

avaliador, reflcxionadnv. 
Ponilcrar ipõde.vXr) v. a. pesar, apre- 

ciar, considerar: i'. n. veflectir. 
Pondcratiro, a (põderâtini) que pon- 

dera. 
Ponderável (põderàvel) adj. c. digno 

de ser ponderado. _ 
Pondero«inmcn«c (põderózãmõte) adv. 

de modo pondcroso. 
Ponderoao, a (põderõzu) adj. pesado, 

digno do ponderação; notável: im- 
portante._ 

Pondra (põdrâ) s. f. alpondra. 
Ponente. V. Poente. 
Poney (pónêt) s. m. cavallo muito fino 

de raça pequena. 
PouKo [p^hu) s. m. O chimpanzé. 
Ponta (põííi) s. f. bico, extremidade 

aguda; extremo; chavelho. 
Pontada {p'õi.kd{i) s. f. dor aguda e 

do pouca duração. 
Pontal (^õtál) s. m. a altura do na- 

vio desde a quilha até á primeira 
coberta; ponta de terra que sae ao 
mar. 

Pontalete (põtólêíe) s. m. peça que 
sustenta um sobrado ou pavimento. 

Pontão (^õtãu) s. m. espeque; escora 
para siister muro, etc.; barco velho 
já desmastreado. 

Pontapé {põtâpè) s, m, pancada com 
o bico do pé. 
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Pontar (põtár) v. a. guarnecer de pon- 
tes um navio. 

Pontarelo {põtâr^lu) s. m. pouto gran- 
de e mal feito. 

Pontaria (votâtíâ) s. f. aeto de apon- 
tar; o alvo. 

Ponta-secca (j)otãçékâ) s. f. instru- 
mento em forma de agulha empre- 
gado no desenho em verniz. 

Ponte (põíe) s. f. construcção que ser- 
ve para pôr em commuuicaçào dois 
logíires separados por agua ou por 
uma de pressão do terreno; a cober- 
ta do navio. _ I 

Ponteado, a (poteàdu) adj. mareado 
com pontinhos: s. m. desenho tra- 
çado por pontinhos. ^ 

Pontcasudo {põtcâghüdu) adj- agudo 
na ponta. 

Pontear (põte&v) V. a. marcar com 
peiitinhos; alinhavar. 

Ponteira (jjõtêirá) s. f. peça metalli- 
ca na extremidade inferior de va- 
rapau, bengala, etc. 

Ponteiro (potêiru) s. m. haste que 
serve para aponrar em livro ou qua- 
dro; agulha dos relogios para mar- 
car o tempo: veuto —, vento pela proa. 

Pontel s. m. poiiteiri) para 
segurar o vhlro quando se cal leia. 

Pontificado {põtijiki.du) s. m. dignida- 
de do pontífice. 

Ponlilical {põtifikkl) adj. c. relativo 
ou pertenueiite ao poiitifice: «. m. 
livro liturgleo. 

Pontilicaluicnte (põtifihálmõlc) adv. 
segundo o rito jwntincal. 

Pontifice {põtifiçe) s. tn. grande digni- ! 
tario ecclesiastico; o papa. 

Puntiflrio, a (põtiüçin) adj. proprlo do 
pontífice; emanado do papa. 

Pontillin (põtiUíâ) s. f. poiita aguda, 
espiguilha. 

Pontillinr (põ/ilhár) v. a. pontoar; 
picar ou niarcar com poutinlios. 

Poutiiilin {potinJiâ) s. f. pequena pon- 
ta; pequena quantidade. 

Pontiiilio {potinhu) s. m. ponto miudo. 
— s. /)í._ pontos de reticencia. 

Ponto (poiu) s. m. furo feito com agu- 
lha enfiada em linha, seda, etc.; 
_pequena mancha ou signal; encon- 
tro de duas linhas rectas; signal or- 
thographieo sobre o i ou j ou no 
fim do periodo; logar determinado 
do espaço; termo, encerramento; 
alvo; grau._ 

Ponionda {potwXdã) s. f. golpe dado 
com ponta de ferro, etc. 

PoHtoar (põtuàr) V. a. apontoar, pon- 
tilhar. 

Poutoneiro (põtunèiru) s. m. militar 
empregado na construcção de pontes. 

Pontuaçío (põiudçãu) s. f. modo de 
empregar oa signaes orthographi- 
cos. 

Pontiiado, a {põtuidu) adj. marcado 
com pontos. 

Pontual (põíwál) adj. c. feito com ex- 
actidão, prefixo._ 

Pontualidade Çpõtuâliàúde) s. f. ex- 
actidão; qualidade de ser pontual. 

Pontualmente (poluálmãle) adv. com 
pontualidade; exactamente. 

Pontuar {põtuXr) v. a. marcar segun- 
do a pontuaçjlo. 

I Pontudo, a (põtúíZu) adj. bLcudo, agu- 
çado. 

Popa ou Poppa {pôpã) s. f. parte do 
navio ondo existo a camara e o le- 
me. 

popuiaça (pupulíçâ) s. f. a plebe: 
populacho. 

População {pupulâçãxs.) s. f. totalidade 
dos- indivíduos duma certa região ou 
logar. 

Populacho {pupiAííxit) s. m. populaça, 
povo miudo. 

Popular ipupulÁr) ad}^ c. relativo ao 
povo; commum; que agrada ao po- 
vo : s. m. homem do povo. 

Popularidade {puputãiiilide) S. f. es- 
tima ou sympathia publica. 

Popnlai-inaçAo (jjíí^uidrüiiçSu) í. f< 
vuliíurisação. 

Populnriaar {pupulãrizkx) V. a. pro- 
pa^r entre o povo, tornar popular» 
— se, i'. r. divulgar-se; adquirir po- 
pularidade. 

Popularniente (pupulármüte) adv. com 
l)opularidade; democraticamente. 

Popuieüo (pupulesLu) s. m. unguento 
cumpoáto de dormideiras, folhas de 
aUnio, etc. 

Populoso, a {pupuXàzu) adj. muito po- 
voado. 

Por ipur) prtp. que exprimo a rela- 
ção de meio ou intervenção, modo 
como alguma cousa se faz, o estado, 
qualidade, causa, duração de tempo, 
etc. 

Pòr (pôr) V. a. collocar em certo si-' 
tio, pousar, assentar, edifiear, esta- 
belecer; transformar; applicar.— «e, 
V. r. collocar-se, dedicar-se; sumir- 
se no horizonte (falando dos astros); 
diligenciar; reduzir-se a: pòr-se ao 
largo, distanciar-se; navegar. 

Porão (jpjirãu) s. m. espaço no navio 
entre a carlinga e a ponte. 

Porca (pór/íá) s. f. fcmea do pOi'CO: 
peça em espiral onde entra o para- 
fuso ; pau do lagar. 

Porcada (purkádfi) s. f. vara de por- 
cos. 

Porcalhão, ona (pur/cálhau, — Iho^-ii) 
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aãj. sujo, immundo: s. que fai as 
cousas mal feitas. 

Porçiío (^^urçãa) s. f. parte dum todo; 
boficado; fragmento. 

Porcaria (purMviâ) s. f. immundicie, 
sujidadc; cousa mal feita. 

Porcnriro, a {purlcâiiçu) s. porqueiro. 
Porrcilana {purçAãínã) s. f. massa de 

kaolino e phelaspatho de que se fa- 
zem pratos, jarros, etc. 

Porcino, a (purçinti) aãj. proprio de 
porco; relativo ao porco. 

Porrionario, a {ptirçiuníirirt) s. indi- 
víduo que recebe pensão; beneficia- 
do. 

Porcionlffta (pttrçiunixtâ) s. c. alnmno 
ou alumna que paga a sua educa- 
ção em coUeíjio. 

Porco, a (pôrfc», — ])ÔYkâ)_s. m. mam- 
mifero pachjdenne cuja carue é 
aproveitada em varies artigos de 
salchichari;!: pe?so i immuuda': adj. 
immundo, obsf^f no, atabalho ido. 

Poi-ru-e.<i|iíHbo ■ mrkiiexpinhu) s. m. 
mammifern roedor armado de gran- 
des espinhos; peixe malacoptery- 
gio. 

Porejnp (^íirejár') _ v. a. verter pelos 
jjóroa: v. n. sahir pelos j^oros. 

Porí-m (/^líiêo) conj. qiio doiiota oppo- 
sição, ditíeiença, restricilo. 

PortI» (jmriiã) s. f. rii-puta, teima; 
pertinacia. 

Porlinduiucntc {purfiáãâmvte) adv. á' 
poríia. 

Pitrilar (purfír) v. n. altercar, dispu- 
tar com afinco; teimar. 

Poríitio {pórfidu) s. m. porpliyro. 
Poi-fioMaiiipiile (pHrfiózãmVte) adv. com 

poríia, insistência. 
PorfloNo, n (purfiôsu) adj. amigo de 

porliíir, teimoso. 
Pornipnop (purmmòx) s. m. circmns- 

tancia particular, minúcia. 
Poro (póru) s. m. pequeno orifício na 

derme; intersticio. 
Pororoca {puruxòká) s. m. macaréo. 
Poronidatlc (ptiruzidáxle) s. f. caracter 

do que é poroso. 
PoroMo, a [puiôzu) adj. quQ tem po- 

ros. 
PorphrrisaçSo (purfirizâ<;ã.}l) s. f. Opc- 

raçào de phorphyrisar. 
Porpliyrisar {purfiriz&i) V. a. reduzir 

a pó fino. 
Por|»iiyro {pórfiru) s. m. especie de 

mármore de côr verde ou purpurea; 
mármore. 

Porquanto {purkuãtu) loo. conj. por- 
que, visto que. 

Porque (jyiirke) loc. conj. por causa de 
que, visto que: (ímrké) s. m. moti- 
vo, causa. 

Porqucira (pMj-kêirá) s. pocilga ; guar- 
dadora de porcos; porcaria. 

Pori|tu>lro, a (CTírkêiní) s. guardador 
de porcos: adj. relativo a porcos. 

PorqucicH Qjiírkèíex) s. m. pl. paus 
da cailinga. 

Porqiiidudc {purkiAkdé) s. f. porca- 
ria, sujidado. 

Porquidito (jjtírtídãul s. f. porquidade. 
Porrighioflo, a {purrijinòzu) adj. diz- 

se da tinha furfuracea. 
Porrillins {putrrWiãx) s. f. pl. molés- 

tia das bestas analoga ás ovas. 
Porro ^pômí) s. m. alho silvestre j 

callosidade. 
Porta (póríá) s. f. abertura na pare- 

de, muro, etc., para dar entrada ou 
sabida; peça de madeira ou ferro 
que serve para fechar a porta; en- 
trada ; accesso; abertura estreita. 

Poria-hnndpira (pórtâhdãêirâ) s. m. 
conductor da bandeira. 

Porta clnriiia (pórlãklãvlnã) s. f. pe- 
ça onde se suspende a clavina. 

Portndn (ptirtÃdd) s. f. porta grande 
ornamentada; portal, frontispicio. 

Pnrtnilor, a (/xírtódôr) adj. e s. que 
conduz alguma couSa. 

Portii-PMtaiKlartc (pórti1extããá,\te) s. 
)/). coudactor do o-ítandarte. 

PortKKclro {ymtCiiüxru) s. m. cobrador 
de p-iítMfroin. 

Purta-,;cii) j vrlkjêe) s. f. tributo ana- 
lo^-o iio lia Hcraal barreira. 

!'iii-ial (;y7//(;U i í. m. porta principal ^ 
alieriin-a em .-ícbe ou vallado, et-;. 

Porta-lapW ■ pórt/ãàjrix) s. m. lapisei- 
ro; i--i.uiulo ouile se guarda o lápis. 

rortuiú {purt iló'j s. m. logar que dá. 
accesso ao navio. 

l'orta-inacliado {pórtâmãx'Xdu) s. m. 
soldado que marciia na frente da 
regimento provido dum machado. 

Porta-niarniita {pórtãmãrmítã) s. f. 
cabo de lata onde se arrecaiiam as 
niaiTiiitas. 

Pai'ta-uoTaH {póriãnõvâx) s. C. alviça- 
reiro; bisbilhojteiro. 

Portanto (pnrtã,tu) conj. logo, por 
consequeiKÚa. 

Portão (^ííctãu) s. m. porta de gran- 
des dimensões. • 

Porta-paz {pórtãp&^) s. m. quadro 
com uma cruz. 

Porta-penuas {pórtãpênãx) s. m. has- 
te ou canudo onde se mette a penna, 
canneta. 

Portar-»e {purtã,rçe) V. r. proceder; 
haver-se; comportar-se. 

Portaria (piirídriá) s. f. a porta do 
convento; portão grande; documen- 
to emanado do miuistro em nome do 
rei. 
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Portátil (purtéUil) adj. c, transporta- 
vel. ■ 

PortB-To*. {pórtâ\6j) g. m. especie de 
trorabeta para reforçar a voz; bu- 
siiia. 

Porte (póríe) s. m. carreto, conducção, 
carga; modo de proceder, aspecto. 

Porteira (^purtêirâ) s. f. mulher que 
guarda a porta ou portaria; can- 
cella dc cerrado. 

Porteiro (^?trtêiru) í. m. o que guar- 
da a porta duma casa ou estaoele- 
cimeuto. 

Portelia (purt^â) s. f. portal; ponto 
da estrada onde dop montes se jun- 
tam na cumeada. 

Portcllo (purtolu) s. m. portal, can- 
ccllo. 

Portento (ptirtülu) s. m. prodígio, ma- 
raVil ha. 

PortentoHnincnte (purtêtózâmõie) adv. 
extraordinariamente, prodigiosamen- 
te, assombrosamente. 

PorteiitoNO, a ^urtêtôzu) adj. prodi- 
gioso, extraordinário, admiravel. 

Porter (pórí^r) s. m. cerveja preta. 
Portiro (pórííVíu) s. m. espaço coberto 

cuja abobada se apoia em columnas. 
Portilho {purtilhu) s. m. porto peque- 

no. 
Portinliola {puriiíihòlã) s. f. pequena 

porta de trem, coche etc.; bragui- 
Iha. , 

Porto (pôrtíi) s. m. logar onde os na- 
vios podem carregar ou achar abri- 
go. 

Portiicha (portúxá) s. f. ilhoz por on- 
de enfiam os rizes. 

Portiichar {purtuxkt) V. a. encolher a 
vela. 

Portnclion {purtúxux) s. m. pl. orifi- 
cios da fieira. 

PortuRiiez, a (üurÍMghéi,— ghézâ ) 
adj. e s. natural de Portugal; sin- 
cero, leal. 

Portiioso, a (purtuôzu) adj. que tem 
portos. ; 

Porventura (purvêtúrâ) loc. adv. ac- 
easo, talvez. 

Porvlndolro, a {purvlAôiru) adj. por- 
vindouro. 

JPortIndouro, a {purvlãòru) adj. fu- 
turo. — s, s. m. pl. as gerações fu- 
turas. 

Porvir (purvir) s. m. o futuro. 
Posição (ptíztçãu) s. f. situação, col- 

locação; modo, geito; emprego so- 
cial. 

Po.vitivnmente (jmzitivâmote) adv. de 
modo positivo; aflirmativamente. 

PoMitiTinmo {puziti\ i)mu) s. m. o sys- 
tema de philosophia positiva. 

Positivista [puzitiyixtâ] adj. relativo 
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ao positivismo: s. c. partidario do 
positivismo. 

Positivo, a (puziiivu) adj. real, certo; 
inquestionável; aiBrmativo, decisivo; 
que resulta de um acto voluntário: 
homem—, homem pratico, priideiife: 
philosophia — a, a que se ciriuims- 
creve aos domínios da experieiicia, 
da observação, da demonstração. 

Posologria {pózulu}iâ) s. f. indicação 
dosimetrica dos moilio.amentos. 

Pospasto (puxpéíítu) 8. m. Bobreme- 
za. 

Pospelo (A) {puxx>èlu) s. m. ao re- 
vez, contra o correr do pello. 

Posperna (pjíaipérrred) s. f. a parte 
da perna das bestas, desde a curva 
até ao quadril. _ 

Pospontnr (puxpõtkx) V. a. coser com 
posponto. 

Posponto (puxpotu) s. m. successão de 
pontos soTjrepostos. 

Pospor (^uxpôr) V. a. pôr depois ; pos- 
tergar, preterir. 

Posposleão (puxpuzi(;,S,'A) adj. diz-se 
das palavras que se empregam de- 
pois da primeira palavra duma phra- 
se. 

PoMsança (puça.çâ) e. f. força, valen- 
tia. 

Possante (pu<ja,fe) adj. c. robusto, que 
tem muita torça. 

Posse (póçe) s. f. fruição ou retenção 
d.uma cousa oa dura direito. — s, pl. 
haveres, cabedaes. 

Posseiro, a [jpu"t\ru) adj. e s. O qui- 
nhoeiro em quem esta encabeçado 
um prédio inniviso. 

Possessão (puçeçãu) s. f. posse; do- 
mínio; eolonia. 

Possessivo, a (puçe^ivu) adj. que in- 
dica posse. 

Possesso, a (puçéçu) adj. endemoni- 
nhado. 

Possessor, a (puçeçôr) adj. e s. pos- 
suidor. 

Possessorlo, a {pugeí^óriu) adj. inhe- 
rente á posse. 

Possibilidade (,puçibiliãá,de) s. f. qua- 
lidade do que é possível. 

Possibilitar {puçibilitá.x) V. a. tornar 
possível. 

Possilga. V. Pocilga. 
Possível (piíçfo^Z) adj. c. que pode 

ser ou acontecer; praticavol- 
Possuidor, a (puçuiâôr) adj. e s. que 

possue bens; que está de posse dal- 
guma cousa. 

Possuir (pufuír) V. a. ter a posse de; 
desfructar; gosar; conter: v. r. 
(com a prepos. de) convencer-se, 
compenetrar-se. 

Posta (póxtâ) s. f, pedaço ou talhada; 
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naco; casa que serve de estação; 
casa do correio; estação de muda 
das diligencias. 

Postal (puxtál) adj. c. relativo á pos- 
ta ou coiTeio. 

Postar {puxtkr) V. a. collocar em lo- 
gar ou posto.—se, v. ^.'collocar-se 
num logar. 

Poat-bocca (pójhôkâ) s. f. a parte pos- 
terior da bocea. 

Poat-data (pójàítá) s. f. data poste"- 
rior á verdadeira data. 

PoHt-datar (pójdãtÁr) V. a. pôr post- 
data. 

Poste (póxíe) s. m. pau fincado a pru- 
mo no solo; coliimna. 

Posicjar (puxíejár) v. a. dividir em 
poSítas. 

Posteiua. V. Apostema. 
Postergarão {puxterglíãçãn) s. f. acto 

de postergar. 
Postergar (puxíerghár) v. a. deixar 

para trás; pospor, desprezar. 
Posteridade {puxttriàhde) s. f. serie 

de iiidividuos descendentes duma ori- 
gem ; os vindouros. 

Posterior (pvxíeriôr) aâj. c. que vem 
ou está depois: ulterior. 

Posterioridailc (piíxteriurid&de) s. f. 
caracter do que é posterior. 

PoMtero, M [poxteru) adj. que ha de 
vil- no futuro, viudoiu-o. —«, s. m. 
pl. a posteridade. 

Pontiiiiiiio, a (póxíumu) adj. posterior 
á morte dalguem. 

Postiço, a (nuxtífa) adj. que se ac- 
crescenta depois da obra feita; qu3 
s« pôde pôr e tirar; fingido. 

Postigo {puxtighu) s. m. pequena por- 
ta; abertura numa porta gramle. 

Postillião (puxíilhãu) s. m. homem em 
pregado no serviço da posta; co- 
cheiro da posta. 

Postilla (puxtUâ) s. f. commentario, 
manuscripto; additamento a um tex- 
to, livro, etc. 

Posto (pôxÍK) s. m. logar, sitio para 
periúaiiencia temperaria ; lo^ar paia 
desempenho de certas funccoes mili- 
tares ; g-raduação militar; logar pa- 
ra' alojamento de tropas; emprego, 
cargo. —, a purt. de Pôr. 

Postoqiie (jwxíuke) loc. conj. ainda 
que, se bem que. 

Postres (póxírea;) s. m. pl. sobremeza. 
Post-scriptB {pójdex)\xiiu) s. m. addi- 

tamento numa carta ao que nella se 
escreveu. 

Postniação (j)uxtulâ<ia[i) s. f. acto de 
postidar. 

Postulado (puxtuXkdu) s. m. principio, 
não tão evidente como o axioma, 
mas admissível sem demonstração. 

Postular (puxtul&r) v. a. pedir com 
injtancia em ^uizo. 

Postura (^íojturd) s. f. posição do 
corpo, attitiide. 

Potassa (putáfá) 8. f. oiydo de po- 
tássio. 

Potássio (putáfíu) «. TO. metal branco, 
molle o muito leve. 

Potável (putkv^l) a<ij. c. que se pôde 
beber. _ 

Pote (póíe) s. m. vaso gr.ande de bar- 
ro: pessoa baixa e gorda. 

Potra (^Ktêi<i) í. f. oiydo dé estanho 
reduxxdo a pó; terra própria para 
moldar, 

Poteia (outêiá) «. f. oxido de estanho 
reduzido a pó; terra própria para 
moldar. 

Potracia fputêçíd) í. f. poder, força; 
ua^ào soberaua; personagem impor- 
tante : (matH.) producto de factores 
iguaes. 

Puteciciação (puíêfíáçãu) í. f. actO dO 
potenciar. 

Poieuciai (puíêfiál) aâj. c. relativo á 
potência; virtual. 

Putciiciaiiuente (putêçiálmête) adv. de 
modo potencial. 

■•otenciar (puíêfiár) V. a. elevar a 
qualquer potência uma quantidade. 

Potentado (pulêtádu) s. m. chefe dum 
Estado considerável; pessoa de gran- 
de poder. 

Potente {_p)ite/e) adj. c. que tem po- 
tência: influente, efficaz; rijo. 

Poteiiteuieate {putêtemete) adv. de mo- 
do potente ; com força. 

Puterua (cutSrrjíâ) s. f. serventia OU 
porta-falsa uas praças de guerra. 

Potestnde {putextkde) s. f. poder, for- 
ça ; poder supremo; potentado. 

Poi-pourri (pópurvi) i. m. miscellanea 
de vários trechos musicaes. 

Potréa (putréid) s. f. potreia. 
potrcia (piítréiii) s. f. bebida desagra- 

dável ; coasa ruim. 
Potro (pôíru) s. m. poldro; cavallo 

novo; eeuleo. 
Poiica-rereonlia (pôkãver^honhâ) t. f. 

acio vergonhoso; maroteira. 
■>oiico, a ipôku) adj. que não é abun- 

dante ; limitado: ado. não muito, in- 
BuSicienLemeute: fazer—, não esti- 
mar; depreciar: s. m. pequena quan- 
tidade ; cousa insigniiicante. 

Poufta {pôpâ,) s. f. pequeno pennacho; 
tO))ete; nome duma ave teuuirostra. 

Poupado, a (pdpádu) adj. economico; 
que gasta pouco. 

Poupador, a (pdpâáôl) adj. 6 S. (|U0 
poupa, poupado. 

Poupar (^Mpár) V. a. gastar poucoj 
não desperdiçar; não molestar; evi' 



PRA PhA 705 

tar; v. n. economisar. — se, v. r. es- 
quivar-se ; não gastar as próprias 
torças. 

3>ou|iudo, a (pôpúáu) aãj. que tem 
poupa. 

Poiiquidade (pô/ndááe) s. f. pequeno 
numero, escassez. 

Poiiquidào (pôfcidãu) s. f. pouquida- 
de. 

Ponaadn (pôzáiiií) s. f. paragem para 
deseaiiçar •, casa de pouso; domici- 
lio. 

PouHsdcIro (pôzádêirtí) s. m. o assen- 
to do corpo. 

Pousndoiiro {pôzâAòrú) s. m. pousa- 
da: pousadeiro. 

Pousar {pô-íkv) v. a. eollocar, deBcan- 
çar, assentar: i'. n. descaiiçar em 
terra, estabelecer-se; repousar; mo- 
rar, habitar; jiór a ave os pés no 
chào, em ramo, etc.; amainar. 

PoiiNto (pôzííí) s. m. pou.sa(la: ancora- 
douio; idcacanço; a inó inferior do 
moiubo. 

potiMo (]jôsm) s. m. sitio onde se pou- 
sa a mó debaixo; aucóradouro. 

Pout» (pôiâ) s. f. peso amarrado a 
um cabo e que serve do lateixa. 

Poutar (pôtár) v. a. segurar (o barco) 
com a pouta. 

Povo (pôfu) í. m. nome collectivo dos 
cidadSos dura mesmo pai*; o publi- 
co; aldeia ou lugarejo; plebe. 

PoToaçàa (piii-udçiu) ». f. aa pessoas 
que habitam um certo logar ; logar 
povoado. 

PoTttado {puvuMu) ». m. aldeia ou 
loganyo. 

Poioadnr, a (puvnàAòi) adj. qu8 fun- 
da ou povoa. 

Povonr (ü!u;uár) v. a. fazer habitar, 
prover de habitantes, formar povoa- 
çào 3m. 

Pozx.oJann (puztilãnd) s. f. terra aver- 
melhada de origem vulcanica. 

Prnçn (práfd) s. f. largo: mercado; 
circo; militar sem patente; alista- 
menío no exercito: ir á —, ser pos- 
to em leilão. 

Pr«d» (prádu) í. m. terreno coberto 
de plantas herbaceas. 

Pradwsa, a {prâdôzu) adj. que tem 
prados. 

Praen ((irá.yAí) «. f. imprecação de 
males contra alguém; calamidade; 
grande abundancia de coiisas más. 

Praganu (prâgh&tiâ) s. f. barba ou 
aresta da espiga do trigo, centeio, 
etc. 

Pragmatlea {prághmílikã) e. f. ceri- 
monial de cõrte ou igr^a. 

Pragnejador, a {prâghejâáôr) adj. e 
I. qae pragueja. 

45 

Praguejameiito {prâghejâxnêtu) s. m. 
acto de rogar pragas; praga. 

Prat^uejar {prâghei&x) rogar pragas: 
V. a. maldizer. 

PraKiii^nto, a (jprághêíu) adj. que ro- 
ga pragas; maldizente. 

Prnia (práid) í. f. a beira do mar; 
orla arenosa banhada pelo mar. 

Prancha (jn-ítrií) s. f. grande taboa 
grossa e larga: loa. adv. de —, do 
lado. 

Pranoliadn {prã%.i\.da) s. f. espadeira- 
da; chapa que tapa o ouvido da 
peça. 

Prauchão (jjiaxau) s. m. taboa grossa 
o solida. 

Pranehctn {prãxilâ) s. f. instrumento 
projirio para levantamento de plan- 
tas. 

Pi'aiitradoi-, u (^jrãíeiídôr) aãj. e «. 
quo pranteia. 

Prantear {prãleÃv) V. a. chorar, la- 
mentar: «. e—se, V. r. chorar; 
carpir-se. 

Prnnl» (pi àíu) >. »/!. choro; copia de 
lagrimas; lamento. 

Pra«lo (nrátíií) s. m. variedade de 
quiitzo nyaliuo. 

Praia ( práíít} í. f. metal precioso, 
branco, diictil e sonoro; baxell.i. 

Pratração (práíeáçãu) s. f. operação 
de pratear. 

Prateada (prâteAdá) ». f. a herva de 
orvalbo. 

Prateado, m {prâltÁjiu) adj. coberto 
de folha de prata; brilhante como 
pi ata. 

Pratrador, a (prãleâáôr) adj. e s. que 
prateia. 

Pratear (prãleiv) v. a. revestir de ca- 
mada de prata; brauituoar. 

Prateleira (prãte\èirâ) s. f. estante 
em que se arrecadam pratos ; (aboa 
fixa liorizontalmente á paro.ile: ta- 
boa horizontal no interior do arma- 
rio ou estante. 

Prntira (prá/iM) s. f. di.scurso, pa- 
lestra ; applicação de jiriucipios ; uso, 
experiencia. 

Praticameate (prálikâiw.te) adv. de 
modo pratico. 

Praticante {prâliía.te) adj. e s. c. a- 
prendiz que pratica, que se exer- 
cita. 

Praticar (prâtiíír) i'. a. proferir, di- 
zer ; obrar; exercitar; usar: v. n. 
conservar: fazer tirocinio. 

Praticavel (prdiíkári!'/.) adj. c. que pô- 
de jiôr-se em pratica; que pôde dar 
passagem. 

Pratteo, a (piitiku) adj. relativo á 
pratica'; experiente: «. m. piloto; 
indivíduo experimentado. 

 C' 
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l>ralilheiro (;3rcííílhêir«) s. m. musico 
que toca pratos. 

Pmtiniio (prâtlnlm) s. m. ludibrio, jo- 
guete. 

(pvtíít) s: m. V.1S0 circular e 
achatado em qiie se serve o comer 
na mesa; iguaria j concha da balan- 
ça.— ii,pl. poças circulares, feitas da 
liga de vários mcfaes, usados como 
instrumento musical. 

Pravidade {prâviAide) s. f. perversi- 
dade. 

Praxe {-çvkxe) s. f. systema, costume, 
uso; etiqueta. 

Prast.«ta [prãxixtã) adj. C s. O que 
tem pratica dos usos forenses etc. 

Praxontcar {prãsèícár) V. a, lisongear: 
V. n. mostrar-se prasentejro. 

Praxciitclramciitc {prâzi'.lêirâmc te) 
adv. de modo prazcnteiro. 

Praxcutciro, a (prãzê.t&iru) adj. quc 
mostra prazer, alegre, jovial. 

Prazer (pnizèv) s. m. júbilo, conten- 
tamento; divertimento: t;. n. agradar. 

Praziinuiito (prâzimeiu) s. m. aprazi- 
mento, agrado. 

Pruo (prazit) s. m. tempo firo o de- 
terminado; tempo era que alguma 
oousa dura; emphyteuse. 

Proaninr (predmar) ». f. maré cheia. 
Praambular {preãl/ul&,i) adj. c. quo 

t«m a feição de preâmbulo, que ser- 
ve de prefacio._ 

iProarabiilo {preahulu) s. m. exordio, 
prefacio; parte preliminar de lei, 
decreto, etc. 

Vrear [prckx) V. a. agarrar, prender: 
d. n. fazQr preso. 

Vrebenda (prebetlií) £. f. rendimento 
«eclesiástico dum canonicato; sine- 
cura. 

Prebcudad». n (prebedàdu) adj. c e. 
que tem prebenda. 

Prebeudarfa (prebedâríá) s. f. officio 
de prebendeiro. 

^ebondelro (príòêdéiru) s. m. arre- 
matante das rendas dum bispado, 

mrebosle (prebóiie) s. m. antigo ma- 
^itrado com caracter militar. 

Precariamente {prekáriâmate) adv. do 
modo precário. 

Precário, n (prek.^inu) acy. minguado; 
«ontingente; di£Bcil. 

Vreeatadamenle {prekAtádãmÕte) adv. 
com precaução. 

Preaatado, • {prckãtidu) adj. caute- 
loso, prudente. 

Jprsaatar (prekãt&r) v. a. prevenir.— 
te, V. r. «cautelar-8«, dispor-is. 

3°r*c*<»rla {prekâtóriâ) t. f. earta 
f íogiiori», cüim juiz z outro para 
' vque este procodà'» certos actoa oífi- 
^ ciaes. 

Prccatorlo, a {prekàtòriti) adj. rogato— 
rio: s. m. instrumento prooatono. 

Precaução (prekáuçÃa) s. f. cautela. 
antecipada, prevenção. 

Prccanc!onar-«e {pTckáuçiunírçe) f. r.. 
precaver-se. 

PrccaTcr (prekâvêi) v. a. acautelar- 
se. —se, V. r. acautelar-se, preca- 
tar-se. 

Prece (pn^çe) s. f. oração, supplica a 
Deus; pedido. 

Preceilciicia (preçeácçiã) s. f. antece- 
dencia de tempo ou logar; prefe- 
ronfia. 

Preeedciite (preçedêíe) ailj. c. autece- 
dcnte: s. m. exemplo anterior. 

Preceder (prcçedér) V. (í. estar ou ir 
adeaiite: v. n. .anteceder; adeantar- 
se. 

Preceito (preçêiítt) í. tn. rngra, nor- 
ma, guia, doutrina ; condição; rigor. 

PrcccUiiar (preçHtnáx) V. íi. estabele- 
cer como preceito: v. n. dav instru- 
cções. 

Precei>tlvamentc (prefíííuúmoie) adv. 
de modo preceptivo. 

Preceptlvo, a {preçéúvu) adj. que con- 
tém preceitos. 

preceptor, a (^rcçetor) s. aio, mestre; 
director. 

Prcce.<são (^reçeçau) s. f. preceden- 
cia, antieipação. 

Prccincta (preçiíd) s. f. atadura, cin- 
ta; tecido do que se fazem cintas; 
tira de lona. 

Prccinctar (jjreçítár) v. a. atar OU for- 
rar com preointas. 

Precíuta (prcçitã) s. f. precincta. _ 
Preclntar (preçÚíiv) V. a. procinc- 

tar. 
Preclo-samcnic (preçidzdoiele) adv. da 

modo precioso. 
PrecioKldade (prcçiuzidide) s. f. con- 

sa preciosa; objecto do alto mérito; 
grande valor. 

Precioso, u (preaôzu) adj. çiuc tem 
grande preço do valia; rico, fino, 
bello. 

Precipício (preçipíçiu) s. m. despenha- 
deiro, abysmo; grande perigo. 

Precipitação (preçípiíâçau) s. f. de- 
masiada" pressa; inconsideração._ 

preclpitadamento {preçipitádâTn^te ^ 
adv. com muita pressa; inconsider»- 
dameiite. 

Precipitado, a (preçtpitAdu) adj. feito 
com pressa; inconsiderado: s. m. de- 
posito sedimentar. 

Preclpltautc (preçipitãie) adj._ c. que. 
precipita: s. m. reagente chimieo. 

Precipitar (preçipitix) v. a. lançar 
em precipício, despenhar; arrastar; 
apressar.— u, v, r, lançar-se de cima. 
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para baixo; despcnhar-se; obrar in- 
consideradamente. 

Precipite (preçipite) adj. c. que está 
em risco ne precipitar-se; veloz. 

Pri^elpltowo, n (preçijntòzu) adj. que 
tem precipicios; impetuoso; impa- 
ciente. 

Precipuanicnlc {preçipuâmète) adv. 
principalmente. 

Prcripiio, a (preçipuu) adj. principal, 
primeiro. 

PreclHiido, a (preçizádu) adj. necessi- 
tado; pobre. 

PreciHaniente l^reçizâmele) odv. COm 
precisão; á risca. 

Preci.vão (jorefizãu) s. f. falta dalgu- 
ma cousa ; necessidade; apuro; ex- 
actidào. 

Precisar [preàzhx) v. a. ter necessi- 
dade de; calcular com exactidSo: v. 
n. ter precisão de dinheiro; carecer. 

PrcctMo, a {preçizu) adj. necessário, 
indispensável; exacto, fixo; claro, 
formal. 

Precito, a (preçitu) adj. e s. conda- 
mnado, reprobo. 

Precluro, a ^reklání) adj. illustre, 
famoso; belfo; inclito. 

Preço (préfu) «. m. valor estimativo; 
valor; importauoia; aqüillo qúc se 
dá ou so obtém cm tvocii doutra 
cousa; recompensa; mérito. 

Precoce {prt\t.óçe) adj. c. maduro an- 
tes do tempo, temporão. 

Prococemeiite {prekóçemõte) ado. pre- 
maturamente. 

Precocldade (^retiiçídárfe) (. f. qua- 
lidade do que è precoce. 

PrecoKnito, n {prvkóylmitu) adj. co- 
nhecido com antecipação; previsto. 

Preconcelter (prekoçehév) v. a. con- 
ceber com antecipação; imaginar de 
antemão. 

Preconceito (vrekõçêitu) s. m. concei- 
to antecipado; superstição. 

Preconisaçío (prekunizãçau) s. f. lou- 
vor; declaração dos mereeiraentoa 
que concorrem num ecclesiastieo pa- 
ra o lugar que eleve occupar. 

Preconixador, a {prekunizâàôv) adj. e 
s. que preconisa. 

frreconiflar (prekunÍ7ÁT) V. a. fazer a 
preconisaçSo de; elogiar am excesso. 

iPrecnrsor, a (prefcurçòr) ailj. o «. o 
que annuncia com antecipação; que 
vem adeante. 

PredecesHor, a (jjredeçeçôr) t. m. an- 
tecessor. 

Predelinir {predefinii) V. a. prognos- 
ticar ; determinar antecipadamente. 

Predestinação (predexíifidçãu) s. f. 
, determinação antecipada ao que ha- 

k de succeder. 

Predestinado, a (predextinádu) adj. 
eleito de Deus. 

Predestinar (predextinàr) v. a. desti- 
nar desde a eternidade para gran- 
des coiisas. 

Predial (preciíál) adj. c. relativo a 
prédios. 

Predica (pvédikâ) s. f. sermão, pra- 
tica. 

Predicado (predikAdu) s. m. dote, qua- 
lidade, prenda; attributo. 

Predicainentar {predikâmitáx) V. a. 
graduar cora predicamento. 

Predlcuniento (predikâinetu) s. m. ca- 
tegoria, classe. 

Predicaiile {predikaie) adj. e s. c. diz- 
se de qualquer mimsti'o protestante. 

Predtcoú» (prediç&u) s. f. prognosti- 
co ; vaticinio. 

Predictn. n (preAitu) adj. referido ou 
dito anteriormente. 

Predllecção (predil'^çãa) s. f. prefe- 
rencia, go.sto eanecial. 

Predilecto JprediíStu) adj. amado com 
preferencia ; muito querido. 

Prédio (iirédiu) e. m. propriedade rús- 
tica ou urbana; fazenda. 

l*redlsponentc (predixpiínête) adj. C. 
que predispõe. 

Predispor (jj/eí/íicpôr) v. a. dispor ante- 
cipadamente, preparar gradualmcnto. 

PrediNpowfÇHO (predixptit^çHu) «. f. dis- 
po3Í(,ão antecipada, propensão. 

Predito, n (predíiu) adj. predioto. 
Predizer (^rediiér) v. a. dizer coia 

antecipação; prognosticar, vatieiuax. 
Predominaruo {preduiimiáçiu) t. f. 

predomínio. 
Predomlnador, a (prtdumináAôv) a4}. 

predominante. 
Predoinluante (predumin&te) adj. ». 

que predomina. 
Predominar (prcdumin&v) V. n. te* o 

principal dominio, prevalecer, tet 
superior. 

Predomínio [preíiumimjí) í. m. prii»- 
eipal dominio, superioridade; 
dente. 

Preeralnenela {preêmineçiâ) s. f. ptWt- 
rogativa; primazia ; distinccão, «up»- 
rioridade. 

Preemlneate (preêminête) adj. e. 
tem preeminencia; superior, distiOr- 
cto. 

Preempção (pre«ç*u) «. f. precetf*»- 
cia em comprar. 

Preencher (preexér) V. a. encher, 
tar, complctaf ; desempenhar, sati^ 
fazer. 

Preestahelecer (preextAbeleçét) v. m 
ordenar de antemão. 

Preexcellencia {preêxíelcçiã) t. f. 
qsalidade do que é preexcellente. 



708 , PRE PRE 

Preexcellente (preêxçelêfe) a^. c. ex- 
cellente em extremo, superior. 

PrccxlHtencla (preêzixtefiá) s. f. eiia- 
tencia anterior. 

Prcexlstir {preêzixtií) V. n. existir an- 
teriormente. 

Proraçuo (pre/üçãu) s. f; prefacio, 
prologo, preâmbulo. 

Preracio (jjreí&çiu) s. m. discurso pre- 
liminar ; introducção, prologo. 

Profrito (prefêitu) s. m. O que vigia 
03 estudantes num collegio; gover- 
nador. 

Prpfcitiira (preféitúrâ) s. f. cargo ou 
funcçOes do prefeito. _ | 

Prpfcrcncia {preferêçiâ) e. f. prima- : 
zia; escolha era primeiro logar. j 

Prefcrente (prefevete) a(H}. c. que pre- 
fere. 

Prerci-ido, a (preferidu) adj. que te- 
ve a preferencia; eleito. 

Preferir (])refeiiv) V. a. dar a prefe- 
rencia ou primazia; escolher: v. n. 
ter preferencia; ser escolhido. 

Preferível {prefetív&l) adj. c. que de- 
ve ou pôde ser preferido. 

PreüKiiruçno (prefighurãçã,a) s. f. re- 
preseutação duma cousa futura. 

PreCigtirar (■prefiffhuv&r) v. a. repre- 
sentar anticipadameiite. 

Preniiir (^refimr) v. a. fixar com an- 
tecedencia. 

Prefixação {prefikçâçã.\i) s. f. acto de 
l)reíixar. 

Prellxaraente (prefiJcçâmête) adv. de 
modo prefixo. ■ 

Prefixar (çre/íkçár) v. a. fixar ou limi- 
tar anticipadamente. 

Prefixo, a (preíikçu) adj. determina- 
do ; com auticipaçâo: í. m. palavra 
ou syllaba que forma a primeira 
parfe duma palavra composta ou de- 
rivada. 

Prefulscnte {prefuliüte) adj. c. res- 
plandecente, que luz muito. 

Prcfulglr {prefuliív) V. n. brilhar, res- 
plandecer. 

Prega (priJá^íd) 8. f. dobra num esto- 
fo ou fazenda; ruga; carquilha ou 
ruga defeituosa. 

Prosarão (pr<íohãçã,\i) s. f. pratica re- 
ligiosa, sermão. 

Preeadelra (jyregháAèSrâ) s. f. almo- 
fadinha em que se pregam alfinetes 
e agulhas; pregueadeira. 

Pregado (prcgháíiu) s. m. peixe cha- 
mado também rodovalho. 

Presador, a [preghâAôv) adj. c s. o 
que tem por mister pregar pregos, etc. 

Pré5çador_(pr^/i(idôr) s. m. o que pre- 
ga sermões; orador sagrado. 

Pregadura (preghããúrâ) s. f, pregos 
que seguram ou adornam. 

Presageiu (prfighájêe) s. f. acto de 
pregar: pregadura, 

Presalho (pi-e^hilhu) s. m. cabo que 
serve de adnça aos toldos. 

PrcRão (^5j-eghãu) s. m. noticia dada 
pelo pregoeiro, bando: proclama. 

Presar (preghár) v. a. ngurar ou fixar 
com prego; unir, pegar; peapegar, 
metter; causar; prcguear. 

PrCKar (preghár) v. a. annunciar a 
palavra de Deus ; aconselhar; pro- 
ferir sermões; preconisar; alardear. 

Presaria (presMnâ) s. f. todos 03 
pregos duma obra; cravação de pre- 
gos. 

Prcíço {príighu) s. m. peça metallica 
ponteaguda que serve para cravar 
ou para segurar duas peças; casa 
de penhores; nome dum peixe: car- 
ta de—, carta sellada com ordens 
secretas. 

Pregoar {preghu&c) V. a. e n. apre- 
goar. 

Pregoeiro, a (preghuôiru) s. o que 
lauça pregão; o que apregoa ou pu- 
blica. 

Pregueadeira {pregheâàèirâ) s. f. 
utensílio para fazer pregas. 

Pregiieado, a (preghciulu) adj. feito 
ou disposto em pregas. 

Pregiieador. V. Pregueadeira. 
Preguear (preghekv) v. a. dobrar em 

pregas; franzir. 
Pregiieiro, a (preghêiru) adj. e s. o 

que faz ou vende pregos. 
Preguiça (jjreghiçâ) s. f. negligencia, 

descuido, indolência; nome dum ani- 
mal do J5razil; corda nos guindas- 
tes; peça da moega na atafona. 

Preguiçar {pregJiiçàx) v. n. fazer as 
cousas com preguiça, mandriar. 

Preguiçcira (preghi<tê.\râ) s. f. V. 
1'reguiçeiro.—s, bolinhas que res- 
guardam os bicos das agullias de 
meia. 

Pregiiieeiro (preg7ii<;èiru) s. m. cami- 
Iha para descançar.—, a adj. pre- 
guiçoso; que convida ao deseanço. 

Pregulçonamente {preghiçózãmute) adv. 
com preguiça. 

PreguieoKo, a (pregJiiçôzu) adj. dado 
d preguiça; vagaroso, tardo, mau- 
drião. 

Preliistorico, a {préixtóriJcu) adj. an- 
te-historico, succedido cm tempos 
anteriores aos historicos. 

Preia (prêiá) s. f. presa (da ave de 
rapina ou dos carniceiros). 

Preitear (j/reileàr) v. o. prestar ou 
render proito. 

Preitejar. V. Preitear. 
PrcHo (prêiítí) s. m. promessa de fa- 

zer, concerto, pacto; homenagem. 
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Prejudicndor, n (prejudikâàôv) adj. e 
s. que causa projiiizo. 

Prejudicar {prejiidi^ikx) v. a. causar 
prejuízo ou daraiio. 

Prejudicial (prejudiçiàl) s. c. que cau- 
sa prejuízo, damuoao, nocivo. 

Prejudicialmente (prejudiçi álmête) 
adv. cora prejuízo. 

Prejuízo {prejuizu) s. m. damno, par- 
da, mal. 

Prelada {prá&dâ) s. f. superiora de 
convento. 

Prelado {prelàdii) s. m. superior eccle- 
siastico; o superior da univeraidatle. 

Prelaticio, a (prelãtíçiu) adi- relativo 
ao prelado ou á prelazia. 

Prelatura (prelâtúrâ) s. f. a dignida- 
de de prelado. | 

Prelazia (prelãzíâ) s. f. prelatura. i 
Prelecção (pre/^çãu) s. f. explicação ' 

dum texto ou doutrina; exposição 
oral. 

Preleeeionar ipreléíiimi.r) v. a. e n. ] 
fazer uma prâecção. 

Prelibação (prelibàçã,u) s. f. acto de ' 
prelibar; antegosto. . 

Prelibar ipreltoár) v. a. antegostar; 
provar. ; 

Preliminar (preZiminár) adj. c. pre- ; 
paratorio, prévio, preambular. — es, \ 
s. pl. cada um dos artigos que fun- 
damentam um tratado de paz. 

Prelio (pré/ta) s. m. batalha, {)eleja. 
Prelo (prS/a) s. m. machina de impri- 

mir livros, etc.; prensa typographi- 
ca. 

Preludiar {preludi-Xr) v. a. preambu- 
lar ; fazer prelndios. 

Prelúdio (jprelúáiu) s. m. discurso com 
que se' dá principio a uma ' obra; 
prologo; trecho de musica ligeira an- 
tes da peça principal. 

Preluzir (pretozir) v. n. luzir antes ; 
luzir muito. 

Prematuramente(premáíttj-iímêíe) adv. 
antes de tempo opturuo. 

Prematuridade (premâturiãáde) s. f. 
nimia anticipação. 

Prematuro, a (preinâtúru) adj. que 
não está maduro; antecipado; que 
vem antes do tempo. 

Premedeiraa (premedèirâx) s. f. pl. 
paus do tear que o tecelão eleva ou 
abaixa com os péa. .. 

Premeditação (premeditãçsLvi) s. f. con- 
sideração attenta e anticipada. 

Premeditar (premeditar) v. a. pensar 
ou planear com bastante anticipa- 
ção e reflexão. 

Premente (premêíe) adj. c. que preme 
ou comprime. 

Premer (premér) exercer pressão, 
apertar. 

Premiar {premi&r) v. a. dar prêmio, 
recompen:jar, galardoar. 

Prêmio (pré/?ií«) s. m. recompensa, 
galardão, distincção. 

Premiflaa (premirá) s. f. proposição 
de que se deduz a eonsequencia. 

Premoção (premuçsüi) s. f. in-spiração 
divina que move a obrar. 

Premonitório, a (j/remuniUiriu) adj. 
que adverte com anticipação. 

Premuuir {jiremunii) v. a. precaver, 
acautelar. — se, v. r. precaver-se. 

Prendu (preíííl) s. f. dadiva; penhor; 
dom natural ou de educação como 
saber tocar, cantar, etc.; objecto 
com que se presenteia algucm. 

Prendado, a (preúidu) adj. qtie rece- 
beu prendii,_ dotado de preiuias. 

Prendar (predár) V. a. dar prendas; 
premiar; dotar. 

Prender (prêdér) v. a. atar, ligar; 
segurar, íixar; attrahir; captivar, 
dominar, Aprisionar, captivar; en- 
carcerar: V. n. criar raízes; ter re- 
lação; encontrar obstáculo.— se, v. r. 
ficar preso, seguro; embaraçar-se; 
pegar-se, aneiçoar-se. 

Preulie (pren/ie) adj. c. cheio; diz-se 
da femea no período da gestação. 

Prenliez (^renhéx) s. f. estado de ges- 
tação. 

Prenoção (prcnuçãu) s. f. noção que 
facilita o sentido de outra. 

Prenomc (prenõme) s. m. titulo antes 
do nome. 

Prenominar (prenuminár) v. a. dar 
ou pôr prenome. 

Prensa (preçiS) s. f. engenho proprio 
para premer; prào. 

Prensar (prêçár) v. a. apertar com a 
prensa; exprcmer. 

Prenuncinçào (pretiãçiâçã.a) s. f. pre- 
dicção, prenuncio. 

Prenunciar [prenüçi&r) v. a. predizer, 
annuuciar o futuro. 

Prenuncio (^renüftií) ». m. prognosti- 
co, annuncio. 

Preoccupaçâo {preôlcupâçüa) s. f. juí- 
zo anticipado; prevenção; idéia 
constante. 

Preoccupar {preôkuxikv) v. a. causar 
preoccupaçâo; occupar, antes.—«e, 
V. r. dominar-se por uma idéia; ter 
idéias antecipadas; recear. 

Preoperculo {preôp^rkuluj s. m, subs- 
tancia óssea em que se articula o' 
operculo. 

Preopinante {preôpinãie) adj. e s. c. 
o que opinou antes de outro. 

Preopinar (preôpinAr) v. n. opinar ou 
votar antes de outro. 

Preordenacão (preôrdenáçau) s. f, 
vontade de D«us para que as coo. 
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sas tenham seu efifeito em tempo de- 
terminado. 

Preordenar {preôrdenix) V. a. deter- 
minar desde a eternidade; predes- 
tinar. 

Preparação (pre^ijráçãu) s. f. aoto de 
preparar ou preparar-se; obra pré- 
via. 

Preparado (prepâvkdu) s. m. px'0duct0 
de qualquer preparação chimica ou 
pharmaeeutica. 

Preparador, a {prepârâ&òx) s. e adj. 
que prepara: s. m. o que dispõe os 
appavellios para as experiencias e 
explicações scientificas. 

Preparamciito (prepârãmetu) t. m. 
preparação. 

Preparar (prepâti.T) V. a, ter prom- 
pto, appaielliar, aprestar, dispor. — 
aej V. r. dispor-se; ensaiar-se; appa- 
relbar-se; prevenir-se com anticipa- 
ção. 

Preparativo, a (,prepãrâtivu) adj. que 
prepara.— s,pl. apx-estos, aviamoiitos. 

Prrparalorianiente (prepãrâtáríãmête) 
adv. com dispo.sições preparatórias. 

Preparatório, a (j)rf!)ârátõriu) wlj. 
preliminar, propnriitivo.— s, s. m. 

, •pl. dÍ8<!ÍjjlÍ!ias filementarcí quo dSo 
lafreiso em cursos superiores. 

Preparo {preykru) s. m. apresto, avia- 
mento; quantia que se deposita pa- 
ru p»|:*ra#nlo de custas em começo 
dn procoíso. 

Prepau (prcpâu) s. m. pau junto no 
mastro ondo se amawam as escotei- 
ras da gavca. 

Preponderância (prepõdevS^-id) ». f. 
excesso de peso; superiornlade, in- 
fluencia demasiada. 

Preponderante^ (prepõdeTÍ(e) wlj. c. 
que pesa mais; influente em extre- 
mo; que prepondera. 

Preponderar (prepõder&v) v. n. pesar 
mais ; ter maior imporíancia, preva- 
lecer. 

Prepouente {prepunete) adj. e s. c. 
que prepõe. 

Prepor (^í^pôr) V. a. pôr antes; pro- 
ferir. 

Preposição (príüwztçau) s. f. partícu- 
la indeclinável que liga o comple- 
mento á palavra regente. 

Prepoi^ltivo, a (prepnziúvu) adj. que 
se põe antes; que é da natureza da 
preposição. 

Preposito {prepôzitu) s. m. intento; 
designio; tenção; prelado de con- 
gregação religiosa. 

Prepoateraeão (prepuajíeráçãu) t. f. 
inversão da ordem. 

Preposlerar (prepuxteriT) v. a. inver- 
Iter a ordem. 

PrepoHtero, a (prepóxíertt) adj. eon- 
trario á boa ordem; feito ás avessas. 

Prepoato (prepôjitu) s. m. institor, o 
que dirige um negocio por conta do 
mesmo negocio.—, a adj. posto an- 
tes. 

Prepotencin {preputêçiâ) s. f. aucto- 
ridad» excessiva e despotica; gran- 
de poder; abuso de poder. 

Prepotente (preputete) adj. c. podero- 
so em extremo; que abusa do po- 
der. 

Prerogativa (prerruffhãtívâ) s. f. ei- 
celloncia, superioridade, privilegio, 
isenção. 

Presa (préííí) s. f. mulher que está 
em prisão; tomadia; o que se toma 
ao inimigo na guerra; agua repre- 
sada; sanja.—s, e. pl. dentes cani- 
nos ; garras. 

Presaiiiador. a {prezâjiâdôl) adj. e S. 
que presagia. 

Pre.«n;(lar (prezâjiir) V. a. annunciar 
por presagios, predizer; prognosti- 
car. 

PreMagio {prcz\jiu) í. m. signal que 
íinn;incia algum successo; vaticimo: 
presoTititíicnto. 

Preoanfloso, a {pretãjiíizu) aiij. que 
doiiota presagio. 

Prnaui^o, a (pre^kshu) atij. que annun- 
oia .suci;eíso futuro; que presagia. 

PrcHlilopln {prtjhiwpiâ) 4. f. presbytis- 
mo. 

Presb^ta (préjftiVd) af{/. e s. c. aíFe- 
Ptailo de presbytismo. 

Pres&yleratlo {prejhitexá.du) s. m. a 
ordem de prosiiytcro. 

Prowbyteral iprejbüct&l) adj. c. rela- 
tivo a presbytcro. 

Prcabyterinf (vrejbiteriàX) adj. c. re- 
lativo a presbyterio. 

Presliyterlo (prejbitiriu) s. m. área 
do aUar-mór até á teia; capella mór; 
rejidencia do parocho. 

Presbytero {prejhllerií) s. m. clérigo 
com ordens de missa. 

Presbytixmo (prejUtíjmu) s. m. lesSo 
do orgào visual que só permitte ver 
distiuctamente os objectos distantes 
e não os proximos. 

Prosciencia (preçiêçiã) s. f. scienciu 
do porvir. 

Presrieute (prexçiete) adj. c. que adri- 
nha o porvir, previdente. 

Prescindir {prexçtdír) v. n. abstrahir; 
não fazer caso; dispensar. 

Prescreror {prexkrevér) v. a. Orde- 
nar, determinar; v. n. estar prescri- 
pto; perder-se por prescripçSo; ca- 
hir em desuso. 

Preseripção (prexferíçau) ». f. ordem 
formal e explicita, preceito; acqul- 
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siçâo dum direito ou propriedade por 
cessação do exercício do direito. 

3>rescripttvel {jprexkriÚvU) adj. c. que 
admitte prescripção. 

Vrpscripto, a (prexkrltu) aâj. ordena- 
do; que caducou ou se perdeu por 
prescripçào. 

Presença [prezêçâ) s. f. assistência 
pessoal; semblante; talho do corpo. 
— de espirito, serenidade, tranquil- 
lidade. 

Prcxenelal (prezêftál) adj. c. que in- 
dica presença ; que esteve presente. 

Presencialmente (prezêçiálmête) adv. 
pessoalmente. 

Presenciar (prezêçiàr) v. a. estar pre- 
sente, ver o facto, assistir pessoal- 
mente. 

Prosentação (prezêídçãu) s. f. direito 
de preaentar. 

Presentaneamente (prezêtáneâ me te) 
adv. in continenti, logo. 

X>rcsentaneo, a Iprezêtsineu) adj. c. 
prompto no effeito, instantaneo, effi- 
caz. 

Presentar (pre^êtàr) v. a. apresentar. 
— se, V. r. apresentar-se, comparecer. 

Presente (prezete) adj. c. que assiste 
em pessoa; actual; patente ao es- 
pirito; evidente: s. m. o tempo pre- 
sente ou actual ; pessoa que assiste 
a certo facto ; dadiva, offerenda, of- 
ferta; mimo. 

a>resenteador, a {prezêteádÔT) adj. e 
«. que presenteia. 

Presentear {prezeteir) V. a. fazer pre- 
sente, dar, mimosear. 

Presentemente (prezêlemête) adv. ao 
presente, hoje, actualmente. 

Presentiniento (preçUimãlu) s. m. emo- 
ção que no 3 dá um como conheci- 
mento do que nos hade succeder; 
sentimento pievio. 

Presentir {preçêúv) v. a. antever por 
presentimeiito, prever, presagiar, ad- 
vinhar por mysterioso instincto o 
que hade succeder por meio de cer- 
tos signaes internos. 

Presepe. Presepio. 
Presepio (prezépiu) s. m. estrebaria, 

estabulo; oratorio que representa o 
nascimento de Christo. 

Preserração (prezervdçãu) í. f. acto 
de preservar ou de preservar-se; 
resguardo, cautela. 

Preserrador, a (prezeroâàôr) adj. e «. 
que preserva ou resguarda. 

PreserTar (prezervár) v. a. livrar de 
damno futuro, resguardar. — se, v. r. 
resguardar-se. 

.^reserTatlro, a (prezervâtívu) adj. e 
*. m. (iue tem a propriedade de pro- 
.servar. 

Presidenela {preziàêàâ) s. f. cargo 
ou direito de presidir; funcçõea de 

■ presidente. 
Presidencial {prezidê^êl) adj. e. rela- 

tivo á presidência. 
Presidente (prezzdête) s. m. o qu8 

preside em tribunal ou a alguma ses- 
são ou reunião. 

PresWlar (prezidikx) v. a. pôr guar- 
nição ou presidio. 

Presidiário, a {prezidikriu) adj. rela- 
tivo ao presidio: s. m. condemnado 
ao presidio. 

Presidio (prezidiu) s. m. gente que 
guarnece a praça; fortaleza; praça 
destinada para castigo dos delin- 
qüentes ; a pena que cumpre o pre- 
sidiário. 

Presidir (preziãh) V. n. exercer as 
fuucçòes de presidente; superinten- 
der, dirigir. 

PrexicanK» (preçighs,ghâ) s. f. navio 
que serve de prisão. 

Presiiiia (prezilhâ) s. f. cordão ou fita 
em forma do azei ha para prender 
ou esticar. 

Presillielro (prczilhêiru) s. O que des- 
fructa os outros ; expertalhão. 

Pi-eso, n (prézu) adj. e s. encarcera- 
do, prisioneiro, recluso em cadeiaj 
atado, ligado. 

frewsa (prSoâ) s. f. celeridade, prom- 
j)tidão, deligencia; aperto, perigo; 

Pressão (^reçãu) s. f. acçào de pre- 
mer ou comprimir; .vinleneia, co- 
acção; effeito do peso doj gazes. 

Pressirostros (preçtwÓKtrtix) s. m. pl. 
familia de aves a que pertence a 
abetarda. 

Pressarosamente (preçurózâmêíe) adv, 
com pressa, diligentemente. 

Pressureso, a {preçuiôzu) adj. apres- 
sado, celere, diligente. 

Prestação (prexíáçau) s. f. acto de 
prestar; contribuição; pagamento pe- 
riodico. 

Prestadio, a (prextâáiu) adj. serviçal, 
prestiiaoBo; ofSciuso; util. 

Prestanienle (prScídmèíe) adv. pres- 
tes, velozmente. 

Prestamento {príxtâmtítu) s. m. acto 
de prestar, preatimo. 

Prestamista (jjrexííímiiíd) s. c. pessoa 
que dá dinheiro a juros; jurista. 

Prestancia (prextiLçiâ) s. f. eiceilen- 
cia, superioridade; preemiiicucia. 

Prestante {prextã,U) adj. c. eicellen- 
te, que presta serviços; officioso. 

Prestar (prextix) V. a. dispensar, dar, 
fazer: v. n. ser util, ser de provei- 
to.—se, V. r. offereeer-se; por-se 
disposição. 
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PrestadTO, n (prextâtívu) adj. que se 
presta, prestadio. 

Prestemente (préxtemête) adv. rapida- 
mente, com presteza. 

Prestes (préxto) adj. prompto: adv. 
com presteza. 

Prestcr.a (prextézâ) a. f. agilidade, 
pressa, celeridade. 

PrcatidíKttnçào {prextidijitãqSxi) s. f. 
presteza do mãos; escamoteação. 

PrcstidisUador, n (,p_rextidijitâã.ôl) s. 
escamoteador, prestimano. 

PreütiKlnção (prextijiã(^ã,a) s. f. arte 
do prestigiador. 

Pi-estigiodor, a (jprextijiâAòr) s. m. 
que opera prestígios, feiticeiro: pres- 
tidigitador. 

Prcstieio (prexiijiu) s. m. illusão dos 
sentidos operada pela magia; fasci- 
nação; attractivo qne tem um tanto 
de maravilhoso; influencia. 

Preatislofio, a (prextijiôzu) adj. que 
encerra prestigio; mágico. 

Prentimano, a (prextimaiiu) s. presti- 
giador. 

PreHllmo (pi-éxtimu) s. m. qualidade 
util, mérito, utilidade; serviço, auxilio. 

Prestiiuonial (prexlimxmiiX) adj. c. mie 
é da natureza do prestimonio; rela- 
tivo a prestimonio. 

Preatlmonlurio, a {prextimuni á ríu ) 
adj. prestimonial; que recebe pres- 
timomo. 

Prestimonio (prextimóniu) s. m. pen- 
são tirada das rendas do beneficio; 
capella presbyterial. 

Prestimoso, a (prextimôzu) adj. que 
tem prestimo, prestante. 

Prestito (préxíi<«) s. m. procissão, 
marcha solemne; sahimcnto. 

Presto, a (prSiítt) adj- veloz, celere: 
adt>. cedo, logo. 

Presumido, a (prezumídu) adj. e t. 
presumpçoso, vaidoso. 

Presamldor, a (prezumidôr) adj. e s. 
que presume. 

Presumir (prezumir) v. a. conjectu- 
rar, suppor: v. n. ter opinião, ter- 
se em conta. 

Presumirei {prtzumivÜ) adj. o. que 
dá logar a presumpção, que se pô- 
de suppor. 

Presumiição (prezSçãu) s. f. acto de 
presumir; orgulho, confiança pessoal; 
opinião própria, supposição. 

Presumpçoso, a (pTezüçôzu) adj. pre- 
sumido; vaidoso. 

PresumptiTo, a {prezütivu) adj. que 
pôde presumir-se: herdeiro — da co- 
roa, que se presume dever herdar 
o throno. 

Preaanio (prezüíu) s. m. perna de 
^ porco secca e corada ao fumeiro. 

Presuppor (prefupôr) v. a. suppotr 
com anticipação. 

Presupposiçío {jjreçupuziiia) s. fi 
supposição anticipada. 

Presupposto, a {preçupôztu) adj. e 
part. de Presuppor: s. m. supposi- 
ção, conjectura; proposito, tenção; 
plano. 

Pret (pré) s. m. quantia diaria que 
vencem os militares que não teem 
patente de official. 

Preta (préíá) s. f. mulher da raça ne- 
gra. 

Preteiição (preíêçãu) s. f. solicitação 
para se obter alguma cousa; eiigen- 
cia; aspirações; presumpção. 

Prctenclasa {preteçiózâ) s. f. mulher 
que presume muito de si. 

Preteiicioso, a (preteçiôzu) adj. que 
presume muito de sij presumido. 

Preleiidecfoi-, a (pretedeãôr) adj. e 
que pretende. 

Pretendente {preteàete) aâj. c. qufr 
solicita algum cargo; que tem algu- 
ma pretençSo. 

Pretender (preíedér) v. a. solicitar 
com diligencia; habilitar-se ; reques- 
tar; allegar em defesa. 

Pretendida {pretiAídã) s. f. mulher re— 
questada para casamento. 

Pretenso, a (preteçu) adj. pretendi- 
do; supposto. 

pretensar, a (preíêçôr) adj. e s. que-; 
tem pretenção; pretendente. 

Preterição (preíertçãu) s. f. acto Ott 
facto de preterir; omissão. 

Preterir (preterir) v. a. pôr para trás í 
omittir; não prover alguém num car- 
go quando lhe pertencia, dando a 
outrem.—se, v. r. pôr-se atrás dou- 
tros, reservar-se para depois doutros. 

Pretérito, a (pretéritu) adj. passado: 
s. m. forma verbal que designa o- 
passado. 

Preterivel (preterivel) adj. c. que pô- 
de preterir-se. 

Pretextar {pretextít) V. a. tomar co- 
mo pretexto. 

Pretexto (pretêxtu) s. m. motivo appa- 
rente que se allega para não fazer 
certa cousa; dissimulação. 

Preiidão (preítdãu) s. f. negrura; ne- 
grume. 

Pretiniio (pretinhu) s. m. casta de 
uva do Minho. 

Preto, a (prétu) aãj. negro: s. m. ho- 
mem de raça negra. 

Pretor (jjretôr) s. m. antigo magistra- 
do romano que administrava a jus- 
tiça em Roma, ou governava uma. 
província. 

Pretoriano, a {preturiÃnu) adj. rela.—^ 
tivo ao pretor. 



PUI 713 

Vretorlo (pretóriii) s. m. logar onde o 
pietor dava audiência. 

S»rcv»lecer Çprtvâleçà.i:) v. n. ter maior 
força; predominar ; levar vantagem, 
dominar. 

jPrevnrlcaçSo (pjevârikã<;ã.n) s. f. trans- 
gressão cia lei; quebra do dever ou 
fé jurada. 

Prevnricatisr, a (prevârikâãòr) adj. 0 
s. qu3 prevarica. 

rrevaricar (jireuârik-Xr) V. n. e a. 
commetter prevaricação. 

rrcvenção (jjrevêçãu) s. f. acto de 
prevenir, anticipação; provisão de 
mantimentos, etc. 

preteniclBiucatc (prevenidãmKte) adv. 
de sobreaviso, com çrevent-ão. 

Rrerenido, a (prevenídu) adj. prepa- 
rado de antemão; precatado; acau- 
fdlado. 

Prevenir (prevenir) v. a. dispor de 
antemão; anticipar se; advertir; im- 
pedir.—se, V. T. dispor-se com anti- 
cipação; preeatar-se. 

PrermtlramRnto (preueítrdmeíe) adv. 
eom prevenção. 

PrcTenlIvo, a (prevêtivu) aíif. que ser- 
ve do prevenção; que tende a ata- 
lhar mal futuro. 

Prever ^jievér) v. a. ver eom antici- 
pação, antever; adivinhar. 

Previamente (préviâmete) adv. anti- 
npadamente. 

Prcvideneta (previdêçiâ) t. f. conhe- 
cimento do futuro; prudência conje- 
ctural ácerca do futuro. 

Previdente (jpreviAete) adj. c. que pre- 
vê o futuro; que 80 acautela con- 
tra os perigos füturos. 

Previdentemente {precidêtemete) adv. 
de modo previdente. 

Prévio, a (préviu) adj. anticipado; 
preliminar. 

Previsão (previza,a) s. f. prevideneia 
do futuro. 

PrevUtamente {previoctâmote) adv. de 
modo previsto. 

Previsto, a (previxlu) adj. conhecido 
com anticipação; prudente, acaute- 
lado. 

Prezado, a (prezááu) adj. querido, 
amado. 

Prezador, a (preíádôr) a^. e i. que 
preza. 

Prezar (prezAi) V. a. ter grande esti- 
ma ou sympathia, respeitar, estimar. 
— se, V. r. respeitar-se, ter dignida- 
de; ser pundonoKoso; capricíhar. 

Prexavel (prezáyífZ) adj. c. digno de 
ser prezado. 

JPrIma (ptimâ) s. f. a filha de tio OU 
tia com relação áa sobrinhas ou so- 

} brinhos d'e3te3; a primeira e mais 

delgada das cordas de vários instru- 
mentos, como viola, etc.: quarto de 
—, o primeiro quarto da noute, que 
se faz a bordo dos navios. 

Primacial {prímâçiH) adj. c. relativo 
ao primaz. 

Primado, a {prira&du) s. m. primazia; 
o primeiro logar. 

Prima-dona (priniádÕJíí) s. f. a prin- 
cipal cantora duma opera. 

Prlmnicem (prim-XJêe) í. f. percenta- 
gem paga ao capitão de navios. 

Primar (primár) v. n. ter a primazia; 
ser o primeivo; ser primoroso; dis- 
tiuguir-se; tornar-se notável. 

Primaria, a {primXriu) aclj. principal: 
instrucção — a, as primeiras lettras 
e outros elementos que servem de 
baae á instrucção doa Lyceus. 

Primavera (pnmít veríi) s. f. estação 
do aiino comprehendida entre o equi- 
noxio e o solstioio do verão; nome 
de varias plantas primulaceas. 

Primaz (pnmáx) s. m. prelado supe- 
rior aos arcebispos o bispos duma 
região. 

Primazia (prímâzíã) s. f. diffiiidada 
de primaz; prioridade; excellencia. 

Primeira (primèirã) s. f. primeira par- 
te da palavra a que é feita a cha- 
rada. 

Primeiramente {prímürâmõte) udv. 
em. primeiro loçar. 

Primeiro, a (jjnmêiru) adj. O mais 
antigo no tempo; anterior, primitivo; 
que vai adeaute de todos; rudimen- 
tar; essencial, principal; o mais ri- 
co ou considerado, o maia opulento: 
í. m. o que esti em primeiro logar: 
adv. antes de tudo, anteriormente, 
antes de todos. 

Primevo, a (primSvu) adj. relativo 
aos primitivos tempos. _ 

Primlsenlo, a (primijéniu) adj. pri- 
mitivo, primordial. 

Primitiva (primitívã) s. f. O temjK) 
mais antigo, os primeiros tempos; o 
principio. 

Primitivamente (primitivâmête) adv. 
nos tempos antigos, na origem. 

Primitivo {primitwu) adj. que é o pri- 
meiro a existir, primevo, inicial, ori- 
ginal, inaugural: tempos — s, os tem- 
pos grammaticaes de que se formam 
outros pela mudança das desinencias. 

Primo Jprimu) s. m. o filho de tio ou 
tia era relação aos sobrinhos: ckü. 
primeiro; essencial, fundamental: 
numero—, absoluto, o que só é di- 
visivel por si ou pela unidade: obra 
— a, obra primorosa. 

Primogênito, a (pnmttjémíu) adj. 6 8,. 
o primeiro gerado. 
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Primogenltor, a {primujenitõl) adj. O 
s. ascoudonte. 

Prlmosenltura (.primujenitúrâ) s. f. 
direito ou çiualidade do primogênito. 

Primor (pnmôr) s. m. excellencia, 
perfeição; esmero: objecto muito 
bem feito. 

Primordial {primurdiiX) adj. c. origi- 
nário, primitivo. 

Primordialmente (primuráiá.1 mê te ) 
ada. na origem, nos tempos primiti- 
vos. 

Primordio {primórdiu) s. m. principio; 
origem, começo; exordio. 

Primorosamente {priinuvõzâraãte) adv. 
feito com piimor. 

Primoroso, a (primuxòsu) adj. fciito 
com primor; excelleiite, magnífico. 

Primulaveas {primuXÁçeáx) s. f. pl. 
familia de pantas dicotyledoneas 
herbaeeas a que pertence a lysima- 
chia, a primaveia, etc. 

Princeps (pil^^^x) ac^. diz-se da pri- 
meira entre toaaa as edições dum 
livro. 

Priuccr.a (prt^ézã) s. f. esposa de 
príncipe, filíia de familia reinante : 
brincos de —, a fuehsia. 

Prlnclpado {prt^üidu\ s. m. dignida- 
de e territoria do príncipe. 

Principal (príçípâl) adj. c. que 6 o 
primeiro, o mais considerado, o mais 
impsrtante; o mais notável oa sa- 
liente : s. m. prelado superior de 

) certas corporaiçoes; pessoa mais ira- 
' portaíite; o que ha de mais consi- 

derável. 
Prinr^iatidade {prtnpãli([kde) s. f. 

qualidade do que ó pi-iucipal; pri- 
mazia. 

Principalmente {x>nçipálmi2le )_ aiv. 
primeiramente, com preferencia, an- 
tes de tudo. _ 

Príncipe (prifí^e) s. m. membro d tma 
familia reinante. — real, o herdeiro 
da coroa. 

Priiiripoicamente {priçipcxkâmü le ) 
adv. como principe ; luxuosamente. 

Principeseo, a (príç^ipódcu,)' adj. faus- 
toso, pomposo; excellente. 

Principiador, a [pnçipiâdôv) adj. e s. 
que principia. 

Principiante {priçipisde) adj. e s. o 
que principia, apprenuiz, noviço. 

Principiar {prigipinv) v. a. e n. co- 
meçar. 

Principio (priíjipiu) s. m. origem, cau- 
sa, começo; causa primaria; precei- 
to, regia.—•«, o principio da vida; 
antecedentes; educação. Opiniões; 
proposições; doutrinas. 

Prior (priôv) s. m. titulo do superior 
do convento; titulo do parocho. 

Priora (príôrâ) s. f. prioreza. 
Priorado (priuvàda) s. m. dignidade 

de prior. 
Prloral (príariíl) adj. relativo ao prior. 
Prlornto (priurMu) e. m. priorado. 
Priorexa (priuvèzâ) s. f. superiora de 

convento. 
Prioridade (j)riuriA&.dé) s. f. qualida- 

de de primeiro; preferencia. 
PrUão (prizã,u.) s. f. cárcere, cadeia, 

reclusão; acto de prender; pena de 
detenção na cadeia; laço, corrente 
para prender; compromisso, emba- 
raço. — de ventre, embaraço ou dif- 
ficuldarle em defecar. 

Prisco, a (príxfaí) adj. antigo, velho. 
Pritiionelre, a {priziunèiru) s. pessoa 

privada da liberdade, preso, captivo. 
PrlAiiia (príj)?!íí) s. m. polyedro que 

tem por bases dois polygonos iguaea 
e parallelos; modo illusorio de ver 
as cousas. 

Prismultco, a {príxm&tücu) adj. que 
tom a forma de prisma. 

Pristino, u (príiítVíjí) adj. antigo, pri- 
meiro. 

Privação (jjWuáçãu) s. f. falta, perda 
de bons; neto de privar; necessida- 
de ; fome. 

PriTRcin (jiri\-àdã) t. f. latrina, clo- 
aea. 

Privadamente (/jm^tíííámeie) adv. enx 
partr^julai-; occultumente. çi 

Prirndo, a (pnváiiii) ailj. partieiakr, 
não publico; prohifcido: s. ni. valido. 

Pritança (prívsiçã) s. f. tratO de va- 
lido ; valimento. 

Privur {pri\Ar) i\ a. tirar, despojar, 
impedir da posse: v. n. ter vafimen- 
to; estar em convivência, tratar.— 
ie, V. r. abster-se, desapossar-se 
d'um bem; prescindir. 

Privativamente (privâtivãmate) adv. 
exclusivamente; particularmente. 

Privativo, a (privâtivu) adj. pioprio, 
exclusivo. 

PriviicKiodo, a {privilejikdu) adj. que 
tom privilegio; siiigtdar. 

Privilegiar [primlcjikv) v. a. dar pri- 
vilegio. 

Privilesio (privil^iu) s. m, isençà» 
concedida por um governo: graça, 
prerogativa. 

Pró (pró) adv. em favor, em defeza: 
s. m. vantagem, conveniência. 

Proa (prôíi) s. f. parte deanteira d» 
navio : orgulho, prosapia. 

Proltabilidade (prubâbzlidãde) s. f. 
Qualidade de provável; verosinü- 
Ihança. 

Probnbilismo (vrubábiUjmu) s. m. doa- 
triua dos probabilistas. 

Probablllsta {prubâbiUxtâ) s. o. o quffi 
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segue o probftbilismo, doutrina ca- 
Buistiea que consiste em poder-se 
seguir toda a opinião provável, em- 
bora contra outras mais prováveis. 

rrobante (prubSie) aâj. c. que prova. 
Probatorio, m (prubãtòriu) adj. que 

serve para provar; probaute. 
Probidade {prubUíde) s. f. caracter 

do homem probo; bondade, rectidão; 
honradez. 

Problema (prtihlemâ) s. m. questão de 
que se quer a solução; mysterio, 
enigma. 

ProbletnntiFnmenCc (prublemátikâmã- 
te) adv. da modo problemático; com 
incerteza. 

Problemático, a {prublemàtilcu) adj. 
relativo ao problema; duvidoso, in- 
certo. 

Problematiraar (prublemdtiziv) V. a. 
pôr era problema. 

Probo, a (próití) adj. virtuoso, que é 
de animo recto, bom; honrado. 

Proboffcifla (jirtibóxí^idâ) s. f. a trom- 
ba do elephaute: adj- e s. que tem 
appeudice nasal em forma de trom- 
ba. 

Proeaoidade (prukâçiA&de) s. f. des- 
vergonhamento, iiisoleneia. 

Procedencla (pruçeáêçiâ) «. f. origem; 
ponto donde algumji coiisa deriva. 

Procedcnto (pruçeAete) adj. c. que 
procedo; que deriva ou sae dalgum 
ponto. 

Proceder (pruçedér) v. n. proseguir, 
ter segnimeiito; acontecer; obrar; 
í;omi)ortar-se ; descender, ter origem ; 
provir: s. m. procedimento, coraiior- 
tainento. 

Procedido, n {pruçe&idu) adj. que pro- 
cede bem ou m.M ; morig-orado. 

Procedimento (pruçedimP.tu) s. m. mo- 
do de proceder ou de portar-se; 
comportamenfo. 

«•rocella {pru<;Mlâ) s. f. tempestade, 
tormcnta. 

ProceiiHiio. « (pruçelôzu) adj. tempes- 
tuoso, tormoMtoso. 

Procere» (próçerea:) «. m. pl. os gran- 
des da iiai-âõ. 

Proce.vMameHto {prtiçeçâmêtu) s. m. 
modo <ie processar, processo. 

ProceKKào (pntfevãu) s. f. emanação. 
Processar (príífeçár) v. a. autuar, 

metter em processo; verificar, con- 
ferir (documento) i)ara ter validade; 
reuoir os documentos relativos a al- 
gum assumpto escrevendo os autos 
e termo.í prpseriptos na lei. 

ProceHMioiiai (pruçeçiuakV) adj. s. re- 
lativo á procissão. 

'ProccNHioiialnienle {pruçeçiunálmõte) 
adv. em procisssão. 

Proeesaionarlo (pruçeçiuniriu) s. m. 
livro com as preces das procissões, 

Proceatno (pr!íçgf«) s. m. seguimento, 
decurso; methodo. systema; todas 
as peças que servem á instrucçã» 
do j,uizo criminal ou eivei: metter 
em—, autuar, chamar a juizo. 

Prochronlvino (_prókrunÍ3mu) s. m. 
anachronismo que attrioue a um fa- 
eto uma data anterior á verdadeira. 

Prncidciicia (pruçidõçiâ) s. f. prola- 
pso; deslocamenjo de parte molle. 

ProclH.oão (priífjçãu) s. f. ceremonia 
religiosa em que um certo numero 
de padres, irmandades, etc. mar- 
cham em alas, recitando orações oa 
levando a imagem dalgum santo, etc. 

Proclumu (pruklar/icí) s. m. banhos 
ou pregões de casamento; denuncia- 
ção. 

Prorlamarão (pruldâmãilãa) s. f. pu- 
blicação em voz alta; pregão solem- 
ne; acclamação. 

Proclnmndor, a (pruklâmâãôr) adj. 0 
s. que proclama. 

Procinmar ipruMãmá.r) v. a. publicar 
em altas vozes;_ acclamar. 

ProcoBsiil (prukõçitl) s. m. governa- 
dor de provincia romana antiga- 
mente. 

ProernmttoiieAo {prukrâxlinã(:ã.a) s. f. 
delonga de dia em dia, adiamento. 

ProcraslUindor, a (pruJcrâxtinâãÔT) 
adj. e s. que proscrastina. 

Prorrnutlnnr {prukrâxtinír) V. a. 
deferir de dia em dia, adiar, dòlon- 
gar. 

Proc reação (prufcreijçau) s. f. acto de 
procrear, geração. 

Procreador, a (pntkreâAôr) adj. e B. 
que proeria. 

1'roiTenr (prukreàv) V. a. e n. gerar, 
multiplicar, reprpduzir. 

Procura (;>TOkúrií) «. f. acto de pro- 
curar, busca. 

Prociiriiçno (prdhirãçãa) s. f. poder 
conferido a outrem para tratar al- 
gum negocio; escriptura em que se 
confere esse poder. 

Proriirudeira {prókurâAcirã) s. f. mu- 
lher procuradora; pesquisadora. 

Procurador (prókurâAòv) adj. e s. tn. 
o que trata iiegocios por procura- 
ção; eolicitador. 

Procuradoria (prôkurãduríâ) s. f. 
ofHcio do procurador ; repartição pu- 
blica onde o procurador trata dos 
negooios. 

Procurar (prókur&r^ v. a. buscar, di- 
ligenciar a obteusao dalguma cousa, 
empregar os meioa de achar alguma 
cousa; fazer o officio de procura- 
dor. 
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Proeuratorla (prókurâtuTiâ) s. f. pro- 
curadoria. 

Procuratorlo, n (prókurâtóriu) adj. re- 
lativo a procurador ou a negocios 
do procurador. 

Proeiiratnra (prólcurâtúrã) s. f. pro- 
curadoria. 

Prodlgador, a (prudighâAòr) adj. e s. 
que pródiga, prodigo. 

Proillgalldade (prudighãliãide) s. f. 
■ desperdício, diapendio supérfluo; pro- 

fusão. 
Prodigallaador, a (prudiffhãlizãAôi) 

adj. e s. 0 que pronifraliaa. 
Prodigalizar (prudiyftãlizAv) v. a. gas- 

tar prodigamcnte; desperdiçar; dis- 
pensar era extremo.. 

Prodisameute (pródighâmfíte) adv. 
com prodigalirtade. 

Prodigar (prudigh&r) v. a. prodiga- 
lisar. 

Prodigio (prudíjiu) s. m. cousa extra- 
ordinaria; cousa rara; milagi-e; ma- 
ravilha. 

ProdiBtosamentç fpnícíí/ídzámêíe) adv. 
de modo prodijãoso. 

Prodigioso, a {prudijiòzu) adj- mara- 
vilhoso ; primoroso; extraordinário. 

Prodigo, a [mòdighu) adj. e s. gasta- 
dor, liberal em extremo; que gasta 
quanto tem; que dá tudo. 

Proditor (pruditòr) s. m. traidor. 
ProdKorio. a (pruditóriu) adj. que en- 

cerra tiai^'ão. 
Prodronio {pródrurnu) s. m. prefacio, 

preâmbulo. — s, pí. phenomenos per- 
cussores de certa doeuça. 

prodiicção {prudu<;ã,u) s. f. acto de 
produzir; a cousa produzida; co- 
lheita. 

Prodiicento (^pruduçête) adj. c. que 
produz. 

Prodiieiibiiidadc {prudutibiliAkde) s. f. 
qualidade de produzivel. 

Productiramentc (prudutivâmête) adv. 
com producção. 

ProduetiVel [priíduúvtl) adj. C. que 
se pôde produzir. 

Productivo, a {prudutivu) adj. que 
produz. 

Producto (pr«dúíM) s. m. causa pro- 
duzida ; producção; renda ; resulta- 
do duma multiplicação. 

Productor, a {prudutôi) adj. e s. que 
produz. 

PrpdnEidor, a {pruãuziàôl) adj. e S. 
productor. 

Produzir {pruduzír) v. a. dar origem 
a, crear, fazer; fornecer; compor; 
apresentar, exhibir; allegar; motivar, 
cecasionar. 

Produzirei (pruduzivel) adj, 0. que 
pôde produzir-se. 

Proeiro (prjíêiru) s. m. marinheiro 
que vigia á proa. 

Propjar (pruêjÁv) V. 71. aproar; tomar 
lira certo rumo. 

Proeuiial (jjruêmiál) adj. c. relativo 
ao proemio. 

Proeniiar (pruêmi&T) v. a. prefaciar. 
Proemineiicia (prjiêminèçiâ) e. f. qua- 

lidade do que é proeminente; sali- 
ência. 

Proeminente (pruêmmãte) adj. c. quo- 
sobresae, que está. muito saliente,, 
que se levanta acima do nivj;l. 

ProemlBentementc {pruêminêtemtàte )' 
adv. de modo proeminente; salien- 
temente. 

Proeniio (pruèmiu) s. m. começo de 
discurso; discurso prévio; princi- 
pio. 

Proeza {pruézâ) s. f. acção valorosa, 
façanha ; acto de intrepidez. 

Profanação {prufãná<;ã.a) s. f. acçãOK 
de profanar; desdouro. 

Profaiiador, a {prufânâAÔr) aãj. 0 s. 
que profana. 

Profaiianiente {priifãnânie(e) adv. cOro: 
profanação. 

Profanar (pru/fínár) v. a. tratar a» 
cousas sanctas com irrevercncia; ap- 
plicar para usos profanos; deshon- 
rar; desdourar. 

Profanidadfe {prufâniàêíde) s. f. acção^ 
profana. 

Profano, a (prufaratt) adj. não sagi*a- 
do; mundano, commum; libertino. 

Profecticio, a (pruféktíçiu) adj. bens 
— s, os que proveem do pae. 

Proferir (prvfexiv) v. a. pronunciar, 
articular, dizer. 

ProfesMar (j)rufeçi.r) V. a. confessar, 
reconhecer publicamente ; ensinar na. 
qualidade de mestre; abraçar (reli- 
gião, seita, etc.): v. n. proferir vo- 
tos solemnes. 

Profesiio, a (yrufSfu) adj. que fez pro- 
fissão religiosa: s. o que se hgoit 
por votos. 

Professor {prufeçôv) s. m. O que pro- 
fessa, o que ensina em publico ; mes- 
tre; lente. 

Professora {prufeçòrâ) s. f. mulher- 
que ensina publicamente ; mestra. 

Professorado {prufeçurádu) s. m. cor- 
poração de professores; magistério^ 

Professoral {prufeçuiaX) adj. c. rela- 
tivo a professore3._ 

Proficiência {prufiçieçiá) 3. f. perfeito^ 
conhecimento, mestria; utilidade,, 
proveito. 

Proficiente {prufipete) adj. c, que faz:, 
as cousas com proficiência. 

Proflcuamente {prufilcuâmete) adx. dCv 
modo profícuo ou proveitoso. 
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-rroDoaidade {pru^htiAide) t. f. cara- 
cter do que é profícuo; proficiên- 
cia. 

Proficao, a {prufücuu) adj. proveitoso, 
util, effieaz. 

ProfliB&o {prufiça\x) s. f. modo da vi- 
dü, occupação; confissão publica. 

ProliHHloual (prufiçiunkl) adj, c. con- 
ceinente á profissão. 

Proflteiite íjirufiiète) adj. c. que pro- 
fessa religião ou seita^ 

ProfliKnoão {prufiiahâ(}aa) s. f. acto 
ou effeito de pronig.ir. 

ProHtgailo, a (^ufiigh&du) adj. des- 
truído ; vencido; corrupto, depra- 
vado. 

ProOlgiador, « (prufligMAòr) adj. e t. 
que profliga. 

ProfllKor {prtifligh&r) V. a. derrocar, 
arruinar; veucer, derrotar. 

Pro-forma (prófórmã) loo. adv. lat. 
por simples formalidade. 

Profiigo, a [pvófughu) adj. fugitivo ; 
desertor. 

PrafiiHdRdor, a (prufüdãdôr) adj. e «. 
que profunda. 

Prnfundanieiito (prufüdãmele) adv. 
maito para baixo; eom profundo aa- 
ber. 

PiMtfnudar (j[wii/Sdár) V. a. afundar, 
metter para baiio ; indagar ou exa- 
minar com muita atteiição: v. n. 
penetrar muito interiormente. 

Protiiadaa {pruíwláx) s. f. pl. pro- 
fundidade, fundo: o inferno. 

PrsfiiiKiex [prufüíitx) s. f. profundeza. 
Profundeza (j)rtifü<iézâ) s. f. grande 

fundo, profundidade; caracter do 
que é profundo. 

Profundidade (prufüdiíMuie) s. f. ex- 
tensão duma cousa considerada dum 
lado a outro, espessura; caracter 
do que é profundo. 

Prafunde, n (pruíadu) adj. muito fun- 
do, que tem grande espessura; que 
tem grande fundura; que vai muito 
para dentro; difficil de penetrar, de 
conhecer: s. m. profundeza, profun- 
didade; adv. profundamente. 

Profundiira (prttffidúrd) s. f. profun- 
didade. 

Prof<i)iampute (pntfazâmHe) adv. com 
protusão ou abundancia. 

ProfiiHão {prufuzã.\x) s. f. abundaucia 
supérflua, copia, dispendio excessivo. 

Profiiiao, a (prufúzu) adj. abundante, 
copioso, excessivo. 

Protcenic [pmiénie) s. f. geração, des- 
cendencia. 

ProgenUo, a {pnqènitu) adj. c s. que 
vem por geração. 

Proicenltor, a (prujtnUôt) oâj. 6 S. 
ascendente, gerador. 

ProKenltnra (prtyenttúrá) í. f. proge- 
nie; direito ae primogênito. 

ProKBatho, a (proghnátu) adj. qu6 tem 
as maxillas èdongadas e proeminen- 
tes. 

Prognc {"pxóghne) s. f. a andorinha. 
ProKnosticar {pTughnuxtiíÁT) V. a. 

predizer pela observação dos signaes; 
vaticinar. 

Prognostleo (pruglinóxíiiií) s. m. juí- 
zo sobre o porvir, prenuncio, agou- 
ro; opinião do medico sobre uma 
doença. 

Pro);raniina {prüghrit,mâ) s. m. escri- 
pto com 03 pormenores duma festa 
ou ceremonía que ha de realisar-se; 
projecto, resolução sobre alguma 
cousa a fazer-se. 

Proercdlmcnto (prughredimetu) s. m. 
progressão, progresso. 

Progredir [pruyhreAW) v. n. ir adean- 
te, fazer progresso; desenvolver-se, 
tomar incremento. 

ProBresiião (j)rHghreç3,a) a. f. desen- 
volvimento progressivo, progresso; 
serie de números que derivam uua 
dos outros segundo uma mesma lei. 

Prn^reüíitictn (^ughreçiitâ) adj. c. re- 
lativo ao progresso: ». c. partidario 
do progresso. 

Profcressivatiicnte (,pruphreçivâmête) 
adr. de modo progressivo. 

ProicresBlTo, a (prug/ireçí'yfi) adj. que 
progride, que se desenvolve gradual- 
mente. 

ProKreKKo, n (pru^rbrSçu) s. m. ãdean- 
tamonto, desenvolvimento, movimen- 
to progi-essivo na civilisação. 

Proiiihição {prHV/iqã.n) s. f. acto e 
etfeito'de prohibir. 

Prnhlblcio, a (jxruihidu) adj. illicito, 
vedado. 

Prohthidor, a (priWjidôl) adj. e s. que 
pi'ohibe. 

Prohihir (pruíhív) v. a. ordenar que 
se não faça, impedir, vedar. 

ProhibitlTo, o (pruVntivti) adj. qua 
tem poder de prohibir; que prohibe. 

Prniitbltorio, a {pruíbitòriu) adj. pro- 
hibitivo. 

Prol»; (pruii) s. m. ou f. cabo que 
prende o barco k terra. 

Proiccção (nny^çau) s. f. lanço, arre- 
messo ; saliência ; representação so- 
bre um plano por meio de perpen- 
diculares baixadas do objecto que 
se quer representar. _ 

Proioctação (priyífíííçau) s. f. proje- 
! cção. 
Projectar {pruj^tkv) v. a, lançar lon- 

ge, arremessar; figurar çor meio de 
projecções; formar o projecto, o di- 
aiguio, plauear.— se, v. r. incidir. 
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Projeetil (prujéíti) s, m. objecto que 
se arremessa para matar oa ferir; 
corpo expellido por uina bocca de 
tb^o, bala. 

l*roJcctl.«ta (priijétixtâ) adL e í. C. 
que forma pr0.|.eet03 óu planos. 

Prnjeoto (prwjêíu) s. m. plauo para 
rcalisar alsuma cousa; deaignio; 
einpteza; plano diim edifício. 

JProjjcctiirn (prujétúrã) «. f. saliência 
das comijas, dos balcões das jaael- 
las, etc. 

Prol (pról) s. c. lucro: loc. adv. em 1 
— de. a favor de. 

Prolaeão (prnlâi;3i\i) s. f. pronuncia- 
çio; prolonsacào do som ; liclonga. 

Prolajiso (prulÁpíu) s. m. íiihida dum 
orpão para fora do3 seus limites ua- 
tunies. 

Prole (próZe) s. f. desceudeiicia, gera- 
ção; successãi-i. 

Prolcsonieuos (pruleshóimnux) í. rã. 
pl. priucipioâ geraes de scieucia ou 
arte. 

Prolepse {pruXõpçe) s. f. anticipação 
do jiiizo ou prevenção (rliot.). 

Prolctni-inilo (pruletâríidu) s. m. clas- 
se ou estado dos proloíaiios. 

Pro!etMrlo (priiíetÁriu) s. m. cidadão 
pobre que vive do seu trabalho mal 
remunerado. 

Prolircr.tç«io (pridiferâ';Ã\\) s. f. pro- 
ducção de tecidos adventicios orga- 
nisadoa. 

Prolifero, a (pruliferu) adj. prolifíco ; 
. que dá origem normal ou aecideutal- 

mente a novos eltíinentoj. 
Pralllleaçilo {prulifikãcua) s. f. acto 

de prolitícar. 
Prolilicar (prulifikár) v. a. gerar, pro- 

crear. 
Prolilico, a (pruliíiku) adj. que tem 

a força do gerar. 
ProlixniueBto {prulihçãmUé) adv. com 

prolixidade. 
Prulixidade (prulilcçiAàde) s. f. exten- j 

são fastidiosa c demasiada de pala- 
vras ou argumentos. 

Prolixo, a IpruUkçu) adj, muito ex- 
cessivo, superabundante; muito ex- 
tenso, diifuso. 

Proloeur {pruluahá.r) v. a. prefaciar. 
-S>r.oIo8;o (próíuír/iM) e. m. prefacio, ; 

proemio, preâmbulo. 
Prolousn {pru\oglíã) s. f. prolonsação, | 

demora; corda para unir o reparo 
ao armão; peça cj;lin<lrÍL'a que re- 
cebe e traiiísmitte á estaca, que se ' 
quer cravar, a pancada do macaco, j 

Prolonsação (prutô^/iâçãu) s. f. acto ^ 
de prolongar, dilaçâo. i 

Prolongadaniente (prulõgháddmõte) ' 
adv. com prolougaçao. | 

Prolongado, a {prulõghÂdu) adj, de- 
morado, que apresenta longa dura- 
ção ou comprimeuto. 

PralMisHmeata {prulõijMmêtu^ s, tn. 
acto de prolongar, prolougaçao. 

Prolongar (priUõkhiv) v. a. dii- maior 
extensão a; dil.vtar.— te, ti, r, ex- 
teuíler-se, dilatar-ae. 

ProlonKu (prulõ'//iu) s. m. lanço do 
telhado parallclo á froataria ou tra- 
seira. 

Pralo'(ulo (prulókiu) s, m. dito judi- 
cioso, provérbio. 

Proliixidndc {próluleçit\íde) a. f. qua* 
lidade do qae é proluxo. 

Pi-ultivo, a iprulúxa) adj. prolixo, per- 
In.ío. 

Pronianar [pTtmâXíi.x) V. n. brotar, 
dimftuar, jirovir. 

Pro(ue«sa (prumiçã) s. f. acto de pro- 
inetter, compromisso. 

Pròniettoior, u (pnimdedCi:) adj. e s. 
que promctte. 

Proinctler Iprumetir) v. a. aíHrmar 
que ao ha de fazer certa cousa ç 
obiigar-se; certificar; dar esperan- 
çaí dü ;~prouunoiar; presa-^iar; pro- 
1)01- certo nroco ao vendedor; dar 
iiiiiicioí. 

Prouiettldtt (prumetidà) s. f. noiva, 
mulher ajustada para casar. 

Pronietdiio (prumtúdu) ». m. homem 
contratado para casar, noivo. 

ProiiiicítUucnto {prumetimctu) «. m. 
neto de prometter, promessa. 

Promisciiaiiicnte {pnimiookuãm&e) adv. 
confusa o miataradameute, á mis- 
tura. 

ProuiiNculdnilo (prumixkuidAde) s. f. 
qualidade do que ó promiscuo; mis- 
tura confusa e desordenada. 

Proinisciio, a {pritmixkiLu) adj. mis- 
turario, aggregado sem ordem, india- 
tincto, confuso; epiceno. 

Proniisnào (prií//itçãu) s. f. promessa. 
Pi'onii!«Nivo, a (prwitiçívu) adu. pro- 

miísorio. 
ProiuisKorto, u (pnimi<iririii) adj. qu9 

He promette, que envolve promessa, 
Prouiiticuic {pruniitâle) adj. e s. c, 

quo promette. 
Proiiiovào {pnimwiün) s. f. acto de 

promover, elevação a um cargo, 
posto ou dignidade; requerimeiiio 
de promotor. 

Proiuuiitorio (prumõtòriu) s. m. ponta 
do torra que entra pelo mar; cabo. 

Proutotor, a {prumutòr) a/^j. e s. que 
promove, que dá impulso: s. m. o 
que promove o andamento de certos 
processos ecclesiastieos oii militares. 

Promotoria (prumutuiiâ) e. f. OÍBcio 
do promotor. 
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PromoTcdar, a (prurnuveilôr) adj- o «• 
que promove. 

Promorep (jorumiívér) v. a. originar; 
fazer por conseguir; adeantar, pro- 
tegar; elevar a. certo cargo; reque- 
rer a favor de. 

Proiuptaiueuto (prõíiimêíe) aãv. com 
promplidão. _ _ , 

Pruinptidão (prõíidãu) s. f. activida- 
de, prè3teza, diHgencia. 

Prompto, a (prõtu) (idj. repentino, 
que não tarda, rápido, instantâneo; 
immediato; acabado, terminado; dis- 
ponivel, livre; apto para qualquer 
serviço. 

Proiuptiiarlo í^rõtukriu) s. m. livro 
onde se contém o resumo do certa 
matéria, manual. 

Proiuiilsação {prumidg7iã çS,n ) s. f. 
aeto de promulgar, publicação so- 
leinne. 

Promiilxador, a (prumulghãAôv) aclj. 
e s. que promulga. 

Pi-oiuiilvai- (pncmulghAv) v. a. publi- 
car solemnemente, proclamar; de- 
cretar. 

Pronneno (prundcãn) s. f. posiç^ão da 
müo quando o dedo pollesur fica ao 
lado do corço e a palma para baixo. 

Prano, n (pi-ónii) adj. inclinado para 
deante; deitado com a face para o 
chão. 

Prouonic {prunõme} s. m. palavra qno 
na oração faz as vezes do uome. 

Praneiiilunl (prumimiiiál) adj, c. que 
é da natureza do pronome. 

Proiiuho, n {fróiiubti) adj. pertencen- 
te a noivos ; cajamentciro. 

Pronuncia {pruwnçiâ.) n. f. modo de 
pronunciar, articulação. 

Proiiiinriaç«o (prutiüçiâqia) f. pro- 
nuncia; declamaçSo, recitação. 

Pronuiipiado, a {prnnüçikdu) adj. jul- 
gado reo: aeeentuado;^ saliente. 

Pronunclaiiiento (pnmUciámiitu) s. m. 
manifestação collcctiva e. hostil con- 
tra o governo etc. 

Proniiiiciar (pruníiçi&T) V. a. articu- 
lar, proferir, recitar, exprimir com 
a emissão da voz: tornar sensível. 
— se, V. r. revolucionar-se; emittir a 
sua opinião; manifestai'-se. 

Propagação {prupãgjiãc^ãu) s. f. acto 
de propagar, multiplicação por ge- 
ração. 

Praposador, a {pnipãghâd.ÔT) adj. e 
e. que propaga. 

Propa(;anda (prnpãghidã) e. f. vnl- 
gaxisação de idéias, evangclisação, 
propagação de prrncipios religio- 
sos, etc. 

PropusandUta {prupãghõãiiiâ) s. c. 
pessoa que exerce propaganda. 

Prapasar (prupâghàT) u. a, multipli- 
car por geração; e.iíou2or, dilatar ; 
apregoar, propalar.—m, v, r. o n. 
multipKcar-se, generalisar-ae, desen- 
volver-se. 

Propalar {pritpâlir) v. a. divulgar," 
espalhar, publicar. 

Proprdcntica (prupedéatiht) s. f. sci- 
encia preliminar, introducção á «ci- 
ência. 

Propendcr (íírujJÍdér) v. n. pender 
ai'a deante; ter disposição ou ten- 
encia. 

prosieasão (prMpêçãu) s. f. pendor ou 
inclinação para deante; íendeiicia, 
vocação, disposição. 

Proiien*o, a (prupêçií) adj. inclinado 
ou disposto natinalraente; propii>io. 

Prnphccla {priífi:c{â) s. f. predioção 
do futuro; pro^ROsíico, vatiainio. . 

Propiietn (wdfoM) s. 771. homem que 
prediz o futuro; adivinho. 

Pi-oiihctar. V. Prophelisctr. 
Proiibrtiraniciite (prufétikãmõte) adv. 

com predicção do futuro. 
Proplietico, n (prufétilcu) adj. relativo 

ao piopheta ou prophecia; que pre- 
diz o tuturo. 

; Pi-ophetixMio (prufetijmu) s. m. syste- 
I ina religioso bancado sobre as pro- 

; Prii:>ij<'tiir.u {pnifeiixâ) s. f. mulher 
que fuz iivophocias. 

PropliotiKador, » {prufetizáAôí') adj. 
que prophetiza, pvopheta. 

Prophctiutr {prufetizÁt) V. a. predi- 
zer, vaticinar. 

Prophylactico, a (prufilátiku) adj. re- 
l.Htivo á prophylaria. _ 

Prophylaxia (pnifilákçiã) s. f. con- 
j\nicto de precauções para preservar 
das doenças. . 

PropiclaçAo {prupiçiâqS,\i) s. f. inter- 
cessão, devoção para obter o perdão 
da culpa. 

j Propiriador, n {prupiçiâdôr) adj. e s. 
que propicia. 

Propiclainenln {prnpiçiâmcte) adv. do 
modo. propicio. 

Propiciar (prujnçiár) V. a. tornar pro- 
picio; .proporcionar. 

Proplciatorio, a (prupiíiãtóriu') adj. 
que torna propicio: s. m. vaso sa- 
grado para sacrifícios. 

Propicio, a (prapíçiã) adj. que prcata 
auxilio, favoravel, amigo; adequado. 

Propina (prupinâ) s. f. gratiiiíaíio; 
emolumento; -<nuantia cm troca de 
certos serviços. , 

PropInaçSo (prupinâçãxi.) a. f. acção 
de propinar. 

ProjtlBa^r, a {pnipináãÔT) adj. 0 í. 
qae propina. 
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Propinar {prupinkc) v. a. dar a be- 
ber ; ofFerecer, ministrar. 

Propinqiiidadc (,prupikuidà.de) s. f. 
proximidade. 

t>ropi»qiio, a (prupíkuu) ac^. proximo. 
PropoIiH {pvópulix) s. f. matéria resi- 

noja das abelhas. 
Proponente {prupunõte) adj. c. e í. 

que propõe. 
Propor (pncpôr) v. a. pôr deante, sub- 

metter a exame; suggerir. — sc, r. 
r. ofFerecer-BC; apreseutar-se para 
algum fim, destinar-Be. 

Proporção (pn/jnirçãu) s. fi compara- 
ção das partos diim todo; hirmonia, 
symetria; ig;ialdade entre duas ra- 
zues arithmrttioas : pl. dimeiuões._ 

Proporcionulnicute {p7'upurçiunãlmete) 
■ adv. em proporção. 
Projiarrianndo, a !.prupnrçhmkdu) adj. 

que tem as devida? jn-oporçOes; bem 
conformado. 

Proporrioiioflor, n ( prupurçiunãdôv ) 
a'ij. o s. o que proporciona. 

Proporcional (prupurç-iunid) adj. c. 
que ostá em proporção; regular; 
symetrico. 

Proi?orcionnIl(lndc [prupurçiunSliAÀ- 
de) s. f. qualidade cio que é propor- 
cional. 

Proporcionalmente (prupMrçiuíJCÍÍmeíe) 
ade. cm projwrção. 

Proporcionar {pmpurçiunix) v. a. pôr 
em proporção; accominodar; oírere- 
cer, dar, prestar. 

ProporcioniiTrl (prupiirçiun&vtil) adj. 
c. que se pode proporcionar. 

Proposição (prupuziça,ii) s. f. aeto de 
propor, proposta; asserçào; these; 
expressão verbal dum juizo. 

Pro[iosito iprupòzitu) s. m. delibera- 
çr^o; resolução; tenção; juizo, (iuo; 
pr ideneia. 

Propo-ita (prupóxtâ) s. f. acção de 
propor; alvitre verbal por escripto 
com o fim de obter alguma concessão. 

Proposto (p]-upôx.tu) s. m. couSa pro- 
posta; homem proposto para substi- 
tuir outrem. 

Prsprlador {prupriâàÔT) s. m. official 
quo trabalha na pro_priagem. 

ProFrlnKem {prupriàjee) s. f. officina 
onile se preparam os chapeos; pre- 
paro dos chapeos. 

Propriamente {própriãwiêle) adv. de 
modo pioprio; exaet.amente. 

Pr<>prledadc {prjtpriéáMe) s. f. O que 
é proprio; qualidade inhei-ente ou 
especial; a cousa cuja posse per- 
tence por direito a alguém: bom 
emprego da palavra, do estylo, etc. 

Proprietarla {pruprietkriâ) s. f. dona 
OU senhoria de quaesquer bena. 

Proprietário, a (pruprietàriu) ad}^ 
que tem a propriedade: s. m. dono, 
senhor ou possuidor de quaes<)uer 
bens; o individuo que possue pré- 
dios rústicos 0',i urbanos. 

Proprio, a (pTÓpriu) adj. que eqüiva- 
le ao adjectivo possessivo (meu, teu, 

i seu, nosso ou vosso); que não per- 
tence a outrem; exacto, conforme, 
conveniente, apto. 

Propn;;naculo (jmtpughn^kulu) s. m. 
baluarte, fortaleza; sustentaculo. 

Propuícnador, a (jirupuffhnâiôr) a^. 
e s. qu3 propugna; defensor. 

Propns;nnr (pmjmghnir) V. n. luctar 
em defesa, Ijatalhar. 

PropiiIsMo {prupul(^S.M) s. f. acto de 
propulsar. 

Propiilsar (pru»i;?çár) v. a. repulsar, 
expcllir para longe. 

Propiilvlro, a {priipulqivu) adj. que 
propnlsa ou impelle. 

Propulsor, n (prtq)id(;.ôr) adj. que 
produz propulsão: í. m. engenho 
])ara impellir movimento a um na- 
vio, como os remos, helice, rodas 
etc. 

l»ro-rnfa {prórrXtâ) loa. adv. lat. na 
))roporção doi pinhos ou entradas. 

Proroixii (prurróyhã} s. proro^íação. 
Proroanpíio {prurnij]iâ'yj.n) s. f. n<;to 

de pi-orogar; dilaóão, espaçamento. 
Prorosor (priuTughar) v. a. protraliir, 

prolongir; espaçar. 
ProroRativo, o {prurrugli&üvu) adj. 

que proro.ra. 
ProroKavel {ürurrughi.vÜ) adj. c. que 

pôde ser jirorogadò.^ 
Proroniper (jyriirrõpér) f. n. salür 

com ímpeto; manifestar-se de re- 
pente. 

Prosa (prózá) s. f. modo de falar ou 
escrever mais ou menos correcto; o 
que se diz ou escreve sem ser em 
verso. 

Prosador, a (pnízádôr) s. que escre- 
ve obías em prosa' 

Prosnlcameute (pi-uzáilcâmaté) adv. de 
modo prosaico; sem elevação de 
pensamento. 

Prosaico, a (pmzàiku) ad[;._que (cm 
a forma de prosa; ordinário, ch;;o; 
material. 

Prosalsmo (pmzâi}mu) s. m. qualida- 
de do que é prosaico. 

Prosapia {pruzkpià) s. f. progenie, 
linhagem: jact^ancia, bazofia. 

Pro.sar (pruz-Áv) v. n. escrever ou fa- 
lar em prosa. 

Proscênio ^riixçiuiu) s. m. a parte 
anterior do palco junto á ribalta; 
palco. 

, ProscrcTcr (j)ruxkre\éT) v. a. banir. 
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degredar; expulsar; abrogari extin- 
guir. 

VroscripçBo (prHxfcnçau) s. f. acto 
de promover perseguição violenta; 
abolição, extincção. _ 

ProNcripto, it [pru3'\íxiht) adj. expulso, 
banido : s. m. exilado, emigraclo. 

ProHcrttilor, a (pruxkntõv) adj. e s. 
que proscreve. 

Proseciição (pruçekuqãa) s. f. conti- 
nuação, seguimento. 

ProNosuiçao (pruçeffhi^ã.a) s. f. pro- 
sec lição. 

ProncsuUlor, n {pruçeghiàôr) adj. e 
s. que prosegue. 

Pro«rsiiimon»o {pruçeffhimêtu) s. m. 
coiitiiiuaçHO, proseguimeuto. 

Pro»es<iir íprizçeghir) V. a. continuar, 
levar por deante: v. n. seguir 
ávante. 

Pronelrtisino {pruzdiüjmu) s. m. zelo 
em crear prosclyto^. 

PrnselTfo, « {pruz('litu) s. pcssoa que 
adopta uma nova crença; partidá- 
rio, adepto. 

ProMPiirhjmn {pruzêkimã) s. m. O te- 
cido fibroio e' resistente da madeira 
e cortiça. 

Proaodlu (prúzMiã) s. f. boa pronun- 
ciação das paliivra.s; parte da gram- 
matiíía que disso trata. 

PpoKodlcampKtc (pniaódikâmute) adv. 
conforme á proaodia. 

ProAodlco, n {pruy.úãiku) adj. relativo 
á prosodia; quC a ensina. 

ProKopnpca (pruzupupéiâ) s. f. pro- 
sopopeia. _ ■ ■ 

Prosopnpria (pruznpupèxâ) s. f. intro- 
ducçào fictícia de pessoas ou cou- 
sas inanimadas falando, no discurso. 

Proíípccio {pruxp^lti) s. m. aspecto, 
presença; progiamma duma obra ou 
testa; plano. 

ProKpcrniiieiitc (próxpcrãmute) adv. 
com prosperidade. 

Pro*p»Tnr (pruxpeTíir) V. n. tornar-se 
proípero, ser feliz, medrar; desen- 
volver-se. 

ProApcriilaiIc (pnixperiú&de) s. f. es- 
tado prospero; ventura, felicidade. 

Prospero, n (prói^jeni) adj. favora- 
vel, propicio, ditoso. 

Proxtala {prôxíáíáj s. f. corpo glan- 
diiloso situado na parte inferior do 
collo vesical. ■ 

ProBlHtico, a {])ruxtklika) adj. relati- 
vo a próstata. 

ProntornarAo {prtixterrnãçwx) s. f. 
acto de prosternar-se, humilhação. 

Prostpi-nar {pruxtermsi):) V. a. e r. 
prostrar-se. 

Pro.^tihnlo {pruxübulu) s. m. lupanar, 
bordel. 

*6 

pro«liCnlç2o (pruxtiluiçãnj s. f. actO 
do prostituir; devassidao; uao de- 
gradante de cousa respeitável. 

ProMtituidor, a {pruxtiluiAòr) adj. e 
». que prostitue. 

Promtltulr {pruxtituiv) v. a. tornar de- 
vasso, corromper.— se, v. r. aviltar- 
se, sacrificar a sua honra. 

ProatitiiiTcI {pruxliliíível) adj. c. sus- 
ceptível de proítitnir-ae. 

ProHtUiita- {pruxtitntâ) s. f. meretriz, 
marafona. 

PruMtriição (pruxírííçaii) s. f. acto de 
prostrar-se; abatimento, falta de 
forças. • 

Proalrado, a (pruxtri.du,) adj. fraco, 
desfallecido. 

Prontrar (,prnxtrá.T) V. a. derribar; 
subjuçar; fazer succumbir.— se, v. 
r. baixar se até ao chão, lançar-se 
de bruços no fthão, humilhar-se. 

Protasoninta (prutâphmmtâ) s. c. pes- 
soa que representa o principal pa- 
pel no theatro. 

ProtHMc (prõtâze) s. f. a primeira 
parte dum período; a parte do po- 
ema dramatico em quo so expõe o 
assumpto. 

Príítatleo, n {prutú.lika) adj. relativo 
A protase. 

Proíccção (pr;/<^çau) s. f. acção de 
proteger, amparo, cuidado; apoio, 
soccorro. 

Protecclonal (prutéçiun&l) adj- C. re- 
lativo ao proteccionismo. _ 

Protcccioninnio (prutéçiuniimu) s. m. 
systcma de proteeção concedido & 
industria nacional. 

ProtcccioniNta {prutéçiiims tã ) s. C. 
partidario do proteccionismo: adj. e. 
relativo ao proteccionismo. 

Protcctor, a (pruiéi'>v) adj. e s. que 
protege ou dcicnde: systema-;-, sys- 
tema pelo qual sc favorece a indus- 
tria nacional sobrecarregando os pro- 
ductos estrangeiros com grandes tri- 
butos. ^ 

Protcctorado {prutetuvkdu) s. m. apoio 
que um Estado presta a outro .mais 
pequeno. 

Protectornl {prutf,tu\i.\) adj. O. rela- 
tivo ao protectorado. 

Proteclorio, a (pruietóriu) adj. que 
protege ou pôde proteger. 

ProtpRcdor. a, (pnUejeáÒT) adj. e s. 
que protege. _ 

Proteser (prute.iê.r) v. a. auxiliar, de- 
fender, soccorrer, abrigar, resguar- 
dar. 

Protegida (pridgidâ) s. f. mulher quo 
recebe proteeção especial._ 

Protegido, II {pniUyitiu) adj. o «. que 
recebo proteeção especial. 

l 
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Protelação (prutelâçãxi) s. f, acto de 
protelar, acUamento. 

Protelar {pruteX&x) v, a. demorar, 
adiar, proro<rar. 

Protervaiueiite {pnitírvâmête) lidv. 
com protervía. 

Proterviu (prutÓTviã) s. f. impudeu- 
cia, desc.aro, brutalidade. 

Protervo, a (prut^vvn) aãj. impuden- 
tc: desavergonhado; brutal. 

Protestará» {prutextã<}S.M) s. f. actO 
de protestar; protesto; confissão. 

ProteHtatIor, a (prutextAdôí) adj. e «. 
que px'Otesta. 

Prote«tantc {priilextãle) adj. c. o a. 
que protesta; calvinista, _ anglicano. 

Prote«tantÍNnio {prutextSitijmuj s. m. 
crença religiosa dos protestantes cu- 
jas seitas principaes são o luthera- 
nismo, o calvinismo e o anglieauis- 
mo. 

Protestar (prutextàr) v. a. compro- 
metter-se solemnemente, prometter, 
affirmar: v. n. declarar com as de- 
vidas formalidades. 

Protenio ^rutSxíw) s. m. protcataçào, 
affirmaçíio solemne; acto pelo qual 
o portador duma lettra do cambio 
faz constastar a recusa do pagamen- 
to por parte do acceitante. 

Prothese (próíeze) s. f. juncçào duma 
lettra ou syllaba a uma palavra, 
sem mudar o sentido desta. 

Protocollo {prutu\íòlu) s. m. registo 
das actas dum congresso diplomáti- 
co ; livro onde os tabelliãea tomam 
as suas notas. 

Proto;couista {prutughwaxLtâ) s, o. pro- 
tagonista. 

Protomarlyr {prólómixlir) s. c. 0 pri- 
meiro martyr entra os duma religião 
ou seita. 

Prolonauta (prótónáuíd) s. m, O pri- 
meiro navegante. 

Protoiiotarlado (prótónutâriàdu) e. m. 
cargo do protonotario. 

Protoiiotario (prótónutá.riu) s. m. offi- 
cial da cúria romana quo lavra as 
actas dos consistorios. 

ProloplaHiiia (prdíoplájmá) s. m. o li- 
quido contido nas cellulas animaes 
ou vegetaes. 

Protot^po (prótõtipu) s. m. o primeiro 
typo; o original; modelo mais per- 
feito. 

Protoxydo (prutóJcçidu) acU. diz-se do 
oxydo o menos oxygenado dum me- 
tal. 

Protruhiuiento (prutrâimêtu ) s. m. 
aeto do protrahir; delonga, dilaçào. 

Protrahir (prtUrâir) v, a. prolongar, 
demorar, espaçar. 

Protuberancia (prutubei&çiâ) S. f, emi- 

nencia, saliência; bossa, emlsencia.; 
do crânio. 

Protuberaute (jprutubeiãie) adj. o. sa- 
liente. 

Protutela (uruiut^lâ) s. f, O encargo 
de protutelar. 

Protiitur (próíutòr) s. m. o que exerça 
a tutela oonjunctamente com o tu- 
tor, curador, etc. 

Prora (próccí) s. f. o que demonstra 
ou estabelece a verdade duma cou- 
sa; mostra, indicio, testemunho; en- 
saio; eiperiencia; provação; transe; 
operação para verificar a eiactidã» 
dum oalciilo. 

■•rovaçào (pruvâç^u) s. f. modo da 
experimentar a coustaucia, o soffri- 
mcnto etc.; aperto, situação difficil. 

ProvMilauieiite {pruváMiaete) adv. com 
prova ou demonstração. 

Provado, a (prmidu) adj. experimen- 
tado, conhecido; incontestável. 

Provador, a (;j)tti;<2dôr) adj. e 4'. qua 
prova. 

Provadura {pruvãàúrõ.) s. f. actO de 
provar; porção de liquido para ser- 
vir de prova. 

Provaiiça. V. Provaçao. 
Provar (pru\Áv) v. a. estabelecer a 

verdade duma cousa pelo raciocínio 
ou por outros meios ; tornar eviden- 
te; corroborar; submetter á prova: 
comer ou beber para saber se a 
bom; experimentar. 

Provará (jjruuiírá) s. m. cada um doa 
artigos ou argumentos em que aa 
deseUvolve um libello. 

Provável (pruyhi^l) adj. que se póda 
provar; plausivel; verosnnil. 

Provaveiiuciite (piuvávclmete) adv. da 
modo provável. 

Provecto, a (pruv^u) adj. adeantado, 
que tem feito progresso: idade — a, 
velhice. 

Provedor (pruuedôr) s. m. O encarre- 
gado de prover; o chefe de certos- 
estabelecimentos da caridade. 

Provedora (pruveàôrâ) s. f. a que pro- 
vê; mulher que dirige certos insti- 
tutos de caridade. 

Provedorla {pruveduriâ) s. f. officio 
do provedor; casa onde o provedor 
exerce as suas funcções. 

Proveito (pruvciíu) s. m. ganho, lu- 
cro; beneficio; utilidade; progresso. 

Proveltonanieute (jiruvêiiózâmeiey coia 
aproveitamento. 

Proveitoso, a ^pruvêitòzn) adj. qua 
dá proveito; util, lucrativo. 

Provenlencla {pruvtni'éçiá) s. f. Ori- 
gem, fonte, procedeucia. 

Proveniente {priivmieiey aá(j. C. qUS 
I provém, derivado. 
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1>rovento (pruvêtu) s. m. reddito, lucro. 
Prover {pru\ér) v. a. dispor, regular: 

V. n. dar providencias.—se, v. r. 
munir-Be, fazer fornecimeuto. 

ProTprbial (.prucerbiàX) ad,). c. relati- 
vo a provérbio; que passa em pro- 
vérbio. 

ProTprbialnienite {pruverbiálmête) adu. 
de modo proverbial. 

Provérbio (pruv&rbiu) s. m. maxitna 
expressa em poucas palavras e que 
se tomou vulgar; rifão, adagio. 

Proveta {pnivétâ) s. f. pequeua redo- 
ma para gazes. 

Provete {prusète) s. m. pequeno mor- 
teiro. 

Providiiniente (próvidãmete) adv. de 
modo próvido, acauteladamente. 

Providencia (pruviAêçiâ) s. f. suprema 
eabedoiia com a qual Deus conduz 
todas as cousas; acontecimento fe- 
liz; prevenção. 

ProTideucial iprumdêçiá\) adj. c. re- 
lativo á providencia; opportuno; 
muito opportniio. 

PraTldenclalmenle (pruvidêçiáltaete) 
adv. de modo providencial. 

Providenciar {pruvideçiiv) V. n. dar 
providencias; precaver-se: v. a. or- 
denar, dispor. 

Providonte {pruviãpte) adj. c. que 
provê; providencial. 

P^ovitleuiemcntc (pruvidêtemtle) adv. 
provideucialmente. 

Próvido, a (pióuíí/tó) adj. providente, 
cuidadoso; prudente. 

Provimento (prummfitu) s. m. acto de 
prover; abastecimento, viveres; cau- 
tela. 

Província (pruviçiã) s. f. certa exfen- 
são de territorio que faz parto dum 
Estado; ramo, secção. 

Provincial (pruuífiál) adj. c. relativo 
á provincia. 

ProviBcialUmo (pruvzçiâlijviu) s. m. 
maneiras ou falas de provinciano. 

Proviiiclauiamo (pruviçiàmjmu) s. m. 
provincialiamo; termo usado em cer- 
ta província. 

Provinciano, a (pruviçiã.nH) adj. na- 
tural da provincia: proprio da gen- 
te da provincia: s, pessoa da pro- 
vincia. 

Provir (pruyiv) v. n. derivar, proce- 
der, resultar. 

Provisão ipruvizã.a) s. f. abastecimen- 
to de cousas ^necessarias ; abundan- 
ci.i; disposição, prescripção: carta 
em que se confere mercê, officio, etc. 

Provislonai JpTOVizmnál) adj. c. feito 
por provisão. 

Provisionalmente {pruviziunálmête ) 
adu. por provisão; provisoriamente. 

Provlslonar ■ (pruviziunéx) v. a. apro- 
visionar. 

Provlslonelro (prtíríziunêirw) s. m. 
fornecer de mantimeutos, viveres, 
etc. 

Proviaor, a (prumzôr) provisioneiro. 
—, s. certo magistrado ecclesiastico 
com jurisdicção contenciosa. 

Provisorado (pruvizuràdu) s. m. car- 
go ou funcções do provisor. 

Provisoriamente (pruvizóriâmète) adv. 
de modo provisoriq: interinamente. 

Provisorlo, a (pruvizóriu) adj. feito 
por provisorio; interino, transitorio. 

Provocação {pruvukãcÃxx) s. f. actO 
de provocar, repto, desafio. 

Provocador, a {pruvukãáòr) adj. e s. 
que provoca. 

Provocante (pruvukãie) adj. e s. pro- 
vocador, insultante. 

Provocar (pruvukix) v. a. excitar, 
exasperar; promover; desafiar; dis- 
por. 

Provocativo, a» (pruvukâtívu) adj. que 
provoca. 

ProvocnCorItt, a {pruvulcâtóriu) adj. 
provocador. 

Proxeiu-ta {prókçen^tâ) s. corretor, 
agente. 

Proxeiietlco, a (prókçenétriku) adj. 
relativo a proxeneta. 

Proxituanientc (próçimãmête) adv. em 
legar proxinio, quasi; dentro em 
pouco tempo. 

Proximidade (próximiãéLde) s. f. pe- 
quena distancia; vizinhança; conti- 
guidade. 

Proximo, a (próqimu) adj. vizinho, 
contíguo, que está perto; seguinte, 
immediato: s. m. os homens, o nos- 
so similhante: adv. perto, na vizi- 
nhança. 

ProKoico, a (pruzóiku) adj. anterior á 
vida animal na terra. 

Prudência (pruAêçiâ) s. f. circum»- 
ppcçao, sisudez, geuiò cordato, cau- 
tela. 

Priidenclal {prudèçikl) adj. relativo á. 
prudência; sensato, cordato. 

Prndenciaimente {prudeçiálmste) adv. 
de modo prudencial. 

Prudente^ (prudètk) adj. dotado de 
prudência; cordato, commedido, si- 
sudo, cauteloso, circumspecto, a\ - 
sado. 

Prudentemente (pntdêíemste) cidv. cum 
prudência ou moderação. 

Pruido (pruidu) s. m. prurido. 
Prnir (pruír) v. a. e n. causar comi- 

chão; estar inquieto. 
Prumo (prâmu) «. m. peça nietalliea 

segura a extremidade dum fio: pru- 
âeuciftj tino. 

* 
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Prurido (pruvidM) s. m. cOmichâo. 
Priiricnte (pruriêíe) adj. c. quo cau- 

sa prurido. 
Prurigo iprinigliu) s. m. erupção cu- 

íauea '.•om onirido. 
Prurir (prurir) ■>>. (I. 0 n. pruir. 
Priisslco (piúçikii) ivlj. ácido—, com- 

biiiaíão do hydvogeuio com o cya- 
no-jeuio. 

Pnaluiear v. a. e 11. V. Psalinodiar. 
Psaliufr», n (çAi nitiví) (ídj. que tem a 

foniia de psalino. 
Punlmtsla {çàl\rá%.tâ) s. c. compositor 

de psalmoa. 
Psnliuo ((.'álnuí) cântico sagrado. 
Psalinotli» (çálmódiâ) s. f. modo de 

recitar p:^lmo3; estalo monotoiio. 
Psnlmodiiir {çáliiiudia.r) V. a. e n. 

cautar psalmos. 
Psnltcrlo (çá/,tèriu) s. m. especie de 

harpa de ibrma triangular. 
Pseiitlo (pfcuífo) adj. c, lalso. 
Pscudoiiiorpiiisaio {pijindüiaiiríijnm ) 

í. m. forma crystalliua aualoga a 
uma outra. 

Pseiidoinoriilio, a [pQéuihhnórfa) adj. 
que tomou accideutalmoute certa for- 
ma crystallina. 

PsciidoinorphoMe (pc-éadómurióze) s. f. 
estado pseudomorplio. 

Pscndonyiuo {pçéudótiirmi) s. m. no- 
me supposto.—, n adj. que toma 
um nome supposto. 

Psiiih (pçiíí) interj. para chamar al- 
guém ou impor silencio. 

P.«oas (çôâx) s. m. nome de certos 
musculos que se inserem na columna 
vertebral. 

Psorn (pçórã) s. f. sarnã, moléstia 
de pelle, com_ formação de pudtula?. 

PKorinco {pçuríâlcit) adj. aíftíctado de 
psoriase. 

^.sorlasc (pçuvíãze) s. m. moléstia de 
pélle com formação de eácamas du- 
ras, etc. 

P.«yclileo (pçíinku) adj. relativo á al- 
ma. 

» P.sychologia (.pçiJcuhtjíâ) s. f. parte 
da philosophia quo trata da alma. 

P.xycliologicanicntc (pçikiifójikâmote) 
adv. seguudo a psycnologia. 

Psyciiologlco, o [pçikulòjiku) adj. re- 
lativo á alma. 

Psycholoi^inta (pçikulujhfã) s. c, pes- 
soa versada na psj^cliologia. 

Ptnrniico, a (ptármz/iíí) adj. quo pro- 
voca o espirro. 

Pterodnctylo, a {ptsrói^Átilu) adj. que 
tem ')s dedos reunidos por uma 
membrana. . 

Píorysioii (ptcvíjiõn) s. m. cxcrcscen- 
cia merabrauosa na conjunctiva ocu- 
lai-. 

ptcrygolded, a (pterigjióiáéu,— ãéiâ) 
adj. que tem a_ forma de aza. 

Ptialisnío (pííálíj?íiií) s. m. salivação 
excessiva. 

Pua (púá) s. f. espigão, ponta aguça- 
da; especie de verruma. 

Puhn (púM) s. f. a mandioca enter- 
rada na lama para araollecer. 

Pubcrdadc (puberdAde) s. f. estado da 
pessoa apta para procrear. 

Piibcrc (púJjre) adj. c. que está na 
época da pubçrdade. 

p<iheiiccucia (pubexçoçiâ) s. f. puber- 
dade; estado das hastes pubeScen- 
tes. 

Pube.<!ccntc {puhex^^Me) adj. a. pubere: 
guarnecido de pêlos curtos e macios. 

Paltico, II (púWíií) adj. relativo ao 
puhi.-i. 

PiiitíN (púWx) s. m. a parte anterior 
do 0360 iliaoo. 

PiihUfarrao {jnMilcãçãu) s. f. acto de 
iniblicar, vidgarisação duma obra. 

Piihlicarior, a {publikãáôr) adj. e í. 
que publica. 

Piiblira-forinu. V. Forma. 
E»ii!iltdi!tieiite (j^tiblikâmête) adv. com 

publicidade, cm jiublièo. 
Pii!>!ic!ír {pithlüíkr) r. a. tornar pu- 

blico, divulgar, espalhar; editar. 
PiiblicUlndc {publiçidàde) s. f. quali- 

dade do que é publico, vulgavisa- 
ção. 

PiihSifi.xí» [jmbliçhtã] s. c. pessoa que 
escreve sohre direito publico; ea- 
ciiptor publico. 

Publico, n (Yiúblika) adj. concernente 
a todo o 1)0 \'0; commum; manifesto, 
coulieei lo do todo o muudo; que sa 
fax em presença de todos: s. m. o 
povo em fcral. 

Piirara ())iíMr<í) s. f. pucaro. 
pHcaro (pú/jiírií) s. m. vaso com um_a 

asa, para pequenas porções de li- 
quido. 

Paci-iaia (jmkçlniã) s. f. mancha cons- 
tituída por cogumellos microscopioa 
sobre a epiderme dos ycgetaes. 

Piidciiiio, a (p!ídê(/Ml adj. vergonhoso: 
purtes — as, os orçãos genitaes. 

Piidiltuiido, a {pudih^dit) adj. que se 
envergonha, que iiidic.a pudor. 

Piidii-niDciitc [pudikâmsle) adv. com 
pudor. 

Piidiciria {pndinpã) s. f. castidade, 
pudor, virtude temiuina. 

Piiciico, a (py.àíku) adj. casto, virtuo- 
so, que Icin pudor. 

Pudim (;)Hdi) s. m. bolo feito de di- 
versos temperoò e que serve de so- 

.bi-einesa. 
Pmtor (;7mlor) K. m. modcsti".,, pejo, 

pnnduuor; recato. 
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Taericla (jnieiiçiã) s. f. período da 
vida humana entre a infancia e a 
adolescência. 

Pueril (pueril) adj. c. relativo á pu- 
ericia ou ás crianças; frivolo. 

Piicrilitladc (pueriliá&de) s. f. cara- 
cter do que é pueri^; írivolidade. 

Pucrilnicntc (puerilm&e) adv. de mo- 
do pueril, com frivolidade. 

Piierpei'»! (puerpeiól) adj. c. relativo 
ao parto. 

Pucrpcrlo {puerpèriu) s. m. o período 
do parto. 

Puir (puf) s. m. peça de toílette para 
entuiar os vestidos. 

Pufo (pú/ií) s. m. ferro comprido para 
arredondar batoques. 

PuRlIato ipujü&tu) s. m. briga ás pu- 
nhadas. 

Pusilisln (jnijüixtã) s. c. pessoa que 
briíra em pugílato. 

Pnsiioiuetro (pujüómetru) s. m. espe- 
cie de dynamometro. 

Pii^na {p^hnã) s. f. peleja, combate. 
PufSnacidnde {puglmâçidkde) s. f. teu- 

deucia para combater. 
PiiKuar (pughwir) v. n. combater, lu- 

ctar, pelejar; defender. 
Pusnaz (pughnáx) adj. c. luctador, 

pelejador. 
Pujança (pu^çâ) s. f. grande força; 

robustez, vigor: brio; denodo. 
Pnjante (pujãíe) ac^j. c. que tem for- 

ça, potente. 
Pnjur Oji/jár) u. a. superar, exceder. 
Pula (piíM) s. f. aposta; bolo forma- 

do pelos jogadopes. 
Piilauio (mtla/e) adj. c. que pula. 
Pulai- ptdXr) V. n. dar pulos, saltar; 

pulsai- com veLemencia: medrar, 
ciosccr. 

Pulclierrinio (pulkérrimu) adj- superl. 
de Pulchro; muito pulchro, formo- 
síssimo. 

Pulrliritude (pulkritúde) s. f. pureza, 
castidade. 

Pulchro, n (pulira) adj. bello, for- 
moso. 

Pulsa (púl^/iíí) s. f. insecto diptero 
([lie se nutre do sangue do homem 
e 'lutros animaes. 

Pu g j<> (^uighãu) s. m. insecto homo- 
pK:.o que vive como parasita nos 
vogetaes. 

PuIko (púl^/ra) s. m. o macho da pulga. 
PulsoKo. u ipulghòzu,) adj. que tem 

p:ilga ou pulírão. 
Pulsuedo (ptdghódii) s. m. grande 

(luautidade de pulgas. 
Puicueuto, a (pulghetu) a<lj. que tem 

muitas piilgas. 
Putiia (púttú) s. f. peta, mentira: adj. 
.. e s. c. reles, indecente, bandalho. 

PüN 

Pulhanienfe (pulhãmête) adv. com pu-' 
Ihíce, indignamente. 

Pulhlce (piilhíçe) s. f. dito proprio 
de pulha ; pelintrice, miséria. 

Pullulaute (ptiíulãíe) adj. c. que pul- 
lula ou brota. 

Pullular (puZulár) v. n. lançar reno- 
vos, brotar, multiplicar-se rapida- 
mente. 

Pulmão (ptíZmãu) í. m. orgão da res- 
piração situado uo interior do peito. 

Pulnioelru (pulimcèirã) s. f. moléstia 
dos cavallos. 

Pulmonar^(;j!íímuuár) adj. c. relativo 
ao pulmão. 

Puluiounria (puliimnÁriã) s. f. planta 
da fiimilia das borragineas qua vive 
em certas arvores como parasita. 

Pulinonln ipulmuuiõ,) s. f. pneumonia. 
Pulo (pú/ií) s. TO. salto. 
Púlpito (púlpiííí) s. m. tribuna onde 

os saierdotes pregam na igreja. 
Pulsação ípuiçáçãu) s. f. actü de pul- 

sar; movimeuto nas artérias etc. 
PuUar (|)HZçár) u. a. ferir, tocar: v. 

n. palpitar. 
PuUatii (pulçéitü) adj. c. que pulsa 

ou palpita. 
Pulsattro, a (pulçâtivu) adj. que é 

acompanhado de pulsação. 
PuUear {pulçe&r) v. n. experimenta- 

rem dois indivíduos a força do pul- 
so travando as mãos direitas. 

Pulseira {pidçêirâ) s. f. bracelete; 
ornato para ornar os pulsos. 

PulHlmetro (pvllimtlru) s. m. peque- 
na ampulheta jjar.i avaliar a rapi- 
dez das pulsações urteriaes. 

Pultio (púlfti) a. rn. região correspon- 
dente ao ponto em que o antebiaç» 
se articula com a mão; força, vi- 
gor. 

Pultaceo, a (puUÃçeu) adj. c. que tem 
a consistência das papas. 

Pulverco, a (pulvéreu) adj. que tem 
pó, da natureza do pó. 

PulTcrcsrencia (pulverexíêçiã) s. f, 
estado dp que é pulvenilento. 

Pulverização {pulverizâ^ãa) s. f. ope- 
ração de pulverisar. 

Pulvcrisar {pidveriz&x) V. a. reduzir 
a pó. 

Pulveroso, a {pulvexòzu) adj. coberto 
de pó, que tem pó. 

Pulrrruleuclu {pulverultí(jiã) s. f. es- 
tado do que é pulverulento. 

Pulrei-uleuto, a (pidverulêtti) adj. 
pulveroso. 

Puncçiio (büçüu) s. m. instrunieato 
pontoii^íudo para furar: s. f. picada, 
furo feito com puncção. 

Puucciouar {■pUç-iuivXv'} v. a. abrir com 
puncção; picar. 
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Punrroar (püçuár) V. a. punccionar; 
furar com piincçao. 

Punceta ipüçptâ) s. f. escopro peque- 
no para cortar iamiiias de ferro. 

l>niich (pox) «. m. poiiche. 
Piinctiira {püV.tnrâ) s. f. picada ou 

furo com puncção. 
l>iiMdoiior (pítáfíiiôrl s. m. brio, digni- 

dadi'. 
Piiiuinuorosaiiiente [püdunnrózãvaãte) 

adv. com puiidoiior ou brio. 
Pniidoiiorono, n (püdunmôzu) adj. que 

tem piinclonor, brioso. 
Puiiseiitc (pftjêtí) adj. c. que punge, 

picante, dilacerante. 
Piinsinicnto {püjimHu) s. m. acto de 

punírir, ferida feita com objecto pi- 
cante : dor. 

PiiHKir (pi/jír) V. a. picar: mortificar, 
causar dôr moral. 

PiiiiBitivo, n (püjitívu) adj. que pun- 
ge : que affliffe. 

Pniiiiada (pimhádá) a. f. golpe com a 
mão fechada. 

Piiiiiiado (pmúvXdu) s. m. o que se 
pôde abranger com a mão. 

Pnnhal (pjinhál) s; m. arma curta 
outeaguda, com um cabo em forma 
e cruz. 

Punhalnd» (}mnhâli.dâ) s. f. golpe fei- 
to com pinihal. 

Punho (pün/itt) s. m. a mão fechada; 
empvmhaduia, copos da espada; ca- 
bo; pega de vestuário era camiaas o 
nas mangas dutguns vestidos. 

Puiilçtto {jmniçÃu) s. f. castigo, pena, 
acto de punir. 

Puiiicco, « (jmniçeu) adj. quo é de 
côr escarlate. 

Piiiiico, a {pãniku) adj. pérfido, trai- 
çoeiro. 

Pnnidor, a (;)Mnidôr) adj. e s. que 
pune; castigador. 

Punir (punir) V. a. castigar^ impor 
pena ao delinqüente: v. n. tomar a 
defesa. 

Punitivo, a {punitiwt) adj. que pune. 
Puntvel {putúvél) adj. c. que merece 

castigo. 
Pupilia (pupilâ) s. f. menina que es- 

tá sob a direcção dum tutor ; novi- 
ça : a menina dos olhos. 

Pupiliu^eui ipupükjêe) s. f. educa- 
ção do pupillo. 

Pupiliar (ptipilár) adj. c. relativo á 
pupilia. 

Pupillo (pupílu) s. m. orphão que está 
sob a direcção do tutor, tutelado. 

Puramente (p^t/ràmele) adv. com pu- 
reza, sem condições. 

Purê (puTéXs. m. polme de farinhas de 
legumes, que serve para fazer sopa. 

Purexu (pfttézâ) s. f. qualidade do 

PUR 

que ê puro; limpidez, innoceacia; 
elegancia, correcçao; perfeição. 

Pursa (pur^/tá) s. f. medicamento 
purgativo, purgante. 

Purgação (pur^rAdçau) s. f. acção de 
purgar. 

Purgante (piirgbã/e) adj. c. que pur- 
ga : s. m. purga. " 

Purgar (piir^hív) V. a. limpar, puri- 
ficar ; ministrar purgante: v. n. 
deitar pus. — se, v. r. tomar um pur- 
gante. 

Purgativo, a (purffhâtivu) aijlj. que 
purga, purificativo : s. m. purgante. 

PurKatorlo, a (ptirffhâtóriu) adj. 0 
mesmo que puiírativo: s. m. logar 
de purificação das almas. 

PurKucIra (pMrghêirá) s. f. planta de 
que se extrae um oleo i,azeite de 
purgiieira). 

Purldnde (jjítridárfe) s. f. pureza, loo. 
adv. á—, em segredo. 

Purificação {puritíkâçã,a) s. f. acto de 
purificar. 

Purlllcndar, n (jnirifikãàôi) adj. e í. 
que purifica. 

Purillcantc (imrífikite) adj. c. que 
purifica. 

Purificar {purifik&r) v. a. tornar pu- 
ro ; limpar de escorias oü impcrfei- 
ÇÕ83. 

Purilloatlro, a (pnrifikâtivu) adj. que 
purifica. 

Ptirlforme (ptiriíÓTme) adj. que é si- 
milhante ao pus. 

Puriaiun (puTÍjniu) s. m. pureza de 
linguagem; nimia afiPectação no fa- 
lar ou no escrever. 

Purixia (puríxíd) adj. e s. c. pessoa 
quo affijcta purismo_ na linguagem. 

Puritaninmo ()mritâmimu) s. m. dou- 
trina dos puritanos; rigidez de prin- 
cípios. 

Puritano, a (puritãnu) s. membro de 
certa seita de protestantes; o que 
aliccta grande rigidez de principios. 

Puro, a (púnt) adj. que não tem subs- 
tancia extranha, limpo; iimoeente, 
casto; correcto; que fala ou escre- 
ve com esmero; simples; único; 
suave. 

Purpiira (púrpurã) s. f. matéria co- 
rante quo se extrahia de certo mol- 
luseo; a côr vermelha; as vestes 
cardinaliciaa ; nome de certa doen- 

Purpurado. a [purpux'Ã,du) adi. vesti- 
do de purpura: s. m. cardeal. 

Purpurar (purpurár) V. a. dar côr 
purpurea. 

Purpurrar (purpureár) V. a. purpu- 
rar.—se, V. r. corar, tomar-se en-' 
earnado. 
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Vurpiirejnr (purpurejir) V. a. purpu- 
rai', purpurear. 

Jpiirpureo, n (piirpúreu) adj. que tem 
a côr da purpura. 

Purpurino, a {purpuvinu) adj. purpu- 
reo. 

PurpurUar (j)urpuriz&.r) V. a. purpu- 
rear. 

Piirulenrin (purnlêçiã) s. f. qualida- 
de do que e puruleiito. 

Pnrulento, a {j}uru\etu) adj. cheio de 
pus. 

PurnrucM (puruvükâ) s. f. côoo pe- 
queno (Brazil). 

Pu» (púi) s. m. humor morbido que 
se forma nas chagas, etc., ichor. 

PiinilInHinie {puzüÃnime) adj. c. que 
tem pouco animo, fraco, covarde. 

Pusillaiiimidiide lpuzilânimidá.de) s. 
f. falta de animo, de valor; fraque- 
za, temor. 

PnKtuln (púiífíM) s. f. pequeno tumor 
inflammatorio da peite, o que ter- 
mina por suppuvação. 

Piiatiilado {puxtnWdu) adj. e «. m. co- 
berto de piistula». 

Pnatuleuto (puxtuXêtu) adj. e í. cheio 
de pustulau. 

PuNtuloon, n {puxtulôzu) adj. cheio 
de pustulas. 

pututiviiiiieiite {putâtivâmMe) adv. de 
modo putativo. 

I^tatuo, n (ptitâüvu) adj. reputado, 
suppoato. 

i»ut rcracção (putrefãç&vi) s. f. corru- 
• pção, apodrecimento, podridão. _ 
J^utrcrucicntc {putrefáçiête) adj. c. 

que putrefaz. 
IPutrcfacUvo, n (putrefâtivu) adj. que 

faz apodrccar. 
Itulrcraeio, u {putreí&ktu) adj. corru- 
jpto, podre. 

Putrefactorio, n {putrefátóriu ) adj. 
putrefactivo. 

Piitrefarer {putrefâzÈr) v. a. tomar 
podre, corromper. — se, v. r. apo- 
drecer. 

Putrefeito, a (piilrefêiiu) adj. putre- 
faüto. 

PiitrcMcencln (putrexíiêtíã) s. f. esta- 
do do corpo cm via de putrefacção. 

Piitrr.ieentp {putrexiicte) adj. c. que 
vai enfrundo em putrefacção. 

PutreMcibilidatle {putrexçibüidi,de) B. 
f. qualidade do que é putrescivel. 

. PiiireürUcl (pntrexiiiiM) adj. susceptí- 
vel de se putrefazer. 

Piitriiio (-pútridu) iidj. podre, putrefa- 
cto; corrupto. 

Pntriliear (putrifik&r) V. a. putrefa- 
zer. 

■jPuxudn (puxàdã) s. f. a carta que um 
parceiro puxa ou joga de mào. 

Pnxadinbo, a (jauxâdinhu) adj. e ». 
m. muito esmerado no vestir. 

Pnxado, a {puiàdii) adj. esmerado no 
modo de vestir. 

Paxa>rrlctor {puxâfritÔT) s. m. cordel 
com um gancho, e que se puxa para 
dar fogo á peça. 

Pnxante (mxaíe) adj. c. que puxa, 
que desafia a beber. 

Pnxão (puxãu) f. m. aeto de puxar 
com violência. 

Pnxa-puxa (puxâpúxâ) s. f. alfeloa 
(no Hrazin. 

Puxar (pitiàr) V. a. fazer mover para 
si, arrancar: v. n. exercer qualquer 
tracção; exigir grandes despezas.— 
da bolsa, dispetider muito dinheiro. 
— duma perna, coxear. 

PiixatlTo, a (puxãtivu) adj. que faz 
beber; puxaute. 

Pnxaran(« (puxâ\3.te ) s. m. instru- 
mento de fen-ador para espalmar o 
casco da besta. 

Pnxo (púxíí) ». m. tenesmo. 
Pigmeu (pighméu) s. m. homem muito 

pequeno. 
Pylorico, a (pilórí/cu) adj. relativo ao 

pyloro. 
Pyloro (pilóríi) í. m. orifício inferior 

do estomago. 
Pyohemia (uitíémíií) í. f. doença COm 

formaçào de focos purulentos. 
Pyra (pírd) í. f. fogueira. 
PTramidai (ptViiirttdiíl) ac^f. O. que tem 

a forma de pyramide. 
Pyranildalniente (jnrâmidálmSte) adv. 

em forma de pyramide. 
pirâmide {pÍTã.)iiide) s. f. solido ter- 

minado por muitos triângulos, que 
teem um vertice commum e por base 
um poiygono; grande moiiumento de 
base quadrangular, e com quatro fa- 
ces triangulares, tenninaiio em ponta. 

Pyretliro (piv^tru) s. TO. planta cha- 
mada tamoem salivaria. 

PyretolOKia {pirítuluiiâ) s. f. tratado 
das febres. 

PrretoIoKlco, a (pir^tulõjiku) adj. re- 
lativo á pyretologia. 

Pyrexia (ptrákçíá) s. f. estado febril, 
febre. 

Pyrlco, a [piriku) adj. relativo á pyra 
ou a fogo. 

PyrlInmiH» (pirilaLpii) s. m. insec.to 
phosphorescente chamado também va- 
gai ume. 

Pyrlte {pirite) s. f. diz-se de certos 
sulphuretos metallicos. 

Pyroiofcla (pirólujiâ) e. f. tratado 
ácerca do logo. 

Pfroniacho (pirnmâlcu) adj. diz-se de 
certa qualidade de eilex que deita 
lume quando percutida com ferro. 
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Pyroiiiaiicla {pir6iaã.<^ã) s. f. adivi- 
nhação por meio do_ fogo. 

IPyrometrIo {pirómetviã) a. f. arte de 
medir altas temperaturas. 

Pyroiuetrlco, a {pirómètriku) adj. re- 
lativo á pyrometria. 

Pyromctpo (pivómetru) s. m. instru- 
mento para medir altas temperatu- 
ras, como a de forno, etc. 

Pyrophoro [pirófaru) s. m. qualquer 
corpo inflammavel em presença do 
ar. . 

Pyropo {piTÒpu) s. m. a côr do fogo; 
o rubi ou earbunculo. 

pyroNís [pixòzix) s._ f. az;ía. 
Pyrotechnia {pirótíihiiã) s. f. arte de 

fabricar fogos de guerra ou de arti- 
fieio. 

Pyrotcchnica {pirótêknikã) s. f. pyro- 
technia. 

Pyrotechnlco, n ipirótélcniku) adj. re- 
lativo á pyrotechnia: s. m. fogue- 
teiro. 

Pyrotico {pirótiku) a<ij. ç[ue queima ou 
cauterisa: s. m. cauterio. 

Pypoxylii í^iro'k<.ifó) s. f. o algodão- 
polvora. 

Pyrrhica (pirri/cü) s. f. antiga dança 
militar. 

Pyrrhonieamente (pirráiiikãmête) adv. 
obstinadamente. 

Pyrrtaouico. « [piivõniku) adj. teimo- 
so, obstinado. 

Pyrrhonisnío {pirrumjmu) a. m. tei- 
mosia, obstinação. 

Pythoniza (pitunízã) s. f. sacerdotisa 
do templo de Apollo; prophetiza. 

Pyxide [píkçide) a, f. vaso em que se 
arrecadam as hóstias sagradas; no- 
me do fructo que se abre .em duas 
valvas sobrepostas. 

Q, 

o s. m. décimo septimo caracter do 
alphabeto portuguez e a duo-decima 
das invogaes, que vale o segundo 
modo guttural. 

Qaaderuu {kuâdovvnâ) s. f. cádemo: 
pl. as quatro pintas dos dados. 

Quadernado, a [kuâdcrraidu) adj. diz- 
se das folhas ou flores dispostas 
quatro a quatro. 

Quadra (fcííáiirá) s. f. compartimento 
em foi-ma de quadrado; carta de 
jogar com quatro pintas; sazão, epo- 
cha, occasião. - 

Quadrado, a {kuââràdu) adj. quo tem 
a forma de quadro ou quadrado: s. 
m. quadrilátero cujos lados são 

QUA 

iguaes entre si.— dum numero, o- 
producto d'e3se numero por si mes- 
mo. 

Quadrador, a (kuâdrãdòr) adj. e s. c. 
o que faz quadros. 

Quadradura ÍJcuâdrãiúrâ) a. f. qua- 
dratura. 

Quadra;;cnurio, a {kuãdrãjená,ríu) adj- 
que tem quarenta unidades ou qua- 
renta annoa. 

Quadrascsinia ( kuâdrãjézimâ ) a. f. 
espaço de quarenta dias. 

QuadrascMinial (JtuàdrdjézimiX) adj. C. 
relativo á quadragesima. 

Quadrasesimo, a (kuãdrãjèzimu) adj. 
o ultimo duma serie de quarenta. 

Quadransuliido, a { kuâdrãjhulsidu) 
adj. quadrangular. 

Quadran^ular {kuâdrãyhuhòx) adj. c. 
quo tem quatro ângulos, que tem 
quatro cantos ou quinas. 

QuajIruiiKuIarnieatc (kuâdrã[/hulár- 
meZe) adv. em forma quadrangular. 

QiiadrauRuIo í,kuâdvã.yhulu) a. m. qua- 
drilátero. 

Quudraiitc (kudàisite) s. m. a quarta 
parte da circumfereneia; moatrador 
de relogio. 

Quadrar (Jtuiídrár) v. a. dar a forma 
quadrada; v. n. convir,• adoptar-se; 
calhar, ser próprio. 

Quadraileo, a [kuãiréítihi) adj. rela- 
tivo ao quadrado. 

Quadraitm {kuãdrãtl) a. m. quadrado 
de metal usado nas typographias. 

Quadratriz (kuãdrâtnx.) adj. e s. f. 
nome duma curva geometrica. 

Qundratura {ktiãdraiúrã) s. f. redu- 
cçào ao quadrado; pintura a fresco. 

Qiindratiirista {kuãdruíttxi^lã) s. c. O 
que pinta quadjaturas. 

Quudrela (kuãdrclã) s. f. face de mu- 
ro, de torre ou jle qualquer edifício. 

Quadrcio {kuãdielu) a. m. setta de 
quatro faces. 

Quadri-alado, a (JcuâdriâlMu) adj. 
que tem quatro azas. 

Qiiadrl-eapsular {kuÚ,drikâpçulá.r) adj. 
c. que tem quatro capsulas. 

Quadri-colur (kuâdrikulÔT) «c{;. c. que 
tem quatro cores differentes. 

Quadri-córneo, a {kuddriíórrneii) adj, 
que tem tiuatro antenuas ou antheras. 

Quudricula {kuãdiikiUâ) a. f. quadri- 
nho, pe^íuena quadra. 

Quadriculado, a {kuãdrikiàidu) adj. 
dividido em quadriculos. 

Quadricular {kuãdrikiÂ&r) V. a. dis- 
por em quadriculos. 

Quadricuiu (kuãdiikidu) s. m. quadra- 
dinho, quaiiricula. 

QuadricuNfiidc (/cuârínkúxj)2(2e) c. qu& 
termina em quatro pontas. 
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^uadrldeutado, a (Jcuãdridétidu) adj- 
que- tem quatro dentes, pontas ou 
divisões. 

Qiiadrideute {kuãdriâete) s. m. nome 
dum peixô oateodermo. 

QuudrS^Uado, a, {kuâdrijitkdu) adj. 
que termina por quatro dedos ou 
dijjitações. 

Qicitdripiiunl {kuâdriênáX) adj. que 
succeile ou vera de quatro em qua- 
tro aiiuoí. 

Qiindficuuia fjcuâdriéniu) s. m. espa- 
ço da «luatro annod. 

Qiiiidrirciitlido 'J:uãdrifêãiãu) adj- qua- 
drifiilo. 

Ou :idi-ifitlo,' a {Icuâdrífidu) adj. que é 
dividido ou feudido em quatro par- 
tes ig:u;ioi. 

Quadrillai-co, a (Jcuâdriãóreu) adj. que 
tem quatro flores. 

Quadrifoliado, a {kúâdrífulvkdu) adj. 
que tom quatro íoliolq3._ 

QuadrifaSio, a Çkuâdrííàliu) adj. que 
tem quatro folhas ou grupos de qua- 
tro' folhas. 

Quadi'irurcado, a {kaMrifuTk.kdu) adj. 
que tem quatro ramos. 

Quadriruniie (kuãdriióvme) adj. que 
tem quatro formas. 

Quadrij^u {kuãAvi^hâ) f. tiro de 
quatro cavallos. 

^ua<lr:sciiiiuui:o, a [kuâdrijemÍTii,du) 
adj. diz se da folha ou do qualquer 
orgüo geminado, disposto e:n nume- 
ro de qifatro no mesmo nivei. 

Quadi-ijiisado, a (lcuãdrijuiihà,du) adj. 
que tem quatro pares de foliolos 
oppoàtos. 

Qiiadfil (tuádríl) s-. m. anca; aleatra 
no (gado). 

Quadrilatcral {kuãdrilâterál) adj. c. 
que tem quatro lados. 

Quadrilatci-o, a {kuâdríikteru) adj. 
quadrilateral: s. m. polygono de 
quatro lados. 

Quadrilha {kaàAúlhã) s. f. turma de 
pares que executara figuras de dan- 
ça; ooutradança; bando de ladrões. 

Quadi-IIhciro (JciíàdriWiêiru) s. m. o 
quo faz parte duraa quadrilha de 
ladrões. 

Quadrilobado, a {kuãdriluh&ãu) adj. 
quo tem quatro lobulos. 

Quadrllobiilado, a {kuãdriluhulÃdu) 
adj. quadrilobado. 

fíuadrtluculado, a (kuãdrilukuX&jdu) 
adj. que tem quatro alveolos. 

Quadrilocular (kuãdrüukulá,r) adj. o. 
que tem quatro loculos. 

Suadrilonso, a {kiiâdri\o;)hu) adj. diz- 
se da figura em que os lados são 
fiarallelos dois a dois, sendo dois 
ados maiores que os outros. 
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Quadrlmestre (kuâdriméKtre) s. ni. es- 
paço de quatro mezes. 

Quadriiiscutcsluiu, a (kuâdrijet&zimu) 
adj. que é o ultimo dum grupo de 
quatrocentos. 

Qiiadrisiouilo {kuâdrinómiu) -s. m. ex- 
pressão algebriea composta de qua 

■ tro termos. 
Quadrlpai-tido, a. V. Quadyi/ido. 
Quadrifiyilabico, a {kuãdri(ji\-\biktl) 

adj. quadrisyllabo. 
Quaari.vyllabo, a {kuãdriiilãhií) adj. e 

s. VI. que tem quatro .syllabaa. 
Quadrivalve {ku&dri\á.\i;e) adj. c. que 

tem quatro valvaa. 
Qiitidi-ivalvuladu (kuãdrivúl vu lá dü ) 

adi- que tem quatro valvulas. 
Quadrivio {kuãdrínu) s- m- encruzi- 

lhada. 
Quadro (kuádru) s- m- quadrado; es- 

paço quadrado; paiiiel: representa- 
ção, relatorio; divisão de peça thea- 
tral; grupo de empregados dum cer- 
to corpo ou mister. 

Qiiadruniaiio, a {hiâdrumãnu). adj. 
que. tem quatro mãos: s. m. pL or- 
dem de animaes que teem como os 
macacos o dedo pollegar .separado- 
tauto nas mãos como nos pés. 

Quudru{>c4!autu {kaâdrup&ásLte) adj. 
que anda sobre quatro jjés. 

Quadrupedar {kuãdntpe&iu-) v. n. pro- 
duzir estrepito com os pés. 

Qiiadriípcde {kuâdvàpede) adj. c. que 
tem quatro pés: a. m. mammifero 
que tem quatro pés; néscio, bruto. 

Quadruplicação (kaãdruplikâçáu.) s. f. 
operação do quadruplicar. 

Qiiadr:iiilicadan>ciitc (kaãdru^likádà- 
inêlc) adv. com quadrupücaçao. 

Quadru]>Ucado, « {kuâdrujjliktídu) adj. 
tornado quatro vezes maior. 

Qiiadriipiicar (Jcuãdruplikkr) v. a. tor- 
nar quatro vezes maior: v. n. au- 
gmentar em quádruplo. 

Quadrujilo, a {kuàdruplu) adj. quatro 
vezes maior que outro: s. m. o nu- 
mei-o cfhatro vezes maior que outro. 

Quaker {kuá.kSr) s. m. membro duma 
das seitas religiosas dos Estados- 
Unidos. 

Qual (kuál) adj. c. que cousa ou que 
pessoa de entre duas ou mais: al- 
gum, um, este, aqucUe; similhante; 
de que natureza, de que qualidade. 

Qualidade (kuâUdide') s. f. proprieda- 
de natural de cada cousa; condição, 
requisito; nobreza; estirpe nobre: 
na — de, exercendo as tuncções de. 

QuallOcacão (fcuáií^fcáçãu) í. f. acto 
de qualificar; censura de qualitica- 
dor; graduação, distribuição pela 
ordem do mérito. 
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Quallílcaditmente (kuâlifikádâ mê te ) 
adv. segundo uma certa qualifica- 
ção. 

'Qualincndo, a (kuâlifikàdu) adj. que 
tem as qualidades ou requisitos re- 
queridos; que obteve qualificação. 

Qiialillrnr (fciídZiíkár) V. a. julgar, 
classificar, avaliar, emittir opinião" 
sobre, etmobiecer. 

Qnnliflcntiruniciite {kuãlifikâtivâmêté) 
adv. de modo qualificativo. 

Quallflctttivo, a (hiâlilikâtivu) adj. que 
serve para qualificar. 

Qualllicuvcl {kuâlifikkvil) adj. c. que 
se pôde qualificar. 

Qualitativo {Icuãlitâtícu) adj. que ser- 
ve para qualificar. 

Qualquer (toó/kSr) adj. c. um OU OU- 
tio, uma OU outra, eate ou aquellc; 
algum, alguma. 

QuHiuaiilio, a {kuãma.nhu) adj- quão 
grande ou quanto grande. 

Quando {kuã,du) conj. em que occasião; 
no momeuto em que, ao passo que; 
mas; loo. adv. de — em — , de vez 
em—, de tempos a tempos. 

Quantia {kuãtiâ) s. f. quautidade, som- 
ma pecuniária. 

Quantidade (kuãíiA&de) s. f. qualida- 
de do que é susceptível de aiigmen- 
to ou diminuição; numero; multidão, 
grande numero; valor das svllabas. 

QuantioHo, a (kuãtiôzu) adj. abundan- 
te, rico, numeroso. 

QuantitatiTunicnte ( kuãHtâtivâmSte ) 
adv. em relação á quantidade. 

Quantitativo, a (kuãtitâtivu) adj. rela- 
tivo á quantidade. 

Quaiito, a {kua,tu) adj. como o que, 
em numero ou quantidade que; o 
que, aquillo: adv. quão grandemen- 
te, como; a que ponto, de que mo- 
do. 

Quão (7:tíaii) adv. quanto, como. 
Quarenta {kuãrêtâ) atfj. pl. inv. qua- 

tro vezes dez: s. m. individuo ou 
objecto que occnpa o quadragesimo 
logar duma serie. _ * 

Quurcntào, ona (fcííáretãu, — tõnd) aâj. 
e 6. que tem 40 aniios. 

Quarentena {kuârexanã) s. f. espaço 
de quarenta; numero de quarenta; 

. demora a que se sujeitam aj pes- 
soas e mercacjoiüas etc., que vecm 
de paiz infeetado._ 

Qiinrentpnat {kiiãrelen&r) v. n. fazer 
quarentena. 

Quareuteuario, a {kuâreteu&.riu) adj. 
relativo á quarentena. —, u, s. que 
cumpre a quarenl_eu!i. 

Quarentona ihiâretOdá) adj. e s. f. 
mulher que tem 4U ou mais de 40 
annos. 
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Qnare«ma (fcudrSjmd) >. f. OS quaren- 
ta dias de jejum antes da Paschoa^ 

Qnaresmal (kuârejmkl) adj. c. relati- 
vo á quaresma. 

Quuresmar (faiár^már) V. n. jejuar 
na quaresma. 

Quarta (kuá.rtâ) s. f. a quarta parte 
do alqueire; pequeno cautaro ou bi- 
Iha. 

Quarta (fcuárta) adj. e s. f. febre, que 
se repete de quatro em quatro dias. 

Quartndo, a {kuãrtádu) adj. feito da 
quatro especies. 

Quarta-feira (kuártâ(êirâ) s. f. o quar- 
to dia da semana começada no do- 
mingo. 

Quartaludo, a (kuãrtâlúdu) adj- que 
tem aberturas nos cascos. 

QuartauiHta (Jcuártâráxiâ) e. m. estu- 
dante do quarto anno de qualquer 
faculdade. 

Quartão {kuãrtãa) 8. m. quarta parte 
dum almude. 

Qiiartau (fcuártáu) s. m. cavallo cor- 
pulento, mas curto; espeoie de mor- 
teiro. 

Quarteado, a {kuârteídu) adj. dividi- 
do era quatro partes ou peças. 

Qunrtear {kiiàrteá.T) v. a. dividir em 
quadrados ou quadielas. 

Qunrieio (kuârtèiu) s. m. q\iarto de 
volta dado pelo toureiro, quando far- 
peia. 

Quarteirão (kiiãrtêivã\i) s. m. quarta 
parte de cem; quadrado de casas 
entre ruas e travessas. 

Quarteiro (kiiârtèiru) s. m. quarta par- 
te dum moio. 

Quartel (/miírtSl) s. m. edifício desti- 
nado para alojamento de tropas; do- 
micilio, morada; quarta parte dum 
todo, quarto; cada utna das quatro 
partes em que se divide o escudo; 
trimestre; peça supplementar doa 
mastros e vergas. 

Qiiurtela {kuãrtciâ) s. f. região entre 
o boleto e a coroa do casco da bes- 
ta; misula para apoiar algum corpo. 

Qanrleleiro {kuârtelêirn) s. m. solda- 
do que tem a seu cargo a arreca- 
dação do inmiimento e uniformes da 
sua companliia. 

QuiirierAo (tíKÍ/íerãu) s. m. O filho de 
mestiço e diuna branca ou vice-ver- 
sa. 

Quarteto (kuãrtètuj s. m. quatro ver- 
sos rimados. 

Qiinrtetto {kiiârt&tu) s. m. trecho mu- 
sical e.xeciitado por quatro-vozes oa 
quatro iustrumeji'0s. 

Quurtil (JcuârúVj adj. aspecto—, o de 
dois planetas afastados um do ou- 
tro 90." 
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tíanrfllho (Jcnârtilhu) t. m. a quarta 
parte da canada. 

<9unriinha {kuârtlnhu) s. m. a quarta 
parte da moeda ou 1^200 réis. 

'Quarto, a {ku&Hu) adj. que occnpa o 
logar cori-eapondente a quatro: s. m. 
a quarta parte de qualquer qmmti- 
dacie ou medida; a caaa ou coinpar- 
timento onde se dorme; a quarta 
parte da hora; peça supplementar 
do» mastros; feiiaa no casco da bes- 

; ta; casco ou vasilha que leva a 
quarta parte da pipa ou do tonei; 
cada uma das quatro partes de ca- 
saco, jaqueta, etc., correspondentes 
ao corpo até á cintura. 

Qnartola {kuârtòlâ) s. f. metade da 
pipa. 

Qnnrtzico, a Çcuixtziku) adj. relativo 
ao quartzo. 

-f^nni-izirero, a {kuârtziferu) adj. que 
abanrla- em quartzo. 

çiiHftxite {kuàrt7.íte) s. f. rocha cuja 
base é o quartzo. 

Quartzo (kuirtzu) s. m. a silica natural. 
Quarixozo, a (htârtzôzu) adj. que tem 

quartzo á mistura. 
Quasi ( ku á zi ) adv. perto, proximo; 

pouco mais ou menos; quando mui- 
to; pouco mais, pouco menos. 

QnnnE-contraclo {hiázicõtr&tu) s. m. 
faero_ voluntário de que resulta com- 
promisso ; compromisso reciproco sem 
convonção lormal. 

Qnnsi-clelicto ÍJeuázideMtu) s. m. damno 
causado por imprudência ou negli- 
goupia. 

QuiikíiiioiIo {kuávÃmvdu) s. m. domin- 
go de Paschocla. 

QiiKKSMçao ( fciíáfáçãu ) s. f. acto de 
reduzir as raizes e cascas duras a 
fragmentos. 

Qnnxsia (ku&çiã) s. f. nome de varias 
plantas da America, e que teem ap- 
plicações medicinaes. 

Quatcrnado, a (kuâUrmkdu) adj. que 
tem grupoa dispostos quatro a qua- 
tro. 

Quiiternarlo, a (kuãterra&riu) adj. que 
tem quatro unidades, lados ou fa- 
ces : compasso —, o que tem quatro 
tempos iguaes. 

Quniernião (kuãterrniaa) s. m. espe- 
cie de balsamo composto de quatro 
simplices. 

'Quatcrniflade {kuâterrniã&de) s. f. 
grupo de quatro pessoas ou cousas. 

'Quuteriio, a (fciíátSrrrm) adj. que cons- 
ta de quatro unidades ou objectos. 

Quatorzada (kuãturzkdâ) s. f. serie 
do quatorze pontos. 

Quatorze {kuãtôvze) adj. pl. inv. doze 
mais doía ou duas vezes sete. 

Qiiatorzeno, a (kuâturzênu) adj. quo 
. contém quatorze; décimo quarto. 
Qiiatr'alro, a (ímátráluií), adj. caval- 

lo—, o que tem os quatro pés bran- 
cos. 

Qiiatrlduaiio, a {kuâtriduã.nu) adj, que 
comprehende um quatriduo. 

Quatriiluo (fcitíítridiíii) s. m. espaço de 
quatro dias. 

Qiiatrlliião {kuâtriliãxi) s. m. um mi- 
lhão de trilliões. . 

Qiiatrinca (kuâtriki) s. f. quatro car- 
tas de m-ireas iguaes. 

Qiintro (kiíàtru) adj. pl. invar. dois 
mais dois, tres mais um: s. m. o 
algarismo ou o objecto que represen- 
ta quatro; carta ou face de dado 
com quatro pintas. 

Quatrocentos (kHátru<;êtux) adj. pl, 
inv. quatro vezes cem. 

Quatuor (kuktuór) s. m. quartetto. 
Q«e (fce) pron. rdat. invar. quo vale 

pelos demonstrativos este, esse, elle 
ou aquelle e uma conjuncção: pron. 
interrogai, qual cousa, quaes cousas : 
conj. que serve para caracterisar as 
oravues de modos finitos; eqüivale 
tanibem a porque, pois que: adv. 
quão, quanto, como. 

Quebra (kSiri) s. f. acto de quebrar: 
desunião; dobra, prega; infracção, 
transgressão; quebrada; linha 'de 
bastardia. 

Quebra-cabeça (k'^brâkâhéç_â) s. c. 
cousa que preoccupa ou importuna 
alsrnem; questão diificil. 

Quebrada (fcebrááá) s. f. declive do 
monte, ladeira. 

QiiebradBníente {kebrádãmêle) ado. 
do improviso, inopinadamente. 

Quebradeira (kebrâdêirâ) s. f. impor- 
-tunação : lassitude, quebrantamento. 

Quebradela {kebrâdSlâ) S. f. actO de 
quebrar, quebradui-a. 

Quehradiro, a (kebrâiiçu) adj. facil 
de quebrar, frágil. 

Quebrado, a (fcebrárfn) adj. feito em 
pedaços; fallido; abatido, falto de 
forças; que tem hérnia ou quebra- 
dura: s. m. fracção.^ 

Queitrador, a (fceòrádòr) adj. e s. que 
quebra. 

Quehrndura (feeSriídúrá) s. f. O actO 
de quebrar ou quebrar-se; quebra; 
hérnia intestinal. 

Quobra-eseiufaaM {k'^brâ€x'kinâx) S. m» 
vaflio; arruador ; namorador. 

Quebra-luz. V. Reflector. 
Quebra-niar (Jcèbrãva&x) s. m. paredSo 

Sara oppor resistencia ao embate 
as ondas. 

Quebraniento {kebrâmetu) s. n. que- 
bra: infracção; cansaço; quebreira. 
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Quebranra (fcebrafá) s. f. embate das 
ondas rebentando na praia. > 

Suebra-noze» (fcelránózea:) s. m. es- 
pecie de alicate para partir nozes; 
passaro siinilhaiite á gralha. 

Qucbrantado, n (kebrãtkidu) udj. falto 
de forças; debilitado. 

Quebraiitador, a {kebrãliíAÕT) arij. e 
s. o que violou OU infringiu certo 
preceito. 

Qucbrantumcnto {kehrãtãmotu) s. m. 
acto de quebrantar; debilidade, can- 
çaço; quebreira. 

Qiiebrantar {kifhrátir) V. a. quebrar, 
arrasar; maccrar; transgredir; de- 
bilitar: V. r. jierder o animo. 

Qiiebrautu {kehvsUu) s. m. mau olha- 
do ; fascinação; desalento. 

Quebrar (fcebrár) v. a. separar ag 
partes dalguma cousa com força; 
pôr termo; infringir; violar; araan- 
sar; quebrautar, annullar: v. n. 
fallir; render; sofFrer hérnia.— se, 
V. r. partir-se, fazor-se em pedaços; 
despedaçar-se. 

Kuebreli-a [kahKÍrã\ s. f. prostra- 
ção, molleza, cauceii a. 

Quebro (kSiru) s. m. inflexão do cor- 
po ou da voz; ti inado. 

Queda (kecM) s. f. acto do cahir; de- 
clive ou pendor; geito, propensã'). 

Quedar (fcedár) v. n. e r. ficar-se, de- 
ter-se, parar; permanecer. 

Quedo, a (kéciií) adj. quieto, parado; 
immovel. 

• Queijuda (/iêijiuítí) s. f. pastel cheio 
de natà, ovo* e assucar. 

QueIJadeir» (kêijâãèirâ) s. f. mulher 
quo faz queijadas. 

Queijar (fcc/jár) V. n. fazer queijos. 
Queljarla (icêijãriâ) s. f. o trabalho 

do fazer queijos; casa onde elles se 
fazem. 

Queijcira {kêijèirâ) s. f. casa onde se 
fazem queijos ; mulher que oa faz; 
ciucho. 

Queijeiro (fcêijêiríí) s. m. homem que 
faz queijos ou os vende. 

Queijo ( kêijü) s. m. massa do leite 
das vaccas, ovelhas, etc., depois de 
coalhado, comprimido no cincho e 
secKO ao ar. 

Queima (keiníá) s. f. acto de queimar; 
incêndio; queimada. 

Quetinaçào (kêiinãçãa) s. f. acto de 
queimar; cousa que aíflige. 

Queimada (fcêimádd) s. f. queima; 
matto a que se deita fogo; roça. 

Queiuiadcira {kêimâdêirâ] s. f. planta 
do iirazil chamada também pinha. 

Queimadela {kêiinâáolâ) s. f. queima- 
dura. 

Queimado, a {kêimádu) aJj. inceudia- 

QUE 

do, earbouiâado; escuro; calido: s- 
m. esturro. 

Queimador, a {kêimâãüi) adj. e s. 
que queima. 

Qiieiuiadura (fcêíniádúrd) s. f. neto de- 
queimar; lesão produzida pelo fogo; 
alforru. 

Queiuiameuto {kêimâmtítu) s. m. quei- 
ma, abrasamento. 

Qui-imaate [kcimüíe) adj. c. que quei- 
ma; picante. 

Queimar (/jêímár) v. a. reduzir a cin- 
zas; euneirreiíer; esquentar: v. n. 
arder, produzir queimadura.—íe, v. 

,r. sotfrer queimadura oj ardor in- 
tenso ; crestar-se; impacientar-se, 
otfender-se. 

Queima-roupa (kêimârvòpâ) loa. adi;. 
á—, de perto. 

Queimo (kêií«ít) í. m. ardor, pico, ar- 
dimento. 

Queimor (Jcêimôi) s. m. quéimo. 
QueiniuHo, a {kêimòzu) adj. que quei- 

ma, queimante. 
Queixa (kêixá) s. f. expressão do dòr 

ou de desgosto, lamentação; senti- 
mento de injuria; queixume. 

Queixada {ktixkdã) s. f. queixo, ma- 
xilla. 

Queixai (/cêíxiU) adj. e s. m. dente— 
o dente molar. 

Queixur-se {kâixárçe) V. r. fazer quei- 
xa, lamentar-se; expôr os seus sof- 
frimentos physicos; expor as inju- 
rias recebidas. 

Qoeixeii-o [kíli^èiru) adj. m. dento —, 
dente do siso. 

Queixo (kêixu) s. m. qualquer das ma- 
xillas dos animaes vertebrados; o 
mento. 

Queixosa (kêixózâ) s. f. a mulher que 
se queixa ou se lastima. 

Quetxo.íamciite {kcixózãmrte) adv. COm 
queixa; plangentemente. 

Queixoso, a (Jcêixõzu) adj. que se quei- 
xa; que apresenta queixa em juiiio ; 
otiendiilo. 

Queixutio, a (Icêix.údu) adj. que tem 
grandes queixos. 

Queixume {kéixwne) s. m. queixa, 
otfensa; lamento; querela; aggiavo. 

Quejundo (fcejãiííí) adj. qual, como, de 
quu modo; similhaiite a outrem. 

Queliia [líélhãj s. f. calha; caueiro; 
viela. 

Queime (kélme) s. m. nome de certo 
pcixe do Algarve. 

Quem (kce) jpron. inv. aquelle oa 
aquelles que; o qual, u qual, os^- 
qiiacs, as quaes. 

QueiiRu IXtijhâ) s. f. especie de ga- 
mela feita de còco. 

Queute (keíe) atí/. c. que tem calor,. 
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f|ne tem elevada temperatara; qnei- 
inOíio; acre_. 

Durntiira (fcetúrá) s. f. calor, calma; 
lebre. 

çiicr (kSr) conj. disjunctiva gue vale 
ou vindo repetida em maia duma 
oração. 

•Qiiprcinii (kuérçinã) s. f. matéria que 
se exfrae do carvalho ordinário. 

1}nei-cla {kerclâ) s. f. queixa de aggra- 
vo apresentada em juízo; contesta- 
ção. queixa. 

Qücroiisiio. n (írerclúííií) s. a pessoa 
do que alg:uom querelou. 

Qiirrplador, n (kerclãdÓT) adj. e «• O 
que querela doiUiem. 

QHt'rcl»iitc (fcerelaíe) adj. e «. c. que- 
rclador, queixoso. 

Qucrclnr (kereXáx) v. n. queix3r-se 
dalguem em juizo; dar querela.— 
se, V, r. lamentar-se. 

Çiioroloso. n (fcerelôzíí) aâj. querelan- 
te, qaeixoso._ 

Querciia (fcerend) s. f. o costado do 
navio desde a quilha até á cinta da 
ng-aa. ' 

Qucrciinilo. n (Jceren&du) adj. voltado 
de querena. 

ikerentiv) v. a. calafetar; 
voltar o navio para o concertar. 

^ucmira (terõfíí) s. f. vontade; O 
querer a alguém ou a alguma coiisa. 

Qnpreiirono, a (kerê(;ôzuj adj. bonevo- 
lo, amoroso; de<ejoso. 

QiuTeuce {ketète) adj. que quer algu- 
ma cousa. 

Oucrer (tcrér) v. a. ter a intenção ou 
vontade de; precisar de; pedir; ser 
de opinião, admittir: v. n. manifes- 
tar a própria vontade; ter affuição 
a alguém, amar, estimar. — se, v. r. 
ter o desejo de estar ou de viver 
em certo logar: s. m. desejo, von- 
tade. 

íínprido, a {kerídu) adj. amado; pre- 
dilecto: s. m. amante. 

Qiieriinonia ( kerimòniâ) s. f. queixa 
(em juizo). 

Oncrqiicro (kerk^râ) s. f. lebre acom- 
panh.ada de arripios e calafrios no 
corpo. 

Qiipriilo, a (kSrwíu) acy.'que se quei- 
xa, plangente. 

Quesito {Icezítu) s. n. questão, pergun- 
ta. ponto de que se pretende uma 
solução. 

Qnr.«tão {kextaa) s. f. interrogatorio; 
thema. tliese; disputa; pendeucia ; 
perturbação ile relações socíaes ou 
íamiliarea ; ponto submettido á deci- 
são de juizes ou dos magistrados. 

líacstioiindo, a [kextiunkdu) adj. que 
6 objecto de questão, controvertido. 

Onestlonndor, a (kextiunâãôi) adj. e 
. s. amigo de questionar. 

QiiCMtionar {kextiunix) V. a. argumen- 
tar, discutir, disputar, apresentar 
questão. 

Qiipntionarto {kextmn&riu) s. m. com- 
pilação de questões ou de pergun- 
tas. ■ 

QiicKtionaTRl [kextiuD&vU) adj. c. que 
6 objecto de questão. 

Qncsliiiiiciila (Jcextiãkulã) s. . f. ques- 
tão insignificante. 

Qiicntar (fceoitôr) í. m. antigo magis- 
trado entre os romanos. 

Qnpntuario (kexhtàrin) adj. e s. m. 
que só cuida no lucro. 

QiiPNtiinti». a (kextuòzu) adj. lucrativo, 
proveitoso. 

Quinbo (fciáiu) s. m. nome de variaa 
plantas do Brazil. 

Qiiiiiiiea (kzbúkã) s. f. caravana de 
pretos de Angola. 

Quiçá (/ííçá) adv. talvez, quem sabe, 
porventura. 

Qiiiohotaii» {kixiittidâ) s. f. fanfarro- 
nada; acto que cáe no ndiculo ; ba- 
zoíia. 

Qiiiciioticc [kixutíçe) s. f. quichotada. 
Qiilrio (kíçí«) s. m. gonzo da porta, 

maclia fêmea. 
çiiUl (kuídb) s. m. algtuna cousa, um 

quê. 
Qtiifiani (kuidãtt) s. m. pessoa de pou- 

ca importancia. 
Qiiiddiiiade {ktndiAáAc) s. f. essen- 

cia. 
Qiiiddidativo. a {knididâtívU) adj. re- 

lativo a quiddidade. 
Qiiieflccnte (kinêxqtíte) adj. c. que des- 

cança ou está em soccgo. 
Quietarão (JcíStàçãa) s. f. repouso, so- 

ccgo, tranqüilidade^ 
Qiiiptnineiiie (fc/riMme/e) adv. com quie- 

tarão ou so"ego. 
Qiiletiir. V. Ar/iiietar. 
Quteii.onio {kicnjmu) s. m. doutrina de 

certos theologos, de indifferença on 
almegação absoluta. 

Qiiiettsta (tíêtixiã) adj. c s. c. parti- 
dario do quietismo. 

Quieto, il {làetu) adj. pacifico, soce- 
gado, manso, sereno. 

Quic-tiide (kiêtúde) s. f. tranqüilidade, 
socego. 

Quilntarão. V. Aqtiilatução. 
Quilntaiior. V. AqniUUador. 
Quilatar. V^. Aquilatar. ^ 
Quilate (fcüáíe) «. m. maxima perfei- 

ção e pureza do ouro o ilas gem- 
mas; o peso correspondente á vigé- 
sima parte da onça; excellencia, 
mérito, perfeição; primor. 

Qutiateira (fctMtêirú) s. f. especie de 
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eneira para reconhecer os quilates 
as pedras. 

Vuilha (kiWiá) s. f. peça forte quo se 
exteude da proa até _á popa do bar- 
co, e sobre que se inserem oa cos- 
tados do mesmo barco. 

Quilhar (fcilhár) v. a. pôr qiiilha nos 
navios: s. m. grande prcgu que ser- 
ve para pregar as cavernas na qui- 
Iba. 

Qullomho (fcilõiíí) í. m. casa no matto 
onde se refugiara os negros fiigiiloa. 

Quina (kiraà) s. f. angulo solido, cau- 
to, esquina; carta ou peça do jugo, 
com ciuco pontos ou ngura,s; cinco 
numero» hoiisoiitaes no jogo do lo- 
to; nome de varias plantas da Ame- 
rica, cuja casca 30 applica como 
febrifugo. 

Quiiiado, a {hiivÀdn) aAj. preparado 
com a quina; disposto cinco a cin- 
co. 

Quinaiitc (Knãíe) adj. c. que tem qui- 
na, preparado com quina. 

Quinar (^-inár) v. u. fazer quina no 
jogo do loto. , 

Quiiiaris, a (kiníriu) adj. quo tem 
por baiie o numero ciuco; comporto 
«o ciae.i. 

Quinau (/cíniu) s. m. correcção, «mon- 
da, correctivo dum erro; ligiial de 
erro. 

QulncaUKo {kuikilu(/hit) s. m. oa cin- 
co mandamentos da Igreja. 

QMhieoHoi* {kuikõçin) s. m. disposição 
de aivoieu em xadrez: loa. adv. em 
—, cinco a cineo. 

QuindrcHKOuoi, a (kuiJekiffhumi) ». tn. 
polygono de^ quiiixe lados. 

QaludccciiiTlro {kuíde<}eviru) t. m. an- 
tigo magistrado romano. 

Quindeuio (Jcuidéniu) s. m. espaço de 
cinco annos. 

Quindim (fcãdí) s. m. requebro, donai- 
re, graça petulante; meneio. 

Quiaemetrla (fcíVieííietriá) s. f. dosa- 
gem das quantidades de quiriina con- 
tidas na casca da quina. 

Qulugeiitcsiiuo, a {kiüjetézimu) adj. 
O ultimo duma serie de quinhentos : 
s. m. a quiugentesima parte duma 
unidade. 

Quinsonilió {Jcighõhò) a. m. o fructo 
do quiabo coinmum. 

Quiuiião (i»nhãu) s. m. o quo toca ou 
cabe a alguém, ração. 

QuinlieutiMtu {kinhtüxld,) adj. c. rela- 
tivo ao século XVI: s. m. escriptor 
vernáculo do século XVI. 

QuiuIieiitoH, as (kiuhêtux ) adj. pl. 
cinco vezes cera. 

Q<<luhaar {Icinhukí:) v. a. e ». ter qui- 
nhão, partilhar. 

Qiilnlioeiro, a {kinhuèiru) s. m. socioí, 
o c(ue tem parte ou quinhão na di- 
visão de certo todo. . 

Quiuico, a (klniku) adj. relativo 4. 
quina. 

Quinina (kiiiinã) s. f. substancia amar- 
ga existente na casca da quina, o- 
que SC applica como febrifuga. 

Quinino (kinlnu) s. m. o sulpnato de 
quinina. 

Qiiiiiio (kíHtit) s. m. a quinina no es- 
tado bruto. 

QttiiiiKnio (kiuíjinu) e. m. zumbido no» 
ouvidos proveniente do uso da qui- 
na. 

Quino (kliiu) s. m. o jogo do loto. 
Q!iin<|iiasciiario, a { hiikaãjeun riu) 

(idj. e s. que tem irino.oentfi amios^ 
Quiii<|u»svNÍniu ykuikn&iãzimã) s. f. 

domingo da —, o que precede o pri- 
meiro da quaresma. 

QuiniiuoKCHlino, a {knikuâfézimu) adj. 
tdtimo numa serie de cincoenta. 

Quin<|ueilen(aflo, » {kHikuédêtà.du) a(i}. 
que tem ciuco denteíi. 

Quiuqucroiiado, a (knikuéfuli&du) a^. 
que tem cinco folioloa. 

Qiituiineuuni (fciiifcitsuál) adj. c. que 
vetn ou succede de ciuco em cincO' 
aniius. 

QuiuifueralTe (kuikui :ilve) adj. o. 
quo tem cinco v:tl 'i'". 

galatinlltielro, a (klhfíhôiru) S. VOU- 
dedor de qiiiuquilln'i ias. 

Qnlni|utllicrlaa [kikilheriãx) Jf . pl. 
arlefactos de pouco valor, fomo 
brinquedos de crianças, peças de 
adorno, etc. 

QaiHin (kíítí) s. f. terra de semeadu- 
ra; cai(a do campo em graoja. 

Quinià (titã) ac^. o s. f. febie—, a 
qiie vem do cinco em cinco dias. 

Qiitntndu, a {kivXdu) udj. que ae quin- 
tou; que tem de menos a quinta 
parte. 

Qiiiutadoi-, a (iiíâdôr) adj. e s. o que 
quinta. 

Quinta-oasencia {kitâexçeçià) s. f. a 
parte mais subtil; o mais essencial 
e pui-o. 

Qninta-feira (Icitãíè\râ) s, f. o quinto 
dia da semana começada ao domingo. 

Quiutai (fcitál) s. m. peso equivalente 
a quatro arrobas; quinta pequena; 
pequena porção de terreno junto da 
casa de habitação, com horta ou jar- 
dim. 

Quintaiadá (ki(âlidâ) s. f. O COnjun- 
cto de vários quintaes. 

Quintaiâo (fcjíâlãu) s. m. quintal gran- 
de ; grande espaço murado. 

Qiiintuiejo {kitâíèju) s. m. quiutai ia- 
«ignifícaute. 
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'Qulntan. V. Quinta. 
Ifulutão (fejtãu) s. m. quinta grande, 

horta. 
Quiutnr (fcítár) V. a. tirar um de ca- 

da grupo de cinBo; tirar um de cin- 
co para lhe applicar algum castigo. 

1)úliitelra (Jcitêirã) s. f. feitora ou ren- 
deira duma quinta; a mulher do 
quiuteiro. 

Qulntciro (fcitôiru) s. m. feitor ou ren- 
deiro duma quinta. 

Quinteto {lütku) 3. m. quintilha. 
Qiiliitetto (kltàtu) s. m. trecho musi- 

cal para ciuco vozes ou instrumen- 
tos. 

Qutntil (JrUíl) aJj. aspecto—, posição 
de dois planetas distantes um do 
outro 72." 

Quliitiilia (Jcitílhâ) s. f. composição 
métrica de cinco versos. 

Qiiiiitilio (Jãtíliu) s. m. preparação de 
antimouio em pó. _ 

Qiiiiitii, a (klíií) adj. que está em lo- 
gar correspondente a cinco: s. m. 
quinta parte; imposto formado pela 
quinta parte do que se apprenen- 
deu. — pl, iuferiio. 

QHÍiitu|>U<-nçãi> (Icltuplikãqsiu) s. f. 
operação de quintu])licar. 

QuiiitiipUcudaiiit^iito {kUuplikádâmcte) 
aiic. do modo quiutiiplo. 

Qui»tai>Ucii<io, a {Icltuplüííídu) adj. 
niultiplieiido por ciuco. 

QHlHtui>ticador,_ u (hítuplUcãcLôv) adj. 
e s. o que quintiiplica. 

Quiutuplicar {kUupUk&T) V. a. tornar 
cinco vezea maior. 

Qulutiipllcavel (JcUupUká.vã) adj. c. 
que se pôde quintuplicar. 

Quiiitiiiilo, n ÇkUuphi) adj. que é cin- 
co vezea maior que outro; que é em 
numero de cinco. 

Quinze (kize) adj. pl. invar. dez mais 
cinco ou quatorze mais um. 

Quinzena (kizenã) s. f. cspaço de 
quinze dias; especie de casaco cur- 
to sem feitio do cintura. 

Quiiixcnal (kízeuííl) adj. que suceede 
ou se faz do quinze em quinze dias. 

•Quinzenalniente {kizenálxnete) adv. de 
quinze em quinze dias. 

Qoiprntiuo (kuiprókaó) s. m. troca por 
engano ou equivoco duma cousa por 
outra: droga equivalente na antiga 
medicina. 

Qni.>(tiar (faVlár) V. a. cauaar quisi- 
lia: V. n. e r. zangar-se. 

Qulsllcnto, u {kiziXctu) adj. propenso 
á quisilia; que causa quisilia. 

Quisllis {kiziliã) s. f. inimizade, zan- 
ga; mal-estar. 

■ QuImio, a (kíxíií) adj, querido, amado. 
Quita (kiíií) a. f. quitação. 4 

QuKaeSo (Htáçãu) 8. f. acto pelo qual 
alguém se desobriga de satisfazer o 
que deve; recibo que se dá ao de- 
vedor quando este fatisfaz a sua di- 
vida. 

Quitado, a Qciiêdu) ádj. desobrigado, 
quite. 

Quitador (fciíijdôr) adj. e s. que quita. 
Quitanicnto (kifâmetu) s. m. quitação. 
Quitanda (kitadâ) s. f. mercado, pra- 

ça (BrazilJ; lojinha ambulante. 
Quliar ^feítar) v. a. tornar quite; ti- 

rar; impedir, tolher; separar-se, 
deixar; usurpar ; divorciar-se. 

Quite (kííe) adj. c. livre de divida oa. 
compromisso; pago. 

Quiteniente (kitemete) adv. livremente, 
com quitação. 

Quitevc (kitéve) s. m. nome dos sobas 
nalguns poutos de África. 

Quoeiente [kuóçiüle) s. m. resultado 
da divisão; quantidade que designa 
o numero de vezes que o divisor ca- 
be no dividendo. 

Quod-ore (/íuódóré) í. m. uma vez de 
vinho. 

Quota {kmtã) s. f. o que pertence a 
cada individuo numa certa divisão 
do pagamento; prestação. 

Quotldlaiianieutc {kutidiãudmête) adv. 
todos oa dias, diavianiente. 

Quotidiano, a (kiUidiSknu) adj. que 3UC- 
cede em cada dia; de todos os dias; 
diai'io. 

QuoiiMação (/«Í<!2(íçãu) s. f. acto de 
quotisar. 

QuotíKnr {hitixÁr) V. a. determinar a. 
parte que cada um deve pagar. 

» décima terceira das invogaes, que 
vale as duas articulações do seu no- 
me ríre. 

na (rã) s. f. batrachio sem cauda qua 
vive em pantanos e lagos. 

Rabaça (rrábáçá) s. f. planta umbel- 
lifera antiscorbutiea. 

Babaçal {rrâòâçàX) a. m. plantio da 
rabaças. 

Babaçarla {rrâbâçârlã) t. f. fracta da 
qualidade inferior. 

Rubaeelro, n (rráfiáçêinO adj. amigo 
de rabaças; amigo de fructa. 

nabada {rr/ihkdâ,) a. f. a cauda da 
peixe; rabadilha; rabicho de cabello 
ornado de fitas.- 

Rabadeia (rráftádSíá) «. f, ouropygio; 
rabadilha. 

Babadtiba (rrdiâdifóâ) «. f, rabadeia 
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fia vaeca, do boi, parte do corpo 
onde a caurla se insere no tronco. 

Rnbnílo, » (j-rúbááü) adj. que tem 
cavuia ou ial)0. 

nnb'nlvn (rnil)ál);â) s. f. ave noctur- 
iifi de rapina. 

Rnirnivo (rmbálua) adj. que tem a 
cauda branf^a. 

nnbiiiin {rrâhã.nã) s. f. instrumento 
similhante ao atabale. 

nabimiiiia (rrãb'mA<.lã) s. f. 'pancada 
com o rabo; fatia de pão passada 
por leite e ovos l)atido3 e trita cm 
miiitci!?a; golpe (de vento). 

Rnbiiiictc {rrãhãnôte) s. m. variedade 
de rabano, de raiz curta e carnosa. 

linbaiio (vràbãnu) s. m. nome de va- 
rias plantas da familia das crucife- 
ras; a raiz comestível destas plan- 
tas, e que se emprega em salada. 

Rubno (rnibãii) adj. m. que tem a 
cauda curta ou cortada. 

nab'nvcu(o {rrábâvãtu) adv. segundo 
a dlrecção do vento. 

Rabaz (rrábáx) adj. c. que arrebata, 
que leva por força. 

Rnhbi {rrãhi) s. m. doutor da lei (en- 
tre os judeus). 

Ruhblnico^ a {rrâhíniku) adj. relativo 
aos rabbinos. 

Rabbiiio Çrrâhlnu) s. m. rabbi. 
Rabboiii {rrãhòni) s. m. rabbi. 
Rabeailor, a (rrdòeddôr) adj. que mo- 

ve muito o rabo.. 
Rabeadura {i-râbeâãúrâ) s. f. movi- 

mento com o rabo; acto do rabcar. 
Kabpnr {rrãbcXr) v. n. bulir com o 

rabo; saracotear-se. 
Rabora (rmbcM) s. f. violino, ins- 

trumento em forma de viola que se 
toca com arco; enxeiga de palha; 
reste [no bilhar): tocar —, dizer 
mal: s. c. rabequista. 

Rabpcacla (7-rdiekádà) s. f. arcada so- 
bre as cordas da rabeca; reprehen- 
sào. 

Rabcdlo (n'í2iekãu) s. m. contrabaixo 
de cordas, instrumento maior que o 
violoncello e que se toca com arco. 

Rabeira ( rrâhêirâ ) s. f. rasto, peu- 
gada. 

Habejador, a ( rrãbejãdôr ) adj. que 
rabcja touros. 

Rabrjiir {rrâbejàr) v. a. agarrar pelo 
. rabo (no touro): v. n. arrastar o 
vestido ,pelo_ chão. 

Rabelo (rrábéíít) s. m. cabo no couce 
do arado, rabiça. 

RRbei)ui»ta (rrâbckixi.â) s. c. tocador 
de rabeca, violinista. 

Rnbcta. V. Alceloa. 
(rrá.'«'í2i .v. f. raiva; hydropbobia. 

Rabiça (rrdbiçâ) s. f. o rabo do ara- 
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do; eminencia cónica na parte pos- 
terior das albíu-das o albardões. 

Rabicão (rriiiikãu) adj. m. cavallo—» 
o que tem cerdaa brancas na cauda. 

Rabiclião (rí-(í6íxãu) adj. rabão. 
Rabicho (rrâbíxu) s. m. trança de ca- 

bello pendente da parte posterior 
da cabeça; peça do apparellio do 
cavallo que pasia por baixo da cau- 
da; chicote dum eaoo (maiit.). 

Rabico, a (rráWfcit) adj. relativo á 
raiva. 

Rnbiçoln (rrâhií^ólã) s. f. planta ra- 
chitlca; fruota ou hortaliça reles. 

Rubiçolo {rrâbiçôlii) s. m. rabiçola. 
Rablcurto, a ( rrdbikúrtu ) adj. que 

tem o rabo curto. 
Rabíilo, a (rráft/fZít) adj. i'aiv030; ira- 

do; desesperado. 
Habifiirrado, a ( rrâbifurkâ.dii) adj. 

que tom a cauda farp.ida como uma 
tesoura aberta. 

Rabli^ato (rrâbigUàtu) s. m. casta de 
uva branca. 

Rabiso. a (^rráhighu) adj. experto, in- 
dustrioso, activo. 

Rabijuiico (rrâl/Qãhu) s. m. ave pal- 
mipede chamada também arrabio. 

Rabilla (rrãhiíã) s. f. a rabis-coelha. 
KablIoiiK», a ( rrãfnXõjhu) adj. que 

tem o rabo comprido. 
Rabiuicp (rrâbÍBÍçe) s. f. travessura, 

perrice, rabncem. 
Rabino, a (rrânlnu) adj. inquieto, tra- 

vesso. rabugcnto. 
Rabin.^o, a { rrãhiôzu) adj. raivoso, 

rabido. 
Rabi-|>rcto, a (rráòipiétu ) adj. que 

tem a cauda preta. 
Rabi-ruifo, n (rívíWrruifu) adj. que 

tem a cauda ruiva: í. m. passaro 
chamado tamljom rabita e ferreiro. 

Rabi.«ca (rrâbiskã) s. f. risco tortu- 
oso, garatuja; lettra mal feita. 

Rabiiiradelra {rrâbixlcâãèirâ) s. f. mu- 
lher que anda ao rabisco. 

RabiNcador. a {rrâbixkãÜLÔx) adj. e s. 
o que rabisca, o que anda ao ra- 
bisco. 

Rabiscar {rrâbixk&x) v. n. fazer ra- 
biscos; escrever mal: v. a. encher 
de rabiscas; fazer o rabisco em, re- 
buscar. 

RabiNco. V. Rebusco e Jtabigca. 
Rablscoclha {rrãbixkuêlhã) s. f. ave 

pernalta chamada também franga de 
agua e rabilla. 

RablHccco, a {rrâbiçéku) adj. esteril, 
infructifero, enfezado. 

Babitn (rrábilâ) s. f. passaro denti- 
■ rostro chamado também rabi-ruivo e 

ferreiro. 
Rabo (rráZiu) s. m. cauda, prolonga. . 

i •■V 



liAC 

meuto da oolnmna verfobral de mui- 
tos mammileros o vcptís; ornamento 
de peunaa, em lorina de leque aue 
nasce do uvoj)ygio das aves; raoa- 
da dos peixes; parte por onde se 
peffa em certos utcusilios, cabo ; as 
nadegas. 

Knbo-levn (^rráJmXavâ) s. m. tira de 
papel ou trapo que se preaa uas 
costas de alj^aem pelo eutrudo. 

B abona (rrCihÕ7iã) s. f. fraque de 
abas curtas. 

Xinbona, n (rrâhôzti) adj. que tem 
cauda comprida, 

nabotur {rrâbutàv) V. a. limpar ou 
aplainar com rabote. 

Itabotc (rrâhóle) s. m. plaina grande 
de carpinteiro, 

iiabiido, n (rrdbúrfíí) adj. que tem 
grande raijo ou cauda. 

Itabuse {rrâhúje) s. f. rabugem; es- 
pecie de earna nos cães; mau hu- 
mor, impertinen^ia. 

nabiigpm. V. liabur/e. 
nabugeuto, a (jrâbuie.tu) adj. que 

tem rabugem; impertinente; mal 
humorado, 

liabugire {rrâbiQÍçe) s. f. rabugem; 
impertinencia. 

Itabiijar {rrâbuyky) v. n. mostrar-se 
rabugento, ser impertinente. 

Rábula {ríábulâ) s. m. advogado 
ignorante e muito falador ou trapa- 

nabulSo (rrálíílãu) s. m. fanfarrão. 
Itabular (rráòztlár) v. n. fazer ou di- 

zer rabulices. 
Babalarla (rrâbulâríâ) s. f. razões de 

rabula; palanfrorio; fanfarronadas. 
Kabulicc (rrâbuUçe) s. f. artimanhas 

e palavreado do rabula; chicana, 
naça (rráça) s. f. os ascendentes ori- 

cinarios dum meamo povo ou fami- 
lia; geração, família; categoria. 

Racahiit {rrâkáú) s. m. mistura de 
farinhas (batata, arroz, etc.) com 
assucar e baunilha. 

Ração (rráçau) s. f. porção de vive- 
res para uma refeição; porção de 
alimentos para um animal de carga. 

Raças (rráçáa:) s. f. pl. fcuda verti- 
cal ou horisontal no casco do ca- 
vallo desde a coroa até á palma. 

Racha (rráxii) s. f. abertura, fenda, 
greta; estilhaço. 

Rachadeira (rrâxâãcirâ) s. f. instru- 
mento proprio para rachar o despe- 
gar a casca dos ramos, nas enzcr- 
tias. 

Rachado, a (rrâxádu) adj. que tem 
< racha ou fenda. 

nachador, a {rrâxâãôr) adj. e ». que 
racha. 

4; 
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Rachadiira (rráiídiirá) s. f. acto da 
rachar; fonda, racha. 

Rachar (rrâxíir) v. a. partir em ra- 
chas, feiider; reprehender severa- 
mente: V. n. e — se, v. r. fender-se, 
gretar. 

RachinlKia (rrãkiálüã) s. f. dores 
violentas ao longo ila espinha dorsal. 

Rachidiano, a {rrâlcidiãnu.) adj. rela- 
tivo á columna vertebral. 

Rachis [rrâkix) s. m. a columna ver- 
tebral ; o eixo central de qualquer 
graminea. 

Racbitico, n {rrâkítiku) adj. affecta- 
do de rachitiamo; cstiolado, enfeza- 
do; mesquinho: acanhado. 

Rachilisiuo (rrãkitijimi) s. m. doença 
acompanhada de amollecimento doa 
ossos, estreitamento do thorax etc.; 
estiolamento das plantas. 

Raciiiiado, a (^rrãçimkdu) adj. que 
tem a forma de racimo, racimoso; 
que tem ou produz cachos. 

Rariniirero, a {rrâ^miferu) adj. que 
produz ou tem racimos. 

Ruclniifloro, a (rrâçimiüóru) adj. que 
tem as flores em foi-ma de racimos. 

Racinilforine (rrâçimiíôvme) adj. que 
tem a forma de racimo. 

Racimo {rrâ(;imu) s. m. o cacho da 
uvas ou de qualquer flor; frueto em 
forma de caelio. 

Racimoso, a (ráçimôzu) a^. que tem 
racimos, racimado. 

Raciocinacão {Trâçiuçinãçã.a) s. f. 
acto e eífeito de raciocinar, juizo. 

Raclocinador, a (rrâçiuçin&Aòl) adj. 
e s. que raciocina. 

Raciocinar (rí'(içt!ifinár) ti. n. fazer 
raciocínios; discorrer; calcular por 
meio da razão. 

Raciocinatiro, n (rrâçiuçinâüvu) adj. 
relativo ao raciocinio ou que o cou- 
tem. 

Raciocínio {rrâçiuçXniu) s. m. opera- 
ção com que dum ou mais juízos 
concluímos outro. 

Raeiocinabilitiade {rrâçiuçinâMliAáde) 
s. f. faculdade de raciocinar; a qua- 
lidade de ser racional. 

Racional (rrdçíanál) adj. c. dotado 
de razão, razoavel; fundado no r.a- 
ciocinio: que só se concebe pela ra- 
zão : s. m. pessoa, animal pensante. 

Racionalidade (rrâçiunâliáme) s. f. 
qualidade de ser racional; confor- 
midade com a razão. 

RaclonallHmo (rrâçiunâUimu) s. m. 
systema que considera os objectoa 
só pelos dados da razão. 

naclonaliata {rrâ^unâ\\\tâ) adj. c. 
reistivo ao racionalismo: s. c. pes- 
aoa qae segue o racioualismo. 
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Rneionalmentc {rrâçiunálrasU) adv. 
segundo a razão, arrazoadamente. 

nacIonaTel {rràçiunkv^l) adj. c. con- 
forme á razão, arrazoado. 

Raclonelro, a (rrâ^unêiru) adj. e s. 
o que recebe raçao: que tem direi- 
to a ella. 

Raroeiro, a {rrâçuèiru) adj. racioneiro. 
Raconto (rrákõííí) s. m. parte da ope- 

ra em que se descreve a acção. 
Ratlinção (rátiidçãu) s. f. irradia- 

ção. 
Riidiado, a (rrâdiMu) adj. disposto 

em raios: s. m. pl. radiados. 
Radial (rrdiíiál) adj. relativo ao raio: 

coroa —, o resplendor das imagens. 
Radiante {rrâdisite) adj. que irradia, 

resplandecente, vadioao. 
Ritdinr (rráííiár) v. n. lançar raios, 

resplandecer: v, a. cercar de raios. 
Radiario* {rrãdi'Xriitx) s. m. pl. clas- 

se de invertebrados a que perten- 
cem os echinodermos e polypos. 

Rndicaçno (rríítíifccíçãu) s. f. acto de 
criar raizes, do se arraigar. 

Radicado, a [rrâdiklidti) adj. que 
criou raizos; enraizado, arraiçraito. 

Radical (rr(í'íikál) a(\j. c. relativo il 
raiz; tuiidameatal; s. m. a parte 
invariável duma palavra. 

Radlcnllam* (rr(i<ii/ctltíjmu) «. m. sya- 
tema político que visa á transtorma- 
ção completa da Boeiedade, sem tran- 
sições. 

Radicaliiicntc {rrâdikálmele) adv. ató 
á raiz ou pela raiz; totalmente. 

Radicantc {rrãdikãte) adj. que çro- 
duz raizes distinctas, adveiiticias, 
aereas. 

Radicar (rrãdik&v) v. a. arraigar, en- 
raizar; firmar. — se, v. r. arraigar- 
se, fortificar-se. 

Radicinoro, a {rrâdiçiüóru) adj. diz- 
se das plantas cujas flores nascera 
duma haste subterranea. 

Radlclforme {rrãdiçifôvme) adj- c. que 
tem a forma ou appavencia de raiz. 

Radicivoro, a {rrâdi(;ívunt) adj. que 
devora as raizes das plantas. 

Radlcoao, a {rrâdikôzuj adj. que tem 
raizes; que é da natureza da raiz. 

Radiciila (rrââiktdâ) s. f. pequena 
raiz; a parte do embryão que hade 
ser raiz 

Radiculado, a {rrãdilculá,du) adj. que 
tem radiculas; que tem a forma de 
radicula. 

Radio (rrÁditi) s. m. osso comprido 
que com o cubito forma o ante-bra- 
ço; balestilha. 

Radioiuctro. V. Balestilha. 
i:iadionnnicntc (rràdiózô,mêtc) adv. bri- 

Ibantemeute; jubilosameute. 

Radieso, a (rrãdiòzu) adj. que lauQl^ 
raios de luz, irradiante. 

Raer (rrã&r) V. a. raspar, limpar; pu- 
xar com o rodo (o sal). 

Rafa (rrifâ) s. f. grande fome; mise^ 
ria (pop.). 

Rafado, a (rrâi'&da) adj. faminto, po- 
bre (pop.); diz-se do pauno já usa- 
do, gasto, 110 fio. 

Rafur (rrdfár) v. a. gastar, roçar (o 
pauno).— SC, v. r. estragar-se com o 
uso. 

Rareiro (rráfêirtt) adj. e s. m. diz-se 
de certos cães que guardam gado; 
vigilante. 

Rascira (rrájêirâ) s. f. amarra com 
que 30 atraca o navio em, terra. 

Raia (rriiií) s. f. linha, traço, risca, 
estria; fronteira dum estado; arraia 
(t)ei.te). 

Ralado {rrãiàdu) adj. que tem raias 
ou estrias; radi.ado. 

Raiaiio, a i,)-raiaKií) adj. e s. arrai- 
ano. 

Ralar (rrãi&r) v. n. emittir raios lu- 
minosos: brilhar; transparecer. 

RalKola (rríííghóíií) «. f. raiz delga- 
da; espiga das unhas. 

RalKatoDo, a {rráig/iutôzu) a^. que 
tem raigotaa. 

RalKrau (rrítighr&ic) ». m. planta gra- 
mineá chamada também azcvem. 

Rall (rréil) t. m. carril, calha de fer- 
ro. 

Raincla (rríiíufiM) adj. e s. f. varie- 
dade de maçã. 

Ralniia (rrâinhâ) s. f. a esposa do 
rei; soberana imperante; a princi- 
)ial, a mais distincta em graduação. 

Halo (rríUw) s. m. cada um dos tra- 
ços de luz que parecera partir do 
sol ou de qualquer foco luminoso; 
distancia do centro a qualquer dos 
pontos duma curva fechada ; mete- 
oro clectrico acompanhado de relam- 
pago e trovão; signal; catastrophe; 
pessoa muito viva e experta. 

Raiva (rráiuií) s. f. doença virulenta 
própria do cães e gatos, acompa- 
nhada de delirio furioso e caracte- 
risada pela necessidade de morder; 
prurido nas gengivas das crianças; 
accesso violento do ira; grande 
odio. 

Raivar (rrííivár) v. n. arder cm raiva 
ou ira; cobiçar, desejar furiosamente. 

Ralveccr, V. Enraivecer. 
Raivciiça (^rráivêçâ) s. f. raivas de 

criiinçã; furor impotente _e ridiculo. 
Ralvcnto, a (rrátveíu) adj. que arde 

em raiva, raivoso. 
Raivinha (rrátvin/iá) s. f. desaponta- 

mento, quisilia. 
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BalToaa (rráivózâ) i, f. planta do 
Brazil chamada também tiborna. 

BaIroMmeute {rráivóeãmott) adv. COm 
raua ou furor, furiosaraeute. 

RalToso, a ( rráisôzu) a^. que tem 
raiva, furioso, irado, desesperado. 

Kalz (rriíix) s. f. a parte interior do 
vegetal que eresee em sentido op- 
poato ao caule; a parte euterrada 
de qualquer objecto ou a sua base; 
origem, principio, germeu; vinculo, 
ligação; a parte lenhosa das raizes 
de certas plantas. 

Raizada {rrâízkdâ) s. f. raizame. 
Kaixame (rrâízítne) s. m. o coujjucto 

das raizes duma planta. 
Rajá (rrâjã) s. m. principo dum Es- 

tado subordinado a um suzerano (no 
Indostào); subdito christão (na Tur- 
quia). 

Rajada (rrâjidâ) s. f. refega ou lu- 
fada (de veuto^. 

Uujado, a (rriijatZuJ a<ü. raiado. 
ilajar (rriijár) v. a. estriar, riscar, 

encher de raias: entremear. 
Rajo (rráju) s. rn. o nó euresinado de 

madeira de piulieiro.—s, j/l. uób eu- 
te*doa na madeira. 

Rala (rrálã) t. f. O rolão: pão ds 
rala. 

Salafã». V. Jtallação. 
Ralar. V. liallar. 
Elalé (r)'dlé) s. f. raça, especic; o 

animal em que a ave dc rapina cos- 
tuma fazer presa; a arraia miúda, 
a plebe. 

Rateado, a (rrâleídu) adj. raro, ralo, 
pouco vasto. 

Raleadura h-râleââárã) s. f. acto de 
ralear; a falta de flor na videira. 

Halcanicnto ( rrãleâraehi) s. m. acto 
de ralear, de desbastar; raleira, cla- 
reira. 

Ralear (rráZeár) v. a. tornar menos 
espesso, fazer raleiros: v. n. e r. 
tornar menos compacto. 

Ralcira (rráleirá) s. f. parte em cla- 
ro; a parte da cultura, onde as 
plantas não medraram; falta, escas- 
sez ; vazio. 

Raleiro (rrâleiru) s. m. raleira. 
Ralhação {rrãlháfiãM) s. f. ralho, agas- 

tamento. 
Ralhador, a (rrâlhâàôí) adj. e s. O 

que ralha por costume. 
Ralhão, ona (rriilhãu,—Ihõílá) adj. e 

s. amigo de ralhar. 
Ralhar (rrálhár) v. n. enfadar-se, 

agastar-se, falar com azedume. 
Aalho (^tíihu) s. m. acto de ralhar, 

ralhaçao. 
Rallaelo (rrâlâçãa) s. f. aj)oqueuta- 

çâo, tormeuto, importunaçao. 

Raliado, a (rrdláiu) adj. passado pe- 
lo rallador; atormentado, aj oqueu- 
tado. 

Rallador, a (rrâlâãôv) adj. e í. qua 
atormenta ou apoqueota: «. m. cri- 
vo proprio para rallar pão, batatas, 
queijo, etc. 

Ralladura (_rrâlâã.úrâ) s. f. acto Ou 
operação de ralar. 

Rullar (rrálár) v. a. passar ou esfre- 
gar pelo rallador; moer; amofinar, 
atormentar. — se, v. r. apoquentar- 
se, coiiaumir-ae, affligir-se. 

Raileiro (/câlêirM) ò\ m. especie de 
ave pernalta macrodactvla. 

nailo (viédu) s. m. o rallador; peça 
crivada para deixar escoar aguas, 
etc.; lamina .crivada de orincios, 
que se põe em certas portas de es- 
cada, nas rodas de conventos, etc. 

Ralu, a (rrá/a) adj. pouco espesso ou 
compacto; raro. 

Rhu>u (i vãmâ) s. f. os ramos e folha- 
goua dos vegetaes; especie de_ cai- 
xilho para apertar formas (typbg.); 
cápucie de bastidor para estirar o 
panuo. 

n»i»ada (rriJmátíd) • í. f. ramagem; 
molho de ramos; parreira; 1 atada; 
abrigo para çado vaccum. 

Ritniudaii (rrdfíxidã) s. m. a quares- 
ma doí mahometanos. 

Kninadu, a {rrdmMu) adj. enramado, 
que tem ramos. 

RnmaKciu (rràmájíêe) s. f. o conjun- 
cto dos ramos do arvoredo, ramada, 
rama; desenho de flores e folhas 
num estofo qualquer. 

Rauial (r)âmal) s. m. molho de fios 
torcidos de que se fazem cordas; 
subdivisão duma estrada; lanço di- 
vergente duma estrada; ramo, rami- 
ficação; enfiada, fiada. 

Ramnlliada {rrâmãlh&dâ) s. f. gran- 
de massa de ramos ; o som que pro- 
duzem os i'amo3. agitados. 

Raiualhar (rr&ndlEár) v. n. fazer 
sussurro nos ramos do arvoredo; 
murmurar. 

Ramallicte (rrámálhêíe) e. m. feixe 
de flores reunidas. 

Raniallictelra {rrâmâlhetôirâ) s. f. 
mulher que vende ou faz ramalhe- 
tes. 

Rainaltao (rrámáZ/iíí) s. m. ram.0 gran- 
de cortado da arvore. 

Ranialhudo, a {rrâmâlhúdu) adj. que 
tem muita rama. 

Raniaria (rrâmãríd) s. f. O conjuncto 
de muitos ramos; rama. 

Ramelra (rrámêirá) í. f. meretriz, 
prostituta. 

Rametro (rrámêiru) s, m. o quo arre- 
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mata" aos contractadores principaea 
um ramo do contracto: adj. que an- 
da de ramo em ramo. 

RnincnloN (rrãmctux) s. m. pl. restos. 
KHiiicri-Ao (rrãmerrãn) s. m. som mo- 

notoiio e continuado; rotina, costu- 
meira. 

Kaniiileos (rrâxíúdeux) s. m. pl. fami- 
lia de batraehioâ a que pertence a 
rã e o sapo. 

RaiHitiraçüo {rrãmifikã<;ãa) é. f. acto 
de ramificar ou ramificar-se; propa- 
gação em muitos ramos. 

RnniiliciKlo, a {rrãmifikíXdti) adj. que 
tem muitos ramos ou ramificações. 

Rmiiincar (,rrãinifikú,r) v. a. dividir 
em miiitos ramo-s.—se, v. r, expan- 
dir-se ou miiltipliear-so por meio de 
muitos ramos. 

Ranilfloro, a {rrãmiíinru) adj. que 
tem ou produz muitos i-amos. 

Raniiromie {rrãmiíórme) adj. c. que 
tem a' forma de ramo. 

Raiuipuro, a {rrâmípãru) adj. que 
deiía ramos. 

namiwro (rrámíxfcíí) s. m. casta de 
uva de que se faz o vinho de Col- 
lares. 

Ramo (rãina) s. m. cada uma das di- 
visões e subdivisões do tronco; ra- 
malhete; ramificação, secção, parte; 
lote, grupo; festão, ornato, orna- 
mento; ramal: família, raça; cada 
uma das peças dum lençol; ataque 
de doença, accesso. 

Ranioiiarieira {rrâmunâãèirâ) s. f. 
especie de grosa para desbastar 
pelles. 

RanioNiilade {rrâmuzidàde) s. f. abun- 
dancia de ramos. 

RamoHo, a (rídmôztt) adj. dividido 
em muitos ramos; que produz rami- 
ficações. 

Rampa (rãnd) s. f. ladeira, deelive, 
plano inclinado; palco scenico; ri- 
balta. 

Ramiiaiitc (rãpãíe) adj. diz-se do 
quadrúpede levantado sobre as pa- 
tas traseiras (Brasão). 

Ramiiiio, a {rrãmúdti) adj. que tem 
muitos ramos, ramoao. 

Rnmiisenio {rrâmúilculu) s. m. pe- 
queno ramo. 

Rançar (rrãçár) v. n. criar ranço; 
enrauçar-se. 

RanccKcer (j-rãfíxçér) V. n. criar ran- 
ço, rançar. 

Ranchada (rrãxádâ) s. f. rancho ou 
magote de pessoas. 

Rancheiro (rrãxèiru) s. m. O soldado 
ou marinheiro^ que faz o rancho. 

Ranchel (rrãxel) s. m. pequeno ran- 
cho, ranchiahò. 

Rancho (rrãxu) e. m. grupo de pes- 
soas, magote; companhia de maru- 
jos que comem em commum; a por- 

ão de comida que toca ás praças 
e pret o marinheiros em cada re- 

feição. 
Rancldo, a (rrãçidu) adj. rançoso, 

que tem ranço. 
Ranrio, a (rrãçíu) adj. rancido; ran- 

çoso. 
Ranço (rrãçw) s. to. alteração que 

sofirem os corpos gordos em conta- 
cto com o ar dando-lhes um sabor 
desagradav^ol; mofo, bafio. 

Rancor (j-rakôr) s. m. odio occulto, 
resentimeuto profimdo; grande odio. 

Rancoronameute {rrãkurozâmête) adVm 
com rancor. 

RancoroHo, a (rrãlcuTÔzu) adj. que 
nutre rancor, acompanhado de ran- 
cor. ■ 

Rançonaniente {rrãçózâmSte) adv. com 
ranço. 

RançoKo, a (rrãçnzu) adj. que tem 
ranço; que é antigo e de mau gosto. 

Rauciira (rrakiirâ) s. f. rancor. 
RunKcdeirn (rrajeãèirâ) s. f. peça 

do calçado para causar rangido. 
Riinscdor, a (rrajedôr) adj. e s. que 

range. 
RuMKcnte (rrajeíe) adj. que raiige, 

rangedor. 
Runscr (rrãjér) v. n. produzir som 

áspero; chiar, crepitar. 
RaiiKido (rrãiidu) s. m. som produzi- 

do pelos objeetos que rangem. 
Ranicifer {rTã)ify.r) s. m. mammifero 

ruminante, snnilliante ao veado. 
Ranhento, a (rránheÍM) adj. ranho- 

so. 
Raiiho (ranhu) s. m. humor mueoso e 

VÍ3C030 que corre das narinas. 
RanhoNo, a (rránhôzií) adj- que tem 

ranho, ranhento. 
Ranhura (rránhúrd) s. f. entalhe fei- 

to na espessura de qualquer taboa: 
escavação em peças de madeira. 

Ranilha {rrãnilhã) s. f. corço molle 
e saliento na planta do pé do ca- 
vallo, forquilha._ 

Ranino, a (rrânintó) adj. diz-se dos 
vasos sanguiueos que percorrem lon- 
gitudinalmente a face inferior da 
lingua. 

Rannla (rranuZá) s. f. tumor que se 
desenvolve por debaixo da língua. 

Raniinculacea» {rrânükul&çeâx) s. f. 
pl. familia de plantas a que perten- 
ce o ranuuculo,_etc. 

Raniincnio {rránakulu) s. m. nome de . 
varias especies de plantas ranuncu- 
laceas. 

Bapa (rrápd) «. m. certo jogo de ra- 
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pazes que se joga com um dado: s. 
c. pessoa eomilona. 

napnpe (rrápáçe) adj. c. roubador, 
rapinadoi-, rapaz. 

napHciiladc {rrãpâçiãMe) s. f. quali- 
dade do rapace, índole rapiaadora. 

napndcla {rrâpâdclã) s. f. acto de 
rapar •, rapadura. 

Rapado, a (rrâpiidu) adj. que se ra- 
pou; cortado rente á raiz. 

napadoira (rrãpãíXôird) s. f. instru- 
mento para rapar. 

Rapadura {rrâpâáúrd) s. f. acto do 
rapar o que ficou pegado ao fundo 
e paredes do vaso e se come ra- 
pando. 

Rapaguo (rráptíghau) s. m. augmenta- 
tivo de Kapazj wipaz alto e forte. 

Hapallia.s (rrãpa.lftâx) s. f. pl. restos 
que ficam uo solo ou nos curraes 
quando se levanta o estrume. 

Rapa-Iiusiia» {rrápã\iglmãx) s. f. her- 
va que dá bíyjos coíno a aroeira. 

Rapanie (rriipãíe) adj. que rapa, que 
escarva o solo; que está na posiyão 
de excavar o_ solo. 

napão ( rrà pãu ) s. m. o que anda 
apanhando Ií.to. 

Rapapc (rrápâpé) s. m. cortezia que 
se faz arrastando o pé para trás, 
mesura. 

napar (r)'(5pár ) v. a. raspar, roçar 
com rallador ou lima, etc.—se, v. r. 
barbeai'-3e, escanhoar-se : v. a. rapi- 
nar, roubar, sacar. 

Kapariga ( rrâpâvíyhâ ) s. f. criança 
do sexo feminino; mulher moça. 

Rapa-tnchoM [rrápâtãxux) s. c. pes- 
soa comilona que tudo aproveita pa- 
ra comer. 

Rapax (rrápáx) s. m. mancebo, moço; 
gaiato: adj. rapace. 

Rapazellio {rrâpãztílhu) s. m. rapaz 
pequeno, criançola. 

napazctc {rrâpãiête) s. m. rapaze,- 
Iho. 

Rapazla. V. Rapazio. 
Rapaziada (rrâMzrXdâ) s. f. actO ou 

dito proprio de rapaz; magote de 
rapazes. 

Rapazinho {rrâpâzmhu) s. m. fazer 
—, uào fazer nenhum jogo (ao bi- 
lhar). 

Rapazio (rrãpâzíu) s. m. ajuntamento 
de rapazes ou gaiatos. 

Rapazola (^rrâpâzòlà) s. m. rapaz já 
crescido. 

Rapazotc {rrãpâzóte) s. m. rapazete. 
Rapé (rriipé) s. m. tabaco pulverisa- 

do escuro o humido, que serve para 
cheirar. 

I ILBpMasHeate {rrápidàmole) adv. com 
rapidez ou celeridade. 

Rapidez (rrãptdéx) s. f. velocidade 
impetuosa, celeridade. 

Rápido, a (rrájpi(ÍM) adj. veloz, prom- 
pto, celere, arrebatado. 

Rapillio {rrâpilhu) s. m. pedra.vulca- 
nica, negra ou amarellada; plantas 
marinhas que se colhem para estru- 
me. 

Rapina (rrãplnã) s. f. roubo violento; 
acto de rapinar; presa; extorsão. 

Rupinador, a {rrãpinãdôl) adj. e s. 
que rapina ou rouba. 

Rapinagem {rrãpinújêe) s. f. tenden- 
cia' para roubar; serie de roubos 
feitos; vida de roubar. 

Rapinanto {rrâpinsde) adj. c. que ra- 
pina, que rouba com violência. 

Rapinar (rrcípíiiár) V. a. roubar vio- 
lentamente ; furtar. 

Rupiuhar (rrá^íiihár) v. a. rapinar, 
furtar. 

Raponço (rrdpoçu) s. m. planta cuja 
raiz se como cm salada; ripanço. 

RapoKa (rrâpõzã) s. f. mammifero car- 
nívoro do genero cão; pessoa fina 
ou manhosa; cesto vindimo; cesto 
alto com tampa; reprovação em exa- 
me ; peça do traquete. 

Rap»»elra (rrâpuzâirã) s. f. calor de 
quem se aquece ao sol; somno fol- 
gado e prolongado.^ 

Raposeiro, a {rrãpuzcira) adj. a s. 
que tem maníia ou malícia. 

Raponia {rràpuiiã) s. f. manha, astu- 
cia, malicia da raposa. 

Raponiulio {rrãpuzmhti) s. m. raposo 
pequeno. — s, pl. cheiro nauseabun- 
do. 

Rapoflo (rrâpôzu) s. m. o macho da 
raposa; indivíduo arteiro. 

Raptador (rrãplâãôr) adj. que rapta, 
raptor. 

Raptar (rrájotár) V. a. commetter o 
crime do rapto; arrebatar, roubar. 

Rapto (rrájo<«) s. m. acto de tirar do 
lar doméstico alçuma mulher; rapi- 
na, furto, extorsão; elevação do es- 
pirito ; arrebatamento. 

Raptor, a (rráptôr) s. raptador, que 
rapta. ' 

Rapuncio. V. Raponço. 
Raqueta (rrdkéící) s. f. instrumento 

de jogar a péla e o volante. 
Rarnmrutc (rrctrámeíe) adv. raras ve- 

zes, de modo raro. 
Rarear (rráreár) v. a. tornar raro, 

desbastar: v. n. tornar-se rai'0 ou 
pouco numeroso; deixar lacunas ou 
raros. 

Rarefaccão (rrtZre/açãu) s. f. acto ou 
operação de rarefazei\ 

Rareractente {rrârefáçiüte) adj. c. que 
rarefaz ou serve para racetazer. 
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nnrefaetlvel ( rrârefáVúv^l ) adj. _c. 
que pôde rarefazer-ae. 

narefactlvo, a (rrãrefáktívu) adj. que 
serve ou tende a rarefazer. 

narefacto, a {rrâreíiktu) adj. rare- 
feito. 

narefnzer {rrârefâzér) V. a. tornar 
menos denso. — se, v. r. dilatar-se, 
diminuir de intensidade; tornar-se 
menos denso, adeleaçar-se. 

Harefefto, a (rrárcfêiíu) adj. dilata- 
do, expandido ; pouco denso. 

Rareza (rrârézã) s. f. a qualidade de 
ser raro, raridade; cousa rara. 

naridndc (rrándátíe) s. f. rareza, cou- 
s.í rara. 

ilaro, a (rrání) adj. que poucas ve- 
zes Buccede ou se encontra; pouco; 
admiravel, extraordinário; ralo; pou- 
co denso: s. m. i'aleira, espaço cm 
branco: adv. poucas vezes, rara- 
mente. 

Wtkm. V. Arrás. 
naaa (rrázá) s. f. antiga medida de 

aeccos; rasoura; certa qualidade de 
linhas no papel de certos procea- 
»0B, etc. 

«laaaanra (rriííádúrií) í. f. acto de 
raa«r; o excedoute do que se rasou- 
rou. 

naaaraeailo (ridailmSíe) adv. do modo 
raso, ronto; r.omplot«monto. 

KMaate (rràiSU) ati). o. que rasa; 
que v*i Junto o » corto au- 
perficie. 

naaar (rrdíár) v. a. medir ou altxar 
com a raia ou rasoura; nivelar. — 
»e, arrasar-se, transbordar. 

Baaea (rráxfcá) s. f. rede de arrastar; 
embarcação de pequeno lote; qui- 
nhão. lote. 

Raarada ( rrâxV:ádâ ) s. f. embaraço, 
difficuldade, entalacão. 

Kaacador, a (rrãxkâaôr) s. m. instru- 
mento de ferro proprio para raspar: 
adj. e s. que raspa. 

nascadura (rrâxlcâàúrã) s. f. actO de 
rascar; raspadui a; excoriação. 

Maacalço (rráxkálçü) s. m. rascasBO. 
Kaaeaiiela (rrázkãçtà) í. f. qualidade 

de vinho rascantc. 
Haacaiite {rrâxkMe) adj. c. que ras- 

ca; áspero; qiie deixa certo travo 
na garganta (diz-se do vinho carras- 
oão). 

Baaeão (rráxkau) í. m. vadio, man- 
drião. 

Baaear (rrdxkár) v. a. raspar; arra- 
nhar. 

MNacaasa (rrázkáfit) s. m. peixe cha- 
mndo também rocaz. 

(rráxkôá) í. f. moça da cozi- 
nha ; mulher de má nota. 

naaeociro {rrâxkuèiru) s. m. rascão^ 
Baaennhado, a ( rrãxhunhiidu ) a^4. 

que está em rascunho, escripto em 
borrào; esboçado. 

Hnurunliar (rráx/ctínhár) v. a. fazer 
rascunho; delinear; escrevinhar. 

namcimlio {rrâxknrihu) s. m. minuta, 
esboço, borrão, delineamento. 

na«Kadaiiicntc (rrãjghãdâmête) adv. 
sem duvidas, com desembaraço; com 
fausto. 

Kasgadela {rrâjyhõ,({&lã) s. f. rasgâo. 
RaMKado, n {rrãjghã.du) adj. despe- 

daçado; largo, vasto; aberto, paten- 
te; afflicto; olhos — s, olhos gran- 
des, bem fendidoa: adv. rasgada^' 
mente. 

Raaeador, a {rrâjghdãôr) a^. e s, 
que rasga. 

Raagadurn {rrãjffliâdúrâ) s. f. actO 
de rasgar, rasgao. 

Ranganicnto {rrãjffhãmêtu) s. m. actO 
de rasgar; rasgao; abertura, fenda. 

RangAn (rr^yghau) s. m. rasgadura, 
farpão, separação do tecidos. 

Roaitar {rrâjgh&r) v. a. romper, fen- 
der; lacerar, golpear; abrir; sepa- 
rar, cortar; causar dôr, aíHigir em 
extremo, torturar: v, n. e — se, v. r. 
fazer-se em boccados, fcnder se, rom- 
por-.se, abrir-se; affligir-ee, torturar-se. 

Ranga (rr4j^A(») a. m. arranhadura, 
rn»j)9o; traço dado com peima, pin- 
cel, eto. — do valnr, — de eloqueneia, 
doamedido arrajo, trecho de eloquen- 
eia elevada: loc. adv. dum—, duma 
vez. de vez. 

naao, a (rráíií) adj. cortado, rente, 
cerceo; baixo; plano; diz-se do va- 
so cheio até ás bordas; que nâo tem 
cogulo; lizo, sem lavores, nem as- 
perezasj parvo, idiota: soldado—, 
o que^não tem graduação militar: s, 
m. chão. 

Raaoira {rrâzôira) s. f. rasoura. ' 
nasolrar {rrâzôiráx) v. a. rasourar. 
Ranoiira {rãzòrã) s. f. rasa, peça de 

madeira roliça para tirar o cogulo 
aos cereaes nas medidas de seccos; 
tudo o que arrasa para nivelar; 
instrumento de aço para pulir ou 
para tirar as rebarbas das madei- 
ras, etc. 

Rasourado, a (rrdzôrádtt) adv. raso, 
passado pela rasoura. 

Rasonrar (rrdzôrár) v. a. passar a 
rasoura pelo cogulo. 

Ranpa (TrAxpâ) s. f. O que se tira 
raspando: rasura; apara; raspadei- 
ra ; especie de faca para raspar as 
pipas. 

Ra«|tnilcira (rrdxj)ã<lêirâ) s. f. instru- 
mauto prgprio para raspar. 
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SlaspRdoIra (rráijjildôirií) ê. f. ras- 
padoura. 

HiiMpadoiira {rrãxpáAôrã) s. f. iuatru- 
mento proprio para rapar, 

nnnpador, a {rràxpâáòr) a<i). e «. m. 
que raspa: s. m. raspadeira. 

Hnspadura (rráxpddúrd) s. f. actO 
de raspar; raspas, rapadura, 

llnspão (rrdxpãu) s. m. eicoriaçào; 
golpe feito com objecto cortante; 
arranhadura. ^ 

Uuspar (rrtopár) v. a. tirar aspere- 
zas de, alizar; ferir de raspão: v. 
n. rapar; arranhar. — se, v. r. fu- 
gir, tingar-se. 

llanpilba (rrâxpilliâ) s. f. instrumen- 
to proprio para desbastar aduelas. 

■tanqueta (rráxkcíá) s. f. instrumento 
para raspar (mar.), 

nadião (rj-áxtãu) s. m. ramo de vide 
extendido no chão (na poda de ga- 
Iheira). 

Hanicur {rrâxtei.i) v. a. e n. rastejar, 
■laslciro, a (rráxtêiru) adj. que anda 

de rastos; baixo, humilde; abjecto, 
vil. 

llnatejndor. a (rrâxtejâáôr) adj. e t. 
que rasteja; que auda no rasto ou 
pista de algiiom, eto. 

nantcjadiira (rrííxí^"iSdúr(l) t. f. actO 
de rHstejar: rastejo, 

naatejaiiiv (rrdxícjite) a<ij. c. diz-se 
da ptauta cujo caule se prolonga 
horizontalmente pelo solo. 

Ilantrjur (ndxíejár) v. n. rastejar, 
seguir o rasto de.— se, v. i\ and.ir 
de rastos ou de rojo; abaiKlalhar-sc. 

-Vastejo (rrâxtêju) s. m. acto de ras- 
tejar ; busca, pesquisa. 

Rantilho (rrãxtiihu) s. m. mecha ou 
fio embebido em substancia iiiflam- 
mavel, e que serve para comrauni- 
car ó fo^o a uma peça ou mina. 

Haalo (rraxíu) «. m. signal, pista; in- 
dicio, vestígio; o que nos põe no 
caminho de descobrir alguma cousa. 

Rastrear (rrâxireár) v. n. 6 a. raste- 
jar, ir pelo rasto. 

naatrelro, a (rrdxtrêiru) adj. rasteiro. 
UaNtreJar (rrúxirejár) v. n. e a. ras- 

tejar. 
liaatrilho (rrâxtrilhu) s. m. instru- 

mento agrícola, 
nasiira {rrãzxxrã) s. f. raspadura na 

escripta; limalha; raspas. 
Kata (rráíd) s. f. a femea do rato; 

ratazana. 
Ratada {rrât-kdã) s. f. ninho de ra- 

tos ; peripecia cômica e patusca, 
diabrura. 

Uatmio, a {rrâiidu) adj. roido pelos 
ratoe; comido, 

jflkartaaa {rTât&íi&) t. f. licor aleoolieo 

que contém princípios aromaticos e 
rápidos de muitos vegetaes. 

Ratania (rríítãriííí) í. f. planta 6 a 
sua raiz. 

Ratão (rrdtãu) s. m. rato grande: 
adj. e í. m. patusco, engraçado. 

Ratapiu {rrâtâplã.) s. m. rataplào. 
Hataplão (rráWplãu) s. m. o toque de 

tambor; a voz imitativa desse to- 
que. 

Ratar (rrâtár) v. a. roer, mordicar, 
dentar. 

Ratazana {rrâlã7.ã.nâ,) s. f. a feme.% 
do rato, rata: mulher velha e riJi- 
cula: adj. e £. c. pessoa ridícula. 

Ratearão {rrâteãç&a) s. f. rateio. 
Rateadameute (rrâteádâmãte) adu. 

por meio de rateio; proporcional- 
mente. 

Rateado, a {rrâteádu) adj. distribuí- 
do por meio de rateio. 

Rateador, a (rrâteâdôr) adj. e s. que 
faz rateio. 

Rnteamenln (rrâteâmãlu) s. m. rateio. 
^■trar {rrâtcXr) V. a. dividir propor- 

cíonaliuonto ou por meio do ratei ). 
Ralnlo (rrdtêin) s. m. distribuição pro- 

porcionada: fazer—dividir um lu- 
cro ou despe^^a na proporção das 
entTHdaa ou direitog. t 

Ra«etr«, a (rrâtUru) adj. • t. que é 
bom caçador de ratoi. 

natlce (rráliçe) s. f. Mção ridiculit; 
eiceiitricidane, pilhéria. 

Ratuicafà» {rrãtifikâ^iiu) s. f. actO Ü6 
ratificar; confirmação authentica. 

Ratilicnil», a (rráít/ikátíu) adj. que 
obteve ratificação, confirmado. 

Ratilicnr (rráít/ikái) v. a. confirmar, 
autlienticar; comprovar. 

si«tu»<-n»cl _ (cíáíi/tkáfffij adj. c. que 
pôde rati(icar-se ou confirmar-se. 

Ratlna {rrãtlnã) s. f. panuo do lã, de 
pêlo frisado. 

HMtliiado, a (rrãtiná,du) adj. crespo 
como a ratina. 

Ratliiar (rniíínár) v. a. encrespar, 
frisar á maneira de ratina. 

Ratinhar (rrátínhár) v. a. regatear 
e.xcessivameute. 

Ratlnhetro, a (rrií/ínhêiru) adj. rela- 
tivo aos ratos. 

Ratinlio (rrãtinhu) s. m. pequeno ra- 
to; jomaleiro que vai trabalhar pa- 
ra outra província que não é :i sua. 

Rato (rráítí) s. m. pequeno mammife- 
i'0 da ordem dos roedores e de que 
existem varias cspeciea: experteza - 
de—, intelligencia superficial. 

Ratoeira (rrtüuéirá) s. f. armadilha 
para apanhou ratos. 

Rataaa (rrâtonii) ai^. e »■ f- rataza- 
na. 
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Uatonelro, a (rrâtunêiru) s. o que 
furta eousaa de pouco preço. 

Katonlce {rrâtuniçe) s. f, ladroeira, 
furto. 

iiitucisono, a (iTáwçífuntí) aâj. que 
tem som rouco. 

Knudão. V. Mosilho, 
ii"K (rráx) actj. agua-raz, o espirito 

de terebintjiiua. 
Kuzão (rrázãu) s. f. faculdade de ra- 

ciocinar, reunião de faculdades in- 
tellectuaes que distinguem o homem 
dos animaes; direito, equidade; ar- 
gumento, causí^ motivo. — do esta- 
do, considerações que- presidem a 
certos actos do governo: perder a—, 
enlouquecer. 

K»zondHiiicnte ( rrãzuáclâmete ) adv. 
de modo razoavel; equitativamente. 

Ritzoudo {rrãzuàdu) s. m. razoamento, 
discurso: adj. conforme á razão, 

nuzouiiieiilo {rrâzuãmêtu) s. m. acto 
do razoar; raeiociiiio, arrazoado. 

Kazoar {rrãzutvc) v. n. raciocinar, ar- 
razoar. 

Raxoavcl {rrâzuá,v'Sl) adj. conforme á 
razão ; moderado ; não excessivo. 

Razoavelnieiite ( rrâzuávelmête ) adv. 
conforme á razão, de modo razoa- 

• vel. 
mazBla (rrâziâ) ». f. «algára, corre- 

ria. 
aé (rré) ». f. a mulher accusada em 

juizo ; espaço comprehendido entre o 
mastro grande e a poppa do navio; 
a segunda nota da escala diatouica 
no tom natural, 

lleahertiira {rreâbertúrâ) s. f. acção 
de abrir de uo\o. 

Xlcabrir (rreábiir) v. a. abrir de no- 
vo, tomar a abrir. 

lienbNoi-pçíio (rrcâôçôrçãu) s. f. acção 
de reabsorver, resorpçào. 

Reabsorvrr (rreáòfòrvér) v. a. toi'iiar 
a abdorver. — se, v. r. desapparecer 
o sangue, pus, etc., pela acção das 
forças vitaes. 

Reneção ( rreáçãu ) s. f. acção dum 
corpo sobre um outro que actua ou 
acaba de actuar sobre elle; systema 
politico contrario á liberdade. 

\ Rcucccndcr {rreãçSdé.v) V. a. accen- 
der de novo; tornar mais ardente. 

Reaccloiiarlo, a ( rreâçiuná.riu ) adj. 
conforme á doutrina da reacção, cou- 

, trario, ao espirito liberal: s. parti- 
diu-io da reacção. 

ReacciiNaeão {rreâhizâ(;&\l) s. f. ac- 
cusação opposta a outra accusação. 

Keaccuoar {rreâkuzár) v. a. recrimi- 
nar. 

Rencqulsloão (rreí2fcÍ2Íçãu) s. f, actO 
OU facto de readquirir. 

UlíA 

Readmlaaão (rreddmiçãa) s. f. nova 
admissão. 

Readuiltilr {rreâdmiúii) v. a. tornar 
a admittir. 

Readquirir (rreãdkirh') v. a. tornar a 
adquirir. 

Reagente {rreâjpte) adj. que reage: 
s. m. substancia própria para ana- 
lysar os compostos cnimicos. 

Rcagsravação [rreâyhrãvâ(;,ã,xí) s. f. 
acto de reaggravar. 

ReaKgravar {rreãffhrâvlir) v. a. tor- 
nar a aggravar: v. n. aggravar no- 
vamente duma sentença. 

Reagir (rreájír) v. n. exercer reacção; 
resistir; refluii*. 

Real (rreál) adj. c. que tem existên- 
cia verdadeira; quo se refere aos 
bens e não ás pessoas; relativo ao 
rei; magnifico, sumptuoso: s. m. an- 
tiga moeda portugueza; moeda no- 
mmal que hoje serve apenas para 
unidade convencional no systema 
monetário de Portugal e Brazil: s. 
pl. iici» (réix). 

Realçado, a (rieó^çiidu) adj. saliente, 
relevado. 

Realçar (rreá/çár) v. a. elevar, collo- 
car em logar elevado; fazer sobro- 
sahir. — se, v. r. elevar-se. 

Realce ( rreilçe ) s. m. a parte que 
, tem mais relevo; augmento de Ta- 

lor ou merecimento; dignidade, honra. 
Realço (rreálfií) s. tn. realce. 
Realegrar (rreáíeghrár) v. a. tornar 

mais alegre.— se, u. r. rejubiiar. 
Realejo (rreãlèju) s. m. especie do 

caixa de musica que se toca dando 
à manivella. 

Rcalougameiitc (rreâlfíghãmete) ada. 
de modo realengo^ com fasto. 

Realengo, a {rreâlüyhu) adj. proprio 
de rei, regio. , 

Realeza (rreiíléztí) s. f. a dignidade 
real; o partido mouarchico. 

Realidade {rreâtiüÃde) s. f. qualidade- 
do que é real; o que existe real- 
mente. 

Reallsação (rj-eiíiisííçau) s. f. acto ou 
efíeito de realisar. 

Rcaliiado, a {rreãlizádu) adj. que se 
realisou; cumprido. 

Realisar {rreCilizkv) v. a. tornar real; 
effcctuar. — se, v. r. effectuar-se. 

RealiHaYcl {rreãli/Arel) adj. c. que se 
realisa ou pódc roalisar-ae. 

RealiHnio {rreâlijmu) s. m. doutrina, 
philoi^ophica que considerava as 
idéias abstractas como rcaes; repre- 
sentação das scenaa da natureza 
com o seu aspecto real. 

RealUta {rreâhxtd) e a. c. sectá- 
rio do realiaino. 
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Realmente {rreálmête) adv. na reali- 
dade; verdadeiramente. 

Heninanheccr ( rreãmânhetiér ) V. n. 
tornar a amanhecer. 

Reaniiuurão {rreO.nimâ^ã.W) s. f. aeto 
de reanimar, de reanimar-se. 

neanimado, n {jreânimkdu) adj. que 
cobrou novo alento, que tomou vi- 
gor. 

Keaniiiiador, a {rreãnimâaòv) adj. e 
s. que reanima ou avigora. 

Rcauiniar (rreánímár) v. a. tornar a 
aniniar, fortificar.—se, v. r. read- 
quirir iorça ou energia. 

Rcaiipnrcocr (rreápáreçér) v. n. toi"- 
nar a apparecor. 

Reapiiurição [rreâpâri^ãAx) s. f. nova 
apparição. 

Rcasccnder (rrCíJaitedér) r. n. tornar 
a ascender: v. a. tornar a elevar. 

Reassumir {rreãçnmix) v. a. toruar a 
assumir, recuperar. 

Rcassiimiiçuo ( rreíZçüçãu ) s. f. acto 
ou eíleito de reassumir. 

Reatudurus (.rreâtâáúrãx) s. f. pl. 
voltas de cabo ou chapas que ligam 
as partes rendidas dum mastro ou 
dum eixo. 

Reatiir (rreátár) v. a. tornar a atar; 
ligar com reatas. 

«tcatas [rrei,tâx) s. f. pl. veataduras. 
Rcaviar (rmíüíár) V. a. fazer voltar 

ao caminho.—se, v. r. entrar pelo 
bom caminho. 

Reavivar (rredfizár) v. a. advertir 
segunda vez. 

ReuviNo (rreâvízit) s. m. segundo aviso. 
Rebiiix» {7-rebi,ixâ) s. f. quebra de 

preço. 
Rebaixado, n (rrebáixíídu) adj. que 

ficou mais baixo; aviltado, indigno. 
Rebaixamento {rrebàixãmütu) s. m. 

acto de rebaixar, aviltamento. 
Rebaixar (rrebáixài) v. a. tornar mais 

baixo ; aviltar.—se, v. r. humilhar-se. 
Rebaixo (r/ebáixu) s. m. í'ebaixamea- 

to; iuclina(;ão no tecto do telhado; 
esconso: abertura para deixar es- 
coar as agiiaa. 

Rebalfla<!o, a {rrebál(iàdu) adj. esta- 
giiailo, não con-ente. 

Rebaicar {rrebál(;ãr) v. n. e r. esta- 
gnar-se, represar. 

Rebaiihad» (rrehãnhÁdâ) s. f. reba- 
nho grande; grande multidão. 

Rebnubar (rreôiínhilr) v. a. arreba- 
nhar. 

Rebaniiio, a (rrcòdnhÍM) adj. que an- 
da em rebanho. 

Rebaniio (rrebmhu) s. m. porção de 
gaito lanigero, ou de animaes que 
pastam sob a guarda dum pastor; 
grei, grêmio. 

Rebaptiamo (rrebátíjmu) s. m. acto de 
rebaptizai'. 

Rebaptizar {rrebálizkr) v. a. tornar a 
baptizar. 

Rebarba (rebáròd) s. f. a parte do 
engaste, que se dobra sobre a pe- 
dra para a prender; eacabrosidades 
formadas pelo metal derretido que 
entra nas juncturas da fôrma. 

Rebarbar {rrebârhkx) v. a. tirar as 
rebarbas. 

Rebate (rrebáíe) s. m. ataque, acom- 
mettimento repentino; tofiue ou' si- 
gnal com que se avisa do ataque do 
inimigo, incêndio, etc.: chamamen- 
to, appello. 

Rebatedor, a (rrebâteãòv) adj. e s- 
(|iio rebate ou desconta Icttras, re- 
cibos, etc. 

Rebater {rebâtiv) v. a tornar a ba- 
ter; repiimir; censurar; descontar; 
pagar ou receber com desconto: 
combater, destruir. 

Rebatido, u (rrebdtídu) adj. muito ba- 
tido ou calcado; descontado. 

Rebatimeiito {rrebãtixsmtu) s. m. acto 
ou efFeito de rebater; rebato, des- 
conto. 

Rebatiiilia(rreMtIííA(í)s. f. coisa muito 
debatida: loo. adv. á—, ou ás — s, 
atirar á multidão, para apanhar 
quem puder. 

Rebera (rrebcM) s. f. pequena vela 
superiçr á mezena. 

Rrbeldaria {rrebétdâriã) s. f. rebel- 
dia. 

Rebelde {rxehè\de) adj. c. que se le- 
vanta contra o poder constituído; 
que resiste: s. c. o que so revolta, 
traidor, desertor. 

Rebeldia (rrebeldiã) s. f. crime de 
rehelliào; resistência, teimosia. 

Rebelião (? )-e6elãu) adj. que não obe- 
dece ao freio: obstinado. 

Rebeliur (rrêòtlár) i', a. excitar á re- 
beldia.— se, V. r. revoltar-se. 

Rebeilião [rrebcliã,ii) s. f. acto de re- 
voltar-se contra o poder legal; oppo- 
sição por vias de facto á execução 
dum acto de poder legal. 

Rebem (rrebêe) s. ni. açoute com que 
se castigavam forçados. 

Rebeiicaço (reòekáçií) s. m. açoute 
dado com rebenqne. 

Rcben<|iie (rrebe/ce ) s. m. pequeno 
cliicote (K. G-. (Io Sul). , 

Rebeiiquear {rebekeíív) V. a. açoutar 
com rebenque. 

Rebenta-boi (rreieíííbôi) s. m. o fru- 
cto da silva-mjicha. 

Rebeiitão (rríietau) s. m. haste que 
nasce junto da raiz da planta; des- 
cendente ; abcesâo, phlegmão. 
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Bebentar (rreôêtár) v. n. arrebentar, 
estourar; estrondear: soar com for- 
ça ; brotar, manar como fonte; des- 
abrochar, lançar renovos ou reben- 
tos ; fender-se ; suppurar ; germinar; 
estalar, quebrar. — de fome, estar 
com muita fome. — de riso, rir-se 
muito. 

Rebento (rrebêiu) í. m. renovo, gem- 
ma, botão; fructo, producto. 

Bcbiquo (rrebifce) s. m. arrebique. 
Bel)ltar (rreòítár) V. a. voltar a pon- 

ta do prego para o segurar melhor. 
ncbite (rrebíte) s. m. volta na ponta 

do prego. 
Uebo ( rr3 bu ) s. m. pedra pequena 

que so põe debaixo doutra para au- 
xiliar o movimento desta; ripio, cas- 
calho. 

Heboaute {rrebuS.te) adj. c. quo re- 
bôa ou retumba. 

liebonr (rreôiiár) V. n. retumbar, fa- 
zer echo. 

Behocado, a (rreôukácíu) adj. que le- 
vou reboco. 

Hebocnilor, a ( rrehtthâAÍSv) adj. e s. 
que reboca ou servo para rebocar. 

Hebocudura (rrebukãAürâ) s. f. acto 
de rebocar; reboco. 

nebocar (rre6«kár) v. a. cobrir com 
reboco; levar a reboque. 

Hcboco {rrehôlcu) s. m. massa de cal 
e areia ou de argamassa para alizar 
as paredes. 

nebolado {rrebtiVldu) s. m. bambo- 
leio; rabeadura, meneio do corpo. 

neboluo (rreiiilãu) adj. fanfarrão, ra- 
bulão. 

Heboinr (rrehvXkt) v. a. rolar; fazer 
correr sobre si, fazer girar: v. n. e 
— se, V. r. rolar, mover-se sobre si; 
bambolear-se. 

Ilcbolarla {rrebulâriâ) s. f. dito ou 
acto attectado; bravata. 

Rebolear [rrebidekr) v. a. lançar, ro- 
lar, fazer rebolar. 

Rebolcar-se {rrebide&jçé) v. r. revol- 
ver-se, mencar-se, dar ao rabo. 

Reboleira [rrcbu\è\rã) s. f. parte mais 
espessa nos mattos, etc.; massa que 
fica no fundo da caixa do rebolo de 
amolar. 

Reboleiro (rreftulêirit) s. m. chocalho 
grande ; reboleira das searas, arvo- 
redo, etc. 

Rebolo (rrebôZíí) s. m. pedra de amo- 
lar; certa doeuça da azeitona. 

Rcbombar {rreftõbár} v. n. rimbom- 
bar. 

Rebombo (rrehõbu) s. m. rimbombo. 
Reboque (rrebóite) s. m. acto do re- 

bocar; sirga ou toa com que se re- 
boca. 

Reboqnesr (rrebuheir) v, a. levar a 
■ reboque, rebocar._ 
Rebordão (rreòurdãu) ací/. bravo, sil- 

vestre. 
Rebordo (rrehÔTdu) s. m. borda vol- 

tada para fóra ou revirada. 
Rebotalho (rrebut&lhu) s. m. refugo; 

restos. 
Rebotar (rreòutAr) v. a. embotar; re- 

pellir. — se, embotar-se; enfastiar-se. 
Rebrumar (rreòrámár) v. n. repetir o 

bramido; retumbar; echoar. 
Rebrilhar (rreénlhár) v. n. brilhar 

de novo; brilhar intensamente. 
Rebrotar (reôrutár) V. n. tomar a 

brotar: renascer. 
Rebuçado, a (rrebuçàdu) adj. emba- 

çado, occulto: s. m. pessoa embuça- 
da em capa; pequeno pedaço de 
assucar em ponto vitreo que se ven- 
de envolvido em um quadradinho de 
))apel. 

Rebiiçar (rreôiíçár) v. a. cobrir com 
capa ou rebuço; velar; dissimular. 
— se, V. r. cobrir parte da face, co- 
brir-se com rebuço; disfarçar-se. 

Rebiiro, a (rrebúçit) s. m. parte do 
vestuário destinado a cobrir o rosto; 
occultar-se. 

Rebiiliro (rrehãiçu) s. m. motim, con- 
fissão, desordem, tropel de gente. 

RebiiUr (rreÔMlír) v. a. tornar a bu- 
lir. 

Rebusca (rrebúxfcá) s. f. acto de re- 
buscar ; rabisco. 

Rebuscado, a (rrebuxh&du) adj. que 
se tornou a procurar; ataviado com 
primor, requiiitailo. 

Rebuscar (rrebnxkàv) v. a. tomar a 
buscar; rabiscar a vinha. 

Rebusco {rrehüaku.) s. m. acto de re- 
buscar; rebusca. 

Recaeho (rrekázu) í. m. arreganho, 
aprumo, ares imponentes." 

Recadista {rrekãaÍKtâ) s. c. pessoa 
que faz recados. 

Recado [rrehkdu) s. m. mandado, men- 
sagem.—®, pl. cumprimentos, palavras 
afíeetuosas. 

Recahida {rrekãhidâ) s. f. segunda 
queda; repetição de doença. 

Recahidiço, a {rrekâiAíçu) sujeito a 
recahir; fácil de recahir. 

Reeahimento {rrekâimêtu) s. m. re- 
cahida. 

Recahir (rrekâir) v. n. tornar a cahir; 
reincidir; ser de novo atacado por 
doença que estava quasi curada; 
refenr-se, versar; dizer respeito. 

Recalcadamente {rrekálkádãmête) adv. 
muito calcado e cheio. 

Recalcado, a {rrekálkàdu) adj, calca- 
do com força. 
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Rrealrnil«r, a (rrefcáZ/cádôr) ac^j. e /. 
que reciilca. 

mcealcaniciiCo {rrekálkãmetu) s. m. 
scto de recalcar. 

Recalcar {rrelcálí&t) v. a. calcar bem, 
calcar com força. 

neralcitraiite {rrekálçitiRte) adj. c. 
que recalcitra, que resiste segunda 
vez. 

iiecalclirar (rrefcóZfitrár) V. n. des- 
obedecer de uovo; resistir pela se- 
gunda vez. 

nccalque (rrekálíre) s. m. acto de re- 
calcar, recalcamento. 

Aecamado, a (rrekãm&du) adj. bor- 
dado a relevo; ornamentado, mati- 
zado, entresachado. 

Hreaniadura {rrekãmâãúrâ) s. f. actO 
e elfeito de recamar; recaino. 

necamar (rrekâmir) v. a. bordar a 
relevo, adornar, aprimorar, cobrir, 
entretecer. 

Hceamara {rrekimârã) s. f. a cama- 
ra interior e recôndita ; guarda-rou- 
pa; escaninho; ahfaias. 

Beeambiar {rrekãlnir) v. a. tornar a 
enviar, i-eenviar, devolver couaa com 
que se não quer ficar. 

Kccamkls (rrekáiiu) s. m. acto do 
recambiar uma lettra que nio foi 
acceit» ou ; o auf:mento que 
üoffre A lettra de oarabio no seu re- 
torno. 

nreamb* (r»'e/tab6) í. m. duraçSo dum 
jogo de vasa ate ao pteencher um 
certo numero de mSos ou partidos; 
mudança de parceiros para este 
effeito. 

Recanio (rrekãmií) s. m. bordado a 
relevo, embellesamentos. 

Recantarão (rreteíiíçãu) s. f. actO de 
recantar. 

Rccauiar (rrefcãtár) v. a. tornar a 
cantar com emphase. 

Recanto (rkekãtu) s. m. canto escux'0 
e recondito; sitio retirado e occul- 
to; escaninho. 

Recapitulacão {rrekâpitulã(;ã.\x) s. f. 
acto e effeito de recapitular; repe- 
tição summaria. 

Recapitular {rrekâpitu\â.y) v. a. resu- 
mir uma narração; compendiar. 

necaptivo, » (rrekâtivu) adj. e s. mui- 
to captivo. 

Recapturar (rrekáptuT&r) v. a. tornar 
a capturar; capturar de novo. 

Recarga (rrekár^íAd) s. f. acto de car- 
regar segunda vez. 

Recatadamente {rrekâtádãmcte) adv. 
cora recato; aeauteladamente. 

Recatada, • {rrekâti^u) adj- acaute- 
lado, precatado, circumspocto, mo- 
deato, retirado. 

Recatar (rrefcátilr) V. a. pôr em res- 
guardo, acautelar. — se, precaver-sa 
contra o mal; 

Recato (rrekáíu) s. m. precaução, cau- 
tela, modéstia, honestidade, segre- 
do ; reserva. 

Recarar (rrefcávár) v. a. cavar se- 
gunda vez. 

Recavein (^rrekãvce) s. m. parte tra- 
seira do cairo. 

Recendo, a (rreçeádu) adj. temido, es- 
perado com receio e medo. 

Recear (rreçeáv) v. a. temer, ter re- 
, ceio.—se, V. r. temer-se, assustar- 

se. 
Reccbedor, a {rreçebedòr) adj. que 

recebe: s. m. encarregado da co- 
brança de impostos. 

Recebedorla {rreçebeduviâ) s. f. car- 
go do recebedor; casa onde se re- 
cebem os impostos. 

Receber (rreçehér) v. a. acceitar. to- 
mar, obter; acolher, agasalhar; 
admittir ; apanhar, aparar; reconhe- 
cer como bom ou verdadeiro; to- 
mar por consorte.—se, v. r. ca- 
sar-se. 

ReocbliMento {rreçehimotu) s. m. acto 
011 effeito de receber; arte de ca- 
B»r-sc. 

Recnl» (rreçáiu) t. m. medo, temor, 
e.Hperi^nçs da damixo oa paripo. 

Receita (rreféiíd) i. f. (j«antia rece- 
bida; reudimeiito dum í.*t*do; pres- 
cripyio ou formula escripta dos re- 
mo(Uo3. 

Receitar (rreíêítár) v. a. prescrever 
(remedio ou medicamento); aconse- 
lhar. 

Receltario (rreçêitã,riii) s. m. arame 
ou fio em que os pharmaceuticos 
enfiam as receitas. 

Receltuarlo {rreçêüuá.riu) s. m. for- 
mulário de receitas. 

Rerciii-caxado, n ( rreçekãzédu ) adj. 
casado ha pouco tempo. 

Receui-cliesado, a [rreçexeghãjdu) adj. 
chegado ha pouco tempo. 

Recem-nado, a ( rreçetiéíãu ) adj. re- 
cem-nascido. 

Recem-naacido, a (rrecenâxçídu) adj. 
nascido ha pouco. 

Reeeni-Tindo, a {rreçevidu) adj. che- 
gado ha pouco tempo. 

Receudente (rreçedeíe) adj. c. que re- 
cende, que deita bom cheiro. 

Recender (rreçêdér) v. n. lançar bom 
cheiro, rescender. 

Recennar (rre;enár) v. a. pratear oa 
dourar as partes ein que falhou a 
douradura. 

Reeenaeado, ■ (rreçefeádu) adj. apu- 
rado no recenaeamento. 

t 
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Kercnneaiucuto (rreçêçeãmêlu) s. m. 
acto de recensear, recenaeio. 

neceiisear ( rreçeçe &T ) V. a. fazer o 
receiiseamento, arrolar. 

Mecenaelo (rreçeçêiií) s. m. recense- 
ameuto ; exame de contas. 

Hecentul (rreçêtál) adj. o s. m. diz-se 
do cordeiro do tres ou quatro me- 
zes. 

Beccnte (rreçeíe) adj. c. quo é do 
pouco tempo; novo, fresco. 

Beceiitc-alvo, a {rreqettúvu) adj. ba- 
nhado, lavado, purificado ha pouco 
tempo. 

Recentemente {rreçetemoté) adv. que 
é recente ; de pouco tempo. 

licccoKamente (,rreçeózâmête) adv. com 
receio ou temor. 

Receoso, a (rreçeôzu) adj. quo mani- 
festa receio ou temor. 

Recepção (rj-efííçãu) s. f. acto de re- 
ccbei% acceitação, admissão; acto de 
réceber visitas ou indivíduos de cer- 
ta categoiia com cerimonial. 

Beceptação (rreçl^ptãçã.il) s. f. actO e 
effeito de receptar. 

Receptncular (rreçéptàlcHlkv) adj. que 
tem a forma de receptaculo. 

.Receptaciilo (reçiptíilculu) s. m. logar 
ondo se recolhe alguma cousa; re- 
cipiente; reservatoi-io. 

Receptailor, n (rreç^ptâAôv) adj. o s. 
que arrecada furtos e os encobre. 

Receptar (rreç^ptiir) v. a. arrecadar 
o que outrem furtou; encobrir furtos. 

Receptthilidniie (rreçéptibiliAíide) s. f. 
poder de sensibilidade para receber 
impressões. 

Receptlvel (rreçéptív'^1) adi- c. digno 
de receber-se; acceitavel, admissí- 
vel. 

Receptividade ( rreçéptiviAAde ) s. f. 
receptibilidade. 

Receptivo, a {rreçiptivu) adj. que re- 
cebe ou capaz de receber; impres- 
sionável, passivo. 

Receptor, a (rreç^ptôr) adj. o s. que 
recebe; apparelho no telegrapho pa- 
ra receber o boletim. 

Recenso (rrcçSftí) s. m. logar remoto 
o afastado, retiro, recato. 

Recliã. (rrexa) s. f. planalto. 
Reciiassar (rrexiíçár) v. a. repellir, 

expulsar com força; derrotar. 
Reclinsso (rrex&çu) s. m. acto e effei- 

to de rechassar; repulsão ;_den;ota. 
nccliendaiueiite {rrexeádâmote) adv. 

com fartura, de modo farto. 
neciiendo, n {rrexeÁdu) adj. que tem 

recheio; cheio, atulhado: s. m. re- 
cheio. _ i" 

Slocbeadiirra {rrexeâàúrã) s. f. acto e 
efleito de rechear ; recheio. 

Rechear (rrexeár) v. a. encher de re- 
cheio; encher inuito, atulhar; enri- 
quecer.— se, V. r. eiicher-se muito, 
locupletar-se. 

Recheia (rrexé.gliâ) s. f. operação 
nos pinheiros para tornar a acha 
mais resinosa. 

Recliego (rrexéghu) s. m. o abrigo 
onde o caçador de adens se esconde 
para as espreitar. 

Reclieio ( rrexêiit) s. m. picado com 
que se enchem as aves, leitües, etc., 
antes de irem ao forno; tudo o que 
enche um vão; pecúlio. 

Reclilar (rrexiár) v. n. chiar com es- 
trepito. 

Recliiiiante (rrexinãte) adj. que re- 
china ou range. 

Reriiinar (rrexinár) u. n. fazer soldo 
agudo, rechiar; ranger. ' 

Rccliino (rrexinu) s. m. raügido, es- 
tridor, acto de rechiar. 

Rechoiicliiido, a (rrexõxúdu) adj. gor- 
do e roliço; bochechudo. 

nerllio (7-rei;íbu) s. ni. acto de reco- 
ber, escripto que accusa a recepção 
dalgiima coi^sa. 

Recldira (rreçidíyií) s. f. reapparição 
duma doença, depois do recobra- 
mciito completo da saúde. 

Rccidivo, u (rreçiãivu) adj. que rein- 
cide, que torna a cahir em erro ou 
culpa. 

Recife (rreçife) s. m. grupo de roche- 
dos ou rochedo á flor de agua; obs- 
táculo. 

RecifoMo, a (rreçiíòzu) adj. que abun- 
da em recifes. 

Recinjir (rrecíjír) v. a. tornar a cin- 
gir; cingir de novo. 

Recinto (rreçiíií) s. m. espaço fechado 
e compreheudido dentro de muro3 
de obras de defesa; espaço murado. 

Récipé {réçipi) s. m. (pai. lat.) que si- 
gnifica receita, e que os médicos 
usam no começo da3_ suas receitas. 

Recipieiidario {rreçipi&àkriu) s. m. o 
indivíduo adniittido numa corporação. 

Recipiente {rreçipiête) adj. que rece- 
be : s. m. vaso em que se recebem 
certos productos chimicos, etc. 

Reciprocarão (rreçijpru/cdçãu) s. f. actO 
de reciprocar, reciprocidade.^ 

Reciprocamente {rreçipTukume.te) adv~ 
com reciprocidade; de modo reci- 
proco. 

Reciprocar {rreçiprukàv) V. a. commu- 
nicar reciprocamente ou mutuamente,. 

Reciprocidade (rreçipruçiãMle) s. f, 
qualidade de ser reciproco. 

Reciproco, a {rreçipruka) adj. mu- 
tuo, que se faz ou se dá em recom- 
pensa ou troca de outro analogo. 
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laecita (rèçitâ) s. f. representação cm 
theatro lyrico ou de declamaçâo. 

KecilitçHo (rreçíVáçau) s. f. acto e ef- 
feito de recitar. 

Recitado, a (rrefítáciu) adj. lido em 
voz alta. 

Rccl^dor, a (rreçiíddôr) aãj. e s. que 
recita. 

Recitante (rreçitaíe) adj. c. que reci- 
ta, recitador. 

Kccitar (rreçítár) V. a. dizer ou ler 
em voz alta, narrar. 

Recltatiro, a {rreçitãúvu) s. m. espe- 
eie de declamaçâo em que o canto 
está, sujeito a compasso rigoroso. 

neciniiiarão {rreclãmâça,\i) s. f. acto 
de reclamar; expressão verbal ou 
por escripto de quem reclama. 

XXeclnniador {rreclâmâãôc) adj. e s. 
que reclama. 

Reclamante (rrecMmãíe) adj. c. re- 
clamador; que apresenta em recla- 
mação. 

Beelaniar {rreklâmiv) v. n. protestar, 
impugnar, demandar a annullação 
dum acto; v. a. reivindicar, exigir; 
demandar. 

Reelan» (rreklaTnu) «. m. reclama- 
ção ; ínto ou si£rnal com que o fal- 
coeiro chama a ave; chamariz; deixa 
(no theatro). 

■edlnaeio (rreTdinã^u) t. f. acto de 
reclruar-ae; posição do que está re- 
elinado. 

Reclinadamente {rreklinádãmitc) adv. 
em posição de quem está recllnado. 

Reelinar ( rrekUnki) v. a. inclinar, 
dobrar, encoatar-ae. — se, v. r. iacli- 
nnr-se, reoostar-se: deitar-se. 

Rcciinatorlo {rreldinàtõriu) s. m. al- 
mofada ou encosto para alguém re- 
clinar-se. 

Reelnsão (rrékluztx\x ) s. f. encerra- 
mento voluntário ou violento. 

Recluso, a (rreklúzu) adj. encerrado, 
que está dentro de prisão, etc. 

Rceobramento ( rrekuhrdmãtu ) s. m. 
acto e effeito de recobrar. 

Recobrar (rrefcubrár) v. a. tornar a 
cobrar o perdido, readquirir. 

Recobrarei (rrefciíljráuS) adj. c. que 
pôde ou deve recobrar-se. 

Recobrir ( rrefcubrir) v. a. tornar a 
cobrir; tapar bem. 

Recobro {rrekobrn) s. m. acto de re- 
cobrar, recobramento._ 

Rscegnleão (rrekóghnií^a) s. f. reco- 
nhecimento. 

Reeoltar (rreitôitár) v. a. recoatar. 
mèeelio, a (rrekôiíu) a^. recooto. 
Kacolher (rreinlbér) v. a. coUiez, re- 

ceber pars MU, apaidur; tuer a 
cobiuQ» de; arcaudar, gnaidar. 
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fechar;, abrigar: v. n. voltar a ca- 
sa.— se, V. r. enti'ar para casa; vol- 
tar á patria; abrigar-se; pôr-se a 
coberto ou a salvo. 

Recolhida (rreÍTitlhíííii) s. f. actO' de 
recolher-se; mulher enclausurada. 

Recolhidamente (rrelcuHiidâmcte) adv. 
com clausura; em recato. 

Recolhido, a ( rrelcu Ihí du ) adj. que 
vive enclausurado; recatado. 

Recolhimento (ri-elculhimetu) s. tn. 
acção de recolher ou recolher-se; casa 
religiosa ou asylo sem votos de clau- 
sura; vida concentrada; meditação; 
abrigo, pousada. 

Recolho ( rrekôlhu ) s. m. resfolego, 
respiração forte; o resfolego da ba- 
leia. 

'Recollecto {rrekiãetu) adj. e s. m. re- 
ligioso da o»dem refoimada de S. 
Francisco. 

Rcconierar {rrekutneç&i) v. a. tomar 
a começar, principiar de novo. 

Recomnieudação {rrekun}edaçã\i) s. f. 
acto de recommendar ; advertencia. 
— çõcs, pl. cumprimentos, recados. 

Recomniendado, a (rrekumeAádu) adj. 
que obtém recommendação. 

Reconimendar {rrekumêÁ&x) V. a. en- 
caiTeíTiir, confiar uma missão; Mciir 
com iiistancia; advertir, aconselhar. 
—«e, V. r. invocar a protecção, a beno- 
volencia de alguém. 

Rocommendaveí [rrekumeàkvS) adj. 
c. digno de ser rocommendado. 

Recompensa ( rrckõpcçd ) s. f. retri- 
buição, reconhecimento dum serviço; 
compensação. 

Recompensado, a {rrékope<i&ãu) adj- 
ue obtém recompensa, remunera- 
o. 

Recompensador, a (^rrekopeçâãôr) ádj. 
e s. quo recompensa ou remunera. 

Recompensar {rekõpe<iá,T) V. a. dar 
recompensa, premiar. — se, v. r. pa- 
gar-se, desforrar-se. _ 

Recompensavel {rrekõpeçéív^) adj. c. 
digno de obter recompensa. 

Recompor (rrefcõpôr) V. a. tornar a 
compor, compor de novo. —se, v. r. 
compor-se de novo. 

Recomposição {rrekõvuziçaa) s. f. re- 
união das partes dum todo; conti- 
nuação de união com elementos no- 
vos ou estranhos. 

Reeoncaro (rrekokâvu) s. m. concavi- 
dade, enseada; gruti^, jintro. 

Reeoncentração (rrefcoçeírdçau) s. f. 
acto de reconcentrar-s^e^ 

RccotxeMtra J», a {rrekoçetràdru) a4/- 
concentrado intimamente. 

Betanceairar ( rrekoçetráx ) v. a. &- 
■ar coinersit para um ceatio com- 
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mum, reunir num ponto. — se, f._ r. 
concentrar as torças num ponto; iso- 
lar-se. 

ncconclltaeão (rrekõçiliâçãn) s. f. 
aoto ou efreito de reconciliar ou de 
reconciliar-se; renovação de antiga 
amizade. 

Reconciliado, a ( rrekõçili&du ) adj. 
que se reconciliou, que se confessou 
e recebeu absolvição. _ 

Recouciliudor, a (rrekoçiliããôl) adj. 
e s. que reconcilia. 

neconclllar {rrekõçiliú,r) v. a. tomar 
amigos (indivíduos que se malquis- 
taram), conCTaçar. — se, v. r. pôr-se 
bem com alfriiein, congiaçar-se. 

Kcconcilintorío, a (rrekoáliâtóriu ) 
adj. que tem o poder de reconci- 
liar. 

neconclllavel (rrélcoçi^ikvíl) adj. c. 
que se pode i-econciliar. 

Kecondito, a (rrekoditu) adj. occulto, 
encoberto; ignorado: s. tn. a parte 
occulta, eacaninhoj 

Heconditorio (rrekõditóriu) s. m. lo- 
gar onde se esconde alguma cousa, 
esconderijo. 

Ueconducção (rrekoduqa».) s. f. acto 
ou efleito de reconduzir, devolução, 
retorno. 

Reconduzir (rrekoduzír) v. a. devol- 
ver, remetter para o logav donde 
veiu; prorogar por novo periodo. 

Reconicraçar {rrekõífhrâçÁ,r) V. a. re- 
conciliar."— se, V. r. reconciliar-se. 

Hccoulicrer ( rrekunhe<ièv ) v. a. co- 
nhecer de novo, verificar, confirmar; 
recompensar. — se, v. r. conhecer a 
própria imagem, declarar-se. 

Keconfaiecidnmcntc (rrekunheçidàmêie) 
adv. com reconhecimento, com gra- 
tidão. 

Reconhecido, a (rrékunhe^idu ) adj. 
agradecido, grato. 

Reconhecimento ( rrekunheçiinêtu ) s. 
m. acto de reconhecer, exame, veri- 
ficação, declaração dum facto ; gra- 
tidão, recordação dum beneficio re- 
cebido com animo de o retribuir. 

Reconhecível (rrekunheçivel) adj. c. 
facU de reconhecer ou do reconhe- 
cer-se. ' 

RccM>uqui«ta {rrekõkíxtâ) s. f. acto de 
reconquistar; cousa reconquistada. 

Rcconquixtar {rrekõkixtêiv) v. a. tor- 
nar a conquistar; readquirir. 

Reconcrtttuinte (rrékõxtituUe) adj. c. 
que reconstituo: s. m. medicamento 
proprio para restabelecer as forças. 

RcconDtltuir (jrekõxlituh) V. a. cons- 
tituir de novo; reorganisar. 

Recoustriicção ( rrekoxtru<ia\i) í. f. 
• acto e effeito de reconstrair. 

Reconstruído, a ( rrekõxlruidu ) a^. 
construído de novo. 

Rcconntrnlr (rrekõxiruir) V. a. cons- 
truir de novo._ 

Recontar (rrefcotár) v. a. contar ou 
computar de novoj narrar. 

Recontente (rrekoteíe) adj. c. muito- 
contente, rejubiloso. 

Reconto (rrekoíu) s. m. o conto da 
lança çiuo fica no_reverso da haste; 
narrativa, nai-ração. 

Recontro (rrekotro) s. m. peltía, en- 
contro, combate pouco aturado; en- 
contro casual. 

Reconveução (rrefcofeçau) s. f. acto 
de reconvir; acção pela qual o réo- 
pede ao auctor a satisfação dalguma 
obrigação analoga. _ _ 

Reconvindo, a {rrekovtdu) adj. diz-se 
da pessoa contra quem se intenta a 
reconveução. 

RecouTlr (rrefcõvír) v. a. demandar 
por meio de reconvenção. 

Rccopilaçuo (rreí:«pi7i2çau) s. f. acto 
de recopilav, epitome, compêndio. 

Rcropiladuineute ( rrekapiládâmête ) 
adv. com recopilação ou abreviação. 

Rccopiludo, a [rrekapi\i,du) adj. abre- 
viado, compendiado. 

Recopilador, a {rrekupüâiòt) adj. e 
que recopila. 

Recopilar {rrekupihkv) v. a. abreviar,- 
com pilar. 

Recordação {rrekurdâ(^\x) s. f. acto 
de recordar; repetição do doutrina 
estudada; memória, lembrança. 

Recordndor, a {rrekurdâAòt) adj. e s. 
que recorda. 

Recordar rrekurâ&v) v. a. trazer de 
novo á memória; fazer lembrar.—se 
V. r. lembrar-se. 

Recordativo, a (.rrekurdâtívu) adj. que 
serve para recordar. 

Recordo (rrekôrdu) s. m. recordação; 
lembrança. 

Recorrente {rrekuvvcte) adj. que 
reccorre: s. pessoa que interpõe re- 
curso. 

Recorrer (rrefcíírrér) v. n. tornar a 
correr, a passar: v. n. dirigir-se a 
alguém pedindo soocorro ou oenevo- 
lencia; lançar mão de; empregar; 
interpor recurso. 

Recot-rido, a (rrekuiiídu) adj. diz-se 
da pessoa contra quem se interpõe 
recurso. 

Recortado, a {rrekurtídu) adj. qua 
tem recortes: s. m. obra com recor- 

Recortar {rrekurtír) v. a. cortar fa- 
zendo varias figuras. 

Recorto (rr/iekóríe) s. m. o lavor que 
se faz recortaudo; acto de recortar. 
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Kccortllha (rrekurtilfiâ) s. f. instru- 
mento com dentes para recortar a 
massa. 

Kecostado, a {rrekuxt&du) adj. incli- 
nado, meio deitado. 

Recoatar (rrekuetàx) v. a. inclinar, 
afastar, da posição vertical; encos- 
tar.—se, V. r. pôr-se meio deitado, 
encostar-se. 

itecosto {rre^ôxtu) s. m. encosto ; cos- 
ta, ladeira. 

Recoutar (rrefcôtár) v. a. recozer; 
aquecer o metal para o poder tra- 
balhar. 

Recouto, a (rrekôítt) adj. recozido, 
destemperado (arame). 

Recova {i-i'êkuvã) s. f. réeua, 
Recóta {rrekóvâ) s. f. recovagem; 

transporte om bostas de carga. 
Recovado {rrekuvã,du) s. in. recovo; 

viver de —, viver sem trabalhar. 
Recovarem (rrekuvájeê) s. f. ajunta- 

mento de recovas; a carga levada 
pelos recoveiros; viagem de reco- 
veiro. 

Recovar (rrefciívár) v. a. transportar 
em réeua; levar vida de recoveiro. 

Recoveira (rre/cuvêirá) s. f. o pau que 
03 peixeiros trazem ao hombro atra- 
vessado e que sustentam os cabazes. 

Recoveiro (rrekuvêiru) s. m. almocre- 
ve, homem que guia bestas de carga. 

Recovo (rrekôvM) s. m. (ant.) acto dis- 
tar deitado ou recoatado. 

Recozer (rrefcuzér) v. a. tornar a co- 
zer; fazer cozer em demasia. 

Reeozimeuto { rrekuzi me tu ) s. m. 
acção e effeito de recozer; estado de 
cousa recozida. 

Recrava (rrekráfií) s. f. entalho nas 
peças de cantaria para neila se em- 
beber o caixilho em que se finnam 
as portas. 

Rcereaçuo (rrefcreiíçau) s. f. acto de 
recrear ou reorear-se; recreio. 

Rccrcador, a {rrekreâàôv) adj. e e. 
que recreia. 

Recrear {rrekreàr) v. a. alegrar, cau- 
sar prazer, deleitar ; descançar. — 
se, V. r. divertir-ae, brincar, distra- 
hir-se. 

Recreativo, a (rrekreâtívu) adj. que 
recreia ou serve de recreio. 

Recreio (rrekrêiu) s. m. folguedo, di- 
vertimento, prazer; logar ameno, 
passeio. 

Recrementiclo, a {rrekremêtiçiu) adj. 
secreções — as, as que concorrem 
para os actos physiologieos e de 
novo são absorvidas. 

Rccrescente (rrekrexçèie) adj. c. que 
recresce, que auifmenta de numero 
ou de intensidade. 

Recresccr (rrekresçét) v. n. crescer, 
rebentar de novo, reforçar-se, so- 
brevir. 

Recrescldamente ( rre krex ftdâmSíe ) 
adv. com recrescimento. 

Recrescimento {rrekrexçimetu) s, m. 
acto ou efifeito de recrescer. 

Recrestar (rrekrext&v) v. a. tornar a 
crestar; crestar demasiado. 

RecrimtnaçSo (rreinminaçãu) s. f. 
acto do recriminar; censura aspera. 

Recriiuluador, a (rrektiminâdôr) adj^ 
e s. que recrimina. 

Recrimluar {rrekriminkx) v. a. res- 
ponder com accusaçOes ás accusa- 
ções. 

Recriiuinatorio (rrekriminâtóriu) adj. 
que tende a recriminar. 

Recrú, a (rrekrú, — krúá) adj. que 
não ficou bem recouto. 

Recriidesceiicia (rrehrudexçõciâ) s. f. 
acto ou effeito de recrudescer. 

RecrudcMceiite {rrékrudex<iète) adj. c. 
que recrudesce. 

RecriidcMcer {rrekrudesçér) v. n. ag- 
gravar-se, au^mentar de força. 

Recruta (rrokruíá) s. m. soldado novo 
que ainda não está prompto na ins- 
trucção militar: s. f. a instrucção 
militar que se ensina aos recrutas ; 
leva de soldados. 

Recrutamento (rrekrutãmãtu) s. m. 
acção e eíFeito de recrutar. 

Recrutar (rrefcrutár) v. a. alistar, ar- 
rotar ; alliciar para o serviço das 
armas. 

Recriizctado, a (rrekruzet&du) adj. que 
tem cruzetas. 

Recta (rreíá) s. f. a linha recta: tra- 
ço ou riaco direito. 

Rectal (rretál) adj. c. relativo ao re- 
cto. ^ 

Rectameiitc (rreíámeie) adv. de modo 
recto ou justo, j:om rectidão. 

Rectangiilar {rretãghulà,r] adj. c. que 
tem a forma de rectangulo, que tem 
anguloa rectos. 

Rectaní^nlo, a {rr^taghulu) adj. que 
tem anguloa rectos. 

Rectlcórneo, a {rrítikôivneu) adj. que 
tem as autennas direitas. 

Rectidão {rrétiàãa) s. f. qualidade de 
ser recto; conformidade com a ra- 
zão, com a justiça, etc. 

Rectincação {rrétifikâça,a) s. f. acçào 
ou 'effeito de rectificar; correcção, 
emenda. 

RectiOcado, a (rrétifikMu) adj. corri- 
gido, emendado, purificado. 

Rectincador, a {rrétifikâàòv} adj. que 
rectifica: s. m. apparelho para re- 
ctificar. 

RecttHcar (rráít/íkár) v. a. tornar re- 
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cto, alinhar: emendar, corrigir: pu- 
rificar. 

KectlflcatlTO, a (rrélifikâtivu) aãj. que 
tem o poder de rectificar. 

nectlOcnvel {rrétifikà.v'^1) adj. c. que 
pode rectifiear-se. 

nectilineo, n (rréktülneu) a^. que 
segue a linha recta; formado de li- 
nhas reetas. 

llectlrostro, a (rréktiróztru) adj. que 
tem o bico direito. 

Recdtudc (rrétitúde) s. f. direcção re- 
cta; rectidão. 

Reclo, a (_rvStu) adj. direito; vertical; 
justo; verdadeiro: linha — a, a me- 
nor distancia entre dois pontos: s. 
m. a ultima parte do intestino gros- 
so. 

Rcctriz (rritrix) t. f. cada uma das 
pennas da cauda das aves; a dire 
cção em linha recta. 

Hecúa {rrekúâ) s. f. recuo, recuada. 
Recua (rríkuã) s. f- conjuncto de bes- 

tas de carga presas umas ás outras; 
caterva; magotc de pessoas vis e 
despresiveis. 

Recuada {rrtkn&d&) s. f. acto de re- 
cuar : loc. adv. ás—s, recuando. 

Heciiadeira {rrtkuáãèkrá) s. f. correia 
que prende no varal e faz recuar a 
sege. 

Recnameiilo {rrekuãmêtu) s. m. acção 
e efíeito de recuar, recuo. 

Recuar ( rreknáx) V. n. andar para 
trás, retroceder; voltar atrás; atra- 
sar-se; acobardar-se, acuar: v. a. 
impellir para trás, fazer retrogadar. 

Recubito (rrekúbitu) s. m. posição do 
que está recostado; resalto, rechaço. 

Recuidar (íTefeuidári) v. n. tornar a 
cuidar; considerar profundamente. 

Reciiniiar (rrefclínhár) v. a. tornar a 
cunhar; cnnhar de novo. 

Recúo (rrekúu) s. m. acto dè recuar, 
recuamento. 

Recuperação (rrefcuperâçãu) s. f. acto 
de recuperar, recobramento. 

Recuperador, a (_rrekuj)erãdôv) adj. e 
s. que recupera ou recobra. 

Recuperar (rre/íuperár) r. a. recobrar 
(o perdido); readquirir. 

Recupcrativo, a [rrekuperâtívu) adj. 
que tem o poder de recuperar. 

Reciiperatorlo, a {rrekuperãtôriu) adj. 
que tem o poder recuperador. 

Recuperável (rrekuperÁviíl) adj. c. 
que pode recuperar-se. 

Recurso (rrekurçM) s. m. modo de 
vencer uma difficuldade ; protecção, 
soccorro; meios pecuniários: remé- 
dio ; appellação, aegravo, embargos. 

Recurrado, a ( rrekurykdu ) adj. re- 
curvo, curvo, torcido. . 

Becnrvar (rrefcurvár) v. a. encurvar, 
retorcer, inclinar. 

Recurvo, a (rrekúruu) adj. recurvado, 
curvo. 

Recnnn (rrekúzá) s. f. acto de recu- 
sar, rejeição. 

Rccunnção (rreliMzdçãu) s. f. acção de 
recusar; recusa. 

Recusado, a {rrekm&du) adj. rejeita- 
do, não admittido. 

Recnsador, a (rrefcuzddôr) adj. e s. 
que recusa. 

Rceusante {rrekuzã.te) adj. c. que re- 
■ cusa. 
Recusar {rrtkuz&x) v. a. aceeitar, re- 

jeitar.— te, V. r. eximir-se, não ae- 
ceitar ou querer, furtar-se. 

Recusarei (rrekuzkvél) adj. c. que 
pode ser recusado. 

Redacçâo (rTctZííçãu) s. f. expressão 
dos pensamentos por meio da pala- 
vra escripta; o conjuncto dos reda- 
ctores dum jornal ou de qualquer 
obra litteraria, etc. 

RedHcior, a {rredátôv) s. que redi- 
go ; compilador. 

Redada (rrcdiwíá) s. f. lanço de rede. 
Rcdar (rredár) v. a. lançar a rede; 

tornar a dar. 
Redurgiulção (rredãrgliulçãv.) s. f. 

acção e êffeito de redarguir ; recrimi- 
nação. 

Redar^uidor, a (rredârffhaiãôr) adj. 
e s. que redargue. 

Redarsulr {rredârffhuir) v. a. repli- 
car. responder arguindo; recriminar. 

Reddito {rvèditu) s. m. rendimento; 
lucro do dinheiro: os—s da pro- 
vincia. 

Rede (rrêde) e. f, tecido do malha 
para apanhar peixes ou aves; te- 
cido de arame para vários fins; en- 

• trelaçamento de cousas que se cru- 
zam ; cilada. 

Redea {riédeâ) s. f. correia de couro 
com que se governa a besta. 

Rcderollc {rredeíòle) s. m. rede cm 
forma de funil. 

Redeiro, a (rredêírtt) s. pessoa que 
faz redes. 

Redemoinhar (rredeínttínhár) v. n. re- 
moinhar. 

Redemoinho (rredemuinJiu) s. m. re- 
moinho. 

Rcdempção (rrefíeçãu) s. f. acto do 
reduzir, de resgatar; o resgate do 

, genero humano por J. Christo. 
Redemptor, a (rredêtôr) adj. e s. que 

redime, salvadorm. Jesus-Christo. 
Redenho (rredênAu) ». m. grande pré- 

Sa do {>iritonea que fluctua sobre a 
superfície dos intestinoa. 

Redente (rredêie) i. m. entrincheira- 
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mento composto de duas f«cei que 
ae abrem em angulo saliente. 

Kedeseeuder (rredexfedér} v. n. tor- 
nar a descer. 

Sedhibição {rredibiçiii) e. f. acto de 
redliibir, 

jRedbibir (rredibír) v. a. annullar a 
venda; eucampar. 

Aedhlbitorio, a ^rredibitóriu) adj. re- 
lativo á redhibiçào. 

Kedigir (rreátjír) v. a. pôr por es- 
cri|)f03 com methodo. 

Redtl (rredíl) s. m. curral de gado. 
Ked;nilr (rredixnÍT) v. a. remir. 
Redlntecrução (,rrediteghrã';ã,\i) s. f. 

acfo de rediutegrar. 
flcdlnleicriir {rredíteghTár) v. a. tor- 

nar !i integrar; ropôr no antigo es- 
tado ou posse. 

ORedivIvo, a {rredi\ivu) aâj- qtio vol- 
' tou de novo á vida, resuacitado; re- 
novado. 

Redizcr (rredizér) v. a. tornar a di- 
zer ou a proferir. 

Bedabradameutc (rre du brá dã mê te) 
adv. em redobro. 

«cdobrado, a (rredtihridu) adj. redu- 
plicitdo, 

Krdobrar (rmítibrir) v. a. tornar a 
dobrar, quadruplicar; repetir: u. n. 
augmentar counideravelmf nte, do- 
brarem 03 siuos; ter accres-imo. 

Redobre [rredíJ/re) adj- redobrado. 
Hedobro (rredàbru) s. m. ijuadruplo, 

duas vezes o dobro; redol)rai>\euto. 
Bedolça (rre<lôij;(J) s. f. rcdouva. 
Redolrar (rreíWíçar) v. a. i-edouçar. 
Redolciite (rreduiãle) adj. c. muito 

cheii oso; odorifero. 
Redoma (rreãõma) s. f. manga de vi- 

dro para resguardo de objectoa pre- 
ciosos. 

Redondamente (rredõdâmêle ) adv. 
com figura redonda; desenganada- 
mente, sem preâmbulos. 

Redondcla {rredõd^lã) s. f. pequena 
roda. 

Redondeza (rreííõdòiá) s. f. figura re- 
donda, superfície espberica; o orbo 
terrestre. 

Uedondil (rredõáíí) adj. redondo; diz- 
se de certa variedade de azeitonas 
camadas. 

Reduudllha (rredõáilhâ) I. f. nome do 
verso de sete syllabas. 

Redondo, a (rreáõdu) adj. que tem a 
forma de disco, anular, espherico; 
cylindrico; boleado; gordo, recboii- 
chudo; curvo, circular: adv. redon- 
damente. 

Redor (rrcdór) í. m. contorno, circui- 
to, arredores. 

Redsaça {rrtàQ{ã) i. f. cord» «aspea- 

*• 

la pelaa ^uaa extremidades, em que 
uma pessoa se senta e se balouça. 

Red«uçar (rredôçár) v.- n. e r. balan- 
cear na redouça. 

Redra (rrSí/rá) í. f. segunda cava nas 
vinbas, arrenda. 

Redrar (rredrir) v. a. fazer a redra. 
Redaeção (rrerfuçãu) s. f. acto de re- 

duzir, abreviação, diminuição; re- 
sumo. 

Rediicenie (rreduçète) adj. c. xlue re- 
duz ou tende a reduzir. 

Reductibilidade {rredntihiliãíde) s. f. 
p qualidade do que é rediictivol. 
' Rediictlvaniente {rredulivdmête) adv. 

com reduoção; reduzidamente. 
Rediictivcl {rreduú>'Ü) adj. c. que pô- 

de reduzir-se ou «implihear-se. 
Redurlito, a (rredutívu) adj. que tem 

a faculdade de reduzir. 
nrdurto (rredú/u) s. m. obra de for- 

tificação fechada; recinto, logar fe- 
chado. 

nediictor, a (rreíííitôr) adj. e s. que 
tem a propriedade de reduzir, redu- 
cente. 

•lednudancia (rreiiüdiç»4) ». f. nimin 
abundaticia. 

Rrilundante {rredüdiie) aHj. c. aobe- 
jç, praiuÉto; empolado. 

Rcduudantciurnte ( rredüdãte mõ teX 
adv. de sobejo, com demasiada! 
abuudaiicia. 

Rr«lundar (rretiüdir) v. n. transbor- 
dar, deitar por fóra, sobejar. 

nedupllcacão {rrtiii*p/ikdf;ÍM) $. f. 
acto e etfeito ou operação de redu- 
plicar. 

Reduplicado, a (, rrediipli ÍÍl du ) a4}- 
que ne reduplicou. redobrado. 

Rpdiipllcar {rreduplik.ir) v. a. redo- 
brar. 

Reduplicativu, a {rreduplikdüvu) adj. 
que rediiplica. 

Reduzida Irreduzídã) a. f. fracçSo ir- 
reductivcl. 

Reduzido, a {rreduzidu) adj. diminuí- 
do, limitado. 

Reduzir {rreduzír) V. a. tornar á for- 
ma primitiva; restituir, reconduzir; 
forçar, obrigar; diminuir; converter; 
simplificar.—se, v. r. limitar-se, con- 
tentar-se, resumir se; abrandar «e. 

Redirxirel {rreduzictl) ailj. o. que 80 
pôde reduzir, reductivcl. 

Reedlllcarão (rreêiilVitdçãu) t. f. acto 
ou effeito de reedificar, reconstru- 
cção. 

ReedKlcndo, a {rreêdifiíídu) adj. re- 
construído; que se edificou de no- 
vo. 

ReodlOcador, a {rretdifikãdôt) adj^ b 
i. que reedifioa. 
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Kcedincar (rreêdi/lkir) v. a. edi&car 
de novo, reconstruir; restaurar. 

Heelpgep {rreêlfjt^r) v. a. eleger de 
novo; tornar a eleírer. 

Beelc^lvel {rreêlejiv^í') adj. c. que po- 
de ser reeleito. 

Reeleição (rreé/ciçãu) s. f. nova ou 
segunda elelçSo. 

Reeielio (rreélêiíu) aii), eleito pela 
segunda vez. 

ncemboUar (rrçêôôíçár) v. a. tomar 
a embolsar. 

Beembolso (rreêbôlfu) í. m. pagamen- 
to de divida, acto do reembolsar. 

Keenipossar (rreêpuçAr) v. a. reinte-' 
grar na posse; empossar de novo. 

Heeucher (rreexér) v. a. encher de 
novo. 

KeenchlmenCo (rreêximêtu) t. m. acto 
de reencher. 

KeencouCrnr (rreêtõtrár) V. a. encon- 
trar de novo. 

Beencoiitro (rrfêkõíru) $. m. encon- 
tro pela segunda vez. 

Üeenlarar (Treêiáçàr) v. a. enlaçar de 
novo. 

Soenlaee (rrecláfe) t. m. segundo ea- 
lace. 

HceoTiar (rreíftár) v. a. tornar a en- 
viar, recambiar. 

Seenviilar. V. Jleviílar. 
Iteexportação (rreêjTptirídçãu) í. f. ex- 

portação de merC!ii1ori«8 importadas. 
Seexportador, a {rreêxpurtâáôi) adj. 

e s. que reexiwrtii. 
Keeziiortar {rrtêx)»trt&r) u. a. tornar 

3 exportar, exportar o que se im- 
portou. 

KeCalxadaniente {rrefálçádâmête) adv. 
de modo refalçado; com velhacaria. 

BefaUado, a {,rrtfúli;àdu) adj. falso, 
denleal, hypocrita. 

Xternlaaiuenlo (rrefalçãmC'tu) I. m. en- 
gano, fraude, txHivio. 

nefalMcado, a {rrefálçeãdu) adj. re- 
falsadi). 

Rcralxear (rrefálçe&í) V. Cl. enganar, 
atraiçonr. 

Xleruzerior, a {rrefãzedôv) adj. e ». 
que refaz ou restaura. , 

Kerazer (rre/cízér) v. a. tornar a fa- 
zer, reparar, corrigir, reforçar, res- 
taurar, recompor. — «e, v. r. tomar 
novo vigor; lazer provisão. 

ncfaximeuto (rrtfãisimGtH) s. m. acto 
do refazer ou de relazer-se; repara- 
ção, restabelecimento. 

Hefece (rreféçe) adj. c. vil, infame, 
ignóbil. 

Kerectlro, a (rre/Sítíctí) cuij. confor- 
tativo, roborante. 

Befretsrio, ■ {rrcf^tóriu) oãj. rofe- 
CtiíO. 

ncfcea (rref^Ad) t, f. refrega. 
RefegHdo, a (rre/eghAdu) adj, qnê 

tem refego. 
Befegar ( rre/ieghár) V, a. fazer re- 

fego. 
nefegco (rrtíághu) ». m. dobra no» 

vestidos para enfeite, prega. —», pl. 
debruns. 

nereiçwo (rr''f«!çãu) s. f. a porção do 
alimentos que se toma a certas horai. 

nefeito, a (7-relêi/it) adj. restaurado, 
reparado; robusto. 

Rereltorelro, a (rrefêitniêiru) t. pea- 
soa que cuida do reieitorio. 

Bereltorlo (rrefêitôriu) s. ro. casa on- 
de se serve a comida nos conven- 
tos, eollefios, etc. 

Befem (rrefêe) k. m. pessoa importan- 
te que se entrega aos inimigos ot* 
que estes tomnm para garantia d» 
certo tratado; praça ou cidade oc- 
cupada pelo inimigo, que lhe eerva 
para o me-inio fim. 

nefender ( rrefêAõx) v. o. fender do 
novo; lavrnr em relevo. 

nereudluienio ( rrc/«í> mêíu ) «. m. 
abertura em madeira ou pedra: tra- 
balho de e»culi>tiira em alto relero. 

Bercmicla (rrefeTi^.çiâ) s. f, acto da 
referir; aliu^^ão. 

Referenda {rrefcTtíiid) t. f. acto da 
referendar; assiguatura do que re- 
ferendou um decreto. 

Referendar ,rreferiA-X\ ) V. a. assígnar 
sob responsabilidade. 

Rerereudario, a (rre/erêdAríu) >, pes- 
soa que réterendji, relator. 

Referente {rreferftíey adj. que BO ro- 
fere, relativo, re»^etivo._ 

Referido, a rrefendu) adj. contado, 
predicto; já mencionado. 

Beferímento (rre/eriineíu) ». m. acção 
de referir ou contar. 

RcCerlr (rreferir) v. a. relatar, contar, 
narrar. — te, v. r. alludir, ter rela- 
ção, dizer respeito, pertencer a. 

Refernieiitar (rre^cri/iêiár) V. n. en- 
trar de novu em termentação. 

Referíer (rreferxái ) v. n. tornar_ % 
ferver; ferver muito; fermentar; in- 
flaramar-se, agitur ae ; perturbar-se; 
fremir; rugir; fazer bolhas. 

Refervido, a {rrefer\idu) a<0. que re-, 
ferveu. 

Refcatcla (rrefextfiM) «. f. refestelo. 
Rrfeiitelado, a (rrcfexUlêídii) adj. fol- 

gado, satisfeito, repimpado. 
Befe«(«lar-ae (rre/ex/elarfe) v. r. fol- 

gar, foliar ; repimp^r-se. 
Refeatelo (rrefectéíu) s. m. posição 

commúda e agr»dav«l. 
RefcB (rreféi) a(U. o. refece: loe. adf. 

de — , cem facilidade. 
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Keflar (rre/íár) v. a. tornar a fiar. 
Kefllador, a {rrefilâdòr) adj. e s. que 

rofila. 
KeOlirr (rre^Iár) v. n. tornar a filar, 

morder no que o morde; reealcitrar. 
Kefllbiir (rre/ilhAr) v. n. lançar re- 

bentos ; generalisar-se. 
Hefilho (rreiilhu) s. m. segundo re- 

bento que lançam algumas plantas. 
ReflnarAo (rrç/ííí(içãu) t. f. operação 

de refinar assucar. 
ReBnudaincnlc (rrefinádãmete) adv. 

de modo refinado, requintadamente. 
ReQnado, i» ^rrefiwXdu) adj. purificado 

pela refinação ; apurado; levado ao 
requinte. 

neiluador, a {rrefinâiô^) adj. e s. que 
refina. 

KcAnadura {rrefinâàürâ) t. f. refina- 
ção. ^ 

Refinamento (rrefinâmêtu) s. m. acto 
de refinar; requinte, excesso. 

Refinar (rrefin&r) v. a. apurar; tor- 
nar subhl: V. n. e—se, v. r. toruai--se 
mais forte ou intenso; apurar-se, 
requintar, acrisolar-se. 

Refino (rreflno) í. m. refinação. 
Rcaectidsraente {rrefiétidâmête) adv. 

com reflexão; bem pensado. 
Rellectido {rre/iétidu) adj. que soffreu 

reflexão, reproduzido, circumspecto, 
grave. 

ReDectldnr, a {rreflétíáôi) adj. e s. 
ctue se reflete, reflecfor: s. m. espe- 
Ino; superfície reflectidora, reflector. 

RcOeciir {rreflétir) v. a. lazer retro- 
ceder, desviando da direcção primi- 
tiva ; reproduzir; repercutir : v. n. 
e — se, V. r. mudar de direcção; re- 
cahir, incidir, fazer echo; pensar 
com madureza, refloxionar; reprodu- 
zir-se. 

Reficctiro, a {rrejlétivu) adj. que refle- 
te ; sisudo, circumspecto. 

Rcficctor {rrefletòt) adj. o ». m. que 
reflecte, reflectidor. 

Reflexameiite {rrefl^:çâmête) adv. de 
modo reflexo •^reflectxdamente. 

Reflexão (rre^eçãu) s. f. acção do re- 
troceder ; desvio de direcção; consi- 

i deração attenta; meditação séria, 
■' raciocinio: argumento contrario, ré- 

plica. 
Reflexibilidnde (rreflékçibiUã&de) s. f. 

aptidão dum corpi) para reflectir se. 
ReOcxionar {rrefleçion&x) v. n. refle- 

ctir, considerar sobre alguma cousa; 
ponderar. 

RaHexivei (rreflékçiv^) adj. c. susce- 
ptível de reflectir-se. 

Reflexiiro, a (rre/íekçiua) adj. que re- 
flete, que medita. 

Reflexo (rrefleçtt) adj. reâectido; que 
» -* 
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se dobra sobre si mesmo : «. m. ef- 
feito jiroduzido pela luz reflectida, 
reflexão da luz, do som etc.; ima- 
gem reflectida. 

Reflorecer (rre/íurecér) v. n. reflores- 
cer. 

ReHoreiteer (rre^iireaiçér) v. n. tomar 
a florescer; cobrir-se de flores ; re- 
animar-se. 

Rrflorldo, a {rrefluvidu) adj. que re- 
floresceu. * 

Rellorlr (rre/Zurír) V. n. reflorescer. 
ReliMente {rrefluate) adj. c. que reflue, 

que corre para trás. 
Refluir rrefluír) v. n. correr para » 

sitio donde veiu, retroceder. 
Réfliio, a (rrS/íua) í. m. refluentCi que 

reflue. 
Refluxo (rreflúçu) s. m. movimento de 

maré que vaza. 
Refocllludo, o_ {rrefiiçiXádu) adj. for- 

tificado, reanimado. 
Rerorillamento (rrefuçilâmêtu) s. m. 

acção de refocillar-se ; recreio, dis- 
tracção. 

Rcfocillante (rrefnçüÃte) adj. e. que 
refocilla ou serve para refocillar. 

Rerociliar (rrefuçüêíT) v. a. reforçar, 
restaurar, dar folga. — se, ti. r. re- 
cobrar forças; diatrabir-se, repol- 
trear-se. 

Refoeado, a (rrefãghídu) adj. rep.as- 
sado em gordura ou em azeite: t. 
m. molho que se faz refogaudo ce- 
bola, tomate e outros adubos. 

Refosar irrefughár) v. a. passar em 
azeite ou gordura : guisar. 

Retalhado, a {rrefulhÁdu) adj. envol- 
to em folhos; cheio de refolhos; 
dissimulado. 

Refolhamento {rrefulMmêtu) s. m. rc- 
folho. 

Refolhar (Vrc/ulhár) V. a. envolver 
em folhas; disfarçar, dissimular. 

ilefolho (rreíâlhu) s. m. segundo fo- 
lho sobreposto a outro ; dobya, pre- 
ga; dissimulação^ fingimento; do- 
brez. 

Rerorradamente {^rrefurçádâmHe) adu. 
com reforço, com dobradas forças. 

Reforçado, a {rrefurçádu) adj. au- 
gmentado om espessura, fortificado, 
que, recebeu reforço. 

Reforçar (TTe/fírçár) v. a. tornar mais 
forte ou solido, aiigmeutar: v. n. e 
— se, V. r. tornar-se mais forte, au- 
gmentar-se. 

Reforço (rrefôrfii) s. m. augmento de 
força, auxilio; peça supplementar. 

Reforma (rrefórmá) í. f, modificação 
no modo de ser dalguma cousa; res- 
tauração, concerto; dispensa de cer- 
tos serviços públicos com vencimento. 
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MaCDrMMSa (r-rt/WmáçSu) ». f. acto 
de reformar, reforma. 

]B«r*FauMia, • (rre/urmáclií) a^. emen- 
dado, correcto: s. m. militar que 
obteve a reforma. 

Kctormiidor, a {rrtfurm&ÍLÔt) adj. e ». 
que reforma. 

Reforniar (rrtfurmix) V. a. dar outra 
forma, reorganisar, aperfeiçoar, pro- 
ver do necessário; conceder a re- 
forma a militares.—te, v. r. abas- 
tecer-se; corrigir-se; obter a reforma. 

Kcrsriiiativo, a (rrefurmâtivu) adj. 
respeitaiite á reforma. 

Reromialorlo, a {rrefurmãtôrin) adj. 
que tem o poder de reformar : s. m. 
coiijuncto de iustrucções reformati- 
Tas. 

neforniaTel (rrefurm&v^) adj. BUSCe- 
ptivel de ser reformado. 

jneromiuta (rrefurmixtã) adj'. e s. re- 
lativo á reforma; s. m. partidario 
das reformas politicas. 

Kefosaeie {rrefu<iête) s. m. foaso de 
pouca Urfíura. 

Hefrarrão . re/róçãu) s. f. desvio de 
direcção aos raios da luz, do calor 
ou do som quando passam dum meio 
para outro. 

Vefractar (rre/Vátár) v. a. causar re- 
fracção, retraiiger. — se, v. r. des- 
viar-se da primitiva direcção. 

Refrartario, a (rrefrátãriu) a<y. que 
resiste á auctoridade superior ; des- 

i obediente: indócil : ». m. mancebo 
que se subtrae ao recrutamento. 

neri-activo, a (rre/'rátíuu) adj. que 
produz refracção. 

ncfraeio, a {rreíxkktu) adj. quebrado 
ou desviado da primitiva direcção. 

Bcfi-HnKenle (j-re/ràjtííe} adj. c. re- 
friugeute, rcfraotivo. 

RefranKcr (rrefrãjéi) V. a. refractar. 
— se, V. r. refraetar-se, reflectir-se. 

Rcrraii{(IbiIifia>Ie {rrefrãJibiíiAà.de) s. 
/". qualidade do que é retrangivel. 

Rcrranfcivel (rrefraiívtl) adj. c. sus- 
cepti\el de soôrer refracção. 

Rurráo (rrefrãu) t. m. rifàu; estribilho. 
Ucrrcudaiucnte (rrefreáddmete) adv. 

com moderação ou sujeição. 
Htifrcado, a {rrefreídu) adj. preso, 

rejjrimido; moderado. 
Bcrreador, a (rre/rcddôr) adj- que 

refifeia, que modera. 
Rctrraaieato (rrefreãmêtu) t. m. actO 

ou etleito de refrear. 
Refrear {rrefreÍT) v. a. sujeitar, go- 

vernar com o freio (o cavallo); do- 
minar; reprimir, moiierar.—se, v. r. 
moderar-se, couter-ae. 

Rafk^sa (rrefrSoiíl s. f. combate, pe- 
leja ; tida, trabalho. 

Refreia (rrefrfiiu) i. m. eousa quô 
serve para refrear ov) moderar; freio. 

Rcfrracameiito (rrefrexkâmêtu) s. m. 
acto de refrescar; refresco, coasa 
que refresca. 

Refreacante (rrefrexkãle) adj, que 
refresca; refrigerante. 

Refrescar (rrefrexká,v) v. a. tornar 
mais fresco; refrigerar; reanimar; 
reforçar, soccorrer: v. n. e — se, v. 
r. tomar-se mais fresco. 

Refre«cata {rrefrexk.ktâ) s. f. acto ou 
efteito de refrescar-se. 

Rcfreacatlro, a {rrefrexkâtivu) adj. 
que refresca, refrigerante. 

Refresco (rrefréxfcu) s. m. o que ser- 
ve para refrescar; arrefecimento ; 
collaçSo ligeira, beberete ; bebida ou 
comida própria para refrescar; vi- 

, veres para abastecer uma praça, 
um navio, um exercito, etc.; reforço 
de tropas, soccorro. 

RefrigeraçAo (rrefr^f.râçS.a) g. f. acto 
de refrigerar, relrigerio. 

Refrixerante (rrefrijevãle) adj- c. pro- 
prio para refrigerar: t. m. refresco, 
geUdo, bebida fresca. 

Refrigerar {rrefrijeiír) v. a. refres- 
car, tomar fresco. — se, v. r. refres- 

/ car-se. 
RefrlgeratlTO, a (rrefrijerãtivu) adj. 

refi'igerante: ». m. retrigerio. 
nefrlKcrntorlo, a (rrefrijerâtóriu) adj, 

refrigerante. 
Refrticerlo (rrefríiériu) t. m. allivio 

que se sente cora a frescura; prazer 
que nos conforta. 

Rcfringcnte (^rrefrijete) adj. c. refra- 
ctivo. 

Refrondescer (rrefrõdexçév) V. n. tor- 
nar a frondescer, cobrir-se de novas 
folhas. 

Refutado, a (rrefugh&du) adj- rejei- 
tado, posto de parte. 

Refii^ador, a {rrefughâáôi) adj. e s, 
que refuga. 

Refutar (rre/ugbár) v. a. pôr de 
parte o que não é bom, rejeitar. 

Refustado, a {rrtfiijikdu) adj. e s. 
que anda fugido, homiziado; emi- 
grado. 

Rcfiiiciar-se {rrefujiírçe) v. r. reti- 
rar-se para logar seguro; abrigar- 
se ; acolher-se. 

Refugio {rrefúgiu) s. m. lognr para 
onde alguém foge ou se retira, asy- 
lo; retiro; recolhimento; valhacouto; 
apoio, protecçSo. 

Refugir (rrefujir) v. n. fugir de novo 
retroceder. 

Refuga (rrefú^u) t. m. o que foi re- 
fugado por nào servir; o reito; re- 
bntalho; cousa rejeitavel. 
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(rr<^tt/jêçi4) ». f. aspe- 
cto brilhante, respleador, intenaida- 
de de brilho. 

BrfulKente {rTefuljête) aij. c. resplan- 
decente, luminotio, muito brilhante. 

KefulKlr {rrefuliir) v. n. lançar lui 
brilhante; ter esplendo)-; trauslunir. 

Kerundnilo, n (rrtfüákdu) adj. afun- 
dado, tomado mais fuud^o. 

neraiidnr (rre^üdár) v. a. afundar, 
profundar. 

Kcruuillçiio (rrefodiçãa) i. f. opera- 
ção de refuudir, de tornar a derre- 
ter. 

"Rcfiindir {rrtfüàh) v. a. tornar a 
fundir ou a derreter; emendar, cor- 
rigir. — se, V. r. derreter-se; traua- 
foimar se, sumir «e. 

ncfuiuçâo {rrtfutâiiia) s. f. acto de 
refutar; argumento para destruir o 
que affirma o adversario. 

nríuCador, n {rrefutâdôt) adj. e í. 
quo, reluta. 

mrriilar (rrc/utár) v. a. contradizer, 
rebater com argumentos ; desmentir. 

meriitaturio, • (rrefulátóriu) cuij. pro- 
prio para refutar. 

Kefutavel [rrefutável) adj. c. que pô- 
de ser refutado. 

Krca (rrSyAá) s. f. acto de regar, 
chuva; banho; mollia. 

RecHbore (r/^/Adbi/e) t. m. folia, di- 
vertimento duradouro. 

Reicaçad», a {rreyhái;idu) adj. que 
tem o vestido levantado em roda. 

Rrcarar (rretf/iáçár) v. a. arregaçar. 
Rcsaro (rregnáçu) <. m. concavidade 

formada pelas roupas talares entre 
a cintura e os joelhos de pes.-<oa 
que está sentada; seio formado pe- 
los vestidos levantados adeante; 
meio, interior. 

(rreffàãdiã) t. f. rega, acto 
de regar. 

Reeadio, a {rreghAAiu) adj. que se 
rega : s. m. rega. 

RcKods, a (rreghádu) adj. banhado, 
molhado. 

Resaaior (rrtgliAàÒT) t. m. vaso cy- 
linilrico de lata, proprio para regar 
plantas, etc. 

Rcicadura {jregh&àãrà) s. f. rega. 
ResHludaiiicnte (rregháláddm.êtt) adv. 

de modo regalado; á iarta. 
Rcgniudo, a (rrej/Aíiládu) adj. trata- 

do com regalo; farto, abundante. 
Reicalador, a {rreghâlâáôr) aiij. e «. 

que regala, que causa prazer. 
RcKalão, ona (íT<í/Aálãu, — lõná) adj- 

6 I. que se trata com regalio, que 
tem mesa regalada : t. m. eusejo de 
grande folf^ça. 

Jiesalar (rreyA41ár) v. a. txaUr cem. 
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regalo; presentear; re^oiijar. — «e, 
V. r. tratar-se com regalo; sentir 
grande prazer. 

**«»Jardoar { rreghâlãrdu&l) v. a. 
gaiardoar de novo. 

Resalrnco, ■ {rreghâlêffhu) adj. re- 
guengo. 

RcRalia (rreghâliâ) s. f. direito inhe- 
rente á realeza; privilegio, prero- 
gativa. 

nrKRiice (r^eghãMçe) s. f. alcaçuz ou 
regoliz. 

Rri(all«ia (rreghâlíxtâ) s. c. defensor 
das regalias do rei: 

Rrenlo (rregháÍK) «. m. prazer produ- 
lido pelo bom tratamento: presen- 
te; anafo para resguardo das mãos 
das senhoras. 

Rrealoiin ( rreghâlõnâ) adj. e s. f. 
diz-se d* mulher que se trata com 
regalo. 

Rrccalorio [rreghâXòriu) s. m. grande 
regalo; pandega, brodio. 

Rricanhar (rre^Aiínhár) v. a. tornar 
a ganl\ar, recuperar. 

Re^ar (rreghár) v. a. banhar, aguar 
(a terra, as pl-intas, etc.) molhar; 
borrifar, humedecer; sustentar, ali- 
mentar. 

Rricaia (rregháíd) í. f. desafio entre 
embarcações á vela ou a remos, pa- 
ra disputarem o prêmio da veloci- 
dade. 

RcKatão {rreghãtiyi) adj. que regateia, 
'no preço: s. m. o que compra iJOi" 
grosso, para vender a retalho. 

Rricatar (rreg/idlir) v. a. comprar e 
vender, commerciar a retalho. 

Rcgairador, a ^rregháteâdôi) adj. e 
I. que regateia. 

Rctcairar {rreyhâlekx) v. a. disputar 
sobre preços; deprimir, diminuir. 

Rreairio (rregJiãteiu) s. m. disputa 
sobre o preço da venda; acto de 
regatear. 

Rriiatrira (,rreg?iâtêirâ) t. f. mulher 
que compra hortaliças e outros vi- 
vei es para revender; mulher mal- 
criada e grosseira. 

R<^Batrir«na {rreyhalêiiõnâ) adj. e s. 
f. augment. de Kegateira. 

Rreailu (ri-eghâtid) s. f. modo do vi- 
da de regateira. 

Rreaia (rrcgháíu) s. m. ■ corrente de 
agua pouco considerável; arroio, ri- 
beiro. 

RcKcdor, • (rrejedôr) adj. e s. que 
rege ou goverua: s. m. auctoridade 
administrativa anuual que tem a seu. 
cargo uma parochia. 

Re«rdk>ría (rrejtdnxiã) I. f. car|;o ou 
funcções do rcgedor; repai-tiçao do 
ree«aor. 
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negclra (rrejciril) s. f. cabo anneio 
á ancora. 

ReseUda, ■ (rrtjelidu) a<lj- conver- 
tido em gelo; muito frio; inteiriça- 
do com frio. 

Keceiador, a (rrejelaâôT) adj. e s. 
que regela. 

nenelaute (rrejelaíe) aàj- c. que re- 
fela; refrigeraate. 

SeKt^litr (rriyelár) v. n. e r. gelar, 
congelar, euregelar. 

Keselo {rrejélu) s. m. acto de rega- 
lar, congelução. 

Keic«iic(i> (rrejêfíií) s. f. acto de re- 
ter; governo interino dum Estado 
na ausência do soberano; funcçòes 
do rejfeiite; relação de dependeucia 
das jjartes dum período ou discurso. 

Ileiceneração (rrejeneráçãul s. f. aoto , 
de regenerar ; restauração ; retor- ! 
ma. I 

Rogenerador, a (rr^ienerâdôr) adj. e 
s. gue regenera ou restaura, parti- 
dário lio systomü político inaugurado 
em 18.')1 pelo. Kodiigo da Fonscea. I 

Begrurraatie (rrejenexãte) ad.j c. que 
regenera, regvJierador. 

aiegrncrsr {rrejeiier&r) V. a. gerar ou 
§rodu;iir HOvurneute; reformar, emen- 

*r. — se, V. r. corrigir-se, substi- 
tuir-se. 

Eejfpiierattvo, n (rrejenerãtívu) adj. 
que tem a virtude de regenerar. 

JBcKpntfs (rrfjeíe) adj. c. que rege ou 
j^oterna: s. c. pe«soa que exerce a 
reirfiwia dum Èstado; director de 
colleçio ou recolhimento; director de 
orchèstra. 

SicBcr (rrejér) v. a. governar, admi- 
nistrar, dirigir, encaminhar, leceio- 
nar em aula publica. — te, v. r. go- 
veruar-se, regular-se. 

Beeião (rrejiãu) s. f. grande exten- 
íão de paiz, territorio especial; par- 
te de certo todo : camada, secção; 
paiz, província._ 

Resiciri» {rrejiçidã) s. o. pessoa que 
assassina um rei ou soberano. 

IteglcUIlo {rrcji<;idiu) s. m. asBassinio 
dum rei ou noberano. 

BickIuio. V. Ittyimen. 
Kesluicii ( rrejimêe ) s. m. acção de 

rovemar ou reger; governação dum 
Est.ado; administração; modo de vi- 
ver, de proceder; dieta; systema, 
morto; complemento grammatieal. 

t&eglmrntal (rrí^tmêt*!) adj. c. rela- 
tivo ou pertencente ao regimento. 

ttcEliuento (rrejimèl") t. m. acção de 
reger, regimen; regulamento: corpo 
<lc tropas 8ob o commaiido dum co- 
ronel, dividido em batalhões, com- 
panhias ou baterias. 

Besto, a (rr^íu) adj. relativo ao rei; 
que emana do rei: maguifico. 

Kocisnal (rryiimil) adj. c. perten- 
cente a uma cei ta região. 

Beeirar (rre,;Vrár) v. a. fazer girar: 
V. n. redemoinhar. 

Rfitira (rrcjíní) s. m. segundo giro; 
rodeio. 

nrKUtada, a (rrejixtAdu) adj. lança- 
do em regista. 

Itpsi«tndar, a {rrejixtâàôr) adj. qu9 
regista : s. m. apparelho proppio pa- 
ra registar. 

npBiniRr {rrejixtir) v. a. lançar por 
Rscripto no registo; manifestar, 

iirciai* () s. m. acto de se 
lançar em livro proprio a copia ou 
extracto dum documeuto; repartição 
onde se registam certos factos espe- 
ciaf-3; Jmajfem de devoção ; signal; 
rxreu.)ão da voz humana. 

nrKixtrar. V. Heifistar. 
cicKlKtro. V. lieyislo. , 
wbco {vtèghu) s. m. sulco, abertura 

feita na terra pelo arado, etc.; ris- 
co. 

Rrsondiira (rreghiMiirâ) s. f. acto 
de abrir regoa.—s, pi. gretas nas 
mãos ou nos pés. 

nricoar (rrtffhuir) v. a. abrir em re- 
go.í. 

Rr^oliz. V. Alcaçuz. 
licKorsRar (rreyhurjeir) v. n. dobrar 

o gorgoio; gargantear. 
UeKorgitaçno {rreohurjitáç3í\i) $. f. 

acção ou cíTcito de regorgitar. 
Rpeoi-ftHar {rreghurjitir) v. a. eip«l- 

lir, ííw.T sahir: v. n. voltar ao le- 
gar donde se sabiu; tornar ao ponto 
de partida. 

ncK«>iij|n>' (reghuziiir) v. a. causar 
regosijo,- alerrar. — se, v. r. sentir 
legosijo, rejuTjilar-se. 

Rfso»<Jo (rreyhuzijn) s. m. contenta- 
mento, ijrazer, alegria; festa ; fol- 
guedo. 

Rcc^ugcado, a (rrewfeôghádu) a(U. diz- 
se do cão que volta o rabo sobre as 
ancas. 

Rrenusar (rre^jftôghAr) v. n. gritar (a 
rapoja); uivar como as raposas. 

Rneoui;» (rrcghôffhu) s. m. a voz da 
raposa; som imitativo dessa voz. 

Regra (rrSyrn) «. f. norma, principio, 
preceito; instituto; boa ordem, eco- 
nomia; rep:ua; estatutos do cortai 
ordens religioías; meustruo. 

Resradainente (rreghrádãmete) adv. 
cora regra; com parcimônia. 

Regrada, a {rreghrÁdu) adj- riscado 
eom a reçua; bem cora^rtado; re- 
gular; uniforme; normal. 

Keersdar, a (rre5'Arddêr) s. m. regua. 
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paut*; grade de metal para regrar 
papel. 

Vrcrautc (rreghri/e) adj. c. que se- 
gue a rcg:ra tnouastica. 

BeKrar (rreghrár) V. a. trajçar linhas 
a lapia no papel, etc.; regular; mo- 
dorar. — ee, v. r. moderar-se, regu- 
lar-se. 

llc(;raxar (rregrâxir) v. a. pintar um 
objecto dourado de modo que a côr 
do ouro uão dcftappareça de todo. 

n^eroxo (rj-eghráiu) e. m. piutura de 
—, a que íoi regraiada. 

AcRrcMão {rreyhrtíiixi) s. f. tornada 
para o ponto donde sahiu; refupo. 

ncRrcamar (rreyhretiikr) v. n. voltar 
ao logar donde se sahiu; tornar ao 
ponto de partida. 

ReKreMlvauiente ( rrsgjire çivâmele ) 
adv. de modo vngresaivo; ])ara trás. 

ne^rcaslvo, o (rreghreçivu) adj. que 
anda para tráa; retrogrado, retro- 
activo, 

negrrVso (rrcfrhrííçH) «. m. regressão; 
volta ao ponto de partida. 

nejüi-ctu (rreglirôM) s. f. pequena re- 
gua de maiíeira. 

nreun (iriyhuâ) s. f. instrumento de 
madeira ou metal, de superficies 
jilanas e arestas re''tilinead, que 
servo para traçar linhas rectas. 

BcRueira (rreghêi/ií) e. f. rosca de 
pio; fogaça. 

Rne»<^tfe>ra (rreffhêifèirâ) s. f. a que 
faz ou vende legueitas. 

Rewuciretro (rreyhiiíèWo) í. m, o que 
faz ou vende regueitas. 

Beiciictra (rjcghêiní) s. m. Bulco para 
escoamento do águas. 

Beguciro (íTcghéiju) s. m. sulco para 
onde vai a agua da rega; arroio ; 
tegueira. 

KcBucugo (rreghpghu) adj. roal, rea- 
lengo : s. m. terreno do patrimonio 
Tcal. 

BcKiienKueira, o {rreglieghèhii) adj. 
pertencente a reguengo: í. habitante 
ao regueugo. 

BcKuiMKur {rregliígháx) v. a. retrucar. 
Beiculação {rrey?tuldtiía) s. f. acto ou 

eiieito do regular, regulamento; 
norma. 

BeKuUdo, a {rreyhul&du) atij. feito 
com regra. 

neculaalar, a {rreyhulaiÔT) aa[/. O «. 
que regula: s. m. peça própria para 
tornar o movimento unilomie. 

Beeulameutur {rreykulâmet&r) adj- c. 
que é da natureza rBgulameKti» ; 
que tem preceitos proprios do regu- 
lamento, disciplinar. 

Bcsulniiicntario, u (rreghulãmêtá.riu) 
adj. regulamentar. 

R«KuIauicn(o (rreghiilâmelu) «. »«. 
acto ou effeito de regular, de fixar; 
estatuto, regimento; disposições go- 
vernativas. 

Uegular {rreyhuXkr) v. a. dirigir se- 
gundo as regras ou leis, rcgularisar; 
conter, reprimir; v. n. sersir do re- 
gra, 00 norma; trabalhar regular- 
mente; valer.—se, v. r. dirigir-se, 
guiar-se: adj. c. oonforme ás leis, 
praxes, etc.; uniforme; eiacto, pon- 
tual. 

ncgularlilade (rreyhulâriAMe) s. f. 
qualidade do que é regular, harmo- 
nia; ordem, methodo, observauciftí 

nceujai-lsaruo {rreyhulãrizâ<;ã.ii) s. f. 
acção o eueito de repularisar. 

neculurlMar {rrcyhularizkr) v. a. tor- 
nar regular, ordenar, disciplinar. 

UpRiiIiirnicnte (rreghtilármtte) adv. 
do modo regular; por via de regra; 
commummente. 

ncsuli-tc (rreghulàte) s. m. pequena 
moldura para separar as portjia e 
entrelaçar os ornamentos._ 

ncRiilo \rT^ghulu) s. m. rei dum pe- 
queno estado atricano. 

lli>huhtlilnrMO (rrcábilitãQãa) s. f. 
acção e orteito de rehalúlitar-se, re- 
cobramento do credito ou estima per- 
dida. 

Rchnbllllado, u (rreãbilit&du) U({/. quQ 
se rchabílitou. 

nrabllitador, a (rreabilMiò\:) aâj. e 
«. qite rehahilita. 

nehabilitar (rrcdWiit.ir) v. a. resta- 
belecer no estado anterior; rostituir 
á estima publica.—íe, v. r. obterá 
sua rehabilitavão. 

ncliavcr (^í-reilvér) v. a. tornar a ha- 
ver, readquirir. 

Rei (rrôi) e. m. principe reinante ou 
soberano dum reino; monarcha; ti- 
tulo do marido ou do pae da rainha 
ou do rei; pessoa que exerce um po- 
der absoluto; nome duma das figu- 
ras nas cartas de jogar; o que se 
avantaja aos iudividuos da sua 
classe. 

Reicua (rj-eíkúií) s. f. especie de lima 
com que se aguçam os bicos aos pea- 
tes. 

ladeada (rretgliáííá) s. f. rego lombar 
nos animaes. 

Reinin (rréimá) «. f. rheuma. 
Reimoao, a (rretmôzu) adj. que tem 

rheuma ou reima; cheio de humores 
glutinosos. 

Kclut)>rcasão (rreipreçau) t. f. acto 
ou facto de reimprimir, nova unpres- 
são. 

Rctuprenso, a (rretprSfu) adj. que 
se imprimiu de novo. 
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lftclM|iriailr {rrapptair) V. a. torntr 
• imprimir; iraprímir de novo. 

BtetnafO* (rríwMçiu) $. f. folia, pân- 
dega, foljfuedo. 

VelBKdi*, m (rrétnâdiu) adj. folgasio, 
pândego. 

Mclnada (rrêin&du) t. m. _ eapaço de 
terauu gue um príncipe reina; reino; 
preaomuüo. 

Kelimnte (rrêtoxíe) adj. c. quo reina 
actualmeiite, 

Keinnr (rrítnár) V. a. governar como 
rei; vigorar, preponilerar; campear; 

. grassar (talando de doenças); brin- 
car, folgar. 

Keinridenela {rrêlçiAêçiâ) t. f. acção 
de reincidir; recahida em erro. , 

Keineldente (rreífiiJêíe) adj. o. que 
reincide, que recae em erro. 

■Heinclillr (rreiçidir) V. n. recahir, re- 
petir certo acto, obatinar-se. 

Kriiicl (í-réiuèl) adj. c. reinol; reini- 
oola, do reino. 

Meiiifundlr {rrelfüáir) v. n. tornar a 
infundir. 

Jftelnirolii {rrêinikulã) adj. c. proprio 
do reino, habitante do reino. 

Iteino (rrêinu) t. m. nação ou Estado 
governado por um rei, monarchia; 
cada uma das grandes divisões da 
natureza. 

Retnol (rréinól) adj. c. proprio ou na- 
tural do reino. 

Jfteinteicriição { rreiteffhrâ çivi) s. f. 
acção ou effeito de reintegrar. ^ 

Kcliitpçrar (rreíieghrár) v. a. pôr no 
primeiro estado, restituir á posse. 

üelntc-Kre (rreitèyhru) s. m. reinte- 
gração; prêmio de loteria equiva- 
lente á entrada. _ 

meluirmite (rreJtraíe) adj. o. que en- 
tra ou se dirige para a parte inte- 
rior. 

Keira (rrêirá) «. f. dor na parte pos- 
terior do corpo. — í, j)l. rins, cadei- 
ras. 

üèis (rréiz) t. m. pl. do subrí. Real, 
que é a unidade da moeda portu- 
gueza. 

Keiteriiçã* (rrêtVürííçiu) s. f. actO de 
reiterar, repetição. 

Kelteritdaniente {rrêiterádâmête) adv. 
com repetição, com insistência. 

KeileradOj a (rrêiterAdu) adj. r«peti- 
do, solicitado continuamente. 

&eil«rar (rrítierár) v. a. repetir; re- 
novar ; fazer de novo. 

Kelleratlraiuente ^ rrêiterâtivámete ) 
adv. com reiteraçao. 

BeiteratlTO, a {rrèiterátlvu) adj. pro- 
prio para reiterar. 

.«alteraTcl {rréiUvkàSl) adj. o. «uoce- 
j ptirel de te reiterar. 

msUar (rrí«t6^ t. m. o que rega eer'- 
tag corporaçoei relteiotac oa «sepa- 
res; o prior (tm eertaa fregneiiu}..: 

melterads {rrêtturidu) ». m. dignida- 
de ou funcçõea do reitor. 

neitoria (rrétíurid) i. f. cargo do rei- 
tor, repartição do reitor. 

Reirlndlcaeio ( rrêtyidtfcá çãu ) f, f. 
acto e etíeito de reivindicar. 

HeiTindIeadar, a {rrtividikâAtx) adj. 
e t. que reivindica. 

Bciriudiear (rréivííííkár) v.^ a. adqui- 
rir pela reivindicação, recuperar» 
rehaver. 

Krixa (rrêixá) «. f. barrinba de fer- 
ro; reja. grade; taboa pequena. 

HelxrlU (rriMlu) e. m. cabrito; por- 
quinbo (nalgumas provincias). 

Heja (rréjá) t. f. gelosia, rotula, gra-< 
de. 

nejeleã* (rre^'?»çau) í. f. acção e ef- 
feito de rejeitar. 

nejeitar (rrejêitár) v. a. arremessar; 
lançar fóra; recusar; expelllr; re- 
pellir; afastar de si. 

Hcjeitarel .( rryêítAu^í) adj. C. qu& 
pôde rejeitar-se. 

Rcjubilar {rr^ubüir) V. n. e — se, v. 
r. folgar, alegrar-se muito: v. a. en- 
cher de júbilo. 

ReJiiTcneitcer (rrejuvenexçér) v. n. 
toruar-se mais moço; cobrar novo 
viço, remoçar. 

Rejurenesclaieato (rrejuvenexçimitu}, 
s. m. estado do que rejuvenesceu, 
remoçamento. 

mela (rreM) s. f. rã das moutas ou 
rubeta. 

Kela«ã« (rreZdçau) t. f. rol, lista, nar- 
ração, descripção; connezão natural 
eutie pessoas ou cousas, proporção. 
— ões, pl. convivência, tracto. 

Kplarisnar (rrelâçiuu&r) v. a. apon- 
tar ou incluir em relação, arrolar.— 
te, V. r. ter relações com, adquirir 
relações. 

Reiacrar (rreZdkrár) V. a. tornar a 
lacrar. 

Keiamber (rretóbér) v. a. tornar » 
lamber. 

Relaiub«rl«, a (rrelahóriu) adj. que 
é de má qualidade, insipido, sem 
graça. 

Kelani|iadejar {rrtlapâdei&t) V. n. re- 
lampejar. 

Relanipaso (rrelxpàghu) t. m. luz ra- 
pida proveniente de descarga ele— 
ctrica. 

Helaaipasaear ( rrelãpâgheir ) V. ». 
relain pejar. 

Neiainrear {rrelcLpeix) V. n. relampe-- 
, jn'. 

KelaMpeJar {rrtlipejtr) v. n. fMe£r 
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relAmpa^oi; produEir-ae uma aucces- 
6io de r(!lam]iuo8; brilhar repenti- 
namente ; «cintillar. 

Kelanear {rrelãç&r) V. a. lanç&r de 
novo," toruar a lançar; rolancear. 

Kelanee (rrelãçe) s. m. acto (ie rolan- 
cear.— de olhos, olhar rnpido. 

Belaneear (rrelãçe&r) v. a. dirigir de 
relance: $. m. relance, vista de 
olhos. 

Reinpaã* {rreláp<}a,a.) s. f. queda da- 
da para trás; relapsia. 

itelapiila {rrelápçiâ) s. f. reincidência 
no eiro abjurano; coiitiimacia. 

melapao, a (rrelápftí) adj. que rein- 
cidiu no mesmo erro ou crime, con- 
tumaz. 

Kelasao, a (rreláçu) adj. relaxo. 
Relatar {rreldtáx) V. a. contra, refe- 

rir, dizer; incluir em lista, 
melatlrameiite ( rrelátivâmfíte ) adv. 

com relação; de modo relativo. 
Kelativa, a (rrelâúvu) adj. que se re- 

fere a alguma pessoa ou cousa, con- 
cernente, referente. 

Belater, a (rfe/dtôr) t. pessoa que re- 
lata, o que refere por \oz ou por 
escripto varias circumstancia* dal- 
fum facto. 

Kelatorlo (^rrtlàlõnu) s. m. relação 
feita pelo relator; descripçào mi- 
nuciosa. 

melaxaçA* (rre/áxdçãu) j. f. frouxi- 
dão, fraqueza; inobservância das 
leis, costumes, etc. 

melaxadarnente {rreláxáilãmale) adv. 
com relaxação, immoralmente. 

Kelnxado, a (rreWxAdií) adj. frouxo; 
disboluto, immoral, devasso, 

meinxador, a (rrelãxâílÔT) adj. e a. 
que relaxa, dissolvente. 

Helaxamonto (rreláxãmetu) s. m. re- 
laxa^'ão de costumes, perda da di- 
gnidade própria. 

Kelaxar (rre/ííxár) V. a. afrouxar, di- 
minuir a força ou tensão; perdoar 
uma culpa. — te, v. r. perder a for- 
ça ou tensão; tomar-se dissoluto ou 
crapuloso. 

Kelaxo, a (rrelácu) adj. relaxado. 
*elé. V. Ralé. 
melefcar (rre/eghár) v. a. afastar, des- 

terrar, banir; desprezar, 
meleix» (rrelêixu) t. m. saliência, 

avauçamento dum muro, beima; o 
gume de qualquer instrumento cor- 
tante. 

Kelemhrar (rre2êbrir) v. a. tornar a 
lembrar, recordar; trazer á memó- 
ria. 

■elentar (rrelêtii) V. a. amolentar 
com o relento: v. n. e — «e, v. r. ca- 
hir lelento, cobrir-ae de relento. 
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■eieala (rrelêlu) t. m, humidade da 
noate, cacimba, orvalhada. 

Reler (rrelér) v. a. tomar a ler, ler 
de novo. 

Beira (rrélex adj. c. e inv. ordinário, 
baixo, que é de má qualidade. 

Relevada, a (rrdevMu) adj. perdoa- 
do, desculpado; muito elevado: sa- 
liente, resaltado: s. m. relevo, sa- 
liência. • 

Rrlevador. a (rrelevâilôr) adj 6 $. qu0 
releva ou perdoa. 

Relevaiuento {rrelevâraêtu) s. m. actO' 
ou elVeito de relevar, de perdoar. 

Relevancla (rrelev&çiã) s. f. impor- 
tanoia, vantagem; cousa de peso. 

Relevante (rre2evã/e) adj. c. impor- 
t.inte, quo é de peso; excellente, 
grande. 

Relevar (rreZevár) v. a. perdoar, ab- 
solver ; permittir ; fazer sobresahir ; t 
pintar ou fazer de relevo: v. n. in- 
teiessar, ser conveniente.—se, v. r. 
sobresahir, diitinguir se. 

Relevo (rrelévu) í. m. O que está sa- 
liente, o que se destaca <lum fundo; 
saliência appareiite dos objectos de- 
eenhailos ou pintados; realce, br- 
Iho ; caracter saliente. 

neliia {trélhã) t. O lerro do arado 
que serve para lavrar a terra: tii'a 

I ae ferro no» carros de boi», que se- 
gura o mtíào e os caibros. 

Belhndá (rreUiácíd) f. pancada com 
o relho. 

Relho {rtélhu) s. m. açonte feito de 
couro torcido. —, a adj. teso, rijo". 

Rrlhoie (rrelhóíe) «. m. pedaço de ro- 
lha ;'relha pequena. 

Rclleario (rrr:/tkár>u) t. m. caixa OU 
bolsa com reliquias. 

Rellritação {rrelintã<}ia) s. f. acto d»' 
relicitar; geganaa licitação. 

Rellritar (rreZifJtár) V. n. e a. tornar 
a licitar. 

RcllKar (rreííghár) V. a. atar de novo 
ou cora vincnloa novos. 

RellKlà» {rrelijAix)' t. f. sentimento 
que noa leva a crer num qnte su- 
premo ; culto que sob aualquer for- 
ma se presta a divindade ; devoção, 
sanctidade. 

RelÍKl«*aniente (rrelijiózâraHe) adv. 
de modo religioso, piedosamente; 
devotainente. 

Rellfciaaidade (TrelijiuziAi,dt) $. f. 
qualidade de ser religioso; senti-, 
mento religioso. . . 

Rellstoa», a {rrelijiôzu) adj. relativo 
á religião, sagradOj santa: t. pessoa, 
que protecsa instituto monaatico. , 

Reltmar {rrelitaix) v. a. tornar a 
mar. '■ 
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netlBOliSo, ana (rreíixãa,—xSnâ) adj. 
riaehSo. 

HellBchar (rreítxir) v. n. rinchar. 
Reliitcbo (iTcIíxo) s. m. riucho. 
Reiuasa (^eliffhâ) í. f. corda de atar 

a vela do navio. 
Rrllnsar (rreligh&r) V. a. guarnocer 

aw velas de relingas, atar com re- 
linga. 

Beliqnla (rrelífcití) s. f.- resto do corpo 
dalgiim santo, resto mortal ; cousa 
preciosa mais ou meuos antiga. 

Kclla (rriS/á) í. f. armadilha para apa- 
uliar passaros. 

Bclogio (rrelójVu) í. m. machinismo 
proprio para marcar horas ; qual- 
quer instrumento para marcar o 
tempo. 

Beloionrla {rrelujuâriâ) «. f. arte do 
relojoeiro; mechanismo de relogio. 

Bclojoeiro (rreliijuêiru) s. m. o que 
fabrica relogioa ou commereia com 
relogios. 

Bcleucado, a {rrelôVMú) adj. louco 
em excesso, muito travesso. 

nclutancin (rreíutãçíd) í. f. resistea- 
cia; obstinação; opposiçàu. 

Relaclautc (rreiutãíe) adj. o. que re- 
liiste, que se obstina; repugnante. 

Kelaclar {rrüntkt) v. n. tornar a lu- 
ctar, resistir, oppor resisteucia. 

Melazentc {rreiu7.ête) adj. c. que re- 
luz, muito brilhaute. 

Belüxir {rreluáv) v. n. luzir com 
muita intendidaile. 

Belva (rreZuá; t. f. camada de hervaa 
rasteiras; uome de varias plantas 
que juucara os prados, etc. 

Beirar {rr^lvXr) v. n. arrelvar; rel- 
vejar. 

Belvejar (rrêZfejir) ü. n. cobrir-ee de 
relva, relvar. 

BcIto«o, a (rrelvôzu) adj. coberto de 
relva. 

Bemada (rremídâ) s. f. pancada ou 
golpe com o remo; impulso com o 
auxilio do remo; voga. 

Bemndoi-, n {rrernâdòl) aJj. e s. que 
rema, femeiro. 

Bcnindurn {rremããárâ) s. f. trabalho 
de remar. 

Bemauchão, ona (rremSlãu, — xõnã) 
adj. vagaroso, pachoirento. 

Bemaiichar (rremãxár; v. n. delon- 
gar, procrastiaar. 

Beuiuncho (rremãxu) s. m. fleugma, 
pachorra; maudria. 

Bcmauenle {rremãuête) adj. c. rema- 
nescente. 

Bemaiieseente (rremárííxçêíe) adj. c. 
que remanesce ou sobeja : í. rn. o 
que sobejou, o resto. 

Bcmaueseer (rrímánexçér) v. n. so- 

brar , sobejar; restar; permane- 
cer. 

Beaiani^ar (rremõghár) t). n. e r. ar- 
regaçar as mangas. 

BcHiaaKado, a (rremãçAíia) o4;. des- 
cauçado | vagaroso ; quieto. 

Bcmaiisar-ae {rremãçkcçe) v. r. arre- 
mansar-se. 

Remanaear. Y. Jlemansar. 
Bemanso (remaçti; s. m. doscanço; 

retiro ; quietude. 
nemaassiia, a {rremã(}ôzu) adj. que 

está socegado ou em quietaçâo; re- 
tirado. 

Kcmar (rremár) v. n. mover o barco 
com o auxilio dos remos ; luctar. — 
contra a maré, trabalhar em vão, 
ser infeliz nos neoocios. 

Bcmaiicar (rrçmôajkár) t>. a. tornar a 
mascar; ruminar, remoer. 

Remasac (rremAçe) e. m. utensílio 
de ferro usado pelos espiugardei- 
ros. 

HcmaatiKar (rreniáxííghár) V. a. mas- 
tigar outra vez; ruminar. 

liemataçAo (rremâtâç&ii) s. f. arrema- 
taçào. 

BewatadaniCHte {rretnãtáHâmõte) adv. 
coiiipletamente, totalmente. 

Beaialado, a {rreinãtiihc) adj. acaba- 
do, concluido; que tem reionte. 

Beaiatadur, a {rremâtádôx) adj. e «. 
que remata. 

Beiaatar irremátár) u. a. concluir; 
acabar; teiniiuar, coroar, embeltesar 
no alto; fiiialisar com aoto solemae: 
V. n. terminar, concluir. — se, v. r. 
ter fim. 

Bcmate Írremi'í) s. m. acabamento, 
termo; oruato que fiiialisa qunlquer 
peça de architectura ; o summo grau, 
o auge; o ' verso que fecha as can- 
ções, etc.; arremate. 

Bemcdar. V. A}'remed<ir. 
Reiurdiado, a {rremtdikdu) adj. que 

tem.com que viver ou passar. 
Rcmediador, a (/remedtadôr) adj. 6 

4'. que reraedeia. 
Reiuediar {rremedi-kr) v. a. dar re- 

medio, soccorrer, prover de recur- 
sos, atalhar, prevenir. — se, v. r. 
provar-se de remedio; prover-se do 
necessário. * 

Reiuedinvel {rremediá,vil adj. c. que 
SC pode remediar. 

Reme<iição (rremedíçãu) s. f. nova 
medição. 

Rrmediu (rremétiiu) s. m. medicamen- 
to, tudo o que se suppõe curar en- 
fermidvide; expediente, recurso; pro- 
tecç^, auxilio; couusa que serre de 
allivio a alguma dor moral; emen- 
da, correcção. 
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KMuedir (rremedír) v. a. tornar a 
medir. 

nemrdo (rremédu) s. m. arremedo. 
Reni<^lro, a (rremeirui adj. qu8 obe- 

dece ao rctno: s. remador. 
ilemeln (rremSlâ) s. matéria puru- 

lenta que se observa nos poutos la- 
ciimaes ou noa bordos da conjun- 
ctiva. 

npiuflado, a (rremeládu) adj. reme- 
loso. 

lienii-lão (rremelãu) adj. asBucar —, 
assuear qu» fica como mel ou quei- 
mado. 

Kcuielar (rremelár) v. n. criar re- 
mola. 

Reinclolrs, • (rremelêira) adj. reme- 
lOBO. 

RMupiKntto, a {rreniil^híidu adj. que 
tem o irbordo da palpebra i-evirado 
para lóia. 

Kriiicioaa, a (rremclôtu) adj. quc tem 
remolas. 

JileaieHiararão (rremcmtíráçãu) s. f, 
acto ou ctVeito de rememorar. 

JBeiuouarar (rreííMiinurár) v. a. tra- 
zer de novo á memória, relembrar. 

Bemrm4>ri>tivn, a (rrememurãtivu) adj. 
que tem rfmiuiscencia. 

K«mFndailaiMrutF ( rremêdádâmttt ) 
ivdo. cian remendos. 

BoMrndado, a (rremsdàdu) adj. que 
tem remendos. 

Remrndío, ona (rrem«dãa, — dõnâ) 
adj. que dfita remendos; diz-se do 
ofhcial medíocre no seu officio; mal- 
trapilho. 

Bonciidar (rremc.dár) v. a. deitar re- 
mendos, concertar. 

Kmueniiclra (í remêdèirá) s. f. mulher 
que deita remendos. 

ttenicBiIrira, n (r»-e»nêdêir«) adj. e í. 
que deita remendos; remendâo. 

Eumendona {rremrÃõnà) s. f. mulher 
que deita remendos ou que auda 
eolíerta de remendos, maltrapilha. 

Rcuipnirar (rj-ememkár) V. n. refilar, 
retorquir, replicar. 

Kcmrrrcedar. n (rrentereçedôr) adj. e 
3. qc:c meiece muito. 

lienierpcer (riejrtercçér) V. a. mere- 
cer muito. 

Bemcasa (rremSçã) s. f. acto ou ef- 
feito de remetter; a cousa remetti- 
da. ' 

KeaiPKsão (rremeçau) s. m. arma de 
arremesso, arreinessão. 

Bemcasar (rreineçir) v. a. e r. arre- 
meisar oe: t:. n. dar com força em; 
dar de encontro. 

SteiMCMo {rranéçuy s. m. arremesso. 
Jlenirttcdiira {rremeleãúrã) f. f. actO 

de remetter, investida. 
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Remetiente {rremitête) adj. e *. qu« 
remette ou enria. 

Remetter (rremetér) v. a. mandar, 
enviar; adiar, espaçar; v. n. arra- 
metter, arremessar-se. — se, v. r. en- 
tregar-se, annuir._ 

Reiucltlda {rrernetidâ) s. f. Ímpeto do 
que remette, investida, assalto. 

RcMettltnenlo (rrevielirmtu) s. 
acto de remetter; remessa. 

Remexer (rremexér) V. a. mexer de 
novo; agitar, sacudir, mover; vol- 
ver mexendo: v. n. e—se, v. r. mo- 
ver-se, agitar-se; bulir. 

Remexida {rremeádã) s. f. confusSo, 
balburdia. 

Remexido, a (rremexidu) adj. mexido 
de novo, muito mexido; inquieto. 

Remira» (rreíntçãu) s. f. acto ou ef- 
leito de remir, resgate; quitação. 

Remido, a (rremidu) adj. e s. reega- 
t.ido, livre do captiveiro. 

Reiutdor, a (rref/íidôr) adj. e s. que 
remiu, redcmpfor. 

Remlfce (rré/nye) adj. c. qua rema, 
remador; potnias — e, s. f. pl. as 
penrias remiges. 

Remisia (rraní.7tit) s. m. pennas alon- 
gadas das azas das avea, com que 
se sustentam e dirigem o vôo, guias; 
o bater das azas. 

Remlerarão (^rremiffltrâçãm) s. f. tor- 
nada ao primitivo sitio; acto de re- 
migrar. 

RemJsrado, a (rrcmighráfZiií adj. que 
voltou ao primitivo sitio, que remigrou. 

Remixrar (rrímighrár) v. H. voltar 
ao sitio primitivo. 

Remllhis (rrontlhãu) í. m. reminhol, 
neailnhol (rrenKnhól) s. m. colher 

grande usada nos engenhos de as- 
suoar. 

Rrminiareurta ( rremmix(;eçiã ) s. f. 
faculdade de reter na me-.noria; re- 
producção, impressão que fica duma 
cousa que se leu ou ouviu. 

nemlpedc (rremipede) adj. c. que tem 
08 pés em forma dé remos, 

Remir (rremír) V. a. redimir, resga- 
tar, libertar do captiveiro ou do po- 
der do inimigo, salvar; libertar de 
encargos. — te, v. r. resgatar-se; sal- 
var-se; pagar a divida; ii\rar-30 de 
certo encargo dando dinhoiro. 

Kemirar (cremirár) V. a. olhar atten- 
tamente; tornar a olhar. — se, v. r. 
rever-ae, mirar-se de novo. 

Remlava (rremífá) s. f. importância 
que tem de ser paga cm certo caso 
do jogo do voltaretc: íicar de—, 
iicar adiado. 

Remlaanmeute (rreí»íf<ímê/e) aiv. COni 
negligencia, de mi vontade. 
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KeaoMJul» (rremiçiu) >. f. iodulren- 
cia, raisericeriíia; reraeega; peroílo, 
cipiskçJo; atito (ie remir-sr a dinhei- 
ro; enfraquecimento, perd» de in- 
tenBiclade. 

Itemlanivel (rr«mtçíuS) ai}, c. que 
pódo ser perdoado ou remittido. 

nemUali'», a (rrenttçivu) adj. que re- 
mette para outro ponto, que tem re- 
ferencias. 

Uemisao, • (rremiçu) adj. tardio em 
fazer alguma cousa ; indolente, fal- 
to de energia; negligente; que per- 
deu a intensidade. 

iiemliiiMirio, ■> {rremi(;órxu) a(i}. que 
contém reraisíão ou perdão. 

jKemltlenrla (rremitèçiâ) ê. f. cessa- 
ção temperaria dos symptomas du- 
ma doeu\;a. 

Brmiitcuce (rremitêíe) adj. que apre- 
senta remittencias. 

nemlttlr (rremitír) tí. a. perdoar; des- 
istir de; ceder; afrouxar: t;. n. e 
— se, V. r. diminuir de intensidade; 
mitigar-se. 

HemircI (rremiu^i) adj- c. que pôde 
ser remi<lo; resgatavel. 

lleino (rrêmu) s. m. haate de madei- 
ra, chata imma das extremidades, e 
com a qual se faz navegar o bar- 
co. 

ReinoçMdo, ■ (rreroitcidu) adj. que re- 
moçou, rejuvenescido. 

üeinsçitiior, m (rrímufádôr) adj. e t. 
que remoça ou rejuvenesce. 

Bpmoraiite (rrer/iuçãíe) adj. que re- 
moça, remoÇador. 

Krniftràa (rremuçãu) $. f. acto e ef- 
feito' de remover ou de ser remo- 
vido. 

Reiusçar (rremuçár) v. «. tornar mo- 
ço, rejuvenescer; v. n. e—se, v. r. 
rejuvenescer, robastecer-se; readqui- 
rir força. 

nemodelaçãe {rremv,del&<iÍM) t. f. ope- 
ração de remodelar. 

Remodelar (rremudelár) v. a. modelar 
de novo. 

Remoedura (rremuedurd) s. f. acto e 
eüeito de remoer. 

Remoela (rremn^â) $. f. aurriada. 
Remoer (rreinitér) v. a. tornar a moer, 

ruminar; incommodar. — te, v. r. en- 
quisilar-se. 

Remoido, a (rremuídu) adj. que se 
remoeu; muito moído. 

Reuioinhar (rremuinhár) v. n. fazer 
remoinho, revolutear, mover-ae em 
redor. 

Remoinho (rremuinhu) ». m. movimen- 
to cie rotação em espiral; aorvedou- 
doupo, voriigem. 

ReaMinlMao, ■ (rresMwah^su) CK^'. 
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qne fu reRoiaboi, que gira era re- 
meinbo. 

Remolar (rremul&r) ». m. homem que 
fabrica remos. 

Remolhado, a (rremulbácZu) adj. pos- 
to de remolho. 

Remoibar (rrenjulhár) v. a. p6r de 
remolho; tomar a molhàr. 

Remolho (rrem^/m) t. m. acto de re- 
molhar; de pír um corpo de molho 
para o embrandecer. adoçar, etc. 

Remondai;f%ra (rremõdájêe) í. f. ope- 
ração de remondar. 

Remondar (rremSdár) V. a. mondar 
de novo. 

Remonta (rrêmõtd) s. f. O gado ca- 
valliir ou muar adquirido para subs- 
tituir no exercito o qite é inutilisa- 
do; reforma, reparaçao. 

Remontado, a (rremõtídu) adj. collo- 
cado em logar alto, elevado; que le- 
vou remonte; sublime. 

Remontar (rremôtàr) v. a. elevar, er- 
guer; encimar; deitar remonte em: 
V. n. e — se, v. r. elevar-se, subir; 
abriçar-se em logares altos ; buscac 
a origem nos tempos remotos. 

Remonte (rrsmoíe) s. m. elevação do 
que se remonta; sitio remoto: com- 
certo na parte anterior do calçado.. 

Remoque (rremófce) ». m. dito pican- 
te, allusão, picuinha. 

Renioqiieador, a (rremufcíádôr) adj. 
e t. que dii remoque. 

Reaioquear (rremtiieir) v. n. dizer 
remoques ou picuinhas. 

Remorado, a (rremu\ékdu) adj. demo- 
rado, retardado. 

Remordax {rremuràkx) adj. e. que re- 
inorde. 

Remordedor, a {rremurdeàôi) adj. e 
f. que remorde, remordaz. 

Remorder (rremurdér) v. a. tornar a 
morder, morder com insistência j- 
abocanhar; atormentar, atHigir: v. 
n. morder muito, esmordaçar.—te, 
V. r. tornar a morder-se; euraive- 
cer-se. 

Remordido, a (rremurdldu) adj. mui- 
to mordido. 

Remordimento {rremurdimetu) t. m. 
remorso; tormento da consciência. 

Remoroao, a (rremurôzu) adj. que 
prende; que detem ou demora; va- 
garoso. 

Remorso {rremÓTçu) t. m." revolta da 
consciência contra uma acção pecca- 
minosa ou culpavel. 

Remotaaoeale (rremótdmeU) adu. apar- 
tadaniente; em tempos antigos. 

Re«aoio, a ( rremóíu ) adj. que estâ- 
muito dmtaaciado d» epocha aetual^ 
losffiitquo, apartado. 
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•memarer (rrtmutit) v. a. torakr « 
morer; mudar ou pMt»r dam para 
outro logar; evitar, obviar, deifa- 
zer, frustrar: transferir. 

RemaTlmento ( rrernuvimôtu) t. m. 
acto e effeito de remover, remoção. 

nenioTivel {rremusivíl) adj. c. que se 
pôde remover. 

Bemuilar (rremudár) u. a. tornar a 
mudar; mudar de novo. 

nemiKlr (rremujir) v. n. tornar a mu- 
gir ; bramir. 

Remuneração ( rremunerâ ç5u ) s. f. 
acto de remunerar; recompensa, prê- 
mio. 

nemaiierador, a (rremunerâãòr) adj. 
e s. que remunera ou premia. 

Remunerar (rreinuneT&r) v. a. galar- 
Remnneratario, a { rremunerãtXriu ) 

adj. que serve para remunerar, 
doar, premiar, recompensar. 

ReMuurratiro ( rremunerátívu) adj. 
que remunera. 

Remnneravel {rremunexkvil) adj. e. 
que pôde ser remunerado. 

Reaaaaerono, a (rremunerôíu) adj. re- 
munerailor. 

Remurmurnr (rremurmurár) v. n. tor- 
nar a murmurar; murmurar conti- 
nuamente. 

Kemurmnrlo (rremurmúrtu) t. n. mur- 
murio continuado. 

memusgar (riemujghár) u. n. resmo- 
near. 

Renal (rrenil) adj. relativo aoa rins; 
que tem a íorm» de rim. 

Reuasreura (rrf«da;<;ef4) í. f. acto de 
renascer, renascimento; nova vida; 
nova actividaile nas lettras, scien- 
cias, artes, etc. 

Henasceute (rren<Sxçè/e) adj. C. que 
renasice; que se renova. 

Renaiirer (rrend^ér) v. n. nascer no- 
vamente ; adquirir nova vida, novo 
vigor a reproduzir-se; rebentar ou 
crescer de novo; emendar-se. 

Renaacimeuto ( rrenddfimeíu ) ». tn. 
renascença. 

Reiiaregar {rrenâveghiv} v. a. e n. 
tomar a navegar; dingir o rumo 
para o ponto do partida. 

Renda (rre<j<t) s. f- tecido transpa- 
rente formado de fios de ILuho, al- 
goüâo, etc., com desenhos variados, 
e que aerve para guarnição de ves- 
tidos, alfaias, etc.: denticulo; pro- 
ducto annual de propriedades rús- 
ticas ou urbanas, etc.; o que se pa- 
ga anuaalmeute peto aluguel de 

> qualquer propriedade rústica ou ur- 
bana. 

Rradadia, m f rrfáiJu,) adj. e t. m. 
soamecido ae rendu ou reudai. 
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R*"««»el (rrédáwlS) adj. e. qaei ren- 
de, rendoao. 

Rendedair», • (rrêdedôiru) adj. ren- 
dedouro. 

Rendedonro, • (rrííiedôru) adj. <iue 
rende muito,_ rendoso. 

Rendeira (rredèirá) a. f. mulher qu» 
faz ou vende rendas; mulher que 
aluga propriedades rústicas; mulher 
que traz terras de renda. 

Rendeiro (rrêdêirít) s. m. o que traz 
terras de renda, o que arrenda pro- 
priedade a outrem; o que cobrara 
as rendas do Estado; arrematante 
das rendas do fisco. 

Render (rrêdér) v. a. obrigar a ce- 
der, submetter; satisfazer; fati£:ar, 
alquebrar; trazer ou dar como lu- 
cro: offerta: v. n. rachar; fender-se, 
quebrar-ae; ceder ao peso.—te, v. 
r. entregar-se, submetter-se; decla- 
rar-se vencido; abater. 

Rendtçfto {rrêdiíiia) s. f. acto de ren- 
der ou de render-se. 

Rendidaaaenle {rrididàvcíèíe) adv. COm 
frouiidào, com cançaço. 

Rendido, a (rrêdíiii») adj. vencido, ca- 
ptivo; tomado de la^situde: extati- 
co; quebrado. 

Rendillia {rrêdilhâ) *. f. qualidade da 
renda muito delicada; espiguilha. 

Rcndllha4lo, • (rrê<iiln4(iuj adj. que 
tem rendilha; recortado. 

Rendtlliar (rrêcitlhir) v. a, ornar de 
lemiilhas: recortar. 

Reudluieuto (rr»^irn^u) s. m. acto de 
reuder-se; relevaçào dos tecidos oa 
dos musculos; quebradura; o pro- 
ducto do capital posto a render; 
renda. 

Rrurtanamente (rrê.dói'dn\ête) adv. com 
muito Uicro, com muito rendimento. 

Reudttao, a (rrêdüiu) adj. que dá bons 
lucros, quB rende. 

Rruecada. V. Árrtnegada. 
Heiir«ado (rrerjeghiWttJ adj. que abjii- 

rou da sua fé: mau, malvado. 
Renrsadar (rrenr.yhààòv) adj. e s. 

que renega, renogado. 
RenrKar (rrenegliar; v. a. e n. aban- 

donar a religião christã; abjurar; 
descrer. 

Renete (rrenête) s. m. especie de pu- 
lavante pequeno. 

Reiicn (riêglui) s. f. fileira, renque, 
enfiada. 

■tcnsalho {rreghilhu) s. m. o fundo 
1Í20 dum lK>rdado; rede sem lavores. 

Renuo {rrighu} e. m. tela siuiilhante 
i gaze; o tecido lixo das rendas até 
ao lavor das bordas. 

^ Reacne (rr^ie) s. m. rengo. 
Reacuear {rrigheikr) v. n. manqaejar« 
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Kenhido, ■ (rrenhiiíu> ac^j. porfiado, 
disputado com primazia; sangrento. 

Kenhir (rreiihír) v. a. altcrcar, con- 
tender, disputar. 

KenUarme (irenífórme) acU- o. que tem 
a forma de rim. 

meBitencI» {rrenitãciâ) s. f. resistên- 
cia; obstinação; contrariedade. 

Iteniteate (Tre,mtê<eJ adj. e. teimoso; 
obstinado: que resiste; brilhante. 

Kenltlr (rrenitír) v. n. mostrar reni- 
tencia, resistir; obstinar-se. 

neneaie (rrenome) s. m. reputação, 
nomeada; boa fama. 

ncBOTa {rreiióuâ) ». f. renovo, rebento, 
nenevaç&tt {rrenuvâç&tí) t. f. acto e 

«{feito de renovar, melhora, reforma. 
Kemairado, a {rrenuvádu) a<y. que se 

xanovou; recomeçado; regenerado. 
ReB*Ti»dor, a (rrenurádôr) acif. e *. 

que renova ou reforma. 
»«a»Tameiit« (rrenuvâmõtu) t. m. actO 

de reuovar, renovação. 
, irenavar (rrenuvár) ti. a. tornar no- 

To; concertar; restaurar; restabele- 
cer; reproduzir; recompor: v. n. re- 
bentar ou desabrochar de novo.— 
te, V. r. tornar-se novo: rejuvenes- 
eer; renascer; regenerar-se. 

Hcboto (rrenôi'o) s. m. gommo, pim- 
polho; rebento, olho dos vegetaes. 
— s, (rvenórüx) pl. as novidailea da 
terra; 00 productos agrícolas o ga- 
dos. 

itenque (rrêfce) s. m. fileira, ala. 
Keutar (íTÍtár) V. n. alardear forças; 

fazer-se pimpão; namorar. 
K«nte (rrêíc) atlj. c. cèrceo, proximo: 

adv. ceice, rez, pelo pé ou pela raiz. 
Beateatdo, a (rreteéuiu) adj. cortado 

ou to->quiado rente. 
Kenlear (rrêteir) V. a. cortar ou tos- 

quiaz rente. 
Kentura (rrêturd) t. f. pontaria cer- 

teira. 
nenuir [rrenua) v. a. recusar, rejei- 

tar. 
Kenuncla (rrenücúJ) t. f. acto ou ef- 

feito de renuuciar, recusa. 
ISenanrlaçào (Trenüciâçãu) ». f. actO 

de reiiiiiiciar, renuncia. 
Xleaunriador, a {rrenüciãdor) adj. e s. 

que renuncia. 
Sienanclnnte (rrenüci&te) adj. c. rc- 

nuiiciador. 
jacunociar (rrentZcíár) v. a 6 n. abdi- 

car, não querer, resignar ; abando- 
nar a posse dalguma cousa; renegar, 
abjurar. 

EUsaunciatarlo, a {rrenüciâtóriu) adj. 
que contém renuncia. 

JCtBBiaaelaTel {rrettüciivíl) adj. e. que 
j^e reswciar-ie. 
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Kennirir (rrenutrír) v. a. nutrir dfr 
novo: V. n. aquirir nova nutrição, 

itenxllha {rrenzUhá) s. f. briga, rixa. 
*é« (rrSu) t. m. o que é chamado a 

juízo para responder por acçào ei- 
vei ou crime: criminoso ; culpado^ 
accasado. 

Reordenação (rre6rdenâçã,\x) s. f. acto 
e effeito de reordenar. 

Beordenar (rreôrdeiiár) v. a. ordenar 
de novo, tornar a pôr em ordem. 

HeorsanluaçAo (rreôry/iánizdçãu) (. f. 
acto e etFeito de reorganisar. 

ncorganUador, a ( rrrôrffhânizâáòt) 
adj. e í. que reorganiaa. 

neor^canlaar {rreÔTffhãniz&r) V. a. or- 
gauisar de novo, refiiiidir. 

Mcpa (rrS^d) t. f. cabello raro e del- 
gado da cabeça ou da barba. 

Rrpasar (rrepughár) V. a. pagar se- 
gunda vez, pagíar com largueza. 

Rrpnnhar V. Arrepanhar. 
KppBraeão (rrepáráçãii) s. f. acto oa. 

effeito de reparar; concerto; satis- 
fação dada ao offeadido. 

Roparadclrn {rrepãràAéirã) s. f. mtt- 
Iher que ec» tutlo repara. 

ncpamiSo, a (rrepâváau) adj. conccr- 
tiido; munido. 

nep»raiiar, a {rrepArãdõv) atfj. e i. 
que repara ou conimenta. 

Deparar (rrepriiilr) v. a. concertar, 
restaurar, aperfeiçoar; retorar, me- 
lhorar ; corrifcir, rentabcleiier : forti- 
ficar: V. n. íitar a viuta, fixar a at- 
toiição ; tomar tento. — te, v. r. re- 
colher se abrigar-se. 

nrparatorlo, a (rrepârãtóriu) adj. re- 
lativo a reparavão. 

Repararei (rrepâriiuS) tidj. c. que é 
susceptivel de raparo ou coucer- 
to. 

Repareeer {rrepâreçci) V. n. reappa- 
recer. 

Reparo (rrepáru) í. m. concerto, re- 
paração ; exame, atteução, aiialyse; 
qualquer obra de delcxíi onde assen- 
ta a artilheria ; trincheira; qualquer 
defesa ou resguardo; curativo, re- 
médio : soccorro. 

Repartição (rrepdriiçãix) s. f. acto ou 
etieito de repartir; quinhão, parte, 
secção duma secretaria do Éstado; 
qualquer secretaria onde se tratam 
negocios públicos. 

Repartldamentc {rrepârtidítmiíte) adv. 
com repartimento ou distribuição. 

RoparCIdeIrn {rrepârtidUirá) s. f. pe- 
queiio taoho de cobre para repartir 
nas formas o melado. 

Repartutor {xrepârtidèr) adj- e s. q\io 
reparte, que procode a uma repar- 
tição. Junta aoi — $, individuos cn- 
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carregados de fazerem a distribui- 
ção do contingente das décimas. 

Bepartiniciito Irrepârtimêtu) s. m. re- 
partição, divisão; eacaniuho, com- 
partimento duma casa, navio, etc. 

Repartir (^epártír) v. a. dividir em 
partes ; distribuir, dar em partilhas 
por sorteio. — ee, v. r. dividir-se, ra- 
mificar-se ; e3paihar-.se. 

KepartltlTO, a (rrepârlitívu) ajj. que 
tem por etfeito repartir. 

Bcpartivel {xrtpârtivÜ) adj. c. que se 
pôde repartir. 

Kcpaaaado, a (rre^çádu) adj. impre- 
gnado, tomado, cheio; trançado. 

Itepaasar (rre^xiçár} v. a. tomar a 
passar; ensopar, embeber; penetrar: 
V. n. verter humidade, resumar; dei- 
xar-se embeber. — se, v. r. ensopar- 
se, embeber-ae. 

Bcpaaao (rrepáçu) s. m. cada uma das 
veies em que o potro foi montado 
para se domar. 

Bepaatar {rrepãxtár) v. a. apascen- 
tar. — ae, V. r. comer muito; ban- 
quetear-se. 

Bcpaato (rrepi^i<t{) í. m. abundanciade 
pasto ; banquete : qualquer refeição. 

Bepatriação {rrepíVridi^ãn) s. f. actO 
ou facto de repatriar ou repatriar-se. 

Bepalriar {rrepiUri^r) v. a. restituir 
& patria.—«e. 1;. r. tomar á pátria. 

Bepelio (rre/ielau) t. m. empuxao, en- 
contrão ; a-^sal.o: loc. adv. de —, á 
preasa, á bruta, c. m violoucia. 

Bepelar V. Arreptlar. 
Bepclleutr (rrepelêíe) adj. c. quo re- 

pelle; que inspira aversão ou nojo; 
asqueroso. 

Bepeiiiiio {rrepeliiiu) a. m. mau modo 
no tratar; reuelão. 

Bepeilir {rreptlix] v. a. rechassar, im- 
pellir para longe, expulsar, rejeitar; 
obriçar a retirar, reoater 5 alastar; 
desviar, arredar; não admittir; lan- 
çar de si com ímpeto. 

Bepelo {rrepélu) loc. adv. a —, ■vio- 
lentamente, á força. 

Bepenlcado, n {rrepenik&du) OíO". vi- 
brado com estridor, repicado. 

Bepeiiiear (rrejjemkár) v. n. vibrar 
com estridor; repicar, produtir sons 
agudos. 

Bepentc (rrepêíe) ». m. acçSo repen- 
tina, dito repentino e impensado: 
Zoj. adi', de —, repentinamente, num 
momento. 

Brprntiaameute {rTepetinâmête) adv. 
de repente, de súbito; de improviso. 

Bupcntine, a (rrepKlinu) adj. que se 
operou num repente; súbito, mo- 
mentâneo, rápido. _ . 

Bepentiata {rrepittixta) adj. 6 t. quo 
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faz ou diz aa cousas num momento; 
que toca ou executa musica á pri- 
meira vista. 

Bepcrcuoaao (rreperfoiçãu) s. f. accão 
011 eôeito de repercutir; reflexão; 
choque, embate de dois corpos; acção 
de refluir par.a o interior. 

nepereuaaWo, a {rreperkaçivu) adj. 
que opera a percussão dos humores; 
que se emprega externamente para 
repercutir os tmmores. 

Bepcrciitldo, a [rreperhiiüdti) ad}_. quo 
provém da reperetissão; rcflectido. 

Repercutir {rreperkutír) v. n. reflectir, 
afastar do si; repetir (um som); fa- 
zer refluir para o interior: v. n. e — 
se, V. r. refletir-se, reproduzir-se, 
(um som, n luz etc.)._ 

Rcpcrjtiinta (rrepcrgbüíií) s. f. per- 
gunta repetida. 

Rcpersuntar (rrepershüt&r) V. a. per- 
guntar do novo. 

Rcperlorio {rrepertõriu) s. m. indico 
alphabetico de matérias num livro; 
almanach; folhinha; conjanato do 
dramas, operas, comédias, etc., quo 
o theatro levou uu leva á scena; 
trechos do musica quo se tocam 
num concerto. 

nepcsailor, a (rre^esfídòr) adj. e f. 
que repesa ou verifica. 

Repesar (rrepc2'Xr) v. a. pcsar pela 
segunda vez. 

Repeao (rrepézu) s. m. o acto do re- 
pesar. 

nepetenado, n (rrepeíená/Ju) ac{?. in- 
solente, soberbo, jactancioso. 

Repeteuar-ae (rrepettwkvçe) V. T. Tâ" 
festelar-so, repotrear-se. 

Rcpelcncln (iTfpeteçid) s. f. repeti- 
ção ; rcflnxo dc humores para algu- 
ma parte do corpo. 

Repetente {rrepeiete) adj. e s. c. diz- 
se de estudante quo volta a cursar 
a disciplina em que não obteve ap- 
provaçao. 

Repetição (rrepeítçãu) s. f. aetO oti 
etleitõ dc repetir; lição, prelecçto 
doutrinai que abrange doutrinas j& 
dadas, sabbatina; imitação dum acto 
ou dito de outrem. 

Bepetldanieutc ( rrepelidãvaãte ) adv. 
com repetição, repetidas vezes. 

Repetidor, a (rrepetiilòr) adj. c a. quo 
repete: s. m. professor quo prelec; 
eiona sobre a disciplina que lhe foi 
distribuída. 

Repetir (rrepetir) v. a. dizer oa fazer 
outra vez, repisar, repercutir (o 
som); cursar segunda vez algum» 
disciplina: v. n. o — te, v. r. tomar 
a vir; sueceder outra vez; tomar » 
appaiecer ou a manifestar-se. 
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atepcBo, a (rrepézu) adj. arrepandi- 
do. 

Kepleitil»r, • (rrepíMdôr) adj. e #. 
que irepica. 

nrpirasem (rrepíkájee) s. f. acto de 
lepicar ; acto de repicar as móa nos 
moinhos. 

Heiiicaponto (rrepikápotu) adv. de —, 
com todo o primor. 

Repicar (rrepikáíT) v. a. tomar a pi- 
car, reduzir a porções muito peque- 
nas cortando; tanger repetidas ve- 
zes ; tocar: v. n. tocar, produzir re- 
piqiie. 

Hepimpadamente ( rrepipádã me te ) 
adv. de modo repimpado. 

Hepinipada, a (rrejptpmlu) adj. encos- 
tado ou deitado indoleutemeute so- 
bre BOfá. 

Hcpimpar (rrepipír) V. a. encher, 
abarrotar.—te, v. r. encher, locu- 
pletar-se; estirar-se, depois de co- 
mer muito, sobre cama, etc. 

Urpiiialdo (rrepinkVdu) s. m. certa 
qualidade de peros. 

Repinchado, a {rrepií&du) adj. que 
repiachou ou saltou. 

Repinchar (rrepíiár) v. n. resaltar, 
desviar-se aos saltos depois de ca- 
hir no chão. 

Jlepiatar (rrejoítár) v. a. pintar de 
novo ; cobrir de novas tintas; avi- 
var : V. n. reproíiuzir-se. 

Repique (rrepífcí) «. m. toque festivo 
dos sinos; novo choque de duas bo- 
las depois de ettectuada a caram- 
bola numa dellas (ao bilhar). 

Repiqnete {rrepikêle) s. m. ladeira Ín- 
greme e de mã subida. 

RrpUa (rrepízd) s. f. acto OU effeito 
de repisar. 

Replaada, a {rrepizàãu) adj. tornado 
a pisar ou a esmagar ; dito ou feito 
mais duma vez. 

mepisar {rrepiz&x) v. a. pisar ou cal- 
car pela segunda vez ; repetir o que 
já está dito. 

Replantação {rreplãtâçi\i) s. f. actO 
de replantar, nova plantação. 

Replautar (rreplãtái) V. a. plantar 
de novo. 

Repleçào (rrepí^çãu) a. f. enchimen- 
to- plethora. 

Repienado (rreplenidu) adj. entulha- 
do ; terrapleiiado. 

Bepleno (rreplê/íM) a. m. terrapleno. 
Rcpleco, a (rrepleíit) adj. cheio de co- 

midas ; farto; abarrotado. 
Replira (rréplicã) s. f. acto de repli- 

car ; contestação, objecção ; resposta 
á contestação dum réo. 

Repllcação (rre^/iTuIçãu) ». f. «CtO de 
^ replicar; réplica; oouteaUcSo. 
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I ReplUada, a [rreplikkdu) adj. que 
admittiu réplica; contestado. 

Repllcadar, a (rrepiícíídôr) adj. e t. 
que replica. 

Replicar (rrepWkár) v. a. responder, 
dizer como rúplica; refutar; v. n. 
redarguir, retorquir. 

Repoinadamentc, etC. V. Repoutoda- 
mente, etC. 

Repolecnr (rrepwZeghár) V. a. dobrar 
fazendo repolego. 

RepoIcKo {rrepuliyhu) t. m. filete re- 
torcido e grosso que orna certas pe- 
ças. 

Repollial (rre>)nlhál) adj. relativo ao 
repolho ; repolhudo: í; m. plantio de 
repolhos. 

] Repoiliar {rrepuWvkt) v. n. criar a 
! forma de repolho, fechar-se em" re- 
I polho. 

Repuliio {rrepôlhu) s. m. variedade de 
cou\e rasteira que forma um como 
globo; pessoa baixa e gorda. 

Repoiliudo, n [rrepuWnuln) adj. qiio 
! tem o feitio de repolho; grosío e 

roliço como repolho. 
Repondo. V. HlíPUHCÍO. 
Repunta (rrepõU) s f. uova pouta. 
Repoiliar (rrepõtâr) v. a. fazer con- 

duzir para certo ponto ; v. n. vir ap- 
parecendo de novo; amaniiecer; ata- 
car volt.iudo-se para trás ; respon- 
der asperamente, refilar. 

Repor (j-repôr) v. a. tomar a pôr ou 
a collocar. 

Reporiação (íTepurMçáu) s. f. mode- 
ração, commednnento, modéstia. ' 

Reportado, a (rrepurtítlu) adj. com- 
medido, moderado ; paciente ; refra- 
hido. 

Reportaniento (rrepurtâmctu) s. m. 
acto de reportar-se, reportação. 

Reportar (rrepurtár) v. a. moderar; 
dar como causa.—se, v. r. mode- 
rar-se ; referir-se; alludir a algum 
facto. 

RepoHlção (rrepuziç&a) s. f. acto de 
repor ; reposta do bolo (po jogo). 

Repoaitorio {rrejjuzitóriu) adj. que 
servo para guardar medicamentos : 3. 
m. de^sito, reservatório ; collecção 
de lüis; capella isolada em certas 
ruas; passo. 

Reposta (rrepóxtâ) s. f. o dinheiro 
reposto (no jogo); obrigação de re- 
por o bolo ua muza quando o feito 
uão faz mais vasas que os outros 
parceiros. 

Repontaria {rrepuxtâríã) t. f. casa no 
paço onde se guardam alfaias, ser- 
viço do meza, etc. 

Repoate (rrepòxte) s. m. casa que erft 
destinada para guardar moveis. 
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'Bepoateira (rrepuxtêint) t. m. psano 
ou cortina que cobre as portas inte- 
riores de paUcios, igrejas, etc.; 
criada da casa real que tem por 
cargo correr essas cirtinas. 

Bepo(rcar-sc (rreffulreArçe) v. r. sen- 
tar-se muito a seu conimudo; refea- 
telar-»e. 

Xlepounadanientc (rrepôzádâmêíe) adv. 
em repouso ou soce^o. 

Repousado, a (rrepozá,du) adj. que 
está em repouso, sucegado. 

Hepousar {rrepôzéx) v. a. descançar, 
pôr em repousí: v. n. descançar, 
Bocegar, ter folga, dormir; estar om 
Bocego ou iiiactivo; jazer; assentar. 

Repouso (rrepôzu) s. m. acto de re- 
ousar: socego, traiiquiliilade, paz, 
escanço motivado pelo dormir. 

Repovoar {rrepumtãr) v. a. povoar de 
novo. 

Represailo, a (rreprtshhlu) adj. pre- 
gado de novo: oruaclo de pregos. 

Repres^ar (rrçpreghár) v. a. pregar 
de no.o; insistir, aíTirmar. 

Represo {rrepxkghu) s. rn. acto de 
reprcgar. 

Reprehendedor, a {rrei>reê.dcàôr) adj. 
e í. q.ic repreheiide o i censura. 

Repreheiider {rreprcêdir) v. a. dar 
reprchensào a, censurar, admoestar. 

Repreheiidiniento {rrepreidimèlu) s. 
m. acío de reprchemier, reprehen- 
sâo. 

Reprcheiiano (rrepreêçãu) «. f. cen- 
sura, .adm estação; arguição, repro- 
vação dalgum actu feito pur outrem; 
descomp^.stiira. 

Reprelicusivel (rrepreêçivÜ) adj. c. 
diguu de ropreheiisào. 

Reprctieuniveliiieute (rrep7'eêçtveltr\c- 
te) adv. de modo reprchenaivel; re- 
prelieiisào. 

Roprelieuaor, a (rrej/reêçôr) adj. e s. 
que reprehcnde; censor. 

Represa (rrepytézã) s. f. interrupção 
do curso dalguma c.nisa; represisâ ); 
açude, presa de aguas; especie de 
cachorro para susteutar estatua, 
busto, etc. 

ReprcHailaniènte (rrevre zá dâ mê te) 
adv. (ie modo represado: com presa. 

Represado, a (rrepre/Áduj a<l/. tíetido, 
suspenso no seu curso, retido. 

Represiidor, a (rrejHezddôrJ aiij. 0 s. 
que represa. 

Represaduru (rrejirezããúnt) s. f. actO 
de represar; appi-ehensào; repvcsalia. 

Represalia {rrepraAlià) s. f. apresa- 
mouto dos despojos do inimigo; vin- 
gança tomada de alguma pessoa por 
ofifensas ou viulencias praticadas por 
essa pessoa; despique, desforra. 

Represar (rrejjrezár) v. a. deter o 
curso de, reter, suster; fazer re- 
presa em; sufifbcar, atalhar; embar- 
gar os despojos de, retomar, recon- 
quistar. 

Urpreseutação (rreprezêtâçÃa) a. f. 
acto ou effeito de representar: re- 
clamação, petição, protesto; einibi- 
ção dum cirama, comedia, etc., em 
acena, recita; aucturidade, dignida- 
de. A — nacional, a assembleia doa 
deputados da nação. 

Repreaentador, a {rreprezêtãílôr) adj- 
e s. que representa; que dirige re- 
presentação. * 

Representante (rreprezêt^te) adj. c. 
que representa: s. pessoa que re- 
presenta qualqiier in lividuo em so- 
ciedade ; embaixador. 

Representar (j-rejBresêtár) v. a. fazer 
presente, revelar; reproduzir a ima- 
eem de; expôr por eicripfo ou ver- 
balmente; ser mandatario ou procu- 
rador de; fazer as vezes de; pôr 
em acção lun drama, comedia, etc.: 
V. n. dirigir uma representação ou 
queixa. 

nepresentaliro, a (rreprezêtâtívu) aâj. 
que tem por fim representar algu- 
ma cousa. 

RepreacniaTcI {rreprezètível) adj. que 
se pode representar. 

nepreaeutear {rreprezêtekr) f. a. pre- 
sentear em troca de presentes rece- 
bidos. 

Represo, a (rreprézií) atlj. preso pela 
segunda vez; retido como represa- 
lia. 

Repressão (rrejjreçau) e. f. acto ou 
etleito de reprimir; cuhibição, pro- 

. hibição; enfreamento. 
nepressivo, a {r>t.prei;ivu) aâj. que 

tende a reprimir, que tem o poder 
de reprimir. 

Uepressor, a {rrepre<iQV) aclj. e s. o 
que usa da repressão, oppressor. 

Reprimidor, a {rrepriuiüXox) adj. e s. 
que reprime, repressor, repressivo. 

Reprimir (rreprímii) v. a. suster o 
movimento ou o progresso de; reter; 
conter; occultar, não manifestar; 
prohibir, dominar; opprimir.—se, 
V. r. conter-se; moderar-se; retra- 
hir-se. 

Repriniivel (.rreprimivH) adj. c. que 
se pode reprimir. 

Reprobo, a (líSprubu) adj. C £ con- 
demnado; malvado; coademnado ás 
penas eternas. 

Reproducçio (rrepriicZuçãu) s. f. acto 
de reproduzir ou de reproduzir-se._ 

Reproduetivaiueate ( rreprudutivãm^ 
te) adu. com reproducção. 

4> 
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HpproductUcI (rrcpruiulivÜ) adj. que 
so pôde reproduzir, veprodiizivel. 

neiir>adiicUvo,_ n ( rrcprudatlvu )_ adj. 
que tom n virtude do reproduzir, 

itrprodamir (frcjwuíitiiir) i). a. produ- 
zir de novo; toruar a dizer ou a 
ej^orever; procurar j retratar.—se, 
V. ri produiir ludividuos da sua es- 
pocie; ropetir-ae, inultiplicar-3e._ 

ncfiroduKlrcI (rreprtHluziuH) adj- o. 
r(rprodu(!tis'el. 

Hcprofiiudiir (rreprufüdir) v. a. tor- 
nar a proluiidar. 

Itfpronieder (rreprumetéz) v. a. pro- 
metter de novo; tornar a promet- 
ter. 

neproiuIsfiBo (r?eprUmiçãu) J. f. pro- 
messa reciproca; promessa repetida. 

Rcprora (iTepróud) «. f. repi-ovação, 
rejeição. 

ReproTitçSo (rreprttuáçãu) s. f, acto 
ou eflfeito de reprovar, censura; 
desprezo; reprehensâo. 

IlcprovadHineDte ^ rrepruvádâmote ) 
adv. com reprovação. 

neproTRd», a Çrreprayidu) adj. não 
approvado, rejeitado: «. que foi jul- 

; i^ndo incapaz no exame a que se 
Hiibmetteu. 

Rcprovador, a {rrepruvdàói) adj. e s. 
que reprova, 

lleprarar ( Trepruvix ) v. a. não ap- 
provar, riyeitar, excluir ; votar con- 
tra. 

Uepratavel (rreprv.wi.vel) adj. que Be 
pode reprovar, 

ncpriilr (rrepruii) v. a. causar 
grande prurido; inflnmmar: v. n. 
sentir cócegas; excitar-se. 

ncprurir (rreprurír) V. a. e n. re- 
pruir. 

lleps (rrépx) s. m. tecido de seda ou 
de lã grossa, com que se estofam 
cadeiras, sotas, etc. 

Heptação (rríjjíâçãu) s. f. acto OU ef- 
íeito de reptar. 

Ucptador, a (rr^pMdôr) adj. e s. que 
desafia ou repta. 

ncptnnicutu (rreptâmetu) s. m. repto, 
acçào de reptar. 

Iieptante (rreptãíe) adj. e s. que re- 
pta. 

Reptar (rr&tár) v. a. chamar ou pro- 
vocar a duello; chamar a terreiro, 
fazer entrar em discussão. 

JCeptil (?Téptíl) adj. e s. m. que ar- 
. rüfita, qjie ao move rojando o ventre 
; pelo chão; pessoa dé baixos instin- 

ctoa, sevandija. 
Jicpio (xrSptu) s. m. cmprezamento, 

desafio, provocação a duello. 
'.JttcpsiWlea (rripúblikA) s. f. o governo 

«Jura E«tado; a ceramunidade; syg-- 
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toma de constituição em que o go- 
verno é exoroido pnr uin üu mai»' 
iudividuos certo tempo. 

ItcpiiblicaiilHiuo {rrfynNikãníjniu) 
m. qualidade de republicano; gover- 
no republicano.- 

nep<il>lioHiii5iar (rrepublikâHh&r) v. a. - 
tornar reptiblicano, converter ao re- 
publicanismo. 

Republicano, a (rr^piiblikãmi) adj, 
proprio da republica: s. pessoa que 
segue a forma republicana; cidaaào' 
duma republica. 

Ropiibllctda (rrepubliçidâ) s. c. pessoa 
destruidora das instituições vepabli- 

! canas. 
Republico, a {rr(ípúblika) adj. relativa 

aos interessei de todos os cidadãos: 
í. zeloso do bem publico; republi- 
cano. 

Repndiaeão (rrepuciíáçãu) s. f. actO 
e effeitt» de repudiar. 

Repndlanto {rrepudiUe) adj. e í. qufe' 
repudia. 

Repudiai- (rrepudiív) v. a. divorciar- 
fe da mulher; rejeitar, repellir. 

Repudio (rrepüdiu) s. m. acto de re- 
pudiar a esposa; divorcio; rejeição. 

RepuKuadsr, a (rreput/hnâAôl) adj. e 
s. que repugna. 

Repuznancla (r/epttghnãfid) s. f. re- 
sistência; oppoiição; melindre em 
priKjeder de certo modo; aversão, 
asco que se sente por alguma cou- 
sa. 

RepuKuaute (rrepughnaíe) adj. c. que 
repugna: innompaiivel; contrai-io i 
razão; que causa nausea; asqueroso. 

RepuRinar (rre^ughnár) w. a. recusar, . 
não acceitar: v. n. oppôr-se, resis- 
tir; causar repugnancia ou aversão; 
causar asco ou nojo. 

Repullulação {rrepulnlãçia) s. f. acção 
de repulíular ou rebentar de novo. 

Repullular {rrepulriikv) v. n. rebentar 
ou pullular de novo. 

Repulsa (jrepúlfá) s. f. repulsão; re- 
cusa. 

Rcpulnão (rreptíZçãu) s. f. acto de re- 
pellir, de negar o que se pede. 

Repulsar {rrepul<ikt) v. a. repellir,. 
pôr em fugida: arrcdar, empurrar 
para longe; negar, rejeitar, não ad- 
mittir. 

Repulailro, a (iTcpulçivii) adj. que ro- 
pello, que tende a repellir. 

RepurRação {rrepurghâçãu) s. f. actO 
de repurgar, pui-ga repetida. 

Repursar (rre^rghár) v. a. pui-gar 
de novo, tornar a purgar ou a lim- 
par. 

jaeputafão (xrepuldç&a) s. f. conceito 
em que algaem 6 tido na sociedade^ 
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fama; nomeada; opinião que se for- 
ma sobre alguma couaa. 

Keputnr (rreputár) v. u. considerar, 
julgar, ter em couta; estiuvir, ava- 
li«,r. — ,se, f. r. couaiderar ge, tei'-Be 
na couta. 

nepuxndo, a {rrepuxidu) adj. puxado 
para trás. 

itrpuxnr (rrejjuxár) v. a. puxar para 
trás; fazer repuxo; repellir. 

Hepuxo (rrepúaiíi) v. m. acto ou eíieito 
de repuxar ; jacto5 espadana; recuo; 
iusti umento propno para embeber as 
tarraclias iia madeira. 

l(ei|nebi'ii<lo, u (rrcfcebrátjM) adj. que 
tem requebroâ no geéto ou na voz; 
amoroso; -que aílecta gestos de ga- 
lanteador. 

Koquobrnduf, n (rrekebrãilôv) adj. O 
«. que faz rcquoliro.-!; galanteador. 

Urquclii-Iir (rr(i'ehrár) t;. a. dizer ga- 
lauteios ás damas; dar uma expres- 
são iunguida lio.? ollios. — te, v. r. 
earacotear-se, mover o corpo com 
aüecfação. 

ne<|uel>r» (rreki5'>iu) s. m. movimento 
atiectado do curpo; inflexão affeeta- 
da da voz, do» olhos; gesto amo- 
roso. 

llequc-ijão (ri-etí/jãu) s. iíí. a nata ou 
a flor do leite coalhada ao 1 mi3 e 
que forma uma massa comesüvel. 

lici|ueli»aenu (jveAciiíiiííau) s. f. acto 
lí eileito de requcimar ou requeimar- 
ae. 

Ruqiiriniado, a (rretíímáíitt) adj. qua- 
si secco, quasi queimado. 

noquciniur {rnkêimáx) V. a. queimar 
muito; sece.ar em extremo pela acçào 
do fogo ou do calor; torrjir; picar: 
V. 11. ter sabor acro; pungir. 

Kequciiuc (irtkêiíJie) s. m. o sabor 
acre de especiarias, como o cravo, 
a pimenta etc.; nojiie dum peixe. 

ncquriitudo, a (rreketádu) adj. aquen- 
lado de novo; muito passado pelo 
calor. 

Keqiicntar (rrefcetár) v, a. aquentar 
de novo. 

Kequercdor, a (rreterêdôr) adj. o s. 
que requerp. 

Requerente {rrekerêté) adj. e «. c. 
que requore, requeredor. 

Requerer {rrckeièr) v. a. pedir, im- 
petrar, pretender, fazer requeiimen- 
to para, pedir cm juizo; requestar; 
intimar, exigir com iutimati\a; pe- 
dir ao rei ou aos poderes públicos 
o que pode ou devo ser concedido. 

Kequcrinieiito (rrekerimüiu] n. m. pe- 
tição por escripto em iiue se solicita 
mercê ou concessão ; petição verbal 
ou por escripto. 
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RcqiicBtado, n (rrekext&du) adj. pre- 
tendido. solicitado para casar. 

Rcqnestar ( rrefcextár ) v. a. preten- 
der, buscar; solicitar (mulher); re- 
ptar, desafiar. 

ue. iiiem (itékuiêu) i. m. parte do 
oílicio dos mortos que começa por 
esta palavra. 

Reqnirc (rrekífe) s. m. cordão de bi- 
cos que serve para debruar ou guar- 
uecer. 

nequin (rreki) s. m. licor indiano. 
Requinta {rrckitâ) s. f. instrumento 

de sopro, de menores dimensões que 
o claiiuete. 

1 Requhitado, a (rrekltâdu) adj. apri- 
morado ; apurado; subido, aüectado; 
nimio; fino. 

Requintar ( rrekit&.r) v. a. levar ao 
auge, aprimorar: v. n. e — te, v. r. 
exceder se, aprimorar-se, chegar ao 
auge. 

Requinte (rreklíe) s. m. exaggero de 
pui feição, apuro extremo; manife.'^- 
tação no mais elevado grau possi- 
\cí. 

itequ!.<iirão (rrekieiçaa) f. acto e 
eíieito de requerer; requerimento. 

RequiNitnr {rrd:iziti.v) v. a. exigir pa- 
ra serviço publico, fazer requisição 
de. 

Ueqiilaito (rrckiziíu) s. m. condição a 
tjue se deve satisfazer para certo 
lim; ciigcncia legal.. . , . 

Requiiilturlo, a ( rrekizitôriu ) t. m. 
exposição dos motivos de accusação 
feita pelo delegado. 

Rexiiiier (.rreçábér) v. a. saber muito 
bem alguma coiisa. 

ReHubinda, u {rreçâbiêídu) adi. espan- 
tadii'o, matreiro ; melindrado. 

ReHnliiar {rreçãbiA,T) v. n. e — se, r. 
adquirir resaibo; melindrar-se, des- 
couliar. 

Resabido, a (rreçâbidu) adj. muito sa- 
bido; experto, erudito. 

Renabio (rrtçÃfnu) s. m. resaibo. 
Resara (rreçá/cá) 4. f. movimento de 

recuo das oudas, rolo do mar quan- 
do recua da praia; fluxo e relluxo; 
versatilidade. 

Resahir (rreçãíf) V. n. sahir pela se- 
gunda vez. 

Resaibo ( rreçàibu ) s. m. mau sabor 
ou gosto; ranço; indicio, -sigiial. 

RcMnitado. a (rreçíUtádn) adj. que re- 
salta, saliente, que destaca do*fuu- 
do. 

Resultar (rreçáitàr) v. n. relevar, al- 
tear, avultar: v. n. dar muitos sal- 
tos : repinchar j estar saliente. 

RrMaltear (rreçalteá,v) v. n. toinur a. 
aalteiu-. Mltear de aovo. 

« 
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Hesalco (rreçálíu) ». m. relevo, pro- 
eminencia, saliência; rcpincho (da 
lama); reflexo de corpo elástico de- 
pois de ter batido de encontro a 
uma superfície, 

newalva (rreçaluá) s. f. escripto para 
resalvar o que se escreveu ou se 
errou; certidão por onde se prova 
que se está isento do serviço mili- 
tar; eicepçào', reserva; elausula; 
declaração para segurança dalguma 
pessoa. 

Ke>inlv»r (rrefáívár) v. a. passar re- 
salva a; livrar de responsabilidade 
ou culpa.—se, v. r. tomar i'eaalva; 
precaver-se contra prejuízo futuro. 

KeMuque (rreçáfce) s. m. acto de sacar 
uma nova letti'a de cambioj recambio. 

li.eanrciniPiito ( rreçârçimetti ) s. m. 
acto ou facto de resarcir; indemni- 
sação ; compensação, 

l^onnrclnr (rreçárç-íár) v. a. reparar, 
emcmlar, indemuisar ; compensar. 

KeMaiKluçiio (rre(âãíiã<;ãa) s. f. acto 
de resaüdar. 

Kef^aiiclnr (j-reçáúdár) v. a. saudar a 
quem .saúda. 

iicKbordo (rrejhôrdu) s. m. serio de 
pranchas sob as taboas no costado 
dum iiavio. 

Kc.vcnlilado, a (rrexkáli\á,da) adj. mui- 
to escaldado ou quente. ^ 

l^encaldaiiiciito {rrexkáldâmotu) s. n. 
acto e cffeito de rescaldar; abrasa- 
mento. 

lie.^onldnr {rrexkálàhv) v.'a. escaldar 
muito ou em excesso. 

nuMcalficiro (irextáídéirii) s. m. prato 
com i-escal<lo para conservar molhos; 
esqüentador, oraseiro. 

Rcsculdo í^rrtxkiúdu) s. m. o calor 
refloctido d.ima fornalha, dum in- 
cêndio; o borrallio que conserva 
ainda algumas brasas; o ti'abalho 
preventivo para evitar que se inflam- 
mem de novo os restos dum incên- 
dio; peça da baxella, que se enche 
do agua a ferver para conservar 
quente a comida. 

Rcscendentc (rrexcedõíe) adj. c, que 
rescende. 

jResccnder (rreajcedér) v. n. e a. exha- 
lar cheiro, aroma. 

Itcscindinicnto (rrcxçidhwitu,) s. m. 
acto e efteito de rescindir, rescisão. 

licMcindlr (rreajfídír) v. a. cortar, rom- 
per; inv.alidar; annullar. 

fieMcisiio (rreojcízãu) s. f. acto de res- 
cindir, 1 escindimento. 

ISewciMorio, a {rrexçizáriu) adj. que 
contém rescisão; que rescinde. 

UcMcripção (rrescfcnçau) s. f. mandado 
para sé pagar certa somma. 

neflcrlpl» (rrMskri^u) s. m. resolução 
pontifícia; resolução régia. 

Rencrcarão (rrefeMçãu) s. f. operaçSo 
de reaeccar. 

no.tcerar (n'cçekár) v. a. seccar de 
novo; seccar muito. 

ncHcrro, a (rreçéfcíí) adj. muito secco; 
reseqiido. 

Rcaicdn (rrezedá) s. m. minhonete. 
ncKcdnreufi (rrezeãàçeãx) s. f. pi. fa- 

milia de plantas em que se encon- 
tra o resedá, etc. 

■tcnedal (rrezedAl) s. m. nome duma 
planta; plantação de resedás. 

ncnellar (rrecelár) v. a. pôr segundo 
sello; sellar de novo. 

nrKciiicadura {rreçemeâãúrâ) s. f. acto 
ou opei'ação de resemear. 

Re-xcmear (rreçemeár) v. a. semear de 
novo, semear segunda vez. 

ncHciilia {rrezsnhà) s. reIaçào_ cir- 
cumstaneiada,_ descripção minuciosa. 

npKeiibo (rrczenhu) s. m. exame dos 
signaes e caracteres salientes dos 
cavallos ; aignal ou marca na perna 
esqaonla do eavallo. 

itcMciitido, a (rreçcntidu) aclj. sentido, 
ofieiidido, inelindrado: (pop.) tocado, 
quasi ])odre. 

iipneiitiiuento {rreçttimõtii) s. m. Sen- 
timento causado por oflensa leve; 
oHen^a que se encobre sem a es- 
quecer. 

ncnciitir (rreçetív) v. a. tornar a sen- 
tir.—«e, t). r. oíiender-se, meliii- 
drar-se; maguar-se; sentir os eüei- 
tos dalguma cousa. 

itoHpqiildo, a {rreçe\iidu) adj. falto do 
luimidade; muito secco, resecco. 

Rc.«<o<|iiSi- (rrcfckír) i-, a. privar de 
humidade, resecoar. 

ncsorva (rrez^rcã) s. f. acto ou effei- 
to de reservar; a cousa reservada; 
immero variavel de praças de prct 
que serviram no exercito e sàu dis- 
pensadas do serviço até que circums- 
tancias extraordinarias do paiz as 
obriguem a volrar a elle; corpo do 
exercito prompto a entrar em com- 
bate quando for preciso reforçar as 
fileiras dos combatentes ; dissimul.a- 
çào; retrahimeiito, recato. 

noNorvarâo (rí czeròáçau) s. f. acto e 
cffeito do reserv ar, reserva. _ 

nc.icrradamculc {jrrezercádâmüle)odv. 
com i'eserva, cautelosamente; era 
segredo. 

Rcxi-rvado, a (rrezervàdu) adj. guar- 
dado, retraindo; que usa de reser- 
vas ; cauteloso. 

Rpncrvndor, a {rrczcrvâdôx) adj. e s. 
que reserva; que põe de parte. 

Reservar (rrezervár) v. a. faier re- 
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serva de, guardar; conservar; guar- 
dar para si; adiar. — se, v. r. ficar 
de reserva, guardar-se para mais 
tarde. 

Beservatario, a (rrezervât&riu) adj. 
que reserva; que reserva para si 
certa quantia anniial. 

Rcserratlvo, u (rrezervâtivu) aâj. que 
tem o poder de reservar; que re- 
serva. 

Bcservatorio, a {rrezervãtóriu) adJ. 
propiio para reservar: s. m. logar 
proprio paia reservar ou conservar 
cousas, receptaculo; logar oude se 
accumulam líquidos. 

Beaci-vir (rreijervii) tornar a servir; 
servir de novo. 

■cKervista {rrezervíxtâ) s. m. praça 
do exercito que passou á reserva. 

Kenesao, a (n-eçêçti) adJ. sccco e com 
mau gosto. 

Krsrolesntio, a {rrexfòleghÃdu) a<^. 
descanviido, sereno, tramiuillo. 

Resfulcsucioiro {rrexfòleyhâdôiru) s. m. 
reslolegiidonro. 

Reafolcsutloiiro (rrexfòleshãiôru) s. m. 
respiradouro, orifício por oude se re- 
cebe o ar. 

Ke»rolesar (rrexfôíeghár) v. n. respi- 
rar o ar ou o tolego; tomar alento, 
descançar. 

Benrole^co {rrexiòleghu) s. m. acçio 
de restulegar, respiração, anhelito. 

Bestolgar. V. Ueafolegar. 
Rearriado, a {TTexfTvídu,) adj. que se 

resfriou. 
Beafrindoiro {rrexfriâiôiru) s. m. res- 

friadouro. 
Beafriador, a (rrex/nádôr) adj. e s. 

que rostiia: e. m. vaso que serve 
para resíriar. 

Beafriadouro (rrexfriâdòru) s. m. lo- 
gar ou olijecto para resfiiar. 

Beari-iamciito (rrexfridmêtu) s. m. acto 
ou eiieito de restiiar; scasavio de 
dor causada por um irio denuisiado; 
abrandamento; aguamento (noa ca- 
rallosj. 

Beafriar {rrexfriàr) v. a. esfriar de 
novo ; desanimar: u. n. e — se, v. r. 
sofli-er rcstriameiito; desanimar, per- 
der o \ igor. 

Bea^atadur, a irrejffhãtâiiôv) adj. e 8. 
que resgata; libertador. 

Beagatar (rrejghâtir) v. a. livrar do 
captiveiro a troco de presentes ou 
de dinheiro. — bc, v. r. remir-se, li- 
vrar-se do captiveiro a troco de di- 
nheiro ou reteiis. 

Beagatarel (,rrejgâtXv^l) adj. c. que 
se pode resgatar. 

BesRatc (rrejghíte) s. m. acto de res- 
gatar ; o preço porque se resgata. 

Beasaardar {rrejghuârAkr) v. a. guar- 
dar com cuidado, defender, abrigar : 
V. n. defrontar com. — se, v. r. de- 
fender-se, abrigai--Be; ter resguardo 
ou dieta. 

Bcaguardo (rrejgJiuivdu) b. m. acção 
de resguardar ou resguardar-se; de- 
fesa, parapeito ou outras obras para 
evitar perigos o;i damiüjs; precau- 
ção; segredo; dieta; respeito, aca- 
tamento; patrocinio; reserva, escru- 
pulo; cuidado; prudência; abrigo. 

Bcalrcarão (rref/í:á(,ãu) f. acto de 
reaiccar; seccura demasiada. 

BcNircado {rreçik-Xdu) adj. secco em 
extreirio. 

Bcslcear (rrcçikár) v. a. seccar em 
extremo. 

Bmiilciicia (rreziAêctâ) s. f. morada 
habitual; domicilio ; habitação ; casa 
de habitação; estada num logar onde 
alguém mora ou exerce certas fuu- 
cçue«. 

Heaidente (rrezídê/e) adj. c. que re- 
side que mora nalgum logar. Minis- 
tro—, enviado dum soberano reuian- 
te em côrtc estrangeira sem caracter 
de embaixador. 

neaidir (n-ezidir) v. n. estabelecer a 
sua residencia ; murar ; existir, ser, 
mostrar-se. 

Ucaidiial (rreziduèX) adj. c. relativo 
ao residuo. 

Bfniduo, a {rreziduu) adj. que resta, 
restante: s. m. matérias que ficam^ 
depois de certas combinações ou pre- 
parações ; sedimento ; lia, fezes, pé. 

BcMiKiiaçào {rrezighnaí;ãa) s. f. ce- i 
deucia voluntaria dalguma cousa em^t 
favor de outrem ; paciência uo sof- 
frimento, coragem para supportar oa 
infortúnios. 

ne.<iip;iiaiiaiiicntc (rrezighnádâmête) 
adi', com resignação. 

BeKiçiiado, a (rrezíghnáííu) quo- se 
re.-igiiou; que tem resiguação ; co- 
rajoáo no suftrer. 

RcHlsnantc (rrezfghnãíe) adj. e s. c. 
pessoa qiie resigna um cargo, etc. 

RcNiKHnr (rrcsigTinár) v. a. fazer re- 
signação de, reuunoiar. — se, v. r. 
ter resignação ; sotirer cum paciência. 

Hcaignatario, a (rrezighnãtXriu) adj. 
e s. diz-se do que resignou um car- 
go, resignante. 

RcsiKiinrel (rrezíghnáf^i) adj. c. qua 
pôde resigna- ou ser resignado. 

Rcailição (rreziVíçãu) s. f. rescisão. 
Beailir (rrezilír) v. a. rescindir; an- 

nular. j 
Resina {rrezlná) s. f. matéria unctno-' 

sa o inflamarei que corre de certas 
arvores. , 
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KcaiBAdo, • (rreztná<{u) adj. qua tem 
reiina. 

Reslnmsem (rrezinijee) s. f- coiyun- 
cto de operaçCeg para eztrahir a re- 
sina de certas arvores. 

Reainar (rreztnir) v. a. eitrahir re- 
sina ; dar resina em. 

Hnainenlo, n [rrezinstu) adj. que tem 
resina, resinoso. 

Hcalnga (rrezighâ) s. f. (pop.) alter- 
cação. 

HcainBSo, oni» ( rrezíghau, — ghSnd ) 
ndj. e s. amigo do disputar, alterca- 
(lor. 

ncaliiKBi* (rrezighár) v. n. disputar, 
íiltercar. 

KealuKaelro, a (rresjgliêiru) adj. ami- 
go de disputar, resingSo. 

nealnlfero, « {rrezinifcru) adj. que 
proHuz ou tora resina. 

Reainidcar (rresinifi]í'Xr) v. a. conver- 
ter em resina. 

Raainiromie {rrtziniíòrme.) adj. c. que 
tem a apparencia da resina. 

KeMiuocerum (rreztndçiírü) í. m. me- 
dioamentu composto do cera e re- 
sina. 

neainoide {rrezinòide) adj. c. resini- 
forme. 

Kcainaao, a {rrezinôzu) adj. que tem 
resina, resincnto. 

RealpiHcencia (rreçimxcçêcíd) s. f. re- 
oonheciraento da fiiita ou erro com 
animo de ementiar-se. 

neaUteucla {rrezi.vtãçiã) s. f. acto ou 
«fieito de resistir; reacção contra o 
agente duma aeçào; lucta sustenta- 
da contra fon;a igual ou superior; 
defesa; embamço. 0pj)09Íçà0; difi- 
culdade ; attrito; inércia. 

Beaiaicutc {rrezixtSte) adj. c. que re- 
siste; tenaz, teimoso. 

Heaiatlr (rrezixtiv) v. u. oppor resis- 
tência, não cedcr; luctar, defeijder- 
se; fazer face a uma força_ supe- 
rior; recusar-se; não ceder á força 
superior; conservar-se; subsistir. 

neaivllvel {rrezixtiv'Íl) a<ij. c. a que 
se çóde resistir ou olferecer resis- ; 
tencia. | 

Kcaliimbrar (rrejVubrár) v. n. trans- ^ 
parecer; transluzir. ; 

Meama (rrcjmá) s. f. reunião de vinte 
mãos de papel ou quinhentas folhas. 

neamoneur ( rrejmuneàí) v. a. e n. 
resmungar. 

neaiuoiilnbador, a {rrejmuninhãAôr) 
adj. e 8. que resmoninha ou res- 
munga. 

iteamoninhar ( rrejmuniuhàv) v. n. 
resmungar. 

Xeaiiiudn (jrejmndÂ) s. f. mudança, 
ordem inversa (pop.). 

RcamangS» (rrej/nüghau) ac^. e t. 
amigo de resran^^ar. 

ncamiingar (rrejínííghár) V. a. res- 
ponder por entre dentes e com ra- 
bugice: v. n. fallar em tom baixo; 
proferir palavras em tom baixo. 

neaoantn (rreçwãíe) adj. c. que re- 
soa. 

Rr:aoar (rrsçttár) V. a. retumbar, en- 
toar ; modular; tanger: v. n. soar 
com estrondo; tornar a soar;echoar. 

Reaobrar (rreçtíbráv) V. n. sobrar 
muito. 

Renoca {rreçôka) s. f. córte da canna 
do assucar.—s, pl. refilhos da ean- 
na. 

Rraolio, a (rrezòKu) adj. resolvido; 
desfeito. 

Reaolueã» {rrezulu<iã.\\) s. f. acção ou 
etfeito' do resolver ou resolver-se; 
decisão, expediente^^ propoaito; co- 
ragem; tramformação; solução, ex- 
plicação; soltura de ventre. 

Rcaolutninenie \ rrezulutâvaãte) adv. 
com resolução; promptamente_. 

Rcsnliitlro, a (rrezulntívu) c^. que 
opera resolução: s. m. medicamento 
que faz cessar uma inflammação oa 
eníoigitamento. 

Rraolnto, a (rrernlúíu) adj. determi- 
nado ; mais prompto em oorar; afbu- 
to, atrevido. 

Rraoliitorlo, a (rrezuíutóríu) adj. qno 
resolve. , ^ . 

Rrwoliivel (rrezulúvei) adj. c. que pô- 
de resolver-se, que tem solução. 

RcHulveiitc (/rezôívête) adj. c. que re- 
solvo; resolutivo; s. m. resoVativo. 

RcKiilvcr (rcczôZvéí) f. a. dividir, dis- 
solver. desunir; explicar, dar solu- 
ção a; despachar: v. n. desimpedir- 
se.— it. V. r. dividir-se nos seus ele- 
mentos ; desfazer-se, decidir-se, de- 
tcimin«r-se. 

Rcaoiviti», a {rrezôl\ídu) adj. que se 
resolveu, resoluto. 

ucKniisiirin (rrecíinãftií) s. f. reforça- 
mcnto ou prolongação do som; o 
modo corno um corpo transmitte M 
omliis sonoras. 

Reaonante (rreçtmaíe) adj. que resoa, 
soante; que reforça o som ou o pro- 
longa. 

Rpdoiiar (rreçnnár) v. n. respirar com 
ruido durante o somno. 

ncaoprnr (rrefuprár) V. a. soprar da 
novo. 

RrNorprHo (7Tcçôrçau) s. f. acção da 
resorver; aboorpção accidental dos 
líquidos ou gazes extravasados anor- 
mulmente. 

,Rcaorver (rreçorvér) v. a. sorver do 
novo. 



RES RES 773 

«cspnidar {rrexpálAív) v. a. aplanar, 
aliz.ir; soltar. 

iirMpaldo (rrexpiU<í«) s. m, O encosto 
(laa Radoiraa do espalrtar; o tiaba- 
Iho de alizar terreno j; banqueta. 

JlespHnradurii { rrexpãçMlirã ) í. f. 
acto do rospaiiíjar, raapadura. 

iiexpiiiirnuicuto (rrexpãçâmtííu) s. m. 
respançadura. 

ii<^Mpuiiçnr {rrexpã<i'kt) v. a. raspar, 
apagar as lettras com raspadeira no 
papel, etc. 

Hcsprriivaiiieiiic (rrexpéíivamüte) adu. 
com relaçilo a outra cousa; compa- 
rati» ameute. 

itvspcctivo, H (rrexpétivu) adj. rela- 
tivo a cada um era particular; de- 
vido, proprio; competente, perten- 
cente. 

Hcapeltnbllidnde (rrexpêitâhilidXdc) 
K. f. «ar.acícr ou qualidade do qne 
é respeitável, 

ftefipeitadu, « (rrexpêitXdu) adj. que 
temo respeito do.s outi-od, vciioravol. 

UeMpnUntlor, a {rexpêitdAÒT:) adj. 0 s. 
que respeita, venerador. 

ürAiicitui- ; rrex/iêítÃx ) v. a. honrar, 
reverüiiciíir, ae.itar; temer; poupar; 
não causar damno; supportar: v. n. 
dizer respeito, pertencer. — «e, v. r. 
dar-se ao respeito; affectar serieda- 
de. 

MrapcüaTcI (rrexpêitàu^l) adj. c. que 
é digno de respeito, veneravel. 

nespcilavclmente ( rrtxpHtàctlxsitle) 
adi:, de modo respeito.so, com res- 
peitabilidado. 

meapeito {rrcxyèitn) s. m. acto de 
respeitar; pouto de vista; aspecto; 
razlo, motivo; consideração, atten- 
çào, ol)edieiicia; relação, roíereiicia; 
temor; justiça. — n, pl. cumprimen- 
tos, aiieuções. 

-ücKppitonain^ntc ( rrexpêitózãmõte) 
adv. com respeito, com veneração, 

ücspellono, a {rrcxpHtõzii) adj. que 
respeita ou venera; acatavel. 

Ae.«piKa Crrexpíy/iíí) s. f. o trabalho 
de respirar. 

RcflpiKadflra {rrexpighâàcirâ) adj. e 
». f. diz se da mulher ((ue respiga. 

ScspiKador, a {rrexpiyhãáòr) adj. e s. 
que respiga. 

Acsplfuadiira {rrtxpijhààárã ) s. f. 
acto de respigar; tudo o que so res- 
pigou. 

ncHplgào (jTexj/tgliau) a. m. espigào 
junto á unha. 

Besplgar {rrexpighix) V. a. recolher 
as espigas que licaram por ceitar; 
rebuscar. 

ReMpliisador, a {rrexpigh&àÒT) adj. e 
s. respiugào. 

neiiplneiio (rreajptghãu) adj, e ». qua 
respinga; recalcitra. 

ne*plniij;ar {rrexpighéir) V. n. respon- 
der mal; recalcitrar ; espirrar o lu- 
me. 

licspinKo {rrexplghu) s. m. acto de 
resp.ingar; couce da besta; estalido 
da chamma que ospirra. 

ReiipIrahiUdnde {rrexpirãbiliãàde) ». 
f. qualidade do que é respiravel. 

neHpiração {rrexpirâçãa) a. f. acto 
ou otFoito de respirar; o duplo phe- 
nomeno da inspiração e expiração; 
folego, hálito. 

Hcapirado, a ( rrexpit&du ) adj. que 
se respirou. 

HeHpirndoiro {rrexpirààtiru) s. m.^ 
respiradouro, 

ncspirudor, a (rrexptrâdòr] aci). e s. 
que serve para a respiração: a. m. 
apparelho para facilitar a respira- 
ção. 

HeMpIradoiiro, a (rrexpirãAôru) s. m. 
abertura ou fenda por onde entra 
ou sai o ar; resfolegadouro. 

nespli-amcnto ( rrexpirãmêtu ) í. m. 
acto ou eileito do respirar, respira- 
ção; sopro; alento: cloacanço. 

ncHplrnr (rrexpiràr) v. a. absorver 
ou ropellir por meio da respiração; 
ter clroiro; transpirar, deixar conhe- 
cer; gosar : v. n. exercer o pheno- 
meuo da respiração; ter deseauço; 
tomar o iolego. 

ncMpirntorlo, a (rrexpirãtóriu) adj. 
que serve para respn"ar. 

nroplravel [rrexpir-ív^l) adj. c. que 
ao respira ou so pôde respirar, 

ncupiro (rrexpírií) s. m. respiração; 
descanço, folga; orifieio por onde 
SC escapa o ar, o fumo, etc. 

Rcsplandcceiicia {xrexplã,decê,çiâ) a. f. 
acto de resplandecer; brilho, emis- 
são de luz. 

nctiplandeceiitc {rrexplãdeçête) adj. c. 
que resplandece, que deita luz in- 
tensa ; brilhante, luzente. 

neoplandecmitciiieulc {rrexplddeçête- 
mêíe) adv. com resplandecencia, com 
muito brilho. 

ncMpluiidecei- (rrexplãdeçéx) v. n. lu- 
zir com extraordinário brilho; ruti- 
lar; irianifestar-se com esplendor, 

ncsplaiidor {rrexplãiõy:) s. m. grande 
clarão dos corpos; aureola do luz; 
nimbo ; brilho ; circulo de raios de 
metal na cabeça das imagens, 

nenpicadccer {rrexplede^él) v. n. res- 
plandecer. _ _ - _ 

Kcapleiidcntc (rrexpiedeíe) a<(f. o. res- 
plandecente. 

KcHpiciider (rrexplêdér) v, a. roa- 
plaudecer. 



776 RES RES 

Bcspicndor (rrexpZêdôr) s. m. rosplan- 
dor. 

Reaponduo, oiia (rrexpõdãu, — dõná) 
cutj. o s. que dá más respostas ; res- 
pingào. 

Hcspoiidcclor, n (rrexpofíedòv) adj. e 
s. quo respondo ; re-ipoudão. 

ReMpoiiilciitc [rrexpõâ&te) adj.- c. que 
respouilo: s. c. pessoa que depõe 
por artigos. 

ReHpoiidcr (rreajpõdér) r. rt. dizer ou 
escrever era resposta; objoetai-, re- 
plicar : V. n. euviar resposta ou re 
cado; corresponder; responsabili- 
aar-se ; res pingar. 

Bcopoiidido, n (,rre.i;podiriu) adj. que 
obteve ou teve resposta. 

ReHpoHiloiin {rrexpõdonã) s. f. mulher 
que dá máí respostas. 

Respoii.snhilidadc ( rruxpõçãbilMàde ) 
s. f. obrigarão de responder pelas 
acçõos próprias ou pelas dos ou ros. 

KcNpoiiMahUinur [rrexpõçâbilizà,r) v. 
a. tomar responsável.—se, v. r. 
toruar-so responsável pelos seus actos 
ou pelos dos outros ; ficar sujeito ás 
consequeupias dos seus actos. 

Rcapoiinar (rreajpõçár) V. a. e n. suf- 
fragar com responsos : murmurar. 

RcNpoiisavcl (rrexpõi}{iv'íl) adj. c. que 
responde pelos seus actos ou pelos 
dos outros. 

RexpoiiNiTo, u (rrexpõçíuu) adj. quo 
contém uma resposta. 

ReNpuiiHo (j-rexpogít) s. m. versículos 
ou palavras tiradas da Escriptura 
que se cantam ou rezam depois das 
hcções ou dos capitulos. 

Reoponsorio (rrexpõçóriu) s. m. col- 
Io(:<;ào de responsos. 

Rcnpo.vta (rrexpóxtã) s. f. acto de 
responder; pabu ras ou discurso com 
que se respunde a outrem. 

RewpoNtada (rrexpiixtódã) s. f. pbrase 
doscortez com que se responde a 
alguém. 

RcMi|uicia {rrex^lçiu) s. m. estilha, 
peq leno resto, iragmento; greta. 

ReNtabcIccer (rrcxlãbeleçèrj v. a. tor- 
nar a estabelecer; repor no antigo 
estado. — se, v. r. voltar ao estado 
primitivo, recuperar a saúde perdi- 
(la. 

RcMtabclcciflo, a {rrextàbele^idu) adj. 
que se restabeleceu. 

Rcsiabclcciniciito ( rrextâbeleçimctu ) 
s. rn. acto ou eüeito de restabelecer 
ou restabelecer-se; recuperação das 
forças ou saúde perdida. 

Rcnta-boi (rrííxtábôi) s. m. nome duma 
planta leguminosa. 

ReMtaKnaçào. {rreoctáahnã<ia.a) s. f. es- 
tagnação, represa das aguas. 

Restanipa (rrextãpá) s. f. acto da res- 
tampar, reimpressão. 

Renlampar (rrpxíapár) v. a. estampar 
do novo, reimprimir. 

Re«(anlo (rrextãte) («{/. que resta ou 
sobeja: s. m. resto, sobras. 

Rp-itar (rrextár) v. n. ficar, subsistir 
depois da suppressão ou dispersão- 
doutras cousas ou pessoas; sobejar; 
faltar para fazer: v. a. estar em 
divida ou falta, dever. 

Restauração {rrextáiirãi;áa) s. f. acção 
ou ejleito de restaurar; x-eparaçao; 
restabelecimento. 

Restaurado, a (rrextáuríidu) adj. re- 
parailo; renovado; quo voltou ao- 
antigo esplendor. 

Rentaiirndor, a (rrextóíiriídôr) adj. e 
s. que restaura, que restabulece. 

RcMtauraiitc (rrexfdurãíe) adj. restau-^ 
rador: s. m. casa do pasto; cousa 
que restaura. 

RcMtnurar (rcextóMrár) v. a. recobrar, 
rehaver ; concertar, renovar ; pôr no- 
seu vigor i)rimitivo; recomeçar; res- 
tituir ao poder um governo ou dy- 
nastia cabida.— se, u. r. restabele- 
cer-se, gaidiar as forças perdidas. 

ReKiaurativo, a (rrextátirãtívu) adj.. 
que tem o poder de restaurar; res- 
taurador. 

Rexiaiirarel (^rrexláurÀvSl) adj. c. que- 
póde restaurar-se. 

Rcjitc (rrêxíc) .f. jn. risté; rabeca (no 
jogo do bilhar). _ , 

RcHÍen (rréxícl) s. f. corda feita por 
bastes entrelaçadas; lei.\c ou raio 
do luz. 

RcNtelIar (jvexíelár) v, a. restcllar o- 
liulio, tirar-lhe a estopa com o res- 
tello. 

RcHtcllo (rrextèlu) s. m. pente de fer- 
ro proprio para restellar o linho. 

ReNicvn {rrext&vã) s. f. restolho. 
RcMiiacpas {rrexli'à.i;eáx) s. f. pl. fa- 

mília de plantas a que pertence o- 
mayacá, etc. > 

RcMiironuc {rrextiíóime) adj. c. cor- 
pos ou processos —s, pai-te superior 
dos cordões posteriores da medulla, 
os quaes tormam os pedunculos in- 
feriores do cercbcUo. 

ReMtlllarão (rrexíí/áçãu) s. f. opera- 
ção do restillar. 

Ri-Mtiliar (rrexíilár) v. a. destillar no- 
vjimente. 

RcHiiiiKa (rrextlf/hã) s. f. baiso de 
areia ou de peilíra no alto uiar. 

RcNtliiKuir (rrexízghír) v. a. extinguir 
de novo. 

Rc.«tí(uirào {rrcxlitui<;ãa) s. f. acto de 
restituír ; entrega, indemnisação; pa- 
gamento de divida contrahidia. 
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meaCItiiidor, n (rrextituidõr) adj. o s. 
que rostitue. 

Bestituir {rrexUtiiir) v. a. entregar (o 
que se poisuiii iujmtamoiite); tornar 
a um estudo primitivo; rehabilitar; 

. indemiiisar, etc. — se, v. r. recupe- 
rar o perdido ; voU.ar. 

Bentitiiivcl ( rrextilnii-el) adj. c. que 
se pôde ou deve restitiiir. 

ncMtUiitorlo, a (rrextitutóriu) aí^. quo 
envolve restituição. 

itesto (rrcxíít) s. m. O que fica ou res- 
ta dutn todo, o restante, o mais; 
differeuçii. — s, sobras, sobejos; 
ultima pori;ão; raiuas. 

Bestolhad» {rrcxtuWikdà) s. f. grande 
quantidade de rcstollio ; grande ruí- 
do. 

Hc.ttiillinl (jTdxíulhál) s. m. campo de 
restolho. 

Rcstolhiii- (rrex/ídhár) u. n. rebuscar 
no restollio; procurar os restos, res- 
pigar; fiizcr íjallia. 

Reatuliio {rrextòUm) s. m. a parte in- 
ferior do trigo, da cevada ou dou- 
ti'a3 giamiiieas, que ficou enraizada 
na terra depois da ceifa; restolhal. 

Bcatribar ( rrexinbár ) v. n. resistir 
tenazmente ; Jiào ceder. 

Bextrirçào {rtexis, f. clausula 
restrictiva; limitarão. 

Bcstricloniciitc ( rrextritãmcte ) adv. 
de moiio restric.to; com restricvào- 

Restricilva [rrexifitivã) s. f. a oração 
incidente que restringe c determnia 
a significavào doiitra ou duma pala- 
vra. 

Beslriclivo, n (rrextritiuu) adj. que 
envolve restriovào; que limita. 

Bestrirto, n (rrextritii) adj. limitado, 
modificado na sua latitude. 

BcNtriiispiicin irr('^t7'iy-çiã) s. f. qua- 
lidade do que ó rcstringente; res- 
tringimento. 

Bentriiiscnto (rrextrijatc) adj. c. (|ue 
restringe, que limita: que fortifica. 

BentriiiKiiiieiiln i^rrcxtrijimtíii) s. m. 
acção de restringir ; apei to ; rigor. 

BcMtriiiKir (rrcjcíiíjír) V. a. impor ros- 
tricçào a; limitar; apertar.—se, v. 
r. limitar-se ; moderar-se ; conter-se. 

Beatriiisivel {rnxtrijivel) adj. c. que 
pode ri;stringir-.jO._ 

BesCriiKii' (cre.cín/jír) v. n. vibrar for- 
temente; (isfr:iL'ir; retumbar. 

BeMtueur rrextuki^) v. (i. cstucar de 
novo; tapar com estuque. 

Bcaiidaçüo ( rr(:ijndd(;,ã,ít) s. f. acçãO 
de resudar.; nova transpirarão. 

Bcsiidnr ( rreçudilr ) v. n. transpirar 
ou suar de novo ; resumbrar: v. a. 
(le-tillar; transudar; deixar passar 
(liquido). 

Resulta (rrezúltó) $. f. resultado ; ef- 
feito, consequencia. 

Rosiiltudo (rrezultádu) s. m. o que re- 
sultou ou resulta de alguma eousa' 
consequeucia, efFeito. 

Rcnultniilc (,rrezultã.te) adj. c. que re- 
sulta. 

RcMiiltar {rrczrdtAr) V. n. dar em re- 
sultado; seguir-se; ser eifeito de; nas- 
cer, provir; tornar-se ; reverter, re- 
dundar. 

RcNtimnçito (rreziíindçau) s. f. acto ou 
eifeito de resumar. 

RoMiiMinr (n-esíimár) v. a. c n. resum- 
brar. 

ReKiiiuIii-ar (i-rcç?ibrár) v. a. resudar, 
fiottcjar; dcátillar; coai*, verter pe- 
los poros: V. n. coar-se. dar passa- 
gem a liquidos; transparecer, inaui- 
festar se; respirar. 

Rc.ciiiiiidiiiiiriitc (rrczumidàmcte) adv. 
de modo rcsiunido, em resumo. 

ncNiiiiiido, n {rrczitmidu) adj. recopi- 
ladi); abreviado; contido em resu- 
mo. 

iirNiunitlor,' n ^rre2um^dôr) adj. e s. 
que resume. 

Rrniiiiili- (rre2!<mír) v. a. pôr em re- 
sumo.— se, V. r. reduzir-se; limitar- 
se ; dizer ou escrever cm resumo. 

RcKumo {rrey.&rtm) s. in. ae(;ào ou ef- 
feito de resumir; summario: com- 
pêndio. 

RpNiinipçnn (ri'ef;iZçãn) s. f. acção ou 
eifeito de reassumir; nova exliibi(;ào. 

R(.>«iuni]i(n (7Tt(.'üí(i) s. /'. resumo. 
KcKiiitiiiaçüo {rre(pipinnt;ã.\\) s. f. es- 

tailo do que se acha voltado para 
cima. 

RcNii)iiii!ido. <1 {rrcçupituidu) adj. quo 
está voltado i)ara cima. 

ReNii|>inu, n (rreçupiiiu) adj. supino, 
deitado de contas. 

Uexiirslr (rrefíírjír) v. n. surgir de 
novo, erguer-oc vivo, resuscilar; ap- 
parecer de n0\ 0. 

K»-HuiToição (jveçíírrêiçãu) .5. f. acto 
de rcsuscitar ou de resui'gir; resta- 
belecimeuti); i-enovação; no\u vida, 
novo vigor. 

itfsiirtif (í-refítrtír) v. n. elevar-se 
com Ímpeto píira o ar; apparecer. 

nrNii.veitarã» ( rreçuxcitã^SM ) s. f. 
acvãó o I eifeito de resuscitar; resta- 
bchicdmonto. 

iti-NiiNcitiiilo, n í,rreçnx(ii\à,du) adj. quo 
tom no>a vida ou vigor. ^ 

RcNiiMcitndnr, n {rreQaxi;itãú.òv) udj. e 
s. que faz resiiseitar; restaurador. 

Kc.xuNcitur (rretKxjrítár) r. a. fazer 
voltar á vida; reproduzir; pôr do 
novo em pratica: v. n. e — se, r. vol- 
tar á vida, resurgir. 
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KcKuseltavel (rreçiixçitívíl) adj. c. que 
pôde r03U3CÍtar ou ser reauacitauo. 

ncwvaladeiro (rrejvâlã dêiru ) s. m. 
vesvaladouro. 

HeaTalndiro, a (rrejvâlããiçu) aãj. es- 
corregadô, lubrico: s. m. reavala- 
doiro. 

llesvaladio, a {rrejvãlãAiu) adj. res- 
valadiço. 

lleHvuladoiro (rrejvâlâdôiru) s. m. tea- 
valadouro. 

JtcHTalafloiiro (rrcjvãlãAôro) s. m. lo- 
cal 011 terreno onde se eíconea:a 
com tacilidiide; quebrada resvala- 
diá; resvaladeiro. 

nesraladiirn {rreiivâlãAúrã) s. f. acto 
de resvalar: escorregadusa. 

KeHvalaute (rrejvãXãie) adj. c. quo 
resvala; docadeiite. 

iicsvalar (rrcjüálár) r. a. íawr caliir. 
— mn pó, escorregar; eommeltcr er- 
ro ou falta : w. ?i. cscoi-regar ; cahir 
ou descer escorreçando; dosli/.ar. 

Ilptabiilo (rretiVmlu) s. m. coiutruui;ão 
do macieira ou imirinovo i-oin oraa- 
tos, Bobre que se apoia ò altar; pai- 
nel ou quadro num altar. 

Itetasuariln [■rre.tàg\\\i\.vdíl) s. f. a 
parte oppuíit.i á vaiiguarría; ultima 
companhia ou fila de qualquer exer- 
cito; 

Krialhndo, a (íTeítilháíZü) adj. feito 
cm retalhos; golpeada. 

Jlctulliuilor, a {rretdlhâüôr) adj. e s. 
que retallia. 

Urtalliailiirn {rretãlhãAnrã) s. f. acto 
de retalhar: golpe superficial na 
pelle. 

Retalhar (rre<(llhár) v. a. cortar em 
boccados, feuder; íraccionar; moles- 
tar; causar mal; ferir; golpear com 
iiistriimcnto cortante. 

Itetalhclro, a (rreíálhôini) adj. que 
retalha: s. pessoa que vende a re- 
talho. 

nefaibo (rretiúhu) s. m. pedaço; parte 
retalliada; apai-a. 

netaliação {rretâliã(;ã,n) s. f. imposi- 
ção dá pena de talião: represalia. 

Retaliado, a (mtãliída) adj. castiga- 
do com a pena de talião. 

Rctaliyr {rretãlià,v) v. a. appliear a 
pena de talião. 

Rctama V. Gieòta. 
Heiaiiie (rretãme) adj. assucar —, o 

melaço que é novamente extrahido e 
levado ao ponto de assucar. 

■lietanrhar (rreíaiár) v. a. retanchar o 
bacello, substituil-o por outro, pondo 
este no mesmo covacho do primeiro. 

'Hetanrhoa (rreiaxââ) e. f. O trabalho 
de retanchar. 

Actardação (rreíárádçau) s. f. demora 

afrouxamento do movimento ; adia- 
mento. 

Rutardadamente {rretârdádâmête) adv. 
lentamente, com demora. 

Bctardndn, a (rrelãrdidu) adj. lento, 
vagaroso, que afrouxou no movimento. 

Rctardador, a (rreWríiádôr) ac^. e s. 
que retarda, atrasador; proprio para 
retardar. 

Rctardanicnlo {rretârdãmêtu) s. m. re- 
tardação. 

Rctni-danra irretârãã.çã) s. f. retarda- 
mento, tardança. 

nctartião, ana (7TeídrdãU,—dõllá) adj. 
vagaroso, pachorrento ; sorna. 

Retardar (rreídrdár) v. a. demorar, 
adiar ; atrasar ; tomar vagaroso ; en- 
fraquecer o movimento: v. n. e — 
se, V. r. caminhar vagarosamente, 
aírasar-se. 

netardatarlo, a (rretãrdâtiiriu) adj. 
que estii em atraso; que chega fóra 
lie lioi-.aa. 

nrt:ti-<iiii>vo, a (mtárdãtivu) adj. qua 
retarda, retardio. 

Rcturdlo. a {rretârc\iu) adj. atrasado, 
tardo, demorado. 

netelhadn, a (rreíelháfíu) adj. que 
tem tidhr.j novas. 

Retelhadiira (rretelhãiXnrã) s. f. acto 
de retelhar. 

Retcliinr (rreíelhãr) V. a. cobrir com 
um novo tejhado. 

Relem (rretee) s. m. o que fica de 
sobrecelleute ; pessoa ou cousa que 
está de reserva. 

Retenis»erar (rreííüerár) V. a. tempe- 
rar de novo ; melhorar, fortificar.— 
se, V. r. criar novas forças; avigo- 
rar-se; aporleiçoar-se. 

RctenrÀo (rreíeçãu) s. f. acto ou ef- 
feiro de reter; permanencia, deten- 
ção ; accumulação de substancias 
molies ou liquidos nalgum logar. 

Rctciiidn (rreteiiúlâ) s. f. caoo que 
serve de agüentar a peça; talha 
que tem por fim agüentar e alar a 
peça. 

Reteiitira (rretetivâ). s. f. faculdade 
de do reter na memória, reminiseen- 
cia. 

Retentiro, a (rretetívu) adj. que ra- 
tem ou sustem; que obsta á sahida 
de liquidos. 

Retciitor, a {rretêtôr) adj. e s. m. re- 
tem ou conserva cousa alheia. 

Relwr (rretér) v. a. conservar indevi- 
damente ; guardar; deter ; prender, 
represar. — ne, v. r. deter-se, que- 
dar-se; conter-se, parar. 

Retcsado, a {rretezá.du) adj. tenso, beiit 
tcsu, hirto. 

Retesar (rreíezár) v. a. entesar, esti 
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car. — se, v. r. tonxar-se tenso, enri- 
j»r. 

Vcteala (rrelerM) x. f, rixa, contenda. 
Itetealar (rrelezikl) V. n. disputar, 

contonder. 
Ile(tecuci'W (rretiiniffiã) s. f. omissão 

Yoluntaria de cousa que navia a di- 
zer. 

Retlcnliição {rretikHlâ(;día) s. f. estado 
duma superfície reticulada. 

Ketirulado, h {rretihiàkdu) adj. que 
tem a forma de rede; reticular.' 

nvlicHlar {rretiktãííi) adj. o. reticiilado. 
Uetlciilo (rreWculu) s. iii. iliaco que 

tem no centro uma abertura circular 
cortada por dois fios tcnuissimos. 

Retirornie (rrélifóime) adj- <-"• que tem 
a torma de rede; roticulado. 

noiliia {rretinã) s. f. o mais lut(!rno 
dos euvoltorios membranosoi do 
globo do olho. 

Rrtinervco, a (rretinivrin) adj. que 
tem neivuiMí" reticuladas._ 

Kctliisir (rreiijír) f. a. (iugir de novo. 
Hetliiiaiiu, a {rretinisLUu) adj. relativo 

d retina. 
neiiiiintc [rrelimU) adj. c. que retiiie 

por muito tempo. 
Ketinir (rreiinír) v. n. tinir por muito 

tempo, rnpenicar. 
Hrtlnite (rretiníte) s. f. iufiammação 

da rotina. 
Krttntini (iTeíítl) s. TO. O 30m incita- 

tivo' dos iintruraentos quo reúnem. 
Krdiiio (rretlÍM) a. m. cOr escura e 

carregada. 
Retirarão (rreítráçãu) s. f. acto de 

retirar; impressão do branco da fo- 
lha. 

Rptlrada {rreliTÍdâ) s. f. acto de re- 
tirar ou de retirar-se; fngida das 
tropas; relir.i, refugio. 

ReiiriiflHuiciiitc rretirádâmõte) adv. 
em retiro ; isoladamente. 

Retirado, (nxlhádu) adj. isolado, er- 
mo ; que não exerce funcções publi- 
cas. 

Retir«mpu»o • (rreítVíimêíu) «. m. acto 
de retirar ; retiro; isolamento. 

Retirar (j-reíirár) r. a. desviar ou pu- 
x.ar para traz ; recolher ; tirar; fa- 
zer saliir; deixar de dar; dcidiícr- 
se de: v. n. e — te, v. r. ausentar- 
se, sahir ; abandonar ; largar alguma 
carrciia ou mister; fugir. 

Retiro {rreiirn) a. m. logar retirado; 
sitio eimo ou remoto; retirada. 

Betocniio. « (rrdukáá/í) adj. que le- 
vou r-ítoque ; limado, aperfeiçoado. 

.Stetnrndor, a {rretukãdôv) adj. quo 
i ntoca : .S-. m. instrunicnto j)ara tirar 
.1 rebarba do ouro; indivíduo que 
j-jtoca quadros. 

R«taear (rreíukir) v. a. tociu' de novo; 
limar; dar rotoqued em; aperfei- 
çoar; tjfabalUar com o retocadox. 

K(;<<vl<rar, etc. V. üetouçar, etc. 
nf*<>M>iir (rreiumár) v. a. toruar a to- 

mar, rehaver. 
Rcto(|iic (rretófce) s. m. acto de reto- 

car; ultima demão para aperieiçoar. 
Retorrão (rreiiirçãu) s. f. returcedu- 

ra; desforço; represalia da mesma 
natureza que a offensa recebida. 

netorccdiira (rreíurçedúrâ) s. f. acto 
e ellqito de retorcer. 

Retorcer {rreturçôr) v. a. torcer de 
novo, torcer para trás. — se, v. r. 
torcer-se coutinuadamento; contor- 
cer-se ; \tergiversar. 

nctorciilo, a (rreturqidu) adj. muito 
torciilo (ie novo. 

Retoriiniuento (rreííimámeíjí) s. m. 
retorno, volta. 

Retornar (rreíiHTiár) v. n. regressar, 
voltar ao ponto de partida. 

Retorno (reetôrrn«) t. m. rcgi'esso, 
volta ; troca. 

Retorijuir [rreturkuír) v. a. e n. ob- 
jectar, retrucar, responder. 

Retartu {rretóvUi) s. f. a parle curva 
no baculo pa.-toral ; vaso de louça 
ou vidro, cujo gargalo é voltado 
para baixo. 

Retorto, a {rrctôrtu, — tóríd) adj. re- 
torcido, curvo para baixo. 

Retoiusar (rreWkár) v. a. toucar de 
novo. 

Heiouçfiúor, n (rretóçudôr) adf. e «. 
retouçào. 

nei<itiçào (rrítôçau) ciiÜ. e s. m. tur- 
bulento, traquina, brincalhão. 

Roioiioar (rretóçár) V. n. e r. espo- 
jar-se brincando; traquinar. 

RotoMço {rretôçu} s. m. acto de retou- 
var. 

Retrnrado, u {rrelrãçXdii) adj. corta- 
do em rotxaço ; puxado para trás. 

Retrarar (rreóràçár) v. a. cortar oa 
retalhar em retraço. 

Retrarção (rreírúçãu) s. f. contra- 
i ci;ào, encolhimonto ; diminuição. 
Retraço (rretráí-u) í. m. fragmento ou 

rostos da pallia retraçada. 
Retrnctaeão (rre/rátóçãu) s. f. satis- 

fa'^-ào dada publicamente á pessoa 
oílendida ; desmentido. 

Retractador, a (rreírá/ádôr) ac^j. e s. 
que se retracta ou desdiz. 

Retraetar-sc (rrcírdtárfc) r. r. fazer 
uma retractação ; desdizer-se publi- 
camente. i 

Retractil (rreti-Xtil) adj. c. que se re- 
tralie. 

Retrnrtiliilnile (rret rãtilidiidi:) s, f, 
qualidade do que e retractil. 
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BetracUro, a (rretrâtivu) adj. que 
produz retracçSo. 

Ketrahido, a {rretrâídu) aíij. puxado 
para trás; reservado, mettido com- 
sifo; calado. 

nnirnhimciito {rretrãimõtu) s. vi. acto 
de retrahir ou de retraliir-se ; reti- 
ro ; solidão : isolamento ; diminuição 
de volume.' 

Bctrntiir {rretrâir) v. a. fazei retro- 
ceder ; concentrar, esconder. — se, v. 
r. retirar-se ; concentrar-se ; metter- 
fle comaigo ; dar o dito por não di- 
to ; annullar. 

nctrnnca (rretra/M) s. f. correia que 
cerca a alcatra das bestaa; verga 
no mastro da mezona; cada um dos 
madeiros do berço. 

RetraiiMido, a (rretràndu) adj. repas- 
sado, tornado de, cheio. 

lictransir (rreírãzir) V. a. repassar : 
penetrar. 

netrntado, a {rretrãtídzi) adj. copia- 
do em retrato, photographado ; re- 
produzido. 

Rctratndor, a {rrelrátãdôr) adj. e s. 
que retrata; retratista. 

nctratar {rretrãtÁr) V. a. tirar o re- 
trato, photographar ; estampar; co- 
piar. — se, V. r. tirar o retrato, pho- 
tographar-se ; patentear-se. 

netratiNta (rret7'átíxtã) s. c. pessoa 
que tira retratus; photograplio. 

Retrato (rretrá/?i) «. vi. imagem re- 
produzida (lal^iima pessoa; copia 
exacta das feições dalguem; doiori- 
pção <lo3 caracteres dalgama pessoa. 

Rciravnr [rretrãwkx) V. a. tornar a 
travar ; recomeçar. 

Rctreiner {rrctremév) v. a. tornar a 
tremer. 

Rctrcta {rretrktâ) s. f. formatura dos 
soldados para se ver quem falta; 
criada da retrete. 

Reti-etc (ri-etréíe) s. privada, latrina, 
commua. 

Rctri!>iilcão {rretríbit.i<;im) s. f. acto 
ou etloíto de retribuir; paga, grati- 
ficação ; prêmio. 

Retrlbiiidor, a {rretribuiàòr) adj. e «. 
que retribiie; reoompensador. 

netrüiiiir (/rrtfribuir) u, a. recompen- 
sar, riimuuerar com paga, dar re- 
tribui(,ào. 

Rctrilhudo, a (rreírílliáfíií) adj. tri- 
lhado de novo. 

Rrti-ilhnr (rrcírílhár) v. a. trilhar pe- 
la segiinila vez. 

Rptrincitdo, a {rretrlkàdu) adj. cavil- 
loso, dissimulado. 

Rcti-iiicnr (rreínkár) v. a. o n. trin- 
car de no\ o; tomar á má parte as 
palavras doutrem; murmurar. 

Rctrò (rrc/ro') s. m. a pagina opposta. 
ao verso; venda a —, com a con- 
dição do poder desmanchar o con- 
tracto: adu. atrás. 

Rctroacçiio (rceíniáçãu) s. f. eífeit» 
do que è retroactivo. 

Retroactivanicntc ( rretniáticâmtíte ) 
adv. com eff.'ito retroactivo. 

Rctroacttvidailc (rretruátiM-Xdc) s. f. 
qualidade do que é retroactivo. 

Rctroacttvo, a (rretruáticu) wlj. que 
tem eüeito sobre o passado modifi- 
cando o ou annullando o. 

Retroar (rreíruár) v. n. rimbombar; 
retumbar. 

Rcti-ocadoN (rretruViMux) s. m. pl. la- 
vores antigos nas bordaduras. 

Retrocedcnto (rreírufedeíe) adj. c. e 
s. que retrocede. 

nctrooedcp (rreírufedér) i*. n. tornar 
para tiái; recuar; retrogradar; des- 
andar: V. a. fazer retroco^-isão de. 

Rctroccdhiiento (rretruçedimíitu) s. m. 
acção ou effeito de retroceder, re- 
trocessão. 

RctroceHNüo (rreíníçeçau) s. f. acção 
de retroceder; acto pelo qual se ce- 
de a outxem um direito adquirido 
por cessão. 

Ucti-oceHMlvo, a (rre/nífeçiuií) cvJj. re- 
troactivo; que faz retroceder. 

UctvoccfíKo ('n'eír«çS<;z{) s. m. acto de 
retroceder; retroírrailáçâo; recuo. 

■irti-onexno (rretrójli'iã.\i) s. f. inlle- 
xão para trás. 

EictroHexo, a {rfeíróRW:çti) adj. que 
se dobra para trás. 

Rcti-OKi-udação (rre/rrf^/tnííMçau) s. f. 
acto de retrogradar, rotro>;c3so; vol- 
ta a um estado primitivo. 

Rc(ro;;rudauiciitc {rriitróyhrãdãiutíté) 
adü. com movimento retrogrado. 

Ket>-OKi'adui- [rrctruyhrããívc) v. ii. an- 
dar para trás, retroceder. 

nctrosfudo, a {rrctr(\'/hrâdti) atlj. que 
retrograda; que anda para trás; que 
se oppòe .ao progresso; reaccioa.a- 
rio: s. indivíduo do opiniões reac- 
cionarias. 

HciruMcgiiir (rr^/róçeghir) v. n. retro- 
gradar, retroceder. 

RetroKpcctivaiiieiitc { rretruarfiéMivà- 
mêíc ) atlc. com acção ou eltcito re- 
trospectivo. 

Re(i-u»|icctivo, a (rretruxpéktívii) adj- 
quo olha para trás; relitijo a la- 
ctos passados ou anteriores. 

Rctro.«pcrto, n {rretraxpcklu) adj. vis- 
ta ou aualyse do que fica para- 
trás. 

Rctrotralilr {rrêtrótrâii:) v. a. puxar- 
para trás; recuar; dar effeito re- 
troactivo. 
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aielrez (rretróx) ». m. fio composto dc 
vários fios de seda torcidos. 

Reiroxaria (rretriizâriã) í. f. estabe- 
lecimento de retruzeiro. 

netrozeiro (rretruzèiru) s. m. o (^ue tem 
uma retrozaria; o que vende diverdoj 
objeotoâ feitos de fio deseda, etc. 

metrucar (rreírukár) v. a. retoi-qiiir, 
redarg.uir: v. n. reenvidar a quem 
nos trucOa. 

Retruque {rretrálce) s. m, reenvite a 
quem nos trurtou; volta da bola ao 
bre a q^ne a impollij ; reprosalia ; 
retaliação; respodfada. 

Ketuiiibaute (,rretühS.te} adj. c. que 
retumba, resoante. 

Hetunibar (rretühir) v. n. reso.ir, rim 
bombar, eeho ir. 

Retumbo (rretübn) s. m. reflexo do 
som; estrondo, rimbombo. 

Reinndir {jrelüAii) f. a. reprimir, mo 
derar. 

Reunião (rrcímiãu) s. f. afr^regivài, 
fusão ou juneçào de partes separa 
das; g-rupo de pessoas; saraii, feita 
uocturna. 

Reanlr (rreunir) v. a. tornar a unir; 
agrupar; convocar: i-. n. e — te, v. 
T. comparecer, jimtav-se : U!iir-«« ; 
comparecer om outros; coiiitituir- 
80 cm aasemhleia. 

Kevarcinaçn» ( rrevãi^iníi-iíin ) s. f. 
icção 01 operação dc reva^ícinar. 

Rpvaccinar (rrefttf/n ir) v. d. vacci- 
nar de novo. 

Rcralenta (rrevíilfi/ã) e. f. mistura (!u 
farinha de lentilli.ts, farinha de ce- 
vada e sal marinlto. 

Revalidação (rrecá/.iiiâçãu) s. f. acçilo 
e efieito de revalidar ou do ser re 
validado. 

Rcvalitlar (rrevii/ídár) v. a. ratificar, 
confirmar de novo. 

Reiedop, a (rrei'edôi ) a Ij. e s. m. que 
revê ou nota citos, i-e visor. 

■Rcvel (rrevfil) wíj. e s. c. que nào 
comparece em jidzo, tendo sido cita- 
do para esse fim ; rebelde. 

Rerclnção (rrete/dçãu) s. f. maniíoj- 
tação, prova; deuuucia; a religião 
revelada. 

Revelado, a (rrerelááu) oí^/. quo se 
revelou. 

Rcvelndor, a (rreveiddôr) adj. c s. 
que revela. 

Revelar (rrei-elár) v. a. de3cob|ir, de 
clarar, mostrar; fazer conhecer pela 
revelação divina. —se, v. r. dar-ac 
a conhecer, mostrar-se. 

Revelho, a (rrevélhu) adj. qno c mui- 
to velho. 

, KeTclhusco, n (rrêfclhúitu) adj. um 
tanto velho; durar.io. 

Bevella (rríweliíí) s. f. estado do que 
é revel; loi. wlv. á—, á vontade, 
sem conhecimauto do rovel. 

Retelim (rrei^elí) «. m. obra de forti- 
I ficação, feita de duas faces que for- 

mam angulo saliente, 
i Revelllr {rrevelíi) v. a. fazer desviar 
j 03 humores para certo ponto, 
i iiFvcnda (rre\êdâ) s. f. nova venda. 
; nrveiidão, ona (rrewêdãu, — Aõnfi)adj. 
! e s. pessoa que revcude; veudilhào. 

Keveiiilvdor, a (rrei,'ê\/edôr) adj. e «. 
posso i que revende. 

' Revender ( rrevê.lér ) v. a. tornar a 
vender o que se f^om.prou. 

; Kevendição ( rrevêdiçán ) s. f. nova 
venda, acto de revender. 

; Rcveiidilhão (rrerêiílhãLi) adj. e «. 
revendedor. 

1 Rereucrar (rreuenei ár) V. a. venerar 
em extremo, reverenciar, 

í Hcver (rrevér) v. a. tornar a ver; 
examinar bem. — se, v. r. deleitar-se, 
retfalar-se com a vista: v. n. coar- 
se. resumar, transu lar : v. a. deixar 
coar oa resumar (ajrua). 

nevcrberasão ( rre!.'er6£:í'<lçãu ) s. f. 
acío ou êffeito de reverberar, re- 
verbero. 

Hprrrbrrads, a (rreverberádu) ac(j. 
que reverberou. 

ilever3>rriiiiie ( rrevtrbtrVe ) adj. e. 
çiue reverbsra, que reflecte os raios 
Ct) tuz- 

Reverberar (rrcuericrár) f. a. refle- 
ctir (luz, ete.): v. n. brilhar, rgs- 
plauíloier. 

Reverberatorlo, a ( rreverberâtôriu} 
ailj. que serve para reverberar. 

neverbcro (rreveròeru) s. m. reflexão 
de laz do fogo, rescaldo: parte do 
forno que serve para reflectir o ca- 
lor irradiante; lamina de metal para 
tornar a luz mais intensa. 

Reverdecer çrreverdcçèr) V. a. O n. 
cobrir de "verdura, tornar viçoso; 
revestir-se de folhagem. 

Reverencia {i-revereçiâ) s. f. venera- 
ção pelas coiisas santas; respeito; 
inesiira ou cortezia. 

Eleverenciador, a {rreverêíiâáòt) adj. 
c s. que reverencia, venerador. 

Reverencia! (rreterêfíál) adj. que ex- 
prime reverencia. 

Reverenciar (rrererêt^ár) u. a. vene- 
rar, mostrar respeito, acatar. 

Iteverencioflainenle (rreverÍçiózàvD.êie) 
aiv. com reverencia ou veneração J 
vespciroiamenfe. 

Reverenriono, n (rreverêçiôztí) adj. que 
aliccta reverencia; respeitador. 

nc»eren<5i>Ji irreiv.tõiiãti) s. m. pl. let- 
tras dcmisaionarias dam bispo. 
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IteTercndiHiiiuio (rrecerêdíssimu) ndj. 
e s. m. titulo dado era geral a todos 
os ecclesiasticoa. 

neverciido {rrevetõdu) aii), e s. m. 
titulo concedido em geral a todos Oâ 
sacerdotes. 

Reverente (rreuerêíe) adj. c. que re- 
verencia, que mostra summo respeito. 

ReTereiitemeiiíe (rreverelemête) adv. 
com reverencia ou respeito. 

Rerersnl (rreverçál) adJ. o. diz-se dum 
acto considerado como penhor do 
promessa precedente. 

Kevci-«ão (rrei-erçau) s. f. restituição 
ao primitivo estado; volta; devolu- 
ção; volta ao ponto de partida. 

Revcraar (rrcuerçár) v. a. e n. reves- 
sar, vomitar. 

Reversibilidailc {rreverçibiliAAde) s. f. 
qualidade do que é rcversivel. 

Reveralrel {rrever(^ív)^l) adJ. c. que 
deve voltar ao prunitivo estado; re- 
versivo. 

Reverairo, a (rreverçivu) adj. que 
volta ou torna a vir; sujeito a re- 
versão. 

Roverao, u (rrcvSrfu) adj. que fica na 
pai'te posterior; que voltou ao au- 
tigo estado; que taz volta; s. m. o 
lado opposto ao primeiro que se 
aualysa, opposto, o contrario. 

Rcirerter (rrefertér) v. n. tornar para o 
ponto donde partiu; redundar; con- 
verter-se. 

MeTertlvel (rrtverúvil) adj. c. que 
deve ou pode reverter; que reverte 
a favor dalguem; reversivel. 

RcTcaan (rrcvefá) í- f- águas próxi- 
mas ás mai-gens do rio, e que tem 
movimento contrario ao da veia da 
agua. 

Revenaado, a (rreveç&du) adj. voltado, 
revolvido. 

llevesaar (rreueçárj u. a. e n. arro- 
vesaar, vomitar^ 

ncTcaso, a (rreveçií) adj. reverso, re- 
vessado; torcido: mar , rcvessa. 

Bevestiniento {rrevextimêtu) s. m'. acto 
de revestir-se; obra cora que se 
guamece um bastião, fosso, etc. j co- 
bertura ; camada, capa. 

Reveatir {rreventir) v. a. tornar a ves- 
tir : cobrir ; tapar, envolver ; real- 
çar.— se, V. r. vestir-se, vestir os 
hábitos proprios de certas solcmni- 
dades, etc.; ornar-se, atormosear-se. 

Re>e* (rrcvcx) «. m. reverso; panca- 
da com as costas da mio; golpe de 
través; vicissitude; fatalidade, per- 
da, alternativa: loc. adv. de—, do 
través, de Itido. 

Itevecadameute (rrevezádãmcle) adv. 
a revezes, alteruativaiueiite. 
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uevcziido, a (rrevezÃiu) adj. alter- 
nado,^ mutuo ; que exerce qualquer 
fuucção por turno ou vez. 

Rerezador, • (rreuezádôr) adj. e «_ 
que reveza ou se reveza. 

Rcvccttiucnio {rrevezârnêlu) s. m. re- 
vez, alternativa; o acto de revezar- 
se. 

Revcxar (rreuezár) v. a. substituir al- 
ternadameute: v. n. e — se, v. r. 
alternar-se; substituir-se ou entrar 
em vez de outrem. 

RevKzillio {xreveúLhu) s. m. linha d& 
pontos que na meia se dão às aves- 
sas até ao calcanhar. 

RevcEO, a {rrewéza) adj. reverso: s. m. 
pasto proprio para criar grama ou 
relva. 

Revidar (rrcutdár) v. a. tornar a en- 
vidar, reenvidar; objectar ; pagar 
ofí(;n.ja com outra maior. 

dcrlitc (rrevide) s. ui. acto de revi- 
dar, de tornar a envidar. 

Rrvisnrnr {rrevighur-íl) v. a. dar 
maior vigor, fortificar. 

Revimento {rrevünetu) s. m. actO de 
rever ou resumar; coamento de- 
agiia pelos poroí. 

Rerindicln (rreviditUt) s. f. vingança 
em truca de injuria recebida. 

Rcvliiear (rrei-íghár) v. a. e n. vin- 
gar de no\ o; tomar vingança maior 
que a ofFeiisa. 

Rerir (rrevir) v. n. regressar, tornar 
a vir. 

RcTlrameato (rrevirdmetu) s. m. acto 
de revirar ou revirar-se, mudança 
de opiniões, de procedimento; trans- 
formação. 

Rertrão (rreinrau) s. m. a vira de 
trás (sapatarial. 

RcTii-ar (rreutrar) v. a. tomar a vi- 
rar, fazer voltar; retorcer: v. n. 
virar-BC do outro lado; repontar.— 
se, V. r. tornar a virar-se. 

RcTira-Tolta (rrewirdvólíd) s. f. volca. 
ou giro sobre si mesmo, pirueta. 

Rcviretc {rreviíète) s. m. replica agu- 
da ; respostada. 

RcTiHto (jremzau) s. f. acto de rever; 
segunda leitura ou vista para cor- 
rigir erros; analyse com o fim de- 
alterar. 

Bcviaar (rreuizár) V. a. visar ou exa- 
minar segunda vez. 

Ueviaccraeào (rrevixcerãça,a) s. f. 
nova formação de visceras ou de 
carne. 

ReTUltaeão (rrcrtziíáçau) s. f. segunda 
visita. 

Rcviaitur (rrerizitár) t;. a. visitar de 
novo. 

Revixor, a (rrei"úôr) adj. e s. que re- 
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vê; que examina para corrigir; cen- 
sor de livros. 

KeTUorio, a {rrevizôriu) adj. relativo, 
á revisão. 

Revista (rrevixtá) «. f. acto de revis- 
tar, inspecçào, exame; recurso inter- 
posto para o supremo tribunal por 
aullidades ou infracção da loi, etc.; 
exame sauitario. 

neviatado, a {rretnxtá.du) adj. que 
teve revista; examinado; palpado. 

Revistar (rrevixtár) v. a. passar i-e- 
vista; passar busca a; rever, exa- 

^ minar com todo o cuidado. 
■ Revisto, a (rrevíxíu) adj. que teve 

revista; correcto; emendado. 
Reviver (rreviv&r) v. n. voltar á vi- 

da, reanimar-se; manifestar-se de 
novo.' 

Revivcscer (rreuíresçér) v. n. revi- 
ver. •_ 

Rcvivillcação (rrevivifilc/í çãu ) s. f. 
acção e efieito de reviviflcar. 

Rerivifiear {rrevivifiVky) v. a. dar no- 
va vida, novo vigor.—se, v. r. co- 
brar novo vigor. 

Revivlsceiicta (rrcuivixçêçírt) «. f. 
íicçào de reviveacer; rcviviíicação. 

Revlvisccute (rrefíoiiçõíe) adj. c. que ' 
readquire todaa as apparencias e 
martifestaçõíw da vida. 

Kevlvlscer (rreiuvixçér) v. n. e a. re- 
viver ; revivesccr. 

licviviscivel (j-reuÍMzçíuei) adj. c. que 
j.óde tornar á vida. 

Revoada {rrevu-kdã) s. f. o vôo da 
a e que volta ao ponto de partida. 

Revoar (rrevuâr) i\ n. tornar a v0:»r; 
voltar sempre voando; voejar; pai- 
rar. 

Revoração (rreuufciiçãu) s. f. acção ou 
efieito de resocar. 

Revocar (rceiukilr) v. a. ordenar al- 
guém a que torne; restituir, revo- 
S"'- Kef oL-iitorio, 11 {rrevukâtôríu) adj. que 
revoca, revogatorio. 

Rcvocavei {rrcvukXvel) adj. c. que se 
pôde revocar, revogavcl. 

Revocaveliiieiito {rrevulcávéltaele) ado.' 
uorii revocaíão. 

ISfvogaçBo {rreLHiffhãçiííi) s. f. o acío 
lio revogar; anuullação. 

Revogado, u (rreijughiídu) adj. que se 
revogou ; aiiiiullado. 

Kovosaaor, a (n-efMy/tádõr) adj. e s. 
4110 revoga ou aiinuUa. 

Revoi;$uu(c ( rrerughaíe ) adj. c. que 
lem o poder de revogar. 

Rt-vogur (rreu'!igliár) v. a. tornar sem 
eífeito, anuullar. 

ír-reimsiltãti^riã) s. f. do- 
ciiirvsnto que revoga alg im acto. 
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Revosatvrio, a (rrevuffhAtôriu) adj. ' 
que revoga ou auaulla. 

Revosavct (rrerugháyS) adj. que se 
pode revogar. 

Re«'o$(avdmeii(e ( rrevu^háv^l mê te ) 
adv. com revogação; revocavelmente. 

Revolta (rrevôUá) s. f. levantamento 
em jnassa contra a auctoridade; se- 
dição, jnotira, sublevação ; desordem; 
agitai,'ã i: brusca. 

Revoltuilo, a {rrevôltidu) adj. que ae 
revoltou; sublevado; tumultuoso. 

Revaltaiior, a ()-)-éi-(5^íüdÒr; aó^. 6 «. 
que instiga á revolta. 

Revoltante {rrevôlta.te) adj. c. que re- 
volta; que indigna. 

Revoltar (rrcoõlt&x) v. a. tornar á re- 
volta, sublevar; perturbar ; indignar. 
— se, V. r. revolucionar-se, «uble- 
vai--se; agitar-se; encolerisar se. 

RevoUear (rrevãlteáx) V. a. e n. dar 
muitas voltas, revolver-se. 

Revolto, u (rrevõltu) adj. movido do 
baixo para cima ; dobrado ; voltado; 
revoltado; tumultuoso, perturbado; 
inquieto, agitado. 

UevoltoNu, a {rrevõltôzu) adj. que cau- 
sa revoltas; faccioso, turbulento. 

RevoIiiçAo (rrewu/Hçau) s. f. revolta, 
sediçào, sublevação com caracter po- 
lítico ; perturbação ; plicnônieno ou 
grupo de factos que alteram a cons- 
tituição physica do certa regiãt); rao- 
vimento de rotação duma UÍMba cm 
torno do seu uiio; volta dum astro 
ao ponto de partida. 

Uevoliicioiiudo, n ( rrevtiliíçiunàdu) 
adj. que se rcvolueiono i, que estÁ 
cm de-ionicm, que não respeita a 
auctoriilade sup''rior. 

Revoliirioauiiieiit» {7re''uluçiu>tS,meiu) 
ir. tn. icvolurào ; instigaçao á revol- 
ta ; desordem. 

Revoiueiouar {rrevulu^iuukv) v. a. re- 
' volver, revoltar, instigar á revolta. 
I —SC. V. r. insurgir•^^e, revoltar-se ; 
' iusiibordinar-ae ; agitar se. 
; Rcvoliiciotinrlaiucnte (rrcvuluçiuná- 

riâmüte) adv. om csiado de revolta 
j ou de revolução. 
! Revfiltioioiiuri<». 41 {ri'€Vuluçlui\'Xriu) 

adj. relativo á revolução, que a pro- 
voca : s. partid irio da revolução; 
in.-itigador de revoluções. 

Revoliilciir {rrcvulutckv) v. n. revol- 
ver; m(!.'er-se, mover-se. 

ciuioliato.so. u {rrectiliitòzií) adj. en- 
rolado para lóra ou para i.aixo. 

ai'v«lve€tor, a {rrev9lveúiír) adj. e s. 
q le revolve; auctor de tlUc«r- 
dias. 

Revolver (ji-euôiv^ir) y. a. mover em 
giro. rcmever. (contundir: revirar 
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'' amotinar-se.—«e, v. r. agitar-se, re- 
moinhar ; girar ; voltar-se. 

RcTolwcr {rrevólver) s. m. especie de 
pistola com varias culatras reunidas 
uuma especie de tambor çirante. 

ncvolvido, a (rrevõUidu) adj. mexido, 
agitado. 

UeTolvimcnto (rrevôlvimêtti) s. m. re- 
volução; acção de revolver; agita- 
ção. 

licvoo {rreyôu) s. m. o acto de re- 
voar, 

ncviilnuo (rreuMÍçãu) s. f. effeito dos 
medicamentos revuísivos; derivação 
de humores, 

neviilfiar {rrevulçú.1) v. a. deslocar; 
I mudar a poaição. 
KcviiIhIvo, a (rrevulçívv) adj. que re- 
^ move os humores dum ponto para 

outro: s. m. derivativo, meio tliera- 
peutieo para desviar os hmnorcs. 

HcTulMor {rrevulçôi:) s. m. iustrnmeii- 
to para produzir irritação artificial 
tiiim certo ponto do corpo. 

«rivulHorio, a {rrevul^ónu) adj. que 
• tavoiecc a revulaão, revulsivo. 
Jtc» (rréx) s. f. qualquer animal qua- 

K drupede dos que se matam para ali- 
, meutação do homem: mi—, velha 

CO, tiatante. 
Bcn (rrcx) adj. rente, razo: adv. ren- 

te, cerc^. 
Rczn (ri'&4) s. f. .oraç.òes feitas por 

devoções ou obrigação. 
Rezado, a {rrcíkdu) adj. dito em re- 

■ k zas ; murmurando: midsa — a, a que 
não é cantada. 

Bczndor, a (>-re2iidôr) adj. e s. quo 
reza muito; devoto. 

Itezar (rrezárj i'. a. proferir rezas; 
contar ; referir : v. n. fazer oração; 
trafar; falar. 

. Roz-ilo-rliüo (>T&íÍ!txau) s. m. andar 
, terreo, loja, pavimento situado ao 
' uivol do solo. 
Rez-vcz {rrSx\^x) adv. rente, justo; 

á medida, na conta: á justa. 
Rliahiloniaiicia ( rrãhdu mi çíâ ) f. 

^ advinhação por meio da varinha 
mag ica. 

Rliaeoidcn, a (rrâffhóiièn) adj. que 
' tem a côr e a forma do bago da uva. 
niiamiiarens ( rrâmnà,çeâx ) s. f. j>l. 

familia de plantas que tem por ty- 
, - po o sanguinheiio. 

niiaimodia (rrdpçódííí) s. f. trecho de 
, poema épico e especialmente dos de 

llomero; fragmento de qualquer com- 
posição poética. 

lRhap.<iodiro, a (rrápçóíZiViu) adj. rela- 
tivo á rhapsodia. 

nbapsodista (rnipí^udbííd) s. e. O que 
faz rbapsodiaa. 

nhapsodo (rrãpçôdu) s. m. o que can- 
tava rhapâodias ; trovador. 

Rbconictro {rr^ómetru) s. m. galvano- 
inetro. 

Rlicophoro {rrHófimi) s. m. cada um 
dos dois fios duma pilha eletrica. 

RlicoHtato (rr^óztãtu) s. m. apparelho 
auo toma constante a intensidade 

as correntes electricas. 
Rhctorica (rritórikâ) s. f. a arte que 
, ensina a bem falar; a arte do ora- 

dor ; exhibição de dotes oratorios; 
cstylo empolado; discurso, brilhante 
na forma, embora pobre de idéias; 
mulher espevitada. 

Rlictoricaiuenic {rr'^tõrikâw.ête) adv. 
de modo rhetorioo. 

Rhcini-ico, a (rr^tóriku) adj. relativo 
ú rlicforica; quo segue os preceitos 
da rhetoijca; palavroso: s. pessoa 
que ensina rhetorica; orador empha- 
tico. 

■iliciiiiia (rróiimd) s. f. fluxo de hu- 
mores crassos. 

HliiMiiiianietria (, rréumâinetiiã) s. f. 
uvaliação da rapidez das correntes 
líquidas. 

niieiiiimiurtriro, a {rréumâmétríku) 
<idj. relativo á rheuniamctria. 

lilieiiiuiitals;!» {rréumãtáljia,) s. f. dor 
rhcumatismnl. 

iiliiMiiiiiit^Usico, a (rrhetimãtíljiku) 
adj. relativo ú i-heumatalgia. 

Kliciiiiintico, a {rrciaaátika) adj. rela- 
tivo á rhc.uma: adj. e s. aííectado de 
rheumatidmo. 

niiciiniatixiiiul (rréumãlijmil) adj. c. 
relativo ao rhcumatisino; que tem 
os sy.Tiptomas rheumaíicos. 

lilieuiuaiiMiiio {rrétiinãtipnu) s. m. mo- 
léstia oaracterisada por dores noa 
muscnlos e nai articulações. 

niicuiiiuNo, n {rriíumõzu) mlj. abun- 
dante cm rhcutna, que a tem. 

itiiiiialsin (rrináljiã) s. f. dor no nariz. 
niiiiial;;iro {rriiiiiljiku) adj. relativo á 

rhinalgia. 
niiiiiorcroate (rrinuçerõte) s. tn. qua- 

di-upede pachyderme, que tem i,im 
ou dois chifres no foeinho. 

niihio|iluHtica (rrinópIáxííM) s. f. fa- 
bricação e posição de narizes artifi- 
ciaes. 

itliinoplaNtiro, a (rrinóplAxtilcu) adj. 
relativo á rhinoplastica. 

Uhiuoptiu (rrinóptíã) s. f. estribismo 
gerado no lado do nariz, 

niiiiiorrlica (íTííídrréid) s. f. rhinor» 
reia. 

nhiiiorrcia (rrí)iorréi<2) s. f. evacua- 
ção de mucosidades pelo nariz, 

llhixautho, a (rrizãíií) adj. diz-se do 
fructo ou da flor que nasce da raiz. 
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mhlcoenrpico, n {rrizóVLxpiku) adj. diz- 
se do vegetal cujos fructoa nadcem 
da raiz. 

nizocarplo, a (rrizók&vpiu) adj. diz-se 
<lo vegetal cuja raiz reproduz cada 
anno hastes fruetiferas. 

-niiizom» {rrizõmâ,) s. m. a radicula da 
semente, como as raizes da batata e 
do espargo, etc. 

niiiKoi»nto»e (rrízómâtôze) s. f. tranâ- 
formaç.ão duma raiz em rhizoma. 

RhiKoiuiitoso, H (rrizómâtôzu) adj. que 
tem rhizoma ; similhante a rhizoma. 

niiíKomorpbo, n (rrizómór/u) adj. que 
tem a forma de raiz ou de rhizoma. 

ailiizophago, a {rrizófâffhn) adj. que 
se nutre de raizes ou de rhizomas. 

Hlxophylo, a (rrizófilu) adj. diz-se do 
vegetal, cujas folhas produzem rai- 
zes. 

Rliopodo (r7-ízôj5!íáe) adj. c. que tem 
pès similhaiites a raizes. 

llixospernio, a {rrizóxp^-cma) adj. diz- 
se do vegetal ciiia^ sementes ou es- 
poros na-ícem sobre as raizes. 

niiixontoiiio, a (rrizóxtumu) adj. que 
tem boecas ou oriíieios similhantes a 
raizea, na extremidade dos filamen- 
tos. 

niiodio (rtõdiu) s. m. metal pouco fu- 
sível, Bimilhante ao p^lladio. 

Riaedio, a (nõdiu) adj. diz-BO do es- 
tylo pouco palavroao. 

Khniublco, » (rrõWcu) adj. que tem a 
forma dum rhombo. 

Rtiombiformc {rrõhiíóime) adj. c. rhom- 
bico. 

niiombo (rvõbu) s. m. parallclogrammo 
de lartos igiiaes e que tem dois ân- 
gulos aguilos e dois oWuao-í; losango. 

Ithoinhocilfíro, a {rrõMíètlrika) adj. 
que tem a formji de rhomboodro. 

Ithomboeilro (rrõbuadru) s. m. solido 
cujas faces são rhoiiibos; eryatal 
com essa forma^ 

ith» —'inidnl ( rrõbóíAkl) adj. c. que 
tem % ligara dum rhomboide. 

](lio..,»uide (iTõbóicíe) adj. c. paralle- 
logranimo similhante a um rhombo, 
mas que tem apenas iguaes os lados 
oppostos. _ 

Khoiico (rrõ/;«) s. m. especie de rou- 
queira doa apoplotioos. 

niiotaci.«mo ( rniídçíjffiií) s. m. pro- 
nuuciaçào viciosa da lettra r; em- 
prego freqüenta desta lettra. 

nhuibarbo ( rruihkxbu ) s. m. genero 
de plantas da familia das polygo- 
ncas. 

nham (n'õ) s. m. aguardente obtida 
por destillação do melaço. 

JRhjthiuado, a (jTitmáííu) adj. que 
■. obedece ao rbythmo; cadenciado. 
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Hhythniieo, o (rrltmiku) adj. relativo 
ao rhythmo; cadenciado. 

RhTthmo (rriímu) s. m. a suceessão re- 
gular dos mesmos tempos, do mesmo 
pé, (nos versos) ; cadência, metro. 

nhythmopca {rritmópéiã) s. f. rhy- 
thmo peia. 

Rhythniopcia (rriín?<5péid) s. f. parte 
da arte musical relativa ás leis do 
rhythmo. 

Kla (rríííj s. f. pequeno braço de rio. 
niacho (xri&xu) s. m. pequeno rioi ri- 

beira. 
niba (rriiií) s. f. margem do rio, ri- 

banceira, outeiro sobrauceiro a um 
rio : cima. 

nihaldaria {rríbáldãiiâ) s. f. velha- 
caria, fraude. 

nihaldia (mháláiâ) s. f. ribaldaria. 
Hibaldio (rri'xWdí«) adj. e s. diz-se 

de certa casta de figo bravo. 
nibaldo, a (rribíUíiuJ (jidj. e s. velha- 

co; doloso. 
Ribalta (.rrihiXlâ) s. f. rampa de lu- 

zes collocada entre o panno de boc- 
ca e a orchestia. 

Riba-niar {rribâmks) s. m. margem 
do mar; logar ou sitio á beira do 
mar. 

Ribanceira (rri^çêirâ) «. f. ladeira 
ou despetihadoiro talhado cumo a pi- 
que. 

Kibrira (rribêirá) s. f. curdo de agua 
entre margens próximas ; insua; mer- 
cado de peixes junto ao rio. 

Ribetrada {rribêttkdâ) a. f. corrente 
impetuosa de rio ou ribeira; torren- 
te ; arroiu. _ 

RibRirão (rríiêirau) s. m. terreno pr«- 
prio para a lavra das minas de dia- 
míiute. 

Ribeirinha {rribêixlnltâ) s. f. riacho. 
Rlbeii-iiiiio, a {rribciiinhu) adj. que 

vive pelos rios; que está próxima 
de rios; peruai to: e. m. moço de 
recados: homem que acarreta areia 
ou entulho em récua. 

Ribeiro {rrihèiru), s. m. riacho, pe- 
queno curso de agua que sae de fon- 
te, olho, etc.; regato. 

Ribctc {rrihèle) s. m. listi*ão ou fita 
de guaruecer, debrum: regato. 

Riboiubar (riòõbár) v. n. rimbom- 
bar. 

Rilioiiibo (rribõiu) s. m. rimbombo. 
Ribranquio (rnirãkítí) adj. figos—s, 

certa casta de figos esbranquiçados. 
Riça (rrífá) s. f. o pêlo que se tira 

dos chapéus quando se escarduçam. 
Ricaço, a (rnkáfu) adj. e í. muita 

rico. 
RIca-dona (mfcádõná) s. f. espoga OU 

successora do rico-homem. 
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nleamente (rrikâmête) adi), com ri- 
queza ; com faiiüto ou pompa. 

lUcnnho, a (rrikãreAu) adj. rico ava- 
rento. 

lUçar (rriçár) v. a. fazer era riço, en- 
crespar, friaar; erriçar. 

nicharte (rriíáríe) adj. e s. indivíduo 
baixo, gordo e forte. 

Bleiiio (rriçinu) s. m. mamona, carra- 
pateiro. 

Klco, a (rrifcit) adj. que possue mui- 
éoâ bens ou cousas de muito valor; 
copioso, farto, abundante; fecundo; 
bom, favoravel: «. pessoa opulenta, 
pessoa que tem grande riqueza. 

mica (rriçu) s. m. pasta eniiovellada 
de cabello ou là que as senhoras 
usara na cabeça para comporem o 
penteado. 

Blcorhetar (rríkuxetâr) V. n. saltar 
de ricochete. 

Bicorhete (rrikuxêle) s. m. salto dum 
corpo ou projectil depois de ter to- 
cado no chão: loc. adv. de—, de 
retrocesso, iadirectameute. 

Bico-honirni {rrikuômêe) s. m. grande 
do reino quo servia o rei na guer- 
ra, etc. 

Ridente (rrideíe) adj. c. risonho, ale- 
gre. 

Rldioulamente ( rridikulAmSle ) adv, 
de modo ridículo; com ridicnlaria. 

nidiriilarla (i-rtdtfciiAírii!) *. f. SCçSo 
ou cousa ridícula; iusígnificancia; 
caracter mesquinho. 

nidiculariaar ( rridi/culâri zár ) V. a. 
raetter a ridículo, escarnecer. — $e, 
V. r. tornar-se ridículo. 

Bldiciiliniir {rridikuliz&x) V. a. ridícu- 
l.irisar. 

Bidiculo, a (rríãíkulu) adj. digno de 
riso, iirisorio; de pouco valor, insi- 
gnificante ; pessoa ridícula; s. m. 
cousa de que se escarnece; balda, 
fraco. 

RIdor, a (rridôr) adj. e s. quo ri mui- 
to ; mofador. 

Rifa (rnY'â) s. f. especie de loteria 
em que os prcmius não são em di- 
nheiro ; rifada. 

Rlfadii {rriiidâ) s. f. serie de cartas 
do mesmo naipe. 

Rlfador, a (rn/iídôr) ad). e í. quo 
rifa. 

RlfAo (rrtfãu) s. m. adagio, "provér- 
bio, aunexim. 

Rifar (rrífár) t'. a. fazer rifa de. 
Ricaço (rnçháfií) adj. pão—, pão 

feito do trigo reçadio. 
RlKidaiueiito {rrijidãmõte) adv, de mo- 

• do rígido; com severidade. 
Rigidez {rnjidéx) s. f. qualidade-do 

que é rígido, aspcreza; severidade. 

Blctdo, ■ (rrytdu) adj. rijo; duro; 
hírto ; severo, austero, rigoroso. 

Rlgoliz. V. ACcaçuz. 
Rigor (rríghór) s. m. força, dureza, 

crueldade; aspereza, severidade ex- 
trema; exactidào, precisão; preceito; 
auge do frio ou do calor. 

RIsofIriiio {rrir/hunimu) s. m. excesso 
de rigor e severidade em assuraptos 
moraes. 

Rigorinta { rrighuvixtâ) adj. e e. c. 
pessoa de moral muito severa. 

Rigorofiamentc {rrighurózâmête) adu~ 
cum todo o rigor, pontualmente. 

RiROronidnde ( rrighuruzíA&de ) s. f.. 
qualidade ou caracter do que é ri- 
goroso. 

RiKorono, a {rrighmôzu) adj. que usa 
de rigor; rude, austero; cruel; pon- 
tual ; exacto, proprio; feito em todo- 
o rigor; proprio da situação. 

RiJauinnCe (rryámêíe) ailv. com rye- 
za, com força; a valer. 

RIJer.a {rrijé.zâ) s. f. qualidade do que 
é rijo: rudeza, severidade. 

Rijo, a {xrijn) adj. rígído, duro, se- 
vero, robusto; áspero, intenso: loc. 
adv. de—, em voz alta, rijamente, 
a valer. 

Riliia-bol. V. Itesia-hoi. 
Rilliador, arriY/uiiiôr) adj. e s. que rilha. 
Rilhadura {rrilhâàãrâ) a. f. acçào de 

rilhar. 
Rilhar (rrilhár) v. a. comer roendo, 

roer, trincar. 
Rillieira (rrílhôíril) s. f. peça em que 

o ourives vasa a prata para fazer 
chapas. 

Rim (rrl) s. m. cada um dos dois or- 
gãos secretores da urina. Rins (rríi) 
pl. região lombar. — das abobadas, 
os encontros dellas que descaiiçam 
sobre as impostas. 

Rima (rrimá) s. f. abertura, gretaj 
pilha de cousas sobrepostas; repe- • 
tíção do mesmo som no fim de dois 
ou mais versos; o canto das aves. 
—s, pL.' versos. 

Rimado, a {rrimkdu) adj. que obede- 
ce á rima, consoante. 

Rimndor, a {rriinãdôx) adj. e s. quo 
rima, verseja<lor, puota. 

Himar (rrimár) V. a. escrever rimas 
ou versos; metter em verso; fazer 
versos que rimara: v. n. ser conso- 
ante a palavra ou o verso. 

Riml>omi)nr (rnftõbár) V. n. resoar, 
causar grande estrondo, estrondear, 
retumbar. 

Kinii>«ml)a (rríboôií) s. m. fragor, ea- 
trondo, echo forte e ruidoso. 

Rimoso, a (rrímôzu) adj. cheio de ri» 
mas ou fendas, gretado. 
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Kineão (rnkãu) s. m. especie de es- 
tria pouco funda (nas peças). 

Rincliada (rríxáíiü) s. f. casquinada 
de riso. 

KInchão, ona ( rniau, — xõrad ) adj. 
que rincha ou relincha: s. m. nome 
duma herva medicinal. 

Klnchar (rrixár) v. n. reliiichar. 
KineliHvelhaila (rrtaxíi;elhá(tó) s. f 

risada destemperada. 
Blncho (rria;?i) s. m. a VOZ do caval- 

lo, relinclio. 
Riiigir (íTíjír) V. n. ranger; v. a. fa- 

zer ranger, 
nfnhão (rnnhãu) «. m. gordura, cho- 

rume. 
Klo (rríu) s. m. cuvao considerável de 

agua que na^ce em geral das mon- 
tanhas e viii lançar-se no mar; 
quantidade coiisideiavel de liquido 
ou de outras quae<quer eouaas. 

Ripa (rjí^)a) a. f. pedaço de madeira 
coinpridrt e estreita ; saiTato. 

Ripailcira (rripãAèWã) s. f. apparelho 
para ripar ou esbagoar a uva. 

Ripado, u (rnpáfííí) tidj. separado por 
ineiü de rip.inç.o: e. m. especie de 
gradeamento formado pelas ripas e 
sobre que assenta o telhado. 

Ripai (rripàl) adJ. diz-se do prego de 
pregar ripas. 

Ripniiçado, a {rripãqéídu) adj, prepa- 
Vado com o ripanço. 

Ripançar (mjjãçár) v. a. preparar 
com o ripanço. 

Ripanço (rnpãçu) s. m. ripado; peça 
de madeira que serve para separar 
a bagaiiha do linho; utensílio pura 
raspar a terra e ajuntar as pedras; 
livro que contém os officios da se- 
mana santa; pachorra, mandria. 

Ripar (rnpár) v. a. separar por meio 
do ripanço; gradar com ripas; rl- 
panc.ar. 

Ripiado, a (rripiàdu) adj. que tem ri- 
pios. 

Ripicola {rripikiilâ) adj. c. que habita 
nas margens dos rios. 

Ripio (rrípiit) s. m. pedrinha com que 
se enchem os vãos que as pedras 
grandes deixam entre si nas pare- 
des; palavra qufc no verso serve só- 

, mente para completar-lhe a medida; 
cunha. 

Riqueza {rrikézâ) s. f. abundancia de 
bons de fortuna; copia, fartura; i'er- 

í tilidade ; opulencia; belleza de for- 
mas ; a gente rica. 

Bir (n-ir) V. n. e — se, v, r. manifes- 
1, tar ou emittir o riso, sorrir, zombe- 
; tear, escarnecer: s. m. o riso. 
• Riaada {rrv^àdâ) s. f. riso em voz ai- 
\ te, gw^alhada. 

Risliordo ( rrijhórdu ) "a. m. porta ou 
poitinhola aberta na almeida da 
poppa 011 no costado do navio. 

Risca (rríxfoí) «. f. traço de objecto 
ponteagudo; linha; sulco; raia; car- 
reiro aberto por entre os cabellos 
da cabeça. 

RlHcaflo, a {rrixk&du) adj. que tem 
riscos ou riscas; raiado; traçado. 

Rincador, a {rrixlcâàôr:) adj. e í. que 
risca; instrumento proprio para ris- 
car. \ 

Rincadura (rrixkããárâ) s. f. acto de 
riscar; serie de riscos; riscado. 

Rlocameiito (n-ixkãmetu) s. m, acto 
de riscar; riscadura. 

RiHcar (rí-ixkár) v. a. fazer riscos, 
traçar linhas; eliminar, supprimir; 
marcar, determinar; desenhar, tra- 
çar.—ie, u. r. dimittir-se, e.xclnir-se. 

Ri.oco (irUJcu) s. m. traço feito á pen- 
na, pincel, lápis, etc.; risca; dese- 
nho, debuxo, traçado; probabilidade 
de perigo; perigo. 

RiNiiiilidadc {riizibilià&de) s. f. qua- 
lidade do que é riiivel. 

rímívcI (rrixivil) adj. c. que causa 
riso, ridículo. 

Riniveiniente (rrizivtlmete) adv. de 
modo rísivél ou rídiculo. 

Rl«o (rris/í) acto ou effeito de rir; jú- 
bilo, regosijo, escarneo, zombaria; 
cousa ridícula. 

RlHoiiiiaiHeiitc (rrizõnhÂmête) adv. de 
modo risunho; com ar aleçre. 

rínoiiIio, a (rrizõnhu) adj. que ri 
muito; que tem ar de riso; alegre; 
bctn humorado. 

ríhoi-ío {rrizòriu) adj. e s. m. diz-se 
dum certo musculo da face. 

RiNota (rrizótã) s. f. riso de mofa; 
escarneo ; galhofa. 

RiNpidaHiente {rrixiddãmcte) adv. de 
modo rispido; asperamente. 

RiNpIdcx {rrixpiáèx') n. 'f. qualidade 
de ser rispido; aspereza ou dureza 
dü caracter. 

Rispido, a (riíxpidu) adj. áspero, se- 
vero; cruel, bravo. 

Rinic (rrixíc) s. m. ferro em que se 
ernbebe o conto da lança. 

Ritardando ( rritãrdsuiu ) adv. dimi- 
nuindo progressivamente de intensi- 
dade ou força (mus.). 

Rito (rrííjí) s. m. conjuncto de ceri- 
monia» religiosas relativas a uni cer- 
to culto; cerimonial; culto, seita. 

Riloriiello {rriturrii^lu) s.' m. especie 
de estribilho musical que se repete 
no fim e ás vezes' no meio duma 
composição musical. 

Rilual (rriíuál) s. livro dos sitos 
ou de cerimonias religiosas. 

« 
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mltuallanio (rrituâUjmn) s. m. conjun- 
cto dos ritos duma igreja. 

Aitiiaiista (rrítuâlíxiâ^ s. c. auctor que 
trata dum ritual, 

liilualnieute (rríiuálmcte) adv, segun- 
do Oi ritos ou o ritual. 

BIviiI (rrivál) adj. c. que rivalisa: 
competidor, concorrente; emulo: s. 
c. o que aspira cum outro á posse 
dum mesmo bem. 

nivalldadc (rrivãliãkde) s. f. senti- 
mentos rivaes ; emulação; ciúme ; 
competencia. 

Rivalisar (rrívâtizír) v. n. concorrer 
com outro á posse de certo bem; 
competir, disputar primarias; ser 
rival de outrem; querer igualar-se 
com outro, 

nixa (riixã) g. f. briga, desavença, 
discórdia, contenda. 

Rixador (rriakídôr) adj. 6 c. amigo 
de lixas \ rixoso. 

RIxar (mxár) v. n. brigar, conten- 
der, disputar. 

RixoBo, a (rnxôzu) a^. amigo de ri- 
xas, rixador. 

Rizar (rrízár) V. n. tomar a vela com 
os rizes. 

Rizes (rrízex) s. m. pl. ilhós nos ter- 
ços das velas. 

Roaz {rru&i) a^. c. roedor, destrui- 
dor: «. m. toninha. • 

Robaio (rrubá/u) s. m. peixe da famí- 
lia doa percidas. 

Rober (rrói^r) «. m. serie de duas 
partidas ganhas pelos mesmos par- 
ceiros (no whist). 

Roble {vTÓble) s. m. carvalho. 
Robledo (rrublédu) B. m. matta de 

robles. 
Roboração (TTií6«ráçau) s. f. cffeito 

d^ roborar, corroburação. , 
Rouorndo, a _ (rrubuvàdu) adj. corro- 

borado : fortificado. 
Roboraute (rruòurãíe) adj. c. que ro- 

bora ou fortifica: corroborante. 
Roborar (rrubuTÁr) v. a. con-oborar, 

fortificar, confirmar. 
Roborativo. a {rruòurâtívu) adj. que 

robora, roborante. 
Roborcdo (rruburédu) s. m. matta de 

carvalhos. 
Robustamente (rmbuxtãmêle) adv. com 

robustez, de modo robusto. 
Robustcrcr (rrubuxteçér) v. a. dar 

robustez; fortificar, avigorar. 
RobostcK (rrubuxtéx) s. f. qualidade 

do que é robusto, \ igor; fortaleza. 
Robnsiidao {rruhuxtiàA\i) s. f. robu-s 

tez. 
nobiuto, a (rriibúxte) adj. forte, vi- 

( .goroso e sadio ; apto para resistir; 
aolido, que tem boa coustitni- 

Çíto ou construccSo; rígido, firme; 
poderoso; cheio de vida. 

Roea (rrófcâ) s. f. vara com um bojo 
em que se enrola a rama do liiiho 
ou algodão para ser fiada; especie 
de tala que se põe nos mastros ten- 
didos; rocha, mole de pedra; pe- 
nedo. 

Roça'(rróçá) s. f. terra onde se roça 
o matto; matto de grande altura em 
serra; scmenteira entre o matto; 
granja, lavoura de mandioca. 

Roçada (rrukádií) s. f. porção de li- 
nho ou estopa que enche a roca de 
fiar; pancada com a roca. 

Roradela (rriíçádSíá) e. f. actO Ott ef- 
feito do roçar, roçadura. 

Roçado, a (rruçêidu) adj. terra—•» 
a" que está livre de matto por effei- 
to da queima: s. m. clareira em 
mattas. 

Roçadcira (rrufádêirfi) adj. o 8. f. 
diz se duma fouce própria para ro- 
çar matto. 

Roçador, a (rruçádôr) adj. proprio 
pára roçar: s. m. homem que roça. 

Roçadura (rruçâdúrã) s. f. operação 
dê roçar. 

Roçasante (rruçághate) adj. que roç& 
ou arrasta pelo chão. 

Roçasar (rmoiíghár) v. n. roçar. 
Rocal (rrukál) s. m. colar de contas 

011 de pérolas: noz—casta de xoz 
grande e dura. 

Rocaiiiu {mikilliâ) s. f. avellorios de 
que se fazem rosários; rocal, inis- 
eaiiga. 

Rocaiucnto {rruçãvdMu) s, »».' opera- 
ção de roçar, roçadura. 

Roçar (rrukár) v. n. fazer roque ao 
jogo. 

Roçar (rntçár) v. a. deitar abaixo cor- 
tando, roçagar, toear levemente por; 
rojar; coçar, gastar:^», n. e — se, v. 
r. as mesmas aceepções que o acti- 
vo. 

Rocaz (rrukáx) aâj. rochaz: s. m. pei- 
xe chamado também porca-mariiiha. 

Rocedào (rrufeilâu) s. m. fio com que 
o sapateiro ata o couro em tomo da 
fôrma. 

Rocest (rruç^i^hâ) s. f. O trabalho de 
procurar as ancoras no fiiudo do 
mar; cabo forte para esse fim. 

Roccear (rrttfeghar) v. a. procurar 
com a rocega. 

Roceiro (rruçêiru) s. m. o que planta 
roçados de mandioca, etc.; roçador. 

Rocha (rróakí) s. f. massa de pjedra 
muito dura; penedo, roca saliento 
no mar: cryatal de—, a silica pura. 

Rochas (rrtíxáx| adj. c. locaz, que se 
ciia entre rochas. 
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'Koehedo {rruxédu) s. m. grande mas- 
sa de pedra e cm geral escarpada; 
roca, penhasco. 

RoeUila (TTUçiàdâ) s. f. rocio, orva- 
Ihada; chuveiro; aijotar. 

Jtociaflo, a {rruààdu) aJj. orvalhado, 
aljoirado; asporgido com pequenas 
gottas. 

Soclar {rruçiàs) v. a. orvalhar, borii- 
far com orvalho: v. n. cahir rocio 
ou or.alho. 

Socini (rriíçí) s. m. cavallo pequeno 
e fraco. 

noeinante {rruçin&te ) s. m. eavallo 
m gro e fraco; pileca; cavallicoque. 

K»rí» (rrucílt) s. m. praça larga; lar- 
go muito espaçuso. 

Aéel* (rróf/u) s. m. orvalho, orvalha- 
da, rociada. 

Xtseioao, a (rruçiôzu) odj. coberto de 
rjcio; orvalhado. 

Koeió (rrcíkló) s. m. especie do capo- 
te sem mangas; josésxuho. 

Roç» (iTÔpíí) í. m. corte de pedra qno 
esfá mais alta que o pavimento. 

noeocá (rróIcóWô ) ncy. c. quo é do 
man gosto artístico, apparatosü mas 
sem ideal artístico. 

Soda (rródd) «. f. machina de forma 
circular destinada a ser movida em 
volta do seu eixo; giro, volta; cir- 
culo de pessoas; grupo, classe; pau 
grosso cm que termina a proa e a 

. poppa do navio; espeeie de adarga 
redonda; talhada de certos fructos; 
enfeite de renda em volta dos ves- 
tidos, cei'cadura de renda, larçura; 
amplidào; cylindro onde eslao os 
números de loteria; mancha circular 
no pêlo dos cavallos; e^peeie de ar- 
mario girante á porta de conventos 
ou em certos hospícios. 

Kodado, a (rrudáííií) adj. quo tem ro- 
da: cavallo—, o que tem manchas 
arredondadas no_ pelame. 

Hadasem (rruili\;ee) s. f. o conjimcto 
das rodas de_ qualquer raachiuiómo. 

Xl»dantc (rnidãíe) aiíj. c. quo roda ou 
gira. 

Kodnpé (rróãâpè ) s. m. especie . do 
cortina que cobre a cama desde o 
colchão até ao pavimento; faixa do 
madeira na parto inferior dalgumaa 
paredes. 

Ksdar (rnídár) v. a. fazer andar em 
volta, percorrer em redor: v. n. mo- 
ver-se em roíla dum eixo; girar, ro- 

' lar; mover-so sobre rodaa; revolver- 
se, ennovellar se ; andar em carro 
de rodas: »■. m. estrepito do objecto 
ou vehieulo que rotla. 

Aadavliiho (rmíííyiíí/iu) s. m. a pare- 
de da frente da lagarisa. 
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Rodcamcnto (rrudeãiaetu) a. m. aeto 
de rodear, rodeio; giro, volta. 

Rodear (rrude&T) v. a. andar á rod» 
do; percorrer em giro, tornear, ro- 
dar; ornar em circulo; engrinaldar^ 
envolver; tergiversar, nâo ir a di- 
reito.—se, V. r. cercar-se, trazer pa- 
ra junto do _8Í. 

RodeEo (rrudêÍM) s. m. acto ou eSeit» 
de rodear, giro, volta; empreço do 
circumloqiíios ou ambages no disctqr- 
so; ovasiva, subtcrfiigio, desculpa. 

Rodelra (rrttdêírá) s. f. mulher encar- 
regada do serviço da roda em con- 
ventos ou em certos hospícios; sul- 
co produzido pela roda dos carros. 

Rodeiro {rrndêiru) s. m. o jogo do 
duas rodas presas ao seu eixo; ca- 
minho proprío para carros. 

Rodelha» {rruàèlhAx) s. f. pl. anéis 
do cabo que estão com as vergas 
para não correrem os envergncs. 

Rodella {rrná^ã) s. f. escudo redon- 
do, bioq icl: osso do joelho chama? 
do também rotulo. 

Rodellcir», a (rrwleXèíru ) adj. e s. 
armado com rodella; que a tem. 

Rodeio (rrudéíu) s. m. tomba deitada 
em sapato ou em bota. 

Rodela {rruílétâ) s. f. pequena roda. 
Rodeie (mtdêíe) s. m. carrinho de 

madeira oude se doba o tio da me- 
ada de seda. 

Rodieio (rnídíftu) ». m. rosota em quo 
terminam os açoutea de flagellar. 

Rodilha (rrudMâ) s. f. rodoiça ; tra- 
po para limpeza na cosínlia. 

Radilhado (rritcZílhiíiü) adj. enrodi- 
IhaUo. 

RodiltaHo (rníííílhãu) s. m. rodilha 
grande ; peça da atafona; roda pe- 
quena das zorras o carros de mão. 

Rodilhnr (rrií;íílhár) v. a. enrodilhar. 
Kodizio {rruAíziu) s. vi. haste de ma- 

deira com umas travessas (peruiaa) 
e que gira pelo impulso da agua 
sobre as mesmas travessas ; peque- 
na roda metaüica; peça que gixa, 
com a bocca do fogo até que esta 
fique era pontaria. 

nodo (rrôcííí) s. m. especie de enxada 
para ajuntar os cereaes: loc. adv. a 
—, em grande quantidade. 

liodoiça (rrítdôiía) s. f. rosca feita 
de trapos. 

Rodonça (rnídôçá) s. f. rodoíça. 
Rodopclo {rrudupélu) s. m. rodopio;' 

loc. adv. ao—, circularmente. 
Rodopiado, a {rntdupi&du) mU. qua 

gira cunstautemente, que anda num 
rodopio. 

Rodaviar (rrudupi^T) v. n. andar cm 
rodoitio, girar constatitemcnte. 
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Koaopio (rntdupiu) s. m. giros ou vol- 
tas fuitas (liim modo constante ; re- 
m liiiho de cabello nas bestas ; ma- 
deixa circular de cabelloa: loe. adv. 
íindar num—, andar vertiginosamen- 
te á roda. 

Rodovaltao {rruduv&lhu) s. m. peixe 
da familia dos pleuronectos, chama- 
do tamijem preçado e cleviso. 

RodriicAo (rrucíríghau) s. m. especie 
de empa. 

Bodura (rruAürâ) s. f. acto de se ser- 
vir com o roto; nome duma opera- 
ção nas marinhas do sal. 

Itoedeiro (m/edêiní) s. m. peça com 
que o caçador levanta o falcão de- 
pois d'este comer. 

Roedor, h (rruêdòr) adj. que roe; 
atormentador. — ea, s. m. pt. ordem 
de mammiferas a que pertencem os 
castores, ratos, e^q^iilos, etc. 

Roediira (mefldúrií) s. f. acti) de roer; 
lerida ou trilhadura produzida pelo 
calçado. 

noei >rruSl) s. m. airiiela. 
Bocr rruér) v. a. e n. cortar com 08 

dentes, morder; devorar ; gasfar ; 
correr: destruir; minar; nlneiar, fa- 
zer crilhaduca ; lavrar ; dar ca*io de. 

■ (Tr6/u) áiij. áspero, deupolido: 
$. m. niga, sulco. 

■toK««<ea (jrwiyMçSai) #. m. pl. pre- 
ces pubh<^a9 e ladainhas. 

Bo«a<tor, o^í5'Aádôr) adj. e t. qne 
ruga ou pede. 

BOKoi frrfífiliál) adj. e. relativo i fo- 
gueira o t iijrra. 

RoK>r (rrugnár; v. a. pedir por favor 
ou çraça; su.pplicar: n. supplic;tr, 
I»edir : fazer-se —, difficultar-se em 
conceder. 

BoRutiva (^rrusfhãtívâ) s. f. sapplica, 
prece, rogo. 

Rogalito, a {rrvghâtimi) adj. que ro- 
ga ou suppliüa; çiue envolve rogo. 

Rogatoria {ruff/nitóriã) s. f. Bupplica; 
discurso em que se rega; rogativa. 

RoKatorin, a [rru^hôLtòrin) adj. rela- 
tivo á pre3e : carta — a, aquella em 
que os parochianos rogam a sagra- 
ção de certo bispo. 

Roceira (rritjêirã) s. f. rageira. 
Roks (rrô^-Auj í. to. suppRca, prece, 

pedido de mercê ou graça. 
Rojado, a (rrtijádit) adj. trazido ou 

levado de rojo; arrastado. 
Rojador, a (rnyddôr) adj. 6 s. que 

roja ou se ai-rasta pelo chão. 
Rojao (rrwjSu) s. m. ari astão; toc^ue 

rasgado de viola; haste de madeira 
• com uma ehoupa num dos extremos; 

garroctulo; pedaço de toucinho frito; 
torresmo. 

Rojar (rncjâr) v. a. trazer ou levar, 
de rojo; arremessar. 

Roje (rrôju) s. m. acto de rojar ou 
rojar-se; o andar de rastos; o som 
do objecto que roja: loo. adv. de—, 
do rastos. 

Rol (rról) í. m. lista com os nomes 
de pessoas, de quae^quer artigos, 
etc.; peça de couro em que se ata 
a ralé para ch.amar o falcão. 

Rola (rrôW) s. f. ave da familia das 
columbinas, de plumagem cincenta e 
collar preto. 

Rolado, a (rruládu) adj. mar —, mar 
encrespado o euearneirado. 

Rolante (rrolaíe) adj. c. que rola, gi- 
rante. 

Rolào (rrulãu) s. m. a parte que se 
separa do trigo moido por meio da 
peneira; íarinha de aveia com que 
se prepara uma decocção para lavar 
o corpo; rolo de madeira. 

Rolar (í-rulár) v. a. fazer andar da 
roda; mover-se em rolos: v. n. e—se, 
V. r. mover-se ^^obre si mesmo avan- 
çando; encarneirar-se; exprimir com 
ajrulhos ; cantar (a rola), arrulhar. 

Rolda (rrólíM' g. f. ronda, vigia. 
Roldana (rrôídãná) «. f. roda de ma- 

deira ou ferro cannelada na circum- 
fereucia. 

Roíaão (rruídãu) loo. adv. de —, de 
golpe, de repente. 

Rolpira (rmlêirii) s. f. palmatória onde 
se põe o rolo de accender. 

Roleiro, a (rr!ílêir«) adj. que rola: 
mar — , mar encarneirado. 

Roleta (rruléía) s. f. jogo de azar qua 
consta d'uraa peça girante onde es- 
tão marcados os números desde 1 a 
yü. 

Rolete (rrulê/e) t. m. pequeno rolo; 
qualquer das divisões da canna de 
nó a nó; ntensiliu de chapeleiros. 

Rolha {nolhâ) s. f. peça de cortiça, 
vidro, etc., com que se tap.im íras- 
cos, garrafas; sujeito de má fama: 
cascos de—logar incerto. 

Rolhado, a (rrulnátíu) adj. tapado 
com rolha. 

Rolhar (rriilhár) V. a. tapar com ro- 
lha, arrolhar. 

Rolheiro (rrulhêira) s. m. individuo 
que faz rolhas; redemoinho de aguaj; 
mólho do trigo ou centeio atado pelo 
meio; paveia. 

Roliço, a (mílii^u) adj. cylindrico, re- 
doúdo; gordo, arredondado. 

Rolo (rròítí) s. m, peça comprida, cy- 
lindrica, mais ou menos comprida; 
cylindro; pavio de cera enrolado; 
porção de agua que se revolvo quan- 
do o mar faz resaca, o que se es- 
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' praia perto 4e língua de terra; mul- 
t tidâo : porção de cabellos enrolados; 
• cylindro que recebe tinta e que se 

applica sobro os typos. 
KomA (rruma) s. f. o fructo da ro- 

meira : a parte mais encorpada dos 
mastros. 

Ramasem (rrumájêe) í. f. peregrina- 
ção devota a algum logar santo, ro- 
maria. 

Koiuiilco, a (xruvaà.]ku) aâj. relativo 
aos gregos modernos: a. m. o mo- 
derno idioma grego. 

XtauiHiiaiuenle (rramãnãmête) adv. á 
maneira dos romanos, 

nomança {rrumíçã) s. f. cançãosinha 
histórica, romanzo. 

Btamance (rnimãçe) s. m. especie de 
poema em versos simples e curtos; 
narração em prosa ou verso de aven- 
turas imaginaiias; enredo de coiisas 
falsas ou inacreditáveis; objecto 
ioiaginario, phantasia; urdidura phan- 
tastica do espirito. 

Soniaucear {rnwiãceir) V. a. tradu- 
zir em linguagem vulgar; descrever 
em romance. 

Kooianceii-o {rruiiíãçêiru) s. m. colle- 
cção do romances ou de poesias po- 
pulares. 

Kanianciumo (rruuiãçjjmu) s. m. fi- 
cções do genero r>)mautico. 

Xioiuauclata (rrH»!d<,'ix^d) s. c. pessoa 
auctura de romances. 

Mamancscanieiile (rrumânèxkâmêíe) 
ado. áe modo romanesco. 

Boniaiieiica [rrumânéxku) adj. relati- 
vo ao romance; fictício; aventuroso; 
romântico ; apaixonado : s. m. o gê- 
nero romântico. 

Komaiiicu, a {rrumã,nikti) adj. que 
imita o estylo romano : língua — a, 
a língua provençal. 

Koniauiiita (,n-uiiiâíiíztá) $. c. O queé 
versado no estudo do direito roma- 

t no; versado nos estudos concernen- 
tes á historia de Roma. 

nomaiiUar {rrumâniz&x) V. a. dar O 
estylo romano a. 

Koinuno, a {rrumã.nu) adj. diz-se dos 
idiomas derivados do latim vulgar, 
iieo-latino ; de Uom:i; Igreja — a, ca- 
tholíea: caracter —, perpendicular, 
ao concrariu do itálico. 

Sonianticamciite (rrumãtikamete) adv. 
de modo romântico. 

Kaniautlslsiuo ^ rrumõííçíjmu) «. m. 
romaniismo. 

Soiuantico, a (rrumãtiku) ar^'. pro- 
. prío do i-omance; lyríco; que revela 
1 o que quer que seja cie cavalhei- 
* resco ou poético; s. partidario do 

fenero romântico. 

Bomaatlaiuo (rrwnãtíxmu) a. m. gê- 
nero lítterarío ci^jos modelos são es- 
colhidos nos romances dos trovado- 
res e nos romances da idade media. 

Boiuanza (rrumazá) s. f. aria de ca- 
racter simples e tocante, ci^o as- 
sumpto é amuruso. 

Roniauzctra {rrumã/êirâ) i. f. arvore 
que produz a romã; romeira. 

Hoiuaria (rrumâvíA) s. f. peregrina- 
ção a algum logar devoto; romagem; 
arraial. 

Roíubníneiite {rrôhâmèle) adv. de mo- 
do rombo ; sem firmeza; rudemente. 

Bombo, a (rrõ6ií) adj. não agudo: es- 
túpido : s. m. buraco, tupaiTa; aber- 
tura no costado do navio; iuro ; 
quebrada; desfalque. 

Romeira {rrumèirâ) s. f. romanzeira; 
nume cummum a varias plantas da 
tamilia das myrtaceas. 

Bomeiral (r/;«»iêírál) s. m. plantação 
de roniaiizeiras ou romeiras. 

Roíuelro, a (rrumêiru) s. pessoa que 
vai ein romaria; peregrino; apostolo. 

Rompaute (rrõpãte) aiU. c. arrogan- 
te, precipit.tdo: s. m. impetu, sanida 
arrebatada^ fiuia. 

Rouipào (rrõpau) s. m. ponta de fer- 
radura que voUh para baixo. 

Bompedeira (rrã^jedêird) s. f. cunha 
que tem um cabo e serve para fra- 
gmentar o ferro em brasa ; especie 
de puiicção chato. 

Bumpeilof, a (rrôpedor) adj. e s. que 
rompe, romnente. 

nompeilura (rrõjjedúrá) s. f. acto OU 
etleito de romper; ruptura. 

Boiiípcnte (rrõpaíe) adj. que rompe 
ou investe : leão — , o que nos bra- 
zòes se representa só com a cabeça 
lio alto de eseudp. 

Romper (rrõpér) v. a. partir, que- 
brar, separar em boccados, rasgar, 
lurar, penetrar,. destruir, violar, in- 
fringir; recomeçar, principiar: v. n. 
ílivestii', atacar; ter principio; bro- 
tar, surgir; rebentar, jorrar.—«e, v. 
r. quebrar-se, partir-se, estragar-se, 
fender-se. 

Rompe-Mnia» {rrõpeçiíiâx) s. f. nume 
duma planta da família das compostas. 

nompiiiieiito ( rrõpimãtii) s. m. actO 
ou etieito de rumper; desavença; 
quebra de relações amigaveis ou po- 
líticas. 

Rouca (rrõ&il) s. f. bravata, fanfarro- 
nada ; panella de barro ou lata, com 
uma pelle, e que produz som rouco 
e áspero; especie de fateixa para 
pescar peixe grosso; o som monoto- 
no que acompanha os agudos na gai- 
ta de folies. 



792 RON ROS 

Koucador, a (rrõifcádôr) adj. e s. que 
rouca; que produz som rouco; fau- 
farrâo. 

Honcodurn (rrõfeádúrá) s. f. rouco; 
ronca; bravata. 

Koucar (rrõkár) v. n. produzir ronco; 
resouar, produzir fragor; bravatear, 
reutar. 

Roncaria {rrõkâxiâ') s. f. roncadura; 
som de quem respira difficultosa- 
mente dormindo. 

nonçarla {rrõçãvíâ) s. f. movimentos 
lentos ou roaceiros; negligencia, in- 
cúria, desleixo. 

Rourear (rrõfeár) v. n. mover-se ron- 
ceiramente; fazer as couaas pachor- 
rentamente. 

Ronceirniiiciite (rrõcêí7'âmêíe) adv. de 
modo ronceiro,_pachorreiitameute. 

Ronreiro, a (rrõçêiru) adj. vagaroso, 
pachorreiito, zorreiro, madraço. 

Roncice (rrõçíçe) «. f. roíiçaria, pa- 
chorra ; madracice. 

Ronco ircõhi) s. m. som áspero e ca- 
vernoso proprio da pessoa que dor- 
me respirando a custo; som produ- 
zido pela ronca; fragor, estrondo; 
fanfarronada, quichotada. 

Roíieolbo, a {rrõkõlhu) adj. mal cas- 
trado. 

Ronda (rrõiííl) s. f. acto de rondar; 
visita com o fim de cerliH(%ar-so da 
manutenção da ordem; militar o,i 
gi'Upo de militares que rondam al- 
gum posto militar; patrulha; circulo 
de pessoas qiie dançam á roda; no- 
me de certo jogo. 

Rondador. a (^i-rõtMdôr) adj. e s. que 
ronda; vigia._ 

Rondão (rrõdãu) loc. adv. de—, de 
roldão. 

Rondar (jTõdilr) V. a. e n. fazer a vi- 
sita ou ronda, vigiar, inspeccionar. 
patrulhar; alar, dar voltas com al- 
fum cabo il roda de qualquer peça 

e manobra. 
Rondó (rrõdó) s. m. composição sen- 

sivel em que ha duas ou mais repe- 
tições do_ mesmo motivo. 

Ronha (rrcwí/ití) k. f. especie de sarna 
nas ovelhas : manha, arteirice, ma- 
licia. 

Ronhono, a (ntínhòzu) adj. que tem 
ronlia; matreiro. 

Ronhiiru (rTOnhúi'(í) í. f. gqivadura. 
Ronqiieiir (rrõkeAv) v. a. alimpar (o 

atum) das espinhas para o fazer de 
conserva. 

Ronoinclra (rrõkêirá) s. f. certa mo- 
léstia que ataca o gado; poeira, cas- 
calheira. 

Ronqupnho, a (rrõkèíi/iu) adj. ronco, 
roufenho. 

RonqnldSo (rrõfcidãu) s. f. estridor ou 
som rouco; o som de quem ronca. 

Runqnido (rrõkíííu) s. m. rouquidão ; 
som particular do cavallo durante 
audadura rapida. 

Roque (rróie) «. m. torre (no jogo de 
xadrez); i'Ocambó. 

Roqncira {rrukêirâ) s. f. canhão que 
lança pelouros de pedra. 

Roqneirnda {rrukêiràdâ) s. f. tiro de 
roqueira. 

Roqueiro, a (rrukêirií) adj. relativo á. 
roca ou roqueira; assente sobre ro- 
cha ; que tom a forma ou a consti- 
tuição das rochas. 

Hoqueto (rrukêíe) s. m. sobrepelliz 
com mangas estreitas o largas bor- 
dadas ; triângulo. 

Roí- (rrôr) a. m. grande quantidade. 
Rurauie (rrurãte) adj. c. orvalhoâo, 

orvalhado. 
Rorejado, a ( rrurejàdti ) adj. orva- 

Ih^ido; aljofrado. 
Rnrcjantc (rrurfjãíe) adj. c. rorantej . 

qiie deposita orvalíio. 
Rorrjnr (rrurejíit) v. a. deitar gotta 

a gotta; regar em gottan pequenas: 
V. n. transudar, borbulhar. 

uorcla {rruralã) D. f. phinta chamada 
tambcm orvalinha. 

Rorido, a {nóridii.) adj. humido e 
com orvalho, orvalhOío. 

Rorirpre (rrnviferu) Utlj. que borrifa 
do orvallio, que tem orvalho. 

Roriniio, n {rruvífiuu) adj. que got- 
teja orvallho. 

RoMa (rrózií) s. f. flor em gei*al odo- 
rifera e do variadas córes, produ- 
zida pela roseira; a flor da roseira 
f(uanno é do cor encarnada; pessoa 
joveu; mulher formosa: nome de 
vários arbustos da familia das ro- 
saceas.—s, s. pl. alegrias, prazer; 
mar de — s, mar chão; adj. cor de 
rosa. 

RoNuceus (rriízáceáx) s. f. pl. familia 
do plantas cm que so encerra o pe- 
cegueiro, a cerejeira, amendoeira» 
etc. 

Ronarco, a (rriízáçeií) adj. que tem a 
forma ou a cor <ia rosa. 

RoHiido, a (rruzÁdít) ailj. feito com 
rosas ; côr de rosa, róseo. 

RoHalKHi' (rruzá/ghíir) s. m. o oxydo 
de arsenio; aisenico vermelho. 

RownlRnriuo, u l^rruzálíjhàxmu) adj. 
que tem a natureza ou caracteres do 
robalgar. 

Roxario {riu7Áriu) s. m. enfiada de 
contas para regular a rosa de quin- 
ze mistérios, cada um doa quaes se 
compoe de dez Ave-Marias e um 
Padre-Nosso: série; enfiada. 
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moabife {rrójhifé) s. m. peça de car- 
ne de vacca aasada. 

Koaea (rrôx7cíí) s. f. a espiral do pa- 
rafuso e de peças analogas; bolo 
ou pão de farinha com a torma du- 
ma argola retoreida; bebedeira. 

Kencido, a (rróxfídu) aclj. borrifado 
de orvalbo, orvalhado. 

noMcioKO, n {rrox(;iòzu) adj. orvalhoso. 
Rosegiia. V. Itocítja. 
Roseira (rruzêirâ) s. f. 0 aí'bu3to que 

dá aa rosas. 
Rotteiral {rruzêhàl) s. m. plantação 

de roseiras. 
RoseiriNia {rruzêinKta) s. c. pessoa 

que em especial cultiva rosas. 
noaelha {rru/.cOiâ) s. f. nome duma 

planta rta fainilia das cistineas. 
Roseli» (rruzclã) s. f. planta chama- 

da também ovvaüuli i. 
Roseo, a (vrôzeit) adj. que é da na- 

tureza da rosa, côr de rosa. 
Roseta {rruv.èlã) s. f. rodicio; nó ou 

laço com a turniii do rosa; peça de 
espora com que se pica a barriga 
da beata; espeo.ie do roda dentada. 

Roscte {rrazèle) adj- tirante a côr do 
rosa. 

RoHicIer (rroziklS)') adj. e s. m. côr 
ardente como a da rosa: s. m. mina 
de prata rubra; collar. 

Rosilltu, a {ri-uy-iUiu) adj. diz-se do 
cavallo que tom ii pelarem mesclada 
de pêlo.-i brancos e avermelhados. 

Rosníaiiinhnl ( rriy/;iâ(iiiihál) s. m. 
plantação de ro<iniiiiiiiho. 

Rosníaiiiiilio (rrujmãninlm) s. m. plan- 
ta aromatica da família das labia- 
das; a flur dessa platita. 

Rosnadela (my/iá de/d) s. f. acto de 
rosnar, losuadura. 

Rosnador, a {rrnjnâàòr) adj. e s. que 
rosna Oii renmciiiga. 

Rosaadiira (rrujnàAúrã) s. f. rosna- 
dela: murmiirai;ào em voz baixa. 

Rasuar {rriijiiÒLt) v. a. e n. resmun- 
gar, murmurar; diz-se da voz do 
cão quando iimeaca morder. 

Rosciuillia {rrujkílhã) s. f. bolo com 
a forma de ro-<ca ; rosca. 

Rosquillio (rrujkilhu) s. m. rosquilha. 
Rostir (rr«a3;ir) v. a. esbofctear. 
Rosto (rròxiw) a. m. cara, semblante, 

faces; a Ireute; physionomia; a 
parte fronteija; a piimeira pagina 
do livro onile estão o titulo e nome 
do auctor ; o an\erso nas medalhas. 

Rostelho {rruxtõl/iu) s. m. peça na 
fechadura quo faz parte das guar- 
das. 

Kostrado, a (mixtrÁdu) adj. que tem 
rostro, bico ou esporào. 

m«8tral (rmctrál) adj. coroa—, coroa 

com emblemas náuticos que se dav.^ 
ao primeiro que abordava um navio. 

Rostricorneo, a (rrustrikóntieu) o^". 
diz-se do inaecto cyja antenna existe 
Bob uma especie de bico que lhe 
prolonga a cabeça. 

Rostrirofinc {rruxtriiòrme) adj. o. que 
tem a forma de rostro. 

Rosti-ilho {rnuctúlhu) s. m. a radieu- 
la da semente germinada. 

nostro Jrrôxírií) s. m. o bico das aves; 
esporão doa navios; o esporão (nas 
plantas). 

Rola {n-ótá) s. f. combate, peleja; der- 
rota, rumo ou caminho pelo mar; 
dírecção; tribunal ecclesiastico em 
Koma; especie de cipó. 

Rotaçiio (rruíáçãu) s. f. movimento 
em redor; pirueta; revolução duma 
superfície em roda duma recta; or- 
dem de cidtivo das plantas no mes- 
mo terreno. 

Rotncco, a {rrutíçeu) adj. que apre- 
senta a forma duma roda. 

nolacismo. V. JRhotadsmo. 
Rutador, a ( rriííiidòr ) adj. e s. que 

faz voltar ou giiar: s. m. animal 
microscopico que tem na booca eilios 
vibrateis em lorm;i de circulos. 

Rotanicnte {rrôiâvaete) adv. Claramen- 
te, sem segrcjio. 

Roianie (rrutaíe) adj. c. que gira, 
que roda. 

notar (rrutár) v. n. rociar, andar em 
fíiro. 

Rotativo, a {rrutaúvu) adj. que actua 
fazendo girar. 

Rotatorio. a {rrutâtôriu) adj. relativo 
á rotação, giratorio: s. m. rota- 
dor. 

Roteador, a {rruteãàòv) adj. o s, ar- 
roteador. 

Rotcndiira (nníeádúrá) s. f. operação 
de arrotear as terras. 

Rotear (rnííeár) a. arrotear; marear, 
governar o navio. 

Uotcaria (rndeãríã) s. f. trabalho de 
arrotear, roteadui'a. 

Roteiro {rrutêiru) s. m. livro em que 
se menciona a situação das costas, 
baixios, correntes, etc. ; norma. 

Rotirero, a {rrutiferu) adj. que tem 
roda: s. m. rotador. 

Rotironiio {rrutiíórme) adj, que tem 
a forma de roda. 

Rotim (rr/iti) s. m. o junco de que se 
faz a palhinha pai*a as cadeiras. 

Rotina (rnitlnã) s. f. caminho trilha- 
do usualmente, pratica; habito de 
fazer as cousas sempre da mesma 
maneira. 

Rotineira {rrutÍTa&\râ) s., f. rotina. 
Rotlnelrameute {rrutinêirâTiÃle) adv. 
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■de modo rotineiro, por caminhos já 
trilhados. , 

■totlDeiro, a (rrutiuêiru^ adj. proprio 
da rotina: s. pessoa que obra sem- 
pre pela rotina. 

Koio, a (rrôíu) adj. desbaratado, des- 
truído; feito em pedaços: s. m. o 
que unda mal roupido, malti'apilho. 

Rotula {nôtulã) s. f. grade de ma- 
deira; pequeno osso sito no joellio. 

Kotulado, a (mtíulátiu) aJj, que tem 
rotulo ou rotula; similhante a uma 
roda. 

Botiilnr (rritíulár) v. a. pôr rotulo, 
inscripçào ou rotula em. 

Kolulo {rxótulu) s. m. peça de madei- 
ra, papel, etc., com inscripçào rela- 

j tiva ao objecto sobre que se appli- 
ca; lettreiio; rallo nalgiimas janel- 
las ou portas de couveutoii, etc. 

Bslumda irrutãdâ) s. f. ertifieio de 
•- planta circular e que termina por 

cupula quasi esphcricH. 
notuiidicollo, a {rrulüdikólu) adj. de 

pescoço redondo. 
Kotundidade (rrulüdidíde) s. f. qua- 

lidade do que é rotiindo, redonde- 
za. 

Botiindifalio, a {rrutwtífóliu) adj. que 
tem as tolhas redondas. 

Roliiadiventre {rrutüdiyélre) adj. de 
\entra redoudo. 

Botuiido, a ( rrntüiía ) adj. rcdoudo ; 
obeso, goido, anubo. 

nolura (rrutúrij) «. f. ruptura. 
Roubado, a [rrôhsuiu) adj. que soíTreu 

' ro 1^0. em que houve roubo. 
Roubudor, a (rrôôddôr) adj. e «. que 

rouba, ladrão. 
Roubar (rrôbár) v. a. tirar (o alheio), 

furtar, raptar, tirar á força ; apode- 
rar-se, assenhorear-se; privar de. 

Roubo (rrôliu) s. m. acto de roubar, 
furto acompanhado de violência, ra- 
pto ; a cou^a roubada. 

Roucaincnte (rrôhdmete) adv. com rou- 
quidão. 

Rouco, a (rrôfcií) adj. qiio tem rou- 
quidão, que enrouqucceu, roufenho. 

Roufenho, a {ryôíHiihu) adj. fauhoao, 
nasalado; que tem som rouco; quo 
tem som áspero e cavo. 

Roupa (rrôjoâ) s. f. panno ou fazenda 
própria para vestes ou adornos; ves- 
tes do uso dalguem; tecido, estofo. 
— de francezed, cousa sem dono. 

Roupndo, a ( rrôpkda j adj. curoupa- 
do, provido de roupas. 

Roupnsc"' (iTÒpiyêe) s. f. conjuncto 
de lOíipa»; vestes; rouparia, vesti- 
menta. 

Roupão (rj-ôpãu) s. m. vestido talar 
caseiro. ' 
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Roupar (rrôpir) v. a. prover de rou- 
pa, enroupar. 

Ronparia {rrôpâtiâ) í. f. casa onde 
be guardam roupas; estabelecimento 
oude se vendem roupas; roupagem. 

Roupavelheiro, a ( rrôpAveWxèxru ) s. 
adelo, alfibebe. 

Roupeira lirrijpêirá) s. f, e adj. mu- 
lher encarregada da rouparia; cas- 
ta de uva do Algarve. 

Roupeiro (rrôpêiíM) s. m. homem en- 
carregado do serviço da rouparia. 

Roupeta {rrõpélâ) s. f. habito talar, 
batina: s. m. o çadre. 

Roupido, a (rrãpidii) adj. bem ou 
mal —, que tem ou não boas vestes. 

Rouplnhas {rrôpinhãx) s. f. pl. espe- 
cie de vestidura da mulher que che- 
ga até á cintura. 

Rouquejar (rrôtcjár) v. n. dar sous 
roucos, ter rouqueira; bramir, fre- 
niir; troar. 

Rouquenho, a (rrôkên/í!í) s. f. rou- 
quidão. 

Uouqulce. V. Rouquidão. 
Rouquidão {rròkidú.d) t. f. embaraço 

no orgâo da voz de que resulta as- 
pereza na tVda. 

Rouilaol (rròxinól) s. m. passaro ca- 
noro do fenero philomtla; pessoa 
que canta bem. 

Kaxcada, a ^n-uxtkdu) adj. que tem 
a côr roxa, roxo. 

Hoxear (r;n.eeár) v. a. arroiear: v. n. 
purpurear-se. 

Roxo, a ( rrôxu ) adj. puvpureado: í. 
iii. a côr roxa; o vinho. 

Rorcimo (rrttzêimu) s. m. odio, ran- 
cor. 

Rua (rrúd) s. f. caminho publico la- 
deado de casas, muros, etc., no in- 
terior das povoaçõea; espaço entre 
rciiques e canteirod; os habitantes 
duma rua: deitar á—, desperdiçar. 

Iluauo. V. linao. 
Ruante (rn<ã.'e) adj. c. que levanta a 

cauda (pavão). 
nuüo (riuãu) s. m. certa qualidade 

de linho; diz-se do cavallo com ma- 
lhas (irelas redonias. 

Ruberacção {rrubefá<rÁ\i) s. f. inflam- 
niaçào com vermelhidão na pelle. 

Rniiofucleute (rrubefáçiete) adj. c. que 
produz côr vermelha: n. rn. medica- 
meuto que produz ridiefacção. 

Riiiteuic (rrííbèíe) ai(j. c. vermelho, 
rubro; rubido. 

Rubco, a (rrúôeu) adj. rubro, verme- 
lho ; rubido. 

Rubeta. V. Kela. 
Rubi (rnibí) s. m. pedra preciosa ge- 

ralmoutc de côr \ermelha; côr ver- 
melha muito proauaciada. 
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mabiMeas (rrubiiçeAx) s. f. pl. famí- 
lia de plantas a que pertence o jas- 
inim do Cabo, a ruiva, etc. 

niibiciindo, u (rruiiküíZu) a(i}. ver- 
melhi) carrcírado. 

Riibitlcz (rruôídéi) s. f. rubor. 
nnbido, a (rrúWdu) adj. vennelho ar- 

dente. 
nubificnçao {rrubifikâçãu) s. f. acto 

ou elieito de rubificar. 
Kubiilrante (rrubifikãle) a(ij. c.^ que 

rnbifica, que oausa vermelhidão. 
KiibiOcar (rrubifik&i) V. a. tingir de 

vermelho: v. n. e—se, v. r. corar, 
fazer-se vermelho. 

Biibiroruie {rrubiiòrme) adj. c, que 
tem a forma de framboeza. 

Kubiirinaflo, a (mibijinôzu) adj. fer- 
ru2:inoâo, oxydado. 

Itiibini. V. Hubi. 
Kubor (rnibôr) s. m. a côr vermelha, 

vormelhidào causada pelo pudor; 
pejo, modéstia. 

Rubori.xaràa (^rruburizâçãu) s. f. actO 
e efffiito de ruborisar. 

Buboristtr [rrubtirizXr) v. a. tornar 
rubro, cobrir de rubor.—se, v. r. 
corar, oavoríTonhar-se. 

ntibri«a (rnibrüA) í. f. tittdo em li 
vro-j de direito civil c canonico; no- 
ta em lettras vermelha»; iadicavão; 
ünna, signal, cifra particular; aasi- 
giiatiira do nome em breve; firma 
especial. 

Bubricado, a {rrtibríkâdu) adj. que 
tem ou levou rubrica, marcado. 

Bubricttdof, a [rrubrikâáôr) adj. e s. 
que rubrica. 

RubWriir (r?'!i6;t'kár) u. a. pôr rubri- 
ca em; marcar, formar. 

Ilubririnta (rnibríçixtá) s. c. escriptor 
que explica as rubricas. 

KobriroNtro, a (rmbriTÓxtru) adj. que 
tem o bico vermelho. 

Uiibro, a (rrúÍTtt) adj. vermelho vivo, 
que tem a côr do fogo. 

Burnr-ne {rru<;àiçe) V. r. alegrar-se, 
so . rir-se de gosto. 

Kudamcntc (n-udâmüie) adv. rude- 
mente. 

nudc (rrúrfe) adj. c. tosco, grosseiro, 
agreste, {)OUCO delicado; rigoroso, 
Be vero, ríspido; incivil, estúpido, 
selvático. 

niiiirnicnte (rrudemite) adv. com ru- 
deza, grosseiramente ; de mjdo ás- 
pero. 

Xiudcntiira {^rrudêtúrâ) s. f. ornamento 
em forma do bastão ou corda. 

iiudez (rnídéx) «. f. rudeza. 
Uiidcza {rrnáèzã) s. f. qualidade do 

que 6 rude; asperoza, estupidez, 
gi-osseria. 

nudimentar (rrudimet&r) adj. c. re- 
lativo a rudimentos, que os contém; 
elementar, 

nudimeuto (rrudimêlu) s. m. (usado 
no pl.) elementos, prineijjios ; ensi- 
no, prova; livro que contém os ele- 
mentos de sfiiencia ou arte. 

nudo, a (rrúiu) adj. rude; insuppor- 
tavel. 

Rufndor, a (jT!i/üdnr) adj. o s. o que 
rufa ou toca tambor, 

niifur (rrufár) v. a. tocar rufos; 
fazer rufoj ou pregas: v. n. pfodu- 
zir rufos. 

nulião (j-ru/íãu) e. m. desordeiro por 
causa de mulheres; o que come á 
casta dellas. 

RiiHar (rrufár) v. n. fazer officio de 
rufião. 

Biido ( riáfiu ) í. m. homem brigoso, 
rixoso ; rufião. 

RuflNta (rnifixíd) s. m. rufião, brigo- 
so; rufador. 

nii(o (rru/u) s. m. o som que se tira 
de tambores, caixas de guerra, pan* 
deiro-i, etc.; guariiicão que consta 
duma tira de panno franzida ou pre- 
gueada (nos vestidos); 'cada uma 
dessas pregas ou franzidos. — , «• 
wlj. riiivo, rofo; de côr avermelhada, 

niisn (rru^r/iil) s. f. pi-ega ou sulco 
na pelle ; dobra ou prega na roupa. 

Rusc-i-iii;e {rnijevii\je) s. m. O som 
do iibjeeto que roja pelo chão. 

niiBido (rrujidu) s. m, a voz do leào, 
bramido: estridor. 

BiiSidor, a (MiyVdôr) adj. e s. qua 
ruge ou brame. 

Riieicntc (rrujiote) adj. c. que ruge, 
rugidor. 

niigir (rn/jír ) v. n. emittir rugido, 
brumir ; fromir, sussurrar: v. a. ro- 
çar ou arrastar pelo chão com rui- 
do: s. m. rugido, bramido. 

Riisoho, a (m/ghÔ2u) adj. que tem 
rugas ou sulcos ; áspero. 

RuUlo (rruidu) s. m. rumor, barulho, 
estrepito, fragor, estrondo; fama, 
fasto. 

niiidoNumentc {rruidózâmate) adv. coia 
ruido ou estrepito; cora estrondo; 
com pompa. 

Ruidoso, a {rruidiôzu) adj. que pro- 
duz rumor, que causa ruido; que 
dá brado, alarmante, em que ha bu- 
lifíio. 

Riiim ixrut) adj. c. incapaz, que não 
tem prestimo; corrupto, podre, es- 
tragado ; mau. 

Riiimnicnte ( ruimête ) adv. pessima- 
mente, muito mah 

Riiina {rruinâ) s. f. a parte mais _oa 
menos informe dum ou mais edifi- 
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«ios; restos; edifício escalavrado 
pelo tempo, etc.; abatimento, perda 
da fortuna ou consideração.— í, pl. 
destroços, restos. 

jKainariM (rruinãtíâ) s. f, amontoado 
de ruiuas. ■ 

Buindade (rruídáde) a. f. qualidado 
do que é ruim. 

KuiiiofintHcntc {rruinózãmête) adv. de 
modo ruinoao, com perda. 

KiUuoso, n (jTuinôau) a(^'. que ameaça 
perda •, que arruina ou destroo. 

Knir' (rrUir) v. n. cahir em ruina; 
despeiihar-se, precipitar-se. 

Itiiiva {rruivã) s. f. planta da família 
das rubiaeeaa chamada também 
granza brava ; o tordo petinho. 

Kuivaca {rrui\txkâ) g. f. peixe chama- 
do também peixe da China, e pim- 
pão. 

Buividao (rruífídãu) í. f. qualidade 
do que é ruivo; cor ruiva. 

BnUo, a (rruivu) mlj. vermelho, rui- 
vo, louro-avennelhado; nome com- 
raum a varias especiea de peixes 
acaiithopterygioa. 

Rnio (rrúíií) s. m. o arrulho da rola. 
Rum. V. lihum. 
Ruma ( rmmâ ) s. f. montão de cou- 

aas. 
Bnmnr (rrumár) V. a. pôr ou metter 

em rumo (,o navio). 
nnminncíio (mimiiulíiãa) s, f. acção 

OU effeifo de ruminar. 
Ramiiiailoiro, (rruminâiXôiru) s. m. 

ruminadouro. 
nnminndouro {rruminâAôru) s. m. 

qualquer dos estomagos dos rumi- 
nantes. 

Rnmiiiuntc (rrmniníxte) a(lj. o. que 
rumina : s. ro. pl. ordem de mammi- 
feroa caracteriaados por terem qua- 
tro estomagoa (o boi, a cabra, o 
carneiro, etc.). 

Knmiiiar (rru/ninár) v. a. O n. tornar 
a mastigar, mascar; pensar com in- 
sisteucia._ 

Bumo (rríimu) s. m. cada uma das 
trinta e duas divisões da roda dos 
ventos: orientação, caminho, rota; 
modo de vida, occupaçâo. 

Bamor (rrumôr) s. m. ruido surdo, 
som confuso ; noticia, tradição. 

Bumorejar {rrumureyXr) v. n. causar 
rumor', sussurrar, ciciar; con-er no- 
ticia. 

Bnmorejo {rrumm&ju) s. m. acção de 
rumorejar, rumor; noticia. 

Bnpia (rniviâ) s. f. moeda da índia 
que valo 400 réis. 

Bnpia (rrúpjVi) s. f. nome de certa in- 
tlammacão da pelle, caracterisada 
por bolhaa acliatadas e isoladas. 

RÜT  ^ 
V. V 

Rapleola (rrupikulâ) adj. ç. que vite- 
nas rochas. 

Rupiii (rrúp/íi) adj. c. que páde rom- 
per ou romper-se. 

Ruptlhllldade {rruptiUUA&de) s, f. 
qualidade do aue é ruptil. 

Buptorio (rntptoríft^ a. m. iastrumeu- 
to quo serve para abrir fontes (cir.). 

Buptiira {rruptúrâ) s. f. rompimeufo, 
quebra, corte, violação j hérnia, qne- 
bradura; greta, fenda; quebra de 
relações ainigaveia. 

Rural ' (rrurál) adj. c. relativo aO' 
campo, campe^tre ; proprio de cam- 
po ; riistico. 

Ruralmente {rrurálmêle) adv. á moda 
do campo, segundo oa hábitos do 
campo. 

Ruricoia (rruTÍkulã) adj. o s. e. que 
vive ou so cria pelos campos; que 
os cultiva. 

Rurisena {rruvijenâ) adj. e s. c. que 
nasce nos campos. 

Rusffa ,riújí/í(í) s. f. desordem, con- 
tenda, briga. 

Russar (rjuçár) V. a. tornar russo: 
V. n. fazer-ae velho. 

Russiitio, a {rruçllhu) adj. diz-se do 
cavallo que tem a pelagem mescla- 
da do pelos brancos, vermelhos e 
pretos. 

runno, a (rrúfti) a(\J. pardo claro, gri- 
salho. 

RuKilcamcnte (xruxíikãmute) adv. de 
modo rústico, segundo os usos do 
campo; no campo. 

Ruailcar (rruxlikix) v. n. levai* vida 
de rústico, viver vida rui-al. 

Rufflicidade (rriixtiçidáde) s. f. qaali» 
dafle do quo 6 rusticoj grosseria. 

RuNtico, a {y:iàxtiku) adj. tosco, gxoá- 
seiro; camponez; descortez, incivil. 

Runilqucz (rruxtikèx) s. f. rustiqueza, 
rusticidade. 

Rustiqucza {rruxtikézd) s. f. rustici- 
dade. 

Rutabaga {rrutâhighã,) s. f. planta, 
chamada também nabo da Suécia. 

RuCaccuH (mítáçeâx) a. f. pl. família 
de plantas que comprehende a ar- 
ruda e outras. 

Ruthcnfo (j-nttínt?t) s. m. metal raro, 
infusivel e ainda pouco estudado. 

Rutilancia {rruti\S,çiã) a. f. estado 011 
qualidade do que é rutilante. 

Rutilante {rrtUnãJe) wlj. c. que ruti-^ 
Ia, brilhante, muito luzentc; rutilo. 

Rutilar (rruííliir) v. a. o n. resplan- 
decer, chammejar, fuzilar, brilhar 
fazer brilhar vivamente. 

RutIIo, a (rrútóu) adj. rutilante, scin- 
tilante; que tem a côr do ouro mui- 
to viva. 
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Xnvlnhoao, ■ ( rruvirúiôzu ) adj. car- 
conido, carunchoso: mal humorado ; 
caprichoso, diíBcil de conteutar. 

s 

« s. m. décimo nono caracter do al- 
phabeto e a décima quarta das in- 
vogaes que vale o segundo e tercei- 
ro bafejos e o aeguudo e terceiro 
vozeioa. 

Snbão (çííbãu) 8. m; composi<j2o que 
serve para braiiqueav roupas, para 
desengoidurar, limpar o corpo, etc.: 
herva do—, a saboeira. 

Onbbadcador, n (çâbâdeâiòl) ai^j, 6 s. 
que guarda o sabbado. 

«iabbadcar (çâbâde&r) V. n. guardar o 
sabbado. 

dnbbado {çibãdu) s. m. o sétimo dia 
da semana, a começar do domingo, 

ítabbaoth (çáôáódh) s. tn. Deus dos 
exercitos (entre oa hebreus). 

Ctabbatiro, m {çãhitilcu) adj. relativo 
ao sabbado. 

íSabhalinu ( çâbâünã,) s. f. exercício 
escholar; discussão, questão. 

Mabbatliio, a {çãbâtinti) adj. sabbaticq. 
Mabbaitsiuo (çdMtijmu) a. m. celebra- 

ção do aabbado. 
Sabbatizar (çdòdíwàr) V. ,n. guardar o 

sabbado. 
Sabedor, a (çáôedôr) adj. e í. que sa- 

be, sciente. 
iSabfdoria {çãhedutiâ) e. f. sabor; dou- 

trina ; totalidade dos conheeimeiilos 
adqairidos; cuuhecimento da verda- 
de ; razão. 

Sabeura {çãhõçã) s. f. sabsdoria; co- 
nhecimenfos profundos. 

SabeiidiiN (A; (d çâhíidãx) loc. adv. de 
propoaito; com coiiliccimeiito. 

iSnbL-r V. a. coiiliecer; compre- 
heiider ; ter a certeza de; prever; 
ter j\a memória; ter sciencia ou co- 
nhecimento de : V. 71. ter muitos co- 
nhecimentos. — bem, agradar ao pa- 
ladar: s. m. sciencia, somma de co- 
nhecimentos, doutrina. ' 

Saberete (çábexèlé) a. m. erudição; 
noticia (iam). 

Sabcn, éa ou eln (fábéu,—béiA) adj. 
lagi ima — a, o incenso ; o liquido 
que destilla do cajueiro. 

s. m. pasaaro canoro do 

Sabiamente (çáòiâmêle) adv. com sa- 
bedoria ; profinidamente. 

sabichão (çiíWxãa) adj. que tem mui- 
ta sciencia, sábio. 

Sabichonn (çâbixõnâ) s. f. mulher que' 
sabe muito. 

SablcboMo, a (çâbiíôzu) aâj. sábio de 
mau gosto, sábio de falso saber. 

Sabidamente {çãbidâmete) adv. com O 
conhecimento de todos, de modo sa- 
bido. 

Sabido, a (çábídu) adj_. conhecido; Be- 
bedor; versado, perito.—», s. m. pi. 
ordenados pagos aos ecciesiasticos 
pelo representante da igreja. 

Sabinn {çâhinâ) s. f. certo arbusto da 
família das coniferas. 

Snbino, a (çábinu) adj. diz-se do ca- 
vallo cujo pelame é branco, verme- 
lho e preto. 

Sábio, a (càbiu) adj. que tem sabedo- 
ria, erudito: s. pessoa que tem mui- 
ta sciencia. 

Snbie (çAôíe) s. m. a cor preta (nos 
brasões). 

Saboaria {çâbuâriã) s. f. fabrica de 
sabão; ebtabelecimento onde elle se 
vende. 

Sabocirn (çâbuèirâ) s. f. caixinha pa- 
ra conter sabão; nome de varias 
plantas da família das sapioda- 
ceas. 

Maboriro ( çãbttèiru ) s. tn. o que í&z 
ou vende sabão; saboeira. 

sabaga içãbóghã) s. f. o mesmo qne 
sav olha. 

Sabonete (çábunète) s. m. sabão fino 
ou de superior qualidade; icpre- 
hensào. 

Subonetpira {çâbunetêirã) s. f. caixa 
ou vaso para conter o sabonete. 

Snbuf (fúbôr) s. )ii. gosto, saibo; qtia- 
liiliide, tom, indule. 

Subitrendo, n (çttbureildu) adj. a que 
Be toi)io;i o sabor, gostado, 

t Saborear [çãbureir) V. a. dar Sabor 
a ; tomar o gosto; gloriar-se de. — 

I se, f. r. comer com gosto o appe- 
i tite ; dcliciai-se. 
j Saburido, ii (çãiurídu) adj. gostoso; 
í a.uraila. el. 
j SnítoroMiiiuentc ( çâhurózâxaète ) adv. 

pOMi sabor, com gosto. 
SulioroNo, a (çãbuTÔzu) adj. saborido, 

■ gostoso. 
Sabnrru (çábôrrá) s. f. saburra. 
(i^nbruinlio (,çãbrãinhu) s. m. casta de 

uva muito infeiior. 
Salira-mollc {çiibrâmóle) s. f. casta 

dc uva da E.xtremaaura. 
SabraN (çáòrdxj s. f. pi. casta de UT» 

de mediana qualidade. 
Sabre (t^kbre) s. m. especie de espada 

curta; torçado. 
Sabre-baioneta {çábrcbáiunélâ) s. m. 

especie de sabre curto adoptavel & 
bocca da espingarda. 
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SabiiKai (fííJughál) t. m. plantio de 
sabugueiroí: a uva de cão. 

SabiiKo (fábàíir/m) s. m. o miolo do 
eabiigueiro; o sabugueiro; a parte 

' da cauda das bestas donde proee- 
5 dem as sedas; a parte a que adhe- 

re a unha. 
Snbaieuelro (çâbughêiru) s. m. nome 

de dois arbustos da familia das ca- 
priíbliiiceas. 

üabiijiec {çâhu]ÍQe) s. f. modos de sa- 
bujo, adulaçào servil, rebíiixamoiito. 

Snbiijo {çâhuju) s. m. cào de caça 
grossa; bajulador, capacho. 

Sabiilosa, a (çâbulôzu) adj. que tem 
areia; areento. 

iSabui-ra (çübúrrá) e. f. crosta quo re- 
verte a niunosa da parte superior 
da língua em casos de embaraço 
gástrico, etc. 

««aburrur (çáittrrár) V. a. lastrar (o 
navio}. 

íSaburrento, a (çáiuvroíw) adj. sabur- 
ro-o. 

í^abiirroffo, a (çâl>HrTÔZ?t) adj. cheio 
de sabiiiTa. 

»aea (t^áJcâ) s. f. extracção, exporta- 
ção. 

^iica-balan (çáiãh&lâx) s. m. instru- 
niento para e.ttrahir a bala da es- 
pingarda. 

^uca-hocado {çákãbuk&du) s. m. vaz.v 
dor, iustiumouto uroprio para fazor 
bur.icos ou para cieabastar. 

íSi-ca-biixa {çákãhúxã) s. m. espccie 
do trorabeta; sacatrapo da espin- 
garda. 

facada (fákáííií) s. f. saca ; exporta- 
ção ; obra q le sae fóra do nível ; 
saliência qun excede a linha ria pa- 
rede do edifii-ío; soíircampnto, sacao. 

Encadeia (alfoíileM) s. f. aeto de pu- 
xai ; empuxão. 

f^urado, » {çãkMu) ailj. tirado para 
fóra: s. o indi.iduo quo paga a let- 
tí*a por oniem do sac.idor. 

Sacadnr, a (çãkãdÔT) adj. e s. que sa- 
ca ou passa lettras de cambio; co- 
lírador. 

^aca-íllara {çákâ(i\kçâ) s. f. agulha de 
artiUieiro. 

KacalAo {çãkã\ã,ii) s. m. puxào para 
arrancar alguma cousa, empu.íào. 

Sncalinha {(^alcãWnhA) s. f. sancadilha. 
maca-uietal [cákânictáX) s. m. agulha 

de arremenJar velan. 
^aca-niolaN {çàkamólãxf a. m. instru- 

mento para arrancar dentes; den- 
tista. 

Saca-uaboB (çákân&btix) s. m. gancho 
da bomha. 

'S««ãa (çákãu) í. m. ealto, corcovo, ga- 
^ J2o; galanSo. 

Saea-pelonro. V. Saca-balas. 
Sacar (fákár) v. a. extrahir para fó- 

ra, arrancar, tirar, auferir: v. n. pu- 
xar com violência; tirar. 

Saca-rolhas {çákãriôlhâx) s. m. uten- 
sílio para extrahir rolhas das garra- 
fas. 

Saca-trapo (çákâtr&pu) s. m. ferro com 
que se tira a buxa ás espingardas. 

Sacca (çifcii) s. f. sacco largo e com- 
prido. 

Sacearla {çâkâriâ) s. f. grande quan- 
tiilarlo de saccas ou saccos. 

Saccliarifcro, m (çâkãriferu) cuHj- que 
contém ou produz assucar. 

Saccharincação {çãkârifikâç!i\x) S. f~ 
operação de saccharificar. 

Marchariflcante { çâkãrifiksUe ) adj. C. 
que saccharifica, pioprio para assu- 
carar. 

Sacctaariacar {çâkdrifik&T) V. a. trans- 
formar em assucar; assucarar.— le, 
V. r. converter-se em assucar. 

KacchariBcavel {çãkãrilikivil) adj. c. 
que póile saccharificar-se. 

Saccbariuietro {çâkãnmetru) s. m. ina- 
trumoiito para avaliar a riq^icz \ do 
aa^uc.ir nas diversas substancias. 

Macctaarluo, a içãltãrínu) adj. que é 
da natureza do a.ssucar, que o con- 
tém. 

Sarcbarale* (çákãMeu) s. m. mistura 
de ansucar com olco volátil. 

ffaccharo»e {çãlcãróze) I. f. O assucar- 
cominum. 

Sacco {çíku) «. m. peça de panno ou 
como, fechada por todos os lados 
meiioí uni (a bocca) e que serve pa- 
ra conter gcneros, como trigo, etc. 

.^accola (çãkòíâ) s. f. pequeno sacco; 
sacco de frade pedinte. 

waccoiojiir {çâkulej&T) V. a. vascole- 
jar, sacudir, abanar. 

«<accupliuro, a (çâkófuru) adj. que 
tem um ' orgâo sacculiformo. — s, «. 
m, pi. tunineiroa. 

Maccdiar {çãkuhXr) adj. c. relativo ao 
sacc.il), que tem a forma do sac- 
culo. 

Siicciiliroriue (çâkuliíórmc) adj. o. que 
tem a forma de sacco. 

Saocsilu (çáfc/t/u) s. m. sacco que en- 
vol.e a radicula de certos embiyões. 

Saccrdocio {çãçcrdóçiu) s. m. 0 minis- 
tério do padre; profissão sagrada : 
mister nobre. 

Succrdutal (çã^rdutiX) adj. c. proprio 
de sacerdotes; relativo ao sacerdó- 
cio. 

Sacerdotalisuio. V. TheocTacia. 
Sacerdote {çâçerdóte) s. m. o que mi- 

nistra os sacramentos da Igreja; pa- 
dre. 
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Saeerdotiza (çâçerdutisâ) s. f. mulher 
que fazia oa sacrificios nos templos 
pagãOB. 

Sachn (çáxd) s. f. operação de saehar. 
Snclindo, « (çâxMu) adj. cavado com 

o sacho. 
flachador, a (çdxâdôr) adj. e e. que 

sacha. 
Sacbatliira (çãxáAúrâ) s. f. operação 

de sachar, sacha. 
Saehar {çãxXi) v. a. lavrar ou mon 

dar com o sacho. 
Sacho ( çáajK ) s. m. utensílio proprio 

para saehar. 
Saohola (çãíôlâ) s. f. enxada peque- 

na ; pequeno, sacho. 
Baeholar (çdoMílár) v. a. cavar OU mon- 

dar com a sachola. 
Saciado, a {çâçi'Xdu) adj. farto, satis- 

feito. 
Saciar (fáçtár) v. a. satisfazer, fartar. 

— se, V. r. comer ou beber atô ú aa 
ciedade; encher-se, fartar-se. 

Saeiavcl (çãçiá.v?l) adj- c. que se po- 
de saciar ou fartar. 

Saeledadc (fáfiedáíZe) t. f. repleção 
de alimentos que destroe o uppeti 
to; fartura, abundancia. 

Saera (çáfcrá) t. f. quadrosinho com 
as palavraH da consagração que se 
põe no altar. 

Sacramentado, n '( çâkrâmet&.du') adj. 
que recebeu o saf^ramtinto da Kiieha- 
ristia, sajp-ado; transubstanciado n;i 
Eucharistia. 

Sacrvmenlal {çãlcrâmêtàl) adj. c. re- 
lativo a sacramento. 

Sacramentaiiiieiite (ç&kràmêtálmête) 
adv. em tonna <le sacramento. 

Sacraiiii-ntar (ç/ikrãmètár) v. a. ad- 
ministrar o sacramento da Eucha- 

j ristia a alguém. — se, v. r. receber 
. 03 sacrameiito.s, transubstanciar-se 

na EÀicharistia. 
Sacrnincutario ( çãkrâmêtá,riu ) £. m. 

ritual de cerimonias relati\ aa ú .id- 
ministraçâo dos sacramentos. 

Sacrninrnlo ( çãkrâmatu) s. m. acto 
instituído por Deua para purificar 

i as almas; confirmação da graça; 
custodia com a hóstia. — s, pl. a po 
nitencia, a Eucharistia o a extrema- 
nneçào. 

Sacrni-io (fdkránn) s. m. logar onde 
■ se guarda a Eucharistia. 
SarrntiHMinio, a (çãkrãtíçínm) adj. sup. 

■ muito sagrado. 
Sacre {<;àkre) s. m. ave de rapina do 

genero falcão. 
SacrlilcHdo, a (çâkrifik-Xdu) adj. im- 

( molado; que se sacrificou. 
^Sacrllicador, a {çâkrifikddÔT) 0 í. 
f que sacrifica. 

saeriacal (çáfcr^kál) adj. O. concer- 
nente ao sacrincio. _ 

MacrlOranle (çãkri(ikã,te) adj. 0 ». Cfue 
sacrifica, saorificador. 

fitacrillrar (çãkrifikh:) v. a. oíFerecer 
! em beneficio; pôr era risco; abando- 
1 nar voluntariamente: v. n. immolar 
j victimas em honra dos deuses.—st, 
i V. r. oHérecer-se em sacrificio ; vo- 
[ tar-sc, shjeitar-se aos riscos dalguma 

em{)resa, etc. 
Macridcnlivo. a {çãkrifikãtivu) adj. 

proprio para o sacrificio. 
sacrincatorto, a {çâkrifikâtóriu) adj. 

relativo ao sacrificio. 
.Sacrtlicavpl (çãkrifiksLV^) adj- c. que 

se jióde saf^nficar. 
Sacrincio {çiíkriíi^u) oíFerta a Deus 

ou a alguma divindade; obl^ção da 
victima; a cousa sacrificada; risco 
dos pr iprios interesses para interes- 
se de outrem ou dalguma cousa. 

Snrriilc», a (çãkvífikn) adj. e s. sacri- 
ficador. 

sarriOciilo {çâkriiikulu) s. m. ajudante 
do sacrificador das victimas. 

Saerilesanii-nte {çAkrileyhâmête) adv. 
com sacrilégio. 

MacrllcKio (fdfcriléjVu) s. m. profana- 
ção das coasas sagradas; ultraje ás 
cousas venerandas. 

Saerli«eo, u {çàkrileghu) adj. relativo 
ao sacrilégio: adj. e s. que commet- 
teu .sacrilégio. 

wacripanta V. Sacripante. 
.Snrripnntc {çâkripS.le) adj. e s. c. pes- 

soa desprezível, abandalhada. 
.Sacrinta {çâkríxtâ) s. m. sacrístão. 
.HnoriKtii {çâknxts.) s. f. mulher que 

cuida da sacristia; a mulher do sa- 
criftào. 

Sacri.ituiila {çâkrixtâmâ.) e. f. ofScio 
de sacriátã < ou da sacristã. 

MHcriNiào (f<íft:mtãu) s. m. o que aju- 
da .'i missa e auxilia o sacerdote noa 
officios divinos; acolyto. 

SucriNtia (çáknx\iâ) s. f. casa conti- 
f;ua á igreja onde se guard.am ob- 
jectus dò culto, e onde se revestem 
os sacerdotes. 

.t^acro, a (viíkru) adj- sagrado, digno 
de veneração; que tem relação com 
o osso sacro ; osso —, osso terminal 
da colurana vertebral: s. m. o osso 
sacro. 

Macrowancto, a (çáÍJrMÇãÍM) adj. sa- 
grado, sancto. 

SacrnMunto. V. Sacrosancto. 
Sacudida (çâlcttãídâ) s. f. acção de sa- 

cudir, sacudidula. 
Saeiididamenie ( çâkudidâmete) adv. 

de modo sacudido; com desembara- 
ço. 
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Kacndidela {çâkudid^â) t. f. acçSo 
de sacudir, sacudida. 

Macuditio, a {çâkudídu) adj. dcaemba- 
raçarto, lepiao ; abanado. 

Maeudidor, a (fátedídür) adj. e s. que 
sacode. 

Saendidiira {çâkudiãúra) s. f. sacudi- 
dela; tremura, abalo^ 

Saeudimenlo (çâkudimehi) s, m. acçào 
de sacudir, sacudidura. 

ííacHdir (çd^udir) v. a. abalar, 'ag;itar 
por differentes vezes; abanar, arre- 
messar, íazer tremer; expulsar, ti- 
rar; deitar abaixo.—se, v. r. dar 
movimento ao ,corpo andando, sara- 
cotear-se; limpar o proprio fato ou 
o calçado do pó. 

^adlnnienle {çãdiâmêté) adv. com saú- 
de, sãmen'e._ 

Sadio, a (çâdíu) ado. proprio para a 
saúde, saudavel; hygienico; util. 

Safado, a (çãíàdu) adj. gasto Cüm O 
uso; desveigoiihado, cynico. 

Safanno (ç^/tiiiau) s. m. cnipuxão, em- 
purrão; siicudidura; bofetào. 

Hafar (çdfár) V. a. tirar para íora, 
expcllir, gastar com uso. — se, v. r. 
esgueirar-se, fugir. 

Safara (<}&,fârâ) s. f. terra cheia de 
pedregulhoá ; terra bravia, penhasco. 

Safnrdana {çãfân\iinâ) s. c. individuo 
reles, homem desprezível. 

Snfuria içãfãvíâ) ádj. romã—, a que 
tem bago» quadrados. 

Safnro, n {(^àfãru) adj. bravio, incul- 
to; rude. 

Sofa-gafa (çáfâ<iá.fã) s. f. arrumação 
nos navios para dispor ao. com 
bate. 

Sáfio (çá^ií) Ofí/. inculto, bravio, des- 
confiado ; baixo, ignorante, 

safio (fíílítt) s. m. o congro em quanto 
pequeno. 

Safo, a (çáfií) adj. usado, gasto, sa- 
fado: desembaraçado; livre. 

Safra (çil/Vií) s. f. bigorua quadrada 
com uma só ponta; um oxydo de 
cobalto de que se faz o vidro azul; 
novidade, colheita. _ 

Sufradcira ( çâfrâAèirâ) s. f. instru- 
mento de ferro paia abrir alvados 
nas euxa<las, martellos, etc. 

Safrão (çâ frãu) s. m. peça Bupple- 
mentar do leme. 

Saga {çàr/hâ) s. f. canção popular re- 
lativa a tradições escandinavas ; bru- 
xa, feiticeira. 

Sagacidade (çâffhãçiãMe) s. f. pene- 
tração do espirito, agudeza de intel- 
ligcneia, esperteza, perspicacia. 

iSagapcno ( çâ^/liâponu ) í. m. gomma- 
resina que so extrao de certa ar- 
vore da Pérsia. 

SÂI 

Sagas (fágháx) a^. c. dotado de sa- 
gacidade, perspicaz, fino, esperto. 

Sagazmente {çãghájmote) adv. com sa- 
gacidade, com astucia. 

Saginar (çájínár) v. a. cevar, engor- 
dar (porcos). 

Sagittado, a (çdjit&du) adj. que ten* 
a forma de setta ; armado de settas. 

Saggitai (fájVtál) adj. c. que tem a 
forma de setta. 

Sagittaria (ç\jitxriâ) s. f. planta qae 
é o mesmo que setta ou flecha. 

SagiUario, a {çàjit-krhi) adj. armado 
de arcos o settas : s. m. constella- 
ção zodiacal. 

Sagitltfcro, a {çâjitiferu) adj- armado 
de setta. 

Sagittifoliado, a (çãjitíftdiMu) adj. 
que tem folhas em forma de settas. 

Sago {akghu) s. m. antigo saio militar. 
Sagra {f/kyhrã) s. f. a festa do orago 

da igreja âe S. Domingos em Cas- 
caes. 

sngrnrão {çãghrâçaa) s. f. acto ou 
cerimonia dc sasr.ir. 

Siigradaiuentc {(^ãghrád&mãle) adv. com 
sagração, de tnouo sagrado. 

Sagrado, a (fdghni/ÍK) adj. sacro, que 
recebeu a consagração; que se sa- 
grou : s. m. K.gar sancto; logar ve- 
dado a profanações. 

Sugrar (çâghrár) t'. a. consagrar, bea- 
zer; sanctiíicar, venerar. 

Sngii (fóghú) s. m. íecula que se ex- 
tiae dos sagueiros: bebida da índia 
chamada também tuaca. 

Sagiieir» {çáyhuèirii) s. m. espeeie d© 
palmeira donde se extrae o sagú. 

Saguim (çághui) s. m. norne de va- 
rias especies de maeaquiulios de 
cauda comprida. 

Solilda {çâiãd) s. t- acto de sahir, sa- 
himento, o aclo de ataitar-se; inves- 
tida contra o inimigo; interpietação, 
desculpa, evasiva. 

Sahitlo, a (çâidií) adj. apartado; sa- 
lieute. 

Saiiiniciito {çâimQhí) s. m. sabida; 
corttíjo cm pompa fúnebre. 

Sahiute ( çâite) adj. c. que sae, que 
vai a findar. 

Saiiir (çttír) v. n. ir para fora, afas- 
tar-se; tornar-se saliente; destacar- 
se; deixar de pertencer a certo gru- 
po; apparceer, vir á rua, apparecer 
era publico; publicar-se, correr mun- 
do: V. a. passar por.—se, v. t. es- 
capar-sOj livrar-se; proceder de cer- 
ta maneira. 

Sala (çáiíí) s. f. a parte do vestido da 
mulher da cintura para baixo; a mu- 
lher ; nagua; suppfemento das velas 
latinas; antiga vestimenta de guerra. 
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lSal«cucK (fiiííJghéx) s. m. rústico, gíos- 
seiro. 

Sninl (fiííál) s. m. vestido grosseiro, 
«talão (ftíiaii) s. VI. verdiigo, algoz. 
Maibo (çái'«0 s. m. sabor, gosto (iles- 

asrr;idavel). 
Sathrão (çáíbrãii) «. m. barro muito 

consistonto e arenoso. 
Salbrcirii. V. Saibro. 
tialbro (^;áiZ>r«) s. m. areia grossa cora 

pequoiioá calhaus á mistura; o sablc 
(nos brasões). 

SiaibroKo, n (çáihíôzu) aãj. que tem 
saibro; cheio do saibro. 

«íaictn Içúiótã) s. f. certa qualidade 
de lã. 

Saiitu (<;.íi\ffhã) s. f. especin do antílo- 
pe, que tem os chifres andados, 

.«ninirl efatmol) í. ni. a priuieir.a pe- 
dra sobre o capitei que comc(;a a 
formar o arco. 

S)Mlnc(c (^;({íiiêíe) s. m. isca do aman- 
ear falnues; graf;a, gosto, qualidade 
agrada vel. 

Wiiliiiin (rámliâ) s. f. marinha de sul. 
Saio (ç:iii4) s. m. casacão antigo da 

inilicia. , 
Saiolc (ç/iiõle) s. m. saia curta de fa- 

zenda do lã. 
Mairá (çãirâ) s. m. passaro do lírazil 

chamado tambom cutinga azul. 
Snitain ((jáitk\ã) s. m. variedade do 

macaco americano. 
ShJii (çújú) s. m. genero de m ícaqui- 

iihos do ]5razil que exlialam um 
cheiro de almiscar. ■ 

Sal (vál) s. m. substancia tlura, fria- 
vel, de sabor acre, e que se empre- 
ga como tempero; graça; malícia. 

ISala (çáM) s. f. compartimento prin- 
cipal duma casa, destinado a visitas, 
bailes, sessões, etc. 

Salubordia [çãlCihòtdiã) s. f. semsabo- 
ria, conversa de coiisas futeis. 

Salada (fâlá(M) s. f. hortaliça ou mis- 
tura do hortaliças, temperadas com 
azeite, sal, viuagre, etc.; quo serve 
em cru e irias: salgalhada. ] 

"Saladciru (çdfcidéirtZ) s. f. prato covo ; 
onde se serve a salada á mesa. 

tSalamalrquo {çâlâmãlòlce) s. m. cum- 
primento. 

Salaiuandra {çálãmãdrâ) a. f. rcptil 
similhante ao lagarto. 

SalaiiiaiidKa {çâlãiitãliijhâ) s. f. a sa- 
lamandra de agua. 

Salame (çãlime) s. m. paio; carne de 
porco tirada de presuntos. 

Salão ^çiilãu) s. m. sala grande para 
reuniões; barro grosso; fundo cneio 
de limo e arenoso. 

"Salarlu (çiílárítij s. m. jornal, retri- 
buição de serviços, paga. 

il 

Salas (çáláx) adj. c. impuro: porcoj 
sujo. 

l^alra-i>ron {cálçâprôâ) s. f. a próa dq» 
navio sem beuue ou talhamar. 

•**alchlcha. V. tífilHchcí e derivadoSm 
Waldadn, a (çálílÁdn.) adj. que se sal- 

dou ou pa^ou; pago, quite. 
Maldndor. V. Saludador. 
.«ialdni- (çáídár) v. a. pagar o saldo: 

verificar (contas). 
Maldo (çálcíw) s. VI. çiuantia que faltft 

para ajustar o debito com o credito; 
resto; vingança de oífensas reoebi» 
das. 

«uló (çíllé) s. f. carne salgada (pop.), 
.^Mlcir» ((;'íílêirií) e. f. barco de tuaqo 

chato e duas proas (no Vouga). 
Caleiro (fàlôirií) s. m. vaso proprlo 

para contfr sal ; a ponta dos galhos 
uoi veados. 

.^aicmn (ç.llíi/íiá) f. peixe da famí- 
lia <los oyiaroides. 

N<>!>>i>o (crde?/») s. >11. cert.a planta or- 
chide i; substancia alimentar extra- 
hida (io=i tuherculos dessa planta, 

.«iaiotn (ç?li'/(?) s. f. sala pequena. 
{{^iih/hã) s. f. operação de sal- 

gar peixe, carne, etc. 
.xalKnditiiiciitc { çã/(/!iádãm6te) adif. 

com muito sal; niiiito caro. 
Miilsadcir.» (ç/Hy/iã-ícirâ) s. f. celha 

ou dorna oude se conservam as ear^ 
nes salgafias; nome d im arbusto. 

.*>nisittlu, n (fú/gháiíit) alj. que levou 
■* sal; gracioso, picante; caro. 
.•<a!sndui-i« (t-ál.glíâAxxrá) s. f. aeto da 

sidgar; salga_. 
MalKoIbiida (fá/^/iiílhiWd) í. f. mixOt- 

dia,. mistura heterogenea, confusão. 
.Saldar (aí/gháv) v. a. temperar com 

sal, deitar s;í1; deitar sal do mais. 
Mal-eenini» {çáljéinâ) S. m. O sal COm- 

mum iossil. 
Malsiieii-n (fóigbôird) s. f. casta da 

uva tiiitii. 
HalRuelral (çálgjiêiríú) «. m. Campo OU 

renque de salgueiros. 
SalRiieiriiilia {çályJiêilinhâ) s. f, nomo 

de duas plantas vulgares. 
Salgueiro (çá/ghêini) s. m. nome da 

vários arbustos do gênero salix. 
Saltcarlaceaii (çãlilcârià.çeâx) s. f, pt, 

família de plantas que é a mesma 
que a das lythrariadas. 

Sallcliia (çâliçinâ) s. f. substancia qua 
se extrae da casca dos .salgueiros. 

Sallcliieas {çãli(;lneãx) adj. O s. f. pt, 
familia de plantas cujo typo é o sal- 
gueiro. 

Sallco, a {qklikit) adj. relativo aos s»« 
lios : lei — a. a que em iVança ex- 
cluía as mulheres da successSo 
throno. 

I 
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Maltcola (çáli/íiíZá) adj. c. que explora 
as salinas ; que produz sal. 

Saliciiltiira (çãiiJcultúrã\ s. f. a Cul- 
tura do sal ou das salinas. 

SulicyloMO, a ( çál.içãòza ) adj. diz-se 
dum aeido que se extraa da herva 
ulmeiva. 

Suliciitc (çãlicte) adj. e. (jue sae fóra 
do plano, resultado; distiueto, qne 
sobresae a outros; iutuitivo ; uotano, 
notável. 

Suliflcar (fíIH^kár) v. a. converter em 
sal. 

Suiincarcl (çâ/i/íkiU-S) adj. c. que se 
pode saliíiwar. 

Snlliin (fâlíííd) s. f. marinha de sal. 
Sulinneãu iijãU'iiâ';iin) s. f. formação 

natural do sal. 
Siilinasciu {çãlhvíp.e) s. f. salinaeão. 
Suliiiavcl (^çãliuÁvel) adj. c. salifiüa- 

vel. j 
Suiliieiro, a (fá/úièiní) s. fabricante 

de sal. I 
Salino, » (ftíliíüí) adj. quR contém sal; 

qne nasce á bor la do mar. j 
Snlitrarão (çã!itrã(;ã.u} e. f. formação ' 

natural do salitre. _ I 
Saliii-ailo, a adj. que tem ' 

salitre; reduzido a salitre. _ j 
Hnlitrnl 'fáZítrál) s. m. uitroira. | 
Sulitrnr çãlitiài) V. a. rednzir a sali- j 

tre ; temperar com salitre. | 
Siiltifc (çâliíre) s. m. nome vulgar do 

nitro. _ _ ; 
MalUreiro {çâlitrÈini) s. m. fabricante 

de salitre. 
Saliti-ixarão {çCilüriztuiãM) s. f. opera- 

ção de coiivcrtnr eni salitre. 
HuIUi-lAtir (pliíírizár) v. a. converter 

em salitre; t('m|icr;ir com salitre. 
.•^aUti-oH», n {çâlityôzu) adj. que con- 

tém salitre. 
Sallvn (ç(?,lít;c2) s. f. humor inodoro, 

segregadü pelas glandulas salivares, 
cuspo. 

Salivarão (fâ/í' tZç.au) s. f. acto de sa- 
livar, formação da saliva. 

Salivaiite {çâliyàte) adj. que saliva, 
. salivoso. 
Salivar ixi V. n. cuspir: adj. c. 

relativo á saliva; que segrega a sa- 
liva. 

Sallvurlu (çalivXriâ) s. f. o mesmo que 
pyrethro. 

Salivoso, n {çâlivòzu) adj. que tem 
saliva, cheio_ de saliva. 

Salmão (ftiZmau) s. m. peixe da famí- 
lia dos salmonideos. 

Salniejar (çiWmejár) V. a. acarretar 
para a eira. 

Salinoclra (çálmuèirâ) s. f. vaso ou 
tina onde a carne ou peixe se põe 
em sal. 

Sulnioplrar {çálmueir&T) v. a. salgar, 
pôr do salga ou de salmoura. 

Salmociro {çâlmuêh'u) s, m. vaso que 
serve para a salmoura. 

SalmoIrM. V. Salmoura. 
Salmoii-ar, V. Halmourar. 
Salnionrjo fi;á!iHHnèju) s. m. salmone- 

te: adj. similliaiite ao salmão. 
.NiiInioartK {i;álmini^t) s. m. peixe. 
>4ii!iiioniil<>o» (çálmunideux) s. m. pl. 

famili.i de peixes que comprehende 
o salmão, a fruta, etc. 

Malnioiira ffá/inòrá) s. f. o sal tomado 
da huini.lade que escorre do peixe, 
ou canil!; a conscrv ação do peixe; 
carne em^ sal ; água salgada para 

. conservação das azeitonas, etc. 
.<4iiiiiin:ii-ar (fáteôrár) v. a. pôr em 

-salinotuM. 
Aiiioiiix- {lydòhre) adj. o. salobro. 
.««aiobrii, a (çâXiihru) adj. que tem 

p-oslo a sal. 
.•«iiiolii (i .ílôiií) _s. f. camponeza dos ar- 

redores fie Lisboa. 
.^ainio (pâlúijt) s. m. camponez do 

tcrm.) cie J^isboa : exporteza — n, ex- 
))Oi tuza com velhacaria. 

Nuliiiiiiiiiico, a (çâlânvmiku) adj. diz-se 
lias coliimuas feitas em espiral. 

Í3iul|;ioaiio, n {çútjjikAdu.) adj. que e- 
vou .alfínm sal, que tem sai picos • 
mari/.ado. 

Saipirutinr, u (çáljnlcàáòv) adj. e s. 
((.m salpica. 

MaiiiiciKiurtt (, çálpikããnrd) s. f. acto 
dc salpi<'ar. 

Síi>lt>íc:to \çálpikã.\x) s. m. paio ou chou 
riço feito (ic presunto. 

!«al!iicai- (fúí/iikái) a. rt. temperar com 
sal; niMlizar com saljiico-i, manchar, 
aarapintar, pOr aqui c acolá, espa- 
lliar. 
ipico {çál\nhi) s. m. salpicadura, 

mancha de lodo ou de liquido; a 
pedra de sal com_ que se salpica. 

.«íaiprcsar {í^úlprcziíx) c. a. salgar ao- 
de leve. 

Sulpi-c.xo, a (füípréjit) adj. pouco sal- 
gailo. 

Salsa (çálç.í) s. f. planta da família 
das ninboUiferas a que pertencem 
varias ospecies. 

SalNada (yáiçárfá) s. f. salgalhada; 
embrulhada, enredo. 

Salxa-iiari-iliia {çálçâpàxxilllã') S. f. 
planta asparaginea. — do reino, le- 
gação. 

SalsKÍi-a (í;úZçêir(2) s. f. vaso proprio 
para salsa. 

.^ulucli-ittia (çálçeh&dâ) s. f. pancada 
de agua, salseiro, aguaceiro. 

SnlKviro (çáiçéiru) s. in. aguaceiro^ 
chuvada. 
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Salsicha (çálçixâ) s. f. chouriço de 
porco feito de periiil e gordura pi- 
cada com sal, vinho branco, etc.; 
lingiiiça; especie de rastilho; salsi- 
chao. 

SalHlrhão (çáZfíxãu) s. m. paio; mo- 
llios de madeira que supprem as fa- 
chinas. 

SalKicharln (çálçixãríâ) s. f. estabele- 
cimento ou loja do salsioneiio. 

Salsieheira çálçixôirã) s. f. mulher 
que negocia em artigos de aalsicha- 
ria. 

SalxEcliciro (çálçixèiru) s. m. O quo 
faz ou vendo salsichas; o que vende 
carnes de porco frescas ou salgadas. 

Salsiiiha (çál(;liihã) s. m. homem in- 
epto, mancas/ 

SaiNo, a (çtílat) adj. salgado. 
iSalHiiccni (çalçnjee) «. f. lodo em que 

existem substancias saliuas; nomo 
vulgar do impctigo. 

SalNiiKiiiono, a {çájçnjinôzu) adj. cheio 
de salsugem. 

Salta-caroro (cáltâcãTÔçu) s. m. casta 
de pecego, de caroço livre. 

Saltada {çáltàãâ) s. f. salto grancle ; 
Ímpeto no saltar; roubo, assalto; vi- 
sita domiciliaria inespeiada. 

Saltado, a {çált&du) adj. que está aci- 
ma do nivel; l esiltado, saliente. 

Saliador, a {çóííádôr) adj. 6 c. que 
S'ilta ; saltão. 

Saltaiite (fáitãíe) a(l}. c. quo está em 
attitude de saltar. 

Saltão (çúítãu) adj. e s. que dá gran- 
des saltos: s. tn. gafanhoto. 

Saltar (çáítár) v. n. elcvar-se da terra 
com esforço; dar saltos, pnlar, cor- 
rer, passar dum logar par.i outro 
dando salto: v. r. galjrar dando sal- 
to, passar por cima de ; passar em 
claro, omittir. 

SiiUn-rosra {çált/h-íÉghrá) s. m. suta. 
Saltnrt-llo {çáltãrelu) s. m. dança po- 

pular a trés tempos: aílj. salta- 
dor. 

saiiatriz (çáUâtTÍ\) adj. c. que salta. 
Saltn-vnlladoK {çáUãvâlàdux) s. tn. 

sAltador, galgaflor. 
Saitc-ada {çâlte&dã) s. f. Essalto, arre- 

mettida. 
Saltcado, a {çálteàdu) adj- o. apanhado 

do imprevisto, atacado; feito por 
ealto. 

Saltendor, a {çálteâAÔT) adj. e s. que 
palteia, bandido, ladijio de estrada. 

Sultpainento {çálteãmfílu) s. m. acto 
de saltear; sobresalto; assalto. 

Saitcar (çállchv) V. a. atacar de sú- 
bito para roubar ou matar; saquear, 
roubar ; surprehender ; tomar de im- 
proviso : V. n. viver da rapina. 

Saltciro {çáltèXrn) 8. m. o que faz sal- 
tos de madeira. 

Saltcrio V. Psnlterio. 
Saltlerado, a (çáltiffhrãdu) adj. que 

caminha saltando. 
SaUiiubaiiro {çálfíhãjeu) a. m. charla- 

tão de feira, pelotiqueiro, histrião. 
Saltlnvão (çáüívãu) í. m. certo jogo 

do rapazes. 
Saltltaiite (çãltitsite) adj. c. que salti- 

ta ; que anda aos saltinlios. 
Saltitar (çáítitá.r) vi n, andar aos sal- 

tiulios. 
i^alto (çálÍM) s. m. acto de saltar, pulo; 

queda dagua: assalto, pilhagem; pa- 
rada que se joga em tres cartas 
contra uma; passagem brusca e sem 
graus intermediários; peça da bota 
ou do sapato para altear o calca- 
nhar. 

.waliilii-ri-iiiiu ( çâliih&rrimu ) adj. íti- 
perl. do Suluhre; mui salubre. 

««aliihre (fíílúfrre) adj. c. sadio, sau- 
dável ; fácil de cuiar-se. 

Saluhridndc {çâbtbriãíule) s. f. quali- 
dade do que ó salubre. 

Maludadnr, a [çâladâàôí:) adj. c s. que 
cura benzendo. 

Saliidar (çiW/ídár) v. a. Curar com re- 
zas ou bnn-endo. 

Salutar (cil/iitár) adj. c. que dá saúde, 
eandavel; util, benefico ; bom. 

Balittariiiciíie iç(JÍMÍá/'mêíe) adu. com 
saúde, bencfic.imente. 

^aliitirero, u (çãluii/eru) adj. que pro- 
duz. sau((e; benefico, salutar. 

Mniva (çáircí) s. f. descarga de fuzi- 
laria ou de artilheria, saudação of- 
iioial por umá descarga de artilhe- 
ria; especie de bandeja ou prato so- 
bre nue se serve taça ou copo; re- 
petição de sons ou ditos; salva de 
palmas; nome de v.arias plantas. 

MniTueüo (m/rííçãu) .9. f. acto de sal- 
var, saudação; redernpção ; a bem- 
aventurauça: apparelho de—, salva- 
vidas. 

Mnivadeso (çálvkdeyhu) s. m. gratifi- 
cação á marinhagem por salvar os 
re.stos do navio. 

Malvador, a (çáívádôr) adj. 6 s. que 
salvou; o Redemptor. 

Malvado» ( çálvÁdux) s. m. pl. restos 
de fazendas que escaparam do nau- 
fragio. 

Naltaeaarda {çálvâglm&rdâ) S. f. sal- 
vo-conducto ; reserva, condição, cau- 
tela. 

SaIruRiiardar ( çálvághuârd&x) v. a. 
proteger, defender, garantir, resalvar. 

Nalvaniputo {çáLvãaiHn) s. m. o acto 
de ticar salvo ou livre de perigo; 
salvação. 

* 
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Mnlranda (çályã,dâ) s. f. ligeira cama- 
da de argilla entre a parede do ter- 
reno e o filào (iiaa minas). 

Hnivinitc (çálvã.te) adj. c. que livra OU 
salva, que põe a salvo: adv. exce- 
pto, salvo. 

!i$alvHr (fá/vár) v. a. pôr a salvo, li- 
vrar de perigo; galgar, passar .por 
cima de; acautelar, desculpar; dar 
saúde a; saudar, cumprimentsir: v. 
M. saudar com salvas do nrtilhi-ria. 
— se, V. r. pòr-se a salvo, abvi^^ar-sc. 

»$»lvate!Ia {(^álcãtfÀa) s. f. veia rami- 
ficada da superfieie dorsal dos de- 
dos e da mào. 

Malvaterlo (çálfâtèriu) s. m. salvação; 
recurso; escapula. 

.SnlvaTel (çályáv^l) adj. que pôde sal- 
var-se. 

f^alvn'Tlda.1 (çálvã\idãx) s. m. appa- 
relho proprio para salvar os nautra- 
gos ou para evitar que uma pessoa 
se afogue ou vá ao íimdo. 

Kulve ((,'iUfe ou çáU-e) iuterj. Deus 
vos salve. 

»«alvc-raiiiha fçálverrãinltâ' s, f. ora- 
rão dedicada á Virgem Maria e (lue 
começa pob ossas palavras. V. Sal- 
re. 

!4nlv(^ta {çálwètâ) s. f. prato do3 can- 
deeiros de arame; variedade da 
jilauta salva. 

«:<ivia (çálft(2; s. f. salva das boticas 
fliluifa). 

S:ilvii, a (çalra) adj. livre de risco, de 
perigo; que se salvou ;■ isento de dis- 
sabores, de iiicominoLlos, etc.; inta- 
cto, não sujeito a quebra^ ex- 
cepto, afórn; com cxc^epção. 

Salvo-eoiidiiclo {çálvukõAúlu) s. m. per- 
missão por escripto que se dá a al- 
guém para ir a algum logar co n a 
hcgurauça de não ser pruso; salva- 
guarda^ 

Saiiia {çãmâ) s. m. a agulha ou folha 
do pinheiro. 

f^ainniiibalH (çámãbáiii) s. f. nome de 
varias plantas do Brazil. 

Siiiiiarra (çcimárrá^ s. f. especie de 
batina com mangas e quo os eccle- 
siasticos usam por casa ou em pas- 
seio. 

Mamarrlnho (çâmâvrinJtu) s. m. casta 
de uva tinta, 

ítaniarro (çámárrti) s. m. samarra. 
.^auiaiinia (fúmáumá) s. f. arvore da 

familia das bombaceas; o algodão 
dessa arvore cuin que se euchem col- 
chões, almofadaa, etc. 

Manibaiba {çübâiiiâ) s. f. nome de va- 
rias arvores do Hrazil. 

SMiu?iaiHbaia (pí')õbáiá) s. f. o mes- 
mo que samambaia. 

Sambarea (fabártd) s. f. faixa peito- 
ral das cavalgaduras; faixa com qua 
as mulheres do povo ciugem o peito, 

.«tniiibcnitar (çoòeiiítár) v. a. pôr aam- 
beiiito a algiicm. 

.^ninbpntto {çabeiiítn) s. m. habito que 
levavam os penitenciados nos autoa 
do té. 

.•<aiii]iiiro (cãbút») í. m. barco costei- 
ro da Índia. 

Mnnibiirá (çõ^Mírá) s. m. cesto de cipó 
(ürazil). 

«iuiiiiruN (fiínnífotc) s. m. homem po- 
1)1 e dl! espirito; maricas. 

Mniiio. V. Alhnrno. 
.•innioiiro (yâmô/nt) s. m. crosta qua 

vem agarrada á pedra quando saa 
da pedreira; nome duma planta. 

Sanar (çiínár) v. a. tornar são, curar; 
remediar (falta). 

! Saiiutivo, n (çãnãtimi,) adj. que sara 
ou cura, que romudia. 

Hnnuvcl (çânAvel) adj. c. que se póda 
sanar ou remediar. 

Saiica (çãfaí) s. f. ciraalha que firma 
e liga as paredes duma galeria, sa- 
la ou casa aos tentos que as cobrem, 

.^aaeailillia (jâfcâdiWiú) s. f. cambapé. 
í^iaucrà» (fõ';iiu) a. f. circurastaueia, 

numa lei que estabelece a pena con- 
tra os infractores delia ; approvaçã» 
do certa lei oa decreto; assenti- 
nicuro. 

.«íniiccioiiado, a (çãííiinâd/e) adj. que 
obteve sancção, c jníirmado. 

Maiiccioniiilor, u (çãç-iwiadòr) adj. e s. 
quo sanceioiia, coníirmador. 

Maiiocioiiar (<;ãçiuiiá,r) v. a. dar san- 
eção a, approvar, dar força de lei, 
confirmar. 

j>)uiico (çã/ííí) s. m. a perna da ave 
de-ide o pé até á juntura da coxa: 
perna magra e delgada. 

Maiidaiia (çãdáZíá) s. f. especie da 
calçado dalguns religiosos; abarca, 

í^aailalo {çsLddíu) s. m. nome do duas 
arvores, da familia das santalaceas, 
de cujíi substancia lenhosa se fabri- 
cam leques, caixas, etc. 

ütaiidaraca (çadãrájcâ) s. f. resina odo- 
rifera quo corre de certas conifa» 
ras. 

Sniidcjar (çãdejár) V. n. dizer sandi- 
ces, disparatar. 

Sandeu (ç'2iléu) adj. O s. m. idiota, 
mentecapto. 

Saudia (çíidíú) adj. e í. f. flex. fem. 
de siuiicu. 

Sanilianicute çadiâiaeie) adv. com 
s:inilice, tolamente. 

Sandice ({ãücá) i. f. necedade, tolice, 
parvoice. 

Saudim (çadi) a. m. planta chamada 
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também sandim dos curtidorea e Ban- 
guinho das sebes. 

Sandio. n (çãdiu) adj. sandeu, néscio, 
proprio de sandeu. 

Sandwieli (çõciííix) s. f. o conjuneto de 
duas fatias de pão que teem entre 
si tiras do salame, fiambre, etc. 

Saneamento {çãneãmütu) >. m. acto de 
sanear, limpeza. 

Sanear (ç(i«eár) v. a. tornar são ou 
habitavel ; remediar; pôr cobro a. 

Saueavel (çãneàvel) adj. c. que se po- 
de sanear. 

Sanera (ahicfã) s. f. tira lar^a do 
panuo, cie seda ou damasco quo se 
estende sobro a parte superior da 
cortina; taboa ondo encabeçam ou- 
tras. 

Sanfona (çãíõnã) s. f. instrumento de 
corda e tecla que se toca por meio 
de manivela. 

BanfonUia {çãfnmnâ) a. f. cantilena 
sem tom nem som: c. o quo toca 
sanfona. 

Saufoniuar (çãfuninír) v. n. tocar 
sanfona: falar importunamente, maa- 
sar. 

Sanfanlnelre, a (çãftininèiru) i. o que 
toca sanfona ; massador. 

Sansa {çã.;;híl) t. f. abertura da rode 
por onde entra o peixo. 

Sanando, n (çãghátíí) adj. que entrou 
pela saiiga^ 

6nn{$allio (çãgbáíAít) s. m. medida an- 
tiga do cinco celamins. 

Baiisra {^Ãghrã) s. f. o liquido pardo 
quo escorre da azeitona no lagar. 

Siiusruilo. n (çãgbrárf/í) adj. que sof- 
freii a operação de sangria. 

San;;rniloir« {çãghrâàòiru) s. m. san- 
grad0ui'0. 

Snnsrnaor (çã^Tirããõr) s. m. o que 
sangra por ollicio. 

Sansi-tti^oora (çãsrhruãôru) s. m. a 
parto do braço opposta ao potovcllo; 
o logíir donde se faz derivar agua 
encaniinhando-se para outra direcçào. 

San{;i-n<iurn (çãghr&Aúra) s. f. sangria; 
sangradouro. 

Sanizrur (fõgbrár) V. a. picar com 
lanceta para extrabir sangue; ex- 
trabir liquido; exgottar, limpar, ex- 
torquir dinheiro, etc.: v. n. verter 
sangue. — se, v. r. submotter-so á 
/Sangria. 

Sangrento, a CçSghreítt) adj. em que 
ha eflusão de sangue; cruel, encar- 
niçado. 

SauRrin (çãghríá) s. f. phlebotomia ; 
aberta ou sargeta que se faz para 
extrabir agua ; mistura de vinho, li- 
mão e assncar; extorsão de dinhei- 
tos por meioa ardilogoa. 

Sansue {qüffhe) s. m. liquido em çe- 
ral vermelho, que circula nas velas 
e nas artérias; raça, estirpe, casta; 
prole ; succo, sumo; a vida, a exis- 
tência humana: tributo de —, o ser- 
viço militar. 

SanKueira íçãffhuèirã) s. f. abundan- 
cia de sangue vei-tido; o sangue que 
corro dos animaes mortos. . 

SauRueiito, a {çãffhuctti) adj. que verte 
eangue, abundante em sangue. 

SnngueHiisa (çã(/heçúghâ) s. f. animal 
da ordem ctos anelidos. chamada 
vulgarmente bicha; sugador; o que 
explora outrem. 

Sansiiifero, a (fãghuí/crtí) adj. que 
tem sangue; que produz sangue. 

SansnUiração (çãffhuífikâíiàu) .ç. f. for- 
mação do sangue venoso em arterial. 

Sansuittcar {çãg?iuííik&v) v. a. conver- 
ter era sangue.—se, v. r. converter- 
se em sangue. 

Snuicnlfleatlro, a (çaghuífilcãtíim) adj. 
que favorece a sanguificação; san- 
guifico. o 

Sauauiflco. a (çãghuí^ÍTít) adj. que tem 
o poder de converter em sangue. 

SauKiitna (çãyhvinã) s. f. peroxydo de 
ferro quo «erve para polir metaes, 
etc. 

SauBRlnara» (çãg?iuinâqã.u) s. f. ela- 
boração dos alimentos. 

Sanguinária (çãghviuíiriã.) s. f. planta 
da família das polygoneas, chamada 
também sempre-noiva. 

San(;uinartaineiite (çãgJinínáriãmête) 
adv. de modo sanguinario ; com ef- 
fusão de sangue. 

Saneulnario, a {çãghulná.riu) adj. que 
gosta de derramar sangue ; sedento 
de sangue. 

Sanenineo, u (çãghulneu) adj. relativo 
ao sangue; em que predomina o 
sangue ; cruento, sangrento. 

Sojisntnha (çãghum/ui) s. f. lierva 
rasteira chamada também sempre- 
noiva. 

SauKiiinhelro (çãghuíixhèiru ) s. Hi. 
planta da família das rhamnaceas. 

SanKuInho (çãghui)i7í?t) s. ia. panninho 
com que o sacerdote limpa o calix; 
o sangiiinheiro._ 

SanKuluidaiié {çãghulniãàde) s. f. con- 
saguiiiidade. 

San^uino, a (yõghulratí) adj- que causa 
morto ou eflusão de sangue; sangüí- 
neo. 

SauKuinoIencia {çãghuímtVéçiâ) s. f. 
eflusão do sangue; crueldade, fero- 
cidade. 

SanKuinoIentanieiitc ( Qãghví nu Ik tã- 
mêíe) adv. de modo sanguinolento; 
craeímente. 



806 SAN SAP 

SamKuInalento, ■ {çãghuinuXêtv,) odj. 
sangrento; cruel. 

«nn^uinoMo, a (çãghuínôzu) adj. em 
que houve derramamento de sangue, 
sangrento. 

SansuUedento, a (çãffhuiçedetu) adj. 
sequioso de sangue. 

8an«;iiisorba {çãgTiuíçólhã) s. f. planta 
da íamiüa das rosaceas. 

Sanha (çãra/iá) s. f. raiva, furor, ira. 
«ianhedriiu. V. Synhedrim. 
Sanhoso, a ^;ãuhüzu) adj. assanhado, 

iroso, mui irado. 
Saiihiidaiiicatc (çãnhudâmete) adv, com 

ira, de modo assanhado. 
Sanhudo, a (;ãnhúc2u) adj. sanhoso, 

irado. 
sanidado ( çânid&de ) a. f. qualidade 

ou estado do que è são. 
Sanie {çãnie) s. f. matéria purulenta 

produzida pela ulcera. 
SanioNo, n ( çãniõzu ) adj._ que deita 

sanie; abundante em sanie. 
' Manitario, a {çânitÃriu) adj. relativo á 

sanidade, relativo á saúde publica. 
Sauja (çSjâ) s. f. abertura ou sargeta 

para escorrer a agua; rego por en- 
tre a bacellada. 

Manjar (çãjár) V. a. e n. abrir sanjas. 
•anjoaueira {çõjuãaéirâ) s. f. casta 

de pera; nome dum antigo tributo. 
Sanqaitar (cã/ntár) v. a. sanquitar a 

broa, viraf-a ua farinha. 
Saaaadurnlutao, a (çãçídurvãnhu) adj. 

e í. velhaco, dissimulado. 
Sanskritiata {çãxkritixtd) m. C. pessoa 

versada no conhecimento do sans- 
krito. 

Sanukrito ( çãxíritu) s. m. a lingua 
classica antiga da índia: adj. rela- 
tivo ao sanskrito. 

Santa (çãM) s. f. mulher que foi ca- 
nonisada j a imagem delia; mulher 
muito virtuosa. 

Sauta-narhara ( fãíiibáròdrá ) interj. 
que eqüivale a IJeus nos acuda. 

SantalaceaM {çãtâlàceãx) S. f. pl. fa- 
mília de plantas a que pertence o 
gonero sandalo: adj. amigo de der- 
ramar sangue; cruel, feroz. 

Santa-Marla ( çãtâmâríO,) s. f. nome 
vulgar do certas plantas barbaceas, 
como a herva moura. 

Saulameutc {çãtãmete) adv. de modo 
santo, com santidade. 

Sautanarlo, a (çãJ,aué,TÍXI,) adj. O 8. 
que se dá ares de santo; hypo- 
crita. 

Saiitarrão (;aí(}rrau) adj. e s. augm. 
de Santo. 

Santeira (^têirâ) s. f. a, que faz 
imagens a« santos; a mulher do 
santeiro. 

Santeiro (çãtèiru )$, m. o que fai 
imagens de santos. 

santeiio (çãtSití) «. m. espeçie de rede 
para a pesca de peixe miúdo. 

Santelmo (çatclmíf) s. m. fogo de —, 
phenomeno electrico quo se mani- 
festa ua ponta dos mastroa dos na- 
vios. 

Santidade ( çâiiãàde ) í. f. qualidade 
do que é santo; beatitude : sua —, 
titulo do papa. 

Santificurão (çãíi/iMçãu) s, f. acto 
de santificar." 

Santiiicur (çctíí^kár ) V. a. tornar san- 
to: sagrar; tornar veneravel; glo- 
lificar. 

Sniitilno (çãíilãu) s. m. santo fingido, 
hypocrita. 

.^nHiinioiiia ( çãtimóniâ ) s. f. exteri- 
oridades de santo. 

Snntinionini ( QátimuniiX ) adj. c. rela- 
tivo a santiuionia. 

SantisKiino, n (<;ãtíçimu ) adj. superl. 
de Santo; muito santo: s. m. O 
sacramento da Eucharistia. 

Sunto, a {çãtii.) adj. puro, virtuoso: 
«. pessoa santa, imagem dessa pessoa. 

Hantola (çatólâ) s. f. caranguejo gran- 
de, (Ia tamilia dos oxyrineos. 

Suntoliulia (çãíuliuhâ) s. f. espccie de 
planta mai lua. 

Santoniua {çãltínlná) s. f. certa planta 
da familia das compostas. 

Santor (çãtôr) s. m. aspa (nos bra- 
zões)." 

Saniornl ( fâ/iirál) s. m. livro de vi- 
das do.s santos. 

Snntiiiirio {çãt.u&.riu) s. m. logar do 
templo ondu estava a arca da al- 
liani;a; templo. 

São ((;ãu) adj. santo (emprega-se quan- 
do os nomes de santos a que se jun- 
ta começam por consoantes; mas pa- 
ra evitar equivoco diz-se santo Tlio- 
maz; c dever-se-hia dizer também 
Síxnlo Thomé). 

Suo, (çãu, — çã) adj. que tem saú- 
de, que não está podre ou viciado; 
puro; illeso; verdadeiro, util, van- 
tajoso. 

SAO-Slieiirl (çttuniighcl) s. m. O dia 
da collieita, a própria colheita. 

Sapa (çápá) s. f. obra que consiste 
em abrir fossos, triucheiras etc.; pá 
que serve para levantar a terra que 
íoi cavada. 

Sapador (çá^iidôr) adj. o s. m. O qno 
tem a seu cargo os trabalhos da 
sapa. 

Sapa! (flipál) s. m. terra de brejos, 
paul, lameiro. 

Sapar (çíípár) V. n. levantar a terra 
com «apa. 
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-Sapata (çitpáíií) ». f. sapato largo e 
grosso sem tacào; poleame que se 
agüenta no chicote doa estais, ca- 
brestos, etc.; porção de madeira que 
retorça a trave; rodella do camurça 
na chave dalguns instrumentos. 

Sapatndu (çãpâtkdã) s. f. pancada 
com sapato ou sapata. 

Sapntarin {çâpâtãriâ) s. f. loja de cal- 
çado feito. 

Sapatcnilu {çãpâteàdâ) s. f. a bulha 
produzida pelo bater dos pés calça- 
dos. 

Sapntcado {çãp&tfkdu) s. m. dança po- 
pular em que se bate com os tacoes 
dos sapatos no chão, sapateada. 

Sapntenr (çãpãteár) v. n. dar sapate- 
adas, dançar o sapateado. 

-Sapateira (çãpâtéirâ) s. f. mulher que 
íaz ou vende sapatos; nome de va- 
rias plantas: azeitona —», azeitona 
velha na calda, choca, de mau gos- 
to. , . 

Sapateiro (çâpâtèiru) s. m. O quo tra- 
balha cm calçado, que íaz botas, sa- 
patos, etc. 

Saputeta {çâpât&tâ) s. f. sapato raso, 
chinela: o som quo produz o taeão 
pelo solo. 

Sapatiliia {çâpãtilhâ) s. f. a sapata da 
chave nos instrumentos de musica. 

Sapátlliio içXjMUhu) s. m. aro de fer- 
ro que serve para os chicotes dos 
cabos, etc.; a primeira folha seeca 
que sé tira d;i canna do assucar. 

Sapato fçâpáfíí) s. m. calçado que co- 
bre só o pé; jogo do rapazes : es- 
perar por —s de defunto, esperar 
em vão 011 muito tempo. 

Sapc (çápe) loo. iníerj. para espantar 
gatos. 

-Sapé (çiipé) s. m. nome de varias gra- 
mineas do IjimzíI. 

SapezaI {çãpez-W) s. in. plantio do sa- 
pé; terra estéril. 

Sapiieiiu (fàfêíiá) s. f. a veia saphe- 
i.a 

Sapiieno, a (çãív.nu} adj. diz-se de 
vários feixes nervosos na jxirna e 
na cOxa; iliz se de duas veias da 
perna e do pé, onde se pratica a 
sangria. 

Supliico, a (çá/;/cít) adj. diz-se do vex'- 
so grego e latino de cinco pés. 

Snpliira içâíírã) s. f. pedra preciosa, 
de côr azul. 

Sapla {çàpiâ) s. f. certa qualidade de 
madeira de pinho. 

Supítio, u (çÁpidu) adj. que tem sa- 
bor ; que agrada ao paladar. 

Sapiência (çãpieçiâ ) i. f. sabedoria, 
conhecimento das cousas divinas o 
humanas. 

Sapleneial (çãpiêçiál) adj. relativo A 
sapiência. 

Sapiente (çâpiête) ac^j. 0. sabio, quo 
possue a sapiência. 

Sapieiitenientc {çãpiêtemête) odv, cona 
sapiência; com prudência. 

Sapindarcas (çâpià-Xçeàx) s. f. pl. fa- 
mília de plantas que tem por typo 
o saboeiro. 

Sapinhos (çãpin/ntx) «. m. pl. aphtas 
na bocca das crianças: excrescen- 
cias na bocca dos cavallos. 

Sapo (çápii) s. m. réptil repugnante, 
da família dos ranideos. 

Saponaceo, a (çâ.pun!íçeu) adj. qua 
tem a natureza ou consistência do 
sabão. 

Saponaria (çâpunãríâ) s. f. o mesmo 
que saboeira. 

Sapoiiario, a (çt]-juná.riu) adj. que con-> 
tem sabào á mistura. ^ 

Saponillcação {çãpunifikâçio) s. f. ope- 
ração de sapouificar. 

Saponificar {çãpunifikà.T) V. a. conver- 
ter em s.abão. — se, v. r. converter» 
se em sabão. 

Suponillcavel ( çâpunifi]iíá,v^l ) adj- C. 
que se pôde saponificar. 

Sapoiiiiia ( çãpuinnã ) s. f. principio 
immediato da saponaria. 

Sapontrero, u (çãpuniferu ) adj- qua 
tem ou causa sabor. 

Saporiiico, a {çâpuxifiku) adj. relativo 
ao sabor; saporifero. 

Mapota (^pótã) s. f. nome de duas ar- 
vores (ío Brazil. 

Sapotacean {çãputá.çeâx) s. f. pl. fa- 
mília de plantas a que pertence a 
sapota, etc. 

Sapucaeira {çâpulcââirã) s. f. a sapu- 
caia. 

«ijapiicain (çájoukáiá) s. f. nome com- 
inum de varias arvores do Urazil da 
fainilia das myrtaceas. 

Saque (çáfce) s. m. acção ou effeito do 
sacar; lettra sacada sobre alguém; 
acto de saquear, saco. 

Saqueador, a (çãlceâáôi) adj. e s, quQ 
saqueia ou rouba. 

ííaquear (fâfceár) V. a. pôr a saque, 
roubar, devastar. 

.baqueio (f ■(kêiií) s. m. acto ou effeito 
de saque ir, saque. 

Saqueie (çdkêíe) s._ m. sacco pequeno. 
Maquiiliãn (çá/;/lhau) e. m. ramo nas 

pontas das aivecas dos arados para 
alargar o rego. 

Saquim (çikl) s. m. espccie de cutel- 
Io muito afiado. , 

Saquinho (çáklra/m) s. m. pequeno sac- 
co, saqucte; pequeno involucro da 
panno de linho com substancias aro- 
maticas. 
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Saquttcl (fátttSl) s._m. saquinho. 
Sarabnndii (çârâhãM) s. f. antiga 

dança deseiivolta: repreheusão, sa- 
bonete. 

Sarabaniienr (çãrâbãdcàx) V. n. dan- 
çar a sarabanda. 

Sarabutaua {çârâbâtãtiã) s. f. buzina 
paia reforçar a voz, porta-voz. 

Sarabiilliciito, n ( çãrâbuVntílu ) adj, 
çiue tem sarabullios; áspero, des- 
igual na superfície; bostelloso. 

Sarabiilho {çârãhúihu) s. m. aspereza 
na "auperficie das louças; bostella. 

SarabiiIlioNO, a (çãrâháXmzu) adj. que 
tem aarabulhos, sarabulhento. 

Sarncotc (çãrãkóte) x. m. movimento 
buliçoso do corpo, meneio. 

Saracotcador, a (çãrâlMteãdôl) adj. e 
s. que se saracoteia. 

Saracotcar {çàrákuteãr:) v. a. mover 
com meneios: v. w. e — ne, v. r. não 
parar num logar ; menear-se um tan- 
to livremente. 

Saracotciu (çârãkntàiu) s. m. acto de 
saracotear-so, savacote. 

SaraRorn (çdrâshCiçã) s. f. tecido gros- 
seii-o de lã prota. 

Saraiva 'çJráirtZ) í. f. graniso, pedria- 
co, cluiveiro, sarai\:iiTa. 

Saraivnila (çâràisMá) $. f. queda de 
saraiva, saraiva. 

Saraivur (çroün ár) x\ n. caliir saçai- 
va ou pedriáco; nnvar. 

SaraniuKo {çârMnÀyhn^ s. m. nome de 
duas pliiutiis da íumilia das erucife- 
ras. 

Aarainantisa ( çirãmãtiffhd ) s. f. la- 
gartixa ; aalaiuíindra. 

Saramatiilo (çârãmííUilu) s. m. O chi- 
fre .linda temo do voado. 

Sarniitbeqiie ( çãrâhúke ) s. m. baile 
alegre e laseivo. 

Sarainbiira (çãmhúrã) s. f. tecido de 
algodào de Üengala. 

Sarauipão (çurSpau) s. m. sarampo. 
Saraniiiclo. V. Sarampo. 
Sarniii|io (çârãpu) s. m. febre caraCte- 

risada por pintas vermelhas na pol- 
le, o ó acompanhada do febre, co- 
ryza, etc. 

SarapancI (çãrápâaclj s. m. abobada 
de volta abatida. 

flarapantado, a (çãrâpatAdu) adj. es- 
pantado, atemorisado, atarautado. 

Sarapantão, ona ^ çãrâpãtS.u, — tõtiâ ) 
adj. que tem varias coros vivas, sa- 
rapintado. 

ClarapanCar (çáriSpãtár) V. a. espan- 
tar, afcarantar, atemorisar. — se, c. r. 
atemorisar-se. 

Sarapatcl (çárápátSl) s. n. guisado 
feito com sangue, fígado de porco, 

. eTazios aduboa i balbardia, mixórdia. 

Saraplntado, n (çârâpit&du) adj. que- 
tem variadas pintas ; pintado de- sar- 
das; matisado. 

SarapiiiCar (çârâ^Uàr) v. a. meselar- 
de diversos matizes; mosquear. 

Narar (çâr&r) v. a. dar saúde, curar: 
V. n. recobrar a saúde, curar-se. 

füaraii (çdráu) s. m. baile nocturno; 
festim nocturno. 

Sarça (çárçcí) í. f. planta da família 
das rosaceas. 

Marriii (çárçál) s. m. logar onde ha 
muita sarça. 

Hai-caniiilco, a (çdrkájmiÈii) adj. qu® 
euvolvo ou traduz sarcasmo; sar- 
cástico. 

SarcaHino (çârkájmu) s. m. ironia in- 
sultuo^a, inotejo. 

.SarcaHlIco, a {çãrk&xíikii) adj. que- 
manifesta sarcasmo, iroiiico e insul- 
taiite. 

Narcobasc {çárkóhiíze) s. f. disco car- 
nudo que serve de apoio no ovaria 
de certas plantas. 

MaroocapEano, a ( çilrhól:àpiã.rm ) adj. 
relativo ao sarcocarpo; camudo como. 
um fructo. 

«nrcocai-po (çáí'tokár;;») s. m. a parto 
cannKla nos inelües, peacgos e ou- 
tros iructo». ^ 

«arcocole {çârJ:oqíle) s. m. tumor tos- 
tieular. 

.««arooeolia (çârhjkólã) adj. matoria 
rcsinosa que CMi've da Kareoeulloira, 

Murcocolii-ii-a 'ç:írl:ókulèim) x. f. certa 
íirvore da familia das poucaceas. 

•Sarcocte (çârkóde) s. m. a subst;incia. 
animal sem tegimicntoa nom vasos,. 

SurL-odcrinc (f triódia'./e) s. m. apar- 
te vascular dum grão ou soincjire. 

■Sarcodico, a {çàrkòdilcu) adj. relativo. 
ao sarcode; que 6 da natureza dello,. 

f^arcoidco, a (çár/íó/déu,—dcíâ) adj^ 
que tem o aspecto da carne, 

.^arcolcuma {çàrkiãkaniâ) s. m. cada 
um dos tubos das fíbrillas muscula» 
res. 

Sarcolltho (çârkõlitu) s. m. pedra 
transparente e da côr da carne. 

Sarcologia {çlrhiiujiã) s. f. tr itado. 
das partes carnudas eu do lecido 
muscular do corpo humano. 

Sarcoiná {çãrkõmã) s. m. tumor qu& 
tem a conoisteucia da carne muscu- 
lar. 

Sai-coniatoHO, a {çãrkamâtòzu) adj. da 
natureza do sarcoina. 

.^arconiphalo {(jârkõfâlu) s. m. tumor 
no umbigo. 

Hai-copliaa;o {çârkófâgJiu) s. m. túmu- 
lo; remédio proprio para ((iicimar aa 
carnes.—, a adj. que Cüusomo aa 
carnes. 
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Sareophylla {çârJcõíilâ) t. f. a parte 
carnuda oa cellular das folhas. 

SarçoHo, a (çârçôzu) adj. que tem 
muitas sarças; espinhoso. 

MarcoApernio, a {çãrjcóxp^cmit) adj. 
que tem sementes carnudas. 

SarcoHtoiiio, a (fárkóxíiímit) aãj. que 
tem a bocca ou o ovificio carnudo. 

Aarcotlco, a (çârinòtilai) adj. pioprio 
para accelerar a regeneração das 
carnes. 

Sarda (çárdá) s. f. mancha amarclla 
no rosto dalgumas^ pessoas; uome 
de dois peixes de difterentes familias. 

Snrdonisca (,çârdunixka) si f. lagar- 
tixa. 

Mardno (çijrdüu) s. m. espocie de la- 
garto. 

Sardento, a (çârdêíií) adj, cheio de 
Bardas; sardoso. 

Sardinha (çârdínhã) s. f. pequeno 
peixe da lamilia dos clupcos: di- 
nheiro de — s, dinheiro dado ou pago 
aos poucos. 

Sardiulicira (çí.írfííuhéi>'<í) s. f. mu- 
lher que veude sardinhas; planta 
da familia das geraniaceas. 

Sardlnheiro, a (çâ7viinhêir«) aiU- P''0- 
prio para nardinhas : s. pessoa que 
vende sardinhas. 

Sardio (ekrditi) s. m. nome de corta 
pedra preciosa sem brilho. 

Sardo, n (çárdií) adj. que tem a côv 
da sarila, sardouto : s. m. peixo da 
família dos selaceos. 

üarilonin (çâráóniã) s. f. planta da 
familia doa raimnculaceas. 

Sardoiitca {çãrãòiiikã) s. f. nome de 
certa pedra preciosa de cor parda- 
centa, variedade da calcedonia. 

Sardonlro, a (çãrAóniku) adj. riso — , 
riso forçado sarcastico, riso irônico. 

SardoHo, n (çàráôzu) adj. sardento. 
MarRu s. f. variedade do uva. 
Hargara ( çàrgliáçtí ) n. f. planta da 

familia das cistaeeas. 
SiarKncinha {çãr(/ãt;lnhã) s. f. varie- 

dade de uva do bagos miúdos. 
Sarsraro *(çãrgh-Xçu) s. m. alga mari- 

nha, que anda travada sobre as 
aguas lormíiudo mattas. 

Sarccnta (çáíjeíií) s. f. sargeta. 
lüarReuiear {çârjcltkv) V. 71. fazer of- 

ficio de sargento; lidar muito. 
Sarseaío (ç<írjê/tt) s. m. oillcial infe- 

rior militar; 2." — , official inferior 
de graduação superior á do cabo de 
esquadi-a : 1."—, official inferior de 
graduação superior á do 2." sar- 
gento. 

-Sargeta [çâi^étâ) s. f. escoadouro de 
ruas e praças; sangradouro de la- 
goa. 

Sargo (çár^Au) t. m. o mesmo que 
pargo ; peixe da familia dos labroi- 
dea. 

Saribanda {çâribãdâ') s. f, saribanda» . 
MarlKiié V. Sariguéa. 
Marieuéa (çárighéiá) a. f. sarigueia. 
Mari^tupla (çárighéiá) s. f. genero do 

mammiferos mavzupiaes; gambá. 
Sarilhnr (çiínlhár) v. a. dobar em sa- 

rilho; onsarilhar. 
Marillio (^çãnUni) s. m. especie de do- 

badoura; machina própria para ele-^ 
var pesos ou peças de construcçãu; 
haste que serve para encosto de ar- 
mas. 

Surja (çáxjã) s. f. incisão superficial 
na pelle; tecido de seda ou lã pro- 
prio para vestidos. 

Sarjaçào (çdrjáçãu) s. f. operação de 
saijar; sarjadiira. 

Marjudn, a [çàrikdu) adj. que soífreu 
a sarjação. lancetado. 

^arjador (çârjãáÔT) adj. e s. que sar- 
ja; instrumento de sarjar. 

Murjadiirn (çârjããúrâ) s. f. acção d& 
sarjar, sar;[ação. 

Kui-jur (çiíi^ar) v. a. abrir sarjas em; 
fazer iiicisòes em. 

MamnitaceaM (çãrmftAçeãx) s. f. pl. 
familia cujo typo é a videira. 

Wariurataero, a (çãrmetíçen) adj. que- 
ó da naiursza do sarmento. 

M»rmrnltrlo, a (çãrmêliçiu) adj. sar- 
nifintaceo. 

Murmeutirero. a (çãnnetífsru) adj. que 
tem ou produz sarmentos; sarmeu- 
taceo. 

Mariufuto (çãrmetii) s. ni. renovo da 
vide; rama secca da videira; tronco- 
lenhoso das trepadeiras. 

.Marmriitoxo, a [çârinétCau) adj. que é 
da natureza do sarmento; que lan- 
ça sarmentos. 

i^ariia (çárrná) s. f. erupção cutânea 
causada pelos acaros; ronha nos ca- 
vallos. 

Mariteiilo, a (çãm\títu) adj. que tem 
sariia, sarnoso; rançoso. 

Mariiowu, 1» (çârriíózu) adj. sarncuto» 
íNarpar (çárpár) V. a. levantar (an- 

I Coras, etc.): v. n. levantar ferro, 
I navegar. 

ííurrabulliuda (çârrãbuUvXdâ) s. f>- 
I grande porção de sarrabulho; mixor- 
I dia; balburdia. 
j Sarrabulho ( ç<i)TíibúZ7m ). s. m. sara- 
I patel. 
I Sarraecno, a (çãrrâ^mu) a<ij. O s.. 

arabe, mouro, mourisco. 
Sarraraçadur, a (çàrrâfâçããôl) adj. e 

s. que sarrafaça, sarrwfaçal. . . 
Sarrafaçadura {çârrâfãçâdúrâ) s. t' 

aeto de sariafaçar. 
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Marrafuçal (çárriífdçál) t. c. mau offi- 
ci»l; indivíduo que faz tudo mal 
foito. 

Harrnfnçar ( çãrrâfâ^&x ) V. n. cortar 
cora mau instrumento, serrar mal. 

Nnrrnfnn. V. Vigota. 
Mnrrafnr. V. Sarrafaçar. 
Marrufo (çárrá^ii) s. m. tira comprida 

de madeira, ripa. 
íinrrariiNca {çârrãíúxM) s. f. balbur- 

dia; motim. 
ü4arrão (çárrãu ) s. m. saceo pequeno 

de panno grosseiro. 
Marrento, a ( çárrêíu) aâj. cheio de 

sarro, saburroso. 
í^arrido (fâi-rícíií) s. m. difliculdade de 

respirar; estertor. 
Sarro (çárrít) s. m. fezes de vinho ou 

doutros líquidos, sedimento, saburra, 
lia. 

tíarta (çáríá) s. f. cordão de cousas 
enfiadas; enxareia; cordoalha. 

Sarnma (çàrnyhd,) s. f. pragana, ares- 
ta uu bai'ba da espiga. 

SaHxafraz ( çáçáfráx ) s. m. nome do 
duas arvores da America, da famí- 
lia das laurinías. 

Natã (çíítã) s. m. o demonio, o diabo. 
Matan Xçãtã.) s. m. satà. J 
Matanaz (fáídnái) *. m. satã. 
Matanicaniente {çâtãnikâmête) adv. do 

modo sataiiieo ou diabolico. 
$<atanlco, n {qãtS.nikii) a(IJ. relativo a 

satã; diabolico. 
SatcIlUe {çãtélite) s. m. corpo celeste 

que acompanha outro planeta maior; 
sequaz. 

«Sátira (çáííVá) s. f. poema em que se 
censuram os costumes, etc.; critica 
severa. 

Satiriraincntc (çâtirikãmête) adv. de 
modo satírico. 

«iatirico, a (çãtiriku) adj. relativo á 
satira: adj. e s. que censura com 
ironia ou satiiM. 

«iatii iMnr {çâtirizhi) V. a. fazer sati- 
i-as; censurar alguém por meio da 
satira. 

.«taCínraruo (çâtixfãçãa) s. f. contenta- 
mento, cessação dum desejo depoísi 
da posse do objecto de.-sejado, pra- 
zer; reparação, íiulemnísaçào; paga- 
mento, desempenho. 

Satinfatariaiiieiitc ( çãtixfãtóriãmete ) 
adv. com satisfação; de modo satis- 
fatório. 

Satlnfatorlo, a (çãtixfâtóriu) adj. sus- 
ceptível de satisfazer, que contenta; 
sufSciente. 

Satmrazer (çâtixfâzév) v. n. bastar; 
chegar aos limites naturaes; conten- 
tar ; agradar; remediar; convir: v. 
a. cumprir; saciar; mitigar; pagar.; 

indemnisar; convencer, persuadir. — 
ee, V. r. fartar-se, comer ou beber 
até mais não; dar-se por satisfeito. 

Satlafeilo, a (çãtixíêitu) adf- que se 
satisfez de comida ou bebida; pago; 
cumprido ; contente, alegre. 

Hatlvn, a {çâtívu) adj. que se pôde se- 
mear. 

Matrapa (çáírápá) s. m. governador de 
província na Pérsia; grande senhor 
e despotico. 

Satrapear {çã,trâpeê,x) V. n. fazer de 
aatrapa. 

Hntiirnblliiladc ( çâhirâhilidiáde ) s. f. 
qualidade do que é saturavel. 

f^atiirnçHO ( çáÍHj-açãu ) s. f. acto de 
saturar: saciedade; estado dum cor- 
po que não pôde mais dissolver ou- 
tro ou dum espaço que não pôde 
conter mais vapor. 

Natnrndo, a (çâtuTádu) adj. que che- 
gou ao ponto de saturação; farto, 
cheio. 

Hntui-ador, a ( çâturâAôy:) adj. O que 
satura: e. m. apparelho para satu- 
rar liquidos. 

Hadira^eiii. V. Seffnrelha, 
Haturaiitc (çi%turS.te) adj. c. que satu- 

r.a, satiirador; absorvente. 
Watnrnr (çâtnrár) V. a. fartar, saciar; 

levar á saturação. — se, v. r. chegar 
a saturação ; fartar-se. 

MaliiraTcl (çâtur-Xviíl) adj. c. quc pôde 
saturar-se. 

Maiiiriial ( çâturniáX ) s. f. deboche, 
orgia. 

Hatiiriio (çiítúrnra) s. m. um dos pla- 
netas siijtprLores do misso systema 
solar; irínão de Titã, que lhe cedeu 
o reino com a condição de não criar 
os filhos; e por isso os devorava ao 
na.seerem, salvando-se Júpiter, Ne- 
ptuiio e riutão por industria da mu- 
Ilier, que o eiyranou. 

^íniyriHo (c(i/maii) s. m. nome de duaa 
lilantas da família das orchideas. 

Hntyriawc {çãthiãze) s. f. príapismo. 
.•«alyro {ç{uiru) s. m. devasso; luxu- 

rioEO; cynico. 
íüuiico (çâúku) s. m. a parte do casco 

da besta entro a tapa e a palma. 
Mniidiirão (çtÍMcZáçãu) s. f. acto de sau- 

dar; saadc. 
íiinudaiie (çáwdáf/e) s. f. desejo dum 

bem do qual se está privado; ma- 
gua cansada pela .ausência do obje- 
cto querido; cumprimento familiar; 
nome de varias plantas de diversas 
famílias. 

Maudador, a ( çâudâãôí ) adj. . e s. O 
que saúda ou salva, 

i^audante (fáudãíe) adj. c. que saud& 
ou salva, saudador. 
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Saudar (çáudár) v. a. cortejar, cum- 
primentar; louvar, felicitar: e. m. 
saudação. 

Saiiduvel {çâuiAvel) aãj. c. bom para 
a saúde, nygienico, util, beiiofico. 

Saiidnvelmente ( çãudiivilmete ) adv. 
com utilidade para a saúde. 

Saúde {çãádc) s. f. estado duma pes- 
soa cujas funcçües não estão pertur- 
badas por doença ; vigor; e-itado sa- 
nitario; brinde que se faz belicudo 
á saiide de nigiiem. 

SnuduHamcntc (çâuãózãmcte) adu. de 
modo saudoso ; com saudado. 

Sando.«o, a {çâuAôzu) adj. que causa 
saudades: que tem ou mostra sauda- 
des. 

Saurioai (çáuríux) s. m. pl. ordem de 
reptís que tem por typo o lagarto. 

>9avaun {çâvanã) s. f. terreno iuculto 
na America; planície onde só cres- 
ce o matto. 

Saveira (çávéirá) s. f. mulher que tri- 
pula um saveiro. 

Saveiro (çáveirn) g. m. barco esguio 
para pesca, etc.; sujeito que o tri- 
pula. 

Savcl (çáyS) s. m. peixe da família 
dos clupeos. 

Savellia {çã\i,lhâ) s. f. especie de sa- 
vel chamado também saboga. 

Savicu (çàvifcà) s. f. iiome diuna das 
peças do coche. 

Savoiiulo {çâ\õiiulu) s. m. nome dal- 
gumas combiiiaçGe» dos oleoa essen- 
ciaes com as basos alcalinas 

Sax (çákç) s. m. nome de certos ins- 
trumentos de sopro, como o saxo- 
phone, saxotrompa, etc. 

Saxatil (çâkçiUií) mQ. c. criado entre 
rochas; pegado ás rochas, 

ííaico, u ^çiihçctt) adj. constituído por 
pedras ou pedregulhos; proprio de 
seixo. 

Saxicola (çákçítiiZd) adj. c. que habi- 
ta nos rochedos. 

Saxirra;;uceas ({jâhçifrãsháçeãx) s. f. 
pl. família de plantas que tem por 
typo a saxilragia. 

Saxiri-aK'iá {çâk^iíxíijiã) s. f. planta 
da fauiilia díw saxifragaeeas. 

SaxifruKo, a ( çãki;ífrãyhu ) adj. que 
dissolve as pedra». 

^xu|ilioiic. V. Sux. 
SaxoMo, a (çdkçôzií) adj. cheio de sei- 

xos ou pedras ; pedragoso. 
t^axotronipa. V. iSílX. 
íiazn» (çíízãu) s. f. estação do anno; 

coujunctura, oecasião. 
ílazoiido, a (çázuÁdu) adj. sazoiiado. 
Sazoar {çãzuáx) v. a. Bazonar. 
fiMzoiiudo, a (.çázuuidu) adj. maduro, 

bom para se colher. 

Sazonar (fázunár) v. a. amadurecer; 
tornar saboroso: v. n. e — se, v. r. 
amadurecer; aperieiçoar-se. 

Maznnavcl (fitzitnác^i) adj. c. propriO 
para sazouar-se. 

«ícelci-adaiiicute ( çeleráddmZte ) adv. 
com malvadez ou crueza. 

Mcelerado, a (çeler&du) adj- e s. faci- 
noroso, malvado, eruol. 

Sceiia (çouí) s. f. a parte do theatro 
onde os actores representam, iialco; 
acção theatral; sceuario ; a arte dra- 
matiea; logar oude se representa 
um papel Í!n)iortaute ; paizagem, ac- 
cidentes no lerreuo; cspectaculo. 

!Nireiiai-io (çeiiáWtt) «. in. vistas, basti- 
dores c mais pertences relativos á 
Si'eua. 

Scenico, a (çénihí) adj. relativo á 
scena; posto em scena. 

íiceiiosraphia (çemigJirüíiã) s. f. .arta 
de rei)resentar as paizagcus, edifi- 
cios, etc., por meio da perspectiva; 
a arte de representar as decorações 
scenicas. 

MccMOKi-nlIcameiite (çenuí/?irá(ikãmêfei 
adv. de modo scenographico; se- 
gundo a scenographia. 

glccnocruplilco, a {çentighr&fíku^ adj, 
relativo á acenoçraphia. que obede- 
ce li sceaographia. 

Mcvnograisho, a (çtnóghrâfu) s. pintor 
do scenas para theaíros, etc. 

Sreptlcamente {çétilcâmRte) adv. da 
modo scoi)tico; scepticismo. 

SrcpticiNiiio (çeíiçíjj/tit) s. m. doutrina 
dus scepticos; duvida universal; 
descrença. 

sccptico, a {çétiku) adj. relativo aa 
Bcopticismo, que duvida de tudo; 
dcscrcnt'!: s. partidario do scepti- 
cismo, philosoplio sceptico. 

SceptristTo, a {çétríjeru) adj. que 
traz BCeptro. 

Hvciitro ((.oícit) s. m. insígnia real; a 
dignidade do rei ou o poder real. 

SchHbi-iikc (xábrá/íc) s. m. especie do 
xairel militar. 

.SrlieUiiiK. V. Schilling. 
Mchelon (xclémh) 4. m. o facto de 

fazer todas as vasas ao wliíst. 
Mi-lieiiia (xke;í!(I) s. f. coiijiutnjo daS 

figuras para demonstrar a disposi- 
ção dum ajjpfwelho ou a successão 
dum or^'ão; proposição submettidí* 
ao concilio. 

Sclicniuiifaiiiciitc {xlcciiiálikâmêiej adv, 
por meio do schema. 

j^licniutico, a {xkéméífiku) adj. qU9 
representa um schema; relativo a 
elle; feito por meio de schema. 

Nrherzaudo ^xkerzãdu) adv. de modO 
ligeiro e brincando (na musica). 
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Sclicrzo (ik&zü) s. m. trecho de mu- 
sica a tres tempos alegro e floreado. 

l^blMuia. V. Scisma. 
Mchisto (xixiíí) s. m. certo mineral lu- 

miuoeo o friavel. 
SeIliNtosn, n {xixtôzu) adj. qne ó da 

nntiirezaido scliísto. 
ScbuttiKch (xkóíia;) s. f. danc.a quo é 

um mÍ3£to de mazurka e valsa. 
S«lutlco, (çiá.tiku) adj. relativo aos 

quadris. 
Scicucln (çíêçící) s. f. conhecimento 

certo fundado em axiomas ou de- 
monstrações ; noticia, conliecimonto|; 

> o conjuncto dos conhecimentos hu- 
manos relativos aos phenomenos do 
universo ; sabedoria. 

Scicute {çiêle) adj. c. que tem scicn- 
cia, sabedor. 

Scicntciueutc (çiêtemête) adu. com 
sciencia; de modo sabido. 

Scicutiiiranirnto (çictifikãm?te) adi'. 
de modo scientifico; segundo os pre- 
ceitos da sciencia. 

Sciciitifico, n (çiêtifihi) adj. relativo 
ás sciencias; elaborado segumlo os 
preceitos da scieucia; quo mostra 
sciencia. 

Sciiitillnçno (çZiíMçãu) s. f. Rn-itação 
rapida duma luz, mudança coustan- 
to do brilho, esplendor. 

Scintilliiiit» (çííilãíe) adj. c. qne sciu- 
tilla ou brilha muito. 

Hcititillar (çjíílár) V. n. brilhar com 
trepidarão rápida ; faiscar, coriscar. 

Sciosruphiit {çw(/lirã\id) s. f. conlio- 
cimeiito da dispoüii;ào iutonia dum 
edilicio pelo seu cijrte nmn plano. 

8cío3$i-»i>Iiícu, n (çióghvúji/cii) adj. re- 
lativo á sciograpliia. 

Scioisrapho, n {i/ió(/hrâfu) s. pessoa 
que 6 versada na sciographia. 

Scioptlco, a içiòtiku) adj. relativo a 
visào ua sombra. 

Scisnín (çíj)»â) s. m. acto do alguém 
separar-sa durtia conimunhão religi- 
osa para formar uma nova: s. f. 
preoccupação, idoia doininanto. 

SciMiiar (yjjmár) V. n. pensar muito 
num certo assumpto ; parafusar; ru- 
minar. 

Scisinuticamcote (çijmátilcâmête) adv. 
do modo scismatico ou apprehunsivo. 

Scisuiallco. a (ãjmi,tiku) adj. que se 
pronunciou pelo sciama: apprelien- 
sivo, pousativo. 

SciMão (fízãu) s. f. divergencia de 
opiniões, separação dum grupo em 
outros. 

SciMsiparIdade {çi^pânàkde) S. f. 
qualidade do quo é scissiparo. 

8oiNaapara< a (çiçipXru) adj. fissiparo. 
CtcUau» ((tçúra) $. f. fissura; sulco 

que fscpara os dois hemispherios do 
cerebro. 

Scylla (çíM) s. f. cahir de—, em Ca- 
rybdis; escapar dum perigo e cahir 
noutro maior. 

Se (fc) conj. no caso de, dando-se a. 
eircumstancia de: couj. integr. so 
accaso, so por ventura; ílei.' do 
prun. ptss. da 3.°' pessoa quando 
servo de complemento objectivo e «a. 
vozes terminativo; com preposição 
toma a forma si ou íiffo. 

Sé (ç6) f. s. igreja cathcdral. 
«íeura {çeárâ) s. f. eanipo semeado 

de trigo ou de outros fructos; mos- 
sa; pequeno tracto de terra culti- 
vada. 

Scareiro, a (çeâvc.iru) s. ei.ltivador 
do sear:i3 ; lavrador pobre. 

Seba (çiVjtl) s. f. estruma formado 
polas plantas marinhas. 

ScUttveo (çehAçcu) adj. que ó da na- 
tureza dõ sebo; scbouto: quo con- 
tém ou proiUn matorias .sebosas. 

.'ípliaNtiniiisdi (çe6ít.i;íz'(?ni.'í/c?) adj. o s.. 
c. diz-se dos indivíduos tjue ainda 
osperam pela vinda dc D. Sebas- 
tião. 

«flip (çéí-e) .9. f. tapume de rama sec- 
ca o.i ramos de arvore cm volta dos 
camj^os, vinhas, ecc. 

.•iclii-iro (f;ehcir«) .v. m. boccado de pau 
com csrovão, o serve para dar sebo 
nos barcos. 

f^p9iciiia {çebcM) s. f. licçào lithogra- 
phada (cm Uoiiii!n-a^. 

.«(•bciiicli-n (çf.bêAtúru) adj. e s. m. O 
estudante quo eserove a sebenta; o 
quo só estuda por sebenta. 

Sc>icu(U-c (çeiêtife) s. f. qualidade do 
que é sebcnto; porcaria. 

ü<ebeii(u, a (çebêíu) adj. quo ó da na- 
tureza do sebo; cheio de sebo: em- 
porcalhado, gorduroso; untado de 
sebo. 

Sebo (çeòít) í. m. corpo gordo for- 
mado pelas visceras abdominaos dos 
ruminantes, e serve para fabrico do 
velas. 

gebuKo, a (çebôzw) adj. que tem sebo, 
untado com sebo ; qua ó da nature- 
za do sebo. 

.^ebriino, a (çebrürau) adj. diz-se do 
cavallo meio eseuro. 

Scco (çSJrd) s. f. enfado, maçada: t. 
m. míyíador, importuno. 

Seca (çetd) s. f. correr*—e Meca; an- 
dar por muitas terras. 

Hecante (çekãíe) adj. 0 s. o. que seca ; 
maçador, importuno. 

Secante (çekãíe) adj. c. diz-se da toda 
a linha ou superfície que corta ou* 
U'»: *. f. a linha secanta. 
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wecap (çckár ) v. a. maçar, importu- 
nar. 

Hcrca (çêM) s. f. falta de chuva, es- 
tiagem.^ 

«éecn (çe/íií) s. f. acto de pôr a se- 
car, enxugo. 

Wcccnção (çe/ídçãu) s. f. acto de pôr 
a seccar, sécca. 

Merciidoiro ( çekâdôiru) s. m. soeca- 
(loaro. 

Kfmiiloiiro (çehâAôru) s. m. caga pró- 
pria para nella se seccarem certas 
massas. 

■Sf«rc«sem (çekáiêe) s. f. operação de 
becoiir, scccacào. 

Xorciinientc (fefcíraêíe) adv. de modo 
soceo; asperainente; sem amabilida- 
do; de motlo deiabrido. 

wocciiiitc (çekãíe) adj. c. que secca: 
s. m. composição especial que os pin- 
tores emiire^am como doseceativo. 

íípcção ( ç?/;çãu) s. f. porção, divisão 
dum toao; córte dum edifício riiim 
plauo; córte vertical; divisão; sub- 
divisão; cada uma das repartições 
em que se divide uma outra ou uma 
subdirecçào das secretarias de Es- 
tado. 

«ecf»r (çek4r) v. a. enxugar; estan- 
car: V. n. e — se, v. r. perder a hu- 
midade, evaporar-se; tornar-se sec- 
co; estancar-se ; mirrar-se ; murcbnr. 

««rcnrrão, ona (^e/íárrãu,—TTÕnâ) wJj. 
muito secco. 

mrrcatlro, m (çekâtivu) a(ij. diz-se dos 
metiicameiitos que produzem adstri- 
cção. 

Neconíura (çe/cdtúrd) í. f. secca. 
Mercioiinl (çeVffíunál) a(Í;. c. relativo 

á eecção. 
«pcro, n (çétfí) acO'- privado de humi- 

dade, enxuto; murcho, resequido; 
severo, ríspido, rude; magro, des- 
carnado; que não tem viço.—s, s. 
m. pl. genoros seccos que se ven- 
dem por medida como trigo, feijão, 
etc. 

«ernirn (çekúrá) «. f. qualidade do 
que é secco; falta de chuva ou de 
humidade. 

«ceia ( çéçíá) s. f. planta da família 
das compostas; balda; veneta; mu- 
lher casquilha. 

«eclo, n {çéçiu) adj. 8 í. garrido, en- 
feitado, espevitado. 

«ccrcçfio ( fe/íreçãu) s. f. filtraçào e 
separação dos humores dos corpos, 

««errcta ( çekrSM ) s. f. latrina; com- 
mua. 

siecrctnmente {çehrètâmête) adv. de 
modo secreto; occultamente, em se- 
gredo. 

MecreiurU (çefcretáríií) í. f. escrevani- 

nha; movei proprio para guardar 
dinheiro e documentos. 

Uecrctarla (çefcreíárid) s. f. r^artiçSo 
onde se faz o expediente oiRcial. 

Secretarindo {çekretãriá,du) s. m. car- 
go ou funcções do secretario. 

Secretui-lar {çekretâriàr) v. n. exercer 
o cargo de secretario. 

Seerctarlo {çelcretàriu) s. m. O que tem 
a seu cargo escrever as deliberações 
de qualquer asaembleia; pessoa que 
eserove o quejjutro lhe dita. 

Secrcto, a (ç«kreí«) adj. occulto, que 
está em soi^redo; retirado, solitário j 
discreto j dissimulado; que não é vi- 
sível ; nao sabido. 

Scci-ctur, a {çehretÒT) adj. que aegre- 
g^, secretorio. 

Sccrctorio, a (^çehretóriu) adj. qua 
serve ou ú proprio para a secreção. 

(Sectário, a (ç^ktántí) adj. e s. que 
«egue uma seita, sequaz. 

««ectll (çékíií) adj. c. susceptível de 
cortar-se. 

8cctoi- (ç^ktòr) s. m. a. superficie do 
circulo couipraheudido entre dois 
raioi e o arco que elles limitam; 
iii^strumento para avaliar a observa- 
ção das estrellas. 

Mecttira (çektúrd) s. f. reducçào doa 
corpos a fragmentos por meio de ina- 
trumento cortante. 

tiecular (çefcidár) adj. c. relativo ao 
seoulo, que «o faz de cem a cem 
annos ; que tem muitos anaos ; que 
não faz votos monasticos ; temporal, 
mundano, civil: s. leigo. 

Seciilaridiiile {ç«lcidâridá.de) s. f. 63- 
ta'lo secular. 

«ecularí.xuçào (çeíruMr/záçãu) s. f. actO 
de secularisar-se. 

ScculariNar (çelcalãriz&r) v. a. tomar 
secular, sujeitar á lei civil. — se, v. 
r. deixar de ser religioso. 

Seciilai-nieMte ( çekiUánaãte ) ado. de 
século em século;'de modo secular. 

Scculo (çg/cuZu) s. m. espaço de cem 
annos; espaço de tempo muito lon- 
go; epocha, idade; o mundo; opo- 
cha insigue. 

Secundar (çeküdàr) v. a. coadjuvar, 
auxiliar. 

iücciindnrianiente (çeküdáriâmête) adv. 
de modo secundário ; em segundo lo- 
gar. 

Secundário, a (çelãiAkriu ) adj. que 
occupa o segundo logar, accessoriOi 
inferior ; que é de menor importaa- 
cia: planetas — s, os satellites. 

Sccundiuas ( çeküAinãx) s. f. pl. aa 
parcas (placenta e membranas). 

Secundo (çeküádj adv. em segundo Io» 
gar. 
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Secando-genlto (çeJeüdójémtu) aãj. e 
s. m. filho segundo. 

Scèiirlformc (çakuriíórme) (ulj. c. que 
tem a forma de machadiuha. 

See»rli;ci-o, a ( çekuvíjeru ) a<Jj- que 
tem orção ou appendiee seeuvitbi me. 

' Seda (çeíZâ) s. f. substancia filamon- 
tosa segregada pelo bicho da seda; 
obra feita dessa substancia ; pêlo ri- 
jo.—í, pl. pêlos compridos de certos 
animaes (javali, etc.). 

Sedncciro (çefMçêiru) s. m. O que faz 
e tece sedacos. 

Sedapo (fedáçu) s. m. seda rala com 
que se fabiica o paimo das penei- 
ras; apparelho de coar leite. 

Sedai (çedán ailj- c- relativo ao anus. 
Seilnllia {çeãàlliã) s. f. sedela. 
Sedativo, a {çedâtivu) adj. proprio pa- 

ra acalmar. 
8êdc (çêfíe) s. f. appetite para as be-, 

bidas, vontade de beber agua; sec- 
cura; desejo ardente, avidez : matar 
á—, sacial-a. 

Sédc (çéííe) 8. f. ponto central; re- 
gião, centro; paradeiro; o assento 
de podra junto a alguma ja.nella; 
dignidade do bispo ou arcebispo quu 
exerce jurisdição nalgum logar. 

Sedcar (fcáeár) V. a. limpar as peças 
de prata com escova de isedas. 

Sedeiro (çedêirü) s. m. iustrumcnto de 
sedar linho. t 

Sedfin (çedSíií) s. f. cordel feito de 
sedas a qiie se ata o anzol.' 

Scdpulio {çedê)^7iM) s. m. media de fios 
nas^^chagas para promover a suppu- 
raoão das mesmas. 

Sedcutariamente (çedêtáriâmcte) adv. 
de modo sedentário ; sem acção. 

Sedentário, a {çedêtá.riu) adj. que es- 
tá qnasi sempre sentado: vida — a, 
a de quem passa o tempo quasi 
sempre sentado. 

Sedente (çede<e) adj. c. sequioso, se- 
dento. 

Sedento, a (çedeíií) adj. que tem sê- 
de, sequioso. 

Sedciido. a {çedeúdu) adj. cerdoso, 
que tem cerdas. 

Sediçuo (çeJiçãu) s, f. revolta popu- 
lari motim, alvoroto, siiblevaçao em 
massa contra a auctoridade estabe- 
lecida. 

Sedicioxamcnte (çediçiósâmõte) adv. 
em sedição, era revolta aberta. 

Sedicloso, a içediçiôzu) adj. que ex- 
cita a sedição, tumultuoso; inclina- 
do á sedição. 

Sedipo, a (çédiçu\ adj. quasi pOdre; 
mui velho; sabido por todos. 

Sedimentação (çedimeiííçãu) s. f. for- 
mação dos seduneutos. 

Sedimentar (çedimêt&v) adj. c. que 
tem o caracter 'de sedimento. 

Sedlnientarlo, a {çedimêté,ríu) adj. se- 
dimentar. 

Medimrnto (çedimfítu) s. m. deposito 
de materiaí sólidas por camadas 
borras, lia, fezes, pé. 

.«pdimeiitoxo, a 'çeditnKtdzu) adj. que 
tom sedimp.nto ou n'<eo dep osita. 

Medlilz ( çdíílílz ) s. m. agua de-, i er- 
ta agua mineral de qualidades piir» 
gati\ as. 

•Medonho (çedõn/m) s. m. doença doa 
porcos que consiste em umas sedas 
que lhes nascem nas çueílas. 

.SccioKo, a (çedÔ2«) adj. que tem se» 
das; qtie tem pólos. 

Nediirrüo (çeduçãu) s. f. acto de se- 
duzir, do ' enganar mulheres; attra- 
ctivo; objecto que nos seduz; encanto. 

Seductoi-, u íçeiitítOr) adj. que seduz, 
que faz caliir em erro ou culpa: s. 
m. homem ((ue seduz mulheres. 

Hefliiio, n {<i^(hdu) adj. diligente, cui- 
dadoso. 

Hednxir (çeduzir) v. a. fazer cahir em, 
erro ou culpa; deshonrar; captivar, 
attrahir. 

■ seiliizivel {çe.duzivel) adj. c. exposto a 
ser seduzido. 

Seiin (çelííí) s. f. peixe da família dos 
espavoides. 

Síie$;a (qé</liâ) s. f. ceifa, 0 trabalho 
ou o tempo de ceifar. 

^c^niln (çegháíM) f. sega. 
Sp;;m(Ioíi'o, a (çei/háúôirií) adj. sega- 

douro. 
ííceadouro, a {çeyJiâdôru) adj. capaz 

de ser ceifado, maduro: fouce—a, a 
de segar o pão. 

Mesailor, a {çeyhâdôt) adj. O que se- 
ga ; ceifciio. 

>íes»diirn, V. Sega. 
íírgno (çeghãu) s. m. nome d'um ferro 

do arado. 
Secai' (çeghár) v. a. cortar, ceifar (as 

searas). 
Sege (çéje) s. f. carruagem fechada 

com cortinas na frente, d'um só as- 
sento e varaes. 

seseiro (çejêirtí) s, í». fabricante do 
seges. 

sesettti (fejetál) adj. que cresce em 
ítearas. 

ScK>nentap Ççe^Amêtár) adj. C. íoiina- 
do por vários segmentos. 

Se^nicutarlo, a {çeghmêtiriu) adj. se- 
gmentar. 

Ses,nieuto (c^ghmeíu) s. m. secçao, 
porção d'am todo; porção determi- 
nada n'uma linha, n'uma supcrfici» 
ou n'.um solido por uma linba ou 
Bupeifície que os corta. 
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Segnlclo (çeghniçíá) s. f. pachorra, 
vagar, morosidade. 

Segnlclp ^çeghiufíe) s. f. segnicia. 
Segno (^qenhu) s. m. ai—, loc. ital. 

para repetir desde o signal indi- 
cado. 

SegredHr {çeghroãív) V. a era. dizer 
em segreüo, dizer segredos; cochi- 
char. 

Segretlelro, « {çtghreAè\ru) adj. ami- 
go de guardar segredos; que os diz. 

Sesredista {çeyhreaixtâ) adj. e s. c. 
pessoa que sabe remedios secretos; 
spgrcdeiro. 

Sesrcdo (çeghrécííí) s. m. cousa ou 
circumstáneia que se occulta aos 
Outros; confidencia; esconderijo; lo- 
gar retirado; orgão ou múla occulta; 
razão occulta; modo especial de con- 
seguir certo effcito; cousa que se 
diz ao ouvido de outicrn. 

SuurcKnção [çefjhreghà^ãw) s. f. o acto 
de segregar. 

(çeglireí/hádãaiete) 
adv. em separado. 

Scsr»-Br«>* içe.^hreghkr) v. a. pôr de 
parte, 'separar; expellir.—se, v. r. 
afastar-se. _ _ ^ _ 

SeRi-cRoIlclo, a içeghreghàüçiu) adj. 
relativo á gecreíào; proprio para a 
secreção. 

Scsrexntivo, a (çeghregfíâtivu) adj. 
que spgrega; distributivo. 

Se^iiltlu (çe^hi(íii) s. f. o acto de se- 
guir, seguiiiiento. 

Sessi^Ulniiieiite (çeghidãmQte) adv. em 
seguida ou cm seguimento. 

Sesiiidilh» {çef/hiáiUiâ) s. f. ganero 
de canção hispanliola, chistosa ou 
picante. 

ScKuido, a (çeghúíít) adj. que se se- 
gue; que se poz em pratica. 

Hefc»!<Sui', a (çegJndôs:) adj. e s. o que 
segtie; o que vai atrás. 

Seguimento (çegJdmiitu) s. m. acto de 
seguir; sequoiieia. 

iSefciiiiiie (çegliite) adj. c. immediato, 
subsequente: s. in. o quo se .^egne 
a outrem ou a outro.—s, s. m. pl. 
engras; intervallos que existem en- 
tre 03 semi-circulos dos arcos. 

ScKuiutcnicnte {çeghitemête) adv. sem 
tardança, immeiliatamente. 

ScKuii' (çeghir) v. a. ir atrás de, ca- 
minhar após; perseguir; acompanhar; 
adhoiir a; imitar: s. m. proseguir 
no caminho encetado.—se, v. r. de- 
correr; resultar. 

Segunda (çeghüfíd) s. f. prova de fo- 
lha já corrigida. 

Segunda-feira [çeghüãâíèirâ) s, f. 0 
segundo dia da semanai começada 

3 no domingo. 

Segundamente [çeghüdâToMé) adv. em 
segundo' logar. 

Siegundar (çeglmAkt) v. a. secundar. 
Segundeira {çeghüaêirã) ». f. a se- 

gunda camacfa de cortiça. 
Segundclro, a (çeghüdêiru) adj. se- 

cundário: moinho—, o que so moe. 
milho e painço. _ 

Segundo, a (feghãtíu) adj. que se se- 
gue logo ao primeiro; inferior; ou- 
tro ; rival; siinilhante; secundário; 
indirecto; que occupa o numero dois 
numa serie do nomes eguaes : s. o 
numero dois na serie natural; a se- 
xagesima parte dum miauto. 

Seguudo-geiiito içeghüduiênüu) adj. © 
s. m. O filho segundo, secundo ge- 
nito. 

Segundo-genltura ( çegJiüdtijenitúrA ) 
s. f. estado ou condição de secun- 
do genifo. 

Segura {çeg\mrâ) s. f. instrumento de 
tanoeiro paia lavrar as aduelas. 

Segaraçüo í,çegh>irdq&\i) s. f. actO de 
segurar; seguro mercantil. 

Segurado, n {çeghuxkdu) adj. que so 
segurou; garantido pelo risco futuro. 

Segurador, a {çe.ghurâàot) adj. e s. 
que segura; absegurador. 

Seguramente (QeglmrâraaU) adv. com 
segurança; firmemente; pogiti vãmente. 

Segurança çeghuiiçâ) s. f. acto de se- 
gurar; estado do quo nada tem a te- 
mer; certeza; firmeza; penhor, cau- 
ção; fiador, garantia. 

Seaturar Ççeghuvíy:) v. a. tomar segu- 
ro e estável, firmar; prender, agar- 
rar; fixar; acautelar; pôr no seguro. 
—se, V. r. tornar-se sejçuro, suster- 
se; fortificar-ae; prevenir-se, acaute- 
lar-se. 

Segureiiia {çeghwalliã) s. f. peça de 
madeira das mós caseii-as; peça de 
feiTO da atafona; nome coramum_ a 
varias plantas da família das labia- 
das. 

■Seguridade {çeghuriàéíde) s. f. segu- 
rança. 

St-c">'o, a (çeghúrií) adj. livre de pe- 
rigo OU de cuidado; amparado, fir- 
me, garantido; fixo, estável; preso; 
infiilíivel; proho, quo inspira con- 
fiança: s. m. contracto de indemni- 
sação do'preiuizo haVido em obje- 
ctoâ que a elle estão sujeitos; salvo 
conducto; cautela. 

seiiia (çêiííâ) s. f. peixe da família 
dos labroides. 

Seima (çêimií) s. f. peixe da familia 
dos esparoides. 

Seiniiri (çêimtvi) s. m. especie de ma- 
caco americano, chamado também 
sapaju-aurora. 
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Selo (çêiu) í. m. eurvatura. volta, si- 
nuosidade; bojo; o collo; a parte do 
corpo humano em que existem as 
glaudulas raammaes; grêmio; privan- 
çn.—s, pl. as glandulas mamraaes ou 
08 peitos da mulliex*. 

Wels (çêix) adj. pl. iuvar. duas vezes 
tres 011 ciuco mais um. 

^cisceiitos, as {çeijçètux) adj. pl. seis 
vezes cera. 

«ielHdobro {cêijAôhru) adj. e s, m. sex- 
tuplo. 

Seita (çêiíá) s. f. conjuncto de pes- 
soas que professam a mesma dou- 
trina; partido, bando. 

SeivM içêiuá) s. f. liquido nutritivo do 
vegetai; substancia, vigor, ener^a. 

SclTOMo, a {çêivôzu) adj. clieio de seiva. 
Meixa (çêixá) s. f. espocie de adem 

nos brazões dos Seiias. 
Scixndii (çfixáíM) s. f. pancada com 

seixo; pedrada. 
ScUiil (çêixál) s. m. ten-eno seixoso. 
Seixas {qêixãx) s. f. pl.parte das 

capas que sobresae ás folhas nas 
suas tres faces. 

i^plxo (<;êiscu) s. m. calhau; silex. 
SeixoNo, a (fêíxôzit) adj. cheio de sei- 

xos, pedregoso. 
Selncio» {çeiéiçiux) s. m. pl. família 

de peixes ((uecomprehende as arraias, 
03 osqualos, etc. 

ScInKo {çe\i\{)hu) s. m. certa planta da 
família das lycopodiaceas. 

jSelaiuim (çcíctmí) s. m. décima sexta 
parte do alqueire. 

Meierrão (jeíeçau) s. f. escolha rigo- 
rosa"; aeçao ou effeito de escolher; 
eleição. 

Seirria (çe\'Siã) s. f. livro em que es- 
tão colligidos trechos litterarios de 
vários auctores. 

Selce(i%a, a {çelétivu) adj. relativo á 
selecçào. 

Selccto, n içcl&u) adj. escolhido; lu- 
zido; que e o melhor. 

Sclc^uiado, u (çelenisulii) adj. que con- 
tém selenio. 

ScIphIco, a (çelénilcu) adj. relativo ao 
selenio. 

Sclcnirero, a {çeleníferu) adj. que pro- 
duz ou tem selenio. 

Selenio {çeléniu) s. m. metal simples 
e muito iriavel. 

Sclcnita (çelemtâ) s. m. habitante hy- 
pothetico da lua. 

Selciioceiitrico, a (çelênóçêtriku) adj. 
relativo ao centro da lua. 

SelenoKraphia (çelcTióghrdfíâ) s. f. 
parte da aciencia que descreve a 
lua- 

SeleiioKraphlco, a (çdenóghfifiku) adj. 
^ relativo á sóleiiographia. 

SelcnoKraptao, a {çelênóghrâfu) s. au- 
ctor rie seleno^raphia; especialista 

■ em selenographia. , 
Sclenoxe (çelenóze) s. f. mancha bran- 

ca nas unhas. 
ScIciioHtato {çelenôztãtu) s. tn. instru- 

mento para observar os movimentos 
da Itia. 

Seiia (çgiij) «. f. assento de couro que 
se põe no dorso do cavallo. 

Selluda {çeUidtX) s. f. parte onde que- 
bra a lombada do monte. 

Sclindo, a (çelá(í«) arfjVque tem sel- 
la; arqueado; que tem a marca do 
sello, carimbado. 

Scliadolro (çeíâdôiru) s. m. selladouvo. 
Sellador, a (çeíâdôr) adj. e s. o que 

põe a sella nas bestas; que firma os 
sellos,n'algiima cousa. 

Selladouro (çeMdôni) s. m. parte onde 
se adapta a sella nas bestas. 

Selliidiirn {çelâàúrâ) s. f. acto OU ef- 
feito de sellar: sclladouro. 

Scllnsiio (çeMghãii) s. m. sella gran- 
de o rasa. 

Sellacem (çelájêe) s. f. acto ou eSfeito 
de sollar ou de carimbar. 

í^eliar (çí^lár) v. a. pôr solla ou sellim 
em; imprimir sello ou carimbo em; 
couflrmav; rematar.—se, u. r. man- 
cliar-se. 

Sellnria {çelúriâ) s. f. arte de fabri- 
car Bellas e sellius; arreios; estabe- 
lecimento de selleiro. 

Sellciro, a (çelêirif) adj. que se segura 
na sella: s. m. fabricante de sellas, 
sellins, etc. 

Srilim (felí) s. m. sella rasa e peque- 
na. 

Sello (çé.lu) s. m. peça própria para 
se imprimir em cartas ou papeis de 
importancia, sinete, marca, cliancel- 
la; tudo o que fecha ou serve para 
sollar; cunho, distinctivo, sígnal; 
nome de certa planta da família das 
asparagineas. 

Sellote (çclóíe) s. m. sella pequena. 
selcH (çèli-á) 8. f. bosque, matto incul- 

to, floresta: grande quantidade de 
cousas. 

Selvagem (çííviijêe) adj. c. que vive 
nas selvas, rústico: «. c. habitante 
das selvas; o que ainda não foi ci- 
vilisado. 

ScIvuKiaeo, a {çélvâyineu) adj. selva- 
gino, selvático, selvagem. 

Selv-agino, a {^çilvâiinu) adj. selvagi- 
neo. 

Seivagismo (çeíixJjíjmu) í. m. selva- 
jaria. 

Selvajarla (çèlvâjãnâ) s. f. qualidade 
do que è selvagem; barbaridadej 
grosseria. 

I 
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«elvatleamentc (,ò&,vátile&mtte) adv. & 
maneira do selvaeein. 

Belratleo, a (çSvaíite) ac^. proprio 
das aelvas; que as habita; selva- 
gom. 

aelvoKo, a (fSvôzu) adj. que tem sel- 
vas ou matt03. 

«em (ç^e) prep. que indica falta, ei- 
cludào, ausência, etc. 

Semana (çemãííá) í. f. periodo de se- 
te diiiB; os dias da semana á ex- 
cepção do domingo. 

Seiiittiial (feníánál) adj. c. proprio ou 
pertencente á semana; que appare- 
ce de semana em semana. | 

Meniaiialmeute içeuiânálmãte) adc. to- 
das as semanas; de semana em se- 
mana. 

ticninnario (feníánárm) adj. proprio 
da semana, semanal: s. o que está 
de sotiiana; o que apparece do se- 
mana eni semana. 

'VciiinplKiriro, u {çemãfóriJcn) ml), te- 
lewapho—, telefíraplio especial nos 
portos e costas maritimas que serve 
para diir conheinmeuto da cliegada 
e manobra dos navios. 

Sleinblunte (fêWãíí; *. ni, face. rosto, 
pareiier do rosto, physiouoinia. 

-Vciiieci-iiiioiiiH ( imó/ud } s. f. li- 
beriiade nus e a^vlcs ; dos- 
prKuiiiuxeiito (io9 u^os ou preceitos 
so':iae>. 

«emeu (çémed) a. f. o quo fica do tri- 
go depois de peneirado e de sepa- 
rado o rolão. 

4Henie«çãa (çemeàçãu) s. f. acto de se- 
mear. 

-tSemcnda ( çcmtkdâ ) s. f. campo se- 
meado. 

Seiueado, a (fe»íeáíí«) adj. em que se 
lani,-ou semente. 

«ctiieHiioiro {çeineâAòiru) s. m. serae- : 
adouro. { 

fgeuiendoiiro, a (fe/neiJdôj-íí) adj. o í. j 
terra própria para nella so semear. \ 

Seiiieadiira {çemeddúrd) s. f. o traba- i 
llio de semear; semeada; o gi'So | 
preciso para semear uma terra. j 

«cmeur (çemeár) v. a. deitar (semen- 
te) em qualquer terra ou campo; 
collocar por aqui e acolá, espalliar, 
propagar; publicar; promover; fo- 
mentar. 

Kciueavel (çemeÁv^l) adj. c. proprio 
para ser ^emeado. 

Svuiel (çéffíeO s. m. geração, descen- 
dência. 

Srmcllianea, etC. V. Similhança, etc. 
'^cnicn (jámen)«. m. esperma; semente. 
'Meiiieii-coulra (yeffiêltõirJi s. m. nome 

das flores não desenvolvidas e dos 
cálices e sementes de duas especiea 

5! 

de plantas que se empregam como 
vertnifugos. 

Sementado, m (çemêt&du) adj, seme- 
ado. 

Semental (çemêtál) adj. c. destinado 
ou proprio para a semente ou para 
a reproducçào. 

í^ementar (çemítár) v. a. prover de 
cannas (os engenhos) para os plan- 
tios ; semear^ 

Seinpiite (feinêíc) s. f. qualquer subs- 
tancia ou grão que se deita á terra 
para so fazer germinar; germen, ori- 
gem. 

I Kemeiitelra (femêtêiní) s. f. semente 
lançada á terra; terra semeada; por- 
ção de semente para uma determi- 
nada terra. 

»<eiii«uteiro (çemêtêirií) s. m. sacco 
com semente. —, _a_ s. o que semeia. 

tünmentilhaM (çemf.tilliâx) s. f. pl. as 
sementes da saponaria. 

■•Scniextre (çemèxtre) s. m. espaço de 
seis mezes; quantia que se paga de 
seis em seis mezes. 

«eiiienírolro, a (çemextrêiru) adj. qutt 
se verifica de seis em seis mezes. 

(çefl) adj. c. que não tem 
l!m._ indeterminado: s. m. quantida- 
<tq innumara. 

.Sft»ia'kai-r»»tu (fe/níiücrlcãfe) adj. dis- 
se d>i loliia que abarca metade da 
lia? l;e. 

.<s«»ili«niine (çtmiãnime) adj. c. meio- 
morto. 

í^cniihrcve (femibréwe) s. f. nota da 
musica que vale duas minimas. 

síeinicadnvop {çe.mikãA&ver} s. m. pes- 
soa exanime, quasi morta. 

!SeinifU|iro ( çemikiipru ) adj. O s. m. 
I ti!?iira mythologica metade homem e 
1 metade bodo. 

j spiuirlia» (çp.mixãx) s. f. pl. crescen- 
I ças do medidas de liquidoa. 
j M-o<»lrirriilar { çendçirkn lÁT) adj. C. 
! que è em semi-eirculo, que forma 
i um semi-circulo. 
I Mciuicirciilo {çe>ni(;iihulu) ». m. meta- 
j de dum circulo; instrumento de for- 

ma circular dividido em 180." 
Meniifulrlicia {çeniikôlx&iâ) s. f. nota 

de musica que tem o valor de meia 
colcheia. 

í4emirom|>lcnienlo (çemikõplemêtu) », 
m. metade dum complemento (matn.). 

Mcinteiipio ( çeniikújjm ) s. m. banho 
até á cintura, 

geauicylindrlco, a (çeííitçtll(írífcu) adj. 
que tem a forma do meio eylindro. 

íicniidiainntro ( çernidiilmetru,) í. m. 
metade do diâmetro. 

Hentidiapliano, a ( çemidiàfânu ) adi. 
não muitc transparente. 
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Senildiaeo (çemiãixíli) t. m. meio dis- 
co; aba duma folha guai'necida de 
jieivura dorsal. 

Scnilditono {çemiditonu s. m. interval- 
lo niusifial que consta dum tono, 
dum semitono e duma terceira menor. 

SciiiitliTlno, a {qemidi\inu) adj. quasi 
divino. 

Hemidobrado, a {QemiduhxÀdu\ adj. 
meio dobrado, dobrado até meio. 

SemliIobrcF. (peniícíítbréx) s. f. quali- 
dade do que c semi-dobrado. 

8emldanto (çcniidôíit) adj. e .f. mfio 
iiistruido, que tem pouca iuatruc-.jno. 

Seuildnplcx (çemidãplex) adj. c. liiz- 
se do officio em quo nos 
do3 p3almo3 se reza só o principio 
da antiphoiia. 

Semifendido, n (çemifeiMdu) adj- mo.io 
fendido, dividiUo em duas partes oa 
segmentos. 

Heuiiflonciito (çemiRóxknlii) s. m. ílos- 
ciilo ligidoso ou de corolla liguloja. 

KemiaoMcalo»». a (^çemifiuxJculòzii) OilJ. 
quo tem semiflojcidos. 

Seminuido, n ((e»ti flúi (?!() a<lj. meio 
fluido, viscoáo, xnrjpoío. 

■eniiruNR (çewíliizii) s. f. nota quo va- 
lo metade duma tusa. 

{çemigliilti) s. f. liidiii ti- 
rania do ílauco ao angulo da golla 
(milit.). 

S«i»!-intcrnata {qemidcrmkhi) s. m. 
estado dos alnmnos^ seini-internoi]. 

Semi-interiio (çemiUaniiii) adj. e s. c. 
diz-se do aliimno cino trafajnento no 
eollegio se leíluz á habitarão d^irin- 
te o dia e a alguma das refeições. 

Semi-lunar (çeiniltmÁr) adj. e. quií ■ 
tçm a forma de meia lua: s. m. um 
dos ossos do corpo. ' 

Hemi-liiiii» (çeiiiiiMiiu) s. m. metade 
do tempo om que a lua faz a sua ■ 
revolução. 

•Memluioi-tn. a (çemimÔTlu,— mór<<J) ãilj. 
quasi morto ou meio morto. 

Ncniiiinção fçcnnnàí:ii\\j n. f. disper- 
são natural dos grãos ou sementes 
duma pl .nta. 

Heniliinl (çenimál) adj. c. relativo á ' 
semente. 

Meniiniirio (çemiwxri") s. m. viveiro 
de plantas ; casa onde _ se educ im 
03 mancebos que se, dedicam á vicia 
ecclesiastiea. 

l^omlnnriHta { çeminâlÍKtã) s. m. edu- 
cando dum seminário. 

.'^eniliilfcro, a ( çeiniaíferu ) adj. que 
encerra sementes. 

Nciuininia (çeminimâ) s. f. nota_ de 
musica que vale metade^ da mínima. 

Scmt-nu, nua ((eniíuú,— nüá) adj. raulo 
nu, que está em roupas menores. 
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Seailnulo (çenximilu) s. m. pequcn!^ 
semente; átomo seminal. 

Scmi-ofllclal {çemiôfflçi&X) adj. c. qua 
é afFecto ao governo sem ter um ca- 
racter oíficial (jornal). 

flemIoKraphIa (çemiughrãüâ) s. f. no- 
tação por signaes. 

SemioloKia {çemiulujiã) s. f. parto da 
medicina quo trata dos signaes das 
doenças. 

«cMiiiuioeico, a (çemMojiku) adj. re» 
1 ativo á semiologia. 

Hciiiiotlca {ijemiólihíi) s. f. arte do fa- 
zer manobrar as tropas por meio do 
signaes; parto da medicina quo so 
occupa dus signaes das doenças. 

Sonii-parcnlc (çemipãrv.te) aflj. c. quQ 
tpm ainda algum parentesco com ou- 
tro. 

i^enií-pcdnl (çemjpcdál) adj. c. quo ten\ 
meio pé de comprimpjito. 

Hcini-piciio, a (çcmi\úenu) adj. oheio 
até metade: prova — a, a quo ó in- 
completa, a que é formada por um.^i 
só tostemuiilia. 

gcm!-{ir!>va (çeiniprôvd) í. f. prova 
semi-plena, 

SoOTí-EtEíi-Jdo, a {çumipú.tridu) adj. 
quasti podro, (;ombalido._ 

McHtl-rerto i fewiírrSíi») adj. meio recto, 
que tem 41)." 

Senil-tci-rn { çemUe.ri;S,) adj. febre—, 
febre quotidiana, com um seguudo 
aocosso m:iis intenso um dia sim, um 
dia nào. 

isseuiitiro, a (çemitilcu) adj. linguas — 
(1.1, grupo do idiomas a que perten- 
ce o arabe, hebraico, etc. 

Mrniitoiu ( çemítõ ) «. m. meio tono; 
metade dum tono. 

Memilono [ijemixõiiu) s. m. semitom. 
.Scttiilruiinpnreiiíe ( çemitrãx})ã rü te ) 

(idj. c. um tanto transparente. 
«itoiniiiNto, a (çemiüxtu) adj. queima- 

do até meio. 
Mrmiviro, a {,çemi\ivu) adj. meio vivo. 
r-icMiivoKiil fçemtyi/gbál) adj. c. assim 

cliaiuiim alguns a lettra invogal. 
Ncia-iionic (jênõme) adj. o s. c. ano- 

nymo; casta de uva branca. 
Scinniinicro (çênúííierfí) adj. innumo- 

ravel: s. m. numera iiideterminadOv 
mas grandíssimo. 

Sciiiola, (çgínn/á) s. f. fecida .alimen- 
ticia feita da farinha de arroz. 

Mcmoto, a (çemóítí) adj. apartado, dis- 
tante, remoto. 

Scniorciitc {çemuvtite) adj. c. quo stt 
move: bens — s, os gados. 

Sempar fçepár) adj. c. sem egual, 
sem rival, sem similbante. 

ScnipUcrnaiucnte ( çêpitXrmâ mõ te ) 
adv. desdo sempro e para sempre. 
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feciiipUerno, a (ç^^ntSrmu) adj. qae 
não teve principio nem tera fim; 
que iiào terá fim, eterno. 

Meniprc (çeprc) adv. a todo o momen- 
to, constantemente; em todo o tem- 
po; eternamente; emfim ; com efTeito. 

ücinpre-noiva. V. tianguinaria, San- 
gmnha, e Sanguhotba. 

Semppe-vcrdc (çêprevérde) S. f. O 
mesmo que sempre-noiva. 

Scmprp-vlvn (çeprevivã) s. f, o mes- 
mo quo sempre-noiva. 

Sejiirazüo (çccrdzau ) s. f. injustiça; 
injuria; contva-senso. 

Semsnbor ( çoçâbôr ) adJ. c. insipido, 
desenxabido; monoiouo: ». c. pes- 
soa sem graça c in:^ipila._ 

Scnisiiborão, onn (çi^tiòiirau, — lõnâ) 
adj, e s. c. seni:'alior. 

Senisiiborla (çeçã/mriã) s. f. qualida- 
de do quo é íemsabor, iiisipidez, co- 
mida desenxabida; tacto de quo se 
temem conseqüências do.sngTiida\ eis ; 
desordem, seena em que se passou 
a vias do facto. 

MemanI (çeçál) adj. c. insipido; IVcsco; 
que não tem graça. 

sem-sreundo ( çêçeglmdu ) adj. sem 
par, Bcm egual. 

í^eua (çwííí j í. f. peça ou carta de 
jogar quo tem seis pintas. 

Senado (çcuidu) t. m. conselho supre- 
mo da antiga Koma; nome da ca- 
snara hereditaria em certos Estados; 
camara municipal. 

Senador (çeíiddor) í. m. membro do 
senado. 

Senal (yenál) ac^. m. diamante—, di- 
amante em bruto e muito pequeno. 

Seuão ( çenãu ) conj. de outro modo, 
aliás ; mas, mas aim ; excepto, me- 
nos: s. m. deteito, leve lalta, bal- 
da. 

Senarlo, a (çenánM) adj. quo contím 
duas vezes tres: verso—, o de seis 
pés. 

Senatorial ( çenâluri ÚX) adj. c. quo 
emana do senado ou dos senadores. 

Scnatorio, a {çenâtóriu) adj. próprio 
do senado ou do senador, senato- 
i-ial. 

^uiiatiiM-roiiaulto ( çenátuxkõçúltii ) s. 
m. decreto emanaao lio senado i,eii- 
tre 03 Romanos). 

Senda (çêcíií) «. f. vereda, atalho, ca- 
minho. 

Scndal (fêdál) s. m. veo fino, tecido 
mui transparente. 

Scndciro (çedêiríí) adj, e s. m. diz-se 
do cavallo quartão; cavallo ruim; 
indivíduo ignóbil, safado. 

«ene (çéne) t. m. o uomo de vaciaa 
plaoUs do geuero caasia. 

Seneetndo (çer^tvde ) s. f. velhice, 
idado provecta. 

Scneacal ( çeíjexkiU ) s. m. mordomo- 
mór; governador geral em certos 
E3tados._ 

Mengo {çtsghu) ad}. sonso, dissimula- 
do; (pop.) atilado; prudente; sisu- 
do. 

Senha ( çênM ) s. f. signal, indicio, 
cautela, recibo; signal com que as 
rondas militares so reconhecem en- 
tre si. 

Mciihor ( çenhôr ) s. m. dono, possui- 
dor dalgiim Estado, territorio ou o!j- 
jectO; pessoa distincta; tratamento 
para com homens de cerimonia; a 
hóstia consagrada, o viatico. 

^tenhorn (çenhürá) s. f. ama ou dona 
da casa; a esposa em relação ao 
marido; tratamento para com as mu- 
Ilieres de cerimonia; dona de qual- 
quer cousa. 

ííciilinrnra (^çenhiivkçâ) s. f. grande 
senhora; nuiiher do povo quo se 
apreseuta luxuosamente. 

MciilKiraro (çcnhurAçu,) s. m. grande 
seulior; homem pretencioso, que iu- 
culca cathegoria. 

ScnUorcador, a (çejíAureddôr) adj. e s. 
que se assenhorcia. 

í<eiiltarcnr {çetihure&r) V. a. conquis- 
tar, assenhorear-se de ; dominar: v, 
n. e — íe, f. r. ter domínio ou posse; 
assenhorear-se. 

McEilKiria (çenhuriõ.) s. f. auctoridado 
sobre a terra de que i^e é senhor; 
tratamento qiic se dá ás pessoas do 
decente posição social; potentado. 

Menlioriagem {çenhuriájcc) s. f. (lii ci- 
to que o rei recebia pelo fabrico da 
moeda. 

Heiihorial {çenhuriiX) adj. c. proprio 
ou pertencente ao senhor. 

Senliorll (çenJmríl) adj. c. proprio da 
senhor ou de gento nobre ; gentil; 
distincto. 

Kcnliorilniente (çenhurilnwtc) adv. de 
modo senhoril ou nobre, gentilmente. 

.^enlioriu {çcuhunu) s. m. direito do 
senhor, auutoridaile; dono do prédio 
a quem se pag.-i aluguel; dominio. 

«jenliorita {çenhurUã) s. f. mulher da 
classe baixa que se dá ares do se- 
nhora; mnlher de baixa estatura. 

Nenll (çeníl) adj. c. velho, caduco. 
(ieiiilldiidc {çeiiilid&.de) e. f. velhice, 

caducidade. 
Mentor (çé/iioV) adj. pai. lat. que si- 

gnifica mais velho. 
Sena (çcíití). s. m. perpendicular que 

da extremidade dum arco ae abaixa 
sobre o raio que paasa pela outra 
extremidade. 
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•enuaeão (çêfãçãu) t. f. imprassSo re- 
cebida pur mtermedio do:i sentidos; 
faculdade do sentir; improasSo mo- 
ral, emoção, 

ftenaatmiieute (fpçúíámêíe) adv. de 
modo sensato, com sensatez ou pru- 
dência. 

«Icnsatex (çêfdtéx) s. f. qualidade de 
sensato; circumspecção, juizo, pru- 
dência. 

.•Kciiaato, n (fêçá/w) adj. que tem bom 
juizo ou aeusi), prudente, reflectido ; 
conformo :io soiho oii razão, 

titenaibilldnde (çí(;ihiLiA{íde) s. f. fa- 
culdade de sentir, de experimentar 
impressão pliysioii ou moral, susce- 
ptibilidaile; delicadeza de certos ins- 
trumentos ou .-ipparelhos aptos para 
accusarem leves ditierenças ou erros. 

«^naiblIlNar {çeçlhiliz-Xr) v. a. tornar 
sensivel, commover. — se, v. r. com- 
mover-so, coutristar-se. 

«ilenMieiite (çVçUUe) adj. c. que sente, 
que tem seiisaijão. 

«ücuHilIrar (çêirí/ikár) v. a. restituir á 
sensibilidade. 

Mensiticu {çêçitivã) s. f. planta da fa- 
mília das mimoseas, oujus folhas se 
retrahem quaiulo se lhes toca. 

!9en»itiva, a [çêçitiivi) adj. respeitante 
aos sentidos, que tem a faculdade 
de sentir; piiniçtínte. 

.l*enHiveI adj. c. gu»! tem sen- 
tidos, dotado de sensibilidade, que 
produz impressão moral; manifesto, 
visivel, apreciavel. 

Senslrelmenle (f»çíi'«mí;íe) adv. de 
modo sensível, por meio de sensa- 
ção ; notavelmente, visivelmente, 

adenso (çõfu) s. m. raciocínio, juizo, 
entendimento, siso. 

Sienaorla, » (çsçóriu) adj. que serve 
para as sensações, que as transmit- 
te: s. m. a parte do cerebro repu- 
tado por aljruns como a séde das 
sensações a da alma. 

Seaaaal (fScuál) adj. c. sensitivo; vo- 
luptuoso, fabrico. 

«fcnaaalldade {çiçuâliáSMi «. f. qua- 
lidade do que é aensivel; luxuxía, 
lascívia. 

Scaanallaar (çeçuiliz&x) v. a. tornar 
sensual.—«e, v. r. tornar-se sen- 
sual. 

Scuaaallamo (;?çu']líjmu) s. m. dou- 
trina que pretende que todas as 
nossas idéias teem origem só nos 
seutídos. 

0caaiialiato (çêçutílvitâ ) t. C. pessoa 
que segue o sensualismo : adj. rela- 
tivo ao sensualismo. 

Seuaaalu-.ente (jgeçjólmãle) adv. de 
modo seoaual; oeui i»azci' sarual. { 

Sentar (çítár) v. á. assentar. — «e, «i 
f> cisseutar-se, tomar assento, fixar-^ 
se. 

Sentença (çetcfd) s. f. maximU, pre- 
ceito moral, provérbio, annexira; de- 
cisão fiual de qualquer juiz ou tri- 
bunal ; protesto. 

«iíonteuclAdar, a (çêíêçííldôr) adj, e «. 
o que sentenceia. 

í^entenclar (çêieçiár) v. n. pronunciar 
sentença, condemnar por sentença, 
julgar, decidir. 

Menteariunamentc (çKtêçiózâmête) adv. 
de modo seuteucioso; em tom res- 
peitoso. 

Mciilenciono, a (çêíêfiujií) adj. que tem 
a fonna de sentença, que envolve 
maxirna ; grave; moral. 

Sentiilniuente ( çêtiddmele ) adv. eom 
sentimento protuudo. 

^entido, a (çetídu) adj- magoado, me- 
lindrado, sensível, pez.ii-oao: í. , m. 
faciddade de receber as impressões 
externas por meio de certos órgãos; 
faculdade de sentir, de «istar, de 
apreciar; cuidado; idéia fixa; signi- 
ficação de certa palavra ou dum dis- 
curso, interpretação, explicação. 

íti-ntimcntHl (çS/imêtiU ) adj. c. que 
exprime sentimeato, terno, triste, 
plangente. 

MenliuieiatnliHnio (çiliinRlãlijmu) s. m. 
caracter ou qualidade do que é sen- 
timental. 

Mentiiiicutullata (fê/í/nê/iílíxíâ) adj. c. 
relativo ao sentimcntalismo: s. c. 
pessoa que segue o genero sentí.nen- 
tal. 

.Seulinicntulmeate (çêlirnetálmete) adv. 
de modo sentimental, com scntimcn- 
t.). 

Meutiinento (çêtimetu) s. m. acção oa 
efieito de sentir, faculdade de sen- 
tir, sensibilidade, sensação; compre- 
hensão; íntuiçãoj atfeoção, paixão.— 
s, pl. boas qualidades moraes, bons 
instinctos. 

8entina {çêtinâ) >. f. arca da bomba 
(nos navios}; cloaca, latrina ; logar 
hediondo. ' 

Hentlaella {çjètin&là) s. f. soldado ar- 
mado que se colloca proximo dum 
posto par» o vigiar, para descobrir 
o inimigo, etc.; o que guarda ; vi- 
gia. 

Mentir (ç«tír) f. a. perceber pelos sen- 
tidos ; ter um sentimento, um aflfe- 
cto, etc; reconhecer; suppor, pre - 
ver; lamentar, afilígir-se; soffrax as 
conseqüências; conhecer por certos si- 
ties: V. n. ter a faculdade de sentir, 
ae eiperímeutar sensa^es; ter sen- 
■UjilidadQ ou alma seiuivel.—«c, o, r. 
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ter a eonscíeacia dalgom pheoomeno; 
conbecer-Be; o£fender-M, melindrar- 
•e, irmguar-ee; motestar-ae; julgar- 
se ; dar signaei dalguma cousa. 

ScDEaln. V. Cenmla. 
Sepai^ (si^pâlA) t. f. cada um dos fo- 

liolog que compõem o calix das flo- 
res. 

Bepaloide (çepãlôide) adj. o. em for- 
ma de sepala. 

Separação ( çepârãç&a ) «. f. acto ou 
effeito de separar ou separar-ae, 
afastamento ; ruptura da união con- 
jugai ; aquillo que separa uma cou- 
sa da outra (muro, vallado, tabique, 
etc.). 

Aeparadnniciite (çepârculâmõte ) ailv. 
com separação; por grupos. 

Separado, a (çejiãíiuiu) adj. que sc 
separou; isolado: era —, loc. adv. 
separadamente. 

Separador, a {çepãrâAôl) adj. e^s. c. 
que separa, quo serve de separa- 
ção. 

Separar {çepdr-Xr) v. a. desunir; pôr 
por grupos; distiugiiir; extremar; 
dividir, isolai*.—te, v. r. apartar- 
se, desagçregar-ae; partir-se; ces- 
sar de viver em commum; divor- 
ciar-se. 

Separatista (çepArdtixtá) adj- O »■ c. 
relativo^ A separação; que tende á 
separação. 

SeparatlTO, a (.çepãrãtivu) adj. que 
tem o poder de separar. 

Separatorio, a (çepãrâtóríu) adj. se- 
parativo: s. m. vaao destinado a se- 
parar substancias liquidaa. 

Separarei (çejiârável) adj. c. que se 
pode separar. 

Sepla (çépiã) s. f. matéria negra que 
se extrae doa chocoa, e que se em- 
prega na pintura. 

Septe (çéie) e a maior parte dos seus 
compostos e derivados^ veja com a 
ortographia sete, que e a mais usual 
•peaáir de menos correcta. 

«epteaaaa*, a (çéptê/luu) adj. quo cor- 
re por sete fontes. 

Septeaaplice ((eptcpZife) adj. ê. do- 
brado sete vezes. 

SeptcMTlrala, a (çeíêWráíu) *. •». tri- 
bun*l dos septemviros. 

Scp*«a*vlr« (fetêWjii^ s. m. sacerdote 
q_u* fiucalisava oi banquetes offere- 
oídoi »ofl deiuei, etc. 

S^tMarl», • (^/eniriu) ocíj. ' qu» 
eoatám leU ua)d»dei: «. «i. o es- 
pado d* <)ÍM. 

BiifHiiml a4/- •< dura 
ora 

(güeei#*) «. M. dnr»çSo 
dum ftofotao po* seto snaoa. 

Scpteonlal {çipteniiX) adj. c. que du- 
ra um septennio. 

■ep4enni* ((épténtu) t. m. espaço de 
sete annos. 

SeptcntrlAo (çeíêírtau) s. m. o norte. 
Seplentrional {çetêtriun&X) adj. c. re- 

lativo ao norte ou pólo norte. 
Septicemia (,çéptiçemiâ) s. f. altera- 

ção do sangue por infecção pútrida. 
Septicemiro, n (çéptiçémiku) adj. re- 

lativo á cepticemi.-i. 
Septica, a^(çéjoíifcn) adj. que produz 

putretacção ou affecçòes gangreno- 
sas. 

>4eptirolle (çc.ptíkóle) adj. c- que tem 
sete montes ou collinas. 

Hrplicordc {çéptikórde) adj. c. que 
tem acto cordas. 

Septirorinc {çéptiíÒTme) adj. c. que 
! apresenta sete configiiraçóea. 

SeptiMOMB, a {çeptiçunu) adj. que tem 
sete sons. 

Septiroco, a (çéptivuku) adj. que tem 
sete vozes. 

Scpta, a (ç8pí«) s. m. membrana ou 
divisória que separa duas cavida- 
des. 

tieplonielr» (çeptónieíru) s. m. instru- 
mento pnra apreciar a viciação do 
ar pelas matérias organicaa. 

Heplnasenarla, m (çiíptuájeníriu) adj- 
n •. que tem sessenta annos de idade. 
«eptuagealma (çepluãiéiimâ) ê. f. o 

domingo que precede a sexagesima. 
Sep(nn|;;r«i(ino, a (ç^ltíâjè.ztmu) adj. 

diz-se lio numero que se segue na 
ordem numerai ao sexagesimo nono. 

Meptuor (ç^pluór) s. m. trecho musi- 
cal para sete vozos ou instrumeu- 
tos. 

Ktcptiiplirar (ç^j)tuplikXr) r. a. tornar 
sete vezes maior. 

«rpiuplo. a {(;'^tuplu.) adj. e e. m. 
que vale acto vezes outro. 

Mcpiilcral (çepií/král) adj. c. relativo 
ou proprio de sejciltura; sombrio, 
medonho; que inspira idéia de morte. 

Siepnlcriirio (jepitikráríit) s. m. logar 
proprio para enterrameutos. 

Sepiilcru (çepúlfcnt) s. m. sepultura, 
tumulo; muniimento destinado para 
sepultura dum ou mais mortos. 

ScpiiKador, a {çepultâãôx) adj. e ». o 
que sepulta; coveiro. 

«tepuitautc {çepultãte) adj- c- lue se- 
pulta. 

l»«-pul(ar (çepultXr) V. a. enterrar, re- 
colher em sepultura; afundar; en- 
golfar. — se, V. r. enterrar-se; mer- 
^Ihar-se ; esconder-se do mundo. 

SeyaiHura (fejnáítúrá) t. f. cova ou 
logar onde sa depositam cadave.- 
res. 
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nopultareiro {çepnlluíèiru) t. m. o que 
ná sepultura, coveiro. 

(çe/niiii) adj. e «. c. que se- 
ífue, que acompanha; sectário, se* 
(fuidor. 

Sequeiro, a (çekêint) adj. secco, fal- 
to de agua: s. m. logar secco; ter- 
reno secco. 

Hequeia {çékwHd.) t. f. O acto de se- 
guir; partido, bando; longa serie. 

Aequencla Ççekuêçiâ) s. f. acto de se- 
guir, seguimeiito, serie, ordem; car- 
tas seguidas, dum naipe. 

Mcqueute {çekuête) adj. c. que se se- 
gue ou segue. 

Mcqucr (çekSr) adv. ao menos, pelo 
menos; loc. adv. a seu bello prazer. 

MequentraçAo {çekextrâçãn) s. f. acto 
de seqüestrar; separação. 

Seqüestrador, a (çekexlrâáôi) adj. e 
s. que seqüestra. 

Seqüestrar (çefceajtrár) V. a. tomar (o.í 
bens de outro) e pôl-os em seqües- 
tro ; isolar; privar do uso ; pôr il 
parto. 

Wequestravel (çekcxtr&vel) adj. c. que 
se pôde seqiiestrar. 

Meqneslro {çetóxtrn) s. m. arresto, i 
peuhura, deposito; cousa sequcitra- j 
da; clausura ou retenção iUcgal. 

Nequidão (çefcidãu) s. f. seccuia. 
Meqiilllio (çeki//m) ». m. bolo secco c 

farinaceo. 
Meqnini (çeki) s. m. moadn de ouro 

italiana. 
fliequiosnnienCe (^çekiózâmete) adv. ;le 

modo sequioso; com graude desejo. 
Sequioso, a (çekiôzu) adj. que tem 

sêde, que requer agua; que tem 
grande ardor; que está muito dese- 
J030. 

Meqnlto (çéfcuííu) s. m. cortejo, comi- 
tiva, acompanhamento ; sequeiicia. 

»er (çér) V. subst. serve para afllrmar 
. no sujeito a existeiicia dum attribu- i 
to, para attribuir a alguém ou a al- ' 
fuma coiisa uma quiilidade, um mo- ■ 

o de existir; é verbo auxiliar eoii- ; 
jugando-se com os partieipios de i 
outros verbos, e n'e3te caso repre- 
senta em geral a voz passiva; acon- 
tecer, succeder; valer, custar; cau- 
sar, produzir; estar, ficar; tomar- 
se ; consistir em. 

neraOm. V. Xerafim. 
Neralina (çeriJtína) s. f. espeeie de 

tecido de |ã. 
iSerão (;erau) s. m. O trabalho que se 

faz desde o eomeço da noute até ao 
alvorecer; tarefa; diversão noetur- 
na; passatempo. 

Serapltif amente {çeráfikâmèle) adv. de 
modo seraphico; com beatitóde. 

deraphleo, a (çnkfiku^i ai}. rolatis'0 a 
seraphins; mystico, beatifico. 

Scraphlnt (feráfl) í. m. anjo do pri- 
meiro côro; pessoa mui formosa. 

Serupilhelra (çenipílhêird) s, f. teci- 
do de estopa muito grosso. 

Serbuno (çerbSílit) adj. cavallo—, ca- 
vullo castanho escuro. 

Sereia (ferêiá) s. f. monstro fabuloso» 
metade mulher, metade peixe; mu- 
lher sedutora; iustrumento que ser- 
ve para determinar as vibrações doa 
sons. 

Sereua ( çercnii ) s. f. batedoura quQ 
serve nu fabrico da manteiga. 

Serenada. V. /Serenata. 
fiíerenaBeiu (çereniíjíe) s. f. acto de 

e^por os objectos miasmaticos ao ar 
livre. 

Sorenninente (çerênâmQte ) adv. de 
modo sereno, com serenidade. 

Serenar (çerenár) v. a. tornar sereno, 
acalmar, aplacar: v. n. c — se, v. r. 
ficar soreuo. amainar, pa^üicar-se. 

Sorrt»a(u (çcreuátã) s. f. concerto vo- 
cal ou iiis!r;nneiital que se dá do 
noute em pinseio uoc-turno. 

Serenldiitle (yeraiídÁcíí) «. f. qualida- 
de do que e seicuo; tranqüilidade; 
estado de i)a7, ou doçura. 

Scrcninnimo, u {çeveaiçiinn) wlj. suparl. 
titulo de honra da ca-ia de Bragan- 
ça, e doa infarrte». 

Sereno, a (çcrÕKw) alj. que não tem 
nuvens, liia,)o de !i(V.-oas; calmo ; 
puro; innHSo, tranquillo; jsento da 
ljerl;irbaçõo), de inquietações: s. m. 
nnmidade fina que cae depois do 
j)ôi- do sol pela estação calmosa; or- 
valhada, releuto. 

Seresnín (çeréj/nii) s. f. mulher mollo 
e sem prestimo; velha feia; abau- 
tcsma. 

Serial (çíriál) adj. c. relativo á serie; 
posto em serie. 

Seriamente (çériâmãte ) adv. com se- 
riedade, com modos sérios; sensa- 
tamente. 

Sericain (çmkiliií) «. f. iguaria muito- 
apreciada cm Malaca. 

Sericeo, a (çeriçeti) adj. sedoso, asse- 
tinado. 

Scricicola {çeriçikalâ) a(iJ. c. relativo 
á cultura da seda: s. pessoa que se 
dedica á cidtura (Ia seda. 

Sertcicultor [çeriçikultòv) adj. e «. c. 
^ue se occupa da producção da so- 

Sericleultnra (çeriçikaltúrâ) s. f. cul- 
tura da seda. 

Serico, a (çiriku) adj. relativo ou pro- 
prio da seda. 

Serie {çérie) «. f. coatinuação succes- 
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siva e ordenada de cousas; objeo.tos 
lig-.-idos^poi- umarelaçSo; Beqaeucia, 
successào. 

St-rieclnde (çeriedááe) «. f. qualidade 
do que é Berio: compostura nas ma- 
neiras; gravidade, 

ürrisultn. V. Sirijaita. 
MtM-ÍKueiro, a ( çerí gbêi rtí ) í. o qno 

faz obras de passamanaria; sirguei- 
ro. ' 

-Serisiiillliu ( çerighílhâ ) í. capccie 
de lã grosseira e sem jwlo. 

Wcrins» (çerí^liã) s. f. pequena bom- 
ba portátil (juo se applina em clys- , 
teres, injeeçoes, etc^; bisuaga. i 

HerinsnÇHO (çeií^Mçau) s. f. actO de I 
seringar. _ _ ; 

Seriueuda { çerig\iÀdâ) s. f. liquido 
que contém e e.^pelle a seringa. 

VerinKudela (çcrlghãiXSlã) s. f. serin- 
gada, seriugaçào. 

Mrriiisar ( çoíghár ) V. a. iiyectar O 
liquido contido na seringa 

Mcriiiiçiiterio, a (çeci.y/iátóWii) aâj. 
relativo á seringa: s. m. liquido ma- 
difíamentoso que se injecta com a 
seringa. 

'Sei-insueira (çerighêirâ) s. f. arvore 
do ]5raail d'oudo se extrae a borra- 
cha. 

Mcria, B (çé/íit) aâj. çrave; sisudo; 
applifado ; positivo; siacero; que at- 
lecra seriedade ; importante: t. n, 
gravidade, seriedade. 

Srruiüu (jermãu) t. m. discurso sobre 
asáumpto religioso; prédica; ceasu- 
va fa^tidio.ia. 

Sprnionurlo {çermua&riu) t. m. colle- 
cçào de sermões. 

Seronti» (çeniádã) ». f. serào, serão 
proloiigaiio. 

McroHi- (çíruir) V. n. fazer serào; tra- 
balliar de noiite. 

Scrodiu, n {t'eyòdiu) adj. tardio; que 
vem fóra (to tempo. 

-ficroHidadc (cenísidáíie) í- f- qualida- 
de do que e seroso; humor segrega- 
do pelas niembrana3_ serosas. 

SeroMu, a (çei'ôí!t) wlj. que tem sero- 
sidaile ; membrana — a, especie de 
sacco i-eui abeitura constituído por 
uma membrana que segrega aerosi- 
dade na sua cavidade interna. 

Serpão (çrrpSu) s. m. nome de varias 
plantas da farailia das labiadaa. 

«crpe (çéi^je) s. f._ serpente. 
Serpcnutc (çerpe&te) adj. c. que ser- 

peia. 
Aerpenr (fcrpeár) v. n. mover-ae ou 

andar (serpente ou cobra); ondular, 
ser tortuoso oa sinuoso, 

derpcjcnie (çsr^aíe) adj, c, Bcrpean- 
te; que sorpeja. 

Sernpjar. V. Serpear. 
Scrpputsnte (çerpêtSíe) adj. o. Berpe« 

jaute. 
SorpeiitSo (çerpetau) t. m. especie do 

tDmbono de varas cuja parte supe-- 
rior imita a cabeia da serpeute. 

«prppiitar. V. Serpear. 
Scrpeiitaria (çe.rpetá,ri(x) t. f. nome 

de varias plantas aroideaí e aristo-- 
lochias. 

Merpentarldan (^çerpetkridãx) I. f. pt, 
diz-se das aves que se nutrem da 
eerpeiiffis. 

Merppiitario (çerpêt'Xriii) s. m. nome 
duma ave de rapina; constellaçSo 
do norte. 

I^orpcntc (çerpeíe) «. f. noms commuin 
a todos Oi reptís da ordem dos ophi- 
dios; mulher velha e feia; pessoa 
traiçoeira. 

Serppiilpar. V. Serpear. 
Merpcntlfcro, a (çerjíêtiferu) adj. qua 

tem ou gera serpentes. 
Serpentlforme {çerpe.tifórme) adj, c« 

que tem a forma de serpente. 
ScrprntlKcno, a (çerpetye/iu) acU. ge- 

rado )(Or serpentes. 
Serpentina (çei'j)«lirMÍ) e. f. serpenta- 

ria; castiçal com braços tortuosas; 
tubo em eípiral que faz parte do 
appaiellio de dostillar; vela de trea 
ramos e de ties lumes que se a- 
ccende no? officios sabbado santo. 

Mcrpentlno, n {çurpêtinu) ad}. pareci-. 
do com !t seruoute. 

Serpilho (^çerpilhu) s. m. o mesmo qua 
sei-pão. 

«erra (çSrr.l) s. f. instrumento cortan- • 
te que tem uma lamina de aço çom 
dentes e que serve para serrar ma- 
deiras, ^eti-.; elevavão ou proeminen- 
cia RÍmilh:inte a uui monte" ou cor- 
dilheira; monte, montanha; pene- 
dia, nome do duis peixes da familiü 
dos escombridas. 

Merrabiilho. Y. ^'irdpatel. 
Nfrrueão (çcíTdvãu-) s. f. actO OU ef- 

foito' de serrar.—da velha, o meio 
da quaresma. 

Serradela (çerAÍdcíd) s. f. O aoto uQ 
serrar, corte dado com a serra; no- 
me de duas plantas leguminosas. 

Scrradiro, a (çerrâdiç(t) adj. diz-se da 
madeira já serrada e prompta par* 
pôr á venda. 

Serrador, a {çerrã,Aôx)iadj. e s. e. que 
serra. 

Serrndura (çerrddurd) s. f. actO da 
serrar; pó da madeira. 

Merrafaçar (ferrd/ilçár) v. n. o mes- 
mo que sarrafaçar. , ■ , 

Scrra-dia (çh~rãíilâ) s. m. 0 soldado 
que está atrás do cbefe de fila. 
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■erraiteui (çetrájêt) s. f. acto OU ef- 
feito de sernir. 

Cterritlhn {çerTÍlhâ) s. f. nome dalgu- 
maa plautas da tamilia das compos- 
tas. 

Serralhar (çeri-dlhár) v. a. lavrar á 
inaiieirn dos sernilheiros: v. n. fa- 
zer barulho como os serralheiros. 

Scrralliviro (çerràlhèir») s. m. terrei- 
ro, o que tiabalha em obras de fer- 
ro, como relhas, chaves, etc. 

Serrulhci-in (^çerrdlheriâ) s. f. officina 
de serralheiro. 

Bvrralliiiiliit (çerrálhí/i/íá) «. f. nome 
duma planta da família das compos- 
tas. 

Sçrrallio {çexvkllnt) s. m. palacio do 
imperador e dos grandes difiiiitarios 
mahorrietauos; liarem ; prostíbulo. 

Serran» (çcnã/iíi) s. f. camix)iieza; 
mulher ruitica. 

Serrania (çerrchiíã) s. f. cordilheira 
(Io serras; 

Serraiiice içerráiiíçe) s. f. vida passa- 
da nas serias; modos <le serrano. 

Serrano, a (,i;errã»«í) adj. que habita 
em serras ou montes ; rústico; cam- 
pouio. 

Serrão (çerrãu) adj. o mesmo que ser- 
rano. 

S«?rríip (çerrár) v. a. cortar, dividir 
com o auxilio <la serra ou serrote. 

Serraria [ccrrârid) »■. f. arma(.'ão pa- 
ra serrar com seira braçal. 

Serratil {çnííUiL) adj. c. disposto era 
forma de serra. 

Serrazinii (çecrâzí/id) s. f. importuna- 
ção, enfadu: adj. e $. c. pessoa im- 
portuna. 

Serraiiiiar {çerrdziná.v) v. n. iiicom- 
modar com insistência, causticar. 

Serrenilo, a (çeneidu) adj. que tem 
a furina <io serra. j 

- Scrrear (ftrreárj V. á. dar a configu- 
ração (iu serra a; deiitear. j 

Serron, a (çérjeit) adj. relativo á ser- i 
r.i; serieado. 

Scri-iiienteo, a {çerriãüteii) adj. ser- 
rcailo. 

Srrril (çerril) adj. c. relativo á serra; 
moiilauhe.z. 

Serrllliit s. f. lavor em for- 
ma (Io bicos; barbella do ferro com 
poiitiw agudas para soíircar caval- 
gailuras. 

SerriiiiKtio, a (çcr7!lháíiíí) adj. que 
tem serrilha. 

Serrilhor (pirrilhár) V. a. abrir ou la- 
vrar sen i!lia cm. 

Serriuo, a (.jçíj irttí) adj. serratil. 
Serrote ífeiiiüíc) s. m. especie de ser- 

ra (»(}(i^asuaa c mais larga nom 
dos e tem am c»ím. 

Seraen (çerçefí) ». f. planta chamada 
também barba de bode; escorcionei- 
ra. 

Seria (çertã) s. f. frigideira larga e- 
de pouco fundo, para frigir peiiCv 

, ovos, etc. 
Sertanejo, a (çertânêju) adj. que viva- 

110 sertão; sito no sertão: s. m. rús- 
tico. 

Sertão (çertãu) s. m. matto longe da. 
costa. 

Hertiim (fcrtu) s. m. collete de mu- 
lher (Heira). 

Serva ((;eri'tí) «. f. mulher quo vive- 
no estado de servidão, escrava: 
criada. 

Servente (çervêíe) adj. e s. c. que 
serve, servo, criado, quo ajuda ou- 
trem em diversos trabalhos. 

Serventia (çcrrêtiã) c. f. prestimo, 
uso, emprego; passagem <ie rua, 
porta, etc.; ser\ivo iiiiui emprego, 
em substituição do proprietário ; ser- 
vidão. 

Serventiiario (çcrvíitiiiiríu) s. m. O quO- 
servo um emprego em vez do pro- 
prietário. 

Srrviral (ç«rí;íç;íl) adj. c. que presta 
serviços; prestadio, obsequiador: «. 
m. criado de servir. 

ServirainienCe (wnvçfíZmêíe) adv. da 
m'i(lo iibsoquiailor, com serviços. 

Servicial. \. Herriral. 
Seriiro (çcrwirii.) n. m. acção OU ef- 

feilo de servir; estado do domésti- 
co ; funcçàOj desempenho do quaes- 
quer tuncçoes militares ou civis; 
USO; piMveito; serveutia, passagem, 
passadiço: celebração dos oflicios di- 
vinos; collecção de peças de baxel- 
la; pratos c talheres que servem, 
para as diversas refeições. 

ServiiiHo (çe)í:/dãu; 4. f. estado ou 
coudiçio do sorvo; escravidão; en- 
cargo lui posto n'um prédio para ser- 
viço liD.itro jiredio pertencente a ou- 
ti'o proiirietario. 

, Scrvii<i<;<i, a ' adj. Usado, 
í que si'rvíu muitas vezes, g.isto. 

Merviito. a (íjer\idu) adj. que tem USO, 
gasto pelo serviço, usailo. 

.Servidor, a ^^^l■ídür) adj. e s. c. çiua- 
serve a outrem; servo, doméstico, 
servente. 

^ervientc {çe.rvivle) culj. c. diz-se do. 
pr6<Uo sujeito á servidão. 

Servil (çecvíl) adj. c. relativo a ser- 
vo, escravo ou criado; baixo, ignó- 
bil, vil. 

Servilha (,çe)-\ilhã) s. f. barco sardi- 
nheiro; sapato com sola servida. 

Serviltaeira (çeJN^tlhêiní) í. m. o qu» 
peae« ea serrilha; o que a tripula. 
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werTllhetm (^rcilhé/á) ». f. Criad* 
servir. 

fl»rvtliietelr* {çervilhettxro) ». m. na- 
morado cruirva snrvilltcta. 

^Mervlllnina (çerujlijjim) *. m. estado 
de servo; su5mis«ão servil; baixos*. 

Serviliiienie {çervihnüle) ado. de mo- 
do sei-vil, com baixeza, IiidignameD- 
te. 

Mervloln (çerviólâ) s. f. (naut.) tm'00; 
pau roHço movei que serve para 
nelle se enrolar um cabo digiinuin- 
do-lhe o attrito. 

Servir (ç-ervir). v. n. ser escravo ou 
servidor; prestar serviços como es- 
cravo, criado, ou dt)mestico; prestar ■ 
aervigos militares ou civis; desam- i 
penliíir cortos eiicargOH; ser util oa j 
pies'tiivel; ser da leilão ou favora- | 
vel; convir; fazor ollicio do; causar; j 
agradar ; dar servidilo ou^erveutia ; j 
satisfazer; ter prcstimo pai-a, ou sar | 
apto. i 

»ervo. a (çeruu) adj. que inão tem li- |- 
herdade própria; servidor, serviçal, ; 
doméstico: *. pessoa que vivia adü- 
cripta ii gleba e (fcixaulfcut# da vou- ! 
tade de sou seulior. ! 

Merridclrit (çercHÍtird) *. f. nitlher [ 
que sirze. 

•erEidar, • (çerítdór) ndj. • ». o qui» | 
•trze. I 

■eraldara {çtrniOrrâ) t. f. o trabalho 
dfl serzir; costura serzid». 

■cmiir (çerzir) v. a. aiiir sem que ae 
weroiebain as eosturas ; entresaehar; 
mtercalar. ! 

(çSzdmu) *. m. {rergelim. j 
WeuBtaldM i^ezãmáiãea) adj. e í. m. 

diz-se lU certoí ossos que se descn- | 
TOlT«ra junto das articulações ou iva 
espessura dos teiulões. 

BeiicH (çezílí) ». ni. certa planta da 
íamilia das lunbejlileras. 

mcrnto, it (qijffhu) adj. torcido, obliquo. 
Seama (çéjn«,V s. f. sexta parte de 

qualquer cotisa. 
Seamaria {çesmãriã) s. f. terra ou ca- 

sal inculto oii aoaadooado; terra . 
maniuha. 

Scraiinrira (çejmêiru) s. m. e que tem 
a seu cajcgo as sesntari^s. 

sea»a íçéjmw) (. m. logar onde ha • 
sosmanas. 

Stca^Bialirra (çixkiáXterâ) s. f. grupo 
de seis tiguraa oa musica, marcadas 
Buperioriiiento com o algarismo 6 e 
que valem por quatro. 

Mes^alaltrra, a {çêidciUUru) a^. dil- 
se das quantidMca ama daa ((uaea 
eontém a ootra uma • oMia. 

Wea<M> «ayda {fétkióirfiAi} i. wí. oxr- 
do etgo oxjgvã» «ntza jm jmtwyift 

dum • meio sei ativamente ao oxigê- 
nio do protoxydo. 

•eM|alp«flal (çexkipedÁl) adj. e, qae 
tem 1^ e meio de comprido. 

Sea^ulaal {^exkiziX) s. m. sal que con- 
tém uma vez e meia tanto da base 
cumo o sal neutro. 

Seaaão (çeçãu) ». f. tempo duraiite o 
qual um corpo deliberativo está re- 
uuido em assembleia; tempo que du- 
ra cada junta ou congresso para 
resolver qualquer assumpto. 

SexHar (çeçár) V. a. joeirar pela urn- 
pcuna. 

Sesxentn (çeçeíd) <xdj. pl. invar. seis 
vezes doz. 

Spamíi {<:éçil) adj, c. que não tem sup- 
porie ou pé. 

Mt-nioiiiflur, a (çefíítflôr) adj. que tem 
íloies sesseis. 

seaniltroliada, a (çiçilifuliádu) adj. 
que' tem folhas sesseis. 

ScatB (çéxíá) í. f. a hora calmosa do 
odtio em que se descauça depois do 
jantar; a hora do calor; sexta. 

«calcar (çex/eár) v. n. dormir a ses- 
ta; o. a. sestcar o gado, abrigal-o á 
KOmbra. 

«catrlra (;«zt6íru) t. m. medida d* 
ti o-i a quatro alqueires. 

*>4»irrrla {çexiérçtn) t. m. moada de 
cobre euiia oi romatwi e que valia 
pouc,> mais de õ reis da nossa moeda. 

itcatra, a (çSxíru) ui^'. esquerdo: «- 
iiistru: >. m. manha, vicio, balda; 
HÍ;;iia, sorte. 

«rairaso, a (çextrSz») adj. qoe Um 
sestro; maiihoso. 

Mcimcco, a {çetáçea) adj. que é da 
tureza das sedas do porco; prorite 
de sedas. 

(Keie (çéte) adj. c. pl. seis mais no». 
Kctccrntow, a» (^çiteiietux) adj. pl. se- 

te vezes cem. 
Sete-cotovello.«i (çélekutuvélux) í. t». 

poia do —, variedade de pera mui 
saborosa. 

áietc-em-rBiiia (çêtcvTíiinâ) s. m. ccrta 
planta da família das rosaceas. 

Mete-eatrcllo {çétextválu) s. m. coof- 
tellação das pleiades. 

8eiei»i>riHta (çcíêbrixíá) s. m. partida» 
rio <la revolução do setembro — adj. 
rdaiivo áqueÚa rcvoluçãi). 

Setrniliru. yçetéòru) s. m. o nono mez 
do anno que está entre os mezes de 
agosto e outubro. 

Metaaacaiuho, a (fííemíiin/íu) adj- dis- 
se da criança que uaòcea com sete 
meses de vida aterina. 

•aieaaAa, a {çtUaÂdn) mU- dis-se da 
tolha dispoeta «■> Mte foliolos adbe- 
rentes ao d'«iB Bcóelo eoMnim. 
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«tttinnta (çetêíá) <iâj. pl. ínwar. aeto 
vezes dez. 

<Scte-«anKrlna (çé<Mffghri<lr) s. f. no- 
me de. duas plantas de diiferentes 
famílias. 

Sctin (ç^tiá) «. f. cano de madeira que 
conduz agua para 03 cabos dos en- 
genhos ; embarcação ligeira da Asia. 

iSctiul (çeíiál) s. m. assento ornado 
que se põe na^ igrejas, 

sctircro, n (çetiferú) aãj. relativo á 
tieda; que o produz. 

4Sc(irariuc {çeiiiõrme) adj. c. que tem 
a forma de sedas. 

iSeilKcro, a (çetíjení) art;. setifero. 
«ietiiu (çe(I) s. m. estofo ou tecido do 

seda muito macio o terso. 
JSetlina (çétimâ) s. f. Bjete cartas do 

mcdmo naipe; intervallo de dois 
sons que distam um do outro sete 
graus. 

Sctimo, a {çètimu) adj. que está en- 
tre o sexto e o oitavo: ra. a sé- 
tima parte do qualquer todo. 

«ictlnoKo, a {çettnôzu) adj. luatroso 
como o seiim; que tom a apparea- 
cia do setim. 

SctaSr» (çetóir.í) s. f. íetoiu*a. 
Mctoiira (vv,tô'.cí) *. f. íouce de se.iar. 
»iclrcKB9» ». m. pl. cavillia» 

nas cuiVtíUd da artilharia. 
mcUu (f-iSÍJÍ) í. f. irtíuh» que serve 

para ser atirada por meio de arco; 
ponteiro que marca a.í horas no» 
relogios; planta da família das alis- 
macoas: pl. (Iiipp.) .^s gjia». 

(çetáÀÍ) f. golpo ou tiro 
dc setta. 

SeUcur {çéte-Xr) v. a. ferir com sefta. 
Scttcirn {r^têir<2) s. f. abertura nos 

muros por oude se disparavam sei- 
tas. ' 

«icticiro (ç^têiru) «. m. o que atira 
settHS. 

iScu, «ua (çéii,—çúá) adj. posses, o 
significa: delle, delia.—s,pL dellesoti 
dellas; pertencente ou proprio a el- 
le, 11 ella, a elles ou a cilas; de si, 
proprio. Usa-áe comu equivalente de 
vosso quando falíamos com pessoas 
a quem não tratamos por tn: viu 
o teu amigo V; o qne^é proprio de 
cí^da um em opposição a alheio : 
mais sabe o tolo no seu, etc. 

ScTc (çéce) «. f. seiva; espccie de 
jogo (ie dados. 

£cTernmc»t« (çeverâmê/,e aâa. com 
severidade; rispidamcnte. 

^etcrltiatlc (çeverià&de) t. f. qualida- 
de do qua é sevoro oa rigoi-oso; ri- 
gidez; austeridade; pontuidiiiade. 

Soero, R (pevSrií) adj. rigoroso, rígi- 
do ; serio; inflexível; importante,* 

grave; que exprima rigor; nuatero j 
elegante sem affectaçâo; sobrio. 

ScTieia {çeviaâ) $. f. mau tratamen- 
to ; crueldade ferina. 

Sevieiar {çeviçikx) v. a. tratar com 
sevicias. 

iíiera, a (çSyu) aíj/. cruel, deshumano. 
MexMKcnurlo, a [ç^kçnjeaÁriu) adj- 8 

s. c. que tem sessenta anuos. 
SexnKCsluia {çttkçdjóziiuâ «. f. a se- 

gund.a dominga antes da quaresma. 
Sexage*IoiiiI (fiítç jjezim il) a(^. c. re- 

lativo ao numero sessenta. 
SesMscNiiiio, a {çekçâièzimu) adj. O 

ultimo lio scsspii .1. 
Mcxansiilnilo, a {(y.k/flghuXXdu) adj% 

qiio tKMi seis íinífilos; hcxagonal. 
Mrxniisulnr \i;'lc(;àijhu\ãx) adj. C. quo 

tem siú» angiilo-i. 
Spx-cpiitpMiuiii, u (çíhçêtózimu) adj. o 

uUiino de si>iseonf.os. 
firxilIsUnI (çí/jxiíyítál) adj. c. diz-BQ 

da mão ou do pé que tem seis de- 
dos. 

Sextliellaria, a {ç^.lzxilijitÀrin) adj. e 
s. quo tem a mão ou o pé sexdigi- 
tal. 

' Mpx<rniial (ytf/íçnál) adj. c. que succe- 
, de do seis em seis annos; relativo 
; ao sexennio. 

ISexrunSa (fdkçéilifi) s. m. OspaQO OU» 
durarão de sris nnnoa. 

Scxirei-a, a (çe'kçi/eru) aiij. qno tem 
sexo. 

fSíxnia. V. Sesma. 
«cxo {rél-çii) s. rn. differença physica 

constitutiva do miclio e da femea 
cntie os seres animaes ou vej^etaea 
que fcC reproduzem por fecundação. 

««cxta (çêxíu; í. f. .sei» cartas do mes- 
mo naipe; o meio dia; a parte do 
oilicio qije se deve rezar a essa ho- 
ra.—miior, intervallo musical de 
seis notas que consta de tres tona 
e de dois semi-tons maiçres. 

Hexta-reiru (fêx/itfcim) í. f. O sextO 
dia da semana a começar do domia- 
go. 

t«i-xtMnt<^ (çí-xtíte) s. tti. a sexta parte 
do circulo; instrumento qno serve 
para medir ângulos; a altura dos as- 
tros, etc. 

Mextavnilu, a (rêxítíviWu) adj. que tem 
seis angidos e seis faces. 

INexIavar (çcjjíàvár) r. a. talhar em 
hcxagono ou cm hexaedro. 

Scxiil (çextíl) adj. c. aspecto—, o de 
dois planetas afastados um do outro 
60'. 

Hcxtilha (^extilhâ) s. f. composição 
poctica rimada em estauciaa de seia 
versos. 

flextlua (çextlrtâ) «. f. sextüha. 
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a (çêxta) aij, qa« e«tá no lo- 
gar correspondente a «eis; a aezta 
jmrte. 

Mextuio (çêx<«/u) ». m. antigo peso de 
quatro escropulos; 

«k-xluor (çêiíuór) a. m. trecho de mu- 
sica para ãeis vozes ou instrumen- 
tos. 

«rxtuplo, ■ (çéziuplu) adj. que vale 
seis vezes certa quantidade: «. m. 
o numero sextiiplo de outro. 

«rxiinl (çííifcçuál) adj. c. relativo ao 
sexo. 

^xiittlidaile (ç^cçiiâlidide) s. f, qua- 
lidade s(!iual. 

««■xanlisnío (ç^l^uâlijmu) t. m. estado 
dum ser proviUo de sexo. 

Mrxãu (çeaãu) «. f. accesso de febre 
acompanharia de frio e calafrios, 

«rr.ciio içe/.êhu) adj. panuo—, o que 
lera 1:6Ú0 fios do urciidura. 

firzonatica, m {çezuiiktiku.) adj. que 
])redi3pòe para as sezões, que as 
causa. 

Sfognta (j^ôeháíu) a^/. diz-se do so- 
piiiuo agudo cuja extensão de voz 
abrange mais de duas oitavas. 

srorzHiitto {çfárti:^du) adv. reforçando 
o som, pa^tsando de piano ao forte. 

Shilliacc (xell) f. m. moeda de prata 
iiiífleza, equivalente a 225 réis. 

ai (çi) jlex. do yrm. pet». da 3.* pes- 
soa e que le refera i pessoa de 
quem dircctaraente se fala: de—pa- 
ra —, cm sua ouusciencia, comti^o 
mesmo : em —, absolutamente, abs- 
tractamente. —, s, m. a sétima aota 
da escala natural. 

4Bl0lago(;e, • {çiãlâghôghu) atü. diz-se 
do remedio que provoca a saliva- 
ç2o. 

SiRliame (^dlíjmu) t. m. salivação 
abundante. 

«lar (;íár) v. a. siar as azas, diz-se 
da ave que as cerra depois dc ater- 
rar a ralé, para cahir com ella mais 
depressa. 

isiba (çibá) s. f. genero de molluseos 
cujo typo é o choco ordinário. 

«HbUação (çíMMçãu) «. f. silvo, asso- 
bio; ruido especial analogo a um 
silvo. 

t^ibiianCe (çüilãte) adj. c. que sibila 
ou assobia. 

«tbilar (fíWlár) v. n. assobiar, fazer 
lunido agudo; produzir silvo pro'- 
loiigado. 

Mibíio ($ibUn) I. m. assobio agudo; 
silvo ; üibilação. 

«nitiitur (çiòttár) V. «. sibilar, zunir. 
MbyUa {çihilâ) t. f. designação do va- 

rias mulheres tidas antigamente por 
inspiradas, a mais celebre das qaaes 
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era a —de Cumas; mulher velha e 
de maus instinctos ; brucha. 

Slbyllliio, a (çtWlínu) ac^'. proprio da 
sibylla; incomprehensivel. 

tiie (çíkh) adv. lat. significa {usim mes- 
mo, exactamente assim. 

Sicari» (fikáríu) s. m. malfeitor; as- 
sassino assalariado. 

SIccativo, u (çikãtívu) adj. seccante; 
que secca as chagas; que faz se- 
ccar as côres : s. m. substancia si- 
ccativa. 

Siclliana {çiçiliã.?iâ) s. m. aria de com- 
passo c/l ou 8, cujo movimento é mo- 
derado. 

Sicorda (çikóríM) s. f. cada uma das 
taboas grossas que se assentam a 
meia nau sobre os vaus das cober- 
tas, a fim de fortificar e servirem 
de lados ás escotilhas. 

Sicrano (çikrãnu) s. m. iudividuo q^ue 
não se conhece ou não nos recorda. 

Sieupira ( çilcupirâ ) s. f. arvore do 
lirazil da familia das legumiuo- 
sas. 

«ideração (çíáeráçãu ) s. f. fulmina- 
ção; estado de auniquilamento sú- 
bito, como na apoplexia, paralysia, 
etc. 

sideral (çideril) adj. c. relativo aoa 
astros ou estrellas; proprio do céo. 

SIderea, a ífídéreu) adj. proprio de 
estrclla ou astro : ethereo, celeste. 

81deric«, a (çiàérikH) adj. que vem 
dos astros; relativo ao ferro. 

sidprite (çidenle) s. f. substancia me- 
tallica que se encontra combinada 
com certas especies de ferro. 

SideroKraphla [çideróghrãíiâ) s. f. \ 
arte de gi-avar em aço. 

SidersKraphlco, a (çideróg\n:i.fi,ku,) adj^ 
relativo á siderographia. 

SIderalUhico, a (çídeTÓXítikü) adj. quo 
tem rochas ferruginosas. 

Sidcrosropio (çiderõx)iiòpiu) s. m. ap- 
parelho que serve para estudar a 
influencia dum maguete sobre todoa 
os corpos. 

Siderostato {çideróxtâtu) s. m- appa- 
relho de physica. 

Siderotrchnla {çiderótékniâ) s. f. & 
arte de trabalhar no ferro, de tra- 
tar os minérios do ferro para lhea 
extrahir este metal. 

Siderotecbnlco, a {çiderótèkniku) ocí/. 
de siderotechnia. 

Sisiliação (çijüâçS.\l) ». f. acto ou ef- 
feito de sigillar. 

Sigiiiar (çtjilÃr) V. a. pôr o sello a; 
sellar. 

sisoio (çijiíu) «. tn. sello; segredo; 
«egredo de confissão. 

siKia (siigJtlâ) t. f. monogramma. 
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Mcmalilea, éa ou el» {çighmSiàkví, — 
déiá) adj. gne tem a forma de let- 
tra grega sigma. 

Hlgna {çi(/hnã) s. f. bandeira, estan- 
darte, peudSo. 

IBIgnal (^tuál) s. m. cousa que chama 
outra a memória; veatigio, prova; 
qualqner das feições do corpo hu- 
mano; aceno, gesto; travo, cuiiho, 
marca; firma; lettreiro, penhor; pro- 
va ; fé; aununcio, aviso; mancha na 
pelle; lunar; ponto de reparo. 

SiKnnlar. V. Assir/nalar. 
Slgnalelro (çí«(í1ôíj'íí) s, m. O mari- 

nheiro encarregado de fazer os si- 
gnaes a bonlo. 

Sisiintaria {çigjmâtixriâ) s. f. a mu- 
lher que aasignou qualquer docu- 
mento. 

SIsnatiirio, a {çighnãtá.riu) adj. e s. 
o que assigiiou alguiii docuiriento.^ 

Slgniflritçiio s. f. iicção 
OU etteito _(le sisiuiuiar ; sigual; ex- 
plicação; sigiiifiinjili). 

SisnlUrado {çiff/>ni;ik 'fiti) s. m. signi- 
ficação; iiUcrprotaíão de qualquer 
symbolo ou p^ilavra do sentido obs- 
curo; accijp';iiO. 

SlgnlStcador, a (çigJi»![iI:âãC)T) adj. e 
s. significii.tivo. 

Bifíniiirante íçiijhn-ifikÃte) adj. c. que 
significa ; siguj.íi(.'ativo. 

Slsni&rof V. íj. ter a si- 
gnificação ou o sentido do; exiiviinir; 
traduzir; denotur; ndtiíicar; declarar; 
manifestar se cnmo. 

SisuiliratiTiiiuciito {çi;/7inifikãticàiiititc) 
tulv. de modo significativo ou ex- 
pressivo. 

Si gnilicatiTo, a {çiglinifikUivu) adj. 
indicativo; que mostra; expressivo; 
que traduz certo pensamento ou 
voutade. 

Slguo [cjglmu) s. m. cada uma das 
partes em que se divide o zodiaco; 
nota de musica. 

mi guo-»ininiHo (çinuçáimRn) s. m. es- 
peeie de talisinan que consiste cm 
dois triang\do3 de metal entrelaça- 
dos e dispostos em forma de estrclla. 

Silencio (fílfçiu) s. m. est:ido da pes- 
soa que so cala ; privação voluntá- 
ria do falar, de esfuevor; ausência 
de raido, socegii ; (mus.) pausa. 

SUetMiax» {çiíeçi'Kd) s. f. m:u'hii!a de 
coflíur» quê íaí pouc-o ruído. 

■UuneluMunante {çilã^ósãmêtc) ' adv. 
de modo sileaticso; cm silencio. 

SOen«M>»a, m (çiUçiôzu) adj. que guai*- 
da iíü«nciü, calado, tácito; que não 
faz i-wdo. 

8U«x (çíí^be) s. m. rariedade grossei- 
ra de quaitio. 

Sllhlo (çtlhãa) (. m. obra feita na 
meio do fosso ao redor de toda a 
praça. 

íSilliar (çilhár) s. m. pedra lavrada e 
em quadrado que serve para assen- 
tar em paredes; a base do cortiço. 
das abelh:is. 

silhni-iit, a {çühãvíâ) s. f. obra de—,. 
olira feita de silharos ou lousas. 

Silhueta [Qilkuktã) s. f. desenho duma 
pessoa feito de perfil. 

Miliea ( çi7ítâ) s. f. substancia que é 
a base do silex, do crystal de ro- 
cha, etc. 

isiliclo ((Ttlifiií) «. m. corpo simples. 
muito sinnlhante á graphite. 

.«iilicioMo, a (çilii^iòzu) adj. que e da. 
natureza do silício, que o contém, 

siiinsorniu. a (çiYfghóiTniu) adj. qu6 
usa do i;üa3 mansa? para entranar. 

««ilij|<ia (çihkuâ) s. f. fructo aecco, de- 
hisceute. com duas valvas e duas, 
snturaa longitudinaes e oppostag, cu- 
jos grãos estão aUerundamente adhe- 
rentes a uma o outra sutura. 

Miiiijiiono, a xçüikuòzu) adj. que tem 
siliquas; da natureza da siliqua. 

sili» (çUií) ». ?n. poema satyrico (.en- 
tro os gregos). 

(çiluyr-ât'iã) s. f. a poesia 
satyrica. 

PíilIníurKplio, a (çilojhrãfu) s. m. es-- 
criuíor de síIIor. 

.«lio :,(;í«í; í;. m. covào onde era algu- 
mas proviucius se guardam os tri- 
gos. . 

^auri.iiio i rHiiritviu) adj. terreno — ^ 
o mais antigo dos terrenos paleo- 
zoicos. 

silrn (çibv?) s. f. nome eommum da 
vários arbustos da familia das rosa- 
ceas; niiscellanea litteraria ou scien- 
tÍfi(M. 

Silvado (ril\-á,du) s. m. mouta de sil- 
vas, silvcdo. 

!<)ilrno (çiZvãu) *. m. a silva-macaa 
(pbtuta;. 

•Silvar (çilyàr) V. n. assobiar; sibilar» 
.Milvatico, a (çüvàtilM) adj. silvestre, 

silvoso. 
íüiivedu (çilvéduj s. m. iilvaao. 
.■üilvcii-a (çih-èirã) $. f. o mesmo que- 

silva. 
!!í[|vc«Ii-c (çilvèxtre, adj. c. propno ao 

matto, agreste, campozino. 
i^ilviooia (çilvikulà) adj. c I. c. üab»- 

tador daa sel vas. 
tiilvieuUur.-* {çiíinhiltúrã) ê. f, estuda 

das m!)jt.*as c de suag plantações. 
Silvo (çiluíi}. s. m. assobio proprio daa 

c-frbra*; sibilo. 
SUr«»«, a (çilrôtu) at^. cfaeio de sil- 

vaa; tianrMO com ativai. 
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«Im (çi) adv. aue exprime approva- 
çSo, affinnaçao ou consentimento 
(oppõe-se a não); serve de affirmati- 
va nalguns casos sem ee oppor s 
não o eqüivale a effectivameate, em 
verdade. 

^iiiiurub» {çimãtúhà) s. f. arvore da 
família das simarubaceas. 

Simnriibnreiin (çimdntbáçectx) í. f. pl. 
farailia de plantas nue compreheiide 
os graeioâ siinaruba, quassia, etc. 

Minibnibn (çtbái/ji2) ». f. planta do 
^[ai':iuhào, chamada também lixa. 

Mlniiu {ciiniã) s. f. simii), bugio._ 
Mtiiiil adj. o. similhaiite, igual. 
.Mimilar (çímilár) adj. c. similliante a 

outro, que é da incímn natureza que 
ou';ro. 

Hiiiiilnrldade (,çiinilârii\ájle) s. f. riu.i- 
lidade ou caracter das cousas snni- 
Ifireá. 

»<iinilc (xlmile) s. m. analogia, simi- 
Ihatiça. 

Siliiiliiança (çimiyhãçil) s. /*. qualida* 
de do que c simiíliante, contormida- 
de, paiecença, analogia, confoimi- 
dade entre o modelo e o objecto 
imitiido. 

-wiiniliiaiite (çtmílhãfe) adj, c. pareci- 
do com o itro, analogo, idêntico a 
outro; tal;destaespeeie ; este, aquel- 
le. —«, í. m. pl. os nossos —í, o gê- 
nero humano. 

>>iiikillianieiueBit« {çimilhatevattc) adv. 
de modo similhante, identicamente, 
do iiKísino modo. 

>iiikiilliar (çimzlhÃr) v. a. ser simi- 
Ihante, parecer-se; lembrar; arreme- 
dar: V. n. e —se, v. r. assimilhar- 
se, ter parecenças. 

Winiillintel (fíniílIiái-eQ adj. c. que se 
pode comparar. 

Mimilliavelinentc {çimilliávilmête) adv. 
por modo similhavel. 

Miiiiilliior {çíiniliílCii) adj. c. que tem 
flores similhantes entre si. 

Miliiílltiiclinarlo, n (çiínililudinkriu) 
adj. em que existe similhança. 

»«lniio (çimiu) s. m. macaco, bugio, 
tUdllO. 

Miiiionla (çtniuniti) s. f. trafico crimi- 
noso de cousas santas. 

Jtiiiiionlaco, a {çiiiiMÚâku) adj- em que 
ha siraonia, que commetteu simonia. 

><iniunie (çimõ/e) adi- e s. m. diz-se 
do tabaco leito das primeiras fo- 
lhas. 

«iinioiin (çímu) s. m. vento abrazador 
que sopra do interior da África. 

i^iniplacheirão {çtpldxêixkii) adj. e s. 
m. muito simples, aimplorio, boua- 
cheirão. 

«inipiea (çip^ex) adj. c, que nSo é 

eomposto, singello, não dobrado; pu- 
ro, extreme; só, único: nlo com^e- 
xo; ivgeaao, que tem boa fé; aatu- 
ral 3 modesto, nlo Iuxumo ; cUro, 
facil de ser comprebeadido. Pl. — 
ou Simflicet. 

Simplefi {(fipUx) s. m. pl. armação de 
madeira arqueada que serve de mol- 
de e supporte aos arcos e abübadaa 
do edifício, e que se tira ^poia 
dellaa concluidas. 

Mimpleiiniente ( çlplejmète ) adv. com 
simplicidade, sem ornamentos, sem 
refiilhos. 

MituplKZK (çjplÍ3ít) t. f. simplicidade • 
candura. 

NiniplircK [çipUçex) í. in. pl. as dro- 
gas qiit! enfrain na composição doa 
remndios ; os ingredieiitíss que entram 
na <'ompodi(;ão das tintas. 

MlnipliciiIndK {çtpliçidAdtí) s. f. quali- 
dade do que é simples; ialta da 
apparato, ile pompa; ingenuidade» 
candiir.i- eredulidade; parvoice, pa- 
tetic»'. 

MlmplirlMMlinnmciite (çipliçiçwiâin^tti 
adv. de modo simplicissirao. 

NlinpllciMainio, n (çipíiçiftmfl) aaj. tU- 
perl. de Simplei; maito simples. 

MiiiipllciHta (çiplü^xtã) aiij. e >• c. au- 
ctor que truta doa «imples; o que 
curava com ellen. 

Mlmpllrlivr aav. laí. qu* 
significa simplesmeTíte. Em linha- 
gem escholastica designa uma ap- 
provação em que o examinado teve 
um )■. 

Mlniplillrnrüo (çípll^há<iS.n) e. f. aCtO 
ou operai,'ào de simplificar. 

Hltupiificado, a {çiplifikÁdtt) adJ» quo 
se siiriplificou pelos processos pro- 

íiltiuplUicadar. » (çipiilikâdÔT) adj, e 
e. m. que simplifica. 

Miuipiiliear (tjipiifi\í{i.x) V. a. tornar 
simples; reduzir a termos mais cla- 
ros.—«e, V. r. tornar-se mais sim- 
ples. 

simplorio, a (çiplóriu) adj. e s mui 
simples; bonacheirão; parvo ; pa- 
pal vo. 

Htnxilarào (çi)nulã(;a.\x) s. f. acto do 
sim lâr; fingimento, disfarçe. 

Stlmiilacro {ç;imu\'Xkru) «. m. represen- 
tação fingida de certo facto; ima- 
gem, fac-simile. 

«liuiuiMdamentc ( çiinuládãmête ) adv. 
com simulação ou fingimento. 

MoaulMio, M (çimuládu) adj. apparen- 
te, fingido, à que se dá poi frauda 
a apparencia ae realidade. _ 

8ln«l»d*r, • (ciimiMdftr) adj. e (. O 
que usa de ■imulaçSo. 



830 SIN SIN 

Sininlamento (,íimulãmêtu) t, m, si- 
mulação. 

Simular (çímiílár) V. a. fazer o simu- 
lacro de; fingir, apparentar. 

Slninlatorlo, a (çimiilãtóriu) adj. que 
tem por fim simular. 

Sliiiiilcadeiicln {ijininlkdA^çiâ) s. f, fi- 
gura quo conaiste cm acabar as phra- 
sos 011 os perioilod com tormos iíçiiaoâ. 

SImiildcniiicneia (çlinnUlcziniiçid) s. f. 
o moáiiio que simulcadeticia. 

SImiiUnncnuionte (^çimultdneâmute) 
adv. ao meamo tempo que outro. 

SiiniiUniioidnilc (ciiitultdnêiAtíde) s. f. 
carjuifcr ou qualidade do que é si- 
miiltimeo. 

SliHultiinco, a {çimultã.nen) adj. que 
se fnx ou Bucccde ao mesmo tempo 
que uma outra cousa. 

Sina (çíiití) s. f. bandeira militar; sor- 
te, dcritiiio. 

MInapiro, a {giimpilcu) adj. l'elativo á 
inostarila. 

NlniipiMnr {çinãpizivc) V. a. envolver 
ou polvilhar com farinha de mostar- 
da. 

Nliiu|ilnnio {çiiiãpíjmu) s. m. cataplas- 
ma cuja- base é formad-i pela mos- 
tarda. 

liíincclral (çíçêírál) s. m. salguoiral. 
Mincciro (çjçêiíTí) s. m. salgueiro. 
aíinceloB (ç2{S^2ix) s. m. pl. trocos de 

neve. 
ülneeramcutc (çT(^râTaãle ) adv. com 

sinceridade, ingeimainente, simples- 
mente. 

NInccrIdadc (çiçeridárfe) s. f. Ibaneza; 
(lesaiiectaeão; franqueza, simplicida- 
de, boa íé. 

fi^lnròro, a (ríç^ru) adj. que manifes 
ta sincericíade; franco, isento de 
dissimulação; puro; cordial; simples; 
verdadeiro; leal; natural. 

Sliiccrro (çíçérni) s. m. espejiie de 
campainha que se ata ao pescoço 
da besta que serve do guia. 

aiinci|>itai ( çiçipitál) adj. c. relativo 
ao sineiput. 

í^inclpiit ((;içipudh) s. m. a parto su- 
perior da cabeça. 

Slneciira {çinékúrâ) s. f. emprego ren- 
doso e de pouco trabalho. 

»$lnecurl.*imo {çinékm í}mu) s. m. O des- 
fructo de siuecura._ 

SincciiriNta {çhiékuiÍKtâ) s. c. O que 
desfructa siúecuras. 

Mineira {çiuêirá) s. f. a mulher que 
toca o sino ou sineta da_ igreja; 
abertura na torre onde estão oa si- 
nos. 

.Mineiro (çtnêiru) í. m. o que tem_ por 
oificio tocar os sinos duma igreja, 

jsineia (çiuétâ) t. f. aino pequeno. 

Uaete (çinête) s. m. sello de sellar 
cartas; firma; chancella. 

Sln^ccIIamcnto (, çIjelâmHe) adv. conv 
singelleza, simplesmente, sem orna- 
tos. 

MinKelleIra fçiJfAiilrã) s. f. especie d» 
rede do pos-ar. 

Ninsellez {çijdry.) s. f. singellcza. 
MiliKelIpza fs. f. qualidade 

do que é singfllo; lhaneza; ingeuui- 
diidu. 

Mliiscllo, a (çãjSÍK^ ndj. simples, des- 
pi'ovido de enfeites ou ornatos; pu- 
ro, sincero, innocente ; ingênuo; Ina- 
uo. 

Nlii;;rndiira (Qighrãàiirâ) s. f. o actO 
do singrar; a níta dum navio á ve- 
la uo cspavo dum dia. 

Minsraiitc (çígliiãíe) adj. o. que sin- 
gra, prompto a dar á vela. 

^Iii^rar (çighrár) v. n. navegar á ve- 
la ; surdir ávantfi; velejar. 

Nineiilar (çyr/tHlárj adj. c. relativo ou 
pertencente a um s'i; individual; ex- 
traordinário; notável; exti anho ; ex- 
cêntrico ; particular; especial: nu- 
mero—, fltíxão dos nomes ou do9 
verbos própria para designar uma só 
pessoa ou cousa. 

Hiiis"larldade (çlglmlàriàkde) s. f. 
qualidade do que é singular; parti- 
cularidade; especialidade; cousa sin- 
gular. 

SinKnlarlxar (çiahvlâriikt) V. a. tor- 
nar singular; distinguir; particulari- 
sar; extremar.—se, v. r. tornar-se 
singular ou saliente. 

Hiiasoiarmeiicc (çt,';hulármãte) adv. do 
modo singular ou excepcional; ex- 
traordinariamente. 

Min^iiltoisin, a (çlghuUôzu) adj. relati- 
vo ao soluçt). ' 

Sinistramente (çinixtrãmete) adv. do 
modo sinistro; com fatídico aspe- 
eto. 

Minintrar (çinixtfXr) V. n. soífrer de- 
sastre (a cousa_ segurada). 

Sinistro, a (çjnixíní) wlj. esquerdo; 
funesto; que presagia desgraças; te- 
mivcl, mau ; pernicioso: s. m. de- 
sastre, acontecimento que traz com- 
siço perdas; infortúnio, ruina, pre- 
juízo. 

Sino [<fl.nu) s. m. instrumento de bron- 
ze com a figura de vaso cóaico e 
que produz som mais ou meuos for- 
to quando é tangido por badalo ou 
outra peça própria para esse fim. 

Sinoiosia (çiinduliâ) s. f. estudo da 
ling.ua, costumes e historia doa chi- 
nezes. 

sluoioKieoj • {çinxáôjiku) acU- relativo 
& eiuologia. 
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ctinologo, u {çinólaghu) s. f. especi- 
alista na BÍnologia. 

Ninopie Cçinóple) s. f. a côr verde 
aos ■escudos; variedade de quartzo. 

Minuado, u (çinuàdu) ad,}. que está 
composto em lobulos salientes e ar- 
redondados. 

MIuuoxIdntic (çÍKííMzidáíie) s. f. quali- 
dade do que é sinuoso; tortuosida- 
de; prega sinuosa; seio. 

HiniioNo, n (çitmòzu) adj. c^ue faz seios 
ou voltas; tortuoso; cheio de bíuu- 
osidiiiles. 

Miniizoidc (çinuzóide) s. f. curva geome- 
ti'ica. 

sinicai (çízál) s. f. casta de uva tinta 
do Minho, 

siocho fçiOm) s. m. passaro da famí- 
lia dos coniroatros, também chama- 
do cicia. 

Slpnhubn {çipãúhâ) s. f. arbusto do 
JJrazil, dii família, das combretaceas. 

Slphilo (ftfôu) s. m. tubo curvo, pro- 
piio para transva^r liquidos. 

Miphonoide (çifunòide) adj. c. que tem 
a forma de aiphào. 

iSiphouoHioino {çifunôxtnmu) adj. qua 
tem a bocca siphonoide. 

«Ipilho {çipilhu) s. m. chicote de qual- 
quer peça de cabo. 

í$irnae {çiri^e) s. m. O oleo da ger- 
gelim. 

Mrenieo, a (çinèniku) relativo a 
sereias; encantador. 

fiilrKa {çirghil) s. f. corda própria pa- 
ra puxar barcos. 

Slrgar (çtrghárj v. a. levar á sirga ; 
atar com sirga ; prover de sirga. 

8ir$;ária {çirgnãíiâ) s. f. gi*ande quan- 
tidade de airgas; estabelecimento 
onde SG fazem ou vendem sirgas. 

Cítrsidcirn (çiVjVdôiríi) s. f. corda que 
atraca a enxarcia. 

Mlri(illin (çirjüi) t. m. O mesmo que 
gergelim. 

.Slrgo (xirghu) s. m. a seda em bruto; 
o bicho da seda. 

ítireiieiro toVghÔij-M) e. m. o que faz 
obra de fio o cordões de seda ou lã. 

Slrxiiilliu {çirghiUiã) ». f. o mesmo 
que seriguilha. 

Siricaiii (çirikííiã ) s. f. manjar feito 
de ovoa, leite, assucar, etc. 

JMlpIsnltn (pVigháiíá) s. f. ave simi- 
Ihante á earriça; mulher muito in- 
quieta o buliçosa, 

íiirin (çiriu) s. m. a estrella chamada 
vulgarmente canictdas; especie de 
saeco que serve para transportar 
mandioca, 

íiiriii». V. Sírio. 
Nirolieo-tico {çirulilcutUcu) S. m, CCrtO 

jogo de crianças. 

Slropoao. V. Xaroposo. 
Slafio (çtzãu) «. m. ave pardacenta si' 

milhante ao adem. 
sisma, etc. V. Scisma, etc. 
Slsníal (çíjmál) adj. linha —, a qua 

representa a direcção do abalo num 
tremor de terra. 

Siamico, a ( çíjiní/cu) cuij. relativo a 
tremores de terra. 

SlMmoeraphln (çijmughrãtiâ) s. f. ava- 
liação da intensidade das oscillações 
noa tremores de terra pelo sismo- 
grapho. 

Slsníoerapho (çijmóghrãfu) s. m. ins- 
trumento que serve para medir a 
intensid.ide das òseillações produzi- 
das pelos tremores de terra. 

Imso (çízu) s. m. juizo, tino, prudên- 
cia, bom senso. 

SUorto {çizóriu) s. m. usado como loa., 
adv. de —, com muito siso (pop.). 

Statro (çix<r«) «. m. instrumento com- 
posto dum arco atravessado por has- 
tes metallieas. 

siaufics (çizudéi) «. f. seriedade, so- 
cego, juizo, sensatez, bom senso. 

tütaiidezn. V. Sisudez. 
stnudo, a (çiziW») adj. dotado de sí- 

BO; sensato, cordato, serio. 
MUiado, a (çitiádu) adj. cercado, as- 

sediado. 
Sitiado (çiti-SAa) s. m. O que soffro 

cerco ou estaiio de sitio. 
Sittndor, a (çiliãiXijx) wlj. e í. que si- 

tia ou põe cerco. 
iHUlal (fiííál) s. m. banco ou almofa- 

da onde as pessoas reaes se encos- 
tam quando ajoelham; paramentos 
que aüoruam capellas compostas do 
duas cortinas e uma sanefa. 

Sitiantes (çííiãte) adj. c. que sitia, si- 
tiador. 

sitiar (çiíiár) v. a. pôr sitio a, cer- 
car, assediar _ 

Sltlbnndo, a (çitihwlu) adj. c. seden- 
to, Beçiuioso, que tem seccura. 

Sitio (çíííií) s. m. clião, espaço Je ter- 
ra descoberto; localidade, local; 
cerco, assedio posto a uma cidado 
ou praça fortificada, etc. 

SItIolosia (çitiuluiiâ) s. f. tratado do 
alimentação. 

SitioioKiro, a {çitiulójiku) adj. relati- 
vo á sitiologia. 

Sito, a (çííu) adj. situado, colloca- 
do. 

situação (çiíuííçãu) s. f. modo como 
um objeoto está collocado, posição; 
condição duma pessoa, estado social, 
lance; phase governamental; estado 
financeiro duma casa ou centro com- 
mercial. 

Situar {çitu&t) V. a. pôr, collocar em 
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sitio ileterminado ; dispor, assentar ; 
edificar. — se, v. r. collocar-se. 

Mmarzundo ( çmórtzãdu ) adv. (muS.) 
afrouxando pouco a pouco. 

Mniorznr {çmártzix) v. a. (mus.) afrou- 
xar gradualmente (o som). 

«d (çô) s. m. (pop.) senhor. 
Mó (çó) adj. c. quo não está com ou- 

tros : único, que vive no isolamento; 
simples; ermo, deserto, solitário: 
advi apenas, unicamente: s. m. pes- 
soa só ou desacompanhada doutros, 

.^nbrir (çiiábrír) V. a. abrir um pou- 
co ; entreabrir. 

Monda içntidã) s. f. toada de cantiga; 
fama, rumor, bulha. 

.^aiio, a {çuÁdu) adj. que SOOU; que 
deu muito que falar; afamado. 

«toHKeiii {çuãjêe) s. f. planta da fa- 
milla das borragineas, chamada tam- 
bém viperina. / 

«toalha (çuiXhã) s. f. chapinha metal- 
lioa dos pandeiros; braço da cruz 
ua balestilha (naut.). 

^allindo (çtíálhárfit) s. m. taboado 
que serve para os soalhos; sobrado. 

Moallinr (çtfolhár) v. a. fazer soar as 
soalhas ; assoalhar. 

MoHlltpirn (çuálhêirá) s. f. grande ar- 
dor do sol, calor. 

.•toallicira, a (çiíálhêirjt) adj. exposto 
ao Hol : s. m. logar onde dá o sol; 
conciliabulo formado por pessoas 
qne discutem a vida alheia. 

Moallio {çiiklhu) s. m. solho. 
Moaiitc {çuã.te) adj. o. que soa, so- 

naiite. 
.«ionr (i/uít) V. n. produzir som ; di- 

v>dgar-se, constar; agradar ; ser in- 
dicado ou annunciado pelo som dum 
sino, etc. 

.*»ob (çôbh) prep. debaixo de, por bai- 
xo de, no tempo ou reinado de. 

.Moba (çóòá) s. m. regulo dos peque- 
nos estados da África. 

^hnlrar (çuftálçar) v. a. alçar bem 
alto; exaltar, engrandecer.* 

Sobarbada (çubârhidâ.) s. f. barbela 
ou atilho que se colloca na barba 
do eavallo; pancada debaixo da 
barba. 

Mobeapa. V. Socapa. 
Mobcoior {çubJaúÔT) loa. adv. sob pre- 

texto de. 
Mobeira (çubêirá) í. f. segunda or- 

dem de telhas debaixo da beira do 
telhado. 

Sobejadaniente {(^ubejúd&raête) adv. 
com sobejidão; nimiamente. 

Sobejamento {çubejâmetu) adv. de so- 
bejo, em demasia, á farta. 

«obcjar (çuôqár) v. n. sobrar, saper- 
abundar; ser por demais. 

sobejidXo (çuòejídãu) ». f, demasia, 
nimiedade, excesso, sobra, pujança; 
írrande numero; immensidade. 

Sobejo, a (çiibêju) adj. farto, dema- 
siado, minio, excessivo; considera- i 
vel : adv. sobejamente.—s, «. m. vl. 
restos, sobras ; comidas ou bebida* 
que sobraram ita refeição. 

Nobrmenda {çòbêm&iâ) loc. adv. SU- 
jeitaudo-se á emenda. 

«toberana (çMÔerãnií) «. f. mulher que 
tem auctoridade como rainha ou 
princeza dum Estado; rainha, im- 
peranfe. ■ 

Mobr!ranain«n(e {çvhcrãnâmête) aá». 
com soberania, magestosamente. 

Soberania (çtiòerãrií ã) s. f. qualida- 
de ou caracter do que 6 soberano; 
poder supremo; auctoridade, supe- 
rioridade. 

SoberaniMar (çuberâni zíi) v. a. tor- 
nar soberano; engrandecer, exaltar. 

Soberano, a {çubeYã,nu) adj. supre- 
mo, poderoso, que governa com ab- 
soluto poderio, exeelso: s. pessoa 
qne tem auctoridade como rei oa 
príncipe, monarcha, imperante. 

Moberbn {çithóxbâ) s. f. elevação ; ar- 
rogancia, orgulho desmedido, pre- 
suuipçào; ufania. 

Soberbaço, n {çuherh&çn) adj e «. qua 
se apresenta com sooerba, com ar- 
rogancia. 

Moberbaniente (,çubérbãmete) adv. com 
soberbia ou soberba, arrogantemen- 
te. 

SoberbAo, ona (çtiber bau, — hõnâ) adj. 
e K. arrogante em extremo, orgu- 
lhoso. 

Moberbetc (çuherhête) adj. e s. m. qua 
tem alguns ares de soberba. 

Hoberbia {çiiberhiã) s. f. qualidade 
do que é soberbo, soberba exagge- 
rada. 

Soberbo, a (çuberfiu) aâj. que está 
mais alto que outro ; arrogante; or- 
gulhoso; majestoso, grandioso; ele- 
vado, sublime, impouente: «. pes- 
soa que tem a qualidade de sober- 
ba; individuo orgulhoso. 

SoberboHo, a (çuberhòzu) adj. sober- 
bo, arrogante. 

Sobsrave (çuéghráue) a(i}. c. abaixo, 
do grave. 

sobaeaiar. V. Sottegar. 
Sobole {(^ôbule) «. m. gommo; bolbí- 

lho; descendencia. 
Soborralhadoiro {çuhurrâlhààôiru) ». 

m. soborralhadouro. 
Soborralhadouro {çuburrãlhãàôru) f« 

m. varredouro do forno. 
•oborralhar (cuòurrdlhár) v. a>*Ca'> 

aer oa pâr sobre o borralho. 
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>io'>»ri-»lba {çuhuTiilhu) a. m. O calor 
coiieoiitrado debaixo do borralho; o 
Cjiii! fiea debaixo do borralho. 

y. Sopé. 
*Mh5>or {(juhpòr) V. a. sotopor, pôr 

por liaixo.—se, v. r. collocar se por 
debaixo de. 

?ü«!>ru {(;obrâ) s. f. (iis. no í?Z.) sobe- 
jo, rosto, sobejos de comidas ou be- 
bpUí ; fartura: íoc. ado. de —, so- 
bejamente, assás. 

Kubraradu, n [çuhrãç&ãn) adj. metti- 
du o preso debaixo do braço; leva- 
do em l)racos. 

Wobriiçur {pibi-ãç&r) V. a. mctter e 
}):eiider debaixo do bra*^©; Ber\ir de 
upoio a; segurar entre o braço o o 
thorax. —se, v. r. abraçat-je. 

Koljrndado, n {çubrãAãdu) adj. que 
tem sobrado ; assoalhado. 

9tehi-ii<iiiiiipiite (çiibrãdámr4e) adc. de 
sobra, sobejamente. 

Walji-adnr (ç»ò)-(ídár) V. a. constituir 
S-'tirados em. 

Kcbrntlo, li (ftibrádíí) adj. que sobra, 
deimsiado, batVante : s. m. o pavi- 
meiuo o;i sullio nos andares das ca- 
s'is ionjuido de madeivamento; pa- 
\iine!iío feito do íaboas uiiidii;,3.. 

*nf»r.->í (çiibráO »• "»• niatti de so- 
breiros ou de Bobi-os. 

SoSji-oMcear (ç«éjaft*:ír) V. n. ficar go- 
brajicciro a, estar mais clevailo. 

■4No!jr>!Jíce;ro, o {çubrã<:Cúrii) adj. quo 
■fi'-a superior a outro, elevado, proe- 
liiiiio.iste; ((ue se destaca : arroíaurp; 
ülrivo, desdenboso ; quo olha dê alto. 

'4ío'.>riin<'elliu ( çiibrãt;èUiâ'í e. f. o 
eo:ijiiMoto dos pêlos dispostos om 
forma de arco que reveste o bordo 
superior da orbita ocidar. 

>jo5>rani'oria (çiibraçenâ) s. f. quali- 
dáilc da jies.^oa sobranoeira ; sober- 
ba, arrofraneia, altivez. 

Wojjrar (fííbrár) r. ficar mais alto 
que o outro; sobejar, ser de mais ; 
bastar. 

íwobraííar (çtihrã7.iir) V. a. metter bra- 
âido'debaixo dalgum objecto para o 
ter quente, 

ssohre (ç.úbrc) prep. em cima; por ci- 
ma de, na jiarte superior de; do 
e.ic.jiifro a; ao longo de; para den- 
tro ou para cima de; á conta, á 
letiponsabilidade de; cerca de, pro- 
xinio de; além de, á mais de; por, 
}.or causa de; segundo, em conse- 
queuf.ia do, como iwcmio de. còn- 
lonne: e. m. qualquer daa ultimas 
■trapozoidaes dos navios do 
typo cor>'eta. 

^ :s;>t5»utc {çubreâhuAãde) adv. 
que sobreabuuda, muito abundante. 

Sobreabnndar {çubreãbü ãit) v. n. 
superadundar. 

Sebrensuaflo, a {çubreágliukdu) aãj. 
coberto de agua. 

Hobrealcunha {çuhreâlknithã) s. f. al- 
cunha sobre outra; segunda alcu- 
nha. 

slobreaiica (çubreãkd) s. f. O mesmo 
que xMÍrcl. 

Nobrc-i.pp .-ilido, n (çnbreãpcVidn) s. 
m, .-iegaudo appellido; sobrenome 
junto a outro appellido. 

Hobrcai-ro {çubreáxkit) s. m, a verga 
do portal. 

«obreavi.>«o (çitbreâvizu) s. m. aviso 
prévio. 

í^obrraxillar {çubrcãkçiXkr) adj. c. so- 
brefolheaceo; que está acima da 
axilla. 

Mobrehailóo {çuhreháÜf.a) s. m. baileo 
collocado sobre outro. 

fSobrebainha {(•.iibytbâmliâ) s. f. forrO 
exterior da bainha. 

.•«oiii-ebirn {çnbrebiku) s. m. a parte 
superior do bico. 

íiobrebroviia {çnhrehvnxã) s. f. a cor- 
reia maior que se liga ás brochas 
nos carros do bois. 

t«oS>reca!>:ic!o, a {çubrehãhtidu) adj. su- 
perior, alto, eminente. 

felo"írffca5)ep« Íçubrchíhh/^ã) s. f. por- 
ção de metal cxcedouce á bòcca de 
fogo, oude se depositam a.-i escorias e 
que nos trabaliioò do aperfeiçoamen- 
to se eorta. 

Sobrcoadcia 'çii'H-e7jàdêi(í) s. f. tra- 
vessa do madeira (|ue serve para 
fortalecer o caixillio uo leito doa 
ciirrus. 

.•iiobrrcaniia {çubreküiiâ) s. f. tunior 
duro som dõr,_ que se forma noa 
meml)ros anteriores do eavallo. 

.^obrecat-Ka {çiiíirekÁri/hd) k. f. exces- 
so de carga ; especie de cilha 
com q le se aiieiti a carga: s. m. 
o que coiitracta a negociação do 
navio niercaute; o quo dirige o 
commercio da carga que vai no na- 
vio. 

Moiirpcarrcsndo, a (çubreèâ7-re ^há du) 
adj. carregado de mais; opprimido, 
vexado. 

Sobrccarrcsar (çtibreJcãrre ghilv) V. a, 
carro.gar com excessiva carga; op- 
])rimir, vexar. 

ííubi-ei-urta (ç!í/jrekárící) s. f. carta 
snpplementar á primeira. 

Kobrcva.vaea {çitbrc,hX7Ákã] s. f. casa- 
co comprido aboioailo atè á cintu- 
ra e de abas iuteirab e cm toda a 
roda. 

Sobrccclcute (fjiií-cfeléxíe) adj. c. SO- 
brecelestial; quasi divino. 
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Sobreeeleatlal {çt^eçelexti&l) adj. c. 
mais quo celestial. 

Sobreeellente (çubreçelõte) adj. c. 
ãue excoclo, doinasiiido, supeiabun- 

anto; í. m. diz-se de tuiio o que 
é míiis do quR prociso paru, siipprir 
faltas do navio em viagem. 

Sobrccciilto (çuhreçrnhu) s. m. as so- 
brancelhas; semblante severo; car- 
ranca, má cara. 

Sob recéo {çitbrcçou) s. m. docel, co- 
bertura de leito oa pavilli.ão. 

Sobrccevndcira {çitbrcçirããèirj.) s. f. 
vela pequena que fica sobro a ceva- 
deira. 

Sobrcclicsnr (çuôrgxeghár) f. «.•*80- 
brevir. 

Sobrccheio, u (çubfexèiu) adj. acugu- 
lado, muito cheio. 

SobreclaiiNtrn (çubrc kláu!C írã) s. f. 
sobreolaustro. 

SobrcelauKti-o {çuhre\ú-M\yitru) s. m. 
claustro superior. 

Sobrccoberta {çiibreJcuh^rtã) s. f. se- 
gunda coberta sobro a primeira em 

. certas constrimgòes. 
dsbreeoiia {çabre \íópâ) s. f. cobertu- 

ra do vaso; tampa; copa. 
Sobreeurva (çul/reXíárvâ) s. f. tumor 

camoso scíín-iJ a junta da besta. 
flBbretíental (çuóreiiê tál) adj. c. que 

está por cima dos (lentos. 
■obredcnte (çítòredeíe) s. m. dento nas- 

cido sobre yutro ou acavallado nou- 
tro. 

Sobrcdtto, n (ç?t&rediíii) adj. dito an- 
tes ou acima, reteriilo. 

Sobrediviiio, a {çubredivínu) adj. quo 
é mais que divino. 

IBobredoii-atio, a {çubredòiTãdu) adj. 
sobrodouvado. 

Sobrciloirai- {çnbredôiri.v) V. a. sobre- 
dourar. 

Sobrcdoiiraclo, n {Quhredòxéídu) adj. 
dourado por cima. 

üiobreflourur {çnbredòvXr) V. a. dou- 
rar por cima, oniar dourando; e.^al- 
tar, engrandecer. 

Sobrccniiiiciic-in (çitbrêmincçiã) s. f- 
estado do que se acha sobieeminonte. 

Sobrecniiiieulo {çubrcmimilü) _ adj. c. 
mais que emineute; magnifico em 
demasia. 

Sobreciitendcr {çubrêUd&r) v. n. su- 
perintender. 

Sobrecreuei- (çubrêrghci) V. a. erguer 
mais alto, elevar a maior altura. 

Sobrccstar. V. Sohrestar. 
SobreexaKar {çufjrêzalt&x) V. a. exal- 

tar muito; engrandecer em alto 
grau. 

Sobreexeedente (çubrexçeüíite ) adj. 
sobrecellente. 

Sobrccxcedcr (çuhrêxceãòi;) v. a. pas-- 
sar por cima de, gaU-ar, exceder- 
muito: V. n. levar \aiitagem; so-- 
brar, exceder m lito. 

iKobi-fexeelIeiirin (çii.ii'r.>';elrçiií) s. f. 
qualidade do (lue é fiolunexnelleiite^ 

mobi'ei>.\colleiitc (ç>ibr>':.:yV:!i-) adj. c». 
e.xcelleute em dcmadi.i, muito excel- 
lente. 

Sol>rof«<*e (çiibre.fÁçe) x. f. di.-itauciii 
entre o an^Mlo extOrioL- ilum bastião- 
e o ílilURO 

Hobi-efolhenpco. a 'ijiibix -ãheíiçcu) adj, 
que existo a f.dha. 

^o!>i-csutis (ç'ihreg\\-\ti f. a segun- 
da vela do niastra <1;: ■rata. 

Mobi-csatiiili» {i;H'ii-e(jliãnnh't) s. f. a 
terceira vela redonda do mastro da 
gata ou inczena. 

»*obfe;:uvca (^«'o-figliári:?) s. f. peça 
situada acima da {ravea.' 

Sobresovoi-a» {çiíbrcjhnviinii) s. 
governo superior. 

.^obrcliatiiaa», a {i}ubi'r/iiímü,nH) adj. 
maii quo humano, o;.' !'í>;io, exoelso ; 
que ultrapassa os liniiLoá da natu- 
reza Inunaiia. 

Hobrolr!» (çtíbrèirtí) s. f. variedade do 
sobreiro. 

i^ubi-cirnl {çiibrêirtú) s. m. matta de 
sobreiros; sobral. _ 

gobrcirlntio (çabrêiniihn) s. m. casta 
de uva tinta da J5ftira i3aixa. 

Sobreiro (çítbreiívi) s. »i. nome do 
duas arvores da tamili i das cupuli- 
feras (quercua); messu- o—, extrair- 
Ihei a cortiça doy noa^.ios. 

Sobrojacciitc {çubrfjâ-; te) adj. diz-ao 
' das roolias vulcany ■ 
MoBtrrJoaunctc {Qahrcj::âllílc) S. m. 

vela que fica sobre o joanneto 
grande. 

Mobrejnaiiiietiiilio (çidmjuãiietinhu) i. 
m. vela ((ue se lar; ; por cima do 
sobrejoairaete grande. 

.•^oSirojuix {çubrejuÍK) ■>. m. antigo ma-- 
giatrado em J'ia'tui;al. 

^obrolauro {eubrcUini'. ■. m. lanço so- 
bre outro ou o Miaioi de t-idos. 

.•^obrcleite (çubrúèite) in. massa ear- 
nuda na deanteira iloj uberes das 
vaçcas. 

Nobrelcvado, » {ç)djreh" íídu) adj. que 
está raaiâ elevado (tuc outro; caro, 
de alto preço. 

Sobrclevar {Qubrélewáx) v. a. exceder 
em altura; erguer ;' vencer ; suppor- 
tar : v. n. destacar-si;; sobresahir.— 
se, V. r. levantar-se muito; deata- 
car-se ; sublimar-se. 

Ciobrcliiuinur (çtíire^ífiiuár) s. m. a 
viga atravessada solire os esteios 
perpendiculares da ponte levadiça. 
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Soiirelaja (çnbrelõjâ) s. f. comparti- 
mento que fica eutre o piso interior 
e o do primeiro andar; entresolho; 
casa na parte superior do andar 
terrC). 

SaSirclotnçiio {çubrelutã(;a.i\) s. f. o 
excedente da lotação ordinaria do 
navio. 

SobreiiinrliUilio {çuJ/remâxInhu) s. m. 
j)iOriiboraneia molle que re.9ulta da 
míiaiuiiiação dos teudues de tumores 
durus, etc. 

íKolc■'CMlln>l<^ira [çubyemãnèirâ) loc. adv. 
co;n exces.io; sobremodo; altamen- 
ti!. ' 

ííuS-ií-rjii;!» (çíífiremãii) s. m. tumor n;i 
mào lia he.ita : lua, adu. de—, com 
porlVii-ã.y; cora todo O iutere.-i3e, cora 
vagar. 

Hobi'e»sni-»riUiiir {çiíhremâráviWiíxx) v. 
a. mavaiilhar excosáivameiite. 

Su!irctu(v'iiu {çuhremêzã) «. f. as írii- 
c.la.-?, (loce.^, etc., que se aeri-em de- 
pois <!a dopa; atísadod e oatraà igiia- 
iia.-) da n-íeií^ào. 

(çubnmódu) adv. com ex- 
(•.c-;.iO; hobreraaiieira. 

Í!cl>»'tr<<ti5!iíii0i««-UM» ( eiiíijwiijíiíAti uêi- 
rdx ) í. f. 2>l" peçaa de fei ro (jae se 
atia/essiun sobre u3 munhoneir.-ts. 

««Sírv-üíatíiir (çuàreiiãíiàr) V. n. boiar, 
vir á íior do água. 

SotireuKC.aral ( çiiOrenâlucAl ) adj. c. 
saperior ás íbrijaa da uatureza; mu- 
ra .ilhosu. 

f$ul>i-cniit',irall(lnde (çuhrenâturâli(\{ule) 
». f. qualidade ou caracter do que 
6 fcobrciiatuval. 

SoI>E'ei!»Cíiraluiciite (çuhrcnâturálmo- 
te) adv. de modo sobrenatural. 

>»oS»rcinM-vo {ouhrantvvu) e. m. tumor 
que ae formii sobre o nervo. 

^«!>i'oaoiiie {çuhrewome) s. m. appelli- 
do, co^iiome. 

i^ubrtvioiticui- {çubrenumeíí') v. a. pôr 
hobreiiome. _ ^ 

.^»!>i'c»iiiitcravcl (nubrenumex:ivcl) aãj. 
1.-. que excede todos os niunoros. 

KnSii-coISíi»)- (çiíòreôlbár) v. a. olhar 
jior cnna do hombro; olhar com 
despi-eao. 

s«bi'.-oíi.>i« (çnhreôçu) s. m. excrescen- 
cia aiioriual dos ossos. 

íçubrepivjhü) s. f. ausinen- 
to lio salario estipulado; gratifiea- 
Vão. 

.Siti>i'c|iarta {çubrei>á.vtu) adv. apos o 
parto: s. m. doença que pôde so- 
brevir ao payto. 

Solirepc (çubrepé) s. m. Bobreosso na 
treute da coroa posterior do pó das 
bestas. 

Sttbreisellta (çuSrejíelíi) «. f. vesSidura 

ampla e branca até meio corpo que 
os padrea vestem sobre a batina. 

SoStrcpeRsado, a ( çubrepeí;ádu ) adj, 
muito pensado: adv. acintosamente. 

»oSírcpen.siip (çubreplc-áx) v. n. pensar 
muito sobre certo assumpto. 

t9obro|>e!so (çubrepézu) s. m. carga ad- 
dicioual, peso sobreexcedeiite. 

Sobrepor (j!(//repòr) V. a. pôr em ci- 
ma; juxfapor; deitar por cima.—se 
V. r. piTr-se ou collooar-se sobre, 
vir depois; seguir-se. 

Nobreportii {çnbrepóclã) s. f. a parte 
superior e iixa das portas; bandei- 
ra. 

8»S9:-ppoHiç»o (çuhrepnzií;ã.\i) s. f. acto 
ou erteito de sobrepor; ju.xtap03Íçà0; 
acerescoiitamento. ' 

muSis-i>|ioK.Mc (fííirepófe) adv. do sobejo, 
excessivamente; por demais., 

Mobre|>o.<ito, t» {çiibrepôxtn) udj. posto 
em cima.—«, s. m. pl. quaesquer 
adornos (fitas, pasíaraanes, etc.) que 
se põem Sübre os vestidos, jaezes,, 
er.c. 

So!ii-epr<ttp<ap {çuhreprãtekx) v. a. co- 
brir com tolha de prata, 

rjobrepctjniiiento {çHbrepujânvttu) s. m. 
sobrepujauça; excesso, demasia; far- 
tura. 

Bsifcrepsijaijfu {çnbrepujsiçã) s. f. so- 
brep.ijamCiiío, superabuudancia; ex- 
celleiicia. 

Woí>retJ!iJoiit« {aibrepiijãfe) aãj. c. que 
vence; que sobrcp:;ja ; sobreexce- 
deuto. 

NoCircpiijuiitcnieutc {çuhrcpujãtemtíte i 
adv. com excesso; de modo sobrepu 
jante. 

.<*ohi-t-pii,iiir (çnbrepujâ'') t. íí. e n. ex- 
ceder em altura, sobrelevar; algar- 
se solire ; avantajar-se a : ter a pre- 
emiiieneia; levar a palma; vencer, 
dominar; sobresahir. 

Holii-e^suai-tul» ( Qubrckuârtvlà ) s. f. 
(hipp.) elevação molle que resulta 
da dilatação das bolsas s.ynoviaes. 

iWo!»re:((iilhn {çxhrekiüiâ) s. f. pci,'a de 
madeira que corre da poppa á jn-oa 
sobre as cavernas. 

.^o!ss*erest«s* [çHÒrcrrcxtkv) v. n. ficar 
depois do outro, restar; sobreviver. 

SobreroaJoUw f çubri.'rrnílelã ) s. f,. tu- 
mor sobre a rodella d - joelho das 
cavalgadiiras. 

Hobrei-oUlii (ç?/i/rerrijl(M) s. f. sobre- 
rmiila. 

.Motircvolrtitp {çubrtrrôlíXxí:)^ v. a. e n. 
vigiar sobre os que vigiam ; sobre- 
rondar. 

!^o!ir«i-<uidu (çííòrerroiiâ) s. f. sobre- 
rolda; ronda oa vigia sobro as ron- 
dai. 

« 



836 SOB SOB 

íío!ir«i-ondnr (íM&rírrSdár) V. a. e n. 
ílar. 

•toEtrr.i o.xixIo, a {i;ubrerni7Ádu) adj. ti- 
j atite ■\ r;õr rosada. 

NolireMahir {çuhreçtlh) V. n. ser OU fi- 
ear saliente; realçar; sobrepujar, 
avultar; distiuguir-se; toraar-se sa- 
ieutc : dar nas vistas; attrahir as 

íitteuçíies. 
.«■«brcNullnilo, n ( çuhreçál tá du ) adj. 

tomado de improviso ; salteado. 
.■XAlircNiiltur (çnhreçálthí) v. a. to:nar 

de salto, de iiniiroviso, surpreliou- 
der; assustar; saltear; ateinorisar; 
passai- de salto; omittir. — te, v. r. 
estremecer com sobresalto, apavo- 
rar-se. 

^brcMiiUeiKlo, a (çubreçálteá.dii) adj. 
acommettido de repente ; tumado de 
improviso. 

SoliroNuIU'»!' (çubreçilteá.v) v. a. as- 
tialtar ; sobresiiltar; aeoinmetter de 
repente.—se, i-, r. assustar-se, atra- 
palliar-se, sobresaltar-se ; ficar per- 
|ile.\o. 

.«iultfcNiilto (ç!í5reçálí)íj s. m. movimen- 
to oecasionado por .seiisa<;ã'j l)rus«a 
c violenta; u.ssalto S'.d)ito; pavor; aa- 

• s iltaiio á tr;iii;ãQ e do rfiirprosa; 
di'60i (lcm, eoiiíusào, pertiirb.-ivào : Io:;, 
adv. de—, r(!peuriii;iiiitínte, de us^ulf.o. 

!«o;ii-c.sni-ar {rnbrcjãvAv) V. a. e ii. sa- 
jiir .superficialmente ; adquirir leve.s 
melhoras. 

.*iiij9i-f.-<iattirnçrio (fíiirtrtííjíjxiçãu) s. f. 
ciyaíallisavão duma ifissolução i.(uím- 
(lo uma .peiiiieua porvào d.-i sua mas- 
sa e.xpeiimeiita o confacto dum ele- 
mento o.\riaidio. 

MoJ>i-oK>itiii-»di>. a {çtíbrcçãttii-jídu) adj. 
(lue a])rescnta o pheiionjeno da so- 
bresatuíaeào. 

.».ul»!'f.>jiimrar (çjihreçíiíiiró.r) v. a. erys- 
iallisar pel.á sobrfriaturai.'ào. 

í»o!>ro.<tcre»or {çabfcxkfdKèrj r. a. es- 
crever sobre, j)ôr sobroseriijto em. 

Mol>i-eNrri|>lu {(juljfexlivíta) n. m. capa 
ou cnvoltorio de earta ou oilieio, no 
i|ual se escreve o nome da possua 
a quem é diiigido, dignidades, ter- 
ra onde reside, etc.; dirocção, enile- 
reço. 

MolircKcllo (çubreçilu) s. m. segundo 
aello sobre o primeiro. 

.Siol>rr.>ieniear {çubi-cçemeir) v. a. se- 
mear sobre o semeailo. 

xohri-srr ( <;tibreí;év ) v. n. sol)restar ; 
deter-se, jiarar. 

Mo])re.<iisiinl (çítireçinál) s. m. signal 
nobre as vejtüs. 

(jv/tíVfiílêirâ) s. f. j)eça 
faobre a soloira dós coclies, portas, 
etc. 

Sobrenpcrar {çuhrexptxix) V. n. e a. 
esperar muito. 

Sobrt-Ntanie (cíifrrextãíe) adj. c. que 
sobrestii; sobranceiro; seguidor:». 
m. olheiro, vigia, superintendente. 

Sobi-cDtar (çabrexcàr) v. n. parar, ces- 
sar, não ir avante, desistir de con- 
tinuar até no.a ordem; pôr ponto; 
estar imminantj; ameaçar; perse- 
guir, ir na colla. 

Kobr<-NiibN(»iicial ( çubreçubxtãçi &l) 
adj. que é rniis que s'ibstaMcial. 

!!iubi-ctiifilc (çubretjiVík) s. f. os últi- 
mos momenios da tar.lc: adv. á nouti- 
nha. 

Sobrelccer {çubreteçár} v. a. tecer so- 
bre um tecido; eutretecer, entre- 
mear. 

í<iolireU>iiiiu (çubretÈimã) adv. obstina- 
díimeute, iiertiiiazmente. 

^obrctorreMU-» {çubrelervô,s.tre} adj. c. 
que está sobre a terra, terrestre. 

.•iobi-ctuallia (<jfibielnti/hâ) s. f. toalha 
que se põe sobre outra. 

Mahrctiiilo {çubretúdii.) s. m. casacão 
que se veste p a* cimi doutro casa- 
co, para resguardo de írio ou chu- 
va; adv. ])i'iucipa!monte, mormente, 
espeeialmeiito. 

Wobrcvriit» ( çubriivêtu ) s. m. impeto 
rcpeutiiio do vento que transtorna a 
inarc.lia <lo navio; surpresa, aeonte- 
cimenti^ inesperado. 

w<>S>rcvf.slp (çubre<6\te) s. f. sobretu- 
do; veste que se tr.iz sobre as ou- 
tras vestes. 

.•Hoiirrvç.stii- {çubrei-extír) v. a. vestir 
p;jr cima ; revestir ; sobrepor. 

«i>breTisia>; {çubrei-ijitír) y. a. olhar 
sobre; vigiar como chefe ou como 
siipeiintendente. 

Mobi-pviiKlo {çiihrexidu) part. do Sobre- 
vir. —, " lulj. chegado ou aconteci- 
do de suriiresa. 

Mobrevir (çiihrt\iv) V. n. vir sobre ou 
após; cheií.ir ou cabir do sobresalto. 

Kohrpvirtiiilc {(juhrtariúde) e. f. veo 
ipie as freiras trazem so!)re a to- 
ulhinha. 

MobrevíKla (çHb?-evíxfâ) s. f. prancha 
de feiro cní forma de jneia-lua. 

Mobi-evivfiici» içnbreoiw^^ià) s. f. SU- 
perviveneia; acto de sobreviver. 

Sobrevivcnic {nibrevi\ Cte) adj. e s. c. 
superyivente; que escapou de morte 
ou rui na. 

Wobrcrívpr ( çubrevi\ér ) v. n. viver 
após a morte de outrcm; resistir, 
iazer face. 

.•«nbi-cvivo, n (çuhrevivu) adj. e s. c. 
sobrevivente. 

8obrcxcriiontc {çubrexçeiete) adj. c. (k 
que sobra ou resta. 
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ftokrexeedep (çuirexçedér) v. a. e n. 
restar, sobrar. 

Sebrlamente (fuòftdmêíe) advt com 
sobriedade, de modo sobrío. 

Sobrledndo {çubried&.de) s. f. tempe- 
rança uo, comer e beber; modera- 
ção. 

Sobrinha (çuhrlnhâ) s. f. a filha duma 
pessoa em relação aos irmSos deasa 
pessoa. 

Sobrinho {çuhiinhu) s. m. o filho du- 
ma pessoa em rolac.-ão aos irmãos 
dessa pesáoa; (naur.) qualquer das 
ultimas velas qiíe estão acima dos 
sobres. 

Sohrio, n (çóbriu) wlj. moderado no 
comer e beber; t mporado; parco; 
que segue um justo meio termo. 

Sãbro {çôbrii) s. m. o mesmo que so- 
breiro. 

Sob-roda (çtibrródâ) s. f. qualquer a- 
ccideiite iia s.iporíicie duma rua ou 
estrada, que pôde oí^casioiiar siuis- 
tro a nm vohiculo em marclia. 

Sobrniho, u {çnh-eCillm) a. m. sobran- 
celha; carregar o—, tomar aspecto 
«oinbrio. PL—(fubrói/Hta:). 

«op« (,iió!cd) s. f. segunda produoçâo 
da canua do HSsuoar (linixil). 

S«c»do, a (çukAdu) adj. que lovou 
socos. 

Socadiira (çufojdúrd) t. f. aoto do so- 
car a massa. 

«•cnlra (f dk.^Wn») ». m. O cabo quo 
vai sobejando e se vai colhendo 
quaudo se ala qutilquer braço, tira- 
dor, etc.; corruia cujas pontas se 
prendera aos canzís dos can os : abri- 
go natural, recoucavo: luo. adu. ao 
—, ao abrigo, á sombra. 

Sot-alrai- (çnhálkkr) o. a. amassar, 
calcar, pisar. 

Síoculco (çiikálfaí) s. m. porção do 
terra que so dispõe nas torras mon- 
tuosas ou nas planícies, por chapa- 
das, taludes ou planos, do modo que 
fique como em (fegraus. 

Sorniicra (çukãfcíví) adj. e s. c. sonso, 
que íaz as cousas pela calada; fona, 
somitico : loa. adv. li—, pela calada. 

Socapa (çKkáptí) s. f. usado apenas 
como adv. de —, á —, disfarçada- 
munte, niansamente. 

Socar (çjíkár) v. a. dar socos om; so- 
var; esmurrar; amassar muito, pisar. 

Socarrãu, oiiii (çíífalvrãu,—rrü/íií) wlj. 
e s. velhaeo, dissimulado, engana- 
dor. 

Socava ('çtikáuá) í. f. cava subterrâ- 
nea. 

Soeavado, m (çulcáyiuiu) adj, minado 
ou cavado por baixo : s. m. desen- 
tulho. 

Soearar (çukây&r) v. a. e fi. cavar 
por baiio; solapar. 

Sarro (çófcu) «. m. especie de calçado 
com palmilha do madeira, tamiinco ; 
parte do pedestal nas columnas que 
servo como do base ; baae ou sup- 
pedaneo das cruzes, relicarios, etc. ; 
o logar do mvstaróo immadiatamen- 
te superior á pega. 

Sorcorrcilor, a Içuktirredòr) adj. e S. 
c. q;io soocorre, protector. 

Soccorror (cfiiíírrèr) v. a. auxiliari 
proteger, beneficiar; auxiliar cora 
esmolas, etc. — ee, u. r. soccorrer 
a algum auxilio; valer-se, tirar par- 
tido. 

Soccorrimento { çiikurrimãiu ) a. m. 
soceorro. 

Hoccorro (çííkòrr/í) s. m. acto da so- 
ccorrer; beneficio, auxilio, apoio, va^ 
limeuto, recurso; remedio; esmola; 
abono em dinheiro a militares quan- 
do estão doentes; reforço de tropas 
ou muuição. 

Moco;;» (çitçS^/íií) a. f. porção de vi- 
nho que se toma para conciliar o 
somno. 

Soresadanieuto (çuçeffháddmête) adv. 
em .socego; do modo tranquillo. 

SoceKodo, n (f;ifeghá(íu) adj. quieto, 
trauquillo, pacato, de bons co»tu- 
mes. 

Soect^ailsr, m (çuçeífMdõr) adj. O $, e. 
que 3 icega ou tranquilisa. 

Moorgnr ( çKjeghár) v. a. pôr em »o- 
cego, aquietar: v. n. e — se, v. r. ter 
descanço, trauquillisar-sa, serenar, 
adormecer, tornar-se pacato. 

Nueei^o (çnqèffhu) s. m. acto do soce- 
gar ; quietação, deseanço ; repouso, 
estado do que soceçou. 

.Morinhllldade {çtiçiãhUiãXde) a. f. qua- 
lidade de ser sociavel; urbanidade. 

SociabiiiMar {çuçidbili-íkx) v. a. tornar 
sociavel ; eivilisar. 

Social (çíi^il) adj. c. que diz respeito 
á sociedade, sociavel, conveniente á 
sociedade; proprio dos socios duma 
commuiMdaiie. 

•SoclniiMar {óiiçiâlixíw) V. a. tornar so- 
cial, reunir em sociedade, collocar 
sob o regimon da associação. 

SocialíHmo (ç!íçi7ílíjni?i) a. m. uomo da 
vários systemaí que teem por fim 
uma nova constituição social. 

Socialista çítçiVilixíá) adj. c. rolativo 
ao socialismo: a. c. pessoa partida- 
ria ãó socialismo. 

sociaiuieute (^çuçiálmête) adt). em so- 
ciedade, om eommum. 

Moeiar {çuçi&r) V. n. asgociar-se. 
S<M9l»vel (çitçiáiiS) atij. c. proprio-pa- 

ra viver em «ooia&de, «ocial, qua 
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pôde viver em commanidade, que 
g^ata de sociedade; polido, urbano; 
(jue tem as coudiçòes para viver 
num eeiitro de aociedadoi 

Moricdnde (çnçieâ&de) 8. f\ estado 80- 
eiíj í louuiào de homeua que teem 
a mesma origem, 03 meamos usos e 
a? mesmas leis; corpo socialj asso- 
ciação de pessoas que bü colligaram 
para píliom cm pratica certas obríis 
ou obterem certo fira; parceria ; 
reunião de pessop que se reúnem 
para conver«aí, jogar, tomar chi, 
etc.; commetcio haoitualj solidarie- 
dade do interesses; reunião de arü- 
maes que concorrem para um mes- 
tno fim; couviveneia entre pessoas, 

flooictai-indo (çitçietãrituiu) s. m. re- 
uniSo dos societários duma empresa. 

Socictarlauicute {çriçietáriãiafíte) ada. 
I)0í sociedades; em sociedades; co- 
mo societário. 

■oeletarlo, a (,çuçitt&riu) adj. e ». C. 
que faz parte de qualquer associa- 
ção. socio; associado numa empresa. 

Modo, a (çóczti) í. membro de qual- 
qiíer sociedade ou associação; par- 
ceiro; companheiro: aíij. associado, 

••elolasla (çuçitilujiâ) ». f. scieucia 
das questões politicas e socines- 

■•el«la5ieam«nte ( çuçiulójilcâ mõ te ) 
adv. seg:undo as theorias ou precei- 
tos «ociologicoB. 

••elsU^teo, M {çuçiulójiku) adj. rela- 
tivo á sociologia. 

Soco (çôku) e. m. murro, pancada oom 
a mão fechada. 

Socollpé. V. PosvelO. 
Socolor V. Sobcolor. 
soMtrtiia (çukórtiíá) i. f. oobardia; 

preguiça. 
Socrnttco, a (çukráíifcu) a({j. methodo 

—,0 que consiste em perguntas e 
resposías. 

SMia (çófM) s. f. nome commum a 
duas substancias, uma das quaea é 
o carbon^ito neutro de soda e a ou- 
tra é o alc;ili mineral (oxydo de so- 
dio); bebida retrigeraute onde outra 
soda, agua e assucar ; iioino de va- 
Tt(\» plantas da família daa cheno- 
podias. 

sodAlicio (çudâlíi^tu) s. m. sociedade 
de pessoas que vivem juntas; con- 
tuburiáo. 

í^iKitH-Trater (^çódâuòtlr) s. f. o bicar- 
bonato de soda dissolvido em agua 
saturada do ácido carbouico. 

Modioo, a ( Ciixlíku, ) adj. relativo á so- 
da. 

jSa<3E« (çóííím) a. m. corpo simples a 
mebillico que se encontra im sal 
mariuiio a n'outras substancias. 

■odra (çárfrá) t. f. rego que alguns 
cavallos teem nas cozas. 

«ocr (fuér) V. n. costumar, ter por 
habito. 

Soertcner (çuerghèr) v, a. erguer ma 
pouüo, levantar debaijfo ura pouco. 

S»cz (f!té.T:) adj. c. vulgar^ baixo, vil, 
de pouco preço; ordinário. 

Será (çtífá) s. m. estrado elevado e 
coberto cora tapete; camapó quo é 
uma especie de leitp com costas e 
assento estofado. • 

SnfHto (piifííit) s. m. face debai.-íO duma 
architr.ive ou cornija decorada com 
vários ornatos. 

Henrrad» {çiifreíidâ) s. f. sofFieadara. 
ftofrrvadiiru (çufreãdúril) ». f. acto 

de soíirear o cavallo ou de lhe pu- 
xnr as redeas para elle parar. 

SofTrcnmpiito (çufreãmêtn) s. ni. acfo 
de_ soíiVear, sotfreada; repressão, re- 
primenda. 

Soori-ear (çnfrc&x) V. a. tomiir a redea 
á besta para fazel-a parar; repri- 
mii-, conter.—«e, v. r. conter se, re- 
primir, aguentaraa. 

SaSTrciSoi-, n {çufreílôl) adj. 6 í. C, 
que solTre, capaz do soffror. 

Soí?i-ci- (çiifrór) v. a. e n. o mesmo 
que padecer em tortas as suas acce- 
ppões.—«e, V. r. eoUrear-se, agüen- 
tar as. 

Moírri<iniiic:ite (çafriiilínõti;) aiv. cora 
paciência, resisuadamente. 

8otrr'cSo, a {çtiíiidií) adj. aotlVedor, pa- 
ciente, resignado; mal —, impacieute, 
iiiBOlfrido. 

SoSTriiucut» (çufrimotu) s, m. acto de 
BotiVer, padecimóuto, desgraça ; pa- 
ciência, toleraiicia. 

SofTrivel {çnírícgl) adj. que se soffra 
ou se pode sollVer, tolerável, sup- 
portavei: admiravel; razoavel: s. m. 
nota escliolar correspondente ao ca- 
tado sottrivel do alumno. 

Soflriveliuriite {çufrive.lmãte) adv. de 
modo solh-ivel, toleravelmeiite. 

t^ofraldar {çufráUláx) v. a. erguer a 
fralda ou orla do vestuário ; levan- 
tar, erguer. 

Sofrceunic-iito {çôfre^hâmtite) adv. com 
sofreguidão; avidamente; impacien- 
temente. 

Hofreso, a {(^ôfreghu) adj. que come 
depressa; ávido ; desejoso, ancioso; 
insolirido) impaciento pela posse 
dalguma cousa. 

Sofresuiee (çufreghiçé) s. f. sofregui- 
dão. 

SsfresnldSo (,çufreghiáã\x) s. f. acto 
de comer oa be^r aofregamente; 
avidez; des^o immenso que se quer 
realisado de prompto. 
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«•RA {<^ghà) s. f. corda grossa feita 
de osparto; baraço; cortadai'a'ou ro- 
Rueiia nos torrenos para escoamen- 
to do apjiris, etc. 

WoKrn (ço,'//'s. f. a mào d'um doi 
cônjuges líim respeito ao outro; ro- 
dotiç.-i, 10'liHm. 

So^!(^o {í^ô<yh>''ij m. o pae d'um dos 
oonjugoB com relação ao outro con- 
jlVÍC. 

.OoKniiiin (fi(glu7//à) ê. f. especie do 
tornai que aarve para adorno dos 
vesti.iiis. 

Holtin (fíii/;." «. m. Bora, eonido, ruido. 
ftSoiréi' í(;,7(í,'v .v. f. Bíírau, pasâatompo 

á noiiti; (Ml iilgiiina casa e que coii- 
Biste em jo^ío ou ein musica e litte- 
rafura. 

Sol (çól) «. m. astro em volta do qual 
pivavitam a terra, oí planetas e Oi 
cumetaa ; i|ualqíicr astro ; respleiidor, 
luz traiiaiiiittida pelo gol; o di.%; 
jiome de um peixe plectognatlio: loc. 
adv. de—a—, desde quo elle nance 
»té que se. põe; durante o dia toilo. 
—, «. a quinta nota da escala diato- 
nica. 

Sol» (ÇÓZ4) ». f. coaro de boi eortido 
e preparado para maivufacturar o 
calçado; a faco inícvior e a mais 
dura rio calçado; a pKnta do 
cabecsiiio que por meio do argola 
se prfti!'lo á charrua ou á grado paru 
a puxa,. 

SUlBEiiri-p çiàsdrt) $. m. fonda trans 
ver.-,al iia dobra do curvillrão do» 
Cai ul^J . 

SoiniK'-•< ' ç>i\ineàx) s. f. pl. família 
do plíinl is (lÍR0l-3-led0neas ffamope- 
taiaj a r io purícuoem as batatas, 
cto. 

Solnisn s. f. cova jior debai- 
xo da o;i oatio brejos para 
Jii\o BCr •.iát-i; íistiic.ia, manha: loa. 
wiv. á—, Tu e.-iC iiüiiii.-is, ii socapa. 

IHolaiin<iii'i>»nlc! { çHlãpádãm~'le ) atlv. 
com dií.íiuiulaçào; com re.iorva ma- 
liciofa. 

SoliipiJtlo. M {çHlâpíxilu) adj. minado, 
exca\a(liii uceulto; disfarçado, enco- 
berto. 

Holniinini-Iito (çulâpâmZtu) s. m. actO 
do solajiar : solapa, excavação. 

Kolnitnr çtdãpár) v. a. socílvar, oxca- 
var jior baixo. 

í^olnr (ç/íl:í,r} II. n. ganhar o parceiro 
que ae tiiz em solo (jogo); v. a. co- 
brir com Bülas, pôr solas em: adj. c. 
relativo á sola ou planta do pé; re- 
lativo ti.i concernente ao sol: «. m. 
paUu-io. l astello ou herdade que ser- 
via de habitaváw aos nobres; casa 
nobre. 

Solarenge, • (çulâtêffhu) adj, e e. c. 
proprío de solar, que mora em sO" 
lar. 

Solan (çiíláu) s. m. romance oa verão 
acomparihado por musica, num rhy- 
thrno triste. 

Solnrunco (çulâvã.ku) s. m. bcilanço do 
carruagem ou de qualquer vehieulo; 
tombo. 

Soldu (çóWd) s. f. matéria própria pa» 
ra soldar metaes. — branca, planta 
rubiacea; molltigem. 

Soidadn (çôídAíM) s. f. o soldo ou pa- 
ga que se dá a ot>»3Í»03, oriados de 
servir, etc.; aalario, ordenado; prê- 
mio; resom pensa. 

Holtlndcira, a (çôUããòira) adj. e s. c. 
que recebe soldo ou soldada; servi» 
çaJ. 

8ol(iu<I«aca (,çôklãí\èxkâ) s. f. grupa 
ou reunião de aoldaaos, gente da 
guerra. 

SvIHndrura, a (çôldâdéxjcii) adj. pro* 
prio de sol lados. 

.Suldni!» ( njUíÀda ) s. tn, homem da 
íjuerra, lioiiieiu ali-itado nai fileiras 
lio CKV-Ciío. piMi.-üv de pret; caaipsâo, 
sectário, parri.iario. > 

tüuIsiKtliir, n (çi/iii.jJôr) a í. qtwj 
Bolrta. que servo para Soldar. 

(çàld.idiird) g. f. aeto dô 
soldar; uviiao dfj cousas soldadas. 

{ çòld-%ii(ilà ) s. f. planta 
coiivolvul^^ea, chamada também coa- 
ve miirintia. 

SoliiAr (çô/d4r) V. a. unir por meio da 
solda; soldar; solvor; v. n. o — se, 
V. r. .pe.!?:ir-se, lunir-so ; ajustar-se. 

soici» (çóhl/i) «. m. a paga ou venei» 
mento em diuhoii'o dos officiaes mi- 
litares. 

(çólíírií) s. saliência na jun- 
o;ão do osso da coxa com o da per-, 
na, nas bestas. 

.•üolpcsMtito (çíííltíçíjniu) s. m. erro eott- 
tM a Byntaxe. 

Soledade (çideA-kde) s. f. solidão, es- 
tado de quem se acha só; logar or- 
mo. 

Not-e-dó {çáliàõ) s. »!. musica reles. 
í!$oleira (çvdèirâ) s. f. o ferro das te- 

souras ' do coclie ; a pe.lra debaixo 
do portal; luuiiar; parte da estri- 
beira onde assenta o pé., 

Holcnino (çíd6/<e) culj. c. que SC cele- 
bra com pumpa. magnífico, faustoso; 
grave, majestoso, serio, acompanha- 
do das formalidades exigidas pela 
lei; authentico; publico; cmphatioo; 
que infunde respeito. 

Moteiuncmente {çiUénemate) adv. com 
solemnidade, do modo solomne. 

Solcniutdodo {çiUenidiíiie) i. f. cara- 
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oter ou qualidade do quo é Bolemne; 
festii soleinno. 

SolcmiiiKaçiio (çíí/raíídçãil) s. f. acto 
OU etfoiío do sylemiiiaav. 

Solrniiiixailor. a {Qnhnizâàô):) ailj. e 
e. c. que soloiniiisa. 

Solciiiiii.xai- ( çHlciiiíã,r ) v. a. tornar 
aplemuí!, celebrar, festejar com ap- 
parut). \ 

Soleaohlc 'adennide) s. m. íio voltai- 
co, onroliido ijrimeiro ein helicc, viu; 
do depois om iiiilia reo.ta sobro si 
moaiiu) no eixo do lielice. 

Solcfoia íçiiMrçiã) s. f. iiiiUiâtria pa- 
ra ooiuegiiir alguma cousa; astucia; 
exjiorteza uniíanadora. 

isolofic (ísdéríe) ailj. e í. c. indiistrioso; 
diliseiire ; astucioso ; habilidoso. 

Soles {<;6Ux) e. m. jieça de madeira a 
que se la-endem os bois, quando o 
carro ou arado tem do levar mais 
dum i juiit.i. 

Solcta (gídéíil} s. f. palmilha do cal- 
çado. 

jSoIcttrarãa (fííZeírJçau) s. f. acto do 
solcítrar. 

SoU-llratloi-, a {çuletrâdüi') adj. c s. c. 
.quo solJttra. 

Soictti-«r (íj/ííctrár) V. a. ler por syl- 
la! jas iioilieaiido as Iqttras; ler por 
partc^; ler mal; decifrar; deslindar; 
adiiiiiiar; v. n. ler por sülcttra!;ão. 

S»tcv»iitur lrulti-dt{\-c) y.'^a. erguer ou 
levantar un\'pouco. 

Solcviii' {çaU\--Xx) V. a. erguer debai- 
xo; sooriiuer, levantar. 

Soir» (çólfâ) Ò-. f. (iiop.) a musica; sol- 
fejo ; ruido, gritaria. 

Soirnr (çMlár) u. O 11. O mesmo que 
solfcja'.': V. a. (eueadern.) accresoen- 
tar (uma follia r.jta ou truncada) pa- 
ra a igu;ilar a outras folhas. 

jSoIfittafii {çôlfãvXrã) s. f. terreno don- 
de se deocuvohein vapores sulpho- 
rosos. 

Seirrjarão (çôf/fi./tíçãu) s. f. acção ou 
cüeito' dc bOlíVjar, soliejo. 

Soircjar [çolfcjàv) V. a. o n. ler ou 
cantar, prouuuciaudo como lettra o 
nome das noias. 

Solfejo (çòlíòjii.)/ s. m. acto de solfe- 
jar; exer.-icio do musica para apren- 
der a solfcjar. 

Sollista U/diix.kl) s. c. o quo solfoja. 
Solli» (çô^/íti) s. t. peixe da familia 

dos pleuroiicctos; (chul.) bofetada. 
Solliiitio, n (çidháfí'{) adj. assoalhado; 

s. 111. soalho, rablado, subrado. 
Solliiiiliirn (çidhãdávã) S. f. actO do 

solhar, aulliado; tablado. 
Solhar (çí31hár; V. a. soalhar, assoalhar. 
Soliiclro (çiilhêiru ) s. m, logar oudo 

dá o sol; soalheiro. 

S»Ih* Ççôlhu) B. m. soalho; tnadein* 
proprin para sobrados ; peí.'ce da fa« 
milia dos esturonios. 

.Soliritarno (çuliritâçãii) s. f. acção da 
solicitar; ];reten(.'ão, pedido loito. 
com instância, rotativa. 

Holicitatio (çtdiçhÁdit) atlj. instado; ro»- 
questado ; )iedido. 

•Molicijailor. n {<;tdiçitãAôí) adj. e s, Oi 
ijue solicita: s, rn. procurador en> 
carfailo. 

MoUcitanic-ntc {çnliçitâmíitc) aãc. conv 
a maximi solinitudn ou diligencia. 

•«iiiliritaiiU- {t;ii!.içitã,tc) adj. C. quo so- 
licita, solic.ifatíor. 

Noiicitui- )//çí'tár) f. a. iucitai-, in- 
du:'.ir, arnistar; ililigouciar, mgai' 
com o máximo zelo; re(][uo3tMr: c, 
11. desempenhar as fuiici;ues do soU-' 
fiifador. 

«oücifavel (<pd.i(}ití\\:'Sl) adj. c. quo p(5«- 
de ser s licitado. 

•Nolicitu, a (çuliçita) a'lj. cuidadoso, 
diligente. 

.SolicitiKit; (çuliçutiide) s. f. íifà o di- , 
ligencí.i em tratou- ou oouseguir aU 
guin íiui ; cinpeidio ou zelo no^pedir ; 
(lesvelo, zelu, maxima atteiiçào. 

Moliflaiufiitc {çóiidânwtc) udf. com S3« 
lide.í, do modo solido. 

.«iioliiitlu (^•«/idãu) s. f. estado do quo 
se acha sij, soledade; ermo, logac 
solitário. 

Nuliilui- (fíííídár) V. a. tornar sülido^. 
foitalecer, fortificar. 

MoIiilni-i:iiiiPâi(c içulidáviàiwte) aiiu., 
de iiíoilo solidário; |)0r inteiro. 

Moli(larsrtl/u3c {çididãricd-itíc) s< 
qualidadí! do qiu! ó solidário; ren-- 
ponsabilidade ou depcudenida m-.itu!i 
que se estal)elcco entre duas ou maia 
pessoas; couipromisso i)olo qual as 
pessoa.i se obrigam umas poias ou^ 
tias 1! cada uuia nVdlas por todas j 
liiMVào nuitua eutre duas ou laaiü- 
co.isas dependentes umas das ou- 
tras. 

.••alUiai-in, a çuliãXriii) adj. diz-so daa 
pesioas ((uo se responsabilisam umaa 
pelas outras; responsável. 

(ç/íZiiídriiíár) v. a. torua^^ 
solidário.—se, v. r. toruar-so soli- 
dário com outros.. 

i^oliiU-n (çKÍúlüu) s. m. barretinho do 
malha quo usam especialmente ca 
ecclesiastioos. 

^oiiflcz {çulidi^í) s. f. qualidade da. 
que é solido; linneza, fortaleza. 

.•(oliflilicarão {çul'£dilikdi;3,i-l) s. f. aOtQ 
ou clfeito do solidificar; passagem 
dum fluido para o estado solido. 

Solitllflcado, a (çulidiiiíàdu) adj. qu& 
se tornou solido; duro ; massiço. 
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SoIidiCenr (çtUidifikáz) V. a. tornar 
solido; coiigclar-se: íortificar-se. 

Solidlwiuo ((rfi^ídijr/tú) s. m. doutrina 
modiort, qu(! pretende nttribuir todoa 
Oíi pheaoraeiios inorbidoá aos solidos. 

Solldint» (ç/ííúiíxiíi) culj. o s. c. parti- 
dário do sülidismo. 

Solido, » (çóií(í(í) («{/. que tom con- 
sistência, consistente; uutrkivo; du- 
rável : que tem «ouaisteneia para 
resistir ao toinpa, ao choque, a 
quaea(iuer forcas externas; robusto, 
Reparo, firme: s. m. o quo tem soli- 
dez; o quo ó durável; o corpo; o 
espaço deiinido limitado por super- 
fícies : o substancial. 

Solidoiiia (çnliãónid) s. f nome duma 
planta da família das compostas. 

Solifiiuo, u (culifuyhu) adj. que evita 
a luz do sol ou do dia; nocturno. 

SolUoqitio (çuIüóIcm) s. m. monologo. 
So4iniüo (çH^imãu) s. m. nome vulgar 

do subliinaílo corrosivo. 
Soltniinilciru (çntinliáãêirâ) s. f.'e3- 

peoie de marN'llo de eabouqueiio. 
' ^liii lindo {ijidinhítílu) s. m. diz-se da 

lace do madeiro paraflelo á xeui-a. 
Solliiliar (fií/inhár) V. n. e a. lavrar 

(iKidra ou madeira) seguudo a linha 
de nivel njarcada; desbastar, limpar. 

Solio (çóííii) s. m. ihrouo; assento. 
Son^iedo {çulipede) adj. e s. c. diz-se 

do animal mammifero que tem um 
EÓ casco como o eavallo, a zebra, 
etc.—s, s. m. pt. familia da ordem 
dod mammiforos pachjHlermes, quo 
cumprobeiuie o genero cuvallo. 

Solistn (çíílíxíú) s. (1. pessoa que exe- 
cuta um solo CnnH.). 

Solitária (Qiditixrià) s. f. especio de 
helmintbo, (Hie so encontra algumas 
vezes nos intestinos do homem; te- 
nia; gaiguntilha ou collar. 

Solituriunicntu (çulitárinmute) adv. de 
modo solitário; em solidão; só. 

Solitário, a (çulHkriu) adj. quo está 
só ; quo "fogo da sociedade; relati- 
vo á solidão ; qua não con\-ive com 
03 seus similhantes; eiino: s. m. 
tmachoreta: anel ou joia ondo ha 
uma só pedra engastada; nomo dum 
passaro. 

So!o (lyíhi) s. m. trecho do musica 
para ser executado por uma só pes- 
soa ou por um só instrumento; jogo 
do cartas similbanto á mauilha. 

Solo (t;.ôlu) s. m. cJuIlo, pavimento, ter- 
reno. 

Soi-|iosto {çólpÔKÍu) s. m. o momento 
du dia depnis que o sol se põe. 

SolKtirial {qóIxÜçííú) adj. c. relativo 
ao solsticio* que vem no solsticio. 

Sointicio {çilxüçiu) $. m. tempo em 
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cjue o sol chegando aos pontos soi^ 
ticiaes, parece estacionar por al- 
gum tempo antes da so approiimar 
noramento do equador. 

.^oUn (çôlíu) s. f. acto do soltai'; ma- 
niota de prender bestas; peia; ca- 
deia: pl. bestas que puxam ao tro:íi 
aduante da pai-elha do tronco »eni 
bolieiro. 

Soltiidor, a [çôltâàòr) adj. e s, c. qud 
solta. 

SoUhiiiciiIo (fòfóámeíe) adv. á solta; 
livremente; dissolutamente. 

Soltar (çô/ttir) V. <1. largar (o que es- 
tava retido); de3,prendfcr; aireinofl- 
sar; pôr em liberdade, dar livre 
curso a; afrouxar, alargar; desatar; 

■ pa oferir, dizer: v. n. saliir, pòr-ae 
em liberdade, escapar-se; correr li- 
vremente, escoar se ; afrouxar; derf- 
commedir-se, relaxar-se. 

Nolteirn (çòltèirõ,) s. f. mulher que 
ainda irão casou. 

Sollc-írão, onu (r;ôltêivan, — têiiõriíl) 
adj. e s. c. velho solteiro; celibata- 
rio. 

SoUc4ro, a {eòltèiru) adj. gue não ca- 
sou ; meladura — a, a primeira qua 
so faz ua tarefa: ». m. homem itol- 
teiio. 

«oito (çòlíu) adj. que eít.i livro; quo 
so soltou; quite, desobrigado ; ciiaso- 
luto, descommedido. 

Soltura (çôitárã) «. f. acto OU effeito 
do soltar; liberdade concedida ao 
preso; arrojo, atrevimento; licen- 
ciosidade; diai rheia. 

Soliibilidudc (çuiidiüiãiLde) e, f. quali- 
dade ou propriedade do que é so- 
luvbl. 

Soluçado, a [çuhi^ijlu) adj. quo é 
acompanbado de soluços. 

Soluriio (çií/tiçãu) s. f. acto ou effeito 
de "sol ver; decisão, desjiaeho; paga- 
mento dolinitivo ; divisão, falha ; la- 
cuna; acção dum liqiddo sobre um 
solido, dissolução.— <le continuida- 
de, nome commum de todas as ul- 
ceras, feridas e fracturas. 

Solurar (çuíttçár) V. n. dar OU soltar 
soluços; sussurrar, arfar (fal. do 
mar); v. a. dizer ou exprimir por 
entre soluços. 

Soluço (çtíluçíí) s. tn. contracçào do 
diaphragma, pelo qual o pouco ar' 
que a eontracção fizera entrar no 
peito, é expulso com ruido; o arfar 
do navio ; do mar; frêmito, fra- 
gor. 

SoluroDo, a ( çiíiiiçôzii) adj. acompa- 
nhado de soluços; suspiroao. 

SoIuUyo, a (çitUtivu) adj. que provo- 
ca a sokora; laxante. 
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Soiato, a (çiílúíii) adj. O mesmo que 
solto e que solução. 

SoliiTel (fwlúffeZ) adj- c. que se pode 
solver ou disaolver-se. 

Holrabilidndc ((filvCd>iliAi\de)s. f. quali- 
dade ou. ciiractev do que ú ^olvavel. 

Solwavel (çôlvàvel) (idj. c. din-so da 
pessoa que tom coui que possa pa- 
gar as suas dividas. 

Molveneia (çôl\'<isiã) s. f. acto OU ef- 
feito de solvcr"; solvabilidade. 

Solvciitc ( çrilyãte ) adj. c. que pagou 
OU que ijode pagar o que cieve. 

Solver (çòívér) i". a. resolver; dissol- 
ver; ])agar; exiilicar; aplau;;r. 

Som (i;õ) «. m. o ruido; tudo o que 
sôa oa (jue impressiona o ouvido; 
toda a emiss^ào de voz simples ou 
articulada ; modo, maneira : Io.;, udu. 
sem tom nem —, sem gosto nem ma- 
neiras. 

Soinatolosin (çiwiãíulniiâ) s. f. tratado 
das partes sólidas do corpo humano. 

Sombra ( çõicií ) s. f. a íalta de luz 
produzida jjela presença dum corpo 
oj)aco; escuridão; trev.-is, nouto; ma- 
cula, deleito, senão; nodou, laivo ; 
cataduia; semblante, ar; alma, plian- 
tasma, espectro; vestígio, signa!, 
traço; imagem imperfeita, repri^scu- 
tação vaga; ermo, retiro, solidão; 
a tinta com que_ se iaz o somiireadoi 

.^omlircndo, a (çõbreÁdn) adj. i',oberto 
do somb.as, ((ue está á sombra: s. 
m. o escuro, a conjugação das som- 
bras num quadro, desenho, etc. 

•SoitiSurí-nr {çõhreàv) V. a. dar .sombra 
a; cobrir com sombras; macidar; 
dar o Kombreado em: r. )í. pôr as 
!ombras e os';uro3 em desenhos. 

GâitiSirciroiro, n (çõhrèírbiru) s. cha- 
pcleirü. 

HomKii-ciro, n (ç,?brêirií} s. ,m. o mes- 
mo ((ue chapeo; cousa que produz 
sombra. 

.Somhrrjur (çõicíjár) v. a. cobrir de 
sombras, sombrear. 

.Sombrria (çõhriilã) s. f. vaso de bar- 
ro ; camjianida de vidro eoni quo se 
cobrem as plantas para as resguar- 
dar do ar. do vento ou geada, etc. 

Sombria (çÃihviã) .v. f. pas-saro denti- 
rostro siniílhante á cotovia. 

Sombrinha [çõhtiulol) s. f. pequeno 
giiard;ijJ30l proprio para scnhorsis.— 
s, pl. vistas da lanierna magi^a. 

Sombrio, a (fijhriíi) adj. ((ue l'az ou 
])roduz sombr.is; cm que ha .ausên- 
cia de luz solar; diz-se do logar em 
que o sol não dá ou dá por pouco 
tempo; sombroso, escuro; torvo, caí- 
raneudo, severo: s. m. logar não 
exposto ao sol. 

Sambraso, m (çõbrôíu) adj. que dá 
gombra; escuro; que tem sombr-as. 

Someiro (fumêimí) s. m. peça de ma- 
deira das antigas prensas ; caixa on- 
de está preso o ioüe (nos orgãos); 
trave i)eqnena quo serve de verga 
a uma poria ou janella do saca- 
da. 

Somrno.<i {çumê.nnx) adj. c. inferior a 
outro eip qualidade, 

sómontn {çúmate) adu. unicamente, 
exclusivamente, »ó, apenas, tão só. 

SomIti4^nria (niinitiic'iy:iâ) s. f. avare- 
za, mesquinhez, ridicularia. 

Soiuitir», a {çumítiku.) adj. mesquinho, 
ridiculo; agarrado ao dinheiro; fona. 

Soiiima (çõííKÍ) .S-. f. addiçào; resulta- 
do das quantidades addicionadas; 
copia, grande (piantidade; quantia; 
resumo, sulistancia. 

Sommnr (çõmitr) i\ a. fazer a somma 
de; addicionar; impnrtar em. 

Sonimatorio 'Çiimãtórin) s. m. SOmma 
geral; totalidai;le_ de factos ou cou- 
sus: adj. que in<lica somma. • 

.•^omnambula (çnnãbulâ) f. f. mulher 
que é atreita a somnambuíismo. 

Somnambiili.nnio (çiuuibtãiiniu) s. m. 
estado dos somnambitlos ; faculdade 
de andar e de repetir durante o 
Boinno diversos movimentoa contra-' 
hidos i>elo habito. 

Sumnambalo, o {çunã.btdu) adj. que 
apresenta o phenomeno do sonam- 
bulisnío: s. pessoa que manifesta o 
somnambuíismo. 

somiiaia [çunktâ) s. f. somneea. 
Somiipra (çiiiiakâ) s. f. O sonmo. 
Somaial (yM/»ál) adj. c. relativo aos 

sonhos. 
.Somairero, a {çnmferu) adj- que cau- 

sa somno, soporitero. ' 
.Somailotjao, a (çmxiluhuu) adj. O S. O 

(|ue fala dormindo. 
Sonino (ço««) s. m. adormecimento; 

repouso pcriodico dos orgãos dos 
sentidos e do movimento; vontade 
de (lo-mir; cassação de acção, inér- 
cia; estado da pessoa que dorme; 
pegar no—, adormecer ; o — eterno, 
a morte. . 

Soaiiiolcncia {çunuXêçiã) s. f. disposi- 
ção habitual para dormir; somno iu- 
com)ileto ; modorra ou torpor difEcil 
de vencer, 

soainolnato, a {çmiulülu) adj. que tem 
I vontade do dormir; dormiuhoco; es- 
I trcmunhado com somno. 
I sonuMci» (çíinãfiVí) s. f. som simples, 
I tom; so;i(Li. 
I .Sonaciip (çíinãíe) adj. c. quo soa, qua 
I i)ro<iuz som, sonoro; metal—, moeda 
I ouuhuda; dinheiro. ^ 
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^Soiiaronto, n [çiinãrãtu) aij. quo tem 
8omno, somrioíento. 

Sonatn (çimáM) s. f. peça do musica 
composta do partes rte caracter e 
movimentos diílerentes. 

f^onuiiiin {f-uiiâtinà) s. f. pequena so- 
nata, sonata de iacil exeiiução. 

Monda (çdiá) s. f. edpecie do prumo 
que 'serve para fazer sondagens ; 
íuudo, iimdura de rio ou mar: es- 
peeie de vareta de ferro: especie 
de broea; iiistrumeiito cinirjíico que j 
se iiilroduz na cavidade de ceitod I 
orgãos, ou com que se examina o | 
Citado das feridas. ' 

,*4oniliifl<»', a (çõííàdôr) adj. e s. c. que 
sonda. 

Moiiiliigpin (çõã:\jêe) s. f. acto ou opo- 
ração de sondar. 

^^oiiilnr ( fõdár) V. a. fazer a souda- 
;rem de; tent&ir, tratar do conhecer, 
e.studar; coiilio;;er, pela sonda ; in- 
vestigar, perícrut.-ir. 

Moiidare?.» (çSílãyázã) a. f. corda gra- 
duada que BQ ajnarra uo chumbo da 
Bouda nautica. 

«oncca. V. jSoinnecii. 
Moneg» {çuno;jhã) «. f. acto de sone- 

gar, aoucgaíào: loc. adv. á—, ocoul- 
tíuiieiite. 

síontsaçà» {çiiüe(/Jtâí;S.'ã) s. f. acto oa 
effeiro (ie sonegar. 

MoncguciniucEstc {çumghá/lãmtte) adv. 
com sonogavão; ás occultaii; subre- 
pticiiimínte. 

-Soiics-k!»- a (çiííiegliílíiu) adj. tirado 
a occultas: bitado. — s, s. in.pl. obja- 
ctos quo se sonegaram num iuven- 
tario ou manifesto. 

«íoiifRnttni', a {QaiiejhLu\()v) adj. e s. 
c. quo sonega ou orc.ulta. 

S$onf{E;ai>ipiito {piite(/liãim'ht) s. m. acto 
ou etfeito de sonegar, soiiega(;ão. 

iijonrgar Joiwíeghár) o. a. não relaci- 
onar, subirahir ao manifesto; tirar 
ás occultas.^furtar.—se, v. r. exi- 
mir-se á acção dalguma ordem; ne- 
gar-se. 

9$onc(e»i- {çtmeteãx) v. n. fazer sonetos. 
Moni-tciru, u (çiMietéint) adj. e s. so- 

netista. 
.■^ourti.Kia (çimctíxíâ) adj. e s. c. pes- 

soa que faz sonetos. 
^onrto (çunó/íe) s. m. pequena compo- 

sição poética composta de quatorze 
versos. 

Son^a-Iiioit^u (çõ^hâmõffhâ) s. c. pes- 
soa sonsa e distarçada. 

Sonhado, a (çHnbádit) adj. havido Om 
sonhos; imagiuario, ficticio. 

«onhudor, a {çunhãdôr) adj. e s. c. o 
que sonha a miúdo; phantusiador, 
scismadov; &bstracto. 

i8*nhRF («ínhár) v. n, ter sonho, dor- 
mir sonhando; preoecupar-.se, ter a 
idéia fixa; fazer esforços para a re- 
alisação de corta idéia: i:. a. ver ou 
imaginar em sonhos; suspeitar, sup- 
por; i)rever, imaginar, 

í^nnho (çõ/í//íí.) s. m. o conjuncto das 
idciüs ou imagen-i confusas quo se 
apresentam íio osinrito do quem dor- 
me; iitopia; illu^ão, plrintasia, de- 
vaneio ; visão; pensamento dominan- 
te que seguimos com inteivsso ou 
paixão; composição .-irtiâtica que tem 
o sou quê de v.xgo.e caj)rich030; bo- 
lo feito com farinlia n ovos. 

$4oRÍO(-2iiialo {çiiiiiíéfàln) e. m. nome 
dalgiiiis insei/tos coleoptero.i que pro- 
duzem certo ziniido. 

SoEiiro, ií {t-ònikii) adj. relativo ao 
som; phonico. 

Honido (ijuuídu) s. ín. som, ruído, soido, 
. zunido. 

$)oni£tcde (çuiiipede ) adj. e «. c. que 
faz Som com os pés. 

tioiaoU» (çunôiíe) s. f. crepusculo, prin- 
cipio da noií.e. 

í!$onouic(ria (çwnumctri^) s. f. a arte 
da empregar o souometro, 

8»noiaetpico, a {çHnumétriku) adj. re- 
lativo á sonomerria. 

^anf»»Ptr» (çnnòmeLrit) s. m. instrumen-, 
to qae serve para medir a intensi- 
dade dos sons ou das vibraçõessonoras. 

Soaoraincnte ( çunúrãmc. te ) adv. de 
modo sonoro, com sonoridade, 

(«ouoridafle {çHUuriA&dii) s. f. caracter 
ou qualidade do que é sonoro; pro- 
jH-ieiiaih; que toem os corpos do pro- 
duzir sons intensos ou de reforçac 
ofl Bons rcperc_utiudo-o_3. 

Nouoro, u (çiínórw) adj. que pi'oduz 
som ou sons; quo tem som agrada- 
vel o claro; que reforça bem õ som; 
melodioso, agradavol ao ouvido; ca- 
noro, suave. 

Honoro.i», a {çumivòzu) adj. sonoro, 
que dá l)Om som e alto; harmoni- 
oso, suave. 

Son.s» fçofâ) s. f. sagacidade com dis- 
sinndação; sonsice. 

iNon.sicu (çõçíçe) s. f. sonsa; affcetada 
noecdado para enganar algucnl. 

Sonsiitliu, n {çõi'inhu} adj. que íala 
ou procedo pela sonsa; quo affecta 
necedade. _ 

^onMo, a (çoçu) adj. sonsinho; astuto, 
iinorio; quo afiecta ares de tolo pa- 
ra enganar os outros: loa. a/h:, pela 
— a, pela calada, com disfarce. 

Sonsonctc {çõçuuête) s. ,m. o tom com 
que se profere alguma ironia. 

Santo (çõíu) a. m. especie de chá mui- 
to estimado &a Chiita. 
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Sopa (çôpá) s. f. caldo gordo^ou ma- 
gro com boccadinhoa de pâo, mas- 
sas, arroz, legumes ou outras suba- 
taiiciaS) e qua constituo o juirneiro 
prato que se serve ao juntar. 
pl. comida, refeição-; estar ás — .1 de 
alguém, receber delle o sustento. 

Sopndfi (çiipÁãã) s. f. grande quanti- 
dade de sopas. _ 

Sopuo. oiia (çxpãu, —põ)i(2) adj. e s. 
bebcrrão. 

Sopnpo (çupájDií) s. m. murro ou pan- 
cada com a mãu; bofetão. 

S«p« (ftpé) s. m. falda, buse, a par- 
te lio muro ou moute mais próxima 
do solo. 

Sependo, a (çupeiulu) adj. mettido de- 
baixo dos pés; reprimido, subjugado. 

Sopeatior, a (çií/jeiídôr) adj. e s. que 
aopeia; subjugadiir._ 

Sopeiiiiii-cito {çiqieâmtilu) s. m. acto e 
effeito ile.iopear. 

Sopear ( çK^cár j a. metter sob 03 
pés; reprimir, domar; trazer á obe- 
diência. 

Sopeira (çupêirá) s. f. vaso proprio 
para sopas; criada da cosiiitia. 

Sopeiro, n ( ç((jiéi;'(i) adj._ relativo :l 
sopa; prato—, prato mais covo pro- 
prio para a sopa: adj. e s. amigo 
de sopas. 

Sopesar (f!í^;ezár) v. a. tomar Cum a 
mão o peso a ; suspender na niío.— 
se, V. r. ficar em equilíbrio, cíiuili- 
brar-se. 

SopeMu (çupèzu) s. m. acto de tomar 
o peso. 

Sopetarrn (çupetà,rrâ) s. f. boccado 
de pão; miga grande. 

JSopclear (çiy;eícár) v. a. 0 n. molhar 
o i)âo a miude no caldo, etc. 

Sophá. V. <S'o/á. 
Sopliixiiia (çaíi}t/iã) s. m. raciocinio 

íalao e capcioso com que so preten- 
de enganar o adversário ; engano, lo- 
e''0• SophlMmniIo, a (çufiJmAdu) adj. en- 
volvido ou distan-ado em sopliisma. 

SophiHiuar {çufijmsLv) v. Cl. usar da 
sophisma; encobrir com razões en- 
ganosas. 

SopiiiNta (çMÍíiíd) adj. e s. c. o quo 
usa de sophisraa. 

Sophi.<itai-ia (çu/íxtá)i'i2) s. f. razão so- 
phistica. 

EiopliiNtcria. V. Sopliistarin. 
SopiiiNticu (^Quíi^tikã) s. f. a arte doa 

sophistas; a parte da lógica quo 
ensina a refutar os sophismas. 

SopliiuticuçHU {ijufixtikdríuj s. f. eu- 
gauo, impostura; soplii;»ma. 

t^plil.Htirado, « {çufixtikàdu) adj, fal- 
biticado; sophismado. 

S»phliitlc«m<?nle {çufíxtilcâmêle) ath-^ 
dÍ9varçado sob sophisma, com si- 
pliisticaíão. 

Ho|>hi»ticur (fíí/ixíikílr) r. a. subtili- 
aar, sophisiiiar; alrc.rar; desnatur:ir ; 
adulterar ou falsificar: v. ti. ih.u' 
de sophismas. 

.Soplii.otiro, a (çuüxtüca) adj. proprio. 
ou relativo a Sv^pliisnía; caijoifiso ; 
enganoso. 

MopiNta {çapixtã) adj. e s. c. pe?soü. 
amiga do s jpas. 

Nopitail», a (çiijiitáda) adj. adormeci- 
do; caliido em mod /rra. 

Hiipituf {'çapitia) !.•. a. adormecer oiv 
fazer adoim<!CCr: acalmar: adormen- 
tar; debilitar, quebrar do forças; 
alinieritar esperanças em. 

fi«i>i)Uo, a {çnpitu) adj. sopitado; ador- 
mecido. 

.•$oiioiita<Iiii-a (çujMtâdíírd) s. f. pouti- 
nlios que so punham por baixo da 
palavra. 

Mopiiiitar (çujíõtiír) V. a. pôr soponta- 
(uira cm. 

«opor (ç/ípôr) s. m. modorra, somno 
jicsado; somnolencia, pesadelo, 

.«loporatlu, a {<'tqmvÁdu) adj. atacado 
de sojwr; que tem a propriedade tlív 
jiroduzir o somno. 

iSi>i>oi-atiro, a {çupiirâtívu) adj. quô 
í:i7. donnii". 

.«iuiinriilra, a {çupuúfihu) adj. sopori- 
foro. 

f^oiiai'iNaf {çupurixiir) v. a. cansar so- 
por a: fazer cahir era somnoleneia. 

üíoiiaroK». a (ç/ipurôsií) adj. aomiioleii- 
to, caindo (im modorra; quo causa 
sopor. 

.^opoi-tal (çiipnrti.\) s. m. a parte de- 
baixo do portal; atrio. 

ííapranu (çupi'ã/í!t) s. rn. a mais agu- 
da das quatro partes cm que se di- 
vide a voz humana; voz de tiple. 

Soprar (çííprár) V. (I. dirigir O s0i)V0 
para; assoprar; apagar com sopro; 
encher de ar por meio de sopro; 
dizer em voz baixa, insinuar; la;;or, 
dizer ou repetir: v. n. fazer vento; 
haver, produzii'-se (fal. de vento); 

Sopresiar (çuprczíív) v. a. fazer presa 
em ; tomar irimyroviso; enganar com. 
falsas apparencias. 

Soprilho (çiípríZ/iií) s. m. seda mui 
rai-a e leve. 

Mopro {çòprn} s. m. vento que se pro- 
duz impjllindo ou agitando o ar com 
o au.tilio da bocca; assopro ; lialito, 
bafo; viração, aragem; (rig.) iulluxo; 
poder, forçji. _ 

fioqiieira (fiíkèirií) s, f. O raizame daii 
cannas que fica rente á terra de^ 
pois do cortadas. 
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aioquelx* (f«k6ia:u) s. m. volta que se 
dá no lenço, etc., por baixo do queixo. 

Woiiiiete (çukéíe) «. in. iiigtrumeuto de 
calcai- a polvora no cauhão. 

Sloi|uetear (çu7íeíeái ) v. a. calcar com 
o soquate; dar muitos socos ou bo- 
queteó. 

■»or (çôr) s. f. abreviat. da palavra 
soror. 

üíoror (çurár) V. a. converter em soro. 
■W«rtle« (çórriex) s. m. matéria puru- 

lenta das chagas (pop.). 
9>4ort3iiM» {çurfMçià) s. f. sordidez. 
moi-didumvute {çórdidãmête) adi), de 

uiodo sordido, com sordidez, porca- 
mente. 

J^orüiflcz (çurdiãô.x) s. f. immuiidicie, 
porcaria; vileza: indecencia. 

Wurdideza {çurdUM^zâ) s. f. sordidez. 
S^ordido, n (çórdiíifí) uãj. imniiiiulo, 

anjo, porco; vil; baixo; iiideceiite. 
SorKlio {ijórffhu) s. m. esj^ecie de mi- 

lho chamafio também milococo. 
Sin-ites (çurífex) s. m. niciociiiio que 

é mn encadeado do proposições em 
q le o attribiito da primeira se tor- 
na ein siijcito da segunda e assim 
por deante até á concluífâo que tein 
par sujrtito o sujeito da primeira e 
por attabuto o da ultima. 

(^çóitmâ) s. f. grande inércia ou 
prejijiça; eoueea: adj. e «. c. diz- 

da pessoa preguiçosa e marra- 
Ihoira. 

aHo:'uar {çiirrnèix) v. n. fazer aa cou- 
saa com sorna; malandrar. 

Soriiciro, a {çurraèirii) adj. que faz 
as coiisas com sonia; pachorreiito. 

Soi-o (çôcíí) s. m. o liquido que se se- 
para dos grumoá lio sau;íue_ depois 
(lii coagiilação d'u.ste; o Kqiiid i ino- 
doro que so scpaia do leite depois 
da coagulaçã) d'e»r,c. 

I^ur<iii>c:iiia {çur^imbaJiã) s. f. nome 
vul.uar da pereira e da pera brava. 

!Wo!'or (çÓTOr) s. f. titulo que 30 dava 
;ts freiras proiorfâ.iS._ 

Kos-oko. a (çuiôsu) adj. que tem soro; 
relativo ao soro. 

ssoi-raíe (çui-riite) loc. aãv. de—, sorra- 
teiramente, furtivamente. 

M»:Tati-ii-ainciitc {^urrâí.cirãmüle) adv. 
ás occultas ; com uissimulaçào man.óa. 

!§orraiciro, a (çurrãtüini,) adj. que 
faz as cuusas pela calada; matrei- 
ro ; manhosO. 

iWaiTcira (furrol/a) f. dissimulação 
mausa para enganar. 

Morridente {çurriàete) adj. c. que sor- 
ri, risoiiho. 

(íjurrír) v. n. e r. rir som ruí- 
do ; deixar escapar um sorriso; ale- 
grar-se; mostrar-ee contente: v. n. 

SOR 

(com a prep. a) encantar, a^dar; 
attrahir; ser objecto de desejo: v. 
a. mostrar dum modo risonho ou 
agradavel á vista: s. m. sorriso. 

Sorrixo (çijrrizií) s. m. acçào de sorrir 
ou sorrir-se; começo de riso; arca 
de piotecção,, de beiievoleneia, de 
sympatbia. 

iSortc (ç(5ríe) s. f. fado, destino, acon- 
tecimento fortuito; fortuna, dita, 
ventura possível e e-ipei-ada; acaso, 
azar: maneira de defúdir qualquer 
cousa polo azar; sorieainento;'des- 
tino, termo, íim; iufeli".idaile perse- 
veraiire, serie de acontecimeiitos fu- 
nestos, fadario; classe, Cspeoie, cas- 
ta qualidade ; maneira, forma ; sor- 
timento; variedade; loto de fazen- 
das ; porção, quinhão havido por 
partillias; modo do viver, condição. 

."Sortcndaiiicnte {çiDicádâmate) adv. 
por sorteio, á sorfe. 

Noi-ipado, a (çartcÁiln) afíj.. escolhido 
por sorte; quo lhe coube a sorte 
para ser inilirar ou para certo íim. 

üturteud»!-. a (çííríetidòr) adj. o s. c. 
quô sorteia. 

Sartcnt»«Eita {çuricdmtitu) s. m. sor- 
teio. 

Sortear (çiirteXr) v. a. repartir por 
sortes; eleger ou tirar á .-jorte : rifar. 

Sorteie (ç!í7*tèi|{) s. m. actx) de sortear, 
de deitar sortes para saber a quem 
cabe certo prêmio ou a obrigação 
de fazer certa e determinada coasa; 
rifa. 

tiortein. V. Soriillm. 
í^ortrDin {çartêlhà) s. f. o mesmo que 

sortilha. 
Sovit-Ja {çarúdã.) s. f. sabida: sahida- 

d.im troço de si liados eo^itra os si- 
tiadures '^iia guerra); encontro do 
inimigo; inve-sticia. 

.SoríKíu. a Íçiírúdti) tídj. abastecido, 
provido, varia.Io, coiiipo-ito de mui- 
tas especies d,i mesmo genero. 

Soi-tilps'» içitrtüújíu) a. ni. maloficio 
ou artimanhas do que se servem fei- 
tic-oiros; trama. 

.•^ortiScKu. a (çarülegha) adj. e s. c. 
o que usa de sortilegios. 

ilinrtiUia (çurtiüiã) s. f. auel; manilha ? 
argola. 

«^ortiiiiento {çurtimetu) s. m. aeto da 
sorrir ou surtir-se; provisão de fa- 
zendas de varias qualidades. 

Sortir (çitrtír) v. a. prover, abastecer; 
variar; mesclar; continuar. — se, v. 
r. fazer o seu sortimento: v. n. 
surtir. 

Sorutnbutico. a (çuruhítiJcu) adj. car- 
ranoudo, sombrio, tristonho; macam- 
buzio; inelancholico. 
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Sorvn (çôrud) s. f. fructo da Borvei- 
ra. 

SorvHdo, a (çurvidu) adj. quasi po- 
dre ; combalido. 

Sorrul (fítrvil) ^(ífí/. pera—, casta de 
peraa muito smn.ireutas. 

Sorvalbuda (çiircãWxàdti) s. f. CTande 
quantidade de 1'ructaâ espalhadas 
pelo chão. 

Snrvar (çar\'!\.f) v. n. e r. começar (a 
frufita) a amoilecor; estar combalido. 

Sorvctloiro ^çií/cedüii'u) s. m. sorve- 
doiiro 

Sorvciioliro (ç!írí,-edôrií) s. m. voragem 
do mar ou ri i onde a aüiia faz re- 
muiuliu; preciiiiidii, iibysmo. 

Sorvvdiiru {çttn-edúrã} s. f. o mesmo 
que sorvo. 

Sorvcifu (çurvèirã) s. f. arvore da fa- 
inilia das rosaceas que produa as 
sorvas. 

Sorver {çurwkx) v. a. beber aos sor- 
vos iiu aos poucos; chupar, aspirar; 
submorgir, attrahir para o tíor\odoa- 
ro; embeber-so; afundar, precipitar; 
haurir ; libar.—se, v. r. submertjir- 
se. 

Sorrote fçurvêíe) s. m. coiifeição de 
sumo de fructos, leito, cremes, e 
congelada por processos especiaes. 

■orvetcira (çuruetê.irã) s. f. appare-- 
Iho que servo para gelar os sorve- 
tes e outros líquidos. 

Sorvo (çôrvu) s. m. acto de sorver; 
gole, trago, haiisto. 

Sosiiiiio, a {çóziiihu] adj. que está a 
sós; isolado. 

Soslaio, a (çvjláiu) adj. e loc. adv. 
de—, ao través, de través, do osgue- 
Iha. 

Sonho, a (çóç«) adj. O mesmo que en- 
sosso (fal. de parede ou muru). 

So.<4.«4»bra. V. iSoiSübro. 
SoN.iobraiIo, a ( çaçubrÁdil) adj. que 

sosíobrou; voltado de bai.to para 
cima. 1 

SoHMotirar ( çuçnbL-dX ) V. a. iuvorter, : 
revolver debai.xo para cima e vice- 
versa; subverter; afuudar; pôr em 
perigo: v. n. e —«e, i». r. subverter- 
se, submorgir-so ; agitar-se. 

SoNHobro {çttçôb-ru) s. m. acto de. sos- 
sobrar; perigo, caso sinistro. 

Sota (çóM) «. f. a dama (nos bara- 
lhos de eartasj.—a, pl. a parelha 
da freute uo carro dum tiro : «. n». 
o bolieiro que vai uo cavallo da 
sella. 

Sotacbo (çiit&xe) s. m. ou f. tranci- 
nha de fà ou seda que serve para 
adorno de vestidos. 

Sota-comitro (çáiãkuadtre) s. m. se- 
gando comitre. 

Satolna (futãina) k. f. loba, batina, 
samarra: í. m. (depreciat.) o padre. 

Satão (çóiãu) g. m. andar ou pavi- 
mento mais alto do edifício; pavi- 
mento occidto e próprio para arma- 
zenar movei-i de pouco uso; pavi- 
mento terreo.' 

Mutn-|iUotu {çútâpiiòlu) s. ni. segundo 
piloto. 

.^otaiiiie (çatiilce) s. m. dito ou senten- 
ça do vulgo com alliisào picante; 
reinoque; tum ou inflexão particu- 
lar dum indivíduo, duma província 
o;i do cada naçã). 

.SotiBvviiteuii», a (çótãvêteiulii) adj. 
posto ou clirígido ti sotaveuto. 

!>«utavi>nt<-ai' {tjólãvêtcã.v) V. a. pôr (a 
navi i) a sotaveuto. — se, v. r. pen- 
der o navio a barlavento; cahir a 
sutavento. 

Motaventn (çóiiívcííí) s. m. a borda do 
navio opposta aquella donde sí^pra 
o vento. 

.•«nlcrriKio, a (çHÍerráíííí) adj. mettido 
p.ir debaixo da tüi-ra, aterrado. 

Natcn-aiiieuto < çnterrâxnetií) s. m. 
acçào ou etíeiío rie svterrar. 

SaCei-raiieo, a (çaícítâneii) adj. subter- 
râneo. 

Notei-i-ar (fíííeirár) v. a. metter de- 
baixo <ia terra. 

$iotoar {(pduÁr) s. in. aspa ou santor 
(nos brasões), 

t^otacnpítiio {çáltth3,pit3L\i)\ s. m. segun- 
da) capitão de nau, etc. 

.«íotonii-Mtrc {çótumèztre) s.'tn. O que 
fiiz a< vezes do mestre (no navío^ 
etc.,. 

Notai:uí!iI.Mti-a {ijótaminixtrii) s. m. se- 
gimdo ministro. 

»(utoi>or {çatiipôr) v. a. pôr debaixo ; 
pospor; preterir. 

Hotoi>o»to, a (çutupôx(u) adj. posto de- 
baixo. 

Molrancai- (çulrãkáv) v. a. abarcar, 
t^otiirn», a içatúrr/ííí) adj. taciturno, 

tristonlio; escuro, 
í^oubrettc j^ybréíe) s. f. criada de co- 

media ; aía; confidente. 
Monto (<iòlu) n. m. matta de castanhei- 

ros, etc. 
iSoiizão ( çôzãu ) i-.' wi. casta de uva 

muito boa do Minho e Douro.* 
eíova (çóvcí) s. f. pisa de pancadas ; 

tunda. 
Sovacn {çu\á,7:u) s. m. o mesmo qtlS 

axilla. _ ' 
Sovadura (çuuããúrâ) s. f. Ecção de 

sovar, sova. 
Sovaqoete (aivâkête) s. m. o acto de 

tirar a péla da casa quando fica 
apertada (uo jogo da péla). 

Sovar (fuvár) v. a. xeswer a fatiaba 
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com agaa até ficar bem amassada; 
pisar com pancadas. 

i^ovcia (çu\olã) s. f. espeeie de í^a- 
Iha grossa com que os sapateiros 
furam cabedal ou sola. 

Kovclailu (çuvelMã) s. f. furo ou gol- 
pe cora savela. 

f^ovclao (çítvelãu) g. m. instrumento 
de furar tacões. 

Síovclar (çíiyelái) V. a. golpear OU fu- 
rar com sovela. 

SoTcIcIro (çiíL-elêirü) s. rn. o que faz 
sovelas. 

Norçral (çuueriU) s. m. matta de so- 
vereiros. 

«ovcrclro {Quvctèxru) s. m. O mesmo 
que sobreiro. 

Sovinu (çuvinã) s. f. pua; aguilhão ; 
torno bifurcado fio madeira: adj. e 
s. c. pessoa somitica, miserável, fo- 
ua. 

Soviiiada (çnviuiuld) s. f. golpe de 
coiisa pouteaguda. 

moviuar (çMVíiiár) V. a. furar, picar 
com soviiia, etc. 

SoTinarfa (cuviieiiriã) s. f. meaquiuha- 
ria, ridicularia. 

Spiirtlio (çpãrtilii) s. m. partitura mu- 
sical. 

flpeciLuiMi ;xpéçÍHtê(í) s. m. modelo, 
sniostiH. exraipl.i.'. 

epiTKincetc {xvtnii,il<iktc) s. m. o niOâ- 
mo que espermancre. 

Spiitii-vcuioan (x/jiiiârfítfizã) s. f. le- 
são no teeiiio oâ.ieo dos cavalloa. 

«;^Ieea (xplíii) s. m. especio de hypo- 
chondi'ia; doeiica mental caraeteri- 
sada pelo desgosto ila vida. 

fiplenrtieo, a [xpLmilikii) adj. affecta- 
do de spleeu; triste. 

Klabal-muler {xtâhádukát'^r) s. rn. es- 
pecio do bynino da Igreja ((ue co- 
meça por essas duas palavras lati- 
nas. 

^tatii-f|uo {xtátukuò) s. m. o mesmo 
estado que antes; situação inalteia- 
vel. 

«Stcppc (xtépe) s. m. giande plauicie 
inculta na Kussia. 

San (çúá) //ex. fem. de seu. 
Kuã (fi(à) s. f. a came do "porco da 

parto inferior da espinha.' 
Niiitdo, a (çHiídu) adj. baidiado em 

suor. 
.•^iiHdofro (ç!((2dòiríi) s. m. suadouro. 
««iiador, n (fííâdür) adj. e s. c. qne 

faz suar. 
i$iiadoui-o (fiííiclôru) s. m. acto do 

suar; beberagem ou remedio p-roprio 
para fkzor suar; sodoriíico; coxim 
de lã que se põe sobre o corpo dos 
cavallcks ; o lombo do cavallo sobre 
que se põa a seila ou sellim. 

Soan. V. Suâ. 
Siião (ç«aa) adj. e «. m. diz-se do 

vento calmoso que sopra do sul. 
.^uar (çjtAr) V. n. verter suor; verter 

humidade; e.xperimentar fadiga; ma- 
tar-se a trabalhar: v. a. destillar, 
verter, deitar pelos poros. 

Niiarda {çusíxdd) s.f. immundicie oleosa 
que 03 paunos largam no pisão; subs- 
tancia gorda que existe na lã das 
ovelhas. 

Hiiarcnto, a {çtiãrHu) adj. liumido de 
suor ; que verte suor. 

NunNíro, a (çaâxívu) adj. suasorio; 
próprio para persuadir. 

Hiiu.soi-l», a (çííüzórm) adj. que SC^vo 
para persuadir; suasorio. 

Suave _ (çiiííve) adj. c. brando, macio, 
que o duma doçura deliciosa; temo, 
meigo, manso, apra/.ivel, ameno; de- 
licado, elegante. ' 

Saaveinrutu (çuác.emête) adu. com 
suaviilade, de mo<lo suave. 

;,ç«iíCíd;We) s. f. qualidade 
rio que é aii.ave; maeieza, extxema 
<lo';iir.a; brandura; meiguice. 

íinavlMiie {ij.iârixiív) V. <i. tornar suave; 
nvifi;;HX', abrandar, moderar. 

.•iití» (çubb) prep. lat. que é o mesmo 
(|iie iob. 

n (çuhAçUlu) adj. que tem 
pr.ii.iriedados quasi auitiogas ás dos 
Hííidos. 

ííuii.-íiri-1'u, o (çiibãèreu) wij. que está 
em c^intacto com a, camada inferior 
úíí atmosphera. 

e>it3C>a~;ia», a (ç!t6dghú(i«) adj. inter- 
media ao agudo e ao chronico (fal. 
das doenças).• 

MiibuliKio. a (^-ííòitláíZií) adj. que tem 
appcndices sxinilhantos ás azas. 

g4ll^J«!ul■ (yíiMlár) adj. c. que está de- 
baixo das azas. 

)^iii>ultci-ant-ão {çuhálferrnã(;ã.n) s. f, 
esta<lo ou qualidade de subalter- 
no . 

iMiibultcrnaiueute ( çuhálterrnS, mê te ) 
adf. Com subalternaçào. 

.Siiltaltoriinilu, a {çuháltcrrwíldu) adj. 
subalterno. 

{çiibálterriiÁv) v. a. tor- 
nar subalterno: v. n. e—se, v. r. 
alternar-se, revczar-se. 

SitE>nUcrnidndc {çubálterrniAiídc) s. 
qualidade do que ó subalterno._ 

Nititaltcriiu, n (çuliiütSxrnu) adj. su- 
bordinado, dependente de outrem ; 
inferior, seeundaiio: s. m. pessoa 
que occupa um logar inferior ou su- 
bordinado. 

Subaquático, a (çubâkuá.tiku) adj_. qua 
está debaixo de a^ua; submarino. 

Subarbosto (£u6(2rbuzíu) s, m. pUota 
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que é um meio termo entre a Iierva 
e o arbusto. 

Moharqiicado, a {çuhMzekdu) adJ. le- 
vemente arqueado. 

fnbarrcmlamcnto (çubârreãàmettt) s. 
in. aoto de subaiTcndar. 

íínbnpreiitlBP (çubârrêáiir) v, a. dav 
de arrendamento a um terceiro (aquil- 
lo que ee tinha arrendado), sublo- 
car. 

f^uliarrcndatnrio, a {çiibírre,iultà,ria) 
adj. e s. o qiie tomou algutr.a eousa 
])or subaiTCmiamenfo. 

.•iiiltHxilIar (fjiM/cfilár) wlj. n. que 
estil- ou sae jior baixo da axilla. - 

»')u)i-hibliotliccario (çnb-bildinfektirin) 
. í. m. empregado subordinado ao bi- 

bliotenario. 
Miibraiidul (çMÍ7;á«dál) adJ. c. que es- 

tá eullocado abaixo ou debaixo da 
cauda. 

Jiíiib-cnulcíiceiite {çvhlcãiãexÇtíte) itdj. 
c. que tem um eomeço do caule, 

íiliib-cherc icubxófe) s. m. O que faz 
as vezes de chefe; o qui tem gra- 
duação immediata á-do chefe. 

«ub-cinpi-icio, a {çnbçineiíçia) wlj. co- 
zido no suborrallio; que é còr da 
cinza. 

^nb-rlnnNc (çíiikláç^O s. f. divisão es- 
tabelecida ]iuma (dasse. 

.•iiib-rlaviriilnr {çabJdãribulÃv) adj. c. 
o mesmo que subclavio. 

.«iiibrlario, a (^'tóklárw) adj. que fica 
debaixo das clavicubis. 

.«iiib-raniniiMNario (çublciimiçárht) s. m. 
cnpregado dependente e inferior ao 
coninússario. _ > _ 

Hiib-i-onlrario, a {çtihh>\X'Xriti) adj. c. 
diz SC das proposições que tendo o 
mesmo sujeito e attribufo dilierem 
cntie si por uma ser aflirmativa o 
a outra negativa. 

(itiibenrrentc (çubknrrête) s. f, corrente 
B ibníarina ou que passa por debaixo 

^ doutra. 
.«iibrostal (çtihlcuxtàl) adj. c. situado 

sol) as costellas. 
íiHbciitaneo, a {snhbuta.neu) adj. que 

está por baixo da cuHs ou pelie. 
^ l^iib-ilplpcarãn {çnbdeleffJiãçãa) s. f. 

acto de anbdelogar; delegação infe- 
rior da alfandega ou doutros esta- 
belecimentos do Kstado; secretaria 
onde se tratam os negocios da sub- 
dclegação. 

Sub-clclpsado (ç?í6(íeZí!ghá'Í!í) adj, 0 
í. m. pessoa que substitue nas fuu- 
cções o delegado. 

f):ib-(lrlesante {subdeleghã.te) adj. c. 
q.ie subdelega. 

9<;i&-dcleKar {subde.legh.ir) v. a. trans- 
mittii' por subdelegação. 

8ub>deIeeaTei (çubdelegh&v^) adj. <L 
que se pôde subdelegar. 

Mnh-dclirio (ç.'ibd<úíriit) s. m. delirio 
incompleto, meio delirio. 

iSiilidiarniiato (çiibdiãhiin'Xtu) s. m. di- 
gnidade e or;ieni de subdiacono. 

^ubiliacuiin (çnbdiAlcuitit) «. m. clérigo 
que tem oraem de epístola, 

f^iihdii-crrào (çxòi/r^çãu) s. f. cargo 
ou funcções de snbdirector ; repar- 
tição do subdii-ector. 

.•iiibdireftor (çnbdiretôv) s. m. O qua 
tem categoria inferi ir á do director, 

^iiibilir).-ft(>ra (çnb r i) s. f. mu- 
llier i|ue exerce o cargo inferior ao 
de directora. 

.««iibilito (çnWiíít) adj. e s. m. que es- 
tá dependente da vontade de ou- 
trem, sujeito á jurisdição dum supe- 
rior. 

Kiibdiridido, a (çnbdividldii) adj. di- 
vidido depois duma anterior divisão. 

Nubdividir (çubdicidii) V. a. dividir 
depois duma iiriincira divisãi.—se, 
V. r. ser suiceptivel de subdivisão. 

.SubdiviNiio {çHh(iirriã,n) s. f. aoto da 
subdividir, divisão de cousa já divi- 
dida. 

MiitidiviHiunai-io, a {çuhdirizàaiàriu) 
adj. relativo a uma subdivisão. 

.^iibeiiipliytpuNc fçiite/itéuTc) s. f. pra- 
zo de pra-io ; sul)eniprazameuto ; con- 
tracto pelo qual o einphyteuta dum 
prazo o empraza a outro com licoa- 
ça do directo senhorio. 

.><ii3>pnipbjtputi> {çafj?litèntâ) s. c. que 
tomoii o prazo do einphyteuta. 

Miibi-iiigiliylCiitirHr {çnhp.fi,léutik.ò.x) V, a. 
einprazar segunda vez. 

MabiMiiphrteiitipo. n ac(j, 
relativo á subeniphyteuse. 

.•«iibrniitrnziuunuto (çnbiiftrãzâmatu) s. 
m. o mesmo ([ue suliemphyteuse. 

>íubi'ni|>r«*.ar (çubêprã/Ar) V. a. dar 
ou conferir por eniprazamento. 

Hiibciiti-nder if/iteícdér)'u. (i. enten- 
der por interpretaçã i; suppor ; admit- 
tir mentalmente. 

Niibeiiteiiilido, a (çuhuteiMdií) que 
se percebe apezar de n.ão estar ex- 
presso: s. m. o que se tem no pen- 
samento mas que não foi expresso. 

Hiibenvasauientu {çubãvãzâaxo.tu) s. m. 
corpo solido que nos grandes edifi- 
cios lica por baixo do enyasamento. 

MiiberoNo, a (çu'ievôzu) adj. que tem 
a consistência da cortiça. 

MubespcrlR (çubexpiçie) s. f. divisão 
duma especie. 

.•íiihK.>tt«bclecpr. V. Sitbstahelecer. 
SubeslnbeIecimcnio(çu&ea:íáMeftmêí«) 

s. m. acto ou eííeito de subestabe- 
lecer. 
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Biihtatie (çKififí) «. f. ■ parte infa- 
rior da cabeça dnm insecto. 

Miib-folinreo, a {çiibfaUÁçíu) adj. que 
é similbante a uma tolha. 

Miibrrctar {çubfrttãx) v. a. fretar a 
outrem (o iiíivio já fretado). 

-MiibKrnve (çui^ráve) adj. c. que está 
abaixo do grave. 

SiibhHstaçüo (çiMxtâí^ãa) s. f. venda 
era praça publica dos bens do de- 
vedor por ordern judicial. 

'«4iibha»tur (çubãxtscc) V. a. vendef ou 
arrematar por aubhastaçào. 

Mnb-heputico, a (çuhêpú.tilcu) adj. que 
está collocado abaixo do fígado. 

ütiibiifa [çubidâ) s. f. acto de subir; 
encosta, ladeira, inclinação de ter- 
reno. 

'iSnbldamcnte (çubidãmvte) adv. emi- 
nentemente; em grau elevado; alta- 
mente. 

«■■bido, a (çiíbiíiít) adj. elevado, emi- 
nente, alto; sublime, eicellente ; ca- 
ro, excessivo. 

f^ubimenlo (çubimetu) s. m. acto de 
subir; subida; augmento; excesso; 
sobra, demasia. 

Biibiiillammnção (çubtflâmâçãn) s. f. 
engoro-itamento particular dos teci- 
dos, das glandulas, etc. 

Subinflanimatorlo, n (çublflãmâtóriu) 
adj. que é levemente inflammatorio. 

«itiibintendencia {çubitêãêçiã) s. f. Car- 
go ou funcções do subintendente. 

Sublntendente içuhiteáete) s. m. em- 
pregado iramediatamente inferior ao 
intendente. 

TSiibir (çiibir) V. n. transportar-se ou 
elevar-se a logar mais alto; trepar; 
marinhar; effectuar uma ascensão; 
elevar-se no ar ; elevar-se pelo voo ; 
ei-guer-ae; entrar para um vehiculo; 
montar, cavalgar; ter inclinação ; fa- 
zer ladeira; crescer em altura; che- 
gar até; ir para as estações supe- 
riores; encarecer; elevar-se a digni- 
dades, a postos, etc. superiores; ir 
em progresso: r. a. trepar por, per- 
correr trepando, elevar; puxar para 
cima; engrandecer. 

«ubiianiente (çúbitâmête) adv. de re- 
pente, de improviso. 

Xiibitaneamente (çubitãneâmête) adv. 
repentinamente, subitamente. 

Súbito, a ! çúbitu) adj. prompto, re- 
pentino, improviso, inesperado: s. 
m. repente, cousa que vem sem ser 
esmerada; ataque repentino, assalto: 
aav. subitamente. 

-Subjacente (çubjâçète) adj. c. que es- 
tá por baixo doutro, que jaz por 
baixo. 

«ubjecção (çuJjifçãu) «. f. figura de 
u 

rhetorica que consiste em fazer in« 
terrogações e dar a si mesmo a res* 
posta. 

Subjcetiração (çiibjétivãçÃa) s. f. actO 
OU effeito de subjectivar. 

Subjectlvaniente (çvbjélicãmête^ aáo, 
de modo subjectivo; no domínio div 
idéia. 

Miibiectivar (çiihjéti\á.T)^ v. a. tomar 
subjectivo, attribuír só ao sujeito. 

SubJrcIiTidade içnbjétiriAkde) «. f. ca- 
racter ou qualidade do que é subje- 
ctivo. 

«tubjectlvismo (çiibjéti\íjmu)s. m. syste- 
ma que só admitte a realidade subje- 
ctiva. 

Subjectivo, a (çubjétivuj adj. que dÍ4 
respeito ao sujeito, que está somen- 
te no espirito, no eu: loc. adv. voat 
— a, (gi-amm.) a voz activa: «. ro, q 
que é subjectivo." 

subjnenção {çiibjiighâqã,a) s. f. actO 9 
eHefto de subjugar. 

Subjuicndo, a {çiíbjnghkdu) adj. domi- 
nado pela força; conquistado. 

SubJuKador, a (çubjuyhãáÔT) adj. e t. 
que subjuga ou domina. 

SubjuKHr (çiibjugb-Xi) V. a. dominar, 
conquistar pela força; vencer; met- 
ter (os bois) ao jugo; domesticar; 
ter influencia sobie; reprimir, re- 
frear.— se. V. r. render-se ao jugo 
de oiitrem. 

.^ubjuucçno ( çubjUi;S.yi) s. f. i^unta- 
mento iminediato duma cousa á Cin- 
tra. 

Subjiinctivo, a {çubjüüvu) adj. subor- 
dinado; modo—, o modo conjunoti- 
vo.—, í. m. o mesmo que conjuncti» 
vo. 

SublacuHtre {çtibl&káxtre) adj. c. quo 
está collocado sob as águas dum la- 
go. 

Sublei-nçSo (çwoíefáçau) s. f. acto dQ 
sublevar ou de sublevar-se; revolta. 

Snblevador, a {çublevâdôr) adj. e S, 
que subleva ou amotina. 

Sublevar (çublevá,!) v. a. fazer revol" 
ta.—se, V. T. rebellar-je; revoltar-so, 

Subliniação (çttòíímtíçãu) s. f. eleva- 
ção ao estado sublime; volatisaçâo 
dum corpo para o obter no estado 
solido pelo resfriamento; purificação. 

Sublimado, a [çuhUrakdu) adj. torna- 
do sublime; elevado: purificado, 
apurado: s. m. corpo oDtido -pot an» 
blimação. 

Sublimar {çublim&v) v. a. levanta]^ 
bem alto; elevar a honras; purificar; 
preparar por sublimação. — se, v. r. 
tornar-se sublime, exaltar-se; tor- 
nar-se excellente. 

Snbllniatorla, • {(^blimâtôriu) . 
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lativo á sublimaçào: «. m. vaso qae 
servo para siihlirnação. 

BubllmwTol íç<íWim;U"!íZ) ixdj. c. qno se 
pode sublimitv; purifíeavel. 

fíiibllaie (çitbllmc) adj. c. elevado, le- 
vantado, alto; grande, magestoso, 
muito exeelleiite; poderoso; subido; 
esplendido; gi aiidioso, encantador : 
«. m. o bello, o máximo de execu- 
ção, da perfeição. 

8ubliiii<?iiicii(« Içubltmemête) arlv. eom 
sublimidade; do modo sublime, ex- 
eelleiitcmente. 

8nblimi<la<le {çuhlimiã-kile) s. f. quali- 
dade do que é sublime; excellencia; 
altura; elevayào. 

Mubliiicar {çnhlinekr) ailj. c. que se 
escreve por baixo das linhas; inter- 
linear. 

SiiSilinKiinl {çnhlif/hukV) adj. c. que 
está por baixo da liugua. 

Sublinha (çiíblírt/iâ) «. f. a linha ou 
traço que se faz por baixo de pala- 
vra ou phrase. 

ISubItnhnr (çitJ/tuhár) V. a. passar por 
baixo dl!. 

KuhloraçHO {çubltiJcâçãa) s. f. acto de 
alugar a outrein o que se tinha to- 
mado de aliifíiiel. 

8iiiiloeHr (çít6/iikár) v. <1. alugar a 
outrem o que se tomou de alu- 
guel. 

Siibluiiar (çahltmiir) adj. c. que está 
abaixo da lua. 

Subiiiariiio, a (çnlmârinu) adj. quo 
está por baixo das águas, que está 
no fundo do niiir. 

Snbiuentnl (çabmêtiú) adj. que está 
debaixo do niento ou barba. 

Subinersido, a {çiibmerjida) adj. afunr 
dado ua agua, iramerso; mergulha- 
do. 

Submergir (çuômerjír) v. a. cobrir de 
agua, afundar, subverter; absor- 
ver.— se, V. r. ir ao fundo, oceul- 
tar-se na agua, cobrir de ajjua, afun- 
dar, subverter; absorver; ir ao fun- 
do, occultar-se na açua. 

Submergivcl {çubmerjiv^l) adj. que 
pôde submergir-se. 

Subníersão {çubmer(;S,\i) s. f. acto de 
submergir. 

Bubmersivel {çiibnwrçívH) adj. c. sub- 
mex'givel. 

JSubuierso, a (çubmèxça) adj. coberto 
pelas aguas; afogado; absorvido, 
mergulhado. 

Submetter (çtí6ínetér) v. a. sujeitar, 
reduzir á dependencia. —se, v. r. 
sujeitar-ae, render-se á vontade de 
outrem ; humilhar-se. 

mnbmeUimeBta {(ubmetim^u) s. m. 
acto de aubmetter-ae, submissão. 

SUB 

MiiIimlnlfftraçSo (çuiminíiíráçãu) s. f.. 
de subministrar. 

MiibmiiiUtradar, a yçubminixlrâàòv) 
adj. e «. que subministra. 

»*iibminÍHtrttr (çubminixtrãr) V. a. acu-- 
dir a alguém cora o necessário, mi-^ 
iiisfrar, prover de. 

MiibiiilNxiio (çHÒmtçãu) í. f. acto de 
submeMci- o:i submetter-se, humilha- 
ção, obficlieiipia voluntai-ia. 

MubiiilNNu, 11 ít) a^. baixo, iu- 
férioi*, nài) alto; humilde, respeito» 
so; quo se curva á vontade de ou- 
trem; modesto. 

Subiniiltiplò (çubmúl/iplu) aclj. diz- 
se do numero comprehendido urn 
cerfo numero de vezes exactaments 
niiutro: s. m. numero submultiplo. 

Siibardiiinrno {çnburdmáí'íia) s. f, 
acto de subordinar; estado de inde-> 
peudeucia duma cousa em relação a 
outra ; testemunho do respeito' quo 
se devo a alguém. 

»iiibari!liiiidii (çuburdinàdâ) s. f. diz-~ 
se da oração subordinada ou depeu- 
deiito. 

Miiborflliiiida, a {(piburdinádu) adj,_ 
que está sob as ordens ou depen- 
dencia de outrem; que tem um pa- 
pel seuuufiario com respeito a outro: 
K. III. o que serve sob as ordens ou 
mando doutro; dome^stico, criado. 

Mcibordinndur, a (çitbiirdinàdôc) adj, 
e Jf. que põe em suboriiinação; quo 
inspira ou causa subordinação. 

.^■■bordiiiaiite (çu//((n2úiãte) ucíj. c; quo 
subordina, subonli-uador. 

Miibordiiiur (fíWrííiiir) V. a. pôr sob 
a depondencia de; listar a um prin- 
cipio ou nian.io Siiperior.—te, v. r, 
su bme t ter-se, _ s uj e i i ar- se. 

Miibornaràn. V. Suborno. 
Miiboriiador, u (çuiiírrnádôr) adj. e 

s. o que suborna. 
MiiboruHiiiciito. V'. Suborno. 
Muburnar (çxiburrwM) v. a. induzir a 

mau procedimento, alliciar eom pro- 
messas failazes para a pratica do 
acção contraria a lei ou aos costu- 
mes ; peitar. 

ítuboriio (çiibôrrjm) s. m. acto de su- 
bornar; corrupção de pessoa por 
meio de dinheiro ; peita. 

Siib-prefeito {çubpreiêita) s. m. em- 
pregado immediatamente inferior aa 
prefeito. 

Subrepçfto (çuòrepcau) s. f, acto de con- 
seguir qualquer lei ou ordem occul- 
tando intencionalmente qualquer cir-> 
cumstancia ou hypothese que cons- 
tituiria motivo sufficiente para não 
ser concedida; furto, emprego do 
meios sttbrepticios. 
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Xulirc|iticinnien(e {çubrrêplíçiãmQte) [ 
adv. ^de modo subrepticiu, com sub- 
repção. • 

Mubrppticlo, a (çubrréptiçiu) adj. obtido 
por siibrcpção. 

Miiliroearno {çubrru</ha(;a.a.) s. f. acto 
de subrógíir, acto pelo qual 8e subs- 
titue uma pessoa ou cousa em lo- 
gar do.Ura. 

Mnlii-oKnde, m (çuôrrugháíiu) adj. subs- 
tituído por outros; trausmittido por 
herança ou auccosdão. 

SabroKHilor, a (çiib-rrUffJiâAôv) adj. e s. 
que subroga ou aubstitue. 

Siibroeniile (çubrrufíhsUe) adj. C. que 
subropra. subrogadur. 

lüiibroKar (çuimígbár) V. a. substituir, 
transferir para outrem—«e, v. r. subs 
tituir-se por outrem, assumir o que 
era de outrem. 

âiubroi;at»rio, » (çubrrugliãtóriu) adj. 
que subroga, subrogador. 

Hiibiterevcr (fubxkrevét) v. a. escre- 
ver por baixo ou debaixo de: v. n. 
conformar-se, consentir; prometter 
qualquer somma para certa empre- 
sa; comprometter-se para auxiliar 
certa obra.—«e, v. r. assignar-se, pôr 
o seu nome por baixo em carta ou 
documento. 

Snbiicripçãa {çubxkriçtLo) i. f. acto de 
subscrever; assignutura; li>ita de 
pessoas que se compromettem a le- 
var a eíFeito certa obra; lista das 
quantias ofFerecidas para esse fira; 
promessa de dar certa quantia para 
uma obra de caridade. 

Subscriptor, a {çubxlcrítôv) adj. e s. 
que subscreve; que figura numa 
subscripção. 

Subsecção (çuiç^çãu) s. f. subdivisão 
duma secçao. 

Subseeiro, a (çubçecívu) adj. que se 
corta ou despreza por ser de mais; 
accessorio, secundario._ 

Subaeqiieucia {çubçe\íVíOçid,) s. f. O 
íacto ou acto de subsegiiir-se. 

Subsequente {çubçekwite) adj. c. que 
se segue immediatamente. 

Subservleiicia {çuhçcruiêçid) s. f. con- 
descendeneia servil, bajulação, ser- 
vilismo. 

Subserviente (çitbçerviete) aíW. c. que 
serve a outro; condescendente em 
demasia; servil. 

Subsidiado, a {ç^çidriídu'j adj- lue 
recebeu ou receoe subsidio. 

Subsidiar {çubçidiàx) V. a. dar auxilio 
a; ajudar; contribuir com subsidio 
para certa obra. 

Subsidiário, a {çtibçidikriu) adj. que 
presta auxilio; apresentado como 
accessorio para elucidar certa questão. 

Subsidio (çubçiíiitt) s. m. auxilio; be- 
noíicio que se dá a alguém ou a al- 
guma empresa; quantia que se dá 
a outrem para miuoração de urgên- 
cias; adjutorio; recurso. 

Snbsiuunso, a {çiibçinuòzu) adj. quasi 
sinuoso. 

SuliHlsIenrla {çubçixto.çiâ) s. f. estado 
das pessoas ou causas que subsis- 
tem ou se manteern; sustento, ma- 
nutenção da vida; alimentos, sus- 
tentação. 

SubHlMiciitc {çubçixtc.te) adj. c. que 
subsiste; que é ostavel. 

Subsistir (çnhçixtii') V. 11. existir na 
j sua substancia; ser ; manter se; não 

ser abolido ou supprimido; existir 
ainda; continuar a ser. 

Subsolo (çiíòçóin) «. m. camada de 
solo que está abaixo da camada 
aravel. 

Substabeiecer (çuhxtâbele çér ) v. a. 
substituir, subrugar. 

MubKtabelecliiKMito {çubxtãbeleçimíitu) 
s. m. acto ou effeito de substabele- 
cer. 

Substancia {çubxfãçiâ) s. f. O que sub- 
siste por si; qualquer cousa com 
que outrem se alimenta ou se mu- 
tre ; succo que se extrae de cousas 
substanciosas; a natureza das cou- 
sas ; alimento imtritivo: loo. adv. 
em—, summariamenie. 

Substauclaito, a (çabxtãçiXidu) resu- 
mido, compendiado; a que se tirou 
a substancia. 

Siilistancial (çubxtãçiál) adj. c. rela- 
tivo a substancia; ponderável, prin- 
cipal. 

Substancialldade {çubxtaçiãliãÁde) s. 
f. qualidade do que é substancial. 

Siib.>itauelalisar (çubxtãçiâlizax) v. a. 
considerar como substancia; conver- 
ter em substancia. 

Substanclalisnío, a (çubxtaçiâlíjmu) s. 
m. systema dos que admittem a reali- 
dade substancial. 

Substancialmente ( çubxtaçiál me te ) 
adv. de modo substancial; em subs- 
tancia. 

Substanciar (çubxtã^ikí) V. a. dar 
alimentos substanciaes; expôr em 
resumo. 

Substancioso, a (çubxtaçiôzu) adj. ali- 
mentoso, nutritivo. 

Substantivado, a {çubxtati\kdu) adj. 
empregado á nraneira de substan- 
tivo. 

Substantivar {çuhxtativít) V. a. usar 
de adjéctivos, etc., como substanti- 
vos. 

Substantivo (çubxtativu) adj. que de- 
signa só a substancia: s. m. (gramm.) 

« 
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a pklavra que serve para designar 
as pessoas ou as cousas. 

Mubstatorlo, a {çubxtãtóriu) adj. que 
manda sobrestar n'alg:uma cousa. 

Huhatlluirdo (_çiihxtitui<^ã.\i) s. f. acto 
(ie substituir oii de substituir-se, de 
tiievcei* as obriíçações de outreni por 
diuheiro ou de graça", disposição 
testttinentaiia, pela qual se ilesifriia, 
além (Io lioríleiro diípcto, o herdei- 
ro ou lierdeiros que devem sticoeder 
a esfe. 

Wubatltiildo, m (çuhxtitiiidii) ml/. nuB 
substituiu, que foi cliauiinlo á subs- 
tituição. 

Mubstltiiinte (çubxlituile') adj. o. que 
fiih:jtitue. 

(çuhxlituír) r. a. ser, con- 
ter, fazer ou cumprir áe em vez de; 
fazer as vezes de; chamar á subs 
tituição. — se, r. apresentar uma 
pessoa em seu loffar/ 

MnbHtHutlfo. I» (çitLvtUtitirii) adj. diz- 
se de certos medicamentos irritan- 
tes que se empregam em vez dou- 
troa. 

MuVniltal», a {çuhxtítútxi) adj. que subs- 
titae, que auppre, que íaz as ve- 
ses ae outrem: s. pessoa que eierce 
aj vezes de outra, que a substituo 
no seu mister. 

•HbalrMcvSo (fiiAarfráçau) «. f. antiga 
penitencia canoiiica. 

SntilirMvliiBi {çrAxtrÁktmn) s. m. O 
^ue existe no.i seres iude pendente 
6<t3 Buas qualtdades._ 

MnbMtracçSn (çitítt/rííçau) «. f. os fun- 
damentos dum edifício sobre osquaes 
se fez nova construcção. 

Snbaulaao {çiibçulãnu) itdj. e s. m. 
vento de levante. 

Mubleiider (çHÒifidér) v. a. estender 
per baiio de ; cm-tar (um arco). 

Mubiena*, ■ (çuftteçu) adj. linha — n, 
(geom.) linha que forma a corda 
aum arco. 

Mnblrrtaicia {çnbteríújiu) s. m. esca- 
pula, pretexto; evasiva. 

«tabierfusir (çiMerfv}ir) v. n. usar 
de subterfúgios. 

iSnbtFrrane*, a {aMeTttLiieu) adj. que 
está por baito da terra: s. m. casa, 
cavidade, galeria na parte inferior 
do solo, cóva. 

Snbterrar ffiíôíerrár) v. a. e r. O 
meemo que soterrar. 

Snblrrreo, a {çubtérreu) adj. que es- 
tá debaixo do chSo, que fica abaixo 
do nivel do terreno. 

Siibdt util^ adj. c. que é composto 
de partes nnas ou tenues; simples, 
dedicado, agudo; engennoòo, que 
percebo á simples intuição; manso, 

leve; dotado de extrema penetração; 
feito com delicadeza, primoroso. 

Sabilleea Jçu6!íléz<í) í. f. qualidade 
do que è subtil; delgadeza; teuui- 
dade; ligeireza 5 extrema penetra- 
ção; destreza; hnura. 

Mnbtilidade {f;ubtili<ià.de) S. f. Subti- 
Iczii. 

MuhlIliflaFão (çuhtilizã<;ã.vi) s. f. acto 
de subtilisar. 

.•4uhtili»nil«r. a (çubtilizãAÔl) ad.Í. e «. 
que sul)tilisí», que usa de subtilezas. 

MiiliUliaiar {çitblt/Í7.á.T) V. a. tornar 
s ilitil ; adeigaear; reduzir a pó su- 
btil ; disputar, discorrer subtilmente. 

Miibiilniente {ç7ililméte) adv. com sub- 
tileza; de mansinho. 

íSnbtItiiIo {/pihútulu) s. m. sub-divisão 
dum titulo numa obra, titulo por 

' baixo doutro. 
.^iihtracçuo {çubtrá(;Ãa) «. f. acto de 

subtraliir ; íurto, roubo ; privação ; 
diminuição. 

>üiib«rartir«, a (çubtrátivu) adj. que 
se hade subtrahir doutro. 

Miibtrahir (çiibtrâiv) v. a. tirar, levar 
por astucia ou fraude; furtar; es- 
conder. occiiltarj deduzir, diminuir, 
— se, V. r. esquivar-ae, escapar-se; 
fugir. 

.*<uhi>rbana. a (çuoHrbaíiu) adj. pro- 
prio do suburbio, vi/.iidio da cidade. 

9íubiirbirario, a (çuhurhikÃriu) adj. 
igrejas — as, igrejas sujeitas ao pa- 
pa. 

Miibiirbio {çtihvxHn) s. m. arrabaldes, 
cercanias de cidade, villa ou qual- 
quer povoação. 

Miibvriirào (ç»í6i'êçãu) s. f. ajuda, al- 
livio, ajuda de custo; subsidio. 

Mnhrencioiial {çub\-êçiuni.\) adj. c. re- 
lativo á subvenção. 

fVubvpncloiiar (çtibrêij-iuníiv) V. a. dac 
subvenção a; subsidiar. 

Miilivri-NHo (ííHÒcerçãii) s. f. ruina mo- 
ral ; ruina. 

Miii>T«r.>ttro (çiibnerçivu) adj. que ten- 
do a subverter, que instiga á subver- 
são. 

MiibTernor, a (çfíJuerçôr) adj. e s. qua 
subverte, que iusiiga á subver3ão._ 

Sulncrtcr {çubvertÕT) V. a. destruir, 
arruinar, derrubar, transtornar, fa- 
zer sossobrar, submergir. — se, v. r. 
arruinar-se; submergir-se, afundar- 
se. 

ftiibverUmento ( çubvertimetii) ». m. 
acto de subverter, subversão. 

Siirapè. y. Sapé. 
Hiicai- (ç)ikár) V. a. sugar (Beira). 
Sncpão '((t/kçiiu) s. f. acto ou effeito 

de' siigir, do chup.ir; absorpção, 
liausto. 
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Sucredenlio (fiiçedê;i7(«1 í. m. acontc- 
ciinnnfo, niicce-íso (Hoiva). 

Siifcetiei- (çfiçeí(6i) v. n. vir ou acon- 
tecer depoLi, seg lir-se ; ir occupar 
o loiíar lie outrein; tlar-Be (algum 
fiictoj. — x-e, V. r. Beg.jir-so, vir de- 
pois ou após "uinii eousa. 

SiieenilUio, n {çnçeilidn) ailj. que SUC- 
cedeu: «. m. o succcrfso, o que aeou- 
tecou. 

ííucfrilimento (çuçalimêtu) s. m. suc- 
cesso: aiíouteeiuieuto momoravel. 

NuccrvKiio (ç/íçcçãu) s. f. aoto de suc- 
ceder ; seqaetieia, coutiii laijào, traiis- 
niiâsão do certos direitos ou encar- 
gos em so;r.iida á morte; gera(;So, 
prole, herdeiros. 

SiirceNHiramciitc (çiíçeçífâinêíe) adv. 
um dcfioiá' do outro, seguidameute, 
uns apiiá outros. 

SiicccnkívcI (çnçe.ciiM) wlj. c. capaz 
de sui^fuvier eouio herdeiro, etc. 

Siircr.xíiivo, » {çii<;c(;ivii) ndj. c nitiiuio. 
seguido, ininterrupto, que so segue 
a outra cou^jii com pequeno inter- 
vallo; hercylitario. 

SucccHH» (ç 4- .m. resultado, êxito, 
acouteciuieutu, facto, acouteciiiieuto 
feliz; ter o seu bom—, ter p*rto fe- 
liz. 

SueccnHor, a ( çitçeçôr) a<ij. e f. que 
succede a outrein; o herdeiro dum 
tbroiio ; o herdeiro de ticulo e bens. 

(iucc<>»Nui-i<>, n (ç'irc.i;i>riit) aJJ. cun- 
cerneute á «uccesáão. 

Supciiio {çiik'^i/i.ií) n. m. o mesmo qae 
ambiu" auiarello. 

Sucoiiitaiiienle ( çiiçitãmête ) adv. de 
inodo breve ou couciso; em reau- 
mo. 

Succtnto, a (^içltu) adj. breve, nSo 
prolixo, conciso. 

Siicoo (çú/jií) s. m. liquido contido nas 
substancias animaes e vegetaes ; gor- 
dura ; o que ha do mais aubstanciiil 
numa doutrina, num escripto, etc.; 
chorume. 

Sncceso, a (çjikôzu) adj. que tem buo- 
co, sueeulento. 

Succubo, a (çúfcufttí) adj. que se põe 
por baixo: «. ni. espirito a que se 
attribuiam os sonhos maus. 

Succiileuto, a (çukulétu) adj. succoso, 
que tem chorume; pingue, gordo. 

Succuiubir ( ç«í:úbír ) v. n. cahir "de- 
baixo, abater, dobrar-se ; sentir des- 
alento, ser vencido, não ter torças 
para resistir; cahir, vergar j mor- 
rer, perecer; perder a energia, ca- 
hir no marasmo. 

Succuraal {^fcurçil) ai}, filial, do- 
peudeate doutro: «. f. casa depaa- 
aente deutn. 

Sucla (çúçííl) í. f. (ehul.) sociedade, 
companhia. 

Suciar (çvçikx) V. 71. andar de súcia; 
baudear-se. 

SiifineSo (ç-ítáíJçãu) s. f. acto de suar 
ou de fazer suar. 

Siiilarlo (çudán») s. m. mortalha; len- 
çol que envolve o cadaver; estjn- 
dal, exposição, quadro (de coutas 
reprehenaiveis). 

Siidatorio, n {çiidâtóriu) adj. que pro- 
voca o suor, Budorifico. 

iSiidcira (çudêirit) sudario, panno que 
servia de limpar o suor. 

Siidneaite (çtttixéxíe) a(lj. que está ou 
sopra do sudoeste: s. m. vento quí 
s.ipra entre o sul e o oeste. _ 

Miidarifcro, a (çiuiuiifertt) adj. sudo- 
rifico; que c*uduz o suor. 

Siidorilico, a (çftdtirífikii) adj. que pro- 
vi íca o suor. 

Mudoriparo, a {çuduripâru) adj. que 
segiega o suor. 

H:(«ca (çuõlcâ) adj. e s. f. bisca—, 
bisca entre quatro parceiros, tocan- 
do a cada um dez cartas. 

ciueate (çuéxíe) adj. que está entre o 
sul e leste: s. m. vento que sopra 
entre o sul e leste; japona que os 
marinheiros usam quando chove. 

Muet* t. m. feriado nas esco- 
las; descanço, ocio. 

«tunicleacia {çu/içiõçiâ) s. f. abastan- 
ça; aptidão; capacidade. 

Huradente (çufiçièCe) otlj. c. que é 
bastante; tanto quanto é preciso; há- 
bil para qualquer empresa: a. m. 
nota litteraria dos alumnos cuja ha- 
bilitação é suffieieate. 

Sanicteuteiiicnte (çiiffiçietemãte) adv. 
quanto é bastante; algum tanto. 

tíuruxo (çuií/cçii) s. m. ünal; syllaba 
ou lettras que se ujuntam ás raizes 
das palavras; desinencia. 

Moirocarão {çufuJcãçãü) s. f. acto de 
Kuiíocãr; perda de respiração; mor- 
te por aspnyxia ; estrangulação ; sen- 
timento de oppressào anciosa, pro- 
veniente da diniouldade de respirar. 

Hufrocaiite {çu/'uka,te) adj. c. que suf- 
foca. 

MufTocar (çiífííkár) v. a. causar suffo- 
cação a: matar çor asphyxia; re- 
primir, abafar; extinguir, debe^llar.— 
tt, V. r. perder á respiração, ser 
leprimido. 

Suffocatlro, a (çufukâtívu) adj. que 
provoca a sufibcação ; soífocante. 

SuiTrasaneo, a (çufrâgbãneu) adj. Su- 
jeito ao metropolitano. 

SoSr^ar (çu^roghár) v. a. favorecer 
apoiar com voto ou suffragios; pedi i 
com so&agios, ou oração. 
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MuBraglo (çuír&jiu) ». m. voto, decla- 
r.ieSo por escripto que se faí numa 
delibcraçito ou eleição; oração para 
Ruinmemoração de santos; rogoa a 
Deus pelas almas dos defuntos. 

MulTiiiHisação (çufumighâ^M) s. f. O 
mesmo que suftumigio. 

SuiruiiiiKio {Qiifiimijin) s. m. vapor 
que se appiica a alguma parte do 
corpo; combustão de matérias odo- 
riferas. 

MuiTunâo (çií/?ízãu) «. f. derramamen- 
to de humor; aiHuxo de sangue á 
pelle. 

íüurratleira (çufrâAêirâ) s. f. argolão 
do íerrj grosso sobre que se põem 
as peças nas serrallierias para se- 
rem aperfeiçoadas.^ 

'fiuK>dor, B {çughãiôi) adj. e s. que 
suga; chupador. 

«usar (çwghár) v. a. chupar, sorver, 
chuchar; exfrahir; extorquir. 

StuKsrrir ( çnjeiiv) v. a. fazer vir ao 
pensamento; inspirar, fazer lembrar; 
instigar. 

dufficeMtã* (,çiijexta.n) s. f. acto e ef- 
feito de suggerir; inspiração. 

• (çiijextívu) adJ. que 
contém ou indica siiggestão. 

HusiiuçA» () ». f. ligeira 
eccliymose eutanca. 

í»uso(<;ú^Ak)«. m. o mcsrao que siiarda. 
Kulcida (çtliçídã) «. c. O que dá a 

morte a si mesmo. 
Suicidar-se (çHÍçidárçe) V. r. matar- 

se, dar a morte a si mesmo. 
Halcidie (çtíiçídiu) s. m. morte dada a 

si mesmo. 
Mulno, a (çulnu) adJ. relativo ou pro- 

prio de porcos ; gado —, os porcos. 
Suisoa (çuiçâ) í. f. porção de cabello 

Sue se deixa crescer ein cada uma 
as partes lateraes da face. 

Mujainente (çujâmete) adv. com suji- 
dade ou immundicie. 

sajar (çujár) v. a. tornar sujo, em- 
porcalhar, manchar-se. — se, v. r. 
emporcalhar-se, manchar-se; encher- 
se de porcaria. 

■ujelçila (çujêiçãu) s. f. estado da 
pessoa ou cousa subordinada a ou- 
trem; dependencia. 

8i<Jelta (çujêiíá) s. f. a mulher que 
se nâo nomeia; fulana, 

flojeltador, a (çujêitâàôv) adj. e s. 
que Bigeita, doma ou subiu^a. 

Sujeitar (çujêitkt) v. a. reduzir á su- 
jeição, tornar sujeito, submetter; 
oSerecer ao jogo, a escravidão ; sub- 
metter a um dominio moral. — se, v. 
T. dobrar a cerviz, conformar-se com 
o dominio do outrem; submetter-se; 
-adstriogir-ae. 

Siijelto, ■ (çtíjêiíu) adj. que está por 
baixo; que se sujeitou ao poder do 
mais forte ; subdito; escravo; obe- 
diente, dócil; dependente: s. m. 
(gramm.) o termo ou termos com 
que se significa a pessoa ou cousa 
ae_ que o verbo affirma alguma pro- 
priedade ou attributo; a pessoa a 
que se allude em discurso; pessoa, 
individuo, homem ; o objecto ; vaa- 
sallo, subdito. 

Siijidade (çujidíde) s. f. immundicie, 
porcaria; falta de limpeza. 

Sujo, a (çiyít) adj. porco, sordido; 
immundo; impudico, deshonesto. 

Sul (çúl) s. mi um dos quatro pontos 
cardiaes; o ponto do horizonte op- 
poáto ao norte; paizes ou regiões 
situadas proximo desse ponto: mÜ. 
fí. que está ao sul. 

miiIhiio (ç«lã/i«) s. m. o vento do sul. 
MiilHvealear (fuMuêieár) V. n. nave- 

^'ar, doscahir para sulavento. 
Sulavenio (çulâvêtu) 3. m. o mesmo 

que sotavent-o. 
Siilrado, a (çulkidu) adj. que tem 

suínos ou regos. 
Siitcnr (pu/kir) f. a. fazer regos ou 

sulcos ; cortar, atravessar por ; abrir 
rugas ou fondas em. 

Siilou (<iúUciiJ s. rn. rego do arado; 
viijco ou ruga formaua pelo navio 
qiifl corta as ondas ; prega na pelle; 
ruga. 

SulfMtitr {çnlfíUivc) V. a. impregnar de 
sulfato nietallico. 

Siilfutinação (.çiilfâtizãç&u) s. f. ope- 
ração de sultatisar. 

SulfntlMar {cidfãlizkc) V. a. transfor- 
mar em sulfato. 

Niiirnti* (çulíãJn) ». m. sal que resul- 
ta da combinação do ácido sulfurico 
com uma base. 

Suinto {çiilíítu) s. m, sal resultante 
da combinação do ácido sulfuroso 
com uma base. 

Siilfiirar (ftt/furár) V. a. enxofrar» 
iTnpregnar de enxofre. 

Siilfuravr.l {çulfuvi,vH) adj. c. que pô- 
de sulfurar-se. 

Sulfureo, a {çuliúreu) adi- que é da 
natureza do enxofre, que o contém ; 
que cheira a enxofre. 

Sulfureto {çulfarétu) s. m. combina- 
ção do enxofre com qualquer me- 
tal. 

Sulfurico, n (çulíúriku) adj. relativo 
ao enxofre; ácido—, liquido que 
resulta da combinação do enxofre 
com o oxygenio. 

Sulfiirono, a (çulfutôzu) adj. sulfureo. 
Sulpkydrieo, a {çidíidrika) adj. gaz. 

—, composto gazoso que resulta da 
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combinação do enxofre com o hy- 
drogenio. 

VnltanM (çultAnâ) ê. f. mulher ou fi- 
lha do suI^So. 

Sultão (çu2tãu) «. m. titulo do impe- 
rador da Turquia. 

«aireni* {çulvetu) ê. m. O vento do 
sul. 

Humaea (çttmáfca) «. f. embarcação 
costeira do Brasil e Asia. 

Mumaitrado, a (fMmdglirúdií) adj. en- 
volvido em sumagre. 

BumaKrar çjimdghrár) V. a. tingir em 
sumagi'e. 

SnmaKre (çutaàghre) s. m. planta ana- 
eardiacea que se emprega muito na 
medicina e tinturaria. 

«uniarento, a (çumâvêtu) adj. que 
tem sumo, sumoao. 

Saminnma. V. Samanma. 
8nmeaa (çü)ne(ia:) s. f. pl. taboas Com 

que ae concerta o leme. 
Nuniieàio. V. Sumiço. 
Suiuiço (çumiçu) k. m. desappareci- 

meuto, acto de perder-se; levar—, 
não se achar. 

MHniidiço, a (çtímídiçu) adj. que fa- 
cilmente se sume ou desapparece. 

Sumido, a (çuinídu) adj. que se su- 
miu ; encoberto, soterrado, encova- 
do, fundo; desfigurado, gasto; fraco. 

«umidoiro {çuntiáôirti) s. m. sumi- 
douro. 

Snmidouro (çumidõruj s. m. abertura 
funda por oude alguma cousa se 
some; cbcoadouro ; uriaul; sargeta ; 
cousa em que se consome muito di- 
nheiro ; sorvedouro. 

Bumidura {'(utntdúrâ) «. f. desappa- 
recimenlo, sumiço. 

«umlltaer (çumílher) s. m. o que cor- 
re a cortina ao rei na capella real. 

Sumir (fumir) V. a. fazer desappare- 
cer; afundar; consumir, gastar.— íe, 
V. r. esconder-se; perder-se; afun- 
dar-se ; apagar-se: soterrar-so; fugir. 

■nmma (çumâ) «. f. somma; resumo, 
epitome; loc. adv. em—, resumida- 
mente. 

■ammamente ( çümâ mêU) adv. em 
eumma; resumidamente; na maior 
perfeição. 

Bummarlamente (çumáriâmête) adv. 
em summa, em breve, brevemente. 

Bummarlar (çumâriàx) V. a. compen- 
diar, reduzir; fazer summario de. 

•ammarlo (çurnánu) s. m. resumo dos 
pontos priiicipaes dum livro ou dis- 
curso; epitome; summa; o processo 
summario.—, • adj. breve, resumi- 
do; processo—, aquelle em que ha 
BÓ dois articulados, libello d contra- 
ríedade. 

Sammldade {çiimiã&de) i. f. eimo, 
cume, extremo, ponta, tope. 

Snmmista (suBÚxtd) ê. c. auctor de 
summas. 

Summo, a (çümu) adj. supremo, mais 
elevado ou alto, máximo; superior, 
excelso, excellente, grande; exces- 
sivo ; o — pontifice, o papa. —, s. m, 
o cume, o cimo, o apice. 

Sumninla (çuniiíM) summarinha; bre- 
ve compêndio; reducção. 

Sumo (çümu) sueco nutritivo vegetal 
ou animal; o liquido exprimido da 
certas substancias vegetaes. 

Sumoso, a (çumôztt) adj. que tem 
sumo ou succo, sumarento. 

Snnipç&o (çãpçãu) s. f. acção ou ef" 
feito de engolir. 

Sumpto (çüptu) s. m. gasto, o custo 
dalguma cousa. 

Suniptuarlo, a (<}üptu&.riu) adj. rela- 
tivo a despezas ou gastos. 

Sumptuosamente (cüptuózdmête) adv. 
eom sumptuoaidade ou fausto, com 
grande ostentação. 

Sufuptuoaldade ( çüptuuzià&de ) s. f. 
fausto, luxo, magnificência custosa 
e apparatosa. 

Suni^ínoao, a (çaptuôzu) adj. appara» ^ 
toso, de muito custo; ostentoso. 

Suor (çuór) ». m. humor aqu.JS0 ligei- 
rameate salgado aue se destilla pe« 
loa poros da pelle; estado duma 
pessoa que aua; acto de suar; tra- 
balho penoso. 

Sapernbuudancia ÇçuperâLüãi^â) t. 
f. abundancia excessiva, grande far- 
tura ou copia. 

Superabiindaute {çuperâbüAãte) adj. 
c. que superabunda, redundante, ex- 
cessivo. 

Superabundantemente (çuperâbüdãle- 
mête) adü. com superabundancia; ex- 
cessivamente. 

Superabundar (çuperâbüãáx) V. n. ha- 
ver mais do que é bastante; sobrar, 
abundar em extremo. 

Superar (çuperàc) v. a. vencer, do- 
mar, subjugar, levar de vencida; fa- 
zer desapparecer; destruir; passar 
além de; galgar; exceder, levar van- 
tagem, sobrelevar, sobrepujar. 

Superavel {çuperàvil) adj. c. que SQ 
pôde superar ou vencer; domavel. 

Supercillo (mperçiliu) s. m. sobrance- 
lha ; soberba, arrogancia. 

Supercmlnencia (cúj^rêminêçiã) s. f. 
elevação; grau de excelleneia; pre- 
eminencia. 

Supcreminentei {f^jarêmiaete) adj. 
sobrelevado, sobreerguido; preemi- 
nente. 

SuperfeiaeSo (çwpeT/ietâÇãu)-*. f. COU"^ 
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cepção dum feto quando existe já 
outro ua madre; excreacencia, re- 
duiidaucia. 

Muperexcreeão { çúpirêxkre <iãa\ t. f. 
eicreçào excessiva. 

Saperflciitl (jjií^íej/íçíál) adj. c. relati- 
vo á Biiperhcie, que está á superfí- 
cie ; desprovido cie profundeza, ba- 
nal, pouco solido. 

Saperlielnlitliific ( çuperfiçiúlidiida ) s. 
f. qualidade do que é siipei;ficÍ!il. 

ISupcritcialuiente (çnper/içíãlmcte) adv. 
á superfície, não profuadamoiite, ao 
de leve. 

Mnp crllclc (çuperíiçie) s. f. o exterior 
dos corpos; extensão duma area li- 
mitiidíi; apparenflia ; o comprimento 
c largura considerados sem profun- 
didade: loo, cuia. á—, ao da cima ; 
superficialmente. 

Supci-linu, u {çiiperíinu) adj. muito fi- 
no, optimo, magnífico. 

Sapcriiiiniiieiite ( çuperfluãmête ) adv, 
de mo<lo supérfluo, com superfluida- 
de, desnecessariamente. 

Supcrn(il<i:i<!e (çy/)er^!iídáiíe) s. f. BO- 
bejidão, ilemasia, exeeaso ; qualida- 
de do que é desnecessário. 

8aper0uo, « (;upêr/?u(<) adj. c. que é 
de mais; demasiado; imitil por ex- 
cesso; eicusado: «. m. o que é de 
mais ; cousa supérflua ; o que exce 
de o necessário. 

Supei-liutsici-nl (fu^ntmerál) adj. e í. 
vt. antiga vcstidura dos sacerdotes. 

Supci-Suicitileiicia {çuperitidêçiâ) $. f. 
iníjpeci.-ào; funcçõea do supenutea- 
deute. 

SapcftiitcndeuU; {çupcritêãcíe) s. m. 
o qi;0 siipeiiiivcnde nalguma obra ou 
empresa. 

BupvrliitctitSer [çuperilíiiMx) V. a. e n. 
ter superintendência em; vigiar; di- 
rigir em i;bsoluto. 

Buperioi- (çuperiôv) a(i). c. que estil 
sobre alguma cousa; que está mais 
alto; que atliiigiu um grau mais ele- 
vado; que excede outro em vanta- 
gens, quiilidades ou propriedades; 
que emana da auctoridado: que esta 
Hciina de outrem em posição hierar- 

•• shica: »■. m. pessoa que tem aucto- 
ridade sobre outros ou que occupa 
uma posição míiis elevada; todo o 
militar em relação ao seu interior; 
religioso que tem jurisdicção sobre 
outros. 

Superiora ( çuperiôrâ ) s. f. religiosa 
que manda sobre as outras; directora 
de conyeiit). 

Sajperiorato {çHperiuiXtu) s. m. officio 
oo dignidade do superior. 

«■reriorldade (çujieriuridide) s. f. 

qualidade do que é superior; pr©-. 
eminencia. 

Soperiormente (çuperiõrmite) adv. eom 
superioridade; que vem ou baixa, 
das estações superiores. 

Superlativainentc ( çupcrrlâtivâméte ) 
adv. em grau muito elevado ou es- 
cellente. 

íiupci-littivo, a {çuperrlâtivu) adj. que 
exprime (Qualidade boa ou má eleva- 
da ao mais alto grau: s. m. o mais 
alto grau; diz-se do adjeetivo com si- 
gnífioação elevada ao mais alto grau, 

(üiipernal (çuperrnál) adj. c. superior,, 
supemo. 

íiuperno, a (ç!í-pSrr«u) adj. superior, 
muito elevailo, alto: soberano, 

i^iípcro, n (çiyjeru) adj. superior ; qu& 
está acima. 

«Iípcroxydação (çup'^rókçidã(ííL\i) s. f._ 
oxydaçào com excesso de oxygenio. 

«iupfrpoaiçào (fupír^aziçãu) s. f. acta. 
de pôr uma cousa sobre outra; po- 
sição sobre. 

Supcrüecrrção ( çupirçehre<iã.tx ) í. 
secreção excessiva. 

KuperaeiiflU el ( çup^rçg çi ) adj. o. 
que está superior ao alcance doa 
sentidos. 

OapcrffdçAo (çuperxli<íS.a) i. f. opiniSo 
religiosa funaada nos prejuízos 
crendices; presagio intundado ou via 
que se tira ds accidentes me^araeit'- 
te fortuitos; cuidado minucioso. 

Supemtlviuauuiente (çuperxtiçiózâTaÕ^ 
te) adv. eom superstição; ue modo 
supersticioso. 

^Uiicrxticiodidadc (çuperxtiçiuzidíde) 
í. f. caracter ou qualidade do que- 
é aupersticioao. 

Supci-KtictoHo, a ( çnperxtiçiôzu ) aí^. 
que é dominado pela superstição : s. 
M. pessoa supersticiosa. 

SupersubMtaiicial ( çupi^TÇubxlãçi ál ^ 
adj. c. em extiemo substancial. 

Mupervacaueo, a [çuptrfãkã.neu) adj^ 
inútil, baldado, supérfluo. 

Hiípcrvacuo, a {çupervijcuu) adj. su- 
pervacaneo. 

««uperveiição (f«p^rt'êçãu) S. f. O actO. 
de sobrevir. 

Superveiiicucla ( çup'Írveniêçiâ ) s. f. 
o facto dalguma cousa vir depois 
doutra. 

ítuperveniente ( çup^rvemête ) adj. c. 
que sobrevém, que vem depois dou- 
tra cousa. 

l^iipt-rrireucla ( çup^rvivêíiã ) i. f. O- 
mesmo que sobrevivência, 

««■ipcrvivuntc (çu^rvivtíte) adj. sobre- 
vivente, sobrevivo. 

Ciupctàu (çní/ietãu) s. m. usado só a&, 
ioc. adv, de —, subitamente. 
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■upInaçSo (çitpindçíu) t. f. movimen- 
to dos maaculoa opposto a pronação; 
posição dum doente deitado de cos- 
tas com a cabeça muito deitada pa- 
ra trás, e as pernas e os braçoa es- 
tendidos. 

•uplnador, a (pvpínâdôr) adj. e s. m. 
diz-se de dois musculos que teem 
acção opposta á dos pronadores. 

Supinainente {çu,pinõ,m&té) adv. extra- 
ordinariamente, em demasia, super- 
lativaraento. 

Supino, a (çttpmu) a<ij. elevado, alto; 
que tem o ventre voltado para o ar; 
excessivo, em alto g^rau: s. m. flexão 
indeclinável do infinito que se junta 
com 03 verbos ter ou Jia':er para for- 
mar 08 tempos periphrasticos. 

Buppcdttiico (çupeAã.>icn) s. in. banco 
que se colloca debaixo dos pés; os- 
cabello, peanha; estrado de madei- 
ra no altar. 

Buppeditar {çupeditkr) v. a. subminis- 
trar, dar; fornecer. 

Sapplantnrüo ( çttp/aíáçãu) «. f. acto 
ou eíFeito cie supplantar. 

SnpplNnlnilor, a (;up2cU(3dôr) adj. e s. 
que supplanta. 

Soppleuienlar {çuplemêtííx) cuij. c. que 
se ajunta como gupplemooto; que 
amplia; angulo» — c, aqufUes cuja 
somma é igual a dois rectos. 

MapplFmentarlo, a (^jp^ernêtánu) adj. 
Bupplementar. 

Sappiefncniarraente (çupleinêtármête) 
adv. de modo supplemeutar, servin- 
do do suppleiiifiito. 

Supplpnicnto {çiiplemêtu) s. m. o que 
euppre: additamento a um discurao, 
a um livro, a uma folha periódica 
para literiores esclarecimentos; «om- 
plemento; addição natural ou neccs- 
Bíiria; (geom.) arco que é prtyíiso 
ajuntar a outro para ter um semi- 
circulo; angulo que se junta a ou- 
tro para ter dois rectos. 

Suppipiite (çuplête) adj. e s. c. que 
suppre a falta de outrem; que de- 
ve cumprir os deverea de outro na 
falta d'este. 

Bappletlvo, a {çuplétivu) adj. que com- 
pleta, que servo de supplemento. 

Snppletorio, a ( çupUtóriu ) adj. que 
suppre; suppletivo; supplente. 

Suppiica {çúplikâ) s. f. prece, rogati- 
va, pedido; escripto em que se so- 
licita favor ou esmola. 

Snppllraeão (fupiiMçãu) í. f. aCtO de 
iupplicar; suppiica. 

Suppiicad», a (çuplik&du) s. a pessoa 
. contra quem o supplicanto requer 

(no foro). 
«appUcameiit*. V. Supplioa. 

Sopplleante (çuplikãte) a^. e t. o. 
que suppiica ou roga; que requer 
graça ou despacho. 

Suppllcar (çupíikár) v. a. rogar, diri- 
gir suppiica a; implorar. 

Snppllcatorlo, a ( çaplilcã tó riu ) ac(j. 
que contém ou envolve suppiica. 

8at<pUee {çúpli(e) adj. c. que suppii- 
ca; que está em attitude de quem. 
«upplica. 

SH!>plteind*, a (çupliçiá.du) adj. e t. 
que soffteu supplicio; condemnado 
ao supplicio. 

SiippHciar {çifpliçi&r) v. a, castigar ou 
punir com pena aflBictiva ou com sup- 
plicio; torturar, maguar. 

í^upplirio (fupliym) s. m. grave puni- 
ção corporal ordenada por sentença 
de jastiça; tortani; poua afflictiva; 
pena de morte; tLi..j o que produz 
dor intensa. 

Suppontnr (ç?tp5tár) V. a. pôr pontos 
por baixo de. 

i^iippar ((;stpôr) V. a. allegar, aflirmar 
hypotheticameiite para tirar alguma 
conclusão; conjecturar, idear liypo- 
theses; presmnir ou admittir sem 
provas; imaginar, inventar. 

Siipportação ( fupiírZtiçãu ) s. f. acto 
de sapportar; reaigna^ào com que 
se supportam grandes males. 

Suppoi-iar (íttjjurtár) V. a. su-jtentar 
por debaixo; ter sobro si; tolerar, 
Boffrer, rosistir, agüentar; soiaer 
com paciência ; estar á prova de ; 
admittir. 

(iluppartuvel (çtijmrt-Xcel) adj. c. que 
se pôde siipjjortar ; tolerável. 

Supporte (tjttpúv/e) s. m. o que serve 
de sustentaculo a alguma cousa; 
apoio. 

Mii(ipo.«ição (çupuziçüM) s. f. acto ou 
ettoito de suppoi-, conjectura, lij'po- 
tbese; opinião torinada sem provas 
positivas; allogacão: fabricação ou 
producção de objecto que se sabe 
ser falso e que se exhibe como au- 
tbentico. 

Suppnaltação {çupuzilâí^a.) S. f. (theol.) 
união dê duas naturezas em um so 
supposto. 

8uppo.sUar (çuptizitár ) v. a. (theol.) 
unir duas naturezas em um só sup- 
posto. 

SiipposUirlo, a (çupuzítiçiu) adj. su])- 
posto, attribuido falsamente; fingi- 
do; hypotbetico. 

iSuppoMitiro, a (çupuziticu) adj. sup- 
positicio. 

Suppodltorlo, a (çupuzitóriu) s. m. su- 
bstancia medicamentosa e solida que 
se introduz no anus. 

•uppaato, a (fupôzlu) aclj. admittida 
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por hypotbese, fictício; allegado co- 
mo verdadeiro eendo talso; que nSo 
é real: s. m. a substancia, o que 
pôde subsistir por si. 

SuppressSo (ft^eçãu) s. f. acto de 
supprimir, eitincçào, eliminação; la- 
cuna, omissão. 

SuppressiTo, • (çupreçivu) adj. quo 
supprime, que causa a suppressào. 

Sappridor, m {çupriáôt) adj. e s. que 
Ber*'e para supprir. _ , 

Snpprliuento ( çíiprimêtu ) «. m. acto 
ou effeito de supprir; addição, sup- 
plemento; auxilio. 

Supprimir {çupi-imiv) V. a. impedir de 
apparecer, de ser pnblic^tdo; passar 
em claro; tirar como inútil; invali- 
dar. 

Snpprir (çuprir) v. a. ajuntar (alguma 
cousa) para substituir, completar ou 
inteirar; substituir; pôr para reme- 
diar: encher; prover; dar (a alg:uem) 
aquillo de quo carece: v. n. servir 
de remedio; auxiliar; fazer as vezes 
dalguem. 

0upprirel (çuprirS) aij. e. que se pô- 
de supprir, que pode ser eupprido 
por outro. 

a<ii>]«urMeMO (çupurã<{Ã\l) ». f. forma- 
ção e aceumulnção do pus. 

8ui>p<irada, a (çapux&du) adj, que en- 
trou em snppuravâo. 

fiiiPiiurnitle (çnpurite) adj. c. que es- 
tá em siippuracão. 

8«ppurar (çupurá.r)v. a. e n. lançar ma- 
téria ou pus; transf.irmar-se enj pus. 

Suppiiratlvo, • (çupurâtívu) arij. que 
facilita a suppuraçào; «. m. medica- 
mento suppurativo. 

Suppuralorio, ■ {çupurãtóriu) adj. sup- 
purativo, que acompanha a suppu- 
raçào. 

Supru-axlllar {çuprúkçil&t) adj. c. 
que está acima das loUias. 

Supracitada, a (çuprâçitàdu) adj. ci- 
tado anteriormente. 

Supradlto, a (çupfâàitu) adj. sobre- 
dito. 

Snpranntaral (çuprânâtuiài) adj. c. 
sobrenatural. 

Supranumerarlo, a (çuprânumet&riu) 
adj. que excede ou se ajonta ao 
numero estabelecido: s. wt. que está 
a mais num quadro ou lista para 
entrar na vaga de outrem. 

SupraseuHivcI ( çu,prCLçê<livtl) adj. C. 
superseusivel. 

Suprathoraciro, a {çuprãtuT&çilcu) adj. 
collocado acima do thorax. 

Suprcmaela {çupremâ(;iii) s. f. supe- 
rioridade absoluta; poder supremo. 

Supremoniente (çupTêmâmete) adu. de 
modo supremo; no máximo grau. 

Sopremo, a (çuprèínu) adj. que está 
110 seu genero acima de tudo; celes- 
te, divino; o primeiro, o principal, 
o mais alto. ^ f h ^ 

Sara (çurd) s. f. ó sumo extrahido da 
bainha do cacho das palmeiras. 

Surdamente (çurdãmõte) adv. de modo 
surdo, em silencio; cavillosameute a 
em segredo. 

Surdear (çurfieár) r. n. fingir-se sur- 
do; impor surdez. 

Surdcz (furdéx) s. f. perda ou dimi- 
nuição considerável do sentido do 
ouvido. 

Miirdiiin (çitnliftâ) s. f. peça que sa 
coljoea nos iiistiumentos para lhes 
entViKjucCiír ou abafar o som: ioo. 
ado. a—, sem barullio. pela calada. 

Murdlr (çiíidir) v. n. sahir de dentro 
dalgum logar; apparecer; sobresa- 
hir; ir avante navegando; resultar; 
provir. ' 

Miirdiflta (çjírdíxíd) adj. e «. m. diz-se 
do quo tripida o salva-vidas. 

Surdo, a (çúi-</«) adj. que não póda 
ouvir ou ouve mal; pouco audível, 
pouco sonoro: que se faz sem ruido 
ou em segredo; escondido, occulto: 
s. o que' e airectado de surdez. 

Siirtlo-nxids. Surda-muda (çuníumú- 
du, — çuriiâmúdã) adj. e *. pessoa 
surda e muda ao mesmo tempo. 

Surf;Uloiro ('(urjidôíru) ». m. surgi- 
ílouro. 

Snri!;idour« ( çarji dô ru) ». m. logar 
onde 08 navios surgem e onde estão 
ancorados; aucoradouro. 

Snrgir (furjir) v. n. apparecer ou 
chegar por via maritiina; aportar, 
ancorar; emergir; apparecer; che- 
gar; vir; elevar-se; manifestar-se; 
sobrevir ; decorrer; accordar, des- 
pertar : V. a. (naut.) dar fundo com. 

Siiro, a (çúrtí) oíy. que nào tem cau- 
da ou rabo. 

Siirprehcndente {çurpreêdêté) adj. que 
Burprehende, que toma de improvi- 
so ; que pruduz pasmo, que causa 
surpresa; excellente, arrebatador, 
magnífico. 

Surprehendeutemente {çurpreêdêtemS- 
te) adv. de modo surprehendente; 
encantadoramente. 

Nurprchciidcr (çMr^reedér)_ V. a. apa- 
nhar ou tomar de improviso, de sur- 
prcza; saltear; apparecer inopina- 
diimeiite deante de; espantar, as- 
sombrar; obter por fraude. 

Surpreaa (çurprézâ) t. f. acto OU ef- 
feito de surprehender ou de ser sur- 
prehendido ; sobresalto ; espanto ; 
successo inesperado; pasmo; prazer 
inesperado. 
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Marrreaar (çuwerir) v. a. surpre- 
hender. 

Surpreso, a (çurprézu) a<a. surprc- 
hendido, tomado de repente; per- 
plexo. 

«urra (çúrrd) *. f. grande quantidade 
de pancadas; sova, tunda, coçs. 

Snrrad*, a {çurrèdu) adj. gasto, safado, 
poido; obsoleto; rançoso. 

Surrador, a içiírrddôr) adj. e ». c. 
que surra; curti(lor._ 

Surramento (çurrãmetu) t. m. acto 
ou effeito surrar. 

Surríe (çurrãu) s. m. bolsa de couro 
onde os pastores guardara o comer, 
etc.; vestuário sujo e safado. 

Surrar (çarrár) v. a. curtir (as pel- 
les); dar surra em; fustigar. — te, 
V. r. gasíar-se, coçar-se, poir-se. 

Snrratear (çurrdíeár) w. a. furtar, 
surripiar. 

SarraleIramenCe (çurréUêirãmtite) adv. 
de modo surrateiro ; subrepticiamen- 
te; ás escondidas. 

Sorrateira. V. Sorrateiro. 
Sarriada (çarri&dã) «. f. descarga de 

artilheria ou fuzilaria oa de quaes- 
quer objectos; assuada; troça. 

Sarrlba (çuiribà) s. f. excavação feita 
na terra para afofal-a; cova ao pé 
das arvores. 

«arribar (çurribár) v, a. fazer surri- 
baa em. 

■iirrUia (farriólâ) t. f. qualquer dns 
paus que se arretam pelos ladoa do 
castello de proa. 

■arriplar (çurripi&r) y. a. fartar, la- 
rapiar, tirar ás escondidas. 

Surtida (çurtidâ) ». f. o mesmo que 
sortida. 

Surtir içurtii) v. a. terminar por; ser 
seguido de; dar origem a: v. n. ter 
bom ou mau resul tado; obter resultado. 

Surta, m (çúríu) adi;, fundeado, anco- 
rado; seguro no mudo. 

•arncucú (çurukukú) s. f. cobra do 
Brasil, da familia das viperidias. 

■aaceptibllldsde {çuxçétibitiàkde) s. f. 
capacidaile de receber as impres- 
sões; disposição parit resentir-so da 
cousa a mais iiisignificaute; expres- 
são de despeito; melindre. 

•aaeeptlbillfiar-ae {çuocçitibilizêxçe) v. 
r. resentir-se; mehndrar-ae. 

■■•ceptlvel {çuxçétiv^l) adj. c. capaz 
dalrama cousa; que envolve possi- 
bilidade de certa cousa ou de certa 
Dualidade; que affecta susceptibili- 
ade: «. pessoa melindrosa. 

Suarltaelo (çiu^tdçiu.) t. f. actO OU 
effeito de suscitar; susgestio. 

■uaeUadar, a ({Mxçttâadr} aij. e t. 
que inacita: siiggestor. 

Saaeltament» {çuxçii&xatlu,) s. m. sus- 
citação. 

Suaritar (çuiçítár) v. a. fazer nascer, 
fazer apparecer; provocar; originfiv ■ 
suirgerir, trazer ao espirito, lein 
brar. 

Suacrania (mizerãnià) s. . quahdano 
ou auctoridade de suserano: territó- 
rio da jiirisdicçào do suserano. 

Sasernno, a (atzermm) s. senhor dum 
dominio feudal; diz-se ao soberano 
dum estado com relação aos outros 
estados inferiores que llie prestam 
vassallagem: adj. relativo ao susera- 
no; que exerce a suserania. 

Suapctçüo (çtizpêíçau) s. f. suspeita, 
desconfiança. 

Suspeita (çuxpêiíd) s. f. conjectura; 
desconfiança mais ou menos fuii- 
daJa. 

SuMpeltador, a {çuxpêitâAòr) adj. e s, 
que suspeita ou desconfia. 

Suspeitar {çuxpêiláx) v. a. conjecturar, 
julgar, sappor com certos dados; im- 
putar por suspeitas: v. n._ conjectu- 
rar, ter suspeitas; desconfiar. 

Snapeito, it (çuxpêi^u) adj. que causa 
suspeitas a outrem; de que sc des- 
confia; duvido:io; que causa cuida- 
dos ou apprehensões; que se suppòe 
■er falsa; que nSo inspira confian- 
ça: t. pessoa suspeita. 

SnapeltaaniMente {çux}>iité:ãinête) ad''. 
com suspeita, de modo rasjMitóao. 

Suapel^co, a {çxcpUtStii) adj. suspei- 
to ; receoso; appreiiecsivo. 

Sanpender (çuz^dír) V. a. deixar 
pendente ; pendurar, suster no ar ; 
reter, impedir; fazer demorar; pri- 
var momentaneamente do exercício 
do cargo ou funcções; impedir de 
apparecer por algum tempo. — se, v. 
r. ficar suspenso; parar no seu cur- 
so ; estar muito alto; quedar-se, fi- 
car. 

MuMpeusSo (çaxpêça,a, s. f. acto <iu 
effeito de suspender; estado do que 
se acha suspenso; di-peudura; inter- 
rupção ; cessação moiiíeniaaea ou 
temperaria; enleio; êxtase; incerte- 
za, auciedade; pausa; silencio ma- 
mentauiio num discurso, conversação 
ou leitura; sustentação duma nota 
ou duma pausa. 

Suapenairo, a (çuxpêçivu, adj. que 
tem o poder de suspender. 

Suapenao. a (çíu;peçu) adj. sustenta- 
do no ar; pendente; hesitante, irre- 
soluto; estacado; parado; em sus- 
pensão; que está em equilíbrio. 

Suapeaaorla, a {çuxpe<}órtu) adj. que 
Buapende: t. tn. ligiulara destinãds 
a suatentar o CKroto; cftda uma dM 
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fitas ou tiras de qualquer tecido com 
<1U0 se seguram as ciüças. 

SiiMiiicaz (fítxpikáx) adj. o. suspeito; 
q ie causa suspeitaj desconfiado. 

8uM|iirndu, a {çtixpividu) adj. que de- 
seja ardentemente. 

SuMpiruilor, a (çuxpirâiôr) adj. o s. 
que suspira. 

Suspirar {çuupirki) v. a. exprimir por 
meio de suspiros; dizer com suspi- 
ros ; desejar; ter saudades de: v. n. 
dar suspiros ; bafejar; sussurar.— 
por; ambicionar; desejar, auhelar ar- 
aentemeiite. 

SuMpiro (çM.T:níní) s. m. res^jiraçào for- 
te, produzida por algum iucommodo 
physico ou moral e que exprime sen- 
timento doloroso ou apaixonado; ai, 
lamento; bolo muito tenro feito do 
assucar e ovos; pequeno orifício; 
orifício r\o tampu do barril ou pipa 
por onde se tira o liquido. 

UiiMptroNo, a (çaxpirnza) adj. que se 
exprime por suspiros; que os solta; 
lamentoso; anhelarto. 

SuNNiirriintc (çííçiírraíe) adj. c. que 
suásura; que murmura. 

SuN.Niirrur (çííçjirrár) r. n. causar sus- 
surro ou munniirio ; zumbir; suspi- 
rar; produzir som como o do veut i 
passando pela rama das arvoi cs; 
segredar, dizer baixinho ao o ivid j. 

SuMMiirro (çüçúrru) «. wi. zumbido <le 
certos insectos como o das al)«llias, 
etc., cicio, murmnrio, ruido leve. 

SiiNtaiieia, etc. V. SubsUtni;ia, Cte. 
Siislar (fuactár) v. n. fazer parar ; so- 

brestar. 
SiiHtatorio. a ( çuxtâtóriu ) ndj. quo 

tem por fim ou condição sustar; que 
manda sobre^tar. 

ftiistciiido (çnxtemdu) s. m. signal de 
musica que indica que se deve au- 
gmentar de meio ponto a nota que 
elle atlecta. 

■ii.xtciitução (çiixte.tã<;íM) s. f. acto ou 
etleito de siisleiitar; sustento; ma- 
nutenção, cousorvação; apoio, sua- 
tentaculo. 

Hustentuculo {çuxtet&kulu) s. m. cousa 
que sustem outra; apoio, escora, 
supporte, base; auxjlio.^ 

Susientador, a (çuxtetãdÔT) adj. e s. 
que sustenta, ampara ou protege; 
nutriente. 

Suatentanicnto {çuxtetâmdtu) s. m. sus- 
tentação. 

SniOentante (çuzteta^e) adj. c. susten- 
tador, que sustenta. 

Soatentar (çuxtetár) v. a. ter ou se- 
gurar por baixo, suster, servir de 
escora; manter, amparar; conser- 
var; fazer dorac: nutrir, alimentar: 

instruir; edificar; obstar á ruína 
proteger, auxiliar, amparar; defen- 
der, pelejar por; affirmar com ener- 
gia.— se, V. r. conservar-se firme; 
suster-se ^ resistir; viver; alimentar- 

80, nutrir-se; subsistir. 
Sustentável (çíixífitáyeí) aâj. c. que se 

pôde sustentar ou defender. 
íiuMteiito (çuxtêtu) s. m. elementos; 

meios materiaes para a conservação 
da vida; amparo, protecçào. 

íiuNtcr (çítcctér) V. n. segurar para que 
não caia; amparar, sustentar, ali- 
mentar; conter, reprimir; soffrer.— 
se, V. r. conservar-se seguro; sus- 
tentar-se, ter-se, equilibrar-se. 

SiiHtImcnto (çuxtim(.;tu) s. m. actO de- 
suster ou de suster-se. 

feiiiNtinencia. V. Sustimento. 
MiiNtiiieiitc {çuxíinôte) adj. que sustém 

ou sustenta alguma cousa. 
MiiMi» (çúxítt) s. m. sobresalto, teirror 

))rofiindo e repentino; commoção ex- 
trai irdinaria. 

.■^tiMiieNto ( ^■ítftíéxie ) s. m. vento que 
sopra entre o sul e o sueste. 

.^uta (çúiíí) s. f. iustrumeuto que ser- 
vo para marcar ângulos cm terre- 
nos. 

.<^;itnclie. V. Sotache. 
Mutiirii (çtítúni) s. f. costura feita pa- 

ra unir 011 jimtar as partos dum ob- 
jeeto; j:intura; reunião dus lábios 
duuia íoriíla por meio do costura_; 
modo especial de articul.ivão do dois 
ossos que cngranzam um uo outro á 
similliança de dentes. 

.•«utiirnl {çatuiaX) adj. c. relativo á su-^ 
tura. 

Myliarita {çihâritã) adj. e s. c. pessoa 
voluptuosa; o que passa a vida en- 
tre prazeres sensuaes. 

Nyharitieo, a {çihãútika) adj. relativo 
a sybarita. 

MyliaritiKiiio {çihãritíimu) s. m. vida. 
de sybarita. 

Myconioro {çikómuru) s. m. nome com- 
mum a duas arvores, uma da famí- 
lia das acerineas e outra da familia 
das moreaceas. 

Mycopiiaco, a {çi\íõfãghu) adj. que se 
alimenta de figos. 

Mycopiiaiitu {ç-iktiíã.tâ) s. c. delator; 
calumniador; patife. 

Myllaba {çUãl/ã) s. f. vocabuio ou par- 
te do vocábulo a qual não se pôde 
interromper. 

Syllabaeão {çilõbà^ãa) S. f. actO de 
syllabãr. 

Myllabada {çilâhkdâ) g. f. erro no 
accento da syllaba. 

Ciyiiabar (çiMbár) V. n. ler por sylla- 
bas. 
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'ftyllnbario [çilâhkriu) ã. m. düpoliçio 
(laa syllabas para se apprender s 
ler; cartilha. 

Dlyllahico, n {çüi.fnjcti) adj. relativo ás 
syllabaa. 

«tylliibiHiiio (çí7tíbíjmu) «. m. systema 
lie escriptma em que cada sj;llaba 
é representada por um uiiico sígnal. 

MylIcpNc (ç-ílépçe) s. f. figura pela qual 
uma palavra é empregada ao mesmo 

' tempo 110 sentido jn-oprio e no figu- 
rado; figiu-ii pela qual aa palavras 
são regidas inaiá jielo pensamento 
do que pelas regras granimaticaes. i 

(tyllrptiro, n (çilétikii) adj. relativo á | 
syllepse. 

««jllneisníu (çilnjiinm) s. m. argumen- 
to composto de trea proposições das 
qiiaes a terceira se deduz da pri- 
meiia por intermédio da segunda. 

MyllogiMtlrn. u (ç/7íijíj(ifat) adj. relati- 
vo ao syllojíismo. 

tlylloslzur (cüujizÁr) v. a. concluir ou 
inferir pelo raciocínio: v. n. fazer 
ayllogismos; argumentar por syllo- 
gismoa. 

'Myliiiiiile (çil/íííe) í. f. sylpho, geuio 
do ar. 

Myl]<ba (çil/^) (. m. genio elementar 
do ar. 

Ayniboilra (çíbõíífcd) #. f. o conjuncto 
dos symboloa proprios dumn religião, 
dum povo, duma epocha. 

Myuibolieitiucutc ( çihólilcã mê te ) adv. 
de modo syrabolico, jior .symboloa. 

MyiiiboUro, n {çihóíiht) adj. que tem 
o caracter de symbolo._ 

Mynibolixnrrto (çiiwiítzdçau) í. f. actO 
de represevitar por symbolo». 

^ynibuilMiiilor. o {çiljtãizâáÕY) adj. O 
ò-. que syinbolisa. 

SyinboIlMar {çihulhAi) V. a. 6" n. re- 
presentar por symboloa; ser o sym- 
boío de. 

tdyiuboIlMnio (çí6tólij;>i«) s. m. ayatema 
de aymbolos destinados a memorar 
factos ou a exprimir as crenças dum 
povo. 

í)yiubolo (çIòhím) s. m. figura ou ima- 
gem que serve para designar algu- 
ma cousa quer pelo desenho, quer 
por meio da pintura ou eaculptura, 
etc.; sigiial, m.irca; divisão; emble- 
ma; lettra que por abreviatura de- 
signa certo objeeto. 

Myni«trla {çimetríã) s. f. disposição de 
partes similhantes e aimilfiantemen- 
te dispostas num todo; harmonia, 
proporção, disposição symetrica. 

Mymetricamente {çimétnkâmète) adv. 
com symetria, de modo symetrico. 

Mymetrieo, a {çimiirikm) a4j. que tem 
sym.etria, regular; ciij*s p»rte« es- 

tão BÍmilhantemente dispostas em 
relaçSo á linha mediana. 

Symetrixar (çimetrii-Xr) v. a. tornar 
symetrico: v. n. estar symetrico em 
relação a outra cousa. 

Syinpathia {çipãtiã) s. f. tendencia 
natural para uma cousa; tendencia 
instinctiva que faz attrahir duaa 
pessoas reciprocamente. 

Sympiithirnnieiite içc/játikãmiite) adv. 
com aympathia. de in ido sympathico. 

Synipnthic», n adj. relativo 
á sympathia, que a revela, qua a 
inspira; que depende da aympathia. 

Hynipnthifiniitc {çipãti-yMle) adj. c. que 
causa sympathia; que tem sympa- 
thia por. 

SyiuputhiNar {çipâtiiâ.x) v. n. ter sym- 
pathia por; ter relação de couvi- 
vonciíi. 

Nyniplionin (çifnniã) tt. f. união, COn- 
cordancia de sons musie.aea; compo- 
sição musical e do vulto, para or- 
cbestra ou para muitos inatrumentos. 

SyiuphonlHta {(flfu\\i\tâ) s. c. auctor 
de gymplíonias. 

Synipliyre (Çí/Ífe) «. f. figura pela 
qual phraaes seguidas começam e 
terminum pelas niesmaa palavras. 

i^ymptonia s. m. phenomeno 
que revela a séde, a natureza duma 
;»lJ'ecção mórbida; ii>di(ão, signal. 

Syiuptomatiro, n {çitumÃtihi) adj. re- 
lativo ao symptoma, que é etFeitO 
ou aymptonia dal^uma atiecçã ). 

^ynuKoi^a {çinã'^hoffhâ) n. f. assem- 
bléia doa fieis (ua antiga lei judaica). 

Mynalepha {çinà\cfã) s. f. reunião dd 
duas ou maia syllabas em uma 3Ó; 
pequena ferramenta doa encaderna- 
(lores. 

StyiinlIasnínUco (çinâlâghmiítihí) adj. 
coiitracto—, o contracto bilatoral. 
ytin III hfrPU« {çiniitiírei ix)_ s. f. pl. 
tamdia de plantas que e a mesma 
que a das compostas. 

jiiynHiithcrcn, a [çinãtâyeu) adj. diz-so 
doa estamea que aão soldados por 
aiitheraa. 

Syncarpiitlo, a (çihãrpádti) adj. diz-se 
doa fructoa compostos de muitas car- 
pellaa soldadas juntamente, como 
nas laranjas, etc. 

Syncarpo (çikárpu) s. m. fructo com- 
posto de muitoa utriculos reunidos e 
meio soldados numa massa uuica 
(amora, etc.). 

Synehronlco, a (^-JkróntXtc) adj. syn- 
chrono; que é do meamo tempo oa 
epocha. 

SynehrsnUnio (fibruníjmu) s. m. rela- 
çio de duas cousas que succedem 
no mesmo tempo ou em tempos 
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iffuae»; identidade da data, de epo- 
ouâ'. 

Synohronlsar {çíkruniz-íx) v. a. iwr- 
rar ou descrever por synchrouismo. 

■jrochrono, a (çifcruKií) adj. que se 
faz ou succcde ao mesmo tempo que 
um outro. 

Syncopndo, a {çikupíulu)_ adj. diz-se 
dn palavra a que se tirou uma ou 
mais lettras iutermediariaa; diz-se 
de duas notas ligadas por syncope. 

Byncopal (çj/capál) adj. c. relativo á 
syucope. 

Syiicopnr (çí&jjpár) V. a. tirar uma 
letfra ou sy 11 aba do meio de: v. a. 
e n. servir por synwpe. 

Syncope (çl&upe) s. f. su3pc«são sú- 
bita e momeufaiiea ila ac(,"ão ilo co- 
ração cora interrupção de respira- 
ção, das sensações e dos movimen- 
tos vuluiitarios; suppressâo (iu:na 
lettra ou «yllaba no meio duma p.i- 
lavra; ligação da ultima nota (iutü 
compasso com a primeira do com- 
passo sefruinte. 

Myneotylcdoiicu, n {çV.ufileMiieH) UtlJ. 
diz-se do vegetal c<ijos 'luus 
dones se acham couiuu num íó 
corpo. 

Syncraneano. « {çilcrjne.simi) adj. diz- 
se da maiilhi superior uu do osoO 
quo a foHii-i. 

Syneretico, a (çtkréíífaí) adj. relativo 
ao syncreíismo. 

Myncretiaiiio (çí/:retíj,'/!M) t. tn. mistu- 
ra de opiniões coniFjiuidas para lor- 
mar um systema mixto. 

Ciyndactylo, n {çiáàktilu) adj. que tem 
oa dedos reunidos entre si. 

HyiKlexinocraphiR (çidejniu/jhrâíiéí) i. 
f. parte da anatomia que trata da 
descripção dus ligamentos. 

Nyndrsmoae {çidejmõze) f. união 
dos ossos por meio de ligamentoa. 

Nyndicação {çidikã^s&n) s. f. acto de 
syndicar ; sj^dicancia. 

Myndiruda (çidik&du) s. m. luncção do 
syndico; duração d'es3a8 tuncções. 

üyndirancia içldikÃçiã) s. f. syndica- 
ção; inspecçào;_inquerito. 

Myiidlcante íçidiíãie) adj. que syndica. 
Myndiear (çídikár) V. a. e n. fazer 

syndicancia, inquirir. 
Myndieato (^-zcjtkaíu) t. m. O mesmo 

que sjmdicado. 
isyndico {(fidiku) s. m. O que tem a 

seu cargo fazer sradicancia. 
Synedoche (çingduíe) «. f. tropo pelo 

qual se toma a especie pelo genero, 
a parte pelo todo, etc. 

Synereae (çinéreze) «. f. leuniâo de 
duas BTllabas numa só, aem madan» 
ça de lettras. 

Syncrajili* {çlghráfu) I. m. escripta 
partiouUr assignado pelo devedor, 
ciéilor e ainda outras pessoas. 

Syuhedrio ( «nóíiriu) a. m. assem- 
bléia de juifeus. 

fiyiiodal (fíViudál) adj. c. relativo «o. 
synoilo. 

íSynodiro, n ( çinódilcií) adj. relativo 
ao synodo; diz-se da revolu'!ào dos 
planetas ou do tempo que elles gag- 
tapi em voltar até se collocarem em 
coiijiincção com o sol. 

8yii«da {çltmdu) s, m. assembleia re- 
' ligiosa do curas e outros ecclcsiusti- 
C09 duma diocese. 

iSynonyinIa içinnmmiâ) s. f. quali'1ade 
dos vortabiil.is que toem a mesma ou 
amiloga fignificação. 

(Synuuytiilcu (çinmúmika) s. f. arte ou. 
dfienva dos synonymos e sua dis- 
titiíção. 

SyuuTiyinico, a (çinuvimika) adj. rel%< 
tivo ao-j synonyitios. 

.^J ttonynto, » (çiiióniniu) adi- quo tem 
a mdâtna sisnincação ou quasi idên- 
tica: A-. m. fiaiavra synonyma. 

íayniip.«B (i;iuí',.Qe} ê. f. epitome, rese- 
niia, süiiiüi:i.iio. 

Mynoiitlco, a (çíii'V>;j7s'í) adj. relativo 
á aynopse: leíumido, synthetico. 

Nyiiariii (çiixòinã) ». f. especie de mu- 
CO segregado pelas membranas sy- 
noviaes. 

•yuoTini (fínut-íAl) adj. relativo á »y- 
uovia ; membcao is — aex, mi-mbr.luaa 
em tonaa de sawo sem sabida. 

Syoontc Içinuviie) ». f. inÜammaçào 
íad membranas sj-noviaes. 

fiyntnoUro, a i çitítikii) adj. relativo 
0!.i próprio da syntaxe. 

(Syiitnxe [çttíxe) s. f. parte da gram- 
matica que construe as phrases e 
palavras segundo as regras. 

styatlicse (çiíeze) s. f. figura que con- 
siste em reunir )mma só duas pala- 
vras primitivamente separadas ge- 
neralisação ; resumo; condensaçao. 

Syuthetienniente ( çltétikâmète ) adv^ 
de modo synthetico ou resumido. 

Syntiietico, a {çitétikii) adj. relativo á 
syntbese; resumido; substanciado. 

üynthelliiar {çlletizàr) v. a. tomar syn- 
thetico, resumir; substanciar. 

Synionlua {çltunviâ) s. f. matéria que 
forma a substancia própria dos mus- 
culos. 

Syrtes (çírfea;) s. m. pl. banco onde 
existem penhascos; escolho ; perigo. 

Syatema (çixtemâ) s. m. cot^uncto de 
partes coordenadas entre si; reunião; 
,corpo de doutrina; plano; modo, for- 
ma; methodo; combinação de meioa 
do pioceuo destinados a produzirem 
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um certo resultado ou pura fim es- 
peculativo ou pura um fim prafico. 

Sfirtematleamente ( çixtemátihímste ) 
adv. de modo systematico, segundo 
um systema. 

BTateiMtlc*, ■ {çixlemítiku) adj. re- 
lativo ao systema; em que ha sys- 
tema ; ordenado. ' 

HyatenotUaeft» {çixtemãtizâ(;sin) l. f. 
acto de «ystematisar. de ordenar. 

Itystematu»r ( çixèeinâtixír ) v. a. re- 
unir num só corpo de doutrina; or- | 
denar. 

Syaiolar (çtxíulár) adj, relativo á sys- I 
tole; systolico. ! 

Syatole (çíiíuíe) *. f. movimento de 
contracçâo do coração e das artérias 
que dá impulso ao sangue; figura 
pela qual se emprega como breve 
uma syllabajon^a. 

Systalle*, m (çixtoliku) adj. systolar. 
Hyatylo (çíitiYu) t. m. edificio cujas co- 

lumnas estão afastadas entre ai por 
um espaço de dois diâmetros. 

CtyKlKla (çizijiã) s. f. coiljuncçào e op- 
pojição dum planeta com o sol; ca- 
da um dos {Kiutos em que a lua é 
nora ca cheia. 

HthIkí» (çizfjiu) t, m. o mesmo que 
Bjzigia. 

T 

T vigésimo caracter do alyhaheto e 
denima çtainta das invo^aes, que va- 
le a articulação do seu nome: tê. 

T» interj. tende mão! parai! 
Vwba (tkbâ) s. f. habitação dos Índios 

na America do Sul. 
Vitbaeal (tiüúkál) e. m. plantação de 

tabaco. 
Vabaearla {tâMkâiiâ) ». f. estabeleci- 

mento onde se vendem tabacos; es- 
tanco. 

Tabaco (tdbáiu) s. m. nome de varias 
plantas da família das solaneas de 
cujas folhas se fazem diversos i)re- 
paradoa paia lhes aspirar o fumo, 
etc. 

Tabarela {Miâiêiâ) ». f. chouriço fei- 
to de carne e miúdos de gaílinha, 
de porco, etív 

Tabanca (tâba.kã) «. f. povoação ou 
localidade (nalguns Estados africa- 
nos). 

Taba^aear [tãòâkeiir) v. n. e a. tomar 
tabaco. 

Taba4|iieira Itãbdkêrrâ) t. f. caixa de 
tabaco; mnlber que toma ou prepa- 

%, ra tabaco. 

Taba^nelra, ■ (ídMkêiru) adj. que to- 
ma tiibaco por habito; lenço—, o 
que serve para limiar o pingo do 
xMpé ou tabaco de pó. 

Taba^iilata (t/ibàkixtâ ) s'. C. peSâOa 
que toma muito tabaco. 

Tabardilha {tábârdilhâj s, f. pequeno 
tabardo. 

Tabardilha (tâbãrüilhu ) s. m. fobro 
maligna que produz na pelle pintas 
de varias cores. 

Tabards (íábáníít) s. m. antigo capo-^ 
te com miiny is. 

Tnbaréo (t.lftdrSu) s. m. O quo não sa- 
be tallar ou que sabe mal do sou 
officio; soliliido da ordenança. 

Tabnxir (<«o4xír) s. m. assucar extra- 
hid;i do bambu. 

Tabere (<(2bé/<) s. m. leite engrossado 
ciMn ovos e asaucar ; soro de leite 
coalhado; sopapo, bofetão. 

Tabella (tÁbS/â) s. f. pequena taboa, 
quadro ou folha de papel em que 
são registado? nomes de cousas oa 
pessoas; q^uadro onde está detalha- 
do o serviço a que alguém tem de 
satijfa/.er. 

vaheiiiutia {tãbeliádu) s. m. officio de 
tabellião. 

TabelliAo {tâbeli-i>\) s. m. official pu- 
blico que faz escripturas authonti- 
cas, etc. 

Tabeiiiar {lâbeliír) s. m. fazer officio 
de tabellião. 

Tabcilion (tâbeliôã) adj. lettra—, 
lettra larga e mal feita; palavras 
— í, ai que se dizem ou escrevem 
por formalidade. 

THbelll«aaila (tâbeliunàdu) s. m. o 
mesmo que tabelliado. 

Tabelllonat* It&bdiun&tu) s. m. tabel- 
lionado. 

Taberna (ídbSrrnií) s. f. O mesmo que 
tavema. 

Taberaaciilo (tâberraàjculu) s. m. tem- 
plo portátil dos judeus. _ 

Taberual (tãhermi.\ ) adj. c. relativo 
ou proprio de taverna; sujo, im- 
mundo. 

Tabernarla, ■ {tãberrra-kríu) adj. re- 
lativo á taverna; tavemeiro. 

Taberneira. V. Tavemeira. 
Xaberaelpa. V. Taverneiro. 
Tablea {tâbikâ) s. f. peça .da borda 

do navio que cobre o topo das apos- 
turas; peça que se embate na ca- 
beça das taboas para não racharem. 

Tabicar ((tíòtkár) v. a. metter tabicas. 
Tabido, • {tibidu) adj. corrupto, po- 

dre. 
Tabiaoo, a {tâbifiku) adj. que produz 

a corrupção ou podridão. 
Taki^ae (tâbifce) «. m. grades delga- 
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(las_ de madeira_ cujos vãos estão 
cheios de cal; diviaoria; separação; 
cousa que separa ou divide. 

Tabizitr (tâbiz&r) v. a. ondear. 
Tabln {táiiâ) s. f. chapa; adj. m. 

diz-se do diamante chato e lapidado. 
Tablado (íábldda) s. m. a parte do 

theatro onde os actores representam ; 
palco; palanque. 

Tablilha (tãhMlhâ) s. f. a tabella dos 
jogos do bilhar. 

Taboa {tàjbuâ) n. f. peça de madeira 
plana; tela oit quadro de pintura; 
mappa, estampa, iiidice, tabella, ca- 
talogo; mesa do jogo; cada uma das 
faces lateraes do peacoço do cavallo. 

Taboadn {lâbuMà) s. f. Índice de li- 
vro; mappa que etisina as oppera- 
ções elementares da arithmetica. 

Taboado (tâbHádu) s. m. quantidade 
de taboas; soalho; sobrado. 

TabnAo (tâbuS.a) s. m. taboa grossa e 
comprida. 

Taboca (lâbõkã) e. f. a canna brava 
(no Brasil). 

Taboral (ídiukál) s. m. plantação de 
tabocas. 

Taboiiiha (tâbuinJiâ) s. f. taboa de 
madeira delgada. — s, pl. serie de 
fasquias de madeira, que se suspen- 
dem nos vãos das janellas pai-a evi- 
tar a. luz do sol ou o olhar de e.t- 
tranhos. 

Tabola {tãbulã) s. f. peça circular quo 
serve para os jogos do gamâo, da- 
mas e outros. 

Tabolado (tdhiàéídu) s. m. cerca ou 
pavimento feito de taboas; sobrado. 

Tabolageiro {tãhnlâiêiru) s. m. o que 
tem casa de tabolagem. 

Tabolageiu {tãbulàjie) s. f. casa de 
jogo. 

Tabolão (íáftulau) s. m. peça de buxo 
em qua trabalha o ourives. 

Tabolar (íáiielár) adj. c. relativo a 
taboas, mappas, etc. 

Tabelrtro (jtãívXèiru) s. m. peça de 
madeira ou de metal com bordas le- 
vantadas ; bandqa; superfície de ma- 
deira em xadrez proprio para se jo- 
gax as damas, gamao, etc.; espaço 
plano; o talho das marktlvas. 

Taboleta (íd^léíá) s. f. taboa que 
serve de indicador ou annuncio; 
mostrador; situai. 

■Kabollala (tãbulíntâ) s. c. pessoa que 
faz taboaa geometricas, etc. 

Tabu ((ábií) s. m. assacar que não 
coalhou bem. 

Tabúa (íâbúiS} «. f. nome de varias 
plantas de que se fazem esteiras, 
ctc* 

Taboa (táimâ) *. f. taboa. 

Tabnaila {tâbuMã) s. f. tahoada. 
Tabnado (tâbuidu) $. m. taboado. 
Tabnal (ídòttál) s. m. plantação ot» 

matto de tabuaa. 
Tabuào (íáJiíau) s. m. taboão. 
Tabuinha {tãbiilnhã) s. f. taboinha. 
Tahiiln {tiibidâ) M. f. tabola. 
Tabulado {tãbtiXkãn) s. m. tabolado. 
TabiiluKeiro (íúfiuMjêint) s. m. taW 

lageiro. 
Tabularem {tãhu\^ce) s. f. tabola- 

gem. 
TabiilSo («(íjulaii) «. m. tabolão. 
Tabiilario, a {tCilmXÁriu) adj. impres- 

são— a, a impressão dos livros xy- 
lographicos. 

Tiibiiiriro (tãbuMiru) s. m. taboleiro. 
Tnbuicta (lãbnitStâ) ». f. taboleta. 
Tabiillsta (tãhu\i\tã) s, c. tabolista. 
Tnbiirno (íábúrrMw) s. m. degrau; es- 

trado ; siippedaneo. * 
Taça (táçcí) g. f. vaao para beber fei- 

to de metal, vidro, etc. com pouco 
fundo e bocca larga. 

Tacada (íákiciá) s. f. pancada com o 
taco. 

Tacaiiliaria {tãlcân/iãnâ) s. f. quali- 
dade do que é tacanho; pequenez; 
mesqiiiiihez. 

Tncunhear (tàkãnheít) v. n. mostrar- 
so tacaniio. 

Taranhicc (Wtcinhífej s. f. mesqui- 
nhez. pO(|iiennz^ tacanharia. 

Tuoaiiliu, II ^í,ika/í7i«) adj. avaro; pe- 
queno; mesquinho. 

Tacaiilra (Mfcíiníçá) s. f. lanço do te- 
lhado que cobre os lados do edifício. 

Tacão (ícikau) «. ra. boccado de sola 
sobre que assenta o s:ilto da bota 
ou sapato; o salto da bota ou sa- 
pato; pateada em theatro. 

Tacape (íiíká»e) ». m. arma ofifensíva 
dos Índios da América. 

Taeeira (ídçêirá) s. f. mostrador em 
que os ourives expõem taças e ou- 
tros objectos. 

Tacelo (íiiçéía) s. m. peças de gesso 
de que se compõe a fôrma duma esta- 
tua, modelo, etc. 

Tacha (táiá) s. f. mancha, nodoa, de- 
feito moral, senão; prego de cabeça 
chata ou redonda; bro(Mia. 

Tachada (tâxà,dâ) s. f. o conteúdo da 
um tacho cheio, porção que o enche. 

Tachador, m {tãxâdôr) adj. e s. qu9 
põe tacha ou nota; censor. 

TachSo (tdxãu) ». m. tacha grande; 
prego proprio para arreios, etc. 

Tachar (tdxár) V. a. pôr tacha em; 
notar; censurar. 

TaehliH {tâii) a. m, capa de couro ou 
caixa para resguardar um livro 04 
álbum de encadernação rica. 
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Taehinba {tãxinJiâ) s. f. prego OU ta- 
cha peauena. 

^«eho (taa:f{) s. m. vaso largo de co- 
bre, latão, barro, etc., que serve 
para trituras, assados, etc. 

Taciionndo, n {tâxunídu) adj- crava- 
do com tachões. 

VarhonHr {tâxtmÀv) V. a. Cravar ou 
pregar com tachões. 

Tacliyicrnphia {tâlnghrãííã) s. f. arte 
de escrever tão depressa como se 
filia, por meio de caracteres espe- 
ciaes. 

Tarliyccraphleo, a (tâkighr&fiku) adj. 
relativo íl tachygraphia. 

TarhyBrapho, a (tâkií/brãfii) s. pes- 
soa que escreve pelo processo da 
tach3-graphia. 

Tarituiiieiite (lâçHàmõie) adv. secreta- 
mente ; sem declaração tormal. 

Tarlto, a (táçíÍM) adj. calado; que 
nãt) se diz ou revela; secreto; que 
não faz rumor. 

TarUiiriildnile {tãçilnrmi&ãde) s. f. 
qualidade de taciturno. 

Tncitiiriio, a (ídfítúrrnu) adj. que fala 
muito pouco; tristoiiho; »ilencio.-jo. 

Taco {tScu) s. m. haste do maduira 
roliça com que se impellem as bo- 
las no bilhar; tariigo ou prego de 
maileii'a; peça ila ataioiia em que as- 
senta o carrete. 

Taciear (tâleár) v. a. apalpar, verifi- 
car ou conhecer pelo racto. 

Taetica {t&tikã) s. f. arto de comba- 
ter ou de ordenar as tropas para o 
atai(ue; arte e geito. 

Tnctic», a {tííliku) adj. relativo á ta- 
ctica: s. m. o que é hábil na tacti- 
ca. 

Táctil (tiiai) adj. c. relativo ao tacto; 
palpavel. 

Tact» (tá/u) s. m. sentido pelo qual j 
percebemos a extensão, a tempera- i 
tura, a consistência e outras quali- 
dades dos curpos solidos, pondo em 
coiitacto com elles o nosso corpo; 
aeto de tactear; tino, sisudez, pra- 
tica. 

Tactiira (Mktúrd) s. f. acto de tocar 
ou de apalpar. 

Tarnarn ^tükuãTÍ) s. m. O mesmo que 
taboca; especie de lagarta que vive 
no tronco dos bambus. 

Taciiaral {tâkuãràl) s. m. tabocal. 
Tacula {tsikulâ) s. f. madeira de An- 

cola, que tem vpias de carmczim bri- 
lhante. 

Tae« (táex) í. m. especie de bigorna 
usada pelos ourives. 

Tafetn (íá/etá) e. m. tecido feito de 
fios de seda lizos, lustrosos c recti- 
lineos. 
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Tafla (tâtiâ) g. m. aguardente feit% 
de melaço de assucar; cachaça. 

Tafiil (ídfúl) adj. c. caaquilho ; festi» 
vo: í. paralta; janota ; jogador pof 
officio. 

Tafiiiar (tãfal-Xr) v. n. levar vida da 
taful. 

Vafiilarla (lâfidãriã) s. f. acçào da 
taful; vida de taful; casqiiilharia; 
grupo de taful. 

Tafulhar (<á/«lhár) V. a. entulhar; 
amontoar. 

Tafulho (táfúl/m) s. m. cousa que sa 
introduz em uma abertura para a 
tapar. 

Tafullrc s. f. tafularia. 
Tafulo, a ííiífúZtt) adj. taful. 
Tasana (íijghãná) s. f. tainha, fataça» 
Tasantada {tãffhãtMéi) s. f. pancada 

com o tagatite. 
Taeantar {tãgílâtir) V. a. açoutar com 

tagante. 
TaRante (<<íghã<e) í. m. açoute qu8 

faz vergões. 
Taicarela {tágliáT^lâ) adj. e S. C. pes- 

soa muito faladora: s. f. gritaria, 
motim. 

Tasai-elar {tãghãreXki) V. n. gritar; 
fallar muito. 

T«!jai'clice (tãffhâreliçe) s. f. o vicio 
ou habito de tagarelar. 

TiiKnrote (tâyháíote) s. m. especie da 
falcão da África; homem pobre qua 
come á custa alheia. 

Taeiité (J.âghd.tè^ s. m. afago ou festa 
feita com a mão, caricia; cafuné. 

Tasiro, a (tájite) adj. relativo ao 
Tejo. 

Tacidc {t&jide) s. f. nympha do Tejo 
(poct.). 

Taira {tãifâ) «. f. os soldados e mari- 
nheiros que durante o combate guar- 
necem a tolda e o caatello de proa. 

Taiinado, a {tâim&da) adj. malicioso^ 
astuto; velhaco. 

Tainha {tãinhâ) s. f. pejxe da familia 
dos cyprinoides chamado também 
fataça, e tagana; tinca; cadoz. 

Taioba (táióbâ) s. f. planta aroideia 
chamada também jarro, tarro e taia. 

Taipa (táipd) s. f. parede de barro 
ou terra calcada. 

Taipado, a (pd } adj. que tem 
obra de taipa; cercado ou feito com 
taipa. 

Taipai (Mtpál) s. m. taboa de calcar 
o barro (nas obras do taipa): adj. 
c. carro—, carro com bordas altaa 
de taboa. _ 

Taipüo (cátpãu) s. tru taipai; tampa 
grande; tapume. 

Taipap {táipóx) V. a. socar ou calcar 
a taipa. 
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Vaipeiro {táipêiru) s. m. o que faz 
taipas. 

%al (tál) a(0. c. que tem tima certa 
qualidade ou certos requisitos; este; 
aquelle ; isto, aquilio; aualogo, simi- 
Ihaiife; algum ; em-prega-se em uma 
oração que pede depois do .si uma 
correlativa cora a palavra final. 

Vala (táíâ) s. f. poça de madeira pla- 
na e delgada que se comprime por 
ligaduras de encontro a alguma par- 
te do corpo para o tornar immovel ; 
acção de talar.—s, pl. apertos; em- 
baraços. 

Tnlabnrdilo {tâlâbãrí\a.\x) s. m. coii- 
juucto dos praiichOes que ligam os 
dormentes da tolda com Oá castellos 
de proa. 

Talabarte {tâlâháxte) s. m. espccie de 
boldrié. 

Vaiado {tâlkdti) s. m. o arco da bio- 
ca dos ourives. 

Xalador, n {tâlâáôi) adj. e s. que tala 
ou assola. 

Talai^arça {tâlâ gliár çâ) s. f. paniio 
grosso e ralo, sobre o qual se bur- 

Talaiiibor (íâíãbür) s. m. Icchadiua 
de—, a que tem dentro uina peça 
que move a lingiicta e abro com 
chave femea. 

Valumento {tãlãmotu) s. m. acto e ef- 
feito de tíUar. 

Talaiite (íálãíe) s. m. vontade própria; 
desejo. 

TalSo (ídlau) s. m. a pirte posterior 
do pé do homem e do pó ilalguns 
animaes; a parte do calç.ulo que 
cobre o calcanhar; vara que na po- 
da das vinhas se deixa íiear maiíi 
proiimo da terra; parte do recibo 
ou de documento que se conserva 
para contrapi'ova. 

Talão-balão {lãiãnbâ\S.a)intei'j. vozimi- 
tativa do som do ain ). 

Talar (<álár) v. a. sulcar, abrir (os 
campos); devastar; ear.ragar: adj. c. 
que desce até aos calcanliares. — 
«. m. pl. as azas nos pés com que e 
representado Mercúrio. 

Talco (tál7í«) s. m. pedra que se divi- 
de em laminas transparentes e del- 
gadas ; falso brilho, oiiropel. 

Talcls'a {tõ,\ò\uhã) s. f. sacco pequeno 
e largo; antiga medida de azeite e 
trigo. 

Talci^ada {tãlíí gh& dâ ) s. f. porção 
contida numa taleiga ou taleigo. 

Talelffo, a {tâlè\ghu) s. m. saquinho 
estreito e comprido. 

Taleira (íálêir<2) ». f. ti-avessa que 
une as falcas das carretas ou repa- 
ros da artilberia. 

Talento (íálêíu) s. m. antigo peso de. 
ouro ou prata; engenho; subtileza 
de engenho; prestimo. 

Talentoso, n {tãlêtòzu) adj. que teru, 
talento; engenhoso. 

Taler (táí^r) si m. moeda da Allema- 
nha que vale cerca de 500 reis. 

Tallin (tiUhã) s. f. acção de talliar; 
entalhe; numero determinado da 
aiíbas ou feixes de lenha; (jogo) 
mão, cartada; corda q.:e ae ata í 
canna do leme em occasião de tem- 
pestade ; certo numero de alqueirea, 
de .sal nas marinhas; vaso de barra 
ou folha em que se deita agua, azei- 
te, etf. 

Taliiiuiu (MlháfZií) s. f. porção que aa 
<torta de certos fructos ; fatia, naco, 
l;lS(ía. 

Tiiltiiidclra (tãlhâiiêirã) s. f. instru- 
mento próprio para talhar; cunha 
do ferro gr0s30._ 

XiiihHilia {tãlhâdiâ) s. f. o córte 
macieira das arvores. 

Taüiixio, a (tólliáti(t) adj. cortado, dK 
viiiiilo; moldado; proprio, apto. 

Talliiidur, a (ídüiiídôr) adj. que talha i 
K. m. cortador; carniceiro; cutello- 
lie cortar carne. 

Talhnditrn {tâUiAAÚrã) S. f. actO OU 
operação de talhar. 

Tai)iiiri-iu {lálhdíiiu) s. m. certo ina-: 
triimento do marceneiro. 

Talliuniar (íá//íiímár) s. m. peça an- 
gular que forma a parte maia sa- 
liente da proa do navio; ubra an- 
gular de pedra ou alvenaria quQ. 
surve para quebrar a força da agua, 

Talhiinicnto {tãlhãmetn) s. m. acto ovi 
olfuito de talhar, talhadura. 

Talhaiite (Mlhãíe) adj. c. cortante: 
m. íalhamar. 

Tnliiào (ídlhãu) s. m. espaço de ter- 
reno entro dois regos. 

Taiiiar (ídlhár) V. a. cortar, fender; 
entalhar, esculpir; cortar á teiçàa 
do corpo; talar; sulcar; cortar ou 
dividir em maços ou em talhadas; 
pro(iispor; causar: v. n. atrapalhar- 
se (o leite) separando-se o soro da 
coagido; ser banqueiro (jogo do mon- 
tei.— se, f. r. rachar-se. 

Talharia {tãlhâvíâ) s. f. grande nu- 
mero de talhos ou talhas. 

Taliinrlm {lãíhãvi) s. m. ma?sa á ita- 
liana em tiras delgadas para sopa, 

Tallio {tklhe) s. m. estatura e feição 
do corpo ; feição de qualquer objecto. 

Talher (tólhSr) s. m. o conjuiicto das 
tres peças (garfo, colher o faca) de, 
que uma pessoa se serve qaanda 
come; logar destinado á meza para, 
cada pessoa. 
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Taihinha (ídlhInM) s. f. machina de 
levantar pequenos pesos, 

Tnibo (táíAu) s. m. golpe OU córte 
dado cora o gnrao de instrumento 
cortante; açougue; cepo onde o cor- 
tador talha a carne; córte, desbas- 
te; forma, feição, talhe. 

TaliAo (/tíí/ãii) s. m. pena de talião, 
a que impõe ao criminoso o mesmo 
damiio que elle fizera, ou como diz 
Muysós: olho por olho, dento por 
deute. 

Tiiliiii (Í(íll) s. m. boldrié; correia a 
tii-acollo (ia qual pende a espada. 

TuliuK» (MlíV/Zíâ) s. f. (mar.) cabo ou 
amarra. 

TiiliiiKiKliirn (tãllgJiMúrã) s. f. acção 
de taliugar, de fixar a amarra iio 
aiiete da ancora. 

Tnlingiir (íiíZighár) i). a. atar, ligar 
por meio de talingadura. 

Tnlloiiitr {tãlhmkí) V. a. applicar a 
pena de talião. 

Talionnto (tâliun&tu) s. m. castigo 
com a pena do talião. 

TuliNcn (íálíxM) s. f. fenda, greta. 
TuliMniuii (Mlijmãra) s. m. peca ou 

pedra a que se attribue virtude ma- 
ravilhosa. 

Tallti-u (íulí/rií) s. m. pip.irote. 
Taliiiutl (Mímúdh) s. m. livro que con- 

tém a lei e tradições judaicas. 
xaliuiidico, a (tálmndiJcu) adj. concer- 

nente ao Talmud. 
Talmu>li.*ila {iálmiíàí-atâ) s. c. pessoa 

que segue as doutrinas do Talmud. 
Talo (t;UK) s. m. fibra grossa das 

plantas que quasi sempre se con- 
tunde com o peciolo; o pediculo 
central dos cogumelos; (archit.) o 
tronco de unja coliimna; fuste. 

Taluciin {tâXôxã) s. f. especie de es- 
paravel, usado pelos pedreiros. 

Ta!«No, a (Mlôzu) adj. que tem talo. 
Tnl|iiiria <tál\r<x:riâ) s. f. abscesso no 

pericranio. 
Tniuiia (íítlúíM) s. f. (pop.) a sorte 

grande da loteria. 
Taliidiio (íáíiídãu) s. m. rapaz já mui- 

to crescido e desenvolvido. 
Taliiiliir (MZt(dár) v. a, dar inclinação 

a um talado ; metter em talude. 
Tulutie _ (í(51iuiej s. m. inclinação na 

superfície lateral de muro, terreno 
etc.; esoiirpa. 

xaliiiio, a (íâlikia) adj. que tem talo 
rijo; corpulento; crescido. 

Taivc»; (ííí/véx) adv. por ventura, qui- 
çá, em certos casos. 

THiiinuca (íâmã/cíí) s. f. sapato gros- 
seiro cuja base é de madeira ou 
cortiça. 

Tamanco. V. Tamanca. 

Tamanduá {tãmciduk) s. m. nome de 
vários quadrupedes desdentados do 
Brasil e que se alimentam de for- 
migas. 

Tamanhão, ona (ídmánhãu,—nhoíKÍ) 
adj. muito grande, corpulento: s.■ 
pessoa corpulenta. 

Taniaiihinho, a {tãmãnhlnJm) adj. pe- 
quenino ; ficar—, ler muito medo. 

Tamanho, a {tãmãnhu) adj. tão gran- 
de ; tão disfincto : s, m. grandeza' 
corpo, volume, dimensões. 

TamaiM|iicnr {tãmãke&r) V. n. andar 
do tamancos. 

Taaiara {tã,mârâ) s. f. o t).-ucto dal- 
gumas palmeiras e em especial da 
tamitreira. 

Tamiircira (ítímurôirâ) _ í. f. arvore 
da família das palmeiras e que dá 
a tamaia. 

Tiniiarcz {tãmãt&x) adj. f. e s. m. diz- 
se do certa casta de uva. 

Taniarc;al (ídíMiirghál) s. m. logar On- 
de ha muitas tamargueiras. 

Tauiai-eupirn (Mí/iiirghêiríi) s. f. ar- 
vore da família das tamarinaceas, 
cuja casca é ailstrinçente. 

Taninrinacraa {tãmânwXçeâx) s. f. pl. 
família de plantas cujo typo ó a 
tamargueira. 

Tamarindul (íâíwjrídál) s. m. matta 
de tamavindos. 

Tamai-iiideiro. V. Tamarindo. 
Taiiiariiido (tãniâtidu) s. m. arvore da 

família das legumiuosas, cliamada 
também tamariiiho e tamarinheiro. 

Tamai-iiilio {tãmãnnhu) s. m. o mes- 
mo que tamarindo. 

Tamarix (tãmâvíx) s. f. o mesmo que 
tamai-gueira. 

Tainbvii-a (íãbêirá) s. f. a madrinh.a 
da noiva e que conduz esta ao quar- 
to nupcial (Beira). 

Tamiipm (íãbêe) adv. e conj. do mesmo 
modo, igualmente, outrosim. 

Tamho (tã'/(t) s. m. festas da boda; 
banipiinha baixa em que os frades 
comem por castigo. 

Tamiiocira {tiOjuéXrâ) s. f. a mandioca 
pequena; a canna que cresceu pou- 
co. 

Tambor (íãbôr) s. m. caixa de forma 
cylíndrica que tem nos dois fundos 
uma pelle tensa na qual se bate 
com baquetas para extrahir sons; 
cylindro de ferro usado em certos 
engenhos; parte do capitei simples 
ou ornado; tymçano. 

Tamborete {tãhuráte) s. m. cadeira de 
braços e sem espaldar. 

TambortI (íõòuril) s. m. tambor pe- 
queno. 

Tnraborilar (tõiurilár) v. n. tocar 
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com 03 dedos sobre alguma superfí- 
cie imitando o rufo do tambor. 

Tamborilelro, n (tãJburíXèiru) s. pes- 
soa que toca tamboril. 

Tamborllete <J,ãhuri\ète) s. m. tambo- 
ril pequeno. 

Tamborim {tãbuii) s. m. O mesmo que 
tamboril. 

Tamirn (íâmíçá) *. f. cordel delgado 
teito de esparto ou palma. 

Tamiceirn {fãmiçêirâ) s. f. mulher 
que faz ou ven<lo tamiça. 

Taniíccir» (Íâmí(.'éi>*!í) m. O que laz 
ou vende tamiça. 

Tamina (tâminâ) «. f. vaao de medir 
a ração diaria da fariii)ia. 

Tamiz (tãmix) s. m. peneii'a de se- 
da. 

Tamixação Cíáinízííçãu) s. f. operação 
de tamizar. 

Tamiznr {tâmÍ7Ár) v. a. passar pclo 
tamiz; joeirar, depurar. 

Xamoriro (tãmHèiru) s. m. peça que 
prende na cliavelha da canga. 

Tampa (tãpd ) s. f. peça movei com 
que Be tapa ou cobre algum vaso ou 
caixa. 

Xamp&o (íõpãu) s. m. rolha grande; 
tampo; taco com que se fecha algu- 
ma abertura. 

Tampo (tãpu) «. m. cada uma das tam 
pas fixas das vasilhas; peç^t supe- 
rior dos instrumentos de corda e 
onde ellas se estendem.pl. os 
miolos, a cabeça. 

Tam-lam {tãtã) s. m. especie de tim- 
bale. da forma dum prato grande de 
metal suspenso verticalmente. 

Tamiije (lãmúje) s. m. especie de san- 
guinheiro. 

Tamujo. V. Turniige. 
Tanado, a {iánkdu) adj. que é de côr 

castanha; muito trigueiro. 
Tanato (<áná<»í) *. «i. sal formado Jic- ' 

Io taniiio e uma base. ] 
Tancha^rm (íâxiyee) s. f. frenero de 

plantas usadas cumo adstringentes <! 
vulnerai'ia8. 

Tanelifto (íãxãu) s. m. ostaca de ar- 
vore que BC infroduí ni terra jinra 
reproduzir; cstaca com que se esta- 
cam as paredes. 

Tancliar (íãxár) v. a. pl.antar tan- 
chões em. _ . ^ 

T.inciioal (ícüntál) s. m. plantaç.ão de 
tanchõcs. 

Tanelioclra (lãxuèirâ) s. f. tanclião 
de .arvore. 

Tancco {tãnÜJcu) s. m. o diabo (n.a 
prov.). 

Tanga (tã^r/id) s. f. ospo.cie de .aven- 
tal, usado pelos negros como ves- 
tuário. 

TAN 

Tansado, a (tãsh&du) adj. que traz 
tanga. 

Taiigar (íãghilr) v. a. cingir com tan- 
ga. 

Tansedor, a (ía/edôr) adj. e ». o que 
tange; o que toca as bestas para as 
fazer andar. —pl. tangertouras. 

Taiim-dolraa {tãjetX&irâx) a. f. pl. tau- 
geitouras. 

THiisstrtluaruH (Uijeàòrâx) s. f. pl. pru- 
mus de madeira que sustentam o 
folie lie lerreiro o por onde elle é 
tiieado. 

Tanscrollen {lãjefálex) «. c. pessoa 
que taHííe oi fullei de ferreiro; o 

I que faz falar um falador. 
Tanspncla [tã]f.çiã) a. f. contacto do 

que è tangente. 
TanecHcla'1 {tájKçikVj adj. c. relativo 

< á tangente ou á tan^encia. 
. 'C'a>i«c<*»cialmrntc {tãjêçiálmõte) adtí, 

de modo tangeneial, na direcção 
tangenro. 

Tancentc (/ãjêíe) adj. que tange ou 
toca; que toca uma linha ou super- 
fieie num só pjnto: s. f. Unha ro- 
cta que toca um plano ou outra li- 
nha num só ponto; único meio ou 
rcfurso de sahir dalgum apuro ou 
difficiddadc. 

Tanger (tójér) V. a. tocar (instrumen- 
tos) ; toear (os folies) : jí. soar; 
tocar iuütrumentoa músicos. 

Tnuecrina Uajerínâ) t. f. O fructo da 
taugariueird. 

TatiKcriMeCra {tãjeriaiirâ) s. f. espe- 
eie de larangcira, cajo fracto é mais 
pequeno que a laranja. 

Tanctrei {tàiiKÍl) adj. c. que se toca 
ca apalpa; palpavel, sensível. 

Tanslomaniclo (tãffhlumAghlu ) s. m. 
bruiedoj sortilegio; doença, mal. 

Tnnso {tigjíu) n. m. dança hespanho- 
Ia imitada dos pretos e dos ciganos; 
a musica desta dança. 

Tuiisiifiro (tógliêiní) s. m. tanga.—, 
n adj. relativo a tanga; panno —, a 
tanga. 

Tanho (tan/i«) s. m. especie de coi- 
rào cylindrico e muito alto. 

Tunino {lâninií) s. m. substancia soli- 
da mnifo adstringente, que existe 
formada cm diversos vcgetaes. 

Tniiliioixo, n (tânhwzu) adj. que tem 
tiinino; a))undantc cm t.anino. 

Tnnjiio (/ujãu) adj. e s. m. homem 
preguiçoso em extremo. 

Tniijnrrn (/ãjárrá) s. f. passaro den- 
tirostro chamado também queijeira. 

TnnJuHiin (/ãjiljnií) ®. m. ave que se 
sufiimnlia ter untipathia ao burro. 

Taiifln itânôã) s. f. fal>rica de pipas; 
concerto dc v.nsdhas na adega. 
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Tanoar (tánuár) V. n. exercer o oflScio 
do tanoeiro. 

Tiiiioui-in {tãnuãriá) s. f. rua de ta- 
iioeiroa; officinii de tanoeiro. 

Taiioeii-u (tãuicêiru) s. m. O que faz 
ou coucerta pipas, toneis, barris, 
eti!. 

Tuixiue (tã7;e) s. m. resorvatorio de 
peúra ou alvenaria para conter agua, 
azeite, etc. 

TaiiNcira (íãçêird) s. f. peça da bota 
onde se cose a presilha ou alça. 

Tauüo, a (tãçií) odj. e í. parvo, estú- 
pido, pacovio. 

Tnutnio (tãtâlu) s. m. corpo simples 
metfillico que se apresenta em for- 
ma de pó negro. 

Tantito, n (tãtitu) adj. dim.; peque- 
nino: s. m. pequena porção. 

Tauto, a (tãíu) adj. tamanho, tão 
grande, tal; tão numeroso ; cm tal 
quantidade : s. m. porção •, quantia; 
volume; extensão; tamanho (iguaei 
aoj de outro): pron. demonutr. tanta 
cousa, tal numero ou quaiitidade: 
adv. tão grande numero de vezes, 
em tão grande quantidade, por táo 
largo espaço de tempo. 

Tão (tãu) adu. tanto, em tal grau, ern 
tal quantidade, de tal maneira; (cm- 
prega-sü algaina» vezes peJindu a 
corfelativa quão). 

Tuobaiuião (íãttòd/iilâu) inierj. som imi- 
tativo do sino. 

Tapa (tájuil) s. f. (hipp.) parede cir- 
cular que define a íorma exterior do 
casco da besta; especie de taco de 
madeira com que se tapa a bocca 
das peças de artilheria; bofetada; 
argumento que não tem réplica. 

Tapubocca (tápâ bô kâ) s. f. pancada 
na bocca para fazer calar. 

Tapud» {tãpidã) s. f. matta murada 
em volta. 

Tapadeiro (tâpâáêiru)^ s. rn. tampa. 
Tapado, a (íiipáífa) adj. estupido, Igno- 

rante. 
Tapador (tâpââôr) s. m. poça própria 

para tapar. 
Tapailoiro, {tâpâà.ôiru) e. m. tapa- 

douro. 
Tapadoiiro {tãpâãòru) s. m. tampa; a 

peça do cüche que fica na ponta do 
eixo e sae para fóra da roaa. 

Tnpudui-a {tâpãdúra) s. f. aeto de 
tapar; tapagem. 

Tupa-emliuruueti {tápâeburra&.ex) s. 
M. pedaço de couro que tapa oa 
embornaes. 

Taparem (ídpájêe) s. f, tapamento; 
tapigo. 

Tupuniciito (,tâpâm.êtu) s. m. acto de 
tapar; tapadura; tapigo. 

Tap«'olho« (tápãólhux) í. m. (pop.) bo- 
fetão, sopapo. 

Tapar (íápár) V. a. cobrir com tampa 
ou testo; cobrir; vendar; entupir; 
resguardar, abrigar, abafar; pôr 11- 
purnc em.—se, v. r. cobrir-se; aba- 
far-se ; (diz-se do cavallo que mette 
uma mão pela outra). 

Tajtcçaria (tâpeçâiíã) s. f. estofo te- 
cido, lavrado ou bordado com que 
se torram paredes, etc. 

Tapecciro (ídpeçêiru) í. m. O que faa 
tapeçarias. 

Tapeiunar (íá^eçár) V. a. tapetar. 
Tapetar (íá^etár) V, a. atapetar, ta- 

pizar. 
Tapete (Mpêíe) s. m. poça de estofo 

para cobrir sobrados, escadas, etc.; 
alcatifa; coberta de meza. 

Tapiso (tâpiffhu) s. m. tapume, sebe 
de matto travado; barricada. 

Tapioca (tâpiókã) s. f. fecula alimen- 
tícia que se extrae da raiu da mau- ■ 
dioca oa yucca. 

Tapir (íápir) s. m. a anta. 
Tapirete (Éápirêíe) s. m. a anta ou o 

tíipir. 
Taplz (iâpíi) s. m. tapeçaria, tapete. 
Tapizar (íâpizâr) V. a. cobrir com ta- 

piz. 
Tapou* {tâiiõaâ) t. f. pancada (chul). 
Tkpttiho (iáyülhu) ». m. peça com que 

>>e tapa; tapadura; obturador de 
madeira. 

Tapume {tãpãme) s. m. resguardo do 
madeira com que se fecha uma por- 
ção de terreno; tapagem, sebe, val- 
lado. 

Tapiitcni {tâputõe) s. m. pedaço de 
sula que serve de valvula aos em- 
burnaes dos tanques das pelles. 

Tara (táríi) s. f. abatimento que se 
dá por estimativa ao peso de qual- 
quer gcnero por causa da caixa ou 
sacco em que vai mettido. 

TnraliiMo (ídríilhau) s. in. passaro 
dotttirostro chamado também papa- 
figos e papa-moscas. 

Tarauibolu {târãhólâ) s. f. nome com- 
mum de varias aves pernaltas, como 
a douradinha, a lavandeira, etc. 

Taraiiibote (tãrãhóte) s. m. musica de 
vozes e instrumentos de corda. 

Taramela {tãrdm^lâ) s., f. pequena 
peça de madeira que gira em uni 
prego cravado em porta ou postigo, 
etc. para os fechar; peça de ma- 
deira que bate sobre a i;oda dod 
moinhos em quanto este gira; mu- 
lher palradora. 

Taranielar ^(drdmelár) V. 71, dar 
taramela; falar muito. 

Taramcleur. V. Taramdar. 
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Tarantell» {Jtàrãi'&,â) s. f. dança e 
musica viva e rhythmada que consi- 
tue a dança nacional dos napolita- 
nos. 

Varandamo (^lírStijmu) 8. m. doença 
nervosa produzida pela mordedura 
da tarantula. 

Tarantuia {tâiã.tulA) s. f. aranha ve- 
nenosa cuja mordedura produz gran- 
de exaltação nervosa caractensada 
pelo gosto excessivo da dança. 

Tarar (íárár) V. a. pesar çeneros ou 
fardos para lhes ser abatida a tara; 
marcar a tara; marcar a tara em. 

Tarara (íárárá) í. f. ventilador que 
serve para limpar o grão do trigo. 

Tarasca {tãrkxkâ) s. f. mulher feia e 
mal comportada; (chul.) espada ve- 
lha. 

Taraaco, a (tlráxibO aij. arisco, ás- 
pero, impertinente. 

Tardada t târAÁÍlâ) s. f. demora, de- 
tença, delong.-i. 

Tardndor, a {tãrdããòr) aãj. e a. que 
tarda muito em fazer qu ilquer cousa. 

Tardamento (tãrdã.ractu,') s. m, acto 
de tardar; tardança. 

Tardança (Mrdãçii) s. f. detença; de- 
mora; vagar.- 

Tardãe «árdãu) «. m. tardador. 
Tardar (íárdár) v. a. espaçar, demo- 

rar: V. 71. haver-se com tardaniça; 
procedrr ou correr lentamente; nio 
se appresâar; demorar-ic; vir taide ; 
permanecer por um tempo m&ia ou 
menos lonço. 

Tarde (tárae) í. f. o tempo que vai 
do meio-dia até ao anoutecer: adv. 
fora do tempo era que devia ser ou 
vir ; inoppoitunameiite. 

Tardear.a (tãráèzã) s. f. falta de pres- 
teza; detença. 

Tardiamente {tãrdlãmête) adu. vaga- 
rosamente ; muito tarJe. 

TardiHo (íiiíiiiãu) s. iit. name duma 
dança antiga.—adj. t>irdio. 

Tardi^rado, n {târài(jhrâdu) adj. que 
anda dova^ar.—s, s. m. pl. familia 
dos mammiferos em que se inclue a 
preguiça, etc. 

Turdiiihetro, a (fáríímhêiru) adj. e s. 
que é preguiçoso por habito. 

Tardio, a (íárdiu) adj. que vem ou se 
faz muito tarde; que se movo vaga- 
rosamente; sarodio; que vem fora 
de tempo. 

Tardo, a (táráu) adj. vagaroso, pre- 
guiçoso; tardio; pouao activoj tar- 
do; i. m. (prov.) o diabo. 

Tardonito, a (.tãràonfiu) adj. tardio, 
tardo. 

VmrdoT (ídrdóx) t. f. a face toflca da 
pedrft de cantaria. 

Taréa (íáréiil) s. f. tareia. 
Tareeada (íárekácM) a. f. estrondo; 

traquinada; grande quantidade de 
tarecos; cacada. 

Tareco (íárSfcu) a. m. indivíduo sem 
BÍ90. — s, pl. trastes velhos e de 
pouco valor. 

Tarefa {târ^fã) a. f. a porção de tra- 
balho que se deve acabar em certo 
tempo; empreitada; vaso para onda 
corre o azeite nos lagares. 

Tarefa (^târ^ffhã) s. c. adelo de tarecos. 
Tareeleagem {târejikàjie) J. f. officio 

de tarega. 
Tareia [târ^Xã) a. f. tosa, pancadaria. 
Tarelo (íárSiu) m. falador, tagarela. 
TarKona («(írghãraáj s. f. o mesmo que 

tainha. 
Tarifa (tãrifd) a. f. pauta dos direitos 

de entrada e sabida de mercadorias: 
pauta que indica o valor especial 
dum geiiero. 

Tarifar (íâriíàv) V. a. submetter á ta- 
rifa. 

Tarima (ttrlmâ) a. f, estrado aleati- 
fado debaixo do docel; tarimba. 

Tarimhn (tànhâ) a. f. estrado de ma- 
deira cm que dormem os soldados 
nos quai teis e corpos de guarda. 

Tarimbar (<<ínbár) V. n. levar vid» 
de tarimbeiro ; servir no exercito. 

Tariiulieiro, ii (Ídíibêiru) adj. e t. 
que doi-nie na tarimba; grosaeirOí 
iuííivil. 

Tarja ((árjá) a. f. pintura ou escol- 
ptiira que cerca algum claro, onda 
vai algum escudo de armas, alguma 
inscriução, etc.; traço preto indica- 
tivo de luto. 

Tarjado, n (lãrjMu) adj. guamecido 
cora tarja; ortado; gravado. 

Tafjeta (ídrjéíd) f. tarja pequena. 
Tariatana (.tãrrlâta.nâ) s. f. tecido ralo 

como o gaze, mas mais encorpado. 
Taroca {lãxúhà)^8. f. nume do taman- 

co ou 80CC0 (nalgiimas terras). 
Tnrula (tãtôlu) a. m, pequeno toro oa 

aciia de lenha. 
Taruiicu (tâvôkã) adj. diz-se da mu- 

lher atoleimada ou aparvalhada. 
Taroiiqiilce {tãrõkiçe) s. f. parvoice, 

toleima. 
Tarracnda {tãrrâkêidâ) s. f. tigelada: 

grande porção. 
Turracha (rrá ajá ) í. f. parafuso; 

piego; cavilha; cunha. 
Tarrada (íárrádá) a. f. O que pode 

caber num tarro; o conteúdo dum 
tarro cheio. 

Tarrafa (ídrrá/tt) í. f. certa rede da 
pescar; (pleb.) capote roto. 

Tarrafar (târrâíéir) s. m. pescar com 
tarrafa. 
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Ifarrnreiir. V. Tarrafar. 
'Varrnz>borrai! {târr(£cbuiT&x) adv. sem 

ordem, confusameiite (pleb.). 
Tarro (tárm) s. m. vaâo de recolher 

o leite ordeiihado; (bot.) o mesmo 
que taioba. 

Varnciro {tdrq&iru) s. m. genero de 
niammiferoa de tarsos muito compri- 
dos. 

TarMinii», m (^tãrçiiínu) adj. relativo 
ao tarso. 

^arso (tárçií) s. m. a parte postovior 
do pé doi auimaes vertebiados; a 
sexta peça do pé simples dos crus- 
táceos; parte interior articulada do 
pé dos iiisectos. 

Tartanielcar {târtâmeleàx) V. n. tar- 
tamudear. 

Tartnniclo, a (târlãmclu) adj. O mes- 
mo que tailamudo. 

Turtuniiidcur (ídrídmuiieár) v. n. ga- 
guejar. 

Tartuniiido, a {târtãmúdii) adj. gago ; 
que fala com voz tremula. 

<rartaranha (tArtárãnhâ ) «. f. femea 
do tartaranhão 

Tartarunliào (MrWrduhãul í. m. no- 
me de varias aves da família dos 
falcouideos. 

TnriHrear (tãrtãre&v) V. a. O mesmo 
que taramelar. 

Tarturt», a (târtireu) oij. reUtivo ao 
ratoriio ou ao tartaro. 

Tariurioo, a {tdrtíriku) adj. tartaico. 
Tnriorixnr (tàrtârizir) V. a. preparar 

coTn tartaro. 
Vartaro (tárícíru) s. m. o logar mais 

pi-iifuiido do inferno mythuloffico; 
Be'limouto do vinho que se pega ás 
pareile.s das pipas e garrafas. 

Yai-laroso, a (tãrtârôzu) adj. que con- 
tém tartaro. 

Vui-itti-ds» (J.ãHâr\\ghà) s. f. réptil 
amphibio caracterisado por dois es- 
cud.ia osseos (concha e couraça). 

Tarttiiicur [târtufikír) V. a. enganar 
hypoüfitamente. 

Tartuticc (tãrtuíiçe) e. f. hypocrisia; 
falsa de»'0(;ã0. 

Vartiir» {iãnúfa) s. m. hypocrita; fal- 
so (ievuto. 

Túnica (tãrúkã) 8. f. variedade de 
lama ou de vigonho, 

Turii^a {tâiághâ) s. f. taruca. - 
Tariisai- (íámghár) V. n. segui'ar com 

taruga. 
Tarit;;o {tâvúgliu) s. m. torno ou prego 

de pau para ligar peças de madeira, 
etc. 

Tanca (táxM) s. f. casa do pasto or- 
diuaria, bodega, tavema. 

'Tascaute (íáxkãíe) adj. c. quo tasqui- 
nha, que tasca. 

Taaear rtáaikár) v. a. separar o tasco 
(no linho); tasquinhar. 

Taaco (táxfoí) s. m. a casca do linha 
quebrada em pequenos boccados qua 
se separam com a tasquinha. 

Tasna (tájred) s. f. planta da família 
das compostas que cresce á beira 
dos fossos, etc. 

Tnxiioirn (íã/ncirá) s. f. O mesmo qua 
tasna. 

Tn»qiiinlia ( tãxklnJiã ) s. f. espadelft 
de pau para tascar o linho. 

TaH<|uinliar (íiíxHiihár) V. a. e n. se- 
parar o tasco com a tasquinha; co- 
mer. 

Tasaalho (íáçáZAu) s. m. pedaço gran- 
de ; naeo. 

Tatnrniicta (tâtãrânStã) s. f. filha da 
triiieto ou da trineta. 

Tiiiaraiieto {tâtãrãnctu) s. m. O filho 
do ti-ineto ou da triueta. —s, pl. ca 
últimos descendentes. 

Tataraiilia {tãtâvãnhâ) adj. e s. c. diz- 
se de pessoa acanhada e irresolu- 
ta. 

Tataranliar (íáíiíránhár) V. n. emba- 
raçar-se ; titubear._ 

Vataranha, a {tãláTã.nJiu) adj. e s. qua 
tataranha; embaraçado; acanhado. 

TataraTít Uuãrâ vô) s. m. O pae do 
trisavô ou da trisavô. 

TataraTÒ {tãtãrãvó) t. f. a mSe do 
trisavô ou trisavô. 

Tataro, • (táíáru) adj. que articula 
mal as palavras; tartamudo, gago. 

Taíe (táíe ) interj. cuidado! cautela! 
suspenda! 

Tatlbllale ( WZíW tá<« ) adj. c. tataro, 
gago: s. c. pessoa gaga; tatarauhu, 

Taiir (íátir) s. m. mamraifero da or- 
dem dos desdentados. 

Taiiiagriii (tâtuijêc) s. f. processo da 
iiitroduzir na epidcíme matérias co- 
rantes para apresentar na pelle de- 
senhos o pinturas. 

Taii (táu) interj. imitativa de tiro ca 
detonação. 

Taiireo, a (táureü) adj. proprio da 
touro; tourino. 

Taiirino, a (tátirlnu) adj. taureo. 
Tniiro (tiluru) s. m. um dos signos do 

Zodiaco. 
Tuaroiuachia {táurumâkíã) s. f. arta 

de combater os touros ou correl-09 
nas praças. 

Taiiroinaclilco, a (táurumákiku) adj, 
relativo á tauromachia. 

Tuiitoclirono, a {táutókrumi) adj. qua 
se faz ao mesmo tempo; synchro- 
nieo. 

TautoloKia (táutulujiã) s. f. repetiçà^ 
constante das n::esmas cousas uoutroá 
termos. 
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TuutoloKico, a (táutulójiku) adj. rela- 
tivo á tautologia. 

Tantonicti-lH (.taiUumetrid) s. f. excea- 
80 de syinetria que defrenera em vieio. 

Tautophoiila {táutófuniã) s. f. repeti- 
ção excessiva do meaino som. 

Taiixiu {táuniâ) s. f. embutidos de ou- 
ro ou prata, etc. em obra de aço 
ou de feiro. 

Tiiiixlndo, u (táuxikda ) adj. lavrado 
ou embutido com tauxia. 

Twnxiar (íííuxiár) V. a. lavrar ou em- 
butir com tauxia. 

Tavanez {tâvãnéx) adj. c. inquieto, es- 
tavanado; activo no serviço. 

Tavuo (tã vãu) s. m. iusecto diptero 
que mordo os bois e cavalloa. 

Taveda (tãvédâ) s. f. planta da famí- 
lia das compostas amarga o aroma- 
tica. 

Taveriia (MvSrrreií) s. f. casa onde so 
vende vinho; taberna. 

Tavoia (tátntía) í. f. tabola, mesa de 
jogo- Tavolagclro. V. Tabulageiro. 

Tavolacem. V. Tahxila'jtm. 
Xaxn (táxá) s. f. preçó imposto pela 

auRtoridade superior ]}ara a venda 
doa generos; tributo, imposto; mo- 
do, termo, limite. 

Taxaçàn {tâxâçiu.) t. f. acto de t^ixar. 
Taxador, a (tdxâdõr) a<^'. e «. O qae 

taxa. 
Taxar (íãxáx) V. a. re^Iar o preço 

de; regrar, moderar, limitar; bxar; 
alcunhar. — se, v. r. julgar-se; ava- 
liar-se. 

Taxativo, a (íáxãtivu) adj. que taxa 
ou limita. 

Taxidcriuia ■ (iákçidéTmiâ) s. f. arte 
de empalhar os auimaos. 

Taxldcrmlco, a {tâkçiàétmiku) adj. 
relativo á tasídermia. 

Taxis ixàkçix) s. f. reducçào dum tu- 
mor herniario. 

TaxoioKta {tákçuluiiã) s. f. a sciencia 
das classificações. 

Taxonoiuia {tákcwmndâ) s. f. a the- 
oria das classificações. 

Taxouoiuico, a (tájcçunómiku) adj. re- 
lativo á taxoaomia. 

Te {te) variação do pronome tu; a ti. 
Té (té) prep. apherese de até. 
Teada (te&dã) s. f. teia de panno; 

lenç.aria. 
Tengeui (teijee) s. f. tela; tecido; 

membrana reticular; membrana cel- 
lular. 

Tear (<eár) í. m. engenho para tecer 
Sannos; instrumento onde oa enca- 

ernadores cosem os livros. 
Veea {t^kâ) t. f. arvoie da índia e 

ilhas próximas; arvore do Brasil 

chamada também acapu; (pleb.) di'^ 
nheiro. 

're(^edelra (íefedêiríí) a. f, mulher que- 
tece pauno. 

Tccedar, a (<efedôr) adj. e «. o que 
tece pannos; tecelâo; que teco en- 
redos. 

Tecedura [teçeàúrã) s. f. operação da- 
tecer; os fios que atravessam a ur- 
didura; trama. 

TecciaKcm {tcçe\àjee) s. f. trabalho- 
do tecelão; tecedura. 

Tecelão (íeçelau) s. m. official que to-^ 
ce o fio em pauno. 

Tecer (íeçér) v. a. fazer (obra de tear); 
urdir, tramar; compor; armar, en- 
gendrar; ornar; mesclar: v. it. diz- 

- se das crianças de mamma quaud» 
mexem alteruadamente com oa péa 
e mãos.—se, v. r. enredar-so ; tra- 
mar-se; conaensar-se; entrelaçar-se. 

Technlea (téknikã) s. f. a parte ma- 
terial ou o conjuucto dos procesaoa 
duma arte. 

Techaleamente (fiknikâmête) adv. se- 
gundo os preceitos teehuicos. 

Tecliuico, a (tékniku) adj. relativo & 
technica; relativo a artes e sciencias. 

TeekBOKraphla (_t'<íknughrâfiâ) s. f.- a 
fcieneia que obsíb» a cou^cer oa 
processo* de elaboraçüo e trau»í«r- 
mação dos objectoa qua o hosaeax 
apropria aos seu« 

Teehaocrapble*, a {dkHUghlifiku) adj, 
relativo á technographia. 

TeehB«laf[ta {í'íkmdu]íâ s. f. tratada 
das artes em geral; sciencia dos ter- 
mos technicos. 

Tecliaoloslco, a {t^nvXôjiku) adj. re-' 
lativo á technologia. 

Tecido (íeçidu) s. m. panno preparado, 
no tear; urdidura; estofo; trama; a 
parte solida dum corpo orgaiiisado ; 
conjuucto; ordem; entrecho.—,a adj. 
3ue se teceu ou se entreteceu; ur- 

ido; combinado^ 
Tecimente (ícftineíií) s. m. tecedura. 
Tecla ^tSklâ) s. f. peça de^ marfim ou, 

madeira, no piano, orgão, etc., a 
qual se fere com os dedos, para ti- 
rar som do instrumento. 

Teclado (íeklátZíí) s. m. o conjuncta 
das teclas do piano, orgão, etc. 

Tecto (teíu) s. m. a face superior » 
interna duma casa ou aposento; ca- 
sa, habitação ; agasalho; amparo. 

Tecuiu (teku) s. in. fibra têxtil e fina 
extrahida da tecuma, com que sa 
fazem redes, etc. 

Tecuma (tekunuí) s. f. variedade do- 
palmeira da America do Sul. 

Te-Deuiu (tédeu) s. m. cântico da. 
Igreja em acçSo de graças. 
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ledlo (tèdiu) s. m. fastio, aborreci- 
mento, nojo, desgosto. 

Vedioso, a (jtediôzii) ailj. que causa 
tédio, que o revela; fastiento. 

Tefe-tefc (tifetéfe) e. m. o arfar do 
peito, o pulsar do coração. 

Tegão (íeghãu) s. m. o mesmo quo 
tremouha. 

IcBiiicn (téghmên) s. m. membrana 
interua da semente. 

Tegunient» Ueyhumêtu) s. m. a parto 
que num ammai exfernamente lhe 
reveste o corpo, tal como a pelle, 
03 pêlos, as jjennas, escamas, eíe. 

VcKiy-lo (íe?hú?-ítí) s. m. casebre, ]}ar- 
dieiro, habitação mesquinha e mise- 
rável. 

Tela (têiá) s. f. tecido ou panno de 
linho, de caiihamo, etc.; estructui-a; 
fabrica; enredo; intriga; serie; se- 
quencia; divisória feita de grades 
no corpo d'algumas ig:iojas ou nas 
salas de seasues publicas ; circulo; 
llça; cerco. 

Teigu (tè\yiíâ) s. f. especie de cesto 
de pallia; antiga medida para soli- 
des. 

Teliun (têÍOT(í) s. f. teimosia, pertiná- 
cia, obstinação. 

Teimar (Íêitnív) v n. insistir, obsti- 
nar-se. 

Telraosanicntc {lêimózâmtite) ado. com 
teima ou teimosia. 

Telmoaia {têiinuziâ) s. f. qualidade da 
teimuso; prolongada obstinação. 

Telmaolce {téimuziçe) s. f. teimosia, 
teima, birra. 

Teimoso, a (fêímôzu) adj. que teima; 
obstinado, porfioso; insistente. 

Teiró Uêiró) s. m. a peça da rabiça 
do arado que tem mão no dente. 

Tcixo {tèixu) s. m. arvore da lamilia 
das coniferas. 

Tcjadllho (tcjàúilhu) s. m. tecto do 
coclie ou dos carros em geral. 

Tejoila (íejôiíâ) s, f. tejoula. 
Tejoula (íejòíá) s. f. nome vulgar do 

osso sesamoidéo do casco do cavallo. 
Tela (tSZá) s. f. tecido de fio de li- 

nho, lã, ouro, seda, etc.; tecido 
grosso sobro que se pintam os qua- 
dros ; quadro, pintura; panuo, esto- 
fo ; vestido, trajo. 

Telamoncs (telâiaónex) s. m. pl. figu- 
ras de homens quo servem para sus- 
ter entablamentos ou cornijas. 

Telegramma (íeieghrãmá) s. m. noti- 
cia transmittida pelo telegraplio. 

TelcKraphar (JldeghrãíÁx) v. n. noti- 
ciar ou dizer por meio de telegram- 
ma. 

TelcKraphis (teleghrâíiâ) i. f. arte de 
empregar ou construir o telegcapho. 

Telesraphicamente (teleghráfikâmête) 
ado. por meio do telegramma o.i do 
telegraplio. 

Telcicmplilco, a (teieshii.fiku,) adj. re- 
lativo ao telegraplio; traiismitlido 
por elle. 

Tele«;ru|>iitsta (ldeff7irAíí\lã) s. c. pes- 
soa emprefrada no sHvvif;» da tele- 
graphia, que transmitte os desípachoâ 
telegraphicos. 

Tclcsraplio {IcKghrâfii) s. m. appare- 
Iho que serve para transuiittir'avi- 
sos a distancia por meio de signsea 
couveuoiouados; estação telegrapHi- 
ca. 

Telcmctria {telemetriâ) s. f. arte de 
medir as distancias. 

Telemetrico, a {teltmctriku) adj. rela- 
tivo á telemetriâ. 

Tcleolo^ia UeieUujiâ) s. f. a sciencia. 
das causas finaes. 

iTclcoioKica, a í teltílójiku) adj. rela- 
tivo á teleolo^ria. 

Xelcpliouia (lelefumâ ) s. f. arte de 
fazer ouvir os scrns a grande distancia. 

Tcicplionio. V. Tdej^iono. 
xelcphono {teX&fuau) s. m. apparelho 

para fazer cliegar os sons e as vo- 
zes a grande distancia. 

XclcMcoplco, a (telexkópiku) adJ. que 
se faz com telescópio; que se vé só 
com o telescopio. 

TelcNrepio (telexkópia ) s. m. instru- 
mento optioo para com elle se obser- 
var os .i.itros. 

Teitaa {tèl/iã) s. f. peça de barro co- 
zi<la no forno que serve para cobrir 
os tectos da» casas; peça de bronze 
ou de mármore para o mesmo fim; 
(fam.) mania. • 

Telhado (íelháíitt) s. m. a parte supe- 
rior e e.xterior que cobre a casa cr 
que em geral é formada por telhas 
encaixadas umas nas outras ; cober- 
tura de edifício; o conjuncto das te- 
lhas num edifício. 

Tellindor, a {teUtâAôr) adj. e í. c. O 
que faz telhados; tampa do pote, 
etc. 

Tcliiadiira (telhãAúra) s. f. operação 
de telhar; local onde se fazem te- 
lhas. 

TclUal (íelhál) s. m. forno de cozer 
telhas. 

Telhar (íelhár) v. a. cobrir com te- 
lhas. 

Tclht-irit (íclliêirá) s. f. fabrico de 
telhas; ollai ia. 

Telttcira (Íelhêirtí) s. m. o que faz 
telhas; alpendre debaixo do qual sq 
fabrica a telha; alpendre. 

Teiiiice ((«Ibíçe) f. mania do telha- 
do; paucada. 
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Trlhinhoa {teWãnhux) s. f. pl. dois 
pedíiços de louça que se fazem soar 
f)atendo um no outro. 

Vcllio {tèlhu) s. m. tampa ou testiuho 
icif.o de tolha ou barro. 

i'i-ih»(in, n (íelhúiZa) adj. que tem te- 
1...1 ou p.inoada na mola. 

TcliliiH [teMlhâ) s. f. tela delgada. 
Tellji (íelix) s. m. panno que cobre a 

Bolla do cavallo. ' 
Xcilina (íellííá) s. f. genero de mol- 

Uiaculos acephalos, de concha bi- 
valve. 

Ti-Uurioo, n (te\\xrilcu) adj. relativo ao 
toliurio ou á terra. 

Tflliii-io (íelúriíi) t. m. corpo simplcà, 
friavel, um tanto parecido com o 
enxofre, descoberto em 1782. 

Tc-nino (íemãu) s. m. a barra do le- 
7ne ; o leme; lança do coche; dire- 
cção; governo. 

Temblar (fêblár) V. a. afinar (os ina- 
trumentoa) uns com os outros. 

Triiicnte (temète) adj. c. medroso; 
que teme a Deus; devoto. 

Temer (íemér) V. a. e n. recear, ter 
susto ou temor; ter medo. 

Vrnierarinmente {temeráriâmête) adv. 
com temeridade. 

Temerário, m! {lemeiiriu) aij. atrevi- 
do, )irruj«do; ineaMÍdarada. 

i'(vMcridHai« (temfUinU) I. f. atravi- 
iHfliito, arrcjò, aaiiMi*, iit|iru4«Bci*. 

TeiMer*a«i«*a<* [Untrétiiatte) odv. 
COM te««r o« yavar. 

Temera**, • {temerõtu) ai^. que t«n 
temor on medo; que o causa. 

Temido, n (temidu) a(ij. que causa te- 
mor ou medo. 

Temivel (íetnii-ffÜ) adj. c. que 88 deve 
temer, que é para temer. 

Teiiiivelmeiitc {ttmivíLvatle) adv. de 
moilo temivel. 

Teiiioneira (íemunêird) s. f. o vão do 
Míivio onde acaba o pinçote do leme. 

Teiitoneira, a (Íemuiiêiríí) «. O que 
o temão do navio; guia ; director. 

Temor (íemòr) s. m. apprehen^íào de 
perigo ou damno; me<lo ; respeito. 

Tempera (tfíperâ) s. f. consistência 
quo se dá aos metaes e especial- 
mente ao aço; oi-ganisação moral ; 
Índole; integridade; cunlia do cano 
de bois; cunha usada entre as chu- 
maceiras e cabe^ças das pontes. 

Temperado, a {tepevMu) adj. que le- 
vou temperos. 

Temperador, a {teperâãôr) adj. e s. O 
que tempera; moderador. 

Temperamento ( têperd mê tu ) s. m. 
constituição do corpo animal; a qua- 
lidade que nelle predomiua; mistu- 
ra ; comoiuavào. 

Temperança (t^persíçâ) s. f. modera- 
ção ; virtude que modera as paixões; 
economia, parcimônia. 

Temperanto {têpevã/.e) adj. c. que 
tempera; temperador. 

Temperar (íé^ei ár) v. a. adubar, dei- 
tar tempero em; dar consistência a 
(metaes); suavisar; abrandar; har- 
monisar ; moderar.—se, v. r. mode- 
rar-se; adquirir tempera; avigorar- 
86. 

Temperatura (têperãtúrâ ) s. f. grau 
de calor num corpo ou num logar; 
termo definitivo de calor aensivel in- 
dicado pelo tliermometro. 

Tempereiro (íêperêiní) s. m. pau da 
nora; ferro do tear que segura o 
panno para que não encolha. 

Temperie {iepérie) s. f. o mesmo que 
temperamento ou temperatura. 

Temperillia (.têperíUiã) s. f. cousa que 
tempera ou modera o calor ou o 
frio, etc. 

Tempcrilho {lêpecUhu) s. m. modo e 
destreza de governar a redea; tem- 
pero grosseiro. 

Tempero (íepéru) s. m. sal 0 adubos 
que Be deitam na panella; remedio, 
yalliativo. 

Tempeatade (tipextMe) s. f. agitação 
Tiolenta do ar acompanhada muitaa 
vezes de trovões, relampagos, chu- 
T« e laraira; perturbação ; agitação. 

Tempealear (tipextekc ) v. a. agitar: 
V. n. Mtrondear, lazer grande rui- 
do. 

TaanpeatlTamentc {têpextivâmõte) aáu. 
que Tem a tempo, opportunamente. 

Tempcatiro, a (lêpextívu) adj. que vem 
a tempo, opportuno. 

Tempcatiinr (tepextuàx ) V. n. estroa» 
dear; agitar-se violentamente. 

Tempestiionidade {tepextuuzidàde) s. 
f. qualidade ou caracter do que ó 
tempestuoso. 

TampeNliioao, a {tepextuòíu) adj. que 
causa tempestades; revolto; violen- 
to; sujeito a tempestades. 

Templario (Íêplirítt) s. m. cavalleiro 
da eitincta ordem do Templo. 

Templo (teplu) s. m. edifício dedicado 
a Üeus ^ ao seu culto; igreja. 

Tempo (tepii) s. TO. a duração limita- 
da das cousas; a epoeha actual; um 
lapso de tempo futuro ou passado; 
a existencia humana considerada no 
curso dos anuos ; a epoeha determi- 
nada em que teve logar um facto; 
a estação, a quadra do anno ade- 
quada a certas phases da natureza; 
oecasião própria para certa cousa; 
o estado da atmosphera; as diver- 
sas iuliexões dos verbos que deal- 
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gnam a epocba a que se refere o 
estado ou ac<^ão que ellas significam. 

Tempornda {tepuTàdã) s. f. largo es- 
paço de tempo. 

Temporal (tejmvéíl) adj. que passa co- 
mo o tempo; leigo, mundano, secu- 
lar : s. m. grande tempestade; nome 
dum osso do crânio. 

Temporalldade (têpuráli dá de ) s. f. 
qualidade de ser temporal. — s, pi. 
cousas d'esto mundo ou da terra. 

Tempornlisur {f,epur&lÍ7.»x) v. a. tor- 
nar temporal; secularisar. 

Temperalmentc (têjnirálmtite) adv. por 
algum tempo; humauameute. 

Temporaneo, a {tênuxã.neu) adj. que 
dura tempo limitado ; temporário. 

Teniporão, ã (íê^rãu,—JMTã) wlj. 
que vem fóra do tempo, que vem 
ou amadurece mais cedo. 

Teiuporariaiueiite {têj)uráríãmête)ad>,\ 
por espaço de tempo limitado ; por 
pouco tempo. 

Temporário, a (têpurá.ríu) adj. que 
dura tempo limitado; passageiro, tcin- 
poraneo. 

Teniporaa (têpurâx) s. f. pl. 03 ties 
dias de jejum na 2." aeinuna da 
quaresma, na do Poiitocosíes, ua 
que se segue á exaltação da S.'' Cruz, 
e iia 3." do advento. 

TeniporiKação {<è/(urí2.J.çãu) s. f. aCtO 
ou effeito de tomporisar. 

TeniporiNailor, n (íê^uristídôr) adj. e 
í. que temporisa. 

TeniporUanieuto {tSpurizâmÕlu) s. m. 
tempoiisação. 

TiMnporisar Uêpurizá,v) V. a. e n. re- i 
tardar, demoiar; delongar; aiUar. 

Tein-tpm (íetêe) s. m. (fam.J oiiuili- 
b'io, aprumo. 

Tciiiulcncia ( (emulêçiâ ) s. f. enibii- 
aguez; estado mórbido similha.xte á 
eunbriaguez. i 

Temulcnto. a {temu\èlu) adj. embri- 
agado, bebedo; acostumado aortíiai. 

Tenariduüe (<e/}á«ídá(ie) ü. f. qualida- 
de do que é teuaz; apego, aforro; 
constância. 

■Tenaliiu (Ícaáí/id) s. f. obra de forti- 
ticação. 

Teiialhão. V. Tenalha. 
Veiiaz (íenáx) adj. o. difficil de arran- 

car; porfiado, constanto; que resiste 
a grandes acções: s. f. utensilio 
commum para tirar bradas, etc.; 
pinça; as unhas do caraug.iiejo. 

Venazmente {tenájmãte) adv. com te- 
nacidade, de modo tenaz. 

Tenca (tekâ) e. f. tainha (peixe). 
ar«Bça (têçdj í. f. pensão dada em 

remaneraçao de serviços. 
TeajAo intento; modo de 

pensar; parecer por escriçto (no 
toro); figura no escudo; sigmficado ; 
rixa. 

Teacciro (íêcêiru) s. m. cobrador de 
tenças. 

Teoeionap (têçiunír) fazer tençào de; 
projectar: v. n. escrever nos autos 
o seu voto (for.). 

Teiiclouario (têçiunkriu) s. m. o qua 
recebe tença. 

Tenrioiiciro, a. V. Ttnçotiro. 
Tenroeiro, a (íêçMêiru) adj. que traz 

rixa; pertinaz. 
Triidn (tüdd) s. f. barraca militar da 

campanha; loja onde se vendem co- 
mestíveis. 

Tciidnl (íêdál) s. m. logar onde se 
tosiiuiam ovellias ; tolda fixa na pri- 
meira coberta do navio. 

Tenilão (ícdãu) s. m. cordão ou feixe 
fibi-oso, situado na extremidade do3 
musculos. 

Tc:ideilcira (têdeãêirâ) s. f. taboa rasa 
ouilo se tende o pão. 

Tpiiiicira (íêdêird) «. f. a dona de 
teula; a que vende em tenda. 

TriKiriro (íedêira) s. m. dono da ten- 
ila; o que vende em tenda. 

TFMiàoiicl» (íeiloçtil) «. f. inclinação, 
pro|»eu»ão para fazer alguma causa. 

Touiieiite UêAiMe) adj. c. que tsnáe, 
qiic ae cncamiuíia para alguma par- 
te. 

TciuJer (tecí^r) s. m. carro que leva a 
agui e o carvão (nos caminhos de 
forro). 

Tciulcr (íêdér) V. a. extender. — o pão, 
exteu(i(ir a massa para formar o 
pão : V. n. dirigir-se, encaminhar-se, 
ter inclinação para. 

Tcndiilo, n (íêílícíu) adj. extendido; 
(iest'r;iUlado. _ 

Teiidiiiiii {têàilhã) s. f. tenda pequa- 
na ou insignificante. 

Tciiiiiiiiã» (íêííilliãii^ s. m. tenda da 
campanha; teiitilhao. 

Tciiüiiio.to, a (tldiiíòzu) adj. relativo 
aos ttíudões. 

Tendola (íedólã) g. f. tenda insignifi- 
cante. 

Teiif^ltrario (íenebráWu) s. m. candieiro 
que está acceso durante o oflScio de 
trevas. 

Tenebrico.«!dade {tenebrikuziAkde) s. f, 
qualidade do que é tenebricoso. 

TeucbricoHo, a (tenebri kò zu) aítf, 
acompanhado de escuridão. 

Teuebrosidade (lenebruzidíde) s. f. 
qualidade do que é tenebroso; cer- 
ração; tempo tenebroso. 

Tencbrovo, a (íenebrôzu) adj. cheio 
de trevas: escuro, denso; obscuro ; 
horrível. 
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Tenemela (fenêçiâ) s. f. cargo do te- 
nente; caga do tenente. 

Temente (tenete) s. m. pOBto militar 
immediataniente interior ao de ca- 
pitSu. 

Tenesuio (íenéjmu) s. m. sentimento 
doloroso de tensão na região do ânus 
acompanhado de pi\xos. 

Tenia (téííid) s. f. geiiero de vermes 
ceatoides, ou de íuima de fita que 
comprehendem especics de parasitas 
do homem e de outros auimaes. 

Tenifiieo, a {teuífu^hu) adj. que serve 
de expulsar a teuia. 

Teuloides {tenióidex) s. m. pi. família 
de peixes com uma só oarbataua 
dorsal. 

Tenor (íenôr) í. m. voz de homem 
mais alta que a de barytono; o 
cantor que pussue esta voz. 

Tenraineiite {lêrrârnêU) ixdu. de modo 
tenro. 

Teui-o, m (têrnt) adJ. brando, mole; 
delicado; que tem poucos aiinos; 
que pode íaeilmente ser cortado ou 
dividido. 

Teurura (íerrúrd) s. f. qualidade do 
que é tenro. 

TeDsamenie (íefiJmete) adv. de modo 
tenso; bem estemlido. 

Xenaão (<ê(;ãu) s. f. estado d6 que é 
tenso; força de expansão dos flaidos 
elásticos. 

Teusivo, a (têçivu) adj. acompanhado 
de teusão; que a causa. 

Veuso, a (teçtt) adj. extendido, teso, 
esticado, retesadu. 

Teusor, a (íêçôr) adj. musculos — es, 
os que servem paia extender um 
membro ou orgão qualquer. 

Tenta (tíM) s. f. inatiumeiito em for- 
ma de estylete para sondar ulceras, 
fistulas, ete. 

Tentaçüo (íeídçãu) s. f. acção de ten- 
tar ; inducção para o mal; instiga- 
ção. 

Teutaenio {jtãtáJadu) s. m. appendice 
movei que sae da cabeça dos mol- 
luscos e alguns peixes. 

Tentador, a (têíâdòr) adj. e s. o que 
tenta, o que induz para más acções: 
a. m. o demonio. 

Tentanac. V. Tuntamen. 
Teutamcn (têtaniêyí) s. m. ensaio; ten- 

tativa. 
Teiitamento (tetãmêtu) s. m. teutati- 

va. 
Xcntante (tetãte) adj. tentador. 
Tentar «étár) V. a. induzir; instigar; 

seduzir para o mal; experimeiUar; 
inteutar ; conmietter ; expor-se.—te, 
V. r. deixar-se arrastar çor alguém 
ca por alguma cousa; nao resistir. 

Tentativa (tetâtívâ) t. f. ensaio, expe» 
riencia; trabalhos preparatórios. 

Tentativa, a (íeí4tíütí) adj. que tenta 
ou instiga. 

Tente (teíe) loc, adv. á mão—, muito- 
perto. 

Teuteador, a ((êieâãôr) adj. e s. O quo 
tenteia ou examina. 

Tentcar (têteXv) v. a. examinar cora 
a tenta; sondar; calcular; perscru- 
tar; dar tento, attenção; perceber- 
as inteiiçõo4 (lalgueni. 

TcntiliiHo (íêíílhãu) s. m. passaro co« 
iiirostro de canto vivo e agradavel; 
nome dum peixe labroide; bodião. 

Tento (teíü) e. m. sentido, precaução, 
attenção, cuidado; peça de marfim, 
madeira, etc. com que se marcam 
pontos no jogo. 

Triiiorio (íKtoríü) s. m. barraca d» 
guerra; tenda. 

Tciiiir (té/me) adj. c. que tem pouca 
consistência; subtil; delgado; fino; 
delicado. 

Teuiiciueuie (ténw.mete) ado. com sub- 
tileza, com delgadeza; finamente. 

Tenuidadc (<e?itíídáiíe) s. f. qualidade 
de ser tenue; deigadeza; subtile- 
za. 

Tcniiirofftros (íenuirroxíntx) s. m. pl. 
familla de passaros de bico delgado 
o comprido que comprelieude o ge- 
nero colibri, poupa, todeiro, etc. 

Teor 'íeôr) s. m. conteúdo textual dum 
escripto; norma, regra; modo, qua- 
lidaile. 

Tp|ie (tépe) s. m. torrão em forma de 
cunlia travado com raizes com que 
se construem muralhas. 

Tcpeai (íepêx ) adj. c. contumaz; tei- 
moso. 

Teiiidunicnte {tépidâmãté) adv. de mo- 
do tepido ou morno. 

Tci>'<iei'' (íejoidéx) s. f. qualidade do 
que é tepido ; temperatura do corpo 
tepido. 

Teiiiiiu, a (tépidu) adj. pouco quente j 
morno; tibio. 

Tepor (íepôr) 8. m. O mesmo que te- 
pidez. 

Ter (tér) v. a. agarrar, segurar ; sus- 
ter, agüentar ; obter ; haver á mão ; 
adquirir; possuir ; desfructar; abran- 
ger; constar do ; sentir ; sotfrer; de- 
ter, fazer parar; apreciar; estimar: 
V. n. valer, eqüivaler.—j.e, v. r. se- 
gurar, equilibrar-se; conter-se; de- 
ter-se; ater-se, conhar; reprimir-se. 
— cs, «. m. pl. bens, haveres. 

Teratogenta (terâtujeuiâ ) s. f. modo 
de producção dos monstros. 

Teratolosia {terâitduiiâj e. f. tratado 
das monstruosidades organicas. 
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Teratologleo (JttrâtuXòjihí) adj. relati- 
vo á teratologia. 

Tepça (térçã) adj. e «. f. a terça par- 
te dura todo; intervajío musical en- 
tre duas notas sepai'adas por uma 
outra. 

Terçã (íerçã) adj. ou 8. f. febre —, fe- 
bre cujos accessos se repetem de 
tres em tres dias. 

'ferrado (íerçáiZu) «. m. especie de es- 
pada curta, larga e curva. 

Terçmlop, a (terçdAôv) adj. 6 s. me- 
diaiieiro, intercossor. 

Tcrcu-fcira {térçâíóirã) s. f. o tercei- 
ro dia da semaua a começar pelo 
domingo. 

Tcrcito (íerçãu) s. m. rebento que se 
deixa ao podar a vinha. 

Terçar (íerçár) v. a. misturar (tres 
coasas); atravessar; cruzar: v. n. 
interceder; pu|ctiar em defesa. 

Terceira (terçêirâ ) s. f. medianeira; 
alcoviteira; (mus.) o mesmo que 
terça. 

Terceiro, a (íírçêirit) s. medianeiro; 
correetor : adj. que está lugo depois 
do segundo. 

Tcrreiiarlo (terçewiriii) s. m. benefi- 
ciado na terça parte; legatario da 
terça. 

Terceiitetinio, « (íerfêtéztmu) adj. o 
ultimo duma serie de trezentos; tre- 
ceiitcsimo. 

Tercetto {terçélu) s. m. estrophe eom- 
posta de tres versos; concerto de 
tres vozes ou de tres instrumento». 

Tercia (térf/ií) «. f. liora de—, uma 
das horas coiionicas menores. 

Terciarão (te.rçiãrxxi) s. m. arco que 
nasce dos ângulos duma abobada 
goí.hica. 

Terriario, a (lerçi&riu) adj. que está 
cm terceiro logar; (diz-se dum dos 
peiiodos geologicos.) 

Terriodeciino, a (tirçiuàèçimu ) adj. 
décimo terceiro. 

Tercionario, a (<ej'Çítínánu) adj. e ». 
que tem febre terçã. 

Trrriopelo ítérçiupélu) s. m. velludo 
de tres pêlos. 

Terço (tévçu) s. m. 3, terça parte de 
qualquer todo; a terça parte do fus- 
te de columna; divisão do navio; o 
espaço eomprehendido entre o meio 
e os cunhos da verga. 

TerçA (terçó) s. m. nome vulgar do fal- 
cão macho. 

Terçol. V. Torçol. 
TerebintbaceaM (ter^itàçeâx) t. fi pl. 

familia de plantas cujo typo é o 
terebintho. 

Terebiuthlna ( UrtliiÜnâ ) s. f. nome 
commum 'das resinas que se obteem 

por ineisão nas arvores pertencen- 
tes á familia das coniferas e tere- 
bintliaceas. 

Terebintho (íerebKií) s. m. o mesmo 
que almecegueira. 

Terebrante (íerebrãíe) adj. c. qtie per- 
fura. 

Terebrar (tere brár) V. a. furar com 
verruma; perfurar. 

Tergeminado, a {terjemin-Xdu ) ad}^ 
diz-se das folhas triplicadas. 

Tergeiiiino, a (^ttr]!'.minu) adj. tresdo- 
brado; triplo; trigemeo. 

TersiTrr.«açào ( terjiverçâ çãu ) ». 
acto de tei-giversar; subterfugio. 

TersiverMador, a {terjiverçâdôl) adj. 
que terg versa. 

TerRlrer.* (terjiverçàr) v. n. voltar 
as costas usar de evasivas, de sub- 
terfugios. 

Terminação (^terminâçã,VL) s. f. aeçào 
de termiuar; fim; conclusão; remate; 
desineneia das palavras; o fim doa 
nervos, dos vasos, etc. 

Terminal (ím/iíiiál) adi- c. situado na 
eitreminade; diz-se de todo o orgàu 
que nasço no vertice de outro. 

Termlnante {termin&te) adj. c. que 
tfrmiua ou decide. 

Terminar (termiriAv) V. a. concluir, 
findar, arrematar; occupar a extre- 
midade; delimitar: v. n. e — se,v.r. 
acabar, deixar de existir; ter un» 
limite ou teimo; (gramm.) ter a de- 
sineucia dum certo modo. 

TermlnatlTametite (terminâtivâxaêle ) 
ariv. relativamente ao termo; de mo- 
do terminativo. 

Terminativo, a (terminãtivu) adj. quo 
faz tenninar; terminante. 

Termino {tQ.ie.minu) s. m. termo, limi- 
te, raia; mai'CO. 

Terminolofjia {terminulujiâ) s. f. re- 
união dos termos technicos d'uma ar- 
te ou sciencia; phraseado particular 
tisado por um auctor. 

Termita (íermiíá) s. f. a formiga 
branca; insecto da ordem dos ne- 
vroptero». 

Termo (térnm) s. m. limite, raia oa 
marco divisorio; fim, conclusão, fi- 
nal; praso; tempo fixo; marco, ba- 
lisa; modo de falar; maneiras; ex- 
pressão particular a uma arte ou 
sciencia; teor, forma; redacção. 

Ternado, a ((erm&du) adj. diz-se das 
partes das plantas fixadas tres a 
tres. 

Ternamente (tírmâmête) adv. COm 
ternura, docemente, suavemente. 

Ternarie, A (íerrnártu) adj. que se 
compõe de tres unidades; qne é 
vidido em tres tempos igaaes. 
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Terneira fíermeirá) s. f. novilha, vi- 
tela. 

Terneiro (<errnêir«) s. m. bezerro (R. 
G-. cio Sul). 

■Terno, a (tgrrnií) adj. meigo, brando, 
suave; affoctuoso: s. m. carta de 
jogar ou a face do dado que tem 
trea pontos pintados; trio; trindade. 

Terantremiacean (terrnxtreiniá,çeâx) s. 
f. pl. família de plantas çiuo com- 
preliende os geneios carneira e chá. 

Ternura (teiTmirâ) s. f. qualidade do 
que é terno ; meiguice ; atiecto cai i- 
iihoso. 

Terra (terrá) s. f. o planeta em que 
habitamos; a parte pulverulenta do 
Bolo; povoação, localidade; proprie- 
dade, fazenda ; domiiiio; a patria; 
região; campo, planicio, terreno; ar- 
pilla, barro; a vida temporal. 

Terraço (íerráçtt) s. m. terrado, eira- 
do; plataforma. 

Terradcea {tei vàdeghu) s. vi. landcmio 
de quarentena; renda municipal do 
terreno das baiTacas em mercado ou 
feira. 

Terrntio (terriuhl) s. m. cobertura ai'- 
gamassada dum ediíicio ; plataforma; 
terradego. —, a adj. que tem terrado; 
argamaí-sado. 

Terra! (íerrál) adj. c. proprio da ter- 
ra ; vento—, o que supra de terra. 

Terranioto. V. Terremoto. 
Terra-nova {térrâiióvâ) s. m. cão da 

Terra Nova. 
Terrantez (íeiTãtéx) adj. natural ou 

oriundo dum paiz: s. m. caata de 
uva branca. 

Terrão. V. Torrão. 
Terraplenagem (terrâpleaàjêe) s. f. 

operação de terrapleuar. 
Terruplennr (terrâplenãx) v. a. en- 

cher e atacar de terra ; fazer terra- 
pleno em. 

Terrapleuo (íerráplêínt) s. m. porção 
de terreno em que se enche algmn 
vão para o aplanar; terreno apla- 
nado. 

Terra)|itco, a (terr&keu) adj. composto 
de terra e agua ; globo —, a terra. 

Terreal (terreéX) adj. c. pi'opriq tle 
terra, situado na teira. 

Terrear (íerreár) v. n. apparecer a 
terra descoberta, sem vegetação. 

Terreiro (íerrêrra) s. m. espaço de 
terra despejado, largo e plano; 
praça; eiraüo, terraço. 

Terrejola (terrejólã) s. f. O mesmo 
que terriola. 

Terremoto {terremòtu) s. m. movimen- 
to da terra; abalo violento da terra. 

Terrenal {terreivi.{)adj. terreo, terreal; 
terrestre. 

Terrenamente (terrendmêíe) adv. mun- 
danamente. 

Tcrrcuho, a (teiTünhu) adj. O mesmo 
que terreno. 

Terreno, a (terrêmi) adj. terrestre; 
mundano; côr da terra: s. m. espa- 
ço do terra mais pu menos extenso; 
qualidade ou natureza piopria da 
te i ra. 

Terrento, a (terrêtu) adj. misturado 
com terra. 

Tei-reo, a (térreu) adj. qua tem o ca- 
racter Oii natureza da terra ; terre- 
no; mundano; que tem por pavimen- 
to O proprio solo sem ser soalhado 
ou coberto. 

Terrextrc (tevrónlre) adj. c. perten- 
cente á teira; miiudani). 

TerribilMtnilc {terrihUiàkde) s. f. (juali- 
dade tio que ó terrivel. 

Terriru (íerríçií) s. m. terra formada 
pela decomposição das substancias 
animaes; humus. ' 

Tcrricola (íenílculã) adj. e s. c. habi- 
tador da terra. 

Terrillcantc {Ierri(ik3.te) adj. c. que 
causa terror. 

Terrillcar Uerrifikkv) v. a. causar 
terror; ameilroutar. 

Terrilli-o, i> 'Jcriíli/:tt) adj. que inspira 
terror; terriíicautc. 

Terrisreno, u {tcvíijeiiu) adj. gerado 
na terra. 

Turrina {ícrrinâ) s. f. vaso pouco al- 
to, de louça ou metal, com tampa, e 
em qiio se serve sopa ou caldo. 

Terriola {terriólâ) s. f. povoação insi- 
gnificante ; aldeola. 

TcrriNoiio, a (tevriçunu) adj. que tem 
ou causa som terrivel. 

Territorinl (territuriál) adj. c. concer- 
nente ao territorio. 

Territorio {tcrritóriu) s. m. area ou 
região occupada por um paiz, cida- 
de, villa, etc. 

Terrível {terrível) adj. c. que inspira 
terror; medonlio. 

Terrivelmente {terrivílmsòle) adv. de 
modo terrivel. 

Terroailn {(crruáxlâ) s. f. torroada. 
Terror (íerrôrj s. m. qualidade do que 

é terrivel; pavor, susto, medo; obje- 
cto do espanto. 

Terrorixar {terruriziíx) V. a. inspirar 
terror, aterrorisar. 

TerroriHiiio (íerrurijmu) s. m. systema 
político que consiste em governar 
pelo terror. 

Terrorista (íerritríxíd) adj. e s. c. que 
infunde terror; partidariu do ter- 
rorismo. 

Terroxo, a (íerrôzu) adj. que é da na- 
tureza da terra, que a tem á mistura. 
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Terralento, a (terrtiléíu) adj. (poet.) 
terroso. 

Tersena (ferçêml) ». f. casa ou arma- 
zém á borda de agua, onde se reco- 
lhem cereaes. 

Ternenciro (terçenêirw) s. m. que tra- 
balha em terseiia ou a tem. 

Terso, a (térçu) cidj. limpo, polido; 
puio; límpido. 

Tersol (íerçól) s. m. pequeno furuucu- 
lo no bordo das piilpobras. 

Tertúlia {tertúliã) s. f, assembléia de 
pareutes e amigos ; palestra littera- 
ria. 

Te«anien(e (tézãmãte) adv. rijamente, 
sem afrouxar; com torça. 

Teaar (tezkr) v. a. entesar, atesar. 
Tesa, a (tézti) adj. duro O esliciido; 

inteiriçado; forte, rijo: s. m. mouta 
alcautilado. 

Teaolra (íezôirá) s. f. tesoura. 
TeHoirar (íezòirár) v. a. tesourar. 
Tcsoirlnha (jtezôixiahâ) a. f. tesouri- 

nha. 
Teaoura (tezôrâ) ». f. instrumento 

cortante formado por duas peças de 
aço, que se unem no meio por um 
eixo e abrem em cruz; nome dum 

' utensilio de bordo; liugua maldi^ew- 
te; critiao moidaz; jil. xb priiauirna 
pennas da ati»; a»pns de jtau «m 
que a in»doii-a se serra anre.'i de ser 
rachada para tenha; correias qtie 

■« vão prender ao t'i eio de cadl ura 
dos cavallos do tiro. 

Tesourada (íezôráiiíí) s. f. CÔrtO OU 
golpe com tesoura. 

Tesourar (íezôrár) v. a. cortar ou gol- 
pear com tesoura. 

Teaouriaba (íeaôrííi/id) s. f. elo das 
vides. 

Tessitura (teçitúvã) s. f. maneira de 
dispor ou combinar as notas niusi- 
caes em relação á voz humuiia ou 
aos instrumentos; coutextura, orga- 
nismo, composição. 

Testa (tSxiâJ s. f. ii parte superior do 
rosto entre os olhos e u miz (lo-s c.i- 
bellus anteriores da cabiiça; a írou- 
te; a cabeça; frente dum troço de 

eute; vanguarda; iuvoiucro exterior 
a semente. 

Testar.-) {textíçã) s. f. (pop.) testa 
grande. 

Testnceo, a adj. que é co- 
berto por uma condia. 

Testaçudo, a (textãçúdu) adj. cabeçu- 
do: (fig.) contumaz; teimoso; obsti- 
nado. 

Testada {fextàdã) s. f. estrada ou rua 
que serve de limite a um prédio; 
varrer a sua—, aiastar de Si toda 
a culpa; justificar-se. 

Tentador, a (textâdõt) adj. e s. qu6 
faz testamento. 

Tcstaniental (texlâmêtéX) adj. c. pro- 
prio ou concernente ao testamento. 

Tcstauieataria (texlãmêtâríâ) s. f. car- 
go do testamenteiro. 

Testanieiitario, a {texlãmêtá,riu) adj. 
relativo ao testamento. 

Teslanicnteiro (tcxtâinêtêiru) s. m. 
executor dum testamento. 

TfxtHiiieiito {texlãmê,lu) s. m. acto pe- 
lo qual alguém dispõe de todos ou 
parte dos proprios bens, para depois 
da sua morte. 

Testar (íeajtár) v. a. deixar ou dispor 
em testamento; attestar, asseverar. 

Tcstelra {texièirâ) s. f. a parte dean- 
teira; frente; tira de panuo que se 
ciilloc-a na testa dos recem-nascidos; 
a parte da cabeçada que circumda a 
tosta do animal. 

ToHtL-mnnhu Í^texteiímnhâ) s. f. a pes- 
soa quo em jnizo di testemunho ou 
afiirma ter visto, ouvido ou conheci- 
do alguém on alguma cousa; pessoa 
que assiste a certos actos para os 
tornar autlieriticos e valiosos. 

Tcsteiuisuiial (íexíemMnhál) adj. c. re- 
Ikíiyo ou proprio de testemunha. 

{lexltrmtnhàx) V. a. e n. 
d«r te»4»imiiallo de; confirmar; attes- 
tar; re-íclur; manifestar; ver; pre- 
suneeir. 

TcMt-iniiniiairel {textemunh-kv^l) adj. c. 
que fas fé; que se pôde testemu- 
nhar. 

T<«s(ciiiiinha (lextemãnJiu) s. m. decla- 
ração que se faz em juizo; depoi- 
«lejito de testemunha; prova; signal, 
indicio, vestígio. 

Tesitico (textíku) s. m. testeira da ser- 
ra onde se embebe o alfeisar e se 
prende a folha e o cairo. 

Testiriiiar {textikalÁT ) adj. relativo 
aos testículos. 

Tcstlriilo (Icxtikiilu) s. m. grão do es- 
croto. 

'iVxtiruloKo, a {textikulòzu) adj. rela- 
tivo aos testicuhis. 

TcNtiiicarào (textilikãçSxC) s. f. acção 
de testificar; testemunho. 

Teslitiriidor, _a (fextifilcãdôi-) adj. 6 í. 
c. que testifica. 

Tc.iiilicar (textilikír) v. a. assegurar; 
testemunhar, comprovar com teste- 
munho. 

Tf!>tteo (texúghu) s. m. testemunha. 
Testillia (textílhã ) s. f. estar ou an- 

dar ás —« com alguém, brigar, lu- 
ctar, disputar com alguém. 

Testilito (texülhu ) s, m. testeira de 
caixa ou de caixão. 

Testo (téx<u) s. m. tampa de barro 
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com que se_ cobre a panella ou can- 
taro; o teatico ou cabeceira da serra. 

Téato, a (tSxíu) adj. firme, teso, reso- 
luto ; arrojado. 

Teniiido, n {textüdu) aidj. que tem 
grande testa; cabeçudo; teimoso: ». 
tri. (liipp.) tumor ua nuca dos cavai- 
l03. 

"Tcnurn (tezúrã) s. f. rigidez; qualida- 
de do que é teso. 

Tpt» (téM) s. f. ubere. 
Ti-taiiia {tetdniLX) s. f. tétano intermit- 

teutfi. 
Tetniiifarme {tílãniíótme) adj. c. qiic 

tem a appareneia do tétano. 
Tetnno, n (tSfânu) s. m. doeuça cara- 

cterisada pela rigidez e tensão dum 
ou mais musculoa. 

Tptn» (lólâx) s. m. homem marieas, 
piegas. 

TTi-lci» (íetêirí) s. f. brinco; dixe de 
criança. 

Tetini (íetí) s. m. argamassa de pó do 
tijolo, azeite e cal. 

Teirncorilo ( tóní kóráíi ) f. m. serie 
de quatro soni consecutivos. 

Tetrarorilio (tetrãkórdiu) a. m. antiga 
lyra de quatro c >rdiw. 

^etrndactyln, n (ííírcídáííYw) s. m. que 
tem quatro dedos. 

Tetraeilrlco, a {teirãódrilM) adj. con- 
cernente ao tofrne(lro. 

Tetraedro {telrão littj ». m. corpo ter- 
minado por quatro faeei planas. 

Tetruliilo, a (letrklidu ) adj. dividido 
em quatro lobulos. 

Tetragoaal (JÜtrâghuTxiX) adj. c. que 
tem quatro ângulos e quatro lados. 

Vetracoao, a (tetxá.ghunu) aij. que 
tem quatro ângulos. 

TTetraprtalo, a {tglrâ^'&tãlu) adj. que 
tem quatro pétalas. 

Tetrapude (tetzkpude) adj. c. que tem 
quatro pés ou quatro orgSos analo- 
gos. 

Tetraptero, a ( te tiá. pteru ) adj- que 
tem quatro azas. 

Teiraz (tetiàx) s. m. genero de aves 
gallinaceas. 

Tetrico, m {télrihi) adj. carrancudo, 
torvo; triste; que causa pavor. 

"Teiro, a {tétrn)^ adj. negro; manchado. 
Tetudo, a {tetúdu) adj. que tem gran- 

des tetas. 
Teu, tua (téu, túá) adj. possessivo 

que corresponde ao j>ron. pess. Tu ; 
pertencente ou relativo a ti; que to 
compete; preterido por ti, aüeiQoado 
a ti. 

Teiitonleo, a {téutóniku) adj. germâ- 
nico. 

Texto (téiÍK) s. m. as palavras de que 
consta algum livro ou escripto. 

Textual {textuéX) adj. e. conforme es- 
tá no texto. 

Textualmente {tfsUuálmête) adtt. con- 
formo á lettra do te^cto. 

Tcxtiiario {textníiriu) s. m. livro que 
contém sõ o te.\to. 

Textura (íRxtúnl) »•. f. pontcxtura; te- 
cido ; uiiiilo intima das partes dura 
todo. 

Tcxubo {te.KÚfjliu) «. m. miunmitVro ear- 
iiiiMro plantigra.lü de que h:i vari:t3 
e-ípívie.^. 

(.rôx) 0-. f. epiderniü, cutis, a pello 
m iis fina e exterior, principaltneiito 
do rosto. 

Thnliitiiii (tíxldmu ) s. in. leito conju- 
gai; (fig.) as bodas. 

Thalc. V. T:tUr. 
Thnlwe); (^tiívggh) í. m. linlia do fun- 

do do valle, seguudo a qual correm 
as :iguas._ 

Tliapnín 'tàftçid) ». f. planfa herbace» 
dl) que se extrae uinii resina com 
que se prepara um çmpl.-istro. 

Tiiaiiiiiatar^iu {fáuinãinrjíàj n. f. obrft 
dos tbaurn itiirgoi. 

Tliaumiitarso {lámiiãtútjhii) e «. 
m. obrador, do fniliijfie^. 

Thoutriii ^(íedtrál) adj. c. pertencente 
ou rela iio ao tliuairo. 

Tlieniriiliiiriilf {teãtrálmHe.) ado. co- 
mo em tlie;itro; em aci;ão thcairal. 

ThcntriMiH {leiUi ixfã) s. c. pessoa que 
representa ein tlieatro. • 

Tliratro (tdítrií) h. m. edificio onde 80 
lopre.-ícutiim obras draitiatleas, opu- 
ras, eNí. ; a 'arte do representar j 
eolloj^ào d.ii obras ílram.iticas dum 
auucor; logiir onde se pussa algum 
acontecimento memorável. 

Tliehaida (ícbiüíMj t. f. retiro, ermo, 
solidão profunda. 

Theirornic (têiíóvme) ajj. c. que tem 
a lOrma do cliá. 

Theina {têlaã) s. f. o principio aetivo 
do chá. 

Tlieinta (ícixíd) adj. e s. c. o que re- 
conhece a existencia de um l>ous. 

Tlielalifla (/e/ó/jíii) f. duc no bico 
do peito. 

Thelitp (tcMle) s. f. inflammaçào do 
bico do peito. 

Tlieiiia ( têniií) s. m. proposição; as- 
sumpto que se quer provar ou des- 
envolver; texto da escripturd que u 
preçador desenvolve a seu modo; 
motivo de que se fazem variações 
musicaes. 

Theocracla ( ieuhrâçiâ ) a. f. governo 
sacerdotal. 

Theocrata (,Uu\ír&tá) a. m. membro 
duma theocracia. 

Theoeraticamente (teukrálikâ mê te ) 
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adv. conforme o systema theocra- 
tico. 

Thcucrntico, a (ííukráíifcu) adj. rela- 
tivo á theocracia; que tem o cara- 
cter delia. 

Theodicéa {leuãiçéiâ) s. f. theodiceia. 
Tbeodiceia {teudi(}èiã) s. f. parte da 

pliilosophia que trata de Deuâ e eeua 
attributos. 

Xlicotlolito {teudiAitu) e. m. inatriimen- 
to que serve para medir distancias 
e alturas zcnithaes. 

xheoKoniu (teughuaiã") s. f. genealo- 
gia dos deuses da fabula; systeraa 
(ie religião pagã. 

Tiieosuiiiro, a (Íeugliórtíiu) adj. rela- 
tivo á theogonia. 

XheoloK»! (Íettíughál) adj. relativo á 
theologia; virtudes — aen, fé, espe- 
rança e caridade. 

Theologin (teuliijiâ) s. f. sciencia de 
Üeu3 e das cousas divinas. 

Theolosfrnnicnte {teulójikãm^.te) wIk. 
conforme aos pi-eceitos da tlieolo;iíin. 

Tiieolugico, a {teulójika) adj. relativo 
á theologia. 

Theoloso {teólur/hu) s. m. O que é 
versado em tlicniosia. 

Throiuaiiria (<^/ímãçíà) s. f. adivinha- 
ção pela suppoáta inspiração do 
Deus. 

Thcureina (íeitrõmd) s. m. proposição 
^que carece de demonstração para se 
tornar evidente. 

Tlicuria {leutiã) s. f. princípios gevaoa 
e tundainentaes de qualquer sciencia 
ou arte; relação entre vim fac.to par- 
ticular e os factos seus dependeu- 
tos. 

Tlieurlcaniciite (teórikâmate) adv. con- 
forme as theorias; especulativamento. 

Tlicoi-ieo, a {tenrikn) adj. relativo á 
tlieoria; especulativo: s. pessoa que 
tem pouco senso pratico; devaneio. 

Tliroi-itita (íeurixíci) s. auctor do the- 
orias. 

Tlierapciita (terãp&Mtâ) s. m. medifo, 
clinico; auctor de tratados de the- 
rapeutica. 

Tlierapciitica {terãp&ntikã) e. f. parfe 
da medicina qne expõe o modo de 
curar as doenças. 

Tlicraiiciitico, a {terâp&iitilm) adj. re- 
lativo á therapeutica. 

Thcrina (ter/níí) s. f. estabelecimento 
para uso de aguas medicinaes quen- 
tes. 

Tlicriiial (íemiál) adj. c. relativo ás 
thermas. 

Thcrniuliiindc {termAUAkde) s. f. qua- 
lidade das aguas tliermaes; o grau 
do calor que ellas apresentam ua 
sua nascente. 

Thnriiilco, a {tètmika) adj. relativo áa 
thermas ou ao caloi-. 

Tliernio-chiniica (termóklmikã ) s. f. 
parte da chimica que ensina a de- 
terminar o grau d;e calor desenvol- 
vido nas combinações. 

Thcrnio-chiinieo, a {t^rmókímilcu) adj. 
relativo á thermo-chimiea. 

Tlicriiio-dynamica {t'érmódinã,mikã) s. 
f. theoria mechanica do calor. 

Tlicrnio-dyiiaiuico, a {{irmodiaã.miku) 
adj. relativo á thermo-dynamica; 
sciencia dos elieitos mechanicos do 
calor. 

Thcriiiolosia (Jermuluiià) s. f. tratado 
acerca do calor. 

'i'iicriiio-inagiiFtisuio {t^rniómãghnetii- 
mu) s. m. magnetismo desenvolvido 
pelo calor. 

Theriiioinetria (Í<!'r»iíi;?ietri<í) s. f. arte 
de avaliar o calor dos corpos com o 
thermom-tro. 

Xlicriiionietrico, a (t^rmómétriku) adj. 
reluiivo á thermometria ; relativo ao 
grande calor. 

Thi-rniomvtro (lennómetru) s. m. ins- 
tranioiito que serve para medir ou 
comparar as temperaturas. 

(tésg^ í- proposição que se 
expõe para controvérsia; proposição 
sobre (|,nilqui)r ponto de sciencia ou 
arte qm; se sustenta em publica. 

Tlicsoirtiria (tezòirdiíâ ) s. f. thesou- 
raria. 

Tii<-N«irciro, a {tezôiiüiru) St thesou- 
reiro. 

'i lii-Noiro {tezôiru') s. m. thesouro. 
'riii-Noiirarin fíeiònirM) s. f. logar on- 

de se guarda o tliesouro do Lstado ; 
cargo do thesoureiro. 

TlK-Noiireir», a {Uzôxàiru) s. o guarda 
do tiicsomo: o indivíduo qne tem a 
seu cargo fazer todas as operações 
mouetariafl dum banco, companhia, 
etc, 

TiiPNoiiro (íezôríí) s. m. grande quan- 
tidade de dinheiro, de golas ou de 
qiiaesquer objectos preciosos; logar 
onde se guardam as rendas do Es- 
tado; cousa que se tem em alto, 
apreço; fonte, manancial; collecçâo. 

Tiila (tíá) s. f. tia. 
Tliio (tíií) s. m. tio. 
xiiionico {tióniku) adj. relativo ao en- 

xofro ou aos seus compostos. 
Tlioracico, a (tuxàçiku) adj. relativo 

ou pertencente ao thorax. 
Thorax (tóráfcx) í. m. cavidade do 

peito. 
Vhorlo (tóriM) s. m. metal que foi des- 

coberto em 1828 na thorite. 
Thorltc {tuníte) s, m. silicato hydrata- 

do de thorio. 
56 
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Threno (trênií) s. m. lamentação, can- 
to terno e com gemidos. 

Tiiruneto {frunétu) s. m. pequeno thro- 
no portátil que acompanha o Viati- 
00. _ 

Thi-oiio (tro/m) s. m. solio elevado on- 
de os soberanos sc assentam nas oc- 
ciisiões soleranes do exercício das 
suas fiincçòea; império, dominio do 
sobei.ino. 

ThurISiiilni-in, a (turíòiilÁriu) adj. C s. 
o mesmo que tliurilerario. 

Tliiiriltiilo i^turílmlu) s. m. vaso onde 
6e queima o incenso; iucensorio. 

Tiiurifi^rario (JLurifetkrin) adj. e s. ni. 
indivíduo que leva o thuribiilo. 

Vliurifero, a (tuiífcm) atlj. que pro- 
duz incenso. 

Tlitii-idcur (turifikXr) v. a. incensar. 
TtiyiiieleurciiA {Iimcleiiçcãx) s. f. pl. 

fiimilia de plantas quo compiehende 
o mnzereào, etc. 

Thyiti» (tiniu) s. m. o mesmo que to- 
milho ; (anat.) corpo glaudular que 
exidte no feto. 

Tli) pliitroas {tiíiiçr.âx) s. f. pl. familia 
de plantas a que pertence a tabúa 
e outras. 

Tliyroitlcii. ò« ou eli» (íiVóídéu, — déítt) 
adj. ciirtilagem — h, cnrtilagem au- 
gulosa que está situada na parte 
superior da laiynge. 

Tliyi-Ko (tírçu) s. m. a insígnia com 
que se representa o deus Haccho; 
(bot.) panicula coníca similhante a 
um rimalliete comjprido. 

TbyrMoMu, a {tirçòzu) adj. que produz 
flores em thyrso. 

TI (ti; variação do pron. Tu para os 
caso? em ci[uo o acumpanlia uma pre- 
posição, nao sendo com. 

Tl« (tiâ) s. f. a irmã do pae ou da 
màe com relação aos filhos d'estes. 

Tíhi-m (tiàrd) «. f. coroa tríplice de 
que usa o papa; (fig.) dignidade 
papal. 

Tibin (tíWd) «. f. o mais grosso dos 
dois ossoa da perua; canela; flauta 
pastoril. 

Tibtnl (ííital) adj. c. relativo á tibía. 
TIblamente {tibiãiaate) adv. do modo 

tíbio ou frouxo. 
Tibier.a (tibiêzâ) e. f. qualidade do 

que é tíbio; tepidez; frouxídào. 
Tlblo, a (tihiu) adj. frouxo; tepido; 

momo; remisso ; fraco; covarde. 
Tiborna (ííbórrná) s. f. pão quente 

embebido em azeite novo; planta da 
familia das apoc^ueas. 

Tiboruico {tiburniçe) t. f. misturada 
de comidas oa de bebidas; bodega; 
mixórdia. 

TtçAo (<tçãu) », m. pedaço de lenha 

ou de carvão acceso ou meio quei- 
mado ; (fig.) pessoa muito trigueira e- 
suja. 

Tiçoada (tiçtcidâ) s. f. pancada ou, 
queimadura com um tição. 

Tlçoeiro (fíçMcira) s. m. instrumento 
de atiçar o lume. 

Tiron^ndu, a (íífimácZít) adj. tisnado 
com tição. 

Tic-tac. V. Tir/tte-Titque. 
Tirnua (/iküíííí) s. f. veneno vegetal 

preparado pelos caboclos. 
Tisfla (ííjS/á) s. f. vaso concavo sem 

■aza onde se serve a sopa, caldo, 
etc. 

Tieclada (tijeX-Xdií) ». f. porção que 
encho uma tigela. 

TiBellnlin {tijelínhâ) s. f. tigela pe- 
quena. 

Tisradu, a (íighrá,'í'0 ndj. listrado 
como a pelle do tigre. 

Tigre {úglire) s. m. inammifero extre- 
mamKTite feroz, cujo peüame é ama- 
rellado cum mauchas negras (fdis 
ti/jris). 

Ti«;<-ino, a (tíghrlmí) aâj. que tem a 
còr ou as ^^lidades do tigre. 

Tijolcira (lijiàèirã) s. f. pedaço de 
tijolo com que se reveste o pavi- 
mento terreo de casas, pateos, etc. 

Tijnleiro (ít/ulêint) a. m. o quo faz 
tijolos. 

Tijolo {tijôla) s. m. barro cozido ao 
foino em peças do forma regular 
para servir em edificações; pequeno 
utensílio de ferro usado pelos ouri- 
ves. 

Tll (tíl) «. m. signal orthographico de 
voz nasalada. 

Tilar (Zilár) v. a. pôr til. 
Tiibiiry (til6wi'0 «. especíe de ca- 

bríoló de dois assentos. 
Tiliiá (íílhá) 3. m. coberta ou ponte 

do navio. 
Tilhado, a (<ílhá(iu) adj. que é arma- 

do de tilhá. 
Tllla {tiliã) s. f. arvoro da familia 

das tiliaceas de boa sombra e orna- 
mento. 

TlUaeeaA {tilvkçeâx) s. f. pl. familia 
de plantas que tem por typo o ge- 
nero iilia. 

TiUntar (tí^itár) V. n. O mesmo que 
tlíntar. 

TtniAo fíímau) s. m. o mesmo que te- 
mão. 

Timbale {tíhile) s. m. atabale, tambor 
de cavallaria. — $, pl. instrumento 
musico formado por duas semi-esphe- 
ras de cobre cobertas com pelle do 
burro, etc. 

Tlmbalelro, a {tlhâ\èiru)j. pessoa quo 
na orchestra toca oa timbales. 
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Timbrado, n (ííbráíitt) adj. qas tem 
timbre; sellado. 

Timbrai- (ítbrár) V. (í. pôr timbre em; 
taxar; ceiitjiirar: v. n. caprichar; ja- 
ctar-ae; honrar-se. 

Timbre (tlire) s. m. insigiiia nos es- 
ciidoa (Ih armas; marca, signal; qua- 
lidade sonora dum iiistrumeiito ou 
voz; divisa de lioura; gala; capri- 
cho. 

TimbroNO, a (<ibrÔ2ít) adj. caprichoso; 
Busceiitivel om pnntoí ile honra. 

Tiiuidaiiicntc (tiinidãmíile) adi', com 
timidc/.; com acaiiliamoiito- 

Timidez (<2,/íidóx) s. f. qualidade do 
<iue é timido; tibicza de aniuio ; te- 
mor. 

Tímido, a {tlmidn) adj. medroso, fn- 
nitíroso ; fraco, <lebil; acaiibad^i, fal- 
to de desembaraço; (iiie não tom 
«oiaírcm. 

Tiiiioncii* {timnnèirii) k. m. temouci- 
ro; o que governa o leme nos na- 
vios. 

Tiiiiorntniiieiite {timuráldtntj te ) adc. 
com animo tiinorato. 

Tiiiiurut€>, a (Íí«iiírá/í/) aclj. que tem(! 
obrar mal. 

Tiiu-tlm (ííff) expr. fam. usada ni 
luc. adv.' tiin-tiia por—,miuuciosa- 
meiite, som escapar nada. 

Tina {tliiâ) s. f. vasilha dn aducla 
que serve para traus()ortar agua; 
vaso grande do metal ou pedra, pa 
ra nelle sc tomarem banhos. 

Tliinda (ítnáfM) s. f. tina chcia ; con- 
teúdo d'uina tina. 

Tiiialha {linàlliâ) í. f. tina pequeiia; 
pote. 

Tiiira (tífcd) s. f. 0 mesmo que tainha 
do rio. 

Tiiical (ííkál) n. m. borax impuro que 
serve para soldar metacs. 

Tinrulclra (íifcilêiní) «. f. vasilha em 
que se deita o tincal. 

Tiiicta (tííá) f. f. tinta. 
Tliictciro (iUÈint) s. m. tinteiro. 
Tiiiclo, a (tlí«) adj. tinto. 
Tilictor, a (íítôr) K. tintureiro. 
TInctura {iitúrâ) s. f. tintura. 
Tiiirtiirarla {tUurãriil) s. f. tinturaria. 
Tiiictiirulro, a {Hlutôiru) s. tintureiro. 
Tincllclro (ímelêiní) s. m. o que pro- 

vê ao tinello; o que come em ti- 
uello. 

TInvilo {tiv&lu) s. m. refeitorio onde 
03 creados comem. 

Tliieta (íméíií) s. f. manij», opinião 
aterrada; queda, propensão. 

TinH;ar-He (íighárfe) V. r. (pleb.) sa- 
far-se; sahir._ 

Tlaitldo, a {tiiídu) a(ij. O mosmo que 
tinto. 

Tlngldor, n (tljidòv) adj. e í. c. 0 que 
tinge; tintureiro. 

TlnKidiirn (Íytdúrií) s. f. operação de 
tingir. 

Tingir (ííjir) V. a. metter era tinta, 
pintar, colorar; pintar do preto; 
ruborisar. — se, v. r. tomar certa 
còr. 

Tinha (tlnhã) s. f. nome de vJirias 
doenças cutaneas da cabeça. — ver- 
daileira, ou favosa, chroiiica e con- 
tagiosa, cavacterisada por crostas do 
mau cheiro, amarelladas, seccas, ad- 
hcrontos, circulares, de bordos rele- 
vados, o isolailas ou agglomerailas. 

Tiiihorü» (tinharfin) s. iii. planta bra- 
siloira da família das aroi<lcas. 

TinlioKO, a (í/nhàzit) adj. que tem ti- 
nha; duento de tinha. 

Tiiiii!» (linidii) f. tu. som aijudo de 
mc;fal ou de vidro; aeção de tinir. 

Tiiiiiitc (/íiiKc) a'(/. o. quo tine ou 
rctiue. 

Tinir ( /ínír) r. n. soar agudamente 
'.niptal du vidro); tremor do frio. 

Tino (tí/ui) s. in. iusrincro, jui/.o natu- 
ral, pruilenc.ia, cuidado; sentido, juí- 
zo, pon(!tra<;ãi); tina, vaso para vi- 
nho, a/.cite, titc. 

Tiiioic (/iuóíe) n. in. (vulg.) o cere- 
bro. 

Tlutu (tiííí) s. f. liquido corado p.ara 
escreviu-, tiugir lai imprimir; (tig.) 
liequena dose, tintura, laivo, \esti- 
gio. 

TÍnteii-o (fitcini) *. m. vaso com tinta 
do escrevcr; tincteiro. 

Tinto, a (tiíit) <i<ij. tingido; colorido; 
de eôr mais ou meuos intensa; tin- 
cto. 

Tintor V. Tintureiro. 
Tintara {tUúrd) s. f. liquido prepara- 

do para tingir; tinta; (fig.) conheci- 
mento superficial, laivos, vestígio; 
tinetura. 

Tintiirão (ííííírãu) adj, e s. m. casta 
de uva. 

Tinturaria {Íiturãiíã) s. f. ofiicina e 
arte de tingir: tincturaria. 

Tinlnrclra {iUuxàird) s. f. mulher que 
exerce a arte do tingir; nome dum 
peixe o de varias plantas; tinctu- 
reira. 

Tintiirciro, n {títavèhii) adj. e s. que 
exerce a arte de tingir; tinctureiro. 

Tio (tiu) (f. m. o irmão do pae ou mãe 
em relação aos filhos d'e.itos. 

Tlorba {tióvltd) s. f. alaude. 
Tipitl (tipiti) s. m. (Brasil) especie do 

cylindro onde se mette a mandioca. 
Tiplc (típU) a. m. a voz humana mais 

alta; soprano; pessoa que tem essa 
voz. 
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Tlpola (íipóiá) s. f. palanqaim de re- 
de ; carruagem velha. 

Tiqiie (tífee) s. m. atfecção espaamodi- 
ca dos musculos na faço; nevral^ia 
tíicial; mudos ou maneiras caracte- 
rísticas. 

Ti<|iic-tnquc {tiJcetáhe) interj. imitativa 
que exprime um som ^repetido mais 
ou menos regular. 

Tlqiie-tiqne (tiketíke) interj. o mesmo 
que tique-taque. 

Tira (tirã) s. f. retalho de panno, 
couro, etc., mais comprido que lar- 
go ; lista, ourelo, correia; tr.iujii; 
friso. 

Tirnbrasal (iiViIiníghál) s. m. funda 
de quebrados. 

Tirarliiiiiibo (tirãxãhu) s. m. machiua 
própria para formar lamiuas de me- 
tal. 

Tlrnrollo {tirãkólu) s. m. correia atra- 
vessada dum latío do pescoço para 
o lado opposto do corpo; boidrié. 

Tii-aila ((irá(lã) s. f. e.iportaçào de go- 
neros; espa^^o grande^ falá ou tie- 
clio de grande extensão. 

Tiraileirns (Ímídôiraj;) s. f. pl. cor- 
das ,uos eiigeiilios de as^ucar. 

Tirndor, a (Íiríídôv) adj. e s. que tira 
ou puxa; o que tira as folhas im- 
pressas na tj-pograpida; (naut.) chi- 
cote do cabo de qualquer ap|)ar(dbo. 

Tira-flor (íjrâtlôr) .v. in. imtrumeuto 
com que se tira a flor ao vinho. 

Tira-fiiutlo (Ííí'c2fü'/íí) .s. m. especie de 
verruma com um aro de ferro nu 
cabo. 

Tirascin (tivÁjêe) s. f. ac(,'ão de tirar; 
impressão das folhas dum livro; nu- 
mero de exemplares duma publica- 
ção. 

Tira-linlian {tirâ\mhãx) s. m. pequeno 
instrumento (]ue serve jjara traçar 
linhas no papel. 

Tiramala {tirãmólâ) s. f. (naut.) o 
acto do tocar qualquer apparelho. 

Xirainolar (Ímíi/ítílár) V. (i. tiramolar 
uma talha (naut. ), amainal-a, ar- 
real-a. 

Tirantc (ííraíe) aâj. c. que tira ou pu- 
xa; similhante a (fal. das cflres): s. 
m. correia que prende ao jogo dean- 
teíro do carro; viga ou l)arro que 
serve de_ sustentar certos pesos. 

Tirão (íirãu) s. m. estirão; empuxão. 
xiraité (tirâpH) $. m. coi-reia com que 

o sapateiro secura o sapato. 
Tira-qiic-tira [tiràkttirã) loc. adv. con- 

tinuamente, aem descanço. 
Tirar (íirár) v. a. puxar; extrahir • 

fazer sahir; livrar; espoliar; colher, 
apurar, escolher; atirar, arremessar; 
.subtralíir, furtar ; supprimir ; impri- 

mir; despir; descalçar: v. n. puxar; 
disparar tiros.—se, v. r. sahir; des- 
viar-se; fazer sahir dalguma parte; 
livrar-se. 

Tira-tcinias {tirâtèimd^) s. m. objecto 
com que se castigam teimosos; argu- 
mento decisivo. 

Tira-tcsta (tirâtíSKtã) s. m. a parte do 
arreio que guarnece a testa do ca- 
vallo. 

TIra-tira {tirãtirâ) express. adverbial 
que é o mesmo que tira-que-tira, 

Tirn-rcrsal (Íírúi-eríjhál) s. m. couro 
cotn que se prendem os machos á 
liteira. 

Tii-cte {ticâte) s. m. traço horisontal; 
hy|)hfin. 

Tirieiaflo, a {tiriçiàdu) adj. doente do 
ictericia. 

Tiritana (tiritãnâ) s. f. manteo feito 
do soiguillia; a herva parietaiia. 

Tiritaiilc {tiritã.te) adj. c. que tirita; 
tremido, couvulso. 

Tiriiar (/iVítár) V. a. tremer com frio. 
Tiro (tÍDí) s. m. acto de atirar ou des- 

liedir arma e mormente arma de fo- 
go ; a carga disparada; explosão; 
bala; o acto do puxar pelos Icarros; 
calabre com quí se uno o animal á 
cbarrua ou á carruagem. 

Tii-orhiin ) «. in. apprendiz- 
agom; pratica de certa ordem de fun- 
cçòes c.Dmo exercic.io prévio. 

'S'lr»iU-o-ticu {tirtdikuúku) s. m. ex- 
pressão usada em certo jogo de crian- 
Ças. 

Tiruirio (íír»têi«) s. m. fogo de fuzi- 
laria ; troca do palavras ou ditos. 

Xir-tf' (tír/e) abreviação do tira-te (do 
V. Tirnr). 

TiMuiia {ti7,anã) s. f. cozimento de ce- 
vada; miidicaTnento liquido. 

TiNira (tÍji'A:ii) k. f. consumpção lenta; 
lesão dos pulmões a que se segue a 
sua ulcüra';ào. 

Tixic», a {íiziku) adj. a s. m. o doen- 
te do tisioa. 

TiNna (tíjíítí; s. f. mancha de cousa 
tisnada. 

TiNiiaiio, a (tijwXdu) acíf. masearrado, 
malhailo de negro, ennegrecido. 

Ttnaadiira (tijnãdlirã) í. f. acto de 
tisnar; mancha do objecto tisnado. 

TiNuar {(ipviv) V. a. queimar, requei- 
mar, euuegrecer com fumo, carvão, 
etc. —se, V. r. enuegrecor-se, mas- 
carrar-se. 

Tisne (tíjne) s. m. a côr que o fumo 
ou fogo produz na pelle. 

Titan (íítã) s. m. gigante da mytholo- 
gia; nome commum dos filhos do 
Urano, quo eram Oceano, Céo, Crio, 
Hyperion, Japeto e Cronos. 
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TUanieo, a (ittãntfcu) adj. relativo a 
titaus; qàe revelii Bumtna forçii; re- 
lativo ao títauio. 

Titnnio (<ítãíii!í) s. m. metal muito ra- 
ro descoberto em 1798. 

TItela {tii&lâ) s. f. o peito oanuido 
(laa aves; a parte siibjaeoiite ás azas. 

Xlterc (titere) s. m. boneco que ao 
move por engonços; bouifiato; pa- 
lhaço. 

Titerear (íííereár) v. n. manejar os 
titeres. 

Titereiro, n (titcvêiru) adj. e s. o que 
maneja os titoies. 

■ritiiuulM (titónid) s. f. (poet.) a au- 
rora. 

lltl (íítí) s. f. (infantil) tia. 
TUilIneno (<í<iMi;ãu) s. f. acto (le ti- 

tillar; prurido leve, cócegas. 
Titilinmcnto {tüUâmütti) s. m. acto do 

titillar, titillacã.1. 
xuiiluiiCe (íííüãíe) aã). c. quo titilla; 

palpitante. 
Titular ((íííláiO V. a. fazer priii ido ou 

cócegas; liaoiig:tíar: v. u. palijLt.v;-, 
estremecer: tiiy. c. veias — «a-, iw 
quo ficam de baixo do sovai* i. 

TitUIono, M itilüòzu) wij. titdl;iiil.C. 
TitahHÇHO. V. 
TftubHr. V. Titiíhfdr. 
Tltnbençito (ííV.tíVtii.Mu) s. f. ao.çSo dn 

titubear: vaoill.ai.'ào. 
Titubuniife (íií,íieãie; uilj. a. qiic titu- 

beia ou vacilia. 
Xltubrnr (lUuht'\x) v. n. Cümtiiiloiir; 

vacillar; falar conj biisitai;i.j. 
Titniailo, a (tituMída) ii lj. qui! tem ti- 

tulo; fundado em titulo. 
Titulnr (íííttlár) adj. o e. c. ((iio tem 

titulo do nobreza: v. a. dar (ituío 
a; intitular; escrever ou registar fiii 
livros autbeutieos. 

TItnio {titula) s. m. rotulo ; lettreiro; 
palavra no cometo dum livro ou de 
qualquer obra, o que iudica a in i- 
teria que elle contím; denoiniu.ii;ào; 
denominação honoriftca ; qualilii-avão | 
de fuucção ou dignidade; reputação, j 
fama; pretexto; intuito; do>!iii!u>uti> : 
que _ autheiitiea um ilireito qu üiiui-r i 
em justiça; instriimeuto, cacriptura; i 
apólice; iincripçào. 

Tlim (tlí) interj. vo.! imitativa do som 
de dinheiro, siiieta ou camp iiiiha. 

xlintar (C/tcAr) V. u. fazer tlim; soar 
(o dinheiro, siueta, etc.). 

Xmese (tméie) s. f. figura que consis- 
te em dividir uma palavra compos- 
ta mettendo outra ou outras no 
meio. 

Xoa (tôíí) í. f. corda do rebocar bar- 
cos ; reboque; sirga: Loc. adv. á —, 
Bem fim deflmdo; ao aocaso. 

Toaila (íitaíM) s. f. som, tom, ruido ; 
noticia vaga; fama; som de instru- 
mento ou de vozes; canto; som va- 
go e mal definido; a musica com 
((ue a lettra se acompanha. 

Xuiidillin {tuãAíUiíi) í. f. o mesmo que 
toada. 

Toitllin (íttíiZ/íii) s. f. tela de linho 
própria para extender sobro a meza 
ou para enxugar o rosto, as mãos, 
etc. 

Tualiitnlia (Íuítlhiíi/iií) s. f. toalha pe- 
quena que as freiras usam na ca- 
be ç.:i. 

'■.'ouute {iuã.te) adj. c. que tem som ou 
tom. 

x<i«f (íiíiir) V. n. dar som ou tom for- 
te; cstrondear; soar. 

Toci»-{tóM) s. f. buraco no tronco de 
ariore ou no solo onde se acolhem 
coclhüs, etc., covil; casa pequena o 
pobrcí. 

Turntli-iu (tuhãã'Slãj s. f. toque; toca- 
ta ; coutaeto dum corpo com outro. 

Tocuittiiia {IttIchiiLhn) s. m. nome de 
certo jogo de tabolas. 

TDriKiu, n (tukiídii) adj. apalpado; 
>;uo i>iiu.!Ípia a apodrecer; levemeH- 
to embriagado; diz-se dos quadros 
que apresautam boa expressão no 

Tariaitor, u (íutídôr) adj. O S. O. O 
((u;', toca iu.HtrumOiito musico. 

Xnr.<ii»i-n {lakddárã) a. f. toque; ac- 
ç;' I de tonar. 

Tncn-lHiiiK (tókâlXpix) s. m. perna do 
conipasao, na qual so encai-^ta um 
iapis. 

Toriiiiicato (ttiJcâmêta) s. m. tocaJura. 
Tuc-Hiite (íttkãíe) adj. c. que toca; sen- 

sivel ; pathetieo : loc. adv. no—a, 
acerca de, a respeito de. 

Xocur (7«k:ir) V. a. pôr a^ mâo em; 
apalpar; roçar por; fazer soar; at- 
tingir, chegar a; dar signal; ferir; 
açoutar; lazer ouvir sons; seuslbili- 
sar. 

Tucuroln (tulcârólã) s. f. aperto de 
mão por cumprimento. 

Tiiratii (.íííkáMj s. f. acto de tocar 
instrumentos; musicata, serenata. 

Xurhu s. vela grande e gros- 
sa feita de cera. 

Tuolieii-n {tux&ird) s. f. castiçal gran- 
de para tochas. 

Toohviru (íuxêint) s. m. o mesmo que 
tocheira. 

Toco (tòtw) s. m. cepa do troneo de 
arvore ; cacete; coto. 

Todit (tó(i<í) s. f. ave; talvez a mesma 
que todçiro. 

To!):>tíu (.íoíMvíd) conj. ainda assim; 
comtudo; ainda. 
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Todeiro (tuãèiru) ». m. passaro fiasi- 
rostro (todus). 

Todo, a (t6d«) adj. inteiro, total, com- 
pleto; qualquer, cada; uaa-ae no 
plural com a ellipse da palavra ho- 
mem refei iudo-so á espeftio humana : 
Todos g03tain da liberdade: «. m. 
aggregado de partes quo formam um 
conjuiicto, um corpo completo; ge- 
neralidade ; aspecto geral. 

Todo-nuila {^tòdimiídà) s. m. O mesmo 
que tiido-nuda. 

Toilo-poileroso {tí/dutmlaòzu) adj. e 
m. oiniiipjteute, Ueua. 

Toesn, {tuizcí) í. f. o comprimento de 
seis pós. 

Tofel (ííífél) s. m. antigo instrumento 
musico. 

Tuk» (tôr/hã) s. f. vestidiira dos ma- 
gistrados; beca ; a magistratura. 

ToKodo, a (£«gtiá'ín) adj. que tom to- 
ga; quo pcittíiice á magistratura. 

Tolça (tòifci) e. f. o pé do castanhei- 
ro; o pó. da cauua de assacar ; 
touça. 

Toiceii-n (<ôí\"êi/-(J) s. f. grande toiça, 
touceira. 

Toilcile (ímilcíe) ». f. traio, vesti- 
menta : s. m. toucador, gabiueto de 
vostir. 

X'uira (tôirâ) s. f. vaeca esterll; toura. 
Toiritd» {tôiríídd) s. f. corrida ile loi- 

ros ; manada de tuiros; tourada. 
Toiral (tóírúl) ». m. logar und'! costu- 

ma estercar o coelho do inatto; tou- 
ral. 

Xoli-Ao (íôirãu) s. m. furão moutez; 
criança turbulenta; toiirão. 

Tolrarin {tòirãvíã) s. f. desordoin, ba- 
rulho ; touraria. 

Tolrenüor (Íõíi-c.idôr) adj. a s. m. o 
que toireia; o que corro toiros; toure- 
ador. 

Toircnr (tôire&x) V. a. 6 íi. combater 
(o toiro); correr (toiros no circo); tou- 
rear. 

Toirciro (tôírêirií) «. tn. o que corre 
toiros por ofíicio; toireador; toureiro. 

Toirejilo (tóiVejãu) s. m. cavilha qjie 
liga as roda-i da carreta; tourejao. 

Toircjnr. V. Toirear. 
Tolril (íôtril) s. m. curral de gado 

vaocum; logar ondo ficam os toiros 
autos de serem corridos no circo; 
touril. 

Tolrliilia (tóiriíi/iti) s. f. Jvome dum 
Seixe. — s. pl. acto de toirear novi- 

las mansas ou bois fingidos; touri- 
uha. 

Toiciiilins. V. Toirinha. 
Tolro (tôii'ii) s. m. boi novo o não 

castrado; homem robusto e fogoso. 
— í, í. pl. espectaculo uo qual ho- 

mens a cavallo e a pé combatem 
com 03 toiros em circo apropriado; 
touro. 

Tolruno {tôiiànu) adj. diz-se do boi 
ue não ficou completamente castra- 
0; por anal. diz-se também do ca- 

vallo. 
Tojnl (íujáll K. 7n, matta do tojoB. 
Tojelra ^íiijèirâ) «. O mesmo quo 

tojo. 
Tojeiro (Íííjêim) s. m. o qua traz tojo 

e matto para os foruos. 
Tojo (tôju) s. m. nome commum dd 

\'arIos arbustos espinhosos. 
Tokiti (íókái) «. m. vinho da Hungi^ia, 

de C''ir r.iraufo a verde. 
Tóln {tólà) H. f. a cabeça, os mioloj 

(chul.); especio do torquez de ma- 
deira. 

valaiiiriite (.lôlãmete) adv. scm senso 
ou juizo; como tolo. 

Toluno (/idãííu) ». )«. rego ou sulco 
no paladar do cavallo. 

Tolda (t«)l(í.i) íí. f. obra do lona pró- 
pria para collooar .sobre jiraça, bar- 
co, ji irta, etc., a fim de abrigar da 
cliuva ou do sol; toldo; a primeira 
cob>u'ta do navio; acto do se turvar 
o viniio. 

n (íô2di'iit) adj. coberto com 
toldo; eiiciiberto; escuro; turvado. 

Tnlitni- {ijídár) 1". u. cobrir com tolda; 
ftiinmiar; tapar, encobrir; turvar.— 
te., r. r. turv ar-ao; annuviar-se ; uba- 
curocer-se. 

TuMa (tôliíii) s. m. peça de lona, da 
zinco, etc. ; para cobrir rua, porta, 
etc. 

Tulfinin (/.wlêiíííií) s. f. falta de siso; 
tolice; insistência em disparatar. 

TolcirAo (íti/eírãu) adj- m- augm. da 
Tolo. 

Tolciroiia {tulêitõiiâ) adj. o s. f. augm. 
do Tola. 

Tolcjar (ítiZcjAr) v. 11. dizer ou com.- 
mettcr tolices: disparatar. 

Tv>liM-Hdn {íuUíaM) s. f. meretriz; mu- 
lher do má nota. 

Toleradaiiiente ( tvlirádd mê it ) adv. 
com tolerancia. 

Tolcraiicia {tideríi,çiâ) s. f. acto do 
tolerar; condescendencia, indulgên- 
cia. 

Tolerante {tulerute) adj. c. que tolcra 
ou Bupporta. 

Tolcrantisiiio {tideratiyrm) s. m. tole- 
rancia de todos 03 cultos num Es- 
tado. 

Tolerar (íuZerár) V. a. consentir, per- 
mittir tacitamente; supportar. 

Tolerável {tuleTÃv^l\ adj. c. que se 
pôde tolerar; goffrivel; que admitte 
indulgência. 
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Tolcravelniente {tulerávi^lmtíte) adv. 
com tolenincia; suffrivelmeiite. 

Tolote {tulète) s. tii. cavillia de ferro 
ou da madeira collocada vertical- 
mente na borda do barco onde joga 
o remo. 

Tuleteira (ítiíetêirá) s. f. pequena ele- 
vai;ão na bor(ia dos barcoá onde ae 
cravam 03 toletes. 

ToUiodura (tulhedárã) s. f. acçSo de 
tolher; tolhinieiito. 

trolhur (íiJilliér) v. a. prohibir, vedar; 
impedir; estorvar; obstar: nppor-sc; 
paralysar. — «(í, 1;. r. ti<;ar leso. 

Toiiiitlu, a (^«Iliúíu) a-lj. pr .iiJiido ; 
vedado; tomado; paralytiu*.. 

Xoiliiiucntn Uidhiin&ln^ a. rit. o»tndo 
do quo se acha tolhido; paraly- 
sia. 

Tolho itôlhu) s. m. peiie similhaiite 
ao pargo. 

Tolice (íuliçé) «. f. iiecedade, asneira ; 
estupidez. 

Toliiiu r<!ílín(í) s. f. fcluil.) lograçüo 
do que eoinc sem pag^ar. 

Tuliunr (<í;/íiiilr) c. u. ichul.) comor 
sem pagar. 

Toliiieira {tidinêiru) «. «1. (chul.) o 
que come sem puxar. 

Tullu {(óié) ». iií. lüiuar o —, ir de 
fngiàa. 

Tolu, a (tóíu) a lj. qii» uio tOMi íiao; 
qive não tem nexo; pa.«iiiaiio ; boqui- 
aberto: «. indivíduo que iiàu tem es- 
perteza. 

Tolonlro {tulütrii) s. m. tumor na ca- 
beça causado pjr eoiitmào; tubera ; 
caroço. 

Tom (tõ) í. m. grau do intensidade 
dura aum; inHe.xio da voz; modo de 
dizer; caracter; estylo; giirnnia; iii- 
tervallo entre duas notas consecuti- 
vas da ganniia excepto de í/íí a fá e 
de si a dó; similli.ini;a; visos; ge- 
nero; jaez; teor; sentido. 

Toiiinda (íumácíâ) í. f. 0 mesmo que 
tomadia. 

Xonxiflete (fttniádcíe) aãj. m. um tanto 
tomado dalgum i cousa. 

Toiuu<lin U«"tàiiííí) e. f. acto de to- 
mar conquistando; apresameiito; a 
cousa apprehendida. 

Tomudleo, u (<u//íi2díy!t) aãJ. agastadi- 
ço; cnfadadiço. 

Toniailo, a (<umá(Zií) adj. conquistado; 
influeuciado. — s, s. m. pl. retegos; 
pontos, passagens nas roupas. 

Toiuuiioiro (Ííifluxdüi»'«} K. í/í. toma- 
douro. 

Tomador, a (tumâdôv) adj. 6 s. O que 
tomou, ou apprehendeu- 

Tomudote (íttrâíidóíe) adJ. m. o mesmo 
que tomadete. 

Tomadonro (tumâãôrii) s. m. pedajO 
do gaxota existente na verga. 

Toinniiiira (fuHnJdúrá) «. f. matadora 
na bosta. 

Tomar (íiíinár) v. a. pegar em; segu- 
rar; agarrar; .agüentar; tirar, arre- 
batar; appreheuder; imitar; assu- 
mir; contrahir; aspirar, sorver: v. 
II. encaminhar-se, dirigir-se. 

TomnreN {tnnvXrex) s. m. pl. ter da- 
res e —com alguém; disputar ou bri- 
gar com elle. 

Tomutadn (tuinãt&dã) s. f. Calda ou 
massa feita de tomate. 

Toiniito (íumáie) í. m. planta da fa- 
inilia das soUneas, cujo fructo sa 
emprega cm molhos e temperos. 

Tumnlcirn (Íiímtttôiní) s. m. a planta 
que produz o tomite. 

Tomiiiuiro (.fuiuãtAirii) s. m. tomateira. 
Tomlm (to'«ii 4-. f. pedaço de cabedal 

com quo se remenda uni sapato, 
bora. etc. 

Tambníiiiho {lõbãiMlhii) s. m. a parte 
mais elevada do nivio que vai do 
mastro da moíena até á poppa. 

Tiiinhameutu (tõbãmütu) f. m. acto de 
tombar ; rombo. 

TAMtiar (/õbár) v. a. fazer tombo em^ 
arr.)Ur, registar; din-rubar, deitar 
kbnixo: V. n. cahir dosprondendo-se; 
d«i'linir; descahir: v. r. voltar-so", 
vir:ir se; cahir para o lado. 

Tunihu 't-tl/ti) n. ni. quoda do alto; in- 
ventario dos bens de raiz com todas 
as demarcações; torro do—, logar 
ouile estão depositados os archivos 
do reino. _ 

Toiiiiiula {to'mlã) s. f. jog:o de loto em 
que ganha quem primeiro enche um 
cartão inteiro; jogo do azar cujo ap- 
parelho consiste num taboleiro com 
cavilailos múltiplas pintadas com 
cores diversas.. 

TombolHr (íõàitlár) V. n. ganhar & 
touibola. 

Tameuto (biuiiitu) s. in. estopa; a par- 
te áspera do linho; lanugem que 
reveste certos orgãos. 

TomciitoMo, a (tuniitòzxi) adj. coborto 
de tomonto ou cotão. 

Toiiiiilio {tumilhu) s. m. nome de duas 
plantas _da familia das labiadas. 

Tomo (tõinu) s. m. volume dalguma 
obra; alcance ; valor; parte; base, 
fundamento. 

Tona ctõ/4<i) s. f. pelle, casca; ligeira 
camada: loo. adu. á—, á superhcie. 

Touudilhn {tuuãdilhã) s. f. modinha, 
cantiga ou toada rústica. 

Toiial i^íunál) adj, c. proprio ou rela- 
tivo ao tom. 

Tonalidade {tunãliâi,de) s. f. proprie- 
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dade . caracterisada dum tom; pre- 
pondei-aucia dum tom durante a du- 
ração dum trecho muaical. 

Tonuute (íunaíe) aij. o. que troveja; 
vibrante, forte. 

Toniir. V. Tracejar. 
Tondinho {iõàmhu) s. m. pequena mol- 

dura delgada e redonda, própria pa- 
ra adornar bases de columuas. 

Toucl (íítuSl ) s. m. vasillui própria 
Í)iira líquidos correspondente a 810 | 
Itios; vasilha de grande lotação pa- ; 

ra vinhos; homem que bebe muito j 
vinho; beberrão. ! 

Tonelnda {tuneMidà) s. f. medida para 
calcular o porte e frete dos navios; 
o contendo dum tonei. 

Toiielu;;ein (JLunAkjêe) s. f. capacida- 
de, porte dum navio; calculo dessa 
capacidade. 

Toiiclnrin (tunelârid ) s. f. o mesmo 
que tanoaria. 

Toncletes (tunelêtex) s. m. pl. peças 
das armaduras abaixo da cintura; 
fralda. 

Tuiila {tuniã) s. f. tonicidade. 
Toiilcu {tonilcã) e. f. (mus.) a uota tô- 

nica. , 
Tuntciduile {tnniçiàkde) s. f. qualidade 

ou estado do que é tonico; energia 
de certos tecidos. 

Tonfcu, a (tõnikn ) adj. que tonifica, 
que ansmenta a vitalidade dos toei- 
dos ; (mus.) nota — «, a primeira duma 
gamma ou tom: «. m. medicamento 
que tonifica. 

Tnnificitilo, u (tunifikíídu) adj. que re- 
cebeu nova energia por influencia 
dos tonicüs. 

ToiiilicauCe itunifihã.te) adj. c. que to- 
nifica. 

Toiiifi<-nr (tunifikáv) v. a. dar tom; 
dar energia (aos tecidos). 

Toailiia {tuuíüiu) s. m. leve toada. 
Xoiiiiitia (íííumM) í. f. atum novo e 

pequeno; mammifero cetáceo chama- 
do tamljcm roaz e porco marinho. 

Toiiluho (lurãnhu) s. m. o mesmo que 
toninha. 

ToiiUmu (tunijmu) s. m. nome que se 
dá ao tétano. 

ToiiitriiiiMtc (tunitrufíte) adj. que tro- 
veja ; que troa; que fala ou canta 
com estrondo. 

Tono (tõ/íií) s. m. intervallo das notas 
da gamma, excepto de mi a fá e de 
si a dó, 

j Tonoa {tuaòâ) s. f. concerto que 80 
faz era toneis, pipas, etc. 

Tonsiliu - ( tõçilâ ) s. f. o mesmo que 
amygdala. _ 

Tonsiiiur (íõçilár) adj. c. relativo ou 
pertencente ás amygdalas. 

Tonslllite (tSçilite) s. f. inflammação 
das amygdalas. 

Tonsarn (íoçúnt) s. acfo de tosquíar 
a coroa dos clerigoà. 

Tonsurado, a {tõçuridu) adj. que re-. 
cebeu a tonsora. 

Toiisiirnr (íõfitrár) v. a. fazer ou abrir 
tonsura em. 

Toiitn {tõtã) s. f. (fam.) a cabeça, a 
bola; a tola. 

Toiicciir {toteár) v. n. falar ou obrar 
como tonto ; dizer asneiras. 

Toiitcii-a (íõtêird) ò'. f. enfraquecimen- 
to do juizo; dito ou acto de tonto; 
tontura, vertigem. 

Tonterla {iõteriâ}s. f. tolice; asneirada; 
necedade. 

Toiiticc (tõtiçe) s. f. tonteria. 
{lõ.inâ,) s. f. associação de 

indiviiiuos na qual os capitaes dos 
socioa fallocuios revertem em bene- 
ficio dos siípcrviventes. 

Toiito, a (to íí) aij. e s. que tem ton- 
tura ; perilido da cabeça; maluco, 
par\o, demente; {olo. 

Tuntura (íõtúrcí) s. f. vertigem; va- 
gado. 

Tupa {tòpâ) s. f. jogo de crianças ; o 
mesmo que rapa. 

Topada (lapíidã) s. f. acto de bater 
com o pA de encontro a algum obje- 
cto; clioijue. 

Tupar (íupár) y. a. encontrar: v. 
dar com o pé; bater de encontro; 
deparar, encontrar; (jogo) topar o 
monte, ou a banca; jogar contra to- 
do o dinheiro que forma a mesa. 

Topaxio (tnpAzíu) í. ro. pedra preciosa 
dum amarello dourado. 

Tope {topo »■. m. choque de dois cor- 
pos; snmmidade, cume; cumulo, au- 
ge; embaiapo, obstáculo; extremi- 
dade superior dos mastros. 

Topctada^ (tupetídã) s. f. cabeçada; 
encuntrào. 

Topt^tai- {tupelkr) v. n. marrar; che- 
gar com a parte mais alta; tocar 
em: v. a. ascender á maxima altura. 

Topete ((upó/e) s. m. a parte do ca- 
bello que fica eriçado e levantado 
na frente da cabeça; parte anterior 
da criua dos cavallos; (pop.) cachi- 
monia. 

Topetelra (tupetèirâ) s. f. peça de ar- 
reio ; testeira. 

Topctiido, a {iupetúdu') adj. que traz 
ou tem topete. 

Topho (tófíí) s. m. concreção calcarea 
que se forma nas pio-^cimidades das 
articulações. 

Toplaria {tupiâvíã) s. f. arte de talhar 
nos jardius as murtas e outros ar- 
bustos. 
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Topiea (tópikâ) t. f. Bciencia Aos to- 
picos ou logares communs. 

Topico, R (toptfcu) adj. que tem rela- 
ção com 03 logares; que se refere 

■ directamente ao assumpto de que se 
trata; diz-se do medicamento exter- 
no que se appiica sobre a séde ver- 
dadeira ou apparente do mal; lo- 
gares —í, logares communa: s. m. 
medicamento topico; remedio; cor- 
rectivo; thema, arj^umento, ponto 
principal. 

Topinho, a [(upínhu) adj. diz-se da 
besta cujo pó tem os quartos e ta- 
lões muito altos. 

Topo (tôp«) «. ro. a parte mais ele- 
vada ; summidade, remate; extremi- 
dade. 

Tópo {tópu) í. m. o mesmo que tópe, 
choque ou encontrão. 

Topoernphin {tupughrâilâ) s. f. des- 
cripção exacta e minuciosa dum lo- 
ar; representação da confip:urai;ão 
um terreno com todos os objectos 

que estão á superfície. 
TopoRraplilcnmoiite(Í7í;j!í5'7írcí^í:.{mêíe) 

adu. segundo as regras da topogra- 
phia. 

VopoKrnphico, • (<umtghrA/í/LH) adj. 
relativo á topagraphia; proprio do 
legar. 

Topoxrnplio, a ^(upóijhrãfu) s. m. o 
que descreve topographicamente. 

Tepolosin (tupidujíâ) s. f. o mesmo 
que topographia. 

Topologlco, n {tupulójihu,) adj. relati- 
vo il topologia. 

Toponyiiiln {tupummiã) s. f. designa- 
ção das localidades pelos seus nomes. 

Toponyniico, a (fnpammika) adj. re- 
lativo átoponymia. 

Toque (tó/íe) í. m. acto de tocar; 
■ contacto, apalpaniento; pancada; çer- 

cursão; acto de tocar ou tanger iiis- 
j truineutos músicos; o sum que del- 
1 les »e (ira; acto de apertar a mão 
■ dalgiiem em signal de eortezia; si- 

^ gnal, vestígio, resto; sabor ou chei- 
ro particular de certos vinhos; apa- 
ro e esmero em certos trechos litte- 
rarioa ou em obras de arte. 

To<|uc-embo<|iio _ (tókêbóke) s. m. jogo 
á .bola que está no aro. 

Torado, a {tuiMu} adj. cortado em 
toros ou á feição de toros. 

Toral (íMrál) s. m. cabeção de'camisa 
de mulher; a parte mais forte da 
lança. 

Torar (íurár) r. a. cortar em toros. 
Torçal (íurçál) s. m. fios de retroz 

torcido; cordão de seda e ouro. n 
Torçalailo, a (íttrfáláíZM) adj. ornado 

de torçal. 

ToreSo (íurçãu) s, f. acto de torcer; 
estado da cousa torcida; eólica; 
força de—, a tendencia dum fio ou 
cordão torcido para se destorcer e 
voltar ao estado primitivo. 

Torcaz (íiirkáx) adj. e ». m. diz-se 
duma variedade de pombos que teem 
uma colleira de varias cores. 

Torcedela (íurçedSM) s. f. acçào de 
torcer; entorce; torcedura. 

Torcedor, a (íurçídôr) adj. e «. que 
torce; instrumento para torcer; ar- 
rocho! 

Torredura (íurçedúrá) s. f. acto ou 
effeitó de torcer; volta tortuosa; 
desvio; sophisma. 

Torcer (turçér) V. a. entortar, fazer 
volver sobre si, virar; mudar a di- 
recção de; deslocar (um pé ou mão, 
etc.); desviar do sentido natural; 
enrolar; euroscar, encaracolar; su- 
jeitar, fazer ceder: v. n. dar voltas 
tortuosas; inebriar-se; pender. — se, 
V. r. dobrar-se ; descobrir ; ceder; 
eollear; sopaar ; contrahir-se pelo 
desespero ou pela dôr. 

Torcirollo (í«i-fíkó/«) s. m. volta tor- 
tuosa ; rodeio ; zigue-zague ; dor nal- 
guns músculos do pescoço que obri- 
ga a ter a cabeça inclinada; ave 
trepadora chamada também papa- 
fonnigas. 

Torcida (turqidú) s. f. mecha de fios 
de linho ou de algodão torcidos; 
pavio. 

Torcidaiiiente (turçidãraête) adv. de 
modo forçado; erradamente. 

Torcido, a (turqidu) adj. tortuoso, tor- 
to ; mal interpretado ; forçado. 

Toreilhào (íui-ftlhãii) e. m. colica (nas 
bestas). 

Torciniento (tnrçimêtu) s. m. acção 
de torcer; torcedura. 

Torçol (ítírçól) í. m. pequeno tumor 
inflammatorio que nasce na capella 
do olho. 

Torciilo (tóvlmlu) s. m. machina de 
polir crystaes; prensa pequena. 

Torda (tõrdã) s. f. femea do tordo. 
Tordeira (turdêirií) s. f. variedade de 

tordo. 
Tordilho, a {turàüJm) adj. c6r de tor- 

do. 
Tordo (tôríiu) s. m. genero de passa- 

ros dentirostros de que ha varias 
especies. 

Tordoveia {turduyêiâ) s. f. variedade 
de tordo, chamado também tordei- 
ra. 

Torentlca {turéatikâ) s. f. arte de cin- 
zelar em metal, marfim, etc. 

Torga (tórghóL) s. f. variedade de 
urze. 
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Vorillo (turllu) s. m. extremidade do 
pedunculo donde parte a flor. 

Tormenta {tunxiêtâ) s. f. grande tem- 
Seatade; agitação, reboliço, deaor- 

em. 
Toriucntclho {turmetêlhu) s. m. O mea- 

ino ijue trenioiitelo. 
Toi-nieiitllla (tiirmetil<%) s. f. planta 

chíiiiiada tambain setc era-rama. 
Tariuciitn (íiírmilirt) s. m. acto de ator- 

inputiir; privação; desdita; iiiquieta- 
ção. _ . . . , 

Tornieiitorlo, « (,turiiielnriu) atlj. da- 
do a tonneiitaa. 

Voriucnioso, « ( turiiif.tôzii) adj. tor- 
meiitorio; que pro lu'. torinoiit.is. 

voriiu (tói r;«í) s. f. siipplemeiito; o 
quB se dá a inaiá para igaalar o va- 
lor da coma que se troea. 

Toriialioún {tórniáhòdã) s. f. segund i 
boda ein casa dura durf pães dos uoi 
voa. 

Toriiiiila f- acto do tor- 
nar; regresso: liquido que sae da va- 
silha quando se llie tira o torno. 

Tornadien, a (Íiící fuidiçií) liiij. que re- 
nega ; desertor. 

Turnuiiur (tnrrnõ, dôr ) s. m. banco 
u?a'io pelos sajeiros; toriieariov. 

1*i>rau4ara (^Íír/Y*'i íúr<il jf. f. instni- 
meiito de torcer vimca e arctos. 

Voi'ua-au (tórntitid') n. m. pedaço de 
ferro oiide se aii.im todas as Jerra- 
itiiiiitas de poiitaoiro. 

Voriiar (/«rniâr) v. a. n. e r. as mes- 
inis aecepçòes de voltar e volver; 
verter; traslailar; reconduzir: v. n. 
mudar de iileia; reconsiderar.—se, 
1-. r. regressar ao ponto de partida; 
convertor-se em. 

Toriia-Mnl {tórrni%^ò\) s. m. planta das 
borragineas chamada também Iierva 
das verrugas ; matéria corante azul, 
extrahida de varias especies do li- 
chens usada na industria. 

Toriiu-viasem (íórniiífíájêe) s. f. vol- 
ta duma viagem iior mar; generos 
de—, refugo, rebotilho. 

Toriieailo, a (turrnti-xdíi) txtlj. feito ao 
torno; lavrado; roliço: s. m. as for- 
mas torneadas. 

Toriieador, a (íiirniCíídôr) adj. o que 
torneia: «. m. banco de carpinteiro; 
instrumento de espiug:ydeiro. 

Toriieameato {turriieãoiütu) n. m. aeto 
de tornear. 

Tufiicar (turme ár ) v. a. lavrar no 
torno; dar forma cyliudrica a; cin- 
gir, circumdar; justar, andar em tor- 
neios ; o.'iercitar-se no jogo de tor- 
neio. 

'forneavel {turrneável) adj. c. que pô- 
de aer torneado. 

Torneio (turmèiu) 3. m. justa; o foi' 
tio roliço que o torneiro dá a uma 
peça de madeira, marfim, etc., la- 
vrando-a no torno; elegaucia de for- 
mas. 

Xonieira (turraêirâ) s. f. torno de 
pipa; poça tubular quo se ajusta a 
uma v.asillia para despejar o liquido 
que nelia se contém. 

Torneiro {turnairuj s. m. o que faz 
obras ao torno. 

Toriicja iiurrnújâ) s. f. calço de pe- 
dra para suiter a roda dos carro» 
era ladeira. 

Toriiejailo, a (tiirnteyXdu) adj. calça- 
do com torncja. 

Tornrjar (íujvvtejár) v. a. dar a for- 
ma carva a: v. n. tomar a forma 
curva; recurvar se. 

Tornei (íítrrnel) s. m. argola ou bo- 
tão proso a uma haste de metal ou 
madeira, e uue gira á maneira de 
eixo para totlos os ladoí. 

Tornilliciro (ÍMrr/íiUici/(í) s. m. que 
deserta do regimento e volta par.i casa. 

Turailli» (tarinUhu) s. m. antigo cas- 
tigj militar; torno pequeno; lance 
apertado. 

Toriiinho (tnrnlnhu) s. m. pequeuo 
torno de que usam os ferreiros. 

Tarniqucte (turnik.ète) n. m. especie 
de cruz horisoutal para não deixar 
p issar senão uma pessoa por cada 
vez; tüi-no; trapezio lixo; antiga tor- 
tura em c(ue os membros do pacien- 
te eram apertados num torno. 

Tora» (tôrr/iu) s. in. engenho de ro- 
tação em que se lavra madeira, 
marlim, etc., dando-lhes formas cy- 
linúricas ou arredondadas; chavo 
de torneira; roda (de conventos); 
engenho do ferro onde se apertam 
com parafuso as peças que nelle se 
collocam para serem limadas, poli- 
das, etc.; volta; cavilha; jorro. 

Tnrnoncio (turrnuz&lu) s. m. saliência 
dos ossos na articulação da perna 
com o p^; malleolo; artelho. 

Toro (tocu) s. m. tronco de arvore 
limpo <lo rama; 03 ramos e perua- 
das delgadas das arvores, cortadoa 
cm peças; cepo ou tronco que serve 
de mesa de trabalho em algumas 
artes e oílicios; receptaculo cylin- 
drico de certos fructos. 

Toronja {tuiõjâ) s. f. especie do la- 
ranja. 

ToroNo, a (tutõzu) aJJ. carnudo; que 
tem polpa. , 

Torpe (tôrjje) adj. c. impudico, desho- 
nesto; indecoroso; sordido, ignóbil. 

Torpeeer {turpeii&l) V. n. o mesmo qua 
entorpecer. 



TOR TOR 

Terpedo (turpèdu) s. m. genero de 
peixes electricos parecidos com a 
raia; câpecie de machina inferiuil 
submarina, que faz eiplosào por 
meio dum apparelho electrico, e que 
é destinado ii mefcter a piqua os na- 
vios de guerra. 

Torpenieute (íôjpemSíe) adv. de modo 
torpe; com torpeza. 

Torpciite (íurpõíc) aãj. c. que eutor- 
pece, que ahatc. 

Toi-piMcn (furpéíit) s. f. qualidade do 
qiio c torpe; dcshouestidade; proce- 
dimento vcrjoiihoso. 

'l'<irpiiio. u (tór^í(Zu) ailj. que tem tor- 
por; ejiturpccido. 

*l'orpor {lurpôr) s. in. sentimento de 
mal estar com diminuirão da ueiisi- 
bilidade e do movimento; adormcci- 
mentu; estado da inacção da alm*. 

'«.'orfjuKi (íHrkóx) s. f. tenaz ; instru- 
mento de ferro pro[)rio para agarrar. 

Tfoi-íiiieitoiStt {turke/Ádfi) s. f. íerida, 
golpe ou pancada tíoin toi*quez. 

Torro (tórráj i. f. ac(;io ou operaçilo 
do torrar. 

Torruiln (£((rrá'i<J) t. f. fatia do pão 
torruiii). 

Tarrinio, n {/wir.vín) a<i;. scctmdo ao 
Innir 011 ao sol, etc.. 

Torrun (turriu) ». m. po do íerra 
<iu tonna mais ou monos oaphorica; 
terreno, solo; lra;!Tiieuto, pedaço.— 
õíf, pl. benj ruíticod. 

TTorror (Íjírrár) f. a. scccar muito (ao 
sol oa ao lume); tostar; aasar; torri- 
tií-ar. 

TTorre (tôiTe) «. f. cdificio alto e for- 
tificado ; fortaleza; peça do jogo de 
xadrcx em form i de torre; rqqno; 
boniem muito alio o robusto; vigor; 
fortaleza; torreão oudc se auspan- 
dom os sinod duma igreja. 

^Vorrcndo, u (Íjíjveáíííí) uUj. guameci- 
do <lc torres._ 

Torrcuo (ííííTeãu) s. m. torro larga e 
.ameada construida sobro um castel- 
lo; torrinha ou pavilhão lev.antado 
sobre o telhado dum edifício. 

Xorrear {iurrcíir) v. a. armar, fortifi- 
car, munir de torres. 

Xorrpracçiio (Ííírrc/úçãu) s. f. acção 
de torrar. 

Torrefucto, n (turrtiíktu) adj. bem 
Torrado. 

TTori-eiru (iurrêirã) s. f. torreira do 
sol, o excessivo calor do sol; a ho- 
ra do dia em que faz mais calma. 

Torrcjar (turíejár) V. a. o mesmo que 
toriear. 

Tnrrvucinl {turrlçií\\) adj. c. produzi- 
do pelas torrentes; proprio de tor- 
rente; caudaioâo. 

Torrencialiiientc (turrêçiálmête) adv. 
por torrentes; copiosameute (fal. da 
chuva). 

Torrente (íijrreíe) s. f. corrente im- 
Setuosa de agua; grande quantidade 

0 cousa qne cae ou jorra; chuva 
cm—, chuva coiiioíidsima. 

Torrentoíso, n {tnyrétàzií) adj. cauda- 
l030 ; torreueial; violento ; tempes- 

. tuo.-)o. 
TiirrcMin» (íiirréjiíiu) s. m. parto que 

iica do touciiiho ou da banha de 
porco depoiá de se frigir. 

Tnrrido, n {tórrídu) lulj. mui ardente 
e ((ueimado; zona — o. \. Hoan. 

TorrUirnr (íiírW/íkár) V. a. tOiTai"; SU- 
I jeitar a um _ fogo vivo. _ _ '■> 

Xorriji» (turvijd) s. f. fitia torrada 
embebida em vinho, ovos, as^ucar, 
etc. 

Torriiihn (turrinhã) s f. torre peque- 
na ; camarote da ultima ordem (no 
theatro de S. Carlos). 

Torruada {turruÁdã) t. f. multidão de 
torrões; tiro; golpe com torrão. 

Torso (torçu) s. m. busto do estatua 
ou do pessoa viva. —, a (tOrju, — 
tórçã) ihlj. torcido. 

Tor»». (toríâ) í. f. pastel grande feito 
de carne, peixe, fructa, nata, ote. 

Toríiií, (ínrtua) s. m. nome duma poça 
<lo brasão. 

Toricirn (<«rtêirâ) s. f. vaso em qua 
SC coze a torta. 

Tortcloa {turíSlnx) adj. e s. m. homem 
que tem os olhos tortos; zarolho. 

Torticollo {turiikòla) s. m. o mesmo 
que torcicollo. 

Torto, a (tòriu, — tóríâ)_^aíZ/. nã) di- 
reito; retorcido; que não olha direi- 
t>; vesgo; obliquo, posto de través; 
inju-íto; errado. 

Tortor (turfir) s. m. diz-se de cada 
um dos cabos quo auxiliam os na- 
vios quando se tome que elles abram. 

Tortiinl {htrtu-W) s. m. barra de ma- 
deira que faz volver o fuso do lagar. 

Tortiilho [tuTtlühu) s. tii. , cogumelo 
comestível; mólho do tripas; pessoa 
baixa e gorda. 

ToE-liioMaiiieiilp { birhuhâiaüte ) adv. 
descrevendo tortuusidadcs; envieza- 
dameute. 

Tortuonidude (ttiríiMziãiidc ) s. f. es- 
tado do que é tortuoso; manejo as- 
tucioso; ardil. 

Tortiio.*io, a {tartuòííi) adj. que não é 
ou corre direito; sinuoso. 

Tortura {turtúrd) s. f. curvatrira, do- 
bra, volta tortuosa ; angustia ; dôr ; 
tonnento que se intligia a um accu- 
sado para o obrigar a fazer revela- 
ções. 
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Torturante {turtuvãié) adj. c. que tor- 
tura; dilacerante. 

Torturar (turtui&v) v. a. atormentar; 
Bubmetter à títtura; afiSigir, angus- 
tiar. 

Torulo iXòrulu) s. m. elevação circular 
e büjuda nas vagens dalgumas plan- 
tas. 

ToruIoHo, a (<«rnlÔ2tí) adj. que apre- 
senta ou tem torulos. 

Toriurão (Í!íj-ü<íçãu) s. f. acto OU ef- 
feito de torvur; perturbação de ani- 
mo; cólera; agiiatamento. 

Torvado, a {turvAxlu) adj. perturbado, 
confuso, agitado; agastado; carran- 
cudo; irado. 

Torvnmcntc (tôrrâmP^e) adv. de modo 
torvo; sombriamente. 

Torvaiuciito (íuryámêíít) s. m. torva- 
çào. 

Torvur (turvAr) v. a. e n. perturbar 
ou perturbar-se; ficar sombrio ou 
carrancudo; agadtar-se. 

Tortclliilio {tiircAinhu) s. m. o mesmo 
que torvelino. 

Torveliuo ((uroelíim) s. m. i*odenio- 
inbo. ~ 

Turvo, a (tôriní) adj. que intumle ter- 
ror ; terrível, iracumlo, pavoioio. 

ToMa (tóz.!) í. f. pisa de paiicaaas ; 
tuuda; censura áspera. 

Tosado, a [tu/.Á.dii.) adj. tOíqina<lo. 
Toxatlor, a ( í/íjâilur ) adj. e u. q le 

tosa; espanoador; o que tosa paii- 
nos de Ia. 

ToNadura (<M3'tdi\ri1) s. 'f. acção ou 
trabalho de tosar. 

Tosão (íuzãu) i. lu. vello de carneiro; 
rede para apanbar trutas. 

Tosar (ínzár) a', tosqiiiar; aparar 
a felpa aos estofos de là; dar tosa 
em; espancar. 

ToMcanieiitu [tòxlcãmõte) adu. de modo 
tosco; mal feito. 

Toscancjar (tuxblnejAx ) v. n. estar 
com muito somno abrindo e fechan- 
do os olho-í. 

Toxcauo, a (Ífíxkãííft) adj. ordem — a, 
diz-se duma das urdens de archite- 
ctura. 

ToMcar (ítiíckár) V. a. (chul.) ver; per- 
ceber. 

Tosco, a (tôxlcii) adj. que não é poli- 
do nem lavrado; grosseiro, mal fei- 
to, rude, inculto. 

Tosifuia {tuxkiâj s. f. acto de tosquiar; 
a epocha em que se costuma tos- 
quiar; censura. 

Tosquiadela (íux/acidSiâ) s. f. opera- 
ção de tosquiar; tosquia; ensina- 
dela. 

ToN<|uia<io, u {luxhiiAti) adj. que tem 
o pêlo ou lã cortada rente. 

Toaquiador, a (tuxhiâdòl) adj. e s. 
que tosquia. 

Tosqntadnra (tuxíciãàúrã) S. f. acto 
de tosquiar. 

Tonquiar (íMxZaár) V. a. aparar, cor- 
tar rente: espoliar, esbulhar. 

Tosse (tóçe) s. f. convulsão súbita e 
curta em virtude da qual o ar atra- 
vessa rapidamente 03 broncliios e a 
tracheia, produzindo um ruido espe- 
cial. 

Tossckoso, a (íííçcghôzit) a(l}. doente 
de tosse. 

Tos.xidela {tuçidíílã) s. f. (villg.) O acto 
de tossir. 

Tossido ((ui;idit) s. m. mostra de querer 
dizer ou fazer alguma cousa dando 
signal com tosse. 

Tossir (Íííçír) V. n. fazer o esforço e 
ruido proveniente da tosse. 

Tosta (tóxíií) s. f. fatia de pão torra- 
do; torrada; biscoito em forma de 
torrada. 

Tostndria {f,uxtâ,&)ilâ) a. f. O mesmo 
que tostadura. 

Tostado, a {tuxtivlu) adj. de côr adus- 
ta; um tanto queimado. 

Tostadura {tuxtâdúrà) s. f. acçào de 
tost.-ir. 

Tostão C<(ía:tãu) «. m. moeda de prata 
oquiv.itente a 100 reis. 

Tostar íKxtiiri^ f. a. torrar, queimar 
levemente; dar côr escura a. — et, 
1;. r. ((utúmar-se, crestar se. 

Tustc (t"x/e) «. in. brinde, saúde. 
Totiil (ítttál) adj. c. que forma um to- 

do ; í. in. o todo, somma, totalida- 
de. 

Totalidade (JtutãliiWde) s. f. O total, O 
todo; somma total. 

Totalisarão {tittãlízâçãa) s. f. acção 
do. totalisar, de perfazer um todo. 

Totalisar [tutâliziir] v. a. avaliar, cal- 
cular no todo; petíazer um todo. 

Totalnicute {tutálmcte) adv. no todo; 
completamente. 

Totilíiniiu<ii {trítilimUdi) s. m. cosmo- 
raina; coiijuncto du muitas e vari- 
adas cousaí. 

Totó (tótó) s. m. (fam.) cão pequeno, 
Toura (tófcí) s. f. adorno de cabeça, 

usado p.jr mulheres e crianças ; peça 
de vestuário de que usam as reli- 
giosas; toalhinha; especie de protu- 
berancia na vara dos engenhos que 
teem vara e fuso; (pop.) bebedeira. 

Toura (tôfcí) s. f. o mesmo que toiça. 
Toueado, a (íôkáfijí) adj. que tem tou- 

ca; orlado; encimado: s. m. conjun- 
cto de omatos que as mulheres usam 
na cabeça. 

Toucador (íôMdôr) adj. e s. que tou- 
ca: ». m. movei com espelho e uten- 
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silioa, propí-io3 para alguém sa pen- 
tear ; gabinete com toucadorj toilette. 

Toücnr (íôkár) u. a. pôr touca em; 
concertai- (o cabello); adornar, en- 
feitar. — «e, V. r. preparar, concer- 
tar o proprio cabello ; adornar-se. 

Toocelr» (tóçêirá) ». f. O meamo que 
toiceira. 

Tonciiihciro, n (íôçmhêini) s. pessoa 
que veude toucinho; salsicheiro. 

loiiclnlio (<òçí/i7i)í) s. in. a gordura 
do porco que lhe fica subjacente á 
pelle. 

Toiípcirn (íôpêi)'(í) x. f. raammifero qae 
vive ern tocas debaixo da terr.-»; 
pessoa que tem oa olhos muito pe- 
quenos e piscos; pessoa estiipida e 
retrograda. 

Toiit-a (tôí-á) s. f. o mesmo que toira. 
Tniirniln (íòrádcí) s. o mesmo que 

toirada. 
Toiiriil (íôrál) s. m. 0 mesmo que toi- 

val. 
Toui-ho (íôrãu) s. m. o mesmo que 

toirão. 
Taiii-iirin {tôrãríâ) s. f. O mesmo que 

fiirüviíi. 
Toiis-etartor «(Ârcíidôr) «. m, O meíino 

que toirKadi>r. 
"Ttturcar (Éôríir) v. a. o n. o mesmo 

iluíí 
Y«ui'rirn (lárêirií) s. ijj. o mesmo que 

tOíieiTO. 
To-.t!'jsa {tõ"if/hã) s. f. casta de uva 

chamada tauibum tourigo. 
Toit!'i{;no (íóVighãu) s. m. ijome de uma 

casta de uva. ' 
Xourij^io (tôrújhu) s. m. boa casta de 

uva do Douro e Beira Alta. 
Voiiríl (tóríl) ,1. m. o mesmo que toiril. i 
Tniiriiilia (tõn/ihã) 8. f. u mesnío quo i 

toiriulia. 
Voiitn (tôíii) s. f. (pleb.) cabe<;a; tou- 

tiço; topete. 
Tnutcur {tõttiáx) V. n. douilejar; di^cr | 

ou tazer toutisos. / 
Toiiticuiln (tóíiçácM) s. f. pancada no i 

toutiço. 
Toiitioo (íòt.iíii) s. m. o talo da cabe- 

ça; o cachaço. 
Toutinegrn (tòtiiiõghrá) s. f. passaro 

dentirostro de canto muito agrada- ' 
vel. 

Toxicado, a [tókçikidu) adj. impre- 
gnado de toxico; intoxicado; enve- 
nenado. 

^oxlco, a {tôkçiku) adJ. <iue tem a 
propriedade de envenenar: «. in. 
veneno; peçouha. 

Toxicologla Itókçikulujiã) s. f. tratado 
dos toxicos ou venenos. 

Toxlcologtco, a {tókçikulójiku) 
lativo á tosicolosi»- 

Toxamento (íuzámeíu) s. m. a curva 
que descrevem os madeiros do na- 
vio collocados no sentido de popa á 
proa. 

Trabnl (íníbál ) aâj. prego —, prego 
forte para traves. 

TrnbaUimljinirnte ( trãbâlhádâiaête ) 
adw. com muito trabalho. 

Traballiafluira {trâbâlhãàèirâ) s. f. 
mulher dada ao trabalho. 

Truiialhuiio, a (írcíMlháíZií) adj. can- 
sado de trabalho; obrado com arte 
e esforços. 

Trabnlliadoi-, a (tràbãlliQ,àòt) adj. e 
s. que trabalha; jornaleiro ; que ama 
o traballio; laborioso. 

Triiballiào (^râóàlhãu) s. m. grande 
trabalho ou fadi:ra. 

Triibnlliar (irtíòâlhir) v. a. dar tra- 
balho a; fatigar; lavrar; pôr em 
obra; fazer com cuidado: v. n. oc- 
cupar SC nalgum mister; lidar; em- 
penhar-se ; esforçar-se ; fuuccionar; 
m iver-se ; peus ir; matutar. 

Trabnllieirit (íníVilhéií-iíJ 4'. f. grande 
tr;ibalho; canceira. 

Tr»3inUio (íí-âbád/üí) s. m. occupaç.ão 
em alçuiiia (jbra ou luiuisterio; exer- 
cício iiitc!lo(:tu>il ou matin-ial para 
e.iíibvçair certo re3ulta<lo ; lucta; la- 
fauiaça^j; a confecção diuna obr.-i; a 
propiia obra feita; acçào dos agen- 
rt'3 iiaturaod.—pí- exames, discus- 
sTifis e deliberações duma corpora- 
çà.i. offi':iua, repartição, etc. 

Ti-aballioManicntv ( írãhãlhózã mõ te ) 
(iiir. com muito trabalho ou diiiicul- 
dade. 

Ti-nhnlIioNu, a (írtikUhôzíí) adj. que 
custa muito trabalho; que causa 
grandes fadigas. 

Trubeüio {trâbèlhu) s. VI. pequena po- 
ça do madeira que servo para aper- 
lar a serra; tranibelho; trebciho. 

Ti-aiiiicuda {trãbuk^dã) s. f. O estron- 
do produzido pelo rodar do trabuco; 
tiro de trabuco. 

Ti-nbitondoi', a {trâbakâãòv) adj. e s. 
que trabuca, que trabalha muito pa- 
ra vivor; fura-vidas. 

Trabucar (trãbuk&r) v. a. bater com 
o trabuco ; fazer estrondo ; trabalhar 
muito: V. n. (mar.)sossobrar o barco. 

'jTi-abuco {trãháhu) s. m. antiga ma- 
chiua de guerra do despedir pedras; 
espingarda curta, do bocca larga. 

Trabuquetc (trâbu\íète) s. m. trabuco 
pequeno. 

Trabiisana (frâbuziínâ) B. f, tempes- 
tade ; indigestãò. 

Traça (tráfiJ) s. f. insecto pequeno 
que roe o papel, a roupa, etc.; plan- 
ta, deseaho, traçado; disposição; cr- 
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ganisaçiio; deaignio, intento, plano 
assentado; ardil, artificio. 

TrnçiKlo (íriíçáfíít) ». m. acto de tra- 
çar linhas, riscos, etc.; plano, pro- 
jecto, planta. 

TrnçHiIor, n (íj-ííçtidôr) adj. 0 ». qu0 
traça ou plaiieia. 

Triieitllinx (<í-á/;<iUiáx) 8. m. grande 
pedaço; tracanaz. 

Vi-ariiiiiento (trâçãmvtu) s. m. risco, 
traço; a-.ção de traçar. 

Trnciiiinx (írJMiiáx) s. ni. O mesmo 
que tracaüiaz. 

Traçar (íniçár) V. n. descrever (tra- 
ços), riscar ; itnaçinar, projectar, de- 
linear; resolver; ordenar;- pur de 
ti-avós ou a tiracollo; cortar; roer 
(diz-se da traça que roe o panno, 
papel, etc.): f. n. e — se, v. r. cor- 
tar-se (o panno, papel, etc., roidos 
pela traça). 

Tracçà» (íráçau) 8. f. .acçíio duma for- 
ça que aparta um corpo movei do 
logar onde está. 

Tracejado, a (/rtíÇftjáíZií) rtíí/. linha—a, 
linha formada por pequenos traços 
em seguimento uns dos outros. 

XracojaV (íráçejár) v. n. fazer traços; 
riscar. 

Trachén (ínJkéiií) ». f. traeheia. 
Trucheia (ínjkéiâ) ». f. canal que es- 

tabelece a"*commuiiicação entre a la- 
ryiige e os broiichios o que dá pas- 
sagem ao ar durante a expiraçao e 
inspiraçiXo; (bot.) vaso composto do 
cellulaa sowepostas. 

Truciical {trâkeiX) adj. c. relativo á 
traeheia. 

Trachcano, n {trâkeãnn) adj. relativo 
á traeheia ; tracheal. 

Tracheite [trãkeite) s. f. inflammação 
da traeheia. 

Trachcotoiuia {trâkéótumiâ) s. f. ope- 
ração que consiste era abrir a tra- 
eheia. 

Traclioma {trâkoinâ) s. m. ophtalmia 
acompanhada da aspereza na parte 
interior das palpebraa. 

Xrachytc (írdkííe) s. f. feldspatho que 
tem por baso a potassa. 

TraciMtn (íráçúíá) adj. e «. c. O que 
faz traços ou dá traças para conse- 
guir alguma cousa. 

Triiço (tráça) e. m. acçâo de traçar; 
linha traçada com penna, lápis, etc.; 
linha do rosto, feição, rosto, signal; 
passagem; parte do discurso; lance; 
successo; acontecimento. 

Tractadn (írdtáiiá) «. f. trapaça, ve- 
Ihacaria, fraude. 

Traclado {trSXkdu) s. m. ajuste OU 
contracto relativo a paz, commercio, 
alliança, etc. entre Estados inde- 

pendentes ; obra em que se trata 
duma arte, sciencia, etc.; conven- 
ção. 

Tractaiiieuto {trâtãiw.tu) s. m. ta-ato; 
acolhimento, recepção, asasalho ; ali- 
mentação, passadio, curativo; trato 
do mundo. 

Trartaiitada {trâtãt-Á.dâ) s. f. yelhaca- 
ria; burla; negocio de má fé. 

Tractauie (trát&te) ad). c «. c. que 
usa de ardis, ou vclhacarins; p:itife. 

Trxictaaticc (trdtãtiçe) f. f. fraude, 
tractantada, trapaça; iiatifaria. 

Tractar (ícâtár) V. a. manejar, usar, 
praticar; travar relações cum ; dar 
(a alffuem) certo titulo ou tractamen- 
to; dianitir; curar; discorrer acerca 
de; combinar, pactuar; cultivar; de- 
dic-ar-se a; alimentar, nutrir: v. n~ 
discorrer; cuidar; proceder; portar- 
se; curar; versar.—se, v. r. curar- 
se ; alimentai -se ; occupar-se da pro- 
jiria pessoa ; ter certo passadio. 

Tractavcl {Irâtíwel) adj. c. que _se 
presta ao bom trato social; sacia- 
vel. 

Tractpar (trãteiv) v. a. dar tratos a. 
Trnrto (trá'?í) s. m. acto OU etFeito de 

tratar; tratamento; maneira de vi- 
ver; passadio; conviveiiciaj iutimi- 
dade; cummunicação; relações; deli- 
cadez;i, cortezia: cominercio, nego- 
cio, trafico; região; espaço dc terrí^ 
separação; decurso; oração o:i ver- 
sículos que se rezam depuis do gra- 
duil nas missas de requieni. — í, j>í. 
tormentos; torturas. 

Tractorlo, a (ínítóriu) adj. relativo á 
tracção. 

Tradcar {Jtrâdehr) V. a. furar com tra- 
do. _ . , 

Tradição (ínii/íçau) s. f. transmissao 
duma noticia ; noticia de factos his- 
tóricos, que nos é transmittida de 
idado em idade; symbolo; memória; 
acção pala qual se entrega^alguma 
cousa a alguém; transmissão. — ea- 
cripta, testemunho que sobre um 
pouto importante confirmam os livros 
suecessivamente publicados. 

Tradicional {trâdiçiunlà) adj. c. rela- 
tivo á tradição; sustentado pela tra- 
dição. 

Tradiclonalisiuo (trãAiçiunãh^mu ) s. 
m. doutrina que dá grande impor- 
tância ás tradições. 

Tradiclonalintu {trâdiçiunãlixtã) s. c. 
pessoa que segue o tradicionalis^ino. 

Tradicionalmente (trâdiçiunái me te ) 
adv. segundo a tradição; pelo uso 
ou costume antigo. 

Trado (trááw) s. m. verrumão çraadej 
O furo feito por esse vorrumao. 
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Tradueeão {trãduçãn) t. f. versão duma 
lingua para outra; obra traduzida ; 
significação. 

Trndnctor, a {trãdutQr) adj. e í. O 
que traduz. 

Tratdiizidor, a {traduzi dôr) adj. e s. 
traductor. 

Traduzir {trâdiixÍT) V. a. verter, tras- 
ladar duma linguíi para outra; syin- 
bolisar; interpretar. 

TradiMivel (trãdn zí vel) adj. c. que 
pode ser traduzido. 

TrafcKnr ( írcl/egh.u-) v. n. neg^oniar, 
mereadejar; lidar; trabalhar mnito. 

Trarcffo ( ivXftijhn ) *. m. finminereio 
mercantil, tran-o; lida, trabalho. 

Trafeciicar (tfãfeyhe ár ) v. n. trafe- 
gar. 

Tradranein (trãlikiKjiã) s. f. trato, vi- 
da de tralicaiiCü; íalta de lizura; 
maroteira. 

Traficante (trãfikãte) adj. o, f. c. o que 
trafica; o que commette traficau- 
cias. 

Traficar (írâ/íkár) i'. k. e a. commer- 
ciar, negociar; fazer negocios fiau- 
duleiitos. 

Tranco (trá/?/«í) s. m. commoreio, ne- 
gocio; ucto de mereadejar; vciiiapi. 

Trafulha (^tráfúlliâ) s. f. i»tru?rice, en- 
rola, pantomiiiii^e. tr.i|iaça. 

TraKacuntIia {trã'//uXhü.td) s. f. somma 
que se e.trrae rio tru^iai^autho. 

TraRacanlho {trâi/hákútii) s. m. aibus- 
to do genero astr,iL'.'üo. 

TraBadciro {trâ^hddèiru) s. m. (pleb.) 
esophaso, guela. 

Traifadotru (Íráy/tíidôiiu) s. m. traga- 
douro. 

Trugudor, n (trãghãàôv) adj. e s. tn. 
que^traga ou cougome; devorador; 
glutào. 

Trasadonro (Irâffàâdõru) s. m. EOrve- 
douro. 

Trasainalho ((rãffMmálàu) s. m. im- 
posto sobre as pescarias. 

Tratamento (trãghâmêtu) s. m. acção 
de tragar. 

Traica-uiolroa {trághâmô\r%ix) s. m. pl. 
traga-mouros. 

Traga-monros ( tráf/hã mô nix ) S. m. 
ferrabraz; valentão. 

Tragar (írághár) v. a. engolir sem 
mastigar; devorar; tolerar com re- 
pugnância; aspirar, absorver; im- 
pregnar-se de. 

Tragédia (Írájéfíid) ». f. peça de the- 
atro em que figuram personagens il- 
lustres e que termina geralmente por 
SMiontccimento funesto; acontecimen- 
to funesto. 

Tracica (trájíM) ». f. mulher que re- 
presenta tragédias; actriz tranca. 

Trasleamente (irájikâmète ) adv. de 
modo trágico; funestamente. 

Tragics, a ( Uiíjihu )' adj. relativo á 
tragédia; funesto, desgraçado, sinis- 
tro : f. m. indivíduo que representa 
tragédias. 

Traicleamedla {l.rájilotmèãiã) a. f. tra- 
gédia entremeada de accidentes co- 
micos. 

Trasicomico, n {trájikòmiku) adj. re- 
lativo á tragicomedia. 

Trago ({■ckghu ) x. m. n que se bebe 
dum gole ; hausto ; sorvo. 

Tragu* [txiiglmx) s. m. pequeno tuber- 
cido á entrada do ouvido externo. 

Trahimento {trãimetu) s. m. traição. 
Truhir {trãiv) v. a. atraiçoar; enga- 

nar por traição; faltar ao cumpri- 
mento de sei' infiel a; abandonar 
oom traiçao; descobrir, denunciar; 
contrariar.—se, v. r. descobrir por 
accaso ou imprudência o que se que- 
ria ou devia occultar. 

Traição (fráíçãu) s. f. acto de trahir; 
perfídia; aleivosia; infidelidade no 
amor. 

Traiçoeiraniento {tráiçuBiràmhte) adv. 
il traição; peifidamnnte. 

Traiçoeiro, a (tráiçiAWu) adj. e s. que 
nsa de traição; que fera ou causa 
danino ás occultas. 

TraUior, n (írtíidôr) ailj. os. desleal; 
« ■inprumettedor; o quo usa do trai- 

Ti-rtitiorn {tráidòrâ) s. f. mulher que 
atraiçoa; pérfida; falsa. 

Trnitc (tr.-iiíe) s. fit. golpes do cardar 
lã ou pannos. 

Trujndo, u (írdjáAt) adj. vestido. 
Trujar (írifjár) f. u. e n. vestir: usar 

como vestuário; revestir-se. 
Ti-ajr (trije) s. m. O mesmo'que trajo. 
Trajecto (ínljSííí) <f. jn. caminho ou 

espaço que ha para atravessar dum 
■ logar para uutr • ; c.aminho. 

Trajertoria (trãjetôriâ) s. f. linha per- 
corrida pelo ceurro de gravidade 
dum movei; caminho; via. 

Trajo (trájftj í. m. vestido que so usa 
habitualmente ou que é proprio dal- 
guma proti>'3ào. 

Traliin ftvídhã) s. f. pequena redo de 
pescar; malha de rode. 

Traihar (írálhár ) v. a. pôr corda á 
rede ou tralha. 

Tralho (tráí/tu) s. m. rede pequena de 
pescar, 

Trallioada (trãlhu á dd ) t. f. grande 
quantidade de cousas miúdas; tare- 
cada ; trapalhada. 

Trama (traíZKÍ) s. f. o fio com que se 
tecem pannos e estofos e qae se 
lança através do urdome; fio grosso 
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d dobrado com que se fazem certas 
obnía de passamanaria: i. m. enre- 
do, ardü, intriga; astucia; machiua- 
çio. 

Tramador, a (trântãAòr ) adj. e s. O 
qua trama; o que faz enredos. 

TrMiunr (írámár) v. a. passar (a tra- 
ma) entre oa fios da urdidura; tra- 
çar; miiehiiiar; armar. 

Vrninbclho {trâhéthu) s. m. trabelho. 
Trai!ihoIha<ln [trâbaWnidã,) «. f. enfia- 

da de cousas. _ ♦ 
Traiitbollião (^rã'>f£lhati) 8. m. queda 

com ruido; tombo; deeadencia; ruí- 
na. 

Trambolhnr (írttiulhár) v. n. embara- 
çar-se falando; andar aos trambo- 
Ibue». 

Trnmbolho (trãhôlliu^ s. m. cepo a que 
se prendem pelo pé alguns aiiirnaes 
para não fugirem; enfiada; grande 
molho. 

Trniiicla (trâm^lâ) s. f. o mesmo que 
taramela. 

Ti-aiiiUc {trâmite) ». m. caminho com 
direcçào determinada; seii<l:i; via. 

Tramo (trãííií/) .v. in. (coustr.) inter- 
vallo entre duas ou maid asnas. 

Tramóia {irâmiiíd) s. f. euredo, ardil 
doloso; artificio. 

Tramolhada (ínimiílhááâ) s. f. terra 
lenteira; terra hujnida. 

TraiiiOBitaiia (ti'ã>notíinfV s, f. O vcnto 
do norte; a esti-ella polar; perder a 
—, atrapalhar se. 

Tramontar (trãinotAy:) ". «. púr-30 de- 
trás dos montes (o sol). 

Trampa (trãpá) «. f. excremento; su- 
jldade. 

Trampão (trapãu) adj. (ant.) que usa 
de tramóias ou fraudes. 

Trampcar (Irãptiír) V. 'it. trampoliiiar. 
Trampolim {trâj)>ili) s. m. , praucha 

comprida que os .acrobatas percor- 
rem para formar saltos. 

TrampoUnn {trãptãiiui) s. f. velhaca- 
da; traudo. 

Trampoliiiar {trapuiinív) v. «. fazer 
trampolinices; saltar do trampolim. 

Trjimpolinciro, a {trdpulintíiru) adj. e 
s. o que usa de trampolinas; iutru- 
jào. 

Trampolliilcc (trapidiniçe) s. f. tram- 
poliiia; intrujice. 

TmmpoNU, a {trapôzu) adj. immundo 
sujo; enganador ; trapaceiro. 

Tramway (trãmuêí) s. m. caminho de 
ferro pelo systema americano. 

Tranar (írdnár) V. a. atravessar a 
nado. 

Tranca (trairá) s. f. barra de ferro ou 
madeira, que transversalmente posta 
sobre uma porta serve para segu- 

ral-a por dentro: loo. adv. dar ás—í, 
fugir. 

Trança (trãçáj s. f. fios de seda, li- 
nho, etc. entrelaçados ou entreteci- 
dos; madeixa, porção de cabellos 
entrelaçados ou não. 

Trançadeira [trã^CLAèirà) S. f. fita dè 
trançar; fita para prender o ca- 
bello. 

Trançado, » (Írãçádií) adj. disposto 
era trauça: «. m. trança. 

Trancaflar (trãlcâfiáx) v. a. trincafiar. 
Trancallo (trãkâílu) s. m. trincafio. 
Trancar (írãkár) V. a. travar cora 

tranca; fechar; cancellar, riscar (em 
eseripto); concluir, terminar. 

Trançar (ímçár) i;. a. entrelaçar; dis- 
por em trança. 

Trancaria {triikdvíã) s. f. feixe de to- 
ros de lenha; lenha grossa; toros 
de madeira. 

TrancarriiaN (,trãklvrúãx) 8. m. va- 
Icritào; espail.ichira. 

Trancciini (<i-ãí;eli) s. m. trança es- 
treita; iio oa cordão delgado da 
ouro. 

Transalliadança.« {trãghâlhâi\ã.ç^x) S. 
iniliviiluo muito alto e desageitado. 

Transula (trã'^\vütX) 8. in. humem mui- 
to alto, feio e magro. 

Tran>|ueir» i,í/*ãkêir(i) s. f, estacada; 
cercado de ma leira para fortificar. 

IVanqiieiro (Irãkêiru) 8. iil. pau que 
íjusteuta a viga que vai ser serrada 
com serra braçal. 

ii'raii)|iivta (írctU^íâ) s. f. pequeno 
ferro chato com que se abre porta 
ou jaiiülla; pequena haste cyhndri- 
ea (1(! metal. 

Tranf|iiia (írdkííí) 8. f. O mesmo que 
trauqueira. 

Trainsi«'bei'nar (írãfciierruár) V. a. fa- 
zer traui|uibernias. 

Tran<|iiibfrneiro, a {trãkiherrnèirii) 
adj. e s. o que usa de tranquiber- 
niid. 

Transinihcrnia {trâkihcvrniâ) s. f. tra- 
paça, fraude, negocio de tná fé. 

Tranciitibcrnice (frdkibarrtúçe) s. f. 
tranquibernia. 

Tran<|iiiUia [trãMíllid.) 8. f. peça do 
manejo com que se aperta o cavallo. 

Tran)|iiillainonto {trãkuilâíxmte) adv, 
de modo trauquillo, com socego. 

Trani|uillidad« {trãkiiiliáàde) s, f. qua- 
lidade do que ó tranquillo; socego. 

TraniiuilliHar {trakuiíizáx) V. a. aqui- 
etar, acalmar, socegar. — íe, v. r, 
acalmar, socegar^ 

Tranqnillo, n {trãkuilu) adj. quieto, 
socegado; não agitado; calmo; se- 
reno. 

Trousaeçfio (írãzdçãu) 8, f. acto de 
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transigir; convenção, ajuste, negocio 
•oa operação commercial; contraeto 
«âpeeial em que 03 transigentes pre- 
vinem ou evitam uma contestação. 

TraiiKnrlo, a (trãzàktu) adj. passado, 
pretérito, anterior (ao actual). 

Ti-ansurtor, a (írãzáktôr) atij- G S. O 
que faz alguma trarisaeção. 

Trnnsiilpiiio, n (trãzálpmu) adj. quo 
está para lá dos Alpes. 

Triiiixatlnutico, a (lrãz/ÍÚú,tilc>i) (idj. 
que está para lá do Oceano Atlân- 
tico ; que o atravessa. 

TrnnMhordar (<rriy'6ardár) v. n. o mes- 
mo que trasbordar. 

Traiisrcndeiicia (.trãxçêàâçiâ) s. f. ex- 
celleiiciaj superioridade de intelli- 
geneia; impurtaucia superior. 

Yriiiisrciidcntnl {trüxçalítãX) adi- c. 
pliilosopliia—, a pliilosopliia allemã. 

Traiisrciidente {trikcç^.àõte) adj. c. sii- 
ptíiior, sublime; perspicaz; que está 
acima das idéias e conhecimentos 
vulgares. 

TrniiNfcndcr (Í7'ãcçedér) v. a. e.xee- 
der; passar além: i'. n. cominuiii- 
car-se. 

TraiiHcoação (írõxtudçãu) s. f. acto 
de transcoar. 

TraiiHroar (trãxkuá,r) r. a. e n. cor.r 
através do; filtrar pelos poros; traii- 
a.idar. 

Transcolarão (íma:t»i/<tçãu) s. f. trans- 
coação. 

Truiincolar (trãxhaliív) V. 11. O inesmo 
que transcoar. 

TruiiMcorrcr (trãxkiirrér) V. n. de- 
correr; perpassar; passar. 

TraiiMcrcTcr {trãxkre\iv) v. a. copiar; 
trasladar. 

Transcripção {lrãxl:ri(;ã.n) s. f. acto 
de transcrever; copia; inserção dum 
escripto. 

1'run.<irripto, a (íjõxkriíií) adj. copi- 
ado; trasladado. 

Tra»scri|ilor, n {trãxlcritôv) adj. O 
que transcrevo ; co^jiador. 

1'rauscurar {trãxbuiíir) f. a. não cu- 
rar de; pôr em esquecimento. 

Tran.^ciirsão {trãxkurçõM) s. f. O mes- 
mo que transcurso. 

Transcursar {trãxkurçÀf) V. a. e n. 
passar além; transpor; transcorrer. 

Transcurso (írãxkúrçu) s. m. percur- 
so ; decurso; passagem; volver do 
tempo. 

Transe (trãçe) s. m. conjunetura peri- 
gosa ou amictiva; crise, perigo; lan- 
ce. 

Transeunte (írãzeüíe) adj. c. que pas- 
sa ; transitorio: s. o que passa; pas- 
sageiro. 

Transferencia (frãxfer^â) í. f. actO 

de transferir; permutação; passagem. 
Transferidor, a (<rã.r/erídòr) adj. quo 

transfere: s. m. instrumento com que 
se marcam ângulos no desenho. 

Transferir {trãxfeiir) v. a. transpor- 
tar ou passar dum logar para outro; 
mudar; adiar. 

Transferirei (trãxferív^l) adj. que se 
pode transferir. 

Translisuração (trãxjiffhurai}ã.yi) s. f. 
acto ou effeito de transfigurar; mu- 
dança dc forma; metamorphose. 

Transfigurado, a {,trãxjiyhuvkdu) adj. 
alterado, dcmiidado. 

TranHfii;iirador,_a {Irãvji^hnrâàòr) adj. 
e s. que transfigura ou altera. 

TranKíiKitrar {trãxfighuvXr) V. a. fa- 
zer mudar de figura ; transformar.— 
íe, L-. r. mudar de fiçura. 

Transflsnravel Itrãxlighutkvil) adj. 
que pôde transngurar-se. 

Transiixào (írõx/ikçãu) s. f. O actcf de 
ferir traspassando. 

Trunsfolado, a {trãxfuXàAu) adj. diz- 
se do alifafe que se extende até á 
dobra do jarrete. 

Transforniaçã» (trãxfHrmâ<;S.ii) s. f. 
acto de tiMusformar; alteração, re- 
fbi Mia ; mudança duma forma em ou- 
tra. 

Transfornt.idor, a (trãxfurmãiôl) adj. 
e s. o quo transforma. 

Transformar {trãxfwm-Xr) V. a. mií- 
dar a forma de; alterar; converter; 
variar.—se, v. r. converter-se; pas- 
sar para outra forma; disfarçar-se. 

Transformntivo. a (trãxfarmiltimi) adj. 
quo tem o poder de transformar. 

TritnsforniiMuio (ímc/^urmíjmu) s. m. 
doutrina de transformação das espe- 
cies umas nas outras. 

Transforiiiisln {^Irãxfarminlâ) s. c. pes- 
soa partidaria do transformismo: adj. 
relatiiO ao transformismo. 

Traasfuea {trãxfnf/hd) adj. e s. deser- 
tor que passa para o inimigo; que 

. abandona o seu partido ou seita. 
Transfiisir {ticLcfiqir) u, n. fugir como 

traiisfuga; desertar. 
Transfundir (irâxfüãil) V. a. verter, 

transvasar; espalhar. 
Transfusão {trãxfuzaxi) s. f. acto de 

transfundir; passagem dum liquido 
para um outro vaso. 

Transgredir (trãxghredir) v. a. ultra- 
passar os limites; não observar; 
quebrar (leis, preceitos, etc.). 

TransKrcNsüo {trãxghre(^\i) s. f. acto 
de transgredir; iufracçao de lei, pre- 
ceito ou norma. 

Trans^ressivo, a ( trõx^hreçivti) adj. 
que transgrido ou iatriage; irregu- 
lar. 

57 
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Transgreaaor, a (trãa^hreçõr:) adj. e 
$. o que transgrediu; o que viola lei 
ou preceito. 

Tranahnmancla {trazutaãçiã) s. f. 
transmigraçâo periódica dos rebanhos 
que durante o calor saiem das pla- 
nícies para as altas montanhas. 

Transhiiniante (trãmmãíe) adj. c. que 
transliuma. 

Tranaliumar (trãzu m&r) V. n. O a. 
praticar a transbumancia ; fazer mu- 
dar de pasto. 

Transição (írSzzçãu) s. f. passagem; 
passagem dum estado para outro. 

Trausiilo, a (irãzxdu ) adj. passado, 
esmorecido de susto; dor, paixão, 
etc. 

TraiislKeiicia (írãiijeçíd) s. f. acto de 
transigir; transacção. 

Transigcnte (ti'ãzíjeíe) adj. que transi- 
do- , _ > Tranaiglr (írazijiry V. a. comprar por 
transacção: r. n. fazer uma trans- 
acção; condeseender, contemporisar. 

TrnusiKivcl if,rã,zi^ivil) adj. c. om que 
Be _póde transigir ou ter logar trans- 
acçao. 

Transir (trazir) V. a. tiaspassar, re- 
passar. 

Transitar (trazitár) v. n. andar: pas- 
sar; viajar; muiiiir de logar, de es- 
tado, de condição. 

Transitavel (trãxitá.v^l) adj. c. por on- 
de se pôde transitar. 

Transltlvaiuente {trãzilivâmête ) adv. 
de passagem; (gramm.) no modo 
activo. 

Transltlrot a (trazitívu) adj. que pas- 
sa'; passageiro; (gramm.) diz-se dos 
verbos que pedem depois de si al- 
gum complemento, o de outras pa- 
lavras que pedem também comple- 
mento. 

Transito (tcãziia) t. tn. passagem; 
mudança de e3tado._ 

Transitoriamente {trãzilóriâmõte) adv. 
de passagem; sem longa duração; 
por pouco tempo. 

Transitória, a (trãzitóriu) adj. breve, 
passageiro, que dura pouco tempo. 

TranalaçSo (trãjláçsiu) s. f. acção de 
trasladar; trasladação; transporte; 
traducção; metaphora; movimento 
dum solido cujas partes conservam 
todas uma direcção constante. 

Tranaladar {trajlddà.T) v. a. o mesmo 
que trasladar. 

Tranalato, a (tr^Híu) acij. motapho- 
rico, iigiixado. 

Tranaiueidó, • oef/. trans- 
parente ; que deixa passar a luz; di- 
aphano. _ , ... 

Tranaliuente (ír^luxêfej adj. e. que 

transluz; claro: transparente, di> 
aphano. 

Transluxir (trajluziv) V. n. luzir atra- 
vés dalgum corpo ; ser diaphano 
transparecer; deduzir-se. — ee, v. r, 
mauitestar-se. 

Transmalliar (ír3i/?KÍlhár) v. a. o mes-^ 
mo que tresmalhar ou trasmalhar. 

Transníeavel (trãjmfkvÜ) adj. c. que 
se pode atravessar.^ 

Transmigraçâo (trãjmiffkrâçãa) s. f. 
acto 011 efifeito de transm^grar. 

TrannmiKrantc (trãjmighr^e) adj. 0 
e. c. que transmigra. 

Trnnsníiicrar (fmymíghrár) V. a. fazer 
mudar de domicilio; munar de resi- 
dência para outra terra ou localida- 
de. 

TrnnsmlNsSo (trãjmi<iÃa s. f. acto ou 
effeito de transmittir ; communicação 
de movimento dum orgão a outro; 
apparclho que serve para transmittir- 
o movimento. 

Traiismiflsihiliilatlc {trãj iniçibilià^de) 
«. f. qualidade ou caracter do que 
c transmissível. 

Transiulssivel {trãjmiçív^) a(lj. c. que 
é susceptivul de trausmissão. 

TruuNniiNHivo, a i,trãjini>}ivu) adj. que 
sei ve para transmittir ou transmitte. 

TrnnNnilN.>«>r, a (Írãjíniçôr ) adj. e s. 
oigào qua sorve para transmittir. 

Traii.viiiittlr {trãjiniúr) v. a. deixar 
passar além, conduzir, transpoi tar; 
referir, noticiar; enviar; fazer pas- 
sar para outrem.—«e, v. r. commu- 
nicar-se; propagar-se; transportar- 
se. 

Truiisníontano, a (trãjmotã.nu) adj. e 
í. que está para lá dos montes; na- 
tural de Tras-os-Montes. 

Transníontar {trãjmõtòkT) V. a. passar 
por cima de (moiite); exceder muito. 
— se, V. r. desapparecer. 

Transmiidação (trãjmudãça,\i) s. f. 
trau.ímutação. 

Traiismiiilamento {trãjniHdâvnf.tu) I, 
m. ti ansmudação; trausnmtação. 

Trausmiidar {trájinudÁv) v. a. fazer 
passar a outra mão; converter; 
transferir, mudar. — «e, v. r» trans- 
formar-se; conveiter-se. 

Transmutablildade {trãjmutãbiliilídey 
t. f. propriedade do què è transmu- 
tavel. 

Transmutação {trajmutâ(}ã,a,) *. f. mu- 
dança, transformação; transferencia. 

Transmiitar {trãjinutír) V.., a..O mes- 
mo que .transmudar.,^ 

Transmatall«o,.'á^ adj- 
que tem o poder d<9 triuismiiitar. 

Tranamutavel \trãjmuiAi^l) adj. c. 
que pôde ser tr&usmutado. 



TRA TRA 899 

Xranspareeer (trãxpâreçér) v, n. ap- 
parecor através; deixar-se vêr em 
partp ; manifestar-se. 

Trau>.parenein {trãxpàxêçiâ) s. f. qua- 
Ii('^tde (Io que é traiitiparente. 

TrnusparcHte {trãxpãréte) «. m. papel 
OU tela com que Be veclà a passa- 
gem da luí: ailj. c. que deixa pas- 
sar 03 raios de luz; diaphauo, trans- 
luzente; claro. 

TranspaMonr {trãxpdçiii) V. a. O mes- 
mo que traspassar. 

Traiispiração (<)'â-c;jí>clçãu) i. f. acto 
de transpirar; suor. 

Transpirar {trõLxpiráx) v. a. exhalar 
pelos puros: v. n. saliir do corpo 
sob a forma de exhalação; exhalar 
suor; revelar-se; ser conhecido; 
traiisluzir. 

Tr^iimpiriivel (IrãxpiriívH) adj. c. sus- 
ceptível de se exhalar por transpi- 
ração. 

TransplantaçAo Urãxplãtâ(;ãn) s. f. 
acto de transplantar; traducçào, 
versão. 

TranoplanCador, n (IrãxplãtãAôr) adj. 
que transplanta ou serve paia traus- 
phintar. 

Vransplantar {trãxp!ãtiir) V. a. mudar 
(uma planta) para outr.) tericiio; 
fazer passar'dum paiz nai'a outro; 
traduzir. — ne, v. r. muuar de resi- 
dência. 

Transpor (íiõxpôr) V. (I. passar além; 
deixar atrás; ultrapassar; alterar a 
ordem de. 

Tran.<(portação (Irãxpttrlãçãii) s. f. 
acto de transportar; arrebatamento; 
extase. 

TrauNportaniento {trãxpurtâmõtu ) s. 
m. acto de transportar; transportação. 

Transportar (íj-ãí^Krtár) V. a. condu- 
zir ou levar (dum logar para outro); 
trasladar; trausmittir; fazer trans- 
porte em.—se, v. r. passar-se dura 
logar para outro ; enthuiiasm.ir-se ; 
reterirse. 

Trauspurtavel [IrUxpurlíi^l) adj. c. 
que pode transportar-se ou ser trans- 
portado. 

Transporte (ij-aj:pór<e) s. m. acto de 
transportar; conducção; mudança; 
manifestação expansiva ou violenta 
dumà paixão; enthusiasmo; mudan- 
ça dum trecho de musica para um 
tom difterenté; navio de transportar 
tropas,'etè. 

Transposição (írSxpunçâu) i. f. acto 
de transpor; alteração na ordem ou 
collocaçSo'das ■ palavras', etc; 

Transposiár^'k (6-azpòx<u, —- pôxtd) adj. 
que mudoa ' d« ■ logaralterado' na 
ordem ou colloeação. 

Tranatasano, a {trãxtãghSnu) adj. de 
além do Tejo. 

Transtornadamente (trãxturmádãmè- 
te) ado. alteradamente ; bi^ralhada- 
mente; confusamente. ^ 

Transtornar {trãxíurrtiÁv) v. a. alte- 
rar a ordem, a collocação de; do- 
mudar, desfigurar ; desorganisar.— 
se, V. r. torvar-se; desligurar-se, de- 
mudar-se. 

Transtorno (trãyi-ôrrnu) s. m. contra- 
tempo, contrariedade; perturbação : 
mudança. 

Transubstanclaçilo (trãçiíbxtãçiâç^a) 
í. f. mudança duma substancia nou- 
tra. 

Transubstancial {trãçübxtãçiíl) que 
se transubstaneia. 

Trunsiibstanciur (trãçiibxtãçi-ii) v. a. 
mudar, transformar uma substancia 
em o.itra. 

Trniisiidução (írãfuááçãu) s. f. actO 
ou etfeito de transudar. 

Transiidar (írõç/ídár) v. n. passar (o 
suor) através dos poros dum corpo; 
exsudar; transparecer: i;. a. reçu- 
mar ; verter. 

Transilnipto (írãçüíu) g. m. copia dum 
escripto; dum modelo; retrato fiel 
im i;íem. 

TrniiNvuxar {trãjvâzkr) v. a. verte*', 
deitar por fora ; entornar.—se, v. r. 
cutora ir-se. 

Traiisvcriturar . (trãjuerbeTÁT ) v. a. 
deixar passar; coar; revelar; mos- 
nar: v. n. reverberar. — «e, o. r. re- 
flectir-se, espelhar-se; manifestar-se. 

Transversal (íra/i-erçál) adj. c. qua 
' seg.ie direeção transversa, collocado 
obTiquameute: s. f. linha transver- 
sal : s. m. nome de vários musculos 
transversaes. 

TrBusvcrsaljuente(<rãjuerfdZmêíe)a(iy. 
de modo transversal; euviezada- 
mente. 

Transversarlos (.trãjiíerçüritix) s. m. 
pi. travessas da balestilha. 

Transverso, (í)-^'vSrfif) adj. situado 
através : s, m.^ musoulo transverso. 

Transverter (trajvertèr) o. a. trasla- 
dar ; transtornar. 

Transviar (trãjvvkr) v. a. desviar do 
caminho recto; corromper. — se, v. r. 
desencamiiihar-se; afastar-se do de- 
ver, do bom caminho. 

Transvio {trãj\iu) s. m. evro, desvio; 
extravio. 

Trapa (trá^) s. f. eová própria' para 
apanhar feras; cabo sotteiro probrio 
Ítara arrear peeos grandes para íen- 
ro do navio. 

Trapaça (írápá^) t. f. contracto frau- 
dulento ; caviri«ç2o, dolo. 
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Trapararla (,trâpâçâTÍã) s. f. trapaça. 
Trapiicear {trâpãçekc) V. a. fazer tra- 

paças ; empregar fraude. 
Trapacciro, a (írãpãçêiruj adj. e s. 

que us t de trapaças ; trapalhão. 
Xi-apaccuto, • {trâpâi;,êtu) adJ. que 

tem trapaça; que u-ta de trapaças. 
Ti-apulliatla {trãpãlh&ãã) s. f. fraude 

quantidade de trapos ; multidão con- 
lusa; em-edo; embuste. 

Trnpalhailo, a (J,Tâpií\hi\du) adj. diz- 
80 do leite mal coalhadcn 

Trapalhão, ona (<rí/J<ílhãu, — lIlÕJíií) 
«. rn farrapo, rodillião; indivíduo 
atabalhoado ; trapaeeiro, embmteiro. 

Tfupalliire (irá/jâlliiye) «. f. montão 
de trapoi; vestuário reles ; negocio 
pouco lizo; embuste. 

Trapear (tm;}eár) i;. n. bater contra 
o mastro; trapiyar. 

Xi-apeira (trãpâwâ) s. f. janella aber- 
ta no telhado; armadilha de caça; 
mulher que apanha trapos e negocia 
coiri cllos. 

Trupciru, a (trãpüiru ) s. pessoa que 
apanha trapos; o que negocia em 
trapos. 

Trapeziroruic (trâpeziíòvme ) adj. c. 
que tom a forma de trapozio. 

Trapexio (trãp'hiii) s. m. quadrilátero 
que tem dois lados dcóiguaos o pa- 
rallelos; in.íiruineuto de gymuasfina 
feito de duas cordas parallel is se- 
gurando um cyliiidro mais ou mcnoa 
comprido de madeira. 

Ti-ape7.n>dal (Íj-fípesüídál) adj. c. que 
tem a forma de trapezio. 

'IVapcir.oldc (^trâpezÒHÍc.) adj. c. trape- 
zoidal: «. m. quadrilátero eujoi la- 
dos são todos oblíquos entre si. 

Trapielio (írâpixe) s. m. casa de guar- 
dar generos para embarque; alfan- 
dega. 

Trapo (tráptí) í. m. boccado de qual- 
quer panuo velho; vestido velho; 
sedimento tartaroso uo fundo de gar- 
rafas e outras vaaillias. —jiL go- 
dilhões, flocos. 

Trapolií {iràpòLã) s. c. pessoa propen- 
sa á velhacaria. 

Traqiietc (írákèíe) s. m. a maior vela 
do mastro de proa. 

Traqiiinuda {trãkin&dâ) s. f. actO de 
traquinar; travessura. 

Traquiuur {trãlcinkr) v. n. fazer tra- 
vessuras de traquinas; estar inquieto. 

Traqiiiiias (íníklndx) s. c. travesso;" 
buliçoso; inquieto; turbulento. 

Xraqaiiiice ( trâlciniçe ) s. f. traquina- 
da; .travessura. 

Traquitana (trâkitã.nã ) s. f. especie 
de carrmagem com lança e assento 
Bobre quatro rodas. 

Trás (tráx) prep. atrás, deti-As, após : 
interj. voz imitativa de choque de 
pancada. 

Traiiantiionteni ( trâzãtõtêe ) adc. no 
dia anterior ao de ante-hontem. 

TrasliorUaincnlo (íriíjéíinMmBÍíf) s. m. 
acto ou elfeito de trasbordar. 

Trashordaiitc (trãfburããte) adj. c. que 
trasborda; que sae para fóra. 

Tra»!>or<lar (írâjburakv ) v. a. sahir 
fóra de; expandir; derramar: v. n. 
sahir fóra; extravasar-se; passar 
além do seu leito, das suas margens; 
siípcrabundar. 

Traseira (trãzcirã) s. f. a parte pos- 
terior. 

Tranelro, a (Íríízêini) adj. posterior: 
s. m. as naguedas. 

Triisfesailnra [ trílxfcffhâ âá. rã ) s. f. 
acto de trasfe^ar. • 

TraHfcsar (í)-íia:/fghár) V. a. trausfun- 
dir; tratisvasar; passar duma vasilha 
p.ua outia. 

Tra.'<r<^so (ti-âxíár/Iiu) s. m. trabalho de 
trausfegar i> viulio. 

Tra..iniir (iríi.Tiflôr) «. m. lavor de ouro 
3ol)ri! esuialte. 

Trasfoicar (Ícáx/Oííeár) V. fi. copiar 
om papel azcirado; estrezir. 

'Tra.xiadnçãu (trdjlãill>;Ã\l) S. f. actO 
de trasladar; traducção, versão; adia- 
mento ; transferoiicia. 

TraMladiir (trãjlàilii) V. a. transpor- 
tar; mudar dum logar para outro; 
passar p;ira ou'ro ; copiar, transcre- 
ver ; trailu/.ir. — «e, u. r. passar-se; 
m.i tar .-e; retratar-se; debuxar-se. 

Tranlaiiu, a {trãjhldti) s. m. Copia, 
exemplar; mo.leio; regimento; lição. 

Tra.<*lar (íriíjlár) «. m. a parto poste- 
rior do lar ou fogão; logar no forno 
junto do borralho. 

TraMpaMflamciit» {trâxpãçimêtn) s. m. 
acto de traspassar; ailação, demora; 
morte, fallecimeuto. 

TraMpa.xxar (^trãxpâçÁr) V. a. transpor; 
passar além; passar através; furar; 
varar de lado a lado; transgredir, 
violar; demorar, retardar. — se, v. r, 
penetrar-se dc; desmaiar; finar-se. 

Tra.Mp««.<io (trãxpàçe ) s. m. acto de 
traspassar; fallecimcnto, morte. 

Tra.<ipaNMo (trãxpà.çii) s. m. traspa&se; 
dòr penetrante, agonia; demora, di- 
laçio. 

Traspc.t (<rilxp(íx) s. m. passoa falsos; 
dar —, cambalear. 

Tranpilar (trãxpiléx) s. m. pilar que 
fica por trás doutro. 

Trantallião (trtíxíâlhãu) s. m. grande 
velhaco, grande mai-oto. 

Traste (traxfe ) s. m. movei de casa; 
alfaia; utensiíio; maroto, velhaco. 
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Trastejar {trâxteikí) v. n. negociar 
em cousaa de pouco valor. 

Tranto (txáxtu ) s. m. corda do rabe- 
cão, viola, etc. 

TrnsviNtò, n {trâxvíxtu) adj. visto de 
traves; odioso, odiento. 

Tfutailu (trãtíídâ) s. f. tractada. 
Tratuilo {irãtàdu) k. m. tractado. 
Xrntauiciito (trãlãmiitu) n- m. tracta- 

meuto. 
Tratantadn {trâlãt&dà) s. f. tractau- 

tada. 
Tratante (írátaíe) adJ. e #. c. tractaii- 

te. 
Trataiiticc {tnltatíçe) s. f. traetantice. 
Tratai- {trdtír) V. <t. o n. t.raetav. 
Xratavel {trãtáv^l) adj. c. tractavel. 
Tralcnr (/nííeár) s. rn. tractcar. 
Tratn (tril/ií) s. m. tractf). 
TrAiiutatlco, a [tráiímktihi^ a'{j- rela- 

tivo iW contuiòcit 011 feridas. 
Traumati«iii» (tráiiiuâtiimn) s. m. es- 

tado patliuiogico residtauto da causa 
que produziu Icsào em quaUmer par- 
te do corpo. 

XraMta (trauí<i) ». f. O rasto ((uo dei- 
xa a caça. 

Ti-aiiteai- ((rá>i/eá,i') fl a. e «. canta- 
rolar; importunar; bijodear; liurlar. 

Trava (trii'á) t. f. tr.ive delgada ; a— 
da eruz, oj braços da crua; peia. 

TravaçM (írárd çãu ) f. eouucijo 
da» cousas «ntre si; ligação. 

TraracantaM ( (rúi'íikõ2<ix ) t. m. con- 
tenda, controvérsia. 

Traratlcira ( tr&K& dêi rd,) s. f. torro 
com que Éje torcem oi dentes 4 aerra. 

Travado, a {trãvádu) adj. unido; en- 
trelaçado; preso; eiitabolado ; inti- 
mo ; cortado; cercado; embaraçado.— 
í, s. m. j>l. ventos fortes nas co.itas 
da Guine. 

Travadoira (írdyddôirií) s. f. trava- 
doura. 

Travador, a (írái^ddôr) aJj, e ». que 
trava. 

Travadoiro {trâvâàôiru) s. m. trava- 
douio. 

Travadoiira {IràKâàôrâ) s. f. lamina 
de ferro com que se travam os bi- 
cos á serra. 

Travadoiiro {tràvààôru ) s. m, parte 
ontle bO prende a trave na perna da 
besta. 

Trnviidiirn (trâvãáàrã) s. f. trava- 
inouto ; travação. 

Trarui (ícàviU) adj. c. prego —, prego 
grande e propiio para traves. 

Travuiiieiitu (írâüdrncte) s. in. aoçào 
' de travar ; travacção; travadura. 

Travnnca (trâvSkkã) s. f. obstáculo, 
empecilho, embaraço. 

Travtio (íravüu) s. m. cadeia ou tra- 

ve para travar as bestas; alavanca 
própria para travar certos appare- 

Travar {trâv&r) V. a. pegar; prender; 
unir : segurar; começar; entabolar; 
entrelaçar: v. n. ter gosto amargo 
ou iidstringente; segurar; agarrar.— 
«e, r. r. unir-se; coufuudir-se; crii- 
i.ir-se; emponhar-se. 

Travo (triU-e) s. f. viga ou lenho gros- 
so usado na construcção de edifícios; 
barrote; o arame da fivela que liga 
ao arco .a charnoita e o fusilhão. 

Xruvejnnieuto {trãcejâmcitt) s. m. vi- 
gamento: acto de travejar. 

Travejar (írâfíjár) v. a. assentar tra- 
ves ; vigar. 

Travciito, w (trãvetn) adj. que trava; 
que tem sabor adstringente. 

Truvp* (ínhSx) s. 7ii. omiquidade; es- 
guelha: flanco : loo. adv. a—, ou ao 
—, de lado. 

TrnvrMNa {trâvoçâ) s. f. peça de ma- 
deira posta de través entre outras 
peças; rua estreita que corta as 
principaès; travessia; ponto estrei- 
to e Cumprido para segurar os cabel- 
los; prato grande inai» comprido 
que largo. 

Truvomào (/rctreçau) adj. m. que es- 
tá ou dá do través: t. m. travessa 
grande; linha grossa para marcar 
ou dividir. 

Travr««ear (íraueçeilr) v. n. fazer tra- 
vessuras. 

Trnvfnnelra (íraMçêirá) s. f. almofa- 
da m.iis curta que o travesseiro. 

Travesseiro (írafeçêiru) s. m. almofa- 
da larga que se atravessa sobre o 
colchão do lado da cabeceira, ser- 
vindo para descançar a cabeça quan- 
do se está deitado. 

Travessia (írí2t*eçícE) s. f. vento tra- 
vessão; acçã) de atravessar uma 
região de lado a lado. 

Travesso, a (ínivSçíí) adj. transversal, 
oblíquo; lateral; posto de través; 
buliçoso, iníiuicto, turbulento ; vivo ; 
sNúutilIautc; maldoso. 

Ti*avoKsiara (Íj*í,tí,'eçúí'íi) s. f. maldade 
do criança; desenvoltura; acção de 
pessoa travessa. 

Travca! (íravox) s. m. través. 
Travinra {trã\ikã) s. f. pequena has- 

te ou trave; taramcla; haste de me- 
tal corn que se prende a cadeia do 
relogio á casado colleie, farda, etc. 

Travo (tráuiO s. m. sabor amargo e 
adstringente; amargor. 

Travoeia (trâvuülíl) s. f. especie de 
verruma ou trado. 

TrnvoMo, a {trâvôzu) adj. que tem 
travo ; quo tem sabor adstringente. 
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Trás (tráx) prtp. e inUrj. o meamo 
que trás. 

Traseira (trfizêirâ) *, f. trnseira. 
Traseiro, • (trdzâiru) adj. 6. í. m. 

traseiro. ; , 
Trazer (<r<izér) V. a. transportar, le- 

var, conduzir; aer portador de; uaar; 
vestir ; ter sobre si; exhjbir, mos- 
trar; ostentar; citar, allegar. —com- 
sigu, occasionar, dar em resultado. 
— á memória, lembrar, recordar. — 
alguém de olho, esperar occasiSo de 
lhe infligir certo castiga; espiar-lhe 
os passos, o procedimento. 

Trehellio. V. Trabdho. 
Trebola {trehólã) t. f. nome que nos 

Açores dào ao cachalote. 
Trecentesiino, a (treçK té zimn ) adj. 

que constituo o ultimo duma serie 
ae trezentos: s. m. cada uma das 
trezentas íracções em que uma uui- 
dade se divide. 

Trecho (tiÃru) í. m. espaço, interval- 
lo de tempo ou de logar; eicer- 
pto. 

Tredo, a (trSíiu) adj. falso, traiçoeiro, 
traidor; propenso á dobroz. 

TrcfcBo, a (tr&fe;/hu) adj. astuto, ma- 
nhoso; turbulento. 

Trefo, a (tré/u) adj. trelego. 
Treseltnr {trejêitkr) v. a. e n. fazer 

tregeitos ou moinices. 
TregeUo (íj-ejêitH) s. m. gesto, movi- 

mento ; gestos comicos, esgares, mo- 
raicea. 

TrcKo» (.trcjhuã) s. f. (mais usado no 
pl.) su^poii.são tem()oraria de armai 
e hostilidades; férias; descauço de 
trabalhos. 

Treina (trcinií) s. f. animal sobre o 
qual os caçadores dào do comer ao 
talcão e outras aves de rapina para 
se acostumarem a caçal o; covo. 

Treinar (írêiuár) v. a. dar a treina 
a; liabituar. 

Trelta (trêi/á) s. f. traço, vestigios, 
pista, pégadas. 

Trciteuto, a {trêitõtu) adj. que usa de 
treitas; astuto; malicioso. 

Treito, a (tréi<tt)_aíÍ7. atreito. 
Trejurnr {trejurÁr) v. n. jurar duas 

vezes; repetir o juramento. 
Trein (treíií) s. f. correia a que vai 

preso o cão de caça; dar—, accei- 
tar galauteios; puxar (alguém) á 
conversa? 

Treliio (trêí/m) s. in. instrumento de 
bater manteiga. 

Trem (trce) s. TO. a bagagem e comi- 
tiva que acompanha alguém em vi- 
agem; carruagem, sege; coiijuneto das 
peças do jerviço duma casa. 

Treiun (tremâ) s. m, aigual ortogra- 

hico com a seguinte forma ("}; 
ierese. 

Trcmado, • (tremácíu) adj. marcado 
com trema; descomposto - j(fal. dos 
fios da torcedura). ; . 

Treniar (íremár) v. a. descorapor oa 
desordenar (us fíos da urdidura); 
marcar com trema. ' 

Tremate (tremAíe) «. m. nome duma 
planta brasileira da familia daa 
compostas. 

Tremehiinilo, a (treniebufí») adj. tre- 
mulo, timorato; assustador; que fas 
tremer. 

Treiiirrrm (íre/neçêe) adj. m. 0 mes- 
m;> que treinez. 

TreuKMial (íre//iedál) s. m. terreno 
aUgadiço; lameiro; abysmo do vi- 
cio. 

Tremedor, a (treinedôr) adj. quc tre- 
me: í. m. a treinclga. 

Treuieienr {tremeleÁr) v. n. tremular; 
hesitar; gagucjjir. 

Trruiplcu (íivmei.v/iíi) s. f. (zool.) no- 
me vulgar do turpcclo. 

Treiudira (/reiiiflií'<t) adj. e s. C. 
(pop.i peas ia puíillaninie; maricas. 

Trcniríirar (Íríirje/íkáij V. 11. trfimer 
com frio; tiritar: ticiticii- a miúdo. 

Treniellcoaio. a (íremfU^iizu) adj. quS 
treine ou tieineliea; treuuilo. 

Trfinrliirir <£ri?«ifiííiir) V. n. scintil" 
lar; brilhar com iuz trumula. 

Trciurndn (írcrriéíM 1 í. f. grande naco 
do toucinho ((uc se dava alta noute 
aos monires de S. Bernaido. 

Treiiicuiio, a (iieincdu) adj. que fax 
tremer; horrivel. 

Treiiicnte (írcméie) adj. c. que tre- 
me. 

Tremer (iremér) u. a. e n. temer, re- 
cear; ondular, agitar; osciliar, não 
estar firme; ter medo. assaatar-so; 
sentir movimento convulsivo. 

Treinez (írcnióx) adj. c. nue amadu- 
rece tres mezes (diz-se do trigo). 

Tremexinho, a (treinezinhu ) adj. O 
mesmo que trernoj. 

Trcmiiliimrnte (trenidámcíe) adv. COm 
tremor; a medo; com uuato. 

Trrmltio {<)':mi'í/í) s. m. tremor, tre- 
mura; tortuosidade. 

Treniò (íremó) s. m. aparador; espe- 
lho collocado entre duas jauellas no 
paniiü duma parede. 

TmiKiçadn (lrentniyX'là ) s. f. grande 
quantidade de tremoços. 

Tri-nioçHl (íremui^âi) í. >/i. plantação 
de trernoços. 

Trcinocclro (írmMçêiru) s. m. planta 
leguminosa que prodaa o tremoço. 

Tremoço (tremòfH) s. m. o grão do 
tremoceiro; o tremoceiro. 



TRE TRE 903 

Tremalar (tremulár) v. a. e n. trema* 
lar. 

Tremoio (trSmuíu) ». m. tremura; tre- 
mido artificial da voz, . _ 

Tremonha {tremõnhâ) s. f. utensílio 
de moinho; canoura; vaso quadrado 
de madeira por onde i)a3sa o grão 
para ser reduzido a farinha. 

Trenionhado (tremunhácíu) s. m. uten- 
bíIío de moinho onde eae a farinha 
moida. 

Trcniouteio (tremõtélu) s. m. especie 
de toruilho bravo. 

Tremor (tremor) s. m. agitação con- 
vulsiva, tremura; temor, medo. 

Trenipe (tre^e) s. f. arco de ferro 
que assenta sobre três pés, o sobre 
que se colloca a patiella ao fogo; 
especie de jogo de vara. 

Tremulante adj. c. que 
tremula. 

Tremular (íremulár) v. a. mover, agi- 
tar com movimento tremulo: u. n. 
mover-se tremendo; vibrar; hesitai'. 

Tremulo, a (trSmu/tí) adj. que treme, 
que estremece; falto de firmeza; iu- 
acciao; timido. 

Tremul»Ho, a [tremulôzu) adj. O mes- 
mo que tremulo. 

Tremura {tremárâ] ». f. o mesmo quB 
tremor.— í, j)l. susto com ticmor; 
angustias. 

Treua {tT'énã).s. f. fita de soda, pra- 
ta, etc. para toucar o cabcllo; cor- 
del proprio para fazer girar o pião. 

Trenó (írenó) s. ?/i. carruagem sem 
rodas própria para audar sobre a 
neve. 

Trepadeira (írepádêirá) adj. f. que 
trepa; trepadora: s. f. o mesmo que 
picapau cinzento; planta de vanas 
especies. 

Trepadoiro (Jtrepâàòiru) 8. m. trepa- 
douro. 

Trepador, a (írepiídôr) adj. que tre- 
pa ; vinho —, o que sobe á cabeça. 

TrcpudoreM {trepâaòrex) s. m. pi. or- 
dem de passaros a que pertencem o 
cuco, papagaio, etc. 

Trepudouro (írepiidôrti) s. m. logar 
onde se trepa. 

Trrpanuç&o (^trepãnãçÃa.) s. f. opera- 
ção de "trepanar. 

Trrpunar (frepãná,!) V. a. abrir com 
o trapano. 

Trepuuo {tv^pãnu) s. m. instrumento 
com que se a^^avessam os ossos, es- 
pecialmente uo do crânio; trepana- 
ção. 

Trepar (írepiir) v. a. subir: v. n. su- 
bir a sitio Íngreme com o auxilio do 
pés e do mãos; ascender. 

Trepidação {trepidâçã.\i) s. f. acto de 

trepidar; tremor dos nervos; abalo; 
tremura. 

Trepidaate (írepídãíe) adj. c. quer tre- 
pida ou treme; vacillante. ' "" 

Trepidar (irepidir) v. n. ter medo OU 
temor; tremer. 

Trepides (trepidéx) s. f. susto, medo, 
tremura. 

Trepido, • (tíépidu) adj. assustado, 
tremulo. 

Tréplica (tré/rfíM) a. f. resposta á re- 
plica. 

Trepiiear {trej)lií&r) V. a. refutar eom 
tréplica. 

Trea (tréi) adj. pl. invar. dois mais 
um; terceiro: s. m. o algarismo 3; 
carta que marca tres pontos. 

Trenandar {trezã lár) V. a. fazer an- 
dar para trás; perturbar; empestar, 
exhalar mau cheiro. 

Tren-avd (trezâvô) s. m. trisavS. 
Trea-avó [trezãvó) t. f. trisavô. 
Treacalar (JtrexkâXêíV) i>. a. e n. chei- 

rar ; tresaudar. 
Treadobrado, a (trejduhr&du) adj. tri- 

plo, triplicado. 
Treadabrndiira {trejdlibrâãirâ) t. f. 

operação de tresdobrar. 
Trc!»ilohrar {trejduhrXr) V. a. 8 n. tri- 

plicar; crescer ou augmentar-se tres 
vezes. 

TreKilobro (Íre./dôiní) s. m. O triplo. 
Troarolegar (trexfòlegh^v) V. n. ofie- 

gar, respirar com dilficuldade. 
TreascaNtar {írej(/hã!xtéit) v. a. gastar 

muito. 
Trexjiirar {trexjuvíi) V. n. jurar mul- 

tas vezes. 
Trealer (írejlèr) V. n. ler trocado OU 

áj avessas; perder o siso á força 
de ler. 

TrcNloiicado, a (,trejlôiíi,du) adj. qu6 
perdeu o siso; tres variado. 

Tresloucar (íre^Vôkár) v. a. fazer per- 
der o siso: V. n. tresvariar. 

TrcKmallindo, a {trejmâU\á.da) adj- 
desgarrado, transviado, perdido. 

Tresmalhar (írejniiilhár) v. a. trocar 
ou deixar cahir (as malhas); deixar 
perder ou fugir: v. n. perder o ru- 
mo; transviar-se. 

Tresmalho f^trejmklhu) s, TO. rede 
grande de pescar; acção de trans- 
malhar. 

Troinoltar {trejnõitkc) V. n. e a. tres- 
noutar. 

Tresnoutar {trejnôtkx) V. n. passar a 
noute sem dormir: v. a. privar do 
somuo. 

Treíto, a (trézw) adj. malicioso; que 
tem más entranhas. 

Treapaniio (trexpÜHu) s. m. tecido de 
tres liços. 
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Vreapassar. V. Traspasiar. 
Trcaqiiialtcra (trixktàXterâ) í. f. gra- 

po de tres figura3 do musica, mar- 
cadas superiormente com o algaris- 
mo 3 coberto por um seraicirculo e 
que valem por duas. 

Treauar (íreçuár) v. n. Buar muito. 
Treovarindo, a (trejvârikdu) aJj. que 

tresvariou; delirante. 
Xreiivariar ItrejvâriXv) V. n. estar to- 

ra de si; delirar; dizer diapai-ates. 
Tresvarin {trejvàtiu) s. m. estado do 

que tresvariou; delirio. 
Treta (tréííJ) s. f. destreza no joffo da 

esgrima para atacar ou derribar o 
adveraario; estratagema, ardilj as- 

' tucia, manha. 
Trem (trSat) s. f. (mais usado no'pí.) 

escuridão, ausência de luz, iioute; o 
anjo das —s, o deinunio. 

Trevo (trcfu) «. m. nome commum de 
varias plantas da família das legu- 
minosas. 

TrevoMo, a (trevôzu) adj. que tem tre- 
vas ; tenebroso. 

Xre®e (treze) udj. pl. invar. dez mais 
tres; décimo tevceiio. 

Trexenn {trezêiiã) s. f. o composto de 
treze unidades ou ohjectos; devoção 
de treze dias. 

Treieiin, a {trczcmt) adj. décimo ter- 
ceiro. 

Trezentoa, am (trezeíux) adj. pl. trej 
vezes com. 

TriacSe (triMf/e) s. f. trindade, trilogia, 
conjuucto de tres eousas. 

Triusn [triÁohã) s'. f. theriaga; qual- 
quer remédio ou mnzinlia. 

Trlaiiflrio, n {triã.drin) adj. diz-se das 
flores que teem tres cstames livres. 

TriaiisiilaiçHO ltria^hiil<l':ã,\\) .v. f. di- 
visão diiin terreno, etc. em trian- 
gulos. 

Triangiilario, a {triayhilàdii) adj. que 
tem a forma de triângulo; dividido 
em triângulos. 

Trlaiticiilur (triãfffnd'Xy) V. fí. diviílir 
om triangiilos: adj. c. triaiignlado. 

TriauKula {iriãyhuhi) s. m. fitf iir.i que 
tem tres ângulos; constellavão do 
norte. 

• Triarchia Hriârtíâ) s. f. conjiincto de 
trez estiidos; triumvirato; trircgno. 

Trinrtlciilado, n (triãrtiku\'jídií ) adj. 
que tem tres articulações. 

Trias (tríãx ) s. rn. (geol.) a camada 
mais antiga dos terrenos secundá- 
rios. 

TriRsico, a (iriâsiht) adj. relativo ao 
trias. 

Triatomicidade (triâtutniçiãáde) s. f. 
qualidado do corpo triatomico. 

Triatomlco, a {triãtómiku) adj, diz-se 

dos. corpos cujos átomos teem tres 
pontos do attracçào. 

Trlbaalco, a (trihizikti) adj. diz-se do 
sal cuja base é tripla da baso do 
sal neutro correspondente. 

Trlbonictro {tribámetru) s. m. instru- 
mento que mede a força do attrito. 

Tribn (tríòu) s. f. divisào do povo 
duma grande nação; c.ada um dos 
doze grupos derivados dos doze fi- 
lhos de Jacob; reunião de generoa 
(plantas o animaes). 

Triliiiiarão (ínV/í</'íç.ãu) s. f. afflieç2o; 
adversidade; sotíriniento. 

Tribuna (ínhüíífí) s. f. loffar elevado 
onde falam os oradores nas assem- 
bléias; a eloqiieiicia parlamentar. 

Ti-iftunado (tribiinídu) e. m. dignida- 
de ou fiincçües do tribuno. 

TriliiiiiHl {tribuníú) s. m. casa d.as au- 
diências judiciacs; a junta ou ses- 
são das pesioas que administram 
justiça. 

'ivihufinto (trihíinÁtu) s. m. o mesmo 
que tribunado. 

Vrtbiiiípcii {tribmúíliâ) s. f. (depreciat.) 
triburul; nit;ho ; conezia. 

TribiiiiicÉo, n {trihi.aúçiu) adj. relati- 
vo u tribuno; sediciogo. 

f/.cthüiíií) s. Hi. orador popu- 
l.jr; 

(íWjíítál) adj. c. relativo ou 
9 vjoitD ao tiibuto. 

Trii>:itnr ((riiiitiv) V. o. impor tribu- 
to a. 

Ti-ibiitarl», a adj. contri- 
buinte: jf.'o quo paga tributo. 

Tributo (íríbiiííí) s. )ii. imposto lança- 
do ao povo pelos governos. 

Trlca (trií;â) s. f. euredo; chicana fo- 
rense. 

Tricniia {trikiind) s. f. saia de cam- 
piinoza; mídher que usa d'esta3 
suias. 

TrIrn|tiiiilHr {trikãpçu\3,x) adj. c. que 
tem tres caps;ilas. 

Tricellulur {triçelul-Xr) adj. c. que tem 
tres cellidas. 

Tricciihalu, a (tri<:cfâ.lu) adj. que tem 
tres cabeças. 

TricUec» {.tnxòoliu) 8. m. o mesmo 
que cavallo ou vacca marinha. 

Trirkiu.Nc (írikiáze) s. f. O mosmo que 
trichia.-iis. 

TricbiaslH ((ríkíãzix) s. f. doença que 
consiste na inversão dos cabellos 
das pestanas. 

Tríciiina {trikinâ) f. genero de 
vermes intestinaes. 

Trlchinose {trikinóze) s. f. aíTecção 
mórbida produzida pelas trichinas. 

Trlcbiiioso, a {trihilxòzu) adj. que tem 
trichinas. 
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Xrieliismo (Íríkíjmií) s. m. fractura 
filHorme dum osso. 

Tricboide (íríkóide) adj. c. similhanto, 
a um cabello. _ - 

Tricliotoniia {jtriJzÓlit\íiiâ) s, f üivisao^ 
por tres. 

Tflehotoiiio, a (trikólumu) adj. que se 
divide em tres. 

Tricipite (<riçipi<e) adj. _c. que tem 
tre» cabeças; de tres foixes fibrosos 
numa das extremidades (umpulo). 

Trtcliuio (íríklíffliu) «. m. sala de jan- 
tar com camilhas em roda em que 
comiam os romanos. 

Tricolor (írífculôr) adj. c. que tem 
tres cores. 

Tricorne (íríkórrne) adf. c. que tem 
tres pontas (chapeo). 

Tricoriiio (trikámiiu) s. m. chapeo 
com tres bicos. _ 

Trlcunpide (^rikuxpzcíe) adj. c. que 
tem tres pontas. • 

Tridactylo, a {triàktilu) adj. que tem 
tres dedos. 

Tridente (fridcíe) adj. c. que tem tres 
dentes: i. m. sceptro quo termini 
por tres pontas; attributo de No- 
ptuno. 

Tridente*, a (íridBíeu) mlj- c. quo 
tem tres dentas. 

Triduo (trííZííu) í. m, espaço de tres 
dias. 

Trledro {tnSdru) s. m. solido que tçm 
trcz facos, ou formado pela reuniào 
de tres planos. 

Tricniindo, a {trièirXdu) i. m. espaço 
de tres anuos; cargo que dura tre.í 
annos. 

Triennal (ínínál) adj. c. que succode 
ou se faz de tres era tres annos. 

Tricunio {triéniu) s. m. espaço de tres 
annos. 

Triracial (trifãçiiX) adj. c. que S9 dÍ8- 
tribue a tre» partes da face: t. m. 
nervo trifacnil. 

Trifance {trifXaçe) adj. e. que tom 
tres fauees ou guelas 

Trilido, a [tnfidu) adj. aberto por tres 
partes. 

Trifloro, a (íriflóru) adj. que tem trea 
flores. 

TrUoUndo, a {trifuli&du) adj- tem 
tres folhas. 

Trifolio {triíóliu) s. m. O mesmo que 
trevo; ornato similhante na forma 
ao trovo. 

Triforme (írifórmí) adj. c. que tem 
tres formas ou feições. 

Trlfiircneâo (írsytirMçau) s. f. divisão 
cm tres ramos ou partes. _ _ , 

Trirurcado, a (trifurkêidu) adj. divi- 
dido era tres raraos ou partes. 

Trlfurcar {trifurkékt) v. a. dividit-sQ 

em trea ramos ou partes. — se, v. r. 
dividir-se em tres partes. 

Triita {triyliã) s. f. azafama, afã. 
TrlRamiu {triyliámiã) s. f. cnsainciito 

com tres .mulheres, estando todas 
vivas. _ . 

TrlRaniillia {triyhãmílhâ) s. f. pão lei- 
to de trigo e milho. 

Trixauça (írighaíá) s. f. pressa, azafa- 
ma. 

Trlicar rtrtghár) V. n. e r. dar pressa; 
estimul.ar. 

TriKeuaco, a (tri}émiii) adj. diz-se da 
criança que nasceu com outras duas 
lio mesmo parto. 

Trixemluo, a (trijáminu) adj. dividi- 
do em tres partes; triplo._ 

Trl((eitliuo, a (triiáíiniu) adj. O ultimo 
duma serie do trinta. 

TriKlypli» {uiffhlifii) s. m. ornamento 
de tres can.ies, que se repartem no 
friío d» ordem dorica. 

Tris* (túghu) s. m. genero de grami- 
jiraí, de que se faz a melhor quali- 
dade de pão, do quo ha muitas es- 
peciej e variedades; o grão desta 
planta. 

'r>-líi»n«ui«>ria (írif/jinumetvid ) s. f. 
parte da m itliomatiea que ensina a 
resolver os triaiigulos planos c os 
«ípheiicoí. 

TrlK»iio»iFtrlc«, a (tYighunumHHkti) 
adj. relativo á trigouometria. 

"írluiielrí»» {triyhHríia) «. m. pássaro 
conirvistro chamado também tem-te- 
naraiz. 

Trlsiieiro, a (/regluurn) wlj. tirante a 
escuro, moreno; queimado: s. f. mu- 
llier trigueira. 

Triteiiciiiio, n (<n'ghfiíi/iM) ad]. relativo 
ao trigo. 

Trltcyiil», a ) adj. diz-se das 
flores que teem tres pistillos. _ 

Ti'IJuii'a<l», a (<rí,/iíghá(íít) adj. com- 
posto de tres pares de foliolos. 

Trilaternl {triíãteíid) adj. c. O meamo 
que trilatero. 

Trilaicro, i» (lri\à.teru) adj. que tem 
tres lados. 

Trilha (trítód) B. f. acção de trilhar; 
rastro; caminho, c.arreiro. 

Trilhada (<?-ílIiáíZ<í) s. f. trilha, rastro. 
Trilhado, a (ícilhiWít) adj. freqüenta- 

do, sabido, usado, seguido; e.'cpcri- 
mentado. 

Trillindor, a (írííMdòr) rtdj. o s. que 
trilha ou serve para trilhar; o ((ue 
pisa o trigo na oira com o trilho : 
s. m. apparelho de triljiar; trilho. 

Trllhadiira (íriíMdúrá) ^í. f. acção do 
trilhar. 

Trillianicnto (frilhãmãtu) s, m. acçao 
de trilhar; trilhadura. 
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Trilhar (<rtihár) v. a. moer, dividir 
em pequenas parcellas; pisar; fazer 
pégada era; oater; abrir, sulcar; 
marcar com o trilho. 

Trilho (tríMu) s. m. cylindro de ma- 
deira com dentes de ferro que ser- 
ve para debulhar o trigo na eira; 
feaminho, direcijão, via. 

TrIUce (trííiçe) a(í}. c. que tem três 
liçoa ou pannos. 

Trilinde (ír/láiiu) «. m. trillo, trinado, 
gorgeio. 

Trillur (írflár) v. n. e a. cantar fa- 
zendo trilloâ; gorgear. 

Trilliao (tríltãa) s. m. um milhão de 
biüiües. 

Trillo [trilu) a. m. movimento i-apido e 
alternativo de d.iiis notas muaiciies; 
goigeio; trinado das avea. 

Vrilobndo, n (trilubMu) adj. dividido 
em troâ lobulos. 

Trilocular {trUuka\'SL'c) adj. c. que tem 
três loodlos. 

Trilogia {trUu]iô,) s. f. qualquer obra 
ou poema dividido em ires pürtBs. 

Ti-iincmlire [trimêOre) atlj. c. que 
cousta de tres membros. 

Trimeunal ( lriinêt}íú ) mlj. c. que se 
faz ou succede de trcs em tres me- 
xes. 

TriiucNtral adj. c. O mes- 
mo que trimensiil. 

TriiucMtralmriitc (triine.xtrálmãle) adv. 
dfi tx^eB euí tres niezes ; aos trimc-i- 
tres. 

Trimestre {triméKÍre) s. m. espaço de' 
tres mezcs. 

Triiiudo (trin-Xdu) s. m. trillo ; tromo- 
lo; gorgeio. 

Triiiar (írinár) V. a. trillar: v. n. sol- 
tar tiillüs ou trinados. 

Trinca (tiikâ) s. f. volta de cabo pa- 
ra fixar alguma peça do navio; tres 
cartas do mesmo valor. 

Triiicadciru (tTikCiàèirâ ) s. f. certa 
casta de uva tinta; aeto de comer; 
clmohadeira. 

Trincuilcute {trikâáote) adj. e s. f. 
diz-se de certa qualidade de uva 
branca do Minho. 

Trincado, a (tri ká du ) adj. cortado 
com os dentes; (fig.) astuto; ligado 
com trinca; brcado, calafctado, so- 
breposto (tal. do taboado no fuudo 
dos navios). 

Triiica-cHpinhas {trikâexpinhâx) s. m. 
homem muito alto e magro. 

TrincnHar (trikãfiá,v) V. a. coser com 
trineafio. 

Trliicalio (trikâíiu) s. m. fio branco e 
delgado de sapateiro; cabo delgado. 
— s, pL estopas que se põem nas ros- 
cas das porcas. 

TrlnesnlBea (trikânizex) ,íi mi .pl. ta- 
boaa grossaa em que se abrem oa 
embomaea- 

Trincar (trikir) - «. a. cortar, apertar 
com 03 dentes : v. n,' eomer/ petis- 
car.— íe, V. r. morder-ae; deseape- 
rar-se, zangar-se. 

Triueha (trix4^ t. f. ferro cortanta 
analogo á enxo ; apara delgada; ta- 
lhada. 

Trinehadar, a (tnasddôr) adj. 0 í. trin- 
chante. 

Trinchante (írjxaíe) adj. e s, c. O que 
trincha e reparte o comer na mesa. 

Trinehão (Íríxãu) s. m. O mesmo que 
trinchante. 

Trinchar {Irlx&r) V. a. cortar, repar- 
tir (as c.u-uej, etc.): v. n. dar cor- 
tes nas bainhas para assentarem 
bem (alfaiate). 

Trioclipira {trUêirã) s. f, especio de 
íüsso ou excavaçào longitudinal que 
serve como de parapeito aos sitian- 
tos duma praça; serio de assentos 
cliivadoj em volta dum circo. 

Triaciictc (trixtite ) í. m. especie de 
fac.a de sapateiro. 

Triticho (tri^K) prato grande so- 
bre quo SC ti incha; escudclhi : peça 
das prensas de fuso fixo ; o sitio por 
oiule a ave se trincha bem. 

Triucu {trika) s. m. traiiquata de fer- 
ro que faz parte da fechadura; fe- 
chadura sem liiiguota. 

Triucolojar {trikiUc}Ãr) v. n. tlintar, 
produzir som metallico. 

Trinilailc (índá(<(!) «. f. uuião do Pa- 
dre, Filho e lispirito Santo em um 
só Doas; grupo do tres pessoas ou 
cousas simdliantes.—s, pl. o toque 
das Ave-Marias 

Trincrvado, a (trinervádu) adj. 0 mes- 
mo que trinerveo. 

Trinerveo, a {triu&rveu) adj. que tem 
tres nervuras, 

Trincta {trinctâ) s. f. filha de bisneto 
ou de bisneta; terceira neta. 

Trineto (j.riiiètu) s. m. filho de bisne- 
to ou de bisneta; terceiro neto. 

Trinitario, a {trinitíxriu) adj. religioso 
da ordem da Trindade. 

Trino, n (trí/í« ) adj. que consta de 
tres: s. m. gorgeio, trillo. 

Trinoiuio {trinómiu) adj. que tem tres 
nomes: s. m. expressão algebrica 
composta de tres termos. 

Trinque (trifce) s. m. cabide etn que 
os algibebes punham o fato feito; 
cousa de—, cousa esmerada, especial. 

Trinta (trKâ) aãj. pl. invar. tres ve- 
zes dez; vinte e nove mais um. 

Trintanario {tritânkriu) s. m. lacaio 
que vai ao lado do cocheiro. 
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Trintnrio (trjt&riu) s. m. exequias quo 
Be fazem trinta dias depois do ial- 
lecimeiito; trinta missas ditas em 
trinta dias consecutivos. 

Xrliitcnn {tritènã) s. f. a trigesima 
parte!_ grupo de trinta. 

Trio (triu) t. m. tres pessoas juntas; 
composição de tres partes. 

Trloviilado, a (triuvulkdu) adj. que 
tem tres ovulos. 

Tripa (tripá) ». f. nome commum dos 
intestinos dos animnes; estralheira 

ue serve" para auxiliar a collocação 
e mastros, etc. 

Trlpagcni {trip&Jêe) s. f. quantidade 
de tripas. 

Triparildo, a (tripârúdu) adj. partido 
em tres partes. 

Triparllr [trii>âr\iv) v. a. dividir ou 
partir em tres ^partes. 

Tripé (íripé) «. o mpsmo que tri- 
peça; supporte com tres pernas ou 
pés. 

Tripeça (írípííçd) í. f. banco com tres 
pés; tripode. 

Trippira {tripéirá) s. f. mulher que 
vende tripas. 

Tripeiro, a (íripêirM) ». o que vende 
ou come tripas. 

TrIpetHio, a {trip^tâlu) adj. que tem 
tres pétalas. 

Tripetrcpe (trípetr&pe) ado. (vulg.) pé 
ante pé; mansinho. 

Triiilp (Uiple) adj. c. o mesmo que 
tríplice. 

Triplicarno (írip/iMçãu) í. f. opera- 
ção de triplicar. 

Trlpllrndniiipnte {tríplikádãmPle) adv. 
de mocto triplicado; com trijilicação. 

Triplicado, a [triplikkdu) adj. triple ; 
tresdobrâdo. 

Triplicar {triplikà.v) v. a. tornar tri- 
plo: V. n. e — se, v. r. tornar-se 
triplo. 

Tripiicala í. f. terceira 
copia; coçia de duplicata. 

Triplicc (trípliçe) adj. c. o mesmo que 
triplo. 

Triplo, a (triplu) adj. que contém tres 
vezes uma grandeza, um numero: s. 
m. tres vezes outro tanto; tresdo- 
bro. 

Tripó (tripó) s. m. tripeça com assen- 
to de couro o os pés unidos em um 
eixo. 

Tripodo, a (trípudu) adj. que tem tres 
pés. _ _' 

Tripoll (txipuli) s. m. substancia sili- 
ciosa que serve para polir metaes, 
o \idro e o mármore. 

Tripudiar (tripudiíír) v. n. dançar ba- 
tendo com 03 pés ; sapatear ; folgar, 
exultar. 
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Tripndio (Ínpúiíít) í. m. acto de tri- 
pudiar; dança sapateada;' erapiila. 

Tripulação (iripuMi^ãa) s. f. 'eqiiipa- 
ção de marinheiros; pessoal de bor- 
do para as manobras e sèrviço do 
navio. 

Tripulante (ín^nlãfe) adj. e s. qu9 
tripula; marinheiro. 

Tripular (<rt;;«liir) f. a. prover de 
tripulação; equipar. 

Trlqiiclraqnc (tnkr.trkke) s. m. peça 
pequena de f"go que di muitos es- 
talos quando se inflamma. 

; Trlqnetra® _ (íWfcetráx) s. c. O mesmO 
! qtie traquinas. 
' Triqiiptro, a {trikÜlru) adj. que tem 

tres ladoí ou ties faces. 
Trlreeiio {triyxSijlimi) »■. ni. senhorio 

de tres reinos ; a tiara do l'apa. 
Trl« (tríx) s. m. inv. um tris; um 

quasi nada: loc. adv. por um—, pôr 
pouco. 

TriMaiiiinal (trizãmiA\) adj. C. que se 
faz ou siiocede do tres em tres annos. 

Trisavô «nzâvô) «. m. pae do bisavô 
ou da bisavó. 

TriMavó (trizãvó) s. f. màe do bisavô 
ou da bisavó. 

Trinca (tríxfcií) s. f., rixa, bripa. 
Trincar (íjiikár) V. n. ter rixa com 

alg:uem. 
Triuecçno- (/Wf^çãu) «. f. divisão em 

tres partes i^niies. 
Trlxrpaln. a (íriçcpâbi) adj. que tem 

tres sepalas. 
TriMino (tríjiHíO s. m. coutracção teta- 

nica das m^xillas. 
TrlMpi-rnin (Ínxp6r»í(í) adj. c. que tem 

tres grãos ou sementes. 
TriKtc (tiixíe) adj. c. falto de alegria; 

penalisado; obscuro, sombrio; mise- 
rável, mesquinho; luuesto, lugubre: 
s. m. e f. pessoa diçna de dó. 

Triwteiiieiitc {tríxtemcte) adv. com 
tristeza, de modo triste. 

TriNtcza {trixtèzã) s. f. e-itado do que 
é triste; niagun, aíHicçàOj pena. 

Trixticiin, n {trÍKlUcu) adj. que está 
disijosto em tres ordens ou fileiras 
(botanica). 

Trintonho, a (trixiõiiJm) adj. muito 
triste; melancholico; que causa tris- 
teza. 

TriNdirn {trixtúrâ) s. f. tristeza. 
TriNiiiro, » (íí-íçúlfaí) adj. que tem 

tres pontas ou sulcos.. 
TriHyllahico, a {triçil&biku) adj. que 

tem tres syllabas. 
TriMylIuho, a {triçiíãhu) adj. e s. m. 

diz-se do vocábulo que tem tres syl- 
labas. 

Tritono {tritonu) s. m. (mus.) inter- 
vallo de tres tona. 
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Tritura (íntúrd) s. f. acto de tritu- 
rar ; estado da eousa triturada. 

TrUiiração (iriteriíçSu) s. f. acção de 
triturar; tritura. 

Triturado, » (trituridu) aãj. reduzido 
a partes miúdas ou a pó. 

Trituramento {Iriturãmõtu) s. m. acçào 
de triturar; tiitiuação. 

Triturar (írííurár) V. a. moer, pulvo- 
. . u, TrituraVei (trítuvúivu) aJj. c. que se 

pôde triturar. 
Triuuipliadar, a (triãfâAôr) adj. e i. 

que triumphou; que alcançou victo- 
rias o obteve as houraa de triuin- 
pho. 

Triuiuphnl (íriutál) adj. c. proprio de 
triuinpho. 

Triiiiiiphantc (triü^Ãfe) adj, c. que 
triumplia; pomposo; alegre, jubi- 
loõo. 

Tri<inii>l>nulcniente (^triufiüemcle) adv. 
em triumpho. 

TrSimipUur (<r;i2fár) V. n. .ilcauçar 
triiiuiplio; vencer fortes obstáculos. 

Triuitiiiíio (triã/u) s. m. grífdc vioto- 
ria; houruí coricoilidas ao qiiB tiiiiin- 
phijii; êxito leliz ou glorioso; júbi- 
lo ; regofciijo. 

TriHuiTiral (ínüaVr.U) adj. c. prçprio 
de triumvii-o. 

Triitsiiviriiía (<rmi;tr;U?í) m. fliffiii- 
(iaiie do triumviro; junta de triiim- 
viroa. 

Triuiaiviro {triwHrn) s. m. cada um 
dsi» tres membro,do triuiiniruto. 

Trivial (íririál) adj. c. coininmu, vul- 
yiir, âübido do todoá. 

TrívinlUlude (triciâlidiulc) s. f. cara- 
cter (Io que ó trivial; lutiliaudp. 

TrivlHliueiito {trivial mtí te) adv. do 
modo trivial ou vulgar. 

Triviu (triiííí) a. m. o logar oade se 
reiuicm trc.s caminhos. 

Troada (Iruídâ) f. f. aom de muitOB 
tiioi; eatro.uio do trovões, cauhões, 
etc,. 

Tróautc (iruife) aãj. c. que troa ou 
iitroa; vibrante. 

Traur {<t«ár) V. n. trovejar; estron- 
dear; rcsoar com força, vibiar: i. 
m. estrondo. 

Troca (tvókd ) }. f. cambio, permuta- 
ção; mudança ; aeto de trocar. 

Traça (trófá) s. f. cabo que segura as 
auteimas no mastro; zombaria, mofa. 

Trocadilho {trukAàillm) s. m. equivoco 
de palavras; calemltur. 

Trocados {trukàduxj s, m. pl. O mes- 
mo que trocadilhos. 

Trocador, a (íni/ciídôr) adj. 6 s. m. 
quo troea. 

Trocar (íriikár) V. a. dar em troca, 

permutar; inverter, reciprocar. — se, 
V. r. transformar-se, converter-se. 

Troçar (íruçár) v. a. O íi. ridiculari-' 
sar, mofar, escarnecer. 

TrscaM-liaIdrocaM {trókãx'/álí\vólcâx) S. 
f. pl. intriijieoii; tretas, tricas. 

Trocatc (tru ká í« ) s. m. instrumento 
que serve para fazer puncções. 

Troca-tinta» {trókàtitâx) s. c. troca- 
tiiictas. 

Trora-tiucta» (trókãtUáx) s. c. pintor 
mediocre; artista reles; trapalhão. 

Trocarei (írukáuí/) adj. c. quo se pô- 
de trocar. 

Trociiada (truxídâ) s. f. pancada com 
ti-ocho. 

Trerliado (ti^ui-Xdu) aclj. forte, refor" 
çado. 

Truchairo, a (trukidku) adj. composto 
do trochoiis. 

Trorlaniitcr (íiíítãtSr) s. m. nome de 
duas fnberorfidadcs onda se ligam 03 
miitioubi» que fazem girar a coxa. 

Truchur (trnx-ir) V. u. reforçar o cano 
dc (cspinjrardal. 

Ti-orhcii (íí-í(k(!U) ». m. pú do verso 
giogo ou latino eoni|iosto de duas 
syllahaa, a primoira longa e a outra 
brftvft. 

Trnrlillu (U-ókiht) «. m. moldura con- 
cava em forma de meia cauna. 

Trnchina (tróWei!) n. f. gupuríiííie ar- 
ti<;idar coai a qual íc articula o cu- 
bito. 

Trorho (trôa:«) t. m. pedaço do paa 
tosco-; bordão. ^ 

Truchuula {truxuelJ, s. f. (provin.) ba- 
calhau. 

Troci«o»çSo {tniçixkãtili,tx) 3. f. acção 
de reduzir a trociscos. 

■av»ri«c»r (í)-uçía;kár) v. a. reduzir a 
trociscos. 

Trwrl.«cu (truçixkii) s. m. modicamea- 
to composto de substancias seccas. 
reduzidas a pó e rciuiidas por mu- 
cilagem; miolo de pão, etc. 

Troeinta {trwAxtâ) cuU- e s. o. amigo 
do troçar; que íaz troça dos outros. 

Truca {tròku) n. c. niimero do moedas 
pequenas equivaleatOá a uma quo 
vale tanto como ellas; resposta, ré- 
plica. 

Troço (trôçit) s. m. pedaço de pau 
tosco e roliço; parte dum corpo de 
tropa; porção de gente; cada uma 
das partes do moldo do canhão. 

TroçoH-gronAon (íróçuxghrófiíx) s. m. 
nome do certa mucbina usada nas 
fabricas de fiação. 

Trofa {ttófâ) s. f. capa de juncos qua 
servo de abrigo contra a chuva. 

Trosaibo (irughál/iu) s. m. atilho; cor- 
da para atar. 
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Troglodrta (trughliiàitâ) adj. e s. c. 
que Vive era cavernas. 

Troihii (Xtòlhã) s. f. pá-de pedreiro 
onde eatá a argatnaaaa : s. m. pedrei- 
ro; servente de pedreiro. 

from (trõ) s. m. antiga machina^de 
lançar pedras; o som do canhão ; 
pequena peça de artilheria. 

Tronibn (tr3'ji2) s. f. orgào alongado 
e flexível na parte superior da doc- 
ca do elephante e do tapir; orgão 
sugador do certos insectòs; troinoe- 
ta, trompa; (pleb.) cara, nariz; no- 
me de certo phenomeno metereolo- 
gico. 

ITombnda (trobAilâ) s. f. panc.ada 
com a tromba ou fucinho; focinha- 
da. 

Xronibejnr (<rõiejár) v. n. mover a 
tromba ; bater com a tromba. 

Trombetn (<;'õl)úí(í; «. f. instrumento 
de sopro torm.iilo p ).' um tubo ilrt 
metal comprido e atunilado; nome 
de variai pl.iuta.s da família das 
coiivol. ulaccaj. 

Troiniictüo (ínJòetãu) *. w. nome do 
vai-ias plantas da família das «ola- 
neas. ' 

Tr»iii5»etc!p« {XrõheAèírn) «. m. O qiir, 
toca trombota; nomj v'd;;Hr do unn- 
quito commum. 

Tronibioiu (írõUlõ) s. m. (clml.) íha- 
peo do seda altu. 

Troiubuiic (tróiiòne) ». »)». instriimo:i- 
to de metal tormado pn- doíi t.iboj 
que se encaixam um* no outro. 

'iVoiiibiidu, <i (.írobúiiíi) wtj. que tem 
grande tromlia; carraueudo. 

Trompa (tiõ^/t) ò'. f. injtrumento mu- 
sico de sopro, maior que a trombe- 
ta. 

Troiiniitc. (íraiiã/e) adj. c. troante. 
1'rniiiir (<?tinár; v. n. trovcjar; troar. 
'1'roiipaila, n (Írõkátiií) nlj. trancado. 
Troiicnr (írõkár) ü. u. o meámo que 

ti'uuear. 
Ti-oiiratur» {trõhâtürã) s. f. O musmo j 

que truncatm-a. I 
Ti-uiic)inilu, a {trõ^kdu) adj. troncho; 

desorclbado. 
Yi-iiiicliar ((rõxár) v. a. cortar rente 

(orelhas, liastoj), etc.\ 
Troiiclio, M (troxít) tidj. privado dal- 

gum membro; mitilado: e. m. o 
membro cortado do tronco. 

Trouchiida (Irôxxidâ) n. f. — maior, o 
mesmo que horto da Ueira. 

Troiiciiiiilo, « (í)'õxúJu} adj. que tem 
grossos talos. 

Irouco (trõ/oi) s. m'. caule lenhoso; a 
parte da arvore compreheudida en- 
tre a raiz e a rama; a parte mais 
grossa do corpo do homem e outros 

animaes, nào comprehendendo nen) 
a cabeça nem os membros; colum- 
nas e travessas entre as quafis se 
prendo o cavallo ou boi para ser 
ferrado ou pensado; cadeia. 

Troncira (trunêirâ) s. f. abertura fei- 
ta entre merlões; bombardeira. 

Tronf|iiclro (írõkêiríí) s. m. O guarda 
do trmco; carcereiro. 

Tropa (trópd) «. f. grande numero de 
soldados; bando.—s, pl. o exercito. 

Trnpt^ada (trapeíidã) s. f. ruido feito 
com o» péi. 

Tropoar {trupe\v) V. n. fazer ruido 
com 03 pés (diz-se dos cavallos). 

Tropeçaiiic.iito (trupeçâmotu ) s. m. 
acto do tropeçar. 

Tropeção {triipei;ã.<x) s. m. grande tro- 
peço ; tropuçamento. 

Tropeçar (tnipeçiíf) V. n. dar topada 
com o pé ; esbarrar ; cambalear ; 
cahir. 

Tropi-ço {trupbçn) n. m. aquillo em 
(1 le sô tropeça; embaraço, obsta- 
cal.>. 

Trnppçudo, « (ínepeçiWü) aãj. que tro- 
peça a cada passo. 

Tr»pcc«. a (trõ ^/ey/üí) adj. que mal 
pi'idi! aniiar; que mal pode mover 
q lalqiier dos moinbroj. 

*]rr»pi-íri). a (tt'u[iG'íru) a. O mesmo que 
rcuvciro. 

Troppi (impei) s. m. grande multidão 
tu ii ilruosa; Confusão; ruido; sapa- 
toailo. ' 

Tropclia (trupeliâ) s. f. tumulto que 
faz gente em tropel; travessura; ar- 
timaidii. 

TropJico (írwfea) s. m. insígnia dal- 
gii:n i victoria; arvore em que se 
ptiiiduravam as bandeiras tomadas 
ao inimigo; viiitoria ; triumpho. 

TropliiiNperina {trúfóxpSviiiã) s. 1)1. a 
pui-çào do ovario que prende os ovu- 
loj. 

Tropiral (ínyjtkál) adj. c. rélativo ao3 
tropícos ; proprio dos tropicos. 

•jrrojiicào (^í/iyjiliãu) «. m. acto de tro- 
picar. 

Trnpicar {trapikÀv) V. n. tropeçar a 
miúdo (fal. das bostas). 

Trupico (Xíòpikií) s. m. parallelo ter- 
restre que separa a zona torrida da 
zona temperaila. 

Tropo (trópu) s. m. mudança duma 
]):il;i.vra do seu sentido proprio para 
outra figurada. 

Tropolo^ia (trupuluiíâ ) s. f. tratado 
sobre os tropos ; alle^oria moral. 

Tropolosico, n {trupulojikii) adj. rela- 
tivo á tropologia. 

Troquei (írukSl) s. m. cunho de asai- 
gnalar as moedas e as medalhas. 
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Tratador, a (trutããôr) c^}. e s. diz-se 
do cavallo que auda a trote; trotão. 

Trotão (írutãu) s. m. cavallo que au- 
da a trote. 

Trutar (íj^tár) v. n. andar a trote. 
Trote (tróíe) «. m. andadura natural 

das beatas, entre o passo e o galo- 
pe. 

Troteiro, a (ímtêiru) adj. e í. que an- 
da a trote; trotador. 

Trouxa (trôid ) í. f. envoItorio que 
contém roupa oú fato; roupa em- 
pacotada. 

Tronxnda [trôxkdâ) s. f. trouxa gran- 
de e volumosa. 

Trouxc-iuouxe {trôxemôxe) palavra 
composta usada na loc. ado. á—, a 
esmo, sem ordem. 

Trova (tróüá) s. ^. composição poética 
vulgar e ligeira; cantiga; loa. 

Trorador, a {truvâáôr) s. que faz tro- 
vas. 

Trovão (íruvãu) i. m. estrondo produ- 
zido pela descarga da electriciilaiie 
athmospherica; ribombo do canhão. 

Trovar (tnívár) v, n. e a. compor tro- 
vas. 

Trovejante (íruueja/e) adj. c. que tro- 
veja; estrondoso. 

Trovcjar {truueyXr) V. n. fazer trovões; 
soar o trovão, ribumbar; ostrondear; 
bradar, clamar. 

Trovlncnda (íruMxkácíá) í. f. trovisco 
pisado que se deita nos rios para 
matar o peixe. ' 

Troviscnl (trufíxkál) í. m. plantio de 
troviscos. 

Troviaeo Uruvixku) s. m. nome dum 
arbusto da família das thymeliaceas. 

Troviflqiieira {truvixíêird) s. f. O mes- 
mo que trovisco. 

Trovinta {truviítd) s. c. trovador, pes- 
soa que trova. 

Trovonilu (truvu&dâ) s. f- grande quan- 
tidade de trovões; estrondo. 

Trovour (Iruvuir) v. n. o mesmo que 
trovejar. 

Troxe-nioxe (trôxemôxe) loa. adv. á—, 
á trouxe-mouxe. 

Triiaiiear {truàne&r) v. n. fazer de 
truão. 

Truaneseo, a (^truânéxlcu) adJ. que 
tem o caracter de truanice; chocar- 
rciro. 

Truanice (trudaíçe) t. f. gesto ou dito 
do truão;_ chocarreiro. 

Truão (íruãu) s. m. bobo, chocarreiro, 
palhaço. 

Truear {trulnkí) v. n. propor ao par- 
ceiro no jogo do traque a primeira 
parada. 

Trucidar (truçid&t) V, a. matar cruel- 
mente; decapitar. 

Trncllar f'ír»çílár) t. m. O piar ou o 
canto do tordo. 

Truculência {jtrukuXêçiã) $. f. crueldade, 
ferocidade. 

Truculento, n (írtiMêíu) adj. cruel, 
feroz. 

Trnra (trú/<l) í. f. vegetal subterrâ- 
neo, chamado também tubera. 

Trufiido, a (tnifádu) wlj. recheado da 
trutas. 

Trufar (trufár) v. a. rechear de trufas. 
Trufelro, a (truíèxru) adj. relativo ás 

trufas. 
Truncadamente (trãkádâ me te) adv. 

de modo truncado. 
Trunrudo, a (trüká/lu) adj. cortado; 

incompleto; mutiIiido._ 
Truucanienlo {trükãmêiu) s. m. acto 

de truiicar. 
Truncar (írükár) t). a. cortar do tron- 

co ; mutilar; tornar incompleto. 
Truiirntiiqn (trükdtúrá) s. f. actO ou 

elVeito de truucar. 
Tniiirn itrãfil) s. f. turbante; cabello 

comprido c eiumavaiihado; greuha. 
Trciiifailii {irüíXdà) s. f. grande quan- 

tidaile de trunfos; acto de jogar uma 
caita do tr^iiifo. 

Trunfar (írüfik) V. n. jogar uma carta 
do trunfo. 

Trunfo (tiii/u) s. m. o naipo que em 
certos jogos de cartas ganha sem- 
pre aos outros naipes; cada uma das 
cartas dVs.-io naipe; pessoa de gran- 
de importancia. 

Truque (trúte) n m. jogo de tres car- 
tas entre dois, quatro ou seis par- 
ceiros. 

Truta (trúM) ». f. peixe parecido com 
o salmão, de que ha varias especies. 

Trua {trúx ) interj. voz imitativa do 
estrondo produzido pela queda dum 
corpo ou pela explosão de arma de 
fogo. 

Taéisé (ífátçe) ». m. especie de mosca 
africana que ataca os animaes do- 
meíticos. 

Tu (tú) pron. pess. da 2." pessoa sing. 
que indica a pessoa com quem se 
fala. > 

Tua (túi!) fem. de teu: s. f. nome dum& 
ave pernalta. 

Tuba (túM) ». f. trombeta. 
Tabasem (íub^'êe) ». f. O conjancto 

de tubos. ' ■'■ ■■■ 
Tubarão (tuMrãu) «. m. peixe da fa- 

mília dos cetaceosr de extrema vo- 
racidade. 

Tubarlo ((ubártu) aij. relativo aos tu- 
bos dos broQchios, ou ás trpmpas d« 
Faltopio. . ; 

Tabera (túicrd) ». f. O mesmo que 
trufa. 
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Tiibcrenindo, a (túh^rkul&du) adj. que 
tem tuberculos; que tem a forma de 
tuberculo. 

TubcrcuUnnçiio {tuh)ír!culizâ(iãn) s. for- 
mação de tuberculos. 

Tubercàlo (íubSrfoííu) s, m. eicreaoen- 
cia de natureza feculonta que apre- 
sentam as raízes ou ramos subterrâ- 
neos de certas plantas, como o inha- 
me, a batata, etc. ; producção mór- 
bida de forma ordinariamente arre- 
dondada que acaba por ter a con- 
sistência e aspecto do pus. , - 

Tuberculose (tui^rhúóze) s. f. forma- 
ção de tuberculos no pulmão. 

Tuberculoso, n {tuhY.rhAòzu) adj. af- 
fectado de tuberculose. 

Tuberlforine [tuhcriíòvme) adj. c. que 
tem a forma duma tubera. 

Tuberoaídndc {tubemzidiíde) s. f. ca- 
racter ou qualidade do que é tuberoso. 

Tubcroso, a (ttAeròzit) ai), que apre- 
senta tuberosirtade; tuberculoso. 

Tubiforme (tiibiíóvme) adj. c. que tem 
a fonn^a dum tubo. 

Tubo (túiií) s. m. canal cylindrico re- 
cto ou recurvado; cano; canal ou 
dncto natural. 

Tubulação (tubulãçãa) t. f. disposição 
de tubos; tuba^cm. 

Tubuludo, m (ítiòuláfílO adj. que tem 
tubos; tuboloso. 

Tubuludnra (íuòuMdúrd) t. f. abertu- 
ra em certos vasos destinada a re- 
ceber um tubo. 

Tubular (íMÒulár) adj. c. que tem um 
tubo; tubuloso. 

Tubuloao, a {J,ubu\òzu) adj. que tem a 
feição dum tubo. 

Tucano {tukãnu) s. m. ave trepadora 
caracterisada por um bico quasi do 
tamanho do corpo. 

Tucuiiia (íukümá) s. f. nome commum 
a certas variedades de palmeiras. 

Tudel (íudSl) «. TO. pequeno tubo de 
metal onde se eolloca a pai beta e 

ue faz parte dalguns instrumentos 
e musica. 

Tudesco, a (JtuAóxlcu.) adj. relativo aos 
allemães: s. m. a lingua dos anti- 
gos germanos. 

Tudo (túrfu) pron. invar. a totalidade 
das pessoas e cousas; cousa indis- 
pensável, essencial. 

Tudo-nada {túduíiá.dâ) s. m. porção 
insignifiçantissima. 

Tufado, a (tuíádu) adj. que tem la- 
fos; inchado ; vaidoso, soberbo. 

Tufão(<ufãu) ». m. vento tempestuoso; 
furacão.. 

Tufur (<ufár) v. a. e n. inchar,- entu- 
far, engrossar, dispor-se em'-tufo; 
ensoberoecer-se. 

Tufo (túftí) 1. m. certa qualidade de 
pedra porosa; pedra branca e mol- 
le; porção de Ia aberta; boi hão de 
agiia que rebenta; moriticulo. pro- 
eminencia; instrumento de espingar- 
deiro. 

TufoNo, n (íufòzií) adj, entufado, in- 
chado. 

Tugir (íKjír) V. n. falar em voz baixa. 
Tugurio (Íííghúriíí) «. m. casebre, ca- 

sa pobre e velha; choça. 
Tuitlvo, a (íuttíüu) adj. qué defende 

ou prótese. 
Tnliia (túihâ.) s. f. cova de pedra on- 

de se deita e aperta a azeitona; 
montão de pães, amêndoas, nozes, 
etc. 

Tullpn (túít/)íí) s. f. genero de plan- 
tas da familla das liliaceas. 

Tullpciro (Ítííípèir») s. m. arvore ma- 
gnoliacea, chamada em Coimbra ar- 
vore do ponto. 

Tiilie (tuie) s. m. tecido leve e trans- 
parente de fio de seda ou de algo- 
dão. 

Tumbn (tüiií) s. f. especie de maca 
para levar os detunctos á sepultura; 
sepultura: s. c. pessoa infeliz ao 
jogo- Tautbciro, a «tíbêint) «. pessoa qu8 
leva os mortos a enterrar; enterra- 
dor. 

Tumhiee (ísbífe) t. f. (pop.) infelici- 
dade, azar. 

Tiiuieeencln (lumiçõçiâ) e. f. tumeS- 
cenciíi. 

Tunicceutc (lumeçtíte) adj, c, tumes- 
cente. 

Tuuicecr (<umeçér) v. n. e a. tumes- 
cer. 

Tumcrucção {tumefá(iã,a) s. f. iucha- 
çâo, tumescencia. 

Tumcrnclcute {iumefáçiête) adj. c. que 
tumefaz ou provoca a inchação. 

Tumcíacto, a j^tumeiàJclu) adj. incha- 
do, intumescido. 

TumernKcr (tumefâzév) v, a. provocar 
a inchação. 

TumeOcanto (tumefikãle) adj' o, que 
tumefica. 

Tumcflcar {tutnefik&r) v. a, causar in- 
chação.—se, V. r. tornar-se tume- 
facto; tume«cer. 

Tuineutc (íumêíe) adj. c. inchado; in- 
tumescido. 

Tumeflcenela {tumex<ièçiâ') t, f. incha- 
ção. 

Tumeaeente (íumexçêíe) adj. c, intu- 
mescido. 

Tumcscer (<umexçér) v. a. e—te, v. 
r. intumescer. 

Tumtdamente (iümidâmête) ado, de 
modo tumido, com inchação. 
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Vumidcz (íumídéx) s'. f. qualidade do 
qne e tumido. 

Tiimido, a (tümtáa) adj. intumeeido, 
inchado. 

Tumor ^tumôi) s. m. ineliaçâo cir- 
cuinjeripta; augraeuto de volume. 

TninAtrono, a (tümuíózii) adj, que 
apresenta tumor. 

Tiimular (J,umu\i.r) ad). c. relativo ao 
tumulo: v^a. sepultar. 

Tiimiilo (tu»mZií) s. m. monumento 
etèvado á memória dé alguém: se- 
pultura. 

Tuiiittlio (tomúKit) s. m. motim, sedi- 
ção, revolta; anarchia. 

. Tnniultuur ifumultnívc) V. a. excitar 
iio tumulto, amotinar: v. n. amoti- 
uar-se: s. m. motim. 

Tiimiiltiiariaiiieiite {tumultuáriãmTíte) 
, ;adv. de modo tumultuaiio: amotina- 

damente. 
TiiiuuKiiario, a {tumuHiiÁrin) aij. fei- 

to á pressa e, com motim; relativo 
i4, tumultos. 

TnniuIluoNo, a {tumulluôzxí) adj. tu- 
, mídtuario. 
fuuiitliin Itãnmlux) s. m. monte de 

torr.a oú couótrucção de pedra em 
,' íovma jiónica. 
Tunn (tü/í(í) s. f. vida de vadio: .'loc. 

pop.) audar a—, levar vida de tu- 
nawto. 

Taiiuiiie^ (tuníte) adj. e a. c. vadio, 
vagabundo; embusteiro. 

Tiinda (tudâ) e. f. sova do pancadas: 
pisa. ' 

T.iiiBa {tnçhâ) s. f. especie de pulga 
do Brasil que se introduz debaixo 
(ias unhas dos dedos dos pés. 

Tnn;rsleuio ^ íf. m. corpo 
, simples cujo aspecto é similhante ao 
íerro. 

Tiiiiira {tünikã) s. f. eajiecie de dal- 
niafica j menibrana que forma as pa- 
redes do qualquer orgão; iuvolucro 
de cortas partes das plantas. 

Tuiiienllu {tuniiiZlã) s. f. casula pe- 
quena; túnica dos bispos. 

Ttinncl (tün^L) s. m. passagem subter- 
rânea que se abre através de mon- 
tanhas, por baixo do rio, etc. 

Tuuo, a (tu)í!ij adj. o mesmo que tu- 
naute. 

Tiiplnaiubú {Íupiiiãhíi) s. c. indígena 
da America meridional: adj. f. ba- 
tata —, a do tupinambor. 

Tiipiuambor {titpinãhòv) s. m. plauta 
da familia das compostas chamada 
tambem_ gigautea.' 

Tiirbtt (túliá) s. f. multidão de gente; 
uniao de vozes que cantam em coro. 

Viirliaçao (turbãçíiix) s. f. perturbação, 
contusão, desordem; estado turvo. 

TÜR 

Tiirbado, a (turhá.dti) adj. perturbado, 
inquieto, desassocegado. 

Vui-bador, a {turbãdòv) a(U. e s. per- 
turl)ador. 

TiirbanicnCo (tuj-hâTTíGtu)' s. 'm. pertur- 
bação, turvaçüo. 

Tui-bníiuilla (íuròJmúU.i) s. f. grande 
multiJio, tropel, confusãi) do gente. 

Tarbaiitc (Í(ír))a'e)'t. hí. toucado; trun- 
fa usada pelos orieutaes. 

Tui-bar (íurbár) v. a. escurecer, tol- 
dar, turvar; permrbar; desasüoee- 

se, V. r. toldar-se; eònfundir- 
sa, atrapalhar-se; inquietar se ; es- 
curecer. 

Tin-bativo, a (f.Hrbãtivu) adj. que tur- 
ba ou perturlia. 

Tui-btiJo. a (túr6iiZii) adj. que pertur- 
ba; escuro; turvo; turv'ado, escure- 
cido. 

Viirbilhão (íMrWlhãu) s. m. redemo- 
mho ; pó de vento; multidão agita- 
da. 

Tai-biiia (Íjírbiíiií) s. f. roda hydrau- 
h(!a de eixo vertical que gira de- 
baixo da agiia. 

Tai biiiudo, n [turbinidu) adj. que tam 
a toima de pião. 

TtirbUioNo, a (tui-hinôzii) adj. que gi- 
ra em volta dum centro como um 
piao. 

Tui-biilciiria {lurbiãfíçiâ) s. f. caracter 
do que é turbulento; inquietanão; 
perturbação. 

Tarbaleiito, a {turbiúêtu) adj. sedici- 
oso, amotinado; buliçoso; agitado, 
tempestuoso: s. individuo desordei- 
ro, b.ilhento. 

Turca (tur/ííl) s. f. (pop.) bebedeira, 
v. Turco. 

Turco (túrtu) s. m. cada uma das 
duas peças de madeii'a que servem 
para içar a ancora. —, a adj. e s. 
individuo natural da Turquia. 

Turdilho, a {turáilhu) adj. diz-se do 
cavallo, de cujo pelame cm fundo 
negro sobresaem mallias brancas. 

Tin-ru (túr/^á) s. f. especie de hulha, 
leve e csponjosa. 

Tarfeira (<k) fèirâ) s. f. jazigo de turfa. 
Tiircencia (Í»,rjeçííí } n. f. inchação : 

estado do que é turgido. 
Tiii-Kfate (íitrjêíe) adj. c. que se apre- 

sunta no ejtado de turgidez. 
TuríícNCciicln ( turjexícçid ] s. f. tur- 

gencia, turgidez. 
TurscNccutc í,tarje.x<iHe) adj. c. que 

faz inchar; turgido. 
TurgcNccr (íurjejjçér) V. n. e —se, u. 

r. inchar, intumescer: v. a. tornar 
. turgido. 

Turgidez (turji déx ) s. f. estado do 
que 30 acha turgido. 
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Turgldo, a (túrjViiu] c^j. inchado, tu- 
mefacto. 

VurlHo (íuríau) t, m. rebento subter- 
râneo que, desenvolveudo-Be, se con- 
verte em caule aereo. 

Xurma (túrnid) s. f. grande multidão 
em bandos; grupo de alumnos para 
serem examinados. 

Tnrnep» (turra^pu) >. m, especie de 
nabo grande. 

Turno (túrrnu) s. m. grupo; certo nu- 
mero de pessoas que não de tázer 
certa cousa, revezando-se com ou- 
tras. 

Tiirqiiexa (íurkézá) a. f. pedra preci- 
osa de côr azul e opaca. 

Tur«|iie7.a<lo, n {turlcfikdu) adj. que é 
da côr da turqueza. 

Tiirqiit (iurkí) adj. o. azul —, azul re- 
tinto, e sem briílio. 

Tnrra (tú rrá) í. f. disputa, teima, 
obstinação. 

Xurfttr ( íurrár ) v. n. marrar com a 
cabeça; teimar obstinadamente. 

Tiirriciilado, a (tnrrikulíulu) adj. que 
tem a forma dum cóne muito alou- 
gado. 

TarrUta (íurriiíd) «. c. teimoso, obsti- 
nado ; caturra. 

Turtiirino, a (turtuTínu) adj. relativo 
á rola; que tem as qualidades da 
rola. 

Tarração (turudçau) 3. f. perturba- 
ção ; estado turvo; opacidade ; trans- 
torno. , 

Tiirvaniento {turvãmãtu) s. m. acto de 
turvar; turvação. 

Turvar (<itj-vár) v. a. perturbar; tur- 
bar, tornar turvo; embacear: v. n. 
e r. tornar-se turvo; toldar-se. 

Turvejar (ínruejár) v. n. e r. tornar- 
se turvo, toldar-se. 

Turvo, a (túruM) adj. escuro, opaco; 
toldado; confuso. 

Tntano s. m. a medulla dos 
ossos. 

Tutcar, (íuíeár) v. n. e r. tratar-se de 
tu com alguém. 

Tutela (^tutiSíâ) s. f. tutoria; amparo, 
protecção. 

Tatelado, a {tuíelMu) adj. SUjeitO á 
tutela. 

Tutelar (ítííelár) adj. c. relativo á tu- 
tela: V. a. proteger como tutor; am- 
parar. 

Tutia (íutíd) s. f. oxydo de zinco pro- 
duzido pela calcinação de certos mi- 
nérios de chumbo. 

Tutlnecra. V. Toutinegra. 
Tutor, a (íiitôr) í, curador; o que es- 

tá encarregado duma tutoria: g. m. 
haste cravada no solo que serve pa- 
ra amparar plantas debeis. 

5S 

Tutorar (tuturis) V. a. governar como 
tutor; dirigir. 

Tutorear {tutureíz) V. a. O mesmo que 
tutorar. 

Tutoria (íuíiíriii) í. f. auctoridade con- 
ferida pela lei para cuidar da tos- 
soa e dos bens dum menor ou dum 
interdicto. 

Tynipnnal (íêpdnál) ai^J. c. relativo ao 
tympano: s. m. o o^ao tj-mpanal.^ 

Tynipniiico, a {tlp&niku) adj. relativo 
ao tympauo. 

Tympaullho {ttpânilhu) «. m. peça do 
prelo que segura as frisas. 

Tyiupnnisar {t~ip<Xni ííír) v. a. causar 
tympauite a. — «e, v. r. toruar-sa 
tympaiiitic.o. 

TynipiiiiiHnio (ti/jãuijmu) s. m. O mes- 
mo que tympauite. 

Tympauite (/ípãuite) Intnmescencia do, 
abdomeu devido á superabundancia 
de gazes. 

Tynipaultiro, a (Jttpâmtilcu) adj. rela- 
tivo a tympauite; que soffre de tym- 
pauite. 

Tynipano (tipãnu) s. m. cavidade do 
ouvido em que existe uma membra- 
na sonora; ouvido nicdio; (mus.) lim- 
bales; .ro.la liydraulica que recebe 
a ngua pela circumferencia. 

Typlio [tifii] s. m. <toen<;a febril, pro- 
duzida pelas influencias miaimaticas 
que se desenvolvem nas gratidos ag- 
glomerações de gente; especie de 
epizootia contagiosa da especie bo- 
vina. 

Typlioemla {tifatmiã) s. f. alteração 
do sangue pelos agentes putriilus. 

Tj-piioide (íifóirfe ) adj. c. similhante 
ou analogo ao typho._ 

TypliOiuniiia {tifóihãlúâ) s. f. delírio 
acompanhado de pasmo, que se ob- 
serva nos typhos. 

TyplioNo, a (íífòíit) adj. que apresen- 
ta 03 caracteres cio typho. 

TypicHiueiite {tipikãmele) ada. de mo- 
do typico ou caraeteristico. 

Typlco, a {dpiku)_ aiij. que serve de 
typo; caracteristico. 

Typo (tipu) s. m. modelo, original; 
objecto ou indivíduo que po9«ue em 
grau elevado os caracteres essenciaea 
de todos os indivíduos da mesma es- 
pecie ; pessoa, caracter original; ca- 
da um dos caracteres da impren- 
sa. 

Typoehromia {tipókrumiã) t. f. impres- 
são typographica a cores. 

Typosraphia {tipughrãíiã) s. f. a arte 
de impiimir; imprensa. 

TypoKraphieameule {tipughrájikãmête) 
adv. por meio da tyjwgraphia; dà 

1 modo typographico. 
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Typoernphicof » {tipugXn^^fiku) <iâj' 
relativo ii typograpliia. 

TypoKrnpho, ■> {tipó(/hrâfii)^». pessoa 
que exerce a arte (ia typosraphia. 

Typoplioiio (liftófuiUí) s. m. iii3ti;iiiTien- 
to musico quo produz seus simplci 
e invariáveis. , 

Tyrannu {lirUiiâ) s. f. mulher ma, 
ci"uel. . 

T^raunetc (íirânüle) s. m. mdiVKiuo 
que oppiime em extremo os seus 
subordiiiado-i. 

Tyrniint» Uirâmâ) s. f. a:ovcrno (te 
tj-raiiiio; oppveBsào; liaibariilade. 

Tyriiiiiileitiiic^iite {tirãniJcthíXíitc) ^ ndc. 
com tyi'annia; (Io modo tyrauiiico. 

Tyrnniilcitia {lirãni(iidã) s. m. o que j 
mata mn tyrauuo. 

Tjraiiiiieitlio {tlrdiUçíilhi,) s. m. assaa- 
sinio dum tyrauiio. 

Vyrauiiicuí H {tivãulJ^tt) <idj. que exer- 
ce tyi aniiia •, cruel. 

Tj-rnnnisiir (tirâniikí) V. a. governar 
como tyrainio. 

TyrHniio (Íírãíiií) s. m. o que usurpa 
o poder sobe;-aiio uu'u Kírailo ; pes- 
soa deshiimaiia, cruel, iufiexivel. — 
a, culj. despotico, cruel. _ 

Tyrio, a (tíciit) itdj. que é de cor de 
purpura. 

Tfroleza {tirulézâ) «. f. caM(;ao_a trCS 
tempoj, 110 geuero das cauções do 
Tyrol. 

TTíiap (tzár) K. m. o mesmo que czar. 
Tzurinn (tzâvlnã) t. f. O mesino que 

czarina. 

TJ 

W $. m. vigésima primeira lettra do al- 
pliabeto portuguez e a quinta das vo- 

Cbá (ubá) «. f. canna brava do Bra- 

Vbcrdade (líierdiWe) «. f. abundaneia 
de fructos, fertilidade; riqueza, opu- 
lencia. .. 

'Ubcrc (Ú6ere) adj. c. íertil, lecundo;. 
fart(j, cheio: s. m. a glandula mam; 
mal da vacca. 

Kberrime, a {uhérrimu) adj. superl. 
de Ubere, muito abundante. 

Ilbertoao, a {ubertòzu) adj. abundante 
em fructos. 

Vbi (úW) adverbio._ latino com que se 
pergunta o domicilio, o logar, a resi- 
deiicia habitual do indivíduo. . 

■Jbiqiiação (ubikaâ<}Ãa) «■ f. dom de 
occupár simultaneamente diíForentes 
logares. 

ULM 

tlbii|uldade {ttbihii(l-Xde) s. f. actuat 
presença de Deus çin toda a parte, 

cbiqiio, a {uhíkuu) adj. quc está env 
toda a parte. 

IJolinrin. V. Hiialutria. 
Udoiiiotrin (udnrnetiíã) s. arte de 

calcular pelo iidometro a quantidade 
de chuva que cao num logar. 

" (.uilhmilríkn) mlj. rela- 
tivo á 'udomfitria ou ao iidometro. 

Udoiiictro {juUiiactra) b". i/t. O mesmo 
que pluviom(;tro. 

Ufa UíM) interj. quo exprime admira- 
ção: loa. iulc. á — á tarta, cm abun- 
daneia. 

vriiiiniiieiite {iifaTulmote) adv. com ma- 
nia. 

urniinr (ufâmw) V. a. cau<ar jilegna, 
reí?osij.ir.—«e, v. v. alcgrar-se eii^ 
(íxh emo; jactar-sc. 

tlfnuin («/'âiiiil) s- /". brio; ostentaçao; 
coiiteuiamiMito; altivez. 

Kfuno, B (íttãíen) a Ij. ((ue sente uta- 
nia; altivo, arroiíaiite. 

Bfiiiio.xo, « {iifduòza) adj. cheio de 
utiiiia; utaiio. 

Ui (úií iidcrj. que oxp_ritn(í d>n* e tam- 
bém o<|i'nito e a(liuiiai;ào. 

tlxiiii {iiixliú) s. m. pcquoiiiiio maca- 
co do geuero midu-i. 

Uiviidor, a (úitddôr) ddj. e n. )ii. qufr 
ui.a. 

Ulvar (útvár) v. n. dar uivos. _ 
liivo ( úiuii ) ». m. a vo^ do lobo, & 

dnutras feras; grito lameutoso do 
cão. , , 

Ckiiwe («káíe) s. m. de(:reto em.uiado 
do imperador da lliissia. 

Blceru (úlçerii) s. f. solução de contl- 
luiidiule com suppuração por causa 
interna. . _ , ^.^1,11, 

Clcernção (*í/çc-rííçãu) s. f. traoalno- 
morbiilo na ioriiiaçào de cjiaga.^ , 

Wlcerado, a {nlçcekdn) adj. que se 
tiansformou cm ulcera. 

Clcerar (u/çcrar) v. rt. causai ulctra 
em; mortihcar; corromper. 

Vlccrntivo, a (nlQcrâúm) adj. que ope- 
ra ou favorece a ulcera. _ 

Blccroso, a (xdçeròzu) aitj- pheio de 
ulceras. , ■ , _ . 

E'leiiia (iilêniií ) s. m. doutor da Ijei 
(na Turquia). 

IJlisUiarlo, a {uUjinn riu) ad.1- 
crcsce em logares humidos e, .panta- 
nosos. 

(jIlglnoNo, a {uhjinôzu) adj. o mesmo 
que uliginario. ,, .j;. y. ■ 

BIHc (ulite) t..f. iuflamiiiívÇíV' 
cosa das giugivas. , . r -i- 

Clniacca» {uimÃçeãx) t. lamilia. 
de plantas que tem por typo o olmo. 

VImarla (uímartá) s. f. planta da la- 
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miüa das rosacsaa, chamada também 
rainha dos prados. 

Clnielrn (irfmêirá)' s. f. O mesmo que 
ulmaria. 

cluieiro (üímêint) s. m. o mesmo que 
ulmo 'e nlmai ia.' 

ClmCco, I» {\\\inikn) adj. diü-se ila ma- 
téria produzida' pela docomposic' 
das partes auimaes e vcgetaes ao 
contacto' do ar. 

cimo (úl//ifí) A'. M. olmo. 
Cio» {íúnâ) s. f. braga <medida). 
Klnnrio, » (tdnàriii) wij. relativo a , 

ulna. , . , 
Cloiicln (íílõííá) s. f. inchaçao das gm- 

givas. _ , , 
Clorrnicia (líí/trmjM) a. f. hemorrUa- 

gia da membrana m icoia giii{!:i> al. 
llterlor («ÍÉcríôr) iidj. c. q;ie está alu- 

da para succe ler; futuro ; posterior. 
Clterliiriilndc íf. f- eir- 

cmnst,anciã de ser nlrenor. 
dí<M*loriiiciitc {tflfrrlòfumtc) ]»os- 

teriormeute : aléin. 
Cltiniaclo, o adj. acabado, 

coueliiido. 
CKtniHnietitc {itltiiifXnKte) (tdo. oni ul- 

timo logar; reüu.itcmeurc. 
CliiiiüK' {vliimír) I!. a. pôr termo a; 

cüiiiduir. tcriniij.ir. _ _ 
{úUintdvvXfio) 8* TH. argu- 

mento decisivo e teinrmante. 
cltliiintiiiii {nltimilu) s. in. ultimas pro 

poetai) que um K?t ido taz a outro e 
cuj i recúia é seguida da declaração 
de guerra. _ . 

clttmo, a (iilítmit) adj. O mais moíler- 
III, o mais recente duma serie ou 
cla3<e; qno vem depois doutros; que 
marcha ou está atr.4s de todos; res- 
tante ; final; extremo: o que esta 
em vilrilno, logar. _ 

CUrnjmlo, u {idtrâyidu) adj. qno sot- 
ireu ultraje. ,. 

» {itltrâjJ,tiov) (tdj. e s. 
que ulti-.ija. 

KUi-nJ»iitv ('nUrâ,]â.te ) adj. c. que ul- 
traja; ultrajadiir. 

CUrnJiir (itZfníjar) v. a. ottonder, in- 
juriar, manebar a honra de. 

Cltrujc {ultràje) «. )«. otteusa grave; 
insulto; cilunmia. 

CUraJuNO, n {uUrãjòzu) adj. quc tcm 
o caracter de "ultraje. 

Cltpuliuepiil ■ (ítZíráíiferàl) a(y. e s. c. 
que leva o liberalismo, ate ao exces* 

UMrnlihcrMUnmo (.nUrâlH/eVâUimu) s. 
1)1. política dos'Últt-alibfewes; ■ 

Cltramur (uZíriimár) 's;' rt. dij-se_dá 
regiào situada aléin marj beila tlrt- 
tJi azul eítráida dó lapis-lazalL 

dtmiuMrliiOf rt acíj» í'C* 
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lativo ao ullramar; que fica situai^, 
uo ultramar. . _ vv 

CUrftiiiontnitlsmo {ul.trâinotãíli]i/\^} 
m. doutrina dós ultramoUtaiioà.. , , 

CltraiiiAiitiiiio^ « (nllrthnõl^wi) 
s. tra-inoiitano; partidário do poder, 
illimita.li) rio papa. ,   

(Hííívípâçár) t'. a. passar 
além de; tornar demasiadameuÇò Ç.V, i 
tC'l-ÍVO. M 

Cltrui-cnliMino (id(nirreãl\]iitu) í'., "í-; 
systeina dos ultrarealistas. 

CllritrertllKtn { nltrârrtâli^lA ) _ 
partidario exaltado (Ia realeza. ,,,,,, ; 

CUraKoiiiacjil (í(/ím2?í:?i'ílvál| wlj. c., 
que não está comprohendidq, çn^rç, ^ 
os plauos qje limitam o zodíaco. 

«Itrlcp. V. trUriz. _ . / 
Cllrlz. (tiln-íi) ndj. vingativo. ^ 
lt'iul»çà<> (ií!i(Wi;aiO *'• f- ffrito.on i, 

(Ias'.aves uoiít.inias. i ,• i • 
Ctiiluilo {ultúkdti.) s. uiyo^ 1 

(;á'». . 
liolacior, I» (■«í«íâd(ir) adj. e - 

((ue idida, que dá uivo<. .. 
ciiiiHiitc alj- c. ululadorj, 

(|ue uiva. . .. .Sjj, 
Hctar («/(ilár) V. n. prritar cotp i a?. , 

a\os ii )«turnas; proda/.ir sonx 
gente. i 

(ulvXçeãx) s. f. pl. tam^pi, 
d.! plantas cryptogamicas, aquaticaa^ 
gelariiiome-.nuranosas. _ 

Ciii. Ciiiii (il, —Uf/ííi) adj. que.e s,(),. . 
distincto de outros; que_representa, 
uma (luaiitidade igual á unidade: 
nlj. iudef. certo, aljjum, qualquer;, 
tolo, cada: adj. qU'dif. que iiao ad- 
mitto divisão; indivisível; uno, Bim- 
ples. 

Uma iwiiâ) ftex. fem. de Um. 
cmbrlla (ãb5M) í. /. pe(i._ieno chapeo- 

do sol; especie de pallio redondo; 
(bot.) modo de intlorescuucia que d_a 
lo^ar a iima saperíieie couvexa Bi-^ 
inühaute a um guarda-sol. 

CmbrlUfnra» {ühtMftràx) «. f. JJt.. tâ-, 
■ milia do jilantas caracterisadas pela 

inflorescencia em mnbella. 
Cmbeilirrro, a (üí»elí/er<í) adj. que temf, 

umbella; que tem flores em torma, 
de umbella. .... 

(Jmbiffo {ühighu) s. m. cicatnz arre-^ 
doudada, situada na Unha mert(a da 
abdômen; nome de várias plantas^, 
de diferentes famílias. ' ; . .. 

Kmblltcada, a {uòüik&dtí) .«Wv, 
tem a forma do , 

Cmbilicai (ftiííikál) adj. c.,r:eianvo OU 
perteucchte ao iimbigo.v'^Cordão p,, 
feixe vascular que üne o teto a pia- 
CCCltft* • 

rmbVaenUrero, • {térâkuMfcru) 
♦ 



916 UNC UNH 

que tem um orgâo em forma dis 
guardansol. 

■Jmbraenliforme (übrâkulifórme) a^i}. 
c. que tem a forma de um guardasol. 

Vnibrseulo {ühr&kalu) t. m. especie 
de disco que coroa o pedunoiilo dal- 
gumas ptantafi cryptogamicag. 

Viubratleo, • (übrá'»fcu) adj. phantas- 
tico; chimerico. 

Cnibrutll {ührítU) adj. allegorico; 
enigmático. 

Vmbrla CBbríiJ) s. f. logar onde ha 
sombra; a parte do monte que fica 
ao poente. 

Umbrlfcro, a (ilbnyeru) adj. que cau- 
sa ou dá sombra. 

Cmbr* (ühru) s. m. cão de caçar ve- 
ados. 

llnibroMo, a («brôzu) adj. que dá som- 
bra; que tem sombra. 

■Inanlinar (jitnãnimix) v. tornar 
unanime; pôr de aecordo; harmoni- 
sar. 

Unanime (unânime) ndj. c. que ó do 
mesmo animo ou sentimento (juí o i- 
trem; geral; que ])rov(;in durn com- 
mum accordo. 

linauinirnirnte (iiniiiiiiif.mPÍc) adr. do 
modo unanima, (:om uninimiilndo. 

Unanlmidniic {unãiiiiniúhdc) s, f. (con- 
formidade geral de parocerej, de 
opiniões, de votoi, etc. 

Cna »otc (iin.ívóft:) Io:, adt;. (lat.) ein 
coro ; a uma vuz. 

tneç&o (B;;ãu) «. f. acto de uniíir; un 
ctiira ; carafftsr cie ito(,-ar!i attraeti\ a. 

Kncironne {üçiíótnir) ndj. c. que tom 
a forma duma unha. 

Vncisnndo, n {ütHníid^t) ndj. que tem 
unha; terminailo em unha. 

VnciroHtro, a {üçirióxtní) adj. que 
tem o bico adunco em forma de 
unha. 

Knctadela («itídSM) s. f. operação de 
unctíur; unctm-a,_ unetadflra. 

Unctadura {ütâdúrã) s. f. acçào de 
unctar; unetura. 

Cnctar (»7tár) v. a. fomentar com iin- 
cto, oleo ou qualquer gordura; be- 
suutar.—se, v. r. fomentar o pró- 
prio corpo; esfregar-se com oleo, 
etc. 

Kneto (u'ií) t.~fn. banha; gordura de 
porco; substancia gorda._ 

Unetuosaniente {ütuózâmete) adv. de 
modo unctuoso; com nnctuosidade. 

(Inotiiosidade {(ituuziákde) «. f. quali- 
dade do que ó unctuoso. 

Vnctneso, a {ütuôztí) adj. oleoBO, gor- 
duroso; macio; mellico, mellifluo. 

EVnctnra (Otúrd) ». f. medicamento 
proprio para unctar; unetadura; no- 
tícia superficial. 

Vndnnte («d5<e) adj. c. que faz ondas; 
abundante de asrua. 

lIndecaKono (üdek-XghunH) t. m. figura 
geometrica ou polygono de ouzo la- 
dos. _ . ■ 

Undcclnin. a (üAéçiinu) ailj. que está 
entre o décimo e o duodeciinô: i. m." 
a undecima parte. 

tindifloTo, n (S/íifláfH) aij. que apre- 
senta ondulações ou refleios louros. 

Vndianno, a (i7di;»;iu) ad). que lesia 
como o embate das ondas. 

ijndlraKo, a (wiliud^/iu) adj. que vaga 
sobre as ondas. 

iJndoHo, a (üdÔ2«) adj. que faz ondas; 
que forma ondas. 

Uniliilonnmciitc (üiulózâmãte) adu. con» 
oiididações. 

Undiilono, n {ndu\ôzn') adj. que faz 
umlas; ondulaiife, undante. 

UiiscUlo, a (ujií/t) ailj. que reeebon 
uneção, q ie rec^cbou a extrema-uii- 
C(;ão: ». m. indivíduo sagrado, que 
reíjüben os sanotos oleos. 

i:ni;lr (Sjir) i'. n. unctar com oleo ou 
com nniru mto; dar a uncção ji; sa- 
irr.ir; dnr a extrcma-uncioâo a; rc- 
jiassar de cmo;ào, de suavidade.— 
»«, I-. r. U:!ffar-stí. 

(«j','i!»cál) adj. c. relativo á 
uuha. 

ixdj.' re- 
l,;tlvo :i i tin^'!ionti); quu tem a coa- 
sisr»ínfi.-i do uii;.''iu;nto. 

I t iisuciitiirio. H viíyArtStáríú) ailj. re- 
I lativo :i iingunntos. 
I R iisiifiit» (rtjhuãtu) a. m. medicamen- 
I to do couái.-itencia molle que tem 
I por b ise um corpo gordo. ' 
j L<ns"i (fi7/mí> «. m. comida composta 
I dc fariiilia de pan, feijões, etc. 
! Ciisiii**)!'"''», » {üjhuilcuhXdu) adj. que 
i termina cm forma de unha. 
! i;iis<>i'oro, a (iiyhuífem) adj. que tem 
j unha o;i unhas. 
; i;nsi>iroi°inR (üjhuiíóvme) adj. que tem 
i a f.jrma de unha. 
Vnsiiiiioxo, « {njhuixíôxn) adj. oleoâo, 

qua abnnda em. oleo. 
Unsiilii í^wjhuix) i. m. pequeno osso 

I chamado também osso lacnmal; pte- 
I rygion. 
I unKuin (ughulã ) s. f. O mésmo que 

unha. ; 
« (JigliuXkdu) adj. que' tem 

uidia; que tem os pés terminados 
numa especie do unha. 

Unha {ãnhã) a. f. lamina - dura e cór- 
nea qiie'reveste a e.xtremidade dor- 
sal dos dedos das inSos o dos pés 
uo homem e em grande numero de 
vertebrados'; casco; n garra do le^, 
gato, etc.; parte dalguus utensílios 
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com a forma de gancho ou unha; 
pegueno bocçado do tronco da vi- 
üeirii. —pl. (pop.) a mâo; poder; 
domínio. 

■Jnbada (unhildd) s. f. golpe OU risco 
feito com a unha. 

Cnbndor, n ( «jiAíídòr) aâj. e «. indi- 
víduo ({uo atuía a unhar bauellos. 

tinhamentv {linhãmiUu) s. m. cülloca- 
ç.âo do bacello na m.inta aconche- 
pandu-o com terra no logar onde ha- 
de enraizar; a parte da vara que se 
unhou. 

Ciihna (uiihãu) s. m. hossa com que 
SC pciauí cabos. 

Knhnr (unhár) v. a. ferir com unha; 
fazer a operação do unhameiito. 

Kiilietro (Kuhêint) s. m. furuuBiilo na 
TIÚ/. -(Ia unha ou entre a uuha e o 
dcdó; gavaiTO. ^ 

Cnlaludo, n (wiüiliuju) adj. que tem 
uma só aza. 

iJninnKiilur {uniãghnXix) adj. c. que 
tem um só angulo. 

Wnlua {união.) s. f. acto de unir ; ajun- 
tamento ; coutacto; couc.irdia, har- 
monia; casamento, consorcif»; pa^fo, i 
liga; reunião de cousaa m:iia uu me- j 
nos liomogeneas. 

■inlurticiilado, w [uuiilriikiiXkihC) nlj. 
q!»9 tem uma nnica :iniculni,'ào. 

Eatcamsatt* ( uuifc.iniêíe ) uiii:. »<imoii- ; 
te; «inifuininiínto; excUisivuuii>u- 
te. 

CnSsapaiilar {unihipçiàhx) adj. c. que ' 
teai uma só cápsula. | 

CiMlraultf (tMtkáu^e) cHÍj. c. que tem I 
um só caule. 

■Julrcllular (uniçel>i\Xr) adj. c. que 
fem uma única cellnla, 

Kiiioo, a (ãuikti) adj. um; que não 
tem oufro igual a »i; singular; priu- 
cipiil, superior a todos os outiod; 
<>.i;clasivo; que é *em proceiienteí. 

Unlruliir {unilculôi) adj. c. que tum 
uma só côr. 

Utiiroriic («fiíkórríie) adj- c. que tem 
um só chifre: n. m. o «lesmo que 
uiiiconiio. 

Cnironiio (t«i» kórr KÍtt) s. m. especii) 
do genero rhiuuceronte ; lieorne; chi- 
fre do rhinoceronte. 

luicuxptdc _(«ííi kúi pícíe) adj. c. que 
tem uma só ponta. 

Unidade (uniáide) s. f. O principio de 
numeração; quautidade que serve de 
termo de comparação » quantidades 
da mesma especie o numero um ; 
objecto único; acçao simultanea^ de 
diversos agentes para o mesmo tim ; 
um todo completo a» eua especie; 
uniào, uniformidade, concordância de 
vontades, opiniòea, etc.; coordena- 

ç5o das diversas partes duma com- 
posição qualquer. 

Unldameato (unidâmêie) adu. de modo 
unido; juntamente; com uuiào. 

tinido, n (uuídii) adj. junto, jigado, 
que forma um só corpo; amigo, intimo. 

(laincaçào (u)»/ii;<tçãu) s. f. auto ou 
operação de unificar. 

VulUcar {umfik{iv) v. a. tornar unido 
ou luiico. — se, V. r. tornar-se um ; 
conglobar-se. 

Unifloro, n {uniAóru) adj. que tem uma 
só flor. 

Cnifoliailo, a (unifuli-Xdu) ac^j. que tem 
uma só folha. 

Viilfolio, a (unilólin) adj. uuifoliado. 
Luiriirmnr (miifurmXr ) v. a. e r. O 

mesmo qne uniformisur. 
(Jiiiramie (uniíórme) c. que tem' 

uma só forma; igual; «imilhaute, 
idêntico; (|ue i»u0 muda; que ó sem- 
pre o mesm>: s. m. fanliimouto, tar- 
da ; vestes de certas corporações^ 
impo.~t ií5 ])or lei. 

llniforiiiriucnte {utafónnematí') adi:, de 
modo uniforme ; cum uniionnidade ; 
du'n só ni ido. 

Ciiiroi-iiiidacEc (imifunniíVXde)»■. f. i|uali- 
diilo do i(UJ e uniforme; Biinilhau- 
ça duma cousa com outras. 

tiiironuinKçúo { uHÍfuriiiizâ(;Ãn) s. f.' 
amo il(! unilurnii.-iar. 

CiiklforiiiíMMda, a ( Hnifnrtniz-Xdií ) adj. 
qn'í olieili^ o a um plano uniforme ; 
vf.stiiio õegundó o nnilorniè. 

SJ»irMi*iitlNi%r {uttif/irnicy.Av) v. a. tornar 
unilorme; distribuir uniformes a.— 
te, V. r. fardar-se, vestir uniforme. 

Liiiticnilo, a {unii&uUn) adj. só gera- 
do; único: s. m. o — de Deus, Jesus- 
Chriato. 

IJuiJugado, a (,unijtighX<lti) adj. que 
forma um só par ou parelha. 

Unilaltiado, n (uuilãbiiulií) adj.- diz-se 
da C(irolla monopetala que tem um 
só lobulo principal. 

Unilateral (unilâtecíú) adj. c. situado 
só imm lado; que se inclina só para 
um lado. 

Unilobndo. a {tmiluhidu) adj. que tem 
um só lóbo ou lobulo. 

Uuilobiiindo, a {unilabalkdu) adj. que 
tem um só lobulo. 

Unilociilar { unilukilhíY) adj. c. que 
tem um só loculo ou cavidade. 

Unlloqiio, a {uuiluku(i) atlj. que ex- 
primo a vontade dum só. 

Uuloculado. u ( uniôktdàdn ) a((j. que 
tem um bó olho. 

Uaionisia (wiiuuíxtâ) aâJ. e s. c. Ah- 
iio duma uniào política; partidario 
da união política; o contrario do se- 
paratista. 
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tinlliodal (u/í£;>ci1h1) atlj. c. reliitivO a 
um só pó. . , 

«JnlpcMMOttl (11 nipe çií Al ) ■ ailj\ ç. ■ q un 
, <lumii aó ptías.on; iiiipot^aoil 

(verbo). , ^ 
■ i;ul|icNMoaliucutn (Hmj>('.çi(úÍinf-/e) ivlr. 

:i simllhiiuça «loa vcrljoa 
. (JMipetulo, 1» ,(«;iípoM/n) adj. qnv tem 

uma só peUU. ■ . 
Unipoliir ( lár ) arlj. c. quo tom 

um só pólo; (phya.) qiiô cuiul.iz a 
(; eloctriuiuHíto só li iin l.nlo. 
kJnipolaridadc (uitij/iildriilídi; ) t. f. 
. pvedomiimncia tio im-n 

certo pouto c em muior escnla que 
110 outro pólo. 

tinir (unir) V. a. tomar um, ooiifiniiliv 
. num só; ajuntar ; ligar, nos ciar. aii- 

iiexar, reunir; combinar; casar, ma 
, trimoniar: v. n. e —«e, v. r. jun- 

tar-se, ligar-se; casar-se; oumMuar- 
■, se. 

'UnirefrliiReute [tíiiirriífniâti") iiãj. c. 
iii que proilui urna só rulVai^ção. 
ÍJiilMcxumlo, a wlj. qu0 
.;i tcm «m só U!á.-<fx i;ü. 

jfUni-içxtiHl () ulj. c. uni- 
Mscxuailo; <liz-so ila-i Hoi i^s que teern í 

só estames ou bó pi^till s. ! 
JUnlBoiimifia (tíHí'</ni;ii:(a) «. f. uilifor- ! 

1 'miilade, idtiniiilade de sum. I 
• Unl»oii«i>tc (tí»/f)niãt'«) aJJ. u. quo tem j 

o mebmo aoiii; iiiiis )iio. i 
•JnlHuno, a («,iiçíi;/«! que tCMi o j 

mesmo som que outro: s. ui. Hoi-.or- ! 
, do de \Oí0rj ou de instruirRuiiM que 
. fazem ouvir juutamoiito o-t maaiuos 

sona. 
(Jnitnria, n (mtitArm) wlj. relativo á 

unidade; que pugna peía centralisa- 
çào politica dum p.-iiz: s. partidario 
do systema unitário. 

VnitnriHiMo {unUâxiinm) s. m. Bystoina 
unitário. 

VJniUro, a {iiniúm) (ulj. que taz unir. 
(JnUnivc (ítíiíváU-e) tiiij. V. que tem 

uma 3Ó valva. 
CiiUei-Mul (i(«(i-e?'çál) adj. c. quo com- 

prehende todas as cuusas; goi-al; 
que comprchende tu^io; que so es- 
tende a tudo ou a todos. 

UnivcrNulitlnde (uuiverçãliúMe) s. f. 
qualidade do que é universal; tot.v 

; lidade. 
i;ut«<M-»«UaarAe (í(Hi'i'emWi3c(çãuj «. f. 

■ acçào de universalisar. 
^ Viiircrsaliffiir {uuirerçãlv/.kr) v. a. tor- 

nar .universal,; geueralisar. 
CnirerxuImeHtc (vniverçálmQte) lulo. 

geralmente; por todo o universo. 
VniversidMde .(««iceí-çúhu/e) f. uni- 

versalidade ; ostabeleciuvento scien' 
tilico quo abrange todos os ramos 

! d.a instru:<'ào superior ; o corpo do- 
cente do tal "«.■jtabcly,iíi(i\çnti>. 

(.'iiivnrMiinri», n (timrerçitúnu) alj. 
, relativo a unja imivHríiiiJiute. 
LiiIvci-nu, jt (7,ín»'yfei-f;i) <^Íj,|universal; 

todo: e. tn. o cpnjmiQto aa 
cou-ías ereadaa ; p .systojnai tlo muu- 
do; o mundo; a socleijade; a univer- 
salidade doj homens. . 

l iiIrornçHO (!«ín «/.:iii;ãu) s. , f. cara- 
cter do (|U3 é niiivono. , . . 

iJiiUurninfiitc {tíHtfii/j.iraõíe) ado. em 
sentido univocj; eom causa uuivo- 
c.a. 

(Jiiivoco, n {imívuhi) adj. que se ap- 
pliiM a nniiras coutas distinetas mas 
do Miejuio genero a com o mesmo 
s«uti.l..; ((ue é susceptível duma só 
innr;)r«t.:K;ào: cjue designa com o 
niiísmo som m,iitoj objectos difFereu- 
t'-b. 

Huu. n (rin«) itilj. um; só n.a sua ea- 
p(! -ic uu os<sencia; único, singular, 
nidividual. 

liiioriilo, n (iinófctt/u) Uíij. e s. m. que 
ti;m um só olho. 

(.'Miiidriu («,'.i.le/ii) j. f. unctadcla. 
s •iiiiiioi-, u 'jí'i(dòr) adj. e «. qun uiita. 
ijiicitiiirn (fltódiirrt) s. f. unctadura. 
« iiinr »7:ár) w. a. unctar. 
J «Io í. m. uncto. 
a.iiiiu-ii (íítúr,!) »■. f. unetura. 

i i':»» (ú/)ií; ». f. corcovo, galào, salto 
bi- isi;o: iiilerj. par* animar a subir. 

Ui-MOií ». f. vinho de palmeira 
(.\«ia). 

Lrnro (nrâka) t. m. porção, média da 
alUutoide <iuo atravessa,O umbigo. 

tJrnulo (utmtiti) e. m. corpo simples 
metallico; combustível, 

irniio («ra7iTí) a. m. planeta superior 
e o mais afastado de nÓ3. 

Crnnosmiiiila {uranuyhmiíâ) t. f. as- 
trouomia. 

IVniiosrnphico, n {nrãnughváfiku) adj. 
relativo á uranographia. 

Crniiologia {urdnultijiã) a. f, tractado 
do ceo. , . ■ 

(Ji-niioinuico, « {nrãmãòjiku) adj. ra- 
lativo á uranologia. 

(Jrniioinrtfin {tíninuineMii) s. f. arte 
de medir a.s distancias ;cel&stes. 

IlrniinitiKtriro, a {nrãnmnòtrika) adj. 
ii'l:iti>o :i uranometria. , 

li-aiioiiicti-o iurãaòiiieím) s. m. ins- 
trumento para m^idir as,distancias 
ccledtej. . .11 

Urnnarnniik (tíranitrãnid) S.; ç». globo 
liiovel e que sorve; para, explicação 
lio systema planetario e dos movi- 
mentos celestes. 

Urato (livAXu) s. m. sal formado pelo 
ácido urico o un\a base. 
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Crbanameute (urlanàwitt ) adii. de 
modo urbano, com urbanidade ' ou 
cortezia. • ' , . 

Urbanidade {urhâniàkdt) s. f. «juali- 
dade do que é urbano; cortezia, ci- 

' vilidade; polidez. 
Vi-banlnar wrbãnizkr) v. a. tornar ur- 

bano; civilisar; polir. 
Wrbaiiita {urbânitá) adj. e a. c. pes- 

soa moradora numa cidade. 
«Jrbano, n (urbãtmj adj. que é da ci- 

dade; cortez, polido, civilisado. 
Urco {ürJcu) s. m. cavallo de raça 

muito grande. 
Vrilideira (urdiAêirã) «. f. tecedeira. 
^rdidor, a («niídôr) adj. e s. qüe urde. 
Wrtiidiira (^urdidArã) s. f. operação de 

urdir; o coiijuticto dos nos que se 
enrolam no oigiio do tear e por en- 
tre os quaea se hade passar a tra- 
ma OLi no. 

Urdliiiaça» {urdimkçãx) s. c. o que ur- 
de iutrijfas OU maldades. 

(IrdlmaluM (urdimktâx) a. c. O mesmo 
que urdimaças. 

Drdir («rdír) v. a. fabricar por meio 
da urdidura; tramar; enredar, ma- 
chinar. 

«Jrdarae hiràüme) e. m. o mesmo que 
urdidura. 

llréa (uréid) s. f. urnia. i 
Uréia (uréiíl) s. f. substancia azotad* 

que entra na composição da urina. 
tlremia (uremiâ) a. f. estado luorbido 

a que se seçue a difficuldade de ex- 
pulsar as urmas. 

Uremlea, a (^uíémiku) adj. relativo á 
uremia. 

Vrctcrnlsia {uríteráljiâ) s. f. dor nos 
uruteres. 

Dreteralgieo, a {uriteri.Vjilcu) adj. re- 
lativo á ureteralgia. 

Creterc (uretére) s. m. cada um dos 
dois canaes que conduzem a urina 
dos rins para a bexiga. 

Urcterlco, (uretériku) adj. relativo aos 
ureteres. 

Urethra (urStrâ) s. f. canal excretor 
por onde a urina sáe da bexiga. 

(JrethralKla (uriíírá/jíd) t. f. nevrose 
dolorosa da urethra. 

Uretliralgleo, a («rêtráljVfcu) adj. -re- 
lativo á urethralgia. 

Wrjte {mje) s. m. peixe da ordem dos 
chondropterygioB. 

Urj^ebae («lyebãu) $. m. planta ver- 
benacea chamada também verbena, 
orgevâo e ui^evâo. ■ i ■ ■ 

Crgencla («rjêç/á) s. f. caracter do 
ue é urgente; necessidade imme- 
iata. 

Urgente (urjêíe) adj. e. que urge, quo 
aperta; que não admitte delongas. 

Urgcntemeiile (urjêtemête) adv. com 
urgência ou pressa. 

Urgir («jjír) ti. n. ser, urgente, ser 
, immediatamente necessário; íequerer 

pressa. 
Urina {uTÍnâ) ». f. Hquido segregado 

pelos rins. 
Urinar («rinár) v. n. verter as urinas. 

—, V. a. expellir ou evacuar a urina. 
Urinaria, a («rináríi») adj- relativo á 

urina. 
Urinifcro, a (urinifera) adj. c. que 

conduz a urina. 
Urlnlparo, a (urinípâru) adj. que pro- 

duz a urina. 
Urinol (nrmól) s. m. vaso onde se uri- 

na ; logar om sitios públicos niide os 
transeuntes podem urinar com certo 
resguardo. 

UriiioNo, n {uriwòzu) adj. que é da na- 
tureza da urina. 

Urn» (ilrr/íii) s. f. grande vaso para a 
agua; vaso de iorma especini onde 
se recolhem os votos do escrutínio 
ou os números de rifa, etc. 

Urnnrio, a {urrakriu) adj. que tem a 
forma do urna: s. >h. (bot.) corpo 
glohuloso que contém as sementes 
dalguns fungos. 

Crobrnnciiiu, a (f/níbrãHn) adjk que 
tom lis br!iní*hi.is perto da ca ida. 

UrocriNia (iiró!cri/.íd) n. f. di ig lostico 
feito pela inspCM.-ào «Ias nrn i-. 

Urocrilleo, u iurókrilikiij adj. ri-lativo 
á urucrisia. 

Urodelo, a uró(\eia) adj. que tem cau- 
da visivel.—s, K. III. pl. grnp.i de 
batrachios que perdem as braiicliias 
mas conservam a cauda toda a vi- 
da. 

Urodynia («ródlttid) s. f. sensação do- 
lorosa no aeto de- urinar. 

Uropyglnl {ttrupijiàl) adj. c. relative 
ao uropygio. 

Uropygio (líntpí/iu) s. m. appendice 
em que se implantam as pennas da 
cauda. 

UroMcupia (urôxkúpiâ) s. f. inspecção 
das urinas. 

Uro«copic«, a {uruxkópiku) adj. rela- 
tivo á uroscopia. 

UroMe («róze) s. f. doença nas vias 
urinarias. 

Urraca {urráJcâ) s. f. apparelHo das 
velas do estae entre os mastros. 

Urrar (wrrár) v. n. br.amir, dar urros. 
Urro (úmt) s. VI. bramido forte do 

leão, do touro e outras feras. 
Uraa (úrçá) s. f. femea do urso; nome 

de duas constell ações do norte. 
Ursideos {urçídeux) s. m. pl. família 

de mammiferoa que encerra o genero 
urso e outros. 
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■Jralno, ■ (tírçinu) adj. proprio do 
urso. 

Urna (úrçu) s. m. gênero de martmife- 
roâ que encerra animaes de grande 
estatura,, formas pesadas, e domes- 
ticavek; indivíduo feio e desairoao ; 
homem muito mettido eomsiso. 

Ertleaçuo (ur/tfciíçãu) f- flasellação 
feita á cai-ne com urtigas frescas. 

DrUeneeni» (uWíkáfeáa;) s. m. pl. ta- 
milia de plantas a que pertence a 
urtiga, etc. ■ . 

KrdFHutfl («rítkaíe) adj. c. que pica 
como a Hrtipa. 

Wrtlcnrla -ttírtikáriá) s. f. iiiflammaçào 
oxanthòmaiitoâa, caraeterisada por 
maiiphaa esbiauquiçadas ou avertrie- 
Ibadas e que produzem um prurido 
urtioiliite. 

Crtien {urtíffhã) s. f. genero typo da 
família das urticaceas que encerra 
plantas eriçada» de pêloj cuja pica- 
da produz ardor passageiro. 

KriiKRo (ui/tghãu) «. m. variedade de 
urtiga. 

WrtiKne (nTti ghár) v. a. açoutar ou 
flagellar com urtigas. 

Wraitu (urubú) í/>. cspecie de abu- 
tre da America. 

IJrucu (urukú) ». m. subâtaucia tin- 
ctorial, conhecida no commeiTÍo por 
arnotto, e no lirazit por açatiâo. 

tirupenifi [uruptímã) í. f. teiüdo de 
palha de canna brava nue serve pa- 
ra peneirar a farinha (ie m-iudioca. 

Vrua - (úrux) s. m, o me^mo que 
auroche, grande ma^.mifero daoideu> 
dos ruminantes, familia (iod boviileos. 

■jrmnl (urzál) a. m. matta ou plautio 
de urze. 

IJr«e ( úr 2C) «. f. nome commuin a 
varias plantas da familia das erica- 
ceas; o mesmo que urge. — s, pl. 
casta de uva branca do üour i. 

Kncelln {urzolâ) s. f. lichen emprega- 
do na tinturaria, do que se extrae 
uma bonita côr viiila(íea. 

Csudn, « {uzüiUi) adj. que está no uso, 
habitual; affeitoj gasto, deteriorado 
pelo uso; que não está novo; velho. 

VMgre {uzãykre) «. m. erupção de pua- 
tulas na cabeça e na faee das crian- 
ças de mamma. 

Vaianoa {uzã,çâ) s. f, COStume, USO; ha- 
bito inveterado. 

■laar (uzár) v. a. pôr em aso ou em 
pratica ; ■ costumar; trazer habitual- 
mente;. gastar ou deteriorar pelo 
uso: V. n. fazer uso; costumar; ter 
por habito. —íe, v. r. gaatar-se, de- 
teriorar-se. 

tiravel (uzáv22) adj. c. que se pôde 
usar. 

(Jiieira, a (uzèiru) adj. que tem por 
1 habito fazer algiuna cousa. 

l](tne> (nxneã) f. eBpecie de lichen. 
Wdo (úzu) ». TO. emprego ■ frequeute 

dalguma cousa; costumo; habito-; wr- 
viçò ; utilidade ; frequeucia;, habito 
d« seguir o3 costumes.recebidos,; mo- 
da ; usufiucto; direito ide ije servir 
duma cousa cuja propriedade é de 
outrem. 

Ustão (uaitãu) «. f. acto de queimar; 
combustão; caleinaçào; cauteriHaçào. 

Cotorio, n {uxtòriu) adj. que queima, 
que inflamma. 

UHtiiiaeào (jíxÍMÍtíçãu) s. f. acção de 
seccar ao fogo uma substaucia hu- 
mida. 

VMtnlnr (uxtulár) V. a. submetter á us- 
tulação. 

liHiinl (ttzuál) adj. c. que está em uso; 
hábil uni. 

CNiinimeiitc {uzuáliwic) adv. de modo 
visuh! ; por uso e eostiune. 

VMimriu. a {uziiÂriu) adj. que tem 8(> 
o uso das cousas. 

CiKiiritpião {fíznJcipiiui) 9. m. antigo di- ^ 
reito de adquirir a propriedade pe- 
la poí^e man.sa e não disputada. 

UKiicui-irntc (uziilcãpiõle ) íulj. c. que 
vai aduuiriiulo ou se adquiriu por 
usueapiào. 

tixiiritpír V. (I. possuir por 
usuc.iipiã'. 

CHiirapia. h (nzukivplii) adj. adquirido 
por u^ucapiãM. 

CMiifriicto (HSítfrúte) *. m. direifo de 
converter em pioprindade proiiriíi o 
uso ou producto de cousa; aííieia; 
posse ou goso dalguina fua-ia por 
esse direito ; goso ; fruição, 

lisurructunr (uzufruluM) V. a. USU- 
fruir. / . 

(jMiifriictiinrlo, tt {uaifruinÁriu) ado~ 
relativo a usufructo s. que tem o- 
usufructo dalgum bera; 

UMufriitr (uzu/ntív) v. a. ter O usu- 
fructo de; usufructuar. 

liMurn (uzúrâ) í. /. o juro OU interes- 
se do capital; juro muito eMCssivo ; 
onzena; lucro muito cousidcravel; 
com—, muito além do que se rece- 
-beu. ' ■ ■' 

Kaurur (uztírár) V. n. /emprestar di- 
nheiro com usura. ' : 

llaurario, a ,( M2ui-áriu) í. e adj. que 
empresta dinheiro, com usura ;• onze- 
neiro; que tem. o cai»cter da usura. 

llBiireiro (utucêiru)iadj. e s. toí o mes- 
mo que usurario 

Caarpação (uiurpâçi\x\ s.. f. iiGção de 
usurpar. - ' . 

Uanriiador, a. (ucurpddôr) adj. c. o- 
I que uturiMu ou usurpa. 
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Csiirpar ( «ziírpAr) V. a. apoderav-se 
por violência dalguma couí»; obter 
por fraude; obter á força de armas; 
eosav «u uButruir por nsuvpaçao. ' 

tiliir («tár)o mesmo que outar. 
Btei»i«lu« («íei}WBy' s. m. qualquer 1113- 

trsmeuto que se emprega para a ía- 
bricação-dum producto ou para exer- 
cício de arte ou industria, etc. 

CterniKin («teiá/jící) í. f- dor nervosa 
do utero. 

wterluOf a {tUcTÍnuj relativo ao 
utero. 

Ctcro (úUru) e. m. orgao em mie se 
desenvolve o feto doa irifinimiteroá ^ 
madre; matriji. . 

Bteroccps («<eróç^x) «• instrumen- 
to que serve para appreliender os 
lábios do utero. _ 

Btepoxcopli» (uteroxlca\na) s. f- ®*'*me 
do utero e do feto com o auxilio do 
instrumentos. . . 

Blerotoml» (uterótumiâ) /• mcisao 
no collo do utero. . 

CterotoiHO (ntevótutnu) í. mstiu- 
meiito com que se pratici a utero- 
tomia. , , 

ttll {útil) adj. c. que tem algum uso , 
vantajoso, proveitoso: ». m. o que e 
,ifil; utilidade. UtcU (uí«x) PÍ. 

Ltllidndc {utüiiiíide) «. f. quiuidade do 
que é util; objecto util ; vautügcin, 
proveito; tudo o que serve paru al- 
Pfiim fim. _ . , , _ 

CUUMürSo (uíiítsdçãu) s. f. acçao ou 
effeitõ de utilisar. 

CttliHar (tttiiízár) v. a. tornar util, ti- 
rar utilidade de : v. n. e — se, v. r- 
ter uso ou preslimo ; auterir provei- 
to; tirar vantagem. 

CdliHnvcl {utiliia.vd) ad). c. que se 
pôde utilisar. 

UtilHnrlo,' ft {utilitínu) adj. relativo_ a 
utilidade: o que considera o in- 
teresse o movei das acções. 

CtlIUnrUmo {utüilãviynu) s. m. doutn- 
na dos utilitários. 

KiilmcntP (atilmete) adv. de modo util; 
com utilidade. . 

B«opl» .(MÍ«píii) ». f. plano theonco de 
governar, para trazer a felicidade a 
todos, mas que é impossivel de pra- 
cticar se; phantasia. 

titopico, a (utópilm) adj. que tem o 
caracter de'utopia. . j 

ijtopi»ti»-(uíi4pixíií)_ #. c. partidano de 
utopiás; plwutasiador. _ 

UtriciilAr (atnfculár) adj., c. quo tem 
utriculos. 

Vtriculo {utríbulu) t. m. pequeno sao- 
co; cellula; a maior das porçoes do 
vestibnlo membranoso no_ ouvido; 
cavidade dos orgãos pollinico». 

Iltrleiilono, a (uírífculôzu) adj. cbeio 
de utriculos. 

(.'trirorme- [utriíórm&) adj. o. que tem 
a forma de odre. . 

lJ*a (ÚLil) í. f. o fructo da videira ou 
da cepa; cada um dos bagos que 
funna o cachct. j 

nvaçn (uvápl) s. f. grande quantidade 
de'uvH. 

Vvnda (liváíiJ) e. f. doce^ de uvas , 
conserva de uvas. 

«Tiil (Kvál) adj. relativo a uva: sj m. 
(pop.) tumores hemorrhoidacs. 

rvnria (lívártâ) s. f. nome de certa 
planta cujo Iructo, chamado .truato 
de burro, se emprega ciimo tebriíugo. 

tTea (úi-eá; ». f. a face posterton do 
iris; a face iutema da choroide.' 

tlreU u («v6ird) s. f. a arvore u .aue 
se prende a vinha de euioi*>;ado; 
tutor. . 

Ivoitc (uieite) e. f. inflammaçaí»vda 
uvea. ' 

Uvircro, a {ti\iferu) adj. que da-ou 
tem uvas. ' " 

Uviromie (ftrifórme) adj. c. que tem a 
forma dum bago de uva. ; 

Kvultt {iu-uUt) e. f. appendice.cmiico 
do ve.) palatino, chamado vulgar- 
moutc campainha. ■ ^ 

Crulitr (itywlár) adj. c. relativo a 
uvula. ■ 

l,'\l (líkçi) s. m. arvore colossal. , ■ • ■ 
Lxorliinii, a {ukçuriiiiia) adj. relativo 

á mulher casada. 

"V" 

V vigésimo segundo caracter do alpha- 
beto portuguez e décima sexta das 
consoantes, que vale a articulaçao 
do seu nome vê. 

vã. V. Vão. 
Vuracno (váfciíçãu) s. f. acto de va- 

car; vacancia; descanço; tenas. 
Vueaiieia frákãçíd) $. f. modo do Ser 

do que está vago; vacatura. 
vacante (fcikãíe) adj. c. que está. va- 

go; que está em vacatura. 
Vacar (i-akár) V. n. estar vago OU des- 

occupado; estat ocioso. ■ 
Vacatura {vâkâtúrã) í. f- O mesmo 

que vacancia ou vagatura. - ' ' 
Taeea (váM) s. f. * femea do touro; 

a carne do gado vaccum quo se ven- 
de nos açougues. : • j ' 

Vaecada (t7âká(íâ) »• ^. manada de 
vaccas. .• 

Vaeca-loira {vákâXoirã) í. vacca- 
1 loura. 
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Vacca>Ioiirn (vákdiôrâ) s. f. in33C.to ■ 
coleoptero, chamado tamiiiüi ab;v 
dejo. • : 

Vacruria (vãkâríâ) s. f. v.icoadti; ga- 
do vaecum; estabulo oudo se raeu- 
Ihem as vaccas. 

Vaccinn (vâçmâ) s. f. vinia «."«jjccial 
dotado da propriedade de pro-sorvrir 
da varíola; vacchiaijà». 

Vapciuurão (t:âç!Víííi;ãiiJ s. f. operação 
de vaecinar; vaeciua. 

Varciundo, a (vãçmiulv) adj. que vtí- 
cebeu a vaeciua ; iiioeulailo ílo vai;- 
ciua. 

Vacriiiador, a (uáçíraíjdôr) adj. e s. o 
que vaceina. 

Tnccinal (mfínál) adj. c. relativo d 
vaccina; vaccinico. 

Vaceinar (vâçinár) v. a. inociilar )i 
vaceina em. ^ 

Vacciuico, a (vãçinihi) adj. relativo 
ou proprio á vaccina; que to:n a 
natureza da vaccina. 

Taecum (rákü) adj. c. relativo a vac- 
eas ou bois. 

%'Rcillar«o {Bãçilã(;ã\i) f. acto de 
v.icillar ou tremer; osoillação, hesi- 
tação, irreio!!i';ào. 

TaçiSlantfr {rãçüiiti;) adj. c. que va- 
cilla; incerto; intiotcnninii;!o: tre- 
mulo. 

Vacüinr (j-ilç/Islr) V. n. não i53t;ir fir- 
ma; Oâcillar; hesitar, estiiv perjjle- 
xo: afro:ixar. 

Vccillittorio, a (tfâçilátóríií) adj. que 
produz vacillaçào; vacillaute. 

Vncnidaile (vâhadAde) s. f. estado do 
que se apresenta vazio; ausência; 
privação; despejo. 

Vacno, u (váfcuíí) adj. vazio; s. m. es- 
paço cireumscripto que não contém 
íir. 

Vadeaçüo (fdcíeáçãu) s. f. acto de va- 
dear, de passar a vau. 

V.-idciir (uácieár) a. passar a vau. 
Tadeavfl {vâdeà.vil) adj. c. que se 

pi>de vadear. 
Vadc-iiieciim {vádéxn&kü) s. m. pasta 

que os rapazes levam á escola; cou- 
sa que alguém traz sempre comsigo ; 
livro de muito apreço. 

TadcoHo, a (vãdeôzu) ad). o mesmo que 
vadoso. 

Vadiaçâo (míííâçãuj s. f. vida de va- 
• dio. 
Vadíueeni {vãdiiijêe) n. f. vida de va 

dio; ajuntamento do vadios. 
Vadiar ( mt/i úr) v. n. andar ocioso 

duma parte para outra; não ter of- 
ficio ou morto de \ida. 

Vadlce (fódife) a. f. vadiaçào, vadi- 
agem. 

Vadio, a (fddiu) adj. que não tem do- 

micilio certo; errante ; ocioso ; vaga- 
bundo. 

VniZosn, a ( rádôeu) adj. que tem ou 
dii vau: cheio de baixos. 

Vnsia {víiffhã) *. /. vacancia, vagatu- 
Tti; ocio, desoceupaçào; oppoi tuni- 
dade; «nida grande em mar agitado; 
(fig.) tropel tuiiiultiioao, multidão. 

YHicabnndrar (i:âgli(V>ilkít) v. n. Un- 
dar vagabundo; andar errante. 

«nenbiiiidn. a (iví^íMburfu) adj. e s. 
vadii). ei-rante; nômada; versátil. 

^''««ação (r<ií//iú(;ãu) *. f. o mesmo que 
vacaçã ) ou v.agucação. 

V.-i;%ado ( vX^hã In ) «. m. tontura de 
cabeça, vertigem. 

I Tatfallino (ivíyâlhãu) s. m. grande va- 
ga, v.aga grossa. 

I Tiixulinne (ráy/iíllü/ne) s. m. o mesmo 
que pyrilampo. 

Vnsnnicutn {vái/hãtxwie) ado. de modo 
1 vago, cota incerteza; por alto. 
Vusiiniuudcar (,râyliiiiiiüdeá.i) v. n. 9 

mesmo que vagabundear. 
■ Vnsaiiiinido friV/hâmüdu) adj. o mes- 

mo que vagabundo. 
vuxaute ( fiíghãíe ) adj. c. que anda 

v'\gao!indo; vaürabmido; o mesmo que 
viigo e vacautc: s. f. vaga, vagatu- 

( ra. Viiaar (ríiginir) f. m. falta de pressa; 
tjirfiiuií-:!.; socngci: v. n. estar vago, 
ficiir vago ; s^jbrar, restar; estar des- 
occuiiailo; vaguear, andar errante; 
boiav, correr á ventura; andar pas- 
seando. 

Tasaron» (vãghârózâ) s. f. (pop.) pri- 
são, cadeia. 

VacHroKumrntc (vãgJiârózãmãte) ádu. 
com vagar, de vagar; pachorrenta- 
meute. 

VaicaroNo, a (vãgJiârôzu) adjt lento, 
não apressado; grave, sereno, pau- 
sado, tardo, falto de diligencia. 

Vaiíc (viije) j. /'. o mesmo que vagem. 
Tayrcm (vá/ee) s. f. I'ainha ou capsu- 

la que contém as sementes das plan- 
tas leguminosas (feijão, fava, ervi- 
lha, etc.). 

Vaicído (r(íjí(i«) g. m. grito OU choro 
de criança recemiiascida; gemido. 

Tasinifornie {vâjiniíófme) at(j. c. que 
tem a forma de vagem ou bainha. 

VaKiiiula (vãji/taht) s. f. pequena ba- 
inha ; a corolla tubulosa na» flores 
cum postas. 

Vusiiiiiiaiiu, a {vâji/mláUu) adj. que 
tuiu vaginula. 

VaKlp (rdjir) v. n. dar vagidos, gritar 
(a criança recemnascida): ». m. va- 

' gido. 
■*aso, a {víghtt) adj. errante, errático, 

versátil; instável, perplexo ; incerto. 
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indeterminado, confuso, mal distin- 
cto; iião occupaiio, iiâo preenuliido; 
vacauto; que uão tem habitanfes ou 
occiipadotea. 

va^ucnoao (ed^^eiíçãu ) í. f. acto de 
vafriio-ir; raovimemo «ouataute ; ))ere- 
STiiiaçào. 

Vomieiir (üí?,(//íe;lr) V. n. errar, andar 
vasueando, andar á ventura; deva- 
iieap; mostrar inconstância; fluctuar, 
bolar : o. a. poi con er sem rumo cer- 
to : «. vt. vaguearão. 

Vagurjnr (i-d^/itjár) v. n. O meamo quo 
vaguear. 

»'nl« (váiá) ». f. apupo, troça; suni- 
ada ; chacota. 

Vulrinilc (fcüdíuic) «. f. qiialiiladn do 
que é vão; vangloria; (te-'ejo imino- 
derado de mereecr a admiração do.j 
outros; preiumpi;ào mal fundada de 
si. 

Valdnaamentn (vãiilózãmõtfí) adc. com 
vaidade; clicio do vangloria. 

VHlilono, II (fdídnzi/) wlj. elioio de vai- 
dade ou basofia; presumnçodo; vaii- 
glüiioso. _ 

Vnivviii {váivüe) «. m. antiga m ichina 
de guerra; alternativa, vicisaitude, 
revez. 

Tnl<leriiio.« (rálleviiiH.i:) «. m. vaga- 
bundo, pobiotão; pelintra, bargante. 

V«lc (viíe) K. m. <!8po'!Ío do ordem ou 
lettra para transtereacia de fuuiloí 
entre partioularei; e.-jitripto retire- 
seníativo duma (|uinria em divida. 

Vnleilnr, n ( vdlfAôr ) a IJ. O que \ ale 
ou protege; prorector. 

>'al«iloiiro, n {vãledòru) ailj. que vale, 
que ampara. 

Vairiitàu, ona (rú/ítãn, — tõ.fí) wlj. 
mídto valente ; campeão ; lanfan-ào. 

VniMile (i,-«lê/«) íid/. c. <uuMjoiO, bra- i 
vo; deno<iadü, animoso, eneigico; 
eflicaz, rijo; solido: ». rn. homem de 
coragem. 

Talciilrmente {vãlêjemõle) iiiif. com 
valentia; cum coragem ou bravura. 

Talcntln {vãlèliX) «. qualidade do 
que é valente; esl'ori;o; valor, for 
ça. 

Valeiitona {vàl?.tõiut) a. f. mulher va- 
lente: loc. adc. á—, á força e sem 
razão. 

Tnicr (piílêr) v. ii. tér certo valor ou 
preço, tor òrodiro, ter merecimento; 
ser digno de; soítcorrer, auxiliar, de- 
fende. ; ter validadeí c. u. grangear; 
captar. — «e, v. r. servir-se, aprovei- 
tar-se; ter- valor, ter coragem. 

VMieriaua {viUe.riã.)iâ) s. f. phuita da 
lamilia das valerianaceas donde se 
extrae o ácido valerianico. • 

Valci-iaiinto [vâUriânà,tu) s. m. uome 

da-lo ao saes onde entra o ácido va- 
Inriauico. 

Valcrlanlro, m (vâleriãniku) wlj, da 
. valeriana; ácido-r. t 

Valnrono, a (vãUiôztt) adj. o mesmo 
que valoroso. 

Valete (i-dléfe) s. vi. figura das cartas 
de jiigar qne em geral é inferior ao 
rei o superior á dama nm valor. 

a (rúíftiiditiíiriii) adj. 
s:ijfiito a enfermidades cont-inuia; 
eiiteriniço. 

Vnllinroito (i'ii//iâkôií»í) s. m. valha- 
couto. t 

Vallinrnnto (vâl/iâkòtii) s. m. logar se- 
guro; asylo onde se refugiam mal- 
feitores. 

Talla (i-dlíií) .1. f. valor intrinseco dal- 
guma cousi; merecimentoi valor, 
prestimo, valimouto, po ler, prote- 
eção, dominio, poderio, influencia. 

%°nlltliirno (i-ú/i.Wçãu) s. f. acto de 
valiilar. 

Viiiiiinile (ivííídá'/e) (f. qualidade do 
qiin é válid'); legitimidade. 

%'iiliilnr (('(í/ídár) V. a. tomar válido 
ou legitimo. 

Válido, n (viUí(i/i) adj. rübu.sto, viíjo- 
roso, rij >, |)ortinte; que tem valida- 
de; legal; etTii-az. 

Vnitilo. a (i-âlii/ii.) ailj. favorecido, am- 
parado : g. in. favorito, privado. 

Vnlimento {vãlim<''ta) n. w. mereci- 
mento; jirivança com alguém; ijiter- 
ocssào. 

ValinHainente {riUithâimtle) adr. vali- 
dainente; com validade; do modo 
vulio.io. 

Vnllo.t», a {vãliòzu) adj. quo tem va- 
lia, ((ue tem alto merecimento; in- 
fluente- válido. 

Valia {va/.ii) s. f. excavação, fosso ex- 
tenso; cova e.xtenna no-5 cemiterios. 

Vallaila (ràlá'iií3 «• f- valle muitO ex- 
tenso c largo. 

Vallado, n (r,ilá(Z/í) adj. cercado com 
valia; rodeado de vallas: s. m. va4- 
la de pouco fundo com tapume ou 
sebe. 

Vallatior, a (rdZâdôr) adj. e «. O que 
abre vallas oii vallados. 

Vallar (i;<51ár) v. a. abrir vallas; cer- 
car com vallas. 

Valle (vá/e) «. m. plaincie entre mon- 
tes ou no sopé dum monte; longo 
trato tlc terra banhado por nm no. 

Vallolra (lúlcu-i») «. f. valia pequena. 
Vnlleirn (lâlèint) i. m. vallcta, re- 

gueira. 
valleia ( vãlõ.tâ) s. f. pequena valia 

aberta ao longo das estradas para 
escoamento de aguas. 

Vallo (vá^u) s. m. muro ou parapeito 
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que defende ura campo entrincheira- 
do, estanoia, etc.; a liça dos juata- 
dores: valia aberta, vallado. 

Valor (lidlôr) t. m. estimação, valia, 
preço, valentia, merecimento; esfor- 
ço, coragem. 

Valorosnmeute ( vâlttrózâ mõ (e ) aãv. 
com valor; eaforçartameute; com va- 
lentia. , 

Taloi-oiridiide ÇuilZííntzídáfíí) s. f. quali- 
dade do que è valoroso ; vifcor. 

Valoroso, • (vdlvròzu) ailj. dotado do 
valor; esforçado, coraioao; forte; 
acãvo. 

VulHii (válçil) s. f. dança a dois ou 
tres tempos; musica para essa dan- 
ça. 

Vnlftar (fáíçár) V. n. dançar valsas. 
Vniva (váli-d) «. f. a peça ou cada 

nina das peças de que consta a coii 
cha dos mariscos. 

Valreriic {válv&rde) s. m. planta cha- 
mada tambüm melindre; nome de 
certa peça de fogo de artificio. 

Válvula (válujtM) s. f. dobra membra- 
nosa que exisce em certos vasos san- 
güíneos; espocie de tampa de metal 
ou couro com que se tapa a .boeca 
dum tubo e qne abre para dentro 
fecliando por si; a chapeleta ni 
bomba dos navios. 

Vampiro (t-apíru) s. in. «intidaiU'. pban- 
tastiea quo o vnlgo suppòe com o 
poder de chupar o sangue ás orian 
ças; pessoa que se locupleta á cus- 
ta de outrem. 

Van. V. Vã. 
Vanilaliro, a ( vãtlXlihi) a(IJ- proprio 

de \ andalo; de-irniuiof ; teroz. 
VniiilaliMnio {vãttã\i}ittu) s. tn. destru- 

ição de monumentos o.i objectus de 
arte; selvageria. 

Vaitdulo, a wlj. e s, barba- 
ro, selvagem, destruidur. 

Vausioria (mghlóctfí) s. f. jactancia, 
vaidade, pre.<umpçã >. 

VaiiKlorlar {vãjhlariiiv) V. ((. oncher 
de vangloria. — se, r. r. jactar-se, en- 
cher-se de vangloria. 

Vanglorioso, a {viighluriòzn) adj. que 
tem vangloiia ; vaidoso, presum- 
pçoao. 

VaiiKuarda ( faghuÁrtiã ) s. f. frente, 
deanteira dum corpo de tropas. 

Vanfcucjiir (fãa/iejár; u. n. ir escorre- 
gando; vaciliar. 

Vaullo<|iiencla [vânilukaêçiâ) s. f. vcr- 
bo:iidade inútil. 

Vaulloquio, a (vânilókiu) adj. discur- 
so vão. 

vãmente {vãmete) adv. de modo vão; 
debalde; inutilmente ; sem effeito. 

Vantagciu (i;ãtá;êe) s. f. superioridade, 

excellencia, primazia, proveito f vi- 
ctoria, triumpho. 

VantaJoM», a (vcU'i.jòzn) adj. que traz 
vantagens; proveitoso; util. ■ 

*■«0, a ( vSu, — vã ) a<y. oco, vazio; 
frivolo,-falto de senso ou de scien- 
claj futil; inútil; apparonfe ; vaidoso, 
enfatuado: s, m. espaço vazio oa 
dcsoccupado; intorvallo; vacno; o 
espaço da parede onde está aberta 
uma janella 011 porta. 

Vapldo, a (vipidií) adj. insipido. 
vui>nr (t'<ípôr)i'. m. fluido acreo e coer- 

civel qiio_ 80 exiiala de corpos so- 
lidos ou liquidou na temperatura or» 
dinaria; exlialação, emanação; a for- 
ça expansiva da agua yapoi'isada 
barco movido por machina de va- 
por. 

VaporarSo ( vâpurãçãil ) t. f. acto de- 
vaporar; exhahição. 

Viipornr (yjjui/rár) u. a. lançar oa 
exhiilar (vapores): v. n. e—ee, v. r. 
exhalar vapores ou fumos. 

Yaporai-el ( vAiiuriwíl) adj. quo pôde 
vaporar ou evaporar-se. 

Vapurlfcro, a {nâpurifeni) adj. quo 
exhala vapores; que traz ou conduz 
o vapor. 

VnporiHiiçãu (fáp^rmiiçãu) ». f. con- 
versão <io soliilos ou liíiuidus em va- 
]t(<r; (.'vapo.-i.-íaçàií. 

VaporlMiiiiur, a ( ['d/MClIiidôr) adj. o 
s. que vaporisa; proprio para va- 
Ijorisar. 

VitpurlHar (vãpurizit) V. a. reduzir a 
vapor.—te, V. r. cunverter-se em 
v.-ipor. 

VaiiuroMo, a (v/íp irôzti) adj. impre- 
gnado de vapores ; aorifurm;;; que tem 
apparcuciagiizoza; leve, íubiil, traiiS- 
pa-rente, diapliauu. 

Vaqiiriro, a ( cá kêim ) í. pastor ou 
giiardadür de gado vaccum. 

Vaqucta ( vâkctã ) s. f. co.iro brando 
para forros ; vareta de guarda-sol; 
taqneta. 

»ar« (vál-tí) í. f. haste; ramo delgado; 
pau; tranca; bordão; baculo; insí- 
gnia de certas auctorídades; fun- 
cções do juiz; divisão judicial (en> 
Lisboa); antiga medida de compri- 
mento igual a um mutro e um deci- 
metro; porção de-tecido ou fazenda 
que mecie esse comprimento. 

Vararão (vârclçãu) s. f. actO de va- 
rar"; varadouro. 

Varada (VilvXdâ) t. f. pancida oa 
açoute d ido com vai a ou chibata. 

Varado, a i^cdvÁdn) - adj. cncalhaílo em 
gecco; estupefacto, attoníto; que le- 
vou varadas ou chibatadas. 

Varadoira (udrddôiru) e. vi. varadouro. 
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Varador, m (fárádôr) aâj. e >. indiví- 
duo que medffl a capacidade do vasi- 
lhame com auxilio dc varas. . , 

Taradonro {vãrâàòrii) s, 7n, logar 8CC- 
co onda se fazem cucjilhur os navios. 

"Varal (i-árál) f. m. cada uma das va- 
ras çrossas das liteiraa, aiidorea, ca- 
deirinhas, etc.; vara que nos velii' 
calos de duas rodas liga o carro ao 
cavallo. . . . , , 

'^'arandn {vâT^dâ) s. f. balcSo ^ obra 
praticada no sitio da abertura duma 
jauella rasgada, com_ balaiistres li- 
gados por um parapeito; eirarto, ter- 
raço; roda dentada do lagar e que 
en^anza noutra chamada entrosa do 
momho. , ... 

Vtvio (várSu) t. m. homem adulto, 
homem que chegou á idade varonil; 
vara grossa de ferro; tranca de fer- 
ro. 

Varapau (i-driípáu) s. m. pau compri- 
do e forte; cajado. 

Tarnr (vârivi v. a. açoutar com varas; 
furar ; .atravessar; pussar aliiiii fio; 
fulminar: tt. n. <lar em secco, enca- 
lhar; (ralpaf. , , _ , 

VAiMlfiMcn (f;<;lAdáx/ct2) f. vara del- 
ga.i;!,, íiOiiviíl- 

•VHPclro (vdrêiru) alj- e s. m. vaniio; 
Civnüííe sobre que se minuta o t;0".k 
C3 parii o seri'nr a bi>vt;üD. 

VnrcJ« ^vàtíjã) í. f. lendea de moica 
varejei»». , 

Vi%rcjrtU«r, n (várejttdôr) adj» C A'. O 
que faz varejo. ^ 

V»rcji>«lup«, H {vãrejaüurã) s. J- 'icto 
de varejar. . - , ^ ■»npéJ«iiieii«o (vârcjâmctu) s. rn. afito 
de varejar; varejadura. 

Tarejão (i;(jrejãu) «. «». vara granae, 
pau grande. 

Varejar (rárejár) V. (1. açOutar com 
vara; atacar com descargas de arti- 
lharia ou fuzilaria; dar varejo a; 
revistar; bater: dar tiros. 

Varejelra (udrejèirá) s. mosca gran- 
de que persegue as bestas. 

Varrjo (,vâ\êjH) s. m. acçao dc bater 
em arvores para fazer cahir os fru- 
ctos: exame; pesquisa; lealdaçao 
de ceneros e fazendas existentes em 
est^eleciinentos de venda. 

Tarda (udrS/a) s. f. vareta, varola, 
vara pequena e delgada. 

Vareta {vâvètâ) s. fl vara pequena, 
varinha de pau ovi teiTO para lim- 
par o interior de espingardas e pis- 
tolas; vaquota. 

varga (váv^W) ». f, vargein. alaga- 
diça. . _ . 

Variem (y&tjie) I. f- O mcsmo que 
varzea. 
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Varia (váríct) í. f. peixe BÍmilhante á 
tainha* j. i- 

VarlabilUIade (^vâriâhhA&de) t. f. quali- 
dade do que é variavel; tendeacia 
para variar. 

Varlario (uáriâçãu) í. Z'. acto^de vari- 
ar; inconstância; modificação: vari- 
ante; decliuaçao da agulha de 
marear. _ , , 

Varlndanicnte (vâriádâmete) adv. de 
modo variado; com variação. 

variHilo, a {vãriAãu) adj. que ^iireu 
variação; matizado; vario, diiferen- 
te; delirante, alluejnado. 

Variniiientc (vãriãmetc) adv. de modo 
vario; de diversos modos. 

Vnriniitc (vãrílitf.) aãJ. c. que varia; 
inconstante: s. f. lição diversa dum 
texto; gradação. . 

Variar {vãríixv) V. a. tornar vario, al- 
terar; alternar; matizar, variegar: 
V. n. sofírer mudança; ser voluv'el 
ou inconstante; apresentar aspectos 
diversos; enlouquecer, tornar-se de- 
lirante. perder o juizo; desviar-se do 
norte. i, ,. «• 

vuriKvel {vârià,Kel) adj. c. que BOifre 
vnviat-.ão; mudavel., _ ^ , , 

vai iaveiiiieiiif {vãnavHmale\ atlc. iie 
mod> variavel; com variação. 

Var!ci-ll« (cânçoM) ». f- varíola be- 
nigna, e que cm geial ataca os in- 
fUvidiios já vaccinado». 

Vai-icocelle {^vârilcóí^ítlt) í. *71. tumOr 
inolle que se forma nas veias do 
Cdcroto. . . , •• j • 

TnricoN», a (udnkozu) adj. que tem 
YJirÍ/.C5. . ^ 1.J » 

vufieiiade (vtSricdiííe) f» qualiaade 
do que é vario; ditferença, yariftiy 
te; instabilidade, inconstancia; dif- 
ferença leve do typo ou da especie 
primitiva. .... , , 

Vai'ieKaçào (várie^/i^çSu) e. f. varie- 
dade de cores, matiz, 

varlesado, a (uáríêghaaií), ("'}• 
tem varias côres e muito vivas; sara- 
pintado; diverso, diüerente, vario; 
matizado. . 

varlesar (fdriêghár) í. f- matlZM, 
tornar variegado. , , j 

Varinha {vãritihâ) í. f. vara delgada, 
varluo (i:(lil7m) adj. e a. m. qiw e d* 

beira-mar noa arredores de Ovar e 
Aveiro; pequena einbarcaçao: ». m. 
gabão, gabinardo. 

Vario, a (váriu) adj. differentej diver- 
io, múltiplo, numeroso; de cores di- 
versas, matizado; inconstante, volu- 
Ycl: indeciaoj incerto \ contraaictoxio 5 
osciilHnte. . ^ 

: TarUla {vâtiulâ) 8. f. fcbre erupüva 
contagio&a e irequenteroentc cpicie- 

V 
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c.ii iictcruada pela erupção dc 
pudtulas; beii^HS. 

Vuriolnr (ydjííiliíi ) (x-lj. c. quc tem OS 
ciiractere-) da yariolii. 

Variuliro, « {váriòlika) adj. relativo á 
variola. 

Vurlollfurme (vãrluliíõvme) adJ. analo- 
ço á vai iolt. 

Viiflololilc (clr/Vlóiífe) adj. c. que tem 
os caiaetereii da varíola. 

Vai-ioloHo. 11 (uáividôiit) adj. variolico, 
atíeotado de variula: s. pessoa atta- 
cada de varíola. 

VnriK (vâtix) g. m. tumoi- vai ieoio : s. 
f. dllataçào perrnaiieulc da.» veias. 

Titrifle (i;ái l(Ve) ». m. paffem; la':aio. 
VarloiiM (iviilôítj:) s. f. pl. eaboi ((úo 

seguram o navio quando est.-i em 
quereiia. 

Vuroiii» {vârintiã) *■. f. coiidií.^ào de 
v!ii'àu ; siieecátfà > por linli.a niaacH- 
liua. 

VuroulI (ivlniníl) ad/. c.. relativo a 
varão; viril; doatenúdo; m-.iuwuloi.»; 
heroii'.o. 

Vni-nii(li>iu(lo(riünfrii7tdá'/f!) *. f. quHÜ- 
<! i li! do que é varonil ; iiladn v;»- 
r-nai. 

Vnt-uiiiliiirnlf {vâmnilmõlt) iide. di« 
iu<«l'> varonil; ooin valor a enforco 
V.-.lMllil, 

Vi»rri'.i» (vitrrSu) ». m. porco nâo can- 
triilo. 

T«rra«r»' fiT.irfáxi-^í) f. m. o meeino 
qiU! varrà'1. 

Vnrmlririi (r(í;'ccdéir4) «. f. o ineamo 
q;ie van(ulijiira. 

Turroalclu (iviin-dií/ii) í. f. acçílo de 
varrer; limpeza teita com vassoura. 

Varrrdotrn (fâcmlòim) í. varre- 
doura. 

Tnrrriloira ífíírredúiru) «. m. varro- 
dounj. 

Varmloura (i*(ln*edóm) i. f. e adj. , 
vela quadraii^^idar ((uc serve de siip- 
plemiínfo ao traquete. 

Tai-mloiiro ((.vèj-rcdôn/.) «. rn. vassou- 
ra do varrer e limpar o loriio; eu- 
pecie do vassoura com que »c liin- ' 
p.uu as rai/.e.-í á terra. 

Tnrr<.-«lor, a (i-ârredòr) ad/. quo var- 
ro, <iue arrasta: «. m. o que varre 
cn»iis, ruas ete. 

Turi-riliir» fv<lrrc<Uird) *. f. acçio de 
varrer.—í, pl. lixo ila casa varrida; 
Oi Iestos da mesa depois da comida; 
migalhas. 

»'arrcr (udrrír)' V. <í. limpar da po- 
eira, do cótào etc., serviiido-Stí da 
vassoura"; limpurj roçar por; des- 
truir ; arrasar ; t.-.zcr Oi<íuet;er ; apa- 
gar.— SC, V. r. dissipar-fe ; dc.rvaiie- 

. ccr-íc ; íicar em olvido. 

Varriao, ■ {vãnidu) adj. alienado, al> 
luniaado; que perdeu o tino,- 

Varud», a (udrúííftj adj. que terii g^at^- 
de liaste ou vara. 

Tnrr.eii (vArzeâ) s. f. campo- ptAno, 
vüi;;;a, chã, planície, 

rarziiio, n (vArãnu) adj. relativo á 
várzea; camponez. ' " " 

\mHn (vázií) s. f. o fundo do mar, ri* 
etc.; lodo, limo ; reservatório espe- 
cial nas marinhas ; o coiijuncto nas 
cartas que o< diversos parceiros jo- 
gam UU3 após outros em cada car- 
tada. 

Yaaca (váxfcil) s. f. movimento convul- 
sivo; afçonia, aiicia extrema. 

VaMralpJniloF. it {cãxkiUejíiáôí) adj. e 
•y. (iiu! vascoleja. 

vaMc<il<>jMmciitu {rilxJculejdmetu) t. m. 
acção <le vasoolt^ar. 

VaKcuirjiir (uíixkultiÀT) V. a. agritar 
(líquidos contidos um vaso); pertur- 
bar. 

«'■■ruuecnr { râxí-õ<;e>ir) V. n. falar 
vas.MiiÇci ; falar liiijíuaçem (rrosseira. 

TaMrnn», a (riíxlvôz?/.) adj. que está em 
vasca<; i!onv(dso; uau-eado. 

Taaciiluf ( ivi-ciiilár) adj. c. relativo 
aos vasos sangüíneos; constituído 
por vasos. 

Ta«eulni-ldnd« ( vãxl:ut.ãrii\s\ilc ) t. f. 
existeunia de vasi)» sanff iiiieos ow 
lymVliHticoj nun» «vp-ã > qualquer. 

VaMetitnrinaçno {rtlxhdãnià<;i,a) ». f. 
formação o.i deseuvoK imeuto de va- 
sos num tecido; v.iaculaiidade. 

Vnnpiro, a {và/ÁÚru) culj. O «. i/i. diz- 
se de certa especic do veados de 
c.ista pequena. •' 

v«>cnto. a ( vâ/.tilu) adj. em quo ha 
vasa; lodoso. 

VuKillia {oã/.Uhã) s. f. qualquer trso 
de j^uardar líquidos; touel, pipa, bar- 
ril. 

Va«illiniiic (fiííilhãwe) í. wi. o con- 
junto de vasilhas duma íidega; cosi- 
nha etc. ■ ■ : . 

Va»a (vásif) jt. m. toda e qualquor pe- 
ça coueava ([ue pôde conter eolidos 
ou líquidos; íuvoluciío; bispoiM; na- 
vio; envasadura} canal; tubo do cir- 
culação dos líquidos nutritivos; ar- 
tetía; vei.n. 

Vano-iuotor (cáuóimítÔT) adj. tn. (anat.) 
diz-se de certos nervos do :gr»nde 
sympathico. ; . / y\::- 

Taao-niotrix ( cázómutrix ) ■ fiex.^Y' de 
Vaso-motor. -«iiif-. 

Vaaaao, a {vâ/LÕtu) adj. quã tetp vasa; 
lodoso; vaseiitO!''"■; 

Ta<K|uclro, a ( râxkéíru ) adj. Vesgo, 
aaíiezado; oblíquo'; torto; diíficil de 
klcançar. 
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vuaqiicjiir {vãxJcQir) V. n. eatorcer-se 
em coiívulsCes. 

Yasiinln' (wtçáM) i. f. mulher ou filha 
de viissallo. 

VasHalInKfin ivâçâVXjfíe.) s. f. qualidade, 
ou obrigação do vassallo; grupo de 
vassallo.:!. 

VaMHitlIur (ráçillár) V- a. impor vas- 
salliiKcm a. 

(udçáZít) if. m. pos:4oa dejjou- 
deiite dum senhor feudal; subdito; 
tributário. ' 

ViiHHolrN (ctiçôird) s. f. vassoura. 
YnMMoIrndn {vâçôiriidd) ti, f\ vandoura- 

da. 
VitNMnurn (vtjçôrcí) «. f. ufcusilio do- 

méstico para varier ; iiouie <lalt'uma-( 
plantas. 

ViawMtiiiraila (fí?çôrá'i<i) *. f. íiolpe de 
vaááoura; siuiples varredela com vaj- 
soura. 

VANMi»;irclra J»'. f- mullicr 
que faz ou veude va»30utas. 

VaMMoiirciro {vilçôvèirií) s. m. o que faü 
Oii veude vassouras. 

VuNtnnicnto (mxííimeíej adu. com vas- 
tidão; amplamente. 

vaxlcKu (fuxtésií) «. f. o mesmo qua 
vastidão. 

Tuxtidâo (fííxíidaul s. f. qualidade do 
que é vaato; cxten.!HO eiíoi^ine; gran- 
deza <io fonna: imjjoi tmicU. 

Vaslo, » (váxíii) aiiipio, largú, di- 
latado, muito eiteiw.j; iiiiiio: tante, 
considerável; variudo, Iccuudo ; ta- 
lentoso» 

Tale (váíe) ». poeta; propheta, vatici- 
nador. 

YatEcaiio (vãtiksLtni) s. in. O palácio do 
papa em líoma; ediíicio enorme que 
couta ouze mil compartimeiitoá. 

1'Mticiiiarào {vtXiiçinãí^iíH) s. /. acto ou 
etfeito de vaticinar; prupliecia, pre- 
dicçâo. 

Taticiiiador, n {vãliçiuãHôv) atlj. e s. 
o que vaticiim ou prophetiza. 

Tadciuaiitc {vâtiçiiiííte) iulj. c*. quc va- 
tiiúna. 

Vnticinnr ( rdíiçí nár ) f. a. predizer, 
propherizar; adivinhar. 

Tutirlutu «. ?». predicçào, 
prophecia; or*'ido. 

Vau (,váu) e. m. sitio do rio por oude 
se pôde passar a pé ou a eavallo ; 
baixo, parcel.-^n, pl. traves onde 
asaeuta a coberta do uavio; pauí 
cruzados-uaii gaveaa. 

TttudevillK ivôiiewiU) «. m. comedia li- 
geira, que tem cAuções. ' - • 

YaxaliarriM (t'dzd&4rrix) - £. ni. . costa 
bordada do recifes; ruitui, pantaua- 

Vazador, m {vãcdáòt) a((/. e t'> que 
vaza: #. m. official de ourives que 

vaza ouro ou prata; uteusilio com 
que se abrem ijhós, 'etc. 

Vasailiii-a (i;iísddura) s. f. aoto oil et- 
feito do vazar; agua despeja*!»; des- 
pejos. _ ■ 

Viizanirnto {vdzãmKtu) s. m. acto de 
VMziir; acto de vazar o metal ao 
correr do foruo para as fôrmas.. 

Vnr.aii(p {vã/Mr) adj. que vaza: í. f. 
rcfluxo; sabida, vazão. 

Va«ão (ràzãuí f. acto de vaz-ir, do 
exjrottar o li'|UÍdo dum vaso; vazan- 
te, despejo ; vão o 1 espavo q ladrado 
em iimu obra de arte para derivação 
do apias ; extracção. 

Vikxtir (r<iM\') V. it. ilespejar, dejaguar; 
tornar vazio; tornar oco, abrir vão 
em: (íxcavar; verter ío metal em fusão) 
nas iri.mas para sabir o objecto que 
se quer fundir: >•. n. e—*(!, i,\ r. 
oxg.>ttar-se, deipej ir-se, escoar-se. 

Var.iudAi', a (íVÍ£/ft'lôr) tíílj. diz-se do 
animil que estraba com exeusS"). 

Vazlaiiieiito (rdzíMmé/ií) s. tn. o mes- 
mo que esvaziamento. 

Tar.iai- (fiíiiár) v. a. esvaziar: v. n. 
defecar excessivamente. 

Vaxio, u (rdzifí) udj. que não contém 
coiisa alguma ; que só tem ar; dos- 
guílriiceido da miolo, de_^ moveis; 
despíyailo ; oco ; Irivolo ; vão; tut il; 
falto: 1.1. o vácuo; espaço vazio; 
espaço liem ar; (pop.) hypucondrio. 

Voííçí^o (ftíiiçãu) s. f. caça brava d« 
monte; iguaria preparada cxiin a 
carne do animal morto eni montaria. 

Vead» (i-CiWu) í. m. quadrupede ru- 
minante do galhos ramificados, li- 
geiro e nuiito timiclo. 

Vcatiur (feiídôr) s. m. o mesmo que 
viador. 

Vcurla (tedriií) «. f. dispensa onde se 
guar<la a caça da veaçào. 

Vrctacão (r^fczdçãu) s. f. acto de an- 
dar 'ou de trausportac em vehiculo, 
a eavallo etc. 

Vcctaiurio, a {K^dâtòrin) adj. relativo 
a vehiculo ou a voctaçãt). 

Verlor (i-^ktôr) ndj. raio cector duma 
curva; a recta quo parte do foco e 
termina em qualquer ponto d'esía 
curva. 

vrria<;ào (i-eádçau) s. f. acto de ve- 
dar; cousa que veda; tapume, sebe, 
vallado. 

Vrdador, a (ceiZddôr) ad). O i. qua 
veda. ... 

Vrdalhaa {veãAlhãx) «. f. pl-_ joia quo 
o padrinho dá á noiva (Beira). . 

Vrdar (vcdárj v. a. impedir, prohibir, 
estorvar, tolher; estancar: v. n. e 
te, V. r. estancar-ae; deixar de cor- 
rer. 
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Vcdna (vediJac) í. m. pl. o conjuncto 
lius quatro livros sa^nradoa doa brah- 
maiies. 

Tcciiro, a (védiku) adj. relativo aos 
vedas. 

Vcdor, * (v&íôr) adj. e #. O que yê 
ou inspccciuua; administrador; in- 
tendente. 

Tedorla {véduTÍã) s. f. Cargo do ve- 
dor; repartição dirigida pelo vedor. 

VcKctnbiltdade (vejetâbUidiide) s, f. 
qualidado ou caracter do que é ve- 
getal. 

TeK<.'laç<>o (uejeMçãiij ». f. aeto de 
vçgetar; a força vegetativa; os ve- 
gcr.aes, as plantas; desenvolvimento 
progressivo do vegetal. 

Vcseinl (fejetál) s. m. planta; ser or- 
gânico mas privado do sensibilidade 
e movimento voluntário: adj. c. re- 
lativo a vegetaes; terra —o hnmus. 

Vc«i;c(nlldade {ve.jtlãlidiÃde) s. f. na- 
tureza ou qualidiiite de vegetal; o 
coiguncto de vegetaes. 

TeBeialixar (i-eJetâliZH.r) v. a. dar a 
estructura de vegetal a. 

Tecctante {vejetUte) itilj. c. que vegeta^ 
relativo á vegetaçào. 

Vegclar (i-e.;etár) u. n. de.ienvolver-se ; 
crescer (tal. das plaiitiw); pullnljir; 
viver sem interesse o sem emoções. 

VpsetallTo, a {vejelâtivu) adj. relativo 
ás plantais; y<!n'et!il. 

Vesctavel {vejet-Ável) adj. c. que pode 
vegetar. 

Vejtete (rqéie) ». m. velho casquilho 
e ridículo. 

Vcgeio (i-e|e<H) adj. c. agna — mine- 
ral, solução aue tem por base o ace- 
tato de chumbo. _ 

Tehcmenela s. /■. impetiiosi- 
dade,violência,movimento impetuoso; 
intensidade ; rigor; empenho; instan- 
cia. 

Vehemente (i-eêmêíe) adj. c. violento ; 
impetuoso; iiitruao; energicü; ca- 
loroso; pnrenetico; aiicioso. 

Vclienioiiiriueutc {vcêmêlcinãte) adu. 
com vehcmencia; impetuosamente; 
instantemente. 

Tehlculo^íwêífciiíu) s. m. qualquer meio 
mechauico de transporto ou condu- 
cçào; carro, viatura; conductor. 

Tela (vêiíl) ». f. qualquer vaso que 
transporta o sangue venoso da peri- 
pheria para o centro circulatório; 
qualquer yaso sanguineo; tendencia, 
disposição; entrada, via de commu- 
nicação; corrente, veio de agua; fi- 
lão, mina, veio. 

Teisa (yêiçhâ) s. f. pUnicie fértil ; 
campo cultivado. 

Veio (vêiu) í. m. filào, veia, vieiro; 

filete de agua corrente; mancha nas 
pedras e mármores; eixo; riacho; 
ribeiro. 

Velrado, a {vêit&du) adj. ornado de 
veiros. 

Teiro» (vêirtta:) «. m. pl. guarnição do 
escudo apresentando uma base e do 
outro lado umas figuras que termi- 
nam em ponta. 

Tela (veíd) *. f. acção de velar, vigí- 
lia; senrinelía; rolo de substancia 
gorda e combustível com pavio e 
que soive de dar luz; panno largo 
de linlio ou de qualquer outro teci- 
do que batido pelo vento serve de 
impcllir a embarcação; navio, em- 
barcação; tira de lona que se põe 
noa braços dos moinhos de vento 
para com_ o impulso d'este fazer 
girar .a mó. 

Ti-I»chn (fclázu) «. m. vela no mas- 
tro d.i proa entre o traquete e o 
joanete. 

Velado, a (rel;W«) adj. vigiado; pas- 
sado em vigília; coberto com veo ; 
encoberto. 

Velndor, a (i-cMdôr) ndj. e a. que vela; 
vigiliinti); que aliimia; quem estii ve- 
l.iuilo; iuqiiiota<lor : ». ?/i. supporte 
vertical de vela ou candieiro. 

Veliidiira (i-eMdúril) t. f. acto de ve- 
lar, de, passar ii noiite sem dormir; 
dcMiiio de côr ligeira cm certas pin- 
turas. 

Velnme (i-clãme) s. m. grande quanti- 
dade de velas; as velas dum navio. 

Veinnien {veVÃmén) s. m. veo; cober- 
tura ; involucro. 

Veinnicntu {vtlàmctu) s. m. acção de 
velar; veo; cobertura; velamen. 

Veinr (felár) v. a. cobrir com veo, en- 
cobrir tapaniio. — se, v. r. cobrir-se 
com veo, encobrir se: u. n. .vigiar; 
passar cm vigilia; passar a noute 
accordado, sem dormir: conserrar-se 
acceso; interessar-se com vigilante 
zelo; exercer vigilancia. 

Velatiiru (yeídtúrd) «. f. (pint.) O mes- 
mo que veladura. 

Veienr Çveleár) v. a. prover de velas 
(o navio). 

Vcicirii (i-elêirií) t. f. criada do fora 
1103 convcutDS de freiras. 

Veleiro, a (fclêiru) adj- que anda bem 
á vela; ligeiro: s. m. o que faz ve- 
las para navios; criado que faz re- 
cados fóra dos conventos. 

Velejar (velejir) v. n. navegar á vela. 
Velenbo (relêrt/iu) (. m. O mesmo que 

meimemdro. 
Veleta (velétâ) s. f. catavento; primpa 

110 alto doa edifícios; pessoa incons- 
tante. 
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Velha (v&lhâ) i. f. mulher adeantada 
em aimos. 

Tcllinrn (velháfcd) í. f. mulher bregeira; 
des'io lesU. 

Tcliiuriida {velhâ]í&dâ) a. f. acçSo de 
veltiaeo; ly lintiimBiito de velhacos. 

Velliacnninute {vethákâTacte) ada. com 
vclIiacarÍB. 

Tcibneiko (uei/íilkau) s. m. grande ve- 
Ihiico. 

Vclhacarta (velhãkãiiâ) s. f. acçao de 
velhaco; fallaeia; fraude; acção iin- 
pudica. 

VelliaçAB (félháçda:) s. m. homem mui- 
to velho, deciepito. 

Velhacaz (reWtdkáx) í. m. grande ve- 
lhaco ; velhacâo. 

Telhaco, a (uelhá/ni) adj. enganador; 
miilandrim ; impuitico; patife. 

Velhada (i*élhá'i(í ) s. f. acto ou dito 
de velho; reunião de vellioa. 

Velhaneão (ueí/iãkãu) s. m. o que faz 
velhacadaa; falsario ; perverso. 

Velliancarta {velhãkãriá) s. f. acção, 
dito ou impertiiieiicia de velho. 

Tclliaqueadolra, a (reíAâJ;eâdôiru)' ». 
m. velliaqueailouro.' 

Vciba<|iicailnure {velhdkeâAõru) «. m. 
a virilha do cavallo (lirazil). 

¥elha(|iiear (velhâkeix) v. n. fazer 
accüeg de velhaco; dar coreovos (o ca- 
vallo). 

Velhaqueaco, a (velhâkèiku) adj- pro- 
jjrio de velhaco. 

Vclba<|ueta {vitliAkè tâ) a(i[;. e «. f. 
um tanto veUiaca. 

Tclbnqiiete {velliãk.êle) ê. m. um tanto 
velhiico. 

Telharia {vélhãriâ) s. f. tudo O que é 
proprio de pessoa velha; uso anti- 
quado. 

Telhenindo. V. Av.lhtntado. 
Velhice (fclhij^e) s. f. eatüdo do que é 

velho; o ultuno quartel da vida; os 
velhos; antiguidaile. 

Tolho, a {vèlliii) adj. que nào é novo, 
que existe ha muito tempo; usado, 
deteriorado pelo uso; antiquado; que 
tem appareucia de velhice: a. pes- 
soa que está uo ultimo quartel da 
vida. 

Teliiorl (velhuri) a<ij. cavallo—, ca- 
valli) pardo ciiizent^. 

Telhota (uelhóíá) adj. e ». f. mulher 
velha mas ainda bem conservada. 

Telhiite ('«tlhóie) adj. e ». m, homem 
velho mas bem conservado. 

velhuMco, tt (v^lhúxí») adj. e s. m. 
pessoa um tanto idosa. 

veitaiifitro (velhúxíru) s. m. homem 
velho. X 

Teiirero, a (üelí/eru) ■ adj. que leva 
velas. 
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Teiilho (velíZAu) s. m. especie de ga- { 
ze; tela transparente. ! 

Telinha (i-flínAá) a. f. vela pequena; ' 
rolo del?ado. 

Telino (i:elm«) adj. e a. m. diz-se do 
certa c)ualidade de papel muito iizo 
e macio. 

Velivago, a (^relivâffhu) adj. (poet.) 
que vae á vela. ^ ' 

Vellrldado {velêitlÁde) a. f. vontade 
que não chega a converter-se em ro- 
soliiçuo; phant.isia, capricho; iu- 
constaiicia. 

VeiliraFão (feíifciíçau) a. f. bellisco, 
belliscSo. 

velllcar (ireiíkár) V. a. belliscar; puugir. 
Vellifleatiro, n ' (celifikãtívu) atlj- <1U0 

putige; que irrita. 
Tello (vS/vtJ s. m. pêlo ou là dos cor- 

dciroí; carueirus ; ovelhas; lã car-, 
dada. 

Teliorluo {velu(;mu) s. m. carneiro fa- 
buloso que tinha o vello de ouro. 

Vcllorio (relóWu) s. m. (mais usado no 
pl.) uvas miudinhas; avellorios; mis- 
saiigH. 

TelloBo, a (relôsít) adj. que tem vello; 
que tem grande guedellia. 

Velludilho {i:etutlillin) a. m. tecido si- 
milhante ao velludo mas menos en- 
corpado. 

Velliido, a (i'clú<i«) adj. coberto do 
vello; «. m. tecido de seda ou algo- 
dão com pêlo muito macio, curto e 
as^etiuado; ohjocto muito suave ao 
tacto; superfície muito macia; uoma 
de certas plantai. 

veioridHde (vciiíftdáí/e) s.ligeireza; 
presteza; gramie rapidez. 

Vrl«ci|i<MÍe {relw^ipede) adj. c. que 
corre muito: e. in. especie de earri- 
nlio com duas ou mais rodas que glr» 
Í)or meio do movimento que se 
he imprime com os pés. 

Velorl|tedlHta {i-ciiiripedixtã) t. C. O 
que anda em velocipede. 

Veloz (uílói) adj. c. que anda muito 
depx*essa; rápido. 

Velozmente (reitJ/meíe) adv. com velo- 
cidade ; rapidameute.- 

Venabiila {veníhuhí) a. m. dardo ou 
lauça de arremesso; zarguncho. 

Venado, a (venMu) adj. que tem vejos, 
raios ou filetes em varias direcções. ■ 

Venal (renál) a<ij. c. que ae vende ; 
susceptível de venda; que se deixa 
peitar; venoso. 

Venalldade {venâliàide) a. f. quali- 
dade do que é ven^. 

Venaloiente {venálmeté) adv. de modo 
venal, com venalidade. 

Venatorio, a {venâtóriu) adj. relativo 
á caça; proprio da caça. 
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Vencedor, ■ (üêçedôr) aâp. o s. que 
veuce ou venceu; victorioso. 

Veocclho. V. Vincilho. 
Venecr (ueçér) v. a. alcançar victoria 

Bobre; conseguir; auferir, receber 
de vencimento ou ordenado; levar 
vantagem sobre; refrear; percorrer; 
attin^r; desfazer; domar; findar; 
domesticar; persuadir. — se, v. r. re- 
frear as próprias paiiões; domiiiar- 
Be. 

Tencida Cvêfíflá) s. f. acto de vencer; 
derrota; vencimento. 

Veuclniento (i)êçímc/«) s. m. acto de 
vencer; vencida; victoria; cumpri- 
mento dum prazo ; oi"denado, proven- 
tos de encargo, de emprego; emolu- 
mentos. 

TencUel adj. que se pode 
vencer; que se vence ou tem termo 
num certo prazo de tempo. 

Tenda (veid) s. f. acção de vender; 
loja, taberna ; permutação; troca de 
qualçiuer objecto por um preço con- 
vencionado; faixa de cobrir os olhos. 

Tendasem (rêdi^ee) «. f. acto de ven- 
, der; percentagem que se dá a quem 

vendeu á commissüo. 
Vendar (vedár) V. a. pôr venda nos 

olhos; cegar; obscurecer. 
Vendaval (vedâyàl) s. m. vento do 

sul; vento forte e tempestuoso. 
VeudaTel (uêdAfíii) adj. c. quo se pô- 

de vender; que tem boa venda. 
Vendedeira (rei/edêirij) s. f. mulher 

que vende em praças publica» etc. 
Vendedolro, a (vedeáôiru) s. m. ven- 

dedouro. 
Veniledor, ■ (rí(íedôr) adj. e «. que 

vende; que tem por profissão ven- 
der. 

Vendedouro {vêdeAòru) s. m. logar on- 
de se vende nas praças, mercados 
ou feiras. 

Vendeirn (vêdêirâ) s. f. mulher que 
tem venda ou taberna. 

Vendeiro (rêdêiní) s. m. O que tem 
venda ou_ taberna. 

Vender (vedér) v. a. alienai, ceder 
mediante certo preço; denunciar por 
interesse; pôr a disposição do com- 

rador.—se, v. r. alienar a sua li- 
erdade por certo preço; dar o seu 

voto por dinheiro; estar á venda. 
Vendido, a (uêdMti) adj. alheado por 

certo preço; logrado; enganado. 
Vendilhão (vêjflhau) s. m. bufarinheiro; 

o que vende pelas portas; o que 
tem tenda ambulante. 

Vendivei (vêdít>S) adj. c. vendável. 
VeneOcio {vetietiçiu) g. m. o crime de 

propinar veneno. 
VeneUco, « [veaéfilcu) adj. venenoso. 

Venenlfero, ■ (veneniferu) adj- qua 
traz ou produz veneno. 

Veneniparo, a (veneaipâru) adj. que 
produz ou segrcga veneno. 

Veneno (venênu) s. m. substancia que 
tomada ou applicada sobre um cor- 
po vivo é capaz de lhe produzir a 
morte ou alterar-lhe as funcções vi- 
taes; malignidade. 

Tcuenoaamentc í^venenózàniête) adv. 
com veneno. 

VciicnoHldadc {venenuziàkde) s. f. quali- 
dade do que é venenoso. 

Venenoso, a {vpienôzu) adj. que tem 
veneno; relativo ao veneno. 

Veiiern (venSrií) «. f. concha dos ro- 
meiros de Sanct'Iago; vieira: insí- 
gnia dos condecorados. 

Venernbiildndo {venerâÍ/iliA&de) e. f. 
qualidade ou caracter do que é ve- 
neravel. 

Veneruitnndo, a (venerâbãdu) adj. 
quo dá mosti-as de veneração. 

Venerarão (ueneráçãu) g. f. actO de 
venerar; culto respeitoso prestado 
ás coiisas santas. 

Veneradainente i venerá/lâmète ) adv. 
com veneração ou respeito. 

Veneriidor, a (venerâd^r) adj. que ve- 
nera; respeitoso: g. pessoa que ve- 
nera ou respeita. 

Venerando, n (venerãdu) adj. venera- 
vel. 

vencriir (vetiecAr) v. a. reverciiciarj 
tratar com grande respeito; acatar. 

Vcnernvel {ve.ii.eiã.vil) adj. c. digno de 
veneração; respeitável; venfenindo. 

Venereo, a (TCnéieu) adj. de Venus. 
Venero, n (ve«eru) ad). relativo a 

Venus. 
Venetn (tíenéíá) g. f. fúria repentina : 

accesso de loucura ; tineta, telha, 
venln Jvéíííâ) g. f. permissão, licença; 

perdão; reverencia ; mesnra. 
VenlMKu {venikyhã) g. f. mercadoria; 

tráfico; tranquiberniu, traficancia. 
veniiiKttr (ueniághár) v. a. e n. tra- 

ficar. 
Venini (wTííál) adj. c. susceptivcl de 

perdão. 
Venialidade (,veniâlú\íde) g. f. quali- 

dade do que é venial; erro leve; 
descuido perdoavel. 

Venittlmente {veniálmêle) adv. de mo- 
do venial; levemente ; de modo per- 
doavel. ; 

venidu (yení(Z<l) s. f. ataque inesperado 
do inimigo; cuidado; empenho. 

VeniUno, a ^veuífluu) adj. que corre 
pelas veias, 

venoso, a (veaòiu) adj. cheio de veias; 
sangue—, o que as veias reconda- 
zem ao coração. 
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Tent* (veíá) t. f. cada uma das aber- 
turas exteriores do nariz.pi. o 
nariz. 

Tentanear (vêídneár) v. a. fazer ven- 
to ; abanar. 

Tcntancirn {vltânèlrâ) s. f. vento ri- 
jo ; ventania. 

Tento ulu (vêtâíiíã) s. f. vento rijo e 
constanfe. 

Tentanilha (vêtâjdlhâ) s. f. abertura 
na mesa do bilhar por onde entra 
a bola. 

Vcntnr (uètár) v. n. fazer vento. 
Tcntaroln (vêtãrilâ) s. f. especie de 

leque quo depois de aberto apresen- 
ta forma circular. 

Tcndlabro (uS/íIáôrM) 8, m. pá OU joeira 
de limpar o triso. 

Ventilação {vUUâçãa) s. f. acçào de 
ventilar; «rejo; reuovaçào do ar. 

Tentllndo, u {vttilidu) adj. arejado; 
discutido, debatido. 

Ventilador {velüâAôi) s. m. apparellio 
propriü para renovar o ar <lum lo- 
gar fechado; apparelho especial pa- 
ra conduzir o ar para certo ponto. 
—, a adj. que ventila. 

Ventilante {vHilale) adj. c. que ven- 
tila; fluctuante; ondeaute. 

Ventilar (vêíílár) V. a. arejar; refres- 
car; limpar (o trijo) jior maio de 
peneiras, pás etc.: agitar ; discutir, 
debater (uma questão). 

Ventliatiro, n {vétilâüva) adj. que es- 
tabeleceventilaçiío. 

Vento (vetu) s. m. corrente de ar 
atmospherico; o ar, os ares; falha 
ou defeito em obra fuiidida; ventosi- 

, dade; faro ; cousa vã ou sem furi- 
dainento ; (hipp.) o mesmo que ovas; 
influencia que favorece ou prejudica ; 
aura. 

Ventolnha (vilulnhâ) s. f. o mesmo 
que catavento; pessoa volúvel. 

Veutor (vêtôr) s. m. cão de busca, que 
tem bom faro. 

Ventosa (■uêtózá) í. f. vaso cónico de 
vidro que se applica sobre a pellc, 
com o ar rarefeito; orgão de certos 
animaes e com o qual sugam o san- 
gue aos corpos onde se aterram. 

Ventosidade {veluzidíde) s. f. flato do 
estomago ou dos intestinos. 

Ventoao, a (vètôzu) adj. cheio de ven- 
to; exposto ao vento; sujeito a fla- 
tos. 

Tentrai (ve trál) adj. c. relativo ao 
ventre; situado no ventre. 

Ventre (yêtre) i. m. a cavidade abdo- 
minal que contém o estomago e os 
intestinos; barriga, abdômen; matriz. 

Ventreeka (vêtrSxá) ê. f. o mesmo que 
vent risca. 

Ventrienlar (vêtrihji\à.T) adj- c. quo 
tem um ventriculo; que tem a forma 
de ventriculo. 

Ventriculo {vHríkulu) s. m. cavidade 
particular de certos prgãos: cada 
uma das duas cavidades interiores 
do coração; cada uma das cinco ca- 
vidades no amajfo do cerebro. 

Vcntrtiarado, a {vUrilâvXda) adj. dia- 
88 do cavallo quo tem a bamga es- 
brauquiçada. 

Veiitrilo<|uia {vêlriluhuiá) g. f. a ha- 
bilidade ou faculdade do ventri- 
luquo. 

Vciitriloqiio, a (vêtrilakuii) adj. e «. 
diz-so (Ia pessoa que tem a faculdade 
de modificar a voz, de modo que 
parece vir ou sahir dum ponto dis- 
tante. 

Vcn(rí«ca {vêtvhkâ) s. f. a parte do 
peixe immediata á cabeça. 

Veutrudo, a {vetrAdu) a.{/. que tem 
grande ventre; barrigudo. 

Vriiturn (vetiim) s. f. sorte, fortuna 
noa ou ma, dita; felicidade; risco, 
perigo. 

Veiituro, a (vêtúm) adj. que ha de 
vir ; vindouro. 

YentiiroAo, a (vcluròzu) adj. feliz, afor- 
tunado, ditoso; avenfuroso. 

Vciiiin (v8k«x) «. m. planeta qiie gira 
enfre a Terra c Mercúrio; a deusa 
da formosura; inulher muito formosa. 

VciiuHto, a (t-enúx<u) adj. muito for- 
moso; elegante. 

Vro (vSii) s. m. tecido que tem p«r 
fim occiiltar alguma eousa ; lençaria 
hua o transparente; cortina ; lençaria 
fina com que as mulheres co- 
brem o rosto; toalhinha com que se 
tapa o calix. 

veoninho {véu/Aiihu) s. m. casta de uva 
branca do Douro. 

Ver (vér) V. a. perceber, conhecer por 
meio da vista, contemplar ; encon- 
trar, achar ; enrergar; observar, no- 
tar, divisar; reparar, attender a; 
ponderar, deduzir; investigar; estu- 
dar; ler; estar em relações com.— 
se, V. r. reconhecer-se; coutemnlar- 
se; achar-se nalgum logar; sentir-se. 

Veracidade {verãçú\á.Je) e. f. qualidade 
do que 6 verdadeiro ou veridico. 

Vera-eniBic ( v'grãêtíjie ) s. f. retrato 
fiel; imitação perfeita. 

Veramente {v^rdinéte) adv. com vera- 
cidade ; de modo veridico. 

Veranico (vcrãníka) í. m. o mesmo 
que veranito. 

Veranita (verduítu) e. m. pequeno ve- 
rão, veràosinho; os dias bons nas 
proximidades do dia de S. Martinho. 

Ver*o (verau) í. m. a terceira estação 
* 
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do anno que dura desde 22 de junho 
até 22 do setembro; a quadra do 
anno cm quo reinam os maiores calores. 

Verna (vordx) s. f. pl. com todas as 
— : lov. adv. de —, a serio, a valer ; 
com vobemencia, com empenho; na 
verdade. 

Verntrina (verdtrlíiiJ) «. f. substancia 
vegetal que se extrae do veratro. 

verutro (reriiíru) 3. m. genei-o de plan- 
tas da família das colcliicaceas de 
que eiistem varias especies. 

VeriiE (ueráx) adj. a. verídico; verda- 
deiro; que fala verdade. 

Terba (vSrM) s. f. declaração; clauBU- 
la; apostilla; nota, registo ; quantia 
ou moeda; parcella dutna soinma. 

Verbnl (verhãX) adj. que 6 de viva 
voz; oral; derivado cio verbo; rela- 
tivo a palavra. 

Verbalizar (verbâlizír) v. a. tornar 
verbal. 

Verbuiraente {verbálmête) adv. por 
bocca ou por meio da palavra. 

Verbanco (uerbáx/ciíj s. m. nome de 
varias plantas da íamilia das escro- 
phulariiieas. 

Terbonw (ueibend) s. f. nome de duas 
plantas chamadas também lucia-lima 
e ui|;ebào. 

' Yttrbeuneeiis {verbe nk çcâx ) t. f. pl. 
farnili* de plantas a que pertence a 
verben* e outras. 

Verbftrneilo {verbe.rã<;a\x) s. f. acto de 
verberav; flagcllaçào. 

Verberão (ví)ierãu) s. m. O mesmo 
que urgebão. 

Verberar (verberir) V. a. fustigar, 
açoutar, flagellar, reprovar, censu- 
rar asperamente. 

Verberalivo, a {verberátívii) adj. pro- 
prio para verberar ou açoutar. 

Verbete (ferbêíe) s. m. nota, aponta- 
mento; papel avidao cm que se re 
gista um apontamento. 

Verbi-cratla (vérWghráçíd) loe. adv. 
por exemplo. 

Verbo (verou) «. m. palavra extrema- 
mente variavel que significa acçSo 
ou estado em ro^lação ao tempo e ao 
sujeito; expressão, dicção; olocução, 
eipressSo,^eloquencia; o — divino, o 
lllho de Deus, Jesus C^-isto. 

Verbosamcute {verbózãmote) adv, de 
modo verboso; com loquacidade. 

Verboaidade (ueròuzidáde) s. f. abun- 
dancia de palavras na locução; quali- 
dade do que é verboao. 

Verboso, a (verbôzu) adj. abundante 
em palavras; loquaz; facundo. 

Verdacho (tícrdáiu) s. m. tinta verde- 
mineral tirante a côr de canna.—, 
a adj. esverdeado. 
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Verdade («erdàfZe) t. f. qualidade pe- 
la qual as cousas apparecem taes 
quaes são; realidade, exactidão; 
eousa certa e verdadeira; principio 
certo ; axioma ; sinceridade, boa-fé ; 
maxima; expressão fiel da nature- 
za. 

Verdadeiramente ( verdãdeirã mê te ) 
adv. com toda a verdade; na ver- 
dade. 

Verdadeiro, n (verdddêirii) adj. qu0 
tem verdade; conforme á verdade; 
aiithentico, vero, real, certo, genuí- 
no; que é realmente o que parece; 
puro. 

Verdusea (ucrdáxM) ». f. vara delgada 
e flexível; chibata. 

Verdaacada (verdãxkAdâ) s. f. pancada 
com a verdasca; varada. 

Verdnacar (ueríMxkár) v. a. .açoutar 
ou bater com verdasca. 

Vcrdasoo {verdãxku) s. m. certa quali- 
dade de vinho ácido e trayento. 

Verde {YÓXile) adj. c. .que é da côr 
da» liervas ; ainda não maduro; ten- 
ro; mimoso: s. m. a côr verde; uma 
das sete cores do espectro »olar: 
loi;. adu. em—, em projecío, em lunva. 

VerclRnl (i-enieál) adj. c. que tom a 
côr um tanto vei'de; diz-se de certa 
casta íio tiigo e duma casta de uva 
tinta e branca. 

Verdear (verdekr) V. n. O mesmo que 
Ttfviccer. 

Vcrdecer {verdeçKv) V. n. tomar côr 
vorde; apparecer verde. 

Verde-cré (vêí'cicki'é) s. m. CÔr verde 
sobre ouro. 

Vcrde-caio (uerdegháiu) adj. c. verde 
claro. 

verdrin (t-êcdêlií) s. f. cspecie de vi- 
nho branco cuja côr é tirante a 
venle. 

Verdi-jnr (uemíejár) v. n. apresentar- 
se com côr verde. 

Vertlcllia {verdèlhã) s. passaro da 
família dos conirostros; á verdelhão. 

Verdeliiào (ueníelhãu) s. m. passaro 
conirostro de côr eaverdeada. 

verdcllio (verdèllm) s. m. casta de 
uva branca do excellente qualidade. 

Verdc-iiiar {vêrdemá.1) adj. c. e s. m. 
que é de côr verdo-clara. 

Verdc-Hioutaiilia {vêrdemõtã7ihã) s. tn. 
verdeazulado. 

Vcrde-ncjsro {vêrde né ghru) adj. de 
côr verde-escura. 

VçrilcNellia {verdezèl?íâ) e. f. corriola 
(planta). 

vcrdete' (verdêíe) í. m. o mesmo que 
azebre; tinta feita com azebre. 

Verdizelia {verdiz^lâ) s. f. vara pe- 
quena com que se arma a boiz: 
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p:iuáiiiho quo segura a isca nas ar- 1 
madillias. I 

Vcrdizcllo (verdizolu) s. m. o mesmo 
que verdelhào; vívriedíide de alveloa. 

'%'crtlociiKo, u {verduêffhu) adj. que tira 
a verde; üm pouco verde; esver- 
deado ; algum tanto verde; que não 
est<á bem sasouada (tructa). 

Verdoi- (wrdôr) s. m. côr verde das 
plantas; verdura; vigor, força, viço. 

Verdiigo (verdúffhu) e. m. algoz, car- 
rasco ; cinta no costado do navio; 
espada sem gume que só feria dc 
ponta. 

«'erdiirii (wrdúrá) t. f. a côr verde 
das plantas, das folhas das arvorcã, 
das nej vas ; verdor, viço , vigor; as 
plantas, os vegetaes ; hortaliça. 

»erèn. V. Vereda. 
VercaçSo (uereáçãu) s. f. emprego de 

vereador; junta do vereadores. 
Tcreador (■'ueVeádôr) s. m. membro dn 

camara municipal. 
Vereainento (í)éreámõ£«)s. m. vereaçSo; 

a administração muiiicipal. 
Vcrcar (ueVcár) v. a. e n. admiiuBtrar 

como vereador. 
Tcrecundta (verekãdiâ} s. f. vergo- 

nha. 
▼erecitndo, a {verekwlu) adj. vergo- 

nhoso. 
Tereda {vetklâ) t. f. caminho estrei- 

to, atalho ; riiiuo, dirccção, carreira; 
modo de vidii. 

TeroiHrlMin {vérédiktü) s. m. rtocisão 
do jiiry sobro uma causa eivei ou 
criminal. 

VePKií {véir/Jiâ.) t. f. vara dobradiça 
para açoutar ou para fazer costo»; 
vara do metal rnalleavel ; pau atra- 
vessado no mastro ondo se prende 
a vela. 

Tcrgul (ferghál ) s. m. con-eia que 
prendo as bestas á sege. 

Tcr|;i«ihnda [verghâWvíidã) s. f. açoute 
com vergalho; chibatada, verdascada. 

Vrrsalhrio (rej-y/ííílhãu) s. m. grande 
vergalho; vergào; barra de ferro 
quadrada e inteira. 

Vergulho (t)erghái/í!í) í. m. chicote, 
azurrague. 

Vcr^çHiiic (uerghãme) s. m. o conjuncto 
das vergas dum navio. 

Tcrsào (uergiiãu) s. m. verga grossa ; 
marca ou viuco resultaiite de panca- 
da e sobretudo da que é dada com 
azorrague ou vara. 

Vergnr (uerghár) V. a. dobrar, curvar; 
sujeitar, humilhar: v. n. curvar-se, 
dobrar se como uma vara; ceder, 
submetter-se ; humilhar-se. 

Terganla (uergháiíd) s. f. vara del- 
gada para açoutar; verdasca, chibata. 
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Vui-sastada (verghãxt&dâ) s. f. golpe 
OU pancada com vergasta. 

VcrgaMtnr (verghãxt-Xr) v. a. açoutar 
ou castigar com vergasta. 

VcPKelíverjgOs.m^pomar; horto; jardim. 
Veritoiilin ^uerghon/iá) s. f. pudor; pe- 

jo de acçao feita contra a decencia; 
oppi-obrio, deshonra; rubor das fa- 
ces causado pelo pejo; timidez. 

vcrsouhoaa (uer^/íuuhóííi) s. f. o mes- 
mo que sensitiva (plauta). 

VcruonhoMo, a {veryhxmhôzii) adj. qua 
tem vergonha; pudico; timido ; inde- 
coroso, deshoue^to. 

Vei-contea (uerghõíeá) í. f. vara ten- 
ra ; ramo de arvore; haste; prole ; 
pau que escova o navio; madeiro 
para sobrecollentes. 

%'«r«ontcudo, a {veíjhSlekdu) adj. quO 
tom a forma de vergontea. 

¥crt;untenr (verffh3teà.v) v, n. lançar 
vergonteas (a arvore). 

Vergueiro (ueí-ghêij'«) a. m. vergasta, 
verdasca, vara; cabo de madeira 
cravado nas talnadeiras e rompedei- 
ras, etc. 

verKiieta (rcrghéíá) í. f. pala estreita 
e que é unia das peças do brasão. 

Vvridteaiiipnte {vendikãmete) adv. de 
modo veridico; com veracidade. 

Vni'iil(clJudc [i-eridiçklétde) s. f. cara- 
cter do quo é veridico. 

ViTliIlco, n ( ve ri dihu ) adj. quó fala 
verdade, verdadeiro, incapaz de men- 
tir. 

verilicnçHo (ven/ZMçãu) ». f. acto de 
verificar. 

Vcs-llicndnr, a (uerí/ítâdôr) adj. e s. 
quo verifica: s. m. pessoa que veri- 
fica; empregado da alfandega que 
cxantiiia as fazendas apresentadas 
a despacho. 

Vvridcar (vcrifik&r ) V, a. examinar, 
averiguar; corroborar; demonstrar. 

Vcrilicatlvo, n (verifikâtivu) adj. qua 
serve para verificar. 

VcriflcarcI {verifiká.v^l) adj. c. que pô- 
de ser verificado. 

Verisimii, etc. V. Verosimil, etc. 
Verme (vérwie) s. m. nome generico 

dos ammaes mais ou menos pareci- 
dos com as minhocas ; larvas de mui- 
tos insectos quando são desprovidas 
de patas. 

Vcriiielliaço, a ( vermelh&çtt ) adj. al- 
gum tanto vermelho; avermelhado. 

Veruielhar (uermelhár) v. a. corar de 
vermelho, avermelhar. 

Yernielhão (uen/ielhau) s. m. o mesmo 
que minio e cinabre; arrebique; côr 
postiça do rosto. 

Yermcibidão ( vermelhidãix ) 8. f. cõv 
vermelha; rubor. 
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Vctrinelho, a (vermèlhii) a^, qae tem 
còr encarnada vivaj rubro: ». m. a 
côr enoarnada muito viva; verniz 
composto de resina e saugue de dra- 
go- Vermlclda (vermi<}ídil) adi. e ». m. quo 
mata os vermes; anthelminthico. 

Vei-iiileulndn, n (vermiktãkdu) adj. que 
tem ornatoa á similtiança do vermes. 

▼ermlcular (vermtVííilár) a({/. o. rela- 
tivo a vcrmas; que apresenta analo- 
gia de forma o movimento com os 
vermes. 

Veriulciilnrla (verniikuláriâ) i. f. plan- 
ta chamada também sempre-iioiva. 

Vcruileiilo {vermikulu) s. m. pequeno 
verme; bichinho muito pequeno. 

▼criniouloao, m {vermikulozu) adj. ver- 
miculailo. 

Vcrtniciilura {vermiknMirã) ». f. siim- 
oaiilado feita sobro bossageiis e que 
imita os íiu!i: >s que os vormea fazem 
«a madeira qui; corioein. 

Vei-niiroruio {vermiíóvms) adJ. c.- que 
tem a form i de verme. 

VemiiriiKo, ■> ( vcrmifu^hii) adj. que 
afugenta os vermes. 

fei-iuiBMçAa (i-e/vfimJçãu) í. f. produ- 
nvão de vermes iuteatinaes. 

VcrnilHsd», m (i<(riniiiíiin) adj. roido 
•le vermes ; moido ; coiHiimido. 

Veriuliiexa, « (verniinòzu) wlj. cheio 
de vermes ou bichos; produzido por 
v«rmes. 

Vnrmivoro, a (i:enuíuuru) a((J. que do- 
vora 03 vermes. 

VeriiiiKh {\cí(inUlt) s. m. vinho bran- 
co raneroso cm que se macwoii ab- 
sintJiio o outras substancias ainarfjas. 

Vcriinçno (uerní(íi;ãu) s. f. modo por- 
que as follias se acham enroladas 
nos gommos; folhcatura. 

TeriiHcuUilaHo ( verriflbidiAhU ) s. f. 
qiüiliiladc (Io que é veruiiculo; cor- 
recção; (a-opriedado da conâtruc(;ào 
graminaticaf duma liniíua. 

Vei-Hiiciil», a {verrná.kiUn) adj. proprio 
do paiz; pátrio; nacional ; correcto ; 
puro no talar e no oscrover. 

Ternitl (i-ej-rnál) adj. c. rolativo á pri- 
mavera; diz-se das plantas cujas flo- 
res desabroc.ham na primavera. 

verues (véiMíícx) s. m. pl. tumefaeção 
entre a pelle e o tecido cullular sub- 
jaconto (nas bestasO. 

Verntr, (ü^rniíx) s. m. nome commum 
das aoluçõos do resina ou do gom- 
mas-resiuaa no álcool, nas cssencias 
etc., o com as quaes so cobre a su- 
perfieie de madeiras, metaea etc; 
polimento; lustre; distincção. 

Voruo, a (verrwu^ adj. proprio OU por- 
teucente ú primavera; vernal- 
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Ver», a (v8m^ aoy. verdadeiro : real; 
exacto. 

Verônica {verónik-i) t. f, Imà^em de 
rosto e corpo de aanto impressa, 
gravada ou esculpida cím metal, cera 
ou patino; (por ex.) rostoj cara. 

Ver-o-peso (rártípézu) í. m. casa fis- 
cal onde 80 examina o pesò dos ge- 
neros para a venda. 

VeroMinilI {vermimil) adj. c. verisimil; 
que parece verdadeiro; plausível. 

VeroHliiilllinuça {vernziinilhãaV) s. f, 
apparoneia verosimil ; plaustbilidade. 

VeraaiiiiilUtuile {vei-uzimilidXde) ». f, 
qualidade ou caracter do que è verosi- 
mil. 

VersHimlIinente ( veruztmilmête ) adv. 
com vei-oaimilhança. 

verriiin {vexruiíl) a. f. aceusaçSo, cen- 
sura, ex|)robiação violenta em dis- 
curso publico. 

Tcrriirni (ycmíkál) adj. c. relativo á 
verruga. 

VerriicNi-ln ( verrukCvriâ ) s. f. genero 
do lichens; torna sol. , 

VerriiB» {vei vúffhã) s. f. pequena ex- 
crescjncia cutanea; ruga. 

VerruKaso, a ( rem(gliôji( ) adj. quO 
tem vcrrugas; quo tem a forma de 
vorruga. 

Tcrriisu«nl«, a (vemighêítt) adj. ver- 
rugOMO. 

Vrrriiniit (fcrrümá) s. f. ppqucno ins- 
trumento de a<;o que serve para 
abi ir furos na madeira; bruca; ber- 
bei|uim. 

T«i-i-uiuno (verrwniilu) s. m. verruma 
grande o grossa. 

{vernnmir) v. a. e n. furar 
com verruma ; broca, trado etc.; tor- 
turar; ini|MÍetHr. 

Ver*» i,ver';ií) s. f. co.ive gallega. —í, 
2)1. as toUias da couve. 

Vei-Mixlo, a (verçáíiu) adj. pratico, 
exerijitado, perito. 

Vci-.HHl (ycrçál) s. f. lettra mainscula 
do cada um dos typos do mesmo 
cor|K). 

Vei-.Mnirto {verçàXíle) s. m. versai do 
typo niiudo. 

VcrMiilhatlii (i-eri-ítlháíM) s. f. poríjão' 
de versos itisidsos e mal feitos. 

Verxào (i-ci çãu) s. f. acto de virar; 
v lta; tradiicvão; boato ; interpreta- 
ção ; variante. 

Vei-»«i- {veixài) V. a. exercitar; consi- 
derar: V. n. assentar; ter por obje- 
eto; constar ; conviver; fazer versos ; 
vergejar: v. n. trasladar em verso. 

Teraarin {verçãtiô,) s. f. vcrsalhada. 
Vcrsalil (verçÁtil) adj. c. que se vira; 

inconstante; mudavtíl; que muda da 
opiuiüed fiicilmeute. 
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Veraatllldade (verçíltiliAíde)». f. quali- 
dade do gue é versátil; ligeireza; 
inconstaucia. 

Verseira (uerçêiril) a. f. mulher que 
vende hortaliça. 

Veratejador, a {vèrçej&iôr) ádj. 6 S. 
que verseja; trovista: poetastio. 

Veraejadura {verçejáãurâ) s. f. arte 
de versei ar. 

Veraejar (rerfíjár) v. n. fazer verãos; 
poetar. 

Verseto (vtrçétu) s. m. palavra eitra- 
hida da Escriptura e seguida de 
responso, que se resa ou se canta 
1109 ofBcioa divinos. 

Tersicolor {verçihi\ôr) adj. c. que tem 
variadas eôres ; meschido; matizado. 

Vernicnlo (,veri;ikaln) s. m. pequena 
subdivisão de artigo, paragrapho etc.; 
verseto. 

VcrwillençSo (verçiíikã<;ãn) ». f. com- 
posição cm ver.-ío; morrificação. 

VcrNilloailor, u {verçi/ikãilòv) adj. e s. 
o que fiiz versos; metriíicador. 

TcrMtlIcar (verçí/íkár) v. n. o a. com- 
por versos; ver-iejar. 

Tcrsiaco, a (vervifiku) adj. relativo a 
versos ou á versificação. 

VerNíNin ('veri;UUi) udj. e s. c. pessoa 
que faz versos pouco ajjreeiaveis. 

Terno (vSryií) «. m. reunião de pala- 
vras sujeitas a uma cerU medida e 
cadência; composição poética; ver- 
sificavão; a poesia; a pagina duma 
follia ou dum papel opposto á da 
frente ou ao recto da folha; a face 
po.i(erior do gualqiier objeeto. 

Vei-Niirla (ferçufiil) s. f. astucia, saga- 
cidade, mauha. 

Verxiido,'o (wrçútZw) adj. muito po- 
voado de folhas; ramalliudo; cabel- 
liido; carrancudo. 

Vei-Niilo, a OdJ. que tem ver- 
su;!ia; sagaz, astuto. 

Vcrtebra (vcrieirá) s. f. cada um dos 
ossos que compõem a columiia ver- 
tebral, e que no homem são viuto 

uatro, sete vcrtebras cervicaes, doze 
orsaes e ciuco lombares. 

Vertebrado, a {vertehi&dii) adj. que 
tom vertebras. —s, s. m. pl. grande 
divisão do reino animal que compre- 
heude todos os seres a cuja estru- 
ctura está iuhereiite um esqueleto 
interno osseo ou cartilaçinoso. 

Vertebral (ueríebrál) adj. c. relativo 
ás vertebras; constituído por verte- 
bras. 

Vertebrado, a (vertehiòzu) adj. que 
tem vertebras; que consta do verte- 
bras. 

Tertedoiro (reríedôirtí) s. m. verte- 
douro. 

Vertedoura (veríedôru) í. m. escudei- 
ia de pau com que se tira u agua 
que esta na caverna dos barcos. 

VerCedor, a (veríedôr) adj. e «. qua 
verte: s. m. vaso de verter agua: 
traductor. 

Verledura {verteiúrã) s. f. acto da 
verter; liquido vertido.— pl. cres- 
eenças ou sobejos da medida de cer- 
tos líquidos. 

Veriente (vertête) adj. que verte: s. 
f. declive de qualquer dos lados 
duma montanha; éucosta. 

Verter {vertér) v. a. fazer correr (um 
liquido) para fora do vasn; entornar; 
derramar; jorrar; espalhar, espar- 
zir; tr.aduzir duma liugua para ou- 
tra : V. n. manar, brotar; derivarr; 
resumar; revar; transbordar. 

Vertical (uerítkál) adj. c. que é per- 
pou'licuIar ao plano do horizonte; 
direito; aprumado: s. f. a linha ver- 
ticular ou perpendicular ao plano 
do horizonte. 

Veriiraiiiiiidr {rertihâliãkdc) a. f. cara- 
cter do que é vertii'al. 

Vertiraliiiente (vertikálmãíe) adv. per- 
peiidiculai mente ao plano do hori- 
zonte; a prumo. 

Verilce (vérííçe) s.m. summidade; ápi- 
ce, cume; pinaeulo. 

Verticidade (vertiçúl&de) s. f. faculdade 
de se mover verticalmente. 

Vertirilliido, a {vertiçilMu) açi/. dis- 
posto em verticillo; conatituido por 
verticillos. 

Verticillo {veHiçilu) s. m. o conjuncto 
das partes da ilor em volta dum 
eixo commum e uo mesmo plano ho- 
risontal. 

vertiscin {vertijê.e) s. f. tontura de 
caijeça, vagado; loucura momentânea. 

VerliKinosHiiieiilc ( vertijinózã mê te ) 
adv. de modo vertiginoso, com ver- 
tigem. 

VertisiiioKo, a (veríijitiôzu) adj. su- 
jeito a verfiçens; rápido; tumultu- 
oso ; velocissuno. 

Vexiiiiin twzãjwa) s. f. nome generico 
das diversas formas de alienação 
mental. 

VeNaiio, a (vezãnu) adj. insensato, 
louco. 

Vesgo, a {\ c.3ffhuy adj. torto dos olhos; 
zarolho; torto: s. indivíduo zarolho. 

Vesguear [fe/^/ieár) v. n. ter o defei- 
to de vesgo; ver mal. 

Vcnsiieiro, a (uejjghéiril) adj. vesgo; 
oblíquo; torto. 

Vesicaçào (ueziMçãu) s. f. O effeito 
dos vesieatorios. 

veaicai (uezikál) adf. c. relativo ou 
pertencente á bexiga. 
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Tealeante (uesíkã/e) adj. e. que pro- 
duz veaicação ; t. m. substancia que 
produz voBÍcaçSo. 

Vealcntorlo, a {vizikátôriu) adj. vesl- 
cante: ». m. tópico que applicado 
sobre a epidorme produz_ bolhas. 

Vcslco-reoinl (veztfcoVr^ktál) adj. e. 
relativo i bexiffa e ao recto. 

Veiilouln (vezilculâ) s. f. sacco mera- 
bianoso parecido com uma bexiga 
pequena; bolha. 

Vealctilnr (veziktilÁv) adj. c. quo tem 
a forma de vesicula. 

VcHlciiloso, a {vezikulôzu) atÇ/. com- 
posto de visiculas; que tem veijiciilas. 

Tcapu (yéxpá) s. f. geiiero de iusectos 
da orclem dos hymeuopteroa. 

VéHpão (rexpãu) «. m. ve.^pa graude 
que come o mel ás abelhas. 

Vcupetro, a {vexpéiru) s. in. a toc.l 
ou favo onde se junta grande nu- 
mero de vespas; grande ajuntamen- 
to de vespas. 

Veaper (véxp^r) s. m. o mesmo que 
vospero. 

Veapcri» (v^xperíl) s. f. !i tarde ; o dia 
antecedente.—s, pl. horas do oflicio 
divino que se dizem de tardo; pro- 
ximidade, iminediavão de tempo. 

Tcapcfiil (wejgienU) adj. o. que se laz 
de tarde; relativo á tarde. 

Tewpero {y^xperu) s. ,m. o planeta Ve- 
nus quando apparece de tarde; a 
tarde. 

Teapcrtino, • {vexpertínu) ad). relati- 
vo á tardo ou ao vespero. 

Vcaaad» (veváíià) «. f. teria em valle, 
fresca e muito productiva. 

VcNHudelii {veçdãSlã) s. f. vessada; o 
trabalho de vesaar. 

veNHuduiro (ie!;iidüi)"M) s. m, vessa- 
douro. _ j. . 

YeNHiidoiiro (ucçâdônt) e. m. o direito 
de lavrar; lavragem da terra. 

Veaniir (reçár) V. a. lavrar (a terra) 
com regos fundos. 

Vctttiil (vextál) s. f. (ant.) sacerdotiza 
de Veata; donzella, virgem. 

Veatc (vóxíe) 8. f. (mais us. no pl.) 
vestido, vestimenta, habito, fato. 

Veatin (yéxtiã) s. f. jaloca, jaqueta, 
casaco. 

VeNthirlii (vextiâdd) s. f. guarda-rou- 
pa; roíiparia. 

ireatiliulo {vextibtdu) s. m. portal; pa- 
tco de entrada ; uma das cavidades 
do ouvido interno. 

Teatido (vextída ) s. m. objecto quo 
serve para vestir ; vestuário; vesti- 
dura própria para mulheres.—, « 
adj. coberto com fato ou com rou- 
pas; revestido; munido: imbuido. 

Vestidiira {vextiàúrã) s. f, tudo o que 

serva para vestir; fato; vestu- 
ario. 

Veatitcio (fextyíií) s. "i- pisada, péga- 
■ da, indicio, signal de cousa quo suc- 

cedeu, de pessoa que passou; res- 
. tos; ruiiias. 

VcMtlnicntn (vexiimõtâ) e. f. o objecto 
que se veste; fato. —», pl. vestes so- 
leiiines dos sacerdotes. 

Veaiimentciro, n (vexiimêtêiru) indi- 
víduo que faz vestimentas. 

Veatlr (t-extir) v. a. cobrir com roupa, 
com iato; ajustar as vestes ao corpo 
do; resguardar; cobrir, revestir, en- 
feitar : V. n. e — se, v. r. trajar; co- 
brir-se cora fato ou roupagens. 

Vesitorin. V. Vistoria. 
vcKtitnrio (cextuAriu) t. m. trajo; fato 

completo. 
VcMui;i> {vtiúghxi) s. m. o mesmo que 

besiigo, peiio ae.mtliopterygio, da 
família dos esparoídes. 

VclcriiHO, a {ueterãnu) adj. antigo no- 
serviço milit.ir: s. m. militar que 
tom muitos ainios do serviço. 

Vetcrlaaríii (i-cíeriiiilmí) s. f. scienei-l 
meilica applicada aos irracioiiues. 

*'rtr»-iiiario, a {cfleriDàriu) adj. rela- 
tivo á veterínaria: s. pessoa que 
exerce a medicina dos auimaes. 

Velii ( vSíó ) s. m. prohiliição, ínterdi- 
cção, aunullai;io; faculdade quo teir» 
o chefe do Estado do poder recusar 
a sua saucção a uma lei. 

Vctii-studp {vetuxVXde) s. f. caracter d» 
que ó vetusto. 

TriuKto, n (uetúxíu) adj. antigo, velho, 
vexuçãn (i^toívãn) s. t- acto de veiar; 

vexame. 
Vrxailar, ii (ixíxâdôr) adj. O í. 0 que 

vexa alguém.' 
Vcxnmc (féiame) s. m. cousa qua ve- 

xa ; deshonra, escandalo, vexação. 
Vrxanto (rexãíe) adj. c. que vexa; ve- 

xador. 
Vcxaf ((.'^ár) V. a. causar toimento a; 

atonneiUar; fazer envergonhar, cau- 
sar pejo ou vergonha a.— se, v. r. 
euvergunhar-se. 

vcxutivo, a {véxâtívu) adj. que causa 
vexame. 

vexaturio, a {véxãtôriu) adj. que vexa; 
vexativo. 

VcK (véx) s. f. occasiào, ensejo; t_iir- 
no; dose, pequena porçào, quinhão; 
cíicumstancia determinada em que 
se pôde fazer alguma cousa. 

Tenar (uezár) V. ti. e r. avezar. 
vcKeIra {vezêirâ) 8. f. vara de porcos- 

ou manada de gado suino. 
Vczelro, a (rezêíni) adj. que tem vezo- 

ou costume de fazer as cousas; ave- 
lado. 
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Ve*o (vézu) s. m. costume, liabito (quasi 
sempre vicioso). 

Vor,aço vesugo. 
«'"^minho, estrada quo conduz dum ponto para outro; diro- 

CVHO; rumo. rota; meio, modo, sys- 
tema; o meio em que alguém carni- 
iiUa ou se transporta; canal; moio 
ue transporte; intermedio. 

Tiiiçao (tvíiçaii) 4f. f. modo de andar 
ou de percorrer em caminho; cori. 
jijncto daa estradas e caminhos pú- 
blicos dum paiz. 

Víndor, n (viií dòr) s. trauseuute; 
viHjor passageiro: í. m. official da ca- 
sa real que taz serviço jmito á pes- 
soa da rainha. 

Vlndiicto (fííídúte) í. m. ponte ou ar- | 
cada construída sobre valle, ribeiro, 
estrada etc. 

«laeeiro, n (fíájâim) atlj. caminhan- i 
te; trariseunto; passageiro: s. o aue i 
viaja; pereçi'ino. i 

Vinscm (viAjee) s. f. caminho que se 
taz para chegar dum a outro losar- 
navegarão. ' 

Vlnjantc (t-íVijiVe) a,lj. c. que viina, 
que anda viajando c. pessoa quo 
Viaja* 

VUJnr (yí4jár) {rt„r viagem: 
transitar por mar ou por terra: u. a. 
correr, percoiror. 

VliOata (viitjUá) $. f. digressio recre- 
ativa; passeata. 

^ajânte" '• ® "lesmo que vi- 
-fiualquer gênero de aluneuto; qualquer carne ; iguaria. 

(r/d.tã/e; adj. e «. cf cami- 
nhante, que viaja. 

"■ peregrinar. Viaiidciro, a (fiãdeir/í) (idj. e s. que 
gosta de^yiandas; glufao. 

vlatleo (ftaíifcu) s. m. dinheiro ou vi- 
yeres que se dão para jornada ; diz- 
se do Sacramento da Kucharistia. 

Tlatnra irídturá) í. f. vehiculo, cano, 
trem. ' 

«'V- c. qua está des- obstruído; que apresenta sufficiente 
^®®®Pvolvimeuto para a vida extra- 

Tib» (víÃii) s. f. o mesmo que canna 
íle atí5U(vir. « 

VIb"..a (ví6«nt) ,. f. geuero do reptís 
0|)lii(lii)i venenosos o viviparos. 

u "vio" ^ "»• amurada da 
Vibração (wòr<Jçãu) í. f. acto de vi- 

or.ii; movimento rápido (vcecutado 
pur qualquer corpo; oscillaçào. 
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vibrar («íbrár) v. a. fazer oseiliar 

mcai vibrações a; fazer soar: v. 71. 
produzir som; sahir vibcante. 

branté. ^ ^ 
Vlbratilidadc (mbrâtilidilde) s. f. ca- 

qualidade .do que vibra. VIbraíorlo, a (ríòrátorüO aijj. que causa 
vibração, em que h.á vibíaçào. ^ibrlao (viftrtãu) s. m. infusorio vege- 
tíil em que se observam certos mo- 
vimentos ondulatorioj. 

Vlbrl«»a» (i-íbrifàr) t. f. pl. 03 pêloj 
vent'iB mucosa das 

Viburno (tJíbúrr«!í) s. m. especie de 
vime que se enrosca nas arvores, 

viço"' " que tem muito 
viçar (üíçi,.) 0 tornar viçoso • 

vicejar. ' 
Vlcurlal («fclrWl) ndj. c. relativo ao 

vigário o'i ao vicanato. 
Vlcarioí., {vihiriMu) s. m. tempo em 

uiiu duram as fancções do vigário ; 
dignidade do vigário ' 

Vlcc-al„,irania,ia (viçmrnirãtMu) s. 

rante"""*^""' "" vice almi- 
Vlee-almlrante (,^,j,v5,í<„iír/líí) *. m. of- hcial de marinha cuj'n sradnaçilo é 

interior á do almiraute. 
Vlre.c«n«,,l (mçckõçttí) ,. m. o quo 

flesempenha tuncçòes do cônsul na 
talta ou auscuíia d'0sto. 

Vlre-co..»„l«do (rífeí-<5iiilíl,í,í) o 
cargo de vn'e con-jnl; repartiçao on- 
de desoinnonha as èiias fuufcçOcs o 
vice-coiusul. ^ 

Vicejanic (uiycjãíe) aclj, c. que viccya, 
que tem viço. ' 

vicejar (i-!-fej!'u ) v. n. ter muito viço; 

vi^fr ' ' ostentar viço ou 
vicejo (viçô/u) s. m. viço, vigor, òiu- 

berancia. » 1 a . 
Wiee....ai (wçgnil) a(l). c. que se faz 

ou renov.a todos 03 vinte anuos. 
tlcciinlo (fíçúnm) s. m. espaço da 

viufe anuo.i. 
%'tce-prc.«iid<;ucla {viçépreMQçià) a. f, 

cargo ou tuncçOed de vice-presidente. 
Ylce*l»roMÍ4leiit« {viçéprtziáête) s. c. 

pessoa que desempenha as íuncções 
do presidente. 

Vice-rei (mçenèi) s. m. governador 
üum remo ou dum Estado subordi- 
nado a outro. 

vice-reitor (uíçárrêítôr) s. , m. o que 
desempenha as funcções de rei- 
tor. 

Vlee-reltoria (.vigérreiluriã) 1. f. casa 
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onde o vice-reitor desempenha as 
saaa funcçües. 

Vlce-veran (viç^vSrçã) loc. lat. áa aves- 
sas, Rin seutido coatrario. 

vieiaçio (uífíiSçâu) s. f. acto ou e£Feí- 
to de viciar. 

Viciado, m (viçiidu) a<y. que tom vi- 
cio ou defeito ; corrupto; falsificado. 

Viclador, a (vjçtádôrj aHj. 0 $. que 
vicia ou falsifica. _ 

ViciHiiieuto {^viçiâmêtu) g. m. viciaçào ; 
estrago; defeito. 

Viciar (títftár) v. a. corromper, per- 
verter, doprorar, annuliar; talsifiuar, 
adulterar. — se, v. r. coi-romper-se, 
perverter-se. 

Viciiial (rtfíaál) adj. c. vizinho, pro- 
ximo. 

Vicio (yíçiu) s. m. imperfeição; defeito 
physico ou moral; tendeucia habi- 
tual para o mal; acção indecorosa 
que se pratica por mal. 

Viciosiiiadc (uíçiiízidàaíe) t. f. quali- 
dade do que é vicioso. 

vicioso, a {viçiíízu) ud.j. dado a vícios; 
quo tem vícios; depravado; corru- 
pto. 

ViciMsitiide {vtçiçitúde) s. f. mudança 
de Cüuaas que se succedem; altcr- 
nitivá, variação, cvcntuali<lade. 

VicisMitiidinari», n {viçi(^liuli\xkria)iidj. 
sujeito a vieisíitu le.í. 

Viço (vífí) n. tn. a força vegetativa 
da planta; vigor, furça, vordor, mimo. 

ViçuMameiite ( viçósii inõ te ) ada. com 
todo o viço; itiimorfameiite. 

Viçoso, a (vijíòzn) adj. que tem viço; 
vireute, mimoso; c.xubcraiite de ve- 
getação. 

Victimn (vitimâ) s. f. individuo immo- 
lado e oüerooido em holocausto a al- 
guma divindade; pessoa a-tsassiuaila 
ou maltratada por outra; pessoa 
sacrificada ás paixões, aos interes- 
ses de oiitrem. 

Victiinar (ri/ímár) v. a. reduzir á con- 
dição do victima; immolar. 

Victlmnrio (vitimíviu) s. m. O que for- 
necia as victimas ou que cuidava dos 
íiprestoa para os sacriíicios; immo- 
laúor: lylj. relativo ás victimas. 

Virtor (viktór) interj. do animação ou 
de applauâo aos vencedores. 

Victoria (vitóriâ) s. f. triumpho; qual- 
quer vantagem alcançada sobre al- 
guém. 

Victoriar {vituHXv) v. a. acclamar o 
vencedor; appiaudir muito. 

Victoi-iosameiitc (vihiriôzâmète) adv. 
com victoria; de modo triumphante 
ou vietorioso. 

Victorioso, a (vüuriôzu) s. f. que al- 
cauçou victoria; triumphante. 

Tiennha (trfkflnAd) t. f. qaadrnpeda 
i*umiiiante chamado também vigouho. 

Vida (vi(iá) «. f. o estado de actividade 
da substincia organisada; a exis- 
tência humana; modo de existir; a 
existencia; vitalidade; movimento; 
animação; fundamento, apoio : essen- 
cia; causa; origem; espaço de tem- 
po que decorre desde o uascimento 
ató a morte, 

vidar (uídár) í. m. plantar vinhas; 
fazer mergulhia. 

vido (vide) s. f. bacelto, videira; (pop.) 
envide, o orgão umbilical, 

vidé (vidé) pai. lat. que quer dizer: 
Veja! 

Videira (i-ídêiríl) s. f. arbusto ear- 
mentOiO que da uvas. 

videiro, n (uidêiru) adj. o í. agenciador, 
fura-vidas. 

Vidente (uídõíe) adj. c. que vê; pro- 
pheta. 

vidociro (viduêiru) s. m. betula (plan- 
ta). 

vidnnho {vúlõnhu) s. m. renovo da vi- 
deira; certa casta de uva. 

viiirnra (ivdráçcí) s. f. vidro reduzido 
á forma laminar; janellaenvidraçada. 

Vidraearia {ridrdçàviã) s. f. conjuucto 
do vidraças. 

Vidi-acciro {vidrâcfiiru) s. m. o que 
põe vidraças nas janellas. 

Vidraça «. ni. especio de pe- 
dra branca parecida com o viilio. 

Vidi-ado, n (viiirãdu) wlj. coberto de 
vidro, coberto de substancia vitrifi- 
cavol. 

vidrar (uidrár) v. a. cobrir de subs- 
tancia vetrifieavel. 

Vidraria (vidrãriã) í. f. fabrica de 
vidros; fabricação do vidro. 

Viilreiro, u (itdi êira) s. O que faz OU 
vende vidros, 

vidrciito, u (fídr(1<«) adj. c. similhan- 
te ao vidro; vidrado; frágil como o 
vidro. 

vidriibo (fídríZ/m) s. m. pequeno ca- 
nudo de vidro paia enfeite ; missan- 
ga, vellorio. 

Vidriiio, n (t,'idrrnM) adj. relativo ou 
similhante ao vidro; feito de vidro. 

Vidro {\idru) s. m. substancia solida, 
dura e transparente que se obtém 
pela fusão da areia siliciosa com 
potassa ou soda; artefacto feito com 
esia substancia; pedaço de vidraça 
quo se colloca num caixilho. 

Vidrono, a (uidrôzu^ adj. vidrento. 
viduai (viduál) adj. c. relativo a viuvo 

ou viuva. 
Vieira (ütêirá) s. f. genero do mollus- 

cos acephalos; penteola; a concha 
d'este marisco. 
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Vleiro {viêiru) s. m. veio de qualquer 
nuital ou outra substancia em mina; 
filão. 

Tieia (uígM) í. f. cada um dos quatro 
ferros cora argolas que andara no 
rodizio do moinho. 

Vieiis (víSiíJj $. /". rua estreita; con- 
ffosta; quelna; beco. 

Viez (v(8x) «. m. direeçSo obliqna. 
Vb" (YÍghâ) s. f. trave ou madeiro 

grosso para construcção. 
vixairnria {vigjiáirãrid) s. f. funcções 

de vigário; repartição do vigário. 
V'iK«niento {vignâmetu) s. m. o con 

juncto das vigas dum edificio. 
Vigiir (fíjçhár) V. a. assentar o viga- 

mento em. 
Tlsarln (itgháná) ». f. freira que faz 

as vezes ae superiora. 
Ti^arlo (wghánii) «. vi. o que subs- 

tituo outro; padre que faz as vezes 
de prelado; irmão que nas confra- 
rias faz n8 vezes do juiz. 

viKciile (tJije<e) adj. c. que está em vigor. 
TicpKlnio, a Ivijé.zimu) artj-. que é o 

ultimo dtima serie de vinte. 
Tisia (ffjíá) s. f. jieto de vigiir; viíçi- 

lia; iusomnia; vigilancia, sentinella; 
j guarita; espia ou corda de prender 

barcos ; janella por onde se esprei 
ta.—«, cachopos, baixos, pilrceis : s. 
m. pl. guardas, veladores. 

Vixindor, a (vijiãdôr) adj. e s. que 
vigia; vigilante ; o que está desper- 
to observando. 

TlKiaiiic {vijiãie) adj. c. que vigia; 
vigilante. 

víRinr (vijiái) V. a. espiar; observar; 
velar. 

Visiciro (vijièiru) s. m. guarda de 
campo. 

Tigcilancta (vijüãçiá) s. f. cuidado, at- 
lenção, observação; cautela; zelo, 
diligencia. ~ 

Tisiiaiitc {vijüãle) adj. c. o que vela; 
cuidadoso e atteato. 

Vi^ilur (uí/ilár) V. a. c n. o mesmo 
que vigiar. 

ViRiiia (i-iji/ííí) s. f. privação de somno 
durante a noute; vela, lucubração; 
cada um dos quartos em que se re- 
parte a noute. 

TiKonho {vighõnhu) s. m. o mesmo que 
vicunha. 

VlKor (rígliôr) s. m. força muscular; 
força, actividade, viveza. 

Vl^oi-aiitc (vir/lmrdte) adj. que vigora; 
quo tem vigor. 

Tisorar (viffhurár) V. a. tornar vi- 
goroso: V. n. adiiiiirir vigor; estal- 
em vigor. 

TiKorlKar {vighuriziíx) V. a. o mcsmo 
que vigorar. 
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viKorite (vighuvite) s. f. pólvora para 
explosões. 

TlKoraMnmente {viglittrózim^e) adv. 
de modo vigoroso, com força; rija- 
mente. 

VigoroHo, a (viffliurõzu) adj. robusto: 
que tem força; rijo; possante. 

yiKota (víghóíá) s. f. viga pequena. 
Ti^ntc (v/ghóte) «. m. viffota. 
víl (vil) adj. c. pouco valioso; que tom 

poiico ou baixo preço; humilde; des- 
prezivel abjecto. 

viicxa (u/lézíi) s. f. qualidade do que 
é vil; acção vil; baixeza; deshonra. 

Vllliancete {vilhaçête) a. m. ò mesmo 
que villancico. 

viiifirar (vãifikA,r) v. a. tornar vil; 
aviltar. 

Tillpcndiailor, a (vilipêdiããôr) adj. 6 
s. causador de vilipendio. 

Vilipendiar {viUpêdtkT) V. a. tratar 
como vil; aviltar; amesquinhar; de- 
gradar. 

Vilipendio (viliip?.diu) í. m. falta de 
estima; desprezo, degradação, vile- 
za. 

f liipcniliosnmrntc ( vilipêdiózâ mê te ) 
adv. com vilipendio; vilmente. 

Viiipriidiowo, a {vilipldiôzu) adj. que 
traz 011 causa vilipendio; degradante. 

.(víW) s. f. povoação de catego- 
ria inferior a uma cidnde, mas supe- 
rior a uma aldeia; cabeça de muui- 
cipio rnral. 

Villà (ríUã) (flex.) f. de Villào. 
viiin-ilioKo (rilãdiôfflm) loc. adv. dar 

ás de—, fugir, 
villilmnntc {vilãmãte) adv. com villa- 

nia. 
Vilianaro. a (vilân'içii) adj. que mos- 

tra qualidades de vilião. 
VilIaunKciii {vilãutijée) a. f. multidão 

de villões. 
villaiiuz (víMnáx) adj. e s. m. vilião: 

vilião ruim. 
viliaiicctc (líiãçêíe) s. m. especie de 

glosa cm vei so do pequena medida, 
villancico (vi7âci/at) s. m. composição 

poética composta de varias copias 
de versos poqueuos; ás vezoa dialo- 
gados. 

viilanoHco, a (aíáuéxtií) adj. grossei- 
ro, rústico. 

Viliania ívilâniâ) s. f. baixeza de nas- • 
cimento ; villanagem ; modus ou acto 
de vilião. 

Viliilo. a (uílãu, — Vilã) adj. liabit.anto 
do villa; rústico; descortez; plebeu: 
s. indivíduo que habita em viüa; 
campoiicz ; pessoa vil, desprezível, 

viiloa (vüôã') adj. o s. f. villa. 
villnria {vüi>riâ) s. f. viüa de pouca 

importancia. 
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Tiiiorio (rílónií) í. m. o mesmo que 
villoria; villa pequena. 

Tlllosldade {piluziá-.vle) s. f, estado do 
qua ô velloso; saliência filifoi-me 
qao se encontra na superfície das 
mucosas. 

Tllloso, a Cwlòíit) a(lj. pelludo, cabel- 
linio ; coberto de pêlos, 

viiiotn (vi ló tâ ) s. f. pequena villa; 
villoiio. 

Tilnicnte (vilmête) aãv. com vileza; 
igTiubilrneiite ; torpemonte. 

Time ( vinte) «. m. vara ou haste do 
vimeiro, qiié serve para atar vinhas, 
arbustos etc. 

TInicIro (i-imôiri/) s. m. planta da fa- 
mília das salicineas; vime; logar 
plantado de vimes. | 

Tiinlciro (vi»Meir«)í. m. iogar plantado 
de vimes. 1 

Vimiiico, n (utmiíiett) s. f. feito de 
vimes. 

ViiikoMo, a (vimôzu) aclj. feito de vi- 
mes ; plantado de vimes. 

Tlnncco, n (ninkçM) aãj. vineo. 
Viiiasriido, n (uúià^hráiíit) adj. O mes- 

mo que avinagrailo. 
Yiiini^rair (vúíâghrár) V. a. O mesmo 

qiio aviuiigrar. 
viiiasre {viwXglire) s. m. o ácido ace- 

tico ; o producto da fermnufaçíto ace- 
tica do vinho e oiitrus licores alcó- 
olicos ; eousa aspeni; azeda. 

Viiiasrctrn (rt/íâghrcÍAÍ) ». f. vasilha 
onde se faz ou se guarda o vinagre; 
a herva azeda, 

vliingireira, n (wWíghrêiní) í. pessoa 
que faz ou vende vinagre. 

Tiiiario, a (uínáj-íii) adj. relativo ao 
vinho; pi-oprio para conter vinho. 

Viacudn (uXkáiM) s. f. vinco, rego. 
Vincai' (wkái) V. a. fazer vinco em; 

dobrar carregando na dobra paia 
ficar marcada. 

Thicellio (vlqòlhu) s. m. o mesmo que 
vinciUio. 

Vincilli» (vlçíUtu) s. m. atilho; baraço 
de palha, junco etc. para atar molhos, 

viuco (vl/cfí) s. m. signal que fica em 
Cüusa que se dobrou. 

Tliiciilado, n (vilcultidu). aiiJ. preso ou 
ligado por vinculo; perpetuado. 

Viuculaflor, n { viJciilã Aòr ) adj. o s. 
que vincula; instituidor do vinculo, 

viiicnlar (tJlfcííliir) adj. relativo a vin- 
culo ou morgado: v. a. ligar, pi-en- 
der por vínculos; consagrar; perpe- 

■ tuíir. — bens, constituil-os em prazo 
ínalíanavcl. 

Vliiciilativo, » (vikulãtívu) ací/. que 
servo para vincular. 

Vlneiilatorto, o (vikulãtóriu) adj. vin- 
cul ativo. 
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TIneiiIavel (vthúá.vã) a(i}. c. quo se 
pode vincular. 

Vincula (ylhda) s. m. O laço, liame, 
afilho; morgado. 

Vinda {vldã) s. f. Chegada; appareci- 
mento. 

viiidicaçito (víríiiiíçãu) s. f. acto da 
vindicar; castigo; vingança. 

Vindiear (wíikár) v. a. pedir; tomar 
o que se nos tirou; defender; pu» 
nir. 

Vindicativo, a (vldilcâtívii) adj. que 
pune ou vinga, 

viiidicia (vulíçiâ) s. f. acção de 
reivindicar, 

vindiein (üídífó(í) «. f. vingança, re- 
preaalia, castigo, 

viiidlnin (vídí/wl) s. f. acto de colher 
c apanhar as uvas; tempo de vin- 
dimar. 

vliidiniadclra (t7'ít»((ídèiril) s. f. mu- 
lher que vindima. 

Vliidliuadclro, a {vidíiuãí\ê\>-u) adj. & 
s. que servo para vindimar; que 
vimlima. 

vindiiiiiido, n («limAilu) aãj. tempo 
ora que se fez a vindima. 

Viiidlmudor (cidiniíUCir} s. m. o que 
vindima. 

viuilimal (fííZtmál) ad). c. pertencen- 
te ou relativo á vindima. 

viiiillninr (rí.íímár) v. a. c n. fazer a 
vindima; colher as uvas todas. 

Vlndlino, n (ciilí/iiu) ailj. que succcde 
ou vem no temp j da vi idima; serodio; 
próprio para a vindima. 

Vliiduiro, a («dôint) atlj, e «. vin- 
douro. 

Vindouro, a (i-tilôru) adj. que estA por 
vir. —«, «. m. pl. a postei íoridade. 

Vinco, a (vi/ieit) adj. feito de vinho; 
. que contém vinho uu que tem a na- 

tureza do vinho 
VinKodnr, n (cí^/íddôr) adj. e í. O 

que vinga ou castiga, 
vingança (fêgliãçi) «. f. aeto de vin- 

gar; represalia, desforra, vindieta; 
punição, castigo, 

vinsar (uêghár) v. a. tir.ar desforra 
de ; punir ; desadVontar; pugnar a 
favor do sustentar.—«e, r. r. tirar 
vinçança du otfensa ou affronta re- 
cebula; desforrar-se; dar-se por sa- 
tisfeito: V. a. alcançar, conseguir; 
V. n. conseguir o seu fira; prospe- 
rar, medrar, crescer. 

Vinsativo, a {vlyhâúcu) adj. amigo de, 
ou propenso a vingar-se; que usa de 
vingança. 

Vinha (vIiíAií) s. f. terreno plantado 
do videiras: pechincha, lucro, 

viniiaça (i-inháfJj «. f. vinho mau; 
abuadancia de vinho; bebedeira. 
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Tlnhaceo, a (uínhiVçe«) a(^. e. tirante 
a vinho; similhaiito a viuho. 

vinhaço (mnháçu) «. m. a balsa ou 
pé ora que se contém ainda muito 
vinho. 

Vlnhiidclro, a (finAitdêiru) s. m. o 
inasmQ que vinhoiro. 

viiihttso (üinhá^/iu) s. m. O mesmo 
qiie vinha ou oacellos. 

Viubal (úiuhál) s. m. logar plantado 
de vinhas, 

vinhão (finhãu) s. TO. bom vinho; vi- 
nho muito forte. 

Viiiliatnrl» {vinhãtâTÍâ) s. f, a cultu- 
la daa vinhas; viuiíüiltura. 

Tiiilintciro, a (om/iltcint) ». o adj, o 
qiio se empreita na cnltiiia das vi- 
nhas ou no far)rico doj vinhos. 

Vlnli-itiro, a (víiihiUit;») «• m. arvore 
do iJrazil, cuja m ideira se emprega 
em conitrucção do moveis, toneis 
etc.; também llie chamam ainarello. 

Tliiliccio (viiihèdii) s. 111. grande ox- 
tensão de terra plantada de vidiu- 
vas. . , 

viiiiielpo (yínhêiru) s. m. o que guarda 
a vinha. 

Vinheta (viuhé/â) s. f. pequena es- 
tampa ou figur.i que se collof^a no 
principio dum livro, intercalada no 
texto etc. . , 

vliiiietc (■uinhêíe) s. m. vinho Iraco. 
Vinho (vi/i/m) í. m. liquido alcoolico 

produzido pela fermautação do sam- 
mo da uva; licôr fermentado que se 
extrae de certos vegutaes; bebe- 
deira. . , . , r 

viniiocn (vinho&á) s. f* vinho fraco e 
ordinário; mata-ratos. 

vluhotc (vinhóíe) «. m. homem dado 
ao vinho. ,. . . 

vinico, a (vlnífcu) a<l). relativo a vi- 
nho; proveniente ou proprio de vi- 
nho. ,. 

Yiuicoia {viaikulâ) adj. c. que diz res- 
peito á cultura dos vinhos ou as vi- 

vi^nlciiltura {vinikultúrâ) s. f. Cultivo 
das vinhas. , 

vinirero, a {vtniferu) adj^ que produz 
vinhos. . _ j í ;í 

viniUcação (víní/i&ííçau) 8. f. arto cie 
fabricar vinhos. _ , . a- 

vinoicncia {vinulãçiQ,) 8. f. bebedice; 
embriaguez. .• j j 

vinoicuto, a {mnvXãtu) aaj. aaao a 
beber vinho. 

vinustiladc {vinttzià&de) s. f- coiyuncto 
de qualidades que caracterisam oa 
vinhos. . 

vinoMo, a (vínôsu) adj. que tem o gos 
to e a côr do vinho, 

vinte (viíe) adj. pl. invar. duas vezes 

dez: 8. m. o numero vinte: loe. dar no 
—, perceber, descobrir alguma cou 
sa; acertar, 

vlnteilozcno, a (vUeditzõnu) a(y. pan- 
no —, o que tem de urdidura 2:200 
fios. 

Vintc-e-ocheno {vileÔKãnu) adj. pamio 
—, o que tem 2:800 fios de urdi- 
diira. 

Vintn-u-quaircno, a ^vilibu-ítrõim) UM. 
piinno—, o que tem 2:400 fios de 
urdidura. 

vintém {vitee) s. TO. moeda de cobre 
que vale 20 réis; dinheiro; pecnlio. 

Vlntena (vítêíi-i) s. f. grupo de yiute ; 
a vegesimv parte. 

Vinteno, a (vítilnu) adj. vigésimo; 
diz-30 do tecido que tem 2:000 fios 
de urdidura. 

Viula iviólà) s. f, imtramento musico 
similh:into á guitarra com a caixa 
em forjna dum 8; violeta, 

vinlaçiin íwiíMijãii; .1. f. acto de violar; 
profan.ii;ão : ojtupro. 

ViolitrcuH (yíidáfeil-c) s. f. pl. família 
de plantas a qu8 perteuce a violeta 
e outras. , 

«iolikrea, a (uiiílaçetí) adj. quo e aa 
côr <la violeta, 

violiiiloi* (utWcZdór) (i'ij. o que viola 
ou violenta; profanador. 

Tiulilo s. JH. a viola franceza; 
instiunieufo. 

Violar ^ivulár) v, a. transgredir; for- 
car, violentar; protanir; polluir. 

^'iolikvel ^Vífíláyá') wlj. o. que pode 
ser violado. . 

Violeiro fviidêint) s. m. mdividuo qua 
faz 011 venile violas, 

vioiciicirt (üiultN/iií) s. /. impôto, lor* 
ça; intensidade. . _ 

VIoleiitatIor, a {vhllètâdoc) ad)> Q 8. 
que violenta. _ 

violoiitaincnte (y/uíêí(íine/c) adv, com 
violência; impetujsaineute. 

vlulentnr {viuíetír) v. a. exercer 
violência contra; coagir; violar; estu- 

Violento, a {viii\clu) adj. impetuoso; 
que fórça; arrebatailo; que e feito 
a força bruta. 

violeta {viu\étâ) 8. f. planta da famí- 
lia das violaceas (viola); a flor des- 
ta planta. ^ ^ 

Vloicte (vkúète) adj. c. ura tanto vio- 
laeeo; tivaute a violeta. 

Vloletta (viulétã) s. f. instrumento 
maior que a rabeca, mas com a mes- 
mi forma. 

VioliniHtn {viulinixta) s. m. e f. o quo 
toca violino, 

violino {viulinu) í. TO. o mesmo quo 
rabeca. 
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Vloloneelllnla (viuloíeMifã) s. e. o quo 
toca violoiicello. 

Vloloneello (díuíõç&«) «. m. instru- 
mento de quatro cordas, intermédio 
entre a mbeca _e rabecão. 

Vlpereo, a (vipéreu). adj. relativo a 
víbora; viperiiio. 

TIperinn (^viptvlnâ) s. f. (bot). o mes- 
mo que Boagem e liiig:im do bode. 

Tlpcriiio, n {■oipetlnn) adj. proprio de 
víbora; língua — a, diz-se da pessoa 
em extremo maldizente. 

▼Ir (vir) V. n. dirigir-se para cá; che- 
gar; apparecer; regressar, voltar; 
accudir; mostrar-se; descender; se- 
guir-se; succeder; apresentar-se com 
o fim de; occorrer; tractar de; ser 
dito, mencionado ou lembrado. 

Vira (vii-íi) «. f. tira estreita de couro 
que se prega entro as solas das bo- 
tas. 

Tirnciio (riViíçãu) s. f. vento brando 
e fresco; araçem. 

Vir'acccnlo {virâiiütu) í. m. apostro- 
phe. 

Virador (oirâãòr) s. m. cabo a que se 
ata o peso que se quer movor no 
cabrestante; lerro com que se doura 
a capa doa livros. 

Virag* {virkghu) g. f. mulher cora es- 
tatura e forças de homem. 

Vlraiueiito {virâmõtn) g. m. acto de 
virar; estado da cousa virada. 

virar (vtrár) v. a. voltar, volver, pôr 
do avesso ; revirar ; voltar para trás 
para o mesmo pouto; despejar, en- 
tornar: V. n. e—ee, v. r. voltar-ae; 
mudar de direcção; dar voltas, girar. 

Vlravolta (üírávóKd) s. f. volta intei- 
ra; rodeioj cambalhota; vicissitude. 

VIrente (riroíe) adj. c. verde; que ver- 
deja; viridente, liorescenfe, pro->poro. 

Vlr^n-ferrca {virghCííérreâ.) s. f. violên- 
cia extrema: loc. adv. á—, com seve- 
ridade extrema. 

Virerni (vírjee) s. f. mulher que con- 
serva o aeu estado do pureza; dou- 
zella: adj. c. intacto, puro, casto; 
isento de; innoconte: nao estreado; 
singello. 

Virginnl {virjiná,]) a<1j. c. proprio de 
virgem; nSo polluido. 

virKhidufle (virjMdej s. f. estado de 
pessoa virgem ; castidade. 

Virtciiieo, n (yjijíneu; ailj. virginal; re- 
lativo a virgem. 

Vlr^ú (víryW s. m. o signo do Zodíaco 
que esta situado entre o Leão o a 
Libra. 

virjciiin (yirahulâ) s. f. pequeno signal 
graphico de pontuação que se põa 
entre palavriw que se não seguem 
logicamente. 

virsiiiar () v. a. e fi. pôr 
vírgulas em. 

VlrKuIoaa (vir(fhn\ózá) adj. e ». f. ca»- 
ta de pera muito sumarenta. 

Vlrsiilta (vírghúlM) t. f. vafa tenra e 
flexível. 

viriiienic {viridête) adj. o mesmo qua 
virente. 

Viril (vijíl) (idj. c. relaVivo a homem 
ou varão ; varonil; proprio de varão; 
esforçado, corajoso: s. m. especie do 
ambula onde se guardam relíquias. 

virilha (virílhâ) í. 'f. a parto superior 
da côxa. 

Virlllilade (r(ri7ídá(íe) s. f. estado da 
pessoa viril; idade o:t esforço varo- 
nil ; força piojirla de homem. 

Virilmente {virilmdU) ada. de modo 
viril; com energia.' 

viripotciiie (u/npiítõíe) nubil; vigoroso, 
robusto ; varonil. 

Virola (f/ró/ií) «. f. aro do metal que 
serve para ornaro ou para reforço 
de eertOá utensílios a que se appli- 
ca. 

Vlrono, a [vkôzu) adj. quo cheira mal; 
venoso; peçonliento. 

VirolMda (virittXdâ) g. f. golpe ou píii- 
eada com virote. 

Virotão (virutãn) s. m. virote de gran- 
des dimensões. 

Virote (viró/e) s. m. setta curta; peça 
das oliras mortas do navio.pl. 
as ultimas aposturas da ré. 

Virtual (u/r/uAl) aíj. c. quft c susee- 
ptivel do tíxercei"-sií; potencial. 

virtualidade {virínVúiiide) g. f. cara- 
cter do que 6 virtual. 

Virliialmeiito {virtuálmõte) adv. de 
modo virtual. 

%'irtiidc (virtáde ) s. f. disposição ha- 
bitual para o bem; prohibidade, re- 
etidã ); aoção virtuosa ; castidade ; 
cfH':aeia; força, vigor; austeridade no 
viver. 

Virtiiosanienlc {virUiózâmjêle) adv. do 
modo virtuoso ; castamente ; obede- 
cendo á virtude. 

VirtiioHo, a ivirtuôzu) ai^j. que possua 
sentimento de virtude; honesto, cas- 
to. 

virulência (uínílõçíâ) g. f. qualidade 
do qu« é virulento; abundancia do 
vírm. 

Virulento, a (viniXãlu) acU. que tem 
vírus; purulento. 

Viru» {yirux) s. m. princípio morbido 
inherente a certas moléstias conta- 
giosas. 

vinugcin (vízA/êe) s. f. careta; tregei- 
to, esgar; tregeito physíonomico. 

viNuBia. V. Bisagra. 
Vinagra. V. Bigagra. 
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VIdSo (vizan) s. f. percepção operíi<la 
pelo oriíSo da vista; vista, aspecto; 
phatitasma. 

TUar (vízár) V. a. dirigir a vista para 
mirar; apontar a; pôr o visto em 
algum documento: v. n. mirar: ten- 
der'; propor-se. 

ViH>a.yU (inzávíx) loc. adv. de fronte, 
em frente. — d(í,loc.prep. em frente 
de. 

viMccrn (vixçerií) s. f, diz-se de qual- 
quer orgiío alojado naljjiima das ca- 
vidades auatomicas (cabeç.i, thorax, 
abdômen).—Pí- entranham. 

VUecrnI (u/aiçerál) adj. c. relativo ás 
vísceras; proprio das viseoras. 

ViNreroNo, n (uí.rçerôm) adj, que tem 
vísceras; relativo á visoéra. 

ViAcidcr. (vixçídéx) s. f. viscosidado. 
ViHciilo. y. Vücoso. 
Tinco (víxfcií) «. m. planta lenhosa 

Sarasita que nasce soore os ramos do 
iffereiites ai-vores; en^'odi); aftracti- 

vo: sueco vegetal glutiiiodo, com que 
se apanham aves pequenas. 

TiMconiindo {vixicõdiílu) «. m. digni- 
dade e titulo do visconde. 

TiHconde (uíxkõ/ie) ». m. titulo de no- 
breza superior ao de barão; o titu- 
lar que tem essa categoria. 

TUcoudcKKia {vixicõdãçit) <. f. a mu- 
lher do visconde; mulher que tem o 
titulo de viscondado. 

Tlwcosldade (vixkuxúl&ile) t. f, quali- 
dade do que é viscoso; visco; hu- 
mor viscoso. 

Tiflirone, a (vixkòtu) wlj. pegajoso; 
que pega como o visco; uutado com 
visco. 

TIzeira (uízêird) ». f. peça da arma- 
dura que cobria o rosto. 

TisKo (víj^Aii) s. m. o mesmo que 
VISCO, 

Vlagiieiito, a (vijghêíu) aJj. o mesmo 
que viscoso. 

visibilidade (^vizibiliAMe) t. f. quali- 
dade do que é visivel; estado visí- 
vel. 

Tisloiiarlo, a (tnzmnánu) adj. que diz 
respeito ás visões ou phantasinas: 
s. o que tem idcias chimcricas. 

TUita {vizítâ) s. f. acto de visitar al- 
guém por dever ou por cortezia; o 
acto do^medico examinar um doente; 
inspecção feita pelos empregados da 
alfandegi ás embarcações; pessoa 
que visita; visitante. 

Tisiiarão (uííjVdçãu) ». f. acto de visi- 
tar. 

Yinitadar, a {vizitãdôr) adj. e ». m. 
gue visita; que tem a seu cargo 
inspeccionar algum serviço publico; I 
que gosta muito de fazer visitas. j 

Viaitante (vitttãíc) adj. e *. c. que 
visita; que examina para instruir- 
se. 

Viaitar (yizitír) V. a. ir ver; fazer visi- 
ta a; inspeccionar; ir ver por cari- 
dade ou por devoção; viajar por; 
percorrer visitando; surgir em; as- 
somar nas cercanias de; reeahir so- 
bre. 

vinivci {vMiMl) adj. c. que pôde ver- 
se ; que se deixa ver. 

vuivelniciitc {viziv^ÂmUe) adv. de mo- 
do visivel; claramente, manifesta- 
mente. 

viMivo, a (vizivn) adj. concernente á 
vista ou visão. 

viMluHibrar (,viilrthvi.r) v. a. entrever, 
lobrigar; conhecer imperfeitamente: 
V. n. mostrar luz tenue ; entrever-se; 
começar a apparecer. 

VlMliirabre (vijlãbre) s. m. luz indecisa; 
pequeno clarão; signal, vestigio, in- 
dicio. _ 

viao (vÍ2tt) í. m. similhança, aspecto, 
apparencia, mostra, indicio; vislum- 
bre (usa-se noJ3Í.); cume. 

YlHaiilia ( vizõnhã ) «. f. visão, espe- 
ctro. 

viaorlo, a (vízóríit) adj. o mesmo que 
visual. ■ 

Tiaperé (vixpení) inlerj. (para despe- 
dir) tora! rua! 

Viata (viit4) ». f. acto ou effeito de 
ver; o sentido do ver; o apparelho 
visual ;_0(i olhos ; contemplação ; as- 
pecto; janella; fresta; designio ; mi- 
ra ; tira de fazenda que se coso sobre 
certas peç^s do vestuário; quadro, 
estampa, photographia; panorama. — 
(, pl. intuito; mira. 

viato (víxí») í. m. declaração escripta 
em certos documentos que foram 
presentes ás auetoridades competen- 
tes: «íij. acceito, acolhido; versado, 
sabedor, «ciente. — que, loo. conj. por 
quanto. 

viatoria (vixluriã) *. f. inspecção fei- 
ta pela aucfori(la<l« publica. 

VialOMiinicnte ( díxMjíí mête ) adu. de 
modo vistoso; alegremente, louçã- 
mente. 

VInloao, a {vixtôzu) adj. agradavel á 
vista; alegre, loução, garboso. 

VIaiinl (rízuál) adj. c. relativo á vis- 
ta; que fere a vista; relativo á visão. 

Vlaunlniento ( vizuál mê te ) adu. por 
meio da vista ou da visão. 

Vital (fítál) adj. c. concernente á vi- 
da; que conserva a vida. 

Vitalício, a ( viíiiliçííí) adj. que dura 
toda a vida. 

Vitaiidndç {vitâlidáile) s. f. qualidade 
do que é vital; a viiia; força da vida. 
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*UnIUmo (víüálíjmu; í. n. svstem» 
"'ed.coa vitalirtas. 

vidrou adj. c. relativo á vitil . / sobre a vida 
rní,'"."".'" culv. com vida- 

VUelí» caracteres da vida. ' 
até á idáfío ?i '■ ''®^«"a, novilha 
tes anímtel " 

^"elnièT '■ f- substancia or- 
dHvo ^ encoutra na go,„,na 

nno í""'"®"-'"''.! membrana —o, a 
VUelio o o^'ulo. 

íitó n,L ^ í J^e^erro, novilho ate um aiino de idade: subst.aueii 

ovuíol iaterior do 

"■ '=°°''ernente 
ticulto " '• ° '!"« vi. 

VUiciiUor. o ^ 
vmo cultiva :i3 viiilias 

das f- 
* vIm,?-' " «'y- que „ro,l„. 

síiíviipr"'"''"™ 
*rp"^7'H'* «-y- que é da na u 

vidi o " ' '^'■'*"®í^="^eiite cjino o 

quH,li.l,iile do que e vitreicivcl. 
TH.e«c(rcl {.vUrtxi;íc)Íl) adJ. c. que pó- 
Vltriii .®"í.y"''"o; vitrifieavel. "!'•?* »Ç"» ivitn/ikàcHí}) s. f. acto da 

yitriíicar ou de virrificjir-se. 
tido n!. f' " adJ. conver- tido 011 tianstormado em vidro. 

Vlt,..ne«p ( vuri/ikàv ) t). a. converter 

«Uriflcavcl {vitrifikivgl) adj. c. que 

em tid^r®'"'®'""®® tr;»"síorma?-so 
*',5;^''^ ^ ^ *• f- moátrador • yi- 

dr^merc'adodas'í° VItriola (Uítríutó) í. f. peça de ferro 

^vitdolo."' " q«e tem 

^To'VitrÍlÕ relativo 

- «• «o^^ver. 

VIV 

"1» :xa.'-X-,S5^ 

3:FKr"X2S'*'^-"'° 

der ' '"®''®^P'"ezar; reprehen- 

7XT/I.sís~»' '^■- <■• VU..perio (uilupériu) s. m. desororo 
oSenstaTsrt 

d;™ 

'vlu^a/^ÍSj- "• - 
' ou v1a;a"^"^ '!« viwo 
Viuvo (viúvH) s. m. indivíduo' a quem 

emquanto n3o casa 
,.no e.":!i;'*d7\.iuv;^!^- 

1«o exprime ap- 

*iv«cM.ule (t-ü-áçídá^e) í. f. activi- 
dade, vitalidade, vive;?;i 

Vlvameuie (vwã,nõ/e) adv. com vive- 
za, com vivacidade; energicamente 

».va.,dcira ( fú-adêi^:} ) s. f 

cT e"arT'" t'0Pas em màr- 
bid\s%trmimares.°''"''''^"^ " «iraudciro (fírâ.lêiru) s. m. homem 
cha as tropas em SI™ 

Vlviil c,?"® '"ea .ioraece viveres etc. 
dade /^dui-âout: for?e ■ pl^ntl'-"a" 

anf.orna"te "i^i"''^ " 

'douro."""' " ("'■"fidôi"') adJ. vive- 
Vlvcdouro, a (viveãônt) a^-. que vive 

muito tempo; duradouro. 
^'"."«'^ôr) a<^\ que vive muito 

tempo; vivaz. 
Viveiro (vívêiní) s. m. recinto proprio 
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onde so criam e reproduzem peixes, 
aves ou plantas; pejo ou o primeiro e 
maior reservatório (nas marinhas de 
aal). 

Tlvciida (i'ív5<i<í) s. f. habitarão; 
morada, casa, aposento; passadio. 

Viveutc (vivete) aaj. c. que vivo, que 
tem vida: *. m. tudo o que vive; 
creatura viva. 

Tl*er_ (vívér) v. n. ter vida; existir; 
habitar, residir; alimentar-se, sus- 
tentar-se ; gosar a vida; tirar parti- 
do de tudo; portar-se, comportar-so ; 
dominar, ler poder sobre; pasmar a 
posteridade; conviver ; freqüentar a 
sociedade; entreter relações: v. a. 
passar, empregar (a vida): s. tn. vi- 
da; acçâo de viver; procedimento, 
comportamento. 

Vlvcre» {yíuerex) a. m. pl. mantimen- 
tos, vitualhas, eeneros alimentícios. 

Vlvcrrldeoa {vivenideux) s. m. pl. fa- 
milia de mammiferos que compre- 
hende o mangusto e outros. 

Tiveza {viyézâ) i. f. vivacidade; ca- 
lor ; vigor;. esperteza. 

Vivido, » (viuifíti) wlj. que tem viveza; 
fulgurante; luzente; que tem cores 
vivas. 

ViTilicnçã» (uíwi/íMçãu) «. f. acto ou 
effeito de vivificar. 

Tiviiícndnr, a (vivifikâàôr) adj. e «. 
que vivifica; que anima, alenta, avi- 
gura. 

VlrlllcHiite. Çvwifikaie) acU. c. que vi- 
vifica; vivificador. 

Tlvliicnr {vivifikXr)' v. a. dar vida a ; 
animar ; inocular vitalidade. 

VlTini-Hiito, _ a {vivifikâtivu) adj. que 
vivifica; vivificador. 

viviOro, a {■vivifiku) adj. o mesmo que 
vivificativo. 

Tiiiitaro, a (vivipâru) adj. diz-se do 
animal cujos filhos são liados á luz 
já completamente desenvolvidos: s. 
m. animal viviparo. 

Tlvlsccção (inrtfSiçãu) s. f. disecçào 
anatômica feita em animal vivo. 

Vivo, a (yivu) adj. que vive, que tem 
vida; animado, cheio de vivacidade; 
activo; rápido; lorte; penetrante; 
duradouro; vivaz; buliçoso; esper- 
to : í. VI. qualquer ser dotado de 
vida; o homem; qualquer parte do 
organismo animal muito sensiveí; 
o que ha de mais intimo; tira de 
fazenda para guarnecer vestuários. 

Virorio (vivóriu) s. grande numero de 
vivas. 

vtviila {vivulâ) s. f. inílammaçào que 
allecta a pelle e os tendões da quar- 
tella (nas bestas). 

vizinhança (wVnhãçd) I. f. qualidade 
60 

do que é vizinho; os vizinhos; 
cercanias, arredores; proximidade 
dura_ loçar, duma pessoa; analogia; 
afiinidaae. 

vizintio, a (vizinhu) adj. proximo; 
que fica perto; contíguo; não afas- 
tado ; analogo: s. m. habitante ou 
morador de cidade, vill.i, logar; fa- 
mília; fogo; casa habitada. 

vizir (v/zir) s. m. officíal do conselho 
do sultão da Turquia. 

voador, a (ruíídòr) adj. e í. que voa; 
veloz; que dá grandes saltos ou 
voos ; peixe —, da íamilia dos esoces. 

Voadiira (i;uíldurá) t. f, acto de voar; 
voo. 

Vonate (vuãXe) adj. c. que voa ; vo- 
ador. 

Voar (uííár) V. n. movcr-se no ar por 
meio de azas; correr cora giaiida 
velocidade; decorrer rapidamoiite ; 
espalhar-sa; propagar-se cora rapi- 
dez ; mudar continuamente; dar gran- 
des saltos. 

Toborde (üóbórfie) í. m. O mesmo quo 
amurada (no n>ivio). 

Vorniiitinrio (vuk Xhà-Xriu) s. ra. colle- 
cção de vocabiiloi dispostos em or- 
dem alphabctiea; diccionario. 

VocabuluriMtn {vukiVmlãvixtd) s. c. O 
mesmo quo vooubulista. 

VoraIttiUNta {vukâbiãíxtã) s. c. O qu9 
compõe um vo^iabulario. 

Vocahulii (i!(fká'>ííííí) s. m. palavra Qu 
termo; voü ; dfcção. 

vocarüo (u/ít'.2çãu) a. f. chamamento; 
e^colhíi; fendeiicia natural; disposi- 
ção, i:idoIe. 

Vociii (ij/ikál) adj. c. relaKvo á voz; 
que serve para a emissão da voz; 
verbal, oral. 

VocnliNnção .{vukãlizã<:S.a) s. f. acção 
dc cantar a musica sem prjnuneiar 
a lettra nom os nomes das notas. 

ToriiliKar {üiikiliyÁv) V. n. cantar sem 
articular p il ivras nem pronunciar 
03 nomes das notas^ 

Tocalnicatc {vukálmüte) adv. de viva 
voz, por palavras. 

Vocntivo {viíhâúvií) ». m. flexào dos 
nomes empregada para chamar ou 
reclamar. 

Você (vóçê) forma pronominal; contra- 
cção de vossa mercê. 

VociferaçAo (wçt/erâçãu) *. f. actO de 
vociferar; berreiro; descompostura. 

Vociferador, n {xmçiferââôr) adj. e a. 
que vocifera. 

Vocifcrantc {vttçlfevãie) adj. c. que 
vocifera; vociferador. 

Vociferar (^vuçifeikx) V. a. proferir em 
voz alta; bradar: v. n. berrar; falar 
com cólera. 
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Toda (vôdâ) s. f. o mesmo que boda. 
Tocjar (inêjár) V. n. o mesmo que es- 

voaçar. 
vocjo {vuêju) í. m. acto de voçjar; 

voo. 
Tosa (yó^hâ) t. f. movimento dos ta- 

mos; divulgação ; faina; reputação; 
renome: loc. aiular na.—ser muito 
estimado ou afamadj). 

Taicn-"v«iite (vôgháy&te) s. m. (iiaut.) 
remciro. 

Tosai (ritffhál) t. f. lettra que 
voz ; s. m. pessoa que tem voto uuina 
assembléia; membro duma eommib- 
sâo, duma junta et*. 

([-■ushãíe) adj. c. que voga. 
VoKnr (uiigliâr) V. ii. navegar a re- 

mos; escorregar suavemeate; nave- 
gar ; correr ; propalar-se ; circular : 
V. a. percorrer navegando. 

Tolantc (uitlãíe) adJ. c. que voa; flu- 
ctuante; movei; mudavel: s. m. dar- 
do, setta; peça que, regula o movi- 
mento dum macbiiiidino; peça que 
nos relogios resiste ao imp'ilso da 
mola; pelota de cortiça ou de outra 
matéria leve e que serve em certos 
jogos- VslatH (uidáto) s. f. seqiioncia modu- 
lada do toiis rapid.ãmeiite executadoi. 

Tolatarlá {vulãt&nã)_ s. f. a arte de 
caçar aves; iiltaueria. 

Volatear {vuiãte-Xi') V. n. voejar, ade- 
jar, esvoaçar. 

Tolaterla {vulâteríâ) s. f. O mcsmo 
que volataria. 

Valatll (umIiUíí) a<ij. c. que tem a fa- 
culdade de voar; mudavel; que pô- 
de reduzir-se a gaz ou a vapor. 

Tolatilidadc {vulãlilifiá.dc) s. f. quali- 
dade do que é volátil._ 

volatiiisnçAo {vulâtiUzâ(;aa) s. f. acção 
de volatilisar. 

-Volutilliiar {vulâtüizkx) V. a. reduzir a 
gaz ou a vapor; evaporar; vaporisar: 
V. n. e —se, v. r. reduzir-se a gaz 
ou a vapor. 

Telatim (uuláti) ». m. andarilho; fu- 
nambulo. 

Tolição (uiiZíçãu) í. f. primeiro movi- 
mento voluntário; velleidade. 

Tolltar (vuUtár) V. n. voejar, esvo- 
açar. 

Toiitlvo, a ( vulitívu ) adj- expressivo 
da vontade. 

Tolivci (fuliüíí) adj. c. que se pode 
querer. 

Vol-o {vtdu) o pron. vcw unido ao art. 
o, como em dir-vol-o-ei; com o pron. 
a, é vol-a. 

Taita (vótíá) I. f. acto ou eíFeito de 
voltar, de virar; acção de tomar a 
ir ou a vir; repercussão ; reflexo; 

mudança, reviramento; troca, subs- 
tituição ; movimento em turno ; cir- 
cuito; acçào de volver; movimento; 
lance; especie de raspillia em forma 
de meia lua para raspar as aduelas; 
tira de Unho que cobre a borda su- 
perior do cabeção dos padres; baca- 
lhaus ; curva ou angulo numa estra- 
da, rua etc.; angulo, canto; cada 
uma das curvas duma espiral; sinuosi- 
dade; feitio eucurvado dalgum olijj- 
cto; tsatribilho. 

VQltnioo. a ( vóltkKhií) adj. diz-90 da 
■ eleetricidade desenvolvi^» pehw pi- 
'Ihas. 

VoUanietro {voltametru) s. m. instru- 
mento (jor meio do qual se mude a 
eleetricidade duma corrente voltai- 
«11. 

Voltnr (vôltír) V. a. virar, volver, di- 
rigir para outro lado; mostrar pela 
parto opposta; transformar; pôr do 
avesso; dar em troco ou demasia üu 
em saldo do contas; volver, retru- 
car; toldar, turvar: v. n. regressar; 
ir 0.1 tornar ao sitio donde se par- 
tiu; apparecer outra vez; replicar; 
voltear.—se, v. r. virar-se ; mover- 
se para o lado ou em torno; apre- 
sentar-se de frente; recorrer, appel- 
lar; agitar-se, mexer-se; inverter; 
accommetter. 

Voltaretc {vòltã\ête) s. m. nome de 
certo jogo que se joga entre trea 
parceiros, com o baralho de 40 car- 
tas, distribuindo-se 9 a cada um. 

voUn (vóUc) «. m. especie de jogo que 
é uma variante do voltarete. 

voltriiiior, {vôUeddòí) adj. o t. quô 
volteia, que dá muitas voltas ; fu- 
nambulo. 

voltcndiira {volUãÜLyirâ) ». f. acçào de 
voltar; volteio. 

Volienr (uòiíeár) v. a. fazer girar; v. 
n. dar voltas j girar; mover-se á ro- 
da : passar; discorrer; esvoaçar; tu- 
multuar rodopiando. 

Voltei» (^vôltèiu) s. m. volteadura; 
exercicio de funambulo sobre a eor- 
da. ,, , 

ToUefro, a (uôítêirii) adj. que da vol- 
tas ; instável; diz-se dos vinhos pou- 
co firmes. 

ToUrJndor, a (vóltejâ dôr ) adj. e s. 
que volteja; voUeador. 

voitejar (uóiíejár) v. n. O mesmo que 
voltear. 

voitejo (vólt^a) s. m. O mesmo que 
volteio. . - 

Toiitbiiidaiie (vuliMliàíde) s. f. quali- 
dade do que é volúvel; faculdade 
de volver-se; inconstancia ; versati- 
lidade. 
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Voliiuiaço (vuluxakçu) s. m. grande 
volume. 

Volante (DulSme) í. m. livro impresso 
011 inanuscripto; tomo; massa; quan- 
tidade ; fardo; tamanho; o espaço 
que um corpo occupa. 

Volunilnoso, a {vtilnminôzu) adj. que 
tem ou' faz grande volume; volumoso. 

VoltiMioBo, a (vulumôzu) adj. o mosmo 
que voluminoso. 

Voluntariamente (vulüiáriâmele) adü. 
iwr querer, por vontade própria; de 
livre vontade. 

Voluntnriedaile [vululàritàíule) s. f. 
espontaneidade; velleidade; geiuo 
birrento. 

Voluntário, a {vulUtíriu) adj. que de- 
pende do nosso arbítrio fazer ou 
deixar de fazer; que_procede espon- 
taneamente ; instructÍYO: s. m. (mil.) 
mancebo que serve no exercito vo- 
luntariamente. 

Voluntariosamente (vtílüiãriózãm^tt) 
adv. por capricho, por teima; fora 
de razão. 

Voluntarloiiiilnde {vuliltãriusid&de) s. 
f. qualidade do àue é voluntarioso. 

Voluntarioso, a {vulütáriòzu) adj. ami- 
go de fazer a sua vontade; birren^ 
to; caprichoso. 

Tolnpia {vulüpid) t. f. voluptuosidade, 
deleite; prazeres sensuaea. 

Voluptnarlo, a (mluptu&riu) adj. re- 
lativo á, voluptuòuidjide; voluptuoso; 
despezas —aí, as que ae fazem por 
mero deleite e recreio. 

VoInptaa>inmente(m2((p<uds(lme(e) adv. 
com voluptuosidade; de modo sen- 
sual ou voluptuoso. 

VolnptnoHidade {vulupluuziá&de) t. f. 
deleite carnal ou lascivo; sensação 
deleitosa; prazer dos sentidos. 

Voluptuoso, a (vuluptuôzu) adj. dado 
a deleites sensuaes; deleitoso, la- 
brico, sensual. 

voiuta (indúM) I. f. ornato em espi- 
ral usado na architectura; (hiat. 
nat.) concha univalve. 

Volutabro (wZutiiru) >. m. lamaçal, 
lameiro, chiqueiro. 

Volutear (vttíuíeár) v. n. girar, rodo- 
piar : t. m. giro; movimento de ro- 
tação. 

Volúvel (wulúveZ) a<^. c. que se volve, 
que gira; vario, inconstante; versátil. 

Volva (vôlril) t. f. membrana em for- 
ma de bolsa que envolve certos co- 
gumelos antes de se desenvolverem. 

Voivaceo, a (vôlváçeu) a^. que é da 
natureza da volva. 

Toivado, • {võh&du) adj. que tem 
volva. 

Volver (võlyét) v. a. e n. ao mesmas 

accepções que voltar e tornar : v. a. 
transportar, trazer ou levar comsi- 
go ; agitar : v. u. e — se, v. r. agi- 
tar-se; revolver-se; decorrer; voltear: 
s. m. o acto de voltar; decurso; evo- 
lução. 

Tolvo. V. Volvvlo. 
Volvulo (vólviííu) ». m. eólica violenta 

chamada também ileo; colica de mi- 
serere; nó na tripa e mordixim. 

Vomer (yômir) *. m. pequeno osso 
que separa posteriormente as fossa» 
nasaes. 

vomica (yómikóL) ». f. deposito puru- 
lento e muito fétido que se forma no 
parenchyma pulmonar; noz—, arvo- 
re das apocyneas, e o seu fructo, 
donde se extrae a estrychuina. 

Voralçâo (tíunjtçãu) t. f. vomito. 
Vouiiiado, a {vumit&du) adj. ^ujo de 

vomitos : 8. m. as matérias expelli- 
das pelo vomito. 

Voniltador, a {vumitâdSr) adj. e >. 
que vomita. 

Vomitar (t^umztár) V. a. lançar pela 
bocca (matérias contidas no eatoma- 
go); proferir com violência; jorrar; 
desembuchar. 

Votultivo, a {vumitívu) ^adj. que faz 
vomitar; emetico; vomitorio. 

Vomito (vóinitu) s. m. acto 4e vomi- 
tar; as matérias vomitadas ; (por 
^x.) diz-se do que é lançado com 
eslorço pela bocca. 

Vomitorio, a {vnmitóríu) adj. vomiti- 
vo: ». m. substancia própria para 
provocar o vomito. 

Vontade {võt&de) s. f. faculdade de 
livremente praticar ou deixar de 
praticar algum acto; desejo, inten- 
ção; determinação; animo, eyiirito; 
arbitrio, mando; espontaneidade; gos- 
to, prazer; appetite; empenho, inte- 
resse, desvelo, zelo ; _ necessidade 
physica ou moral; ultima —, o tee- 
tamento. , , , 

voo (vôu) s. f. modo de locomoção 
proprio dos animaes providos de 
azas ou de orgãos aliforme» com os 
quaes se conservam librados no ar; 
impulso rápido; diz-se de certos ob- 
jectos impellidos no ar com grande 
velocidade. 

Voracidade {vurãçtd&de í. f. qualidade 
do que é voraz; sofreguidão. 

Voragem {vurájêe) s. f. sorvedouro j 
remoinho no mar; abjsmo. 

Voraglnoso, a {vurâjmôzu) adj. que 
tem voragens. 

Voras (üurax) adj. c. que devora, quo 
engole ou traga; consumidor, 

vorasmente {vurájmete) adv. com vo- 
racidade, de modo voraz. 

« 
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Vórtice (vór/íçe) ». m. turbilliào, re- 
müinlio. ■ ' 

vortlcoflo, a (vurlikôzu) adj. ci\ie se 
move em lemoiiiho ou cornipio. 

VorilKinoMo, a (vurtijinôzu) adj. ver- 
tigiuoao; que tem 03 movimentos de 
yurtice. 

Vom í^vax) flex. cio pron. pess. vós que 
se emprega como eiiclirioa, seiviuiio 
de complemento objectivo ou torini- 
nativo: Amo-vos. 

»ós (vóx) pron. pess. da 2." peas. do 
pl., que se emprega quando uoí di- 
rigimoâ a muitas peísoas. 

ToMsaiHcreê {vôçâmerçè) fôrma prono- 
minal que se emprega como trata- 
mouto familiar e ordinariamente na 
currespoiideucia coinmercial; usa-se 
pur abreviatura V. M.'' 

VoHnâ (ctíçé) o mesmo que você. 
VoHsrnicce {vóçemeçê) contracçSo de 

vossa merçê. 
Towso, a (vóftí) adj. pcrtencento avóa; 

pertencente á pessoa ou pessoas com 
quem falamos. 

, Totnçào (vxíáçãii) «• f- afto i!e votar; 
o conjuucfo dos votos dailos em as- 
sembléia etc. 

Totaiite (vHlã'í) wij. e s. c. qiis vota, 
que tem a faculdade de votar. 

Voíar (futãr) v. a. «scoUijr 0'.i ole^^or 
em escratiiiio; lazer voto do; otiore- 
cer em voto; consagrar; destinar: 
V. n. exprimir a sua opiuiào por inoio 
íle voto.—46, V. r. coiisigrar-ae, do- 
dicar-se; render-se. 

Voltro, a (rutíüu) adj. relativo ao vo- 
to; offerecido cm voto. 

foto (vóíh) s. m. promessa solemue 
com intuito religio-io; juranieucu: 
suffragio ; vota^So ; lista onde e.^ta 
expresso o voto ou escolha; opinião, 
j uizo. 

"Tc.t, (vóx) s. f. som apreeiavcl na es- 
cala que o homem faz ouvir emit- 
tindo o ar dos pulmões; faculdade 
de falar; linguagem; grito, clamor, 
reclamo; conselho; aviso; fama; bo- 
ato; predicção; termo, palavra, vo- 
cábulo; som; ruido; a faculdade de 
cantar; o cantor ou cantora; inti- 
mação. 

ToiMsador, a (umseddôr) adj. e s. que 
vozeia; que fala muito; gritador. 

Toxcaniento (vuzeâmêtu) s. m. o mes- 
mo que vozearia. 

Voxear (vuzeAr) v. n. emittir voz com 
estrepito; bramar, clamar; falar al- 
to : v. a. dizer gritando; proferir em 
altas vozes: i. m. clamor, gritaria. 

Vozearia /vuxeãiid) «. f. grautle quan- 
tidade ae vozes reunidas; berreiro, 
gritaria. 

VoKelo (uttzêiti) ». m. clamor; vozea- 
mento; vozearia; articulação vocal; 
taes sào no portuguez as q latro que 
soam em vnze o jarro. 

Vozeirão (tK3?írãu) t. m. voz muito 
grossa e forte. 

vozelro, a (víizêini) ad). e í. palreiro, 
beirador: s. m. vozeirão. 

vozeria (i-uzeríií) s. f. o mosmo qne 
vozearia. 

Vraiicelha* (vrã^él/iax) s. f. pl. casta 
de uva preta cultivada no Minlio. 

ViileaMiciilado {vulkâniçiiMde,) s. f. a 
incandosceucia do centro do globo 
terráqueo. 

Viilraiilro, a (vtUkinihi) adj. relativo 
ou inherente aos vulcões; constituido 
por lavas. 

ViiIraiilfiaçAo (v«Ziil»iízí2<;ãu) s. f. in- 
corporação de enxofre no cautchu. 

VnleaiiUar {vutkiiiízXr) v. a. calcinar; 
s ibníetter (o enxofre) á vulcanisa- 
çã). 

Vulcão (witíkiii) t. m. montanha por 
onde s.ieui fa-nos espessos, gazes in- 
flaminados, lavas etc.; grande abrasa- 
mento j cou<a excessivamente ardente; 
gênio impaiuoío. 

Viilxnrlao (viiljíUÁXu) t. m. populacho, 
gentalha. 

Vulgar (tvi/ghár) aijj. relativo ao vul- 
go; tíoniiniim, trivial, baixo; qne não 
e siijnitiuativvj; medioc.re, ordinário, 
humilde : v. a. divulgar, tornar pu- 
blico. 

ViilicnridHdo (vul,gh(ÍriAá.de) s. f. cara- 
cter ou onalidado do que é vulgar; 
cousa vulgar; banalidade. 

Viii<;nrlM>iio (viilyhãvijinu) s. m. ma- 
neira de pensar, de obrar do vulgo; 
vulgurida<ie. 

ViilaurlKaçAo {vuli/hãrizâçia) s. f, acto 
ou eiíeito de rulifarisw. 

%'iilxarÍHndo, a ( vtUyhdri zá dn ) adj. 
tornado vulgar; trivial; commum; 
que está ao alcance de todos. 

VulgarlMiidor, a (viUyhãrizâtlòr) adj. 
e s. que vulgarisa ou popiilarisa. 

Viil^arisur {valyhãrir.-Xr) v. a. tornar 
muito conhecido; divulgar, popula- 
risar.—se, v. r. tornar-se vulgar; 
abandalhar-se. 

ViilBariiicute {vulgliármS te ) adv. de 
modo vulgar ou trivial; commumea- 
te. 

Vul8;a(a (utiZ^háíd) t. f. a traducção 
latina da Bíblia attribuida a S. Jero- 
nymo. - V ■ 1 , 

vulglrago, a (vuljiyághu) a^i que se 
dá ao desprezo, que se abanda- 
Iha. 

VuIko (vúlírAtt) ». m. a .plebe, a clas- 
se popular, o commum dos homens. 
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ViiiKó {vnlghó) adv. lat. vulgarmente ; 
segando o uso comraum. 

Tiiliicraçuo (üííZrieráçãu) s. f. acçHO 
de vuliierar; íerimeuto; ferida. 

Tulneral (üíí/nei*ál) at^y. c. propriO pa* 
ra o tratamento de^ieridas. 

Vulncrnnte ( valne ra te ) atlj. c. quo 
vulnera. . 

Viiliieriir (mdnevXr) v. a. ferir; otiari- 
der inaito. 

^«liierwrl» {vultievXríâ) s, f. planta le- 
gumiuosa que tem applicação no tra- 
temento das feridas. 

Vulnerorlo. V. Vulncrfll, ^ _ 
Vulueratlro, a {vubierãtívu) cul}. que 

fera,, que produz feridas. 
Vulnerável (vulnexíxvtl) adj. c. susce- 

ptível de ser ferido; o lado—, o la- 
do fraco ; o pouto jnenos firme duma 
questão etc. 

Viilniflco. a (viUnijiku) adj. que corta, 
que pôde ferir. 

Vulpino, A {vtUpinu) ^(tdj. proprio da 
raposa; pérfido, traiçoeiro. 

Vulto (vúlíu) fi. rosto, semblante, 
face; corpo, figura: imagem de ei- 
culptura;-volume, massa, griudeía ; 
pessoa notavel;importaiu;ia;_nomeuaa-, 
consideração; ponderação t inte, esse; 
figura mal distincta, especialmoiito a 
do homem. 

VuIto««, « {vultòzu) adj. volumoso; quo 
faz vulto. _ , ' 

Vultaosiilade {mllimziilAde) e. f• estado 
morbido que se traduz por inoliaineu- 
to dos lábios e verinelliidão doa 
olhos. 

VuUiioMo, a (Díiííuôiu) Oíy. atacado de 
vultuosidade. 

VuKuriuo, a {vidtHTinu) adj. relativo ou 
proprio de abutre. 

Vurmo (vúrHiíí) í. m. pu* das chagas ; 
sangue puruleuto. 

w 

W í. m. lettra das línguas do norte, 
que umas vezes vale a e outras v. 

Wtkgon (vííghõ) s. m. carruagem empre- 
gada nos caminhos de ferro, tanto 
para transporto de mercadorias como 
para o de passageiros. 

vrasoaeto (vãí//muête) s. m. carro des- 
coberto mais simples que o wagon. 

Water-proar (\xòterprife) s. m. capa 
impermeável. 

WMat (uixth) t. VI. jogo de vasa entre 
quatro pessoas e que se joga com um 
baralho de 52 car^. 

Wormio (vórmíu) adj. ossos—», peque- 

nos 03S0S_ supplementares que nal- 
guns crânios se encontram em pon- 
tos correspondentes ás suturas da 
abobada craniana. 

ix: 

X s. m. vigésima terceira figura_ do 
alphabeto portuguez e a penúltima 
das iuvogae3 que tem os cinco va- 
lores exemplificados «in eixo, existir, 
auxilio, nexo, exgottnr; aqui, na lei- 
tura figurada, so o empregamos com 
o valor quo tem em eixo, isto é, o 
valor ordinário do ch. 

Xaeara (x&kârâ) í. f. romance popular; 
melopéia popular antiga que se can- 
tava ao som da viola, 

xacor* (xâkfifcit) ». Tii. O mesmo qu# 
eniacoco. 

Xadres («ádróx) s. m. jogo em que 
duas pesfloíis fazem mover num ta- 
bolrtiro lUiVerentos peças, e em aue 
o olijoc.tivo para cada parceiro e_ a 
tomada do rei do parceiro contrario; 
toiúdo cujas oôros são dispostas em 
quadrad')» alteruiidos; engradamontos 
miiidoa feitos do madeira : lo'. em—, 
dií-bu da pintu!-!i, mosaico, embuti- 
dos et.!., composto da quadrados 
oriisado'» de diversas côres. 

Xadrovar (xdJreet\.i') u. (í. construir em 
foi ma do ladrea ; enxadrczar; esca- 
qiiear. . 

XhsiiiA» (axíghuãu) òi. m. intervallo de 
terreno situado na parte interior 
dum prédio ou circuitado e techado 
pelas trazeiraa dos prédios contí- 
guos. , .- 

Xulr«l (xdtrSl) «. m. peça de tecido ou 
de pelles que cobre o dorso do ca- 
valfo. 

XuirelMdn, a (xítírelÃ,(Í!£) adj. cavallo—, 
o que tem malha branca uo sella- 
douro. 

XaImuM (xálrtKÍ.r) s. f. pl. grades que 
sô poein Bobre os cavalletea doa car- 
roa ou dos barcos quando transpor- 
tam palha. 

Xamate (axímáte) í. m. O mesmo que 
cheque-mate. . 

Xaiiliun {xathfl) t. f. matéria amarel- 
lada que se extrae da granza. 

Xaiitoxyleaw (xãUk(:Ueáx) ». f. JJ'- 'f* 
milia de vegetaes que compreuenne 
arvores e arbustos notáveis pelas 
suas propriedades aromaticas e es- 
timulantes. . 

Xaque {x&Jce) t. tn. posição em que 
uma peça do chadrez pode comer 
uma das principaes. 
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Xaqueraa (x&Jcemã) s. f. tecido de fio 
gr0B90 para cilhas; cabeçada do ca- 
bresto. 

Xará (xárd) s. f. setta ou flexa de 
pau tostado ao fogo; esteva. 

Xareta (xâtètà) s. f. rede de pescar; 
rede com que se guarnece o navio, 
da borda á enxarcia. 

Xaropada (x<2rupá(M) s. f. porção de 
xarope; tiaana. 

Xaropnr {xârtipàr) V. a. dar xaropes; 
amesinhar. 

Xarope (xârópe) s. m. dissolução de 
assiicar, jil simples, já misturada 

■ com substancias miiieraes ou vcfre- 
taes; lambedor; xaropada própria 
para faaer suar. 

Xaropoao, a (±ãrnpôzu) cuij. que tem 
a cunsistencia do xarope; pegajoso. 

Xnrroco (xárrôfaí) s. m. geuero de 
peixes a qiie pertence o frango do 
mar; eiixarroco. 

Xrnoln|;ÍH {kçeiiuiuiiâ) s. f. prohibiçào 
aos extrangêiros de habitar uma ci- 
dade. 

Xeralliu (a:«rátí) ». m. moeda de_ pra- 
ta da índia do valor de 300 réis. 

Xerania {kçérãzíãj s. f. doença dos 
cabellos e sobrancelhas qiie lhes dá 
apparencia pulveruleuta. 

Xereni (xerêe) s. m. a farinha de mi- 
lho moido na mó e de que se fazem 
papas. 

Xereu (lei-éxl s. m. casta do uva tinta. 
XersB (xér^M) g. f. enxerga que se 

põe debaixo da albardadura (IJra- 
zil)- Xerinaincira (leríghêirit) *. f. (bot.) 
O mesmo que seringueira. 

XerTa (xSi-ud) í. f. certa variedade 
de Hnho. 

xeuru (xéiwd) s. f. (mar.) escantilhão; 
bitola; inclinação na face dos ma- 
deiros. 

Xexé (xéxè) s. m. velho de eabelleira 
e rabicho, armado de luiieta e uma , 
enorme fac.a na mào (pelo entrudo). 

Xexéo (.x^.xSii) »■ "»• nome duma ave 
do Brazil da ordem doa passer^s. 

Xiphoidi-o (ící/óídSu) ntlj. appendice 
—, appendice cartilaginoso q^ue ser- 
ve de terminação á parte inferior 
do esterno. 

xi<iH<r-xl<|ue (xikexike) í. m. planta do 
Brazil de cuja casca se fazem cor- 
das. 

xlró (xirô) t. m. (Brazil) caldo de ar- 
roz temperado com sal. 

Xó (xó) inlerj. (pcp.) que se emprega 
para fazer parar as bestas ; também 
se escrevo chá. 

XorranKo {xuírighu) s. m. a rabalva 
ou aguia pesqueira quando nova. 

X. I». T. •. (xixpêlêó) palavra burles- 
' ca para decifrar a exeellenci i duma 
cousa. 

Xylite (kçüíte) t. f. producto da dis- 
tillação do espirito de madeira. 

Xyloaraphla (krjilughrãfiâ) 3. f. a ar- 
te de gravar em madeira. 

XyloKraphico, a (kçihtghr&fiku) adj. 
relativo á xylographia. 

Xyloisrapho, a (kçãóghrâfu ) adj. O 
que grava em madeira. 

Xylephaico, a ( kçilófãffhu ) adj. e s. 
diz-ae de vários insectoi que vivem 
nos interstícios da madeira e a nem. 

Xyloplillos {kçnófUux) s. m. jd. tribu 
de insectos que tem por typo o es- 
caravelho commum. 

XyrltlnernM (kçiríí\Á.çeâx) s. f. pl. fa- 
mília de plantas monocotyledoueas 
de raízes librosas. 

ir 

Y vigésima quarta figura do alphabcto 
e a sexta das vogaes que vale o 
mesmo que o i, e se chama ypsilon 
ou i-gi;ego. 

Vacht (iáth) s. m. o mesmo que hiate. 
Vark (tikh) *. m. mammitero do ge- 

nero l/oi, orieinario do Thibet. 
Yapoch (iâ pókh J s. m. maiumifero 

marsupial inseetivoro. 
YataBHn. V. Tataffã. 
YatMsã (ídídgha) *. m. arma offensiva 

que é uma especie de sabre curvo. 
Ybumrrnto (jibãmerÁtu) a. ;n. nome do 

coqueiro no Brazil. 
YpMllolde {ipçiXòide) t. f. (anát.) su- 

tiira do crânio em forma de y. , 
Ypailon (í^filõn) n. m. nome da lettra 

y, ... 
Yncra (íúM) í. f- genero de plantas 

cujas fibras tenazes são aualogas ás 
do cauhamo. 

z 

Z t. m. ultima figura do alphabeto e 
consoante que vale as articulações 
do nome xêxe, isto é, c seguudn vo- 
zeio e o terceiro bafejo, o -qual ul- 
timo seguindo-se-lhe a maior, parte 
das articulações se converte no ter- 
ceiro vozeio, que é o valor de j. 

Zabell* (zâbéZu) adj. cavallo—, o mes- 
mo que cavallo Isabel. 
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zabra (zãhrâ) s. f. embarcação simi- 
Ihíinte a um bote. 

Zabnmba (zííbüM) s. m. (pop.) O mos- 
mo que biombo; cliapeo alto e muito 
griiniie. 

Xahiirro ( fdbúrní ) ». m. milho — , 
variedade do milho da índia, do ba- 
gOâ BrOâüOS- 

Zaicnln fzdghAid) s. f. O mesmo que 
az:i;raia. ' 

Zasiiinda {zâyháikdâ) t.f. golpe, firo 
de zagaia; terimento produzido pela 
zagaia. 

ZnKuiar (zâghdiír) V. n. atirar za- 
gaias. 

Zasal (ííjghál) t. m. pastor, pegurei- 
ro; ajudante do maioral. 

Znsnla (ziígháía) «. f. pastora; moça 
uolt'di'a do campo. 

zagalotc (zd(/Aãlóte) s. m. (ant.) bala 
pequena do carreírar as capiiigardas. 

ZaBiiiicliada ( zãghüx&i.lâ ) s. f. feri- 
mento produzido por zaguneho; 80vi- 
nada; picuinha. 

Zaguiichar (íd^í/iCiár) v. a. ferir oom 
zagimcho; «^jpicaçíir; inolesiar com 
remoques. 

Zaguneho (zâghãxu) t. m. eapecia de 
zagaia udada pelos cafros. 

Znino, a (záinu) adj. diz ua do caval- 
lo que tom cor caataiiho-eicur» e 
uniíoime. 

Zniubu, a (zâ6« ) adj. O t. diz-30 de 
imlividuoí que Jia.icem de uegro e 
mulata ou de nsgro o indi^ena i,Ame- 
rica). 

Zauiboa (zãbôii) ». f. (Brazil) eapecie 
de cidra ; pessoa estúpida. 

Zainboeira (zclAaêirã) k. f, arvore que 
dá zamboan. 

ZambrA, a (zàint) adj- que tem as 
peruas tortas ; cambaio. 

Zanibiijal (zãfmjíl) t. m. matta do 
zambujos. 

Zanibojeiro (zaiujêirií) í. m. oliveira 
brava. 

Zambitjo (rSbiyu) s. m. O mesmo que 
zambujeiro. 

Zaiupar (lApár) v. a. comer com avi- 
dez e demasia; empaohar. 

zaunea (níiiá^í/íil) ailj. 8 *. c. diz-90 
de pessoa vesga, zarolha. 

ZanKa {ji&ghà) s. f. ave;'são, odio, ran- 
cor; quiailia; mau humor; freueii; 
especie de jo^o.de vultarete, que se 
joga entre duis parcuirus. 

ZmiKad», a {zãghÃflu) adj^ que tem 
zauga; irado; que está de mau hu- 
mor. 

Zansador, a (zã^Addôr) adj. e s. que 
eausa zanga. 

ZaaKalho (zãgháíAu) «. m, liomem mal 
cuufoímado; zaugaralhão. 

ZAR 9al 

Znii£;ano (zãirhãnti) g. tn. corrector da 
neweios particulares; adelo; bufari- 
iiheiro; truão ; chocarreiro. 

Znneun (zãj:liãu; s. m. especie de abe- 
lha do íreiioro vespa qua nào fabrica 
mel mas q le come o que as ou- 
tras fabríü.im; importuno; massador; 
pa-.iMltii; chupista. 

Zans«r-xc< (zâghárfe) ü. r. encolarisar- 
se ; qiiisilar-se. 

ZaiiiTuralliua (zã^r/ííírálhãu) s. m. trau- 
galhadanças; zangalho. 

Xan^urrciir {zãahârreáx) v. a. e n. to- 
car na viola ueseutoadamente; can- 
tar deseutoadi). 

zniisiiizuiTii (zãghizírrâ) s. f. alga- 
zarra; desordem; toque descoucertada 
na viola. 

zaii»;ii-riuna [zãjhurriã.nâ) a. f. (ehul.) 
bebedeira. 

zão-zão (zduzãu) «. m. palavra ono- 
matopaica que designa aom repetido 
e monotouo. 

zape (jÁpe) s. m. golpe; pancada. 
Zu|>cte (zãpète) s. m. nome do quatro 

de paus uo jogo do truque; o jogo 
do truque. 

üüHrubutiinn (zârâhãtãnâ) s. f. canudo 
coinpiiilo para arremessar, sopran- 
do, 6<ítt'i3 ou bolinha.s. 

Zni-a^nlliada {z<Xrdi/hãl\iá.dã) t. f. tor- 
bamulra. 

sr.araj;uion (zârâf/Jiâtòd) e. f. pincel de 
tios de Unho que se humodece em 
llijuidos medicamentosos para os ap- 
plicar na parte posterior da bocca 
ou autei'ior daj fauces; o mesmo li- 
quido. 

Zarnnxa (z'irãz(}) a(U. 6 S. C. pessoa 
atabalhoada; doudivanas. 

Zarcão (ziirkãu) ». m. minio; oiydo de 
chumbo ve melho. 

zarce, a [zàrka) adj. que tem olhoa 
azues claros; que tem malha branca 
á roda dum ou dos dois olhos (ea- 
vallo). 

zarcIhM (zdrèlhd) s. f, mulher que se 
iutromêtte em tudo; traquinas. 

Zarcihar (zârelhár) v. n. fazer traves- 
suras; doudeiar. 

Zarelho {zãtêlhu) s. m. homem que se 
intrometto em tudo; traquina», tra- 
vesso ; peça que segura a banduleira 
da «Hpingarda. 

Zai-Kiiiicliada {zãryhüi.àdd) s. f. golpe 
de zarguncho. 

Zarsuncho (zirghüxu) a. m. o mesmo 
zaguneho. 

Zurulho, u {zâTÒlJtu) adj. vesgo, zanaga; 
ga; torto dos olhos. 

Zarpar (z<!rpár) t;. a. (naut.) o mesmo 
que sarpar. 

zarro {ziirru) a, m. cabo com forma 
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de pé de gallinha; nome duma av,e 
palmipedo. 

Xarancln (zãrzv^â) s. f. espocie de 
opera-comica héspaiihola, composta 
de recitação e musica. 

Zavrit {zÁvrâ) s. f. (mar.) o mesmo 
que zabra. 

Kre (zái) voz interjectiva que imita o 
• . som de golpes ou pancadas. E' or- 

cílnariamento seguida da iuterjeição 
traz. , , 

Xehra (zéiní) s. f. animal do genero 
cavallo, pimilhante ao burro, o que 
tem o pôlo atravessado em listras 
tranaversaes. _ . 

Kcbrniio, o (zebráfíií) adj. listrado; 
raiado : que tem riscas como a ze- 
bra. 

Xpbrninho (zfbrãinhu) s. m. casta de 
uva serodia, ciilrivada uo Cartaxo. 

Zcbrnr (sebrár) V. a. raiar, listrar, 
matizar de listras. _ ... 

Kebníiioí « (ccb!'unu) adj- de cor baia 
(tal. das bestas). 

JSebu (zcbú) s. m. O mesmo que gebo 
(zool.V 

eelniAo (íêímãu) adj.^ c s. m. homem 
sem prestiino (no Slinho). 

Zolador, a (zeMdôr) adj. c n. que zela; 
s. m- empregado municipal ((ue fis- 
calisa' a execução das postiiias. 

Krlaute (zclãíe) adj. c. zelador. 
*clnp (aelár) i'. a. ter zelo; vigiar- ad- 

ministrar com zelo; cuidar com des- 
velo; ter ciúmes dalg:uem. 

*eIo (zéftíj s. m. afteição ardente por 
algucm; interesse, cuidado, desvelo 
pelos interesses do qualquer pessoa 
ou cousa; ciúme. 

Xeloaanicnte ( zelózâ mê te ) adv. com 
zelo; de modo zeloso. 

Zelomo, a (zelôzu) adj. que tem zelo; 
cuidadoso; desvelado; ciumento. 

Kcnir (zeiiir) v. n. O mesmo que zunir. 
Xenlth (zenith) s. m. o ponto em que 

a vertical dum logar vai encontrar 
a esphera celeste acima do horison- 
te ; cumulo, ápice, fastigio. 

Xenlthal (zcnitál) adj. c. relativo ao 
zonith. 

Zeithyro {zkfiru) s. m. vento brando o 
agradavel; brisa, viraçâo. 

Kcrlbaiida {zeríh&dâ) s. f. O mesmo 
que sarabauda. 

«cr® (zSnt) í. m. cifra; algarismo em 
foima de o que serve de indicar va- 
ria a caea decimal em que se acha; 
ponto de partida na graduação do 
tliermometroâ etc. 

Keictica (zetktiká) s. f. conjunoto de 
&receitoa para resolver algum pro- 

lema ou para investigar a razao 
das cousas. 

Kctetieo, a (zetéftfcu) adj. reUtivo á 
ZôtCtlCJl» 

zciiKiiin {zãnghrnâ) s. f. tígura jjela 
qual se subentendem nas_ ovai;òes, 
palavras expressas cm orações anteri- 
ores. 

iKlhrlIlnn {zihelini) adj. marta—, varie- 
dade do genero marta. 

xihctiia (sihétâ) s. m. mamraifero cha- 
mado tambejn gato de algalia. 

!eiK<>r>:»Bne (zif/hex&ffhe) ». m. seno 
de liiibas que se unem duas a_ duas 
formando ângulos; fazer — e, ir aos 
bordos como os ebrios. 

SBignczii^iie {zighezinhe) e. m. pequeno ' 
cylindro de metal que é uma espe- 
cie de cegarrega; pessoa buliçosa, 

zinihorlo (ztbóriu) í. m. a parto que 
exteiiorraente_ remata a cupula daa 
grandes igrejas o dos edifícios mo- 
numantaes. 

kliitbt-al (zibrál) «. m. matta de zim- 
■ bros. 

Xiiubrar (zíbrár) v. a. zurzir; açoutar: 
V. n. arfar (fal. dos navios). 

Zlmbro {übru) s. m. orvalho, sereno, 
cacimba; relento; (bot.) o raesoio 
que iunipero. 

ziii» (zütí) s. f. o auge, a maior for- 
ça, o rigo". 

Kli»nln'o (zái.Uíre) s. m. o mesmo que 
azinhavre. 

zinrnce»! (zlkíjêe) s. f. reveatimanto 
feito com zinco, 

zluciir (ztkãr) V. a. cobrir ou revestir 
com capa de zinco. 

Zinro (zí/íii) s. rn. metal branco azu- 
lado, empregado na cobertura de 
casas e na confecção dalguns uten- 
sílios de uso doméstico, 

zlitcogrrnpitar (zifcdff/tráfár) V. a. es- 
tampar por meio aos processos zin- 
cographicos. 

zineosraphla {zikóffhrâfiá) s. f. arte. 
de gravar ou imprimir sobre lami- 
nas de zinco. , , ,, , ,. 

Zlncogrnphleo, a {ziKOgnTÁjllcU') ãdj» 
relativo á ziucographia 

Zlneosrapho, a {ztkóghrdfn) s. O que 
reproduz ou desenha pelos proces- 
sos zincographicos. 

zinsaniocho {zighãvaòxu) V. n. cata- 
vento, grimpa. 

zinicrar ( zi ghrár) V. a, escarnecer; 
illudir. 

zluir (zínir) v. n. o mesmo que znnu. 
Xlrba (zirfrit) »■. m. (anat.) epiploon, 

peritoneu. 
Zircenlo (tirkóniu) s. m. metal^ negro 

e terroso, de pouca applicaçâo nas 
artes. 

zIppo (zirnij ». m. o mesmo que s«»- 
vão ou gumôho. 
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Zlcania. V. Sitania. 
Zoada (tu&dã) s. f. Boada; som forte 

mas confuso. 
ZoMtharioa (zuãtAriux) s. m. pl. ani- 

mao3 radiarios. 
Ceantbropla {íítãíri/piiS) e. f. monoma- 

nia em que o doente se julga ani- 
mal. 

Zonnthrapo, n [zuãMpu) t. O que pa- 
dece do zoanthropia. 

Zoar (zuár) y. «. soar fortemente fa- 
zer zoada; zunif, zumbir. 

Zodiaeal (zuií/ákiU) adj. c. rebiHvo ao 
íodiaeo; luz—, cône de luz esbrau- 
quiçada que se observa ao pôr do 
sol durante os oquinoxioí. 

Zadiaeo (zudíiitií) s. m. faiia celeste 
quê gira em torno do ceo parallela- 
mente á ecliptica. 

Zoilo, a (zôiíu) t. critico parcial; de- 
tractor.__ 

Zoina (lôiitíí) ailj. c. azoinado, estoii- 
teado: t. m. indivíduo azoinado: t. 
f. mulher mal comportada (Minho). 

Zombadeira (zSôddêirá) s. f, mulher 
que zomba. 

Zambador, a (tõftádôr) a;lj. e t. que 
Eomba, que eacaniece. 

Zambar (íSbàr) v. n. fazer zombaria; 
eaearnaeer^ mofar, gracejar, fazer 
chacuU; nao fazer caüo; escapar en- 
ganando oa fru.)trando. 

Zoaihnrla {zSbtiriâ) »■ f. escarneo, 
chacota, mofa, ditos zomboteiros. 

Zombeirão, ona (zõiêírãu, — bêhõiiâ) 
adj. e t. zombador. 

Zombetear {zõbeteir) v. n. zombar, 
mofar; fazer chacota. 

Zombeteiro, a (zõòetêiru) adj. e s. 
zombador; gracejador; ironico, mo- 
tejador. 

Zaaa (zõná) t. f. lista, banda, cinta, 
faixa; porçSo da superfície da cs- 
phera comprehendida entre dois pla- 
nos parallelos; parte da superticic 
terrestre comprehendida entre dois 
círculos parallelos ao cqiia<lor ou 
entre um d'es3es circulo» e o polo 
mais proximo; região, espaço ou tra- 
cto de terreno, caracterisado por 
qualquer circumstancia particular; 
extensão de territorio, suoraettída a 
um régimen especial. 

Zonchadara (zõaiídúrâ) í. f. acção de 
zonchar, de levantar o zoncho. 

Z«achar (íõxár) V. n. dar á bomba 
(fal. daa bombas movidas por zoa- 
cho.) _ 

Zoncho {zoxu) ». m. alavanca que faz 
mover o embolo duma bomoa de 
mão. 

ZooBraphap (zuóyhrâíáx) v. a. dese- 
nhar (animaes). 

zooRraphla {móghràRã) s. f. descri- 
pção de animaes; pintura dos ani- 
maes. 

Zooeraphiro, a (zndghrá/íiit) (ulj. re- 
lativo á zoographia. 

Zooi^raplio, a {euóffhrãfu) s. o que es- 
ci*cve sobre zoographia; pintor de 
animaes. 

Kooiitiio {tuòlitu) B. m. restos fósseis 
dum aniuiul; animal petrificado. 

ZotiioKin (s'«'/»jí't) s. f. a parte da 
histuria natur.il que estuda e des- 
creve os animiteâ. 

iCooIoaico. a [znuXòjiku) adj, relativo 
Á zo lo;jia ; relativo .a animaes. 

Koolog», n {zHÓluyhtt) t. o que se en- 
trega aos esfudos de zoologia. 

Koonuinla. {zunnumiã) s. f. estudo das 
leis que regem as acções organicas 
dos animaes. 

zoophyio {zuòfitu) t. m. nome generico 
dos corae», polypos etc. — e, s, m. 
pl. o mesmo que radiarios. 

%n»K|iara (ztiôxpuru) e. m. corpnsculo 
raproductor de certas algas inferi- 
ores. 

Kooi«*la (íHrf/tíkçiájí ». f. classificação 
moihoitica dos animaes. 

Zoulaxleo, a {zuát&kçilcu) adj. relativo 
& zootaxia. 

Koot4-eh»la (íudtéfcmit) ». f. arte que 
trata da criação, muUiplicaçZo e 
aperfeiçoamento dos animaes domés- 
ticos. 

zoa(crtintco, a {zuótòkniku) adj. rela- 
tivo á zootec.hnia. « 

zoutoniia {zuótumiã) s. f. anatomia 
comparadi dos animaes. 

Zootonilm» {zuótumiz.tã) s. c. o que es» 
tuda ou escreve sobre zootomia. 

Zopa (xôpu) s. m. o mesmo que zou- 
peiro. 

Zoriliia {surilhã) t. f, mammifero cujo 
systema dental é como o do furão, 

zoriicho (íurrlííu) s. m. especie de ve- 
ado chamado também cobrão moa- 
tez. 

Zorra (zôrrá) s. f. carro forte muito 
baixo que serve para transporte de 
grandes pesos; especie de trenó pa- 
ra arrastar madeiras; raposa : «. c. 
pessoa ronceira, madraça. 

Zorral (zwrrál) e. m. O mesmo que es- 
torninho. 

Zorreiro, a (zMrrêirfi) a(\j. O s. ronceiro ; 
preguiçoso; marralheiro. 

Zorro (zorrii) t. m, raposo : aãj. e ». 
m. astuto, finorio, velhaco. 

zote (zó(e) t. m. pateta, idiota, estú- 
pido. 

zoiiainio (zutijmM) t. m. idiotismo, estu- 
pidez. 

zoupetro, a (zôpêíru) adj. sopo; ma* 
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draço; que nào pôde andar desem- 
baraçado. 

Znarte (cuár^e) «. m. panno de algodão 
tinto de azul usado era saias etc. 

Zuaire (zuávu) «. m. soldado argelino 
de intanteria ao serviço da França. 

Xumba (züM) Toz imitativa de queda 
ou estrondo; bumba; tumba. 

zuiubaia (zúbáid) s. f. cortezia pro- 
funda ; mesiira rasgada. 

Zmubaiar (zübdiií) V. a. fazer zum- 
baias a; cortejar. 

Ziiiiibui- (zübár) v. n. fazer grande 
ruiilo. 

Zniubldo (zSbicíu) «. m. sussurro das 
abelhas, moscas e outros insectos 
.ilmloj. 

Ziiniblr (zübir) i?. n. fazer zumbido; 
sussurríu. 

Zumbo (zWjii) s. m. sussurro, zumbido, 
riiiíio confuso. 

Zumhrlr-Me (zübrirçe) ü. r. dobrar-se, 
acurvar se. 

ZúiH-zum (süzü) t. m. zuuido, zumbi- 
do ; ditos, boatos, mexericos. 

zniiidclra ^m«ídêirií) í. f, pedra sobre 
que se aliza o ouro. 

Zuiiido (zunií/u) «. m. o assobiar ou si- 
bilar do vento: zumbido. 

Zunitior, a (zjwíídôr) adj. que zune. 
Ziiuir (zMiiír) V. n. produzir zuuido ; 

siiiilar; produzir ura som forte e si- 
bilante. . 

Zurrador, a (zurrddôr) adj- 0 ». que 
zurra. 

ZYT 

Zurrapa {xuTTÍpâ) s. f. vinho ordinário 
e de mau sabor; vinho estragado. 

Zurrar {zuxxkr) V. n. dar zurros;'tor- 
near. 

znrrarla (zurráríd) s. f. grande quan- 
tidade de zurros simultâneos. 

Zarro^ (zúrru) í. m. a voí do burro; 
oruejo. 

Zurxideia (zurzidSM) t. f. acto de 
xurzir; sova; tanda. 

Zurxir (zurzír) v. a. azorragar, açou- 
tar, yer^aitar; espancar; castigar; 
alBigir; magoar. 

Zyeoma (zighõmâ) t. m. o osso inalar. 
Zytfoiiiatleo, a {zigJmmitiku) aclj. re- 

lativo au zygoma. 
J^ymeoae (ziméózt) s. f. doença doi 

vinlioi que os torna grossos, apre- 
sentando na sua massa pontos brancos. 

Zymico, a {zimihu) adj. relativo á fer- 
mentação. 

ZyinaloKla (zimnlujiã) 8. f. parte da 
chimica que trata da fermentação. 

ZyiualuKlco, a {zimulôjika) adj. rela- 
tivo á zymologia. 

zimoirchiiia {zimutéhnâ) s. f. arfe de 
excitar e de cuidar da fermentação. 

Zyuiolrrhnlro, a {zimiitôktiiku) aci/. 
relativo á zym;>techma. 

Zj'iuuUro, a (zimótiku) adj. proprio ou 
inliereiito á fermentação. 

Zycho (ti/n) ». tii. es.iecie de cerveja 
usvla pelos antigo^?. 

ZjthojKoia (etiógb&lâ) t. f. bebida 
composta de leite e cerveja. 
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